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L É r t e k e z é s e k * 

L Tudományok' Encylilopaediája rövid 
rajzolatban. 

1. §. Az ember ' e smére t i nek ha tára szint olly 
meszsze t e r j edő mint é r t e lme , azoknak kú t fe je $ 
szint olly mérhe te t l en nagysága mint a ' minden-
ség 1 azonoknak tá rgya . E ' temérdek b i roda lom-
nak némünemü ta r tománnyal az olly esmére tek , 
mellyek bizonyos pr incípiumokra épü l tek , kü lön-
külön okosan e l rendel te t tek , és T u d o m á n y o k -
n a k nevezte tnek. Valamint e ' világi dolgok nyi l -
ván , úgy ezen tudományok is t i tkon b izonyos 
egyesülésben vannak magok köztt . A' mindenék-
ben egyességre törekedő ész a ' Tudományok ' 
egyesülését is nyomozza , és tudakozza . A' T u -
dományoknak azon egyességben, mellybe egy-
mással köt te tve v a n n a k , megtudása j és előadása 
E n c y k l o p a e d i a nevet visel. 

Az Encyklopaedia nevére nézve szármozik e* 
görög igékből: 'ív xvx\og, mellyek annyit tesznek 
mint k e r e k b e n, és rra/á a, melly kiformáltatást^ 
taní tást jelent j ' s így eredetére nézve ke rekben 
hiformáltatást tészen. (Orbis doc t r i aae ) A' Görö-
göknél ama tudományoknak és mesterségeknek 
egybefoglala t tya nevez te te t t Encyklopaed>á-
nak , melfyeknek tudása , ' s gyakorol ta tása min-
den szabad po lgárok tó l megkívánta tot t . Azok 
hét számmal vol tak (Quint. Inst i t . Orat . 1,10) 
A' Rpmaik minden Tudományoknak és mestersé-
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geknek esmere té t egyetemben* é r t e t t é k ezen 
név a la t t . U tóbb csak az a l , közös ( tr iviál is) 
esmére teket je lente t te . Mi időnkben a' Római-
ak' é r te lme sze tén t vé t e t ik ( J . A. W o w e r de 
Fo lymath ia . Cap. 2 . ) 

2. Mivel az Encyk lopaed ía tudományos 
esmére t inke t egy közönséges t e k é n t e t b e n terjesz-
ti elő 5's mindegygyik tudománynak m i s é g é t , fog-
la la t tyá t , h a t á r á t , álló p o n t y á t , másokkal egybe-
függésé t k i j e len t i : nyilván fontos , és hasznos tu-
domány az. Azért annak f e j t e g e t é s é b e n , előadá-
sában fog la la toskod tak sok derék férfiak minden-
kor . Ez u to l só időszakaszban , annak tágos me-
zején he rvadha ta t l an k o s z o r ú t a ra t t ak magoknak 
a' je lesebb e l m é k , a' F rancz iák , A n g o l o k , Ola-
szok , ' s k ivál t Németek közöt t . 

Magyar L i te ra tú ránk mél tán d icsekedhet ik av-
v a l , hogy derék Hazánkfia Apáczai Csere Já -
n o s , még XVII ( l Ö 5 3 ) Százodban Encyk lopae -
diát a d o t t ki. A' külföldi Encyklopaedía i rók 
közt t neveze tesebbek ez alatt f e l j egyez te t t ek *) 

K ö z ö n s é g e s E n c y k l o p a e d í a k . 

A l s t e d i i E n e y c l o p a e d i a . H e r b o r n . 1 6 3 0 . 2 . V o l . f o l . 
J o . L u d , V i v i s d e d i s c i p l i n i s L i b . X I I . L u g d . B a t . 1 6 3 2 . 12, 
F r . B a c o n i i d e V e r u l a m i o D e d i g n i t a t e e t a u g m e n t i s S c i e n t i á -

r u m L i b I X . L u g . B a t . 1 6 4 3 . 1 3 . 
J o l i . M a t h . G e s n e r i p r i m a e l i n e a e í s a g o g e s i n e r u d i t i o n e r n U -

n i v e r s a l e m G Ö t t . e t L i p s , 1 7 5 6 E d I I I a c . p r a c f . C l i . G o t . 
H e y n e 1 7 8 6 . c u m p r a e l . J o . N i e . N i c l a s T o m . I I . L i p s . 
1 7 7 4 — 5 . E d . V I I I . L i p s . 1 7 8 4 . 

J , G e . S u l z e r s k u r z e r B e g r i f f a l l e r W i s s e n s c h a f t e n u n d K ü n -
s t e F r f . u . L e i p . I I . A u s . 1 7 5 9 . 8 . 

E n c y c l o p é d i e , o u D i c t i o n a i r e r a i s o n n ^ d e s S c i e n c e s , d e s A r t s , 
e t d e s M e t i e r s , p a r u n e S o c i e t é d e G e n s d e L e t t r e s , m i s 
e n O r d r e e t p u b l i é p a r D i d e r o t Ci P a r i s 1 7 5 1 — 1 7 6 3 . 2 7 V o l . 
T a b . i m p r i m é s F o l . 

E n c y c l o p é d i e M e t h o d i q u e p a r O r d r e d e M a t i e r e s Ä P a r i s 1 7 8 3 
s q q . 6 6 . V o l . 4 - ° ( f o l y t a t t a t i k ) . 

D e u t s c h e E n c y c l o p é d i e , o d e r a l l g . R e a l w ö r t e r b u c h a l l e r K ü n s t e 
u n d W i s s e n s c h a f t e n F r f , 1 7 7 8 2 3 . V o l . m i t K u f . k l . F o l , 
( f o l y t a t t a t i k ) . 

A d e l u n g s k u r z e r B e g r i f f m e n s c h l i c h e r F e r t i g k e i t e n , u n d K e n n t -
n i s s e L p z . 1 7 7 8 — 8 1 * 4 B a n d . {?. 
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3. T u d o m á n y o s esmére t inknek minden-
sége kü lombözó teíl'éntetböl vétet telheti l í f ö l : vagy 
mennyire egymással bizonyos rokonságban , szö-
v e t s é g b e n , 's részképpen vannak , vagy mennyi -

E . H . S c b m i d s A b r i s s d e r G e l e h r s a m k e i t B e r l i n , 1 7 8 3 . 8 , 
M e i n e c k e S y n o p s i s e r u d i t i o n i s T J r i i v e r s a e . Ü u e d l i n b . 1 7 8 3 . f í . 
B ü h l e s G r u n d s ä t z e e i n e r a l l g e m e i n e n E n c y k i o p a e ü i e d e r W i s -

s e n s c h a f t e n L e m g o 1 7 9 0 . 8 -
Z ö l l n e r s a l l g , Ü b e r s i c h t d e s M e n s c h l i c h e n - W i s s e n s B e r l . 

1 7 9 0 . 8 . 
E s c b e n b u r g s L e h r b u c h d e r W i s s e n s c h a f t s k u n d c I I I . A u f l . B e r -

l i n - 1 8 0 9 8 -
D e s s e n L e h r b u c h d e r W i s s e n s e h a f t s k u n d e , E i n G r u n d r i s s E n -

e y k l . V o r l e s u n g e n B e r l i n i ß ' 3 - ö . 
W i t t e s A k a d e m i s c h e E n c y k l o p a e d i e , u n d M e t h o d o l o g i e G ö t t « 

1793. 8. 
K r u g s V e r s u c h e i n e r S y s t e m a t i s c h e n E n c y e l o p a e d i e d e r W i s -

s e n s c h a f t e n I I . T h . G e n . 1 7 9 7 . I i i - T b . L i t e r a t u r e n t h a l -
t e n d i n e i n z e l n e n H e f t e n , 

D e s s e n V e r s u c h e i n e r n e u e n E i n t h e i l u n g d e r W i s s e n s c h a f t e n 
Z ü l l i c h a u 1 8 0 5 . 8 . 

S t r a s s V e r s u c h e i n e r a l l g e m e i n e n E i n l e i t u n g i n d i e W i s s e n -
s c h a f t e n , o d e r e i n e r a l l g e m e i n e n W i s s e n s c h a f t e u - L e h r e L e i p . 
1 8 0 6 . 8 . 

H e f t e r s P h i l o s o p h i s c h e D a r s t e l l u n g e i n e s S y s t e m s a l l e r W i s -
s e n s c h a f t e n . L e i p . 1 8 0 6 . 8 . 

T ö p f e r s G e n e r a l c h a r t e d e r W i s s e n s c h a f t e n , u n d d e s s e n C ö m -
m e n t a r d e r e n e y c l o p a e d i s c h e n , m e t a p h y s , u n d a n t r o p o l » 
G e n e r a l c h a r t e 11 . T h . 1 8 0 9 — 1 0 . 

B u r d a c h s O r g a n i s m u s m e n s c h l i c h e r W i s s e n s c h , u n d K u n s t 
L e i p . 1 8 0 9 . I I . A u f . 1 8 1 7 . L e i p z i g , g . 

K r a u s s e n e y k l o p , A n s i c h t e n I I , B a n d » K ö n i g s b e r g , 1 8 0 9 . 
S c h a l l e r s E n c y k . u n d M e ' h o d . d e r W i s s e n s c h a f t e n . ^ M a g d , 1 8 1 2 . 

K ü l ö n ö s E n c y k l o p a e d i á k . 

K e i m a r u s u n d B ü s c h E n c y k l o p a e d i e d e r h i s t o r i s c h e n , p h i l o s o -
p h i s c h e n , u n d M a t h e m a t i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n H a m b , 1 7 7 3 
n e u e A u f l . 1 7 9 5 . 8* 

J o b , G e n e r s i c h P r o f . J ; u r « c a l l g e m e i n e W e l t g e s c h i c h t e n a c h 
B e c k , E i c h h o r n , u n d S c h ü t z b e s o n d e r s f ü r S t u d i e r e n d e 
b e a r b e i t e t 3 . B . m . B u p , 1 8 1 0 - W i e n . g . 

K l ü g e i s E n c y k l o p a e d i e , o d e r z u s a m m e n h ä n g e n d e r V o r t r a g d e n 
g e m e i n n n i i t z i g s t e n K e n n t n i s s e B e r l i n 1 7 8 2 I V . A u f l . 1 8 1 7 
W i e n » - 8, 

F ü l l e b o r n E n c y c l . P h i l o l o g i a e E d . B a u l f u s V r a t i s l a v . i £ o 5 , 8 -

B a r b y E n c y k , u n d A l c t b o d . d e s H u m a n i s t i s c h e n S t u d i u m s [1 . 
T h . B e r l i n . 1 8 0 5 - 7 , 8 . 

E s c h e n b u r g E n t w u r f e i n e r T h e o r i e , u n d L i t t c r a t u r d e r S c h ö -
n e n R e d e k ü n s t e n I I I . A u f l , B e r l i n i 8 o 5 , 8 . 

W i t t e v o n d e r L i t t e r a t u r , i h r e m B e g r i f f e , u n d W c r t h c B o * 
stock 1794. 4» 
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Xe különb ' különb t á rgyokka l fog la la toskodnak . 
Az elsőre nézve az EneyMopaed ia formál is , másik-
r a pedig materialis . T o v á b b a1 Tudományok fel-
vé t e tnek vagy m i n n y á j a n , vagy csak a z o k , mel-

H e i d e n r e i c h s e n c y k l . E i n l e i t u n g i n d a s S t u d i u m d e r P h i l o s o -
p h i e L e i p z . » 7 9 3 . 8 . 

L o s s i u s n e u e s P h i l o s . a l i g . R e a l l e x i k o n 4 B ä n d e E r f u r t 1 8 0 9 . 
K . G . R u m i , G e o g r a p h i s c h , s t a t i s t i s c h e s W ö r t e r b u c h s d e s O e -

s t e r . K a i s e r s t a a t e s . N a c h d e n n e u e s t e n Q u e l l e n b e a r b e i -
t e t . M i 1. K g r . 8 . i 8 o g - W i e n n , 

M e l l i n s a l l g . W ö r t e r b u c h d e r P h i l o s . 1 3 0 5 — 7 . L e i p z i g 8 . 
H e g e l E n c y k l o p a e d i e d e r P h i l o s o p h i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n i n 

G r u n d r i s s e H e i d e l b e r g . 1 3 1 7 . 
S c h u l z e , E n c y k l o p a e d i e d e r P h i l o s o p h i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n , 

G ö t t i n g e n 1 S 1 4 . 
B ü s c h E n c y k l o p a e d i e d e r M a t h e m . W i s s e n s c h a f t e n I I . J \ u f l . 

H a m b . 1 7 9 4 . 
R o s e n t h a l s E n c y k l o p a e d i e a l l e r m a t h e m . W i s s e n s c h a f t e n , i h r e r 

G e s c h i c h t c u n d L i t t e r a t u r . G o t h a 1 7 9 4 . 
D i c t i o n a i r e d e s S c i e n c e s N a t u r e l l e s p a r p l u s i c u r s P r o f e s s e u r s 

d u M u s e u m N a t i o n , d ' H i s t . N a t . Ä P a r i s x g o 4 — 5 . 5 . V o l , 4 - o 
B l u m e n b a c h s H a n d b u c h d e r N a t u r G e s c h i c h t e V I I I A u f l . W i e n n , 

1 8 1 6 . 8 -
R ö s s i g E n t w u r f e i n e r E n c y c l o p a e d i e u n d M e t h o d o l o g i e d e r 

g e s u m m t e n S t a a t s w i s s e n s c h a f t e n , u n d H ü l f - d i s c i p l i n e n 
L p z . 1797 8. 

J V i e m a n n A b r i s s d e s s o g e n a n n t e n K a m e r a i s t u d i u m s K i e l . 1 7 9 2 . 8« 
S c h ö n e m a n n s G r u n d r i s s e i n e r E n c y l t . d e r h i s t , W i s s e n s c h a f t e n 

G o t t . 1 7 9 7 . 8 -
R a s c h i i L e x i c o n \ J n i v . r e i n u m a r i a e T o m . V I . V o l . 9 . L i p s . 

1785—94« 8. 
P ü t t e r s j u r i s t . E n c y k , u n d M e t h o d o l o g i e G ö t t i n g e n 1 7 6 7 . 8 . 
S c h o t t s j u r i s t . E n c y k . u n d M e t h o d . V I . A u f . L e i p . 1 7 9 6 . 
T a f i n g e r s E n c y k . u n d G e s c h . d e r R e c h t e i n D e u t s c h l a n d n . 

A . j g o o . 8 . 
W e n h s L e h r b u c h d e r E f l C y k . u n d M e t h . d e r R e c h t s w i s s e n - , 

s c h a f t c n L e i p . 1 8 1 0 . 8 . 
S c h m i d t s L e h r b u c h d e r t b e o l . E n c y k l , u n d M e t h o d o l o g i e G i e s -

s e n > 8 1 0 . 
D o b m a y e r S y s t e m a t i s . T h e o l . C a t h o l i c a e E n c y c l o p a e d i a e t lVIe-

t h o d o l o g i a S o l i s b a c h i 1 8 0 7 . 
Z a s i i A n . M . E n c y c l o p a e d i a T h e o l o g i a c P e s t i n i 1 7 8 7 . 8 . 
I d e a E n c y c l o p a e d i e T h e o l o g i c a e s e c u n d u m V i n d o b o n e n s e m 

S t u d i i T l i e o l o g i c i r e f o r m a t i o n e m p r o p o s i t a Z a g r . e t V i e n , 
17Ü5- 8-

M a r k u s H e r z G r u n d r i s s a l l e r m e d i c i n i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n , 
R e r l i n 1 7 5 2 . 

R e u s p r i m a e l i n e a e E n c y c . e t M e t h o d o l o g i a e U n i v e r s a e s c i c n -
t i a e m e d i c a e , a c s u b i u n e t a e H i s t ó r i á é l i t e r a r i a e T ü b . 378.3- 8 -

R e y h e r E n t w u r f e i n e r M e d i c i n i s c h e n E n c y c l o p a e d i e u n d iVlCf 
t h o d o l o g i e . A l t c n b u r g u . L e i p . 1 7 9 3 , 8 - * 
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fyek egy r e n d ű e k , 's t á r g y ú a k : az első ese tben 
az Encyk lopaed ia közönséges , másodikban külö-
nös. A t udományoka t egybe szerkezte the tn i vagy 
bizonyos pr inc íp iumok ' k ivánta tása s z e r é n t , vagy 
s z a b a d o n , neve iknek kezdő betüj ik szerént : első-
képpen az Encyk lopaed ia rendszerént való (Syste-
mat ica j ,más l íépp sor betű szerént való. Ez Szó-
t á rnak , Lexikonnak is neveztet ik . Mind a közön-
séges mind a' különös EncyMopaed ia l ehe t fo r -
mális vagy mater ia l is j ez pedig mindegyik lehe t 
rendszerén t i s , be tű szerént is való. 

D i d e r o t K lüge r Encyk lopaed iá j a mater ia l i s $ 
S c h m i d é , Hal leré formál is . E z e k é , "s Krugé 
közönséges j Hegelé , melly csak a ' Ph i losophia i 
t u d o m á n y o k a t , Dobmaye ré , melly a ' Theo lo -
gia ikat adja elő , különös- K r u g é , Hef teré r e n d -
szerén t v a l ó , Klügele sor szerént va ló , Melliné 
be tű szerént való. \ 

4. A m a fundamen tomos látó p o n t n a k , 
mel lyböl a' t udományok egyetemben tekénte tnek, 
's a' c zé lnak , melly végett f e l f o g a t n a k , különbsé-
g é h e z képes t az Encyk lopaed iáknak szükség kü-
lönbfé léknek lenni elö ada tásokban is. Némel lyek 
a ' szorosan ve t t Tudományosságra e m e l k e d n e k ; 
a ' t udományoknak egyessége t , r é sze i t , h a t á r a i t 
végeslen végig n y o m o z z á k , és fe j tege t ik 5 hozzá 
ad ják mindenikének okos e l ő a d a t t á k módját is 
(Methodolog iá já t ) és l i t e ra turá já t (különbfé le lei-
ra t ta tásá t ) Ezek t u l a jdonképpen csak a' Philoso-» 
phusoknak valók. Mások a köz ér the tőséggel tar-? 
tanak. 

INékem czélom a' t udományoka t k ö z é r t h e t ö l e g , 
röv ideden , mennyi re egy ér tekezésnek határi , 
engedik , e lőadni : azé r t a' T u d o m á n y o k ' Me-
thodo log iá j á t mint ide nem t a r tozandó t itt ki-
hagyom 5 azoknak legújabbik Li te ra turá já t csak 
annyira e m l í t e m , menny i r e , kivált Hazánkra 
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nézve kívánhatni . A m i a' l á tó p o n t o t i l le t i : 
azon t ekén te tbő í veszem én föl a ' t udományo-
k a t , mellyből ezek vagy magával az emberre l , 
v a g y a ' teile különb dolgokkal (ovra) foglala tos-
kodnak» Az első r endbé l i eke t nevezhe tn i An-
t h r o p o l o g i a i , a ' másod ikaka t Onto logia i t u d o -
mányoknak (Anthropolog icae , e t Onto logicae 
S c i e n t i a e ) , 

E l s ő S z a k a s z . 
A n t h r o p o l o g i a i T u d o m á n y o l í . 

5. Az e m b e r t i l lető tudományok annak 
vagy t u l a j d o n i t , vagy t ö r t é n e t i t , vagy lakhe lyé t , 
v a g y polgári á l l a p o t t y á t , vagy Rel ig ióbel i vallá-
s á t e s m é r t e t i k meg. Az elsők a ' Ph i l o soph ia , má-
s o d i k a k a ' H i s t ó r i a , ha rmad ikak a ' Geograph ia , 
negyed ik a' S t a t i s t i ka , ötödikek a ' Theologia tar -
t o m á n n y á b a valók. Azér t e' S z a k a s z öt fö czik-
l i e lyekre oszlik. 

E z e n öt t ekén te tbő l bé lá tha tn i mind a z t , a mi t 
-az E m b e r r ő l edd ig tudni , vagy jövendőben 
k i tudha tn i . 

6. § . Az An th ropo log i a i T u d o m á n y o k köz t t 
clso a' Phi losophia , melly az E m b e r n e k tu la jdon-
ság i t t u d a t t y a meg közönségesen . Mivel az Em-
b e r n e k önnön tu la jdonsági t l e g i n k á b b , "s minde -
n e k előtt szükség , és méltó t u d n i , azé r t l egfőbb , 
l e g f o n t o s a b b t u d o m á n y . Mivel a n n a k tu l a jdonság i 
be í sők le lk iek , ' s külsők t e s t i e k , a ' Ph i losoph ia 
l íé t féle : szoros é r t e l m ű : me l ly az e m b e r n e k lel-
Ili tu la jdonságai t észből t u d a t t y a k i ; 's tágos 
é r t e l m ű , melly a n n a k t e s t i és lelki tu la jdonságai t 
t apasz ta lásbó l e s m é r t e t i meg. E z Anthropo lo -
gia szoros é r t e l emben . 

A' T u d á s ( W i s s e n ) és esmérés ( E r k e n n e n ) egy -
mástó l k ü l ö n b ö z ő : az e l ső c supa észrevé te l -
b ő l szármozik5 a' második az é r z é k e k n e k t a -
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núság ibó l , a ' t apasz ta lásból való. Lollii tu la jdon-
ság inka t nem csupa észrevételekből , h a n e m 
tapasz ta lásokból is megesmérhetni . 

7. § . A' mi a szoros ér te lemben vett Philo-
soph'iát i l let i : minden egyéb tudományoknak tá r -
gyai képzelés ál tal közvetet lenül eiöre ada t t a tva 
vannak : adat ta tva va lóknak lenni t a r t a t n a k ; lé-
te löknek bizonyítására nincs szükség; 's képző-
tökből (Vors te l lung) k i fo íy ta t ta tha tnak a ' sz. ér t . 
Phi losophián kívül. így a' Mathesisnek t á rgya i a* 
t é r , i d ö , s zám, a' Phys ikának a' tes t ( C o r p u s ) 
előre képze t te tnek lenni közve te t l enü l ; senki se 
két l i , hogy vannak ; senki se tar tya szükséges-
nek lételök' bizonyítását visgálásokhoz fogván ; 
e smére tes nevök elég fundamentomúl szolgál fe j -
t ege t é sök re f s e lha tá roz ta tásokra . A' lelki t u l a j -
donságoknak tudománnyában Ivülömben van a 
do log : ennek tárgya (a' Lé lek) képzés által ada t -
t a tva nincs mint a1 t é r , i d ö , s t. e f ; ennek létele 
ké tsége t s z e n v e d ; köz egyetértéssel meg nem bí-
z o n y o d i k ; p róbá i ta tása szükséges ; k ö v e t k e z ő k é p p 
t u l a jdon i képzetéből ki se f e j l ő d h e t n e k , el nem 
ha t á roz t a tha tnak . Más az : egyéb t u d o m á n y o k ' 
f o r m á j á n a k mutatására vannak előre némel ly tu-
dományok , törvények , pr inc íp iumok : u . m. a ' 
Log ika , a' meghatá rozás ( D e f i n i t i o ) fe losz tás ' 
(Div is io) r e g u l á j i , a l ehe t ség , l é t e i , szükség fö -
t é t e l i , 's a"1 t ; fogla la t tyokra nézve pedig elég ta -
pasz ta lásunkra b o c s á t k o z n i , é rzékeink ' t anúság i -
nak k i t é t e t t e tvén . Le lk i tu la jdonságink ' t u d o m á n -
n y á b a n ped ig ezekre nézve is kü lönben van a ' 
do log . Olty t u d o m á n y , pr incípium s t . e ' f . mel ly 
azt előre fo rmájá ra nézve k i tudassa , n i n c s e n ; 
m a g á n a k kell előre p r inc íp iumoka t s z e r e z n i ; ma-
gának kell annak e lőre végére j á rn i , mit t udha t -
n i , és t u d n i ? mit légyen szabad cse lekedn i , és 
mit kellessék c se l ekedn i? m a c á n a k kell előre t u -
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dásra , és cse lekedésre vezérlő tudománvt alkot-
ni. Fogla la t tyára nézve pedig éppen nem bocsát-
hozhat ik a' t apasz ta lás ra , mivel tá rgyának létele 
nem érezhető (Transcenr lenta l i s ) tehá t mind azokat 
csak észrevétel ál tal megfogat tya iból szükség me-
r í t en ie . Ezekre nézve a szoros ér te lemben vet t 
Phi losophia a z , melly a' lelki t u l a jdonoka t (p r in -
c íp iumokat , tö rvényeket , munkáka t ) ész' megtoga-
t iból t u d a t t y a ki. Vagy Esz t u d o m á n y , mennyi-
re az egész létét meg tud ja '*). 

A szoros ér te lemben vet t Fhi losophia elhatá-
r o z t á s a e rán t a' Phi losophusok meg nem egyez-
nek 5 egyik ez , másik amaz é r te lemben veszi 
azt . Bizonyos , hogy a' M a t h e s i s , P h y s i k a , 
M e c h a n i k a , s t. e ' f . ezen Phi losophiához nem 
t a r t o z i k . A' Logika nyilván Fh i lo soph ia , melly 
észrcvéte lbe l i megfogana tokból t u d a t t y a ki a' 
g o n d o l k o d á s t ; a' Mathesis el lenben a ' közve-
t e t l e n képzésekből ; a ' P h y s i k a p' tapasztalások-
bó l 's a' t . Azért hibáznak a z o k , kik az Alge-
b r á t , G e o m e t r i á t , Phys iká t , M e c h a n i k á t , Che-
m i á t Phylosophia i t u d o m á n y o k n a k ; a makhi-
n á k a t Fhi losophiai eszközöknek nevezik. A' 
Ph i losophiának tu l a jdon eszköze a' megfogás. 

8- §. Mivel azon t u l a j d o n o k , mellyekkel a' 
Ph i losophia fog la l a toskod ik , t ö b b f é l é k , többféle 
részekre is oszlik el. Mivel értelme , és ha tára kii* 
lönbözöképp vé te t ik , kü lönbfé leképpen is osz-
t a t i k fel. A ' Ph i losophiának részei : a' Fundamen-» 
talis Ph i lo soph ia vagy Kr i t i ka , L o g i k a , Meta-
p h y s i k a , az Erkölcs -és Jus- tudomány, és az Aesthe-
t íka. Felosztat ik tiszta és a l ka lmasz t a to t t , the-
oret ica és p r a c t i c a , formális és material is , ob-
jec t iva és sub iec t iva , közönséges és különös Phi -
losophiára . 

* ) D i e W i s s e n s c h a f t d e r V e r n u n f t , i n s o f e r n s i e i h r c r s e l b s t 
a l s a l l e s S e j n s b e w u s t w i r d " . L á s d H e g e l 5, 6 . 1 . 



- ( 1 1 ) -
I 

A' t iszta Philosophia csupán a' tudnivalókat! 
adja elő 3 az alkalrnasztatott a1 tudat iakkal való 
élést muta t tya ki. A' Theore t i ca az esméretekkel , 
a p rac t i ca a1 köteles és szabad cselekedetekkel 
foglalatoskodik. A' formális a' p r inc ip ipmokka l , 
tö rvényekke l , minden tárgytól e lvonva, esmér-
te t m e g ; materialis a1 tárgyoliat veszi tekér*-
te tbe . Az Objectiva az észbeli tudatoknak rend-
szere ( Systemája ) mint azok egy tanúisággá al-
k o t t a t t a k , l e í r a t t a t t ak , 's mások' elmélkedésének 
tárgyai l e t tek . Subjectiva az illy rendszerént va-
ló tudatokról ojly megbizonyodás , mellyre egy 
valaki szert te t t . A' közönséges minden észbeli 
tuda tokra k i t e r j e d ; a' különös azoknak egy ne-
mét foglal lya magában. A Formal i s és materialis 
Phi losophia lehet mind tiszta , mind alkalrnaszta-
to t t egye temben. 

Q. A' Fundamentál is Philosophia tudásuni 
liat hozza bizonyságra , 's azért Tudás- tudomány-
nak is (Wissenschaf t s lehre ) nevez te t ik ; a ' Phi-
losophiának csupa Princípiumait mutat tya meg , *s 
erre nézve Apodiktika nevet is visel. A' Princípium 
a z , melly valami lételének fe l té te lé t (Bedingung) 
magában foglallya ; mellyböl , vagy melly által 
valami kezd lenni. K é t f é l e : Rea le ( D o l o g b e l i ) 
mellyből valami vagyon (princípium essendi) Ide-
ale ( Gondolatbel i J , mellyből valami ér te tődik . 
Minden tudománynak szükség mind reale , mind 
ideale pr incípiumának lenni. Reale principium az 
emberi l é l ek , melly a' tudományt a l k o t t a ; ide-
ale pr incípiumok azon tudatok * mel lyeknéi fog-
va a' t udomány kezdődik résznyire , résznyi re 
pedig annak egyes alkotó részei e l r ende l t e tnek , 
's egybeköt te tnek . Az elsők a' tudásnak materir 
ale , a' másikak formale pr incípiumai . E ' Philo-
sophia két fő részekre oszlik : első a' közönséges, 
melly a' Lé l ek ' esmerctét ( B e w u s t s c y n ) , és sa? 
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nek közvetetlen datumit ( T h a t s a c h e n ) közönsé-
gesen fe j teget i . Második a' kü lönös , melly a' Lé-
lek é r t ő , érező (Gefüh l ) k i v á n ó , akaró tehetségi-
n e k pr inc íp iumai t , 's azoknak eredet i képestségö-
liet ( V e r h ä l t n i s s e ) b izony i t tya meg. E ' végre 
Tnellyik mire való , 's m e d d i g t e r j edhe tő , e lha tá-
rozza. Azért lelki t e h e t s é g e k ' Kr i t iká jának is ne-
veztet ik . 

E1 t udomány t Kánt I m m a n u e l , a' Königsberg! 
Universi tásnak f é n n y é , hozta múl t százod' vé-
gével v i lágosságra : néhány lelki t ehe tség inke t 
szoros visgáltatásra vévén fe j tege t te u tánna 
Re inho ld , Fichte , Schel l ing , Friesz j k idol-
gozta legúj jabban K r u g , G e r l a c h , 's a' t. Kár, 
h o g y az Austriai b i roda lomban külön elő nem 
ada t ik . — 

10. §. A' Logika gondolkodásunka t formál lya 
Iii , azér t nevezte t ik gondolkodás - t udománynak . 
Észrevé te lekné l fogva a ' Gondolkodásnak lélek-
e s m é r e t b e n e rede t iképp lévci, 's így közönséges 
és szükséges r e g u l á j i t , az az törvénnyei t fe j t i ki : 
meg tudásunk tökél le tes í tésére . Szükségképp k é t 
részekre oszlik : egyik t i s z t a , másik alkalmasz-
t a t o t t . Az első a' lélek esméretnek gondolkodás 
k ö z b e n előforduló munl iá j i t visgállya közönsége-
s e n j u. m. a' m e g f o g á s t : a ' külömbféle képzetek-
n e k mint jegyeknek egy egészbe egyesí tését 5 az 
Í t é l é s t : vagy több megfoga toknak egy tétellé köt te-
t é sé t $ a ' k i h o z á s t , az az : több í té le teknek egy-
g y é l iö t t e t é sé t , a ' kü lönösnek a ' közönséges alá 
i l l esz téséné l , 's a n n a k ebből k iköve tkez te téséné l 
f o g v a . E ' részben t e h á t a' megfogásokról , í té lésről , 
és k ihozásról s zó lan i j ezeknek külömbféle nemei, 
r e g u l á j i , ki jelentési , mel lyeket követ az értelem, 
í té lő erő , 's ész , f e j t e tnek ki. Azér t ez e lemen-
t á r i s résznek is nevez te t ik . Az a lka lmasz ta to t t ki-
m u t a t t y a , h o g y ' és m i k é p p légyen szükség az es» 
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mére teknek világosságot , erősséget (Gründ l i ch -
kei t ) t öké l l e t e s sége t , egyessége t , 's okos r ende t 
szerezni mind sze rzésükben , mind közöl te lésök-
b e n gondolkodásunk ' reguláj inál fogva. E ' rész-
ben t ehá t a" m e g h a t á r o z á s , e losz tás , b i z o n y í t á s , 
az ez által szerezhető meggyőződés , és ennek 
minden n é m ü nemei és grádicsai t e r j e sz t e tnek 
elő. Innét Metbodologia neve t is visel ezen rész, 
mellynek fö szakaszszai a ' He rmeneu t i ca , Kr i t ika , 
és Dia lec t ica . Távúi se szolgál tehát a' Log ika ú j 
esméretek* fe l ta lá lására , vagy a' dolgok eránt 
való ( reál is ) csa la tkozások ' e l t ávoz ta t á sá ra , h a -
nem esmére t inknek kifej tésbel i tu la jdonságá t tö-
ké l l e t e s í t i , és azoknak gondola tbe l i ( f o r m á l i s ) 
s z é t f e j t é s é b e n , és egyezte tésében a1 c sa la tkozá-
s o k t ó l , *s h ibák tó l mentt ki. Mindazáltal ez a ' 
t udomány igen f o n t o s , és f e l e t t ébb h a s z n o s : min-
den megtudásunk vagy s z é t f e j t é s , vagy egyez te -
tés (Analysis et Synthesis) által menvén végbe . 
E r r e nézve azon dolgoztanak a' Bölcselkedő!* 
m i n d e n k o r ; 's egy Phi losophia i tudomány s i n c s , 
mellynek tanúsági eránt közössebb volna az egy-
gye té r t é s m i n t a ' Logikáé eránt 5 's mel lynek 
megmuta tás i olly bizonyságot és e l fogad ta t á s t 
(Gül t igke i t ) nyer tének volna mint az övé. K i t e r -
j e d é s é r e , 's ha tá rá ra nézve nem töké l l e t e sü lhe t 
t ö b b é , h a n e m csupán fog l a l a t t yá r a , 's e l ő a d a t á -
sára nézve . Mivel minden t u d o m á n y r a és igaz-
ságra e s z k ö z : közönséges eszköz , vagy O r g a n o a 
neve t is visel . 

A' Logika k idolgozta tása legtöbbet n y e r t Ari-
s tote les , A r n a u d és Nicole , Baco , T s c h i r n -
h a u s e n , W o l f Ch. Crusius , L a m b e r t , Re imarus , 
K a n t , K r u g , B á r d i I i és Fr iesz által. A' leg-
ú jabbaka t lásd a ' Tud . Gyű j t . VII. köt . 126 lap-
ján. Magyarúl legújabbak e z e k : Az ember ki-
fo rmá l t a t á sa Gondolkodó e re jé re n é z v e , vagy 
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ís a' közhasznú Logika ; mellyet ír t Fe j é r 
György Pes ten 1810. Ph i lo soph ia , í r ta E r t s e i 
Dániel. Első da rab . Lé lek munkái T u d o m á n -
nyá . Üebreczenben 1813- — Ezen ké t T u d o -
m á n y o k : a' Fund . Ph i l o soph ia , és Logica F ó r -
malisok j a' k ö v e t k e z ő k : IVIetaphysicaf E t h i c a , 
és Aes the t ika , material is tudományok. 

11. A' Metaphysika esmérésünket formál* 
lya k i , azért esmérés - tudománynak is n e v e z t e t -
het ik . Annak tárgyai t közönségesen az ész' ideáj í 
alá fe l fogat tya a' tudás ' p r inc íp iumai , 's gondo l -
kodás ' tö rvénnye i s z e r é n t , mellyben áll a tu la j -
donképp való Esmérés . Illy tárgyok közönsége-
sen a' t e rmésze t i 's erkölcs. A' Te rmésze t ke t tős 
ér telemben vétetik ; material is : minden té rben , 
's időben közve t e t l enü l , vagy közvetve m e g j e l e -
nőknek f o g l a l a t t y a j formál is : mindeneknek > mel-
lyek csak v a n n a k , tö r^énnye ik szerént elhatáro* 
zat tyok közönségesen . A' Metaphysika a ' mate-
rialis t e rmésze te t t á rgyozza . Erkölcsi dolog kö-
zönségesen az , a' mit ke l l e t ik , vagy szabad cse* 
lekedni . 'S így a' Metaphysika k é t f é l e : Termé-* 
szet-Metaphysika , és Erkölcs-Metaphysika , melly-
nek közneve E t h i k a . 

A' Metaphysiha többé nem szétvevő (ana ly t i -
ca) t udomány mint a ' L o g i c a , h a n e m öszvc-
tevő (synthe t ica) a ' t á rgyoka t az ész' ideá j iva l 
egyez te tvén . v. 

12. §. A ' T e r m é s z e t - M e t a p h y s i k a a ' termé* 
szetnek é s z b e l i e s m é r t e t é s e ; azért theoret ica 
Tudomány . T . i. az ember i észnek nem elég tud-
n i a' te rmészet rő l azt , a ' mit lát , h a l l , vagy 
akár miképp é r e z , a n n a k szüntelen való jelene-
tei e r á n t , hanem ezeknek f u n d a m e n t o m á t , lételok-
nek kielégítő , végső okát is tudakozza. E ' kér-
désnek a' Metaphysika felel meg ; s mivel azo-
Itat semmi érzék által se l á t h a t n i , az észbeli ide-
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ákból szükség ki tudnia — A' Természe t ' jeleneti-
n e k f u n d a m e n t o m á t az ész I) rész szerént a ' meg-
é rzés (Empf indung ) , vagy is közvete t len képze t -
n e k t á r g y a i b a n , mellyek tes teknek neveztetnek* 
's az ö a lko t ta tásokban talállya f ö l : ennek ész-
bel i t u d á s a , test - metaphys ika 5 's négy fő czik-
ke lyekböl á l l ; 1) a' tes tek ' m o z d u l á s á t , vagy 
nagyságát (quan t i t a t em) visgállya (Phoronomia ) j 
második azoknak e r e j i t , vagy mil lyenségét ( D y -
n a m i k a t j harmadik azoknak egymáshoz képes t -
ségeke t ( R e l a t i o n e s ) , mint ere j iknél fogva moz* 
dú lásban vannak (Mechanika) negyedik azoknak 
mozdúl toka t vagy nyugtoka t a' képzet ' m ó d j á h o z 
k é p e s t (moda l i t a t em) (Methodologia) . A' Meta -

» phis ikának e ' különös t a r tománnyá t a ' Ph i loso-
p h i a vi lágában Kant I. ta lál ta f e l ; a5 Kr i t ikus 
Phi losophusok bővebben elhatározták. Az előtt a ' 
Metaphys ikának egyéb részei közzé v e g y í t t e t e t t , 
vagy a Physikának Bevezetésében b o c s á t a t t o t t 
elő. — II) A' te rmészet ' j e l enednek fundamen to -
mát az ész a ' nem é rez te the tő , képzet ' átal lyá* 
b a n való Subjec tumában (subiectum abso lu tum) , 
mel ly Lélek ( É n ) neve t visel , talállya fpl. E z e n 
Lélek- tudás észbeli P sycho log i ának , vagy P n e u -
mato log iának nevezte t ik ; annak miségé t , t u l a j -
donsági t , szabadságát , e r e d e t é t , testei közösü-
l é s é t , testöl elválása u tánn f ennmaradandó ál la-
p o t t y á t tudat tya ki. III) Azon természet ' je lenet i -
n e k fundamen tomá t az ész az eddig f e j t e g e t e t t , 
s z ü k s é g k é p p e n , vagy szabadon munkálkodó dol-
goknak , a* t es teknek és le lkeknek egy egész* 
szé öszvekö t te tésében , melly világnak neveztetik, 
ta lá l lya fel . Ez észbeli Yi lág- tudomány ( C o s m o -
logia rat ional is) . Ezen öszveköttetés t az ész' ideá-
j i szerént vagy okbe l i , vagy v é g b e l i j 's így ezen 
Cosmologia k é t részekre oszl ik: egyik az okbéii 
( A e t i o l o g i a ) másik a ' végbeli ( Te leo log la ) . A ' 
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Kosmologia eddig: is g y a k o r o l t a t o t t c.zámos böl -
cselkedő e lméktől , de nem a' csupa ész' i i e á j i -
ból , hanem a' tapaszta lásból is e g y e t e m b e n ; a ' 
mos tan iak tó l különösen adatik elő. I V ) Mind ezen 
fundarnentomokon az ész meg nem nyugha t ik ; a ' 
t e rmésze t ' je lcnet inek kielégítő okát föl nem ta -
l á l v á n , azok' lé te lének 's e lha tá roz ta tásának okát 
is tudakozza . Ezt az ész a ' lé lek ' esméretében egy 
l e g f ő b b , elvégzett okozóban (causa l í tas absolu ta) 
melly e rede t és ok nélkül való-Isten lá t tya bé. Az 
Is ten e ' s ze r én t csupán gondola tképp-va ló ( Ideál i s ) 
u g y a n ; de annak valóképp ( reá l i s ) lé te i t szerez az 
ész részszerént a' te rmészet ' á l l apo t tyának , részsze-
r é n t a ' világ' l é t e l é n e k ; részszerén t dolgokról- tu-
dása p r inc íp iuma inak , részszerén t pedig erkölcsi 
maximáj inak megfogásábó l ; az a z : az I s tennek va-
lóságos lételét Physikai , Cosmologiai , Onto ló-
giai , és morális okokból kihozza. Je lesen az Is-
ten* léteiét a' Bölcselkedők három rend szerént va -
lós í t tyák m e g : Empi r i smus ( S e n s u a l i s m u s ) R a -
t ional ismus , és Krit ikai Idealismus s z e r é n t ; ezek-
ke l e l lenmondásban vannak egymás közö t t ma-
gok , 's a ' Skept ic ismus , Anti - Dogmat i smus , P a n -
t h e i s m u s , és Atheismus. — Az I s tennek ideájából 
az ész tovább k i f e j t i , ' « megítél i a n n a k tu la jdonsá-
g a i t , munkáj i t f és mint kel lessék hozzá képes t 
g o n d o l k o d n u n k , és é l n ü n k ? Ezen Is tenhez ké-
pes t valóságaink ' (Re la t iö ink ' ) fog la la t tya a' R e -
l igio ; a1 t udomány maga észbeli I s t en tudomány 
( T h e o l o g i a ) . Ez mos tanában csupán azoknak Kri-
t ika i megítél te tésében ál l í t tat ik l e n n i , mellyek az 
Is ten ' l é t e l e , t u l a jdonság i , m u n k á j i , 's a Reli-
gio e r á n t kii lömbféle Bölcselkedőktöl á l l í t ta t tak. 
— V . Hogy ezen dolgok e rán t az ész rendszerén t 
o l to skodhassék , azoknak p raed ika tumi t közönsé-
gesen szükség a' lélek' e smere tébö l előre ki fe j te-
nie : mennyiségökre * mi l lyenségökre , re la t ió j ik-

r a , 
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r a , és modal í tássokra nézve. Ez az o k a , hogy á* 
Metaphys ika közönségesen Ontológiával kezdő-
d i k , noha magában ez a1 Dolog- tudományok köz-
zé t a r toznék . így a Természe t - Metaphysika ö t 
részekből á l l : l ) az Ontologia : 2 ) észbeli P h y -
a io logia , 3) észbeli P s y c h o l o g i a , /*) é. Cosmolo-
g i a , 5) é. Theologia . 

A ' T e r m é s z e t - M e t a p h y s i k a Theore t ica (esmér* 
t e t ö ) T u d o m á n y , az E rkö lc s Metaphysikához 
k é p e s t , melly Pract ica (cselekedtetö)* Magya-
ru l legújabban megíra tot t E r t s e i Dániel á l t a l 
(Ph i losoph ia . í r ta Er t se i Dánie l II-dik darab* 
Metaphysika. Debreczenbet i 1817). Lásd visgál-
t a t á s á t Tud . Gyűj t . V. Köt 95.1. Más nye lveken 
számos Tudósok tó l do lgoz ta to t t k i , de m i n d 
eddig tökél le tességre nem vi te thetet t . 

13. Az Erkölcs-Metaphysika> vagy a' k ö -
zönséges E t h i k a , erkölcsi érzésünket fo rmál lya 
ki. Csupa belé születet t ösz töniné i , 's ezeknek 
kielégí téséből szármozó haj landóságinál fogva is 
köve t i ugyan az ember az t* a' mi t kell és s z a b a d 
cse lekednie $ 's le lkiesméretéböl megkülönibözteti 
a ' j ó t a ' gonosz tó l , a ' s zabado t a* nem szabadtó l : 
d e annyi ra n e m , mennyire valóságos é le te szük-
ségeire szükséges) csak az ész ' ideáj iból t u d j a k i 
tökél le tesen a z t , a' mit kell és szabad cse leked-
n i , ' s a' jó és gonosz k ö z t t lévő kü lömbsége t . 
í gy az Erkölcs-Metaphysika észbeli tudomány , ' s 
k é t részekre osz l ik : az egygyik az ész' ideá j iból 
az t fo ly ta t tya k i , a* mit k e l l cselekednünk (a* 
mi cse lekedetünkben jó) ez Erkölcs- tudomány tu-
l a jdonképp ' ; másik azt hozza k i , a' mit s z a b a d 
cse lekednünk (a ' m i re cse lekedetünkben jussunk 
van ) , ez Jus - tudomány tu la jdonképp . Az erj íölcs-
tts ju8-tudományt a' rég i Bölcsek egymástól meg 
n e m kü lönböz te t t ék , most se minnyá jan ; de c l -
választyák a z o k , kik szoros r e n d r e tö rekednek . 

Oy. I, K. íöifl. 
^ s u w m f f ^ 

PAP A 
/ 
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A' Philosophiai Erkölcs - és Jus - tudomány Termé-
szetinek is n e v e z t e t e t t : mivel természeti eszünk 
ideá j iból szá rmozik ; 's ez által különbőz a' 
Posi t iva Morális és J u s - t u d o m á n y o k t ó l , mel) r-
lyek mások t anúság inak , 's törvény-szabásinak 
telíéntetéből ha tároz ta tnak el. 

14- A' t. E rkö lc s tudomány avval foglala-
t o s k o d i k , mit kell c se l ekedn i ; és mindenekelőt t 
az embernek akara t tyára , mint cselekedet inek 
kú t fe j é re t e k é n t ; 's az ész ideá j iból kifejti l ) , 
annak legfőbb p r inc íp iumá t , a1 míveltető ész' tör-
v é n n y é t , mellyböl minden egyéb makszimák kö-
v e t k e z n e k , annak megesmér t e t é sé re , a mi cse-
l ekede tünkben jó , 's aka ra tunknak erre határoz-
ta tására szolgál. 2) Ama t isz ta indí tó o k o t , melly 
ezen ész törvény ' te lyes í tésére való egyedül , 's 
annak tekénte tében fogla l ta t ik c s u p á n ; ez okból 
jó erkölcs iképp az ember ' c s e l e k e d e t e ; másból 
p . o. erőltetésből , v » g y a' né lkül , csak jónak 
látszó , vagy is törvényes (legális) 3 ) . Ama végczél t 
v isgá l lya , mellyre k inek kinek cselekedet i in téz-
t e t t e k : a ' Fő j ó t ; melly némel lyek szerént egy 
szüntelen kellemetes, érzések" fo lyamat tyában (bol-
dog á l lapotban) mások szerént ped ig az ész' pa-
rancso la t iva l , vagy lellú esmére tünkkel szünte len 
való egyeze tben (ha rmóniában) 's így az erkölcsi tö-
kél letességben áll. Az első Eudaemonismus , vagy 
Morális Sensual ismus; másik pedig Morális Ra t io -

1 nal ismus neve t visel. 4). Fe j tege t i ama föltétele-
k e t , mellyel* alatt az ember az ész' t ö r v é n n y é t , 
mint egyál tal lyában való parancso la t tyá t tiszta 
eránta való t iszteletből t e lyes í the t i , 's fő javára 
szert t e h e t . Ez Erkölcs - Metaphys ika tu la jdon-
képp Kant szerént . Azutánn k imuta t tya , 's elha-
t á rozza fő pr incípiumából mi jót t e n n ü n k , 's go-
noszt t ávoz t a tnunk kell neveze tesen . Ezen ki-
muta tások és e lha t á rozások , va lóságos , közön-
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s é g e s , 's szükséges t ö r v é n y e k , és kötelességek i 
mer t az ész' p a r a n c s o l a t i : mellynek engedelmes-
kedn i minden okos t e r emtmény k ín t e t t e t i k , ' s 
melly e t senki se ve the t m e g ; kiki t u d , és ha lh 
' S ez kötelességek ' tudománnyá tu la jdonképp. A ' 
Kötelességek magokban : töké l le tesek , 's tökellet-. 
J e n e k , egyesek vagy közösek ; belsők vagy kü l -
sők ; állí tók vagy t a g a d ó k ; ál lapotunkhoz képes t i 
magános é l e t ü n k r e , vagy t á r saságunkra , vagy a ' 
polgár i tá rsaságoknak egymással közösülésére vo -
n u l n a k . ' S igy a 'kö te lesség - tudomány háromféle : 
m a g á n o s , tá rsasági , ' s nemzet i . Kötelességeink-
nek közönséges , á l l andó , 's t iszta indí tó okból 
való telyesí tésében áll a' Szen t ség ; de er re mos-
tani á l lapotunkban te lyesen szer t nem t e h e t n i , 
hanem hozzá közel í thetni erőlködésünknél fogva : 
ezen köte lességeinknek közönséges, állandó, 's t isz-
t a indí tó okból való te lyes í tésére erőlködésben 
áll a' Lelk i jóság , Vi r tus . —- Végre amaz eszkö-
zöke t is k imuta t tya , mellyek által az erkölcsiség, 
a' Vir tus szerezte t ik 's gyako ro l t a t i k , annak a -
k a d á l y a i , 's nehézségei meggyözet te tnek ^ 's e i -
ha r í t t a tnak . E z tu la jdonképp erkölcsi e s z k ö z - t u -
domány (Asce t i ca ) , 's az eszközokhez képes t k ö -
zönséges , vagy különös , 's a ' t. Kik az E r k ö l c s -
tudományt t i s z t a , és alkalmasztatot t részekre osz-
t y á k , a z Erl íölcs-Metaphysikát ér t ik az első a la t t : 
az erkölcsi kö t e l e s ség - , s eszköz - tudományt a* 
másik a la t t . Az Erkölcs- tudomány 1 fő pr inc íp iu-
ma mindedd ig a' Bölcselkedőktöl köz e g y e t é r t é s -
sel meg nem á l l í t ta to t t . 

Az Erkö lc s -Tudomány t magyarul legűjjabban, 
megír ta Erese i Daniel a ' fenneml í te t t munká-
j á b a n , és Sárvár i Pál . Kiadták más nyelveken 
számos Tudósok . 

15. §• A' Te rmésze t i Jus tudomány az e rán t 
fog la la toskodik , a' mi cse lekede t inkben , e rköl -

* 2 
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esiképp l e h e t s é g e s , azaz szabad. E n n e k fö prin-
cípiumát az ész' ideájiból megállapí t tya j a' belőle 
következő makszimákat k i j e l e n t i ; az ö telyesíté-
sökre indí tó o k o t , meJly nem csupa be l ső , hanem 
külső is főképpen előterjeszt i . Némellyel iet cse-
l e k e d h e t ü n k , vagy e lhagyha tunk t. i. természeti 
tulajdonságunkra n é z v e , mások e l l enére i s ; 's így 
másokat azoknak engedésére e rő l te the tn i . Az illy 
cse lekedeteknek indító oka t ehá t nem rekesz te t ik 
bé csupán az ész' t ö rvénnyében , hanem az eről-
te tésben is á l l j 's ezek nem erkölcsiek többé, ha-
nem t ö r v é n y e s e k : mennyire t e h e t é s ö k j u s s o k , 
's ezeknek kijelentési t ö r v é n y e k tu la jdonkép-
p e n . Ez te rmésze t i tiszta J u s , vagy törvény - tu-
domány . Az u tánn tu la jdon fö p r i n c í p i u m á b ó l , 
és makszimájiból a' jussokat kü lönösen e lhatároz-
z a : miképp szerez tessenek a ' j u s s o k ? Hogy ' erő-
sí t tetnek meg ( sanc t ioná l t a tnak) a ' t á r s a s á g b a n ? 
H o g y ' vesz te the tnek e l ? Ob jec tumokra n é z v e , 
mcl lyekre vonulnak : személy és b i r tok eránt va-
lók j Sub jec tumokra nézve , kik e' jussokkal b í r -
n a k : l ) magánosok , mellyekkel b í rnak és élnek 
az egyes személyek j 2 ) . S t a tus i ak , vagy Orszá-
g i a k , mellyekkel bír és él a ' t á r s a ság egy felől 
azon tag ja ihoz k é p e s t , kik közönséges tö rvénnyé 
alatt v a n n a k j más felöl mel lyekkel b í r n a k , és él-
nek a' társ tagok azon társasághoz k é p e s t , mclly-
hez ta r toznak . 3). N e m z e t i e k , mellyekkel bír-
n a k , 's élnek a' S ta tusok vagy Országok egymás-
hoz képes t . 4) . Világ - polgáriak , mel lyekkel bír-
nak és élnek minden emberek egymás k ö z t t j az 
Ország' polgár i azokhoz képes t i s , kik semmi 
tö rvényes hata lom alatt n i n c s e n e k , 's így csak 
világ polgári . Ezek a ' r é s z e k ismét t ö b b szakaszok-
ra osz lanak : így a' magános jussok személyét 
vagy b i r tokot i l letők ; a1 S ta tusbé l iek , az Qrszág-
l ó k é t , és a l a t tva lóké t . Az első visgállya a' lw 
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h a t a l o m ' i g a z i e r e d e t é t , *s k i te r jedésé t 3 az igaz-
gatósok' f o r m á j i közt t mellyik Jegyen jobb kü-
lönbféle Országokhoz k é p e s t ? Ezek e rán t Hob-
b e s , R o u s s e a u , és Montesquieux véleménnyei kü-
lönbözők. A ' másik a' polgárok ' Í t é l t e t é s é t , 's 
bünte t ését tá rgy ózza főképpen . A' Eíemzeti jus-
s o k : mások a' békességben , mások a' hadakozás 
ide jében 's a ' t. A' természet i Jus fő pr incípiumá-
ban se egyeztek meg mindeddig a' Bölcselkedők. 

A' természet i Jus- tudomány ' leírási Hazánkban 
ú jabbak ezek : Természe t i Törvény- tudomány , 
a' Tétető P rac t i ca Philosophia második része . 
Készí te t te Sz. Szi lágyi János Fh. Dr . Sz ige tben 
1813- 8. Got t l ib . A. Fuchs Elementa jur is na tu -
i a e Leutschoviae 1803- 8-

l 6 . Az Aesthet ika (Érzéki tudom á n y ) szép 
é rzésünke t fo rmál lya ki5 ez is bennünk van e r e -
de t iképp» mint a ' j ó és jus- érzés j de tökél let le-
11ÜI3 az ész* ideájiból tökélletesul az Aes the t i ka 
által . Ez mindenek előtt azon fő p r inc íp iumot 
nyomozza k i , melly által é rze te ink , s í té le te ink 
a ' szép e rán t e l igazí t ta thatnak 5 bizonyos regulák-
hoz szaha t t a tnak . Ezek se közvete l len képze tek-
b ő l , 's néze tekből (Anschauungen) nem szármoz-
n a k , hanem csupa észrevételekből (W ahrneh-
mung der V e r n u n f t ) . A Szépnek különbségei e* 
h á r o m nemekre v é t e t t e t h e t n e k : k e d v e s , n a g y , 
és r endes (das Anrquth ige , E r h a b e n e , und Ko-
mische) . E z formális és tiszta Aesthet ika. Ez u-
t ánn a' szép és nagy érzésnek fel talál t t és fe j t e -
getet t p r i n c í p i u m á t , s reguláji t a ' t e rmésze t és 
mesterségek ' miveinek megitél te tésére , s e lőada -
tására a lkalmaszta t tya , különösen pedig az opt i -
k a i , akus t ika i , p o e t a i , rhe to r ika i , p las t ikai 's t . 
e 'f . da rabokra . Ez materialis és a lkalmasztatot t 
Aesthet ika . L á s d bővebben T. Gyűj t . XI. Köt. 94» h 
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É ' t udomány t különösen kezde t t e f e j t ege tn i 
Baumgar ten ; kiművelték sok jeles e lmék , de 
m i n d edd ig töké l le tességre nem v ihe t t ék j meg-
í r t ák magya ru l : Szép J á n o s : Aes the t ika , avagy 
a' jó íz lésnek a' Szépség F i lo soph iá j ábó l fe j te -
ge t te te t t T u d o m á n n y á Bud. 17Q4* 8- Hazinczi 
F e r e n c z . Szép L i t e r a tu r a . P e s t e n T r a t t n e r g. 
I X . , Kötet . Pucz Anta l . A e s t h e t i k a , vagy is a* 
szép T u d o m á n y T h e o r i á j a . P e s t e n T r a t t n e r 
1817. 8. 

17. § . A' tágos é r t e l e m b e n vet t Ph i losoph ia i 
t udományok kozt t l egfőbb az Anthropo log ia (Em« 
i )er -esmérte tés) . T u d j a k i k i , melly szükség legyen 
az embernek magá t mind külső mind belső aíkot-
t a t á sá ra nézve megesmérni . Ez esmérésen épül 
minden Phi losophia i t u d o m á n y is. E1 szükségnek 
megfe le l az An th ropo log ia közönségesen. Men-
n y i r e az e m b e r t t apasz ta l á sbe l i é sz revé t e l ekbő l 
tes tére nézve esmer te t i m e g : ember i t e s t - t u d o -
mány (Somato log ia An th . ) m e n n y i r e ped ig le lké-
r e nézve (Psycho log ica E m p i r i c a ) l é l ek - tudomány . 
Az első r é szben az e m b e r t tes tére nézve min tegy 
m a k h i n á t ( v a g y nem élő t e s t e t ) , min tegy p lán-
tá t (élő t e s t e t ) min tegy élő á l la to t ( é lő és önkén t 
mozgó t e s t e t ) t e k e n t i , 's t u l a jdon egybeszerkez-
t e t é s é t , r é sze i t , e r e j i t , munká j i t megvi lágos í t tya $ 
hozzá járúl azon okoknak megbizonyí tása , mel-
lyek a' t e s t ' é le tére , 's egésségére béfo lyássa l 
vannak . A' Psycho log ia az embernek l á tha t a t l an 
valóságát , é r z é s e , gondo lkodása , 's aka ra t tya 
p r inc íp iumát t ekén t i , t ehe t s ég i t , m u n k á j i t , 's 
tu la jdonsági t e smér te t i m é g : neveze te sen esmér-
k e d ö , é r z ő , és k ívánó eré j i t j ezeknek minden 
á g a z a t i v a l , m u n k á j i v a l , t u l a j d o n s á g i v a l egvgyü t t ; 
fe l fedezi azon okoka t i s , mcl lyektö l függ gondol-
kodásának , é rzésenek 's a' t . e l h a t á r o z t a t á s a , men-
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nyire tapasz ta lásokból észrevehetni j azért tapasz-
talásbeli Lélek - esmér te tés nevet is visel. 

E ' különös formában , azon esmertetés től el-
vá lasz tva , melly a' test - bonczolásokon , Che-
miai olvasztásokon é p ü l , múlt század' végeféle 
kezdet t mível te tn i . lVIegírattatott Fe jér György 
által : Anthropologia vagy is Embere smér t e t é s 
Budán Univ. betű 1807. 8-0. Más nye lvekén 
sokaktól ada to t t ki . 

18' §• A' Paedagogia az Antropologiának nemű 
némü alkalmaztatása , 's az ember ' nevel te tésé t fo r -
mállya ki. T . i. ama jó , s zép , n a g y , I s tenes , a ' 
mi t az Erkölcs-érzés , 's re l ig io- tudomány é lőnk-
b e fes t , nem csupa bámulásra való ideale (gon-
do la tkép) , hanem telyesen megvalósí tható is. 
Annak megvalósítását czélozza a' Nevelés. E ' vi-
szi arra a l eendő e m b e r t , a mire t e r m e t t , és 
rendel te te t t . E ' végre ugyan l ) annak test i erej i t 
a lkalmatos fogla la toskodta tásokkal k i f e j t i , s erő-
síti 5 egésségét bizonyos d iae te t ika i eszközök ál ta l 
f e n n t a r t y a , 's gyengélkedései tő l megőrzi j 2) É r -
te lmének helyes intézetet szerez , s minden ké-
pességit , tehetségi t , munkásságú fe lserkent i , 
gyakoro l lya , kimíveli egyaránt az Anthropologia 
útmutatás i szerént. 5) Lelki esméretét a lka lmatos 
bé lá tások ' magvaival beveti a Logikai Me thodo-
logiánál fogva . 4) Eszének ama fő h a t a l m á t , 
mellyre m é l t a t t a t o t t , megerősíti a' helyes okos-
kodás1 t udománnyá által . 5 ) Érzésé t az igazi 
s zép re , 's nagyra igazíttya az Aes the t ika i ízlés 
által . De egyenlő szorgalommal do lgoz ik , 5) a-
ka ra t tyán i s , hogy a' jóra feszüllyön ál landóul 5 
cselekedet i t egyre az észnek parancsola t ! s ze rén t 
határozza e l , és az érzékiség' inger i , indu la tok , ' s 
vágyódások ' el lenkezése ál tal el ne gyengü l jön , 
meg ne vesztege töd jék , a' prakt ica E rkö l c s é s 
Religio által, így a' Nevelés tudomány ' részei; 
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i l ) a' t e s t i , mel lynek egyik ágazat tya a ' Gymna-
stik a , 2 ) a ' l e lk i ; mel lyhez t a r toz ik a1 Didaktika, 
3) az Erkölcs és re l igy ió i ; melly legfőbb s leg-
fontosabb . A l , és föí r e n d ű , a* mint vagy csupa 
tapasztalásbeli é sz revé te l ek , vagy észbeli regulák 
szerént eszközöl te t ik . 

A' Nevelés - t u d o m á n y r ó l ír tak legújabban Ma* 
g y a r ú l : Fe j é r G y ö r g y ; az Ember* kimívelteté-
s e ; e l s ő és második rész Pes t en I 8 O 9 . Fay And-
rás . P r ó b a t é t e l a' mai nevelés ké t nevezetes h i -
báj i ról 1817. Pes t . T ra t tne r . Szabó. A' bazabel i 
k issebb Oskoláknak jobb lábra á l l í t á ssokró l , ne -
veze tesen , hogy kel lene azokat a' szorgalom Os-
kolákkal egybekötn i , különös tekintet te l a ' P r o -
tes tánsok oskolá i ra , Pes t . T ra t tne r . — Ezzel vég-
ződik a ' Phi losophia i T u d o m á n y o k E n c y c l o p a e -
d iá ja , mel lyet magyaru l megírtt. Ruszszek J ó s e f : 
A1 Filosoíiának summás r a j zo la t tya , vagy is E n -
cyc lopediá ja . W e s z p r . 1812. Más nyelven meg-
ártanak legú jabban az e löl jegyeztete t t Tudósok . 

1Q. §. Az Anthropolog ia i T u d o m á n y o k köztt 
I I -dik a' His tór ia ( T ö r t é n e t - t udomágy ). Ez az 
észnek ama fon tos k é r d é s é r e felel meg : melly 
vol t az Ember* á l lapot tya e rede tekor ? Millyen 
vo l t ezentúl múl t időkben mai n a p i g ? Minémü 
béfolyássok lön ezeknek annak je lenlévő jobb 
vagy bal s o r s á r a ? E h e z k é p e s t a' His tór ia tulaj-
donképp egyetlen egy e g é s z : az emberi nem' ál-
lapol tya inak - tör téne te iből való e lőada t ta tása ; de 
mivel az erre szolgáló t e t t dolgoknak száma te-
m é r d e k n a g y , az á l lapotoknak ágai is kü lömbfé -
l ék (po lgá r i , r e l ig io - t u d o m á n y - m e s t e r s é g - ke -
r e s k e d é s - c u l t u r a b e l i ) ; maga az ember i Nem is 
sok nemzetekre , n e m z e t s é g e k r e , 's t agokra osz-
t a t o t t ; az ember i e l m e , t ö b b dolgokra eloszlása, 
"s é le tének rövidsége m i a t t , azt egészen elő nem 
t e r j e s z t h e t i , hanem bizonyos ha tá rokhoz szabja 
a ' t á rgyok ra , 's időre nézve . Azér t a ' His tór ia , 
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tárgyaira n é z v e : l iozonséges , közös, vagy egyes. 
A ' Közönséges (Universal is} mind azon nemzetek-
nek külömbféle á l lapot tyai t esmértet i m e g , mely-
iyeknek befolyások lön az emberi nemnek kedve-
ző , vagy viszszás szerencsé jé re . A' közös t ö b b 
nemzeteknek , Személyeknek , vagy más t á rgyok-
n a k , mellyek bizonyos béfolyással b í r t a n a k , tör-
t é n e t i t hozza hi telességre. Az egyes , egy nem-
z e t n e k , n e m z e t s é g n e k , f é r f i ú n a k , vagy vá rosnak 
á l l apo tnak , r endnek 's t. e 'f . olly történetit b izo-
nyí t tya m e g , mel lyeknek némiinémü béfolyássok 
volt . Hlyen a' Magyar O r s z á g , Phi losophia , L i -
t e r a tu r a Histór iá ja . Hunyad i János ' Biographiá ja 
's a' t . Az időre n é z v e : a' História r ég i , k ö z é p , 
és új . A' régi az emberi nem ' történeti t adja elő 
eredeté től fogva az ötödik Százodig K. sz. u t á n n . 
A' közép azokat innét a ' X V I . százodig fo ly ta t tya • 
az ú j ettől fogva mi időnkig te r jed ki. A' Hi _ 
e lőadat tására nézve is kü lönböző : P r a g m a t i c a , 
melly a tett do lgoka t az ő egyesüle tökben r e n d i n 
ter jesz t i elő 3Kritika , melly a* tanúságokat kü lönös 
p róbá ra vonnya hi te lességűkre nézve, 's a' t. Sok s e -
géd tud .ha t kíván , hogy az ész' czéllyát kielégí tse . 

Universalis Históriát i r t anak Hazánkban m a -
gya rú l : G- Gvadány i ( f o l y t a t t a Kis János ) Kö-
zönséges His tór ia . Posonyban 8. IX. Köt. és B u d a i 
Esaias . Deákúl : Bolla Már ton (Pr imae l ineae 
Histór iáé Universal is T o m i III. 8» Claudiop . ) 
Keresztúri Jósef Aloysius : Compendium Hi -
s tór iáé Universal is J . A. Keresz tú r i , in R . Sc i -
en t i a rum Univer s i t a t e Pes t iens i Históriáé Un i -
vers . et Pragmat icae Hungár iáé Prof . Pa r s I. 
Pes t in i 1817. 8- T r a t t n e r . Németül , G e n e r s i c h . 
M. Ország His tór iá já t megír ták : Virág Benedek . 
A' Magyar Százodok. II. R . Budán 8. 1817, 
Univ. Könyvn . — és S z e k é r Aloys , Svas t i t s 
Ignátz , Budai Esaiás . Deákú l : P r a y , Ka tona , 
Palma utánn , Nagy Pál ( H i s t ó r i a Prágává-
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t ica Regni Hungáriáé proposi ta a Paulo Nagy, 
cont inens ac ta Ducura , R e g u m e tc . usque gio-
riosissime reírnantcm Franc iscum I. T o m i II. i • \ 1817' 8« Magno-Varadín i ) Spányilí (Compeü-
dium Históriáé Regni Hungár i áé , ab Origine 
Gentis usque ad nostra t empóra . Concinnatum 
pe r G l Spányilí e Sch. P. Pest ini 18 l6*) S z é p r 
Ep i tome Histór iáé Regum Hungár iáé . Ser ip ia 
pe r Joannem Szép Hum. Prof . Budae 1815 és 
1816 N é m e t ü l : E n g e l , és Feszler . 

20. §. Az xlnthropologiai T u d o m á n y o k köztt 
III. a' Geographia. (Földle í rás) Az ember ' lakhe-
l y é t , a' Fö lde t esmérte t i meg. Ezt tekénthe tn i 
t á r g y á r a , s idö-és térbeli k i te r jedésére nézve. Tár-
gyára n é z v e : a ) Mathemat ika i , melly annak mint 
é g i t e s t n e k (egyik P lané tának) n a g y s á g á t , for-

" á t , f o r g á s á t , he lyhez te tésé t , fekvését 's t. e' 
ú j d o n s á g a i t terjeszti elő b). P h y s i k a i , melly 

a n n a k , mint természeti tes tnek a l k o t t a t á s á t , mi-
n e m ü s é g é t , r é sze i t , külömbféle te rmesz tménnyei t , 
's a* t. f e j t ege t i : c) Po l i t ika i : melly annak mint 
po lgár i lakhelynek t a r t o m á n n y a i t , helyei t min-
den nemű á l lapot tya ikkal , h a t á r a i k k a l , ' s t . e ' f . 
t ekén t i . A' t a r t ományok ' leírása Chorog raph ia , 
a ' helyeké Topograph ia neve t visel. Időbeli ter-
jedésére nézve : Rég i , melly elejétől fogva a ' N e m -
ze tek vándorlásáig (V. Század K. sz. u t ánn ) ; kö-
z é p , melly Amer ika fel találásáig ( X V S z á z a d ) ; 
*s ú j , melly e t tő l fogva mostani ideig esmértet i 
fö ldünket . Térbel i k i t e r j edésére nézve : közönsé-
g e s , melly az egész föld ' külömbféle ál lapottyait ; 
különös , melly v'atamelly t a r tomány, vagy hely ' fek-
vé sé t , 's tu la jdonsági t rajzollya le. Egy ta r tomány 
le í rása Chorograph ia , egy helyé ped ig Topo-
graphia nevet visel . A' G e o g r a p h i a előadat ta-
tásának fo rmájá ra n é z v e : kezde t i (E lementá r i s ) 
jnclly csak annyira esmérte t i meg a' f ö l d e t , rnen-
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nyire annak r c sze inek , ta r tománnyainak jelesebb 
helyeinek esmér te tésére szükséges 5 e lvégze t t , 
melly azt mindennémü tekén te t iben t u d a t t y a . 
Szükséges vezetéki a' fö ldképek ésf Abroszok. 

Fö ld ' közönséges leírási magyarul ezek : Mo-« 
s t a n i , és régi N e m z e t e k e t , Országoka t , t a r to -
m á n y o k a t , V á r o s o k a t , emlékezetre méltó m e -
z ő v á r o s o k a t , he lységeke t , f o l y ó k a t , t a v a k a t , 
t e n g e r e k e t , öb löke t , f o k o k a t , s z i g e t e k e t , he -
gyeket , e rdőke t b a r l a n g o k a t , 's a1 t. e smér te -
tő Lexikon. Készí tet te Fe j é r György. P e s t e n 
Traft tner 1816 — 7 , V. Darab 8« Közönséges Geo-r 
graphia . Készí te t te Ferenczi János . Benkö Ma-
gyar Geographiá ja 5. Kész 1 f j01—2. Kolosvárot t . 
8. N é m e t ü l : Rumi. Geograph-s ta t i s t i sches W ö r -
terbuch 180Q. Magyar Ország' Föld-leírása : Ka-
zinczy Fe rencz M. Ország G e o g r a p h i á j a , Kassán 
1775. 8- Bárányi László M. G e o g r a p h i á j a , P e s t . 
1796. Magyar Országnak leirása. Készí tet te V á -
lyi András K. Univ. Prof. III. Köte t Budán 1796— 
7. 8« N é m e t ü l : Korabinszky János és W i n d i s c h . 
Magyar Föld-képek és Abroszok leg je lessebbek, 
mel lyeket k iad tak Görög és Kerekes a' D e b r e -
czeni líiak ; 's Yályi ,Karacs, Korabinszky,Lipszky 
és Greipel , nagy érdemű Hazánkfijai mi időnkben . 
— Az edd ig f e j t ege te t t T u d o m á n y o k ol lyak 
voltak , mel lyek részszerént az ember i é s z ' p r i n -
cipiumai , részszerént a' tapasztvalásbeli t e t t 
dolgok ál ta l szükségképp el ha t á roz t a t t ak , 's 
azé r t t e rmésze t ieknek nevez te tnek j ezentúl o í -
lyak következnek , mellyek más valamelly eszes 
Valóságnak t ekén te t e által szabadon ha tá roz-
iattak el; azér t tekéntetbel i (posi t ivae sc ient iae) 
tudományoknak m o n d a t n a k : i l lyenek a1 T ö r -
vény- tudomány (Jur is prudent ia) és a' k i j e len te t t 
Rel ig io- tudomány (Thco log ia r eve la t a ) . 
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21. § . Az Anthropologia i tudományok közt t 
IV-dik a" T e t t - t ö r v é n y - T u d o m á n y (Jur i s p rudcn-
tia P . ) , az embernek polgári á l lapottyávai fogla-
l a toskod ik ; a ' Görögöktől Politika névvel külön-
bözte te t t m e g ; a ' mostaniaktó l S t a tus ( O r s z á g ) 
tudománynak nevez t e t i k közönségesen. T. i. az 
Embereknek tes t i és lelki te rmészetök úgy van 
a l k o t t a t v a , bogy magánosan , e l szé ledve , e ' f ö l d 
ke rekén ne é l lyenek , ha bár szanaszét is elfér-
nének m i n n y á j a n ; hanem egymással közösüllye-
n e k , t á r s a l k o d j a n a k , egyesü l lyenek , önnön jobb 
voltok véget t . E ' tu la jdonságokná l fogva külon-
hülön egyegy egészet tesznek ő k , melly polgári 
társaságnak nevez te t ik . Ez illy társaságok se ál-
landóul f enn nem á l l ha tnak , se bá to rságokra és 
boldogúlássokra szer t nem t e h e t n e k , olly igazga-
tás né lkü l , melly az egész t e s tnek közügyeire va-
ló ügyei lés re meghata imazta to t t légyen ; mert e-
yen fölvigyázás az egyes tagoktól sa já t foglalatos-
ságaik mia t t ki nem te lhe t ik . Az olly tá rsaság , 
mel ly b á t o r s á g a , 's boldogulása vége t t ezen köz 
igazgatással b í r , S t a t u s , Ország , Haza nevet vi-
s e l ; ama Szemé lyek , kik azon ha ta lommal meg-
b í za t t a t t ak , Országlók , Főigazgatók , Fe jede l -
m e k , ' s t . c 'f . Azokra , h iva ta lokhoz k é p e s t , bizo-
nyos j u s s o k , köte lességek háromlanak a' S ta tus-
r a , és po lgá rokra n é z v e ; 's ezekre is ö r eá jok 
nézve kö lc sönösen ; mcl lycket a' Te rmésze t i Jus 
és erkölcs t u d o m á n y k imuta t ugyan , de világo-
san el nem h a t á r o z , se minden t a g o k r a , állapo-
tokra , e se tekre nem a lka lmasz ta t ; az igazgató 
ha ta lomnak szükség tehát azokat ke l l e t i szerént 
e l h a t á r o z n i , 's m indenekre a lka lmazta tn i ; ezen 
e lha t á roza tokban , a lka lmasz ta tásokban állanak az 
Országos t ö r v é n y e k ; ezeknek esmér te t é se Te t t -
t ö rvény tudomány ( J u r i s p rudent ia ) t u l a jdonkép-
p e n . Ez részsze rén t esmér te tö ( t h e o r e t i c a ) rész-
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szerént c se l eked te tő . Az elsöhez tar toznak a ' kö-
zönséges , és különös Törvény- tudomány . Közön* 
séges volna tu la jdonképp a z , melly minden Or-
szágoknak polgár i a lko tmánnya i t , igazgatás i t , r en -
delései t e lőadná : de ez mind eddig ki nem dol-
goztatot t ama rendkívül való nehézségek m i a t t , 
mel lyekkel öszveköt te te t t . Általa tehát ama tö r -
vényeknek esmérte tése ér tet ik , rnellyek az O r -
szágokat, nemze t eke t egymásközt i kötelezik j azé r t 
Nemzeti tö rvénynek is neveztet ik . A' Te rmésze t i 
Nemzet i jussoknak e lha tá roz ta tásában , *s a lkal-
masz ta tásában á l l : ha nyilván való kölcsönös e -
gyezeten é p ü l , kö tésbeü 5 ha a la t tomban egyen-
lő vele-élésböl szármozik , szokásbel i ; ha c s u p a 
külső r end ta r t á sban á l l , szer tar tásbel i 3's a' t. Az 
Európa i Nemzet i - törvény legjelesebb. —• A ' kü -
lönös T ö r v é n y - tudomány : vagy Status - t ö r v é n y 
( Jus -pub l i cum) , vagy Polgár - törvény (Jua-Civile) , 
A' S t a t u s-t ö r v é n y az Országi t e rmésze t i t ö r -
vénynek e lha tároz ta tásában, 's a lkalmaszta tásában 
á l l : f undameu toma a' polgári egyeze t , mel ly vagy 
nyi ivánságos fogadásokbó l , vagy a la t tomban va ló 
reáál lásból e red5 mindennémü hazai j u s s o k n a k , 
és kö te lességeknek kútfeje . K é t f é l e : k ö z ö n s é -
g e s (Jus Publicum Universale) : az igazgató ha* 
talom , és az alat tvalók köz t t lévő törvényes r e -
la t ióka t ha tározza el. Megesmértet i a ' S t a tu snak 
t e rmésze t é t , eredetét , végczél lyát közönségesen^ 
jelesen ped ig a ' fő hata lomnak m i v o l t á t , b i r t o -
ká t j sze rez te tesének , 's elvesztésének okait $ an -
nak tu la jdon felségbeli (Maies tas) jussa i t , me ly -
lyek a ' f e lv ígyázásban , törvényhozásban , e l i té-
l é s b e n , 's végrehaj tásban ál lanak 5 és az igazga-
tásnak különböző formáj i t közönségesen , az Or-
szág1 sarkala tos törvénnyeinek kötelezései t . E z a* 
közönséges Status törvény tehát minden kü lönö-
söknek kú t f e j e ebből há romlanak k i , a r r a is h á -
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rúlnak viszsza m i n n y á j a n . K ü l ö n ö s S t a t u s -
t ö r v é n y - t u d o m á a y : ez a' polgár tá rsoknak 
egymáshoz való re la t ió j ika t e s m é r t e d m e g , men-
nyi re a' nyi lvánvaló tö rvények által e lvannak ha-
tá roz ta tva . Ennek annyi nemei vannak , hány 
Országok , S t a tusok számlá l t a tnak , mel lyeknek 
ugyan azon polgári a lko tmány a' f undamen tomok . 
I t t en a' Magyar Országiról szól lok , melly egy a' 
legrégiebbek közül E u r ó p á b a n , majd ki lencz Szá-
zadoknak viszontagságit dicsőségesen kiállván. 
Ez mind azon jussoknak 's kö te lességeknek , meíy-
lyek a' Magyar Ország ' polgár i á l lapot tyá t illetik, 
egybefogla la t tya . E n n e k fundamen tomos ér tésére 
szükség a" Magyar Ország e r e d e t é t , t ö rvények ál-
t a l e l rendel te tését tudni $ annak igazgatásával 
fog la la toskodó s z e m é l y e k e t : a' Koronás Ki rá ly t , 
az Ország' Statusi t és P iendei t , az Ország ' Gyű-
léseit 5 az Ország' T a g j a i t , igazgat ta tássok mód* 
j á t , mind az egész Magyar H a z á r a , mind ennek 
rész t a r tománnya i ra n é z v e , he lyesen e s m é r n i j a ' 
Felsöségnek tu la jdon jussait jól megkülönbözte t -
ni 5 és mind ezeke t saját kú t fe je ikből (a' Hazai 
documentumokbó l ) mer í ten ie . Illy kú t fők a' Ma-
gyar Országnak sa rka la tos to rvénnye i , és Szoká-
sai } az elsökhez t a r toznak l ) az Aranybu l l a 
mel ly II-dik András tó l 1222-hen a d a t o t t ki 5 a ' 
Kirá lyoktól koronázássokkor k i ada t t a tn i szokot t 
D ip lomák ; a' Királyokkal t e t t E g y e z e t e k , kivált 
első F e r d i n á n d d a l , I . L e o p o l d d a l , III. K á r o l l y a l , 
és fényesen Ura lkodó I. F e r e n t z , Koronás Kirá-
lyunkkal . 2) . Az Ország-gyűlési végzések. 3). A' 
Királyi rende lések , mellyek Decre tumok vagy In-
t imatumok 's a* t . A' másodikhoz t a r t o z n a k az 
i té lő székeknek egyszer fölvet t r e n d t a r t á s a i k , 
egyszer t e t t Ítéleteik 's a' t. L á s d : Corpus Juris 
Hungar ic i Budae 1777. Tomi II. in fol . A' szemé* 
l y e k r ö l , dolgokról > 's ke rese tekrő l szóik 
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Azon k ú t f ő k h e z , mellyekből merí t tetteit a ' 
Magyar tö rvények , t a r t oznak a' régi R ó m a i , és 
közép Századbeli (Jus feudale ; Longobardo Ger -
manicum) tö rvények is : azért a ' Magyar Országi 
különös törvény"1 esm éreti re szükség nem csak 
annak önnön polgári t ö rvénnyé t , hanem a' R ó m a i t 
és Feuda le t is tudn i . A* Magyar polgári t ö rvény 
az Ország' engedelmeskedő alat tvaló r é sze inek , 
a ' polgár tá rsoknak egymáshoz képest való jus-
s a i k a t , és kötelességeiket ter jeszt i ejő önnön k ú t -
fej iböl . Kezdődik e' tudomány His tór iá jával , é s 
három ( p o l g á r i dolgokról , s zemé lyek rő l , ' s 
í té le tekről szó l ló ) részekkel végződik el. A' R ó -
m a i p o l g á r t ö r v é n y éppen nem köte lez i 
Hazánkat ; mint kötelez más Országokat , m e n n y i -
ben végzései e l fogadtat tak , és élni vele o t t , h o l 
a* tu la jdon Hazai törvények nincsenek. N á l u n k 
csupán a' honnyi törvények' és Classikus A u c t o -
rok ' megvilágosítására szolgál. Tágos é r te lemben 
ér te t ik a la t ta a' Római b i rodalomnak elejétől fog-* 
va mind végeszakadtáig polgár i elrendeltetése a* 
törvényesen e lha tá rozo t t jussok , köte lességek, é s 
szokások által . Illyenek a' XII. táblák' t ö rvénnye i ; 
nagy számú t ö r v é n y e k , mellyek annak Respub l i -
ca vol tában hoza t t ak ; különbféle Római t i sz tv i -
selőknek E d i c t u m i ; a' Törvény- tudósoknak C011-
sul tumi , Sena tus ' végzése i , a ' Császárok a l a t t ; ' s 
magoknak a' Császároknak rendeléseik. Ez Jus t i* 
nianus kora előtt való Római Törvénynek is n e -
veztetik. Közönségesen szoros ér te lemben R ó m a i 
polgár T ö r v é n y nevet csak az visel, melly a1 J u -
stinianus Császár által parancsol ta tot t Római t ö r -
vények és rendelések gyűjtetné,nnyében ( C o r p u s 
Juris) foglal ta t ik : áll az úgy nevézet t Ins t i tu t iók-
b ó l , mellyek a1 Római tö rvényeknek summás k i" 
vonását négy könyvekben adják elő 5 az ö t v e n 
Könyvekre osz ta to t t Pandektákból ; t izenUét 
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könyvekben le í r t t Codexből , Novel lákból és né-
melly Ed ic tumokbó l , mellyeknek Szerzője maga 
Just inianus Császár vo l t , ki e' gyű j t emény t kü-
lönbfé le Tudósok á l t a l , jelesen T r i b o n i a n u s á l ta l 
l iészi t te te . Idővel Basilius Görög Cs. bővebb gyűj-
t emény t ké sz í t t e t e t t , melly Basil ika nevet visel , 
és e rede t iképp Ó0- Könyvekből á l l ; hozzá- járul tak 
idővel a ' m é g t ö b b résznyi re maiglan fenn lévő ké-
sőbb Császári rendelések . A' F e u d a l e t ö rvény 
ama jussoknak és kötelességeknek f o g l a l a t t y a j 
mellyek az úgy neveze t t f eudumoka t illetik. Ezek 
alat t olly jószágok vagy jussok é r t e t n e k , m e l l y e k -
nek beha t á rozo t t t u l a jdonok , te lyes haszonvé te -
lükke l egygyüt t , b izonyos személ lyeknek enged-
t e t t e k , 's á l tada t ta t tak , hív szolgálat ' fe jében, a ' fő 
tu la jdonnak viszsza tar tásával . Ez egyezet által 
a ' Feudum' adója és vevője közt t b izonyos jussok 
és kötelességek t ámadnak . Ezen F e u d u m i alkot- ' 
t a t á s n a k , vagy Sys t emának kezdet i - kora a' XII. 
Század vo l t ; a! Longobardusokná l és Neme tek -
né l leginkább k e l e t e ; haszna a ' Magyar p. 

)en némel ly- törvényeknek ér telmére szol* 
& ín ; sok különösségei v a n n a k , mellyek-
ber vi a ' h aza i , mind a' Római p . törvénytől 
k ü l ö n . ? K ú t f e j e i a* Longobard , és Német 
Országoknak végzése i ; ezen Országoknak rende* 
lései (Re ichsherkommen) az Ő szokásaik , 's a' t . 
me l lyek az úgy neveze t t Német Corpus Juris-bari 
fog la l t a tnak . — A' polgár i Status t ö r v é n y sokféle 
t á rgya i ra nézve is kü lönböző : i l l y e n e k : a' vét-* 
l t e k , az a d ó , a' be lső és külső b á t o r s á g , had * 
cengeri Hajókázás, Religyióbel i egyesü le t ; a' bá -
n y á k r a , e rdőkre , k e r e s k e d é s r e , kézi mestersé-
gekre , pénzváltásokra- gondviselés. IMind ezekre 
t a r tozó polgári tö rvényeknek egybefog la t tya is 
különös törvény tudományt szerez. A ' J u s C r i -
xn i n a 1 e ama t ö r v é n y e k e t és r ende lé seke t a d j a 
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e l ő , tnelly valamclly polgári törvény szerént a* 
biint és enrtek bün te tése i t i l letik. Ez is a' t e r -
mészet ' tö rvénnyén épü l ; a' Magyar Országi a* 
Római és Egyház i to rvényekhez van t ö b b n y i r e 
szabatva. A' K a m a r a i v a g y F i n á n c z i a i 
t ö r v é n y , a r r a t a n i t , hogy ' kellesék va l amt l ly 
polgár i törvény szerént az a d ó t , melly nélkül az 
Ország el nem l e h e t , l egkönnyebben , 's legna-
gyobb hémélléssel b e v e n n i , és czélra legalkalina-
tosabban kiadni . A' P o l i t z i a i t u d o m á n y , 
azon törvényekről és rendelésekről t udós í t , mel-
lyeknél fogva valamelly polgári törvény sze rén t 
a' belső nyilvánvaló bátorság , nyúgoda lom, r e n d 
és tisztesség' fenntartása-, *s megerösí tese eszkö-
zöl te thet ik . A' P o l i t i k a i T u d o m á n y , m i 
i dőnkben ar ra o k t a t , mellyek legyenek valamel ly 
Országnak más Országokkal való törvényes k ö -
zösülése i ; hogy ' kellessék ezeket e l intézni ; mik 
szükségesek annak külső bátorságban, , i l lendő t e -
k é n t e t b e n , 's jó egyezetben h e l y h e z t e t é s é r e , ' s 
t a r t á sá ra? A' H a d i t ö r v é n y , ama végzéseket 
's r ende léseke t k ö z l i , mel lyeknél fogva valamel ly 
polgár i tö rvény szerént a' Hazának erej i k i fe j te t -
nek mind kü l ső , mind belső erőszak ellen f e g y -
ver ál tal való véde lmez te t é sé re : A z E g y h á z i 
t ö r v é n y ama jus soka t , Canonókat , rendelése-
ke t t a n í t t y a , mellyekkel bír és él bizonyos rcl i -
gyióbeli egyesület (Egyház ) valamelly polgári t á r -
saság' he lybehagyásáva l , s engedelmével ; az elő 
esméretek u t á n n ké t közönséges , és különös r é -
szekre o sz l i k : az elsőben az egyházi e lö l járók ' 
jussait és t i sz tyé i t ; a' másodikban az igazga t tak-
é t foglallya magában. 'S a ' Bánya- törvény (Jus 
mon tanum) ama végzéseket és rendeléseket fog-
lallya m a g á b a n , mellyek által valamelly polgár i 
tarsaságban az érczásás1 j u s sa i , ' s kötelességei in-
téz te t tek el. Magyar Országban kú t fők a'. Maxi-

T u d . O y , I , K . í W . 3 
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Riilián Király' Decre tuma 's az u tóbbi Királyi Ren-
delések s a' t. — Azon polgári különös Törvény 
ama személyekre nézve is különböző, kiket illet: 
illyen a' Kirá ly t , Föl és al R e n d e k e t , Nemesse-
k e t , Jobbágyokat , Mesterembereket , Zs idóka t , 
's t. e' f. érdeklő jussoknak és kötelességeknek 
fogla la t tya . Végre a ' Juris prudent ia praktika ré-
széhez t a r toznak , a' tö rvénykedés és törvényes 
irás' módja fSt i lus Curialia) 5 a' tö rvény székek-
nél való r e f e r á l á s n a k , protocol lum vi te lnek, Ar-
c h s u m szerzésnek, s t. e' f. elrendeltetése. 

Hazánkban a ' törvénytudásról i r t anak legújab-
ban magyaru l : Görch Illés. Honnyi Törvény 2. 

* R . Posony. 1804- 8- Deákul : Fleischaeker . I11-
sti tutiones Juris Hungarici . E d i t . 2. Pos. 4 . 
Kövi : Elementa Jur is P ruden t iae Hungaricae 
Cassoviae Landerer g. Ke lemen: Institutiones 
Juris privati Hungaric i Libri IV. Pestin. 1814» 
Rosenman. Jus Publicum Regni Hungáriáé Vi-
ennae. Tract . Jur . Camb. Viennae 1802. 8. Beck 
Jus publ, Hungár iáé Viennae 17Q0. 8* Marko-
vics Mát. De fontibus Juris Hungarici Tyr . 1776-
Principia Juris Eccel . Hungarici . Budae 1786-
8. De habitu Juris Civ. Rom. ad for . Hung. 
Budae 17Q0. 8. Brezánoczy Explanatio Juris 
Natur . Poson. 1795. 8- Juris Natur . Polit . 
ibi 1,796. 8- Inst i tut ionum Juris Eccl . Pars pr i -
ma complectens Praecogni ta et Jus publicum 
cum adplicatione ad Hungáriám et Austri-
am Pestini 1817. 8« m. Belnay. Jus succ. Princ. 
Aust. in Hung. Pos. 1805. Vuchet ich Conspe-
ctus legum Crimminalium apud I lungaros Cass. 
1805 fol. — De Culpa a' Mandatario praest . 
Pest 1790. 8. Szlemenits J. U. D, Elementa Ju-
ris Crimin. Hung.' j817- Poson. 8. Szworényí 
Jus pub. et priv. Eccl . Hung. P. 3. Weszpr imi i 
1804—5 8. Kováchhich Ge. Vestigia Comit. Sup, 
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I II. III. Budae 8-0 — Codex Juris Tavernica* 
Iis Bud. 1803. 4. Indices reales hist. in decr . 
Comit. T. 1. Budae 1806. Codex Juris Decre ta -
lis Ecelesiae Hung. Tom. II. Pestini 1815. 8« 
e tc . Kováchich Jos. Monumenta \ eteris Legis-

o 

lationis Hung . Claud. i ß 15. Zagr. 1815. 8. —• 
Sylloge Decre torum Com. Hung. nondum edi-
to rum Pes t . 181£{. 8. Horváth Ign. Comm. in 
OrcL Jud Vien. 1788—90. Introd. ad Pol. Histi 
Hung. Vienn. 1780. Bibl iotheca Ictorum R e g n i 
Hung. Torn. IV. Vien . 178Ő—90. 8. H o r v á t h 
Mat Statist Hung. Par . 2. Poson. A794 5- 8» 
Supplem. 17.90. Not i t ia Commerc, rei Pos . 
1806. 8. Ki t ra i de Feudo e t dona t . P . Bud. 
1786. W a g n e r T h . Corp . Jur . Metall. L ips . 
1791. fol . Cziráky C. Hist. Jur is Hung. P e s t 
I794 . 8. Magyar Törvények summája Pos. 1798 
8- Közönséges Törvény Budán 1788- 's a* t. 

22-$ . Az Anthropologia i tudományok k ö z ö t t 
V-dik a' k i j e l en te te t t Religio - Tudomány ( T h e o -
logia pos i t iva) az Embernek egyházi á l lapot tyá-
val foglalatoskodik. Az E m b e r tudnii l l ik ö r ö k k é -
való , 's te lyes boldogságra is rende l te te t t e rköl -
csi tökél le tességénél fogva . Er re b izvás t , és f o -
ganatosan az igaz Re l ig io , avagy az Is tennek igazi 
e smére te , 's tu la jdonságihoz képest való t i sz te -
le te által t e h e t szert. A z , melly te rmészet i , so 
az Is tent bizonyosan meg nem e s m é r t e t i , se azt , 
miképp kellessék e rán ta gondo lkodnunk , és hogy* 
tar tozzunk magunka t v i se ln i , el nem ha tározza 
( l 2 . 14. §§•)• Ebből az ész azt hozza k i : szük-
ség t e h á t , hogy az I s t en maga jelentse ki magá t 
tulajdonságivaí egygyüt t v i lágossanj maga t e g y e n 
bizonyosokká b e n n ü n k e t , hogy ' kellessék felőle 
gondo lkodnunk , mit kellessék cselekednünk örök 
boldogságunk véget t 5 's minden hi te l re mél tó t a -
núságokból meggyőződ ik , hogy az Isten azt meg 

* 3 
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5s t e t t e , c r á n t a való b i zony ta l anságának , tévely-
géseinek ha tá r t ve te t t önnön F i a , Kristus Jésus 
á l ta l . A' R e l i g i o , melly tő le je len te te t t k i , Ke-
resz tény névvel k ü l ö n b ö z l e t t e t i k , azoknak egye-
s ü l e t e , kik azt va l lyák , Kristus Egyházának ne-
vez t e t i k . Ezen Keresztény Rel igiónak fundamen-
t o m o s és rendszerén t való esmér te tésé re eme Tu-
dományok tar toznak t ) . A' Keresz tény Religio és 
Szentegyház ' His tó r iá ja ; ez mind ke t te jének ere-
d e t é t , k i t e r j edésé t , v i s z o n t a g s á g a i t , ' s mi i dőnk -
ig fennál lását t e r j esz t i elö hi te les tö r téne tbé l i 
t anúságokbó l . Vezér je a' ph i losoph ia i K r i t i k a , 
v i lágos í tó fáklyái a ' Chrono log ia , Geog raph i a , 's 
az ember i Nem' Hi s tó r i á j a ; közönségesen 4- idő-
szakaszokra osztatik el. Jeles részei a' Pa t r i s t ica 
és Li tera tura is 2) . A' I J e r m e n e u t i c a , ama í r t t 
t anúságoknak (documen tumoknak) tudós fe j t ege-
t é s b e n ál l , m e l l e k b e n a' Kr is tus tó l k i j e l en te t t 
I le l ig ió föl jegyezte te t t . A"1 végre a ' z s i dó , arabs, 
s y r i a i , ka ldea i , 's görög nye lveknek helyes ér-
t é s é h e z , a' napkele t i régiségeknek tudásához lá t 
m indenek e l ő t t ; úgy fog azon tanúságoknak Kri-
t i k á j á h o z , Apo log iához , 's egyéb elöesmértetési-
h e z ; azutánn a' fe j tegetés* tö rvénnyei szerént ér -
t e l m ü k e t bizonyságra hozza. Két féle : ó és ú j 
t e s tamentombel i . 3) A' D o g m a t i k a , azokat bizo-
ny í t tya m e g , a' mike t h innünk szükség Kristus ' 
k i j e len tése szerént rendel te tésünk ' elérése végett* 
B é v e z e t é s ü l : a' Rel igiónak é r t e lmé t , külömbsé-
g e i t , a ' k i je lentésbel inek l e h e t s é g é t , szükségé t , 
valóságát meggyőző okokkal mutoga t tya . Hogy a' 
Kris tustól k i je lente t t Religio valóságos Isteni le-
g ) r en , a' hitelességnek minden jegyeivel megbizo-
n y i t t y a ; ama t a n ú s á g o k a t , mellyek által köz tud-
tul a d a t o t t , amaz e s z k ö z ö k e t , mellyek által az ö 
épségében , 's t i sz tasáságban iennmarasz ta to t t , 
minden i d ő k r e , mint az Is ten ' munkájához illen-
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dö v o l t , csa lha ta t lanul , nyi lvánságra hozza 5 's 
a1 t . Azutánn előter jeszt i az I s t e n t , mint Rende l -
te tésünknek k ú t f e j é t , munká ló j á t , viszszaszerző-
jét 3 l á tha ta t lan és lá tható eszközökkei e lőmoz-
d í tó já t , végre mint hív k iszolgál ta tó já t is. 4 ) A ' 
Keresztény E t h i k a : elő ad ja , hogy* kellessék Kri-
stus1 parancsola t i szerént felséges rendel te tésünk-
höz képest magunkat viselnünk. Béveze té sében 
a ' Keresz tény erkölcsiség p r inc íp iumai t , elő es -
mére t i t 3 azu tánn a' Keresztény virtus és köteles-
ség reguláj i t 3 végre a' segéd eszközökkel való 
élést határozza el. 5) A' K. Lyturgia f e j t e g e t i 
ama sze r t a r t á soka t , mellyeknél fogva a' k ö z ö n -
séges , és magános Isteni t i sz te le t , Kristus r ende -
lése szerént , kiszolgáltatik. 6) A' K. Lelki Pász -
torkodás , az Egyház ' szolgájit formál lya k i , mi-
k é p p taní t t sák és vezessék a' Kristus' re l igyió jára 
i l lendőképp és foganatossan mind a' k i s d e d e k e t , 
mind másoka t , közönségesen , 's magánosan j hogy ' 
eszközöllyék az Isteni t iszteletet a' Keresztény 
Szen tegyház ' szer tar tási szerént 3 és hogy' él lyenek 
h iva ta lokhoz i l lendőül. A kisdedeknek re l igy ió-
ba n alkalmatos oktatássok különösen Catechet ica , 
a ' megle t teknek arra élesztésök pedig Hpmile t ika 
nevet visel. A' Polemica a ' h i t és erkölcsbeli el-
l enmondásoka t czáfollya meg. A' Keresz tények-
nek társaságbel i jussa i t , és tisztyeit e lha tározza 
az Egyházi tö rvény . Lásd 21. § . 

Hazánkban a' Keresztény Religyió és Szegyház ' 
His tór iá já t meg í r t ák : m a g y a r ú l : Molnár J á n o s : 
Anyaszen tegyháznak Tör ténet i . IV. Szakasz. 
Nagy Szomb. és Kolosvár 17Gcj—1788. deákúl 
Szworényi Jos . Mich. História Fiel, e t Ecc le -
siae Clero Hungáriáé adeommodata . Vol. II. 
Foson. 17Q8. 8. Amoen. His tór iáé Ecclesias t icae 
Regni Hungár iáé Fasciculi 6- Jaurini 17QÖ Al-
ber Jo. e S. P. Inst i tut iones Históriáé Ecclesia-
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Bticae — ad Annum 17Q0. Tomi d u o , par tes 4. 
Colocae 1793. 8. A' Hermeneut icá t magyarú l : 
Varga i s tván k é t részekben 1814« 181Ö. deákul 
Zaüo Hermeneut ica , seu ra t io interpretanda 
S . Scr ip turam ant iqui foeder i s Pest , 17yÖ. — 
Hermeneu t i cae V. T . par tes duae ib id . 17QŐ—7. 
8. Viser Ad. Praenot iones Hermeneut icae j \ . T . 
T y r n . 1777 - 8« Hermeneutica S. N . T . in t rés 
p a r t e s div. Bud. et Pos. 1784—5. A l b e r , Insti« 
tu t iones Hermeneut icae Scrip turae S. V, Test . 
Tómul . III. Pes t . 1817 — 8 . — I n t e r p r e t a t i o S . S . 
T o m . XVI. Pes t . 1802—4. D o g m a t i k á t magya-
ru l Tó th F e r e n c z : Keresztény H i t t u d o m á n y , av-
vagy Dogma t ika Theologia készítette Tó th Fe-
r e n c z Refo r . P ro f . Győrben 1804- 8* Szathmá-
r i Dániel Sár . P a t . Professor : Keresz tény hit-tu-r 
domány I i . D a r , 1816.3 deáku l : Fe j é r György 
Ins t i tu t iones Theol . et Dogmat icae T o m , VIII» 
Pes t in i 1815. Sz t recskó György Posony i Evan. 
P ro f . Theo log ia Dogmatico Morális 1816. 8. 
Zsivics de Dogmat is Or thodo . Relig. Lib. X» 
Pes t . 1803—5* 8- Budai Es. P ropaedeumata 
T h e o l . Christ . Debrec in i 1817- 8-0. E t h i k á t : 
T ó t h Ferencz Keresztyény Erkölcs - T u d o m á n y 
1817 . P e s t e n , Sárvár i Pál K. Erkö lcs Tud. 
P e b r e c z e n b e n 1808. Márton István Páp . Prof . 
Keresztyén Morá l i s , 1817. Bécs. Pástoral is Tu-
d o m á n y t : T ó t h Fe rencz Győröt t 1808. 's a' t. 
P r é d i k á t o r i Tá rház , Ángyán Pál R . P. által , 
VVeszpr. 18- Közönséges Isteni T isz te le t re mon-
dandó Imádságok. Ángyán János Pest . 1817. 
T r a t t . 

Berekesztése következik . 
Y. 
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Megczáfolása azon bitang hírnek, hogy 
Hunyadi János Magyar - Országi 
Kormányzó és Erdélyi Vajda vad 
ölelésből eredett. 

Kazinczynak Gróf Dezsöffy Józsefhez írt E rdé ly i 
^Levelei közzül. 

D c d á c s , A u g . i 4 - d i k 1 8 1 6 . 

Hunyadinak születése felöl külömbözö véle-* 
l tedésben vágynák Történet- í róink : némellyike 
ötet vad ölelés ' gyümölcsének ad ja-k i , mások a-
lacsonysorsú szülék' gye rmekének , 's ismét má-
sok majd Havas-alföldi , majd Lengye l , majd R ó -
mai Nemesek ' maradékának tartyák j 's mint-
hogy a' lelketlenség mindég haj landó a' legrosz-
szabbat venni való g y a n á n t , a' mi Hunyadink f e -
löl is e lhatalmazott közöttünk a' gyáva b i tang 
h í r . Hogy ez a' nagy ember Zsigmond Császár-
i a k és Morzsinai Erzsébetnek gyermeke j azt Hel-
t a i t e r j e sz té -e l ; 's minekutána olly tekintetű T u -
dós mint Renkö József (Transsi lvania. "Viennae, 
1778. — T o m . 1. pag. 55Q.) Heltai t követ i , ö , 
a ' ki elébb Ilel tai ellen perle : nagy gyanú száll-
ha t meg b e n n ü n k e t , hogy az igazság azoknak fe -
lén áll ^ a' kik ezt a' nagy férjf iat meg nem szen-
tel t ágyból hagyják eredni. Ha Hunyadi vad tűz' 
gyermeke , ne vitassuk hogy nem a z ; a' Benkö. 
által példaképen fe lhozot t Jeph tén kivül is v agy-
nak , a' kik így te rmet tek , és mégis tiszteltetne k$ 
m e r t tiszteleteseit voltak. De ha nem a z , ha sem-
mi ok nem hagyja hinnünk , a ' mit a' gondola t -
lanok beszélnek: toljuk-el a' Magyar ég' legdi-
csöbb ragyogású csillagáról a' k ö d ö t , mci lyet 
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születésére Tö r t éne t - í ró inknak szunnyadékonysá-
ga vont-

Zágoni Aranka György Ú r , Bírá ja az Erdé-
lyi Fö-I té lŐ-Széknek, eggy Ér tekezéséve l a jan-
d t k o z a meg Vásárhe ly t t , mellyben igyekezet t 
megmuta tn i , kogy H u n y a d i János Magyar-Orszá-
gi Kormányzó és Erdé ly i Va jda H u n y a d i O l á h 
V a j k n a k törvényes gye rmeke v o l t , és hogy 
f a m í l i á j á t , sőt magát is a' V a j d á t , H u n y a d i 
S z é k e 1 y n e k is h ív ták . Megjelent az Ér teke* 
zés Kolozsvárit 1811. 8 ré tben 52 l apra . Óha j t a -
nunk l e h e t , hogy a' sok polgári é rdemei 's hű-
sége m i a t t szíves t i sz te le te t é rdemlő férjf iu f o r -
d í t o t t volna több szorgalmat nem csak az előa-
d á s r a , melly csína'tlan és zavaros , hanem a' do-
log ' mé lyebb k inyomozására is : azonban így is 
a lka lmatos a* m u n k a , hogy velünk némel ly elébb-
re - l épéseke t t é t e thessen . — Onnan , hogy a' hős ' 
a ty jának H u n y a d i O l á h V o j k t a r t a t o t t ; ' s 
a' szerént a ' mi t Bonfín (Dec . Il i . Q.) m o n d , Hu-
n y a d i B u t h i V o j k , nem következik hogy a,'Hel- „ 
tai á l ta l el ter jesztet t hír nem való j ez a ' Hunya-
di ( O l á h , B u t h i , Székely) Vojk e lvehe té a*Zsig-
mond által megszeplősített l e á n y t , 's a ' gyermek , 
Vojknak házánál s zü le tvén , Vo jkénak ta r ta tha-
t o t t . De t ehá t meg kel lene b i z o n j d t a n i , hogy a3 

mi beszé l te t ik , nem csak m e g t ö r t é n h e t e t t , ha -
nem meg is tör tént . E l lenben ha az a ' f é l , a' 
mel lyen Aranka á l l , b e b i z o n y í t j a , h o g y Hunyadi 
J ánosnak elej i is H u n y a d i S z é k e l y e k n e k 
h í v a t t a t t a k , 's Nemesek és b i r tokosok vo l t ak , 's 
így a ' Va jda a' maga b i r t o k á t , 's nemességé t 's 
a' czímert nem nyer te Zs igmond tó l , a* hogy azt 
Hel ta i beszél i : úgy a' h í r t tel jes okkal i i t a n g 
hírnek tekin thet jük . 

A r a n k a , Kerzelich u t á n , e lbeszé l i , hogy a' 
Zágrábi s Varasdi N e m e s e k , panasz t tévén a' 
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Vajda ellen 1447. a' Magyar Rendek e lőt t , ő te t 
H u n y a d i s z é k e l y J á n o s n a k , 's a lább 
csak S z é k e l y n e k nevezték , jószágáról kapot t 
p r a e d i c á t u m á t , úgy mint keresztnevét i s , itt el-
hallgatván : Noveri t is , qupd Magnificus J o h a n -
n e s S z é k e l y d e H u n y a d, Guberná tor Regn i 
H u n g á r i á é . . . és per eundem S z é k e l y sic po-
tent ial i ter occupatas . . . De a" H u n y a d i S z é -
k e l y familia Zs igmondnak ideje előtt már vi-
r á g z o t t ; a' Budai Káptalannak 1331. költ Levele 
emlí t eggy Hunyadi Mihályt , Hunyadi Székely 
Jánosnak fiját. Az i t t mondot tak szerént a' Va j -
da és Kormányzó Hunyadi Székely Jánost e' fa-
mília t a g j á n a k , a' Hunyadi (Székely és Oláh és 
Buthi ) Vojk ' fijának kell t a r t anunk , sot az i t t 
emlí te t t Hunyadi Székely Mihály unokájának s 
Hunyad i Székely János ' kis unokájának is szabad 
t e k i n t e n ü n k ; melly által a ' H e l t a i által elhíresz-
tel t mese , hogy a1 mi Vajdánkat Zsigmond a ján -
dékozá meg H u n y a d d a l , ' s ezzel eggyütt az i s , 
hogy őtet Zsigmond nemzet te , öszveroggyan. 

Aranka úgy vé l i , hogy az i t t említett Hu-
nyadi Székely Mihály, s atyja J á n o s , 's f i j aVo jk , 
's unokája a ' V a j d a , azon Székelyek közzül ered-
tek , k iket István Király Arad Vezér alat t Hu-
nyadba szállított v o l t , hogy Erdélynek széleit a ' 
be-becsapó Oláh-Országiak ellen ótalmaznák. Az 
itt megte lepedet t Székelyek kiir tot ták az e r d ő s 
h e l y e k e t , 's mint Kenézek (Kinézők, F e l n é z ő k , 
Fe lv igyázók, Elöl járók) a' Hátszegi és Dévai Vá-
rak ' segélyére jövevény oláhokkal megnépesí te t -
t é k , később a' Királyoktól fe lkér ték , megvásár-
l o t t á k , s a' vidéknek urai lettek. 

Hogy a' mi Hunyadink ' atyja H u n y a d i O-
l á h és H u n y a d i V o j k neveket v ise l t , azt 
bizonyít ja Albertnek 143Q. költ Adomány levele , 
mellyben a' mi Va jdánk és az ő testvér-Öccsc , V 
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Mii es Mi l i tum, hasonlóul J á n o s , így eml í te tnek: 
J o h a n n e s , e t a l t e r J o h a n n e s , u t e r -
q u e f i l i i O l á h d e H u n y a d ; és eggy ké-
sőbb l/j.40. költ Ulászló ' Adomány leve le : u t r i -
q u e J o h a n n i , f i I i i s q u o n d a m V o j k d e 
H u n y a d . 

Velem lévén ezen É r t e k e z é s , velem Benkő-
nek Erdé lye i s , 's itt találván He l t a i t , B o n f í n t , 
P r á y t , K a t o n á t , csak Kerze l iche t n e m , m o s t , 
m i d ő n lelkem Va jda -Hunyadnak meglátása után 
még inkább eltölt annak a' nagy embernek emlé-
k e z e t é v e l , a ' ki huszonhétszer v e r t e meg a' Tö-
r ö k ö t 's a ' Török által csak ké tszer vere t te te t t 
m e g , 's a ki nagy volt a ' koroná t magáévá nem 
t e n n i , ho lo t t azt magáéva tehe t te vo lna , 's a 
nemzetne2i javára t ehe t t e volna magáévá : öszve-
hasonl í tám a' ké t e l lenkező vélekedést , 's s ietek 
g o n d o l k o z á s o m a t , kedves b a r á t o m , a' te í téle-
ted alá ter jeszteni . A' te szíved érzeni fogja mint 
ö rvendek é n , hogy ennek a' nagy E m b e r n e k , en-
n e k a' nagy Magyarnak fénye én általam t isztult 
m e g cggy szennyé tő l , melly a z t , mint s í rkövét 
a ' p o r , elfogta volt. E z u t á n , úgy hiszem a z t , a' 
Benkök és Falmák nem fogják őte t vigyázatlan-
ságból annak m o n d a n i , a' minek ellensége Ul-
r i c h ka jánságból szidalmazta. — Tek in t sük , mit 
mond Heltai után a ' h is tór ia i apos t a t a Benkö. 

Heltai a ' CXI. Részben úgy a d j a elő a' tör -
t é n e t e t : — E ' helyet t szólanom kell Hunyadi Já -
nosnak e rede té rő l , a ' hogy a* t ö r t éne t e t azoktól 
h a l l á n k , a' kiknek szüléjik Hunyadival sok ü tkö-

* ze tekben forog tak . ( N e fe ledjük f hogy Hunyadi 
1456. ho l t m e g , Heltai pedig 1574. nyomta t ta tá 
K r ó n i k á j á t , hihető a ' Krónikának dolgozása alatt , 
a ' mint eggyik ív a' másik ív után e lkészü l t ; mert 
övé volt a' műhely 's az ö házánál á l l o t t , 's még 
ekkor nem voltak Censorok. Százt izennyolcz esz-



tendÖk múlva azoknak u n o k á j i k , a ' kik H u n y a d i -
val eggyüt t h a r c z o l t a k , sokat sokfé leképen b e -
s z é l h e t é n e k , 's He l t a i nem vizsgálta szorosan a ' 
mi t h a l l o t t , t a lán örül t i s , hogy ún t a tó K r ó n i -
k á j á t eggy r e n d e s kis t ö r t é n e t e c s k é n e k e lbeszé l 
lése által f e l e l e v e n í t h e t é ) . 

Megha lván a' Havas-e lvöi V a j d a , az ö k é t 
fíjai Dán és Mircse öszveháborod tak . D á n t a' T ö -
rök , Mircsét Z s i g m o n d v é d t e , mert ez a' fö ld 
K o r o n á n k h o z t a r t ozo t t v o l t . Zs igmond maga is 
meg je len t 15Q2. a ' s e r e g n é l , 's míg az E r d é l y i 
V a j d a a' m a g a népé t fe l szedé s az a l földi h ő s e k 
a ' Király u t án é r k e z é n e k , t ábo r t üte a ' Sz t r i gy -
né l . E l u n v á n az özvegysége t , komorny ik - ina sa i -
val szólani k e z d e , ha va lamel ly szép asszonyi -
á l l a toka t és l e ányoka t l á t t anak vala e ot t a' k ö r -
n y é k b e n valahol . Ezek f e l e l é n e k , hogy eggy igen 
szép l e ány t lá t tanak volna eggy gazdag B ó j e r n é l , 
k i n e k mása nem volna messze fö ldön. A' K i r á l y 
a ' l e á n y é r t bocsá t á inasa i t . Mikoron e l h o z t á k 
vo lna a ' l e á n y t , 's az szembe ál lana estve a' Ki-
r á l l ya l , és így szó la : Fe l séges U r a m , én n e m e s 
leány vagyok a Morzsinai nemből való 3 h a ve -
lem közösü ln i a k a r s z , együld meg te rhesü lök tő -
l e d , mint l e n n e annaku t ána magamnak és az é n 
m a g z a t o m n a k d o l g a ? — a1 Király jószágot í g é r , 
j o b b a n m e g n e m e s í t é s t , mé l tóságoka t . 

Nem sz in te négy ho lnap múlva a' Király g y ő -
zede l emmel v i s s za fo rdu l , s ismét e lőhoza t j a a ' 
szép leányt . E z t e r h e s n e k val l ja m a g á t , 's a' Ki-
rá ly k ivoná ú j jából a' g y ű r ű t , és adá az t a' Mor-
zs ina inak . Ada neki czédulá t i s , 's böv kö l t s égge l 
' s ú j a b b ígé re tekke l e lereszté , ' s maga v i s sza té r t 
Budá ra . 

B u t h i V o j k Havas-e lve i Bojer — ( d e h a az 
Tolt e va l lyon ? ) — midőn D á n és Mircse mia t t 
l ángol t a' h á b o r ú , e l hagy t a vala h o n j á t , 's Hu-
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nyad Vármegyében múlata . A' leány tuda tá a5 

v e n d é g emberrel mi érte ő t e t , 's ez , elfogva a' 
l eány ' szépsége 's a' Király nagy ígére te i á l t a l , 
elvevé a ' nemszüze t . Azonban Mircse ki izene But-
h i h o z , hogy minden csendesen v a n , már haza 
mehe t 3 's Buthi m e n t , s magával vitte szép fele« 
s é g é t , 's az o t t l e b e t e g e d e t t , 's gye rmeké t Jan-
kulának keresztel te té . 

Zs igmond másod izben men t Havas-elvöbe , 
's Buthi Vojkné bemuta t ta neki Jankulá t a ' gyű-
rűvel és czédulával . A' Király megörült a gyer-
m e k n e k , 's meghagy ta , ' h o g y az asszony hozná-
fe l Budára . 

Buthi meghol t , 's az özvegy visszatére test-
vé re ihez . Gáspár bá ty ja engede kéréseinek , 'a 
m e g í g é r é , hogy őtet Budára e lkésér i . A' szép 
asszony útnak k é s z ü l , 's szappanyozza ruháj i t . 
E s vala eggy H o l l ó , és az meglá tá a' gyermek ' 
.kezében a' g y ű r ű t , és oda r e p ü l v é n , k ikapá azt 
az ö kezébő l , és fclvivé a' f á r a . Janku la ped ig 
síra v a l a , hogy a ' Holló a' gyűrű t e lvi t te vala. 
É s az anyja elhagyá a' s z a p p a n y o z á s t , és e l futa-
mék a' gye rmekhez , és meg lá t á , hogy a gyürü 
a ' Hol ló ' orrában fényl ik va l a , és hogy a' Holló 
a ' gyűrűn prakt ikái vala. É s elökiál tá b á t y j á t , 
k inek neve Gáspár v a l a , és ez megragadá vala 
í jét és t egzé t , és rá 10 vala a ' m a d á r r a , de a' 
nagy hi r te lenségben hibát tön vala. 'S mos t más 
ny i l a t vön vala , és azzal meglővé a ' H o l l ó t , hogy 
az a láesék mind g y ű r ű s t ü l , és nagy ö römben lő-
nek mind ket ten. — Heltainak olly rendesnek 
t e t szék az isfcória, hogy felejté k é r d e n i , ha való-
nak vehetni e vagy nem. Sőt m i n t h a Drámát írt 
v o l n a , nem H i s t ó r i á t , e lmondja e l ő t t ü n k , mint • 
a lkudozo t t a' Királlyal a' szép Morzsinai j a' mit, 
r e m é n y l e m , a' Hunyadival eggyüt t h a ^ z o l o ! ^ u-
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noká j i 's Iiis unokáj i a' Kolozsvári P réd iká to rnak 
's Krón ika- Í rónak nem mondtak el. 

B u t h i n é , el jutván B u d á r a , bemuta t ta a ' Ki-
rá lynak a' g y e r m e k e t , a' ki parancsolá , hogy 
Bán F e r e n c z látná gondjokat . 'S ez általvivé őke t 
Fes te ( P e s t r e ) , 's beszállítá eggy polgár ' házá -
h o z , és o t t mindennap jól ta r tá ő k e t , min tha 
nienyekezöben laknának. 'S a' Király eggy hol -
nap múlva mega jándékozá Jankulát H u n y a d d a l 
's a' környü le fekvő jószággal , s a1 Hollót czí-
merül adá neki es az egész Morzsinai n e m z e t n e k . 
Es a' Morzsinai nemzetnek szép jószágot ada a ' 
Há t szegben . Az asszonyt pedig mega jándékozá 
nagy summa arany fo r in tokka l , és eggy ha t l ovú 
hólyával . 

A' tör ténetet nem Heltai köl tö t te ; Bonf ín is 
említi azt (III. Q.). Ma t th i a s , an t iqui sui gener is 
haud inscius , — régi ház l e h e t e t t a' H u n y a d i 
Székely h á z , ha Mátyás a' Kómái Corvínuszok ' 
famíl iá jából nem ercdet t is — nil molestius f e r re 
v ideba tu r , quam si quis ex invidis , obseur i ta tem 
sibi gentis objecisset .— Alamailni , suapte na tu ra 
Vngar is i n f e n s i , auctore Ciliae olim c o m i t e , f a -
bulam h a u d quaquam insulsam commenti sunt . — 
Quodsi verő haec fabula fu i s se t , quis a m b i g a t , 
S ig i smundum, profusissimae prodigali tatis Impe-
r a to rem , non solum agro , sed r e g n o , quum vi-
rili p ro le c a r e r e t , huné esse d o n a t u r u m ? Ha ép-
pen ezt nem tet te volna is Zs igmond , nem l e h e t 
e f e l t enn i , hogy minekutána a' mi hősünk r a -
gyogni 'kezde , úgy nevezte volna fi jának min t 
Mátyás a' maga Hanzlíkóját 's Ötödik Károly az * 
Austriai J á n o s t ? 's ezt azért i s , hogy megemlé-
kezvén S ik lós ró l , a veszedelmes időkben erős 
támasza légyen benne . 

Benkö a* maga állítását következendő okok-
kal igyekezik t ámoga tn i : — m e r t a' t ö r t éne te t 



— ( 46 ) -

így beszéli az egész E r d é l y , így azok i s , a ' luk 
Hunyadi Jánosnak mostoha tes tvére i tő l származ-
tak ; — 2. mert a ' Jankulának ado t t Donat io ' ide-
je is e r re mutat. Tudniil l ik Hunyad nem akkor 
adato t t Hunyadi Jánosnak — (de ada to t t e ? ) —-
midőn ő már érdemeket t e v e , hanem még bölcső-
jében ; — 3* mer t Hunyadi soha nem nevez te te t t 
Bu th inak ; — 4- mer t a' Cziléji Gróf ötet o l á h -
n a k és e b f a j t á n a k s z i d a l m a z t a ; — 5, m e r t 
Zs igmondnak kaczér erkölcsei felöl az i l lyet fel-
t e h e t n i ; — 6. mer t midőn a1 Magyarok Mátyás-
nak halála u tán Királyt vá lasz tának , 's némel lyek 
Hunyadi J á n o s r a , Mátyásnak tö rvényte len derék 
íi jára vokso lának , 's az éggyik fél az ő szennyes 
származását h á n y t o r g a t á , a ' jó fél ' embere i azz al 
t á m o g a t t á k Hanlikót , hogy a' Va jda , k i t most 
már irigyei is t i sz te l tek , vad tűz' gyermeke v o l t , 
tnint ő. 

A' t ö r t é n e t , melly meg tán to r í t á Benkö t és 
P á l m á t , de nem P r á y t , nem Katoná t^ olly igen 
hasonl í t a' regéhez , hogy azt minden annak fog-
ja g y a n í t a n i , ha józan. Gyengé je az embereknek, 
h o g y midőn szertelen é rdem vakít ja-el szemeiket , 
készek azt h inn i , hogy va lamin t azok igen na-
g y o k , a' kiken ollyat l á t n a k : úgy az azok erede-
teknek is igen nagynak , igen f ényesnek , csudás-
nak kell lenni* A' t áborbó l haza jött katona so-
ka t t u d , 's a' szerete t t Vezér felöl soka t s z e -
r e t is beszé ln i , 's azon távol időkben még nem 
olvastatának Újságlevelek 's Biographiák. Hunya-
dinak barát ja i hűségből és hiúságból beszélék a* 
r e g é t , irigyei pedig kapva kap tak r a j t a ; e z e k , 
mer t az elhomályosítot ta annak szüle tésé t , a' k i 
ö fe le t tek vakitó fénnyel r a g y o g o t t ; amazok , mert 
nek ik tö rvényte len ágyból s zü l e tn i , de királyi-
b ó l , kevesebb gyalázatnak t e t sze t t , mint nagy 

f é n y n e k , Ki rá ly tó l , bár r enden kivül. Hel ta i sze-

% 

* 
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rétit a ' tö r téne t szül te a ' czímert a* hol lóval e s 
g y ű r ű v e l : én ped ig csudálkozom , hogy r a j t a m 
hívül még senki sem juta a r ra a1 g o n d o l a t r a , h o g y 
a cz ímer szül te a ' Hel tai á l tal beszél t r e g é t , a* 
cz ímer a Bonf ín ' mesé jé t i s , hogy a1 mi V a j d á n k 
íT Római Corv ínuszok ' m a r a d é k a , és ama ' mási -

* * k a t , hogy a mi V a jdánk Hollóson s z ü l e t e t t , 
n:olly felöl azt sem t u d j u k , ho l kell k e r e s n ü n k 
abrosza inkon . A még nem f é r j f i , hanem csak i f j ú 
H u n y a d i Lovaggá és Szente l t - Vi tézzé Z s i g m o n d 
alat t l e v e , Zs igmond a la t t já tszot t p á n c z é l j á t é k o -
ka t ( t o u r n i e r ) , 's e' j á t ékokban oíly pa izzsa l j e -
l ene-még , mel lyen a ' gyürü t - t a r tó hol ló vala k i -
f e s t v e ; 's a' magya r T r o u b a d o u r n e k i - á l l a , ' s e g g y 
r e n d e s Novel lácskává vá l toz ta t ta a' mit a' p a i z s o n 
l á t o t t , a' hogy eze lő t t ö tven esz tendővel a ' m i 
V e r s e l g e t ö i n k magyaráz ták hera ld ico - poe t i c e a ' 
magok Megho l t j a iknak Czímereiket, még ha á' 
magya ráza to t magok o k , 's o l lykor a' h a l l g a t ó 
sokasággal e g g y ü t t , neve t ték is* 

Az az o k , mellyet Benkö az első Szám a l a t t 
e m l i t , alig é rdemel f e l e l e t e t , 's hogy a t ö r t é n e -
t e t az egész E r d é l l y e l , magok a' Csolnakosi U r a k 
is így beszé l ik , az ugyan a ' d o l g o t h i h e t ő b b é n e m 
teszi . H u n y a d i J á n o s a' Per ic lesz ' hazá j ában n e m 
eggy kevés é rdemű 's sokban igen gonosz Király* 
ílja volt v o l n a , hanem a' J u p i t e r é , 's a ' Macedc» 
Sándor ' m a r a d é k a , ha hagyot t volna o l l y a t , es -
k ü d n e , hogy Olympia és a' k ígyó- Is ten sze re lem-
ben vol tak . 

A ' második ok olly g y e n g e , hogy alig é r t h e t -
n i , mikén t hagyha t á el Benkőt jó ó r á j a , midőn 
azt p a p i r o s r a ve té . S e m m i nyoma a ' D o n a t i ó n a k 
3s S t a t u t ó r i á n a k , de ö r e m é n y l i , hogy azok 
e l ő f o g n a k k e r ü l n i . Quod si con t inga t , 
omnis de J o a n n i s or tu con t rovers i a t e r m i n a b i t u r 
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—̂  a likőr ríiagunlí is apostatákká válunk — termi-
nata jam nobis (! ! !). 

5. Hogy a' V a j d a neveztetet t e , vagy nem, 
B u t h i n a k , nem t u d o m : de nevezte te t t V o j k * 
f i j á n a k , s a z , a' régi idők' szokása s ze r én t , 
épen annyi. 

4. Uír iehnak szitka — szitok. 
5. S min thogy Zsigmond a' legtisztesbb 

nyoszolyákon is ejte mocsko t , megtör tént e a* mi 
megtör ténhete t t ? 

A' 6* szátn alatt fe lhozot t ok legtöbbet nyom-
na azoknak sorában, a' melly ekkel-Benkö harczol , 
ha magával nem hozná a' czáfolást. Hát ha a' jó 
fé l a' kajánok1 kiáltozásaikra egyedül azért hagyá 
azt szó nélkül , mer t a' bitang hírt megczáfolni 
nem akkorára való vo l t ? Hát ha azok , a kik azt 
akar ták , a' mit mindnyájan megtör téntnek óhaj-
tunk m o s t , még Örültek, hogy a' köz-etnber és 
a' kajánság a' Vajda Hunyadit is annak mondoga-
tá , a' mi Hanzlikó tagadhata t lanul vo l t , hogy így 
a ' lelkes ifjú azon Királyi székre felléphessen , a' 
hova így nem jutott volna el a' Dobzse , 's az o 
Mohácsnál elveszett 's a' hazát boldogtalanná te t t 
fija. 

Ha azon o k o k a t , mellyekkel Benkö é l , a* 
liércz' eggyik serpenyőjébe tesszük, a' másikba 
pedig az itt emlí te t teket , nem l á t j u k , ki tarthat-
na tovább Benkövel és Pálmával. E n itt még eggy 
ké t Jegyzést t e szek : 

1. Ötödik Lászlónak Pozsonybán 1453. Fe-
bruárius1 elsőjén költ Diplomája , melly által ez 
Hunyadi Jánosnak ösi hollós cz ímeré t , annak em-
lékezetére , hogy ö neki megtar to t ta s mintegy 
a jándékképen nyú j to t t a a' Magyar Koroná t , eggy 
koroná t tartó 's nyúj tó oroszlárinal rnegbövítet te , 
ezeket is mondja : Hactenus, siquidem ex gracia 
]jrecessorum nost rorum divorum Hungarie regum 

pre* 
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prefa tus Coraes Johannes p r o armis seu nobi l i ta -
t is insigniis p r o g e n i t o r i b u s s u i s e t d o -
rn u i beneiico munere collatis , corvum in c a m p o 
llaveo seu c e l e s t i n o , alas paululum elevantem * 
sub colore natural i d e p i c t u m , ap formám annul í 
au re i in ore ges tantem h a b u i t . . . (Katona H i s t . 
Cr i t . T o m . XIII. p . 866.) 

2 . Ha Hunyad i János Zsigmondtól nyer te Hu-
n y a d o t , miképen neveztetet t a ty ja is H u n y a d i 
B u t h i , O l á h , Vojknak ? Ezt Aranka nem köve te 
kez te t i , ped ig ez szorosan szorít . 'S miképen 
osz tozhato t t az i f j a b b János H u n y a d b a n ? h iszen 
ezt még az el lenkező fél sem t a r t j a Zs igmond ' 
gye rmekének . Azt mondhatnák ugyan , hogy a* 
V a j d a testvéri érzésből el tűrte, hogy az öccse r é s z t 
vegyen a jó szágbó l , 's any jának f é r j e , de a ' k i 
neki a ty ja n e m v o l t , veze téknév gyanán t b i tan-
golhassa az ötet magát illető jószág ' n e v é t ? D e 
mi szükség magyaráza toka t o t t k ö l t e n i , a' hol az 
illy magyaráza tok nélkül is m a g y a r á z h a t u n k , mi-
h e l y t t olly tör ténete t t eszünk- fe l , melly a' r e n d -
d e l eggyez? 

Sajnálnunk k e l l , hogy Tör t éne t - Í ró ink H u -
nyad i János felöl fel nem jegyzet té i t , a' menny i -
r e ugyan tudom , hogy hány esztendőket él t . 
F r áy (Annál . I l i . 186.) azt á l l í t j a , hogy a ' Va jda 
Hunyad i , Zsigmond Császárnál legfel jebb is h á r o m 
vagy négy esztendővel volt i f j abb . A' V a j d a , 
Bonfin szerént (III. 4«) Zecchy Demete r Z á g r á b i 
Püspöknél Udvar i -Nemes-gyermek vo l t , ez ped ig 
1375—"l9« ült a1 Zágrábi Fő-Pap i székben. Ha 
Janku lá t akkor t izenöt évűnek t e k i n t j ü k , mond 
P r a y , úgy neki 13Ö8. kellett szü le tn ie , a' midőn , 
a' Synchronus Barthósius Chronicona s z e r é n t , 
Zs igmond is születe t t . Hunyadi Z imonyban Bel-
grád mellet t (nem Z e m p l é n y b e n , mint Benkő 
mond ja ) 145Ö. August. Xl-dikén hala meg , 's Hu-

Tud. Gy. I, K. 18lö, 4 
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nyad i így nyolczvanki lencz esztendőt élt* Nagy 
kor u g y a n , mond P r á y , 's két leni l e h e t , ha az 
i l lykoru emher harczo lha t e m é g : de h ihe tőbb 
mint a z , hogy ő a magával egy ide jű vagy csak 
h á r o m négy évvel idősbb Zs igmondnak gyerme-
k e volt légyen. — Nekem elhihetet len mind az, 
hogy a ' 89 esztendejü e m b e r , bár melly a th lé ta i 
a lko tásúnak képzel tessék , h a r c z o l h a t o t t , mind 
az , h o g y a' 89 esztendejü ha rczo lónak kora elhall-
ga t t a tha to t t volna. Capis t rán SzalankemenbŐl je-
len té be Callistus P á p á n a k , hogy a' Va jda meg-' 
h o l t , ' s a' nagy kor t nem említi. Bonf ín hason-
lóul ha l lga t e ' felől. Inkább hiszem , hogy a' kik-
tő l Bonfín h í reke t veve , neki csak azt mondák , 
hogy a' Va jda eggy valamelly Zágráb i Püspöknél 
n e v e l t e t e t t , 's az olasz e m b e r , k í Magyar-Or-
szágra késöcskén j ö t t , 's a ' r é g i b b dolgokat nem 
t u d h a t t a , i t t meg tévedve a' Cardinál is i süveggel 
megt isz te l t Érseke t nevezte meg eggy későbbi 
Zágráb i Püspök helyet t . 

E ' kétségek közt t vezető-fényül az ő ké t f i ja i -
n a k , Lász lónak és Má tyásnak , esztendej iket ve-
he tnénk . Lászlót Bonfín huszonha t esz tendősnek 
m o n d j a , midőn 1457. Martz. 16-dikán hohé rpa l -
los által égre kiáltó is tentelenséggel e lvesze t t , 
Mátyás pedig 18-dik esz tende jé t t ö l t ö t t e , midőn 
Ki rá lynak k ik iá l t a tö t t . E r r ő l tudjuk, hogy Kolozs-
v á r « 1440. Martz. 27-dikén szü le t e t t , Lászlónak 
p e d i g születése 1430 tá jára esik. Ha a ' Vajdá t 
1456. nyolczvanki lencz évűnek vesszük , úgy ha t -
vanhá rom esztendősnek ke l le t t lennie midőn Lász-
ló fija s zü le t e t t , 's h e t v e n h á r o m , midőn Mátyás. 
N e m h i h e t ő , hogy illy későn házasodot t volna. 
E l l enben h a , Pá lmáva l , 1393. tá ján születettnek 
képzel te t ik , ha tvannégy esztendős vo l t , midőn 
m e g b a l a , 's h a r m i n c z n y o l c z , midőn Lász lónak , 
*s negyvennyolcz , midőn Mátyásnak atyja l e t t ; 's 
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ez h ihe tőbb mint amaz. Csali azt ne feledjük, , 
hogy ez m e g t ö r t é n h e t e t t , ha ö természetes és 
törvényes gyermeke vólt is Hunyadi Vojknak. 

Azoknak e l lenvetése ikre , a ' kik Hunyadi J á -
nos t Havas-al földivé , Bonfínnal Római ősök' m a -
r a d é k á v á , Cornidesszel Lengye lek ' rokonává csi-
n á l j á k , te l jesen megfelel Buda i , Histor . Lexic. I I . 
Da r . 1. 239 — 247. Egyedül azt kel lene még vizs-
gálat alá v e n n ü n k , mennyiben illik az a' mi H u -
nyad ink ra , hogy ö szegény sorsú v o l t , ' s első em-
be r a ' maga nemzetségében. De az önnkény t t ö -
töl szemünkbe. Ahhoz képest a ' mi l e t t , az v o l t , 
ha a ty ja 's eleji Hunyado t már bírták is. A' k i 
ka tonaságá t úgy k e z d é , hogy csak öt legényt v e -
zete t á b o r b a , ú j ember az Erdélyi Vajdák ' so rá -
ban . De maga e z , hogy csak öt legényt vezete a* 
t á b o r h o z , meghazudtol ja eléggé H e l t a i t j n e m csak 
ö t legényt vezetett volna ő , ha egészen bírta vo l -
na Hunyado t az e' körü l fekvő falukkal . S o k k a l 
h i h e t ő b b , hogy ö nem g a z d a g , de régi nemes 
ház ' gye rmeke volt , 's Hunyadon másokkal bí r t %  
' s a ' k a t o n a i pályán e lömenvén , o t t másoknak 
bi r tokaikat pénzen megszerez te , 's magát olly jó-
szágúvá t e t t e , hogy a' Va jda i 's Kormányzói mél -
tóságoka t illendően viselhesse. Elvévén Szilágyi 
Erzsébete t > mind ezeket annál könnyebben lehe-
tet t tel jesí tenie. 

* . . . * * 

Morzsinai Erzsébe t első f é r j ének halála u tán 
Jariszlóhoz , Chionakos (ma Csolnakos) helység* 
urához méne f é r j h e z , 's ennek négy fiakat szült. 
Benkö (Trans i lv . 1. p . 5Ö7-) felhozza a' Vajdá-
nak Karánsebesen 1448- ezen mostoha rokoninak 
javokra adot t Exemptionál is t , valamint az ezelőtt 
álló l a p o n , ugyan ennek 1446. adott Statutoriá-
ját eml í t i : NobiJium Da a n , filii quondam Jariszló 

* 4 
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de Chionakos , necnon Vojk ac P e t r i et Joannis 
. . . ' S a ' Csolnakosi família ezt az ö elejeknek 
még a1 Vajda ideje előt t bírt j ó szágá t , a' gyürüt -
t a r t ó holló czímerrel 's azon pé ldá ta lan felszaba-
dí tással , mellyet a ' Va jdá tó l veve , még ma is 
b í r j a . A' nem nagy hely eggy kisded Respubl icá-
n a k képze l t e the t ik , 's Status in Sta tu . Minthogy 
á r ta lmas a' nagy Tes tnek ez a kis t e s t ecske épen 
n e m l e h e t : méltó h o g y elsőségei tovább is tisz-
te l tessenek . Nem mernék itt h inni Benkönek i s , 
ha Báró Jósika J á n o s , Hunyad Vármegye i volt F ő -
I spán 's mostan Tar tománybel i Fő-Bíztos , 's Fe l -
ső-Szállás - Pa tak i Kenderesi Mihály Hunyad Vár -
megye i volt Fő -B í ró , most Kormányszék i T a n á -
csos Urak bizonyossá nem te t t ek v o l n a , hogy a* 
dolog nincs külömben. Coloni h u j u s v ic i , m o n d 
B e n k ő , tr ibutum non so lvun t ; Comita tus jurisdi-
c t ion i n o n s u b j a c e n t j Causae eorum Criminales 
c o r a m Dominis suis Te r re s t r ibus ve r tun tu r ( m e r t 
a* fa lu maga tesz eggy független Ju r i sd i c t i ó t ) , 
sa lva appellat ione ad Tabulam Regiam (mint a ' 
V á r m e g y é k e n le fo ly t hasonló p e r e k ) ; Mandata 
Kegia apud eos v i r t u t e d e s t i t u u n t u r , nisi Sigil-
l u m majoris f ra t r i s Dominorum Csolnakos ioru tn , 
t a n q n a m Inspector is ( I íenézi i ) Loc i accesserit — 
mel ly csak annyi t t e s z , mintha Benkő a' Várme-
g y é k r ő l szólván, az t mondot ta v o l n a , ho£;y o t t 
a \ Királyi Parancso la toknak semmi erejek n i n c s , 
míg nem publ icá l ta tnak . — Ez a' Csolnakos falu 
egész San-Marinos Erdé lynek Tes t e i között. 

Szépha lom, Octób . 12«d. 1817. Távol lak-
ván & nagy Bibl io thecáktól , meg kelle eléged-
nem azzal , a' m i t könyveimből s a' Dédácson 
ta lá l takból szedhet tem-öszve. Azt a* mit itt meg-
m u t a t n o m ke l le t t , úgy h i szem, alkalmasint meg-
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m u t a t t a m : de ó h a j t a n á m , hogy azok , a' kik Tör-
téne te inkben járatosak, 's közel laknak nagy Bib-
b l io thecá inkhoz , határoznák meg közelebbről a* 
V a j d a ' születése5 idejét . 

Halics- Országi Kormányszéki Taná-
csos, és Iierületbeli Kapitány (E-
perjesi születésű) ííriebei János 
Urnák Levele Kazinczyhoz, Brze-
zán, Octób. 26-dikán 1817. Hunya-
di Jánosnak születése eránt. 
Ér tekezésemet a' nagy Hunyadi* szüle tése 

eránt mind eddig csak Sáros -Pa takon His tór iáka t 
t an í tó Professor S z o m b a t h y János Úr o l v a s t a , 's 
azon jelentéssel küldé-vissza k e z e m h e z , hogy ab-
b a n egy szót sem l e l t , melly vál toztatást kíván, 
így annak t a r t a lmá t , rövidre hú 'zva, annál szük-
ségesebbnek lá t tam közleni azon Tör téne t - Í rónk-
k a l , kinek nevé t i t t a' czímen e m l í t e m , mivel 
h innem l e h e t e , hogy e z , Lengyelek köztt lak-
v á n , olly tudósí tásokat is fog nekem kü ldhe tn i , 
mel iyeket honunkban h í jába keresnénk . ímhol 
van a ' nevezetes L e v é l : 

„Lá toga tásképen a' Herczeg Lubomirski ház-
nak eggy régi ker t i -kasté lyában v a l é k , 's ott eggy 
nagy , rézbe-metsze t t 's selyemre nyomta to t t Ge-
nealógiai-Táblája t ű n t szemembe a ' nagy tekintet-
ben á l ló ; régi Gróf K r a s i n s k i Lengyel Famíliá-

i t a z i n c z y F e r e n c z , 
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n a k , mellyen a' Corvinusok ' cz ímeré t , a' hol ló t 
az arany gyűrűvel , s a Corvin-Krasinski neve-
ze t t e l , cggyszersmind p e d i g , a1 mi nekem még 
vára t l anabb v a l a , a ' Pannoniából Lengyel-Ország-
ba Konrád Rlazóviai Herczeghez 1221« táján meg-
hívot t és a' Li thuánia iak ellen Vezérnek rendelt 
Wra t i s l aus Corvin ' nevét sejtettem m e g " 

„ E z a' fe l fedezés nekem annnál inkább lát-
szot t érdemleni figyelmemet, mivel Hunyadi Já -
nos Kormányzó és V a j d a , kit mi Magyarok a* 
Corvinusok ' sorában legelsőnek szoktunk tek in te-
n i , a' XV. Százban é l t , és így i f j abb korból va-
ló , min t a' kiket a ' Lengyel fö ld Corvinusoknak 
á l l í t " . 

„El fogla lám a' Bir tokosok ' engedelmével ezt 
ez 1722-ben datá l t T á b l á t , 's fe l te t tem magam-
b a n , hogy a' Lengyel í rók ' munká j ikban minden 
r é s t f e l fogok n y o m o z n i , melly e' ' t á rgyra vilá-
g o t v e t h e t , hogy ez által az én t iszte l t bará tom-
n a k venni óhaj tot t tudósí tásokat k i i ldhessek" 

, ,A' Gróf Krasinsky famíl iának e' Táblá ján 
annyiva l inkább r e m é l t e m , hogy a ' Lengyel és 
Magyar-Országi Corvinusok ' rokonsága eránt ú t -
b a fogok v e z e t t e t n i , mivel annak czi f rázat ja in 
m i n d Hunyadi J ános t a' K o r m á n y z ó t , mind f i já t 
Mátyás Kirá ly t , fe l ta lá l tam. " 

„Azonban e' rokonság ' bizonyítása a' Táb lán 
n e m á l l j 's csak eggy Jacob Corvin Krasinski va-
g y o n emlí tve , a ' k i , mint Praefec tus nigrae le-
gionis , Hunyadi Mátyás Királynak szolgála t jában 
á l l o t t , 's Magyar-Országból Lengyel-Országba 
visszatért . " 

,,A' mi ezen nyomozása imban , Papróczinak 
Compilat iój i k ö z t t , á lmélkodásra r a g a d o t t , az az 
i t t lelt állítás v o l t , h o g y már a ' Szent István Ki-
rá ly ' anyja is a' Corvinusok közzűl vette e rede-
t é t s e czímerrel é l t , a' nélkül hogy ezen véle-
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kedés bizonyságokkal t ámogat ta to t t volna ; melly 
külömben a' Magyar-Országi Tör téne tek ' I rój inak 
tan í tása ikka l , kik szent Istvánnak a n y j á t , Sarol-
t á t , az idősbb Gyula Erdélyi Fejedelem1 leányá-
nak adják-ki , el lenkezésben vagyon. " 

Azonban annak bizonyságául , hogy a' Pan -
noniából , az az , Magyar-Országból Mazoviába 
megérkezett Vezér Wrat is laus Corvinus neve t 
v i s e l t , ' s czímerében a' h o l l ó t , ezen írók közöt t 
eggynél több Konrád Mazoviai Herczegnek Var -
sóban 1224- költ Privilégiumát említ ik, m d ő n 
más felöl tudva van a' Histór iából , hogy ez a 
Herczeg ezen idö tá jban kívánta fel a szomszéd 
Tar tományok ' fegyveres Lovasságát a' Prusssiai-
ak' és Lithvániaiak ' megalázására. 

„Ezek szerént a* Lengyel í rók azt á l l í t j ák , 
h o g y , sok idővel a' Hunyadi János' kora e l ő t t , 
Lengyel-Országban több Corvínus névvel élő fa -
míliák ta lá l ta tának, kik e' Wrat is laus Corvinus-
tól vették származásokat , 's magokat a' Kómá-
ból Pannoniába általköltözött Corvínusok' mara-
dékának tartották j, honjokban nagy tekinte tben 
vol tak , 's az Országnak legfényesbb méltóságaik-
ban á l lo t t ak , a' mint azt a' Corvin Krasinski 's 
más ezen törzsökből sarjadozott házak felöl ma 
is mondhatni . " 

A' Krasinski famílián k ívül , a' mint azt a* 
Lengyel Czímer-könyvekből lá tnom lehete , t öbb 
nemes házak is élnek a' hollós és arany gyürüs 
cz ímerre l ; illyenek a' B i e n k o w s k i , l í o c h a -
n o w s k i , M l o d n i c k i , P a w l o e k i , P i o t -
r o v s k i , Z a m o v i e c k i Lengyel és némeliy 
Lithuániai famíliák j p. o. a' Gimvil és a' Sakowicz , 

„Azonban lehetséges 's úgy tetszik hihető i s r 
hogy a' felvett Corvin mellékneve az emlí tet t 
Lengyel és Lithuániai famí l iáknak, mellyek ma-
goka t a Magyar-Országból iVlaaoviába 1224. kei-
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rül á l ta l jö t t Wra t i s laushoz k a p c s o l j á k , később 
időkben t á m a d o t t a' XV. és XVI. Században igen 
g j a k o r versio in lat inum által. 

„Mert Konrád Mazóviai Herczegnek 1224-
köl t emlí tet t Privi légiuma tu la jdonképen a ' W r a -
t is lausnak adot t helységekről szóló adománylevél , 
mel lyek kozt t eggy S Í e p o w r ó n n a k ( fordí tva 
Hol ló- fa lvának) neveztet ik . Ezen Helységrő l mind 
maga ez a' W r a t i s l a u s mind maradéka i Slepo-
wronius neve t ve t tek-fe l , ' s később a' Corvínus 
neve t 's később a' Corvínusok1 £ H u n y a d i a k ' ) 
hollós cz ímeré t is ". 

„ H o g y végre a ' mi Hunyadi J á n o s u n k r a , Má-
tyás Kirá lyunknak a ty jára , t é r j e k , azt á l l í tom, 
h o g y azon külömbözö hírek k ö z t t , a' mellyek 
ezen hős* e rede te felöl e l t e r j e d t e k , a z , a ' melly 
ö t e t a' Zs igmond Király' 's t ovább Császár ' há-
zasságon kivül nemzett f i jának aka r j a t a r t a t n i , 
h i t e l t legkevesebbé é rdemel" . 

, ,Bizonyságot ezen vélekedésem' támogatásá-
őára a b b a n látszik t a l á lha tnom, hogy Hunyadi 
János azon fe lekeze t ' részén á l l o t t , melly a Ma-
gyar Koroná t a ' Lengyel Ulászlónak akará nyú j -
t a t n i , n o h a Zs igmondnak l e á n y a , E r z s é b e t , Al-
ber t Ki rá lynak Özvegye, fiat szül t vala. Ebben 
ö , min t te rmészet i fija Z s i g m o n d n a k , igen hálá-
ta lanúl f o g o t t volna b á n n i , mel lyet f e lő l e , ne-
mes charac te rének annyi b izonyságai u t á n , fel-
tenni nem l e h e t " , 

„ E g y é b e r á n t azon időkben Királytól 's meg 
n e m szente l t ágyból születni olly annyira nem 
vala mocsok , mint ma nem az 3 következésképen 
nem lá tn i által , hogy ezen e rede téve l Hunyadi 
János miér t ne d icsekedet t volna inkább ' . 

, , 'S osztán Zs igmond a' mi h ő s ü n k e t , ha ő ' 
neki m a g z a t j a volt vo lna , minden bizonnyal e-
lébb vi t te volna e l ő , e lébb t e téz te volna el bír-
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to l loUkal , min thogy a1 hos ' vi tézsége nek i ar ra 
elég a lka lmat n y ú j t o t t . A z o n b a n ö H u n y a d o t 
csak 1419. n y e r t e , 's csak 143() n e v e z t e t e t t Al-
b e r t Király által E rdé ly i V a j d á n a k ', 

„ D e ezen gyaní tás ' he ly te lensége m é g vi lá-
g o s a b b a n ki te tsz ik a' Zs igmond Király' és a' Hu-
n y a d i János ' é l e t ek ' e sz tende j iknek öszvehason l í -
t á s o k b ó l " . 

„Az e lsőbb élete ' 18-dik évében 13 86 . jőve 
e lőször Magyar o r s z á g b a , 's 1437. é l e t e ' 70-dik 
e sz t ende jében hol t meg \ 

„ H u n y a d i János 1456. ho l t meg 80 e sz t en -
dős k o r á b a n , születése t e h á t 1376-ra e s i k , mi-
d ó n Zs igmond Magyar Országo t nem is l á t t a , 's 
nyo lcz esz tendős kisded l ehe te t t " . ' 

„ A ' mi Hősünk t e h á t , midőn 141Q. H u n y a -
d o t n y e r t e , már 43. esz tendős v o l t , V a j d á v á p e -
d ig 63-dik évében n e v e z t e t e t t , melly a' s ze rze -
m é n y e k ' hosszabb ú t j á n , é r d e m és vi tézség ál ta l , 
i n k á b b vala e lé rhe tő ' ' . 

, ,A ' mi végre a' Corv ínus neve t i l l e t i , ú g y 
v é l e k e d e m , hogy az az ö H o l l ó s nevű ősi jó -
szágának d e á k r a l e t t f o r d í t á s á b ó l e rede t t . D e 
n e m l é p h e t e k Kapr ina inak á l l í tására (Hist: D i p l o m . 
II . p. 565 . ) min tha az az ő fijánalt Kirá lysága a -
la t t c sapodárságbó l t ö r t é n t v o l n a ; sőt azt l e l e m 
i n k á b b h i h e t ő n e k , hogy J á n o s , mineku tána a* 
Czímerosz tás Zs igmond a la t t kezde k ö z ö n s é g e -
sebb szokásba m e n n i , ( T a l m a Hera ld . II. 3 , 4 « ) 
b i r t o k á b a lépvén Hollós nevü h e l y s é g n e k , h o l l ó t 
veve c z í m e r ü l , s az erről szóló Dip lomában d e á -
l iosan Corv inusnak n e v e z t e t e t t ; kivált h o g y e k -
k o r már E r d é l y i Va jda v o l t " "*). 

D e a ' h o l l ó s c z í m e r f e l ö l a z t m o n d j a a z V , L á s z l ó ' á l t a l a m 
e m i i t e t t D i p l o m á j a , h o f . y a z t H u n y a d i n a k E l e j i ( p r o g e -
n i t o r l B V S ) i s v i s e l t é k M e l l y h i h e t ő b b , h a W r a t i s l a u s 
i n n e n - v i t t e M a z o v i á b a a ' h o I l o s e z i m e r t 1 2 2 0 t á j á n . 



„ E n n e k bizonyságát fel találhatni a ' László 
ál ta l neki az ő nagy érdemei felöl a d o t t okle-
vélben ( P r a y , Ann. I I I ) és azon másikban , melly 
által ö Beszterczei Gróf fá nevez te te t t 1452 . , 
melly alkalmatossággal ( T u r ó c z , Chron . IV. és 
Boniin Dec. III .) régibb hol lós czímere eggy fe-
jér mezejü veres oroszlánnal 's azon elsőséggel 
to lda to t t -meg , hogy veres pecsét te l élhessen '. 

„Azt vehe tn i inkább v a l ó n a k , hogy az ő 
R ó m a i házból származtatása tör tént Mátyás Ki-
rá lynak hízelkedni kívánó kö l t eménybő l , a' mint 
a z t K a p r i n a y , P r a y és Baier gyaní to t ták" . 

„ Igen h ihe tő t e h á t , hogy a' mi Hunyadink 
megszente l t 's nemes ágy' magza t ja , és hogy Hol-
lós fa lu E rdé lynek és Oláh-országnak szélein fe-
küdöt t* . 

„ A ' Histoire des Revolut ions de Hongrie czí-
m ü munka 's eggy k i sded Német C h r o n i c o n , 
1Ö83, a ' mi hősünk ' a ty j ának eggy oláh-születé-
sű Buthót nevez a n y j á n a k , eggy fö születésű Gö-
r ö g n é t , melly Fessler által is igaz gyanán t véte-
t e t t ' \ 

„ N e k e m sem eggyik sem másik nem látszik 
h i h e t ő n e k , m e r t , h a Hunyadi János a' Görög 
Császári Háznak eggyik lyányától született volna, 
& hízelkedők azt Mátyásnak uralkodása alatt so-
k a t emleget ték 's e lhi te t ték volna". 

„ Igen erős bizonyság a r r a , hogy a' mi Hu-
n y a d i n k nem ve t t e e r e d e t é t egészen sö t é t ház* 
b ó l , az én véleményem szerént abban fekszik, 
hogy ő a' nevezetes N á d o r n a k , S z i l á g y i n a k , test-
v é r é t bírta házasságban , holo t t az ö párosodása 
n e m akkor t ö r t é n t , a' midőn ö már fényes hiva-
ta lokban r agyogo t t , 's igen fogok ö rvenden i , ha 
Te olly nyomokra a k a d h a t t á l , mellyek e' ho-
mályt e l o s z l a t h a t o k " . 
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„Altal jában a1 mi hazánk ' tö r t éne te iben még 
sok fe l fe j tés t kívánó csomókra akadunk , mint p . 
o. az a' kérdés , ha Pé t e r Királyunk , I s tvánnak 
k ö v e t ő j e , igazán Alemannus volt e , vagy O l a s z , 
's fija a ' Velencze i Dózsénak , a' mint Fess le rnek 
látszik". 

, ,A' már e m l í t e t t , Nürnbergben 1Ö83. nyom-
t a t o t t Német Chronicon szerént Hunyadi János -
n a k , László és Mátyás fiján kívül , Beatrix leá-
nya is v o l t , a' ki e lébb Frangepán B e r n h á r d h o z , 
's ennek halála után György Brandenburg-Onols-
bach i Fejedelemhez vala adva. Kedves dolog vol-
na t u d n i , ha ennek vannak e maradékai" , 

Ezeknek bővebb vizsgálására meghívja Hi-
s tor iophi lusainkat . 

K a z i n c z y F e r e n c z . 

4. 
N. és T. Kelemen Imre Kir. Tanátsos 

/ 

Ur Magyar Törvényről írtt Mun-
kájának vizsgáltatásairól. 

Kelemen Imre Kir. Tanátsos , 's Magyar U -
niversi tásbel i Tö rvény -Tan í tó Úrnak a ' Magyar 
Országi Pörös Törvényrő l í ratot t Munkáját , va la -
mint már régol ta nagy óhajtással vár ta , úgy midőn 
1815-dik esztendőben közre bo t sá t t a t ék , kü lönös 
tapsolással ve t te az érdemet betsülni tudó Mar 
gyár Haza. Ezen szives el fogadásnak nyi lvánvaló 
ló tanúja a z , hogy az első kiadásnak 3000-re 
te r jedő nyomta tványi három eszi endö a l a t t mind 
elkeltek , 's úgy mondván e l ragadta t tak . T ö b b 
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je les Fé r j f í ak d i t s é r e t e s i gyekeze t t e l p róbá l t ák 
már T ö r v é n y e i n k e t a' Közönség e le jebe te r jesz te -
n i ; de senki sem adta még azoka t olly vi lágosán 
ol ly t u d o m á n y o s a n , egy szóval olíy n a g y töké l -
l e t e s ségben elö , min t nagy é rdemű Ke lemen Úr. 
E z e n Munkával mind jó r e n d j é r e , mind i ra ta m ó d -
j á r a , mind a ' t á r g y a k n a k tel lyes f e l v é t e l ö k r e , 's 
n y o m o s f e j t e g e t t e t é s ö k r e nézve mé l t án büszké l -
kedhe t ik még a' Külfö ld e lő t t is a' Haza . 

Ezen neveze te s Munkának ké t v izsgá i ta tása 
jö t t n a p f é n y r e , egyik a ' Bétsi T u d o m á n y o s Új-
ságnak 1810-diki Január ius i d a r a b j á b a n a5 121 — 
12Q l a p o n ; másik ped ig kü lönösen ezen tzirn a-
l a t t : R a t i o J u r i s p r u d e n t i a e H u n g a r i -
c a e c u m q u i b u s d a m l o c i s e i u s o b s c u -
r i s a d d u c t u m I n s t i t u t i o n u m K e l e r a e -
n i a n a r u m p r o p o s i t i s Y i e n n a e 1817. 
77. lap. 

Az e l sőben k e v é s vagyon mi a ' T ö r v é n y t u -
d ó n a k figyelmét magára v o n z a n á , *s é p p e n t sak 
azon ind í tóokbó l lá tszat ik í r a t t a tva l e n n i : hogy 
rész s z e r é n t Ke lemen U r a t a' 4 0 8 , 9 0 4 , és lf)84-
l a p o n e löl jövö némel ly a j t a t o s k i fe jezése ié r t ne-
ve t s éges sé t e g y e , ( i d é t l e n , és mé l t a t l an gunyo-
ódás í) r é szsze rén t p e d i g az Augusz tá i és Helvé-

tziai Va l l ásoka t köve tő Hazánkf ia i e lő t t gyülöl-
s é g b e h o z z a , ú g y m i n t ezerr Va l l á soknak ü ldöző-
jé t . Azomban ezen alávaló rága lmazássa l a* Vizs-
gá ló U r tsak a z o k a t szédí thet i m e g , kik Ke lemen 
U r a t , ' s a n n a k az Augusztái és He lvé tz ia i Val lá-
s o k o n lévő számos Taní tványaiva l* való bánásá t 

t n e m e s m é r i k , és a* szóban f o r g ó Munká já t sem 
o lvas t ák . A' Magyar T ö r v é n y t T a n í t ó kénszer í -
t e tve vagyon az 1TQ 1-diki 26-dik T ö r v é n y tzilt-
l i e ly , és a r ra t ámaszkodó Királyi P a r a n t s o l a t o k 
é r t e lmük 's fog la l a t jok sze rén t T a n í t v á n y a i ele-
jokbc némel ly" o l lyan r e n d e l é s e k e t t e r j e s z t e n i , 
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mellyeket az Augusztái és Helvétziai Val lásokon 
lévők nem kedvesen h a l l a n a k , de még is t udn iok 
ke l l , ne talán tuda t lanságból olly lépést tegye-
nek , melly által koronás Királyunk 0 Felségének 
boszszűját magokra vonják . E n úgy tartom , h a 
valaki a' más Valláson lévő Hazafiait szereti , a -
zoknak jövendő szerentséjén munkálkodik , min t 
Kelemen Úr 40 és több esztendőkig t e t t e , h a 
megkívánván az alkalmatosság a"1 törvényes igazat 
elöltök kimondja i s , ment t a ' Vallás üldözéstől . 
— De miyel hogy a' T . Vizsgáló nagyobb részé t 
vizsgálásának abban t ö l t i , lássuk egyenként azon 
o k o k a t , mellyeknél fogva Kelemen Urat a' Val-
lás üldözés lelkével (@<<f tengeifl) vádo l ja : 

E 1 s ő o k. A' 243 lapon , ú g y m o n d , ezen 
sértő szavak t a l á l t a tnak : ,, A z A u g u s z t á i é s 
H e l v é t z i a i V a l l á s s z o l g á i t t ö r v é n y e -
„ i n k V e n e r a b í l i s C l e r u s n é v v e l s e h o l 
„ s e m m é l t ó z t a t j á k ^ 's a n n a k j u s s a i t 
„ n e k i k s e h o l s e t u l a j d o n í t j á k , s ő t 
„ n é h a t ő l ö k n y i l v á n m e g t a g a d j á k p . c . 
„ 1 7 2 3 : 71. §• 3." — Ezen észrevétele Kelemen Ú r -
nak nem tsak igaz , hanem o t t , a' hol elő jön , t . i -

4 hol a' T. Papi Rendnek polgár i jussai elő szám-
l á l t a t n a k , szükséges is , mer t másképpen az Ol-
vasó azon h ibás vélekedésre jöhetne ; hogy azon 
jussok és megkülömbözte tésök az Evangé l ikus 
Papsággal is közősök. — A z a' szó m é l t ó z t a t -
j á k , d i g n a n t u r , sem s é r t ő , mivel t agadha -
ta t l an a z , hogy Hazánk Polgári Alkotmánya sze-
r é n t , a' Katolikus Papságnak , úgymint a ' Haza 
első Rend jének nagyobb a' polgári m é l t ó s á g a , 
min t az Evangél ikus Papságé . -

M á s o d i k o k . K e l e m e n Ú r , ú g y m o n d 
a1 T. Vizsgá ló , a' 8 13-dik l a p o n m e g t a g a d -
j a a z E v a n g e l i k a V a l l á s o k P a p j a i n a k 
a ' D é z m a i g a z s á g o t . — Ha ezen okbúl Val-
lás ü ldözőnek t a r t j a a' T . Vizsgáló Úr Kelemen 
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U r a t , úg}r s zükség , hogy Kövy U r a t is t u l a jdon 
"Vallása üldözőjének t a r t s a , ugyan az lévén Kövy 
Urnák ezen tárgyról a' t a n í t á s a , melly Kelemen 
Úré. — T o v á b b á , midőn Kelemen Űr azt taní t ja , 
hogy a* törzsökös Dézma igaz ság , mint a' Szent 
Királyainknak e r ede t i in téze tök , mint a' minden-
kor i s zokás , mint a ' Fő T ö r v é n y Székeink ítéle-
teik szerént egyedül a' Kathol ikus Papságnak tu -
l a j d o n a , a' Világi személyeknek és Evangél ikus 
Papoknak k izá ra t t a t á sokka l ; nem állítja a z t , hogy 
a' dézmabeli haszon valamelly törvényes módon 
a" Vi lágiaknak vagy Evangél ikus Papoknak ál ta l 
nem engedte the t ik , valamint a* T. Vizsgáló Ur 
állítása szerént N ó g r á d , és Kis-Hont Vármegyék-
b e n némelly Helységeknek dézmabel i hasznaik 
az 1081-diki 26 , 1 6 8 7 : 2 1 , és 1715. 30-dik Tör -
vény tzikkely ál ta l az Evangél ikus P a p o k n a k , a* 
min t a ' Törvény magát k i f e j ez i , b é k e s s é g n e k 
k e d v é é r t , 's h o g y e z u t á n n t s e n d e s e n , 
é s b é k e s s é g e s e n é l j e n e k , a ' Pa roch iák-
hoz ta r tozó más jövedelmekkel együt t ál tal en-
g e d ö d t e k . De miképpen lehessen ezen áltálén* 
gedésböl azt következ te tn i , a1 mit a* T . Vizsgá-
ló Úr aka r , hogy t . i. az Evangél ikus Papságnak 
szinte ú g y , mint a' Katholikusnak törzsökös Déz-
ma-igazsága légyen , én ugyan által nem láthatom. 

H a r m a d i k ok* Kelemen Ű r , így szóll to* 
vábbá a* T . Vizsgáló U r , a' 999 lapon a' P á r t ü -
tésnek ötödik esetét ezen szavakkal ad ja elő : A' 
n y i l v á n v a l ó E r e t n e k e k , m e l l y n e v e -
z e t t e l p o l g á r i t ö r v é n y e i n k s z e r é n t 
( c iv i l i t e r ) a z o k a t i l l e t n i n e m k e l l , kik 
a* K a t h o l i k a h i t t ő l u g y a n k ü l ö m b ö z ő , 
d e m é g i s e z e n O r s z á g b a n b é v e t t H i t -
v a l l á s t k ö v e t n e k . — Ezen k i fe jezés t hogyan 
lehessen sér tege tönek venni , éppen meg nem 
fogha tom. 



; 
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N e g y e d i k o k . A' 197 lapon a ' Pólgárí, 
személyeknek külömböző Hitvallások szerént va -
ló fe losz tódásoka t előadván Kelemen Úr azt 
jegyzi m e g : hogy a z A u g u s z t á i é s H e l v é -
t z i a i H i t v a l l á s o k , m i d ő n a' XVI S z á -
z a d b a n N é m e t O r s z á g b ó l H a z á n k b a 
b é j ö n n é n e k , e l ő s z ó r a ' t ö r v„é n y e i n k 
e l l e n z e t t é k , d e m i n e k u t á n n a a1 M o -
h á t s i V e s z e d e l e m u t á n n n a g y o b b e -
r ö r e k a p t a k , 's a ' p o l g á r i h á b o r g á s o k , 
l e g i n k á b b p e d i g n é m e l l y E r d é l y i F e -
j e d e l m e k k e d v e z é s ö k , é s f e g y v e r ö k 
á l t a l m e g e r ő s ö d t e k v o l n a , a1 B é t s i , 
L i n c z i és a ' t . b é k e k ö t é s e k á 11 a 1 a' II a z á-
b a t ö r v é n y e s e n b e v é t e t t e t t e k , 's v é g -
r e a z 17Q1 -dilti 26-dik t ö r v é n y t z i k k e l y 
á l t a l a' V a l l á s e r á n t f e n f o r g o t t h ú -
z o m o s v e t é l k e d é s e k s z e r e n t s é s s e n 
e l v é g e z t e t t e k . — Az i l lyenek a' T . Vizsgá-
ló Ur í télete szerént az Anyaszentegyház h i s tó r iá -
jába t a r t oznak , a' Magyar Törvényben másra nem 
szo lgá lha tnak , mint talán a' benő t t sebek fe lszag-
ga t ta tásokra . — Ü g y a n úgy e ' ? t ehá t nem szük-
ség akár melly Vallás köve tő jének törvényes tu -
dománnya l tudni , melly ta lpkövön nyugod jék 
Vallásának polgári l é t e l e , 's e r e j e ? A ki ezeket , 
és az Országban lévő külömbféle Vallás követök-
nek különös jussait nem t u d n á , nagyon k é t l e m , 
ha megérdemlené e a ' Törvény- tudónak n e v é t . 

Ö t ö d i k o k . A' P r o t e s t á n s o k r ó l , 
úgymond a ' Vizsgáló Ú r , m i n d e n ü t t t s a k a ' 
j e g y z é k e k b e n s z ó l l K e l e m e n U r , h o -
l o t t a' Z s i d ó k a t i s k ü l ö n ö s §-sal t i s z -
t e l t e m e g » — Ezen vád tsupa rú t rágalmazás. 
Va lóban tsudálatra mél tóképpen vakítja az em-
ber t az irigység és részrehaj lás . A ' legutóbb elő-
hoza to t t szavakat , mellyek olly igea sér tő leg 

1 



- ( 6 4 )-' 

szemére h á n y a t t a t n a k Kelemen Ú r n a k , b izonnyá-
ra o lva s t a , 's többször olvasta a' T . Vizsgáló Úr, 
és még sem vet te é s z r e , hogy azok nem vala-
melly jegyzékben , hanem a' 158- §• közepet te 
t a l á l t a tnak . Továbbá a' 159- § - b a n Kelemen Úr 
egyedül az 1791-dik 20 tö rvény tzikkely rendelé-
seit f e j t ege t i ; vallyon ezen tö rvény tzikkely nem 
az Evangél ikusok ügyéről szóll e ? végre hát*az 
Evangél ikusok közö t t forgani szokot t házasság 
választó pörlekedésröl való Ér t ekezése Kelemen 
Ú r n a k jegyzékben van e ? Ezek mind nem öt löt-
tek a ' Vizsgáló Úr éles látású szemeibe . — E -
gyébbarán t Kelemen Ú r tsak a' 256 , 2Ö0, 203 
és 2ŐŐ-dik §-okban szóll j egyzékekben az Evan-
gé l ikusokró l , hol a' Házasság akadályai t a1 Kat-
hol ika rendelések szerént elöl számlálja. Val-
lyon nem vol t e szükséges i t t megjegyeznie , 
h o g y emez vagy amaz a k a d á l y n a k az Evangél i-
kusokná l nints he lye? — Azonkívül l á t h a t t a , ha 
akar ta volna a ' Vizsgáló Ú r , hogy Kelemen Úr 
a ' Házasságról való Ér tekezésében sok helyen a" 
Katholi i lusokról hasonlóképpen jegyzékekben be-
s z é l i , neveze tesen a 2 3 0 , 244* 253 , 2Ó4, 2Ő7 
§ - o k b a n . Valóban sokkal d í szesebben , bötsösseb-
b e n , és t isztességessebben b á n t Kelemen Ú r , 
midőn minden törvényessen beve t t Keligioknak 
házasságbéli do lga i t , ugyan azon egy közönséges 
i l lendő r e n d , és módszer in t m a g y a r á z t a , és tsak 
o t t t e t t magános j e g y z e t e k e t , a' hol egy ik , vagy 
másik Religionak különös jussai azt megkívánták. 
Mondám , betsessebben , és t isztességessebben 
b á n t illy formán Kelemen Ú r , mint h a , (a ' Vis« 
gáló Úr kívánsága szer int ) egy paragraphus t a -
dott volna az Evange t icusoknak , a ' min t tseleke-
d e t t a' Zsidókkal . 

H a t o d i k o k . . K e l e m e n Ú r , úgymond 
a ' Vizsgáló Ú r , K ö v y Ú r n a k t ö b b á l l í t á -

sa-
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e a i t k e m é n y e n m e g t á m a d j a . — Neril 
t sak KÖvy Ú r n a k , hanem H u s z t i , Fleischakker* 
Georch Uraknak némel ly vélekedéseiket is é rdek* 
li Munkájában Kelemen Úr . — Igaz ugyan , h o g y 
valamivel nye r sebb h a n g o n beszéli ő , midőn Kövy 
Ú r állításait r o s t á l j a , de ennek bizonnyára n e m 
Kövy Úrnak Tőle külömbözö Vallása , hanem ta* 
l ám a' lészen az oka : hogy Kövy Úr E l e m e n t á -
j inak m i n t r e n d é t , mint vele jé t Kelemen Ú r 
Kéz-írat iból v e t t e , 's Nál lánál e lőbb közre botsán 
t o t t a a* né lkü l , hogy a' kú t fő rü l legkissebb em* 
lékezete t is t enne . 

Ezek azok az o k o k , mel lyekkel a ' T. V i z s -
gáló Úr Kelemen U r a t vádol ja . Va lóban kár v o l t 
ezeké r t azon gyűlöletes , 's Hazánkban már r é g e n 
fe l edékenységbe ment t s z a v a t : V a l l á s g y ü l ö -
l é s , ©CÉtengeífl, az emlékezetbe viszsza h o z n i , 
olly nagy é rdemű f é r j f i ú n a k , min t Kelemen Ú r , 
n e v é t a' Külföld e lő t t is k i s sebb í t en i , ' s az á l t a l 
azon hamis í té le t re is a lkalmatosságot a d u i , h o g y 
H a z á n k b a n a' Kathol ikus T a n í t ó k a t még mos t i s 
a ' Vallás gyülölés lelke nyugtalanít ja* — Bár egy* 
sze r már é rdemesnek t a r t a n á k az Augusz tá i , é s 
Helvétziai Hitvallást követő Tudósok , és T a n í t ó k 
a ' Kathol ikusok t an í t á sok m ó d j á v a l , n e v e z e t e s e n 
a* más Hi tva l láson lévők e rán t való bánásokka l 
b ő v e b b e n m e g e s m e r k e d n i , éö a ' külömbözö VaU 
lásúak közö t t való igaz s z e r e t e t n e k , b izodalom-
n a k , és tökél le tes egye té r t é snek megá l l ap í t t a t á -
sán velek keze t fogva i g y e k e z n i ! Melly nagy-
haszon áradna ebből a1 Hazára , érzi azt k i k i , 
k inek mel lyében a' Haza szere te tének szent tüze 
lobog* Minden esz tendőben vagyon szerentsém 
Halgatóim közöt t t öbb Augusz tá i , He lvé tz i a i , é s 
Görög Valláson lévőket számlálnom , ( a ' inúltt 8 
esz tendők alatt 12Q-re ment t számok) m i n d e n 
esztendő elején nagy idegenkedés t veszek észre 

T u d . G y . I , K . í g i í ? « 5 
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dz Evangél ikusoknál a' Kathol ikusók e r á n t , de 
egyszer ' smind igaz szívbeli ö römmel meg kell 
val lanom , hogy egynehány ho lnapok u t á n a ezen 
idegenkedés egészen megszűnik , *s közöttök az 
e g y e t é r t é s , viszonos b i zoda lom, és igaz ba rá t ság 
Hazánknak nagy j a j á r a tükél letessé leszen. 

A' mi a' m á s o d i k , 's ezen tzím a la t t : B a-
t i o J u r i s p r u d e n t i a e H u n g a r i c a e etc. ki-
jö t t vizsgái tatást i l le t i : ebben a' névtelen Szerző 
Ú r által Kelemen Úrnak s z á m o s , t ö b b n y i r e Kövy 
Ú r véleményeivel öszveütközö ál l í tásai t á m a d t a t -
nak m e g , és ugyan tsak Kövy Úr E lemen tá j inak 
véde lmez te tésök lá tszat ik lenni ezen Munkátská-
nak fö indí tó oka. — Az el lenkező vélekedések-
n e k , mel le t tök har tzo ló okokkal való e lőada tások 
akármelly Tudományban is felet te d í t sé re tes igye-
k e z e t , mer t az igazsághoz jutásra legbizonyosabb 
ú t , de a T ö r v é n y - t u d o m á n y á b a n még nagyobb 
a n n a k az é rdeme a z é r t , mivel ebben a' külöm-
bözö vélekedések t e m é r d e k költséggel járó pÖ-
rökbe kever ik a' Haza polgár i t . Azomban az ily-
lye tén Ér tekezéseknek az ád legfőbb b 'e tse t , ha 
a ' Szerzőnek tollát nem valamelly r é sz r eha j l á s , 
hanem egyedül az igazság k inyomozásán való tö-
rekedés vezérli. — Ezen di tsőség a ' szóban lévő 
Vizsgáló U r a t nem i l le t i , mer t O Kelemen Ú r n a k 
számos állításait az igaz é r te lmöktő l másfelé el-
t s ava rván , nyilván k i m u t a t t a , hogy O a' részre 
ha j lás t vet te magának fő vezérül . Az igazság sze-
r e t e t e > és részszerént Kelemen Ú r n a k Hazánk 
e rán t való nagy é rdeme is arra ha tá roz tak enge-
met ) hogy ezen vizsgál tatásról a ' múlt Augustus 
havában egy Ér tekezés t adnék ki i l ly tzím a la t t : 
D i s c u s s i o O p u s c u l i , c u i n o m e n : R a -
t i o J u r i s p r u d e n t i a e H u n g a r i c a e a d 
d u c t u m I n s t i t u t i o n u m K e l e m e n i a n a -
r u m ? mel lyben a' T . Vizsgáló Ú r n a k minden ál-
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l í tásai t a1 mel le t tek tsa tázó okokkal együt t híveit 
m e g f o n t o l v á n , a1 mel lyeket heányosoknak í té l -
t e m , tsekély tehetségem szerint megtzálölni igye-
k e z t e m , úgy mindazoná l ta l , hogy némelly véle-
ményei t , mellyek helyeseknek lá t sza t t ak , igaa 
ny í l t szívüséggel he lyben hagynám. 

S z l e m e n i c s P á l , 

5. 
Z r i n y i P é t e r n e k K ö v e t t í e (Kö-

vetje) á l t a l a' £ö V e z é r h e z 
k ü l d ö t t p o s t u l a t i z m i *). 

1. Hogy a* T ö r ö k Nemzet egészlen M a g j a r 
ét H o r v á t Országot minden eddigh fen t a r t a t o t t 
szabadsagaban mh (megh) ta r tya . 

2. Hogy a' Budai Vezér minden e r e j e v e i , 
azon hivül is harmincz ezer T ö r ö k adassék e lő t -
t ü n k levő dolgainknak végben vitelere. 

3. Hogy az melly varakat nemet kézből T ö -
rök segi tsege vei veendők vagyunk , azokhoz ( j u s t ) 
se most se ezután a' Török semmi uton modo i i 
n e prae tendal lyon. 

t\. Hogy a' mostani Erdé ly i Fejedelem p r i -
v a l t a t v a n , helyeben a1 Fe jedelemségre R á k ó c z y 
Fe rencz confirmaltassék. 

5. Hogy a" tizen k e t ezer adóval (mel lyet jö 
aka ra tunkbó l annuat im adandók vagiunk) se most 
se jövendőben töbre ne cogál tassunk. 

Ezeke t nekem Ibrah im Passa F ő Vezér t i t -

* ) M é l t ó s á g o s C s e r e y F a r k a s U r ' A r c h í v u m á b ó l k ö a l ö t t o 
H u n i y K á r o l y . 
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kos t anácza ( t anácsa ) így beszelle e l ő , ső t t hoz-
za t e t t e . . . *) benne ö tudgia. 

Botskay István Erdélyi Fejedelemnek 
szerentsés Pentek napjait hirielő 
Kolosvári Kö-írásról. 

A' múlt Századohnak undok billegjei eny-
h ü l n e k e lő t tünk , m időn a* vétkes t e t t e k n e k való-
ságos o k a i t , mi késő maradékok t i sz tább for rá-
sokból m e r i t t y ü k , és t sendesbb indu la t t a l , h ide-
g e b b vérrel tek in the t ty i ik . Azon roppan t Biroda-
l o m , mel lynek ha tá r iban a' nap f e l k e l n i , 's el-
nyugodni t a r t a t o t t , hogy a' két száz esz tendőkig 
o s t r o m l o t t , és már m á r hanya t l ó Magyar vitéz 
K a r n a k egész Keresz tényi Világot fe ldúlni készü-
lő T ö r ö k Özön ellen segí tségére l é g y e n , Spanyol , 
Olasz , Belga , Németh fegyveres s e r e g e i t , leg-
jobb tzél lal Hazánkban k ü l d ö t t e : Azomban ezek, 
még a XVI. században közönségessen a' Népek 
közöt t únta lan fo rn i szokot t Nemzet i Gyűlölség-
ből ki nem vetkezvén , ennek élé t r e ánk idege-
nek re anná l inkább i r ányzo t t ák , menné l elgyen-
gül t vo l tunka t ha ta lmasságokná l t seké lyebbnek 
el ismérték. Kénte len i te t tek t ehá t azon egy U r a l -
k o d ó Fe jede lemnek jobbágya i , — azon egy Pol-
gár i Atyának magzat i aztat J ó Fe jede lmeiknek 
panaszla 'nni , hogy a' segede lmekre küldöt t Népek 
i n k á b b e l lenségessen , hogy sem bará tságossan 
b á n n á n a k híveivel , a* T i s z t e s s é g , K e l l e t , és en-
gede lmen túl t e r j e sz tvén k é n n y e k e t : beha to t tak 

* ) o l v a s h a t a t l a n s z ó . 



álly zokogások Jobbágyaik sorsán könyörülő Fe -
jede lmek ' sz ive iben , és valóban számtalan kegves 
Rende lések Hazánknak T ö r v é n y könyvében fel-
j egyez te t t ek , hogy enyhí t sék azon égtelensége-
h e t , mellyeket a ' T ö r t é n e t í r ó k Cas ta ldró l , Bas-
t á r ó l , K a r a f f á r o l , Heistcrról 's t. i. nagy i r tózás-
sal késő maradékoknak hi r le lnek. Hlyen n e m z e -
t i Gyűlölséggel agyarkodó Vi téz lehete Belg io jo-
s a , Török ellen Hazánkban bé küldött Olasz nem-
ze tő Generá l i s i s , kinek ü l d ö z é s é t , egyedül tu la j -
d o n i t á elpártolása okának a' Felséges Aust r ia i 
Ház tó l Botskai István F e j e d e l e m , mellyhez kü-
lömben m é g At tya is olly f o r r ó n r a g a s z k o d o t t , 
h o g y Zápolya Jánosnak kinos tömlöczözése i s , 
h ű s é g é b e n meg nem t á n t o r í t h a t t a , maga p e d i g 
szinte ezen fogságban sinlödö Annyától szület te-
t e t t , — Nemzésrő l nemzésre által köl tözöt t h i r 
közönségessen tu la jdoni t tya Botska i Pá r to l á sá t 
egy ravasz g y a n ú n a k , mellyet azon viszontagos 
ü d ő b e n , a ' p á r t o soknak egy for té lyos T a g j a , tsá-
l á rdú l mind Belgiojósában , mind pediglen Bots -
Itaiban egymás el len fe lgyul lasz to t t , ú g y , h o g y 
egyik a ' másik ellen sugdal t t ö r ekedéseke t va lók-
n a k vélvén , ne hogy roszszúl tő rben e s s é k , k iki 
m a g á n a k bá to r ságo t szerzeni k iván t , és azér t 
egymás ellen nyilvánságos viadalra f akado t t . II-
lyen szóbél i hir le lésnek már most valoságos T a -
núb izonysága , a z o n , még ÍÖOÓ. e sz t endőben , az 
az a ' Fe jede lemnek éltében örök emlékeze t re fel-
á l l í ta to t t k ő , abban az épüle tben , mellyben Bots-
kay szüle t te te t t . Ezt tsak enny ihány esz tendők 
előtt Idősbb Széki Gróf Teleki J ó s e f , azon Ház -
nak mostani b i r t o k o s s á , és illy be tses Emlékek -
nek buzgó kedve l lő j e , a' komor üdőnek mos tohá-
ságától menteni k ivánván , a' k a p u Tornáczában 
u jdonan fel á l l í t a t t a : mel lyben bévéset t homlok 
írás mind az Aus t r ia i Felséges Házhoa volt Hűsé-
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gének Tanú-bizonyságát mind pediglen , a' mi fe-
le t te kü lönös , PentekL napokban történt szeren-
t sé l te tésének és életi nevezetessebb Tör tenete i -
nek előadását foglallya magában , Boccátz János 
Kassai Folgár mester ékes deák Verseiben kife-
jezve e k k é p p e n : 

l 6 — L e c t o r i — 0 6 . 

Aestuantibus armis in te r Fera inandum Impe-
ya to rem, e t Joannem Hungár iáé Regem Magniíi-
pus Dominus Georgius Bockkajus nolens quoquo-
m o d o a sua Austr iaeae Domui dudum iliibate 
cus tod i t a , e t servata fide recedere , indignat ioni 
h inc Regiae subic i tur , cuius Jussu Claudiopoli 
TYansylvanorum custodiae demandatus, dum Men-
s ibus al iquot defluentibus una cum Domiria Con-
juge sua tum praegnante d e t i n e t u r , e regione íl-
larum aedium sita domo , quae Mathiae Corvino, 
glor iosiss imo Hungarorum Regi auras natales de-
c le run t , foelici quodam omine bunc Serenissimum 
S tephanum Bochkayum Hungáriáé et Transylva-
n iae P r i n c i p e m , Siculorumque Comitem moder-
i ) u m , m o e s t a Parens e n i t i t u r O b s e r v a t u autem ni-
mis dignum in hac re hoc ipsum v ide tu r , quód 
cum die ipso V e n e r i s esset hic pr inceps editus, 
a b eo stat im t empore , quo Duce bcll ico Caesa-

• reano Joanne Jacobo Belgioiosa nefas to Italo ar-
mis Caesareis con t ra omne suum mer i tum peti tus 
For tun is , e t Bonis suis cedens arce sua Somlio-
k e o vocata die etiam ipso V e n e r i s fatali egre-
d i t u r ; multos consequenter V e n e r i s dies au-
spicato sortitus e s t , quae defensivis ipsius armis 
vel in t ra hunc unius anni curiculum cursum foe-
l icem dederunt . Quod concinne hac Prosopopeia 
sua ßoccat ius vates hoc ordine persecutus e s t : 
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Sereniss imi H u n g á r i á é , e t T ransy lvan i ae 

P r i n c i p i s , a c S i cu lo rum Comi t i s Domini S t e p h a -
n i De i Gra t i a D o m i n i D o m i n i sui Clement iss imi 

P r o s o p o p o e j a d i e i s u i V e n e r i s . 

S te l l a m icans V e n e r i s p rae stel l is omnibus una , 
Sol i s a equa , et solis p r a e v i a , solis amor 

Q u o faut r ix p re t io sa T u o s , d ignabor hono re , 
Queis m a c t a s t a n t a me b o n i t a t e , d i e s ? 

L u c e T u a , lux p r ima meis na ta l ibus o r t a est 
A r c e C o l o s v a r i , c u m P a t e r cxul e ra t 

Q u a n d o Dornum A u s t r i a c a m p r o p t e r C o n s t a n t i b u s 
ausis 

N u n c i ng ra t a mihi gens m e a vincla tu l i t 
Consc i a T e , v index in g ra tos u l t io m a n s i t 

L u c e T u a , a r c e h o s t e s cum pepule re m e a 
D o c t u s ad has a r t es in m e conf inge re c r i m e n , 

Infel ix I t a l u s n o n d u b i t a v i t h o m o 
E t G e n i t o r e m , et m e Semper fidum Aus t r ia s ens i t 

Au t Supe r i tes tes in tegr i t a t i s e r u n t 
A u l a m ad Caesa ream , a t q u e ad t o t u m p r o v o r o 

m u n d u m 
I m m e r i t u m , i n j u s t u s h inc re tu l i s se v ices 

Causa t r i u m p h a v i t m e a , nos t r i s Petzius armis 
S u c c u b u i t caesus n e m p e d i e V e n e r i s 

N o n h a b u i t v — Bell iojosa fuga tus 
Cessit e t U r b e m e a Cassa d i e V e n í r i s 

Ar r i s i t lux ul ter ius : sua m o e n i a nobis 
D e d i d i t E p e r i e s , n e m p e d i e V e n e r i s 

Bis quad r ingen to s amt t i s ab igne B u c h h e i m e 
iVle V i c t o r e : die ( n e m p e meo) V e n e r i s 

V i c t r i c i n o s t r o c a e d u n t h inc a rdua nutu 
M o e n i a , K e o v a r i i , d u m ni te t i p s a V e n u s 

Z a t h m a r i u m indoci le ineursus dabo , d ix i t : et obsea 
T rad i t u s e s t ; V e n e r i s res ea ges ta d ie 

Applaus i t f o r t u n a meis nova h o n o r i b u s : a r c e m 
Fi leki V e n e r i s cepiuius inde die 
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Ecce Kolonicios equi te is , pedi te i sque t r iumpho 
Ad S e b e s i , Kelemes rura die V e n e r i s 

Quar tum h inc commissura , est cum Basta prael ium: 
u t T o r d a 

Cum p lanc tu exiret hacce d ie V e n e r i s 
lile quidem elapsus veni t Pisonis ad Urbem 

Exus tam exterius c a e d e die V e n e r i s 
ÜNÍec spat ium s u f f e c i t j e t hoc m i h i : t r ad id i t a rcem 

Vic tus T ren t s in í am Teu to die V e n e r i s 
Deng leg io , ad Moravos, duce c a e d e s e d i t a , campos 

N o s t r a q u e v i ce run t a rma die V e n e r i s 
Jnde Urbs Natal is Pa t r i ae me Pr inc ip i s o rna t 

F a s c i b u s , accep tum rite die V e n e r i s 
P o s t q u a m adversantes excessere a rce Segessi 

Pa t r ia to ta vaca t h o s t e , die V e n e r i s 
Arch ica thedra l i s nova Ep i scopűm Amicula cessunt 

Cum multa nobis l aude die V e n e r i s 
Vota seeundavi t D e u s , et fo r t e acc ip io Husztum 

O memorabi l ium L u c e ! die V e n e r i s 
N o m i n e Vezerius T u r c a r u m Caesaris o f fe r t 

A c c i p i o , et V e n e r i s hoc Diadema die 
Dan t ibus ex t remum German i s o m n i a j Devam 

Transy lvan ia h a b e t , cuncta die V e n e r i s 
D e n i q u e Murani p r ae rup t i s cot ibus a r cem 

Imper io n o s t r o subici t alma V e n u s 
Kii s ie t ut re l iquum Vener i s de m u n e r e n o b i s : 

T o k a y at t r ibui t m o e n i a , b landa V e n u s . 
Alma dies Vene r i s , Vener is mul tum alma d ies , quas 

E r g o t ibi grateis pos tmodo diguas a g a m ? 
Salve accep ta d i e s ! mihi Numinis Ü n a , manebis, 

Ins tar e s , a e t e r n u m ! Fes ta pe renn i s eris. 
Bel lorum in cursu duce T e foel ic i ter u s u s , 

A n n u e Cons tan ter Diva ! S e c u n d a ge ram. 

Tr ium Dea rum de S t e p h a n o B o c b h a y t r ia logos. 

Maxima T r e s Divas haec in te r quaes t io mota est? 
P r i n c e p s sit cujus filius Hungár iáé ? 
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K ö s t e r ai t J u ri o e s t , opibus s p l e n d c t , et a u r o : 
Asserit e con t ra cauta M i n e r v a suura 

Plus prae divitiis ornat Sap ien t i a R e g e m , 
Ubera ei Mater Pal las ego una dedi 

Dulce V e n i l s risit , si proles v e s t r a : mea cu r 
Omnia sunt i p s i , p rospera na ta die* 

A Verseknek több he lyeken tapasztal t t hé j -
j á n o s s á g á t , nem a* Tudós S z e r z ő n e k , mint in-
k á b b a1 Véső tudat lanságának tu la jdon í tha t tya az 
011 asó — kívántuk ezen h i b á k a t , ugyan Boc-
cá tznak Ba r t f f án 1599. esz tendőben H u n g a r i -
d o s C z í m alat t k inyomta to t t k ö n y v é b ő l , és k é -
sőbben külőmbféle a lka lmatosságga l , 's töbször 
k iadot t munkáibúi helyre hozni , de a z o k b a n 
Bochkay Istvánról semmi emlékezetet sem le lhe t -
t ü n k , annyival t e h á t be t sessebb ezen e m l é k , 
h o g y mind Bochkayró l r eánk á rado t t szóbéli ha -
gyomány t mege rős í t i , mind ped ig Boccátz J á n o s -
nak Kassai Polgár-Mesternek és azon időbeli leg-
díszessebb Deák P o é t á n k n a k Versei t , mel lyek 
kü lömben elenyésztek volna, f en t a r t o t t a ; M i e z e n 
T ö r t é n e t i , és T u d o m á n y i maradványnak ve lünk 
l e t t közlését Méltóságos Gróf Te lek i Lász lónak 
nyi lván köszönnyülí. 

Az emberi élet akarmi jó tzélnak el* 
érésére is elégséges, ha illendőké* 
pen fordítatik haszonra. 

S a p e r e a u d c , 

I n c i p e . V i v e n d i r e c t e q u i p r o r o g a t h o r a m , 

R u s t i c u s c x s p e c t a t , d u m d e f l u a t a m n i s : a t i l l e 

L a b i t u r , e t l a b c t u r i n o i n n e v o l u h i l i s a e v u m , 
H o r a t i u s , 

J a n k o v i c h , 
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Egy régi kö l tő , a* ki a* világnak jelenvaló 

ál lapot jával maga is megelégedet ten v o l t , 's má-
sokat is megelégedet lenekké akar t tenni , azt jegy-
ze t t é meg a fö ldrő l : ,, hogy annak színét na-
„ g y o b b á r a lakha ta t lan tenger b o r í t j a , egyébüt t 
„ p e d i g részszerént kopasz kősz ik lák , és száraz 
„ h o m o k o s térségek haszna-vehete t lenné t e sz ik , 
„ r é s z szerént szüntelen t a r t ó , hévség aszalja, vagy 
„ szenvedhe te t l en h ideg fagy ia l j a , 's tsak kevés 
„ t a r t o m á n y o k v á g y n á k , mellyek gaboná t terem-
jenek i a ' b a r m o k n a k legelöt a d n a k , és az embe-
r e k n e k mulatságul szolgálnak 

Ugyan ezen jegyzést lehet az ember i élet' 
i d e j é r e nézve is t enni . Ha abból mind azt levon-
juk , a' mit az álom e lnye l , a' mit a' természet 
szükségei magoknak k í v á n n a k , a' mit a' szokás' 
kegye t l en kénye erőszakosan e l r a g a d , a ' mit az 
élet külső ékessége inek ' s tz i f raságainak megszer-
zésé re 's e l rendelésére f o r d í t u n k , 's a' tá rsa iko-
dásbé l i tzeremoniázásnak a d u n k , a' mit a ' beteg-
ségek tő lünk e l t s ika rnak , vagy a luszékonyságunk, 
r e s t s é g ü n k , és tunyaságunk által e lvesztegetünk : 
ú g y fog juk t a l á ln i , hogy fe le t te k i t s iny lesz éle-
t ü n k ide jének azon r é s z e , mellyről igazságosan 
az t m o n d h a t n á n k , hogy egészen sa já t válosztá-
sunk sze rén t való fog la la toságokban tölt jük-el . 

Az t kel lene gondo ln i , hogy az illy kevés 
„ szempi l lanta tokkal , mel lyeket szabad válosztá-

punk szerént tö l the tünk e l , m indnyá jan fösvényen 
f o g u n k gazdálkodni , egyet sem hagyunk azok 
közü l haszon vétel nélkül el-mulni 5 Js ezen eset-
b e n a lkalmasint úgy fognánk t a l á ln i , hogy vala-
m i n t a ' f ö l d , ha szintén a' kősziklák és vizek ál-
ta l igen keskeny határok köze szori t ta t ik i s , még 
is t ö b b e t tud t e r e m n i , mint a ' mennyi t minden 
lakosai meg-emész the tnek) úgy a' mi életünk is 
plég üres időt adna az ész ki-mívelésére 's a ' vir-
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tus gyakor lására , ha szintén kü lömbbfé le idő-
vesz tege tés , ' s mellyéhes fogla la tosságok által igen 
röviddé té te t ik is 5 és hogy nem azért viszünk ke-
vés nagy dolgokat véghez , min tha az é le t rövid 
v o l n a , hanem azér t minthogy kevés szorgalmunk 
van , 's é le tünke t sok fé leképpen tékozoljuk még 
az alatt i s , míg annak röv idsége eránt panaszol-
kodunk . 

Minthogy életünk apró részetskékböl ál, *s e-
zen apró részetskékre keveset ügyelünk , azé r t 
vesszük é le tünknek kevesebb h a s z n á t , mint kel-
lene. Azt gondol juk sokszor m a g u n k b a n , hogy 
egyszerre 's egyhuzomba nintsen elég időnk valar 
mel ly fontos és nagy szándéknak végre ha j tásá-
ra ; s ugyan azért tsekélységnek ta r t juk , ha az 
időnek kissebb részei t hí jába valóságokkal tö l t jük 
el. Azt gondolj uk , szükségtelen dolog egynéhány 
röv id szempil lantatokat számba v e n n i , hogy mer t 
aharmi jó végre fordí tanánk is a z o k a t , kevés hasz-
n o t h a j t h a t n á n a k . 

Tsak nem minden nemzetné l vágynák ollyan 
köz mondások , mellyek arra emlékezte tnek , hogy 
egész nagy jószágoknak el tékozlása is első e re -
de té t k i t s inyes szükségtelen kö l t ségekből és ol-
lyan summátskák vesztegetéséből vesz i , mellye-
h e t t sekélységek miat t nem veszünk gondolóra . 
így van az idő vesztegetésével is a ' dolog. A' ki 
va laha le fo ly t é l e t é re megelégedő szívvel akar 
vissza nézn i , annak az eggyes minutumohat és 
szempi l lanta tokat is meg kell b e t s ü l n i , 's az idő-
nek legkissebb részetskéjét sem kel l haszonvéte l 
nélkül elszalasztani . 

A z o k , a" kik valamelly t udománynak t anu l á -
sára vagy valamelly ú j tÖkélletességnek e lérésére 
szentelik é l e t e k e t , többnyire azt gondol ják , hogy 
egész magok viseletében meg kell magokat egye-
bek tő l kü lümbös te tn i , minden egyébb foglalatos-
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ságokat és társaságbeli mulatságokat el kell tá-
v o z t a t n i / s mind éjjeleiket mind nappalaikat tzél-
jok felé vezető különös szorgalomban kell tölte-
ni. De a' tökélletesáégnek középszerű nemeire 
kevesebb fáradsággal is szert lehet tenni. Ha ki 
valamelly tudománynak vagy nyelvnek tanulására 
f sak azon üres órákat és szempil lantatokat for-
dí t taná is á lha ta tosan , melly eket a' legtsoporto-
sabb foglalatosságok és gyakor mulatságok is en-
gednek , az i s , bizonyosan mindennap nevelné 
esméretei t , s t sudálkozva tapaszta lná , melly 
sokkal többet lehet a' nyomos és húzomos szor-
galomtól v á r n i , mint a' heveskedés tö l , a' melly 
természete szer int hamar m e g h ű l , 's iparkodásá-
b a n azonnal alább hágy mihelyt nehézségekre 
ta lá l . 

Többny i re nem esmer jük elegendőképen lel-
ki tehetségeink t e rmésze té t , azért hallasztjult olly 
sokszor fontos szándékaink véghezvitelét ollyan 
időre , mellyben tökélletes ürességünk I e s sz , ' s reá 
é rünk egyedül tsak azzal foglalatoskodni . Ha a' 
rendkívül való elméket kivesszük, mind azok, a* 
kik valamelly tudomány tanulásában foglalatos-
k o d n a k , tsak apró lépésenként haladnak előre , 's 
a ' lélek minden lépésnél szeret megpihenni. Ki-
ts iny idő is elég a r r a , hogy egy kis előmenetel t 
tehessünk , 's nem k íván ta t ik egyéb , hanem 
t s a k a z , hogy ezen kitsiny időnek mind annyi-
szor híven hasznát v e g y ü k , valahányszor előfor-
dul . Kevés lelkek tudnak sokáig huzomosan és 
nagy figyelemmel e lmélkedni "s gondolkodni. Ha 
az ember egynéhány újj esméreteket szerzet t , 
többnyi re pihenni k i v á n , 's e' végre egy ideig 
azon győzödelemnek szemlélésével mulatja ma-
g á t , mellyet a1 nehézségeken 's akadályokon vett, 
a tsak akkor kezd ismét új j ra a' munkához , mi-

dőn a' szerzett esméretekkeí igazságokkal már 
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m e g e s m e r k e d e t t , ' s a' tanulni kívánó ösztön ben-
ne ismét fe lébred. Az ér te lem egyeránt elvonat-
t á t ik a ' gondolkodás t á rgyá tó l , akar tá rsaságban 
aka r a' magánosságban , akar hivatalbél i foglala» 
t o s ságokban , aka r önként választot t idő töl tés-
b e n 's mulatságban te l jék el a ' p ihenés i d e j e ; d© 
t a l án v idámabban és e levenebben té r a ' tanulás-
hoz v i ssza , ha egy ideig kedvet len foglala tossá-
gok t a r t ó z t a t j á k , mint sem ha az elmélkedés ö rö -
métő l egésszen megrészeged ik , és a' mér tékle t len 
szorgalom által fe le t tébb meg te rhe l t e t i k . A* k i 
képze l t t lehete t lenségek miatt el nem h a g y j a 
magát t süggeszteni , az úgy fogja t apasz ta ln i , 
h o g y tehe t sége i az á l t a l , hogy rövid idő szakats-
kákban gyakoro l ta tnak nagyobb erőre tesznek 
s z e r t , valamint a' folyó víz ere je is n e v e l k e d i k , 
ha keskenyebb tsa tornába szor í t ta t ik . 

Hihe tő effé lékben kell annak okát k e r e s n i , 
a ' mi t a ' t udományok tö r t éne te i m u t a t n a k , h o g y 
tudnii l l ik sokan azok közül , a ' k ik a' t udomá-
nyok* nevekedését e lőmozd í to t t ák , minden a k a -
dá lyoknak , mellyekkel küszködni ke l l , és s zámta -
l a n , kedvet len foglalatosságok közöt t 's a ' sze-
génységnek ' s egyébb Ínségeknek súlyos t e r h e 
alat t is h í resekké tudtak lenni . Erasmus ' l é tének 
nagy része szakadat lan bujdosásból ál lott . Meg-
lévén a' szerentsének tsak nem minden külső j a -
vai tól f o s z t v a , szüntelen ^ g y városból más város-
ba , egy Országból más Országba v á n d o r l o t t , j ó 
aka róka t kerese t t . A' remény mindég h íze lkede t t 
's mind un ta lan hazudo t t néki. 

Mindazáltal minthogy tán tor í tha ta t lan bátor-» 
sággal b i r t ,*s az ollyan ü res órákat i s , mel lyekct 
a ' l egfogla la tosabb élet is e n g e d , haszonra ford í -
t o t t a , több könyveke t í r t , min t a' mennyi t más 
az o környülál lásai között ta lám olvasot t volna . 
A' szegénység és szűkölködés miat t kén te len lé-
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vén másolt ' kedvét k e r e s n i , olly jártossá lett a£ 
ember i életnek minden dolga iban , hogy a* maga 
ideibél i erköl tsöket leg tökél le tessebben le tudta 
f e s t e n i , s az emberi é let esméretével olly szor-
ga lmat kaptsol t öszve, hogy tudós munkái min-
d e n k o r az első rangbél i T u d ó s o k közö t t fognak 
nék i helyet adni . Miképpen t e t t légyen annyi tu -
d o m á n y r a sze r t , az t abból k i lehet h o z n i , h o g y 
egyik legjelessebb munkáját az E s z t e l e n s é g * 
d i t s é r e t é t u tazása k ö z b e n , az Olasz országi 
pos taú ton kész í t e t t e , a z é r t , a ' mint maga m o n d -
j a : ne totum illud t e m p u s , quo equo fű i t in f iden-
d u m , i l l i terat is fabulis t e re re tu r . 

Igaza van annak a b ö l t s n e k , a' ki azt mon-
do t t a , hogy az idő néki szántóföld gyanán t szol-
gál. Valóban szántó földnek is l ehe t az időt néz-
n i ; de ollyan szántóföld a z , m e l l y , ha nem mi-
v e l t e t i k , semmit sem t e r em, de e l lenben a' r eá 
f o r d í t o t t szorgalmat mindenkor gazdagon meg-
ju ta lmazza , 's minden várakozásnak megfe l e l , 
ha semmi része sem hagyat ta t ik p a r l a g o n , ha 
semmi gyomot és gazt sem hagyunk ra j ta elha-
t a l m a z n i , és ha mivelésében nem a* p o m p á t , ha-
nem a ' hasznot tesszük tzé lunká. 

K i s J á n o s . 

IX. L i t e r a t u r a, 
A. H a z a i L i t e r a t u r a. 

i ) K ö n y v - V i s g á l t a t á s o k . 
I ) K e r e s z t y é n M o r á l i s k i s K a t e c h i s m u s ' s a ' t . I r t a M á r t o n I s t « 

v á n P á p a i P r o f e s s o r . B é c s b e n , P i c h l e r A n t , b e t ű i v e l . 

1 8 1 7 . 1 0 0 . 1. 

Minden k ö n y v e t , melly a ' Keresztény Val-
lásra t a r t o z ó t iszta esmére teket — m e l y e k a z e m -
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her valóságos bo ldogságának egyedül való kú t f e -
jei — a' Hazaf iak között ter jeszt i j kivált p e d i g 
a z t , mely a ' kisded es N e v e n d é k Hazafiak' szí-
vébenn , a kegyes indulatokat kész í ten i , m e g -
g y ö k e r e z t e t n i , és táplálni igyekez ik , nagy Öröm-
mel vészek kezembe. Légyen bá r az illyen mun-
kának híjjá , és a ' tzélt nem mindenüt t érhet i i s , 
tsak hogy kár t ne tegyen a' fogya tkozás — a1 f o -
gyatkozása mellett is jó és hasznos k ö n y v n e k , a* 
Szerzőjé t ped ig di tséretre mé l tónak tar tom. í g y 
ítélek a' fe lvet t könyvetske felül is. Ennek S z e r -
zőjének Hazafiúi nemes buzgóságát , a' t an i tásbann 
való t ü z é t , szíves igyekezetét r ég ólta esmérem ; 
és be t sü l lömj ámbár a' m ó d o t , , mellyel élt g y a k -
rann * ezen igyekezetébenn , a ' h a t á r o n n túl já ró-
nak hal lot tam : mellyért a z t , m i n d e n b e n n , he ly -
benn nem hagyha tom. Ugy van e1 mostann i s , 
mint régenn ? nem tudom : enynyi t látok a' k ö n y -
vébő l , hogy eljutott o d a , a' hol kell lenni min-
den tanúló E m b e r n e k , hogy nem szégyenei más-
tól t anu ln i , és ezért kéri Hazaf i ja i t , hogy a d j á k 
tud tá ra munkájának fogya tkozás i t : melyből a z t 
hozom k i , h o g y kedvesenn veszi az í r ó , ha m e g 
mondom könyvérő l í t é l e temet , ezek s z e r é n t : 

a ) Hat árkusból álló és gyermekek ' k e z é b e 
adandó kis Ka tech i smus t , kevés h í j j án , két e g é s s 
árkusnyi tudós Élőbeszéddel szükségtelenül neve l -
n i , és így ennek ár rá t n a g y o b b í t a n i , nem he lybe-
hagyha tó . 

b ) De az Előbeszéd summája ellen is s o k a t 
l ehe t mondani . M e r t , először is azt akar ja a a 
í r ó sok beszéddel megmuta tn i , hogy szabad é s 
kell is a ' Katechismusokat megúj j i t a tn i ; a' mit ez-
zel világosit és p r ó b á l : mer t , ú g y m o n d , az I s t e n , 
valamint a* te rmésze te t az u j jabb nemzésnek , a 
nagyobb nagyobb ki fe j tődzésnek planumával meg-
egyezőleg t a r t j a f e l , úgy a' Lé lek világát i s j a z é r t 
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á1 k i j e l en te t e t t Vallás T u d o m á n y a is p e r f e c t i -
b i l i t a s a la t t v a n , és megálha t a* C ö n f e s s i -
o k k a l , é s S y m b o l i c u s könyvekkel az előbb 
menete l 's a* t . Ez az ál l í tás i l lyen f o í m á b a n n 
nem he l lyes , sőt. bo t r ánkoz t a tó Mert a ' ki je-
l e n t e t e t t Ke re sz t ény Vallás az Úr Jézus és az A-
pos to lok taní tás i ál tal e lér te a ' t ö k é l l e t e s s é g e t , 
és így p e r f e c t i b i l i t a s alat t n in l sen . Adja 
vissza t ehá t az í ró azoknak , a* k ik tő l tanúl ta e-
zen állítását. T s a k ennyi i g a z , h o g y a ' S y s t e-
m a né lkül közönségesenn é r the tő m ó d o n n , p o -
p u l ä r i t e r , e lőadot t ke resz tény Vallást lehec 
kü lömbözö r e n d e l , és c o n s e q u e n t i á k k a I 
e l ő a d n i , úgy a' min t e lkezdte ezt t se lekedni az 
Apos to l Szent Pál . Azér t í téletem e r rő l e z : Ha 
valaki vi lágosabb r e n d e l , és nagyobb p o p u l ä r i -
tassal közönséges é r the tös ségge l , és a ' meggyő-
ze t t e t é s re e rősebb indí tó okokkal t u d j a elő ad* 
n i a' Ker. Vallás Igazság i t , mint az edd ig közön-
ségesenn bé vet t Catechismusók í ró i tseleked-
h e t t é k : akkor szabad az u j Catechismus készí té-
se. De a' fe lvéte tődése függ a' k ö z ö n s é g t ő l , mely* 
r e maga tu la jdon esze és í telete s ze r én t senki ú j 
Ca tech i smus t nem a d h a t erővel. Ha igen kevés* 
sei jobb a' réginél az ú j Catechismus j kár volna 
a z é r t a ' r é g i t elhagyni. Mert az ú j j í t á s , a' p o -
s i t i v a Val lásbann t sak akkor m e g e n g e d h e t ő , ha 
a ' közönség annak az e rede t i t iszta fo rmájá tó l e -
gésszen e l távozot t . A' Biblia mel le t t minden ke-
re sz t ény Felekezetek aka rnak egy közönségesenn 
b é v e t t Catechismust s inor mér tékül t a r t a n i m e l y 
né lkü l nem lenne meg a' közönséges tani tásbel í 
egy fo rmaság : melyre pedig minden Ker. Fe leke-
ze tnek szüksége van. Megengedödik ugyan Ke-
r e s z t é n y E m b e r n e k , a tu la jdon meggyőze t t e tés 
k e d v é é r t , a' gondolkodásbe l i s z a b a d s á g , a' Val-
lás do lgábann % d e , ha v a l a h o l , b i z o n y á r a i « , 

ez-
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ezzel a' s zabadságga l , a ' l egnagyobb mérséklés* 
s e i , vigyázással és okossággal kell élni. 

c) A" gyermeke t nem lehe t a 'Keresz t . Vallásra 
Catechismusbann t a n í t a n i , az í r ó n a k vé lekedése 
szerént . De miért is nem l e h e t n e ? a ' ké rdés a* 
beszéde t és t an i t á s t elevenít i . De rnit foglaljon, 
magábann az i lyen Ca tech i smus? Az én gondo l -
kodásom szerén t három rendbe l i C a t e c h i s -
m u s , vagy Vallást taní tó könyv kell a' t anu ló 
gyermekeknek. E l s ő legyen a z , melyben előa-
d ó d n a k , választással , a' Bibliai Szent Históriák^ 
még pedig ú g y , hogy a' pé ldákból esmer je m e g 
a' gyermek az I s ten t minden E m b e r e k A t t y á n a k , 
és Jól tevőjének l e n n i , esmerje meg i g a z s á g á t , 
és i rgalmasságát) e z e k , a' midőn t h e o r e t i c a 
vagy hitre t a r tozó d o l g o k , ugyan akkor p r a -
c t i c u m o k i s , és így e g y ü t t tanul ja a ' t h e o r e -
t i c u m o t a' p r a c t i c u i n m a l — tanúlja meg a ' 
gye rmek pé ldákból a' t s e l ekede tek ' m e g í t é l é s é t , 
ezeknek jóságát vagy rosszaságát . Az Ádám és 
É v a Hís tór iá jábann a ' T e r e m t ö t , a ' Törvény adó t 
esmér je m e g ; tanúl ja egyszersmind meg a* s z ó f o -
gadat lanság káros köve tkezésé t ; a ' Kain és xlbel 
His tor ia jábann tani t tassék meg az Atyafiúi szere-
t e t r e , i n t e t t e s sék , h o g y n e essék az Atyaf inak 
n e h e z e n n , ha l á t j a At tyaf i jának I s t en és embe-
r e k előt t való kedvességét 's a ' t . A ' m á s o d i k 
C a t e c h i s m u s b á n n tani t tassék meg a ' gyer-
mek a' ke resz tény Vallás Á g a z a t i r a ; rövid t h e -
s i s e k b e n n , Aphor i smusokbann befoglalvánn eze-
ke t . Én mindjár t itt kezdeném a ' t an í t á s t : V a -
gyon Is ten ; ez t e r e m t e t t m i n d e n e k e t ; ez L é l e k , 
ez t i s z t a , s z e n t , tökél le tes ; ez e g y , d e még is 
Atya F iú és Sz. Lélek ; ez a ' bűnös embereke t akar ja 
a' Jézus által bo ldogokká t e n n i ; Tö rvényeke t a -
d o t t , melyeknek t se lekvésére Is tentől kell sege-
delmet kérni könyörgésekbenn ; h a hiszünk igé-

Tud, G y . I, K. 181R. (> 
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r e t i n e k , a' Jézus á l t a l , örökké boldogok leszünk 
's a' t . Ezekhez o t t an o t t an hozzája adnék vilá-
g o s , rövid Szent í rásbél i He lyeke t . Még ekkora* 
gyermek , meg l e h e t , a' min t az í r ó ki t e sz i , 
t s a k t s ö r g ö s z a r k a l e n n e , az a z , tsak azt 
m o n d a n á , a ' mit m e g t a n u l t , nem egésszen ér le-
l e m m e l : de még ebből semmi kár nem következ-
ne . A.' gyermeknek e lébb tanulni kell a ' m a x i -
i n a k a t , melyek szerént t se leked jen ; e lébb es-
mern i és t udn i kell azoka t , melyeke t követni 
t a r toz ik . így a' h a r m a d i k C a t e c h i s m u s -
b a n n , mely már a ' Társaság által közönségesem! 
béve t t könyv l e g y e n , tamil ja meg a' Tanu ló gyer-
m e k bővebben annak a' F e l e k e z e t n e k , melyhez 
t a r t o z i k , és a' melybe menendő l e s sz , midőn az 
Oskolából k i k e r ü l , Vallásbeli T h e o r i á j a t p rac t i -
cummal együtt . . I t t már lehet nek i magyarázni 
a ' do lgo t , i t t már l ehe t reí lectalni a ' Sz. Histó-
r iákra , a' megtanul t rövid i g a z s á g o k r a j i t t l ehe t 
a' dolog o k á t , t zé l já t mutogatni j a ' p róbá ló He-
lyeke t a ' Bibliából k ikeres te tni . É s ezt a' taní-
tás t elő kell v e n n i , vagy a' H u m a n i t a t i s 
Osko l ákbann , vagy a' T r i v i á l i s Oskolákbann , 
a k k o r , midőn már d a r a b ideig Oskolábann tanúl-
vánn a ' g y e r m e k , azt oda h a g y n i , és a' Tá r sa -
ságba ki lépni szándékozik. Mert nem kell a ' g y e r -
m e k e t nagyon jókor a' ra i sonni rozáshoz szok-
t a t n i ; i d e j é b e n n , módjáva l e r re is lehet taní tani : 
és sokkal jobb annak fenyí ték a la t t nőni - t isztes-
ségest é r tek , nem szolgait - hogy a ' S t a t u s is hasz-
ná t vehesse. 

d ) Az' í ró a' Tse lekedet rő l és a' Törvények-
ről való T u d o m á n y t a' gye rmekek tan í tásábann 
e lsőnek t e sz i , melybe szövi a ' Hitre vagy esmé-
r e t r e ta r tozó Ágazatokat . Ez m e h e t így i s , és 
n in t sen mit m o n d j a k sokat el lene. Hanem azt 
he lybe nem h a g y h a t o m , hogy a' Vallásbeli E r -
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líöltsi T u d o m á n y elébe , mint könnyebbe t , úgy* 
bo tsá t j a elő a' M o r á l i s F h i 1 o s o p h i á t , meíj»-
legnagyobb fogya tkozása e' könyvnek : mer t igy 
Össze zavarodnak benne a' c o g n o s c e n d i 
p r i n c í p i u m o k . Minthogy a' p o s i t i v a ke -
resz tény V allás Erköl ts i Törvény i az Isten' esmé-
re téből f o j n a k , és a1 Tselekedetel í igaz b e t s e , 
j ó s á g a , Isten szerén t í t é l te t ik , és ha tá roz ta t ik 
meg , nem pedig az ember i okosság maximál ' 
s z e r é n t ; azér t amannak jobb vólna e löbotsá tód-
n i , mellyek az Is tenre t a r t o z n a k ; az ember i o -
kosság maximáiból p e d i g , t sak következőleg ke l -
l ene az I s t e n e s , jó t se lekedeteke t v i lágosí tani . 
I t t köve tkezne h á t utói a' D o c t r i n a m o r á l i s 
u n i v e r s a , mely ebben a' könyvbenn elöl van , 
a ' 100 első hé rdésekbenn és fc le le tekbenn . Mit 
í tél az í r ó , és mind a z o k , kik most nagy szám-
ma l kezdenek lenni közö t t ünk is , az í rónak ezen 
pr inc íp iumának kedve l lő i , és e lőmozd í tó i : k ö n -
n y e b b e a' gye rmeknek fe lvenni a' m o r á l i s 
s p e c u l a t i ó t , mint a' d o g m a t i c a S p e c u -
l a t i o t ? azt ta r tom mind egy fo rmánn nehéz . 
Az í ró azt m o n d j a , minthogy amaz az e m b e r 
szívéből van v é v e , azér t ér thetőbb. Ügy d e , azs 
e smére t , az értelem , szinte úgy a' Lélek mun-
k á j a , mint az a k a r a t , vagy a' tselekvésre va ló 
ha tá rozás : miért nem vólna t e h á t a ' ke t tő egy-
f o r m á n n n e h é z , vagy k ö n n y ű ? Hogy a M o r a l 
elsőbb legyen a* Hi tné l e x a b u s u p r ó b á l j a (o ld . 
28») a mi nem hellyes következtetés. Kivált ped ig 
az í r ó a' maga fe lekezete . Confess iojá t sért i ezzeí 
m e g , mely azt t a n i t j a , hogy Hi t által vagyunk 
kedvesek Isten előtt is. Hitből kell lenni a' j ó 
t se lekedeteknek is , sot minden valami Hitből 
n in t sen , bűnnek t a r tód ik a' Szent í rás szerént . 

e) Sokat ád az í r ó a ' j ó tan í tónak (o ld . 21 . ) 
Lehe t i s , ha munká já t annak kíséri az Isteni ke -

* 6 
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gyelem : m e r t k ü l ö m b e n n most is igaz az , a* 
mi t Sz. Pál Apostol t a n i t o t t a' Cor in thus i első le-
ve l énn . „Hi j ábann p lántá l Pál , h í j ábann öntöz 
Apollós , ha az Isten n e m ád e lőmene te l t " . E z t 
kell Uérni a' T a n í t ó n a k , er re az a láza tosságra 
tan í t sa Tan í tvány i t is. A ' mit a ' 30. old. mond , 
azt is másképpen kel le t t vólna m o n d a n i : „minek -
„ u t á n n a magából az Évangyé l iombó l t u d j u k , 
„ h o g y az I s tennek tsak az egy szent és kegyes é -
„ l e t fel tétele alatt lehe t t e t szen i , és hogy valami 
„ e z e n kivül v a n , m i n d az nem egyéb bá lványo-
„zásná l " . Beszél jünk azér t jobban az Évangyél i -
om szerént igy : Nem lehet te tszeni I s tennek Jé -
zus n é l k ü l , az ö b e n n e való Hit és Bizodalom 
n é l k ü l , me lynek , a' Sz . Lé lek m u n k á j a á l ta l , ki-
n e k segítségét buzgó fohászkodássa l kell kérni , 
gyümölts'e a' szent és kegyes élet. Ez sem ma-
gunké t e h á t , ezt is I s t ennek köszön jük , től le 
k é r j ü k , néki adunk ér te hálát . Vigyázni kell te -
há t a' Keresz tény Val lásról való v isgá lódásbann 5 
i t t m inden Is teni , i t t az emberi erő e rö te len . 
Legyünk a z é r t m indenkor a l á za to sok , akkor k i -
vál t mikor m o r á l t í runk. 

f ) Hogy könyörgéseke t ' t e t t az í ró a" Cate-
chismusa v é g é r e , jól tselelíedte: m e r t könyörgé-
sek által igen nagyon elősegítödik a Vallásos 
s e n s u s a1 gye rmekbenn , egyéb n a g y emberek-
b e n n is. Némelyik i m á d s á g , min t a ' r egge l i , és 
es tve l i , szép és együgyű 5 de egy része n a g y o n 
p h i l o s o p h u s o s , és nem gye rmeknek való p . 
o . A' Keresztény Vallás v i rágzásáér t való imád-
ság. Némely ikenn ped ig jobban kell látszani a* 
Keresz tény Vallás s z ínének , p . o. a' tanulás e lő t t 
va ló í ródhato t t vólna í g y : Óh á ldot t Sz. Lé lek 
Ü r Is ten »világosságnak I s t ene , segély meg kér lek 
' s a t. így is szép lett vólna az az imádság , sö£ 
sokkal szebb le t t v ó l n a , mint most a1 miilyen, 
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g) A' mi a1 könyv megúj j í tásáról való í t é le te -
m e t nézi : Ha más azon S u p e r i n t e n d e n t i a b a n n 
fe l nem vállalja a' Keresztény Catechismus kész í -
t é s é t o l lyan , a' k inek profess iója a' Ker . Val lás 
taní tása : p róbá l ja meg az Író ezen munká já t meg-
v á l t o z t a t n i , és k ö n n y e b b é , és é r t he tőbbé t enn i . 
Ha Keresz tény morál is Catechismust akar i rn i , 
mint morális Phi losophiának Pro fesso ra a' P ro fes -
s iójá t ne hozza ide 5 hanem adja azt ki l \ülön 
mint m o r á l i s P h i l o s o p h i á t , és azután í r -
jon tsupa Keresz tény morál is Ca tech i smus t , mely-
b e n n taní tsa meg , hogy van I s t e n ; számlá l ja 
elő annak töké l l e t e s ség i t , m u n k á i t ; ad ja elő mi-
tsoda r e l a t i obann vagyunk mi ö hozzá ; h o g y 
igazgatása a la t t é l ü n k ; hogy bűnös l é tünkre i s 
tö l le vá rha t j uk mind ide ig , mind örökké v a l ó 
bo ldogságunka t , melyér t őtet t isztelni t a r tozunk , 
és Törvény inek engede lmeskedn i ; adja elő az i s -
t en e r á n t , mások e r á n t , és magunk e rán t va ló 
kö te lessége inke t ; hogy az Isten ezt k ívánja maga 
e rán t , hogy ő te t esmer jük , és így ditsöitsüU ; 
h o g y magunkat meg ne fertéztessiik bu jaság , ma-
gunk m e g ö l é s e / s a ' t . á l ta l ; hogy másoknak j avá t , 
bo ldogságá t m u n k á l k o d j u k ; mit t se lekedjünk má-
s o k k a l , aka r o k o s , akar oktalan valóságokkal ' s 
a ' t . S a p i e n t i p a u c a . Ámbár a' munka S y -
s t e m a szerént lessz k i d o l g o z v a : de popular i -
s abb legyen az mint m o s t : azér t marad janak k i 
abbó l az il lyen elosztások és m e g k ü l ö n b ö z t e t é -
s e k : t ö k é l l e t e s é s t ö k é i l e t l e n k ö t e l e s -
s é g e k ; e s z k ö z ö s é s e s z k ö z t e l e n m e g -
i g a z u l á s. Es végre , minthogy a' Keresztény Mo-
r a l , t e k i n t e t r e , még pedig Isteni tekintetre é p ü l : 
ad ja hozzá , a" hol szükséges , a" Bibliai Helyeket s 
a* t. —Oly sokat nem mondok ez ellen a könyv el-
l e n , mint a' Recensens T . Gy. X. Köt. 100. 1. mon-
d o t t : d e h i d g y e el a' T u d ó s Sze rző , hogy a ' l l e i d o l -
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berga i Catechismus első k é r d é s é t , k ö n n y e b b e n 
fe l tudom véte tni , vagy megér t e tn i a' gyermek-
k e l , m in t ezen Catech ísmusának ké t első kérdé-
sét és f e l e l e t é t , me lybenn a' l egmél lyebb Can-
t iana phi losophia ura lkodik : h o l o t t éppen oly 
tzélból í r ta e z t , hogy a m a n n á l vi lágosabb legyen. 

A. 

. 2. 
P r o p e d e ü m a t a T b e o l o g i a e C h r i s t i a n a e . C o n s c r i p s i t E s a i a s R u -

d a i , i n C o l l e g i o H e l v . C o n f , A d d , D e b r e c z i n e n s i T b e o l o -

g i a e P r o f e s s o r . D e b r e c i n i , e x c u d i t F r a n c i s c u s T ó t h T y p o g r , 

M D C C C X V l l , 

A' könyvnek Summája ez. Az Eelöbeszéd-
henn melly egy L e v é l , röv idedenn előadódik a ' 
munkának tzél ja és módja . A z u t á n n , a' múnká-
b a n n , elősször meghatározódik , mi a1 Vallás , az-
u t á n n az I s ten e s m é r é s e , és t i sz te lése , a ' Vallás-
n a k f u n d a m e n t o m a , és ezenn a' f undamen tomonn 
épül t szorossabb és tudósabb meghatározása a' 
Va l l á snak . A' Vallással való v i s szaé lés , a' vallás-
ta lanság , Is ten tagadók. Deis ták, Natura l i s ták . A' 
Keresz t ény Vallás óltalmazói. A' Theologia mi-
t s o d a , mibenn külömbözik a Va l l á s tó l ? Az Isten 
l é t e l ének p r ó b á i , a ' Me taphys i cábó l , a ' Kant és 
mások mora le a rgumentumi az Is ten létele meg-
m u t a t á s á r a ; Természe t i va l l á s , r ég i a ' Pogányo-
k é , az ú j jabb a ' Keresz tény Phi losophusoké ; 
mindegy iknek fogyatkozása . Ki je len te t t Va l l á s ; 
e n n e k l e h e t ő s é g e , szükséges v ó l t a , megesmér te tő 
Jegyei . A Sz. í r ásbann fogla l ta t ik bé . A' Sz. í rá-
soknak neve i , e losztási , r e n d i ; a ' k i je lentés Hi-
s tór iá jának rövid s u m m á j a ; kü lömböző m ó d j a i : 
A' P r ó f é t á k és Apostolok k a r a k t e r i ; azok a' Pa-
poktól , ezek az Evangyé l i s t ák tó l kölömböztek : 
A' Sz. Könyvek au thent icuso l i ; az el lenkező vé-
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l ekedések megvisgá lódnak az ó Tes t . Könyvel t 
Authent iá ja p róbá l t a t i k , azután "az új Tes t . köny -
veké . A C a n o n r ó l , az ó és ú j Test» Canon ide jé-
r ő l , rnegha tá roz ta tásá ró l j a* Sz. Könyvek ' épsé-
g é r ő l : az ó Tes t . Apoc ryphus könyvekről 5 az ú j 
Tes t amen tomnak Canonica Épségérő l és Bizo-
nyosságáró l . Az el lenkező vélekedések megczá -
f o l t a t n a k j leghosszabban ped ig E i c h h o r n n a k az 
Originale Evangyél iomról való Hypothesise , o -
kaival együt t szoros visgálás alá vevötlik 5 az E -
r e t n e k e k Evangyél iomiról . Mi a' Natura l i smus , 
Supe rna tu r a l i smus , R a t i o n a l i s m u s ? A' Sz. í r ó k -
nak Is tentő l való i h l e t t e t é sek ) A" Sz. í rók Hi s tó -
r iai hi te lességek. A' Theopneus t i a próbái , a* 
T s u d á k j a ' Profe t iak , a ' T u d o m á n y Isteni v ó l t a . 
A ' Sz. í r á s tu la jdonsága , T e k i n t e t e , világos és 
é r the tő vó l t a , h a t h a t ó s s á g a , tökél le tes , és elég-
séges v ó l t a j a' Sz. í r á soknak n a p k e l e t i , és n a p -
nyúgot i nyelvekre le t t fordí tás i ró l} C r i t i c u s i r ó l , 
Cr i t ica k iadás i ró l , Po lyg lo t ta Bibliákról 3 a' Ma-
gya r fordí tás i ról5 a ' kéz - i r a tok ró l , a ' S idók kö -
zött lévő r é g i , és ú j j abb S z a k a d á s o k r ó l , v a g y 
Fe lekeze tekrő l , a' 'S idó nagy Synagógáról , e s 
S y n e d r i u m r ó l ) a' 'S idók osko lá i ró l , a T h a l m u d -
ró l , Masorárol , C a b b a l á r ó l : A' Pogány Val lás -
ró l , és ennek sokféle formáiról 3 a' M a h u m c d 
val lásáról , ennek eredetéről , á l l í tás iról , es fe -
lekezet i ről } A' Keresztény fe lekeze tekrő l , ezek-
nek Symbol icus Könyve ikrő l ; a' régi Symbolu-
niokról 5 a ' Re fo rmata Ekklésiák ' Symbol c u s 
könyve ik rő l . — Ezek e lőadódnak oldal 1—588* 
in 8- maiori . 

Ha rmad ik munka már ez a ' Helv. Val lás té-
tel t köve tők Magyar Oskoláibann a T h e o l o g i á r a 
való Béveze té sbenn . A' munka a' S tosch I n t r o -
duc t io ja szerént Í ródot t 5 de a t t ó l , valamint a* 
T ó t h F e r e n t z és Sza thmár i Daniel Urak T k e o l o -
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giara való ín t roduc t io i tó l igen nagyon külömbö-
zik. Hasznát vehe t i e' könyvek a ' T a n u l ó az em-
l í te t t könyvek mel le t t is , me l lyeke t ebből vagy 
igaz í tha t , vagy pó to lha t . Ez a* Könyv Deák 
nye lvenn í r ó d o t t , m e r t ollyan tanu ló I f jak szá-
m á r a í r ó d o t t , kik é r t ik a' Deák n y e l v e t , és az 
elöt tök Magyarul e lőadot t T u d o m á n y t Deák nyel-
venn t a r toznak e lőadni . E z e k e n k i v ü l , ha más 
Hazafi o lvassa , az is megé r t i , az o l y a n , a ' ki a* 
T u d ó s o k közzé t a r t o z i k : kikre t a r toz ik a' T h e o -
l o g i a , és nem a1 köz nép re . A' szomszéd Tudós 
N e m z e t e k is l á tha t j ák , hogy mit ts inálnak a ' 
T h e o l o g i á b a n n a' Magyarok. De í t é l e t em sze-
r é n t sok nagy hirü Academia ikbann fe lvehetnék 
Oskola i Könyvnek . Az í ró lá t sz ik , hogy nem tsak 
a ' Magyar nye lvbenn m e s t e r , hanem a ' Deákbann 
is l ehe t tőlle tanulni . A' rend és a ' praecis io a' 
k ö n y v e t nagyon a j án l j ák , minden i l lyen a rgumen-
tumi könyvek felet t . Az én Ítéletem szerént ki 
m a r a d h a t t a k vólna e' könyvből a z o k , melyek a" 
Szen t - Í rás a f fec t io i u tánn e lőadódnak : a' f o r -
d í t á s o k r ó l ; k i a d á s o k r ó l 's a1 t. mellyek 
a1 Bibliai Phi lo logiáha ta r toznak . A* T u d ó s í ró 
ez előtt Fhi lo logicumokat t a n í t v á n n , az i l lyen 
d o l g o k a t k c d v c l l i : e g y é b a r á n t , m i n t h o g y ezeket 
i s szépen és jól e l ő a d t a , és Össze-szedte , vélle 
m u n k á j á n a k be tsé t és hasznát neve l t e . Maradtak 
ki e ' könyvbő l szép m a t é r i á k , mel lyek a1 S tosch 
In t roduc t i o j ábann o lvas ta tnak . De l iber ta te co-
g i tand i in Relig. et to lerant ia d issent . de causis 
d i ssensus c i rca Relig. de n o r m a F i d e i , Sac ra Scri-
p tu ra . Usus Trad i t . 's a ' t. h a n e m ez h ihe tőenn 
azon okbó l e s e t t ; mivel így nem le t t haszna ve-
h e t e t l e n n é a' S tosch m u n k á j a , mely a ' Debre tzen 
A7árosa Typograph ia j ábann sok Exempla rokbann 
talál ta t ik . Szívből ó h a j t ó m , hogy I f j a ink minél 
t ö b b e n vegyék e' könyvnek h a s z n á t , mind a' 
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Col legiumokbann , mind a' Gymnas iumokbonn j 
az í rónak pedig adjon I s ten e r ő t , egéssége t , hogy 
Hivatalára t a r tozó egyéb Tudományi t is így ad-
hassa a1 közönség e l ibe , és azokkal Hazánk L i -
t e r a t u r a j á t gyarapí thassa ! ! 

A' könyv utol jára azért is különös f igyelme-
tességet é rdemel , m i v e l , igen igen kevés van 
benne o l l yan , melynek akarmelly ke resz tény fe-
lekeze t hasznát nem v e h e t n é , és he lybehagyás -
sal nem olvasha tná . 

A . 

3. 

K e r e s z t y é n E r k ö l t s - T u d o m á n y , i r t a T o t l i F e r e n t z a ' P á p a i R o f , 

S z , E k k l é s i á n a l i L e l k i P á s z t o r a é s a ' H e l v c t z i a i V a l l á s t é -

t e l t t a r t ó t ú l a ' D u n a i S u p e r i n t c n d c n t z i a ' C o n s i s t o r i u m á . « 

n a k E g y h á z i F ö N ó t á r i u s s á . 

Ki szabadúla t ehá t a ' S a j t ó alól Tit t . T r a t t -
n e r Úr ' gondos szorgalmatossága által ezen ó h a j t -
va vár t t Munkája is f á radha ta t l an szorga lmatos-
ságit , hasznos tollú , buzgó Magyar í r ó n k n a k . 
Az egész Munka 5fiŐ. lapokon á l l , szép h e t ü k -
ke l , 's számba se vehe tő kevés nyomta tásbe l i 
h ibákka l . V a n ajánlva Méltóságos Császári Ki-
rá ly i Tanácsos és N á d o r Ispányi í télő Mester 
S z i l a s s y J ó z s e f Ü r O Nagyságának. Az a j án -
ló Levelet követ i egygy fontos Elöljáró Beszéd, 
azu tán a' Könyvnek Rajzola t ja k é t Levelen . 

Kezdődik a' Munka egygy tudós és e léggé 
bőv béveze t é sen , melly szinte 84. lapokat f o g -
lal magába . Azután tan í t a' Keresztyén közönsé-
ges Erkö lcs T u d o m á n y r ó l 85-dik laptól fogva a' 
257-dikig. Majd ezt követ i az E t h i k a , vagy 
Kötelesség T u d o m á n y 5. Szakaszokban . 
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Az első Szakaszban t an í t az I s t e n e r á n t 
v a l ó k ö t e l e s s é g e k r ő l a' 251-dik laptól 
fogva a' 305-dikig. 

A' Második Szakaszban : a' m a g u n k e-
r á n t v a l ó k ö t e l e s s é g e k r ő l a' 305-dik lap-
tó l fogva a' 394-dikig. 

A Harmadik Szakaszban E m b e r T á r s a -
i n k e r á n t v a l ó k ö t e l e s s é g e k r ő l a ' 39 4-
dik laptól fogva az 502-dikig . 

V é g r e a két utolsó levélen az o k t a 1 a n á l l a -
t o k *s p l á n t á k e r án t való köte lességekről elég 
röv iden u g y a n , de f o n t o s á n , de gyönyörűen . Bé-
rekesz t i a' 120 Prenumeransok ' neve s a' neveze-
t e s e b b Matér iák ' Lais t roma. 

A' ki ezen becses Könyvnek Szerzőjérő l iga-
zán 's részre hajlás né lkü l aka r í t é l n i , annak meg 
kel l vallani azt j kogy minden M u n k á j i , mellye-
k e t eddig közre bocsá to t t , nagy dicséretet érdem-
lenek . D o g m a t i c a T h e o l o g i á j á r ó l ne-
veze tesen , mel lyet 1804-ben a d o t t k i , tudom 
a z t , hogy a' más Keresz tyén Felekezetek ' Tudós-
sai is megelégedéssel o lvas ták. É n minden egyéb 
Munká j iva l is bírván ezen dolgos T u d ó s u n k n a k , 
b e n n e k tellyes megelégedésemet s gyönyörűsége-
m e t ta lá l tam. És e n n e k , mellyről most szól lok , 
k i jövésé t nyughata t lanul v á r t a m , 's minekután-
na megje len t , éppen olly nyugha ta t l an voltam, 
mind addig , míg ál ta l nem olvastam. 

Minekelőt te d icsé ré te rö l szól lanék , ez az 
ó h a j t á s o m . Va jha ezen Munkája ' k iadásával bé 
n e re rekeszsze í ró i -pá lyá já t : sőt gazdagít tsa 
többekke l is Nemzet i L i t e r a t u r á n k a t í mellyekhez 
nek i ad jon erőt és kedve t a' Mennyei Felség ! 

Nékem ezt a ' Munká t rázogatnom éppen nem 
czélom , mert arra szüksége nincs is. Minden te-
k in te tben tölíélletes munka ez. Bölcs felosztással 
Fér f ias éret tséggel 's olly dicsőségesen van írva 5 
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hogy a' Morálnak minden részei re n é z v e , min-
denfé l e ál lapotú emberek , ha ehhez igyekeznek 
a lka lmazta tn i m a g o k a t , el merem m o n d a n i , meg 
lenne igazi ke resz tyenségök és el lehetne a k k o r 
tel lyes é r te lemben mondan i ; hogy a' Fö ld kis 
Mennyországgá v á l t o z o t t , és így í rhatná S a l c z -
m a n n könyvének ezt a ' T i t u l u s t : H i m m e l 
a u f E r d e . Nem rázogatása há t czélom , mon-
d o m : hanem a z ; hogy é rdemét m a g a s z t a l v á n , 
mindenekke l megkedve l t e s sem, s z e r e t t e s s e m , 's 
megszerzésére buzdí t t sam. 

Kicsoda t a g a d h a t n á , vagy kicsoda hozha tná 
még csak k é t t s é g b e i s , hogy a ' világon legfelsé-
gesebb czél ne volna az Emberek ' javí tása! E le -
gen írnak mások más t á rgyú K ö n y v e k e t , ' s f á j -
dalom I az illyen fogla la tú könyvek legr i tkábban 
je lennek . Ezen h á t kapva kel lene k a p n i , — ' s 
még is sok ezer Hazafi jaink közzül csak 120-an 
p raenumerá l t ak erre. Igaz a z ; hogy a ' P raenu-
mera t io gyűlöle tes volt eleitől fogva nálunk , — 
's nem i s . l e h e t átalján fogva ká rhoz t a tn i ; m e r t 
melly sokszor megcsa la t ta t tunk m á r ! de ez ide 
nem a lka lmazta tha tó . — A' Románoka t tucze ten -
liént v e s z i k , még pedig kö lcségesen , Hazafi jaink; 
ez maga t ö b b e t ér mint minden Románok egy-
gyüt t véve. (Meglehet e' Könyvben olvasni a ' 
Románok ' becste len b e c s é t ) . 

Midőn röviden csak azt mondom e' Könyv* 
dicsére tére : hogy eggy jó e rkölcsöt becsülő em-
b e r sem b á n j a meg vevését ; nem lehet elmel-
lőznöm , h o g y azt meg ne említ tsem : hogy n e m 
l e h e t eléggé c s u d á l n i , 's nem l ehe t eléggé gyö-
nyörködn i b e n n e , midőn folytában tapasztal ja az 
embér a' Könyvnek egész menete lében ; hogy a ' 
Sz . í rás ' e rő s í t é se i , melly szépen l melly he lye -
sen oda vágynák válogatva minden § -phusa ihoz . 
Mondom még azt is : hogy ha néhol valami tá rgy-
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bau rövidnek láttatik l e n n i , a ' l egfőbb polezon 
ülő mai Moralis táknak Munkáj ikra r a j o k igazí t , 
mel lyekböl b ő v e b b e n , 's t öbbe t o lvashat a z , ki 
az ebben lévő rövidséggel meg nem e légednék . 

Emlí tés t érdemel az is $ hogy h a külömböző 
vallásbeli Felekezete ink szívökre ha tóképpen ol-
vasnák ebből azt : mint kel lene egygymás eránt 
visel te tni ! mint kel lene egygymás t külömböző 
gondo lkodása módjáé r t el t ű r n i ? minden bizon-
nya l a ' még ma is sokakban ura lkodni meg nem 
szün t t gyűlölség helyet t a ' l e g f o r r ó b b szere te t te l 
ölelnék egygymást . Hogy G a r n e t , C h a t e l , 
C l e m e n t , R a v a i l l a c b e n n e e m l í t t e t n e k , — 
ú g y l á t s z ik , ők ki nem m a r a d h a t t a k j de hiszen 
jkülömben Catholicus Atyánkf i ja i közö t t is ki ne 
g y ű l ö l n é , 's ki ne i szonyodna az ol lyan veszedel-
mes Pr inc íp iumoktó l ? E s a' k i ezen e m l í t e t t e k -
nek é le tökröl tud va lami t , maga az olvasás köz-
b e n , gondo la t t a l fe lhozná pé ldául őke t . 

I l le tem még eggy ké t szóval azt is $ hogy 
sok van ebben a' könyvben ollyan , a' mi a3 régi , 
k o m o r és f eke te vérű Mora l i s táknak el lenökre 
van p. o. a' Tánczról —- Mulat tságokról — módi 
ö l tözetek képes e l fogadásáról 's a ' t. 

Azt sem hal lgatom e l ; hogy a' Kant Phi lo-
s o p h i á j a ellen kelletinél fe l l j ebb kikelvén e' mi 
idő k o r u n k , 's szinte majd e lh i t e t t e tvén a' felöl 
Vi lágunk 3 h o g y ezen Ph i losoph ia ' olvasása At -
he i smusra vezet — itt l e h e t olvasni ezen becses 
Könyv ' Bevezetésében a ' 32-dik § -phusnak végén: 
E z e n P h i l o s p h i á n a k a ' T h e o l o g i a * 
m i n d e n á g a s o k a t k ö s z ö n h e t . De kü-
lömben is , a' ki o l v a s t a , *s tudja a' Ph i losophia ' 
H i s tó r i á j á t , juthat e s z é b e j hogy így volt a' Világ 
csak köze lebb is mind a ' C a r t e s' mind a ' W o 11' 
Phi losophia jáva l 5 de idő vár ta tva leü lepedtek a* 
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h e v e s k e d é s e k , es mindenik jó hoszszan m e g t a r -
to t ta tu la jdon becsét . 

V é g r e , hogy a' Magyarságról is szólljak v a -
lamit. Ez b e n n e , még o t t i s , hol a' k i t é t e l ek 
nehezeknek l á t szanának , k ö n n y ű , j ó , s z é p , é r t -
hető . Az o r tograph iá ró l czi tá lom a' T u d o m á -
n y o s G y ű j t e m é n y ' 8-dik K ö t e t j é b e n a -
zon R e c e n s e n s t , Ki ama rövid É r t ekezésé t : M i -
k é p p e n k e l l j e n az ó M a g y a r s á g g a l az 
ú j j a t e g y g y e s i t e n i ? r ecenseá lván , a ' 115-
dik oldalon így szól l : „Az írás* módjá t nem i l le-
g t e m még most ez a' v i ' sgálásokban nem illendő* 
„ S o k van még e z e k b e n , a1 mi á ta l jában megha -
t á r o z v a n i n c s , kiki követ i a ' maga í té le té t — e* 
„ s z e r é n t o l lyanokat mondha tnánk h i b á k n a k , a" 
„mik még nagyon ké rdés alat t vágynák" . Ki sze-
r e t i a' P a p j á t , ki meg a" Palás t já t . — E n n e k a* 
Debreczeni Grammat ica tetszik — amaz R é v a i t 
kö röm szakadásig o l ta lmazza , 's a' t . 

Béfe jezésül ezt teszem : E ' Könyv né lkü l 
egygy jó Keresztyén Háznépnek sem kel lene e l 
lenni — kivált Pap ja inknak szégyen leszsz , h a , 
mikor valaki T é k á j o k b a n ke re s i , nem ta lá l j a . 

Ez ú t t a l (noha a1 K e r e s z t y é n E r k ö l c s 
T u d o m á n y r a éppen nem czélozva) egygy e l o 
ke lő T u d ó s u n k n a k ezen maga k inyi la tkoz ta tásá t 
k ívánom intézni R e c e n s e n s e i n k h e z : 

„Akarmel ly csekély legyen valamelly M u n k a 
„ m a g á b a n ,~soha sem kell a' személyes mocsko-
„ lódássa l másoka t is az í rásbel i bá torságtó l e l -
„ idegení tn i . Ha a' Satyra nem jobb í t , a1 s z e m é -
„lyes mocskolódás annyival inkább nem ép í t , 
„ N e m hogy megke l lene az í róka t szor í tnunk , ' s 
, ,a ' sér tegetésekkel - kevesí tnünk : hanem i n k á b b 
„ n e k i kel lene őket b á t o r í t n u n k , ' s kisaebb hibái« 
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f i i é r t való megengedésse l szapor í tnunk . Ha a" 
„ j á r n i tanuló gyermeket minden kis eleséséért 
„ m é g azon fellyüí meg is v e r j ü k , sokkal tovább 
„ t a n ú i m e g j á r n i . Valósággal csak a ' l ibe rá l i s vele 
„bánássa l díszlenek a' T u d o m á n y o k , s szaporod-
janak a' Tudósok. De mind ekkorá ig sok tekinte-
t e k b e n szinte e l lenkezőt tapasz ta lunk ná lunk" . 

K o v á c s S á m u e l . 

r f 

2) Magyar írások és írók* 
Azon Hazának , mel lynek polgár ivá l e t t ü n k , 

írással való vi lágosí tása , d icső í tése , boldogí tasa 
az e m b e r i jeles díszeknek , 's polgár i fon tos ér -
d e m e k n e k egyike. Nagy o lva so t t s ág , széles tu-
d o m á n y , rendszerént való g o n d o l k o d á s , te lyes 
nye lv tudás kívántatik a' he lyes , s i l lendő írás-
hoz. ' S mivel közönségesen unha ta t l an fáradság-
g a l , huzomos f e j t ö r é s s e l , veszedelmes üléssel , 
g y a k o r köl tségeskedésse l jár egy fe lől az í r á s , 
más fe lől se a ' méltó becsü l e t r e , se az érdemlett 
j u t a lomra többnyire számot nem t a r t h a t ; ellen-
ben a' szabad kényü becsmérez t e t é snek , irigy-
ségnek 's t. e' f. ki van t é t e tve : a n n a k , ki mind-
azá l ta l az í rásra eltökélli m a g á t , va lóban nagy lé-
lekke l kell bírni . Bár melly há lada t lan munka 
legyen is az í róknak t o r e k e d é s e : azonban ők a* 
N e m z e t i Cultura fő míves i , a ' szükséges tudo-
m á n y o k n a k tolmácsai 5 ők kész í tnek azon Nem-
z e t n e k , mellynek t a g j a i , f ény - k o s z o r ú t , hogy 
ö a ' dicsőséggel tündök lőknek polczára léphes-
sen. Illy t u d ó s , nagy l e lkű , köz t i sz te le t re , s 
há ladás ra méltó Magyar í rók e' k ö v e t k é z ő k , kik 
múlt esztendőben a' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e n 
rész t venn i m é l t ó z t a t t a k : 
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Argauer Má té , Kápl. Bá ráo P é t e r , T . B. Ba-
r i t z Ján . Dr. B e z e r é d y , K. P. Bí tzncr Lajos Pr, Bal la 
K á r o l y , T. B. Csaplovics J á n o s , Ins. Csorba D r . 
Czinlíe Ferencz Prof . Dessewffi G. Jó se f , F á b i á n  
J o s . Préd. Fa rkas lm. P l^ Fe jé r Gy. Prof. F o l n e -
sics L a j o s , T u d . Forgó Fer . Dr . Gebhardt Fer . D r . 
Gombos János , Sec . Guzmics Ist. P r . Haliczky A n d r . 
P r . Haliczky Ant., Cus. Horváth Andr . Pl. ^ o r v á . y i 
Ján . Kán. Horvá th Istv. Cust. Hrahowszky-Gy. P r e d . 
Hugonna i G r . S i g m o n d , Jankov ich Miit. T . B . 
Katona Jós. Kazinczy Fer . T . B. Keresztúri J . A. 
P rof . Kis Ján. Super . Kis PáLP- Kissfal^ILSán. T , B , 
K m e t h Dá. Adj. T. B. "Kölesei Fe r . Kovachich M. 
Gy. T . B. Kovachich Jos. Mik. T . B. Kovács S a m . 
P r e d . Krüchten Jos. Ügy. Kulcsár Ist. volt P r o f . 
Lenhossék Mih. Pr . Matkovich Jós. Not . Mahowszky 
Jos . P . Meszlényi Antal T . B. Melczer Jak. P r é . 
Moldoványi Ant. Pr . M o k n ^ B e n . volt Prof. Nägy" 
Imre Piar . Prof . Nagy László (Pe recseny i ) E s -
küd t . Németh Ján . volt P rof . Osvváld^Si. T . B . 
Eö twös Pál T . B. Pe the Fe r . (Kis Szántói) T . B . 
Pe t e rka Jos. Dr . Pucz Ant, P leb . Kácz Sam. D r . 
Rozgonyi Jos . Prof . Rumy Káro ly Dir. és Prof* 
Sárvár i Pál Prof . Schedius L a j o s Prof . és T . B . 
-Schuster Ján . Prof . Sipos Pá l T a n í t ó , S t e t t n e r 
Mát . K. Fis. Szent Laczai Jós. P ré . Sz. Miklósi 
A. Szép Ján. Prof . Szepesy B. Ign. Kán. Szleme-
nics Pá l P ro f . Teleky G. J ó s e f , Tes lé rLász . K á p L 
Tha i sz And. Fis. Tomcsány i Adám Prof . T ó t h 
Lász ló (Ungvár i ) ,Tóth Pál P ré Tra t tne r , Varga F e r . 
P ro f . Vi tkovich Mih. ' Fis. ffsoldos Ján. I V B . 
Számszerén t 7ö-an$ négyüknek neve ki nincs je-
len tve E z e k e n kivül különbfé le nyelveken a* 

*_) A r c h í v , V a t . B l ä t t e r , H e s p e r a s , é s M i n e r v a n e v ű . í r á s o k * 
s z á m á r a i g e n j e l e s d a r a b o k a t k ü l d ö t t e k B , M e d n y á n s z k y , 
G . M a j l a t h N . J a n . B . l Y l e i d i n g e r , H o h e n e g g e r P l é b . é s 
H a b e r l e P r o f . b e c s e s H a z á n k f i a i . V a j h a h a s o n l ó s z í v e s s é g -
g e l v i s e l t e t n é n e k i i a z u i G y i i j t e m é n y ü n k h e z - i s I — 
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T u d . G y ű j t e m é n y b e n k i j e l e n t e t t m u n k á k a t adtak 
ki 72-en. — Sok Magyar Országban k i jö t t munká-
k a t ezen Gyű j t emény ' Öszveszerzőji meg nem tud-
h a t t a k ) némel lyeket a ' hely szűke mia t t ki nem 
j e l en the t t ek . A' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e n 
megesmér t e t é t t í rásoknak száma öszveséggel l ö 4 j 
ezek közül gg. magya r J 4ö. d e á k , l g . n é m e t , 
e^y t ó t h , egy horvá th nyefv^n bocsá t t a to t t ki. 
É l l y e n e k , „*s bo ldogúl jyanak becses Hazafi í róink! 

Y. 

ß. K ü l f ö l d i L i t e r a t ura . 
l ) A' Gött ingai Tudós je lentésekben múl t 

e sz t endőben néhány d icsér te te t t I íÖnyvek : 
A ' T h e o l o g i á b ó l : Dela Reun íon des Eg-

lises Chre t iennes , considerée comme un Pr incip 
d ' ammel io ra t ion po l i t i que , s o c i a l e , e t rel igieuse. 
E x a m e n de la ( jues t ion, si ce t te r eun íon est pos-
s i b l e ? Moyens seuls capab les de i ' ope re r . Par 
D u b r o c a 1815. 8- Par is . — F r e y e Dars te l lung der 
T h e o l o g i e , oder neues te Ka tho l i sche Dogmat ik 
n a c h den Bedürfnissen unserer Ze i t en , v. Dr. F r . 
B r e n n e r III. B. B a m b e r g und W i i r c z b u r g 1816 — 
7. G ö b h a r d t . — Inst i tu t ion. Theo log iae Chr is t ianae 
D o g m a t i c a e . Addi ta s inguforum Dogmatum Hi-
s tó r i a et censura. Ju l . Aug. L. W e g s c h e i d e r ed. 
a l t . em. e t aucta 1817. H a l a e . — H a n d b u c h der p r a k -
t i schen Glaubenslehre der Chr is ten zur Forde rung 
e iner zweckmäss igen , und f ruc tba ren Behandlung 
d e r s e l b e n , besonders im populä ren Religions Un-
t e r r i ch t e v. Joh . H. F r i t s c h . 1816. Magdeburg 8-— 
Heues Lehrbuch der Moral f ü r T h e o l o g e n , nebst 
Anle i tung zur G e s c h i c h t e der M o r a l , und mora-
l i schen Dogmen, von Dr . C. F r . S t äud l in II. verb. 
Aufl. 1817. Göt t ingen 8. — Dr . W i k Münschers 

Lehr -
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L e h r b u c h der K i r chen Gesch ich te zum G e b r a u -
che der Vor lesungen II. Auf. durch Dr . L u d . 
W a c h l e r . 1815« Marburg . 8- — Archiv für alte u n d 
neue Ki rchengesch ich te . Herausg . von Dr. C. F r . 
S täudl in und Dr . H. G. Tzsch i rne r 1816. III. B . 
Leipzig . 8- — Ch. Au£. Kestner W . G. Commenta -
t i o de E u s e b i i , His tpr iae Ecclesias t icae Gond i to -
ris a u c t o r i t a t e , e t fide d ip loma t i ca , sive de e ius 
fon t ibus , e t r a t i o n e , qua eis usus est . In c e r t a -
mine L i t e ra r io Civium Georgiae Augustae IV. 
Jun . 1816. p raemio Regis Br i tanniae Aug. mun i -
f icent ia Const i tuto a Theologiae o rd ine o r n a t a 
18 l6 . Göt t ingae 8» — Libr i Sibyl l is tarum v e t e r i s 
Ecc les iae c r i s i , qua tenus monumenta Chr i s t i ana 
s u n t , subiect i . Aue tore Birg. Thor lac io Dr . T h e o l . 
ac Phi l , et P ro fessore L ingvarum ant . o rd . in. 
Un iv . Reg. Hav. 1815. Havniae. 8- — Grundr i s s 
d e r neu t e s t ament l i chen Hermeneut ik , und i h r e r 
Gesch ich te zum G e b r a u c h e fü r akad. V o r l e s u n -
g e n von F r id . Lücke Dr . der Phi l . L i cen t . u n d 
pr iv . Doc . de r Theologie an der Univ. zu Ber l in . 
1817« Berlin 8- Commentar ius in l ibros n. T e s t a -
ment i His tor icus . Vol. II. nov. edit Dr . K ü h n o e l 
1817. Lipsiae 8 . — N ó v u m Tes tamentum g r a e c e , 
p e r p e t u a anno t a t i one i l lus t ra tum. Cont . Dr . D . 
F. Po t t Ed. III. emen. 181Ö- G ö t t i n g a e 1816. 8 . — 
G.Ph.Ch. Kaiser En twur f eines Systems der P a s t o r a l 
Theo log ie Er l angen 1816. 8* — F u n d a m e n t a J u -
r is Eccli . Cathol icorum P . VI. in usus Schol . c o n -
scripsit Jo . Ant . Sauter Prof . P. 0 . in Academia 
Alber t ina Brisgoica. 181Ö —17. Fr iburgi . 8- , 

P h i l o s o p h i á b ó l k ö z ö n s é g e s e n : 
Das mensch l iche Erkenntn i ss - Vermögen aus dem 
Ges ich t spunc te des durch die W o r t s p r a c h e Ver -
mi t te l ten Zusammenhangs zwischen der Sinnl ich-
kei t , und Denkvermögen u n t e r s u c h t , und be-
schr ieben durch C. Leon . R c i n h o r I i . Dan. E t a t s -

T u d . O y , I , K . l t i i g . 7 
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ratTi 1316. Kiel. fl.— Kaiserl ing H. W . E. Vergle ich 
zwischen F ich tens Sys tem , u n d dem des Prof . 
H e r b a r t 1 817. Könisgberg. 8-—Hegel . W i s s e n s c h a f t 
de r Logik . — W . K. Krugs Sys tem der p rach t i -
s c h e n Phi losophie I . T h . Königsberg 8. — De V 
É d u c a t i o n Phys ique de C. Hommc pa r Fr iedlan-
der D. M. 1815. Par is . 8. 

M a t h e m a t i k á b ó l : T r a i t é é l ementa i re 
d u Calcul de Probabi l i t é par S. F. Lacro ix 1816. 
Par is . 8 .—Tavole de la Paralassi di a l tessa, di löngi-
tud ine e t di la t i tudine Calcolate degli As t ronomi 
d e i r Obse rva to r io dell ' Universi ta Gregor i ana nel 
Col legio Romano 18lf). Roma. f o l . — A n e w t a b l e 
f o r f i n d i n g hor izonta l d i s t a n c e s , e l e v a t i o n s , and 
a l t i tudes and for the measurement of Lands by 
M a j o r Baron T . Lins ingen. L o n d o n 181Ó. — A n -
fangsg ründe der gesammten t h e o r e t . Mathematik» 
Ver fa s se t von Joh . Pasqu ich D i r e c t o r der Ungri-
s c h e n S te rnwar te . I. II. Band, mit Kupf r . 1813» 
W i e n . 40. 

H i s t ó r i á b ó l : I l i s to i r e , e t memoires de 
r i n s t i t u t Roya l de F r a n c e , Classe d 'His to i re et 
d e L i t e r a t u r e anc ienne T o m . I. 1815« Paris 40. 
Chronologisches Handbuch der n e u e s t e n Gesch ich-
t e von A. Ch. W e d e k i n d 1817. Lüneburg . 8-
Dar s t e l l ung der Russischen Monarch ie nach ihren 
wicht igs ten Sta t i s t i sch-pol i t i schen Ber ich t igungen 
v o n B. v. W i c h m a n , Leipzig 1815. 40. — Histoire 
d e Campagnes de 1814. e t 1815. P a r M. AI. de 
B e a u c h a m p , Cheval ier de la Leg ion d 'Honneur 
T o m . II. 1816 Par is . 

S t a t i s t i k á b ó l : Anle i tung zur Kenntniss 
d e r Europä i schen Staa ten G e s c h i c h t e , von Joh . 
G . Meusel VI. Auf. 181Ö Lips. 8- — Versuch über 
den Engl ischen Nat ional C h a r a c t e r von F. von 
der Dechen Gen. Feldzeugmeis ter . N e u e Auf. 1817-
H a n n . 8. — Das repraesen ta t iv S y s t e m , oder U r -
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Sprung und Geist der S t e l l v e r t r e t e n d e n Verfas-* 
snng mit besonderen Hins ich t auf Deutsch land 
u n d S a c h s e n , vom Prof . Krug 18 l6 .Le ip . 8. — R e -
staurat ion der S taa t swissenschaf t , von C. L. v o n 
IIa!ler Geheimr . in Bern . 1816. W i n t e r t h u r 8. 
T r a i t é de la Legislat ion cr iminel le en F r a n c e p a c 
F . M. Grave rand Tom. II. Par is 4. 

O r v o s t u d o m á n y o k b ó l : Commen ta r i -
us de s t ruc tu ra p e r i t o n a e i , test iculorum t u n i c i s , 
eorumdemque ex abdomine in scrotum descensu. 
ad i l lustrandam he rn ia rum indo lem, Auc tore C J . 
M. Langenbeck . Annexae sunt XXIV. t a b . aen . 
1817. Göt t ingae 8- — Prakt i sche A n s i c h t e n d e r be-
deutendsten Operat ionen auf eigene E r f a h r u n g 
gegründe t von Dr . C. Klein K. Hofmedicus . II. H . 
1816-—Resultate meiner verr ichte ten Blasenschni t-
te , nebst Beschre ibung d e r merkwürdigs ten d e r -
selben v. Dr . C. Kle in ' I I . Ab th . S tu t tga r t 181Ö. 

— Der Ke ichhus t en , über seine E r k e n n u n g , N a -
t u r und Behandlung v. Dr. Ad. F r . Marcus 1817. 
Bamberg u. Leipz. 8. — Die Speciele The rap ie p 
n a c h den h in ter lassenen Papie ren des Ver s to rbe -
n e n Dr . Aug. G. Rich te r Prof . zu Göt t ingen 1813* 
Berl in 8. — A Treat i sche on Some pract ical Po in t s 
re la t ing t o tho Diseases of t h e E y e by the la ie 
Joh . Cunnigham S a u r d e r s 181Ö. Lon» — 8- Chemi-
sche Unte rsuchung des Kobal tglanzes von Skut* 
t e r r ad im Modum Kirchspie l in N o r w e g e n , u n d 
Analyse des Kristall isirten Speiskobal ts von Rie-
gelsdorf in Hessen von Prof . S t rohmeyer . Göt -
t i ngen . 

T e r m é s z e t e s m é r t e t é s b ö 1 : Über d e n 
inne ren Bau der Arachn iden . v. G. K. T rewi ra -
nua Prof . zu Bremen I. H. 1812. Nürnbe rg 4. 

A' G a z d á s k o d á s b ó l : Oeconomische 
Neu igke i t en , und Verhand lungen . Ze i t schr i f t v . 
Ch. Andre P rágában 4-o Foly ta t ta t ik . -«- Die Hiebs-
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und Cul tur lehre d e r W a l d u n g e n , v. C. P. Law. 
Groszszer . Badischen Obe r fo r s t r a the 1816. Carls-
r u h e 8« 

T e c h n o l ó g i á b ó l : G e s c h i c h t e des Ei-
sens mit Anwendung für K ü n s t l e r , und Handw. 
von Sven Kinman. Aus dem Schwed i schen ü b e r -
setzt mi t Anmerk . und Zusatz V e r m e h r t v. Dr. 
C. J . B. Karsten II. B. 1814—5. Liegni tz . 8. 

N u m i s m a t i k á b ó l : Dei la Kar i ta delle 
ÜVIedailiic ant iche di tu t te de f o r m e , e di tu t t i i 
meda l l i divise in t r e c l a s s i , T r a c t a t o compi l la to 
da Vic . Natal i Scot t i 180Q. F io ren tz ia 8 — Ca-
ta logus Wumorum Veterum Graecorum et La t ino-
r u m Musaei Regis Daniae . D i s p o s u i t , descr ipsi t , 
e t aeneis tabulis Anecdo tos i l lus t ravi t Chr. R a -
mus P ro f . et Mus. Regi i D i r e c t o r Pa r s . I. II. 5 
T o m i 1816- Hafn iae 8. > 

U t a z á s o k b ó l : Travels in Be looch i s t an 
a n d S i n d e , by a G e o g r a p h i c a l and Histor ical 
A c c o u n t of those Count rus wi th a ' Map . By L i -
e n t e n a n t Henry Po t t i nge r of the H o n . 1816. L o n -
d o n . 8 « — V o y a g e de Deconver tes aux T e r r e s Au-
s t r a l e s , executé sur les Corvet tes le G e o g r a p h e , 
le Na tu ra l i s t e , e t la Goé le t t e le Casuarina , pen-
d a n t les Années 1800 — 1804? publ ié par Ord re 
de S o n Excel lence le Ministre sec re ta i re d ' e t a t 
de V In te r io r T o m . 2 1816. P a r i s , képekke l és 
fö ldabroszokka l . 

F ö l d a b r o s z o k b ó l : l egpompásabbak-
nak h i rde t t e t t ek a z o k , mel lyek a ' Bajor Király* 
pa rancso la t t yá ra k iada t ta t tak Se i f fe r Obers te r és 
D i r ec to r által Münchenben e ' név a l a t t : Topogra -
ph i sche r Atlas des Königre ichs Bayern . 15 folio 
l eve lekben . 

2 ) . A' Tudós Göt t inga i Akadémiának mun-
kálkodása i . E m e nevezetes szerzeménynek nagy 
é r d e m ű tagja i kü lönbfé le ér tekezéseikkel ú j ér-



( 101 ) -

demeket szerzet tének a1 tudományokról : így a* 
az ék forma (Keil) felírásokról tudósítást te t t Hee-
ren Dr és Tanácsos , mel lyeket Persiából hozot t 
Bar Sir Goret Onseley , közölt N ö h d e n , Londoni 
Dr . Három Persepol isból , egy Murgabból , Cy-
r u s t eme tő helyéből való. A" Kobaltglanz nevű 
fé lé rcze t Chemiai hiunkálódással meg esmért et te 
Hausman Prof . ; melly Shut te r rudban , Modum 
h e l y s é g b e n , Norwegia Országban találtatik ; f e j -
t ege t te egyszersmind a' Kristályos Spieskobal to t , 
melly Biege lsdorfban , Hessen választó Herczeg-
ségben ta lá l ta tot t S t rohmeyer Prof , Ur. Os iander 
Tan, és P ro f . Ur tudósítást te t t a' Szalczburg* 
környékében t a lá l t a to t t különbféle régiségekről , 
és r i tkaságokról . Blumenbach Prof . elöbeszellé 
Krusens tern utazásainak jelesscgeit. Mászszor 
Hausman Prof . előterjeszté az Érczes Kristály ozó-
dásnak esmér te tésé t (Specimen Crystal lographiae 
Metal lurgicae) . Osiander Prof . tudósítást t e t t 
Szalczburgba utazása közben te t t észrevéte l i rő l , 
jelessen ama hires Orvos , Adep tus , Aureolus , 
Ph i l ippus , T h e o p h r a s t u s , Bombastus Hohe imi , 
Paracelsus agykaponyá já ró l , ki 47«. eszt. korá-
ban ott holt meg i 5 4 i - b e n ; Sz. Sebestyén p lé -
bániában el temettetet t , mult Században Szalz-
burgi Schrat tenbach Sigmond Erseli által azon 
templom folyosójába á l t t é t e t e t t , 's emlék már-
vány piramissal megtiszteltetett . Csontyai előrnu-
ta ta t tnak . Sömmering Tan. és Prof. agykaponyájá t 
viaszból l emáso l t a t t a ; tovább a' Szalzburgi szá-
mos Cre t inákró l , ott lakosoknak különös arcza 
a lko t t a t á sok ró l ; mult esz tendőben ott k iásatot t 
Mammuth , E l e f á n t , Pihinoceros, és más idegen 
Országi ál latok ' c son t j a i ró l . Her ren Prof. közöl-
t e ama elszenesedett Herculanumi, vagy Pompe-
jibeli kéz I ra toknak á l tvéte lé t ; m e l l j e l föl talai t 
Sikler Dr Hildburghausenben , ki most London-
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jban ta r tózkodik 's a ' t . V a j h a a' m i K i r á l y i 
U n i v e r s i t á s u n k i s h a s o n l ó é r t e k e z é -
s e k k e l é r d e m e s í t e n é m a g á t e s z t e n -
d ő n k é n t a5 T u d ó s v i l á g e l ő t t ! ! 

5). A' M e d i o l á n u m i T u d ó s f o l y ó -
í r á s : Bibliotheca I t a l i ana , o sia Giornale di Li t -
t e r a tu r a , bcienze ed A r t i , compila to da vari Le t -
i c r a t i . Milano. Három fö részekből á l l : értekezé* 
s e k b ö l , különbféle ú jságok ' k ivonása ibó l , és tu-
d o m á n y o s je len tésekből . — Mi is igen szívesen 
v e n n é n k , ha Tudós Hazánkfi ja i illy tudós újsá-» 
g o k b ó l való kivonásokkal szolgálnának ; mer t min-
den jó és hasznos magunktó l ki nem te lhe t ik . • 

4 ) . A' N é m e t L i t e r a t ú r a i ennek mi-
b e n lé té t a ' Lipsiai Vásá rkor l i iadattni s zoko t t 
könyv la j s t rom mutogat tya e sz tendőnkén t . Az , 
mel ly Húsvét i vásárkor jöt t k i , vastag ugyan elég-
g é az árkusok' számára nézve , de nem igen fon», 
t o s fogla la t tyára nézve 5 a' Sz. Mihály napi még 
s i l ányobb . E b b e n jeles az , hogy a' Magnetismus 
e l len szóllanak minden ú j í r ó k : D e m t s c h i k , G. 
F . E b e r h a r d t , P f a f f , W e b e r . Lásd különösen : 
B a a d e r Fr . über die Extase , oder das Verzüeht -
seyn der Magnet ischen S c h l a f r e d n e r , Leipzig 8. 
R e c l a m . A' német könyvek mos tanában legtöbb-
n y i r e o l l y a k , mellyel; az olvasó községnek in- , 
n y é h e z vannak s z a b v a : i l lyenek a' pol i t ikai vis-
gálódások , és a ' fo lyóí rások. Ezeknek száma múlt 
e sz tendő ' e le jétől fogva 50-nel s z a p o r o d o t t , 's a* 
Ivülonbféle I í lubbok és olvasó társaságok által 
t a r t a t i k f e n n , mel lyek most 10,000-nél számo-
sabbak Német országban. Azon famí l i ák , mellyek 
nem csak ka l endá r iumoka t , h a n e m más könyve-
k e t is vesznek , min t egy milliónyi számmal van-
nak 5 ezek közt t mintegy 80,000 Pap 40,000 Tör -
vény tudó és t i s z t , 20,000 ka tona t i sz t , 0,000 or-
vos 5 kivülök olvasnak magános Tudósok is } Ke-



> — ( 103 )— 

resltedöíí, F a b r i k á s o k , G a z d á k , 's a' t. őket ille-
tő könyveket . A' Danusok, kik mintegy 2,500,000-
ren német nyelven beszéllenek , közel 30,000 d a -
r a b o k a t vesznek az ú j könyvekből.- A1 D a n u s 
nyelven í r t t munkák közt t is legszámosabbak a ' 
folyóírások ; de egynek egynek csak 150 — 200 
vevoji v a n n a k ; a ' Dánus nyelven í r t t k ö n y v e k , 
közönségesen csak 400—500 pé ldányokban n y o m -
t a t t a t n a k ki. Norweg iában sok a1 a' hőny i 
l i t e r a tu r á ró l , azonban az iskolai könyvek is Dá-
niai nyelvből fo rd í t a t t ak . Lásd Poli t . Journa l 
nebs t Anzeige von Ge leh r t en , und ande ren Sa-
chen. J ah rg . 1817. VII. St. Hamburg . 

5) Magyar Hazánkat é rdeklő külföldi írások : 
] ) . Mély t u d o m á n y ú , 's nagy é rdemű Bécsi í r d 
B. Hormayr ama históriai da rab jában , mel lye l 
Uran ia nevű Kalendar iomot ékesítet te Nagy Hunya -
di János ' fiját, Magyar Ország' ha ta lmas és bö lcs 
Királ lyát becs t e l en névvel il lette ( E m p o r k ö m m -
ling. P a r v e n ü ) . 2 ) Egy Hazánkfia a ' T ü b i n g a b a n 
k i a d a t o t t , Europä i sche Annalen i?evü t u d ó s , fo -
lyó írásnak I V — V . darabja iban a' Magyar h a d i 
Sys tema e r á n t , minden igaz mondásának e l lenére , 
sok igazságtalan vádolásokkal t e rhe l t e Cons t i tu -
t i ónka t . Mivel Ki rá lya inknak , és O Cs. K. Fe l sé -
ge kegyelméből fennálló Const i tu t iónk védel -
ineztetése t e rmésze t i és polgári jussunkban és kö-
te lességünkben á l l ; senki rosz néven nem vehet i 
az illy v á d o k n a k , okkal módda l e l igazí t ta tásso-
kat és megezáfol ta tássokat . Máttyás Király becs -
te len í t ésé re r ö v i d e d e n , de f u n d a m e n t o m o s a n fe -
lelt ö n k é n t , egyik tudós , de rék Hazai Í r ó n k , 
Miscellen nevű í rásában ; ki más ízben is már je-
les é rdemet szerzet t magának a' Magyar Országi 
L i t e ra tu ra véde lmez te tése által (Lásd. Hcspe rus 
Nro. 63. E h r e n n e t t u n g der Ung. L i te ra tu r ) . Hogy 
t ö r v é n y e s , és nyi lvánvaló kötéseken álló C o n s t a 



valaki Tudósa ink közül védelmezné , mél tó és ér-
demes dolog volna. • 

Tudománybeli Jelentések. 

Jutalmaztatások 's Tiszteltetések. 
L e g y e n e g y b o r o s t y á n á g v a g y b a b é r k o s z o r ú , e g y e z ü s t 

l i l i o m v a g y e m l é k p é n z a ' j e l e s é r d e m n e k k i t e t e t e t t J u t a l o m : 

c s a k k ö z t i s z t e l e t , ' s n y i l v á n v a l ó k ü l ö m b ö z t e t é s ' j e g y e l é g y e n , 

L e e s e s a z a ' n a g y l e l k ű F é r f i ú ' s z e m e i e l ő t t . I l l y g y ö z ő d é s b ő l t e t k i 

j u t a l m ú l h a l h a t a t l a n é r d e m ű M a r c z i p á n y I s t v á n , O C s . K . F e l s é « 

f j é n e k b e l s ő t i t k o s T a n á c s o s a , p é l d á s H a z á n k f i a 4 0 0 . f t o k a t a z o k -

j i a h , k i k e s z t e n d ő r ő l e s z t e n d ő r e m a g y a r n y e l v e n l e g h e l y e s e b b 

m u n k á k a t k ö z r e b o c s á t t o t t a n a k . E ' v é g e t t O C s . K . F ő H e r -

q z e g s é g c , M a g y a r O r s z á g N á d o r I s p á n n y a , é s a ' H a z a i C u l t u r á -

s i a k l e g h í v e b b E l ő m o z d í t ó j a , M . N . é s f ő é r d e m ű G , T e l e k y 

L á s z l ó C s . K . K a m a r á s , S o m o g y V á r m e g y é b e n a ' F ő I s p á n i h i v a -

t a l A d m i n i s t r a t o r , é s K i r á l y i T á b l a B a r ó j a e l ő ü l é s e a l a t t , a ' 

T . P e s t V á r m e g y e T á b l a B i r ó j i b ó l , é s a ' N e m z e t i M u s e u m 

E l ö l j á r ó j i b ó l k ü l ö n ö s D e p u t a t i ó t r e n d e l t , m e l l y a ' k i a d a t o t t 

m a g y a r k ö n y v e k e t m c g i t é l l y e , ' s t u l a j d o n é r d e m ö k r e m é l t a s s a . 

E z a z i 8 i 5 — 6 e s z t e n d ő k b e n k i j ö t t e k k ö z ö t t T . T . K i s S z á n t ó i 

P e t h e F e r e n c z ' T e r m é s z e t H i s t ó r i á j á t , é s N . T . T . V i r á g B e -

n e d e k ' M a g y a r S z á z a d a i t t a l á l t a k ö z e g y e t é r t é s s e l e z e n n y i l v á n 

v a l ó j u t a l m a z t a t á s r a l e g é r d e m e s e b b e k n e k . A z o n C s . K , F ő H e r -

c z e g i N á d o r I s p á n y u n k a ' D e p u t a t i ó n a k í t é l e t é t h e l y b e h a g y v á n , 

F ő M é l t ó s á g ú Ü r m é n y i J ó s e f O r s z á g B í r á j á t , a ' M a g y a r K . U -

n i v e r s i t á s ' P r a e s e s é t , ' s a ' L i t e r a t u r á n a k n a g y é r d e m ű b a r á t t y á t , 

é s P á r t f o g ó j á t r e n d e l t e s z e m é l l y c b e , h o g y a ' t ö b b m á s m a g y a r 

m u n k á k ' k i a d á s a á l t a l i s n e v e z e t e s í r ó k n a k c r d e m - j u t a l m o k a t 

/ 

1 . 
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I i i o s z t a n á 5 m e l l y e k e t i s a ' F ő M é l t ó s á g ú K é p v i s e l ő m u l t 1 8 1 7 . 

N o v . 2 3 k á n a ' N e m z e t i M u s e u m ' p a l o t á j á b a n k ü l ö n ö s f é n n y e l , 

m i n d e n r e n d i i N a g y s á g o l t ' j e l e n l é t é b e n , t ö b b r e n d b e l i d í s z e s 

b e s z é d e i t t a r t á s a u t á n n , ö r ö m t a p s o l á s o l t k ö z t t a ' T i s z t e l t t H a -

z a f i a k n a k á l t a l a d o t t . E z e n n a g y l e l l t ü j u t a l o m t é t e l v a l a m i n t 

a ' N . A l á r c z i b á n y i F a m í l i á n a k k ü l ö n ö s d i c s ő s é g é r e s z o l g á l , ú g y 

a ' M a g y a r t u d o m á n y b e l i C u l t u r a e l ő m o z d í t á s á r a f o g n y i l v á n 

h á r o r a l a n i , 

A ' f e n n m a g a s z t a l t t M . G r ó f S z é k i T e l e k y L á s z l ó , C s . K . 

K a m a r á s U r , K i r á l y i T á b l a K á r ó j a , é s S o m o g y V á r m e g y é b e n 

a ' F ő I s p á n y i h i v a t a l ' H e l y t a r t ó j a a ' j u t a l o m r a é r d e m e s í t e t t K«, 

S z . P e t l i e F é r e n c z , T á b l a K i r ó U r a t m a g a r é s z é r ő l e g y a r a n y 

ó r á v a l , ' s e g y e z ü s t d í s z e s P i k s i s s e l a j á n d é k o z ó m e g ; e n n e k 

f e d e l é n e ' v a n : A z A n y a n y e l v ' ' s t u d o m á n y ' t i s z t e -

l e t é r e G r . T e l e k i L á s z l ó P e s t e n . —• A ' f e n e k é n p e d i g 

e ' v a n : K , S z . P e t h e F e r e n e z n e k 1 8 1 7 . E z e n a j á n d é k 

s z í n t o l l y d i c s ő s é g é r e v á l i k a ' n a g y L e l l t ü a d ó n a k , m i n t a z é r -

d e m l ő n e k . 

Ö C s . K . F e l s é g e , a ' m u l t 1 8 1 2 . e s z t . Á p r i l i s 1 7 - d i k é n k ö l t 

k e g y e s r e n d e l e s e s z e r é n t a n n a k k é t e z e r f ó r e n t j u t a l m a t t é t e -

t e t t k i , k i a ' v K a t i o n a r i a ( C o m p t a b i l i t ä t ^ ) t u d o m á n y r a v e z e t ő 

l e g a l k a l m a t o s a b b I s k o l a i l t ö r . y v e t m u t a t n a b é 1 8 1 4 - d i k » M a r t i u s 

u t o l s ó n a p j á i g . A ' b e é r k e z e t t m u n k á k k ö z t t , s z o r o s v i s g á l t a -

t á s u t á n n l e g j e l e s e b b n e k , l e g d i c s é r e t e s e b b n e k Í t é l t e t e t t a z , 

j n e l l y e t T . T . S z a r k a J ó s e f , s z é p m e s t e r s é g e k é s P h i l o s o p l i i a 

D o k t o r a , é s a ' P e s t i K , L n i v e r s i t á s n á l a z o n t u d o m á n y n a k 

r e n d s z e r é n t v a l ó o k t a t ó j a , k é s z í t e t t ; a z é r t a ' k i t e t t j u t a l o m 

m ú l t 1 8 1 7 - d i k i O c t o b e r 1 7 - l t é n a ' K é c s i t u d o m á n y o d r a i i g y e l l o 

C o m m i s s i o á l t a l k i b o c s á t o t t r e n d e l é s s z e r é n t n e k i t u l a j d o n í t -

t a t o t t , 

A ' J e n a i U n i v c r s i t á s ' T h e o l o g i a i F a c u l t á s a u j b i z o n y s á g á t 

k í v á n v á n a d n i a n n a k , l i o g y n e m c s a k a ' m a g a n e m z e t c b e l i 

T u d ó s o k ' é r d e m e i t t u d j a b e c s ü l n i , F ő T i s z t e l e n d ő K i s J á n o s 

S u p e r i n t e n d e n s U r n á k a z e g y h á z i h i v a t a l b a n é s a ' T u d o m á -

n y o k k ö r ü l t e t t b u z g ó s z o l g á l a t j á t a z z a l k i v á n t a j u t a l m a z n i , 

h o g y ő t e t a ' m u l t N o v e m b e r ' h a r m a d i k á n ö n k é n t T h e o l o g i a ' 

D o c t o r á v á n e v e z t e - k i . A z e z e n m e g t í s z t e l é s r ő l s z ó l l ó D i p l o -

m á t D a n z U r , a z e m l í t e t t F a c u l t á s ' m o s t a n i D é k á n j a , k ö v e t -

k e z ő é r t e l m ű n é m e t n y e l v e n í r o t t l e v é l l e l k ü l d ö t t e m e g : 

J e n a ű í o v e m b e r 4 - h é a 1 8 1 7 . 
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I g e n k ü l ö n ö s ö r ö m ö m r e s z o l g á t , F ö T i s z t e l e n d ő U r a m n a k 

e z e n i d e m e l l é k e l t T h e o l o g i a i D o k t o r D i p l o m a á l t a l a z o n m é l y 

t i s z t e l e t e t k i m u t a t h a t n i , m e l l y r e m a g á t F ő T i s z l e i e n d ö s e g e d 

é r d e m e i á l t a l o l l y i g e n m é l t ó v á t e t t e , ' s m e l l y e l F ö T i s z t e -

l e n d ö s é g e d e r á n t F a c u l t á s o m m a l e g y ü t t é n i s ö n k é n t v i s e l t e -

t e m . F o g a d j a e l t e h á t s z í v e s e n F ö T i s z t e l e n d ő U r a m k ö z ö s 

t i s z t e l e t ü n k n e k e z e n b i z o n y s á g á t , l e g y e n e z " egy k e l l e m e t e s 

e m l é k e z e t a m a n a g y i d ő - p o n t r a , m e l l y n e k m é l t ó i n n e p é n c l F ö 

T i s z t e l e n d ö s é g e d n e k a ' V a l l á s é s E c c l e s i a ' m e l l e t t v a l ó h a s z -

n o s f á r a d o z á s a i n a k n y i l v á n v a l ó m e g e s m é r é s e , r é s z ü n k r ő l s e m -

m i k é p e n e l n e m m e l l ő z t e t h e t e t t . T a r t s a m e g a z I s t e n F ö T i s z -

t e l e n d ő U r a m a t m é g s o k á a z o n e r ő b e n é s m u n k á s s á g b a n , m e l l y 

e d d i g a ' K e r e s z t é n y s é g ' e l ö m o z d i t á s á r a o l l y s z é p g y ü m ö l c s e k e t 

l i o z o t t , R é s z e m r ő l p e d i g a z t k é r e m , f o g a d j a e l F ö T i s z t e l e n -

d ő U r a m a z o n h a j l a n d ó s á g o t , m e l l y e l t e t t e t é s n é l k ü l v a g y o k 

F p T i s z t e l e n d ő U r a m n a k 

i g a z s z i v ü b a r á t j a é s s z o l g á j a 

D o k t o r D a n z J á n o s T r a u g o t t 

L e b r e c h t , a ' T h e o l o g i a i F a c u l t á s 

m o s t a n i D é k á n j a , 

A ' G ö t t i n g a i T u d ó s A k a d é m i a a ' - R e f o r m a t i o * Ü n n e p e a l -

k a l m a t o s s á g á v a l n e m k ü l ö n b e n h á r o m j e l e s , n a g y t u d o m á n y ú 

é s é r d e m ű H a z á n k f i a i t , F . T , R á t ö r i G á b o r , P e s t e n H e l v e t i c a 

V a l l á s ú D u n á n t ú l s ó S u p e r i n t e n d e n s , é s F . T . S o n n t a g h E p e r j e -

s e n E v a n g é l i k u s T i s z a m e l l é k i S u p e r i n t e n d e n s , é s t ö b b V á r -

m e g y e b e l i T á b l a R i r ó , é s N . T . R u d a i E s a i a s D e b r e c z e r i i P r o -

f e s s o r U r a k a t T h e o l o g i a i D o k t o r s á g g a l m é l t ó z t a t o t t m e g t i s z t e l n i , 

F . T , R á t ö r i G á b o r , é s R u d a i E s a i a s U r a k s z á m o s j e l e s k i a -

d o t t í r á s a i k á l t a l k ö z t i s z t e l e t e t é r d e m l ő i t e k m a g o k n a k . 

N . M i l l e r J a k a b F e r d i n a n d C s . K . T a n á c s o s t , é s a ' M a g y a r 

N e m z e t i M u s e u m ' I g a z g a t ó j á t a v v a l t i s z t e l t é k a z o n M u s c u m n a k 

G o n d v i s e l ő t a g j a i , h o g y a r c z k é p é t ö r ö k e m l é k e z e t ü l , ' s s z í -

v e s t i s z t e l ő t ö k n e k n y i l v á n v a l ó b i z o n y s á g á u l d i s z c s e n r é z r e 

m e t s z e t t é k . 

N a g y R o s s á r i y i R o s s á n y i A n d r á s U r a t , a ' P e s t V á r o s a p o l -

g á r i l s p i t á l l y á n a k n a g y é r d e m i i , ' s h í v G o n d v i s e l ő O r v o s D o k -

t o r á t ó l a ' M a g y a r á s v á n y o s v i z e k n e k l e í r á s a i t t ö b b n y i r e r e n d -

b e s z e d t e , s z á m o s k ö z h a s z n ú s z o l g á l a t t y a i é r t C s . R . F e l s é g e 

T a n á c s o s s á g v a t a x a n é l k ü l e m e l n i m é l t ó z t a t o t t . 



— ( 107 ) — 

A ' F . K . M . H . T a n á c s T . I l o s v a y U r a t , T . B e r e g h é s U -

g o c s a V á r m e g y é t ' T á b l a . B í r á j á t , P a l u g y a i T ö r t é n e t i n e k s z e -

r e n c s é s í r ó j á t , a z ö j e l e s t u l a j d o n s á g a i t , s z o l g á l a t b e l i h í v s é -

g e t t e l v é n t v é n , a ' K . p o l i t . f u n d a t , Ü g y e k ' D i r e c t o r á t u s a m e l -

l e t t v i s e l t P r o t o k o l i s t a i h i v a t a l á b ó l C o n c i p i s t á n a k n e v e z n i 

m é l t ó z t a t o t t , f 

T . 

T . N . H o n t V á r m e g y é n e k B e n d e i , a ' G y e r m e k i n e v e l é s -

n e k f e l s e g i l é s é r e , k i v á l t k é p p e n p e d i g a ' T u d o m á n y o k n a k , é s 

A n n y a i n y e l v n e k t e r j e s z t é s é r e b u z g ó i n d u l a t t y o k t ó l g e r j e s z -

t e l t v e n , m e g 1 8 1 6 . é s z t . P ü n k . h a v á n a k 6 - i k n a p j á n t a r t o t t k ö -

z ö n s é g e s G y ű l é s e k b ő l a ' S e l m e t z i , A u g u s t a n a V a l l á s o n l e v ő k * 

O s k o l á j o k s z á m á r a , 5 0 0 f o r i n t o k a t ö n k é n y e s a j á n l á s b ó l ö s z v e -

s z e d n i , é s o l l y k ö t e l e z é s s e l á l t a l a d n i m é l t ó z t a t t a k , h o g y a" 

G y m n a s i u m g o n d v i s e l ö j i , a ' M a g y a r N y e l v e l ő m o z d í t á s á t k ü l ö -

n ö s l á r g y ú l v é v é n a n n a k t s i n o s i t á s á t O s k o l á i k b a n , m i n d e n k i -

t e l h e t ő m ó d o n e s z k ö z ő l l y é k . M c l l y n e k k ö v e t k e z é s é b e n K a n k a 

D a n i e l P r o f e s s o r U r ; A ' m a g y a r N y e l v , t e r m é s * o t i 

s z é p h a n g j á v a l í r o t t , ( b á r e z t e t a ' n e v e n d é k i f i a k n a k 

T i y i l v á n s á g o s a n e l m o n d o t t a v o l n a ) b e s z é d j é t , u g y a n a ' S c l m e -

GZÍ O s k o l a h á l l a a d ó T i s z t e l e t e j e l é ü l , J M g o s . B . T a n á t s o s , c s 

e l s ő A l - t s p á n L i p t h a y S á n d o r U r á U a l , a z o n T . N . V á r m e g y e 

B e n d e i n e k b é n y ú j t o t t a , é s p á r t f o g á s o k a l á a j á n l o t t a , M e l l y 

m u n k á t a z e g y b e n g y ü l t t T T , R H . , ú g y , m i n t a ' t ö l ö k a r a n y « 

z o t t c z é l , é s f e l t é t e l t e l l y e s i t é s é n e k , m á r i s v a l ó s á g o s b i z o n y -

s a g á t t e k i n t v é n , a ' S z e r z ő n e k d i t s é r e t e s i g y e k e z e t é t , k ü l ö n ö s 

m e g e l é g e d e s s e l f o g a d t á k , é s k i n y o m t a t a s á r a a z o n n a l , a J k ö n -

n y ű s e r e g e l o s z l á s a u t á n ö s z v e g y ű l t S t a t u s o k ' p é n z t á r j á b ó l 

i 5 o . f o r i n t o k a t k i f i z e t t n i r e n d e l t e k , i l l y s o m m á n a k á l t a l a d á s a 

m e l l e t t , m e g h a g y v á n S z o l g a B i r ó P o n g r á c z P e r e g r i n U r n á k , 

h o g y a ' M e g y e B R . t c l l y e s m e g e l é g e d é s é t é s s z i n t ö r ö m é t H a n -

t a P r o f e s s o r U r n á k é l ő s z ó v a l b ő v e b b e n k i f e j e z z e . B i i s n e m 

t é s v é n e m i i t e t t , d e á k n y e l v e n i l l y t z i m a l a t t : D e n a t i v a 

H u n g a r i c i S e r m o n i s E u p h o n i a s z e r z e t t m u n k á j á t 

P o s o n b a n V e b e r S i m o n b e t ű i v e l k i n y o m t a t t a , a z t T . N . I l o n t h 

V á r m e g y e R B . é s R H . a j á n l v á n , u t á n n a p e d i g m a g y a r n y e l v e n 

i r t t h á l l a d ó l e v é l l e l , N . R . T a n á t s o s L i p t h a y U r n á k a ' ÍV, 

V á r m e g y e á l t a l t ö r t é n t m e g b e i s ü l t e t é s é t n y i l v á n m e g k ö -

s z ö n v é n . J a n k ó v i e l » . 
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2. Jutalom - Kérdések. 
A ' H a z á b a n v i r á g z ó M a r c z i b á n y i F a m í l i a j e l e s 

S z e r z e m é n y e o l l y k a r b a h e l y h e z t e t t e a ' N e m z e t i M u s e u m o t , 

h o g y e z , a ' F E L S É G E S N Á D O R I S P Á N Y 6 T S . K . F Ő I I E R -

T Z E G S É G E K e g y e l m e s e n g e d e l m é b ő l m o s t e g y s z e r r e h á r o m , 

e z u t á n p e d i g e s z t e n d ő n k é n t e g y J u t a l o m k é r d é s t m e g f e j t é s ü l 

a ' M a g y a r N y e l v r ő l f e l t e h e t . 

E n n e k k ö v e t k e z é s é b e n a ' N e m z e t i M u s e u m a ' S z e r z e m é n y -

r e ü g y e l ő k i k ü l d ö t t s é g ' e g y e t é r t é s é v e l e z e n J u t a l o m k é r d é s e -

l t e t k í v á n n á m e g f e j t e t n i : 

d i k E s z t e n d ő r e , 

„ M i a ' D i a l e c t u s G r a m m a t i k a i t e k é n t e t b e n ? V a g y n a k - e 

e z e n é r t e l e m b e n a ' M a g y a r N y e l v n e k D i a l e c t u s a i ? H a v á g y n á k , 

m e l l y e k a z o k k ü l ö n ö s e n , m i b e n k ü l ö n b ö z n e k e g y m á s t ó l , é s 

m i n t l e h e t n e á l t a l o k b ő v í t e n i a ' M a g y a r í r ó i N y e l v e t " ? 

i R i ö - d i k E s z t e n d ő r e . 

„ M i n ő t u d o m á n y o s r e n d s z a b á s o k s z e r é n t k e l l e n e é s l e h e t « 

n e ű j s z a v a k k a l é s s z ó l á s m ó d o k k a l a ' M a g y a r N y e l v e t b ő v i t e -

i i i a" k ü l ö n b f é l e T u d o m á n y o k r a é s M e s t e r s é g e k r e n é z v e " ? 

E l k e r ü l h e t e t l e n ü l m e g k í v á n t a t n é k a ' m e g f e j t é s b e n , h o g y 

a ' M a g y a r N y e l v b e l s ő t ö r t é n e t e i , g r a m m a t i k a i a l k a t m á n y a , 

a z E u r ó p a i t u d ó s N y e l v e k n e k p é l d á i k , é s a z a ' t e k é n t e t , h o g y 

a ' M a g y a r N y e l v n a p k e l e t i n y e l v , f o l y v á s t s z e m e l ő t t t a r * 

t a s s é k , 

1 8 1 7 - d i k E s z t e n d ő r e . 

„ M e l l y j k v o l n a a z o n l e g a l k a l m a t o s b m ó d , m e l l y s z e r é n t 

e g y t e k é l e t e s M a g y a r S z ó - k ö n y v e t ( L e x i c o n t ) l e h e t n e k é s z í t e n i ? 

i i k e l l e n e - e e n n e k a ' N y e l v R é g i s é g e i r e é s a"1 T a r t o m á n y b é l i 

s z a v a k r a , ' s s z ó l á s - m ó d o k r a , v a g y a ' M a g y a r N y e l v n e k k ü -

l ö n b f é l e D i á l e c t u s a i r a i s t e r j e d n i ? M e l l y i k l e g r ö v i d e b b u t ó n 

l e h e t n e a ' l e g a l k a l m a t o s b m ó d o t v é g r e h a j t a n i ? 

E ' h á r o m k é r d é s h e z e g y t i s z t e l e t r e m é l t ó H a z a f i m é g í m e 

n e g y e d i k e t k a p t s o l t a : 

„ M i k é p e n l e h e t n e a ' M a g y a r H e l y e s í r á s t ( O r t h o g r a f i á t - ) a z 

e g y m á s s a l e l l e n k e z ő s z o k á s o k é s ö n k é n y e s v é l e m é n y e k h e l y e t t 

p h i l o s o p h i a i p r i n c i p i u m o k r a é p í t e n i " ? 

M i n d e g y i k k é r d é s l e g s z e r e n t s é s e b b M e g f e j t ő j é n e k 1 0 0 R h . 

f o r i n t l é s z e n J u t a l m a . A ' F e l e l e t e k M a g y a r N y e l v e n k é s z í t v e 

í 8 i c d i k e s z t e n d e i S z e n t A n d r á s h a v a ' i 5 - d i k é i g f r a n c ó x v a a* 
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N e m z e t i M ú z e u m h o z b c k ü l d c s s e a e k o l l y m ó d o n , h o g y a ' F e -

l e l ö k M u n k á i k m e l l é e g y m o t t ó t , v a g y i s e l m é s m o n d á s t t e -

g y e n e k , ' s u g y a n a z o k m e l l e t t l e p e t s é t e l t n e v e i k i s f e l t a l á l t a t -

h a s s a n a k . A ' k i j e l e l t h a t á r n a p u t á n a ' b e é r k e z e t t M u n k á k a " 

s z e r z e i a e n y r e ü g y e l ő k i k í í I d ö t t s é g t ő l m e g b i r á l t a t n a k , é s a ' J u -

t a l o m r a é r d e m c s í t t e t t e k , h o g y a ' J u t a l m a t á l t a l - v e h e s s é k , a s 

ú j s á g L e v e l e k b e n k i h i r d e t t e t n i , M u n k á i k p e d i g a ' N e m z e t i 

M u s e u m í r á s a i k ö z ö t t k i n y o m t a t t a t n i f o g n a k . K ö l t P e s t e n S z » 

A n d r á s H a v a 2 4 - d i k é n 1 8 1 7 - b e n . 

M i l l e r J a k a b F e r d i n á n d 

T s » f í . T a n á t s o s , é s M a g y a r N e m z e t i 

M u s e u m I g a z g a t ó j a . 

3. Megholt Tudósok és írók. 
K ö z e l e b b m ú l t e s z t e n d ő K a r á c s o n h a v á n a k l 3 - d i k n a p j á n 

n a g y É r d e m ű é s T u d o m á n y ú I t i e t a i b e l P á l O r v o s D o k t o r , G ö t -

t i n g a i K i r á l y i T u d o m á n y o s c s P h y t o g r a g h i a i , B e r l i n i T e r m é -

s z e t v i s g a l ó , R c g e n s b u r g i B o t a n i k a i , M o s l i a i P h y s i c o M e d i k a i , 

é s J e n a i M i n e r a l o g i a i é s P b y s i k a i T á r s a s á g o k n a k t a g j a , a* 

P e s t i K i r á l y i U n i v e r s i t á s ' e g y i k f é n n y é e l t ű n t . S z ü l e t e t t ö 

H a z á n k ' d i c s ő s é g é r e N a g y M á r t o n b a n , S o p r o n y V á r m e g y é b e n 

1 7 5 9 . F e b r u a r i u s 3 d i k á n p o l g á r i K a t h o l i k u s s z ü l ő k t ő l . T u d o -

m á n y i p á l l y á j á t S o p r o n y b a n k e z d e t t e j a ' P h i l o s o p l i i á t G y ő r i 

A k a d é m i á b a n v é g z e t t e k ü l ö n ö s e l ő m e n e t e l l e l . E l ő s z ö r u g y a n 

a z E g y h á z i r e n d b e v é t e t e t t f e l ; d e e n n e k e l f o g a d á s á t ó l m a j d 

e g é s z e s z t e n d e i b e t e g s é g e á l t a l v i s z s z a t a r t ó z t a t o t t . A ' B u d a i 

U n i v e r s i t á s b a n a ' t ö r v é n y - t u d o m á n y o k ' t a n ú l á s á h o z f o g o t t e -

g é s s é g é n e k h e l y r e á l l í t á s a u t á n n , A ' n a g y r a t e r m e t t e l m e a d -

d i g v e r g ő d i k , m í g a z o n ö s v é n y r e n e m j u t , m e l l y j e l e s t u l a j -

d o n s á g i n a k m e g f e l e l : O i s a z é r t a ' t ö r v é n y - t u d o m á n y o k b a n 

k e d v e n e m t e l v é n , a z O r v o s D o k t o r s á g r a t ö k é l l é e l m a g á t . A " 

B o t a n i k a i é s C h e m i a i t a n u l á s o k e l s ő e s z t e n d ő b e n m i n d j á r t 

a n n y i r a e l f o g l a l t á k n a g y t e h e t s é g ű l e l k é t , h o g y h o l t á i g b e n n e 

u r a l k o d ó k m a r a d t a n a k . »784 . e s z t . b e n , m e l l y b e n a ' K i r á l y i U n i -

v e r s i t á s B u d á r ó l P e s t r e á l t k ö l t ö z ő t t , a z O r v o s t a n u l m á n y o k ' 

m e g h a l l a d t a u t á n n m é l y e l m é j ű é s s z é l e s t u d o m á n y ú W i n t e r t e 

U r , B o t a n i k a é s C h e r n i a r e n d s z e r é n t v a l ó T a n í t ó j a m e l l e 4 ° ° * 
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ilt, f i z e t é s s e l A d j u n c t u s n a k v á l a s z t a t o t t ; ' s e z á l t a l j ö v e n d ő s z e -

r e n c s é s n a g y r a m e n e t e l é n e k f u n d a m e n t o m v e t t e t e t t . H i v a t a l -

b e l i t ö k é l l e t e s i i l é s e , e s m é r e t l e n f ü v e i t n y o m o z á s a , ' s m i n d e n -

n é m i i C h e m i a i p r ó b a t é t e l e k v é g e t t M a g y a r O r s z á g o t t a r t o m ^ n -

n y a i v a l e g y g y ü t t c s a k n e m e g é s z e n b e u t a z t a . 1 P 0 2 . e s z t . b e n . 

Ö C s . K . F e l s é g é t ő l a z o n T u d o m á n y o k n a k m á s o d i k P r o f e s s o * 

r á v á r e n d e l t e t e t t 1 2 0 0 f t f i z e t é s s e l . A z o n b a n a ' T . T . S c l i e d i -

u s L a j o s H . P r o f . U r á l t a l k ö z r e b o c s á t o t t T u d ó s f o l y ó í r á s -

b a n ( Z e i t s c h r i f t v o n u n d f ü r U n g e r n ) n y i l v á n v a l ó j e l e i t a d t a 

T u d o m á n y o k k a l b a r á t k o z á s á n a k , A ' K i r á l y i U n i v c r s i t a s m e l l e t t i 

l e v ő f ü v é s z k e r t e t k ü l ö n ö s g o n d v i s e l é s s e l n e v e l t e , ' s s z a p o r í -

t o t t a . E ' v é g e t t a ' k ü l f ö l d i F ü v é s z e k k e l t u d ó s l e v e l e z é s b e a -

v a t k o z o t t , h a z a i t e r m e s z t m é n y e i n k k e l p e d i g m i n d e n f e l é j á r v á n 

k e l v é n t e l y e s e n m e g e s m é r k e d e t t , ' s a ' M a g y a r O r s z á g r i t k á b b 

f ü v e i n e k l e í r á s á t , é s k i f e j t é s é t G r ó f W a l d s t e i n F e r e n c z c z e l , 

e m e B o t a n i k a b a r á t t y á v a l e g y e s ü l v é n , 1 8 0 2 — 8 e s z t e n d ő k b e n 

2&0 d a r a b o k b a n k ö z r e b o c s á t o t t a ; m e l l y t u d ó s m u n k a a z o 

v á l o g a t o t t s á g a , h e l y e s s é g e , ' s é k e s s é g e á l t a l m i n d e n e ' r e n d b e -

l i k ü l f ö l d i m u n k á k k a l v e t e k e d i k ( W a l d s t e i n e t K i e t a i b e l , D e -

s e r i p . e t I c o n e s p l a n t a r u m r a r i o r u r n H u n g á r i á é 1 8 0 2 — 8 . W i -

e n n a e f o l . ) 1 8 H . ' e s z t . b e n a ' B o t a n i k a é s C h é m i a t u d o m á n y o k 

k ü l ö n ö s t a n í t ó r a b i z a t t a t v á n , ö a* k i r á l y i f ü v é s z k e r t e n e l t 

e g y e d ü l v a l ó g o n d v i s e l ő j e l ö n ; ' s i d ő k ö z b e n a ' F . K . M . H , 

T a n á c s r e n d e l é s é b ő l a ' h a z a i á s v á n y o s v i z e k e t f e l k e r e s g e t t e , 

*s m e s t e r s é g e s s z é t o l v a s z t á s o k a l á v e t t e . F ő t a g j a v o l t a m a 

T u d ó s k ü l d ö t t s é g n e k i s , m e l l y a ' M ó r m e l l é k i f ö l d i n d u l á s ' 

v i s g á l t a t á s á v a l m e g b í z a t o t t , ' s e s m é r t e t é s é t k ö z t u d t u l a d t a 

( D i s s e r t a t i o d e t e r r a e m o t u i n g e n e r e , a c i n s p e c i c M o r e n s i 

A n n o í g i o . C o n s c r i p t a a P a u l o K i e t a i b e l , e t A d a m o T o m c s á -

n y i . i 8 i 4 0 E r r e , e z e n k ö z j ó , ' s L i t e r a t u r a e l ő m o z d í t á s á r a m a -

g á t f e l á l d o z ó T u d ó s n a k é r d e m e i fizetésének 2 0 0 f t o k k a l n a -

g y o b b i t á s á v a l é s a z O r v o s k a r b e l i P r o s e n i o r s z á g g a l j u t a l m a z -

t a t t a k . E z e n t ú l a ' K . f ü v é s z k e r t n e k á l t h e l y h e z t e t é s e f o g l a l a -

t o s k o d t a t t a m i n d e n g o n d j a i t ; m e l l y e t i s u n h a t a t l a n s z o r g a -

l o m m a l é s j e l e s d o l o g h o z é r t é s s e l t e l y e s í t e t t ; e g y é b i d e j é t a ' 

M a g y a r f ö l d ' t e r m é s z e t i v i s g á l a t t y á r a f o r d i t o t t a . 1 8 1 6 . e s z t . b e n 

s z e m e i f é n n y é n e k f o g y a t k o z á s a , ' s e r e j é n e k e l g y e n g ü l é s e m i a t t , 

O C s . K . F e l s é g é t ő l a ' r e n d s z e r é n t v a l ó t a n u l á s t e r h é t ő l f e l -

s z a b a d í t t a t v a n , n y u g o d a l o m r a b o c s á t t a t o t t 2 0 0 0 fizetéssel o l l y 

j m e g h a g y a s a l a t t , h o g y a* M a g y a r O r s z á g ' P h y s i o g r a p h i á j á t 
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d o l g o z z a I i i 5 e ' k e d v e l t t t á r g y á n a k e l k é s z í t é s é h e z h o z z á í s fo-» 

g o t t o ; n é h á n y f e l s ő V á r m e g y é k r ő l s z e r z e t t e s m é r e t i t r e n d b e 

s z e d t e ; d e n e m t e l j e s í t h e t t e ; g y a l t o r b e t e g e s k e d é s e u t á n n b e l -

s ő r é s z e i n e k r o t h a d á s a , ' s j e l e s e n j o b b v e s é j é n e k v e s z é s e á l -

t a l d i c s ő p á l l y á n a k v é g é t é r t e é l e t é n e k 5 8 , e s z t . b c n . H i t e s é v e l 

T . S a r l a y E l i s a b e t h a A s z s z o n n y a l 1 7 9 8 . e s z t e n d ő t ő l f o g v a s z e -

r e n c s é s v o l t ö s z v e k e l é s e , d e m a g t a l a n . E m e T e r m é s z e t ' b ú v á -

r á n a k , t i t k a i n a k b i z t o s s á n a k k ü l ö n ö s s z e r e n c s é j e l ö n , h o g y 

m é l y e l m é j e , j e l e s i z l é s e , ' s m e s z s z e t e r j e d t t t u d o m á n n y á á l -

t a l n e v é n e k h í r é v e l á ' K . U n i v e r s i t á s n a k , ' s M a g y a r O r s z á g -

n a k i s b e c s ü l e t e t s z e r e z n e a ' k ü l f ö l d ö n ; e g y e n e s , n y i l t s z í v ű , 

s r e á t a r t á s n é l k ü l v a l ó C h a r a c t c r e á l t a l k ö z t i s z t e l e t e t é r d e -

m e l n e a ' H a z á b a n ; k ö z h a s z n ú i g y e l i e z e t i b e n k é s z e l ő s e g í t é s e 

' s é l e s z t é s t n y e r n e a ' F . M . K . H . T a n á c s t ó l . A m a f i i , m e l l y 

ö t ő l e t a l á l t a t v á n f e l , n e v é v e l j e g y e z t e t e t t m e g ( K i e t a i b l i a n a ) 

h a l h a t a t l a n n á t e s z i e m l é k e z e t é t . D r á g a k i n c s e t h a g y a m a g a 

u t á n n f ü v é s z , á s v á n y i g y ü j t e m é n n y e i b e n , é s k é z i r a t a i b a n , 

m e l l y e k m o s t v é t e t n e k s z á m b a a ' K . U n i v e r s i t á s ' b i z t o s a i á l -

t a l . B e c s ö k e r á n t i d ő v e l t u d ó s í t á s f o g t e t e t n i . 

Y » 

T . T . W i e t o r i s J o n a t h á n S o p r o n i E v a n g ; P r o f e s s o r É l e t e . 

W i e t o r i s J o n a t h a n S o p r o n i E v a n g . R e c t o r , é s P r o -

f e s s o r s z ü l e t e t t K u n T a p l o t z á n G ö m ö r V á r m e g y é b e n 1 ' J u l , 

1 7 3 8 . t a n ú i t h e l y b e , K é s m á r k o n é s S o p r o n b a n , u t ó b b J é n á b a n 

h á r o m E s z t e n d ő i g , a ' h o n n é t m e g j ő v é n R e c t o r l e t t C s e t n e k e n , 

n e m s o k k a l a z u t á n C o r r e c t o r S o p r o n b a n 1 7 6 7 . A s b o t h J á n o s h e -

l y é b e . P á r o s u l t l e g o t t a n S c h n e l l e r M á r i a R o s i n á v a l * ) . ( L á s d 

( F r e u n d s c h a f l i c h e E m p f i n d u n g e n , w e l c h e u . s , 

vv , —- — e i n a u f r i c h t i g e r F r e u n d u n d M i t a r b e i -

t e r J o . C e . N a g y O e d e n b u r g ' s a ' f o l . 1 . C a t , B i b . N a t . 

S u p p l . I . 1 6 0 , ) R e c t o r r á l e t t 1 7 8 6 . F a r k a s Á d á m h e l y é b e . 1 7 8 9 ; 

v á l t o z v á n a ' T a n í t á s m ó d j a , v á l t o z á s á t k í v á n t á k n é m e l l y C o n -

v e n t b é l i e k , d e m i n t r é g i s z o l g a p á r t o l t a t o t t a z i l l e t ő S u p e r i n -

t e n d e n s F ö T . H r a b o v s z k y S á m u e l é d e s A t y á m á l t a l ; 

1 7 9 4 m i n d a z o n á l t a l v i s z s z a s z á l l o t t ö n k é n t a ' B h e t o r i k á b a , 

* ) T e s t v é r Ö t t s e M l g o s . S c h n e l l e r N t G e n e r a l M a j o r Ü N g a . 
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m e l l y e t t a n í t o t t k e z d e t t ő l f o g v a a ' k ö z ö n s é g n e k t e l l y c s m e g » 

e l é g e d é s é r e ( C a t , M S S C , B i b , N a t . I I I . 7 6 . ) M e g h ó l t e z a ' r i t k a 

e l e v e n s é g ü I f j ú s á g B a r á i j a a z o n h i v a t a l b a S o p r o n b a 3 1 . O c t . 

1 8 0 2 . A ' t a n u l ó s z á m o s D e á k s á g , m e l l y k e d v e s T a n í t ó j á t v é g i g 

t i s z t e l t e , k ü l ö m b f é l e n y e l v e k e n i r t t v e r s e k e t n y o m t a t t a t o t t 

e m l é k e z e t é r e i l l y t z í m e k a l a t t : A ' k e s e r g ő M a g y a r I f j ú s e r e g . 

— W i e l o r i s f e l e t t . — S o p r o n 4 . 1 8 0 2 , 1 á r k u s , — G y m n a s i i 

A u g . C o n f . S o p r o n E l é g i a i n O b i t u m C l a r . J o n . W i e t o r i s i b 

e o d . 4 — A m G r a b e d e s t i t . H . J o n a t . W i e t o r i s i b . e o d . 

( C a t . B i b . N a t , S u p l . I I . 1 3 . c o l t . 5 2 0 . ) N e m s o k k a l a z e l ő t t h ó l t 

m e g f e n n n e v e z e t t f é r j í i e l m é v e l b í r t , ' s a ' K ö n y v e k b e n j á r t o s 

t á r s a i s , k i n e k e m l é k e z e t é r e i l l y m u n k á k a d a t t a t l a k k i : D e n l i -

m a i d e s B e i l e i d s u n s e r s W ü r d , F r e u n d e s u n d 

A m t s B r u d e r s J o n a t . v o n W i e t o r i s b e y B e e r d i g u n g 

s e i n e r i n n i g s t g e l i e b t e n G a t t i n B o s i n a v o n S c h n e i 

l e r O e d e n b u r g f o l , 1 . A r k u s ( C a t . B i b » N a t . s u p p . I I . n 5 . ) 

I s m é t , H a l a s i M i c h . T r a u e r E m p f i n d u n g e n a m G r a b e 

F r a u R o s i n e v o n W i e t o r i s g e b . S c h n e l l e r O e d e n b u r g f o l , l . 

A r k u s ( B . N , S u p p l . I I . Ö 2 o ) . 

A ' b o l d o g u l t P r o f e s s o r j ó H a z á n k f i á n a k t u d o m á n y o s t ö r e -

k e d é s e i r ö l e m l é k e z i k H o r á n y i M e m o r . H u n g . I I I , 5 6 6 , v a l a m i n t 

K r a n t z i l l y n e v ü K ö n y v é b e n : G e s u n d B r u n n e n d e r 

O e s t e r e i c b i s c h e n M o n a r c h i e i 3 l o l d . C o m m u n i c a -

t i v u s , a z a z m i n d e n e s n é z e t é t m á s s a l s z í v e s s e n k ö z l ő e m b e r n e k 

m o n d j a ő t e t . * ) N y o m t a t á s b a n o l v a s t a t i k i l l y e n m u n k á j a : U n -

s e h l b a r k e i t d e s g e m e i n e n W a h r e n s p r i c h w o r t s : 

K o e n i m t z e i t , s o K o e m m t a u c h R a t h — W u r d e i n 

d e m E d l e n B e y s p i c l e d e s H o c h a d e l i g e n H o c h -

z e i t p a a r s d e s H e r n . A n d r e a s v o n T o r k o s u . s . 

\ v . u n d d e r J u n g f e r S o p h i a C h r i s t i a n a v o n A r t n e r b e y 

e r w ü n s c h t e r F e u e r D e r o s e l b e n e r f r e u l i c h e r 

E h r e n t a g e s i n e i n e m ü n g e k ü n s t e l t e n R c i m g e -

d i c h t e e n d e c k e t v o n J , J . W . i n J . 1 7 6 4 . O e d e n b u r g 

l > e y J . J . S i e s s . f o l . 1 á r k u s ( C a t . B i b . S u p p l . I . 5 8 4 . ) K é z i r a t -

b a b í r o m i l l y e n m u n k á j á t : S c h e m a i n c o n s c r i b e n d a i n o l i m 

* ) K á r o l y , J ó s e f , J u l i á n fiai m i n d é r d e m e s E m b e r e k l e t t e k , 

d e m o s t a n i h o l l é t e k e t n e m t u d o m ; m é l t ó z t a s s a n a k a ' k ö z -

l ö t t l e í r á s b a n t a l á l h a t ó r é s z e k e t b e t ö l t e n i , m i d ő n o l v a s -

s á k a z o n r e n d e k e t » 

G e o -

/ 
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G e o g r a p h i a m S . E v a n g e l i c a m E c c l a r u m e t S c h o l a r u m 1 7 8 0 . 

B r c d e t z U y e m l é t t i m á s í i l y n e v ű k é z í r á s á t i s : P l a n u m e m e n -

d a n d i G y m n a s i i S o p r o n 1. W a e c h t e r é s K l e i n m a n n a l l g e m e i -

n e p r a c t i s c h e B i b l i o t h e k f ü r P r e d i g e r u n d . 

S c b u 11 e h r e r , a ' h o l W i e t o r i s é l e t e b ő v e b b e n a d a t i k e l ö . H . 

3 g a 30 6 . 

E m l é k e z e t e t é r d e m e l v é g t é r e W i e t o r i s T u d ó s H a z á n k f i a 

é l e t e n e k l e í r á s á b a n , h o g y a ' m i t i d o r ü l i d ő r e g y ű j t ö g e t e t t a ' 

H a z a i d o l g o k n a k v i l á g o s í t á s o k r a ( í r a t o t t p e d i g e g y e t - m á s t 

D e á k j a i v a l , k i k e t e ' v é g r e s z é p s z ó k k a l s z o k o t t m e g n y e r n i ) , 

a z o k a t h a s z n á l h a t j a m i n d e g y r e é d e s N e m z e t ü n k N a g y M é l t ó -

s á g ú G r o f S z é c h é n i F e r e n t z Z á s z l ó s Ú r E ö E x c e l l e n t z i á j á n a k 

p é l d á s a d a k o z á s á b ó l , k i á l t a l m e g s z e r e z t e t v é n b . W i e t o r i s 

g y ű j t e m é n n y é H a z á n k n a k a j á n d é k o z t a t o t t , ' s a ' k ö z j ó r a s z e n -

t e l t e t e t t k e g y e s s e n . C a t . M . S S . C . B . N . I I . 1 3 8 . 111. i » j i . 4 7 7 . 

M e g e s m é r e m é n i s h á l a a d á s s a l , h o g y a ' m i t j o H a z a f i T a n í t ó m 

k ö r ü l l á t t a m e* r é s z b e n , a z t e t t e n g e m i s figyelmetessé é s s z e -

m e s s é a ' g y ű j t ö g e t é s b e n . M a r a d j o n t e h á t k ö z t t ü n k á l d á s b a n a ' 

n e m m a g á n a k é l ő , h a n e m a ' k ö z j ó r a v i l á g o t g y ú j t ó H a z a f i n a k 

n e v e , ' s é r d e m e . 

I l r a b o w s z k y G y ö r g y . 

4. A1 Magyar Útazók. 
A ' C u l t u r a , é s T u d o m á n y o k i g e n s o k a t n y e r n e k o l l y F é r -

fiaknak u t a z á s a i á l t a l , k i k e l ő r e t u d o m á n y o s k í f o r m á í t a t á s s a l 

b í r v á n a ' k ü l f ö l d e t o l l y c z é l b ó l l á t o g a t t y á k m e g , h o g y a ' m i 

j e l e s t , h a s z n o s t , k ü l ö n ö s t v e s z n e k é s z r e a ' t u d o m á n y o s é s p o l -

g á r i t á r g y o k b a n ö n n ö n t ö k é l l e t e s ü l é s ö k r e , ' s a ' k ö z j ó e l ő m o z -

d í t á s á r a f o r d í t s á k * l l l y s z á n d é k t ó l v i s e l t e t v é n , h í v a t a l b e l i T u « 

d o r n á n n y a í k b ő v í t é s e v é g e t t b é j á r t á k l e g k ö z e l e b b E u r ó p á n a k 

l e g v i r á g z ó b b r é s z e i t k é t b e c s e s H a z á n k T u d ó s a i . N a g y T u d o -

m á n y ú , ' s é r d e m ű L i t e r a t o r u n k , a ' K i r á l y i U n i v e r s i t á s n á l 

A e s t h e t i k a r e n d s z e r é n t v a l ó O k t a t ó j a , t ö b b T , V á r m e g y é k ' 

T á b l a B í r á j a , S c h e d i u s L a j o s Ú r , I f j ú I t t i b e i é s E l l e m é r i 

K i s s E r n e s t T ö r v é n y T a n u l ó Ú r r a l , ' s F i j a v a l S c h e d i u s L a -

j o s s a l , a ' s z é p V l e s t e r s e g e k , é s P h i l o s o p h i a D o k t o r á v a l , a ' 

K i r á l y i T á b l a f e l e s k i i d t t J e g y z ő j é v e l m u l t A u g u s t u s ' 2 4 - d i k é n 

Tud. Gy. I, K. 1818» « 
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O l a s z o r s z á g n a k , e m e S z é p M e s t e r s é g e i t é s T u d o m á n y o l t h a z á -

j á n a k v e t t e ú t í y á t , é s F e i é r v á r ö n , K e s z t h e l y e n , V a r a s -

d o n , Z á g r á b o n , K a r l s t a d t o n , L a j o s - ú t t y á n , F i u m e n , T r i -

e s z t e n , V e l e n c z é n , P á d u ó n F e r r a r a n , B o n ó n i á n , C e -

s e n á n , S i n i g a g l i a n , A n c o n á n , L o r e t u m o n , M a c e r a t á n , a ' 

A p e n n i n b é r c z e k e n , F o l í g n o n , S p o l c t o n , T e r n i n , C i v i t a 

C a s t e l l á n á n á l t a l P i ó m á b a é r k e z e t t ; i n n é t N e á p o l v á r o s á n a k , 

é s v i d é k é n e k , H e r c u l a n u m , P o m p e j i , P u t e o l i , é s a v e r n u s t ó 

' s a ' t . k ü l ö n ö s s é g e i n e k m e g t e k é n t é s é r e k ö l t ö z ö t t . I s m é t R ó -

3 7 i á b a v i s z s z a t é r v é n , V i t e r b o , S i e n a , F l o r e n t i a , L i v o r n o , 

P i s a , L u c e a , P i s t o j a V á r o s a i t m e g l á t o g a t t a . F l ó r e n t i á b ó l k i i n -

d u l v á n R o n o n i á t , M o d e n á t , P a r m á t , P i a c e n z á t , L o d i t , M e d i o -

l a n n u m o t , P á v i a t s z e m l é l t e m e g j i n n é t C r e m o n a , 

M a n t u a , V e r o n a , V i c e n z a , T r e v i s o , G ö r c z V á r o s o k o n , 

I s t r i a , é s S t á j e r t a r t o m á n y o k o n , G r é c z , é s R é c s f ö v á r o s o -

k o n H a z a é r k e z e t t N o v e m b e r ' v é g é v e l . R ó m á b a n 1 8 . N e á p o l -

l i a n i / ( . F l o r e n t i á b a n 9 . M e d i o l a n u r n b a n 9 . V e l e n c z é b e n 9 , n a -

p o k i g t u d a k o z ó d o t t . N e m z e t ü n k é s R . U n i v e r s i t á s u n k ' b e c s é t , 

's d i c s ő s é g é t m i n d e n ü t t s z e m m e l t a r t o t t a ; b ö ' s t u d ó s é s z r e -

v é t e l i b ö l , m e l l y e k e t g y ű j t ö t t , r e m é n y l y ü k , h o g y i d ő v e l r é s z e s í -

t e n i f o g j a H a z á n k a t . E z e n b e c s e s u t a z ó n a k V e l e n e z e V á r o s á b a n 

k é t o l l y k é z i r a t o k a k a d t a k k e z é b e , m e l l y e k n y i l v á n M á t y á s R i -

r á l y n n k n a k v o l t a k s z á n v a , d e h a l á l a m i a t t e l n e m v i t o t h e t t e k . 

E g y i k i g y k e z d ő d i k : D i v o M a t h i e P a n n o n i é e t B o e m i e R e g i 

P r i n c i p i T n v i c . A n t o n i i R o n f i n i i T r a d u c t i o i n A r c h i t e c t u r a m 

A n t o n i i V e r u l i r i i p i e d i c a t a p r e f a c i o " . M á s i k m a g á b a n f o g l a l -

l y a e z e n í r ó k a t : M a r t i a n C a p e i l a d e N u p t i i s M e r c u r i i e t F h i . 

l o l o g , — A l a n d e P l a n t a r u m n a t u r a . — C o n s u l t u m d e R b e t o r i c a 

— A l b a l d u m d e M í n u t i i s . — 

N e m k ü l ö n b e n A s t r o n o m i a i e s m é r e t i n e k b ő v í t é s e , ' s t ö -
/ 

l é l l e t e s í t é s e v é g e t t N . T - T u d ó s T i t t e l P á l , E g r i E r s e k s é g b e l i 

v i l á g i P a p , a' S z é p t u d o m á n y o k , é s P h i l o s o p h i a D o k t o r a , 

a z E g r i C s i l l a g - v i g y á z a t ' I g a z g a t ó j a , é s A s t r o n o m u s a m e g l á -

t o g a t t a N é m e t b i r o d a l o m b a n , F r a n c z i a é s A n g o l O r s z á g b a n 

ö ' l e g n e v e t e s e b b C s i l l a g . v i g y á z a t o k a t . V o l t R é c s b e n , M ü n -

c h e n b e n , G o t h á b a n , G Ö t t i n g á b a n , M a n h e i m b a n , P a r i s b a n , 

L o n d o n b a n , O k s f o r d b a n G r e n w i c h b e r . ' s a ' t . T ö b b m i n t k é t 

e s z t e n d e i k ü l f ö l d ö n m u l a t á s a k ö z b e n a z e g y G r e n w i c h i C s i l -

l a g - v i g y á z a t o t k i v é v é n s o h o l a ' B u d a i n á l k ü l ö m b e t n e m t a l á l t . 

J e l e s k ö n y v g y ű j t e m é n n y e l r a k o d v a , m ú l t D e c e m b e r 2 8 k á n é r -

k e z e t t Budára, Ezen Becses é s Tudós H a z á n k f i á t ó l , r c m é l l y h e t * 
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t y ü k , h o g y u t a z á s i n a k n y e r e s é g e i r ő l k í v á n t t u d ó s í t á s t f o g t e n -

n i . — 

K e r t é s z i e s m é r e t i n e k s z a p o r í t á s á r a é s t ö k é l l e t e s í t é s é r e , 

a ' l e g j e l e s e b b L a x e n b u r g i , S c h ő n b r u n n i , S t u t t g a r t s , C s á s z á -

r i é s K i r á l y i k e r t e k b e n t a n u l g a t v á n , m o s t a n P á r i s V á r o s á b a n 

g y a k o r o l l y a m a g á t B e n e G e r g e l y F ö l d i n k , a m a k ö z h a s z n ú K e s z t -

h e l y i G e o r g i k o n n a k n e v e n d é k e ; O a n n a k h a l h a t a t l a n é r d e m ű . 

S z e r z ő j é t ő l F . M . F e s t e t i c s G y ö r g y G r ó f Ú r t ó l , C s . K . T i t k o s 

T a n á c s o s t ó l l i ű l d e t l e t e t t k i e z e n u t a z á s r a . E r á n t a U F . x c e l l e n -

t z i á j a B á r ó P o d i n a n i c z k y J ó s e f , B á c s V á r m e g y e i F ő I s p á n y , 

é s C s . K . B i z t o s h a z a f i ú i é r z é s i n e k n y i l v á n v a l ó b i z o n y s á g á r a 

i l l y t u d ó s í t á s t t e s z e n : P a r i s b ó l S e p t , 2 4 k é n 1 8 1 7 . B e n e G e r -

g e l y i f j ú K e r t é s z , n é h á n y h o l n a p o k e l ő t t i d e é r k e z e i t . N a g y -

a g g ó d á s s a l v o l t , h o l t a l á l h a s s o n m e s t e r s é g b é l i m a g a g y a k o r l á -

s á r a , ' s k e r t é s z i e s m é r e t i n e k b ő v í t é s é r e a l k a l m a t o s h e l y e t , 

h o g y m i n d a z o n h a s z n o k k a l é l h e s s e n , m e l l y e k e t P á r i s V á r o s a 

a ' t a n ú l n i k i v á n ó K e r t é s z n e k t e l y e s m é r t é k b e n s z o l g á l t a t . 

M i n d e n k e r t e k é s K e r t é s z e k e z í z b e n a n n y i r a e l v o l t a k t e l v © 

m í v e s e k k e l , h o g y ő k e t e l b o c s á t a n i k é n t e l e n í t e t t e k j n e m h o g y 

u j j a k a t , k i v á l t i d e g e n e k e t f o g a d h a t t a k v o l n a f e l . S z á m o s , h i j á -

l>a v a l ó p r ó b a t é t e l i m u t á n n s z e r e n c s é m l ö n ö t e t V a n d e m o n t i 

H e r c z e g n é n é l S z í r e n n é b e n c i s z e r e z n i ; v é g r e m é l t á n h í r e s , é s 

n a g y r a b e c s ü l t k e r e s k e d é s b e l i K e r t é s z , C e l s U r n á i b é s z e g ö d -

t e t n i , á m b á r c s e k é l y b é r ' f e j é b e n . H a z a f i ú s á g o n k í v ü l , m e l l y 

e l ő t t e m n a g y i n d í t ó o k , e r á n t a v a l ó g o n d o s k o d á s r a b í r t e n -

g e m a z a ' t e k é n t e t i s , h o g y e z e n h a s z n o s f o g l a l a t o s s á g r a a * 

G e o r g i k o n b a n f o r m á l t a t o t t e z e n ' m i n d e n d i c s é r e t r e m é l t ó i f j ú 

E m b e r . — O S t u t t g a r t b a n á l l h a t a t o s s z o r g a l m a á l t a l h e l y e s 

P r a k t i k a G e o m e t r i a i e s m é r e t e k e t s z e r z e t t m a g á n a k ; ' s e z e k 

á l t a l V a n d e m o n t H e r c z e g n é k ü l ö n ö s g y ö n y ö r k ö d t e t é s é r e a z ö 

e g é s z H a s i k e r t y é t f ö l m é r t e , é s p a p í r o s r a r a j z o l t a . M a g a v i -

s e l e t e e z e k m e l l e t t f e d h e t e t l e n é s b u z g ó s á g a h a l á r n é l k ü l v a l ó . 

B e m é n y l h e t n i , h o g y a m a n a g y r a v i t e l e k e t , m e l l y e k n é l f o g v a 

a z i t t v a l ó K e r t é s / . e k a ' n ö v e v é n y e k ' t a r t á s á b a n , s z a p o r í t á s á -

b a n , é s t e n y é s z t e t é s é b e n , ' s á l t a l i j á b a n a ' k e r t é s z i m u n k á k -

b a n m á s o k a t i n e g h a l l a d n a k , i l l e n d ő k é p p k i t a n ú l l y a , ' s i d ő v e l 

d e r é k c s i n o s í t ó k e r t é s z s z é v á l i k . — I g e n ö r v e n d e t e s n é k e m a e 

a z e s e t , m e l l y e z e n i f j ú e m b e r r e l e n g e m m e g e s m é r t e t e t t , 

h o g y n e k i n é m ü n é m ü k é p p h a s z n á l h a s s a k . K i m o n d h a t a t l a n ö -

r ö i n m c l f e l e l e k é n a m a s z á m o s t u d a k o z ó d á s o k r a , m e l l y e k 

* 8 
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m i n d e n n e m ű s o r s ú e m b e r e k t ő l t é t e t n e k a ' G e o r g i k o n , ' s e n -

n e k s z é p i n t é z e t i e r á n t , e z e k r ő l k ö z ö n s é g e s e n m é l t á n d i c s é -

r e t e s e m l í t é s t é t e t i k . A z i t t v a l ó G a z d a s á g b e l i T á r s a s á g ' m i n -

d e n t a g j a i , n e v e z e t e s e n Y w a r t , T e s s i e r , H u z a r d , S i l v e s t r e , 

T h o u i n a z G e o r g i l t o n f e l ő l j e l e s s e n t u d a k o z ó d t a k . — J j á r ó 

P o d m á n i c z k y J ó s e f . I l l y t u d o m á n y o s u t a z ó k a t t ö b b e k e t k í v á -

n u n k e s z t e n d ő n k é n t H a z á n k n a k . 

Y . 

5. S z e r z e m é n y e k . 
A ' M a g y a r K . P e s t i U n i v c r s i t á s b a n O C s . K . F e l s é g e r e n -

d e l é s é b ő l e z e n t ú l a ' P h i l o s o p h i a i t u d o m á n y o k b á r o m e s z t e n -

d ő k á l t a l f o g n a k e l ő a d a t t a t n i : e* r e n d e l 1. e s z t . b e n m i n d e n i k 

S e m e s t r i s b e n a ' T h e o r e t i k a P h i l o s o p h i a h é t f ő n , k e d -

d e n , s z e r d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n r e g g e l 8 — 9 ó r á i g T . S z ű c s 

P r o f . á l t a l ö n n ö n k é z i r a t a s z e r é n t . M a t h e s i s p u r a l i e t f ő n , 

l e d d e n , s z e r d á n , p é n t e k e n , é s s z o m b a t o n r e g g e l 9 — 1 0 i g 

p é n t e k e n é s s z o m b a t o n d é l u t á n 2 — 4 N . ' H a d a l y K , C o n . 

á l t a l M a k ó M a t h e s i s e , ' s S t a i n d l G e o m e t r i á j a s z e r é n t . T e r -

m é s z e t ' H i s t ó r i á j a h é t f ő n é s s z e r d á n d é l u t á n n 3 — 4 - i g T . 

F a l i c z k y P r o f . á l t a l M i t t p r p a c h e r m u n k á j a s z e r é n t . U n i v e r -

s a l i s H i s t ó r i a , h é t f ő n é s s z e r d á n d é l u t á n n 2 — 3 - i g T . K e -

r e s z t ú r i P r o f . á l t a l ö n n ö n m u n k á j a s z e r é n t ; R e l i g y i ó T u d o -

m á n y p é n t e k e n d é l u t á n 2 — 3 - i g T . P o p o l P r o f . á l t a l ö n n ö n 

M . S . s z e r é n t . A ' G ö r ö g n y e l v : S z o m b a t o n d , u . a — 3 T . 

S c h e d i u s P r o f . á l t a l a ' B u d a i G r a m m , é s M , S . s z e r é n t . Al M a -

g y a r n y e l v : k e d d e n r e g g e l 1 0 - ^ 1 l - i g C z i n k e P r o f . á l t a l M . S . 

s z e r é n t . —• I I . e s z t . b e n m i n d e n i k S e m e s t r i s b e u : U n i v e r s a l i s 

H i s t ó r i a : h é t f ő n , s z e r d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n , r e g g e l 8 — 

c)-ig T , K e r e s z t ú r i P r o f . á l t a l ö n n ö n k ö n y v e é s M . S . s z e r é n t . 

A ' C l a s s i c u s A u c t o r o k k e d d e n r e g g e l 8 — 9 i g T . S c h e d i u s P r o f . 

á l t a l . V á l o g a t o t t d a r a b o k b a n . P h y s i c a , a p p l i c a t a M a t h e s i s c l 

e g y g y ü t t h é t f ő n , s z e r d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n r e g g e l 9 — 1 0 . 

d é l u t á n n 2 — 3 - i g T . T o m c s á n y i P r o f . á l t a l , H o r v á t h ' m u n k á j a 

s z e r é n t . N u m i s m a t i k a é s A r c h a e o l o g i a k e d d e n r e g g e l 9 — 1 0 - i g 

T . W e s z e r l e P r o f . á l t a l E c k e l f o r d í t á s a , é s M . S . s z e r é n t . A ' 

T h e o r e t i k a P h i l o s o p h i a f o l y t a t á s a , é s a ' P r a c t i c a h é t f ő n , s z e r -

d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n d é l u t á n 3 — 4 - i g S e l s ' m u n k á j a 
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s z e r e n t , R e l i g i o T u d o m á n y k e d d e n r e g g e l í o — 1 1 . T . P o p o l 

P r o f . á l t a l M . S , s z e r é n t . l V l a g y a r L i t t e r a t u r a k e d d e n 1 0 n . 

T . C z i n k e P r o f . á l t a l M . S . s z e r é n t . — 111 . e s z t e n d ő b e n , m i n -

d e n i k S e m e s t r i s b e n : A ' m e z e i G a z d a s á g : k e d d e n , s z e r d á n , 

p é n t e k e n , é s s z o m b a t o n r e g g e l 8 — 9 - i g T . F a l i e z k y P r o f . a l t a l 

M i t t e r p a c b e r K . s z e r é n t . M a g y a r O r s z á g P r g . K i s t o r i a j a k e d -

d e n r e g g e l 8 — 9 - p é n t e k e n é s s z o m b a t o n d . u . 2 — 3 - i g T , K e -

r e s z t ú r i P r o f . á l t a l . A ' K a t i o n a r i a h é t f ő n é s k e d d e n r e g g e l 

9 — 1 0 h é t f ő n d . u . 2 — 3 - i g T . S z a r k a P r o f . á l t a l ö n n ö n M . S . 

s z e r é n t . A e s t h e t i k a a z é k e s e b b m e s t e r s é g e k k e l e g y g y ü t t : s z e r -

d á n p é n t e k e n s z o m b a t o n 9 — 1 0 . T . S c h e d i u s á l í a l M . S , s z e -

r é n t , A r c h i t e c t u r a é s H y d r o t c c h n i a : h é t f ő n e s s z e r d á n d , u , 

3 — 4 » N . l l a d a l y C o n s . á l t a l , ö n n ö n m u n k á j a s z e r e n t . T e c h n o l o g i a 

p é n t e k e n , s z o m b a t o n 3 — 4 . T . F a l i c z k y P r o f . á l t a i M i t t e r p a -

c h e r s z e r é n t . D i p l o m a t i k a : s z e r d á n cl. u . 2 — 3 - i g T . S c h w a r t -

n e r P r o f , á l t a l , ö n n ö n m u n k á j a s z e r é n t * R e l i g i o - t u d o m á n y : 

k e d d e n r e g g e l 1 0 — 1 1 . T . P o p o l P r o f , á l t a l . M , S , s z e r é n t . 

M a g y a r L i t t e r a t u r a : s z e r d á n r e g g e l 1 0 — - i i - i g T , C z i n k e P r o f . 

3 1 . S . s z e r é n t . — E z e k p e d i g r e n d k í v ü l a d a t n a k e l ő ; a ' i h e -

o r e t i e a , é s p r a c t i c a A s t r o n o m i a a ' B u d a i S p e c u l á b a n . A ' P r a -

c t i c a G e o m e t r i a , H y d r o t e c l i n i c a , é s M a p p á z á s , k é t e s z t e n d ő k 

á l t a l h é t f ő n , s z e r d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n r e g g e l a ' T h e o r i a 

u g y a n t é l e n 9 — 1 0 , a ' P r a x i s n y á r o n 9 — 1 o - i g a ' p o l g á r i A r c h i -

t e c t u r a k e d d e n é s c s ö t ö r t ö k ö n 9 — 1 0 - i g T . S c h m i d t P r o l . a l t a l 

I V l a y e r , E y t e l w e i n m ú n k á j i , ' s ö n n ö n M . S . s z e r e n t . A ' M a l b e - » 

s i s s u b l i m i o r a z o k n a k , k i k a ' P b i l o s o p h i á t e l v e g z e t t é k , k é t 

e s z t e n d ő k á l t a l : h é t f ő n , s z e r d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n r e g -

g e l 1 0 — u - i g S u p p l e n s á l t a l , E u l e r s z e r é n t . P a e d a g o ^ i a 5 u o i i -

m i o r h é t f ő n , s z e r d á n , p é n t e k e n , s z o m b a t o n 5 . d . u . T . 

K r o b o t P r o f , á l t a l . M e c h a n i k a n é m e t ü l V a s á r n a p é s Ü n n e p -

n a p o k o n 1 / 2 1 1 1 / 2 í z i g r e g g e l T , T o m c s á n y i P r o f . á l t a l . 

2) ü C s . K . F e l s é g e N . T . é s T , F i s c h e r B e r t a l a n U r a t , k i 

m i n t G . S z i r m a y n á l h á z i n e v e l ő , a ' D i a k o v á r i P ü s p ö k s é g b c l i 

L y c e u m b a n m i n t K e r e s z t é n y E r k ö l c s t u d o m á n y O k t a t ó j a , ö z e n t 

S z é k Ü g y é s s z é , ' s P ü s p ö k i T i t o k n o k s z á m o s é s j e l e s é r d e m e k e t 

s z e r z e t t m a g á n a k , a ' n y i l v á n v a l ó v i s g a l t a t a s b a n p e d i g m a g á i 

m e g k ü l ö n b ö z t e t t e : a ' K i r á l y i M a g y a r U n i v e r s i t á s n á l K e r . E r -

k ö l c s - T u d o m á n y r e n d s z e r é n t v a i o P r o f c s s o i á v a n e v e z n i uicl-
t o z t a t o t t . y . 
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3 ) A z o n K , M a g y a r U n í v e r s i t á s b a n e s z t e n d ő N o v . 2 g - l ( é n 

O r v o s D o k t o r s á g r a m é l t a t t a t o t t T . B ó d o g M i h á l y , N e m e s B i k -

k i M a g y a r B o r s o d V m b e n . D i s s . d e P h i l o s o p h e m a t u m o m n i s 

a e v i , a c i m p r i m i s r e c e n t e s s i m i i n T h e o r i a m m e d i a m i n f l u x u . 

M ú l t O e t o b , 3 i - l t é n N . T . G r u b e r G y ö r g y , K e g y e s O s k o l a 

b é l i T a n í t ó W e s z p r é m b e n : T . S p é c z A n t a l , E g r i fi, T ö r v é -

n y e k h a l g a t ó j a - T . B a g h i J o s . T ö r v é n y T a n ú l ó . —• E ' f o l y ó 

e s z t e n d ő b e n J a n , 1 3 - d i k á n T , C a r a z e s e s A t h a n a s , B a p s a n i fi 

T e s s a l i á b a n ; é s T . T h e o d o r v i t s S á n d . P e r c i e s z i f i , a ' B á n á t i 

h a t á r s z é l e k e n , P h i l o s o p h i a i D o k t o r s á g g a l t i s z t e l t e t t e k m e g . 

Y . 

6. O s k o l a i I n t é z e t e k . 
\ 

A ' k e g y e s O s k o l a b é l i E g y h á z i B e n d , i d e j i j e l e n t é s e s z e r é n t , 

M a g y a r O r s z á g b a n 2 5 , E r d é l y b e n 2 ) , G y r r t n á s i u m o k b a n f o g l a -

l a t o s k o d i k c s e n d e s b u z g ó s á g g a l , ' s a n n á l j e l e s e b b é r d e m m e l 

e z I f j ú s á g ' t a n í t á s á b a n , ' s n e v e l é s é b e n ; 3 5 5 T a g o k b ó l á l l a ' k é t 

M a g y a r H a z á b a n ( e z e k k ö z z ü l i 5 . L a i k u s ) . K ö z ü l ö k 3 4 - P h i l o -

s o p h i a i , 3 . T h e o l o g i a i D o k t o r s á g g a l d i s z e s k e d n e k . A n n á l j e l e -

s e b b e k e z e n T a n í t ó i R e n d n e k a ' K ö z j ó e r á n t v a l ó e r d e m e i : 

m e n n é l i n k á b b m a g á n o s t a n ú l á s s o k k a l a ' L i t e r a t u r a e l ő m o z d í -

t á s á r a i s t ö r e k e d n e k . T u d ó s t a g j a i t ö b b d e á k , é s m a g y a r k i a -

d a t o t t m u n k á k k a l m e g k ü l ö m b ö z t e t é k m á r m a g o k a t . A ' b e c s e s 

M a g y a r í r ó k k ö z z ü l j e l e s e b b e k : D u g o n i c s A n d r á s , B e n y á k 

B e r n á r d , E n d r ő d i N e p , J á n o s , S i m a y K r i s t ó f , H e g y i J ó s e f , 

3 N a g y L e o p o l d , R o s e n b a c h e r F e r e n c z , K m e t h D á n i e l , G r o s z s z e r 

K e r . J á n , B é l i k S i g m o n d , S z e m e s I m r e ' s a ' t . A ' T . S z . B e n e -

d e k r e n d é n l é v ő S z e r z e t e s e k a ' P o s o n y i é s G y ő r i A k a d é m i á k -

b a n , é s h a t G y m n a s i u m o k b a n ; a ' T . P r a e m o n s t r a t e n s i s S z e r -

z e t e s K á n o n o k o k 6 . f ő é s a l G y m n a s i u m o k b a n ; a* T . C i s z t e -

r c i t á k 3 G y m n a s i u m o k b a n , a ' S ' z , F e r e n c z r e n d i n l é v ő S z e r -

z e t e s e k 5 . G y m n a s i u m o k b a n , a ' M i n o r i t á k k e l t ő b e n f o g l a l a t o s -

k o d n a k a ' t a n í t á s s a l . ' S i g y ö s z v e s é g g e l a ' K . K . I s k o l á k b ó l 4 9 . 

I s k o l á k a ' T . S z e r z e t e s T a n í t ó r e n d e k r e b i z a t t a t t a k , a ' t ö b b i 

Í 4 . G y m n a s i u m o k V i l á g i T a n í t ó k n a k h a g y a t t a k . Ö r ö m e s t f o -

g u n k e g y é b T . S z e r z e t e s r e n d e k ' e s m é r t e t é s é v e l i s s z o l g á l n i , 

j n i h e l y t - j e l e n t é s e i k e t v e é n d j ü k . 

Y , 
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A ' P e s t i E v a n g e l i k a V a l á s s a l t a r t ó k ' k ö z s é g é b e n j ö v ő 

H ú s v é t Ü n n e p e k u t á n n e g y n y i l v á n v a l ó L e á n y - l a n í t ó , é s n e -

v e l ő i n t é z e t n y i t t a t i k m e g . E n n e k e l ö l j á r ó j á v a v á l a s z t a t o t t 

" W i l d i n f i n g e r J á n o s U r , k i , m i n t a z o n I s k o l a m e l l e t t T a n í t ó , 

j e l e s t u l a j d o n s á g a i , é s n e v e l é s h e z é r t é s e á l t a l m a g á t d i c s é r e -

t e s e n m e g k ü l ö n b ö z t e t t e , 

S c h e d i u s . 

t K a r l o v i c z i L y c e u m . 

D o c t o r R u m y D i r e c t o r Ü r n a k s z o r g o s k o d á s a á l t a l , £ ö 

E x c e l l e n t z i á j á n a k , a z É r s e k n e k , é s M e t r o p o l i t á r i a k e n g e d d -

m é b ö l , a ' b e á l l o t t 1 8 1 8 O s k o l a i E s z t e n d ő b e n b é h o z a t t a t o t t a " 

G ö r ö g N y e l v t a n u l á s a a ' R e n d e s T u d o m á n y o k k ö z z é a ' f e l s ő b b 

C l a s s i s o k b a . H u i n a n i o r u i n P r o f e s s o r Z s i v k o v i c s P é t e r U r 

t a n í t j a a ' k e z d ő k e t , a ' m á r e l ő r e m e n t t e k e t p e d i g t i s z t e l t t D i -

r e c t o r U r . A ' F r a n c z i a n y e l v e t u g y a n c s a k D i r e c t o r U r a ' f o -

l y ó E s z t e n d ő b e n k ü l ö n ö s e n t a n í t j a . — A ' T a n ú l ó k s z á t n a a ' 

m ú l t t E s z t e n d ő b e n 1 5 3 . v o l t , m o s t 2 0 0 . — A ' m ú l t t E s z t e n d ő 

I V l i n d S z e n t H a v a i 8 - k a n a z a ' k ü l ö n ö s s z e r e n c s é j e l ö n a ' L y -

c e u m n a k , h o g y C s á s z á r é s C s á s z á r n é E ö F e l s e g e k t ö l , a t a l u l a . 

z á s o k a l k a l m a t o s á g á v a l , m e g l á t o g a t t a t o t t , k i k h e z l i a r o D u k a 

T a n ú l ó , D i r e c t o r H u m y Ú r á l t a l k é s z í t e t t B e s z é d e t t a r t o t t JNé-

m e t n y e l v e n , m e l l y e t O F e l s é g e k k e g y e s e n f o g a d n i m é l t ó z -

t a t t a k . 

K i r á l y i n a g y o b b G y m n a s i u m M a r i a T h e r e s i 0 -

p o l i s b a n ( S z a b a t k á n ) 

A z 1 8 1 7 O s k o l a i E s z t . b e n 2 5 3 . T a n ú l ó t s z á m l á l t t , a z o k 

k ö z ö t t v o l t 2 9 . n e m e g y g y e s ü l t t G ö r ö g h i t ű . A ' H u m a n i t a s 

2 - d i k C l a s s i s á b a n v o l t 5 i . A z E l s ő b e n 4 4 . a ' 4 - d i k G r a m m a i i -

c á b a n 3 0 . a ' 3 d i k b a n 43» a ' 2 - d i k b a n 3 9 . a z x - s ö b e n 4 6 , 

K i r á l y i k i s s e b b G y m n a s i u m U j - V i d é k e n . 

A z 1 7 1 7 O s k o l a i E s z t . b e n s z á m l á l t t 1 0 6 . T a n ú l ó t , ú g y m i n t 

a ' 4 - i k G r a m m a t i k á b a n 2 9 . a ' 3 - d i k b a n i 5 . a ' 2 - d i k b a n 3 8 . a a 

í s ö b e n 2 4 . B * 
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7- TJj T a l á l m á n y o l s . 
L ő b c r s o r g e r A n t a l Ó r a t s i n á l ö Z l a b i n g s b a n M o r v a O r s z á g , 

b a n o l l y a n m e s t e r s é g e t t a l á l t I i i , m e l l y á l t a l a ' h a j ó k m i n d e n 

á l l a t i v a g y t ű z i e r ő n é l k ü l a ' v í z n e k e r e j e e l l e n f e l f e l é i n d í t -

t a t n a k , ' s e z e n ú j t a l a l m a n y á r a O F e l s é g é t ő l 1 0 e s z t e n d ő r e k i -

r e k e s z t ő p r i v i l é g i u m o t n y e r t . 

T i m m e l J o s e f M á t t y á s a l k o t m á n y - m i v e s ( i V I a c h i n i s t a ) e g y 

o l l y a n v í z e m e l ő a l k o t m á n y t t a l á l t k i , m e l l y e l e g y 2 0 a k o t ó l 

3 o t z i g v a l ó v í z g y ű j t e m é n y é s k é t e m b e r n e k e r e j e á l t a l n e m 

t s a k m i n d e n n e m ű m a l m o k s z a k a d a t l a n m o z g á s b a n V a r t a t t a t -

h a t n a k j h a n e m e g y e m b e r n e k e r e j e á l t a l e g y p e r t z a l a t t 2 5 

l i u b i k l á b n y i v í z i s 1 2 l á b n y i m a g a s s á g r a f e l e m e l t e t h e t i k ' s á l -

t a l a m i n d e n n e m ű z ú g ó m í v e k n é l , a ' B a n y á k n á l , é g é s e k n é l *s t . 

e ' f é l é k n é l a ' l e g n a g y o b b h a s z o n e s z k ö z ö l t e t h e t i k , s ő t a z á l l ó 

v i z e k e n v a g y t s a t o r n á k b a n l é v ő h a j ó k i s v o n ó m a r h a n é l k ü l 

m o z g á s b a l i o z a t t a t h a t n a k , ' s e z e n ú j t a l á l m á n y á r a O f e l s é g é -

t ő l 1 0 e s z t e n d ő r e k i r e k e s z t ő P r i v i l é g i u m o t n y e r t . T h t A . 

I í e r o t e c h J ó z s e f , P e s t i O r g o n a - t s i n á l ö s z á m o m r a e g y 

o l l y a n a s z t a l i O r g o n á t k é s z í t e t t P e d á l é v a l , a ' m e l l y e n m a g a 

a* j á t s z ó n e m t s a k a ' f ú j ó t l á b á v a l n y o m h a t j a , e s r a j t a a ' k e -

z é v e l j á d s z h a t i k , m i n t a z e d d i g s z o k á s b a n l é v ő a s z t a l i O r g o -

n á k o n t ö r t é n t : h a n e m a ' f ú j ó n y o m á s m e l l e t t l á b á v a l i s n e m 

k ü l ü m b e n , m i n t a ' l e g n a g y o b b O r g o n á k o n a ' P e d á l é n j á t s z h a t i k , 

C . J . 

A ' K e r e s z t e s U r a k ' ( T e m p l a r i u s o k ) B á l v á n y o z á -

s a i n a k n y o m a i f e l f e d e z t e t n e k , , — 

A z E m b e r i n e m a ' s z ö v e t s é g e k r e m i n d e n k o r h a j l a n d ó l é -

v é n , m á r a ' l e g r é g i e b b i d ő k b e n p é l d á i t a d t a T á r s a s á g o k b a n 

l ő t t k e l é s é n e k . M a g á t a ' K e r e s z t e n y i V a l l á s t i s , a ' m e n n y i r e k ö -

t e l e s s é g e i n k t e l l y e s e t é s e á l t a l v i l á g i b o l d o g í t a s u n k a t e s z k ö z l i , 

e g y T á r s a s á g n a k , m é g p e d i g l e n m i n d e n e z e l ő t t v a l ó k n á l e g y 

t ö k é l l e t e s s e b b n c k e l i s m e r j ü k : m e l l y b e n i s m é t m á s , s z o r o s « 

s a b b k ó t e l e z é s ü , é s b i z o n y o s t á r g y a k r a t z é l o z ó k ü l ö m b f é l e 

s z ö v e t s é g e k f o r m á l t á k m a g o k a t . E g y a z o k k ö z ü l a ' K e r e s z t e s 

U r a k é ( F r a t r e s M i l i t i a e T e m p i l ) , K i k e t ú g y , m i n t a ' K h o d u s i 

S z . J á n o s V i t é z e i t , a ' B é s ő b b i i d ő V e r e s B a r á t o k n a k e g y a r á n t 

e l n e v e z e t t . K ö t e l e s s é g e k v o l t , S z e n t f ö l d r e ú t a z ó S z a r á n d o k o -

l a t a ' X — X l l l . S z á z a d o k b a n , a z e l l e n s é g e k t ő l , k i v á l t P o g á -

n y o k t ó l m e n t t e k n e k t a r t a n i , é s P a l e ^ t i n á n a k v i s z a v e t e l é r c i n -

d í t o t t t g e s z K e r e s z t é n y s é g n e k h a d a i t f ö l d ö n , é s t e n g e r e n v e » 
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z é r l e n i , f ü l ö m b e n p e d i g a ' J e r u s a l e m i T o m p l o m m e l l e t t f ö 

l a k h e l y e i k e t t a r t v á n , v á n d o r l ó K e r e s z t é n y e k n e k s z á l l á s t a d n i . 

K i t e r j e d t e k ö k n e m s o k á r a E u r ó p á n a k m i n d e n T a r t o m á n y i -

b a n , m i n t h o g y m i n d e n n e m z e t e k t ő l , F e j e d e l m e k t ő l . g a z d a g a b b 

V i t é z e k t ő l , k i k n e k b u z g ó v á n d o r l á s o k b a n s e g í t s é g ü l v o l t a k , 

m e g j u t a l m a z t a t t a k , a n n y i r a h o g y t ö b b n y i r e m á r m i n d e n O r -

s z á g o k b a n , r o p p a n t v á r a k a t , g a z d a g l a k h e l y e k e t , n a g y j ö v e -

d e l m ű j ó s z á g o k a t b i r t a n a k . A z o m b a n 1 3 0 7 . e s z t e n d ő b e n , F r a n -

t z i a O r s z á g b a n , h o l l e g h a t a l m a s s a b b a k v a l á n a k , é s h o l a ' n a g y 

I V l e s t c r j c k i s l a k o t t , a z e r e t n e k e k e l l e n f e l á l l í t o t t i n q u i s i t i o 

e l ő t t , B á l v á n y o z á s , é s r ú t p a r á z n a v é t k e k m i a t t e l a r ú l t a t t v á n 

( L á s d G e o r g L e i b n i t z C o d e x J u r i s G e n t . D i p l o m a t í p u s , G v e l -

í ' e r b i t i i 1 7 4 7 . f o l , P a x . a l t e r a p . 7 6 , A c t a a d C o n d e m n a t i o n e m 

T e m p l a r i ' o r ) F i l e p F r a n t z o k K i r á l l y á , a z o n I n q u i s i t i o n a k , e s 

a ' R o m a i P á p á n a k m e g k é r é s é r e , ő k e t e g y s z e r r e e l f o g a t t a . 

S z e m é l y e k e t a z E g y h á z i R e n d m e g i t é l t é s é r e b i z t a , g a z d a g i n g ó 

é s i n g a t l a n j ó s z á g a i k a t e g y e t e m b e n V - i l i C l e m e n s P a p á n a k e l -

r e n d e l é s e a l á e n g e d t e , k i a z o k a t m i n d a ' S z e n t - f ö l d v i s z s z a -

n y e r e s é r e i n d í t a n d ó h a d n a k k ö l t s é g e i r e f o r d í t a n i k í v á n v á n , 

m a g á n a k a ' K i r a l y n a k h e l y b e n h a g y á s á v a l , é s V i e n n a i C o n -

c i l i u m r e n d e l é s é b ő l , J e r u s a l e m i Sas, J á n o s V i t é z l ő R e n d é n e k 

( O r d i n i I l o s p i t a l a r i o r , S , J o a n n i s J e r o s o l y i n i t a n i i n R b o d o ) 

k o r m á n y o z á s , é s h a s z n a l á s v é g e t t á l t a l a d t a , é s a ' B ű n ö s ö k e t 

n a g y k i n c s ö k k ö z ö t t a ' v i l á g b ó l k i v é g z e t t é . 

U l y s z ö r n y ű T ö r t é n e t n e k v a l o s á g o s o k á t e l h i n n i — i l l y 

g a z d a g , n á g y t e k i n t e t ű , é s a* v i l á g s z e m e i e l ö l t , m i n d e n k o r 

l e g t i s z t e s s e b b e r k ö l t s i s z í n b e n f e l t ű n ő T á r s a s s á g o t , Ü d v ö z í -

t ő n k ' t a g a d á s á v a l , g y a l á z á s á v a l , B á l y á n y o z á s s a l , é s u n d o k p a -

r á z n a f e s l e t l s é g g e l v á d l a n i n e m m e r t e a ' k ü l ö m b e n r á g a l -

m a z á s r a i n k á b b , h o g y s e m d i t s ö i t é s r e h a j l a n d ó e m b e r i v é l e -

k e d é s , a n n y i r a , h o g y e ' g a z d a g V i t é z i R e n d e t k ö n n y e b b e n 

ö s z v e g y ű j t ö t t k i n t s e i n e k i r i g y e l f o g l a l á s á é r t , h o g y s e m b ű -

n e i é r t , c l t o r ü l t e t t v e l e n n i , é s a z e l l e n e t e t t v á d o k a t e g y e d ü l 

t s a k a ' k e g y e t l e n k i n z á s á l t a l b e l ö l ö k k i s a j t o l t a t t a k a t , k ö z ö n -

s é g e s e n t a r t o t t a . 

D e m á r m o s t H a m m e r T s . é s K . T a n á t s ó s Ú r , a ' n a p k e l e -

t i n y e l v e k b e n é s í r á s o k b a n U d v a r i T o l m á t s , m i d ő n n é m e l y 

r é z b ő l ö n t ö t t b á l v á n y o k n a k e d d i g i s m é r e t l c n b e t ű i t , a ' T s . K « 

B e t s i R é g i s é g G y ü j t e m é n n y c b e n v i s g á l n á , o l l y f e s l e t t A l l k é -

p e k r e a n a i i o i t , r u e i l y é k e n u ' K e r e s z t e s U r a k R e n d é b e n l e v ő 
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J e l e s F e r j f i a k n a k n e v e i t , t s a k u g y a n n a p k e l e t i b e t ű k k e l k i -

m e t t z v e t a l á l l a ; e n n é k u t á n n a C s e h - O r s z á g b a n i s , C l i n g e n b e r g 

V á r d ü l e d é k e i k ö z ö t t , t ö b b i l l y k ö , r é z , é s t s e r é p k é p z e l e t e k , 

é s i s m é r e t l e n i r á s o k k i á s a t t a k , m e l l y e k t u d ó s v i s g á l ó d á s a i t 

e l ő s e g i t e t t é k . B i v á n n a a ' K . T a n á t s o s Ú r H a z á n k b ó l i s n é . 

m e l y - e s m é r e t l e n Í r á s o k a t n y e r n i , h o g y a z o k b ó l h a s o n l ó k é p p e n 

t z é l l y á r a s z o l g á l ó t a n ú s á g o k a t v e h e t n e j d e l e g i n k á b b f e l i ü l 

e m l í t e t t b a l v á n y o k a t k é p z e l ő r é z , t s o n t , k p é s t s e r é p m a r a d -

v á n y o k a t m a g á v a l k ö z ö l t e t t n i , h o g y e z e n T ö r t é n e t i k é t s e g e s -

k e d é s v a l ó d i m a r a d v á n y o k k a l b é b i z o n y í t t a s á é k ; é s m i n d a ' F r a n -

t z i a K i r á l y , m i n d p e d i g l e n a z a k k o r o n í t é l ő E g y h á z i S z é k , a ' 

"" n é p n e k k ö z ö n s é g e s n e h e z t e l é s é t ő l f e l s z a b a d i t a s s o n . M a g y a r 

H a z á n k b a n u g y a n a ' K e r e s z t e s U r a k n a k h í r é , m á r t s a k t ü l ö k 

e l n e v e z e t t h a t á r o k , é s h e l y e k n e v e z e t e i b e n , m e l l y e k a z o l t a 

K » r e s z t ú r n a k h i v a t t a t t n a l í , e g y e d ü l f e n t a r t a t o t t . H á r o m 

L a k h e l y e i k n é l , A u r a n a , E s z t e r g o m , é s K e r e s z t e s K o m l ó s ; t ö r -

t Ö n é t í r ó i n k t ö b b e t t u d t o m r a n e m e m l i t n e k ; d e j é p ü l e t t y e i k -

n e k d ü l e d é k j e i t s e m s z e m l e l h e t t y i i k , a n n y i r a e l p u s z t ú l t a k . 

E m l í t i a ' k ö z n é p v e r e s b a r á t o k n a k K l a s t r o m j a i t — d e e z e n n e -

v e z e t e t a ' J e r u s a l c m i S z . J á n o s R h o d u s b a n L a k ó V i t é z R e n d -

r e i s k i t e r j e s z t i , é s u g y a n a z o k r a , k i k m é g M o h á c s i V e s z e -

d e l e m u t á n i s , n e m t s e k é l y j o s z á g o l i a t b i r t a k t ú l a* D u n á n 

f e k v ő V á r m e g y é k b e n . M e n n y i v e l r i t k á b b a n n y i v a l b é t s e s e b b 

v o l n a a ' N a g y s á g o s T u d ó s n á l , e ' t i s z t e l t m u n k á n a k : d i e F u n d -

g r u b e n d e s O r i e n t s " k i a d ó j á n á l , h a h a z á n k ' e l p u s z t ú l t v i d é k e i 

a z o n e g y n é h á n y r é z . k é p z e l e t i k e n k í v ü l , m e l l y e k e t s z ó l l i t á s á r a 

a z o n n a l f e l k ü l d ö t t e m , t ö b b í l l y e s m a r a d v á n y o k a t e l ő á l l í t h a t -

n á n a k , m e l l y e k á l t a l a ' K e r e s z t e s U r a k j e l e s t ö r t é n e t e i t n y o -

m o s s a b b a n m i n t G ü r t l e r , M u r r , N i c o l a i , V o g e l , é s a ' m i I í o v a c h i -

c h u n k m e g v i l á g o s í t h a t n á n k . 

M á r t ő l e in t e l k ü l d e t e t t d a r a b o k a t i s s z í v e s k ö s z ö n e t t e l f o -

g a d t a e m l í t e t t K . T . Ú r , n o h a a z o k k ö z t t s a k e g y r é z b ő l ö n -

t ö t t , T s i l l a g f o r m á r a k é s z ü l t , é s f e g y v e r r e l p a i s s a l á b r á z o l t 

á l k é p e t á l l í t o t t o l l y a s t , m e l l y v i s g á l o d á s á n a k n a g y o b b e l ő m e -

n e t e l é r e s z o l g á l n a , m e l l y e t i s T u d ó s m u n k á j á n a k : „ d i e F u n d -

g r u b e n d e s O r i e n t s " m o s t k i j ö v ő h a t o d i k k ö t e t t y é n e k e l s ő d a -

r a b j á b a n , é s r é z r e m e t z v e e l ő a d n i , é s m é l y s é g e s é s z r e v é t e l e i 

» I t a l m e g v i l á g o s í t a n i f o g . 
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8. I g a z í t á s o k 
A ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y 6 - d i k K ö t e t é n e k B é -

c s i K r ó n i k a á l t a l l e t t m e g v i s g á l t a t á s a 

1 0 2 - d i k s z á m a l a t t . / 
/ 

T u d j u k a ' K r ó n i k a k ö v e t k ö z e n d ő é v r e k i " b o c s á t o t t J e l e n -

t é s é b ő l • ) T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y ü n k n e k a ' K e c e n s i o k s z á -

m á b a l e t t h e l y l i e a t e t é s é t , t ö r t é n t , ' s t ö r t é n e n d ő R e c e n s i ó j á t ; 

a b b ó l k i k i g o n d o l h a t t a f o l y ó í r á s u n k ' v a l ó s á g o s , ' s t u d ó s m e g -

v i s g á l t a t á s á t . S a j n o s a n j e l e n h e t n i a z o n b a n , h o g y a z e m l í t e t t 

s z á m b a n 6 - i k F i i z e t t y e T u d , G y ű j t e m é n y n e k s e m m i t u d ó s m e g -

v i s g á l l a t á s n a k b i l l y e g é t n e m v i s e l i , ' s m á s t b é j e l e n t é s n é l n ; m 

í s t u l a j d o n i t h a t n i n é k i e , H o g y a ' t u d ó s m e g v i s g á l t a t á s , t u d ó s 

k i f e j t e g e t é s e k b ö l , ' s b é b i z o n y i t ó o k o k e l ö h o r d á s á b o l , a ' m e g v i l á -

g o s í t ó é s z r e v é t e l e k e g y e n e s , v a l ó d i , b á t o r , i g a z j e l e n t e s e b ö l $ 

a ' K ö n y v f o g l a l a t t y á n a l i t e l l y e s , ' s h í v e l ő a d á s á b ó l á l l j o n ; 

a z t a ' R e f e r e n s U r i s t u d n i f o g j a * * ) : d e h o g y c s u p á n i l l y e n 

j e l e n l é s e k ; e z j ó — a m a z r o s z , e z c s u p a t h e o r i a , u n a l m a s , n e m . 

f o g l a l m a g á b a n s e m m i s z é p e t ; m e g g y ő z ő , ' s f ő i n d í t ó o k o k l e -

h e s s e n e k a ' r e c e n s i ó b a n , h e l y t e l e n n e k v é l e m e g g y i i t t f o g j a l e l -

n i a ' R e f . i s ; k ü l ü m b e n h u l a d a t l a n ü l d i s z e s k e d i k a ' R e c e n s i ó 

n é v v e l , ' s n e m i s k e l l e t é k a ' J e l e n t é s b e n f o l y ó í r á s u n k a t a ' 

R e c e n s i o k * * * ) k ö z é s z á m l á l n i ; a ' K r ó n i k á b a n p e d i g , m i n t b é 

# ) A n k ü n d i g u n g d e r m i t e i n e r Ö s t e r r e i c h i s c h e n L i t e r a t u r -

Z e i t u n g v e r b u n d e n e n V a t e r l ä n d i s c h e n B l ä t t e r , J a h r g a n g 

i 8 i f » . 

* * ) H e l y e s e n m o n d j a K a z i n c z y a z E r d é l y i M u s e u m e l s ő F ü z e t -

t y é n e k 8 9 - d i k l a p j á n , , É n a z t h i s z e m , b o g y a ' N e m z e t Í z -

l é s é t , s e m m i n e m t i s z t i t h a t t y a i n k á b b , m i n t a ' b á t o r d e 

i g a z s á g o s R e c e n s i ó ( a z a z , o k o k k a l b é b i z o n y i t ó ) . A ' f e d -

d e l e n s é g l e g b i z l o s b b p a i z s , a z t m o n d j a e g y g ö r ö g í r ó , é s 

a ' l e l k i e s m é r e t n y u g t a t ó s z a v a . 

W * * ) A ' m á r e m i i t e t t J e l e n t é s b e n i g y s z ó l l . , , U n t e r d e n " m e h r 

a l s 5 0 0 h i e r r e c e n s i r t e n ö s t e r r e i c h i s c h e n S c h r i f t e n 

v e r d i e n e n v o r z ü g l i c h e r w ä h n t z u w e r d e n " , t e h á t m á r n e m 

A n d e u t u n g , m i n t a z í g i ó - i k é v i V a t e r l ä n d i s c h e B l ä t t e r 

1 0 4 s z á m á b a n j e l e n t e t e t t a ' K r ó n i k á r ó l , h a a e u i v a l ó s á g o s 
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j e l e n t é s , r e n d e s e n a z I n t e l ! i g e n z b l a l t b a n é r d e m e l h e l y e t . L é -

g y e n a ' R e c e n s i o o l l y a n , m i l l y e n t a z e l s ő , ' s a ' h a r m a d i k F ü z e t 

é r d e m l e t t , ' s h a s o n l ó F e l e l e t t e l f o g a ' R e c e n s i o m e g d i c s ö i t e t -

n i . — R o r á n t s e m k í v á n u n k é r d e m e t l e n d i c s ő s é g e t a z i g a z s á -

g o n k i v ü l , — A ' J i t e r a t u r á b a n d i c t á t o r i T o n n e m u r a l k o d h a -

t i k $ k ü l ö m b e n h a n y a t l a n a k a ' s z é p m e s t e r s é g e k . 

F e l e l e k i t t e n a ' 7 - i k p o n t t y á r a a ' j e l e n t e t t s z á m n a k , h o l 

í g y s z ó l l a ' R e f . J V l e s z l é n y i Ú r é r t e k e z é s é r ő l . „ D i e I d e e i s t 

n i c h t ü b e l , a b e r u n s e r M e i n u n g n a c h , i n H i n s i c h t d e r M e h r -

h e i t , b e s s e r a u f d e r K a r t e , a l s i n n a t u r a a u s z u f ü h r e n " . E - z t 

i g y m o n d a n i s z i n t é n k ö n n y i i v ó l t a ' p a p i r o s o n ; d e s z e r e t t ü k 

v o l n a a z o k o k a t o l v a s n i r ö v i d e d e n , h o g y l e t t v ó l n a s z e r e n -

c s é n k m e g g y ő z ő d n i ; m i g e z n e m t ö r t é n i k , a d d i g a ' c s u p a 

e g y e s s z ó v a l k i m o n d o t t í t é l e t g y a r l ó . H a a ' M e s z l é n y i U r é r -

t e k e z é s e t ö k é l l e t e s k i v é g e z h e t ö s é g é r ö l ö n n t a p a s z t a l á s á b ó l 

n e m l e t t v ó l n a m e g g y ő z ő d v e , a z t o l l y t i s z t a , ' s b u z g ó l é l e k -

k e l m á s o k n a k n e m a j á n l o t t a v ó l n a . É p p e n é r t e k e z é s e b é k ü l d é -

s e k o r b i r t a ö n e m e s F a m í l i á j á t s z i n t a z o n e g g y e s o s z t á l y r a , 

m e l l y e c é r t e k e z é s é b e n k ö z r e b o c s á t o t t . M á r m o s t V e l e n c z é n 

m i n d e n N e m e s F a m i l i a e g y t á b l á b a n b í r j a O s i r é s z é t , m e n t t 

l é v é n a z o n n e h é z s é g e k t ő l , m e l l y e k e z e l ő t t , a ' B i r t o k o s ' s J o b -

b á g y o k ö s z v e z a v a r t T e l e k e i k k e l n e v e l t e t t e k : m i n d e n F ö l d e s 

U r f ö l d i t t e t s z é s é r e m i v e l h e t i ; a z o k a t t e l e k e k r e e r e j e , g a z d á l -

k o d á s a , ' s p l á n j a s z e r é n t e l o s z t h a t t y a , ' s m i v e l h e t i ö n n h a s z -

n á r a , m i n t l e g j o b b n a k v é l i . J ó l t u d t a m i n d e z e k e t M e s z . ' s 

f o n t o s o k o k k a l h a s z n o s f ö l t é t e l i t j ó k ö v e t k e z é s e k k e l a ' F a m i -

l i a e l e i b e t e r j e s z t e t t e : e l é r t e c z é l á t , ' s m a r a d é k i á l d a n i f o g -

j á k t e t e m e i t . 

H a s o n l ó u l n y e r t e k a ' J o b b á g y o k i s : m e r t e z e k n e k i s k ü l ö n 

l é v é n S z á n t ó f ö l d e i k , R é t t y e i k , ' s L e g e l l ö i k , m e n t t e k s o k n e -

h é z s é g e k t ő l j U r b á r i u m s z e r é n t p e d i g e l o s z t o t t F ö l d e i k e t g y o r -

s a b b a n , ' s h a s z n o s a b b a n m í v e l h e t i k ; a z é r t D é z m á t a d n a k , '& 

r o b o t o l n a k . í m e i g y é r t e t t e e z t M e s z . U r , A r e n d á b a a d n i J o b -

b á g y o k n a k a z U r b a r i á l i s f ö l d e k e t , n e m o l l y a n Ú j s á g , m e l l y e n 

R e c e n s i o , m i v e l a ' J e l e n t é s b e n e l ő a d o t t M u n k á k m e g -

v i s g á l t a t á s a , R e c e n s i o n é v a l a t t j c l e n t ö d i k . M é l t á n t e h á t 

l e h e t k í v á n n i , ' s ó h a j t a n i , h o g y a ' R e c e n s i o a n n a k 

r e n d j e s z e r é n t t ö r t é n n y e n . 
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a* í í e f . f o n t a k a d h a t n a ; e z t t ö b b F a m í l i á k i s c s e l e k s z i k : d e 

a ' F ö l d e s U r a s á g o k m á s o k n a k e n g e d h e t i k Á r e n d á b a J ó s z á g a i -

k a t , m e r t n e m a ' J o b b á g y o k n a k i s ? í g y V a t a i F a m í l i á t ó l K i s -

R ö r ö s t s z á m o s é v e k i g b i r t á k a ' J o b b á g y o k . A ' F ö l s é g e s K a m a r a 

i s k i a d n i s z o k t a , é s a d j a i s J o b b á g y a i n a k m i v e l h e t ö f ö l d e i t . 

L á s s a t e h á t a ' R e f . d a s s d i e I d e e n i c h t n u r a u f d e r K a r t e ; 

s o n d e r n a u c h i n n a t u r a s e y a u s f ü h r b a r . í g y t a l á n f e l e l n i i s t 

k e i n T e m p e r a m e n t s f e h l e r , A z i g a z s á g o s í t é l ő a ' T u d . G y ű j t e -

m é n y 6 - i k F ü z e t é b e n l é v ő R e d a c t i o f e l e l e t é t , a z o t t e l ő a d o t t 

m o c s k o l ó d á s o k r a m é r s é k e l t n e k n é z h e t i : S p a n i s c h e r G r o s z i n -

q u i s i t o r — C a e c u s d e c o l o r e , — - k á r v o l t a ' p a p i r o s t r e á v e s z -

t e g e t n i — - n e i n , d i e s i n d k e i n e U n h ö í l i c h k e i t e n , e s i s t a u c h 

k e i n T e m p e r a m e n t s F e h l e r , m e r t k i i s g o n d o l h a t n á , h o g y a ' 

m e g v i l á g o s o d o t t B é c s i p a l l é r o z o t t ü d ő í r á s b a n i l l y e n , ' s m á s 

u d v a r i s á g o k j e l e n n y e n e k m e g — ' s m é g i s a ' m e g s é r t e t t r é s z 

n e v é d e l m e z h e s s e m a g á t , s ő t a ' m e g s é r t e t t r é s z n e k a b b a n , a ' 

m i b e n h e l y t e l e n ü l b á n t , a d j o n U d v a r i s á g l e c z k é t : e z a n n y i t 

t é s z e n , , , a ' m á s s z e m é b e n a ' s z á l k á t m e g l á t n i , d e a ' m a g á é -

b a n a ' g e r e n d á t n e m " . í m e í g y r a g a d t a t i k e l a z i n d u l a t , ' s í g y 

i p a r k o d i k a z t e l p a l á s t o l n i ! ! ! A u f d i e s e , u n d n o c h a n d e r e d o r t 

v o r k o m m e n d e U n h ö í l i c h k e i t e n w i r d h i e r n i c h t s e r w i e d e r t , — 

S z é p v i r t u s , n e m e s f ö l t é t e l a ' R e f e r e n s t ő l a z u d v a r i s á g o t k ö -

v e t n i ! D e k á r h o g y m i n d j á r t a ' f ö l l e b b e m l í t e t t s z a v a k u t á n 

e l á l l a t t ó l , ' s i g y f o l y t a t t y a „ d e r g l é i c h e n T e m p e r a m e n t s f e h -

l e r s i n d u n t e r d e r W ü r d e d e s R e f . " m e r t T e m p e r a m e n t s f e h l e r , 

é s U d v a r i s á g ( H ö f l i c h k e i t ) a ' R e f e r e n s n é l S y n o n i m a k , c h a c u n 

a s o n g u t . 

T u d . G y ű j t . 1 2 - d i k R . 1 3 2 , 1. e r á n t . 

T h . A . a ' f ö l l e b b « m i i t e t t k ö t e t b e n , ' s l a p o n , e m l í t é s t t é -

v é n a ' P e s t e n t a r t a t o t t R e f o r m a t i o J u b i l a e u m a Ü n n e p l é s é r ő l , 

' s a z a l k a l m a t o s s á g g a l k ö z ö n s é g e s a d a k o z á s b ó l b é j ö t t p é n z r ő l , 

a z t m o n d j a : h o g y u g y a n a z , G r ó f S z é k i T e l e k i L á s z l ó n é n a k , 

s z ü l e t e t t B á r ó M é s z á r o s J o h a n n á n a k , m i n t a ' B u d a i P e s t i 

A s s z o n y i j ó l t é v ő E g y e s ü l é s E l ö l ü l ő j é n e k a d a t o t t á l t a l . E z h i b á s 

k i f e j e z é s ; é s v a l ó b a n c s u d á l n i l e h e t , h o g y T h , A , m i n t P e s t i 

l a k o s , n e m t u d t a a ' B u d a i ' s P e s t i A s s z o n y i J ó l t é v ö s é g ' E g y e -

s ü l é s é n e k e l r e n d e l t e t é s é t ; m e l l y e t b ő v e n e l ő a d o t t a ' B u d a i 

Ü j s á g ; d e k ü l ö m b e n m á r es e l ő t t i s k ö z ö n s é g e s e n t u d v a v ó l t 

v 
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' s t u d n i i s l e h e t e t t , h o g y a ' B u d a i A s s z o n y i E g y e s ü l é s n e k E l o -

ü l ö j e G r ó f S á n d o r n é , a ' P e s t i n e k p e d i g G r ó f S z é k i T e l e k i n é , 

E l s ő a l k o t á s á b a n , a z A s s z o n y i E g y e s ü l é s n é l B u d á n ' s P e s t e n 

F ö ' s K ö z E l ö ü l ő m é l t ó s á g g a l é l t Ö H e r c z e g s é g e s z e r e t e t t N á -

d o r I s p á n y u n k ' H i t v e s s e , 0 H e r c z e g s é g e k i m ú l á s a u t á n , G r ó f 

S á n d o r n é a ' B u d a A s s z o n y i E g y e s ü l é s ' E l ö i i i l l ö t i s z t é b e n p é l -

d á s b u z g ó s á g g a l , ' s f á r a d h a t a t l a n s z o r g a l o m m a l j e l e s k e d i k , ' s 

k é s z m i n d e n ó r á b a n a z ü g y e f o g y o t t a k ' s e g e d e l m é r e c s e l e k e d e t -

t e l , ' s t a n á c s a i . A d j u k m e g k i n e k k i n e k a z é r d e m e t , 

M o l d o v á n y i A n t a l . 

K i n y i l a t k o z t a t á s é s K é r é s . 

A z 7 8 l 7 - d i k e s z t e n d e i T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y n e k X l l - i k 

K ö t e t j é n e k 8 8 . l a p j á n T . T . K a z i n c z y F e r e n c z U r n á k e z e n s z a -

v a i r a : . . 

, , S z e n t e s i P r é d i k á t o r é s P r o f e s s o r S i p o s J ó z s e f " , 

* j e g y a l a t t , W . a l á í r á s s a l t e v ő d ö t t e g y j e g y z é s , m e l j s z í n e s e n 

S - t a z z a l v á d o l j a , h o g y a z m a g á t v a l a m e l j t u d ó s í t á s á b a ! » S z e n -

t e s i P r é U l s á t o r n a k i r t a v ó l n a , é s a r r ó l e g y s z e r ' s m i n d a ' P r é » 

d i k á t o r i ' s P r o f e s s o r i n e v e t l e t é p i , ' s i l l e t l e n ü l a ' M e s t e r i 

n a g y n e v e t m e g v e t ő k e v é j s é g ' b ű n é b e k e v e r i . 

H o g y a ' T u d ó s K ö z ö n s é g l á s s a , a ' m i t l á t n i k e l l : s z ü k s é -

g e s n e k í t é l t e m a z o n j e g y z é s r e n é z v e e z e n K i n y i l a t k o z t a t á s t 

t e n n i , T . T . K a z i n c z y U r t é v e s z t v e i r á u g y a n S - t . S z e n t e s i 

P r é d i k á t o r n a k : d e n e m a z ő H i r a d á s a u t á n . S í p o s J ó ' s e f s o h a 

s e m m i n e m ű H í r a d á s á b a n S z e n t e s i P r é d i k á t o r n a k m a g á t n e m 

n e v e z t e . M e r t t u d j a Ö a z t , h o g y a z a ' n e v e z e t t s a k a ' r e n d e -

s e n P r é d i k á t o r i s z o l g á l a t r a h í v o t t a k a t , ' s a z t k ö v e t ö k e t i l l e t i , 

h a a z o k ö n á l a m á s t e k i n t e t b e n r a n g g a l a l á b h á l l a n á n a k i s . 

V i l á g e l ő t t S - n a k e g y é b H i r a d á s a n e m j e l e n t m e g , h a n e m a ' 

m e l j e t a z O s k o l a i T a n i t ó k ' T á r h a z a e r á n t t e t t . E b b e n p e d i g , 

( m i n t a z u t á n n a ' K ö n y v T z í i n - l a p i á r a i s n y o m t a t ó d o t t ) m a g á t 

i g y i r j a : S í p o s J ó ' s e f P r é d i k á t o r , e z i . s z , ( a z a z : e z i d o s z e -

r é n t ) a ' H e l v é t z i a i V a l l á s t é t e l t K ö v e t ő k S z e n t e s i O s k o l á j á b a n 

e l s ő T a n í t ó , — P r é d i k á t o r n a k i g e n i s í r t a é s í r j a m a g á t ; m e r t 

a ' m i n t W . U r , é s a k á r k i i s a ' D e b r e c z e n i é s B é k é s i T . T . 

E s p e r e s t s é g e k t ö l , é s a ' D u n a M e l j é k i F . T . S u p e r i n t e n d e n t i a 

T . T , E l ö l j á r ó i t ó l m e g t u d h a t j a , a ' B e f o r . E k l d é s i á b a n v a l ó 
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P r é d i k á t o r s á g r a » 8 0 2 e s z t . A p r i l , 2 7 - é n D e b r e e z e n b e n k i b o t 9 Ú Í -

t á t o t t ; 1 8 0 4 M á j u s 7 - é n p e d i g , a ' D u n a M c l j é k i F 3 T i s z t . 

S u p e r i n t e n d e n t i á n a k D ü m s ö d ö n t a r t a t o t t G y ű l é s é b e n a z o n 

s z e n t H i v a t a l r a f e l i s s z e n t e l t e t e t t , é s R e n d e s P r é d i k á t o r s á g r a 

r e n d e l t e t e t t ; k ö z e l e b b p e d i g m i n t r e n d i s z e r é n t v a l ó s á g o s 

P r é d i k á t o r , a ' B é k é s i T . T . E s p e r e s t s é g n e k 1 8 1 6 e s z t . O c t * 

2 3 - á n Ö t s ö d ö n t a r t o t t G y ű l é s é b e n , a z o n T . E g y h á z i V i d é k 

C o n s i s t o r i u m á n a k A s s e s s o r á v á i s v á l a s z t a t o t t . H a t e h á t é l h e t 

v a l a m e l j T e k . V á r m e g y e ' T á b l a B í r á j á n a k n e v e z e t é v e l , k i a z z á 

v á l a s z t a t o t t ' s k i h i r d e t t e t e t t , h a s o h a a z o n T . V á r m e g y é n e k 

T á b l á j á n á l m é g n e m ü l t i s : m i é r t n e l e h e t n e P r é d i k á t o r n a k 

n e v e z n i a z t , a ' k i m á r v a l ó s á g g a l i s t e t t P r é d i k á t o r i s z o l g á -

l a t o t t e h e t é s t e s z m o s t i s n e m e g y s z e r , m i k o r k í v á n t a t i k ? — 

A ' m i p e d i g a ' M e s t e r n e v e z e t e t i l l e t i , a ' j e g y z é s b e n l é v ő W . 

W i t z g y a l á z a t o s s á g á r a s o k a t l e h e t n e m o n d a n i : d e a ' j ó ú t m u -

t a t ó j á n a k , n e m i l l i k f é l r e m e n n i . K i a z E v a n g y é l i o m o t e s m e -

r i , e l é g a z t M á t . 2 3 r , 8 v . ú t a s i t a n i , D e m é g M a g y a r o k v a -

g y u n k m i , m i s z ü k s é g ü n k a ' M e i s t e r s z ü l t e M e s t e r r e a ' T a n í -

t ó h e l j e t t ? E l l e n k e z i k e z a ' T . T . R e e . é r t e l m é v e l , k i t é n s o k 

t e k i n t e t b e n b e t s ü l ö k , é s s a j n á l o m , h o g y t s u p á n a ' s z ó k ú j j í t a s a 

e r á n t n y i l a t k o z t a t t a é r t e l m é t , a z e g é s z b e s z é d a l k o t á s á r ó l p e -

d i g h a l g a t , a * m i b e n m e g h a l l a t t n i m é g i n k á b b s z e r e t n é n k . M e r t 

a ' b e t s i i l e t t e l i t é l ö , h a n e m e g g y e z n e i s v e l ü n k , b e t s ü l e t e t 

é r d e m e l é s n y é r : é s é n h i s z e m , h o g y h a T e h . K a z i n c z y U r 

S - n a k a ' N y e l v - m i v c l é s d o l g á b a n v a l ó v é l e k e d é s é t l á t h a t t a 

v ó l n a , a ' f e l h o z a t t a k r ó l v a l ó í t é l e t - t é t e l b e n i s m á s t e k i n t e t e t 

t e t t v o l n a . D e l é g y e n e l é g . 

K é r é s e m e z : a ' m i t a ' m e g s é r t e t t b e t s ü l e t v é d e l m e z é s e k í -

v á n t , n e t a r t s a s e n k i k i h í r l e l é s n e k ; a* T T . R e d a c t i o p e d i g s o h a 

s e e n g e d j e m e g a z t , h o g y h o z z á j a , b e b i z o n y i t h a t á s r a v a l ó k ö -

t e l e z t e t é s n é l k ü l , m á s t s z e m é l j é b e n l e g k e v é s b b é i s k i s s e b b í t o 

t u d ó s í t á s o k a d ó d j a n a k ; n e e n g e d j e , h o g y a ' b e t s e s G y ű j t e -

m é n y i l j e n e k á l t a l a l a t s o n y i t t a s s é k , ' s a ' N e m z e t j ó n e v e 

m o t s k o l t a s s é k . 
S 
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9. A1 Nemes Jász, és hét Kiin Kerüle-
tek Közönségeinek! 

B i z o d a l m a s J ó a k a r ó B í r á k U r a i m é i ! 

A ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y n e k k i a d ó j a T r a t t n e r U r , e n -

g e m e t i s m e g k é r t a z o n B i z o d a l m á v a l , h o g y , m i v e l e z e n M u n -

k á n a k m i n d B e t s é t , é s É r d e m e t e s m é r e m , a z o m b a n H o r i n y i 

M a g y a r N y e l v ü n k n e k v i r á g z á s á t i s e l ő s e g í t e n i b u z g ó s z í v v e l 

ó h a j t o m j a ' K i a d ó U r n á k H i r d e t m é n n y e l : a d n á m é r t é s e k r e t ö b b 

É r d e m e s H a z á m f i a i n a k ; h o g y a ' N e m z e t i C s i n o s o d á s n a l i e l o -

s e g é l l é s é b e n , e z e n m u n k á n a k m e g s z e r z é s é v e l , ' s o l v a s á s á v a l 

I í a z a ü r é s z t v e n n é n e k . " -

E z e n T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y , a ' m e l l e t t , h o g y a ' K i a d ó 

U r n á k L i b e r á l i s H a z a f i g o n d o l k o d á s a á l t a l t s e k é l y s é g b e ; v a g y 

i s m i n d e n D a r a b c s u p á n i f i . 3 o k r b a k e r ü l ; m é g i s o l l y v á -

l o g a t o t t T á r g y a k a t f o g l a l m a g á b a n , m e l l y e k m i n d e n s o r s ú , r e n -

d ű O l v a s ó n a k h a s z n á r a , é s h a s z o n n a l e g y b e k a p t s o l t t m u l a t -

t s á g á r a i s s z o l g á l n a k ; Q z é l l y a p e d i g a z o n d i c s ő s é g e s N e m z e t i 

t ö r e k e d é s , m e l l y b e n m i n d e n J ó H a z a f i n a k k e z e t f o g n i , é s h a 

t s a k p a r l a g o s v a d s á g g a l , v a g y s z e m b e t ű n ő t u d a t l a n s á g g a l 

k é r k e d n i n e m a k a r u n k ; e z e n d i s z e s H a z a f i c z é l t , l e g a l á b b i s 

a z o n G y ű j t e m é n y n e k m e g s z e r z é s e , é s m e g o l v a s á s a á l t a l e l ö -

m o z d i t a n i i l l e n d ő n e k , é s s z ü k s é g e s n e k i s t a r t a n á m . 

M é g H o n n y i N y e l v ü n k é l ; é l a d d i g N e m z e t ü n k i s ; a ' k i 

t e h á t N e m z e t é t s z e r e t i , a z e g y e d ü l a ' N e m z e t i N y e l v n e k e l o -

s e g é l l é s e á l t a l é r e z t e t h e t i a z z a l M a g y a r i n d ú l a t t y á t ; a z I s t e n i 

G o n d v i s e l é s e z e n m a r o k n y i N e m z e t e t a n n y i r a f e l m a g a s z t a l t a , 

h o g y S z á z a d o k a l a t t k i á l v á n m i n d e n v i s z o n t a g s á g o k a t ; N e v é t , 

N y e l v é t , é s N e m z e t i B é l l e g é t , v a g y i s H o n n y á n a k B u z g ó s z e -

r e t e t é t m á i n a p i g b á m u l á s i g f e n n t a r t o t t a ! s ő t p é l d a n é l k ü l 

v a l ó b u z g ó t ö r e k e d é s e á l t a l a n n y i r a j u t o t t ; h o g y F i a i t A n y a 

n y e l v e k e n T u d ó s o k k á , é s N y e l v é t E u r o p a l e g t s i n o s s a b b N e m -

z e t e i n e k T u d o m á n n y i k ú t f o r r á s á v á t e t t e . 

E z e n N e m z e t i V i r á g z á s n a k d i u ő s é g e s e l ő m o z d í t á s á b a n , 

h o g y m i n n y á j a n t e h e t s é g ü n k s / . e r é n t r é s z t v e g y ü n k , m i n n y á j u n k -

n a k k e l l e m e t e s k ö t e l e s s é g ü n k é v á l i k ; h a v a n n a k H o n n y o s T á r -

s a i n k k ö z ü l , k i k f e l e z ő T e h e t t s é g e i k e t é d e s A n y a n y e l v ü n k ö n 

T u d o m á n y o s T á r g y a k n a k Í r á s o k r a f o r d í t h a t t y á k ; i l l i k : h o g y 

m i 



—c 12g )— 

m i a z o k n a k i n c g o l v a s á s o k b a n t a l á l l y u k N e m z e t i b ü s z k e s é g ü n -

k e t , ' s ö r ö m ü n k e t . 

M a g y a r N y e l v e n ú g y s e m o l v a s h a t e g y é b b , h a n e m e z e n 

e g y e d ü l v a l ó H a z a a ' V i l á g o n ; é s e n n e k i s h a n y a d r e s z e a z , 

k i a n n a k t i s z t a t e j é t s z o p j a ? E s i s m é t h á n y a d r é s z e a z , k i -

b e n a z O l v a s á s n a k k í v á n s á g a f e l é l l e d h e t ? É s i s m é t h á n y a d i k 

l é s z e n a z , k i a ' N e m z e t n e k v i r á g z á s á t H a z a l i s z i v e r e v é s z i , é s 

h e s z s é g é v e l , ' s k ö l t s é g é v e l e l ö s c g i t i ? 

I l l y a k a d á l y o k a t h e n g e r í t ü n k m i e l ; a ' m i d ő n N e m z e t i 

N y e l v ü n k n e k f e l é l l e d é s é t l l o n n y o s T á r s a i n k á l t a l k ö l t m u n -

k á k n a k , j e l e s s e n p e d i g m o s t l e g k ö z e l é b b e z e n T u d o m á n y o m 

G y ű j t e m é n y n e k m e g s z e r z é s e , ' s o l v a s á s a á l t a l f e l s e g í t e n i i g y e -

k e z ü n k ! 

E n r é s z e m r ő l a z o n s z í v e s a j á n l á s t t é s z e m , l i o g y a ' k i 

e z e n i d e k a p t s o l t t H i r d e t m é n y b e n b ő v e b b e n e l ő a d o t t T u d o -

m á n y o s G y ű j t e m é n y r e p r a e n u m e r á l , v a g y i s e g é s z E s z t e n d ő r e 

a ' 1 2 . D a r a b o k é r t P e s t e n h e l y b e n m e g h a t á r o z o t t 1 8 . l i k a t k e -

z e m h e z l e f i z e t i } é n g o n d o s k o d n i f o g o k m i n d e n k o r , h o g y a n -

n a k D a r a b j a i h o l n a p o n k é n t k i h o z a t t a s s a n a k ; é s é n k i n e k k i n e k 

h e l y b e k i i s f o g o m k ü l d e n i : m e l l y e l ő r e v a l ó fizetésről, a k á r 

a ' N e m e s K ö z ö n s é g e k m a g o k , a k á r a z é r d e m e s P r i v a t u s U r a k 

f o g n a k p r a e n u m e r á l n i , a ' N e m e s K ö z ö n s é g e k n e k é r d e m e s l \ o -

t á r i u s s a i á l t a l t e e n d ő s z í v e s T u d ó s í t á s o k a t H a z a f i b i z o d a l o m -

m a l e l v á r o m ; h a d d l á s s a m e g a z e g é s z N e m e s M a g y a r H a z a ; 

h o g y a ' J á s z , é s K u n N e m z e t H o n n y á n a k b o l d o g i t á s á r a n é z v e 

e z e n ú t a t s e m h a g y t a figyelem n é l k ü l ; é s v a l a m i n t Í r ó k a t , ú g y 

O l v a s ó k a t i s t e r m é k e n y e n n e v e l k e b e l é b e n : n é k e m á ' l é s z e n 

e g y e d ü l v a l ó g y ö n y ö r ű s é g e m , h a a z e l ő r e f i z e t ő U r a k n a k E s z -

t e n d ő n k é n t k i n y o m t a t a n d ó L a j s t r o m á b a n a z t f o g o m ö r ö m m e l , 

é s d í t s e k e d v e m e g m u t a t n i ; h o g y a ' J á s z , é s K u n N e m z e t m i r 

a ' T u d o m á n y o k A n y a N y e l v é n v a l ó k e z d e t é v e l f ő e s z k ö z e v o l c 

a* N e m z e t i L i t t c r a t u r a d í s z e f e l d e r ü l é s é n e k ! 

K i t ö b b n y i r e H a z a f i v á r a k o z á s s a l , é s s z í v e s t i s z t e l e t t e l 

v a g y o k , J a s z - j ü e r e n y b e n d i e i - a J a n u a r i i 1 8 1 8 . 

K é s z k ö t e l e s S z o l g á j o k 

M i h á l k o v i c s J ó s e f 

D i s t r i c t u a l i s F ő N ó t á r i u s * 

T u d , G y . I , K . 1 8 1 8 . .9 



— ( 1 3 0 ) — 
* 

ío. Uj Könyvek. 
1 ) M í s s a l c R o m a n u m e x D e c r e t o S a c r o S a n c t i C o n c i l í i 

T r i d e n t i n i r e s t i t u t u m S . P i i V . P o n t i f i c i s M . j u s s u e d i t u m , 

C l e m e n t i s V i l i . e t U r b a r i V I I I , a u c t o r i t a t e r e c o g n í t u m , i n 

q u o M i s s a e n o v i s s i m a e S a n c t o r u m u s q u c a d S S . D n u m n o s t -

r u m P i u m V I I . a c c u r a t e s u n t d i s p o s i t a e , F o l , 1 8 1 7 . R u d a e c u m 

4 fig. ( E z a ' n y o m t a t á s a ' R . M . U n i v ö r s i t á s m ű h e l y é n e k k ü -

l ö n ö s d i c s ő s é g e j a ' p a p i r o s j ó é s s z é p ; a ' b e t ű k h e l y e s e k , é s 

é k e s s e k ; a ' n é g y k é p é s e g y e l ő l a p — m e t s z é s e k i g e n c s i n o s a k 

m e s t e r s é g e s e k : S z ó v a l e ' m u n k a a ' A l a g y a r o r s z á g i n y o m -

t a t á s - t u d o m á n y n a k j e l e s b i z o n y s á g a ) . 

2 ) * A n a l y t i c a e I n s t i t u t i o n e n L i n g v a e l l u n g a r i c a e p a r s t e r -

t i a . A u e t o r e F r a n c i s . V e r s e g h y R u d a e 1 8 1 8 . 3 . p . 1 1 3 8 . ( E ' 

d e r é k , t u d ó s m u n k á n a k e z e n h a r m a d i k r é s z e l e g b ő v e b b , ' s 

l e g j e l e s e b b . É r d e m e s v o l n a h o g y a z t v a l a m e l l y i k H a z a i T u -

d ó s u n k a z o b e c s é r e m é l t a t n á ) . 

3 ) H a r t l e b e n , F r . J o s . , D i c t i o n a r i u m P a r o e m i a r u m , i d i -

© m a t u m , e t e x p r e s s i o n u m í i g u r a t a r u m , l i n g v a e l a t i n a e s e l e -

c t i o r u m c u m n o t i s h i s t o r i c o - m y t l i o l o g i c i s e t p r o v e r b i i s l i n g -

v H e g e r m a n i c a e . 8« m a j , P e s t i n i . H a r t l e b e n 1 8 1 8 . 3 fi. 4 5 x r . 

( E z a ' ' b e c s e s m u n k a T . R ö s z l e r K á r o l y R u d a i n é m e t h Ú j s á g 

Í r ó j á t ó l k ü l ö n ö s e n a j á n l t a t o t t ) . 

4 ) V e r s u c h e i n e s t o p o g r a p h i s c h - m i n e r a l o g i s c h e n H a n d -

b u c h e s v o n - U n g e r n . E i n T a s c h e n b u c h f ü r m i n e r a l o g i s c h e E x -

c u r s i o n e n , R e i s e n d e u n d S a m m l e r V a t e r l ä n d i s c h e r P r o d u c t e 

a u s d e m M i n e r a l r e i c h e , Z u s a m m e n g e t r a g e n d u r c h A n d r e a s 

Z i p s e r P r o f . u n d V o r s t e h e r e i n e r w e i b l i c h e n E r z i e h u n g s A n -

s t a l t z u N e u s o h l i n N i e d e r U n g e r n , u n d m e h r e r e r G e l e h r t e n 

G e s e l s c h a f t e n M i t g l i e d . O e d e r i b u r g 1 8 1 7 , F r . W i g a n d 8 . ( E k 

a ' M a g y a r O r s z á g á s v á n y i n a k e s m é r t e t é s é r e k í v á n a t o s k ö n y v 

a ' R é c s i R r o n i k á n a k i d e j i m á s o d i k d a r a b j á b a n m e g d i c s é r -

t e t e t t ) . 

5 ) K l i n g e r , G e o r g , K a t e c h e t i s c h e R e i t r ä g e z u r n ä h e r e r 

A n w e n d u n g d e r C h r i s t k a t h o l i s c h e n G l a u b e n s u n d T u g e n d l e h -

r e n , f ü r d i e d e m e r s t e m R e l i g i o n s U n t e r r i c h t e m i t F o r t s c h r i t t 

t e n e n t w a c h s e n e n T ö c h t e r g e b i l d e t e r F a m i l i e . N a c h d e m 

a p o s t o l i s c h e n G l a u b e n s b e k e n n t n i s s , u n d V a t e r u n s e r g e o r d n e t . 

8 . P c s t h , H a r t l e b e n 1 8 * 8 . 1 f l . 3 0 x r . ( A ' T u d ó s S z e r z ő n e k e ' 

c z é l r a a l k a l m a t o s m u n k á j a k ü l ö n ö s a j á n l á s r a é r d e m e s ) . 



- ( 1 3 1 ) -

0 ) U j j T e s t a m e n t o m , a z a z : a ' m i U r u n k J é s u s K r i s t u s n a l t ú j j 

s z ö v e t s é g e . M a g y a r n y e l v r e f o r d í t o t t a H á r o l i G á s p á r . K i a d t a K . 

S z . P e t l i e F e r e n c z . P e s t e n T r a t t n e r 1 8 1 7 . 8 . ( E z e n ú j T e s l a i n e n -

t o m i S z . í r á s n a k h i b á t l a n , c s i n o s , é s o l c s ó K i a d á s a á l t a l a ' T u d ó s , 

é s f á r a d h a t a t l a n í r ó n k ú j j e l e s é r d e m e t s z e r z e t t m a g á n a k ) , 

7 ) M a g y a r N y e l v - t a n í t ó K ö n y v ; m e l y a" M a g y a r B e s z é d n e k 

é s í r á s n a k s z a b á s s i t m e g í t é l v e , g á n c s o l v a , é s m e g v á l a s z t v a a d -

j a c l é , í r á S z e r e n t s V á r a s s a n a k P l é b a n u s s a K a s s a i J ó s e f , S á r o 9 

P a t a k o n , n y o m t a t á N á d a s k a y A n d r á s 1 8 1 7 . 8 . 4 6 8 , 1 . — á r ú l j a 

E g g c n b e r g e r 3 f l . 4 5 x r , 

8 ) A ' P á p a , a ' K á t h o l i e i s m u s r a , a v a g y a z A n y a s z e n t e g y h á e 

k ö z ö n s é g e s v o l t á r a n é z v e . N a g y S z o m b a t b a n , J e l i n e k V e n t z e l ' 

b c t ü j i v e l 1 8 1 7 . 8 . 2 4 . 1. 

9 ) N e x u s P a p a e c u m C a t h b l i c i s m o , O p u s c u l u m A n n o 1 8 1 6 . 

L ü e c r n a e a p u d H e l v e t i o s e d i t u m , e G e r m a n i c o n u p e r l l u n g a -

r i c e , n u n c l a t i n é r e d d i t u m , T y r n a v i a e T y p i s J e l i n e k í a n i » 

1 8 * 7 . 8 . 2 3 . 1 . 

1 0 ) E l m é l k e d é s a ' R e f o r m a t i o h a r m a d i k S z á z a d j á n a k M e g i n -

n e p l é s e r ó l é s a z A u g u s t a n a , ' s H e l v e t i c a V a l l á s t e t e l t K ö v e t ő k -

n e k a ' m a i k i d e r ü l t v i l á g b a n l e t t E g y e s ü l é s e k r ő l . I r t á e g y F e -

l e b a r á t t y á n a k l e l k i J a v á t S z e r e t ő , ' s k e r e s ő K e r e s z t é n y . N y o m -

t a t t a t o t t a z I g a z s á g ' O r s z á g á b a n a ' T ö r v é n y " b e t ű i v e l . A ' K e -

r e s z t é n y H i t í ú c n n y e i T a n í t ó j á n a k S z ü l e t é s é t ő l 1 8 1 7 - d i k E s z -

t e n d ő b e n , 8 . 3 8 . 1 . 

1 J ) R e n d i a z I s t e n i T i s z t e l e t n e k , m e l l y e t k í v á n t a r t a n i a ' H e l -

v e t z i a i V a l l á s t é t e l t k ö v e t ő D e b r e c z e n i l i c r e s z t y é n G y ü l e k e z e t , 

e z e n f o l y ó D e c e m b e r 7 - d i k n a p j á n n , a ' R e f o r m a t z i ó S z á z a d o n -

k é n t e l ő f o r d u l ó I n n e p é n , a n n a k e m l é k e z e t é r e : h o g y l 5 l 6 é s 

i 5 i 7 e s z t e n d ő k b e n k e z d ő d ö t t v i s z s z a á l l í t ó d n i a ' K e r e s z t y é n 

V a l l á s a z ö e r e d e t i f o r m á j á r a a ' s z e r é n t , a ' m i n t a z , a ' H e l -

• v e t z i a i é s A u g u s t a i V a l l á s t t é t e l e k b e n e l ő a d ó d i k ; e z e n a l k a l -

m a t o s s á g r a k é s z ü l t n é m e l y ú j é n e k e k k e l , D e b r e c z e n b e n n n y o m -

t a t t a T ó t h F e r e n c z 1 8 1 7 . 

11) E l é g i a , K e d v e s e m l é k e z e t ű I i e r m i n e C s . R . H e r c z e g A s z -

s z o n y u n k h a r n v a i f e l e t t . A ' n a g y m é l t ó s á g ú A s z s z o n y - E g y e s ű -

l e t h e z . C s e r e s n y é s S á n d o r U n i v e r s i t á s b a n 4 - d i k e s z t e n d ő r e 

O r v o s k o d ó á l t a l . N é m e t r e f o r d í t a t o t t U n g e r J ó s e f O r v o s D o k » 

á l t a l , P e s t e n T r a t t n e r : 8 i 8 . 2 3 . 1, ( C s í n o s b o r í t é k k a l . E z a* 

P o é t á i d a r a b m i n d M a g y a r m i n d a ' N e m e t S z e r z ő n e k b e c s ü -

l e t é r e s z o l g á l ) . 

* 9 
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i 3 ) C a r m i n a , q u a e i n n a t a l p s A u g . I m p e r a t o r i s A u s t r i a e , e t 

R e g i s H u n g á r i á é , F r a n c i s c i I . f c l i c i b u s a u s p i c i i s r e c u r r e n t e s ; 

s i m u l q u e i n m e m ó r i á m p r i m i L i b e r a e R e g i a e q u e C i v i t a t i s D e -

b r e c z e n S e c u l i , C o l l e g i i H e l v . C o n f e s s . a l u m n i g r a t i g r a t a r i -

t e s q u e c e c i n e r u n t . D i e 12. F e b . l 8 i 5 . D e b r e c i n i C s á t h y 4 - o ' 6 » 

1 - ( E z e n p o é t á i d a r a b o k S z e r z ö j i k n e k j e l e s t ö r e k e d é s e i k r e n é z -

v e é r d e m e l n e k e m l í t é s t . A z o k : G a t s á r i I s t v á n , B u d a h á z i A n » 

t a l , D o b o s y L a j o s , B u d a i A n d r á s , Á r i J á n o s , S á r v á r i J a k a b , 

é s U n g i M á r t o n : 

1 4 ) A ' G y i l k o s u l m e g ö l e t e t t X V Í . L a j o s F r a n c z i a K i r á l y r ó l 

t a r t o t t G y á s z o s B e s z é d , m e l l y e t 1 7 9 3 b a n a ' s z o k o t t E v a n g y e l i -

ó m r a m o n d o t t , ' s a z i g a z H a z a f i s á g r ó l s z ó l l ó b e s z é d e k h e z t o l -

d a l é k u l a d o t t H r a b o v s z k y G y ö f - g y , é s E k k . L . P á s z t o r a . B é c s -

L e n P i c h l e r A n t a l b e t ű i v e l x & i 5 . K i n y o m t a t t a t o t t N . M . 

i f j a b b V á s o n k ö i G r ó f Z i c h y I s t v á n á l t a l . ( E z e n K a t h o l i k u s ' 

N a g y s á g A t y a f i ú i t ü r ö d e l m é n e k b i z o n y s á g á ú l b e k i i l d c t e t t ) . 

1 5 ) G r ü n d e f ü r d i e M i l d t h ä t i g k e i t g e g e n d i e A r m e n , b e y d e r * 

f e y e r l i c h e n U i b e r s e t z u n g d e s O f n e r S t ä d t i s c h e n A r m e n h a u s e s 

z u d e n W . E . E . B a r m h e r z i g e n B r ü d e r n , d a s e l b s t a m 3 - t e n 

A u g . 1 8 1 7 . v o r g e t r a g e n v . J o s . R u d n y á n s z k y v . D e z s e r . O f e n b , 

A n n a L a n d e r e r . 8 . Jg. I . ' 

1 6 ) D i e E h e i n e i n e r P r e d i g t d a r g e s t e l l t , w e l c h e b e y G e l e -

g e n h e i t a l s a u f w o h l t h ä t i g e U n t e r s t ü t z u n g d e s O f n e r F r a u e n - V e -

r e i n s R a r l u n d E l e o n o r a R h e i n t h a l e r d a s J u b e l f e s t i h r e r g o l -

d e n e n H o c h z e i t a m 4 - t e n M a y 1 8 1 7 f e y e r t e n , v o r g e t r a g e n w u r -

d e v . J o s . R u d n y á n s z k y v . D e z s e r , A r c h i v a r d e s G r a n e r G c n e -

r a l - W i k a r i a t s . Ö f e n g e d . m . k . k . U n i v e r . S c h r i f t e n . 3 . 3 1 . 1 . 

1 7 ) D i e z e h n G e b o t h e , e i n m o r a l i s c h e s L e h r g e d i c h t . V e r -

f a s s t v o n M a r k u s P r e s n i t z . O f e n , g e d . m i t k , k . U n g . U n i v . ' 

S c h r i f t e n 1 8 1 7 . 1 2 . 4 8 1. ( E z e n B u d a i B a b b i ' m u n k á j a t e k é n t e t e t 

é r d e m e l ) . 

1 8 ) L i e d e r d e r L i e b e , d e r F r e u d e u n d d e s G e s e l l i g e n V e i v 

g n ü g e n s . F ü n f t e A u f l a g e P e s t h 1 8 1 8 . J o s . L e y r e r 3 f l . 

1 9 ) D e r t h e a t r a l i s c h e L i e d e r F r e u n d , o d e r n e u e s t e , u n d 

v o l l s t ä n d i g e S a m m l u n g d ' e r b e l i e b t e s t e n G e s ä n g e a u s d e n 

v o r z ü g l i c h s t e n O p e r n . M i t e i n e m s c h ö n e n T i t e l k u p f e r i n 

U m s c h l a g . 8 . P e s t . b . K , A . H a r t l e b c n 1 8 1 8 . 8 . 2 . A> 3 o . x r . 

2 0 ) © d j i c r o n c f i f c f K © t ű m a f i f , t>erfúÍ3t P e n S l n f o t t S m t ö i a f , P f a r r e i ; 

| i t S i e u f j ä u f e l . S i u 5 fcen £a t e in i fd f>e t t i t t 5 S e u t f c & e i i b e r f e ß f , t t n f c 

n a d j i n t . t £ e f i c t : . £ c i > i ä n ö e t f i i c Die 3 i a í i o n ö I í < g $ u l c i t W 



— ( £5 )— 

g e f d j r t e & e n e t t - D ü n u n g e i n g e r i c h t e t . 8 . £>fe i t 1817» I t n i í ? - S r n c f e r e t ; 

3 8 0 6 . 2 . ff. 

2 1 ) S a r f f e l h i n g fre$ U n g a r . « p r i ü ű f í S J e f t f e ^ n a t f ) í»er i n f e i n e r S í r t 

ű í ő d a f f t f d ) a ö g e m e i n a n e r f a n n t e n S S e r f e t>e5 j ; e r n t E m e r i c h v . K e -

l e m e n 1 . u , 2 . S $ ű i t & , g e í > , S ß i e n ^ 8 1 7 . ff. »•. 2 ^ 0 © , z l t j . 

3 3 8 -

11. Trattner János Tamásnál készült 
Ú j K ö n y v e k . 

1 ) G r a m m a t i c a I t a l i c a c o m p l e c t e n s r e g u l á s L i n g u a e I t a l i c a e 
c o p i o s i s e x e m p l i s i l l u s t r a t a s , c x e r c i t i i s q u e p l u r i m i s , d i a l o g i s , 
s e l e c t i s i t a l i c i s e r m o n i s e x e m p l a r i b u s , e t c o J I e c t i o n e v o c u i n 
m a x i m é n e c e s s a r i a r u m a d u s u m a d d u c t a s p e r L u d o v i c u m S o -
li é t s i n R . S c i e n t , l l n i v e r s . P e s t i n e n s i L i n g u a e e t L i t t e r a t u r a e 
H a l i c a r P r o f e s s o r , p u b l i c u m . 1 8 1 8 . m . 8 . 3 2 8 . l a p , 

2 ) S y l l o g e D e c r e t o r u m C o m i t i a l i u m I n c l y t i K e g n i H u n g á r i á é . 
T o m u s 1- i £ i 8 . m . 8 . 4 8 8 - I . 

3 ) A ' G a l l y a s R a b s z o l g a , v a g y a z é n é l e t e m n e k s z o m o r ú t ö r -
t é n e t e i , m e l l y e k e t s a j á t j o b b k e z e m m e l í r t a m . M e g m a g y a r á z t a 
C z ö v e k I s t v á n , L o s o n t z i R e f . O s k o l a P r o f e s s o r a , 1 8 1 8 . 8 . 
n 4 - l a p * 

4 ) M o s t a n i i d ő k s z ü k s é g e i h e z a l k a l m a z t a t o t t V a s á r n a p i ü n -
n e p i , a l k a l i n a t o s s á g b e l i B e s z é d e k . T a r t a t t a k F e j é r G y ö r g y , a " 
P e s t i K i r á l y i U n i v e r s i t á s n á l O k t a t ó á l t a l . H a r m a d i k R e s z . 
1 8 1 8 . m . 8 . 3 6 8 . l a p . 

5 ) A ' D i t s ö M a r c z i b á n y i F a m i l i a T u d o m á n y o s J u t a l o m T é t e l e , 
' s a n n a k e l s ő f é n y e s k i o s z t a t á s a a ' Ä e m z c t i M u s e u m E p ü l e t é -
b e n S z . A n d r á s H a v a 2 3 - i k á n 1 8 1 7 - b e n . m . 8 . 4 o . l a p . ( E ' r e m e k 
i r á s t ö n n ö n k ö l t s é g é n k i n y o m t a t a t t a M é l t . N a g y S z i g e t h y 
S z i l y J ó s e f , S e p t e m v i r a l i s t a U r ) . 

6 ) C a t a l o g u s V e n e r a b i l i s C i e r i A l m a e D i o e c e s i s Q u i n q u e E c -
c l e s i e n s i s a d A n n u m C h r i s t i i 8 i 8 . c u m I n d i c e P a r o c h i a r u m e t 
P e r s o n a r u m 1 8 : 8 - 1 2 . 1 5 0 . l a p . 

7 ) © e r © p i e g e l , o b e r i í a f j ö ű ő t d e i & e n . £ u f í f p i e l f o n 21. t>. Ä o ^ -
t>pe. 1 8 1 8 . ü» 2 0 l a p . 

12. A n n u n c i a t i o * 
N e m o q v i d e m e s t , q v i p o s s e t I n c l y t a e G e n t i n o s t r a e o b -

v e r t e r e p a u c i t a t e m o p e r u m , q v i b u s J u r a P a t r i a e d e í i n i u n t u r j 

?j u i a t a r n e n i l l a , i n a i o r i b u s v o l u m i n i b u s c o m p l e x a , m i n o r u m 
a c u l t a t u m c u l t o r i b u s n o n a e q v e , a c d i t i o r u m , o b a m p l i u s 

Ít r e l i u m c o m p a r a b i l i a s u n t : n u n c c o n c i n n a t u m e t i n m e t r a n s -
a t u m c i r c i t e r t r i g i n t a p h i J y r a r u m o p u s , e s t , q v o d s u b h o c t i t u l o ; 



134 ) 
I n s t i t u t i o n c s 

J u r i s P r i v a t i H u n g a r i c i 
í n c o m p e n d i u m r e d a c t a e 

p e r 

A n t o n i u m G r ú s z , 

A A , L L . F h i l o s o p h i a c , J u r i s U n i v c r s i D o c t o r e m , p e r I n " 
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I. É r t e k e z é s e hu 

i) . Ontologiai Tudományok' EncyMo-
paediája. 

23. Más t u d o m á n y o k oíly do lgoknak tu -
l a jdonság i t tárgyozzák , mellyek az Ember tő l kü-
lönböző valóságok. Ezek a' Görögöknél OVTOC ne-
v e t viselnek 5 erre nézve a' vélek fogla la toskodó 
T u d o m á n y o k Ontologiai Tudományoknak nevez-
t e t h e t n é k . 

Uly dolgok a' n a g y s á g o k , t e rmésze t , az o r -
v o s s á g o k , a n y e l v e k , és az emlékek ( m o n u m e n -
t a , Denkmähle r ) . 'S így az Ontologiai T u d o -
m á n y o k e z e k : Ma thema t ika , P h y s i k a , Medika j 
P h i l o l o g i a , Arkhaeologia . A' második Szakasz 
is t ehá t öt fő czikkelyekre oszlik. 

24 §• Az Ontologia i Tudományok k ö z t t 1 - sö 
a ' Ma themat ika : a' nagyságokkal fog la la toskodik 
á l ta l lyában j azér t nagyság- tudománynak is n e -
vez te the t ik . A' Nagyság a la t t értetődik Kánt sze-
r é n t a" dolgoknak olly b e l s ő , tu la jdon ha t á roza t -
tya , melly által az egyfélének öszvekö t te téso 
«zármozik. A' nagyságo t úgy fogja m e g az é r t e -
l e m t i s z t á n , ha ú j meg ú j egységeket fo lyvás t va -
ló Öszvesülésben képzel magának. A' n a g y s á g o t 
az által is szokták megfoghatóvá t e n n i , a' mit na -
gyobbnak is , k issebbnek is képzelhetni 5 vagy a* 
mit egy féle részekre szé t fe j the tn i . 

A' tapasztalásbel i e smérések az egyes képze te -
ke t il letik , 's így tá rgya ika t kÖzvetetlenül te-

* X 
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I iént ik . Fog la l a t t yok História. Az észbeli lu-
dasok a' több képze tekből egygyes í te t t megfo-
ga tokka l f o g l a l a t o s k o d n a k ; csak ezek á l ta l , ' s 
így közvetve vonu lnak tá rgya ikra . A ' m e g f o -
gatok kétfélék : vagy lá thatókká t é te the tök (p . 
o . a négyszög Q . h á r o m szög A.) vagy lá tha-
tókká nem t é t e t h e t ö k (p . o. S u b s t a n t i a , Acci -
dens ) : azok nem c s u p a - t i s z t a m e g f o g a t o k , e -
zek csupa - t iszta m e g f o g a t o k ; ezek discursiva 
Ideáknak is monda tnak , mivel az ész öszve-
egyesí tésökkor az é r te lemtő l gondol t t képe -
s e t e k e n , mint j e g y e k e n , á l t fut} amazok ' c o n -
s t ruc t iva ideáknak n e v e z t e t n e k : mivel a ' t é r 
és idő közönséges képze téből mint némelly" 
részek a l k o t t a t n a k öszve , midőn készí t te t -
nek. E r r e nézve az észbeli T n d á s o k is kü -
l ö n b ö z n e k : csupa l á tha t a t l anok5 vagy n e m , 
l á tha tók is ( a n s c h a u l i c h ) 5 az elsőknek fogla-
ía t tya a' P h i l o s o p h i a , a' másikaké a ' M a t h e m a -
t ika tudomány . Azér t ez külömböz a' Históriá-
tól, mivolez tapaszta lásbel i esméretekkel f og l a -
l a t o s k o d i k , ö ped ig észbeli megfoga tokka l j kü-
lönbőz a' Phi losophiátóL is , mivel ennek csu-
p a , nem lá tható megfoga tokka l van d o l g a , a ' 
Ma thema t ikának pedig lá tha tókka l . Inné t v a u 
e' tudománynak különös f u n d a m e n t o m o s s á g a , 
és meggyőző ereje mate r iá já ra nézve j f o r m á j á -
ra nézve p e d i g , mel ly egészen Log ika i , é s 
Svn the t i ka , o n n é t : mer t benne a' tudvavalók-
ból ( a x i ó m a ) ; e lőre tudni és tenni, va lókból 
( T h e o r e m a és P r o b l é m a ) szoros okoskodássa l 
h o z a t t a t n a k ki ú j 's meg új tudások , f ő t é t e l e k , 
k ö v e t k e z e t e k , j egyze t ek , *s t . e ' f. A* mi a* 
Logika minden tudományokra n é z v e , az a ' Ma-
themati l ía a \ Természe t - tudás ra n é z v e : Orga-
non , eszköz, 

25- A' Nagyság (Quant i tas ) vagy egymás 
mel le t t és u t ánn ^ t é r b e n , és időben) való egysé-
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gekből öszvest i l t , es így valóságos részekből ál-
l ó : ez t e r j ed t (extensa Qu. ) j vagy o l lyakbó l , mel-
lyek időben vágynák u g y a n , de n e m eg\ más 
m e l l e t t , hanem e g y m á s b a n ; 's így tu l a jdonképp 
g rád icsokbó l á l ló : ez erös nagyság ( in tensa quan* 
t i t a s . ) — A.' Nagyság , ha k i t e r j e d t , vagy szaka-
d o t t , különváló egységekből öszvesül t : ez men-
n y i s é g ; vagy szakadat lan , együt tvaló egységek-
b ő l : ez mekkoraság . — A' mennyiség és mekko-
r a s á g vagy t á rgyok tó l , 's ezeknek más tu la jdon-
ságaik tó l e l v é t e t e t e t t : ez különbözte te t t mennyi -
ség , vagy mekkoraság (disereta , abs t r ac t a q t iant . ) j 
v a g y azokkal e g y e s ü l t t , mintegy öszve n ő t t : ez 
egyes í t e t t nagyság ( c o n e r c t a qu.)- Ezekhez ké-
p e s t a' Nagyság tudomány is k ü l ö n b f é l e : 1 
T e r j e d t s é g - t u d o m á n y , Mathesis tu la jdon é r t e l em-
b e n j és e rő- tudomány , Mathesis tágos é r t e lem-
b e n . 2)- A' T e r j e d t s é g - t u d o m á n y , vagy mennyi-
ség vagy mekkora ság - tudomány , A r i t h m e t i k a , és 
G e o m e t r i a közönségesen 3) . Mind az Ar i thmet i -
Ita , mind a ' Geomet r i a tiszta vagy a lkalmaszía-
t o t t ; az első a' megkülönbözte te t t menny i sége -
k e t , vagy mekkoraságokat tárgyozza ; a* második 
az egyesí te t teket . 

A' Mathemat ika Tudományok köz t t l eg fon to -
s a b b a ' k i t e r j e d t s é g - tudomány 5 azé r t e^ első 
h e l y e t é rdemel ; a' t iszta Mathesis az a lkal-
masz t a t t nak f u n d a m e n t o m a ; azért mi is lássuk 
először a' t iszta , azu tánn az alkalniasztatotc 
T e r j e d t s é g - t u d o m á n y t . 

26 . §. A' tiszta Mathesis a' megkü lömböz te -
t e t t menny i ségeke t , v a g y mekkoraságoka t fe j te -
get i . A z , melly a különböztetet t m e n n y i s é g e k e t 

ve t i f e l , számvetés - tudomány, Ari thmet ika közön-
ségesen . Az , melly a különböztetet t mekkora -
s á g o k a t határozza e l , Mcréa-tudomány tu ia jdon-

\ 
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l í é p p e n , m e l l y e t G e o m e t r i á n a k i s s z o k t a k m o n -

d a n i . 

2 7 . § . A ' s z á m v e t é s k é t f é l e : a ' k ü l ö n v e t t 

n a g y s á g o k a t v a g y j e g y , h a t á r o z o t t - s z á m o k k a l ( u . 

m . 2« 3« 4 » ) v a g y b e t í í , h a t á r o z a t l a n s z á m o k k a l 

( a . b . c . x . y . z . ) v e t i f e l é s í g y k é t f é l e : A r i t h -

. m e t i k a é s A l g e b r a t u l a j d o n k é p p e n . 

» I , A z A r i t h m e t i h á b a n a ' h a t á r o z o t t s z á m o k -

n a k n a g y o b b o d á s v a g y k i s s e b b e d é s á l t a l v a l ó v á l -

t o z ó d á s a i k v é t e t n e k t e k é n t e t b e j n a g y o b b o d á s s o l í 

o s z v e s z á m l a l á s , é s t ö b b s z ö r e z é s á l t a l 5 k i s s e b b e -

f l é s ö k e l s z á m l a l á s , é s e l o s z t á s á l t a l m e g y v é g b e j 

. ^ z e k t e h á t a ' s z á m v e t é s n e k l\ f ő n e m e i . A ' s z á m -

v e t é s - t u d o m á n y e z e k e t e l ő s z ö r a ' k ü l ö n v e t t e g é s z 

m e n n y i s e g é k r e , a z u t á n n a 1 d a r a b o k r a f o r d í t t y a . 

E z e k v a g y e g y ü g y ű e k v a g y t i z e d e s e k : e r r e n é z -

v e k é t f é l e a z ö f e l v e t é s ö k i s . T o v á b b á ' s z á m o k -

n a k a m a s z a b á s á t ( r a t i o ) , m e l l y s z e r é n t v a n n a k 

e g y m á s h o z 5 e r á n n y o k a t , m e l l y e t t a r t a n a k e g y -

m á s h o z k é p e s t ( p r o p o r t i o ) v o n n y a v i s g á l a t r a ; v é g r e 

a s z á m s o r o k n a k s z e r t a r t á s á t ( s e r i e s ) , é s e z e n s z e r -

t a r t o s o r o k n a k f o l y t a t á s á t ( p r o g r e s s i o ) h a t á r o z z a 

e l t u l a j d o n s á g a i k k a l , é s r e g u l á j i k k a l e g y g y ü t t . 

I I . A z A l g e b r á b a n s z i n t a z o n m u n k á l k o d á -

s o k f o r d u l n a k e l ő a ' h a t á r o z a t l a n s z á m o k k a l , m e l -

l y e k a z A r i t h m e t i k á b a n 5 a z á l t a l j e l e s e b b a z e n -

n é l , h o g y a z A l g e b r a a ' h a t á r o z a t l a n s z á m o k b a n 

a ' m e n n y i s é g e k ' v á l t o z ó d á s á n a k t e r m é s z e t é t , ' s 

l í é p e s t t e g ^ a l ó á l l a p o t t y o l í a t n é z h e t ö l e g , ' s o l l y 

t e r m é k e n y f o r m u l á k b a n a d j a e l ő , m e l l y e k b ö l új 

°s m e g ú j i g a z s á g o d a t , é s r e g u l á k a t h o z h a t n i k i . 

E z o k t a t t y a k ü l ö n ö s e n , h o g y ' k e l l e s s é k a z e g y e n -

l í t é s e k e t ( a e q u a t i o n e s ) f e j t e g e t n i 5 m e l l y e k h a t á -

r o z a t t a k é s h a t á r o z a t l a n o k , f u n d a m e n t o m o s o k , 

és v é g e s e k \ h o g y l e h e s s e n n é h á n y a d a t o t t n a g y -

s á g o k n a k e g y m á s h o z k é p e s t s é g ö k b ö l ö s z v e h a s o n -

i i t á s á l t a l a z e s m é r e t l e n e k e t k i t a l á l n i , T a n i t t y a 
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a' mennyiségeknek külömbféle hatalmokat , ' s ezek* 
nek formáitatását5 azon hatalmaknak gyökere i t , 
ezeknek kifej téséi t , és a' mind kettőjükkel való 
számvetést . ^Végre a' Logarithmusohat fe j teget i , 
mellyek az ari thmetikai , és geometriai számsze-
reknek öszve-állításából e r e d n e k / s azoknali táb-
lá j i t lerajzollya a' nagyobb számlálások' elősegí-
tésére. — Az Algebrának legfőbb része az Ana-
lysis (szétvevés) , melly a' mennyiségek* további 
f e j t ege tése i t , ' s kitalálásait folytattya véges végig. 
Ha ezen nagyságok elhatároztat tak , az Analysis 
véges 5 ha pedig olly kicsinyek vagy n a g y o k , 
hogy elhatározhatat lanol t , az Analysis végtelen 
(Analysis finitesima , et infini tesimal Ennek há-f 
rom fő részei vannak : l ) . Differentia felszám-
lálás : melly azt t an í t tya , hogy lehessen a' vé-
ges nagyságok' egybevetéséből az ő végtelen ré-
szecskéjük külömbségét feltalálni Az egész (in-
tegrum) — felszámlálás : a' végtelen kis részecs-
kéknek öszve hasonlításából ama véges nagysá-
goka t találtattya ki , mellyekböl szármoztanak. 3) . 
Az Exponentia - felszámálás: a' változó exponen-
sek' nagyságaival foglalatoskodik, és azoknak dif-
f e ren tz i a i t , és egészeit találtattya fel. Ez sum-
mázásnak is neveztetik. Az Algebrai Analysis , 
Főbb Mathesis (sublimior) nevet is visel. 

Az Analysist nem régiben találták fel a' Mathe-
matika világban Leibni tz , é s ' N e w t o n j az An-
gol és Kémet Tudósok killebb fe j teget ték. E ' 
dicsőségben jeles részt vettek ké t Hazánkfijai 
i s : Csernák : Cribrum Analyticum , quod con-
fec i t Lad. Chernák Pannonius. Deventriae A. 
1811 : és Paszquich : Unterricht in der Math. 
Analys. und Maschinenlehre 2. B. Leipz. HyO—-
(jl . Beylage. Leip. 1798. 8: 

28. A' Méies-tudomány általlyában a' sza-
kadatlan , huzomos kiterjedtségeknek bizonyos 
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fnérték alávétetése. Fö részei : l ) . L o n g i ra e-« 
t r i a, melly a' csupa hoszszakkal ( l ineákkal) , és 
ezek' figurájival foglalatoskodik ; 2). P l a n i m e -
$ r í a , melly az egyes lapokat (egyetemben hosz-
szú és széles te r jedtségeket ) méregeti. Ide tar-
toznak az egyenes lineak', körök (circuli), három 
szögök ( A ) figuráji, egymáshoz képestségei , a* 
tulajdonképp való magasságok1 területinek elha-
tároztatási. 3). St e r e o m e t r i a , melly több la-
p o k n a k , azaz tömöt t kiterjedtségeknek, különb-
fél e (derek , k o c z k a , h e n g e r , c súcs , golyobis , 

t . e f .) forma területit tudat tya k i ; fekvésüket , 
magasságokat , szélességűket , tömöttségöket , és 
-ezeknek egymáshoz képestségöket elhatározza. 
4) . T r i g o n o m e t r i a , a' három szögletüek* 
mérését terjeszti e l ő : arra mutat u ta t , hogy' le-
hessen a' három-szögnek néhány tudva lévő re? 
szeiböl az esméretleneket k i tudni? Kétféle : la-
p o s , melly az egyenes lineájú hárem szögökkel^ 
és dombos (sphaerica) , melly a' domború három 
szögökkel foglalatoskodik. Szóll e' tudomány a* 
szögleteknek egybekötetiröl , 's ezekhez tartozó 
l inéakról is : millyen a' kebeles , és érdeklő (sinus 
e t tangens) . Erre leginkább szolgál az Analysis, 
kivált a 'végte len Analysis. A' Trigonometr ia leg-
nagyobb hasznot haj t az Astronomiában. A' Mé-
rés-tudomány kezdeti a l , és végzett föl részekre 
is osz ta t ik : az első a! mindennémü lapos, a' 
második a' dombos , vagy gömbölü terjedtségeket 
veszi mértékben. 

A' t iszta Mathesisban két becses Hazánkfijai 
legnagyobb érdemet szerzettek magoknak : Du-
gonics András (Tudákosság í\. Könyvekben. 
Festen 1798) , Kis-Szántói Pethe Fer . (Mathe-
sis két darabban. Bécsben 1812). Azon Mathe-
sis t deákul kiadták Makó , Horváth ^ R a u s c h $ 
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cs legújabban K. Tanácsos Hadalyi (E l emen ta 
Matheseos purae . Pest ini 1817) . 

2Q- §- Az a lka lmaszta to t t Mathesis a ' t iszta 
Mathes i snek p r inc ip iumai t , regulaj i t az egyesül t 
k i t e r j ed t ségekre fo rd í t tya ; mellyek ké t fé lék : egye-
sül t mennyiségek : ezeknek t u d o m á n n y á alkal-
masz ta to t t számvetés , Arithrnetica közös ér te lem-
b e n ; vagy egyesült mekkoráságok : ezeknek tu-
d o m á n n y á a lkalmaszta to t t mérés - T u d o m á n y j a' 
F ö l d é különösen : Geomet r ia közös ér te lemben j 
a ' t e rmésze t é közönségesen : Te rmésze t i Ma-
lkes is. 

50. Az a lka lmasz ta to t t Számvetés vagy 
k ö z ö n s é g e s : melly a' különvet t számoknak regu-
la j i t az egyesül tekre vonnya , és Ar i thmet ika 
T e c h n i c a nevet is v i se l j vagy kü lönös , melly az 
Ar i thrnet ica reguláj i t a ' po lgár i , gazdaságbel i , és 
kereskedésbel i szám-adásokra és - véte lekre fordí t -
t y a . Ez Rat ionaria Tudománynak nevez te t ik . 

M a g y a r u l : lásd : Madari Ari thmet ika P r a c t i k a . 
V á c z o n 1785. {)• Maróthi Ar i thmet ika . Debre-
czenben 1782. 8. Bevezetés a ' S z á m v e t é s r e , 
B u d á n 179Ö. 8. Deákul megí r ták : M a k ó , Hor-
v á t h , Piausch, 's a' t . 

31. § . Az a lkalmaszt ta to t t Fö ldmérés is ké t 
f é l e : a ' fö lde t vagy kívülről mé rege t i , vagy pe -
d ig be lö l rö l : egyik Geographia subsolar is , avagy 
G e o d a e s i a j másik pedig Geometr ia sub te r ra -
nea . Ide tar tozik a1 Bánya - mérés is (M a r k-
s c h e i d e k u n s t ) , melly által a' fö ld alat t való 
l í tak a ' föld szinén vont t jegyekkel ha tá roz ta t -
nak e l ; és a' Mappa-készítés , melly által valamelly 
t e r ü l e t tulajdon m é r t é k é b e n , 's fekvésében lús-
sebb f o r m a által e lőter jeszte t ik . 

E ' tudományt magyaru l fe l fogta S á r v á r i P á l , 
Deb reczeny i Prof . egy résznyire (Ra jzo lás ' Mes-
t e r sége ) más résznyi re pedig most dolgozza 
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J u » H a s o n l ó m u n k á b a n d o l g o z i k K i s J . D c b . 

P r o f . D e á l i ú l m e g í r t á k : S t e i n d l . R a u s c h , é s 

M i t t e r p a c h e r . 

5 2 - § • A ' T e r m é s z e t i M a t b e s i s o l l y k ü l ö n -

b ö z ő m i n t a ' t e r m é s z e t i e k ' k ü l ö m b f é l e n e m e : h á -

r o m f ö r é s z e k r e o s z l i k : l ) A ' f ö l d ö n l é v ő t e r -

m é s z e t i e k n e k , 2 ) a ' v i l á g o s s á g n a k , 3 ) a z é g i t e s t e k -

n e k M a t b e s i s e : a z e l s ő M e c h a n i k a , m á s o d i k O p -

t i k a , h a r m a d i k A s t r o n o m i a n e v e t v i s e l . I l o z z á -

j o k j á r u l a z é p í t é s - m e s t e r s é g e , A r c h i t e c t u r a . 

I . A ' M e c h a n i k a v a g y k ö z ö n s é g e s e n a ' f ö l -

d ö n l é v ő t e r m é s z e t i e k 1 m o z d u l á s a i t , é s e z e k n e k 

o k a i t , a z e r ő k e t v e t i f e l , é s D y n a m i k a n é v -

v e l k ü l ö n b ö z t e t i k 5 v a g y a z o k n a k l í i t e r j e d t t á l l a -

p o t t y a i t k ü l ö n ö s e n v e s z i v i s g á l ó r a : e n n e k n e v e 

M e c h a n i k a t u l a j d o n k é p p . A ' f ö l d ö n l é v ő t e r m é -

s z e t i e k k e m é n y é s f o l y ó t e s t e k : ' s " í g y a z ö M e -

c h a n i k á t o k i s k é t f e l é : a* k e m é n y é s f o l y ó t e s t e -

k é : A ' k e m é n y t e s t e k n e k á l l a p o t t y o k k é t f é l e : 

e g y a r á n y b a r i v a g y m o z d ú l a t b f l n l é t e i : a z e l s ő t a * 

k e m é n y t e s t e k 1 S t a t i k á j a , m á s o d i k a t a ' s z o r o s 

é r t e l e m b e n v e t t M e c h a n i k á j o k h a t á r o z z a e l . 

— A ' f o l y ó t e s t e k e ' f ö l d ö n k é t f é l é k : v i z e k , é s l e -

v e g ő 5 e z e k n e k á l l a p o t t y o k i s k e t t ő j ' s í g y m é r e t -

t e t é s ö k i s k é t f é l e : a ' l l y d r o s t a t i c a a ' v i z e -

k e t e g y a r á n } o s á l l a p o t t y o k h a n , a ' H i d r a u l i -

k a m e g ' m o z d ú l á s s o k b a n m é r e g e t i . A z A é r o -

s t á t i k a a ' l e v e g ő t e g y á r a n y o s á l l a p o t t y á b a n , 

a z A é r o m e t r i a m o z d ú l a t t y á b a n f o n t o l g a t t y a . 

I d e t a r t o z i k , a ' m i n d e d d i g t ö k é l e t l e n L e v é g ő b e n 

u t a z á s m e s t e r s é g e i s ( A é r o n a u t i c a ) . 

I I . A z O p t i k a k ö z ö n s é g e s e n a* v i l á g o s s á g ' s u -

g a r a i t v a g y s z a b a d é s e g y e n e s k i t e r j e d é s ö k b e n , 

v a g y v a l a m e l l y k ö ? ö n á l t a l m e n e t e l ü k b e n , v a g y 

v a l a m e l l y t e s t á l t a l v i s z s z a s z e g ő d é s ö k b e n v i s g á l -

l y a é s £ m é r e g e l i : e l s ő e s e t b e n 0 p t i k a k ü l ö n ö -

s e n , m á s o d i k b a n D i o p t r i k a ? h a r m a d i k b a n 
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H a t o p t r i l í a . I d e s z á m l á l t a t i k a 1 P e r s p e -

c t i v a t u d o m á n y - i s , m e l l y a ' v i l á g o s t e s t e k n e k 

o l l y f o r m a r a j z o l a t t y a , a ' m i n t s z e m b e t ű n n e k á r -

n y é k a i k k a l e g y g y ü t t . 

I I I . A z A s t r o n o m i a : v a g y a z é g i t e s t e k e t , é s 

e z e k ' r é s z e i t k i t e r j e d t s é g ö k r e n é z v e v e s z i s z á m b a 

é s m é r t é k a l á e g y e t e m b e n j s e z k ö z ö n s é g e s A -

s t r o n o m i a ; v u g Y P c t ' * ö c s a ^ e g y * h e t , j e l e s e n 

a * f ö l d e t , a 1 t ö b b i é g i t e s t e k h e z k é p e s t v a l ó á l -

l a p a t t y a i r a n é z v e m é r e g e t i : E z M a t h e m a t i k a 

G e o g r a p h i a ( § . 2 0 ) . A ' k ö z ö n s é g e s A s t r o n o m i a 

v a g y ú g y t e k é n t i a z é g i t e s t e k e t m i n t l á t s z a t n a k , 

v a g y m i n t i g a z á n v a n n a k : a z e l s ő S p h a e r i c a , a 

m á s i k T h e o r i c a A s t r o n o m i a . — A z é g i t e s t e k e t 

n e m c s a k m a g o k b a n í e k é n t h e t n i , h a n e m k ü l ö n b -

f é l e h a t á r o z a t t y o k r a n é z v e i s . A z é g i t e s t e k e l -

h a t á r o z z á k a z i d ő t e g é s z s z a k a s z o k r a , a z a z e s z -

t e n d ő k r e 5 e n n e k t u d á s a C h r o n o l o g i a M a t -

h e m a t i k a j v a g y p e d i g c s a k r é s z s z a k a s z o k r a , 

a z a z ó r á k r a } m e l l y e k h á r o m f é l é k , h o r i z o n t a l i s , 

v e r t i c a l i s é s a e q u i n o c t i a l i s ó r á k j e z e k n e k t u d á s a , 

G n o m o n i k a v a g y H o r o g r a p h i a . A ' t ö r t é -

n e t e k n e k , ' s e m b e r i c s e l e k e d e t e k n e k é g i t e s t e k 

á l t a l e l h a t á r o z t a t á s a , A s t r o 1 o g i a v o l n a , h a 

v a l ó t l a n n e m v o l n a . 

I V . A z A r c h i t e c t u r a a " k ü l ö m b f é l e é p ü -

l e t e k e t s z a b j a k i b i z o n y o s m é r t é k e k s z e r é n t . A z 

é p ü l e t e k s z á r o z o n é s v í z e n v a l ó k : a z é r t a z A r -

c h i t e c t u r a i s v a g y t u l a j d o n k é p p a z , v a g y H y d r o -

t e c h n i a j m i n d a 1 s z á r a z o n m i n d a ' v í z e n v a l ó 

é p ü l e t e k r é s z s z e r é n t p o l g á r i h a s z o n r a c z é l o z n a k , 

r é s z s z e r é n t h a d i s z ü k s é g r e : e r r e n é z v e t e h á t a z 

A r c h i t e c t u r a i s p o l g á r i v a g y h a d i . A ' p o l g á r i A r - , 

c h i t e c t u r a a ' l a k h e l y e k e t , g a z d a s á g b e l i h a j l é k o -

k a t , é s u t a k a t i l l e t i . A ' p o l g á r i H y d r o t e c h n i a 

r é s z s z e r é n t a ' v í z ' g á t a l t a t á s á t , é s a* v í z e n á l t j á r á s t 

i l l e t i $ r é s z s z e r é n t p e d i g a ' v í z e n h a j ó z á s t : a z e l s q 
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tula jdonképp való Hydrotechnia , 's a ' gátak cs 
h idak ' épí tését t an í t tya bizonyos mérték szerént j 
a ' második ha jó - tudomány , N a u t i c a , és rész-
szerént a' ha jó készí tését , részszerént kórmányoz-
tatását okta t tya az Astronomiai és Geographiai 
bizonyságok szerént . A' hadi Archi tec tura vagy 
a' védelmezésre , vagy a' megtámadásra való épü-
leteket tárgyozza. Ez szoros ér telemben vett hí:dt 
Archi tec tura $ a1 tágos ér telemben vett taní t tya 
a támodó és védelmező helyeknek választatását , 
's megerősítését (Fort i í icat io) , a' puspakor és más 
had i szereknek készítését ( P i r o t e c h n i a , Ar-
t i l l e r i a ) ; végre az élő érőknek organizatioját és 
igazgatását bizonyos regulák szerént ( T a c t i c a ) . 

Ezen alkalmasztatott Mathesisben ha lha ta t lan 
n e v e t é rdemle t t ek magoknak B. Zach Antal cs 
Fe r encz különbféle znunkájikkal. N . T . Pas-
quich Prof. pedig olly Astronomiai intézetet 
s ze r ze t t , melly eszközire nezve minden Euró-
paiakkal vetekedik. L . Mechanikának Summá-
ja Posony. 1TQ8- 8. Városi épí tésnek eleji Bu-
dán 1780. 8. Utalt és h i d a k , csinálásának regu-
láj i Bécsben 1804. 8« Időről t anúságok , Budán 
1781- 8- T a r i , Theor iá ja a' Világ á lkotmánnyá-
nak . Budán 1800 8. A' Mathematika Geographiát 
inagyarúl legújabban kiadta Ka tona Mihály, a ' 
Mathemat ika és Physika Geograph iá t Varga Már-
tonjdeákúhaz ide tartozandó tudományokról i r tak 
Hada ly i , Rausch és Horváth derék Hazánkfijai. 

33« §• Az eddig fe j tegete t t Mathematikai T u -
d o m á n y o k a' k i ter jedtségeket adták e lő; nem csak 
az i l ly , hanem az erős dolgok' nagyságát is el-
ha tá rozha tn i bizonyos szám, és mérték sze rén t , de 
n e h e z e b b e n : mivel t é rben helyheztetve nincse-
n e k . A' levegőbeli h é s é g , h i d e g s é g , szározság, 
r e d v c s s é g j a világosság , á r n y é k , t ü z , meleg-

s é g , szín, h a n g , elektromosság' grádicsai e rán t 
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tétet tek ez ideig próbák különbféle eszközök ál* 
t&I. A' levegő' nedvességét és szározságát Hygo-
met rum , t isztaságát és jóságát Eudiometrum , 
héségét és hidegségét Thermometrum , nehézsé-
gé t súlyosságát Barometrum ; Electromosságát E -
l ec t rome t rum; a' világosság' grádicsát Photome-
t r u m , a melegségét és tüzét Pyrometrum ; a* 
hangé t Metronomum, az Alkolokét Alkolometrum 
által vehe tn i észre. 

Ezek eránt időről időre tudósí tást tesz a' Bu-
dai Csillag-vigyázat. L. Kis idő Próféta . Irta K* 
Pe the Ferencz. 1816. 

34. Az Ontologiai Tudományok köztt I l-
dik A* Physika közönségesen; vagy is a' T e r m é -
szetnek , szoros é r t e l emben , fundamentomo3, te-
l ye s , és rendszerént való esmértetése: mondom 
íundamentomos : mennyire tudósítási a' Te rmé-
szet - Metaphysikán épülnek 5 te lyes: mennyi re a' 
Természe tnek nem csak közönséges tulajdonsá-
g a i t , hanem különös különböztető jegyeit is el 
ha t á rozza ; rendszerént v a l ó : mennyire a' termé-
szetet tulajdon Öszvefüggésében ter jeszt i e l ö j 
mondám esmér te tése : mivel a' Természetnek ér-
aék - és tapasztalásbeli képezetiből eredendő. 

A' T e r m é s z e t közönségesen nem csak a* 
t e s t i , hanem a' lelki valóságoknak öszveségét 
is je lent i ; de szoros ér te lemben csak a' tes t i 
valóságokat teszi. Ide nem tar toznak a ' L e l k e k , 
és az Emberek : rnivel ezek' megtudására kü-
lönös észbeli pr incípiumok is ada t t a tnak , és 
különös tudományoknak , a' Psychologiának és 
Anthropologiának Jtulajdon tárgyai a' Phi loso-
ph iában . T e r m é s z e t i e k azok , mellyek nem 
mesterséggel alkot tat tak , formál ta t tak , vagy 
nemesí t te t tek. Ezen értelemben mondhatni a z t 
i s , hogy a' Physika a' Természetiek1 tudása 
egyetemben. 

i 
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35. §• A1 P h y s i k a , vagy csupa e s m é r t e t é s , 
vagy ezen esmérte tésbel i igazságokkal való élés 5 
's igy a1 Phys ika vagy T l i eo re t i ca , vagy P rac t i -
ca^ tiszta vagy a lka lmaz ta to t t . — A' T h e o r e t i -
ca a' T e r m é s z e t n e k , 's ennek ál lató része inek 
vagy belső tu la jdonságai t tuda t tya k i , v a g y a ' 
kü l sőke t : az első Physiologia tágos é r t e l e m b e n , 
a ' másik Phys iograph ia . — A' Physiologia a ' t e r -
mészetnek 's ennek részeinek belső tu la jdonsá-
gai t vagy képeze t ekbő l , érzékbel i t apasz ta lások-
ból hozza b i zonyság ra , vagy különbfé le elválasz-
t á s o k b ó l , f e lo lvasz tásokból : amaz Phys ika i P h y -
siologia , emez pedig Phys ika i Chemia. A' T e r -
mészet ' és te rmésze t iek ' p r inc íp iumainak , törvén-
nye inek észbéli megfoga tokbó l k i t u d á s a : T e r m é -
szet-Metaphysika ( l 2 - §.)• 1 

Mind a' Physiologia , mind a' P h y s i o g r a p h i a 
közönséges , h a az egész természete t t e k é n t i 
és f e j t e g e t i , mennyire csak lehet $ különös , h a 
a n n a k egyik jeles r é szé t , u. ni. a ' Fö lde t es-
mér te t i meg. 

36. §. A' Természe t - esmértetésben minde-
nek előtt a' Physikai Physiologia a1 tes teknek kö -
zönséges t u l a jdonsága ika t : ú. m. k i t e r j ed t ségü-
ket , e loszolhatóságokat , lyukacsosságokat , á l t -
l ia ta t lanságokat , mozdu lása ika t , sú lyosságoka t , 
r ú g ó s s á g o k a t , b izonyí l tya meg5 ezentúl k i t e r j e d 
a ' t es tekre kü lönösen , a ' l evegőre , és az evvel 
egybekö t t e t e t t h a n g r a , a' v í z r e , v i lágosságra , 
t ű z r e , 's ettől függő hévség re , és h idegség re , az 
e lek t romos és mágneses mater iára 3 és az ö t u -
l a j d o n e r e j i k e t , munkáj ika t oktat tya . Végre vis-
gállya a ' t e s t e k e t öszveséggel, a' v i l ágo t , és ennek 
részét a ' f ö l d e t , mint egészet az ö állató részeik-
kel egygyüt t . Csupán annyi ra fe j teget i mind ezek-
nek a lkot ta tása i t , tö rvénnyei t , m u n k á j i t , men-
nyi re jeleneteik ' megfe j t é sé re szükséges) t e rmé-
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s z e t i v a g y m e s t e r s é g e s t a p a s z t a l á s o k n á l f o g v a ^ " s 
a f n a b i z o n y s á g o k r a n é z v e , m e l l y e k a ' T e r m é s z e -

t i M a t h e s i s á l t a l t u d v a v a n n a k . 

A' Te rmésze t - e smér te tésnek ama r é s z e , mel ly 
a ' t e s teknek Közönséges tu la jdonságaika t fe j te-
g e t i , közönséges Phys io log ia ; az ped ig melly 
a ' t es teknek saját tu la jdonsága ika t m u t a t t y a , 
kü lönös Physiologia. Ez inegént három fő ré -
szekre oszl ik: A* világot öszveséggel Cosmolo-
gia Physika 5 vagy ennek részeit : az eget, csilla-
g o k a t öszveséggel : U r a n o - Physiologia , As t ro -
p h y s i o l o g i a ; a' fö lde t k ü l ö n : Geophysio logia . 
A ' Physika - Cosmologia a' világ' a l k o t t a t á s á t , 
e g y b e k ö t t e t é s é t , törvénnyei t b izonyí t tya m e g , 
m e n n y i r e a' tapasz ta lásokból megbizonyí tha t -
t y a . Az Urano - Astrophysiologia tudós í t ama 1 
t e r m é s z e t i e r ő k r ő l , t ö rvények rő l , mel lyektől 
f ü g g az égi nagy tes teknek f o r m á j a , a lko t t a tá -
s a , mozgása , egymásra kölcsönös h a t á s a , fo r -
g á s a , vagy á l l á s a , mennyire az é s z r e v é t e l e k , 
megvigyázások , 's e lmélkedések által k i t u d h a -
t o k . A' Geophysiologia vagy a' f ö ld rő l , 's en -
n e k részeiről tudós í t á l ta l lyában j vagy a n n a k 
t e rmesz tménye i rö l az első közönséges és kü -
lönös szakaszokra oszlik : amaz a' föld ' e rede -
t é t , a lko t t a t á sá t , k i formál ta tásá t foglal lya ma-
g á b a n általlyában véve 5 imez annak része i t es-
m é r t e t i m e g : jelesen a' szároz fö ldé t ( E p e i r o -
log ia )3 a ' v i z e k é t , álló és folyó vizekét ( H y d -
ro log ia ) és a' f ö lde t kerítő p á r á z a t ' k ö r n y é k é t 
(Metereologia) . A' Fö ld - t e rmesz tmények ' tudá-
sa": ezeknek e r e d e t é t , a lkot ta tását és k i formál -
ta tásá t f e j t ege t i , és h á r o m f é l e : a ' Növevénye -
k é , élő á l l a toké , és ásványoké. 

A ' Phys ika i t u d o m á n y o k a t legújabban meg í r t ák 
M a g y a r u l : Varga Márton. A' gyönyörű Te rmésze t 
T u d o m á n n y á N . V á r a d o n lt$ 14. Fáb i án . A ' t u r -
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mészet i T u d o m á n y . W e s z p r é m 1805. 8- Deáku l 
H o r v á t h , Pánk l , Mart ínovich , és Tomcsányi 
(most van m u n k á b a n ) . Németü l Ambsche l , R á -
czúl S t o i h o v i t s , 's a1 t . -

37. A' Phys ika i Phys io logiának második 
része C h e m i a : a m a z e rede t i t á rgyok ' ( G r u n d s t o f ) 
nyomozásáva l , v isgála t tyával fogla la toskodik , 
mel lyeknek vegyí téséből állanak a' t e rmésze tben 
t a l á l t a tó , vagy mesterséggel kész í t te te t t tes tek . 
E ' végre l ) azokat a lkotó részecské ik re , menny i -
re csak l e h e t , e lvá la sz t tya , 's szét o l v a s z t y a j 's 
i smét ezeket öszvevegyí t i , és e g y e s í t i , hogy az 
ú jon - a lkotás (Reproduc t io ) által a' munkálkodás* 
he lyessége megbizonyodjék . 2) Minden tes tek ' 
eredet i részecskéj inek ( e l emen tuminak) számokat , 
n e m ö k e t , a tyaf i ságokat vagy idegenscgöke t ki-
ke re sgé l i , 's föl találni igyekszik. Mind e g y i k , 
mind másik czélra nézve kü lönbkülönb munká l -
kodásokkal é l j mellyek részszerént mechanika iak , 
r észszerén t olvasztásbel iek j és különös e lőkészü-
l e t e k e t , s z e r s z á m o k a t , é sz revé t e l eke t , ' s gondos 
figyelmetességet k í v á n n a k , hogy fogana tosok le-
gyenek * 's alkalmatos tapasz ta lásokra vezére i lye-
nek . 

A ' C h e m i a k ö z ö n s é g e s , t i s z t a ( C h e m i a s z o r o s r 

é r t e l e m b e n ) , h a m i n d e n n é m ü t á r g y o k r a k i t e r -

j e d , h o g y e l v á l a s z t á s s o k b ó l , ' s s z é t o l v a s z t á s -

s o k b ó l k ö z ö n s é g e s p r i n c í p i u m o k a t h o z z o n k i a ' 

t e s t e k ' e r e d e t i r é s z e c s k é j i k , e z e k n e k t u l a j d o n - * 

fiágaik, ' s m u n k á j i k e r á n t . K ü l ö n ö s , a l k a l m a s z -

t a t o t t , h a b i z o n y o s t e r m é s z e t i v a g y m e s t e r s é g -

b e l i t á r g y o k r a k ü l ö n ö s t e k é n t e t t e l v a n , h o g y 

a ' C h e m i a i p r i n c í p i u m o k a t , n é m e l l y t u d o m á -

n y o k n a k , m e s t e r s é g e k n e k s z o l g á l a t t y á r a f o r -

d í t s a . J e l e s e n P h y s i k a i a* C h e m i a , h a a r r a 

v a l ó , h o g y a ' s z o r o s é r t e l e m b e n v e t t t e r m é s z e t * 

e r e j i t , t ö r v é n n y e i t m e g v i l á g o s í t s a j O e k o n o -

m i -
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m i a i , h a a ' s z á n t ó v e t ő f ö l d e k n e k , ' s t . e ' f . v i s * 

g á l t a t á s á r a s z o l g á l j T e c h n o l ó g i a i , h a a ' p o l g á * 

r i s z e r z é s e k , k é z i m í v é k e l ő m o z d í t á s á t t a r g y o z * 

z a j P a t i k a i , h a a t e r m é s z e t i e k ' e r e j i n e k , m u n -

k á j i n a k k i t u d á s á r a c z é l o z a l k a l m a t o s o r v o s s z e -

' r e k ' k é s z í t t e t é s e v é g e t t j M e t a l l u r g i a i , h a a z 

é r c z e k k e l f o g l a l a t o s k o d i k : e z k é t f é l e k é p p ' e s -

h e t i k m e g : e l ő s z ö r , h a a ' b á n y a - á s á s á l t a l s z e r * 

z e t t é r c z e k e t , m i n e m ü e k l e g y e n e k , p r ó b á l g a t -

t y a j a ' n e d v e s s é g e k b e n , v a g y t ű z ö n s z é t o l v a s z t á s , 

' s m á s e l v á l a s z t á s á l t a l h a s z o n v é t e l r e e l k é s z í t i : 

e z D o k i m a s t i k a , v a g y p r ó b á l ó m e s t e r s é g ; 

m á s o d s z o r : h a a ' C h e m i a i p r i n c í p i u m o k a z é r -

e z e k n e m e s í t é s é r e , a ' n e m t e l e n e k n e k n e m e s -

s e k k é v á l t o z t a t á s á r a f o r d í t t a t n a k : e z A 1 c h e -

m 1 a t u l a j d o n k é p p e n . E z e g y k o r a r a n y - c s i n á -

l á s ' m e s t e r s é g é r e v o n a t t a t o t t $ d e t e l y e s l e -

h e t e t l e n . 

5 8 . A * T e r m é s z e t - v i s g á l á s a 1 k ö z ö n s é g e s 

e r ő k n e k , m u n k á k n a k , t ö r v é n y e k n e k , e r e d e t i r é -

s z e k n e k e s m é r t e t é s e u t á n n a ' T e r m é s z e t i e k ' k ü l ö n -

b ö z t e t ő j e g y e i n e k l e í r á s á r a l é p j a ' P h y s i o l o g i a 

P h y s i o g r a p h i á v á v á l t o z i k . m u n k á b a n a ' T e r -

m é s z e t - v i s g á l ó ' e l i b e b i z o n y o s s z ü k s é g e s h a t á r o k 

s z a b a t t a k , m e l l y e k e t á l t n e m h á g h a t , h a t a p a s z -

t a l á s b e l i o k o s k o d á s á n a k k ö r n y é k é b ő l k i l é p n i , a ' 

t e r m é s z e t i e k n e k b é l á t h a t a t l a n s o k a s á g a m i a t t z a -

v a r o d á s t s z e n v e d n i , ' s a ' l e h e t e t l e n t l e h e t s é g e s s é 

t e n n i n e m a k a r j a . T . i . m i v e l a ' f ö l d ü n k ö n k í v ü l 

l é v ő t e r m é s z e t i e k r ő l s e m m i t , v a g y k e v e s e t t u d -

h a t n i : a T e r m é s z e t l e í r á s c s a k a ' f ö l d ö n t a l á l t a -

t ó t e r m é s z e t i e k r e h a t á r o z t a t i k b é j ' s m i n t h o g y 

e z e k e t i s e g y e n k é n t s e n e m t u d h a t n i , s e e l ő n e m 

t e r j e s z t h e t n i ( s n e m i s s z ü k s é g ) , a ' T e r m é s z e t - l e -

í r á s a z o k a t b i z o n y o s o s z t á l y o k b a ( c l a s s i s o k b a ) f o g -

l a l l y a r é s z s z e r é n t a z é r t : m i v e l e z e k b i z o n y o s a b -

b a n á l t l á t h a t ó k j r é s z s z e r é n t p e d i g , m i v e l á l l á n - « 

T u d . O y . I I , K . i t h f l . 3 
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d ó k é p p m a r a d a n d ó k } h o l o t t a z e g y e n k é n t Valók 
( i n d i v i d u u m o k ) k ü l ö n b k ü l ö n b v á l t o z á s o k a l á v e t -

t e t t e k , a z ö a l k o t t a t á s s o k r a , ' s l é t e l ö k r e n é z v e . 

E z k ö z ö n s é g e s T e r m é s z e t - l e í r á s , a z a z : e ' f ö l d ö n 

l é v ő t e r m é s z e t i e k n e k b i z o n y o s o s z t á l y o k s z e r é n t 

v a l ó m e g e s m é r t e t é s e k ü l ö n b ö z t e t ő j e g y e i k r e n é z v e . 

A ' k ö z ö n s é g e s T e r m é s z e t l e í r á s n a k k é t f ö r é -

s z e i v a n n a k : I - s ő a z , m e l l y a 1 f ö l d n e k m a g á -

n a k a l k o t ó r é s z e i t , ' s j e l e n e t e i t t e r j e s z t i e l ő a z 

ö t u l a j d o n s á g a i k k a l e g y g y ü t t : e z P h y s i k a i 

G e o g r a p h i á n a k n e v e z t e t i k : h o g y a ' M a t h e -

x n a t i k a i , é s P o l i t i k a i G e o g r a p h i á t ó l m e g k ü l ö n -

b ö z t e s s é k . J e l e s e n e 1 t u d o m á n y e l ő t e r j e s z t i a ' 

F ö l d n e k t e r m é s z e t i a l k o t t a t á s á t m i n d k ü l s ő s z í -

n é r e , m i n d b e l s ő á l l a p o t t y á r a n é z v e , p á r a d z ó 

3 * ö r n y é k é v e l e g y g y ü t t , é s p e d i g ú g y , h o g y a n -

n a k r é s z e i t b i z o n y o s k ö z t e k é n t e t e k a l á f o g j a 5 
3 s í g y k ö z ö n s é g e s e n a n n a k h e g y e i t , v ö l g y e i t , 

b a r l a n g j a i t , t e n g e r e i t , f o l y ó j i t , t a v a i t , p a t a -

h i t , s z i g e t e i t , f é l s z i g e t e i t , f o k a i t , f o r r á s i t , ' s t . e ' f . 

t u d t ú l a d j a m i n t t e r m é s z e t i k ü l ö n b s é g ű k b e n t a -

p a s z t a l t a t n a k } t o v á b b a m a s z á r o z i é s v í z i j e l e -

n e t e i t i s , m e l l y e k a n n a k t e r m é s z e t i t u l a j d o n -

s á g i : m i l l y e n a ' f ö l d i n d u l á s , t ü z o k á d á s , v i z -

d a g a d a t - , é s - a p á d a t 5 é g i h á b o r ú , s z é l v é s z , 

é s z a k i f é n y ( a u r o r a b o r e a l i s ) ' s t ö b b m á s l e v e -

g ő i j e l e n e t } h o z z á a d j a m i n d e z e k n e k o k a i t , 

é s m u n k á j i t i s a ' t e r m é s z e t ' t ö r v é n n y e i n e k a l -

k a l m a s z t a t á s a s z e r é n t . I I - d i k a z , m e l l y a ' F ö l d ' 
t e r m e s z t m é n y i t ( p r o d u c t u m i t ) v e s z i s z á m b a é s 

v i s g á l a t b a } ' s e z T e r m é s z e t i H i s t ó r i á n a k n e -

v e z t e t i k , á m b á r h i b á s o n : m e r t a ' H i s t ó r i a t á r -

g y a i i d ő b e l i v á l t o z á s o k } e z p e d i g a ' t e r m é s z e -

t i e k n e k á l l a n d ó t u l a j d o n s á g i t v e s z i v i s g á l a t r a 

a z ö k ü l ö n b ö z t e t ő j e g y e i k n é l f o g v a , ' s b i z o -

n y o s r e n d e k s z e r é n t ; ' s a z é r t j o b b a n m o n d a t -

n é k T e r m é s z e t i e k * l e í r á s á n a k . A ' T e r m e -
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t i eknck öszvesége világ nevet is visel 4 es 
ennek részei Országoknak n e v e z t e t n e k : mer t 
va lamint e' földi vi lághoz különbféle Országolt > / > t a r t o z n a k , úgy a te rmészet iek öszvesége is 
különbfé le fÖ osztályokból álí. 

39* §• ^ Természe t i ek ' világa rész sze-
rén t organizált t (é lő - eszközös , egybe-szerkeszte-
t e t t ) , r é s z szerént nem organizált (öszverakodot t ) 
t e rmésze tűek . Organizál tat tak azok , mellyeknelc 
t u l a j d o n eszközeik vannak magok f e n n t a r t á s á r a , 
's szaporí tására 3 részeik egy valóságos egészszé 
egyesül tek5 egészszeik , 's ezeknek részei liölcsö-
n ő s e n , és szükségképp egymásra vonulnak $ egy-
másbó l tulajdon törvényeik szerént való k i fe j tő-

! désse l szá rmoznak; önnön alkottatássok által t áp -
l á lódnak 5 belölröl nőnek bizonyos mértékig $ 
r e n d szerént k e r e k d e d formájúak ) a' közönséges 
t e rmésze t i törvények" munkálkodási t t u l a j d o a 
m ó d j o k szerént e lhatározzák mind ho l tok ig , mi-
dőn ezen erők' Országába elegyednek. Azon erő, 
mel ly által ama munkálkodásokat elmódosíttjrák* 
é le te rő nevet visel $ azér t az organizált t tes tek 
é lüknek is neveztetnek5 ha csupán é l ő k : növe-
vények \ ha élők , ö n k é n t mozgók, és érzők is egy-
s z e r s m i n d , azaz l e l k e s e k : lelkes állatok. A ' n e m 
organizá l ta t taknak el lenben hasonló eszközeik 
n incsenek j olly részekből állanak öszve , mellyek 
egymásra nem vonúlnak egyéb a' vonzódás és 
öszveköt te tés á l t a l s z á r m o z á s s o k és nevekedé-
sok külső fel tételektől függ csupán $ azér t csupa 
r akások (aggregata) akármelly nagyságra neve-
k e d h e t n e k j akármiképp e loszta thatnak állat tyolí 
vesztessége nélkül j idegejti Chemiai és Mekhani-
kai tö rvények alá v e t t e t t e k ; ha rendszerént a lkot-
ta t tak szegletes formájúak ; holt tes teknek és ásvá-
nyoknak is neveztetnek} mivel nem élnek, 's föld héj-
jából vá ja t ta tnak ki . Ezekhez képest a' Termeszt-» 
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mény- le í rás is két fő részekre oszlik : első az or-
ganizá i t t , élő t e s t e k e t , másik a' nem organizá i t t , 
hol t t t e s teke t e smér t e t i meg. Mivel az organiza í -
t a t t ak ké t f é l e k : c supa é l ő , és nem csak é l ő , 
hanem e g y s z e r s m i n d önkén t mozgó és érző tes tek; 
a1 Te rmésze t i ek ' vi lága ezekre nézve három Or-
szágokra osztat ik : l ) Növevények . 2 ) lelkes ál-
l a tok , 3) Ásványok Országa (Phytologia vagy Bő* 
t a n i c a , Z o o l o g i a , és Oryhtologia . ) . 

Ezen O r s z á g o k , a ' t e rmésze tnek fo lyvás t va ló 
töké l le tesü lése és közönséges fo rmáka t köve -
t é se m i a t t , olly szorosan egymást érik , h o g y 
gyak ran h a t á r a i k , mellyek által kü lönöz te tnek , 
észrevehe' t lenek. Az ásványok kr is tá lódása a* 
növevények ' f o rmá lódásához igen köze l i t ; a ' 
n ö v e v é n y e k n e k ' ingere l te thetösége ( i r r i tabi l i -
t a s ) az állatok e rőzhé tőségével igen megegyez , 
' s a' t . A' t e rmésze t i ek ' kü lönböz te tő jegyeik 
vagy állatiak ( subs tan t ia les ) vagy ese tbe l iek 
( a c c i d e n t a l e s ) az elsők szerént külön Országok-
r a , a' másikak szerén t külön t a r t ományokra 
vá lnak . Mivel az esetbeliek anny i f é l ék , h á n y 
fé lek az ö t u l a j d o n s á g a i k , inné t számos a l r é -
s z e k r e , s e r egek re , rendekre , s o r o k r a , nemekre , 
f é l é k r e ( spec ies ) f a j o k r a , 's e l fa jza tokra osz ta t -
nak fe l . 

40 . §» A' P h y t h o l o g i a , vagy is Botanika o Ily 
o rgan izá i t t t e s t e k n e k l e í r a t á sa , mellyek é lnek 
c s u p á n , és Növevényeknek nevez te tnek . E z e k -
nek ál latos különböztető jegyeik az ö belőlről va-
ló növések , t áp lá l t a tássok , és szaporodássok . 
N ő n e k ré sze iknek t u l a j d o n eszközeik által va ló 
k i f e j t ö d é s e , f o rmá i t a t á sa , ' s t e r jedése által . T á p -
lá l ta tnak az idegen szereknek sajá t edénnyeik ál-
tal magokhoz hason l í t á sa , és közöl te tése által . 
Szaporodnak önnön részeiknek , m a g v a i k n a k , 
g y ö k e r e i k n e k , s zá ra iknak , 's t, c ' f. k i fe j tödés i 



- ( 2 1 ,)— 

által, Alkotó része ik : a' d e r é k , levél , és g y ö k é r ; 
tenyésző része ik : a' m a g , b imbó, virág (Blü the) 
edénnyeik : az erek, reczézetek, 's belek. Addig él-
n e k , míg ezen eszközeik az ö külső és belső bé-
nyomatokra ingerelhetöségeket einem veszt ik ; en-
n e k szünetével bomladoznak , pusz tá inak , 's az 
élők' Országából kivesznek. Hétféle képp külön-
böznek egymástól belső és külső tulajdonságaik-
r a nézve: 's innét hét t a r tományokra vagy sere-
gekre is osztatnak f e l : l ) a' gombák 2 ) a' fé l -
m o h á k , 5) az egész mohák 4) páfrányok (Fa r -
r e n k r ä u t e r ) 5 ) a* f ü v e k , 6 ) a' p á l m á k , 7) a ' 
p l án ták tu la jdonképpen. Minnyájan tovább ren-
d e k r e , nemekre , fa jokra 's t . e ' f . választatnak el. 

L inné a' n ö v e v é n j e k e t tenyésző részeik ' kü-
lönbségéhez képest kezde t t e el rendelni külö-
nös osztályokra. Annak rendszeré t t ö k é l e t e -
s í t e t t e Thunbe rg ; Természeti tu la jdonságaik 
szerént kezdek el r e n d e l n i , Jussieu , Ba tsch , 
*s a' t . Számok mind eddig ki nem tudódha-
t o t t . Azoknak le í ra tása , mellyek valamelly he-
lyen különösen t e r emnek , F l o r a neve t visel. 
Alkotó és tenyésző részeiknek szét - t a -
goltatása Phythologia i Anatómiának és Physio-
logiának neveztet ik. Lásd : Földi Kritika a' Ma-
g y a r Füvész tudományról Bécsben 17Q3« 8- Sz. 
G y ö r g y i , a ' legnevezetesebb természeti dol-
gok ' esmértetési 1. R. Debreczenben 1803» 8« 
Yeszelszky a" növev. Plánták Pest 17Q8. 8- Csa-
p ó , Füves Kert. Posony 1792« 8. Magyar Füvésa 
Könyv a' Linné a lkotmánnya szerent . í r ták Dió-
szegi Sam. Debr . Préd . és Fazekas Mih. Föhadn . 
D e b r . 1807. I I I .D. D e á k u l : Kieta jbel : Descript i-
ones et Icones plantarum rar iorum Hungár iáé 
Decades 28- Viennae 1805. fol . Flórákat i r t ak 
Hazánkban Lumnitzer , Geners ich 's a' t . németül . 

41. §. A' i^oologia olly orgánizál t t testeknek 
csmcrtetcse, mellyek nein csak élnek, hanem ön* 
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Jíént mozdulnak és éreznek i s , 's lelkes ál latok-
nak nevez te tnek . Ezeknek külömbözte tő ál latos 
jegyeik az önkén t való m o z d u l á s , é r z é s , és ré-
s z e i k n e k , mel lyekből á l l a n a k , tu la jdon alkot ta-
t á s a . Az e lőbbiek kényte lenül mozdulnak ki álló 
l ielyökből , vagy egyszeri á l lapot tyokból j ezek 
s z a b a d kénnyök szerént . A' novevények az őket 
i l le tő b é n y o m a t o k a t , 's vélek tör tént vál tozáso-
k a t nem é r z i k , nem szemlé l ik , nem h a l i y á k , 
's t . e ' f . : a ' lelkes á l la tok ezeket megsejdí t ik 
( w a h r n e h m e n ) megérz ik ; 's a' t. T u l a j d o n ke-
m é n y részeik : a ' fö , d e r é k , és tagok 5 ezek a ' na-
gyobb á l la tokban kemény r é s z e k , c s o n t o k , por -
czogók ál ta l t á m a g a t t a t n a k , mozd í tha tó fo rgók 
által kö t t e tnek Öszve , inashúsok ál ta l mozgat ta t -
n a k , k ö v é r s é g g e l , hár tyákkal t a k a r t a t n a k bé . 
Fo lyó r é s z e i k : a' vér , v í z , n y á l , kövé r ség , 's t . 
e f. n e d v e s s é g e k , különbféle e d é n y e k b e n , be lek-
b e n , ikrás h ú s o k b a n 's a ' t. kész í t t e tnek el} az 
« rek által a ' szívvel (a ' vér forgás ' fő helyével) 
's minden e g y é b részekkel közöl te tnek. Érző ré -
szeik : az i nak , mellyek a' külső-hár tya a la t t kez-
d ő d v é n , mindenfe lé e l á g o z n a k , ' s a' fő velőben t e -
rü lnek el ; és az érző szerszámok. Lehe l lő része-
ik : a ' gége és tüdő j mellyek a' hangzásra is va-
lók . Különös tu la jdonságaik : az i z g a t h a t ó s á g , 
t e rmésze t i 's mesterségbeli ösztön , é b r e n s é g , 
a lvás , á l o m , nembeli különbség , s t öbb e ' f é l e . 
Temérdek sokaságok közönségesen e' ha t r endek-
r e osztatik föl Linné s z e r é n t : l ) Emlősök (mam-
malia) meleg p i ros vé rű á l l a tok , mellyek élő f a j -
za to t s z ü l n e k , 's azokat egy ideig emlö jökbö l , 
te j je l s zop ta t tyák . 2 ) Madarak , meleg p i ros 
vérűek to jások által s z a p o r o d n a k , és tol lasak. 
3) Kété l tűek (Amphib ia ) h ideg p i ros v é r ü k , ' s 
tüdö jökön lehel lök. 4 ) H a l a k , h ideg piros vérük, 

k o p ó t t y ó j o k o n lehel lök. 5) Bogarak (Insecta)? 
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h ideg féjer vérük , mel lyeknek fejeiken csápoki 
( A n t e m n e s ) vágynak. 6) Fé rgek (ve rmes) h ideg 
f e j é r vé rük , mellyeknek csápok n incsen , h a n e m 
n a g y o b b részén t t apoga tó j ik vannak. 'S így a* 
Zoologia is hat fé le l ) Te t r apodo log ia , 2 ) Or -
n i thologia , 5) Amphibiologia , 4) Ich t io logia» 
5 ) En tomolog i a , 6) Helminthologia. Mellyek is-» 
m é t tu la jdon r e n d e i k r e , n e m e i k r e , 's a' t. külöm-
b ö z t e t n e k meg. 

Linné r endsze ré t tökél ie te l í te t ték : G m e l i n , 
Blumenbach , 's a* t . Többny i r e mos t anában 
az állatok' országa két fő t a r tományokra osz ta -
t i k f e l : némel lyeknek geréncz-esigáj ik v a n n a k , 
másoknak n incsenek ( T h i e r e mit Rückenwi r -
b e l n , und ohne Rückenwi rbe ln ) az elsökhea 
t a r t o z n a k : az e m l ő s ö k , m a d a r a k , k é t é l t ű e k , 
és h a l a k , mel lyeknek minnyá joknak meleg a% 

v é r ö k j a' másikhoz a' lágy állatok (mol lusca) 
f é r g e k , b o g a r a k , növevény szerück (Pílanzen-
t h i e r e ) és a' hé j jasok ( c r u s t a c e a ) . Az eddig 
esmére tes ál latok száma föllül ha lad ja a' növe-
vényeké t . Azoknak l e í r a t á sa , mellyek valamelly 
h e l y e n különösen t a l á l t a t n a k , F a u n a neve t 
visel. Az ál latok ' a lkotó részeiknek szé t -bon-
czol ta tása Zoologiai Anatómia j belső tu la jdon-
sága ik ' esmértetése Phys io log ia ; részeiknek egy-
mással öszvehasonlí tása Anatómia Compara t i -
va névve l kü lönböz te t ik , Lásd Magyarul Fo ld i . 
T e r m é s z e t His tór iá ja . 1. Tsomó Posony 1801. 
G á t h i , Természe t His tó r iá ja Posony 17Q8- 8. 
Kis Szántói Pethe F e r e n c z Természe t His tór iá-
ja . Emlős ál latok. Bécsb . 1815. D e á k u l : Gros-
s inger Universa Hist . Phys ica . T o m i V. Poso-
ni i 1795—7-8 . Mi t te rpacher Lud . Comnendium, 
és P r imae Lineae Históriáé Nat . Budae 1799. 
Molnár Z o o l o g i a , Budae 780. 8. Fauná t í r t né-
metül Rumy Kár. 
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42. §• Az Oryhtologia ( M i n e r a l o g i a ) ama 
nem organizál t t e rmésze t i eknek le í ra tása , mely-
íyek nem é l ő k , és ásványoknak neveztetnek'. Kü-
lönbözte tő jegyeik részszerént be l sők , különb kü-
lönb részecskéj iknek egymásra r akodás sokbó l , 's 
oszveg-yülésökből , és ezeknek a lko t t a t á s sokbó l , 
k ivál t kristál losságokból szármozandók 5 részsze-
r én t külsők, esetbeli környülál lásaiktól és vá l tozá-
sa ik tó l e r e d e n d ő k . A' belsőket a' Chemia hozza 
különösen v i lágosságra , 's csak ezen t u d o m á n y -
ná l fogva t ehe tn i szer t az ásványoknak f u n d a m e n -
tomos esmére té re : mivél az ő külső l á tha tó je-
gye ik fölöt te v á l t o z ó k , és ha tá roza t lanok . T i d a j -
donsága ikra nézve az, Ásványok n é g y f é l é k : elsők 
fö ldek kövekkel egygyü t t ; az az olly t e s t e k , 
me l lyek se v í z b e n , se o la jban szét nem o lvad -
nak , a' kahipács a l a t t ki nem nyúlnak ; sőt a 
t űzben se vesztenek el semmit e rede t i matér iá jok-
ból . 2 ) S ó k , az az olly t e s t e k , mel lyek a' víz-
b e n szé t o l v a d n a k , a ' nye lven t u l a jdon ízt é r ez -
t e t n e k , a' tűzben résznyire szé t o lva sz t a tnak , 
r é szny i r e pedig e inem vál toznak. 3 ) . É g h e t ő , 
fö ld g y á n t á k , az az olly t e s t e k , mel lyek a' tűz-
b e n meggyú lnak , lángot v e t n e k , 's ha tiszták az 
o la jban szét o l v a d n a k , de a' vizben nem. 4) Az 
é r e z e k , nagyobb szerű sú lyosságok, fényességűk 
"s nyú j tha tóságok ál tal kü lönbözte t ik meg mago-
k a t , és tűzben fo lyókká lesznek u g y a n , de meg-
hűl vén ismét keményekké válnak. Inné t az Ás-
ványok ' Országa is négy t a r tományokra osztat ik: 
első a ' fö ldeke t , második a1 s ó k a t , ha rmadik a* 
fö ld igyán táka t , n e g y e d i k az érczeket foglallya 
mágában . Minnyájok i smét különös osztá lyokra 
válasz ta tnak el. Mainap legnevezetesebb a' W e r -
ner ' rendszere. 

Ezek igazi ásványok : de r i tkán találkoznak 
egyes és tiszta á l l a p o t t y o k b a n , hanem több-
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ny í re egymással Öszvesülve , 's végyí t te tve . 
Nem igaziak vagy álorczások az olly növevény-
beli vagy állati t e rmesz tmények , mellyekct az 
ásványos részecskék elannyira á l tha to t tak , hogy 
e rede t i formájok ' megtar tása mellett az organi-
zált természetöket elvesztették. Ezeknek fő ne-
mei a ' kővé - válttak , azaz olly novevények , 
c s o n t o k , 's t. e' f. mellyekbe a ' köves viz ha-
t o t t b é , 's ennek kipáralgása utánn a' köré-
szek rakodtanak l e j 's azért természet i követ 
játszanak. — Eddig az Ásványok egyenként te-
k é n t e t t e k , ha egyetemben vé t e tnek , mennyi-
r e a' földnek mintegy héjját képz ik , Oryhto-
g n o s i s , Orognosis nevet viselnek, 's a' begyek 
's t. e' f. esmértetését foglallyák magokban. 
Lásd : Benkö Ferencz , Magyar Mincralogia 
Kolosv. 1780- 8. Zay Magyar Minera l , Komá-
r o m , 17Q1. 8. A' Magyar Országi ásványokat 
legújabban megesmértet te németül Z i p s e r T u d . 
G y . 1818- I. K. Ir t jelesseket W e s z p r é m i , Born 
's a' t . 

43- § . Az eddig fe j tegete t t Tudományok csu-
pán a' természetiek esmértetésével foglalatoskod-
t a k : a' Physikai Prac t ica tudományok ezen es-
niéretekkel való é lés t , vagy a Természet iek ' es-
mére t inek különbféle tárgyokra alkalmasztatását 
t an i t tyák . Illy munkák e' köve tkezők: l ) A' Te r -
mésze t iek ' szerzése általlyában j 2) a' szerzet t 
természet ieknek kidolgoztatása , 's nemes í tése ; 
5) A' Természet ieknek k ido lgozo t t , vagy kidol-
goza t lan ál lapottyokban eladás vagy csere által 
pénzzé változtatása. Az elsőnek tudományos es-
mértetése Gazdáskodás , (O e c o n o m i a) , a' má-
siké kézmívesség ( T e c h n o l o g i a ) a' harmadik 
kereskedés ( m e r c a n t i l i s s c i e n t i a ) . — A' 
Gazdáskodás k é t f é l e : vagy organizáll t természe-
t ieknek u. m. g a b o n á n a k , szénának, f á n a k , kii-
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lonbféle zö ldségeknek , ve teményeknek j szelíd 
és v a d , szárnyos állatoknak , halaknak , m é z n e k , 
v a j n a k , sa j tnak , selyemnek 's t. e f. s ze rzése ; 
's ez tu la jdonképp való Gazdáskodás ; vagy or-
ganizálatlan te rmésze t ieknek , úgymint érczeknek, 
sóknak , g y a n t á k n a k , kö és gyep-szeneknek (Li-
than t races , T u r f a e ) 's t . e' f. szerzése : ez Szer-
z é s - t u d o m á n y (Gewerbkunde) tu la jdon képp ' . 
Ennek részei : az é r e z , s ó , kőszén 's t. e ' f . — b á -
nyásság. — A' Technologia a' bészerzetteket a ' 
köz szükségre , haszonra , kedvtelésre kidolgoz-
z a , nemesí t i , tokélletesíti ké t fé leképp ' : vagy kéz-
zel csupán , vagy alkalmatos makhinákka l , kis 
vagy nagy számban (u. m. a' v a sa t , aczé l t , b o r t , 
b ő r t , p a m u k o t , szór t , k e n d e r t , l e n t . tüz-követ, 
's a' t . ) és k é z i , vagy mechanikai mes ter tég ; ké-
zi cs inálmány, vagy fabrika. A z , melly mind 
ezekre közönségesen szükséges, fundamentornos 
ntasí tást közöl , Polytechnia. —• A' kereskedés-
tudomány a' kidolgozott és kidolgozatlan te rmé-
sze t i eknek , vagy is por tékáknak é r t éké t , árro-
k a t , hol találtatássokat , hol ke l e töke t , beeső-
k e t , pengő vagy papiros pénzen fö lvá l tássoka t , 
és ama szabadságo t , v á m o t , melly alá ve t te te t t 
ki és bé-hordássok , 's t, e' f. esmér te t i meg. 

Ezen prakt ika Tudományok ' szint olly külön-
bözők mint az ő tárgyaik : így a' gazdáskodás : 
mezei gazdaság , erdő kész í tés , ke r t é sség , va-
dászás : méh-selyem bogár teriyésztetés 's a' t. A' 
Techno log ia : eczct főzé-s, pálinka - zsir-égetes , 
fabr ikásság 's a' t . A' kereskedés nagygyában 
v a l ó , vagy kalmárság 's t, e ' f . Lásd. Nagy Váti , 
Mezei Gazda. 2. R. Pest I7( j l . 8 -K. Sz. Pethe Fe-
rencz , a' Pa l lé rozot t M. Gazdaság. IL K. Soprony 
és Bécs. F e k e t e , Jó Gazda Ember . Pest 1798.8. 
Veres . A' jó Gazda Aszszony Pos. 17Q7. 8. Erdélyi 
Gazdaságbel i t á r h á z , Kolosv. 1801. Technologia, 
vagy is a Mesterségek', 's némelly alkotmányok9 
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röv id leírása. Posony. 180Q- Gergel i András. Deá-
kul igen jelesen megír ta a' Gazdáskodást és Te-
chnológiá t Mit terpacher L a j o s , kinek ama mun-
k á j a mind Olasz , mind n é m e t nyelvekre le for -
d í t t a t o t t ; és Pánkl M a t e j N é m e t ü l : L ü b e c k , 
T e s c h e d i k , Leibi tzer , Rumy 's a' t. 

44 . §. Az Ontologiai Tudományok koztt III-
kall az Orvos szer- tudományok (scient iae medi-
cae) mellyek az állati t e s t n e k , kivál t az ember i -
n e k , egésségben , életben ta r tásá t targyozzák bi-
zonyos szerek által. Tu la jdonképpen ezek nagy 
résznyi re a ' Természe t - t udományhoz t a r tozná -
n a k , mennyire Physiologiai és Chemiai r é szek-
ből á l l anak ; annak meszsze t e r j ed t sége miat t vá-
l a sz t a tnak kü lön , mint némel lyek tö l a' Termé-» 
sze t - lc i rások is. Ámbár az ember i testet i l letik 
f ő k é p p e n és az oktalan ál lat i t csak melíékesleg , 
m é g se számláltatnak az Anthropologiai Tudomá-
n y o k h o z , hanem az Ontológia iak közzé , mivel 
az Orvosló szerekkel fogla la toskodnak különö-
sen : ezek ' használtatása véget t visgállyák nyi l-
v á b b a n az állati t e s tnek ál lapot tyát Anatómiai 
és Physiologia i esméretek á l ta l ; az Orvosló sze -
r ek ped ig az embertől valóban különböző dolgok. 
Más az : az emberi testnek Anthropo log ia i es-
m e r t e t é s ! megfogatbel iek , a ' Medikaiak annale 
fö lbonczol ta tásán , s szét o lvasztásán épü lnek : azok 
az ember i tes tnek egésséges ál lapot tyát t ekén t ik 
csupán , ezek az egességtelenre is k i te r jednek ; 's an -
nak f e n n t a r t á s á t , ennek gyógít tássát eszközlik. 

Ha a5 Medikai T u d o m á n y o k az ö Physikai r é -
sze ik tő l (Chemiá tó l , 's Botaniká tó l ) külön vé-
te tnek , következőképp osz ta t t a tnak f e l : l ) . 
Vagy az emberi t e s t ' o rvoso l ta tásá t illetik , vagy 
az okta lan á l la t i t : az elsők szoros ér te lemben 
vet t Orvos - tudományok , másikak á l l a t - o r v o s -
lások (Ve te r ina r i a ) . 2 ) Vagy az ál lat i t e s t n e k , 
közönségesen , a lkotó r é sze i t , t e r m e s z e t é t , ere* 
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j i t , m u n k á j i t , 's különbfé le á l l apo t tva i t , és 
az Orvos szereknek a lko t t a t á s i t , munkásságai t , 
hasznait csupán esmórtetik : ezek T h e o r e t i k a 
Orvos tudományok} vagy ezen esmére teke t az 
állati élet és e g e s s é g ' f e n n t a r t á s á r a , he lyre ál-
lítására f o r d í t t y á k : ezek P r a k t i k a Orvos t u d o -
mányok. 3)« Vagy az állati tes tnek egességes 
és egességtelen á l l a p o t t y á t , ' s az orvos - szerek* 
termeszétét tárgyozzák közve te t l enű l : ezek Or -
vos tudományok t u l a j d o n k é p p ; vagy az Orvos-
lást csak közvetve intézik e l ; 's ezek orvoslás-
hoz tar tozó T u d o m á n y o k t u l a jdonképp . Lássuk 
először a ' T h e o r e t i k a és P rac t i ka Orvos t u d o -
mányoka t} másodszor az Orvosláshoz t a r t ozan -
dókat . 

45* §• A' T h e o r e t i k a O r v o s - t u d o -
m á n y o k az állati test5 á l lapot tyai t mindenek-
előtt egésséges* vagy egességtelen létében esmér-
t e t i k meg közönségesen : s erre nézve két fö ré-
szekre o s z t a t n a k : első a' Medika T h e o r i a , a' má-
sik Pa tho log i a tagos ér te lemben. A' Medika The -
oria különösen az állati tes t ' egésséges á l lapot tyát 
vagy alkotó r é s z e i r e , vagy t u l a j d o n munká j í ra 
nézve esmértet i meg ; első esetben Ana tómia 
széles é r t e l e m b e n , a* más ikban Physiologia tu la j -
d o n k é p p . — A' Theore t ika Medika másodszor 
ama szereket esmér te t i meg, mellyek az állati t es t ' 
o rvos lására szolgálnak 3 's ez o rvosság - tudomány 
széles é r t e l emben 3 ké t fé le : az orvos - sze reke t 
v a g y együgyű készítet len á l lapot tyokban adja elö; 
ez Orvosszer - tudomány , Matéria Medika szoros 
é r t e l e m b e n ; vagy az ö öszvete t t és mesterséges 
készü le tükben : ez Orvosság - tudomány , Pha rma-
k o l o g i a , t u l a jdonképp . 

I . Az Anatómia l ) ha magánosan visgállya 
e z t , vagy ama ' t e s t e t , p . o. az e m b e r i t , a lkotó 
r é szze i r e n é z v e , á l ta l lyában való (Absoluta A.) 5 
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ha t ö b b testek' a lko tó részei t veti egymássa l 
öszve ( p . o. az ember i t a b a r m o k é v a l ) , egybe-
hason l í t ó (Comparat iva A.) 2) Ha az állati t es tek* 
nek a lko tó részeit szét - bonczölással visgállya : 
Tes t -honczo lá s - T u d o m á n y (Anatómia Mechan ika ) 
szoros é r te lemben ; ha pedig elválasztással é9 
szét - olvasztással : Chemika Anatómia . A' Mecha -
n ika Ana tómia e' köve tkező részekre osz tya fe l 
az e m b e r i t e s t e t : l ) Csontokra (Os teo log ia ) ; 2 ) 
Inashúsokra (Myologia ) ; 3) Edényekre (Angio lo-
g ia ) ; 4 ) Belekre ( S p l e n c h o l o g i a ) ; 5 ) Inakra 
( N e u r o l o g i a ) ; ö) Ikráshúsokra (Andenologia) ; 7 ) 
K ö t ö k r e (Syndcsmologia) . — Az öszvehasonlí tó 
A n a t ó m i a vagy az ember i t e s t e t az okta lan álla-
t i akka l , vagy ezeket magok küztt hasonlíttysL 
öszve. — A' Chemika Anatómia az állati tes tek* 
a lko tó részei t eredet i tárgyaikra választya e l , vagy 
szét o lvasz tya . 

I I . A1 Physiologia az emberi t e s tnek t e r m é -
sze t é t csmérte t i m e g ; ké t főrészekre o s z t a t i k : 
első a ' közönséges , melly az eleven ember ' tes té-
n e k a l k o t ó részeit , álló része i t , folyó r é s z e i t , 
c re j i t és munkáji t visgáltat tya közönségesen. Má-
sik a kü lönös , mel ly az eleven emberi t e s t n e k 
m u n k á j i t ( S y s t e m á j i t ) és különbségeit t a n í t t y a . 
E z e n munkák háromfé lék : Organicus , á l l a t i , és 
nemző munkák. Az organicus munkákhoz t a r toz -
n a k : az éhezés és szomjúhozás , é t e l - m e g r á g á s , 
l enye l é s , a' gyomor ' emész t é se , a' vékony belek* 
emésztése , a' bészívás ; elhasonlitás , vér -kész í -
t é s „ vé r - fo rgás , lehe l lés , az elválasztás, a ' t áp-
lá lá lás , kiüresítés , vizellet ' -készítése, és kiüresí-
t é s e , a ' bőr ' kigözölgése ; az állati m e l e g ; ele-
c t r o m o s s á g , és állati magnetismus. Az állati mun-
kákhoz t a r toznak : az érző eszközök' munkáj ik ; a 
külső érzések közönségesen , és különösen (a 
l á t á s , h a l l á s , szaglás , íz lés , i l letés) ; a ' belsí> 



£ r z é s ; a z I n a s - h ú s o k ' m o z g á s a , a z e m b e r i s z ó é s 

b e s z é d , ' s a z a l u v á s . A ' n e m z ő m u n k á k h o z : A * 

m a g - k é s z i t é s , é s k i ü r e s í t é s j h ó f o l y á s , f o g a n t a -

t á s , t e r h e s s é g , s z ü l é s , s z o p t a t á s . — A z e m b e r i 

t e s t k ü l ö m b s é g e i : a ' C l i m á r a , n e m r e , a l k o t t a t á s -

r a , t e m p e r a m e n t u m r a n é z v e v á l t o z ó k . E z e k n e k f ő 

o k á t , a z é l t e t ő e r ő t m o s t a ' P h y s i o l o g i i s o k m e c h a -

n i c e , c h e m i c e , é s d y n a m i c e t e k é n t i k $ m i n d e n 

l é v ő t e s t n e k é l e t e t ( o l l y e r ő t , m e l l y n é l f o g v a a z 

m e g m a r a d ) t u l a j d o n í t n a k ) a z e g é s z m i n d e n s é g e t 

é l ő n e k á l l í t t y á k , m e l l y a ' f o r m á t l a n é r c z t ö l f o g v a 

a z e m b e r i g v é g t e l e n g r á d i c s o k o n , ( f ő k é p p a ' K r i -

. s t a l l i z a t i o , o r g a n i z a t i o , m o z g á s é s é r z é s á l t a l ) 

f e j l ő d i k k i S c h e l l i n g S y s t e m á j a s z e r é n t . 

I I I . A ' P a t h o l o g i a a z á l l a t i t e s t e k ' b e t e g á l -

l a p o t t y á t ú g y v í s g á l l y a , h o g y v a g y a z e g é s s é g t e -

l e n t e s t - t a g o k n a k e s m é r t e t é s é v e l f o g l a l a t o s k o d i k 

A n a t ó m i a i é s P h y s i o l o g i a i e s m é r e t i n é l f o g v a , " s 

e z P a t h o g n o s i a p a r t i u m C o r p o r i s h u m a n i j ( P a -

t h o g n o s i a a b s o l u t e s u m t a ) , v a g y a z o k n a k n y a v a l á -

j i t k ö z ö n s é g e s e n é s k ü l ö n ö s e n e s m é r t e t i m e g 5 ' s 

e z P a t h o l o g i a G e n e r a l i s é s S p e c i a l i s . A ' k ö z ö n s é -

g e s P a t h o l o g i a a ' b e t e g s é g e k e t v a g y m a g o k b a n 

e s m é r t e t i : e z s z o r o s é r t e l m ű P a t h o l o g i a : a ) a z c> 

k ü l ö n b f é l e j e l e n e t e i k r e n é z v e ( N o s o l o g i a , P h a e -

n o m e n o l o g i a ) 5 b i z o n y o s o k o k b ó l k ö v e t k e z é s e i k r e 

n é z v e ( A e t i o l o g i a M e d i c a ) ; b i z o n y o s o k o z a t a i k r a 

n é z v e ( S y m p t o m a t o l o g i a ) $ v a g y a z ő b i z o n y o s 

j e g y e i k b e n , m e l l y e k á l t a l k ü l ö n b ö z t e t n e k : e z 

S e r n i o t i k a , v a g y S e m i o l o g i a . — A ' k ü l ö n ö s P a t -

h o l o g i a v a g y a ' b e l s ő n y a v a l á k a t , v a g y á ' k ü l s ő -

k e t , v a g y a ' v e g y e s s e k e t e s m é r t e t i k ü l ö n k ü l ö n '7 

é s P a t h o l o g i a m e d i c a , C h i r u r g i c a , é s m i x t a n e -

v e t v i s e l . , 

I V . A ' M a t é r i a m e d i c a ( O r v o s S z e r - t u d o m á n y ) 

a * b e t e g s é g e k e l ő a d a t á s a u t á n n a z o r v o s l ó S z e -

j r e k ' e s m é r t e t é s é r e l é p 3 e z e k v a g y a ' b e t e g s é g ' 
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o k a i n a k e l t á v o z t a t á s á r a , v a g y a ' b e t e g t e s t b e n 

h a s z n o s v á l t o z á s o k * s z e r z e s e r e , s e z á l t a l a z e- 4 

g é s s é g ' h e l y r e á l l í t á s á r a v a l ó k . ( R e m e d i a n e g a t i v a , 

e t p o s i t i v a ) . E 1 v é g r e a l k a l m a t o s s a l ! k ü l ö n b f é l e 

t e r m é s z e t i , s m e s t e r s é g e s t e s t e k a ' t e r m é s z e t n e k 

m i n d e n i k v i l á g á b ó l . E z e n s z e r e k n e k t e h á t m i n d 

k ü l s ő l e í r á s s o k k ü l ö n b ö z t e t ő j e g y e i k r e n é z v e , 

m i n d b e l s ő e s m é r t e t é s ö h e r e j i k r e é s m u n l í á j i k r a 

n é z v e s z ü k s é g e s a z o r v o s l á s r a . I n n e n a ' M a t é r i a 

m e d i c a k é t f ő r é s z e k r e o s z l i k : 1 - s ő a 1 P h a r m a -

k o p o l o g i a , m e l l y a z o r v o s s z e r e k n e k n e m c s a k 

n e v e i k e t , é s h e l y ö k e t , h o l t a l á l t a t n a k ; h a n e m 

a l k o t t a t á s s o k a t , é s á l l a t ó r é s z e i k e t i s m e g e s m é r -

t e t i a ' T e r m é s z e t ' l e í r á s b ó l , k i v á l t a ' B o t a n i k á -

b ó l é s C h e m i á b ó l ; t o v á b b a z o r v o s s z e r e k n e k 

k ü l ö n b s é g e i k e t , m e l l y e k s z e r é n t k i v ü l v a g y b e l ő l , 

e g y e s s e n , v a g y ö s z v e s ü l v e m a g o k h o z h a s o n l ó k -

k a l , v a g y t ő l ö k k ü l ö m b ö z ő k k e l , e g y n e m ü e k k e i 

v a g y m á s n e m ü e k k e i v e g y í t t e t v e , k ö z ö n s é g e s e n , 

v a g y k ü l ö n ö s e n a z e g é s z t e s t r e , v a g y e n n e k v a -

l a m e l l y r é s z é r e t é t e t v e m u n k á l ó d n a k . E z e k h e a 

k é p e s t a ' P h a r m a k o p o l o g i a N o s o l o g i a i , i l e t i o l o g i -

a i , é s S y m t o m a t i k a i r é s z e k r e i s o s z t a t i k . I I - d i k 

a D y n a m i o l o g i a , m e l l y a z o k n a k e r e j i k r ö l é s m u n -

k á j i k r ó l o k o s k o d i k a ' t a p a s z t a l á s b ó l , s a ' P a t -

h o l o g i a i é s z r e v é t e l e k b ő l . 

A z o r v o s T u d o m á n y T h e o r i á j á r ó l ú j a b b a n , m a -

g y a r ú l , d e á k u l , n é m e t ü l t ö b b n a g y t u d o m á -

n y ú , é s é r d e m ű H a z á n k f i j a i í r t a k : ú . m . T * 

B e n e F e r e n c z , L e n h o s s é k M i h á l y , K i e t a j b e i 

P á l , S t i p s i c s F e r d . R á c z S á m u e l , S c h r a u d , 

P l e n c k , P e t e r k a , T ö r ö k , L ü b e k , K o l b á n y i , 

K i s s , H e i s z l e r , Z s o l d o s , K o v á c s F e r e n c z , H u s z -

t i , ' s a ' t . M u n k á j i k a t a ' S z é c h é n y i K ö n y v t á r * 

l a j s t r o m á b a n t ö b b n y i r e f e l t a l á l h a t n i ; n a g y s z á -

m o k m i a t t i t t e g y e d k é n t f ö l n e m h o r d h a t t y u k » 
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4 6 . § » A z O r v o s i P r a k s i s k é t f é l e : v a g y a z á l l a -

t i t e s t n e k e g é s s é g e s á l l a p o t t y á t t a r t y a f e n n , é s 

H y g i e o l o g i a , v a g y D i a e t e t i k a n e v e t v i s e l : a z e g e s * 

s é g ' m i v o l t á n a k e s m é r t e t é s e u t á n n , t a n í t a n n a k 

k í v á n t a t á s i r ó l : u . m . a z é p é s e l e g e n d ő é l ő e r ő -

v e l b í r ó O r g a n i z a t i ó r ó l 5 a z é l e t r e s z ü k s é g e s ö s z -

t ö n ö k n e k h e l y e s a l k a l m a s z t a t á s á i ó l j a z e l e v e n 

e m b e r i m u n k á k n a k h e l y e s g y a k o r o l t a t á s á r ó l , é s 

a z á r t a l m a s o k o k n a k e l t á v o z t a t á s á r ó l j k ö z ö n s é -

g e s e n , v a g y k ü l ö n ö s e n a 1 k ü l ö n b f é l e s o r s o k r a , 

r e n d e k r e , é s k o r o k r a n é z v e : p . o . a 1 T u d ó s o k * 

e g é s s é g é n e k f e n n t a r t á s a v é g e t t . E h e z t a r t o z i k 

a ' M a k r o b i t i k a i s , m e l l y r é s z s z e r é n t a z e m b e r i 

é l e t ' h o s z s z a b b í t b a t á s á t b i z o n y i t t y a m e g , r é s z * 

s z e r é n t a m a m ó d o k r ó l é s e s z k ö z ö k r ő l á d t u -

d ó s í t á s t , m e l l y e k á l t a l a z é l e t m e g h o s z s z a b -

b í t t a t i k , v a g y r ö v i d í t t e t i k . — V a g y p e d i g a z O r -

v o s i p r a k s i s a z á l l a t i t e s t 1 e g é s s é g é n e k v i s z » 

s z á s z e r z é s é t t á r g y o z z a : e z T h e r a p i á r i a k n e v e z -

t e t i k } ' s k ö z ö n s é g e s , k ü l ö n ö s , v a g y l e g k ü l ö n ö -

s e b b - A * k ö z ö n s é g e s a z o r v o s l á s ' m ó d j á t , r e g u l á * 

j i t , ' s t ö r v é n n y e i t f e j t e g e t i á l t a l l y á b a n ; a ' k ü l ö -

n ö s v a g y a ' b e l s ő n y a v a l á k a t g y ó g y í t t y a ( T h e -

r a p i a i n t e r n a , v a g y T h e r a p i a t u l a j d o n k e p p ) , 

v a g y a ' k ü l s ő k e t ( T h e r a p i a e x t e r n a , v a g y C h i r u r -

g i a t u l a j d o n k é p p ) j v a g y p e d i g a ' v e g y e s e k e t 

( T h e r a p i a m i x t a ) . E h e z t a r t o z n a k a m a g z a t o k ' 

é l e t r e v e z e t é s é n e k m e s t e r s é g e , a ' S z ü l é s s e g í t é s , 

B á b a m e s t e r s é g j a ' h o l t a k n a k - l á t s z ó k n a k f e l e l e -

v e n í t é s e , A n e r g e t i c a , v a g y A p s y c h i t i k a : a ' s z e m 

é s f o g - O r v o s l á s ' m e s t e r s é g e , O c u l i s t i c a , D e n t i s t i k a , 

' s a t , A ' l e g k ü l ö n ö s e b b a z , m e l l y a z á g y b a n f e k v ő 

b e t e g e k k e l v a l ó b á n á s ' m e s t e r s é g e t t a n í t t y a : K l i -

n i k a . E z e k a z O r v o s i P r a k s i s ' k ü l ö n b f é l e á g a i f o r -

m á j o k r a n é z v e j m a t e r i á j o k r a n é z v e : a z O r v o s 

s z e r e k k e l v a l ó b á n á s t a 1 P h a r m a c e u t i c a , P h a r m a -

c i a 
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c i a ( P a t i k á s s á g ) a d j a e l ő j t . i . a z o k ' b e s z e r z é s e , 

s z á r í t á s a , t a r t á s a , e l ő r e e l r e n d e l é s e , ö s z v e t é t e -

l e , ' s e l k é s z í t é s e r e g u l á j i t , h o g y n a g y o b b f o g a -

n a t o s s á g ú a h l e g y e n e k . E z k é t f é l e k é p p e s z k ö z ö l -

t e t i k : e l s ő a ' G a l e n u s ' s z e r é n t v a l ó , m á s i k C h e -

m i a i j a m a z e g y ü g y ű m ó d s z e r é n t , a z e g y e s é s 

v á l t o z t a t l a n s z e r e k n e k c s u p a ö s z v e t ö r e t é s e á l t a t 

m e g y v é g b e j i l l y e n a ' p i l u l a , d e c o c t u m ? e l a q u e -

r i u m o k , í r e k , flastromok' k é s z í t é s e ; i m e z k ü l ö -

n ö s é g e t é s e k , e l v á l a s z t á s o k , f e l o l v a s z t á s o k , ' s 

v e g y í t é s e k á l t a l h a j t a t i k v é g r e : i l l y e n a ' d e s t i l -

l á l t t v i z e k , o l a j o k , e s s e n t í á k , e x t r a c t u s o k , m i x -

t ú r á k , c s e p p e k ' ' s t . e ' f . k é s z í t é s e . 

A z O r v o s i p r a x i s e r á n t i r t a k l e g ú j a b b a n H a z á n k -

b a n m a g y a r u l , d e á k u l , é s n é m e t ü l : B e n e F e -

r e n c z , Z s o l d o s , H a i s z l e r , M o l n á r J á n o s , F o -

d o r A n d r á s , R á c z S á m u e l , P l e n c k , M á t t y u s * 

S c h r a u d , W e s z p r é m i , M o c s i , K o v á c s F e r e n c z , 

P é t e r k a J ó s , L ü b e c k ' s a ' t . E z e n T u d ó s a i n k -

n a k m u n k á j i i s f e l t a l á l t a t n a k a ' K ö n y v t á r - L a i -

s t r o m b a n , r é s z n y i r e p e d i g a ' T u d . G y ű j t e m é n y * 

b e n . 1 8 1 7 . 

! \ 1 . § . A ' V e t e r i n a r i a ( B a r o m o r v o s l á s ) a z o n 

e l ő á l l a t o k n a k b e l s ő é s k ü l s ő n y a v a l á j i k a t e s m é r -

t e t i s o r v o s o l l y a , m e l l y e k a z e m b e r i n e m n e k 

l e g i n k á b b é l e l m é r e , h a s z n á r a , ' s s e g e d e l m é r e 

s z o l g á l n a k a ' g a z d á s k o d á s k o d á s b a n j u . m . a ' s z a r -

v a s m a r h á k n a k , l o v a k n a k , j u h o k n a k , s e r t é s e k -

n e k ' s a ' t . A ' Z o o l o g i a i , P h y t h o i o g i a i , A n a t ó m i a i , 

F a t h o l o g i á i , P h a r m a k o p o l o g i a i e s m e r e t e k e n é p ü l 

f ő k é p p e n ; a z ö b e l s ő é s k ü l s ő n y a v a l á j i k ' n e m e i t , 

o k a i t , j e l e i t v í s g á l l y a j g y ó g y í t á s s o k v é g e t t a l k a l -

m a t o s s z e r e k e t r e n d e l j e z e k k e l v a l ó h e l y e s é l é s ' 

m ó d j á t k i m u t a t t y a 5 a ' b a r o m d ö g r ő l , r a g a d ó 

n y a v a l á k r ó l k ü l ö n ö s e n o k t a t j e l f o j t á s s o k a t , t e r -

j e d é s ö k ' m e g a k a d á l y o z t a t t á s á t , k i v á l t a z é g é s s é -

T u d , G y . I I , K . a ö i ß . .3 
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mges ál la toknak helyes ta r tásá t és táplál tatását t a -
n í t t y a . 

L á s d : Tolnai B a r m o k a t orvosló könyv . Bécs-
ben 1795. 8- — A* Marha Dögről Bécs. 1784. 
8. — A' Barom ál la tok ' seb. gyógyí tása . Bécs . 
1785. 8- — A.' Lovak h ibá ik ró l , és be tegségekrő l 
Pest . 1804- 8. — Compend ium Artis Ve te r ina r i ae . 
Pest 179Q. 8- — F e k é s h á z i Jegyzései a' házi álla-
tokban termő f é r g e k r ő l , Pes t 1789- Fekés -
házy Orvossága a1 m a r h a dog el len. Pest 1795 
8. O r v o s s á g o k a ' Marhák1 betegségei ellen 1800. 
Fol . Pa t ika i Lukács ' oktatása 1792. Pest . 8. 
Ide t a r toznak e' d icsére tes munkák i s : P r a k -
t i sche Grundsä tze die Pferde-Zucht b e t r e f f e n d 
von G e n e r a l Csekonics. Pesti . 1817« 8. F e k é s -
házi E n t d e c k u n g d. Urkeime vieler S e i c h e n , 
P re sbu rg 1790. 8« ' s Lübeck , és Oes tc r re i chc r 
í r á s a i , 's a ' t , 

48. (J, Az edd ig előszámláltt T u d o m á n y o k 
az Orvoslás t különösen vet ték ; azt közönségesen 
teként ik e" következők : l ) . A' M e d i k a i P o l i -
t i a , melly mindazok ' e l r ende l t e t é sének t u d o -
mánnyá , mellyek a' polgár i társaság5 egésségénelí 
f enn ta r t á sá ra , 's be tegségének e l távozta tására 
szolgálnak. Két főrészekre o s z t a t i k : a z első a ' P o l -
gárok ' egésségének fenntar tására szükséges p r in -
c íp iumokat , e s z k ö z ö k e t , s ezekkel való éles* 
m ó d j á t t e r jesz t i elő (Hygiaea Publ ica) ; a' máso-
dik azok b e t e g s é g ö k , és halá lok ' e l távozta tására 
szükséges rende lés - té te lek ' pr incípiumaival fog la -
la toskodik ( J a t r í a Publ ica ) . A' H y g i a e a P. j e le -
sen e lőad ja ama Pr inc íp iumokat l ) mellyek sze-
rén t a ' Po lgároknak ép , e rős , elég életerővel b í r ó 
Organiza t ió t szerezhetni az ö n e m z é s e k , és n e -
vel te tések ' d o l g á b a n ; 2) mellyek szerént a ' t áp -
lá l ta tásra szükségesekre szert t e h e t n i : ú. m. a ' 
k ívánta tó m e l e g r e , v i lágosságra , jó l evegőre , ál-



- C 35 

l a t i e l e d e l r e , e g é s s é g e s l a k á s r a , és r u h á z a t r a j 

3 ) m e l l y e k s z e r é n t a ' P o l g á r o k ' f o g l a l a t o s s á g ! r e n * 

d e l t e t n e k e l : u . m . a ' F ö l d m í v e s e k é , k é z r n i v e -

s e k é é s M e s t e r e m b e r e k é , k a t o n á k é , T u d ó s o k é , 

é s a ' H e n y é l ö k é j a z ö m u l a t s á g a i k , é s R e l i g i o « 

g y a k o r l á s a i k ; 4 ) m e l l y e k s z e r é n t a ' P o l g á r o k 

e g é s s é g é n e k v e s z e d e l m i t á v o z t a t n a k e l : a ' g y e n -

g e O r g a n i z a t i ó , á r t a l m a s t á p l á l é k , t ü z , v í z , m e n -

k ö i i t é s , f ö l d i n d u l á s ' p u s z t í t á s a , u t a t e l á l l ó k ' f o s z -

t o g a t á s a , v a d á l l a t o k ' r a g a d o z á s a , a z e m b e r i t e -

h e t s é g e k k e l v i s z s z a é l é s ' , m é r e g g e l - e t e t é s , ' s r a g a -

d ó n y a v a l á k " t e r j e d é s é n e k v e s z e d e l m i . — A ' J a -

t r i a P . e l ő t e r j e s z t i a m a P r i n c í p i u m o k a t , m e l l y e k -

h e z k é p e s t v a l ó k n a k s z ü k s é g l e n n i a ' r e n d e l é s e k -

n e k l ) A z O r v o s s z e m é l y e k , O r v o s D o k t o r o k , 

S e b o r v o s o k , S z ü l é s - s e g í t ő k , O k u l i s t á k , é s f o g 

g y ó g y í t ó k , b a r o m o r v o s o k , p a t i k á s o k , k u r u s o l ó k , 

O r v o s e s z k ö z - é s M a k h i n a - k é s z í t ö k , B e t e g m e l l e t t 

s z o l g á l ó k , é s O r v o s - T u d o m á n y - T a n í t ó k e r á n t , 

2 ) . A ' B e t e g e k r e g o n d v i s e l é s e r á n t : a z O r v o s o k * 

e l o s z t á s á r a , k ö t e l e s s é g é r e , ' s j u t a l m a z t a t á s á r a $ 

a ' b e t e g e k ' g y ó g y í t á s á r a a l k a l m a t o s h e l y e k ' v á -

l a s z t á s á r a , é s o r v o s s z e r e k r e n é z v e . 5 ) . A ' F u l -

l a d t a k ' f e l e l e v e n í t é s e e r á n t , m i l l y e n e k a ' v i z h e f u l -

l a d t a k , k ö t é l á l t a l m e g f o j t a t t a k , r o s z l e v e g ő b e n , 

é h s é g , n y a v a l a , r a e n y k ö ü t é s m i a t t m e g f u l l a d t a k . 

4 ) . A ' h a l d a k l ó k k a l é s h o l t a k k a l b á n á s e r á n t j 

h o g y a z o k e l e v e n e n e i n e t e m e t t e s s e n e k , e z e k a z 

é l ő k n e k á r t a l m a s o k n e l e g y e n e k h e t e g s é g - s z e r z é -

s ö k á l t a l . 

I I . A ' T ö r v é n y s z é k i O r v o s s á g ( M e d i c i n a 

f ő r e n s i s , ) a z o n e s e t e k ' h e l y e s m e g v i s g á l t a t á s á t , 

p r o b á l t a t á s á t , ' s e l í t é l t e t é s é t t a n í t t y a , m e l l y e k a z 

e g y h á z i v a g y v i l á g i ü g y e k ' t ö r v é n y e s e l h a t á r o z t a -

t á s á r a s z o l g á l n a k . H á r o m f ő r é s z e k r e o s z t a t i k : 

l - ö v i s g á l l y a l ) a ' P o l g á r o k e g é s s é g e s á l l a p o t t y á t 

a z ö i d ö k o r o k r a , f o r m á i t a t á s s o k r a , é s n e m ü k r e , 

* 5 
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nemző tehe tségökre , t e rhességöl t re , és szülésök-
re , időre vagy idét len , valóságos vagy valótlan ter-
hesülésokre , 's szülésökre nézve. 2-dik Azoknak be-
teges ál lapottyát kétséges betegségökre , és tilal-
mas sérülésökre nézve a' sebesítés vagy méreggel 
étetés által. 3-dik Visgá l lya , ' s elitéli az emberek-
nek holt á l l apo t tyá t : minémü eszköz-okból tör tén t 
legyen a' k i s d e d e k b e n , vagy korosokban 5 minemű 
halállal multak legyenek ki akár a1 kisdedek, akár a* 
korosok. 

III. Az Orvos Geográph ia : ez Ieirja vala-
melly Országnak, T a r t o m á n y n a k , Városnak., vagy 
más helynek egességeS vagy egességtelen vol tá t 
l evegő jé re , ég - ha j l a t tyá ra , f e k v é s é r e , kigőzöl-
gésire , vizére , te rmesztményire 's t. e' f. nézve. 

Ezen Tudományokró l legújabban írtak jeles 
Hazai Tudósa ink : Bene Ferencz (Elementa P o -
l i t iae Medicae Budae 1807.) Elementa Medici-
nae Forensis Budae 1811.). Schraud Fer . (A-
phorismi de Pol i t ia medica Pestini 17Q5. — 
Elementa Medicináé Forensis 1802. Pes t in i . 
Molnár Ján. (Qrvos i Tö rvény . Székes Fe jé rvá -
r o t t 1816.) Pucz Antal (Értekezés a' r agadó 
Píyavalákról , azoktó l való őr izkedésről , 's mind-
jár t elragadás u tán való bánás ' módjá ró l , a* 
Lelki Pásztorok számára 1817. Pesten T r a t t n e r ) . 

§. 49. A' Köznépi Orvoslás (Medicina popu -
lar is) olly különös igazságokat , t anú iságoka t , és 
ú tmuta tásokat foglal m a g á b a n , mellyek a ' t udo-
mányos szó - e j tésekből kifej te tve köz-ér thetők, és 
hasznűak 3 's igy a' tudós medikai visgálodások-
nak resultatumit , tapaszta lás i t , magyarázatait , 's 
vi lágosí tásai t közli3 a' közönséges , legfontosabb, 
leggyakrabb nyavalákat , mellyekre Orvos nem 
szükséges , 's azoknak legegyügyüebb, legkön-
nyebb , legolcsóbb orvosoltatását terjeszti elő. 
Többny i re csak különös , némelly k o r ú a k , ren-
dűek j sorsúak, 's é le tnémüek ' szokott nyavalá-



j i kka l , 's ezeknek házi szerek által gyógyítása 
módjáva l foglalatoskodik. Ennek f ő része az , 
melly az egesség , 's élet' fenntar tásá t taní t tya . 

Illy r endű hazai írások e z e k : C s a p ó , Orvosló 
Könyv. Posony. 17Q1 • 8- — Vale tudinar . In-
fan t . Pest . 1TQ4. 8- Házi Orvos. Kolosvárott 

, 1785. Házi Orvos Vátzon 181Ö. 8- Vá ly i , Házi 
Orvos Szótárocska Győr 17Q2. 8« Kiss , eges-
ség - tárgy. Catechismus. Soprony 17Q4. 8- Mar-
scha l , Leány - Anyák 's a ' t. Orvos-aszszony 
Kolosvár. 17Q1. 8. 

50. §. Az Ontologiai Tudományok köz t t IV-
dik a' Phi lo logia , Nyelv- tudomány széles ér te -
lemben . Az értelemnek tu l a jdona t . i . , hogy 
magá t hangos jegyek által is közöllye ezek vagy 
a ' természettől vagy önként e lhatározta t tak . Az 
érzetek , 's gondolatok ' ki jelentésére legalkalma-
tosabbak azok , mellyek Önként e lha tá roz ta t t ak , 
*s izecskékre formál ta t tak . Az illy hangos j egyek 
s z ó k tu la jdonképp ; ezeknek üszveséges fogla la t -
tya a' N y e l v (Sprache) . A' szók vagy csupán 
v a l ó k , vagy bizonyos jegyekkel (betűkkel) ki je-
l en te t t ek . A' szóknak betűk által való ki je lenté-
se í r á s . Ama pr incípiumoknak , reguláknak egy-
be fog la la t tya , mellyek a Nyelvnek és í r á snak 
é r t é s é r e , v isgálására , 's kimivel tetésére szolgál-
n a k , Philologia széles ér te lemben. Mivel ez n e m 
csak az ember i nyelvvel , hanem minden némű 
í rásokkal is fogla la toskodik , azér t a' Phi lologia 
mél tán az Ontologiai Tudományok közzé számlál-
t a t h a t i k : 

A' nyelvek külömbfélék : e rede tökre nézve 
a n y a , vagy fiú n y e l v e k ; fo lyamat tyokranézve : 
élő vagy holt nyelvek. Idejekre nézve : r é g i , 
k ö z é p , vagy mostani korú nyelvek. Hazá jokra 
n é z v e : nap-kele t i , vagy nap-nyugot i nyelvek. 
Szolgála t tyokra nézve : vagy a* Religyió, vagy 
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a" Tudományok ' esmére tére valók , és szent vagy 
Classikus nyelvek. A' velek-élésre nézve : vagy 
hőnyi , y a g y idegen nyelvek. Kiformáltatás-
sokra n é z v e : p a l l é r o z o t t , v a g y pallérozatlaj^ 
nyelvek. Szint illy külömbözők ezeknek jegyez-
ietései, az írások i s , és mind ezeknek T u d o m á n -
nyá a' Philologia. A' Classikus és szent í rások ' 
helyes é r tésé , visgál tatása , fe j tege tése nevez-
te t ik különösen Philologiártak. Ez vagy csu-
p á n - a ' nyelveknek és í rásoknak igazi é r t é sé re , 
v isgá l ta tására , 's k imivel te tésére szolgáló p r in -
c íp iumoka t , s bizonyos regulákat t e r j e sz t i elö ; 
vagy az ezekkel való helyes élest ha t á rozza elj 
e r re nézve a' Philologia tiszta vagy alkalmasz-
ta to t t . A* T i sz t a vagy olly pr incípiumok , és 
tö rvények ' szabásával fog la la toskod ik , mel lyek 
minden n y e l v e k , és írások' igazi é r t ésé re szol-
gá lnak által lyában , vagy csak egyikére p. o. a' 
G ö r ö g , vagy Magyar nyelv és írás' é r t e lmére : 
e lső esetben a' Phi lologia közönséges , másik-
b a n különös. 

51. § . A ' közönséges Philologia mindenek 
előt t úgy teként i a' Nyelve t mint az érze tek ' 's 
g o n d o l a t o k ' k i j e l e n t é s é t és a ' h a n g z ó eszköz- tagok 
által való közöl te tését5 az í rás t ped ig mint a ' 
Nyelvnek j e g y z e t é t , 's ezeknek természet i a lkot-
ta tássokról , miségekröl , és tu la jdonsága ikró l 
okoskodik : ez Phi losophiai Phil ologia. T o v á b b 
a ' Nyelvek* e r e d e t é t , k i f e j lődésé t , fo rmái ta tásá t , 
Jbővségét , kü lönbsége i t veszi visgálatba mind 
külső fo rmájokra , mind belső fogla la t tyokra nézve. 
A ' nyelvnek külső fo rmájokhoz ta r toznak a' szók, 
és a ' betűk : a ' Phi lologiának ama r é s z e , melly 
a ' szóknak e r e d e t é t , k i f e j t ödésé t , e l t e r j e d é s é t , 
kü lönbsége i t , 's t. e' f . t ö r t éne te ikbő l t an í t t ya , 
közönséges Nyelv-His tor ia 3 az ped ig , melly a be-
f ű k n e k e r e d e t é t , k i f o r m á l t a t á s á t , e l t e r j e d é s é t , líü-. 



( 39 ) ~ 

l önbsége i t ' s t. e'f hozza tö r téne te ikből bizonyságra 
közönséges í r á s - t u d o m á n y , Grapb ika . A' közön-
séges Nyelv- tudomány belső fogla la t tyára nézve 
vagy a ' szóknak he lyes k i j e l en t é sé t , szármozta-
t á s a t , különbségei t j különbféle ha j togat ta tásso-
k a t , ö szve té t e löke t , és beszéddé egyesílésöket 
b i zonyos principiumok. és regulák szerént a d j a 
elő 5 s ez közönséges G r a m m a t i c a ; vagy pedig 
azon szó la js t romokat esmér te t i meg , meltyek-
ben előszámláltatnak mind azon szók tu la jdonsá-
ga ikkal egygyü t t , mellyekböl a ' nyelvek á l l a n a k ; 
ez Lexikographia (Szó tá r - tudomány) . Ez különb-
f é l e : vagy t . i . a ' s z ó k n a k tu la jdon ér te lmét g ram-
mat ika i e lhatározta tások szerént adják elő ; vagy 
csupa szá rmoza t tyoka t , vagy különös dialectusai-
ka t (ke l e t tye ike t ) visgállyák és f e j t e g e t i k ; vagy 
az e l avu l t , szokatlan szókat v í lágos í t tyák m e g , 
vagy az egyenlő é r te lmüeket te r jesz t ik e lő , vagy 
pedig az idegen hely te len szókat ros tá lga t tyak * 
vs t u l a j d o n o k k a l , helyesekkel pó to lga t tyák : s így 
a ' Szó tá rok is k ü l ö n b ö z ő k : L e x i k o n o k tu la j -
d o n k é p p e n , E t y m o l o g i k o n o k , I d i o t i k a -
n o k , G l o s s a r i ' u m o k , S y n o n i m o n o k , és 
A n t i-B a r b a r u m o k.— A1 közönséges í rás- tudo-
mány a' be tűkkel való élés' különbfé le tu la jdonsá-
gival fog la l a toskod ik ; e lhatározza , hogy ' lehessen 
szépen és helyesen í r n i , hogy ' lehessen rövideden 
és sebesen több szókat f e l j egyezn i ; minémü be-
lükke l l ehe tne minden s z ó k a t , avagy a ' b e s z é d n e k 
minden r é s z e i t , az érze teket és gondo la toka t kö-
zönségesen k i f e j ezn i ; minémü különös jegyekkel 
lehessen meszsziről is a" szókatközleni^hogy ' kellos-
sék ama t i tkos betűknek 1 ér telmeit föl fedezni , mely-
lyekkel mult időkben tudosí tások t é t e t t e k , 's t. c f . 
Ezekre : nézve az í rás - tudománynak különböző ne-
mei ezek : a Caliigraphia, O r t h o g r a p h i a , K r y p t o g i a -
ph ia^Pass ig raph ia , S t eganograph ia , Tachyg raph i a , 

(> 
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Stenograph ia , Te l eg raph ia j a* t i tkos irás fejtés* 
mes te r sége (Desch i f f r i r ungs Kuns t ) . Azon T u d o -
m á n y , melly a ' régi í rás - jegyekről , és minden 
hozzá jok t a r tozandókró l t u d o s i t , Pa laeographia 
nevet visel. 

A ' Nyelv - h i s tó r iá jában a* Phi lo logusok köztfc 
p e r b e n lévő ké rdés ez : volt-e e le jénten e g y 
l tözönséges n y e l v , 's ha volt mel lyik a z ? Az 
I s t en tő l tanulta e az t az első ember, vagy magától 

i t a lá l ta ki természet i k é p e s s é g é n é l , és ösztöné-
né l f o g v a ? Val lyon az első e m b e r n e k , és Is-
t e n n e k egyszer 'smind nem lehete t t -e közös r é -
sze a' nye lv -kezde tben ? Az e rán t is ve teked-
nek a ' Ph i l o logusok , mellyik legyen az igazi 
a n y a n y e l v ? A1 r ég i Hebraeus-e , vagy a' San -
k r i t n y e l v ? 'S mel ly nyelvektől szármoztanak 
a' m o s t a n i n y e l v e k ? Az í r á s t k i ta lá l ta fel leg-
e l ő s z ö r ? Melly légyen a' régi Aegyptusi í rások 
(H ie rog lyphok) h i te les kulcsa ? Szint olly b i -
zony ta l an a' Fhi lo logiában . 

52. §• A' különös Phi lo logia egy vagy t ö b b 
rég i vagy m o s t a n i , h o n n y i vagy idegen Nyelv-
nek H i s t ó r i á j á t , G r a m m a t i k á j á t , í r a t á sá t , s zó tá -
r a i t , és l i t e ra tu rá já t adja tud tu l . Je lesen a z o n 
nye lvekke l fogla la toskodik , mel lyeken í ra to t t a ' 
Sz . í r á s , í ra t ta tva vannak a' Classikus Auctorok j 
vagy beszél leni a ' H a z á b a n j és azokka l , mel lyek 
ezeknek rokoni . F ő dolga a* nyelvvel élésnek r e -
guíáji t erős fundamen tomra á l l í t an i , ' s e lhatározni . 

A' Magyar nyelv- tudomány ' fe j tegetésében f o 
dolog annak His tór iá ja Grammat ika i e lha tároz-
ta tásá ra nézve pedig annak elvégzése szükséges 
f ő k é p p e n : a1 Magyarokná l minden igécske , 
és toldalék ' p . o j a , je j ok , om 's a' t . ) magánn 
jelentő szó l egyen-e , vagy s e ? A 'szók ' formái-
t a t á sában a' nyelvvel élés legyen-e a ' Mes te r , 
vagy az A n a l ó g i a ? Vallyon n e m egyik is má-
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sík i s , és m e n n y i r e ? A' Magyar Or thographiá -
ban mi légyen a' fő K r i t e r i u m : a Nvelv-Phi lo-
soph ia -e , vagy a' Nyelv-His tor ia , Etymologia , 
' s Euphon ia egyetemben ? A' különbözés ' ese-
t é b e n , mel lyiknek legyen e l sősége? A' Római 
egyes betűk e légte lenek lévén minden Magyar 
h a n g o k ' k i j e l en t é sé re , nem volna-e t anácsosb 
a z o k a t , mellyeknek eddig egyes jegyeik nin-
c senek , tu la jdonokkal m e g k ü l ö n b ö z t e t n ü n k , 
m i n t ke t t ő s betűkkel k i j e l en t é sükön , mind-
un ta l an czivakodnunk ? — A' Magyar Phi-
lol ogiában mindeddig legjelesebbek R é v a i 
Miklós m u n k á j i , és a z o k , mel lyeket ennek T a -
n í t v á n y i , 's Verseghy F e r e n c z , Beregszázi N a g y 
P á l , Pápa i Sámuel , nagy érdemű Tudósa ink 
k iad tanak . Számos Grammat iká ink úgy is elég 
esmére tesek ; hoszszú volna minnyájokat meg-
neveznünk . Legú jabbak Márton Jós. , Ver seghy 
F e r . , Kassai Jós , Uraké . Jjásd a ' Tud . Gyű j t , 
k ö t e t i b e n . 

53. §> Az a lka lmasz ta to t t Philologia két fő 
r é szekbő l á l l : vagy t , i. az í rások ' he lyes ér tésé t 
t á r g y o z z a , vagy a nyelvvel tudományos é l é s t ; 
e lső r e n d ű e k a ' Kri t ika és Hermeneut ica ; máso-
d ikak a' P o é t i k a és Rhetor ica . l ) A' K r i t i k a , 
mel ly az í rások ' Sze rző j i t , idökorá t , igaziságát 
( A u t h e n t i á j á t ) és fogla la t tyá t veszi v isgálóra , 's 
t u l a jdon érdemeiket e lha tá rozza ; mennyire azok-
nak f o r m á j á t i l leti a' k i f e j ezésekre , ha j toga tások-
ra , egybe té t e l ek re nézve , szóbeli vagy G r a m -
mat ica i ; mennyire pedig azok ' m a t e r i á j á t , f og -
l a l a t t yoknak külső és belső becsét tárgyozza , do-
l o g b e l i , vagy T u d o m á n y o s Krit ika. Az e lsőnek 
regulá j i részszerént a ' nyelv ' belső a lkot ta tásából , 
külső tu l a jdonsága ibó l , és az időkor ' His tór iá jából 
ha tá roz ta tnak e ly részszerént ped ig az Írás-szer-
ző' czé l lyábó l , k i fe jezése iből , g o n d o l k o d á s a , s 
írása m ó d j á b ó l , vagy magából a t á r g y ' termesze-
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t é b ő l k ö l c s ö n ö z t e t n e k . A ' m á s o d i k a ' d o l g o k * 

i g a z s á g á t a ' L o g i k a i é s H i s t ó r i a i t e k é n t e t e k b ö l 

v i s g á l l y a ; ú t a t m u t a t , h o g y ' k e l l e s s é k a ' r o n t o t t 

h e l y e k e t ( t e x t u s o k a t ) , é s o l v a s á s o k a t ( L e c t i o n e s ) 

e l i g a z í t a n i , h e l y r e h o z n i , v a g y k i p ó t o l n i ; h o g y * 

k e l l e s s é k a z e r e d e t i m u n k á k a t a ' k ö l t ö t t e k t ő l a z 

e g é s z e k e t a ' c s o n k á k t ó l m e g k ü l ö n b ö z t e t n i ; b i z o -

n y o s v a g y h i h e t ő r e g u l á k s z e r é n t . H a a ' v i s g á l ó -

d á s ' r e g u l á j i b i z o n y o s a k , a ' K r i t i k a i s b i z o n y o s ; 

h a c s a k h i h e t ő k , e z i s c s a k h i h e t ő ( C o n i e c t u r a -

l i s ) . V é g r e a ' h e l y e s I r á s - m a g y a r á z á s ' ( E x e g e s i s ) 

r e g u l á j i t i s k i s z a b j a . — 2 ) A H e r m e n e u t i c a 

( Í r á s - f e j t e g e t é s ) : e z e l h a t á r o z z a , h o g y ' l e h e s s e n 

a z í r á s * s z a v a i b ó l a ' S z e r z ő n e k t u l a j d o n é r t e l m é t 

k i t u d n i ; k ö z ö n s é g e s v a g y k ü l ö n ö s : a z e l s ő a z 

í r á s - é r t é s ' m e g f o g a t t y á t f e j t e g e t i ; k ü l ö n b s é g e i t 

k i m u t a t t y a , p r i n c í p i u m a i t m e g á l l a t t y a , r e g u l á j i t 

k i s z a b j a ; a ' n y e l v ' j ó t u d á s á n á l , h e l y e s g o n d o l -

k o d á s n á l , é s a ' K r i t i k a i m a k s i m á k n á l f o g v a . A ' 

m á s i k m i n d e z e n s z a b á s o k a t v a l a m e l l y í r á s r a f o r -

d í t t y a ; h o g y s z e r z ő j é n e k s a j á t é r t e l m e k i n y í l a t -

I t o z z é k ; s z a v a i t t u l a j d o n v a g y e l v á l t o z t a t o t t , b e -

t ű v a g y j e l s z e r é n t v a l ó , s z o r o s v a g y t á g o s é r t e -

l e m b e n k e l l e s s é k - e v e n n i , e l h a t á r o z z a ; m i v o l t 

l é g y e n a ' S z e r z ő n e k f ő é s m e l l é k c z é l l y a é s t á r -

g y a ; m i l l y e n v o l t g o n d o l k o d á s á n a k , m a g a k i f e -

j e z é s é n e k m ó d j a ; m e l l y e k v o l t a k é l e t e k ö r n y í i l -

á l l á s i , k o r á n a k s z o k á s i , ' s t . e ' f 4 k ü l s ő k é p p v i s g á -

l ó r a v o n n y a ; e z u t á n n a ' s z a v a k ' é s m o n d á s o k ' á l -

l á s á t , e g y b e k o t t e t é s é t , ' s ö s z v e f ü g g é s é t t e k é n t i ; 

a z e l ő b b v a l ó k a t a ' k ö v e t k e z ő k k e l , a ' h a s o n l ó k a t 

m a g o k k ö z t t , ' s a ' k ü l ö n b ö z ő k k e l e g y b e v e t i ; v é g r e 

t ö r e k e d i k k i n y o m o z n i , m i l é g y e n a ' h i t - v a l l á s á v a l 

e g y e z ő ( a n a l o g u m ) h o g y í g y s z a v a i n a k t u l a j d o n 

p r t e l m é t , ' s e g é s z e r e j é t f ö l f o g h a s s a . ' S í g y a ' 

H e r m e n e u t i k a G r a m m a t i k a i , K r i t i k a i , q s T h e o l o - » 

g i a i e s m é r e t e k e n é p ü l . A z í r á s n a k m á s n y e l v e n 
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H e r m e n e u t i k a ! R e g u l á k s z e r é n t v a l ó f e j t e g e t é s e : 

í r á s - M a g y a r á z á s . 3 ) A z a l k a l m a s z t a t o t t P h i l o l o -

g i á h o z t a r t o z n a k a " P o é t i k a , R h e t o r i k a , é s S t i -

l i s z t i k a i s m a t e r i á j o k r a n é z v e ( f o r m á j o k r a n é z v e 

a z A e s t h e t i k a á l t a l r e g u l á z t a t n a k e l ) m e n n y i r e a ' 

n y e l v v e l f o g l a l a t o s k o d n a k : A ' P o é t i k a a ' k ö l -

t e m é n y e s e l ő a d á s o k n a k m é r t é k b e n v e t t s z ó k á l -

t a l k i j e l e n t é s é t t a n í t t y a b i z o n y o s p r i n c i p i u m o l í 

s z e r é n t . A ' P o é t i k a c z é l l y a a z e l e v e n , ' s é i - z é k e n y 

e l ő t e r j e s z t é s 5 t ö r v é n n y e i n é m e l l y e k á l l a t i a k , m á -

s o k e s e t i e k ( s u b s t a n t i a l e s e t a c c i d e n t a l e s ) ; a ' K ö l -

t é s t u l a j d o n n e m e i h e z k é p e s t k ü l ö n b ö z ő k . T á r -

g y a i t ö b b f é l é k : j e l e s e b b e k : c p i c u m , d r a m m a t i -

c u m , é s d i d a c t i c u m ; m é r t é k e i i s k ü l ö n b ö z ő k : 

k ö z ö n s é g e s e b b e k a ' j á m b u s , s p o n d a e u s , é s d a -

c t y l u s 5 m e l l y e k ö s z v e e g y e z t e t v é n m á s é s m á s 

r e n d e t k ö v e t n e k ; i l l y e n a ' h e r o i c u m , e l e g i a c u m , 

a l k a i c u m , é s s a p h i c u m . E ' s z ó m é r t é k e k e t , é s 

v e r s n e m e k e t t a n í t t y a a 1 P r o s o d i a . A ' P o é t i k a H i -

s t ó r i á j a e ' t u d o m á n y ' k e z d e t é t , k i f e j t ö d é s é t , t ö -

k é l l e t e s ü l é s é t , v i s z o n t a g s á g a i t , é s l i t e r a t u r á j á t 

t a n í t t y a h i t e l e s t ö r t é n é t e i b ö l ; K r i t i k á j a a ' l e g j e -

l e s e b b r é g i é s ú j P o é t á i m u n k á k n a k m e g í t é l t e t é -

s e . — A ' R h e t o r i k a a ' n e m k ö l t e m é n y e s e l ő a d á -

s o k n a k f o l y ó b e s z é d b e n ( p r o s a ) k i j e l e n t é s é t t a -

n í t t y a b i z o n y o s p r i n c í p i u m o k s z e r é n t . A ' R h e t o -

r i k a c z é l l y a t u l a j d o n k é p p a ' t a n í t á s , g y ö n y ö r k ö d -

t e t é s , é s i n d í t á s ; t ö r v é n n y e i r é s z s z e r é n t á l l a t i a k , 

r é s z s z e r é n t e s e t i e k ; k ü l ö n b ő z a ' f o l y ó b e s z é d n e k 

k ü l ö n b f é l e n e m e i h e z k é p e s t . A * f o l y ó B e s z é d 

v a g y s z o r o s é r t e l e m s z e r é n t v a l ó B e s z é d ( O r a t i o ) 

' s e z h á r o m f é l e : m e g m u t a t ó , é r t e k e z ő , ' s ü g y -

k e r e s ő ; k i d o l g o z t a t á s á r a k í v á n t a t i k : a* f e l t a l á l á s 

( i n v e n t i o ) e l r e n d e l é s , é s e l ő a d á s 5 f ő r é s z e i : a* 

B é v e z e t é s , t á r g y k i t é t e l , f e l o s z t á s , b i z o n y í t á s , é s 

b e f e j e z é s 5 e z e k h e z j á r u l n é h a a ' c z á f o l t a t á s i s j 

Ez ékes-szóllásnak is neveztetik. Vagy a' faly<> 
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B e s z é d t a g o s é r t e l e m s z e r é n t v a l ó : i l l y e n a ' l e v é l , 

b e s z é l g e t é s ; a ' h i s t ó r i a i é s P h i l o s o p h i a i e l ő a d á s a z 

ö k ü l ö n b f é l e n e m e i b e n . E z e k b e n n e m a n n y i r a f ő 

d i o l o g a ' f e l t a l á l á s , é s e l r e n d e l é s m i n t a 1 h e l y e s 

e g y e s í t é s , é s k i f e j e z é s . E n n e k f ő r e g u l á j i : a ' v i l á -

g o s s á g , r ö v i d s é g , k e l l e m e t e s s é g 5 k ü l ö n ö s d í s z e i 

a ' m e g k ü l ö n b ö z t e t é s , e l h a t á r o z á s , i l l e n d ő s é g , é s 

m é l t ó s á g A ' f o l y ó B e s z é l l é s n e k e ' n e m e S t i l i s t i k a 

n e v e t i s v i s e l . A * R h e t o r i k a H i s t ó r i á j a é s K r i -

t i k á j a a ' P o é t i k á é v a l , e g y e z . 

A ' C l a s s i k u s A u c t o r o k b ó l , k i k e r á n t f o g l a l a t o s -

k o d i k l e g i n k á b b a ' P h i l o l o g i a , m a g y a r á z t a t t a k 

e z e k : V i r g i l ú i s , S a l u s t i u s , C u r t i u s , C o r n e l i u s 

N e p o s , J u s t i n u s , B o e t i u s , F l o r u s , C a t o , A -

n a c r e o n , A e s o p u s , P i n d a r u s , A l c e u s , S a p h o , 

B i o n , M o s c h u s e g é s z e n ; r é s z n y i r e : C i c e r o , 

H o r a t i u s , P l a u t u s , O v i d i u s , S e n e k a , P l u t a r -

k u s , H e l i o d o r u s , X e n o p h o n , H o m e r u s , A e -

s c h i l u s , L u c a n u s . J u l i u s C a e s a r t e g é s z e n e l -

k é s z í t e t t e S z é p J á n o s , P r o f . F r o n t i n u s t J á k ó 

K a p . H o m e r u s t m o s t k é s z í t i N a g y J á n o s P r o f . 

S á r o s P a t a k o n , O v i d i u s t T . V e r s e g h y F e r e n c z 

B u d á n . A ' M a g y a r n y e l v ' P o é t i k á j á b a n ' s P i h e -

t o r i k á j á b a n l e g ú j a b b , ' s l e g j e l e s e b b m u n k a e z : 

U s u s A e s t h e t i c u s L i n g v a e H u n g a r i c a e . S e c t i o 

P r i m a O r n a t i S e r m o n i s p a t r i i g r a d u s , e t e p i -

t o m e l e g u m A e s t h e t i c a r u m , q u i b u s a r s O r a t o -

r i a e t p o e t i c a i n n i t a t u r . S e c t i o I I . E p i t o m e 

R h e t o r i c e s , e t P o e t i c e s P a t r i a e c u m a p p e n d i c e 

d e s t i l o C u r i a l i H u n g a r i c o ( F r . V e r s e g h y ) B u d a e 

1 8 1 7 . 8 . 
5 4 . § . A z O n t o l o g i a i T u d o m á n y o k k ö z t t V -

d i k a z e m l é k - t u d o m á n y ( A r c h a e o l o g i a ) k ö z ö n s é -

g e s e n ; o l l y e m l é k e z t e t ő j e g y e k k e l , r é g i m a r a d -

v á n y o l d í a l f o g l a l a t o s k o d i k , m e i l y e k a ' H i s t ó r i á -

n a k t u l a j d o n k ú t f e j e i . A z e m l é k e k k é t f é l é k : í r á s -

b e l i e k é s n e m í r á s b e l i e k : A z í r á s b e l i e k v a g y o k -
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l e v e l e k , v a g y f e l í r á s o l t , v a g y p é n z e k , v a g y c z í -

m e r e k ; a ' n e m í r á s b e l i e k v a g y s z o k á s o k , v a g y 

s z é p t u d o m á n y - é s m e s t e r s é g b e l i m a r a d v á n y o l l 

( A n t i k e k ) . S í g y a z E m l é k t u d o m á n y i s v a g y t a -

g o s , v a g y s z o r o s é r t e l e m b e n v e t t A r c h a e o l o g i a ; 

a z e l s ő h e z t a r t o z i k : a ' D i p l o m a t i k a , E p i g r a p h i -

k a , N u m i s m a t i k a , é s H e r a l d i k a j a ' m á s i k h o z a * 

k ü l ö n ö s A r c h a e o l o g i a , é s A n t i q u a r i a . 

5 5 . § . A z í r á s b e l i e m l é k - t u d o m á n y o k : I . A * 

D i p l o m a t i k a ( o k í r á s - t u d o m á n y ) b i z o n y o s j u s , 

s z a b a d s á g , p r i v i l é g i u m ' a d a t á s á r ó l b i z o n y s á g o t 

t e v ő l e v e l e k n e k h e l y e s c s m é r e t é t , i g a z i o l v a s t a -

t á s á t , é r t e l m é t , v i s g á l t a t á s á t , e l i t é l t e t é s é t t a n í t -

t y a b i z o n y o s r e g u l á k s z e r é n t . E ' v é g r e e l ő t e r j e s z -

t i a z o k ' k i a d a t a t á s á n a k k ü l s ő é s b e l s ő v a l ó s á g á t 

m i n d f o r m á j o k r a m i n d f o g l a l a t t y o k r a n é z v e 5 f e j -

t e g e t i a z i d ő r ő l i d ó r e s z o k á s b a n v o l t b e t ű k v o n á -

s a i t , í r á s o k ' m ó d j á t , p e c s é t e k ' k é p e i t , a l á í r á s o k ' 

f o r m á j á t . E z e k k e l e g y e s í t i a z O k l e v e l e k 1 m a t é r i á -

j á n a k k ü l s ő é s b e l s ő m i n é m ü s é g e i t , k ü l Ö n b f é l o 

t á r g y a i k , c z é l l y a i k , ' s k o r n y ü l á l l á s a i k s z e r é n t » 

A 1 D i p l o m a t i k a k é t f é l e k ö z ö n s é g e s v a g y k ü l ö n ö s . 

A ' p e c s é t e k r ő l s z ó l l ó r é s z e S p h r a g i s t i c a n e v e t v i -

s e l . V a n n a k t u l a j d o n g y ű j t e m é n n y e l I I . A z E p i -

g r a p h i k a ( f ö l i r á s - t u d o m á n y ) a z o s z l o p o k r a r 

k a p u k r a , s í r - k ö v e k r e , t e m p l o m o k r a , o l t á r o k r a * 

e d é n y e k r e , ' s m á s e ' f é l e k é z i - m í v e k r e f e l j e g y z e t t 

í r á s o k a t v i s g á l l y a , f e j t e g e t i , e l i t é l i , 's m e g e s -

m é r t e d b i z o n y o s r e g u l á k s z e r é n t . E ' v é g r e a a 

í r á s ' v o n á s a i t , r ö v i d í t é s i t , e l o s z t á s i t , j e g y e z t e t é -

s i t , ' s f o g l a l a t t y a i t h a t á r o z z a e l a z i d ő k o r o k , 

é s N e m z e t e k s z e r é n t . E n n e k i s v a n n a k t u l a j d o n 

G y ü j t e m é n n y e i , l e g j e l e s e b b e k a z o k , m e l l y e k , a * 

n a p k e l e t i ( A s i a i é s A f r i k a m e l l y é k i ) , G ö r ö g é s 

R o m a i f ö l í r á s o k a t i l l e t i k . I I I . A ' H e r a l d i c a ( C z í -

m e r - t u d o m á n y ) a ' j e l e s ' s e m l é k e z e t r e m é l t ó N e m -

z e t e k n e k , F e j e d e l m e k n e k , f a m í l i á k n a k , v á r o s o k -
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nak kifestet t különböztető jegyeit bízonyí t tya 
meg bizonyos regulák szerént . Ennek fő része a1 

G e n e a l ó g i a , melly a1 r é g i , közép , és mos-
tani időbeli N e m z e t e k , F e j e d e l m e k , Herczeg i , 
Grófi , nemes és más fő famí l iák , városok1 e rede-
té t , szármozását , elágozását , r o k o n s á g á t , t ö r -
z s ö k - mellék - és o ldal - l ineájit különböztet i és 
esmértet i meg. Tu la jdon része a1 k ü l ö n ö s H e -
r a l d i e a , melly a Czímerek' k e z d e t é t , a lko tó 
része i t , kü lönbsége i t , változtatásait visgálgattya, 
f e j t e g e t i , s elhatározza Kritikai regulák szerént . 
A' Czímerek' a lkotó r é sze i : a' pa i s , a' jegy maga, 
a' szjín, az udvar ( a r e a ) ; t u l a jdonsága i : az a lko-
tó részek' f o r m á j a , ' s e lrendeltetése. Vannak Czí-
m e r - Gyűj temények is. — IV. A' N u m i s m a t i c a 
(Pénz- tudomány) széies ér telemben a' r é g i , kö -
a é p , és mostani időbeli k e l ő , vagy emlékeztető 
p é n z e k ' f ö l i r á s i t , különbözte tő j egye i t , és é rcz-
Leli értékit esmérteti meg. A' szoros é r t e lemben 
vet t Numisrnatika a1 périzek' föl í rásaival , külön-
böztető jegyeivel , (cz imere ivel ) , 's fo lyamot tyok-
líal fogla la toskodik . E ' végre teként i ve re t t e té -
€Ök' mes t e r ségé t , és f o r m á j á t ; visgállya nagysá-
goknak kü lönbsége i t , és n y o m a d é k á t ; jegyezte-
tésök ' millyenségét, 's tu la jdonsága i t ; e lhatároz-
n a , mellyik Nemzethez , F e j e d e l e m h e z , Famíl iá-
hoz , vagy Városhoz t a r t o z z a n a k ; elrendeli az 
i d ő k , személyek, és tör téne tek ' osztályi szerént 5 
•végre értéköket a' fo lyamatban lévő pénzekhez 
líépest kiméri . Kétféle : közönséges és különös. 
Vannak tulajdon gyüj teménnyei is. Mind ezen 
Tudományok ' reguláj i részszerént Kri t ikai , rész-
©zerént Históriai igazságokon épü lnek ; az azér t 

ké t féléképp is tekénte tnek . 
E ' rendbeli Tudományokban jeles irott mun-
kákkal dicsekszik Li tera túránk : Schwartner*, 
Introductio in rem Diplomat icam Hungáriáé . 



( ) -
Bud ae 1802» 8» Dugon ics , A Magyarok uradal -
ma ik Pesten 1801. P r a y , Syn fagma de Sigil-
lis Hegni Hungáriáé . Budae 1805. 4« P a l m a , 
Hera ld ica Hungár iáé . Vindobonae 17Őfi. 4-o 
Schonwisner Noti t ia Hung. rei numariae. B u d a e 
1801. 4. Simoncsics Dissertat io de Numisma t . 
Hungár iáé Yiennae 17Q4. 8, W e s z p r é m i , Ma-
gya r Elmelked. némel ly régi Magyar Kirá lyok-
n a k r i tka pénzeikről . Bécsben. V i rág , L e c z k o 
Sz. Mária képéről a ' Magyar a ranyon . P e s t e n 
1804- 8. Ide járulnak W a g n e r . Cornides , Kol-
l e r , E d e r , K o v á c h i c h , St ips ics , Katancbich* 
í r á sa i , 's a ' t . 

5(j. § . A' nem i r t t emlék t u d o m á n y o k : l ) 
A r c h a e o l o g i a különösen : az egykori s ze r t a r -
t á s o k r ó l , és szokásokról tudósít 5 mellyek k é t f é -
lék : Rel igyióbel iek , és polgáriak. Az elsők aa 
I s t e n s é g e t , ennek t i sz te le té t az á ldoza tok , ' s i m á d -
ságok á l t a l , egyházi szolgáj i t , t emplomai t ' s t . 
e ' f. i l le t ik . A' régi pogány religyióbeli szer ta r -
t á soka t és szokásokat különösen a' M y t h o l o -
g i a t an í t tya . A' másodikak a' polgári a lko t ta tás t , 
i g a z g a t á s t , tö rvénykedés t , nyilván való és ház i 
é l e t e t , h a d i , tudományos , mes te rségbe l i , i sko la i 

t. e ' f. dolgokat t á rgyozzák . Annyi félék m i n t 
magok a* régi n e m z e t e k : Görögök , Romáik 's t . 
Szokásai 2 ) . A n t i q u a r i a különösen a' r é g i 
szép m e s t e r s é g b e l i , és kézi míveket esmér te t i 
meg physikai mate r iá j ik ra , mechanikai fo rmá j ik -
r a , és Aes the t ika i becsökre nézve. Ezeknek is van -
nak t u l a jdon Gyüj t eménnye i (a ' f e s t e t t , vagy f a r a -
go t t kép - Gal ler iák) Olly kü lönbözők , hány fé l ék 
a ' régi nemze tek . 

Hazánkban a' régi szokásoka t megí r ta 'Magya-
rul Kis János j deákul Schönwisner I s t v á n , é s 
Stipsics E m á n u e l ; 'a a ' t . Jelentést érdemel i t t 
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T . J a n k o v í c h M i k l ó s ' r é g i s é g - G y ű j t e m é n n y é . L * 

T. G y ű j t . í i . Köt . 
57. §. Ezekkel az Encyk lopaed ia ( T u d o m á -

nyok ' t udománnyá ) f ö vonásai t elő - ra jzol tam , 
mennyire a' T u d o m á n y o s Gyű j t emény ' szoros ha -
t á r i , 's időm' szűke e n g e d t é k } fessék ki azokat 
bővebben mind közönségesen , mind különösen 
Tudományokhoz értő becses T u d ó s a i n k } ne hogy 
mind eddig a ' Poé t á i korban lenni , s c supán 
Grammat ikánkka l vesződni látszassunk. A' T u d o -
m á n y o k ' L i t e r a tu r á j á t annyira é r é n t e t t e m , m e n -
nyire Nemzet i C u l t u r á n k ' előmenetele magáva l 
hoz ta . Me thodo log iá j ik ra , mellyek nélkül h í jános 
minden oktatás és tudósí tás , ez izben ki nem te r -
j edhe t t em} szóllok ró lok időve l , he lyben köz -
ben . Ha azoknak virágzó mezejein előttem va la -
ki T u d ó s Hazánkfi ja i közzül dicső koszorút kötöz 
rnagánakp fogok r a j t a örvendeni . 

2 . 

A' régi és új költés külö rabságéiról. 
Hogy a5 r é g i , különösön G ö r ö g , és az u j -

j a b b , neveze tesen K e r e s z t é n y K ö l t é s k ö -
z ö t t , m é g akkor i s , midőn ez amazt k ivánja kö-
v e t n i , a ' kii lömbség szint olly n a g y , min t a ' k é t 
időszak szokása i , polgár i állapot ja , és gondolko-
zása módja k ö z ö t t , — minden által lá t ja , a' k i 
a ' poézisnak ezen k é t nemét akár melly kevéssé -
is esméri . Nem kevesebbé tudva lesz olvasóim 
n a g y o b b száma e l ő t t , hogy a ' költés ezen k é t 
kü lönös nemeinek elsősége felett a' tudós világ-
b a n számos t u d o m á n y o s vetekedések t á m o d t a k } 
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kivál t nagy tűzze l , és mind a' ké t k é s z r ő l , főként 
ped ig a* G ö r ö g kö l tés védői által m é j be lá tássa l 
fo ly t a to t t ezen tol l -háború Frantz ia Országban *) 
Mind e ' mai napig is mindazáltal a ' kérdés n in ts 
e l d ö t v e , és talám soha sem is l e sz , a köl tés mind 
a ' két emlí te t t nemeinek tu la jdon és egészlen kü -
lömbözö szépségei , ke l lemetességei , és ingerei lé-
vén , mel lyek soha sem a lha tnak meg eggy más 
mel le t , és éppen azér t m inden időszakban külö-
nös k e d v e i l ö k r e , véde lmezők re , és pá r t fogókra 
fognak t a l á l n i ; a ' mint az ezen rövid és fu tó ér-
tekezés ' fo lyamat jából is e légségesen ki fog t e t -
tzeni . 

* ) M á r G u e r r e t G á b o r ( s z ^ l . 1 6 4 1 . f 1 6 8 B ) m a g á r a v á l a l -
t a , a ' r é g i G Ö r ü g k ö l t ő k n e k a z u j j a b b F r a n t z i a k ö l t ő k ö n 
v í \ 1 ó e l s ő s é g e k m e g m u t a t á s á t c ' t z i m ü m u n k á j á b a : L e 
P a r n a s s e r e f o r m é á l a H a y e 1 6 6 8 . , m e l y n e k m á -
s o d i k r é s z e e z e n t z i m a l a t t j ö t t k i : L a g u e r r e d e s 
a u t e u r s a n c i e n s e t m o d e r n e s , á l a H a y e 1 Ö 7 1 . 
1 2 - e d r é t b e . D e P e r r a u l t K á r o l y ( s z ü l . 1 6 2 6 . f , 1 7 0 3 ) 
v o l t a* t ü z e s v e t e k e d é s f ö i n d i t ó o k a , L e s i é c l e d e 
L o u i s l c G r a n d n e v e z e t ű k ö l t e m é n n y é b e n a » ú j j a b b 
F r a n t z i a k ö l t ő k e t a ' r é g i G ö r ö g ö k f e l e t t m a g a s z t a l v á n , e s 
a ' P á l m á t a z o k n a k n y ú j t v á n . E z e n m u n k á t s k a 1 6 3 7 - b e n k ö -
z ö n s é g e s s é t é t e t t v é n , a n n a k s z e r z ő j e e l l e n f e l k e l t e k a z 
a k k o r i i d ő b e l i l e g n e v e z e t e s e b b F r a n t z i a t u d ó s o k : u , m . 
D a c i e r A n d r á s ( s z ü l . l 6 5 l . f 1722.) k i t s a k a k k o r i r t 
Í z l é s s e l , m i d ő n t u d ó s F e l e s é g é t ő l s e g i t t e t e t t ; B á r ó L o n -
g e p i e r r e ( H i l a i r B e r n a r d s z ü l . l S j H . f 1 7 2 7 ) d e f ő k é n t 
é s a ' s z a t í r á n a k l e g m é r g e s e b b f u l l á n k j a i v a l a ' F r a n t z i a 
k ö l t é s t ö r v é n y a d ó j a B o i 1 e a u M i k l o s . E ' k é p p e n 0 v i a -
d a l r a k i h i v a t o t t P e r r a u l t , a z u j j a b b k ö l t ö k e l s ő s é g é t b ő » 
v e b b é n k i f e j t e t t e e* t z i m ü m u n k á j á b a n : P a r a l l e l e d e s 
A n c i e n s e t d e s m o d e r n e s e n c e , q u i r e g a r d o 
l e s a r t s e t l e s s c i e n c e s P a r i s 1 6 8 8 - 1 6 9 6 . 4 . D a -
r a b 8 - a d r é t b e . A ' s z e l í d é s o l l y s z e r e n t s é t l e n d e l a M o t -
t e H o u d a r t i s ( s z ü l . 1 6 7 2 •}• 1 7 3 * . ) r é s z » v e t t a z u j j 
F r a n t z i a k ö l t ö k v é d e l m e z é s é b e n , é s a z é r t s z ü n e t l e n k i i s 
v o l t t é v e a z ő t e t ü l d ö z ő B o i l e a u g u n y o l á s a i i i a k . — A z a k -
k o r i F r a n t z i a t u d ó s v i l á g Í t é l e t e s z e r é n t , a ' r é g i s é g v é d l ö i 
o k a i k l i a t h a t o s s á g a á l t a l g y ő z e d e l m e s k e d t e k ; a" r e g i k ö l " 
t é s n e k m i n d e n k ü l ö r n b s é g n é l k ü l v a l ó m a g a s z t a l á s a m ó d i -
v á v á l t , a z U d v a r i s e'. r é s z b e p á r t o t f o g v á n ; é s a F r a n -

. t z i a k ö l t é s s o h a s e m e m e l k e d h e t e t t f e l a ' s z a b a d m a g a e r e -
j é n v a l ó m e g á l l a p o d á s i g , h a n e m a ' r é g i e k r a b s z o l g a i k ö v e -
t é s é b e n k e r e s t e e g y e t l e n e g g y m u l a n d ó ' s a l á r e n d e l t 
( l u i t e r g e o r í m e t ) d i t s ő s é g é t , — 

T u d . G y , I I , K . U J i 8 . 4 
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A' s z é p ^ f ő l í é n t as í z l é s t u d o m á n y -
s á b a n vet t é r t e l emben (mer t ez az e r k ö l t s i 
s z é p t ő l nagyon külömbözik) t sak a' t e r m é -
s z e t s z é p s é g e i n e k f e l e m e l k e d e t s é g -
g e l v a l ó k ö v e t é s e által éret ik e l , melyre? 
nézve a költői szépséget is tsak abban ke re she t -
jük. A' természet1 szépségeit pedig ké t külömbö-
ző k é p p e n k ö v e t h e t j ü k f e l emelkede t ségge l : vagy 
t u d n i illik a' t e rmésze tes t maga valóságában vesz-
s z ü l j , annak szép oldalai t ki k e r e s s ü k , azt s z é p 
eggy hangza tba ( h a r m ó n i á b a ) hozzuk , és szemünk 
e le ibe t e s z s z ü k ; vagy ped ig a' t e rmésze tes t ma-
g á t ruházzuk fel különös szépségekke l , és azt ú g y 
f e s t j ük 5 más s z a v a k k a l , vagy a' t e r m é s z e t e s t 
m a g a v a l ó s á g á b a n a d j u k e l ő f e l e m e l -
k e d é s s e l , vagy magának a' t e r m é s z e t e s -
n e k a d u n k f e l e m e l k e d e t s é g e t . * E b b e n 
á ' l a' köl tés emlí te t t két nemeinek is fő kü lömb-
sége , ez t kell nékünk is i t ten bővebben ki f e j t e -
g e t n ü n k , és a* maga kü lönösebb tu la jdonságai -
b a n megvisgá lnunk . — 

A' Görögök az e m b e r i s é g * g y e r m e k 
k o r á b a él tek. Ez a' Gyermekkor az egész em-
ber i ségre va lamint az eggyes ember re nézve « g g y 
v i d á m e g g y s z e r ű s é g által k i i lömbözte t ik 
meg a' komorabb i f jú és ember i kor tól . E z e n 
g y e r m e k i * ) megbe t sü lhe te t t l en v i d á m s á g 
nem kevéssé nevel tetet t a ' Görög fö ld szünte len 
t avasz ló éghaj la t ja á l t a l , melly a ' bádgyasztó, r ek -
k e n t m e l e g s é g , és az é le te rőke t fagylaló h ideg 
k ö z ö t t minteggy középen á l lván , Jakossait eggy -
a r á n t meg men te t t e a ' hevítő dél tarka képze le-
t e i tő l , és a1 f a g y o s , mélankoliát szülő éjszak szo-

* ) A ' G y e r m e k i t ( f i n M i d j ) m e g h e l l k ü l ö m b ö z t e t f n i a ' G y e rí-
m e l i e s t ő I ( f int>ifcf>) e z s z á n a k o d á s r a , a m a z t i s z t e -
l e t r e í n d i t ; e z é s z b e i i g y e n g e s é g e t , é r e t l e n s é g e t , a m a a 
e g g y á r t a t l a n s á g g a l , t e r m é s z e t i e r ő v e l t e l y e & s z i v e t á r ú i e l . 
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morú zordon ábrázolat ja i tól . Ide járói még eggy 
a ' természet minden lágy kellemeivel tékozolva 
fe l ruházot t v idék , melybe a' kies bér tzek , bá jo -
ló vö lgyek , — a5 kö l tök puha bö l t sö i , — hives 
b e r k e k , szállás e r d ő k , és tsergedező folyók a' l eg 
nagyobb kel lemetességgel váltják fe l eggy mást 3 
i t t nem találni a' t e rmésze tnek vadon borzasz tó 
t s u d á i t , amaz égig t o r n y o z o t t örök hóval f e j é r -
lö hegyeke t , ama kerü lhe te t t len veszedelemmel 
fenyege tő re t tenetes sz ik láka t , vagy ama halkat 
hömpölygő r o p p a n t fo lyóka t ; és ezen kies m a j d 
mindég zöldellő ke r tbő l a Joniai tengernek gyen-
gén habzó és számos l igetes szigetekkel minteggy 
b e h i n t e t t vizei renge tve vezérelnek a ' költök A-
d á m j á n a k , az öreg H o m e r o s n a k , k e l l e m e t e s E d é n -
j é b e n , a' bá jo ló Jon iába . Gondol juk még ezek-
hez eggy t i sz ta , de nem f e l h ő t l e n , és így nem u-
na lmas , egy forma e g e t ; eggy közép t e rmékeny-
ségit f ö l d e t , mely az elme bu t i t ó , res tséget szü-
lő bőség tő l , es az élet gondja i to l el nyomatot t^ 
szükséggel küszködő szegénységtől eggyaránt meg-
men te t t e a ' szerentsés G ö r ö g ö k ö t , — és ki f o g 
t ö b b é tsudálkozni : h o g y ezen t iszteletre mé l tó 
ős gyermekek , eggy reggel i i dőnek , eggy kelet i 
v idéknek boldog lakossai eggy örökös t s e n d e s 
v i d á m s á g b a é l t ek , melly egész é le tek módja , 
és minden szokásaik ál tal ö regb i t e te t t . A" dur-
v á b b , t supán testi ügyességet és t u l a jdonságoka t 
k ivánó kézi m u n k á k , m e s t e r s é g e k , — melyek az 
e lmének semmi eledelt sem a d n a k , sőt inkább azt 
s zebb munkálkodásaiban g á t o l j á k , gyakran egész-
len el nyomják — nagyobb részint idegen nemze-
t e k b ő l álló rabszolgáikra vol tak b i zva , még a' 
szabad hazafiak a' t e rmésze t szépsége iben , a ' m ű -
vészi mestermüvek szemlé lésében , hazá jok bol-
dogságának elő mozd í t á sában , a' társasági é le t v 

kel lemeinek é r z é s é b e n , a ' vidámságot szülő ka-

* 4 
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tonai m e s t e r s é g ' , és az a r ra líészitő j á t é k o k ' g y a -
kor lásában g y ö n y ö r k ö d t e k , és szép é le t eke t ö rö -
Jíös kel lemetességgel é l t ék . Az ily módon szült 
t sendes vidámság l é t e t ek egész v o l t á b a n , gondol -
kozások módjában és minden t sc l ekede tekben olly» 
nagyon e l t e r j e d e t t , k o g y még a' m e n n y k ő v e k e t 
h a r a g o s kezekkel f o r g a t ó Zeust is vidám tek in -
te t te l a d t á k e l ő , W i n k e l m a n n s z e r é n t ; t sudá l -
ha t j uk e' tehá t még továbbá i s , ha azt egész kö l -
tések f e l e t t is mint eggy ke l lemetesen kékell<> 
le vegö boltot ki t e r j e s z t v e l á t j uk . — 

A' természet szépségeinek n a p o n k é n t v a l ó 
s zemlé l é se , a ' Görögök életek mód jának t e r m é -
szetessége , és a' t ö b b fe lyebb e lőadot t környülá l -
lások , hason lóképpen nevel ték a ' G ö r ö g ö k b e n 
ez ember i ség gye rmekkorának második tu l a jdo -
n á t , a5 bá jo ló e g g y ü g y ü s é g e t , e g g y s z e -
r ű s é g e t . Ez minden köl téseikben e l t e r j edvén 
annak valamely különös természet i erőt a d o t t , 
me lye t az uj ' jabbak mind edd ig h i j ába k íván tak 
és igyekeztek el é rn i . Ezen eggy s z e r ű s é g n e k , 
melye t valoságos Fil isofiai tekénte t te l Kant *) osz-
t o t t fe l lege lőször a ' maga szerkez te tő részeire , 
és u t á n n a Schi l ler * * ) f e j t ege t e t t bővebben k i , 
•— az a ' kü lönös tu la jdonsága v a g y o n , hogy az 
e l ő t t , a* kiben t a l á l t a t i k , egészlcn e s m é r e t l e n , é s 
mihe lyes t á l ta la észre v é t e t i k , azonnal el enyé-
s z i k , mintegy tes t nélkül való tünemény . I n n e n 
v a g y o n , hogy a' Görögök ezen tu la jdonságot m a -
gokban nem tsak h o g y észre nem v e t t é k , h a n e m 
még az t nevezni sem t u d t á k , maga a' k é p z e t 
elöt tök esmére t len l é v é n ; innen l ehe t továbbá az t 

* ) K a n t s ' K r i t i k d e r a e s t h e t i s e h e n U r t h e i l s -
U r a f t , n e v e z e t e s e n a z o n s z a k a s z , m e l l y e z e n f e l y i i l í r á s -
s a l j ö n e l ö ; V o m i n t e l l e c t u e l l e n I n t e r e s s e a m 
S c h ö n e n . 

**) S c h i l l e r ü b e r s e n t i m e n t a l e u n d n a i v e D i c h -
t u n g . 
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is megmagyarázn i : Hogy éppen azon n e m z e t , a* 
l t iben az leghevesebbé ta lá l ta t ik , tudniil l ik a' 

, F r a n t z i a , adott annak legelőször n e v e t , és u t án -
n a nevezik a ' több n e m z e t e k azt majd mindnyá-
j a n N a i v - n a k . A' Görög Poésisnak ezen bá-
jo ló tulajdonsága vezére l te Schil lert a r r a , h o g y 
a ' köl tésnek ezen egész nemét JN a i v-nak nevezze , 
az u j j a b b n a k , mint ennek el lenkezőjének , a ' s e n-
t i m e n t a l i s neve t adván . Ezen emii te t t eggy-
sze rüségge l a1 l egnagyobb és szorossabb a tyaf i -
ságban vagyon a' t e r m é s z e t e s s é g . Mind az, 
t udn i i l l i k , a' mi e g g y s z e r ü , eggyszer ' smind te r -
mésze tes is 5 a' t e rmésze tes pedig tsak akkor lesz 
e g g y s z e r ü , ha eggy köte t t len szabadságga l , eggy 
íi' t á r saság i élet vak s z a b á s a i , és a' fa t tyú lumí - . 
ve l te tés által meg nem r o n t o t t e rede t i erővel j e -
len te t ik ki. Hogy az i f i ú , a.' k imive l te tés á l t a l 
c l n e m ha tá rozot t e lme gondolkozása m ó d j á b a n 
a1 t e rmésze thez köze lebb j á r , mint az i d e g e n 
k é p z e t e k nagy seregével t a r k á n fel r u h á z o t t , 'a 
t e rmésze te s munkálkodása iban éppen ez által szo-
r o s h a t á r o k közzé szori tot t kimiyelt e l m e , a' 
m i n d e n n a p i tapasztalás gyermeke inkben e légsége-
sen b izonyí t ja . A' Görögök a' te rmészetnek első 
m a g z a t j a i k l é v é n , a n n a k kebe lében és szünet len 
szemlélésében nevekedvén f e l , nem tsuda , ha azt 
jobban esmér ték , mint mi annak távolabb i n a r a -
t léki , kik azt nem az első k é z b ő l , és magunk ta-
p a s z t a l á s á b ó l , hanem többnyi re másoknak le í rá-
sából t a n u l j u k , és majmolássál kívánjuk e lé rn i . 
Jó l m o n d j a t e h á t Schi l ler hogy a Görögök 

* ) E z e n n e v e z e t e t i t t i s m e g t a r t o t t u k v o l n a , b a a z i l y e n 
n y u g o t t i n y e l v e k b ő l k ö l t s ö n ö z ö t t h a n g o k a ' l a g y k e l e t i 
h a n g o k k ö z ö t t a ' f ü l ü n k e t n e m , s é r t e n é k . A z e g g y s z e -
r ű s é g é s a z e g g y ü g y i ' i s é g , a ' k e p z e t n e k n e m f e l e l -
n e k m e g , d e a d d i g m e g i s s z o l g á l h a t n a k , m é g e g g y j o b b 
e r e d e t i h e l y e k e t k i p ó t o l j a , — 
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„termé&zetessen éreztek , mi pedig tsak a ' termé-
s z e t e s t é r ezzük" . *) A' Görögök egész l é t e l e , 
minden szokása ik , sö t t még ruháza t ja ik is t e rmé-
szetesek v o l t a k , innen sz ivárgot t ez által köl té-
seikbe is, a3 vallásbéli gondolkozások módja al tai 
nem kevéssé seg i te t tvén . M.thosszaikbói nyi lván 
lá t juk, hogy ök fő Valóságaikról egészszen ember i 
módon gondolkoztak 5 az ö Isteneik az emberek -
től tsak abban k i i lömböztek , hogy eggy felöl ha-
ta lmasabbak , más fe löl gyengébbek voltak ezek-
nél. Ezen mi thosszok , a' vak tör téne t és a' kép -
ae lödés szüleménnyel , lassan fe j töd tek ki5 tör -
vény je ik nem vol tak e lha t á rozva , Írásba foglal-
v a , még a' kö l tök azt magoknak el nem tu la j -
d o n í t v á n , szükségek és kénnyek szerént el nem 
v á l t o z t a t t á k , eggy ujj szebb ruhában nem öl töz-
te t ték , és eképpen annak törvény-szerzői n e m 
le t t ek . így t á m o d o t t az a' lágy ember i 's kö l tő i 
"Vállás , me lynek fő E lha tá rozó ja a ' költök ős a t t y -
j a , az ősz H o m e r o s v o l t , 's a ' mely még a' mos-
tan i k e r e s z t é n y ' k ö l t ő i n k által i s , ih le tések öreg-
b í t é sé re , gyakran segí tségül h iva t ik . A' Görög 
mi thoszok által segí tet t poézis közvetet ien azt tzé-
l o z t a , é s a r ra t ö r e k e d e t t , hogy a' t e rmésze t ive l , 
e m b e r i v e l , ' s a ' v e t t ér telemben is tenivel a' szí-
ve t 's az é r z e m é n y e k e t a' legszebb eggy hang-
z a t b a l iozza , és a* legvidámabb jozonságba b á -
j o l j a , nem pedig hogy azoka t megrészegí tvén el-
r agad ja . Ezen o k b ó l , és a* k ö l t é s , 's a ' szép mi -
vek k e d v é é r t , kel le t t a ' világ e r ede t é rő l szol ló 
régi meséknek a' vidám Görög Religyióból a' F i -
losofusok és a ' Mystagogák seté t t i t ka iba viszsza 
vonulni . Mind a z o k , a ' k iknek képzelődő t e h e t -
ségek , az u j j abb köl tés f e l l e a g e z é s e i á l t a l , 

* ) Ü b e r n a i v e u n d s e n t i m e n t a l e D i c h t u n g J n é z d 
f í l c i i i e p r o s a i s c h e S c h r i f t e n . Etits 1817. 5 - i l i D a r , 89»Iaj).->-
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f e l v a g y o n h e v ü l v e , a ' g ö r ö g p o é z i s t e r m é s z e t e s 

e g g y ü g y ü v o l t á b a n n e m g y ö n y ö r k ö d h e t n e k . — .» 

A ' t e r m é s z e t n e k t e s t i s z e m e k k e l v a l ó s z e m -

l é l é s e , é s e n n e k i l y m ó d o n a ' k ö l t é s b e n v a l ó á l -

t a l t é t e l e a ' G ö r ö g P o é z i s n a k e g g y k ü l ö n ö s t e s -

t i s é g e t , k ü l s ő f o r m á s s á g o t a d o t t , m e l y 

t u l a j d o n s á g a s z e r é n t J e a n P a u l * ) ' s t ö b b m á s o l t 

a z t f o r m á l ó n a k ( p l a s t i s c h ) ' s t á r g y a s n a k 

( o b j e c t i v ) ; a z ú j j a b b a t p e d i g m i n t e n n é n k e l l e n k e -

z ő j é t s z e m é l y e s n e k ( s u b j e c t i v ) f e s t ő n e k 

( p i t t o r e s q u e ) v a g y m u s i k á s n a l t * * ) n e v e z t e k . 

— A ' G ö r ö g ö k n é l e g g y p o é t á i v a l ó s á g á r n y é k 

h e l y e t t v i l á g o t ö n t ö t t k ö l t ő i e l m é j e k o r s z á g á b a * 

O k a ' m i t l á t t a k , t a p a s z t a l t a k , é r e z t e k , a z t f e s -

t e t t é k l e k ö l t e m é n y e i k b e n 5 m i e l l e n b e n m a g u n k -

n a k e l ő s z ö r k é p z e l e t ü n k b e n e g g y ú j j , a ' j e l e n v a -

l ó t ó l e g é s z s z e n k ü l ö m b ö z ő K ö l t ő i v i l á g o t 

f o r m á l u n k , ' s a z t a d j u k e l ő a ' m i t e b b e n l á t n á n k , 

t a p a s z t a l n á n k , é s é r e z n é n k . T s u d á l h a t j u k - e t e h á t , 

h o g y ő l t m i n d e n b e n t e r m é s z e t e s e k , e l ő a d á s a i k 

m i n t e g g y m e g t e s t e s e d n e k , m i p e d i g e r ő l t e t t e k 

v a g y u n k , ' s h i r t e l e n e l t ű n ő á r n y é k o k a t f e s t ü n k ^ 

o k t e r m é s z e t , é r z e m é n y i i g a z s á g , é s é l ő j e l e n v a l ó -

s á g , a z ú j j á b b a k p e d i g e g y e d ü l k é p z e t e k á l t a l 

i n d í t n a k . — A ' G ö r ö g ö k e l m é j é n e k e z e n f o r m á l ó 

t u l a j d o n s á g á b ó l m a g y a r á z h a t j u k m e g , h o g y ő k e t 

a z h ő s i k ö l t é s b e n é s a ' k é p - f a r a g á s b a n a z ú j j a b -

b a k n e m é r h e t t é k c l . 

A ' p l a s t i k a v a g y k é p - f o r m á l á s a* k ü l s ő 

f o r m a k ö r ü l m u n k á l k o d i k . A ' k ü l s ő f o r m á k s z é p -

s é g e i n e k t ö r v é n y e i p e d i g k ö n n y e n h a t á r o z t a t t n a k 

m e g , i t t a ' k ü l s ő é r z e m é n y e i n k á l t a l s e g í t e t t v é n , 
3 s a n n a k é r z é s e t e s t ü n k e g é s z a l k o t á s á v a l e g y b e 

* ) J e a n P a u l ^ R i c h t e r ) V o r s c h u l e d e r A e s t h e t i I<. 

* * ) A u g . W i I h . S c h l e g e l V o r l e s u n g e n ü b e r <1 r a -
i n a t i s c h e L i t t e r a t u r u n d . K u n s t , H e i d e l -
b e r g , i Ö o ( j f 
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l é v é n k ö t e t t v e , E z e n t ö r v é n y e i t e g g y s z e r e l m é n k -

b e n i n e g h a t á r o z t a t t v á n , a z e b b e l i l e g f ő b b t ö k é l -

l e t e s s é g k é p z e t é n e k i s a z o n n a l k e l l e t t á m o d n i } e z 

p e d i g t s a k e g g y l e h e t } m i n e k u t á n n a a ' G ö r ö g ö k 

t e h á t t e r m é s z e t i á l l a p o t j o k , K a r a k t e r e k , p o l g á r i 

a l k o t m á n y j o k , s z ó v a l m i n d e n k ö r n y ü l á l l á s a i k á l -

t a l s e g í t e t t v é n , a z t e l é r t é k , a ' t ö b b n e m z e t e k n e k 

n e m m a r a d o t t e g y é b b h á t r a , h a n e m h o g y ő k e t 

k ö v e s s é k , s a n n a k s z é p s é g e i t b e t s ü l v é n u g y a n , 

d e o l y s z é p e n é s t e r m é s z e t e s e n t ö b b é n e m é r e z -

h e t v é n , a ' k ö v e t ő k k ö z ö n s é g e s s o r s o k s z e r é n t a ' 

m á s o d i k h e l y e i m e g e l é g e d j e n e k . — A ' k ö l t e m é -

n y e k m i n d e n n e m e i k ö z ö t t a z é p o s z v a g y h ő -

fii-versezet a z , a * m e l y f ő k é n t m e g k í v á n j a a ' 

I t ü l s ő f o r m á s s á g o t , t á r g y a s s á g o t j a -

z é r t i s v e t i H o m e r o s n a k m e n n y e i I l i á s s z á 

m i n d a z o n h ő s i k ö l t e m é n y e k e t , m e l y e k a z ő i d e -

g é t ő l f o g v a k é s z ü l t e k , o l y m é j h o m á l y b a . A ' s z é p 

m e s t e r s é g e k k ö z ö t t p e d i g a ' k é p - f a r a g á s f o g -

l a l a t o s k o d i k k ü l ö n ö s ö n a ' k ü l s ő f o r m á k , n e v e z e -

t e s e n a z e m b e r i t e s t k ö r ü l - v o n á s a i n a k 

( U m t í § , c o n t o u r ) s z é p s é g e i k ö r ü l . E z e n r é s z b e n 

m i n d a z o n á l t a l a 1 G ö r ö g ö k ö t a z i s n a g y o n s e g í t e t -

t e , h o g y t e s t e k a ' m e s t e r s é g e s ö l t ö z e t e k ' , e g é s z -

s é g r o n t ó s z o k á s o k ' , é s a z é g h a j l a t ' k e d v e t l e n b e -

f o l y á s a i k á l t a l t e r m é s z e t i k i f e j t ő d é s é b e n n e m g á -

t o l t a t t v á n , k ö z ö t t ö k a ' s z é p e n a l k o t o t t e m b e r i t e s -

t e k k ö z ö n s é g e s e k v o l t a k , é s a z i l l e n d ő s é g i r i g y 

t ö r v é n y e i a ' m ű v é s z e k e t a z o k n a k l á t á s á t ó l n e m 

h o g y e l t i l t o t t á k v o l n a , s ő t i n k á b b k ü l ö m b f é l e 

s z o k á s a i k , k ö z ö n s é g e s t e s t i g y a k o r l á s a i k , é s s z a -

b a d g o n d o l k o z á s o k m ó d j a , m i n d é g ú j j a b b m e g 

ú j j a b b a l k a l m a t o s s á g o t n y ú j t o t t a k a r r a : h o g y a ' 

s z e r t e s t i f o r m á k t ö k é l l e t e s k é p z e t é t a t e r m é s z e t 

á l t a l e l ő h o z o t t l e g s z e b b t e s t e k b ő l t a n ú l j á k , e z e k 

á l t a l t ö k é l l e s í t t s é k A ' l e g s z e b b a s s z o n y i t e s t n e k 

i d e á l j a a ' M e d i c i s i V e n u s b a n , a' g y e n g e , 
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m é g k i f e j t ő d é s é b e n l é v ő f é r j f i t e s t n e k l á g y ' s l e g -

t ö k é l l e t e s e b b v o n á s i a ' s z á m t a l a n s o k B a c h ú -

s o k b a n , a ' m e g é l e m e d e t t fiatal t e s t i a l k o t á s n a k 

b á m u l a n d ó p r o p o r t z i ó j i a 1 B e 1 v e d é r é - i A p o l -

l ó b a n , ' s v é g r e a ' l e g n a g y o b b f é r j f i ú e r ő v e l f e l -

r u h á z o t t e m b e r i t e s t n e k f e l y ü i m ú l h a t a t t l a n p é l -

d á j a a F a r n é s é - i H e r c u 1 e s b e n a ' r é g i e k -

r ő l r e á n k s z á l v á n , a ' m i m ű v é s z e i n k t s u p á n e z e k -

n e k s z e r e n t s é s e b b v a g y s z e r e n t s é t l e n e b b k ö v e t é -

s é r e v á g y n á k í t é l t e t t v e . 

A ' l a n t o s k ö l t é s b e n , m e l y a ' h ő s i n e k 

e l l e n k e z ő j e , e g é s z l e n m á s t u l a j d o n s á g o k r a t a l á -

l u n k . E z s z e m é l y e s , k é p z e t i , m e l y b e n a z 

e m b e r n e k k i m e r í t h e t e t t l e n k é p z e l ő d é s e s z a b a d o n 

m u n k á l k o d h a t v á n , n i n t s s o h o l h a t á r , n i n t s f ő t ö -

k é l l c t e s s é g j e l m o n d h a t j u k t e h á t J e a n P a u l a i , 

h o g y a ' l e g s z e b b D a l m é g n e m k é s z í t t e t e t t . E z 

a z e s e t v a g y o n a ' f e s t é s r e n é z v e i s , e b b e n a * 

k ü l s ő f o r m á k e l ő a d á s a m e l l e s l e g v a l ó , a z e g g y b o 

s z e r k e s z t e t é s , a z a b r á z a t v o n á s o k k i f e j e z é s e a ' 

f ö t z é l . I t t a ' k é p z e l e t n e k t ö k é l l e t e s s z a b a d s á g a 

v a g y o n . A z ú j j a b b m ű v é s z e k , a * k e r e s z t é n y v a l -

l á s á l t a l , m e l y n e k l e l k i s é g a ' f ö t u l a j d o n a , s e g í -

t e t t v é n , SL f e s t é s b e o l y b á m u l a n d ó t ö k é l l e t e s s é g -

r e v i t t é k , h o g y j ó l l e h e t a ' G ö r ö g ö k e b e l i f á r a * » 

d o z á s a i k n a k t s a k k e v é s p é l d á i m a r a d t a k m e g * ) , 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ i 

* ) H o g y a z o n d í s z e s f o r m á j o k r a , e s k e l l e m e t e s r a j z o l a t a i k r a 
n é z v e o l l y n a g y o n b e t s ü l t e d é n y e k , m e l l y e k e g g y m e g -
f o g h a t a t t l a n v a k s á g b ó l i g e n s o k á i g i l e t r u r i a i m a r a d v á -
n y o k n a k t a r t a t t a k , v a l ó s á g o s G ö r ö g k é z m i i v e k , t s a k 
o n n a n i s e l é g s é g e s e n k i t e t s z i k , h o g y a z o k t s u p á n d é l i O I a s « 
O r s z á g b a n t a l á l t a t t n a k , a ' h o v á a ' l l e t r u r i a i a k b i r o d a l m a 
s o h a s e m t e r j e d e t t k i , é s a ' h o l a z e m b e r i p a l l é r o z o t s á s 
l e g r é g i b b i d e j é t ő l f o g v a G ö r ö g ö k l a k t a k . A z o n r a j z o l a t o k 
m i n d a z o n á l t a l , m e l l y e k e z e n e d é n y e k e n t a l á l t a t t n a k , f ő -
k é n t a ' k ü l s ő f o r m á k k e l l e m e t e s s é g e é s h e l y e s s é g e á l t a l b á * 
j o l j á k a z e m b e r i s z e m e t . A ' k ö r ű l v o n á s o k e l ő a d á s a 
p e d i g a ' r a j z o l á s n a k a z a ' r é s z e , m e l l y e t a ' f e s t é s a* k e p fu«, 
r á g á s t ó l k ö ! t s ö u ü z , , é s i g y e z e n p é l d á k i s a ' G ö r ö g ö k n e k 
i n k á b b a z u t ó t ó b a n m i n t ÍM e l s ő b e n v a l ó e l ő i u c n e t e l e k e t 

bizonyítják. — \ * 
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V 

é s a z o k a t i n k á b b t s a k h i d e g l e í r á s o k b ó l e s m é r -

j ü k , m é g i s e g é s z b i z o d a l o m m a l m e r e m e r ő s í t e n i : 

h o g y ö n é k i e k , a * m ü v é s z s é g m e s t e r e i n e k , s o h a . 

s e m v o l t o l y f e s t é s e k , m e l y a ' g y e n i a l i s R a -

p h a e l C h r i s t u s m e n y b e m e n e t e i é h e z , 

s z á m o s M a d o n n a i h > o z , v a g y a ' f é r f i a s d a 

V i n c i S z e n t v a t s o r á j á h o z , v a g y a ' s z e -

l í d C o r r e g g i o S z e n t f a m í l i á j á h o z , 

* v a g y a 1 m e r é s z R u b e n s n e k K e r e s z t r e f e -

s z í t é s é h e z t á v o l r ó l i s h a s o n l ' í t a t t h a t n é k . — -

A ' f e s t é s b e n , v a l a m i n t a ' l a n t o s k ö l t é s b e n , a ' f ő 

t ö k é l l e t e s s é g n e m k é p z e l h e t ő , s h a a z ú j j a b b 

i d ő k b e n f e s t ő i n k m u n k á i k b a n h á t r a m a r a d t a k , 

t a l á n a n n a k l e h e t t u l a j d o n í t a n i , h o g y a ' K e r e s z -

t é n y v a l l á s m o s t a n t s a k a ' t e r m é s z e t i é s z h i d e g 

s z a b á s a i v a l f o g v á n k e z e t , a ' k é p z e l ő d é s m e r é s z 

r e p t é t a k a d á l y o z t a t j a , v a g y l e g a l á b b e l ő n e m s e -

g í t i . D e t é r j ü n k v i s z s z a f ő t z é l u n k r a a P o e z i s r a . 

A ' G ö r ö g i s t e n e k t s u p á n h a t a l m a s e m b e r e k 

v o l t a k , a ' m i n t m á r f e l y e b b l á t t u k ; a z ö s z á m o s 

e g g y m á s k ö z ö t t v a l ó t z i v o d á s a i k , a z e m b e r e k 

v i s z s z á l k o d á s a i b a n v a l ó r é s z v é t e l e k , n a g y s z á -

m o k , ' s v é g r e a ' h a l a n d ó k k a l k é p z e l t a t y a í i s á g o l í 

n e m k e v é s s é s z o l g á l t a r r a , h o g y a z o k a t m a g o k -

h o z s o k r é s z b e n h a s o n l ó k n a k t e g y é k . N e m ú g y 

t e k i n t e t t é k m i n d a z á l t a l m i n t a ' S z e r e t s e n e k a z 

i r t ó z a t o s F é t i s t , k i t ő l m i n t e g g y v a d á l l a t t ó l f é l -

n i , v a g y k i t m i n t e g g y h a s z n a v a d á s z ó e m b e r t 

a j á n d é k o k k a l s z e l í d í t e n i k e l l ; m e g v o l t a k a r r ó l 

g y ő z ő d v e , h o g y a ' f ö l d i e k r e m i n t m a r a d é k a i k r a 

v i g y á z n a k , e z e k e t s z e r e t i k ; é s í g y t i s z t e l e t t e l á h í -

t a t o s b i z z o d a l o m m a l , s z a b a d v i d á m b á t o r s á g g a l 

j á r u l t a k h o z z á j o k . E z a ' v a l l á s b e l i g o n d o l k o z á s 

m ó d j a , p o l g á r i s z a b a d s á g o k , é s a ' s z a b a d e m b e -

r e k e g y e n l ő s é g e , a ' k ö l t é s b e n , v a l a m i n t m i n d e n 

t s e l e k e d e t é i k b e n e g g y k ü l ö n ö s b á j o l ó s z a b a d -

6 á _ g o t , e g g y f é r f i a s ö n n é r z é s t s z ü í t . — • 
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Ezen férfias bá torságból és a fe lyebb emlí-

t e t t eggyszerüségből szármozik a1 Görög köl tés 
eggy ú j j nevezetes t u l a j d o n a , az a ' különös e r -
k ö I t s 1 g r a t z i a , melyet mi h á t r a m a r a d o t t 
kö l t eménye ikben nem győzünk eléggé tsudálni. 
Mi az é r z e m é n y í I d v e s s é g e t a* f ö l d r e , 
az e r k ö l t s i i d e á l t pedig az é g b e teszszük, 
a ' Görögök ellenben az I s t e n e k n e k s z e r e n -
t s c t , h a t a l m a t , a ' f ö l d i e k n e k v i r t u s t 
adnak , A' világ á r ta t lan korában élvén , minden 
te rmészet i dolgokról a' l egnagyobb eggyügyüség-
ge l beszé lnek , azoknak i l le t lenségeket nem ér t -
v é n , 's a ' virtust az ember lelki tökél letességé-
ben helyhezte t tvén , de a' t e s t i sége t e lnyomni 
n e m akarván . De éppen azért nem is adják az t 
elő eggy az emberi mívelt társaság szabásai ál tal 
hoszszasan szoros kor lá tok közzé s zo r í t o t t , és 
a z o k o n eggyszerre k i ron tó rend képze le tnek ots-
m á n y sz íne ive l , mint sok ú j jabb k ö l t ö k , kik un-
dok előadásaikkal az új jabb költést megfer téz te -
t ik 's sok fiatal f an t áz i á t f e lhev í tvén , az ember i 
t á r saságba k i í r tha ta t t l an gonosz méte j t ol tanak. 

Az eddig mondot toka t eggybe vévén , e lmond-
h a t j u k a' Görög Költésről eggy német tudósnak 
s zava iva l : *) , ,a ' kü lönös és szörnyű a' Görögök-
é n e k m ü v e i k b e n , éppen úgy mint é le tekben , elle-
, , nek re vol t . S z a b a d o n , de nem törvényte lenü l 
„ v á l t o z t a t t a ál tal a' Görög művész fántázia val-
„ lásbe l i hi teket eggy eszthétiás á l o m m á j ez az 
„ á l o m , mely semmi dogma által sem ha tá roz ta -
„ t o t t m e g , a' Görög müvészség leikévé lett . E g g y 
„f ia ta l jádziságnak minden kelemei megvol tak 
, , benne , de nem j á d z i s á g o t kívánt a ' Görög 
„müvészségé tő l . Nem mint eggy mesétől idötöl-
„ t é s t , hanem azt ó h a j t o t t a : hogy az ember i lé te i 

*) Boutervvccrk'3 Ácsthctiii Leipzig 1806, a|3# 

\ 
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„szövevényes á l lapot já t szép f o r m á k b a n érze-
„mény je ink eleibe t e r j e sz sze ; az ember t e rmé-
s z e t i ha j l andósága i t je lenvalókká tegye 5 a ' leg-
„ k e l l e m e t e s e b b e t , a ' mi v a g y o n , magába fe lve-
,,gye j azon ke rü lhe t c t l en roszszakkal , melyek 
,,az ember i sége t n y o m j á k , az eszthét iás e lmé t 
„megbéke l t e s se ; a' lágy elszánást e lőmozd i t t s a , 
, , 's a1 sö té t fá tum homályos útai ra v i r ágoka t h i n -
t s e n . Azér t nem ereszkedik a' Görög Költő a* 
„magunk komor megv i sgá lá sába , hanem v idámon 
„néz a ' nagy világba , Örülvén önnön e r e j é n e k , 
„ h o g y az é l e t e t , a ' mint v a g y o n , megha t á rozo t t 
„ f o r m á k b a m e g r a g a d h a t j a , 's a' te rmészet iség t i -
„puszszá t a* köl tői Idealságig f e l e m e l h e t i , a1 nél -
„kü l hogy fe l lengezne" . 

I lyeneknek ta lá l juk a ' Görögököt . — N a g y o n 
t s a l a tkoznánk mindazoná l t a l , ha azt g o n d o l n ó k , 
h o g y ók mindég ezen fő töké l le tességig fe l emel-
k e d t e k l egyen . Az eggyszérü vagy t á rgyas köl-
t é s n e k is vagyon eggy veszedelmes ö r v é n y j e , 
me lye t ök sem tudtak mindég e lke rü ln i , tudni i l -
l ik a ' k ö z ö n s é g e s s é g ( p l a t t h e i t ) a' felemel-
kede t ség e l lenkezője . De ezen h ibába az ú j j ab -
b a k még sokkal többször esnek a' kö l t ésnek azon 
n e m e i b e n , melyek a' t e rmésze tes eggyszerűség 
né lkül semmi képpen nem lehe tnek e l , és belső 
t u l a jdonsága ik szerént soha fe l lengezők nem le-
he tnek p . o. a köznép énekiek (23olÉ$ltet>) a1 Víg-
j á t é k o k »s a ' t . 

Az ú j j abb , r o m á n t o s vagy Schi l ler u tán , 
d e h ibássan , é r z é k e n y k e d ő ( sent imental ís ) 
Költés egészszen inás f o r m á j ú . E n n e k fő ka rak t e -
r e e g s y m é l y komolyság , mely igen gyakran 
minden v idám színektől megfosz ta t tván , k o m o r -
sággá válik. A' te rmésze t tő l mind jobban jobban 
e l t á v o z v á n , az ideálok országába elveszti magát , 
fe l lengező lesz. Ezeq. fe l lengeaés kü lönösön aa 
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által ís mozdít tat ik e lő , hogy a ' külső tá rgyak 
e lmel lőzésével , különösön a ' mi magunk belső , 
homályos , és azért ki mer í the te t l en á l lapotunk 
megvisgálását veszi fő t zé lú l , i nnen méltán ne -
veztet ik személyesnek ( subject iv — Az u j j ak 
köz t egy költő sem talá lkozik, a' k inek személyes 
Karak te ré t írásaiból ne lehe tne m e g ö s m é r n i , d o 
melyik az a régiek k ö z ü l , a' ki m a g á t egészszen 
el ne felej te t te v o l n a , Sophoklesnek p. o. hogy 
a ' több i t e lha lgassam, melyik szomorú J á t é k j á -
ból t e tz ik ki személyes gondolkozása m ó d j a ? A* 
román tos költés az eggyszerünek különös elleii-
z ő j e , 's éppen azért a' s zörnyűnek , minden külö-
nösnek nagy pár t fogója . Azért gyönyörköd ik az; 
o ly nagyon a' fe lemelkedetnek az a l a t s o n n a l , a* 
v ígnak a' szomorúva l , a ' fe l lengezönek,a ' t e rmé-
szetivel , 's az eggyügyünek a' több s ze rűve l , t a r -
k a , de nem kel lemet len eggybeköt te tésében. E -
zen e g y e n e t l e n s é g , melyet s o k a n , de hi-
b á s s a n , r e n d e t l e n s é g n e k vagy t ö r v é n y -
t e l e n s é g n e k *) neveznek , oly szembetűnő f 

h o g y azt s o k a n , megtsala tkozván , ezen köl tés 
f ő t s eggyet len eggy tu la jdonságának t a r t j á k . 

A' Romántos kö l tök , valamint a* régiek , a* 
t e r m é s z e t e t k ö v e t i k , ez a ' s zépnek kép-

* ) E z e n e g g y c n c t i e n s é g ú g y k é p z c l t c t t h e t i k m i n t c g g j 
a ' t e r m é s z e t n e k m i n d e n í e g i r t o z a t o s s a b b s z é p s é g e i v e l t a r -
k á n f e l r u h á z o t t v i d é k i r a j z o l a t , m e l l y e t a n n á l r o -
m á n t o s s a b b n a h n e v e z ü n k , m i n é l t a r k á b b a n é s 
s z é b b e n v á g y n á k v e g y í t v e a z e g g y m á s t ó l l e g l i ü l ö m -
b ö z ö b b t e r m é s z e t i s z é p s é g e k . I t t e n a ' l e g e l s ő t e k é n t e t t -
v e m i n d e n r e n d e t l e n , d e a z a b b a n e l r e j t e t t é s t s a k l a s -
s a n l a s s a n é s z r e v e h e t ő c g g y h a n g z a t , a z a b b a n v a l ó 
g y ö n y ö r k ö d é s e j o b b Í z l é s ü n k n e k n y i l v á n a r r a m u t a t -
n a k , h o g y k e l l a z o k n a k k é s z í t é s é b e n v a l a m e l y k ü l ö n ö s t ö r -
v é n y e k r e v i g y á z n i . H a m i n d j á r t e z e n t ö r v é n y e k n e m j e l e n -
t e t h e t n e k - i s k i , n e m h a t á r o z t a t h a t n a k i s m e g , m é g i s 
m e g v á g y n á k , ' s l e n n ü n k l a p p a n g a n a k ; e g g y m ű v é s z i i h l e s 
á l t a l é s z r e v e h e t e t l e n ü l f e l é l e s z t e t v é n , a z o k s z e r i n t t a -
m o d n a k e / . e n b á j o l ó e g g y e n e t l e n s é g e k , — 
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zetivel eggybe l évé r^kö t tve . De b e n n ü n k , körü-
l ö t t ü n k , kimíveltségünk m i a t t , semmi természe-
tesre nem t a l á lván , kén te lenek vagyunk azt az 
i d e á l b a keresni. H a n é h a véle t lenül reá is 
b u k k a n u n k , azon úgy még h ö k k e n ü n k , úgy eltsu-
d á l k o z u n k , 's oly nagy pompával f e s t j ü k , hogy 
az azonnal eltűnik. Ez a1 f e l l e n g e z é s , mely-
lye t J e a n P a u l a ' kö l tés m i s t i k á j á n a k ne-
vez , t sak a' k é p z e l e t e k b e n l e h e t , mihe-
lyest a k i t é t e lekre , ki fe jezésekre is k i t e r j e d , a -
zonnal l tárhozatos. De a' képze t ekben is a' t e r -
mészetet egészlen e lhagyni vétkes ) minden köl-
t é s , mely tsak a' képze tek országába fe l l engez , 
f a n t a s z t o s lesz. Ezen két nagy ö rvény t , me ly -
í y e t az új jabb költök közül tsak igen kevesen tud-
t ak e lke rü ln i , a ' r o m á n t o s köl tés tu la jdonságává 
nem tehe t jük . 

Hogy a' romántos poézis h a t á r t a l a n , ' s 
Igen sokféle l e h e t , annak te rmészetéből követ-
k e z i k , 's a' tapaszta lás által bebizonyi t ta t ik . Már 
aJ Görög kö l t é sben i s találkozik ez-en román tos -
ságnak némely nyoma . A' ki Oedipusnak elenyé-
szésé t Sophoklesben olvasta 's a' Görög szomorú 
J á t é k b a n ura lkodó sö té t f á t u m természe té t vol-
t a k é p p e n e smér i , ezt b i zonnyára kétségbe n e m 
hozza . 

Mely nagyon díülömbözik az E d d a régi köl-
t e m é n y j e az I n d i a i p o e z i s t ó l , még is mind 
a ' ke t tő romántos . Az első Európának Eszakában , 
a n n a k eggymásra to rnyozo t t sziklái , sötét és r e n -
ge teg erdei k ö z ö t t , — a' hoszszú é j j e l ek , a ' n e d -
ves levegő m i a t t sürü vérre l e l tö l tö t t lakossai tó! 
vévén e r e d e t é t , eggy különös komolyságot nye r t . 
E ' szülte az Éjszaknak le lkekkel telyes re l igyió-
j á t , melybe poezissa felolvad , és elsülyed. I de 
tar tozik az ősz O s s i a n is a' múlt időkben való 
á lmodozása iva l , és sz ívreható kescrgéseivel . Az 
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I n d i a i r o m á n t o s s á g egy felöl a' heves ég-« 
ha j l a tnak és a ' kelet i nemzetek lágy v o l t á n a k , 
más felől pétiig az ott u ra lkodó fel lengezö és lel-
kekke l telyes vallásbeli h i tnek köszönheti k i fe j -
t ö d é s é t , és azon t a r k a v i d á m s á g o t , mely 
azt különösön külömbözte t i . Ea a ' poézis ezen 
tu la jdonsága miatt inkább az érzemények mint a* 
le lkek ' világában veszti el m a g á t ; nagyobb r é -
sz int az emberi é l e t ' h iúságai t f e s t i , és azé r t in-
k á b b l a n t o s , f e l e m e l k e d e t t , mint karakter izáló . 

Mind a' ke t tő től nagyon külömbözik a' K e -
r e s z t é n y r o m á n t o s s á g , mely majd min-
den ú j jabb nemzeteknél el lévén t e r j e d v e , megér -
deml i különös figyelmünket. E z t nagyobb rész in t 
a ' K e r e s z t é n y v a l l á s b ó l lehet kifej teni . A* 
Keresz tény Religyió támodásával az emberi elm<j 
gondolkozása mód jában eggy szörnyű vá l tozás 
t ö r t é n t . Ezen éppen oly felséges , mint jó l tévő 

, v a l l á s , melynek mennye i eredetét senki mé l t án 
n e m t agadha t j a , az megron to t t és e leröte lene-
de t t rég i vi lágot ú j j r a szülte. 0 az igazgató pr in-
t z ip iom az új jabb világnak minden tö r téne te iben . 
Még ma i s , midőn magoka t sokan büszkén az o 
neve lése alól k inö t t eknek vél ik , nékie minden, 
e m b e r i dolgok szemlélésébe nagyobb befolyása 
vagyon , mint magunk gondolnók. Ez által az em-
b e r e k megesmérkedtek eggy fő , tökél le tes , h a -
t á r t a l a n hata lmú 's eggyszer 'smind k imer í the te t t -
len i rgalmasságú V a l ó s á g g a l , az egész vi lág 
te remtőjéve l , ki t a' pogány Fi losofusok r é g t ő l 
fogva sejdí te t tek u g y a n , de még vakságban lévő 
' s a" földiséghez nagyon ragaszkodó ember - t á r -
sa iknak megmutatni fé l tek . Ezen F ő V a l ó s á g -
h o z , — mely a' tes t i ségünk által körül írt szo-
í o s lá tha tá ron kivül es ik , — a' szelíd Jézus Men-
nyei tanításai segí tségével eggyszer fe lemelked-
vén , a' vakmerő ember i nem minden gondolatai* 
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b a n a z e m b e r i s é g e t e l h a g y n i b á t o r k o d o t t , m é -

r é s z e n a ' f ö l d i e k e n f e l y ü l e m e l k e d e t t . E z t k ü l ö n ö -

s e n t a p a s z t a l j u k a ' k ö l t é s b e n , a ' h o l a ' k é p z e l ő 

t e h e t s é g n e k e d d i g t s a k a ' l á t h a t ó t e r m é s z e t , é s ; 

e m b e r i s é g r e s z o r í t o t t h a t a l m a e z e n s z o r o s h a t á r 

f e l l é v é n b o n t v a , m i n d e n f e l é k i t s a p o n g o t t , g y a k -

r a n a z é g i g f e l e m e l k e d e t t , d e s o k s z o r ' s t ö b b n y i -

r e a ' t e r m é s z e t s i n o r m é r t é k é t ő l t ö b b é n e m v e -

z é r e l t e t t v é n , e l t é v e l y e d e t t , ' s a ' h o m á l y o s l e l k i -

s é g ö r v é n y é b e n e l v e s z t e t t e m a g á t . í g y a ' t e r m é -

s z e t i s é g t ö l e l t á v o z v á n a * G ö r ö g l a n t n a k s z e l í d e n 

h a j o l ó r e n d e t l e n s é g é v e l n e m e l é g e d e t t m e g , h a -

n e m a ' k ü l ö m b s é g e s n e k r o m á n t o s e g g y e s ü l é s é t , 

e g g y b e o l v a d á s á t k e r e s t e , m i n t h a a ' m a g a a e s t h e -

t i c a s z ü k s é g e i n e k k i e l é g í t é s é r e a ' r é g i e k r e n d e s -

s é g é t , r e g u l á s s á g á t g ú n y o l n i a k a r t a v o l n a . — 

A ' G ö r ö g ö k t e s t i R e l i g y i o j o k t s a k k ü l s ő m u -

l a n d ó s z e r e n t s é t k e r e s e t ; a ' h a l h a t a t t l a n s á g — a * 

m e n y i b e h i t e l t n y e r t — t s a k e g g y t á v o l l é v ő á r -

n y é k b a v e t t e t e t t , m i n t e g g y a ' j e l e n v a l ó é l e t 

v i l á g a á l t a l m e g g y e n g ü l t á l o m . A ' k e r e s z t é n y 

v a l l á s á l t a l e z i s m e g v á l t o z t a t o t t . A 1 v é g h e t e t l e n -

n e k m é r é s z s z e m l é l é s e á l t a l , a ' v é g e s e l t ö r ö l t e -

t e t t , m e g s e m m i s í t t e t e t t . A ' f ö l d i é l e t e g g y á r -

n y é k v i l á g g á , e g g y g y e n g e r e g g e l i s z ü r k ü l e t t é 

v á l t o z t a t o t t á l t a l ; a ' v a l ó s á g o s l é t e i ö r ö k k é t ü n -

d ö k l ő n a p j a t s a k a ' j ö v e n d ő b e n j ö n f e l . A ' m i n -

d e n s z i v e k b e n e d d i g s z ú n y a d o z ó g y a n ú , h o g y m i 

i t t e n e g g y e l n e m é r h e t ő B o l d o g s á g o t k e r e s s ü n k , 

h o g y s e m m i k ü l s ő t á r g y s z í v ü n k e t e g é s z s z e n n e m 

f o g l a l h a t j a e l , h o g y m i n d e n f ö l d i G y ö n y ö r ű s é g 

e g g y h a z u g k é p z e l e t , e g g y m u l a n d ó t ü n e m é n y , 

f e l e b r e s z t e t e t t , e g g y t i s z t a v a l ó s á g n a k m é j é r -

z é s é v é v á l t . í g y L e l k ü n k e z e n p r ó b a é l e t b e m i n t 

e g g y s z á m k i v e t t e t e t t , v a l ó s á g o s h o n j á b a v a l ó á l -

t a l t é t e l e t s ó h a j t o z v a ó h a j t j a , é s í g y k e s e r e g -

v é n , D a l j á n a k e g g y m é l y k o m o l y s á g f ő h a n g z a t j a 

A * 
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Ä ' r e g i P o é z i s a ' B í r á s n a k , a ' m i é n k a z ó h a j * 

t á s n a k s z a v a ; e z a 1 j e l e n v a l ó f ö l d ö n é l , a z a z 

e m l é k e z e t , ' s a ' j ö v e n d ő , a z ó h a j t á s é s g y a n ú 

k ö z ö t t r e n g e t ö d z i k . E b b ő l m i n d a z o n á l t a l h i b á s 

v o l n a a z t k ö v e t k e z t e t t n i , h o g y a z u j j p o é z i s r n i n -

d é g e g g y h a s o n l ó s o p á n k o d á s b a o l v a d n a f e l , é s 

a b b a n m i n d é g t s a k a 1 M e l a n k ó l i a u r a l k o d n a . V a -

l a m i n t a 1 G ö r ö g ö k n é l ö r ö k ö s v i d á m s á g o k m e l l e t 

i s a ' k o m o l y T r a g é d i a v i r á g o z h a t o t t , é p p e n ú g y 

f e l e m e l k e d h e t i k a r o m á n t o s k ö l t é s n á l u n k i s a ' l e g -

n a g y o b b v i d á m s á g i g , d e i t t i s l e l k i s é g e á l t a l e l a -

r u l j a m a g á t . A z é r z e m é n y e k a z u j j k ö l t é s b e e i ö s -

s e b b e k , a ' F a n t a z i a t e s t é t l e n e b b , a 1 G o n d o l a t 

m e g f o g h a t a t l a n a b b . * ) 

A ' v é g e s t s a k a ' f ö l d ö n é s a ' t e s t e k b e n 

v a g y o n ; a ' l e l k i e k v é g e t l e n e k , h a t á r t a l a -

n o k . I n n e n t á m a d o t t a ' k e r e s z t é n y k ö l t é s b e n a * 

m e g g y ö z h e t e t t l e n k í v á n s á g , a z e p e s z t ő s z e r e l e m , 

a 1 k i m o n d h a t a t l a n ü d v ö s s é g , a z i d ő é s h a t á r n é l -

k ü l v a l ó k á r h o z á s . K ü l ö n ö s , h o g y a ' L e l k i v i l á g -

b a n a z e m b e r i e l m e t ö b b f é l e l m e t , m i n t r e m é n y -

s é g e t t a l á l , m e r t a ' s z a b a d o n m u n k á l k o d ó L e l -

k ü n k a m a z t e n n é l s o k k a l e r ö s e b b s z í n e k k e l t u d j a 

f e s t e n i . í g y u r a l k o d i k a z u j j a b b k e r e s z t é n y k ö l -

t é s b e n , a ' g ö r ö g t s e n d e s v i d á m s á g h e l y e t t , e g g y 

s z o m o r ú k o m o l y s á g ; m e l y r e n é z v e a ' G ö r ö g k ö l -

t é s t n e m e s m e r ö T r o u b a d o u r - o k h e l y t e l e n ü l n e v e -

z i k a ' k ö l t é s t , m e l y a z ő É n e k e i k b e n t s a k a z 

e p e s z t ő s z e r e l e m k ö r ü l f o g l a l a t o s k o d i k , a ' v i g t u -

d o m á n y n a k ( g a y a c i e n c i a ) 

A ' K e r e s z t é n y v a l l á s n é m é l y k ü l s ő , a ' t e r e m -

t ő h ö z v a l ó t i s z t e l e t j e l e i v e l n e m e l é g e d i k m e g , 

m i n t a ' G ö r ö g ö k é ; h a n e m a z e g é s z b e l s ő e m b e r t 

a.1 l e g é s z r e v e h e t e t l e n e b b m o z d u l a t t j a i b a n m a g á -

* ) A u g a s t W i l h e l m S c h l e g e l ' s V o r l e s u n g e n ü b e r d r a m a t i s c h e 
K u n s t u n d L i t t e r a t u r . H e i d e l b e r g l á u y i - s t i D a r a b 2 3 - i l i 1 , 

T u d . G y . I I , K . 1 8 1 7 , Ő 



— ( 6 6 ) — 

n a k t u l a j d o n í t o t t a . A * j ó k e r e s z t é n y n e k l e g f ő b b 

k ö t e l e s s é g e a ' m a g a s z e m é l y e s s é g é t r n e g v i s g á l n i , 

m i n d e n t s e l e k e d e t e i t , é r z e m é n y e i t ' s g o n d o l a t a i t 

l e l k i c s m é r e t é n e k b i r ó i Í t é l e t e a l á v e t n i . í g y a* 

K e r e s z t é n y s é g á l t a l a z e m b e r i n e m a ' k ü l s ő t á r -

g y a k f ö t e k é n t e t é t ő l e l v o n a t a t t v á n , a ' m a g u n k 

m e g e s m é r é s é v e , a ' s z e m é l y e s s é g k i f e j t é s é r e v e z é -

r e l t e t e t t . í g y e r e d e t a k e r e s z t é n y k ö l t é s b e e g g y 

b i z o n y o s s z e m é l y e s s é g , m e l y r ő l m á r f e l y e b b 

i s s z o l l o t t u n k m i n t a ' R o m á n t o s s á g e g g y i k , m e g -

k ü l ö m b ö z t e t ő j e l é r ő l , a ' G ö r ö g k ö l t é s t á r g y a s s á -

g á n a k e l l e n k e z ő j é r ő l . — - E g y é b b a r á n t i t t i s , m i n t 

m i n d e n m á s d o l g o k b a n , a ' h a t á r o k e g g y b e f o l y -

n a k : a ' G ö r ö g é s K e r e s z t é n y k ö l t é s n e m v á l a s z -

t a t i k e l o l y k e m é n y h a t á r o k á l t a l e g g y m á s t ó l 

m i n d e n k ü l ö n ö s s z ü l e m é n y e i b e n , m i n t m i n é k ü n k 

a z t i t t e l ö l a d n i k e l l e t e t t , h o g y a ' k ö l t é s e z e n 

k é t n e m e i n e k k é p z e t é t v o l t a k é p p e n k i f e j t h e s s ü k . 

B o u t e r w e c k a ' K e r e s z t é n y v a l l á s o n k i v ü l , a * 

r é g i G e r m á n n o k r ó l r e á n k s z á l l o t t t i s z t e l é s é t 

a z a s z s z o n y i n e m n e k h a s o n l ó k é p p e n a ' K e -

r e s z t é n y p o é z i s ' r o m á n t o s s á g á n a k a n n y á v á t é s z i 

' * ) . I g a z u g y a n , h o g y a ' s z é p n e m t i s z t e l é s e a z 

ú j j p o é z i s f ö t u l a j d o n s á g a ; i g a z t o v á b b á , h o g y 

e z t a z ú j j a b b n e m z e t e k a* G e r m á n n o k t ó l k ö l t s ö -

n ö z t é k j d e a z e b b ő l e r e d e t t f e l l e n g e z ö L e l k i s z e -

r e l e m , t á n t o r í t h a t a t l a n h ű s é g é v e l , v a l ó s á g o s o n 

a ' l e l k e s K e r e s z t é n y v a l l á s á l t a l f o r m á i t a t o t k i \ 

e z a ' t e s t e t a ' L é l e k n e k e g y e n e s e n a l á j a v e t v é n . 

P e t r a r k a L a u r á j á h o z v a l ó e p e s z t ő h ü s z e r e l m é v e l 

a ' K e r e s z t é n y v a l l á s o n k i v ü l n e m i s g o n d o l t a t t h a -

t i k . V a l a m i n t V e n u s a z a s z s z o n y i t e s t f ő 

t ö l í é l l e t e s s é g e i n e k t e r m é s z e t i , — ú g y 

M á r i a , M e g v á l t ó n k a n n y a , a ' l e l k i a s z s z o -

* # ) B o u t e r w c c k ' s G e s c h i c h t e d e r P o e s i e u n d B e r e d t s a m k e i t 
s e i t d e m E n d e d e s 1 8 J a h r h u n d e r t s G ö t t i n g e n 1 8 0 1 , i - s o 
D a r , l ü - i k ' s k ö v e t k e z ő l a p . — 
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n y i s á g r o m á n t o s 1 d e á l j a . — J ó l l e h e t n e m 

l e h e t t a g a d n i , h o g y a ' k e l e t i r o m á n t o s s á g n a k , 

m e l y r ő l f e l y e b b s z ó l l o t t u n k , a z A r a b s o k á l t a l 

n a g y , m é g m o s t i s é s z r e v e h e t ő b e f o l y á s a v o l t a * 

K e r e s z t é n y p o é z i s r a , m é g i s a z e m l í t e t t s z e r e l m e t 

A r a b i á n a k k o p á r p u s z t a s á g a i b ó l A f r i k á n k e r e s z -

t ü l S p a n y o l O r s z á g b a v e z é r e l n i , a ' l e g n a g y o b b 

k é p t e l e n s é g . i 

H o g y a z e m l í t e t t e k e n k í v ü l , a z ú j j a b b k ö l -

t é s r o m á n t o s s á g á n a k e l ő m o z d í t á s á n , ö r e g b í t é s é n a * 

s z á z a d o k s z á m a i s n e m k e v é s s é m u n k á l k o -

d i k , k é t s é g e n k i v ü l v a l ó d o l o g . A ' m i n t a z e m -

b e r i N e m m e g é l e m e d e t t k o r á h o z n a p r ó l n a p r a 

j o b b a n k ö z e l í t , ' s j o b b a n k i m í v e l t e t i k , é p p e n ú g y 

l á t h a t ó k é p p e n m i n d j o b b a n j o b b a n e l t á v o z i k a * 

t e r m é s z e t i s é g t ö l , a z i d e á l o k ' k i t e r j e d e t t o r s z á g á -

b a n , á l m o d o z á s a i b a n ' s f e l l e n g e z é s e i b e n e l v e s z t i 

m a g á t . M é l t á n e l m o n d h a t n i t e h á t , h o g y a ' k ö l t é s -

n e k i d ö j á r t á v a l m i n d é g i n k á b b m e g i n k á b b r o m á n -

t o s n a k k e l l l e n n i e . — A z e m b e r i N e m n e v e k e d ő 

l í i m í v e l t e t é s é b ő l l e h e t a z t i s m e g m a g y a r á z n i : 

h o g y a z ú j j a b b k ö l t é s n e k e g g y t u d o m á n y o s 

t e k i n t e t e v a g y o n ; a ' k ö l t ö k m o s t e g g ) ' r s z e r -

' s m i n t t u d ó s o k i s , t u d o m á n y j o k k a l k ö l t e m é n y -

j e i k b e n i s t ü n d ö k l e n i a k a r n a k . A ' v i d á t n G y e r -

m e k G ö r ö g ö k t s a k m u l a t t a t á s t ó h a j t o t -

t a k , — a ' m e g é l e m e d e t t K e r e s z t é n y e k 

t a n í t á s t , j o b b í t á s t , n e m e s í t é s t k í v á n -

n a k k ö l t e m é n y j e i k t ő l . 

H a a ' K e r e s z t é n y k ö l t é s r o m á n t o s s á g á t f ő k é n t 

a ' K e r e s z t é n y v a l l á s b ó l k í v á n t u k i s k i f e j t e g e t n i , 

m é g i s a v v a l n e m a z t a k a r t u k e r ő s í t e n i , h o g y 

e n n e l í b e h o z á s á v a l , a ' M ú z s á k o r s z á g á b a n a ' 

n a g y v á l t o z á s m i n d j á r t m e g t ö r t é n t v o l n a . A z 

i l y e n v é l e m é n y e k e t t á r g y a z ó v á l t o z á s o k h o s z s z a s 

i d ő t k í v á n n a k . M a g a a ' K e r e s z t é n y v a l l á s t s a k 

t ö b b s z á z a d o k e l f o r g á s a u t á n l e t t k ö z ö n s é g e s E u -
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r o ü á h a n . A ' n e m z e t e k v á n d o r l á s a á l t a l a"1 R o m a i 

Birodalommal e g g y ü t t m i n d e n r é g i s z o k á s o k n a k , 

g o n d o l k o z á s m ó d j á n a k , é s v é l e m é n y e k n e k m e g -

k e l l c t e t t r o n t a t t n i o k ; a z e b b ő l e r e d e t t z ű r z a v a r -

n a k m e g k e l l e t e t t t s i l a p o d n i a , a z e l h a r a p ó d z o t t 

d u r v a s á g n a k m e g k e l l e t e t t v a l a m e n y i r e s z e l í d ü l n i e , 

é s v é g r e a ' K e r e s z t é n y v a l l á s b a n a ' S z e n t í r á s k ü -

l ö m b ö z ő m a g y a r á z á s á b ó l e r e d e t t v e t e k e d é s e k n e k 

e l k e l l e t e t t e n y é s z n i e k , h o g y v é g r e a ' k ö l t é s k é k 

e g e f e l d e r ü l y e n , m e l y e n , a z e m b e r i e l m e a ' b a j -

n o k i g o n d o l k o z á s m ó d j a k i f e j t ö d é s e á l t a l a ' l á -

g y a b b i n d u l a t o k e l f o g a d á s á r a e l ő r e e l k é s z í t t e t -

v é n , a ' k e r e s z t e s h á b o r ú k á l t a l p e d i g k ö l t ő i t e -

h e t s é g é n e k e l e d e l a d a t t v á n , a ' r o m á n t o s p o é z i s 

t s i l l á m l ó n a p j a t s a k k e v é s i d e i g t a r t ó s z ü r k ü l e t 

u t á n f e l j ö h e s s e n , é s e g y k i e s , n e v e t ő r e g g e l e i t ö l -

t s e e l a ' s ö t é t s é g h e z s z o k o t t é r z e m é n y e k e t . 

L e g e l ő s z ö r m u t a t t a m a g á t a * K e r e s z t é n y 

r o m á n t o s k ö l t é s , e g é s z t i s z t a s á g á b a n , d é l i 

S p a n y o l O r s z á g b a n , k ü l ö n ö s ö n p e d i g a * 

r e n d e t l e n , d e b á j o l ó R o m a n t z o k b a n , a ' h o n n a n 

n y e r t e v a l ó s á g o s n e v é t i s 3 e z e n r e g é k t e r j e s z t ő i , 

é n e k l ő i , é s k ö l t ő i S p a n y o l O r s z á g b a n , n e m k ü -

l ö m b e n O l a s z é s F r a n t z o r s z á g o k b a n a ' t a l á l ó k 

( T r o u b a d o u r s t r o v a t o r i ) k e l l e m e t e s n e -

v e z e t e a l a t t e s m e r e t e s e k , a ' n é m e t f ö l d ö n S z e r e -

l e m - é n e k l ő k n e k ( M i n n e s ä n g e r ) n e v e z t e t t v é n . 

A z o m b a n a ' K e r e s z t é n y v a l l á s t á n t o r í t h a t a t -

l a n t a l p k ö v c i n m e g á l l a p í t a t t v á n , a ' r é g i p o g á n y 

í r ó k o l v a s á s a , m e l y e d d i g t i l a l m a z t a t o t t , m e g e n -

g e d t e t e t t , é s í g y t á m o d o t t O l a s z O r s z á g b a n , a z 

O r t h o d o x i a b ö l t s ö j é b e D a n t e , a ' m é r é s z D a n t e , 

a ' r é g i e k l e g e l s ő b e t s ú l l ő j e . E z l e g e l ő s z ö r C a n -

z o ' n o k b a n é s S o n e t t o k b a n , k é s ő b b r e p e d i g 

e s m é r e t e s D w i n a C o m e d i á - j á b a n n a g y m e -

r é s z s é g g e l e g g y b e k ö t ö t t e a 1 t i s z t a r o m á n t o s s á g o t 

a * r é g i t e r m é s z e t e s v e l ő s s é g g e l . P e t r a r c a e l -
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m é j é r e nézve az e iöbbeninél k issebb, de anná l 
jobb izlésü, lágyan foglalta együvé a' Sj anyol ro-
mántosság rendet lenségét a' Görögök bájoló t e r -
mésze t e s ségéve l , így lett ő a f e l l e n g e z o s z e -
r e l e m n e k mennye i ének lő je . Ha D a n t e n á l 
a ' pogány val lásnak a' Keresz ténnyel való vad 
eggyesí tése jobb ízlésünket b á n t j a , úgy P e t r á r -
c á n á l a' pogány m y t h o s o k tsak mint eggy köl -
tő i virágok úgy haszná l t a t t ván , a' Keresz tény 
sz íve t sem b o t r á n k o z t a t j á k . — A ' nevetségesnek 
a ' fel lengezövel való eggybe olvadásából szármo-
z o t t az O l a s z b ú j á l k o d ó B a j n o k i E p o s z , 
B o j a r d o és P u 1 e i által l ege lőször , de A r i-
s t ó n a k k imer í the te t l en képzelete által a' leg-
n a g y o b b töké l le teségébcn , — Ehez mindenikben 
h a s o n l í t a' Spanyol Komédia is. — A' k o m o l y 
h ő s i v e r s e z e t n e k legelőször emel t o l t á r t 
T a s s o megszabadí t ta to t t Je rusa lemében . 

Az é r z é k e n y k e d ő ( sent imental is ) E -
szak el fogadván a1 romántos k ö l t é s t , azt á l ta l 
vá l toz ta t ta a ' maga te rmésze te s z e r é n t , és így 
szá rmozot t Angoly Országban a h u m o r o s k ö l -
t é s a ' maga te rmésze t i és képzelet i va lóságában . 
I t t kü lönös fénnyel tündökl ik S h a k e s p e a r , a* 
képekke l való e lőadásokban gyönyörködő J e a n 
P a u l szerént eggyszer ' smind némely Görög szi-
g e t e k n e k is Kii ál ja. Ez a ' r o m á n t o s elme a' leg-
l iü lömbözöbb indulatok t a r k a , de nem egészszen 
r e n d e t l e n eggybe o l v a s z t á s á b a n , minden ő előtte 
és u t ánna élt köl tőket fe lyülmúl t . M i l t o n tsak 
a' D a n t e Gyeniufcát t e t t e által valamivel szelí-
d e b b e n az Anglus poez i sba . 

A* Fran tz iák az ú j j abb nemzetek közöt t majd 
nem eggyedül a z o k , a* kiknél a' Poéz i snak ezen 
neme kedve t soha sem n y e r h e t e t t . Ok minden 
köl teményeikben rabszolgai módon köve t t ék a ' 
G ö r ö g ö k ö t , e l f e l e j t k e z v é n a r r ó l , h o g y a ' r é g i köl-
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,tés az iijjabb nemze tek gondolkozások módjával 
nem eggy ez meg. Ide járúl , hogy a' F ran tz ia 
Poézis t se t semó korá tó l fogva a' Fe j ede lmek kü-
lönös pá r t fogások a l a t t , és az udvariság szoros 
törvénnyei közöt t n e v e k e d v é n , szabadságától meg-
fosz ta to t t , és igy diszes u g y a n , de h i d e g , erőlte-
t e t t 's nem egyébb min t eggy ke l l emetes folyó 
Beszéd. Hí jába igyekeztek C o r n e i l l e és K a -
c i n e a' fe l lengezö szerelmet a' J á t éksz ín re hozni , 
e tset je iknel ; legszebb színeiket is megfagylal l ja az 
udvar iságnak j ege , az i l lendőség' i r igy szabásai , 
's a' nye lvnek szoros törvénnyei . 

A' N é m e t e k közö t t valóban Ii 1 o p s t o c k, és 
S c h i l l e r a' l egnagyobb román tos köl tök. Az 
első egészszen a' képzetek ' országában l ak ik , és 
méltán el l ehe t rolla m o n d a n i , hogy minden tár -
gya t testétől megfoszt . S c h i l l e r sokban kö-
ve t t e ugyan S h a k e s p e a r t , elő adása i t mind-
azonál ta l szel ídí tvén W a 11 e n s t e i n , és az O r -
l e a n s ! S z ű z nevezetű szomorú Já téka iban ,nem 
külömben a' G l o c k e (Harang) neveze tű Dalában 
a' romántosságo t maga egész t i sz taságában szem-
l é l j ü k ; még D o n K a r l o s - b a n a' Görög velÖs 
előadást a5 l egbá jo lóbb fel lengezéssel eggybe ol-
vadva t sudál juk . A' német köl tésre valamint az ö 
egész l.i míve l t ségekre a ' szomszéd nemze teknek , 
valamint a ' rég ieknek is nagy befolyások v o l t , 
úgy h o g y i t t en a ' legkülömbözőbb nemzetek köl-
t ésekre a k a d u n k ; hány német szomorú Já tékok-
ban akadunk a' Sbakespear Le lké re , a* Götlio 
l egneveze tesebb munkáiból k ö n n y e n megtanul -
ha t j uk a ' Görög köl tés K a r a k t e r é t ; és az u j j abb 
német köl tésből nem tündöklik-e minden nyom-
ton k i , a' ta rka ke le t i vagy a' komoly északi ro -
mántosság ? 

Hazai köl tésünk a' F ran tz ia já rom a l o l , m e ! y 
a la t t t ö b b más nemzetek pé ldá j a szerént hosza-
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son nyögöt t , f e l szabadu lván , részről a ' régiéit 
köve tésében gyönyörködöt t , részrő l szabadon kez--
de t t az ideálok Országában repdesn i . Így plántál-
ta eggy koszorús köl tőnk az olasz romántosság 
ke l l emetes virágait bonni fö ldünkbe , hol az ki-
vál t H i m f y kesergő szerelmeiben eggy különös 
komoly l e lke t , az Olasz lágyságátói külomböző 
Karak t e r t vett fel. 

E g y e b b aránt ha a' r omán tos köl tés t a ' poé-
zis kiilömbözö nemeire a lka lmazta t juk a' L a n t o s 
poéz i s é r z é k e n y k e d ő lesz mint P e t r a r c á b a n 
és H i m f y b e n , a' h ő s i f á n t á s z t o s mint Dan-
t e ' , A r i o s t o , Klops tock 's t öbb mások ' munkái-
b a n ; a' D r a m á pedig mind a' k e t t ő : az emii-
t e t t k é t nemekbő l lévén eggybe rakva . 

Ha t e h á t , a' mini az eddig mondot tokbó l 
nyi lván következik , az ujj Poézis el k ü l ö n ö z ö t t 
sz i i leménnyeiben , va lósságá ra , t e rmésze t i ségére , 
k ö n n y ű s é g é r e , klsszszikos ke rekségére , és tiszta 
szépségére nézve a' Görög köl tés t el nem érheti 
is , úgy mindazonál ta l az egésznek aesihet iás egy-
b e n k ö t t c t é s é r e , a' gondola tok gazdagságára 's 
a ' t á rgyok külömbözöségére nézve azt jóval ie lyül 
h a l a d j a . — 

Hogy a' G ö r ö g k ö l t é s maga nemében 
n a g y o b b töké l l c tessége t n y e r t , mint a' r o m á n -
t o s , hogy a ' Hcllenek abban felyül mulha ta t t -
l anok , sőt el é rhete t t lenek , mi pedig a ro-
mán tos ságban a' fő tokél le tességtöl még meszsze 
v a g y u n k , a 'hoz tsak lassan k ö z e l g e t ü n k , 's a z t 
ta lám soha sem érhet jük el , — b izonyos , 's fő-
kén t a ' költés ezen ké t nemeinek t e rmésze tébő l 

' magyaráz ta t tha t ik m e g , a' mint l á t tuk ; de a ' G ö -
rögöke t még ezen kivül más kedvező környülál lá-
sok is segi te t ték a' Klasszisosságnak e l é r é s é r e , 
meüyekre eggy fu tó tekin te te t vetnünk, talám n e m 
lesz fe les leg való. — 
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A' G ö r ö g ö k minden eggyügvü szépet meg-
m o n d o t t a k , m i azt tsak ujjra mondjuk 5 ő k min-
dent magokból sz i t tak , m i tsak másokat köve-
t ü n k } ők mindent a' magok személyes tapaszta-
lások után fes te t t ek , m i minden t Í rásból , köny-
vekbő l , és másoktól t anu lunk : ő k esmeretsége-
iknek kitsiny kiterjedése mia t t , minden tárgyak-
ra eggyenként k i t e r j e szkedvén , minden különös 
kö l tőnek lá thatára az egész ember i s ége t magában 
fog l a l t a , és igy ö k mindent eggy m a g o s , a' ki-
t s inységeke t elmellőző közönséges szempontból 
n é z t e k } n á l l u n k ellenben az emberi munkálko-
dások nagy felosztásával , minden személynek a' 
maga része kiméret te t ik} i t t meg szokván a ' k ö l -
t ő szoros korlátok között mozgo lódn i , azon kivül 
tsapni nem m é r , 's igy válik belölle eggy ki ts iny-
ségel tben gyönyörködő, m e g h a t á r o z o t t , az emberi-
s é g e t nem esmerö elme. A' közönséges , k i ter je-
d e t t mindég felségesebb mint a' szoros k i t s iny , 
az egész mint a ' r é s z . Ezekhez j á ru l , hogy a Poé -
zis a G ö r ö g ö k n é l tsak gyönyörűségből fo ly-
t a t o t t , n á 11 u n k pedig a' kenyé r keresésnek 
eggyik nevezetes módja . Az Olympiai J á t é k o k , a ' 
jbol a költő be tsü le te t n y e r t , nem é le lmet , a* 
gyengébb elméket a ' ve té lkedés tő l e l i jesz te t ték , 
mig a nagyobb tehe t ségűeke t a megtisztel te tés 
váltai fe íbuzdi tván, közöttök eggy nemes lellíesitő 
veté lkedés t t ámosz ta t t ak . — Tsak a' nyúl t n á l -
l o k a ' L a n t h o z , a1 kinek természet i vonat tatása 
v o l t , n á l l u n k elleniben hányan zengik lelket-
len verseléseiket füle inkbe tsak azé r t , hogy ma-
g o k a t az éhelhalástól megment tsék . — O n á 1-
l o k a1 költés nem volt eggy fő városba rekeszt-
v e » e S§y különös ember klaszszisra szor í tva , 
hanem szeliden repül t az egész Ország felett . — 

A' tárgyas költést nem kevéssé segítették a ' 
Görög Országban eggyütt virágzó szép mestersé-
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gelt ; és a ' Görögöknek minden szépben, az akár-
mely fo rmában mutassa m a g á t , résztvételek ; melly 
annyi ra ment hogy még a ' s z é p fer jf i testet is kü-
lönösen t i sz te l ték , kedvel ték j Theopbras to s után 
E l e a b e n az ifiak testi szépségeikre nézve is vétel-
k e d t e k j a z Aegei J u p i t e r : az Ismenei Apolló min-
dég a' legszebb ifiat k ívántak papjoknak . A1 Gö-
rögök egész lételével a ' szép képzete eggyhe vol t 
n ő v e , a' szép mesterségek s tudományok az egész 
n e m z e t ügyének n é z e t t e k , ez még az el lensége-
k e t is eggyez te t t e ; Ők mindent s z é p í t e t t e k , rnég 
ruhá ika t i s ; iggy lett G ö r ö g O r s z á g a* m ü-
v é s z s é g t e m p l o m a , hol t s a k a ' s z é p 
i m a d t a t o t t . — 

T. J. 

3. 
A' Magyar Betűírásról (Orthographiáv 

ról) *). 
T r a n s e u n d u m p e r h a e c , n o n i m m o r a n c l u m , Q u i n t . 

Dúlházy Mihá ly Csuhadáromhoz * * ) ( S e c r e t a r i u s ) 

Kívánta az Ur tudni be tü- í rásom' m ó d j á t ? eleget 
teszek h á t k ívánságának. Sok megve té sek , 

* ) O r t o g r a p h i a m i n d a ' G ö r ö g é r t e l m é b e n m i n d p e d i g l e n a ' b e v e t t 
s z o k á s b a n n e m B e t ű i v á s t , h a n e m H e l y e s i r á s t j e g y e z . 
B e t ű i r á s l é s z e n m i n d e n s z a v a k a t b e t ű k k e l k i f e j e z ő i r á s , 
b á r a z a ' b e t ű k h e l y e s e l r e n d e l é s e e l l e n i s e s z k ö z ö l t e s s e n ; 
é s a ' B e t ű í r á s e g y e d ü l t s a k a z I r á s k é t k ü l ö m b ö z t e t ö n e -
m e i t j e l e n t i , t . i . a ' B e t ű , é s a ' k é p i r á s o k k ü l ö m b s é g e i t . — 
V a l a m i n t a* n e v e z e t b e n , u g y a z á l l í t á s a i b a n i s k ü l ö n ö s a ' 
S z e r z ő n e k v é l e k e d é s e , h o g y a z i r á s m ó d j á n a k s e m m i b i z o -
n y o s s z a b á s a i t e l f o g a d n i n e m k i v á n n y a , é s I g y a ' H e l y e s -
í r á s t , T u d o m á n y i k a r b a n n e m i s h c l y l i e z t e t i . — 

* # ) R é g i s z ó : P a t a y , R á k ó t z y F e r e n c z F e j e d e l e m ' c s u l i a d á r j a 
l é v é n , m o z d í t o t t a e l é n e m z e t s é g e ' f e n y n y é t * * * ) . 

# # * ) C s u h a d á r s z ó , a z é r t h o g y I . B a k ó t z i F e r e n t z t ő l g y a k o r o l -
tatott , magyarnak nem tartatkatik, sok Törölt szavat a* 

i 
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roeghányások u t á n e s t e m a z o n r e g u l á k r a , a ' 

m e l y l y e k e t r ö v i d e d e n e g y b e g y ű j t v e i t t e n a z 

Ú r r a l k ö z l ö k . A z o m b a ' n e m r a g a s z k o d o k ú g y 

b o z z á j o k , h o g y v a g y a z t g o n d o l j a m , h o g y 

m i n d e n t m e g e m é s z t e t t e m , v a g y a z t , h o g y m á -

s o k , a ' k i k e z e n t á r g y b a n t ő l e m k ü l ö m b ö z ő l e g 

v é l e k e d n e k , a ' h a z a i n y e l v 1 d o l g á b a n j á r a t l a -

n o k . D e s z a b a d m i n d e n e m b e r n e k a ' m a g a ú t -

j á n g o n d o l a t j a i u t á n j á r n i , t s a k h o g y o k á t a d -

j a v é l e m é n y e i n e k ; a ' m a g a e s z m é l k e d é s e i b e n . 

n e k e v é l y k e d j e n ; m á s o k é t m e g n e v e s s e , é s 

a ' s z e m é r m e t e s s é g h e z t ü r e d e l m e t k a p t s o l j o n . 

N é k e m , n e m a z o k l á t s z a n a k n e v e t s é g e s e k n e k , 

a ' k i k h i b á z n a k , h a n e m a z o k , a ' k i k t u d o m á -

n y o s g ő g j ö k b e n a z t t a r t j á k m a g o k r ú l , h o g y 

m i n d e n t v é g i g k i m e r í t e t t e k , é s m á s n a k e g y -

g y e t l e n e g y t s e p s e m m a r a d o t t u t á n n o k . I r á m 

A . O l y s ó n , D e c e m b e r ' 2 7 - i k é n 1 8 1 6 . 

A ' M a g y a r b e t ű - í r á s ' m ó d j a n i n t s m é g k ö -

z ö n s é g e s e n m e g h a t á r o z v a . A ' l e g j o b b K ö n y v - s z e r -

z ő k k ü l ö m b ö z n e k e g y m á s t ó l . A z e g y g y i k n a g y 

b e t ű v e l í r j a a z t , a ' m i t a ' m á s i k k i t s i n y n y e l , é s 

v i s z s z o n t . N é m e l y k e t t ő z t e t i a ' m á s s a l h a n g z ó k a t , 

m é g a ' h o s z s z ú , é s m e g é k e z e t t m a g o k b a n h a n g -

z ó k e l ő t t i s . E z , e z t a ' b e t ű t , a m a z e g y m á s t 

r a k u g y a n a z o n h a n g ' k i t é t e l é r e . V a n n a k o l y -

l y a n o k i s , a ' k i k a ' s z á r m a z t a t á s r a , és a h a j l a -

t á s o k r a , s z e r f e l e t t figyelmeznek, m i n t h a m i n d e n 

k ö n y v , s z ó t á r , v a g y g r a m a t i k a v ó l n a , a ' m e l y l y -

b ü l a ' s z á r m a z é k o k a t , a 1 g y ö k e r e k e t , é s a* h a j -

X V I I S z á z a d b a n g y a k o r o l t a t t a k a ' M a g y a r o k t ó l ; H l y e k k e l 
t e l e v a g y o n Z r í n y i M i k l ó s n a k v e r s e z e t t y e . V a l ó b a n e z e H 
k ö z é t a r t o z i k a ' C s u h a d á r ; D á r a ' t ö r ö k ö k n é l f e l v i g y á z ó t 
t é s z e n , T e f t e r d a r k i n t s t a r t ó t — C s u h a d á r B u l i a t a r t ó t , é s 
k o m o r n y i k o t j e l e n j , 

J . JYÍ. 
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l a t á s ó k a t k e l l e n e m e g t a n u l n i , é s m i n t h a n e m 

l e n n é n e k m á r e l é g g r a m a t i k á i n k ; j ó l l e h e t m é g 

n i n t s e n h e l y e s é s e g é s z e n m a g y a r s z ó t á r u n k . 

T ö b b e n , g r a r n a t i k a i p o n t o s s á g b ú í , a ' s z ó v é g é n 

k e t t ő z t e t i k , m é g a ' h o s z s z ú é s m e g é k e z e t t s z ó -

t a g b a n i s , a ' m á s s a l h a n g z ó t , v a l a m i n t a ' S p a -

n y o l o k n é m e l y s z ó k n a k e l e j é n . T u d o k o l y l y a k a t 

i s , a* k i k a z e g é s z e n h a s o n l ó m a g o k b a n h a n g -

z ó k a t d u p l á z z á k , é s a z u t á n a z e g y g y i k e t , t ö b b -

n y i r e a z e l s ő b b e t , m e g é k e z i k ' s a ' t . 

E z e k a 1 t é t o v á z á s o k , é s b i z o n y t a l a n s á g o k 

k ö z ö t t , n e m l e h e t , a z t t a r t o m e d d i g m á s s i n ó r -

m é r t é k e t f e l v e n n i a ' b e t ű í r á s b a n , h a n e m t s a k a z t , 

h o g y a z o n m ó d n á l , a ' m e l y l y e t v a l a k i v á l a s z t o t t , 

h í v e n m e g m a r a d j o n , é s b e t ű - í r á s a m ó d j á b a n k ö -

v e t k e z e t l e n s é g e t ( i n c o n s e q u e n t i a ) n e m u t a s s o n . 

É n a ' M a g y a r b e t ű - í r á s b a n k é t f ő r e g u l á t k ö -

v e t e k : a z e l s ő , h o g y ú g y í r i a á i a ' s z ó k a t , a ' 

m i n t e j t e m , é s m i v e l s z e r e n t s é n k r e s o k k ö z - m é r -

t é k ű s z ó - t a g j a i n k v a n n a k , a 1 m e l y l y e k a ' m é r t é -

k e s s z ó l l á s t é s í r á s t k ö n y n y í t i k , a ' f o l y ó b e s z é -

d e t p e d i g m é r t é k e s e b b é t e h e t i k , a ' k ö z - m é r t é k ű 

s z ó - t a g o k a t ú g y e j t e m , é s í r o m , v a l a m i n t a z t 

v e r s e z é s e m , v a g y k ö t e t l e n s z ó í l á s o m f o l y a m j á n a k 

j ó l h a n g z á s a v a l a h o l m e g k í v á n y n y a . 

A z o m b a n , e g y m á s r e g u l á t i s k ö v e t e k ; a* 

m e l y l y m a g á t a z e l s ő t i s r e g u l á z z a , é s a ' m e l y l y 

a b b a n á l l , h o g y a z é r t e l e m ' v i l á g o s s á g a , é s á t -

l á t h a t ó s á g a , ( p e r s p i c u i t a s ) m e l y l y m i n d e n s z ó l -

l á s n a k , é s í r á s n a k f ő t z é l y l y a ) , a 1 j ó l h a n g z á s m i -

a t t s o k a m e g n e t s o r b ú l y l y o n , é s a ' m e n y n y i r e 

t s a k l e h e t , a ' h o m á l y , é s a k e t t ő s é r t e l e m , v a g y 

a ' k é t é r t e l r n ü s é g e l t á v o z t a s s o n . í g y v e t e m m a -

g a m ' a ' b e t ü - í r á s r a n é z v e a ' z a b o l á t l a n s á g é s r a b -

s á g k ö z ' t a z o k o s s z a b a d s á g ' k ö z é p ú t j á r a a d d i g 

i s , m í g m a j d v a l a m e l y o r s z á g o s , m e g h a t á r o z o t t , 

é s t ö r ö t t ú t e l k é s z i ü e n d , t u d o m á n y o k é s o k o s s á * 
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g o k m i a t t m i n d e n b i z o d a l m a t é r d e m l ő é p í t ő 

m e s t e r e k á l t a l 5 a ' k i k n e m f o g n a k a r r ú l e l f e l e j t -

k e z n i , b o g y e g y s z a b a d n e m z e t n y e l v é n e k é s 

b e t ü - í r á s á n a k n e m k e l l i g e n m e g s z o r í t o t n a k l e n -

n i , é s h o g y t s a k a n y n y i k o r l á t o k k ö z z é k e l l r e -

k e s z t e n i a ' s z a b a d e m b e r t , é s a ' s z a b a d e l m é t , 

a ' m e n y n y i r e s z ü k s é g v a n a z o k t a l a n k i c s a p á s o k -

n a k m e g g á t o l á s o k r a é s f é k e z é s e k r e . 

E z e k s z e r i n t , í g y k ö v e t k e z n e k a ' m a g a m t ú l 

e l ö r r i b e s z a b o t t r e g u l á k : 

N e m l á t o m o k á t , h o g y a ' N é m e t e k ' p é l d á j á -

r a a ' m a g o k b a n é r t h e t ő k e t i s m i é r t í r j a m n a g y 

b e t ű v e l ? E ' n e m c s a k h o g y e l s u n d í t j a , é s e l e g y e -

n e t l e n í t i a z e g é s z í r á s 1 s z í n é t , h a n e m t i t k o s a n 

a z t i s j e l e n t i , m i n t h a c s a k a ' m a g o k b a n é r t h e t ő -

k ö n t á m a s z k o d n a , é s c s u p á n c s a k a z o k k ö r ü l f o r -

g o l ó d n a a z í r o t t g o n d o l a t o k ' é s é r z e m é n y e k ' m i n -

d e n e r e j e , e ' p e d i g n e m ú g y v a n : m e r t a z i g é k , 

c s a ' m á s s a l é r t h e t ő k ' s e g e d e l m e n é l k ü l n e m l e -

h e t s e m e r ő , s e m b á j a ' k i t é t e l e k b e n 3 é s i g y 

v a g y m i n d e n m á s s a l é r t h e t ő t , é s m i n d e n i g é t i s , 

n a g y b e t ű v e l k e l l í r n i , v a g y a ' m a g o k b a r i é r t h e -

t ő k e t i s t s a k k i t s i n y n y e l . M é g a z t s e m l á t o m á l -

t a l e g é s z e n , h o g y m i é r t í r ó d n a k a ' h e l y e k , o r -

s z á g o k ' , n e m z e t e k ' , s z e m é l y l y e k ' n e v e z e t j e i k 

n a g y b e t ű v e l ? A ' g ö r ö g é s r ó m a i r e m e k í r á s o k -

n a k l e g r é g i e b b k é z - í r a t j a i k b a n , é s k i a d á s a i k b a n , 

e r r e a ' h a j h á s z á s á r a a ' n a g y b e t ű k n e k n e m i g e n 

t a l á l u n k 3 n a g y o k v a l á n a k p e d i g e ' k é t n e m z e -

t e k , é s s z i n t e a z é r t n e m a k a r t á k t a l á n a ' n a g y -

s á g n a k s e m m i f é l e j e l é t k i n y i l a t k o z t a t n i v a l a m e l y 

n e m z e t ' , o r s z á g ' , e m b e r ' , v a g y h e l y ' k i j e l e l é s é b e n ; 

d e a ' m i p i t z i n y s é g ü n k s z e r e t i a z t i s n a g y s á g o l n i , 

v a g y l e g a l á b b a ' n a g y s á g ' j e l é v e l e l ő a d n i , a ' m i 

o l y k o r n a g y o n i s k i t s í n y . H a p e d i g a z í r ó v á -

l a s z t á s á r a b í z z u k a ' d o l g o t , h o g y ö í r j a v é l e m é -

n y e s z e r i n t , a z o r s z á g o k ' , a ' n e m z e t e k ' , a ' h e -

é 
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lyeV, és a' személylyek* neveze t je íke t , vagy nagy, 
vagy kis be tűve l , a ' sze r in t , a' min t ezekbül va-
laraelylyik vagy nagyobbnak , vagy kissebbnek 
látszik e lő t te ; akkor nem csak a ' leszsz b e l ő l e , 
h o g y a' tőle jö t t megküíömbözte tés i r i g y s é g e t , 
gyűlölséget s ze rzend , és haragot is hozha t a ' s z e r -
zőre , hanem majd az is k ö v e t k e z i k , hogy a' meg-
kü lömböz te te t t nevezetek nagyságának m é r t é k e 
az olvasó' , és a' szerző' f e jében igen ri tkán f o g 
megegygyezni . A' mi vagy m a g á b a n , vagy t a r -
t o z a t o s a n , ( re la t íve ) nagy , a' nem kissebbedik 
az á l t a l , hogy kis be tűve l jelentet ik k i ; de a* 
mi p u l y a , a' mi t ö r p e , az olylyan m a r a d , és azt 
semmiféle betű se nem emelhe t i , se nem nagyí t -
h a t y t y a . Mivel mindazonál ta l ezen ámbár nem 
okta lan uj j í táson , vagy inkább ú j r ég i ségen , 
mos tan i szokatlansága mia t t , igen sokan megüt -
k ö z n é n e k , a' n e m z e t e k ' , o r szágok ' , he lyek ' , és 
személy lyek n e v e z e t j e i k e t , én is nagy be tűve l 
szok tam írni. 

Mihelyest két ideábul egy ú j , és külön ér-
t e l m ű t t e t t e m , két szónak egybe fogása me l l e t t , 
egy szóvá kell vá l toz ta tnom azon két szókat is , 
a' melytyekbül egy ú j külön ér te lműt t s iná l tam. 
Mire való az az elválasztó vonás? U g y a n , ki n e m 
fog akadni az egyberagasz to t két szónak kü lön 
külön ér te lmére , és ennél fogva az öszsze t é t e -
t e t t é re i s , ha a' házas í t á s , vagy egybefor rasz tás 
he lyesen t ö r t é n t , akár legyék külön ér te lme a a 
egygy ikének , az öszsze r ako t t s z ó k b u l , akár 
n e m ? És igy én így í r o k , e l akadn i , k ú t f ő $ eze-
ke t pedig í g y : idő j á r t a t v a , öszsze t é t e l , öszsze 
t e g y ü k , t együk öszsze ; mer t más az i d e á k n a k 
egymásmel le t t való á l l ások , más azoknak öszsze 
fo r r adások . Nagyon hoszszú szavak fognak így 
t á m a d n i ? Tgen i s : h é t , nyó l tz tagnak i s , k ivál t 
a' h a j l a t á sokban ; de bővölködünk az i ly lye tének-



kel öszszetétel nélkül i s , és Iia nem a k a r j u k , 
hogy anyny i ra nyúl janak némely szava ink , csu-
pán kur ta szókat páros í t sunk egymással . 

Három mással hangzót kén te lenség n é l k ü l , 
vagy a' midőn a' hangkép (avonctTwnoiíot) nem kinsze-
r í t , soha sem írok egymás mellé ! ha a ' származta tás 
megkívánná i s , és így nem írok s z á n t s z á n d é k -
k a 1,hanem szánszándékk'al .A'két mással hangzóim! 
álló sz, nálunk csak egy hang, és így tsak egy betű-
nek kel l azt venni. így kell venni a ' gy, ny, Iy, ty , 
h a n g o k a t is, de m á r a' d j , gj, nj , Íj, t j , nem egy-
gyes hangok . I g a z s á g , két ss-el í rom : így , igas-
s á g , i nkább az e j t é s r e , és a' jól h a n g z á s r a , mint 
a ' származta tásra tekintvén* — ö s z s z e , n e m 
így össze , hanem a* mint e j t em, í g y ; öszsze. 

A1 helyheztetés ' mér tékségénél (prosodiá já-
n á l ) f o g v a , melyly n é k ü n k , (minden egyéb mos-
t an i Eu rópa i nemze teken k ívü l , vagy inkább f e -
lül) köz a' régi Görögökkel , és Rómaiakkal 5 
m i n d e n megékeze t t szótag úgy is hoszszú l évén , 
l ehe t u g y a n , de nem éppen s z ü k s é g , mindég ké t 
mással hangzót t enn i u t á n n a , és így nints h i b á -
san í rva has í t an i , egy t-veL D e , p . o. ebben a ' 
s z ó b a n , d u p p l á z z á k , ámbár megvan ékezve a ' 
középső a' még is két z-e'í kell u t ánna í r n i , az 
ér te lmesség ' m i a t t : mert duplázák azt t e s z i , du -
p l i c a v e r e , dupplázzák ped ig , dup l i can t , vei du -
p l i c e n t j é s v i s z s z o n t , h a tsak az é r te lem' v i lágos-
sága különösen meg nem kíványnya , a' ké t más-
sal hangzó előtt álló mindég hoszszú magában 
h a n g z ó t lehet u g y a n , de nem szükséges , min-
d e n k o r megékezni . 

Minden f inom illetődésü fül é rezhe t i , a ' t s , 
és c s , és a1 t z , meg cz köz' t külömbséget az ej-
t é s b e n , talán sokkal jobban m é g , mint V e r s e g h y 
Ur ké t e i köz t t , a' ha rmadikon kívül. A' c z , 
lígy hangzik mint a ' deák c , és nem l á t o m , hogy 
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miér t gúnyolkodtak némelylyek Kaz incz í r a , mer t 
ké t jel helyibe egygye t akara b e h o z n i ? de a' ta 
k e m é n y e b b e n hangz ik a' c , vagy cz-ne'/,. A ' c s , 
e l l enben jobban fo r r öszsze egy b e t ü b e , min t a* 
t s ) és így-» mikor a ve r seze tben h o s z s z ú , vagy 
hoszszúnak akarom a' s z ó t a g o t , ts-el, vagy t z - ve i 
í r o m , mikor ped ig röv idnek c s - e l , v a g y cz ~uel, 
e' szer in t a' fo lyó beszédben is , e ' s z ó b a n , lte-
t s e g t e t n i , az első t a g h o s z s z ú , e b b e n p e d i g pe -
c s é t , a ' cse rövid. E ' szóban me tzem , vagy met-
s z e n i , az első s z ó t a g o t , m e r t hoszszú : t z - y e / , v , 
t s z - u e l , ebben p e d i g a c z é l y , m e r t r ö v i d , cz -ve i 
í r o m . E z e n szóval a h o z vál tozva szok tam tse le -
k e d n i : m e r t , úgy is jó l van a z h o z , úgy i s , a 'hoz 
é s így j ó , mind a h o z , mind a h h o z : m e r t a ' h , 
b e t ű , és nem csupa l e h e l l e t , vagy szusz a' Ma-
gya rokná l . Sz in túgy a ' s z e r i n t , a' min t r ö v i d , 
v a g y hoszszú szótagra szorúlunk , jól van í rva 
sz ívesen i s , szívessen is. E z e n , és az e f fé l é okos 
s zabadságokka l sokat n y e r a ' nyelv' h á r m ó n i á j a 
a ' n é l k ü l , hogy legk issebbe t veszej tsen is é r t e l -
m e s s é g e : mer t a' h o l , p . o. fé lek a ké t é r t e lmes -
s é g t ü l , v a g y nem a k a r o k szánszándékkal ennel í 
segede lmével fu r t s á skodn i , mind az e j t é s b e n , 
m i n d az Í rásban kü lömböz te tem a ' h a s o n l ó ér te l -
m ű s z ó k a t , és így n é k e m m e l y , vagy mej ( p e-
c t u s ) , melyly p e d i g , ( q u i , q u a e , q u o d ) , 
szén Beregszász iva l , c a r b o j sz ín , c o l o r , és 
szin , ( r e c l i n a c u l u m ) , játszó szin ( t h e a t r u m ) 
' s a ' t . N e m kell egyéba rán t g o n d o l n i , h o g y a ' 
ha son ló e j t é sü , de külön é r t e lmű szóknak egy-
f o r m a i r á s a , mindég ké t ér te lmüséget is s z o k n a 
e lkerü lhe te t lenü l n e m z e n i , ha így í r n é k : p . o . 
b o l d o g m e l y , a ' m e l y m i n d é g t i s z t a , 
az irás ' egy fo rmasága mel le t t is elég é r t h e t ő v é 
t e n n é m magamat . - De h a így szóllanék , és í r n é k : 
r a k o d j o n szin a' s z ínbe , n e m tudná s e n k i , h o g y 
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-szenet , h o g y tüzet akarok rakni a* sz ínbe , h a -
nem azt g o n d o l h a t n á , h o g y valamint a' czinkoa 
szemfényvesztők egy p o h a r a t a' másikba t edege l -
n e k , úgy én, is egy szint aka rok belerakni a ' m á -
sikba , és így a' g o n d o l a t o m , és a' ki tételem te r -
mészete határozza m e g , hol« és mikor keli ta r -
tanom a' k é t é r t e lmesség tü l , és miként ? kell az t 
e l t á v o z t a t n o m , be tű í r á som' s ze r inek , és rendinek 
segedelmével . 

Különös az a' Magya r n y e l v b e n , hogy ám-
bá to r úgy hangzik az s , m a g a , mint a' N é m e t 
sch , még is mikor a1 z be tűvel öszsze o l v a d , 
úgy hogy ez kövesse , nem ped ig m e g e l ő z z e : lá -
g y ú l ó , egy be tűvé v á l i k , a' melyly úgy e j töd ik , 
mint a ' Deák s. vagy a' F rancz ia alól f a rkazo t t 

mikor pedig a z , az s -e t mege lőz i , a k k o r 
egy zs ibongó hang t á m a d , min tha a* két b e t ű 
egymás m e l l e t t , egymás ellen berzenkedne5 m é g 
is mind a' két f o r m a egybe o l v a d á s t , t sak egy , 
n o h a külön hang j e l ének , az a z : t s ak e g y , egy , 
b e t ű n e k veszszük. Rút í t juk tehát n y e l v ü n k e t , a* 
m i d ő n , a ' Görög os , vagy ws , és Római us vé -
g e z e t ő kül szavainkban a' l ágyabb osz t , vagy 
uszt o s s á , vagy ussá vá l toz ta t juk . En tehát H o -
r a t i u s t , vagy így í rom Horá tz iusz , vagy ú g y 
Horácziusz , vagy így H o r á t z , vagy H o r á c z , v a g y 
a ' mint legszebb Horász úgy írom pedig mindég , 
a* mint e j t em: mer t felkeli t e n n e m , h o g y t u d 
olvasni magyarú l minden o lvasóm, de fel n e m 
t e h e t e m , hogy la tánúl is t u d j o n , és így ekkép-
p e n írom X e n o p h o n t . Rszenofon . Úgy hi-
s z e m , hogy a' szemnek és a ' fü lnek egya rán t 
k e l l e n e í r n u n k , vagy legalább ennek s z i n t ú g y , 
m i n t amannak , a' szemnek különösen a' p e n n a , 
a ' fü lnek ped ig a' száj ' segí tségével 5 és így az 
í rásnak csupán csak a ' mi h a n g ej tésünk képének 
l^eli lenni. Ha t e h á t azt a k a r o m , hogy a* Magyar 

ezen 
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ezen n e v e t , p . o . M o n t e s q u i e u , úgy e j t s e , min t 
a' F rancz ia , e k k é p p ' kell ez t n e k e m az ő számá-
ra í rnom : Monteszk íu . De a ' m é g el nem enyé -
sze t t hazai f a m í l i á k ' vezeték n e v e i k b e n , m e r t 
e zeknek hange j t é seke t el n e m h ibázza a ' mag} rar 
s z á j , m e g t a r t o m a ' régi b e t ű - í r á s t , akár mos t 
m á r h ibásnak l á t a t t a s s o n , aká r n e m . Az y - I o n t 
is m e g t a r t o m a' veze ték nevek ' végén : m e r t n e m 
a k a r o k senki t is m e g b á n t a n i , és j o b b s z e r e t e k 
b o t l a n i , h ibá t e j t e n i , és i nkább a k a r o m megszeg-
n i a ' D e b r e c z e n i G r a m a t i k a ' r e n d s z a b á s a i t , h o g y 
sem valaki t bosz szan t an i . Horász meg; n e m b á n -

o 
t ó d h a t i k , a k á r h o g y í r j am n e v é t , és nem b á n t ó d -
na m e g , ha élne i s , de esmerek t ö b b M a g y a r 
u r a k a t , a ' kik a ' n é l k ü l , hogy G ö r ö g ü l t u d j a n a k , 
és t u d v a l egyen e l ő t t ü k , h o g y j-lon h e g y e s t , 
m a g o s t t é s z e n , m é g is n a g y o n n e h e z t e l n é n e k , 
h a v e z e t é k nevök ' végé t a ' kis i h e l y e t t , a ' h o s z -
szú f a r k ú y - I o n n e m ékesí tené. 

S o k a n így í r j á k a ' köve tkezendő szókat : 
m á s s z o r , mel ly ( q u i , q u a e , q u o d ) o l l y a n , 
t a r t o m á n n y á , m i n d j á r t , a t t ya , e g g y ü t t , k i á l l ya j 
de é r e z h e t ő , h o g y e z e k e t így e j t j ü k : m á s z -
s z o r , m e l y , vagy m e l y l y , o l y l y a n , t a r -
t o m á n y n y a , m i n g y á r t , a t y t y a , e g y -
g y ü t t , k i á l y l y a ; ez ez u t ó b b i ' í rás m ó d j a 
b i z o n y o s a n n e m o ly lyan szép a' s z e m n e k , de b i -
z o n y n y á r a szebb a ' f ü lnek . N a g y o n jó vó lna , h a 
va l ame ly k e t t ő z t e t ő j e g y l iozatódna b é n y o m t a t ó 
m ű h e l y e i n k b e , így e g y a r á n t eleget l e h e t n e t e n -
n i m i n d a' s z e m n e k , mind a' fü lnek . F ü l b e szö-
kő do log p. o . hogy a ' g y , p u h á b b h a n g m i n t a* 
d j . N a g y o n k e m é n y a j a k ú a k a z o k , a' k ik a' szá r -
maz ta tás miatt* így í r n a k : a d g y u n k ; h a a k a r j á k 
t e ly lyességge l a ' s zá rmaz t a t á s t k i j e l e n t e n i , í r j a -
n a k : a d j u n k , a g y g y u n k h e l y e t t . M e g l e h e t , h o g y 
h i b á z o m , és hogy n a g y o n f inynyás f ü l ű va-

T u d , G y . I I , K . 181 Í Í . (> 
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gyok 5 de n e k e m úgy t e t s z i k , hogy az I l y , n n y , 
t ty hangok a lka lmasin t a ' k o v e t k e z e n d ő k h ö z ha-
s o n l í t a n a k , ú g y m i n t : l j , n j , t j , és hogy mintegy 
közepet te á l lanak e m e z e k n e k , és ama valamivel 
p u h á b b a k n a k , a' mely lyekrül már fe ly lyebb szól-
l o t t a m , ú g y m i n t : l y l y , n y n y , t y t y . A ' g g y 
azomba ' n e m közel í t sem a g y g y - h e z , sem a' g j -
hez, de a ' gy j , köze l í t a ' d j - h e z , és így n e m 
ta r tom h i b á n a k így í rn i e g y j u t t , vagy e d j ü t t , h a -
n e m még is l eg t e rmésze t e sebbnek gondolom így , 
egygyüt t . Ezek szer in t akár így í r j o n valaki egy-
g y ü t t , aká r e g y j ü t t , akár e d j ü t t , n e m b á n o m 
szintúgy , akar a ty tya , akár a t ja , (i l l ius p á t e r ) 
akár t a r t o m á n y a , aká r t a r t o m á n y n y a , akár t a r -
t o m á n j a , akár k í n á l j a , akár k í n á l y l y a , akár k í -
n á l j a , n e m igen t ö r ő d ö m r a j t a ; de va lamint n e m 
í rha tom országgja , h a n e m ország ja , és nem í r -
h a t o m a g g y á , vagy á g g j a , ( l ec tus ill ius) h a n e m 
vagy á g y a , vagy á g y g y a , vagy á g y j a , úgy n e m 
í rok t a r t o m á n n j a , t a r t o m á n n y a , kinállja , k iná l -
l y a , a t t j a , a t t y a , h a n e m , vagy a t y t y a , v a g y 
a t j a (illius pá t e r ) 's a ' t. ama k é t mód s z e r i n t , 
a' min t m e g m a g y a r á z t a m . T u d o m , hogy e z e n 
m e g f o g n a k b o t r á n k o z n i némely ragasz tékos u r a k , 
d e m á r mondám , h o g y a' vi lágos értelem z a v a -
r í t ék j a i né lkül va ló jó hangzású e j tés l e h e t t su -
p á n igaz v e z e t é k j e a ' he lyes magya r b e t ű í r á s n a k , 
me ly lynek fő b é l y e g j e , oly j ó l , oly t e t s z e t ő s e n 
í rn i a' szókat a ' f ü l ' s z á m á r a , a' mint a z o k a t 
e j t e n ü n k kell . 

V é g h e t e t l e n e k a ' köz m é r t é k ű sz i l abá ink , é s 
é n ez t , va lamint némely ugyan azon egy é r t e l -
mű de külön k ü l ö n e j t é sek ' és ha j l a t á sok ' f o r -
m á i t , nye lvünk ' fő és legkii lömböztetöbbj , l egé-
k e s e b b töké l je i közzé s zámlá lom; m o n d h a t o m 
va lóban t e s t e s t ü l , vagy t e s t e s t ő l , és s z i n t ú g y 

i 

i 
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t e s tes tő l , vagy tes tes tü l . Százankin t vannak áá 
i ly lyenek , nem csak a ' szavak ' vég in , h a n e m 

" mind e le j in , mind középü t t . Azomba* ta lá lkoz-
n a k sok meghatá rozo t t mér tékű szótagjaink is. 
E z e n s z ó b a n , p. o. á l l a n i , soha se lehet az e lső 
t ago t megperd í ten i , a' ké t utolsót p e d i g , nyú ta -
ni . Be Örvendenének némely nyelveikkel küszdt í 
n e m z e t e k , ha i lylyen szabadsággal f o r g ó , és még 
is az értelem* vi lágosságára elegendő megha tá ro -
zással vezető nyelv ju to t t volna nék iek . É l j ü n k 
t ehá t okos szabadságaink ' kincseivel , és ne ha l -
gassunk a' s zoba- szenynyesekre , (pedán tokra ) a* 
kik m i n d e n t fonynyadás ig , és é le t lenségig regu-
lázni akarnának . De más ok is v a n , hogy mié r t 
kell megőr iznünk a* Magyar nyelvben ezen sza-
badságo t . E n n e k előadása most nem ide ta r toz ik , 
mélyebben ha t és vág az belé a' nyelv1 o rgan i sz -
muszszába. E r r ü l mászszor , ha é lünk. 

Gr. Deseöffi Jos# 

4 
A' jószágnak ősi vagy keresmény! volta 

be-bizonyításáról. 
Minden nemzeteknél be -ve t t t ö rvény az ( ú g y 

mond K i t o n i c h D i r e c t . M e t h o d . C a p . 
Q u a e s t . 4 . ) , h o g y a' be-b izonyí tás r e n d s z e -
r é n t a' Fe l -peres re háromlik ( A c t o r i i n c u m -
b i t p r ó b a ) . Mely közönséges szabás tó l csak 
néme ly igen kevés ese tekben enged kivétel t t ö r -
vényünk . 

E ' közönséges szabás alá t a r tozandó p. o. a a 
i s , hogy midőn valaki örökösödést ( s u c c e s s i o ) 
k e r e s , vagy örök e l adás t , vagy végső in téze te t 
( t e s t a m e n t u m ) r o n t a n i a k a r : a ' kerese t a U 
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vett javaknak ősi vol t tá t nekie , mint Fe l -peres-
n e k , kell bebizonyí tan i . 

Szentül ta r tom én a z t , hogy a' már egyszer 
hozo t t tö rvény t nem szabad f e s z e g e t n i ; hanem 
mind a d d i g , míg f e n n á l l , a 'hoz kell magát ki-
nek-kinek a lka lmaz ta tn i ; és így ezen élő törvény-
t ő l , míg el lenkező nem hoza t t a t i k , el-állani h a -
t a lmunkban nincs. 

ü e v a l l j o n : nem volna-e ' szabad ollyan oko-
k a t , m e l l y e k ne talán e l lenkezőt j avaso lha tnának , 
a' Törvény- t évő Hata lom' f igyelmetessége alá ter -
j e s z t e n i ? ha ne talán idővel (mikor akkor ) t a -
nácskodásba venni é rdemesnek találná. Ugyan - i s : 

Az e lő -ado t t , és más hasonló esetekben ab -
ban szoko t t he lyhez te tve lenni a" ké rdés veleje : 
ö s i - e a ' k e r e s e t a l á v e t t j ó s z á g , v a g y 
s e m ? 

Úgy d e : az ősinek ellenete ( o p p o s i t u m ) 
a ' k e r e s m é n y , n e m lévén a' ke t tő köztt k i g o n -
dolha tó más közbe ve te t t ( m e d i u m) 

Az eránt f o r o g tehá t a' kérdés ' veleje : ő s i 
e -a* j ó s z á g , v a g y k e r e s m é n y i ? N o már : 

Midőn a' Fe l -peres p . o. örök el adás t , vagy 
végső in téze te t akar r o n t a n i : épen annyit t e s z , 
min t ha más szavakkal ke reken tagadná a' p e r e s 
jószágnak az e l -adóra , vagy végső-kép ' in tézőre 
nézve ke resmény i volttát. É s viszszont. 

Midőn az Al-peres a r ra emlékezteti a' Fe l -
peres t , hogy a n n a k ősi vo l t t á t mutassa-meg : szint* 
annyi t t e s z , mint ha más szavakkal ke reken ta-
gadná annak ős iségét . 

így t ehá t mind ' a ' ké t f é l , e l l enkező leg , e-
mezt áll í t ja» amazt t agad ja , 's viszszont. 

T a g a d j a tudni-il l ik a' Fel-peres a ' jószág' ke-
resményi v o l t t á t ; t a g a d j a az Al-peres annak ősi 
vol t tá t . 
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Val l jon : m e l l y i k f é l t a r t o z i k t e h á t 
b i z o n y í t a n i ? 

Bizonyos ugyan egy felöl , hogy a* ki állit 
va lami t : állítását ta r toz ik be-bizonyí tani , 's így 
a Fel-peresre jönne elsőben a ' sor. 

De bizonyos más felöl az i s , hogy a' ki ta-
gad va lami t : okát kell adnia t a g a d á s á n a k , 's így 
az Ál-peresre is j u t n a a be-bizonyí tás ' . t e rhébö l 
valami. 

Légyen nekem szabad e' t á rgyra nézve más 
tek in te tbő l o k o s k o d n o m , és azt a ' ké rdés t tá -
masztanom : m e l l y i k f é l b i z o n y í t h a t 
k ö n n y e b b e n ? 's talán nem fogok v é t e n i , h a 
az t hozom-ki , hogy a ' mellyiknek könnyebb mód-
ja van a' be-bizonyí tásban: arra volna i l lendőbb 
há r í t an i a' próba te rhé t . 

Már pedig m i t k ö n n y e b b b e-b i z o n y í-
t a n i : a z ő s i s é g e t-e v a g y a' k e r e s -
m é n y t ? 

It t magamnak-is meg-hasonlik vé lekedésem, 
és valamint a javaknak két' féle n e m é t találtom, 
úgy feleletemet-is azokhoz arányzom. 

Meg-külömböztetem tudni-il l ik a ' f e k v ő 
j ó s z á g o t az i n g ó b i n g ó t ó l . Amarró l 
r e n d - s z e r é n t szokott keresmény levél készül-
ni ) emerről igen-igen r i tkán. 

A* mi tehát illeti a1 f e k v ő j ó s z á g o t . 
1-Ör Természetes , hogy az ősiség régi e b b , 

min t a' keresmény. Már pedig a z t , a' mi ide jé-
r e nézve hozzánk közelebb e s e t t , könnyebben 
be -b izony í tha t juk , m i n t a z t , a' mi időnktől és 
emlékezetünktől távulabb van. — Könnyebb p. o. 
azt m e g m u t a t n i , hogy ezen ezen fekvő jószágot 
ez ez p. o. ez előt t 20—30 esztendővel et től et-
től aká r örökben akár zálogban 's a ' t . s ze rze t t e j 
mint az t , hogy ezt ezt ez előtt p. o. 50—6ü eszten-
dővel e t től ettől örökösödés képen kapta. 
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2-or Tud juk ázt-is minden napi tapasztalás-
b ó l , hogy a' ki va lamely fekvő jószágot akár zá-
lognál , akár örök-véte lnél fogva 's a* t. szerez , 
az eránt r e n d s z e r é n t gondoskodik keres-
mény-levélröl- is : azt t e h á t e lö-mutatni majd sem-
mi munkába nem kerü l . 

Tapasz t a l j uk e l lenben a z t , hogy a1 hol örö-
kösödés képen háromlik a ' jószág a* maradékok-
r a , ezek közt t (k i -vá l t t a ' s zegényebb sorsuak-
oi á l ) 

a ) Sokszor még osztály-levél sem k é s z ü l , 
J ianem magok k ö z t t , minden t anuk né lkü l , szó-
val és a tya-f iságosan teszik az osz tá ly t : a ' mi-
aiek 5 0 — 0 0 esztendő múlván se b í r e , se hamva . 
Annál i n k á b b 

b ) A1 hol egyes személy csupán maga ö rö -
iíösödik szüleje (vagy rokon ja ) u t á n , j obbá ra 
minden irás és jegyzék nélkül marad mindennek 
b i r t o k á b a n . 

Már illyen e s e t e k b e n mely nehéz az ősisé-
g é t 70 — 80 esz tendő múlván k i - t apoga tn i ! ki-
vált t 

c ) Ha a' r ég iebb levelek (a5 mi ama regi « 
b o r o n g ó s időkben nem csak a* szegényebb sor-
s u a k o n , hanem a ' t ehe tősebbeken- i s sokszor meg-
ese t t ) akar-mi féle ba l eset által e l -enyésztek. 

3 -or Sz in te tapasztalásból t u d j u k , hogy a ' 
k i valamely fekvő jószágot s ze r ez , nem csak k e -
resmény-levél ről szorgoson gondoskodik 5 h a n e m 
egysze r smind az t is k i -nyomozza (minek-e lő t t e 
pénzé t vaktában k i - a d j a ) , minő igaza volt a z o n 
jószághoz az e lőbbeni b i r t o k o s n a k ? néha még ok -
levelei t is által ve sz i , 's midőn egy felől m a g a 
mindennek tellyes tudománnyához j u t , más fe löl 
az ö rökösöknek a* próbák ' meg-szerzése ' m ó d j á t 
is megnehezí t i . Mellyre való n é z v e ; 
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Úgy te t sz ik , te rmésze tesebb volna azt t enn i 
ö' fe leknek köte lességül , a' mi könnyebb : -az az, 
liogy inkább a' régi ősiségét tagadó Al-peres bi-
zonyí tsa-be a ' jószágnak kercsményi volt tát : 
m e r t tudni-ill ik könnyebb módja van neki benne . 

így bizonyoson r i tkábban t ö r t é n n é k - m e g , 
h o g y a' keresményi javaknak ke rcsmény i vo l t tok 
homályban m a r a d n a ; mint ellenkezőleg gyakor ta 
m e g e s i k , hogy az cgyéb-aránt magokban ösi ja-
vak nem vétetnek a Törvényben ősieknek : mi-
ve l a ' Fel peres (p . o. régi osztály-levelei elvesz-
vén , az arról tudó t anúk pedig már k iha lván) 
m ó d j á t nem ta lá lha t ja az ősiség' be-bizonyí tásá-
n a k . Már pedig a ' te rmészet ' törvérmye- is , és u-
g y a n K i t o n i c h szerént a' t ö rvény t mérséklő 
( l e g u m m o d e r a t r i x ) Religio azt hozza ma-
g á v a l , hogy a' mellyik mód a' tökél le tes igazság* 
k i -nyomozásá ra h ihe tösebben ( p r o b a b i l i u s ) 
v e z e t , a z t , úgy mint b i z t t o s a b b a t , fogadjuk-e l . 

Nem-is volna pé lda nélkül való a1 Fe l -pere-
sen illyren könnyebb í t é s , lévén már hasonló ese-
t ü n k a' gyökosség' egyenlőségét ( a e q u a l i t a s 
J u r i s ) tárgyazó p e r e k b e n : mel lyekben tudni-
illik a' Fel-peres leány ág csupán a ' vérségét bi-
zonyí tván be , az Al-peres fiú ág köteleztet ik leg-
o t t a n nem csalt a ' leveleket e lőadn i , hanem még 
arra- is meg-eskünni , h o g y n incsenek k e z e ' k ö z t t 
o l lyan leve lek , mellyek a' gyökösség' egyenlősé-
gét tá rgyaznák. E ' , törvénynek-is épen az volt 
az o k a , hogy könnyebben fe le lhetnek er rő l a' 
fiak, min t sem hogy a' leányak az el lenkezőt be-
b i z o n y í t h a t n á k : . ' s épen ezér t mentetvén fel a' 
Fe lpe re s leányak a' p róba ' t e r h é t ő l , az e l lenke-
zőnek be-bizonyítása aa Al-peres fiakra hárí-
t a to t t . 

Igaz ugyan , hogy a ' Keresmény-levelek-is el 
veszhe tnek de még-is ezen esetre-is k ö n n y e b b 
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azoknak mássaikat köz-hi te lességü he lyekenn ki-
n y o m o z n i , min t p. o. az elveszett osztály-leve-
leknek m á s s á t : ezek tudni-il l ik j o b b á r a csak 
a ' magános leveles t á rokban ta r toga t ta tván- fe l . 

Midőn azomban e' vélekedéssel vagyok a' 
f e k v ő j ó s z á g e r á n t , mel lynek tudni-il l ik ke-
resményi vo l t t á ró l r e n d-s z e r é n t ok-levelek 
szoktak készüln i , épen az elő-adott t e k i n t e t b ő l , 
az az a' be-b izonyí tásnak könnyebb vo l t t á r a néz-
v e , nem vagyok ellene, h o g y a ' k é s z p é n z n e k , 
d r á g a s á g a k n a k , é s e g y é b i n g ó-b i n g ó 
J i o l m i n e k ősi vagy keresményi vo l t t á felöl az 
örökösödés t t a r g y a z ó , végső in téze te t r o n t ó , 's 
más hasonló tu la jdonságú pe rekben tovább is a ' 
mel le t t m a r a d n á n k , hogy ezeknek ősi vo l t t oka t 
az azt állító Fel -peres bizonyí tsa-be 5 m e r t ezek-
nek megszerzéséről nem szoktak r e n d s z e r é n t 

• 1 • 

ok-levelek k é s z ü l n i : következőleg itt már igen 
m e g n e h e z í t e t n é k , sőt csak nem lehe te t l enné té-
t e t t e t nék az Al pe re s re nézve annak be-bizonyí-
tása , hogy e"1 fé le ingó b ingó javak n e m voltak 
ősiek. 

V a l a m i n t pedig ezen é r t e k e z é s e m e t , és az 
edd ig való szokástól ( a ' f e k v ő j ó s z á g r a n é z -
v e ) kü lombözö vé l ekedéseme t a' T i t t . T ö r v é n y -
tudók ' bővebb megfontolása alá t e r j e s z t e m , úgy 
a* T u d o m á n y o s G y ü t e m é n y b e n velem, 
közlendő (de heves indulatosságtól ment t ) ellen-
kező o k o s k o d á s t , vagy csak azé r t - i s , hogy t u d o -
mányos vetélkedéssel az igazabb megá l l ap í t a thas -
s é k , Örömest e l fogadom. 

E lő t t em ugyan a' képe az e l l en -ve téseknek , 
hogy A c t o r i p r ó b a i n c u m b i t . — B e a t i 
p o s s i d e n t e s . — P o s t q u a m l e x e s t l a -
t a , n o n e s t j u d í c a n d u m d e i l l a . — 0 -
m n i s m u t a t i o p e r i c u 1 o s a 's a' t. De e* 
ki vé lekedésemnek i t t e lő -hordot t oka i t melles-
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legvaló ger jede lem nélkül hideg vérrel fon to ló ra 
v e e n d i , ha mind j á r t viszsza fog is első t ek in te t -
tel előtte tetszeni ezen ú j s á g , roszra ta lán ( r e -
m é n y l e m ) csak nem magyarázza . 

Vélekedés a' Nyelv-mívelés dolgában. 
Mindenkinek szabad í té lni a ' nyelv-dolgai-

b a n . Ez egy az ú j j í tások felet t ér tekező jó Í rónk-
n a k szava. Betsületes beszéd. A' nyelv az egész 
N e m z e t t u l a j d o n a : az ahoz való szóllástól t ehá t 
s e n k i t sem lehet egésszen eltiltani. De mennyi -
b e n nem ? e1 már a5 kérdés . 

Ol jan köz t sa torna s eszköz a ' n y e l v , m e l j 
á l ta l ter jesztetnek , közöl te tnek az egy Nemze te t 
t é v ő sereg emberek közt a g o n d o l a t o k , esmére-
t e k . í t é le tem szerént ez a' nyelv első és fö tzélja, 
m e l j a ' jó beszéd tu la jdonságinak kútfeje . Máso-
dik tzél ja pedig a' n y e l v n e k , vé lekedésem sze-
r é n t , e z : hogy az a t e r j e s z t é s , közlés , lehető 
könnyebbségge l , ke l lemetességge l , erővel e s s e n ; 
' s ezen épülnek az ékes beszéd minémüségei . 

Az első ellen hogy senki ne t s e l e k e d j e n , 
m i n d e n n e k van jussa megk ívánn i , mint megkí-
vánha t juk a z t , hogy a' köz haszonra fo jó vizet 
senki tő lünk el ne zár ja . Ha tehát valakinek be-
s z é d j e , írása nem é r t h e t ő , az ellen kiki mél tán 
szól lhat . 

De az é r the tőség a' dolgok nemeihez kép-
pes t kii lömbözö. — Igen is. M i n d e n , a' kinek ér-
te lme v a n , tudja a z t , hogy az ér te lemtől függ 
az é r t é s : A' beszéd a' gondo la tok , esmére tek elö-

E . K G . I , 
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ter jesztője lévén , annak é r tésének , a' gondolatok, 
esméretek bőségéhez , minémüségéhez , vagy az 
értelem pallérozottságához szabottnak kell l e n n i , 
' s így a' mi egynek é r te lmes , másnak é r the te t -
len. De van azért az ér the tőségnek egy ol jan 
béjjege , melj ál talánfogva való. Ha nem hibázok 
ez az : hogy akármi t akarunk szavak ál tal előter-
jeszteni , kezdettől fogva úgy vigyük beszédün-
k e t , hogy az esméretlen dolgokat , gondola toka t 
( m e l j e k e t , min t a' mi nyelvünkben még felet te 
sokszor meg kell annak e sn i , újj szavakkal is 
kell e lnevezni) az esmeretes akár i degen , akár 
nyelvünkbei i szavak által úgy magyarázzuk m e g , 
hogy azokat akármely jó értelemmel s illő készü-
let te l bíró ember fe lvehesse , megér thes se ; s h a 
egész tudomány is a z , beszédünkből , vagy í rá-
sunkból minden más magyarázó nélkül fe l foghas-
s a , megtanúlhassa . Egy szép pé lda ide a' Ma-
gyar Füvész Könyv. — Az okos ember tehát nem 
bot ránkozik meg az újj szavakban , szóllásokban, 
ső t szükségeseknek esméri azokat az oljan nyelv-
b e n , meljnek beszéllői , í ró i , magolt nyelvén még 
edd ig o l jan do lgoka t , gondola tokat elő nem ad-
t a k , a ' miijeneknek az újjak által ki kell fejeződ-
n i : de özeket k í v á n j a , k ívánhat ja is m e g : hogy 
ha a ' dolgot , vagy gondolatot ol jan szóval ki le-
h e t t e n n i , melj az egész i i ép , vagy annak na -
gyobb része előtt már régen esmere te s , l iagyód-
jon meg a z ; hanem ha a z , idegentől v é t e t v é n , 
l iazabelivel szint' oljaa ér te lmessel , vagy még ér-
te lmesebbel fe l t seré l te the tő , vagy ha tá roza t l an , 
fé l re vivő értelmű lévén , elmét zavarha tó ; to-
v á b b á , az ú j j szavak , a1 mikor tsak l e h e t , azon 
mód szerént formáltassanak akár származta tás , 
akár oszvetétel , akár más nyelvből való általvé-
te l á l t a l , melj a1 Nemzet nyelve szerént szokot-
t a b b ; vég re , h a egéss /en ú j j szót kell elöállíta-
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n i , magyaráztasson meg a n n a k jelentése ú g y , 
hogy azt m i n d e n , ki a' nyelvet é r t i , 's a' dolgot 
f e lvehe t i , megérthesse. Mert hogy semmi ese tben 
sem vólna szabad tsupa új j szavahat is venni fel , 
az t tsalí az á l l í tha t j a , ki nem gondol ja m e g , hogy 
a nyelv kezde tében minden törzsök szavak így 
l e t t e k , és hogy az idegen nye lvekbő l ál ta lvet t 
szavak i s , a* Nemzet re nézve igazán szóllva i l je-
n e k . Vélekedésem szerént ezt az egyet k ívánhat-
n i még meg az ú j j í t á sban , hogy a' más Nemze-
tek példái szerént f o r m á l t , a lkalmaztatot t szóllá-
s o k b a n , beszéd formákban is , az é r the tősége t 
e lő t tünk t a r t s u k , azok által a' beszédet a' n é p 
e lő t t nem tsak é r t h e t e t l e n n é , de nehezebb ér tel-
művé se t é g y ü k ; mert így a f ő tzé l ra nézve azok 
á l t a l nem is n y e r n é n k : de tudn i v a l ó , hogy ezt 
is a ' dolgok és az ér te lem külömbözéseihez kép-
p e s t kel l venni. 

És ezek vé lekedésem szerént a ' nyelvbel i 
he l jes újj í tás most it fe l nem h o r d a t h a t ó minden 
régu lá inak f u n d a m e n t o m i , meljekhez kel lene ma-
gunka t tar tani . De az a lka lmazta tás , k inek kinek 
í t é le téhez képpes t külömböző szokot t l enn i , ' s 
luki a' m a g á é t a ' r égulákhoz szabo t tnak t a r t j a , 
ha más másképp ' í tél is ró la} és ez a z , a' mi-
b e n n e h é z el igazodni . Meg is e s i k , hogy mint 
egyébb ta lá lmányok k ö r ü l , úgy itt i s , nem min-
d e n k o r a ' t udomány 's profess io d i t sekedket ik az 
eltalálással az együgyű természet i elme fe le t t . É n 
a ' tökélletesedni , t i sz tu lni induló nye lve t úgy 
n é z e m , mint egy minden felöl rakásra h o r d o t t 
matér iák t somójá t , me l j fo r rásnak indúl5 a ' N y e l v -
mívelöket mint sokszor előre lá tot t okokná l fog-
va , sokszor tsupa p róbaképpen minden ol jas t 
ö szvehordóka t , a ' mit vé lekedések szerént jónak 
gondolnak , 's ugyan azért mások í télete ál tal nem 
xégu láz ta tha tnak ; az í t é lőke t (Kr i t ikusoka t ) m i n t 
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Q rakásba valóknak és nem valóknak v i ' sgá ló i t , 
kü lön választani a k a r ó i t , d e í té leteikben hibáz-
h a t ó k a t j a1 köz n é p e t , mint a' mely kéte lkedés-
sel várja a ' dolog k i m e n e t e l é t , és lá tván a' za-
v a r t , 's nem tudván k imene te l é t , a' romlástól fél . 
A for rás megy , és a' mi nem haszonra való nagy 
r é szén t k ihányód ik , a ' s ep rő l e ü l , a' tiszta ned -
vesség megkészü l , és, ezt akkor osztán az a r ra 
v igyázóknak le kell s z e d n i , hogy valamiképp ' is-
m é t öszve ne zavarodjon , mel jen ha megte t t z ik 
i s a' nem oda valók íze , de azért a' több jó miat t 
t ű r h e t ő , vagy talán még néha a' különösség mia t t 
hedve l t e tö . így t e h á t én a ' Nyelv-mívelöket al-
t a l j ában b e t s ü l ö m , még a' t évedöke t sem t a r t om 
nem t ű r h e t ő k n e k : de az í t é lőke t sem k á r h o z t a t -
h a t o m ; 's mivel a ' t évedés nálok is nagyon köny-
n y ü , a ' h ibázóka t is legalább a' jó igyekezetér t 
d i t s é rem; legszükségesebbnek t a r tom ped ig a z t , 
hogy a' dolog végire vigyázat tal légyünk , s a ' 
k i t i s z tu l t aka t , a' sa lak tó l külön válaszuk. E b b ő l 
az én tanviságom e z : hogy a' miket he l j eseknek 
t a r t h a t u n k , kövessük 5 a for rás végéig ne t u l a j -
doní t t suk tsak magunknak az igazságot , í té le te-
inkben még a' gyengébbeke t is kímél jük. 

A' másik m u n k á t a ' nyelv k ö r ü l , mel j e z : 
h o g y a' g o n d o l a t o k , e smére tek t e r j e s z t é s e , k ö z -
lése lehe tő könynyebbségge l , ke l l emetességge l , 
f o g a n a t t a l e ssen : ha son l í t ha tom a' t i sz tá láshoz. 
A fo rn i valók közzé t e h e t a k á r k i , a' nem e lég-
gé tanúi t i s , t ehe t p róbá ra i s : d e a' t i sz tá lás t 
t sak az ahoz szükséges t udománynya l biró t ehe t i . 
Ez a' tanul tak do lga ; ehez előre való t u d o m á n y , 
készüle t kell. Ki ezekkel bír az í té lhet i m e g , mi, 
menny iben könnyebb í t a' r ö v i d e b b , vagy bővebb , 
m e g h a t á r o z o t t , világos kifejezések á l ta l? mi a d -
h a t kel lemet a' k imondás könynyebbsége , h ang -
zás kedvessége , szép gondo la tok gerjesztése , e-
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leven előadása3 e r ő t , fogana to t a ' jó öszve-illég, 
e lme és indula tok fe lébresz tése , megha t á sa , "3 
e l ragadása 's t. e 'f . által ? I t t , azt t a r t o m , a' soka-
ságnak tsak anynyiban lehet szava , hogy ezek 
mel le t t is az első d o l g o t , az é r the tősége t megkí-
vánha t j a . A' tudósoknak pedig kötelessége , hogy 
egymás v é l e k e d é s e i v e l , á l l í tása ival , munká iva l , 
mint nem tsak emberekhez , hanem tanúi t embe-
rekhez i l l ik , i l lendően b á n j a n a k , okok ellen o -
h o k k a l , szeméj sér tés nélkül ve tekedjenek . 

E g y e t szoktam még én a' nyelv-mívelés dol-
g á b a n megjegyezni : h o g y t. i. más a' nyelv ts i -
n á l á s , más a' m í v e l é s , vagy b ő v í t é s , t s inos í tás . 
Már e z , hogy m í v e l j ü k , fe l tesz i , hogy meg vari 
a z , a ' -mit mivelünk} t sak azt kell annak mód ja 
sze rén t haszna v e h e t ő b b é , szebbé t ennünk . Úgy 
l á tom sok hiba ebből e r e d : hogy a' mel j i deá t 
t s inál kiki magának a ' tökél le tes nyelv felöl , 
egyszer re , minden része iben annak formájára a -
ka rná á l ta lvá l toz ta tn i a ' kész n y e l v e t j s z a v a k a t , 
h a n g o k a t , vá l tozásoka t , e g y b e r a k á s o k a t , rendelé-
seke t ahoz szerez , forrnál} 's talán ebből e red 
az a* közönséges beszéd nemében is olj sűrű újj í-
tás , mel j alig hágy valamit az edd ig voltból. E b -
ből ped ig a' köve tkez ik , h o g y az iljen beszéd a* 
Nemze t re n é z v e , meljet nem egy k é t , t í z , húsz , 
száz 's két száz Nyelv-mívelő t e s z , egésszen é r t -
he te t l enné tevődik . Nem akarok senkit n e v e z n i , 
hogy a' gyüleletességet kerül jem : de van iljeri 
h is tór ia i da rab e* sok tek in te tben derék Gyű j t e -
m é n y b e n is. Igaz, hogy előt tünk kell tar tani a* 
tökél le tes n y e l v i d e á j á t , melj mentül he l j e sebb , 
annál jobban tudunk l á tn i a' nye lv-mive léshez : 
de ha a ' nye lve t egyszerre arra akar juk által for -
m á l n i , úgy az eddig vol ta t egyszerre e lveszt jük, 
' s k i é r t b e n n ü n k e t ? kiknek beszél lünk 's í r u n k ? 
A ' következő m a r a d é k n a k ? De h á t a z , kik á l ta l 
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tanul ja meg n y e l v ü n k e t , ha a' most élő Szülék 
's Tan í tók nem é r t i k ? De ám tanúihassa m e g j 
nem illik a ' velünk élők eránt is igazságta lanok-
nak l e n n ü n k , a z o k a t , a' mi talám nem is toké l -
letes i d e á n k é r t , az első gyermekség ide jé re visz-
sza - t a sz í t anunk . Az idea e lőt tünk tar tása t e h á t , 
vélekedésem sze r én t , tsak ennyire haszná l t a tha tó , 
hogy a' menny iben enged i a ' do log t e r m é s z e t e , 
a' nye lv fő tzé l já ra való vígyázás , a' mos tan i 
nyelvet ahoz i gazgas suk , egyengessük , és lassan 
lassan a* tökél le tesedéshez közelí t tessiik, Vé leke-
désem szerént enny iben illik a ' j övendő t e lő t t ünk 
t a r t a n u n k , 's nem tsupán a' mostaniakra vigyáz-
nunk ; d e a' k iket azomban az é r te lemből egész-
szen k izá rnunk nem illő. Majd úgy is u to l já ra 
észrevehete t lenül a ' leszsz ar k ö v e t k e z é s , h o g y 
így a* nyelv egyszer egésszen megúj jú l , t a l á m 
több Öltobeliek kezén fordulván m e g , a1 bővebb 
vi ' sgálódások után a lka lmatosabban is. Mer t t s a k 
ugyan Árpád Magyar ja i nem sokat é r tenének már 
ma a' mi beszédünkbő l . De a' t e r m é s z e t r e n d e s 
m e n e t e l é t jó úgy ta r tom köve tnünk . A' n a g y e -
rő l te tés r i tkán ü tö t t jól k i ; a' h i r t e l en ú j j ra fo r -
málás , kivál t a ' széles k i t e r j edésű 's r é g t ő l f o g v a 
t a r tó do lgokban n e m igen ér t jó k imene te l t . A* 
min t v é l e k e d e m , úgy írám le : l ehe tnek m á s o k 
i s , k ik a' vé lekedésben velem m e g e g y e z n e k , 's 
e g y ü t t h ibáznak. A' tanúlni szere tők velem egy-
gyüt t nag\ r köszönet te l vesz ik , ha jobbra t an í t -
t a t n a k . E ' vólt az írásra ösz tönöm. 

. S. 
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IL L i t e r a t u r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a, 

i ) K ö n y v - V i s g á l t a t á s o l í . 
l ) I n s t i t u t i o n e s l í e r m c n e u t i c a e S c r i p t u r a e S . V , T e s t a m e n t ! , 

J o a n n i s A l b e r , i n R e g i a S c i e n t i a r u m U n i v e r s i t a t e L i n g v a o 

H e b r a i c a e , e t H e r r n . P r o f e s s o r i s P , O . T o m u l o I . A r c h a e o -

l o g i a B i b l i c a , T o m , I I . I n t r o d u c t i o i n L i b r o s S . S c r i p t u -

r a e V . T . é t e o r u m A p o l o g i a , T o m . I I I . R e g u l a e S c r i p t u -

r a m S . i n t e r p r e t a n d a e t e x e g e t i c a E x e r c i t a t i o c o n t i n e n -

t u r . P e s t i n i T r a t t n e r 1 8 1 7 . 8* ( Á r r a a* S z e r z ő n é l 1 2 . f l . B á -

c s i é r t e k b e n . ) 

Mult esz tendőben e* munkát a ' T u d o m á -
nyos G y ű j t e m é n y első kö te t ében k ih i rde t te dicsé-
re t e s t ö rvénnyé s z e r é n t , mellyel az ú j Hazai í rá-
soka t köz tudtul ad j a 3 h e g y mind a' Magyar Or -
szágban mind a' kü l fö ldön is megesmértessenek , 
' s ez által a' hazai L i t e r a t u r a becse n e v e k e d j é k . 
E ' tudós Gyű j t emény a ' kibocsátot t k ö n y v e k n e k 
visgál ta tás i t is e lö- ter jesz t i , hogy érdemeikre mél-
t a t t a s s a n a k , ha bár minnyá joké t nem i s , a ' mi 
szoros ha t á r i r a nézve l e h e t e t l e n , legalább o l lya-
n ő k é t , mel lyek jelességök által különös f igyelme-
tességet érdemelnek. Ezek ' számába ta r tozván a* 
N. T. T u d ó s Alber J á n o s , Kegyes Iskolabel i ren-
den lévő Prof . Úrnak e' je lente t t munká ja is, min-
d e n n é m ü tekéntp tböl , visgáltatása a ' T u d o m á s 
nyos Gyű j t eményben méltán helyet é rdemel . 

Ez az O T e s t a m e n t o m i Sz. Irás-Magyarázás* 
második kiadása j az e lsőt már tiz esz tendők előtt 
adta ki a' Tudós S z e r z ő , a ' K. Univers i tásnál a* 
Theologia i Kar ' Ö regebb ike 5 czél lya az v o l t , 
hogy az öt esz tendőkkel ez előtt O Cs. K. Fe l sé -
gétől rende l te te t t Theologia i Sys temához a lkaU 
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masztassa o k t a t á s a i t , 's e r re nézve a' Bibliai Ar* 
chaeologiát, és Apologiá t külön adja elő ; 's mivel 
első k iadásában némel ly új j í tásokon k a p k o d ó k a t 
megérdeklet te ; ebben azon o k a i t , mellyek e* 
rendbel i ú j j í t ásokkal e l lenkezők, különös igyeke-
ze t te l e lő te r j e sz t i , hogy megmutassa azok h iede l -
mének h i jánosságát , k ik azt h á n y t o r g a t t y á k , 
mintha az ú j , mult Százodban kezdődö t t Sz. Irás-
Magyarázás ' mes te rsége által gyú j t a to t t vo lna 
meg annak helyes ér tésére a ' fáklya. Melly h a 
igaz v o l n a , a' Sze rzőnek jegyzésre mél tó é sz re -
vétele s z e r é n t , k ö v e t k e z n é k , hogy a' Keresz tény 
h i t nem volna á l l andó , hanem vá l tozandó ; s így 
nem függne az Is ten ' igéjétől SL Szent í rás ' ér te l -
me , hanem a* F e j t e g e t ő k n e k külömböző tudo-
m á n n y á t ó i ; tehát a1 kik ezt ezen ú j fej tegetés* 
mestersége sze rén t magyarázzák , azt cse leksz ik , 
a ' mit Sz. Pál j e l e n t e t t : „E laka r j ák ford í tan i a ' 
Kr is tus ' E v a n g é l i u m á t ' Gal. 1 , 7 . 

E ' munka há rom részekre o s z t a t o t t : e lsőben 
foglal ta t ik a' Bibliai Archaeologia , más ikban az 
0 t e s t amentomi Szen t könyvek ' esmérle tésére va -
ló Beveze tés , ezeknek közönséges s különös Apo-
logiá jokkal (men tősökke l ) e g y g y ü t t ; h a r m a d i k -
b a n a* Sz. í rás-fej tegetés* regulá j i á l lapí t ta tnak 
m e g ; 's ezeknél fogva a' l e g f o n t o s a b b , p e r b e n 
f o r g ó helyek' é r t e lme te r jesz te t ik elő. Az é lő-
beszédben e' T u d o m á n y His tór iá já t olvasni Moy-
ses' ko rá tó l kezdve mi időnkig. 

Azon É lőbeszédben , minekutánna e lőad ta 
v o l n a , miképp magyaráz ta to t t legyen a' Sz. í r á s 
r é g e n t e n , és a' Kristus és Apostolok ' é l e t e k o r , 
m e g b i z o n y i t t y a , h o g y Kristus és az A p o s t o l o k 
nem f e j t e g e t t é k a ' Sz. í rás t a Zs idók ' szokása sze-
r é n t ; hogy ő ezeke t helytelen I rás -magyarázások 
m i a t t mindunta lan dorgál ta ; ' s ez által megczáfol -
l y a azokv p r inc íp iumát , kik e lakar ják h i t e t n i , 

h o g y 
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hogy Kristus és Apostolok is a ' Z s i d ó í r ás tudókkén t 
nem ve t t ék mindég az í rásokat tu la jdon é r te lmük 
s z e r é n t , hanem halga tó j ik ' gondolkodása , 's a z 
ember i vélemények szerént ; 's azér t nem mindég 
igaz ér te lme az a' Sz. í rásnak , mellyben Kris tus-
t ó l é s a z Apostoloktól vétete t t . T o v á b b mu toga t t ya 
ö a ' h i te les t a n ú s á g o k b ó l , miképp és mi t ö r -
vények szerént f e j t ege t t e t e t t légyen a' Sz. Irásazí 
Apos to lok ' ide je u t á n n a ' mi ko runk ig ; a n n a k 
fe j t ege tése véget t minémü munkák adat tak ki f 
és kik ál tal ? Visgállya tovább azt i s , va l lyoa 
igaz e, a 'mive l a ' m o s t a n i I rás-fej tegetok vádoi lyák 
a ' R é g i e k e t , hogy e z e k , nem gondolván a n n a k 
be tű szerént való é r t e lméve l , csupán a' képes és 
h imes e lmefu t t a t á soka t ( t y p o s e t a l iegorias) haj-< 
h á s z t á k ; hogy Hie ronymus ' i de j e utánn a' n a p k e -
le t i nye lvek ' gyakorol ta tása egészen félbe h a g y a -
to t t l é g y e n ? A' XVI. Százodra jutván e lő ter jesz-
t i ama e lőmene te l eke t , mellyekre vitetett a ' S z . 
í r á s magyarázás a' Re fo rma t io kora e lő t t ; miné-
mü tö rvényeke t szabtak legyenek magoknak a" 
P ro tes tánsok ezentúl ugyan azonnak fejtegetés© 
e r á n t ; mellyek követteket akkor t á j b a n , 's köve t -
nek maiglan a' Római Kathol ikusok. Végre ama 
különös változást ad ja t n d t u l , mellyet a ' Sz. í r á s 
magyarázás szenvede t t múl t Század' közepe t á j -
b a n ; az ő S y s t e m á j o k a t , és mes te rségüke t , melly 
sze rén t bánnak a ' S z . írással f e l f edez i : hogy' igye-
kezzenek minden csudákat abból k i t u d n i ; a' t e r -
mészet fe le t t való Keresztény Rel igiót természe-
t ivé vá l toz ta tn i , a' mire tö reked tek először a* 
N a t u r a l i s t á k ; azon vál toztatás ' nevezetesebb kez-
döj i t , mívesit név szerént is megnevezi mind a* 
P r o t e s t á n s o k , mind a' R . Kathol ikusok köz/ad. 

Ezen első részben következik u tóbb a' Bibliai 
A r c h a e o l o g i a ; ennek ér telmét e l h a t á r o z v á n , és 
kú t fo r rás i t , mellyekből e smére t i merí t te tnek , ki-

T u d . G y , I I , K . i 8 i 8 . 7 

* 
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muta tván , e lőter jeszt i mindenek előtt Palaest ína 
Fö ld le í r á sá t ; ezutánn a' Zs idónép ' rövid His tó-
r iá já t Ábrahámtó l kezdve mi időnkig, a ' h á r o m el-
ső Szakaszokban ; helyes 's jól megkülönbözte-
t e t t mind ezen ké t leírás. Kívánatos lett volna , 
hogy a' Szerző a' Pa laes t ina le í rásához ragaztot -
t a volna mind a' közönségesen akkor e s m é r t e t e t t 
Föld ' a b r o s z á t , mind különösen a ' Sz. Fö ldé t . 
Azért hagy ta azt ő k i , úgy l á t sz ik , mivel a" Sz. 
Irás - magyarázat" bővebb kiadásában (XVI Köte-
t e k b e n ) már előre közlöt te . Ennek visgál tatását 
lá thatni ama Magyar Könyv h á z b a n , mellyet F ő 
T . Molnár János Szepesi Kanonok kiadot t . Ezen 
nagy T u d o m á n y ú , 's a' Magyar L i t e r a t u r a dol-
gában ha lha ta t lan érdemű Férfiú munká jának XI . 
k ö t e t é b e n a ' S z e r z ő n e k e' bővebb Irás-mag;yarázá-
sát nem győzi d icsérni . Azon A b r o s z o k a t , úgy 
tetszik , szükségeseknek se t a r to t t a , minekután-
na a' Sz. Fö lde t olly megkülömbözte tve l e í r t a , 
hogy valaki csak némünémü közönséges Geogra-
pluai e smére tekke l b í r , azt minden f ö l d - a b r o s z i 
segítség nélkül elért i . Histor iájok leírásában elő-
adván , bogy az Israel1 népe az Aegyptusiakat a-
r any és ezüst edényeiktől megfosz tákiköl tözések-
k o r , 's a ' Chánán i népeke t fegyverre l eltörlötte 
az igéret* ioldén l e t e l epedvén , taní t tya ezt mi-
nérnü jussal cse lekedte l é g y e n ; és megczáfol lya 
azon ú j j i t ó k a t , kik azon just nem Is teninek esnie-
r i k , h a n e m embere inek ; a ' Zs idóknak tulajdonít-
ván okúi . 

A' Heligyióbel í Szerzeményekre lépvén , s az 
Ábrahámnak t e t t ígéretről k e z d v é n , hogy az ö 
magvában megáldatnak minden fö ld ' nemzetségi , 
minden oda ta r tozahdókat elő számlál 15. Szaka-
szokban ; az uj j i tóknak helyte len v é l e m é n n y e i t 

mindenü t t felhozván , 's megczáfolván. Illyen p. 
o. ez , hogy ezen áldás által csupán az egy igaz 
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Is ten ' esmérete é r t e t ő d j é k , melly a* Kristus és E -
vangelium által minden nemze tekre k i te r jesz te -
te t t . Ha ebben állana csupán amaz igér t t á l d á s , 
mivel az egy igaz Is ten esméretére a' józan em-
b e r i észszel is szert tehetni , semmi különöset 
nem ve t tünk volna Kristus á l ta l , 's az Evange-
l ium a' te rmészet f e le t t való l íel igyiót nem fog-
la lná magában , hanem csupán a ' t e rmésze t i t f e j t e -
ge tné . Megmutattya nem külömben , hogy azon 
Ígéretek , mel lyek Ábrahámnak té te t tek , a' ma -
radék inak sokasága , és a' Chanaan fö lde bírása 
e r á n t , nem ha tá roz ta t t ak bé az Israel népe nagy 
számában , sem bénem tőitek a' Chanaani T a r t o -
mányok elfoglal tatásával Jósue által egészen. A* 
Zs idó Theocra t iának fej tegetéséhez l á t v á n , meg-
va ló t lan í t tya az ú j j í tóknak ama va l lásá t , hogy 
a ' M o y z e s t ö l szerzet t Theoc ra t i a nem másban ál-
lo t t legyen , hanem hogy ö az Israel' népé t az egy 
igaz Is ten ' Gondviselése a lávete t te , mineku tánna 
minden a ' korbel i nemzetek tulajdon Is teneiknek 
gondvise lése alatt ál l í t tat tak lenni. Ugyan azon 
ú j j í tók azt v í ta t tyák , hogy a' Móses által ada-
t o t t Törvénynek nem volt más czé l lya , h a n e m 
annak e lh i t e t é se , hogy az Israel népének Ura 's 
vezé re az egy igaz Isten ; rnellyet a' Szerző Sz. 
Pá lnak eme szavaival hamisí t meg : , , A. 1 ö rvény-
nek vége a' Kris tus , minden hívőnek igazságára." 
R o m . 1 0 , 4-

T o v á b b menyén megmuta t tya a' S z e r z ő , mí-
némü képze tök volt legyen a' r é g i , 's a ' Kristus , 
és Aposto lok ' idejében él t t Zsidóknak a' Messiás 
e r á n t , 's hogy csalatkoznak azon u j j i t ó k , kik az t 
va l lyák , hogy ezen nevezet „Is tenf ia" sehol se 
tesz hanem csak a ' Sz. í r á sban az Is ten ' k e d v e s 
e m b e r é t , millyen volt a ' Messiás is. Megmuta t -
t y a , hogy az emberi lélek ha lha ta t l anságá t , test* 
f e l t á m a d á s á t , 's az Igazoknak örök bo ldogságá t^ 
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a' Gonosz almai* ped ig ö rök k á r h o z a t t y á t , már a* 
Pátr iárkák is h i t t ék , 's e ' sze rén t i smét csa la tkoz-
nak az ú j j í tók , az t állítván , hogy ezen hit ága-
zatok a Moses által t an í to t t Rel ig ióban nem 
f o g l a l t a t n a k , hanem a' Zs idóktó l a ' Babylonia , 
' s más pogány Bölcsektő l vélek közösködésökben, 
vé te t t ek f e l ; *s a' Kr is tus tól és Apostoloktól csu-
pa a lka lmasz ta tva t a n í t t a t t a k ; köve tkezőképp , 
hogy ezen hit ágazatok nem az Evangé l iumok , 
hanem a1 r ég i Ph i losophusok ' vélemennyein fun -
dá l t a t t ak legyenek. U g y a n azon ú j j i tók szerént 
valamik az ó t e s t amen tomban az A n g y a l o k r ó l , ' s 
az Ő jelenéseikről e l ő f o r d u l n a k , nem t a r t o z n a k 
olly valóságokhoz , mel lyek az emberekné l je le-
sebb é r t e lmű és t ehe t ségű Le lkek , hanem a' kü -
lömbfé le követekrő l é r te tődnek . Nem c s u d a , 
h o g y ezen Mennyei Le lkeke t is ki akar ják t i l ta -
ni e* mindenscgnek végtelen sorából$ ők nem lá tha-
tók tudniillik, 's természetszerént nem munkálkodók j 
ok p e d i g a' Kristus Religyiójából k i akarnak min-
den t e rmésze t folcitt valót t u d n i , és csupa t e r -
mészet i t alkotni . 

E z e k u tánn következik az Is teni t isztelethez 
való készüle tek ' esmértetése : u. m. az Isten sá to-
ra , a ' t e m p l o m , melly annak he lyébe é p ü l t ; az 
á l d o z a t o k , P a p o k , L e v i t á k , Ü n n e p e k , a ' S a b -
ba t í ( h e t e s ) e sz t endők , Jubi laeum , kö rnyü lme-
té lkedés , az ál latok véré tő l , s zsír jától tü r tözke-
dés , , az á l l a t o k n a k , ' s a ' t iszták, és t i sz tá ta ta lanok* 
l íü lömbsége; a' házasságbeli t ö r v é n y e k , fogadá -
s o k , Nazaraeusság ' fe j t ege tése . Hogy az á ldo -
z a t o k , és kornyül meté lkedés is teni e r ede t é t , *s 
azoknak fe lsőbb rendű jelentését t agadhassák 
az új j í tók , azokat a ' Pogány népek tő l szármoz-
t a t t y á k , 's a' környülmetéltetésrŐl azt á l l í t tyák,hogy 
az egesség ' okáér t gyakoro l t a to t t légyen. Mind 
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ezeknek valótlanságát nyilván Lszonyíttya a ' 
Szerző. 

A' Zsidók1 polgári dolgaira jővén a' r e n d , 
szóll az í ró az ö t ö rvénykezése ik rő l , az igazság' 
kiszolgál ta tássokról . A ' m e n e d é k Várassokró l , Sy-
n e d r i u m o k r ó l , k a t o n á i k r ó l , és h a d a h o z á s s o k r ó l , 
r u h á j i k r ó l , háza ik ró l , ' s ezeknek épí t te téséről} 
az ö a sz ta l a ik ró l , és ama szokása ikró l , mellye-
h e t az ebéd lé s , 's vacsorálás közben t a r t o t t anak j 
t o v á b b ér tekezik szokot t be tegsége ikrő l} ezen 
alkalmatossággal megbizonyit tya a' Szerző az új-
j í tók e l l e n , hogy az Ördögök , k iket kiűzött Kris-
t u s , n e m voltak csupa nyavalák} az ördöngösök 
nem vol tak természeti nyava la - tö rősök , 's a' t. és 
ezekhez képest nem i g a z , hogy Kristus az ör-
döngösökrö l , 's ördög kiűzésekről szólván , magát 
a ' szokot t szóllás mód jához a lkalmaszta t ta légyen} 
az Ördögök neve a la t t a' nyavalákat ér tvén. Vég-
r e e löadat ik a ' Zs idóknak temetési szokása , ' s 
s ze r t a r t á sa is. 

Az Archaeologia u to l só szakaszában tudósí-
tás t é t e t i k : a' Zsidó nye lv rő l , ennek régiségéről , 
C h a l d a e a i , A r a b s , Sy r i a i , Ae th iop ia i , Samariai , 
és Tha lmud i nyelvekkel való atyaf iságáról} a ' 
Zs idó b e t ű k r ő l , ezeknek első fe l ta lá l ta tásáról} a' 
Zsidó i r á s ró i , i skolákró l , 's t u d o m á n y o k r ó l } a' 
Zs idó szakadásokró l : a ' Fa r i seusokró l , S a d d u -
c e u s o k r ó l , Herod iánusokró l , 's Essenusokról} az 
ö p é n z e i k r ő l , fon t tya ik ró l , m é r t é k e i k r ő l , 's idő 
számlálássokról . A' Zs idó régiségekről ér tekezé-
s é t befe jez i végre az í ró azon hamis Is tenek ' es-
m é r t e t é s é v e l , kiknek t iszteletére ve temedtenek 
t ö b b izben az Israel ' fijai. 

A ' második r é s z , melly a ' B e v e z e t é s t , és az 
ó Tes tamen tomi Könyveknek közönséges , és kü-
lönös Apologiáját foglallya magában , így követ-
l í ez ik tA 1 Sz. í rás ' könyveit megesmér telvén > meg-
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m u t a t t y a a' Sze rző , h o g y a' Moses" Őt könyve i , 's 
minden egyéb ó tes tamentomi írások igazi erede-' 
t ü e k , ' s h i te l re -mél tók ; az ellen mondó Deisták ' 
l ú fogása i t é lő te r jesz t i , 's megcz^fol lya ; megbizo-
aiyittya tovább azoknak megvesztegetlenül fenn-
t a r t a t á s o k a t ; 's a' Zs idó és görög kú t főknek te-
l í é n t e t r e mél tóságokat . Ez u tánn ál t lép ugyan a-
e o k n a k Is teni ihletésből i ra t t ássokra ; előszámlál-
v á n az e rán t a' számos , és kíilömböző Í t é l e t e k e t , 
miben ál lyon az Isteni ihletés ( Insp i ra t io ) elhatá-
r o z z a ; Is tentől-valóságokat nem csak megkülöm-
b o z t e t i , hanem azon u ta t i s , melly szerént az ki 
c s m é r s z i k , felfedezi . 

I n n é t a ' Sz.- í rások ' Canonjá ra l é p ; a zaz : 
m e g m u t a t t y a , minémüeket ve t tek legyenek fe l 
r é g t ő l fogva máig a ' Zsidók az ő szent könyv-laj-
« t r o m o k b a ; mellyeket számláltak legyenek elejé-
tő l fogva a' Keresz tény Kathol íkusok azon lajstro-
m o h b a ; 's mellyeket he lyhez te tnek ezen rangba a* 
P ro t e s t ánsok . M e g m u t o g a t v á n , hogy az úgy ne-
v e z e t t Deutero-Canonicus könyvek Szent könyv-
bel i t ekén t e t e t é r d e m e l n e k , azók ellen , kik azok-
n a k e' rangbél i t ekén te te t megadván a' Pro toka-
non ikusokka l egyenlő Isteni hi telességüket tagad-
j á k , megb izonny i t tya , hogy a' Tr iden tomi Sz. 
Gyűlés szerént velek egyenlő t ekén te t re mél tók . 
Ér t ekez ik a* költött Sz. í rásbel i í rásokró l (Apo-
cryphusokró l ) és a ' Zs idó Ta lmudró l is. Taní t -
tya , minémü nyelven legyenek Í r a t t a t v a ; a' Zsi-
d ó , C h a l d a e a i , A r a b s , és más rokon nyelveknek 
minémü befolyássok legyen a' Sz. í r á s - m a g y a r á -
z a t b a n , kinyi la tkoztat tya. 

T o v á b b a' ford í tásokra menvén , felveszi 
mindenek előtt a1 G ö r ö g ö k e t , a ' he tven tolmá-
csokét , Aquiláét , Theodo t ióné t , Symachusét , 
és t ö b b más régi görög nyelven í r a t t a k a t ; tovább 
az Or igenes T e t r a p l a , Hexapla , Octapla nevű 
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m u n k á j i t , a' Samariai P e n t a t e u c h u s t , a* Chal-
daeai Pa raphras i seke t , 's régiségöket k imutat tya . 
E z u t á n n egyéb napkelet i fo rd í t á soka t : a Sy r i a i t , 
A r a b s o t , más többekke l egygyü t t ; a ' d e á k o k a t , 
és a' különbfele élőnyelvre ford í tásoka t vísgál-
t a t t y a ; végre tudósítást teszen ezen írásbeli Co-
d e x e k r ö l , mind a' k i n y o m t a t t a k , mind kéziratbe-
l iek eránt . 

Ezekke l elvégződvén a Sz. í rás ' közönséges 
béveze té se 's A p o l o g j á j a , annak különös Béve-
ze téséhez és Apologiájához fog a* Szerző. Felvé-
vén minden ó Tes tamentomi könyveke t rendre, elő-
ad ja ,mennyi re tudha tó ,minnyá jok ' e rede té t t á rgyá t , 
c z é l l y á t , és környülá l lás i t , a z a z , k i ? k ihez? 's 
m i k o r í ra to t t legyen ? rövid fogla la t tyával egy-
g y ü t t ; ' s h a azon könyv eránt ' valamelly Kritikai 
é s z r e v é t e l ' , vagy kétség fordul e l ő , azt is szám-
b a vesz i ; mi legyen h ihe tőbb , k i m u t a t t y a , és az 
e l l enmondok ' okait el igazí t tya. E 'képpen megbi-
a o n y i t t y a , hogy Jób ' könyve igazi tö r téne te t fog-
lal m a g á b a n , nem csupa köl töt t hasonlatosságai 
( P a r a b o l a m ) ; ezt cselekszi T ó b i á s ; J u d i t h , és 
J ó n á s P r ó f é t a könyveivel is. J o s u é n e k , ki Mo-
ses u t á n n Vezére volt az Israel ' népének , tu la jdo-
n i t tya a ' neve alatt i r t t k ö n y v e t , és a ' példa be-
szédek* könyvét (Eccles ias ten) S a l a m o n n a k ; h o g y 
az É n e k e k Éneke, nem közönséges házosságot il-
l e t ő verseze t , hanem Kristust 's ennek jegyessét , 
az Anyaszentegyházot t á rgyozza , azok ellen meg-
m u t a t t y a , kik azt némelly régi vezérek u tánn 
c supa házossági kö l t eménynek állíttyák. Nem k ü -
l ö n b e n azt is e lh i t e t i , hogy az Es ther ' könyvének 
da rab i Canonika t ekén te t t e l b í rnak. 

A' harmadik részben előadatnak a' Sz. í rás 
f e j t e g e t é s ' reguláji de rövideden,- azon o k b ó l , a* 
Sze rzőnek vallása s z e r é n t , mivel a* legújabban 
e l i n t éz t e t e t t Tanulmányi r endszerén t , azok sC 
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Hermeneu t ika ! okta tások közzé fogla l ta t tak . Mind-
azáltal a zoknak mennyire szükséges , megesrnér-
te tésö l íe t einem mulat ta . £ ' do logban ezek mél-
t ó l eg inkább é sz r evé t e l r e : a' mai új j í tók az t 
áll i t tyák , h o g y az írás fe j tés e l s ő , és legfőbb 
p r inc íp iuma a* nyelvvel - élésbeli s z o k á s e z t an-
ny i r a h e l y b e hagygya , h o g y a' Szen t í rásban sem 
ágazi az az é r t e l e m , melly ellenkezik a ' szóknak 
s z o k o t t é r te lmével j t agadja azonban , hogy az el-
s ő , és l eg főbb pr incipiuma legyen a ' Sz . í rás fej-
tege tésnek 5 annak képte lenségét önnön val lás té-
te lökből hozza k i , mellyel m e g e s m é r i k , h o g y 
minémü ér te lemben vé te t t ek legyenek a1 Sz. í rók-
tó l a ' s z a v a k , az k é r d é s ! Az ped ig , a* mi bizony-
ta lan , e lső 's legfőbb pr incípium nem lehet . A-
ma regu lának és törvénynek e l l e n b e n , mellyet 
a ' T r i d e n t o m i Köz-gyülekezet a' K. Kathol ikusok-
nak s zabo t t IV. ülésbeli d e c r e t u m á b a n , pár tyát 
f o g j a , és v i t a t tya azok e l l en , kik a z t va l lyák , 
hogy e n n e k rendelése szerén t a ' Ka tho l íkns Irás-
f e j t e g e t ő n e k nem szabad ugyan magyarázni a ' 
Sz. í rás t az Anyaszen t egyház , és a ' S z . A t y á k ' köz 
val lás ellen a ' hit és erkölcsiség ' d o l g á b a n , de 
ezeknek fe j tege tésbe l i közér te lmük ellen azt veheti 
s zabadon . E ' fon tos k é r d é s t az í ró nem a k a r t a 
csupán é r é n t e n i , hanem i l lendőképp visgálóra ve t -
t e , 's e lha tá roz ta . 

A' Sz . í r á s - fe j t ege tés ' tö rvénnyeinek megál-
latása u t á n n végre ezen fe j t ege tés ' gyakor lás ihoz 
lát a' S z e r z ő ; e ' végre 40 je lesebb he lyeke t vá-
logatot t k i , mellyek vagy Kristus e r á n t való jö-
vendöléseket fogla lnak magokban j mellyek a' 
Kris tushoz t a r tozóknak á l l í t t a t t ak mindég , sőt 
az Apostoloktól is Kristusról é r t e t t e k , a' mai új-
j í tóktól e l lenben t agad ta tnak , és Kris tustól eU 
idegen í t t e tnek . Il lyen jövendölés a ' Királyi pál-
czának J u d á t ó l el n e m vétele e rán t v a l ó , míg el 
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nem jövend , a' ki küldet ik l . Mós. , 10 ; il-
lyen ama P r ó f é t a , k inek az Israel nemzetségéből 
támaszt ásót, mint az ö v e t , megjövendöl te az Isten 
Móses ál tal . V. K. 1 8 , 1 5 ; i l lyen ama Szűztől 
való s zü l e t é s , Isai. 7 , 14 j illyen a ' D á v i d t ó l elő-
re h i r d e t e t t fe l támadás i s , hogy az ö S z e n t é t nem 
engedi az Úr ro thadás t lá tni 15. Zs. 10. j illyen a* 
70. hetek utánn való megole t te tése Kristnsnak. 
Dan . Q, 26. v. hogy minnyá joka t elő ne számlál-
lyak. V a g y pedig az ó tes tamentomi csuda té te le -
ket adják e l ő , mellyek valóknak tar ta t tak közön-
s é g e s e n , mainap pedig az ú j í tóktó l t e rmésze te -
sen f e j t e tnek meg m i n t annyi természet i jelene-
tek ; i l lyenek : az Israél ' fijainak á l tmenete le a ' 
vörös t enge ren ( I I . Mós. 1 4 , 16. 's K . ) a ' nap 
megállása J ó s u e ' p a r a n c s o l a t t y á r a ( J o s . 1 0 , 1 2 . ) 
I l lésnek tüz-szekéren égbe ragad ta tása ( IV. I í i r . 
2 , 11.) s t ö b b más e ' félék. Megfej tetnek némelly 
jeles he lyek i s : ú. m. a' világ' t e remtése semmi-
ből ( l . Mós. 1 , 1.) Az első emberek ' késér te te 
a ' t i l t o t t gyümölcs megevésére a ' k igyó ál tal} 
(o t t 3 , 1.) mellyböl az újj í tók részszerént Apolo-
gust (köl tö t t beszélgetés t ) részszerént mesét te t -
t é n e k ; vég re a' Balaam' Szamarának megszóllam-
lása (III . Mós. 22 , 28 ) . 

E z e k e t a' Szerző úgy ve3zi f ö l , hogy az el-
l enkező o k o k a t vi lágosan e l ő a d j a , mindeneke t 
v i ' sgá lóra v o n , 's a' vádolásoknak he ly t e l enségö-
ket kinyí la tkoztat tya^ néha pedig h i jános kihozá-
soknak tu la jdon i t tya c sa l a tkozásoka t , mel lyek az 
előtétetekből nem köve tkeznek ; ke lye l helyei fel-
födözi r a v a s z s á g o k a t , és méltat lan mesterkedésö-
k e t , is mellyek szerent a t anú-b izonyságoka t ha-
misan hozzák föl 3 m i n d e n ü n n e n , gyak ran önnön 
olt-adásaikkal is szoronga t tya az új j í tókat , hogy Ui-
ne menekedhessenek . í r á s - m ó d j a világos és kön-
nyen é r t h e t ő . A ' vi 'sgáló semmi k ive tö t nem lelt, 
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inelly vádol ta tás t é r d e m e l n e ; olly he lyesen , fon-
t o s á n , ' s i l lendőképp vannak mindenek öszveegye-
s í t t e tve ; kívánná maga r é szé rő l , vajha Tőle az ú) 
tes tamentombel i Sz. I rás i s , mellynek é r te lmét , a* 
hit fő igazsági eránt is , az új j í tók nem külömben 
elmásolták , egyenlőképpen véde lmez te tnék , 's 
m a g y a r á z t a t n é k ; azokra nézve szükséges volna 
ez l eg inkább , kik a' Keresztény h i t - tudományban 
elég erősök még nem lévén a' csalatkozás vesze-
de lmében forognak. A' munka három köte tekből 
áll azon három részekhez k é p e s t , mellyekre az 
í r ó túdósi tási t fö losz to t t a ; múlt esztendőben kelt 
k i Pes ten T r a t t n e r Úr ' Könyvnyomta tó műhelyé-
b ő l , nyolczad - r é t b e n ; a' nyomta tás és papiros 
cs inos . A' Könyv e le jbe bocsá to t t kép is igen 
6 z é p ; a lkalmatosan kifejezi a ' Szerzőnek új j í tók 
c l len való írásának czéllyát* 

S z , I . T h e o l . D r , 

2 ) . Z I P S E R (Chris t . Andr . ) Versuch eines T o -
pograph i sch Mineralogischen Handbuches von 
Ungern . Ein Taschenbuch fü r Mineralogische Ex-
c u r s i o n e n , Reisende , und Samler Vater ländi -
s c h e r P r o d u c t e aus dem Mineralreiche. Oedenb . 
b . W i g a n d 1817. 8-ad r é t b . 1- és XXXI. az 
e lő b e s z é d , az á ra nyomt . p. 8- for . írott p . 10. 
fo r . — Chronik d e r Oest. L i t t . 1818. n. 3. 

A ' Tudósoknak közönséges vélekedése sze-
r in t Magyar és Erdély Ország Európának T a r t o -
m á n y a i közö t t l eggazdagabb az á sványokban , 
aká r azoknak k ü l ö m b s é g é t , akár pedig a' d rága 
c s nemes é r t zeknek mennyiségét t e k i n t y ü k ; 
mindazonál ta l m é g is ol lyan Szerzők nélkül szű-
k ö l k ö d i k , kik a' Te rmésze tnek illy gazdag szek-
r é n y é t tudományosan v i sgá l t ák , és tökéiletessen 
.előadták volna. — A' Bétsi holnapi írás Chronik 
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d e r Ocsterreichisen L i t l c ra tu r 1818-n . 3 elő ho7-
za d i t ső n e v e i k e t : B e c k e r , B o r n , E s m a r c k , 
F e r b e r , F i c b t e l , H a b e r l e , K i e t a i b e l , 
M o h r , M ü l l e r v. Re ichens te in , P a t z o v s k y , 
S c h ö n b a u e r , S t e r n b e r g , T o w n s o n 's 
t . Sze rzőknek , de ezek vagv igen t seké lyen , vagy 
t s ak mellékül és oldalaslag érdeklet ték Magyar 
Hazánknak á s v á n n y a i t ; inkább is kívántuk vol-
n a magunkat munkájok ' tzimjeivel megesmér te t -
n i , mint hogy némel lyeknek értekezései Hazánk 
t e r m é s z e t i visgálása i r á n t , nem éppen tud tunkra 
vannak . Ugyan ezen okbó l minden szorgalmatos 
i g y e k e z e t , mellyre Hazánk természeti ál lapottyá-
nak bővebb esmére t iben jutunk , nem lehet nem 
k e l l e m e t e s ; mondha t tyuk valóban a' jelen mun-
k á t is t sak igyekeze tnek , inert maga a' T u d ó s 
Sze rző V e r s u e l i n a l t ncvezé , és a ' Könyvnek 
elolvasása által meggyőze t t e t t ünk , hogy azt p ró -
ba té t e lnek cl ismérjük , de egyszer 'smind hogy a' 
p r ó b a t é t e l u tán tökél le tessebb munkára számot 
t a r t h a t u n k , méltó r eménységre ger jedhe tünk . Jó -
n á s U r , a ' Nemzeti Museum Természe t i Gyüj te -
m é n n y é n e k fő vígyázója készí tet te azon ki ter je-
d e t t e lőbeszédé t , mellyben az Olvasót az Ásvá-
n y o k előadásában , mind azoknak tudományi 
e smére t e i r e , mind pedig len a ' gazdaság , a ' mester-
s é g , és kereskedés haszna i ra figyelmetessé t e sz i , 
neveze tessen azt v í t a t tván , hogy Selmetz és Kör -
mötz Bányák 100 milliom árú a r a n y t , és üstöt; 
— N a g y - B á n y a és Erdé ly pedig 50 mil l iomnyi 
h a s z n o t a' Felséges Udvarnak harminczké t esz-
t e n d ő k ala t t M. The re s i a idejében bényú j to t t ak 
vo lna . A* Német Recensens ezen állításban in-
k á b b tsak példát ád a ' Bányák míveltetése ösz töné-
re , hogy sem valóságot lá t ta t ik t ek in t en i , de mi 
Hazaf iak valóban e lvagyunk h i t e t t v e , hogy a 
Felséges Háznak most is legnagyobb jövedel-
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mére a' Magya r és Erdélyi Bányák szolgálnának, 
ha azoknak míveltetése a' többszöri Ország Gyű-
léseiben e lőado t t módok szerint s z o r g a l m a z t a t v á n 
a' káros akadá lyok e lmozd í t t a tnának , és ez a1 S t a -
tus szükségeink kipótolására minden terhes adók-
nak s ikeresebb sött ollyan mód lenne, melly a ' S t a -
tus e re j ének öregbi tése mel le t t , magokat a ' p o l g á -
r o k a t is t ehe tössebbekké 's gazdagabbakká tenné . 

Az ásványok sze rkez te t é se , W e r n e r Urnák 
1817. k i a d o t t módja sze r in t e l rendelve v a g y o n , 
melly vele Saxoniából Mandeloloch Bányász Ud-
vari Taná tsos tó l közöl te te t t . 

Eíem tet tszík a ' Bétsi Recensensnek a' mun-
kának Topograph icus r e n d j e , hogy a Szerző ha-
t á roknak n e v é t ve t t e zsinór m é r t é k ü l ; nem pe-
dig az ásványoknak n e v e z e t t j e i t , mivel el íéppen, 
ugyan azon ásványok sok he lyeknek nevei mel-
l e t t f e l j egyez te tnek : külömben a1 Könyv nagy-
sága lega lább egy ha rmadáva l megkissebbede t t 
v o l n a ; és egy tekinte t te l által l e h e t e t volna lá t -
ni ugyan azon ásványnak neme hány külömb he-
lyeken t a l á l t a t i k ; mel lyet most nem m á s k é p p , 
h a n e m az egész munkát által o lvasván , k i t anu l -
ha tunk . De hiszen ez R e á l i s , nem p e d i g he ly -
béli , vagy is T o p o g r a p h i c u s szerkesz te tő 
R e n d let t v o l n a , mel lyet a ' Szerző magának t á r -
gyul nem v e t t , és így azt a' Recensens nem is 
k í v á n h a t t a : mindazonál ta l magunk is a' Reál is 
La i s t romot a ' könyv végzet tyén örömest t a lá l tuk 
v o l n a , a" min thogy ó h a j t y u k , és mivel meggyö-
ssettettve v a g y u n k , hogy a' Szerzőnek mineralo-
giai esmére te i napról napra s z a p o r o d n a k , kiván-
nyuk is, t egyen bennünke t szerentséssekké olly kézi 
l íÖnyvel, mclJyben Hazánkban mindennémü ha -
t á roknak Geologia i esméreté t f e l t a l á lhassuk , és 
nem tsak az ér tzek ' , kövek , h a n e m a' fö ldnek kü-
lömb és kü lömb nemeivel is megesmér te t t essünk . 
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Sőt t az O r v o s , és é r t z e s , vagy Sós v i zeke t , éa 
ezeknek részei t k i tanulhassuk, és az Ásványok 
É r t z e k , K ö v e k , F ö l d e k , Savak , Vizek külömb-
ségéről szólló laistromait is abban fe l ta lá lhassuk, 
de egyszersmind a' köz haszonra tzé lozó kézi 
könyve t ( H a n d b u c h ) jövedelmeinkhez mérsékel t 
áron m e g n y e r h e s s ü k , hogy a' t sekélyebb s o r s ú , 
és é r t é k ű Hazafiak i s , megszerzésétől m a g o k a t 
visza húzni ne kénte leni tessenek. 

J. M. 

o ) . Theore t i sch-prak t i sche Anweisung d ie 
Französ ische Aussprache, in Ermanglung e ines L e h -
r e r s , in kurzer Ze i t zu er lernen 5 n e b s t e inigen 
Leseübungen für Unga rn (Unge rn ) oder solche, 
d i e Ungar ish (Ungr i sh) wissen, 's a' t . — A z a z : 
T h e o r e t i c o - p r a c t i c a Utas í t á s , a' F ran tz ia k imon-
dásnak rövid időben taní tó nélkül való meg tanu-
lására ; n é h á n y olvasási gyakorlásokkal e g y ü t t , 
a ' M a g y a r o k , vagy ollyak' számára kik magyarú l 
t udnak : k idolgozta S z e 1 e c z k y K á r o l y Angol , 
F r a n t z , és Olasz n y e l v n e k , a ' Posony i Evangé l i -
kus L i tzeumnál rendkivüles Oktatója. Nyomt t . a ' 
Szerző kö l t s égén , P o s o n y b a n , Véber S imon P é -
ternél és Fiánál 1813- IV. és 42. k 8. r é t b . 

Braunsveigból való Szeleczky Prof . U r , egy-
kor Liptsén (Szászságban) ángol nye lvnek volt t ház i 
t a n í t ó j a , egy Braunsveigban élő magyar szüle tésű 
penziós iskola-mesternek, és Gott ingi E g y e t e m n e k 
n e v e n d é k e , ezen kis I r a t szerzésével mos tan i ú j 
h e l y e z e t é b e n , attya hazájában,- szándékozot t a* 
F ran t z i a k imondás t ö r v é n n y e i t , pé ldákka l meg-
rakva , egy foghatós alkatban e lőadn i , melly sze-
r in t a* szóbeli t an í t t a tás szűkében e z t he lyesen 
megtanulni l ehes sen . E ' végre nem talál t ő sehol 
másu t t a lka lmatosbb s z ó - h a n g o k a t , és b e t ű k e t , 
a n n a k meg je l e l é sé re , mintsem a' magya r n y e l v 
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ben ; mivel ez m i n d e n ismeretes élő nyelvek 
köztt egyedül ( ? ) az , melly a1 F ran tz ia b e t ű k , 
és hangok k i m o n d á s á t , kivévén az úgy nevezet t 
o r r h a n g o k a t , é p , ' s t iszta mássában e lőad ja5 
t ehá t szorosan , és híven meg is j e l e lhe t i : a ' mire 
legkevesebb haszna van a' német szónak} minthogy 
a' f rantzia nyelvnek sok tulajdon hangjai n in tse-
nek meg benne. Ree . megegyez e' magyar nyelv 
je lességében a* német f e l e t t , h a n e m t a g a d j a , 
hogy ezt az élő Európa i nyelvek köztt e g y e d ü l 
a ' magyar b i r j a} a' tót nye lvek , p . o. a* T s e h , 
Lengye l , Orosz , abban osztoznak vele} mert a* 
tó t nyelvekben is e lő-fordúlnak p. o. a' h a n g o k : 
j , ge , g i , 's a' t . és azoknak jelei . 

E ' theore t i co-prae t ika Utas i tásnak nagyobb 
baszon-vehe téséér t a' Szerző németül botsá j tá k i 
munká t ská já t} és mivel e' nyelv mindnyá jokná l a" 
külömbféle magyar népek" t s inosodt ja iná l , a la-
tánon k ivü l , legközönségesebb, használhat ják ezen 
Utas í t ás t , ha még ás a' magyar Í rásmódot , és ki-
mondás t ér t ik , a ' németek , t ó t o k , ú j görö-
gök is 's a' t . 

A' Sze rző , mint Élőbeszédjében va l l j a , ko-
rán t sem v i t a t j a , hogy ki az ő Utasításával é l , 
t an í tó nélkül el lehet} tsak ennek tel lyes szűkét 
aka r t a némünémüképp avval pótolni. Mindazál-
tal ollyak i s , kik mástól tan í ta tnak a' Frantz ia 
n y e l v b e n , hasznát v e h e t i k , és magok a' nye lv -
mesterek i s , ha imethodusát követn iakar ják , annak 
segítségével a' tanítást könnyí thet ik . 

Sz. Ur a* Fran tz kimondás reguláinak felosz-
tásában , és é löter jesztésében tu la jdon előokait 
követte . Használ ta ugyan a' legjobb Fran tz ia 
nyelvtaní tó könyveket is , jelesen D e b o n a 1 e-é t , 
é s M o z in -é t , so t t némelly regulákat változatlanúl 
ve t t fel ugyan ezekből Utas í tásába , de álított fe l 
egészen újakat is} mindnyá joka t közönségesek re , 



—( 111 ) — 

és különösökre o sz to t t a , melly felosztásból az 
egész F r a n t z k imondás theor iá já t k inézhe tn i . 

Az olvasási gyakor lásokban Szerzőnk a ' ma-
gánhangzók kimondását , 's rövid vagy hozszú 
mér t éké t magyar j e l ekke l , a' szóhang he lyhez t e -
tését pedig nehézbb esetekben az „Accen t g r a v e " 
nevűvel bil lyegezte. 

Ree. , ki 1813. esztendőben némelly Magya-
roka t frantzia nyelvre taní tván ezen utasí tással 
é l t , azt igen használa tosnak l e l t e , és a jánl ja fö l -
diéinek. 

Következő szakaszokra oszlik a' m u n k á t s k a : 
F ran tz be tűk neveze te ; Ak tzen tek rő l ; közönsé-
ges regulák a Fran tz betűk k i m o n d á s á r ó l ; külö-
nös regulák a* magán - és mássalhangzók k imon-
dásáró l : Néhány észrevételek a' F ran tz ia szók 
ak tzen t jé rő l ; Regulák a' szótagok röv id , és hosz-
szú mértékéről . A' 33-dik laptól végig : Olvasási 
gyakor lások ( i f j . Pliniusznak három levele) ál lnak, 
mel lyekhez német fordí tás is vagyon mel lékelve . 

É lőbeszédében a ' Szerző j e l e n t i , h o g y ezen 
Utasí tást tsak úgy kell t e k i n t e n i , mint Beveze-
tés t egy nagyobb munkára ; melly is Bétsbem 
már azólta nyomta tva megjelent . 

R u m y , 

2 . 

T u d ó s H a z á n k f i j a i a ' H e s p e r u s n e v ű f o l y ó í r á s b a n m ú l t e s z t e n -

d ő á l t a l e ' d a r a b o k a t k ö z ö l t é k : 

l ) B. Mednyánszky : „ N y i t r a Vármegyének 
Topographia i és S ta t i s t ika i r a j zo l a t t ya" . Amaz 
u t a s í t á s , mellyet elő bocsát a' Vármegyének tel-
lyes le i ra tására , egy leghelyesebb m u s t r a ; va jha 
ö m a g a , vagy más valaki azon k i t e r j edésben í rná 
le minden Vármegyéinket;. 1,1. 
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2) R u h e d o r f T . Jós. Udvari T i t o k n o k , és 
a ' Banatusi Gen . Kommandónál Referens , leírta a ' 
Banatusi Ind igó ( I s a t i s t inctor ia ) t e r m e s z t é s é t : 
minémü eszközök kívántassanak k é s z í t é s é h e z , 
miképp kellessék vele b á n n i , hogy mennél t ö b b 
és jobb sz in- tárgyot a d j o n , ' s minémü észrevé te -
lekre kellessék figyelmezni mivel te tésében. 11. I. 

3) T . T . Csaplovics János megesmér te t t e a* 
Magyar Országi k a t o n a h a t á r o k a t ; ezeknek edd ig 
való ra jzo la t tyokat bővebben k i fes tvén . T o p o g r a -
p h i a i , Po l i t i ka i , és Physikai túdósí tási igen je le-
sek. 119. 1. 

4 ) T . R . K , tudósí tás t tőn kü lönbfé le h a z á n k -
ban let t e l ő m o z d í t á s o k , te rmésze t i j e l e n e t e k , '3 
tudománybel i dolgok e rán t 128« h 

5) T . Haber le K. K. Dr . és Botanika P r o f . 
Pes ten e lő ter jesz tő új ész revé te lé t az igazi Ma-
gyar T imsó e rán t . Azt tudósán mindenképp l e -
írta 145. 1. 

6 ) B. Mcidinger beküldöt te a' H. B a t t y á n i 
Bellyei Urada lmának His tó r i a i , T o p o g r a p h i a i , és 
Oekonomiai leírását. A' leírás is d e r é k , a' gazda-
ságbeli in tézet is pé ldás 505- 1. 

7) B. Mednyánszky közié ama Tanúk ' val la tá-
sának l e í r á sá t , kik Bátori E r z s é b e t h , G. N á d a s -
di Fe rencz Hi tesének kegyet lenkedés i rö l b izony-
ságot t e t t enek . 241. 1. 

8) Burge th F e r . közié H. Esz te rház i F r a k -
nói Várának igen jeles leíratását . 210« 1. 

9) T . Cz. A. P r o f ' , felelete alsó Magyar Or-
szágról szólló t echno lóg ia i tudos í tás inak megiga-
zítása ellen. 301. 1. 

10) Erdé ly N. Herczegség da rabos l e í r á s a , 
mellyet beküldöt t Guil leaum. 385—393. 1. 

11) Báso M á t t y á s , 's F rangepán Erzsébe th 
életei B. Mednyánszky által. 
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12) A' Magyar L i te ra tu ra védelmezte tése egy 
Angol ' kissebbítése e l len 5 beküldöt te Sz . Láczai 
Jos . P réd . 403. 412. 419-

13) Magyar Ország ' Geograph iá jának igazi-
í á s i T . Rumi K. Dr. á l tal . 375- 1. 

14) Tudós í tások T . Horváth Is tván , 's a ' Tudo -
mányos Gyű j t emény éránt T. Rumi Kár. 599. és 
414» 1. 

15) Sclavonia «esmértetése 3 beküldöt te Da-
v idov ich Demeter . 

If i) Daruvári Fe rdö S lavon iában , T . Csaplo-
vics J á n . Ur által 415- 1. 

17) Legúj jabb Természe t - His tór ia i Lelemé-
nyek a ' Temesvári B á n á t b a n ; bekü lde t tek R u -
hedor f által. 473- 1. 

18) Magyar Országi L i te ra tura becsének 
m e n t é s e T . Rumi Károly Dr. által. 495. 502. 1. 

E z e n tudós í r ó i n k n a k tiszteletéül csak azt 
m o n d j u k , hogy va jha Hazai Gyűj teményünket is 
gyarap í t anák illy jeles darabja ikka l ! 'S vajha T u -
dós E g y ü v é - dolgozó Hazánkfijai is illy ér tekezé-
sekke l mozdítanák elö Li te ra turunkat * ) 

T . 

3 . 

A ' H a l a i k ö z ö n s é g e s L i t e r a t u r a Ű j s á g o l i b a n m e g d i c s é r t t M a ' 

g y á r O r s z á g i m u n k á k . 

E z e k b e n dicséretesen recenseál ta t tak a ' múlt 
Oc tober i kö te tben e m e Magyar m u n k á k : T e r -
mésze t His tór ia , és Mesterség - tudomány, Ké-

* ) T u d ó s í t á s o k v a n n a k b e n n e 1 ) . A* G . H u n y a d i L ó v e r s - f u t -
t a t á s á r ó l . — 2 ) . B r e t s c h n e i d e r é l e t é r ő l , ' s k i a d o t t m u n k á j i -
r ó l ; k i e g y k o r B u d á n R ü n y v - t á r ö r z o v o l t . — 3 ) . A ' S c h e l -
m e t z i c s K i r á l y n é v ö l g y e b e l i b á n y á k n a k e s m é r t e t ó s e i 6 ( j , 
1. 4 ) P a u l i U r ' ( C o n s t i t u t i o r e i U r ü a i ú a l i s B e g n i H u n g a r i a o 

T u d . G y . I I , K , 1 8 1 7 , $ 
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Szítette K. Sz. P e t h e Fe rencz . Első r é s z , első Kö-
tet 1815. Becs. 523- 1. 8. r .ben 49. rézt. árra G.íL 

Magyar Fuvész K ö n y v , melly a' két Magyar 
H a z a b a n ta lá l ta tható növevényeknek esmére té re 
vezet L inné Alko tmánnyá sze rén t . I. Rész 1807. 
II. Rész 1813- 8- r . Debreczenben — Dicsére tesen 
j e l en t e t t ek e z e k : Közönséges Lexikon. Y. Kötet 
Fe jé r György . — Nevezetes utazások tárháza I V . 
Rész. Kis János. — Idő P r o p h é t a K. Sz. P e t h e 
Fe rencz . — Magiás Mester. CzÖvek István. 

Múl t November i Kötetben d icsére t te l említ-
t e t t e k : a' G a z d á s k o d á s ' - t u d o m á n y b ó l r 
Csaplovics J á n o s , Czövek I s tván , Márton Gábor 
í ró inknak méhész könyvei . Kulcsár István1 Gazda-
ságbeli Gyüj lernénnye, K. Sz. P e t h e F e r e n c z ' N e m -
zeti Gazdá ja (181Ö első felére), Báró W e n k h e i m 
Jósef ' Gondola t i a Magyar Országi hanyat ló L ó -
tenyész te tésnek helyre-á l l í t ta tásáról , és ezen czél-
nak e lérésére vezető segéd eszközökről. P e s t e n 
8. r . Czövek I s tván ' , l egúj jabb Magyar Szakács 
Könyve a' T . Nádor Ispán O Cs. K. Her. Udvar i 
10 Szakács mes te rének ú tmuta tása szerént 1817. 
P e s t , T ra t t ne r . — - A ' S z é p m e s t e r s é g e k b ő l : 
Ungvár-Német i Tóth László V e r s e i , Pesten, {j. Ka-
zinczy Fe rencz munkáj i V i l l i . K ö t e t , P e s t 8. Csó-
konay Vitéz Mihá ly 'neveze tesebb Poétá i munká j i 
II. Köt . a' Szerző képével egygyü t t , Kiadta M á r -
ton Jóse f Bécsben 181Ö- 8. Zr ínyinek minden 

n e v ű ) m u n k á j á n a k , L i n k " , k i s M a g v a r O r s z á g i G e o g r a p h i á -
j á n a k , ' s a ' T u d , G y ű j t . I . é s I I . R o t . v i s g á l t a t á s a , 5 ) H a r t « 
f a i F e r d ö n e k O s a p l o v i e s J á n o s á l t a l I f i í r a t á s a e m l í t e t i k . 6 ) . 
A ' R e r m e t z i B á n y a l e í r á s a . 2 7 0 . fi). R é r d e t i k , v a l l y o n 
i p a z c , a ' m i a ' S á r o s V á r m e g y e i p á r o s n l á s r ó l h i r l c l t e t i k ? 
1 8 0 . 7 ) . R ó m a i f e l í r á s E r d é l y O r s z á g b ó l 3 0 3 . S ) . T u d ó s í -
t á s f o r d u l e l ő F e s z l e r H a z á n k f i j á r ó l S a r e p t a b a n V U . S o l . 
55 S c h n e l l e r M a g y a r O r s z á g ' H i s t ó r i á j a v i s g á l f a t i k 3 6 o . 
1 0 ) R é r e t i k , h o g y v a l a m e l l y d o l o g h o z é r t ő T u d ó s t e g y e n 
h i t e l e s T u d ó s í t á s t , v s l l y o n ú g y v a g y o n e i g a z á n a z U r b a -
r e m ' d o l g a M a g y a r O r s z á g b a n m i n t P a u l y e l ő a d t a , h o g y 
• a l a h a r a t u d t u l l e g y e n , y . 
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munkaj i . Kiadta Kazinczy Ferencz . II. Köt. Pest . 
T r a t t n e r . Hunyadi János . Históriai Drama . í r t a 
Kis-faiudi Sándor . Budán . 8" A' Té t ény i Leány 
Mát tyás Királynál. A' régi kis vi lágbeli magya l 
e r k ö l c s n e k , s észnek pé ldá ja . V í g - j á t é k . í r t a 
H o r v á t h Ádám. Pesten 8« Tra t tne r . — Gróf Ná-
dasdy Jos . Yin. Egy valóságos igaz magyar t ö r -
ténet . Ford í to t t a CzÖvek István réztábl . Pes ten 
T r a t t n e r . — M. Pa in tner Mihály Püspök Úrnak 
Győrbő l Budára le t t által-kelésére. 1816. Horvá t 
András Té t i Pléb. Győrö t t 8* 's a t . 

Y * 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a. 
A n g e l o M a j á l t a l a ' M a j l a n d i K ö n y v - t á r n a k h a j d a n i k é z - i r a t a i 

l i ö z ü t t f e l t a l á l t , ' s e d d i g e s f n é r e t l e n G ö r ö g , D e á k , é s 

K é m e t S z e r z ő k m u n k a i r ó l . 

Már negyedik esz tendeje miolta Angelo Maj, 
a"1 h í r e s , és Ambrusi Könyv-tárnak n e v e z t e t e t t , 
Maj landi Gyűj teménynek Fö Yigyázó ja , az egész 
T u d ó s Vi lág e lőt t nevezetessé te t te m a g á t , meg-
esmér t e t tvén az t , mind olly Sze rzőkke l , mellyek-
ke l Őseink soha sem tá rsa lkodtak , mind olly 
m u n k á k k a l , mellyek már több századok ólta el-
enyésze t t eknek t a r t a t t a k . Az eö különös szorgal-
ma főképpen f igyelmetessé te t te ő te t azon Kéz-
i ra tokra , mellyek a' Görögöktő l Pa l impses t i , a* 
Diplomat icus deákoktól pedig Codices Rescript i 
h i v a t t a t n a k , vagy is olly P e r g a m e n t r a írot t pé l -
dányokra , mellyeken az előbbi í rásnak nyomdokt 
lá t ta t tnak . Szokássá vál t tudniillik a ' közép év-
ben m i n d e n mes t e r ségeknek , és így a' Perga-
ment készítésnek fogyatkozásában is, a ' régiebb írá-
sokat a' bőrről l emosn i , és ugyan azon bőröket 

* 8 
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l i jdonan beírni . Uly Kéz- í ra toknak visgálását, a -
zoknak o lvasásá t , le írat tatását olly szerentsés elő-
menetel lel gyakor lo t t a Angelo Maj Könyv-tármes-
t e r , bogy valamint ezekbő l , úgy más mind edd ig 
kevés figyelemre méltónak ta r to t t i r a tokból , már 
e ' napiglan i t t köve tkezendő esméretlen munká-
k a t , ugyan Majlandi betűkkel a' Királyi nyomta tó 
Műhelyben e' r endben közre bocsá j t o t t a : 

I . M. TVLLII . CICERONIS Sex Orat ionum 
Par tes inedi tae , nimirum pro S c a u r o , pro Tul l io , 
p ro F lacco , in Clodium , e t C u r i o n e m , de a e r e -
al ieno Milonis , de Rege Alexandrino. I tem 
Comentar ius ant iquus , qui v ide tu r Asconi i 
P e d i a n i , ad ejusdem Tulli S e p t e m O r a t i o n e s , 
cum Caji Grach i inedito Orator io f r agmen to . 
A c c . Schol ia minora inedita V e t e r a ; ad al ias 
qu inque Orat iones Tu l í i anas , nec non ed i tor i s 
d isser ta t ioncs et no tae , et Codicum Speeirnina 
duo. Mediol. T y p . Joan. P i ro tae . 1814- vol. d u o 
in 8. p- 250. 

Eorund . Oper, editio al tera. Cum deser ip t . 
Tul l iahorum Codicum CXLIX. Vi t a C iee ron i s , 
e jusdemque imagine , e t duobus Codicum Spec i -
minibus. Acced. Cornenta t iones de edit ionibus 
Pr incipibus Mcdiolanensibus Cieeronis atque F r o n -
tonis . Mediol. T y p . Regiis 1817. in 4' T o m u s 
ü n u s . p. 400-

II. M, CORNELII F R O N T O N I S Opera i n -
edita L a t i n a , et G r a e c a ; cum Epistolis inedi t is 
Antonini P i i j M. Aurelii , Luci i Ve r i , et Appi-
a n i , nec non al iorum Veterum fragmentis . Orna -
tur edi t io Coment . praevio , no t i sque ed i to r i s , 
q u a t u o r i t e m imaginibus C a e s a r u m , Octo numis-
m a t i b u s , et Specimine Codicis. Mediol. Typ. Reg . 
T o m i duo. 8- p- 686. 

III Q. A V R E L I I , SYMMACHI, V. C. Octo 
Ora t ionum inedi tarum P a r t e s cum Veteri Anony-
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mi Oratoris f r a g m e n t o , e t Pl iniani Panegyr íc i 
Yari is aliquot lect ionibus. Acced. Edi to r i s notae 
e t diss. de S y m m a c h o , et codicis specimen. Me-
dio). Reg . Typ . 1815- 8. p. go. 

IV. DIGNYSI1 HALICARNASSET, ant iqui-
t a t u m Romanarum pars hac t enus d e s i d e r a t a , 
n e m p e Libri pos t remi INovem , qua íleri po tu i t 
Tatione r epa ra t i , groece cum Lat, in terpreta t ione, 
not is , ac praevia dissertat ione , nec nun a l iquot 
appendic ibus . Edi t , sp lend ida , Li t ter is graecis 
quadra t i s , cum Dyonisi i imag ine , ex Ambrosi -
ano Codice exprcssa. Mediol, T y p . Reg . 1816. 
4-0 p . 252. 

Eliez tartozik : Diss. Pctr i Jordani . Mediol, 
T y p . Joa Silvestris 1817- 8 -op . 1 o l a s z nyelven, 

V . M. ACCI1 FLAVTI F r a g m e n t * incdi ta . 
I tem ad P . T E R E K T I V M comenta t iones , et pictu-
r a c t res inedilae $ c. ejusd. Teren t i i Vi ta aeque 
inedi ta . Acc. ad t res d ic tas Picturas Codicis Flau-
t in i e t editoris Disser ta t io , ac n o t a , Mediol . Typ . 
R e g . 1815. 4 o e t 8-0 p. 68. 

VI. I S A E I , Ora t io de Haercdi ta te Cleonyr-
m i , nunc pr imum duplo A u c t i o r , g r a e c e , cum 
L a t i n a editoris i n t e rp re t a t i one , et a l iquot notis 
oc Vari is Lect ionibus Orationis ejusdem Isaei de 
Menecl is Haeredi ta te Mediol. 1815. in 4-0 et 8-0 
p . 68-

VII. THEMISTII PHILOSOPHI Orat io hac te-
nus i n e d i t a , in e o s , q u i b u s ob Prae fec iu ram sus-
ceptßm fuerat v i tupera tus G r a e c e , e Lat . edi tor is 
in te rpr . adnota t ionibus et Diseert. Acc. ejusd. 
Themjs t i i Prooemium inedi-tum Orat ionis funebr i s 
in Pa t rem , c. suplement is lacunarum. Mediol. 
1ÍJ1Ö. in 4-0 et 8-0 p. 80- — P lau tu s , I saeus , és 
Themis t ius egy darabban k iadódtak . 

VIII. PORPHYR II PHILOSOPHI. Opus jn-
editum ad Mai cel lám conjugem G r a c c / c . L a u 

.... fa 
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edi tor is in t e rp r . e t not . ac p raefa t ione . Acc. Po r -
phyr i i poeticura f r a g m e n t . tum graecum Schol ion 
T h e o d o r i ad Basil icorum Lib. XLV. Ti t . ß. d e 
Armeni is Mediol. 1816. in 4-o et 8-o p . 76. 

IX. EYSEBII PAMPHILI , praefa t io , et Spe -
c imen Amplissimum totius Chronic i i ned i t i , ex 
Armen ica Lingva in Lat in , t ranslatum. Acc. PHI-
LONIS JVDAEI , Operum orto inedi torum no t i t i a 
e Codic. Armeniacis pe t i t a . Add. graecus qui-
dam t rac ta tus de V i r t u t e cum nova interprer 
ta t ione . Mediol 1816. 4-o et 8-o p. 114. 

P o r p h y r i u s , és Eusebius egy Köte tben nyom-
ta t tak . 

X. IT INERARIVM ALEXANDRI Magni ad 
Cons tan t ium Augustum Constant ini M. F i l ium. 
Prodi t ex Ambros iano Cod ice , cum edi tor is Diss. 
e t n o t i s , Specimine Cod ic i s , Imagine Alexandr i , 
e t Tabu la I t inerar i i . Mediol. 1817. in 4-o et 8-o 
p . 282« 

XI. JVLII . VALERII . de rebus gestis Ale-
xandr i Macedonis Libri III. t ransla t i ex AESOPO 
graeco . P rodeun t ex Ambros iano Codice c. n o t . 
Ed i t . et d isser ta t ione. Mediol. 1817. in 4 o et 8-o 
p . 282. 

I t inera r ium és J . Valer ius egy Füzete t tesznek, 
XII. SIBYLLUNVS Liber XIV. Graece ex 

Ambros iano Cod ice , cum Poet ica edi toris in ter-
pre ta t ione , d i sser t . praevia , et notis. Acc Si-
byllinus L ibe r VI. et pars Octav i , cúm mul ta 
v o c u m , et versuum varie ta te Mediol. 1817. in 4-
et 8. pag . 56. 

X I I I DIDYMI ALEXANDRIAI M a r m o r u m , 
et l ignorum quorumvis mensurae Graec . ex Am-
brosiano C o d i c e , c. L a t i n a edi tor is in te rp re ta -
tione e t not i s . Mediol. 1817. 4-o e t 8-o. 

XIV. I S 0 C R A T 1 S Orat io de Permuta t ione , 
L a t i n é , p r imum ea p a r s , quae ab Andrea Muston 
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xido nuper erat g raece e d i t a , e ademque notis e t 
F r a e f . i l lus t ra tur , ac nova Codicis Ambrosiani 
col la t ione emenda tu r , addit is q u a t u o r appendi-
cibus. Mediol. Typ . Joan . Pirotae. 1815. 8-0 p. 148. 

El lehet gondolni , miilycn érzéssel fogadták 
a Tudósok ezen t ü n e m é n y e k e t , millyen szorga-
l o m m a l azoknak megszerzésében ve tekedtek min-
den Nemzetbél iek , rnert tsak Béts , és Pest F ő -
városokban a' Könyvárosoktól r ende l t pé ldányok 
h i r t e l e n e l fogy tanak , és Német Orszagban már 
ké t he lyen is k inyomta t t a t tván a' K ö n y v - k e r e s -
k e d é s , és nyeresség A r t i c u l u s s a i v á vál tanak, 
az i pa rkodóknak valóságos h a s z n o k r a , kik az 
Olasz eredet i ékes és tsinos nyomta tás t felesleg 
s z a b o t t árok miatt meg nem szerezhe tvén , már 
az ol tsóbb kiadásokkal en^h i ihe t ik szomjúsógokat . 

De az emlí tet teken feliül , különösen meg-
n y e r t e Angelo Maj a' IN agy Németh n e m z e t n e k 
l iá l ladóságát , most közelebb tudósí tását k iad-
ván általa fel talál t Ulphilas Gothus Püspöknek 
olly í rásairól , mellyek eddig vagy i smére t lenek 
v a l á n a k , vagy pediglen egészen e lvesze t teknek 
á t é l t e t t ek Főképpen figyelmet, és mind régisé-
g e k , mind r i tkaságok miatt t iszteletet é rdemlen-
nek e* Tudománybe l i h i n t s e k , mivel a' N é m e t h 
nye lvnek legrégiebb maradvánny i — mind ped ig 
mivel a ' negyedik Században Költ fo rd í tások lé-
vén , a' Sz, í rás Magyarázóinak ú j kú t fo r rás gya-
n á n t szolgálhatnak. 

Ulphilas íra Maeso-goth nyelven. A' Go thok 
v e t t é k eredet ike t Skand ináv iábó l , melly mos tan-
n i Dán ' Országnak v idéke : honnant a' Német és 
Bal t icum Tenger p a r t y a i n napkelet f e l é , későb-
ben pedig délfelé , Pomeranián , és mos tann i 
Burkus Országon keresz tül a' Vistula mel lyékére 
nyomúl tak j ezentúl pedig Sarmat ián , Dácián által 
kelvén egész a' fekete Tenger ig lepték el a ' k i ssebb 
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f iemzctcknek t a r tománnya ika t . Azok kik Vistu» 
Ián innent marad tanak W e s t G o t b o k n a k f kik 
napkelé t re távozának O s t g o t h ó k n a k hivaták 
magoka t . E z e k n e k egy* része a ' negyedik Század 
fo ly tában Hunmis napkele t i Nemze tek ' vándorlá-
sa i tó l , és o s t romai tó l magát véden i elégségesen 
nem győzvén Valens Római Tsászárnak enge-
d e l m é b ő l , a ' D u n á n által Moesíába kö l tözködöt t , 
«s a' Maeso-goth neve t magára r u h á z v á n , a' Tsá -
s z á r o k n a k mind segedelemmel , mind engedel-
mességgel hódol t . Fel is válalta többieknél ko -
r á b b a n a ' Keresz tény va l lás t , m e r t már K. Sz . 
325. e sz tende jében Theopb i lus nevű Püspökjök a* 
Kicaea i közönséges Gyülekeze tben jelen v o l t , 

4 későbben pedig Sz. Jeronyraus S u m i a , és F re t e l a 
G o t h o k k a l , mint Keresz tényekke l levelezett . De 
eká r a ' T u d o m á n y , akár a Keresztényi buzgóság 
t ek in t e t ében senki sem vala akko ron közöttök je-
lessebb Ulphilas P i i spök jökné l , kí mind az Egy-
házi gyülekezetekben viselt töbször i követsége i , 
mind pedig a ' Sz. í r á s n a k , G o l h nyelvre eszkÖz-
lött fo rd í t á sa által el ö rökös i t e t t e emlékeze t é t . 

Ezen ditsö Piégiségnek és nevezetes fo rd í tás -
nak egy t ö r e d é k e , melly veres pe rgament re üs t 
be tűkkel í r a t t a t o t t , és a' négy Evangé l i s t áknak 
t ö r e d é k e i t elő adja , Svéd Országban az Upsál ia i 
Univers i tásnak könyvtár jában ta r ta t ik — de en-
nek évkorá t a' Tudósok a' XIII. Században hely-
bez te t ik . Közre bocsá j to t ta ezen ford í tás t első-
ben annak bi r tokosa Junius Fe ren t z Hágában 
1608- 8. r é t b e n , ' é s azóltá 1805 esztendeig töb-
szöri ízben k inyomta tódo t t . — Kni t te l Ferentz is 
a ' W o l f f e n b ü t e l i k ö n y v t á r b a n , egy olly rescr i -
ptus Codexre a k a d o t t , mel lyben az előtt Ulphi-
lás fo rd í tásának egy Töredéke nyolcz lapokon 
fe l í ra to t t v o l t , és Sz. Pálnak Romaiakhoz i r t t 
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l e v e l e t ö r e d é k é t e l ő a d t a , m e l l y e t i s 1 7 Ö 8 e s z t , 

t u d ó s é s z r e v é t e l e i v e l k i a d o t t . 

A n g e l o M a j a ' M a j l a n d i k é z i r a t o k k ö z ö t t , k é t 

o l l y i r o t t k ö n y v r e i s a k a d o t t , m e l l y e k a l a t t e l r e j t - ' 

v e t a p a s z t a l t a S z . P á l A p o s t o l n a k 1 5 . P r o o t o c a n o n i -

c a L e v e l e i t , m é g a ' n e g y e d i k S z á z a d b a n m a e s o -

g o t h i c a n y e l v r e f o r d í t o t t a k a t , é s a ' m i n t v é l i , 

m é g a k k o r o n i r a t t a k a t . N e m k í i l ö m b e n u g y a n 

i l l y f o r d i t á s s a l m e g r a k o t t m á s h ú s z l a p o k a t , roel-

l y e k e t T ö r e d é k e k n e k á l l í t l e n n i U l p h i l a s E v a n g é -

l i u m i b ó l , m e l l y e k k í i l ö m b e n i s n e m m á s k é p p e n 

m i n t m e g t s o n k i t a t t v a a z U p s a l i a i ü s t K é z i r a t b a n 

o l v a s t a t t n a k . T o v á b b á e z e n t ö r e d é k e k t é s z i k e g y 

r é s z é t U l p h i l a s H o m i l i a j i n a k . — V a l a m i n t i s E s -

d r á s , é s N e h e m i a s k ö n y v e i n e k , l é v é n v a l ó s á g o s 

t a n ú b i z o n y s á g a i a k ö z v é l e k e d é s n e k , m e l l y s z e r i n t 

U l p h i l á s n a k m i n d a z U j , m i n d a z 0 T e s t a m e n -

t o m i K ö n y v e k n e k f o í d i t á s a t u l a j d o n í t a t i k a ' T ö r -

t é n e t Í r ó k t ó l . 

A z í r á s n a k b e t ű v o n á s a i t s z i n t e a z ö t ö d i k 

S z á z a d i g m e r i f e l v i n n i a ' t u d ó s T a l á l ó : d e m i l -

l y e n D i p l o m a t i c a i s z a b á s o n é p i t i á l l í t á s a i t , a z t 

n e m n y i l a t k o z t a t j a k i , n o h a a n n a k k é p z e l e t t y é t 

r é z r e m e t s z e t t t á b l á b a n e l ő a d n i a j á n l y a . V a n n a k , a ' 

m i n t é r t é s r e a d j a , a ' T e x t u s n a k o l d a l a s j e g y z e t i i s , 

( g l o s s a e ) m e l l y e k a l k a l m a s i n t k é s ő b b i i d ő b e n o d a 

í r ó d t a k . A ' k i a d ó a ' G o t h n y e l v n e k b ő v e b b m e g -

é r t é s é r e , é s a ' N é m e t s é g k ú t f e j é n e k , ' s e r e d e t é -

n e k k i n y o m o z á s á r a k ü l ö n ö s G o t h - S z ó t á r r a l i s 

k e d v e s k e d n i k i v á n k ö z e l é b b k i a d a n d ó m u n k á -

j á b a n . 

J a n k o v i c h , 
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Tudománybeli Jelentések. 

i . 

J u t a l o m T é t e l . 
A ' M a g y a r h e l y e s Í r á s b a n m i n t e g y m c g h a s o n l o t t a k a z e r á n t 

í r ó i n k , a ' c , e z - v e i k e l l e s s é k e i n k á b b é l n i t z h e l y e t t , v a g y e l -

l e n b e n ; j o b b l e g y e n a ' c s - s e l é l é s a ' t s - n é l , v a g y e l l e n b e n ? 

E n n e l i a ' K é r d é s n e k m e g f e j t é s e f o n t o s t ö b b t e k é n t e t e k b ö l : e g y 

a z , h o g y a z O r t h o g r a p h i a i t ö k é l l e t e s s é g h e z t a r t o z i k , m e l l y r e 

s z ü k s é g t ö r e k e d n ü n k } m á s a z , h o g y a* V a l l á s b e l i f e l e s e l é s -

n e k , m e l l y a ' T u d ó s o k h o z az O r t h o g r á p h i á b a n é p p e n n e m i l -

l e n d ő , n é m ü n é m ü t á r g y a : A ' P r o t e s t á h s í r ó k t ö b b n y i r e t s . t z - v e l 

é l v é n , a ' n e v e z e t e s e b b K a t h o l i k u s í r ó k e l l e n b e n e . e z c s e l . A ' 

S z ó t á r o k e l r e n d e l é s é r e i s i g e q j s z ü k s é g e s e z e n p e r b e n f o r g ó k é r -

d é s n e k e l i g a z í t á s a . E z e n o k o k r a n é z v e T u d ó s H a z a i í r ó i n k t i s z " 

t e s s é g c s e n m e g k é r e t n e k e z O r t h o g r a p h i a i k é r d é s n e k a ' N y e l v 

P h i l o s o p h i á b ó l v a l ó r ö v i d , ' s t u d ó s m e g f e j t é s e v é g e t t : 

A ' c . e z . c s e l v a l ó é l e s l é g y e n e h e l y e s e b b , v a g y a ' t z , t s - s e l 

v a l ó ? A n n a k , k i e z e n k é r d é s t l e g g y ö z ö b b o k o k k a l a ' N y e l v -

P h i l o s o p h i á b ó l m e g f o g j a f e j t e n i a ' N y e l v - t u d o m á n y h o z é r -

t ő B i r á k ' í t é l e t e s z e r é n t , e g y H a z a f i á l t a l ő o . f t o k k a l f o g m e g -

l i z z t e l t e t n i B é c s i é r t é k b e n j a ' n a g y é r d e m ű H a z a f i K ö n y v -

n y o m t a t ó T r a t t n e r J á n o s T a m á s ü r t ó l p e d i g e m e a l ó l j e g y -

z e t t n e v e z e t e s k ö n y v e k k e l a j á n d é k o z t a t i k m e g : * ) M u n k á j a 

* ) K a z i n c z y M u n k á j a rj. D a r , — Z r í n y i M u n k á j i 2 , D a r , — 

B á t h o r y I s t v á n 2 . D a r . — U n i v e r s a l i s G e o g r a p h i a 2 D a r  

t J t a z á s o k T á r h á z a 4 D a r . i . V i l á g T ö r t é n e t e i 2 . D a r , — 

l í e m z e t i P l u t a r k u s 4 D a r , — K i s J á n o s V e r s e i 3 D a r . — 

N a g y K a n u t 4 - D a r . l f j u s á g b a r á t j a %. D a r . - - B á r o c z y 

M u n k á j i 8 . D a r . — 
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c ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e n a z O l v a s ó M a g y a r H a z á v a l 

f o g k ö z ö l t e t n i . A ' F e l e l e t e k j ö v ő l H i ß - e s z t e n d . P e s t i L e o -

p o l d ' V a s á r j á i g t i s z t e l t t T r a t t n e r Ú r h o z k ü l d e s s e n e k b é a m a 

s z o k o t t f e l t é t e l a l a t t , h o g y a ' f e l e l e t b e n a ' n é v k i j e l e n t e t v e n e 

l e g y e n , h a n e m e g y m e l l é k l e v é l b e n , m c l l y n e k v e z e t é k s z a v a 

u g y a n a z l e g y e n , m e l l y a ' f e l e l e t é . , 

X . 

2 , Magyar Tudósok/s írók t i s z t e l t e t é s e . 

N . S z a t t h i n á r i K i r á l y J p z s e f C s . K i r . T a n á c s n o k Ü r n a k T , 

N . S z a b o l c s V"gye ' v o l t E l s ő A l - I s p á n y á n a l i n a g y r e m é n y ű fija 

J ó z s e f , B o r s o d V g y e i A l - J e g y z ő , a ' s z é p M e s t e r s é g e k n e k k ü l ö -

n ö s B a r á t j a ' s É r z ő j e , e g y k o r i k e d v e s T a n í t ó j á n a k T , T . K ö v y 

S á n d o r n e v e z e t e s T ö r v é n y - t u d ó n k n a k k é p é t t i s z t e l e t e ' , ' s t a -

n í t v á n y i h á l a d a t o s s á g a ' j e l é ü l d i c s é r e t e t é r d e m l ő ü g y e s s é g g e l 

r é z r e m e t s z e t é . E z e n s z é p l e l k ű f i a t a l I l a z á n k f i j á t ó l a ' H o n n i 

G r á t z i á k t ö b b á l d o z a t o t i s v á r n a k . Ó h a j t j u k h o g y v i r á g z ó 

N e m z e t s é g é n e k f é n y é t , ' s d i c s ő s é g é t m i u é l s z á m o s a b b , ' s r a -

g y o g ó b b e r d e m e k k e l n e v e l j e , 

P . S z . A . 

3. T u d ó s V é l e k e d é s e i 
H o r v á t h Adam Ú r n a k , J ankowich Miklós k é t is-

mere t l en Régiségéi i rán t . 

M é l t á n r e m é l h e t v é n O l v a s ó i n k n a k v e l ü n k e g y ü t t k e d v e l t e , 

t ő g y ö n y ö r k ö d é s e k e t a b b a n , h o g y e g y , a ' T u d ó s V i l á g o t k ö -

z ö n s é g e s e n é r d e k l ő k é r d é s n e k v i s g á l á s á b a n , ' s m e g f e j t é s é b e n , 

a 1 K ü l f ö l d i e k n é l , ö n n ö n H a z á n k f i a i t s e r é n y e b b e k n e k l e n n i t a -

p a s z t a l h a t t y á k * ) j e l e n v i s g á l ó d á s t , m e l y b e n a* T u d o m á n y o k 

* ) I l l y n e m e s é r z é s f o g h a t t a e l s z i v é t m é g a ' X V I . S z á z a d b a n 

é l t S z e g e d i I s t v á n n a k , m i d ő n a ' n a g y t e k i n t e t ű , é s s o k 

B i r o d a l m o k b a n s z é l e s e n c l t e r j e d e t t V a l l á s b é l i f e l e k e z e t -

n e k , n e m k ü l ö m b e n a ' l e g t s i n o s a b b D e á k s á g n a k M e s t e r 



- ( m ) -
l i i i l ö m b á g a i n m a g á n a k b o r o s t y á n k o s z o r ú t m á r r é g t ő l é r d e m -

l e t t I d ö s b b S z e r z ő , m é l y o l v a s á s á n a k , ' s t s o p o r t s z o t t e s m é r c -

t e i n e k j e l e s p r ó b á i t e l ő a d t a , é s a ' t ö b b r e n d b é l i - v é l e k e d é s e k -

b ő l , n é m e l l y e k e t e g é s z s z e n m e g t z á f o l v á n , m á r a z u t á n n a t ö 

r e k e d ő n e k f i g y e l m é t a z z a l é l e s í t e t t e , d e a z e l r e j t e t t v a l ó s á g -

n a k f e l f e d e z é s é r e i s t ö r e k e d é s é t I p g e l s ő k i n y i l a t k o z t a t t a , s i -

e t t ü n k m e n n é l e l ü b b L e v e l e i n k b e i k t a t t n i . 

A ' T u d o m á n y o s G y i i j t e m c n y X I - d i k K ö t e t j é b e n , 1 . 4 5 , 4 ^ -

T . " V a d a s s i J a n k o v i t s M i k l ó s U r b e t s e s G y ü j t e m é n y j é b e n l é v ő 

k é t r é g i s é g f e l ü l t e s z k é r d é s t a* J e l e n t ő , é s é r t e k e z ő U r , k ö 

s ü l v é n a z o k a t r é z b e m e t t z v e : A z z a l a ' r e m é n y s é g g e l , l i o g y 

l i o z z á v e t é s e m , b a a ' k é r d é s t e g é s z e n k i n e m m e r í t i i s , n e m 

l e s z h a s z o n t a l a n j k ö z l ö m a z t a z o n r e n d e l , a ' m e l l y e l f o l y t a k 

o k o s k o d á s i m ; m i n t K e p l e r s z o k t a a ' m a g a t a l á l g a t ó s z á m o l á s i t , 

I . A z e g y i k h ü v e l y k n y i v a s t a g v e r e s r é z n é g y s z e g ü k i s 

T á b l a : s z é l e h o s s z a a ' m i n t a ' m e t z é s m u t a t j a i i f i h ü v e l y k ; 

F e l s ő t e r ü l e t i n m i n d a ' n é g y o l d a l m e l l e t t b e t ű k v á g y n á k ; a ' 

k ö z e p i n M o n o g r a m m a . E z t ú . m , a ' X - d i k S z á z a d e l ő t t 

l i é s z ü l t t e m l é k n e k t a r t j a a ' T u l a j d o n o s ; d e l e -

g y e n e ' T y p a r i o n , a z a z a l á í r á s n a k , v a g y j e g y -

r. é s n e k f o r m á j a ? — L e g y e n e ' a ' R o m a i a k n á l g y a -

k o r l o t t T e s s e r a h o s p i t a l i t a t i s ? — • L e g y e n e ' A l -

t ä r e p o r t a t i l e a ' V I . é s X . S z á z a d o k k ö z ö t t , m i n t 

á l l í t t a t i k , s e m n e m v i t a t j a , s e m e l n e m h i t e t i . 

T y p a r i u m a l i g l e h e t e t t , m e r t a z p e t s é t n e m e v o l t , é s á b r á z a t 

s z o k o t t r e á n y o m v a l e n n i , ' s n e m í s i g e n i l l e t e t t m á s t , m i n t 

F e j e d e l m e k e t ( P e t r u s d e V i n e i s L . 2 . E p , 4 1 . ) m e l l j r U e l r a -

g a d t a ' n é v u t ó b b a ' C s á s z á r i p a r a n t s o l a t o k r a i s . A ' r u n o Q 

e g y é b a r á n t e r e d e t i é r t e l e m b e n t e n n e ü t é s á l t a l l i a g y o j t n y o -

m o t t ; a ' t u 7 T 7 0 ü t ö m , v e r e m , i g é t ü l j n o h a P l u t á r k ( S y r n p . 

B é z a T i v a d a r , S e r v e t ' v é t k e s á l l í t á s a i n a k t ö l e k é r t m e g -

t z á f o l á s á t , e z e n s z a v a i v a l : C u r d o m i l o c u p l e t e s , q u o d i n -

t u s h a b e t i s , a l i u n d e f l a g i t a t i s ? e l m e l l ő z t e m a g á t ó l , é s 

i n k á b b S z e g e d i n e k , n e v e z e t t T á r g y i r á n t k ö z l ö t t m u n k á -

j á t s a j á t k ö l t s é g é n G e n e v ú b a n 1 6 7 3 é s z t , k i n y o m a t l v á n , 

a z t S z e r z ő j é n e k a j á n l o t t a . J a n k o v i c b , 
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—- L e g a l k a l m a t o s a b b a n r e á i l l e n e a" n é v , e z e n j e l e l t t r é z r d 

a b b a n a z é r t e l e m b e n , m e l l y b e n A r i s t o t e l e s v e s z i E t h i c . 1 . a 

3 - t i o é s T h e o p h r , L . 3 . H i s t , P l a n t a r i l i o g y v a l a m i n e k n e r r t 

i g e n t ö k é l e t e s e l ő a d á s a , é s ö s z v e v o n t t é r t e l m e . Ú t i ö l -

t á r s e m l e h e t e t t , A l t a r e p o r t a t i l e , v a g y a ' m i n t D u r a n d 

n e v e z i V i a t i c u m , m e r t a z o k k ö b ü l s z o k t a k l e n n i , a ' m i n t 

h o g y n é m e l l y í r ó k , L a p i s g e s t a r i u s n a k n e v e z i k : d © 

b á r , h a , a ' f e l s z e n t e l t P ü s p ö k ' e n g e d e l m é v e l l e h e t e t t v o l n i 

r e z b ü l i s , n e m s z a b a d v o l t s e m v a l a m e l l y M á r t y r ' e r e k l y é j é : -

t ü l - ü r e s n e k l e n n i e , s e m o l l y k i t s i n y n e k , m i n d a z a ' p é l d á z a t J 

m e r t a z i l l y e n ú t i o l t á r o k r ú l s z ó l l ó E g y h á z i h a g y o m á n y o k b a n 

n y i l v á n m e g v a n , h o g y a ' k e h e l y n e k , é s o s t y á n a k m e g k e l l e t t 

r a j t o k t é r n i . —- — H a n e m a ' T u l a j d o n o s Ú r n a k l e g t a l p k ö v c -

s e b b a z a ' g y a n ú j a , h o g y a z T e s s e r a H o s p i t a l ä t a t i s 

l e h e t e t t . V a l ó h o g y a n n a k i s v o l t a k n é m e l l y k ü l ö n ö s s é g e i ^ 

m e l l y e k n i n t s e n e l i m e g a ' p é l d á z a t b a n , a z t k ö z ö n s é g e s e n . f a -

g y a l - f á b ú l t s i n á l t á k ( l i g u s t r u m ) v a g y a ' t e h e t ő s e b b e k e l e f á n t -

t s o n t b ú l — a ' v a g y t s a k H o m e r i d e j é b e n , k i a z i l l y e n e k r ü l e n -

n y i h á n y s z o r e m l é k e z i k , é s h a b á r a z ú j a b b i d ő k b e n , R o m á n a k 

f é n y e s e b b s z á z a d j a i b a n t s i n á l h a t t á k r é z b ü l i s , d e k é t r é s z r o 

o s z t v a l á t s z o t t l e n n i , a n n a k j e l é ü l , h o g y a ' b a r á t s á g k e t t ő k ö -

K Ö t t k ö l t s ö n o s , v a g y v i s z o n t a g o s . A z e l l e n b e n j a v a l l j a a ' v é -

l e m é n y t , h o g y t z a ' g a z d á l k o d ó b a r á t s á g j e g y e á l t a l m e n t 

t n i n t e g y ö r ö k s é g ü l a ' F i a k r a i s s ö t t a ' f o g a d o t t a k r a i s ; m i n t 

P l a u t u s n á l a « A n t i d e m u s f o g a d o t t f i j á r a : D e u m h o s p i t a l e m , 

e t T e s s e r a m m e c u m f e r o , é s V i r g i l n é l A e n . I O . v , 4 6 0 * P e r 

P a t r i s h o s p i t i u m , e t m e n s a s , q u a s a d v e n a a d i s t i : I t t p e d i g 

h a a ' b e t ű k e t a z a k k o r i b e t ű k j e l e n t é s e k h e z k é p e s t m a g y a r á z -

t u k , a ' m e l l y e k a ' s z a b a d t á r s a s á g i d e j é b e n , é s . u t á n n a e g y 

d a r a b i g s z o k á s b a v o l t a k ; a* M o n o g r a m m a F a m í l i á t m u t a t , c s 

í d i g h a n e m H e r e s F a m i l i a e D e c i a e ; a z a l s ó h á r o m m e g -

k ü l ö m b ö s z t e t e t t b e t ű p e d i g : P a t e r A u l u s T i t u s . A ' t ö b -

b i h á r o m o l d a l i í r á s h o z n e m t u d o k h o z z á v e t n i , m i n d a z é r t , 

m e r t h á r o m s z o k a t l a n ö s z v e - v o n á s v a n b e n n e k ; m i n d m i v e l a* 

f e l s ő , é s b a l s o r n a k r i i n t s m e g k ü l ö m b ö z t e t ö o - j a : A ' b a l a l s ó 

s z e g l e t e n v a n a ' k e z d e t $ ' s a ' h á r o m s o r a ' fiú n e v e , é s k ö r -

n y ú l í r á s a 5 k i t t a l á n m i n t u t o l s ó ö r ö k ö s t a z A t t y a a j á n l , n e m 

t s a k e g y n e k j h a n e m m i n d e n j ó B a r á t i n a k , m i n t e m l é k e z e t e s 

n e m z e t s é g u t ó i s ó j á t » 
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I I , A ' m á s i k T á b l á n l é v ő b e t ű k e t a ' T u l a j d o n o s Ú r i a j d a n í 

P e l a s g o k í r á s á n a k t a r t j a : É n e l s ő m e g t e k é n t é s s e l a b b a a* 

g y a n ú b a e s t e m , h o g y e z a" T á b l a n e m e g y é b b m i n t e g y a k k o r i 

A . B . C . m i k o r a ' S z é k e l y e k n é l s o k á i g m e g m a r a d o t t S c y t h a , 

v a g y H u n n b e t ű k e t B o m a i a k k a l e l t s e r é l t é k Ő s e i n k , v a g y h a 

r c g i e b b , a k k o r i , m i k o r A t i l l a a ' V o l g a m e l l ü l n y e l v m e s t e r e -

k e t h o z a t o t t O l a s z o r s z á g b a , ' s p r ó b á l t á k a ' k e t f é l e b e t ű k e t 

ö s z v e e g y e z t e t t n i : m e r t a ' b e t í i r e n d e t i s e g y d a r a b i g f e l t a l á l -

t a m b e n n e a j b, k , ( e . h e l l y e t t ) d , £ , / , g , a ' h m a r n a g y o n 

k ü l ö m b ü z ; a z i , i s m é t e g y e z . E s h a a ' T á b l á t í g y f e n n á l v a 

g o n d o l j u k , f e l l y ü l r ű l l e f e l é f o l y a z í r á s , m i n t t a r t y a a ' h a g y o -

m á n y a ' S c y t h a í r á s r ó l j d e h a s z é l e s s é g é r e f e k t e t v e g o n d o l j u k 

i s , a ' m i n t a ' b e t ű k á l l á s a k í v á n n i l á t s z i k , a k k o r i s A s i a i m ó d -

r a j o b r ú l b a l r a f o l y a z a, h, c , r e n d j e . — H a n e m m i n e k u t á n n a 

g o n d o s a b b a n m e g n é z e g e t t e m , a* G ö r ö g h ö z s o k b a n h a s o n l í t ó , 

k ü l ö m b e n f o r m á t l a n b e t ű k e t , ' s s z á m b a v e t t e m , h o g y t s a k 

i 5 . é s h a s z i n t e a ' m á s o d i k s o r b ú i v a l a m i e l t ö r ö t t i s , n e m l e -

h e t e t t t ö b b l 6 - n á l : i g e n r é g i g ö r ö g b e t ű k n e k í t é l t e m l e n n i , 

m e r t a ' G ö r ö g A , B, c - b ü l é p e n a z a ' n y o l e z h i b á z i k a* T á b -

l á n , m e l l y n e l i n é g y é t K r i s z t u s e l ő t t / t 8 o e s z t e n d ő v e l S i m o n i 

d e s t a l á l t a H , S , , OÚ. n é g y é t p e d i g a z e l ő t t 7 0 0 e s z t e n -

d ő v e l P a l a m e d e s Z , & , , K . ' s h a i g a z a ' m i t P h i l e s f i á f c 

m o n d , h o g y P á l a m e d e s n e m e z t a ' n é g y e t t a l á l t a , h a n e m t s a k 

h á r m a t u , \ p > x . ( a m a n é g y e t a k á r k i t a l á l t a l é g y e n a z o n i d ő 

t á j b a n ) é s í g y a ' K a d m u s a , b , c - j e l í r i s t u s e l ő t t i 5 o o e s z t e n -

d ő v e l , n e m t s a k a m a n y o l e z n a k , h a n e m a ' fc-nak i s ( d e a z l e -

h e t e t l e n ) v a g y a z v - n e k , v a g y t a l á n é p e n a z o - n a k h é j j á v a l 

v o l t j a ' t ö b b i 1 5 b e t ű t , m e g t a l á l j u k a ' t á b l á n , n o h a n e m a* 

m a i r e n d e l ; a , b , k , d , e , m , g , l , i , p , s , n , t , r , y , — 

M e g n y ú g o d t a m h á t a ' T u l a j d o n o s Ú r v é l e m é n y j é b e n , h o g y a z o k 

P e l a s g o k b e t ű i , é s h a a z o k 5 é n ü g y h i s z e m , h o g y a k k o r i s 

S c y t h a , d e a z e r e d e t i e k b ő l e l r o n t o t t S c y t h a , v a g y H u n n u s 

b e t ű k . N e l e g y e k h á t t e r h é r e a z o l v a s ó n a k h a m e g g y ö í ő o k a i -

m a t t a l á n k e l l e t i n é l h o s s z a b b a n a d o m e l ő : A* P e l a s g o k a t u -

g y a n S t r a b ó , é s a z ő n á l á n á l ö t ö d f é l S z á z a d d a l r é g i b b 

E u r i p i d e s i s , s ő t a z e n n é l i s 5 0 e s z t e n d ő v e l e l ő b b i E s -

c h y l u s i s , m i n d m a g á b ó l G ö r ö g O r s z á g b ú i t e r e m t i k k i S t r a * 

b o m é g H e s i o d u s r a i s ű t a l , h o g y A r k a d i á b ú l s z á r m o z t a k 

Lycaontűl; d e u g y a n a z t P e l a s g u s n a k t e s z i f i j á v á , é s e z z e l 

p i e g g y e n g i t i m i n d a ' H e z i o d ' m i n d t u l a j d o n v é l e m é n y j é t ; a -
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m á z t ; m e r t ' a z a t y a n e m s z á r m a z h a t o t t a ' í i j á t ú l , a ' m a g á é t , 

m i n t h a a ' P e l a s g o k i g a z á b b a n P c l a r g u s o k v o l n á n a k m i v e l k ö l -

t ö z k ö d ő , v á n d o r l ó n e m z e t s é g m i n t a ' g ó l y a , P e l a r g o s ; v a g y 

i n k á b b P e l a g r o s ; m i n t m i n d j á r t m e g t e t s z i k . -— M i l e h e t e t t t e -

h á t a z a ' I l e z i ó d P e l a s g u s s a , a ' L y c a o n a t t y a ? ' s a n n a k n é p e i ? 

H o m é r a ' P e l a s g o k a t C i l i c i á n a k t e s z i s z o m s z é d i v á ; c z h á t é -

p e n a z a ' m i L y c a o n i a , k i s A s i á b a n K a p a d o k i á n a k e g y r é s z e , 

n e m p e d i g a ' G ö r ö g A r k a d i a , m e l l y m é g a z u t á n k a p t a a z o d a 

k ö l t ö z k ö d ö t t P e l a s g o k t ú l a 1 P e l a s g i a , é s L y c a o n i a ( ' s m é g k é -

s ő b b e n a7. Á r k á d i a ) n e v e t - H o m e r n á l a z i s , — - a * H y p p o m u l g u -

s o k i s ( B i t b y n i á b a n " ) s o t t , ú g y t a r t o m T h r a e i a i s k i k e t 5 

i7T7roxoÁo/ Ö ^ t f O í n e v e z , A s i a i n e m z e t e k ; é s e z n e m T h r a e i a , 

h a n e m T r a c h i a , v a g y T r a c h e a l e h e t e t t , e s s e n C i l i c i á b a n , a* 

m i S t r o b o n á l , é s S t c p h a n u s n á l I s a w r i a ; m e r t a z «3 E p o p e j á j á -

n a k é p e n e z e k r e a ' P h r y g i a * s z o m s z é d j a i r a v o l t s z ü k s é g e . F e j -

t s ü k k i h á t a ' r é g i s é g h o m á l y j á b ú l a ' P c l a s g u s n e v e t , T i o g y 

e z t v a l a h a k o s z s z ú ty-vel í r t á k ( v a g y i s m o n d t á k , m i k o r m é g 

n e m i s v o l t a z a ' b e t i i ) j e l e ; m e r t H e s i o d a ' f ö l d f i j á n a k 

m o n d j a ö t e t , n e m J u p i t e r é n é k , m i n t k ö z ö n s é g e s e n t a r t o t t á k , 

é s i g y a n n y i , m i n t a ' P e l o g o n o s s á r b u l s z ü l e t e t t , v a g y 

f ö l d b ő l t e r m e t t e m b e r , a ' m i l l y e n e k n e k é p e n e z e n n é v v e l 

n e v e z i C a I i i n a c l i a z O r j á s o k a t : v a g y é p e n f a z e k a s a g y a g b ú i , 

a ' m i l l y e n t t e s z P a u s a i l i á s n á l a ' n y h o g , E z e k n o k t e h á É 

s z á r m a z á s s o k a t a ' P r o m e t h e u s i d e j é r e k e l l f e l v i n n ü n k , a ' k i k -

r i i l a z t t a r t j a a ' h a g y o m á n y h o g y s á r b ú i t e r e m t e t t e m b e r t . D a 

a z a ' s á r k é t s é g k í v ü l , h o g y a ' Ü e u k a l i o n ö z ö n - v i z é n e k , v a g y 

a k k o r b é l i m á s n a g y á r a d á s n a k v o l t k ö v e t k e z é s e ; ( n e m p e d i g 

p u s z t a m e s e : L ä c t a n t i u s m o n d j a d e f a l s a K e l i g . L i b . I « 

C . a . N o n e n i m r e s i p s a s f a l s a s finxerunt P o e t a e , s e d r e b u s 

g e s t i s a d d i d e r u n t q u e m d a m C o l o r e n * . ) É s E u s t a t h i u s é p e a 

o l l y a n f o r m á n , e m l é k e z i k P e l a s g u s r ú l , m i n t H e s i o d m a g á r ú i 

P r o m e t h c u s r ú l , a ' k i n é l e z t , m a g a J u p i t e r N a g y K i r á l y n a k 

l e g b ö l t s e b b n e k , é s b a r á t j á n a k , n e v e z i ; a m a z i s P e l a s g u s C 

n a g y , é s b ö l t s K i r á l y n a k , a ' k i a z A r k a d i a i a k a t l e g e l ő s z ö r v e -

z e t t e a ' t s i n o s a b b é l e t r e , d e a ' m i , m é g a k k o r t s a k a b b ó l á l -

l o t t , h o g y a ' f a - l e v e l e k , é s g y ö k e r e k h e l y e t t , m a k k o t e n n i 

t a n í t o t t a » H o g y p e d i g e z t h i j j á b a n n e l á t s z a s s a m k i v á n n i ; é s 

r a j t a b i z o n y o s k ö l t ö z k ö d é s t é p í t h e s s e k , i l l ő a r r a f i g y e l m e z n i , 

h o g y a z a* P e l a s g u s n e m s z á r m a z h a t o t t Á r k á d i á b a n , m e r t 
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Á r k á d i a m é g a k k o r n e m i s v o l t ; m á s o d o n o k á j a v o l t n e k i A r k an, 

K y c t i m u s n a k a ' L y k a o n fijának í i j a , P a u s a u « L i b , V I I I . e . 3 . ' s 

m é g a r r ú i n e v e z t é k a ' t a r t o m á n y t A r k a d i á n a k . A z A s i a i L y c a -

o n i a b ú l , v a g y P e l a s g i a b ó l m e n t h á t oc la P e l a s g t i s , v a g y a z a" 

P e l a g o n u s , ' s e l é b b l e t t a ' G ö r ö g t a r t o m á n y n a k n e v e P e l a s g i a , 

m i n t Á r k á d i a . M á r h o g y P e l a s g u s ? o n o k á j a , L y k a o n n a k e g y i k 

í i j a O e n o t r u s , a r r ú l a ' G ö r ö g f ö l d r ü l O l a s z O r s z á g b a n a g y 

s z á l l í t v á n y t v i t t , é s a* t e n g e r m e l l é k é t b e ü l t e t t e l a k o s o k k a l , 

a k á r m i n t e l l e n e z z e C a t o i n O r i g i n : a ' k i S a b i n o k , é s 

H e t r u s k i a k ; v a g y V a r r ó , a ' k i é p p e n L a t i m i s o k , K i r á l y j á * 

n a k , é s n e m A r k a d i á n a k v a l l j a O c n o t r u s t j a ' s z a l l i t v á n y n e -

* v e i k b i z o n y s á g , m e r t a z t a z O l a s z f ö l d e t m é g a z ö i d e j e k b e i * 

i s M a g n a G r a e e i á n a k h i v t á k j ú g y h o g y e z t a z u t ó b b i 

k ö l t ö z k ö d é s t a k a d é k n é l k ü l e l l e b e t h i n n i ; c s a k a m a z e l s ő n e k , 

m e l l y A s i á b ú l t ö r t é n t Á r k á d i á b a , t u d j u k a z i d e j é t ú g y k i s z á -

m o l n i , h o g y a ' P e l a s g u s ' i d e j e n e k ü l ö m b ö z z ö n a z Á r g u s é t ó l , 

a ' k i é p e n a z o n i d ő b e n v o l t A r g i a i K i r á l y , m i n t P h o r o n e -

u s o n o k á j a . — M i k o r i h á t P r o m e t h e u s ? é s D e u k a l i o n ? A z A -

r u n d e l y i m á r v á n y K r ó n i k á b a n E p o c h , I I , n . 4 - 5 P« 157 > 159 • 

e d i t O x o n 1 6 7 6 . a z v a n , h o g y a ' m i ó l t a D e u k á l i o n a ' P a r n a s s u -

s o n L y c o r e a b a n u r a l k o d o t t C é e r o p s n a k A t h é n a i K i r á l y s á g á -

b a n 1 3 x 0 . e s z t . + f f f A , A J m á r v á n y a l k o t á s a , i d e j e p e d i g 

K r i s t u s e l ő t t 2 6 3 e s z t . é s ú g y e z a ' D c u k a l i o n U r a l k o d á s a v o l t 

K r i s t u s e l ő t t 1 5 7 3 e s z t . A z u t á n 4 5 , e s z t e n d ő v e l u , n i . K r i s i u s 

e l ő t t 1 5 2 8 . a ' T h e s s á l i a i ö z ö n v í z m i a t t Á t h e n é b e m e n t D e u k á -

l i o n M a r i n . E p o , 4 . n . 6 , 7 , , & é s i g y a ' M o s e s k i j ö v e t e l e e l ő t t 

m i n t e g y 3 1 e s z t e n d ő v e l . L y c o r e a i K i r á l y s á g a p e d i g m e g e l ő z t e 

a* Z s i d ó k s z a b a d u l á s á t m i n t e g y 8 0 e s z t . D e h o g y e z e n G ö r ö g 

D e u k á l i o n t n e é r t s ü n k , a z o k a ' h á r o m D e u k a l i o n o k , k i k n e k 

n e v e i t k i t e s z i a z A p o l l o n i u s S c l i o l i a s t e s s e u . m . e -

g y i k a ' k i r ü l H e l l a n i c u s b e s z é l ; m á s i k a ' 2 - i k M i n ő s í i j a ; 3 - i k 

a z A b a r i s é , m i n d i f j a b b a k a ' m i S e y t h a D e u k a l i o n u n k n á l ) a z 

a z i d ő p e d i g a k k o r i l e h e t , m i k o r m á r P r o m e t h e u s m e g h a l t , 

m e r t a z ő é l e t é b e n a ' f i j a n e m i s m e r t v o l n a k i r á l y k o d n i , é s ő 

k ö l t ö z ö t t p e d i g a ' C a u c a s u s r ú l G ö r ö g O r s z á g b a , ' s D e u c a l i o n 

m á r o t t s z ü l e t e t t , — É s —• i t t ú t o n k í v ü l m e g k e l l b i z o n y í t a -

n o m e ' k é t s z ó t : C a u c a s u s t u l k ö l t ö z ö t t , h o g y n e l á t -

s z a s s a m t s a k a* S a s o s m e s é r e é p í t e n i á l l í t á s o m a t . — a ' C a u -

c a s u s r ú l m o n d m i v e l 5 S e g t h a K i r á l y V o l t , m e l l y r e l e g e g y e -

n e s e b b t a n ú a ' H e r o d o t u s * a ' k i r e ú t a l a z A p o l l o n i u s S c l i o l i a -

s t e s s e » , 
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S t e s s e A r g o n a u t : L i b . I I . v . 1 2 5 2 ; k ö l t ö z k ö d ö t t p e d i g , m e r t 

H a e m o n i a b a n a ' J a s o n h a z á j á b a n , a z a z é p e n T h e s s a l i a b a n , 

v a g y P e l a s g í a b a n ( m e l l y u t ó b b H a e i n o n r ú l a ' T h e s s a l u s f i j a r ú l , 

P e l a s g u s o n k á j a r ú l , n e v e z ö d ö t t H e m o n i á n a k ) n e m z e t t e 

P r o m e t h e u s D e u l i á f i o n t , é s e z a z A p o l i o n i u s i d e j é b e n m á r k ö -

z ö n s é g e s h a g y o m á n y v o l t : A r g o n , L , 3 . v . i o 8 4 : v a n e g y 

m a g a s h e g y e k k e l k ö r n y i í l v e t t f ö l d k ü l ö n ö s e n 

t e r m é k e n y , é s j ó l e g e l t e t ő , a ' - h o l a ' J a f e t t ü l 

s z á r m o z o t t P r o m é t h e u s n e m z e t t e a ' j ó D e u l t á -

l i o n t E VTÍA I l f O ^ í ö f u f f <ct7T£T/ov«^7s AYAFFOV TSXS A WXAHIOVA * 

a ' k i l e g e l ő s s z ö r a l k o t o t t V á r o s o k a t , é s , é p í -

t e t t T e m p l o m o k a t a z I s t e n e k n e k 5 l e g e l s ő U -

r a l k o d o t t a z e m b e r e k e n , é s a ' f ö l d e t H e m o n i á -

n a k n e v e z t é k a ' l a k o s o k . — M á r a h o z k é p e s t , a ' m i n C 

s z á m l á l j á k a ' k i k P e l a s g u s t J u p i t e r f l j á n a k , é s I n a c h u s m á s o d 

U n o k ó j á n a k t a r t j á k , a z ő i d e j e j ó v a l e l é b b i a ' D e u k a l i o n U r a l -

k o d á s á n á l , ' s e s i k a ' Z s i d ó k k i k ö l t ö z é s e e l ő t t m i n t e g y 13c* 

e s z t e n d ő r e , é s í g y a k k o r t á j r a a ' m i d ő n P r o m e t h e u s m a g a 

á l t a l j ö t t I r l i s A s i a b ü l G ö r ö g O r s z á g b a : í g y h á t l e h e t e t t P e l a s -

g u s v a g y m a g a P r o m e t h e u s , v a g y a z ő f i j a , d e D e u l i a l i o n n á l 

s o k k a l i d ő s e b b , é s t s a k a b b a n l é s z a z i d ő s z á m o l á s n a k k ü l ö m -

b ö z é s e j h o g y n e m t e r e m h e t e t t P e l a s g u s a ' G ö r ö g ö z ö n v i z k o r * 

' s i g y n e m ö v o l t a ' P r o m e t h e u s s á r . e m b e r e j h a a z o n o l l j a n 

e m b e r t é r t ü n k , a ' k i m i n t e g y ú j r a S z ü l e t e t t v o l n a a ' n a g y v í z -

b ú i ; d e n e m s z ü k s é g e z e n n é v n e k m a g y a r á z á s á b a n é p e n a " 

D e u k a l i o n ö z ö n v i z é r e s z o r ú l n u n k ( n o h a a ' n é p e t a k k o r i s , 

é s u g y a n a z o n o k b ú l n e v e z h e t t é k P e l a s g u s o k n a k J P e l o g o n u s o k -

n a k ) m e r t a b b a n a z i d ő k o r b a n g y a k r a n t ö r t é n t e k a z ö z ö n v i -

z e k H e r o d o t ' b i z o n y í t á s a s z e r é n t , a ' S e y t h á k i s azért k ö t ö z -

t é k m e g P r o m e t h e u s K i r á l y j o k a t , h o g y a z A q v i l a v i z é b ü l s z á r -

m o z o t t n a g y á r a d á s u t á n n e m t u d o t t n e k i k h a m a r j á b a n é l e i * 

m e t t e r e m t e n i : a ' S a m o t h r a c i a i S e y t h á k i s e m l é k e z n e k ( í g y a k -

k o r i n a g y v i a r e : D i o d o r S i c . ( H i s t o r i a r . L . 5 . p . 3 2 a E d i t . H a r i -

n o v . ) A ' P o n t u s , ú g y m o n d , ú g y m e g t e l t t a ' b e l e r o h a n ó f o l y ó 

V i z e k t ü l , h o g y a ' H e l l e s p o n t u s b a ü r í t e t t e k i m a g á t j é s A s i á -

n a k t e n g e r m e l l é k i , r é s z i t n a g y o b b á r a e l ö n t ö t t e ' s a ' t . ú g y 

h o g y a z a* m i a t t G ö r ö g O r s z á g b a b e l l y e b b k ö l t ö z ö t t P r o m e -

t h e u s t , v a g y P e l a s g u s t ú g y n é z t é k a ' G ö r ö g ö k m i n t s á r b ú i , 

V i z b i i l k i b ú j t j ö v e v é n y t . — H o s s z a n t a r t o t t a ' k é s z ü l e t a r -

r a , h o g y a ' P e l a s g b e t ű k S c y t a b e t ű k : d e m á r m o s t b á t r a b b 

T u d , G y . I I , K . 1 8 1 8 . . 9 
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b a n v e h e t e m h a s é n á l — C a t l m u s M o s e s s e l e g y i d e j ű v o l t : D c i t -

k a l i o n n á l f é l , P r o m e t h e u s n a k p e d i g G Ö r ö g f ö l d r e l e t t k ö l t ö -

z é s é n é l e g é s z S z á z a d d a l i s fiatalabb, ö v i t t p e d i g i 6 . b e t ű t 

G ö r ö g O r s z á g b a j ö e l ő t t e h á t a z a ' 1 6 , v a g y t a l á n i 5 b e t ű 

n e m v o l t t ő k é l l e t e s G ö r ö g f o r m á j ú j m e r t a z l e t t g ö r ö g , a ' 

m i t ő b e v i t t ; d e e ' m e l l e t t a z s e m h i h e t ő , h o g y i g e n n a g y o n 

k ű l ö m b ö z t e k v o l n a e z e k a ' P h o e n i c i a i ú j b e t ű k , a z a k k o r 

d i v a t j á b a n v o l t P r o m e t h e u s , v a g y P e l a s g u s , é s D e u k á l i o n b e -

t ü j i t ű l , m e r t m i n d e n i k A s i a i v o l t , é s e g y k ö z ö s A r m e n i a i 

f o r r á s b ú i e r e d e t t . P r o m e t h e u s é j s z a k r a , á ' P h o e n i c i a i a k n y á -

r i n a p n y u g o t r a , v i t t é k a z e r e d e t i e k e t . P r o m e t h e u s h o s s z ú é -

l e t ű e m b e r v o l t , é s h a b á r k é s ő b b e n , ' s t s a k a ' k ö z e l e b b m o n -

d o t t i d ő b e n k ö l t ö z ö t t b e G ö r ö g O r s z á g b a ; d e C a u c a s u s i 

l a k á s á t ( Á t l á s s á l e g y ü t t ) m é g a k k o r e l h a g y t a ő , m i k o r a ' M a g o -

g i a k n a p k e l e t n e k , a z I m a u s i H a v a s o k f e l é k e z d t e k t e r j e s z k e d -

n i : A r m é n i á n a k t a r t o t t ö , d e m á r o t t s z o r o s l é v é n a ' l a k á s , 

K a p a d o e i a , L y c a o n í a , T r a c h i a f e l é n y o m u l t , é s i t t 

i s h a g y v á n d a r a b i d ő m ú l v a n é p e s s z a l l i t v á n y t , n é p é n e k e g y 

r é s z e S a m o t r a c i a f e l é , m a g a p e d i g t ö b b e k k e l B i t h y n i á -

b a m e n t ( m i n d j á r t o k á t a d o m , h o g y í g y k e l l e t t l e n n i ) ' s o t t 

t e l e p i t e t t e m e g , a z o k a t a ' N e v e z e t e s l ó f e j ő , é s t é j e v ő . h o s z -

s z ü é l e t ű , e s l e g i g a z s á g o s a b b e m b e r e k e t , k i k e t H o m e r I l i a d . 

L i b . X I I I . v e r s , 5 , 6 , m i n t P h r y g i a s z o m s z é d i t é p e n a z o n s z ó k -

k a l n e v e z : xai a^yaVov t7lTT^[j,o}\'ycoV YhuxTotpcicycM aßiOVTS 
Sixa tOTc tTOv A v S f o n o ) ) • d e m é g a k k o r n e m v o l t a ' S c y t h a n é v , 

h a n e m E r a t o s t h e n e s m á r é p e n a ' S c y t h á k a t n e v e z i i g y 

/7r/r>7^tQÁ<y»íj ; h a n e m h a m á r a ' k ö z ö n s é g e s A r m e n i a i 

f é s z e k b ő l ö e l ő t t e i s m e n t e k o d a J a f e t i t a S c y t l i á k , a z a z iV] a -

g o g a l i ; i n e r t n é m e l l y V a r o s s a i k n a k , ' s v i z e i k n e k n e v e i b e l -

s ő A s i a i s z á r m o z á s r a m u t a t n a k , m i n t A p a m e a f l u m e n 

S y r i u m , ' s m é g é j s z a k i S c y t h a k r a i s A g r i p p e n s e s , P l i n i -

u s L . V . c . 3 2 . I n n e n k ö l t ö z ö t t o s z t á n a k á r a ' m a D i o d o r ' S i -

c u l . á r a d á s a m i a t t , a k á r m á s o k b ú l G ö r ö g O r s z á g b a ; h o z z á 

a d v á n m a g o k a t a m a S a m o t h r a c i a i a k i s , é s G ö r ö g O r s z á g b a n 

e l ő s s z ö r u g y a n T h e s s a l i á b a t e l e p e d e t t m e g , a ' h o l s z ü l e -

t e t t D e u k á l i o n ; d e a z u t á n a k á r m a g a , a k a r P e l a s g u s ( h a e z 

n e m ö m a g a , h a n e m ö r e g e b b f i j a v o l t ö n e k i ) A r k a d i a b a n . D e u -

k a l i o n t i s m é t ú j á r v í z é r t e , é s A t t i c á b a s z o r í t o t t a . S t r a b o 

a z t m o n d j a G e o r g , L . p . 4 ^ 5 ( k i v á l t ö s z v e n é z v é n P a u z a n i á s -
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s a l í n A t t í c . 3 2 ) h o g y C y n u s b a n l a k o t t Ö c u k a l i o n , é s ö t C 

v a n a ' P y r r h a s i r j a i s j a* m a g a é p e d i g A t h é n é b e n . — E -

z e k a ' r é z b e m e t t z e t e t b e t ű k t e h á t l e h e t t e k A s i a i S c y t h a 

b e t ű k j é s a z e l ő a d o t t n a g y o n h i h e t ő h o z z á v e t é s m i a t t , é p p e n 

P e l a s g i a k . H a n e m h o g y , é s m i k o r k ö l t ö z t e k a z o k O l a s z O r -

s z á g b a ? O t t é r t e e ' m é g ő k e t a ' g ö r ö g f ö l d ö n K a d m u s , v a g y 

n e m ? h o g y f o r m á j o k a t m e g v á l t o z t a t h a t t a v o l n a . —• O e n o t r u s a " 

h a g y o m á n y o k , s z e r é n t L y k a o n n a k l e g k i s s e b b i k fija v o l t , é s í g y 

o n o l i á j a P e l a s g u s n a k j ' s h a e z a ' P e l a s g u s , v a g y m a g a v o l t 

P r o m e t h e u s , v a g y v e l e e g y i d e j ű fija , v a g y t s e l é d j e ú g y A m -

p h i e t y o n , a ' D e u k a l i o n fija, e g y l i n e á b a n á l l O e n o t r u s s a l ; 

a z A r u n d e l i m á r v á n y s z e r é n t p e d i g O e n o t r u s a z A m p h i c t y o n 

4 i k e s z t e n d e j é b e n v i t t s z á l í t v á n y t O l a s z O r s z á g b a , é s i g y o l l y 

n a g y o n ö s z v e e s i k a ' K a d m u s k ö l t ö z k ö d é s e , i d ö k o r a a z O e n c -

t r u s é v a l , h o g y h a e z e k a ' P e l a s g b e t ű k n e m e r e d e t i C a u c a s u -

s i a k v o l t a k i s j d e m é g e g e s s z e n á l t a l n e m v á l t o z t a k P h o e n i -

c i a i f o r m á r a , a ' m i n t h o g y a z í r á s n a k , v a g y f e l ü l r ő l a l á , v a g y 

j o b b r ó l b a l f e l é f o l y á s a , a ' r é g i v a l ó s á g á b a n m e g v o l t : ' s í g y 

v i t t é k a z t a ' P e l a s g o k O e n o t r i á b a , É s e n g e m u g y a n e t t ű l a z 

a n n y i h o m á l y k ö z t t i s m e g l e h e t ő s h i t e l e s s é g e n é p ü l t v é l e m é n y -

t ű i , m é g a z i s n e h e z e n m o z d í t a n a e l , h a a z E u g u b i a i - * 

v a g y G u b i u m i , I n g i n i , t á b l á k h ü l ö m b ö z n é n e k v a l a m e l l y c s t a z o n 

f a r a g a t l a n b e t ű k t ü l ; m e r t a z a k k o r i k ö l t ö z k ö d é s e k b e n e g y i k 

t á b l a a ' m á s i k n á l l e h e t e t t t s i n o s a b b v a g y d u r v á b b . — Á z v o l -

n a m é g a ' k é r d é s h o l v e t t é k a z o k m a g o k a a t a ' M a g y a r m e z ő ' 

k ö n ? — A z e g y i k j ö h e t e t t á ' r é g i R o m a i s z á l l á s o k r e n d e s ú t 

j á n , P e t o v i a L i n d a v i a m , L i n d a v i a S a b a r í a m : m e r t 

e b b ü l a z ú t b ú l s z a b a d v o l t k i i s t é r n i , k i v á l t a ' j ó V e n d é g l á t ó 

e m b e r e k h e z h a s o n l ó k n a k . ' S n e m i s s z ü k s é g h o g y , é p e n R o -

m á b a n k é s z ü l t e k l é g y e n e k . A ' M á s i k e l j ö h e t e t t e l e i n k n e k O -

l a s z O r s z á g i t á b o r o z á s s o k k o r . 

4. J e l e s s é g e k . 
A ' M a g y a r N y e l v ' s z é p e l s ő s é g e f k e v é s s z ó v a l s o k a t 

m o n d h a t n i ; - f e l v i l á g o s í t v a e g g y N a p k e l e t i G n ó m a á l t a l . 

A ' S a m m l e r n e v e t v i s e l ő N é m e t F o l y ó - l r á s ( 1 8 1 7 » S z á m 

•55«) e g g y a r á b s z G n ó m á t k ő i ü l n é m e t f o r d í t á s b a n : 

* 9 
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S o h n ! d u w e i n t e s t a m T a g ' d e r G e b u r t : e s l a c h t e n d i e 

F r e u n d e ; t 

T r a c h t ' , d a s s a m T o d e s t a g ' , j ä h r e n d s i e w e i n e n , d u l a c h s t . 

E z ú g y á l l l i é t s o r b ó l , m i n t a z a r a b s i O r i g i n á l , ú g y h ú s z : 

s z ó b ó l , m i n t a m a z ; ' s a z e m i i t e t t M u n k á n a k R e d a c t o r a E u r ó -

p á n a k m i n d e n N e m z e t e i t b a j v í v á s r a h í v j a k i , h o g y m e r j é k e z t , 

u g y a n a n n y i s o r b a n , u g y a n a n n y i s z ó v a l , h a m a g o k h o z b í z n a k . 

G r o f D e z s ö f f y J ó z s e f e l s ő v a l a , a ' k i m e g v í t t a ' N é m e t f o r -

d í t ó v a l , ' s a z t m e g g y ő z t e , h é t s z ó v a l é l v é n k e v e s e b b e l m i n t 

e z . Ö r v e n d v e l á t r a m e ' t i s z t e l t , c s u d á l t é s s z e r e t e t t b a r á t o m -

n a k s z e r e n c s é j é n , k i t t u d o m á n y a i , l e l k e ' s s z i v e m i a t t m i n d e n 

J ó s z e r e t , ' s p é l d á j a e n g e m i s m e r é s r e b u z d i t a . M u t a t á m a * 

p r ó b á k a t P a t a k i P r o f . V á l y i N a g y F e r e n c z U r n á k , a z I l i á s z * 

F o r d í t ó j á n a k , ' s e z a ' v e n d é g e m k e v é s b b i d ő a l a t t m i n t e g g y 

ó r a , k é s z v a l a e g g y M a g y a r , e g g y D e á k , é s e g g y G ö r ö g f o r -

d í t á s a i v a l , s z o b á m b a n , s z e m e m e l ő t t . í m e a ' p r ó b á k : 

í . 
s o r 2 . , s z ó i 3 . 

S í r t á l h o g y s z ü l e t é l , n e v e t é n e k r e n d r e b a r á t i d : 

É l j , h o g y h o l t o d k o r s í r j a n a k , é s t e n e v e s s . 

2. 
s o r 2 . s z ó 1 1 . 

S í r t á l , m i d ő n l e t t é l : a z o k n e v e t t e n e k ; 

É l j , h o g y v í g a n h a l h a s s : ö l i k e s e r e g j e n e k . 

3 . 
s o r 2 . s z ó 6 . 

S í r v a l e t t é l : v í g a d t a n a k ; 

H a l j - m e g v í g a n : b ú s ú l j a n a k . 

4 - . 
s o r 2 . s z o 1 4 . 

H o g y s z ü l e t é l , s í r á l : N é z ő i d ö r i i l t e n e k ; ú g y é l j , 

l l o g y h o l t o d k o r a z o k s í r j a n a k , é s t e ö r ü l j . 

5 . 
s o r 2 . s z ó i 3 , 

F l e v i s t i n a t u s , p l a u s i t t i b i t ú r b a p r o p i n q u a : 

S i c v i v e , u t m o r i e n s p l a u s e r i s , i l l a fleat. 

6. 
s o r 2 . s z ó >4« 

É<PVY<; , x X a u t f a ; , r y u M r o / t í ß/ovTI « y E X a c r c r « » . 

Zfö', *iVa xXavawai» Svijcrív, árd(> ov tyekoig. 
Az e l s ő D i s t i c h o n a ' G r ó f D e z s ö f f y é ; — a ' 2 . é s 3 , e n y é m ; 

— a ' 4 . 5 . 6 . a ' P r o f . V á l y i N a g y U r é . 

K a z i n c z y F e r e n c z , 
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A z ó r ' v e s z t e n e k e m b e r i - b ö r i i c l p ó t o l t a t á s á t t ö b b m i n t k é t 

s z á z e s z t e n d ő e l ő t t f e l t a l á l t a T a g l i a c o z z ó n e v i l O l a s z T u d ó s $ 

m i n e k u t á n n a e ' m e s t e r s e g f é l b e h a g y a t t a t o t t , i s m é t g y a l u i v l a s b a 

b o z t a a z t G r a s e P r u s s z i a i K . T i t k o s T a n á c s n o k R e r l i r b e n 

m ú l t e s z t e n d ő k b e n . E l ő s z ö r u g y a n S c h u b r i n g M i h á l y 2 8 . e s z -

t e n d ő s K o v á c s l e g é n n y e l t e t t p r ó b á t , k i n e k ó r r a a z i g i 2 — 3 . 

e s z t e n d e i h á b o r ú b a n e l v á g a t o t t ; e n n e k ó r r á t T a g l i a c o z z ó ú t -

m u t a t á s a s z e r é n t k a r j a b ő r é b ő l á l l i t á h e l y r e ; a n n a k v á l a s z t ó 

p o r e z o g ó j á t i s k i p ó t o l t a . A ' p r ó b a t é t e l u t á n n b é m u l a t o t t a z 

O r s z á g l ó H á z n a k 1816» e s z t . O c t o b , 1 9 . n a p j á n . M á s p r ó b á t 

t e v e ö M ü l l e r C h r i s t i n a A s z s z o n n y a l , k i n e k r á k e t t e - m e g a z 

o r r á t j e z t ö a z I n d i a 11 o m a s o k t ó l g y a k o r o l t a t o t t , é s C a r -

p u e L o n d o n i S e b o r v o s M e s t e r t ő l t ö b b í z b e n p r ó b á l t m ó d s z e -

r é n t a n n a k h o m l o k a b ő r é b ő l á l l í t o t t a h e l y r e s o k T u d ó s o k ' j e -

l e n l é t é b e n . Y , 

R o m á b ó l i r j á k , h o g y m o n t e C a n i n o H e g y e n , e g y f i a t a l 

E s c u l a p ( A e s c u l a p i u s ) é p e n m i n d e n l i c z z á t & r t o z a n d o t u l a j -

d o n s á g a i v a l e g g y ü t t k i á s á t o t t l e g y e n . E z e g y e r d e m e s e m l e l i e 

a ' R é g i s é g e k n e k ; C a l a m i d e s v a g y S k y p a G ö r ö g k e p f a r a g ó k 

m u n k á j i n a k m o n d a t i k l e n n i . 

A ' N e a p o l i Ú j s á g j e l e n t i , b o g y P o m p e j i d ü l e d é k i b e n t a l á l -

t a t o t t , ' s R o m a n e l l i P r o f e s s o r á l t a l k i p o t o l t a t o t t d e á k 

f ö l ü l í r á s e ' f o g l a l a t t a l l é g y e n : E g y R o m u l u s , M a r s l i a , R o m á t 

é p í t e t t e , 4 0 é v i g u r a l k o d o t t . A k r o n R i r á l y t m e g ö l t e , l i a l a l a u -

t á n a z I s t e n e k k ö z z é s z á m l á l t a t o t t , ' s Q u i r i n u s n a k n e v e z t e t e t t . 

P a r i s b a n é v e n k é n t 1 7 A l m a n a c h o k j ö n n e k k i , e z e k k ó z ü t t 

A l m a n a c h d e s M u s e s 4 0 é v t ő l f o g v a f o l y á s b a n v a n . N e v e z e -

t e s e k p e d i g A l m a n a c h d é d i é a u x D a m e s j H o m m a g e a u x D e m o i . 

s e l l c s , L e s s o n s d e m a L y r e j j e l e s k e d n e k s z é p r é z k é p e k k e l , 

' « . b e k ö t é s s e l : A l m a n a c h d e s D a m e s , l a G u i r l a n d e d e s D a m e s ; 

l e T r i o m p h e c^e V e n u s , d ' U r a n i e j A l m a n a c h d e l a C o u r , d e l a 

V i l l e e t d e s D e p a r t a m e n t s . A z a r r o k c s e k e l y ; t u d n i i l l i k h á -

r o m f r a n k t ó l l e g t ö l l y e b b h a t i g 

P á r i s i J á t é k s z í n e k b e n 1 8 1 7 - k i é v b e n 1 4 2 ú j d a r a b o k j a -

s z o d t a t t a k e l , t u d n i i l l i k A c a d e m i e r o y a l e d e M u s i q u e J á t e k -

s z i n b e n 4 , T h e a t r e f r a n c a i s 5 , O p e r a O o m i i j u c j i , O d é o n 1 7 , 

V a n d e v i l l e 2 6 , V a r i é t é s 2 1 , G a í é t é 16', A m b i g u 1 2 , P o r t e -

S a i n t M a r t i n 2 4 é s C i r q u e <) ú j m u n k á k a t a d t a k e l ö . E z e k k ö -

z ü l 2 2 - p n k ö z d i c s é r e t e t é r d e m l e t t e k , é s a ' R e p e r t ó r i u m b a n 

( R e p c r t o i r ) l i a g y a t t a t t a k . A z O l a s z é n e k l ő J á t é k s z i n » d e n e n v 

I 
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S z á m l á l t a t i k : m e r t i t t e n c s u p á n m á s o l t a t á s o k t ő r t é n n e k . l 3 i 6 - i k 

é v b e n ú j D a r a b o k m u l a t t á k a ' P a r i s i a k a t , k ö v e t k ö z e n d ő » 

k é p p e n 2 6 s z á m m a l t ö b b e k . V a j h a N e m z e t i J á t é k s z í n ü n k r ő l 

•is v a l a m e l l y h a s o n l ó J e l e n t é s t t e h e t n é n k ! 

! M o l d o v á n y i , 

5). A' Honnyi Mívészség, és Mívészek 
eránt. 

M i k o r v a l a m e l l y m i v é s z n e k p r o d u k t u m a m é g t e t s z i k , t s a k 

a i e y é t s z o k á s e m l í t e n i , ' s ü n n e p e l n i , s o h a s e m a ' h a z á j á t , m e l l y 

ü í t e t n e m z é , ö t e t n a g y g y á n e v e i é , t á p l á l d f g y á m o l i t á ' s m í v é s z i 

d i t s o s é g r e ú t j á t m e g t e r i t é ; h a v i s s z a t e t s z i k a ' " m i v é s z t e r m e s z * 

t é k e , s o k s z o r u g y a n t s a k a ' n e v é t h í r e s z t e l n i e l , d e g y a k r a b b a n 

c z e s e t b e n h a z á j á n a k ( e l é g i g a z s á g t a l a n ú l ) k e l l é r t t é l a k o l -

n i , m i n t h a b i z ' a ' t s i n o s ú l t t v i l á g b a n v o l n a o l l y t a r t o m á n y , 

m e l l y b e n t s u p a k o r t s , é s e g y m á s i k » m e l l y b e n t s u p a d e r é k m í -

v é s z e k , m i n t a ' t ö v i s e k , é s r ó z s á k , v i r á g o z n á n a k , i t a l i á n a k , 

© z ú j a b b k o r b e l i m í v é s z s é g ' h o n n y á n a k , s z i n t ú g y v a n n a k l i i m -

p c l l é r j é i , v a l a m i n t R a f a e l j e i , A n g e l ó j a i , K a n ó v á j a i . M i é r t 

l i e l l e n e M a g y a r O r s z á g n a k t s a k m e r ő k o r t s m i v é s z e k e t s z ü l -

h e t n i e ? M é g t á v ú i s e g o n d o l k o z n a k a ' t s i n o s ú l t t n e m z e t e k o l l y 

l i o s / . m o p o l i t i á s a n , h o g y e g y m á s n é p n e k m í v é s z e d i t s ö s é g é t , 

v a g y d i t s ö t l e n s é g é t , k ö z s a j á t j o k n a k t a r t a n á k ; t e h á t u g y a n 

m é g e g y n e m z e t s e é r z e k e t l e n a z e r á n t , v a l l y o n a z ö s z é p 

m í v e k e t f o r g a t ó f i a i e m l í t t e t n e k e ' , ' s m i k é p p ? V a l l j o n t e r m é -

k e i k e s m é r e t e s e k e ' s i g a z s á g o s , v a g y i g a z s á g t a l a n í t é l e t t e l b i l -

J y e g e z t e l n e k e ? M i n d e g y i k n e m z e t b ü s z k é l k e d v e ú g y m u t a t h a t 

a z ü r t n e p l e t t m i v é s z e k s o r á b a n h a z a f i a k a t ; m i n d e g y i k n e m z e t 

m a g á n a k c s m í v é s z e n e k a z á l t a l a d h a t c s s z e r e z h e t a ' t ö b b i 

n é p e k e l ő t t i s b e t s ü l e t e t , h a ö n m i v é s z f i a i t , ' s a z o k n a k m i -

v e i t f e l k e r e s i , é s n y i l v á n m e g i s m é r t e t i . M a g y a r O r s z á g s e m 

s z ű k ö l k ö d i k k o r t s m í v é s z e k n é l k ü l , v a l a m i n t a k á r m e l l y m á s 

t a r t o m á n y s e m ; d e l e g y ü n k i g a z s á g o s a k : m e g s z á n v á n e g y f e -

l ő l , v a g y m e g v e t v é n a ' k o r t s m i v é s z e k e t ; m á s f e l ö l a ' K a j á n s á g 

ö r ö m é n e k , é s a z ó t s a r l á s n a k , m e l l y a ' j ó t i s k á r h o z t a t j a , a z -

z a l v e g y ü k e l e j é t , h o g y m e g i s m é r t e s s ü k a z o l l y m i v é s z t i s , k i 

s z e m é r m e s e n r e j t ö d z i k o l l y p r o d u k t u m a m e g e t t , m e l l y ö n e k i , 

c s h a z á j á n a k , b e t s ü l e t c r e v á l i k , 
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E z e n h a z a i l e v e l e i t i d ő r ő l i d ő r e l i a d d i s m e r t e s s é l * m e g a ' 

h a z a i m i v é s z e k e t , é s a z ö m i v é s z i t e r m é k e i k e t ; a z o k ' é l e t é n e k 

j e l e s k ö r n y ü l á l l á s a i t , e z e k n e k t u d v a h e l y e s m e g í t é l t e t é -

s é t ; h a d d é p ü l j ö n e z á l t a l a 1 b o n n y i m i v é s z s é g n e k e g y o l t á r , 

m e l l y e n a ' m i v é s z h a z a f i m i v é v e l , ' s a ' k i é r t h o z z á , t i s z t c l é -

s é v e l á l d o z z o n , a ' t a n í t v á n y p e d i g b u z d i t t a t á s t , ' s a ' b e t s m ó r -

l ö K a j á n s á g e r k ö l t s i n y a v a l á j a e l l e n o r v o s l á s t t a l á l j o n . 

K . J o s , T . Ü g y é s z . 

6. S z e r z e m é n y e k . 
A m a n y i l v á n v a l ó h a s z n o k k ö z z ü l , m e l l y e k a ' K i r á l y i P e s t i 

U n i v e r s i t á s b a n e l ő a d a t n i s z o k o t t t u d o m á n y o k b ó l M a g y a r H a -

z á n k r a t e r j e d n e k , e m l é k e z e t r e m é l t ó a z i s , h o g y a ' G a z d a s á -

g i S z á m v e t é s , m e l l y n e k h e l y e s s é g é t ő l f ü g g a ' F ö l d e s U r a k -

n a k c s T i s z t e k n e k k ö l c s ö n ö s b á t o r s á g a é s b i z o d a l m a , m á r j o b b 

l á b r a k e z d á l l a n i . M . S z é k h e l y i G r ó f A l a j l á t h JNep . J á n o s U r — 

e m e T u d o m á n y o k n a k t i s z t e l t t B a r á t t y a — T . T . é s C s á s z á r i 

K i r á l y i j u t a l o m r a é r d e m i s í t e t t S z a r k a J ó s e f n e k , a z o n S z á m v e t é s 

T a n í t ó j á n a k j a v a l l á s á r a , e ' t u d o m á n y s z e r é n t v a l ó S z á m a d á s ' 

m ó d j á t U r a d a l m á b a b e h o z t a , e s á l h a t a t o s a n f o l y t a t t y a . A ' 

s z á m a d ó T i s z t U r a k á l t a l a n y e r t e s s é g ü k e t t a p a s z t a l l y á k , ' s 

m e g e s m é r i k ; m e g e s m é r n é k b i z o n n y a l m á s o k i s , h a e z e n t u d o -

m á n y o s G a z d a g s á g b e l i S z á m a d á s m í v ó l t á v a l k e l l e t e s z e r e n t 

m c g e s i n é r k e d n e n e k . 

A ' D e b r e c z c n i K e f . C o l l e g i u m n a k v i r á g z á s a c s a k N ö v e n d é -

k e i n e k j e l e s s z á m á b ó l i s k i t e t s z i k , k i k a n n a k o k t a t á s i t g y a -

k o r o l l y á k a ' f e l s ő b b T u d o m á n y o k b a n . E z e k n e k s z á m o k ö s z v e -

s é g g e l 5 2 0 ; k ö z z i í l o k 1 5 0 - c n h a l g a l t y á k a ' V a l l á s • t u d o m á n y t , a ' 

B i b l i a M a g y a r á z a t t y á t , a z e r e d e t i s z e n t n y e l v e k e t , H a z a i t ö r -

v é n y e k e t , e s t ö r t é n e t e k e t ; 1 4 0 e n a ' T e r m e s z e l i ' s k ö z ö n s é g e s 

t ö r v é n y e k e t , a z O r s z á g o k ' á l l a p o t t y á t , ' s a ' p o l g á r i I g a z g a t á s t ; 

7 3 - é n a ' B ö l c s e s s é g - t u d o m á n y t ; 8 0 - a n a ' D e á k é s G ö r ö g P h i -

l o l o g i á t , é s a z E u r ó p a i S t a t u s o k H i s t ó r i á j á t ; &5-en a ' M a t h e -

s i s t é s T e r m é s z e t - e s m é r t e t e s t . E z i s k o l a i e s z t e n d ő b e n B e c t o r 

T . T . D o b r o s s y J á n o s U r , a ' H a z a i T ö r v é n y - t u d o m á n y , é s 

M a g y a r O r s z á g i H i s t ó r i a r e n d s z e r é n t v a l ó T a n í t ó j a . N a g y b e » 

c s ü l e t c r e s z o i g á l ^ c z e a C o l l e g i u m n a k a z i s , h o g y t a g j a i n e m 
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e s a l t s z ó v a l , l a a n e m Í r á s a i k k a l i s d o l g o z n a k a ' T u d o m á n y o k ' 

e l ő m o z d í t á s á n . 

T . 

7 . I n t é z e t e k , 

A ' b e c s e s é s k ö z - h a s z n ú A s z s z o n y i e g y e s ü l e t P e s t e n n e -

m e s l e l k ű t ö r e k e d é s é v c l a r r a v i t t e a ' S z ű k ö l k ö d ő k e r á n t v a l ó 

l e g y e s g o n d o s k o d á s á t , b o g y o l l y j e l e s i n t é z e t e t á l l í t o t t f e l 

m ú l t e s z t e n d ő b e n , m e l l y á l t a l , e g y t u l a j d o n k ö l t s é g e i n b é r -

l e l t t é p ü l e t b e n , a k á r k i n e k i s k é s z a l k a l m a t o s s á g o t n y ú j t a z 

é l e l e m ' s z e r z é s r e . A s z s z o n y i é s F é r f i ú i k ö z m u n k á k r a k í -

v á n t a t ó s z e r s z á m o k a t , é s m a t e r i a l é k a t s z o l g á l t a t a z a ' d o l g o z ó k -

n a k ; e z e k n e k e l k é s z í t e t t m u n k á j i k a t e l ő r e k i f i z e t i ; ' s e l á r u l t a t -

t y a ; e ' f ö l ö t t e b é d r e 1 5 k r . é r t e l e g e n d ő é t e l t ' 1 i s a d a t ; t é l e n 

a ' s z o b á k a t i n g y e n f ü t t e t i s z á m o k r a . E z e k k ü l ö n ö s r e n d s z e -

y é n t , ' s p o n t o s f ö l v i g y á z a t a l a t t e s z k ö z ö l t e t n e k . E z e n i g e n 

d i c s é r e t e s i n t é z e t e t l e í r t a , ' s k ö z r e b o c s á t o t t a T , T , S c h e d i u s 

L a j o s P r o f . U r , n a g y é r d e m ű H a z á n k í i j a , a z A s z s z o n y i e g y e -

s ü l e t n e k T i t o k n o k j a , a z U j K ö n y v e k k ö z t t l á t h a t ó d e r é k m u n -

k á j á b a n . 

U g y a n P e s t e n n é h á n y t u l a j d o n m é n e s e k k e l b í r ó U r a s á g o k 

© I l y i n t é z e t e t s z e r z e t t e n e k , m e l l y a ' M a g y a r é s E r d é l y O r s z á -

g i l o v a k ' e l ő á l l í t á s á v a l , t a n í t á s á v a l , ' s e l a d á s á v a l f o g l a l a t o s -

k o d i k , E h e z t a r t o z i k o l l y k ü l ö n ö s l ó - i s k o l a , i n e l l y b e i d e g e n 

l o v a k i s f ö l f o g a d t a t n a k t a r t á s é s n y e r e g v a g y h á m a l a t t v a l ó 

h a s z n á l t a t á s r a t a n í t t a t á s v é g e t t . A z e g y e s ü l e t e z á l t a l a ' H a z a i 

L ó f a j t á k n a k e s m é r t e t é s é t , é s t u d o m á n y o s m e g t a n í t t a t á s á l t a l 

v a l ó b e c s e s e b b i t é s é t v e t t e m a g á n a k c z é l ú l ; a z é r t a k á r k i n e k i s 

s z a b a d a b b a l o v á t b e a d n i . M e g k í v á n t a e g y s z e r ' s m i n d a z I f j ú -

s á g o t i s e s m é r t e t n i a ' t u d o m á n y o s l ó - t a r t á s s a l , t a n í t á s s a l , é s 

m e s t e r s é g e s l o v a g l á s s a l . I I a e z e n i n t é z e t a z ö é r d e m é r e m é l -

t a t t a t i k k ö z a k a r a t t a l é s l é l e k k e l , n y i l v á n H a z á n k n a k n e m c s a l i 

k ü l ö n ö s b e c s é r e , h a n e m t e t e m e s h a s z n á r a i s f o g h á r o m l a n i , 

Y . 
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8. U j - T a 1 á 1 m á n y o h. 
T . T . K i s S z á n t ó i P e t h e F e r c n c z ' T á b l a b í r ó U r , a ' N e m . 

z e t í G a z d a H i a d ó j a , k i n e k é r d e m e i a ' T u d o m á n y o k ' t e r j e s z t é -

s é b e n , é s M a g y a r O r s z á g i G a z d a s á g , ' s e b b e l i k e r e s k e d é s ' e l ő -

m o z d í t á s á b a n m e g b e c s i ' i l h e t e t l e n e k , e g y ú j e g y ü g y ű , o l c s ó , ' s 

c z é l r a a l k a l m a t o s S z á n t ó - v e 1 5 t t a l á l t k i . E n n e k k ü l s ő a l -

l i o t t a t á s a e ' k ö v e t k e z ő : a ' s z o k o t t t a l i g a j o b b i k k e r e k e f ö l ö t t 

v a n e g y b e c s u k h a t ó l á d a , m e l l y n c k a j t a j á n b e l ő l i f S i / o m é -

r ö n y i g a r a t h e l y h e z t e t t e t e t t , m e l l y b ő l a z a l a t t a l é v ő m o z g a t ó 

á l t a l s z e m e n k é n t h u l l a t t a t i k a ' v e t n i v a l ó m a g a ' f ö l d - s z í n i g 

l e c s ü g g ö t o k o n ; e z e n e l ö l r ő l c z i m p á s ó r r v a n v a s b ó l , h o g y a ' 

m a g n a k v é k o n y b a r á z d á t h a s í l t s o n ; h á t ú i e g y l á b n y i h o s s z ú -

s á g n y i é s k é t ú j n y i s z é l e s s é g ű v a s l a p á t o c s k a , m e l l y a ' m a g o t 

t ü s t é n t b e t a k a r j a . A z o r s ó n a k f o g a i ú g y k i v a n n a k m é r v e , 

h o g y m i n d e n n é g y l i n e a k ö z r e e g y s z e m p o t t y a n n y é k k i ; m e l l y 

a ' g a b o n á b a n e l é g s ü r i i v e t é s ( h a k u k o r i c z a v e t t e t i k r a j t a e g y 

f o g a t k i v e h e t n i a z o r s ó b ó l , ' s í g y r i t k á b b a n f o r d ú l v á n a z o r s ó 

a ' m a g i s t á v ú l a b b e s i k ) . E z e n o r s ó o l l y e s z k ö z á l t a l h o z a t t a -

t i k f o r g á s b a , m e l l y a ' j o b b k e r é k a g y á n a k f o g a s s z e l e i n á l l : 

A ' l á d a o l d a l á n e g é s z a z e k e s z a r v á i g n y ú l e g y k ö n n y ű p á l e z a , 

m e l l y h a a ' l á d á n l é v ő g o m b r a f e k t e t i k , a ' m a g o k f o l y v á s t p o t -

t y o g n a k ; h a r ó l a l e b o c s á t a t i k , t ö b b é n e m h u l l a n a k . K ü l ö n ö s 

e* s z e r s z á m b a n a z i s , h o g y c s a k a k k o r h u l l a t t y a a ' m a g o t , h a 

a ' t a l i g a e l ő r e m e g y e n , n e m p e d i g h a á l l , ' s v i s s z a n y o m ú l . M i v e l a ' 

t o k a l s ó v é g e v a s s a l b o r í t t a t o t t b é , s e m m i s e a k a d á l y o z t a t h a t -

t y a m e g a ' m a g ' r e n d i n v a l ó b u l l a t á s á t ; a ' k e r é k a g y n a k s o m 

f a f o g a i b e l é v é n v a s - b o r í t é k k a l f e d v e , a ' s á r a z o r s ó n a k e g y e n » 

l ő f o r g á s á t n e m g á t o l h a t t y a ; a ' g a r a t f e n e k e o l l y l y u k a c s o s 

r o s t á v a l b o r í t t a t v á n b é , m e l l y e n c s a k a ' m a g p o t t y a n h a t á l t a l j 

a ' f ö l d , v a g y k ö v e c s d a r a b f e n n a k a d r a j t a ; a n n y i m a g b e l é 

m e n v é n , m e l l y o e g y f o r d u l ó r a l e g a l á b b e l é g $ e n n e k 

v é g é v e l a ' g a r a t f o l y v á s t m e g t ö l t e t h e t i k . A ' j o b b k e r é k a z é r t 

m a g a s a b b m i n t a ' b a l , m i v e l a z a ' s z á n t o t t , e z p e d i g s z á n -

t a t l a n f ö l d ö n f o r o g . A ' t o k n a k b a k a n c s a s r ó f o k o n j á r , ' s 

a l á b b , v a g y f ö l e b b i g a z í t t a t h a t i k a ' m é l y e b b , v a g y s i k e r e s e b b 

v e t é s k í v á n t a t á s á h o z k é p e s t . — E z e n k é p p e l k é s z ü l t t t a l y i g á -

l i o z f u g g e s z t e t i k a ' k ö z ö n s é g e s e k e , ' s e g y k ö z é p s r ó f o n k ö n -

n y ű s z e r r e l f e l e m e l t e t h e t i k , v a g y l e b o c s á t t a t h a t i k g e r e n d c l l y e , 

E z e n s z á n t ó v e t o v e l t ö b b f é l e 3 ' n y e r e s é g e g y a z , h o g y c s a k 
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a n n y i m a g v e t , t e t i k e l e g y a r á n y o s a n " , m e n n y i e l e g e n d ő ; m á s 

a z , h o g y h i j á n o s s á g n é l k ü l b é t a k a r t a t i k ; ' s á l t a l a m i n d i d ő , 

m i n d e r o , m i n d k ö l t s é g m e g g a z d á l k o d t a t o k . E ' s z á n t ó v e t ő v e l 

a' T u d ó s f e l t a l á l ó m a g a i s n y i l v á n v a l ó p r ó b á t t e s z e n e ' t a v a -

s z i v e t é s k o r j é l n i f o g n a k t ö b b m á s o k i s , k i k a z t m a g o k n a k 

m e g s z e r e z t é k . B ő v e b b e n l á s d a z i d e i N e m z e t i G a z d a e l s ő h á -

r o m i v j e i b e n . 

2 ) U g y a n e z e n T , T , H a z á n k f i a o l l y t a l i g a n é l k ü l v a l ó e k é t 

i s t a l á l t k i , m e l l y e t e g y l ó , v a g y e m b e r s z i n t a z o n e r ő v e l e l v o n -

h a t , m e l l y e l f á t - v á g . A ' g e r e n d e l l y e v a s b ó l v a g y o n . M i n d e n -

n e k , m i n d a ' S z á n t ó v e t ő n e k m a t h e m a t i k a i m é r t é k e i v e l , ' s r é z -

l i é p e n v a l ó r a j z o l a t t y á v a l , r c m é n y l ü k a ' T . H a z a f i e z e n T u d . 

G y ű j t e m é n y á l t a l i s m e g f o g j a e s m é r t e t n i a ' M a g y a r H a z á t * 

s n e l l y n e k j a v á r a s z á n t a e ' k ö z h a s z n ú t a l á l m á n n y a i t . 

Y . 

9. Megholt Tudósok és írók. 
M ú l t h o l n a p 3 í - d i k n a p j á n é l e t é n e k v i r á g z ó k o r á b a n 31* 

e s z t e n d e j é b e n k i m ú l t T . T . K ó s a G y ö r g y B ö l c s e l k e d é s , é s 

T ö r v é n y - t u d o m á n y o k D o l i t o r a a ' K a s s a i K . A k a d é m i á n á l a ' 

M a g y a r k ü l ö n ö s T ö r v é n y r e n d s z e r é n t v a l ó o k t a t ó j a r ö v i d b e -

t e g e s k e d é s e u t á n n . T u d o m á n n y á ' s m u n k á s s á g a á l t a l k ö z - t i s z -

t e l e t e t é r d e m l e t t . 

Y . 

10. A' Magyar Tudósok' megszóllítása 
T . T . Csaplovics János által. 

A ' h á n y s z o r s z ó e s i k k ü l f ö l d ö n M a g y a r H a z á n k r ó l , m i n d a n -

n y i s z o r ú g y t e k é n t e t i k m i n t T e r r a i n c o g n i t a ( e s m é r e t l e n F ö l d ) , 

E ' s z ó l l á s a ' N e m — M a g y a r o k n á l r ó l a o l l y k ö z ö s , h o g y a z t m i n d 

u n t a l a n h a l l a n i , é s o l v a s n i , s o t m á r e l ő í t é l e t t é i s v á l t e g é s z e n , 

A ' l e g j o b b t a n ú s á g o k * e g y b e s z e d é s é n e l f o g v a a n n a k m e g m u t a t á -

s á r a e l t ö k é i l e t t e m é n t e h á t m a g a m a t , h o g y M a g y a r O r s z á g c s a k 

a z o k r a n é z v e e s m é r e t l e u f ö l d , k i k a n n a k m e g e s m é r é s é b e n n e m 
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a k a r j á k m a g o k a t f á r a s z t a n i ; ' s a z o k a t , a ' m i k a r r ó l h e l y e s e n , 

v a g y h e l y t e l e n m e g v a n n a k í r a t t a t v a , n e m t u d j á k v a g y á t a l -

í y á k f ö l k e r e s n i . E ' v é g r e s z á n d é k o z o m é n a m a k ü l ö m b f é l e 

F o l y ó i r á s o k b a n t a l á l t a t ó d a r a b o k a t , m e l l y e k a n n a k T o p o g r a -

p h i a i S t a t i s t i k a i e s m é r t e t é s i h e z t a r t o z n a k , e g y b e g y ű j t e n i , ' s 

e g y v a g y b é t k ö t e t e k b e n k i a d n i e ' n é v a l a t t : T o p o g r a p h i s c h , 

p r a t i s t i s c h e s M a g a z i n d e s K ö n i g r e i c h s U n g e r n , S l a v o n i e n , u n d 

C r o a t i e n ( M a g y a r , T ó t h , é s H o r v á t h O r s z á g ' t o p o g r a p h i a i -

s t a t i s t i k a i E s m é r t e t é s i n c k T á r h á z a ) A ' k i f o l y ó í r á s a i n k a t o l -

v a s s a , t u d j a e z e k b e n m e l l y j e l e s e ' t á r g y b e l i t u d ó s í t á s o k k ö z ö l -

t e t t e k l e g y e n e k ; d e o l l y i g e n e l s z ó r a t t a t t a k , h o g y k ö n n y e n f ö l n e m 

t a l á l t a t h a t ó k . A l i n n y á j o k f ö l k e r e s t e t é s e n e m t e l l i k k i m i n n y á j o k -

t ó l j m i n d e n f o l y ó í r á s o k ' b í r á s a i g e n k ö l t s é g e s , ' s n e m i s i l l e t m i n -

d e n e k e t . A z é r t k e d v e s d o l g o t c s e l e k s z e m é n ú g y h i s z e m , n e m 

c s a k a ' K ü l f ö l d i T u d ó s o k n a k , h a n e m a ' H a z á m ' F o l d i e i n e k i s , 

h a a z o n o k a t 7 i m i t t a m o t t c z é l h o z k é p é s t m e g r ö v i d í t v é n , é s i g a -

z í t v á n , h e l y e s r e n d s z e r é n t e g y b e s z e d e m . E l i n t é z e t e m e t n y i l -

v á n e l é g e d é s s e l v é e n d i k m i n n y á j a n . A n n a k i d e j é n e l n c i n m u -

l a t o m k ö z r e b o c s á t t á s s o k a t . M o s t a n á b a n a r r a k é r e m T u d ó s 

H a z á m f i j a i t , h o g y e ' f e l t é t e l e m e t e g y e s V á r o s o k , h e l y s é g e k , 

m e z ő é s K i r á l y i V á r o s o k ' , V á r m e g y é k ' t o p o g r a p h i a i e s m é r t e -

t é s é v e l e l ő s e g í t e n i n e t e r h e l t e s s e n e k . T e g y e n k i k i a n n y i t , m e n -

n y i t t e h e t ; m i n d e n t k ö s z ö n e t t e l f o g o k v e n n i . A ' b é k ü l d e n d ö k 

u t a s í t t a s s a n a k B é c s b e , v a g y h o z z á m B e n n g a s s e n e v ű u t s z á b a 

1 6 2 . s z á m a l a t t , v a g y D o l i U r ' k ö n y v e s b o l t y á b a ( B i s c h o f í s u t -

s z á b a n ) ; s z a b a d o n , v a g y h i t e l e s a l k á l m a t o s s á g g a l , m i n é l e l ő b b 

l e h e t . A ' k i j u t a l m a t k í v á n , m u n k á j á n a k b e c s e s z e r é n t v c e n d i 

b i z o n n y a l , v a g y a z e g é s z G y ű j t e m é n y n e k e g y n y o m t a t v á n n y á - * 

v a l m e g f o g a j á n d é k o z t a t n i . M i l e g y e n n e k i k k i v á n a t o s s a b b , a r r ó l 

l i é r e m , a ' b e k ü l d ö k t u d ó s i t t s a n a k e l ő r e . M i v e l m u n k á m a ' N é -

p e k ' e s m é r e t é t i s t á r g y o z z a : m i n d e n H a z á n k b a n l a k ó n é p e k n e k 

e r k ö l c s e i , s z o k á s i , é s s z e r t a r t á s i e r á n t v a l ó t u d ó s í t á s o k a t i s 

ö r ö m e s t v e e n d e k . 

H o g y e z e n d e r é k , ' s f e l v e t t c z é l j á l i o z é r t ő T u d ó s H a z á n k -

fija , m i n é l t ö b b T o p o g r a p h i a i í r á s o k k a l s e g í t t é s s é k e l ö M a g y a r 

H a z á n k n a k b ő v e b b , ' s t ö k c l l e t c s b e s m e r t e t é s é r e , b e c s e s í r ó -

i n k t ó l m é l t á n k í v á n h a t n i , 

y. 
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í i . I g a z í t á s o k . 

R ö v i d f e l e l e t a ' M a g y a r T ö r v é n y ' n é m e l l y t á r g y a i r ó l v a l ó 

É s z r e v é t e l e i m n e k V i z s g á l a t j o k r a . ( T u d . G y ű j t , X , d a r a b ) . 

3 \ e m l é v é n s z á n d é k o m v é l e k e d é s e i m e t v a l a k i v e l e r ő s z a k -

k a l e l h i t e t n e m , d e n e m i s t a r t v á n s z ü k s é g e s n e k , h o g y a z o k h o z , 

m e l l y c k e í a ' T u d . G y ű j t . V , d a r a b j á b a n k ö z r e b o t s á t é k , v a l a -

m i t h o z z á j o k a d j a k , É s z r e v é t e l e i m n e k ü g y é t , m i n d e n t o v á b b i 

v é d n é l k ü l , a ' T u d ó s K ö z ö n s é g n e k b ö l t s í t é l e t é r e b í z o m . 

M i n d a z o n á l t a l a r r a a z e g y r e k é r e m S t . M . V i z s g á l ó U r a t , 

h o g y h a u t ó b b i É s z r e v é t e l e i m e t , m e l l y e k k e l a* T u d . G y ű j t e -

m é n y n e k s z o l g á l n i s z á n d é k o z o m , v i z s g á l ó r a v e e n d i ; v é l e k e d é -

s e i m e t e g é s z e n a d j a e l ő , o k a i m a t a z o n ö s z v e - k ö t t e t é s b e n , 

m c l l y b e n á l l a n a k , f o n t o l j a , ' s ú g y t z á f o l j a m e g . — E z e n t e -

k i n t e t b e n t ö b b s z ö r e l t é v e d e t t S t , M . U r . — A ' t ö b b e k k ö z ü l 

t s a k e g y e t e m l í t e k . É s z r e v é t e l e i m s z e r é n t ( T u d . G y ű j t . V . d a r , 

5 . 1 . ) h a a ' T ő r v é n y t e r h e a l ó l f e l m e n t ő v a l a m e l l y 

K e g y e l e m - l e v é l a d á s r a F e j e d e l m ü n k n e k T ö r -

v é n y e i n k n y i l v á n h a t a l m a t a d n a k , a z o l l y a t é n 

P r i v i l é g i o m f o g a n a t o s , — H a e z e n j e g y z e t e m e t e l ö l 

a d t a , ' s j ó l m e g f o n t o l t a v o l n a S t . M . Ú r , n e m á l l í t h a t t a v o l -

n a a z t ; h o g y a z é n v é l e k e d é s e i n s z e r é n t F e j e d e l m ü n k a ' p á r t -

ü t é s á l t a l e l v e s z t e t t j ó s z á g o t b i r t o k o s á n a l i v i s z s z a n e m a j á n -

d é k o z h a t j a , —• h a r m i n t z a d v a g y v á i n a l ó l ( t u l a j d o n j a v a i b a n ) 

s e n k i t f e l n e m m e n t h e t , —» n e m t e l e n H e l y s é g e k e t S z . K , V á -

r o s o k k á n e m t e h e t , —• ' s h o g y t a n í t á s o m s z e r é n t a ' T e s t i U n i -

v e r s i t á s n a k F ő - v c s z t ő h a t a l m a , a ' J á s z o k n a k é s K u n o k n a k , a ' 

H a j d ú V á r o s o k n a k , a ' L á n d z s á s H e l y s é g e k n e k s z a b a d s á g a i k 

s i k e r e t l e n e k , ' s a ' t . •— H a e l l e n k e z ő i n k n e k v é l e m é n y e i k e t 

m e g t s o n k í t v a t z á f o l g a t j u k , e g y e b e t n e m t e s z ü n k , h a n e m s z ó t 

s z a p o r í t u n k , a ' m i , ú g y v é l e m , a ' T u d . G y ű j t e m é n y n e k n e m 

t z é l j a . — E g y é b b a r á n t , m i v e l S t . M , Ü r n a g y o n t a r t a t t ó l , 

n e t a l á n a ' k é r d é s b e n f o r g ó É s z r e v é t e l e i m á l t a l h i b á s v é l e k e -

d é s e k r e h o z z a m h a l l g a t ó i m a t , e m b e r s é g e m r e f o g a d o m n c l ü e ; 

h o g y a z o n t á r g y a k r ó l e l ö l f o r d ú l v á n a ' s z ó , e g é s z É r t e k e z é s é -

n e k v e l e j é t h í v e n e l e j ö k b e f o g o m t e r j e s z t e n i , ú g y i s e ' l é v é n , 

a z e l l e n k e z ő v é l e m é n y e k e r á n t , b é v e t t s z o k á s o m . D e e g y -

s z e r ' s m i n d n e v e g y e r o s z n é v e n a z É r t e k e z ő S t . M . U r , h a 

ő k e t h i b á i r a i s f i g y e l m e t c s e k k é t e e n d e m , ú g y m i n t : i - s z ö r . 

H o g y i m i t t a m o t t ö n n ö r i m a g á n a k e l l e n t m o n d , p , o . e z e n t ö r -



—( 141 ) — 

v é n y e k e t , h o g y k i k i a ' r e n d e s í t é l ő B í r ó s á g h a t a l -

m a a l a t t m a r a d j o n , é s k i k i h i t é t s z e m é l y e s e n 

t e g y e l e a ' T ö r v é n y . s z é k e l ő t t , a ' 8 5 . l a p . i 3 — 1 5 . s o -

r a i b a n a ' s a r k a l a t o s o k k ö z é s z á m l á l j a , m e l l y e k e l l e n k i a d a t o t t 

I í e g y e l e m - l e v e l e k a ' 8 1 l a p o n t a l á l t a t ó t a n í t á s a s z e r é n t , m i n -

d e n k i v é t e l n é l k ü l , s i k e r e t l e n e k , — é s m é g i s m á s u t t a z t á l -

l í t j a , l i o g y a ' P e s t i U n i v e r s i t á s n a k , é s a ' S z . H . " V á r o s o k n a k 

K e g y e l e m - l e v e l e i k , m e l l y e k á l t a l a ' D e á k s á g , é s a ' V á r o s l a -

t o s a i a ' V á r m e g y é n e k r e n d e s í t é l ő - B í r ó s á g a a l ó l f e l m e n t e t -

n e k , f o g a n a t o s o k ( 8 2 . 1. ' s h o g y a z E s z t e r g o m i É r s e k n e k 

a z o n k ü l ö n ö s i g a z a , m e l l y s z e r é n t h i t é t s z e m é l y e s e n l e t e n n i 

a ' T ö r v é n y - s z é k e l ő t t n e m t a r t o z i k , t e l l y e s e r e j ű , é s p e d i ^ 

e g y e d ü l a ' F e j e d e l e m K e g y e l m é n e k e r e j e á l t a l ( 8 9 . 1. 2 8 . s o r . ) 

— 2 - s z o r H o g y S t . M , Ú r n a k a ' s a r k a l a t o s t ö r v é n y e k r ő l v a l ó 

e s m e r e t e a ' P u b l i c i s t á k c r t e l m ö k k e l * ) s ő t t a z 1 7 4 1 - d i k i 8 - d i k 

t ö r v é n v t z i k k e l l y e l i s m e g n e m e g y e z ő . E z e n t ö r v é n y é r t e l m e 

s z e r é n t , o l v a s s a t s a k a z t j ó l m e g a z É r t e k e z ő Ú r , a ' s a r k a -

d a t o s i g a z a k é s s z a b a d s á g o k ( k ö v e t k e z é s k é p p e n , a* 

h o l e z e k f o g l a l t a t n a k , a* s a r k a l a t o s t ö r v é n y e k ) o l l y 

t e r m é s z e t ű e k ; h o g y a z o k a t a z O r s z á g K ö z G y ü l e k e z e t e s e m 

v á l t o z t a t h a t j a m e g , s ő t t t a n á t s k o z á s b a s e m v e h e t i . — A z É r -

t e k e z ő S t - M . Ú r p e d i g o l l y a n t ö r v é n y e k e t ' s i g a z a k a t i s a ' 

s a r k a l a t o s o k k ö z é k e v e r , m e l l y e k b e n m i n d a z 1 7 4 1 - d i l t i T ö r -

v é n y n e k e l ő t t e , m i n d u t á n n a a z O r s z á g ' G y ü l e k e z e t e i n n e m 

k e v é s v á l t o z á s o k t é t e t t e k , p . o . a ' t ö r v é n y k e z é s m ó d j á t , é s 

s z o k á s á t . — 3 - s z o r . H o g y a ' m i t a ' K i r á l y i E n g e d e l e m , 

C o n s e n s u s * * ) ( 9 1 — 9 2 . 1 . ) é s N e m t e l e n n e k t e t t ö r ö k v a l l á s 

t e r m é s z e t é r ő l , t ö b b n y i r e m i n d e n b e b i z o n y í t á s n é l k ü l , f e l -

j e g y z e t t S t . M . Ú r , n e m m i n d S z e n t i r á s , — h o g y n e m a ' K i -

r á l y i E n g e d e l e m , h a n e m a ' H , T i I . R . 5 9 . t z . s z e r é n t a m a 

t z é g é r e s k ö z b e v e t é s N u l l u m j u s e t c . e s z k ö z l i a z t , h o g y a ü 

e l a d a t o t t j ó s z á g a ' v e v ő n e k m a g v a s z a k a d t á v a l a z ö r ö k v a 1 -

l ó r a v i s z s z a n e m s z á l l , —• h o g y h a e z e n k ö z b e v e t é s a z ö r ö k -

v a l l á s b ó l k i m a r a d t t , e l l e n t n e m á l l v á n a ' K . E n g e d e l e m , a " 

* ) L á s d M a r t i n i d e J u r e C i y i t . C a p . X I . 

É n i n k á b b F e j e d e l m i h e l y b e n h a g y á s n a k n e v e l -

t e m , m i v e l a z a ' C o n s e n s u s , m e l l y r ö l i t t s z ó * v a g y o n , a a 

Ö r ö k v a l l á s t n e m e l ő z i m e g , h a n e m k ö v e t i . 



- ( 1 4 2 ) 
j ó s z á g b a n a" v e v ő n e k m a g v a s z a k a d t a u t á n n Ö r ö k ö s ö d i k az 

ö r ö k v a l l ó , —• h o g y a ' v e v ő a d d i g , m í g a z ö r ö k v a l l ó n e m z e -

t s é g é n e k m a g v a n e m s z a k a d , v a g y p á r t o t n e m ü t , a ' j ó s z á g o t 

n e m a ' K . E n g e d e l e m , b a n e m e g y e d ü l a z ö r ö k v a l l á s e r e j e 

m e l l e t t b i r j a ú g y a n n y i r a : b o g y a d d i g a z o l l y a t é n j ó s z á g r ó l a* 

v e v ő v e l f o r g ó a k á r m e l l y p ö r b e n a ' K . E n g e d e l e m t e k i n t e t b e 

s e m v é t e t i k , — h o g y a ' N e m t e l e n r é s z é r e t é t e t e t t ö r ö k v a l l á s 

a ' n e v é n é l e g y é b b t u l a j d o n s á g a i v a l a z ö r ö k v a l l á s n a k n e m b í r , 

—• h o g y m á r a b b ó l i s , m i v e l a ' n e m t e l e n v e v ő n e k , m i n e k -

e l ő t t e n e k i a z ö r ö k v a l l á s h o z K . E n g e d e l e m a d a t t a s s á k , n e « 

m e s i t o T z i i n e r c s l e v e l e t n y e r n i e k e l l , e l é g g é m e g v i l á g o s o d i k } 

b o g y a ' F , K a n t z e l l á r i a v é l e k e d é s e s z e r é n t a ' K , E n g e d e l e m 

m a g a n e m n e m e s i t , — ' h o g y S t . M . U r n á k e z e n á l l í t á s a : h o g y 

h a N e m t e l e n a z ö r ö k v a l l á s r a . E n g e d e l m e t f e l -

k é r , a ' N e m o s s é g v á l t s á g á t l e t e s z i , m é g i s e g y e -

b e t a ' K . E n g c d e l e m n é l n e m n y e r , a ' F . K a n t z e l l a r i a 

s z o k á s á v a l m e g n e m e g y e z , ' s a ' t . — 4 - s z ; e r . H o g y a ' H , T * 

I I , R , 3 . t z , e z e n s z a v a i t : p o s t e a q u a m ( H u n g a r i ) — H e -

g e m s p o n t e s i b i i p s i s e l e g e r u n t — c o n d e n d a e 

l e g i s — f a c u l t a s i n j u r i s d i c t i o n e m S . R e g n i h u -

i u s C o r o n a e —• e t s u b s e q u e n t e r P r i n c i p e m a c 

R e g e m n o s t r u m l e g i t i m e c o n s t i t u t u m s i m u l 

c u m I m p e r i o e t R e g i m i n e t r a n s l a t a e s t , h a t s a k 

m a g á t a z i 7 g i - d i k i i a - d i k t ö r v é n y - t z i k k e l y t m e g t e k i n t j ü k i s , 

n e h e z e n l e h e t o d a h ú z n i , h o v á S t . M , U r ( 1 0 0 . 1.) a k a r j a , 

m i n t h a a ' F ő i g a z a k ( J u r a m a j e s t a t i c a ) m i n d — a z O r s z á g 

R e n d e i n e k k i z á r a t t a t á s o k k a l , e g y e d ü l a ' F e j e d e l e m n e k t u l a j -

. d o n i v o l n á n a k , ' s a ' t . 

S z l e m e n i c s P á l . 

t 
12. U j K ö n y v e k . 

2 2 ) . Z s o l d o s J á n o s E g e s s é g r e g u l á j i G y ő r b e n 1 8 1 7 . 8* 
2 3 ) . R e c h t s c h r e i b u n g ( U n g a r i s c h e ) z u m G e b r a u c h d e r N a -

t i o n a l s c h u l e n O f e n 1 8 1 7 . 0 . 
2 4 ) . B o r s o d V á r m e g y e R e n d e l é s e i a ' h e l y s é g e k ' B í r á k ' s z á -

m a d á s o k c s i n a l á s a m ó d j a e r á n t . M i s k o l c z 1 6 1 6 . 
2.5. H e v e s V á r m e g y é n e k R e n d s z a b á s i a ' S z e g é n y e k , ' s K o l -

d ú s o k ' t á p l á l á s s o k e r á n t E g e r 1 3 1 6 . f o l . 
2 6 ) . P á r j a 3 . K i r á l y i p a r a n c s o l a t o k n a k a z i 8 l 3 . 1 8 1 4 . é s 

i 8 « 5 . B o r s o d V á r m e g y é n e k s a ó l l a n d ó a ' S e g e d e l e m b e s z e d é s é -
r ő l 1 8 1 6 . f o l . 
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M a g y a r Q r t h o g r a p h i a . B u d á n 1 8 1 7 . 

2 8 ) . P o l i t z e y R e g e l n f ü r d i e K . F r e y s t a d t K a s s a u . K a s s á n . 
1 8 1 6 . f o l . 

29)« K i s A l e x a n d e r . A d - L i t e r a l o s O r b i s . 4 - 0 
3 0 ) . R e g g e l i ' s é s t v é l i K ö n y ö r g é s e k E a v a t e r n t á n n : 8 « 7 » 

M i s k o l c z , 8 . 
3 1 ) . K i r á l y i J á n o s . A* S z ú t s , S z a b ó , C s i z m a d i a , ' s a ' t ö b -

b i t á r s a s á g o k ' l á d á j a k é s é r e s c e l ő t t , k ö z b e n , é s u t á n n a m o n -
d a n d ó B e s z é d e k , é s k í v á n s á g o k , K a s s á n i g i S . 8 , 

3 2 ) . H o r v á t h J o s . E l e k . T i t u s A m á l i a L i g e t é b e n . S z o m b a t h e l y 
1 8 1 7 - 8 . 

3 3 ) . H a n d b u c h e i n e s f r o m m e n C h r i s t e n P e s t 1 8 1 7 , 12, 
3 4 ) . H e n i n g e r K a r l , G e s ä n g e a u f a l l e F e s t t a g e . L e u t s c h a u 

1817. 8. 
3 5 ) F e j e s . A u f r u f a n d a s w e i b l i c h e P u b l i c u m . 1817» 8 . 

L e u t s c h a u . 
3 6 ) . C i r c u l a r i a E x c . C o n s i l i i , e t E x . C a m , H , A . S e m e s t r i 

i . A n n o 1 8 1 7 . f o l . B u d a e . 
3 7 ) . A l l g . A r t i k e l n f ü r I n n u n g e n , o d e r Z ü n f t e d e s K ö n i g r » 

H u n g a r n . L e u t s c h a u 1 8 1 7 . 8 . 
3 8 ) . Ü b e r d i e v o m w o h l t h ä t i g e n F r a u e n - V e r e i n i n P e s t h . 

g e g r ü n d e t e E r v r e r b s - A n s t a h , o d e r d a s V e r s o r g u n g s - I n s t i t u t f ü r 
A r b e i t s f ä h i g e A r m e . P e s t . 1818 . T r a t t n e r i n 4 . 

3 9 ) . K a t o n a , S t e p h . H i s t ó r i a C r i t i c a R e g u m H u n g á r i á é s t i r p i s 
A u s t r . T o r a u s 2 3 - u s , i n o r d i n e 4 2 - u s T o m u s . 8 , m . B u d a e 1 8 1 7 
p a g . 4 2 4 . 

4 0 ) . R e n e , D r . F r a n z , f u r j e r U n f e r r i d j í f i m & e n © d ) u $ p < x f e n . 
8 . £ > f e n 1 8 1 8 . U n i t > e r f . S r u f e r e t ; . 3 0 . <3. 

40. igdjimfdjreibfimfí S)at>. (Jäfar, fceffefierti» aitS 23. Slaí* 
tcc öeutföet Sfprf^tiffen, fef>r elegant. q u e r - F o l i o iDfeti 1818. auf 
äÖelinpcipiet ^ofipapier. 

4 2 ) . K o v a c h i c h M a r t . G e o r g , s p e c i m e n c o g n i t i o n i s D e c r e t i 
C o m i t i a l i s L u d o v i c i I . M a g n i R e g i s H u n g á r i á é . E x O r i g i n a l i a u -
t h e n t i c o T e l e k i a n o e x c m p l a r i d e s u m t u r a 8 . m , C l a u d i o p o l i . 3 4 p . 

i3. Trattner János Taraásnál készült 
U i K Ö n v v e k . ' j 

8). T>et SSielroiffer. gitt £ufífpiel in 5. 2lffen con Stucpiff Äo« 
ßefcue. 1818. 8. 72. <g. 

9 ) . I s t e n i m á d á s a a ' K e r e s z t é n y K a t l i o l i k u s o k ' s z á m á r a S z e r -
z e t t e B i l k e i P a p F e r e n c z . M á s o d i k k i a d á s . 1 8 1 8 . 8 . 1 9 2 , 1- 9 « 
k é p p e l . 

S z e n t ú t , v a g y g y a k o r l á s a a z o n f á j d a l m a s ú t n a k , m e l l y e t 
h a l á l r a Í t é l t e t e t t , k e r e s z t t e l t e r h e l t e t e t t J é s u s K r i s t u s P i -

l á t u s h á z á t ó l K á l v á r i a ' h e g y e r e j á r t . 8 - 1 8 1 8 . 4 ° -
R a t i o B e i S c h o l a s t i c a e e t S t u d i o r u m I n s t i t u t i s l i t c r a r i í s , 

m a x i m é a l t i o r i b u s , T e m p o r i b u s R e f o r m a t i o n i s p r o p r i a e t c . m . 
8. »Sí 8. 7 8 . 1. 

H á r m a s K i s T ü k ö r 1 m e t t s z e t t é s i l l u m i n á l t M a p p á k k a l 8 - 0 
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I. É r t e k e z é s e k . 

í. V a r n a i Ü t k ö z e t 
A* Magyar Tör téne tekbü l 1443—1444-ik Esz t . 

A' N e m z e t e k n e k T ö r t é n e t e i k b e n g y a k o r t a 
nagyobb je lenések fordulnak e l ö , mellyek a' fi-
gyelemmel gondolkodó E m b e r n e k képzelődő t e -
he t ségé t egyebek fölött magokra v o n n y á k , és 
számtalan a p r ó , ' s szövevényes okoknak k i f e j t ő d -
zéseikké vá lnak . 

iVlagyar Hazánk nagyobb Tör t éne te i k ö z z é 
számítom én azon idő p o n t o t , melly a' Varna i sze-
rentsé t len ü tköze tnek szomorú emlékezetével Os-
seinknek amaz üdökor i viszontagságait e l m é n k b e n 
fe lu j i t tya 's r okon érzéssel cl tölti Sz íve inke t , a ' 
keserű emlékezetnek fel él lesztésével Hazafi e l -
mélkedésekre kész t e t bennünke t . 

Egész Társaságok (S ta tus ) is valamint egyeb 
állati testek , magokban éllesztik a' l appangó 
mirigyes veszélynek m a g v á t : — Az örökös T e -
hetséggel munkálódó Te rmésze t hol ha t a lmasab -
b a n 3 hol el gyengülve küszködik az el r e j t e t t 
roszszal j míglen vagy az orvosló képpen m u n -
ká lódó t ehe t t sége ive l az emész tő gonoszt meg-
é r l e l i / s jó tévoleg meggyógyi t tya j — v a g y az e l 
ha ta lmazo t t mir igynek megsokasodása u t á n n , 
re t tene tes rezzenések közöt t a' nyavalyás t e s te t 
halálra i n k á b b , mint gyógyulásra készí teni l á t -
szat ik . 

A' mit az E m b e r i gyenge Esz gyakor ta f e l 
nem é r , csudál lya azt e g y ü g y ü e n j vagy k á r h o z -

* \ 
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t a t t ya -vakmerően; 's fel fuva lkodó lag zúgolódik 
a ' legfelsőbb Gondviselés el r e j t e t t t i tkának 
se t é t s ége ellen , melly gyenge í téletét fe lül 
múllya : Mert töbnyire t sak a ' köve tkezés és az 
is késő re muta t tya meg az utóbbiakrrak , hogy 
—• mind a' ket tő a ' jó tévő Te rmésze tnek e l r e j t -
ve orvosló út tya vala ; és hogy o t t , hol Osseink 
v e r ő k k e l i taták a1 F ö l d e t , ott M i , későbbi Ono-
k á k , t e rmékeny kalászokat a r a tha tunk . — 

Zs igmondnak a' Magyar T b r o n u s o n fél szá-
zadig t a r t o t t viszszás ura lkodása 5 — ennek el 
köl tözésével pedig az egymás t nyomban fel vál tó 
U r a l k o d ó k n a k szapora vál tozásaik közöt t m e g h a -
sonlot t Nagyoknak ha ta lmaskodó v e t é l k e d é s e i k , 
nemző oka i valának ama veszélyes függe t lenség-
n e k , melly E r s é b e t h ha lá lával a ' bölcsőben meg-
ko ronázo t t K i r á l y , és a' Nemze t által meghivat -
t a t o t t J a g y e l l ó i W l a d i s z l ó közöt t l áb ra kapot t . -— 
A' függe t l enségnek ( Anarchia ) l áng ja dühöskö-
d ö t t a' Haza belse jében 5 — A' Polgár i meg h a -
sonlás : — A' gyengébbnek el n y o m a t t a t á s á n 
épült fe lemelkedés5 — A' Hiva lkodás j — a Ha-
zafi á ldozat t é te leknek ön haszon kereséssé le t t 
változássolt j vagy is a ' s anyarúbb Erkölcsök ú t -
tyárú l lö t t e l t é r é s , el fo j ták a' N e m z e t n e k na -
gyobb részében a' Haza s ze re t e t é t : — így ama 
tisztes k ö t e l e k , mellyek ha jdan e' d i t sö Nemzet -
nek Fia i t könnyökhöz kaptsolni lá tszat tak , e l 
e n y é s z t e k ; — A' köz Lé lek el t ü n t 5 — És a* 
ha jdan i Nemzet i E r k ö l c s n e k csupán á rnyék bor i -
téka , koporsó i szem födél gyanánt l ézenge t t kö-
zö t tök 3 — A' csalárd for té lyoskodás A' H i t e -
szegetség kezdet t lábra kapn i 5 és a' rokon vé r -
á ru lás , Haza - árulássá vál tozot t által . — R é m í t -
t ő z iva ta rnak kellett a Magyar égnek l á tha tá -
rán éjszaki borzasz tó sötétséggel , v i l l á m , és 
m e n y d ö r g é s özönei k ö z ö t t öszve vonulni $ mel ly 

t 



a* mirigyes gőzzel megtö l t levegőt r e t t en tő ziva-
ta ra által el szélleszsze j és a ' nap f énynek fel 
derülésével az el hanya t lo t t ada t ú j é le t re fe l t á -
maszsza ! — 

Illy félelmes üflő p o n t o n á l lo t t Magyar Or-
s z á g , midőn a ' Nemze tnek ha ta lmasabb része 
által a csöcsömös Kirá lynak székébe m e g h i v a t t a -
to t t Ifiú W l a d i s z l ó , Ura lkodói székének dicsősé-
gét a' po lgá r i megoszlások közöt t küszködő 
Nemzetnek háború ra való vágyódásaiban hely-
hez te tn i látszatéit 03 e' vol t czéllya l í o n n y a i kö-
zö t t ba jnok i t e t t ekke l tündöklő Hunyad inak i s j 
úgy szintén a' Pápa i köve t Cäsarini Jul ian Apos-
tol i buzgóságának j é l leszték azt a ' N a p n y u g o t i 
Fe jede lmeknek esdekléseik 5 kik az O s m á n o k n a k 
erőszakos te r jeszkedése iken el r é m ü l v e , e ' v i t éz 
Nemzetben helyhezte t ték egyedül való b i zoda lmo-
k a t . Háború t k iá l tanak eként mindnyá jan a' Ke-
resz tnek el lensége e l l e n ; szükségesnek t a r t v á n 
e g y s z e r s m i n d : hogy & Hazának szélei az a l a t t 
is a ' Romai Ki rá lynak , Fr idr iknek be csapásaitól^ 
valamint a ' felső részek Giskra fegyvere inek 
di ihösködésétül bá to r ságba té tessenek : sö t t Gis -
k rá t ön személ lyében is meghivák az Országnak 
Gyűlésére : Rozgonyi Simeon Egri Püspök a' r o -
konság jussán magára válalá a ' közben járás t3 
kér te ő t e t j de Giskra meg nem jelent. „ I g e n 
megcsala tkoznának ő b e n n e : " ezt üzené viszsza 
a5 G y ü l e k e z e t n e k , „ ha azt h innék r ó l a , b o g y 
fe leségének a ' Rozgonyiakka l való vérsége ő t e t 
tö rvényes Királ lyá e rán t t a r t ozó hűségében meg-
t á n t o r i t h a t n á . " 

Ezen Gyülekeze t ha ta lmazá meg jelesen a ' 
Pápa köve té t Cäsarini Ju l iánt j A' Nádor I spánt 
Hedervár i L ö r i n t z e t , és Lassoczki Miklóst Krak -
kói Dékán t is a r r a : hogy Fr idr ikke l tűrhető fe l -
té te lek alat t békessége t kö thes senek . — Megje -
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l e n t e k ök a' Római Királynál ; de ki fogást t e t t ez 
jn indenek előt t az eggyezésnek fo rmá ja elíen ; és 

/ m e g vál toztatva adá azt elŐ az egygvezésre ösz-
ve ült t agoknak elejekbe : ebben László volt ne-
v e z v e , a mint i l lett i s , Blagyar Kirá lynak. He-
v e s e n fel szól lamlának ez ellen mind a' Nádor 
I s p á n , mind a' Krakkói D e k á n , okául adván ; 
h o g y Magyar Ország Rende i a' szabad választás 
jussán Wlad i sz lón kivül mást U r o k n a k , Királ-
l y o k n a k nem e s m é r n e k ; Fr idr ik küldöt te i azt fe-
l e l t ék : ,, Hogy kölcsönös taná t skozása iknak , 
„mos ta r i korán t sem a1 v e t é l k e d é s , hanem a ' bé-
9 ) kesscg e rán t va ló egygyezés volna egyedül va-
, , ló t á rgyok ; azért , ha békességet a k a r t o k , 
„ i igy m o n d á n a k , ám legyen m e g : ha p e d i g há-
9 ,ború t kivántok ; mi készek vagyunk el fogadni 
, ,az t i s : T ié tek légyen a' vá lasz tás ; — Mi ugyan 
9,hátunk megöt t bá torságban v a g y u n k : és ti ve-
? , le tök szem k ö z t ; t á m a d g y a t o k ' m e g ; mi készek 
„ lész i ink e l fogadás tokra ; — azomban T i közöt-
, , tünU és az Osmánok közö t t közepe t t v a g y t o k : 
„ V i g y á z z a t o k , ne hogy k e t t ő s veszedelembe es-
é s e t e k — Mi senkitül sem f é l ü n k " . Viszszonozá 
a ' büszke Hede rvá r i ; „Maradgya tok maga toknak 
, . gya l á / a to s békességtekkel 1 1 — A' Kardinál mind 
k é t részrül mérséklést j ava l la ; h a t h a t ó s elö t e r -
j e sz tésekke l álla e lő ; de hasztalan. — A' Taná t s -
k o zó Urak el oszlának, 

A1 követeknek viszsza té r tökkel elő ado t t 
t u d ó s í t á s szerént a' heveskedés nem te t szék az 
Ország ' Gyűlésének : 's Wlad i sz ló az Ország 
K a g y g y a i r a bizá ezen t á rgynak jóra hoza t ta tá -
sát 3 a ' Kardinál maga is Leobenben veszteg foly-
ta tá az a l k u t ; 's így készül t ké t esz tendeig t a r -
t ó fegyver n y u g v á s ; melly szerént a' Magyarok , 
' s Osztriaiak azon üdőig minden kölcsönös ellen-
ségeskedésrü l le t e v é n e k ; a ' ké t JNemzet bát ran 
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{izé a ' k e r e s k e d é s t e g y m á s s a l ; és aká rmel ly t ö r -
t é n h e t ő k ö l c s ö n ö s sérelmeit az egygyességnek 
czikl ie le i s z e r é n t b i ró i i tó le t a lá t a r tozának . ( a ) 

Az E g r i P ü s p ö k n e k h a t h a t ó s tö rekedése i u -
t á n végre E g y e d n a p j á n , I g l ó n , Giskra J á n o s is 
r e á b i r a t t a t o t t a' f e g y v e r - n y u g v á s r a ; mel ly az 
u t á n n a k ö v e t k e z ő esz tende i S z e n t Mihály n a p i g 
t a r t o t t ; és a1 mel ly i n k á b b n é k i e , m i n t a H a z á -
n a k vala kedvező . 

E z e n közben W l a d i s z l ó M. Magdolna n a p j á n 
az öszve s e r eg l e t t Magyar b a n d é r i u m o k k a l o d a 
h a g y á B u d á t ; és n é h á n y L e n g y e l Országi c s a -
p a t o k k a l Cäsar in i K a r d i n a l k e r e s z t e s s e i v e l , H u -
n j ' a d i v a l , B r a n k o v i c h G y ö r g y Szervia i D e s p o t t a l , 
és D r a k u l O l á h Országi V a j d á v a l Kubinná l egy-
gyesü lve á l ta l kö l tözének a ' D u n á n . — A' M a g y a -
r o k n a k győzede lmes f e g y v e r ö k m e g s z c g y e n i t é 
A m u r á t l i o t , ' s a n n a k V e z é r e i t : öt h o l n a p o k n a k 
le f o l y t o k a l a t t négy r e n d b é l i c sa tákban és k é t 
je les ü t k ö z e t e k b e n g y ö z e d e l m e s k e d é n e k az e g y -
gycsü l t s e r e g e k ) az O s m á n o k ha rmin tz e z e r e n 
fe lü l számi ták vesz t e sége ike t ; A ' Magyarok N á n -
d o r F e j é r - V á r o n által d i a d a l o m m a l te rcnek visz-
sza h o n n y o k b a } k iknek Z á s z l ó i k a t a' F ő V á r o s b a 
l e t t f ényes m e g é r k e z é s ü k k e l t izen -három B a s á k , 
és n é g y eze r fog lyok d i s z e s i t é k ; Boldog Aszszony 
T e m p l o m á b a n adván h á l á k a t a ' g y ö z e d e l m e k l í -
r á n a k ; W l a d i s z l ó r e n d e l é s e sze rén t a' m e g n y e r t 
c sa ták a1 győzede lmes V e z é r e k n e k cz imere ikke l 
d iszeskedő Zász ló ik ra f e s t e t v e f ü g g e s z t e t é n e k fe l 
a ' F ő T e m p l o m b a n : — r.em soká ra meg je l ené -
s e k B u d á n a' P á p á n a k , F ü l ö p Burgund iá i H e r -
c z e g n e k , G e n u á n a k cs V e l e n t z é n e k , úgy a' Gö-
r ö g ü k C s á s z á r j á n a k , Pa l äeo logus J á n o s n a k , k ö v e -
te ik i s , a5 nye r t g y ö z e d e l m e k h e z sze rencsé t k i -

(a) Aeneas Syhrius, Vray , Fessler, 
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v á n v á n , d i t sö i tvén W l a d i s z l ó vi téz fegyvere i -
n e k t e t t e i t j ké rvén a ' háborúnak további foly-
t a t á sá t , és f ogana tos segede lmeike t a jánlván. 
Igé ré az eggy ik , hogy n e v e z e t e s h a j ó - sereget 
f o g küldeni a' Hel lespontusba 5 A' Görögök pe-
d i g , hogy a' Keresz ténység e l lenségét szárazon 
h á t o k megett t ámadgyák m e g j míglen a' Magya-
r o k őket napnyugo t fe lől hát ra nyomnák . Hogy 
ez volna a' l egkedvezőbb iidő p o n t , mellyben azo-
k a t egész Európábó l ki t i l tha tnák j a' midőn A-
m u r á t h maga is szinte most vinné seregeinek na-
g y o b b részét Asiába az el h a t a l m a s o d o t t pá r tos 
Ka raman Oglinak megfenyi tésére . 

W l a d i s z l ó a Magyaroknak legközelébb t a r -
t a n d ó Ország Gyülésökre ha lasz tá a' háborúnak 
tovább i fo ly ta tása e r án t teendő e l töké l lésé t , 's 
o d a u tas i t á a' k ö v e t e k e t , hogy azt várnák c l , és 
a n n a k végzései ről t udós í t anák annak u tánna l í -
r a i k a t . Szen t György n a p j á t meg előző csütör-
t ö k ö n gyii lekezének öszve a' Magyarok Budán az 
Ország Gyűlésére . Bátorságos m e n e d é k levél le l , 
és a ' közönséges h i te lnek a jánlása mellett meg-
je lenének ott Gislíra J ános , és Szent Miklósi 
Pongrá t z is egyebekkel e g y g y ü t t , kik a' törvé-
n y e s Korona Örökösnek részén v a l á n a k j a ' békes-
ség e rán t való egygyezések azomban töstént fél-
b e szakadának az öszve Gyü lekeze t t ek k ö z ö t t , 
Giskrának azon egyenes k i n y i l a t k o z t a t á s á r a , - — 
meJJy szerént elő a d á , b o g y ö , és társai semmi 
n é m ü végzést el nem, f o g a d n á n a k , melly a5 csö-
csömős Királynak jussaival e l lenkeznék 5 egyedül 
a' ké t esztendeig t a r t ó Fegyver -nyugovás ra ál lot t 
reá. — A' had i foglyok mind k é t részről szaba-
don bocsá j ta t tak , kik i s , a' menny iben ké t esz-
t e n d ő k n e k el töl tök alat t a" békesség meg nem 
készü lne , t a r toznának be t sü le tek elvesztése alatt 
meggyőzőikhez viszsza té rn i . — E z e n közben 
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Szen t Miklósi P o n g r á c z o t , az általa elkövetett 
rab lásoknak színe a l a t t , a' közönségesen adott 
h i tnek ellenére , a1 Gyülekezetben megragadák , 
és tömlöczre hurczolák 5 Giskra János t hasonló-
an dühös lármával kiálták halálra 3 ki t W l a d i s z -
ló nagy n e h e z e n , 's á l - ruhában öltöztetve men té 
meg a' haláltól. 

Ezek után kezdődöt t az Osmanok ellen indí-
tandó háború eránt a' köz tanátskozás . A' jelen 
volt Lengyel Országi Nagyok ellenkezőleg nyi la t -
kozta ták ki magokat5 elő adván , hogy Királlyok-
nak tartós távúi lé te az Országnak csendességét * 
megzavar ta 5 hogy polgári v iszszálkodások, és 
erőszakoskodások kaptanak lábra 5 és a1 Ta tá rok-
nak gyakrabbi be csapásaik mind untalan ú jabb 
veszedelemmel f enyege tnék ő k e t ; ezeknek meg-
gátlásokra a ' Királynak honnyába kel letet t volna 
víszsza t é r n i , és sa já t Országa eránt t a r tozó kö-
telességeit bé tö l t en i ; de el enyésztek mind ezen 
Hazafi tűzzel elő tex^jesztctt okok Cäesarini Kar-
dinálnak igérő beszédgye , és a Szerviai Despo-
tának csábitó adakozásai mel let t 5 a ' Lengye lek -
nek sorsok a1 Helytar tókra bizattatván j a' hábo-
rú e lha tá roz ta to t t j a ' Görög Császárnak is ér té-
sére a d á k , hogy mihelyest a1 Magyar seregek 
Trácz ia , és Macedón vidékeire megérkeznek , se-
regei t ő is azon esetre készen tartsa. A1 P á p a , 
a1 Burgundiái H e r c z e g , Velencze , és Genua ha -
sonlóan megszól l i ta t tak , hogy az igé r t ha jó - se-
reget üdő haladék nélkül ki á l l i t t sák, és annak 
üde jében a' Helesponluson megjelennyenek. 

Éppen ezen üdőkozben lett Kasztriot Gj^örgy, 
másként Iskander Begh a' Magyaroknak hasznos 
bará t tyokká , az Osmánoknak pedig félelmes el-
lenségükké. Az At tya , Kasztriót János , Albániai 
F e j e d e l e m , és Kroya Várának U r a , kéntelen volt 
Sul tan Mahomeclnek meghódolni és a1 hatalmas 
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Győzőnek maga n é g y fiait is kezességül által ad-
ni. A' három ü d ő s s e b b e k , aká r mi o k o n , üdő 
előtt e lenyész tek a1 rab-szolgai csopor tok k ö z ö t t j 
G y ö r g y , a l eg f i a t a l abb , akkoron k i lencz esz ten-
dős g y e r m e k , Mohamed v a l l á s á b a n , és a' Törö-
ltök had i mes terségében nevekedvén f e l , ba jno -
k i t ehe t t s ége i t korán fe j té k i ; — t e k é n t e t é n e k 
ke l l emetessége , s vi tézi bá tor t e t te i által tsak 
h a m a r b a t á r né lkül való kedves sége t , 's bizodal-
m a t is nye r t Arnurá thná l ; az u tóbb i t bőven meg-
bizonyí tot ta a' Su l t ánnak A s i á b a n , 's E u r ó p á b a n 
visel t minden h a r c z a i b a n , szinte az u t ó b b i a k i g , 
me l lyeke t a' Magyarok ellen f o l y t a t o t t ) és ezen 
t ábo rozás n y ú j t o t t nékie kedvező alkalmatossá-
go t régi f e l t é t e le inek v é g r e h a j t á s o k r a j melly sze-
r é n t mind m a g á t , m ind honnyá t megszabadí tha t -
ta . A" midőn tudni i l l ik a' vi téz Karam B é g h , 
A m u r á t h T e s t v é r é n e k F é r j e , a ' Morava mel le t t 
t ö r t én t vé res ü t k ö z e t b e n , mocsárok közé szorul-
v a , H u n y a d i seregébül egy köz Vi téz által e lfo-
g a t t a t o t t $ A' Béghnek R e i s - E f f e n d i j e , és Kast r i -
ót György egygyüt t hagy ták el a' csata mező t , 
*s fu tamodássa l ke resének magoknak menedéke t j 
ezen közben Kast r ío tnak számosabb k é s é r ő i , 
líik minnyá jan Albánia iak v a l á n a k , Amurá thnak 
zso ldgyában , Uroknak parancsola t tyábúl leszab-
dal lyák amannak E m b e r e i t , magát ped ig a' Reis -
E f f e n d i t ar ra kénszerí t ik , hogy Karam - Béghnek 
n e v é b e n , annak pecsé t tye alatt készí t tsen tös t én t 
p a r a n t s o l a t o t az Albániai He ly ta r tóhoz , melly 
szer in t a ' V á r a t e' mos tan kinevezte te t t ú j He ly -
t a r t ó n a k , Iskander Béghnek azonnal adgya ál tal 5 
hogy azomban a' csalárdság fe l fedezésé tü l bá tor -
ságban maradgyon , megölé az E f f e n d i t , és s ie t -
ve fo ly ta t á ú t tyá t Kroya fe lé Biztossaival. — A ' 
F i rmannak Hi te lességét senki ké t t ségbe nem hoz-
h a t t a ; a' V á r , és V á r o s azonnal által ada t tak 
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nékie . Befészkelvén cként magát ősi bir tokaiba5 
nyomban Fe j ede l emnek ; és Honnya megboszszú-
lóján&k hi rdeté ki m a g á t ; az Albanusokat fe l fcgy-
v e r k e z t e t é , kik esküvéssel ajánlák h i t üke t , hogy 
é l n i , és halni készek vele. Az Osmánokbúl álló 
Várbé l i őrizetnek a* megkeresz te lkedés , és halál 
közü l volt engedve a' választás 5 a ' mit vá lasz to t t 
k ik i közülök , az tÖstént végre is ha j t a to t t r a j t a \ 
olly buzgó ha j landósággal visel teték népe e rán-
ta , hogy azonnal k é t száz ezer a ranyak valának 
készen , úgy esz tendőnként i s , köz jóra in t éze t t 
f e l t é te le inek felsegéllésokre j egyszer ' smind a' leg-
közelébbi tavaszon t izen öt ezerekbül álló Fegy-
veresse ivel az el lene küldöt t A l i - B é g h n u k 40. 
ezerekbül álló se regé t végképpen semmivé te -
h e t t e . 

Ezen gyözede lemhez P é t e r , és Pál nap ja u-
tán következet t Vasárnapon k ivánt nékie szeren-
t s é t Wlad i sz ló hozzá bocsá j to t t l eve l ében ; tudó-
s í tván ötet egysze r smind a1 Magyaroknak is ké-
szenál ló h a d a i k r ú l , úgy a' Görög Császárnak , a ' 
P á p á n a k , Velencze , és Genua köz Honyságok-
n a k fegyveres segítségekről j b iz ta tván t o v á b b á 
is a* l egszeren tsésebb jövendőkkel 5 meghiván 
egysze r ' smind , hogy magá t a ' M a g y a r , és Len -
gye l seregekkel kaptso lná öszve. 

• N e m tud ta még akhor Wladisz ló a z t , mi a* 
Buda i Ország-Gyűlés ólta a' S z u l t á n , és a' Szer -
viai Despota közö t t tör tént . Amurá th a' múl t 
esz tende i szerentsé t len csa tá i , és Karaman Og-
l inak t ámadása i által felboszszontva még az esz-
t endőnek elején viszsza küldé a' Despotánal i ké t 
f i a i t , G e r g e l y t , és I s tván t ; egyszer 'smind álha-
ta tos hűségének lekötelezése mellet t nékie békes -
s é g e t , b a r á t s á g o t , sőt az adó fele részének el-
engedését egész Serviának b i r tokáva l egye temben 
mcgaján lá . — E1 mel le t t t i tkos útas i tásai valának 
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a ' K ö v e t n e k , hogy ezen minden t ekén t e tben te-
he tős e m b e r t , a Magyaro l t , és Sultán közöt t ké-
szítendő békességre nézve fogana tos közbenjáró-
vá tenné. 

Brankovich G y ö r g y a' r eményte len a jánlá-
soknak megörü lvén , b izonyossá tevé az Osmánok 
Ura lkodó já t k ívánságainak betöl tésérül $ csupán 
egy olly K ö v e t e t k ivánt t ő l e , ki mind vásotság-
g a l , mind elégséges ha ta lommal fe l ruházva je-
l enne meg a' további do lgoknak végreha j t á sokra . 
— Hunyadynak t e k é n t e t e olly nag}r vala már 
e k k o r , hogy az ö a k a r a t t y a , 's egygyezése nél- 1 

liül nagyobb dolgokba nem ava tkozot t senki . 
Az elöbbeni esz tendei t áborozás ra ez a' nagy 
Hazaf i , sa já t haszna inak fe lá ldozásával , t u l a jdoná-
búl harmintz két ezer a r anyaka t köl töt t3 S e r -
v i á t , n é h á n y Váraka t k i v é v e , elfoglal ta 5 a' fo-
lyó esztendei t áborozás ra pedig i smét h a t v a n há-
rom ezer a r anyaka t szán t a ' m a g á é b ú i . — G y ö r g y 
a ' megkésér tés mes te r ségében jár tos l é v é n , szí-
nei t háláadatossággal l iöszöné meg H u n y a d y n a k 
a ' Köz Jó eránt visel tető buzgóságát j e g y s z e r s -
mind az ő köl t ségeinek némünémü k ipó to l á sá r a , 
m in thogy a' le fo ly t hábo rúnak szerencsés k ime-
netelével legtöbb haszon a ' D e s p o t á r a h á r o m l é k , 
Magyar Országi jószágaibúi Vi lágos - V á r t , hozzá 
t a r t o z o t t számos Fa lukka l , j övede lmekke l , s 
l iaszon-véte lekkel e g y e t e m b e n ö n k é n t , 's ö rökö-
sen Hunyadynak a jándékozá . Az ál ta ladás Sar lós 
Boldog Aszszony n a p j a u t án való pén teken az 
Aradi Káptalannál v i t e t e t t végbe a ' Despo t á l t a l , 
s az t Hunyady is e l fogadá ( a ) . 

Egygyü t t l é t ekben e lőfordul t t ö b b beszél-
getéseik közöt t az i s : hogy l eg tanácsosabb volna 

( a ) S p i e s s A u f k l a r u n g e n i n d e r G e s c h i c h t e , u n d D i p l o m a t i k ; 
l ' e s s l e r . 
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m o s t a n a' Sul tánt Karamániában maga sorsá ra 
hagyni ; a' Roma i Királ lyal F r id r ikke l fo lyvás t 
f e n n forgó egyenet lenségeket e l v é g e z n i a ' csö-
csömös Kirá lynak veszedelmes p á r t y á t e r e j ébő l 
k ive tkőz te tn i5 's annaku tánna m i n d k é t o lda l ró l 
bá to rságba be lyhez te tve az Országnak egész e re -
jével az Osmánok ellen a ' csata-mezőre kiszál-
lan i . — 

E z e n többszö r i , és hü lömbkülömb fo rga tá -
sokkal készül t e lőadások , valamint a* had i dol-
g o k b a n , úgy a' társasági ko rmányban jár tas H u -
nyadyná l nem vol tak egészen foganat lanok $ és 
sz in te ezekkel fog l a l a to skodék , midőn G y ö r g y , 
A m u r á t h n a k békességet ké rő Követei t Vi lágos-
V á r o n eleibe veze té . Azok a' fogoly B é g h n e k , 
és Basáknak k ivá l tássokér t nagy summa p é n z e k e t 
hozának magokkal $ nagyok valának a ' békes ség 
megnyerése e rán t t e t t a jánlásaik i s , úgy ny i l a t -
kozta tván ki előre magoka t , hogy ők mege lé -
gesznek , ha csupán Hunyady tó l magától n y e r n e k 
is kedvező választ. — D e Hunyady azon f e l e l e t -
t e l , hogy ö j o b b á g y , és nem uralkodó5 a' Ki-
r á l y h o z , és Ország Zászlósaihoz útasí tá őket . 

H u n y a d y n a k híradói által tudós í ta tván W l a -
diszló a ' S u l t á n n a k a ján lása i ró l , Vasas Sz. P é t e r 
nap já ra Szegedre O r s z á g - Gyüllését h i r d e t e t t ; 
mel lyre a' Király Buda k ö r n y é k é n öszve - se reg le t t 
Bandér iumokka l személlyesen megindula , o l ly 
készü le t t e l , min tha egyenessen a ' c sa ta -mezőro 
szándékozna k i szá ln i ; ké t t ségkívül azon o k b ú l , 
hogy a ' készüle teknek szemlélésök által a' T ö r ö -
köke t anná l kedvezőbb b é k e - f e l t é t e l e k r e b i r h a s -
sa . É p p e n azon nap ra í ra a"* Görög Császár P a -
laeologus János is Mis i t rábó l , a* h a j d a n i S p a r t á -
b ó l , Wlad i sz lóhoz ; nehez te lve azon e l t e r j ede t t 
h í r e n , melly szerént G y ö r g y a' Sultánnal b é k e s -
séges a lkudozásokba b o c s á j t k o z é k j je lentvén egy-
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szer ' smind , hogy a' Magya rokhoz hason lóan kö-
ve tség volna a Su l tán által k i r e n d e l v e ; h a t h a -
tósan in tvén h í r a d á s á b a n , hogy a' Keresz ténység 
m i n d e n felöl m e g k ö r n y é k e z e t t e l lenségével sem-
mi némík a lkudozásokba ne e r e s z k e d n é k , 

Már tha n a p j a u t án esett c s ü t ö r t ö k ö n , Bran-
k o v i c h G y ö r g y , és H u n y a d y J á n o s , A m u r á t h Kö-
v e t e i v e l , és száz T ö r ö k Lovas késé rőkke l egy -
gyü t t é rkezének meg S z e g e d r e ; u t á n n a ese t t V a -
s á r n a p délután az öszvese reg le t t Ország* R e n d e i -
nek és Zász lósa inak j e l en l é t tökben bocsá j t ák elő a* 
b é k e s s é g e t kérő K ö v e t e k e t , a' Sz. F e r e n t z Sze r -
z e t e s e k Klas t romának udva rába . — E g y T ö r ö k k é 
le t t G ö r ö g vala a' szószólló ; ki is Urának nevé-
b e n , K a r a m , és Hassan B é g h e k é r t H e t v e n ezer 
a r a n y vál tó - pénz t i g é r e ; A' b é k e s s é g é r t , vagy 
hoszszabb üdéig t a r tó fegyver - nyugovásé r t ped ig , 
h o g y egész A l b á n i á t , és Serviá t oda hadgya , és 
G a l a m b ó c z , Szemendr i a , S z t r e b e n i k , Krussócz , 
N o v o b r d o , O s t r o v i c z a , s t öbb e rősségeke t azon-
nal ál tal a d n á ; reá állván ar ra i s , h o g y Oláh Or-
szág a' M a g y a r o k n a k ha ta lmok a la t t m a r a d g y o n j 
egyedül Bolgár Ország lenne továbbá is a Sui-
t á n n a k B i r tokában . 

A' Gyülekeze t fon to ló ra vévé a' Követnek a -
j á n l á s a i t ; — a ' Ga lambócz V á r á n a k o s t r o m á r a let t 
s z o m o r ú viszsza emlékezés S i g m o n d a l a t t ; — an-
n a k e lgondo lása , h o g y azt ezen szempi l l an ta tban 
b é k é v e l , v é r o n t á s , és köl tség nélkül viszsza sze-
r e z h e t n i , a* mit k é t szeren tsés t ábo rozás á l ta l 
alig l ehe tne r e m é n y l e n i . — S z t r e b e n i k n e k , és 
N o v o b r d o n a k gazdag ezüst bányá i t a ' Magyarok-
nak b a t a l m o k b a n , S z e m e n d r i á n a k , Belgrád V é d -
f a l á n a k , olly könnyű viszsza n y e r é s é t ; a ' Magya-
r o k n a k magok közö t t valé> m e g o s z l á s o k a t ; A* 
Cseheknek az Országban való nagy e r e j e k e t , és 
a z o k n a k Fr id i ikke l való szoros kapcso la ta ika t el-
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g o n d o l v á n : ezen környülá l lásoknak figyelmei an® 
nál fon tossabbakká l ő t t e k , minél inkább lecsen-
desede t t eknek lá t szanának az ellenkező f e l ek :—-
Számba vé te t tek továbbá a' Legyei Országi zűr-
zavarok , a ' h o n n é t szinte csekély segedelernro 
t a r t b a t á n a k számot ; azon kinézés végre , h o g y 
több esztendőkig t a r tó f e g y v e r - nyugvás u t á n 
Wlad i sz ló is magát a' t h ronuson mege rös í t end i , 
és az Osmánok Európa i b i rodalmának sorsát el-
l en t - á l h a t a t l a n ú l , 's egy csapással e l i n t é z e n d i j 
m ind ezek olly h a t h a t ó s okok v a l á n a k , mel lyek-
kel György , ki a' z iva taros sorsnak c sapása i , 's 

* vál tozásai között őszüle meg , és az elmúlt ü d ő k 
t ö r t é n e t e i n e k ; a ' Bizantumi Udvar e lhanyat lásá-
n a k , Népe l ea lacsonyodásának ; az Osmánok be l -
ső ere jeknek 5 a ' Sul tán H a d i , és Lelki t ehe t -
tségeinek előszámlálásai mellet t a ' t aná t skozók 
között magára l egnagyobb figyelmetességet v o n -
szo t t . 

Mind ezeknek e l lenekre Cäsarini Ka rd iná l 
semmi el lenvetés t nem t e h e t e t t ; érezhetőleg lá t -
s z a t o t t amahoz ha jo ln i a ' K i r á l y , és a' s zámosan 
egybe sereglett K a r o k , és R e n d e k ; sőt maga a ' 
Bajnok H u n y a d y i s ; k iben György a' békesség 
e rán t legfőbb b i zoda lmá t he lyhez te t te : nem t a r t -
ván e 'ként a1 l egékesebb szóllással ind í t andó el-
lenkezés tü l is , mélyen e lha lgato t t , 's v é g t é r e 
abban eggyezének meg á t a l l y á b a n , több ó r á k i g 
t a r t ó ér tekezéseik u tán , h o g y az e lő te r j e sz te t t 
fe l té te lek a l a t t a ' Sul tánnak tiz e sz t endőkre 
Fegyver -nyugovás t c n g e d g y e n e k ; es mivel a ' K ö -
ve t ek azon f e l t é t e l eknek nyomban l eendő t e l lye -
sí tésökre megva lának h a t a l m a z v a , a' békesség i 
egygyezés ha ladék nélkül í rásba t é t e t e t t , 's vég-
re h a j t a t o t t ; a ' Király az Evangé l iumra , a' Kö-
ve tek a1 Koránra fennszóval e sküvének ; 's a1 t ö r -
téne t u tán azonna l viszsza i ndú lának , h o g y Amu-
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rá thnak seregei t az által e n g e d e t t Várakból ki ta-
k a r í t j á k ; a' minek az egygyesség sze rén t nyolca 
napok alat t végbe kelletet t m e n n i e ; és noha en -
né l továbbra elhaladt u g y a n ; de Kiss-Aszszony 
n a p u t á n már egy Török sem vol t t öbbé egész 
Serviában . 

A' békesség-kötés után való hé t főn j ö t t meg; 
a' hír Szegedre Albert i F r a n c e s c o K a r d i n á l t ó l , 
hogy ő az Olaszoknak egygyesül t se regökke l sze-
rencsésen megé rkeze t t a' H e l e s p o n t u s b a ; A m u -
r á t h pedig Európa i Fegyveresse inek nagyobb ré -
szével a1 Trác ia i Bosporuson ál tal Asiába köl tö-
zöt t Karaman-Ogl i e l l e n ; h o g y Albert i Kard iná l 
ha jó iva l a ' t enger szorúla tot fog ja zárva t a r t an i , 
és a1 Su l t ánnak Romania felé való viszsza- tér té-
b e n út tyá t e l á l l an i ; hogy a' Magyarok is ígére -
t ö k szerént az E u r ó p á b a n e 'ként me^kevesede t t 
n é p e ellen az Osmánoknak indu lnának meg ü d ö -
ha ladék né lkü l ; ve rnék m e g ő k e t , és vele Gal l i -
polis mellett e g y g y e s ü l n é n e k ; hogy n y o m b a n é r -
keznének Olasz Országbúi még számosabb fegy-
veres s e r e g e k , kik a' Vitéz Magyarokka l a ' g y ő -
zedelmi tö rekedésben , a' d i t s ö s s é g b e n , és az 
örök ju ta lomban is rész t venni k ívánnának . 

A' min t ezen tudósí tás a1 gyülekeze tben fe l -
o l v a s t a t o t t , s z é g y e n , és keserű bána t fogá el 
mind a' Királyt , mind a' R e n d e k e t $ hogy a* 
fegyver -nyugvásra olly hi r te len reá á l l o t t a n a k j 
és a ' Budai Ország - Gyűlésén a P á p á n a k , és a* 
többi Fe jede lmeknek t e t t a jánlásaiktól e lá l lának . 
— Aggódó c sendes ség , belső z a v a r o d á s , és t a -
nakodó b izonta lankodás marczonglá m i n n y á j o k a t ; 
luki gyanús nyugha ta t l ankodássa l a rcza-vonása in 
aka r t a azt lá tni m á s n a k , a' mit maga g o n d o l t , 
vagy mondani aka r t . Majd ismét a ' fe lv i rasz to t t 
becsü le t -é rzés , a ' fogadások szen t sége , 's meg-
t a r t á s a e rán t vonszó buzgóság fog la la ú j r a h e -

l y e t ; 

a 
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lyet5 és szinte ezen egymással küszködő érzések 
bá to r i t ák Cäsarini Kardinál t is arra , hogy ha ta l -
mas megszóllamlása által a' b izonytalan t anako-
dások között csüggedezőlinek c lméjöket elfog-
lallya. 

Mesterséggel egyel i te t t ha ta lmas elő adások-
kal mutatá m e g , „kogy ezek előt t három napok-
kal Amurá th követe ivel kötöt t békesség az Anya-
szentegyház jussaival , a' Magyar nemzet b e -
tsületével, és a' Királynak kötelességeivel el lenkez-
nék ugyan azér t azt már magában is tentelennek, 
be t s t e l ennek , ká rhoza tosnak , és így fogana t lan-
nak , semminek kellet ik ta r tani 5 szóval azon kö-
tés t minden lelki esméretbél i marezonglás nél-
kül viszsza vonni , és az Anyaszen tegyháznak 
javára el enyésztetni kel let ik. Hogy azon egy-
gyesség Hitet lennel k ö t t e t e t t , kinek a' fö ldön 
semmi jussa nints az ura lkodásra , sőt mint po-
gányoknak jussok sintsen a r r a , hogy keresz tény 
Fe jede lmekke l szövet tségbe jöhessenek , és a z á l -
t a l a' keresztények fe jéve l , a' Burgundiái Her -
c z e g g e l , G e n u á v a l , és Yelentzével kö tö t t rég ibb , 
igazságos , és szent kö tések félbe szakadgyanak. 
E lő adá továbbá 5 hogy egyedül Se rv í áé r t , melly 
szövet tségeseihez mindenkor ingadozó hűséggel , 
a ' Római Anyaszentegyház eránt pedig gyaniís 
h idegséggel v i s e l t e t e t t , és h i t ében is á lhatat lan, 
k ívánnák most az egész napnyugot i keresz tény-
ség' ügyét fel á ldozn i , el h a g y n i , e lá ru ln i . Hogy 
az illy egygyesség semmi tö rvények szerént m e g 
nem á lha t : mert semmi törvény nieg nem enged-
n é azt", hogy a' r é g i b b , 's kölcsönös egygyezé-
s e k , ú j a b b , ' s eggyes alkuk által fel bontassanak} 
hogy a' czé l , és esküvés által meg szentségesí -
t e t e t t szöve tség , a ' szentségtelen által félbe sza-
kasz ta s sék , és t ö b b nagy nemzeteknek boldog-
ságok , egy kisded t a r t ománynak javáért fe l ál-

T u d . G y . I I I , K . 1 8 1 8 , 2 
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d o z t a s s é k H o g y a' Budai Gyülekeze t áltat a' Hi-
te t lenek ellen el r ende l t t had -üzenés már nem 
egyedü l való háború ja a1 Magyaroknak Anatolia, 
és Románia Puszt í tói 's Rab ló i ellen — hanem 
m i n d e n Keresz tény Népeké , az egész Keresz-
t énységnek közönséges El lensége ellen 3 — bogy 
az Istennek földi Hely ta r tó ja , a' G ö r ö g , Ország ; 
l íét hata lmas köz h o n y s á g o k j F r a n c z i a , és Olasz 
Országoknak számos Fe jede lmeik ve t t enek részt 
a b b a n a* Magyarokka l , és szöve tkez tenek Öszvej 
és igy ezen közönséges szövetség ellen semmi 
magányos alku t öbbé meg nem álhatna. " 

„ H o g y az Anya Szen t Egyház méltóságával 
söt kötelességével volna egybe kaptsolva az eret-
nekségnek , a' h i te t leneknek ki i r t á s o k : és ÍI 
Krisztus vére által drágán megvá l t o t t h íveknek 
a ' t éve lygők , és az Is ten á t k a alatt lévők el 
nyomat ta tasa alól leendő fel m e n t é s ö k ; hogy eb-
b e n minden Keresztény népnek köz segedelemmel 
kel le t ik l enn i ; a1 f e j ének ped ig minden szövet-
s ége t ká rhoz ta tn i , melly ezzel e l lenkezne. Hogy 
az Osmánoknak rablo t t h a t a l m o k alatt te r jedt 
l égyen el a' P a t a r e n u s o k , és a' Görög Hitbél iek 
szakadásaiknak mirigye 3 melly D a l m á t , Bosnyák, 
Serv ia , Bo lgá r , és Tráczia Ta r tománnya i t immár 
t sak nem ki i r tha ta t l anú l el b o r i t á j sött hogy a-
zoknak F e j e d e l m e i k , 's Uraik is az igaz vallástói 
el p á r t o l v á n , nagy részént M o h a m e d Zászlója alá 
e sküvének , hogy ezen iszonyú roszszak a' Magya-
roknak e' mostani Amuráthal k ö t ö t t f r igyök ál-
ta l Századokig örökösi te tnének meg; mellyet az A-
n y a Szen t Egyháznak tsak ezen tekén te tbü l is 
kárhozatosnak val lani , a' Fő Pász to rnak ellene 
á tko t k i á l t a n i , és azt minden jó l e l k ű , 's betsü-
le tes Magyarnak semmivé tennie kellet ik. " — 

„ R é g i üdök ólta ' ' tovább fo ly ta t á beszédét ; 
„Je lessen az utóbbi Szent György napja után-
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nig „úgymond „a* Magyar Nemzet az egész Vi-
lág előtt mint be t sü le tes , egyenes , és szavát hű-
séggel meg ta r tó Nemzet vala e s m é r e l e s j ezen 
okon léptek számos napnyugot i Fejedelmek véle 
ö r ö m m e l , és bizodalommal szö ettségre ; ezen 
Nemes Nemzet által megszóll i tatva szállott a' Gö-
rög Császár is seregeivel egyetemben fegyverbe j 
ezerek vevének keresztet k e z e i k b e , számos Fe je -
delmek népeiket fegyverbe öl tözteték 3 egy n a g y 
hadi ha jó sereg a' Pápa segedelmével a' Helles-
pon tusba szál lot t immár j és rnind ezek a' Magya-
r o k n a k a' h i te t lenekkel kötöt t későbbi f r i gyek 
á l ta l immár bizodalmokban , 's r eménységekben 
megcsala tkoztak , fegyvereikből ki v e t k ő z t e t t e k , 
és Istenes törekedéseikben meggá to l t a t t ak 5 így 
a' Magyar Nemzetnek ősi d i s z e , 's b e t s ü l e t e 
ezen gondat lan hir telenkedéssel kötöt t f egyve r 
nyugvás el-enyészte nélkül ö rökös gya láza tnak 
tá rgyává lészen j — hogy ö e lőbb is fel szol lam-
lott volna ugyan az ellen: hanem kénte len volt 
el h a l g a t n i ; a' midőn egy t isztes ősznek fiaiért, 
és honnyáér t való esdeklésé t , a1 Királynak a ' 
r e n d e k n e k , és zászlós Uraknak a 'Su l t án a ján lá -
sa eránt ki nyi la tkoztatot t ha j l andóságoka t , és a" 
f e g y v e r nyugvásra el tökéilett vágyahodásokat 
észre vet te5 a ' szövettségesseknelt mozgásaikrúl 
pedig még akkor semmi bizonyost nem m o n d h a -
to t t . — Azomban , most már nern volna e g y é b b 
h á t r a ; hanem hogy ezen h e l y t e l e n , igasságtalan, 
és betstelen f r igyet semmivé tegyék , mellyet b a 
ugyan tsak ha j l andók lennének c s e l e k e d n i , a* 
mit kíilömben is az igazság, a' kö te lesség , és be -
tsület javallana j ö n é k i e , mint a' Pápai Szék meg-
ha ta lmazot t k ö v e t é n e k , köte leségében állana a* 
Királyt lelki esmére tére n é z v e , ezen magában 
erötelen esküvés alól fel o ldozni . " 
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Jul ián beszédgye sokakat el ámita , némel-
lyeke t e l -hi te tésökben meg e rős i te , sokaka t meg-
n é m i t a , de lelki esmére tében senk i t meg nem 
n y u g t a t a j — a sors súlyos csapás t készi te vala 
r e á j o k ! — Ennek ámitó szavaira f igyelmezvén 
W l a d i s z l ó , az Ország Gyűlésének egygyesült 
aka ra t t yáva l magát- el tökéi le t ten megha t á rozás 
h o g y Ő a' Mindenha tó I s t ennek dicsőségére j a* 
Keresz tény Hi tnek o l t a lmára , 's t e r j e sz t é sé re a ' 
közönséges Anyaszen tegyháznak köz javára ; 
Magyar Országnak m e g s z a b a d í t á s á r a , még ezen 
a* n y á r o n , a mint azt a' Buda i Ország Gyűlé-
se el v é g z e t t e , a ' Magyar se regeke t Görög Or-
szág , ' s Romania Vidéke i re személlyessen ki fog-
ja v e z é r e l n i j Is ten s e g e d e l m é v e l , 's tel lyes ere-
j é v e l , az i s tente len Pogányok ki i r tásán fog tö-
r e k e d n i . — E n n e k végre ha j t á s á t a ' Kard ina l kö-
ve tnek Cäesarini Ju l i annak kezeibe le tet t eskü-
vése által igéré meg j e' jelen végzés t saját ke-
zéve l i rá alá j 's úgy küldözé el a' P á p á n a k IV-ik 
E u g e n i u s n a k , és minden Keresz tény Fe jede lmek-
n e k : , , H o g y senki az o ny i l ván , 's esküvéssel meg-
e r ő s í t e t t , cl t öké i l e t t , \s mindenho l ki hirdet te-
t e t t aka ra t tyán többé ne ké te lkedgyék . — £ ' m e l -
l e t t minthogy némellyek a' Sul tán követe inek ne 
t a l án újabbi meg érkezésükkel ú j a b b gyanút tá-
masz tha tnának az e r á n t , ha e' m o s t a n i esküvés-
sel te t t le kö t e l ezé sé t , és a ' B u d a i Ország Gyű-
l é s é n e k végzését valóban végre hajtandg)^a e ' ? 
E r r e való nézve minden ké t e lkedésnek , és továb-
b i gyanúnak el távoztatására 5 nem kü lömbben 
J u l i a n , és Fe ren tz K a r d i n á l o k n a k , a ' Burgundiái 
H e r c z e g n e k , G e n u á n a k , és Ve len tzének tökélle-
tes megnyug ta t á sokra j egyenes gondolkozásának, 
és t án tor í tha ta t l an fel t é t e l ének megbizonyí tásá-
ra j a ' jelen volt R e n d e k n e k , és zászlós U r a k n a k 
jóvá h a g y á s o k k a l , kik^ vagy véle egye temben a' 
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csata mezőre Iii szá l l anak , a' vagy i t t az Or-
szágban maradnának ; l í irályi s z a v á r a , bélsüle-
t é r e , és azon Keresztény Hi t é re , melly szerént a* 
K e r e s z t s é g b e n , és az örök üdvességben kiván ré -
szesü ln i ; fogadás t teve Julián Kard iná lnak , a' 
Szen t H á r o m s á g n a k , boldogságos Szűz Máriának, 
mint Isten A n n y á n a k , és Isten minden Angyalai-
n a k , Szenteinek , különösen a' Magyar Szent Ki-
rá lyoknak , I s t vánnak , és L á s z l ó n a k ; esküvéssel 
fogadván , hogy ö a' Budai Ország Gyűlésnek 
végzésé t végre ha j tya ; folyó esztendei Szent Mi-
há ly hava elején seregeivel Orsovánál a' Dunán 
állal fog k e l n i , és szapora további u t azássa l ; min-
den c sa l á rdság , á lnokság , és el lenvetés né lkül 
Romaniába , Görög Országba , és minden egyébb , 
a ' Törökök által el foglalt t a r t o m á n y o k b a el fog 
menni , és a ' mennyi re ere je 's t ehe t t sége enge-
di , a' Törököke t még ezen esztendőben -" a ' Ke-
resz tényeknek honnyaikbúl ki i r t a n d g y a ; és mind 
ezeket be tö l t end i , nem figyelmezvén a' Su l tán-
n a l , avagy annak követeivel k ö t ö t t , k ö t t e n d ö , 
avagy ha hár esküvéssel megerős í te t t egygyessé-
gére , a l k u j á r a , 's fr igy - kö té sé re ; m e l l y e k e t je-
len esküvése által el enyész teknek , és semmivé 
lő t t eknek val lya. , , 

Szinte ezen esküvés t , t evék l e , és irák alá 
a' Királynak késérésére el vá lasz to t t Fö R e n d e k j 
Je lesen Rozgonyi Simeon Eg r i P ü s p ö k , és Fö 
Cance l la r ius ; de Dominis J á n o s , Nagy V á r a d i ; 
Székcsöi Herczeg Piafáel Bosna i ; és az Erdély i 
Va jda Hunyady J á n o s ; ez u tóbbi olly a jánlás t is 
n y e r t , hogy a' háború szeren tsés végeze tének e-
se tc re , az el foglalt t Bolgár Ország Királyi ado-
mány - Le vél mellett övé lészen J u t a l o m u l a 1 hi-
teszeget t fogadásnak Jó^á hagyását b izonyi ták , 
P é t e r , Csanádi P ü s p ö k ; Hedervár i Lörintz Or-
szág Nádor - í spánnya ; l \ozgonyi György Ország-
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Bírá ja , és Posonyi G r ó f ; Palqczy S i m e o n , Fő Lo-
vász mester 3 Guth i Ország Mihá ly , Királyi Fő 
Tárnok ; Marczaly I m r e ; Alsó Lindvai Bánfy Pál; 
Ónodi Czudar S i m e o n , Fő P o h á r n o k , Lossonczy 
János ; Székcsői Herczeg P á l , Thür}' Rober t Ma-
cedónia i Bán ; Gróf T h o r m a Sylvester (a) Mind 
ezek pe tsé tes levél által tör téntek Szent Domon-
kos n a p j á n ; melly nap a* Magyarokra nézve ö-
rökké gyalázatos m a r a d ; hanern a' Magyar Cle-
rusnak diszére légyen emlitve ; hogy az Ország-
nak tizen négy Püspökei közü l , csupán h á r m a n ; 
az A p á t u r o k , és Praepos tok közül ped ig senki 
sem vol t jelen a' h i tszegésnek Gyülekezetében* 

A' mint Wlad i sz lónak hirdető levele Len-
gyel Országba meg é r k e z é k ; a' Hely tar tó i Kor-
mány Szék öszve hivá azonnal a ' R e n d e k e t Pe-
t r ikáuba , Ország Gyűlésére ; mellynek a ' lő t t 
volna fő czéllya , hogy Wlad isz ló t a' háborúba 
l eendő meneteltül meg ta r tóz tassák ; a* minthogy 
az Országnak Rendéi , s lő Urai hozzá in téze t t 
levelükben továbbá is ha tha tósan k é r é k , és az 
Isten re t tene tes ítélletével való fenyegetödzésell 
közö t t in ték ő t e t ; állana el azon hi te - szeget t 
Szándékátúl. — Wladisz ló é rzékeny könyhul la -
tással olvasá a hozzája in tézet t í rás t ; külömben 
is húsz napok o l t a , m i n d lelki nyugoda lma , mind 
belső csendessége immár el tűn t vala ( b ) — É r -
demes Attyának jámbor lelkű Fia volt ő ; ki 
minden igazságtalanságtúl i r tózék ; ki fiatalabb, a' 
kormány tar tásban pedig j á r a t l anabb v o l t ; hogy 
sem ő a' hi teszegetségnek súllyát úgy , mint más 
ruhá já ró l a' p ihé t le söpörni tudta volna: — De 
mind ezek mel le t t még gyengébb i s , hogy sem 

( a ) D l u g o s s , P r a y , K o v a c l i i ó h v e s t i g i a C o m i t i o r u m . F e s s l e r . 

( b ) C h a l k o k o n d y l o s , D u c a s , K a n t e m i r , G e s c h i c h t e d e s O t t o -
m a n n i s c h e n J B e i c h e s . F e s s l e r . 

í 
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ö a1 Pápai k ö v e t n e k , és néhány Püspökök* t ekén -
te tének ellent á l l an i , 's azoknak el tévelitö okos-
kodásaikat Királyi aka ra t t yának alá v e t n i , ' s ma-
gát meg h a t á r o z o t t a n el tökélleni tudta v o l n a : — 
Amurá thnak el lenben mérsék le t t ségérü l , Igazság 
s z e r e t e t é r ü l , szpva meg ta r t á sa rú l , és inkább a ' 
magányos é le t re , mint az Ura lkodás ra való h a j -
landóságáról azon idökoriak egyarán t tesznek bi-
zonyságot . — A' tiz esz tendőkre kö tö t t f r i gy -
nek hűséges megtar tása e r á n t telyes bá to r sága 
l e h e t e t t Wlad i sz lónak . A ' P á p á t , a' Görög Csá-
s z á r t , a' Burgundiá i H e r c z e g e t , Y e l e n c z é t , és 
G e n u á t a' Magyaroknak f r igy kötésök semmi t e -
kémé iben nem kötelezte ; ok ezek nélkül is szem-
Le szá lba t tak volna Amurát ta l ; a ' midőn azok-
n a k hajó seregeik immár a' Hel lespontusba meg-
é h e z l e k , a' Palaeologus János Gatl ipolisel len ú t -
nak indúl l . •— O ugyan a' szövettségnek el h a -
gyásáér t e légtétel le l t a r t o z o t t ; de k o r á n t s em 
olly gyalázatos mocsokka l , a' h i teszege tségnek 
v é t k é v e l : ennek eleven érzése annál é rzékenyeb-
ben gyötré ö te t „mivel még Szegedről t ö r t én t ú t -
n a k indúlása előt t hírét h a l l á : hogy Serv iának 
minden V á r a i t , ' s Városai t oda hagygyák , az Os-
m á n o k ; hogy Brankovich Gergely , és István At-
tyolinál már oda haza v á g y n á k ; az öreg B r a n k o -
vich György ped ig keményen el tökélve a r r a : 
liogy ö ezen hábo rúnak fo ly ta tására egy e m b e r t 
sem fog adn i segétségül ; hanem készebb lészen 
inkább az el mulasztot t fegyver fogásnak a ' szö-
vetség által megha tá rozo t t törvényes di j ját lefi-
ze tn i . — Egyedü l a' Bizantumi Császárnak leg-
Lözelébb kü ldö t t levele e n y h i t é valamennyire ér-v 
zékeny a g g ó d á s á t : nem külömben Kroya Várá-. 
hó i hozzája tsak akkoron érkezet t köve t ség ; és 
szinte Szent Domonkos napján hiteles f o r m á b a n 
készül t a1 b e ü h í r adás ; melly szerént K a s t r i ó t 
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György harmintz ezerekbül álló Albániai serege-
vei leendő megje lenésé t megigéré; ö is tehá t az 
Is teni végzésnek a lá ja vetvén m a g á t , azzal mcne 
sorsának el lenébe. — 

Kiss-Aszszony nap u tán Szegedről megindula 
valami húsz ezerekbül álló seregével Orsova fe-
lé. El lentál lás nélkül tevé által népé t a' D u n á n , 
és a' n é l k ü l , hogy az el lenségnek a1 Duna jobb 
p a r t y á n f e k v ő , ' s gyenge őr ize tő Vára i t megtá-
m a d n á , ú t t yá t Viddinig folytatá . O n n é t ké t útak 
visznek Gallipolis f e l é , a ' hová Wlad i sz ló szán-
dékozók 3 hogy magá t a' Császár ra l , Kas t r io t ta l , 
és az Olasz seregekkel eggyesí thesse. A' rövidebb 
lit mégyen a ' Hämusi s z o r o s o k o n , és R o d o p c n , 
meredek szir teken ke re sz tü l ; melly et ha válasz-
tani akar t volna a' K i rá ly , kénte len löt t volna az 
e l lenségre nézve veszedelmes tábor i tár-szeke-
re i t há t r a hagyn i ; a' hoszszabb , és szinte ter-
hes , azomban egyenesebb , és járható út balra 
e s e t t , d é l n e k , a ' feke te t enge r ' par tya in lefelé;, 
A' t ábor i tá r -szekereknek hasznos vo l tokra néz-
ve ezt az útat választák , 's k i indúlások u t á n , 
ha rmin tz negyedik napra Nieopolis előtt állapo-
dánalt m e g ; a ' hová Szegedrő l V i d d i n e n , Drino-
váczon , Melkováczon , Viszeder inán , és Oraván 
á l t a l ; melly út he tven ö t mér t fö ldnyi távolság-
ra es ik ; t izen négy n a p o k ala t t könnyen eljut-
h a t t a k /o lna . Azomban a' végzések úgy ská-
l á k : h o g y Amurá th ü d ő t nyer jen a' p á r t o s Kara-
mannak meggyőzésére , hogy a ' Magyaroknak 
f r igy - szegésöket a ' legkedvezőbb szempil lantat-
ban megfeny í t s e : — Nicopol isban is gyenge volt 
az őrző s e r e g , a' ' S igmond alatt t ö r t én t Szent-
Mihály nap előtti véres csata ó l t a , és az akkori 
ü tköze teknek készüle te i elenyészve 5 azomban 
Wlad i sz ló , hogy erejét k imé l lye , a1 városnak 
megvételével önkén t fe lhagyot t 5 és a* Magyarok-



nak s í r - d o m b j a i k o n , hol azok negyven nyolca 
esztendők előtt t ö r t én t re t tenetes mészárlás köz-
ben elhullanak , vevé számba fegyveres se rege i t . 
— Ezen fogla la tossága közben, még egyszer és 
n tól lyára járula hozzá egy valaki jó t a n á c s c s a l ; 
ha bár az személlyére nézve gyanúsnak t a r t a -
t o t t is. 

D r á k u l , Oláh Országnak Vajdája $ H u n y a d y -
nak a' Vas - Kapunál nyer t Győzedelme után a' 
Magyar Koronának ismét fr igyes j o b b á g y a , t íz 
ezer lovasokat állíta ki szövetségi kötelessége 
szerént sa já t lijának vezérlése a l a t t , 's maga is 
elkéséré őke t azon czé lbúl , hogy a' Kirá lynak 
személlyes t iszteletét is egyszer'smirul meg tehes -
se j első t ekén te t t e l be te l lyesedet tnek találá azon 
jövendö lé s t , mellyet egy varázsló Bolgár Asz-
szonytól a ' Suloni erdők k ö z ö t t , a' jelen való 
h á b o r ú n a k kimenete léről hallott . „Hogy tudni i l -
lik Wlad i sz ló cl fog e sn i , és hogy a' meggyö-
ze t t e t t ek későbben az el lenséget szerencséseb-
ben győzik majd m e g " . Csupán t i?en öt. eze rek-
böl álló Magyar lovasok , a' többiek részszerént 
L e n g y e l e k , részszerén t keresz tesek , öszvcséggel 
valami ötven ezeren valának a' l e t e l epede t t t á -
bo rban 5 hanem köröskörül több volt két ezer 
s z e k e r e k n é l , mellyek nem tsak é le lembel iekke l , 
hanem a r a n y , 's ezüst készségekkel , 's e g y é b b 
f é n y , és puhasághoz tar tozó készületekkel valá-
nak megrakva 5 — Úgy tetszett , min tha a1 Ma-
gyar , és Lengyel F ö Urak valamelly fo lyvás t 
t a r tó vígságokhoz ta r tozó minden házi készü le -
te ike t magokkal v i t t ék volna. — Illy kevés szá-
mú Fegyvereseit ; — ezen készületek mellett j — 
gondolá magában Drá l íu l , nehezen fogják az Os-
mánokkal való viadalt kiál lani; ö esmérte j o b b a n , 
mint akárki más , Amurátnak • mind nagy Cha-
r a c t e r é t m i n d hadi készületeinek k i t e r j ed t e re -
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jét ; kivált a ' mikoron ő , a' frigy - szeges által 
f elboszszontva , azt egész maga mivoltában elö 
ál l i tandgya A' Sul tánnak vadász késéró serege, 
úgy mondá Drakul , számosabb , mint a' Nicopo-
lisnál megtelepedett egész Magyar sereg. — O 
ugyan tanács lá , l í é r é , 's kénszerí té a' Ki rá ly t , 
a ' Fö Rendeke t , *s egycb Fö U r a k a t , hagyná-
flnak fel könnyedén elgondolt fe l té te lekke l ; búz-
nák inkább viszsza üdéjén korán magokat5 ültet-
nek fel a' Dunántúl az egész Magyar Nemességet; 
szereznének több szomszéd segítő seregeket ; — 
ne tar tanának számot a1 gyáva , 's elhanyatlott 
Görög Császárnak segede lmére ; ne bíznának a ' 
l lc i lespontusban megérkeze t t h a j ó - seregben 5 
mivel amazok veszteg való t ehe te t l enségben , 
csak azon fognának ot t ólálkodni , mellyik részre 
ha j lana majdan a' hadi szerentse ? — Emezek 
pedig ka lmárokkal , természetek szerént nyere-
séget szomjúhozó , és mindeneket árúba bocsáj-
tani kivánó népekkel volnának megrakva ; — A' 
Magyarokkal való szövetségek pedig külömben 
is csupán munkáva l , v iadal la l , és veszélyekkel 
bi ztatná ő k e t ; — sütt hogy a' Sul tán tehetség-
gel is birna , őket arannyaival kielégí teni , és to-
lok a' tenger szorúlaton való által költözést meg-
vásá ro ln i ; — Drakulnak elö adásai mély be-nyo-
másokat e j tének a* Király sz ívébe, és sok fő 
Urak már magok is a* viszsza - vonúlást javallák 3 
— hanem a' hatalmas beszédű Ka rd iná l , Cäsa-
r in i menydörgés gyanánt r ivaszta reájok a' tana-
kodókra , és elszéileszté félénk aggódásaikat ; 
I íunyady is jó bará t tya lévén Dánnak , a' Vajda 
e l lenségének; ugyan azér t ellensége e n n e k ; a ' 
h ívat lan T a n á t s - a d ó t , m i n t a ' ki Amuráthal tit-
kos szövet tségben volna , a ' Kirá ly , és Fö l \ en-
d e k előtt gyanúba h o z á ; Wlad isz ló megmaradt 
eként továbbá is a' háború folytatása m e l l e t t ; — 
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's Drakul e lha lga fo t t ; — Megemlékezvén mind-
azonál ta l ha jdan a 'Ki rá ly A l t y á t ó l , néhai Jageílói 
W l a d i s z l ó t ú l , nyer t jó - t é t eményekre , me^a ján-
dékozá annak íiát Tes t -őrzői kö?.ül két leghűsé-
gesebb Vitézeivel : olly kére lemmel , hogy azokat 
soha el ne t ávoz ta tná oldala mel lő l ; mega jándé-
kozá továbbá két Iegfutósabb par ipá iva l ; mellye-
ket u tó i é rhe te t leneknek lenni t a r t o t t ; * A ' fiát 
azomban meginté ; hogy ha a sors ne talám tsak 
ugyan szcrentsét len végzést hozandana r e á j o k } 
az ellen vakmerően ne rugdalódzon 5 hanem bol-
dogabb jövendőkre nézve vigyázna magára ; 's -
Drakul eltelve k e d v e t l e n , 's aggódó érzésekkel 
t e re o n n é t viszsza honnyába ( a ) . 

Ezekután csupa > szeren tsé t len Tudós í t ások 
érkeztenek a' Magyar táborba . Brankovich György 
a ' háborúban leendő részvételre „több ízben meg-
szóll ifatván , azt üzcné ; hogy 0 ez úttal szöve-
tségi kötelességét semmiképpen nem te lyes i the t i ; 
mivel ö a' fr így-szegést ú tá l lya ; az e lkezdet t há-
ború t i gazság t a l annak , szentségtelennek tar tya j 
és a Magyaroknak e lkerülhete t len veszedelmeket 
előre lál tya. W l a d i s z l ó , és Vezérei megve te t t ék 
a ' vén Despotának makacs megáta lkodását , és 
olly e lh i te tésse l b iz ta ták m a g o k a t , hogy a' Gö-
rög Császár maga seregével már azon szempil-
l an ta tban csalhatat lanúl Gall ipol isnál fog állani $ 
holo t t Palaeologus János éppen ekkor t a r tá Ono-
k a j a n a k , He lenának , pompás lakadalmát Serviá-
b a n ; ki t L á z á r h o z , Brankovich Györgynek leg-
fiatalabb Fiához adá Feleségül 5 — Öcscsérc Kon-
s tan t inra reá b í z v á n , hogy azon közben a' Dar-
danel lakat szemmel tar tsa . — Más h í rmondó ér-
kezék ismét azon h í r - a d á s s a l ; hogy Kastr iot 
G y ö r g y , számos Fegyveres csapataival megérke-

( a ) D l u g o s s , C a l l i m a c l i u s , B o n f m , C h a l c h o k o n d i l a s , F e s s l e r , 
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7,e ugyan Szervia s z é l é r e : hanem a ' h a t á r - s z é l e k 
Szerviabéliekkel volnának elállva 5 a ' Bielezarkve 
mellet t lévő út e l zá rva , 's egész Szervia fegyve-
res ellentállásra e lkészülve , 's ekként ő reája töb-
bé számot ta r tani nem lehetne 5 — és még sem 
ju to t t eszébe senk inek : hogy onné t haladék nél-
kül a' Despotának fenyí tésére megindulni , és 
Szerviába berontan i kel le te t t volna. 

YVladiszló a ' helyet t seregei t Napkele t fe lé 
m o z d í t á , és néhány fogoly Osmánoka t küldöze 
n y i t o t t levelekkel előre , hogy nékie ú ta t nyis-
s a n a k : — Annak foglala t tya s ze r én t , ,meghagyat-
t a to t t Suman , Mahoracz , Pe t r ecz , Y a r n a , Gal-
l a c z , és t öbb más váras E l ö j á r ó i n a k , 's lako-
sainak 5 hogy a' r ab szolgaságokban sinlödö Gö-
rögöket , 's Bolgarokat azonnal bocsá j tanák sza-
badon , váraikat adnák az ö ha t a lma alá , és 
Gallipolison által t é rnének viszsza Ana to l i ába , 
régi h o n n y a i k b a j a ' hová nék iek jelen nyílt le-
vele mel le t t bátorságos m e n e d é k e t engedne 5 hogy 
ha ped ig jelen pa ran t so la t tyának ellene szegez-
nék m a g o k a t , akkoron Őtet fegyveres seregei-
nek zsákmánnyává t e sz i : mivel ö hi t tel téve fo-
gadás t az Is tennek , és az ö egy Szü lö t t F iának, 
a1 Jézus Kr i sz tusnak) bogy ő k e t , 's az ö Feje-
de lmüke t A m u r á t o t , kit ők Sul tánnak neveznek, 
fegyverre l fogja megtámadni , és a z t , mint a1 

Keresz ténységnek nyilván való e l l e n s é g é t , eltö-
rü ln i " ( a ) . 

E z e n közben a Hämusi h e g y e k n é l , a ' Pani-
susnak bal pa r tyá ra j u t o t t ; ot t á l lot tak emberek 
nélkül huszon-nyolez h a j ó k , mel lyeken Amurá t 
fel tétele s z e r é n t , hogy ha e lőbb a' fegyver-nyug-
vás tőle meg tagad ta to t t v o l n a , fegyveres sere-
gének egy részé t a ' f eke te t e n g e r e n által a1 Du-

(a) Dlugoss. Fessler, 
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nára b o c s á j t a n i , és a' Dunán felfelé Buda város-
sának kapujá ig szállítani szándékozék va la ; ezen 
ha jók Wladisz lónak parantsola t tyára fe lége t te t -
t e k ; — innét a' hegyeknek vevék ú t tyoka t , d e 
m i v e l t a r t anak az el lenségnek hátúlrúl való les-
ve tése i tü l : hogy gondgyokat elszélleszszék; Hu-
nyady az Oláhokkal és három ezerekbül álló Ma-
gyar csopor tokkal előre m e n t ; u tánna ménének 
a ' tár - s zeke rek , 's hátúi ped ig a' Király a' f ő 
had i e rőve l : Ekén t jutottak minden ellentállás 
nélkül a' hegyeknek túlsó o lda lá ra , igen t e rmé-
keny 's kies vö lgybe ; i t t sok v á r a k a t , 's vára-
sokat találának , mellyekbül a' Törökök már k i -
t a k a r o d t a k vala ; másokat p e d i g , mellyek mago-
kat önként m e g a d á k ; hanem Sumen , és Petrecz^ 
ké t meredek Sziklákon épül t várak , há rmas 
bás tyákka l , mély á rko la tokka l , és meredek járá-
sokkal védelmezve , magokat megadni nem aka -
r á h : — éppen ezeket nem lehcte megvétel né l -
kül há t r a hagyni : ezeknek os t rommal l e e n d ő 
megvétele T a r n ó w J á n o s , és Lesko Bobrich Len -
gyel Vezérekre vala b i z v a ; — Ez a' n a p , ö t e z e r 
Csmánoknak vala végső n a p j o k , a' Magyar ka r -
doknak élők a l a t t ; — a' Győzedelmeseknek p e -
dig I íonnyokbú l let t ki indulások ólta a' helles-
pontus i tudósí tásokra nézve a' l eg re t t ene t e s -
s e b b ; — Ugyan is A lbe r t i Kardinál éppen mostan 
tudós í tá ő k e t , hogy Amurath Karamániában n y e r t 
győzedelme után a* Gcnuai hajó seregnek meg-
vesz tege tése , és ravasz elárulása által (a) Gall i-
pol isnál a ' t e n g e r szorúlaton negyven ezer em-
b e r t ál tal t e t t légyen , és o t t a ' Romániai sere-
gekke l le t t egygyesülése után népét nyolczvan 
ezerekre s zapo r í t o t t a ; hogy Brankovich György 
a* Magyaroknak a' Dunán löt t ál tal köl tözésüket 

( a ) A e n e a s S y l v i u s , D l u g o s s . F e s s l e r . 
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Amurá thnak íidő előt t hírül a d t a ; hogy a' Sul-
tánt ez indította volna a' megvere t te te t t Karaman-
Ogli^al kötöt t békességre , ( a ) Kinek megérkezé-
sérül minekutánna a' hír széjjel f u t a m o d o t t vol-
n a , a ' Görög Császár is azonnal magok sorsokra 
hagyá a' Magyarokat . 

Még egyszer hathatóssan javallák az ér te l -
m e s e b b e k a' s ie tö leg való viszsza - vonu lás t ; De 
Wlad i sz lónak akara t tya az Isteni végzések ítélete 
ál ta l meg vala kö tve ; a ' Pe t recz i magas Hegyek 
u g y a n e rő s , és bátorságos T á b o r - állás gyanán t 
szolgálhat tak v o l n a ; — bá tok - meget t a szaba-
dos közösülés nyitva ál lot t ; előrül pedig kevés 
erő is e l lent -á lhato t t volna nagy e r ő n e k ; De a* 
Kirá lynak nem volt nyugta azon kedvező tábor -
ál láson ; lekelletet t véle menni a ' seregnek a' sík 
t é r s é g r e , a' Hämusi hegyek al lyára egész a fe-
k e t e T e n g e r p a r t y á i g Kavarna , és Varna vidé-
k e i r e : — ez a5 k é t V á r o s , úgy Makropol is , és 
Gal la tz , meredek k ő - sziklákon épül t V á r a k , 
mel lyek között Va rna feksz ik , minden ellentállás 
né lkül megadták m a g o k a t . Makropolis tól Délfelé 
t e r m é k e n y domb tetők l á t szanak , mellyek termő 
szöllőkkei vannak b e ü l t e t v e ; az azokra nyúló 
v ö l g y , vad-gesztenye fákkal benyőlve , egészen 
Mesembriá ig e l t e rü l ; hol a' Hämusnak csekélyebb 
l iegyei egész a' t enger szélekig t a r t anak . —• 
V a r n a egy keskeny erdő szélben fekszik , hol a* 
P a n y s u s vize , Daphne vizével egygyesülve a* 
t engerbe o m o l ; éjszaki napkele t rő l Gallacz Vá-
ra által véde lmezte the t ik ; É jszaki napnyúgot ró i 
p e d i g nevezetessebb dombok veszik körül , és 
vö lgyben lé^én külömben is f e k v é s e , a' Devini 
mocsá r állások miat t nehezen lehet hozzá f é r n i : 
— V a r n a , és Gallacz között t e l epedék tehát le 

( a ) C l i a l c h o l t o n d y l a s a p . S t r i t t e r . F e s s l e r , 



a' sereg ; mivel a ' Királynak a ' farán t á m a d t 
mérges kelése mia t t szenvedet t fájdalmai a ' t o -
vábbi utazást nem engedék . 

Ezen közben Amurá th is megérkezék f e g y v e -
res népével Adr ianopol tó l a' Hamusi h e g y e k e n 
keresztül hét nap ala t t Nicopolishoz ; onnét p e -
dig a' Magyar seregeknek nyomaikön fo ly ta tván 
ú t t y á t , Szent Márton napja e lőt t való hétfőn e s t -
ve , a1 domb te tőköntú l valami öt ezer lépésnyi-
re a1 Magyaroknak el lenökbe telepedék meg. —• 
Azon é j t szakán a' számtalan strázsa tüzeknek v i -
lágí tása hiriil adá ezeknek az ellenség közel l é -
tét , és a más napi nagy munka el rendelésének 
kén te lenségé t . — A' hadi tanátsban- Cäsar in i 
Kardinál olly véleménnyel vol t : hogy az ü tköze-
tet el kelletik mel lőzni ; a' Hellespontuson h a -
szontalan veszteglő ha jó seregnek Várnához l e e n -
dő megérkezésé t be vá rn i , és annak népével m a -
goka t egybe c sa to ln i j addig is a' t ábor állást a ' 
t á r szekereknek segedelmöklfel megerős í teni , é s 
az el lenségnek megtámadásai t az ágyúkka l , é s 
ha jgá ló tábor i készületekkel viszsza kelletik v e r -
n i ; — egy értelemben voltak véle az Egri P ü s -
p ö k , és a' Horvá th Ország Bán Thál lóczy Fe ren t z . 
•— Hanem más vala í télete Hunyady Jánosnak r 
„A ' sebes végre haj tás , úgymond, vagy nem l á t -
„ t y a , vagy meggyőzi a1 veszede lmet ; a' ha loga-
t á s ellenben vagy a z t , vagy legalább annak k é p -
s z e l e t é t mindenkor nagyobbítani s z o k t a ; — Min-
i k e t a' mi szabad akara tunk , most győzedelem , 
„és halál a ' vagy fu tamodás közé helyheztetet t$ 
,,a' mi akara tunka t a' felviradó napnak , nem p e -
„dig az üdőnek kel le t ik meghatározni ; mellyik 
„ leend a' mi so r sunk? — A' ha jó seregben semmi 
„bizodalmunk nem l e h e t ; — a' tenger i ka tona 
„csak az a' szárazon , a mi a' lovas a' vízen va-
„ ló ü t k ö z e t b e n : — A' Tábor i szekereknek há tok 
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„megé való beárkolás elárúllya a ' f é l énkségé t , 
^,mind az e l lenség , mind saját n é p e előtt . A' mi 
„mos t oltalom bás tyának lá t sz ik , az u tóbb ve-
s z e d e l e m m é válik , mihelyest az élelem elfo-
„ g y a n d ; — ellenség környékez minden felölrül 
, , b e n n ü n k e t , és sem i idö t , sem h e l y e t nem fog 
„ a z engedni n é k ü n k , ha ra j ta á l l , az ütközetre ; 
„ m a g á t keresztül vágni pedig tsak kétségbe-esés-
„bü l szokta t se lekedni az e m b e r , minekutánna 
„ a ' r e n d e s ü tközet re nem volt bá to r s ága . — Mi 
„ e s m é r j ü k az ellenséget ; a' múl t esztendőben 
„ m é g mi magunk kerestük f e l , mi t á m a d t u k , és 
, ,mi ver tük meg őket 5 koránt sem for té lyosko-
„ d á s s a l , hanem elszánt vitéz bá torságga l l ehe t 
„ a z t m e g g y ő z n i ; az én vé leményem a z : hogy 
„ h a j n a l v i r ad t á ra m e g t á m a d g y u k , 's megver jük 
„ ő k e t j a vég k imenete l az Ú r é ! ( a ) 

A' nagy ka tonának nem akar t senki ellenére 
szóllni sem a' bá tor sz ivüek , s em a' f é l é n k e k ; 
anná l kevesebbé a' néki bá torodot t Ki rá ly ; ennek 
pa ran t so l a t t yábó l tehát v i radtára el rendeli Hu-
n y a d y a ' c s a t á t ; ez keddi nap v a l a , Szent Már-
ton nap já t meg előző estve. A' Devini mocsár 
állás mellet t lévő szoros útat k e m é n y e n el zárá 
t á r szeke rekke l , és kocs ikka l ; hogy a' t ábornak 
h á t á t védelembe t e g y e ; az oda helyhezte te t t á-
gyúknak az el lenséget el ke l l e te t t távoztatni , az 
os t romlókat pedig viszsza v e r n i ; — a1 bal szár-
n y á t Szent Lászlónak zászlója a l a t t a' Nagy Vá-
r a d i Püspöknek de Dominis J ánosnak vezérlése 
mel le t t a' mocsár mellékére á l l í to t ta ; ugyan o d a 
ál l í t ta t tak Ta rnow J á n o s , és L e s k o Bobrich i s , 
Lengye l lovasa ikka l ; — lent a* völgyben a* mo-
c s á r o k , és Várna k ö z ö t t , hol semmi veszedelem 
nem v a l a , állott a' Király az Ország Zászlósaival, 

( a ) C a l l i m a c ü u s , B o n f i n i u s , F e s s l e r . 
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's azoknak bandér iumaikka l ; ha tha tósan k é r v é n 
ő t e t , h o g y álló he lyé t el ne h a d g y a máskép , h a -
nem h a ó onné t el h i v n á : a ' j obb szárnyra a*-
tenger p a r t o k , és mocsá rok k ö z é , a' hol a* csa-
ta mező meg nyi í t v a l a , n a g y o b b erővel az E g r i 
P ü s p ö k ö t Xiozgonyi S i m e o n t ; Cäsar ini Ka rd ina l t j 
a ' ké t Bánt , Tha l lócz i Má tyás t , és Fe ren tze t 
h e l y h e z t e t é ; — az udvar i Fö Mester Báthory I s t -
ván vivé előt tök az Ország nagy Zász ló já t ; h á t o k 
meget t vol t V á r n a , 's mel le t tek a' Tábor á l l á s ; 
H u n y a d y vezérlé az Oláhokat Drakul* F i á v a l , k i -
ben kevés vala ki i lömben b i zoda lma ; és k e z d e t -
b e n maga az e löjáró seregnél fogla l t h e l y e t , a n -
nak u tánna pedig m i n d e n ü t t , a ' ho l veszede lem 
jelenget te magát . 

Fe lségesen pirosla már a ' f e l derülő n a p k e -
l e t e n ; valamint annak viszsza csapo t t sugára is a* 
f eke te t enge rnek csendes s z í n é n ; a ' m i d ő n W l a -
diszló tábor i készületé t fel Övedzé , ' s egész f e g y -
veres öl tözetben álla ké szen ; szinte ezüstös s i sak-
ját akará az Udvar ló Nemes Ifiú fe jére fel t e n n i , 
a ' mint a ' sisak annak kezébül ki c suszamodván , 
azt el e j te t te : nem sokára i smét n a p - n y u g o t r ó l 
olly erőszakos zivatar t á m a d a , melly a' M a g y a r 
Zász lóka t egészen le s z a g g a t t a , a ' nye le ike t a ' 
Zász ló ta r tóknak kezeikből ki facsará ; e z e k b ü l 
aka rák némelly Isten félők megmagyarázni a z o n 
Föld- indulás t i s , melly Szent ' Domonkos n a p j a 
es tvé jén Szeged Városa kö rnyéké t meg r e z z e n t é j 
úgy azon viz-áradásokat i s , mellyek őket ú t t y o k -
b a n több he lyeken meg gátiák. ( a ) 

Kedvezőbb je leke t lá tot t Hunyady János A -
m u r á t h tábor i r e n d é n e k el i n t ézé seben , a m i n t 
az seregei t az é jszaki nap nyugo t t felől a ' h e -
gyekről le vezet te . Leg elöl jö t t az Asiai Lovas -

( a ) D l u g o s s , B o n f i n , F e s s l e r , 

T u d . G y . I I I , K . ú h 8 . 3 
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s á g , t ü n d ö k l ő f c n y e s k é s z ü l e t t e l ; l o v a i k n a k k a n -

t á r j a , é s z a b i á j a m e g a r a n y o z v a ; a ' L o v a s o k n a k 

e z ü s t ö s s i s a k a i k ; k a r d g y a i k n a k h ü v e l y e i k d r á g d 

k ö v e k k e l , ' s g y ö n g y ö k k e l k i r a k v a , u t á n n o k a ' 

K o m á n i a i c s a p a t o k , h a s o n l ó a n f é n y e s k é s z ü l e t -

t e l , ' s j ó p a r i p á k o n , K a r a z i - B é g h n e k v e z é r l é s e 

a l a t t , a z u t á n a ' t e v é k f e g y v e r e k k e l , c z ö v e k k a -

r ó k k a l , é l e l e m b é l i e k k e l , ' s d r á g a s á g o k k a l m e g -

t e r h e l v e ; v é g t é r e a ' J a n c s á r o k , ' s k ö z e p e t t e k a* 

S u l t á n ( a ) — é s h a e z e n f e g y v e r e s e r ő m é g h á -

r o m a n n y i l e t t v o l n a i s , e z e n r e n d d e l , é s e z e n 

a ' h e l y e n H u n y a d y m i n d s e m m i v é t e t t e v o l n a ő -

l í e t ; h a h o g y a z a g y a r k o d ó v e t é l k e d é s , é s a ' 

h u n y o r g ó i r i g y s é g , r e n d e l é s e i t f e l n e m z a v a r t a 

v o l n a . — M á r m e g s z ó l l a m l á n a k e g y r é s z r ő l a ' 

t á b o r i k ü r t ö k , m á s r é s z r ő l a z ü t k ö z e t r e j e l t a d ó 

d o b - s z ó k ; e g y t i z e n ö t e z e r b ő l á l l ó c s a p a t A s i a i 

l o v a s s á g r o h a n a a ' M a g y a r o k n a k E l ö j á r ó s e r e -

g ö k r e ; H u n y a d y O l á h s e r e g e i v e l f o g a d á ö k e t j 

d ü h ö s k ö d v e v i a s k o d á n a k e z e k , c s f ö l d r e t e r i t é k 

a ' T ö r ö k ö k n e k e l ö l á l l ó r e n d e i k e t ; a ' h á t u l s ó k 

m e g f u t a m o d t a k ; s o k a k a t u t ó i é r é n e k , ' s l e s z a b -

d a l á n a k k ö z ü l ö k a z O l á h o k ; m á r m o s t k e z d e h a -

n y a t l a n i a ' S u l t á n n a k b á t o r s á g a , s a j n á l á s z á m o s 

e m b e r e i n e k v e s z t e g e t é s é t , f e l a k a r a h a g y n i a ' t o -

v á b b i v i a d a l l a l , é s m a g á t v i s z s z a v o n n i , — h a -

n e m a ' m e l l e t t e k ö z e l l é v ő H e l y t a r t ó k l o v á n a k 

k a n t á r j á b a k a p a s z k o d v a , t a r t ó z t a t á k m e g ö t e t , 

é s h a l á l l a l f e n y e g e t e k , h a t o v á b b á h e l y t á l l a n i 

n e m a k a r n a : — p a r a n t s o l a t t y á r a ú j o b b a n h a t e z e r 

v á l o g a t o t t S p á h i k á l l o t t a k e l ö ; H u n y a d y , é s a z 

E g r i P ü s p ö k s z á l l á n a k e z e k k e l s z e m b e ; v a l a m i n t 

a z e l ö b b e n i e k k e l ; r é s z s z e r é n t l e k o n c z o l v a , r é s z -

s z e r é n t s z é j j e l s z ó r v a k é n t e l e n i t t e t t e k h e l y t e n -

g e d n i a z ö l d ö k l ő M a g y a r o k n a k ; — h o g y a z o k a z 

( a ) C h a l c h o k o n d y l a s , F e s s l e r » 
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Asiai há tu lsó csapa t ra ü thessenek $ Hunyatly f enn 
tar tá Vi tézeiben a ' v iadalnak tüzé t mind e d d i g , 
míglen a' k i menete l ké t t sége t többé nem szenve-
d e . — Le nyarga la azután a ' völgy f e l é , hogy a* 
Kirá lynak tud tára adná az Asiaiakkal a' c s a t ának 
miként löt t k i -mene te l é t ; Wlad i sz lónak fiatal tü-
ze nem tü rhe t é tovább a' t e h e t e t l e n veszteg ál-
l á s t ; a' tapasztal t Vezér kénszer í té ugyan ö t e t , 
m a r a d n a veszteg ál lásában5 míglen a' Román iá i 
c sapa tokka l is végre h a j t a n á dolgát 3 hogy azu tán 
mind ke t ten a ' J ancsá rokka l eggyes erővel vet-
h e t n é n e k véget . Ezen közben az Oláhok , a' mi-
dőn az Asiai első c s a p a t o k a t űzőbe v e n n é k , r e á 
bukkanának a' megterhel t t e v é k r e , ki rabolák 
a z o k a t , 's t eménte len zsákmánnyal t e r h e l v e , és 
meg unván a' további vias l todást , t é rének viszsza 
a ' t áborba . A' Nagy V á r a d i Püspök is az Asiai , 
há tu lsó csapa tokka l való végső v i a d a l t , 's győze-
de lmet nem a k a r v á n egyedül az Egr inek e n g e d n i , 
el hagyá népével a bal s z á r n y á t , és a' viadal kö-
zé e g y e l e d é k , éppen o t t , hol az Osmanok még 
te l lyes e re jükben v a l á n a k , ra j tok h a j t ; viszsza 
v e r e t i k ; a ' népe szaladásnak e r e d , maga is a' Mo-
csárnak v á g t a t , ' s az iszapos sárba el merü l . —• 
O volt Krakóban a' követ t ségnek szós^o l ló j a , 
ki Wlad i sz ló t hamis okokka l el ámi tá , és az ide -
gen Koronának tö rvény te len el fogadására reá 
b í r t a ; i t t éré útól ötet az ö r ö k végzésnek f e n y í t ő 
sú l lyá ! 

Az Osmanok az ö cl vonúlásával t á m a d o t t 
r é s t hasznokra fo rd í tván , be r o n t o t t a k ; T a r n o w 
J á n o s , és Lesko B o b r i c h , Roznow M á r t o n , és 
Staniszlo a ' néhai Ba jnok Zawissius Niger taní t -
ványa i , ki Galambocz váránál el e s e t t ; bá tor el-
szánással h a r c z o l á n a k ; de el nyomá vég té re őke t 
ís a ' f e l y e z ő erő ezeknek el estoUkel Szen t Lász-
ló Zászlója is nyi lván való veszedelemben f o r g o t t j 
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már néhány tábor i eszközök is el v é t e t t e k , ITadi 
szerek Öszve r o n t a t t a k , tár szekerek széjjel szó-
r a t t a k , fel du l l a t t a t t ak ; a midőn Hunyady a% Ki-
rál lyal egye temben oda ju to t t . E k k o r mcgfordú l t 
azonna l a' T ö r ö k ö k n e k szerentséjök ; a ' véres 
csata m e g ú j j u l t , a' meg oldökíött négy Lengye l 
Vezéreknek elestöket számos á ldoza tokka l bosz-
szulák meg5 az El lenségnek néhány csapa t tya i a* 
mocsároknak szor í t t a tnak , a' t öbb iek ké t ezer lé-
pésekné l tovább ü z e t t e t é n e k j a ' ba l -szárny meg-
e rös i t t e t e t t j a ' r end ismét helyre ál lot t j W l a d i s z -
ló is csapat tya ival viszsza tére a ' vö lgybe} — 
H u n y a d y onnét fel fe lé vág ta to t t a ' domboknak , 
hogy az Egr i P ü s p ö k ö t , ki az Asiai s e r egeknek 
végképen való el széllesztésök u t án az Albániai 
csapa tokka l kezde v i a s k o d n i , segí thesse $ csak 
h a m a r oda lett érkezése u tán egy ú j a b b áldozat-
tya lő t t az Is teni bün te tő í téletnek j a Lengye l 
p á r t n a k f e j é t , E r z s é b e t h n e k , és a ' csöcsömös 
Királynak legnagyobb ellenségét Rozgony i Si-
m e o n t , az Egr i P ü s p ö k ö t , vé rébe f e t r e n g v e a ' 
fö ldön el terülve szemléié de H u n y a d y fenn t a r -
tá mind ezek mel le t t is fegyveres népében a ' v i a -
dalnak mind hevét , mind r endé t 5 több í z b e n 
viszsza vere t te t tek az Osmánol í j azomban meg-
erős í tve té rnek azok mind annyiszor v i szsza , és 
a ' völgy felé nyomják a' Magyarokat ezek Hu-
nyad i ra vet ik s zeme ike t : az ő p i l l an ta t a , az ö 
szava ú j erőt ön t e h e l é j e k , ismét reája r o h a n n a k 
az E l l enség re , és szapor i t íyák a* h o l t t e s t e k n e k 
ba lmai t . A' csata viadalnak zavarodása közben 
Karazi -Bégb a' Magyarok ba jnoká t vévé c z é l b a , 
m á r utói é ré ő t e t , már a ' kar já t is fel e m e l é r e á , 
és azon . szempi l lan ta tban , a' P o g á n y , egy Ma-
gyarnak lánzsá ja által holtan te rü l t le a' fö ld re . 

Még eddig nieg a k a r á b izonyí tani a végzé-
sek í t é l e t e , melly könnyű ielt volna a ' Megya-
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rol lnak a' legdi t sősségessebb győzede lmet mago-
kévá t e n n i ; hanem most egyedül a bün te tésnek 
súl lyát aka rá a z , a" kedvező sze ren t sének mo-
solygása me l l e t t el lenek élesíteni . — Karaz i -Bégh 
e les tének híre a' Király oldala mellett lévő Zász-
lós Uraknak f o n d o r ir igységüket élleszté H u n y a d y 
e l l en ; e l u n t á k már ezek bámulni t e t t e i t , és e l -
h i t e t e k magokkal h a m i s a n , hogy ők szinte o l lya-
ka t v ihetnének végbe. „ M i é r t á l l u n k , és henyé-
lünk mi itt vesz teg ' ' ? így szóllíták meg a ' K i r á l y t : 
, .Hát Hunyady maga egyedül az ember mi közö t -
„tür .k , és tsak ő maga egyedül tar t just az é r -
c e m r e , és a" be t sü le tnek piarczán a* b o r o s t y á n -
k r a , 's di tsösségre '? ha mi T e me l l e t t ed , és T e 
„veled , a ' leg nemessebb Nemzetnek l í i rá l lyával 
„ i t t h e n y é n , száj ja tátva veszteg á l lunk: mit m o n -
„ d u n k mi inajd Honnyunkban fe le sége inknek , 
, , gyermeke inknek , ba rá t inknak , s h o n y o s a i n k -
, ,nak t e t t e i n k r ő l ; ha ő egyedül maga víszen vég -
„ b e mindent ? fá jda lom ! T e magad is csak a* 
„csúfságban fogsz részt venni velünk egygyü t t : 
„ d e ne úgy l egyen t ehá t Ki rá ly , r a j t a ! t á m a d -
„gyuk mi meg a' J a n t s á r o k a t ! ha H u n y a d y az 
„Asia i csapatokat semmivé t e t t e , I íarazi - B é g h e t 
„ l e v á g t a ; nem fog néked szinte nagyobb e r ő d b e 
„kerü ln i az el lenségnek gya log seregei t a' mi s e -
g í t s é g ü n k k e l l e r o n t a n i ; néked Királynak i n k á b b 
„il l ik , mint az Erdé ly i Va jdának a' Sultánrial 
„ szembe szál lani" ! ( a ) IUy veszedelmes b e s z é d e k 
fe lgyúl laszták az ifiú Királynak v é r é t , a b e t s ü -
l e t r e való vágyódás , és a' viadalban való része-
sülésnek szomjúsága e l fo j ták benne a' csa ta k ó r -
mányozója e r á n t visel tető b i zoda lmá t , 's t i s z t e -
l e t é t ; tüzes elszánással indúla ki he lyébő l Ban-
dé r iuma iva l ; Amurá th lá tá ő t e t , és az övei t n é -

( a ) C h a l c h o k o u d y l a s a p . S t r i t t e r , F c s s l e r . 
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Ili eresztet t k a n t á r o k k a l előre vág ta tn i ; ekkor 
voná ki keblébül a ' f r igy kö tésnek b izonyí tó le-
v e l é t ; Egre függeszte t t szemekkel kéré a ' Keresz-
t ények I s tené t megbets te len í te t t n e v é n e k , és a* 
h i teszeget t ségnek m e g boszszúlására . — A' leg-
buzgóbb biz ta tásnál fogana tossabb volt népe e-
lő t t az Is teni boszszúnak k i á l t á sa ; bomlo t t dü-
hösséggel rohanának azok az előre nyomuló Ma-
gya roknak s o r a i k r a ; H u n y a d y még a ' R o m á n i -
á k k á ! t a r to t t viadala közben ha l l á , a ' mi t ö r t é n t ; 
s ie tve húzá öszve embere inek l e g v i t é z e b b j e i t , és 
s ie te a ' Királynak jki szabadí tására ; a l eg tüzesebb 
v iada lban találl}ra ö te t a J a n c s á r o k k a l ; in tése i -
nek , esdekléseinek e l lenére e l távoz tőle W l a -
diszló i s m é t , és szántszándékkal az ellenség sora i 
közé egyel í t í m a g á t : elvágják ot t csuklóban lo-
vának l á b á t : a ' Király l e d ü l t , és Ther iz Jancsá r 
végbe viszi ra j ta a1 halálos csapást . 

Húsz e sz t endőn tú l tíz n a p o k a t ( é l t , méltó 
let t volna a ' leghoszszabb é l e t -ko r r a ; valamint a ' 
k é t Nemze tnek Királyi - Székeire ; haszon ta lanná 
lö t t a ' l egvéresebb viadal ho l t tes te k ö r ü l ; o lda -
la mel le t t estenek e l , Báthory I s t v á n , az Ország 
nagy Zász ló jáva l ; P e r é n y Mik lós , és Thamassy 
I m r e : jeles fő E m b e r e k , és V i t é z e k : A' Király-
nak fe je , lánzsa hegyé re s z ú r a t t a t o t t ; a n n a k 
szemlélése mel le t t e lenyészet t azonna l a' Magya-
r o k n a k mind b á t o r s á g o k , mind fe lyezö e r e j e k ; 
r é m í t t ő zavarodás f o g o t t helyt k ö z t ö k ; semmi 
hata lom meg nem t a r t ó z t a t h a t t a őke t t ö b b é ; a* 
győzede lmet , t á b o r o k k a l egy e t e m b e n , a ' Su l t án -
nak zsákmánnyává hagyák o d a ; ki r több mint 
ha rmin tz ezer Tö rökökbő l álló veszteségének 
szemlélése mel le t t e lkeseredve kiál ta f e l ; „ U l y 
, ,győzedelmeket én el lenségeimnek k ívánok " ! 
Maga .Hunyady János is veszendőben há t ra ha -
gyo t t m i n d e n t ; megszégyenedve kén t e l en í t t e t e t t 
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egyebekkel cgygyii t t maga is futni ; ö szerentsé-
seri által költ a' Dunán j hanem Cäsarini K a r d i -
ná l fu tamodása közben megölet te tet t . — A* Világ 
k o r m á n n y á n a k lelke a ' Nemzetek T ö r t é n e t e i b e n 
azzal ny í la tkoz ta t tya ki leg szembetűnőbb bizo-
nyossággal m a g á t , hogy semmi igazságta lanság 
nem használ ; és ha szinte tuda t lanságból köve t -
te te t t is az e l ; bünte t len nem marad . A' Vi lág 
minden Tör t éne t e inek Öszve-szerkeztetése p e d i g , 
és azoknak magasabb ér te lemben csillámló j e -
lenségei nem e g y e b e k , hanem az örökké va ló 
igazságnak az ember i kicsiny okoskodásokon min-, 
denko r túl ha tó in tézete i . 

M i h á l l i o v i c s J ó s e f . 

2 . 

Szóliás *) a' Magyar Nemzeti Mnze-
umban Pesten Nov. 2.3-an 1817. tar-
tatott Magyar Nyelv Ünnepéről. 

Az emberek h a l a n d ó k , a' Nemzetek h a l h a -
t a t l anok . Ezek folyvást élnek a' Haza fö ldének 
b í r á sában , a' Po lgár i A l k o t m á n y b a n , az a l a p o s 
T ö r v é n y e k b e n ; élnek a' Nemzet i C h a r a c t e r b e n , 
az Erköl t s i s z o k á s o k b a n , a* Nemzet i Nye lvben , 
' s ö l t ö z e t b e n ; élnek végre a' k ö z ö s , és kü lönös 
időnkén t megúj jú ló Hazafiúi pé ldákban . — M i n d e n 

* ) A ' m i t a ' D e á k D i s s e r t a t i ó n a k , a ' F r a n c z i a D i s c o u r s n a k n e v e z , 
a z t m i S z ó l l á s n a k m o n d h a t n ó k . E n n e k e g y b i z o n y o s t á r g y -
r ó l t u d o m á n y o s E l ő a d á s n a k k e l l l e n n i . D e ú g y , h o g y k i i . 
l ö m b ö z z é k a z O r a t i ó t ó l , n i e l l y n e k r é s z e i r e n e m s z o r í t h a t -
n i ; a ' J X a r r a t i ó t u l i s j m e r t n e m l e h e t t s u p a e l b e s z é l l é s » 
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t e h á t , a ' mi egy N e m z e t t e l Századok által t ö r t é -
nik , ugyan azon egésznek r é s z e , 's egy Polgár i 
é l e tnek fo lyása . Azé r t a' magát betsülö Nemze t 
f igyelmez Ele inek p é l d á i r a , 's azoknak követését 
d i t sősségének t a r t j a . 

A ' Magyar Nemze te t mindenkor íIIy lélek ve-
zére l te . N e m veszett el nálunk semmi n a g y , sem-
m i nemes tétel . A' későbbi m a r a d é k hálával ál-
d o t t a , 's buzgón k ö v e t t e az e lőbbi jeles példá-
k a t . Úgy anny i ra , hogy a' N e m z e t n e k min tegy 
t e rmésze t évé vált E le inek pé ldá ihoz ragaszkodni . 

A ' M a g y a r N y e l v n e k , Nov. 23-án 1817-ben tar -
t a t o t t , Ü n n e p e is egy i l lyen nevezetes pé lda , melly-
nek az ád különös m é 11 ó s á g o t , hogy Nemzet i sé-
géve l a* r é g i nagy pé ldáka t e lménkben f e l e l even í t i ; 
az ád különös f o n t o s s á g o t , h o g y r i tkaságá-
val sz ívünket ú j j abb nemes t e t t e k r e se rken t i . — 

„ Amaz ö rvende tes emlékeze t : ez b íz ta tó r eménység . 
D e mineke lő t t e e r rő l b ő v e b b e n szólljak , 

b á r t sak f u t ó l a g i s , nézzünk végig tö r t éne t e in -
ken . í gy a ' nemes p é l d á k a t , és a pé lda - köve-
t é s t egy so rban szemlélvén , b iz tosabban r emény l -
h e t j ü k , h o g y e' Magyar Nyelv ' Ü n n e p e is a' N e m -
ze t i t e t t e k gyöngy l ánczában ú j jabb f é n y e s szem 
lészen . 

Akár a r ég ibb , a k á r az ú j jabb időkre tekin-
t ü n k , jeles t e t t ekre ta lá lunk mind a ' po lgá r i mind 
a ' t u d o m á n y o s d o l g o k b a n , mel lyeket di tső N e m -
ze tünk a' nagy pé ldáknál fogva t e l lyes í t e t t . 

Ugyan i s : ha Vi t éz Ele inknek ezen bo ldog 
fö ldre jöve te leke t , 's annak meghódí tásá t tekint -
j ü k , szembetűnő l é s z e n , hogy őket Att i la Király-
n a k p é l d á j a ger jeszte t te . Ugyan is Béla Király-
i n k Jegyző je ekképpen s z ó l l : — „ A k k o r e l töké l -
lek fe lkeresn i Pannónia F ö l d é t , me l lye t h í rből 
t u d t a k , h o g y Att i la Kirá lyé vol t l e g y e n , a ' k i n e k 
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nemzet i ségéből származék Almos V e z é r , Á r p á d -
n a k Attya. „ 

De nem kissebb lelki e ro k íván ta t ik a ' szer-
zeménynek m e g t a r t á s á r a , mint annak megszer -
zésé re . Ezt is a ' nagy példák köve té se vitte vég-
be . Mert I s tván K i r á ly , midőn az Országnak po l -
g á r i a lko tmányá t r e n d b e s z e d n é , 's mind a ' Ki-
r á l y n a k , mind a ' Nemze tnek j u s s a i t , és a ' köz 
Igazgatásnak m ó d j á t a1 N e m z e t t e l meghatározná , 
e k k é p p e n szó l la : , ,A' rég i és mostani Ura lkodó-
itat k ö v e t v é n , köz taná tskodássa l rendel tük.* * * ) 

Ezen böl ts e l rendelés volt a z , mellyet ismét 
az o köve tő i magoknak például vá lasz to t ta i t , ' s 
az által ezen szép Országot a ' N e m z e t n e k ; a* 
Nemze te t a ' f ényes Királyi S z é k n e k ; a' Ki rá ly i 
S z é k e t a ' később maradéknak e ' mai nap ig l an 
szeren tséssen m e g t a r t o t t á k . Ugyan is Kálmán. 
Kirá lyról tud juk , bogy az Országnak N a g y a i t 
ö szvegyü j tvén az egész Taná t snak java l lásával , 
Szen t emlékezetű István Kirá lynak Törvényé t m e g -
v i s g á l t a , s abból nem tsak s emmi t el nem v e t t , 
h a n e m azt inkább öregbí te t te . 

Második András Király is Szent I s tvánnak 
pé ldá j ához r a g a s z k o d o t t , *s az Arany Bul lá jában 
ekk éppen s zó l l : „Megenged jük a ' N e m e s e k n e k , 

"*) T u n c e l e g e r u n t s i b í q u a e r e r e t e r r a m P a n r t o n i a e , q u a m 
a u d i v e r u n t f a m a v o l o n t e t e r r a m A t t i l á é R e g i s e s s e ; , d e 
c u j u s P r o g e n i e D u i A l n i u s , p á t e r Á r p a d , d e s c e n d e r a t . — 
< A n o n B e l a e R e g i s N ó t á r i u s . C a p . V - t o . 

< * * ) W o s q u o q u e D e i n u t u n o s t r a m g u b e r n a n d o M o n a r c h i a m 
a n t i q u o s e t m o d e r n o s i m i t a n t e s A u g u s t o s D e c r e t a l i n i e -
d i t a t i o n e n o s t r a s t a t u i m u s , •— ( D e c r e t . L i b . I I . ) 

* * * ) R e g n i P r i n c i p i b u s c o n g r c g a t i s , t o t i u s S e n a t u s c o n s u l t u , 
p r a e f a t i R e g i s S a n c t a e m e m o r i a c S t e p h a n i L e g a l e m T e s -
t ű m r e c e n s u i t . J ) e q u o , s i r e m c o n s i d e r e s , n i h i l c o m r a i * 
n u i t j s c d a u x i t . ( C o l o m J D e c r . h , I . ) 
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és Országunk egyéb L a k o s i n a k , â  Szent Király 
által nekik engede t t szabadságot . * ) 

í gy t se lekedé t t Mária Királyné i s , midőn 
1384-ben , az At tyának , és András Királynak 
szabadság leveleit a ' Nemzet k é r é s é r e megerősí-
t e t t e . Így t se lekedet t Alber t K i r á l y , midőn 1438-
b a n La jo s Királynak pé ldá ja szerént a' régi sza-
badságoka t megúj j í to t ta . így végre Mátyás Király, 
midőn Fe jé rváro t t I4f>4-ben, A n d r á s , L a j o s , Sig-
m o n d Királyoknak pé ldá ika t köve tvén a ' Nemze t 
szabadságai t he lyben hagy ta . U t ó b b szerentsésen 
országló ditső Királyaink a la t t is a1 Nemzet min-
d e n k o r a ' régibb pé ldákhoz r a g a s z k o d o t t , és min-
d e n i k t ő l a' Koronáz t a t á s t , és T ö r v é n y e i n k r e való 
esküvést megkívánta , 's hogy ezt I-ső Fe rd inánd-
tól a ' mostan di tsösségesen u ra lkodó I-ső Ferencz 
Kirá lyig minden Törvényes Ura lkodó ink tel lyesí-
t e t t é k , i smére tesebb , mint sem vitatást k ívánna. 
T u d j a k i k i , hogy azon esküvésben ezen kife jezé-
sek fog la l t a tnak : „ N é h a i Felséges András Király 
T ö r v é n y e i t m e g t a r t j u k j Magyar Országnak ha tá-
r a i t , 's a' mik akármi jussal , 's névve l hozzá tar -
t o z n a k , el nem i d e g e n í t j ü k , 's nem k i s sebb í t j ük" . 

Légyen szabad i t ten örvendenünk édes Nem-
zetünk s ze ren t sé j én , melly E le inek jeles példái-
hoz r agaszkodván , az Országnak Polgár i Alkot-
m á n y á t , úgymint a ' Képviselő Országiásnak for-
m á j á t , valamint Is tván Király a l a t t megállapítot-
t a , úgy e ' mái napig is s é r the te t l enü l fenn tar -
t o t t a azon különös d i t sösségge l , hogy a' mit t ö b b 
^Európai Nemzetek n a g y vergődések után sem tud-
t a k m é g megszerezni , a' Magyar már kilencz 
Századokig bír ja . 

* ) C o n c e d i m u s t a r n e i s , P f o b i l i b u s , q u a m a l i i s l i o m i n i b u s R e -
g n i n o s t r i L i b e r t a t é m a S a n c t o l i e g e c o n c e s s a m , ( A n d r . 
D e c . . 1322.) 
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Ha , a* mint l á t á n k , nagy vo l t ditső E le ink-
nek böltsessége a' honni pé ldák köve t é sében , az 
Ország Polgári á l l apot jának megerősítésére j nem 
kissebb magasztalást é rdemelnek a' külföldi pél -
dákra való í igye lmezésér t , mel lyet ők a' T u d o m á -
n y o k r a nézve világossan megmutat tak . A' XI. és 
XII-ik Század nem mutat semmi különös jelenést 
Hazánkban . De homály föd te akkor egész E u r ó -
p á t i s , a' mint az* éles e lméjű Scal iger e ' képen 
j e l e n t i : „ F l o r e n t i b u s Arabum r e b u s , summa me-
l iorum l i terarnm imperi t ia in to ta Ecclesia La t i -
na e r a t , cum bonae discipl inae inter Muhameda-
nos maximé v igerent . E t p r o f e c t o quidquid Lat i -
ni s c n p s e r u n t , pos tquam illos insci t iae suae ad-
monui t Arabum indus t r i a , id t o t u m Arabibus ac -
cep tum ferre debén t . * ) . 

De alig t á m a d t a k a' XlII-ik Század fo ly t ában 
a' K o l ó n i a i , Pá r i s i , O x f o r d i , Bonon ia i , 's P a -
táviai A k a d é m i á k , — f e l é b r e d t t a ' Magyar L é l e k 
is ezen szép p é l d á k r a , 's egymás u tán lá t tuk e-
melkedni Hazánkban a' V e s z p r é m i , P é t s i , Budai , 
és Dunavár i ( a k k o r Studium Genera l e néven nevez-
t e t e t t ) A k a d é m i á k a t , mel lyekben aJ g a z d a g Könyv 
Gyű j t eményeken k ivü l , h i res Tudósok te r jesz te t -
t é k a ' t u d o m á n y o k a t . E s , h a Olasz Ország di -
t sekedhe t ik 11-ik Fr idr ik T s á s z á r r a l , kiről Bu-
laeus így szóll : „Ar is to te l i s o p e r a , P to lomae i 
m a g n a m Syn tax in , Gregori i Nysseni Libros de 
N a t u r a h o m i n i s , Medicaequae Artis Auetores p r i -
m a r i o s , de G r a e c o et Arabico in La t inum c o n -
v e r t i , et Bononiae doceri curavi t * * ) j 

Mi is eml í the t jük Kun-Lasz ló , Nagy La j ó s , 
és S igmond K i r á lyoka t , kik a Külföldi t udós 
p é l d á k a t szerentsésen köve t t ék $ emlí thet jük Má-

* ) S c a l i g e r E p i s t , 8 0 4 . ) 

* * ) I i i s t o r . A c a d , P a r i s i e n s i s . 
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t yá s K i rá ly t , ki azokat di tsősségessen meghalad-
t a , 's a ' Tudományok és T ú d ó s o k ol talmazásáért 
egész Európának t iszteleiét megnyer t e . 0 roia 
Alexander Cortesius igy é n e k e l : 
Conven iun t omnes quando tua cura Poé tae 
C e r t a t i m q u e novas c o n t e n d u n t sc r ibe re laudes , 
N e c bene Romano de nomine Musa m e r e t u r , 
Quae tua fac ta silet. Regum tu maxímus ille es , 
E t maris et te r rae Domi to r . — *_) 

Mi lehete t t volna~ illy nagy k e z d e t b ő l , ha 
az ir igy szerentse az Ozmánok dühös fegyveré t 
H a z á n k r a nem árasz to t ta v o l n a ? De még a' sem 
fo j tha t t a el a ' T u d o m á n y sze re t e t é t , és a' köz jó-
ra tö rekedő Magyar lelket . — T á m a d t a k Pazmá-
nok , Szétsényiek , Sze l ep t s ény iek , kik r i tka bő-
kezűségge l gyámol í to t té i t a T u d o m á n y o k a t , 's 
az I f jú ságnak jobb nevel te tésé t ápo lga t t ák . Így 
a1 Nemzet i ditsősséget neveln i köve tés re méltó 
p é l d á t mutattak* 

* ) „ R e g i l Y I a t t h i a e C o r v i n o J o . C o r , F i i . H u n g a r i e . B o h c m i c , 
„ D a l m a t i o . C r o a t i e . R a m i e . S e r v i a n i e . G a l l i t i e . L o -
, , d o m e r i e . R o r a a n i e . B u l g a r i e , D u c i A u s t r i e , S l e s i e . 
, , L u c e m b u r g e n s i . M a r c h i o n i M o r a v i e . L u s a t i e . O p t i i n o 
, , f o r t i s s i m o q u e p r i n c i p i o b r e m p . C h r i s t i a n , c o n s e r v a t a m 
, , e t i m p é r i u m r e g n i H u n g p r o p a g a t u m i n s i g n i b u s v i r t u t i -
9 , b u s e i u s d o m i f o r i s q u e T . A l e x a n d e r C o r t e s i u s . " — E -
z e n t e l l y e s t i t n l u s a l a t t t a l a l t a t i k a ' W o l f f e n b ü t t e l i B i b l i o -
t h e c á b a n e g y g y ö n y ö r ű s é g e s K é z i r a t M á t y á s K i r á l y B i b l i o -
t b e c á j a b o l a z ö c z i m e r é v e l , ' s m i n i a t u r a k é p é v e l , m e l l y 
T í a g y S á n d o r é s J u l i u s C a e s a r h a s o n l ó k é p e t s h é i k ö z ö t t 
é l i . A ' S z e r z ő É l ő b e s z é d é b e n e z t m o n d j a : , , S c r i p s i d e t u i s 
„ l a u d i b u s l i b r o s d u o s . E t c u m b e l l o e t p a c e a e q u e c l a r u s 
„ s i s : u n o r e s b e l l i c a s ; a l t e r o p a c i s a r t e s s u m p e r s e o u t u s . 
, , A l i t t o p r i o r c m h u n c : s e c u n d u m q u i a d h u c e s t i n m a n i -
, , b u s p a u l o p o s t m i s s u r u s . — M i d ő n M é l t ó s á g o s G r ó f F e s -
t e t i t s L á s z l ó v a l m o s t a n i T s á s z . K i r , R a i n a r á s s a l 1 8 0 2 N é -
m e t O r s z á g b a n ú t a z n á n k , o t t a n m e g i l l e t ő d v e s z e m l é l t ü k 
e z e n H a z á n k k i n t s é t , ' s h o g y l e g a l á b b i g a z m á s s á b a n m e g 
l e g y e n , l e v é l r ő l l e v é l r e l e í r a t t u k , ' s H a z á n k b a m e g h o z t u k » 
I t t t s a k : L a u d e s R e l l i c a c " t a l á l t a t n a k , m e l l y e k e t a ' r é g i 
h i b á s n y o m t a t á s o n k i v ü l t ö k c l l e t e s k é z i r a t b a n b í r n i s z e -
r e n t s é m n e k t a r t o m . D e a z i s s z é p s z o l g á l a t o t t e n n e N e m -
z e t ü n k n e k , a ' k i a ' második könyvet; „pacis artes „vala-
honnan meghozná, 



- ( 4 5 ) -

De tsak a' hosszas békesség é r l e lhe t t e meg 
a* Haza boldogságára tö rekedő igyekezetet . Tsak 
az éleszthet te fel azon Nemzet i Lelhet , melly 
nem már a hor ini , v 'agy idegen pé ldákra senken-
jen fel : hanem önnön erejéből olly tet tekre ger-
j e d j e n , mellyek mé l tók a késő Maradékok tisz-
te le té re , és követésére . — Mélységes tisztelettel kell 
i t t en emlékeznünk Felséges Mária Theréz iának , 
a n n a k a' T u d o m á n y o k Nagy Annyának , bölts el-
intézéséről . — 0 az egész Országban az A l s ó , 
és Felső Iskolákat ú j j r endbe s z e d t e , 's azokban , 
az Európa i akkor i t s ínosodásnak mér tékéhez ké -
pest , minden T u d o m á n y o k n a k különös h e l y e t , és 
T a n í t ó t r endé i t ; ezen feliül pedig a' N e m z e t i 
Nyelvnek fe lemelésére a ' Nemzeti Iskolák á l t a l 
ol ly különös rendelés t t e t t ; h o g y , ha az Iskolai 
Gondvise lők a' N a g y lelkű Fe lségnek szándékát 
elégséges Hazafiúsággal te l lyesí te t ték volna , a' 
Nemze t i Nye lvnek minden T u d o m á n y o k r a va ló 
a lka lmaz ta tásában többe t k ívánni nem lehetne . — 
Mit is g o n d o l h a t n á n k többe t akár Nemzetünk dí-
szére , akár Nyelvünk fe lemelésére nézve , a' m i t 
ez a Nagy Anya tenni kész nem lett v o l n a , a* 
k i minden Magza ta i t , még a1 Herczeg Aszszonyo-
k a t i s , a Magyar Nye lv re megtaní t ta t ta . *) 

A' mit Mária T h e r é z i á n a k böltsessége k e z -
de t t , azt az ö Unoká ja , most ditsősségesen ura l -
k o d ó Fe rencz Királyunk nagyobb tökél le tességre 
v i t t e , midőn a' Nemzet i Cul tu rának minden á -
gait Királyi gond ja inak különös tárgyává tévén , 
1792-ben s 1796-ban T ö r v é n y által kivánta a* 
Magyar Nemzet i Nye lvnek azt a ' méltóságot meg-

* ) E z t a z e m l é k e z e t e s v a l l á s t t e l t e E r s é b e t K i r á l y i H e r c z e g 
A s z s z o n y D o r o g o n , M i k l o s f y I m r e K i r . T a n á t s o s , é s E s z -
t e r g o m V á r m e g y e " V i c z c I s p á n j á n a k , m i d ő n a ' F r a n c z i a 
f u t á s k o r 1 7 9 7 b e n K l a g e n f u r t b ó l Pestre j ő v é n , n é k i egy 
fcét szót Magyarul mondana, 
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s z e r e z n i , a ' mellyben vagyon a' legts ínosabb E u -
rópa i Nemzeteknél az Anyai Nye lv . — Tudni i l - ' 
lik Hívatalbeli Nyelv-vé , és rendszerént való ta -
nú lmánynyá te t te . Ha a' bol ts Atya a' Nemze t i 
mé l tó ságo t emelni így kívánta , nem lehet kétel-
k e d n i , hogy a' Felséges pé lda 0 Császári Fö 
Herczegségé t , Ferdinánd. Korona I í e r c z e g e t , an-
ny i Országok szerentsés Ö r ö k ö s é t , Hazánknak 
biz tos r e m é n n y é t , és fényesen derülő napjá t á r r a 
f o g j a b i r n i , hogy a' Magyar N e m z e t n e k , rnelly-
nek nyelvét é r t i , t ö k é l e t e s e d é s é t még nagyobb-
r a emelje . — Lészen is o k a , hogy azt a' Nemes 
N e m z e t e t b izoda lmáva l , 's kedvezésével megör-
vendez t e s se , mel lyben olly n a g y mér tékben lát-
ha tn i a1 Hazaf iúságot , ezt a' köz bo ldogságnak 
valóságos t a lpkövé t , hogy annak hasonló pé ldá i t 
t sak a ' nagy Róma iakban találhatni . 

H a valaha igaz volt a z : Regis ad exemplurn 
to tus componi tu r orbis 3 va ló j ában Felséges Fe -
r encz Királyunk országlása az , melly a köz - lel-
k e s e d é s t , és a' köz- jóra való tö rekedés t h a t h a -
tóssan éleszti 3 mert alig lehe t olly idő - szakaszt 
t a l á l n u n k , mellyben olly sok , és olly nagy á ldo -
zatok té te t t ek volna a' Haza j a v á r a , akár egyen-
k é n t a* Hazaf iaka t , akár az egész Nemzete t te-
k in t sük . Tsak némelly pé ldáka t emlí tek. — 

Gróf Fes te t i t s G y ö r g y , Ts . Kir . Kamarás Úr , 
és Belső T i tkos Taná t sos O E x . j a , Keszthelyen 
Georg icon név a l a t t , már l7Q4-ben olly köz-hasz-
nú Intézete t á l l í to t t , melly a' Gazdaságnak min-
d e n ágait magába f o g l a l j a , és a ' t an í t á s mel le t t 
a' gyakorlásra is a lkalmatosságot szolgáltat. Ezen 
Intézetnek felál l í t tatása már elégséges volna ar ra , 
hogy az egész Hazának h á l á d a t o s s á g a , és a' Kül-
fö ldnek t isztelete köves se : anná l nagyobb t e h á t 
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ezen F ő Mél tóságnak é r d e m e , hogy Királyi * bő-
kezűséggel az t naponkén t tökél le tes í teni , 's köz-
hasznúbbá tenni igyekezik . Ú g y , hogy T u d ó s 
Vi rág Benedek Úr róla méltán e l m o n d h a t t a : 

Ki e1 magának bűnösen áldozó 
Században a1 köz jóra i r ígykedést 

Szerző di tsösséggel ki tudgya 
M e r n i , ' s pazar lan í szcp vagyonnyát . * ) 

Más ú t o n , de rokon hazafiúsággal lépe t t f e l 
a* di tsösség pál lyájára Nagy Méltóságú Gróf Szé-
t sényi Fe rencz Tsászár i Királyi K a m a r á s , Belső 
T i t k o s Tanátsos , ( Arany Gyapjas V i t é z , és Kir . 
F ö Kamarás Ú r , 0 E x c j a j a ' ki fényes Ele inek je-
l es é rdemei t személyes t e t t éve l tündöklőbbé t e t -
t e , midőn nagy köl tséggel és fáradsággal szer-
ze t t Könyves Házát j Ri tka kéz-iratait j Mappák , 
és Magyar Pénzek gazdag Gyűj teményi t 1802-ban 
a ' H a z á n a k a j á n d é k o z t a s s nem tsak egyszerre fel-
á l d o z t a : h a n e m azokat naponkén t gyarapí t ja i s : 
sőt t hogy haszonvche többekké t ehesse , G y ű j t e -
ményének m i n d e n ágait tudósán le í ra t ta , s k i -
n y o m t a t t a t t a . így száz ezereket meghaladó köl-
tségei t a ' Haza javára s z e n t e l t e } 's meg ve te t t e 
t a l pkövé t azon jeles Intézetnek , mellyet mos t 
Nemzet i Muzéum neve alat t a' hír szárnyára ve t t , 
' s va lamint a' mi korunk az Idegen N e m z e t e k n é l 
is bámulva emleget : úgy a' késő maradék t i sz te-
l e t t e l 's há ladássa l fog nevezni . 

Illy N a g y Hazafiak1 sorába tartozik N a g y 
Méltóságú P u c h ó i Marczibánvi István Tsászá r i 
Királyi Belső Ti tkos Taná tsos Úr is, a' ki még é l t é -
b e n 1804-ik Eszt . Budán a' Tsászár Fordot 72000 
fo r in ton az Irgalmas Bará toknak megve t t e , 's a -
zoknak jeles épü le t e t kezdvén 24 férfi Be tegek 
számára ugyan annyi ágyat rendel t ingyen va ló 

( L á s d M a g y . M i n e r v a I I I . k ö t . ) 
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t a r t ás ra és gyógyí tásra . A ' ki 1805-ikben az Sz« 
E r s é b e t Sze rze tes Apáczá inak temploma melló 
ugyan Budán a' Víz i -városban ú j épüle te t ál l í tot t 
's abban 20 aszszonyi nembel i Be tegeknek ágya t , 
és i n g y e n való segede lme t szerzett . , A' ki tekin-
t e t b e vévén , hogy a Nagy Hunyadi , I í i n i s y , 
Z r í n y i , N á d a s d y h í res Vezéreke t a* Had i T u d o -
mánynak mostani k i fe j tödése mia t t tsak úgy kö-
v e t h e t n é k Magyar V i t é z e i n k , h a * a ' Hadi Mester-
ségnek minden ágaira a1 Haza kebe lében áll í tan-
dó Hadi Iskolában 's Magyar Nye lven tan í t ta tná-
n a k ; O Ts . Kir. Fe l ségének az t a ' d i t sösséges 
a ján lás t t e t t e , hogy az Akadémiának fe lá l l í tására 
50>000 f o r i n t o k a t ád ; 2 -P ro fe s so rok fizetését ma-
gára v e s z i , 's minden Hadi T u d o m á n y o k a t Magyar 
nye lv re f o r d í t t a t , ,és tu la jdon kö l t ségén k inyom-
ta t t a t . Ezen nagy a ján lásá t te l lyes í te t te is ; mer t 
az 50 ,000 f o r i n t o k a t , a* min t az O r s z á g - G y ű l é -
sének Ac tá i b i z o n y í t j á k , lef ize t te , és a ' Hadi T u -
d o m á n y o k a t már két kö te tekben Magyar Nyelven 
k i is ad ta * ) . A' Nemze t i d i tsösséget illy e leve-
nen érző Méltóság még más szép czélokat is fo r -
ga to t t hazafiúi kebelében . A' T u d o m á n y o k n a k 
n y e l v ü n k ö n való t e r j e s z t é s e , 's a' Hazai Nye lv 
k i t s ínos í tása egyik fő t á r g y a volt magas gondos -
kodásának . De ezt é l tében el nem érhe t te , mer t 
Budán 1810-dikken Dec . 21-ik napján ditsö éle-
t é n e k 50- ik esz tende jében a' ha lha ta t l anságra ál-
t a l kö l tözö t t . 

De nagy lelkű I lazaf íúságának örökös i t hagy-
ta a' Nemes Marczibányi N e m z e t s é g b e n , melly-
n e k vi rágzó tagja i az ö pé ldá j a által Ie lkesí t te t -
v é n , d i tsósségöknek t a r t o t t á k , hogy a ' H a l h a t a t -

# ) , , A ' I l a d i M e s t e r s é g e t t á r g y a z ó s z ü k s é g e s e b b T u d o m á n y o k -
n a k s u m m á s E l ő a d a s a I . k ö t e t t P e s t e n i b o 7 , — M á s o d i k 
k ö t e t t 1 Ö 0 8 . " 

lan-
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l annak T e s t a m e n t o m á b a n k i je len te t t szándékai t 
tel lyesí thet ik. így t ámadot t Tsászári Kir. Taná -
tsos Marczibányi Imre Urna l t , N. Trents in "Vár-
megye Vice- Ispánjának F u n d a t i ó j a , melíynek Má-
sodik Czikkelye a' Magyar Könyvekre és K é r d é -
sekre Ju ta lmaka t tészen. Ez t örök emlékezet o -
káé r t t e l lyes mivoltában előadni szükségesnek 
t a r tom. 

M a r c z i b á n y i F u n d a t i ó . 

„Halandóságnak örvényes homályát némüné-
müképpen fe lder í t en i l egnagyobb törekedése volt 

' a ' Régiségnek , kinek di tséretes nyomdokai t m é g 
él tében is sokakban k ö v e t t e b. e. Nagy Méltósá-
gú P u c h ó i M a r c z i b á n y i I s t v á n , O Ts . 
l í i r . Fe lségének Belső T i t k o s T a n á t s o s a , Kedves 
Tes tvé r B á t y á m , sőt végső szándékának is k iv i te -
lét reám bízta . Melyre való nézve N e m z e t e m , és 
Nemzetségem ta r tós e m l é k e z e t é r e , úgy az Ügye-
fogyo t t aknak felsegéllésére , teszem ezen alól bő-
vebben k i f e j t e t t megvál tozha ta t lan F u n d á t i ó t : és 
ugyan 

„ T s . Ns . Pest Pilis és Solth , Törvényesen 
egyesül t Vármegyének szorgos gondviselése alá 
b í z o m , és ál tal adom He tven eze r , az az 70,000 
fo r in tokbó l álló Gap i t á l i s t , kérvén mélly a láza-
tossággal , mind Tsá. Kir . FŐ Herczegségé t , Orszá-
gunk Nádor I s p á n j á t , és a' fent nevezet t Pes t 
Vármegyének örökös FÖ I spán já t , 's ezen Hiva-
ta lban való Köve tö j i t , mind pedig az emlí te t t 
Ns . Megyének minden t ag ja i t , bogy ezen F u n d á -
t iót ha tha tós pár t fogások alá vévén , annak ál-
landó fenn maradásá t eszközölni mél tóz ta tnának . 

A* jelentet t Capi tá l i snak esztendöbeli In te -
resse , 100-tól 6-ot számlálván , teszen most fo lyó 
pénzben 4,200 f o r i n t o t , mel lynek felosztását ek-
képpen rende lem. 

Tudf Oy. III, Ii. iöi3i 4 
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„ E l ő s z Ö r . Mivel könnyen megeshet ik , h o g y 
N e m z e t s é g e m b ő l , t . i. az é n , és megboldogul t 
Lőrintz Bátyám Agán levő férfi némely maradé -
k o k , famil iám Majorescó jának maradékit i s , ha 
a ' Majorescón kivül ( a ' kire ezen rendelés nem 
t e r j ed ) többen is l e n n é n e k , ki nem r e k e s z t v é n , 
b izonyos te temes kár t , valamely szeren tsé t len 
t ö r t é n e t által s zenved jenek , az olly személy fel-
segél lésére rendelek eml í te t t In teresből eszten-
dőnkén t Ezer for in to t . 

„ H o g y pedig ez eránt magamat nyi lvánságo-
sabban kifejezzem , károsodásnak neve a la t t ér te-
tőd jön : az elmellőzhetet len erő által tet t pusztí-
tás , és r a b l á s , fö ld - indú lás , nagyobb víz-áradás, 
a ' t űznek o s t o r a , ha t . i . h á z a , vagy majoros é-
püle t je , é le t je , 's t aka rmánya semmivé lészen , 
v a g y nagyobb fö ldnek e l v e s z t e , vagy u to l j á r a , 
neveze tes dög által m a r h á j á n a k e lhul lása ; ezek-
ről ped ig a' szükség bizonyí tó levelet azon Vár-
m e g y é t ő l , a' hol a ' k á r t ö r t é n t k i k é r n i , és előad-
ni köte les lészen, a mellynek bemutatása után 
T s . Ns. Pest Vármegye rendelhet i a ' k i szabot t 
S u m m á n a k kiadását . 

„ H a pedig egyszer re t ö b b e n ezen segít-
ség véget fo lyamodnának , e le in ten annak , a* 
k i vékonyabb t e h e t s é g ű , vagy nagyobban káro-
s o d o t t ; azután ped ig a ' másikának n y ú j t a s s o n , 
és szolgál tasson ki ezen segedelem. Lehe t ugyan 
még más köve tkezendő esz tendőben is azon sum-
m á t egy rendbel i kárér t k i a d a t n i , ha más ollya-
t é n eset elő nem f o r d u l ; többször azomban ha-
romszornál egy károsodásér t azon summát senki 
meg ne nyerhesse . 

„ H o g y ha pedig több esz tendők elforgása alatt 
olly vé le t len , és szerentsé t len esetek elő nem 
f o r d u l n á n a k , azon k i rende l t 1000 fo r in t újj Ca-
pí tál isra fo rd í t a s son , és ez egyedül a ' T ö k e pénz-
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nék neve lésé re , a' melly ezen szükségre ki va-
gyon rendelve szolgál jon, és elő forduló esetek-
ken tsak ennek Interesse a kárval lot taknak kia-
d a t t a s s o n , vagy a Familianak előfordulható Pö-
röknek folytatására fo rd i t a s son , a ' Töke pénz e-
gyéb eránt maga épségiben megmaradván. 

„Mostani ese tben azt is megengedem : hogy 
ha 3. következendő esztendők alatt semmi ol lyas 
megnevezet t kár a' Famíliánál elő nem fo rdu lna , 
és a' Ts. Pes t Vármegyének ditséretes in tézeté-
hez képest a' Magyar Játékszín Pes ten épülne , 3 
esztendeig az említett 1000 for int Interes ugyan 
azon Játékszín építésére forditasson. 

„M á s o d s z o r. Nemzeti Muzeumnak , mel ly 
Országunk ékessége, illendő fennmaradására , ú g y 
édes Hazánk szüle te t t Nyelvének gyarapí tasára 
rendelek esz tendőnként a' sze rén t 1000 f t o t j 
hogy ezekből 500 f t . a ' Felséges Nádor Ispány ö 
Ts . Kir. Herczegségének , úgymint ezen In téze t 
F ő Igazgatójának , kegyes rendeléséhez képes t 
ezen Summa pénz 5 vagy a' felvigyázó tagoknak 
jobb t a r t á sá ra , vagy uj jabb Töke pénzre f o r d í t -
tasson ; nem külömben , ditsö Nyelvünk nagyobb 
virágzására kívánom : hogy azon Nemzet i Muze-
um minden esztendőben 3 Kérdést vagy a ' h ibás 
szóknak javítására , vagy némely kétséges áll í tá-
soknak megfe j tésé re , anyai nyelven közre botsás-
son , és a' ki Ts. Ns. Pest Vármegyének , k íneve-
zendő Biztossága által megvisgálandó kinyilatkoz-
t a t á s á t anyai nyelven legjobban be ad ja , ju ta l -
mul kapjon 100 for in to t . 

A* ki továbbá l egbe t sesebb , és jó erköltsö-
ket tárgyazó, vagy Históriákban , vagy Törvényes , 
és Orvos Tudományokban , vagy Class icusokfor -
d í tásában, Hazai nyelven készült munkát ki fog 
adn i , annak szintén Ts . Ns. Pest Vármegyének 

* 4 



Biztosságának a" szükséges Túdosok egyet ér té-
sével való í télete szerént adat tasson 400 í t . 

„ H a r m a d s z o r . A' Váczi S ike t -némáknak 
igen hasznos rendélését felsegi tni k ívánván , an-
nak számára esz tendőnke t rende lek 400 ftot . 

„Ezeke t Felséges Nádor Ispány 0 Ts. Kir. 
Herczegségének kegyes rendelése s z e r é n t , vagy 
a' Tan í tóknak jobb t a r t á s á r a , vagy az épüle tek-
nek e l r ende lé sé re , vagy más azon I n s t i t u t u m o t 
e lőmozdí tó ezélra l ehe t fo rd í t an i , úgy mindazon-
á l t a l , hogy legalább minden 8 esz tendők a l a t t , 
egy ollyas e lnyomorodo t t a t a' Famí l iám Öregeb-
b ik je beadhasson az Ins t i tú tumba. 

N e g y e d s z e r . Tekin tvén a' szenvedő era' 
ber i ség körül f á radságos g o n d o s k o d á s o k a t , a -
Fozsony i Sz. Ersébe t Szerze tén lévő Szűz Apá-
c z á k n a k , és azoknak szűkebb s o r s o k a t , rendelek 
azoknak számokra ekképpen 300. f o r i n t o t , 

„Hogy azoka t az Elő l já róné a' szorgoskodó 
Szüzeknek szükséges á l lapot jok pó t l á sá ra fo rd í t -
hassa , úgy mindazá l ta l , hogy ők m a g a m é r t , a ' 
N e m z e t s é g e m é r t , 's leginkább a' Nemzetségem-
bő l m e g h o l t a k é r t , imádságokban megemlékezni 
köte lesek lésznek. 

„ Ö t ö d s z ö r . Mivel tsak gyak ran m e g e s i k , 
hogy főképpen a ' föl földi szegény lakosok P e s t e n 
vagy munkába , vagy t e r j edő be tegség által el-
lankadván , minden segí tség nélkül e lhagya t t a tván 
szűkölködnek , a. o. ha Famíl iám tagja i által il-
lyes személyek bé nem muta t t a tnának , h a t a lma t 
a d o k Ts . Pes t Vármegye minden ide i Ts . Al-
Ispány U r n á k , hogy az i l lyest , vagy hasonló 
e m b e r e k e t , aká r Sz. Rókus Ispotá lyában Pes ten , 
akár Budán az ú j jonnan készült I rgalmas Bará-
tokhoz béadhassa , a* rnellyeknek számára 4 ágyat , 
' s ezeknek fennta r tására e sz t endőnkén t rendelek 
480 f t oka t . 
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„Ügy min da zonáltal , hogy azon be fogado t t 
embereit kötelesek légyenek é r e t t em, és a' meg-
boldogult M a r f c z i b á n y i I s t v á n B á t y á m é r t 
minden nap egy Olvasót elmondani. Kérem több-
nyire illendő tisztelettel a' mostani , 's jövendő 
első Al-Ispány Uraka t , hogy azon Agyaknak 
szüntelen való fent maradását szorgalmazta tni 
mél tóztassanak. 

„ H a t o d s z o r . Még éltében Istenben e lnyu-
godot t említett Báty ám O E x j a , különös ha j l an -
dósággal viseltetvén , Sz. E r sébe t Szerzetbel i 
Budai Apáczákhoz , a' k iknektágassabb épüle te t is 
készí t tetet t , nálok állandóul f ennmaradandó 3 
A g y a k r a , a mellyekben való betegeket Famí l i -
ám Majorescója , v agy ha az elmulasztaná j fiaim 
közül öregebbik bemutatni f o g j a , rendelek esz-
tendőnként 360 f to t . 

„Ugy nern külömben az egész Klastrom fe l -
segítésére , olly módon , hogy legfőképp megbol-
dogult Bá tyámról , úgy annak Hitveséről M á j t é -
n y i M á r i a Asszonyról , rólam és Famíl iámból 
meghol takér t imádságokban megemlékezzenek , 
rendelek esztendőnként 60 ftot. 

„ H e t e d s z e r . Egy szegényebb s o r s ú , ' s jó 
erköl tsü Jurátusnak : szinten ollyan sorsú ú j jon-
tan felesküdt Prókátornak 3 végtére ugyan ol lyas 
sorsú Seborvosságot gyorsan tanúlónak felsegí-
tésekre , magam mig é lek ; holtom után ped ig 
Ks Torontá l Vármegyében l akó , vagy ottan Jó -
szágot bíró fiam praesentája me l l e t t , egynek egy-
nek esz tendőnként 100 f to t rendelek , melly egye-
temben tészen 300 f tokat . 

„ N y o 1 c z a d s z o r . Ha némely fel jebb k i t e t t 
Intézetekre ki rendelt Summa valamely nyomos 
okokra nézve arra nem ford í t t a tha tna ; k ívánom, 
hogy azon Summa azonnal újj Capitálisra ford í t -
tasson a l tképpen; hogy ha jövendőben annyi ra . 

H' 
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n e v e k e d n e , hogy Interesséből egy vagy hét Pro-
ká tor , vagy Jura tus a' fent k iszabot t segedelmet 
m e g n y e r h e t n é d , az ar ra f o r d í t t a s s o n ; azokat a -
zoniban a' Famíl iám Majorescoja praesentá l ja . 

„ I i i l e n c z e d s z e r . Ts. Pest Varmegye ál ta l 
k inevezendő Gondvise lőnek f á r o d s á g á é r t , 's egyéb 
kö l t s égeké r t rendelek e sz tendőnkén 500 f t o t . 

„Ugy azomhan , hogy minden esztendőben a' 
s zámadásá t b e a d n i , a' k iadás t hi teles b izonyí tó 
leve lekkel mege rős í t en i , 's minden h ibáér t fe-
le lni ta r tozzon , melly számadást Ts, Pes t Várme-
g y e a' Famíliám k i k ü l d ö t t j e i v e l megvísgálni mél-
tóz t a s son . , 

„ T i z e d s z e r . Minden ese t re , ha t , i. vagy 
e g é s s z e n , vagy tsak némely részben az emlí tet t 
Capi tá l i s summát az adósok vissza t é r í t enék , Fa -
mí l iámnak íiui ágon lévő Maradékoknak elsőségek 
l é g y e n , ha azt fe lvenni a k a r j á k , de tsak úgy j 
jhogy ők is 100-tól 6 for in tnak fizétése mellet t 
e légséges bá torságot mu ta s sanak , és ha szükség 
úgy hozza magával , kötelező leveleiket Intabulál-
t assák . 

„ T i z e n-e g y e d s z e r. Ha akarmely bal eset-
b ő l , vagy az I spo tá lyok , vag;y a' Sz. É r sébe t 
sze rze tbe l i , 's feljül megneveze t t Apácza Klastro-
mok megszűnnének5 illyen esetben szabad lészen 
Famil iam fiúi Maradékinak köz megegyezésse l , 
azokra szánt esztendőbeli fizetésekről más hatá-
rozás t t e n n i , és vagy Famíliám , vagy Hazánk 
bo ldogságá t tárgyazó in t éze tek re fo rd í t an i . — 
Minden esetre azomban , ha szintén másra for-
díttatik i s , a' Fundát io meg ne szűnjön. Végtére 

, ,T i z e n k e 11 ö d s z o r. Ha a' fe l jegyzet t 
Capi tá l i s summáka t , fe lsőbb helyekről Ts. Pes t 
Vármegyé tő l fel k ívánnák : vagy az In téze tek 
megvál toz ta tn i parancso l ta tnának , Famíl iámnak 
íiui ágon lévő Maradékok közül aká r kinek i s , 



szabad lészen azon Summáka t épségben Ts . Pes t 
"Vármegyétől vissza k í v á n n i , a ' mellyet két ág-
ból lévő öregebb Atyafiak magokhoz v é v é n , a -
zokat O r s z á g u n k n a k , 's Nemzetünknek d í s z é r e , 
ügy Nemzetségem javára, más hasznos Funda t iók -
r a , a1 Familia tagja inak köz megegyezésével f o r -
dí tani kötelesek lésznek. 

„Ezen Fundá t ió a ' f o l y ó 1815-ik Esztendei J u -
lius l - sö nap já tó l fogva fo lyamatban t é t e t i k . 
Költ Puchon . Apr. 20-án 1815-ik E s z t e n d ő b e n . — 
P u c h o i és Ccókai Marczibányi Imre. m . p . (L . S . ) " 

Melly nagy t isztelettel viseltetik a ' N e m z e t 
az e f fé le Hazafiúi á ldozatokhoz , nyi lván k i t e t -
szet t az 1817. Nov . 23-án végbe ment Magyar 
Ünnep l é sbő l , a' midőn a' Nemes Marczibányi f a -
mil iának Szerzete s ze r én t , az 1815-ki és 18 l6 -k i 
leg jobb Magyar m u n k á k é r t , a' fe l jebb eml í t t e te t t 
jutalom k iosz t a to t t , és a megfe j tés re bá rom J u -
ta lom kérdések fe l té te t tek . Ezen Ünneplés mind 
a ' czé l j á ra ; mind az Ol ta lmazónak méltóságára 5 
mind a' végbevi te lnek díszességére nézve ol ly 
fe l séges volt , hogy az minden Hazafinak szivé-
ben magas érzéseket ge r jesz the t . Ugyan is czé l ja 
vo l t a ' Magyar L i t e r a tu rának első nyilván va ló 
megt isz te l te tése , meliynél mi lehet a Hazaf inak 
o rvende te sebb . Az Ünnepet rendel te maga O Cs. 
l í i r . F ö Herczegsége , Országunknak s z e r e t e t t , és 
t isztelt Nándor I s p á n j a , a' ki valamint a N e m -
ze t i Muzeumnak , úgy minden Nemzet i jó igyeke-
z e t n e k ha tha tós Oltalmazója. 

Az Ünnepnek végbemenetele olly fényesség-
gel , 's olly pompával in téz te te t t , a' millyent é r -
demel egy ollyan Nemzet , melly elejétől fogva 
n a g y pé ldáka t m u t a t h a t , 's ezen té tel által is a.' 
jövendőségnek nagy pé ldá t kívánt adni. Meghí-
va t ta t tak tudniill ik a' Királyi Helytar tó Tanács -
n a k , a Királyi Udvar i Kamarának , a ' . S e p t e m v i r á -
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I i s , és Királyi Táb lának Méltóságqs t a g j a i , Nemes 
Pes t Vármegyének , a ' ké t Királyi Városoknak 
Tisz tvise lői , a Királyi Univers i tás , és a' Pe s t en 
lakozó Magyar Méltóságok. Illy fényes Gyüleke-
ze tben megje len t N a g y Méltóságú Urményi Ü r -
ményi Jósef Ország Bírája 0 Ex.ja , a Hazánkban 
a ' T u d o m á n y o k virágzásának egyik fö A l k o t ó j a , 
mint a' Nándor Ispány O Tsá. Fö Herczegségének 
Képv i se lő je , 's a Nemze t i Múzeum' Szálá jában O 
Tsá . F ö Herczegségének képe e lő t t he lyet foglal-
ván j az egész Gyülekeze tnek f igyelmetességét 
a z o n ki je lentéssel lepte m e g , hogy O Cs. Fö 
Herczegsége tu la jdon fö személyében k íván t a 
volna ezen Ü n n e p i Juta lom-osztás t végbe v i n n i , 
ha a' Fö Herczeg Asszonynak közelebbi szomorú 
halála nem tar toztatná. Egész méltósággal 's bel -
ső érzéssel mondot t szavai ezek : 

„Mél tóz ta to t t 0 Tsászár i Királyi Herczegsé-
ge , a' mi szere te t t Nádor í spányunk kegyeimes-
sen r eám b í z n i , hogy az 1815-ik és 1810-ik Esz-
tendőkben legjobb könyve t írt T ú d ó s o k n a k a ' di-
tsö Marczibányi Famíl iá tól f e l t e t t j u t a l m a t , e* 
mái napon kioszszam. Meg kell v a l l a n o m , hogy 
O Cs. Kir. Herczegségének ezen személyemben 
he lyhez te te t t b izodalmát a ' l egnagyobb szeren-
t sémnek t a r t om 3 mivelhogy e' jutalom osz t á s , 
Hazai L i t e ra tu ránknak egy ú j j , és nagy megtisz-
t e l t e t é se , mellyet önn maga kívánt volna végbe-
vinni O Cs. Kir. Herczegsége , ha a ' k ö z t ü n k 
tudva l évő , 's mindnyá junka t szomorúsággal el-
bor í tó gyászos eset nem ta r toz ta tná . E r r e nézve 
szükséges , hogy legelőször is megbízó levele fe l -
o lvas tassék." 

Azután felolvasta a ' Deputa t ionak Actuáriusa 
O T sász. Kir. F ő Herczegségének mind a' Kép-
viselő Nagy Mél tósághoz , mind a' Deputa t io fe -
jéhez Méltóságos Gróf Teleki Lászlóhoz in tézet t 
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l e v e l e i t , * s a ' t u d ó s m u n k á k m e g v i s g á l á s á r a k i r e n d e l -

t e t e t t D e p u t á t i o n a k m u n l f á l k o d á s i t . E r r e M é l t ó -

s á g o s G r . T e l e k i L á s z l ó í g y f e j t e t t e k i b o l t s H a z a -

f i ú s á g o t l e h e l ő g o n d o l a t a i t : 

F e l s é g e s N á d o r I s p á n y u n k O C s . K i r . H e r c z e g s é -

g é n e k e z e n a l k a l m a t o s s á g r a k i n e v e z e t t B i z -

t o s a N a g y M é l t ó s á g ú O r s z á g B í r á j a ! M é l t ó -

s á g o s , F ö T i s z t e l e n d ő , T e k i n t e t e s , é s T i s z t e -

l e n d ő U r a k , N a g y É r d e m ű e g é s z G y ü l e k e z e t I 

„ M i n d e n t ű z z e l , e r ő v e l , ' s n e m e s f e l e m e l k e t -

s é g g e l b í r ó o l l y a n N e m z e t , a ' m e l l y P o l g á r i l é -

t e l é t n e m t s a k e l v e s z t e n i n e m a k a r j a , h a n e m a z t 

n a p r ó l n a p r a m i n d j o b b a n , é s j o b b a n e r ő s í t e n i 

k í v á n j a , e z e n s z e n t c z é l j á h o z v e z e t ő l e g h a s z n o -

s a b b e s z k ö z é n e k t a r t h a t j a m é l t á n a z t , h a N e m -

z e t i P a l l é r o z á s á b a n a ' t ö b b é r t e b b N e m z e t e k t ő l 

e l n e m m a r a d v á n , a z o k k a l m i n t e g y v e r s e t i s f u t -

n i i g y e k e z i k : M i k o r p e d i g é n e z h e l y t a ' N e m z e t i 

m e g v i l á g o s o d á s t e m l í t e n i , k o r á n t s e m é r t e m a z t 

a* v i s z k e t e g e s , b a l , s h a m e r e m ú g y n e v e z n i , 

F a t t y ú C u l t ú r á t , a ' m e l l y a z e l m é t s a r k á b ó l k i -

v e s z i , a 5 m e l l y a ' p o l g á r i m i n d e n n é r n ú s z ö v e t s é -

g e k e t , k ö t e l e s s é g e k e t m e g i n g a t j a , ' s t s a k n e m 

s e m m i v é t e s z i ; a ' m e l l y a ' b e l s ő m o r a l i t á s t m i n -

d e n f u n d a m e n t o m i v a l e g y ü t t g ú n y o l t a t j a , n e v e t -

t e t i , a ' m e l y v é g r e a z e g y é b k é n t t s e n d e s , s h a s z -

n o s H a z a f i a k n a k f e j e k e t k é t t s é g e s k e d é s e k k e l , 8 

a z I d e á k o r s z á g á b ó l h ú z o t t h i h e t e t l e n s é g c k k e l 

m e g t ö l t v é n , a z o k b ó l h a s z o n t a l a n , ' s b e g y a k r a n , 

ó h f á j d a l o m ! á r t a l m a s p o l g á r o k a t f o r m á l : h a n e m 

é r t e m a z t a ' t ö k é l i e t e s e d é s t , a ' m e l l y a b b a n a * 

m é r t é k b e n , a ' m e l y b e n a z é r t e l m e t é l e s í t i , a z 

e r k ö l t s ö t i s e r ő s i l i , *s j a v í t j a . A z i l l y e n j ó é r t e -

l e m b e n v e t t . P a l l é r o z á s t ó l , v a l a m i n t a ' t ö b b i e k -

n e k , ú g y a m i N e m z e t ü n k n e k i s n e m t s a k i r t ó z -

n i n e m k e l l , h a n e m m i n d e j i józanon g o n d o l k o d ó 
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Hazafinak annak egész erővel való előmozdításán 
igyekezn i ; a r r a t sak ugyan vigyázván , hogy an-
nak szabad menete le , azokon a1 most emii te t t 
veszedelmes mezőkön meg ne indul jon . 

, ,Ezen Hazánk ts i l lagaíból , 's fényeiből álló 
számos Gyülekeze tben , ugyan k inek volna annak, 
hogy miben áljon ezen Nemzet i Cultura szoros 
e lőadására szüksége ? Annyit azomba felesleg 
va lónak nem ta r tok megeml í t en i , hogy az Anyai 
Nyelv kimívelése a' Nemzet pa l lé rozásával olly szo-
rossan egybe van k ö t t e t v e , hogy az egyikét a* 
másik nélkül ma jd képzelni sem l e h e t , sőt ha a ' 
mai nagyobb Culturájú N e m z e t e k , ú g y m i n t : az 
Anglusok , F rancz iák , Olaszok, Németek Histó-
r iá já t ezen tek in te t re nézve ke resz tü l f u t j u k , al-
kalmasint úgy ta lá l juk ; hogy azok nemzet i pal lér 
rozásokat többnyire anyai nyelvek kimivelésén 
kezde t t ék . Valóban a' Nyelv tökélletesí tésének 
ingyen sintsen a' köz-társaság virágzására olly ki-
t s iny be fo lyása , mint a' hogy sokan első tek in-
tet te l gondolhat ják . A' közös N y e l v , a' külömbö-
zö czéloknál , t á r g y a k n á l , 's oldalas t ek in te tek-
nél fogva is kitsinált igazságnak marad , m e r t a ' 
mint tsak ugyan a' világ t ö r t é n e t e i b i zony í t j ák , 
mihelyt valamely Nemzet anyai Nyelvé t elenyész-
ni enge d te , azonnal lé te lé t is e lvesztet te ; sőt 
m é g az ősz régiség Hodoló i i | , mikor valamelly 
N e m z e t e t meggyőzni , egésszen elnyomni akar-
t ák , a ' Nyelv eltörlésén kezdet ték el többnyi re 
ezen mes te rkedéseke t , és ha a k á r m e l y úton ezen 
első czél jokban boldogúlhat tak , a ' N e m z e t tökélie* 
t e s elenyészése is magátó l e lköve tkeze t t . 

,;Ha valamelly O r s z á g o t , Nemze te t ollyan e-
gésszen magában megá lha tónak , hogy a' mások 
segedelmére éppen ne szorúlhasson, lehetne kép-
zelni 5 úgy annak a' Cu l tu rá ra , a* Nyelv pal léro-
zására vagy semmi szüksége sem vo lna , vagy leg-
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a l á b b a ' m á s o k s e g e d e l m e n é l k ü l , t u l a j d o n e r e j e * 

v e i i s a z e b b é l i v i r á g z á s l e g f ő b b p o l t z á r a f e l h á g -

h a t n a : d e m i v e l a ' m a i ú j j a b b P o l i t i k a , a ' k e r e s -

k e d é s , a ' N e m z e t e k k ü l ö m b ö z ő s z ü k s é g e i k , ' s e -

z e k n e k m i n d e n r é s z r ő l m e g n e m f e l e l h e t ő T e r -

m é k e n y s é g e a k á r m e Ü y e g y e s t a r t o m á n y n a k i s > 

a z t k ö v e t k e z t e t i , h o g y e g y O r s z á g i s a ' m á s i k 

n é l k ü l m e g n e m á l h a t ; a z é r t i g a z n a k m a r a d a z 

i s , h o g y a k a r m e l l y N e m z e t m a g á t m á s k é p p k i 

n e m p a l l é r o z h a t j a , h a n e m h a a h a s z n o s i d e g e n 

C u l t u r á t e l f o g a d v á n , a n y a i n y e l v é t i s a z i d e g e n 

a k á r é l ő k , a k á r h o l t a k m ó d j á r a p a l l é r o z z a . E z e k 

s z e r é n t a z i d e g e n C u l t u r á n a k e l e i t ő l f o g v a n e m 

i g e n v o l t á l l a n d ó l a k h e l y e , m e r t h o g y a h o m á -

l y o s , ' s b i z o n y t a l a n r é g i s é g e n f e l i ü l n e m e n j e k , 

a r é g i C h a l d a e u s o k , P h o e n i c z i a i a k , ' s Á e g y i p f 

t o m b e l i e k a ' T u d o m á n y o s C u l t u r á t á l t a l a d t á k a * 

G ö r ö g ö k n e k , a G ö r ö g ö k a R ó m a i a k n a k , ' s e -

z e k t ö l k ö l t s ö n ö z t é k a z u t á n a ' t ö b b E u r ó p a i n e m -

z e t e k i s ; v a l a m i n t a k ü l ö m b ö z ő n y e l v e k k i m i v e -

l é s e i s e g é s z l e n e z e n a ' p é l d a v é t é l n y o m á n m e n t . 

„ V a l ó b a n t ő l ü n k i s n e m k i s h i b a , ' s t s a k n e m 

b a l g a t a g s á g v o l n a C u l t u r á n k , \ s a n y a i n y e l v ü n k 

t ö K é l l e t e s í t é s é t ú g y k í v á n n i e s z k ö z ö l n i , h o g y a z 

i d e g e n e k e t v a k h u z g ó s á g b ó l m e g v e s s ü k ; s ö t i n -

k á b b I s i n á l j u k a z t , h o g y a ' b e n n ü n k e t m e g e l ő -

z ö t t N e m z e t e k e t m i n d a d d i g n y o m b a k ö v e s s ü k , 

a z ö á l t a l o k t e r j e s z t e t t v i l á g o s s á g o t m i n d a d d i g 

e g é s z k é s z s é g g e l f o g a d j u k c l ; a 1 m í g , ó h k e d v e s 

á l m o d o z á s ! m e g f o r d ú l v á n a 1 k o c z k a , v é g r e m i n k 

l e h e s s ü n k n é k i e k k ö v e t é s r e m é l t ó p é k i á i k . V a l a -

m i n t p e d i g e g y f e l ő l e z a ' g o n d o l a t a z o k n á l a * 

s z á m o s r é g i T ö r v é n y e i n k n é l f o g v a , m e l l y e k b e n 

a ' J ö v e v é n y e k n e k n y á j a s e l f o g a d á s a s z o r o s s a n p a -

r a n t s o l t a t í k , n a g y é r d e m ű E l e i n k n é l s o h a i d e g e n 

n e m l e h e t e t t ; ú g y m á s f e l ö l h a a ' N e m z e t ü n k n e k 

I - s ö M á t y á s K i r á l y i d e j é b e n v a l ó v i r á g z á s á n a k o.1 
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líait ke r e s sük , azoka t alkalmasint abban találjuk 
f e l , hogy az ő udvara a Külföld i T u d ó s o k n a k , 
szép mes te rségeke t űzőknek menedék helye lé-
v é n , e n n é l f o g v a a ' Nemzet i pal lérozás i s , Ha-
zánk minden akkor i lakossaira k i t e r j e d e t t . Ked-
ves Nemze tünknek be f é n y e s , be elfelej thetct le i i 
ide je volt e z , mer t a' Régiség kezünk között lé-
vő maradvánnya ibó l azt is a lka lmas in t meglehet 
muta tn i , hogy az igaz Cul tura azon időben a' 
több Európa i Nemzetekhez is n a g y o b b részében 
Hazánkból ment által. 

, ,Most lá t ta t ik ú j r a tsil lámlani az a' szerentsés 
idő p o n t , a1 melyben ha az e lő t tünk kinyílt ú ton 
t o v á b b is fu tn i meg nem szűnünk , e ' részben is 
a ' Mátyás Király fényes Epochá ja közünkbe visz-
sza t é rhe t . Ha az utóbbi 20 — 30 e s z t e n d ő k e t vesz-
szük is tsak f e l , úgy lá t sz ik , h o g y e' mi szegény 
Magyar Nemze tünk a ' T u d o m á n y o k , ' s anyai nyel-
ve kimívelésére nézve , mintegy belső buzgó for -
rásában v a g y o n , úgy t e t s z i k , min tha a ' fegyver 
zörgéshez eddig szokot t Magya r j a ink egy r é s z e , 
már most n y u g h a t a t l a n , *s vér től párázzó pallo-
sá t & tsendességben gyönyörködő iró tollal fe l 
k ívánná t se ré ln i ; úgy tapasz ta lha t juk , min tha a* 
Musák e' mi Nemze tünkre moso l j ' góbb szemek-
k e l t e k i n t e n é n e k ; úgy é r e z h e t j ü k , min tha a' Tu-
d o m á n y o k nem szégyen lenének , ső t é rdemet is 
keresnének a b b a n , ha nem tsak fo rd í t ásokban ha-
n e m Erede t i Munkákban is e' mi Magya rnye lvün -
k e t magokra ö l tözgethet ik . Mintegy virágozni 
kezdenek köz tünk a* T u d o m á n y o k , 's Anyai 
nyelvünk tökélletesi t tetni azó l t a , miólta az idegen 
Cul turá tó l 's nyelvektől nem i r t ózván , azokat a' 
v é g e t , hogy h o n n y i Musáinkat töke l l e tes i t sük , 
k é t kézzel e l fogad juk . Mivel pedig Jobbágyai igaz 
boldogságát szüntelen érzékeny Atya i szivén h o r -
dozó Felséges Királyunk a l a t t ( a ' k inek számta-
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Jen jó té teményei t valamint m i , elég buzgó há l á -
da to s Jobbágy i t i sz te le t te l meg nem köszönhet-
j ü k , úgy ha lha t a t l an emlékeze té t , még a' legké-
sőbb maradék is i l lendöleg nem fogja tudni á lda -
n i ) é lnünk sze ren t sénk v a g y o n ; minden N e m z e t i 
fá radozása ink k ívánt czél jokhoz Óriási lépésekkel 
s ie tnek. Boldog Nemzet a z , a1 melly egy i l lyen 
az Isteni gondviselés által igazgatása alá b ízo t t 
n é p e k e l ó m e n e t e l é n , minden igyekezetével t ö r e -
kedő Fejedelem szárnyai alat t tsendesen é ldegél -
h e t ; mi pedig Magyarok annyivál b o l d o g a b b a k 
v a g y u n k , hogy Felséges Urunk a' maga t u l a j d o n 
Tes tvé ré t e lö l járónknak által e n g e d v é n , min tegy 
szószóllónknál fogva sorsunkat Királyi szivéhez 
még jobban kap t so l j a . 

- „ E ' mi sze re t e t t Nádor Ispányunk (V k inek 
személyét Exce l l en t i ád , mint a ' T u d o m á n y o k a t 
s z e r e t ő , mivelő, o l ta lmazó Hazánk Ts i l l aga , ez 
a lkalmatossággal a' legigazabb jussal visel i , f á r a d -
hata t lan munkásságának ( h o g y tsak 0 Tsászá r i 
Felséges Herczegségének a' Musáinkra t e r j e d e t t 
érdemeinek valóságát ez út tal emlí tsem) köszön-
h e t j ü k ; hogy ebben a' Magyar í r á sokka l , 's R i t -
kaságokkal d i szeskedö , 's az idegen N e m z e t e k 
i r igységét nem sokára magára húzható Muzeum-
ban gyülhet tünk e g y b e n , az ö jó pé ldá j ának , az 
ö f á r adha ta t l an igyekezetének t u l a j d o n í t h a t j u k , 
h o g y nem tsak Túdóssa ink , hanem apolgató Me-
caenassaink is , a ' kik közöt t a ' M a r c z i b á n y o k , 
mint első rendű Tsi l lagok mindenkor tündököln i 
f ognak , szemlátomást s z a p o r o d n a k ; az o bö l t s 
el intézésének következése ezen É rdemes Depu ta -
t iónak eddig való munká lódása , 's az ezutánni a 
Magyar L i te ra tu rá ra való béfolyhatása . Én pedig , 
h a rólam is valami említést t e h e t e k , az 0 Tsász . 
Kir . Herczegségének sokkal é r d e m e m fe l e t t , m i n -
d e n alkalmatosságokkal hozzám muta to t t kegye l -
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mének k ö s z ö n h e t e m , hogy e z e n , m i n d nagyőri 
Érdemes Tagokbó l álló Depu ta t iónak méltat lan 
Elölülőjének k inevez t e t t em, melly megt isz te l te-
tésem valamint egyfelől a r r a , hogy Túdós Tár -
saim mélly bélá tásokkal gyenge tehetségemet 
egyes í t vén , a Magyar L i t e ra tu rá t minden erővel 
e lőmozd í t s am, fe l fog b u z d í t a n i ; úgy más f e lö l , 
ha e' részről kedves Hazámnak akármel ly kis 
m é r t é k b e n is hasznos l ehe tek , minden ebbéli fá-
radozásaim eléggé meg lesznek ju ta lmaz ta tva . 

„Mél tóz ta to t t Exce l l en tz iád , a ' k i n e k mind a' 
H a z a , mind a' Tudományok e r á n t való számos 
érdemei t ki ne érezné ? ide való küldetésének 
tzé l já t e lünkben t e r j e sz t en i , szabad légyen tehát 
nékem leg először is ezen hozzánk muta to t t ke-
gyességé t , mind ezen fényes G y ü l e k e z e t , mind 
pedig a1 Depu ta t ió részéről további kegye lmében 
való a jánlásunk mel le t t a lázatossán megköszönni ; 
azután ped ig azon esedezn i , hogy valamint teg-
mél lyebb köszönő t i sz te le tünke t , a n n a k a' mi sze-
re te t t N á d o r I spányunknak a lázatossan bémutat -
n i ; úgy 0 Tsász, Kir. H e r c z e g s é g é t arról bizo-
nyossá tenni mé l tózo ta s son , hogy az ápolgatásai 
közö t t gyiimöltsüket hozni kezdő Magyar Musák 
i s , a' t öbb Házafiak p é l d á j á r a , az Ő megvigasz-
ta l ta tásáér t , 's jövendőbel i bo ldogsága minden 
megszakadás nélkül fó lyha tá sáé r t , a ' legbuzgóbb 
sóha j t á sa ika t , annak a' Mindenek U r á n a k színe 
eleibe , a' ki ha keserűséggel meglá toga t is ben-
n ü n k e t , de maga módján tökél le tesen meg is tud 
vigasztalni , szakadat lanul f e l b o t s á t a n i , el nem 
múla t juk . 

Hogy azomban ez az egész f ényes Gyüleke-
z ő t , a' kinek illy szép számmal való megjelenése 
á l ta l le t t t i s z t e l t e t é sünke t , a' legháladatossabb 
szívvel f o g a d n i , 's megköszönn i , szoros , de egy-
szersmind kedves kötelességemnek esmérem ^ egy* 
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b e l íéfe t te tése czél ját minden környülál lásaival 
együtt vo l t aképpen m e g é r t h e s s e ; mél tóztasson 
Excel lent iád nékem megengedni , hogy e lőbb 
Jegyző K ö n y v ü n k n e k , a ' mostani a lkalmatossá-
g o t t á rgyazó Része i t , és Felséges Nádor Ispd-
nyunknak az ta t helyben h a g y ó , hozzám in téze t t 
Levelét e lo lvas ta thassam5 azután pedig azon ké t 
Nagy É r d e m ű T u d ó s o k a t , a ' kik Í té le tünk sze-
rént az e l fe le j the te t len emlékeze tű , 's igaz Ma-
gyar vérrel buzgó M a r c z i b á n y o k F u n d a t i ó j á -
ból az 1815- 's 1816- Esz tendőkre kiszabott P r a e -
miumokat megé rdemle t t ék ; ju ta lmok elvétele vé-
get Excellentiád eleibe egész alázatos t isz te le t te l 
á l l í t sam." — 

E k k o r fe lo lvas ta to t t a' Deputát iónak * ) vé-
l e m é n y e , b o g y 

1) „1815-ik esztendőre Tek. Tud. Kis-Szán-
tói Pe the Fe rencz Ú r n a k j a' Nemzeti Gazdag 
Pa l lé rozo t t Mezei Gazda 3 a ' Magyar M a t h e s i s , 
's több hasznos munkák Szerzőjének ezen könyve : 
„ T e r m é s z e t - H i s t ó r i a , és Mesterség T u d o m á n y . 
Készí tet te Kis-Szántói Pe the F e r e n t z , k iadta a* 
Nemzet i -Gazda Hivatal Bétsben 1815-" 

2) „ I 8 l 6 - i k esz tendőre Tisz te lendő TudÓ9 
Vi r ág Benedek Úrnak , egykor a' Pau l inusok 
R e n d j e S z e r z e t e s é n e k , most Fehérvá r i Püspök-
ség P a p j á n a k , a' Magyar Minerva Ill-ik része 3 a* 
Thal ia3 Eur id ice3 Horat ius Leve le i , 's egyéb de-
rék munkák Serzőjének ezen his tór ia i k ö n y v e : 

# ) A ' D e p u t á t i ó e z e n U r a k b ó l á l l o t t : M é l t ó s á g . G r ó f T e l e k y 
L á s z l ó E l ö l ü l ő . — A ' N s . V á r m e g y e r é s z é r ő l : M ó l t . B á r ó 
P r ó n a y S á n d o r B í r , K a m a r á s Ü r ^ ; T s . S z e n t k i r á l y i L á s z l ó 
V i c e I s p á n y ; T s . J a n k o v i e s M i k l ó s , G l o s i u s D á n i e l , G c o r c h 
I l l é s , S t e t t n e r M á t é ; K o v a c s i c s M á r t o n , S c h e d i u s 
L a j o s A s s e s s o r U r a k , é s F e j é r v á r i J ó s e f V . K o t , U r m i n t 
A c t u a r i u s . — A ' M , N . M u z e u m r é s z é r ő l K i r . T a n á t s o s 
M i l l e r J a k a b F e r d i n . D i r e c t o r , é s H o r v á t I s t v á n G o n d -
v i s e l ő U r . — A ' N s . F a m i l i a r é s z é r ő l l Y l a r c z i b á o y i J á n o * 
U r C s a n á d V á r m e g y e i F ő J e g y z ő . 
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„ M a g y a r S z á z a d o l t , í r t a V i r á g B e n e d e k , S z é k e s 

F e j . r n c g y é b . Á l d o z ó P a p n é h a i K i r á l y i P r o f e s z -

s z o r . B u d á n a ' K i r . U n i v . b e t ű i v e l . 1 8 í 6 -

L e g é r d e m e s e b b e k n e k t a l á l t a t t a k . F e l o l v a s t a -

t o t t t o v á b b á O T s á s z á r i F ö H e r c z e g s é g é n e k 

e z e n V é l e m é n y t h e l y b e n h a g y ó k e g y e l m e s L e -

v e l e , m e l l y u t á n G r ó f T e l e k i 0 N a g y s á g a e l ő -

v e z e t é a z É r d e m e s T u d ó s o k a t , k i k h e z N a g y M é l -

t ó s á g ú U r m é n y i J o s . O r s z á g B í r á j a O E x c j a e ' -

k é p e n s z ó l l o t t : 

„ T u d o m á n y k e d v e i l é s , é s h a z a f i ú s á g b i r t a a z 

U r a k a t t u d ó s m u n k á l k o d á s o k r a . M i n d a ' k e t t ő 

l e g n e m e s s e b ö s z t ö n a z é r d e m s z e r z é s r e . V e g y é k 

a z o m b a n i n a a ' k ö z h á l á a d á s t j é s a ' H a z á n k b a n 

v i r á g z ó N e m e s M a r c z i b á n y i F a m í l i á n a k j u t a l o m -

a d á s á t i s , ' s e m l é k e z z e n e k a r r a m i n d e n k o r , h o g y 

a z i l l y e n m e g t i s z t e l t e t é s m i n d a z U r a k r a , m i n d 

a ' t ö b b i H a z a i T u d ó s o k r a n é z v e a ' l e g d i t s ö b b É r -

d e m k o s z o r ú . U j j s z o r g r d o m m a l f o l y t a s s á k e z u t á n 

i s T ú d ó s f á r a d o z á s a i k a t , é s d i t s ö í t s é k t u d o m á -

n y o s o l d a l r ó l i s a ' N e m z e t i m é l t ó s á g o t , m e í l y -

n e k f e l e m e l é s é r e a ' H a z a i - n y e l v e g y i k l e g h a t h a -

t ó s s a b e s z k ö z . R é s z e m r ő l k i r n a g y a r á z h a t a t l a n ú l 

ö r v e n d e k , h o g y a z U r a k á l t a l s z e r z e t t é r d e m n e k 

N á d o r I s p á n y u n k 0 T s á s z á r i K i r á l y i H e r c z e g s é g e 

k é p é b e n h i r d e t ő j e , é s j u t a l m a z ó j a l e h e t t e m . " 

H a z a f i ú i ö r ö m m e l e l t ö l t s z í v e a ' k é t É r d e -

m e s n e k , k i k k ö z ü l T i s z t . V i r á g B e n e d e k U r f o n -

t o s r ö v i d s é g g e l í g y s z ó l l a : 

„ N a g y M é l t ó s á g ú N á d o r - I s p á n y i B i z t o s U r , K e -

g y e l m e s U r a m ! 

„ E l s ő ' s f ö k é r é s ü n k : M é l t ó z t a s s é k E x c e l l e n -

t i á d a ' T s á s z á r i K i r á l y i F ő H e r c z e g n e k , t i s z t e l t 

N á d o r I s p á n y u n k n a k , é s a ' M a r c z i b á n y i f é n y e s 

f a m í l i á n a k h a l a d ó s z i v ü n k é r t s z ó l l a n i . A ' n a g y 

j ó -
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jó té teményér t mi líitsinyek buzgón szó lha tunk ? 
de mél tóképpen nem, Ezu tán is, t ehe t ségünk sze-
r é n t , munkás Hazafiak leszünk. Szent do log a' 
Hazáér t fáradni« Isten éltesse Excel lent iádat . " 

Követ te Ts . Kis Szántói Pe the Fe rencz Ú r 
ezen b e s z é d d e l : 

Nagy Méltóságú Or szág - B i rá ja , N á d o r - I spány i 
Biztos , és Elöl-ülő Ű r , Kegyelmes U r a m ! 

„Leg főbb kötelességemnek érzem , Tsászár i 
Királyi Fö Herczeg Nádor Ispány Urunknak N e -
mes Nemzetünk d i t sösségét nyi lván k i fe jező A-
tyai g o n d o s k o d á s á é r t , — melly szerént 0 T s á -
szári Királyi F ö Herczegsége ezen örök emléke-
zetben m a r a d a n d ó n a p o t , mél tóztatot t a' h á l a -
datos Magyar Nemzetnek legérzékenyebb szívvel 
szentelni , — legt isz tább háladatosságomat az 
igazság , 's Haza szent o l t á r áná l , Exce l len t iád 
kegyes kezeibe alázatossan letenni . Va jha ezen 
igaz Atyai szere te te t lehetséges volna egy erö te-
l e n , és a' Hazafiúi buzgóságtol szinte megrésze-
gedet t Magyarnak é rdem szerént meghálálni ! I 

Nemze tünk egyik Ditsösségének esmérem ez 
ú t ta l azt i s , h o g y ezen e l fe le j thete t len M a g y a r 
N a p n a k , H a z á n k , 's Nemzetünk egyik l e g t ü n -
döklőbb Nestora rendel tetet t felszentelő P a p j á v á . 

Nem kezdem el a' Magyar Nyelv egyéb P á r t -
fogóinak betses r e n d é t e lőszámlálni , melly úgy 
látszik vetekedve szaporodik. Tsupán tsak egy 
Nemes Famíl iának köz tünk tündöklő Lelkét bo -
t sá tom még éz ú t ta l háladatoss szívvel az é rdem-
le t t ditsősség. k ö n n y ű szárnyaira : a ' Marczibányi 
N a g y Nevet adom szájról szájra Magyar szivbe l 
— azt a' N e v e t , melly még túl a' sironn is f ény-
leni f o g , az élö Magyar Nemzet háladatos T á r s a -
ságában . 

T u d . G y . I I I , K . i 8 i 3 . 5 
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„ Ö r ö k e m l é k e z e t r e m é l t ó N e m e s F a m í l i a ! — 

A ' s o r s l e g e l s ő f e j é r k o c z k á j a — a z é n r é s z e m r ® 

e s e t t ; a z é r t a ' k i n é l a ' T e j u t a l o m t é t e l e d , é d e s 

H a z á n k r é s z é r ő l l e g e l s ő z s e n g e , k é t s z e r e s s e n 

l e g e l s ő z s e n g e . H a s z o n t a l a n H a z a f i n a k t a r -

t o m m a g a m a t : m e r t a' m i t k e l l e t t t s e l e k e d n e m 

a z t t e t t e m ; a ' b e t s i i l e t é s h a z a s z e r e t e t 

n y o m d o k i t i g y e k e z t e m k ö v e t n i , m a g a m a t s e m m i -

b e s z á m l á l v á n . — A ' T e m e g m é r h e t e t l e n i d ő k i g 

l á t ó N e m z e t i d i t s ö s s é g e d e t h i r d e t e m N e m e s L e l -

J v e d n a g y t e t t é é r t , m e l l y e l j ó N e m z e t ü n k h o z v i -

s e l t e t t é l , ' s v i s e l t e t i k a ' t e P o r o d m i n d a d d i g , 

m é g a ' M a g y a r f ö l d ö n T u d o m á n y , é s m e g v i l á g o -

s o d o t t e l m e v i r á g z i k . 

É d e s M a g y a r H a z á m ! — E l f e l e j t h e t e t l e n m a -

r a d n á l a m , ' s h a l h a t a t l a n l e s z s z t o v á b b e l s ő t s e -

k é l y t e t t e i m b e n , k e v é s t u d o m á n y o m m a l v a l ó k e -

g y e s m e g e l é g e d é s e d ! — m e l l y n e k é d e s é r z é s e , 

o l l y m é j j e n h a t o t t a m e g h á l a d a t o s s z í v e m e t j h o g y 

e z a z é r z é k e n y h a z a f i t é d e s d e d e n k e t s e g t e t ö h a -

z a i m e g t i s z t e l t e t é s m á s i d e g e n f é l e m e g t i s z t e l t e -

t é s e k e t t s a k n e m k é s z k i i r t a n i a ' H á l á d a t o s s á g -

n a k á l h a t a t o s s a n á l d o z ó e m l é k e z e t e m b ő l . — T s a k 

a z t b á n o m , h o g y a z i d ő r ö v i d s z a b á s a e l l e n t á l l 

m e j j e m b e s z o r u l t b u z g ó s á g o m o z ö n é n e k ! 

É l j e n d i t s ő s s é g e s e n F e l s é g e s j ó K i r á l y u n k ! 

a ' k i n e k é d e s A t y a i s z á r n y a i a l a t t 5 — é l j e n s z e -

r e t e t t N á d o r I s p á n y u n k ! a ' k i n e k m e g h á l á l h a t a t -

l a n m u n k á s s á g a m e l l e t t ; — é l j e n e k H a z á n k b ö l t s 

N a g y a i , T ú d ó s s a i , h o z z á m h a s o n l ó k i t s i n n y e i í a * 

k i k k ö z ö t t h a s z o n r a é l t , h a s z o n r a h o l t M a g y a r o k 

t á m a d t a k . — É l j e n e k , a ' k i k a z A n y a n y e l v r e , 

e z e n i r t T u d o m á n y o k r a , m i n d é l e t e k b e n , 

m i n d h a l á l o k b a n — M a r c z i b á n y i a k ! — É l -

j e n m á t ó l f o g v a ö r ö k i d ő k i g , a* M a g y a r N y e l v e n 

í r t T u d o m á n y o k P á r t f o g ó i n a k d í s z e k r e M e c e n a s 
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hév h e l y e t t ez a ' Magyar Mecenasi pa lás t ra mél-
t ó Nev : — M a r c z i b á n y i I —- É l j en ! 
M a r c z i b á n y i atavis editus Hungar i s , 

Nos t rum deliciurn , e t d u l c e decus meum ! " 

Fe lo lvas ta t t ak továbbá azon Kérdések , mel-
lyek O Tsász . Kir. FŐ Hgségének he lybenhagyá-
sával a' 15, l f ) , 1 7 - i k esz tendőkre ha t á roz t a t t ak , 
azon 4-ik kérdéssel e g y ü t t , mellyet Mélt . Gr . T e -
leky László 0 Nga ú jabb jeles például h o z z á j o k 
kaptsol t . (Ezen Ju ta lom Kérdések a ' T u d o m . G y ű j -
t e m é n y 1818 Első kötelében-« már e lőada t tak) . 

Bereheszté az Ünnepet a' M. N. Museumnak 
Igazgatója Kir. Taná t sos Brassói Miller F e r d . J a -
kab Ür a' következő f o n t o s , és ékes Beszéddel : 

„Megtekintvén ezen jeles Fő Mél tóságokka l 
tündöklő Gyü lekeze te t , el nem n y o m h a t o m szí-
vemben fe l lobbanó érzékenységemnek k iny i l a t -
koz ta tásá t . 

Ma legelőször a' Felsöség engede lméve l , vagy 
inkább pa ran t so la t j ábó l , e' helyen ö s z v e g y ü l n i , 
és az Hazánk Tudományos Tör téne te iben ekko-
ráig nem o lvaso t t Nemzet Ünnepe t t a r t a n i , sze-
ren t sénk v a l a , midőn Anyai Nyelvünk fennta r tá« 
sának a' mai Ünneplés által ta lp-kövét ve te t tük ^ 
a' mellyre a ' Nemes Marczibányi Háznak nagy-
le lkűsége , b ő k e z ű s é g e , és hazattsága ö rvende te s 
a lka lmatosságot nyú j to t t . 

E1 Nemes S z e r z é s n e k , és t isztes fundá lás -
nak szép következései t leginkább az é r z i , a' k i -
nek szivében megrögzö t t c z é l r a1 K i r á l y n a k , é s 
Hazának vagyonjából is némely részt készséggel 
f e l á l d o z n i , e lméjének tehetsége s ze r én t , a ' köz 
boldogságot e lőmozdí tani , a' honny i T u d o m á -
nyokat g y a r a p í t a n i , T u d ó s munkák által Po lgá r 
tá rsa i t anyai nyelven o k t a t t a t n i , és haza szere-
tetre fe lger jeszteni . Az Anyai nyelv az Haz^ 
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szeretet től elosztozatlan , vele együt t j á r , és szo-
rossan öszVekaptsoltatott . 

„Melly észrevé te l t már a' XVI-ik Században 
I sö Fe rd inánd Római T s á s z á r , és Magyarok Ki-
rálya böltsen megfon to lván 1,127-ik esz tenböben 
Ju l . 17-én köl t levelében a Magyar Nyelvnek ö -
regb í tésé t szentül megígér te volt. De a' két száz 
esz tende ig , és tovább ta r to t t be l ső , és külső há -
bo rúknak , és z enebonáknak v iszontagsága i , meg-
há t rá l t a t t ák jó Fe jede lmeinke t ennek az Ígé re tnek 
bétel lyesi tésétől . 

„ U g y a n nem kel let t e a' dolognak úgy tör -
t é n n i e ? t , i. hog)" e lőbb megesmernénk , a ' D e á k , 
G ö r ö g , N é m e t , F r a n c z i a , Olasz , és Angliai Nye l -
veknek tu la jdonsága ika t , és tsak későbben ezek-
től köl tsönöznénk az t , a mi a' magunk n y e l / e 
is ínosítására i l lendőnek lenni í té l te t ik . — Ezek a' 
pa l lé rozo t t nyelvek valamint minden nemze tek -
nél küzössek , úgy nálunk sem idegenek . — U-
gyan ezeknek t ú d á s a , egy üdőto l fogva nálunk 
is sok nevezetes í r ó k a t szül t , kik Magyar kön-
tösbe öl töztet ték több külső Országi nagy E m b e -
reknek munkáikat . 

„ T u d j u k meg a' jelenlévő ké t mos tanában 
tisztelt Túdós fé r f i ak tó l , minő hasznát ve t ték lé-
g y e n , a' N é m e t , F r a n c z i a , és Deák nye lvek ta-
nulásának , midőn az egyik Természet Históriá-
va l , és Mezei Gazdaságbel i Chemiáva l , a' másik 
Magyar Századokka l , és Horat ius fo rd í tásáva l , 
a ' Magyar Olvasó községnek k e d v e s k e d e t t ? — 
Szükséges , igen szükséges a' külső Nemze teknek 
Nyelveikkel b a r á t k o z n i , ha édes Hazánknak I r á -
sainkal használni k ívánunk. 

Távol légyen tőlünk az a' vadság » melly 
Xl-ik La jos Országlása alat t a ' F rancz iákná l dü-
hösködöt t , midőn szégyennek t a r t a to t t Deákul 
szóllani vagy í rni . — Jusson eszünkben I-ső Má-
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t yás K i r á lyunk , cs I-sö L e o p o l d , a' Ilinek ösein-
kel a Deákot , Maria Theres ia pedig és U-dik Jó -
s e f , a' F rancz ia Olasz , és N é m e t nyelveket ve-
lünk kedvel letni mél tóz ta t t ak , hogy igy elkészül-
ve Felséges U r a l k o d ó n k n a k , I-sö Fe renc inek mos-
t an i t sendes országlása a la t t a' Magyar is a ' pal -
l é rozo t t Európa i nemzetek közö t t , é rdemes he-
lyet magának méltán tu la jdoni tha tna , és igasság-
gal el is fogla lhatna . 

A' külsó nyelvekkel megcsmérkedvc , e lér-
tük az óha j to t t iidö p o n t o t , mellyben Magyaru l 
i rn i , és beszélni nem tsák megengedte t ik , ha-
nem több Törvényes Czikkelyek által pa ran t so l -
tati l i is , söt gyaláza tnak ta r ta t ik Magyar névvel 
büszké lkedn i , és Magyarul nem tudni. 

Felséges Tsászár i és Királyi Udvarunk bölts 
r ende lé sének kell megköszönnünk , hogy a' gyen -
ge Oskolabeli i f júság magyarul t an í t t a t ik , a ' fö 
Oskolákban Magyar n3 relvtanitó Székek felál l í t-
t a t n a k , még az Országunkon kivül is a' Bétsi F ó 
Oskolának , és az Újvidéki Katona Nevelő Ház-
nak Magyar Nyelvtaní tók a d a t t a t t a k , a' Ns. Vár-
megyékné l a' közönséges d o l g o k , és Pörök ma-
gyaru l f o l y n a k , a ' T i s z t b e l i Leve lezés , a ' Királyi 
He ly ta r tó T a n á t s a l , ' s egyéb Kormányszékekkel 
szorga lmatossan magyarul tar ta t ik , a' Nemzet i 
Já tszósz innek felemeltetése mege rős í t t e t e t t , és 
t ö b b efféle nyelv gyakorlások megúj j i t ta t tak . In-
n é t következik , hogy a' Könyvházak több ú j j 
fo rd í tásokka l ékes i t t e tnek , nap ró l nap ra a' Ma-
gyar í róknak száma szaporodik , és hogy az ér-
demesek ju ta lmazta tnak is. 

„Va lamin t a ' nyelvünk e lőmenete lé re tett sze-
r eke t a' Fe l séges Ura lkodó Austriai Ház kegyel-
mességének örökös háládással köszönni t a r t o -
z u n k , úgy a' mai napnak udvar iságától kiki ta-
nú bizonyságot v e h e t , hogy az Hazánk nyelve 
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l e g h a t h a t ó s s a b b p á r t f o g á s t t a l á l t F e l s c g c s A p o s t o - ? 

l i K i r á l y u n k n á l , é s F e l s é g e s F ö H e r c z e g e i n k n é l , 

k i k r e a z e l s ő K i r á l y a i n k r ó l r o k o n s á g á l t a l a z Á r -

p á d v é r e s z á l l o t t , b e n n e k e l n e m a l u d t , m o s t i s 

f o r r , é s h o g y e l o l t h a t a t l a n , e l e g e n d ő k é p p e n m e g -

m u t a t j a F e r d i n á n d T s á s z á r i K i r á l y i K o r o n a F ő 

H e r c z e g n e k , a ' M a g y a r n y e l v t a n u l á s b a n , m i n d e n 

r e m é n y s é g e t f e l i ü l h a l a d ó s z o r g a l m a t o s s ó g a , F e -

r e n c z M u t i n a i ö r ö k ö s s é n e k , é s V i t é z F e r d i n á n d 

K i r á l y i H e r c z a g n e k t i s z t a M a g y a r s z ó l l á s a . — 

„ M i t m o n d j a k F e l s é g e s J ó s e f F ö H e r c z e g n e k , 

I i e d v e s N á d o r I s p á n y u n k n a k , a* M a g y a r N e m z e t » 

f i e z t ö b b í z b e n m e g b i z o n y í t o t t h a j l a n d ó s á g á r ó l . 

H a z á n k d í s z é r e , h í r é r e , é s j a v á r a c z e l o z ó i g y e -

k e z e t e i r ő l , h o n n y i n y e l v ü n k g y a r a p í t á s á r a t ö r e -

k e d ő m a g o s , d i t s ö , é s f e l s é g e s g o n d o l a t a i r ó l ? 

A z ö m é l y l á t á s a e g y b e k ö t v e a z ö r ö k k é f e n n m a -

r a d a n d ó e m l é k e z e t ű G r ó f S z é c h é n y i F e -

r e n t z n e k h a z a f i ú i á l d o z a t j á v a l , e g y a l k o t -

m á n y t s z e r z e t t , m e l l y a ' m a g a k e z d e t é n m á r e g é s z 

E u r ó p á b a n n e v e z e t e s n e k t a r t a t i k . 

I t t e n u g y a n v a l a m i t á g o s m e z ő f o r o g s z e m e m 

e l ő t t , d e K e g y e l m e s F ő H e r c z e g e m n e k n a g y , l e l -

k ü s é g e a z o n k e r e s z t ü l f u t n i t a r t ó z t a t . — H a e l ő -

a d h a t ó B e s z é d e m n e k t á r g y a i t e l h a l g a t o m i s , m i n d -

a z o n á l t a l a ' j ó z a n r e m é n y s é g , m e l l y m e g n e m 

t s a l h a t , e n g e m e t t á p l á l 5 h o g y e z t a N e m z e t i I n -

t é z e t e t , n o h a m é g n é m e l i y e k a z t t s a k v a l a m i 

m e l l é k s é g n e k n é z i k i s , a ' k é s ő m a r a d é k s z o r g a l -

m a t o s s á g u n k á l t a l r e á j o k h á r í t o t t b o l d o g s á g o k n a k 

m i n t e g y k ú t f e j é t t e k i n t e n i , é s e z e n a ' h e l y e n 

m a e s e t t ö s z v e j ö v e l e l ü n k e t t i s z t e l n i f o g j á k . A z v 

i g a z M a g y a r s z í v n e k b u z g ó s á g á t o l , j ó i n d ú l a t j á -

t ó l , é s H a z a s z e r e t e t é t ő l f ü g g e ' m a i G y ü l e k e z e -

t ü n k n e k s z á m o s , é s s o k e s z t e n d e i g l e j e n d ő díszes 
v i s s z a f o r d ú i á s a . 
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„Azomban mindnyájunknak különös örömére 
szolgál , hogy Felséges Nádor Ispányunk ezen 
hazafiságos rendtar tásnak végbevitelére , a' maga 
képviselését Excellentziádra bizni mé l tóz ta to t t , 
k inek személyében régtől fogva az Ország a* Ma-
gyar ÍYlusáhnak , és a' Nemes Ifjúság nevelésének 
Bará t já t , P á r t f o g ó j á t , és El intézöjét e smér i , éa 
tiszteli. 

„Mi elfe le j thetet len tartozással háláljuk Excel-
lentziádnak ezen fáradságát , a' mellyet szives 
készséggel ma magára vállalni mél tóz ta to t t , és 
egyszersmind e sedezünk , hegy a ' mi mélly hála-
da io s ságunka t , e1 Nemzeti első Ünneplésnek fé-
nyes méltóságáért Nádor Ispány 0 Tsászári Fő 
Herczegségének ha tha tós ékesszóllásával be j e l en -
ten i méltóztassék. 

, Ha szabad alkalmatossággal é ln i , én is ré -
szemről Exccllentziádnak nyilván megköszönöm, 
hozzám if jabb esztendeimtöl fogva visel tetet t szí-
ve s ségé t , mellyel a' Magyar Li te ra turának min-
den Tárgyait velem annyira megkedvel te t te , hogy 
a ' mi voltam , és a' mi vagyok , egyedül Excellen-
tziádnak t u l a j d o n í t o m , és köszönöm. 

De e i n e m halgathatom t isz te le tünket , mel-
lyel Méltóságos Gróf T e l e k y L á s z l ó h o z O 
Nagyságához , mint a' Nádor Ispány O Tsászár i 
Királyi Fö Herczegségétöl kirendel t Deputa t iónak 
Elölülőjéhez visel te tünk. — Különös megil letődés-
sel eml i t i , minden H a z á j á t , és Nemzeti nyelvé t 
szerető Polgár , a ' T e l e k y Neve t . A' T e l e -
k y Mihályok, . losefek, Sámue lek , D o m o k o s o k , 
a Nemzeti nyelvnek fényes Tsillagai valának j 
kik et Méltóságod köve tvén esdeklett tudós Köny-
vében a ' Nemzeti nyelv ügyéér t az egész Haza 
előtt . — Esdeklésének kívánt foganat já t látta ma 
e fényes Gyülekeze tben , és ugyan a' Nemzeti 
Muzeum Epületében, — Örülhet Méltóságod, dq 
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ö r ü l ü n k m i i s m i n d n y á j a n , k i k E l ö l i i l é s e a l a t t r é s z t 

v e t t ü n k , e* k é t T u d ó s H a z á n k f i a M u n k á i n a k 

m e g í t é l é s é b e n . — V e g y e M é l t ó s á g o d k ö s z ö n e t ü n -

k e t o l l y m e g i l l e t ő d é s s e l , m i l l y e n n e l m i a z t M é l -

t ó s á g o d e l é b e t e r j e s z t j ü k . 

„ K ö s z ö n ö m v é g r e M é l t ó s á g t o k n a k , N a g y s á g -

t o k n a k , K e g y e l m e t e k n e k i s , b o g y m a g o k a t k ö -

z ü n k b e m e g a l á z n i , e z e n T u d o m á n y o s Ü n n e p l é s -

b e n r é s z e s ü l n i , a ' k é t é r d e m e s H a z á n k f i a i t s z e -

m é l y e s e n m e g t i s z t e l n i , é s t á v o l l é v ő M a g y a r T u -

d ó s a i n k a t a ' M a g y a r n y e l v n e k p a l l é r o z á s á r a f e l -

s e r k e n t e n i m é l t ó z t a t t a k * 

„ K i k i t u d o m m e g g y ő z ő d v e v a g y o n , b o g y a ' 

T u d o m á n y o k n a k e l ő m e n e t e l e a ' n y i l v á n s á g o s t i s z -

t e l e t t ő l f ü g g , é s h o g y a ' n y e l v ü n k g y a r a p í t á s a , 

t s a k a z O r s z á g N a g y g y a i n a k p á r t f o g á s o k á l t a l r e -

m é n y l h e t ö . — M i d ő n l e g h a t h a t ó s s a b b P á r t f o g ó t a* 

M a g y a r M u s á k F e l s é g e s N á d o r I s p á n y u n k b a n t a -

l á l t a k ; n i n t s e g y é b h á t r a , m i n t s e m b o g y i g a z 

s z í v v e l , é s l é l e k k e l O T s á s z á r i K i r á l y i H e r c z e g -

s é g é n e k m i n d e n v i g a s z t a l á s t ó h a j t s u n k , é s k í v á n -

j u k , h o g y H a z á n k n a k d í s z é r e , é s j a v á r a , s o k á i g , 

l e g n a g y o b b b o l d o g s á g b a n é l j e n ! 

E z e n b e s z é d b e f e j e z t e a z ü n n e p i p o m p á t , 

m e l l y n e k v é g é v e l F e l s é g e s U r a l k o d ó n k n a k , é s O 

T s á s z á r i F ö H g s é g é n e k a ' N á n d o r I s p á n n a k n e v é -

r e s o k s z o r o z o t t É l j e n ! k i á l t á s o k z e n g e t t e k . D e 

k i v á l t k é p e n k i n y i l a t k o z t a t t a m a g á t a ' N e m z e t i 

é r z é s a z á l t a l , h o g y m i n d e n j e l e n l é v ő F ö U r a s á -

g o k O E x c e l l e n t i á j á n a k a z O r s z á g B í r á j á n a k e z e n 

h a z a f i ú i f á r a d o z á s á t f e j e n k é n t m e g k ö s z ö n t é k , é s 

a ' k é t m e g j u t a l m a z t a t o t t T u d ó s o k e r á n t t i s z t e l e -

t e k e t , é s ö r v e n d e z é s e k e t k i j e l e n t e t t é k . E g y s z ó -

v a l e l m o n d h a t n i , h o g y a ' s z á m o s g y ü l e k e z e t b e n 

n e m v o l t s e n k i , a ' k i b e l s ő s z í v b e l i m e g i n d u l á s 

n é l k ü l h a g y t a v o l n a e l a 1 p a l o t á t . 
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így t ehá t ezen Nemze t i ü n n e p példa lészen 
a* G a z d a g o k n a k , hogy javaiknak egy részét a' 
Haza boldogí tására s zen te l j ék ; min thogy igy m a -
goknak m a r a d a n d ó d i t sössége t , más Hazafiaknak 
pedig igaz örömet szerezhetnek. P é l d a lészen a ' 
T u d ó s o k n a k , hogy ámbár egy ideig hazafiúi f á -
radozása iknak hasznát nem lát ják , munkások len-
ni meg ne s z ű n j e n e k , hanem bízzanak a' Nemze t 
nagy le lküségében , melly u tóbb is az ö é rdemei -
ket megt isz te l i , megjutalmazza. Pé lda lészen a ' 
Nemzet i Magyar Muzeum I n t é z e t é n e k , melly már 
most illy szép funda t ióva l gyarapodván mél tán 
r emény ihe t i $ hogy idővel több hazafiúi á ldoza tok 
olly he lyhez te tésbe t e sz ik , hogy a' Nemze t i Cul-
turára még ha tha tósabban munká lkodhassék . 

Magyarok Istene ! a' ki At t i lának v i téz ma-
radéka i t ezen szép hazának b i r t okába he lyhez te t -
t e d ; a' ki d i t sö Nemze tünke t ezen g a z d a g örök-
s é g b e n , anny i külömbözö Népségek k ö z ö t t , an-
nyi el lenséges törekedések ellen , a ' vi lág t sudá já -
r a , már Ezer esz tendők ó t a , mint U r a l k o d ó Nem-
z e t e t , m e g t a r t o t t a d ; tar tsd meg tovább is munká-
d a t , és ezen nemes lelkű Nemzet ' Maradéka i t ser-
kentsed ditsö Ele iknek pé ldá i ra . Büszkén -nevezzék 
ök a' Magyar nevet, és arra magokat hazafiúi t e t t ek 
által tegyék é rdemesekké . Óvják magokat az e l fa ju-
lástól , és a ' M a g y a r n y e l v e t , ' s öl tözetet be t sü lvén , 
egyedül a ' Magyar Törvények által r e m é n y l j é k 
boldogulásokat . Ditsöitsék a' Magyar N e m z e t e t , 's 
emlékezzenek meg, hogy a mit most a1 Nemes Mar-
czibányi famil ia t e t t a ' t udományokra és nye lv re 
n é z v e , az m i n d e n igaz Hazafinak e lmúlha ta t l an 
köte lessége . — 

K u l t s á r I s t v á n 

a' H a z a i T u d o & i t á s o k S z e r z ő j e . 
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3. 
Mathematikai Kérdés* 

Az Sszvefoglalt moadúlás ' Törvénye inek valósága 
mellptt , valamel ly közép pont i e rök á l ta l 
nóga t ta to t t mozdu lóban a' vezeték f en tö r a j -
zol e le az idővel tökél le tesen egyarányossá-
gú u d v a r o k a t ? 

A ' N e w t o n S y s t e m á j á n a k ezen neveze tes 
t a lpkövé t illy okoskodással szokás mege rős í t en i : 
Légyen az I. Kép. ké t véghe te t len kis időbel i 
m o z d ú l á s j az elsőben az AB- és AD erőktől moz-
dí t ta tván a' mozduló bényargal lya az EBAD köz-
a rányúnak közép hoszszát az A E t : ha itt meg-
szűnne a' közép p o n t r a ta r tó e r ő , a második idő-
szakaszban bizonyosan az E F tér hoszszat nya r -
galná b é ; de mivel meg nem szűn : légyen e b b e n 
az időpontban a' közép p o n t felé t a r tó e rő E H , 
az E F a hagyító e r ő t fogja képzelni , és így ezek-
tő l nóga t t a tván a' mozduló az E H F G . köz-ará-
n y ú n a k közép hoszszán EG. fog által fu tn i . Ez 
így lévén a1 veze tö - fen tö az első időcskében az 
A C E u d v a r o k a t ra jzo l ja l p , a' másodikban az 
E C G . udvar t . Ha ezek egyen lők , kétségen kivül 
van az elétételnek igazsága 3 már pedig úgy v a n 
á dolog : mer t ( megbizonyí tás végett vonat tassél t 
C F l i n e a , az A C E , E C F , és E C G . há rom szeg-
le tüek egyenlők ACE = E C F - v e l : mert CE mind 
egyiknek a' m a g o s ^ á g a , AE ped ig = E F - e l ; t o -
vább az E C F , és E C G . három szegle tüeknek az 
EC. a' közönséges t a l p o k , CH pedig a* magos-
ságjok : tehát v a l ó , hogy E C F = E C G - v e l j d e 
az E C F = ACE h á r o m szegletuvel i s , t e h á t ez 

* 
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is az ECG-ve l egyenjő ; de ezeknek az udvara az 
idővel egy e r á n y o s , tehá t a' vezeték f e n t ö az idö-
vei egy e rányos udva roka t rajzol le. 

Légyen a' dolog akárhogy másokra való 
n é z v e , vélekedésem szerént ezen áll í tásnak meg-
bizonyi tása hibás i inert felteszi a z t , hogy a ' moz-
duló A , melly a' közép pont felé ál landóan t a r t ó 
AD , és a ' hagy í t c AB erők által n ó g a t t a t í k , 
szükség k é p p e n az A D E B kőz - a r ányúnak közép 
hoszán AE f u t l e ; hogy pedig azt áll í tani nem 
lehet , a következendökböl világosan k i t e t s z i k ; 
Ha az illyetéri mozdulónak A B , és AD erők ál-
tal nóga t t a tván , valóban az említett közép h o s z á n 
szükség l e fu tn i , úgy nem gondolha tunk olly p o n -
to t az egész köz erány közép hoszszába , mel lyen 
kis ideig a1 mozduló nem helyheztetne. -r- L e f u t -
ván t ehá t a' mozduló a' közarány közép hoszszá-
nak Ax r é s z é n , aztat he lyhczte tnek l e n n i g o n -
dol juk az x pon ton . Fel tévén ezt m o n d o m : h o g y 
azon két e rő tő l nógatot t mozduló e lkezdet t ú t j á t 
t o v á b b is fo ly ta thassa , és így az AEnek há t r a 
lévő xE részén l e f u t h a s s o n , s zükséges , hogy a-
zon e r ő k , mel lyek a' mozdúlót tovább n ó g a t j á k , 
e rányzásokra való nézve egyarányúak l e g y e n e k 
az AB, és AD erőkkel , az az ; szükség képen 
érezni kell a' mozdulónak mind az ADval egy e-
r á n y ú Xn erőt ú g y , hogy ha megszűnne a másik 
erő , a ' mozduló azonnal sietne az ADvel egy 
e rányú xn ú t o n ; mind ped ig az AB-vel egy e rá -
n y ú xz erőt szinte ú g y , hogy ha az xn erő meg-
s z ű n n e , sietne az AB-vel egyarányú xz ú t o n . —-
H o g y tehát az x pont ró l E pont ra ju thasson a' 
mozdó ló xE ú t o n ; vagy szükséges az , a' mi t 
mondot tara , vagy pedig az öszvefoglalt mozdú-
lásnak Törvényei e l r o n t a t n a k , a' mi a' fe l té te l le l 
e l lenkezik . Már ped ig hogy a' szükséges f e l t é t e -
lek i t ten nem t a l á l t a t n a k , az nyilván v a l ó : mer t 
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I i a a z x ponton e l t ö r ü l t e t i k a z x z e r ő ( h a p. o^ 
a ' m o z d u l ó A , A D n ó g a t á s t k a p v á n a z A D E R 

l a p p a l e g y e t e m b e n A B s z e r é n t s ü r g e t t e t i k m i n d 

a d d i g , m í g a z A D o l d a l x n v o n á s s a l e g y b e j ö n , 

' s e k k o r m e g á l i t t a t i k ) ú g y a ' m o z d ú l ó n e m x n , 

h a n e m i n k á b b m á s x C ú t o n f u t l e , m i v e l a 1 t é t e l 

s z e r é n t a ' m o z d ú l ó á l l a n d ó a n a k ö z é p p o n t f e l é 

s i e t ; h a p e d i g e z e n C p o n t f e l é s i e t ő e r ő n e k a -

r á n y z á s a a z x n - r ö l l e t é r , a k k o r , m i d ő n a z x z e r ő 

n y u g s z i k , u g y a n a z o n l e t é r é s é t f o l y t a t n i f o g j a , 

h a s z i n t é n h o z z á j á r ú l i s a z x z e r ő ; é s p e d i g a n -

n y i v a l é s z r e v e h e t ő b b e n , m e n n é l j o b b a n k ö z e l g e t 

a m o z d ú l ó a z E p o n t h o z . N i n t s e n e k t e h á t j e l e n 

v a l ó b a n a z o n f e l t é t e l e k , m e l l y e k m e g k í v á n t a t n a k 

a r r a , h o g y a ' m o z d ú l ó A , x p o n t r ó l E p o n t r a 

A E ú t o n n ó g a t ó d j é k , í g y p e d i g a ' f e l t e t t i s l e h e -

t e t l e n , — K ö v e t k e z é s k é p p e n h a a ' m o z d ú l ó e g é -

s z e n a z x p o n t i g l e n e m t é r t i s a ' k ö z - a r á n y ' k ö -

z é p h o s z s z á r ó l , l e g a l á b b a z o n a l ó l a z E p o n t i g 

x E s z e r é n t n e m f u t h a t . — A z o n b a n s z o r o s a n v é v e 

e z a z e m l í t e t t e r ő k á l t a l n ó g a t t a t o t t m o z d ú l ó a z 

A E - n a k a r á n y z á s a s z e r é n t m é g t s a k x p o n t i g s e 

f u t h a t ; m e r t i n n e n k ö v e t k e z n é k , h o g y a z A D e r ő 

v a l a m i k i s i d e i g e g y a r á n y ú s á g á t m e g t a r t o t t a , a ' 

m i t a ' C f e l é v a l ó á l h a t a t o s s i e t é s s e l m e g n e m l e -

h e t e g y e z t e t n i . — É s a z e d d i g m o n d a t t a k e l e g e n -

d ő k a ' k é r d é s r e a d o t t f e l e l e t n e k b e b i z o n y í t á s á r a . 

N e m l e s z m i n d a z o n á l t a l h a s z t a l a n m e g h a t á r o z n i , 

* v a l y o n h o l l e s z a ' m o z d ú l ó a * f e l v e t t i d ő n e k e l -

f o l y á s a u t á n h e l y h e z t e t v e ? é s m i t s o d a t á v ú i s á g r a 

f u t o t t ? 

E z e k r e v a l ó n é z v e a z t m o n d o m : h o g y a ' 

m o z d u l ó t a ' f e l v e t t i d ő n e k e l f o l y á s a u t á n s z ü k s é g 

k e r e s n i a z A E k ö z h o s z s z á n k i v ü l , é s p e d i g v a -

l a m e n n y i v e l a l á b b n y o m v a ; v é g r e : b é n y a r g a l j a 

a z A o t , m e l l y r ö v i d e b b m i n ^ A E . 
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Az első nyi lván való a ' monda t takból . A' 
m á s o d i k , és h a r m a d i k b izonyos o n n a n , mivel az 
a ' s z e g l e t , melly a la t t egybejönnek a1 mozdí tó 
e r ő k , a' mozdulás kezde té tő l egész végig neve-
k e d i k j hogy pedig e' szerént a' közaráriy ' köz-
hoszsza mind a l ább n y o m u l , mind ped ig rövi-
debb lesz : az öszvefoglal t mozdulás ' T ö r v é n y e i -
ből igaznak ta r t juk . 

Következés . Va lahányszor tehát b izonyos az, 
h o g y a' mozduló egy valamel ly pont körüí n ó g a -
tód ik ú g y : hogy a ' vezeték-fentő az idővel tö -
hél le tesen egyarányú udvaroka t rajzol l e , m i n d 
annyiszor lehet k ö v e t k e z t e t n i : hogy az i l lye tén 
mozdúlás nem tsupán a' nevezett pont fe lé való 
sietéstől , és a hagyí tó erőtől származik. 

Ha valaki mind az idő t , mind az e r ő t , vagy 
inkább a' távúiságot véghete t len ki ts inynek lenn i 
ál l í tván \ a ' heányosságot észre vehe te t l ennek 
mondaná , velem nem el lenkeznék: mer t i t t e n szó 
vagyon a' tökélletes é r t ék rő l , mellybe az o l lya t én 
véghe t e t l en ki ts inység változást nem okozhat . 
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4. 
Észrevételek liémellj új szók felöl. *) 

A ' n y e l v b e l i ú j í t á s o k e r á n t t á m a d o t t h a r c z , 

m e l l y a ' P u b l i c u m ' ' e g y r é s z é t n e v e t s é g r e , a 1 m á -

s i k á t p e d i g m é l t ó b o s s z o n k o d á s r a k í s z t e t t e , m é g 

m i n d é g f o l y , n o h a n e m o l l y d ü h h e l t ö b b é , m i n t 

a z e l s ő e l k e s e r e d é s ' h e v é b e n . M á s m í v e l t N e m z e -

t e k * p é l d á j i b ó l t u d h a t j u k , h o g y a ' p á l m á t b i z o -

n y o s a n a ' N e o l o g o k n y e r e n d i k ' d , ' s H a z á n k ' G é -

n i u s z a m á r i s h a j l a n d ó n a k l á t s z i k a ' j ó z a n a b b 

r é s z t a z z a l m e g t i s z t e l n i ; d e h á n y m a g a h i t t h í v a t -

l a n f o g m é g m e g o s t o r o z t a t n i , h o g y p r o f a n á l ó k e -

z e i v e l a l e g s z e n t e b b h i m v a r r á s h o z a ) n y ú l n i n e m 

r e t t e g e t t ? 

M i c s a k a z o n ú j s z ó k k ö z ü l k í v á n u n k i t t n é -

m e l l y e k e t v i z s g á l a t a l á v e n n i , m e l l y e k e t n y e l -

v ü n k ' a m a k o s z o r ú s B a j n o k a s z e r z e t t , k i m a g á t 

ö r ö k k é , ' s e g é s z e n a ' G r á t z i á k ' s ú g a l l a t i t ó l s z o k t a 

f e l f ü g g e s z t e n i . 

E n y h e . L e n i s . M i t i s . 9 J ? í í b . © e l t n f c » . i g e n 

k e d v e s é l a v ú l t s z ó , m e l l y b ü l é p e n ú g y l e t t e n y -

h ü l , m i n t a ' l o m h á b ó l , l o m b ú i ; r e n y h é b ő l , r e n y -

h ü l , ' s a ' t . 

F é l t é k e n y . Z e l o t y p u s . @ í f e t f u c í ) í í g . S z i n t e 

o l l y a n j ó s z ó , m i n t f é l é k e n y , ö m l é k e n y , h a j i é - » 

k o n y , ' s a t . 

Q y e n g é d . T e n e r . L e t t a ' g y e n g é -

d e d s z ó b ó l , m e l l y n e k h a t á r o z ó j a : g y e n g é d e -

* ) T a r t o z i k a* R e d a c t i ó j e l e n t é s é t m e g ú j j i t a n i , h o g y ö m i n d 
a z o k a t , m e l l y e k e t k ö z ö l , f e d d h e t e t l e n e k n e k n e m t a r t y a , 
h a n e m T u d ó s H a z á n k f i a i n a k s a j á t t e k é n t e t i t t e r j e s z t i e l ö 
k ö z m e g i t é í t e t é s ö k v é g e t t , 

a ) M é l t á n é l ü n k e z e n k i f e j e z é s s e l : m e r t m i e g y é b a ' h a z a i 
n y e l v , m i n t o l l y s z ő n y e g , m e l l y r e a ' N e m z e t n e k m i n d e n 
i s m e r e t e i k i v a n n a k h i m e z v e ? E z a z i d e a u g y a n n e m e g é -
s z e n ú j ) d e a z é r t e m l í t e t i k , h o g y k ö z ö n s é g e s e b b l é g y e n » 
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d e n örökké azt j e l e n t e t t e : t e u e r e , $c?Etítd)é, 
Ügy látszik , hogy a' magánhangzón végződő 
mássa lé r the tökné l a ' d e d kicsinyí tő d-vel cserél-

. te the t ik fel az euphonia kedvéé r t , m i n t : a p r ó d , 
könnyűd 's a ' t . a p r ó d a d , künnyüded helyet t . A* 
ve r se lésben már épen bízvást lehet élni e f fé l» 
rövidí téssel apocope által. De er ről máskor . 

Hiszelékeny. C r e d u l u s . íeícfytgíaubíg. J o b b 
h i e d é k e n y . Ez származik ezen elavult i g é b ő l : 
h i e d (fidem d a t ) mel lynek gyökere h i (h i -he t ) . 
így he t t a ' h a s - a d - b ó l , ( r i m á m d a t ) hasadé-
k o n y j t é r j - e d - b ő i , ( t e r je t a d ) t e r j edékeny -y 

g e r j e d - b ő i , (ger je t ad ) ge r j edékeny 's a' t. 
LebeL Aura. ítífttf>en^ Szint ' ollyan jó s z ó , 

mint 1 e v e 1 a) . Ez a ' 1 e v , amaz a' 1 e b gyökér-
ből származik 3 hogy ped ig ezek való gyökerek , 
onnan te tsz ik-meg: mivel a ' l e b e g l e v e g igéké-
nél e lhagyván az e g ragasztékot , a ' m o n d o t t pusz-
ta gyökerek maradnak-fel . Kazinczy azt m o n d j a : 
hogy ezen szép szót Barczafalvinak köszönhet jük} 
de nincs igaza. Neki magának köszönhet jük az t . 
Barczafa lv inak szava nem l e b e l , hanem 1 e b 1 e^ 
' s ezt az analógia kárhozta t ja . 

L é n y » Ens . UBefcn. Let t a* l e gyökérből 
( l e - h e t ) mint m é n a* m e , (m e -he t ) í n y b ) 
az i ( i-hat-ik ) gyökerekből . A' lágyító y s zebb 
hangza t ' kedvéér t ada to t t hozzá , a' mit annál ke -
vésbé r o s z a l h a t u n k , mivel a ' m é n is g y a k r a n 
m é n y - n e k m o n d a t i k ; az i n y pedig soha y né l -
kül ezen é r t e l emben elő nem fo rdű l . 

a ) A ' l e v e l e t ( f o l í u m , S B f ű t í ) m e g l t e l l k ü l ö m b ö z t e t n í a ' l e v é l -
t ö t ( e p i s t o l a , S B r i e f ) . 

b ) N é m e l l y e k é n y t i s m o n d a n a k , m e l l y a z e ( e - h e t - i k ) g y ö k é -
b ő l v é v é n e r e d e t é t , n o h a s z á r m a z á s á r a n é z v e n e m v o l n a 
r ó s z s z ó j d e m i n t h o g y a ' k ö z ö n s é g e s n y e l v s z o k á s k á r h o z z 
t a t j a , a ' m e g y e b é l i s z ó e j t é s e k k ö z é t a r t o z i k . 
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Magv. a ) S e m e n , ©amen. Régi elavult szó, 
gyöke re a' m a g v a s mással é r the tőnek . Most 
az euphonia véget t m a g-nak monda t ik 3 de ez 
t u l a jdonképen : £ő(je ( ? ) i n n e n : m a g o s , fcocf); 
m a g o s s á g , -fjofcetc. b ) . 

Méltány. A e q u u s . SStÖtCJ- Származik ezen 
e lavul t igéből m é l t , mellynek részesülője m é I-
t ó még most is v i rágzatban vagyon. így let t a* 
k ö t -böl , k ö t é n y , hogy több pcldát ne említsek, 
azzal az egy kü lombségge l , hogy ez subs tant i -
vum 5 amaz el lemben ad jec t ivum. Ezen külömbö-
zésnek okát a* gyökér igék ' kü lömbözö minemű-
sége iben kell keresni . 

Mímelni. I m i t a r i . Stadjaftmen A' f r ancz i a 
m i m e szóból ké szü l t ; de mineku tánna a' mívelt 
le lkű Dobren te i m e g m u t a t á , hogy azt magyaru l 
is he lyesen k i t ehe t jük ezen s z ó v a l : u t á n n a z n i , 
c ) ennek , mint hazainak vagyunk kényte lenek 
engedn i az e l sősége t , noha ta lán amaz kedve -
sebben hangzik. 

Rím. H o m e s t e 1 e n t o n. Oíetm. Ez i a ' 
f rancz iából kö lcsönöz te te t t . Ha szabad volt E le -
i nknek a bok ré t a , czímer , bagné t ,. k a r a b é l y , 
pal lér . , gavallér 's t. e ' f . szókat majd ugyan azon, 
m a j d külömbözö é r t e l emben a' f rancz ia n y e l t b ő l 
á l ta l venni d ) , mié r t ne f o g a d h a t n ó k mi is el a* 

a ) K a z i n c z y F e r e n c i ; M u n k á j a I X . K ö t . 2 4 1 . l a p , 

b ) K i t e t s z i k i n n e n , b o g y a ' k ö z l e t o m a g a e r e d e t i k é p e n e z S 
j e l e n t i : s u a a 1 t i t u d o ( ? ) m i n t : N a g y s á g a , s u a >J a g n i . 
f i c c n t i a ; M é l t ó s á g a , s u a l i l u s t r í t a s . D e m o s t c s a k 
a ' n á l u n k n á l a l a c s o n y a b b a k ' m e g s z ó l Ü t á s á r a s z o l g á l ; á m -
b á t o r a z i l l e n d ő s é g n e k l e g k i s s e b b s é r e l m e n é l k ü l a ' n é m e t 
i g t e , ' s f r a n c z i a V o u s h e l y e t t m i n d e n k o r b á t r a n v é t e t -
h e t n é k . 

H l y e n P á p a y n á l : c l ő t t e z n i , c o r a m i s a r c . 

d ) P r o f . S z l c m e n i c s a z t á l l í t j a ; ( D i s c u s s i o O p u s c u l i , c u i n ő -
m é n : R a t i o J u r i s p r u d e n t i a e H u n g á r i á é . |>ag fi—7), h o g y 
a z i d e g e n f r a n c z i a s a o k a ' d i a k n y e l v ' c s a t o r n á j á n f o l y t a k 

á l t a L 
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r í m e t , melly a' h ímmel egyezőleg h a n g z i k ? A' 
C a d e n t i a ( c a d e n c e , íHirimfűÜ) egészen mást 
je lent . 

Szerény. M o d e s t u s . 33cfdf)cít>cn. Tíctig. A' sze r , 
(ez modus e?!) és é n y a lkotó részekből szerkez te -
te t t -öszve a' s e r é n y ' ( s e r - é n y ) analógiája szer in t . 
É l vele Horvá t István is , a ' ha lha ta t l an Réva inak 
r o k o n lelkű tan í tványa a ) . 'S ez va lóban ol ly 
g y ö n y ö r ű , egyszer ' smind olly e lke rü lhe t e t l enü l 
szükséges szó (?.') hogy annak e l fogadásától csak 
az fog idegenkedni , kire a* Chár iszok még soha sem 
m o s o l y o g t a k ( ? ! ) 's ki n e m gondol ve l e , ha nyel -
vünk ' p i rú l táva l a ' Nemze t a láz ta t ik . 

A ' fe lhozot t pé ldákbó l lá tni l e h e t , hogy az 
ú j szók' a lkotásába csak az e r e s z k e d h e t i k , ki 
nyelvünk" tökéle tes i sméretével b í r , 's mind lel-
k é t , mind ízlését egyenlöleg k imíve l t e ; de más 
részről azt is észre l ehe t v e n n i , hogy az ú j szók 
felöl igen ó v a , 's t a r t ózkodó lag kelljen í té le te t 
h o z n u n k ; mer t a' ki a ' roszat e l f o g a d j a , szint* 
ol lyan h ibá t köve t - e l , mint a' ki azt kohol ta $ 
e l lemben a' ki a ' jót k á r h o z t a t j a : h i b á z i k , h a 
meg tévedésbő l , v é t k e z i k , ha meggyőződése el len 
cselekszi . 

Óha j tan i l ehe tne , hogy a' csatázó felek le-
t é v é n végre minden gyűlölséget , és részrehaj lás t , 
t a r t o z ó hazaf iúi szeretet te l öle lkeznének-öszve , 's 
egyesül t t ek in te t te l bizonj^os ál landó pr inc íp iumot 
á l lapí tanának - meg , mcl lyre minden e löfordúló 
ké t e s ese tekben magát kiki bá t ran meghívha tná , 
í t é l e tünk szerint l eg jobb volna e' r észben az t 
m e g h a t á r o z n i : hogy „ a z ú j szók közül csak azok 

á l t a l n y e l v ü n k b e ; d e l i a n e m e l l y s z ó k r a n é z v e e z t n e m t a -
g a d j u k i s , e g é s z e n c s a k u g y a n m e g n e m e n g e d h e t j ü k ; m e r t 
a ' b o k r é t a , c z i m e r , h a r a n g , á l l ó ( a l l o n s ) ' s t . e ' f , 

t i s z a v a i n k e g y e n e s e n a ' G a l l u s z o k ' n y e l v é b ő l k ü l c s ü n ö z t e t t e k . 

' ' ( ^ P O T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y . 1 8 1 7 , X . H o t . 1 1 0 . l a p . 

T u d . G y t I I I , K . i ü i 8 . 6 
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vétessenek-fe l , mellyeket a' nyelv ' ideál ja meg-
k í v á n , 's géniusza nem el lenz". 

Magyar Ország Statistikai esmérteté-
sére szolgáló Jegyzetek. 

Más jeles Nemzetek ' • pé ldá ja szerént valósá-
gos nye reségnek t a r t h a t t y u k minden olly tudósí-
t á soka t , mellyek Hazánk' népességé t hi te lesen 
közlik. E t tő l függ annak nem csak e r e j e , 's Cul-
t u r á j a , hanem polgár i szerencsé jének á l lapot tya 
is. Minél számosabbak valamelly Országnak lako-
si , miné l i n k á b b szaporodnak , annál nagyobb 
a b b a n a' polgári s e r é n y k e d é s , he lyesebb a ' bel -
ső i g a z g a t á s , b izonyosabb a' köz megelégedés . 
Illy hiteles tudós í tások fog la l t a tnak ama Püspöki 
Megyék ' l a j s t romiban , mellyek esz tendőnként a* 
F . K. M. H. Tanácsnak b é m u t a t t a t n a k . 

I . Az idei Esz tergomi F ő Érsekség ' Schema-
t ismusa szerént annak megyéjében számlál tatnak 
öszveséggel 809,302 l akosok ) ezek közzul 659,326. 
Kathol ikus , 104,976. Augus ta i va l l á sú , 57,296. 
Helvet iai va l lású , 3,474« nem egyesül t Görög Ke-
resz tények ; 34,200. Zs idó . — Népesebb k é t e z e r -
né l számosabb — helységei e következők : 

1). B u d a (Új ) Sz. K. F ő Város Pilis Vmben , 
h é t p lébániá iban számlál : 24,175 Kat. 155. Evan . 
44 . Ref. 582- Gör . 603. Zsidó, öszveséggel 25,500 
Lakosoka t . 

Ó B u d a : Korona Vs Pilis V m b e n : 4 ,024 
Kat. 20 E v a n . 141 Ref . 3,325 Z s i d ó k a t : öszveség* 

P . S z . A 

5. 
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gel 7,510 L a k o s o k a t . Ú j és ó Buda mindöszve 
33,070 lakosokat . 

2 ) P e s t Sz. K. Város Pes t vmben ö t P l é -
bán iák ra o s z t a t o t t ; számlál 37,784 Kat\~2560 E v . 
101Ö Ref. l i 18 Gör . 3,749 Zsid. ö szveségge l : 
46,227 lakosokat . 

3) P o s o n y Sz . K. Vs azon nevü v m b e n k é t 
P lébániakra o s z t a t i l i j számlál ( f ő Révvel egy -
gyüt t ) 26,823 Kat. 5389 Evan . 16 Ref. 1 Gör . , , 

x 2Ó99 Zsid. öszveséggel : 34,928 lakosokat . 
4) E s z t e r g o m Sz. K. Vs. azon nevü v b e n , 

h á r o m Plébániákra o sz t a to t t ; számlál 10,470 K a t . 
3 Ev. 1 Ref . 51 Gör . 200 Zs. = 10,725 l ako -
soka t . 

5) K o m á r o m Sz. K. Vs. azon nevü vben . 
pusztá j ival együt t számlá l : 10,852 Kat. 435. E v . 

. 5678 Ref. 242- G ö r . 406 Zsid. = 17,613- l akó , 
6) N a g y S z o m b a t h , Sz. K. Vs. P o s o n y 

vmben 6 3 0 9 K a t . 370 Ev . 7. Ref . 24 Gör , 25 Zs id . 
7) S c h e l m e c z , Sz. K. Vs. Hon th . v m b e n 

' 4612 Kat. 1886 Evang . 
8) B a k a B á n y a , Sz K. Vs Honth v m b e n : 

746 Kat. 14Q5 Evan . 
9) B e 1 o b á n y a , Sz. K. Vs Hon th v m b e n : 

858 Kat. 326 E v a n g . 
10) B a z i n , Sz . K. Vs. Posony v m b e n : 

2597 Kat . 1650 Ev. 263 Z s i d . 
11) S z. G y ö r g y , Sz. K. Vs Posony vmben : 

1886 Kat. 746 Ev. \ Ref. 348 Zsid . 
12) M ó d r a , Sz. K . V . Posony m vben : 1859 

Kat . 2,025 Ev . 6 Zs id . 
13.) S z a k o I c z a , Sz. K. Vs . Nyi t ra m vben : 

4481 Kat . 646. E v . 180 Zsid. 
1 4 ) M a g y a r é s N é m e t S z ö l g y é n , 

Esz te rgom v m b e n : 2409 Kat. 8 Zs id . 
15) N a g y T a p o l c s á n y mvs N y i t r a 

v m b e n : 1577 Kat . 4 Evan . 4 Gör . 381 Z s i d . 
* 6 
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16) G a l g ó c z , mvs N y i t r a v m b e n : 3724 
K a t . 26 E v a n . 2 R e f . 11 G ö r ' 266 Z s i d . 

17) S z é c s é n y , m v s N ó g r á d v m b e n : 
2414 Kat. 48 E v a n . l Ref . 5 Gör . 408 Zs id . 

18 ) B a l a s s a G y a r m a t h , mvs N ó g r á d 
v m b e n : 2 2 5 4 Kat . 1121 Ev . 60 G ö r . 700 Zsid. 

1 9 ) V a d k e r t , mvs N ó g r á d v m b e n : 2 ,223 
Kat . 2 6 E v a n . 4 R e f . 6 Zs id . 

2 0 ) V i n d s c h a c h t a , B á n y á s h e l y . 3055 
K a t . 13 E v a n . 

2 1 ) N a g y M a r o s , mvs H o n t h v m b e n : 
1937 Ka t . 253 R e f . 

2 2 ) L é v a , mvs Bars v m b e n : 3018 Kat . 
101 E v . 6 i 2 R e f . 25 G ö r . 

2 3 ) G ti 11 a , m v s K o m á r o m v m b e n : 5024 
Kat . 5 G ö r . 

2 4 ) P e r b e t e , mvs K o m á r o m v m b e n : 1356 
Kat . 1. E v . 756 R e f . 

2 5 ) U d v a r d , mvs K o m á r o m v m b e n : 3035 
K a t . 6 3 R e f . 42 Zs id . 

2 6 ) F a r h a s d , mvs N y i t r a v m b e n : 952 
K a t . 29 Ev . 1 890 R e f . 

2 7 ) T a r o s k e d d , mvs N y i t r a v m b e n : 2589 
K a t . 17 Z s id . 

2 8 ) É r s e k Ú j v á r , mvs N y i t r a v m b e n : 
5 8 1 3 Kat . 4 Re f . 9 G ö r . 

2 9 ) N a g y S u r á n y , mvs N y i t r a v m b e n : 
2886 Kat . 593. Zs id . 

3 0 ) Ü r m é n y , mvs N y i t r a v m b e n : 2502 
K a t . 222 É v . 40 R e f . 381. Zsid . 

3 1 ) H o l i c s , mvs N y i t r a v m b e n : 2 5 7 6 Kat . 
346 E v . 826 Zs id . 

32) S a s s i n , mvs N y i t r a v m b e n , hozzá 
t a r t o z ó k k a l e g y g y ü t t 3318. Ka t . i 7 E v . 1. R e f . 
389 Z s i d -

33) B ú r S z . G y ö r g y , mvs N y i t r a vmben : 
2 4 8 0 K a t . 7 E v . 125 Zs id . 

/ 
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34) B ú r S z . M i k l ó s , mvs N y i t r a v m b e n : 
A,755 K a t . 158 Zs id . 

35) S z . J á n o s é s S z e k u l a , mvs N y i t r a 
v m b e n ( e g y k o r A n a b a p t i s t á k l akhe lye ) 2427 K a t . 
J 83 Z s i d . 

36) P ö s t é n y , mvs N y i t r a v m b e n : 2 9 2 0 
Kat . 3 E v . 127. Zsid . 

37) V á g Ú j h e l y , mvs Nyi t r a v m b e n : 31Ő8 
Ka t . 421 E v . 1 Ref . 10 G ö r . i 6 7 9 Zs id . 

38) V e r b ó , mvs N y i t r a v m b e n : 1957 K a t . 
375 E v . 689 Z s i d . 

39) L u b i n a , h e l y . N y i t r a v m b e n : 114 Ka t . 
1830 E v . 49 Zs id . 

4 0 ) B r e z o v a , mvs N y i t r a v m b e n : 2 3 6 Ka t . 
447 i E v . 181 Zs id . 

41) K r a j n a , mvs N y i t r a v m b e n : 32 K a t . 
2590 Ev . 6 Zs id . 

42) M i a v a , mvs N y i t r a v m b e n : 217 K a t . 
8295 Ev . 21 Zs id . 

4 3 ) Ó T u r a , mvs Ny i t r a v m b e n : 2 0 9 4 H a t . 
2 9 1 4 Ev . 2 R e f . 61 Zs id . 

4 4 ) S z e n i c z , mvs N y i t r a v m b e n : Q00 
Ka t . 848 E v . 21 Re f . 679 Zsid . 

4 5 ) S z o b o l i s z t , mvs N y i t r a v m b e n j 703» 
Ka t , 872 E v . 4 1 2 Zs id . 

4 6 ) T u r o l o k a , m v s N y i t r a v m b e n : 68 
K a t . 2471 E v . 6. Ke f . 34 Zs id . 

4 7 ) V e r b o c z > mvs N y i t r a v m b e n ( a z I r -
t á s o k k a l e g y g y ü t t ) i 0 7 Kat . 4271 E v . 94 Z s i d . 

48 ) S o m o r j a , mvs P o s o n y v m b e n : 15 89 
K a t . 837 E v . 280 Ref . 

4 9 ) G a j a r , mvs P o s o n y vmben 2287 K a i . 
4 E v . 115 Zs id . 

5 0 ) N a g y L é v a r d , mvs P o s o n y v m b e n 
( A n a b a p t i s t á k l a k h e l y e h a j d a n ) 2261 Kat . 2 9 2 . 
E v . 32 Zs id . 
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5 1 ) M a l a c z k a , mvs P o s o n y v m b e n ( h o z -
zá t a r t o z ó k k a l ) 5219 Ka t . 14 E v . 62 Z s i d . 

52 ) S t o m f a , mvs P o s o n y v m b e n ( h o z z á 
t a r t ozókka l ) 4050 Kat. 574 Zs id . 

53) J ó k a é s ú j h e l y J ó k a , he ly . P o -
sony v m b e n : 1773 Kat . 17 Ev . 250 Ref . 190 Zs id . 

54) S z e r e d , mvs P o s o n y v m b e n : 2 l 4 4 
Ka t . 22 Ev , 330 Zs id . 

S így az E s z t e r g o m i fö É r s e k s é g 54 n é p e -
s e b b he lységeke t fogla l magában : 2 K á p t a l a n o -
k a t , 38 A p á t u r s á g o k a t , 40 P r e p o s t s á g o k a t , 22 Esz-
t e r g o m i Püspök i K á n o n o k s á g o l t a t , 12 Col legyiu-
mos Posony i K á n o n o k s á g o k a t , 8 F ö E s p e r e s t s é -
g e k e t , 36 a l - e s p e r e s t s é g e k e t , 468 P l é b a n i á k á t , 
1Q8 K á p l á n s á g o k a t , 34 Sze rze t e s K l a s t r o m o k a t , 
184 Kis P a p o k a t . 

Ugyan ezen Schema t i smus sze rén t E s z t e r -
g o m V á r m e g y e n é p e s s é g e 59 ,695 . közzü-
lök 4 7 , 6 i 3 K a t . 239 E v . 11,219 R e f . 67. G ö r . 
557 Zs id . 

H o n t h V m e n é p e s s é g e : 95 ,505 köz-
z ü l ö k : 65 ,652 Kat . 26,1 72 Ev . 3,748- Re f . 11. G ö . 

II. N y i t r a i Püspökség ' S c h c m a t i s m u s a sze-
r é n t ennek k e b e l é b e n s zámlá l t a t nak Öszveséggel 
303 ,553 l a k o s o k , közzülök 272,704. K a t . 21 ,621 
P r o t e s t . 1 G ö r ö g , 9176 Zsidó. N é p e s e b b he lysé -
gei ezek : 

1) C s a p o r C z a b a y , mvs N y i t r a v m b e n 
1903 Kat . 122 Zs id . 

2) N y i t r a , P ü s p ö k i vs azon n e v ű v m b e n , 
k é t p l é b á n i á k r a osz ta t ik ; Pá ru t száva l e g y ü t t szám-
l á l : 3460 Kat . 15 P r o t . 1320 Zsid . 

3 ) M o c s o n o k , mvs N y i t r a v m b e n (Pusz-
tá j iva l e g y g y ü t t ) 1900 K a t . 1 P r o t . 8 Zs id . 

4 ) T r e n c h i n , mvs T r e n c s é n v m b e n : 1892 
K a t . 5 0 3 P r o t . 402 Z s i d . 

1 
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5) B o s s á c z a , mvs Trencsén v m b e n : 1355 
Kat . 691 Pro t . 152 Zsid. 

6) L í e s z h ó-M o r a v i c z a , mvs T r e n c s é n 
vmben ( i r tásokkal egygyu t t ) 80Q Kat. 1Q20 P r o t . 
186 Zsid. ;v 

7) F e l s ő S z ű c s a , mvs T rencsén vir fbenj 
2207 Kat. 12 Zsid . 

8) B e l l u s he ly . T rencsén v m b e n : I 8 5 i 
Ka t . 7 Zsid. 

9) D u b n i t z a , m v s Trencsén v m b e n : 1650 
Kat . 10 Pro t . 29 Zsid. 

10) J j i s z a , mvs T rencsén vmbén : 224* 
Kat. 5 Zsid. 

11) H o r n y o - H i b o k e , mvs T r e n c s é n 
vmben 2148 Ka t . 24 Zsid. 

12) M a r i k o v a , mvs T rencsén v m b e n : 
1947 Kat . 1 P r o t . 106 Zs id . 

13) P a r a p a d n ó , mvs Trencsén v m b e n : 
2509 Kat . 14 Zs id . 

14) V á g B e s z t e r c z e , mvs Trencsén v b e n : 
2002 Kat. 221 Zsid. 

15) B i t t s a , mvs Trencsén v m b e n : 2236 
Kat . 1 P ro t . 331 Zsid. 

16) D l h o p o l e , mvs T r e n c s é n vmben : 2898 
Kat . 13 Zsid . 

17) K o l l a r o v i c z , mvs Trencsén vmben : -
2467 Kat . 12 Zsid. 

18) R o v n e , mvs Trencsén v m b e n : 5077 
Kat. 22 Zsid. 

19) S c h a v n i k , mvs Trencsén v m b e n : 
4538 Hat. 78 Zs id . 

20) R a j e c z , mvs Trencsén v m b e n : 2351 
Kat. 128 P r o t . 173 Zsid. 

. 21) S o l n a , mvs T r e n c s é n vmben : 2727 
Kat. 10 Zsid. 

22) K i s z u c z a-új hely, mvs Trencsén ymben; 
1981 Ka t . i 3 P ro t . 3 Zsid. 
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23) N e s z l u s s a , mvs T r e n c s é n v m b e n : 
2256 Kat . 

2 4 ) 0 B e s z t e r c z e ? mvs T r e n c s é n vmben: 
2668 Kat . 64 Zsid. 

25) U j B e s z t e r c z e , mvs T r e n c s é n vmben: 
202L*Kat. 18 Zsid . 

26) Ú j K r a s z n ó , mvs T r e n c s é n v m b e n : 
2056 Kat . 13 Zsid . 

27 ) B e l a , mvs Trenscsén v m b e n : 1952 
Kat . 57 Zs id . 

28 ) T e r c h o v a , mvs T r e n c s é n v m b e n : 
3310 Kat. 6 Zs id . 

29) C s a t t z a , mvs T r e n c s é n v m b e n : 3479 
Kat . 112 Zsid. 

30) O s c s a d n i t z a , mvs T r e n c s é n v m b e n : 
2721 Kat . 11 Zs id . 

31) R a k o v a , mvs T r e n c s é n v m b e n : 2813 
K a t . 11 Zsid. 

32) S z k a l i t e hely. T r e n c s é n v m b e n , 1955 
Kat. 2 Zs id . 

o3) T u r z ó - F a Í v a , mvs T r e n c s é n vmben: 
5719 K a t . 36 Zsid . 

34) V i s z o k a , m v s T r e n c s é n v m b e n : 3861 
Kat. 16 Zsid. 

35) Z á k o p c s e , mvs T r e n c s é n v m b e n : 
2795 Ka t . 8. Zs id . 

36) B a a n , mvs T rencsén v m b e n : 2155 
Kat . 6 P ro t . 395 Zs id . 

37) V a l a s z k a B e l a he ly . Nyi t ra vmben 
( i r tásokkal egygyi i t t ) 2814 Kat . 

' S igy a' Ny i t r a i Püspökség 37 népessebb 
he lységeke t foglal magában 5 10 valóságos Káno-
n o k s á g o k a t , 6 t iszteletbel i K á n o n o k s á g o k a t , 3 
Fö E s p e r e s t s é g e k e t , 16 Vicze E s p e r e s t s é g e k e t , 
142 Plébániákat 89 Káp lánságoka t , 6 szerzete^ 
K la s t romoka t , 6 l Kis papoka t . 
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E ' S c h e m a t i s m u s s z e r é n t T r e n c s é n V á r m e g y e 
n é p e s s é g e 272 ,209 1. közzü lök 240,797 Ka t . 20 ,892 
P r o t . 7 i 66 Zsidó. 

III. A' W e s z p r é m i P ü s p ö k s é g ' m e g y é j é b e n 
azon S c h e m a t i s m u s s z e r é n t számlá l ta tnak öszve -
s é g g e l : 581 ,140 l a k o s o k ; közzü lök 289 ,878 Ka t . 
81 ,501 R e f . és Ev. 301 G ö r . 9400. Zsid . N é p e s e b b 
h e l y e i ezek : 

1) W e s z p r é m , P ü s p ö k i mvs azon n e v ü 
v m b e n ( h o z z á t a r tozókka l ) számlál 6662 Ka t . 1748 
P r o t . 40 G ö r . 593 Zs id . 

2) V á s o n , mvs W e s z p r é m vmben ( h o z z á 
t a r t o z ó p ú s z t á j i v a l ) 151Q K a t . 600 P r o t . 

3 ) Z i r c z , Apá tu r ság Vesz . vmben 1056 K a t . 
4 ) K e n e s e , he ly . W e s z p r é m v m b e n : i 5 7 

Ka t . 2000 P r o t . 
5 ) P a l o t a , mvs W e s z p r é m v m b e n : 2 3 8 0 

K a t . 2200 P r o t . 7 Gör . 4 i 5 Zs id . 
6 ) T a p o l c z a , mvs Sza la v m b e n : 2 5 4 7 

Ka t . 3 P r o t . 39 Zsid. 
7) K e s z t h e l y , mvs Sza la v m b e n : 4 0 9 5 

Kat . 19 P r o t . 40 Zsid. 
8 ) K i s K o m á r o m és K o m á r v á r o s , 

mvs Sza la v m b e n : 12961940 Kat . 2 Gör . 
9 ) K a n i s a , mvs Sza la vmben 4866 K a t . 

2575 P r o t . 75 Gör . 1022 Zs id-
10) K a r á d , mvs S o m o g y v m b e n : 1915 

K a t . 8 Z s i d . 
11 ) K a p o s v á r , mvs S o m o g y v m b e n : 2 5 3 7 

K a t . 54 P r o t . 29 Gör . 26 Zs id . 
12) P á p a , mvs W e s z p r é m v m b e n 6785 K a t . 

1940 P r o t . 2 5 6 0 Zs id . 
13) D e v e c s e r , m v s W e s z p r é m v m b e n : 

2 1 6 8 Kat . i 0 P r o t . 97 Z s i d . 
14) C s a b - R e n d e k , mvs Szala v m b e n s 

2155 Kat . 2 0 0 Zs id . 
15) S ü m e g h , mvs Szalá vmben : 2Öi() 

Kat« 6 Prot, iQ Gör, 12 Zsid. 
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16) N a g y B a j o m , mvs Somogy vmben : 
476 Kat . 1849 P r o t * 

17) B e r z e n c z e , mvs Somogy v m b e n : 
2054 Kát. 8 Prot . 4 Zs id . 

'S így Weszprémi Püspökségnek vannak 17 
népesebb helyei. Valóságos Kánonokságai 12« 
Tiszteletbeli 2. valóságos Apáturságai 9. tisztelet-
beli 18. valóságos Prepos tságai 6. Tiszteletbel i i 0 . 
Fő Esperes tségek 5. Al-Esperestségei 17. Plébáni-
ái 202. Káplánságai 74* Klastromai 16. Papok 303. 
Kis Papok 37. — Ezen Schematismus szerént es-
nének W e s z p r é m megyére 2 79,524 lakosok} köz-
zülök 132,294 Kat . 4 2 , i 7 2 Prot . 75 Gör. 4983 
Zs idó . 

IV. A' P é c s i P ü s p ö k s é g megyéjében 
számlál Öszveséggel 401,683 lakosokat , közzülok 
280,437 kat. 76,846 ref . 25,397 Evan . 19,905 Gö-
rög . 4,998 Zsid. Népesebb helységei : 

1) P é c s , Sz. K. v s , négy Plébániára oszta-
t o t t , öszveséggel foglal m a g á b a n : 10,308 hat . 37 
Ev . 7 Ref . k Gör . 42 Zs = 10,488 1-

2 ) S i k l ó s , mvs Baranya v m b e n , 1332 
k a t . 1 Ev . 765 Ref. 338 Gör. 10 Zsid. 

3) M o h á c s , mvs Baranya vmben : 5205 
Kat . 1925 Ref. 502 Gör . 

4 ) Z s o m b e r i , helys. Baranya v m b e n : 
1286 Kat. 775 Gör. 25 Zsid. 

5) S z e k c s ö , mvs Baranya vmben . 2169 
Kat. 2 Ev . 724 Gör. 53 Zsid. 

6) P é c s v á r a d , mvs Baranya vmben : 1Ö75 
Kat. 725 Ref . 51 Gör . 8 Zsid 

7) M á g o c s , mvs Baranya v m b e n : 2382 
Kat. 20 Ev. 13 Gör . 53 Zsid . 

8) S z i g e t h , mvs Somogy v m b e n : 2Ö74 
Kat . 1 Ev . 105 Gör. 100 Zsid. 

9) V a l p ó , mvs Veröcze vmben: 2205Kat. 
% Gör . 6 Zsid. 
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í o ) B o n y h á d , m v s T o l n a v m b e n : l Ö O O . 

H a t . 9 1 0 E v . 2 8 9 R c f - 6 G ö r . 1 3 6 5 Z s i d . 

1 1 ) N á d a s d , m v s T o l n a v m b e n : 2 0 5 3 K a t , 

9 E v : 2 3 Z s i d . 

1 2 ) D o b r ö k ö z , m v s T o l n a v m b e n , p u s z - -

t á j i v a l e g y g y ü t t 1 8 9 0 K a t . 1 1 R e f . 4 t j ö r . 1 0 Z s i d . 

1 3 ) G y u l a - J o v á n c z a , h e l y . T o l n a 

v m b e n : 2 0 2 8 K a t . 1 1 E v . 8 Z s i d . 

14) S z a k c s , m v s T ó l n a v m b e n : 2 6 4 9 K a t . 

2 G ö r . 6 Z s i d . 

1 5 ) I r e g h , m v s T o l n a v m b e n : 1 2 8 3 K a t . 

G E v . 9 2 4 R e f . 1 4 G ö r . 1 0 Z s i d . 

1 6 ) H o g y é s z , m v s T o l n a v m b e n ( p u s z t á -

é i v a l e g y g y ü t t ) 1 7 8 3 K a t . 4 8 E v . 2 8 0 Z s i d . 

1 7 ) N a g y S z é k e l y , h e l y . T o l n a v m b e n 

6 2 K a t . 1 0 0 E v . 1 7 8 2 R e f . 6 Z s i d . 

1 8 ) S z . L ö r i n c z , h e l y . T o l n a v m b ? n 1 0 

K a t . 1 7 2 5 E v . 1 3 R e f . 6 G ö r . 2 Z s i d . 

1 9 ) O z o r a , m v s T o l n a v m b e n : ( p u s z t á j i -

v a l e g y g y ü t t ) 3 0 1 5 K a t . 5 E v . 1 1 7 R e f . 6 G ö r . 

8 Z s i d . 

2 0 ) P i n c z e h e l y , m v s T o l n a v m b e n : 1 9 4 5 

K a t . 8 E v . 8 Z s i d . 

2 1 ) T a m á s i , m v s T o l n a v m b e n : 2 4 4 5 

K a t . 17 E v . 45 R e f . 1 7 Z s . 

2 2 ) B ö l c s k e , h e l y . T o l n a v m b e n ( p u s z -

t á j á v a l e g y g y ü t t ) 1 1 4 9 K a t * 8 E v . l 6 Ö 7 R e f . 2 0 

G ö r . 1 0 0 Z s i d . * 

2 3 ) F a d d , h e l y . T o l n a v m b e n : 1 7 7 9 K a t -

2 E v . 9 6 7 R e f . 5 9 Z s . 

2 4 ) F ö l d v á r , m v s T o l n a v m b e n : 7 5 6 5 

K a t . 4 0 E v . 3 6 R e f . 1 4 0 G ö r . 5 Z s i d . 

2 5 ) N a g y D o r o g h , h e l y . T o l n a v m b e n : 

3 7 K a t . 2 2 3 6 R e f . 5 G ö r ö g . 

2 6 ) P a k s , m v s T o l n a v m b e n : 4 8 3 2 K a t . 

8 0 7 E v . 5 5 2 R e f . 5 G ö r . 4 7 0 Z s i d . 
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2 7 ) B a t t a , mvs T o l n a v m b e n : 1321 K a t . 
4 4 5 Ref . 5 G o r . 4 Zs id . 

2 8 ) B á t t a s z é k , mvs T o l n a v m b e n 3371 
Kat. 241 G ö r . 7 Z s i d . 

2 9 ) S e k s z á r d , mvs T o l n a v m b e n : 5300 
Kat . 4 E v . i 6 0 3 R e f . 2 G ö r . 9 Z s i d . 

30 ) E ö c s é n y , hely» T o l n a v m b e n : 20 
K a t . 1904 Re f . 

3 1 ) T o l n a , mvs. T o l n a v m b e n : ( p u s z t á j i -
va l e g y g y ü t t ) 4454 Kat . 9 Gör . 78 Re f . 8 Zs id . 

32) T e v e i , he ly . T o l n a v m b e n : ( p u s z t á -
éival e g y g y ü t t ) 1957 K a t . 8 Ev . 6 R e f . 20 Zs id . 

E z e k s z e r é n t v a n n a k Pécs i m e g y é b e n : 33 
n é p e s e b b h e l y s é g e k , \5 t i sz te le tbe l i A p á t u r s á g o k , 
8 t iszt . P r e p o s t s á g o k , 10 va lóságos K a n o n o k s á -
g o k , 6 t i sz t . K á n o n o k s á g o k , 2 f ó E s p e r e s s é g e k , 
2 3 v. E s p e r e s t s é g e k , 156 P l é b á n i á k , 93 Káp lán-
ságok , 30 Kis -papok , 5 K l a s t r o m o k . 

V. S z é k e s F e j é r v á r i P ü s p ö k s é g ' me-
g y é j é b e n számlá l t a tnak 190,552 l a k o s o k ; közzü-
l ö k 123,240 K a t . 5 ,593 G ö r . 54 ,085 R e f . 3880 E v . 
5 ,956 Zs id . N é p e s e b b h e l y e i : 

1) S z é k e s F e j é r v á r , Sz . K. v á r o s , k é t 
p l é b á n i á k r a o s z t a t o t t ; öszveséggel s z á m l á l : 18 ,044 
Kat . 4 6 8 Gör . 17 Re f . 15 E v . 5 Z s i d . = 18,532.1. 

2 ) P o l g á r d y , he ly . F e j é r v m b e n : 351 
K a t , 1987 R e f . 40 E v . 20 Zs id . 

3 ) S á r k e r e s z t ú r , he ly . S z é k e s F e j é r 
v m b e n : 400 K a t . 1792 Ref . 2 É v . 72 Zs . 

4) M ó o r , mvs F e j é r v m b e n : 4 4 8 0 Kat . 
G ö r . 424 R e f . 40 E v . 2Ö0 Zs id . 

5 ) C s a k v á r , mvs F e j é r v m b e n : 18Ö2Ka t . 
3 G ö r . 1472 R e f . 166 Ev. 6 Z s . 

6) L o v a s b e r é n y , mvs F e j é r v m b e n : H 0 Q 
K a t . 1375 Ref . 5 E v . 764 Zs id . 

7 ) V á á l > ravs F e j é r v m b e n : 1409 Kat , 4 
G ö r . 586 R e f . 
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8) A d o n y , mvs F e j é r vmben : 2314 Kat . 
280 Gör. 6 R e f . 

(j) D u n a - P e n t e l e , he ly . Fe jé r v m b e n : 
1745 Kat. 312 Gör . 4 Ref . 21 Zs id . 

10) P e r k á t a , he ly . Fe j é r v m b e n : 2518 
Ka t . 12 Gör . 8 Zs. 

11) B i c s k e , mvs F e j é r vmbe^i: 1147 Kat , 
19Ö5 Ref. 12 Ev . 6 Zs . 

12) E t t y e k , hely. Fe jé r vmben : 1361 Kat . 
270 Ref . 4 Ev . 14 Zsid. 

13) P á t y , hely. Pilis vmben : 103 Kat . 1821 
R e f . 12 Zsid. 

14) Z s á m b é k , mvs Pilis v m b e n : 273Ő 
Kat . 4 Ref. 4 Ev . 423 Zs id . 

15) É r d , mvs Fe jé r v m b e n : 2352 Kat. 1 
Gör , 4 Ref . 4 Ev . 22 Zsid. 

16) E r c s i , mvs F e j é r v m b e n : 2 H 8 Kat . 
8 Gör . 15 Re f . 3 Ev . 10 Zs . 

17) P r o m o n t o r i u m , hely. Pilis v m b e n : 
1956 Kat. 1 Ref . 6 Ev. 

18) R á c z k e v e , mvs. Pilis v m b e n : 2550 
Kat . 284 Gör . 1255 Ref . 2 Ev . 

19) B u d a k e s z , he ly . Pilis v m b e n : 21Ö0 Kat . 
20) B o g d á n y , he ly . Pilis, v m b e n : 2060 

Ka t . 192 R e f . 6 Zs . 
21) P o m á z , he ly . Pil is v m b e n : 372 Ka t . 

1710 Ref . 10 Ev. 8 Zsid . 
22) T ó t h f a l u , he ly . Pilis v m b e n : 372 

Kat . 1710 R e f . 10 Ev . 8 Zsi. 
Ezek sze rén t vannak Szék. Fe jé rvá r i megyé-

b e n 22 n é p e s e b b he lységek , 's 7 valóságos Ká-
nonokságok , 6. t iszteletbeli Kánonokságok , 8. 
tiszt. A p á t u r s á g o k , 5 t iszt . P r épos t s ágok , 1 f ö 
E s p e r e s t s é g e k , 10 Al - Esperes tségek , 77 P lébá -
n i á k , 4 he lybe l i K á p l á n s á g o k , 39 más Káplánsá-
g o k , 152 P a p o k , 23 Ki§-Papok , 3 Klas t romok. 

0 
V 
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Ezen Schemat i smus szerént : a' F e j c r V á r -
megye Népessége áll 122,541 1. közzülök 88,503 
Kat . 25 ,658 Re f . 3453 Ev . 2 8 Q l Z s i d . ig77 Görög . 

Ha csupán az eml í te t t Vármegyék* népessé-
gét veszszük is (a ' más ikaké t a ' Schemat í s rnusok-
ból meg nem tudha tn i hi te lesen : mivel több Püs-
pökségek koztt fe lvannak osztva) , ' s avval egybe -
ve t tyük , me l lye t T . T . S c h w a r t n e r és Szenno-
v i t z , nagy é rdemű Hazánkf i ja i köz lö t t ek , lá tn i 
va ló , h o g y a ' Magyar Ország ' népessége nö t tön 
ön ; 's így bizonyos az emberi nem' szaporodása , 's 
Hazánk* á l l apo t tyának szerencsé je . 

E z e n megyéknek népessége egyedül tesz . 
2 ,146,230 1. nem tesznek p e d i g azok Magyar Or-
szágnak egy negyed részéné l többe t . 

II. L i t e r a t u r a . 
A. H a z a i L i t e r a t u r a, 

í ) K ö n y v - V i s g á l t a t á s o I s . 
A m e r i k a , v a g y a z ú j j v i l á g f e l t a l á l á s á n a k H i s -

t ó r i á j a , R o b e r t s o n b ó l é s K a m p é b ó l , a z o s k o -

l á s g y e r m e k e k s z á m á r a k é r d é s e k b e é s f e l e l e t e k b e f o g l a l v a 

B í a s z á l y i J á n o s P a l o t a i R . P r é d i k á t o r á l t a l i g l 6 - d i k 

e s z t e n d ő b e n . P e s t e n T r a t t n e r J á n o s T a m á s b e t ű i -

v e l é s k ö l t s é g é v e l 1 8 1 7 . 8 - a d r é s z I I , l e v é l n y i J e l e n t é s s e l 

a z o l v a s ó k h o z ; m i n d ö s z v e 3 0 l e v é l , v . o l d a l , é s í g y k é t 

Á r k u s n y i m u n k a . 

Oskolás gye rmekek számára készülvénn ezen 
munka : örömmel ve t t e az t kezébe a' Vi 'sgáló 
( R e c e n s e n s ) , r eménylyénn hogy a' gye rmekek 
a lka lmatos olvasó k ö n y v e ezzel s z a p o r o d i k ; és 
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e z e n s z e m p o n t b ó l v e t t e a z t m e g í t é l é s a l á i s . A"1 

g y e r m e k e k o l v a s ó k ö n y v é b e n n k ü l ö n ö s ö n n m e g -

k í v á n t a t i k : h o g y a z a ' g y e r m e k e k h a s z n o s e s m é -

r e t é t g y ö n y ö r k ö d t e t v e s z a p o r í t s a ; é s s z í v e k e t 

f o r m á l j a , j o b b í t s a . E z e n t z é l o k n a k e z e n A m e -

r i k a f e l t a l á l á s á n a k H i s t ó r i á j a m e g f e l e l h e t n e : h a 

e g y k e v é s s é m á s m ó d d a l k é s z í t ö d n e , m i n t a ' h o g y 

e l k é s z ü l t , a k á r e g y ü t t v a l ó B e s z é l g e t é -

s e k f o r m á j á b a n n ( C o l l o q u i a , D i a l o g i ) a k á r f o l y -

v á s t v a l ó e l ő a d á s s a l k é s z ü l n e a z . A z u t o l s ó b b i k 

m ó d , l e g t e r m é s z e t i b b e l ő a d á s a u g y a n a ' m e g t ö r -

t é n t d o l g o k n a k : d e a ' C á m p é m ó d j a s z e r é n t 

e g y ü t t v a l ó b e s z é l g e t é s e k k e l i s h a s z n o s a n n é s g y ö -

n y ö r k ö d t e t v e é l h e t n i . A ' S z e r z ő n e k k é r d é s e k é s 

F e l e l e t e k á l t a l v a l ó t a n í t á s a , m e l l y n e k a 1 r é g i k i s 

K á t é c h i s m u s o k s z o l g á l t a k p é l d á u l , f e l e t t e t á v o l 

j á r a ' C a m p é m ó d j á t ó l . É n t s a k a z t k é r d e m a * 

S z e r z ő t ő l : h o g y k i a z , a ' k i e z e n m u n k á b a n n a ' 

k é r d é s e k e t f e l t e s z i : a ' g y e r m e k - é , v a g y a n -

n a k T a n í t ó j a ? H a a " T a n í t ó t e s z i f e l : h o g y 

v á r h a t f e l e l e t e t t u d a t l a n T a n í t v á n n y á t ó i o l l y a n 

d o l g o k r ó l , a ' m e l l y e k s e m n e m m a g á b ó l a z e m -

b e r i o k o s s á g b ó l , s e m n e m a * g y e r m e k i t a p a s z t a -

l á s b ó l f e j t ö d n e k k i ? A ' k é r d é s e k b e n n é s f e l e l e -

t e k b e n n v a l ó T a n í t á s n a k , v a g y a ' S z o k r a t e s 

m ó d j á n a k t s a k o t t l e h e t h e l y e : a ' h o l a ' T a n í t ó 

n e m m á s t f e j t e g e t k i T a n í t v á n y i n a k e l m é j é b ő l , 

h a n e m t s a k a z t , a ' m i a b b a n n t e r m é s z e t t e l , d e 

m a g á b a u n t s a k h o m á l y o s a n n v a n m e g . M e g f o r -

d í t o m a z é r t a ' d o l g o t , t . i . h o g y e z e n m u n k á -

b a n n , a ' t a n u l n i k í v á n ó g y e r m e k k é r d e z ő s k ö d i k . 

Ú g y d e ú g y s o k h e l y e n n t ö k é l l e t e s e b b f e l e l e t e k e t 

k e l l e t t v o l n a a d n i . H o g y a ' k i t s i n y m u n k á n a k v i s -

g á l á s a s o k r a n e t e l j e n : t s a k a ' l e g e l s ő h é t k é r -

d é s e k e t é s f e l e l e t e k e t v e s z e m f e l ; a* S z e r z ő í r á -

s a m ó d j á t m e g t a r t v á n n , d e a " g y e r m e k s z á j á b a 

a d v á n n , v a g y a b b a n n g o a d o l v á n n a ' k é r d é s e k e t ^ 
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i lyen f o r m á n n s u g y a n é d e s T a n í t ó U r a m ! 
1. K. H á n y r é s z e v a n a ' l a k h a t ó , v a g y 
s z á r a z F ö l d n e k ? F. N é g y n e v e z e t e -
s e b b r é s z e ; ú g y m i n t E u r ó p a , A s i a , 
A f r i k a , é s A m e r i k a , v. N a p n y ú g o t i 
I n d i a . Va ló j ábann a1 mai G e ó g r á p h i á b a n n jár-
tas Tan í tónak nem azt kellet t vólna f e l e ln i , a ' m i t 
N . Úr f e l e l t : hanem e z t : e le inte sok ide ig , tsak 
h á r o m nagy része volt e s m e r e t e s a száraz vagy 
lakha tó F ö l d n e k , ú g y m i n t : E u r ó p a , A ' s i a és 
A f r i k a . Ezekhez járúl tak a XV-dik S z á z a d v é -
g é v e l : A m e r i k a ; és a' XVIII-dik Századbann 
a ' d é l i s o k S z i g e t e k , A u s z t r á l i a , vagy 
P o l i n é z i a (Polynes ia) köz neveze tek a la t t . Az 
u tánn ez illett vólna a' t anúln i k ívánó gyermek 
szájába második K é r d é s n e k : M i k é p p e n n e s -
n e k e z e k a' F ö l d s z í n é n n v a g y g o l y ó -
b i s á n n ? A' Felelet ilyen f o r m á n n lett vólna a ' 
T a n í t ó h o z , (vagy a1 felelő o k o s , és jól megta-
n í t t a to t t Tan í tványhoz is) i l l ő i E u r ó p a , a* 
m e l y b e n n v a n M a g y a r O r s z á g i s , a' 
m i é d e s H a z á n k , f e k s z i k a ' F ö l d é s z a -
k i f e l é n n ; a h o z n a p k e l e t r e e s i k A s i a ; 
d é l r e e s i k A f r i k a , n a p n y ú g o t r a e s i k 
A m é r i k a j A m é r i k á n n t ú l p e d i g n a p -
í i y ú g o t r a é s d é l r e e s n e k a' s o k d é l i 
S z i g e t e k , A u s z t r á l i a , v a g y P o l y n é -
z i a ; mennyive l jobb vólna így t an í tan i a' gyer-
meke t egy f o l y t á b a n n ? Hiszem nem is vehe tn i 
fe l a' he lyhez te tödéseke t hanem ha e g y s z e r r e , 's 
együt t egymáshoz képest ( re la t ive) vevődnek fe l . 
Lássuk bogy ad ta ezeke t elő a' S z e r z ő ? így 2-dik 
kérdése e z : M é r é e s i k n é k ü n k E u r ó p a ? 
F . É s z a k r a . A' raére fe l ibe t e t t Circumflexus, 
esmere t len Accen tu s a ' Magyar nye lvbenn az e , 
vagy akármely thás magábann hangzó f e l e t t : há 
p e d i g az r , ke t töz te tésé t je lent i a z , n o h a nem a1 

f e -
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felibe t evődö t t ( C o n t r a c t i o v a g y D a g e s c h ) 
úgy is esmeret len jel betsüle tes í r á s b a n n , vagy 
nyomta t á sbann . De nagyobb h iba az : hogy a* 
felelet nem igaz. Mert nekünk Magyaroknak E ú -
ropának némely része esik É s z a k r a , m i n t : 
L e n g y e l O r s z á g , F r u s z s z i a , S v e c z i a , 
's a t . némely része esik N a p k e l e t r e : mint az 
Európa i M u s z k a O r s z á g , P o d ó l i a , M o l -
d á v i a 5 némely része esik Délre mint B o s z n i a 
S z e r v i a , és a' t ö b b E u r ó p a i T ö r ö k B i -
r o d a l ő m*j némely része pedig esik Napnyúgo-
t ra : mint A u s z t r i a , H e l v é t z i a , F r a n c z i a 
Ország s a* t. Továbbá így fo ly t a t t a kérdése i t és 
Fe le le te i t a' Szerző : 
K. H á t A s i a ? F. N a p k e l e t r e . 
K . H á t A f r i k a ? F . D é l r e 
K. H á t A m e r i k a ? F . N a p n y u g o t r a . 

I t t , és másutt i s , az Á z s i a , A f r i k a , es 
A m é r i k a fe le t t e l m a r a d t , kivált oskolás gyer -
mekekre nézve múlhatat lanul szükséges Accen tu -
s o k a t , e l ha lga tom; és tsak azt jegyzem meg : 
hogy a1 ké rdéseke t kár ollyan illetlenül t é t e t n i 
fe l a' gyermekkel , vagy hasonló kár ügy t e n n i 
fel annak . Mennyivel i l lendőbb és é r the tőbb l e t t 
vo lna így : há t Á'sia hogy e s i k ? 's a ' t . Azonn -
kivül , nagy kár többe t tenni fe l a' gyermek el-
m é j é r ő l , m in t a' mennyi t az meggyőz: de ta lán 
még nagyobb hiba kevesebbet tévénn f e l , ü g y e l 
szaggatn i az egybe kö t te tésbenn lévő d o l g o k a t , 
akarvánn könnyí teni a ' gyenge e l m é k e n n , h o g y 
a5 széllyel szór taknak Öszveszedetésével m e g h á t -
r á l t a t j u k a' tanulás t . Éppenn így bánt az A t t y a 
elöl f u t ó M é d é a a ' magával el lopott á r t a t l an 
ötstsének A b s y r i u s n a k tag ja iva l , midőnn azo-
k a t szer te-szél lyel hány ta a' t e n g e r b e , hogy az 
őte t ke rge tő At tyának annál több dolgot ad jon , 
's nagyobb akadá ly t ve thessen e le ibe , — divulsa-

T u d . G y . I I I . K . 7 
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que membra dissipat in mult is invenienda lodis. 
A' S z e r z ő , mint volt Taní tó ja Poé ta gyermekek-
n e k , (a" mint maga az Olvasókhoz i r t jelentésé-
b e n n e lőadta) megemlékezhetet t volna a' Médéa 
gyalázatos for té l lyáról . 

De már a' 6-dik és 7-dik k é r d é s következ ik . 
K. E s m é r e t e s v o l t é a ' F ö l d n e k 

m i n d e z a' n é g y r é s z e e l e i t ő l f o g v a ? 
F . N e m ; mer t Amerika 1492-dik és igy e& 

• lő t t csak 324 Esz t endőkke l t a lá l ta to t t fel. 
K. Ki ta lá l ta fel ? 
F . Egy Ko lumbus , vagy Ga lamb Kristóf ne-

vü ember . 
A' 6-dik kérdés a ' f e l jebb valókhoz képes t 

h e l y e s : de a' fe le le t nem a z ; mert Amerikának 
t sak kevés szigeteit ta lál ta fel i492-dik esz tendő-
b e n n K o l u m b u s : a' többi részei t mások talál-
ták fel : nevezetesenn i497 - d i k esz tendőbenn 
Á m é r i k u s V e s p u t z i u s , a' kiről osztánn 
A m e r i k a el is neveződött . A' Szerző felelete 
n a g y o n n külömböz e t t ő l ; de magyarul sem jól 
e s ik , az 1492-diket e ' nélkül mondani : e s z -
t e n d ő b e n n ; v a g y így kel le t t vólna m o n d a n i : 
1492-ben ; de nagyobb vi lágosságnak o k á é r t , ezt 
is hozzá kellett vólna a' gye rmekek kedvéér t ad -
n i : K r i s z t u s U r u n k S z ü l e t é s e u t á n n az 
1492-dik esz tendőbenn; ezt pedig e lkel le t t vólna 
h a g y n i : é s í g y e z e l ő t t 324 e s z t e n d ő k -
k e l : m e r t a z , már 1817-ben sem vólt igaz , a ' 
h iba pedig az esztendőkkel egygyüt t mindég ne-
vekedik. A' 7-dik kérdésre tett fe le le t ről már 
m e g m o n d o t t a m : mimódonn lett vólna he lyesebb j 
még ez egyet teszem hozzá : hogy G a l a m b 
Kristóf e l m a r a d h a t o t t vólna ; hiszem már K o-
l u m b u s is deákosí tot t és magyarosí tot t n é v , a ' 
C o l o m b o helyet t . Hát a1 B o n a p a r t é nevét 
megmagyaros i taná é a' S z e r z ő ? viszszatérek még 
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az első fe le le tbenn lévő azon h i b á r a , mely sze* 
rén t A m e r i k a , N a p n y ú g o t i I n d i á n a k is 
neveztet ik olyan gyermekek e lő t t , a ' kik a ' N a p -
k e l e t i I n d i á r ó l , úgy l á t s z i k , semmit sem 
tudnak ; mer t még azt sem tudják : merre esik 
Á'sia , De tudni is kel lene azt a ' S z e r z ő n e k : hogy 
a z e g é s z A m é r i k á t , nem mond ják a ' Geo-
graphusok: W a p n y ú g o t i I n d i á n a k ; h a n e m 
tsak azokat az Amérikai szigeteket , a' mel lyek 
a ' Hoszszúság 2 Q 2 ° — é s 318° J az Északi széles-
ségnek pedig 10'dik és 40-dík grádusai kőzze es-
n e k ; milyenek I-szoi4 az A n t i l l á i , II-szor a* 
B a h a r i i a i v a g y IJ u k á j i , és I lI-szor a' B e r -
m ú d i , vagy N y á r i ' S z i g e t e k . 

A' munka vi 'sgálásábann a' 7 első kérdésenrt 
túl menni nem akar t a' Vi 'sgáló : ne hogy észre-
vételei a* munkát meghaladják . Mind ezen h ibák 
felfedezése nem arra va ló : hogy az é rdemes Szer -
zőt az í rás tó l , mely régtől fogva való k e d v e s 
foglalatossága , és t ö b b munkáinak k i adásá tó l , 
mel lyet az I. Jegyzés végénn ígérni látszik ezeri 
s z a v a i v a l ; f é l b e k e l l e t t h a g y n o m e z 
ú t t a l , el idegenítsem ; hanem arra való a z : 
hogy a' ki g y e r m e k e k , még p e d i g a z o s k o -
l a b a n n t a n u l ó m i n d e n V a l l á s ú g y e r -
m e k e k , vagy he lyesebbenn a k á r m e l y V a l -
l á s ú , (de keresz tyén g y e r m e k e k ) kedvéé r t í r j 
ugyan megnézze mi t ír. Azombann az a ' kis mun-
ka nem éppenn alkalmatlan olvasó könyv add ig * 
míg vagy tökél le tesebbé tevődik a1 Szerző á l t a l , 
vagy más akárki által tökél le tesebbel vá l tódik 
fel . A1 T r a t t n e r Ür neve pedig dítséretet é r -
demel , hogy minden Magyar nyelvenn í ro t t mun-
kák kiadásától kö l t ségé t nem sajnál ja . 

Ha új jabb kiadása leszsz ezen kis m u n k á n a k : 
ugyan jó leszsz mind a1 M o t t ó j á n n , mind a* 
J e l e n t é s é n n , mind a' J e g y z é . s e i n n vál* 

* ? 
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tozta tni . A* Jegyzésék egészenn e lmaradha tnak 
kivévénn a ' I I -d ika t , mely A m é r i k u s V e s p ú -
t z i u s r ó l szóll , mellyet a ' mint fel jebb megmu-
t a t t a m , jobb leszsz a ' munka közzé szüni. A' j e -
l en tésbenn való panasza a' Szerzőnek : hogy rég i 
hason ló foglala tú Deák nyelvenn készült munká ja 
elveszet t , a ' sem olyan d o í o g , mel lyet t a r t o z n a 
t u d n i az olvasni tanuló gye rmek . A' Mot tó ja 
Deákú l e z : 

Pe r varios ca sus , per tot d iscr imina re rum 
Tendi tu r in Lat ium. 

x . V i r g . 

Magyarul pedig ez : 
Be sok hánykódáso l í , szenvedések közö t t 

Forgot t K o l u m b u s , míg czélyára köl tözöt t . 
A ' Deák Mot tó nem sokkal jobb a' Rabner 

gúnyolódó Mot tó jáná l : P r o c u m b i t h u m i 
b o s ] a' Magyar nem jól van Magyarul ; mert 
h á n y k ó d á s , nem egy a' h á n y a t t a t á s s a l . 
H á n y k ó d i k a ' b e t e g : mikor nyugha ta t lansá-
g á b a n n helyét nem talál ja. H á n y k ó d i k a ' t e n -
g e r : mikor hányja veti a' maga h a b j a i t , és a* 
r a j t a lévő ha jóka t . H á n y k ó d i k a ' h a r a g o s 
és i n d ú l a t o s e m b e r : mikor a ' maga képzel t 
é rdemei t vagy szolgálat ja i t f e l h á n y j a , emleget i . 
A ' s z e n y v é d é s , v a g y s e n y v é d é s , ro tha-
d á s t , vagy be tegségbenn való e l száradás t jelent . 
A ' T z é l j á r a vagy c z é l j á r a való k ö l t ö z é s t , 
az oda való é r é s , vagy é r k e z é s , vagy j u t á s 
h e l y e t t , még eddig nem mondta a' Magyar . Mert 
á t k ö l t ö z é s s e l a ' lakó hely megvál tozta tásá t 
j e len tsük ki. Kolumbus pedig n e m úgy men t 
A m é r i l l á b a : hogy lakását o d a t e t t e vóína által. 

S. 
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1 . A ' M a g y a r T u d ó s o l t r ó l , n e v e z e t e s s e n S o p r o n V á r m e g y e b é -

l i c l i r o l . 

Suum cuique ! — Nem Korányi Eleit vólt 
>az , a' Iii legelőször egybegyüj tö t te a' Magyar 
Tudosoka t , hanem Czvitt inger in Specimine H u n -
gár iáé l i t teratae 1711. Rotar ides in l ineamentis 
1745. Bód a' Magyar Athenásba 1706. — Ezek 
tör ték meg a' jeget megbetsülhete t len előre ha -
tásokkal , hogy a' mi nagy érdemű Horányink 
annyira m e h e t e t t , némellyekben amazoknál szin-
te t ö b b r e , de sokakban annyira s em, mint ezek 
a1 kettős soromp m i a t t , — mellynek egyike ta r -
tózkodó Horányinkkal az igasságot ollykor elhall-
gat ta t ta , hogy úgy ne jár jon mint a merészebb 
Bód Péter (Cat. M. S. C. B. N. I. 664.) másika 
hel lyel közzel böv beszédüvé t e t t e , mint p . o . 
Sz. Már ton , J e ronymus , és több illyen régi jám-
borok élete foglalat jában , mellynek amazoknál 
nintsen annyira helye. 

Veszprém Vármegye Tudóssait a' mi illeti , 
f e lkére t t e tvén a' Tudományos Gyűj teménynek 
F ő Tiszteletű öszveszedöjé től , kötelességemnek 
tar tó in , mint abban szü le t e t t , és életem' j avá t 
abban eltöltött Tudomány és Tudósok betsülője 
elő adni annak í ró t ag ja i t , azon módon , mint a* 
tavali Tud. Gyűj t . III. Kötet jében rajzoltat tak Fe -
jér Vármegyebéli í róink Hazánk igen érdemes fia 
T . Horváth István Ur által. De megesmérem a' 
tanúi t Magyar közönség e lő t t , hogy Dunán innen 
való kerületünkben Sopron Vármegye az első , 
Vas Vármegye mindjárt u tánna t e e n d ő , mint oly-
l y a n o k , a' meliyekbe legtöbb Könyv-Író t e r m e t t j 
h ihe tő mivel ezen Megyékben nyugha t t ak jobban 
a Múzsák, mint a' Török által zaklatott vidéke-
k e n Sopron Vármegye Tudóssai t fogom tehát 
először köz len i , azon esztendőnek hozzá adásá-
v a l , raellybeq kezdették í róink pállyájokat. Min-
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t lenütt ezt sem fe jezhet tem ki , mert némelly 
Szerzők p. o. hírek véget t e l t i tkol ták esztendei-
ke t . Mivel az élőknek nagy részé t személlyessen 
| iem is e smérem, nem bátorkodtam a' Kereszt je-
let k i t enn i , de könnyű lészen a' ki tet t Eszten-
d ő k b ő l hozzá vetni kinek kinek halála vagy éle-
téhez . ReméllhetÖ azonban , hogy az áldott bé* 
liességes időkben tárnod ma holnap Hazánknak 
ú j Horány i j a , a' ki szinte anya nyelvünkön adja 
k i Tudósa inknak élteket olly f o r m á n , mint Mol-
n á r János Konyv-háza, a' Könyvek mellé teendő 
srövid véleményekkel. 

I. O s z t á l y 
S o p r o n V á r m e g y é b e n s z ü l e t e t t T u d ó s o k . 

Artner Kerestely Honorius Soproni fi 1754« 
.— Artner Leopold Soproni fi 17Q8- — Artner 
S a r l o t t a Soproni Kis-Asszony. — Artner Wilhelm 
Sopron i fi 1Ö24. — Asbóth Ádám Soproni fi i715. 
— Asbót János Gott f r id Soproni fi 178-3. — Ba-
log György Széplaki fi l6()4- ~~ Balog István Ne-
nes Kéri fi 1802. —Bárány György Beledi fi 1733. 
— Bar th János Konrád Soproni fi 1Ó80. — Berg-
ho f f e r Mihály Soproni fi 1795. — Bogovits Lö-
r incz 1755- — Bertalanfi Pál Pulai fi 1750.— Büki 
Jósef István F. Pulai fi 1782. — Chernel Ferentz 
Cherne lház i 1804- — Chris tofori Adám Soproni-
fi 1668- — Conrád András Soproni fi 1744. — 
C o n r a d Josef Soproni fi 175Q. — Cramer György 
l 6 4 7 . — Csernák Sámuel Baboti fi 1642. — Cson-
tos Feren tz Réptze Szemerei fi 1795' — Czepecz 
János Jakab Soproni fi 1776. — Deccard János 
Kristóf idősbb Soproni fi 1739- — Deccard János 
Kris tóf i f jabb Soproni fi 1761. — Deccard János 
Wi lhe lm Soproni fi 1745. — Dobner Ábrahám 
Egyed Soproni fi 1712. — Dobner János András, 
Soproni fi 1610. — Dobner Sebestény Ferd inand 
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Soprotii fi 1726. — D o n n e r János Zs igmond S o p -
ron i fi 1784* — E b n e r Mihály Sop ron i fi 1 7 0 8 . — 
Ei scn rc i ch G y ö r g y Sopron i fi 1714- — Elha rd 
Kris tóf S o p r o n i fi 172,1. — E lha rd J ános Kristóf 
S o p r o n i fi 1756. — Ensel János Szaltonyi fi l 6 6 i . 
— Ethény i Fe ren t z 1787. — F e k e t e G e r g e l y Kő-
ha lmi fi 1798. — Fischer Pál Sopron i fi 1664.-— 
F le i schhakke r Andrá s Rus t i fi 1662. — Foggle r 
J ános Soproni fi 16Ö1. — Fr idel ius J ános S o p r o n i 
fi l 6 6 l — F u c h s Mátyás 1778. — F u c h s j a e g e r 
I s tván N y é k i fi l 6 l 5 — Fur l án i J ános A n d r á s 
S o p r o n i fi 1738. — Für s t J á n o s Mihály 1 7 5 2 . — 
F ü r s i n g e r Sámuel Sopron i fi 1Ö55. — Gábr ie l J á -
nos Lipól S o p r o n i fi 17Ö1» — Gábr ie l J ános Sá-
mue l Soproni fi 1780. — Gábrie l La jos S o p r o n i 
fi 1785 — Gábriel Reg ina Susanna S o p r o n i Szűz 
1752. — Genzel János Ádám Sopron i fi iÓQ<).— 
Go lub i t s Zosimus Likvándi fi 1794. — G r u b e r 
Á b r a h á m Sopron i fi l678- — G r u b e r Á d á m Kol-
dusfa lu i fi 1698. — G r ü n s c h n e k János J a k a b Sop-
ron i íi i784> — I lacks tock János Rus t i fi l673-
— Hajno tz i János Károly S o p r o n i fi 1 7 8 3 . — H a j -
notz i Sámuel Soproni fi 1756. — Halasy Mihály 
S o p r o n i fi 1801. — H a r t m a n János S o p r o n i fi 
1656. — H o c h h o l t z e r Dániel Sopron i fi 1748. — 
H o e h h o l t z e r J ános Got t l i eb S o p r o n i fi 1792. — 
H o r v á t h András Perenye i fi 1Ö37. — H o r v á t h 
G y ö r g y Szentmiklós i fi 1668. — Horvá th G y ö r g y 
U n d i fi 1754. — Horvá th Sámuel N e m e s k é r i fi 
1796. — Huszthy Zakar iás Teofilus Rasznyai Rus t i 
fi 1777. — J ó s a Is tván Csepregi fi 1778. — Je le -
n ik Mihály Lo t smándi fi 17QŐ.'— Kastenhol tz A n d -
rás .Soproni fi 1714. — Kasztenhol tz Honor iu s 
Vi lhe lm Sopron i fi 1745. — Kientzel F e r d i n a n d 
Nyék i fi 1708. — Kirgveger Kristóf András S o p -
ron i fi. — Kis Imre Nemeskézi fi 1798.— Kis J á -
nos Szent-Andrási fi 1789.—-Kleinra th Jósef T a o -
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filtis 1765. — Knogler Dániel Soproni fi 173Ö.— 
Knogler Károly Sopron i fi — Kolarits Joak im 
Peresz tegi fi 1764- — Komáromi Pé te r Sop ron i fi 
1714-— Kon to r János Nerneskéj-i fi j806. — Kő-
míves Pál Széplaki fi 1752. — Kövesdi János Ká-
roly Soproni fi 1745. — Kövesdi Pál Sopron i fi 
1 Ó 5 Í ) . — Kunits Fe ren tz 1733- — Kusevitz J ános 
S o p r o n i fi. — L a k n e r Kristóf Sopron i fi 1Ö12.—-
L a n g János Rus t i fi i@8i. — L a n g Kristóf Sop-
r o n i fi 1654« — L a n g Mátyás Sopron i fi 1Ö54 .— 
Liebezei t Sigmond György Sopron i fi 1713- — 
L o c h n e r János András Soproni fi 1666« — Lis t 
Sámuel Kis-Mártonyi fi 1 7 7 7 . — L ö w András Sop-
r o n i fi 1Ö82. — Löw Károly Fr id r ik Sop ron i fi 
1721* Márton János Sopron i fi 1803. — Mat t -
li iae Ádám Soproni fi 1ŐŐ3- — Meidinger Károly 
1785. — Metzger János Henr ik Sopron i fi 1Ö5Ö.— 
Müller Rudolf Mátyás Soproni fi 1Ö77»— Münich 
János Vandorf i fi 1742. — Nagy János Mesterházy 
1780- — Nagy La jos Felső Büki 1756- —- Német 
Ádám Jobaházy fi 17Ő7. — Német László Jobahá -
zi fi 1795. — N é m e t Pál Edve i fi 1790 — N e u h o l d 
J a k a b János Soproni fi 1722-— Odor János Lozsi 
fi i663. — Oertel Honor Got t f r id Soproni fi 1775. 
— Oer te l János Károly Soproni fi 1 7 8 0 . — P a i n t -
;ner Mihály Sopron i fi 179#. — Palkovi ts András 

" 1778. — Pfister J ános Soproni fi i643 . — Pierer 
Fe ren tz 1772. — Piltz János -Soproni fi 1 7 5 5 . — 
Pirnst ingel N. Rus t i fi 1643- — Poch György Sop-
ron i fi 1639. *— Po tyond i Ráfae l Szi lsárkányi fi 
1805- — Ra thgéb Mátyás Sopron i fi 1Ö78«—Rauch 
Mátyás Soproni fi 1Ö49- — Reymund János Sop-
ron i fi 1768. — Reis inger Pál J a k a b 1Ö5Ó. — Ri-
bicz György Rudol f Ozlipi fi 1729. — R i e d l Ján . 
Vilhelm Sopron i fi i 783 . "— Rosenman István 
Csepregi fi 1 7 9 1 . — Rosnák Márton Döríli fii72Ö. 
— Rosner Mátyás Soproni Ii 16G6. — Röschel 
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Ker. János Sop ron i fi i678 .—' Rusz János Kris tóf 
Sopron i fi 1710- — Sai le r^Wilhe lm Károly Sop-
ron i íi I 7 i 4 . — S e h a i d h a u e r János Károly Sopro-
ni fi 1775. — S c h m i t t h Miklós Soproni fi 1747. 
— Schore t i tz Mihály Sigcndorf i fi i7Ő5. — Schu-
be r t János Sopron i fi 1.650» — S c h u b e r t János 
András Sopron i fi 1662. — Schü le r János Soproni 
fi 1Ü2Q- — Schwar t z János Sopron i fi ^056. — 
S e b e s t é n y N . S o p r o n i f i l620» — Serpil ius György 
Soproni fi 1693» — Serpil ius János Kerestely Sop-
ron i fi 1726. — Serpil ius Kerestely Sopron i fi 1695* 
— Serpi l ius Sámuel Soproni fi 1 7 1 4 - — Serpi l ius 
Sámuel W i l h e l m Soproni fi 1730. — Skol la r i t s 
Jósef Fe ren tz Oszlipi fi 1770» — Sobi ts Kristóf 
Soproni fi 1656» — Stains i ts Anta l Csepregi fi 
1745. — Stock inger György Soproni fi l 6 j 6 . — 
Stockinger György Mihály Sopron i fi 1728. — 
Stre ib ig Jósef Antal Soproni fi i724* — Szabó 
Jósef Csepregi fi 1793- — Szaka István Soproni fi 
1751. — Szécheni Ferentz Gróf Czenhi fi 1797» — 
Szili János Fe l ső - Szopori fi 1777. — T a t a i Pá l 
T ó t h Keresztúr i fi 17QÖ.— Tie f t runk J ános Kon-
rád Got t f r ied Soproni fi 1ŐQ5. — T i e f t r u n k Kon-
rád Lipó t Soproni fi 1727. —* T o r k o s Sámue l 
Sop ron i fi 1793. — Toepler Sámuel Sopron i fi 
1801. — T ö r ö k Mihály Soproni fi 1693. — T r e m -
mel Keres te ly Sopron i fi 1804. — T r o g m a j e r Já -
nos Sopron i fi 1754» — Turkov i t s Mihály Csepre-
gi fi 1648- — Türk János Soproni fi 1694» — Ug-
ró tz i Mihály Sop ron i fi 1773. — Unger Joak im 
Sopron i fi 1622»— Zuanna Melkior Kris tóf Sop-
ron i fi i645 . — Z u a n n a Melkior Pál J a c a b Sopro-
n i fi 1656. — Vagner Márton Kis Mar ton i fi 1778. 
— W a l t e r s d o r f e r Rudolf Soproni fi 1805- — 
W e l i h o f f e r András Kis Mártoni fi 1789* Wi l f inge r 
J ános Erns t Sopron i fi 1796. — W i m m e r András 
Sopron i fi 1784» — W i t n y e d i Pál Sopron i fi 1661. 
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• — W o l m u t h János L ipó t Soproni 11 1748» '—Wol-
m u t h Sámuel S o p r o n i é i 1742. 

Il-dik O s z t á l y , 
S o p r o n V á r m e g y é b e n l a k ó v a g y l a k o t t T u d ó s o k . 

Aumann P é t e r Soproni Dominikánus i7Ö8. 
— Bárány Péter Táb la Biró i802- — Bar th Já-
nos Konrád Alzát iai fi Sopron i Pred . l660- — 
Bredetzky Sámuel Szepességi fi Sop ron i Prof . u-
tóbb Lembergi Super in t . i800 . — Brunzwik Tób iás 
Galgotzifi Csepregi Rec to r utóbb Sempte i Supe r -
int . i622 . — Czinke Feren tz Szabóltsifi e lőbb 
S o p r o n i Pesti P rof . 1792. — Chares La jos 
Go t t l i eb Kerestely Szerzetes Pap 1742- — Czör-
f u c h s Ferentz Fe l ső Lászlói P lebánus 17Q3. — 
Demian György Sopron i Pr imánus i784 . — Do-
naue rn Kristóí Zs igmond Soproni P red . 1677. — 
Döller György Soproni Vasárnapi Pap 1776. — 
Dragonis Gáspár Soproni Magyar Pred . 15Q1» — 
Dress ier Kerestely Sopronifi Csávái Pred* 1792. 
— Galgótzi Miklós Csepregi R e c t o r u t ó h b pap 
es Senior i f i i g . — E r d ő s Antal 1774- — Fábr i 
I s tván Szentzifi Szakonyi P red . és Sz. Széki jegy-
ző l650 . — Galli J ános Kerestely Harkai P r e d . 
1658« -— Gerengel S imon Alsó-Austr iai fi Sopro-
ni első P red . 1565. — Gilszbert János Agendorf i 
P lebánus 1791, — Grell Gáspár Soproni Jesui ta 
1765. — Grof János N é m e t Peresz teg i P lébánus 
1758. — Hajnótzi Dániel Vág Beszter tzei fi S o -
p ron i Rector i 7 i 8 . — Harsáríyi István B o r s o d 
Varsányi fi Csornai P répos t 1792. — H a r s á n y i Sá-
mue l Magyar Tes t őrző 1794. — Harre r János 
jNepomuk Rákosi P lébánus 1775. — Hartl ieb Já-
nos T u b i n g a i f i 1604 .— Hochschi ld György i 6 i 5 . 
-— Hollosy Go t t f r i ed — Holetz Is tván N. Czen-
lú Plébánus 1766. — Horvá th Imre Franciskánus 
1769- — Horvá th István Lövei P lébánus 1758.— 
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Hödl Joach im Ebre ichsdorf i P lébánus 1797. —~ 
Huber Marli Misniai fi Sojfroni Pred . 1619. — Il-
lés Péter Takáts i l i Szent András i P r e d . 17Q2. -— 
Kalinka János Beszter tze bányai fi Soproni Con-
rec to r 1657. — Kis Jósef Udvar i Orvos 1799«— 
Klemenchicz Márton Jósef Oslipi Pleb . 1735. — 
KJesch Daniel Iglói fi Soproni Conrector 3 649.—* 
Knöfacz S imeon Soproni Franciscanus 1 8 0 4 . — 
Kober Tóbiás Sopron i Orvos 1666. — Kralovánsz-
líi András Kesmarkiti Sop ron i Prof . 1795. —-
Küsser János Sopron i sub Rec to r 1669. — Lágus 
J a k a b Sop rom ReCtor 1649« — Langendorf R e -
migius Rusti P lébánus 1Ö48« Letenyei I s tván 
Csepregi P r e d . és Senior 1Ö33. — L iebenbe rg 
János i 802. —- Löhncr Kris tóf Beszterczeifi Har-
ka i Pred. 1Ö55. — Magda Pál Gömorifi S o p r o n i 
P r o f , 1815. — M a r o l d Mátyás Kis-Martonyi P léb . 
1714' — Marha János Czenki Biró J802« — M a r -
qvardus Mihály Borbálái Pred. 16ÖÍ. — Meisner 
Blihály Misniai Soproni Pred. 1 714- — Meis te -
der Fe rd inand Vandorfi Paul inus Super ior 1724.— 
Monsperger András Soproni Pap 1761. —- Müller* 
György Medgyesi P red . IÖ35- — Nagy Benedek 
Sz. Miklósi Oskola Mester 1604. — Nagy J ános 
Szanyi P l ébánus 1799. — Neuhelíer J ános J a k a b 

Austriaifi Soproni P red . 1649« ~~ Oemichiu» 
T o d o r Csávái Pred. 1631. — Oertei János G o t t -
f r i ed Körmötz Bányaifi Sopron i P red . 1719. — 
Orosz Feren tz Paul inus i747 . — Pállya Is tván 
Piar is ta Sopron i Oskolák Igazgatója 1 7 7 0 - — P e r -
laki Jósef Sa jó Gömorifi Nemeskér i P red és Su-. 
pe r in t . 1734« — Pilgram János Brémaifi Sopr . 
P r e d , 1707. — Primes György Soproni Város 
Pleb. 1742. — Pri tz Fe ren tz Xav. Sop ron i Udva-
r i nevelő 1792. — Psillius Lukáts S o p r o n i Os^ 
kóla Tan i tó 1656. — P r o b s t János Cs. Kir. T i -
t oknok 1681« — Ribini János Nitra V á r m e g y e i f i , 
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Soproni Fő Rec to r utóbb Posoni P r e d . és Senior 
1758 — R o i l i ó János«Csetneki fi Soproni Prima-
rius. — Rumi Károly György Szepes Iglóifi So-
proni most Karlovitzi P ro f . — Saji János Pléb. 
— Sárföi Miklós Sárfői fi Soproni Magyar Pred. 
1(364. — Schuber t Pál Iglóifi Soproni Pred. és 
Senior i647 . — Schi lschon János tíaró Kir. Biz-
tos 1783. — Svar tner ,Márton Késmarkifi Soproni 
most Pesthi Prof. és Könyv Tár Őrző 17Q0. — 
Seelman Kerestcly Koburgifi Sopron i Rector 
3 655- — Serpilius János Leibitzi fi Soproni Vá-
ros b i rá ja 1651 - — S i b o l t i Dömötör Nagy Szom-
bati fi Iványi Pred. és Superint . 1584- — Stanis-
laides Dániel Soproni mos t Posoni P ro f . 1803.— 
Stigelius Benedek Soproni Oskola Tan í tó 1655.— 
Szécheni György Gróf Esztergomi Érsek i6.87. —• 
Szécheni Ignátz Gróf 1774- — Szabó István So - , 
proni Jesuita 1743. — Szeleczényi F e r d i n a n d So-
pron i Primarius most Gömör V. P r e d . 1776. — 
Szent Györgyi Gábor JNádasdi Tamás Palatínus 
T i t o k n o k j a i552* — Tie f t runk Dániel Soproni 
Rec to r 1654. — Tóth Fábián Sopron i Francisc . 
1755 — Zvonar i ts Imre Csepregi P r e d . l 6 l 4 - — 
W a l t e r János Gottfr ied Modorifi Harkai Pred. 
1665. — Varga János F . Szakonyi P léb , és Espe-
res t . — W i b e g János Sleziaifi Lotzmáni Pred. 
1665. — Wie to r i s Jonathan Csetneki fi Soproni 
Prof . 1764. — Wink le r Jósef Ratisbonaifi Sopro-
ni Pred. 1661. - — W o b l m a n Samuel Soproni Kán-
io r 1742» — Ki ezeken kivül esmér többeket is , 
jegyzéseit a' köz Jó ra munkálkodó Hazafiakkal 
közleni méltóztasson. 

I l r a b o w s z l t y G y ö r g y , 
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ß. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 
A' Halai Tudós í t ások szerént (18 í 7. 29. N o v . ) 

S te inhäuser P ro f . Ur fel talál ta ama felvetés mes-
t e r s é g é t , melly szerént a* Magnestőnek északi l i -
n e á t ó l e lhanyat lásá t Fö ldünknek akár melly p o n -
tyán ki tudhatni 5 's akármelly idötá j ra nézve el-
ha tá rozhatn i . Felvetése szorosan megegyez a' t a -
pasz ta lássa l , és külömbféle vísgálódással A ' mos-
tani megá l l apod tá t , és nyugot í hátrálását is sok 
e sz tendőkke l ez előtt tudtul ad ta . Igen különös 
az az o k , mellynek tu l a jdon i t tya a' magnestő ' vál -
tozásai t : azt á l l í tván, hogy F ö l d ü n k ' belseje ü re s , 
és több P lané táknak fu tó p i a c z a j 's ezeknek f o r -
gásaihoz képest szabott legyen azon m a g n e s t ő 
hányat lása ; e' rend szerént he lyesen megfej t i u -
gyan ama különös je lenés t , de a' rendszer m a g a 
meg kérdés marad . 

Az Ásványok Országának bővebb e s m é r t e -
tése fogla la toskodta t tya a ' mai Természet visgá-i 
lóka t főképpen (azon Halai Tudós í tások s ze r én t ) 
Különösen a' Kristálosság leírásán dolgoznak. An-
n a k mivolta e rán t Waisz Dr. Ber l inben, Bre í t -
haup t F r e y b e r g b e n , ámbár kü lönböző visgáíódá-
soknál f o g v a , megegyeznek5 el lenkeznek mind 
ke t t en Hauy' véleménnyével . T . i. annak megb i -
zonyítására se a ' csupa Phys io log ia i , se a' c supa 
Chemiai nem elegendő. A 'Há lá i Szénkő bányákban 
jó reménység fokában talál tató Pe lhes-quarsumot 
( F a s e r q u a r z ) rud forma szénkövet (S t angenkoh le ) 
és ke t tős Gipsz Kristállokat (Zwil l ings Kr is ta l le 
von G y p s ) , és egész hegy fö ldes Gipszet f edez -
tenek föl l e g ú j a b b a n ; m i n a p á b a n , ugyan ol lyra 
akadtak Morva Országban is Gaya környékében , 
és az Olmützi Érsekségnek Keltsch nevü jószágá-
b a n igen nagy k i t e r j edésben . Henrici Ur ama kü-
lönös meggyúlható ásványt , melly a ' Ret inaspkál t -
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hoz ( fö ldigyántához ) h a s o n l í t , ol lyan mint a" 
földi s z u r o k , 's eddig csak Ofcnheimnál találta-
tok a1 ba rna szénkö közö t t , Osnab rüch mellett 
f e l f edez te . Fekvése ineszsze t e rü l , olly fo rma 
mint a' murvás t o r f a ú g y ásatik is k i , és éget-
te t ik mint ezen tor fa . S p o n d u m e n e ásvány Tyro-
l isban is talál taték Inspruck mellett — Nem ta-
lá l ta tnának e mind ezek a ' mi ásványokkal bővel-
kedő hazánkban i s , ha Természe t -Tudósa ink szor-
gosan visgálódnának ? 

Mivel olly igen szükségünk van ásványaink-
nak bővebb e smére t ségé re , ta r tozom én itt elő-
adni a külföldi jelesebb Mineralogiai Könyveket, 
mellyek a1 Hesperusban megd ic sé r t e t t ek tavali 
esz t .ben : 

1) Mineralogische Studien ü b e r die Gebirge 
am Niederrhe in . Herausgegeben von J. J . Nogge-
ra th . F rank f . 1 811 ( l fl. 20 kr. ezüst pénzben) . 

2) K o p p , mineralogische S y n o n i m i k : Frank-
fur t . Hermann 1811. ( l . fl. 20. k r . ) 

3) Kopp , Grundr iss der chemischen Analy* , 
se de r Mineralkörper . Frankf . H e r m a n n 1811. 
(45 . kr . ) . 

4 ) S te f fens vollständiges Handbuch der 0 -
ryk tognos ie I. Th . Halle Cur t . i 8 * i . 4 fl. 

5) Klaproth, Beyt räge zur Chemischen Kennt-
niss der Mineralkörper 5 Bände . Berl in. Kot tman 
1811. 

6) Hausman , E n t w u r f eines Sys tems der 
Ünorganis i r ten Na tur -Körper . Cassel Thurneysen . 
180Q (1 fl.). 

7) F reyes leben , Geognos t i scher Beytrag zur 
Kenntniss des Kupferschiefergebirges mit beson* 
dere r Hins icht auf einen Theil de r Grafschaf t 
Mannsl'eid und T h ü r i n g e n . 3 Th . F reyb . Craz. 
I ß07—16 . Mit Kupf. u n d illum. pe t rogr . Charte 
( 5 fl. }5 xr.) . ; 
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8^ S te f f ens geognos t i seh-geologische Aufsa« 
tze , als Vorbe re i tung zu einer innern Na tu rge -
sch ich te der Erde.- Hamb. Hof fman . ( 3 il.) 

g) Des F r e y h e r r n von Moll neue J a h r b ü c h e r 
der Berg und Hü t t enkunde . II. Bände N ü r n b e r g 
Stein (8 fl.) 

10). Leonha rd und Selb minera logische S tu-
dien. I. Th . mit Kup. u . Karten. Nürnberg . S c h r ä g 
1812 (2 fl. 45.) 

11). L e o n h a r d , allgemeines Reper tó r ium d e r 
Mineralogie . Ers tes Qninquenniutn Jahre 180Ö—-
11. Frankf . Hermati . (2 fl.) 

* 12) Catalogue , de huit cbllections , qu£ 
composent de Musée mineralogique de E t . d e 
Dréc . Avec des notes instruct ives sur les sub-
stances pierreuses , qui sont comployées dans les 
d i f fe ren ts A r t s , et dou planckes en taille dou-
ce- P a r i s , Po tey . 18 u . 4« (23 F rancs ) 

13) Bernoulli geognost ische Uebers icht d e r 
S c h w e i t z ; nebst einem systematischen Verze ich-
nisse aller in diesem Lande vorkommenden Mine-
r a l k ö r p e r , und deren Fundör te r . Buse l , Schweig-
hauser . 

14) R e i c h h e t z e r , Anlei tung zur G e o g n o s i e , 
insbesondere zur Gebirgskunde. Nach W e r n e r 
fü r die KK. Bergakademie b e a r b e i t e t , W i e n n . 
Camesina. 1812. ( 3 fl.). 

15) Journal de Mines , ou Recueil de Me-
moi res sur l 'exploi ta t ion d e s M i n e s , e t snr les Sc i -
e n c e s , et les A r t s , qui s 'y r appo r t en t . Pa r Ca-
quebe r t M o n b r e t , Hauy , Vanquelin , Gi i le t -Lau-
m o n t , Ra i l l e t , Heron de Vi l l e fosse , B r o c h a n t , 
T r e m e r y , et Collot-Descoti ls . Publié en ve r tu 
de l 'authorisat ion du Conse i l l ie rd ' E t a t D i r e c t e u u 
Genera l des Mines de 1' Empire Fran9ais . Paris 9 

Bossange , 179Ő—1812-32 Kötet (egy egy esz-
t ende i darabok 8 fi- 50 Krok) — Table analyti« 
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<jue des Mat iéres contenuos dans les XXVIII. p re -
liiiers Volumes du Journa l des Mines pa r Lesche -
vin . Par i s 18 l 3-

i f i ) Von Hoff Gemähide der phys ischen Be-
s c h a f f e n h e i t , insbesondere der Gebi rgs format io-
n e n von Thür ingen . E r f u r t Beyer 1812. 

17) Kleine Sammlung minera logischer Berg-
e n d Hüt tenmännischer Schr i f t en . He rausgegeben 
v o n A. G. W e r n e r 1. S tück . Leipzig Vogel. 18 iT 
( [ i . f l . 1 5 » . 

18) Über die Classification de r Mineral ien. 
C o b u r g , Ahl. 1814-

IQ) Hermelius Minerographie von Lapplat id, 
umd W e s t b o t h n i e n , nebst e inem Auszuge aus 
W a h l e n b e r g s T o p o g r a p h i e von Knie Lappmark t . 
Aus dem schwedischen mit Anmerkungen von 
Blumhof . Mit 3 Kupf. F r e y b e r g Craz . 181 3 ( l fl. 
50 k r ) . 

20) Von Charpent ie r Dars te l lung der Hohen 
versch iedener Berge , Flüsse , und Or te Schlesiens. 
Mit 1. illuin. Kupf. Breslau. B a r t h l 8 1 2. 4. 

21) E in ige W o r t e über me ine Mineralien 
S a m m l u n g v o n Leonhard . Hanau . 18 i4-

22) Hof fman , Handbuch de r Mineralogie. 
F r e y b e r g . Craz. 1811—2. II. Bände (6 fl. 45 k r ) . 
II- ten Bandes IH-te Abthei lung fo r tgese tz t von 
Bre i thaupt . 1815 ( i fl. 56 x r . ) 

2 3 ) Espe r ' s Lehrbuch der Mineralogie . Er -
l angen 18 iÖ. 

Legneveze t e sebb Mineralogusok Külföldön 
é z e k : W e r n e r , L e o n h a r d , Merz , K o p p , és Hauy. 
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H I . 

Tudománybeli Jelentések. 

í . 

Ő Cs. K. Felsége születése napjának 
Ünnepeltetése a' Keszthelyi Heli-
kon által 1818. Feb. 12-kén* 

E z e n e s z t e n d ő b e n , F . K i r á l y u n k n a k s z ü l e t é s e n a p j á n , a* 

t a v a l y i h o z h a s o n l ó m ó d s z e r i n t m e g t a r t a t o t t a ' K e s z t h e l y i H e -

l i k o n , m e l l y e t n a g y - l e l k ü I n t é z ő j e k ü l ö n ö s e n a z á l t a l t e t t j e -

l e s s é , h o g y n é m e i l y n e m z e t i C u l t ú r a n k a t e l ö i n o z d i t t ó H a z á n k -

f i j a i n a k p é n z b é l i j u t a l m a t ( 8 0 0 f t o k a t ) a j á n d é k o z o t t , — é s 

h o g y K a z i n c z y F e r e n c z n e k , L i t e r a t ú r á n k ' e z e n e l c s ü g g e d h e -

t e t l e n s z o r g a l T n ü , m u n k á s , j e l e s V e t e r á n u s s á n a k , é s C s o k o n a i 

V i t é z M i h á l y n a k , e z e n n é m e l l y e r e d e t i n e m z e t i d a r a b j a i r ó l 

m é l t á n h í r e s é s k o r á n c l h a l t t P o é t á n k n a k t i s z t e l e t e k r e é s e m -

l e k e z e t e k r e , u g y a n a* t a v a l y i m ó d s z e r i n t , é l ő f á k ü l t e t ' 

t e t t e k , * ) 

- 
* ) A ' t a v á l y i K e s z t h e l y i H e l i k o n r ó l a" t a v a l y i T u d o m á n y o s 

G y ű j t e m é n y b e n e l ő f o r d u l ó T u d ó s í t t á s t a ' N é m e t K e e e n -

s e n s ú g y í t é l t e m e g m i n t e g y p o l i t i k a i I a k o z á s n a k l e i r á -

s á t $ ( P o l i t i s c h e S c h m a u s e r e y 1 l á s d a ' t a v a l y i n é m e t h a z a i 

l e v e l e k e t . ) h o l o t t a z e g é s z t u d ó s i t t á s n a k s z i n t e m i n d e n 

s o r a t ö b b n y i r e a ' H a z á h o z é s K i r á l y h o z v a l ó s z e r e t e t e t * 

t i s z t e l e t e t e m l e g e t t e , é s o l l y d o l o g r ó l s z ó l l o t t , m e l l y a z t 

e l ő m o z d i t t y a j — h o l o t t a ' K e s z t h e l y i H e l i k o n a ' T u d o m á -

n y o k n a k é s s z é p m e s t e r s é g e k n e k e g y v a l ó s á g o s v i r á g z ó 

s z é p t a v a s z i n a p j á t t ü n t e t v é n f e l e ' v i d é k e n , a ' v e n d é g e s -

k e d é s t a ' t u d ó s í t t ó c s a k ú g y h o z á e l ő , m i n t a z ú j s á g o k 

e g y i t t , v a g y a m o t t t a r t o t t l a k o z á s t e l ő h o z n i s z o k t a k , 

m e l l y b e n e n n e k , v a g y a m a n n a k e g y U r a l k o d ó F e l s é g n e k 

e g e s s é g é é r t é s h o s s s z ú é l e t é é r t é l l y e n p o h a r a k , e m e l « 

t e t t e k . „• 

T u d » G y . I I I , K , i 8 i 8 , * £ 
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A ' K e s z t h e l y i H e l i l i o n , e z e n s z é p , h a s z n o s , i g a z h a z a f i ú i 

b u z g ó s á g o t l e h e l l o , ' s a ' N e m z e t n e k j a v á t a ' K i r á l y n a k t i s z t e -

l e t é v e l o l l y s z é p e n ö s z v e k ö t ő , d i c s ő s é g e s I n t é z e t l e l k e s í t e t t « 

a ' S z e r z ő t e z e n Ó d á n a k é n e k l é s é r e : 

V a l ó b a n e z t l e h e t , é s k e l l i s g o n d o l n u n k , h o g y v a l a -

m e l l y n e m j ó l e l k ű m a g y a r í r ó n k n a k p a l á s t y a a l a t t e g y 

o l l y F r e r o n i z m u s a k a r l á b r a k a p n i , m e l l y m i n d e n j ó t , 

i g a z a t , s z é p e t , h a s z n o s t m á r z s e n g e k e l e t é b e n m e g a k a r 

e m é s z t e n i , F s n e m b i z o n y o s , h a e p é j é n e k k i ö m l é s e a* 

h a z á h o z é s K i r á l y h o z v a l ó s z e r e t e t e t é s t i s z t e l e t e t , — v a g y 

a ' s z é p I n t é z e t n e k l e l k e s S z e r z ő j é t ; e* h a z a f i ú i , é s h i v 

A l a t t v a l ó i s z i v v e l p é l d á s F e s t e t i c s e t , v a g y a ' T u d ó s í t t ó t 

v e t t e e a r á n y b a ? — S o k r o s s z a h a r a t , i r i g y s é g , v a g y 

g o n o s z l é l e k k e l l a h h o z , h o g y e g y I n n e p , m e l l y b e n j ó K i -

r á l y u n k ' s z ü l e t é s é n e k e m l é k e z e t e s s é t é t e l é r e a ' l e l k e s 

G r ó f F e s t e t i c s a ' h á z i s z e g é n y e k k ö z ö t t 2 0 0 0 , a ' m e g n y o -

m o r o d o t t H a z a v é d o k ' s z á m á r a 2 0 0 0 , é s a ' t a n u l ó I f j ú s á g 

k ö z ö t t 5 o o f o r i n t o k a t o s z t o t t k i , e g y p o l i t i k a i l a k o z á s -

n a k n e v e z e t e a l a t t n e v e t s é g e s s é t é t e s s é k a ' V i l á g e l ő t t . — 

P o l i t i k a i I n t é z e t n e k h e l y e K e s z t h e l y e n s e n e m v o l t , s e 

n e m l e h e t e t t . P é l d a , m i k é n t h i d g y e n a" k ö z ö n s é g a ' R e -

c e n s e n s e k n e k í —• m i k é n t h i r d e s s e a ' N é m e t h a z a i L e v e -

l e k n e k R e d a c t i ó j a m i n d e n v i z s g á l a t n é l k ü l a z t , a ' m i t 

C o r r e s p o n d e n s e i n e k , ( k i k a n n a k f e j é b e , h o g y n e v e k t i t o k -

b a n m a r a d , é s s e m m i f e l e l e t t e l n e m t a r t o z n a k , i n d u l a t -

t y o k a t m i n d e n z a b o l y a n é l k ü l k i c s a p n i e n g e d i k ) e r r ő l 

v a g y a r r ó l h a n y a t h o m l o k i r n i t e t s z i k . M e r t e z e n s z é p 

c z é l r a t ö r e k e d ő L e v e l e k n e k n e m l e h e t e t t s z á n d é k a e z t , 

a ' m i j ó , s z é p , é s i g e n i s d i t s ö s é g e s , l e a l á z n i , m i n t h o g y 

s z e r z ö j ö k e t s z e b b l e l k ű é s j o b b a k a r a t ú n é m e t H a z a f i a k -

n a k t a r t y u k . 

M e g i s v a g y u n k g y ő z ő d v e a r r ó l , h o g y e n n e k u t á n n a n a -

g y o b b f i g y e l m e t v e t n e k a r r a , m i t m e r j e n e k , m i t n e , m á -

s o k n a k s z a v a u t á n v a k o n m o n d a n i , h o g y j ó h i r e k é s n e -

v e k e g y k é t C o r r e s p o n d e n s e k n e k k e d v é é r t e g y e g é s z , s z é p 

c z ó l l y o k a t b a r á t s á g o s a n e l ő s e g é l l ő n e m z e t e l ő t t c s o r b á t n e 

s & e n v e d g y e n . — Ó h a j t a n i l e h e t , h o g y a ' n é m e t H a z a i L e -

v e l e k a r r ó l , a ' m i t a ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y n e k s z e m é -

r e h á n y n a k ( d i e n i c h t i m m e r h u m a n e S t r e n g e 
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Ó d a 
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Tolna i Gróf Fes te t ics Györgyhez . 
Q u i C o n s u l t a p a t r u m , q u i l e g e s , j u r a q u e s e r v a t . 

H o r . 

K I e ' m a g á n a k b ű n ö s e n á l d o z ó 

S z á z a d b a n a ' k ö z j ó r a , i r i g y k e d é s t 

S z e r z ő d i c s ő s s é g g e l , k i t u d g y a 

M é r n i , ' s p a z a r l a n i s z é p v a g y o n n y á t . 

V i r á g . 

M i d ő n a z e m b e r l é t r e k a p i t t , e z e n 

J ó v a l g o n o s z s z a l , b ú v a l ö r ö m m e l o l l y 

V e g y e s V i l á g o n ; — k é r d e z e t l c n , 

O a k a r a t t y a e l e n n i , v a g y s e m ? — 

A k k o r c s u p á n a ' s z e m b e k ö t ö t t l i a m i s 

S z e r e n c s e j á t s z i k ; s o r s o t a z o s z t o g a t , 

A ' v a k ; ' s m i k é p p e n v o l n a b á t , b o g y 

T ö b b n y i r e b a l r a n e n y ú l l y o n a ' v a k ? — 

O t t e g y s z e g é n y P á r , r o n g y a t y a , r o n g y a n y a , 

E g y g y e r m e k e t s z ü l s z a l m a f e d é l a l a t t ; 

A z e l m e é s s z í v b e n n e s z é p ' s n a g y ; 

M á s s í ü l e t é s , n e v e l é s m i r i t k a 

F e l s é g e s e m b e r t , n a g y h a z a f i t , j e l e s 

V i t é z t t e e n d ő v o l n a b e l ő l e ; d e 

P ó r s o r s a ö l e t p o r b a n y o m v á n , 

É l , s z a p o r í t t , ' s k i h a l a ' b a r o m k é n t . —• 

O t t a* h e g y e n k e l t t , ' s t o r n y a i v a l k e v é l y , 

' S a ' m e r r e a ' s z e m n é z , m a g a b i r t o k á t 

L á t ó , e z e r j o b b á g y u r a l t t a 

V á r i s a z ú j u r i r a j n a k ö r v e n d . 

A z Ú r f i , á m b á r e m b e r i é r d e m e 

S i l á n y i s , Ú r l e s s z ; é s p e d i g o l l y a n U r , 

g e g e n i h r e e i g e n e n L a n d s l e u t e . L á s d : V a -

t e r l ä n d i s c h e N a t u r l g i 8 N r o . 1 2 ) . S o h a n e v á d o l -

t a t h a s s a n a k . E l f o g e z v á l n i a ' f e l v e t t M a g y a r e l m e m í v e k -

n e k R e c e n s i ó j á b a n , m e l l y e k r ö l j e l e a t é s t é t e t e t t * —«. 

* 8 
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K i k é n n y e k é n t m a j d s o r s o t o s z t : m e r t 

B á r e s z e n i n c s , v a n a r a n n y a , m ó d g y a * 

A m a ' s z e g é n y t , é s p o r b a t a p o d t a t e g y 

K i s m o r z s a a b b ó l , a ' m i s o k e n n c l i a ' 

D ú z s n a k , m i k é p p e n b o l d o g i t t n á ! 

Á m d e v a k , é s h a m i s a* s z e r e n c s e í 

í í e m j ó i g a z s á g a ' n y o m o r ú l t t n a k c z ; 

D e b á r n e h é z i s , t ű r n i e k e l l j c s a k c z 

O r v o s s z e r a* s o r s t ó l l e v e r t t n e k , 

T i i r e d e l e m , t e n e h a g y d e l ö t e t ! — 

H a r o s s z i g a z s á g . h o g y a z e l é g n e k i s 

M á r b ö h a t á r á n t ú l e z e r é s e z e r 

J a v a k k a l á l d á e z t m e g a ' s o r s , 

J o n e k i . A ' s o k ö v é , K ö s z ö n n y o v 

M e r t v é d i , ' s m é l t á n , e m b e r i , n e m z e t i 

T ö r v é n y v a g y o n n y á t , b á r s o k i s E g y n e k a z . 

C s a k é r d e m e l n é h á t m e g , a ' m i t 

T ö b b e z e r e k ' k e s e r ű h i j á v a l , 

'S k á r á v a l O b í r , O e g y e d ü l c s a k e g y 

E m b e r , k i s z i n t é n m i n t a m a z e l v e t e t t , 

N é h á n y a r a s z f ö l d d e l b e é r i 

M a j d , h a m e g á l l e r e , ' s e l t e e l h u n y . -

S o k g a z d a g e m b e r t , d ú z s U r a t c s m e r e k 

É n i t t k ö z ö t t ü n k a ' m a g y a r é g a l a t t , 

A ' k i t m e g á l d o t t a ' s z e r e n c s e 

S o k F e j e d e l m i j a v a k k a l . Á m d e i 
E z e k k ö z ü l h á n y é r d e m e i é m e g e ' 

B a n g ó s z e r e n t s é l ! — F á j ! m i k o r i l l y b i t a n g , 

S ö t á t o k a ' f ö l d ' k i n c s e s o k s z á z 

E m b e r i , n e m z e t i j ó t n e m é r z ő 

D u z m a d t t K e v é l y n e k v e s z t e g e t ő k e z e 

K ö z t t . Á t k o z o t t l é g y ö n s z e r e t e t ! t e v a g y , 

V a l á l , ' s l e s z e l m i n d e n g o n o s z n a k 

K ú t f e j e a ' n a p a l a t t ö r ö k k é . —• 

K i v á l s z T e a ' m e g v e s z t e g e t e t t S e r e g 

K í i i ü l , H a z á m n a k n a g y F i j a , F e s t e t i c s ! 
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K i v á l u t á n n a d — c s a l t k e v é s m é g ; 

Á m d e c s a l ; a ' T e n e v e d v i l á g í t t , 

T c a ' H a z á b a n , b á t o r i r i g y , s e t é t 

F e l h ő k b o r i t t y á k , a ' t e l i H o l d s z e r i n t , 

A ' h o l ' s m i k o r r e s t l á t s z , k i t ö r v o 

H i n t e d e l a ' g y ö n y ö r ű v i l á g o t . 

T e b e n n e d é s z , s z í v a ' H a z a ' é s K i r á l y ' 

J a v á n a k á l d o z ; ' s K e s z t h e l y e n á l d o m á s 

A z a ' M a g y a r n a k , l á t t y ú k , a ' m i 

T ö b b n y i r e á t k a v e s z é l l y e m á s u t t . 

H a j ó l a r á n y z o t t S z á z a d o k o l t a m á r , 

Á m b á r h a j á t s z o l t a ' c s a p o d á r ' s h a m i s 

S z e r e n c s e e g y s z e r , h á t b i z o n n y a l 

A k k o r e s e t t , m i k o r a ' k e z e d b e 

A d á H a z á m n a k s z i n t e l e g é k e s e b b , 

' S h a s z o n r a i s m a j d l e g s z a p o r á b b j a v á t . 

G y o r s , b ö l c s , o k o s S á f á r j a e n n e k , 

E z t T e m e g é r d e m e l e d v a l ó b a n ! — 

T e , a ' m i t é r s z , t u d s z , b í r s z , t e l i s z í v v e l , é s 

K ő k é z z e l o s z t o d , ' s k ö z r e b o c s á t t o d a ' 

H a z á b a n : a ' m a g , m e l l y e t í g y v e t s z , 

O h ! m í d i c s ő t t e r e m e g y k o r i t t e n . 

I V a g y p é l d a a b b a n , m i n t v e g y e h a s z n a i t 

J a v á n a k e g y d ú z s ; m i n t t e g y e n e m b e r i , 

' S p o l g á r i s o k n a g y t a r t o z á s n a k 

ü e l e g e t n e m e s é r t e l e m m e l « 

A ' s z é p e t , é s J ó t * é s N á g y o t é r t e n i , 

' S é r e z n i i s m á r r i t k a t u l a j d o n a z 

E m b e r b e n ; a ' j o b b l e l k e k é c s a k ; 

Á m d e n a g y o b b n e m e s e b b ' $ d i c s ő b b m é g 

M i v e l n i m i n d e z t ; h i n t e n i m a g v a i t £ 

S e g é l l n i k e l t é t ; k ö z l e n i ; o s z t a n i , — 

A z é l t e t ő n a p k é n t f e l e t t ü n k , — 

M i n t T e c s e l e k s z e l e g é s z e r ő v e l . — 

A z e m b e r é l , h a l . G a z d a g o t é s s z e g é n y t , 

K o l d u s t , K i r á l y t ^ g y s í r b a n y e l a ' h a l á h 

V o l t ' s n i n c s e n : é s m e g m o n d v a l é t e . 

P o r v a l a , p o r l é s z e n , a ' m i c s a k p o r . 
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D e a ' I i i j ó t t e s z , ' s v i r t u s o k , é r d e m e k 

Á l t a l j e l e s l e s s z , h o l t a u t á n i s é l : 

M e r t t e t t e é l a ' f ö l d ' p o r á n a k ; 

T e t t e h a t a ' m a r a d é k r a á l t a l * — 

K i a ' j e l e n k o r ' J o b b a i t i g y t u d á d 

M e g n y e r n i s z é p ' s j ó t e t t e i d á l t a l a ' 

H a z á b a n ; é s m á r m e s z s z e f ö l d r ő l 

L á t n i , c s u d á l n i , t a n u l n i v o n s z á l 

M a g a d h o z e m b e r t , b ö l c s M a g y a r ! £ l n i f o g s z ; — 

J V é v c d d i c s ő l e s s z , m é g M a g y a r é l ' s l e h e l i , 

É s c s i l l a g á t t i s z t e l n i t u d g y a , 

A ' k i s u g á r t r a g y o g o t t n e v é r e . 

K i s f a l u d y S á n d o r . 

2* J u t a l o m - t é t e l e k . 
A* T u d ó s G ö t t i n g a i , K i r á l y i , T u d o m á n y o k a t t e r j e s z t ő A k a -

d é m i a m u l t e s z t , N o v . i 5 - k é n e s z t e n d e i ü n n e p é t ü l l v é n k ö v e t -

k e z ő k é r d é s e k r e t e t t j u t a l m a k a t : 1 ) A ' P h y s i k a i o s z t á l y b o l 

e s z t e n d ő r e : O b d i e S a l z s ä u r e , u n d d i e o s i g e n i r t e S a l z -

s ä u r e w i r k l i c h o x y g e n i r t e S u b s t a n z e n s i n d , o d e r o b s i e k e i -

n e n S a u e r s t o f f e n t h a l t e n ; u n d l e t z t e r e S ä u r e e i n e e i n f a c h e » 

d e m S a u e r s t o f f ä h n l i c h e S u b s t a n z s e y ? " I I . A ' M a t h e m a t i -

k a i b ó l 1 8 1 9 - r e : E i n e P r ü f u n g d e r D a l t o n ' s c h e n T h e o r i e ü b e r 

d i e A u s d e h n u n g d e r t r o p f b a r e n , u n d e l a s t i s c h e n F l ü s s i g k e i -

t e n , b e s o n d e r s d e s Q u e c k s i l b e r s , u n d d e r a t m o s p h ä r i s c h e n 

L u f t d u r c h d i e W ä r m e . " I I I , A ' H i s t ó r i a i é s P h i l o l o l o g i a i b ó l 

i ß 2 o . r a ; „ E i n e k r i t i s c h e V e r g l e i c h u n g d e r b i s j e t z t i n A m e -

r i k a b e k a n n t g e w o r d e n e n D c n k m ä h l c r m i t d e n A s i a t i s c h e n , 

u n d A e g y p t i s c h e n , u m d a r a u s a u f d i e f r ü h e r e n V e r b i n d u n -

g e n z w i s c h e n d i e s e n L ä n d e r n S c h l ü s s e z u z i e h e n " I V . .4.' 

G a z d a s á g b e l i b ő l : „ W e l c h e a m e r i k a n i s c h e W a l d b ä u m e , b e -

s o n d e r s v o m N a d e l h o l z , b e y u n s a m b e s t e n g e d e i h e n d ü r f t e n ? " 

— W i e d e r H o l z e s s i g , o d e r d i e H o l z s ä u r e a m b e s t e n g e w o n -

n e n w e r d e n k ö n n e ? — W i e d i e A c k e r s c h n e c k e a m w i r k s a m s -

t e n v e r n i c h t e t w e r d e n k ö n n e ? — A u f w e l c h e A r t d i e W a s s e r -

d ä m p f e i m S t a d t u n d L a n d h a u s h n l t c , u n d b e y v e r s c h i e d e n e n 

B e r e i t u n g e n , z u m a l d e s B i e r b r ä u e n s , u n d B r a n n t w e i n b r e n -

n e r , a m z w e c k i n ä s s i g s t e n v e r w e n d e t w e r d e » k ü n a c n 1 " 



— ( H O ) — 

E z e k n e k s e o k o l t j u t a l m o k 12 A r a n y . A ' f e l e l e t e k ' b e k ü l d e t é -

s é n c k m ó d j a a z e s z t e n d e i n a p r a e d d i g j e l e n t e t t J u t a l o m t e t e * 

l e k b ő l t u d n i v a l ó . Y . 

r 

3. H a z a i U j -T a 1 á 1 m á n y o b. 
1 ) G o l d i n g e r F e r e n c z U r , K i r á l y i K a m a r a Á c s m e s t e r e ó 

B u d á n , ' s u g y a n ó B u d a i f i , m i n d t h e o r c t i k a , m i n d p r a k t i k a 

M e c h a n i k a i e s m é r e t i n é l , ' s g y a k o r l o t t s á g á n á l f o g v a , a m a k é k -

r e f e s t ő k n e k , é s K a t t o n f a b r i k á n s o k n a k , ' s t . e ' f . e l k e r ü l h e -

t e t l e n ü l s z ü k s é g e s h e n g e r t ( W a l z e n ) f e l t a l á l t a , ' s t ö k e l l e t e s e b -

b í t e t t e , m e l l y e t e d d i g c s a k e g y e t l e n e g y M e c h a n i k u s k é s z í t e t t 

B e c s b e n , ' s a z é r t a ' M í v e s e k n a g y á r r o n k é n t e l e n i t t e t t e k l e n , 

é s p a m u k m a t e r i á j o k n a k f é n y c s í t é s é r e ( A p p r e t u r ) m e g s z e r e z -

n i , E z C h e m i a i - p a p i r o s s a l h e l y e s e n b é v a n v o n v a ; e g y a r á n t , 

' s t i s z t á n n y o m t a t n e m k í v á n t ö b b e t k é t e m b e r ' s e g y l ó 

e r ő n é l , e s m é g i s 4<>oo r ö f n y i t á s e l k é s z i t t n a p j á b a n ; a ' i n u n -

k a r a i g e n a l k a l m a t o s , ' s m a g á b a n e g y ü g y ű a l k o t m á n y i t . B o k n 

H e r s c h e l k é k r e f e s t ő U r ' s z a m á r a k é s z ü l t ó B u d á n , k i i s a v v a l 

t o k é l l e t e s e n m e g e l é g s z i k . M i n d e n a l k o t ó r é s z e i h a z a i t e r m e s z t -

m é n y e k b ö l v a l ó k , é s e r ő s e k , ú g y h o g y á l l a n d ó s á g o t m é l t á n 

í g é r n e k . A ' d i c s é r t t F ö l t a l á l ó n a g y m e s t e r a ' n a g y v a s S r o f o k -

n a k , é s e z e k s z i i l ö j i n e k ( S c h r a u b e n m ü t t e r ) k é s z í t é s e b e n i s j 

t ő l e t ö b b j e l e s ' s k ö z h a s z n ú t a l á l m á n y o k a t i s v á r h a t n i . 

2) B a a n S á m u e l , N a g y k e r e s k e d ő B é c s b e n , ( a ' B u d a i n é -

m e t Ú j s á g í r ó ' t a n ú s á g a s z e r é n t ) H a z á n k f i j a , o l l y g y a p j ú - t i s z -

t í t ó i n t é z e t e t t a l á l t k i , m e l l y a ' C s , B i r á l y i , ' s m á s H e r c z e g -

s é g e k n e k , m i n d e n G a z d a s á g h o z é r t ő U r a s á g o k n a k , é s T u d ó -

s o k n a k ü g y e i m é t m a g a r a v o n l a . M u l t h o l n a p 1 0 - k é n o l l y e g y 

s z o b á b a n m u t a t á e l ő m u n k á s s á g á n a k j e l e s s é g é t , m e l l y c s u p a 

M a g y a r O r s z á g i k i t i s z t í t o t t g y a p j ú v a l , n e v e z e t e s e n E s z t e r h á z i 

H e r c z e g ' j ó s z á g a i b ó l v a l ó v a l v o l t e g é s z e n k i r a k v a . A ' K a p o s -

v á r i v a l ( S o m o g y V á r m e g y é b e n ) b é b o r i t o t t f a l a k h ó f e j é r s é g g e l 

t ü n d ö k l ő i t e k . E z n y i l v á n b i z o n y s á g a a n n a k , m e n n y i r e l e h e s -

s e n v i n n i H a z á n k n a k e m e l e g b e c s e s e b b t e r m c s z t m é n n y é t fi-

n o m s á g á r a n é z v e , a ' s z o r g a l m a t o s h o z z á l á t á s n á l f o g v a . 

X. 
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4- T i s z t e l t e t é s e k . 
A ' P r á g a i K i r á l y i T u d o m á n y o s T á r s a s á g n a g y t u d o m á n y ú , 

' s é r d e m ű ß u r a y G y ö r g y K á r o l y U r a t , K á r l o w i t z i L y c e u m * 

D i r e c t o r á t , ' s e ' T u d o m , G y ű j t e m é n y b e n e g y g y ü t t d o l g o z ó 

T u d ó s t , k i m ú l t E n g e l , M a g y a r O r s z á g i H i s t o r i k u s ' h e l y é b e , k i -

a d a t o t t M a g y a r e m l é k e z e t e s í r á s i r a n é z v e , L e v e l e z ő t a g j á v á 

v á l a s z t o t t a . E b b ő l i s l á t n i v a l ó , h o g y a ' K ü l f ö l d i T u d ó s T á r -

s a s á g o k a ' m a g y a r n y e l v e n í r t t h a s z n o s m u n k á k a t i s b e c s ü l n i 

t u d j á k . — U g y a n e z e n t i s z t e l t t T u d ó s U r a t a ' K a j o r K i r á l y i 

G a z d a s á g b e l i E g y e s ü l e t i s m ú l t O c t o b c r i ' á . n a p j á n t a r t o t t 

ü l é s é b e n , M ü n c h e n b e n , k ö z h a s z n ú G a z d a s á g b e l i Í r á s a i r a 

( m e l l y e k k ö z ü l e z e n : P o p u l ä r e s L e h r b u c h d e r O e k o n o m i e , W i e n 

i 8 o 3 . 2 . B ä n d e 8 Ö B a j o r K i r á l y i F e l s é g é t ő l d i c s é r ő D e c r e t u m 

á l t a l m e g t i s z t e l t e t e t t ) 's a ' K e s z t h e l y i G e o r g i k o n b a n i f j ú G a z -

d á k ' f o r m á i t a t á s a á l t a l s z e r z e t t é r d e m e i r e n é z v e , k ö z e g y e t é r -

t é s s e l L e v e l e z ő t a g j á n a k f o g a d n i m é l t ó z t a t o t t j ' s a z o j j i e g y e * 

s ü l e t n e k k ö z ö n s é g e s - C o m m i s s i ó j a v e l i n p a p i r o s r a m e t s z e t t , é s 

e z i d ő b e l i E l ö l j á r ó j a ' s S e c r e t a r i u s a á l t a l a l á í r t t , m ú l t J a n u -

o r i u s b a n P o s t á n e l k ü l d ö t t D i p l o m á j á v a l e z e r á n t t ú d ó s i t o t t a * 

E z e n t i s z t e l e t b e l i k ü l ö m b ö z t e t é s e k n y i l v á n v a l ó t a n ú s á g i a n -

n a k , h o g y a z e l n e m f o g ó d o t t T u d ó s T á r s a s á g o k e m e H a z á n k f i j á -

n a k é r d e m e i t m e g e s m e r i k , ' s A n g y a l f i U r n á k e l l e n e , ' s T . T . 

P e t h e U r ' e l l e n ( M o n d o l a l h o z h a s o n l ó ) S o p r o n y b a n k i b o c s á -

t o t t a l á v a l ó P a s q u i l l y a á l t a l e l n e i n t á n t o r í t t a t h a t n a k . 

O G s . K . F e l s é g e T . U d v a r n o k i L a j o s U r a t , L i t e r a t ú r á n k 

n a g y B a r á t t y á t , k i e d d i g a z E r d é l y i U d v a r i C a n c e l l a r i á n á i 

o r s z á g o s , é s t ö r v é n y e s U g y v é d ő v o l t , j e l e s t e h e t s é g e i r e , ' $ 

k ü l ö n ö s é r d e m e i r e n é z v e , v a l ó s á g o s U d v a r i m a g y a r Á g e n s s é 

n e v e z n i m é l t ó z t a t o t t , 

A ' s z é p m e s t e r s é g e k ' B é c s i A k a d é m i á j á n a k Ü n n e p l é s e a l -

k a l m a t o s s á g á v a l , m e l l y F . C s á s z á r u n k é s K i r á l y u n k s z ü l e t é s e 

» a p j á n F e b r u a r i u s 1 2 - k é n t a r t a t n i s z o k o t t , e l s ő j u t a l o m r a é r r l e -

m e s i t t e t t e k : a z A r c h i t e c t u r á b o l : S z a m b e l l i A n d r á s , P e s t i fij 

a ' K é p m e t s z é s - t u d o m á n y b ó l ( G r a v e u r s c h u l e ) F e r e n c z i I s t v á n , 

E l i m a s z o i n b a t h i fi j n a g y r e m é n y s é g ü h a a á n k f i j a i . 

Y . 

5. I n t é z e t e k . 
T . T , R u m y G y . K . U r , v a l a m i n t e ' f o l y ó i s k o l a i e s z t e n ^ 

d ö ' k e z d e t é v e l a ' k é t f ő o s z t á l y o k b a n a ' r e g i G ö r ö g n y e l v ' t a -
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n u l á s á t b e h o z t a , ú g y t c s ö b b e n a ' n é m e t n y e l v é s L i t c r a t u r a 

r e n d k í v ü l ' s i n g y e n v a l ó t a n í t á s á h o z i s h o z z á f o g o t t , a ' n é m e t 

i r a s é s D e c l a m a t i o g y a k o r o l t a t á s á v a l e g y g y ü t t , I l l y t a n í t á s o k o t 

e l ő t t e t a r t o t t m á r T . G r o s z J á n o s , R a r l o v v i t z i L y c e u m e l s ő D j -

r e c t o r a , T . R u m i K á r o l y ' S ó g o r a , m o s t a n á b a n a ' P o s o n y i P r o -

t e s t á n s L y c e u m P r o í e s s o r a i s , k i n e k h a l g a t o j i , m o s t m á r f ö 

P a p i h i v a t a l o k b a n l é v é n , m a i g l a n h á l a d a t o s a n e m l é k e z n e k 

e z e n k ö z h a s z n ú , 1 7 9 7 b e n m e g s z ű n t j e l e s s z o l g á l a t t y á r a . V a j -

b a e m e 2 0 e s z t e n d ő k m ú i v a m e g ú j j i t o t t n é m e t t a n í t á s o k s z i n t 

i l l y g y ü m ö l c s ö k e t t e r e m j e n e k , 

B e s z t e r c z e B á n y á n , a ' T , Z i p s z e r A n d r á s ' g o n d v i s e l é s e a l a t t 

v i r á g z ó P r o t e s t á n s L e á n y - n e v e l ő i n t é z e t n e k Ö E x c e l i e n t z í á j a , 

G ö r ö g n e m e g y e s ü l t s z e r t a r t á s o n l é v ő É r s e k U r , K a r l o w i t z o n , 

T . T , R u r . i y D i r e c t o r á l t a l 6 0 f t o k a t k ü l d e n i m é l t ó z t a t o t t , 

b o g y a ' n e v e n d é k e i i ' s z á m á r a I s k o l a i K ö n y v - t á r s z e r e z t e s s é k . 

T . 

U C s . K . F e l s é g e k e g y e s e n g e d e l m é b ö l a ' M . O , É p í t é s ' 

F ö D i r e c t i ó j á h o z k é t a l l a n d ó g á t - m e s t e r ( S S u f y i e t t * 3 J i e t f í e r ) 

a d a t o t t o l l y e z é l l a l , h o g y n e v e z e t e s v í z i m u n k á k t ö r t é n v é n , a ' 

v e s s z ő g á t o k k a l v a l ó b á n á s r a h a z á n k b a n m á s o k a t i s t a n í t s a n a k . 

Ö r y . 

6. Töredéke egy Levélnek.* 
r Ö r ö m e v a n a ' j ó H a z a f i n a k , m i k o r l á t j a , h o g y h a z á j a p o l « 

g á r i a l k o t m á n y á t a ' d o l o g h o z é r t ő é s t a l e n t o m a i k ' s t u d o m á -

n y o s e s m é r e t e i k á l t a l m e g k ü l ö m b ö z t e t e t t f é r j f i a k m a g a s z t a l j á k . 

I l l y e n ö r ö m ö m v a l a n é k e m a ' n a p o k b a n , m i d ő n v á r a t l a n ú l N é -

m e t O r s z á g ' e g y i k l e g e l m é s e b b í r ó j á n a k R i c h t e r n e k * ) k ö v e t -

k e z e n d ő m o n d á s á t o l v a s á m : <Selig i f i E>a5 ö t m e £ a n ö , a í t e 

© e | e í ? e u m r o e ^ e n — f e e l i g e r E>a5 r e i c h e , ö a 5 ft'c b e f e f í i g m * U n « 

* ) R i c h t e r J á n o s P á l F r i d e r i k a ' m o s t é l ő h u m o r i s t i c u s í r ó k 

k ö z ö t t m i n d e n k é t s é g e n b i v ü l e l s ő h e l y e t é r d e m e l . S z ü l e -

t e t t 1 7 6 3 - b a n W a n s i e d e l m e z ő V á r o s k á b a n , m e i l y B a v á -

r i á n a k M o e n u s i k e r ü l e t é b e n f e k s z i k . A z A t t y a e l e i n t e n a z 

e m i é t e t t k i s v á r o s b a n R e c t o r , u t ó b b S c h w a r t z e n b a c h i P r é -

d i k á t o r v ó l t . Á z i f j ú R i c h t e r e l e i n t e n T h e o l o g i á t t a n ú i t , 

d e n e m s o k á r a a r r ó l l e m o n d o t t , ' s m i n e k u t á n n a L i p s i á » 

b a n , W e i m a r b a n , B e r l i n b e n , C u b u r g b a n ' s a ' t , k e v e s e b b 
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g a r n , m a r u m b i f f &u n i d ) t í n E u r o p a b r e g n i ű l , ü k r m a l nn í> n o d j 

o t í e v a z az: „ B o l d o g a ' s z e g é n y O r s z á g , h a r é g i t ö r v é -

n y e k ő r z i k j m é g b o l d o g a b b a ' g a z d a g , h a r é g i t ö r v é n y e k e r ö s 

v á r g y a n á n t k ö r ü l v e s z i k ; M a g y a r O r s z á g m i é r t n e m v a g y E u -

r ó p á b a n k é t s z e r h á r o m s z o r v a g y t ö b b s z e r i s ? " E z e n m o n d á s t 

a z e m i é t e t t T u d ó s s a j á t s z i v e i n d i t t á s á b ö l i ' s a ' m a g a k e z é v e l 

i r t a e g y M a g y a r T a n u l ó i f j ú n a k A l b u m á b a , B á i r e u t b a n O c t . 

2 - d i k á n N e m ü t i - e f e l e g y e t l e n e g y i l l y e n d i t s é r e t s z á a 

é r t e t l e n e k n e k r á g a l m a z á s a i ? 
K i s J á n o s . 

7. A' Honnyi Mívészek' élet - leírása* 
F ú s z J á n o s E v a n g é l i s t a , I l a n g s z e r z ö , é s M u s i k a t a n í t ó , 

T o l n a V a r m e g y é b e n T o l n á n s z ü l e l e t t ; a* h a n g s z e r z é s t u d o -

m á n n y á t e g y k ü l f ö l d ö n n a g y r a b e t s ü l t t H a n g - m i v é s z n e k , A I « 

b r e c h t s b e r g e r G y ö r g y n e k , B e t s i É r s e k i t e m p l o m K a r - I g a z g a -

t o j a n a k , S v é d K i r . M u z s i k á s A k a d é m i a T a g j a n a k , v e z é r l é s e 

a l a t t o l l y s z e r e n t s é s e l ö m e n e t t e l t a n u l t a , h o g y a ' t i s z t e s o k -

v a g y t ö b b i d e i g m i n t t s u p á n T u d ó s é s í r ó t a r t ó z k o d o t t , 

v é g r e B a i r e u t b a n t e l e p e d e t t i n e g , a ' h o l a ' H i l d b u r g h a u s e n i 

S z á s z l l e r t z e g ö t e t K ö v e t s é g i T a n á t s o s ' t z i m j é v e l t i s z t e l t e 

m e g ; a z a k k o r i N é m e t O r s z á g i P r i m a s , a ' n e m r é g i b e n m e g -

h a l a l o z o t t h i r e s D a h l b e r g p e d i g s z é p e s z t e n d e i t i z e t é s t r e n -

d e l t s z á m á r a , m e l l y n e l ; m e g a d á s á r a u t ó b b a ' p o l g á r i k ö r -

n y ü l á l l á s o k m e g v á l t o z á s a k o r a ' n e m e s e n g o n d o l k o d ó B a v a -

r i a i K i r á l y i s a j á n l o t t a m a g á t . B i c h t c r e l e i n t e n J e a n 

P a u l a z a z : k é t e l s ő k e r e s z t n e v e a l a t t j e l e n t m e g a a 

o l v a s ó k ö z ö n s é g e l ő t t . N e v e z e t e s e b b m u n k á i a ' k ö v e t k e -

z e n d ő k : 

S i e © r ó ' n l a n ö i f t & e t t ^ r o j e f f c . 3 3 e r l i n . 1 7 8 3 . — 9 í n S n m f ) l ű u 5 fcett 

S e í i f e t s p a p i e r e n 1 7 8 8 , — S i e u n f t < f t t í > a r e £ o g e 1 7 9 * . — £ e f p e r n $ 

» 7 S 5 - — & u i n f n 5 g i x l e i n 1 7 9 6 . é s 1 8 0 0 . — 2 5 i o g r ű p f t f c f ) e S S e l u f f i * 

g n n g e n u n t e r Der <3e f ) i rn j c f ) a l e e i n e r S f t ű f t n , S B l u m e n * $ r i i d ) t * t i n i ) 

£ c j n e n f i ü t f e 1 7 9 5 . — © e r g u b e l f e n i o r , — 2 5 ű 5 t r e f f l i c h e ( E a m p a * 

n e r í t j ű l m i t f e i n e m f a t y r i f d j e n >Ün&ang 1 7 9 7 . — ^ a l i n g e n e f t e n 1 7 9 8 . 

— B r i e f e n n ö b e ü o r f t e ^ e n ö e r £ e b e n ő l a u f 1 7 9 9 . — X i t a n 1 8 0 0 , 1 8 0 5 . 

g l e g e l i a ^ r e 1 8 0 3 / 1 8 0 5 . — í ö o r f d j u l e ö e r a f f f j e í i ü 1 8 0 4 . — g e u a n a 

1 8 0 7 . — iDiac* u n d ^ í j ő & u ő £ f r t t i v « 4 f d » 1 8 1 4 » a ' t . 
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t a t ó e ' h a z á n k fiát n e m t s a k l e g j o b b , é s l e g k e d v e s e b b t a n í t v á n « 

n y á n a k ( a ' m i t a n n á l h i t e l e s e b b e n b i z o n y í t h a t u n k , m i v e l a ' 

b o l d o g ú l t t ö r e g g e l i s m e r e t s é g ü n k l é v é n , e z e n Í t é l e t é t t u l a j -

d o n s z á j á b ú l v e t t ü k i s ) h a n e m k ü l ö n ö s b i z o d a l m á r a m é l t a t t a 

m i n d h a l á l i g ; a ' m i t e z e n k ü l f ö l d ö n d i t s o ü l i s m e r e t e s , m i n d 

p a l l é r o z o t t e m b e r , ' s m i n d I l a n g s z e r z ö , é s M u s i k a t a n í t ó e g y 

e r á n t b e t s ü l e t r e m é l t ó h o n n y i m i v é s z t e l l y e s m é r t é k b e n m e g i s 

é r d e m l e . D i t s é r e t e s f ő k é p p ' e ' f c r j f i n a k m í v é s z s é g e e r á n t v a l ó 

f o r r ó s z e r e t e t e , m e l l y a ' fiatal k o r á b a n e l l e n e t o r n y o s k o d o t t 

m i n d e n a k a d é k o k a t m e g g y ö z e , é s l e g n e m e s e b b e l s z á n á s s a l , 

f á r a d s á g o s t a n i t g a t á s á l t a l , v a l a m e l l y M e t z e n á s z g y á m o l í t á s á -

h o z n e m l é v é n s z e r e n t s é j e , ö n m a g á t e l t a r t á , é s h i v a t a l á t ó l 

ü r e s ó r a i t n e m a z i f í i ú s á g b e l i m u l a t s á g o k b a n , é s ö r ö m ö k b e n , 

l i a n e m r i t k a á l h a t a t o s s á g g a l m i v é s z s é g e k i t a n u l á s á b a n t ö l t ö t t e , 

a ' m i é r t i s u g y a n , m i d ő n u t ó b b m u n k á j i v a l n a p f é n y r e l é p e t t , 

a ' m í v e s , z e k , é s h a n g - r n í v e k k e z é r l o k , n é k i i g a z s á g o s b e t s ü l é s -

s e l a d ó z t a k . A ' n a g y H a y d e n , S z a l i e r i , B e t t h o v e n , é s s - o k 

m á s o k b e t s ü l é k a ' f i a t a l e m b e r t , é s m i v e i n e k p a r t o s k o d á i . n é l k ü l 

t a p s o l t a k , A ' L i p t s e i M u s i k á s Ú j s á g n a k , a z E u r ó p á b a n K l a s z -

s z i k u s t e k i n t e t ű m u n k á n a k , R e d a k t z i ó j a ö r ö m m e l v e t t f e l t ő l e 

m u n k á k a t l e v e l e i b e , m i n t m u s i k á s t o l d a l é k o k a t , é s u g y a n 

e z e n i r a t b a n s o k s z o r d i t s ő í t v e e m l é k e z e t t r ó l a ; k é s ő b b a z u t á n 

m e g t i s z t e l t e ö t e t b e l s ü l e t t e l t e l l y e s k é r e l m é v e l , h o g y a ' h a z á -

j a b e l i n e m z e t i t á n t z o k a t , é s m e l ó d i á k a t k ü l d e n é b é n y i l v á n o s 

m e g i s m é r t e t é s ü l ; m e l l y e k e t u g y a n ő s o k f á r a d s á g g a l ö s z v e -

g y ü j t ö t t , é s a n n á l ö r ö m e s t e b b k ö z l ö t t , n i í v e l r é g i n e m z e t t 

m u s i k á n k r a n é z v e m i n d e d d i g m é g i g e n k e v é s v a g y o n t u d t á r a 

a ' K ü l f ö l d n e k , é s m é g s e n k i s e t a l á l t a é r d e m e s n e k , a ' r é g i 

v a l ó s a g o s n e m z e t i m u s i k á s d a r a b o k a t a ' f e l e d é k e n y s é g b ő l k i -

r a g a d n i . ( í g y t a l á l k o z n a k a z í g i o . e s z t e n d ő r e s z o l g á l t t 1 3 - d i k 

é v k ö u y v e b e n t ó t n e m z e t i t á n t z o k d u d á v a l , a z x B i ö - d i k é b a n 

m a g y a r n é p d a l o k , é s t á n t z o k ) . M o s t i s m e g t i s z t e l i m í v é s z i i n -

k e t b e t s e s l e v e l e z é s é v e l e ' h í r e s K e d a k t z i ó , m e g k é r v é n , h o g y 

ö n s z e r z e t t e h a n g - i n í v e k c t k ö z ö l l j ö n v e l e , m e l l y e k e t a ' v i l á g -

g a l g o n d o s d i s z e s k i a d á s i b a n m e g i s m é r t e t . — K é n t e l c n e k l e v é a 

e ' h a z a i l e v e l e k s z ü k t e r é b e s z o r í t n i a ' m í v é s z s é g b e l i t u d ó s i t á « 

s o k a t , n e m h o z h a t j u k i t t f e l s o r j á v a l a ' k i i l ö i n b f é l e s z e r z é s 

n e m é b e n t ő l e k é s z ü l t t , r é s z i n t n y o m t a t á s b a n m e g j e l e n í t , r é -

s z i n t n y i l v á n e l ő a d ó d o t t m u n k á k a t ; d e l e s z m é g t ö b b s z ö r i s 

a l k a l m a t o s s á g u n k e ' h o a n y i j u i v e s z ü n k r ö l s z ó l n i j ' s w o s t e l 
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m e l l ő z v é n P y r a m u s z é s í b i s z b e , ' s I s a a k m e l o d r á m á i -

n a k , J u d i t h , K a l i t k a , R o m u l u s « é s R e m u s > z o p e r á i -

n a k t b c á t r o m i e l ő a r l a t á s á t i s k ü l ö m b f é l e j á t é k - s z í n e k e n , 

c o m p o s z i t z i ó i k ö z ü l t s a k h á r m a t , e z t i s n e m n a g y o b b k i t e r -

j e d t s é g e , s e m k ü l ö n ö s j e l e s s é g e m i a t t , h a n e m e g y e d ü l t s a k a z 

o k á é r t e m l í t ü n k m i n d e n e g y e b e k e l c t t , m e r t l e g t u l a j d o n a b b 

é r t e l e m b e n a ' m a g y a r f ö l d ö n l e t t e k i s m e r e t e s e k , é s b i r j a i s 

f i á t ó l e ' t e r m é k e k e t a ' h a z a : E g y n é g y s z a v ú É n e k k é s é -

r e t l e n , l a t á n t e k s z t u s z r a , n a g y o b b i n n e p e k e n n y i l v á n v a l ó á l -

d o z á s k o r ( C o m m u n i o C o e n a e D o m i n i ) é n e k e l n i v a l ó , m e l l y e t 

e g y b a r á t j á n a k , k é s z í t e t t v a l a , k i e ' m u s i l i á s d a r a b o t , E g e r b ő l 

c l b ú t s ú z v á n , e z e n v á r o s É r s e k i t e m p l o m á n a k h a g y t a e m l é k ü l 

E z e n m u n k a i g a z e g y ü g y ű E g y h á z i s t í l u s b a n ( m e l l y e m e 

í i a n g - m i v é s z n e k e g y i k n a g y é r d e m e m i n d e n é n e k e s s z e r z é s i -

b e n ) a ' f e l a d o t t s z ó v e r s h e z é p e n i l l e s z t e t e t t , a ' s z ó k n a k p o e t a i 

e r e j é t m u s i k á s é l e t r e é b r e s z t v é n , t z é l l j á n a k , h o g y e ' s z e n t 

s z e r t a r t ó s n á l s z í v e t i n d í t s o n , é s e m e l g e s s e n , t ö k é l e t e s e n m e g -

f e l e l . E g y n a g y h ő s i o p e r a : R o m u 1 u s z é s K e m u s z h á r o m 

f e l v o n á s b a n , m e l l y m i n d e n k é p p i g e n d e r e k a s a n v a n k i d o l g o z v a , 

c s t a v a i h á r o m s z o r a d ó d o t t e l ő , m i n d e n d o l o g h o z é r t ő k j ó s o -

l á s á v a l a ' m i n d a n n y i s z o r t e l i t ö m ö t t P e s t i v á r o s i j á t é k s z í n b e n ; 

n o h a a ' t h e á t r o m i I g a z g a t ó s á g s e a ' h o n n y i s z e r z ő r e , s e ö n -

h a s z n á r a n e m h a j t v á n , e ' h a z a i m i i n e k , m e l l y t e r m é s z e t e s z e -

r i n t f é n y e s t h e á t r o m i k é s z ü l e t e k e t k í v á n t v a l a , e z e k e t m e g -

t a g a d t a , s ö t t m é g R e m u s z n a k s z o p r a n o s z a v á t s e m t e k i n t -

v é n , a l a k j á t e g y b a r i t o n r a b í z t a ( k i u g y a n , m e g k e l l a z t 

n é k i m e n t s é g ü l v a l l a n u n k , e l k ö v e t e t t m i n d e n t , a ' m i t s a k m í -

v é s z i t e h e t s é g é b e n á l l o t t , h a r x e m s z o p r á n t n e m é n e k e l t ) , é s a ' 

b e n n e e l ő k e r ü l ő t á n t z o k a t , m e l l y e k e t e z é p e n a k k o r P e s t e n 

t a r t ó z k o d o t t t á n t z o s t á r s a s á g g a l k ö n n y ű l e t t v o l n a e ' í j á r t a t n i , 

a ' h o z z á j o k t a r t o z ó m u s i k a d a r a b o k k a l e g y ü t t e g é s z e n k i h a g y -

t a , a z ö l t ö z e t e k b e n i s , s z í n - f a l a k b a n , ' s m á s s z ü k s é g e s t s i n -

b a n e ' h o n n y i s z ü l e m é n y e r á n t , m e g s e m l e h e t b o t s á j t a n i , 

m i n t m o s t o h á s k o d o t t , —• V é g r e e g y n é g y s z a v ú , e m e s z ó v e r s -

r e . „ S e y m i r g e g r ü s z t P a n n o n i é n , m e i n t h e u r e s V a t e r l a n d " 

„ I d v e z l é g y t ő l e m P a n n ó n i a , é d e s h a z á m " s z e r z e t t v é g e t l e n 

* ) M á s s á m e g v a g y o n a ' P e s t i S e m i n a r i u m t e m p l o m á n á l i s , 

A . — Z , 
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K á n o n , mellyet e* mivész minap hazájába viszsza térése al-
kalmatosságával készített, és Graipel Fő-Strázsamester Urnuk 
Budai Lithographája köbe vésett vala, egy ámbár kitsiny , de. 
inusikás teliéntetből véve mindenképpen betses, a' hazájához 
hü fiának buzgó szeretetét kimondó hangmü; melly ugyan az 
érdemes mivésznek végsője no legyen ; hanem szívből óhajt-
juk, hogy e' kisdedet még sok mutatósbb munka kövesse ; 
hoí*y úay a' mivész itthon is isméretségre jutván betsületet 
valíhasSon , mellyel néki a' Külföld miveinek igazságos mélta-
tásával eddig önként adóza«. 

K . 

/ > 
8 . U j K ö n y v e k . 

43) Regék a* Magyar Elő-Időkből. Budán lg18, A' Kir. 
Magy. Univers, betűivel. — (Koszorús Poé'tánk' ezen mun-
kájának második kiadása nyilván mutattya * azt, hogy a' Ma-
gyar könyvek' Hazánkban nem szűkölködnek becsülök, 's ol-
vasók nélkül, csak e' végre illendőképp legyenek elő adva 
mint ezen regék , — belső és külsőképpen"), 

4+) Solennia VIII. Memoriae Anniversariac Bibliothecae 
KisHonthanae Publicae Senioratus Evang. A. C, die 13. Sept. 
An. ig»6, Celebratae.'—Leutschoviae Typ, Joan. Werthmüller 
K, priv. Typog. 1817. 

45; SBúrnungSi 3te&e nád) fcer a m 31. Säiter Sitt &embe? 
rücfcíigten Sláufar Sofjdtt @eűr<j <9t*afel, u n s öeffen SPiiífcfjulöigen; 
Sacofc gatjbittí) / unb ggnat; ©tmtgel mit fcem © t c a n g e v o ü ^ o q e n 
nett £ t tmá)íun<) . Síuf &etn SJtidjtyíaíje oorgetcagen? imb auf 5öet> 

langen j u m íDrucfe befőröerí ccn 3lat)mun&"3Bofoffém)i, gel&faplott 
öeő M U Ä. erfíen U&lűtie»í3tegimtn$ 511 

í>ucg. SBien «818. 
46) A' Högyészí Koszorús Szüzek Idvezlése , F, T. 's nagy 

Tudományú Kis János IJrhoz, A' Tul a'Dunai Ev. Gyülekeze-
tek' nagy érdemű Supcrintendenséhez Fő pásztori visitatiójá-
nak alkalmatoságával Octob. 8, napján 1817. a' templom' ajta-
jában élő szóval elmondotta Bcllicz Rozina, Sopronyban Szies 
marad, betűivel. * 

4 7 ) « K a n k a D a n i e l , D e n a t i v a S e r m o n i s H ü ü g a r i c i E u p h o * 

n i a , P o s o n i i 1 8 x 7 . 3 , 
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48). Bodogli Mich. Diss. Medica de Philosophematumomni» 

acvi , ac iinprirais rccentissimi in Theoriam medicam influxu. 
S, Patak. 1817. 8. 

49). Slitroeifung roie ©pargel&eeíe auf eine cinfadje ttttö wofyl* 
feile Síit anzulegen, ju ernten, unt) freíjanöeín fútí), öamit fie 
nidjf nur jarte, íúcfe, uní> f^macffjafte ©íenqel liefern, fcn&ertt fcem 
(EigenÉfjűmer eine jroanjig un& met;r jäfyrige Sluíjnteffung ftcfyem: 
üottAnd. Köberich fürfílicf) Palfiscbem £ofgőtfnet mii einem 
fer 1818. b. Weber 8. 

Y « 

9. Trattner János Tamásnál készült 
Ú j K ö n y v e k 

M a g y a r O r s z á g ' U r a l k o d ó i n a k s z á r m a z á s o k , 
6s j e l o s c b b t e t t e i k n e k r ö v i d l e i r á s a . Etre - Karchai 
Georch Illés által 1818. Találtatik Pesten Eggcnberger Jósef 
Iíönyv-árrosnál. (Formája e' munkának eredeti gondolat, és 
nem csak dicső Magyar Hazánkban új , hanem talán egész Eu-
rópában mind eddig egyetlen egy. A' mit tudniillik Dicső 
Királlyainknak, és Rokonnyniknak izröl ízre lett származások-
ról külömbféle írókból kellett eddig nagy munkával kitapo-
gatnunk, itt, falra fel-függeszthetö nagy Mappa formában ösz-
ve szerkeztetve , és a' mostani dicsőségesen Uralkodó Háznak 
Á l m o s Fö Vezér' és részént Á r p a d Fejedelem' leány-ágá-
ról hogyan lett származását nem csak egy tekintettel szembe, 
tünöleg láthatni, hanem egyszer'smind mind egyik Uralkodó-
nak jelesebb tetteit, rövideden, a' mennyire tudniillik a' hely 
és symetria engedte, előadva, az az a' Királyok' Genealógiá-
ját az Ország' történeteivel egyesítve, Á l m o s t ó l F e r e n -
c i i g , olvashatni. Egy szóval: könnyebb ezen újságot készen 
látni, mint az eredeti gondolatnak minémüségét képzelni). 

Chronostica Ex-Professoris Begii Emerici Danits 1818. 8-vo 
102, 1, 

Mostani idők' szükségeihez alkalmasztatott Vasárnapi, Ün-
népi , alkalmatosságbéli Beszédek. Tartattak Fejér György, 
a' Pesti Királyi Universitásnál Oktató által. N e g y e d i k 
K é s z 1818. in 8-vo 320, lap. 

\ 
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ío. E l ő f i z e t é s i J e l e n t é s * 
Alól irt, kívánom a' két Protestáns Valláson lévő tiszte-

lendő Közönséget az eránt tudósitani , liogy én nagy Tiszte-
letű Fábián JósefTóth Vásonyi Prédikátor , és Esperest Urtol 
egy illyen titulusú esztendőnként folyó munkát vettem által a' 
kinyomtatásra : L e l k i P á s z t o r i T á r h á z , vagy ollyan 
Gyűjtemény, mellyben a' Prédikátori Hivatalra tartozó szük-
séges dolgok egymás után rövideden feltaláltatnak , es ar 

mellyet a' vele élni akaróknak hasznokra kiád, 's a' t. arra hatá-
rozván magamat, hogy ebből minden fertály esztendőben egy 
egy Kötetet 9, vagy 10. árkusokba , és igy egy esztendő-
ben négy Kötetet szép nyomtatott boritéiiba békötve elkészítte-
tek. Tudni való , hogy az efféle nagyobb munkáknak kiadásá-
ra sok költségek kívántatnak, és hogy ezeknek közlésére leg-
alkaluiatosabb az előfizetésbeli segedelem útja. E' szerént e-
zennel meghívom mind a' két Protestáns Valláson lévő érde-
mes Tiszteletes Urakat az ezen esztendőre tejendő íí- forint 
előfizetésre, olly formán, hogy ezt ki ki , a' kinek tetszeni 
fog, az alább megnevezendő Uraknál a' következendő esztendő 
(Junius i ) holnapja utoljáig fizesse l e , és a' munkát ugyan 
annak a' kezéből minden Pesti Vásár után egy egy szakaszban 
venni fogja. A' munkának betses és hasznos voltáról kezessé-
get nyújtanak a'tisztelt Urnák több munkái, mellyekkel Hazai 
Literatúránkat megékesitette. Sok Exemplárok nyomtatására 
ki nem terjeszkedem : azért ki ki idejében gondoskodjon. A' 
nyomtatás után 2, forinttal drágábban fog az egész IVlunka 
adattatni, az első Kötet Április elejéig elkészül. 

Az előfizetést e' kovetkezendőknél lehet letenni: 
K a r s i T r a c t u s b a n T. T. T ö r ő k P á l Ref. Prédiká-

tor Urnái, 
D e b r e c z e n b e n T.T. T a t a y; S á n d o r Ref. Pr. Urnái. 
K o l o s v á r o t t : G u t t m a n J á n o s , Könyvárosnál. 
P á p á n Fő T. T ó t h F e r e n c z Superi. Nótárius Urnái, 
P o s o n y b a n és Győrött S c h w a i g e r A n d r á s Könyv» 

árosnál. 
P e s t e n E g g c n b e r g e r , K i s I s t v á n Özvegye és Fi ja 

J ó s e f , 's M i l l e r Könyvárosoknál, és nálam. 
R é v K o m á r o m b a n T, T. K a l m á r J ó s e f Superint. 

Assessor Urnái. 
S á r o s P a t a k o n Vályi N a g y F e r e n c z Prof. Urnái. 
S i k l ó s o n , T ó b i J á n o s , Könyvkötőnél, 
W e s z p r é m b e n T. T. Á n g y á n J á n o s Superint. As-

s e s s o r Úrnál. 
Trattner János Tamás, 
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L É r t e k e z é s e b . 

l. V á t z n a k l e í r á s a . 

j\Iidőn a' Duna k é t Hegyallya közöt t szőke 
vizét napke le t felé hempelgetvén a' h a j d a n h i r e s 
Visegrádi Vár omladékihoz é r k e z i k , k é t ágokra, 
szakadván Délnek t s ava rod ik , a* jobb ága a , 'Vé r -
tesi hegyek a la t t , a1 bal ága p e d i g , melly a ' m á -
siknál sokkal szé lessebb, egy nagy té r ségen s i e t 
Buda f e l é , ezen ágynak bal o l d a l á n , a' Visegrá -
di V áron alól két óra járásnyira fekszik Vátz V á -
rosa . A* mi ennek e r ede t é t i l le t i , arról azt m o n d -
h a t j u k , hogy az éppen olly homályba van me-
r ü l v e , mi l lyenbe töbny i re minden egyébb V á -

' r o s o k , és helységek ' szá rmozása : le i r ják u g y a n 
ezen Város e rede té t Bonfin, 's Turótzi László, ( a ) d e 
Vjgy lá t sz ik , hogy ezek tsak magok gondol ták k i 
azon t ö r t é n e t e t , mel lynek ezen Város ép í t ésé t t u -
l a jdon í t j ák . így í rnak ped ig ezek Vátz ' e r e d e t é -
r ő l : 1072-dik Esz t endőben G e y z a , ' s László T e s t -
v é r e k , e lérkeztek o d a , a ' hol most Vátz v a g y o n , 
i t t fö lö t te sürü erdőség v o l t , mellyben egy V á t z 
nevezetű R e m e t e l a k o t t ) ez megjövendöl te Geizá-
n a k , hogy megfog ja győzni Sa lamont , és Királyá 
l'og l e n n i : azé r t a' V á r o s t , mellyet azután a z o n 
a' helyen ép í te t t a ' Remetének nevérü l Vá tznak 
nevez te : m i d ő n G e i z a , László és Ot to Her tze -

( a ) B o n f m i u s D c c a d e 3 - a l i b r o 3 » ' — T l i u r o t z i u s c x I n c h o í T e r i m a -
n u e x a r a t i s e n n a l i b u s E c c l e s i a s t i c i s a d a a n u m 1 0 7 a , 
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gek magok közö t t a ' közelgető ü tköze t felöl ta-
n á t s k o s n á n a k , László egy Angyal t l á t o t t , ki Gei-
za tes tvér bá tyá t megkoronázá , ez t megje len t i 
a' B á l j á n a k , a ' k i : „ H a a' Mindenha tó I s t e n , 
„ ú g y m o n d , kinek kezében vannak minden Or-
s z á g o k , ezen tsodát béte l lyesi t i , most f o g a d á s t 
„ t e s z e k az Isten A n n y á n a k , hogy ezen a* he lyen 
„egy legfö l ségessebb , templomot épí tek. " Meg-
győzvén akkor S a l a m o n t , esztendő múlva eszébe 
ju to t t f o g a d á s a , 's viszsza t é r t azon he ly re Lász-
ló Öttsével , és midőn a ' Boldogságos Szűznek 
t i sz te l e t é re fe lá l l í tandó templomról t aná t skozná-
n a k , ime egy szarvas t l á t n a k , mellynek szarvai t 
égő fáklyák k e r e t e k , ez sebes fu tássa l az erdőbe 
nyarga l , i t t egy d o m b o n , m e g á l l j a ' hol a zu t ánn 
a' t emplom é p í t t e t e t t : ezt Bonfin , és T ú r ó t z i : 
de hogy első Geiza Királysága előtt ezen a1 h e -
lyen már számos l a k o s o k , és é p ü l e t e k v o l t a k , 
k i te tsz ik a b b ó l , hogy a' Vátzi Püspöksége t Sz . 
Is tván első Királyunk szerzette , b izonyí t ja ezt első 
András Királynak azon ok levele ( D i p l o m á j a ) , 
mel ly által T i h o n y b a n Sz. Aniánus Mártír* t iszte-
le tére Apáturságot ál l í tot t fel 1047. Esz tendőben , 
mel ly Levé lben egyébb Püspökök ' neve közö t t 
e lőfordul Clemens Vátzi Püspök ' neve is. ( a ) ,De 
ha fekvésé t , és te rmésze tbé l i a jandéki t tek in t jük is 
ezen h e l y n e k , igen hihetősnek t a l á l j u k , hogy i t t 
Geiza Királysága előtt is nem egy r e m e t e , h a -
nem számos föld mivelö , és kereskedő e m b e r e k 
t a r t ó z k o d t a k : akár az a lkalmatos r é v p a r t o t , akár 
a' szomszéd Sz. Andrá s ' nagy szigetét és t ö b b 
apró sz ige teke t , akár a* meszsze t e r j e t t dombo-
k a t , és e rdőkkel b e f e d e t t h e g y e k e t , akár a ' s z é p 
s i kmező t , vagy t e rmékeny szántó f ö l d e t , akár a* 

/ 
- . . . 4 * ' • 

( a ) I n v i t i s A r c h i - E p i s c o p o r u m S t r i g o n i e n s i u m N i c o l a i S c ' l i m n l t 
Tirnaviae i75Uf 
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sok szép p a t a k o k a t , és fo r r á soka t t e k i n t j ü k , ar-
ról könnyen m e g g y ő z ő d h e t ü n k , hogy ezen mint 
a ' g a b o n a , és bor t e rmesz tés re , mint a1 vadá-
szat , és h a l á s z a t r a , mint a* m a r h a t a r t á s és keres -
kedés r e igen a lka lmatos helyen t ö b b emberek le-
t e l eped tek már a' Magyaroknak ide é rkezésük e-
lütt . Vol t i t t h ihe tő l eg Geiza Király előt t is vala-
mi V á r o s o t s k a , vagy F a l u , me l lye t azután Gei-
za az e rdőség 'k i i r t á sa által m e g n a g y o b b i t o t t t e m -
p lomokka l , 's Kápta lanna l f e l é k e s í t e t t , 's vár-
ra l m e g e r ő s í t e t t : több lakosokat r észsze r in t a ' 
m e s t e r s é g e k ' , rész szer int a ' kereskedes üzésé re 
o s z v e g y ü j t ö t t , ezeknek meszsze t e r j e t t fö ldeket 
a d o t t . I l lyen volt p e d i g Geizátul ép í t t e t e t t Vá-
rosnak k é p e : a ' Sz. Pé t e r Kápo lná j a , melly' t á -
ján G e i z a , és László azon tsodálatos szarvas t l á t -
t á k Bonfin' leírása s z e r i n t , ( a ) azon a* dombo t s -
ltán vo l t , mellyen most a ' Városon kivül a ' Sz . 
Mária Kápolná ja á l l , ennek szomszédságában azon 
hives f o r r á s n á l , melly most Mária' K u t a t s k á j á n a k 
n e v e z t e t i k , l ehe te t t Vátz ' Remete b a r l a n g j a : a ' 
Bo ldogságos Szűz T e m p l o m a , mel lye t Geiza i t t 
é p í t e t t , b izonyossan azon a' helyen á l l o t t , melly 
a ' mos tan i szürke Bará tok ' Temploma , 's Klas-
t r o m a e lő t t Napke le t felé f e k s z i k , mivel ugyan 
ezen a ' he lyen u j j i t t a to t t meg azon T e m p l o m a' 
Ta t á rok ' e lmenete le u tánn i s : a' Templom ' eggyik 
o lda lán a ' Püspök ' lakása , a' másikán a' . Kápta-
lan Háza (Col leg iuma) állott : ezen épüle tek bé -
vol tak e r ő s , 's magas fallal ker í tve Vár f o r m á r a : 
de a* többi h á z o k , avagy maga a' V á r o s , melly 
a ' D u n a ' pa r t j án fel fe lé t e r j e d e t t , m i n d e n keré -
tés nélkül h a g y a t o t t ; ez ki tetszik a b b ó l , hogy a' 
T a t á r o k mindén el lentál lás né lkül s z a b a d o n , 's 
egyenes t béjöt tek a ' V á r o s b a , és h o g y a ' nép a' 

(a) Boníinius Decadc 2. libro 4« 
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templom* ker í t ésébe v e t t e m a g á t , mellyet a ' P o -
gányok tsak ostrom által foglal tak e l : ha ped ig 
f a l a i , s kapu i le t tek volna a ' V á r o s n a k , bizo-
nyossan o t t is ellenek szegez ték volna magoka t 
-a' Lakosok a ' b é r o k a n ó T a t á r o k n a k . De akár m i -
tsodás tek in te te volt Vatznak felépülése u t án elég 
az h o z z á , hogy Geiza Király azt tehetsége sze-
r i n t a* l e g j o b b , 's leghelyessebb á l lapotba he ly -
hez t e t t e 'y b izonyos az i s , hogy ha tá r i t meszsze 
k i t e r j e s z t e t t e , és a* lakosok számára bö , és t e r -
m é k e n y fö ldeke t r e n d e l t , és hogy azoka t né -
mel ly szabadságokkal megajándékozta , ' s néme Ily 
t e rhek tü l fe l szabadí to t ta Szerzőjének halála u t á n , 
V ki t is kebe lébe zárt ^Geiza Vátzot t t emet te t e t t 
c l 1077) szépen gya rapodo t t a V á r o s , és anny i -
r a e m e l k e d e t t , hogy 12-dik Század elején Orszá-
gunknak t ehe tössebb Várossa i közé számlál ta tnék, 
és gyakor ta a1 Királyok' j e len lé téve l megtisztel-
t e t n é k ; kü lönösen pedig sokszor , és több i d e i g , 
t a r t ózkodo t t itt Sz. László Ki rá ly : ezen boldog 
's szerentsés á l l apo t jának b i rásában töl töt t Vátz 
más fél S z á z a d o t , mellynek elfolyása u tán nem 
tsak meghomályosodo t t r agyogó napja , hanem a 
•ezörnyü viszontagságok zivatar i közöt t ann ak 
m i n d e n f é n n y é is e l enyésze t t : midőn tudnii l l ik 
1241 esz tendőben a' T a t á r o k édes Hazánkba be-
ü t v é n , ez t sáskák módjá ra e l b o r í t o t t á k , cs meg-
emész te t t ék 'y ezek minekutánna tűzzel , vassal 
m i n d e n e k e t ron tván minden ellentállás né lkül 
Pes t r e é rkez tek volna , itt k é t n a p o t töl töt tek a* 
Város ' os t romlásában , midőn ped ig azt einem fog-
l a l h a t t á k , egy t sapa t közűlök felfelé nyomul t a ' 
D u n a p a r t j á n , és épen f eke t e Vasá rnap Vá tz r a 
é r k e z e t t : „ E z t , e l fog la lván , te l lyességgel öszve 

r o n t o t t a , számtalan hívek mint a ' Város lakosi 
„ k ö z ü l , m i n t a ' körül lévő szomszéd fa lukró l a ' 
„ T e m p l o m b a , és a 1 T e m p l o m ker í tésébe ve t t ék 
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„ m a g o k a t ; mer t a ' Templom mint valami V á r 
„ b é volt ker í tve • ezt a ' T a t á r o k k i o s t r o m o l t á k , 
„ é s minekutánna a' T e m p l o m ' k in t sé t e l r agad ták 
„ v o l n a , a ' K a n o n o k o k a t ( a ) , és egyébb szemé-
l y e k e t , a s z s z o n y o k a t , és leányokat nem fegy-
v e r r e l o ldöklö t ték m e g , hanem a1 f e l gyú j t o t t 
, ,Templom ' tüzébe hányván végez ték ki a' világ-
„bú l . És így Kristus ' kínszenvedése V a s á r n a p j á n 
„szenvedtek a ' V á t z i a k , h o g y az Úr Jézus Kr is tus -
„ s a l részesülni é rdemesek l ennének" . í gy szóll 
Vá tz ró l Rogér ius Mester ( b ) , ki azon i dőben 
N a g y - Vá rad i Kanonok v o l t , és ezen s i ra lmas 
pusz t í t á sá t Magyar Országnak Deák nyelven le ír-
t a : t ehá t 124 l -d ik Esz tendőben , m i n e k u t á n n a 
az épületek elégtek , a ' l akosok megö le t t ek , el-
enyésze t t Vátz} ezt nyomba köve t te a S a j ó n á l 
a* T a t á r o k t ó l reánk s zabo t t keserves t s a p á s , 
mel ly nagyobb részét a ' Magyaroknak e lemész-
t e t t e , 's mel ly u tán a' Király kevés embe re ive l 
eggyü t t Dálmátz iába fu to t t . Három e sz t endő múl-
va inkább az éhségtől kénszer í t t e tvén , min t sem 
vagy Béla Király1 vagy más Fe j ede l em ' f e g y v e -
ré tő l t a r tván a' T a t á r o k k i takaro t tak a" H a z á n k -
b ó l : viszsza tér t a1 Király is Dá lmá tz iábó l , d e , 
ó f á j d a l o m ! mit talál t legszebb vi rágjában lévő 
Országa he lyén ? Elpusz t í to t t Városoknak , F a -
l u k n a k , E p ü l e t e k n e k füs tölgő o m l a d é k i t , kedves 
Nemze tének vérekben fe t rengő t e t e m i t , t s a t r a n -
goló f a r k a s o k k a l , ' s egyébb dühös vadakka l t ö m -
ve lévő T a r t o m á n y t . Mi tévő légyen már az ü r e s -
sen hagya to t t Országnak Attya ? honnan h í v j o n 

(a) Közönséges vélekedés az, hogy akkor Vátzott 30. Kano-
noknál több volt : ezek bizonyossan mind Sz. Benedek' 
rendén lévő Szerzetesek voltak, kik a* Mogyoródi Klast-
romból jöttek ide. A' Püspök volt Vantsay István, Iii ek-
kor Béla Király mellet tartózkodott, 

(b) Cap, 2 2. 
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l a k o s o k a t ? jö t tek ugyan véle számos H o r v á t o k , 
és D a l m a t á k , de ezek töbnyi re viszsza t é r t e k Ha-
z á j o k b a ; a ' B o l g á r o k , és Oroszok a' Magyaroké-
h o z hason ló t sapás t s zenve t t ek , a' Karpa tus i la-
kosok a' térségre lee reszkedni nem bá to r í t o t t ak ; 
a ' N é m e t e k voltak e g y e d ü l , kik a ' megfosz t a to t t 
T a r t o m á n y mezítelen tagja i t n é m ü n é m u k é p béta-
k a r h a t t á k , és némelly üregei t k i t ö l t h e t t é k : ezek 
közül t e l e p e t t e k le némel lyek Vá tzo t t i s , és mi-
vel min t Vancsay I s t v á n , ki akkor már Esz te r -
g o m i Érsek v o l t , min t Haymo János Y á t z i Püs-
p ö k , sőt maga Béla Kirá ly is igen i p a r k o d o t t e-
«en Város ' fe lépé tésén $ nem sok idő múlva Vátz 
ú j ra szü le te t t . K imondha ta t l an a' ká r , mellyet 
egész O r s z á g , de l eg főképp Vátz va l l o t t , mellyet 
az e l lenség véletlenül m e g l e p e t t , és egészen ha-
muvá t e t t : mer t e g y é b b községek , ' s Városok 
v a g y annyi időt nye r t ek , v a g y p é l d á n k b ó l annyi-
r a t a n u l t a k , h o g y legalább egy ré szé t k in t se ik-
n e k , Bisz tos , és E r e d e t i L e v e l e i k n e k , í rása ik-
nak vagy e l r e j t h e t t é k , vagy elvihet ték az ellen- , 
ség e l ö l : i t t ped ig minden egyszerre , 's maga a ' 
Város is e lvesze t t : azér t i t t minden t ú j ra kel le t t 
a l k o t n i , szerezni , t s i ná ln i , épéteni : mivel pedig 
min t Béla K i r á l y , min t 4-dik Innocent ius Pápa 
a t tó l t a r to t t ak , 1 hogy a' Ta tá rok pusz t í tó serege 
i smét viszsza t é r , megparantso l ták , h o g y egyébb 
V á r o s o k i s , de különösen Vátz m e g e r ö s í t e s s é k , 
és olly lábra á l l í t tassék , hogy az e l lenség os t rom-
lásának e l len tá lhasson , azért egy szívvel , 's lé-
l e k k e l i pa rko t t ak a1 M a g y a r o k , és N é m e t e k a* 
V á r o s f e l é p é t é s é n , és annyira v i t t é k , hogy egy 
he lye t t ke t tős Város t épé te t t ek ( f ö l s ő t , és a lsó t ) . 
Az újra felál l í tot t Boldog Aszszony' Temploma a* 
Magyarok 1 számára r e n d e l t e t e t t , a ' N é m e t e k szá-
mára egy ú j Templom Sz. Mihály' t iszteletére 
s zen t ehe t e t t fel. A1 Püspöknek , k i az alat t Pes-
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teil l a k o t t , 's azért Pest i Püspöknek /»evezteteU 
B o g e r i u s t ó l , és a ' Kápta lannak számára azon a ' 
t á j é k o n , a ' ho l most a ' Sz. Fe ren tz ' szerzetessel 
l a k n a k , k é t r o p p a n t é p ü l e t e k e t ál l í t tot tak fel 5 
a ' Város t m é l y á r k o k k a l , és erős falakkal beke-
r í t e t t ék : k e z d ő d ö t t ' p e d i g a* Város ' ke r é t é se va-
lamivel a' mos tan i fogházon feliül a' Duna par t -
ján , innen k i t e r j e t t kor f o r m á n a' mostani Ró-
kus Kápolnája f e l é , innen a* Duna pa r t j ához for -
d u l t , és a' V á r t , mellyben a' Boldog Aszszoiiy* 
Temploma , a ' Püspöki U d v a r , és a' Kápta lan ' 
lakása vol t , b e z á r t a : vol tak azon h á r o m kapuk ^ 
egy Éjszak fe lé , melly f ö l s ő n e k , másik Napke-
let f e l é , mel ly középsőnek , ha rmadik Dél f e l é , 
mel ly a lsónak nevez te te t t j a ' Duna fe lül nem 
volt szükséges a ' fal lal való békerí tés . 

Mivel mint 4-dik B é l a , mint azon Királyok, 
kik azután ura lko t tak Országunkban , azt vélték , 
hogy Vátznak e rede te t sodá la tos módon t ö r t é n t , 
azt is jól t u d t á k , hogy Vátz nagy Geizának vá-
l a s z t o t t , Sz. Lász lónak p e d i g igen kedves helye 
v o l t , azért annak nem tsak f e l é p é t é s é r e , népe -
sí tésére , t s inosí tására ügyel tek kü lönösen , hanem 
ol lyan nagy lelkű Püspököket is adtak n é k i , kik 
jól t u d t á k , hogyan kellessék külömbféle mes te re -
ke t , kézműveseke t illendő juta lom által magok-
hoz hódí tani , k ik a ' Város e lőmenete lén , és 
boldogi tásán szorga lmatosan dolgoztak $ hanem 
önnön magok a ' Felséges Fe jede lmek is azt gya-
k o r t a m e g t e k é n t e t t é k , sött némel lykor i t t t a r -
t ó z k o t t a k , és mulatoztak í s : azé r t há rom század* 
e l fo lyása a la t t szakadat lan békességben élvén 
V á t z annyira e m e l k e d e t t , hogy n é p e s s é g é r e , t e -
he t ségére , szépségére nézve nem kis h í r t , 's 
n e v e t szerzet t m a g á n a k egész Országban : mer t 
vo l t ak Vá tznak F ö lelki P á s z t o r i , kik fényes szü-
le tésökre ? bö l t seségükre , t u d o m á n n y o k r a , j am-
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Sorságokra , t ehe tő ségök re , józan taná tsokra 
nézve neveze tes Férfiak valának ; azé r t a' Kirá-
lyok a' legfelségessebb köve t ségeke t gyakor t a e-
zekre b í z t ák , a' l eg fon tosabb do lgokban ezeknek 
tanátsával él tek : t öbben közülök az Érseki h iva-
talra , némel lyek Kardinál is mél tóságra emel te t -
tek ; ezen Férf iak inkább A t t y o k , mint Urok a-
karván lenni a' V á t z i a k n a k , az egész V á r o s t igen 
helyes rendbe hozták , ú tszákra f e l o s z t o t t á k , 
téres p ia tzokat r ende l t ek más he lységekbő l , Vár-
megyékbő l , ső t t idegen T a r t o m á n y o k b ó l is mes-
te r -embereke t , ke reskedőke t , gazdáka t h ívtak , 
ezeknek némelly s zabadságoka t , ment lé te l t ( im-
muni ta tes) a ' sokada lmak , V á s á r o k , szántóföldek, 
sző lő-hegyek , és e r d ő k ' haszonvéte lé t engedték t 
öszve gyűl t tehá t minden felől a' sok n é p , r e n -
des l akásoka t , m ű h e l y e k e t , bol tokat k é s z é t e t t , 
azon kivül az ú t s z á k a t , és u taka t kővel k i r ak ta , 
h idakka l , oszlopokkal f e l é k e s é t e t t e , és így las-
sanként f e l l yebb , és fe l lyebb emelkede t t a1 Vá-
ros : e r rő l Bokács , ki Kassárul mint Követ a ' 
Botskaihoz ide k ü l d e t e t t , ezt m o n d j a : „ V á t z va-
l a h a , a' mint sok nagy E m b e r e k b i z o n y í t j á k , 
„ igen g a z d a g lakosok sokaságá tó l , l eg főképp pe -
, ,dig h í res Harmin tzad tó l legnevezetessebb hely 
, ,vol t" ( a ) annak m i n d a z o n á l t a l , hogy Vátz vala-
h a szabad Királyi Város le t t v o l n a , semmi nyom-
dokira nem ta lá lunk. A' legnagyobb d i t sőségére 
emel te te t t a ' mi Vá rosunk Mátyás Király ' uralko-
dása a l a t t , midőn B á t h o r y Miklós volt Püspökje : 
mert ekkor va lamin t a ' Király a ' Budai Várat 
minden k igondolha tó m ó d o n ékes í t e t t e , és olly 
fényes di tsőségre e m e l t e , b o g y egész E u r ó p á b a n 

(a) Fűit Vacia cpondam (tcstibns tot, et tantis") locus fre-
queritia hominuin O p u l e n t issimorum , praescrtim insigni 
Tricésiraa celcberrimus. Bokács 22. 
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Isodánalí t a r t a t n é k : úgy Báthory a' Királyi pél-
dájá t követvén Vátzot minden ki te lhető módon 
ts inosí tot ta : é h e s , és erős Vára t é p i t e t t , Olasz 
Országhói ép i tö Mestereket h ívatván a Templo -
m o t , a' Püspök i lakást nagy köl t ségekkel nemes 
sz ívéhöz , nagy lelküségéhöz i l lendő méltóság-
g a l megújította^ sok ke l lemetes k e r t e k e t , sétáló 
u t a k a t , ha las t avaka t kész í te te t t j a' közei lévő 
domboha t szöllökkel , gyümöl ts fákkal béül te t -
te t te$ de nem tsak költséges épüle tekkel , ker tek-
k e l , fákkal ékes í te t te B á t h o r y ezen h e l y e t , ha-
nem a' szép mesterségek", és T u d o m á n y o k ' gya-
korlásával nemes i te t te l eg főképp , m e r t tud ta O 
a z t , hogy az elmének k é p z e t e , ( cu l t u r á j a ) és az 
észnek a' t udományokbó l e rede t t rnegvilágositása 
a d h a t egyedül az emberi társaságnak igaz d i sz t , 
és f é n y e s s é g e t : valóban Athenás ' Városa mint 
n a g y s á g á r a , mint erejére nézve alább való volt 
S p á r t á n á l , és tsak egyedül azért haladta felöl 
min t S p á r t á t , mint egyébb Városoka t , mivel 
minden T u d o m á n y o k n a k , és szép mes terségeknek 
l a k - é s műhe lye v o l t : ' s mi te t te Plátó Lyoaeumát , 
C i c e r ó ' T u s c u l u m á t i smére t e s sé , n e v e z e t e s s é ? e-
gyedül a' T u d o m á n y o k ' gyakor lása : azér t jól é r t -
vén azt a' mi bölts Püspökünk nem tsak maga ol-
vasot t , 's t anú i t mindenkor , ha hivata l ja , és 
egyébb foglalatossági m e g e n g e t t é k , h a n e m más 
t u d ó s Férf iakat magához édesgetvén ezeknek tá r -
saságában m u l a t o t t , ezekkel eggyütt maga embe-
re i t t a n í t g a t t a , a szép tudományok ' megisméré-
sére , az e rköl t sök követésére b i z t a t t a , buzdí tot -
t a , sürget te min t p é l d á j a , mint ékes-szóllása ál-
ta l . Ezen Püspök ' idejéről é r t h e t j ü k a z t , a' mit 
Kuselius ír V á t z r ó l , hogy tudniillik i t t Lycaeum, 
avagy Gymnasium Acadeinicum is virágzot t . Mind 
a z t , a' mit i t t B á t h o r y Miklósrúl m o n d o t t a m , 
b izonyí t ja Galeo t tus ; ki ezen Püspöknél több 
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ideig t a r tózkodo t t ( a ) . Ezen örök emlékeze t re 
méltó Püspöknek k é t emlékei őr iz te t tek V á t z o t t 
a ' Püspöki lakásban a' mi időnkig : Először egy 
vörös márványba vágatot t tz imere a ' bo ldog em-
lékezetű B á t h o r y n a k , tudnii l l ik egy megkoronáz -
t a t o t t P a i s s , mel lyen a' Püspöki s ü v e g , és Pá l -
tza nyugszik , belől a* pais jobb oldalán v a g y o n 
a' képe a' Boldogságos S z ű z n e k , ki a jobb ka r i 
ján a ' kis J é z u s t , bal kezében ped ig Királyi pá l -
tzát ( Scep t rum ) t a r t , a1 bal oldalán a' p a i s n a k 
egy koronás k i g y ó , melly ke rékbe t s ava rodván 
a' f a r k á b a h a r a p , a' k ígyórúl f o r m á l t ke r ékben 
t á r o m fogak lá tza tnak . A' másik egy mes te rsé-
gesen kész í t t e t e t t , és drága r á m á b a n fog la l t a to t t 
k é p , melly a' Boldogságos Szüzet a' kis Jézussa l 
ábrázol ja ezen alá í rással : Ora p r o nobis S a n c t a 
Deí Genitr ix Virgo Maria ! Pax ingred ien t ibus . 
Egreg ium hoc opus fec i t fieri A n d r e a s íilius And-

(a) JVon referara qua magnificcntia templum instaurarit, Ar-
chitectis Fabrisque cx Italia accitis , maximo cum impendio: 
ut generositati animi su i , et Templum, et Domus Epis-
copalis rcsponderent. Unura tamen nou practcribo. Cum 
in Hungaria duobus annis iam elapsis fui , ad Nicolaum 
visendum diverti. Tanta me humanitate , ct susccpi t , ct 
fovit , ut mihi ipsi singularis illa hospitalitas fuerit admi-
rationi. Praeterea semper me hortabatur, ut gestorum 
Mathiae Regis Uistorias facerem , ne tanti Regis negotia , 
quae Pátriám exornarunt , illustremque fecerunt , obli-
vionc torpescerent. Perplacuit etiain milii illa familiao 
suae dignitas,et elegantia. Semper enim in eius domo aut 
oratur, aut studetur, aut Carmen cantatur ad lyram , aut 
sermo habetur honestus, Nullum ibi otium , nulla ignavia, 
nulla temporis dispendia internoscuntur. Kam ab arce ad 
Jiortos , quos ipse munivit, piscinisque ornavit, ab hortis 
vero ad arcem frequens deambulatio non sine proborum 
h o m i n u m C o m m e r c i o C o m i t i b u s l i b r i s efficit, ut iter quo-
qiV> disputationibus teratur. I n t e r d u m pilento vehiíur 
Lpiscopus amoenos , apricosque co l les , v i t ibus , arbori-
busque , ut in Corona consitós revisens , non sine lectione, 
et disputatione hone3ta, ita , ut Bacchicos illos , íloridos-
que C o l l e s , et M i n e r v a et M u s a e incolere, ac frequentare 
non sine iucunditate credantur. Caleottus Codicis de di-
c t i s , e t factis S a l a m O n i s H u n g a r i c i M a t h i a e Corvini Cap. 



r eae de B á t h o r . Az elsőt Kámánházy László Vá-
tzi Püspök a ' Püspöki Palotából k ivete t te , a' má-
s ika t mintha t u l a jdona let t v o l n a , a ' Nemzet i Mu-
zeumnak a j ándékoz ta 1815. esz tendőben . Ezt én 
itt nem azé r t jegyzem f e l , mintha ir igyleném a* 
Nemze t i G y ű j t e m é n y n e k azon a j á n d é k o t , éppen 
n e m : mert az t g o n d o l o m , hogy ha már elkellett 
kö l tözni azon k é p n e k Vá t z rú l , a ' hol közel ké t 
szász esz tendőkig t a r t ó z k o d o t t , jobb helyre nem 
j u t h a t o t t , min t a1 Nemzeti R i n t s t á r b a 5 hanem 
t sak azt óha j to t tam , hogy a' nevezet t Püspök Ur 
maga köl tségén szerzet t r i tkaságokka l , ' s régisé-
gekke l gazdagí to t ta volna a1 Nepize t i Muzeumot . 

A' t i z enha tod ik századnak e l e j én , midőn a* 
T ö r ö k ö k Hazánkba beü tö t tek ^ és ennek nagyobb 
részé t l assanként e l fog la l t ák , a ' szünte len való 
H á b o r ú k b a n , és legfőképp Buda' os t romlásának 
környülá l lás i közö t t , mivel az ágyúknak el lent 
nem álhato t t V á t z , fölöt te sokat s zenvede t t , m e r t 
ez majd az e l l enség tő l , majd a ' mi se rege inktő l 
fog la l t a to t t e l , 's így lapta m ó d j á r a , egygyik ke-
zéből a1 másik ' kezébe h á n y a t o t t , 's v e t t e t e t t : 
vég té re 1543. Esz tendő tő l fogva egész 1594. esz-
t e n d e i g a' T ö r ö k ö k ' igája alat t n y ö g ö t t : ezen ido 
szakaszban a ' Kápta lan e l o s z l o t t , és k i h o l t : a5 

második fe lá l l í tásától fogva szerzet t í r á s o k , és 
h i te les Leve lek i smét e lvesztek: a' Templomok* 
és Lelk ipász torok ' jövedelmét vagy az e l lenség , 
vagy idegen , és világi személyek magokhoz húz-
t á k : az egész Megyében tsak a1 neve m a r a d o t t 
f e n t a* Püspöknek : húszon négy mér t fö ldnyire 
lviterjedett n y á j a az Ú r n a k P á s z t o r , és ú tmuta tó 
né lkül t é v e l y g e t t , ú g y , hogy t sak egy Plébános-
nak a' nevé t sem muta tha t ja a' Megye 1Ö17. esz-
t e n d e i g : m e r t t i zenhe ted ik század' kezdetén a1 

Helvetziai Va l lás ' H i rde tő j i , 's követöj i Botskay 
Is tván pár to lása alat t Vátzot t is elhatalmazván a ' 
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Sz. Mihály * T e m p l o m á t , és a ' P lébán iáka t elfog-* 
1 alt á l t : de ezek sem maradha t t ak sokáig a n n a k 
békességes b i r t o k á b a n , mivel t6 ;20-ban Beth le -
hem Gábor ismét a ' T ö r ö k ö k n e k által adta a ' 
V á r o s t , mivel pedig a' mi had i seregeink az i t t 
lévő P o g á n y o k a t gyakor ta m e g t á m a d t á k , a ' L a -
kosok szüntelen nyugha ta t l anság , f é l e l em, ' s ve -
szedelemben f o r o g t a k , 's azé r t innen sokan e lköl-
töz tek . Későbben azután a Törökök a' N ó g r á d i 
V á r os t romlásától viszsza vere t t e tvén Vátzot sok-
kal jobban megerős í te t ték , ezen végre a" N a g y 
T e m p l o m o t egészen l e r o n t o t t á k , és annak fa l a i t 
a' Vár megerősí tésére f o r d í t o t t á k : ezen idő t á j -
ban kész í te t ték a' Törökök azon m é l y , és e rős 
á rkoka t a' Város k ö r ü l , mel lyeket most is T ö r ő k 
sán tznak nevezünk j ekkor épí te t ték azon vigyázó 
t o r n y o t , mel lynek omladéki t egy dombotskán 
Duka felé lát juk : többször meg táma t t ák mind -
azoná l ta l az i t t t a r tózkodó Törököke t a Magyar 
V i t é z e k , kik az Érsek Újvá r i , és Nógrádi V á r b ó l 
r e á j o k ü t ö t t e k , és így a' V á r o s körül sokszor 
igen véres tsa ták tö r t én tek 1684. E s z t e n d ő b e n , 
mineku tánna Esztergom , és Visegrád a Törökök* 
ha ta lmábúl k i r agad ta to t t volna. Leopold Tsá-
szár ' had i serege Vátznál Sz. László nap ján a ' 
T ö r ö k ö k k e l megü tközö t t , ezeket nagy tsapássa l 
viszsza v e r t e , és Vátzból k iűzte (a)5 de ugyan 
azon esztendőben Vátzo t a' T ö r ö k ö k ismét e l fog-
l a l t á k , hanem mivel l á t t á k , hogy magoka t anny i 
t sapások után i t t nem véde lmezhe t ik , a5 követke-
z e t t e s z t e n d ő b e n mint a ' V á r o s , mint a1 kö rü l 

( a ) V i c t o r i a m p o r t e n t i q n i d p i a n i h a b u i s s e e x i s t í m a t u m : q u ö d 
d i e S a n c t o L a d i s l a o f e s t ő n o n s i n e e i u s n u n i i n e p a r t a m 
x n u l t i c r e d e b a n t , q u a s i q u i l o c u m a s e p e c u l i a r i o s t e n t o , 
e t r e l i g i o n e e o n d i t u m s a n g v i n o l e n t i b o s t i s c l a d e a t y r a n -
n i d e v i n d i c a t u m v o l u e r i t , B e l i u a E i o t i t i a H u n g á r i á é T o n i © 
H l . m e m b r o I . S e e t . I I . 
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lévő he lységeket f e lgyú j to t t ák , k i p u s z t í t o t t á k , és 
e lhagy ták i végtére m i n e k u t á n n a 1686. e sz t endő-
b e n a' Budai Vár is k iszabadul t a ' T ö r ö k ö k já r -
m a a l o l , a ' mi Városunk is viszsza a d a t o t t 140. 
Esz tendők el folyása u tán igaz Urának kezébe : 
Balogh Miklós volt az első P ü s p ö k , ki Vátzot 
ál tal v e t t e ; de f á j d a l o m ! mit talált i t t ? egy meg-
T o n g á l t a t o t t , dü ledeze t t ü res v á r o s t , vagy inkább 
Városnak a* h e l y é t : m e r t a ' Várbul kivévén né -
melly darab fa lakat semmi sem volt5 a ' Va rosban 
ped ig annyi égetések u t án alig találkozott e g y n e -
h á n y roszszul épült h á z , körülöt te egy árok volt , 
és tö lgyfa ge rendákka l k i rakot t t ö l t é s , de ez is 
s o k helyen meg volt s zakadozva , a ' kapuk ' bol -
toza t j a i megrepedezvén h a j d a n i erősségök' á rnyé-
k á v á l e t t e k , az u t szák , mellyek többnyi re ]Nap-
nyugo t rú l Kele tnek f e k ü d t e k , megte lvén kő-hal-
mokka l i r tóz ta tók vo l t ak , a' leszaggatot t T e m -
p lomnak még tsak n y o m a sem v o l t , alig vol tak 
egynéhány Lakosok (a ) . Ezen zűrzavarok á l ta l 
n e m tsak a' Káptalan b i r toka i elvesztek , h a n e m 
a 1 Püspök ' jószágibul is sok idegen kézre j u t o t t , 
a ' Város* földje i mások által e l fogla l ta t tak , 's ek-
k o r szor í t ta to t t Vátz olly szük ha tárok közé , mil-
lyenekkel mostan bir . Ezen idöbél i Püspök Ba-
logh Miklós egy kis házban l a k o t t , melly azon 

( a ) O c c u p a t a B u d a p r o r s u s i n n o s t r o r u m p o t e s t a t e r e l i c t a e s t 
V a c i a , v e i u t q u o d r e s e r a t , d i c a r n , V a c i a e v e s t i g i u m . 
K a m a r c i s q u i d e m p r a e t e r p a r i e l i n a s h i n e e t i l l i n c p r o -
t r u s a s s u p e r a b a t n i h i l , O p p i d u m a u t e m t o t i e s i g n i c o n -
c r e m a t u m v i x e a s a s a l i q u o t c o n t i n e b a t n e g l i g e n t i s s i m e 
m a t e r i a t a s . C i r c u m f o s s a i b a t , e t a g g e r r o b o r i b u s c o n s e r -
t u s , s e d i s q u o q u e p a s s i m d e r a s u s . Q u i n e t p o r t a r u m r i -
m o s i f o r n i c e s p r i s t i n a e f i r m i t u d i n i s v i x q u i d q u a m r e t i n u -
c r u n t . V i c i c o n t r a , q u o r u m p o t i o r e s a b O c c i d e n i e i n O r i -
e n t e m p r o p a g a n t u r , r u d e r i b u s p a s s i m i m p e d i t i s q u a l l o r i s 
r e f e r e b a n t p l u r i m u m . T e m p l o r u m f a b r i c a e m u l t a e o l i m 
m a g n i f i c e n t i a e a d m u n i e n d a m a r c e m a f u n d a m e n t i s r e f o s -
s a e n e v e s t i g i u m q u i d e m h a b e b a u t r e s i d u u m . B e i i i i s Wo» 
t i t i a H u n g . í ' o m o I I I , M e m b r o I . ö e c t i o n e I I . 
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a" he lyen á l lo t t , a ' ho l most a* S ü k e t - n é m á k * 
In téze te vagyon : ezen épüle tnek jobb szárnya a* 
P r a e p o s t ' mostani lakása fe lé már akkor á l l o t t , 
de tsak fold szint j ehez ép í t t e t t e a' neveze t t 
Püspök az e le jé t ú g y , bogy az épüle tnek L b e t ű 
fo rmá ja l e t t j ugyan ezen Püspök l akosoka t , kü -
lörobféle Mester e m b e r e k e t h íván más helységek-
bő l kezdé a' Város t t i sz t í tani , és r e n d b e s z e d n i : 
az öszve dül t t Sz. Mihály T e m p l o m á t , melly o t t 
á l l o l t , a ' ho l most a ' Nagy p ia tz vagyon a' Do-
minikánusok ' K la s t roma e l ő t t , f e lakará é p í t e n i , 
de kimúlt a' Vi lágbúi 1Ö8Q. Esz t endőben . Ezu-
t án köve tkeze t t Dvornikovich Mihály , k inek kor -
mányozása alat t szépen gya rapodo t t a' Város j mer t 
számos idegenek érkezvén it t megte lepe t tek , és 
t i sz tességes házoltat ép í tvén magoknak egyne-
h á n y u tszákat á l l i tot t tak f e l : maga a' Püspök a' 
sz. Mihály T e m p l o m á t f e l é p í t t e t t e , és más fél 
század' elfolyása u tán első Vátz i p l ébánosnak 
Bendo Is tvánt r e n d e l t e , a' l eendő Kanonokok ' 
számára Házokat készí t te tet t , és 1700-dik esztendő-
ben sz. Mihály Ü n n e p e előt t a' Kápta lant felállí-
to t ta , midőn P répos tnak Berkes A n d r á s t , L e c t o r -
nak Szécsényi Fe ren t ze t , Cus tosnak Új fa lusy 
T ó b i á s t , és még más há rom K a n o n o k a t neveze t t : 
azu tán a1 F e h é r Ba rá toknak ( D o m i n i k á n u s o k n a k ) 
K l a s t r o m o t , és Templomot é p í t t e t e t t , és e z e k e t , 
hogy az ide gyülekezet t n é p n e k az Isten igéjé t 
h i rde tnék , és ezt Is teni fé le lem' 's a' szép erköl-
tsök ' j ösvényén v e z e t n é k , béhoz ta , és p lébáno-
sokká rendel te . 1 7 0 9 - d i k E s z t e n d ő b e n Pestis tá-
madot t ezen a' t á j é k o n , de ez r ö v i d idő múlva 
megszűnt . 1 7 1 2 - d i k Esz tendőben Gróf Kolonich 
Zsigmond béhoz ta Yátzra a* kegyes Oskolabéli 
S z e r z e t e s e k e t , ezekre nem tsak a' k isdedek ' ha-
nem a' nevendék Papságnak (ez azon a ' h e l y e n 
l ako t t , a ' hol mos t az jirgalmas B a r á t o k vannak) 

ne -



n e v e l é s é t , ' s okta tásá t bízta , hanem a' lelki-pász-
to r ' h ivatal já t is a' Városban ezeknek által adta . 
Ugyan ezen Püspök rende l t e 1710-dikban hogy a* 
Reformátusok a ' Városon kivül épült t fa luban ; 
mel ly mindazonáltal a' Városhoz t a r t o z n é k , lakja-
n a k ; 's innen ve t te e rede t i t Kis-Vátz . 171Q-di l i -
ben Gróf Al thán Mihály' ho rmányozása alatt jöt-
tek Vátz ra a ' Szürke B a r á t o k , ezeknek a' neve-
ze t t Püspök a' l e r o n t a t o t t régi V á r ' , nagy T e m -
p l o m ' , és Püspöki lakásnak helyét engedte ál tal5 
t e h á t a' Sz. Ferentz szerzetessei bírják most azt 
a ' he lye t , mellyen ha jdan a' Nagy Geizátúl ép i t te - * 
t e t t V á r , a' Boldog Aszszony' T e m p l o m a , a ' Püs -
pökök ' és Kápta lan ' lakása á l l o t t r a ' Bará tok i gen 
jól tud ták hasznát venni azon k ő h a l m o k n a k , nie!-
lyeket itt t a l á l t ak , és azon talp k ö v e k n e k , mel-
lyeket a' földből kiástak a' Klas t romjok ' epétésé-
r e , és beke r í t é s é r e : akadtak azok it t némelly k o -
porsókra is, mel lyekben ol lyan keresz te t skéke t t a -
l á l t ak , millyeneket a' meghol t Püspökök", és P r a e -
pos tok ' , vagy Apá tu rok ' te temeivel eltemetni szo-
kás volt y söt a' Bá thory koporsójának veres m á r -
ványból keszitet t födelét is megta lá l ták , 's e z t 
azután mosogató edényre fo rd í to t t ák . De u g y a n 
miér t mulasztot ták el ezen alkalmatosságot a' Vá-
tziak Geisa Király s í r jának felkeresésére ? A l thán 
Fr idr ik ' kormányozása a la t t ép í t te te t t a' kegyes 
Oskolabéli szerzet1 Temploma , és a' Col iegiu-
mának egy r é s z e ; tudniill ik 1725 - d i k b e n e lső 
Májusban t é t e t e t t le a' Templom' t a l p k ö v e , Be r -
kes András Herakliai fe lszentel t Püspök , Vátzí 
Nagy P r a e p o s t , és Genera l i s Vicarius á l ta l : ezen 
időben Rózsa Mihály L e c t o r , Győri C a n t o r , T y -
bek Tóbiás Cus tos , Paulesits Mihály i l rchi Dia-
conus C a t h e d r a l i s , Arbay János a ' Város ' P l ébá -
nossá, Kállay Imre Város ' Birája vo l t : felkészülte 
ezen Templom 1 7 4 5 - d i k b e n 's ekkor fe lszentel te 

T u d , G y . I V , K . J 3 » ö . 2 
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az t Kalló Feren tz S z á s z V á r i A p á t u r , é s Vátzi Ka-
nonok , ki azután ké t szép t o rnyo t epl t te tet t 
ezen Templomhoz : ugyan ekkor épültt azon d í -
szes Sz. Háromság ' o sz lop j a , melly a' most ne-
vezet t Templom előt t áll. 

1 7 3 1 - d i k E s z t e n d ő b e n a' tüz nagyobb részét 
megemészte t te a* V á r o s n a k , h a n e m azután sok-
kal he lyesebb , és e rössebb épü le teke t ts ináltak : 
m e r t a' jó lelkű Al thán Püspök nem tsak minden 
a d ó t e lengedet t a ' Lakosoknak , hanem épé tés re 
való k ö v e t , f á t , t ég lá t , t se repe t is igyen n y ú j t o t t 
ká rva l lo t t po lgá r inak , és ezeket r e n d e s , t a r t ó s , 
' s bá torságos házaknak épé tésére ge r j e sz t e t t e , t a -
n í t o t t a , segé te t te . Ez kész í t te t te azon hata lmas 
ke t tős (két cont ignátz iós) p i n t z é t , melly a' mos-
tan i Püspöki lakás a la t t v a g y o n , 's melíybe fel-
lö l röl tsö által eresztet ik le a ' b o r , ez rakatta az 
a l iapjá t ( F u n d a m e n t o m á t ) a ' mostani Püspöki 
Rez iden t i ának i s . Ez é p í t t e t t e a' Városon kivül azon 
m a j o r t , mellyet Vörös Háznak nevezünk. E nnek 
igazgatása alatt a' Város annyi ra neve lkede t t , 
hogy 22. u t s z á k o t , és 29Q. Házoka t számlálna. 
E n n e k halála után let t Grof Al thán Károly Püs-
p ö k k é , ez a l a t t a ' Városnak árkai behánya t t ak , 
és a ' belső Város körül sok házak épít tet tek $ 
ezen Püspök az akkor i Püspöki lakáshoz a' bal 
szá rnya t r a g a s z t o t t a , és ké t e m e l e t r e , a' mint 
most l á t juk a' S ü k e t - n é m á k ' H á z á t , fe lépé t te t te . 
Ez a l a t t osztatot t fel a ' V á r o s a ' P ü s p ö k , és Káp-
ta lan közöt t ú g y , hogy eggy nyol tzad részét bir-
ja a' K á p t a l a n , a' többi a ' Püspöké maradjon j 
mind a ' két Városnak légyen tu la jdon Birá ja , és 
T a n á t s a : az egész helység ped ig Felső és Alsó 
V á r o s r a , és két P lébán iá ra o s z t a t n é k : ékkor é* 
pü l t t a' Sz. Miklós* Temploma , melly még most 
is áll ugyan , de el van hagyva : ekkor épült t a ' 
Bo ldog Aszszony T e m p l o m a h é t kis Kápolnákkal 
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cggyü t t a1 Városon kívül Pest f e l é , és a ' sz. Ró -
kus ' T e m p l o m a , midőn 1740-ben nagy Aszszony* 
nap ' t á ján itt is kiütött a' dög h a l a i , ( p e s t i s ) 
mel ly a' szomszéd helyeken májc, sokkal ez előt t 
k e g y e t l e n k e d e t t , t a r t o t t December* közepé ig , 's 
ezen rövid idő alatt 3000- Lakosok közül 3.Q5. 
személy veszett e l : ekkor t e t t ek fogadást a ' V á -
tziak , hogy Sz. Rókus nap e lő t t szoros böjtöt ta r -
t a n a k , és Rókus napjá t megünneplik. 

1759-ben készült azon díszes kö I l id , melív 
a ' Város ' végén Pes t felé egy széles patakon á l l , 
és köbül faragot t hat képekkel felvagyon ekesit-
ve$ az első Sz. Gamil lnst , a' második Sz. Borbá-
lá t a' ha rmadik Népomucenus Sz . J á n o s t , a1 ne -
gyedik Sz. Péter és Sz. Pál Apos to loka t , az ö tö-
dik Sz. Venán t iu s t , a' ha todik Sz. Thadaeus t 
ábrázol ja 

Gróf Eszterházy Károly 176l-ben a ' p i a t z o n 
álló Sz. Mihály1 Templomát l e r o n t a t t a , és igy 
a piatzot jóval téressebbé t e t t e , az új nagy T e m -
p lomot szörnyű munkáva l , és költséggel azon a* 
h e l y e n , mellyen az most á l l , épéteni e l k e z d e t t e ; 
ezen Püspök ' kormányozása alat t ter jedet t a ' V á -
ros anny i r a , hogy kis Vátzal öszsze kaptsol ta t -
n é k : a' következet t esztendőben a' Káptalan b á -
r o m Kanonokokkal s z a p o r o d o t t , kik közül eggyet 
Lauchász F e r e n t z , ke t tő t Vür th Ferentz. szerzett^ 
ugyan ezen nagy érdemii Férfiú a' Várost négy 
d e r é k épületekkel t s inos i to t ta , mellyeket Kano-
nok ' társainak számára épét te te t t . 

Tsinosi tásának legmagosabb poltzára l é p e t t 
V á t z Migazzi Kardinális kormányozása a la t t 5 en-
né l azolta nem tsak fe l lyebb nem emelkede t t , 
hanem talán le j jebb is szá l lo t t : mind a z , a ' mi 
vagy a lko t á sá r a , vagy he lyhez te té sé re , vagy t a r -
tó ságá ra , vagy tetszetöségére t ekén te t e t , be tsü-
letet; és marasz ta l á s t é rdemel Vá t zo t t , többnyi* 



- ( 20 ) -
J 

re Migazzitól vet te eredeté t . Ez a lat t épült azon 
fe l séges T e m p l o m , mel lyhez hason ló t Magyar Or-
szágban hé jában k e r e s ü n k : ez a la t t áll í t tatott fel 
a' mostani Püspöki U d v a r , a' n e v e n d é k Papság-
n a k , és a1 hivek t an í t ásában e löregedet t Lelki A-
t y á k ' L a k h e l y e ( S e m i n a r i u m , et Deficientia) . Ez 
a la t t épül t az I rgalmas Bará tok Klastroma , a' 
P ia r i s ták 1 Collegiumának eggyik része 3 azon hi-
res The res i anum, melly most Ludov iceumnak ne-
vezte t ik . Ez alat t szerez te te t t h a t ú j Kanonokok ' 
számára , és a' szegényebb sorsú nemes i f f jak ' ne-
ve lésé re szolgáló Intézet ( h a t Kanonokoka t de 
Mensa Episcopal i , és eggy Convic tus t fundá l t ) . 
Ez a la t t r a k a t o t t ki a ' Duna - pa r t j ának nagy ré-
sze f a r a g o t t köve i , és külömbféle fákkal béüí te t -
t e t e t t j ez alatt szedet tek az útszák szebb rendbe, 
és a ' tisztaság* f enn ta r t á sá ra h a t h a t ó s rende lé -
sek t é t e t t ek . Ez a la t t készült egy szép téres kert, 
a ' V á r o s o n k ívü l , melly va lamint az oda vezető 
ú t is számtalan fákkal k ivol t r akva a' sé tá lóknak ' 
gyonyörked te t é sökre . Ez alatt á l l í t ta tot t fel azon 

, gyözödelmi Kapu ( p o r t a t r iumphal i s ) , melly a 
felső részén a' Városnak Kis-Vátz fe lé az útsza 
k ö z e p é n büszké lked ik : Ez alat t r aka t tak ki mind 
az útszák kőve l j a* Város ' H á z a , és egyébb épü-
letek m e g n a g y o b b í t t a t t a k , megúj j í t t a t t ak . Ez a-
lat t vol t szerentsé je Vá tznak 1704-ben a' Felsé-
ges Vendégeke t 5 ú g y m i n t : I-sö Fe ren tz Római 
T s á s z á r t , Mária Theres ia Apostol i K i r á l y n é t , II. 
József R ó m a i K i r á l y t , Leopold Királyi Hertzeget , 
Maria A n n a , és Krist ina Királyi Her t zeg Aszszo-
nyoka t f o g a d n i , és ezeknek jelen l é t e k b e n ha tod 
napig gyönyörködni . Az elöl számlál t díszei kö-
zü l , mel lyeket Vátz Migázzitól n y e r t , némellyek 
e lenyésztek , némellyek megts t ikkentek : így el-
pusztult a' Duna ' pa r t j án lévő f a l , és sétáló ú t , 
e lpusztúl tak azok a ' f á k , melly ek a ' Kis-Vátzi , 
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és a' Duna5 ú t s z á t , a ' Püspöki ke r tbe veze tő utat , 
' s magá t a1 k e r t e t é k e s é t e t t é k : sőt a ' nagy t em-
plom' föde l é t is m e g p i s z k o l t á k , m i d ő n a ' C o p u l á -
j á t , és s eg res t é j é t egynéhány esz tendők e lő t t f a -
7,sindellel f ö d t é k b é . így j u t o t t Vátz azon ál la-
p o t r a , mel lyben az t mái nap1 l á t j u k . 

Minekelő t te Y á t z n a k mostan i á l l a p o t j á t le-
í r j a m , előszámlálom m i n d azoka t a ' P ü s p ö k ö k e t , 
kik valaha Vátzo t b i r t á k : ezek ped ig így követ -
keznek eggymás u t á n : 

1) Püspök vó l t Clemens neveze tű5 ezt Sz. 
Is tván u ra lkodásának vége felé t e t t e P ü s p ö k k é : 
megnevez te t ik 1-ső András Király O k l e v e l é b e n , 
( D i p l o m á j á b a n ) mel ly által a' T i h a n y i A p á t u r s á -
go t szerze t té . 

2) L á z á r : elöl fo rdu l Geiza K i r á ly 'Leve l ében , 
melly által a ' Garan vize mel le t t f ekvő Sz. B e n e -
dek ' Apá tu r ságo t á l l í to t ta fel 1075-ben . 

5 ) F e k e t e I s tván (S tephanus N i g e r ) m e g n e -
vez te t ik A Vá tz i Anyaszen tegyház ' k é z í r a t j á b a n , 
( M a n u s c r i p t u m ) . 

4 ) Marce l l u s : ez a ' Vak Béla Ki rá lynak i g e n 
kedves e m b e r e , vagy igazábban m o n d v á n , s zeme 
v o l t ) a ' k i tül is a z u t á n Esz te rgomi É r s e k k é t é -
t e t e t t . 

5 ) Marce l l inus : fe l van jegyezve a' Vá tz i A-
n y a s z e n t e g y h á z ' Kéz i r a t j ában . 

fi) Hypol i tus : megnevezte t ik Mar t i r ius Esz -
tergomi Ér sek A d o m á n y Leve lében ( l i te r is D o n a -
t iona l ibus 1156-ban) . 

7) M i h á l y : a ' Vá t z i A n y a s z e n t e g y h á z ' k é z i r a t -
j ában áll a ' n e v e . 

8 ) Boles laus : II-dik András 'Ki rá lysága a l a t t , 
alá vagyon í rva a z o n Oklevé lben , mel lye t II-dik 
A n d r á s a' Szen t Benedek i Apáturságró l k i a d o t t 
1 2 0 9 - b e n . 

9 ) J a k a b P ü s p ö k k é lett 1217. 
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10) Br icc ius , vagy Br iec ius , v a g y Brúíio : a ' 
J e rusá lemi András Okleve lében 1222-dik Esz t en -
dőről elől fo rdu l . ' 

l - l ) V a n e h a y Is tván : IV. Bélától n e v e z t e t e t t 
V á t z i P ü s p ö k n e k : mivel külombféle nye lveke t tu-
d ó i t , mint Köve t t ö b b F e j e d e l m e k h e z k ü l d e t e t t ; 
m i d ő n Országunka t a ' T a t á r o k p u s z t í t o t t á k , a ' 
Kirá l lya l D a l m á t z i á b a n volt . , i nnen viszsza t é r -
vén E s z t e r g o m i É r s e k k é l e t t , ' s m i n e k u t á n n a e -
zen h i v a t a l t i 2 . e sz t ende ig visel te v o l n a , R ó m á -
b a m e n t mint K a r d i n á l i s , és P raenes t i P ü s p ö k : 
i n n e n mint A p o s t o l i Követ meg je l en t H a z á j á b a n 
125Ö-ban. 

12) J á n o s : e n n e k a j án lo t t a Roge r ius Mes te r 
azon s i ra lmas v e r s e i t , mel lyeke t Magyar Ország ' 
e lpuszt í tásáról í r t , és ebben azt P e s t i P ü s p ö k n e k 
n e v e z i , ny i lván a z é r t , m e r t a k k o r Pes t en l ako t t . 

13) J e r o m o s ( H y e r o n i m u s ) ennek a ' n e v e 
fe l v a g y o n j egyezve IV. B é l a ' ok - levelében , 
me l ly ál tal 1252 -ben a ' P r a e m o n s t r a t e n s i s e k n e k 
a1 T h ú r ó t z y P r a e p o s t s á g o t ad ja . 

14) H e y m o , v a g y G o y m o n : az Anyaszen t -
egyház G y ű l é s é b e n , melly E s z t e r g o m b a n t a r t a -
t o t t 1256-ban , je len vol t . 

15) III. I s t v á n a' Vátzi Püspökségbő l Kalo-
t sa i É r s e k k é l e t t . 

16) F ü l ö p , P h i l i p p u s : ennek a ' n e v e meg-
v a g y o n Kun Lász ló ' Okleve lében 1274-ben , mel ly-
b e n Ez a' Ki rá lyné ' Cance l l á r iu sának nevez t e t i k . 

17) Lász ló ^ m e g n e v e z t e t i k Kún László O k -
leve lében 1287-ben . 

18) T a m á s : E z meg je len ik Kún Lász ló ' Ok-^ 
" l e v e l é b e n 1 2 8 8 - b a n , és Udva r i Cance l l a r iusnak 

nevez te t ik . 
19) I l á a b : III. Andrá s Ki rá ly ' Ok leve l ében 

1290 -ben elöl f o r d ú l : E z A n d r á s ' Király* halá la 
u t á n Károly el len Vences laus ' r észén volt . 
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20) Miidós : E z megneveztet ik Ottó Király* 
koronázásának a lkalmatosságával . 

21) Lör in tz : fel talál tat ik a1 Yátzi Anyaszent -
egyház ' Jegyze te iben . 

22) Rudo l f : e lö l jön Károly Király' Okleve-
lében 1536-ban. - ^ 

23) II. M i h á l y : megnevezte t ik Lajos Kirá ly 
Oklevelében 1351-ben. 

24) II. János : fel talál tat ik I. Lajos Király' Ok-
levelében 1365-ben. 

25) Pé t e r : elöl jön Maria Királyné Okleve-
lében 1384-ben. 

26) II. Miklós : megneveztetik Zsigmond Ki-
rá ly ' Oklevelében i405-ben . 

27) II. F ü l ö p : elöl fo rdu l Zsigmond Király* 
Oklevelében i 4 l 8 - b e n . Ez je len volt a' Ki rá l lya l 
a ' Constantiai G y ü l e k e z e t b e n , és itt Kard iná l i s -
nak nevezte te t t5 ennek halála után sok Esz t en -
dőkig nem volt Vátzot t Püspök. 

28) Vintze : megnevez te t ik Mátyás Kirá ly ' 
eggynéhány Okleve le iben : e' volt eggyik azon 
Püspökök k ö z ü l , kik Podiebrádi Györgyöt Cseh 
Országi Királynak koronáz ták . 

29) Bá thory Miklós : mind eredetére , m i n d 
tudományára nézve nevezetes firfiú volt Mátyás 
Király ' u ra lkodása a l a t t : ezen Kir,ály B á t h o r y r a 
egykor megboszonkodol t 3 (a ) hanem nem soká-

( a ) M á t y á s K i r á l y B á t h o r y h o z e z t a ' L e v e l e t k ü l d ö t t e : 
l l e v e r e n d e i n C h r i s t o P a t e r , fidelis n o b i s D i l e c t e J 

S i L i t e r i s J u r i s P a t r o n a t u s n o s t r i v o b i s a l i a s e x s p e c i a l i g r a 
t i a n o s t r a , e t n o n e x d e b i t o c o n c e s s i s b e n e u t i p o t i u s , 
q u a m a b u t i s c i v i s s e t i s , e t n o n i n s u l t a n d o p r o v o c a s s e t i s 
i n d i g n a t i o n e m N o s t r a m , N o s p r o f e e t o , q u e m a d m o d u m 
a l i i s b o n i s E p i s c o p i s , m a n d a t i s N o s t r i s o b t e m p e r a n t i b u s , 
i t a e t V o b i s l i b e n t e r c o n e e s s i s s e m u s f r u i t a l i g r a t i a , e t 
c o n c e s s i o n e n o s t r a . V e r u m q u i a o m n i s m a l i f o m i t e m e x 
l i u í u s m o d i L i t t e r i s p r o c e s s i s s e c o g n o v i m u s : N o s e a s L i t e -
r , a s i n s p e c i e N o b i s p r a e s e n t a l a s s i g i l l o n o s t r o , q u o d a p -
p e n s u m i i s d e m f u i s s e g l o r i a b a m i n i , a b s e i s s o , e t a b l a l o 
n u d a v i m u s , c a s q u e t a m q u a m V o b i s n o c i v a s c o n s c i d i m u s ; 
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r a m e g b é k ü l t , és azután igen kedves embere let t 
B á t h o r y a ' Királynak. Ezen Püspökö t Bonf in , 's 
f őképpen Mart ius Galeot tus az égig magaszta l ja . 
Ez é p í t t e t t e , 's e rős í t te t te meg a' N ó g r á d i Várt . 

30) Országh János : a1 T ö r v é n y e k n e k Tudo-
' m á n y á r ó l nevezetes Férf iú. 

31) Szálkán László : eggy a' l egneveze tessebb 
Püspökök közü l , minekutánna tíz e sz t ende ig kor -
mányoz ta volna a' Vá tz i M e g y é t , E g e r b e té te-
t e t t á l t a l , innen pedig az Ország' Pr ímásává lett . 
E z t második Lajos Király mint A t t y á t úgy tisz-
t e l t e , és ennek tanátsával minden t e t e m e s dol-
gokban é l t : a ' Mohácsi szerentsét len ü tköze tben 
a ' Király mellet t veszett el. 

32) Broder ik István : jelen vólt a ' Mohácsi 
ü tközetben , mel lynek veszedelméből f u t á s által 
szabadul t m e g , 's azt azután Vá tzo t t szépen le-
í r ta . Minekutánna az Ország Z á p o l y a , és Ferdi-
nand közö t t megoszlo t t v o l n a , Broder ik Zápolya 
részén m a r a d o t t , és Ez t az Esz te rgomi Érsek-
kel Fe j é rvá ro t t m e g k o r o n á z t a : azután Zápolyátó l 
a ' Romai P á p á h o z mint Követ küldetet t 5 végtére 
Z á p o l y a , és Fe rd inánd között Vá tzo t t békességet 
k ö t v é n , a' Haza ' nyugodalmát helyre ál l í tot ta . 

33) Kache t t Márton je len vol t : a ' Posonyi 
Gyűlésen 1548-ban. 

s c i l i c e t u t o m n i s d e i n e e p s c o n t r a n o s i n s u l t a n d i m a t é r i a 
d i l a c e r a t i s i i s d e m L i t e r i s V o b i s t o l l e r e t u r , e t m a x i m é , u t 
c e s s a n t e C a u s s a c e s s a r e t e t i a m e f f e c t u s , S c r i p s i i n u s e r g o 
a d T h e s a u r a r i u m n o s t r u m , u t p o s s e s s i o n e s E c c l e s i a c V e -
s t r a e o c c u p a t a s r e m i t t e r e d e b e a t . N o s e n i m h o s e x c e s s u s , 
q u i b u s N o s a d i n d i g n a t i o n e m p r o v o c a v e r a t i s , n o n t a m 
p r o p t e r V o s , q u a m p r o p t e r s e r v i t i a F r a t r i s V e s t r i , e t a d 
s u p p l i c a t i o n c m c e t e r o r u m F i d e l i u m n o s t r o r i i m p r o h a c 
v i c e i n d u l s i m u s , u t a d i n o n e a m u s V o s , u t d e c e t e r ó c a v e T 

a t i s p r o v o c a r e i n d i g n a t i o n e m n o s t r a m . O u i a s i i t a , u t i 
L a c t e n u s c o n s v e t i e s t i s , m a n d a t a N o s t r a c o n t e m n c r e p e r -
g e t i s , v e r e m u r , n e c r e b r a i n d u l g e n t i a N o s t r a m a j o r e m 
e x i g a t u l t i o n e m , s i c u t i v o b i s f a m u l u s i s t e v e s t e r l a t i u s 
m e n t e m n o s t r a m d e c i a r a b i t . D a t u m B u d a e A n n o 1 4 8 4 . 
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54) D u d i c h Á g o s t o n : V á r d a y Pál* halála u -
tán eggysze r ' smind az E s z t e r g o m i É r seksége t is 
k o r m á n y o z t a : 1552-ben Pa lá s tná l H o n t "Várme-
g y é b e n a1 T ö r ö k ö k k e l megü tközvén vi tézül h o l t 
m e g . 

3 5 ) Abstemius M á r t o n : Ez t a' V á t z i P ü s p ö -
kök közé számlál ja T i m o n Samu. 

5(j) Várday B á l á s : megnevez te t ik a' Yá t z i 
Anyaszen tegyház ' J e g y z e t e i b e n 1558-ban. 

37) Gróf Új lak i J á n o s : Ez Sz. Benedek r e n -
d é n lévő Szerze tes v o l t , 1500-ban lett P ü s p ö k k é , 
*s egyszer smind Kirá ly i k in t s t a r tó h iva ta l t is vi-
se l t . (P r ae f ec tu s aerar i i Regi i ) . 

38) Mossóczy Z a k a r i á s : Ezt Rudol f T s á s z á r 
1582*ben N y i t r á r a t e t t e á l t a l , mivel a ' Yá tz i Me-
gyé t a' T ö r ö k ö k b i r t ák . 

39) Mat thesy I s tván : Ez a'- Csanád i P ü s p ö k -
ségből V á t z i , i nnen ped ig E g r i P ü s p ö k k é l e t t . 

40) Pete i M á r t o n : Ez Vá tz rú l N a g y - V á r a d r a 
t é t e t e t t á l ta l . 

4 1 ) Szuhay Is tván : Ez vol t a ' F ö r u g ó j a a-
zon e g g y e z é s n e k , melly Rudo l f K i r á l y , és B á t -
h o r y Zs igmond k ö z ö t t k ö t t e t e t t 1595-ben 5 a z u t á n 
E g r i P ü s p ö k k é let t . 

42) Radovi t s P é t e r : azon I té lö-Birók közö t t 
v o l t , kik l f ioß-ban Rudo l f K i r á l y , és B o t s k a y 
I s tván között békes sége t k ö t ö t t e k . 

4 3 ) Almásy P á l : II. Mátyás Ki rá lynak Be lső 
T a n á t s o s s a v o l t , ezt b i zony í t j ák a ' Vá tz i A n y a -
szen tegyház ' J e g y z e t e i . 

44 ) Dal los M i k l ó s : innen G y ö r e t é t e t e t t á l ta l . 
45) S e n n y e i I s tván : ez is által t é t e t e t t G y ő -

ré F e r d i n á n d K i r á l y t ó l , és Ország ' Cance l l a r iu sá -
n a k nevez te te t t . 

46) Dávid P á l : P á z m á n P é t e r a l a t t t a r t a t o t t 
N a g y s z o m b a t h i G y ü l e k e z e t n e k alá í r ta n e v é t . 
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47) Gróf ü r a s k o v i c h G y ö r g y : e lőbb Pétsi 
P ü s p ö k , ez is a' Nagyszombath i Gyülekezetben 
volt. 

48) Nagyfa lvay György : a' Győr i Káptalan-
ból le t t Vátz i Püspökké. 

49) Hoszszú-Tóthy Lász ló : e lőbb Nagy-Vá-
radi Püspök volt 1647-ben 5 mint Vátzi Püspök 
Követ h iva ta l t viselt Lengyel Országban. 

50) Püsky János : először Csanádi , azután 
Vátz i Püspök v o l t , végtére Kalotsai Érsek let t . 

51) Ta rnó tzy Mátyás : a' Csanádi Megyéből 
jö t t Vátzra , III. F e r d i n a n d Király a la t t sok nagy 
dolgoknak végre-haj tására ford í t ta to t t . 

5 2 ) Zongor Z s i g m o n d i Ez Nagyszomba th -
ban eggynéhány kis P a p o k a t nevelt a' maga köl-
tségén a' Vátzi Megye' s zámára , melly ekkor a ' 
T ö r ö k ö k t ő l , és P ro tes tánsok tó l volt elfoglalva. 

53) Gróf Pá l l fy Tamás : először C s a n á d i , 
azután V á t z i , későbben Egr i Püspök v o l t , végtére 
Nyi t rára té te te t t á l t a l , és Királyi Udvar i Cancel-
láriussá lett . 

54) Szentgyörgyi F e r e n t z : születésére nézve 
Székely, először Erdé ly Országi, azu tán Vátzi Püs-
pök : Ezt Leopold Tsászár E r d é l y b e küldöt te , 
hogy ennek á l lapot já t k i t anu lná ; itt magát elárul-
ván a' Törököktő l m e g f o g a t o t t , és TemesvárotC 
b é z á r a t o t t , a' hol ki is múlt a' Világból . 

55) Szegedy Ferentz : e lsőbben Erdé ly Orszá-
gi , azután Vátzi Püspök : Ez i f jú ko rában derék 
Poé ta volt . 

50) Pongrácz G y ö r g y : megvagyon nevezve a' 
Vátzi Anyaszentegyház ' kéz í ra t jában. 

57) Gubassóczy J á n o s : elsőbben P é t s i , az-
után V á t z i , végtére Nyi t r a i P ü s p ö k , és Ország* 
Cancelláriussa volt . 

58) Korompay P é t e r : először V á t z i , azután 
E g r i , végtére Nyi t ra i P ü s p ö k , és Canccl lár ius . 



, 50) Kéry János : Ez Sz. Fal ' Szerzetéből le t t 
elsőbben Csanád i , azután Yátz i P ü s p ö k : Ez jöt t 
a' Törökök e l takarodása u tán először Vátzra . 

60) Balogh Miklós: tsak , három esztendeig 
ko rmányoz ta a' Megyé t , egynéhány Házakat épít-
te te t t Vá tzon 

61) Dvornikovich Mihály : előbb Csanád i , az-
után Vátzi P ü s p ö k : Ez áll í totta helyre ismét a ' 
K á p t a l a n t , a' P lébániá t} ez hozla be V á t z r a a* 
Sz. Domonkos ' Szerzetét . 

62) Gróf Eszterházy Imre : Sz. Pál rendén lé-
vő Szerze tes v o l t , először Vátz i Püspök , azután 
Z á g r á b i , későbben V e s z p r é m i , és Királyi Can-
cellári t fs j vég té re Római Birodalombél i H e r t z e g -
gé , s Magyar Országi Pr ímássá lett . 

63) Gróf Kollonich Z s i g m o n d : Ez á l l í to t t a 
fel a' N e v e n d é k Papságn&k lakhelyét (Semina r ium) 
és a1 kegyes oskolabéli szerze te t Ez hozta bé 
Vá tz r a j későbben Károly Tsászár tól Bétsbe té te -
t e t t által , 's Ez volt az első Bétsi Érsek ; vég-
t é r e Kardinális , és Római Birodalombéli Her-
tzeggé lett . 

64) Gróf Leslie Gulielmus : esztendőt sem töl-
tö t t V á t z o t t , által t é te te t t L a i b a c h b a , és R o m a i 
Birodalombél i Hertzeggé lett . 

65) Gróf Al thán Fr idr ik : minekutánna há -
rom esz tendőt töltött volna Vá t zo t t , min t Király ' 
Mássá , v a g y Vice-Király (Prorex) Neápolba kül-
de te t t j i t t nyoltz esztendőt töl töt t . Ez alat t a" 
Meg}^ét Berkes András á j t a tosságáro l , *s tudomá-
nyáró l nevezetes Férfiú kormányozta . 1730-ban 
viszsza jött Althán mint Kardinal is Vátzra. Ez a' 
Megyében sok Templomokat és Plébániákat ép í t -
te te t t j a* mostani Püspöki Lakás al lapját Ez ve-
t e t t e m e g , a' szegényeknek , Árváknak at tya és tá-
plálója volt 5 minden jövedelmét magárúi megfe -
le tkezvén fe íebarát inak segétségére fo rd í to t t a j 
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1734-ben bezár ta Szent é l e t é t : u tánna követke-
zet t a' Tes tvé r Ottse 

66) Gróf Altlián K á r o l y : ki Bár i Olasz Or-
szágban lévő Püspökségből jött V á t z r a , bőkezűsé-
g é n e k , és nágvlelküségének mind a' V á r o s b a n , 
mind az egész Megyében számos, 's ékes emlékei t 
bagyf a. 

67) Gróf Migáczy vagy Migazzi Kristóf: Ty ro -
lisból szá rmozo t t , Romában fe lneve lkedvén , Béts-
be s z a k a d o t t , innen mint Követ Spanyol Ország-
ba k ü l d e t e t t , onnan viszsza té rvén l7/ í7-ben Vá-
tzi Püspökké l e t t , de itt egy esz tendőt se tölt-
vén Bétsi Érsekké , Kard iná l i s sá , 's Romai Biro-
da lom' Her tz eggeve le t t : i t t hagy ta tehá t V á t z o t , 
és he lyébe jött 

68) Gróf Fo rgá t s P á l : először Nagy-Várad i 
Püspök volt, a' hol Olasz Országból hivatván épé-
tő mestereket egy ékes Te mplomot épé t e t t j 175Q-
ben Vá tzo t t azon T e m p l o m ' épé tésé t , mel lyet AI-
t hán k e z d e t t , tökéle tesen e lvégez te , és azt sok 
drágaságokka l mega j ándékoz t a ) nem tsak egyébb 
s z e g é n y e k e n , Á r v á k o n , özvegyeken s e g é t e t t , ha -
nem 12. szegény tanuló I f j a t is t a r t o t t , 's táplál t 
a ' maga Házánál . 

69) Gróf Esz terházy K á r o l y : 1700-ban lett 
Vá tz i P ü s p ö k k é , és tsak k é t esz tendőt t ö l tö t t 
i t t ; de meg nem lehe t m o n d a n i , melly sok jót 
szerze t t ezen rövid idö a l a t t : az egész Megyé-
ben minden Árva gye rmekeke t f e lke r e s t e t e t t , 's 
öszve g y ű j t ö t t , ezeket maga is t a n i t g a t t a , mások 
á l ta l is t a n í t t a t t a , t á p l á l t a , cs ruház ta : igen 
gyakor t a t a r t o t t a ' Híveihez beszédet ( Prediká-
t z ió t ) 'y több P l é b á n i á k a t , ' s Lelki Pász to roka t ren-
del t a' M e g y é b e n ; a ' Nevendék Papságot szá-
mossabbá te t te , ennek a lkalmatos Tan í tóka t adot t , 
' s maga jövedelméből t a r t o t t ; a ' Város t jóval meg* 
n a g y o b b í t o t t a : azon t emplomot , mel ly a ' P ia tzon 
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á l l o t t , l e r o n t a t t a , és azon a ' h e l y e n , mel l j en mái 
n a p á i ! , eggy Fe lséges T e m p l o m o t kezde é p é t e n i , 
midőn 1162-ben E g e r b e ál ta l t é t e t e t t , 

70) Her t zeg Migázzi Kr i s t ó f : 1762-ben ismét 
a ' Vátzi Megye k o r m á n y á h o z ü l t : mi t n y e r t e t tő l 
V á t z , a' Város le í rásában jo-foritián elő szám-
l á l t a m : t sak azt e m i é t e m még f e l ő l e , hogy az e-
gész Püspök i Megyében nehezen ta lá lkozik eggy-
n e h á n y H e l y s é g , a' ho l az O E r d e m e i n e k va la-
melly emléke nem ta lá lkoznék 5 József Tsászá r -
t o l , €L Bé t s i É r sekségnek kormányozásá ra viszsza 
h i v a t v á n , közel száz esz tendőt él t . 

71) Báró Splényi F e r e n t z : 0 Fe l ségének Bel-
ső Taná t sos sa vo l t . Er rő l azt m o n d h a t j a V á t z , 
bogy egy jó Lelkű , és j ámbor életű Püspök vol t . 

72) Kirá lyi Her tzeg Káro ly Ambrus : Vá tz r a 
j ö t t 1807-ben 27. J a n u á r i u s b a n , és 1808-ban 17-
d ik Már tz iusban mint P r i m á s , és Esz te rgomi É r -
sek e lköl tözöt t i n n e n : b izonyos a z , hogy b a e -
zen Fe lséges I f j ú t o v á b b maradha to t vólna V á -
t z o t t , vagy tsak az é l e tben i s , a' mi V á r o s u n k a t 
b o l d o g g á t e t t e vólna 5 mivel igen t e t s ze t t N e k i 
ez a' hely. 

75) Kámánházy Lász ló : Ez a' Püspöki U d -
varmel le t t lévő kis k e r t e t kőfal lal béker i t te t te : k á r 
h o g y ezen fa lba azon szép l l o m a i f a r ago t t képe-
k e t , mel lyeket Migázzi n a g y köl tséggel öszve 
szerzet t , közönséges kő táblák helyet t b é r a k a t t a . 

Már m o s t Vá t z ' t e r m é s z e t e s , m e s t e r s é g e s , 
's Polgári á l l apo t já t í rom le röv ideden . Feksz ik 
V á t z a1 D u n a bal ágának napkele t i p a r t j á n , a 
D u n a két ágra szakadásán a l ó l , vagy is a ' Vise-
grád i Vár tó l egy óra j á r á sny i r a : ha j l a t j ának szé-
le ( la t í tudo Geograph i ca ) 57° 30 ' j ha j la t jának hosz-
sza ( long i tudo G e o g r a p h i c a ) 36° 39 ' 4 0 " JNap-
nyugo t fe lö l a' Vér tes h e g y e i , É jszak felöl N a g y 
s z á l , vagy Naszál Hegye i meszsze k i t e r j edve l á t -
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s z a t n a k , ezeknek te te je bükkös 's tölgyös erdők* 
kel var» fetliiz^e ; oldali ped ig , és allja temérdek 
sok szttfTökkei vannak megrakva. Napkele t és DéK 
fe lé az ember i látásnál meszszebb t e r j edő t é r s ég , 
's sik-mező f eksz ik : határi Éjszak fe lé a ' Naszaf 
h e g y h á t a , melly által Nógrád Vá rmegyé tő l hasit-
t a t i k , és Kosd H e l y s é g ; Kele t ről R á d , Du k a , 
Szód F a l u k ; Délről a' Gödi Fuszta : Napnyugot-
ról a' D u n a , meíljr Sz. András* Szigetétől Vá-
l a s z t j a , és Verötze nevezetű falu : ezen helysé-
gek mind igen közel esnek Vá tzhoz , 's azért na -
gyon szűk h a t á r o k közé vagyon szor í tva , u g y , 
hogy k i t e r j edése Naszáltól a1 Duna ment iben 
l e f e l é , a' Rákos patakig egy m é r t f ö l d n é l , a Du-
na pa r t tó l ped ig Duka felé fél mér t fö ldnél nem 
tész tobbet ; ,és igy a ' V á t z h o z ta r tozandó földszine 
n e m tesz fél n é g y s z e g ű mértföldet , (mill iare qua-
d ra tum) az egész k i te r jedése 7,951),277 négy sze-
gü ö l e t , avagy 6Ö32. Hold földet foglal magában. 

N a s z á l , és ez alat t Dél felé fekvő számos 
h e g y e k , 's dombok tar toznak V á t z h o z ; Naszál ' 
te te jén egy kis té rség vagyon , mel lyröl gyönyörű 
a' k i lá tás , mert , n e m tsak a' B u d a i , Eszter -
g o m i , hanem a' S e h n e t z i , és Mátra Hegyek is 
lá t sza tnak ; a ' Duna pedig , a' mint Visegrád-
nál megtsavarod ik , ké t vastag kar ja ival Sz. An-
drás ' szigetét á l ta löle l i , 's ismét eggyé lesz, szá-
mos a p r ó , s nagyobbatska sz ige teke t mint eggy 
t a r t a n i látszatik a' h á t á n , különös t ek in te te t mu-
tat Naszá l ' t e te jé rő l : ennek függő magassága (per -
pendicular is al t i tudo) tészen 145 ölet a' Duna ' sz í -
né tü l számlálván (a libella Danub i i ) Vagyon ra j ta 
egy jó kora ü r e g , avagy b a r l a n g , mellyből egy 
fo r r á s t surog k i ; az a l l ja , és mel le t te fekvő sok 
ap ró h e g y e k , és dombok mind megvannak rak^a 
sző lő- tökke l , és azért ezek külombfé le nevezetű 
szöllö hegyeknek m o n d a t n a k ; ezek közül hely-
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hez le tésökre , és te rmésökre nézve hí ressebbek 
Ispinyér , Hermán és Pap ' Völgye ; ez onnan vet -
te n e v e z e t é t , hogy Bá thory Püspök ' idejében ra -
k a t o t t meg szöllö - t őkke l , és mivel közel esik a ' 
V á r o s h o z min t maga a' neveze t t Püspök , m in t 
egyébb Papi személyek azt gyakor t a meglá togat -
t á k . Az erdők , mellyek N a s z á l ' h á t á n , és oldala in 
v a n n a k , többnyire bük , és tö lgy fából állanak : 
t a lá lkoznak mindazoná l t a l J u h a r , G y e r t y á n , Kö-
r ö s , Barkótza , és Szilfa i s : ezek közö t t ped ig 
G a l a g o n y a , (Cra taegus) Ketskerágó , (Evonyrnus) 
F a g y a i (Ligus t rum) Vörös, és Feke te-Gyürü (Cor -
nus sangvinea) Hanga, vagy Tamar i ska (Myr ica) , 
és más tsemeték számosan vannak ) akadtak m á r 
a ' Naszáli e rdőkben kővé vál t t fákra is 3 vagyon 
ná lam négy fa törzsökből l e t t kő d a r a b , mel ly 
a ' neveze t t e rdőből h o z a t o t t , és többe t nyom k é t 
mázsánál . 

Szántó f ö l d j e , és mezeje Vátznak kevés va-
gyon , és ennek is nagyobb része homokos 's 
szomjúhozó földből á l l : nintsen több k i lentzven 
egész helyrééi (sessiones in tegrae) a' gabona t e r - • 
mesz tés re , és a' marha ta r tás ra kiszabva az egész 
\ árosnak. 

A' Vátzi ha t á rban lévő v izek : 1-ör) a Duna , 
ennek középszerű szélessége a' Város' közep iné l 
330-ÖI, a ' l egnagyobb mélsége 20—22 l á b : ha 
m e g á r a d , a1 Város ' alsó végét e lönt i , 's igy nagy 
ká roka t tesz : kevés hajó jár a ' mi D u n á n k o n , 
t öbbny i re mind a' másik ágon utaznak l e , és fe l -
fe lé ; h ihe tő leg azé r t : mivel a' Városnál sok mal-
mok v a n n a k , a ' par t is menedékes , és a' Kara j -
viz nem elegendő m é l y , azon kivül több kis szi-
g e t e k , és zátogok vannak a' Vátzi Dunán : a' má-
sik ága ped ig ment a' ma lmok tó l , s z ige t ek tő l , 
meredek par tokkal , és méllebb vizzel b i r : a ' ha-
t á r u n k b a n folyó Dunán h é t szigetek ta lá lkoznak : 

t 
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ezek közül három ió-kora5 a b b a n , melly a1 Vá-
ros ' közepének a ránnyába fekszik ha jdan szép e r -
dotske volt, f ü z , j e g e n y e , és nyár- íakbúl , de ez t 
a' sok z a j , vagy jég te i lyességgel elsepret te , a1 

legalsóbb szigeten mos t is meglehe tős kaszálló 
vagyon 5 2-or) Három jókora p a t a k o k : az eggyik 
Naszál ' hegyéből e redvén a* Városon feliül szökik 
a' D a n á b a $ a ' másik a Rádi hegyekbő l jővén a ' 
Város a lsó végén f o l y d o g á l j a' ha rmad ik a Kis-
új fa lus i hegyekből szakadván jóval a' Városon 
alól keve red ik a' D u n á b a , és ez Rákos vize neve-
zete a la t t teszi a* h a t á r szélt Pesf fe lé . 3-or) Igen 
számos for rások t su rdogá lnak Vá tzná l a ' Dunába: 
de k e t t ő ezek közül , n e v e z e t e s : az eggyik a' Vá-
roson kivül a* Boldog Aszszony' Templománá l 
bőven önt i gyönyörű tiszta vizét j ez tMáriá kuta tská-
jának n e v e z i k ) a ' másik kő t sa tornán meszszir ől 
fo lydogá lván , a 'Püspök i nagy ker t alatt erezkedik 
eggy pa t akba : ennek a' Vize l egkönnyebb , legtisz-
tább , legegésségessebb a' Vátz i ha tá rban : eredetét 
nem tud juk bizonyossan , nékem úgy látszik, hogy a' 
Rád i hegyekbő l származik , és h o g y , a ' Törökök 
készé te t ték a ' t sa tornájá t : ez a' Városon kivüi-
Duka felé ké t he lyen mindég nyitva v a n , nyáron 
pedig a* mezon lévő munkások több he lyeken 
m e g n y i t j á k , hogy friss vizével szomjúságokat kön-
nyen enyh í thessék . 

Levegője Vátznak eggy ál tá l jában t i sz t a , 's 
egésséges $ ezt pedig teszik a* sok szüntelen moz-
gásban lévő v izek , az e r d ő k k e l , szőHütőkkel el-
b o r í t o t t hegyek , a' gyakor t a l engedező felszelek} 
az Éjszaki dühös szelek mérge ellen a ' szö l löke t , 
és a* Város t meglehetőssen oltalmazza a ' Naszál 
h e g y e : h a n e m a' N a p n y ú g o t , és Ésszak között 
lévő nyilason Vátzra rohanó hideg szelek mind a* 
szőllökhen némelly kor ká roka t t e sznek , mind a* 
Lakosoka t megts ik landozzák $ ezt a1 Deákok Cau-

rus-
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n i s n a k , m i pedig itt Tó t szélnek nezvezzük; ugyan 
ez okozza azt i s , hogy nálunk g y a k o r t a , több-
ször napjában is változik a' levegő melegsége $ 
( t emperamen tuma) hogy a' nappal i meleg , és es t -
véli hives idő közö t t nagy a1 kü lömbség ; és h o g y 
i t t mindenkor hivessebb vagyon érezhetöleg, mint 
a* nem meszsze lévő helységekben: azt tapasztal-
t a m , hogy Vátzot t k é t , három garad i t sa l , min -
denkor nagyobb a' h i d e g , mint Pes ten , 's B u d á n j 
és a' kényesö a' Levegmérőben (Baromet rum) ké t 
három vonással ( l inea) fel lyebb megy nálunk , 
min t Budán : jele , hogy itt a1 levegő sürübb , t i sz-
t á b b , és nagyobb petzkelődö erővel (elastici-
t as ) b i r , mint amot t . A' Levegőnek nedves, vagy 
száraz á l lapot já t nálunk a' Naszál hihetőleg meg-
mutat ja : mert ha nedves a' levegő, gőzölög, és 
füs tö l erössen a' h e g y ; ha azon g ő z , és köd a* 
hegynek te te jé t b é t a k a r j a , vagy a5 mint mondják , 
ha a' hegy a ' kutsmájá t fel teszi , bizonyosan csö 
támad Vátz k ö r ü l , ha sokáig megmarad ÍC hegy 
körül a1 k ö d , t a r tós lészen az essö : ha a' szellő 
lefelé hajt ja a* k ö d ö t , kitisztul az i d ő ; ha fe lhős 
időben semmi gőzt sem botsát a ' hegy , nem lé-
szen essö ; ha Napnyugotró l * vagy Éjszak fe lől 
jön Vátz felé az égi h á b o r ú , ne féljenek a ' V á -
rosban , mert a' V é r t e s , és Naszál egészen elve-
szi a' mérgé t : ugyan ezen hegyek miat t igen r i t -
kán jön jó eső azon részekről Vátzra : ha Napke-
le t , vagy Dél szin felöl jönnek a' f e l hők , akkor 
kiönt ik ezek magoka t Vátz ' tá jékán a' hegyek a -
la t t . 

Mivel , a' Vá tzhoz ta r tozandó földnek közel 
eggy harmad részé t foglalják el a' szöllök, 's mi-
vel ezeket szorgalmatosan mivelik a' Lakosok, sok 
bora t e r e m ; középszerű esztendőben rea megy a* 
te rmés két száz ezer a k ó r a ; e z rész-szerint v e r e s , 
r é sz - sze r in t f e h é r , közönségesben több a ' vörös $ 

T u d . G y , I V , f í . 1 8 1 8 . 8 
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mint a" f e h é r ; mind a ' ket tő i^en jó i zü , kedves 
szamatú , 's egészséges i t a l , n é g y , o t t eszten-
dős korában töké le t e s sen megérik3 de eláll t izen-
ü t t , Irusz esz tendőkig is. 

Mind a' szöl lökben , mind a' Város mellet t 
lévő számos ke r t ekben mindenféle gyürn'ölts, ki-
vévén a' g e s z t e n y é t , bőven terem * vannak ped ig 
minden gyümöits fa nemébül sok f é l e , és válo-
gatot t*faj ták: eggynéhány esz tendőktől fogva Mol-
nár J á n o s , a' süketnéma Int izetbél i T a n í t ó , o l t ás , 
( ins i l io) fogla lás , ( copula t io ) szemzés ( inocula-
t io ) által mcg jobb i to t t , 's nemesi te t t számtalan 
fá t skákka l szapar i to t t a meg mind a' V á t z i , mind 
egyébb közel lévő gyümöltsösöhet., ( p o m a r i a ) . Te-
rem szépen a' sárga dinnye is a1 mi f ö l d ü n k b e n , 
de a görög dinnye ezt nem szereti. 

Szarvas m a r h a , l ó , 's egyéb féle barom ke-
vés vagyon i t t , mivel mind kaszál lója , mind legel-
te tö je igen szűken vagyon : bár tsak a' szegény-
gazdák ezqn fogya tkozásoka t a' szamár tar tás ál-
tal annyira ki ne nyi la tkozta t ták volna. 

A' közel lévő b o k r o k b a n , e rdőkben nem 
tsak a' nyú l ak ra , hanem az ő z e k r e , és szarvasok-
r a is meglehetős vadászat e s ik : de a' halászat 
a ' Város mel le t t folyó Danában éppen sikeret-
ien , úgy hogy az i t t lakozó halászok a' Tiszából , 
vagy a' Duná par t j án fe l lyebb fekvő helységek-
b ő l , úgymint S z o b r ó l , Marosról hord ják a ' ha-
laikat . A' JMaszál hegyen harmintz esz tendők előtt 
kezdet tek ér tzeket is ásn i , de mivel a ' kö l t sége t , 
és fá radságot megnem fizette a ' B á n y a , ezt el-
hagyták j hanem é p é t é s r e , o sz lopokra , képfara -
gásra igen alkalmatos köveket ásnak abban most" 
is, és ezekből nem tsekély hasznot vesznek a' 
kőművesek. 

A' Város fekszik a ' Duna' p a r i j á n , s ezen 
hoszszan e lnyú l ik , de a' szélessége t s e k é l y j leg--



Duna- sz ínéné l , midőn ez kőzepszerü nagyságú, ' 
ki ientz ö l , és négy lábnyival lellyebb vagyon e-
n ie lve j vagyon a' Várósban h á r o m , a Város ' vé-
gén pedig Fest felé hét jól készültt kőhid: háróhi 
nem utolsó ízlésű oszlop , cggy a Kegyes Osko-
lák1 Temploma előtt Sz. Háromság' d i t áőségé re , 
másik a' nagy Piatzon Sz. József , harmadik a ' 
szürke Barátok1 Temploma clöt t Sz-Sébestyén1 

t i sz te le tére emel te te t t f e l : azon kivül számos Kép-
zeletek ékesétik a' h idaka t , főképp azon hat fa-
r a g o t t képek , melly ék a' Város ' alsó végen lévő 
h ídon állanak megérdemlik, hogy megtekintse az 
u t a z ó : bent a' Városban vagyon hat T e m p l o m , 
ezek közül négy a' Katolikusoké , kik' két P lébá -
niára , úgymint f e l ső , és alsó Plébániára vannak 
felosztv a 5 eggy a Reformátusok' , "s eggy a ' Rá -
tzok ' számára : kívül a' Városon vagyon két Ka-
tol ikus Templom , eggyik a' Boldogságos Szűz*, 
másik Sz. Rókus ' t iszteletére , és két Kápoln a, 
eggyik Sz. Mihály t i sz te le té re , másik Kristüs 
U r u n k ' kínszenvedésének emlékezetére a Kálvá-
ria ' h e g y é n ; ezt a' Kálváriát eggy gyönyörűséges 
dombon épéttette-Hernes Tsiky Família t izennyol -
tzadik század' kezdetén . A' Templomok közül-az 
Anya , vagy nagy Templom (Cathedralis Ecc le-
sia)' helyheztetésére , mes terséges épétésére 
nagyságá ra , és ékességére nézve egész Hazánk-
ban különös tekinte te t , és figyelmet é r d e m e l : 
azon a' he lyen , mellyen ez á l l , az előtt posvány-
s á g , és sok apró források voltak ; kezdet te azt 
épétetni Eszterházy Károly 170l-ben , f o l y t a t t a , és' 
élvégézfe az épétetés t Migazzi Kristóf 1777-ben. 
E z e n Templom aliapja ( fundamentoma) h a t , hé t , ' 
és némelly hcilyen nyoltz ölnyi mélységre leéresz-
te t e t t , annyi volt pedig a' s á r , és víz ezen a* he»' 

lyen , hogy ennek kihúzásán nyoltz vízi-tsö 
* 3' 
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(an t l i i s ) é j j e l , nappa l l t ö z e l k é t esz tendeig dol-
g o z t a k , még tudniil l ik a1 sok fo r rásoka t az isz-
szonyú nagy kövek ' lerakása ál ta l egészen elfoj-
t o t t á k volna : az á l lapra r a k a t t a k ha t támaszté-
kok ( p i l a e ) , mel lyeknek vastagsága h a t ölet tesz, 
az o ldal falak ped ig ké t ölnyi vas tagságúak 5 e-
zek teszik a ' fö lda la t t l é v ő , vagy alsó Templo-
m o t ( C a t a c u m b a , c r y p t a ) ennek a' hoszsza 120, 
szélessége 78 l á b , a' b o l t o z a t j á t , 's eggyszer 's-
mínd a" felső Templom 'pa l l a t j á t t a r t j ák 12 támasz 
osz lopok 5 ezen Templom' há tu l só része három 
osz t á lyoka t fogla l m a g á b a n , az eggyikben a ' P ü s -
p ö k ö k ' , másikban a' K a n o n o k o k ' , h a r m a d i k b a n 
e g y é b b Hívek ' te temei r e j t e t n e k e l : az első ré -
szében pedig nagy P é n t e k e n Kristus Koporsójá t 
szokás ké szé t en i : ezen Helyrő l huszonnyól tz kő-
lép tsökön (ga rád i t sokon) f e lmén az ember a' fe l -
ső T e m p l o m b a , ennek belső hoszsza harmintzkét 
ö l , l egnagyobb szélessége t izennégy öl : kívülről 
a ' T e m p l o m ' fa lának az allya négy szegü kövek-
ke l , mel lyeknek mindeggyik oldala négy lába t 
t e s z , vagyon kirakva , és igy azon kövek mind 
öszve 18^6 négyszegű lábot födnek be . A.' Tem-
p lom ' homloka ( f r o n t i s p i c i u m ) e lő t t k i len tz ga-
rád i t sok v a n n a k , ezeknek hoszszasága 132 , szé-
lessége 20 l á b o t , a' magassága mindeggy iknek 
ötödfél hüvelyket tesz 3 ezeken ér fel az ember a ' 
p i t v a r b a , (por t ícus) mel lynek hoszsza nyol tzvan-
négy , szélessége 38 láb 3 ez nagy k ő - t á b l á k k a l ki 
van r a k v a : i t t á l lanak t izenkét oszlopok magános-
s a n , és hat a ' falhoz Ragasz tva , Cor in thus i rend 
szer in t vannak l íészé tve , m inden iknek ál ta l iója 
( D i a m e t e r ) 4 l á b , 10 höveik , magassága 60 láb^ 
ezek ta r t j ák a ' k o r o n á t , mel ly fe le t t vagyon a ' 
h o m l o k T á b l a , ennek hoszsza 62 lábot t é s zen , 
és a' külső feléli erössen m e g a r a n y o z o t t réz be-
tűkbő l illyen írás l á t sz ik : 
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D . O. M. 
I N . H O N O R E M . A S S Ü M T A E . I N . C O E L Ü M . V I R G I N I S . 

E T . S . M I C H A E L I S . A R C H A N G E L I . 

A' H á r o m első b e t ű k magassága k é t l á b , a* 
többié másfé l láb 5 ezen tábla felet t áll köbü l fa-
rago t t h a t kép , az eggyik a' Boldogságos Szüzet , 
a ' másik Sz . J ó z s e f e t , a ' ha rmad ik Sz. P é t e r , 
negyed ik Sz. P á l , ö tödik Sz. J á n o s , ha tod ik Sz. 
J a k a b Apos to loka t áb rázo l j a : kár hogy ezen k é p -
ze le tekben a' meszsze-látás ( perspect iv icae ) t ö r -
v é n y é r e nem f igye lmez tek , mivel ezek jó l lehet 
t izennégy láb mindeggj ' iknek a' n a g y s á g a , m é g 
is azon a' magas ságon , mellyen ál lanak mind t ö r -
péknek lá tszatnak. A' Templom' elején , mel ly a ' 
Dunának van f o r d í t v a , három nagy a j t ó v a g y o n 
ezek közül a ' középső a' T e m p l o m b a , a' ké t oH 
dalon lévő a' Kórusba , és a' k é t T o r o n y b a ve-
z e t , mindenik a j tónak magassága 20 l á b , széles-
sége 10 , a' középső mellett vagyon még két k is 
mellék aj tó is 5 a ' két t sonka to rnyok 126 l ábny i 
magasságra emelkednek . Belől a' Kórus t t a r t j á k 
nyo l tz Dórus i rendszer in t készült t o s z l o p o k ; négy 
nagy ablak vagyon a' Templom ' o l d a l á n , az ö tö-
dik a ' Kórus fe le t t j mindeggyiknek magassága 
3 0 , szélessége 15 láb. A' cupula ' általlója 6 0 , 
a' magassága a' padla t tó l 1 3 2 , a' ke rü le te 250 láb , 
a ' cupula fe le t t lévő v i r ágnak , vagy l ámpásnak 
( l a t e rna ) van nyoltz a b l a k j a , mindeggyiknek ma-
gassága 10 , szélessége 4 l á b , és 6 h ü v e l k j en-
nek általlója 28 , magassága 40 lábot tészen 5 e* 
f e l e t t , ismét eggy kis cupula v a g y o n , 's ennek 
r é s födelén áll eggy go lyób is , piellynek á l ta l ló ja 
1 l á b , ezen ped ig 18 lábnyi magasságú keresz t 
v a g y o n : az egész magassága ezen épü le tnek az 
alsó Templom ' padla t já tó l a' kereszt végéig 214» 
a' felső Templom ' pad la t j á tó l pedig 200 lábnyi . 
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Av L a t e r n á b a fellehet menn i 212 g a r á d i t s o k o n , és 
az onnan való látás megjutalmazza a* fö lmenöqek 
fá radságá t . A' Templom' ra jzola t já t fe l t e t t e Cane-
vall híres Olasz épétö m e s t e r , az épétést igaz-
gat ta Osvald Gáspár kegyes Oskoíabél i Szerze tes ; 
a ' cupulá t ra jzo l ta Maulbertz A n t a l , a ' nagy ol-
t á r n á l , és azon két kis O l t á r n á l , mellyek az aj-
tóhoz közelebb esnek , lévő képeket ra jzol ta 
Schmi th híres P ic to r , a ' más hét Ol tá ron lévők 
Rómában ra jzo l t a t t ak . Mind az Oszlopok' , és ször-
nyű nagyságú táblák ' , mind a fa lak ' készétésére 
a követ Nayzálból ho rdo t t ák . Ezen épület ál tal 
l e aka r t a Hertzeg Migázzi a ' Sz. Pé t e r ' Templo -
m á t , melly Rómában az egész Világ' t s o d á j á r a 
á l l , ap róban (en miniatűré) áb r ázo ln i , 's ra jzol -
n i ( a ) . 

A' Vátzi Káptalan áll t izenkét Kanonokok-
bó l , ezek n e v e z t e t n e k : Praepos t ' , L e e t o r , Can-
t o r ' , Cus tos ' , Cathedra l i s Archi -Diaconus ' , azu-
t á n Kis-Praepost ' , Sz. János ' K a n o n o k j a , Osko-
lás K a n o k o k , és négy a Püspöki asztalról szer-
ze t t Kanonokoknak . 

Vannak a ' Városban két he lyen nemzeti , 
vagy f o r m á l i s O s k o l á k , eggy G y m n a s i u m , és 
L y c e u m ; ebben a Böl tse lkedéshez (Phi losophiá-
Jioz) t a r tozandó T u d o m á n y o k a t öt , a ' T h e o í o -
g iá t négy Tan í tók magya rázzák : a' Phi l i sophiá t 
ha l j a itt a' Vátzi Megyebé l i , és a' kegyes Osko-
labéli I^evendék P a p s á g , h a l h a t j á k azt a' Világi 

( a ) H a a ' m i T e m p l o m u n k a t a* R ó m a i S z . P é t e r ' T e m p l o m á -
v a l ( i s z v e s z a b a d s z e r k e z t e i m , ( S i l i c e t i n p a r v i s e x e m p H s 
g r a n d i b u s u t i ) k i t e t s z i k , h o g y a ' R ó m a i n a k h o s z s z a h á -
r o m a k k o r a , a ' s z é l e s s é g e h a t o d f é l a k k o r a a z e g é s z m a -
g a s s á g a n e g y e d f é l a k k o r a , m i n t a ' V á t z i T e m p l o m é : m e r t 
á ' l e ^ h i t c l e s s e b b l e i r á s s z e r é n t a ' S z . P é t e r T e m p l o m á n a k 

Íi e l s ó h ó s s í s z a t é s z e n R é t s i m é r t é k b e n «){? ö l e i , 3 l á b o l , a ' 
ü l s o h o s z s z a a ' p i t v a r r a l e g g y ü t t 1 1 4 ö l . l l á b ; a ' l e g n ^ 

g y ó b b s z é l e s s é g e 6 7 ö l . a z e g é s z m a g a s s á g a 112 ü | e t . 
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If jai t i s , sőtt a* St ipendiá tusok is Tsászári 's Ki-
rá lyi Fe lségének a' múlt e sz tendőben kinyilatkoz-
ta to t t kegyes Rende lése szerént éppen úgy mint 
akár melly Királyi A c a d e m i á b a n : az idén az os-
ko lákba járó Tanulók száma mind öszve többre 
megy kilentz száznál. Vagyon itt ké t nem uto lsó 
r endbé l i Könyvtár ( B i b l i o t h e c a ) eggyik a' ,N. 
K á p t a l a n é , másik a' kegyes oskolabéli S z e r z e t é ; 
ugyan ennek vagyoh a' Természe tbé l i Jószágok ' , 
és mesterséges Eszközök ' , de még a' böl tsöjében 
fekvő G y ű j t e m é n y e is ( N a t u r a l i u m , et Phys icum 
Museum). 

Mivel a ' Városnak hét nyói izad részét a" 
P ü s p ö k , eggy nyol tzadjá t pedig a' Káptalan b i r j a , 
azér t két Váras ' H á z a , két Biró , és ké t fé le T a -
ná ts vagyon ( a ) . — A' Házak közül jelesbbek : 
a ' Püspöki Udvar , a' S ike tnémák ' I n t é z e t e , a* 
Kegyes Oskolák ' Co l leg iuma, a' Neveüdék P a p -
s á g ' - l a k á s a , az Irgalmas Bará tok ' K las t roma , a ' 
r ég i Theres ianum , vagy a' mostani Ludoviceum ; 
h á r , h o g y ezen derék épület dűlőfélben vagyon . 
Es ik i t t esztendő által négy sokada lom, vagy is 
Országos V á s á r : elgő, Virág Vasárnap előt t való 
h é t b e n , második Sarlós Bo ldog Aszszony' n a p j a 
he tében , ha rmadik Sz. Gál ' napja he t ében Oc to -
b e r b e n , negyed ik Sz. Tamás ' he tében D e c e m b e r -
b e n : ezek főképp a ' ma rhá ra nézve híres Vásá-
r o k , különösen Gál ' V á s á r j a ; mert gyakor t a ezen 
alkalmatossággal negyvenöt , ö tven ezer da r ab 

I t t k i a k a r t a m t e n n i a z ú j s z á k ' , a* h á z a k ' , é s a ' C z e h e k ' , 
s z á m á t : d e n e m t u d o m m i o k b ó l a ' V á r o s * T i s z t j e i t ő l e m 
m e g k é r e t t e t v é n a z t k i n e m n y i l a t k o z t a t t á k . — H a n e m a z t 
e l n e m h a l g a t h a t o m , l i o g y a ' S i k e t n é m a k K . I n t e z e t é b e n 
v a g y o n e g y m e s t e r , k i a* d r á g a k ö v e k e t v a g d a l l j a , s i m í t j a , 
v a g y p a l l é r o z z a ; é s e z e k e t k e r e s z t e t s k é k b e , g y ű r ű k b e , 
f ü g g ő k b e a l k a l m a z t a t j a ! é s h o g y i l l y e n k ö v e k e t a z o n K . 
I n t é z e t I g a z g a t ó j á n á l m á r k é s z e n l e h e t m i n d e n k o r t a l á l n i , 
é s v e n n i . 
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sza rvas marhá t is e ladnak. A' l akosok száma 10 
eze r r e m e g y , ezeknek nagyobb része tiszta ma-
g y a r , vágynák megmagyarosodo t t Németek , és 
megmagyaros í t ta to t t t ó tok is , d e egész N é m e t , 
és t supa Tó t r i tka a' V á r o s b a n ; ha ezen számát 
SL lakosoknak , és a ' Városhoz t a r tozó Fold* ki-
t e r j edésé t tekint jük , nyilván l á t j u k , hogy ezen 
tsekély földön nagy az emberek ' s z á m a , mivel fél 
négyszegű mér t fö ldre 10 ezer ember es ik : 's azér t 
ennek eggy ha rmad része sem vélhet a ' Vátzi ter* 
mésből . 

A ' m i itt a' s zaporodás t , és ha landóságo t 
( m o r t a l i t a s ) i l l e t i , azt a ' közelebb múlt tíz esz-
t endők által a ' P lébános Urak' J egyző könyveik-» 
b e n i l lyennek talál tam 

Esz t . Szülé t . Megholt. Eszt . Szülé t . Megholt , 
1808. — 471. — 502. 1813. — 4 7 1 . — 329-
1809. — 493 . — 516. 1814. — 493. — 353. 
1810. — 349. — 524. 1815. — 401. — 339. 
1811. — 568 . — 320. 1816. — 447. — 300» 
1812. — 470. — 413. 1817. — 437, — 555. 

E z e n Táblá t skából k i t e t s z i k ; 1-ör) hogy i t t 
a ' középszerű esztendőben tíz ezer e m b e r b ő l álló 
Tá r sa ságban 4Ő0 szü le t ik ; és 415 meghal . 2^or) 
H o g y a ' h a l a n d ó s á g itt -yV az az huszonöt közül 
eggyet ragad el a ' ha lá l ; ez pedig s o k , mer t a ' 
l egnagyobb , és legnépessebb Városokban , úgy-
min t L o n d o n b a n , R ó m á b a n , Pá r í sban , tsak igen 
kevésse l n a g y o b b , a ' ho l minden huszonnegyedi -
k e t sepri el a ' ha l á l ; a ' Fa lukon a' ha rmin t zö tö -
d i k e t is alig kapja meg. 3 -o r ) Hogy a' megholtak* 
száma a ' szülöt tek ' számához v a g y o n , min t 2 0 : 
23 . az az míg húsz ember meg h a l , huszonhá-
rom szüle t ik : ez is igen kar t sú szaporodás ; mer t 
h a közép számát veszszük eggyáta l jában a ' szü-
l ö t t ü k n e k , és m e g h o l t a k n a k , az t t a l á l j uk , h o g y 
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midőn tíz m e g h a l , t í zenhárom szü le t ik , ha t sak 
v a g y a ' dögha l á l , vagy va lamel ly kegye t len há -
b o r ú igen röv id idö a la t t számos embereke t k i 
n e m törü l a ' V i l ágbó l : ezen szertelen ( i m p r o p o r -
t íona ta ) h a l a n d ó s á g n a k , és ezen vékony szaporo-
dásnak az okát én jó fo rmán által l á tom, de mi -
vel már most Vátzról t ö b b e t szóllani nem aka-
r o k , azt e lhalgatom. 

N a g y I m r e » 

2 . 

Tökölyi Imre Fejedelemnek l683-dik-
ban Nagy-Szomba th Királyi Váro-
sába lett bemeneteléről, és ezen 
Városnak arra következett elégé-
séről. 

(Nagy-Szomba th Királyi Városa ' P ro toco lh imából 
való k ihúzás) . 

1083-dik Esz t endőben y mineku tánna a* Tsá-
szár i táborozó ka tonaság az Országból egészen 
k i v i te te t t vólna , Tekéntes Posony Vármegye a* 
Tsászár i f egyvernek minden véde lmétő l megfosz -
t a t v á n ^ ' T ö r ö k ö k ' k e g y e t l e n k e d é s e által hamuvá 
le t t Dunántú l i t á j n a k , és a 'Ba rba rusok ' i rgalmat-
lan fogságába el ha j to t t számtalan Keresz tények-
nek siralmas sorsát szemlé lvén , 's ezer r e t t ene-
tes hí reknek hal lása u tánn a1 maga végső romlá -
sá tó l f é lvén , végre Bazin Szabad Királyi városá-
b a n Sz. Jakab Havának 12-diken közönséges gyű-
lés t t a r t o t t , mel lyben az o t t üszvegyül t S tá tusok 
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és R e n d e k a' két rossz közül a ' kissebiket akar -
ván va lasz tan i , u tol jára abban egyeztek m e g , 
hogy minden hal logatás nélkül (min thogy a 'vesze -

, delem már a" Küszöbön á l lo t t ) Tököly i Imre Fe-
jedelemhez követség ku lde t t e s sék s at tól az ö Zász-
lói a lat t hadakozó vadnépeknek dühösködések el-
len védelem kérethessék. Ezen Követségnek vég-
re vitelére a' következendők v á l a s z t a t t a k , és u-
gyan a' mondot Vármegyének Státusai és Rend je i 
k ö z ü l : F ő Tisztelendő P é t e r László az Esztergo-
mi Káp ta lannak K a n o n o k j a , és Tekén te t e s s Ne-
mes Orbán Pál Viee- Ispány, 's egyszersmind a' 
Király Hely tar tó jának F ő - J e g y z ő j e , Begethfalvai 
Móroíz L e n h á r d j azon kívül ped ig a' Szabad Ki-
rályi Varosoknak ezen embere i : Nagy Szómbathi : 
Uzovits János F i sca l i s , Szent Györgyi Nyi 'asfy 
G y ö r g y ; — M o d o r i W i l a n d András j — B a z i n v i , 
Nagy György . A' kik mineke lő t t e a ' magok u t j á -
nak k i szabo t t tzél já t külörnbkülömbféle akadá-
lyokkal való küszködések közöt t e l é r h e t t é k , hogy 
az a la t t e" Vármegyét valami szerentsé t lcnség ne 
é r j e , a ' Fe jede lemnek ö vélek öszve ta lá lkozot t , 
és nevezetessen P o z s o n y , Nyi t ra , T r e n c h i n , és 
Bars Varmegyébe különössen k i k ü l d ö t t Commis-
sáriusát és egyszersmind meg-ha ta lmazo t t j á t Te-
k é n t e t é s Garamszegh i Gétzy Zs igmond Urat meg-
k e r é s v é n , 's néki a' magok elküldöt tetéseknek 
tzélját tudtára «adván, ott ő tőle Salva - Qnardiá-
k a t nye r t ek . Azomban Julius 17-dik napján t izen-
egy óra t á j b a n , Tekén te tes 's Vitézlő Hölgyi Gás-
pá r U r , a ' meg n y e r t Salva - Quardiákkal egye-
t emben Nagy Szombath városába b e é r k e z e t t , és 
a ' következő napnak reggelén 3 9 órakor öszve hí-
vatván a ' városban ta lá lkozó minden S tá tu soka t , 
va lamint a' Választó községet i s , a' Város házá-
b a , Tököl inek Magyar nyelven í ro t t nyílt levele 
e lo lva s t a to t t , a' Salva - Quárdia ü lendő tisztelet^ 
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t e l e l fogad ta to t t , és u to l já ra a.± a lább irt h á r o m 
Tz íhke ly , a' fel lyet t mondo t t Hölgyi Gáspár U r -
nák javaliására meghatároz ta to t t . 

1 - s z ö r : H o g y a ' te t te tés nélkül való Hűség-
nek észrevehetőbb t anub izonyságáú l , fehér Zász-
lók fi iggesztessenek ki $ a ' mint i§ azonnal a' V á -
ros to rnyára e g y , a ' felső kapura m á s i k , és az 
alsó kapura harmadik k i té te te t t . 

2-ször Hogy mivel maga P len ipoten tz ia r ius 
Ur a' Városba bé fog jönni , eleibe m e n j e n e k , és 
Követek qiltai jllendÖen fogadtasson. 

5-szor . Hogv a' S tá tusok és Kendek nevében 
Száz f o r i n t o t néki ad janak . 

A' második Tz íkke lynek végrehaj ta tása vé-
get t ki j ieveztettek a* Papságból : FŐ Tisz te len-
dő P é t e r f y András , a ' Nemességbő l : Nemes Sze-
gedy A n d r á s , és a' Taná t sbó l Nagy János Urak» 
A kik egész Szomolányig eleibe m e n v é n , sőt ő* 
t e t köszöntvén u to l já ra dél után három ó r ako r 
il lendő t isztelet tel , és a1 városba bá torságossabb 
meg maradásnak okáér t begyül t lovas Nemesek-
nek késérése közben a' városba béveze t ték és 
Fü löp Ádámnak , a ' V á r o s Házának alsó szomszéd-
ságában lévő Házába száll í tot ták. A ' hol a' Vá-
ros-Birája által t ísztessesgessen köszönte tvén ez t 
a" feleletet a d t a : Édes Biró U r a m ! az Kegyelmed 
szép áldását köszönöm. I s t en , S az ő Sz. Angya -
li hallgassák m e g ! Örvendett a z o n , hogy Is ten 
Kegyelmeteknek ollyan a lkalmatosságot adot t ér-
n i , mellyen Kegyelmes Urunknak I l ívségére állván, 
m a g á t , kedvesei t és jószágát kár tó l 's veszedelem-
től mego l t a lmazha t t a , szegény bu jdosó Magyar-
Nemzet te l u g y , mint igaz vérével, egyet é r t : Mert 
ugyan i s , a* kiknek ekkoráig szán t szándékka l 
való gyalázatos Vazallusságra, Contr ibut ióra , Adó-
z á s r a , Accissára kötelezte vólt Kegyelmetek ma-
gát, hol vannak! Kikben minden remenvségek v ó l t , 
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hová l e t t e k ? Miért nem oltalmazzák Kegyelmete-
k e t ? — A' kiket t é len , nyá ron , a* maga kárával 
hizlal t , u r a l t , és tsak nem Isten gyanánt imádot t 
ez a' f ö ld , hol vítezkednek ? Mivel hálálják meg? 
Most tetszik meg v a l ó b a n , melly nagy Gondja 
vólt mindenkor az idegen Nemzetnek a1 szegény 
Hazánknak ol ta lmára . Soha igaz jóakarója nem 
vó l t , 's nem is lészen H a z á n k n a k ? Kire nézve 
méltó oka vagyon a' Magyar N e m z e t n e k , hogy 
régi szép szabadságáér t fegyver t fogjon. Jól gon-
do lkodo t t Kegyelmetek , hogy kegyelmes U r u n k -
nak hivségére ha j lo t t . Mert Isten a ' bizonyságom, 
ugy járt vólna Kegyelmetek mint B a r á d i a k , 
maga Ta tá r "s Török rabságára e s e t t vólna, ha ez 
a' kék pántzélyos szegény , ( m a g á r a m u t a t o t t ) 
Kegyelmetekér t annyit nem fá rado t t vólna. De er-
rő l többet mondhatnak m á s o k , mivel nem i l l ik , 
hogy magam kérked jem. Immár ma nem terhelem 
Kegye lmeteke t t ö b b e l , hanem ho lnap bővebben 
szóllok. 

Julius IQ-dik nappján 5 óra t á jban a' Város 
B i rá j á t , Rasz t Miklós U r a t , Nagy János és Rétsey 
Is tván Uraka t , 1 a* fel lyebb emi i te t t Gétzy 
Zs igmond U r , a ' maga szállására hivatván, a' kö-
vetkezőket m o n d o t t a : „Mivelhogy már Isten en-
gedelméböl Kegyelmes Urunk ö Nagysága protec-
t iójába bévé te te t t Kegye lmetek : szükség ö Nagy-
sága Hűségére az hitet letegye egyenn egyenn 
Kegye lmetek , 's a ' mellet kész legyen kiki Hazá-
j áé r t meg halni ( m e r t könnyű ugyan a' hitet le-
t enn i j de nehéz azt veszedelemnek idején megtar-
t a n i ) Hogy Kegyelmetek mind addig Urunk hiv-
ségében megmarad , élni 's ha ln i akar 's k é s z v a -
lameddig ezen fe lháborodot t á l lapotoknak vagy 
f egyve r re l , vagy másképpen vége nem szakad. Az-
u tánn osztán senk i , akár mi kigondolható próká tor i 
Kxceptióval ne mentegesse m a g á t , hogy Urunk tó l 
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f egyve r r e l , vagy másképpen való erőltetessél er re 
kénsze r i t e t e t t . Mert maga jó akara t jából , szánsszán* 
d é k k a l , és n a g y készséggel Urunk hívségére h a j -
l o t t , 's engemet i s , nem mint Gé t zy Zs igmon-
d o t , h a n e m min t Urunk Plenipotent ia r iussá t bé -
fogad ta és h o z t a a1 V á r o s b a , 's izent is mind 
Pap i 's mind ped ig Uri és Nemes i , 's Polgári R e n -
den valók' nevéve l hozzám. E l h i t e t t e m m a g a m -
m a l , Urunk* hivségét amplectá lván nem jádzik sen-
ki velem. 

E n n e k elvégezésével sok lovasokat e g y b e 
g y ű j t ö t t , m i n d e n személyre való t e k é n t e t nélkül 
a ' Nemesek k ö z ü l , Szered felé útnak indul t , , és 
o t t Szered és Tsöppöny közöt t a ' Leopo ldvá rabé -
li Németeknek egy E s k a d r o n j á t , melly S e m p t h e 
v á r á b ó l , Leopo ldvá ra felé muni t ió t v i t t , m e g t á -
m a d t a , és jól lehet e lőbb paro lá t ado t t v ó l t , az 
a la t t a' k i fogás a l a t t , min tha ezek a ' Németek 
a ' Paro lá t m e g s z e g t é k , és egy Hordóban lévő 
P u s k a p o r t , a ' mellyet a' f enn t neveze t t muni tz í -
óval v i t t ek , meggyúj to t tak v ó l n a # ma jd egy lá-
big öszve k o n t z o l t a t t a ; ho lo t t egészen m á s f o r -
mán tör tén t a ' dolog. Mert egy az Ö a l a t t a lévő 
Magyar katonál í közül lőtt vólt a' h o r d ó b a . 

Azomban a' fe l lyebb megneveze t t P len ipo-
po ten tz iá r iusnak a ' Secre tá r iussa Tre t sánszky 
György a ' Vá rosházába e l jővén , a ' megnevezet t 
P len ipo ten t i á r iusnak Commissiójára a* Nemes T a -
ná tso t m e g h i t e z t e t t e , e ' köve tkezendő f o r m u l a 
s z e r i n t : 

Én N- N. esküszöm a ' tel lyes Sz . Háromság-
r a , és I s t ennek minden Szen t e i r e : h o g y Méltó-
ságos F e j e d e l e m n e k , Tököly i Imre U r u n k n a k , 
O Nagyságának igaz h ive l e s z e k , és azon hívség-
b e n , mind a d d i g , va lameddig ez mostani f e lhá -
b o r o d o t t á l l a p o t o k n a k , vagy egyképen vagy más-
képen vége nem s z a k a d , á l lhata tossan megma-
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r a d o k , és sem Urunl ta t Ö N a g y s á g á t , sem pedig* 
a1 bu jdosó Magyar Nemze te t semmiképen el nem 
á r u l o m , s e m el nem hagyom. I s ten engem ugy se-
géli j én- • 

Gé tzy még az n a p , a ' mel lyen a* fé l lyebb 
megnevezet t N é m e t e k e n gyözöde lmeskede t t , t r i-
ümfus i pompával és mintegy 80 é le tben megma-
radó i t Németekke l e g y b e , vissza jöt t . 

Azon nap má t késő éjjel F e t n e h á z y Dávid-
nak Regemen t j ébö l , rnint egy 300-ig vald ka tona 
a* pa j t ákban m e g h á l t , semmi rosszal az o t t tsép-
lő embereké t nem i l letvén. A' k iknek a ' város 5 
akó b o r t , l\ akó s e r t , 50 fon t h ú s t , 15 kenye-
r e t , és 20 mérő zabot kén te len í t t e t e t t kihozni . 

De Jul iusnak 20-dik n a p j á n , midőn a' Pe t -
neházyak rende t l enebbő l viselték vólriá magokat , 
a' Plenipotént iár ius Urnák java l lására a' felső ka-
p'u b e z á r a t o t t , az alsó már a n n a k e l ő t t e t'sukva 
lévén. E z t m e g l á t v á n , sokkal jobbari garázdál -
k o d t a k : minthogy minden városba való bemene-
tel el vól t e lő t tök zárva. A l t a i tö rvén annakoká-
é r t a' külső k a p u t , azon által j ö t t e k , és a' város' 
Ha jdú j inak az ü L á d á j i k a t , P u s k á j i k a t , és házi 
eszközeiket meghányván vetvén , mindent magok-
kal e lvi t tek. A' vám-pénzéből is egynéhány fo-
r in to t a' pörsölyben találtak , a' mel lye t magok 
közö t t fe losz to t tak , 's alig t s endes í t e the t e t t le az 
ö garázdálkodások. Mer t azt g o n d o l t á k , hogy 
nem tudom melly nagy k in t s e t t a lá lha tnak a' Vá-
rosban. 

Julius 23-dik n a p j á n , 5 ó ra t á jban estve Var-
nay György Ur Kassai S e n á t o r , és a' Tökölyi 
Fe jede lemnek T a n á t s o s s a , a ' fe l lyebb mondot t ' 
Gétzy Zsigmond he lyébe , Város Cornmendánsá^ 
riak k ü l d e t v é n , a ' Városba be jö t t . A' ki illendő 
t isz te le t te l fogadta tván egy szegeiet h á z b a n , melly 
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fciinakelötte Ér sek Balassa házának h í v a t t a t o t t , 
fizállítatott. 

Julius 24-dik nap ján a már többször emlé-
t c t t Gétzy Zs igmond Ú r , min tegy 300 lovassal 
a ' városból Pozsony felé i n d u l t ; inivélkogy azon 
a' napon Tökölyi Tábora a" Tseklészi Ha tá rban 
lehel) hez te t t e volt magát . ' 

Julius 28-dik nap ján a' Tökö ly i Hada S T ö -
rököknek és Ta t á roknak számos Tsopor t ja iva l , 
Stornfán f e l l yü l , a' M o r v a O r s z á g ' H a t á r á n á l , a* 
mel lyet t űzze l , vassal pusz t í to t t ; és külömbb-kíi-
lömbbfé leképpen e l lenségeskede t t , 's a' Tsászór 
hadáva l m e g ü t k ö z ö t t , és megvere t t e tvén , i ^en 
gyalázatossan elszaladni kén te l en í t e t e t t , a' T ö r ö -
k ö k b e ! többe t 2000-nél a tsa tázó mezzöü hagy-
ván 5 a' Magyarokból pedig Harsányi J á n o s t , ÍX 
líiüek vesztét nagyon sa jná l t ák , eivesztvéíi. 

A' Tökölyi H a d a , a' mint fe l lyebb mondo t -
t u k , a' Tseklészi Té r ségen t áborba szál lot t ezen 
Tragédia u t á n , a z é r t , hogy a ' Pozsonyi Yrárnak 
Comínendánsa , a" kit kel lemetes í rásokkal a' V á r 
fe ladására k é s z t e t t é k , de reá nem v e h e t t e k , in -
nét útnak i ndu l t , és bá torságosabb h e l y e n , Sze-
r e d mellett megál lapodot t . Az erre következet t 
napokon a' Morva Országbél iek ' minden p é n z e , 
melly a Kalmároknak h i t e lben vólt a d v a , továb-
bá minden só 5 azon kivül az Esztergomi É r sek -
nek a Res iden tz iá jában találkozó B o r , G a b o n a , 
és egyébb a' fé le 5 nem külömben Gróf E s z t e r h á -
zy F e r e n t z n e k , és mind azoknak jószága , a1 k ik 
a'z O Tsászár i Fe lségének Hűségétől el n e m sza-
k a d l a k , Tököli számára conf iscá l ta to t t . 

Augusztus l - sö napján Ketzer András , Ger -
h a r d György , Absolon Dánie l , és Egerváry Zsig-
mond U r a k , Tököl i Comissar iusa i , déli 12 óra 
t á jban egy Hin tóban a' Városba bé jö t t ek . E z e k e t 
l iöve t te egy v i rágos kamukából készül t i r tóz ta tó 
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nagyságú Z á s z l ó , mellyet tsak a ' F e j e d e l e m hin-
tója előtt szoktak h o r d o z n i , mint egy száz zöld 
n iundúrba fe lö l tözö t t Ha jdúk tó l késé r t e tvén . A' 
kik mineku tánna N a g y J á n o s , és R é t s e y István 
U r a k által a ' város nevében i l lendő t isztele t te l 
köszön te t t ek v ó l n a , a ' Kér i Házban szá l l í ta tván , 
a ' Commissio paran tso la t inak megé r t é sé r e , a* 
Nemes T a n á t s n a k , vagy legalább az e lőkelőbbek-
nek délutánn 3 ó rako r l e e n d ő öszvegyülégét kí-
vánták . A' megha tá rozo t t 3 órára annakokáé r t az 
Taná t s Öregei a1 f e l lyebb neveze t t Commissáríu* 
sok e lő t t m e g j e l e n t e k , a ' midőn is a1 követke-
zendő három Tzikkelyek a d a t t a k e le ibek. 

1-ször Hogy a ' F e j e d e l e m a' V á r o s t ó l , a* 
Hűségnek nagyobb jeléül és b izonyságául egy hó-
doló a j á n d é k o t kíván. 

2-szor Hogy a' Paul inus és Benedikt inus Ba-
r á t o k a t a ' T e m p l o m o k n a k , az hozzá jok ta r tozók-
ka l egyetemben való á l t a ladásá ra a ' Magistrátus 
kénszer í t se . 

3-szor Hogy a5 Taná t snak megúj í t t a tása u-
gyan ezen Commissár iusokra reá vagyon bízva* 
A1 f e l lyebb mondot t Ha jdúk az emlí te t t nagy 
Zászlóval egybe , a" Jezsui ták Collegyiumának 
megszállására ugyan ekkor egy b izonyos Ber thól-
di Zsigmond nevü Vajdáva l e l k ü l d e t t e k ; magát 
ped ig a ' P a t e r R e c t o r t a ' Commissár iusok eleibe 
h ív ták . A' ki ö előttök m e g j e l e n v é n , nem keve-
se t unszo l ta to t t a r r a : hogy társa inak váltságául, 
a' k ik már mind va lamennyen a ' Refec to r iumba 
^ebédlő pa lo tába ) bé vol tak zárva, 30 ezer darab 
a ranyoka t tegyen le ; másképp b izonyos lehet 
a b b a n , hogy keményebb dolgok f o g n a k követ-
kezni . A' ki jóllehet, illy nagy á ldoza tnak letéte-
l é r e való tel lyes lehete t lenséggel men te t t e magát, 
még sem mehe te t t semmire . Minden t confiseál-
t a k , valamit tsak a1 Col legyiumban kaphat tak, 

meg 
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meg sem engedtetet t a ' P a t e r R e c t o t n a k , hogy 
szabadon j á rha to t t v o l n a , hanem Hajdúit áltat 
mindenüt t k é s é r t e t e t t ; söt Társaival és a ' Colle-
gyiomnak szolgáival beszél leni sem e n g e d t e t e t t 
neki . 

Más nap 1 ó rakor reggel az egész kösség* 
nek , és az esküt t Po lgá roknak a Város Házári 
j e len lé tében az emlí te t t Absolon Dániel Ú r , E -
gerváry Zs igmond Úrra l eggyütt min t T ö k ö í i n e k 
Commissár iusai a' Városházához személyesen el-
jöt tek , és ott a' már neveze t t Absolon Dániel a* 
jelenlévőket következendő beszédde l szól l í to t ta 
m e g : 

Hogy Is ten ezen Kegye lmetek öszvegyülését 
a ' m a g a Szen t áldásával m e g s z e n t e l j e , és szép 
egvezö aka ra tban \s é r te lemben f o g l a l j a , szívből 
k ívánom. Urunk parantso la t jából Kcg}-elmetek 
eleibe j ő v é n , B á t y á m , E g e r v á r j Zs igmond U r a m -
m a l , az t e g n a p i n a p o n , Nemzetes Ketzer A n d -
rás Uram által j e l en te t t R e f o r m á t i ó t , ezen S ig -
n a t u r a sze r in t , k ívánjuk megtenni . 

Azon közben b izonyos f e l j e g y z é s t , a' me l ly 
mint észre l ehe t e t t venni , Olasz I s tván ' í rása 
v o l t , a' Város Fö Nótár iusának , Huzó I m r é n e k 
elolvasás v é g e t t által a d o t t a' ki min thogy meg-
é r t e t t e , hogy he lyébe Nagy Gerge ly vá lasz ta to t t , 
azt nem akar ta olvasni. Utoljára á l ta l a d a t o t t , 
és k e m é n y e n megparan t so l t a to t t a ' V iee -Nótá r i - -
usnak , hogy e lolvassa , a ' mellyben az új Nemes 
T a n á t s n a k e ' köve tkezendő R e n d j e fog la l t a to t t 3 

T r a u n e r Dávid Bí ró . 
Ge r s t enbe rg Ádám. 
Pi r inger András . 
Szedlmár Gergely . 
Markovits Simon. 
Ott Simon. 

T u d . O y . I V . K . 

Nagy János . 
Raszt Miklós. 
Pexa Imre . 
Rétsey István Hadnagy . 
Kaján Mihály. 
Va jda f fy Imre . , 
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Bodor lá tvány. • Koller Fe ren t z , Vice-
Bazinyi Nagy Gerge ly , Nótá r ius , 

Fő Nótár ius . 

Az nap vissza adat tak az i t t való Evangyé-
l ikusoknak az ö Templomja ik minden apper t i -
nen tz iákka l egyben , 's nem vól t s enk i , a ' ki ez 
ellen valamit szóllani mérész le t t vó lna , h a n e m 
minden t legmélyebb alázatossággal e l szenvedtek 
minden P o l g á r o k , ha bár e l lenkezőknek látszot-
t ak is. A1 ki n e v e z t e t e t t - S e n a t u s le te t te a' H i t e t 
e' köve tkezendő formula s z e r i n t : 

É n N. N. esküszöm a' te l lyes Sz. Háromság-
b a n lévő I s tenségre , hogy Mél tóságos F e j e d e -
l e m n e k , Tökölyi Imre Urunknak ö Nagyságának , 
igaz hive leszek , azon hivségben mind hol t ig 
meg; maradok ál lhatatossan ; ezen betsületes tisz-
temben pedig j ámboru l és i l l endőképpen viselem 
m a g a m a t , Is ten engem ugy segé l jen . 

Ennek végére járván a l e t e e n d ő hódoló a ján-
dékról t aná t skoz t ak , mennyi t kel lene a jánlani ? 
min thogy semmi bizonyos summa meg nem vólt 
ha tá rozva . Fél tek pedig a t tó l , h o g y ha keveset 
a j á n l a n a k , meg ne sértsék a' F e j e d e l m e t ; ha pe -
dig s o k a t , honnan fogják olly h a m a r ki t e r e m t e -
ni. Midőn e' nehéz do lgon a g g ó d t a k , az U j b i ró 
a' Commissár ius Urakhoz h í v a t t a t o t t ; 's ot t a ' le 
t e endő summa 5000 forintra ha t á roz t a to t t m e g . 
Vissza jővén o n n é t , tudós í to t ta e ' felől a"* N e m e s 
T a n á t s o t , és ezt a' Summát a ' Város helyet t a ' 
maga erszényéből t e t t e le. A' fo lyó Interes he lyé-
be Bresztovány He lysége t , és h á r o m esztendőre 
szólló* kötelező Levele t kapot t . 

Augusztus 5-dik napján^ a ' T i sz te l endő Je-
zsuita Atyák egy ó rakor dél u t ánn négy szekérre 
r a k a t t a t v á n , mint valami közönséges gonosztévők 
a Városból nagy tsúfossan ki v i te t tek . A' kik az 
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Uj Bírónak háza e lőt t egy hevessé meg á l lapod-
ván , egy közülök a' Szen t í rásnak ezen versé t 
fel szóval el mondo t t a : F e l k e l t e k e l l e n ü n k 
i g a z s á g t a l a n F é r j fiak, é s a ' g o n o s z s á g 
m a g a m a g á n a k h a z u d o t t . Es az őket kö-
vető sokaságnak sírása és ja jga tása közben is ö -
r ü l v é n , hogy a ' Jézus nevéér t gya láza to t szen-
v e d h e t t e k , el men tenek . 

Azon időben a ' Fő Tisz te lendő Kápta lan is 
l5-ezer fo r in tokra sar tzo l ta to t t ugyan5 de e n g e -
delmet nyervén tsak 600 fo r in toka t kén te l en i t e t e t t 
l e tenni . 

Az a r ra köve tkező napon Aug. 6-d ikán a* 
Biró lakó házában öszve gyűl t Tanáts á l t a l , V a r -
nay György Taná t s l á sá ra , a ' Fe jede lemhez k ö -
v e t k e z e n d ő Levél Í r a t t a t o t t : 

Méltóságos F e j e d e l e m , Kegyelmes U r u n k : 
Hogy az Ur Isten Nagyságodat a ' maga S z e n t 

Nevének di tsöségére , édes Hazánknak régi s z é p 
szabadságinak helyre á l l í t á sá ra , 's m i n d n y á j u n k 
sze ren t sé jé re boldog á l lapotban t a r t sa meg, és é l-
tesse sze ren t sésen , szívből k ívánjuk. 

Tekéjritetes és Nemzetes Ketzer András és 
G e r h á r d György Urai tnék által t e t t Nagyságod* 
kegye lmes parantso la t já t a lázatossan é r tvén , igaz 
h ívségünknek nyi lvánságossabb Contes tá t ió já ra 9 
azon Nagyságod kegyelmes Paran tso la t jának ta r -
tozó köte lességünkkel alázatossan engedelmesked-
v é n , 3000 fo r in to t kész pénzül praes tá l tunk Nagy-
ságod számára. Mel lyel , hogy N a g y s á g o d , szük 
vo l tunka t t ekén tvén kegyeimessen Con ten tusnak 
lenni mél tóz ta to t t , . abban is az Nagyságod kivált-
képpen való a tya i kegyelmes grátziáját ny i lván-
ságossan tapaszta l juk 3 hálákat adván , és nagy 
alázatossan k ö s z ö n v é n , abbéli Nagyságad hoz-
zánk muta to t t kegyelmes Grátziáját . E ' mellet pe-
d ig örökén újuló külömbkülöinbféle köl tségink-
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nek , mind t á b o r b a n , mind ped ig V á r o s u n k b a n 
levő Vitézlő R e n d e k n e k elő számlá iha ta t lan ele-
de l l e l , i t a l l a l , s zénáva l , a b r a k k a l , Szekerezés-
sel és egyebekke l való kéméle t len gazdálkodá-
soknak szaporá ja m i a t t , mindenekből k i fogyván, 
's legkivál tképpen az t süre inkben tüzelő népnek 
gondat lansága á l t a l , tűzzel való megemésztéstől 
t a r t v á n , s azzal é lhe te t lenségre való ju t t a t á sun-
ka t tapasztalván , .Nagyságod Kegyelmességéhez 
f o l y a m o d u n k , ké rvén mint Kegyelmes U r u n k a t 
N a g y s á g o d a t , hogy ekkoráig való h í v , 's enge-
de lmes magunk v ise lésé t , azon hivségünk miat t 
e lpusztulásunkra való j u t t a t á sunka t , méltó t ekén-
te tbe venn i , 's kegyelmessen megorvosolni mél-
tóz tassék , hogy az Nagyságod a tyáskodó kegyel-
m e s Grá t z i á j a , gondvise lése és protec t ió ia által 
megkémél t e tvén , és Nagyságod t o v á b b vaíó szol-
gála t jára szükségessen conse rvá l t a tván , megma-
r a d h a s s u n k , és t a r tozó engedelmésséggel 's alá-
za tossággal hasznossan szolgálhassunk Nagysá-
g o d n a k , mint Kegyelmes U r u n k n a k , készek lé-
vén igaz Hűségünke t vérünk kiontásával ís con-
tes tá lnunk . Ezek utánn Nagyságod kegyelmességé-
b e alázatossan ajánlván m a g u n k a t , maradunk 

N a g y s á g o d n a k , mint Kegyelmes U r u n k n a k 

a láza tos 's engedelmes Hívei 
N . N. Nagy Szombath Városának 

Bírája és egész Lakosi m. p. 

A' bor í tékon íllyen írás v ó l t : Mél tóságos 
F e j e d e l e m , Tököly i I m r e , Kegyelmes Urunk Ö 
Nagyságának , nagy alázatossággal adassék. 

A' melly í rással azt nye r t e m e g a V á r o s , 
h o g y Tökölyi V a r n a y Györgynek különös levele t 
í r t : hogy ne enged jen senkinek a ' t sü rök , és a' 
Város körül tüze t r a k n i , és a Város ne tar tóz-
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zon senkinek valamit ingyen a d n i , h a n e m tsak 
a' maga önként való jó akara t jából . 

Augusztus 7-dik n a p j á n , melly szombathon 
e s e t t , délutánn l óra tá jban maga a' Fejedelem 
N a g y Szombath Városába b é j o t t , a ' ki a ' felső 
Kapu előtt megál lapodván l ó h á t o n , az akko r i 
V á r o s Kapi tán ja Ré tsey Is tván által r öv ideden 
köszön te te t t az ú j Taná t snak jelenlétében 5 a* 
V á r o s Kapuj inak k u l t s a j i t , veres bársonyból e' 
vég re készí te te t t za tskóban t é t e t v é n , saját kezé-
b e v e t t e , és az u tánn va lak inek által ad t a . Míg 
ez a* köszöntés t a r t o t t , az azon kapu ' t o r n y á b a n 
l évő ágyú kétszer e l sü t t e t e t t , és utol jára midőn 
a ' Fe jede lem éppen azon V á r o s to rnyának ka-
p u j a alatt vólt harmadszor is e lsüt te te t t , ' s ek-
k o r a ' fal megreped t a n n y i r a , hogy egy n a g y 
t ég la azon ab l akbó l , a' mel lyben az ágyú he ly -
hez te tve v ó l t , éppen az ő lova mellé leeset t . 
Midőn a' Vá rosba b é j ö t t , egész város-népe fegy-
ve rben á l l o t t , ö te t az egész Tariáts egészen az 
É r sek Residentziá já ig két sorossan ha j adon- főve l 
késé r t e . A' ho l a ' g rád i t son egy keveset megál-
l o t t , és Fö Tisz te lendő Kápta lannak Praepos l j a 
F ö Tisz te lendő Balogh Miklós Úr által nagy t i sz -
te le t te l f o g a d t a t o t t . Mellynek végezetivei köszönt , 
és a* Pa lo tába bément , és egy kevés idő múlva 
az asztalhoz leiéi t , a' mellyhez némel lyek a' T a -
ná t sbó l is l eü l te t tek . Megebédelvén meglá toga t t a 
az A p á t z á k a t , a ' Franc iscánus Bará toknak Klas-
t romát , és a' Jezsuiták Collégyiomát. U to l j á r a 
ped ig a ' m o n d o t t Érseki Res identz iában meghál t . 

A' köve tkező napon , mint egy 9 ó r ako r 
d é l e l ő t t , a ' L u t h e r á n u s o k ' Templomába bé rnent, 
és o t t a' maga módja s z e r i n t , az áh í t a tosságo t 
e lvégezvén , az ö Udvar i Prédiká tora által t a r to t t 
P réd iká tz ió t meghal lga t ta . Annak végeze téve l , 
déli 11 ó ra u t á í i n , a Városból a' t áborba k iment . 
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Az i) e lmenete lé t a ' vá rosnak re t t ene tes és soha 
nem ha l lo t t megégése köve t te . 

Ég tek legelsőben a ' fe lső kapun kívül l évő , 
és a' jeges sántznak ál talel lenébe épült t sü rök , 
a ' mel lyeke t némelly gaz ú j rebell isek meggyúj-
t o t t a k ; ezutánn p e d i g magában a ' Városban i s , 
n a g y h i r te len a Város közepén külömbkülömb 
h e l y e k e n , ( a ' mint h inn i l e h e t ) az alat tomban 
v e t t e t e t t tüz világos l ángot ve te t t olly nagy dü-
h ö s s é g g e l , hogy úgy lá t szot t , mintha a' Várost 
körül vevő levegő ég meggyul ladot t volna. Mert 
a ' magassabb t o r n y o k , és a fedeleknek legfelső 
o r o m j a i , és te te j i is meggyul lad tak . A' lángok 
mint valami k i t e r j e sz te t t vitorlák a ' levegőben 
r e p d e s t e k , és majd i t t , majd amot t lerohanni lá t -
s zo t t ak . Neve l te a1 t űznek dühösscgé t a takar-
m á n y n a k bövsége , a n n y i r a , hogy még a* jól kő-
bo l tozo t t Házakban is nem volt tanátsos megma-
radn i . A' m e g r e t t e n j nép jó tanáts nélkül szűköl-
k ö d v é n , megmaradásra való helyet k e r e s v é n , és 
sehol nem ta lá lván , az u t tzákon keresztül kasul 
f u t k o z o t t , és ho va kel lene fordúlnia nem tudta . 
A szüntelen nevekedő tűznek dühösségét az út-
tzákon elszívelni , annál inkább is a ' Házakba 
fo lyamodn i nem lehe te t t , sőt még a1 Városból 
k i menni is lehetetlen vól t . Mert a' Város ' felső 
k a p u j á t a' körül nyarga lódó Törökök tő l való fé-
l e l embő l , a Város zárva t a r t o t t a 3 az alsó kapu-
nak kultsaji pedig az e lőt te való n a p o n a' mint 
f e l lyebb megmondato t t , a' Fe j ede lemnek ál tal 
ad a t t a k , és vissza nem k a p a t v á n , sohol sem ta -
lál tat tak. A Laka tosok is mind széllyel fu to t tak . 
A ' Barmok i s , a' mellyek száma nélkül bá torsá -
gossabb megter thatás végett a' Y7árosba béha j t a t -
i a k , eleresztet vén bősz í t e tvén , re t tenetes módon 
hőgtek , a nép közé e l e g y e d t e k , minden Öszve-
ta lá lkozókon kegye t l enkedn i , és az ájuló kozsé-



get taposni meg nem s z ű n t e k , és senkitől meg 
nem zabo láz ta tha t t ak . A' szánakodásra mél tó nép, 
a ' do lgoknak iliy szörnyű öszve-zavarodásában 
l á t v á n , bogy semmi megszabadulása nintsen , a ' 
bézá r t kapuknak neki r o h a n t , de mind annyiszor 
i smé t azoktól e l fu tn i kén tc len í te te t t . Némel lyek 
t e h á t fe lmászván a' b á s t y á k r a , nem gondolván 
azzal s e m m i t , magassak e' vagy a l a t s o n y o k , a* 
Vá ros kőfalairól u g r o s t a k , mások ismét a ' bás-
tyák hasadékja in , és lövő ab lak ja in , még a' leg-
s z o r o s s a b b a k o n , és a' l egkeskenyebbeken is le-
e reszkedni nem f é l t e k ; mások ismét a' Város ma-
j o r j á b a , melly szénáva l , sza lmával , és kü lömbb-
kü lömbb gabonával tömve l é v é n , a' tűznek való-
ságos fészke v o l t , vet ték m a g o k a t ; mások ki-
t ö r v é n és fe lnyi tván a' Város alsó k a p u j á t , az 
é le tek nyilván való veszedelmével a' marhák közé 
nyomakodtak ; mások a' Hóhér ' bar langjába , és 
annak töviben álló bás tyába , lángal minden fe -
lől béke r í t e tvén , b é f u t n i kén t e l en í t e t t ek , és ott* 
üszöggé és hamuvá égvén , i rga lmat lanul elvesz-
tek. Az a' nép p e d i g , a' melly mint előbb emié-
t e t t ü k , a ' l á n g b ó l megmenekede t t , a' Város kő-
falain kivül az é le tnek legnagyobb veszedelmé-
b e n f o r g o t t , és szörnyű re t tegésre j u t o t t , úgy 
h o g y nagyobb részén t életekre reá únván , sokkal 
bo ldogabbaknak ta r to t ták a z o k a t , a ' kik bent a ' 
V á r o s b a n , az irgalmatlan lángok között é le teket 
e lvesz t e t t ék , és sokan felszóval j a j ga tván , Vir-
gi l iusnak ama mondásá t emlegették : Felices ani-
mae , quibus est fo r tuna perac ta iam sua etc. 

Mert a' Török mint az o rd í tó fa rkas valakit 
tsak elöl ta lá l t a' maga kegyet len rabságába el-
h a j t o t t a . A' Tökölyiek p rédá l tak . Az erő t leneb-
bek az erössebbektŐl e lnyomat ta t tak , és min t -
h o g y már végső ké tségre j u t o t t a k , ' a ' Po lgárok 
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is z e n e b o n á s k o d t a k , és így egy ik szomszéd a' 
másikátó l nem vólt bá to r ságban . 

A' midőn ezek t ö r t é n t e k , Mél tóságos Gróf 
E r d o d y , Czobor Ádám és Kolonits U r a k , Po-
asony V á r m e g y é n e k egynéhány ka toná jáva l a 
t áborbó l ide f u t v á n , a' népe t v é d e l m e z t é k , és a' 
L u t h e r á n u s o k n a k , a' fe lső kapunak általel lené-
b e n lévő és kőfal lal k e r í t e t t t emető jükbe nyom-
t á k . 

Midőn valamelly részből t s end esede t t a ' tűz, 
nem lévén már lángjának több t áp lá l á sa , és a' 
Vá rosba bé- lehe te t t m e n n i , lehete t t látni, miképp 
a ' füs tben megful ladt embereknek t e s t e i k , a* bar-
m o k dögei között az ú tzákon h e v e r t e k , miképp 
a ' kőfa lak ' lövő lukaiban megszorúl taknak fele 
tes t je ik a' kőfa lakból l óg t ak ; miképp igen sokak-
n a k fél ig megsül t , és az élet lehellésétöl még 
egészen meg nem fosz to t t szíveik v e r g ő d t e k ; le-
h e t e t t hal lani mikép a* m e g é g e t t e k , és lángok 
sebes mérge á l t a l , kezeiktől 's lábaiktól megfosz-
t a t t a k , segede lemér t és szabadí tásér t l á r m á z t a k , 
és sóha j toz tak . 

Ny i tva állottak az e lőbb vas a j tókka l meg-
erős í t t e te t t 1 és m a j d hozzá f é r h e t e t l e n , most 
ped ig m á r a ' lángok által megnyíl t Kamarák, 
Sz ikráz tak az szobáknak és pa lo táknak mester-
ségessen készült padlásaik. A' Városon keresztül 
fo lyó pa taknak t isz tára száradot t á r k a ; az öszve 
r o n t o t t Házak* r akások ra omlot t düledékei lát* 
t za t t ak . 

A' következő napon mihe ly t a nap f e lke l t , 
a ' hól t t e s t e k e t , e l t e m e t t é k ; a ' b a r m o k dögjeik 
a ' Városnak mind a' ké t k a p u j á n m i n d e n f e l é , 
m a j d harmad n a p i g , min thogy megszámlálhatat-
lan sokasággal v o l t a k , h o r d a t t a k ki. Megszám-
lá l t a tván , a' mennyi re lehete t t az ezen gyulladás-
b a n megége t teknek , mind városbél ieknek , ' s 

> 
V 
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míind kivül valóknak a ' s záma , többre ment négy 
ezer embernél . 

Ezen alkalmatossággal a* Városháza is az o t t 
lévő p ro toco l lumokka l , pr iv i légiumokkal , tö rvé-
nyes ac t ákka l , és ehez hasonló igen számos í ro t t 
Documentomokkal egye temben megéget t ; és az 
egész Városban tsak 58 Ház és 2 T e m p l o m , a1 

nagy T e m p l o m , és a' Jezsuiták temploma mara-
d o t t épségben. 

Tökölyinek ka toná j i azon közben ez e lő 
számlált veszede lmek, romlások , és a' Városnak 
illy végső insége á l t a l , legkissebbet sem il lettet-
vén m e g , a ' kősz ik l áná l is k e m é n y e b b e k , és a ' 
Barbarusoknál i rga lmat lanabbak l é v é n , az éle-
lemre va lóknak , a j á n d é k o k n a k , és más a' fé lék-
nek kiállítására szüntelen kénszerítet ték a1 Varos t , 
és valahol tsak ki ts igázhat tak va l ami t , a t tól m e g 
nem szűntek. Azér t a1 polgárok egyenlő akarat-? 

, ta l Tökölyihez a' köve tkezendő levelet í ra t ták . 
Méltóságos Fejedelem , Kegyelmes U r u n k ! 

Nagyságod ' Méltóságos Fe jede lmi személyének 
szegény városunkból való el távozása, melly n a g y 
veszedelmet hozo t t légyen mindnyá junkra , an-
nak re t tene tes voltát ember i elme nem tsak ki 
nem magyarázha t j a , de meg sem f o g h a t j a , ' s 
következőképpen Nagyságod előtt való Reprae-
sentálása l e h e t e t l e n , annyival is i n k á b b , hogy 
mind ennyi elpusztulásunkon is némelly megke-
ményedet t szívek még sem szánakodván , sőtt in-
kább a' földnek színéről is eltörülpi kívánván , 
szempil lantásonként újjabb új jabb szerentsét len-
ségbe igyekeznek , a 'kik kevesen megrnaradánk, 
mindnyá junka t e j t en i ; mind nyilván való e l len-
séggel kémélet lenül bánnak ve lünk , nem gondol -
ván azzal semmit is : hogy ennyi szerentsét lensé-
gek mia t t é lhetet lenekké l e t t ü n k , vendégesked-
tetésekrc , ajándékozásokra kénszerítenek ben^ 
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n ü n k e t , sőt engedelme á l t a l , a' tűznek re t tene-
tes volta előtt is megmarado t t kevés marháinkat , 
minden irgalom nélkül kedvek szer in t e lhaj tani 
merészl ik . Kér jük annakokáé r t Nagyságodat , 
min t Kegyelmes U r u n k a t 's F e j e d e l m ü n k e t , Isten" 
F i j ának , Megváltó Jézusnak drága lá tos Sz. vére-
hul lására , Nagyságod Méltóságos Fe jede lmi nagy 
Famí l iá jának örök emlékeze t re való di tsőségéért , 
mél tóztassék velünk szegény e lvete t t és Nagysá-
godhoz való Hívségünk mel le t t , ez r e t t ene te s 
veszedelemre j u t o t t , alázatos , engede lmes szol-
gá j ínak annyi Grá tz iá t s Kegye lmet n y ú j t a n i , 
hogy az Nagyságod ' Kegyelmes p ro tec t ió ja alat t , 
mind ennyi veszedelmek közöt t kegyeimessen 
conservá l t a tván , Nagyságod ' tovább való szolgá-
l a t j á ra megta r tassunk kéméle tesebben . Mel lyér t 
midőn Nagyságod ' Méltóságánál a lázatossan sup-
p l i c á l u n k , Nagyságodnak 'minden t e s t i , 's lelki 
jókat t iszta szívvel k í v á n u n k , m a r a d v á n 

N a g y s á g o d n a k , mint Kegyelmes 
Urunknak 's Fe jede lmünknek 

alázatos e n g e d e l m e s Szolgái 
N. N. Nagy Szomba th 

Városának Lakosai közönségessen. m. p . 

E z e n Levélnek a ' le t t a' haszna , hogy még 
a ' T ö r ö k ö k , vagy T a t á r o k s e m , anná l inkább a' 
Tökö ly iek valami rosszal i l le tn i , va lamit ingyen 
kí v á n n i , vagy fenyegetésse l k i f a t sa rn i nem me-
részel tek. Annak f e l e l t e nem tsak azon ka tonákat , 
a' k iket a' Város k iá l l í tván , Tökö ly i T á b o r á b a n 

... t a r t o t t , hanem mind azokat is , a ' k iknek i t t vólt 
Háza ik megég tek , a' t ábo rbó l haza eresz te t te . 

Augusztus 2Q-dik napján Leopo ld Várának 
Commendánsá tó l , Paue r György Ú r , Bíró Úrnak 
il lyen é r te lmű Levele t p raesen tá l t ; 
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Nagy Szombath Városának Nemes és Nem-
zetes B í r á j á n a k , és egész T a n á t s n a k , nékem tisz-
te le t re mél tóknak. 

T e k é n t e t e s 's N e m e s , nékem t isz te le t te l il-
le tendő Urak ! 

Az én szolgálatomat mindenek előtte ajánl-
ván : a' ti város tokból eljövő Asszonykák kü-
lömbbki i lömbbféle leveleket hoztak : de semmi 
b izonyosa t a' t i je lenvaló á l lapototokról nem tar t -
v á n , ha vallyon a' ti vá ros toka t 0 Tsászár i Fel-
sége , vagy pedig 0 Lo tha r ing ia i Her tzegsége a' 
magok leveleikkel megtisztel ték légyen. Ezen ok-
ból el nem akartam magam is mulatni tudakoln i , 
mi okból hagytá tok el az én velem való Corres-
p o n d e n t z i á t ? és a' ta r tozó hívségtöl e lá l lván, az 
egy maroknyi Rebel l isekhez hozzá kaptso l tá tok 
m a g a t o k a t , 's az én fon tos okaimat és javallásai-
m a t megve te t t é t ek . Al jarám a' ti Város tokat 200 
ka tonával megszállani , és hir te lenségből való 
sántzokkal és erősségekkel annyira megerős í ten i , 
hogy semmifé le e l lenség , ha mindjárt agyúi len-
nének i s , a ' t i Város toknak semmit sem ár tha-
t o t t vólna. De mind ezen én kerék és bará t ságos 
segedelmemnek , és szomszédságomnak bizonysá-
gai t megvetettétek1*, és a ' t i Kirá lytoknak kapuj i t 
az e l l e n s é g n e k , hir te lenkedve k i n y i t o t t á t o k , és 
annak felette az én ka toná imat az ö kezeikbe ad-
t á tok . De mit nye r t e t ek légyen ezze l , azt a' ti 
megége t t Várostok s i r a t j a . Hogy ped ig ebben a' 
szándékban tovább is nyakassan ne m a r a d j a t o k , 
és az én igazságos el lenségeskedéseimnek s bé-
ütése imnek ki ne tegyétek maga toka t : azér t ez 
jelen való írásom által intlek és kér lek bennete-
k e t , hogy énnékem azonnal tud tomra ad á t o k , 
valamit tsak e' ti jelen való á l lapoto tokban gon-
d o l t o k , mi újságtok v a g y o n , és jövendőre mi t 
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szándékoztok t s e l e k e d n i ? Iiiyen egyenes felele-
te t t i tő le tek e l v á r v á n , m a r a d o k , a' mennyi re 
t a r tozom 

ir 

Ugyan O Kegye lmeknek 
Leopo ldvá rában Augusz . 28-dikán 1Ö83. 

igaz szívű Bará t jok . 
Báró a ' Kielmans egg. 

E z t a* levele t meg k a p v á n , a' Biró Házá-
hoz azonnal öszve gyűl t Nemes T a n á t s , a zon 
t a n á t s k o d o t t , ha va l lyon szabad-e ez t a' levele t 
fe l n y i t n i ? Min thogy Yarnay György Ur á l t a l , 
nagy erősen meg vól t til tva az e' Varosba I í om-
mendáns Kapi tányul rende l t T i s z t n e k : hogy sen -
ki semmiféle levelet halálos bün te t é s a la t t k iny i t -
ni ne merészel jen. Azé r t a' Tanátsbé l i U r a k n a k 
egyen lő meg egyezéséből a' nieg nevezet t l evé l 
h i v e n , úgy a' mint le vol t petsételve Kaján Mi-
há ly Sená to r U r , és más hi tes Nótár ius á l t a l , a* 
f e l lyebb nevezet t Y a r n a y Úrhoz által kü lde t e t t , 
A ki vévén és el olvasván arról tudakol t : k ihoz -
tael ? Mint hogy p e d i g a z o k , a' kik által ö hoz -
zá el kü lde te t t a n n a k el hozójáról éppen s e m m i t 
sem t u d t a k : a ' B í r ó t kénszer í te t te erössen , h o g y 
val l ja meg az igaza t . A* ki a' dolgot nem t i tko l -
h a t v á n , azt m o n d o t t a : hogy ezen levélnek el h o -
zó ja Pauer házánál ta lálkozna. Azér t a' m o n d o t t 
P a u e r Györgyö t azonna l á r i s tomba v i te t te a zon 
Kap i t ány Ur$ magá t a' levelet ped ig a ' F e j e d e -
lemnek elküldöt te A' Fejedelem meg d í t sé rvén a* 
T a n á t s h ű s é g é t , az el olvasásra ugyan ezt a ' l e v e l e t 
Ő hozzá el k ü l d ö t t e . 

Sep t ember 23-dikán Nemes Jánosy Ferent® 
e g y n é h á n y t a lpa sokka l , és mintegy 15 szeker re l 
a V á r o s b a bé j ő v é n , ké r t e Biró U r a t : hogy az 
É r s e k i I iasznárnak paran t so lná m e g , hogy az É r -
s e k n e k confiscál t gaboná jáva l a ' szekereket töl tse 
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*meg . A" kinek alkalmatlan kérésé re Bi ró Ur a* 
meg neveze t t Hasznár t t maga eleibe h i v a t t a , és 
ugyan ezt néki meg hagyta . A' Kasznár azt felel-
te , bogy a"1 do lgot Fö Tisz te lendő Balog Miklós 
Urnák meg j e l en te t t e , , a' kitol m in ihögy nagy-
erösen meg vólna néki t i l t va , hogy azt ne merjje 
t s e l e k e d n i ; ö az egyenes t i la lom ellen semmit 
n e m t se lekedhe t ik . Ez t meg é r tvén a' már meg 
nevezet t J á n o s y , ez ellen jelessen p r o t e s t á l t , é s 
ü res szekerekkel a' t áborba vissza t é r v é n , a ' F e -
jede lmet rosszul informál ta ; hogy tudnii l l ik a ' 
K á p t a l a n , és a' Város el lenkeztek. A" Fe j ede l em 
nagyon meg h a r a g u d v á n , boszuállás köve tkeze t t . 

Sep tember 25- reggeli 8 óra t á jban egyné-
h á n y Pe tneházy k a t o n á k a' város kapu ján kívül 
a' t sü rök közö t t meg á l l apodván , és fö lös tököz-
ző t k a p v á n , e lőbb a Rozsindoli e rdőt meg vis-
g á l t á k , és onnan vissza jővén ollyan paran tso la to t 
p u b l i c á l t a k : hogy Semsei Pál Úrnak e g y n é h á n y 
lovasokkal a* Fe jede lemnek bizonyos dolga iban 
dé l t á jban -d városba bé kellene j ö n n i ; azér t a ' 
szállásról korán meg legyen a' r ende lés . A' ki 
t í zenegyedfé l ó rakor el é r k e z v é n , a' Birót a' Ne-
mes Taná t sa l e g y b e , a' Város felső kapu jához 
h i v a t t a . Ezekke l békességessen ugyan, d e t sa lárd-
sággal bánván, azt m o n d o t t a : hogyr az ő el- jövete-
l é n e k más oka n in t s en , hanem tsak hogy némel-
lyeknek a* Taná t snak je lenlétében valamit e le ikbe 
kel l adn ia . Azomban ugyan azon k a p i t a n meg 
ál lván, Vay Ádámot egynéhány m á s o k k a l , és 20 
lovasokkal a ' T i sz te l endő kápta lanhoz el küldöt te , 
és hogy a' ka tonáka t a' Vá rosba bé eresszék pa-
ran t so l t a . Nem sokára még több k a t o n á k is je-
l e n t e k meg. A1 többi ka tonaság p e d i g , a ' min t 
mondo t tuk a ' Város fe l ső kapuja közö t t a ' m e g 
nevezet t Semsei Pállal meg á l l a p o d v á n ; midőn 
gorombábból kezd te vólna viselni m a g á t , a' Bi-
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r ó n a k , és a' t öbb inek esedezésére a5 meg neve-
zett Semsei Pál magyaru l ezt f e l e l t e : Tsak ne 
Jöjjön senki 3 nem iészen bántása senkinek is, 
Tsak egy hajszál sem bántal ik , igaz ke re sz t ény i 
h i t emre 's Urunk mél tósagárá fogadom. Azomban 
alig hogy ezt az Ígérete t el v é g e z t e , már is a ' 
ka tonaságnak egész sokasága a' kapuba bé r o -
han t , 's azt el fog la lván , az ot t lévő Taná tso t és 
egyebeke t leg kíssebb meg kii lömböztetés nélkül , 
r u h á t ó l , fegyver tő l meg fosz to t t , a* Városba Zász-
lókkal , t rombi tákka l és t á roga tókka l s e r e g e n -
kén t bé r o h a n t , és majd egy egész óráig r a b o l t , 
házaka t s bol tokat fel tördelt a" f o s z t o g a t o t t , és 
midőn ragadománnya l meg terhelve a' Városból 
ki ment , azonnal mások jöttek. Ezek a' vá ros 
Kasszáját fel p r édá l t ák , és onnét külömbféle d rá -
gaságokat e lvi t tek p. o. a' városnak egynéhány 
p e t s é t j e i t , sőt néhai di tsö Béla Királynak a r a n y 
bul lá járól le függő és Liz imachus arannya mód já -
ra fo rmál t a rany p e t s é t j é t , egy meg a ranyozo t t 
ezüst pohara t i s , a ' mellyen a' B i ró , és a' t ö b -
b i Senátoroknak képeik ki vol tak metzvej e ' f e l e t t 
egy bizonyos drága kövekkel és gyönygyökkel 
meg ékesí tet t , s igen mesterségessen el készí te t t 
pán tzé ly t i s , a ' mellyel mint a* köz mondás t a r t -
j a v a l a h a , Mátyás Királynak a ' Nagy S z o m b a t h i 
Z s i d ó k , akkor mikor a' Keresz tények a ' V á r o s b ó l 
való ki ha j t a t á soka t sürge t ték , kedveskedtek , de 
a* mellyet ugyan ezen Ki rá ly , a' városnak a ' d o -
log' örök emlékezetére a jándékozo t t 3 a' mel-
lett az árváknak ot tan bá torságosabb meg t a r tha -
tásáér t le t e t t a rany és ezüst külörnbkülömbféle 
kintsei t Szent és gyöngyökkel s a rannyal kivar-
ro t t r u h á k a t ; k e l h é k e t , és más a ' féle az embe-
r ek emlékezet i től fogva ot t őrzöt t Szent edénye-
k e t ; valamint 2000 for in t ra fel tellő kész p é n z t 
is. Nehezen enged tek vólna t sak egy háznak i s , 
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ha Pé tneházy Dávid által nem kiá l ta to t t vólna ki: 
h o g y a' Lengyel és N é m e t h sebes fu tássa l a' vá-
ros segí tségére siet. Ezen nem r emény le t t h í r -
nek ki kiál tatása által meg r e t t e n v é n , r agadozó 
f a rkasok módjára p rédá jokka l egyben a' t ábor fe-
lé s i e t t ek , és a' Fő Tisz te lendő 's Nagyságos 
Balogh Miklóst Csanádi Püspököt , Jákl in Balást 
S tyámnik i Apátura t és Kada Istvánt Pász tó i Apá-
t u r a t , és az Esztergomi metropol i tánus Kápta-
lannak Lec to rá t és Kanonok ja i t magokkal el vit-
t é k ; de a ' kik minekutánna egész Léváig hurtzol-
t a t t a k v ó l n a , az Is tennek különös igazgatásából 
a ' fogságból szerentsésen ki szabadul tak. 

v. J. 

3. 
A' Nemzeti nyelvünk'tanúlásának szük-

séges voltáról. 
Sok van még a mi magyar nye lvünkben ki-

tanuln i , 's k i fe j tegetni való minden részében a' 
b e s z é d n e k : sok p. o. a ' N e v e k b e n , mind ma-v 
gános mind kivált ragasztékos ej tegetésseikre néz-
v e : de még t ö b b van az I g é k b e n az ő nemeik-
r e , m inémüsége ik re , t u l a jdonsága ik r a , és ha j -
longássa ikra nézve. Mel lyeket t u d n i , jól tudni 
szükség a ' v é g r e , hogy a' s zókbó l , he lyes ösz-
sze raka t t a t á s sokná l f o g v a , hiba nélkül való tö-
ké l l e t e s beszéd k e r e k e d h e s s é k ; v a g y , hogy jól 
beszélhessünk 's jól Í rhassunk magyaru l . Mert 
m o s t , ha igazat kell va l lani , köz-beszélgetéseink 
tel jesek nyelv ellen való h ibákka l . S ő t , a' mi 
t ö b b , n y o m t a t o t t munkáink közöt t is r i t k a , igen 
r i t ka men t t azoktól ; vagy t a l á n , ha nyelvünk 
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t ö rvénnye l sze rén t szorossan m e g í t é l t e t n é n e k , 
t sak egy sem ta lá l ta tnék egészen 's m inden rész-
ben h ibá t lannak . 

E n n e k oka egyedül az — mer t készakarva 
*s tudva senki sem e j t hibát vigy t a r t o m , — k o g y 
nye lvünk t e rmésze té t s t u l a jdonsága i t még vo l t a -
k é p p e n nem esmér jük : a ' n e v e k n e k és igéknek 
minden fé l e e j t ege tésse ike t *s ha j longássa ika t jól 
-— a" mint t . i. mindegyikének a" n e m e , termé-
s z e t e , 's minémüsége hozná m a g á v a l , és k ívánná 
is az öszsze-köt te tésben — nem tudjuk 5 vagy? 
hogy röv idebben és v i lágosabban k imondjam , a ' 
D e c l i n a t i ó t és C o n j u g a t i ó t n y e l v ü n k b e n 
m é g nem tud juk tökéle tesen *) 5 avvagy t sak 
nem tud juk ú g y , mint a' D e á k b a n , mellyet Gram-
mat ika sze rén t t anú l tunk ( d e nem is t u d h a t j u k 
mind a d d i g , míg az t is úgy nem t a n u l j u k , mint 
ezt t anu l tuk ) nem. Mert , ha valaki Hazánkfiai, 
kozzül — nem í r ó , hanem tsak o l v a s ó , olly g o n -
d o s és figyelmes o lvasó , a' ki nye lvünknek min-
d e n t s innyá t b innyá t akarná tudni — k é r d ő r e 
venne b e n n ü n k e t , és tőlünk mint í r ó k t ó l , és í t é -
lete szerént nye lvünke t jól é r t ők tő l , t u d á s - k í v á -
násból vagy tanúlás k e d v é é r t , az t k é r d e n é pv o . 

Shogy , hol vet te magát a' v be tű a ' 4*ik e j tésben 
e1 s z ó k b a n : h a v a t , l o v a t , k ö v e t ? ho lo t t 
a n n a k az e l s ő b e n : h ó , l ó , k ő , semmi hi re 
nyoma nin tsen . Ha ké rdené , t ovábbá h o g y , miér t 
van Bib l iánkban a." 7-ik Parantso la t így téve : n e 
p a r á z n á l k o d j á l , és n e m : ne p a r á z n á l -
k o d j ; e l lenben a* 8-ik í g y : ne o r o z z v a g y , 
n e l o p j , 's n e m : ne o r o z z á l , ne l o p j á l , 2* 
Mos. 2 0 : 1 4 , 15. Tsak m ú l n é k el az ú j hóid-
n a k innepe , hogy á r u l h a t n ó k g a b o n á n k a t ) 

É n m a g a m a t s e m v e s z e m I t i , é p p e n n e m j n o h a m á r s o k a t 
r á g ó d t a m n e m z e t i n y e l v ü n h ö n n . 

C S 
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és íT Szombat , h o g y n y i t h a t n é k fel buza - re r -
meinke t 's a' t . , és n e m : m ú l n a , á r ú i h a t -
n á n k , n y i t h a t n á n k , Arnos 8. 5. Jósiás 31 . 
e s z t e n d e i g u r a l k o d é k J é r u s á l e m b e n , és 
n e m : é v i g , u r a i k o d a , 2- Kir. 2 2 : 1. S ú j t s d 
meg a' kősz ik lá t , és vizek jönek ki a b b ó l , hogy 
a' náp i g y é k , és n e m : i g y o n , 2 Mós. 1 7 : 6 . 
E g y ember térdre e s é k a' Jesus e l ő t t , és n e m : 
t é r d r e e s e , Máté 9 : 18» Ha m o n d o m tudás kí-
vánásból 's tanulás v é g e t t , — min thogy az ú j a b b 
n y o m t a t á s o k b a n nem úgy talál ja — ké rdezné tő -
lünk , k i t u d n a közzülünk neki m i n d e z e k r e j ó l 
m e g f e l e l n i ? É n úgy t a r t o m senki s e m ; ha néha 
már vagy tu la jdon gondolkodássá 's visgálódássa 
á l t a l , vagy valamelly Grammat ikának segítsége 
által nye lvünk tu la jdonságainak b ő v e b b esmére-
t é re e l j u t o t t : j ó l megfe le ln i , m o n d á m ; m e r t az 
elsőre az t mondan i , hogy a ' v be tű t sak kön-
n y e b b kimondás kedveér t (euphoniae g r a t i a ) vé-
t e t e t t fe l az említett szókba — mint néme l lyek 
t a r t j á k 's taní tva taní t ják ; — a' többiekre ped ig 
ezt f e l e l n i : mindegygy akár így , akár ú g y ; mer t 
mind ké t -képpen j ó ; ez roszsz felelet l e n n e , sőt 
roszszabb a' semmi fe le le tné l , 's jobb vólna ke re -
kenn megva l l an i : n e m t u d o m : m e r t i t t en n in t s 
he lye ama köz - m o n d á s n a k : jobb valami mint 
semmi. 

E l l enben pedig ha tő lünk valaki azt ké rde -
n é : miér t kell a' Deák nye lvben a' Je len tő Mód 
alig mult ide jének 3-ik személyében így írni 
mondani ezeke t p . o i m i t a b a t u r , l o q u e b a t u r , m e -
d i t a b a t u r , és n e m : i m i t a b a t , l o q u e b a t , 
m e d i t a b a t ? Ugyan mel lyikünk nem tudná an-
nak okát adn i ? Es mel ly ikünk írná vagy mon-
daná ez u tó i sóka t amaz elsők h e l y e t t ? B izonyo-
san egygyikünk s e m : és h a tör téne tből meges-
nék r a j t u n k , rú t h i b á n a k , nagy megbot lásnaU 

T n f U G y . I V . K . J g i & $ 
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tar tanólt azt 's szégyenlenök , méltán ís. A ' h o n -
nan igen elpirult kétség liivül amaz egyszeri Pát ró-
nus i s , a k i , midőn egykor asztalánál ebéd fe-
lett az innepi e landalodot t Deákotskátol ébresz-
tés véget t k é r d e n é : quid m e d i t a t domine Hu-
maniss ime? attól ezen elmés és az ej tet t hibát meg-
igazító feieletet kap ta :unum u et r Domine Specta-
bilis. Éppen ollyan hiba pedig a1 mi magyar 
nye lvünkben , mikor ugyan azon Módnak és idő-
nek 5-dik személyében ezek he lye t t : e v é k , ivék, 
a lvek , álmodék , t a r tozék , f ázék , esék , é r k e z e k , 
l á t szék , t e t s z é k , ' s több e félék helyet t így mond-
juk vagy í r j u k : e v e , i v a , a l v a , á l m o d a , 
t a r t o z a , f á z a , e s e , é r k e z e , l á t s z a , t e t -
s z e . Mert az i k végezetü I g é k , mellyek nagy 
számmal vannak , k ivál t a' származottak k ö z ö t t , 
millyenek p. o. ö l töz ik , mosd ik , imádkoz ik , dol-
g o z i k , t sudálkozik, g o n d o l k o d i k , elmélkedik 's 
a" t. akár személyesek , akár személytelenek (per -
sona l i a , impersonalia) l é g y e n e k , haj longássaik-
ban a' s z e n v e d ő f o r m á t k ö v e t ö k , mint az 
úgy neveztetet t D e p o n e n s Verbumok a' Deák-
ban . É s , ezek a" mi nyelvünkben a' D e p o n e n s 
Igék 5 mellyeknek t s e l e k v o F o r m á j o l t nin-
t s e n , b á r ér te lme némellyiknek az legyefí is. Kö-
ve tkezésképpen nem így haj longanak : eszek , 
eszesz, esz, evék , e / é l , eve 3 hanem így 5 e s z e m , 
e s z e l , e s z i k , e v e m , e v é l , e v é k j mint t . 
i . e1 s z e n v e d ő : s z e r e t t e t e m , s z e r e t t e -
t e l , s z e r e t t e t i k , s z e r e t t e t e m , s z e r e t -
t e t é l , s z e r e t t e t e k 's a ' t. Melly ellen igen 
gyakran vé tünk , k ivál tképpen beszélgetés közben 
p . o. mikor így szóllunk : vendég é r k é z e j t e s -
s e n leülni j e g y e n , i g y o n , k é r e m j e' he lye t t : 
vendég é r k e z é k j t e s s é k leülni 5 e g y é k , 
i g y é k kérem. De vé tünk a' s z e n v e d ő F o r -
m a ellen is mindég , mikor n betűt teszünk vagy 
mondunk az o t tan szükséges k h e l y e t t , p. o. d í -
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t s é r t e s s e n a' Jézus 5 á l d a s s o n az Úrnak 
szent neve é r e t t e 5 m é l t ó z t a s s o n Nagyságod 
velem parantsoln i 's a' t. mert így j ó : d i t s é r -
t e s s é k , á l d a s s é k , m é l t ó z t a s s é k . 

Nagy érdemű Hazafiak , Tudósok ! idegen 
n y e l v b e n , mellyet t a n ú l t u n k , mint p. o. a ' Deák-
b a n , ha t ö r t éne tbő l , vagy figyelmetlenségből va-
lami hibát e j t ünk , s a j n á l j u k , ' s szégyenljük. Hát 
ugyan nemzeti nye lvünkben nem szégyenlenök é 
a z t ? Távol légyen í Más nyelveket tanúlni 's jól 
t u d n i , s z é p , h a s z n o s , v i r t u s : a' magunkét illő is, 
szükség is. Mert azt j ó l nem t u d n i , nem tsak il-
let len , hanem rút is , szégyen i s , gyalázat is vólna. 

Tami l juk azért Szép, valóban szép anyai nyel-
vünke t *) más bölts Nemzeteknek követésre mél-
tó példájok s z e r é n t , és tanúljufk meg is j ó l 's 
í ' u n d a m e n t o m o s a n , hogy azt tökél letesen 
é r t s ü k , és okoknál fogva tud juk **). Ugy osz-
tán mindenféle 's nemű ellene való h i b á k a t , nem 
t sak í rásainkban s közre botsátandó munkáink-
b a n , hanem még egymással való beszélgetéseink-
ben is — mint a ' Deákban — elkerülhe tünk 's 
t ávoz ta tha tunk . 

Melty dolognak könnyebbi tésére és s ie t te té-
sére , nyelvünk természetének 's tu la jdonságainak 
esméréssét és esmértetéssét kötelesek vólnána k 
minden Nemze tünke t igazán szere tő Hazafiak tö-
lök k i t e lhc töképpen , az a z , ki ki a ' m a g a ér téke 

* ) E g y ú j E n c y c l o p a e d i á n a k P r ó b a - f ü z e t é b e n ( A l l g e m e i n e E n -
c y c l o p ä d i e d e r W i s s e n s c h a f t e n u n d K ü n s t e . P r o b e H e f t ) 
m e l l y J L i p s i á b a n j ö t t k i e ' f o l y ó 1 3 1 7 d i k e s z t e n d ő b e n , n y e l -
v ü n k a ' 6 i k l a p o n , ' s fi i k s z á m a l a t t í g y n e v e z t e t i k ; g e -
m i s c h t e S p r a c h e , v e g y e s , k e v e r é k n y e l v j n e m t u -
d o m m i é r t . T a l á n , h o g y s o k b e n n e a z i d e g e n s z ó . D e ú g y 
m e l l y i k n e m o l l y a n E u r ó p á b a n 'í A ' F r a n t z i a p . o . k i v á l t 
a z A n g i u s , s ó t m a g a a ' N é m e t i s n e m v e g y e s , k e v e r t n y e l v - e ? 

* * ) S c i r e e s t p e r c a u s a s s c i r e . A k k o r t u d j u k l i á t j ó l a ' n y e l -
v e t i s , m i k o r o k á t a d h a t j u k m i é r t v a n b e n n e e z í g y v a g y 
a m ú g y j é s m i é r t n e m j ó i g y v a g y a m ú g y . 

* 5 
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és t ehe tsege s z e r é n t , vagy egy vagy más módon 
elö-mozdí tani 's mozd í t t a tn i : mint a' Zsidók ha j -
dan a' Sá to rnak épí t te téssé t ) melly végre némely -
lyek a r a n y a t , némel lyek e z ü s t ö t , némel lyek re -
zet 's egyebet ad tanak $ mások pedig eszekkel 
keze ikke l do lgoztanak r a j t a , a ' S á t o r o n . Lásd 2* 
Mós. 15-ik Részében . 

É n , a* mi engemet i l l e t , ezen t ek in t e tben 
már r é g e n , még kül fö ldön lak tomban meg te t t em, 
a mit a k k o r t e h e t t e m , egynéhány nye lvünke t il-
le tő munká im á l t a l j mel lyek közzül némel lyeke t 
k inyomta t t a t t am , némel lyeke t ped ig a' T u d ó s 
Tá r sa ságoknak b e a d t a m . Onnan viszsza h íva t t a t -
v á n , hogy haza k e r ü l t e m , ír tam P a t a k o n n is ü r e s 
ó rá imban holmi apró lék É r t e k e z é s e k e t , mel lyek 
az akkor i hónapos í rásban „ Z e i t s c h r i f t von u n d 
f ü r U n g e r n " Pes ten k i ada t t ak . í r t am nem r é g e n 
a' szóknak egymás tó l való származássokról is . 
M á r , e ' mos tan i u t á n n , í r o k , mihent é r k e z e m , 
a* N é v - e j t e g e t é s r ő l , és az I g e - h a j l o n -
g á s r ó l , v a g y , esmére tesebb s zókka l , a ' D e c -
l i n a t i ó r o l és C o n j u g a t i ó r o l . És minde-
n i k n e k természet i t u l a jdonsága i t , t sekély tehe tsé-
gem sze r én t , m e g f e j t e g e t n i , 's vi lágosan elő-adni , 
igyekezem. E m l í t e t t munkáim pedig -— némel ly 
jegyzésekkel — e' köve tkezendők : 

1. Compara t io l ingvae Hungar icae cum T u r -
cica . 17Q4« 

2. Paral le lon in t e r l ingvam Hungar icam et 
Pers icam duc tum. 1794» 

3. Ten tamen phi lologico - cr i t icum in loca 
quaedam Aeschyl i et Theocr i t i difficiliora a tque 
obseur iora . 17Q5. Ez ugyan a' Görög nye lve t il-
le t i . 

4. Über d ie Aehn l i chke i t der hunga r i s chen 
S p r a c h e mit d e n morgen länd ischen , nebs t e iner 
E n t w i c k l u n g der N a t u r , und m a n c h e r bisher» 
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unbekann t en E i g e n s c h a f t e n derselben Abgelesen 
in dem Königl . Inst i tut der Moral und schönen 
W i s s e n s c h a f t e n zu E r l a n g e n am 19. August 1HJ5* 
Leipzig 1796. *) 

*) J e g y z é s , a ) E ' n a g y f á b a a ' l a s f e j s z é t n é m c l l y n a g y T u d ó -
s o k n a k ( p , o . M e u s e l , S p i t t l e r , S c h l ö t z e r ' s a ' t . ) ö s z t ö -
n ö z é s s e k r e v á g t a m v ó l t a ' H i s t ó r i a k e d v é é r t . M e r t , m i n t 
h o g y a ' M a g y a r n e m z e t A s i a i h i s t ó r i á j a n a g y h o m á l y b a n 
v a n , é s s e m m i r é g i h i t e l e s i r o m á n y — D o c u m c n t u m —• 
j i i n t s e n , m e l l y b ö l a z t t u d n i l e h e t n e : t e h á t e g y e d ü l n y e l -
v é n e k m á s Á s i a i n y e l v e k k e l ü s z s z e - h a s o n l í t á s s á v ó l n a a z , 
m o n d á k , m e l l y i t t e n v a l a m i v i l á g o t g y ú t h a t n a , é s a ' m e l l y -
n é l f o g v a t a l á n k i l e h e t n e t a n u l n i , h o g y a z h o l l a k o t t A -
s i á b a n , é s m i f s o d a m á s n e m z e t t e l v ó l t v a g y r o k o n s á g b a n , 
v a g y s z o m s z é d s á g b a n , e s m é r e t t s é g b e n , ' s k ö z l e k e d é s b e n . 
D e á k u l k e z d t e m í r n i e* m u n k á t i s . D e , m e g h a l l v á n a ' 
T á r s a s á g D i r e c t o r a m i t i r o k — ü r e s ó r á i m b a n — m a g á h o z r 
h i v a t o t t , ' s m e g k é r d t e , h a i g a z é , v a g y n e m ? E s , m e g -
é r t v é n t ő l e m a ' d o l g o t ; i g y s z ó l l a : „ M i - a ' m a g y a r n y e l v -
„ r o l t e l i y e s s é g g e l s e m m i t s e m t u d u n k ; * * ) k í v á n n á n k p e -
„ d i g t u d n i : a z é r t , h a a ' m u n k á j á t g y ű l é s ü n k b e n f e l o l v a s -
n á s z e r e t n é m ; a ' t ö b b T á r s a k i s , ú g y t a r t o m , k e d v e s e n n 
„ v e n n é k " , E n i s , k ö t e l e s s é g e m n e k e s m e r v é n e n g e d e l m e s -
k e d n i , a z t a z o n n a l m e g i g é r t e m , é s i d ő t k é r t e i n t ő l e a n -
n a k k i d o l g o z á s s á r a , í g y e s v é n a ' d o l o g , N é m e t r e f o r d í t o t -
t a m a ' m i t a d d i g í r t a m , ' s N é m e t ü l f o l y t a t t a m ; m e r t a ' 
T á r s a s á g ' T ö r v é n n y é , m i n d e n m á s n y e l v e k e t k i r e k e s z t . E l -
k é s z ü l v é n a ' m u n k a , f e l o l v a s t a m a z t , m é g p e d i g n a g y g y ü -
l e k e z e t e l ő t t , m i v e l a k k o r n e m - t á r s a k i s s z á m o s a n k i n y e r -
t é k a ' D i r e c t o r t ó l , h o g y j e l e n l e h e s s e n e k ; p e d i g T ö r v é n y 
s z e r é n t , t s a k a ' T á r s a k n a k s z a b a d . ' S m i l e t t a ' k ö v e t k e -
z é s s e l A z , h o g y h o z z á m j ö t t e k s o k a n n , é s k é r v e k e r t e k , 
h o g y , h a o l l y a n s z é p a ' m a g y a r n y e l v a ' m i n t e l ö - a d á m , 
t a n í t a n á m ő k e t a r r a . A ' s z é p - n e m b e l i e k i s , n é m e l l y n a g y -
h á z a k n á l , u g y a n a r r a k é r t e k . H í j á b a n m e n t e k e z t e m h o g y : 
s o k a ' d o l g o m ; n i n t s i d ő m ; n e m é r e k r á , ' s a ' t . m e r t 
v é g r e t s a k u g y a n e n g e d n e m k e l l e t e t t t ö b b s z ö r i , k é r e s s e k -
n e h . 

b ) B r e i t k o p f i ( K ö n y v á r o s é s n y o m t a t ó ) Ü r L i p s i á b a n , k é r t e 
t ő l e m e ' m u n k á t , ' s m e g v e t t e v o l n a j ó á r o n n . D e n e m a d -
t a m ; h a n e m , h o g y s z o l g á l n é k v e l e H a z á m n a k , t ő l e l e h o -
z a t t a m P e s t r e . É s m e l l y n a g y k á r o m r a ' s m e g r o m l á s o m r a ! 
M e r t a ' f á r a d t s á g o n k i v ü l , í / J o m o n d o m , s z á z n e g y v e n 
a r a n y k ö l t s é g e m b e n n e h e v e r , v a g y t á n ö r ö k r e b e n n e v e -
s z e t t . P e s t e n E g g e n b e r g c r n é l , ' s P a t a k o n a' C o l l é g i o m 
J K ö n y v h á z á b a n t s a k a ' m o l y o k é l n e k v e l e , V a j h a m á s o k i s 
m c g i z e l í t e n é k a z t ! 

# # ) M e l l y i g e n k e v e s e t t u d o t t a r r ó l m é g a m a n é h a i n a g y P h í -
l o s o p h u s i s , L e i b n i t z — a ' k i e g y é b a r á n t s o k E u r ó p a i 
n y e l v e k e t e s r a é r t m é g a ' r é g i b b e k l i ü a i i l i s , — s e j d i t h e m i 



5. Versuch e iner magyar i schen Sprach lehre , 
mit einiger Hinsicht auf die t ü r k i s c h e und ande-
re morgcnl . S p r a c h e n , zum Gebrauch seiner Vor-
lesungen en twor fen von B. Er langen 17Q7.*) 

6. Disser tat io phi lologica d e ut i l i ta te l ingvae 
Hungar i cae ( M a g y a r i c a e ) in Exegpsi V . Tes ta-
m e n t i , quoad loca ejusdem nonnu l l a obscur ia ra , 
ac voces quasdam Hebra icas difficiliores 17Q7. 
Uto l só munkám ez E r l á n g á b a n . 

7 . E twas über die magyar i sche Or thogra-
p h i e . P a t a k o n í r t am i 8 0 2 . 

8. U b e r die Ze i twör t e r ,d i e sich anf i k endigen . 
Q. Ube r die unregelmäss igen Z e i t w ö r t e r in 

de r magyar ischen Sp rache . 
10. Animadvers iones in Disser ta t ionen! R . 

P . Pau l in i a S. B a r t h o l o m a e o (S, congregat ionis 
ab Indice Consultoris , Missionum or ienta l ium 
S y n d i c i ) Romae 1802 ed i t am , qua h a e c : „Dis -
„qu i s i t i o de Vár H u n n o r u m pa r i t e r ac Hungaro-
„ r u m , adversus Paulum Beregszászi Phi los . P r o -
z e s s o r e n ! P a t a k e n s e m . Lond in i 18OO" est r e f u -
t a t a . ** ) 

a z o n l e v e l é b ő l , m e l l y e t L a C r o z e h o a , B e r l i n i t u d ó s 
B i b l i o l h e c a r i u s F , K . T a n á t s o s h o z i r t . M e r t a b b a n , ő t e t a z 
A l b á n i a i n y e l v n e k v i s g á l á s á r a s e r k e n t v é n , í g y s z ó l l a ' t ö b -
b e k k ö z ö t t : „ l e s b o t t e s t e l l e s q u e l e s I l o n g r o i s o n t c o u t u -
„ m e d e p o r t e r , s o n t a p p e l l é e s c i s m e s a V i e n n e s e l o n l a 
„ p r o n o n t i a t i o n i t a l i e n n e , é e s t a d i r t s c li i s m e s ; a i n s i 
, , i l f a m l r o i t e x a m i n e r s i o c r e a n ' e s t p a s t s c IJ i s m e , e b e z 
, , l e s i l o n g r o i s , o u e b e z q u e l q u e á u t r e p e u p l e v o i s i n , c o m -
„ m e c h e z l e s A l b a n o i s . " L á s d : G o d o f . O v i i . L e i b n i t i i E p i -
s t o l a e a d d i v e r s o s . L i p s i a e 1 7 3 4 . a 4 0 8 é s 4 ° 9 l a p o n n . 

* ) J e g y z . E z t é n a z o k n a k a ' N é m e t e k n e k s z á m o k r a i r t a m , a ' 
k i k e t k é r é s s e k r e m a g y a r r a t a n í t a n i k e z d e t t e m . É s n o h a l é -
t e i é r e n é z v e h a s o n l ó a ' l e g e l s ő m a g y a r G r a m m a t i k á h o z , 
m e l l y e t a n n a k S z e r z ő j e t s u p á n t s a k g o n d o l k o d á s á l t a l f e -
j é b ő l i r t : m i n d a z á l t a l a ' M a g y a r i s , h a o l v a s n á , v e h e t n é 
h a s z n á t , é s t a l á l n a b e n n e n y e l v e é r t é s s é r e o l l y a t i s , ú g y 
t a r t o m , a ' m i t m á s G r a m m a t i k á k b a n — - m é g n é m e l l y ú j a b -
b a k b a n i s — t a l á n h i j á b a n k e r e s n e . A ' k i n e m h i s z i , á r n 
p r ó b á l j a ' s v i s g á l j a m e g . 

**) J e g y z , E z e n k i s m u n k á m a t ( m i n t a ' 4 - ' ' c s z á m . , . a l a t t v a l ó t , 
a m a n a g y t u d o m á n y ú C a r d i n á l i s n a k B o r g i a Ö E m i n e n t i á -
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11. Disser ta t io de vocum derivat ione in 
lLngva Magyar ica . Pestini 1815. * ) 

B e r e g s z á s z i P á l . 

4 . 

A' Birka -tartásról* 
A' Tudományos G y ű j t e m é n y , olly h a s z n o s 

I n t é z e t , melly k inek kinek módo t nyújt gondo-
l a t j á n a k távol iévökkel való közlésére. Nem azé r t , 
h o g y azzal némel ly Idővesztegetőknek a' r ága l -
mazás r a a lkalmatosság szolgál tasson, h a n e m , kik 

j á n a k k í v á n s á g á r a B ő m á b a k ü l d ö t t e m a ' n e v e z e t t T u d ó s 
A t y á n a k 1 8 0 3 - b a n ; m e r t ő i s m e g k ü l d ö t t e n e k e m a ' m a g á é t . 

* ) J e g y z . l . A ' 7 - i k 8 i k ' s 9 - i k s z á m a l a t t l é v ő N é m e t k i s m u n -
k á i m , a ' f e n n e m i i t e t t Z e i t s c h r i f t b ő i ú j r a k i a d a t t a k 

e z e n É r t e k e z é s b e n t o l d a l é k u l . 

a . E g y n a g y é r d e m ű M a g y a r ( k i n e k n y e l v ü n k t s i n o s o d á s s á b a n 
i g e n s o k a t k ö s z ö n h e t ) n e k e m e ' m u n k á m é r t h a d a t — p e n . 
n a h a d a t — i z e n t . M e r t é n , a ' m i n t h a d - i z e n e t e b e n v á d o l , 
t e l l y e s s é g g c l n e m t u d o k m a g y a r u l . H o g y l e g j o b b a n t u d -
n é k , a z t m a g a m s e m t a r t o m m a g a m r ó l : d e , h o g y t e l y -
l y e s s é g g e l n e m t u d o k , a z t n e m h i s z e m ' s n e m h i - . 
h e t e m . M á r Í t é l j é k m e g m á s M a g y a r B i r á k , h o g y k e t t ő n k 

' k ö z z ü l m e l l y i k n e k v a n i g a z z a ; a z é r t h o z á m a z t i t t f e l . A z 
ü t k ö z e t n e k h o g y ' s m i n t l e s z s z a ' k i m e n e t e l e , m é g b i z o n y -
t a l a n . D e a k á r m i n t l e s z s z , é n e l ő r e j e l e n t e m , h o g y , h a 
v e s z t e k , ö r ü l n i f o g o k ; h a n y e r e k ; é p p e n n e m . E z a z á l -
l í t m á n y v i s z s z á s n a k l á t t s z i k ; d e v a l ó s á g g a l n e m a z . M e r t , 
h a l á t á n d o m , h o g y a ' B a j n o k o m n a g y V i t é z , ' s j o b b a n 
t u d m a g y a r u l m i n t é n ; h o g y n e ö r ü l n é k ! E l l e n b e n , h o g y 
t s a k ú g y s e m , m i n t é n t u d o k , u g y a n h o g y Ö r ü l h e t n é k a " 
s z e g é n y n y e l v ü n k n e k , m e l l y n e k e l ő m e n e t e l é t ' s v i r á g z á s á t 
e n a n n y i r a ó h a j t o m ! É s é p p e n a z é r t , h o g y ' a z t ó h a j t o m , 
k í v á n n é k i r n i L e x i c o n t i s n y e l v ü n k g y a r a p i t t a t á s s á r a ( é s 
s z ü k s é g e s i s v ó l n a ; f ő k é p p e n e g y E t y r a o l o g i c o n ) ; d e , 
n i n t s b e n n e m ó d o m , h o g y r á ü l h e s s é k . M e r t , a ' k i i l l y 
n a g y m u n k á b a a k a r f o g n i , s z ü k s é g h o g y l e g v e n n e k i e i n i t 
a p r í t a n i a ' t e j b e . K ü l ö m b e n f e l k o p i k a z á l l a — H a z á n k -
b a n . 
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az Elöladást még nem tud ják , meg é r t v é n , ha jó, 
ha szná lhas sák , vagy ha t u d j á k , a z t , mint Jó H a , 
z a f i a k , és Embersze rc tök j o h b i t t s á k , 's tokélle-
t e s i t t s é k , avagy más hasznos t á r g y n a k Előladá-
s á r a s ' s Közlésére s e rken te s senek . 

Czélom nékem egyedül ezen Elö ladásban , a' 
b i rka t a r t á snak némelly részérül rövideden é r t e -
k e z n i ; nem s z á n d é k o m , nincsen is most idom az 
cgészszet e l o - a d n i , mellyről különös Könyve t le-
he tne készit teni. , 

F igye lme t é r d e m e l , melly t e t emes k á r o k a t 
val lot t Hazánkban , a' többek k ö z t , ezen jeles á -
g o z a t j a is a' Mezzei -gazdaságnak (mellyből az 
u to l só szegénytől fogva az első Gazdag ig vala-
mi tsak h a s z n á l t a t i k ) ez u j jabb Időkben 181 

3-d ik 
Esz t endő tő l fogva a ' mai nap ig , az Esz t endőn-
k é n t u ra lkodó nedvességek m i a t t ; mellyek huza-
most való e s s ő k k e l , n é h a tavaszszal , n y á r o n 
vagy öszszel fordul tak-elöl . Úgy a n n y i r a , h o g y 
néme l ly b i rka m a j o r o k b o l , az i l lyen nedves Idők 
m i a t t , l eg inkább tüdőro th«dás , s z ö r f é r e g , 's 
métől ly ál ta l az egész Bi rka sereg ki-veszet t . Mél-
tán l ehe t t é h á t ar ró l é r t e k e z n i , és i t t ezt a Ké r -
dés t e lö -adn i : 

1-sör Miképpen l e h e t , g y a k o r t a való essős 
i d ő k b e n , a ' b i rka se rege t veszede lemtő l , n é m ü -
n é m ü k é p p e n , m e g m e n t e n i ? 

E r r e a* Kérdés re tökéle tesen megfe l e ln i n e m 
lehe t ; mer t k inek k inek maga környülá l lása i to l , 
' s mód já tó l f ü g g gazdaságának fo l l y t a t á sa , és el-
r e n d e l t e t é s e . Azonban , nagy r é s z b e n , és ditsé-
r e t e s sen megfele l erre M. Gró f H u n y a d y ö N a g y -
s á g á n a k , a ' Bi rka tar tás ra n é z v e , némel ly U r o d a l -
m a i b a n r ende l t szép I n t é z e t e : hol a ' t i s z t a és szá-
r a z b i rka ak iokon kivül vágynák â  legelőn is 
a lka lmas fé lszerek vagy sz inek , hová a' pá sz to r 
l á tván veszedelmes időt j ö n n i , a* fe rge teg , vagy 
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zápor esső e l ő t t , bé ha j t j a nyá j já t . Ezt l ehe t t a -
pasz ta ln i , a m a nagy hasznú Kesztheli Georg icon-
b a n is. 

L e g főbb mód tehát , b i rkát egésségben , és 
g y a p j a finomságában m e g t a r t a n i , a ' F e l l y e t -
t é b b v a l ó n e d v e s s é g t ő l v a l ó o l t a l m a -
z á s , j ó t á p l á l á s , és t i s z t á n t a r t á s . 

Mel ly re nézve gyarapi t ja az maga hasz-
n á t , ki birkáit n e d v e s , és sokáig- tar tó essős Idő-
kke l (kivál t őszsze l , midőn már a ' leggello is 
fogya tkoz ik : ) s á raz , t i sz ta , enny - he l lyen , f e d é l 
a l a t t táplál ja l u c e r n á v a l , mel ly vi ragzásban va-
g y o n , és f o n n y a t t , ( rmert a' g y e n g e , és t s a k 
a k k o r kaszá l t , valamint más á l l a toknak , ugy a ' 
b i r k á n a k is á r ta lmas: ) h a ez n i n t s , száraz jó szé-
n á v a l , vagy b ü k k ö n n y e l , 's más egyébbel . A' k i 
kedve l l i b i r k á i t , nem sajnál i l lyenkor az a' végre 
l iészi tet t vá lyúkban , t i s z t á n , vagy kevés sze tská-
val k e v e r v e , á r p á t , z a b o t , képcs in t nékiek ad -
n i . • 

2 -szor Vágynák i d ő k , midőn a' b i rka s e r e g 
, h u z a m o s t kint l e g e l h e t ; a' t á g o s , és egésséges 

Lege lő mellett i s , va jmi j ó , a' jó pá sz to r ! Mi-
k é p p e n lehessen jó pásztorra szer t t enn i , vagy a* 
m o s t a n i a k a t meg- jobbi t t an i , e r rő l tsekél ly é r t e l -
memet a lább fogom köz l en i ; most a' l ege lő rő l , 
és a ' legel tetésről é r t ekezem r ö v i d e d e n : 

a ) A' legelőnek jav i t tásáru l , k i ado t t gaz-
daságbé l i Könyveikben , már több É r d e m e s Fér -
f iak i r t a k ; azoknak Előiadásaikat m é l t ó megol-
vasni : ezt az egyet mindazonál ta l szükségesnek 
ta r tom emi i t t en i , miképpen sok bi rka ta r tó Gaz-
dák igen cl mulasz t ják lege lő ikrő l , a* l apányos 
mel lyéken készí te t t c s a t o r n á k á l t a l , a ' Vizet , 
más fe lé e l - fo l lya tn i , igy nem gyülekezne essős 
idővel ö szve , és a ' gondat lan pász tor e lő t t , aa 



- ( 486 ) -
i l lyes áporodot t víz miat t , nem esne marhá ja 
nyavail) ába. 

b) Midőn nagy a' H a r m a t , reggel Harmat-es-
te e l ő t t , mint már némel lyek e ' s z e r é n t cse lekesz-
nek , ki ne ha j t son a' pásztor : estve pedig har -
mat este e lő t t a ' t a n y á r a ipa rkod jon 3 m e r t , tapasz-
talás s z e r é n t , árt a' nedves legelő a ' száraz te r -
mészetű b i rkának. 

c ) Ne tsak té len , de nyáron is a' legelőn an-
nyi b i rkát tar tson a' G a z d a , a' mennyi jól é l h e t : 
mer t azt is tapasztalás bizonyit tya , hogy a' jól 
t á p l á l t , kevesebb számú , t öbb hasznot ád , mint a* 
roszszul t a r to t t számossabb birka se reg p . o. t ö b b 
haszno t ád Ö00 darab jól t a r t o t t , mint roszszul 
táplál t 1000 3 melly t sak a' bőrök számát szapo-
r í t ja . 

3-szor Mindenik jó , de még is jobb , a' ve -
szedelmet tudn i cl k e r ü l n i , mint az abból való 
k iszabadulás ' mesterségét el-találni . A' nyá ja t is 
hasznossabb a' nyaval lyáktul megol ta lmazni , m i n t 
h a abba esnek , néha hí jában is , abból gyógyit-
tan i i p a r k o d n i ; A' nyaval lyák meggyógy i t t á sá ru l 
váló Ér tekezés t az a' hoz ér tőkre hagyom,* szól-
lok röv idedem a' rosz te lel le tés , és nya ra l t a t á s 
m i a t t t ö r t énhe tő főbb nyaval lyákró l j 

Ezek tő l s z á r m a z n a k : 
a ) A' t ü d ő - r o t h a d á s , mel lyet a' gon-

da t lan i ta tás tól kap j a leginkább a ' n y á j 5 ezt jól 
t u d j á k s o k a n ; szükséges tehát a' pásztort ok ta t -
n i , ha még nem t u d j a , hogy nyáj já t for ró me-
l e g e k k e l , és izzat tan ne i tassa5 e' végre r egge l i , 
és estéli időt vá laszszon , a ' k ú t n á l , vagy fo l lyó-
vizhez közel , m e g p i h e n t e s s e n , annál i n k á b b 
pumiva l a' J ó s z á g o t , se i l l yenko r , se máskor n e 
zakla t tasa . Nyá j já t az áporodot t pocsé ták tó l o l t a l -
mazza . 
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b) E p é b e n döglik a' b i rka ár ta lmas ned*-
vesség tő l ; t e h á t nem kell azt a ' nedves legelőre 
h a j t a n i . 

c ) S z ö r f é r e g : ez a ' t e r e m t m é n y , ol lyan 
f o r m a , mint az őszve zavart fehér selyem f o n á l , 
a ' t üde jében támad a gyengébb Jószágnak , ugy 
mint b á r á n y o k n a k , és tokl lyóknak. Kevés őket 
m i n d j á r t nem öli-meg , ki is lehet ebből néha 
g y ó g y i t t a n i , de a' s o k , midőn a' nye ldek lő jek 
v é g é r e j ö n , meg fo j tya azokat . Ennek i s oka az 
á r t a lmas nedvesség. Azt állítják magok a' pászto-
r o k , hogy m i d ő n , a' zápor essö u t á n , az ugar 
fő időn hamar jában legel a' nyá j , az illyes nya-
va i lyában esik. Meg legeli i l leyenkor a' sáros fü-
vet . Várokozni keli t e h á t , mig a' h a r m a t , vagy 
csendes essö, lemossa a' fö lde t a fűről ; a d d i g 
pázs i tos füve t kell legel te tni . 

d ) M é t ö l l y : ez az az ár talmas nyavalya , 
mel ly a ' mos tan i esz tendőkben főképpen, némcl ly 
m a j o r o k a t egészlen k ipusz t í t o t t ; ez ellen a ' mai 
i d ő k i g , t u d t o m r a , bizonyos , és t s a lha t a t l an or-
vosság fe l nem ta l á l t a to t t . Méltán lehet t e h á t 
e t től a ' nyáj ja t fél teni . Bizonyos a z , hogy ez t a* 
nyava l lyá t is a' sok nedvesség okozza : nem la-
pál lyos he l lyeken termeni szokott (min t némél -
lyek á l i t tyá l í ) métöl ly nevezetű fűtől líapja a ' 
j ó s z á g , mel ly szározság idején is n e v e l k e d n é k , 
és á r t a n a , ha t e remne (exis tá lna) de k ivá l tképen 
őszsze l , midőn mindenfe lé fe lszabadulván a' le-
g e l ő , egyszer 's mind fogyatkozik i s , a b i rka te-
há t i l lyenkor éhségét elverni ó h a j t v á n , még a' 
vízből alig ki-látzó füvet i s , kivál t a' meg-sza-
b a d u l t r é t e k e n h a r a p d á l j a , a' lapályos he l lyeken 
ta lá lható öszve-gázolt 's r ond í to t t füvet éhségé-
ben gyökeres tő l f e l r á g j a ; i l lyenkor mellyik mi-
némíí nyavalyára h a j l a n d ó b b , az t kapja el. — 
Némel lyek azt is mondják, hogy ha télen az isza-



- ( 488 .)-

ipos s z é n a a d a t i k a ' b i r k á n a k , m e g m é t ö l l y ö s ö -
d i k : e z t n e m t a p a s z t a l t a m 5 m e r t a z i l l y e s t é l i 
t á p l á l á s t m i n d e d d i g e l k e r ü l t e m ; i n k á b b a z 
i s z a p o s s z é n á t , v a g y s a r j ú t g a n y é n a k h a g y t a m 5 
t u d v á n a z i l l y e s t a k a r m á n y n a k á r t a l m á t . — A ' 
m é t ö l l y k e s k e n y p á n t l i k a f o r m a , z o l d e s - s á r g a , 
e l e v e n ; a ' m á j b a n t a r t ó z k o d i k : e l v i s z i 1 . 2 . 3 . 4 . 
e s z t e n d e i g a 1 b i r k a j m e g d ö g l é s e a ' l e g e l ő t ő l , 
l e g e l t e t é s t ő l , é s a ' m é t ő l l y n e k m e n n y i s é g é t ő l f ü g g ; 
e l ő b b v a g y u t ó b b e" m i a t t n é m e l l y i k m e g i s g o l l y -
v á s o d i k , m i d ő n m á r s o k a ' m é t ő l l y b e n n e . 

e ) I I o s z s z a s á g n a k m o n d a t i k a z o n e l v e -
s z é s e a 1 b i r k á n a k , m i d ő n v i z s g á l á s u t á n i s a z é l -
t e t ö b e l s ő r é s z e i b e n , s e m m i n y a v a l á n a k n y o -
m a n e m l á t s z i k ^ e a e l l e n h a t h a t ó s o r v o s s á g a ' j ó l 
t á p l á l á s 's v é l e - b á n á s . 

f ) M e g m o t o z i k a ' b i r k a , m i d ő n g a z d a g l e -
g e l ő r e k a p v á n , a b b ó l m o h o n e s z i k , f e l f ú v ó d i k , 
' s m e g d ö g l i k ; a z i l l y e n l e g e l ö n n e m k e l l s o k a t 
k é s n i , ' s n e m h a m a r i t a t n i . 

L á t s z i k m i n d e z e k b ő l , h o g y a f ő b b N y a v a l -
l y á k t ö b b n y i r e a f e l e t t é b b v a l ó n e d v e s -
s é g b ő l s z á r m o z n a k ) e z t a k a r t a m m i n d e d d i g 
e l ő a d n i j a ' J ó t á p l l á s t é s t i s z t á n t a r t á s t 
n e m l á t o m i t t e n s z ü k s é g e s n e k l e i r n i , h a n e m t s a k 
e m l é k e z t e t n i m i n d e z e k r e n é m e l y b i r k a t a r t ó G a z -
d a U r a k a t . E z e n h á r o m f é l y é k o r v o s s á g b e l i E l ő -
m e n t s é g - ü l l e g i n k á b b s z o l g á l h a t n a k . 

4 - s z e r H a a h i d e g n e d v e s s é g e l l e n v a l ó o l -
t a l o m r ó l *s a b b ó l s z á r m a z ó á r t a l m a s n y a v a l l y á k -
r ó l é r t e k e z t ü n k , m é l t ó h o g y a ' n y á r i f o r r ó b b m e -
l e g s é g r ő l i s s z ó l j u n k . T u d v a v a l ó , h o g y a ' m é r t é k * 
l e t e s s é g a z e g é s s é g r e ' s é p s é g r e s o k a t h a s z n á l 5 
s z ü k s é g e s t e h á t , b i r k á i n k a t e z á l t a l e g é s s é g b e n , 
g y a p j á t v a l ó s á g á b a n m e g t a r t a n i i g y e k e z v é n , a z o -
k a t a ' n y á r i f o r r ó m e l e g s é g e l l e n , a ' m e n n y i r e 
l e h e t o l t a l m a z n i , é s a f o r r ó s á g o t m é r t é k l ű t e s i t -
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t e n í ; v*s a* m i t a z i d ő c l p u s z t í t o t t , v a g y a* t e r -
m é s z e t e l - m u l a s z t o t r , s z o r g a l m a t o s s á g u n k k k a l , a ' 
m i n t l e h e t , k i p ó t o l n i . — I g e n j ó k a ' N y á r i h é v s é g 
e l l e n i s a ' m á r e m i i t e t t f é l s z e r e k , v a g y s z i n e k 
m e l l y e k a l a t t a ' n a g y m e l e g s é g b e n a ' b i r k a h ü s -
s e l h e t , ' s d e l e l h e t ; d e e z e k n é l s o k k a l j o b b a n j a -
v a s o l t a t n a k e ' v é g r e a z é l ő f á k , m e l l y e k a l a t t , 
m i n d e n k i s s z e l l ő m e g j á r v á n a ' d e l e l ő n y á j a t , 
a z e g é s s é g e i n k á b b f e n t - t a r t a t i k . M é l t ó v o l n a t e -
h á t a ' m e z ő f ö l d e k e n , a ' h o l n i n c s e n é l ő f a , a* 
b i r k a l e g e l ő k ö n ( e g y é b b l e g e l ő k ö n i s ) é l ő -
f á k a t , i m i t t a m o t t c s o p o r t o s s a n , d e m é g i s i l l e n -
d ő t á v o l y s á g b a n , v i g y á z a t a l a t t n e v e l n i ; m e l l y e k 
a l a t t a ' b i r k a a ' r e k k e n ő m e l e g s é g e t e g é s s é g e s 
g y a p j a f i n o m s á g a m e g - t a r t á s a m e l l e t t j o b b a n k i -
á l h a t n á . E z t a ' m a g á n o s f ö l d e s U r a s á g o k , e g y p a -
r a n t s o l á s á l t a l m e g - t e h e t i l < ; a ' K ö z b i r t o k o s o k , é s 
m á s K ö z ö n s é g e k p e d i g , a ' N s V á r m e g y é k ' b é f o l -
l y á s á v a v a l t e l l y e s i t h e t i k . E ' v é g r e l e g a l k a l m a t o s -
s a b b a a k l á t t s z i k a z A g á t z f a , m e l l y n e k n e v e l é s e 
u g y a n s z o r g a l m a t o s s á g o t , d e k i s k ö l t s é g e t k í -
v á n . — N e m t s a k a ' m e l e g s é g e t , h a n e m a* f e r g e t e -
g e t i s , a z i l l y e n e r d ő f o r m á n f e l n e v e l k e d e t t f á k 
a l a t t , i d e i g ó r á i g m i n d e n m e z e i b a r o m k i á l h a t -
j a . E k é p p e n P a r a d i t s o m m á ( a z a z k i e s s é ) l e h e t n e 
a ' p u s z t a m e z z ő s é g e t v á l t o z t a t n i , é s a ' g y ö n y ö r ű -
s é g g e l a ' h a s z n o t is ö s z v e k a p t s o l n i . 

5 - s z ő r é s u t o l y j á r a , l á s s u n k a* p á s z t o r o k r ó l : 
M i n d e n i p á r k o d á s a ' b i r k a t a r t á s k ö r ü l h a -

s z o n t a l a n , h a a ' n y á j m e l l e t t j ó p á s z t o r n i n c s e n . 
E r r e c s a k u g y t e h e t ü n k s z e r t , h a a ' j ó t , a ' r o s z -
t ó l m e g - k ü l ő m b ő z t e t v é n , a m a n n a k j o b b f i z e t é s t , 
' s k e d v e t a d u n k ; i g y a ' r ó s z i s j a v ú l , l á t v á n a m a n -
n a k t ö b b f i z e t é s é t , és n a g y o b b b e t s ü l e t é t . E l l e n -
b e n h a v e l e k e g y f o r m á n b á n u n k , r ö v i d i d ő a l a t t , 
«.' j ó i s a l á b b - h á g y j ó s á g á b a n . 
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I d e j e v o l n a i m m á r , h a a* S z . M i h á l y n a p i 
l í ö l t s é g e s v á n d o r l á s n a k , é s l a k o z á s n a k v é g e s z a -
k a d n a : m a g o k t ó l , n é r n e l l y b i r k á s l e g é n y e k t ő l , 
h a l l o t t a m t ö b b i z b e n e z e n ó h a j t á s t . L e g i n k á b b 
S z é k e s f e j é r V á r ' v i d é k é r ő l s z ó l h a t o k : E z i d ő b e n 
m e s z s z e f ö l d r ő l , ú g y m i n t B á c s k á b ó l , B e l s ő S o -
m o g y b ó l , V e s z p r é m , F e h é r é s m á s V á r m e g y é k -
b ő l , F e j é r V á r r a , S i m o n y - T o r n y á r a , é s m á s 
V á r o s o k r a , e l s z e g ö d é s , é s m u l a t s á g v é g e t t a* 
f é r f i ' s A s z s z o n y s z e m é l l y e k ö s z v c g y ü l e k e z n e k ; 
n e m a z e g é s z V á r o s n a k , c s a k n é m e l l y V e n d é g f o -
g a d ó s n a k , 's K a l m á r n a k t é v é n e g y k i s h a s z n o t , 
m a g o k n a k é s a ' b i r k a t a r t ó g a z d á k n a k , 
t e t e m e s k á r t k o z n a k : 

M a g o k n a k : m e r t e g é s z e s z t e n d e i K e r e s e -
t e k e t f u v a r r a , é s v e n d é g e s k e d é s r e e l k ö l t i k , e g é s -
s é ^ e k e t r o n t j á k , s o k f é l e k é p p e n v é t k e z n e k ; m e g 
r é s z e g e d v é n , e g y m á s t i s z o n y ú k é p p e n m e g - v e r i k 
a n n y i r a , h o g y n é m e l l y i k h e l l y b e n , n é m e l l y i k p e -
d i g o d a h a z a a b b a n r n e g is h a l . 

A ' b i r k a t a r t ó G a z d á k n a k : m e r t a ' 
j ó r a v a l ó is , o t t h o n e l n e m s z e g ő d v é n , r é s z e g f ő -
v e l a ' m u l a t o z á s k ö z b e n m á s h o v á e l s z e g ő d i k ; i s -
m é r e t l e n g y a k r a n i s m e r e t l e n h e l l y r ö l s z e g ő d v é n , 
s z o r o s v i z s g á l a t m e l l e t t i s , a ' k o s z t , h i m l ő t , ' s 
m á s r a g a d ó n y a v a l l y á t , a ' t i s z t a M a j o r b a b i r k á i -
v a l g y a k o r t a á l t a l v i s z i . D e e z e n o k ' e l h á r i t t á s a 
m i a t t , a z é r t e n g e d j ü n k c s e l é d e i n k n e k b i r k a t a r -
t á s t , m e r t h a e z t t o l o k m e g - v o n j u k , a ' s e r e g b e n 
v a l l u n k m á s k á r t . 

E z e k r e n é z v e s z ü k s é g e s , s ő t t s o k a n n y i l v á n 
k ö n y ö r g ü n k a ' F e l s ő b b s é g n e k , h o g y e z e n r é g i 
á r t a l m a s s z o k á s t , e l t i l t a n i m é l t ó z t a s s o n . 

N a g y M á r t o n . 
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• 5. 
Tárgy és Nyelv a költésben. 

A ' m e l l y n y e l v b e n g r a m m a t i k a i r e m e g é s a ' 
K ö l t ő k e t , t u l a j d o n s a j á t s á g a i k b a n m e g j e l e n n i , 
n e m a k a d á l y o z t a t j a , o t t a z o n s z e r é n t v á l t o z i k a ' 
b e s z é d , m i n t a z t a z í r ó ' t á r g y a h o z z a m a g á v a l . 
M á s k é p e n í r H o r n e r ' s a ' h á r o m T r a g i c u s ; e z e k 
k ö z t t i s m é t m á s k é p e n A e s c h i l u s , m i n t S o p h o e l e s , 
' s e z m i n t E u r i p i d e s ; m á s k é p e n p e d i g P i n d a r , 
m i n t A n a c r e o n . A ' l é l e k ú g y ö n t i a ' k ö z ö n s é g e s 
b e s z é d e t ú j r a 's s z o k a t l a n r a , m i n t g o n d o l a t a i ' s 
é r z e m é n y e i ú j a k é s s z o k a t l a n o k . T e g y ü n k p r ó b á -
k a t : 

H í m f y . 
T é g e d l á t l a k a z e g e k n e k 

M a g a s , t i s z t a k é k j é b e n , 

T é g e d l á t l a k a* v i z e k n e k 

F o l y d o g á l ó t ü k r é b e n , 

N a p p a l a* n a p ' a r a n n y á n a k 

R a g y o g ó l á n g f é n y é b e n , 

É j j e l a ' h o l d ' v i l á g á n a k 

R e s z k e t ő e z ü s t y é b e n . 

M i n d e n i d o p e r c z e n e t b e n , 

M i n d e n n e m ű s z e g e l c t b e n 

Ü l d ö z ő m v a g y s z ü n e t l e n , — 

H a g g y b é k é t , o k e g y e t l e n ! 

I . 

D a y k a . 
H o m á l y o s b á n a t d ú l j a l e l k e m e t . 
T , a l á n ú j u l n a k r é g i s z e n v e d é s i m ; 
T a l á n t ü n d é r e l ő r e é r e z é s i m 
R é m í t n c k , ' s ú j l e s t h á n y a ' v é g e z e t . 
S i r n é k j d e c s a k e l f o j t o t s ó h a j t á s o k 
E m e l k e d n e k k é t s e g e s s z i v e m b ő l ; 
C s a k r e j t e t t a h , c s a k n é m a j a j g a t á -

s o k 
V á l t j á k e g y m á s t , ' s a ' t i t k o s b ú , 

e l - ö l . 

O V é g e z é s ! ö r ü m k ö n y ü t n e m v á -
r o k — 

R é s z t a b b a n e g y s e b e s s z í v n e m 
v e h e t , 

M e l l y ö n - n y u g t á n a k g y i l k o l ó j a 
l e t t — 

D e e n n y i j a j , d e o l l y k e s e r v e s k á * 
r o k , 

D e e z e m é s z t ő b ú e n y h í t s e n ! A d j 
C s a k e g y k ö n y c s e p p e t m é I t ó b á -

n á t i m n a k , 
' S a z o n n a l h o z d - e l v é g é t n a p j a i m -

n a k ! 
V a g y e* s z i k l á n á l i t t k e m é n y e b b 

v a g y — 
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M i n d a ' k é t m i v m a g a s b k e b e l n e k m í v e ; m i n d 
SL k e t t ő b é k é t l e n , k ü s z k ö d ő ' s k i f a k a d á s ' p o n t -
j á r a h á g o t t é r z e m é n y t l e h e l i . E l s ő t e k i n t e t t e l a z 
t ű n i k s z e m b e , h o g y D a y k á n a k é r z é s e c s e n d e s , 
e l f o j t o t t , ' s a z e g é s z d a l o n m i n t e g y f á t y o l v o -
n u l el 3 H i m f y n e k é r z e m é n y e i e l l e n b e n l á n g o l ó k , 
m i n d e n ú j t á r g y n á l k i f a k a d o z ó k : D a y k á n a k r e j -
t e t t t ü z e i n k á b b e l s ü l l y e s z t ; H i m f y n e k k i c s a p o n -
g ó l á n g j a i n l í á b b f e l r a g a d : A m a z a ' s z í v e t s a j á t 
v o n á s o k k a l f e s t i , ' s i n k á b b é r e z , m i n t l á t é s k é p -
z e l ; E z a ' t e r m é s z e t e n l e b e g k e r e s z t ü l , h o g y s z í -
v e ' t á r g y á t b e n n e f e l t a l á l j a , é s m o s t i t t I e p i * m e g 
m a j d a m o t t , és s e h o l s e m e g é s z e n , ' s e g y ü t t l á t 
' s k é p z e l é s é r e z . D a y k á n a k M u s á j a , m i n t S a p « 
p h ó é , p s y e h o l o g i a i ö n n i s m e r e t e k ' é s t á r g y a k ' 
j e l e n t é s é b e n b u j á l k o d ó n y e l v v e l ; a ' H i m f y é , m i n t 
a ' n a i v k ö l t é s ' G é n i u s a , m é g c s a k é r e z , d e n e m a b -
s t r a h á l t , ' s a ' t e r m é s z e t b e n a k a r k e r e s n i t ü k r ö t a n n a k 
a m i s z í v é b e n , k ü s z d , ' s m u t a t n i : í m h o l e z t é r z e m ! 

D a y k á n a k t á r g y a i s e n t i m e n t a l i s t á r g y a k : B á -
j i a t , s z e n v e d é s , e l ő r e é r e z é s , í z í v -
n y u g a l o m ; H i m f y n e k t á r g y a i : é g , v í z , n a p , 
h o l d : A m a z a b s t r a c t u m o k k a l - é l , m i n t : h o m á -
l y o s , r é g i , t ü n d é r , e l f o j t o t t , t i t k o s j 
E z a ' l á t h a t ó t e r m é s z e t b ő l v é s z e n e p i t h e t o n o k a t : 
m a g a s , t i s z t a , k é k , f o l y d o g á l ó , r a g y o -
g ó . E ' s z e r é n t D a y k á n a k f e s t é s e i p r o p r i u m a b b a k 
' s k e v é s b b é k ö l t ő i e k : ú j u l n a k a ' s z e n v e d é -
s e k , r é m i t n e k a z e l ő r e é r e z é s e k , e l ö l 
a b ú ; a ' H i m f y é j i n e m p r o p r i u m o l i , ' s b á t r a b b , 
p o e t a i b b h a s o n l í t á s o k : f o l y d o g á l ó t ü k ö r , 
n a p ' a r a n n y a , h o l d ' v i l á g á n a k e z i i s t y e . 

É s í g y n y e l v e e g y i k n e k s e m k ö z ö n s é g e s . 
D a y k a l é l e k - á b r á z a t o t ( S e e l e n p h y s i o g n o m i e ) f e s t j 
H i m f y p e d i g e g y p o m p á s a b b t e r m é s z e t e t , m i n t 
a ' m i l l y e n t a ' P r o s a i s t á k l á t n a k . - A n n á l f o g v a 
H i m f y m o n d j a , , a z e g e k ' k é k j é b e n , <s a ' m i t 



- ( 1 ) -
közbeszéd, , k é k é g b e n " montl. Mert a 4 Köl-

t ő n e k n e m a z é g g e l , a z o n ü r e s b o l t o z a t t a l , v a n 
' d o l g a ; h a n e m a t i s z t a , m a g a s , k é k e g e k -
k e l . H a s o n l ó k é p e n m o n d j a „ n a p ' a r a n n y a " 
c h e l y e t t : a r a n y n a p j i s m é t : h o l d ' v i l á -
g á n a k e z ü s t y s a" t . A z E g é s z a n n y i r a 
k ü l ö m b ö z a ' k ö z b e s z é d t ő l , m i n t a ' p o é t á n a k m a -
g a s é r z e m é n y e i a ' k ö z é r z e m é n y e k t ö l k ü l ö m b ö z -
n e k . H i m f y ' d a l á t n e m a ' l e g k ö z ö n s é g e s e b b p r ó -
z á b a n í g y í r n ó k ; 

„ T é g e d l á t l a k a ' t i s z t a k é k é g b e n , t é g e d a* 
„ f o l y ó - v i z e k b e n , a ' r a g y o g ó n a p f é n y é b e n , s a ' 
„ r e s z h e t ö h o l d v i l á g b a n . O , k e g y e t l e n , t e m i n -
„ d é g é s m i n d e n ü t t ü l d ö z s z e n g e m e t . M i k o r l e -
ü z e n , h o g y m i a t t a d b é k e s s é g b e n l e h e s s e k " ? 

A ' h a l m o z o t t e p i t h e t o n o k , a z i n v e r s i ó k , a ' 
c o m p o s i t u m o k „ l á n g f é n y , i d ö p e r c z e n e t ' t 

a 1 p e r i ó d u s e l s z a g g a t á s a m e n n y i r e e l v á l t o z t a t j á k 
e z e n m o n d á s t a ' p o é t a ' s z á j á b a n , ' s m e n n y i v e l 
e l r a g a d ó b b á t e s z i k [ v . 

A1 m i D a y k á n a k d a l á t i l l e t i : L e h e t e , h o g y 
a z e l z á r t , ' s c s a k a ' m a g á b a s ü l l y e d ő l é l e k e l ő t t 
n y i l v á n s á g o s , s z í v M n d ú i a t a i , k ö z ö n s é g e s b e s z é d -
b e n a d a s s a n a k e l ő ? V a n e k ö z ö n s é g e s k i f e j e z é s 
a ' n e m k ö z ö n s é g e s ' f e s t é s é r e ? 

II. 
V i r á g . B e r z s e n y i . 

O , h a s z é p h í r e d v a l a g o n d o m A ' t e e r n y ő d n e k k i e s a l k o n y á b a n 
e d d i g , 

' S á l t a l a m , k i s l a n t , n e v e t é r d e - A n d a l o g s z i v e m , H e l i c o n l e á n y a ! 
m e l t é l , 

J e r m a g y a r d a l t z e n g j , m a g y a r Á l m a i m ' t ü n d é r l i g e t i t t e h í m z e d 
a ' t e H o n n y o d , 

N e m g ö r ö g O r s z á g . B á j o s e c s e t t e l . 

T z i f r a b o k r é t á t n e r e m é l y a z - A ' s z ö k ő H ó r á k m o s o l y o g v a 
ó m b a n ; l e n g n e k 

K e r n m a g y a r f ö l d ö n t e r e m a ' b o - B ü s z k e h u l l á m i n m a g a s é n e k e d -
r o s t y á n j n e k , 

Vagy , h a k é l i s m á r , s o k i d ő r e ' S h a l h a t a t l a n s á g ' k o s z o r ú j i n y i l -
n ö f e l n a k 

M á i v i l á g b a n , K ö n n y ű n y o m o k b a n . 

T u d , G y t I V . K . i ü i f l . <1 
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A' mit embernek keze nyüjt ve-
szendö ; 

Halhatatlant vá r ' s t e res a' va-
lód i , 

A' nemes Virtus j maga o magá-
nak 

Bére , jutalma. 

Egy magas hegynek tetejére 
tette 

Templomát, mellynek tele van 
tövissel 

Xíttya; környékét kifacsart ve-
réjtek' 

Tengere mossa. 

Hagy nehézségű , r epede t t , le-
tsüggő 

Szirtéit zúgó szelek ostromol-
lyák , 

'S a' tüzes villám* ropogó harag-
ja 

Döngeti , rázza; 

Számtalan népek seregeinek ] 
öszve 

Tágas allyánál, kiket üdvözöl-
vén , 

Szent mosolygással , ' s neki bá-
torítván , 

A'Kegyes, így h í : 

,,Jöjjetek hozzám"! megijedve 
hallya 

E' ditsö szót a' puhaság , pirulva 
Ballag el , ' s szégyen helye' rej-

tekébe -
Vissza lopódzik. 

Megjelent , hogy tsak valamit 
tsudáljon : 

L á t t a , hogy nintsen p iperé je j 
látta 

Hogy hezét , képét k i s ü t ö t t e , 
törte 

A' dolog,a ' nap. 

„Jöjjetek" 1 hangosb szava a' 
henyéllö 

Lomhaság' sz ivét , (Egek! en-
gedelmet !) 

Mint sebes menykö , megütötte, 
's eldőlt 

A' csuda-állat. 

Megszeged reptet az örök tünés« 
u ek ; 

Néma hamvedrek' mohait bi-
borral 

Fes t ed , és a' bús ravatalba fé-
nyes 

Életet öntesz; 

A 'Derék tőled nyeri szive' bé-
rét . 

. Hectorés Alcid dalod'égi szár-
nyán 

- Hágtak a' Dörgő' palotája* ázur 

Bérczein által« 

A' te berkedben szedi laurusá-
gát 

Théba'felséges koszorúsa, Pin-
dar , 

És az ömlő lant' fejedelme, Flac-
cus , 

a L e s b o s a l a k j a , 

Ylély sugallásod kiemelt ma-
gamból , 

Sátorod' csendes kebelébe in-
tett , 

Hol Kazinczydnak keze szenS 
örömmel 
Nyújta Korostyánt; 

'S Léthe áradt rám! elenyészik 
a' föld ; 

Lelkes élettel ragad Édenébe 
Délius, 's mellyem magasabb 

erőkkel 
Kezd dagadozni 
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„ J ö j j e t e k " ! ' S e k k o r v e t e k e d v e 
m i n d e n 

N e m z e t e k b ő l . - » ' j e l e s e b b v i t é z e k , 
a ' s z e l i d P a l l a s ' k ö v e t ő j i , m é l t ó 

B a j n o k i m e n t e k . 

A ' n a g y Á r p á d o t s o k e z e r s e r e g -

H u n n y a d i t l á t t a m K o r o n á s f i j a -
v a l . 

M á r j e g e t t ö r t e k , m i r e v á r a -
k o z t o k 

I f j a k 1 u t á n n o k j 

K i s f a l u d y és D a y k a , V i r á g é s B e r -
z s e n y i ! n é g y P o é t a , k i k n e k n e v e i k k e l ö r ö k r e 
b ü s z k é k l e s z ü n k 5 ' s k é t d a l i t t e n , m e l l y e k b e n a ' 
m a g y a r p o e t a i d i c t i o a ' l e h e t ő p o n t i g f e l e m e l t e -
t e t t I M i n d e n i k k ö l t e m é n y n e k t á r g y a e g y r e n i e -
g y e n - k i : a z é n e k , a ' V i r t u s , 's a ' h a l h a t a t l a n s á g 
á l l a l o k . V i r á g f e l l é p ö n n é z é s s e l , d e s e j d í t v e , 
h o g y d a l a h a z á j á b a n a n n y i h í r t n e m n y é r m i n t 
é r d e m l e n é , — a z o n b a n n e m c s ü g g e d e z ; a ' V i r t u s 
e l é g ö n m a g á n a k , é s e r r ő l l e l k e s e d v e z e n g . B e r -
z s e n y i a z i f j ú s á g n a k d é l e z e g s é g é b e n t ű n i k f e l ; 
h a l h a t a t l a n s á g o t n y ú j t a z é n e k a ' H ő s n e k ' s Z e n -
g ö n e k ; ö m i e d e z v e d ő l a ' M u s a ' k a r j á b a , "s c s a k 
e n n e k s z e r e l m é t ő l l á n g o l , ' s a ' h a l h a t a t l a n s á g 
m e l l é k i d e a , m e l l y m i n d e n k e l l e m e t e s s é g e i v e l r a -
g y o g n é k i e , d e m e l l y e t m á r m e g n y e r v e h i s z e n . 
V i r á g n a k I d e á l j a , m i n t a ' C o r i n t h u s i J u p i t e r , 
n e m é k e s s é g n é l k ü l , d e f é r j f i ú i v á l a s z t á s s a l ; B e r -
z s e n y i é a n n y i d í s s z e l n e h o g y e g y p ú h a V é n u s , 
a n n y i t ű z z e l n e h o g y e g y s z i l a j M a r s l e g y e n : A -
m a z n e m m a g á t t ö b b é , c s a k i d e á l j á t ; e z i d e á l j á -
b a n ö n l e l k é t , ö n l é t e i é t t e k i n t i . M i n d e n i k e l 
v a n r a g a d t a t v a , d e V i r á g b i z o n y o s t á v o l s á g b a n 
a z i m á d o t t k é p t ő l ; B e r z s e n y i m i n t e g y a ' H e s p e -
r í d á k ' k e r t j é b e n b o l y o n g : A z l á t j a a ' N a g y o t , é s 
h e v í t u t á n a ; E z l a t j a , é s h e v ü l m i a t t a : A z , m i n t 

* 6 
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a* fér j f iú , mértéklet tebb, tisztább és inkább lé-
lekre ha t \ E z , a' csapongó i f j ú , hevesb, ragyo-
góbb és inkább e lbájol : Virágnak nyelve hangos 
és egyszínübb 5 Berzsenyi messze \s tündér képe-
ket állít f e l , hogy láss! mer t az a' mit ö akar 
mondani meg nem nevezhető : Az Horatius és 
Ramler 5 Ez Matthisson és Horatius. 

Nézze bár akárki , mint lett ezen külömhttzö 
characterekkel a1 nyelv is egészen külomböző. 
Virág nemzeti energiával teljes szókban , epithe-
tonokban , sinpnymumokban fejezi ki magát — 

„Nagy nehézségű , repedet t , lecsüggó 
„Szirtéi t zúgó szelek . . . 

i smét : „ D ö n g e t i , rázza".—- Allegóriáj i : 
„Környékét kifacsart verej ték ' 
„Tengere mossa. 
„Szir té i t zúgó szelek ostromolják". Berzse-

nyinek epi thetonai , szavai, allegóriáji mint kü-
lömböznek. K i e s a l k o n y á b a n , m o s o l y o g -
v a l e n g n e k , B ü s z k e h u l l á m i n m a g a s 
é n e k e d n e k , n é m a h a m v e d r e k ' m o h a i t 
b i b o r r a 1 . . . 

Virág a* közönséges életet idealizálja, 's ná-
l a : V i r t u s , p u h a s á g , Á r p á d , H u n y a d i j 
Berzsenyinél : H ó r á k , h a m v e d e r , H e c t o r , 
A l c í d , P i n d a r , l a u r u s á g j 's ezek egy tün-
dé r világból vé te t tek , *s oda repítenek vissza. S 
e ' szerént hangzik nyelvek is 

III. 

K a z i n c z y . 

Milliók között sincs egy, kit a' 
f e n e , 

Vak Áte ekként vett volna szab-
dalásba , 

Ha megdühödve kapkod néha 
másba , 

S e g é l n i a z o n n a l k é s z a z t i s t e n e ; 

K ö l c s e y . 

Vedd c' gyűrűt reszkető kezem-
b ő l , 

• Vedd e' csókban forró lelkemet; 
Kéked minden órát életemből 7 
Értted vérözönnel szivemet! 
Téged fognak által karjaim? 

; O t e , e' keblemnek ideálja , 
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A l i , e n g e m e t n e m v é d 5 e l l e n e M e l l y g y a k r a n , i n í n t n y á r i e s t ' 
S e m é g s e m f ö l d , e ' s z ö r n y ű b a j - h o m á l y a , 

v í v á s b a ' M e s s z e l e n g e t t s z é l ' f u v a l m a i n * 
A j ú l v a d ő l ö l t ú i a b b á j u l á s b a , 
' S í r t n e m t a l á l o k m e l l y e n y í ü - M e r r e , m e r r e l á n g o l ó h e v e m -

t e n e . b e n ? 
H o n n a n , h o n n a n o n e m f ö l d i 

E r o s m e g s z á n t a é l t e m n e k k i - k é n y ? 
n a i t , M é r t e ' r e s z k e t ő k ö n y i i s z e m e m -

' S m o n d : é n e n y h í t e m a ' k i t a ' b e n ? 
b o r s s ú j t a , M é r t e z é d e s ó r á n ú j r e m é n y ? 

' S b é r ü l ö l e m b e t e l t e - l e S o p h i e t . B á j o s a r e z o d ' , s z á z s z o r b o l d o g 
á l o m , 

É s í m m i o l t a 5 n é k e m á l d á s t A ' m ú l t b a n ' s j ö v ő b e n n e m t a -
n y ú j t a , l á l o m . 

' S b u s é j j e l i m n e k b á j o s m é c s e t H o l t a m f e k s z e m é l á g y k a r o d o n , 
g y ú j t a , V a g y m e r e n g e k b ő h u l l á m i d o n ? 

B í e m é r z e m a ' S o r s ' c s a p k o d á s a i t . 
T ü n d é r k á r p i t o t v o n n a k f e l e t -

t e i n 
H ü s z e r e l m ü n k ' n y á j a s i s t e n i , 
É r z e m ő k e t h ű s e n l e n g e n i , 
' S é g i s c é n e k t ű n n e k f e l m e l -

l e t t e m , 
' S m y r t u s l o m b j a i m n a k e n y h e -

l y é b e n , 
É n , a ' v á l a s z t o t t , a ' b o l d o g , c n ! 
Ö s z v e o m l o k a ' k é n y ' é r z e t é b e n , 
' S é g e k A r m i d á m n a k k e b e l e n I 

Két s ze r zemény , figyelemre-méltóbb verse -
ze t e ink közül. Mind a' ké t dal ömledezés , bo ldo -
gí to t t szerelemnek ömledezése . Kazinczyé te le 
é rezésse l ; Kölcseyé tele lobogássa l : Az a' múl t 
f á j d a l m a k a t e m l í t i , és b o g y azokat néki E r o s 
e n y h í t e t t e ; Ez a* boldog Jegyes ' m e g k o r o n á z o t t , 
megszente l t lángjában r e b e g : Amaz tú3 a ' szen-
v e d é s e n , túl a' pász to ró ra ' első édes pi l lanta t ján , 

,de m é g is nem k c s e r e d é s , de még is nem ö r ö m 
n é l k ü l ; Ez a' r é szeg í tő j e l e n k o r b a n , nem látva 
semmit kedvesén , nem érezve semmi t Ön h e v é n 
h i v ü l : Az zajlani kezd 's r agadn i , de megcsende-
sedik 's enyhülni h á g y ; Ez. ömlik és d a g a d , 's 
m a j d egy örvénnyé válik 's e lkap magával : Amaz 
min t a ' a ö t é t f e lhőkből kikelő h o l d ; Ez fáklya 
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A m o r * kezében : Az a' szív' jól ta lál t festése ; Ez 
maga a ' szív küszködő é rze lmeive l : Az é p ó s z ; 
Ez dráma. Innen vagyon , hogy Kölcseynek s ty-
lusa tömöt tebb , m e r é s z e b b , t ö b b inve r s iókka l , 
e l szagga tásokka l , szökdel lésekkel : Kazinczyé pe -
dig ü n n e p i b b , l á g y a b b ; 's s zebb , mint ha tha tós ; 
*s c s ínosh , mint özönnel f o l y ó ; 's a' t á rsáénál 
k e r e k e b b , 

A' ki érzi ezeket , annak t a l án felesleg is 
i o 

magyaráz tuk : mennyire külömboz a' nye lv 
Poé tának és közbeszé l lőnek , sőt Poé tának és Poé -
tának szá jában is . 

S z e m e r e P á k 

6. 
Magyar Ország Statistikai esmérteté-

sére szolgáló Jegyzetek' folytatása. 

I . A' Kalocsai Érsekség* ide i Schema t i smusa 
flzerént annak megyéjében számlál ta tnak öszve-
séggel 441*134 l a k o s o k ; ezek közzí i l : 270,499-
t a t . 89,563 ó h i t ű , 23,909 ev. 23,290 re f , keresz-
t é n y e k ; 's 3 ,873 zs idók ; 10 valóságos és 3 t isz-
teletbel i k á n o n o k s á g o k , 8 t iszt . Apá tu r . 9 P r é -
p o s t s á g o k , 3 F ő , 10 a l - E s p e r e s t s é g e k , 98 Plé-
bániák , 72 Káplánságok , 37 kis P a p o k , 4 Szer-
ze te s Klas t roraok . N é p e s e b b helységei e' követe 
k e z ö k : 

1) K a I o c s a Pest ( S o l t ) vmben: 7,321 kat . 
5 ev. 10 ref. 

2 ) B á t y a , hely . P e s t vmben 2 ,425 há t . 
47 zsidó. 

3) F á j s z , he ly . Pes t v m b e n : 2 ,307 ka t . 
7 zsidó, 
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4 ) M i s k e , hely . Pes t v m b e n : 2,00,5 k a t . 
g rcf . 6 zsi. 

5 ) P a t a y , mvs Pest v m b e n : 3,100 r e f , 5 2 8 
k a t . 2 ó hitű. 

6 ) H a r t a , he ly . Pes t v m b e n : 1,660 ev. 
317 r e f . 7 kat . 6 zsid. 

7) H a j ó s , mvs Pes t v m b e n : 2,285 kat . 8 
r e f . 3 zsid. 

8) K e t z e l , he ly . P e s t v m b e n : 2,740 ka t . 
2 ó hi tü . 4 ev. 9 ref. 

g) K i s - K ö r ö s , mvs Pes t v m b e n : 66ot> 
ev. 143 k a t . 10 ref . 25 zsid. 

10) Sz. I s t v á n , he ly . Pes t v m b e n : 2251 
k a t . 5 ref . 5 zs. 

11) V a d k e r t , he ly . Pes t v m b e n : 1195 ka t . 
1190 ev. 620 ref . l 6 zsid. 1 ó hit . 

12) S ü k ö s d , he ly . Pes t v m b e n : 2526 kat . 
17 ó hit . 5 zs. 

13) B a j a , mvs Bács v m b e n : 8*125 ka t . 
1 , 074 ó h i t . 11 ev. 32 ref . 200 zsid. 

14) D a u t o v a , he ly . Bács v m b e n : 199O 
l íat . 24 zsid. 

15) G a r a , he ly . Bács v m b e n : 2 , 4 3 l ka t . 
13 ó h i t . 6 zsid. 

16) K o l l u t h f he ly . Bác® v m b e n : 2 , 120 
kat . 40 zsid. 

17) S z á n t ó v á , he ly . Bács vmben : 2 4 2 4 h -
18) V a s k ú t h , he ly . Bács v m b e n : 297T 

ka t . 14 ó hi t . 2 ref . 12 zsid. 
19) A p a t h i n , mvs Bács v m b e n : 5,252 k a t . 

27 ó h i t . 18 ev. 7 ref . 20 zsid. 
2 0 ) B e n d á n y , mvs Bács vmben : 6 ,025 

k a t , 5 re f . 87 zsid. « 
21) B r e s z t o v á c z , h e l y . Bács v m b e n t 

1 ,293 hat. i ,232 ó hi t . 5 ev. 1 3 ssid. 
2 2 ) D o r o s z l ó , hely, Bács v m b e n : 2,302-

kat . 8 ó h i t . 17 zsid. * 
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23) Ó S z t a p á r , hely. Bács v m b e n : 2372 
ó h i t . 175 hat . 37 zsid. 

24) M o n o s t o r s z e g h, hely. Bács v m b e n : 
3787 hat . 28 ó hi t . iO ev. 74 zsid. 

25) P r i g l e v i t z a Sz. I v á n y , hely. Bács 
v m b e n : 2 6 9 8 h a t . 

26) S z ó n t a , hely. Bács v m b e n : 2566 h a t . 
20 ó hi t . 24 zsid. 

27 ) Z o m b o r , sz. K. vs Bács vmben : 7 ,680 
ha t . 7390 ó hi tű . 32 zsid. 

28) B á c s , mvs Bács v m b e n : 2212 hat . 21 
ó hit . 42 zsid. 

29) H o d s á g h , hely. ^Bács v m b e n : 2897 
ha t . 10 ó hit. 12 ev. 5 zsid. 

30) P a r a b u t y , hely. Bács v m b e n : l 6 * 5 
ha t . 815 ó hit . 8 ref . 35 zsid. 

31) R á c z M i l i t i c s , he ly . Bács v m b e n : 
1766 kat . 800 ó h i t . 4 zsid. 

32) F u t t o k , mvs Bács vmben : 2071 ka t . 
21 ó hi t . ; 

33) K i s z á c s , hely, Bács v m b e n : 1489 ev. 
583 ó hit . 6 kat . 

34) J o s e p h s d o r f , hely. Bács v m b e n : 2280 
ó h i t . 545 ka t . 2 ref . 7 egy. h i tü . 

55) C s u r o y , hely. Bács vmben : 2690 ó 
hi t . 132 ka t . 

36) G o s z p o d n i t z e , hely- Bács v m b e n : 
2312 ó h i t . 69 ka t . 

37) Ú j v i d é k , sz. K. vs Bács v m b e n : 9,082 
6 h i t . 5 ,084 kat . 393 ev. 840 ref . 732 zsid. 148 
egy h i t . 32 örmény. 

38) O k é r , hely. Bács v m b e n : 2310 ó hi t . 
849 ka t . 6 r e f - 18 zsid. 

59) S ó v e , he ly . Bács v m b e n : 1380 ó h i t . 
468 ref . 2Ö3 ev. 48 kat . 3 zsid. 

40) K u t z u r a , he ly . Bács vmben : 2232 egy 
h i t . 618 i^at. 200 ev. 21 ó h i t . 12 zsid. 
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P a l á n k a , mvs Bács vmben : 2Ö71 ka t . 
^ 7 9 3 ó hit. 2268 ev. 284 zsid. 

42) T e m e r i n , mvs Bács vmben : 5955 k a t . 
12 ó hi t . 106 zsid. 

43) T i t e l , mvs Bács v m b e n : 1401 ó h i t . 
5Ö3 kat . 8 ref . 10 zsid. 

44) A l m á s , mvs Bács v m b e n : 5272 ka t . 
20 ó h i t . 1 ev. 3 r e f . 58 zsid. 

45) B i k i t y , hely. Bács v m b e n : 2594 k a t . 
13 zsid. 

• 46) J a n k o v á t z , mvs Bács v m b e n : 4375 
ka t , 3 ó hi t . 4 re f . 181 zsid. 

47) K a t y m á r , hely. Bács v m b e n : 2542 
ka t . 21 ó hit. 5 zsid. 

4 8 ) M a d a r a s , hely. Bács v m b e n : 2 6 0 7 k . 
4 ó h i t . 8 ref. 6 zs. 

49) M é l y k ú t , kis-szállási pusztával egy-
g y ü t t . hely. Bács vmben : 4075 ka t 12 ref . 24 zsid. 

50) F e l s ő Sz. I v á n y , pusztáj ival egy-
g y ü t t , h e l y . Bács vmben 2556 k a t . 2 ref. 13 zsid. 

5 1 ) B a j m a k , hely. Bács v m b e n : 3144 kat . 
2 ev. 23 zsid. 

52 ) B a j s s a , he ly . Bács v m b e n : Q00 ev. 
756 ó h i t . 750 kat. 12 re f . 30 zsid. 

53) C s a n t a v é r , he ly . Bács v m b e n : 2759 
k a t . 17 zs id . ' 

54) H 
e g y e s s , he ly . Bács v m b e n : 3042 

ka t . 3 ó hi t . 5 ev. 32 zsid. 
55) S z a b a d k a , sz. K. vs Bács v m b e n : 

25,457 ka t . 2381 ó kit . ) 0 ev. 28 ref . 146 zsid. 
54) L u d a s , puszta, Bács vmben : 2000 ka t . 
55) O m o r o v i c z a , hely . Bács v m b e n : 

2 , 9 0 0 ref . 2 6 5 kat . 1 1 ó h i t . 4 5 zsid. 
56) P a c s é r , hely. Bács v m b e n : 1591 re f . 

820 ó h i t . 100 ka t . 45 zs. 
57) T o p o l y a , pusz tá jáva l e g y g y ü t t , mvs 

Bács vmben : 4678 kat. 8 ó h i t . 7 ev. 1 ref . 2Ö0 zs. 
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58) C s o n o p l a , he ly . Bács v m b e n : 3254 
h a t . 9 ó hit. 2 ref . 53 zsid. 

59) K e r n y a , hely. Bács vmben : 2330 ha t . 
8 Ő hit. 1 ref 11 zsid. 

60) K u l a , mvs Bács v m b e n : 3184 ha t . 
2530 xó h i t . 15 zs. 

61) O V e r b á s z , he ly . Bács v m b e n : 295? 
ó hit. 185, ba t . 

62) Ú j Y e r b á s z , hely. Bács v m b e n : 1982 
ev. f)21 ref . 66 hat . 14 zsid. 

63) K e r e s z t ú r , hely. Bács v m b e n : 2000 
egy. hit . 83 ha t . 35 ó hit . 9 ev. 5 zs id. 

64 ) C s e r v e n h a , hely. Bács v m b e n : 1240 
ev. 825 ref . 85 ha t . 6 ó h i t . 12 zsid. 

65) N e m e s M i l i t i t s , he ly . Bács vmben 5 
5,045 ha t . 20 ó hit . 3 ev. 8 ref. 40 zs id . 

66) R i g i t z a , hely. Bács v m b e n : 1273 ha t . 
10*0 ó hi t . 3 ev. 5 re f . 14 zsid. 

6 7 ) S z i v a c z , hely. Bács vmben : 3,284 ó 
hi t . 1,598 ref . 1029 ^ a t . 130 e v - 34 zsid. 

" 68 ) S t a n i c s i c s , mvs Bács v m b e n : 2823 
hat . 1215 ó hit . 64 zsid. 

69) V e p r o v á c z , hely. Bács v m b e n : 2329 
ha t . 6 ev . 7 r e f . 65 zsid. 

70 ) A d a , he ly . Bács vmben : 4077 h a t . 
1562 ó hi t . 60 zsid. 

71) O B e c s e , mvs Bács v m b e n : 3 , 9 5 4 h a t . 
2011 ó h i t . 3 re f . 2 l zsid. 

72) F ö l d v á r , hely. Bács v m b e n : 1598 ó 
h i t . 1288 hat . 6 zsid. 

7 3 ) O K a n i s a , mvs Bács vmben : 6058 
h a t . 1213 ó h i t . 2 ev. 86 zsid. 

74) M a r t o n y o s , he ly . Bács vmben : 1409 
h a t . 1827 ó hit. 6 r e f . 28 zsid. ' 

75) M o h o l y , he ly . Bács v m b e n : 2 ,453 ó 
h i t . 1420 hat . 6 zsid. 
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76) P e t r o v a s z e l l o , hely. T e m c s vmben : 
2576 ha t . 2420 ó hit . 5 ev. 8 ref. 15Q zsid. 

77) S z e n t a , mvs Bács v m b e n : 10,432 ka t . 
2420 ó hit. 5 ev. 8 re f . 15Q zsid. 

78) Sz. T a m á s , hely . Bács v m b e n : 4060 
6 h i t . 2437 kat. 30 zsid. 

II A' Győri- Püspöki m e g y e , az idei Sche-
mat i smus szerént , számlál 335,753 l a k o s o k a t ; köz-
zü lök 257,666 kat . 68,564 ref. és ev. 225 ó hi t . 
9 ,298 zsid. 'S 14 valós. 4 tiszt. Kánonokoka t 
G y ő r ö t t , 5 valós. í t iszt . Kánonokokat Soprony-
b a n , 2 való. és 7 t iszt . Apátur . 6 való. 1 tiszt. 
P r a e p o s t s á g o k a t , 7 F ő , 19 Al - Espe re s t ségeke t 
2 2 7 ' P l é b á n i á k a t , 77 Káplánságoka t , 3 Al tar ia-
k a t , 15 Klas t romokat , 60 Kis -Papoka t , mindösz-
v e 4 5 Papi személyeket a ' Szerze teseken kivül . 
N é p e s e b b helységei e z é k : 

1) G y ő r , sz. K. vs azon nevü v m b e n , négy 
P l é b á n i á k b a n számlál 13 ,606 1. közzülök i 0 , 4 9 9 
ka t . 2 ,960 ev . és ref . 147 ó hi t . 

2 ) S z i g e t h ( G y ő r ) , hely. Győr v m b e n : 
1545 ka t . 17 p ro . 2 ó hit . 350 zsid. 

3 ) T é t h , hely. Győr v m b e n : 2 3 Q 0 r e f . 609 
ka t . 237 zsid. 

4) N a g j r és K i s N y ú l , hely. Győr vmben: 
2171 k a t . 5 p ro t . 8 zsid. 

5) S o p r o n y , Sz. K. vs azon nevü vmben : 
ké t P l ébán iákban 11,969 1. közzülök 7,318 h a t . 
4603 ev. 15 ó hit . 33 zsid. 

6) N a g y M a r t o n y , M a t t e r s d o r f , mvs 
S o p r o n y vmben 1845 hat . 4 p r o t . 1400 zsid. 

7) K i s M á r t o n y ( E i s e n s t a d t ) , Sz. K. vs 
S o p r o n y v m b e n : 4 ,639 1. közzülök 4,100 k a t . 14 
p ro t . 525 zsid. 

8) R u s z t , Sz. K. vs S o p r o n y v m b e n : l i , 3 £ 
1. közzülök 672 h a t . 460 p ro t . 

9 ) N i s i d e r , m v s M o s o n y v m b e n : 1 7 2 7 

k a t , l a k o s o k k a l . 
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10) P á n d o r f , mvs M o s o n y vmben 173fr 
ka t . l ak . 

1 1 ) B o l d o g - A s z s z o n y ( F r a u k i r c h e n ) , 
he ly . M o s o n y v inben : 118Q k a t . 549 zsid. 

12) K ö p c s é n y ( K i t t s e e ) , he ly . Mosony 
v m b e n : 1699 k a t . 2, p ro . 789 

1 3 ) M a g y a r Ó v á r , mvs Mosony v m b e n : 
1732 k a t . 85 p r o t . 

14) O r o s z v á r ( K a r l b u r g ) , 1178 ka t . 301 
p r o t . 4 4 9 zs id . 

15) R a j k a ( R a g e n d o r f ) , 102Ökat . 8 7 0 p r o t . 
436 z s id . 

1 6 ) M o s o n y ( W i e s e l b u r g ) , mvs azon n e v ű 
v m h e n : 2930 k a t . 10 p r o t . 17 zsid. 

1 7 ) Sz . J á n o s , pusz tá j iva l eggyü t t 2855 k . 
18) S z o l n o k ( Z a n c g ) , h e l y . Mosony v m b e n : 

1852 k a t . 
19) N é m e t K e r e s z t u r ( K r e u t z ) h e l y . 

S o p r o n v m b e n 2030 ka t , 895 zsid. 
2 0 ) K a p u v á r , mvs S o p r o n y v m b e n : l i 3 i 

k a t . 3 p r o t . 21 zsid. 
2 1 ) C s o r n a , mvs S o p r o n y v m b e n : 4 i 5 5 

k a t . 4 p r o t . 36 zs id . 
2 2 ) Sz . M á r t o n , mvs G y ő r v m b e n : a* 

k e g y g y e i e g g y ü t t 2507 k a t . 
2 3 ) S z a n y , h e l y . S o p r o n y v m b e n i 9 6 0 k a t . 

1 ó h i t . 
2 4 ) Á c s , he ly . K o m á r o m v m b e n : 1091 k a t . 

2 1 5 4 re f . U ó hi t - l 6 0 zsid. 
2 5 ) K o c s , he ly . K o m á r o m v m b e n : 1879 r e f . 

4 7 2 k a t . 8 zsid. 
2 6 ) M o c s a , he ly . K o m á r o m v m b e n : 145Ö 

k a t . 9042 r e f . 5 ó h i t . 
2 7 ) N a g y és k i s I g m á n d h e l y . K o m á r o m 

v m b e n : 1 4 u r e f . 756 Kat. 35 zsid. 
2 8 ) S z ö n y és ú j S z ő n y , h e l y . K o m á r o m 

v m b e n : 1258 k a t . 1325 re f . 7 zsid. 
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2Q) T a t a , Tóvárossal egygyütt mvs Komá-
rom v m b e n : 6272 kat. 1,(J37 ref. 50 ó hit. 439 
zsid. 

Ezen Schematismus szerént M o s o n y vme Né-
pessége áll 57,278 I. Közzülok: 48,576 ha t . 6,304 
F ro t . 1 ó hit. 2397 zsid. 

S o p r o n y , vme népessége: 170,216 1. kö-
zülök 141,963 kat. 23,594 ref. v Ev . 16 ó hitü. 4, 
895 zsid. 

III. A' K a s s a i P ü s p ö k i m e g y é n e k 
idei Schematismusa szerént abban számláltatnak : 
597,546 1. közzülök: 251,451 ka t . 95,799 ref . 27, 
584 ev. 218 ó hit. 22,494 zsidó. Vannak b e n n e : 
6 Kánonokságok, 10 Apátnr . 5 Prépotságok. 3 fö, 
17 al - Esperes t ségek j 192 P léb. 40 káplán. 235 
P a p o k , 65 Kis P a p o k , 6 Szerzetes k l a s t romok: 
Képesebb h e l y e i : 

1) K a s s a , sz. K. vs Abaujvármbcn : 10,435 
k a t . 9 4 3 e v . 5 7 4 r e f . Ő zs id . = 1 1 , 9 6 3 . 

a ) G ö n t z , mvs Abaujvarmben : 2117 ref . 
H 4 0 kat . 36 ev. 121 zsid. 

3) T e l k i B á n y a , hely. Abaú jvmben: 1723 
ref . 171 kat. 8 zsid. 

4) S z á n t ó , mvs Abaú jvmben : 1Ö48 kat. 
282 ev. 404 ref . 1006 zsid. 

5) A l s ó M e t z e n z ö f f , mvs Abaú jvmben : 
2983 ka t . 

G) S z i k s z ó , mvs Abaú jvmben : 3225 ref . 
(366 ka t . 17 ev. 606 zsid. 

7) B a r t f a , sz. K. vs Sáros v m b e n : 3504 
k a t . 952 ev. 215 zsid. 

8) S z e b e n , Cibinium, sz. K. vs. Sáros-
vmben : 2007 kat . 873 ev. 1. ref. 48 zsid. 

9) E p e r j e s , sz, K. vs. Sáros vmben : 5,625 
ka t . 1366 ev. 14 ref . 29 zsid. 

10) N a g y S á r o s , mvs Sáros v m b e n : 2,933 
kát . 76 ev. 78 zsid. 
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11) Z b o r o , hely . Sáros v m b e n : 1,988 ka t , 
3. ev. 186 zsid. 

12) H o m o n n a , mvs Zemplén vmben: 1484 
hat . 20 ev. 506 zsid. 

13) L e l e s z , mvs Zemplén vmben : 1298 ka t . 
18G ref . 

14) M á d , mvs Zempém v m b e n : 2,235 ka t . 
45 ev. 971. ref . 498 zsid. 

15) M e g y a s z s z ó , mvs Zemplén v m b e n : 
1 ,723 ref . 146 kat . 5 ev. 14 zsid. 

16) T á l l y a , mvs Zemplén v m b e n : 3529 
ka t . 13 ó hit , 347 ev. 932 ref. 240 zsid. 

17) T a r c z a l y , mvs Zemplén vmben: 1,112 
ka t . 1908 ref. 5 ev. 1Ő4 zsid. 

18) E r d ő B é n y e , mvs Zemplén v m b e n : 
1133 kat . 1178 ref . 78 ev. 79 zsid. 

19) L i s z k a , mvs. Zemplén v m b e n . H 0 6 
k a t . 1385 ref . 13 ev. 6 ó hit. i 37 zsid. 

20) Sáros Patak , mvs Zemplén vmben : Jósef -
falvával egygyütt 1814 kat. 2,043 ref . 25 ev. 17 
ó h i t . 205 zsid. 

2 1 ) T o k a j , mvs Zemplén v m b e n : 931 kat . 
8Ö0 ref 107 ev. 112 ó hit. 95 zsid. 

22) T o l c s v a , mvs Zemplén v m b e n : 1496 
ka t . 605 ref. 114 ev. 20 ó hit. 551 zsid. 

23) S á t o r - a l l y a Ű j h e l y , mvs Zemplén 
v m b e n : 1945 kat. 959 ref. 126 ev. 32 ó hit . 767 zs. 

Ezen Schemat ismus s z e r é n t : A b a ú j v á r -
m e g y e n é p e s s é g e : 127,108 1. közzülok: 7 2 , 
386 kat . 44,970 ref . 3,392 ev. 10 ó hit. 6410 zsid. 

IV. Szombathelyi Püspöki m e g y é b e n , idei 
Schemat ismusa sze rén t , s zámlá l t a tnak : 308,148 
1. közzülok: 241,571 kat . 62,673 ref. v. ev. 25 
ó hi t . 3879 zsid. Vannak b e n n e : 6 való. 1 t iszt , 
k á n o n o k s á g o k , 4 va ló , 1 t iszt . Apá turságok , 6 Fő-, 
15 al esperestségek 18O P lébán i ák , 52 Káplánsá-
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gok. 6 egyes benef ic iumok, 246 P a p o k , 50 Ki» 
P a p o k , 8 Klastromok. Népesebb helyei e z e k : 

1) K ő s z e g , sz. K. v. Vas vmben: 3308 kat . 
l 6 4 9 p r o t . 68 zsidó-

2) S z o m b a t h e l y , Püspöki vs. Vas vmben: 
3700 kat. 35 P r o t . 45 zsid. 

3) R o h o n c z , mvs Vas v m b e n : 1Q5Ö ka t . 
974 P r o t 738 zsid. 

4) F e l s ő 0 r (Oberwar t ) , hely. Vas vmben : 
1540 ev. 342 ka t . 

5) K ö r m e n d , mvs Vas v m b e n : 1Ö01 ka t . 
•9G8 P r o t . 390 zsid. 

6) S z a 4 a E g e r s z e g , mvs Szala v m b e n : 
Ólával egygyüt t 1Q27 kat . 5 P r o t . 88 Zsid. 

V. A' Nagy Váradi Római szertar tású Püspö-
k i Megyében számlál ta tnak Öszveséggel: 505,508 
1. közzülök 277,054 ref. v. ev. 84,955 egy. h i tű gör. 
C)6,758 ó hi tü . 43,310 ka t . 3,461 zsid. 24 Uni tá -
rius. Nerezetesen Magyar Országhoz tar toznak be-
lölök 392,383 1. a ' t ö b b i e k U 3 , 1 7 5 1. Erdé lyhez . 
Számlá l ta tnak benne 1 valóságos , 9 tiszt Apátu-
rok , 3 va lóságos , 13 t iszt . P répos t . 16 valósagos, 
1 t iszt . K á n o n o k o k ; 4 fő 10 al - E s p e r e s t e k , 56 
Plébánusok i 7 Káplányok 6 Házi K á p l á n o k , 
más 11 Világi P a p o k , 25 kis P a p o k , 6 szerzetes 
Klas t romok. Neveze tesebb helyei. 

D e b r e c z e n , sz. K. vs. Bihar v m b e n : 36, 
208 ref . 1205 kat . l ó egy hit . 10 ó h i t . 55 zsid. 
= 37,494 1. 

N a g y V á r a d , Püspöki vs Bihar v m b e n : 
(5,353 kat . 1833 egy hit. 4940 ó hit. 3,738 ref . 642 
zsid. = 17,511 lak. 

C s a b a , legnagyobb Falú» Békés vmben : 
14,556 Pro t . 2,708 kat. 398 ó hit. 17 egy hit. 19 
z s i d . — A ' többit lásd Tud . gyű j t 1817 v. köt . 921. 

Ezen Schemat i smus szerént B i h a r v á r m e -
g y e s z á m l á i : 2 6 6 , 5 2 8 1 . k ö z z ü l ö k 1 2 9 , 6 6 9 r e f . v . ev . 
9 0 , 3 9 6 0 hit. 24,404 egy hi t . 19,351 kat . 2,702 zs. 
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B é U e s V á r m e g y e : 125,8981. közülök Qg? 
820 ref . v. ev. 19,528 kat . 6,302 ó hi t . 26 egy hi t . 
l 6 8 zsidó. 

Ezen öt Megyék népessége teszen öszveség-
gel : 1,988*149 1. Azon más öt m e g y é k k e l , 
mellyek az előbbi kö te tben e lőadat tak , mindoszve 
4 , 1 3 4 , 5 7 9 1. 

Y . 

II. L i t e r a t u r a . 
A. H a z a i L i t e r a t u r a , 

í . 

K a z i n c z y F e r e n c z ' T V I u n l t á j i . S z é p L i t e r a t u r a . P e s t e n , T r a t t n e r 

J á n o s T a m á s n á l i ß i 4 — 

Azon szép b u z d í t á s , mellyel Tábla-Bíró Ka-
zinczy Ferencz Ú r , a ' tavali Tud. Gyűj t . XII. kö-
t e t é b e n , a' 87. d . lap. két rendbél i É r t ekezések-
nek Recens io jához f o g , hogy t . i. K ö s z ö n e t e t 
é r d e m e l n e k a ' N e m z e t t ő l , v a l a k i k N y e l -
v ü n k ' ü g y é b e n m e g s z ó l a m ' l a n a k , s k i -
m u t a t v á n I r ó i n k j n a k s i k a m l á s a i k a t , 
a z e l á r a d h a t ó v e s z é l y e l l e n g á t a t 
r a k n i i g y e k e z n e k : nekem is ösztönt ád , 
hogy a ' t isztelt t Úrnak S z é p L i t e r a t ú r á j á -
r ó l szabadon k imondjam vélekedésemet . 

Ki l e g y e k ? a' dologhoz nem ta r toz ik? ha-
nem az igen i s , ha jó -e? igaz-e? a' mit mondok . 
— K á r , hogy nálunk is lábra kap azon féke t l en -
s é g , hogy a' V e t é l k e d ő k , a ' kérdésben forgó tu-
dományoSí tárgynak ér te lmes , velős fe j tege tése he -
l y e t t , a' személyt néz ik , tör ténete i t mesé l ik , e r -
kölcsét támadják meg , ' s az ellen ereget ik ful lánk-
jaikat . Például s z o l g á l h a t s z idét len M o n d ó l a t 

e le jbe 
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elejbe szúrt képtelen k é p , 's az arra adot t ta lán 
még durvább F e l e l e t , melly a* czimlapon b o h ó , 
a' Mottóban b o l o n d névvel illeti Baj tá rsá t , — 
Valakinek test i vagy erkölcsi h ibá j á t , nagyí tó 
csőn fürkészve , temérdek nagyságra n y ú j t a n i , 
's belőle csúfot ű z n i , nem m e s t e r s é g , de ala-
csonyság. — Nem men t t illy gáncstól a fenn-
említett ket tős Recensio is a b b a n , hogy D r . B e -
r e g s z á s z y Ura t fá jós szemeire nézve a' 89 I. 
e l h o m á l y o s o d o t t s z e m ű I z s á k n a k csú-
fol ja , Prof . S í p o s Ura t ped ig a' Q4 1. m e g b o -
c s á t h a t a t l a n b ü n ü b ó d í t ó n a k , yö 1. 
m á s t k e v é l y s é g g e l v á d o l ó k e v é l y n e k 
szidalmazza. — — Szót é rdemel az akkori Be-
dac tor W . Ú r - i s azon t e t t é é r t , hogy hivatala 
e l len , mintha bizony valaki őte t P r ó k á t o r n a k , 
vagy súgónak fogad ta vo lna , többször a' beszéd-
be ug ra t , *s a' lobogó tűzre még olajt Önteni 
látszik. — De már a' dologhoz : 

Tudósa ink közöt t a ' Versengés leginkább 
azonn v a n , h o g y , mivel tagadnunk nem lehet 
Nye lvünknek még sokra nézve tökélletlen voltát, 
lehet-e a z t ? és miként l ehe t ? ú j szókkal és szól-
lásokkal gazdagítani . — Ezen nyereségnek esz-
közlését minden Okos nem csak s zabadnak , ha-
nem kötelességnek ismeri. Már tehát egyedül a-
zonn fordúlha t meg a' kérdés : melly útonn , s 
módon l e h e t , és kell a ' dicső czélra t ö r e k e d n i ? 

Ennek clérésére-is már több jeles í róink ad-
tak hasznos ú tas í t á soka t , 's ébresztő pé ldá t , és, 
a ' mint a' tapasztalás b izony í t j a , szembetűnő elő-
mene te l l e l ; de a' mellynek sikerét csak úgy lehet 
r e m é n y l e n i , ha a' józan mérték - tar tás , a B ö l c s -
től javallott n e q u i d n i in i s kormányozza a' 
szent buzgóságot . 

Hogy valamint mindenben , úgy a' Nye lv , 
bövítésben-is , e lkerülhetet lenül szükséges a' mér-

T u d , G y . I V , K . i f í t ö . 7 
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t d k l e t , több érdemes íróink között ny í lván , 's 
ha tha tósan sürge t te K a z i n c z y Ur már 1788-ik 
Esztendőben , midőn a' Kassai M. Museumnak , 
ama' derék Folyó- í rásunknak , 2-dik Negyedében , 
B a r c z a f a l v i S z a b ó D á v i d által magyar ra 
ford í to t t S z i g v á r t K l a s t r o m i T ö r t é n e -
t é t recenseálván , a^ 184-dik lap. szóról szóra 
imígyen okoskodik : 

„Tek in t sük már Sz —t más o lda l ró l - i s . É r -
zette , ö hogy Nyelvünk még sok szónak híjjával 
v a g y o n , s különössége (melly talán minden Li-
terá tor i fogyatkozásainak-is eggyetlen forrása) ú j 
szóknak faragására ve temí te t t e , mellyekkel Sieg-
w a r t , szintén ú g y , mint midőn 1786-ban a Hír-
m o n d ó leveleinek fo ly ta tásá ra á l lo t t , egynehány 
rendbel i újság-levelei-is teli vol tak . É n a* 
szó-szerzést á ta l jában t i la lmasnak nem állítom 5 
de az t k ivánnám-meg: 1) h o g y a z ú j o n n a n 
t a l á l t t s z ó , a z t , a' m i t j e l e n t e n i a k a r , 
a l k a l m a s i n t h i - n y o m j a . Szabó Tár sunk 
az e l - v e s z t e t t P a r a d i c s o m b a n a' mon-
s t rumot s z ö r n y e t e k n e k nevez i , 's nem érti-é 
az olvasó első tek in te t te l , hogy az mons t rumot 
tészen ? Még ez előtt kevéssel esmeretlen volt a' 
Y i s z h a n g , ' s hi nem é rz i , hogy a ' V i s z h a n g 
nem egyéb az E c c h ó n á l ? — 2) h o g y b i z o n y o s 
g y ö h é r t ő l j ö j j ö n ? — 3 ) h o g y M a g y a r 
h a n g z á s ú l é g y e n , és a' N y e l v n e k a n a -
l ó g i á j á h o z a l k a l m a z t a s s é k . — 4 ) h o g y 
a z i l l y e n e k f é l é n k e n , é s i g e n r i t k á n 
h o r d a t t a s s a n a h e l ő . Audacia sumpta pru-
den te r ! -— Ide ta r toz ik már az , hogy az ollyan 
do lgoka t , a ' mellyek Magyar nevezeteket szoros-
san nem kivannak , megszokot t nevezetek alatt 
h a g y j u k - m e g . — Tsak nevet t séget indítot t azzal 
a ' F o r d í t ó , midőn a' Menüettet A p r ó s d i n a k , 
a* Concer te t M u z s i k a d a l o m n a k , az Ecclo-» 
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gát G a l a g á n a k , az Orthographiát 1 r á s rí á g-
n a k , az E th icá t E r Ii ö l t s e d e 1 e m é n y n e k 
nevezte. Külömben ez a' tselekedete a* Fordító-
nak sokkal szenvedhetöbb lett vo lna , ha nem 
mulattságra í ro t t , hanem valamelly Philosophiai 
munkában élt volna velek. Teli vannak illyenek-
kel a' B. á t z Orvosi munká i ; teli a Kánonok 
M o l n á r Physikája , 's a' D u g o n i t s Algebrája, 
és Geometr iá ja , s még is ezekben nem sok helyt 
botránkozik-meg a* legkényesebb fül- is : de Ro-
mánt fordí tani , *s a' gyönyörűségre szolgáló dol-
gokat-is idétlen nevekkel motskolni-el , megen-
gedhetet len vakmerőség. A' Német-is tudna az 
Üniversitásból A l l g e m e i n i g k e i t o t , a' Con-
certböl M u s i z i r u n g h e i t o t t s iná ln i : de meg-
marad a1 szokásban lévő technicus terminus mel-
l e t t , 's nem alacsonyítja-meg az ideákat otromba 
elnevezések által". 

„Sz—ezekkel a' szókkal legelébb a' Hírmon-
dó1 újság-Leveleiben kezdett é ln i , vagy azért hogy 
lá thassa , miképpen fogadtatnak-el a Haza ál tal , 
vagy talám azé r t , mert már akkor némellyeknek 
javallása elszédítette v o l t : de kedvetlenséget ta-
pasztalván minden fe lö l , azonnal el-állott tőllök, 
és soha többé velek azután nem élt. S ő t , a' már 
akkor tsak nem félig lenyomtatot t Siegwart ex-
emplárjait- is mind tűzre vetette volna, ha azokat 
megvehette volna a' Nyomtatótól. Ez a' szándéka 
n é k i , és az a' jó szívüsége, a' mellyel másoknak 
ellenkezései miatt különösségeitől örökre el-állott, 
becsülést 'a bocsánatot é rdeme l ; ha bár ez a' 
fordítása a' legszerencsétlenebb igyekezetek köz-
zé számláltathatik-is. Valami esze-veszett még in-
kább dú l t - fú l t volna , 's újjabb monstrumokkal 
töltötte volna meg Nyomtatójának bol t ja i t" . 

„Egyéb eránt Sz—tói nem lehet meg-tagad-
n i , hogy a' Természet aehi könnyűsége t , és tá-

* I 
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lá lmányos elmét adot t . Ne t sapot t volna nevet« 
t ségességre , igyekezett volna b u f f a mondásai t 
Fhi losophiai tá rgyakra ruházn i , nem sokára né-
künk-is le t t volna eggy az egész Hazát philoso-
phiai katzagásra ragadó t ravestál t t Aeneisünk". 

Ezeke t e lőre bocsá tván , legyen már szabad 
szem-ügyre v e n n i , ha megtar tot ta-e K. Ur S z é p 
L i t e r a t u r á j á b a n az új szó-szerzés iránt tu-
l a jdon maga által szabot t igen he lyes , és okos 
négy Törvényeke t? — De szükség még előre azt-
ís megeml í t en i , hogy a' pé ldák csak a' IX-dilt 
K ö t e t b ő l , melly lege lőször , és a ' VlII-dikból , 
melly legutolszor j e len t -meg , lesznek e löhordva. 

, Mi o k b ó l , u tóbb kisül. 
i s ő T ö r v é n y : A z ú j o n n a n t a l á l t t 

s z ó a z t , a' m i t j e l e n t e n i a k a r , a l k a l -
m a s i n t k i n y o m j a . 

K. Úr a' Németből f o r d í t o t t , ' s előbb B á c s -
m e g y e i n e k L e v e l e i , u tóbb G y ö t r e l m e i 
név ala t t közre - bocsá to t t Munkájában az első 
dolgozáskor a' kedves Leányzót S u r á n y i M a n « 
c z i n a l t , mellyet minden Magyar é r t , és szép 
bangza túnak t a l á l , mos tan N i n c s i n e k nevezi. 
Mi b í rha t t a K. Ura t ezen vá l toz ta tá s ra , a z - e , 
hogy a' cs szebben z e n g , mint a? czl vagy a z , 
hogy az eggyenlő vocalisok te tszőbbé teszik a' 
s z ó t ? a' p r o f a n u s fülnek nehéz kitalálni. A« 
b i zonyos , hogy a* Magyar a N i n e s i s z ó t , ma-
gán állva , alig gyaní taná kereszt n é v n e k ; 's eh-
hezképest az első Törvény ezen új szó alkotással 
meg van sértve. 

Azonban meg kell azt i smérn i , hogy K. U r 
ezen Törvény ellen nem annyira az ollyan ú j d o n 
új szók költésével, mellyekben a' magyar gyökér-
szónak legalább egy két be tű jé t ne lehessen látni, 
mind inkább azon erőlködésével vé t , hogy Nyel-
vünket az idegen szóllás' formáj iva l idegen kap-
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t á ra szorongatván , az é r te lmet homályossá , 's 
ezzel az olvasást f e l e t t ébb kel le t lenné teszi. Hogy 
ezen külső módizás n a g y h i b a , maga K. Ú r - i s 
vi ta t ta e g y k o r , midőn a' fe l lyebb dicsér t M. M ú -
z e u m n a k 50-dik lap. G e 1 e i J ó z s e f n e k lil-
ábbik Rob inzon já t így kezdi r e c e n s e á l n i : 

, ,Ez a' Könyv eggyike a ' l ego lvasha tóbb for -
d í t á sa inknak . Ki-vévén egynehány id io t i smus t , 
melly a' F o r d í t ó k r a olly igen szokot t r a g a d n i , 
hogy idegenségé t magoktó l gyakor ta nem veszik 
észre , n e m akadunk semmi ol lyan homályosság-
ra , mel lyet a ' í igyelmetesen olvasó g y e r m e k is 
meg ne ér thessen . Hlyen a z , midőn az 8-dik o l -
da lonn Det r ik azonn való ö r ö m é b e n , hogy t e s t -
vér ivel eggy alma f a alat t ü lvén babot hüvely-
k e l h e t , és A ty j ának mesélgetését ha l l ga tha t j a % 

így k iá l t - f e l : M á r ez u g y a n f e l s é g e s ! (dass 
ist he r r l i ch ) — pag« 17. m á s e m b e r e k h a l á l -
r a d o l g o z n a k ( a n d r e a rbe i ten s ich zu T o d ) 
az a z , mások majd megszakadnak a m u n k á b a n . 
-—• pag. 20- az é r d e m e s Kapi tány (der würd ige 
H a u p t m a n n ) az a z , a' jó s z í v ű , szánakozó. — 
pag. I3(j. K ö s z ö n t e l e k t é g e d e t s z á z s z o r 
( i c h grüsse dich h u n d e r t m a l ) . A' Magyar t s a k 
e g y s z e r k ö s z ö n t ; de külömben- is í téletem sze -
r in t n ints sze ren t sé t l enebbül fo rd í to t t oldal az; 
egész könyvbenn mint a ' 130-dik és 1 3 7 - d i k , h o l 
a ' Fo rd í tó a ' gye rmekeknek próbáu l í r t t , ó hi-
bákka l — de a' Nye lvnek geniusához nem alkal-
m a z t a t o t t h ibákka l r ako t t levele i t hozza elő. —• 
pag . 304 ' a z é j t s z a k á t v í g y á z á s s a l h u z -
z u k - k i — ( m i t W a c h e n ) az az,« ébren tö l t sük-
el. — p a g . 343. m é l t a t l a n k o d ó f o r m á n n . 
E z L a t i n i s m u s , ab ind igna t ione . -— pag. 3(51. k i 
n e m n y e r h e t t e m a g á t ó l , az a z , meg nem 
á l h a t t a , hogy , , rá nem vehe t t e m a g á t , h o g y " . 
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Már ha az itt fe lhordot t idegen u g y a n , de 
nem olly igen szemet-szúró szóllásokat a' Ford í -
tónak vétkül lehe te t t t u l a jdon í t an i : vallyon di-
csére te t érdemelnek-e a' S z é p L i t e r a t u r á-
b a n előforduló talán még viszszatetszöbb szóllá-
sok ? p. o. IX. Kötet 8 1. Megenged j , K e d v e s , 
hogy leveleim után sokáig h a g y l a k v á r n i . 
— 9. 1. Melly napom v a l a , ha azt eggyüt t tö l t -
h e t t e m v o l n a veled. — 23- h A« én leveleim 
kezedhez mentek 5 E n d r é d y maga a d t a - m e g 
ő k e t . — 38« 1. Más útat v e s z e k , hogy a' régib-
ben nem lá to t t vidék e l s z ó r h a s s o n . ( T a l á n 
f e l - v i d í t s o n ? v. hogy g o n d o m a t b ú m a t 
f e l e j t h e s s e m ? — 51. 1. Szava ' m u s i c a l i s 
zengésének k i - b e s z é l h e t e t l e n ü l csapodár 
ha j longás t t u d a d n i . — 52. 1. Igy szó'la N i e-
s z é h e z : Igen - is l y á n y o m , azt h i t t e m , h o g y 
valaha ö r ö m e m l e s z e' derék i f júva l l á tn i 
ö s z v e k e l n i . — 68- 1. De ez így t ó n , Bará-
t o m ! — M e n j b e l j e b b d e t a l j b a. — 72. 1. 
E g g y egészen r e s i g n á l t vágyás. — 122- I. E n -
g e m e t ére a' t o u r — 146. 1. É lképze l ém, melly 
bo ldog f o g é k l e h e t n i . — 1Q3. I. Chongor 
e s k e t t e v e , hogy. — 2o4. I. Szívemnek öröme 
fe lü lha lada minden k i n y o m á s t . — A' VIII. 
Köt. 5 .1 . E g y vándor Idegennek k ü l s ő j e in-
kább h a g y a szükölködés t f e l t e n n i , mint 
k é n y e n l é t e t . — 4 ' 1. A' vad sur jányból fe l -
nyúló torony neki — óha j to t t szállást f o g o t t 
v o l n a a d h a t n i . — 23. 1- Szenvedelmem előt-
ted ú g y j ő - k i . —• 24- k Nem merem s z ó i g 
j ő n i h a g y n i . — 4 0 . 1 . Könyüj inek e l ő t ö r ő 
ereje . — Talán hogy f e k v é s e d nem olly csüg-
g e s z t ő . — Ó7.1. A' ki eddig v i t t e a1 s z ó t . — 
's t. e ' f . 

2-dik T ö r v é n y : A z ú j j o n n a n t a l á l t 
s z ó b i z o n y o s g y ö k é r t ő l j ö j j ö n . 
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Igen bö lcsen ; 's ugyan azért az ollyan ú j 
s zóknak , mellyellen a' származtatás ki nem tet-
sz ik , hanem gyökér gyanánt t e remte l t ek , előre 
lehet jövendölni , h o g y , bá tor nagy hézagot pó-
tolnának-is k i , kevés idő múlva , mint valamelly 
levegői tünemények , kivesznek. — Illyen a' 
r é n y szó v i r t u s he lye t t ; melly tudtomra 
D a y k a G á b o r n a k már halála utánn közlött 
Munkájiban látot t legelőször n a p - v i l á g o t ; és a' 
mellyel K. Ur is S z é p L i t e r a t u r á j á b a n 
t öbb helyenn é l . — B o t l á s , hogy ezen jeles tárgy-
nak kifejezésére nem az e r é n y szó vétete t t d i -
v a t b a , inelly már B a r ó t i S z a b ó D á v . K i s -
d e d S z ó - t á r á b a n ugyan azon ér te lemben 
fe l ta lá l t a t ik , és a' mel lynek , mivel az e r ő gyö-
líér-szót magában fogla l ja , biztosabb rerm ;n)ség 
lehetne tartós é l e t é h e z , szinte úgy mint a' s z e -
r é n y szóéhoz , melly m o d e s t u s t je lent -
v é n , azt a s z e r gyökér-szó a' s z e r t a r l ó he-
lye t t méltán javalja. 

Hogy a* gyökérnek fe lkeresése , 's a' rövidí-
tés által sok helyes szók t ámadtak , csak az nem 
tudja , Js csak az nem Örvend rajtok , a' ki Lite-
ra túránkban járatlan , s a' ki benne nem gyö-
nyörködik . A' napfény nem szorúl v i lágí tásra .— 
De más részről nem kevesbé bizonyos az-is , hogy 
mivel a' gyökér-keresés , és tsonkítás által több 
ú j szó esett t a lp ra , nem lehet általjában minden-
kor hasonló , szerencsére számot tar tani . Unt ig 
erre-is az ijesztő példa. — A' heveskedés t . i. ' s 
vad majmozás a' legjobb szándék meílett-is sok-
szor több kárt okoz , mint hasznot. — A' csen-
des eső termékennyé teszi az anya fö lde t ; ellen-
ben a' szélvésszel járó zápor a' már érő gyümöl-
csöt-is l eve r i , néha a' fáját-is gyökerestől kifor-
g a t j a . — Bölcs mondás : Lassan j á r j , tovább érsz. 
Ezen leczkét a1 Nyelv1 ^ o l g á b a n annál szüksége-
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sebh meg ta r t an i , mennél veszedelmesebbnek lát-
szik benne minden h i r t e l en , és erőszakos újí tás, 
már csak azon t ek ín te tbö l - i s , hogy a' mire a' 
Nyelv van a l k o t v a , a' gondola toknak ér telmes 
kirnogyarázására, az által könnyen megzavarta-
tik. 

Elhi te thet i ezen okból magával I{. U r , b o g y 
valamivel hosszabb szavainknak kéméllet len cson-
kítása m i a t t , az ö külomben tagadhata t lan érde-
me-is csorbulást szenved. — Igaz-is , mi szükség 
volt még a' két tagú szókat-is szabad jában meg-
kur t í t an i? Durvább akadékosabb kimondású-e az 
á r n y é k mint az á r n y ? a' k ö r n y é k mint 
a k ö r n y ? — H a az a r c z a helyet t jobban te t -
szik néki az a r c z , bizonyosan az a r c z á s em-
ber-ís szint '-úgy nem fog neki t e t szen i , mint a* 
l á m p á s ; (A grádics ' nyílása felett függő l á m -
p a muta tá az úta t . — Szép Liter . VIII. K. 46» k ) 
és az a r c z á t l a n t a r c z a t l a n n a k fogja pi-
rongatni . — Az pedig már épen r e t t ene t e s , hogy 
még az egy tagú szónn-is p róbá lga t ja K. Ur a ' 
n y i r b á l á s t , mer t VIII. Köt. 48, I. így í r : „a s t e -
tösb Örvendésnek az emberi természet képet , a* 
n y e l szót nem ta lá l" . — E ' szerint ma holnap 
nála a' k e d v k e d , a' n e d v n e d lesz , 's így, 
ha rajta á l lana , Nyelvünk egészlen elváltoznék. 

3-dik T ö r v é n y : A z ú j s z ó M a g y a r 
h a n g z á s ú l é g y e n , és a' N y e l v n e k A n a -
l ó g i á j á h o z a l k a l m a z t a s s á k . 

A' szükség nem csak minke t , hanem más 
Nemzeíeket- is arra k ínsze r í t e t t , hogy a ' szom-
szédoktól több szók kölcsönöztessenek: és vala-
mint azok az efféle kölcsön szókat vagy eredet i 
épségekben meghagy t ák , vagy magok Nyelvek ' 
járásához e g y e n g e t t é k , úgy cselekedtek a' mi 
Oseink-is. Ehhezképes t az idegen szók nálunk-is 
vagy semmi , vagy kevés , vagy nagyobb váltó-
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zást szenvedtek , p. o. M á r i a , T a m á s , P á l , 
G e r g e l y , S á n d o r ? f o r m a , r e g u l a , e z é -
d u l a , t á b l a , i s k o l a ? t i t u l u s , t h r o n u s , 
á r k u s , p a p i r o s , m ó d , v e r s ; E l y s i u m , 
T e m p l o m , T h e á t r o m , C o 11 e g i o m , P a -
r a d i c s o m 's t. e f. 

Ha ezen bé / e t t régi szokástól most nálunk 
valaki azért állana e l , hogy az efféle szókat , 
más Nemzetek másként haj l í t ják? nyilván a' szó-
ban lévő helyes Törvény ellen vétene , 's Nyel-
vünket megeről te tné , ha bár a szebb hangzásnak 
behozását f o r g a t n á i s elm-éjéber. De nem kell rút-
nak és helytelennek tartani valamelly szót az ol-
lyan keményebb h a n g é r t , rnellyhez a' Magyar ré-
gen hozzá s z o k o t t , 's a' mi az ö Nyelvének har-
sány természetével megeggyez. Mit mondanánk , 
ha valaki a' selypesség szeretetéből a' h ú s t 
h ú s z n a k ? a' b ú s t b u s z n a k ; a' k o 1 d ú s t 
k o l d ú s z n a k kivánná szebben nevez t e tn i ?— 

Engedjen-meg tehát K. Ur- i s , hogy a' maga 
által megál lapí tot t Törvényből okoskodván, hely-
ben nem hagyhatjuk azon új módizást, melly sze-
r int az idegen szókat szükségtelenül , sőt Nyel-
vünk ' te rmeszeiének, sokszor t isztaságának-is sé-
re lmével , szántszándékkal más Nyelveknek, ' s leg-
inkább a' Francziának rámájára kezdette Szép 
Li te ra turá jában csigázni. P. o. A' VIII Köt. 7. 1. 
így i r , A' fa lakat bádgyadtzöld atlasz t a b l e t -
t e k zárták-be. — 1(3. I. Görög Országba kü lde , 
h o g y , — az E l e ü s i s z i m y s t é r e k b e avat tas-
sam. — 2 i . 1. ékes b y s z u s z - t u n i k á b a vala öl-
tözve. —- A' legtökélletesbb S y m m e t r i e sze-
rint alkotott test . — 4U 1. rövid p a u z e . — 55. 1. 
elszórt f á k , 's bokrok ' g r o u p p j a i . — ÖO. 1. va-
lamellyik T e m p e l é b e n a' varázskertnek. — A ' 
IXKot. 22. 1. Hárántsipomon ömledeztetém p h a n -
t a s i c i m e t . -—32 . 1. péna t kértem az Ö n k e -
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l e m t ő l . — 34. I. Kedves N e v ő m . — 107. !• 
szerencsétlen szerelem a c c e n t j e i . — A'fuval -
ló I n s t r u m e n t e k s z ó l ó t já tszának, 's végre 
az egész O r c h e s t e r egy harsogó Chórba csa-
pott .—165.1. első pillantással i m p o n á l j — f a ^ o n -
nirozott,az egész p h y s i o n o m i e lankadást mutat* 
— 270.1. A ' h é v sőt rekkenő l é g enyhhé 's hűssé 
vált5 a' földet a r ó m a i illatú füvek lepték-el , 's 
minden lengezet ú j édes illattal i m p r e g n á l v a 
léhelle reánk. Ennek a' r e g i ó n a k némelly ré-
szei p a r a d í z e k voltak, 's t. eff. 

4-dik T ö r v é n y : Az ú j s z ó k f é l é n k e n 
é s i g e n r i t k á n h o r d a s s a n a k e l ő . 

Mennyire felelt-meg K. Úr ezen r egu lának , 
vagy-is inkább melly igen messze távozott-el tőle, 
már az eddig mondot takból elég világosan kitet-
szik. De könnyű volna tulajdon Törvényjének 
által-hágását még sokkal több példakkal-is , ha 
az i d ő é r t , 's papirosért kár nem vo lna , bebizo-
nyítani ) mert a' szokatlan ú j szó ezen S z é p L i-
t e r a t u r á b a n l e g í o . Ugyan-is szinte bizseg 
benne a s o k : á r n y , k e c s , ü r , á b r á s , p e r e z , 
r é n y , é d , l é g , g y ö n y ö r , p o s z t ó z a t , 
s z a k , é v s z a k , s z e s z , t e l j , v é t l e n , s z e l -
l e m , A r n y s z e l l e m , A l k o n y s z e l l e m , 
L é g s z e l l e m , k ö r n y , l é n y , e n y h , e l l e n 
subst . e l e m é n y , e s e m é n y , s c e n * s é r r 
i d v , e s k , t ö r z s , t e m e r d , u n d o r , m í m e l -
ni 's a t , 's a' t. — J ó - e ? rossz-e? szükséges-
e ? mindnyá ja , nem feszege tem; valamint nem 
l ié t lem, hogy hevés idő vár ta tva a' b ü d ö s b ő l 
b ü d ; a ' s z o r o s b ó l s z o r , a' f e s z e s b ő l 
f e s z , a ' p i r o s b ó l p i r , 's többnél több ha-
sonló ú j substantivumok fognak , mint eső utánn 
a' g o m b á k , teremni. E s , úgy-e ! miért ne ? En 
is azt mondom; de egyszersmind azt kérdem : ki 
fogja így hönyveinket é r ten i? ki fog olvasások-

/ 
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ban mulatságot , édes időtö l tés t ta lá ln i? — A ' m i 
engem1 i l le t , igazán' megval lom, h o g y , ámbátor 
fo r rón szeretem-is L i t e r a tu ránka t , 's nem reste l -
lem Nyelvünknek re j te t tebb t i tka i t figyelemmel 
Kémlelni: még-is annyira bele untam ezen úgy 
nevezet t szép' Li te ra lúrába , hogy a' kijött Q. Kö-
tetek közzül csak kettőnek ál ta l olvasására tud-
tam nagy nehezen elegendő békességes-türést gyűj-
ten i . S z e r e n c s e , ha ez másokka l '—is nem tör-
t é n t . — De csudálkozhalik-e ezenn K. Ur ? Nem 
O maga hozta-e S i e g w a r t' Ford í tó jának fe jé re , 
a ' hasonló vagy-is éppen ezen megbotlásért a ' k ö -
ve tkezendő í té le te t , " ez a' t s e l e k e d e t e a* 
F o r d í t ó n a k s o k k a l s z e n v é d h e t ő b b 
l e t t v o l n a , h a n e m m u l a t s á g r a í r o t t , 
h a n e m v a l a m e l l y P h i l o s o p h i a i m u n k á -
b a n é l t v o l n a v e l e k . 

Távúi legyen mindazá l t a l , hogy ezen Észre-
vételek a r ra magyaráztassanak, mintha én K. Ur-
nák a' Magyar Li te ra túra körül t e t t é rdemei t ta-
gadnám ; mert nyilván és szívesen val lom, hogy 
igen sokat köszönhetünk az ö vas szorgalmának o o 
az úi csapások' t ö ré sében , mellyek a' j obb ízlés' 
országába , 's a' hazai Nyelv' gazdagításához ve-
zethetnek. Botlási- is , mellyektől senki magát tel-
lyességgel ment tnek nem t a r t h a t j a , hasznos ta-
núságúl szo lgá lha tnak , mit kellessék elő- törekedő 
í r ó i n k n a k , ha a ' köz helybenhagyás becses elöt-
t ö k , szorgalmatosan kerülniek. 

H ihe tő , hogy valamint nekem , úgy mások-
nak- i s , kik a ' Nemzet i L i t e ra tu rá t ö rvend ik , e-
szekben fo rgo t t ezen ké rdés : Vallyon minek le-
he t tulajdoni t an i , hogy K. Ur azon maga-szerzet -
t e Regulák tó l , me l lyekke l , mint lelkes Magyar , 
bizonyosan Nyelvünk' javára ü g y e l t , idővel nem 
csak elál lot t , hanem már ellenek harczol-is? — 
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Én ezen rendkívül nagy változásnak okát a-
zon csalóka P r i n c i p i u m b a n s e j t em , mcliyet 
K. Ur a' közelebb múlt esztendei Tud. Gyűj t , 
utolsó K ö t e t é b e n , a' 8Q. lapon a* köz meghirálás 
alá te r jesz ten i jónak ta r to t t . A' s z é p í r ó , úgy-
mond , n e m i s m é r f ő b b T ö r v é n y t , m i n t 
a z t , h o g y i r á s a s z é p l e g y e n . V a l a m i 
e z e n i g y e k e z e t e t s e g í t i , a z n e k i m i n d 
s z a b a d j a k á r e n g e d i a' G r a m m a t i c a , 
é s s z o k á s , a k á r n e m . 

í t é le tem szer int ezen P r i n c i p i u m mind 
h a m i s , mind v e s z e d e l m e s . 

H a m i s ; mert f e l t e s z i , hogy az-is, ki aT 

Grammat ica és szokás ellen v é t , vagy-is , ki a ' 
Nyelvnek t e rmésze t é t , 's tulajdonságit s é r t i ; a1 

beszéde t szokatlan s z a v a i , ' s kiejtései által érthe-
tet len zavarékká tesz i , szépen í r h a t ; — mer t el 
h i te t i , hogy a z í r ó p a r a n c s o l h a t , h o g y 
ú g y l e g y e n , s ú g y (az az szép-is jó-is) l e s z : 
T u d . Gyű j t . XII Köt. 8Q. 1. í hogy a z í r ó , 's 
e z e k k ö z t t l e g i n k á b b a' P o é t a , s e m m i 
t ö r v é n y t n e m t a r t o z i k i s m e r n i : T u d . 
Gyűj t . XII köt . 99. 1 ; 's köve tkezésképpen a ' 
N y e l v e t , mint valamelly önkényes U r , a maga 
s a j á t j á t , tetszése szerint c su rha t j a c s a v a r h a t j a , 
ü the t i véthet i . 

V e s z e d e l m e s ; mert mineku tánna igen 
külömbözö az emberekben a' száj iz , 's vala-
melly t á rgynak szépségéről az Ítélet ( Q u i s q u i s 
a m a t r a n a m , r a n a m p u t a t e s s e D i a -
n a m) ezen Pr incíp iumhoz képest az íz lés ' mívei 
i ránt örökös lesz az íróit közt t a' czívódó versen-
gés , mellyet elintézni soha sem l e h e t n e ; mivel 
a* melly Bírót eggyik egy helyeit s z ó v a l meg-
ismer (Consveíudinem vocabo consensum Etudi -
torum Tud. Gyűj t . XII Kö. 100. 1.) azt a' másik , 
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amannak jóvá-hagyásával , megve t i , *) és eggyel-
len egy ember t tesz a' Nyelv' csalhatat lan Birá-
j á n a k , olly rémítő Dictatori ha ta lommal , h o g y , 
mivel az b e h a t ó éles láng-eszével a' mostan élő 
nyomorú l t t aka t egy egész századdal megelőzi , 
** ) minden régi t szabadon l e r o n t h a t , *s a ' jó íz-
lésnek törvényt s példát a d v á n , örök Remeket 
ép í the t , ezen büszke hangú kürtölés s z e r i n t : 

Ron to t t mer t épí teni a k a r t , P a 11 a d i ó Benne 
Csak r o n t ó t l á t á l , v a d k o r a , jó ideig. 

'S a' Művész érzet te magá t , 's Neked én f o g o k , úgy-
mond , 

Törvényt és példát a d n i , de nem te nekem. 
' S ím áll a' roppant csarnok, 's b izonyí t ja ki több itt , 

A ' M i v é s z e, vagy a ' szolga i t o m p a S z o k á s . . 

V idu l j a tok komoly E ldöd inknek bús Arnyé-
k i ! homályba borúi t dicsoségtek Maradéktokban 
ú j f ényre kap. — íme a' ró la tok reánk szállót a-
vúl t Épü le tek , mellyeknek a' régiség' mohával 
benőt t vastag köfa la inn , zömök osz lop inn , erős 
bo l toza t inn , külső belső ho lmi j énn , az únalmas 
Egyszerűség a' mái napig t a r t o t t V a d k o r n a k 

* ) E g y e r e d e t i s z a b a d N y e l v b e n m i n t a ' m i é n k A i i t o - v a g y 
O e h l o c r a t i a v . a k á r m e l l y S y n e d r i u m n e m s z o l g á i k a t c s a l -
h a t a t l a n C ä n o n u l ; a n n á l i n k á b b n e m u s u r p á l h a t k é t v a g y 
h á r o m v a s p á l e z á j ú D a e m n g o g o r a e u l u m i A ü t o s - e p h a -
s á g o t , m e r t e z e k á l t a l m i n d é g P i s i s t r a t u s o k , S u l l á k ' s 
T r i u m v i r e k d i c t a t o r k o d n á n a k a ' n y e l v b e n m i n t a ' r é g i 
r e s p u b l i c á k b a n ' s h á n y S o c r a t , A r i s t i d ' s C á t o d ő l n e c l 
a k k o r a z i g a z s á g é r t ! — L á s d : H c l m e c z i E r t e k , a « 
ú g y n e v e z e t t ú j í t á s a ' N y e l v b e n . T o l d . B e r z s e n y i 
D á n . v e r s e i h e z . P e s t . i ü i 6 . X L V I , 1. 

* * ) M a g a s b g o n d o l k o z á s ú í r ó i n k n a k , k i k a ' n a g y s e r e g ' t a p s t f i n 
' s g ú n y a i n t ú l v a n n a k e z v o l t ö s z t ö n j c l s z a v o k , 
' s v e z é r m a x i m á j o k ; 

„ d a s J a h r h u n d e r t 
I s t m e i n e m I d e a l n i c h t r e i f . I c h l e b e 
E i n B ü r g e r d e r e r w e l c h e k o m m e n w e r d e n . — U g y a n 

a t t a ' X L V I I I . 1 . 
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butaságát h i rde t i , már derekasan r o n t a t n a k , 's 
helyekbe cz i f r a , módis , karcsú felleg-várak épül-
nek . — Palladio ama drágalátos Mivész , T ö r -
v é n y t , 's p é l d á t adván a' t o m p a s z o k á s -
n a k , már egy kilencz emeletü roppant Fi lagóriát 
a l l i to t t , me l lyben , hogy a' sétálás annál kedve-
sebb, a 'k i lá tás annál gyönyörűbb legyen, a* szom-
széd termő Gyümölcsös t , mert szálas vo l t , nagy 
részint derékig l ebo to l ta l t a , 's az egész csuda 
Épület ' köré t törpe f á k k a l , külföldről hozot t ké-
nyes csemetékkel . , tarka barka virágokkal meg-
raka t ta . — 

De felre a' t réfával . — Hogy mindnyá jan 
gyarló emberek vagyunk , hogy mind mások raun» 
káj i ró l szólló í t é l e t e i n k , mind saját D o 1 g o-
z á s a i n k a' h ibázha tásnak bél lyegét viselik, meg 
kell magunknak-is e smérnünk , ha szeret jük az 
i gaz ságo t , ha az ö n - s z e r e t e t b e nem köti szeme-
inket . Nem mesterség erre bizonyító példákat 
fe lhordani . 

Kazinczy Úr a' Tud. Gyűj t . XII Köt. 102. 1. 
azon méltó kérdést t ámasz tván , hogy mi a' s o k , 
mi a1 k e v é s , mi az e l é g az új szók' és Cons-
truct íók ' cs iná lásában , az idegen szóllások' be-
hozásában ? a ' h e l y e t t , hogy ezen valóban szép 
és hasznos tárgyat é rdeme szerint fe j tegetné, min-
tegy szökdécselve azon könnyű felelettel fut által 
a ' do lgonn , hogy Dr. B. Úr D a y k á n a k és 
B e r z s e n y i n e k Nyelvét bizonyosan s o k n a k 
fogja tar tani (a ' melly rövid szavából ugyan k e -
v e s e t tanulunk) 's mindgyárt azt veti u t á n n a , 
hogy ő „ L i t e r a tu ránknak , 's Poezisünknek nem 
isméri szebb da rab já t , mint superint . K i s . Ur -
nák e' négy s o r á t : 

Mi szép letenni (a ' ) ko rmány t , 
A' Sors IIA ü ldözöt t ! 



- - ( 523 )— 

Feledni melly veszély h á n y t 
( a ' j szelek 's (a ' ) habok között. 

De ez a' gyönyörű négy sor ( igy fo l t a t j a ) so-
kak előtt s o k n a k te t sz ik" . 

É n részemről azt mondom: hogy szép ugy&n 
ezen négy vers a' szerencsésen ej tet t C a d e n t i -
á k r a nézve ; de hogy annál L i te ra túránk 's Poe-
zisunk szebb darabo t nem i smérne , hogy azok-
ban s o k vo lna , meJly a ' kérdésbe vett dolgot 
é rdeke lné , azt azoknak nagy érdemű Irójok sem 
f o g j a , b izonyosan t u d o m , gondolni . Sőt talán 
magának K. Urnak-is azon gyönyörű négy sor k e -
v é s n e k tetszett l enn i , azért toldotta azt meg 
há rom helyet t rekeszek közé szorí tot t artieulussal. 
— Néha az ember furcsálkodik 5 néha k e v e s e t 
akarván m o n d a n i , készakarva s o k a t m o n d ; né-
ha midőn dicsér, becsmérel, — N e m ütközik-meg 
ezenn , r emény iem, az isméretes szelidségű derék 
T u d ó s , sőt e lh i szem, hogy ama szertelen dicsé-
re t re jobban elpirul t , mind a' következendő ö-
színteségen nehezte ln i f o g : Vélekedésem sze r in t , 
az első s o r , mivel a' k o r m á n y t szó előtt a' 
szükséges art iculus belőle k imaradot t , k e v é s 
vagy-is h i j ános ; de az egész négy sorban ural-
kodó gondola t sem s o k vagy-is nem n a g y ; sőt 
a z t , mint hogy a' köz-mondásunk szerint-is kÖn-
n y ü c s e n - d e s i d ő b e n k o r m á n y t t a r t a -
n i , k e v é s n e k vagy«is kis-szívíinek í té lem. 

Kitetszik már csak ezen mellékes érintésből-
i s , hogy senk i , legyen az bár még olly tüz-eszü, 
még olly szép-tollú í r ó , magá t csa lhata t lannak 
nem vé lhe t i ; sőt b izonyos , hogy ember létére hi-
b á z h a t , hibázik-is. —• Ki ne vegye tehát méltán 
gyanúba ezen Pr inc íp iumot . A' s z é p í r ó n e m 
t a r t o z i k f ő b b T ö r v é n y,t i s m e r n i , m i n t 
h o g y i r á s a s z é p l e g y e n ? Bajjal találkozik 

t 
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a' józan í rók ' s e r egébő l , a ' l ú rú tnak, hi tványnak , 
semmirevalónak tudván maga m u n k á j á t , azt világ 

« elejbe bocsá tan i , 's magát az által f eddő í té le tek-
n e k , néha még nevetség ' tárgyának-is ki tenni 
nem általlaná. — Pedig m é g i s i gaz , hogy több 
az Ízetlen mázoló , mint a' széplelkű Mívész. — 
N e m bizonyság-e ez a r r a , bogy nem tanácsos 
még az igaz ügyet-is részre haj ló Bírónak Ítéle-
té re bízni ? Kire férhe t pedig ezen gyanú inkább 
mint a ' maga tu la jdon munkájá t ítélő Biróra ? — , 
Az ön - sze re t e t , a1 Hír revágyás , a' hízelkedők' 
csapodársága , az elbizakodás megvakítják az örök 
dicsőségről álmodozó szegény H a l a n d ó t , 's úgy 
űzik vele csalárd já ték ja ika t , mint a' fürgencz 
gyermekek szeles idővel a ' levegőben szálinkozó 
t a r k a sárkányokkal játszani szoktak. — Valóban , 
nem mind a r a n y , a' mi f ény l i k ; nem mind szép 
a z , a' mit az Uj módik' Árosa i , szépség* remek je 
g y a n á n t , bol t ja ikban nézésre ki függesztenek. — 

Nem t a g a d h a t n i , sőt ké tsége t sem szenved , 
hogy K. Ur különös f inomságú ízlésére nézve , 
nem méltat lanúl neveztet ik Csudálójitól a' s z é p-
l e l k ü n e k . Nem veheti tehát rosz néven , ha a-
zon szabadságnál f o g v a , mellyel ő mások' mun-
káj inak megítélésében él, T ö v i s e s v i r á g i b ó l , 
mellyek a z o d i p r o f a n u m v u l g u s e t a r c e o- t 
viselik homlokokon , én , a' ki a' Beavat tak 
közzé nem t a r t ozom, a tündér szépségét szinröl 
színre ki nem láthatván , tőle kérdezni bá to rko-
d o m : Ugyan hányadik s o r b a n , vagy mellyik gon-
dola tban keressem 's ta lálhatom-fel azt a' heli-
koni csuda szép Vi rágo t , azt a' csinnyán szúró 
játszi T ö v i s t , mellyek a' Békáknak egész a' csö-
mörig sokszorozot t rekegésekben r e j t e zkednek? 
ámbár a1 Magyarázatból é r t em , hogy Arisztopha-
nészi pajkosságú Szatyr legyen ezen egész gyö-
nyörű köl temény: 

Bre-
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B r e k e k e ! 
Brekeke , brekeke 2 
Kloáx! Tuú ! 
B rekeke , b rekeke , 
Brekeke ! Kloax ' Brekeke ! Tuú l 
Brekeke , b r e k e k e , brekeke , 
B r e k e k e , b r e k e k e , b r e k e k e , b r e k e k e ! 
Kloáx, k l o á x ! T u ú , t u ú ! 
Brekeke ! T u ú , tuú 1 

B r e k e k e , b rekeke l 
Kél a ' Hold szép kereke , 
Ébred a' tók ' gye rmeke , 
Zeng lakások' feneke. 
B r e k e k e , b r e k e k e ! 
Kloáx! T u ú ! 
Kloáx , k loáx ! T u ú , t u ú ! 

Zeüsz bennünket sze re te , 
A' midőn szent végzete 
A ' vizekbe szöktete* 
B r e k e k e , b r e k e k e , b r e k e k e , 
K loáx , k loáx ! T u ú , t u ú ! 's a ' t . 's a' t* 

Még csak a1 N y e l v - ú j í t á s ' eggyik vi tézkedő 
fiajnokának (ki a' s z é p - l e l k ű , szép-nyelvü B e r -
z s e n y i n e k remek Munkájához ama javallott 
É r t ekezés t * ) to ldo t ta ) szörnyű szép Menyegzős 
Verseiből legyen szabad annak megbizonyí tására , 
hogy az í ró tu la jdon Munkájának megbirálására 
a lkalmatlan , egy ké t pé ldá t ide f ü g g e s z t e n i : 

* ) ( A * k i k e z u t á n f o g n a k s z ó l a n i e ' t á r g y b a n , a a o k n a k a z t a z 
É r t e k e z é s t s e m k e l l f e i e d n i e k , m e l l y e t B e r z s e n y i n e k 
V e r s e i h e z a" d e r é k H e l m e c z y f ü g g e s z t e ) , L á s d , T u d , G y ű j t * 
X I I . B ő t , 8 8 . I . 

T u d . G y . I V . K . í g i ö , ÍJ 
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Fulánh minden kaczér kecs , vérnadály 
S z e r e l m e , kelyhe bájmirígy 's ü r ö m , 
'S lélek-esömör gálád cynismusza. 
Bo ldog , ki ment hagymáza m á m o r á t ó l ! —-

Valamivel t o v á b b : 
Ah rnind csak édes ábránd képzet ez ! 
'S tündér mint életünk irám tavasszal 
T e a' komoly Valót áhítsd leginkább f 
'S öleld ha szíved öszvezeng vele. 
Úgy is kialva kóros álmait 
Minden kebel Való után sová rog ; 
'S ha későn : úgy picziny r e m é n y , alélt v á g y , 
Üres kidúlt szív, üldöző j e l e n , 
'S a' rém jövendő' kétes szörnj rei 
Emészt ik azt örök d i j ú l , 's csupán 
A' Múltkor ' a lkonyából lengenek 
Felé egykét h iú rom vázai 
Gőz boldogságának. 

'S ismét a l á b b : 
Nemes F é r j e d •— — — — 
Örvend : hogy szent sugalmaít köve tve 
Védangya lának , pálya-sorsosúl 
Téged vön , a' ki észre józanítod 
K e g y e i d d e l a ' l e g d é l c z e g e b b B e t y á r t - i s 
R a k o n c z á t l a n , n y e r s , d ő r e d ö l y f i b ö l , 
Tempévé báj lod a ' kopár V a d o n t , 
' S phi lan t roppá a ' pisla mord ka ján t . — 's a ' t . 

„ L e h e t - e (Kaz. Úrnak szavaival élek bere-
hesztésül . Lásd az i?88-dik Eszt . M. Mus. í8/t. 1.) 
az elme nagyobb részegségben, —*— mint ezek-
nek a' verseknek írások a la t t v o l t ? 's h ihet te-e 
azt az í r ó , hogy olvasói közöt t ta lá l ta that ik csak 
eggy-is , a' ki ezeket az agyrtai nevet tséges szök-
détseléseket szépeknek fogná állítani. Megfoj tom 
bosszonkodásomat , 's nem szóltok többé a' kimu-
ta to t t fogyatkozások fe lö l , tsak hogy még e lébb 
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a z o k n a k , - a ' kiket tálára valaha a' gonosz lélek 
azoknak követésére kísérteni f o g n a , azt súgom 
Horat iusból f ü l e k b e : 

V ir tus est V i t i u m f u g e r e , 

N i 

£• K ü l f ö l d i L i t e r a t u r á . 

1. P í r i n g e r T a n á c s o s U r ' B a n d é r i u m a i n a k R e c e n s i ó j a e r á n t ; 

Egy igazság' bará t tya , a ' Hesperus nevű fo-
lyó í r á sban , ezen tudós újság' 1817. eszt. Május 
holnapi Il l-dik to ldalékjában KJ. 1. te t t k é r d é s r e : 
m i l e g y e n a z o k a , h o g y a' P i r i n g e r 
T a n á c s o s B a n d é r i u m a i n a k v i s g á l t a t á -
s á r a s e n k i s e f e l e l ? így vá laszol : elö-bo-
csá t tya , hogy a tá rgyozot t munkának könyvis-
gál ta tásnak kellett volna l enn i , és e' helyet t a ' 
Magyar Nemzetnek kajánúl kissebbítö megtámad-
ta tásává váltá s a ' nem felelésnek két okait adja ; 
„e lőször : abban némelly kérdések olly s ze rüek , 
mellyek magok magoknak megfelelnek. (Lásd 
T u d . Gyűj t . 1817. eszt . IX. Köt. 72. 1.) 2) A z , ki 
a többiekre felelni a k a r n a , kénte lení t te tnék a' 
f enn fo rgó Recensipnak t á r g y á t , a' Bandér iumo-
da t magoka t , ' s annak okát és kút fe jé t is érdekleni : 
a' mi fe le t tébb nehéz. A' Recensió egész fosrla-

/ o o 
l a t t y á r a , 's n e m t e l e n kifejezésire nézve in-
k á b b mocskolódás , mint P i r i n g e r Ú r ' m u n -
k á j á n a k m e g í t é l t e t é s e. Minden el nem 
f o g ó d o t t olvasó ollyba vette az t : mert a' Recen-
sens tu la jdonképp a' Magyar Nemze te t , nem a' 
munká t recenseálta. ' S olly hangon írt vala , 
hogy minden i l lendőképp gondo lkodó , 's méltó-
gá lában bízó magános ember is az illy megUt-

* 8 
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mad ta tásá ra csak megvetéssel f e l e l ne ; kifeled-
he tné t e h á t el magát anny i ra , hogy egy Nemze-
te t illy csúfolódó í ró *) ellen véde lmezzen? Más 
a z : olly kényes pon tok forganak itt f e n n , m e l y -
lyeket annak , ki az említett Recensens ' ellenve-
tésire fundamentomosan akarna f e l e ln i , kellene 
é r é n t e n i , 's csak ez által lehetne minden ö vád-
jait tökél le tesen megezáfolni . Azoknak egész f e l -
fogását pedig a1 környülál lások' á l lapottya meg 
nem engedi . S a p i e n t i P a u c a ! O t t , hol ki 
nem mondha tn i minden mondani valót , akárlu is 
inkább e lha lga t , hogy sem csak résznyire szói-
lyon a1 dologhoz. Ki a' Magyar Nemzet ' ügyé t 
e s m é r i , annak ál lapot tyát is bé lá tha t tya , Azér t 
gyalázzon bennünke t k inek tetszik , Isten' nevé-
b e n , mi békével tűrjük mocskolódásai t . 

Még egygyet kell említenem : a' fe l te t t kér -
désben Pir inger U r ' Bandériumainak recensiója 
igen jegyzésre mél tónak (sehr merkwürdige Re-
cension) nevez te t ik : — — a* mint véte t ik .Igen 
jegyzésre méltó valóban csak arra nézve i s , hogy 
Austr iában bocsát ta tot t k i , mellyel Magyar Or-
szág rokon egyességben vagyon. \S ha valaki az 
ú t s z á n m o c s k o l ó d i k , a' legokosabb embe-
rek is megá l l apodnak , és halgatódznak. Illy mi 
is figyelemre m é l t ó ; a' j e g y z é s r e m é l t ó -
s á g annál n a g y o b b , mennél többen nézik a' ve -
szekedést . A' Bandér iumok ' recensiója köz te-
k é n t e t n y e r t " . 

2 ) A' M a g y a r O r s z á g i J o b b á g y o k ' á l l a p o t t y a e r á n t . 

Más egy hasonló Igazság' bará t tya Archiv 
nevü folyó-irásnalt idei 25-dik darabjában a' Job-

# ) E z N M . Ú r B é c s b e n ; a l á v a l ó s z í n l é s a z t e -
h á t t ő l e , l i o g y ö n e m B é c s i l a k o s ; h o g y P i r i n g e r T a n á -
c s o s Ü r a t n e m i s e s m é r i ; b o g y ö n e m k e r e s s e m m i t ' ! 
i l l y t é t t e t é s r e , k i n e k i g a z a v a n , n e m v e t e m e d i k ! ! í 
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hagyok ' á l lapot tyát Magyar Országban elő adta -
m i n t v a g y o n a' t ö r v é n y - é s r e n d s z e r é n t . 
3NémelIy t e k é n t e t b e n , úgy ta lá l lya , ho.sy jobban 
van az ö dolgok mint az Austriai Parasz toké . 
Hogy a' d e p e r d i t á k által t e rhe l te tnek Iegin-
k á b b ^ e m az ö jobbágyi adózásaik á l t a l , bá to rko-
dik nyilván megvallani. Végre avval fejezi bé tudó-
s í t á sá t , hogy a' Magyar Koronás F e j e d e l m e k , és 
Fö ldes Urak törekedtek mindég ezen Országos 
vallásnak megfe le ln i : Cum quibus una est nobis 
nascendi moriendique conditio , illis prodesse 
po t ius , q u a m inuti l i ter dominar i deberemus'* 
ü lad is la i II. Dec . III. Anni 1489- in Praef . § . 1. 

Y . 

III. 
Tudománybeli Jelentések. 

í . 

Iskolai Intézetek. 
A ' R e l i g i o , H a z a , 's L i t e r a t ú r á n k ' j a v á r a ú j j o n n a n f ö l é i e d e 

S z . B e n e d e k * A p á t u r 1 s z e r z e t e s R e n d j e e' k ö v e t k e z ő f ő e s a l - i s -

k ó l á k b a n v i s z i n a g y e l ő m e n e t e l l e l a' t a n í t á s t : i ) A ' G y ő r i i s -

k o l a i k e r ü l e t b e n : a' G y ő r i A k a d é m i á b a n é s F ö G y m n á s i u m b a n ; 

K o m á r o m i G y m n a s i u m b a n , K ő s z e g k i G y m . b a n ; a ' P á p a i G r a m 

m a t i k a i s k o l á k b a n , é s S o p r o n y b a n . I I , ) A' P o s o n y í i s k o l a i 

k e r ü l e t b e n : A ' P o s o n y i A k a d é m i á b a n é s f o G y m n a s i u m b a n > 

a z E s z t e r g o m i G y m . b a n $ a' N a g y S z o m b a t i G y m . b a n . F o g l a l a -

t o s k o d n a k e g y F ö A p á t u r , 2 A l - A p á t u r o k a l a t t P a p o k 1 4 

k i s - p a p o l t , r é s z s z e r é n t a' n y i l v á n v a l ó t a n í t á s s a l ; r é s z s z e r é n t 

a ' l e l k i G o n d v i s e l é s s e l k ü l o m b f é l e p l é b á n i á k o n . E z e k k ö z z ü l 

ö t e n T h e o l o g i a i D o k t o r o k , ö t e n m e g P h i l o s o p h i a i D o k t o r o k , 

u í f ú l s z c u t e l t t P a p o k , t 4 t a n í t ó » k i s P a p o k , 46 t a n í t v á n y o k , 
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2 1 N o v i t i u s o k . A ' S z . M á r t o n y i F ő A p á t u r s á g b a n í z P l é b á n i -

á k b a n s z á m l á l n a k X 4 i i 3 7 k a t , 2 9 6 8 p r o t , 4 ó l i i t , 1 7 z s i d . A ' 

B a k o n y b c l i A p á t . b a n h é t P l c b . b a n 1 3 0 5 k a t . 5 i g a l t . 7 z s i d . 

A ' T i h a n y i A p á t . s á g b a n 5 P l é b . b a n : 2 ,67 ,5 k a t , 1 5 9 0 a l t a t . 2 3 

z s i d r A ' D ö m ö l k i A p á t u r s . b a n , e g y P l é b á n i á b a n 7 2 6 k a t . 2 4 1 

a k a t . 17 z s i d . Ö s z v e s é g g e l p l é b á n i á j i k b a n v a n n a k 2 3 , 2 7 7 l a k . 

A z Ú j v i d é k i ú j o n n a n s z e r z e t t n e m e g y e s ü l t G ö r ö g G y m -

n a s i u m b a n a z a l s ó n é g y G r a m m a t i k a l i s o s z t á l y o k t e l y e s f o g l a -

l a t o s s á g b a n v a n n a k . J ö v ő i s k o l a i e s z t e n d ő b e n h o z z á j o k j á r u l * 

n a k a ' f e l s ő b b ( H u m a n i t á t i s J o s z t á l y o k i s . Á ' T a n i t ó k k ö z z ü l 

v a l ó T , V i d á k o v i c s U r i s , k i t a n u l á s i t r é s z n y i r e a ' K é s -

m á r k i L y c e u i n b a n v é g e z t e , ' s i g e n m u n k á s S e r b l u s í r ó . 

A ' K a p o s v á r i G y m n a s i u m b a n , a ' T . S o m o g y V á r m e g y e i N e -

m e s K e n d e k n e k n a g y l e l k ű t ö r e k e d é s ö l i á l t a l , e" f o l y ó i s k o l a i 

e s z t e n d ő e l e j e v e i b é á l l a t t a k a ' f ő b b ( U u i n a n i t á t i s ) o s z t á l y o k i s , 

\ 

2• Pap-nevelő Intézetek. 
A ' P e s t i f ö é s k ö z p n s é g p s P a p - n e v e l ő H á z a t n e m c s a k a ' 

F . é s N , T . E l ö l j á r ó k n a k h í v , s z o r o s , p é l d á s g o n d v i s e l é s ü k , ' s 

r e n d t a r t á s o k a j á n l y a , h a n e m m a g o k n a k a ' N e v e n d é k e k n e k , t u -

d o m á n y o k r a é s j ö v e n d ő á l l a p o t t y o k l i o z k é p e s t v a l ó k i f o r m á l j 

t a t á s s o k r a k ü l ö n ö s t ö r e k e d é s ö l i i s . E n n e k n y i l v á n v a l ó t a n ú -

s á g á t a d t á k a z i d e i I V - d i k e s z t e n d ö b e l i T a n ú t o k . H b g y H a z á n k 

T ö r v é n n y e i n e k ( a r t . 1 6 , 1 7 9 1 . a z t 7 , 1 7 9 2 . a r t . 5 , 1 8 0 5 . ) , k e g y e -

s e n U r a l k o d ó K o r o n á s F e j e d e l m ü n k ' b ö l c s i n t é z e t i n e k , ' s e g é s z 

O r s z á g ' k í v á n á s á n a k m e g f e l e l l y e n e k , a ' l e l k i P á s z t o r k o d á s b e l i 

g y a k o r l á s o k b ó l m i n n y á j a n M a g y a r n y e l v e n t e t t e k p r ó b á t , é s 

p e d i g j e l e s e n . E z e n P o s o n y i S e m i n a r i u m b é l i e k k c l v e t e k e d ő 

P í e v e n d é k e k f u n Ü á t i ó b ó l v a n n a k 5 6 - a n , f i z e t ő k 9 - c n . 

A ' B é c s i P á z m á n P é t e r t ő l s z e r z e t t S e m i n a r i u m b a n 6 5 . P a -

p o k n e v e l t e t n e k a,' M a g y a r O r s z á g i é s E r d é l y i P ü s p ö k i m e -

g y é k b ő l é s S z e r z e t e s R e n d e k b ő l ö s z v e - g y ü j t e t v o . H o g y a ' N é -

m e t n y e l v e t m e g t a n ú l l y á k , m e l l y e n t ö b b t u d o m á n y o k r a t a n i -

t a t n a k , a ' m i n d e n n a p i e l m é l k e d ő a h i t a t o s s á g o k n é m e t n y e l v e n 

t a r t a t i k . 

A ' S z , Á g o s t o n t ó l n e v e z t e t e t t B é c s i F o P a p n e v e l ő i n t é z e t -

b e n M a g y a r O r s z á g b ó l é s E r d é l y b ő l v a n n a k 9 . á l d o z ó P a p o k ; 
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A z o n t u d o m á n y r a , v a g y h i v a t a l r a f o r m á l t a t n a k k i , m e l l y r e 

r e n d e l t e t n e k . E d d i g l e g n a g y o b b r é s z i n t a ' P e s t i S e m i n a r i u m b a n 

n e v e l t e t t e k b ö l á l l o t t a k , A z i n t é z e t b e n l é v ő k e ' n é v v e l d í s z e s « 

k e d n e k : C a e s . R e g , I n s t i t u t i P r e s b i t e r o r u m S e c u l a r i u m a d S* 

A u g u s t i n u m V i e n n a e m e m b r u m ; a ' k i l é p e t t e k : m e m b r u m c o r -

t - e s p o u d e n s . 

A ' P e s t i S c m i n a r i u m b ó l * 

/ 

5* Magyar Tudósok és írók' elő-lép-
tetésú 

M ú l t h o l n a p ' u t o l s ó n a p j á n Ö C s . K . H e r é n e k e l o - ü l é s e 

a l a t t t a r t o t t P e s t V á r m e g y e T i s z t - v á l a s z t á s á n a k a l k a l m a t o s s á -

g á v a l A l - ü g y é s s é g r e l e p t e t t e t e t t T . S z e m e r e P á l U r , k i l i t e r a -

t ú r a i , k ü l ö n ö s e n P o é t á i d a r a b j a i á l t a l i l g y e l m e t e s s é g e t , é s t e -

k é n t e t e t n y e r t a z e g é s z H a z a e l ő t t . A z o n a l k a l m a t o s s á g g a l T » 

F á y A n d r á s U r , k i l i t e r a t u r á n k a t t ö b b j e l e s m u n k á k k a l n e v e l -

t e , a ' T , P e s t V m e ' . T á b l a - b i r á j á v á n e v e z t e t e t t . 

4* Magyar Prédikátió Jénában, és Tíi-
bingában. 

A ' J e n a i U n i v e r s i t á s * C o l l e g i u m i t e m p l o m á b a n m ú l t 1Ü17» 

e s z t , N o v . 3 - k á n , t u d t o m r a , e l ő s z ö r M a g y a r P r é d i k á t i ó t a r -

t a t o t t . A* R e f o r m a t i ó i j u b i l e u m Ü n n e p l é s é t m a g y a r n y e l v e n 

t a r t a n i k í v á n v á n a z o t t t a n ú l ó s z á m o s h a z á n k b e l i i f j ú s á g , h a t -

h a t o s b e s z é d e t m o n d o t t S a l a m o n ' p é l d a b e s z é d 1 0 , 7 , e m e s z a -

v a i e r á n t : A z i g a z n a k e m l é k e z e t e á l d o t t , a ' h a m i -

s a k n a k n e v e k ' p e d i g m e g r o t h a d " T . V a d o s f a i G ö d ö r 

J ó s e f , G ö d ö r G y ö r g y E v a n g é l i k u s P r é d i k á t o r ' n a g y r e m e n y s é -

g ü f i j a , x é s a ' S o p r o n y i E v . G y m n a s i u m ' n e v e n d é k e . M a g y a r 

é n e k e k k e l i s z e n g e t t a ' C o l l e g i u m i T e m p l o m , A ' N é m e t e k k ö z -

z ú l i s s o k a n m e g j e l e n t e k e z e n Ü n n e p l é s ' ú j s á g a á l t a l i d e c s ő -

d i t t e t v é n , h a b á r s e m m i t n e m é r t e t t e k i s a* B e s z é d b ő l é s é n e -

k e k b ő l . E z e n ' J e n á b a n t a n u l ó F ö i d i e m k n c k j e l e s b e c s ü l e t ö k r e 
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V a l i i t , h o g y M a g y a r o l t , N é m e t é i t , é s T ó t o l t l é v é n , a b b a n e g y e z -

te l t m e g , h o g y ü n n e p l é s ü k e t n e m z e t i n y e l v ö k ö n t a r t s á k , é s 

n e m N é m e t ü l v a g y d e á k u l : M i v e l N é m e t o r s z á g b a n i s m e g v e t -

t e t n e k az o l l y n é m e t é s t ó t M a g y a r o k , k i k n e m z e t i - n y e l -

v ü k t ő l i d e g e n k e d n e k , — m i n t N e m z e t i C h a r a k t e r n é l -

k ü l l é v ő k . 

E z a l k a l m a t o s s á g g a l t a n v i s á g o t t e h e t e k a r r ó l (a ' m i t ezen . 

T u d . G y ű j t e m é n y ' o l v a s ó j i k e v e s e n t u d h a t n a k ) , h o g y a' T ü -

b i n g a i U n i v e r s i t á s b a n r é g t ő l f o g v a s z o k á s b a n v a n , h o g y a z o n 

M a g y a r T h e o l o g i a - T a n u l ó k , kilt i t t a ' f e j e d e l m i k ö l t s é g g e l táp -

l á l t a t n a k , P r é d i k á t o r i e l ő a d á s a i k b a n s z i n t ú g y g y a k o r o l t a t n a k 

M a g y a r n y e l v e n , m i n t n é m e t ü l , j ö v e n d ő l i i v a t a l l y o k r a f o r -

m á l t a t á s s o k v é g e t t . A z é n b o l d o g u l t n a g y A t y á m R u m y Sa«, 

m ű é i ( S o p r o n y V a r m e g y é b e n s z ü l e t e t t M a g y a r , m i d ő n o t t 

í n é g i g a z i M a g y a r o k v o l t a k , e s n e m N é m e t M a g y a r o k , m i l l y e k r 

k é v á l t a k az ö m o s t a n i U n o k á j i l t h e l y b e l i k Ü r n y ü l á l l á s a i k m i a t t > 

T ü b i n g a í U n i v e r s i t á s n á l , f e j e d e l m i s z a b a d k o s z t o n , P a p p á n e -

v e l t e t v é n 17 7 b e n , b i z o n y s á g o t t e t t e r r ő l n e m e g y s z e r a z én. 

m a i n a p I g l ó b a n é l ő A t y á m n a k , h o g y a z Ő, 's t a n u l ó t á r s a i * 

P r é d i k á l z i ó j i n a k h a l g a t á s á r a 1 m i n d é g s z á m o s N é m e t e k ' g v i í l t e k 

e g y b e a' h a t h a t ó s M a g y a r n y e l v ' s z é p h a n g g z a t t y á t h a l l a n i k í -

v á n v á n . A z o n i d ő k ö z b e n s z o k á s b a n v ó l t az i s , h o g y a' M a g y a r 

T u d ó s o k t ó l k i a d a t o t t é r t e k e z é s e k ' e l e j b e t a n u l ó t á r s a i k v e r s e -

k e t b o c s á t a n á n a k m a g y a r u l ; ( c s a k a' S z e p e s i e k v e r s e l t e k n é -

m e t ü l v a g y t ó t u l ) ö r v e n d e z é s ö k ' k i f e j e z é s é r e . S z á m o s i l l y Tü= 

b i n g á b a n M a g y a r o k t ó l k i b o c s á t o t t É r t e k e z é s e k v a n n a k e g y b e -

s z e d v e k e z e i m n é l : R u m i S á m u e l é , B . K a l i s i K a l i s i u s C h r i -

s t i á n é ( m a g y a r v e r s e k k e l ) M a t o l a i S k a r i c z a , W e i n e r t , I g n á t z 

G y ö r g y *)• S z e p e s i F i á k é , 's a' t , E z a k e t é n m á r r é g e n a ' N e m -

z e t i M u s e u m ' K ö n y v t á r á b a b é k ü l d ö t t e m v o l n a , h a N a g y A -

t y á m h o z v i s e l t e t ő t i s z t e l e t e m e n g e d t e v o l n a . K á r h o g y m i 

i d ő n k b e n a' K ü l f ö l d ö n T a n u l ó M a g y a r o k h a s o n l ó é r t e k e z é s e -

k e t n e m a d n a k ki n y o m t a t á s b a n . V a l l y o n a' M a g y a r u l va ló . 

P r é d i k á l á s T ü b i n g á b a n s z o k á s b a n l é g y e n c m a i g l a n , n e m t u -

d o m j h a m e g s z ű n t v o l n a , i g e n l e h e t n e s a j n á l l a n i . 

R u m y K á r ó l K a r l o w i t z o n . 

* ) E z 1 8 x 7 - b e n a' R e f o r m a t i o J u b i l e u m a k o r i l l y m u n k á t b o c s á -

t o t t l t i : D i s s e r t a t i o A c a d e m i c a d e F i d e l i b u s C o n f e s s o r i b u s 

j u x t a R o m a n o s X , 1 0 . T ü b i n g a e . L i t c r i s F r a n k i i 24 p . i n ^ - o » 
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Boldogré t i Víg Lászlónak Horvát End re . 

Á r p á d o t , 's n é p é t P a n n o n ' m e z e j é r e , B a r á t o m ! 

M á r o ' , ' s H o m e r * z e n g g é s e s z e r i n t l i i v e z e t n i m i t u n s z o l s z ? 

N a g y m é l y s é g , m e l l y e t m u t o g a t s z ; E r y t h r é u m i f o r g ó , 

M e l l y r e v e z é r n é l k ü l k ü l d e s z s z . —• M o n d ' , m e r r e k e r e s s e m 

A ' H ő s n e k s z ü l e t é s e ' h e l y é t Á z s i á n a k e z e r n y i 

M é r t f ö l d e k r e k i n y u l t t t é r s é g é n ? m e r r e k e r e s s e m 

A ' n a g y N e m z e t n e k l a k t á l ? K i k v o l t a n a k a k k o r 

V é l e h a t á r t o s z t ó s z o m s z é d o k ? m e n n y i r e m e n t e k 

R é g i h a z á j o k b a n ? m i s z o k á s t t a r t o t t a n a k o t t h o n ? 

M e l l y v ö l g y e k ' f ü v e i n l e g e l é s z t e k b a r m a i k ? a' n y á j 

M e l l y v i z e k e t n y o m o z o t t s z o m j á t e n y h í t e n i ? m e l l y h e g y ' 

A l l y á b a n n y u g o d o t t a' P á s z t o r d é l i h e v é t ő l 

É g v é n a' t ü z e l ő n a p n a k , v a g y az é s z a k i s z é l n e k 

E l l e n e á r n y é k o s m e n e d é k é t m e r r e t a l á l t a ? — 

A d j n e v e t a' s i k n a k , h o l s á t o r t v o n t a n a k , a v v a g y 

F a l v a i k á l l o t t a k ; m e l l y v á r o s k i i l d e s ó h a j t á s t 

Á l m o s u t á n , m i k o r o n k a p u i t k i n y i t o t t a m e g i n d u l t t 

K é p é n e k , m e l l y ö t k ö v e t é , v a l a m e r r e m e n e n d ő 

V o l n a , a k á r m e g h a l n i , a k á r d i a d a l m a t a r a t n i ? 

M é r t u n t á k h e l y e k e t ? m i o k o z t a k i k e l t t e k e t ? o n n a n 

M e r r e t s a p á n a k u t a t ? k i k k e l h a r t z o l t a n a k , á l t a l — 

R o n t v á n , i n i g V o l g á t , 's T a n a i s n a k p a r t j a i t é r n é k ? 

K i k v o l t a k g y ő z ő E l e i n k n e k H a d n a g y i ? m i l l y e n 

F e g y v e r r e l v í t a k ? m i r u h á t a d s z ő s i V i t é z i n k * 

A ' d ö n t ő M a g y a r o k ' s z é l e s v á l l á r a ? B e s z é l l d - e l , 

K i k v o l t a k k e g y e s I s t e n e i k ? m e l l y f é l e s z e r e k k e l , 

M e l l y r e n d t a r t á s s a l , h o l , 's m i n t á l d o z t a k a z o k n a k ? — 

K e d v e s e m ! í m e m i n a g y , m i z a j o s t e n g e r r e m u t a t t á l ! 

É n l e g y e k o l l y b á t o r , h o g y k i s s a j k á m a t e l o l d v á n , 

G y e n g e v i t o r l á k n a k s z á r n y á n ö r v é n y r e v e z e s s e m ? —• 

T h é s e u s a' f e j e d e l m i l e á n y t f e l v e t t e , 's s z e r e n t s é s 

V o l t v e l e a' k é t e s h a b o k o n s z á r a z r a e v e z n i . 

Jól bízott M e n c l a u a * olzó vendege az ékes 
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H ö l g y e t b o r z a d o z ó N e p t ú n ' k ö n n y é r e b o t s á t v á n : 

M i t t e g y e k é n ? h o g y ' e r e s z k e d j e m m é l y e b b r e , r e m é n y e n » 

N e m l é v é n Ó c e á n n a k e z e r f o r g ó k k a l i j e s z t ő , 

'S j á r a t l a n s í k j á t b á t r a n l i a s o g a t n i h a j ó m m a l , 

'S m e g n e m b í r t t v e s z e d e l m e k u t á n r é v p a r t r a k i k ö t n ö m ? 

11 i o n' ü s z k e i b ö l R ó m á n a k t ö r z s ö k i t á l t a l , 

S z á l l í t v á n V i r g i l n y o m b a n s z e d e g e t t e H o n i é r u s t ; 

A d j t e k e z e m b e H ó m é r t ; d p az é n H ő s ö m n e k a« a t t y a , 

T r ó j a ' K i r á l l y á h e l y e t t á l l v á n , n e r e m e g j e n , e m e n n é l 

B á t r a b b , f é r j f i a s a b b l e g y e n ö ; o l t á r r a n e d ű l j ö n 

H o n n y á n a k v é g v e s z t t é a l a t t , b á r f ö l d r e s z a k a d j o n 

A ' m e g b o n t a k o z o t t é g , 's m i n d e n e l á n g b a e n y é s z s z é k ; 

A ' v é r n e k m e z e j é n f o g y t i g h a r t z o l v a , h a m e g k e l l 

H a l n i a , m i n t b a j n o k , l é t é t v é g e z z e d i t s ö e n , 

N e m m i n t a' s í r ó g y e r m e k , m i n t g y á v a l e á n y z ó . — 

K é t s z e r k é t e m b e r - n y o m o t é l t a ' M é o n i K ö l t ö 

A' h ű s é g e - s z e g e t t s z ö k e v é n y A s z s z o n y n a k u t á n n a : 

O s e i t Ö l h a l l h a t t a t e h á t , m i k e t ! i r n i a k e l l e : 

A ' h o s z s z a n f o r r a l t t v e s z e d e l m e t P c r g a m u s e l l e n , 

É s a' D a r d a n i d á k ' v i a d a l m á t ; m e n n y i V i t é z e k 

Á l l o t t a k s z e m k ö z t i ? m i k o r , é s k i k g y ő z t e k ? A c h i l l e s 

H e c t o r r a l m i n t v i t t , 's m i n t t é r t I t h a c á b a U i y s s e 

A ' k é t p á r t r a s z a k a d t V á r o s t , 's a' P h a r s a l i t é r e n 

O m l o t t R ó m a i v é r p a t a k o t p e n g e t t e a z e l m é s 

K ö l t ö L u c á n u s , d e n a g y - a t t y a f e l é r h e t i C é s á r t . 

H o l v a g y o k é n a t t ó l , m i ü d ö n á t k e l t e T i s z á n a k 

H a b j a i t Á r p á d u n k , 's E t e l é n e k v i s z s z a v o n á s s a l 

l l o m l o t t O r s z á g á t i s m é t e l b í r t a , 's a z á j u l t t 

N é p e k n e k r o n t o t t t e t e m i n f u n d á l t a h a t a l m á t , 

M e l l y e g y e d ü l az ű d ő k ' v é g é v e l v e s z t h e t i l é t é t ! — 

N i n t s p a n a s z o m F o r t u n a ' k e m é n y j á t é k a i e l l e n ; 

E l t a r t k i s v a g y o n o m , b ő s é g ' k é s é r t e t e n e m b á n t : 

Ü g y d e s ú l y o s h i v a t a l t v i s e l e k •, k e v e s , a' m i ü d ő m b ö l 

E r z é s i m ' k é n n y é r e m a r a d . S z á z á g r a k í o s z l i k 

A g g s á g o m . M o s t s z á n t a n i k e l l , m o s t v e t n i j ö v e n d ő 

É v r e v a l ó t , p i r u l ó g a b o n á b ó l r a k n i k e p é k e t } 

A ' h o s z s z ú , 's f o g y a t ó t é l h e z k é s z ü l n i , t a v a s z n a k 

N y i l t t á v a l B r o m i u s ' h e g y e i t m u n k á l n i ; g y ü m ő l t s ö s 

K e r t e k b e n v e t e m é n y t s z a p o r í t a n i , 's o l t a n i f á k a t j 
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R o n t a n i , c s i s m é t é p í t e n i , k e l v e , l e f e k v e 

H a l l a n i K á r o k r ó l h o n n , 's l i ü n n , v a l a m e r r e t e k i n t e k . -»« 

E l h a l t é d e s A t y á m ; n é k e m t e s t v é r i m e t , a n n a k 

Á r v á i t n e v e l e m , F e l e i m , n e m h a g y h a t o m Ő k e t . — 

N é h a m e g y e k s z ő l ő m b e , k i e s m e n e d é k i b e f á r a d t 

L e l k e m n e k , h o l g y e n g e k o r o m ' b i m b ó j a k i f e j l e t t . 

F e k t e d i t s ő : n a p k e l t e f e l ö l l á t h a t n i C e r e s u é k 

Á l d o t t t é r s é g é t , h a j d a n B c l l ó n a ' , e z e r n y i 

B a j n o k i n a k v í v ó m e z e j é t , s o k S z i t t y a e r e k l y é k ' 

E l f e l e d e t t s í r j á t , — Itt e g g y a g g B e r k e n y e m e l l ő l , 

M e l l y n e k , m á r S z o l i m á n ' n é p é t t á p l á l t a g y i i m ö l t s e j 

A ' b u s e m l é k e z e t ' f ö l d é t n é z g e t v e , m a g a i n b a n 

G o n d o l o m ; i t t jár tak t á b o r t , f o g l a l n i n y u g o t r a 

T ö r t e t v é n E l e i n k ; i t t h a r s o g a k ü r t j e L e h e l n e k , 

Hl á t y á s o t t l o v a g o l t , 's H u n y a d i t ; ' z á s z l ó i l o b o g t a k ! 

A h ! d e h o v á l e t t ü n k : a h , N e m z e t e m ' á t k a , i r i g y s é g ! 

A ' m e g d ü l t l M a g y a r o n m e d d i g f o g l e n n i h a t a l m a d ? 

F é l r e k o m o r k é p e k ! — t o l l a m , t é r j v i s z s z a n y o m o d r a ! 

í g y f e k s z i k s z ő l ő m ; o l d a l i t a' P a n n o n i H e g y n e k 

E r i t ö v e t ; n e g y e d ó r a e l é g o d a m e n n i ; B a r á t i m ' 

K a r j a i k ö z t t l e l e m ot t m a g a m a t , h o l n é h a e n y e l g ü n h , 

N é h a t u d ó s t á r g y r ó l s z o l l u n k ; t ö b b í z b e b e s z é d ü n k 

R á d t é r , é s b e n n e d m i n d e n M a g y a r o k r a , k i k é r z ő , 

É s o l l y h é v v é r t ő l g y u l l a d n a k , m i n t t e , H a z á n k n a k 

N e m z e t i n a g y s á g á t g y a r a p í t a n i t e l l y e s e r ő v e l . 

N a p j a i m í g y f o g y n a k ! — L á s s d e b b ő l m e n n y i k a b a r r a l 

V a n f e l e r e s z t v e ü d ő m . H o l t s e n d n i n t s , t á v o z i k o n n a n 

M i n d e n , k e d v , é s s e m m i n a g y o t n e m s z ü l h e t az e l m e . 

A ' K ö l t ő n y u g a l o m n é l k ü l n e m e m e l h e t i l e l k é t , 

N é m a m a g á n y t k e r e s ö , h o l n i n t s , k i z a v a r j a f i g y e l m é t . 

H a j d a n i s a' G ö r ö g ö k P a r n a s z s z , é s P i m p l a h e g y e k b e n , 

A ' b ö l t s M ú z s á k a t l i g e t e k k ö z t t l a k n i m e s é z t e k , r 

H i m f y i s a' v é r e s t s a t a - t é r r ő l f é l r e v o n ó d v á n , 

A' s u s o g ó p a t a k o k ' m e n t t é b e n n y ö g t e s z e r e l m é t , 

'S a' f e l e l ő l i ö s z i r t o k a l a t t l a n t o l t a p a n a s z s z á t . 

N e m h a d i t á r o g a t ó , n e m ü g y e k ' v i s e l é s e , n e m a' n a g y 

T e n g e r ' s z í n e f ö l ö t t r e p ü l ő g á l l y á k r a b o t s á t o t t 

T s a l f a r e m é n y é l e s z t e t ü z e t F l a c c u s n a k ö r ö k k ö n 

Z e n g ő l a n t j á b a n : T i b u r n a k t s e n d e s Ö l é b e 

E i i l v e , l i ű k c a t t e t s z e t t ; a' P i e r i d á k k a l e n y c l g e , — 
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P u b l i u s e l r a g a d o t t ö r ö k é t m e g n y e r t e B a r á t i 

Á l t a l , 's t s i l l a p o d á s r a j ő v é n , n a g y l e l k e k i f e j l e t t . 

E n g e m e t a' n y u g o v ä ä r i t k á n k a r o l é d e s ö l é v e l , 

É s a' t e r h e k a l ó l , n i p t s , k i t f e l m e n t e n i k é r j e k , 

' S b á r . I l e l i c o n t l a k n á m , b á r m i n d e n g o n d o k e l ő l e m 

F u t n á n a k , d e v a g y o n m i o k é r t t a r t ó z k o d n i : a' l a n t 

V é d n é l k ü l t sak f é l v e p e n e g , n e m e r e s z k e d i k a' sz iv* 

M é l y s é g é r e v i d á m k é n n y e l , ' s t a p o g a t v a b o t o r k á l 

H ú r j a , m i k é n t k i s z o r í t v a v a g y o n b é k ó b a , m e n é s e 

M e g m e g a k a d , 's m i n d e n l ó p t t e r e v i g y á z n i a s z ü k s é g . 

IVézzd a' k e n d e r i t z é t , m e l l y z á r k ö z t t é n e k e l : a' b ú , 

A ' b á n a t , m i s z a v á t k e s e r ű d a l i á s r a f a k a s z t j a , 

M e r t m i n d e n j e l e n e t , m i n d e n t á r g y k é s z t i n y ö g é s r e , — 

E s , h a r e k e s z r e v i s z e d p i r o s a j k ú F l ó r a ' v i r á g i t , 

D í s z e i k e t v e s z t i k , 's h a l a v á n y a b b s z í n b e b o r u l n a k . — 

É n é i s t V i r g i l s z a b a d o n f e s t h e t t e , f ö d ö z v e f 

L e v é n A u g u s t u j 1 g y á m l ó s z á r n y á n a k a l a t t a , 

É s M é c é n á s t ó l k e d v e l l v e b a r á t i k e g y e k k e l . 

É r t e d , m i t m o n d o k ? — 's s z ó l Í j , h o l v a g y o n a r r a k e z e s s é g . 

H o g y b á t r a n l é p t e s s e m e l ő a' s z i t t y a h a d a k n a k 

V é r e n g z ő t s a p a t i t , 's h a t a l á n m a g a s a b b r a r e p í t n e 

A ' t ü z e s a n d a l g á s , m e r e d e k m é l y s é g r e n e e s s e m ? 

V a g y , m i k o r Á r p á d o m ' f é n n y é t t e r j e s z t e n i f o g n á m , 

L e s z s z - e , k i a' r o h a n ó f e l h ő t e l v o n j a f e j e m r ő l ? 

M e r t a' s z e n t ü g y n e k m i n d e n k o r v o l t a k i r í g y i , 

'S m i n d e n k o r l e s z n e k ; k i k , m i n t a' t s é l t s a p A r a e h n e , 

A ' t u l i p á n ' é d e s p o r a i n m á s z k á l v a , h a l á l o s 

M é r g e t s z i v : ő k i s , v a l a m i t f e l f o g n a k , e p é v é 

O l v a d n y e l v e k a l a t t , b á r I s t e n e k ' é t e l e v o l n a , 

Ó H a z a ! h á n y f i a i d n a k e r é t r o t h a s z t j a h y e n a ' 

V é r e , 's t y g r i s — t a j t é k ? h á n y v i p e r a n y u g s z i k Ö l e d b e n , 

' S t s i p h e d i e m l ő d e t , m e l l y b ö l v a g y o n é l e t e ? h á n y , d e 

H a l l g a t o k , é s m a g a m a t s z o m o r ú b á n a t n a k e r e s z t v é n 

A ' f e s t ő e t s e t e t l e t e s z e m ; n e a p a s z s z a v e l ő m e t 

E 1 k é p , 's o l v a d o z ó s z e m e i m k é m é l l j e s i r á m t ó l ! 
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6. T* T. Kövi Sáros Pa t ak i Prof. Fe-
lelete és Kérdése. 

M i d ő n S z l e m e n i c s U r , a' T u d . G y . 1818- ik J a n u a r i u s i d a -

r a b j á b a n , a ' C o n s , K e l e m e n U r m u n k á j a K é m e t R e c e n s i ó j á n a í i 

S z e r z ő j é v e l t é p e l ő d i k , a z z a l m e n t i a n n a k v á d d j a e l l o n a' 

C o n s , U r a t , h o g y t a l á m a z é r t b á n i k é n v e l e m n y e r s e b b e n 

m i n t m á s í r ó k k a l , m i v e l én az E l e m e n t á k n a k m i n d V e l e j é t 

m i n d f o r m á j á t a' n e v e z e t t Ú r m u n k á j á b ó l v e t t e m é s n á l l á -

n á l h a m a r é b b k i a d t a m . 

A z E l e m e n t á k n a k V e l e j e h á r o m f é l e : v a g y o l l y a n t , i . 

a ' m i t m i n d e n e m b e r t u d , é s b e n n e m e g e g y g y e z i k , v a g y ( é s 

p e d i g k i v á l t k é p e n ) o l l y a n , a' m i t n e m m i n d e n e m b e r t u d , é s 

a' k i t u d i s r ó l l a v a l a m i t , n e m m i n d e n e g y g y e z i k m e g b e n n e , 

é s n e v e z e t e s e n a' C o n s , Ü r T a n i t á s a i v a l e l l e n k e z i k , v a g y p e -

d i g a z o k b a f e l s e t a l á l t a t i k . 

E z az u t o l s ó V e l e j e , m e l y , n e m t s a k C a s u i s t i c á b o l , l i a n e r a 

s z ü k s é g e s p r i n c i p i u m o k b o l , r e s u l t a t u m o k b o l á l l , o l l y a n s o k 

h o g y ( h a , a' m á r m o s t m i n d b e l e s z ő t t D e c i s i ó k a t , 's a z o k n a k , 

a' h o l s z ü k s é g e s v ó l t , ö s z v e h a s o n l í t á s o k a t , é s c r i t i c a j o k a t k i 

v e s z s z ü k i s j a h o z é r t ő e m b e r , a' ki t„ i . k é t h á r o m s o r t f é l 

l e v é l r e k i t u d n a s z é l e s í t e n i , jó f o r m a T o m u s t t s i r á l h a t n a b c -

l ö l l e , ha ú g y n e m j á r n a v c l l e , m i n t v a l a k i r ő l í r j á k , h o g y j á r t 

a' B , A p h o r i s m u s i v a l . 

A ' m á s o d i k v e l e j e i s a n n y i , h o g y a r r ó l e g y K ö n y v e t ( R a t i o 

J u r i s p r . ) í r t a k , n a g y o b b a t is í r h a t t a k , k e l l e t t v ó l n a í r n i . 

C s a k a z e l s ő V e l e j é r ő l l e h e t h á t a' k é r d é s . E r r e e l é g v ó l n a 

a z t f e l e l n i , h o g y o n n é t v e t t e m , a' h o n n é t m á s v e t t e . A' m i t 

a z e m b e r e k O r s z á g u n k ' k e z d e t é t ő l f o g v a g y a k o r o l n a k , r é g t ő l 

f o g v a k ö z ö n s é g e s e n t a n í t a n a k , a ' m i a' T ö r v é n y - K ö n y v b e n v i -

l á g o s s o n m e g v a n í r v a , a' m i r ő l o l l y s o k n y o m t a t o t t , é s m é g 

s o k k a l t ő b b n e m n y o m t a t o t t m u n k á k v o l t a k , a' m i t , m i v e l p o -

s i t i v u m , s e n k i a' f e j é b ő l n e m m e r í t h e t , ( m i n t a' p o s i t i v u m n a k 

p h i l o s o p h i á j á t , t . i . a' f e l l y e b b e m i i t e t t k é t r e n d b e l i e k e t t a r -

t o z i k m e r í t e n i ) n é k e m is o n n a n k e l l e t t v e n n i a' h o n n a n m á s -

n a k , é s a z t s e n k i m a g á j é n a k n e m m o n d h a t t y a . 

H o g y ha p e d i g v a l a k i e z e n k ö z ö n s é g e s m ó d o t é s t e h e t t s é « 

g e t t a g a d n á , t a l á m m e g e n g e d n é ú g y , h a k é p z e l n e m a g á n a k 

( s z e m é r e m m e l é s k é n t c l e n s é g b ö l l e g y e n m o n d v a ) e g y e m b e r t , 
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a ' t i , a ' G r o t i u s o k t ó l é s B a r a t i e r e k t ő l u g y a n i g e n m e S 2 S z e y 

d e o s t o b a s e v ó l n a , é s o l l y a n k ö r n y ü l á l l á s o k k ö z t , ' s o l l y 

m ó d o n n e v e l t e t n e , h o g y m i n e k e l ő t t e , a z a k k o r i S y s t e m a s z e -

r é n t , k é n t e l e n s é g b ö l , é s t a l á n s z ü k s é g t e l e n ü l , J u r i d i c a t a n í -

t á s o k a t h a l g a t n a , é s a z u t á n p a t v a r i á k o n é s P r ó k á t o r s á g b a n 

f o r o g n a i s , s ő t , r é s z s z e r é n t , m i n e k e l ő t t e , a ' s c i e n t i f i c u m o k 

k e d v é é r t , r e n d e s s e n k ö z ö n s é g e s o s k o l á k a t g y a k o r o l n a , a ' t ö r -

v é n y k e z é s r ő l , n e m t s a k n y o m t a t o t t k ö n y v e k e t , h a n e m s z á m -

t a l a n s o k , m i n d o s k o l a i , m i n d n e m o s k o l a i m u n k á k a t , m i n t 

a r r a k ü l ö n ö s s e n p r a e d e s t i n a t u s , a* l e g n a g y o b b e n t h u s i á s m u s -

s a l ö s z v e k e r e s n e , o l v a s n a , t a n ú i n a , é s e x c e r p á i n a . 

H o g y h a m á r a z i l l y e n f o r m a e m b e r , a d v e r s á i b o l , é s k i -

v á l t k é p p e n e m l é k e z ő t e h e t s é g é b ő l , ( m i n t h o g y a ' m i t l á t o t t h a l -

l o t t , o l v a s o t t , s z ü n t e l e n a z z a l h a j m o l ó d v á n s ő t , m i n d a z e l ő t t , 

m i n d k i v á l t , J u r á t u s s á v a l ó l é t e l é t ö l f o g v a , k ö z ö n s é g e s h i v a -

t a l a e l ő t t i s , s z á m t a l a n o k a t a r r a t a n í t v á n , c l n e m f e l e j t h e t 

t e ) n é m e l y , m i n d e n e k e l ő t t t u d v a l é v ő é s n e m l é v ő d o l g o k a t 

k ö t e l e s s é g é h e z é s a z a k k o r i s z ü k s é g h e z k é p e s t , é p p e n ú g y , 

m i n t a ' R a t i o I . S z e r z ő j e , a z 5 - d i k l a p o n m o n d j a , f o r m á t -

l a n ú l é s r e n d e t l e n ü l , e g y n y o m o r ú l t K ö n y v b e ö s z s z c r a k n á , 

" s a z t , s z e r i n t , a ' m i n t a" n o n u m q . u e p r e m a t u r i n 

a n n u m - n a k k í v á n s á g á t m a j d k é t t s z e r i s t e l y e s í t ő k é s l e l é s e k 

b u z d í t á s á r a s z o l g á l h a t t a k , a z o s k o l a i p o r t ó l , a ' m e l l y , n é -

m e l y , t a l á m O s k o l a i , i d e j e k r e , ' s n e v e k r e n é z v e u g y a n , n a -

g y o n l t ü l ö m b ö z ö , d o e g y é b k é p p e n s o k s z o r e g y m á s h o z i g e n h a -

s o n l i t ó m u n k á k n a k , ' s a z o k n a k e x t r a c t u s i n a k f o r r n á j o U b ó I , ' s 

a z o k r a v a l ó t e r m é s z e t i , ' s e l k e r ü l h e t e t l e n R e m i n i s c e n t i á k b ó l - , 

r a j t a m a r a d h a t o t t , a p r ó d o n k é n t t i s z t í t a n á , a ' h c l l y e t t p e d i g , 

V e l ő v e l , a z a z , n e m k ö z ö n s é g e s s é » t u d v a , ' s é r t v e l é v ő , -

s ő t a z e l ő t t l e h e t ő o s k o l a i v a g y n e m o s k o l a i i r o m á n y o k k a l 

e g é s z s z e n e l l e n k e z ő , v a g y a z o k b a n é p p e n n e m t a l á l t a t ó , k é -

^ s ö b b i k i n y o m t a t t á s o k u t á n , b e n n e k r é s z s z e r é n t h e l y e t é r d e m -

l e t t , é s é r d e m e l h e t ő , h a n i i n d j á r t n é h a t a l á n h i b á s i s , d e t o -

v á b b i h a s z n o s v i s g á l á s o k r a a l k a l m a t o s s á g o t , é s v i l á g o s s á g o t 

n y ú j t ó d o l g o k n a k s o k a s á g á v a l , j o b b a n m i n t , ( k i v á l t , m i g n é -

m e l y n e m p l a n i j u r i s k é r d é s e i b ö l t s e n k i h a g y a t t a k v ó l n a ) e l e -

j i n t e v ó l t i s , m e g t ö m n é u g y a n : d e , m i n d a ' m e l l e t t , a* k ö -

z ö n s é g e s e n t u d v a l é v ő d o l g o k n a k e l ő a d á s á b a n , ő i s , m i n t 

a ' n á l l á n á l r é g i e b b e k , ( a ' p é l d a b e s z é d s z e r i n t ) S c a p h a m S c a p -

h a r a , f i e u m f i c u m n e v e z n é , s ő t v i l á g o s s a n , é s é p p e n o l l y a » 
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s z ó k k a l , m e l l y e k e t h a l l o t t v a g y o l v a s o t t , h í m e r n é m o n d a n i , 

h o g y p . o . T u t e l a e s t t r i p l e i : T c s t a m e n t a r i a , l e g i t i m a é s da-

t i v a , h o g y l e g a l e i n t e r u s u r i u m e s t 6 p . 1 0 0 . é s a' M a t é r i á k -

n a k a' F e l s ö s é g á l t a l k i s z a b o t t 's k ö z ö n s é g e s s e n b e v e t t r e n d e l 

l e t t e l ő a d á s a u t á n , az a z o k b ó l f o l y ó A c t í ó k a t , v é l e k e d é s e 

s z e r é n t v a l ó f o n t o s s á g o k h o z k é p e s t , o l l y a n f o r m a s o r r a l bá-

t o r k o d n a e l ő a d n i , m i n t n e ' t a l á m m á s u t t h a l l o t t a v a g y l á t t a , 

a z i l l y e n e m b e r t , m é g s o k k a l k e v e s e b b é l e h e t n e a a z a l v á d o l -

n i , h o g y a' m á s m u n k á j á b ó l v e t t e K ö n y v é n e k v e l e j é t é s f o r -

m á j á t , m i n t a z o n d í t s é r e t r e m é l t ó e m b e r t , a' k i t í z n a g y 

K ö n y v b ő l , a' m i n e k i v a l ó v a n b e n n e , k i s z e d e g e t v é n e g y ki - » 

t s i n t t s i n á l n a , é s a' m a g a V e l e j é b ő l a b b a s e m m i t s e t e n n e j 

l í i v á l t k é p e n , ha az i s a' d o l o g h o z j á r u l n a , h o g y a z o n e m b e r , 

a ' f e l l y e b b m e g i r t t K ö n y v e t , m á s é n a k s e m u g y a n ( m e l l y e l n e m 

i s t a r t o z o t t ) d e , ha m i n d j á r t , t s a k t s e k é l y s é g é r e , 's a' b e n n e 

l é v ő d o l g o k n a k k ö z ö n s é g e s v o l t o k r a v a l ó t e k i n t e t b ő l i s , 1S17 . 

e l ő t t ) a' m i k o r t. i , a z t m e g l e h e t ü s s e n v e l ő s i t t v e 's f o r m á b a 

v é t e t v e g o n d o l t a l e n n i ) s o h a , k i i l ö m b e n , m a g á i é n a k s e m m o n -

d o t t a , h a n e m t s a k ú g y m i n t o l l y a t , a ' m e l l y e t m a g a k ő l t s é g é r , 

m i n t M s — o t , ( m e r t e g y é b b n e v e t n e m i s é r d e m l e t t ) a' p u b l i -

c u m n a k f e l s z á m o l h a t a t l a n h a s z n á r a , k i a d o t t : e l l e n b e n n , mi -

d ő n k ö r ü l b e l ő l 1 e z e l ő t t 14 . e s z t e n d ő k k e l , a n n a k a' F ő e m -

b e r n e k , k i n e k m u n k á j á b ó l K ö n y v é n e k v e l e j é t é s f o r m á j á t k ő l -

t s ö n ö z ö t t n e k á l i t t a t i k , a j á n d é k b a e g y c x e m p l á r t k ü l d ö t t , a z t 

i s k ö s z ö n e t t e l j e l e n t e t t e , ( v a l a m i n t m á s 3 . 4 , v ó l t P r o f e s s o -

r o k n a k 's m á s s z á m t a l a n o k n a k i s j e l e n t e t t e v ó l n a ) h o g y v a l a -

m e l y ( h a l l o m á s a s z e r é n t ) n e v é r ő l n e v e z t e t e t t E x t r a c t u s n a k i s 

v e t t e h a s z n á t , é s h a e z e n g y ü l e v é s z m u n k á n a k , n e v é t e l e j i b e 

t e n n i , v a g y e l ö b e s z é d e t í r n i , m é l t ó n a k t a r t o t t a v o l n a , a z o k -

n a k i s , a' k i k t ő l s e m m i t s e t a n ú i t , é s a' k i k r e s e m m i t s e t a r -

t o z i k , j e l e n t e t t e v ó l n a . H a f e l t e s z s z ü k i s a z t , h o g y m i d ő n a-

« o n f ő e m b e r , h a s o n l ó b e t s ü l e t t e l f e l e l t , e g y g y i k o l l y a n C o m -

p l i i n e n t v ó l t m i n t a' m á s i k , m é g i s i e l e g e d e n d ö o k o t l e h e t t a -

l á l n i a r r a a' g o n d o l a t r a , h o g y a z a' P r ó k á t o r , a' k i a' f e l e l ö t , 

e g y h a r m a d i k n a k é s z r e v é t e l e e l l e n m e n t i , ( h o g y m a g y a r o s s a n 

n e m o n d j a m ) M a n d a t u m h í j j a v a i v a n , v a g y p e d i g , m i k o r a' 

j e l e n t ő t t e r h e l i , t s a k a' R a t i o J u r i s p r . az o k a . 

M i n t h o g y e f f e l ö l S z l . U r a z t t a r t y a , h o g y ar. F . l e i n e n t á k -

n a k a' C o n s . U r e l l e n l e h e t ő v é d e l m e z é s e k r e i r a t o l t , s z a b a d 

l é g y e n a r r ó l , é s a n n a k á l t a l a k i a d o t t D i s c u s s i ó j á r ó l ( a d d i g i s , 
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m í g a' M. K u r í r b a k i h i r d e t e t t , é s t a l á m a ' R a t i o n a k n e v e t l e n 

s z e r z ő j é t ő l Í r a t o t t f e l e l e t m e g j e l e n h e t n e ) v a l a m i t s z ó l l a n i . 

E n a' R a t i o b a n f o g l a l t d e í e n s á t , s ő t ^ e g y t ö r t é n e t b e l i h i -

b á t , a' I 7 ' i k l a p o n , k i v é v é n ) O f f e n s á t i s , e l f o g a d o m . A z t 

m o n d j a S z l . U r , h o g y a z e f f é l e m u n k á k h o z i l l ő f e l e t t e d í -

t s é r e t e s i g y e k e z e t , n a g y n á l n a g y o b b é r d e m , d i -

t s ö s s é g , t s a k a z é r t n e m i l l e t i a ' R a t i o n a k s z e r z ő j é t , m e r t 

r é s z r e h a j l ó , é s a ' G ö n s , Ú r s z a v a i t , i g a z é r t e l -

m e k t ő l c l t s a v a r j a . M á r p e d i g , h o g y e z a z á l i t á s o k n é l -

k ü l v a l ó , a z o n m u n k á n a k s z e r z ő j e , n e m t sak a' v a k í t ó k n a k , 

h a n e m a ' v a k o k n a k i s , t a p o g a t h a t ó v á t e h e t i , g o n d o l o m f o g j a 

i s t e n n i . 

A ' D i s c u s s i o n a k a' T u d . G y ű j t e m é n y b e v a l ó b e m u t a t á s á t 

( b o g y m a g á r a n e s z o r ú l l y o n S z l . Ú r r a ) t a l á m i s m é t f e l v á l a l t a 

v o l n a a z a' T u d ó s , a ' k i s z o k á s a , s ő t ö n k é n t f e l v e t t k ö t e l e s -

s é g e e l l e n u g y a n , d e m i n d a z á l t a l , h i h e t ő k é p p e n , n e m ok n é l -

k ü l , é s é p p e n a' k ö z n é p p o l i t i c á j a n a k a m a m a x i m á j a s z e r é n t : 

T ú r b a R e m i s e q u i t u r f o r t u n a m , u t s e m p e r , c t> 

o d i t d a m n a t o s , a' R a t i ó t , t s a k a k k o r , é s t s a k m e l l e s l e g 

e m l í t e t t e a' m a g a l e v e l e i b e n , m i k o r m e g t z á f o l t a t á s á t j e l e n t h e t -

t e , 's a h o z m é r s é k l e t t í t é l l e t é t k i m o n d a n i b á t o r s á g o s n a k g o n -

d o l h a t t a . M a g á b a b i z a k o d ó n a k n e v e z t e a' R a t i o í r ó j á t . 

I g a z s á g a v a n : q u i d i r e x i t b r a c h i a c o n t r a t ő r r e n -

t e m , q u i C i v i s e r a t , q u i l i b e r a p o s s e t v e r b a t 

a n i m i p r o f e r r c , a' k i , b c 1 1 a , h o r r i d a b e 1J a , e l ő r e 

l á t t a 's m e g m o n d o t t a , m é g i s , a' t e r j e d ő , t s a k n e m a u t l i e n -

t i c a l t , ( v é l e k e d é s e s z e r é n t ) v a g y k é p t e l e n , v a g y h i b á s . , v a g y 

l i i j j á n o s , v a g y k é l t s é g b e v e h e t ő á l i t á s o k n a k e l l e n e m e r t s z ó i -

J a n i , a ' k i e g y v á g á s s a l s z e m b e m e r t s z á l l a n i , a n n a k m a g á b a 

b i z a k o d ó n a k k e l l e t t l e n n i , ' s o l l y a n n a k , a' k i t ő l , h a m i t i d j á r t , 

a' r e s l e c t a p o t e n t e r - t , m e g t a g a d n á i s , a' m a g n i s 

t a m e n e x e i d i t a u s i s - t ( h a t sak u g y a n e x e i d i t ?) m e g n e m t a g a d -

h a t t y a , h a p e d i g m e g o l v a s s a , m i v a n a' R , J . 6 - ik l a p . 13. 

S o r , 1 0 . 1. 19 , S o r . 24 . 1. 2 1 . S o r b a n , r e m é n y l e m a' M o d e s t i á t 

s e f o g j a m e g t a g a d n i , é s a' C o n s . U r n á k , a z o n K ö n y v b e n l e t t 

m é l t ó m a g a s z t a l t a t á s á t i s e l é g s é g e s n e k f o g j a e s m é r n i , 's t a l á n 

i d ő v e l , a r r ó l i s m e g f o g g y ö z e t t e t n i , h o g y a' D i s s c u s s i o , a £ 

e l l e n k e z ő f é l n e k g y ű l ö l e t e s s é v a l ó t é l e l é r e t z é l o z ó k i f e j e z é s e k -

k e l b ö v ü l l i ö d i k , 's n e v e z e t e s s e n , a n n a k e g y r e s f a c t i - t i l -

l e t ő d o l o g b a n h a z u g s á g g a l v a l ó v á d o l á s a , k é t t s z e r (16 é s i ß . 

k p ) 
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l a p ) v a n b e n n e k i n y o m t a t v a , m i n e k u t á n n a a' C a t i o b ó i , a1 

3 s z o r 3 9 i s , b a k e m é n y n e k l á t t z a t t b a t o t t , m é l t á n k i h a g y a t -

t a t h a t o t t . 

A z O l v a s ó k n a k e n g e s z t e l é s e , é s ( h a a ' N y e l v n y o m o z ó h e l y 

b e h a g y n á ) k á r a t l a n i t á s a v é g e t t , a z t k é r d e m a l á z a t o s s a n a' 

H a z a i r é g i s é g e k v i s g á l ó i t ó l , 's n e v e z e t e s e n a' N e m z e t i M u s e u m 

n a g y é r d e m ű G o n d v i s e l ő i t ő l , h o l l e h e t n e m e g k a p n i , é s ( m i v e l 

f e l e t t e r i t k á n a k g o n d o l o m ) l e í r a t n i : 

S z a l á n k e m é n y i Kal tas I s t v á n n a k ( D e á k u l i r t t é s k i n y o m t a t -

t a t o t t ) P e r s i a i u t a z á s á t . I s t s e h r f e i n z u l e s e n . A z t m o n d j a 

r ó l l a Ö c h u r z l l c i s c h , a m a h i r e s P o l y h i s t o r . P a t a k 17-a F e b r . 

I 8 1 3 . 

K ü v y S á n d o r . 

7. T. T. Eresei Dániel Deb. Prof. észre-
vételei Philosophiai niunkájinak, 
's más munkák' recensiója eránt. 

A ' T u d o m á n y o s - G y ű j t e m é n y m ú l t e s z t e n d e i e g y D a r a b j a -

b a n n az é n P h i l o s o p h i á m n a k I I -d ik D a r a b j a U a g v á i n é m e t h i 

T ó t h L á s z l ó Ú r á l t a l r e c e n s e á l t a t o t t v ó l t . 

H a n e m t a g a d h a t o m i s , h o g y n é k e m i s m i n t m i n d e n A u -

e t o r n a k k e d v e s a' m a g a m s z ü l e m é n y e , ú g y h o g y „ e t n a e v u s 

q u o d a m m o d o i n p u e r i c h a r i a r t i c u l o d e l e e t e t " a n n á l f o g v a a z e» 

r a n t , h o g y a r r ó l j ó i é , v a g y b a l ú l i t é l l n e k m á s o k ? n é k e m i s , 

m i n t m á s n a k n e m l e h e t é r z é k e t l e n n e k l e n n e m : d e ha s z i n t e 

l e g h i d e g e b b v é r r e l n é z i i s v a l a k i a z o n R e c e n s i ó t , m e g k e l l va l -

l a n i a , h o g y a z s o k r é s z b e n b o t r á n k o z t a t ó v ó l t . 

M e r t e l ő s z ö r i s a z t n e m h o m m e d e m é t i e r i r t a . T u d j u k , 

h o g y v a l a k i t a n ú i h a t v a l a m e l y t u d o m á n y t ; d e h a n e m e x p r o -

f e s s o t a n ú l t a , h a m a g a n e m p r ó b á l t a a z t v a g y í r á s s a l , v a g y 

é l ő s z ó v a l e l ő a d n i : az a n n a k l e l k é b e , r e j t e k e i b e , m e s t e r s é g i -

b e b é n e m h a t o t t . S o k a t l á t t a t u n k m a g u n k n a k t u d n i ( m e l y 

s o r s a v a n a' D i l e t t a n t o k n a k ) m i g a r r a n e m k e r ü l a' s o r , h o g y 

a d j u k m á r m a g u n k e l ö a z t , a ' m i t t a n ú l t u n k . Ú g y t a r t o m a z é r t , 

h o g y U e c e n s e n s c s a k a' l e h e t , a' k i v a g y m á r A u c t o r v a l a m e l y 

t u d o m á n y b a n n , v a g y l e g a l á b b az l e h e l u e . M e r t n e m o l y a n 

T u d . G y . I V , K . 1 O 1 8 . 9 
A 
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I i ö n n y ű R e c c n s e n s n e k l e n n i , m i n t n é m e l y e k g o n d o l j á k . A ' l i e » 

c e n s e n s n e k u g y a n i s t u d n i k e l l f e n e k e s t ö l f o g v a a z t a ' t u d o -

m á n y t , m e l y b e n n r e c e n s e n s a k a r l e n n i ; f e l k e l l t u d n i v e n n i 

a a Í r ó n a k e z é l j á t , g o n d o l k o z á s á t e g é s z ö s z v e á l l á s á b a n n , a z t 

n y o m r ó l n y o m r a k i s é r n i ; m e g k e l l e s m e r n i a n n a k e l ö á d á s á n a k 

t u l a j d ó n s á g i t : ú g y i t é l l h e t i m e g , b o g y a z í r ó a ' t u d o m á n y n a k 

m o s t a n i á l l a p o t j á h o z k é p p e s t m o n d o t t - é v a l a m i ú j j a t ? a ' r é g i e -

k e t j o b b r e n d b e n n , v i l á g o s a b b a n a d t a - e e l ö ? c z é l j á n a k m e g -

f e l e l e é ? S . a ' t . M e l y b ő l l á t n i v a l ó . b o g y j ó r e c e n s i ó t í r n i 

n e m k i s s e b b , m i n t j ó k ö n y v e t i i ^ i i . A z é n R e c e n s e n s c m n e m 

v e t t e g o n t l o l ó r a , h o g y m i c s o d a b a j m a i v i l á g b a n n P h i l o s o p h i á t 

í r n i : m i k o r a* S c h o l a s t i c u s o k t o l , W o l f t ó l c s a l t e l k e l l m á r 

v a l a h á i a t á v o z n u n k , a z o m b a n n K á n t - a l F i c h t e - v e i , S c h c l l i n . 

g e l s e m t a r t h a t u n k ; h o g y m a m i n d a z o k , k i k m a g o k t ó l g o n -

d o l k o d n i v a g y n e m m e r t e k , v a g y n e m t u d t a k , m i n d e n t ö s z v e -

z a v a r t a k ; h o g y t e h á t n é m i n e m ű é r d e m e t s k e v a n a b b a n , m i k o r 

v a l a k i s e m e g y i k e t s e m m á s i k a t n e m k ö v e t v é n n m a g a t e s z i l e 

a ' f u n d a m e n t o m o t , é s m a g a c p i t e g y e g é s z é p ü l e t e t r e á , o l y a n 

p h i l o s o p h i a i S y s t e m á t , m e l y m e n t t l é v é n n m i n d r é g i m i n d m a i 

S c h o l a s t i c i s m u s t ó l , M a g i s t r a v i t a e l e g y e n , a n n á l f o g v a a ' V i r -

t u s t , a' T ö r v é n y t , a ' V a l l á s t m e g f u n d á l j a . A ' d o l o g m e r i t u -

m á r a n e m i i g y e l v é n n , m e l l e s l e g v a l ó k b a n n k e r e s k e d i k a ' R e c e . 

, H o g y t , i . a z E m p i r i c a P s y c h o l o g i a m i t k e r e s a ' P b i l o s o p l i i á m -

b a n n ? h o g y n é k e m E m p i r i s m u s a ' P r i n c í p i u m o m — H o g y h a a* 

e m p i r i c a P s y c h o l o g i á t b e l e v e t t e m , m i é r t n e m m i n d e n T e r m é -

s z e t i - t u d o m á n y o k a t " ? n e m g o n d o l v á n n m e g , h o g y a ' L é l e k a " 

P h i l o s o p h u s n a k t á r g y a , n e m p e d i g a ' t e s t e k — „ H o g y m i é r t n e m 

t e l t e m a ' P h y s i c a r a t i o n a l i s t a ' M e t a p h y s i c a r é s z e i k ö z z é " ? n e m 

g o n d o l v á n n m e g , h o g y a z c s a k P h y s i c a S u b l í m i o r ; m e l y e t é n 

m á s u t t e g y D i s s e r t a t i ó m b a n n e l ő a d t a m , d e i d e k é s z a k a r v a n e m 

t e t t e m . A 1 t ö h b i e l l e n v e t é s e i r e m a g a a ' r e c e n s e á l t m u n k a m e g -

f e l e l . N i n t s a z s o h a n a g y m a g a m e g h i t t s é g n é l k ü l , m i k o r i f j ú , 

é s p r o b á l a t l a n e m b e r r e c e n s e á l ; a z o m b a n n h a a z i l y e n r e c e n -

s e n s d i t s é r , n e m n a g y d í t s é r e t , h a g y a l á z , b o s z s z ú s á g . Wen» 

k e v é s s é r o n t o t t á k a ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y ' b e t s ü l l e t é t a z 

e f f é l e r e c e n s i ó k ; m e r t m e g k e l l v a l l a n i , h o g y a ' I í a n t m o r á -

l i s C a t e c h i s m u s á n a k r e c c n s i ó j á t , ( m e l y v a l ó b a n 

n y o m o s , a ' m u n k á n a k l e l k é b e b é h a t , é s e g y é b 

I i i j j a n i n t s , t s a k h o g y a' D e t a i l b a n e m e r e s z k e -

D 



—( 131 ) -
d e t t ) , é s m é g e g y e t k e l t ő t k i v é v é n n , a l i g v ó l t v a l a m i r e 

V a l ó v e c e n s i o . ^ 

A z é n i i e c e n s i ó m t o v á b b á n e m m e n t t a t t ó l , a ' m i n e k a ' T u . 

d ó s o k , m i n t e x p r o f e s s o p a l l é r o z o t t e m b e r e k k ö z t n e m k e l -

l e n e h a l l a t t a t n i — a ' m o c s k o i ó d á s t ó l . É n g e m e t u g y a n m e g k i " 

n i é l l , s ö i h e l y e i h e l y e i k e d v e z ő l e g b á n i k v e l e m : d e n e m k i m é l -

l i a ' P a t a k i P h i l o s o p l i í a e P r o f e s s o r t . A ' s e m c s i n á l b c t s ű l l e t e t 

a ' T u d o m á n y o s - g y ű j t e m é n y n e k e g y j ó é r z é s ű e m b e r e l ő t t i s , 

m i k o r a z t l a t j a , h o g y a ' t u d ó s o k e g y m á s s a l k i i o é l l e t l c n ü l b á n -

n a k . K i n t s a r r a a z i g a z s á g n a k ' s e m m i s z ü k s é g e j é s m i n d j á r t 

g y a n ú s v a l a k i n e k á l l í t á s a , m i h e l y t a z t i n d ú l a t ó s k o d á s s a l v i t . 

t a t j a ; n e m e m l i t v é n n 1 , h o g y a z á l t a l m i n d é g a ' P u b l i c u m e r á n t 

v a l ó t i s z t e l e t s é r t e t i k m e g . 

M i é r t i r o m é n e z e k e t ? N e m a z é r t , h o g y A n t i c r i t i c á t a k a r -

t a m v ó l n a i r n i j m e r t é n n é k e m p r i n c í p i u m o m , h o g y a ' p e n n a -

h a r e z o t , m é g c s a k l e h e t , k e r ü l j e m . H a h e l y e s a ' C r i s i s : v a n 

a n n y i n e m e s l e l l i ü s é g e m , h o g y h i b á m a t m e g t u d o m e s m e r n i ; 

é s a ' m e l l e t t , a ' m i h i b a , n e m h a d a k s z o m , I I a p e d i g h e l y t e l e n 

a ' C r i s i s ( c s a k n e s z á n t s z á n d é k o s e l t e k e r é s b ö l , k i s s e b b i t é s -

b ö l , m o s k o l ó d á s b ó l á l j o n _ ) ; n e m e r é z v é n n h i b á m a t , m e a m e v i r -

t u t e i n v o l v o ; v á r v á n n e l é b b u t ó b b a ' P u b l i c u m á l t a l l e j e n d ö 

m e g i g a z i t t a t á s o m a t . N e m i s a z é r t i r o m é n e z e k e t , h o g y a ' R e -

d a c t i o n a k s z e m r e h á n y á s o k a t t e g y e k : M e r t t u d o m , h o g y k e z _ 

d e t é b e n n s e m m i s e m l e h e t t ö k é l l é l é s — u b i p l u r a n i t e n t , n o n 

e g o p a u c i s o f f e n d a r m a c u l i s ; t u d o m , h o g y , n e m l é v é n n m i -

b e n n v á l o g a t n i , o l y a n o k a t i s k é n t e l e n v o l t a ' R e d a c t i o f e l v e n -

n i , m e l y e k e t m á s k ü l ö m b e n n k ö z ö n s é g e s s é n e m t e t t v ó l n a . 

D e m i é r t i r o m h á t ? E g y é r t a z é r t , h o g y e z e k n é m i n e m ű 

m e n t s é g ü l s z o l g á l j a n a k , m i é r t n e m b á t o r k o d n a k ( D e b r e z e n -

b e n n ) s o k a n n , a ' k i k t ő l t e l n e i s v a l a r a j , a ' T u d o m á n y o s - g y ü j -

t e m é n y b e n n r é s z t v e n n i ; n e m e m l i t v é n n , h o g y m e n n é l j o b h o n 

é r z i v a l a k i , m i l y e n n e k k e l l e n e a n n a k l e n n i , a ' m i t a z e m b e r 

p u b l i c u m r a b o t s á t , a n n á l n e h e z e b b e n n f o g a z Í r á s h o z . M á -

s é r t a z é r t , h o g y m i v e l e z e n , n e m z e t i s é g ü n k k e l s z o r o s s a n n e g y -

b e k ö t t e t e t t , s z é p r e m é n y s é g e k k e l b i z t a t ó T u d o m á n y o s - g y ű j t e -

m é n y n e k b o l d o g u l á s á t s z i v e m b ő l k í v á n o m : s z e r e t n é m , h a a z a f -

f é l e k i s m a c u l a k e z u t á n n n e m h o m á l y o s í t a n á k a n n a k f é n n y é t . 

E r c s e y D á n i e l . 
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8» A' Nemnek béhozatásáról a Magyar 
Nyelvbe. 

( F e l e l e t ü l a z ö n é ú j s z ó n a l t ó t s á r o l t a t á s á r a . L á s d : T u d . G y , 

1 8 1 7 . X I L K . 3 o , 1, a ' j e g y z ) . 

Audiatur et a l te ra pars ! * ) 

A ' m e l l y j u s é s s z a b a d s á g s z e r é n t Z . U r , , a ' M o n d o l a t n a k , 

' s r á v a l ó F e l e l e t n e k m e g í t é l t e t é s é b e n " m e n t e g e t i d e r é k K a -

z i n c z y n k ' n y e l v b e l i ú j j í t á s a i t ( L . T u d . G y . 1S17 . V I . K . 9 7 — 

1 0 7 , 1 . ) ; a ' m e l l y j u s é s s z a b a d s á g s z e r é n t m a g a K a z i n c z y U r 

i s D o c t o r B e r e g s z á s z i U r n á k , , p l i i l o l o g i c a d i s s e r t á t i ó - j á t " é s 

P r o f . S i p o s f r , , 0 é s Ú j M a g y a r j á t " m e g í t é l v é n ( T u d . G y , 

1 8 1 7 - X I I . K , 8 7 — i o 5 . 1 . ) , t ö b b g á n t s o l t s z a v a i t v é d e l m e z i a z o k 

e l l e n , k i k T u d o m á n y n é l k ü l b u z o g n a k a ' N e m z e t i N y e l v t i s z -

t a s á g a m e l l e t t : s z i n t e a z o n j u s é s s z a b a d s á g s z e r e n t n e k e m 13 

s z a b a d l e g y e n N y e l v ü n k ü g y é b e n ú j r a m e g s z ó l a m l a n o m , é s 

m a g a m a t M e g t á m a d o m e l l e n , a* d o l o g M é l t ó s á g á h o z k é p e s t v é -

d e l m e z n e m . H a n c v e n i a m d a m u s p e t i m u s q u e v i c i s s i m . 

V a l ó b a n k i s s e b b s é g é r e v á l i k T h . A n d r á s U r n á k , h o g y a ' 

N e o l o g i s m u s o k r ó l s z ó l l ó é r t e k e z é s é h e n a z ö n é ú j s z ó t o l i y a a 

d u r v a , é s e g y i g a z i T u d ó s h o z é p p e n n e m i l l ő f e g y v e r e k k e l 

t á m a d á m e g , a ' m i l l y e n e k h e z a ' M o n d o l a t í r ó j a , a z e r r e f e l e « 

l ö , e n n e k R e c e n s e n s e ( a ) , é s M á s o k f o l y a m o d á n a k . H a l l j u k 

t s a k , m i k é n t o k o s k o d i k T h . U r , é s m i l l y e n t i s z t e s s é g e s ' s á ' s t -

h e t i k a i h a n g o n t u d j a o k a i t e l ő a d n i a z e m l í t e t t h e l y e n : „ A ' m i 

p e d i g a* n e m n e k b é h o z á s á t i l l e t i , v a l ó b a n e s z e l ő s l e h e t e t t 

* ) A ' m e g t á m a d o k e l l e n v a l ó m a g a - v é d e l m e z é s e k i n e k k i n e k t e r -

m é s z e t i j u s s á b a n á l l . A z é r t a n n a k e ' T u d . G y ű j t e m é n y b e n 

i s k é n t e l e n i t t e t ü n k h e l y t a d n i . A ' k i n e k e l l e n é r e v a g y o n , 

n e s é r t e g e s s e n m á s o k a t . A ' R e d a c t i ó . 

( a ) L á s d : T u d . G y . 1 8 1 7 . V I . K . 1 0 4 - 1 0 5 . I . E z e n í r ó n a k , 

k i a z A n o n y m i t á s g y a n ú s a l a k j a a l á b ú j t , s a j á t s z a v a i v a l 

f e l e l e k : , , V i l á g o s a n , n e m l o p v a k e l l m e g m o n d a n i a z i g a -

z a t ; o r o z v a d ö f n i , n e m v i r t u s ; a d j a o k á t a ' s z ó k h e l y -

t e l e n s é g é n e k a z í r ó ] , é s ú g y nevettesse k i a z ú j j í t ó t " . u # 

o, a' io5, 1. 



545 ) -
é s n e m e g y é b , ' a ' k i t e l i é n h e l y é b e b i k á n é t , a s z s z o n y h e l y é b e 

e m b e r n é t , ö n é t 's t . e ' f é l é t i r t , a' m i ( t . i , a z e s z e l ő s s e g ) 

c g y é b a r á n t t ö b b i m u n k á i b ó l i s k i t e t s z i k . J o b b l e n n e a z o n 

j á m b o r n a k S z e n t J á n o s j e l e n é s é t ( a ) o l v a s g a t n i , m i n t k i i i -

t z a m o d o t t l e l k e u n d o r í t ó i d é t l e n s z ü l ö t t j e i v e l , 

a ' t u d o m á n y o s v i l á g o t d i s z t e l e n í t e n i " . 

í m e i l l y e n K r i t i k á j a v a n T h . U r n á k ! I l l y e n t i s z t e s s é g e s 

k i f e j e z é s e k k e l „ d i s z e s í t é ö a' t u d o m á n y o s v i l á g o t " ! U g y a n i s 

m i t m u t a t n a k a m a s o r o k e g y e b e t i l l e t l e n s é g n é l , m e l l y a' M o n -

d o l a t r é z l a p j á b ó l i s o l l y s z é p e n k i r a g y o g ? T s a k a' N y e l v h e z 

n e m é r t ő í r ó t s k á k s z o k t a k , a' t u d o m á n y o s é s t i s z t e s s é g e s e l -

l e n k e l é s h e l y e t t , s é r t e g e t n i . T h . U r n á k k é t s z e r i ! P a s q v i l l j a , 

m e l l y b e n a' T u d . G y . b e d o l g o z ó e g y i k T á r s n a k E r k ö l t s i s é -

g é t é s N y e l v - e s m é r e t é t e g y s z e r r e 's v a s t a g o n m e g -

t á m a d j a , a' T u d o m á n y o n é s a z E r k ö l t s i s é g e n t ú l j á r ó s z e m é l y -

s é r t é s . 

IIa a' z a b o l á t l a n i n d u l a t h e l y e t t a z i g a z s á g é s s z e r e t e t v e -

z é r l e t t é k v o l n a , T h . U r g o n d o l a t i t é s t o l l á t , n y u g o d t e l m é v e l 

m e g v i s g á l t a v o l n a ö a z o n o k a i m a t , m e l l y e k e t e m l í t e t t ú j s z ó m 

h e l y e s s é g é n e k b e b i z o n y í t á s á r a A 1 v i n á ni b a n m a r t íz egesss 

e s z t e n d ő v e l e z e l ő t t f e l t e v é k ( b ) , é s t i s z t e s s é g e s , e m b e r s é g e s } 

h a n g o n , a' m i n t e g y i g a z i T u d ó s h o z 's k é p z e t t ( g e b i l d e t ) e m -

b e r h e z i l l i k , r e n d r e m e g t z á f o l t a v o l n a a z o k n a k i g a z t a l a n s á g o -

k a t . D e e z t az ö n é s z ó n a k m i n d e d d i g m é g e g y m e g t á m a d o j a 

s e m t e v e . T a l á n T h . U r n e m i s o l v a s á a z A l v i n á t ! 

M e g k é r e m t e h á t e z e n k í v á n a t o s a l k a l m a t o s s á g g a l a* d Or 

l o g h o z é r t ő N y e l v t u d ó s o k a t , h o g y v i s g á l j á k m e g e m l e g e t e t t : 

o k a i m a t , é s h o z z a n a k f e l a z o k n a k l e r o n t á s o k r a i g a z i , a.' N y e l v -

é s S t y l u s ' P h i l o s o p h i á j á b ó l m e r í t e t t o k o k a t . E n í g y o k o s k o -

d o m : H a j ó s z ó e z : b a r á t n é ( a m i c a , F r e u n d i n n ) — ( K é r d é s : h a 

j ó - e ? R e d . ) u g y a n a z o n o k b ó l e n n e k i s j ó n a k 's h e l y e s n e k 

k e l l l e n n i e : , , ö n é " . M e r t n o h a a' n é s z ó t s k a v a g y i s s y l l a -

( a ) H o g y a n t a r t o z i k e z i d e ? M i k ö z ö k a z „ E s z e l ő s ö k n e k " a ' 
S z e n t í r á s s a l ? m i r e n e m v e t e m e d i k a z i n d ü l a t o s k o i á s ! 

( b ) L á s d : „ A l v i n a , P e s t e n P a t z k ó n á l 1807" . — A z ő n é - r ö l : 

171 . 176, 177.. 178 . 1. A z a r t i c u l u s o k r ó l é s a' s e x u a l i -

t á s r o l : 1 7 3 — 1 8 1 . I. — ( H e l y t e l e n s z o é e z , F e j é r s z e m e l y -

n é ? u . o . 172—176 , 1.) 
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b á t s k a f e l e s é g e t j e l e n t i s p . o . e z e k b e n : K i r á l y n é ( a ' K i -

r á l y f e l e s é g e ) , B i r ó n é , L a k a t o s n é , K o v á t s n é , D ö r e i n é ' s a T t . j 

m é g i s a z o m b a n a s z s z o n y i N e m e t i s j e l e n t á t a l j á b a n ( a ) 

e z e k b e n : b a r á t n é , t á n t s o s n é , o l v a s ó n é ( b ) . E z : o , n e m M a « 

g á n é r t h e t o ( s u b s t a n t i v ) u g y a n , d e á b r á z o l j a a z t : m e r t h e -

l y e t t e á l l . M a g a m o n d j a T h , U r : „ i n k á b b s z e n v e d j e n a ' s z ó 

e g y k i s e r ö s z a k o t , m i n t a ' g o n d o l a t " ( c ) , E g y é b a r á n t e z ; 

ö n é , s z i n t e o l l y a n m ó d o n k e s z i i l t , m i n t e z : b a r á t n é . E z e n 

l i i m i s z ó h o z : b a r á t , e z e n a s z s z o n y i ( n y ő s t é n y i ) N e m e t j e l e n t ő 

s y l l a b a : n é t é t e t e t t , é s l e t t b e l ő l e : b a r á t n é , í g y t é t é t e t t a z 

ő s z ó t s k á h o z e z : n é , é s l ö n : ö n é . M i n d a z ö , m i n d a ' n é , 

m e g v a n p e d i g m á r a ' M a g y a r N y e l v b e n . T s a k a z ö s z v e t é t e l 

Ú j . D e e r r e i s v a n a n a l ó g i a , a ' m i n t a z e m l í t e t t b a r á t n é b e b i -

z o n y í t j a . — H e l y t e l e n e z e n o k o s k o d á s ? e l é g t e l e n a ' f e l h o z o t t 

b e b i z o n y i t á s ? M i é r t ? ? — 

H o g y p e d i g e ' d o l o g m i n d e n o l d a l r ó l j ó l m c g v i s g á l -

t a s s é k , s z ü k s é g e s n e k t a r t o m a ' M a g y a r N y e l v i g a z i B a r á t i t é s 

E s m é r ö i t m e g k é r n i , h o g y e z e n k é r d é s e k r e f e l e l j e n e k : 

1 . M i é r t s z ü k s é g e s , v a g y n e m s z ü k s é g e s a ' M a g y a r b a n 

a ' N e m n e k é s S e x u a l i t á s n a k b é h o z a t á s a , k i v á l t a* n é v n e k 

t n á s s a i v a l ( a ' p r o n o m e n e k k e l ) v a l ó é l e s b e n ? — A ' v i l á -

g o s , r ö v i d é s m c g h a t á r o z o 1 1 k i f e j e z é s e k r e n é z v e s o k 

e s e t e k b e n f e l ü l h a l a d j a a ' M a g y a r N y e l v a ' N é m e t e t , ú g y m i n t : 

a k a r h a t o k ( i c h k a n n w o l l e n ) , a k a r h a t o m ( i c h k a n n e s w o l l e n ) 

' s a ' t . H o g y a n t e n n é k i a z ö n é e l l e n s é g e e z e n m o n d á s t o l l y a n 

v i l á g o s a n , r ö v i d e n é s m e g h a t á r o z o t t a n , m i n t a ' N é m e t : , , E r 

u n d s i e w a r e n i m G a r t e n " ? é s e z e k e t : , , s e i n u n d i h r H a n d - ? 

s c h u h $ s e i n e u n d i h r e H a n d " ? E z : , , m o n d á ö " ( s p r a c h e r ) 

é s e z : „ m o n d á ő ( s p r a c h s i e ) " , i g e n s o k s z o r a" C o n t e x t u s -

( a ) É s e n n é l f o g v a e z t : S i e , i l l a , t a l á n e z á l t a l i s : n é , l e -

h e t n e k i t e n n i , h a e z e n r a g a s z t ó k - s y l l a b a m á r m a g á b a n , 

a z ö s z v e t c t e l e n k i v ü l i s , é r t h e t ő v o l n a . —-

( b ) F . T - K i s J á n o s U r „ I f j ú s á g B a r á t j á t " r c c e n s e á l v á n ( T u d . 

G y . 1 8 1 7 . I I I , K . ) t ö b b p é l d á k a t l m z é k f e l ( a ' l'd?>. 1 . ) 

e z e n t i s z t a M a g y a r s á g g a l é l ő í r ó n k b ó l , a ' m e l l y e k b e b i z o . 

n y i t j á k , h o g y a ' n é á t a l j á b a n a s z s z o n y i N e m e t i a 

J e l e n t , 

( e ) L á s d : T u d . G y . l í j i ? . X I I . K . 3 l . ) . 
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b a n í s h o m á l y o s í M á r p e d i g a ' v i l á g o s s á g ' f e n c k t ö r v é n y e a ' j ó 

s t y l u s n a k m i n d e n n y e l v b e n . — F , T . K i s J á n o s U r e l e v e n e n 

é r z é a" N e i n ' b e h o z a t á s á n a " k s z ü k s é g é t , m i d ő n a ' M a g y a r N y e l v 

l ö k é l l e t e s í t é s é t f e j t e g e t v é n m e g k o s z o r ú z t a l o t t f e l e l e t é b e n m á r 

i f ? o 6 - b a n i g y i r a : „ N y e l v ü n k n e k a z a ' h i j á n o s s á g a , h o g y 

n e in e t j e l e n t ő n é v i n á s s a i n i n t s e n e k , k ö n n y e n h o m á -

l y o s s á g o t o k o z h a t a ' b e s z é d b e n . N e m k e v é s v í g y á z á s k í v á n t a -

t i k a l i o z , h o g y a z e f f é l e p r o n o m e n e k n e m l e t é b e n , e g y f e l ö l 

a ' h o m á l o s s á g o t e l t á v o z t a t h a s s u k , m á s f e l ö l a ' n e v e l t 

s o k s z o r i e m l í t é s é v e l u n a l m a t n e o k o z z u n k . Ö r ö m e s t e z t 

j a v a s o l n á m , h o g y t a n u l j a n a k k i n y e l v - m i v e l ö i n k l e g a l á b b 

t s a k k é t n e m e t j e l e n t ő s z ó t s k á t i s , a ' m i l l y e n e k a z 

A n g l u s o k n á l a ' h e é s s e h e ; l i a n e m t u d n á m , h o g y ú j g y ö k é r 

s z ó t t e r e m t e n i t s a k n e m l e h e t e t l e n , é s h a a ' t ö r t é n e t e k n e m 

b i z o n y í t a n á k , h o g y m é g a ' R ó m a i T s á s z á r o k i s m i n d e n h a t a l -

m o k k a l s e m m e h e t t e k a r r a , h o g y t s a k e g y e t l e n e g y g y ö k é r 

s z ó t í s h a t a l m a s a n é s e r ő s z a k o s a n ( a ) a ' n y e l v b e f e l v é t e t h e t -

t e k v ó l n a " . ( b ) 

( a ) H a v a l a m e l l y ú j s z ó t n e m v e s z i s m i n d j á r t b é a ' N y e l v - s z o -

k á s , s e m m i t s e m t e s z . A z é r t N y e l v - j n i v e l ö i n k m e g n e s z ű n -

j e n e k a ' N e m z e t e t ú j s z ó k k a l m e g k í n á l n i . H a e l f o -

g a d j a é a ' s z o k á s a ' h e l y e s ú j j í t á s t , v a g y n e m , a z n e m 

f ü g g m a g á t ó l a ' h e l y e s e n ú j j i t ó í r ó t ó l . A b b ó l , h o g y a* 

s z o k á s m é g e z t v a g y a z t a z ú j s z ó t -el n e m f o g a d t a , é p p e n 

n e m k ö v e t k e z i k , h o g y t e h á t r o s z s z ó a z . M e r t s o k j ó s z a -

v a i n k k i h u l l o t t a k a* s z o k á s b ó l , é s s o k r o s z s z a k a t b e v e t t a* 

s z o k á s , E z m i n d e n t , j ó t r o s z s z a t , b e s z o k o t t v e n n i , A r , 

í r ó k s z e n t k ö t c l o s s é g ö k a ' r o s z n y e l v s z o k á s t í r á s a i k -

b a n m e g r e g u l á z n i , m e g j o b b í t n i , h e l y e s ú j s z ó k k a l é s s z ó l -

l á s - f o r m á k k a l k í n á l v á n m e g a z o l v a s ó P u b l i c u m o t . A ' j ö -

v e n d ő i d ő , a z u t ó v i l á g i g a z s á g o s b í r á n k l e s z ; m e r e 

l i v o r p o s t f a t a q v i e s c i t , —• S z é p e n ' s i g a z á n m o n d j a K a -

z i n c z y : , , A ' j ó í r ó n a k a b b a n á l l e g c s z k ö t e l e s s é g e , h o g y 

c s a k a z t m e r j e , a ' m i n y e r e s é g é r e l e s z a ' N y e l v n e k ; a ' j ó 

O l v a s ó c a b b a n , h o g y m i n d a z t t ű r j e , a ' m i n y e r e s é g é r e 

l e s z a ' N y e l v n e k ; ? s n e f e l e d j ü k , h o g y v a l a m i n t v a n j ó 

í r ó i s , r o s s z í r ó i s : ú g y j ó O l v a s ó i s , r o s s z O l v a s ó i s 

v a n , ' s m a g u n k k ö z t t e í é g | p é l d á t t a l á l u n k m i n d e r r e , 
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2 . I I a v a l ó s á g g a l s z ü k s é g e s a z e m i i t e t t ú j j i t á s é s t ö k é l l c t e -

s i t é s N e m z e t i N y e l v ü n k b e n , h o g y a n h e l l a á t v é g h e z v i n -

n ü n k , m i n ő s z ó t s k á t k e l l k i g o n d o l n u n k , m e l l y s z e r e n t s é s e b b 

l e n n e e n n é l : ő n é ? — H e l m e c z y U r i s B e r z s e n y i V e r s e i e l e i -

b e k é s z í t e t t é r t e k e z é s é b e n k i k é l a z ö n é e l l e n , é s a z t m o n d -

j a ( d e m e g n e m m u t a t j a ) , h o g y a z „ e l l e n k e z n é k a ' M a -

g y a r N y e l v t e r m é s z e t é v e l ' s g e n i u s s á v a l " j h o g y e z e n 

j a v í t ó n y e l v - ú j j i t á s á l t a l „ s z o l g a n y e l v v é ' s m a j o m r a b b á 

f a j u l n a n y e l v ü n k " ( c ) . M i é r t ? E l v á r o m ! — A d d i g i s g o n d o -

l ó r a v e h e t i H . U r a ' k ö v e t k e z ő é s z r e v é t e l e k e t : A z o n l e g y ü n k , 

, , h o g y a ' m i a ' N y e l v b e n m e g n i n c s , n e m m i v e l m e g v a n m á s 

N y e l v b e n , h a n e m m i v e l a r r a n e k ü n k i s s z ü k s é g ü n k v a -

g y o n , ' s t a l á n h a l a s z t h a t a t l a n s z ü k s é g ü n k , a n n a k m e g s z e r e z -

l e s s é k ; h o g y a ' m i a b b a n h o m á l y o s é s k é t e s - é r t e l m ű , 

v i l á g o s s á ' s k é t s é g t e l e n é r t e l m ű v é t é t e s s é k " . E z e k K a z i n c z y 

s z a v a i ( T u d . 1 G y , 1H17. X I I . K . 1 0 4 . 1 . ) , m e l l y e k e t I I . U r t u d o m 

i g a z a k n a k f o g v a l l a n i . E z : n é , i g e n i s i n n e n v a n : N ö , e z p e -

d i g F e l e s é g e t j e l e n t e t t v a l a h a a ' M a g y a r b a n , D e m o s t a ' 

n é n e m t s a k F e l e s é g e t , h a n e m a s z s z o n y i N e m e t i s j e l e n t á l -

t á l j á b a n , a ' m i n t o d a f e l j e b b l á t ó k . E z e n g o n d o l a t : , , f e l e s é g " , 

e z o n m a g a s a b b a l á t a r t o z i k : „ a s z s z o n y i N e m " . V a l a m i n t j ó 

S z ó a ' f e l e d e k , m e r t j ó a ' f e l e d é k e n y : ú g y j ó s z ó a z 4 

ö n é i s , m e r t a ' b a r á t n é i s j ó . —-

3 . H a p e d i g t e l y e s s c g g e l s z ü k s é g t e l e n a z a r t í c u l u s , é s s e -

x u a l i t á s a ' M a g y a r b a n , h o g y a n k e l l e n e a z o n M á s s a l é r l h e t ö k e t 

( a d j e c t i v á l s a t ) , m e l l y e k M a g á n é r t h e t ö k h e l y e t t á l l a n a k , o l l y a n 

r ö v i d , é s a ' d o l o g é r t e l m é t o l l y a n v i l á g o s a n k i f e j e z ő 

m ó d o n k i t e n n i , i n i n t a ' N é m e t e z e k e t : , , D e r V e r k l ä r t e , d i e 

V e r k l ä r t e ^ d e r W e i n e n d e , d i e W e i n e n d e ; d e r B e l e i d i g t e , d i e 

B e l e i d i g t e " ? ( d ) . —- A ' s z ó s z a p o r í t á s m e g r ú t í t j a a ' s t y l u s s z é p -

m i n d a r r a " . ( T u d . G y . 1 8 1 7 . X j l . K . 9 0 . 1 . ) A z i d ő é s a* 

j ó í r ó k ' s O l v a s ó k j ó N y e l v s z o k á s t h o z n a k b é . —• 

( b ) L á s d : , , A ' M a g y a r N y e l v n e k m o s t a n i á l l a p o t j á r ó l , k i m i v c l -

t e t é s e m ó d j a i r ó l , e s z k ö z e i r ő l . M e g j u t a l m a z t a t o t t f e l e l e t " « 

P e s t e n , T r a t t n e r U r n á i . i 8 o f i , " 1 0 1 . 1. 

( c ) L á s d : B e r z s e n y i D á n i e l V e r s e i . 2 - d i k m o g h . H i a d á s , P e s -

t e n 1 8 1 6 . X X I I . 1 . 

( d ) A ' M a g y a r N y e l v s z é p s é g e i t l e h e t , k e l l i s i d e g e n s z é p -

s é g e k k e l n e v e l n i . L á s d : K a z i n c z y t , T u d . G y . 1817« X U » 

K . i o 5 . 1 . 
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s é g é t , é s u n a l m a t s z e r e z . T s a k a k k o r s z é p N e m z e t i N y e l v ü n k , 

h a v i l á g o s a n é s k e d v e s r ö v i d s é g g e l t u d j u k g o n d o l a t i n k a t k i f e -

j e z n i . V a g y t a l á n m e g e g y e z a ' h o m á l y o s é s u n a l m a s 

t e s z e d , , a ' M a g y a r N y e l v t e r m é s z e t é v e l ' s g e n i u s s á v a l " ? 

M i n d a d d i g t e h á t , a ' m í g e z e n k é r d é s e k r e t u d o m á n y o s a n 

n e m f e l e l n e k a z ö n é s z ó t s k á n a k e l l e n s é g e i j m i n d a d d i g , a ' 

j n i g t s a k i l l e t l e n ü l t á m a d j á k m e g a z t , m i n t T h . U r : a k a r a t -

j ó k e l l e n i s b e b i z o n y í t j á k a n n a k h e l y e s s é g é t . M é l t á n g y a n ú s 

a z o l l y a n í r ó , k i t s a k n a g y g y á b ó l é s h e v e s i n d u l a t t a l f o g a z 

i t e l e t h e z , m a g á b a a ' d o l o g b a b e l é n e m e r e s z k e d v é n . U g y a n i s 

}ia n z ö n é k i á l l j a a ' T u d ó s o k v i s g á l á s a i k a t ( » ) , h a á z á l t a t o k 

h e l y b e n h a g y a t i k , é s a z t a ' N y e l v - s z o k á s b e v e s z i , s o k k a l f o n -

t o s a b b l e s z e z e n ú j j i t á s N y e l v ü n k r e n é z v e m i n d e n m á s ú j j i t á -

S o k n á l , m e r t m a j d t s a k n e m m i n d e n ü t t k e l l e n e a z t h a s z n á l -

n u n k , m i n d a ' b e s z é d b e n m i n d a z í r á s b a n , v a l a m i n t e z t : ő . 

U g y d e é p p e n i t t a ' d o l o g b ö k k e n ő j e . M e r t a ' n e m t e l e n i r i g y -

k e d é s e k k o r k ö n n y e n f e l s z o k o t t é b r e d n i a ' p a U é r o z a t l a n s z í -

v ű í r ó k b a n , é s e z e k v a g y a z t t e s z i k , a ' m i t C o l u m b u s t o j á s á -

r ó l a i o n d a z A n e k d o t a , v a g y e g é s z e n h e l y t e l e n n e k , r o s z n a k 

' s m e g v e t ő n e k p r o p l a m á l j á k a z ú j s z ó t , t s a k h o g y — n e k e l -

l e s s é k a ' j o b b h o z s z o k n i , é s v e l e a ' b e s z é d b e n é s í r á s b a n é l n i . 

L á s d A l v í n á m a t a ' 1 7 5 — 1 7 6 . J . M u t a t t a i s a z ó t a a ' t a p a s z t a l á s , 

h o f y m i l l y e n i g a z s á g t a l a n o k v o l t a k e m i i t e t t A n t a g o n i -

( a ) A z o l l y a n d o l o g r ó l , a ' m i l l y e n a z ö n é a ' M a g y a r N y e l v 

t ö k é l l e t e s i t é s é r e n é z v e , t s a k a n n a k s z a b a d í t é l n i , k i a* 

d o l o g h o z é r t . , , A z o l v a s a t l a n o k n e m L i t e r á t o r o k . A z o k o s 

l í r i t i k á z á l á s h o z e l n e m f o g l a l t e l m e , n a g y o l v a s o t t s á g , 

k o m o l y i l é l e t , é s k i t e r j e d t T u d o m á n y k í v á n t a t i k " . ( H a -

s o n l í t s d : T u d . O y . 1 8 1 7 . V I . K , 1 0 4 — í o f f . 1 . ) . — A ' n y e l v -

b e l i T u d a t l a n s á g N y e l v r o n t ó k n a k s z i d a l m a z z a a z o k a t , k i k 

a ' h a s o n l a t o s s á g r a f o r m á l t ú j s z ó k k a l g a z d a g í t j á k *s t ö k é l -

l e t e s í t i k a ' N e m z e t i N y e l v e t . A z o k o s S z ó - t s i n á l o n e m t s a k 

a r r a n é z , h o g y m i v a n , h a n e m a r r a i s , m i l e h e t , é s 

m i n e k k e l l l e n n i ! G r a m m a t i c e l o q u i n o n e s t s e m p e r 

l a t i n é l o q u i . „ H o g y s o k r a v a n s z ü k s é g ü n k , a z t a" N e m -

m e r ő k i s m e g v a l l j á k " . M á r p e d i g a n n y i t k e l l k é s z í t n i ' s 

b e h o z n i a ' N y e l v b e , v a l a m e n n y i s z ü k s é g e s . A ' t a r t ó z -

k o d á s i t t v e s z t e s é g . 
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s t á i m é r á n t a m . T s a k a z t s z e d e g e t e k k i A l v í n á m b ó l , a ' m i t 

g y a l á z n i a k a r á n a k ; e l l e n b e n a ' m i b e n n e j ó ' s d i t s é r e t c s , a z t 

c l h a l l g a í á k . H e l m e c z y U r p . o . a z e m l í t e t t é r t e k e z é s é b e n 

f e l h o z K u l t s á r U r , é s m á s T u d ó s o k í r á s a i k b ó l o l l y a n ú j 

s z a v a k a t , m e l l y e k e t t ö b b e k n e k i s t u l a j d o n i t . I l l y e n s z ó p . o . 

e z e n ú j r ö v i d í t é s : r e m é n y , r e m é n y s é g h e l y e t t . E z t K i s é s 

K u l t s á r é s V i r á g U r a k n a k t u l a j d o n í t j a ( a ' I X . é s X . 1 . ) , E z t : 

s z o m o r , V e r s e g h y n e k é s V i r á g n a k i s ( a ' X . 1 , ) . Ú g y d e e z e k , 

s z á z m á s o k k a l e g y ü t t , A l v í n á m b a u i s t a l á l t a t n a k , p . o . a z 5 . 

2 3 . 1. S u u m c u i q u e ! A z o m b a n l i v o r p o s t f a t a q v i e s c i t . ( a ) 

, , A ' t e h é n h e l y é b e b l k á n e l , a s z s z o n y h e l y é b e e m b e r n é t 

m o n d a n i " , ( b ) s z ü k s é g t e l e n , m e r t e z e n s z ó k : t e h é n , 

b i k a , a s z s z o n y , f é r j f i , v i l á g o s a n m e g j e l e l i k m á r m a g o k b a n 

a ' k ü l ö m b ö z ő N e m e t , c s í g y n e m o k o z n a k z a v a r o d á s t é s é r t e -

l e m v e s z t é s i é s u n a l m a t , s e m a ' b e s z é d b e n , s e m a z í r á s b a n . 

A ' N é m e t s e m m o n d j a t d e r S t i e r , d i e S t i e r i n n . E z p e d i g : 

e m b e r , a z A s z s z o n y r a é s F é r j f i r a i l l i k e g y f o r m á n m i n d e n 

n y e l v b e n , m e r t k ö z ö n s é g e s k é p z e l e t . — E s í g y m a g á r a T b ^ 

Ú r r a , é s h o z z á h a s o n l ó B a r á t i r a , e s i k v i s z s z a a m a t s ú f o l ó d ó 

é s n e v e t s é g e s o k o s k o d á s a , m e l l y e l a z ö n é t s e m m i v é t e n n i 

a k a r t a , 

F o l n e s i c s L a j o s J , 

io. Felelet a* Cicero 's Plinius váloga-
tot t Leveleik Fordításának meg-
visgáltatására. 

• S z í v e s k ö s z ö n e t t e l v e t t e m T u d , B e e . U r n á k e ' m u n k a f e l ö l 

h o z o t t b e t s e s í t é l e t é t , v a l a m i n t a z I f f i ú s á g h a s z n á r a e b b e n t ö -

( a ) A z i l l y e n i r í g y k e d ö k n e k T h . U r s z a v a i v a l f e l e l h e t n i : , , A « 

k a r m i t í t é l j e n a ' V i l á g , é n a z z a l n e m g o n d o l o k , — é n a ' 

H a z á m m a l , N e m z e t e m m e l j ó t a k a r o k , — e z t m e r e m e l ő s e -

g í t e n i , é s j ö v e n d ő b e n i s f o g o m m e r n i ; — m e r t ' s a ' t . 

( L á s d . T u d . G y . i b i 7 . X I I . K ö t . 3 1 — 3 a . 1.) 

( b ) E z t é n s e h o l s e m m o n d á m , é s n e m i s e m l é k e z e m , h o g y 

v a l a k i n y e l v m i v e l ö s z ó k é s z ü ö i n k k ö z ü l a j á n l á s k é p p e n m o n -

d o t t a v o l n a . 
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r e k e d ő i g y e k e z e t e m n e k h e l y b e n h a g y á s á t i s ; é s e n n é l f o g v a r c J 

m é n l e m , h o g y é p p e n n e m f o g n e h e s z t e l n i , K i é s z r e v é t e l é i 

e g y i k é n e k e l l e n é r e , m e l l y e l a z t á l l í t t y a , h o g y Q u i n t u s T u l l . 

C i c e r o M a r c u s n a k n e m ö t t s e , h a n e m B a t t y a v o l t ( L á s s d T u d . 

G y ű j t . 4 . K . 1 0 4 . 1 . ) , m o s t i s n y i l v á n a z t v i t a t o m , h o g y Q u i n -

t u s M a r c u s n a k t s a k u g y a n ö t t s e v o l t . R e e , m a g a v é l e k e d é s é t 

L a d v o c a t L e x i c o n j á v a l t á m o g a t l ' y a ; d e e z e l l e n , k i n e k e l ő a d á -

s a i ú g y i s t ö b b h e l y e n h i b á s a k , a ' m i t , h a h o s z s z a s n e m . a k a r -

n é k l e n n i , m e g i s m u t a t h a t n é k , m á r e g y F u n k e R e a l - S c h u l 

L e x i c o n j a i s e l é g , m i n t h o g y n a g y o b b g o n d d a l é s v i g y á z a t t a l 

k é s z ü l t ; e n n e k 1 . R é s z , 8 1 9 . l e v . B é t s i k i a d á s s z e r é u t , Q u i n * 

t u s n y i l v á n M a r c u s ö t t s é n e k m o n d a t i k . „ C i c . Q . T u l l i u s 

B r u d e r d e s b e r ü h m t e n M . T u l l i u s ; e r w a r e i n i g e J a h r e j ü n -

g e r , a l s d i e s e r " . D e e z e n f e l ü l W i e l a n d Ü r i s C í c e c o é l e t e 

l e í r á s á b a n , m e l l y e t e n n e k d e á k l e v e l e i f o r d í t á s á n a k e l e i b e b o -

t s á j t , 1 . B é s z , 2 6 l e v , B é t s i k i a d á s s z e r é n t , a n n a k t a r t t y a : 

, , C i c e r o n e b s t s e i n e m j ü n g e r n B r u d e r Q u i n t u s " . í g y t e h á t m á r 

k e t t ő n e k e g y e l l e n v a l ó b i z o n y s á g a h i h e t ö s e b b é t e s z i á l l í t á s o -

m a t ; t e l l y e s h i t e l e s s é g r e p e d i g a z e m e l i , h o g y M a r k u s n a k 

s a j á t l e v e l é b ő l m e g l e h e t a z t b i z o n y í t a n i : m e r t E p l a a d A t t . 

1 . 5 . e z t o l v a s o m : , , Q u o d a d m e s e r i b i s d e S o r o r e t n a , t e s t i s 

e r i t t i b i i p s a , q u a n t a e m i h i c u r a e f u e r i t , u t Q u i n t i F r a t r i s 

a n i m u s i n e a m e s s e t i s , q u i e s s e d e b e r e t , Q u e m q u u m e s s e 

o f f e n s i o r c m a r b i t r a r e r , e a s l i t e r a s a d e u m m i s i , q u i b u s e t 

p l a c a r e m u t f r a t r e m , e t m o n e r e m u t m i n o r e m , e t o b -

i u r g a r e m u t e r r a n t e m " . I t t e z t : m o n e r e m u t m i n o r e m , n e m 

é r t h e t e m rtiásra , h a n e m h o g y Q u i n t u s M a r c u s n a k ö t t s e v o l t . 

T o v á b b á B e e . s z o k á s s a l e l l e n k e z ő n e k t a l á l t a , h o g y k é t s z e r 

v a n m e g í r v a , a ' l e v é l e l e j é n i s , v é g é n i s , h o n n é t 's m i k o r 

k ü l d e t e t t l é g y e n ; e z t m a g a m i s m e g e n g e d e m ; d e e b b e n W i e -

l a r i d s z o k á s á h o z a l k a l m a z t a t t a m m a g a m a z o n o k b ú l , m e r t C i -

c e r o r i t k a l e v e l é b e n t e s z i k i , h o n n é t , ' s m e l l y n a p o n a d t a 

l é g y e n , a z e s z t e n d ő t p e d i g s e h o l s e m : a z e g y e n l ő s é g m i a t t 

t e h á t , v a l a m e n n y i l e v e l e k n e k e l e i b e k e l l e t e n n e m m i n d a ' 

h e l y e t , m i n d , a z e s z t e n d ő t , m e l l y e t a ' T u d ó s o k e g y é b b l t ö r -

n y ü l á l l á s o k b u l m e g h a t á r o z l a k . 

V é g r e , m i v e l a ' f o r d í t á s b a n a r r a v o l t f ö g o n d o m , h o g y 

a ' d e á k l e v e l e k e t a z i f í i a k n a k é r t h e t ő v é t e g y e m , é s a ' m u n k á t 

a z á r a v é g e t t n a g y r a k i n e t e r j e s z s z e m , k é n t e l e n v o l t a m t s u » 

p á n a ' s z ü k s é g e s H i s t ó r i a i , ' s s z o k á s o k a t e s m é r t e t o j e g y z é s e k ? 
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k e l b e é r n i , m i n d e n p h i l o l o g i a i é s z r e v é t e l e k k e l p e d i g f e l h a g y -

n i , m i n t j . o , a z z a l , h o g y Q u i n t i l i a n u s a z e r d ő b e n v a l ó t a -

r f u l á s t é s e l m é l k e d é s t , P l i n i u s s a l e l l e n k e z ő l e g , h e l y b e n n e m 

h a d g y a . C r o s s e r J á n o s , 

9. Megholt Tudósok 
F . e . B o l d o g A s s z o n y ' h a v á b a n h u n y t - e l B e j é b e n T . JT. 

G ö m ö r V g y é b e n n é h a i N . é s T , S z a t t h m á r i K i r á l y M i k l ó s C s . 

K i r . T a n á c s n o k , ' s a z o n t i s z t e l t M e g y é n e k t ö b b e s z t e n d e i g 

v o l t E l s ő A l - I s p á n y a . E g é s z é l e t e a ' k ő z j ó n a k , ' s a ' T u d o m á « 

n y o k n a k v a l a s z e n t e l v e . V a j h a t a l á l k o z n é k v a l a k i G y ö n g y ö s i 

l i o n n j á b a n , k i r ő l a z I d v e z ü l t n e v e z e t e s b i o g r a p h i a i d á t u m o k a t 

k ö z l e * ) , k i j e l e s é r d e m e i n e k e m l é k e z e t é t i l l ő f é n y b e n a ' k é s S 

m a r a d é k n a k á l t a l a d n á . 

P . S z . A , 

T o r d a i B e f o r m . P r é d i k á t o r G y ö n g y ö s i J á n o s U r , L c o n i n i -

s t a V c r s c l ö i n k ' V e z é r e , m e g h o l t e z i d é n M a r t z , i 5 - d i k é n , 

u g y a n o t t . S z ü l e t e t t K r a s z n p n , h o l a t y j a P r é d i k á t o r v o l t , 

1 7 4 1 . N o v c m b . 4 - d i k é n , V e r s c i n e k m á r k i j ö t t k é t K ö t e t e i m d -

l ó e g g y h a r m a d i k f o g a d a t n i , m e l l y b e n m á r r i m e t l e n m e t r i c u s 

V e r s e i i s l e s z n e k . 

K a z i n c z y F e r e n c z . 

Ii. A' Hormyi Mívészek' Esmértetése. 
H e s z M i h á l y , a ' T s . K . f ö l d m é r é s i A k a d é m i á n á l r a j z o l á s ' P r o -

f e s s o r a B é t s b e n , s z ü l e t e t t H e v e s V m e g y é b e n E g e r b e n ; t a n u . 

l á s á t a ' K é p z ő m i v é s z s é g ' B é t s i A k a d é m i á j á b a n ( A k a d e m i e d e r 

b i l d e n d e n K ü n s z t e ) v é g e z t e M a u r e r H u b e r t n e k , e z e n i n t é z e t -

n é l f e s t é s ' P r o f e s s o r á n a k f e l v i g y á z á s a a l a t t . A d d i g i s e* b e t s e s 

k e p i r ó - f ő l d i n k r ő l e z l e g y e n m e g j e g y e z v e , h o g y k é p e i a k a d é -

m i a i k l a s z s z i k a s á g g a l b í r n a k , m i r e n é z v e d i t s ö t a n í t ó j a , ' s 

m i n d e n m i v é s z r o k o n o k , h a t e r m é k e i t s z e m b e v e h e t i k , t e l v e 

v a n n a k t i s z t e l e t t e l e r á n t a ; n e m i s h o z u n k e l ő m o s t a n s á g m u n -

k á j i k ö z ü l t ö b b e t , h a n e m t s a k h á r o m l a p o t , ' s a z t i s k ö z c l e b -

* ) G y ö n g y ö s i I s t v á n n a k K ö l t e m é n y e s M a r a d v á n y i , E l s ő D a -

r a b , V . l a p . 
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i ) i v i s g á l a t n é l k ü l : m é g m a j d r e á é r v é n t ö b b s z ö r c z u t á n n , e ' 

m i v é s z * e g y é b m u n k á i n a k i s m e g i s m e r t e t é s é t b é i k t a t h a t j u k 

é s z r e v é t e l i n k k e l e g y ü t t e ' h o n n y i l e v e l e k b e . E g y M e g v á l t ó n k a t 

a ' k e r e s z t e n , M á r i á v a l , J á n o s A p o s t o l l a l é s M a g d o l n á v a l , m u -

t a t ó n a g y l a p a ' T s . K i r , f ö l d m é r é s i A k a d é m i á n a k S z . K e r e s z t 

n e v ü t e m p l o m a ö r e g o l t á r á n , B é t s b e n S z . T h e o b a l d i h ó s t y á n 

( L a i m g r u b e ) é k e s k e d i k ; m e l l y r ö l e m l é k e z e t e s , h o g y é p e n f ö -

l é b e v a n á l l i t v a e g y a ' T e r e m t ö t I s t e n i F i á r a l e n é z v e m u t a t ó , 

M a u r c r t ö l , H e s z ' t a n í t ó j á t ó l , f e s t e t e t t í v - l a p ( B o g e n - B l a t t ) 

t u d n i i l l i k é r d e m e s t a n í t v á n n j * á t i l l y s z é p e n m e g t i s z t e l é a ' h í -

r e s o k t a t ó , k i n e k a ' l i á l a d ó n e v e n d é k o l l y g y ö n y ö r ű m i v é v e l 

n e m k i s b e t s ü l e t é r e s z o l g á l t . M á s i k a ' S z . I s t v á n M a g y a r K i -

r á l y t m é g m á s 1 6 . a l a k k a l ( F i g u r ) m u t a t ó 1 7 . l á b m a g a s s á g ú 

o l t á r k é p a z É r s e k i L i t z e u m T e m p l o m á b a n E g e r b e n , m e l l y m i -

v é s z ü n k t ő l a z ö m é l y t i s z t e l e t é r e é r d e m e s M e t z e u á s s á n a k , m o s -

t a n i E g r i É r s e k n e k , N a g y S z a l a t n y a i B á r ó F i s c h e r n e k a k a r a t -

j á b ó l k é s z ü l t t , é s B u d á n a z O r s z á g - h á z á b a n h a r m a d n a p i g 

n y i l v á n v a l ó n é z e t é s r e k i v o l t á l l i t v a ; e z o l l y m u n k a , m e l l y 

a ' h o n n y i M e t z c n á s z ' b i z o d a l m á t , é s m i v é s z i s m é r e t é t n e m k ü -

l ö m b e n i g a z o l t j a , m i n t a ' K l i e n s z ' t e h e t s é g é t , é s s z e r e t e t é t , 

ú g y m i n t s z ü l e t é s e h e l y é n e k s z á n t t e m l é k , j e l e s i t í . H a r m a d i k 

a ' S z . A n n á t , M á r i á v a l , é s J o á k i m m a l e l ő a d ó ö l n y i m a g a s l a p , 

m e l l y e l a ' F e j é r V á r m e g y é b e n A g á r d o n é p ü l t t ú j t e m p l o m ' o l -

t á r a k é r k e d i k , s z é p í z l é s ű é p í t t e t ő i é n e k T s . K i r . K a m a r á s é s 

H e l y t a r t ó i T a n á t s Ü r m é n y i M a x i m i l i á n n a k a j á n d é k á b ó l . A ' h a -

z a f i t , k i t s i n á l t a , é s a ' h o n n y i m i v é s z - r o k o n t , k i t s i n á l t a t t a , 

•> e z e n s z é p m i i e g y a r á n t d i t s ö í t i , ' s m i n d k e t t ő n e k Á r p á d ' j ö -

v e n d ő n e m z e t s é g i n é l i s m é g b e t s ü l é s t , h a l a d á s t f o g s z e r e z n i . 

K . 

12. Jeles Fölfedeztetés. 
S z e n k v i e z i K o v á c h i c h Ú r a k a z e r e d e t i D e c r e t u m o k n a k 

a z o m á s s a i k k a l e g y b e v e t é s e , ' s a z o l l y a k n a k , m e l l y e k e d d i g 

k i a d a t v a n i n c s e n e k , k i a d á s a a l k a l m a t o s s á g á v a l e z e n M a g y a r 

T ö r v é n y h o z á s r a , é s T ö r v é n y - t u d o m á n y r a i g e n f o n t o s f ö l f e d e -

z é s r e t e t t e k s z e r t , h o g y V e r b ö c z i I s t v á n ' T r i p a r t i t u m n e v ü 

m u n k á j a a z o n t ú l , m i h e l y t e l k é s z ü l t , i r t t t ö r v é n y ü l a r t i k u l a r i -

t e r b e v é t e t e t t , ' s h o g y a z Í t é l e t t é t e l e k b e n s i n ó r - m é r t é k ü l s z o l -

g á l l y o n , r e n d e l t e t e t t l e g y e n , E z t T . ' s n a g y T u d o m á n y ú H o r -

v á t h I s t v á n U r , a ' N e i n s e ú M u s e u m K ö n y v - t á r á n a k Ő r z ő j e e z e n 
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T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e n k i a d a n d ó é r t e k e z é s e á l t a l m e g -

f o g j a b i z o n y í t a n i . N e m i g a z t e l i á t a z , h o g y a r n a T r i p a r t i t u m * " 

c s u p a s z o k á s b ó l h a t a l m a z o t t l é g y e n e l j h o g y a n n a k n i n c s i g a -

z i k ö t e l e z ő e r e j e j h o g y a z s z a b a d o n m e g v e t h e t ő l e g y e n : m i n t 

v á d o l ó d o t t M a g y a r N e m z e t ü u k ' r á g a l m a z ó j a , a ' B a n d é r i u m o k " 

B e c e n s e n s e . A z t , m i O r s z á g o s a n b é v a n v é t e t v e , m a g á n o s a n 

m e g n e m v e t h e t n i . Y . 

E m 1 é k - k ő. 
A l s ó B e s n y ö n e k f e l s ő h a t á r á n , F o h é r V á r m e g y é b e n , m i n t 

e g y 4 3 . é v v e l e z e l ő t t , N , P e t r á s A n d r á s U r t a l á l t e g y R ó -

m a i E m l é k - k ö v e t , m i n t e g y 1 6 1 . e s z t . b ő l K , s z ü l e t é s e u t á n n , 

m e l l y e n i l l y , m é g m o s t i s s z e m l é l h e t ő f ö l ü l , í r á s v a n ; 

A - n T O N 1 N O 

t r i B . P O T . X V . C O S . I I I . 

I M P . C A E S . L . A V R . V E R O . 

M G . T R B . P O T . C O S . I I , 

D I V I . A N T O N I l X I . F E L I . 

D I V I « H A D R i a n l — N E P O T E S . 

D I V . T l U I A N I . P A R T h l C I 

P R O N E P O T E S . D I V I . 

N E R V A E , — A B N E P O T E S . 

A ' k ő g ö m b ö l ü , á l t a l m é r ő j e 1 í f z l á b n y i ; m o s t a ' m o n d o t t 

h e l y n e k h a t á r k ö v ü l s z o l g á l . 

S z i n t é n a z e m i i t e t t U r n á k b i z o n y í t á s a s z e r é n t t ö b b s z ö r 

c s e l é d j e i s z á n t á s b a n s z á m o s R ó m a i s í r c s e r é p m e d e n c z é k e t ( U r -

n á é ) l e l t e k h a m u v a l t e l v e ; e z e k k ö z ü l n é r n e l l y e k b e n v o l t a k 

k i s s e b b m e d e n c z é k m e g t e l v e k i s d e d g y e r m e k e k f o g a i v a l é s 

c s o n t j a i v a l ; m á s o k b a n i s m é t e g y j ó k o r a d i ó n y i n a g y s á g ú ü r e s 

m e d e n c z é k f o g l a l t a t t a k . M i v e l p e d i g e z e l ő t t h á r o m é v v e l i s 

a z A l s ó - B e s n y ö i s z ö l l ö é s z a k i r é s z é n é l h a s o n l ó m e d e n c z é t k i v e -

t e t t a z e l t e , é r d e m e s P e t r á s U r n á k Í g é r e t e s z e r é n t r e m é l h e t n i 

a ' l e l e n d ő m e d e n c z é k n e k f ö l k ü l d é s é t . U g y a n e z e n H a t á r b a n 

t a l á l t a t t a k t ö b b R o m a i p é n z e k i s : n e v e z e t e s e k e z e k k ö z ü l D i -

o c l e t i a n u s a r a n y , A n t o n i n u s é s V e s p a s i a n u s e z ü s t , P e r t i r i a x , 

V e s p a s i a n u s , C o n s t a n t i n u s r é z ' s m á s R o m a i C s á s z á r o k ' e z ü s t , 

é s r é z p é n z e i k . M i v e l e z e k ' s a ' c s e r é p h a m v a s m e d e n c z é k i t -

t e n , s z á m o s a n m i n d e n s z o r g a l m a t o s k e r e s é s n é l k ü l t a l á l t a t n a k , 

a ' R o m a i a k n a k , e z e n a ' n é l k ü l i s k i e s t é j é k b a n l é v ő , n é p e s g y a r -

m a t a i k a t á l l i t h a t n i , a n n á l i s i u k á b b , m i v e l A l s ó • B e s n y ö n e k 
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f e k v é s e a ' M u r z a i c s i n á l t O r s z á g ú t t ó l n e m m e s z i r e v a n . f l o g y 

a ' T ö r ö k ö k n e k i s i t t v o l t l é g y e n v a l a m c l l y á l l a n d ó h e l y h e z t e -

t é s ö k , v a g y l e g a l á b b t a r t ó s t á b o r o z á s u k , k i t e t s z i k a z i t t l e l t 

T ö r ö k z a b l á k b o l , ' s m á s e s z k ö z ö k b ő l , V a l i y o n n e m l e n n e e 

é r d e m e s H a d i n k ' k i i l ö m b t e l e r é s z e i b e n t a l á l t , ' s t a l á l h a t ó r é -

* g i s é g e k e t i t t a ' T u d . G y ú j t . b e n k ö z ö n s é g e s s é t e n n i ! v a l ó b a n 

8 o k v é l e t l e n l e l e m é n y e k b ő l n é m e l l y i g a z s á g o k k i d e r ü l n é n e k . 

M o l d o v á n y i A n t a l . 

/ 

i3. U j K ö n y v e k . 
5 0 ) A c t a L i t t e r a r i a M u s e i N a t i o n a l i s H u n g a r i c i , T o m u s I . 

B u d a e T y p i s R e g i a e Ú n i v e r s i t a t i s H i t n g a r i c a e J V 1 D C C C V I I I . 4 , 

( E ' j e l e s m u n k á t , m e l l y e l a ' M a g y a r N e m z e t i M u s e u m r i t k a s á g i -

n a k k ö z l é s é h e z f o g o t t , m i n d e n e k e l ő t t d i c s ő í t i A u s t r i a i F ő H , 

M a g y a r O r s z á g i N á d o r I s p á n , a ' N . , V l u s e u m o l t a l m a z ó j á n a k 

h e l y e s e n e l t a l á l t t , m e s t e r ü l k i m e t s z e t t k é p e , ' s a 1 e z i m l a p o n 

M a g y a r O r s z á g ' c z í m e r e . M a g á b a n f o g l a l l y a N . B r a s s ó i M i l l e r 

F e r d . J a k . I í ö n y v - a j á n l á s á t O C s . H e r c z e g s é g é h e z é s B é v e z e -

t é s é t ; Á ' N e m z e t i M u s e u m i n t é z e t é t a ' N . M a g y a r N e m z e t h e z , 

a ' r e á t e t t p é n z a d a k o z á s o k a t ; a n n a k e r e d e t é t , ' s e l ő m e n e t e -

l é t ; e r e d e t i e m l é k e k e t : I V . B é l a 125Í5. P r i v i l é g i u m á t ; S z , 

G y ö r g y V i t é z r e n d ű t á r s a s á g á n a k S t a t u t u m i t ; a n n a k f u n d a -

t i o n a l i s l e v e l é t ; I . M á t t y á s 1 4 6 3 . e s z t . e d d i g k i n e m a d a t o t t 

I ? e c r e t u m á t , 6 0 f ö l í r á s o k n a k ' s C r i s p u s C a e s . p é n z é n e k e s m é r -

t e t é s é t , a ' R é z - b á n n y á n a k h e l y h e z t c t e s é t , T . T . K i t á j b e l O r -

v o s D o k t o r ' e m l é k e z e t é t , é s a ' M a g y a r N . M u s e u m t ó L t é t e t e t t 

P h í l o l o g i a i k é r d é s e k e t . E z e k h e z j á r u l t a k : S z . G y ö r g y V i t é z i n e k 

s á r k á n y r e n d e , ' s t u l a j d o n ö l t ö z e t e , C r i s p u s C a e s a r ' r i t k a p é n z e , 

E q u c i a s f a r a g o t t k é p e , R é z - b á n n y a p l a n u m á n a k r a j z o l a t t y a s z é p 

r é s z m e t s z é s e k b e n . A ' v e l i n p a p i r o s n y o m t a t á s m i n d b e t ü j i r e 

m i n d f o r m á j á r a , m i n d m e s t e r s é g é r e n é z v e o l l y p o m p á s ' s é k e s , 

h o g y a k á r m e l l y K ü l f ö l d i v e l e g y b e v e t h e t ő ; a ' M . K i r á l y i 

U n i v e r s i t a s ' n y o m t a t ó m ű h e l y é n e k k ü l ö n ö s d i c s ő s é g é r e , ' s 

G o n d v i s e l ö j i n e k m e g b e c s ü l h e t e t l e n é r d e m ö k r e s z o l g á i ) . 

51) K e m e n c s i L y r a . í r t a G ö m b ö s A n t a l , T . N . V a s s V á r -

m e g y e T á b l a B í r á j a . 8 . S z o m b a t h e l y e n , 1 8 1 7 . 2 2 7 . 1. á r r a 3 fl. 

w . c z , 

Ő 2 ) N y i t r a i Z e r d a h e l y i Z e r d a h e l y i L u r i n c z V e r s e i , 8 , B u . 

d á n l g l c f . 6 7 1, á r r a 2 fl. 1" . 
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IV. K ö t e t ' F o g l a l a t t j a . 

I. É r t e k e z é s e k . 
j ) V á t z n a k l e í r á s a . 2. I . 

2 ) T ö k ö l y i I « n r e F e j e d e l e m n e k N a g y S z o m b a t b a b e m e n e t e l e . 

4 i . 1. 

3 ) N e m z e t i N y e l v ü n k ' t a n u l á s á n a k s z ü k s é g e s v o l t a . 6 3 , 1 . 

4 ) A ' B i r k a t a r t á s r ó l . 7 1 . ] , 

5 ) T á r g y é s N y e l v a ' k ö l t é s b e n , 7 9 , 1. 

6 ) M a g y a r O r s z á g ' S t a t í s t i k a i e s m é r t e t é s é r e s z o l g á l ó j e g y z e t e k ' 

f o l y t a t á s a . 80. 1. 

II. L i t e r a t u r a. 
A ) H a z a i L i t e r a t ú r a i 

K ö n y v v i s g a l t a t á s : 

1 ) K a z i n c z y F e r e n c z ' M u n k á j i . S z é p L i t e r a t u r a . P e s t e n T r a t t -

n e r J á n o s T a m á s n á l i g i 4 — l ó , 9 6 . I , 

B) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a , 

1 ) P i r i n g e r T a n á c s o s Ú r ' B a n d é r i u m a i n a k R e c e n s i ó j a e r á n t , 

1 1 5 . 1. 

2 ) A ' M a g y a r O r s z á g i J o b b á g y o k ' á l l a p o t t y a e r á n t . n 6 , 1. 

III. T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 
1 ) i s k o l a i I n t é z e t e k . 1 1 7 . 1, 

2 ) P a p n e v e l ő I n t é z e t e k . 1 1 8 . 1. 
3) Magyar Tudósok és írók' e lő l épte té s i . liQ. 1. 
4) Magyar Prédikátio Jénában es Tübingában. 119. 1. 
5 ) T . H o r v á t h E n d r e f e l e l e t e V e r s e k b e n a ' T u d . G y ű j t - 1 3 1 7 , 

k ö t . 1 0 7 . l a p j á r a , 1 2 1 . 1 . 

6 ) T . T . K ö v i P r o f . f e l e l e t e ' s k é r d é s e , 1 2 5 , 1 . 

7 ) T . T , E r e s e i D á n i e l D e b , P r o f . é s z r e v e t e l e i P h i l o s o p h i a i 

k m u n k á j i n a k , ' s m á s o k ' r e c e n s i ó j a e r á n t , 1 2 9 . 1. 

8 ) A' Nemnek béhozatásárol a' Magyar Nyelvbe . l3a , 1. 
9) F e l e l e t a* Cicero 's Pl inius válogatott leve le ik Fordításá-

n a k m e g v i s g á l t a t á s á r a . i 3 8 . 1« 

1 0 J M e g h o l t T u d ó s o k , 1 4 0 . 1. 

U ) A ' H o n n y i M i v é s z e k ' E s m é r t e t é s e , l 4 © . 1 . 

12) J e l e s F ö l f e d e z t e t é s . 1 4 1 . 1. 

1 3 ) E m l é k - k ő . 1 4 ^ , 1, 

1 4 ) Ú j K ö n y v e k . i 4 3 . 1, 
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I. É r t e k e z é s e k 

r. Sáros-Patak hajdan Szabad-Királyi, 
sokszor Királynéi, most Mező-Vá-
rosnak Történetei 

Távolabb- lakó Olvasóinknak k e d v e k é r t , kik 
Zemplény Vármegyé t nem l á t t á k , szükség lesz 
e lébb a' tá ja t fes tenünk . 

S á r o s N a g y P a t a k , vagy a ' mint Zem-
plényben nevezni inkább sze re t i k , P a t a k , min-
d e n epi thetum né lkü l , mer t más Pa tak nevü hely 
i t t n incsen , Sátor-Alja U jhe ly tö l , hol V Várme-
gye Gyűléseit t a r t j a , dél felé eggy mély főldnyi-
r e ) Toka j t ó l pedig éjszak felé h á r o m n y i r a , a ' 
Bodrognak jobb szélén magasan fekszik , 's a' bo-
ráról híres Hegya l j ának , Tokaj ja l és a* már em-
lí tet t Űjliellyel eggyü t t , leg szebb helye. Túl a* 
Bodrogon , melly csaknem fé lannyi szélességű 
mint a ' T i s z a , kele t felé K i s - P a t a k fekszik, sok-
ka l a lan tabban mint Pa tak maga \ 's a' Város t és 
ezt a ' kisded fa lu t eggy fa híd tar t ja közösülés-
b e n . Nyugo t felé szép szán tó - fö ldek , mosolygó 
szőlők s erdős hegyek gyönyörködte t ik a' szemet} 
szép szántó-földek nyúlnak-el Ujhe ly felé i s , 's 
e r r e még bővebben mint nyugot és dél f e l é , r eg -
gelnek pedig puszta kaszálók minden helység nél-
kül , de sok ó rány i ra . A1 k inézés csak erre sza-
b a d : é jszak, nyugot éá dél felé az Újhelyi , Hoty-
kai és Pa tak i s a' T o k a j i szép h e g y e k e t lá t ja . 
Ege tiszta és egésséges. Az országút a1 Városon 

* 1 
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megyen keresztül . A' Város ' déli végében all a 
régi ker í te t t Város és a' legutóbb Rákócyak ' , most 
Herczeg Breczenheim' Vára} a' Reform. Collégi-
um az éjszaki végen á l l , a ' Re fo rm. Templom 
pedig Közepében a' Városnak. Pataknak lakosai 
nem gazdagoh , de látni épületeiken hogy az i t t 
t anuló i f júság hözöttök sok pénzt hágy. Pa tak fe-
l e t t - A r d ó , ?°atak alatt Pe t r ahó faluk igen közel fek-
s z e n e k , s e lrej tve eggy völgyben nyugoti éjszak 
fe lé Tranczonfa lva és Hotyka belységecskék. 

Bélának nevetlen Jegyzője Pa takró l már a' 
Q04"dik esz tendőre emlékezik. ,, Árpád , úgy 
m o n d a* XV. F e j e z e t b e n , kiküldé h ő s e i t , 's mi-
dőn ezek lovaikkal keresztül-úszta ták a' Bodrogo t , 
Zemlény és szölöske t á j á n , 's már a ' Sá to rho lm 
( m o s t Sátor-Al ja-Újhely) alatt elsiető pa takon is 
á l t a lmennének , kevésbe mult hogy Rét te l a' kis-
ded de mocsáros pa t akba (az Újhelyi N é m a h e g y 
és Ardó koztt fekvő r é t en ) belé nem fúla . T á r -
sai dévajkodva a' pa taho t R e t t e 1 - p a t a k á n a k 
nevezék e l , 's Árpád a ' fö ldet Re t te lnek a jándé-
kozá Sá torho lm olta a' Tulsuva (ma Tolcsva , pa -
t a k és Mező Város ) vizéig. I András Király azt 
elcserélé a' Re t te lek tö l ké t okokra n é z v e , elő-
s z ö r , mert vadászatokra alkalmatos volt y másod-
s z o r , mert h i tvese , a' Ru thénusok ' Fe j ede lmé-
nek l e á n y a , szere te t t i t t l a k n i , közel lévén így 
bonjához. ' ' -— T ö r t é n t a' csere 1047. k ö r ü l , s 
h ihe tő hogy a' Királyné A g m u n d a , azt jegyben 
b í r t a , 's így a"* hely Királynéi (Reginál is ) Város 
volt . 

1207. II. András Királynak kitvese lakot t it-
ten , mer t az ö leányok Szen t Erzsébet Sáros-Pa-
takon született . Ez t bizonyí t ja Pelbartus de The -
m e s v á r , F ranc i scánus Bará t 's Hunyadi Mátyás-
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iiak ura lkodása alatt neveze tes P réd iká ló , Biga 
Salutis nevű Munkájában ( H a g e n a u , 1497. Serm. 
CVIIÍ ) —,, Elyzabeth , Andree regis hungar ie f i -
l i a , dum na ta fu isse t in opp ido S o r o s - p a t h a c h , 
e t in deliciis nutr i ta , omnia pueri l ia contempsi t . , , 

1221. II. András Patak on alkotá az Első Re-
m e t e Szen t Pál Szerze tese inek Thuruny i ( T o r o -
n y a i ) Klastrom j ó k a t , melly később Újhelybe vite-
te t t által. (Ez a' szerzet II. József alatt eltöröl-
t e t e t t , 's nagy K l a s t r o m j o k b a n most a Kegyes 
Atyák tan í t j ák az i f júságo t ) . 

1247. IV. Béla itt m ú l a t o t t , 's innen íra IV. 
Incze Papához . Da tum in P o t o k a , III. Idus De-
cembr . P r a y Hist . Reg. Hung . I. 256. 

1254» a ' Dominicánusok ' szerze te i t t neveze-
tes Gyűlés t tá r ta a' Szent -Vincze ( m a , megron t -
v a , Szemincze) dombján —dél és nyugot felé fél-
ó rány i r a a' V á r o s t ó l , túl a' P e t r a h ó r a lesiető pa -
t a k o n } a ' he ly ma szőlővel van beül te tve . W a g -
n e r , annal . Scepus . I. 40Ő-—Megégett a' Klast rom 
a Szerzet ' L e v e l e s - T a r j á v a l , R o b e r t Károly a l a t t 
1.322. 

12Ö2. V. I s tván , IV. Belá fija, Magyar -o r -
szágnak i f j abb Ki rá lya , Pa takon l a k o t t , 's a' ré-
g i v á r a t , mivel még egészen kész nem v o l t , fe l -
ép í t te t te , 's az Ubul m a r a d é k á n a k , Mihály Co-
mesnek a jándékozta . (Ez az Ubul törzsöke a' Sza -
bolcsban élő Kállay neveze te s h á z n a k ) — B é l á n a k 
a' fijával és Király- társával ba ja v o l t , 's ennek 
hi tvesét és g y e r m e k e i t de cas t ro P a t a k erővel vi-
te t te -e l . P ráy , I. pag . IX. 

1330. Pa t ak olly t ek in t e tben vala már , hogy 
az egész M e g y e , vagy legalább annak alsóbb fe-
l e , Pa tak-Vármegyének n e v e z t e t e t t . Joan . T h u -
róczi in Vita Caroli I. Cap. QÖ. A' fe lsőbb rész 
Zemlény föld-várral bíró He lység rő l , e k k o r Zem-
iény-Vármegye nevet v ise l t . 
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13Ö0 körül P a t a k i . La jos által Erzsébet Ki-

rá lynénak ada to t t h a s z o n v é t ü l , és í g y , mint már 
fe l jebb is va la , ismét Királynéi Város leve. Bybek 
Is tván Ország Birájának í télő Levele , D a t u m 
Wissegrad sedecimo die Octavarum Festi B. Mar-
t ini Confess. 1366. Pa t aknak C i v i t á s nevet ád } 
h o g y pedig a ' C i v i t á s több volt mint az O p p i 
d u m , látni Zsigmondnak i405-diki Második Tör -
vénykönyve* Élőbeszédéből . — (Azon eggy Vá-
ros majd Ki rá ly i , majd Királynéi volt 3 Király-
néivá vált tudnii l l ik, ha azt a' Királyné házassági 
j egyben bír ta . így i35Q. Szeben és E p e r j e s , 
W a g n e r Diplom-Sáros . p. 4 Ó 7 í g y 1427. Kör-
möcz-Bánya s' t á r sa i , P r á y A n n I I , 2Í)2. 

1391. 's már e lébb i s , Szen t Klárának apá-
cza-Klastromja volt Patakon a ' S z é l d o m b nevü hal-
mocskán (Moniales sanctae Clarae ad Sanc tam 
Annám) ; — Pa taknak éjszaki végében Ardó f e l é , 
az ú g y n e v e z e t t Bába-gödre és a' Bodrog közöt t , 
's a' Városnak ez a' szaka most Héczének nevez-
te t ik . a' Klastrom' f u n d a m e n t o m ' kövei t még ma 
is ki lehet ismerni . — Vol t eggy másik Apácza-
Klastromja i s , Sanc tae Ursulae ad Sanctum Spi-
r i t u m j o t t , a' hol most az Ispotály vagyon, azon 
úczának keleti erányában , melly éjszakra a' Col-

• légium fe le t t viszen a' Bodrog felé . 
Zs igmond Pa tako t a' szabad Királyi Váro-

sok ' számába iktat ta . Költ a' Diploma E g e r b e n , 
142Q. Lássad Szi rmay not i t . Topogr . Comita tus 
Zem^l in . pag . 195. Az Originális elveszett a' Rá -
kóczyaknak Körösi György nevü Tiszt je á l t a l , 
de mása megvan a* Város ' Archívumában, — A-
zomban épen ez a' Zs igmond 

143$. Pa t ako t Pálóczi György Esz tergomi 
Érseknek e lzálogosí to t ta , kiről a' birtok ennek 
tes tvérére Pálóczi Máté Pala t ínusra ment-által 9 

/ 
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's így a' s z a b a d K i r . V á r o s ismét O p p i -
d u m m á vált. K a t o n a , XII. 720. 

i440 . P a t a k n a k várát a1 Husszíták elfoglal-
j á k , 's Pa tako t és az egész tá j t s anyarga t j ák . —• 
El lenek 

1458- Rozgonyi Sebes tyén méne-k i , 's sere-
gével az azolta (Mátyás ró l , kinek seregét ez ve-
ze t t e ) Királyhegynek nevét viselő begy alatt meg 
t e l epede t t , 's Pünkösd első n a p j á n , Ardó és a ' 
Botkö nevű domb me l l e t t , ezeknek Akzamyth és 
Osztrovai Tha la fuz János Vezér je ikkel megvere-
k e d e t t , Akzamytho t megölte , W a l g a t h á t a' Ki-
rá lyhoz fogva k ü l d ö t t e , a' sereget e iszélyesztet-
t e . Kapr inai II. 202. A' Husszíták' e lvere t te tések 
után Patak ismét a1 Pálócziak ' b i r toka volt. — 
Utolsó csemetéje a háznak , Pálóczi Anta l Zern-
p lény Vármegye i Fö Ispán s 152Ö, Mohácsnál el-
esvén , 

Ugyan-azon eszt . Pa taknak Urává P e r é n y i 
Pé ter Erdélyi V a j d a , a' Magyar Korona* Orje 'a 
Abauj i Fö I s p á n , leve. Ez az ál lhatat lan lelkéről 
eléggé i smér t ember b iz tossá akará tenni magá t 
az ú j b i r t o k b a n , 's azt mind J á n o s , mind F e r d i -
nánd Királyainktól adatá - meg magának . A' V á -
ra t és az akkori Város t igen széles és mély ár-
kokka l és kőfalakkal e rÖsí te t te -meg, 's e ' végro 
Kassa Városától k íván t , 1534* Febr . 24- Ú jhe ly -
böl írt Levele á l t a l , Kőmiveseket. Kaprinai II , 
206« A' nagy munkának h é t eszt. alat t készen 
kelle l enn i , mert még ma is olvastat ik e* felül-
í rás a ' r é g i Városnak azon k a p u j á n , melly a ' B o d -
rog felé veze t : , 

MXXXXI. A P M L L I S XVI. 
iV czímer ' e lmállot t kövén a kapu felet t már 

csak két szárnyat ismerhetni-ki Ez ollv nagy t e -
kinte tű 's t ehe t ségű ember v o l t , hogy ha t száz 
k a t o n á t , 's ollykor többet is ta r ta . 

• i 
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1536. J á n o s Király és F e r d i n a n d Pa t akon kÖ-
to t t ék -meg a' b é k é t . 

1543. P a t a k Gyüléses -he lyévé leve Z e m p l é n y 
V á r m e g y é n e k , 's e ' végre i t t V á r m e g y e - háza 
é p . t e t i k . 

P e r é n y i P é t e r e l foga t t a to t t , B é c s - U j h e l y b e n 
r a b o s k o d o t t , 's 1548. Bécsbe v i t e t e t t - á l t a l , ho l 
é le ténei t 47 -d ik eszt . megho l t . I5Ö7. Jún ius 28-
d i k á n e lhala fija is G á b o r , és benne f ami l i á j ának 
ez az á g a , 's özvegye Pa t ako t kény te l en va la á l -
tal e resz ten i II. Maximi l iánnak . 

1576. B á r ó Ruszka i D o b ó F e r e n c z , eggy jk 
r o k o n a a P r é n y i h á z n a k , P a t a k o t százezer f o r i n -
ton m e g v e t t e a ' K a m a r á t ó l , meghol t 1Ö02. m a r a -
dék n é l k ü l , de b i r t o k á t t e s t v é r e ' l e á n y á n a k Pe-
r é n y i Sof iának hagyá . 

I6O.9—14. P a t a k S e r k e i L ó r á n t f f y Mihály-
n a k , a1 Ruszka i D o b ó A n n a ' u n o k á j á n a k , 's sok 
Uroda lmak b i r t o k o s á n a k , kezé re ment-ál ta l . E n -
nek két l e ánya v o l t , S u s á n a , l 6 l 6 - ol ta Fe l ső -
Vadász i R á k ó c z y ElsÖ G y ö r g y n é , ki f e l e ségének 
ezen b i r t o k a i r a III. F e r d i n á n d t ó l l 6 4 7 . megerős í -
t ő Leve l e t kapo t t tu la jdon személyé re nézve i s , 
— és M á r i a , R á k ó c z y Z s i g m o n d n é , ki f é r j éve l 
e g g y ü t t m i n d e n magza t né lkül h a l a - m e g j 's így 
a ' t e m é r d e k b i r tok magára G y ö r g y r e szál lo t t . 

E d d i g a' vár k é t egyenes l íneából á l l o t t , 
mel lynek szeg le tébő l az úgy neveze t t V e r e s -
T o r o n y ménc -k i a ' B o d r o g fe lé . Ez eggy te -
m é r d e k nagyságú és magasságú é p ü l e t , ' s r égo l t a 
fedé l né lkül á l l , 's vakola t lanúl . T e t e j é n eggyko r 
n é g y v á r t a h á z a t l ehe te t t l á t n i , d e a* mel lyek köz-
zül ma már csak három áll. Első A n d r á s Kirá-
lyunk ' h i tvese , 's a ' k é sőbb Ura i P a t a k n a k e' há -
r o m egymáshoz r a g a s z t o t t épü le t ekben l ak tak . 
D e i 6 4 3 . L ó r á n t f f y S u s á n a , R á k ó c z y G y ö r g y n é , 
a ' ké t egyenes sor t eggy g ö r b é n - m e n ő ú j so r ra ! 
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foglalta eggyüve. Felül í rása ez vo l t : SVSANNA 
L Ó R Á N T F F I . D. D. PRINC. T R A N S . É T P A K T , 
R . HVNG. DNA. l645- — Megholt a ' nagylelkű 
Asszony l66t). Sz. György innepe körül . Te temei 
ezüst k o p o r s ó b a n , 's Királyi ö l töze tben té te t tek-
be a1 Templomba , melly a* régi Királyi Város ' 
éjszaki ker í tésén és á rka ' falán emelkedik« 

Fi j a , II. György F e j e d e l e m , u g y a n - a z o n 
eszt. Jún . 6-d. Váradon meghalván , ennek özve-
gye Bátori Sóf i a , (Somlyai Bátor i Andrásnak leá-
n y a , és a Ki rá ly t , Erdélyi Fe jede lmeke t és Car-
dinálist szült Bátori háznak utolsó csemetéje) , ki 
e' f ényes házasság miat t a1 Római Hitről a ' Re-
fo rmá tá ra tért vala á l ta l , most e lhagyta a z t , ' s 
ősi vallását v e t t e - f e l , f i jával , a' t i tulár is E rdé ly i 
Első Fe rencz Fe jede lemmel . S ezek ket ten 166O 
olta Pa tako t 1076-ig bí r ták . 

Rákóczy II. Fe rencz , fija az Elsőnek és Zrí-
nyi I lonának , a ' hazát 1711. e lhagyván , jószágai 
e l fog la l t a t t ak , 's Pat&k még I. Józse fnek uralko-
dása a la t t Herczcg Trau t sohn János Leopold Do-
nát Udvar i Fö - Mester re ment-ál ta l , kinek már 
nagy atyja löOQ. Magyarrá vala téve* VI. Károly 
megerősí tő ötét ezen b i r tokában 200,000 fo r in to -
k é r t , s a' Beiktatás 1721- ment véghez. Megholt 
ez a' Herczeg 1724.» s utána Pa taknak Urává fija 
J ános leve. Ez Pa taknak ha tá rán két falut ü l te te , 
's megtöl töt te svábokka l : Károlyfalvát és T r a u t -
sohnfalvát . — I í i h o l t a' T r a u t s o h n ház 177Ö-, 's 
a1 b i r tok a' Kamaráé leve. 

1786. Pa taknak déli végében a* Német -Or-
szágból beszivárgott Svábok ' számára II. József 
itt is eggy egész úczát ép í t e t e t t , 's a ' gyülevész 
n é p e t zsindcl lyel-fedet t h á z a k k a l , eggy eggy pá r 
ökör re l 's mindennemű házi és gazdasági eszkö-
zökkel , mint sok más Kamarai jószágokban , i t t 
is megajándékozta . A ' há lá t a l anok , k iknek hazá» 
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jok sem vala s z e n t , e l szökdös tek , e lprédá lván 
minden t a' mit pénzzé tehe t tek . 

1808. Július 5-díkén Herezeg Breczenheim 
Károly Auguszt , természeti fi ja Károly T ó d o r 
Bavaria i 's Pala t inátusi Választó F e j e d e l e m n e k , 
a' Sz, Huber t ' Rend jének Nagy - Keresztese , a* 
Málta inak pedig P r i o r j a , Cs. K. Kamarás és Ge-
nerá l -Major (szül. 1769.) Lindau várát a' Costan-
zi kis t enger me l l e t t , 's egyéb Herczegi jószágait 
az u ra lkodó Háznak csereképen ál tal-eresztvén , 
a1 Pa tak i és Regéczi Uroda lmak ' b i r tokába beik-
t a t t a t o t t Pa takon . A' Herezeg a' Kir. Adomány-
levélben familiai nevének praedica tumáúl a' R e -
géczi nevezete t adatá-meg magának , hogy Ma-
gyarrá- lételét ez is bizonyítsa. Mind két nemíi 
gyermekei megtanul tak magyaru l , 's ké t leányai 
Gr . Almásy La jos és Gr . Somogyi Urakhoz a d a t t a k , 
A' Herezeg még nem köl tözöt t le P a t a k r a , m e r t 
a' LorantfH Susána által épített sor nem készült-
el ú g y , hogy új Urát e l f o g a d h a s s a , de már is 
sok igazításokat s szobáj inak ú j a b b felosztásait 
kapta . — A' később időkre nézve szükség lesa 
f e l j egyeznünk , hogy a' vá rba bevivö kőhíd most 
nem kevés ölnyivel lej jebb van T o k a j felé á l ta l -
v i v e , mint a ' hol az a' másik á l l o t t , mellynek 
oldalfalába a' Bezerédi Imre ' fe je t len veres-már-
vány szobra vala becs iná lva , ki itt 1708- Decemb. 
18-d. hóhér-pal los által vesze-el , minthogy a' R á -
kóczyak" fe l lázadt felekezetéhez magát csa to l ta t« 
ni semmi okoknál fogva nem engedte . 

A' regi kerí te t t Város most elrongyollot t há-
zakból á l l , és ha mi dísze Pa taknak még v a n , 
azt a' ha jdan i Külvárosban kell keresni. E lnézvén 
a kerí tés ' és bástyák ' r o m j a i k a t , mellyek I. Leo-
poldnak és I. Józsefnek parancsolat ja ikra hánya t -
ta tának szél lyel , a' bús Szemlélő e lmondhat ja 
N u n c seges e s t , ubi T ró j a fűi t . 

— G . H. J . — 



- ( 1 . ) -

2. A' Sáros-Pataki Beform. Collégiumnak Históriai 
's Stat is t icai Ismerete . 

Száz esztendővel Lu ther előt t Huss János és 
Prágai Hieronymus el kezdek hirdetni az új tudo-
m á n y t , mel lyér t mind a' ket tő elevenen égette-
t e t t m e g , 's azon része iben a' h a z á n a k , a ' hol 
a' tó t nyelv u ra lkodo t t , és a ' mellyet e l ö n t e a ' Z i s -
kai had á r j a , sokan követék a' Cseh Mestereket , 
de a tanítás erős gyökereke t nem verhete . Vég-
r e 35 lö- a Wi t t enberg i Augustiniánus Barát ki-
szegzé a maga thézisei t 's hozzá foga nem meg-
gát lo t t hanem csak inger le t t t é r í tése ihez , 's hogy 
őtet meglássák , bogy leczkéjit vehes sék , küzzü-
lünk is sokan menének-ki . Első vala Gálszécsi 
Is tván Zemplény Vármegyei Nemes, második Czir-
jék M á r t o n , később Lőcsei P r é d i k á t o r , 's későb-
b e n Siklósi Mihá ly , Dévai Bíró Mátyás áldozó-
P a p , Batizi András , Derecske i D e m e t e r , és má-
sok nagy számban. Ezek köztt igyekezeteikben 
legszerencsésebb vala Dévai Bíró Mátyás , mer t 
ez megkedvel te tvén Ujhe lynek ( Z e m p l é n y b e n ) 
nagy t ehe t ségű 's tekinte tű Fö lde s -Uráva l , Bél-
teki Drágf fy Gáspár ra l , az új T u d o m á n y t , 's Sik-
lós i , Batízi és Derecske i társai tól segé lve , az 
egész Üjhe ly t megnyeré a' maga f e l e k e z e t é n e k , 
's Drágf f inak kedvezései mellet t a' Cathol icusok-
nak T e m p l o m á t , I sko lá já t , Pa roch iá já t magáévá 
t e t t e . így t ö r t é n t , hogy az egész hazában U j h e l y 
vala az az első h e l y , hol a ' Lu the r ' t u d o m á n y a , 
melly más he lyeken csak magányos polgárok ' há-
zaiknál t an í t a to t t , díszes és számos Ecclesiávál 's 
Va l l á sának , úgy szó lván , nyilván gyakorlásával 
d icsekedheték . 

P a t a k , eggy mélyföldnyire Ü j h e l y h e z , nem 
sokára marad t - meg a* né lkül , hogy az új t u s 
oda is által ne ment volna. A' Franciscánus Szev** 
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zet ' Gvárdiánja Kopácsi I s t ván , 's eggyik társa 
Sztára i (vagy Sztár i ) Mihály megkedvellek az ú j 
t a n í t á s t , 's a' Gvard ián volt az e lső , a' ki a ' s ze r -
zetes ruhát l e v e t e t t e , 's Bánóczi Is tvánnak öz-
vegyé t magához eske t te té . A' hely' új ura Peré-
nyi P é t e r , Imrének , a' P a l a t í n u s n a k , fi ja , egykor 
Erdé lynek V a j d á j a , most Koronaőr é s A b a u j i Fő-
i s p á n , követ te p é l d á j o k a t , 's F e r e n c z , György 
és Gábor f i ja ival , 's egész házával a* Római Hit-
től elszakadt . Fundamen tombó l építe új templo-
mot f e l ekeze t ének , 's a" Franc iscánusok *) Klas-
t r o m á t ezeknek Iskoláúl ál taladta. 

1549. P rény i G á b o r , Péternek fija, az em-
l í te t t Kopácsi I s t ván t , ki most Nagy-Bányai P ré -
d iká tor v a l a , vissza h í v á , hogy az I sko lá t , hol 
eddig csak az alsóbb tudományok t a n í t a t á n a k , 
emelné-fel Collégiumi méltóságra. így ebben 

1550. Theo log ia , P h i l o s o p h i a , Zs idó és Gö-
rög Nyelvek is tan í ta tának . Boldogítva a' hata l -
mas Földes Úr által a' Collégium még e' Század* 
lefoly ta előt t olly virágzó állapotra l é p e t t , hogy 
ebből még a' Tú laduna i Eecles iákba is vi te tének 
Iskola - Mesterek. 

P rény i Gábornak 15Ö7. t ö r t én t halála á l ta l 
a* bír tok a Kamarára szá l lo t t , de az Iskola II. 
Maximilián Császárban kegyes jóltevöt talált. E k -

* ) N é m e l l y e k e z t a" K l a s t r o m o t n e m a ' F r a n c í s c á n u s o k é n a k , 
h a n e m a z A u g u s t i n i á n u s o k é n a k m o n d j á k . í g y B o n b a r d i u s 
i s , T o p o g r a p h i a M a g n i E t e g n i H u n g . l a p . 4 7 9 « r e m 
i p s i s I n c l y t a e P r o v i n c i á é ( a z a z Z e m p l é n y V g y . ) v e r b i s . 
C a l v i n i a n i s u u m e x e r c i t u m c u m S c h o l a i n a c c e p t i s r e f e -
r u n t G a b r i e i i P e r é n y i o , P e t r i f l l i o . I s e n i m v e t u s A u g u * 
s t i n i a n o r u m M o n a s t e r i u m i n S c h o l a s n o v i t i a e r e l i g i o n i s 
c o n v e r t i t , a c P r i o r e m , f a c t u m a p o s t a t a m , p r i m u m L y c e o 
d e d i t B e c t o r e m , — D e P a t a k o n A u g u s t i n i a n u s o k n e m v o l -
t a k : i g e n F r a n c i s c á n u s o k , J e s u i t á k , T r i n i t á r i u s o k , ' s 
e g g y k o r t á v o t a ' V á r o s t ó l D o i n i n i c a n u s o k ; ' s í g y a ' m i t 
B o n b a r d m o n d , m e g t é v e d é s . S z i r m a y T o p o g r « C o m . Z e m p l . 

p . 2 0 9 . 
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líor már hét Professor okta t ta az i f j ú s á g o t , az 
eggyik R e c t o r , a" másik Lec to r név alat t . 

157Ó. Pa tak Ruszkai Dobó Ferencznck ada-
t o t t , s ez hasonlóul pár t fogása alá ve t te az Isko-
lát. Nevezetesen ő épí te t te azt a' kelet felé fekvő 
éjszaki s o r t , melly Fazekas-sornak nevezte t ik , 
és még most is f e n n - á l l , 's bizonyít ja azon idő-
nek izet lenségét . Ez a' nem egyedül fe lekezeté-
n e k , hanem nemze tének is javára élt ember az 
Iskola ' jövedelmeit szaporí tot ta , t e s tamentomá-
ban arról megemlékeze t t , 's számos i f j aka t kiil-
de ki a' Külföldre. 

16O8. L ó r á n t f f y Mihály , halála u tán pedig 
l e á n y a , S u s á n a , 's veje Első Rákóczy György 
Erdé ly i F e j e d e l e m , az Iskola' virágzását annyira 
vit ték , hogy ezen időben eggy Pro tes táns Iskola 
sem vala a' h a z á b a n , melly ehhez hasonl í ta tn i 
é rdemle t t volna. Rákóczy György iÖ21. a ' Col-
légium' régi tö rvénye i t , mellyek az Iskolai rend-
ta r tásokra nézve a' Heidelbergi Académia* T ö r -
vényeinek példánya u tán készü l t ek , r e n d b e s z e d -
t e , ú jakkal szapor í to t t a , megerős í t e t t e , a' t anu-
lás" módjának 1Ö29* " j r ende t s z a b o t t , 's a' pes-
tis által k iürü l t Iskolát (esz tendő a la t t mind a ' 
h á r o m Professora i 's igen sok Tanúlók kihol tak) 
felélesztet te . Erdé ly i Fe jede lemmé té te tvén 1Ö30. 
azon volt egész igyekezet tel , hogy azzá tehesse 
P a t a k o t M a g y a r - Országnak , a ' mi Erdé lynek 
E n y e d j ú j jövede lmeket rendele e n n e k , ú j épüle-
teket á l l í to t t , 's hol h á r o m , hol négy Professor t 
nagy részén t maga köl tségén t a r to t t . 

Özvegye , oda hagyván i f j abb fijával Zsig-
monddal^ E r d é l y t , há t r a lévő nap ja inak minden 
örömét .ezen Iskola' bo ldogí tásában k e r e s t e , 's 
soha még az inkább nem v i r ágzo t t , mint ekkor . 
Coménius Ámos János t 1Ő50-, hogy a' tanítás" 
r endé t jobb lábra á l l í thassa , ide szólí tá a' Kül-



fö ld rő l , azután Typographiáva l ajándékozá-meg1 

az I sko lá t , hogy a ' K é z i - K ö n y v e k és a' Deákok 
á l ta l készített Disser tá t iók kinyomtat ta t thassanal i ; 
Világi Curá to r t rende l t ( a z első Klobusiczky 
András leve az 1Ö52. )> a' Professorok ' számát 
ö t r e , ha t ra szaporí tot ta} az alsóbb osztá lyok ' t a -
ní tój inak fizetést rendel t j a' Collégium' b i r toka i t 
s zapor í to t t a ; a' Bib l io thécá t mind pénzze l , mind 
(h imlőben 1Ö20. elhol t) Zsigmond fijának számos 
és becses könyveivel gazdagí to t ta . 

Lo rán t f fy Susána azon esz tendőben (löÖO* 
April . ) halván - m e g , a"1 mellyben szerencsét len 
fija, a1 II. György Erdélyi Fe jede lem Gyaluná l 
l íapot t sebeiben Váradon ( Jún . 6 d. ) k imúl t , ' s 
ennek özvegye Bátori Sófia a ' P ro tes táns Vallást 
elhagyván, oda leve az Iskolának virágzása. Már 
l 6 ? l . Octóberben a' P rofessorok és az i f júság 
szé l lye l -vere t te tének , 's az Iskolának minden jö-
vedelmei e l fogla l ta t tak . 

P r o f . Posaházi János és Buzinkai Mihály eggy 
részét a' té lnek némelly taní tványaikkal Debre -
czenben tö l tö t t ék , hova a' Bibl iothecának és Ty-
pographiának eggy részét levit ték magokkal . On-
n a n 1Ö72. tavasz ' kezdetén bemen tek E r d é l y b e , 
liol őket Apafi nagy kegyességgel fogad ta , ' s ne* 
liik G y u l a - F e j é r v á r t t , az elpusztúlt Bethleni Col-
légium' h e l y é n , lakozást engede . 

1Ö81. A* Deákságnak némelly része Erdé ly-
ből vissza-jött . Ezek eggy ideig minden Profes-
sor nélkül voltak , eggyüt t tanúigat tak , gyerme-
keke t t a n í t o t t a k , I skola-mestereknek kivi te t tek . 

ÍÖBÖ. AZ idŐsbb Csécsi János Prof. ál talvet-
t e az Iskola kormányzásá t , de az már 1Ö87. 
April . 24-d. ismét e l fog la l t a to t t , ' s a' Tanú lók 
széllyel - vere t tek . A' megfu tamodot t i f júságnak 
eggy része vissza-tért E rdé lybe , másik része Vil-
mányban ( K a s s a és Szántó k ö z ö t t ) vonta - meg 
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m a g á t , 1687. Július ' 12-dikén ped ig Gönczön te -
í e p e d e - m e g , h o l , Csécsi a l a t t , nyolcz esztendeig 
taialt nyugtot . 1695. Martz . 25-dihén innen is el-
i i ze t t e t t ek , s ekkor (Május 20-d.) Kassán keres-
t ek m e n e d é k e t , a ' Város ' kőfala i kozt t . 

Állandó lakások i t t sem vo l t , 's tíz ho lnap 
múlva (1696. Mart. 27-d ) a"1 Külvároson fogtak 
h e l y e t , de innen is 1703-» az ost rom m i a t t , fu t -
niok kelle. 

1704- Vissza - tértek a' magok Csécsi jekhel 
P a t a k r a , hol végre nyugodalmas megmaradás t 
talál tak 5 mert VI. Károly i 7 i 4 - August, havában 
őket az Iskola' , az Ecclés iá t pedig a ' Templom' 
b i r tokában örökre megerős í t e t t e . 

A' Pataki Collégium két úcza közt t foglal-el 
eggy hosszas négyszege t , 's azon nyúgot ra fekvő 
soron k ivü l , mellynek alapköve 180Ő- Sep temb. 
23-dikán té te te t t - le , és a ' melly három sor abla-
kokka l már egészen fe lv i t e te t t , úgy hogy most 
m á r csak az ács-munkának híjával v a g y o n , t izen 
eggy más épületekből á l l , mellyektől elirtózik a' 
szem. S nem csak a1 Ruszhai Dobó Ferencz ál-
tal 1576 táján épí te t t F a z e k a s - s o r , 's a ' T r ó j a , 
a ' H u t a , a' Katona 's Czigánysor i l lyen, de illyen 
az 1758-ban épül t P a r a d i c s o m , - ^ az 1768 ban 
épül t B e r n a , 's az 1789* épül t Beleznai-sor is. A' 
hé söbb idők nem fogják h i h e t n i , hogy ezek az 
utolsók a1 XVIII. Század' a lkotmányai . A* nyúgot i 
már említett sor szép stílusú épületet í g é r j nagy, 
*s haszonta lan czifra nélkül. Ezen épüle tekben va-
gyon há rom A u d i t ó r i u m , kilencz taní tó - s z o b a , 
eggy szállás a' Világi Fő-Curá tor ' s z á m á r a , midőn 
az Exámen t a r t a t i k , eggy Palota és két k issebb 
szoba a* B ib l io thecának , eggy Museum Phys icum 
az e' T u d o m á n y t tanító Professor ' lakásával j a ' 
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többi szobákat a' Tógátusok lak ják , ollykor eggy-
ben (inasaikon k ivü l , melly mindenikének külön 
vagyon a1 szegényebb sorsú fiatal gyermekek köz-
zül) heten is5 's ez annál kevésbbé tetszhetik el-
h i h e t ö n e k , mivel a' szobának eggy ablaka v a n , 
és nem több. — A* Collégiumnak van Csapszéke 
és Mészárszéke ugyan-ezen udvaron. 

Az Iskolának hét Professorai vágynak : 
S z o m b a t h y J á n o s , t an í t Egyetemi Tör-

t é n e t e t , Római L i t e ra tú rá t , Stat is t icát . 
R o z g o n y i J ó z s e f , Philosophiát ; ez 

eggyszersmind a' Görög nye lv ' , az Ének lés ' , és 
a' Typographia ' Felvigyázója. 

K ö v y S á n d o r , Magyar T ö r v é n y t , az 
Eggyházi t és a' P ro t e s t ánsoké t , a1 Camerális és 
Commerciális Tudományokat . 

N y í r i I s t v á n , Mathézist. 
L á c z a i J ó z s e f , Pataki Préd iká tor lecz-

kéket ád a1 Morális Theo log iában , Homilét icában, 
Li turg icában. 

S z a t h m á r i P a k s i D á n i e l , Dogmai 
T h e o l o g i á t , Zsidó nye lve t , és Exegézist . 

K é z y M ó z e s , Physicát . — Mind Világiak; 
kivévén a' Theoíogiai Tudományokat tanító két 
Professor t . 

Második R e n d b e l i , úgy nevezett Humanita-
tis Professorok vannak négyen : 

V á l y i N a g y F e r e n c z — I m r e I s t -
v á n — S o m o s i J á n o s — B a k I s t v á n . Ezek 
R h e t o r i c á t , P o e z i s t , L o g i c á t , és a' Repetensek* 
tárgyai t taní t ják . — Ali ez a' négy osztály a' Re-
pe tensekbö l , a' Logicusokból , a' Poé tákbó l , a* 
Rhé to rokbó l . Az öt legalsóbb osztályokat , az az, 
a ' felsőbb Syntaxis tákat , az alsóbb Syntaxis tákat , 
a' Grammat i s t áka t , a Conjugis tákat , az Abeczis-
tákat, ugyan-annyi Togátus veszi taní tásai alá , ' s 
ezek minden esztendőben változtatnak. 

A ' 
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A' felsőbb osztá lyok ' Professora ínak fizetése 

f> 10 f o r , (x Dogrnatica Theologiá t t an í tóé pedig 
TÖ7 for. Ezen liivül mindenikének esz tendőnként 
38 xr. 20 köböl r o z s , öt köböl búza , öt ho rdó 
b o r , 2 szekér széna ada t i k , 's szállás i n g y e n , a* 
Collégium' h á z a i k b a n , de a' Városon. 

Az alsóbb, osztá lyok ' Professora ínak esz ten-
dei ' f ize tések 400 f o r i n t , szállás - pénzül 50 for in t $ 
10 köböl roz s , 2 köböl b ú z a , és 2 bo rdó b o r , — 
P r o f . Vályi Nagy Úr 450 for in to t kap, és szállást 
a ' Collégium , h á z á b a n , a Városon . 

A' legalsóbb öt osztály* Praecep tora i az Is-
kolá tó l kapnak esz tendőnként 50 (az az harrnincz) 
f o r i n t o t , és a' tanulóktól d idac t rumot . 

Van ezen felül ha t P r a e s e s , kik esz tendőn-
kén t a' Iegalkalmatosaob Togá tusok közzül vá-
l a sz t a tnak : a' Görög N y e l v é , — a Zs idó Nyelvé, 
— a' Német Nye lvé , ki eggyszer 'smind Oecono-
miát t a n í t , és T e c h n o l ó g i á t , — Natur . Theo log iá t 
és Paedagogicát — a' R a j z o l á s t , — a' Harmónia i 
Éneklés t . Az Éneklés Praesese kap fizetésül Ö0 
f o r i n t o t , a ' Görög Nyelvé 02. a' többiek eggyen-
kén t 25 f o r i n t o t , és mindenike külön 3 iiöböl 
rozst , — A' Bibl iothecár ius l ö fo r . 40 x r t . , min-
den rozs nélkül . 

A' Német Nyelv ' T a n í t ó j a l eggyak rabban 
L u t h e r á n u s , és ordinál t Minis ter , hogy az i t t ta -
nuló Lutheránus i f júság é l h e s s e n , ha kívánja szol-
gá la t jáva l . 'S ezen esetben a' Közönségnek van 
gond ja jobban-f izetése e r án t . 

Az Iskola ' l egfőbb gondviselése függ a' R e -
c tor tó l , ki minden esz tendőben változik , és a* 
felső P ro fe s so rok számából vagyon választva a* 
Közönséges Júliusi E x á m e n b e n , az eggyü t t való 
Pa t roná tus által. A' kissebb dolgokat ez maga in-
tézi-el , a' nagyobbaka t a1 S e n á l u s , melly áll a ' 
P ro fe s so rokbó l , 's a' t izenkét elsőbb Togátusokból . 
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A* C o l l e g ^ m ' Oeconomusa a ' Sén io r , első 
instant iáju Bírája a' Contrascr iba. Ezek Januárius ' 
25-dikén választatnak a Togátusoknak voksaik 
ál tal . 

Az egész Tanúló Ifjúság' száma 1818-ban 
Februá r iusban , itt köve tkez ik : 

Primáriusok ( ide számlál-
ván a' Sénior t és Contrascr ibá t ) ' 1 2 ) 

Gregáriusok — — — — 45) — 3Ö5. 
alsóbb Togátusok — — 30G) 

J u r i s t á l t — — — — 6 7 ) 

N e m - T o g á t u s o k — — 4 9 ) 

C l a s s i s t á k : 

1 1 Ö 

Repetensek — — — — 80) 
Logicusok — — — —- 74) 
Poéták — — — — — 108) 
Rh e torok — — — — 11 o ) 
Felső Syntaxisták — — 127) — 941 
Alsó Syntaxisták — — i 4 7 ) 
Grammatis ták — — — 105) 
Conjugisták — — — 143) 
Abecisták — — — — 47) 

A z i t t t a n ú l ó i f j ú s á g 1 s z á m a t e h á t Ö s z v e s é g -

g e l t é s z e n e z e r n é g y s z á z h ú s z a t . 

A' Togátusok csak templomba 's leczkékre 
menvén veszik-fel magokra fekete talárisokat r 
pallást nélkül 5 külömben mentében vagy dol-
mányban járhatnak $ Patakon kivül a ' m i n t öltöz-
ni kedvek 's tehetségek van. 

Szabad szállást kapnak az Iskolá tól , 's mint, 
eggy három forint gyer tyapénzt egész eszten-
dőre , 's eggy két véka rozst , a' szerént 
a' hogy az 4 az önkényt t t e t t adakozásokból 
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ÍDC gyűl* líiki maga főzet a* Városban fogado t t 
szakácsnék á l t a l , 's ebédjeket vacsorá joka t ina-
saik hordják-fel s z o b á j i k b a j kiki maga füteti szo-
bá j á t . Karácsonkor , Húsvétkor és Pünkösdkor 
széllycl-kiildetnek az Ecclezs iákba , hogy o t t a ' 
P réd iká to r t segé l jék , *s magokat a' predikálásban 
gyakorol ják . Ez megszaggat ja ugyan tanulásaikat , 
de erszényeiken k ö n n y í t , 's velek az embereket 
's a ' h a z á n a k vidékei t i s m é r t e t i j ' s így a lkalmat lan 
's egy tekinte tben k á r o s , de más tek in te tben hasz -
nos is. Segít ezen felül t e r h e k e n , hogy a' k i sebb 
idejű tanulóknak szabad órájikon leczkéket adnak, 
sőt némeilyíke ezeknél a' Városon szállást és asztalt 
ingyen talál. — E g g y része ezeknek falusi Mester-
ségekre megyen-k i , eggy része egyenesen Prédi -
kátor i h ivatal ra lép t, némellyek a' Pest i 's a K ü k 
fö ld i Univers i tásokat lá toga t ják . 

A ' nagy Exámen Júl iusnak közepén tar tat i l i 
's ekkor Patak tele van Uraságokkak — a' kisebb 
Éxámenek (Censúrák) kétszer esnek esz tendőben , 
Január iusnak v é g é n , és Július ' e le jén. 

Megszűnnek az Iskolák ara táskor , Július ' kö-
zepe olta Sep temb. első napjá ig szüre tkor hu-
szonöt napig ; a' három sátoros- innepekben külön-
külön t izennégy napig j mindöszve száz t izenhárom 
nap. Sok vesz teség: de a' környülál lások nem en-
gedik külömben. 

A' legszegényebb sorsú gyermek esztendőn^ 
kén t 3 , a' jobb so r sú , 6 , a' t ehe tősebb szüléké 
9 for in to t fizet esztendőt által d idac t rumúl . 

A' Bibl iothéca mintegy tízezer Kötetből áll.— 
Hogy Magyar régibb Könyveket szép Számban bír, 
azt Prof . Szombathy Urnali lehet leginkább kö-
szönni) mert ez az érdemes f é r j fi. vol t a z , a' k i 
az Innepekre kijáró Togátusokat a r ra buzd í to t t a , 
hogy a' Prédikátoroknál 's Iskola-Mestereknél a 
t ég ibb Magyar Könyveke t , pénzen vagy a jándék-
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b a n , a ' Collégiumnali szerezzek - meg. A' Bibli-
o thecár ius a ' Deákok közzül vá lasz ta t ik , meges-
ked t e t i k , de töle számot nem vesznek. — A köny-
vek kiadatnak a* T a n u l ó k n a k , de senkinek nem 
fa lukra . Vasá rnapokon a' Város ' Templomában 
je len-meg az egész i f júság — (ennek a lapköve 
1776- Martz. 27. ve t t e te t t -meg , a' Templom fel-
szen te l t e te t t 1781. Július ' 8 -d ikán) — a' hé tnek 
egyéb nap ja in a' nagyobb Audi tór iumban ta r ta t -
nak Könyörgések. 

Fó Curáfora i a ' Collégiumnak Mélt. V a j a i 
Vay József Septemvir és Ungvár i Fó - I spán , Cs. 
K. Kamarás és Szent-István Rendebe l i Lovag , 
Lónyai Gábor Urak . 

Super in tendens F ő Tiszt . Gry (F i lep) Gábor 
TJr , eggykor it t Theologia i P rof . és Doctor . 

P R O F E S S O R A I A' P A T A K I COLLÉGIUMNAK. 

1. K o p á c s i I s t v á n , Ex - F ranc i scánus 
1531. o l ta . 1542. men t W i t t e n b e r g b e . 1544- lett 
E r d ö d i , 1547. Nagy-Bányai 154Q- Pataki Prédi -
ká tor és Professor . Megholt i5Ö2 tá ján . 

2. C z e g l é d i F e r e n c z , Kopácsinak ve je , 
P rofessor rá le t t 1557. 

3. B a l s a r á t i V i t u s J á n o s , Osvos Doc-
t o r , 1560. — azután Liszkai és Pataki Préd . Meg-
ho l t 1575. 

S z i k s z a i F a b r i c i u s , (Kovács) B á -
l á s , 15Ö1 — 157Ő, de három esz tendeig Kolozsvá-
ron taní to t t . Disze ezen Iskolának. 

5. B e r e g s z á s z i P é t e r , Lec tor ( a z az 
második Tan í tó ) 1575- A z u t á n ' Váradi Préd iká-
tor . 

6. P a k s i M i h á l y , 1577. Innen E g e r b e 
m e n t P réd iká to rnak . 
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7. K a s s a i C s á s z á r G y ö r g y , Prof . es 
Frédik. 15 78. Megholt. 1586. 

8. T h o r a c o n y m u s M á t y á s , 1580 — 
1586. 

9. P i l c z i u s G á s p á r , i58Ö —1589- majd 
Márkusfalvi és Dobsinai Pred. Megholt 1Ó05. 

10. P e s t h i G á s p á r , 159O. Azután i t t 
Fréd ik . Meghol t .1596. 

11. I í r a k k a i D e m e t e r , 15QÖ. 
12. Ú j f a l v i K a t o n a I m r e , 1599* Let t 

Rákóczi Zsigmond' Udvari Prédikátora , azután 
az Szeps i , Göncz és Bodrog-Keresztár nevezetes 
helységekben. 

13. K e z d i - V á s á r h e l y i M ó z e s , lÖOl. 
14. V á s á r h e l y i J á n o s , 1604 t á j án . 
15. K e c sk e m é t i E l e k e s J á n o s , í,6Q8j 

azután Pataki Predik. és Esperes. 
16. S z e p s i L á n i M i h á l y , 161O. m a j d 

Gönczi , Szathmári , Tarezal i Préd . megholt l634-
17. S z i k s a i S i d é r i u s ( t a l á n V a s ) I s t -

v á n , i 6 l 2 . 
18. S z e p s i K ó r ó c z G y ö r g y , 1613. az-

u tán Toka j i Fő Predik . 
19. L ö v e i G y ö r g y , l 6 l 5 — l 6 i 7 * majd 

Mádi Predik. 
20. S z e n c z i B o r o s J á n o s , 1616—1Ő22. 
21. F a r k a s f a l v i F i l i c z k i J á n o s * 161? 

— 1Ő22 Magyar és Deák Verselgető. 
22- M u r a k ö z i D ú z s M á r t o n , 1Ö22.—-

Ez a három eggy esztendőben hala - meg pestis 
által, 

23. T o l n a i P a p I s t v á n , l623 —1626. 
Lett Rákóczy Györgynek Udvari - P a p j a , végre 
Pataki Fö Predik . meghol t 1642. 

24. S i m á n d i J á n o s , 1626—lÖ3a> Új-
helyi Predik. 

4 
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25. K o m j á t h i D á v i d M á t y á s , I62Ö~~ 
1Ö28) To lcsva i P r e d i k . 

26. Z e m l é n y i G y ö r g y , 1628—1631 $ 
V i n n a i , B é n v e i , Ónodi P red , 

27. S a l á 11 k i G y ö 1 g y , 1629—1Ó35 j Már 
d i P r e d i k . ^ 

28- B a k a i B e n e d e k , 1Ö30 —1Ö33; eggy 7 

sze r ' smind Pa t ak i P ro fes so r . — Mind edd ig a' Pa -
t ak i Iskola ' T a n í t ó j i t R e c t o r n a k és L e c t o r n a k hív-
t á k : P r o f e s s o r n a k ezt kezdek nevezni , 

29. R u s z k a i A n d r á s . , 1631 — 1 6 3 6 ; Bé-
jiyei P red ik . 

30. D o b r a v i c z i M i h á l y , 1634—1636 . 
51. S z e p s i L i t e r á t i P á l 1Ö3Ö; P a t a k i , 

xnajd Zsadányi P r e d i k , 
32. V e r é c z i F e r e n c z , 1636 —1638$ az-

u tán T á l y a i , 1644 Pa t ak i h í res F ö -
P r e d . megho l t i t t löÖO. 

33. B é n y e i D e á k J á n o s , 163?—1Ö41 j 
M á d i P r e d i k , , . ' 

34. V a I é r i u s D á v i d , Olasz - országi "s 
Zs idóbó l K e r e s z t y é n n é le t t Orvos D o c t o r ; i t t 
T h e o l o g i á t és Ph i losoph iá t t a n í t o t t , IÖ37-—1Ö4Ö-

35. P Ö v e n y e s i I s t v á n , 1Ö38—1639 i 
Szent - Pé t e r i P red ik . 

36. T o l n a i D a l i J á n o s , 1639—1642 5 
azu t án Miskolczi 's T o k a j i Pred ik . — N a g y k e d -
ve lő je az ú j í t á s o k n a k , mellyek k ö z t t az az óha j -
t á s a is v o l t , hogy a1 Sá toros - ínnepek tö rö l t e s se -
n e k el. Z s ina t t a r t a to t t ellene Sza thmár -Németh i -
ben 1646. — L e t é t e t e t t a ' P ro fe s^o r ságbó l , d e 
Lóránt f f i Susána vissza hoz ta . Nagy h a s z o n n a l 
tan í to t t . — 1056. Tarcza l i P r ed ik . 

57. K o l o z s i D á n i e l , J640 —1042$ Be-
regszászi P red ik . 

38. S z e n t - P é t e r i M i h á l y , 1 6 4 1 —i ß 4 4 f 
Miskolczi P r e d . 
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3Q. Z e b e g n y e i J á n o s , 1Ö43—1Ö46 ^ 
T á l y a i , T o k a j i , Gönczi Frédik» 

40. T a r c z a l i P á l , 1Ö44—i645 j Göncz i , 
Liszlíai Predik . 

41. S z e p s i G á s p á r , l645. 
42. S z i l á g y i B e n i á r a i n I s t v á n , Vá-

radi Professor vol t , Patakra hozatot t I 645—if)47; 
To l c sva i , Újhelyi Pred ik . munkás , gondos fér j f i . 

43. H u s z t h i S á n d o r , 1646. 
44. S z e n t - P é t e r i J á n o s , 1046 —16495 

Bodrog-Keresztúr i Predik . 
45. N ó g r á d i M á t y á s , 1647—1.649, Deb-

reczeni 's N a g y - Bajomi P r e d . , 's Túlatiszai ,Su-
per in t . megholt 16.81. 

- 46. H e r c z e g - S z ö l ö s i J á n o s , 164T— 
1Ö54; Tolcsvai Predik. 

47. V á c z i A n d r á s , 1Ö48—1649. 
48.. Ú j v á r i T a m á s , 164Q — 1Ó50. 
49. K o m é n i u s J á n o s T a m á s , Morvái 

születésű. Beköszönt 1Ö50. Nov. 24-d.5 elbúcsú-
zot t l654 . JúA. 2-d. megholt Amsterdárnban l 6 ? l . 

50. V e r e s e g g y h á z i I s t v á n , l 6 5 2 — 
I 6 5 4 . 

51. T o f é u s M i h á l y , TheoL Dr., Váradi , 
1Ö52—i653. Pa tak i Prof . 3 Bodrog - Ke resz tú r i , 

Diószegi , Sza thmár i , 's tovább apafinál Udv. 
P red . , végre E rdé lyben Super in tendens . meghol t 
1 ( 5 4 1 4 . 

52. B a c z o*h y i B. M e n y h á r t , 1Ö53— 
1662 megho l t 1662. 

53. S z a t h m á r i Ö t v ö s I s t v á n , 1Ö54-—• 
1Ö55 y Érsek - Ú j v á r i , és Á c s i P red ik . 

54. S z á n t a i M o l n á r P á l , 1Ó54—iÓ5Öy 
Tolcsvai Predik . 

55- B u z i n k a i M i h á l y , 1656—16815 
Bátori Sófia által e lüzet tetvén a' Taní tók és T a -
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n ú l ó k , F e j é r v á r i P r o f . v a l a , ' s o t t hala meg i 6 8 3 
N o v . 23-tl. 

50. L i p p a i S á m u e l , i65Ö — I657 . Káro ly i 
Predik. . , végre Debreczen i P ro f . 

57. P o s a h á z i J á n o s , 1Ö57—1681. El-
űze tvén B u z i n k a i v a l , Gyu la -Fe jé rvá r i P ro f . l e v e , 
's o t t ho l t -meg 1686. Máj. 3-d . 

58. K ö p e c z i B á l i n t , Orvos Dr. , ' s Mis-
kolcz i Pred . — P a t a k o n t an í to t t Zs idó és G ö r ö g 
N y e l v e k e t 1 6 6 5 — 1 6 6 8 . 

5Q. S e l l y e i A n d r á s , 1 6 Ő 9 . — E l t i l t a t o t t , 
h o g y a ' Car tes ius ' P h i l o s o p h i á j á b a n rész t ne ve-
g y e n . L e t t Pa tak i K i sebb-Pred ik . 

0O. C s é c s i J á n o s , 1686. F e b r . Q-d. — 
1708 Május ' 14-d ikén , é le te ' 58-dik eszt . 

61. S i m á n d i I s t v á n , r70g. Meghol t 
i 7 i 0 . pes t isben. Ez t an í to t t itt l ege lébb Exper i -
mentá l i s P h y s i c á t , 's e ' mia t t Mágusnak gondol -
t a t o t t , 

02. F ü l e k i A n d r á s , e l ebb E m ö d i P red . , 
i 7 i i — i 7 i 7 . Prof . , i smét Pred ik . A U n y o n , N a g y 
M i h á l y b a n , Se rkén . 

03. C s é c s i J á n o s , a ' M á s o d i k , i 7 i 5 
1734- Nehéz te rmésze te 's Cynicus durvasága 
mia t t k i t e t t é k a' P ro fe s so r ságbó l . meghol t 1769. 
J ú n . elsőjén. Megí r ta a ' 11. R á k ó c z y Fe rencz ' t á -
madása ' t ö r t é n e t e i t . 

64« N a g y - M i h á l y i S z o m o l ó G e r -
g e l y , 1719 — 1734 ; Csáti Prédák, meghol t 1742. 

65. S z a t h m á r i P a k s i M i h á l y , a z E l -
s ő , e lebb T o k a j i P r e d i k ; azu tán M a r o s v á s á r -
h e l y i , végre 1734—1744- Pa t ak i Theo l . P rof . és 
á l l andó R e c t o r . M e g h o l t 1744. Jún . 2 -d ikán . 

66. S á r k á n y D á v i d , Ragg i s tyán i 's Csá* 
ti P red ; P ro fesso r 1734 1758- L e t e t t e h í v a t ó 
l á t , s m e g h o l t Misko lczon , 17Ö2. Sep . 18-d» 
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67. S z a t h m á r i P a k s i M i h á l y , a Má-

s o d i k , az Elsőnek í i ja , 1742. Catechét icá t és 
zsidó Nyelveket taní tó P ro f . , 1743. Csáti Pre-
dik., 1744—1772. Theol . Prof ,—Megholt gutaü-
tési betegeskedéseiben 1778* Martz. i5-d. 

68. B á n y a i I s t v á n , Histor. , Te rm. Törv. 
Prof . 1744—1767. Megholt 17Ö7. Máj. 25. 

69. S z a t h m á r i P a k s i P á l , Orvos D r . , 
1759—1766. testvére a' II. Mihálynak. Megholt 
1766. Aug. 7-d. 

70. S z e n t e s i J á n o s , Hist., Term. Törv . 
Prof . P a t a k o n , 17Ó7., 's elébb Rima-szombath-
ban : Megholt i 7 8 l . Sept . 3-d. ' 

71. S z e n t - G y ö r g y i I s t v á n , Nemes-Bik-r 
l ű P r e d i k . , 1767. sept. | 7 . olta Philos. és Görög 
Nyelv Prof . j letet te hivatalát 1797. Májusban meg-
hol t 1799- Octob. elsőjén. 

72. S z a t h m á r i P a k s i M i h á l y , a H a r -
m a d i k 5 íija a' Másodiknak 5 Philos. Doct . , Math, 
és Phys. P ro f . l e t t 1772. Megholt 1773 életének 
28«d. 

73. O r y Filep G á b o r , Theol . D r . , elébb 
aszalai P red ik . , Theol . Prof . lett . 1773. Martz . 
17d. Super intendens 1797., Szent -Pé ter i Prédiká-
tor 1 7 9 8 . Máj. 21 -d. 

74- S z i l á g y i M á r t o n , fija a ' D e b r e c z e n i < 
Super in tendens Sámuelnek j Mathesist, és Physicát 
taní tó Prof . 1773 — 179O.. Megholt 179O. Nov. 
4 - d . 

75- S z o m b a t h i J á n o s , Hist. Prof . 1783.' 
Január . 1 i-d. - S z ü l e t e t t Rima-Szombathban 1749. 

76. T ó t h - P á p a y M i h á l y , Orvos Dr . 
1 7 9 1 — 1 8 0 5 . 

77. B a r c z a f a l v i S z a b ó D á v i d Math, 
és Phys. Prof . 1792 — 1805. Eggykoy Újságíró 
Pozsonyban , 's a' S iegwart Fordítója. 
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78. K ö v y S á n d o r , a ' Hazai Törv. ezen 
iskolában első T a n í t ó j a , Zernplényi T á b l a b í r ó , 
J7Q3- Nov. i5 -d olta Prof . 

7Q. R o z g o n y i J ó z s e f , az előt t 7 eszt . 
Prof . a ' Losonczi Iskolában j Phi los . Prof . 17Q8« 
Máj. 2-dika o l t a ) Zernplényi Táblabí ró . Szü le te t t 
1756. Septemb. 30-d. 

80. B e r e g s z á s z i P á l , Phi los . Dr. J éna i , 
E r i a n g i , Vel i t re i Tudom. Tá r s . T a g j a , 1708-^ 
1 8 0 3 . , a midőn Theol . Professorságától búcsút 
r e v e . 

81. K i s a r i T ö t h J á n o s , Pa tak i P r e d . 
és egyszersmind Prof . 17QQ —1807. 

82« P o r k o l á b I s t v á n , P ro f . Szikszón , 
P a t a k o n Theol . t an í to t t 1804. Jú l . 15. o l ta . Mi-
dőn 1806. Decemb. 7-dikén a' Kassai Templom-
ban Gróf. W a s Dan i e lné , szül. Szerencsy Klára 
f e l e t t Halot t i Beszédét m o n d a n á , eggy guta-ütés 
némává te t te , ' s ugyan 0 ba jában megholt Pa t a -
kon I8O9. April . 29-d. 

83. S í p o s P á l , a ' Szász-Városi Collégium' 
R e c t o r Professorságából Math, és Phys . taní tásá-
r a k ihoza to t t Erdé lyből 1805. Novemb. 12-d. — 
Tordos i P r e d i k . let t Szász-Város me l l e t t , 's el-
hagyá P a t a k o t 18IO. Júl iusban. — Szül. Enyed tm 
175i>. Octób . L6-d. meghol t szász-Városon 18I6. 
Sept . 15-d. 

84. N y í r i I s t v á n Mathesist és Gráph i s t 
t an í tan i kezde 18O6. Júl . 18-d. 

85. P a t a i J á n o s , Losoncz i , majd J ános i 
P r e d i k . , Theologiá t taní ta 1807. Nov. 22 -d . , 
Phys icá t 1 8 1 0 . N o s z v a j i P red . lett 1811. 's Szepsi 
1814. 

86' L á c z a i J ó z s e f , Pápán Prof . 14 eszt. , 
azután 3 eszt. Lepsényi P red ik . 3 1808. Pa t ak i 
Pred . és Prof . 
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S z a t h rrt á r i P a k s i D á n i e l Újváros i 
Népiét Pred ik . Debreczen mellett , — Theo l . P r o f . 
leve 1810 Sept . 26. 

88. K é z y M ó z e s , elébb i t t Contrascr iba , 
' s Humaniorum Professor 3 az I sko la ' é s Super in ten-
dent ia ' költségén kü lde te t t Göt t ingába és Pár izs-
ba y elkezdé tanítani1, a' Physicát 18 13« Sep temb, 
18 - t l—Ungar Várm. Táblabí ró . Szü l e t e t t Fejdr-
Gya rma thon Sza thmárban , 1781. Novemb. 6 -d . 

HUMANIORUM P R O F E S S O R O K . 

Eze lő t t a ' Logicai , P o e t i c á i , és , Rhe to r i -
pai Osztá lyokat is olly Praecep torok taní to t ták , 
k ike t az Intéző Közönség a' Júliusi Examenkor 
minden esztendőben a' Togátusok közzüí válasz-
t a - m e g : de i7QÖ. Jól . i2-dikén az a ' V é g e z é s ho-
z a t o t t , hogy ezen há rom o s z t á l y t , és a1 negye-
d i k e t , melly a ' Repetensekének , nevezte te t t , 
á l landó Prof'essorok taní tsák , még pedig úgy , 
hogy az a' T a n í t ó , a ' melly a' Syntaxisi Iskolá-
nak ra já t általveszi a Rhetor ica ' tanúlása végett , 
ezt a' P o e t i c á i , Logicai *s Repetens i osztályokon 
végig vezesse j mert í g y , te l jesen ismervén taní t-
ványainak a d o m á n y a i t , szorgalmát és tett elő-
m e n e t e l é t , őket annál nagyobb haszonnal oktat-
h a t j a . 

1. V a d n a i J ó z s e f , Professor leve 17QÖ-
Iíilépe 1811. s Pa takon pr ivat izál . 

2. Y á r a d i P á l , ugyan-akkor5 1798, Sep t . 
Losonczi Professor . 

5. U t i J á n o s , u g y a n - a k k o r j l e t e t t e hiva-
talát 1804. 

4. G e l l e i J ó z s e f , 1797—18O6. 
5. V á l y i N a g y F e r e n c z , született Fel-

ső Vályon , Gömörben , „17Ö5. Septemb. 30 d .— 
T a n í t o t t P a t a k o n 1 8 0 5 é s 1 8 0 4 . T h e o l o g i á t , G ö -
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r ö g és zsidó Nye lve t 's Exegés i s t , mint supplens 
P r o f e s s o r , a* Bion ' é sMoschusz ' , 's a' H o m é r ' 
Iliiászának fordí tó ja 5 eze lő t t D o r o g m a i P réd iká -
t o r . Tan í t an i kezde i t t 17Q8» Novemb. 11-dikén. 
A" Metr ica Magyar Verse lés t ez k e d v e l t e t é - m e g 
P a t a k k a l , n e m gondo lván v e l e , hogy igyekeze-
t e i n e v e t t e t t e k , g á t o l t a t t a k . Az ö érdeme az i s , 
h o g y a1 Gö rög Nyelv1 s túdiumát i n k á b b kedve l -
t e t t e - m e g , mint minden más P ro fesso rok t e h e t -
t é k . — A' Theo log iá t ké t ízben t a n í t o t t a , m i n t 
S u p p l e n s . 

6. E m ö d i I s t v á n , 1 8 0 4 — 18O6. , Mező-
Kere sz t e s i második P r e d i k . 

7. K o v á ; c s I s t v á n , 1 8 0 4 — 1 8 0 7 . , Alsó-
Zfiolczai P red ik . 

8. K a t o n a M i h á l y , t 8 0 6 —18O8«, Berzé«* 
t e i 's Jánosi P red ik . 

Q. I m r e I s t v á n , 1807« S e p t e m b . 
10. K é z y , M ó z e s , az előt t C o n t r a s c r i b a , 

1808. 
11. S o m o s y J á n o s , az előtt P r imár iu s , 

1ÍJ09. Január iusban . — E k k o r Göt t ingába m e n t , 
's o n n a n vissza-jövén, ismét e lkezde tan í tan i 1815* 
S e p t . 25 . 

12. K i s S á n d o r , 1811. Jú l 19. — meg-
ho l t Kassán hek t ikában 1815. Aug. 15-d. 

13. C s e r e s z n y é s S á m u e l , i 813* JúK 
i l . o l ta 1817. Jú l . 18 -d iká ig , m i d ő n Sza thmár -
N é m e t h i P ro f . leve . 

14. B a k I s t v á n , 1818 . J a n u á r 2Q. o l t a . 

Az Iskolának és a ' T a n ú l ó k n a k szegénysége 
mel le t t is á lmélkodni l e h e t , mel ly e lőmenete l t 
tészen ez az Iskola , különösen még a' Nye lvek-
b e n is. Nem kevesen vágynák i t t , a' k ik a ' Gö-
r ö g Nye lvben igen nagy p o n t r a m e n t e k , 's il-
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l y e n v o l t a ' P á p a i P r o f e s s o r r á l e t t M o k r y B e n i á -

m i n , é s H u m a n i o r . P r o f . S o m o s y J á n o s 5 a" D e -

á k b a n P h y s . P r o f . K é z y , k i n e k V e r s e i a ' N a p o -

l e o n ' M e n y e g z ő j é r e 1 8 i 0 - G r ó f E s z t e r h á z y J ó -

z s e f Z e m p l é n y i F ő - I s p á n E x c . á l t a l V e l i n r e i h f o l . 

B é c s b e n n y o m t a t t a t á n a k - k i a ' D é g e n p o m p á s O f -

ficinájában, s ö t v e n e x e m p l á r b a n a B é c s i , u g y a n -

a n n y i b a n a ' P á r i z s i U d v a r n a k n y ú j t a í t a k - á l t a l j a ' 

N é m e t , F r a n c z i a , O l a s z , A n g o l y é s S p a n y o l 

N ) e l v e k b e n U n g v á r V á r m . V i c e N ó t á r i u s S z e m e -

r e G y ö r g y , R o z g o n y i P r o f . Ú r n a k fija, é s H u m a -

n i o r . P r o f . B a k I s t v á n U r a k . — A ' R a j z o l á s b a n 

S z e n t - G y ö r g y i T o g á t u s , k i m o s t B é c s b e n k é s z ü l , 

h o g y e z t a ' M e s t e r s é g e t a n n á l s i k e r e s e b b e n t a n í t -

h a s s a . E g y e d ü l a ' M u z s i k a , T á n c z , L o v a g l á s a z , 

a ' m i r e a* F e l s ö s é g n e k g o n d j a i k i n e m t e r j e d t e k . 

—G. H. J,— 

2. 
Az időnfcbeli Prófétákról, s az ö jö-

vendöléseikről. 
1 . E ' f o l y ó s z á z a d u n k n a g y o n h a s o n l í t a * 

P r ó f é t á k ' ü g y é b e n a ' X V I I - d i k s z á z a d h o z . E z , A i d ö -

k o r i g e n b ő v e l k e d e t t k ü l ö n b f é l e P r ó f é t á l ó k k a l , 

k i k a z e g y h á z i t ö r t é n e t e k b e n F a n a t i c u s o k n a k m o n -

d a t n a k } k ö z ö t t ö k l e g i n k á b b e l h i r e s e d e t t E n g e l -

b r e c h t J á n o s . A ' m i s z á z a d u n k s z i n t i l l y t e r m é -

k e n y , ' s h a í g y t a r t , m i n t k e z d é , m é g a m a n n á l 

i s t e r m é k e n y e b b l e s z a ' J ö v e n d ő - m o n d ó k b a n ; 

k ö z z ü l ö k l e g n a g y o b b figyelmetességet v o n t m a -

g á r a M ü l l e r Á d á m P a r a s z t G a z d a . A " t e r m é s z e -

t e s j ö v e n d ö l ő k h e z j á r u l t a k m i i d ő n k b e n a ' m e s -

t e r s é g e s e k i s , k i k a ' M a g n e t i z á l á s á l t a l k ü l ö n b -



— ( 3 0 ) 

fé le t i t h o l t , és jövendölt ' belátására j 's hivallására 
ju to t tak . E b b e n külömböznek a' mostaniak a' ha j -
d a n i a k t ó l , hogy ezek többnyire Religióji J ö v e n -
de lök vo l t ak ; a' világ végének, Ant ik r i s tus ' elér-
hezésének , utolsó í té let ' közeliétének kinyi la tkoz-
tatásával fog la la toskod tak j a' mieink Pol i t ikus 
jövendölök nagyobb r é s z i n t : h á b o r ú k a t , 's ezek ' 
h imene t e l e i t , Fe jede lmek ' h a l á l á t , 's amaz orvos 
s z e r e k e t , mel lyekkel a' halál ' to rkában lévőket 
megmenthe tn i végveszéllyektöl , mondoga t tyák 
meo ' e lőre. E ' csudás je lenetek méltók minden 
okoskodó észnek figyelmére: nem fogok a z é r t , 
r e m é n y i e m , véteni v e l e , ha azokat e' rövid é r - ' 
t ekezésem' tárgyáúl véendem. 

Enge lb rech t János elpusztúlt ( b a n k r o t t ) Posz-, 
tós volt Braunschweigban. Müller Ádám János 
születet t Ma j szbachban , 's Paraszt Gazda . L,-
J o h . Ad . Müller der P rophe t und sein Vate r . 
Eine Paral le l le von Hans Enge lb rech t . .Zur Er-
hlärung des P ro fe tenberu f s des e r s t e r e n , und 
Er läu te rung einiger Punkte der Seelenlehre von 
J . Ch, Hofbauer Prof . zu Halle 1817. Halle und 
Berlin I 8 I 7 . 8 : * 

2. §. Tagadha ta t l an , hogy á l ta l lyában a' 
t e rmésze t i eseteknek megjövendölése az Ember -
től ki te lhető az előre érezhetés (Ahndungs Ver-
mögen) által. Az oktalan á l l a t o k n a k , kivált a 
madaraknak , bizonyos idő' közelí tésével e lmenetc -
l ö k , és viszszatérésök5 e lbújássok , 's ismét meg-
jelenésök nyilván való : ez a' jövendőnek előre 
érezésénél fogva esik meg. Ha pedig ez tu la jdona 
az á l l a t o k n a k , tu la jdona lészen az E m b e r e k n e k 
is : mivel ezek is amazok közzé tar toznak. Hogy 
az emberek előre érezés által hülömbféle á l lapot-
tyoka t meg jövendö lhe t ik , számtalanok ' pé ldá já-
ból is bizonyos, kik l ebe t egedésöke t , kimúlásso-
h a t , e lha tá rozo t t an , 's pont ig igazán előre meg-
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m o n d o t t á k . Az illy tapaszta lásoknak olly nagy a' 
s záma , olly h i te les , és külömböző tanúk1 vallá-
sán épül , hogy vakmerőség volna minnyá jaka t 
megvalót laní tani akarn i . 

Több illy példák számláltatnak elő ezen 
könyvben : Gallerie des W u n d e r v o l l e n , und 
Auserordent l ichen in der N a t u r , der K u n s t , 
und im Menschenleben. Braunschweig i807 . b. 
Hammer az I. és II. k ö t e t b e m L á s d : Anthro-
po log ia , vagy is Ember Esmér te tése . Fe j é r Gy. 
áltak I . R . 50 §• Ember kimiveltetés I. R. 3 0 . ^ . 

3. Az ember ugyan t u l a j d o n k é p p e n , köz* 
vetet lenül mindég c s a k a ' j e l e n v a l ó t érezi 
és tudja meg ama béjeleri téseknél fogva , mellyek 
leikiesmérete színe e le jbe t e r j e sz te tnek ; azok vé-
ge t t az agyvelő a* tes tnek minden külső és belső 
részei re számtalan s o k , "s különbkülönb u takon , 
az érző * inakban , 's ezeknek legf inomabb szá-
lacskáj iban keresztül kosúl el van t e r j e d v e ; ezek-
nek végeik a' külső és belső világ felé fo rd í t t a t -
tak , hogy minden féle elégséges bényomatoka t 
f e l f o g h a s s a n a k , 's az esmérkedő tehetséggel kö* 
zölhessenek a' képezésre . A' múl t vál tozásokat 
úgy esméri meg újra a l é l ek , ha ama képességek, 
mel lyeket e lő ter jesz tésük ' alkalmatosságával a' 
l é l ekesmére tben szerzet tenek , vagy ama nyomok, 
mel lyeket az agyvelőben magok u tánn hagyta-
n a k , ö n k é n t , vagy valamelly esetből a ' képszö-
vetség ' tö rvénnyei s ze rén t fö l i zga t t a tnak , és színe 
e le jbe vona t t a tnak . A' múltak t ehá t he ly tar tó j ik 
által vannak m i n t e g y , és így közve tve j e l e n 
megtudássokkor . A' jövendő vál tozások se ma-
gokban , se egykori nyomaikban a' lé lekesméret ' 
színe elejbe nem j u t h a t n a k : mivel va ló t l anok ; 
de gyakran o k a i k b a n , a' tes t és lélek á l lapot tyá-
b a n , homályosan jelen lehetnek. A' be tegség , 
nyava la , 's halál ' magvai előré bennünk lappang-

t 
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ha tnak ezek által némü némü b é n y o m a t o k a t 
t ehe tnek , mellyeknél fogva megéreztethetnek , 
' s meg tuda tha tnak . Az illy jövendők elö-okaik , 
szerző-jeleik által j e l e n n e k m e g a' élek-es-
mére tének színe előtt j 's így t u d ó d n a k meg te r -
mésze tesen . 

L á s d : Metz Grundriss der Anthropolog ie in 
P ragmat i sche r psychologisch - Hinsicht . W ü r c z -
burg . Ember kimível te tés I. Rész. 80 Psycho-
logie in drey Theilen^. als empi r i sche , r e i n e , 
und angewandte von C. A. Eschenmayer P r o f . 
in Tüb . 181". Tüb ing b. Cot ta . 

4. Hogy nem m i n n y á j a n illy szeren-
csések az ő jövendő á l lapat tyoknak e lö remegér -
zésében , 's megtudásában , hanem c s a k n é * 
m e l l y e k : annak természetes oka ez , hogy nem 
bir kiki egyenlő fínorn ingerelhetőséggel érzöinai-
n a k , s eszközinek a lkotására nézve. Ezen Or-
ganismus k iben tompa, erőt len $ kiben pedfg éles, 
*s erős mód nélkül. Az illyen ama benne l appan-
gó előjeleit fe l fogha t tya a' be tegségének , nyava -
l á j i n a k , 's más egyéb vá l tozás inak , mell}reket az 
amollyan meg nem se jd í the t 5 's így az egyik a-
zokat megjövendölhet i , a' másik el lenben nem. 
Más a z : vannak az embernek olly egésség te len , 
és egésséges á l l apo t i , mellyekkor a ' lélek-esméret* 
egé&z ereje belső érzékinek tárgyaira vonul ( con -
cent rá l ta t ik ) egyedül 5 azokat is t ehá t i l lykor e -
léggé m e g k ü l ö n b ö z t e t h e t i , mellyeket kifelé osz-
lásakor véghez nem vihe te t t . Illy egésségtelen 
ál lnpot tya az á l m o s s a n j á r ó s á g ( S o m n a m -
bulanismus Nach twande l ) . A' kik e' be tegségben 
vr .nnak, olly fogyatkozot t külső érzésüek , hogy 
csak a' rendkívül való bényomatokat , a1 verése-
k e t , h i d e g v í z b e l épésoke t , nevökön szóll í tásso-
k a t , s más e ' fé léket veszik észre. A' más szerüe-
k e t , nem ballyák, meg nem érz ik , 's a ' t.j ha bár 

' a 
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a' szemeik nyitva állanak i s , még se l á t n a k , se 
nem hallanak. E 'hez hasonló egésséges állapot-
tya a z á l o m , melly az ébrenség és alvás közöt t 
esik5 ekkor az é le t -erőnek e l l a n k a d t a , 's az iz-
ga lha tóságnak elgyengülte miat t az inashúsok 
m e g e r e s z k e d n e k , s így a ' szempillák öszve-vo-
núinak 5 a' tagok e lcsüggednek 5 az érző - inak1 

foghatósága megfogyatkozik j 's így a ' s z e m , fül , 
's a ' t. bejelentései megszűnnek , a ' közösködés 
lecs i l lapodik , kivált ha a' nyúgodalom' éjjeli ide-
jén mély csendesség uralkodik. Az ú jdon új elő-
ter jesztések" fő kapu j i e szerént becsukva, lévén, 
nem áradván a' lélek - e smére t ' szine elejbe t öbb -
ről több jelentések kívülről , a' be lsőkön, 's önnön 
ál lapot tyán szabadabban bővebben f ü g g h e t , an-

« nak minden részeit telyesebben f ö l v e h e t i j ekképp 
jövendőjének alat tomos készület i t , csiráji t is 
megse jd í t he t i , 's bé lá tha t tya a' szünet lenül mun-
kálódó Lélek. 'S valóban tapaszta l t t do log , hogy 
azok szokták jövendő nyava l á joka t , vagy kimú-
lássokat előre megérezn i , k iknek érzőinaik szer-
fe le t t ingere l te the tők j álom közben é rez te t t ek 
meg többnyi re ama jövendő vál tozások , mellyek 
h i t e lesek , 's figyelemre mé l tóbbak . 

L á s d : Symbol ik des Traumes von Dr. G. H. 
Schube r t . Bamberg , b . Kunz 1877. 8« Archiv 
f ü r den Th ie r i s chen Magnet ismus. Vom Som-
nambul ismus II. B. 84. lOQ. I. B. 23. 60. s. IV. 
B. 153. 's a' t . III. 35. 49. 's a t. Der Ph i lo -
sophische Arzt . Von M. Ad. W e i c h a r d II. B. II. 
Haupsti ick. Az álom , és álmosan - járóságbeli 
rendkívül való t ehe t ségeke t Lásd : Gallerie II. B« 
73- i 7 . 

5. Valami az érző-inaknak ingere l te thc tő-
ségét e l ö m o z d í t t y a , az ember t csendes á lomba 
mer í the t i : az előre megérezhetésre is okúi szol-
gál egysze r smind . I l lyen a ' mindeddig bizonyo-

T u d . O y , V . K . 1 8 1 8 . 3 
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san tudva nem lévő Magnetismus' ere je is ha mind 
azon t a n ú s á g o k n a k , és külömbféle próba- té te lek-
nek csökönösen ellenek mondani nem a k a r u n k , 
mel lyeke t több nérnet és f ranczia Tudósok az 
eránt egybe - szed tenek , 's szerze t tek . Nem csuda 
t e h á t , ha némelly magnetizál t t személlyek t i tkos 
nyava lá j ika t k i j e l en te t t ék , a' gyógyí tássokra al-
ka lmatos orvos szereket-, 's más e ' fé léke t meg-
j ö v e n d ö l t é k , t ekén te tben vévén a' Képzelődésnek 
(Fan t a s i ának ) ha tha tóságá t i s , mellynek befolyá-
sa az ember t valamint megbe teg í the t i , úgy meg-
gyógy í tha t tya is számos orvosi hiteles t apasz ta -
lások szerént . D e a' képzelődésnek e' h a t h a t ó s 
ereje különös é r tekezés re méltó tá rgy . 

Azoknak p é l d á j i t , kik álmossan já rássokban 
önnön á l lapot tyokat előre megha tá roz ták lásd 
Archiv, f. d. th . Mag. III. B. 2Q. 40. 65. 1. kik 
természet i á lmokban n y a v a l á j o k a t , 's halálokat 
előre megérzették : L. Galler ie I. B. 62. 70. A' 
magnet izá l ta t tak által k i je len te t t Orvos szere-
ket olv. Arch. III. 27. 28- 30. 3 u 1. ol lyak' 
p é l d á j i t , kik képze lődésökből szint olly vál to-
zásokat szenvedtek , mintha orvos-szer t vet tek 
volna bé : 1. Gal ler ia . II. Köt. í . 70. A' meggyó-
gyúl taka t ott 67. szám alat t . 

6. § . Hogy az érző-inak' fö l inge re l t e t é séve l , 
a ' lelki esméretnek álom közben némelly belső 
t á rgyokra egyesül téve l , 's ezeknél fogva a' Mag-
net isá l ta tás által is másoknak k imúlásá t , vagy 
meggyógyí t t á sá t megsejdí thesse , 's k i tudhassa 
v a l a k i , — nem lehe te t len . Mivel ezen á l lapotban 
nem csak az előre érezés , h a n e m az e lőre látás 
is fö l i zga t t a t ik , 's e levenebb lészen. A' h a t á r o -
zott tá rgyal szabadon fogla la toskodó emberi elme 
a z é r t az eseteknek olly t i tkos öszvefüggési t is 
észvehe t i , a környüláí lásoknak olly szövevényes 
egybekapcsol ta tásá t is szét - f e j t h e t i , mel lyekre 
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másképp szert nem tehete t t volna. 'S ennek le* 
hetségét olly tör ténetek is valósí t tyák, mellyeket 
éppen meg nem hamisíthatni. De ez igen különös 
's bizonytalan jelenete a' t e rmésze tnek : mivel 
igen ritka a z , ki mások' belső állapottyát úgy é-
rezhesse vagy tudhassa , min t önnön m a g á é t , 
t ehá t változásaiknak elöokai közönségesen fölfe-
dezhe te t l enek j 's az egyenlő okoknak is külömb-
féle munkájik lehetnek j a' természetnek szokott 
ú t tya i is meggátol ta thatnak. Ezekhez képest kö-
vetkezőleg mások1 változásainak előre megjöven-
dölése többnyire b izonyta lanná , 's így lehetet len-
né válik. Innét mások' fe lgyógyúlásának , vagy 
határozot t e s z t endőben , n a p o n , 's órában meg-
halássoknak e lőre jövendölései vagy költemények-
nek találtattak lenni , vagy csupa esetből tö r tén-
tek meg. 

A z o k ' példájá t , kik álmosan járássokban 
mások ' halálát előre látták 1. Arch. III. 33. 45. 
51. Az o l lyaka t , kik természet i álmokban u-
gyan azt előre lá t ták 1. Gallerie I. B. 69. Hogy 
a' Magnetizál tat tak az Oroszoknak Hamburgba 
bemene te löke t , és a' Brémai zenebonát előre 
l á t t á k , olv. Arch. III, 63- 1. Csupa esetből is 
megtör ténhet ik , hogy valaki úgy hallyon meg 
mint előre mondatot t mástól vagy magától : pél-
da benne Lava te r : 1. Gallerie I. B. 62. néha 
ped ig a' képzelődés öldöklése á l ta l : mint egy 
Wesz t fa l i a i Préd iká tor : o t t 21 szám alat t . 
Láss többeke t ott II. Köt. g l . Szám ala t t . 

7. Az ember i csupa gondo la toknak , vagy 
akara toknak megjövendölése pedig telyes lehete t -
len természetesen. Az előre érzés által ugyan arra 
szert nem t e h e t n i : mivel az érzékeket azok ér-
dekelhetik meg egyedü l , 's általok csak azok kö-
zö l t e the tnek : mellyek tes tesek , vagy néműné* 
műképp ' tes tesül i tek a' h a n g , vagy más külső jel 
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á l t a l : n e m i l l y e n e k p e d i g a ' c s u p a l e e n d ő g o n -
d o l a t o k , é s a k a r a t o k . A z t t e n n i f ö l , h o g y a ' c s u -
p a g o n d o l a t o k , 's a k a r a t o k is e l ő r e m e g é r e z h e -
t ő k , a n n y i v o l n a , m i n t á l l í t a n i , h o g y a z o k t e s -
t e s e k i s n e m i s . A z e l ő r e l á t á s á l t a l s e t u d h a t n i 
m e g a* l e e n d ő e m b e r i c s u p a g o n d o l a t o k a t é s a -
k a r a t o k a t : m e r t a n n á l l ' o g v a c s a k a ' j e l e n l é v ő 
o k o k , v a g y j e g y e k á l t a l p i l l a n t h a t n i a j ö v e n d ő -
s é g ' t i t k a i b a $ a z o l l y g o n d o l a t o k v a g y a k a r a t o k 
p e d i g , m e l l y e k n e k e l o o k a i , é s j e g y e i k i t ű n ő k , 
n e m c s u p á n - v a l ó k . A ' T ö r t é n e t - Í r ó k s e m u t a t n a k 
o l l y b i z o n y o s p é l d á k a t , h o g y v a l a k i a ' c s u p a 
g o n d o l a t o k a t és a k a r a t o k a t is e l ő r e m e g t u d t a , s 
m o n d o t t a v o l n a j m í s e t a p a s z t a l u n k i l ly s z e r e n -
c s é s e l m é j ü e k e t . H a m i n d a z á l t a l a z E m b e r ek. 
a z t v é l i k , h o g y a 1 l é e n d ö c s u p a g o n d o l a t o k a t é s 
a k a r a t o k a t i s e l ő r e m e g s e j d í t h e t n i , ' s k i j e l e n t -
h e t n i : e n n e k o k a i a ' P o é t á k , ' s e z e k h e z h a s o n l ó 
H i s t ó r i a - Í r ó k ) k i k f ö l v e t t t á r g y a i k a t i 1 1 j ö v e n d ö -
l é s e k k e l i s s z o k t á k f e s t e g e t n i : m i n t V i r g i l E p o -
p a e á j á b a n , S c h i l l e r k ü l ö m b f é l e d r a m m á j i b a n 5 ' s 
L i v i u s , é s H e r o d o t u s H i s t ó r i a i m u n k á j i k b a n . M i -
v e l a z i l l y m u n k á k i n k á b b g y a k o r o l t a t n a k é s o l -
v a s t a t n a k m i n t a ' P h i l o s o p h i a i e l m é l k e d é s e k : n e m 
c s u d a , h a a z i l l y j ö v e n d ö l é s e k o k t a l a n s á g o k ' e l -
l e n é r e is h i t e l t n y e r n e k . E n n e k m á s o k a : a z í n -
s é g e t s z e n v e d ő , ' s b i z o n y t a l a n s á g á b a n h á n y k o l ó -
d ó e m b e r e k ' g y á v a s á g a . A ' k é t e s d o l g o k ' k i m e n e -
t e l e e r á n t v a l ó t ö p r é n k e d é s t . i . a z e m b e r e k n e k 
i g e n k e l l e m e t l e n 5 b o g y e ' b a j j o k t ó l m e g m e n e -
k e d j e n e k , k é s z e k h i t e l t a d n i a n n a k , h i n é m ü n é -
m ü k i l á t á s s a l e n y h í t r a j t o k -—• h a b á r e z m a g á -
b a n s i k e r e t l e n i s . 

E z e k e r á n t o l v a s d H o f b a u e r ' m u n k á j á t , m e l y -
l y e t e m l í t e t t e m 1. A ' S p a n y o l s u c c e s s i ó e -
r á n t v i s e l t t h á b o r ú b a n e g é s z c s o p o r t P a r a s z t 
P r ó f é t á k k e r e k e d t e k S e v e n n á b a n , ' s A n g o l é s 



- ( 3T ) 

N e m e t o r s z á g b a n ö r ö m e s t h a l l a t t a t t a k . A ' h a r -
m i n c z e s z t e n d ő s h á b o r ú k o r : B ö h m e J a h a b 
V a r g a , l i o t t e r K r i s t ó f T i m á r , W a r n e r J á n o s 
P a r a s z t F r e y b e r g b e n , B o a r i g n a r A n t a l S z ü a 
H o l l a n d i á b a n , U h e W a l l e s P a r a s z t A n g l i á b a n 
i s t e n i k i j e l e n t é s e i k k e l k ö z h i r t é s n e v e t s z e r e z -
t e k m a g o k n a k . N a p o l e o n v a s i g á j a a l a t t : Sz* 
J á n o s t i t k o s j e l e n é s i n e k f e j t e g e t é s i , e g y h a v i 
( L u n a t i c u s ) S z ű z n e k i g é r e t i j e g y h é t t e s t v é r e k 
ö r e g e b b i k é n e k j ö v e n d ö l é s i , H o f f e r A n d r á s p r o -
g n o s t i c u m i , N o s t r a d a m u s V e r s e i , P á r i s i G e o r -
g e n a k e l ő r e m o n d á s i ' s t . e ' f . f o g l a l a t o s k o d -
t a t t á k e g é s z E u r ó p á t ! 

8 . § . E z e k b ő l t u d n i v a l ó m i k e t l e h e s s e n m e g -
j ö v e n d ö l n i m i k e t s e , t e r m é s z e t s z e r é n t . I g e n c s a -
l a t k o z n é k a z , k i m i n d a z o k a t i g a z i m e g j ö v e n d ö l é -
s e k n e k t a r t a n á , m e l l y e k a z e l ő r e é r z é s n e k , ' s b é * 
l á t á s n a k k i v a n n a k t é t e t v e : m i v e l a z o k n a k k é p e i -
h e z az e m b e r i k é p z e l ő d é s o l l y j e g y e k e t i s t o l d o z -
h a t , f o l d o z h a t , m e l l y e k m i a t t e g é s z e n m e g v a l ó t -
l a n o d n a k j 's o l l y a k a t is k ö l t h e t , m e l l y e k n i n c s e -
n e k , n e m is l e h e t n e k j m i n t s z o k j á k m o n d a n i : 
a ' b i k a a l á i s b o r j ú t t e h e t ; é s h a e z e n k é p z e l ő -
d é s f é k t e l e n , i g e n f ö l h e v ü l t , n y i l v á n t o l d é s f o l -
d o z i s ; — k ö l t is j m e l l y á b r á z a l a t i t e g y e t e m b e n 
o l l y h a t h a t ó s a n t e r j e s z t i ő a ' l é l e k - e s m é r e t ' s z í n e 
e l é , h o g y v a l ó k n a k l á t s z a s s a n a k . A 1 k é p z e l ő d é s , 
e m e r e n d s z e r é n t v a l ó á l l a p o t t y á b a n a l k o t ó , f ö l -
s é g e s e m b e r i t e h e t s é g ü n k , r e n d e t l e n k o r á b a n 
m i n d e n n é m ü j á t s z a t t a t á s o k n a k b á j o l ó m e z e j e , 
m e l l y e n a z e l ő r e é r e z h e t ő k é s b é l á t h a t ó k i s e l -
k é p t e l e n í t t e t n e k . A z é r t k ö z z ü l ö k c s a k o l l y a n o k 
é r d e m e l n e k h i t e l t , m e l l y e k a ' t u d ó s é s z ' v i s g á l -
t a t á s a a l a t t k i á l l y á k a ' s z o r o s p r ó b á t . 

A z e m b e r i L é l e k , m i n t t e s t e t l e n l e l k i e r ő , 
s o b a k i n e m f á r a d , s e m e g n e m s z ü n f o g l a l a -
t o s k o d á s á b a n 5 n e m c s a k é b r e n , h a n e m a l v ó 
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k o r u n k b a n i s m u n k á l k o d i k ; m e g h a t t y a a ' t e s t -
n e k m a k h i n á j á t , m c l l y n e k s z ü n t e l e n i n g e r e l t e -
t é s , é s m o z g á s s z ü k s é g e s , h o g y m e g n e a k a d -
j o n . E g y r e t u d a k o z ó d i k a ' v e l e k ö z ö s ü l ő k e r á n t . 
A j e l e n v a l ó k a t , m e l l y e k e t b é n y o m a t i k á l t a l f ö l -
v e t t , ú g y t e r j e s z t v é n e l ő , m i n t a d a t t a t v a v a n n a k 
j e g y e i k k e l e g y g y ü t t : k é p z i . A ' m u l t a k a t é s 
j ö v e n d ő k e t , m e l l y e k e t u t ó i - n y o m a i k v a g y e l ő -
o k a i k á l t a l s e j d í t m e g , ú g y t e r j e s z t v é n s z í n a 
e l e j b e , m i n t v a l ó k é p p v a n n a k , k é p z e l i H a 
a z o k a t , m e l l y e k e t e g y s z e r m e g e s m é r t , o l l y j e -
g y e k k e l v a g y s u b j e e t u m o k k a l t e r j e s z t i m a g a 
e l é , m e l l y e k k e l a d a t v a n e k i n e m v o l t a k , k é p -
z e l ö d i k . A ' L é l e k c s a k o l l y a k a t k é p e z h e t , 
v a g y k é p z e l h e t m a g á n a k , m e l l y e k e t n é m ü n é -
m ü k é p p f ö l v e t t , m e g é r z e t t , l á t o t t , h a l l o t t , 
m e g e s m é r t ' s t . e ' f . A z é r t ; a ' s z ü l e t e t t V a k s z í -
n e s figurákat, a* S ü k e t h a n g - h a r m ó n i á t n e m . 
k é p z e l h e t ; a ' k é p í r ó k , é s f a r a g ó k m i n d e n l e l -
k e s v a l ó s á g o k a t p . o . a z A n g y a l o k a t , I s t e n t 
c s a k e m b e r i f o r m á b a n k é p z e l h e t i k : m i v e l , m á s 
l e l k e s v a l ó s á g o k a t n e m l á t t a k , n e m e s m é r n e k ; 
ú g y s z i n t e c s a k a z o k r ó l k é p z e l ő d h e t n i , m e l y -
l y e k n é m ü n é m ü k é p p * e s m é r e t e s s e k : a ' b o l d o -
g a b b v i l á g o t a ' K é p z e l ő d ő t ö b b a r a n n y a l , e z ü s -
t e l , ö r ö m m e l , g y ö n y ö r ű s é g g e l , j o b b e g é s s é g -
g e l , h a l h a t a t l a n s á g g a l t ö l t i b é : m i v e l a ' k é p -
z e l ő d é s c s u p a k i f e j t e t t k é p z e l é s ; e ' k e t t ő közt fc 
a z a ' k ü l ö m b s é g , h o g y a ' k é p z e l é s a ' t a p a s z t a -
l á s t k ö v e t i , a ' l í é p z e l ö d é s a z o n f ö l l ü l e m e l k e -
d i k ; ' s o l l y j e g y e k e t , v a g y s u b j e c t u m o k a t i s 
t u l a j d o n í t t á r g y a i n a k , m e l l y e k a ' t e r m é s z e t b e a 
a d a t t a t v a n i n c s e n e k , n e m is l e h e t n e k : p . o . 
m i d ő n s z á r n y o s , l ó f e j ü 's k ö r m ű e m b e r e k e t 9 

v a g y c s u p a a r a n y h e g y e k e t f o r m á l m a g á n a k . H a 
t á r g y a i t o l l y j e g y e k k e l f e s t i k i , m e l l y e k a z ö 
g u b i e c t u m a i k h o z h e l y e s e n i l l e n e k a ' t e r m é s z e t " 
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rend i s z e r é n t : illykor tu la jdonképp a l k o t . 
Ezen ember i erö minden ta lá lmányoknak és 
origináloknak jótévö szüléje. Ha ollyakkal ter -
jeszti e l ö , meliyek , ha bár a' t e rmésze t ' r en -
di szerént nem valók is , de magokhoz jól ille-
nek , legalább nem il let lenek : ekkor k ö l t , 
midőn bizonyos czélból munkálkodik j másképp 
a n d a l o g szoros é r te lemben. Ha pedig olly 
jegyeket tu la jdoní t a ' valóságos Subiec tumok-
nak , meliyek ezekhez i l le t lenek , vagy olly 
sub iec tumoka t ruház föl valóságos jegyekkel , 
meliyek n inc senek , sőt nem is l e h e t n e k : ezen 
e se tben F a n t a z i r o z . A' képzelődés ezen 
j egye i t , vagy fo rmá j i t a' Lélek ' képszöve tkez-
t e t é sének tárházából vesz i : melly szerént min-
den ugyan azon i d ő - é s helybeli , egymásutánn 
való és r o k o n , hason ló , és e l l enkező , ok és 
okoza t i ideák egymással kölcsönösen öszvesül-
nek vagy a' Lélek1 kénnyé" (combina t ió ja ) sze-
rén t , vagy önkén t is. Első ese tben a' lélek 
mivelő vagy szabad kényü 5 másodikban szen-
vedő vagy kényte len á l lapotban vagyon. Mi-
velő á l lapot tyában a' képzelődés nem távozik 
meszsze a' t e rmésze t tő l j 's még az é r te lem a' f ő 
Ur : t á rgyai t bizonyos czélból csupán nagyob-
b i t t y a , vagy kissebbí t i j ékesí t t i 3 a* mul taka t 
és jövendőke t mint je lenvalókat ter jeszt i e lő : 
ol ly jegyeket is tu la jdoní tván n e k i k , mellyek-
hel birni nem tapaszta l ta tnah j olly hi jánossá-
gokat el t i l tván tölök , mellyeket bennek- t a -
paszta lni , 's t . e 'f . A' szenvedő á l lapot tyában 
a' képzelődés meszsze jár a' t e r m é s z e t t ő l , a ' 
h é p - szövetheztetés a ' fő U r : t á rgya i t minden 
szándék nélkül öszve-zavarja , 's e lkép te len í t i : 
olly jegyeket aggatván reá jok , meliyek velek 
el lenkeznek ; olly subiec tumokat is te r jesz tvén 
elö 9 meliyek n i n c s e n e k , vagy nem is lehetnek» 
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Lásd : E m b e r kimíveltetés ' R . § . 30. Az ál-
mosan Járói inak visiójiról L, Archiv . III. B. 
35. 45. 65. II. B. 159. 160. III. B. 29- 35. " s a ' t . 

9. A' képzelödés szenvedő ál lapatú , ' s 
így fékte len az álom közben , 's az érzo - inak ' 
nyava lá jában . Az álom közben ú jdon ú j , kü lönbnél 
kü lönb tárgy ok bényomata iknál fogva nem árad-
nak a' lé lekesméret ' szine elejbe : tehát az egy-
kor i ak ra szo rú l ; egyik vagy másik n y o m o s a b b , 
vagy interessánsabb képen szabadon f ü g g ; az t 
mind azon jegyekkel k i fes t i , mellyeket a kép-
szÖvetkeztetés kénnyé szerént e löhord ; annak 
világosságot 's elevenséget szerez. — Az érzo-
inak ' gyengélkedésében a' külső béje lenteseknek 
nincs annyi erejek , Hogy az egykori erős , in te -
ressáns o b j e c t u m o k a t a' Lélek-e^méret7 szine elöl 
e l to lhassák , annak elejbe f é r h e s s e n e k ; a' képze -
lödés tehát szint úgy,mint az álom közben, az egy-
kor iakkal , ha tha tósokka l , in te ressánsokka l fog-
lalatoskodik ; azokat r on tya b o n t y a , to ld ja fo ld -
j a , tarkázza barkázza , 's eleven színekkel fes te -
get i . Mivel a ' Lélek - esméret a ' v i l ágos , e l even , 
h a t h a t ó s tá rgyokat mindég valóságosoknak t a r -
tya , egyéb ha a1 tapaszta lásból el lenkezőt vesz 
é sz re ; nem c s u d a , ha a' képzelődésnek ezen elő-
te r jesz tés i t is azon tu la jdonsága ikra nézve valók-
nak e l e s m é r i - a ' tapasztalásnak bémutatásinál fog-
va el nem igaz í t t a tha tván . 

A' képzelődésnek szükséges matér iáu l szol-
gálnak az álom k ö z b e n , midőn a' külső érzé-

'ltek' be je lentése i többnyire megszűnnek , kö-
zönségesen azon gondolatok , 's t öp renkedé -
s e k , mellyek köz t t e l szenderedet t az ember 5 
g y a k r a n olly tnrgyok' emlékezetei i s , mellyek 
éb renkor a' Lelket ha tha tósabban megérdeklet-
t é k ; p . o. a' r e t t e n t ő , veszede lmes , szeren-
csé t l en , és k í v á n a t o s , r e m é n y l e t t , örvendetes 
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dolgok^ néha pedig a' külső és belső érzésele 
i s : ii. m. kjvül iől az óra csendülés , az alvó 
szobán kivül eset t z a j , a1 nyomul t tagnak fá j -
dalma roszszúl fekvés miatt 5 belölröl a ' Lé lek-
nek testre ha t á sa , mellv mint mondot tuk 8. §• 
szüntelen n^unkálhodih. Az illetés és hallás az 
álom közben é rzekeny , ámbár a' látás a1 sze-
n,eh ' bécsulíódása mia t t é rzéke t l en , — kivált 
az álmosan já rásban. 

10. §• Ezen álmodozásra legalkalmatosabbak 
az I f j a k : érző eszközeik é p e k , képzelődéseik eleve-
nek l é v é n , az életerőnek l anhád t , vagy újjúló ál-
lapot tyában is a' lélek' behatási t megérezhet ik , 's 
azoknál fogva e lő ter jesz tése i t is jobban megtud-
h a t j á k . Az álmodozásra nem illy a lkalmatossak 
a meglett k o r ú a k , kik , az érzékenységeik számos 
gyakor lássok által cl tompúlván , é le terejek új jul ta-
kor a ' Lélek behá tas i t eléggé meg nem érezhet ik 
s* igy álom képeiket észre nem vehetik. Alomba 
meyí t te tnek azok is , hihen a magnetizálás bizo-
nyos grádicsa fog . — Gyenge é r z ö - i n u a k , ' s e leven 
képzelödésüek többnyire az Aszszonyi nembeli-
e k , kivált ha i f jak is egyszersmind \ \ m i n d a z o k , 
kik érző tehe tségüket eléggé kinem formálván , 
hépze lödésöket a' szerfe le t t való gyakorlás á l ta l 
nagy erőre k a p a t t á k : millyenek a' Poé t ák , Muzsi-
k u s o k , Képí rók , más szép mívesekkel egygyü t t , 
és a' kö l t eményes , tündér elő adásoknak ked-
vellőji . Az érző-inak elgyengülnek , a' képze lődés 
fö lhevü l , külömbféle fo r ró nyavalákban is. Azér t 
a' heves i f j a k , a' gyenge L e á n y o k , P o é t á k , Mu-
s ikusok , Kép í rók , h ideglölősök, Magnetizál tat-
tak leg inkább ki vannak té te tve a' Képzelődés ' já-
t ékának , szóval : leginkább Fantaz ták . 

Számos Fan taz ta Poé táka t , Musikusokat, Kép-
íróhat. s t . e 'f . elő h o r d W e i c k a r d említett 
munkájának . I l d i k kö te t ében 568 és k, lapon 
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S o k a k a t l e í r t t a ' G a l l e r i e n e k s z e r z ő j e i s I . é s 
I I . k ö t e t é b e n . L á s d az E m b e r ' k i m i v e l l e t e s é t i s I . 
R é s z 5 0 ^ ) . B e c s e s K ö l t ő i n k ez t n e v e g y é k t e h á t 
P a s q u i l g y a n á n t , h a n e m h a s z n o s i n t é s k é p p e n . 

í i . E r ő s z a k o s a n i s e l g y e n g i t h e t n i a z é r -
z ő i n a k a t , ' s á l m o d o z á s b a m e r ü l h e t n i : í ) . a ' r é -
s z e g í t ő i t a l o k , ó p i u m , 's t ö b b c f é l é k á l t a l . 2 ) . 
E g y b i z o n y o s t á r g y n a k n y o m o z á s a á l t a l a k á r h i t -
b e l i i g a z s á g , a k á r P h i l o s o p h i a i p r o b l é m a , a k á r 
A e s z t h e t i k a i k é p , v a g y m á s g o n d o l a t l e g y e n b á r 
a z , M i n d e n e z e n e s e t e k b e n a z é r z ő t a g o k b é f o l y á s a 
m e g g á t o l t a t i k , h o g y a z e m e l k e d é s t n e h á b o r g a s s a $ 
a m o z d u l á s o k e l n y o m a t t a t n a k , h o g y a ' l i g y e l m e t e s -
s é g t ö l el n e t é r í t t s é k j a ' L é l e k a1 t e s t ő l m i n t e g y e l -
s z a k a s z t a t i k , h o g y l e l k i t á r g y á v a l f o g l a t o s k o d -
h a s s e k . A ' h a j h á s z o t t t á r g y o t m e g r a g a d v á n , á l t a -
l a m i n t e g y k i r a g a d t a t i k a ' k ü l s ő v i l á g b ó l . H a e* 
k ö z b e n e s z m é l k e d é s é t ( B e s i n n u n g ) m e g t a r t y a : a* 
L é l e k k i r a g a d t a t o t t ( E n t z ü c k t ) j h a e z t is e l v e s z t i : 
e l r a g a d t a t o t t ( V e r z ü c k t ) t u l a j d o n k é p p e n . E k k o r 
a z i n a k k i f e s z ü l n e k , a z i n a s h ú s o k m e g m e r e v e d -
n e k , a ' l é l e k z e t v i s z s z a t a r t ó z t a t i k ; a z é r z é s e k 
m e g s z ű n n e k , a z é l e t e l t ü n a z e l r a g a d t a t á s n a -
g y o b b g r á d i c s á b a n ( A s p h y x i a ) E l l e n b e n a ' k é p z e -
l ö d é s s z a b a d o n h a t a l m a s k o d i k ; a ' l é l e k e s m é r e t n e k 
s e i d ő t s e m ó d o t n e m e n g e d k é p z e t e i n e k a 1 t a -
p a s z t a l á s s a l e g y b e v e t é s é r e ' s a z á l t a l a ' v a l ó t l a n -
n a k a ' v a l ó s á g o s t ó l m e g k ü l ö m b ö z t e t é s é r e . H o g y 
t e h á t a z , m i n e k i k v a l ó n a k l á t s z i k , v a l ó l é g y e n — -
é p p e n n e m k ö v e t k e z i k . 

I l l y t é v e d é s e k n e k a l á j o k v e t t e t t e k : l ) A ' s z e -
r e l e m b e m e r ü l t e k : e z e k m á s t n e m l á t n a k , s e 
n e m h a l l a n a k , s e n e m t u d n a k h a j l a n d ó s á g o k n a k 
b á l v á n n y a i n k i v ü l . 2 ) . A ' M e l a n k o l i k u s o k és H y -
p o c h o n d r i s t á k : a z e l s ő k k ü l s ő , a ' m a s o d i k a k b e l -
s ő b a j j a i k e r á n t t ű n ő d n e k e g y r e . 5 ) A z E n t h u -
s i a s t á k é s F a n a t i c u s o k : a z o k s z e r f e l e t t v a l á 
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b u z g ó s á g g a l , e z e k s z i n t e d ü h ö s s é g g e l k e r e s i k 
k í v á n s á g o k ' t e l y e s i t é s é t . — I l l y t é v e l y e d é s b e n 
v a n n a k , k i k e g y i d e á h o z k ö t t e t t e k ( f i x a - i d e á -
ú a k ) a ' b ó d u l t a k , ö r ü l t e k , ' s a ' t . — A z e l r a -
g a d t a t á s t ó l c s a k e g y l é p é s - a ' b ó d ú l á s . E z e k -
n e k s z á m o s p é l d á j i t o l v a s h a t o d G a l l e r i e I . és. 
I I . k ö t . b e n . L á s d e ' m u n k á t i s : V e r s u c h ü b e r 
H y p o c h o n d r i e u n d H i s t e r i e v o n K . I. Z i m m e r -
m a n D . d e r M e . P r o f . z u E r l a n g e n . 18 i ö . B a m -
b e r g . K u r z . 

12- §• A z é r z ö i n a k e l g y e n g ü l n e k , a ' k é p z e -
l ö d é s b o g á r o z ó v á v á l i k az é l e l e m * n e m e , ' s é l e t ' 
r e n d e á l t a l i s ; u : m : a ' V a s t a g e l e d e l e k k e l é l ő -
d é s á l t a l , k i v á l t h a a ' r é s z e g í t ő i t a l o k , ' s p i p a 
m e l l e t t d ő z s ö l é s is h o z z á j á r u l j a ' h u z o m o s ü l é s , 
m é r t é k t e l e n b ö j t ö l é s , t e s t ö l d ö k l é s , m a g á n o s s á g -
b a v o n a t k o z á s , s t . e ' f . á l t a l . M i n d e n e z e n á l -
l a p o t o k b a n i s a z é r z é s t a ' k é p z e l ö d é s f ö l ü l h a l -
l a d j a , s e l n y o m j a $ s z a b a d k é n n y é r e k a p j a ' v a -
l ó t l a n t is v a l ó v á á b r á z o l l y a . A ' t u d ó s i t t a t l a n é s z 
a ' l á t s z á s t m e g n e m k ü l ö m b ö z t e t h e t i . A z e g y ü g y ű 
e m b e r e l h i t e t i m a g á v a l , h o g y l e l k e t l á t o t t j a z 
I s t e n t ő l i h l e t t e t e t t m e g 5 m e n y b ő l v e t t j e l e n t é s t 
a ' R e l i g y i ó r e f o r m á l t a t á s á r a , j ö v e n d ő k ' h i r d e t é s e -
r e ; a z e m b e r e k ' t é r í t é s é r e — ' s t . e ' f . A ' t ö r t é n e t -
j e g y z e t e k s o k o l l y F a n a t i k u s o k a t t e r j e s z t n e k e l ő , 
k i k v a r g á k , s z a b ó k , p a r a s z t o k , 's a ' t . v o l t a k ; 

I g y e r e d t e k a ' Q u a c k e r e k A n g o l O r s z á g b a n 
F o x V a r g a m e s t e r á l t a l í g y t é r j e d t e k i s k i 
s z i n t e A m e r i k á i g . I g y l ö n K r ü d e n e r A s z s z o n y i s 
P r ó f é t á n é v á N é m e t O r s z á g b a n — — L á s s i l l y 
p é l d á k a t G a l l e r i e I , K ö t . 4 7 . II . K ö t 5 7 . 

13 . A z e l r a g a d t a t t a k , h o l t a k n a k - l á t s z ó k 
n e m c s a k O r v c s m e s t e r s é g á l t a l h o z a t t a t h a t n a k é -
l e t - é r z é s r e , h a n e m n é h a m a g á t ó l a ' t e r m é s z e t t ő l i s ; 
h a a z é l e t e r ő , é s é r z ő - i n a k ' i n g e r e l t e t ö s é g e a ' 
s z e n v e d e t t g á t o l t a t á s á n e r ő t v e s z : a z i n a k m e ^ 
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e r e szkednek , az i n a s - h ú s o k föl izgatócThak, af 

mozdulatok helyre állnak , az érzések' folyamot-
ba jönnek. Ezen emberi állapot ú j csalatkozások' 
kú t fe je . Az iíly személyek azt vélvén , bogy ve-
lök valami rendkívü l va ló , csudálatos dolog tö r -
tént , magoknak Isteni erőt t u l a jdon í tnak : vallás-
soka t , e lőre e rzése ike t , be lá tása ikat i s t en ieknek , 
csalhatat lanoknak hiszik. Okét u g y a n a z é r t rend-
kívül való Isteni személlyeknek \ szavaikat jöven-
döléseiket valóságos P rophe t i áknak tar tyák má-
sok i s ü Uly csala thatck az E m b e r e k ! ! ! 

Ez t ö r t é n t már többekke l : Enge lbrech t Já-
nos olly szerencsés v o l t , hogy látszatos hol tá-
ból önnön magától fölé ledet t . E r r e e lhi te t te 
magával , hogy önnön erejéből fö l t ámadot t lé-
gyen halot taiból . Ezentúl az Angyalok ' társasá-
g á r ó l , Is teni k i je lentésekről 's t . e f. álmodo-
zott . Müller Ádámnak meg' Attya é ledet t igy 
föl látszatos ho l t t ábó l , midőn ö tizenkilencz esz-
tendős vala. E r r e nézve e lh i te té magával , hogy 
az ö imádságára , mellyel annak négy eszten-
deig való é le té t k é r t e , támaszto t ta föl légyen 
az Is ten Szülőjét j azért hogy ő az Istennek ked-
vese. Ezentúl á l lapot tyával tűnődöt t egyre : 
hábo rú t , békülést jövendölt a' Pruszszusok-
nak. Mind a' ke t tő t úgy tekénté mint P r ó f é t á t -
a' gyáva vi lág! L . Leben und aus dem Leben 
merkwürd iger , u n d erweckter Chr is ten-von J o h . 
Arn. Bamberg, und Leipzig. 1817. 

14. §. Nem csak a ' g y á v a V i l á g , hanem ma-
gok a' Fejedelmek is t ekén te t r e mél ta t ták az illy 
jövendölőke t : így a' Pruszsziai Király Müller A-
d á m o t , az Orosz Cs. 's megholt W ü r t e n b e r g i Király 
Kr i idener Aszszonyl? Az mindazáltal őket igazi 
P ró fé t ákká nem teszi : mert ők nem cselekszik 
mindég a z t , a' mit a' Philosophiai igazság java l l , 
h a n e m a z t i s , a ' m i t a 'Po l i t i ka hoz magával. Hogy 
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kedvező jövendöléseikkel a' köz véleményt és bi* 
zodalmat igazgassák és fenn t a r t s á k , s azokat tisz-
telni l á t szassanak: okosság tö lök ; hogy szüksé-
gük nem lévén r e á j o k , őket magokra h a g y g y á k , 
söt meg is fenyi t t sék : lelyes igazság. így Drabi tz 
Morvái P r é d i k á t o r , ki az Austriai házat jöven-
dölésével fenyeget te : hogy az Is ten boszszút áll r a j -
ta 5 hoszszas kínzások küztt végezte te t t ki e' vi-
lágból . Bresslaui Kuhlman , ki azt jövendölte , 
hogy az egész világ az ö vallására t é r (Kuhlma-
nismuss) Moskauban megéget te te t t . Ama Koppen-
hágai Ka lmár , ki minden Fe jede lmek ' megbékíílé-
s é t , s a' zsidó ország' helyre állítását jövendöl-
t e : az Amsterdámi bo londok-házában lelte föl ki-
rá ly i székét . Ama szököt t Barát is (Mol i to r , Mül-
ler J János Bernárd, ki azt j övendö l t e , bogy ö fog 
lenni VI. Pius Pápa Successora , az Is teni kijelen-, 
t é sbö l : tömlöczbe ve t te te t t 's a ' t. 

Mi légyen Müller Adám János ' és Krüdener 
Aszszony*, mi időnkbel i Jövendelőknelí kime-
nete le : én azt előre nem tudom : mert én nem 
vagyok Prófé ta . Azt t u d o m , hogy a' F rancz ia 
békesség ' helyre állása utánn az első szép csen-
desen haza ballagott Berl inből paraszt major já -
ba . A' másikról azt olvastam a' Deutsche Beo-
bach te r nevü Újság tudósí tása szerént a' Bé-
csi Beobach te rben 57 szám a l a t t , Feb . 2Ö-kán : 
hogy e' folyó eszt. Jan. 27-kén hadi és polgár 
ha lga tók előtt t a r to t t beszedőben azt val lot ta és ' 
jövendöl te légyen: hogy Napoleon Sz. Helena szi-
ge téből kiszökvén Török Országba szálki, 's még 
ez idén egy török ármádával béüt német Országba 
nagy pusztítással. , ,Ohe ! Azt is olvastam a* mult 
e sz tende i Hesperus egyik darabjában, hogy nem 
az ő t anácsá ra , hanem egy német Poéta olvasá-
s á r a j u t o t t légyen Sándor Orosz Cs. a ' ke resz tény 
fr igykötés ' behozására . Ezen Aszszonynak a' vi-
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lági szerelmeiről Isteni szeretetre t é r é sé rő l , fe* 
nyegetödzö beszédeiről , egésségtelenségéröl i 
L. Gespräch unter vier Augen mit Frau von 
K r ü d e n e r , u n d als Neujahrgcschenk für Glaubi-
ge , und Ungläubige Seelen mitgetheilt von Prof . 
Krug. 1818 8» Leipzig, b. Rpin. 

15. A' mi idönkbeli Jövendelökben > 's az ő 
jövendeléseikben semmi nem talál tat ik tehát ollyan, 
mi c s u d a v o l n a , egyéb az, hogy azoknak kön-
nyen hisznek az ollyak is , kik a' Philosophusi ne-
vet magoknak tu la jdoni t tyák , millyenek sok Or-
vosaink , kivált a* Magnetizálók. (Az Orvos Dok-
t o r o k , méltó hogy olvassák e' munkát is : De vo-
luntate Medic i , medicamento insaniae — Jo . Ch. 
Aug. Himroth. Med. et Phil . Doct. Therap . psy-
c h i c a e P . P . E , 1 817. Lipsiae Vogel . Többiek köz t t 
a' Magnetismus' fő Szerzőjének a' Philosophia el-
len vétkül adja ö : „Superfluum es t , d iv ino numini 
aetheris nomen a d d e r e , substituere verő adeo im-
pium. Iis enim iarn l oquor , qui Deum esse cre-
dunt . Nam si aether iste sic dictus ex M e s m e r i 
e t W o l f a r t i sen ten t i a , omnia et c r e a t , et ani-
m a t , et servat et r e g i t , Deo non egemus Omni-
po ten t e ' \ De ez az igazi Philosophusi Orvosokat 
nem illeti). Hololt esméretesek előttünk a' termé-
szetnek ama törvényeik , meliyek szerént minden 
ö jeleneteiket meg fe j the tn i . Ha némelly környü-
lállásaiknak okát nem adhat tyuk , nem követke-
zik a z é r t , hogy a' jelenetek magok' nem termé-
szet szerént valók. Kiadhassa okát Lissabon vá-
rosa miért pusztult el éppen 1755-dik eszt. 1. No-
vemberben a' fö ld indu lás sa l ?? Mindazáltal a* 
földindulás nem c s u d a dolog. Elég , hogy 
azt tud juk , hogy az emberi természet sze-
rént némelly eseteket megjövendölhetnek nem 
csak a' Magnet i sá l ta t tak , nem csak Müller A-
d á m , Engelbrecht János 's a' t. hanem mások i s : 
de n e m c s a l h a t a t l a n u l ; ök is valamint más 
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álmodozók 's ragadta t tak a' képzelődés* téveszté-
seinek alájok vannak ve t te tve . Azért is a' bölcs 
és józan Orvos az embereknek leg drágább kin-
csét-az életet - ama szerekre nem b i z h a t t y a , mel-
lyek által a' Magnetizál t -álmodozók meggyógí t tás-
sokat jövendölik j 's t . e'f. Lásd Archiv. III, B. 
108. 1 II. 96. 1. 

Szint i l ly , ha nem nagyobb c s u d a az i s , 
hogy nétnelly P h i l o s o p h u s o k ezen mi 
i dönkbe l i , 's magnetismusi P ró fé tá lóknak jö-
vendöléseit Kr i s tus , és más Sz. í rásbel i P ró fé -
táknak előre ki je lentéseikkel egybehasonl í tani 
merészl ik 5 számba nem vévén ama nagy kii-
l ömbségé t , melly közöt tük vagyon: ök az Is-
t e n n e k és embereknek szabad akara t tyoktó l füg-
gő eseteket h i rdet ték előre nyilván , és határo-
zot tan j mel lyeke t ezek föl nem é r h e t t e k , 's 
föl se é rhe tnek soha 7,) Azok az Isten' Orszá-
g á t , az örök é l e t e t , az emberek ' szentülését 
t á rgyoz ták 5 ezek a' Fe j ede lmek ' b i roda lmá t , 
az emberek ' s ze rencsé j é t , 's e' mulandó életet 
teként ik . Azoknak megjövendölése i századok 
előt t b izonyosak , t agadha ta t lanok : ezeké ké t -
ségesek , 's t agadha tók . Ha Müller Ádám egy 
terebély fának három esztendő múlva kivesztét 
meg jövendö l t e : miér t nincs róla semmi hiteles 
t a n ú s á g , hogy azt mind előre n y i l v á n meg-
mondot ta l é g y e n , mind az csupa esetből nem 
tö r t én t legyen?! 'S mi egy fa kiveszésének meg-
jövendölése Kristus' j öve te lének , 's a' Keresz-
tény Religio1 egész világon k i te r jedésének meg-
jövendöléséhez k é p e s t ? ! De ez eránt l á sd : 
En twur f einer Apologet ik der Chr is t l ichen R e -
l igion. Herausgegeben von D. G. S. F r a n k e 
Prof . de r Theo l . in Kiel. 1817. 8. Al tona b. 
Hammer ich , 

Y. 
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3. 
Észrevételek a magyar ProsodiáróL 

Kettős beszélgetésben. Irta Virág 
Benedek. 

Kálmán és Vilhelm. 

K. I s t en hozott í Sok szépet hal lot tam felö-
l e d , jelesben a z t , hogy magyar könyvekben gyö-
nyörködök Példának okáér t unalom nélkül olvas-
ga tod Virgil iust , aká r ,, Harczoka t " éneke l , 
akár „ V í g a ra tás t " ; akár 
„Pász tor i dalt mondván kedveltet i nemzeti nyelvét , 
„A* v a d , i r igy j szilaj erkölcsöt nem durva taní tó 
„ M e s t e r , gyengén f o g j a , ' s szelíd érzésre vezérli". 

V. Én a' magyar n y e l v e t , ezt a' kellemes 
hang-vál tozásokkal zengő n y e l v e t , mihelyes t e-
zen Országban le te lepedtem , megszeret tem. Kez-
dem t anü ln i , s megtanul tam. 

14. Örvendek. Veled is t ö b b Hazafi vagyon . 
Téged nem utolsónak nézlek azok k ö z ö t t , k ikből 
a ' magyar Égen forgó napnak hévsége ki főzte az 
idegen vér t . Az ál lhatatosság tegyen ko roná t fe-
jedre , 's akkor Músám áldást énekel rád. 

V . Örömest Ámen t mondok szódra. De ké r -
lek , hal lgass meg. Engem a' Poesis igen gyö-
nyörködte t . A' deákban egy kis tehetségem va-
g y o n , a' magyar ra pedig nagy kedvem. Ha Esz-
re-véte le idet a1 Prosodiáról velem köz lenéd , an-
nyira leköte lezné l , hogy ki nem mondhatom. 

K. A' mit tudok ezen tárgyról , és jónak 
g o n d o l o k , kedvedér t elbeszélem. Látni f o g o d , 
mihez ta r tom magama t ; és másokkal i s , ha szük-
ség l e end , némelly quant i tásokról szólhatsz. 

V. 
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V . M é l y v e s z t e g s é g b e n l e s z e k : f o l y t a s d b e -

s z é d e d e t . 

K . E s z e m b e j u t o t t , et m i t T e r e n t i a n u s M a u -

r u s ( C a p . d e P e d i b u s ) k é t t r o c h e u s b a f o g l a l t : 

A n t e e n i m b r e v e e s t c r e a t u m , r e d d i t u m l o n -

g u m d e i n , 

S i c u t u n u m n u m e r u s a n t e , q u a m s e c u n d u m 

p r o d i d i t . 

T e r m é s z e t s z e r é n t e l ő b b v a l ó a ' r ö v i d m i n t 

a ' h o s z s z ú ; é s t e r m é s z e t s z e r é n t i n k á b b s z e r e -

t ü n k h a m a r é s f o l y v á s t b e s z é l n i , m i n t k é s e d e l m e -

s e n é s a k a d o z v a $ e r r e t ö b b ü d ö , n a g y o b b e r ő 

k í v á n t a t i k . N e m k e l l t e h á t t ö b b ü d ő t , n a g y o b b 

e r ő t a r r a v e s z t e g e t n ü n k , a ' m i t h a m a r é s k i s e -

r ö v e i m e g t e h e t ü n k ; a z a z , n e m k e l l s z a p o r í t a -

n u n k a ' h o s z s z ú s z ó t a g o k s z á m á t . 

V . S z e r e t e m , a ' m i t M a u r u s b ó l e l é h o z t á l . 

D e a z t a k a r n á m t u d n i , h a a ' M a g y a r P o é t a a ' 

v D e á k n a k r e g u l á i v a l é l h e t - e , p . o . V o c a l i s a n t e 

v o c a l e m b r e v i s e s t , u t : p u e r , m e u s , t u u s . 

K . Ú g y v a g y o n ; a ' H a n g z ó r ö v i d H a n g z ó 

e l ő t t a z o n egy s z ó b a n , p . o . k i á l t o k , s i e t e k , fiam, 

a d , a b e s z é d e i , v e r s e i , ö r ö m e i , ' s t . E s m i n -

d e n e f f é l é k b e n : b e t ű i v e l , n y a k u a k , t a g u a k , l á -

b ú a k , k e z ü e l l , i g y e k e z e t ü e k , e r k ö l c s ü e k , n y e l -

v ű e k , b e s z é d ű e k , h i t ű e k *s t . B u d a i , K a s s a i ' s t . 

K i v é t e t n e k e f f é l é k : g a z d á é , k e d v é é r t , B u d á i g , 

B u d á é , v i z é é r t ' s t . 

N e m c s a k d e á k h a n e m m a g y a r P o é t á n a k i s 

r e g u l á j a e z : V o c a l i s l o n g a e s t , s i c o n s o n a b i n a 

s e q u a t u r , p . o . a d t a m , a d t á l , a d t u n k , a d t a t o k . 

N y e r t e m , n y e r t e d , n a g y g y á , e l h a g y o m , h a g y -

h a t o m . 

V . A ' h - t M á s s a l h a n g z ó n a k t a r t o d ? K . A n -

n a k t a r t o m . 

Tud, Gy. V, K. 1R18. 
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V . A' d iphtongusró l regulát . — 
K. Nem ismerek nyelvünkben d iph tongus t | 

sem Prosodiámban néma és fo lyó Mássalhangzókat . 
V. Tehá t hexameterede t nem v é g e z e d , p . o. 

í g y : 

Toldi Miklósnak 
Z u n g U g r a t á n d i , 
E l sodra mindent . 
Iiis szikra is tüz. 

K. Nem é n , de kezdeni sem akarom. Deák-
nak szól imez r egu la ; Cont rah i t o r a t o r , var ian t 
in carmine Y a t e s , si mutam l iquidamque simul s 
t. A' Hangzót nem veszem röv idnek imezek e lő t t : 
b l , g l , k l , p l , t l , br , Í r , f r , g r , k r , p r , t r , 
p . o. a b l a k , a b r o s z , p a p l a n , p e d i g l e n , ü t l e k , 
ha lha ta t l an , sodrom , czifra , c z a f r a n g , bog l á r , 
s z i k r a , a p r ó , gyötröm 's t. Ezekre 's e f fé lékre 
nézve megtar tom amaz regu lá t : Vocalis longa est, 
si consona bina sequa tur . 

E l lenben ezen Öszvetett Mássalhangzók : cs, 
c z , g y , l y , ny , t y , s z , z s , mivel egy egy Más-
salhangzó gyanánt v a n n a k , az előttök álló Hang-
zón nem tesznek változást e f f é l ékben : g u b a c s , 
gerlicze , makacs , anya , a tya , ravasz , t a v a s z , 
Izsák , m o z s á r , Bo ld izsá r , r o z s , gúzs 's t. 

Nem kell szapor í tanunk a* hoszszú szótago-
k a t , a' mint mondám. Ez ellen vé tnek a z o k , kik 
a ' Ragasztói tokban ok nélkül ket tőzte t ik a ' Más-
s a l h a n g z ó k a t : a' mi t csak Euphonia mia t t , vagy 
hogy egy szót mástól megkülönböztessünk , cse-
l e k e d h e t ü n k , noha nem m i n d e n k o r , p. o. foga 
(dens illius) nem f o g j a j ő f o g a sok h a l a t , 's t . 
Hallod szünte len : a' mi urunknak á l ta laf és még 
is olvashatod ma sok k ö n y v b e n : á l t a l j ában , ái-
ta l lyában. így , hivatal lya , h ivata l ja , füzet je y 

füze t tye , kö te t tyében , k ö t e t j é b e n , 's t . Melly 
sokkal j o b b , a' regula sze rén t v a l ó : á l t a lában , 
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h i v a t a l a , o l d a l a , f a l a , h a l a , f i a t a l a , h a j n a l a , 4 " 

t e l e , i t a l a , A n t a l a , é s m é g t ö b b . 

H a l l o d : I s t e n e , m i n d e n e , s z í n e , ' s t . ' S 

m é g i s m a o l v a s h a t o d : E z a z ö l e n n y e , v . j e , 

l e n e h e l y e t t 5 j ó , p . o . t e t e m e , s z e m e , g é m e , 

k é m e , ' s t . M i n e k h á t t e t e m j e , s z á m j a , s z e m j e , 

' s t ö b b k é p t e l e n s é g ? 

J ó p . o . a s z s z o n y a , l e á n y a . T e h á t e z e k i s : 

a r a n y a , n e m a r a n n y a v . a r a n y j a , t u d o m á n y a , 

n e m t u d o m á n n y á , v . n y j a , é s r n é g s z á m t a l a n . 

J ó , p . o . b o r a , p o r a , s á t o r a , t á b o r a , k a s a , 

v a s a , h a s a , h ú s a ' s t . É s m é g i s ! — C e t e r a d e 

g e n e r e h o c ( a d e o s u n t m u l t a ) l o q u a c e m d e l a s s a -

r e v a l e n t F a b i u m . H o g y n e ? f a j j a , h a j j a , n y á j j a , 

b a j j á , v a j j a , o l a j j a , t o l v a j j á , z a j j a ' s t . m i n d 

e z e k b e n é s e f f é l é k b e n e l é g e g y j m e l l é a z a , í g y 

f a j a , b a j a , n y á j a , r a j a ' s t . — M i n t s z a p o r o d i k 

a 1 h o s z s z ú s z ó t a g o k s z á m a e z e k k e l i s ! p e r e c z c z e , 

v . j e , p á r d u c z c z a , v . j a , ' s t . A z o n b a n h a l l o d , 

h o g y n y e l v ü n k b e n s o k a 1 h o s z s z ú s y l l a b a . 

1 1 a m á r e z e k h e z a d o d a ' k e t t ő z t e t e t t s s - e k e t , 

s z s z - e k e t , n n - e k e t , z z « e k e t e f f é l é k b e n : o k o s s ^ a n n , 

ü r e s s e n n , é d e s s e b b , i n t e s z s z , t a n í t a s z s z , v i z é n n , 

h e g y e n n , F e s t e n n , j e í h e z z , t o l l h o z z , k a p u h o z z , 

' s t . s z á m t a l a n o k l e s z n e k r ö v i d e k h e z k é p e s t a " 

h o s z s z ú s z ó t a g o k . D e , V i l h e l m , v a g y o n - e k e d -

v e d m é g t ö b b e t i s h a l l a n i ? 

V . H a v a l a h a v o l t j ó k e d v e m , m o s t u g y a n 

v a g y o n . K é r l e k , h a t e r h e d r e n e m e s i k , " t é g y 

s z ó t a z a c c c n t u s o k r ó l , m e l l y e k k e l t e l i l á t t a m m á r 

s o k k ö n y v e t j é s , m e g v a l l o m , e l u n a t k o z t a k r a j -

t o k s z e m e i m . 

K . E l u n a t k o z n a k - f ü l e i d i s ; figyelmezz. „ O h 

t e h - a l á n d ó ! N e m v é s z e d - e ' é s z r e , h o g y i t t e n n e* 

f ö l d j ö n n , n e m a d ó d i k , a d a t ó d h a t i k á l l á n d ó s á g 

h a n e m m i n d e n v e s z e n d ő , m ú l á n d ó . Ó h m e l l y h a -

m a r v á l t o z á n d ó d o l g o k k ö z ö t t h á n y a t ó d u n k , h á -

* 4 
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n y a t t a t ó d u n k ! B o l d o g o k , ' s hogyann ne volná-
nak , k i k , midönn a' hegycnn bá torságbann elé-
n e k , a' völgybe zuhanvánn , köhözz , fáhczz csap-
vánn magokat n a g y o n n , hoszszasann. 

V . P r o c u l , o p rocul es te p r o f a n i ! 
K. Még nincsen vége a' p a p o l á s n a k : — v O h 

nyavajás é l e t i I m a ! Jjjen sújos a ' f ö l d i á l l a p a t ! 
Jjjen , ojjan e' velág. így f o j do lga" . D e , 

(ne sic ut jocularia r idens 
P e r c u r r a m : quamquam r identem dicere ve rum 
Quid v e t a t ? ) lássunk dolgunkhoz. M o n d á d , 

hogy sok könvvet teli láttál a c c e n t u s s a l , a' mi 
n e k e d igen viszsza te t sze t t . M é l t á n , mer t a' han-
got Íze t lenné , az i rást rú t t á teszi . Tehá t fü le t is 
szemet is bo t ránkozta t . 

í r á sunkban csak ez éles accentussal ( ' ) é lünk. 
Az a1 H a n g z ó , melly vele j e l e l t e t e t t , hoszszasan 
monda t ik k i . E r e j e leginkább ismerszik ezen 
H a n g z ó k o n : á , é , ó , ö. A' szónak je lentésé t 
m e g h a t á r o z z a , és azért szükséges. Mást je lent p . 
o. s a s , mást sás. í g y , c s i k ó t , c s i k ó t , k a r , k á r , 
v e r , v é r , f o g a , f o g á , ö t , ö t , ha t , h á t , k e p e , 
képe , hal , hál , h a l a t , hálát adok , kerese , ké-
résé , ebe , e b é , apad , a p á d , m i n d e n e , minde-
n é , s zépe , szépé , E g e r , e g é r , b o r s o t , b o r s ó t , 
s z e k é r e n , szekerén 's t . 

Sokszor e lenyész ik , de még is megmarad a 
szónak é r t e l m e , p. o. m a d á r , m a d a r a t - a k , vá-
g o k , vagda lok , k e n y é r , k e n y e r e k , szekér 's t . 

, Az a , e , o , Ö hangzókról . 

Az a-ról és á-ról kevés szólni valóm vagyon . 
A k ! accentus nélkül is hoszszú , valamint O h ! 
I g y a ' , ama' p. o. a' f a , ama' t ó . E ' s z ó b a n : hála, 
p . o. hála l e g y e n , rövid a' végső. Nincsen tud-
tomra magyar név , mellynek Nominat ivusa á-ra 
menne ki. Ezt már emlí te t tem Jegyze t imben . 2 810* 



/ 

( 5 3 ) -

Az e kérdésben rövid , p. o. látod-e ? szép-e ? 
Pé ter embere-e P á l n a k ? Jobbnak ta r tom egy kis 
vonás állal elválasztani a' szó tó l , mint ahhoz így 
ragasz tani : emberee , szépee. Rútul visít , ha 
előtte accentusos-é á l l , p. o . e l ég -é? Hogy füle t , 
t i sz ta f ü l e t , s é r t , b izonyság lehet egy kis f igura 
Repe t i t ion i s , p , o. l í á t t ad -é? Ha l lo t t ad -é? E r t e t -
ted-é 's t . Az énd , p. o. s e g í t é n d , küldénd 's t„ 
valamint az á n d , p. o. fo rgándó 's t. ide ta r toz ik , 
tudnil l ik a' rútul visító sereghez. Ezekben sem 
te tszhet ik a' jelelt é : P r é p o s t , P l é b á n o s , Prédi -
k á t o r , p r é d i k á l o k , régula , décré tom , December . 
E b b e n is ímé , zordonúl visí t5 (sokkal s zebb , 
íme), tiéd , miénk-ben is. 

Az o felkiál tásban r ö v i d , o ! és e b b e n , n o ! 
Más egyéb szónak a' végén megje le l te t ik , m i n t : 
ó (vetus) j ó , s z ó , s ó , tó s t . Az accen tus t sok 
szóban elveszt i , sokban n e m : j ó , j o b b , l ó , lo-
vak 's t. E l lenben : ó , óabb , l e g ó a b b , ebben az 
abb accen tus né lkül marad nem min t az a eme-
zekben : t i s z t a , t i s z t ább , d r á g a , d rágább 's t . 

Szükség rá v igyázn i ; mert mást jelent k o r , 
mást kór . í g y : k o r o s , kórós 's t . Emlí thetem rö -
v i d e n , h o g y a' hangnak kel leme 's az í rásnak 
t isztasága ellen jelel tet ik sok s zóban , p . o. ko r -
m á n y , voltam , Vol tá l , vólna , o l d a l , ó l t o m , ól-
továny , dolga , dolgunk , s z ó i g a , n y ó l c z , ol ta-
l o m , t o l d a l é k , ó l t á r , z s o l t á r , zsóld-os , ho lnap , 
b o l d o g , h ó l t , e' he lye t t j o b b , h a l t , e b b ő l : hal-
t a m , á l , t ; fólto z n i , fo l t s t . — El lenben ezek-
r ő l : ó v o m , o d , v j a , v. jja , ó v á s , ó v a , ó v á s t , 
ó h a t o m , óhassam 's t. soha nem marad el az ac-
centus. 

Az ö minden szónak végén j e l e l t e t ik : b ő , 
dőlő , e r d ő , fö , m e z ő , szőlő , v e l ő , t ü d ő , k ő , 
ö 's t . Sok szóban a' piaczi kimondás szerént : 
e rkölcs , föld , gyümölcs , völgy , zöld , bölcs , 
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tölts ' s t . A ' k i k d i ó t , m o g y o r ó t , babot á ru lnak , 
azoktól b a l l h a t o d : födes Ú r , zöd , v ö g y , t ö t s d , 
ötözzél f e l , k ö l t ő , kől témény 's t . 

Az ö-ről még ezt jegyzem. E z e k b e n : Bö v 
h ö v , bőves , bővelkedem 's t. v. előtt mindenkor 
accentussal áll. Ebben i s : fő ( c o q u i t u r ) f ő v é n , 
f ö v e , f ö v e t l e n , fovö. 

Szintúgy e z e k b e n : n y ö v é n , n y ö v e , n ő v é n , 
n ő v e , l ő v é n , l ő v e , s zővén , s z ő v e , t. i. a ' Ge-
rundiumban. Egyebüt t v előtt r ö v i d , n y ö v ö k , 
növök , , lövök , s zövök , szövék , szövél , s z ő v e , 
szövéuk 's t. 

A' jövök Igében v előtt mindenüt t rövid : 
jövék , jövel , jöve , jövénk , j ő v é n , j Ö v e . A1 har-
madik személy , Ítéletem szerént jobb j ő , mint 
j ö n , valamint i m e z e k b e n : nyő , n ő , l ő , sző. É s 
így jonék , j ö n é l , jöne , j ön i , va lamint nyő-ni , 
nö-ni, Iö-ni 's t, nem pedig, jönnék, jönnél, jönni 's t . 

A' gyökér e z , jő. Második szemé ly , jö -sz , 
m i n t szö-sz , lö-sz 's t. T ö b b e s b e n : Jö-v-ünk , jö-
t ö k , nem j ö t t ö k , mert a' p rae te r i tumban kell két 
t . p. o. j ö t t , j ö t t - ü n k , jö t t -c- tek 's t . í g y , szö-
v ü n k , s ző tök , l ö v ü n k , l ö tök ' s t . 

Az i , u , ü hangzókról . 
- ' ' ' ' ^ • 

Ezeken sem kell szaporí tanunk az accentuso-
l<at. Tudva v a g y o n : aur ium judicium est super-
bum , kényes a' fü l . A' sok és szükségtelen éles 
hango t nem örömest szenvedi . 

Az i-nek gyenge 's kedves hang ja v a g y o n , 
p . o. Isteni , mindenik , nyilai 's t . accentussal 
é l e s : a' mit leginkább érez a' f ü l , midőn az é í-
r e vá l toz ta t ik , p. o. sz. P í t e r , sz ígyen, nap f íny , 
f í n y e s , t íhoz ló , itíl 's t. E' hang némelly szókban 
nem tetszik a' fü lnek. 

Az ü is kedves h a n g ú , p. o. ü l ö k , szülök , 
szüre t , t ű n ö m , s z ű n i k , ü g y ? j övünk , megyünk. 
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A* T ó t , mivel nyelvében ninescn ü , o , i-t vagy 
u-t mond helyet te : idvez , P ispek. Hova megyünk . 
Jo idu van. 

Az u t o m p a , mély hangú . Ha a k a r j u k , hogy 
a* fü lnek kényére l egyen , óva tegyünk rá accen- . 
t u s t ; mer t nem nehezli-e fü led ezeke t : t ú d o n i , 
t u d ó s , tudósí tás , nagy f á b ú a k , n y a k ú a k , szar-
v ú a k , tanúlok , t a n u l á s , i n d u l o k , r ú g o k , múta-
tok 's t. 

Ezen hangzókról még azt jegyzem, 1 hogy ac-
centussal élesb hangjok vagyon u g y a n , de a ' szó-
nak ér te lme nem szenved vá l tozás t ; m e r t , p . o. 
napf íny csak n a p f é n y ; tűnik csak azt j e l e n t i , a' 
mi t t ű n i k ; túdós , a' mit tudós 's t . A' hang más. 
— „Aurem tuam in ter roga ', úgymond Probus V a -
ler ius egy valakinek. Aul. Gell. IST. A. L . XIII. c. 
20 . Már szólok 

A' Szótagokról . 
(De syllabis) 

A' szótag , va lamint a' Deákoknál úgy ná-
lunk i s , r ö v i d , hoszszú , közös ( c o m m u n i s ) , ké-
tes ( a n c e p s ) . Közösnek mondom a z t , mellyet a ' 
Poé t a röviden vagy hoszszasan ej thet ve r sében , 
p . o. n e k e m , n e k e d , nek i , n e k ü n k ; vagy nékem 
' s a ' t . E m l e k e z e m , emlekezet , i s m e r e m , isme-
r e t , ad , hagy l e g y e n , l e s zen , vagy emlékezem 
*s t . á d , hágy , l é g y e n , l észesz , lészen. Ó h a j t o k , 
s o h a j t o k , vagy ó h a j t o k , sóhaj tok 's t . mi (nos t e r ) 
m i n e m ű , vagy m i n é m ü , 's t . 'S ezt cse lekedvén 
sem az ér te lem sem a' fül ellen nem vét. 

Kétes szótag a z , melly magában ugyan rö -
v i d , de helyhezte tés miatt hoszszú l e h e t , p . o . 
n a g y , k i s , foly (nem jó folyik), m i t , szül , v o n , 
n y o m , i s , m e g , h e g y , h o z , h e z , v i szen , hazud 
(nem jó hazudik) rug , muta t , és még számtalan. 
E ké tes szótagot rövidnek nevezi a Prosodia . 
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A z i H a n g z ó n a k m e n n y i s é g é r ő l . 

E l ő s z ö r , i s z ó n a k e l e j é n r ö v i d : i g , i g e , i g é r , 

i g é z , i g y e n , i m í g y , i h , i h á s z , i t t , i n y , i r o k , i -

r u n k , . i r á s ' s t . i r i g y , ' s t . i t é l , ' s t . i z e l í t e m , i z e s , 

i z ü , Í z e t l e n , i v e s i j a s , i r e s . 

K i v e t e t n e k : í g y , í j , í m , í m e , í r ( s e r i b i t , u n -

g u e n t u m ) í v , í z . 

M á s o d s z o r , i s z ó n a k k ö z e p é n r ö v i d : B i r ó , 

b i r ó s á g , b i r á l n i ' s t . K i n e k t e t s z h e t í k e z : S z o l g a -

B í r ó U r a m . ' S k i s z ó l í g y : n e m b í r o k v e l e ' . B í -

z o m , b i z a k o d o m , ' s t . d i c s é r ( n e m d i c s í r ) , d i c s é -

r e t - e s . H i g é , h i g a t , h i g a n , h i g a k . H i d é , h i d a t , 

h i d a k , h i d o n ' s t . S i k é , s i k o s ' s t . Z s i r é , z s i r o s 

' s t . G y i k é , g y i k o t ' s t . S i r a , s i r á s , s i r a l m a s ' s t . 

R i v o k , r i v á s ' s t . S i p é , s i p o t , s i p o s ' s t . Y i g é , 

v í g a t , v i g a k , s t . T i z é , t i z e t , t i z e n s t . V i d é k . 

N y i r e m v . o m . ' s t . N y i l é , n y i l a s , n y i l a t ' s t . K i -

n é , k i n o s ' s t . S i m a . C s i n o s ' s t . K i v ü l ( n e m k í -

v ü l , a n n á l i n k á b b n e m k é v ü l ; o t r o m b a s á g ! ) F i a . 

H i a . M e l l y r ú t ú l b á n n a k s o k a n e z e n s z ó v a l , m i -

k o r i r j á k : h i j j a , v a g y , h í j j á ! h i á n o s ( n e m k e l l 

i d e a ' j á n o s ; e l é g í g y : h i á n o s , h i á n o s s á g ) e n y i -

m e k , h i n á r , h í z e l k e d i k ' s t . 

K i v e t e t n e k a z e g y t a g ú s z ó k : d í s z , h í d , h í r , 

h í m , s z í n , k í n , t í z , v í g y , s z í v , n y í l , s z í j , c s í p , 

z s í r , h í v , m e l l y e k t ö b b n y i r e n e v e k e d é s b e n é s 

s z á r m a z é k b a n a z a c c e n t u s t e l v e s z t i k . — M í g , v a -

l a m í g e b b ő l : m i - i g l e t t m í g . 

A ' h o s z s z ú é n é h a r ö v i d i - r e v á l t o z i k , p . o . 

A l é g . a l i g . E ' s z ó k é t b e l n e m r ő l i r a t i k . E r e -

d e t e n e m a l l v . á l l h a n e m a l , m e l l y g y ö k e r e e n n e k : 

a l é l t , e l a l é l t . K é v á n o m , k í v á n o m 'a t . K é g y ó . 

k i g y ó . H i t é t h i t i t . K e d v é é r t *s t . I r é g y i r i g y ' s t . 

s z e l é d s z e l e d - s é g . K é n k í n . ' s t . 

A z I g é k b e n ( v e r b u m ) é t í t - r e v á l t o z o t t , p . 

o . á s í t , b á t o r í t , b e t e g í t , l á g y i t ' s t . é s e z t s o h a 

n e m s z a b a d r ö v i d í t e n i . 
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H a r m a d s z o r , i s z ó n a k v é g é n r ö v i d , B u d a i , 

P e s t i v á r a s i , f a l u s i , h e g y i , é g i , f ö l d i ' s t . I g é k -

b e n a ' h a r m a d i k s z e m é l y : ü t i , v e r i , s z e d i , ' s t . 

A z I n f i n i t i v u s : h a l l a n i , l á t n i , o l v a s n i ' s t . 

K i v e t e t n e k : h í n y í , r í , s í , s z í , v í , m e l l y e k -

b ö l r ö v i d e k : h í v o k , n y i v o k , r i v o k , s z i o k , s z i v o k , 

v i v ő k . 

A z u. h a n g z ó n a k m e n n y i s é g é r ő l . 

A z u h a n g z ó n i s , v a l a m i n t a z i - é s ü h a n g z ó -

k o n , s o k k ö n y v b e n s o k a c c e n t u s v a g y o n ; n o h a 

b e s z é d k ö z b e n t ö b b u - t é s ü - t e j t ü n k r ö v i d e n 

m i n t s e m h o s z s z a n . N e m k e l l t e h á t r u t i t a n u n k v e -

l e Í r á s u n k a t . 

E l ő s z ö r , u s z ó n a k e l e j é n r ö v i d , , p . o U g y a n 

U r é , u r a t , u r a s á g , u r a l n i » U n o k e l u n t v a l a m i t , 

u n a l o m , u n a l m a s , u n á s , u n ó . U s z o k , u s z ó , ú s z á s . 

U t á l o k , é s m i n d e n s z á r m a z é k . 

H o s z s z a k ; Ú g y , ú g y - e Ú r , ( l e h e t i d e t e n n i 

e z t i s , ú r i ) Ü t , ú s z ( n e m ú s z i k ) U j ( d i g i t u s , n o -

v u s ) . 

M á s o d s z o r , u s z ó n a k k ö z e p é n r ö v i d . p . o . 

H u r u t . D u d a . d ú d o l , r u g , m u t a t , r u d , b u á r v . 

b ú v á r , h u s z á r h u s z a d ; k u t é , k u t a t , ' s t . l u g é , 

l ú g o s , l u d é , l u d a s ' s t . n y ú l é , n y u l a t ' s t - s z u -

n } r o g . F ú r o k , t ú r o k , g y ú r o k , s z u r o k , s z ú r á s ' s t . 

E f f é l é k b e n i s r ö v i d u v a g y o n : n a g y t a l p u a k , l á -

b ú a k , o r r u a k , v á l l u a k , i n d u l a t u a k ' s t . 

H o s z s z a k : s ú g b ú g , h ú g , h ú r , h ú z , h ú r o s 

m a d á r , n y ú z , r ú t , c s ú f , c s ú s z ( n e m c s ú s z i k ) . 

B ú s , b ú s ú l , b ú s o n g , z ú g , p ú p . ' s t . A ' H a t á r o z ó k -

b a n ú l , p . o . j á m b o r u l , r ú t ú l * s t . A z I g é k b e n 

f ó r d ú l , m o z d u l , i n d ú l ' s t . M i k o r h a n g z ó k ö v e t -

k e z i k , r ö v i d , p . o . f o r d u l o k ' s t . 

H a r m a d s z o r u s z ó n a k v é g é n r ö v i d : A l k u , d a -

r u , f a l u , k a p u , g y a l u , h a m u , l a p u , s z a p u , v á -
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l u . s a r u . A d d e z e k h e z : b o r j ú , v a r j ú , f a g y g y u * 

g y a p j ú , g y a n ú , h a t t y ú , á g y ú , s a r k a n t y ú . 

H o s z s z a k n a k t a r t a t n a k : h á b o r ú , s z o m o r ú , 

i s z o n y ú , s z ú , b ú , b ú é , b ú k a t , f ú , s z ú ' s t . 

A z ü h a n g z ó n a k m e n n y i s é g é r ő l . 

A ' m i t a z u - r ó l j e g y z é k , a z i l l i k ü - r e . i s ; t u d -

n i I l i i t s o k s z ó t a g b a n a e c e n t u s s a l á l l . S o k g y ö k é r -

b e n a c c e n t u s s a l á l l h a t , p . o . g y ű l , s z ű r , é p ü l , 

' s t . ú g y a ' H a t á r o z ó k b a n j p . o . s z e n t ü l t v i t é -

z ü l , k ö r ü l , k i v ü l , ' s t j d e a ' s z á r m a z é k b a n n e m 

k e d v e s a ' f ü l n e k , p . o . E z l e s z ű r ö m ^ s z ü r e t j é s 

é p ü l e t ; k ö r ü l e m , k i v ü l e ' s t . 

M i k o r H a n g z ó u t á n k é t M á s s a l h a n g z ó j ő , a ' 

f ü l k ö n n y e b b e n e l s z e n v e d i a z a c c e n t u s t a z i , u 

ü b e t ű k ö n , p . o . k ö r ü l t e m e ' h e l y e t t , k ö r ü l ö t t e m 

' s t . — A z u - r a n é z v e i s e z t m o n d h a t o m , l e g y e n 

p é l d a s o k k ö z ü l , M i ú l t a e b b ő l : m i - ú l - t a ) ( m e r t 

a z i g a z , h o g y k é t , s ő t h á r o m s z ó b ó l i s , e g y l e -

h e t j i l l y e n p . o . v a l a - h á n y - s z o r , v a l a - m i - k o r ' s t ) ; 

ö s z v e t é ^ e m i ú l t a a c c e n t u s s a l , v a g y a c c e n t u s n é l -

k ü l , m i u l t a . I l l y e n s z ó e z i s : a z ú l t a , a z u l t a . 

V . N e m n e h e z t e l s z m e g , h a k ö z b e s z ó l o k : 

E n e g y H o l m i - c s o m ó b a n o l v a s t a m , h o g y ó t a , m ó -

t a , m i ó t a , a z ó t a z s i d ó s z ó b ó l v a l ó . M i t í t é l s z ? 

K . A z t Í t é l e m , h o g y k ö n n y e b b e n r n e g f o g j a , 

c l i s h i h e t i , m i n d e n M a g y a r j a ' m i t e ' s z ó n a k 

e r e d e t é r ő l m o n d o t t a m , m i n t s e m h o g y z s i d ó s z ó -

b ó l v a l ó l e g y e n . A z o n b a n , h a t e t s z i k , k é r d e z z 

m e g v a l a m e l l y R a b b i n u s t . É n m o n d h a t o m , h o g y 

m i n d e n k o r í g y o l v a s t a m : m i u l t a , a z u l t a ( n é h a m i -

o l t a ) ; é s s o h a e g y k ö n y v ü n k b e n , s e m : Ó t a , m ó t a , 

m i ó t a í D e k é r d e z d m e g i n k á b b f ü l e d e t } m e l l y s o k -

k a l s z e b b e n h a n g z i k m i u l t a , m i n t a z a ' m ó t a ! 

t u d n i l l i k a z m , i , 1 g y e n g e ' s k e l l e m e s h a n g z a t o t 

a d n a k , — M i n t h o g y m á r m i v e l z s i d ó z n i k e z d é n k , 

z s i d ó z z u n k . E n p e d i g , V i l h e l m , a z t o l v a s t a m , 
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hogy n incs , n incsen, cónsequenter s incs , s incsen 
•— zsidó s z ó , S eszembe öt löt t „ Credat Judaeus 
A p e l l a „ d e elhal lgat tam ve le , gondolván , hogy ki 
azt i r t a , jó zsidó. Azt is i r t a , hogy Többesben, 
nincsen két n -ne l , így nincsennek , nem jól i ra-
t ik , m o n d a t i k ; én el lenben azt t a r t o m , hogy 
j ó l , va lamin t : k e n - n e k , f e n - n e k , úgy nincsen-
nek , s incsen , s incsen-nek 5 a' nincs jól irat ik 
nincs-e n e k , mer t e z , nincsnek az Euphon iá t sér 
ti. Verse idbe , p rou t rat io metr i pos tu lavér i t , te* 
heted n i n c s e n e k , és n incsennek. í m h o l , bará-
tom, Vi lhe lm, röviden e lmondo t t am Észrevé te -
le imet a' magyar Prosodiáról . 

V. Köszönet tőlem neked. Az Euphoniáró l is, 
mel lyet most emlí té l , szeretnék valamit hallani . 
Deák nyelvben igen ura lkodik . 

K. A' magyarban is. Vajha í r ó i n k , kivált 
Grammatikusink , kik szüntelen az Et imologyiáró l 
és Analogyiáról okoskodnak , vagy akarnak 
o k o s k o d n i , nagyobb tek in te tbe vennék az Eu-
phoniá t ! Aul. Gell iusban XIII. 20. ezt olvas-
tuk : A' jeles í rók inkább vigyáztak a ' kel lemetes 
h a n g r a , mint azon szabásokra , r egu lák ra , mel-
lyeke t a' Grammat ikusok gondol tak k i , 's öszve-
i r tak . P robus Valerius egy va lak inek , ki tőle kér-
d é : has ne u r b i s , vagy u r b e s ; é s , h a n c tu r rnm 
vagy t u r r i m , kellene-e m o n d a n i , így felelt : , ,Si 
„ au t versum pangis , au t ora t ionem solu tam stru-
„ i s ; a tque ea verba tibi d icenda s u n t ; non fini-
„ t i ones illas praerancidas neque foe tu t inas gram-
„mat icas spec t ave r i s ; sed aurem tuam in t e r roga , 
„ q u o quid loco convenia t d i c e r e , quod illa suase-
r i t , id p ro fec to érit rec t i ss imum." De hogyan 
kérdezzem meg f ü l e m e t ? Ú g y , mond Probus , 
mint Virgilius a ' m a g á é t . Ezen Poéta néha „ u r b e s " 
n é h a urhis t e t t e , a rb i t r io consil ioque usus au-
r i s , p . o. in Pr imo Georg , (v. 25.) í g y : 4 
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Urbisne invisere , C a e s a r , 

Te r r a rumque velis cu ram—Tedd , , u rbes" , in-
subidius nescio quid facies et pinguius. E l lenben 
in ter t io Aeneid . (v . 106) i he lye t t e-t te t t . 

Centum urbes habi tant magnas. I t t , ha ur-
bis t e s z e d ; nimis exilis vox érit et exsanguis. Tan -
ta quippe junc tnrae d i f fe ren t ia est in consonant ia 
vocum proximarum. 

I smé t : Virgilius,, tu r r im nem t u r r e m , secu-
rim nein secu rem" i r ta : 

Tur r im in praecipi t i s tan tem. 

És : Incer tam excussit cervice securim, 
quae sunt , opínor, jucundior is g rac i l i t a t i s , quam 
si suo u t rumque loco per e l i teram d i c a s . — De 
a m a z , ki ké rdé s t t e t t vala — „ rud i s p rofec to et 
aure agrest i h o m o , C u r , i n q u i t , aliud alio in lo-
co potius rec t iusque esse dicas , non sane intell i-
go , " Ekkor P robus fe lháborodván szóla az em-
b e r n e k : Mondd h á t , a ' mint t e t s z i k , akár , ,ur-
bis" akár urbes1 ' , 's a' t anuln i nem akarót ma-
gára h a g y t a . — T ö b b effélét olvashatsz Gel i iusban. 
"S bár a' deák Grammat ikusok i l lyeneket fe l jegyez-
nének , nem c s a k , azt hogy ^ q u a e d a m nomina 
h a b e n t accusat ivum em vei i m ! Mi haszna van 
ennek ? 

Euphon ia miat t a' be tűk vál toznak és vélek 
egye temben h a n g j o k az Et imologyiának el lenére 
i s , a' deákban p. o. su f f r ag ium, nem subf rag ium, 
scripsi nem sc r ibs i , accedo nem adcedo 's t . a? 

magyarban is lehet 5 igasság , üdvös ség , egésség 
k ö s s é g , remélvén , hasolván , szégyelvén ; mon-
d a - n i , ron t -a -n i , ga s ság ' s t . igazság 's t. a' helyett : 
ron t nem r o m t , ön t nem ömt. Nekem tettszik ü-
d ő , még sem m o n d o m ü d é t t , hanem i d é t t , p . o . 
Ez t ö r t é n t Kálmán Király idé t t . 
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S o k a n , p . o . T e l e g d i , Pázmány (lásd Kempis 
Tamás de anno 1615- Kalauz de a. 1023)* Molnár 
A lbe r t , ki Grammat iká t is í r t , nem igen vigyáz-
tak az E u p h o n i á r a , a' mit nem annyira ö nekik 
mint azon üdönek kell tu la jdoni tanunk . Ezen u-
to lsónak Posti l la Scul te t icá ja szépen jöt t ki Op-
penhe imban i ö l 7 - d i k b e n . Nem l á tod abban p. o. 
nyava j a , ijjen , o j jan , foj (foly he lye t t ) , munká t 
fo j ta tn i ( folyta tni he lye t t ) , nem látsz abbán t ö b b 
efféle póri -udvariás szót ; hanem nemes magyar 
h a n g o n : illyen , f o l y , m é l y , h e l y , nem ke l j , v. 
h e j , 's t. méj. Ez igen o t romba f innyásság: 

I t t eszembe j u t o t t , a' mit legelőször az Or-
pheusban olvastam vo l t , t udn i l l ik , hogy Keresz-
t é n y és Keresztyén religyióbéli különböztetést je-
l e n t ; a' Pápis ta Keresz tény , a ' P ro tes t áns Keres-
tyén . 'S talám sokan el is hi t ték ezt. T e ba rá tom, 
V i l h e l m , ne hidd e l : mer t mind Telegdi Püspök, 
XVI-d. S z á z a d b a n , mind Pázmány Érsek XVII-d, 
S z á z a d b a n , mindenkor csak így írták : k e r e s z t y é n ; 
sőt mások is, de u tóbb sokan kezdet ték í r n i , 's ma 
is magyarosan i r j á k , ke re sz t ény , nem tótosan ke-
r e s z t y é n kresz tyánból . - Consule v e r i t a t e m : re-
„ p r e h e n d e t , Refe r ad aures : p robabun t . Q u a e r e , 
„cur i t a ? S e d icen t juvari . Volupta t i autem au-
rium morigerar i debe t oratio. '1 A. Gell 11.17. Még 
azt m o n d o m , a ' mit egy va lak i . -—, , soli tum esse 
„ m e p ro disciplina sectae quam c o l o , inqui rere 
, ,potius , quam d e c e r n e r e " . A. Gell. XX. i . Olvass 
m á r , V i l h e l m , í r j is > magyar v e r s e k e t ; de a ' f o -
lyó beszédre nagyobb gondod legyen. Ez nekünk 
szükségesebb .—Egyébarán t nyelvünkről csak nem 
azt m o n d h a t o m , a ' mit Virgilius a' gyümölcs- fá-
ról : 
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„ N e c l o n g u m tempus , et ingens 
„Exiit ad coelum ramis felicibus a r b o s , 
„Mira tu rque novas f rondes , ct non sua poma" . 

Fe lé ledvén , égre n é z , de ú j lombokat iát 
m a g á n , mellyek nem mind j ó k , nem hozzá va-
lók , és ol lyan almákat , mellyeket inkább vad 's 
e rde i b o g y ó k n a k , mintsem szelíd 's kert i gyümÖl-
tsöknek nevezhe tünk . Vége beszélgetésünknek. I-
s ten v e l e d ! 

Szerzelék A' Magyar Prosodiához . 
1. Me t rumbé l i szükség. 

(Necess i t a s metr ica) 

Nem minden Vers - nem vehet fe l minden 
szót mennyisége mia t t . Illyen esetben a' deák 
Poé t a , ha azon szónak helyébe hasonló szépet 
és helyest nem l e l , a' szótagnak mennyiségén 
v á l t o z t a t , e lkerülvén a' homályos és h iába való 
szószaporí tást . P . o. Hexameterében ezekkel é l : 
I t a l i a , A r á b i a , Phi losophus , Ca thol icus , religio, 
rel iquiae , canicula , cont iger i t is , fecerimus 's t. 

A' mag3rar Poéta is kénytelen így cse leked-
ni . Hexamete rébe p . o. vehet i i m e z e k e t : Fe jede-
lem. Re l igy ió , Hazaf iak , Levelemet - det. Vesze-
de lem. Adakozó , Fülemi le . Minekutána. Hadako-
zó 's t . De ne í r ja : Fej jedelem. Rell igyió. Haz-
zafiak 's t . Ez igen rú t hiba a ' deákban i s : Rel-
l iquiae Danaum. R e t t u l i t , R e p p e r i t , rel l igio 's t . 
Nem így írta ezeket Vi rg i l ius , Horatius. Vala-
melly Grammat ikus figurázta e l , a ' mi t még m a 
is lá thatsz oskolai könyvünkben . Azonban nem 
minden szó ellen v é t e t t , mer t p. o. nem ket tőz-
t e t t e : I t ta l iam f a t o profugus 's t. A r r a b i a m , 
Ph i l losophus , Cat tho l icus , fecerinunus 's t. Hát 
amazokat miért ke t tőz te t t e? 
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2. §. Poetai szabadság. 

(Licent ia p o e t i c a j 

Néha a* deáh P o é t á k , — „qu ibus semper 
„po te s t a s f ű i t , ut inqu i t Horat ius , quidlibet au-
, , d e n d i " , minden szükség nélkül viszsza élnek a ' 
s z ó t a g o k k a l , mint e z e k b e n : , , t u l e r u n t , d e d e -
r u n t " 's t. az é-t röv idnek veszik. így í r t nem 
régen egy deák Grammat ikus . De nem igaz , hogy 
Hora t ius szabta volna ezen r e g u l á t , ö csak em-
lí tet te egy valakinek bohóságá t , jóvá pedig nem 
h a g y t a . Okosabban ír t volna tehát így : , , Inter-
, ,dum Poe tae nulla coacta necessi tate sy l l ab^ ab-
„ u t u n t u r " . 

Magyarban az i , u , ü h a n g z ó k , mivel nagy 
részén t ké t e sek , elég okot adnak poetai szabad-
s á g r a j el lenben az á , é , ó , ö , míg törvényesen 
b i rnak a c c e n t u s s a l , soha rövidekké nem ve te t -
he tnek j azon hangzók s e m , meliyek helyhezte-
tés ál tal hoszszak , p. o. a d o t t , a d t a , hozot t 's t. 

i — A' magyar P o é t a , valamint a1 deák , rövid 
Hangzót szóvégén , ha hét mássalhangzó jö , hosz-
szasnak v e h e t néha. Hor. non sumptuosa b lan-
dior host ia . Virg. da te tela , scandite muros . 
Mart. Quid gladium demens Romana stringis in 
ora. 

3. Poeta i Vágás . 

( C a e s u r a ) 

Versben valamelly poe ta i lábtól maradot t 
rész vagy szó tag , mel ly a' l lövetkezöhöz a d a t i k , 
deákúl Caesura p . o. Arma vi j r u m q u e ca [ no T ró -
jáé q u i . . . Ebben Caesurák e z e k : r u m , n o , jae. 
El lenben egy Caesura sincs e' v e r s b e n : 

Tegnap lá t tam három csókát a' D u n a - p a r -
tyán j 's azér t nem is szép. 

i 
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Caesura a' versnek nagy ékessége,egyszer'smínd 
tC poetai szabadságnak egy n e m e ; mert miatta a' 
rövid szótag , mikor új -hegyre esik , hoszszú gya-
nánt vetetik. Hexameterben szükséges , de a' 
tárgyhoz képest. Olvass Epicumot: Olvass Szatí-
rákat 's t. 'S különbféle Hexametereket fogsz 
látni. Hora t i u s , p . o. t u d t a , k i n e k , mit 's ho-
gyan írna 's t . A' Caesura nyugovó pont is 5 
mellyre a' rövid sorú versben , nem igen vagyon 
szükségünk. A' hoszszú Choriambicumban sem 
kívántat ik Caesura , mert majd minden láb nyug-
vó pon t p. o. 

Tu ne { qvaesiveris [ scire nefas | quem mi-
hi quem \ tibi. Caesu ra , a' helytől mellyre es ik , 
és a' szótagok számától mellyböl áll , nevet nyert , 

P * - . . r ' 

a) Tr i themimer is : mikor az első poetai láb-
ból egy szótag marad f e n , p . o. * 

Mél ta t \ lant. 
b ) Penthemimeris : mikor a második poetai 

lábból marad fen egy szótag, p . o. 
Méltat 1 lant ne di ] csérj . 

c ) Hepthemimer is : mikor a1 harmadik poeta i 
lábból marad fen egy szó tag , p. o. 

Méltatlant ne d i c sé r j ; maga \ d a t . . . 
d ) Caesura t rocha ica , mikor a' második poe-

tai láb után t rocheus ( — v.) marad , p. o. 
Fejszédet nagy fába — ne vágd. 
Légyen eszed valahára 's t . 
„Addam cerea p r u n a , 

et honos érit huic quoque pomo" , Virg, 
4. Poetai Orthographia . 

Először : Hogy mind Tudós mind Tudat lan 
első tekinte t te l & verset versnek lássa , flögy be-
tűn kell azt kezden i , így : 

Quid 
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Quid mih i , Livor edax , ignavos objicis annos, 
Ingeniique vocas qarmcn inertis opus. O v i d» 
Nem pedig : ingeniique vocas 's t. Magyarbart 

is ezt hell t a r t a n i , p. o. 
Tarka Párducz vállaidnak 

Dísze , F ő Magyar , 's V e z é r , 
Nem pedig : d í s z e , Fő 's t. így ír egy két 

deák 's magyar Verselő. É n a' régi jó s z o k á s t , 
melly a' kötött sornak méltóságával igen öszve 
i l l ik , meg ta r tom, sőt másoknak is ajánlom. 

Másodszor : Eg^ vers-nemet más vers-nemtől 
meg kell kü lönböz te tn i , p. o. Elegyiákumban 
Pen tamete r t a ' Hexameter tő l , így : 

Quid mihi , Livor edax s ti 
Ingeniique vocas 's t. 

Úgy az ó d á k b a n , mellyekben néha két vers-
nem, n é h a há rom v a g y o n ; p. o. Ebben két vers-
nem : 

Sic te Diva potens Cypri * 
Sic f r a t r e s Helenae lucida siderai 

Ebben három vers-nem vagyon : 
V ídes , ut a l ta s te t nive candidum 

S o r a c t e , nec jam sustineant onus 
Silvae laborantes , geluque 

Flumina consti terint acuto. 
Ezeket régen így szokták az í rók egymástól 

megkülönböztetni . Nem t u d o m , mi lehet annak 
o k a , hogy némellyek a ' két utolsót így í r j á k : 

Silvae l aboran te s , geluque 
Flumina consti terint acuto . 

Azt sem lehet jóvá h a g y n i , hogy némelly 
Verselök a' Cadent iákat úgy í r j ák , mint az Ele-
gyiakumot p . o. 

A' Kertész minden f á t , és bokrot megnyese; 
A' Vadász 's Madarász nyúlat 's r igót lese. 

Ez csak n e m ! Ignaros '"allere velle, gnaris derisui 
esse. 

Tud, Oy. V. K. iPiR. 3 
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Némel ly rövidí tések ide tar tozni l á t szanak , 
p . o. É l ő m b e , e l ő d b e , elejébe ( e l e j b e , e l i be ) . 
É l ő n k b e , e l ő tökbe , e le jekbe (e le jkbc) , nem elej-
bek ; ez rú t h iba . 

E z e k : É r d e m i , vezé r i , töri 's t . O t , engem, 
t é g e d , há ladás , szereim , j u t á i m , f e j e d e l m , ir-
g a l m , kegyeim s' t. minden Apocope vagy Apo-
s t rophe n é l k ü l , mind prósában mind v e r s b e n , jól 
í r a tnak . De ezek és ef fé lék i s : i n t n i , rontni 's t . 
m e r t a' h a r m a d i k személyhez int addi tur ni , e t 
fit i n t n i , r o n t - n i , m o n d - n i , kiál t-ni 's t . , rnely-
lyekkei néha élhet a' P o é t a , néha m o n d o m , hogy 
gyakran ne sértse az Euphoniát* 

Azokkal nem t a r t h a t u n k o k o s a n , kik így 
í rnak : a' n a k , e' nek , a' ba , e' be . Kedveseb ' , 
józanab ' , j o b ' , 's t . a n n a k , e n n e k , a b b a , e b b e , 
kedvesebb 's t, he lye t t .—-Mind ezek után legyen 
e' kis t rocha icum. 

Emlekez te tő 889-dikre. 

T a r k a Párducz vál la idnak 
D í s z e , Fö M a g y a r , 's V e z é r ! 

T e r m e t e d nagy , mint Ugéknek , 
Szép apádnak te rmete . 

I l lyetén jót lát te ra j t ad 
Bőven a ' szem : 's nyelv d icsér $ 

T ö b b e t érez és jelesbet 
Benned a' bölcs szív 's az é s z : 

Népede t te l e lke s í t ed , 
'S még Halál sem árt neki . 

Merre i n t e d , arra villog 
Győzhe te t l en fegyvere ; 

Szent e lőt te esküvése , 
Mellyet Almossal k ö t ö t t : 

Szent e l ő t t e , mint az onto t t 
Vé r 's e d é n y , a' mellybe folyt 
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Jelre vár , 's tőled parancsra j 
J o b b r a , balra készen áll. 

A' hová téged Szerencséd 
Elviend , ot t lesz veled. 

Ezt neked most Ung m e z ő j é n , 
z Ég bizonyság 1 esküszi. 

4 -

Köteles volt - e a Magyar Nemesség 
Várait, 's az ezekben lévő Ka-
tonaságát az ország polgári alkat-
mánya szerént saját költségein tar-
tani'? 

A' Bandériumokat megesmértető munkának 
Bétsi névtelen Recensense számos helyte len ál-
lításai között a' második kiadás 27-dik oldalán 
így fejezi ki véleményét a' régi nemesi várokról 
és ka tonaságról : 

„A1 vároknak és erőshelyeknek tar tása Ma-
gyar Ország igazi polgári a lka tmányának első kez-
detétől fogva a' XVIlI-dik századig állandóan az 
oda való Uraságoknak const i tut ionál is kötelessé-
geikhez számláltatot t \ ezekre Uradalmaiknak jö-
vedelmeikből költségeket tenni t a r toz tak . " 

Tsak a' Valónak és Igazságnak engedte a ' k e -
gyes Természet azon di tsoséget , hogy maga ma-
gának ellent nem m o n d , hanem mint a ' kemény 
k ő s z i r t i n g a d o z h a t a t l a n ú l m e g á l l h a t . D e a' R e -
censens állításában azonnal e l l e n m o n d á s kö-
ve tkez ik , midőn ezeket veti előbbi szovai után: 
,,E' költséges kötelesség a ' törvényes Banderiu- -
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m o k k á i együt t büncis f e l e d é k e n y s é g b e m e n t , é s 
soha t ö r v é n y által el n e m tö r í i i t e t e t t . " E ' sora i -
b a n k é t ciagy igazság ta lanságot kovet>el a' R e c e n -
sens a"1 Magyar Uraságok és N e m e s s é g ellen , 
m e r t r eá jok t e rhes , és min t maga m e g e s m é r i , köl-
t séges kö te lessége t h á r í t , so t Őket egész E u r ó p a 
e lő t t a ' t ö r v é n y e s köte lesség bűnös f e l edéséve l 
vádo l j a . P e d i g egyik á l l í tásának s intsen f e n e k e ; 
egy iknek sem n y ú j t j a béb izony í tó o k á t . Haza-
fiúi kö te l e s ségünk a z é r t a* N e m z e t i B e t s ü l e t e t a ' 
ny i l vánságos t á m a d á s ellen ny i lván v é d e l m e z n i , 
a ' mi t t s a k a z é r t is ö r ö m e s t t e l j es í tünk : mivel 
ez ut ta l is s z e r e t e t t Hazánk rég i sége i re po lgá r t á r -
sa inka t figyelmetesebbekké t e h e t j ü k . 

Ha a ' V á r o k körü l való kö te l e s ség rő l szó té-
t e t ik , meg kell a ' Királyi , és m a g á n o s s zemé lyek -
hez t a r t o z ó v á r ó k a t jó l egymás tó l kü lönbözte tn i . 
H o g y a ' M a g y a r Királ} rnak m i n d e n k o r vo l t ak vá-
ra i , m e l l y e k r e a ' kö l t s égek a' h o z z á j o k t a r t o z ó 
fa luk , 's egyéb jószágok j ö v e d e l m e i k b ő l t é t e t t e k , 
az közönségesen t u d v a l évő i g a z s á g , a' mint e -
g y e b e k e n ltivül Kol lár in A m o e n . J u r i s m e g b i z o n y í -
t o t t a , és maga Mélt . P i r inge r U d v a r i T a n á t s o a 
U r is megesmér i . E ' v á r o k a' Magyar Korona , 
vagy is Országhoz t a r t o z ó k ö v e t k e z é s k é p e n Ki-
rá ly i V á r o k va lának , m e l l y e k h e n n a g y o b b ré sze 
a ' Királyi K a t o n a s á g n a k l a k o t t ; és ezeket a1 h o z -
zá jok k a p t s o l t j ó szágokka l e g y ü t t már a ' XIÍ. és 
XIII. s z á z a d o k b a n F e j e d e l m e i n k n a g y o b b részén t 
némel ly J o b b á g y a i k n a k e l a j á n d é k o z g a t t á k . I I . 
d ik András ez t maga beszél i ön m a g á r ó l n é m e l l y 
12 17-dikben köl t ok leve lében P r a y n á l His t . R e g . P . 
I . pag . 2 1 0 - N o t . b. A z o n b a n még sem b á n t a k így 
é p e n m i n d e n v á r o k k a l , m e r t még 12Ql*dikben a* 
3. Art . ú j r a meg erős í t i az 1 222-diki Arany Bul-
l á n a k 16-dik Ar t i cu lusá t , hogy a* vá rok jószágaik 
m a g á n o s e m b e r e k n e k élne i d e g e n í t e s s e n e k . S e -
h o l n e m ta lá l juk n y o m á t az i l lyen e l idegení tése-
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liet tá rgyazó adomány leve lekben , bogy a' Kirá-
lyok az u j b i r tokosoka t arra köte lez ték volna , 
hogy saját köl tségeiken a' várókat v é d h e t ő álla-
p a t b a n megőr izzék , és bizonyos számú Katonái -
k a t bemnek t a r t s á k ; mint a' Recensensnek elö 
a d a t o t t soraiból következik , de meg nem b izonyul , 
sőt meg sem bizonyi t ta tha t ik , mer t illyes kötelessé-
g e k r e sem a' számtalan eddig esméretes t ö r vény 
tz ikkelyekben, sem az e rede t i és Másokban á l ta lunk 
l á to t t több ezerekre menő Dip lomákban nem aka-
d u n k , Mivel tehát a1 királyi várok e rede t i a lkatások 
sze rén t ma többé fen n in t s enek , az őket i l l e the tő 
kö te lességek a' F e j e d e l m e k által men tek fe ledé-
kenységbe , kiknek ha aka r t ák v o l n a , t öbb izben 
vo l t alkalmolí ezeket ú j ra fe lá l l í t t a tn i , midőn mag 
szakadás, és egyébb törvényes jusaiknál fogva ismét 
kezekre kerül tek , 's á l ta lok illyen te rhek nélkül el-
a j á n d é k o z t a t t a k , zá logos í t ta t tak , vagy e l a d a t t a k . — 
S i g m o n d , és őtet követő Fe jede lmeknek ország-
lásoktó l fogva a' XVII-dik század v é g é i g , mint 
az ország tö rvénye i , köz í r a t o k , és az ország tör -
t éne te i nyilván b i zony í t j ák , a' V á r o k , mint véd 
he lyek a ' külső el lenség ellen , a' köz ha-
ta lom , és polgár i ko rmány felvigyázása a la t t ál-
l o t t a k , ha bár magános személyeknek b i r toka ik-
b a n voltak is. Tsak a' számta lan tö rvény tzikke-
lyeke t kell olvasni de Conf in i i s , Arcibus f in i t imis , 
és labor ibus g ra tu i t i s , ha h e l y e s , és k imer í tő 
tekéle tes esmére teke t aka runk magunknak a' v á -
r o k r ó l , mint ka tona i v é d h e l y e k r ő l , szerzeni . 

Magános személyeknek váraik azok voltak , 
mel lyek az Urásá^ok , és más Kémeseknek bir-
tokok ala t t ál lottak, akár magok ép í t e t t ék azokat , 
aká r a ' Fe jede lemtő l nye r t ék . Ve tekedésünkben 
tsak ezekről l ehe t a ' fökérdés , mer t az Uraságok-
nak 's N e m e s s é g n e k , vé leménye sze rén t , tör-
vényes kötelességét e' várokra t e e n d ő köl tsé-
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gel íben á l l ap í t j a meg a' magya r régi polgár i al-
k a t m á n y r ó l egész b izoda lommal é r t ekező R e c e n -
sens . I n g a d o z h a t a t l a n , és t zá fo lha ta t l an Igaz-
ságnak kell i t t f e lvennünk , bogy a ' FŐ Ha ta -
l omhoz t a r toz ik Váróka t és E rős h e l y e k e t épí t -
t e t n i , ' s ezeket a ' V é g r e h a j t ó Ha ta lom ere je széké-
nek t a r t a n i , és hogy Magyar Országban a' leg r é -
g i ebb időktő l fogva szabad nem volt senk inek tu -
l a jdon b i r t o k á b a n a' Fe j ede lem vagy Országgyű-
lése engede lme nélkül v á r ó k a t , vagy akár mi ne-
mű e rősségeke t fe lá l l í tan i . Il lyen engede lmeke t 
o lvasha tn i in Suppl . ad Vest ig . Comit . T o m . I. p a g 
1 1 2 . — T o m II. pag . 2 i f i . és az ugyan o t t egyen 
h é n t f e l h o z o t t o rszágos t ö r v é n y e k b e n . Ha t e h á t 
,a' magános személyek vára ik ró l a magyar po lgá -
r i a lka tmányból valamel ly köte lességet k ivonn i 
a k a r u n k , egyedül a ' most eml í te t t igazságot von-
h a t j u k k i , a ' mit p r ó b á k nélkül is fe lvehetünk. 
E l l e n b e n a n n a h hi te les kú t főkbő l 's oklevelekből 
l e endő b é b i z o n y í t t a t á s á t , h o g y a' m a g y a r po lgár i 
a l k a t m á n y a1 v á r o k n a k ép í t t e t é seke t m a g á n o s 
s z e m é l y e k r e h a g y t a , sőt a ' k ö z b á t o r s á g v é g e t t , 
m i n t a ' ka tona i szolgálat egyik ágát , e z e k n e k 
k ö t e l e s s é g ü l s z a b t a , ö römes t o l v a s n ó k , h o g y az 
a l á b b f e l h o z a t a n d ó t ö r v é n y t z ikke lyeke t a ' T ö r -
v é n y h o z ó Ha ta lom valóságos szelleme s z e r é n t 
m e g é r t h e t n é k , 's egy ú t t a l a' Recensens t is el-
l enmondása i tó l f e l s z a b a d í t h a t n ó k . Ha ő az t áll í t-
j a , h o g y a' vá roknak t a r t á sa Magyar Ország 
igazi po lgár i a l k a t m á n y a első k e z d e t é t ő l f o g v a 
a ' XVIII-dik századig á l l andóan az U r a d a l m a k 
jövede lmeikbő l e se t t , azt teszi f e l , hogy a* vá-
r o k eleitől fogva a ' magános emberek kezekné l 
v o l t a k , és f e l fo rga t j a a ' k i rá ly i vá roknak l é t eke t , 
me l lyekro l Kollár k ö n y v é b e n , a ' Várad i R e g e -
s t r u m b a n , és a* r ég i ók l eve lekben olly sokat ol-
v a s u n k . — T ö b b a z , mi a* XII. és XIII-dik s í áza -
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dók tó l Vár L a j s t r o m o t k é s z í t h e t n é n k , mel lyek-
bol nyilván ki te tszenék , hogy némel lyek , és 
ugyan t öbbek közűlök, minden században elpusz-
t u l t a k , és egészen f e l e d é k e n y s é g b e m e r ü l t e k ; 
h o g y némel lyeknek t sak n e v e k , n e m ped ig f ek -
vései« , hol ál lot tak , m a r a d o t t emlekezetben 5 
h o g y m á s o k , me l lyeknek helyek m e g h a t á r o z t a t -
h a t ó , tsak kö -omladékoka t sem muta tha tnak a ' 
mos t an i i d ő b e n . Igaz való t e h á t , hogy a' m a g á -
n o s személyeknek vára ik a1 magya r polgár i a lka t -
m á n y kezde té tó i a ' XVIII-dik századig á l l a n -
d ó a n az U r a d a l m a k jövede lmeikbő l f en n e m 
t a r t a t t a k , kü lönben a' pusz tu l t vá rok a' X V I I I -
dik századig el nem pusz tu lha t tak v o l n a ; vagy 
p e d i g a' vá róka t i l lető kö te lesség r é s z e n k é n t , és 
lassan lassan t ö b b század ó t a a' F e j e d e l m e k n e k 
egye té r t é sek által ju to t t f e l edésbe . í gy a ' vá r - t a r -
tás köte lessége a ' szokás által szűnt volna meg , 
s n e m volna bűnös és t ö r v é n y t e l e n fe ledés 5 ha -

n e m t ö r v é n y e s , és ped ig a' Fe j ede lmek e g y e t - é r -
t é sek által t ö rvényes . Az az ü rügy sem he lybe 
h a g y h a t ó t e h á t , hogy a' többször eml í te t t köte-
l e s s é g e t , h a b á r kö te l e s ségnek e l e s m é r t e t n é k i s , 
s o h a t ö r v é n y m e g nem szün te t t e . D e ezek eddig 
a ' Recensens á l l í tásának t a lpkövé t tsak o lda las -
lag i l le t ték . 

A ' k ö z - t ö r v é n y t , ha a' he lyes ú ton a k a r u n k 
m a r a d n i , t sak a' T ö r v é n y e k b ő l kell megál lap í ta -
n i : az t e h á t i t t a ' dolog v e l e j e , mit r e n d e l n e k 
a ' haza tö rvénye i a' magános személyeknek vá-
r a i k r ó l ? Menjünk évszám s z e r é n t : Az 1291 -d ik i 
T ö r v é n y 24. tz ikke lye pa ran t so l j a : mun i t iones , 
super ecclesi is p r o nocument i s c o n s t r u c t a e , di-
s t r aha tu r . AB 12QB : l O d i k ; Castel la de n o v o 
absque l icent ia Piegis e rec ta , ex quibus detr i -
men ta i n f e r u n t u r , sub no ta infidelitatis d i ruan tu r . 
Az 1 4 4 4 : 12-d ik : C a s t r a , ex quibus spolia c o m -
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mit tun tu r , aboleantur . Az 1445 : 4-dik : Cas t ra 
sub d is turb i i s e rec ta d i r u a n t u r , in Sclavonia con-
t r a T u r c a s necessar ia manean t . Ot vár t név sze-
r é n t fen ta r t e ' t ö r v é n y , 's ezeket s a j á t köl tsége-
ken ta r toz tak a' b i r tokosok v é d e n i , és sub no ta 
infideli tat is nem vala szabad belőlük rab lásoka t 
tenni . Az 1446: 2 - d i k : In d is turb i i s e rec ta di-
s t r a h a n t u r , p rae te r necessar ia p ro s ta tu pub l i co 
e t anno 1445: a r t . 4. admissa . A' Szi lágyi i 4 5 8 : 
6 - d i k : ex quibus spolia fiunt, de leantur sub no ta 
in í ide l i t a t i s ; except is p r o statu publ ico neces sa -
ri is , de ezekről is a' Kápta lannak ke l le t t a ' szük-
séget b izonyí tani . Mátj^ásnak 1 4 5 8 : 44 d i k : P o s t 
o b i t u m Alber t i e rec ta sub n o t a infidelitatis di-
r u a n t u r , k ivévén a z o k a t , mel lyeket a' Király az 
ország számára f en t a r t a tn i a k a r . Az i 4 Ö 4 : 10-
d i k : P o s t obitum Alber t i e r ec t a ú j ra sub p o e n a 
infideli tat is d i ruan tur , azonban a* r ég i v á r o k 
m e g k é m é l t e t n e k , 's a ' Vég-várok megszenved te t -
n e k . Az 1468: 3 - d i k : Fos t e lec t ionem Math iae 
e r e c t a , et non n e c e s s a r i a , n e c p r i u i l e g i a t a , 
cxcep t i s Cas t r i s p a r t i u m in fe r io rum a b o l e a n t u r . 
Az I 4 7 i : 29-dik : névsze rén t e lőszámlá l ta tnak a' 
v á r o k , mel lyeket sub poena inf idel i ta t is el kell 
ron tan i . Az 1472 : 2-dik : S i n e indu l tu Reg is 
c o n s t r u c t a , ex quibus spolia fiunt, d e l e a n t u r , 
demt is l init imis et necessar i is . Az 1492 : 15-dik : 
Pos t obi tum Mathiae Regis e rec ta sub n o t a infi-
de l i ta t i s d i s t r ahan tu r , exceptis finitimis. Az 1543: 
4 - d i k : Cast ra ex quibus ocupa t iones exe rcen tu r 
d i s t r a h a n t u r . Ncv szerént há rom vár eml í t t e t i k , 
d e a' rablás bün te tésé rő l vi lágosan szó nem té te -
t ik , h a n e m a' no ta inf idel i ta t is tsak meg nem 
nevezve ér te t ik . Az í 5 4 6 : 2 8 - d i k : N o v i t e r ere-
cta , et generat im ex quibus r ap inae exercen tur . 
Az 1 5 4 8 : 46-dik : Cast ra omnia nov i t e r et s ine 
permiss ione Regis erec ta d i ruan tu r . N é h á n y a k , 



kü lönösen az J.545 : 54-d ikben Sza rvaskő ; az 
1 5 4 1 ' 25 -d ihben Kolos , cum ex eo r a p i n a e ex-
e r c e a n t u r ; és az i5Ö3 : 5Ő-dikban K o v a s z ó , si 
n o n est neceßsariun?, d i s t r a h a t u r p rop t e r p r a e -
d a s , quas ex eo mil i tes exercent . í m e a ' Xl l l -d ik 
századtól a* XYI-dikig min t egy t i z e n n y o l t z 
t ö rvény t z ikke ly t á l l í to t tnnk e l ő , mel lyek nyil-
ván és v i lágosan b i z o n y í t j á k , h o g y a ' Magyar 
N e m e s s é g n e k nem tsak szabad nem volt a' F e j e -
de l em e n g e d e l m e nélliűl v á r ó k a t 's e rősségeke t 
é p í t e n i , hanem ha engede lem nélkül n é m e l y e k e t 
n e talán ép í t t e t e t t is , a zoka t e l r o n t a n i t a r tozo t t 
szinte úgy , m i n t végre a' XVII-dik század vége 
f e l é I. L e o p o l d F e j e d e l m ü n k tsak n e m va l amen-
n y i vá ra inka t úgy e lpusz t í t t a t t a , hogy nem tsak 
v é d e l e m r e , hanem lakásra is a lka lma t l anok let-
tek» A' vár épí tés t i la lma fe jede lmi engede lem 
n é l k ü l , 's az i l lyen v á r o k n a k e l r o n t a t á s a szüksé-
ges volt a ' Fe jede lem b á t o r s á g á r a n é z v e , ne h o g y 
a ' f éke - szakado t t J o b b á g y ellent - állással h á b o r -
ga thassa vára iból a ' köz b á t o r s á g o t ; szükséges 
vol t a ' k i sebb é r tékű b i r tokos ra nézve is , ne 
h o g y a' h a t a l m a s a b b e n n e k k i sded v a g y o n k á j á t 
magához r a g a d h a s s a , min t az egész Európabé l i 
t e h e t ő s e b b nemesség a g y e n g é b b e l h a j d a n bánn i 
s z o k o t t . Ha a ' m a g y a r országi u ra ságok h i t e l t 
a d n á n a k a' R e c e n s e n s n e k , h o g y ők a ' po lgá r i al-
l í a tmány s z e r é n t u rada lma iknak jövede lmeikből 
kö te lesek v á r - t a r t á s o k r a , és ezeke t fel is é p í t t e t -
n é k , sa já t ka toná ikka l m e g r a k n á k , 's v é d ő álla-
p a t b a n t a r t anák , n e m t e n n é k - e ez t számtalan 
t ö r v é n y e k e l l ené re? N e m volna-e e l l enkezésben 
ime kö te lesség t e l j e s í t é s a ' Haza po lgár i a lkat -
m á n y á v a l ? N e m hágnák-e ál tal k a t o n a - t a r t á s o k -
ka l különösen az lö5Q-diki Tö rvény 20-dik tz ik-
k e l y é n e k 4. jjj-át, mel lyben r e n d e l t e t i k : Null i Do-. 
minorum l icea t in praesidi is p e c u 1 i a r e m m i -



I i t i a m a loci Capi taneo in mil i tar ibus i n d e -
p e n d e n t e m i n t e r t e n e r e . Si qui denique in 
cadem militia essent praesidiar i i 3 ii a d s e r v i -
t i a s u a e M a j e s t a t i s e t R e g n i r e d e a n t ? 
Mit gondo l a' Recensens , nem kel lene-e az or-
szágiásnak az effé le veszedelmes viszsza - é l é s t , 
és ká ros Anarch iá t gyökeres tő l k i i r tan i , ha t sak 
mint annyi országló Tá r sa t és Al -Fe jede lmet el-
tű rn i nem akarna Urasága inkban a ' köz és külö-
nös b á t o r s á g , és Fe jede lmi FŐ-hatalom te temes 
sérelmével ? E ' már igazán annyi volna , mint 
egész k i t e r j edésben a ' Recensensnek a' 24-dik 
oldalon 0 Felségéhez i n t é z e t t jovallása sze rén t 
o r szágunka t a Nép ere jére bizni. Nem tsak n e m 
t a r toz t ak tehá t a1 magános vár b i r tokosok jó és 
v é d h e t ő ka rban vára ika t t a r t a n i , és uradalmaik-
nak jövedelmeikből belé jek b izonyos számú k a t o -
naságo t á l l í t an i , hanem illyestol r e n d s z e r é n t ma-
goka t a ' l egrég iebb időktől fogva óvni t a r toz t ak 
sub no t a infideli tat is a5 köze lébbi i d ő i g , 's ha 
váraka t ép í t e t t ek , azt nem kötelességből t se leked-
t é k , hanem személyes k e g y e l e m , az az : p r i u i 1 e-
g i u m m e l l e t t , mint az 1468-diki 5-dik tz ikke ly 
említi . Nem vala ez köz t e h e r , hanem a' F e j e -
de le mtől n y e r t t isztességes megkülönbözte tés , ' s 
a ' Király b izoda lmának valamely személy hívsé-
gében való m e g n y u g v á s a , 's ju ta lma a1 hasznos 
szolgá la tnak , 

Avval magasztal b e n n ü n k e t — M a g y a r o k a t — a 
44. o lda lon a' Recensens , hogy e lő t tünk t sak 
úgy lehe t igaza v a l a k i n e k , h a sokat a legá l , a f o 
ál l í tást mindegyre emlege t i , azt minden o lda l ró l 
fe lv i lágos í t j a , 's mindenfe lé f o r g a t j a , és húzza 
von ja . Hogy illy gyönyörű magaszta lásokra magun-
ka t é rdemesekké t e g y ü k , ezen t á rgya t m e g p r ó -
bál juk minden o lda l ra f o r g a t n i , 's ál landó alegá-
lással fe lv i lágos í tan i . Sőt a' Recensensse l u j o k a -
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ka t is közölni a k a r u n k , me l lyekke l ál l í tását a* 
t uda t l anok e lő t t h i t e l e sebbé t e h e t t e vo lna . Az 
i435 -d ik i T ö r v é n y 5-dik t z i hke lyébben a ' Be-
veze t é sben o lvasha tn i : P r a e l a t i , B a r o n e s , N o b i -
les Regn i n o s t r i , C a s t r a , F o r t a l i t i a , e t Muni t i -
ones h a b e n t e s , eorum Cas te l lanos , seu al ios N o -
bi les p ro cus tod ia h u i u s m o d i fo r t a l i c io rum ne-
cessar ios r e l i n q u e n d i h a b e a n t f a c u l t a t e m . Az 
i454*. 5-d ik 1. § . I n Cas t r i s au tem ex p lu r ibus Ca-
s te l lan is su f f i c i a t unum r e m a n e r e . 2« §• cum t o t 
p e r s o n i s , q u o t p ro conse rua t i one tal is Castr i suf-
l i c ien tes fő re j ud i cave r in t e lect i h o m i n e s d e p u t a -
t i . 3 §• alii pe r sona l i t e r d e b e n t exerc i tua re . U-
g y a n ez r ende l t e t ik i45Q:38.1463:7 . és 1523:40 .— 
Az 1 5 4 2 : Posony i 2 3 - d i k b a n : P r o custodia Ca« 
s t o r u m in s ingul is cas t r i s n o n p l u r e s , q u a m Ca-
s t e l l a n u s , u n u s , P rov isor i tem u n u s , e t juxta con-
d i t ionem farni l iarum , sive p r o Magis t ro Cur iae , 
s ive p ro aliis qu ibusp iam nego t i i s d o m e s t i c i s , 
a d Arc ium c o n s e r u a t i o n e m néces sa r i i s , i t e rum 
unus Nobi l is domi r e l i n q u a t u r j nisi si mani fes t i s -
s i m a , et v rgen t i s s ima n e c e s s i t a s in l o c i s , q u a e 
h o s t i b u s tarn ext raneis quam domest ic i s v ic in io ra 
s u n t , p lu res for tass i s a l icubi r e l i nque re coge re t . 
Az 1 5 5 6 : 40 -d ikben : N o b i l e s , Arces qu idem in 
R e g n o poss iden te s , sed in o r d i n e m B a r o n u m n o n 
adsc i t i . I l lyen t z ikke lyek számosan t a l á l t a tnak 
m é g a ' XVII 'dik századbél i T ö r v é n y e k b e n is. p . o . 
1 6 6 2 : 5. 1Ö8I : 46-

T a l á l k o z n a k m é g sok tz ikke lyek T ö r v é n y 
k ö n y v ü n k b e n , mel lyek a1 m a g á n o s személy-
l y e k n e k vá r a ik ró l m a j d ezt , m a j d mást r e n d e -
l ik . így p. o . az 1 4 4 7 : 2 8 - d i k , és 1462: 2 -d ik 
1. i n t e r casus n o t a m infidel i ta t is i n f e r e n t e s 
s z á m l á l j a , ha va lak i a' véde lme alá b íza to t t vá -
r ó t másnak által a d j a . N e v e z e t e s az 1 4 9 8 : 46-dik 
is , me l lyben r e n d e l t e t i k : h o g y azon e s e t b e n , 
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ha valamelly n e m e s , vagy akárki a ' vár b i r tokos -
tól védelem okáér t a' várót által v e s z i , 's a ' vár 
b i r tokosa u tóbb hívsége szegett (notor ius) leszen, 
köve tkezésképen a ' Király vagy az O r s z á g , a 
vár ol talmazótól a' várót ál tal ada tn i k íván ja , az 
ped ig által nem adja , hanem os t rommal kell 
m e g v e n n i , ha bár a' Királyi se regnek ká roka t 
okoz is erőszakos elientállásával , a' vár védő ne 
t a r t a s sék hívsége szege t tnek , hanem tsak a' ká-
rok pótol tassanak ki. Enny i r e be tsúl ték a ' Ma-
gyarok h a j d a n a5 Vi tézsége t és ka tona i Hűséget 
az ellentálló hazafiúban is [! — A' Parasz t hábo-
rú kiáilott veszedelmei után 1 5 1 4 : 57-d ikben 
m e g h a g y a t o t t : Quil ibet Nobil ium Tur re s e t F o r -
tal i t ia p ro defens ione pergonae e t rerurn suarum 
cum propugnacul is et fossatis e r i g e r e , in s ingu-
lisque Comita t ibus unum C a s t r u m . p r o comuni ta-
te nobil ium cum scitu Reg iae Maiestatis const rui 
possi t . Illy szomorú tapaszta lások Sigmond Ki-
rá ly t is meggyőzték a' vároknak szükséges vol-
t o k r ó l , mint az úgy neveze t t k isebb Decre tumá-
nak Beveze tésében 1405: 1. 4- § - b a n h ideg vér-
rel ön maga beszéli. — Az 15Ő3: 16. 3. §• r e n -
d e l i : hogy a' v é g - v á r o k megvísgál tassanak , és 
ha a ' Haza védelmére szükségesek , 's jövedel-
meik ' fen - t a r t a t á sokra elégségesek , Bi r tokosa ik 
fen- ta r ta tásokra s e r k e n t e s s e n e k ; e l lenben ha elég-
séges jövedelmeik nem v o l n á n a k , és a? Haza vé-
de lmére nem szükségesek , 's azon e s e t r e , h a 
az el lenség kezébe j ú t n á n a k , veszedelmesek le-
h e t n é n e k , e lpuszt í t tassanak 5 az e lkerülhetet lenül 
szükségesek pedig a ' Király köl t ségén jó k a r b a n 
ta r tassanak . Továbbá a' 17-dik tzikkely pa ran i 
tsol ja : hogy azon v á r o k r a , mel lyekben Királyi 
védsereg vagyon , a' Bi r tokosok egészen vagy ré -
szenkén t , a ' mennyire a ' hozzájok tar tozó jó-
szágoknak jövedelmeik e n g e d i k , köl teni t a r tóz -
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zanak ; a ' 19-dik ped ig még azt is kö te lességül 
t e s z i , hogy a* v é g - v á r ó k a t az együ t t b i rok köz 
köl t ségen he ly re ál l í tsák. E z e n u tóbb i végzés 
i 6 2 2 : 72. m e g ú j í t t a t o t t , 1Ó25: 5Q. az ország kö-
zepén fekvő v á r o k r a k i t e r j e sz t e t e t t 3 i 7 1 5 : ŐQ-ik 
t z ikke ly által p e d i g m i n d e n közös b i r tokokra a l -
ka lmaz ta to t t . I n n e n d látni való , h o g y az i l lyen 
t z i k k e l y e k b e n nem egyedü l ka tona i t e k é n t e t a1 

f ö tzél . H a s o n l ó k é p e n az 1555 : 1 l - b e n is ké re t i k 
a K i r á l y , hogy azon B i r tokosoknak v é g - v á r a i k a t , 
k iknek jövedelmeik n in t senek , g o n d o s k o d á s a alá 
v e g y e , és 1 5 7 4 : 13. az s ü r g e t t e t é k , hogy Kani -
sa körül a ' k is e rősségekbe ka tonaságábó l védő-
ket adni ne t e rhe l t e s sék . A' T ö r v é n y e k b ő l k i t e t -
szik t e h á t , h o g y a' N e m e s s é g n e k vol tak v á r a i , 
és azokban sa já t k ö l t s é g é n , vagy jószága inak jö-
vede lme ikbő l e legendő k a t o n a s á g o t , had i - sze re -
k e t , 's t ö b b effé léket t a r t a n i k ö t e l e z t e t e t t . 

Hogy az i l lyen e l lenünk p r ó b á t n y ú j t a n i lá t -
t a t ó t z ikke lyeke t jól é r t h e s s ü k , t u d n u n k illik : 
hogy a' nemes i vá roknak n a g y o b b részek száza-
d o n k é n t , m in t az e lpusz t í t t a t á sok ró l szóló tz ik-
ke lyekbő l észre vehe tő , d ü l e d é k b e n s a n y a r g o t t , 
's neve ik m é g is k e l e t b e n v o l t a k , 's magok is 
anny i r a , a ' menny i r e Jószág F ő k n e k (Cap i ta Bo-
n o r u m ) t e k é n t e t t e k , nem pedig mint ka tona i E -
rosségek , e s m é r t e t t e k . N e m köve tkezés t e h á t , 
h o g y valamel ly vár akko r , midőn n e v e z t e t i k , 
m é g va lóban v á r , vagy is E rős ség v o l t , és v é d -
h e t ő k a r b a n ál lot t . Ha S igmond , és II. W l a d i s -
láv a la t t még számos vá rok t a l á lkoz tak volna a ' 
H a z á b a n , sem Az i 4 0 5 - d i k b e n sem E z 1514-d ik-
ben nem kén te l en í t t e t e t t vo lna a* v á r o k n a k kevés 
számokró l p a n a s z o l k o d n i , v a g y a' B i r tokosoka t , 
és vá rmegyéke t vá r -ép í tés re buzd í t an i . Hogy le-
t e t a ' vá rok k e v é s v o l t á t , p u s z t í t á s á t , r o n t á s á t , 
és a vár -ép í tés t öbbszö r i t i la lmát a ' nemességnek 
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katonai szolgálatával megegyez te tn i olly ér te lem-
b e n , mil lyenben azt a ' Recensens ve sz i ? Hogy 
a' köte lességnek bűnös e l fe ledésével? A' várok 
többnyire rablások vége t t é p í t t e t t e k , 's ezen o k -
ból tár ta t tak bennek a' ka tonák is j a' r ab lások 
ped ig mindenkor sé re lmei , nem ped ig következé-
s e i , és kötelességei voltak a ' Magyar polgár i al-
ha tmánynak . Mi ugyan azt hiszszi ih, és erős hi t-
t e l h i szszük, hogy Mélt . P i r inger Udvar i T a n á -
tsos Ur a* várok körül való kötelességet egészen 
más oldalról t e k é n t e t t e , 's tsak azon várokró l ér-
t ekeze t t , mel iyek a' Király engedelme mellet t 
é p ü l t e k , ' s mellyekböl rablások t é t e tn i nem szok-
tak , Mivel ezek többny i re v é g - v á r o k , vagy az 
ország széleihez közel fekvő erősségek v o l t a k , 
és ol lyan he lyhez t e t é süek , hogy azon ese t re , ha 
e legendő védelemmel nem bírtak v o l n a , a' Hazá-
ra nagy szerentsét lenséget v o n h a t t a k volna : az t 
hel l á l l í tanunk , hogy tsak illyen f e k v é s b e n , 's 
illyen tekénte tbö l ad t ak fe jedelmeink engedelmet 
v á r é p í t é s r e , vagy vár t a r t á s r a , mellyeket az-
u tán a' Bir tokosok védhető karban t a r t a n i , és 
ka tona i Őrizettel megtölteni kö te lez te t t ek , ne 
h o g y a' hazabél i nyugha ta t l anok bennek erőre 
haphassanak , a ' mi magának a' Bir tokosnak is 
bá torságul és könnyebbségül szolgált . Legrégi -
ebb nyoma ennek edd ig esmér t tö rvénye inkben 
az i2Q8-dihi 10-dik tz ikkely , hol m o n d a t i h : Mu-
ni t iones et Castella . . . quibus ipsae possessiones 
non suf f ic iun t , . . . . s i n e di la t ione omni de lean-
tur . Lásd : Supl . ad Vestig. Comit iorum. T o m . I# 

pag . 110. Az a z : a ' mel lyeke t a ' Bir tokos a' hoz-
zá t a r t o z ó Jószág jövedelmeiből védhető ka rban 
nem tar that . De az is t agadha ta t l an , h o g y a* 
vár épí tésre nye r t engedelem ha jdan nem volt t e -
h e r , hanem kegyelem és megkü lönböz te t é s , (Ca -
s t r a p r i u i l e g i a t a X4Ő8 : 3. kü lönben nem 
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esedeztek volna az engede lemér t ) és így az is 
t e r m é s z e t e s , hogy a' vár-tartás 's ennek katona-
sága , mint magános birtok , nem a' Haza vagy 
Király , hanem a' megkülönböztetet t b i r tokos 
költségébe kerü l t . Mi rende t len 's a rányta lan 
vol t volna is a1 köz teher és kötelesség feloszta-
tása a' vagyonos nemesség k ö z ö t t , ha a' polgári 
alkatmány e' költséges köte lességet , mint a* Re-
censens h í v j a , ka tonai tekéntetbol egyedül a' vá-
roknak bir tokosaikra hárí tot ta vo lna , a' tehető-
sebbek e l l enben , kiknek váraik nem v o l t a k , e' 
költséges te rhe t teljességgel nem viselték vo lna? 
Vagy talán minden bir tokos Magyar Nemesnek 
ke l le t t tu la jdon várának l e n n i e , hogy részt ve-
hessen a' költséges t e h e r b ö l ? Ú g y de ekkor egye-
nesen a' v á r ó k a t , nem pedig a' nemesi jószágo-
kat és jövedelmeket illette volna a ' költséges tar-
t ozás : pedig a' Recensens nem az elpusztult vá-
rókkal , hanem a ' mostani jószág jövedelmeivel 
baj lódik . Ki tetszik tehát az e loadat takból , hogy 
azon törvény tz ikke lyeket , mellyek a' Vár-na-
gyokat ( Castel lanos ) kötelességeik miat t a' sze-
mélyes felkeléstől f e l s zabad í t j ák , nem úgy kell 
ér teni , mintha ezeknek ka tonai tekénte tbol kel-
le t t volna a* várokban maradniok , hanem ők 
tsak leginkább az Aszszonyoknak , gyermekek-
n e k , és kintseknek ol talmáért h a g y a t t a k , min t 
udvar i t i s z t e k , a' vá rokban , 's nem tsak a' vá-
r o k b a n , hanem a' meg nem erősí t tetet t lakhe-
lyekben is , mint a' törvény tzikkelyek néhol vi-
lágosan említik. Hiszen az 1514: 57-dik tzikkely 
nyilván mond ja , mi volt inkább a ' nemesi várok-
nak 's várbéli Tiszteknek fő tzélok és hivatalok ; 
tudniillik p ro defensione personae et rerum su-
a r u m , és nem pro defensione Regni . Ezt hallani 
nem igen kedves lehe t a' Recensensnek , ki a' 
39-dik oldalon helytelen állításaiból azt követ-
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k e z t e t i , h o g y a z U r a s á g o k a ' r é g t ő l f o g r a n e m 
t e l j e s í t t e t e t t k ö t e l e s s é g e t a z i n n e n d e r e d ő h a s z o n -
b ó l k i p ó t o l n i t a r t o z n a k . Ú g y d e m i é r t a d a t -
n a k e l ö n k b e o l l y t ö r v é n y t e l e n k ö t e l e s s é g e k , m e l y -
l y e k s o h a b e n n ü n k e t t ö r v é n y e s e n n e m i l l e t t e k , 
é s h a v a l a m i k o r i l l e t t e k v o l n a i s , a ' d o l o g t e r -
m é s z e t e s z e r é n t , v a g y r é g e n m e g s z ű n t e k , v a g y 
e l o v ú l t a k , v a g y p e d i g a ' m o s t a n i h e l y h e z t e t é s -
b e n ú g y i s h a s z o n - v e h e t e t l e n e k k é é s s z ü k s é g t e -
l e n e k k é l e t t e k . E l v i s e l h e t n é - e v a l l y o n a ' m a g y a r 
n e m e s s é g a z o n t e r h e k e t v é g s ő r o m l á s a n é l k ü l , 
m e l l y e k k e l a ' R e c e n s e n s t e l h e t e t l e n s é g e ő t e t k ö -
t e l e s s é g ü r ü g y e a l a t t m e g k í n á l g a t j a ? K í v á n s á g a 
s z e r é n t a ' 2 0 - d i k o l d a l o n a z 1 7 1 5 - d i k i 8 - d i k t z i k -
k e l y t a r t a l m a a z : h o g y a ' n e m e s s é g s z e m é l y e s e n 
f e l k e l j e n ' s k a t o n á s k o d j é k , B á n d e r i u m a i t k i á l - . 
l í t s a , h a d i s e g e d e l m e k e t é s a d ó t fizessen. A ' n e -
m e s s é g n e k t ö r v é n y e s k a t o n á s k o d á s a r é s z s z e r é n t 
a ' s z e m é l y e s f e l k e l é s b e n , r é s z s z e r é n t a z o n k ö t e -
l e s s é g b e n á l l , h o g y a z o r s z á g v é d e l m é r e á l l a n d ó 
k a t o n a s á g o t s a j á t , n e m p e d i g J o b b á g y a , k ö l t s é -
g e i n t a r t s o n . L á s d : a ' 2 7 - d i k o l d a l t . A z O r s z á g 
t ö r v é n y e i m i n d e n i d ő b e n , a z á l l a n d ó o l t a l m a z á s , 
é s n y i l v á n s á g o s h á b o r ú e s e t e i k ö z ö t t k ü l ö n b s é g e t 
t e t t e k . U g y a n o t t : H a j d a n b é k e s s é g i d e j é b e n i s 
b i z o n y o s k a t o n a s á g n e m e t a r t a t o t t . E z m a i s i g e n 
s z ü k s é g e s é s f o g a n a t o s . É s m i n d e z e k e n k i v ü l 
m é g v á r ó k a t i s é p í t s e n e k , ' s a z o k a t s a j á t k a t o -
n á i k k a l m e g t ö l t s é k , v i t é z e i k e t j ö v e d e l m e i k b ő l fi-
z e s s é k ! — V é g e I e s z e n - e m á r a ' s z á m t a l a n t ö r v é -
n y e s k ö t e l e s s é g n e k v a g y a ' m e g v á l t á s n a k ? ? 

F i g y e l e m r e m é l t ó m ó d o n j o v a l j a a ' R e c e n -
s e n s a ' v á r o k k ö r ü l t ő l e f e l á l l í t t a t o t t k ö t e l e s s é -
g e k n e k v á l t s á g o k a t . M i v e l , ú g y m o n d a1 3 9 - d i k 
o l d a l o n , a z U r a s á g o k , k i k n e k j ö v e d e l m e i k a ' p o l -

; g á r i a l k a t m á n y é r t e l m e s z e r é n t a z o r s z á g v é d e l -
m é r e v á g y n a k s z á n v a , v é g s ő r o m l á s o k n é l k ü l v á -

r a i 
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r a i k a t v é d h e t ő k a r b a n e m á l l í t h a t n á k , ' s c g y é b -
a r á n t i s e z e k a ' m a i H a d i M e s t e r s é g h e z n e m a l -
k a l m a z t a t h a t o k , e z e n t e m é r d e k n y e r e s é g é r t , 
h o g y t u d n i i l l i k k ö t e l e s s é g e i k e t a ' t ö r v é n y r e n d e -
l é s e s z e r é n t n e m i s t e l j e s í t h e t i k , t e k é l e t e s 
e l é g t é t e l l e l ' s v á l t s á g g a l t a r t o z n a k . F e l s é g e s j o -
v a l l a t M L á t t u k m á r , h o g y e ' t a n á t s a d á s f e n e k e 
h e l y t e l e n , m e r t a z t t é v é n f e l , h o g y a z U r a s á -
g o k a ' p o l g á r i a l k a t m á n y r e n d e l é s e s z e r é n t j ö -
v e d e l m e i k b ő l v á r a i k a t v é d h e t ő k a r b a n t a r t a n i , 
"s k a t o n a s á g a i k k a l b é t ö l t e n i k ö t e l e s e k , e g y e n e -
s e n a z t á l l í t o t t a , a ' m i bé . b i z o n y í t h a t a t l a n : m o s t 
ú j r a a z t t a n u l j u k a ' R e c e n s e n s t ő l , a ' m i t e d d i g 
n e m i s t u d t u n k , h o g y a z U r a d a l m a k n a k m i n d e n 
j ö v e d e l m e i k a' H a z a v é d e l m é r e v a n n a k s z e n t e l v e . 
S z á z a d o k b i z o n y í t h a t j á k , h o g y a ' M a g y a r N e -
m e s s é g m i n d e n k o r s z e r e t t e H a z á j á t , ' s n e m v o l t 
s e m m i s o k e l ő t t e , h a a ' H a z a v e s z e d e l e m b e n f o r -
g o t t , d e a z t m é g i s s e t ö r v é n y e i n k b ő l , s e t ö r t é 
n e t e i n k b ő l n e m v e s z s z ü k é s z r e , h o g y v a l a m i k o r 
m i n d e n j ö v e d e l m e i k e t a ' B i r t o k o s o k a ' H a z a o l -
t á r á r a le t e n n i t a r t o z t a k v o l n a . N i n t s i s o l l y p o l -
g á r i t á r s a s á g , m e l l y i ü y s a n y a r u a n b á n n é k t a g a i -
v a l . E s m é g i s R e c e n s e n s ü n k f e l t e s z i , s ő t i n k á b b 
n y i l v á n á l l í t j a , h o g y a z U r a s á g o k n a k m i n d e n j ö v e -
d e l m e i k s? H a z a v é d e l m é r e v a l á n a k s z e n t e l v e . N e m 
t c s z e n Ő s e m m i k i v é t e l t a ' j ö v e d e l e m n é m e l l y r é -
s z é r ő l , s ő t e l a n n y i r a k ö z ö n s é g e s e n s z ó l a' j ö v e -
d e l m e k r ő l , h o g y a z o k a t e g y e d ü l a ' v á r o k n a k v é d -
h e t ő k a r b a t é t e l e k r e e l é g t e l e n e k n e k , é s a ' v á r o k 
h e l y r e á l l í t t a t á s o k , s f e n t a r t a t á s o k r a k í v á n t a t ó 
k ö l t s é g e k r e n é z v e i s z o n y a t o s a k n a k ' s f e l e t t e n a -
g y o k n a k h i r d e t i , a* m i t , h a i g a z n a k k e l l e l f o g a d -
n i , a z U r a d a l m a k n a k m i n d e n j ö v e d e l m e i k r e k i k e l i 
n e k i t e r j e s z t e n i , ' s m a g a a ' R e c e n s e n s i s , h a a z 
A b s u r d u m o t e l k e r ü l n i a k a r j a , a ' j ö v e d e l e m n é -
m e l l y r é s z é r e n e m m a g y a r á z h a t . I t t m é l t á n e l -

Tud. Oy. V, K. itU8. 0 
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• m o n d h a t n i : Q u i m u l t a m p r ó b á t , n i m í u m p r o b a t . 
V a l ó b a n s o k a t i s k í v á n a" R e c e n s e n s , é s o l l y a t , 
a ' m i s e h o l a ' v i l á g o n , é s í g y m é g a 1 C o l o n i á k -
b a n é s l e g s z o r o s a b b ö n k é n y e s h a t a l o m v a s p á h z á j a 
a l a t t i s k ö t e l e s s é g ü l n e m ' t é t e t i k . T e g y ü k e h e z , 
h o g y a 2 i - d i k o l d a l o n m á r a z t i s e l ő r e b o t s á j -
t o t t a : h o g y a ' N e m e s s é g é s P a p s á g m a g y a r o r -
s z á g b a n n e m i g a z i b i r t o k o s , h a n e m t s a k h a s z o n -
v e v ő n é m e l l y f e l t é t e l e k a l a t t , 's t s a k a z é r t n y e r t e 
a ' h a s z o n v é t e l t i s , h o g y é r e t t e h a d i s z o l g á l a t o t t e -
g y e n , U g y d e h o n n a n v e s z i a ' h a s z n o t , h a j ö -
v e d e l r r f e m i n d a ' v á r o k r a v a g j ^ o n s z e n t e l v e , h a 
e z a ' k ö t e l e s s é g t e l j e s í t é s r e n e m is e l é g s é g e s ? V e s -
s e m é g a" f e n n e m m a r a d ó h a s z o n S e m m i h e z a ' h a d i 
s z o l g á l a t o t , ú g y m i n t á l l í t á s a i s z e r é n t 1 . ) A ' s z e -
m é l y e s f e l k e l é s t , 2 . ) A ' B a n d é r i u m á l l í t á s t , 5 . ) A* 
H a d i s e g e d e l e m a j á n l á s t , 4 - ) A z a d ó f i z e t é s r , 5 . ) 
A z o r s z á g v é d e l m é é r t a z á l l a n d ó k a t o n a s á g n a k 
s a j á t , é s n e m J o b b á g y a , p é n z é n v a l ó k i t a r t á s á t , 
6 . ) A z á l l a n d ó v é d e l e m a d á s t h á b o r ú és b é k e i d e -
j é b e n : í g y k é t s é g k í v ü l b i r t o k , v a g y h a s z o n v é t e l 
f e j é b e n t s a k e g y s z á l h a j a s e m f o g m a r a d n i a ' 
v é g s ő Í n s é g g e l k ü s z k ö d ő M a g y a r N e m e s n e k . 

M e g l e h e t , h o g y a z i t t e l ő s z á m l á l t h a d i s z o l -
g á l a t o k a t a ' R e c e n s e n s t s a k e g y n e k g o n d o l t a , ' s 
t s a k m á s é s m á s n é v v e l f e j e z t e k i . H a í g y v a n a ' 
d o l o g , m i n e k é l t s z ó s z a p o r í t á s s a l , ' s m i é r t z a v a r -
j a a v i z e t ? M i n e k n e h e z í t i a z I g a z s á g h o z v a l ó 
k ö z e l í t é s t k i i l ö n b o z t e t é s e i v e l ? E l l e n b e n h a m á s t 
é s m á s t é r t a ' k ü l ö n b f é l e h a d i s z o l g á l a t n e m e i a -
l a t t , m i é r t k i v á n a n n y i t , a m e n n y i a ' m a g a k i -
n y i l a t k o z t a t á s a s z e r é n t s e m t e l h e t i k k i a ' M a g y a r 
N e m e s s é g h a s z o n v é t e l e i b ő l ? N e m k ö v e t k e z i k - e i n -
n e n d , h o g y a ' M a g y a r N e m e s R e c e n s e n s ü n k á l -
l í t á s a s z e r é n t t ö b b e l t a r t o z n é k , m i n t a ' m e n n y i t 
a ' K i r á l y i A d o m á n y l e v é l b e n a ' f e j e d e l e m k e g y e l -
m é b ő l n y e r t ? É s h a ez U r a d a l m á t v a g y i s J ó -
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s z a g á t n e m p ú r a d o n a t i o á l t a l , h a n e m t i t u l u s o* 
n e r o s u s m e l l e t t , s o t n e m is a ' h a d i s z o l g á l a t t e r h e 
a l a t t , a ' m i s z i n t e ú g y o n u s , h a n e m d i t s o é r d e -
m e i é r t , a v a g y a k á r m i k é p e n J u t a l o m f e j é b e n n y e r -
t e , é s t a l á n d r á g a p é n z e n , m i n t m a g a t u l a j d o n á n , 
s z e r e z t e , h o n n a n d h ú z h a t j a a ' h a s z n o t , h a m i n -
d e n j ö v e d e l m e i t a z o r s z á g v é d e l m é r e e l k ö l t e n i k ö -
t e l e s ? í g y n e m t s a k b i r t o k a , h a n e m h a s z o n v é t e -
l e i s t e t t e t e t t v o l n a , s z ó v a l e g y n y o m o r u l t ' s f ó -
l é k e n y J ó s z á g k o r m á n y o z ó a l a k j á t j á t s z a n á J u -
t a l o m v é t e l n é l k ü l , m e r t e z t n e k i s e m ' a " t ö r -
v é n y , s e m a z a d o m á n y l e v é l m e g n e m h a t á r o z n á . 
H i v a t h a t n á n a k - e i l l y e n j ó s z á g o k U r a d a l m a k n a k , 
é s i g a z á n k i h e z t a r t o z n á n a k ? A ' K o r o n a é s F e j e -
d e l e m U r a d a l m a i k ö z é n e m s z á m l á l t a t h a t n á n a k , 
m i v e l a* K o r o n a , K a m a r a , é s F i s c á l i s i U r a d a l -
m a k a ' m a g á n o s s z e m é l y e k n e k b i r t o k a i k a l a t t l é -
v ő U r a d a l m a k t ó l v i l á g o s a n m e g k ü l ö n b ö z t e t n e k . 
D e a ' b i r t o k o s h o z s e r n t a r t o z n á n a k , m i v e l M a -
g y a r o r s z á g b a n , m i n t a ' 2 l - d i k o l d a l o n R e c e n -
s e n s ü n k v i t a t j a , m i n d e n U r a d a l m a k n a k a ' K i -
r á l y i g a z i t u l a j d o n o s o k , ' s e z e k n e k j ö v e d e l m e i k 
n e m a ' b i r t o k o s o k é , h a n e m a ' H a z a v é d e l m é r e 
v á g y n á k s z á n v a , m e l l y e k b o l a ' k a t o n a i s z o l g á l a -
t o t é s v á r t a r t á s t v é g s ő r o m l á s o k n é l k ü l a l i g t e l -
j e s í t h e t i k , k ö v e t k e z é s k é p e n m a g o k n a k a ' h a s z o n -
v é t e l s e m m a r a d . T ö b b i s k ö v e t k e z i k m é g e ' f é r -
f i a s á l l í t á s o k b ó l * 

H a a z U r a d a l m a k n a k j ö v e d e l m e i k a z o r s z á g 
v é d e l m é r e v á g y n á k s z á n v a , ú g y k e l l a z o k a t t e * 
k é n t e n i , m i n t A e r a r i a l i s P é n z e k e t , m e l l y e k b o l 
a b s q u e e r i m i n e p e c u l a t u s s e m m i t e l v e n n i n e m s z a -
b a d . M i v e l t o v á b b á a z o r s z á g b a n m i n d e n J ó s z á -
g o k a t ú g y k e l l t e k é n t e n i , m i n t U r a d a l m a k a t , t e r -
m é s z e t e s , h o g y m i n d e n j ö v e d e l m e k a z o r s z á g b a n 
a ' k ö l t ö t t p o l g á r i a l k a t m á n y s z e r é n t a z o r s z á g v é -
d e l m é r e v á g y n á k s z á n v a , é s h o g y e z e k e t m é g a ' 
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F e j e d e l e m s e m h a s z n á l h a t j a , m e r t a z a d o m á n y l e -
v é l b e n m o n d j a : e o i u r e d o n a m u s , q u o a d s a -
r a m c o r o n a m p e r t i n e r e d i g n o s c u n t u r , k ö v e t k e -
z é s k é p e n a z U r a d a l m a k é s J ö v e d e l m e k é p e n o l -
l y a n t u l a j d o n u a k , ' s u g y a n a z o n t z é l o k r a v a l ó k 
a K o r o n a v a g y F e j e d e l e m , m i n t a ' m a g á n o s f ö l -
d e s Ú r b i r t o k a a l a t t . í g y i g a z á n m i n d e n j ö v e d e l -
m e k a z o r s z á g b a n e g y e d ü l B e l l o n a I s t e n - a s z s z o n y -
n a k v o l n á n a k s z e n t e l v e , s a ' K ö z T á r s a s á g f ő -
t z é l ú l a z á l l a n d ó "s ú g y s z ó l v á n ö r ö k ö s h á b o r ú t 
t a r t a n á , n e m i s é l h e t n e s e n k i , h a f e g y v e r v i s e l o 
n e m v o l n a , d e n e m , h a f e g y v e r v i s e l o v o l n a i s . 
M e l l y i k t ö r v é n y b e n v a g y o n í r v a e g é s z k i t e r j e d é s -
b e n a z i l l y e n g y ö n y ö r ű m a g y a r p o l g á r i a l k a t -
m á n y ? — H a ú g y a k a r a ' R e c e n s e n s e l l e n - m o n -
d á s á n s e g í t e n i , h o g y a ' b i r t o k o s n a k a ' J ö v e d e -
l e m e g y r é s z é t m é g i s á l t a l e n g e d i , a k k o r n e m 
á l l a z , a ' m i t a ' 3 9 - d i k o l d a l o n f e l h o z o t t s o r o k -
b ó l v i t a t : h o g y a ' b i r t o k o s a ' J ö v e d e l m e k b ő l 
o l l y t e m é r d e k k ö l t s é g e k e t t e n n i k ö t e l e s , h o g y 
v é g s ő r o m l á s a n é l k ü l v á r a i t v é d h e t ő k a r b a n e m 
h e l y h e z t e t h e t n é , h a b á r a ' t ö r v é n y e s k ö t e l e s s é -
g e t e l v á l a l n ó k i s . T o v á b b á m e g v a l l j a a ' R e c e n -
s e n s a ' f e n t e l ő a d o t t s o r o k b a n , h o g y a ' v á r o k 
a ' m o s t a n i H a d i T u d o m á n y s z e r é n t m a m á r a l -
k a l m a t l a n o k . N e k ü n k ú g y l á t s z i k , m i n t h a i t t 
o k o s k o d á s a i t h i b á s a n s z á m l á l t a , é s t s u p á n a ' s z ó 
h a n g r a b í z t a v o l n a . V a g y o n m i n d e n i d ő s z a k a s z -
n a k m ó d i j a 's k e d v e s f o g l a l a t o s s á g a , m i d ő n v a í a -
m e l l y d ö n t é s r e i t é l t t á r g y a t f e l f o r g a t n i ó h a j t a n a k . 
F o l y t i d ő , m i d ő n a ' v é n a s z s z o n y o k a t B o s z o r k á n -
s á g ü r ü g y e a l a t t m e g é g e t t é k , 's e z t u d a t l a n s á g g a l 
b é l y e g e z i a z o n i d ő s z a k a s z t . M á s o k a t E r e t n e k e k -
n e k k i á b á l t a k , h o g y e z e n p a l á s t a l a t t ü l d ö z ő b e 
v é t e t h e s s e n e k , s e z f e l e k e z e t d ü h é n e k h i v a t o t t . 
N e m r é g h a v a l a k i t s z e r e n t s é t l e n n é , v a g y g y ű l ö -
l e t e s s é t e n n i a k a r t a k , e l é g v o l t v a l a m e l y p o l i t i -
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k a i vclemén}*- s o r s o s á n a l í , vag)*- t i t k o s t á r s a s á g 
t a g á n a k k i k i á l t a n i , ' s e z p o l i t i k a i ü l d ö z é s v q l t . 
M o s t a1 M a g y a r p o l g á r i a l k a t m á n y t , n o h a a z t 
i g e n k e v e s e n e s m é r i k , l é p t e t t é k a ' l á t - h a t á r r a , 
m i n t n e m a ' m o s t a n i i d ő h ö z i l l ő t 3 m e l l y e t i n k á b b 
s z á n s z á n d é k k a l n e m a k a r n a k a ' m o s t a n i i d ő h ö z 
i l l e t n i , h o g y a ' k ü l ö n b f é l e i s z o n y a t o s á l m a d o z á -
s o k é , é s n e m a ' t ö r v é n y e s k ö t e l e s s é g e k é , v a g y 
n y i l v á n s á g o s l e k ö t e l e z é s e k é l e g y e n a* d i t s ő s é g ; 
' s a z a t y a f i ú i s z e r e t e t , m e l l y t ö b b s z á z a d ó l t a a z 
e g y f e j e d e l e m a l a t t b o l d o g ú l é l ő t a r t o m á n y o k k ö -
z ö t t v e t t e t e t t , ' s n ő t t ö n n ő t t , m o s t g y ű l ö l s é g g e l 
f e l v á l t a s s é k . I s t e n n e k i ! E ' m ó d i t i s m á s k e d v e -
s e b b ' s ú j a b b m ó d i f o g j a f e l v á l t a n i . I n k á b b a ' 
v á r o k r ó l s z ó l j u n k m é g e g y k e v e s e t . 

A ' v á r o k é s e r ő s s é g e k , a ' m o s t a n i H a d i T u -
d o m á n y h o z t ö b b é n e m i l l ő k , a z t m o n d j a , v a g y 
i n k á b b k ö l t i a ' R e e e n s e n s . I g a z a v a g y o n , m e r t 
s o k a k n a k k ö z ü l ö k m a m á r n y o m o k s i n t s e n , n é -
m e l i y e k n e k t s a k m o h o s d ü l e d é h e i k á l l a n a k , a z o k 
p e d i g , m e l l y e k m é g f e n l e n n i l á t t a t n a k , l a k h e -
l y e k k é á l t a l v á l t o z t a t t a k . M a g a v a l l j a , h o g y ő k e t 
v é d h e t ő k a r b a t e n n i m é g t s a k k e l l e n e . R e m t e -
h e t j ü k f e l a ' R e c e n s e n s r Ő l a z t a ' n e v e t s é g e s v i t t a -
t á s t , h o g y a ' v á r ó k a t r é g i m ó d s z e r é n t a k a r j a 
v é d h e t ő k a r b a h e l y h e z t e t n i j h a n e m a z t h i s z s z ü k 
r ó l a , h o g y a 1 m o s t a n i m ó d s z e r é n t ( m e r t a m a z 
s z e r é n t m a m á r v á r o k n a k n e m n e v e z t e t h e t n é n e k ) 
a k a r j a ő k e t a ' n e m e s s é g k ö l t s é g é n e r ő s í t t e t n i . 
U g y d e m e l l y i k o l d a l á n o l v a s t a e z t a ' p o l g á r i a l -
k a t m á n y n a k a ' t u d ó s n á l t u d ó s b f é r f i ú ? H o l v a -
g y o n m a o r s z á g , m e l l y b e n a ' m a g á n o s B i r t o k o s -
n a k i l l y e s m e g e n g e d t e t i k ? H o l v a n o r s z á g , h o l 
a n n y i a ' v á r , a ' h á n y a z u r a s á g ? ? K e r n a f ő h a -
t a l o m j u s a - e a ' v á r t a r t á s , ' s m e l l y i k F e j e d e l e m 
t u d n a i l l y s z á m t a l a n v á r ó k a t é p í t t e t n i , h a m i n d -
e g y i k v á r m i l l i ó k b a k e r ú l ? L e h e t n e - e i l l y e n v á r ó t 
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o l l y k e v é s k a t o n a s á g á l t a l Ő r i z t e t n i , ' s v é d e t n i , 
a ' m i l l y e n s z á m ú v o l t h a j d a n a ' t ö r v é n y k u l t s a 
s z e r é n t a1 r é g i n e m e s s é g k a t o n a s á g a ? E s t a r t o z -
n é k - e a ' P o r t a l i s k a t o n a s á g á n k i v ű l j ö v e d e l m e i - » 
h o l a ' n e m e s s é g ö r i z e t e t e 1 v á r o k b a n t a r t a n i ? 
B i e g I . F e r d i n á n d K i r á l y a l a t t 1 5 4 2 - d i k b e n , m i n t 
S u p l . a d . V e s t . C o m . T o m . I I . p a g . 1 7 5 . l á t h a t n i , 
5 0 0 0 . f o r i n t o n e z e r L o v a s k a t o n á t e g y e g é s z h ó -
n a p i g k i l e h e t e t t t a r t a n i , m e r t a k k o r h a v i f i z e t é s e 
e g y L o v a g n a k 3 . f o r i n t b ó l á l l o t t a ' S t i p e n d i u m 
M i l i t a r é t m e g h a t á r o z ó t ö r v é n y t z i k k e l y e k s z e -
r é n t . — M e r i - e a ' B e c e n s e n s á l l í t a n i , h o g y m o s t 
i s e n n y i f i z e t é s e l é g s é g e s , v a g y h o g y a z , k i a k -
I i o r ö t v e n L o v a g o t á l l í t h a t o t t , m o s t i s á l l í t h a t , 
é s u g y a n o l l y t e m é r d e k k ö l t s é g e k m e l l e t t , m i n t 
a ' j e l e n v a l ó i d ő k e n n y i s z á m r a k í v á n n a k , á l l a n -
d ó a n á l l í t h a t , v a g y á l l í t a n i k ö t e l e s ? I l l e n e k - e 
i l l y s ú l y o s t e r h e k a ' m o s t a n i k ö r n y ü l á l l á s o k h o z 
i s ? É s m é g i s v i t a t j a , h o g y a z u r a s á g o k a ' t e -
m é r d e k k ö l t s é g k é m é l é s h e l y e t t , m e l l y e l m o s t 
k ö t e l e s s é g e k e t t e l j e s í t h e t n é k , t e k é i e r e s v á l t s á g -
g a l t a r t o z n a k . Ú g y d e m i b e n á l l a n a a' t e m é r d e k 
l i é m é l l é s , h a é r e t t e m é g is t e k é l e t e s v á l t s á g g a l 
*s e l é g t é t e l l e l t a r t o z n a k ? I l l y e n i s z o n y a t o s t é v e -
d é s e k b e b o t l a n a k a z o k , k i k f e n é k o k o k , "s a* 
T ö r v é n y e k , D i p l o m á k , é s T ö r t é n e t e k s e g í t s é g e 
n é l k ü l k ö z ö n s é g e s k i f e j e z é s e k b e n í r n a k , ' s mar-
g ó k n a k h o l m i i m á d o t t B á b o k a t k é s z í t e n e k , b o g y 
e z e k , a z a z : s a j á t í n y e k s z e r é n t k ö t e l e z z é k a ' 
n e m s z a b a d k é n y t ő l , h a n e m t ö r v é n y e s r e n d - s z a -
b á s o k t ó l , f ü g g ő p o l g á r o k a t . S z e r e n t s é n k r e v o l t 
k ü n n y ü m ó d a z i l l y e n k ö l t s é g e s v á r r t a r t á s o k t ó l 
v a l ó m e n e k e d é s r e : t u d n i i l l i k , h a v a l a k i n e m a -
I t a r t v á r ó k a t é p í t e n i , v a g y a ' m á r f e n t - l é v ő k e t 
e l p u s z t u l n i h a g y t a . E s e z t s z a b a d o n t e h e t t é k , 
m e r t s e m m i t ö r v é n y a z é p í t é s t n e m p a r a n t s o l t a , 
a z e l r o n t á s t p e d i g s o k t z i k k e l y e k k ö t e l e s s é g ü l 
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h a g y t á k ; s ő t , h a t s a k a ' K i r á l y t ó l n e m v o l t n y í l -
v á n s á g o s s e n g e d e l e m a d a t v a , h í v s é g s z e g e s b ü n -
t e t é s e a l a t t is p a r a n t s o l t á k . M i n e k e n n y i k e r e n -
g é s , ' s m i é r t n e m m o n d j a k i e g y e n e s e n a ' P i e c e n -
s e n s , m i b e n á l l o t t a ' n e m e s s é g t ö r v é n y e s k ö t e -
l e s s é g e a ' m a g y a r p o l g á r i a l k a t m á n y s z e r é n t ? 
H o g y a ' K i r á l y i v á r o k a ' h o z z á j o k t a r t o z ó j ó s z á -
g o k k a l e g y ü t t l a s s a n k é n t T e m p l o m o k n a k , ' s m a -
g á n o s s z e m é l y e k n e k e l a j á n d é k o z t a t t a k , v a g y e l -
i d e g e n í t t e t t e k , n e m s z e n v e d k é r d é s t , m i v e l t e -
h á t a z A d o m á n y L e v e l e k b e n a z o n k ö t e l e z é s n e m 
e m l í t t e t i k ( m i n t a ' k é s ő b b i s z o k á s s e m á d p é l d á t 
r e á ) h o g y a 1 m a g á n o s s z e m é l y e k n e k C o m i t e s C a -
s t r o r u m , C e n t u r i o n e s , D e c u r i o n e s t i s z t e i l e t t e k 
v o l n a , h a n e m t s a k J o b b á g y a i k v a l á n a k , é s * m é g 
i s t ö r v é n y e s k ö t e l e s s é g e i k e t a ' F e j e d e l m e k e l 
n e m e n g e d t é k , t e r m é s z e t e s e n a z k ö v e t k e z i k : 
l i o g y a ' P o r t a l i s k a t o n a s á g á l l í t á s a l é p e t t a z e l ő b -
b i v á r - t a r t á s h e l y é b e , ' s o k o k k a l m é g t s a k a z t 
s e m l e h e t b é b i z o n y í t a n i , h o g y a ' v á r e l i d e g e n í -
t é s s e l a ' r é g i k ö t e l e s s é g e k m e l l é F e j e d e l m e i n k 
u j a k a t k a p t s o l t a k v o l n a . 

A ' b i r t o k o s n e m e s s é g n e k k a t o n a i s z o l g á l a -
t á t s e m e g é s z e g y e n e s s é g g e l h a t á r o z z a m e g 2 6 -
d i k o l d a l á n a ' R e c e n s e n s m á s t e k é n t e t b o l is- T a r -
t o z i k a z , ú g y m o n d , s e g e d e l m e k e t é s A d ó t fizet-
n i . A d ó t n á l u n k n e m a ' N e m e s , h a n e m a ' J o b -
b á g y fizet. A z o k t s a k S e g e d e l m e k e t k ü l ö n ö s e s e -
t e k b e n e x p r o p r i a b u r s a a j á n l a n a k . H o g y a ' n e -
m e s s é g s a j á t j ö v e d e l m e i b ő l , é s n e m J o b b á g y a 
a d ó j á b ó l , á l l a n d ó k a t o n á k a t t a r t a n i k ö t e l e s , azf 
s e m l e h e t m e g e n g e d n i . A z á l l a n d ó k a t o n á k t s a k 
1 5 3 Q - d i k b e n j ő n e k e l ő a ' t ő r v é n y b e n r ö v i d i d ő r e 
a ' s z ü k s é g m i a t t , é s a ' P o r t á l i s k a t o n a s á g o t i s 
n e m e g y e d ü l s a j á t k ö l t s é g é n , h a n e m ex p e c u n i i s , 
e x e r c i t u a l i b u s t a r t o t t a a ' n e m e s s é g , m i n t s o k 
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t z i k k e l y e k m u t a t j á k . E l l e n b e n s z e m é l y e s e n f e l -
k e l n i a ' n e m e s s é g t u l a j d o n k ö l t s é g é n t a r t o z o t t . 

V a l a m i n t h e l y t e l e n e k a.' v á r o k r ó l a ' R e c e n -
s e n s n e k á l l í t á s a i , ú g y n e m i g a z a k t s a k n e m 
m i n d n y á j a n a ' t ö b b i e k is. Ú g y l á t s z i k , m i n t h a 
n e m t s a k a ' m a g y a r p o l g á r i a l k a t m á n y r ó l , h a -
n e m m é g , a ' m i k e v e s e b b , a ' h a z a b é l i E x e r c i -
t u a t i ó r ó l s e m v o l n á n a k f o n t o s e s m é r e t e i ; p e d i g 
a ' h o l a ' r é s z e k n e m e s m é r t e t n e k , o t t a z e g é s z 
t e k é l e t e s e s m é r e t é t f e l t e n n i n e m l e h e t . 

5 -

M a g y a r S z á n t ó v e t ő - M ű s z e r , 
Rajzolattal együtt. 

E r r ő l az ú j j S z á n t ó v e t ö - M ü s z e r r ö l , m e l l y e t 
T . K . S z . P e t h e F e r e n t z Ú r , N . P e s t é s Z a -
b ó l c h - V á r m e g y é k ' T á b l a b í r á j a t a l á l t - f e l , e m l é k e z -
t ü n k v ó l t a z i d e i T u d . G y ű j t . I I . K ö t e t j é b e n a ' 1 3 7 -
d i k l a p o n ; a ' h o l r e m é n y s é g e t is n y ú j t o t t u n k a z 
e r á n t , h o g y e z t a ' f ö l d m i v e l ö b e t s e s t a l á l m á n y t 
R a j z o l a t b a n is e l ő f o g j u k a d n i . A z é r d e m e s f e l t a -
l á l ó n a k s z ö r n y ű s o k f o g l a l a t o s s á g a i m i a t t , a z i d e 
m e l l é k e l t R a j z o l a t o t e g y m á s a h h o z é r t ő H a z á n k 
f i a m a g y a r á z z a , a ' m e n n y i r e a z t , a ' M ű s z e r ' s z é l -
l y e l s z e d é s e n é l k ü l t e t t é s e* s z e r é n t k i r n e t t s z e t t 
t á b l á b ó l a ' t i s z t e l t O l v a s ó k n a k é r t h e t ő v é l e h e t t e n -
n i ; a z o n t ö r e k e d é s s e l , h o g y a ' h o l a ' r a j z o l a t t ö -
h é l l e t l e n , v a g y i s , n e m k ö n n y e n é r t h e t ő , l e í r á s -
s a l f o g j a , a* F e l t a l á l ó ' é r t e l m e s z e r é n t , k i p ó t o l -
n i . 

A z I . F o r m a , m u t a t j a & f e l k é s z í t e t t e g é s z 
S z á n t ó v e t ő t , a* t a l y iga* b a l , v a g y s z á n t a t l a n 
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f ö l d ö n j á r n i s z o k o t t k e r e k e f e l ö l , a ' k e r é k e l c b e 

á l l ó n é z ő n e k 5 a ' I I . F o r . p e d i g , a ' b a r á z d á b a n 

j á r ó k e r é k e l é b e á l l ó n a k . A z e g é s z M ű s z e r n e k , 

a ' m i n t o t t á l l , t s a k v o n ó m a r h a é s u t á n n a r a g a s z -

t a n d ó e k e h i j j a . A ' t a l y i g a ' t e n g e j é n f e k v ő 3 h ü -

v e l y k s z é l e s s é g ű é s m a g a s s á g ú í a v á n k o s o n a , v a n 

m e g e r Ő s s í t v e a ' V e t ő - l á d á t e m e l ő v a s - t s á g a t t y ú , 

m e l y n e k a ' m a g a s s á g a m i n d e n k o r a k k o r a , h o g y 

a ' r a j t a n y u g v ó l á d a f e n e k e , eC k e r é k ' t a l p á t ó l , 

m e l l y e n k e r e s z t ü l f e k s z i k , 2 - 3 ú j n y i r a e s s e n . A ' 

t s á g a t t y ú ' t e t e j é n k e r e s z t b e n n y ú l i k a ' l á d a ' f e n e -

k é t m e g f e k v ő t a r t ó v a s , f é l h ü v e l y k ] " " ! v a s t a g s á g ú . 

E n n e k a ' k é t v é g i n n y ú ! i k - f e l 2 h ü v e l y k n y i r e 

e g y e g y l a p o s v a s f ü l , m e l l y e k b e n e g y e g y s r ó f f a l 

a ' l á d a o l d a l a i t m e g l e h e t t s i p t e t n i , h o g y e r ő s s e n 

m e g f e k ü d j ö n . — A 1 l á d a v é g é n e g y f a - p o t z k o n f e k -

v ő k ö n n y ű p á l t z á t s k á n a k a ' n e v e : V i g y á z z : e z , 

a ' l á d a h á t ú l s ó o l d a l á h o z ( m e l y e l ö f e i é n é z ) s r ó -

f o l t v a s - r u g ó b a v a n s r ó f o l v a a' b-nél, ú g y , h o g y 

a ' p á l t z á t o n n a n l e l e h e t v e n n i . A ' c - n é l l á t t a t i k 

a ' p á l t z á n e g y k i s l i k , m e l l y e n k e r e s z t ü l n y ú l i k 

e g y s e j e m - s i n ó r , a ' l á d á b a e g y l i k o n b e . E z a ' 

s i n ó r a z , m e l y a* p á l t z á n a k b a l r a , a t a r t ó p o t z o k ' 

v é g i h e z b i l l e n t é s e á l t a l ( m e l y i t t i s m e g f e k s z i k ) 

a ' l á d á b a n v a l ó e g é s z m e s t e r s é g e t n y u g v á s r a j u t -

t a t t j a , h o g y f o r d ú l ó k o r , v a g y a k a r m i k o r , a ' 

m i k o r a ' m a g n a k n e m k e l l t s o r g a n i , e g y s z e m i s 

e l n e v e s s z e n : h a p e d i g a ' v i g y á z z a ' m o s t a n i 

f é s z k é b e v i s s z a b i l l e n t ö d i k , é s a 1 t a l y i g a e l ö f e i é 

m e g y e n ; a k a r m i f é l e m a g , a ' M e z e i g a z d a k í v á n s á -

g a s z e r é n t , ú g y h ú l l , a 1 m i n t e z t a z i d e i J N i e m -

z e t i - G a z d á b a n b ő v e n é s m a t h e m a t i c e e l ő a d v a o l - , 

v a s h a t n i . A ' l á d a ' h o s s z a 2 i , s z é l e s s é g e 1 2 , m a -

g a s s á g a i s 1 2 h ü v e l y k . A ' l á d a ' n y i t t j a h á t r a n é z , 

a* h o l a n n a k l i k a s k ú l t s u z á r j a a z é r t v a n , h o g y 

a ' b e l s ő p l é h e n l i k n e e s s e n , m e l l y e n a ' v e t n i 

v a l ó m a g k i t s o r o g h a t n a . — A ' k i n y í l t l á d á b a n 
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n e m l á t n i e g y e b e t a ' g a r a d n á l , m e l y k é t d a r a b , 
e g y f e r t á l y - f o n l o t n y o m ó d e s z k a , é s e g y s z e r r e e l 
l e h e t o n n a n v e n n i ; m i k o r o s z t á n , a ' M ű s z e r e g é s z 
t i t k á t , m e l y a1 t s u d á l k o z á s i g e g g y ü g y ü , v i l á g o -
s a n l á t h a t n i , a ' m a g - e r e s z t ö t s a t o r n á t k i v é v é n ; 
m e l l y e t t s a k ú g y l e h e t j ó i m e g v i s g á l n i , h a a ' 
m e s t e r s é g ' r é s z e i t f e l s z e d i k , m e l y i g e n k ö n n y e n 
m e g e s i k . — A ' g a r a d ' t o r k a f e l e t t f e k s z i k e g y 
3 { h ü v e l y k XH n a g y s á g a b á d o g - r o s t a , a" m a g -
v a k ' n a g y s á g á h o z s z a b o t t l i k a k k a l ; m e l y a z t v i -
s z i - v é g b e , h o g y a ' v e t n i v a l ó az e r e g e t ö b e n s o h a 
f e l n e m a k a d h a t ! 

A> g a r a d ' t o r k a , a z e g y g y i k f é l e e r e g e t ő m ó -
d o n , m e l y i t t v a n e l ő a d v a , a ' l á d a ' h á t u l s ó j o b b 
s z e g e l e t é b e n v a n ( I . I I . F o r . ) a ' d-nél; a ' m á s i k -
f é l e e r e g e t ő m ó d n á l p e d i g , m e l y n e m z ö r ö g , é s 
m á s u t t l e s s z e l ő - a d v a , a ' l á d a ' e l s ő j o b b s z e g e l e -
t é b e n ; m e l y i t t m i n d e n i k f o r m á n el v a n t a k a r v a . 
A ' m a g - t s a t o r n a ' 1 h ü v e l y k n y i Q h k a p e d i g a ' 
l á d á b a n b e n n , a z e e r á n n y á b a n ( I I . F o r . ) , é p p e n 
a ' l á d a ' f e n e k e v é g é n , k ö z é p - s z é l e s s é g e n v a g y o n . 
E z e n n y í l á s ' s z é l é i g é r a z ^ m e l l é r a j z o l t k i s m e s -
t e r s é g e s l e j t ő s l á d á t s k á n a k az e g y g y i k v é g e , a 1 

m á s i k p e d i g a ' g a r a d ' t o r k a a l a t t , a ' l á d a ' s z e g e -
l e t é b e n v a n . E z e n k i s e s z k ö z ' s i n ó r o s v é g é n t s ü n g 
l e f e l é a ' b o r o s t á j á v a l , e g y k i s r u g ó s s e r t é j ü k e f e j 
m e l l y e t a ' m a g - e r e g e t ő k ü l ö m b ö z ö f o r m á j ú v a s -
n y i t o g a t o k , a ' k i s z a b o t t t á v o l s á g o k o n , m i n d e n -
k o r t s a l h a t a t l a n ú l k i n y i t o g a t n a k , é s s o h a s e h i -
b á z n a k . A ' g m e l l é r a j z o l t m é r s é k l ő s r ó f t s e l e k -
s z i , h o g y a ' m a g r i t k á b b a n v a g y s ű r ű b b e n húl«< 
h a s s o n . T e l y e s s é g g e l n e m l e h e t i t t a t t ó l t a r t a n i , 
h o g y a z e g é s z h ó i d f ö l d ö n t s a k t s u p á n e g y t e -
n y é r n y i f ö l d is m a g n é l k ü l m a r a d j o n a ' s o r b a n . 
A ' l á d a ' m á s i k f e l r a g a s z t ó j a a ' h m e l l e t t l á t t s z ó 
v a s . E n n e k a z z- től j o b b r a l á t t s z ó k e t t ő s v é g e a s 

/ a g y a l á m e g y e n a k k o r , m i k o r a t ö b b i r é s z e * 
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n y a k i g , a ' t e n g e j ' k i n y ú l ó r é s z é t m e g f e k s z i , é s 
a b b a b e l é v a n b o t s á t v a ( I I . F . ) 

A ' m a g t s a t o r n a * v é g é n v a n ( I I . F . ) a* s z á n -
t o t t f ö l d e t b a r á z d o l ó v a s - b a k k a n t s k j m e l l y e t a ' 

í f a - t s a t o r n á n f e l ' s a l á l e h e t , a z o t t á l t a l - e l l e n b e n 
l á t t s z ó k é t s r ó F s e g e d e l m é v e l b o t s á t a n i , a ' m i n t 
a n n a k a f ö l d b e n m é í l y c b b e n v a g y f e n n y e d e b b e n 
k e l l j á r n i . H o r i z o n t á l i s k e r e s z t ü l - m e t t z é s é t v a g y 
a l s ó n y í l á s á t , l e h e t k é p z e l n i a z I . F o r . a l a t t , k. 
A ' f á n a k , i t t k e r e k n e k m e t t z e t t é s ú g y l á t t s z ó l i -
k a , k ü l ö m b e n Q f o r m á j ú , k i v é v é n a l ó l , 3 - ú j n y i 
m a g a s s á g r a , a h o l , 1 h ü v e l y k h e l l y e t t , 2 h ü -
v e l y k n y i h o s s z a s á g n y i r a , t o j á s - f o r m a v é g s ő n y í l á -
s á v a l , f e l ü l r ő l l e f e l é e l t ö l t s é r e s e d i k , ' s e z e n t ö l -
t s é r e s n y í l á s e g y f a - é k k e l k c t e g y f o r m a r é s z r e 
v á l a s z t ó d i l i ; h o g y í g y , m é g a z e g y s z e r r e , e g y 
t e n y é r n y i h e l y r e l e t s o r d ú l ó 3 — 4 — 5 — Ő s z e m m a g 
s e f e k ü d j ö n e g y m á s m e l l é . 

A z / - n é l f e k v ő m e g n y ú j t h a t ó f a a z , m e l y n e k 
k i h ú z o t t , h e g y e s n e k l á t t s z ó v é g é t , a z m - n é l á l l ó 
o r s ó ' f e l s ő k e r e k e ( m e l y a z / - n é l i s o t t v a n ) b a l -
r a v a g y e r r e - f e l é b i l l e g e t v é n , a ' k e l e p t z e t ú l s ó 
v é g é t , m e l y a ' m a g t s a t o r n a b e l s ő f e l s ő n y í l á s á n 
f e k s z i k 7 f e l n y i t o g a t t j a , a* k i s l e j t ő s l á d a ( f ) v é -
g é t ő l , h o g y a ' k e f e k i n y í l d o g á i h a s s o n . E z a ' k e -
l e p t z e a ' l á d a ' f e n e k e ' k ö z e p é n n y ú l i k - e l , a ' f e -
n e k e t m e g f e k s z i , é s a l a t t a , a ' f e n é k k i v a n l i g -
g a t v a j h o g y a ' k e l e p t z e ' s r ó f o s t e n g e l l y é t , e l é b b * 
o d á b b l e h e s s e n h e l y h e z t e t n i . — A z n m e l l e t t 
v ó l n a l e r a j z o l v a e g y n y í l t k ö z e p ü f o g l a l ó v a s , 
m e t y a ' l á d a ' f e n e k e a l a t t , a ' m a g t s a t o r n a ' e r ő s -
s é g é r e v a n e h h e z é s a ' l á d a f e n é k h e z s r ó f o l v a . 
E z e n f o g l a l ó v a s ' n y í l á s á n l á t t s z a n a k a ' m o s t 
e m l í t e t t k e l e p t z e - t e n g e l y n e k v a l ó l i k a k . 

A z O r s ó , m e l y n e k f e l s ő , l e v e h e t ő k e r e k e , 
a ' m o s t m o n d o t t m ó d o n a z e g é s z b e l s ő m o z g á s t 
e l k ö v e t i , t s a k a ' f e l s ő k e r é k a l j á i g é r a* l á d á b a 
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b e 3 a z a l s ó t s a p j a , o l t a z a l s ó k e r é k a l a t t , a* 
t e n g e l y e n a l l , a ' i s á g a t t y ú m e l l e t t , a ' k e r é k - f e l ő l 
m i n t ( I I . F o r . ) a ' d a l a t t e g y k i s r é s z e , k é t s z í n -
r e m e g f e s t v e , m e g l á t t s z i k . 

A ' l á d á b a n , a z e g é s z m ű s z e r f e l e t t n y ú l i k 
v é g i g , k é t v é g e n jó l m e g f e k ü v e , a z o-p k i s g e -
r e n d a , m e l y n e k s o k k ö t e l e s s é g e v a n . E 1 t a r t j a a1 

k é t d a r a b b ó l á l l ó g a r a d o t , k i m e t t z e t t r é s z é r r é l -
f o g v a . E n n e k a l s ó n e m l á t t s z ó n y í l á s á b a n j á r h a t 
e l é s h á t r a e g y f a - t o l ó k a , m e l y n e k e g y g y i k v é g e 
a 1 p m e l l e t t l á t t s z ó , f á b a f o g l a l t a t z é l - r u g ó n a k 
ü t k ö z v é n , a ' m e g f e s z í t h e t ő r u g ó t , a ' V í g y á z z -
p á l t z a ' s i n ó r j á n á l - f o g v a , m e l y a ' t o l ó k á v a l k ö z , 
a n n y i r a v i s s z a n y o m h d t t j a , h o g y a ' k e l e p t z é t 
b i l l e g e t ő k e r é k a ' k e l e p t z e ' n y e l v é t n e m é r v é n , 
s e m m i m o z g á s a m ű s z e r b e n n e m l e h e t . E ' s z e -
r é n t , k i k i k é p z e l h e t i , h o g y a ' m o z d í t ó e s z k ö z ' 
v a g y o r s ó ' f e l s ő t s a p j a a z e m l í t e t t t o l ó k á b a n v a n , 
é s e z z e l e g g y i i t t m o z d ú l , a ' v i g y á z z 1 s i n ó r j a h ú -
z á s a á l t a l 3 ' s v i s s z a u g r i k a ' r u g ó ' e r e j e á l t a l , 
m i h e l y t a ' p á l t z á t a ' m o s t a n i h e l l y é r e a ' s z á n t ó 
e m b e r v i s s z a b i l l e n t i . — E z a ' k i s o k o s r u g ó , 
m e l l y e t a ' l e g g y á v á b b L a k a t o s i s e l k é s z í t h e t , a* 
l á d a 1 f e n e k e ' k ö z e p é n t e t t h o s s z ú n y í l á s o n n y ú -
l i k - f e l , a l ó l , k i v ü l s z o r í t ó d i k - m e g , ' s o d a l e h e t 
á l l í t a n i , a 1 h o v a t e t t s z i k . 

A 1 V a s b o r o n á t g f e g y e r ő s k a p o t s r t a r t j a 
a ' l á d a ' m a g t s a t o r n á j á n , a ' f e l r a g a s z t ó ' ( h ) k a -
p o t t s a a l a t t , a ' h o l a z t f e l ' s a l á l e h e t a ' t s a -
t o r n a ' s z á r á n h ú z g á l n i , é s s r ó f j á n á l - f o g v a , m e l y 
a b o r o n a - n y e l ' v é g é b e i s s r ó f o l ó d i k , o d a s z o r í -
t a n i . E z a ' b o r o n a , a ' m a g a ' k ö t e l e s s é g é h e z s z a b -
v a , o l l y a n n e h é z , h o g y h a e z e n p r o p o r t i ó v a l t s i -
n á l n á k a ' n a g y b o r o n á t , 1 m á s á n á l is t ö b b e t 
n y o m n a . 

A ' b a r á z d á b a j á r ó k e r é k - a g y o n , b e l ő l r ő l ( I . 
I I . F o r , ) l á t n i e g y f e k e t e t á n y é r t . E z e g y o l l y a n 
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v a s - p l é h b ő l t s i n á l t s á r - e l l e n z ő , m i n t h a p . o . 

e g y p a r a s z t t s e r é p t á l n a k a z e g é s z f e n e k é t k i ü t n é k , 

' s a ' m e g m a r a d t é p k a r i m á j á t , a' f e n e k e t l e n t á -

l a t , h á t t a l a ' k e r é k n e k , a z a g y ' t ö v é r e h ú z v á n , 

e g y j ó ú j n y i l a p o s s z é l i n é k f o g v a , o d a s z o r í t a n á k . 

— A ' V a s - k ö p ö n y e g e t i s l á t h a t n i a z I . F o r m á n , 

a ' t s á g a t t y ú n k i v ü l , a ' m i n t i n n e n - f e l ö l k é t s r ó f -

f a l a ' v á n k o s 1 v é g e ' o l d a l á h o z v a n s z o r í t v a , v a -

l a m i n t t ú l - f e l ö l i s , h o g y a ' v á n k o s v é g e a l a t t f o r -

g ó o r s ó - k e r e k e t e l t a k a r j a . 

A ' s á r - e l l e n z ö n b e l ő l ( í . F o r . ) , é s a* m a g á n o -

s a n r a j z o l t k e r e k e n s , m e l y r e a 1 s á r - e l l e n z ő n i n t s 

f e l - s r ó f o l v a , l á t h a t n i a ' k e r é k - a g y b a t s i n á l t 2 2 f a -

f o g a t , m e l l y e k a z o r s ó t , a l ó l r ó l v é v é n , j o b b r a , 

f e l ü l r ő l k é p z e l v é n , b a l r a f o r g a t t j á k . A ' f o r g a t ó 

e r ő l e g f e l j e b b i s t s a k ~ f o n t . 

M i é r t n e m t ö r i k v a l a m i , h a a ' k e r é k v i s s z a -

f e l é t a l á l f o r o g n i , o k a a z , m e r t a ' k e l e p t z e n y e l -

v e ( / ) a ' v i s s z á s v a g y b a l o l d a l á n , l e j t ő s ( p l a n u m 

i n c l i n . ) ; a ' r u g ó p e d i g ( p ) l e g k i s s e b b v i s z a - n y o -

m á s n a k i s fcnged, é s a 3 f e l s ő o r s ó k e r é k ' f o g a i n a k 

v i s s z a u g r á l á s a n e m k i v á n 5 - 4 l ó t n á l t ö b b e t . 

A ' t a l y i g a - r ú d a l a t t v a l ó k e r é k t t s a k a r r a -

v a l ó a z í l l y e n ö k ö r r ú d a l a t t , h o g y e z a ' f ö l d e t 

s o h a s e t ú r j a . H ú z á s - k ö z b e n n e m é r i a ' f ö l d e t . K e -

r e k e ' s z é l e s s é g e 2 h ü v e l y k , m a g a s s á g a /*. A J v a -

s a , 3 s r ó f f a l v a n f e l s z o r í t v a , m e l l y e k n e k k e t t e j e 

n i n t s k i r a j z o l v a ; k ü l ö m b e n , a z u é s a r - n é l v o l -

n a . 

A z t a ' R a g a s z t ó - s r ó f o t y , n y a k i g l e , v a g y 

h a k e l l , m é g f e l j e b b i s l e h e t s r ó f o l n i , m i n t i t t 

l á t t s z i k : a t t ó l f ü g g , m e k k o r a m a r h á k l e s z n e k a ' 

t a l y i g a e l é b e f o g v a , v a g y m i l l y e n t á v o l s á g r a . V a s -

t a g s á g a 1 . h ü v e l y k , é s a l ó l - f e l ü l s r ó f o s l i k b a n 

( M u t t e r b e n ) á l l . A z e l ő t t e á l l ó p y r a m i s f e j ű e r ő s 

s r ó f , t s a k a r r a v a l ó * h o g y h a t a l á n a z a z e r ő s r a -

g a s z t ó - s r ó f , m é g i s h a j l a n i a k a r n a ; a ' k é t v a s 
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k ö z i b e e g y d a r a b v a s a t v a g y k e m é n y f á t l e h e s s e n 

s z o r í t a n i , d e ú g y l á t t s z i k h o g y e r r e s o h a s e l e s s z 

s z ü k s é g . 

H i b a a ' r a j z o l a t b a n a z , b o g y a ' k é t k e r é k 

e g y f o r m a n a g y s á g r a v a n h a g y v a ; h o l o t t a ' j o b b 

k é z f e l ö l v a l ó ( m i n d e n k o r h á t ú i r ó l g o n d o l v á n ) 4 

h ü v e l y k e i n a g y o b b , v a g y i s , e z 2 4 h ü v e l y k , a m a 1 

p e d i g 2 0 h ü v e l y k d i a m e t e r ü . 

A z ö k e - g e r e n d e l y 1 h e l l y e é p p e n o t t v a n , a * 

h o l a z a b e t ű ( I . F o r . ) . E z a ' v á n k o s , a ' k é t k e -

r é k a g y a k ö z ö t t , é p p e n 2 s u k h o s s z a s á g u : d e 

a ' k ü l l ő k ' t ö v e i , a ' m á s i k k e r é k * k ö l l ő i n e k a ' t ö -

v e i h e z 2 \ s u k n y i f a v a n n a k . — A ' v á l t ó V e z é r - s z e -

g e t ( I I . F o r . ) n e m a ' r ú d o n , h a n e m a ' t e n g e l y e n , 

a ' b a l k e r é k m e l l e t t z , k e l l k e r e s n i . 

E g y é b e r á n t , j ó l é r e z v é n a z í r ó , h o g y e n n e k 

a b e t s e s e s v a l ó b a n i g e n e g y g y ü g y ü M ű s z e r n e k 

m i n d e n t s i n n y ^ á t - b í n n y á t , s e r a j z o l a t , s e l e í r á s 

u t á n n e m l e h e t e g é s s z e n j ó l k é p z e l n i , n e m v ó l -

n a j o b b , m i n t h a a z o k , a ' k i k t ő l k i t e l i k , m e g * 

v i s g á l v á n a ' m ű s z e r t m a g á t , é s a n n a k t Ö k é l l e t e s -

s é g é r ő l m e g g y ő z ő d v é n , h a s o n l ó t k é s z í t t e t n é n e k ; 

— h a a 1 f e l t a l á l ó a 1 g o n d o s k o d á s t m a g á r a v á l l a l -

n á , m e l y r e é p p e n n e m l á t t s z i k ö r ö m e s t h a j l a n i . 

D e n e m i s t s u d a , m e r t m i k o r p . o . 4 0 e k e ' k é s z í t -

t e t é s é r e k é r t é k - m e g , a ' 4 0 k ö z z ü l t s a k t s u p á n e g y 

t a l á l k o z o t t , a ' k i e l ő r e m e g f i z e t e t t v ó l n a ; a ' t ö b -

b i t m i n d a ' m a g a ' s a j á t k ö l t s é g é n k é s z í t t e t i , 's f i -

z e t i m i h e l y t e l k é s z ü l . 

U j j J e l e n t é s ü l s z o l g á l h a t a z , h o g y e z a 1 k ü -

l ö n ö s n e m e s - l e l k ű H a z á n k f i a , a ' k i m a g á n a k 

m é g , t u d t o m r a e g y ó r á i g s e é l t , m o s t m á r e g y 

A r a t ó - m ű s z e r h e z i s h o z z á f o g a t o t t , t s u d á l a -

t o s , é s i s m é t r e n d k í v ü l e g y r g y ü g y ü m e s t e r s é g -

g e l . H a e z ú g y , a 1 m i n t e l ő t u d j a m u t o g a t n i , 

j ó l e l s ü l j t ö k é l l e t e s i g a z s á g , h o g y a ' l e g n e h e z e b b 

é s l e g s z ü k s é g e s e b b f ö l d m i v e l ő M ű s z e r t t a l á l t a - k i . 

A ' m é g , legkülönösebb, h o g y őtet a z e f f é l e tö-



- ( 9 5 ) -

r e k e d é s e k b e n , s e n k i e l ö n e m s e g í t i : h o l o t t m á r 

t s a k a ' g o n d o l a t i s s o k k a i j o b b p r i n c í p i u m o k o n 

f e k s z i k " , m i n t a z á n g l u s a r a t ó - m ű s z e r b e n . 

u : 

II. L i t e r a t u r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a* 

K ö n y v i s g á l t a t á s . 

A' Hazabeli kissebb oskoláknak jobb lábra állításoliról, neve-
zetesen, hogy kellene azokat a' szorgalom ( Industrialis ) 
oskolákkal egybekötni. — Iíülönös tekintettel a' Protestán-
sok' oskoláira készítette S z a b ó J á n o s . Mgos. Generalis 
Báró Vay Miklós Úr O Nga. Fiainak nevelője, a' Lentz-
burgi Túdós Társaság Tagja. Pesten Trattner János Ta-
más' betűivel. MDCCCXVII. VI. és u 3 1. g. rétben. 

A ' N e m z e t i é r t e l m i é s e r k ö 1 t s i t s i n o -

s o d á s m i n d e n N e m z e t e k b e n , ú g y é s a b b a n a ' 

m é r t é k b e n e m e l k e d e t t f e l l y e b b , v a g y s z á l l o t t a -

l á b b 5 a* m i n t é s a ' m e l y m é r t é k b e n g o n d o s k o d o t t 

a ' n e v e l é s , é s T a n í t á s ' d o l g á r ó l : e ' s z e r é n t , n e m 

t s u d a , h o g y k e d v e s n e m z e t ü n k ( a ' m i t i g a z s á g o -

s o n n e m t a g a d h a t u n k ) m á s n e m z e t e k t ő l , m i n d 

a ' k é t t e k i n t e t b e n m e g l e h e t ő s e n e l m a r a d t : H a -

n e m é p e n e n n é l f o g v a r e m é n y l h e t j i i k e r r e n é z v e i s 

é d e s H a z á n k ' b o l d o g a b b J ö v e n d ő é t . — S o h a s e m 

v ó l t t . i . a ' n e v e l é s é s t a n í t á s ' d o l g a , a l i g y e l -

m e t e s s é g n e k H a z á n k b a n i s o l y k ö z t á r g y a , a ' 

m i l l y e n m a . — M a r a d j o n ö r ö k á l d á s b a n a z o n 

T u d ó s a i n k ' n e v e , a ' k i k e z t s z ó b a h o z t á k , — ' s 

a ' k i k e b b e n m u n k á l k o d n a k . — E b b e n a ' t e k i n -

t e t b e n i s k ö s z ö n e t t e l t a r t o z i k N e m z e t ü n k a z E r -

d é l y i M u z e u m , é s a* T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y é r -
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d e m e s k i a d ó i n a k , ú g y m i n t a ' k i k , figyelmetes-

s é g e k ' e g y n a g y r é s z é t e r r e f o r d í t o t t á k . - — K ö s z ö -

n e t e t é r d e m e l T u d ó s S z a b ó J á n o s U r i s e z e n k ü l -

s ő f o r m á j á r a n é z v e , k i t s i n y , d e f o g l a l a t j á r a n é z -

v e i g e n n a g y b e t s ü m u n k á j á é r t . — E z e n í t é l e t -

t é t e l n e k b i z o n y s á g a l e s z a ' k ö v e t k e z e n d ő R e -

c e n s i o . — * 

H á r o m S z a k a s z o k r a o s z t o t t a a ' T . í r ó m u n -

k á j á t , a z e l s ő S z a k a s z b a n s z ó l l a 1 k ö z n é p n e v e -

l é s é n e k s z ü k s é g e s v o l t á r ó l , é s a n n a k m ó d j á r ó l 

k ö z ö n s é g e s e n , a ' m á s o d i k b a n a ' k ö z n é p n e v e l é -

s é n e k t z é l j á r ó l . — E z a ' S z a k a s z , i s m é t ö t a p r ó b b 

s z a k a s z o k r a o s z l i k , a ' m e n n y i b e n a ' n e v e l é s e r á -

n y o z z a l . a * t e s t e t , 2 . a ' s z í v e t , 5 . a z é r t e l m e t , 4 . 

k ü l ö n ö s ö n a z e r k ö l t s ö k e t , é s 5 . a ' k é z i m u n k á k -

b a n v a l ó k é s z s é g e t . — A ' H a r m a d i k S z a k a s z b a n 

s z ó l l a ' T . í r ó , a' k ö z n é p ' T a n í t ó i r ó l . — 

E z e n H á r o m S z a k a s z o k n a k e g y r ö v i d É l ő -

b e s z é d e t b o t s á t e l e j e k b e ; m e l y b e n a k ö z n é p ' n e -

v e l é s é t i l l e t ő , k ü l ö m b ö z ő v é l e k e d é s e k r ő l s z ó l l : 

a z t m o n d j a — „ a z t h i s z e m , b o g y k i v á l t a z o n H a -

„ z á m f i j a i k ö z ö t t , k i k a z o l v a s ó k ö z ö n s é g e t t e s z i k , 

„ t s a k e g y s e m t a l á l k o z i k m á r m a o l l y a n , a ' k i a ' 

„ k ö z n é p n e k , a z ö s o r s á h o z i l l ő n e v e l é s á l t a l v a -

„ l ó p a l l é r o z t a t á s á n a k s z ü k s é g e s v o l t á t á l t a l n e m 

„ l á t n á , n e m é r e z n é " . — I g e n e r ő s é s k e d v e z ő a ' 

T u d ó s í r ó U r M i i t e a z o l v a s ó k ö z ö n s é g f e l ö l , n e m 

m i n t h a , a z á l t a l a f e l t e t t d o l o g ' i g a z s á g á r ó l k é t e l -

k e d n e e z a z o l v a s ó k ö z ö n s é g ; h a n e m a n n y i b a n , 

a ' m e n n y i b e n , e n n e k a ' n e v e l é s t i l l e t ő d o l g o k r a , 

é s k é r d é s e k r e i l l y e n figyelmetességet t u l a j d o n i t . 

A d n á I s t e n ! h o g y a ' T . í r ó Ú r h i t e s z e r é n t l e n n e 

m e n n é l e l é b b ! ! I — N e m a ' k ö z n é p ' s o r s f e l e t t 

v a l ó n e v e l é s e ' v e s z e d e l m e s v o l t á n a k m e g g o n d o l á -

s a t a r t ó z t a t t a v i s z s z a , a ' m i n t m o n d j a a* 

T . í r ó , a ' l e g é l e s e b b e l m é v e l é s b e l á -

t á s s a l , ' s e g y s z e r ' s m i n d a z e m b e r i s é g 

j a -
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j a v á é r t ( j ä v a m e l l e t t ) b u z g ó s z í v v e l 

b í r ó E l ö l j á r ó k a t a ' k ö z n é p p a l l é r o -

z á s á n a k m u n k á b a v a l ó v é t e l é r ő l , h a -

n e m , a ' n e v e l é s d o l g á r a v a l ó k ö z ö n s é g e s f i g y e l -

m e t l e n s é g . — M i h e j t k ü l ö m b s é g e t t u d u n k t e n n i 

a ' n e v e l é s é s T a n í t á s , a z e m b e r é s a ' 

t u d ó s k ö z t , m i n d j á r t e l e n y é s z i k a* n e h é z s é g : 

a z e g é s z n e v e l é s m i n á l u n k á l l o t t , é s á l l m o s t i s 

j o b b á r a a ' T a n í t á s b a n v a g y i n k á b b t a n u l t a t á s -

b a n . — A 1 n e v e l é s á l t a l e m b e r , a ' T a n í t á s á l -

t a l T u d ó s f o r m á l t a t i k : e h e z k é p e s t i g e n h e -

j e s e n j e g y z i m e g a 1 T . í r ó , h o g y , a ' n e v e l ő 

o s k o l a m i n d e n r a n g ú ' s á l l a p o t ú e m b e r e k r e 

n é z v e e g y ; a ' T a n í t ó o s k o l á k n a k k e l l a z 

é l e t n e m é h e z a l k a l m a z t a t ó d n i : a ' m i n t m i n d e z e -

k e t a ' T u d ó s í r ó , e z e n b e t s e s m u n k á j á b a n , i g e n 

s z é p e n k i f e j t e g e t i . — S z e r e n t s é s n e k m o n d j a 

a ' T . í r ó m a g á t , e z e n E l ő b e s z é d v é g é n , h a 

H a z á j á n a k e z z e l h a s z n á l h a t $ a ' R e c e n -

s e n s p e d i g , a ' H a z á t m o n d j a s z e r e n t s é s n e k , h o g y 

a ' T , í r ó b a n i s e g y i g a z fiat n y e r t . 

A z E l s ő S z a k a s z b a n s z ó l l a ' T . í r ó a ' k ö z n é p 

n e v e l é s é n e k ( n e v e l t e t é s é n e k ) s z ü k s é g e s v o l t á r ó l , 

é s a n n a k m ó d j á r ó l k ö z ö n s é g e s e n . — 

E z e n s z a k a s z ' e l e j é n a ' N é m e t n e m z e t n e k ' 

a d j a a ' T . í r ó a ' n e v e l é s t u d o m á n y a ' t ö k é l e t e -

s í t é s é b e n a z e l s ő s é g e t j m e g e m l í t i r ö v i d e d e n a m a 

h a l h a t a t l a n e m l é k e z e t ű R o c h o w K a n o n o k o t , a * 

R e k á n i o s k o l a F u n d á l ó j á t , é s a n n a k a ' n e v e l é s * 

j ó l t é v ö h a s z n a i n a k a ' k ö z n é p r e v a l ó t e r j e s z t é s é -

b e n n s z e r z e t t i g a z é r d e m e i t . — E z á l t a l e g y s z e r -

' s m i n d i m e g m u t a t j a a z o n f o r r á s o k a t , m e l l y e k b ő l 

v e s z i k e r e d e t e k e t a z o k a ' k e l l e m e t e s p a t a k o t s -

k á k , m e l l y e k k e d v e s H a z á n k ' t u d o m á n y o s m e -

z e j é t k e z d i k ö n t ö z g e t n i . — A z e z e n p a t a k o t s -

k á k n a k H a z á n k ' e m l í t e t t m e z e j é r e v a l ó b é e r e s z -

t é s é t e l f e 1 e j t h e t e t l e n k e g y e s s é g ü F e -

Tuil. Gy. V, K. 1818. 7 
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j e d e l m ü n k n e k H - d i k J ó s e f C s á s z á r n a k 

t u l a j d o n í t j a . — I g e n t e j e s e n , t s a k a n n y i -

b a ^ i s , a* m e n n y i b e n e z e n n a g y F e j e d e l e m i n t é -

z e t e i ' s r e n d e l é s e i á l t a l t e r j e s z t e t e t t e l h a z á n k -

b a n a 1 n é m e t n y e l v n e k e s m é r e t e ; a " m i l e t t a z o n 

t s a t o r n a , m e l l y e n , a ' t ö b b f o r m á l ó ' s t s i n o s i t ó 

t u d o m á n y f o j a m o t o k k ö z t , a z e m i i t e t t p a t a k o t s -

k á k i s e l k e z d e t t e k b e s z i v á r o g n i . H o g y e z e n jól— 

t é v ő i g y e k e z e t , m i n d e d d i g i s , t ö b b ' s é r e t t e b b 

g y ü m ö l t s ö k e t n e m t e r m e t t , a n n a k o k á t k e r e s i a ' 

T . í r ó a 1 k ö z e l e b b l e f o j t s z e r e n t s é t -

l e n e s z t e n d ő k b e n : — a 1 m i t a g a d h a t a t l a n 

i s ; m i n d a z á l t a l , h a i g a z a z , h o g y v a l a m i n t a ' 

t e r m é s z e t i , ú g y a z e r k ö i t s i v i l á g b a n i s , n i n t s e n 

á t - u g r á s ( n o n d a t u r s a l t u s i n n a t u r a ) , a z 

s z e r e n t s é s e b b e s z t e n d ő k b e n i s n e m l e h e t e t t v o l -

n a m á s k é p e n . — A z o n b a n e ' m e l l e t t i s , n e m á l -

h a t j a m e g a* R e e . h o g y i d t í n e t e g y e a ' T u d . í r ó -

n a k k ö v e t k e z e n d ő H a z a s z e r e t e t e t l e h e l l ö u n s z o -

l á s á t : , , M o s t m i n e k u t á n n a a ' v e s z e d e l m e n t ú l 

„ v a g y u n k , h a a ' b é k e s s é g n e k g y ü m ö l t s e i v e l é l n i 

„ a k a r u n k , k ö v e s s ü k a ' m á s N e m z e t e k p é l d á j á t , 

, , a ' k i k e g y m á s s a l v e t é l k e d n e k a ' n é p e t , e g y a l -

k a l m a t o s o k o s n e v e l é s á l t a l , a ' b é k e s s é g b e n 

, , b o l d o g g á , a ' v e s z e d e l e m e l v i s e l é s é r e é s e l h á r í -

t á s á r a e r ő s s é , á l h a t a t o s s á , a l k a l m a t o s s á é s ü -

, , g y e s s é t e n n i . — H a k é s ü n k , m a j d a l i g l e s z , a ' 

„ p a l l é r o z o t t E u r ó p a i n e m z e t e k k ö z ö t t , t s a k e g y 

, , i s , a ' m e l y b e n n ü n k e t , a ' n e v e l é s ' t ö k é l l e t e s í -

, , t é s é r e k ö z ö n s é g e s e n — k ü l ö n ö s ö n p e d i g a ' k ö z -

„ n é p o s k o l á i n a k j o b b l á b r a v a l ó á l l í t á s á r a t e t t 

„ r e n d e l é s e i b e n , m e g n e m f o g h a l a d n i " . — S z e n f c 

e z e n u n s z o l á s a* R e e . e l ő t t , a * k i t s a k a z t s a j -

n á l j a , h o g y e z t s a k n é h á n y k e z e k k ö z t h a n g -

z i k e l ! ! ' s ó h a j t a n á , h o g y k i v á l t a ' l e l k i P á s z t o -

r o k e s m e r n é k m e g , a z e ' f é l e b e t s e s m u n k á k a t , 

é s a z o k a t H a l g a t ó i k k ö z t i g y e k e z n é k e s m e r e t e -
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s e k k é t e n n i " , — t s a k í g y l e h e t n e a 1 r é g i e k h e z 

k ö r ö m s z a k a d á s i g r a g a s z k o d ó n é p e t a ' n e v e l é s ' 

é s a z o s k o l á k ' d o l g a i b a n v a l ó s z ü k s é g e s j o b b í t ó 

ú j j i t á s o k ' e l f o g a d á s á r a h a j l a n d ó v á t e n n i , — a* 

m i r e a ' R e c e n . í t é l e t e s z e r é n t e g y l e l k i P á s z t o r , 

a ' m a g a n a g y R e n d e l t e t é s e ' e r e j e s z e r é n t , k i v á l t -

k é p e n k ö t e l e s , — a ' k i , a ' T . í r ó v a l t ö l i é l l e t e -

"Sen e g y e t é r t , m i d ő n a z , a* 1 0 - d i k l a p o n í g y í r : 

„ A ' T e m p l o m n a k — a z o s k o l á k a 1 l e g e r ő s e b b , s ö t 

„ a z e g y e d ü l v a l ó f u n d a r n e n t o r n a i a ' T e m p l o m a ' 

„ f e l n ő t t e k o s k o l á j a , a ' m e l y b e n , a ' g y e r m e k i 

„ o s k o l á k b a n v a l ó , e l é g s é g e s k é s z ü l e t n é l k ü l , 

„ n e m m e h e t ü n k e l ő . —^ H o g y é p ü l h e t n e e r k ö l t s i -

„ k é p e n a z o l l y a n e m b e r a ' T e m p l o m b a n , a ' k i 

, , a ' figyelmetességre n e m s z o k t a t t v á n , a ' h e j e s 

„ g o n d o l k o d á s b a n n e m g y a k o r o l t a t v á n , Í t é l n i n e m 

„ t u d ; a ' k i m a g á t , a ' m a g a r e n d e l t e t é s é t , é s a z 

„ I s t e n n e l v a l ó ö s z v e k ö t t e t é s é t n e m t u d j a , n e m 

, , é r t i , é s n e m é r z i , s ö t a ' k i a ' m a g a a n y a i n y e l -

t é b e n s e m m e n t a n n y i r a , h o g y a ' T a n í t ó t m e g -

s é r t h e t n é ? a z i l l y c n e m b e r , v a g y t e l l y e s s é g g e l 

„ k e r ü l i a ' T e m p l o m o t , v a g y p e d i g u n a l o m b ó l , 

„ s z o k á s b ó l , ú j s á g k í v á n á s b ó l , t e t t e t e t t k e g y e s -

ő s é g b ő l , b u z g ó l k o d á s b ó l , a ' m e g s z ó l l a t t a t á s t ó i 

„ v a l ó f é l e l e m b ő l m é g y e n a b b a " . — A ' l e l k i P á s z -

t o r o k , m i n t T a n í t ó k , a k k o r f e l e l h e t n e k m e g 

n e m e s r e n d e l t e t é s e k n e k , m i k o r a z o s k o l á k i g a z i 

n e v e l ő é s t a n í t ó e s z k ö z ö k k é l e s z n e k . A ' m a g o k 

h a s z n á l h a t ó v o l t o k ' m e g g o n d o l á s a k ö t e l e z n é h á t 

e z e k e t , a z i l l y e n k ö n y v e k n e k t e r j e s z t é s é r e : d e 

a 1 m i t ő l n a g y o n i d e g e n e k ; a ' m e l y i d e g e n s é g e t , 

( n e v e g y é k m a g o k r a a ' k i k n e m i l l y e n e k ) a ' j ó -

z a n g o n d o l k o d á s ú g y v e s z , m i n t a r r a v a l ó b i z o n y -

s á g o t , h o g y v a g y n e m e s m é r j ü k r e n d e l t e t é s ü n -

k e t , v a g y a z z a l k e v e s e t g o n d o l u n k . T s a k k e « » 

n y é r é r t k ö v e t j ü k a ' K r i s z t u s t ! ! ! 
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A ' 1 1 - d i k l a p o n n a g y o n k e d v e z ő í t é l e t t e l 

l á t t a t i k a 1 T . í r ó l e n n i a ' P r o t e s t á n s o k ' o s k o l á i -

r ó l . — T a g a d h a t a t l a n d o l o g u g y a n , h o g y e z e k -

n e k E g y h á z i é s v i l á g i I g a z g a t ó i k k ö z t t ö b b e n 

v á g y n á k m a , m i n t v o l t a k e z e l ő t t , o s k o l á k ' B a r á -

t i ; a 1 k i k a z o s k o l á k j a v í t á s á r a e d d i g i s s o k a t 

t e t t e k : d e t ö b b e n v á g y n á k m o s t i s , h a n e m a z 

e l l e n t á l l ó k i s , b i z o n y o s o n a z o l l y a n o k , a ' k i k a m a 

n e m e s l e l k e k k e l m a g o k a t , k ö n n y e n k i l e h e t t a l á l n i 

m i o k o n , n e m a k a r j á k e g y e s í t e n i . — E z a z o k a , 

h o g y m o s t i s o s k o l a i T a n í t ó i n k n a k n a g y o b b r é -

s z é n e k , m i n d e n T a n í t á s a ' s n e v e l é s e i d e r n e g y 

k i : D i e l e c t i o . a b i d o m i . — V á g y n á k , ú g y -

m o n d a 1 T . í r ó t z é l - e r á n y o s k é z i é s o l v a s ó k ö n y -

v e k . — D e o t t l e h e t n e k e z e k m i n d a d d i g , m í g 

é r t e l m e s e n o l v a s t a t n i t u d ó ' s a k a r ó 

T a n í t ó i n k n i n t s e n e k , — n i n t s e n e k p e d i g , é s 

n e m i s l e s z n e k , m i g T a n í t ó i n k e l ő t t a ' n e v e l é s 

é s T a n í t á s ' T u d o m á n y a e s m é r e t l e n f ö l d , 

t e r r a i n c o g n i t a l e s z . — E z e n k e l l h á t s e -

g í t e n ü n k ; a ' n e v e l é s é s T a n í t á s T u d o m á n y á v a l 

k e l l n e m z e t ü n k e t m e g e s m e r k e d t e t n ü n k , ú g y r e -

m é n y i h e t ü n k i d ő v e l i g a z i T a n í t ó k a t , a ' k i k e g y -

s z e r ' s m i n d N e v e l ő k i s l e s z n e k . — -

A ' 1 2 é s i 3 - d i k l a p o k o n a ' n e v e l e t l e n s é g ' 

v e s z e d e l m e s k ö v e t k e z é s e i r ő l i g e n k é z z e l f o g h a t ó 

i g a z s á g o k o l v a s t a t n a k , a ' m e l l y e k e l é g n y o m o s 

i n d í t ó o k o k l e h e t n é n e k a r r a , h o g y a ' N e v e l é s r e 

v a l ó ü g y e l é s , m á r v a l a h á r a n á l u n k i s , a ' k ö z 

g O n d ' t á r g y á v á t é t e t n é k . — ! | 

A 1 é s 1 5 - d i k l a p o k o n a ' k ö z n é p * n e v e l é -

s é t i l l e t ő k é t f é l e é r t e l m e k e t e m l í t i : e g y i k e t , 

m e l y s z e r é n t n é m e l l y e l í ú g y g o n d o l k o d n a k : , , h o g y 

„ a * k ö z n é p p e l s o k k a l t ö b b r e m e g y a z e m b e r , a n -

? , n a k t ö b b h a s z n á t v e h e t i , h a a z z a l g y e r m e k s é g é -

i t ő l f o g v a ú g y b á n i k , m i n t a ' k i a ' t e h e r h o r d o -

z á s r a s z ü l e t e t t e m e l y r e v a l ó n é z v e a n n a k n e v e -
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„ l é s e t s a k a b b a n á l l a n a , b o g y a z t a* t e r h e s 

„ m u n k á r a s z o k t a t n á , a b b a n g y a k o r l a n á , é s m e g -

k e m é n y í t e n é a z e m b e r " . — A z í g y g o n d o l k o -

d ó k n a k , — h a u g y a n v á g y n á k m é g m a i s i l l y e -

n e k i g e n h e j e s e n f e l e l i a ' T u d ó s Í r ó U r e z e k e t : 

„ E z e k m e g n e m g o n d o l j á k a z t , h o g y v a l a m i n t 6 

, , b e n n e k m a g o k b a n , ú g y a ' s z e g é n y b e n i s a z é r -

, , t e l e m , a ' s z í v , é s a t e s t i e r ő , o l y r s z o r o s e g y b e -

„ k ö t t e t é s b e n v á g y n a k e g y m á s s a l , h o g y a z o k a z 

, , e m b e r b e n , k ü l ö n k ü l ö n n e m h a s z n á l t a t h a t n a k 

„ h e j e s e n . — A z e m b e r e z e k n e k a z e r ő k n e k h a r -

„ m ó n i á j á b a n t é s z e n e g y o l l y a n e g é s z v a l ó s á g o t , 

„ a ' m e l l y e t e m b e r n e k n e v e z ü n k ; a ' t e s t i e r ő , b á r 

„ m e l y n a g y l e g y e n i s a z , t s a k a k k o r h a s z n á l h a -

„ t ó , h a a z o k o s s á g g a l i g a z g a t t a t i k , é s a ' j ó i n -

. . d ú l a t t ó l é l e s z t e t i k " . — E z e n f o n t o s f e l e l e t é b e n i s 
' t r 

m á r d ő r e j e l e n t i a ' T . í r ó , h o g y ö a z o n „ n e m e -

s e b b s z í v ű e m b e r e k k e l t a r t , k i k a z t á l l í t j á k , 

„ h o g y a z o s k o l á k b a n s e m m i k ü l ö m b s é g e t n e m 

„ k e l l t e n n i a ' n e v e l í t t e n d ö g y e r m e k e k k ö z ö t t a ' 

, , k ü l s ő r a n g r a n é z v e , k ö v e t k e z é s k é p e n , b o g y a ' 

„ k ö z n é p o s k o l á i b a n i s t s a k ú g y k e l l e n e a ' g y e r -

k e k e t f o r m á l n i m i n t m á s o s k o l á k b a n " . — i g a z -

n a k i s m o n d j a a ' T . í r ó e z e n á l l í t á s t , m i d ő n a ' 

n e v e l é s k ö z ö n s é g e s e n v é t e t i k . — 5 J E n -

„ n e k , ú g y m o n d , m i n d e n o s k o l á k b a n m i n d e n k ü -

„ l ö m b s é g n é l k ü l a z a ' t z é l j a , h o g y a ' t e s t i , é s 

„ l e l k i t e h e t t s é g e k a z e m b e r b e n k i f e j t e g e t t e t v é n 

„ é s g y a k o r o l t a t v á n , m i n d e n e m b e r , a ' m a g a e t n -

„ b e r i m é l t ó s á g á r a e l j u t h a s s o n , é s , m i n t i l l i k a z 

„ e m b e r h e z , é l n i i s t u d h a s s o n " . — T s a k a z t j e g y -

z i m e g , 5 j h o g y a z e m b e r i t e h e t t s é g e k k i f e j t e g e -

„ t é s é r e s e g í t s é g ü l s z o l g á l ó e s z k ö z ö k , é s a z o k ' 

„ g y a k o r l á s á n a k t á r g y a i l e h e t n e k k ü l ö m b ö z ő k , a ' 

„ n é l k ü l , h o g y a z e m b e r i m é l t ó s á g m e g s é r t e s s é k ' \ 

A ' R e c e n s , e l ő t t a z e g é s z d o l g o t e l i g a z í t j a a ' n e -

v e 1 é s é s T a n í t á s ' k ö z t v a l ó s z ü k s é g e s k ü -

j 
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l ö m b s é g t é t e l , a ' n e v e l é s n e k t á r g y a a z e m b e r , 

a ' T a n í t á s é p e d i g n e m t s a k a z e m b e r , h a n e m k ü -

l ö n k ü l o n m i n d e n r e n d é s é l e t n e m . 

A ' 1 7 - d i k l a p o n h é t s e g é d e s z k ö z ö k e t s z á m -

l á l e l ő a ' T . í r ó , m e l l y e k á l t a l , a ' K ö z n é p a ' m a -

g a r e n d e l t e t é s é n e k m e g f e l e l h e t m e l l y e k e t e n -

n e k a z ö s o r s á h o z i l l e n d ő n e v e l é s á l t a l l e h e t 

m e g a d n i . — I g e n h e j e s e n , t s a k h o g y a ' R e c e n s , 

í t é l e t e s z e r é n t - v a l a m i n t e g y r é s z r ö l - u g y a n e z e k 

a s e g é d - e s z k ö z ö k , a k a r m e l y r e n d ü - ' s r a n g ú E m -

b e r e k ' á l l a p o t j á h o z k é p e s t , m ú l h a t a t l a n u l s z ü k -

s é g e s e k , é s i g y , a ' b a l ú l é r t h é t e s e l t á v o z t a t á s á r a 

n e m k e l l e t t v o l n a i l y m e g h a t á r o z v a t s a k a ' k ö z n é p 

h e z s z o r í t a n i : ú g y m á s r é s z r ő l k í v á n t a v o l n a a* 

R e c e n s , e z e n ' s e g é d e s z k ö z ö k k ö z ö t t l á t n i a z é r -

t e l e m e r ő n e k k i f e j t o d é s é t i s . — 

A ' 1 7 - d i k l a p o n a z t k e z d i m e g m u t o g a t n i a * 

T . í r ó , h o g y a " k ö z n é p n e k a z I n d u s t r i a l i s o s -

k o l á k m u l h a t a t l a n ú l s z ü k s é g e s e k . — A ' R e c e n s , 

e z i l l y e n o s k o l á k s z ü k s é g e s v o l t á t n e m t a g a d j a : 

t s a k a z t m o n d j a , h o g y e z e k m é g s z ü k s é g e s e b -

b e k v o l n á n a k F ö l d e s U r a & á g a i n k ' g y e r m e k e i n e k 

n e v e l t e t é s é r e . — M i é r t á l l o l y a l a t s o n y l é p t s ö n 

H a z á n k b a n a z I n d u s t r i a ? A z é r t , m e r t F ö l d e s U -

r a s á g a i n k , B i r t o k o s U r a i n k a z ö I n a s s a i k b ó l , k u l -

t s á r j a i k b ó l ' s h ó l m i j ö t t m e n t E l ö d i e k b ö l l e t t I s p á n -

n y a i k , T i s z t a r t ó i k ' s g a z d á i k s z e m e i k k e l n é z n e k . — 

E z e k n e m t u d n a k ' a ' g a z d á l k o d á s h o z ; m a g o k a ' 

B i r t o k o s U r a k s e m : m i t l e h e t n e i t t a ' s z o r g a l o m -

r a n é z v e v á r n i ? — A ' F a l u s i o s k o l á k n a k t e h á t 

á l l a p o t j á t u g y e l r e n d e l n i , m i n t a ' T . í r ó r a j z o l j a , 

i g e n j ó v o l n a : d e t s a k ú g y é s a k k o r l e n n e e n n e k 

h a s z n a k i t . e t t z ő , h a é s m i d ő n a* K e s z t h e l i G e -

o r g i k o n ' ö r ö k h á l á d a t o s s á g o t é r d e m l ő G e n i u s a , 

t ö b b v e t é l k e d ő T á r s o k a t l á t n a : v a g y l e g a l á b b 

a ' K e s z t h e l i G e o r g i k o n N e v e n d é k e i k ö z t G r ó f , B á -

r ó , ' s m á s B i r t o k o s U r f i a k a t s z e m l é l n é n k . M l A ' 

( 
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B i z o n y o s , h o g y A n g l i á b a n a ' L o r d o k "s m á s N a g y o k 

a z e l s ő g a z d á k , k i k a z i n d u s t r i a l i s o s k o l á k á l t a l 

l e t t e k i l l y e k k é . — A ' m i t F e l l e n b e r g E m m a n u e l 

H e l v e e z i a b a n m e g t e t t , a ' m i r ő l a ' T . í r ó a ' 2 3- l a -

p o n e m l é k e z i k , m i é r t n e m t e h e t n é k a z t m e g N e m -

z e t i N a g g y a i n k , é s t e h e t ő s e b b V á r o s i K ö z ö n s é -

g e i n k ? 

A ' 2 6 - d i k l a p o n k e z d ő d i k a ' M á s o d i k S z a -

h a s z , m e l y b e n a ' K ö z n é p N e v e l é s é n e k 

( N e v e 1 1 e t é s é n e l * ) T z é 1 j a f e j t ő d i k k i . — 

E n n e k e l s ő t z é l j á n a k m o n d a t i k : a ' t e s t n e k 

e g é s z s é g b e n v a l ó m e g t a r t á s a , a 1 t e s t 

e r e j é n e k , a ' s z ü k s é g e s g y a k o r l á s o k 

á l t a l v a l ó e r ö s i t é s e , é s m e g k e m é n y i -

t é s e . 

I t t a z e g é s z s é g e s t e s t a ' S z e g é n y e k ' 1 e g -

d r á g á b b h i n t s e n e k m o n d a l i k . — A * R e e . — 

e r r e n é z v e i s , i d e t e n n é e z e n k i f e j é z é s t v a l a m i n t 

m i n d e n e m b e r n e k , u g y a ' S z e g é n y n e k 

i s ' s a ' t . — N e m m i n t h a a z t g o n d o l n á , h o g y a ' 

T . í r ó e z t n e m í g y é r t e n é , h a n e m h o g y o l v a s ó i 

l i ö z z ü l v a l a k i a z t n e g o n d o l j a , m i n t h a a ' G a z d a -

g o k n a k , ' s a z U r a k n a k e r r e n e m v ó l n a s z ü k s é g e k , 

v a g y m i n t h a e z e k n e k k ü l ö m b e n i s n a g y g o n d j o k 

v ó l n a e r r e . 

A z O s k o l a i é p ü l e t e k n e k a l k a l m a t o s v ó l t a a ' 

l e g e l s ő s e g é d e s z k ö z v ó l n a e r r e $ d e a ' m e l l y e n r e 

a ' T . í r ó m e g j e g y z é s e s z e r é n t , t s a k n e m k ö z ö n -

s é g e s e n a ' l e g h e v e s e b b g o n d v a g y o n . — S z o m o -

r ú i g a z s á g l ! 1 — I d e v a l ó a ' t e s t n e k t s i n o s a n 

v a l ó t a r t á s a . — E z i s m e g l e h e t n e m i n d e n 

^ a g y k ö l t s é g n é l k ü l ; — m i h e j t a z o s k o l a i T a n í -

t ó k k ö t e l e s s é g e k n e k t u d n á n a k é s a k a r n á n a k m e g -

f e l e l n i . — A l k a l m a t o s o l v a s ó k ö n y v e k e t k i v á n n a 

a ' T . í r ó e ' v é g r e i s . — I g e n h e j e s e n : v ó l n a i l l y e n 

m á r n y o m t a t o t t i s , t s a k m e g k e l l e n e e g m e r t e t n i — 

M á r m a g a a ' S z ü k s é g b e n s e g i t ő k ö n y v 
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i s i l l y e n v ó l n a . — I l l y e n v ó l n a S z a l t z m a n n 

C h r i s t i a n n a h e r k ö 1 1 s i K e z d ő k ö n y v e , 

m e l l y e t a ' g y e r m e k e k k e d v e k é r i m a -

g y a r r a f o r d i t o t t B é r s i M i h á l y P o s o n y -

b a n 1 8 0 5 . — v a l a m i n t K i s J á n ó s S u p e r i n -

t e n d e n s U r n á k K i s d e d e k s z á m á r a K e -

s z i t e t t K ö n y v e s H á z a i s ; v o l n á n a k i l l y e n e k 

k é z i i r a t b a n i s k é s z e n , t s a k v o l n á n a k a k i n y o m -

t a t t a t á s b a n s e g í t s é g e k , é s o l l y a n e m b e r i 

s z e r e t e t t e l b i r ó t e h e t ő s e b b e m b e r e k , 

k i k a z i l l y e n k ö n y v e t s k é k n e k 

m e g s z e r z é s é r e e l s z á n n á n a k v a l a m i 

t s e k é l y s é g e t , 1 s m e g a j á n d é k o z n á k a -

z o k k a l , l e g a l á b b a ' s z e g é n y s o r s ú 

g y e r m e k e k e t . I g e n h e j e s e n m o n d j a a z t i s a ' 

T . í r ó : b o g y a z e ' f é l e K ö n y v e k ' m e g -

s e r z é s é r e , l e h e t n e ( a ' l e g k i s s e b b h e j s é g -

b e n i s ) F u n d u s t t s i n á l n i . — 

A ' 3 0 - d i k l a p o n ' a ' K ö z n é p N e v e l t e t é s é b e n 

m ú l h a t a t l a n u l s z ü k s é g e s n e k m o n d a t i k a ' k e -

v é s s é l m e g é r é s r e v a l ó s z o k t a t á s . — E z i s o l -

l y a n d o l o g , a ' m i m i n d e n f é l e r e n d ű ' s r a n g ú N e -

v e n d é k e k ' n e v e l t e t é s é b e n e g y f o r m á n s z ü k s é g e s a -

z é r t , m i v e l a z e g é s s é g ' m e g e r ő s í t é s é r e e n n é l s e m -

m i n i n t s e n h a s z n o s a b b . — a m i a ' . R é s z e g i t o 

i t a l o k k a l v a l ó é l é s r ő l m o n d a t i k , m i n d e n * 

f é l e á l l a p o t ú s z ü l é k n e k s z ó l l . — 

A ' 3 2 é s k ö v e t k e z ő l a p o k o n a ' t e s t i g y a -

k o r l á s o k r ó l b e s z é l i a ' T . í r ó . — . 

I t t t a l á l t a ' R e e . o l l y a n i r á s m ó d r a , a ' m i 

a ' M u n k á n a k h a s z o n n a l l e h e t ő o l v a s á s á t , a ' m e s ^ 

t e r s z ó k k a l e s m e r e t l e n n e m t u d ó s o k r a n é z v e , m e g -

n e h é z i t h e t i . — T u d j u k , ú g y m o n d , h o g y a 9 

m i t e s t ü n k n e k o r g a n i c a n e v e k e d é s e 

a ' m o z g á s á l t a l m e g y é n v é g b e . — A ' 

M o z g á s v e h i c u l u m a a ' n e v e k e d é s n e l i , 

-— A' Recens — ezen Munkát, minden olvasni 
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t u d ó k k e z é b e n s z e r e t n é l á t n i , é s e ' v é g r e m e g í s 

t e s z m i n d e n t , a ' m i t ő l e t e l h e t i k : a ' T . í r ó n a k 1» 

b i z o n y o s o n e ' v ó l t a ' c z é l j a — e r r e n é z v e j ó l e t t 

v ó l n a , i t t i s e z e n m e s t e r s z ó k k a l v a l ó é l é s t e l t á -

v o z t a t n i : E g y é b a r á n t , u b i p l u r i m a n i t e n t , 

n o n g o p a u c í s o f f e n d a r m a e u l i s . - — I g e n f o n t o s 

i g a z s á g o k v á g y n a k i t t a ' t e s t i g y a k o r l á s o k r a n é z -

v e , é s e z e k n e k a ' m i o s k o l á i n k b a n v a l ó s z ü k s é g e s 

v o l t o k r ó l . R é g i s z o k á s , a ' P r o t e s z t a n s o s k o l á k -

b a n , a ' S z e r e d á n S z o m b a t o n d é l u t á n n j á d s z á s i -

d ö . A z O s k o l a i T a n í t ó k r é g i fizetések L a i s t r o m á -

b a n , a z u g y n e v e z e t t S z a l a r i u m o k b a n , L u s u s 

n é v a l a t t , b i z o n y o s fizetés r e n d e l t e t e t t a* T a n í -

t ó k n a k , a ' m i s o k b e j e k e n m a i s m e g v a n , e z e n 

j á d s z á s i d ő ' t e k i n t e t é b ő l — a ' R e e . u g y g o n d o l -

k o d i k , h o g y t a l á m a z e z t i g y r e n d e l ő R é g i e k -

n e k e b b e n a ' v ó l t a ' t z é l j o k , h o g y e z á l t a l a ' 

T a n í t ó k k ö t e l e z t e s s e n e k a ' T a n u l ó g y e r m e k e k ' 

j á t é k j a i k a t i g a z g a t n i . — N e m a ' g y m n a s t i c a f o r * 

g o t t - e , b á r h o m á j o s a n , s z e m e k e l ő t t ? — A z o n b a n 

a k a r m i n t l e g y e n e r r e n é z v e a ' d o l o g , a d d i g i s , m i g 

c z é l s z e r é n t e z a ' s z ü k s é g e s t e s t i g y a k o r l á s b é h o « * 

z a t ó d n é k o s k o l á i n k b a , a z e m i i t e t t j á d s z á s i d ő t 

l e h e t n e ú g y i n t é z n i , h o g y e z t a ' T a n í t ó k T a n í t s 

v á n y a i k 1 i l l y e n g y a k o r l á s á r a h a s z n á l n á k . — A * 

R e e . i s m e g e g y e z a T . í r ó n a k a z o n k í v á n s á g á b a n , 

m e l l y e t a ' G u t s m u t h s G y m n a s t i c á j a , m a g y a r r a 

v a l ó f o r d í t á s á r ó l , k i j e l e n t e t t . — 

A ' 3 9 l a p o n : A ' K ö z n é p n e v e l t e t é s é n e k m á s o -

d i k t z é l j a a ' v i d á m e l m é j ü s é g , a 1 j ó a k a -

r a t r a v a l ó h a j l a n d ó s á g } r a j z o l g a t á s a 

k e z d ő d i k , 

A ' v i d á m s á g o t é s a ' j ó k e d v e t a ' t e s t e l e - » 

v e n s é g e é s e g é s s é g e t , ' s a ' m e g e l é g e d é s ' k ö v e t k e z é -

s i n e k m o n d j a a 1 T i í r ó . — E z t a g a d h a t a t l a n i s ; 

h a n e m m e g f o r d í t v a i s i g a z a z , h o g y a ' t e s t e l e -

v e n i t é s é r e , *s e g é z s é g e m i n d h e j r e á l l í t á s á r a , 
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m i n d m e g e r ő s í t é s é r e , s e m m i a n n y i t n e m t e s z , 

m i n t e z : k ö l t s ö n ö s h á t a ' h é t t ő k ö z t a z e g y b e -

k ö t t e t é s , s ő t a ' t a p a s z t a l á s s z e r é n t a ' v i d á m e l -

m é j ü s é g m e g e l ő z i a ' t e s t i e g é s s é g e t . — V á g y n á k 

v i d á m e l m é j ű b e t e g e s t e s t ü e k , m i n t s o k s z á r a z 

b e t e g s é g b e n s e n y v e d ő k . — A 1 N e v e l é s n e k h á t 

e z t z é l j á n a k m é l t á n m o n d a t i k , m é g p e d i g , n e m 

t s a k a ' k ö z n é p r e n é z v e ; ú g y b o g y , a ' R e e . n ^ m 

l á t j a , m i é r t m o n d j a a ' T . í r ó a z t : m e n n é l s z e -

g é n y e b b a z e m b e r , a n n á l n a g y o b b 

s z ü k s é g e v a n a ' v i d á m s á g r a . — A 1 R e e . 

í t é l e t e s z e r é n t , e g y e n l ő s z ü k s é g e v a n e r r e m i n -

d e n e m b e r n e k . — A ' m i t a 1 T , í r ó i s l á t t a t i k m e g -

e s m e r n i , m i k o r a z t m o n d j a a ' 4 0 l a p o n : a z o k 

k ö z t a z e m b e r e k k ö z t , k i k a t e r m é -

s z é t ' e g y ü g y ő s é g é h e z k ö z e l e b b v á g y -

n a k , k i k a ' s z a b a d é g a l a t t , a ' t e r -

m é s z e t i d o l g o k k ö r ü l f o g l a l a t o s k o d -

n a k , ú g y s z ó l v á n a ' t e r m é s z e t t e l t á r -

s a l k o d n a k , k ö z ö n s é g e s e b b m é g e z a 

t e r m é s z e t b e t s e s a j á n d é k a . 

A ' t e r m é s z e t ' a j á n d é k á n a k m o n d j a 

i t t a ' T . í r ó a ' v i d á m s á g o t ; a d h a t j a é h á t e z t a ' 

n e v e l é s ? a d h a t j a ; e z a ' T . í r ó v é l e k e d é s e i s : — 

m e r t m e g m o n d j a : a z e r r e s e g í t ő e s z k ö z ö k e t i s . — 

N i n t s e n - é h á t i t t m a g á v a l v a l ó e l l e n k e z é s ? n i n -

t s e n . — A ' n e v e l é s t . i . s e m m i t n e m á d a 5 n e v e n -

d é k n e k o l l y a t , a ' m i a b b a n , m i n t t e r m é s z e t a -

j á n d é k a m e g n i n t s e n , a ' n e v e l é s a z t , a ' m i í g y 

m e g v a n a ' n e v e n d é k b e n , f e l é b r e s z t i , k i f e j t e g e t i , 

i l l e n d ő t á r g y a k r a i g a z í t j a , é s a z e z e k k ö r ü l v a l ó 

m u n k á l k o d á s b a n e l i n d í t j a , é s g y a k o r o l j a . — A " 

v i d á m e l m é j ü s é g i s t e h á t t e r m é s z e t ' a j á n d é k a ; 

a z o n b a n r n é g i s a ' n e v e l é s 1 á l t a l l e h e t e n n e k o l y 

e l e v e n s é g e t a d n i , a ' m i n é l f o g v a , a z 

a ' s z ü k s é g b e n é s n y o m o r ú s á g b a n i s 

e l n e m h a g y j a a ' s z e n v e d ő t , — 
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E r r e n é z v e a ' k é p z e l ő e r ő k ö r ü l v a l ó 

m u n k á l k o d á s t m o n d j a a ' T . í r ó l e g e l s ő s e g é d 

e s z k ö z n e k ; m i n t h o g y , ú g y m o n d , e n n e k 

k é p e i t ő l f ü g g n a g y r é s z b e n a z i n d u -

l a t o k n a k t s e n d e s s é g e v a g y n y u g h a -

t a t l a n s á g a , a z e l m e v i d á m s á g a , v a g y 

s z o m o r ú s á g a . — M e g e s m e r i a ' R e e . a ' k é p -

z e l ő e r ő n e k , a ' v i d á m e l m é j ü s é g r e n é z v e v a l ó 

n a g y b e f o j á s á t ; é s í g y h o g y , a ' N e v e l ő , a z e ' 

k ö r ü l v a l ó m u n k á l k o d á s á v a l , e r r e n é z v e s o k a t 

t e h e t ; d e t s a k ú g y , h a s o h a e l n e m f e l e j t i a z t , 

h o g y e z a' L é l e k e r ő e g y o l l y a n t e h e t t s é g , a m e l y 

t s a k ú g y l e h e t h a s z n o s , h a m i n d e n k o r a z o k o s -

s á g n a k é s a z e r k ö l t s i s e g n e k s z o l g á l a t j á b a n m a r a d , 

é s m u n k á l k o d i k : — k ü l ö m b e n m i n d a z é r t e l e m ' 

m i n d a ' s z í v ' f o r m á i t a t á s á r a n é z v e , f e l e t t é b b v e * 

s z e d e l m e s s é l e s z , é s a k a d á j u l s z o l g á l . — A t a l j á -

b a n s z ó l v á n , a ' R e e , Í t é l e t e s z e r é n t , a ' m i k i t t a ' 

k é p z e l ő e r ő f o r m á l á s á r a , m i n t s e g é d e s z k ö z ö k , 

a j á n l t a t n a k , m i n d a z o k a ' V a l l á s o s n e v e l é s n e k 

r é s z e i , k i v é v é n a z ú g y n e v e z e t t V i l á g i é n e -

k e k e t , m e l l y e k e t , a 1 k ö z ö n s é g e s é r t e l e m b e n v é -

t e t v e , k i k e l l e n e v é g k é p e n v e n n i a ' k ö z n é p k e z é -

b ő l . — A z o n b a n h i s z i a * R e e . a z t i s , h o g y a T . 

í r ó n e m e z e k r ő l s z ó l l , m i d ő n i t t a* v i l á g i ' é n e -

k e k e t a j á n l j a ; ' s e ' s z e r é n t ú g y í t é l , h o g y m á s 

n e v e t , k e l l a z o k n a k a d n i . — A z I s t e n i t i s z t e l e t -

b e n v a l ó m u ' s i k a á l t a l v a l t y o n , i g a z á n g e r j e s z -

t ő d i k é s n e v e l ő d i k - é a ' b u z g ó s á g ? e z o l l y a n k é r -

d é s , a ' m i m i n d e d d i g i s n i n t s e n e l i g a z í t v a . — 

A ' 4 5 - d i k l a p o n k e z d a * T . í r ó s z ó l l a n i a ' 

V a l l á s r ó l , m i n t a z e m b e r i e l m e , s z í v , 

é s i n d u l a t o k ' f o r m á l á s á n a k l e g h a t h a -

t ó s a b b e s z k ö z é r ő l , — E z e n T á r g y r ó l a ' T . 

í r ó i g e n s z í v e t é r d e k l ő m ó d o n b e s z é l i . — S z ó l l 

e l ő s z ö r a ' V a l l á s n a k a z e g é s z e m b e r i s é g r e v a l ó 

m ú l h a t a t l a n s z ü k s é g e s s é g é r ő l . — I t t s e m h a g y * 
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h a t j a h e j b e a ' R e e . m i d ő n a ' T . í r ó a z t m o n d j a , 

h o g y k i v á l t a ' s z e g é n y n e k v a n e r r e 

s z ü k s é g e . A * B e e . Í t é l e t e s z e r é n t n a g y m e g -

a l a t s o n y i t á s a a z a J V a l l á s n a k , m i d ő n a z t s a k a * 

k ü l s ő é l e t 1 t ű r h e t ő v é ' s v i d á m m á t é t e l é r e v a l ó 

e s z k ö z n e k m o n d a t i k . — A 1 T . í r ó m a g a i s m e g -

i g a z í t j a e z e n í t é l e t é t , m i d ő n u g y a n e z e n a ' l a p o n 

a ' V a l l á s t , a z e m b e r i t e r m é s z e t n e m e s í -

t é s e ' l e g h a t h a t ó s a b b e s z k ö z é n e k 

m o n d j a . — S z ó l l i t t t o v á b b á a z o s k o l a i V a l -

l á s - t a n í t á s ' s i k e r e t l e n s é g é r ő l , é s e n n e k o k a i r ó l , 

a z u t á n a z A n y á k n a k e r r e n é z v e v a l ó f ö é s l e g e l s ő 

k ö t e l e s s é g é r ő l . A ' P e s t a l o z z i í t é l e t e s z e r é n t t . i . 

( a ' k i t k ö v e t a ' T . í r ó ) a z A n y á k v e t h e t i k 

m e g a ' V a l l á s - t a n í t á s * i g a z i f u n d a m e n t o m á t . — D e 

n e m ú g y á m , m i n t s o k A n y á k t s e l e k e s z n e k : a * 

k i k g y e n g e g y e r m e k e i k e t , m i k o r m é g a l i g k e z -

d e n e k é r t e l m e s e n b e s z é l l e n i , m á r i m á d k o z t a t j á k , 

h o l f e n y e g e t é s e k k e l , s ő t v e r é s s e l , h o l í g é r e t -

t e l ' s a d o m á n n y a l i s ; h a n e m ú g y a ' m i n t ez a ' 

4 Q . é s a z t k ö v e t ő l a p o k o n r ö v i d e n , d e é r z é k e n y í -

t ő m ó d o n l e í r a t i k ; a ' m i t a z o s k o l a i T a n í t ó k n a k 

H i v a t a l j o k ' é s T a n í t v á n y a i k e r á n t v a l ó s z e r e t e t -

l e n s é g é r ö l m o n d a ' T . í r ó , f á j d a l o m ^ n a g y o n 

i g a z ; i g a z á n m o n d j a e z t i s , a ' V a l l á s - t a n í t á s ' s i -

k e r e t l e n v o l t a e g y o k á n a k . — Á m b á r a z i s t a -

g a d h a t a t l a n d o l o g , h o g y V a l l á s - t a n í t á s r a v a l ó a l -

k a l m a t o s v e z é r k ö n y v ü n k , h o g y a 1 V a l l á s e m b e -

r i s é g e t n e m e s í t ő e s z k ö z l e g y e n , n i n -

t s e n . — A ' B i b l i a i S z . H i s t ó r i á k a ' v é g r e a ' l e g -

h a s z n o s a b b e s z k ö z ö k v o l n á n a k : d e n e m a z o n e l ő -

a d á s s z e r é n t , a 1 m i n t e z e k H ü b n e r á l t a l l e í r a t t a k . 

— A ' N ó é , L ó t , D á v i d ' T ö r t é n e t e i n e k n é m e l y i t t 

l e í r a t o t t d a r a b j a i é s m á s i l l y e n e k , n e m l e h e t m e g -

m o n d a n i , m e l y á r t a l m a s o k l e g y e n e k , a ' g y e n g e 

e r k ö l t s ö k * m e g v e s z t e g e t é s é r e , n e m t s a k a n n y i -

b a n , a ' m e n n y i b e n , t s a k n e m l e g e l o s z s z ö r e s s * 

1 • 
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m é l a ' g y e n g e e l m e e z e k n é l f o g v a a z o l l y a n d o l -

g o k r a , a 1 m e l l y e k r e k ü l ö m b e n i s e l é g h a j l a n d ó 

a z e m b e r 5 h a n e m a n n ) ' i b a n i s , a ' m e n n y i b e n , 

m e g c s m e r k e d v é n j ó i d e j é n e z e n p é l d á k k a l , e z e k -

b e n e g é s z é l e t é b e n m e n t s é g e t k e r e s é s t a l á l i s , 

a ' m a g a h i b á s l é p é s e i r e n é z v e . — I g e n h a s z n o s 

d o l g o t t s e l e k e d n e h á t e g y g y e r m e k i h a n g o n 

s z ó l l a n i ' s í r n i t u d ó T u d ó s u n k , h a a ' B i b l i a i S z . 

H i s t ó r i á k a t a z e m l í t e t t t z é l s z e r é n t k i d o l g o z n á , 

é s a z k ö z ö n s é g e s m e g e g y e z é s s e l a ' H ü b n e r h e j e t t 

a z o s k o l á k b a b ó v é t e t ö d n e . — A ' t ö b b i d e t a r t o z ó 

' s a ' T . í r ó U r á l t a l m e g e m l i t e t e t t , v e z é r k ö n y -

v e k k ö z t s a j n á l j a a ' R e e . h o g y n e m l á t j a N . T . 

S z u p e r i n t e n d e n t z i a l i s F ö J e g y z ő 

T ó t h F e r e n t z Ű r A g e n d á j á t e m l í t e t -

n i , a ' m e l l y e l m i n t V e z é r k ö n y v e l é l n e k a " t ú l 

a ' D u n a i S u p e r i n t e n d e n t z i á b a n a z o s k o l a i T a n i - ; 

t ó k ' T a n í t v á n y a i k n a k a z ú g y n e v e z e t t C o n f i r -

m a t i o r a v a l ó k é s z í t é s e k b e n . — 

A z 5 4 l a p o n . A z I n t e l l e c t u a ü s n e v e -

l é s , v a g y a z é r t e l e m n e k v i l á g o s í t á s a , m o n -

d a t i k a n e v e l é s é s T a n í t á s h a r m a d i k t z é l j á n a k . 

E z e n T á r g y r a n é z v e , l e g e l ő s z ö r e z e n k é r d é s -

r e f e l e l m e g a ' T . í r ó : S z ü k s é g e s - é a ' k ö z -

n é p e t a z i t t k i t e t t t e k i n t e t b e n n e v e l -

n i ? — a ' m e l y k é r d é s , m i n t h o g y e z e n k é r d é s -

s e l : S z ü k s é g e s - é a ' k ö z n é p e t e m b e r r é 

n e v e l n i ? e g y ; m o n d á s n é l k ü l i s , a k á r k i e l -

g o n d o l h a t j a , h o g y a z e r r e v a l ó f e l e l e t , I g e n i s -

s e l l e t t . — T s a k a z t s a j n á l h a t j a a ' R e c e n . s e l e -

g y ü t t m i n d e n i g a z i e m b e r b a r á t , h o g y m é g m a 

i s s z ü k s é g e s d o l o g a z e ' f e l e k é r d é s e k e t t s a k 

e m l e g e t n i i s . 

A ' N e v e l é s ' e z e n t z é l j a e l é r é s é r e l e g e l s ő e s z -

k ö z n e b m o n d j a a ' T . í r ó a ' b e s z é d r e v a l ó 

t a n í t á s t , v . a z a n y a i n y e l v b e n v a l ó 1 0 -

n í t a t á s t . — I g e n h e j e s e n 5 a z o n b a n a ' m i n t 
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a ' T . í r ó i s m e g j e g y z i ; e z t m é g t s a k e m l í t e t n i 

s e m l á t j u k a z o s k o l á k b a n t a n i t a t n i s z o k o t t t á r -

g y a k k ö z t ; I n n é t v a n a z , h o g y a ' K ö z n é p n e k n a g y 

r é s z e n e m t u d v á n b e s z é l n i , v a l a m i n t e g y r é s z r ő l 

a l k a l m a t l a n a z o k o s g o n d o l a t o k f o g á s á r a , 

u g y m á s r é s z r ő l k é n t e l e n e l ; m é g a M o s e s e k i s 

a k a r a t j o k a t Á r o n o k á l t a l k i j e l e n t e n i . — E z e n T á r g y -

r a n é z v e a z e g é s z t a n i t á s m ó d m e g v a n m o n d -

v a P e s t a l o z z i á l t a l a z A n y á k s z á m á r a i r t k ö n y -

v é n e k ( d a s B u c h d e r M u t t e r ) e l ő b e s z é d j é b e n e -

z e k b e n : „ T a n í t s á t o k e z e n K ö n y v n e k ú t m u t a t á -

„ s a s z e r é n t T a n í t v á n y a i t o k a t a ' m e z ő b e n , a ' k e r t -

„ b e n , m i n d e n t á r g y ó k a t , a z o k n a k t u l a j d o n s á g a i t 

„ f o r m á j á t , é s a z t , a ' m i t a z o k t s e l e k e s z n e k , v é g -

h e z v i s z n e k ' s a ' t . m e g n e v e z n i , k i m o n d a n i ; t e -

„ g y é t e k a z o k a t f i g y e l r n e t e s e k k é a ' t á r g y a k n a k 

, , t á v o l s á g á r a , s z á m á r a , n a g y s á g á r a ' s a ' t . f e j e z -

h e s s é t e k k i a z o k k a l a z o k n a k m i n d e n ö s z v e k ö t -

, , t e t é s e i t " . — M i k ö n n y e n t e l l y e s i t b e t ő k í v á n s á g 

e z . — E z t a z e g y ü g y ü b b T a n i t ó k i s n a g y r é s z b e n 

t e l l y e s í t h e t n é h ! ! 1 

I g e n h e j e s e n m o n d j a a ' T . í r ó a z t i s , h o g y 

( d e n e m t s a k ) a ' F a l u s i o s k o l á k b a n n a g y T a n i t á s -

b e l í h i b a a z , h o g y a z ö n n ö n m u n k á s s á g r a 

n e m i g e n s z o k t a t j u k n e v e n d é k j e i n k e t . E z a z o k a 

a n n a k , h o g y a 1 k i s s e b b k o r o k b a n s o k e s m é r e t e -

k e t m u t a t o t t T a n u l ó k a z é r t e b b e s z t e n d ő k b e n 

a ' m é l l y e b b T u d o m á n y o k b a n n e h e z e n g y a r a p o d -

n a k . — M á r a z o l v a s á s r a v a l ó t a n í t á s b a n e l l e h e t -

n e , s ő t e l k e l l e n e e z t k e z d e n i . A ' b e s z é l l é s r e v a l ó 

t a n í t á s t k ö v e t i a ' s z á m v e t é s r e v a l ó t a n í t á s ; e z t 

a ' F o r m á k r ó l v a l ó t u d o m á n y , a * m i , a ' m i n t m e g -

j e g y z i a ' T . í r ó , m é g H a z á n k o s k ó l a i b á n e s m é r e t -

I e n ; a ' m i v e l ü s z v e k e l l k ö t n i a ' R a j z o l á s b a v a l ó 

b é v e z e t é s t . — I d e v a l ó a ' T e r m é s z e t H i s t ó r i á j a , 

a ' T e r m é s z e t i e r ő k ' t u d o m á n y a . 
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A ' n e g y e d i k t á r g y a a 1 F a l u s i O s k o -

l á k b a n v a l ó N e v e l é s n e k a ' j ó e r k o l -

t s ö k ' F o r m á l á s a . — M i n d e n o s k o l á k b a n - e v ó l -

n a a f ő t z é l : a ' j ó e r k ö l t s ö k b e n v a l ó f o r m a l t a t á s ; 

m i n d e n o s k o l á k b a n e r r e v a n i g e n k í t s i n y g o n d . 

T ö b b n y i r e m i n d e n , v a l a m i a z o s k o l á k b a n v a n é s 

l e s z , e l l e n é r e v a n e z e n f o r m á i t a t á s n a k . — A ' 

F ö n n k e l l e n e i t t i s a z i g a z í t á s t t e n n i . A d j u n k a z 

O s k o l á k n a k j ó e r k ö l t s ü T a n í t ó k a t , m e g l e s z a z e -

z e n t e k i n t e t b e n v a l ó j ó N e v e l é s m i n d e n m e s t e r -

s e g é s e s z k ö z ö k n é l k ü l $ s ő t a z o n h a s z n o s e s z k ö -

z ö k k e l i s , m e l l y e k e t e ' v é g r e a ' T . í r ó a j á n l , t s a k 

a j ó e r k ö l t s ü T a n i t ó é l h e t h a s z o n n a k M i n d e n t a -

n í t á s é s t z é l s z e r é n t v a l ó figyelmeztetés n é l k ü l i s t u d -

j á k m é g a k i s s e b b N e v e n d é k e k i s , a z t h o g y T u r -

p e e s t ü o c t o r i , d u r a c u l p a r e d a r g u i t 

í p s u m . — E g y é b a r á n t , r ö v i d e d e n , d e i g e n v i l á -

g o s o n e l ő s z á m l á l j a a ' T . í r ó a z i d e t a r t o z ó s z ü k -

s é g e s e b b e s z k ö z ö k e t . 

A ' 7 3 - d i k l a p o n k e z d s z ó l l a n i a ' F a l u s i o s -

k o l á k r ó l , ú g y m i n t o l l y a n I n t é z e t e k r ő l , m e l l y e k 

á l t a l , a ' k ö z n é p ' n e v e l t e t é s é n e k ö t ö d i k t z é l j a i s 

e l é r ö d h e t i k j a ' m i a ' g y e r m e k e k n e k a z ö 

j ö v e n d ő b e l i s o r s o k r a ' s á l l a p o t j ó k r a 

n é z ő f o g l a l a t o s s á g o k b a n v a l ó g y a -

k o r l á s o k ( g y a k o r o l t a t á s o k ) . A 1 m i k e t 

e r r e n é z v e m o n d a ' T . í r ó , m i n d o l l y a n o k , h o g y 

a z o k e g y r é s z r ő l u g y a n s z ü k s é g e s e k , m á s r é s z r ő l 

p e d i g l e h e t s é g e s e k j t s a k a k a r a t l e g y e n h o z z á . — 

A z a k a r a t i s m e g l e s z , h a a ' T a n í t ó k r é s s z e r é n t é s 

ú g y f o r m á l t a t n a k é s k é s z í t e t n e k , a ' m i n t e r r ő l a ' 

T . í r ó a ' H a r m a d i k F ő S z a k a s z b a n í r j e z e n 

t z í m a l a t t : A ' K ö z n é p T a n í t ó i r ó l . 

A z e z e n k é s z í t é s m u l h a t a t l a n ú l s z ü k s é g e s 

e s z k ö z é n e k m o n d j a í . A z o s k o l a - M e s t e r e k ' 

S é m i n a r i u m á n a k f e l á l l í t á s á t : — a ' m i 

t e l l y e s s é g g e l n e m l e h e t e t l e n d o l o g , t s a k a k a r - . 
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j u n k . A ' 2 - d i k e s z k ö z e r r e a n e v e l é s é s t a n í t á s 

T u d o m á n y á n a k , a ' n a g y o b b o s k o l á k b a n v a l ó t a -

n í t á s a : a* m i r ő l , a z t m o n d j a a ' T . í r ó , h o g y e z , 

n á l u n k m i n d e d d i g e l m u l a s z t a t o t t . — 

M i k é p e n l e g y e n e r r e n é z v e a ' d o l o g a ' t ö b b P r o -

t e s t á n s o s k o l á k b a n , a z t a ' R e c e n s e n s n e m t u d j a 5 

h a n e m a z t b i z o n y o s o n m o n d h a t j a , h o g y a 1 R e -

f o r m á t u s o k P á p a i a n y a o s k o l á j o k b a n , m i n d e n o s -

k o l a i C u r s u s b a n , e l v é g e z i P r o f e s s o r T . M a r t o n 

I s t v á n U r e z e n T u d o m á n y t i s ; ú g y h o g y e n -

n e k h a l g a t á s a n é l k ü l e g y C u r s u s t v é g z e t t T a n u -

l ó i s e z e n o s k o l á b ó l k i n e m j ő . — A z o n b a n e ' 

m e l l e t t i s , h e l y e s s z ó a ' m a g a i d e j é b e n a z 

a ' s z í v e s u n s z o l á s , a 5 m i v a n a ' Q Q - d i k l a p o n . — 

„ H a a z t a k a r j u k , í g y í r i t t a* T . Í r ó , h o g y a z 

„ o s k o l á k é s a ' n e v e l é s k ö z ö n s é g e s e n v i r á g z ó á l -

l a p o t b a t é t e s s e n e k n á l u n k i s , ' s a z i g a z c u l t u r a 

„ n á l u n k i s , a z e g é s z n e m z e t n é l e l é b b e l é b b m e -

r h e s s e n , t a n i t a s s u k a n y a - o s k o l á i n k b a n a z e m b e -

„ r e k f o r m á l á s á n a k n e m e s m e s t e r s é g é t ; t e g y ü k 

„ m á r o s k o l á k b a n l i g y e l m e t e s e k k é a ' j ö v e n d ő b e l i 

„ A t y á k a t , T i s z t - v i s e l ő k e t , é s I g a z g a t ó k a t a r r a , 

. , h o g y v a l a m i n t a z e g y e s e m b e r b o l d o g s á g á n a k , 

í } ú g y a ' T á r s a s á g ' v i r á g z á s á n a k i s f u n d a m e n t o m a 

„ a 1 j ó n e v e l é s i T e g y ü k t ö k é l í e t e s e b b e k k é n a -

„ g y o b b o s k o l á i n k a t e g y o l l y a n T a n í t ó i S z é k n e k 

„ f e l á l l í t á s á v a l , a ' m e l y b ő l e g y t u d o m á n n y a l t e l y -

, , l y e s é s e m b e r i s z e r e t e t t e l g a z d a g s z í v ű T ú d ó s 

„ k é s z í t s e a ' j ö v e n d ő b e l i l e l k i é s o s k o l a i T a n í t ó -

i k a t a z ő h i v a t a l j o k r a , a z e m b e r e k k e l v a l ó b á -

„ n á s h e j e s m ó d j á r a , é s a r r a , a ' m i n d e n m e s t e r -

s é g e k f e l e t t v a l ó m e s t e r s é g r e , m e l y n e k n e m a ' 

„ t e r m é s z e t i d o l g o k , h a n e m ö n n ö n m a g u n k f o r -

„ m á l á s a é s t ö k é l l e t e s í t é s e , a ' t z é l j a . — E g y i l y -

„ I y e n T a n í t ó e g é s z e n m á s l e l k e t ö n t e n e a z o s k o -

l á b a , m á s é s j o b b e r á n y t s z a b n a a z o s k o l a i n e -

v e l é s n e k , ' s v é g h e z v i n n é a z t , h o g y a ' n e v e l é s -

beli 
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„ h e l l j o b b í t á s o k , n á l u n k i s e s m e r e t e s e k l e n n é -

, , n e k , é s o s k o l á i n k , a ' p a l l é r o z o t t a b b N e m z e t e i t 

„ o s k o l á i v a l e g y e n l ő l é p é s e k b e n t ö k é l l e t e s e d n é n e k " 

I g e n s o k j e l e s é s z r e v é t e l e k , k í v á n s á g o k , é s 

u n s z o l á s o k v á g y n á k e z e n s z a k a s z b a n , a z o s k o -

l á k j o b b l á b r a l e h e t ő á l l í t á s o k r a n é z v e : d e a * 

m e l l v e k e t n e m í r i t t l e a ' R e c e n s e n s . — T s a k e z t 

t e s z i e z e k h e z b e r e k e s z t é s ü l : 0 m e g v a n a r r ó l g y ö -

z e t t e t v e b o g y m i n d e z e k m i n d e n e m b e r b a r á t o k 1 

l e l k e k b ö l í r a t t a k , v a l a m i n t a r r ó l i s , h o g y e z e n k i s -

d e d m u n k á t s k a > h a a n n y i r a e s m é r e t e s s é l e s z , 

m e n n y i r e é r d e m l i , t ö b b e t f o g a ' H a z á n a k h a s z * 

n á l n i , m i n t s o k e g é s z f o J i a n t o s i r á s . 

Ángyán» 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a. 
i . Feszler Prof. Földinlínek mostani állapottyáröl Orosz Biro-

dalomban. 

A ' H a l a i K ö z ö n s é g e s L i t e r a t ú r a i Ü j s á g o k n a í s 

e ' f o l y ó e s z t e n d e i 1 5 - d i k d a r a b j á b a n a ' 1 1 3 , l a p o n 

T . H a u e n s c h i l d Ú r F e s z l e r P r o f . F ö l d i n k ' m o s t a n i 

á l l a p o t t y a e r á n t i l l y t u d ó s í t á s t t é s z e n : M i n e k u t á n n a 

1 8 O Q . e s z t . b e n B e r l i n b ő l P e t e r s b u r g b a N a p k e l e t i 

n y e l v e k ' , e g y h á z i r é g i s é g e k , é s P h i l o s o p h i a P r o -

f e s s o r á n a k m e g - h i v a t o t t a z A l e x a n d e r N e w s z k y 

n e v ü A k a d é m i á h o z : e ' h i v a t a l á b a n m a r a d o t t l g t O . 

e s z . 1 - s ö F e b . n a p j á t ó l f o g v a a z o n e s z t e n d e i J u * 

n i u s 2 4 - k é i g ; m i d ő n ő C s . K . F e l s é g é t ő l a ' t ö r -

v é n y s z e r z ő C o m m i s s i o n a k l e v e l e z ő t a g j á v á n e v e z -

t e t e t t 2 5 0 0 R u b e l fizetéssel. E g y s z e r s m i n d s z a b a d -

s á g o t n y e r v é n o t t v a l ó t a r t ó z k o d á s á r a , h o l H i s * 

t o r i a i m u n k á l k o d á s i v é g e t t n e k i l e g i n k á b b t e t s z e -

n é k y h á z i á l l a p o t t y á n a k j a v í t á s á r a e l f o g a d á S z l o -

b i n i U r n á k k é s z t e t é s é t , h o g y a ' t ő l e á l l í t a n d ó i s -

T u d , O y . V . K . í p t ? . 



— ( 1 1 4 )--

k o l a i s z e r z e m é n y b e n W o l s U v á r o s á b a n r e s z t v e n -

n e . K ü l ö n b f é l e a k a d á l y o k m i a t t a m a F ö l d e s Ú r 

f ö l t e t t s z á n d é k á b a n n e m b o l d o g u l h a t o t t ; e z i d ő -

k ö z b e n W o l k s b a n P r o f e s s o r s á g r a n e m j u t h a t v á n 

F e s z l e r Ű r ü r e s i d e j é t M a g y a r O r s z á g ' H i s t ó r i á j a ' 

h á r o m e l s ő k ö t e t i n e k k i d o l g o z á s á r a f o r d í t o t t a , 

m e l l y n e k m a t e r i a l e j i t m á r 2 5 . e s z t t e n d . ó t a g y ű j -

t ö g e t t e , ' s e l k é s z í t g e t t e . M e g v e t e t t e , ' s e g y b e -

s z e d e g e t t e e g y s z e r m i n d e z e n m u n k á h o z v a l ó -

k a t i s : ü o k u m é n t i r t e B e y t r ä g e z u r G e l e h r t e n G e -

, s c h i c h t e i n R u s s l a n d . W o l k s b a n m u l a t o z á s a k ö z -

b e n s o k v i s z o n t a g s á g o t s z e n v e d e F ö l d i n k : s z e r e t e t t 

A u r e l i a n e v ü l e á n y á t e l v e s z t é ; a ' V á r o s b ó l 1 5 0 0 . 

H á z o k ' e l é g é s é v e l ö i s v a g y o n á n a k n a g y r é s z é t e l -

v e s z t e , k ö n y v t á r á t n a g y b a j j a l m e n t h e t é m e g . E r -

r e S z l o b i n i Ú r t ó l — n y í l v á n a ' g a z d a s á g b e l i s z ü k s é g 

i g y h o z v á n m a g á v a l - f i z e t é s é b ö l e l b o c s á t a t o t t . C s á -

s z á r i p e n z i ó j á r a s z o r u l v á n e g y e d ü l f e l e s é g é n e k , k é t 

l e á n y i n a k , ' s e g y fijának k ö n n y e b b e l t a r t á s a v é g e t t 

S a r a t o w v á r o s á b a k ö l t ö z ö t t . M e g v o n a t k o z o t t t n a -

g á n o s s á g á b a n é l t i t t F e s z l e r k i s h á z n é p é v e l , 

m i n d e n e r e j é t , m e l l y e l b i r e z e n 6 0 . e s z t . k e t m e g -

h a l l a d o t t F ö l d i n k , H a z á n k ' t ö r t é n e t i n e k l é i r á s á r a , 

' s f i j á n a k n e v e l é s é r e s z e n t e l t e . A z o t t l a k á s t d r á -

g á n a k l e n n i t a p a s z t a l v á n , o l c s ó b b , ' s b e l l e b b S a -

r a t o w i G o u v . b a n W o l g a v i z e j o b b p a r t y á n S a r -

p a v i z é n é k a b b a f o l y á s á n á l h o s z s z u s á g ' 6 2 ° 2 l / 

s z é l e s s é g 4 2 ° 2 5 ' a l a t t f e k v ő S a r e p t a h e l y s é g b e n , 

a z E v a n g é l i k u s A t y a f i a k ' l a k h e l y é b e k ö l t ö z ö t t . I t t 

é l ö 1 8 1 5 e s z t . O c t . 6 - d i k á t ó l f o g v a a z ó i d ö s z á m -

l a l á s s z e r é n t . 1 8 1 6 . e s z . M a r t 2 6 . a ' C s á s z á r i p e n -

z i ó t ő l e , m i n t m i n d e n m á s o k t ó l , k i k e g y e n e s e n 

S t a t u s ' s z o l g á l a t t y á b a n n e m v o l t a k , e l f o g a t o t t , m e l -

l y e t ö m á r o l l y b a n t a r t o t t m i n t g r a t i a l é t , m i v e l t ő l e 

a ' t ö r v é n y s z e r z ő C o m m i s s i o s e m m i m u n k á t n e m k í -

v á n t . L á t v á n , h o g y a ' S t a t u s ' s z i i k ö l k ö d é s e m i -

a t t f o g a t o t t e l fizetése, v e s z t e s s é g é t b é k é v e l t ű r -

t e , ' s a ' h e l y b e l i E v a n . A t y a f i a k n a k h o z z á v i s e l -
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t e t ő s z i v e s s é g ö k k e l v i g a s z t a l d m a g á t , k i k e z e n 

i d ő t ő l i o g v a m e g k e t t ő z t e t t é k v e l e j ó t é v ö s é g ö k e t 

* ) . A z é r t a z ö i m á d k o z ó h á z o k b a n e g y n é h á n y P r é -

d i k a t i ó k a t i s t a r t o t t , m e l l y e k k ö z z ü l k e t t ő ( T a g 

d e r 5 0 j ä h r i g e n J u b e l f e y e r d e s G e m e i n O r t s S a -

r e p t a ] ' s , , D i e G e s i n n u n g C h r i s t i ) P e t e r s b u r g b a n k i -

n y o m t a t t a t t o t t . G r o f R o m a n z o f f , O r . b i r o d a l o m * 

C a n c e l l a r i u s a a v v a l e n y h í t e t t e s o r s á t , h o g y k ö n y v -

t á r á n a k n a g y r é s z é t m e g v e t t e t ő l e . A z o m b a u 

a ' m e g n e v e z e t t C a n c e l l a r i u s o n k i v ü l , O u w a r o f f é s 

T n r g e n e f f S t a t u s T a n á c s o s o k , a z E m b e r i s é g n e k , 

C u l t u r á n a k n a g y B a r á t i , F e s z l e r é r t m a g o k a t a n y i l -

v á n v a l ó t a n í t á s ' M i n i s t e r é n é l k ö z b e v e t e t t é k . G a l -

l i c z i n H e r c z e g r e n d e l t e t v é n S á n d o r C s á s z á r t ó l e * 

f é n y e s h i v a t a l r a , k i n e k n a g y l e l k ü s é g e , ' s i g a z -

s á g ' s z e r e t e t e á l t a l s o k j e l e s é r d e m m é l t ó j u t a l m á t 

v e t t e , O C s . F e l s é g é n e k a ' T u d ó s o k h o z v i s e l t e t ő 

p é l d a n é l k ü l v a l ó b ő k e z ű s é g é n e k * * ) e s z k ö z e l ő n 

F e s z l e r r e n é z v e i s . M i h e l y t m e g t u d t a t . i : a z ő f o -

g y a t k o z o t t á l l a p o t t y á t , a ' S a r e p t a i E l ö j á r ó t L o r e t z 

Ú r á l t a l k í v á n t a m e g é r t e n i , v a l l y o n a ' N é m e t O r -

A' Magyarok eme nevezetes Földiek eránt, ki Hazánkat 
több Királyaink' Biographiájának, 's jelesen a' Magyar Tör-
ténetek' kiadásával dicsőítetteHazafi szeretetöket több 
í ibeii ajándék - küldéssel megbizonyították. Legközelebb 
múlt esztendőben is M. és IV. Waldstein, született Stáray 
Therézia Grófné által a' Magyar Fö Aszszonyságok 70. ara-
nyokat küldöttek neki a' Bécsi Orosz követség által; 
melly nemes lelküség mind a' M. Grófnénak , mint kére-
getönek, mind az adakozó Asszonyságainknak örök di-
csőségökre szolgál. —Ama hírnek, mintha ö Napoleontól, 
volt Cs.tól , valaha fizetést vett volna, ellene mond nyil-
ván: kinek kedvese nem lehetett: minekutánna ötet L o t -
t a r i o , A l o n s o , ' s Spanyol történeti munkájában ele-
ven színekkel festegette. 

** ) Sándor Orosz Császár Ö Felségének Litératorokhoz visel-
tető példa nélkül való adakozásában már többen is részesül-
tek: ügy Schukowszky, Orosz Mathison, Göthe , és Schil-
ler 4000 Bub. Gräfe Prof. 6000 Bub.kal, Fra'hn , Köhler, 's 
Kru" Akadémikusok nevezetes elősegítésekkel ajándékoz-
tattak m u n k á j i k kiadására legközelebb is. Elsőnek a' 4 0 0 0 
Rubel élete fogytáig ki fog járni. 
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s z a g b a v i s z s z a k ö l t ö z n i , a w a g y a z O r o z b i r o d a -

l o m b a n m e g m a r a d n i a k a r - e ? A z e l s ő e s e t b e n i l -

l e n d ő u t i k ö l t s é g e t k a p n i f o g n a , m á s k é p p p e -

d i g s z ü k s é g é n e k e n y h í t e s é r e r e n d e l é s t é t e t n é k » 

F e s z l e r m i n d e n h a l i a d é i t n é l k ü l e l h a t á r o z t a m a g á t , 

h o g y Ö 2 e s z t e n d ő s k o r á b a n é l e t é t , f a m í l i á j á t , 

s z e r e n c s é j é t a ' k ö l t ö z k e d é s v e s z e d e l m é r e k i n e m 

t e s z i , h a n e m ö C s . F e l s é g é n e k k e g y e s s z á r n y a i 

a l a t t k i v á n á l l h a t a t o s a n m e g m a r a d n i , é s e d d i g 

s z e r z e t t l i t e r a t ú r a i é r d e m e i t ú j h a z á j á n a k f o g j a 

á l d o z n i ; g y e r m e k e i t p e d i g a n n a k h i v s z o l g á l a t -

t y á r a n e v e l n i . E z e n 2 4 M a j — 5 J u n . k ö l t m a g a k i -

n y i l a t k o z t a t á s á r a a ' M i n i s t e r ő C s . F e l s é g é t a r r a 

b í r t a , h o g y Z a r s k o e S e l o - b a n k i a d a t o t t U k a s e á l -

t a l a ' n e k i e g y k o r k i r e n d e l t t 2 5 0 0 - fizetést ú j o n -

n a n k i s z o l g á l t a t n i , J s a z t i s , m e l l y 1 8 i ö - e s z t . F e b . 

2 9 . 1 8 1 7 . e s z t . 2 0 A u g . i g t ő l e e l f o g a t t a t o t t , k i p ó -

t o l t a t n i 3 6 3 6 * R u b , 8 7 K o p . b a n p a r a n c s o l n á — ő s z 

f ö l d i n k n e k k i m o n d h a t a t l a n ö r ö m é r e í * ) 

X . 

Ezen nagy tudományú 's érdemű Földinknek életét, 's mosta-
ni állapottyát bizonyittya eredeti Levele is, mellyet a' 
Vevőnek engedelmével annál inkább bátorkodunk közölni, 
mivel Hazai Históriánk' ügyét 's Nemzetünk' becsületét is 
érdekli: 

Josepbo Wie. Kovachich. Dignissimo Patriae Filio. Ignatius 
Fessler s. p. d, 

Ultimas, epistolae meae ad Episeopum Albaregalensem 
inclusas, ad Te litteras seripsi Fridié Idibus Januarii anni 
praeterlapsi, quas an perceperis , nescio. Cum sinistra for-
tuna conflietantem me in Junio Exlmus Episcopus Zágrábién-
sis *) , assignatis mihi centum ílorenis Khen. monetae argen-

*) M. Balogh Péter Ö Excellentziája Feszler Úrnak adott 5o 
M. Gi Teleky László 100. Kováchich Urak 5o ftokat ad-
tanak, kik is Ö Excellentiájának ezen aoo ftokokat elkül-
döttek Zágrábba, 
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teae , est eonsolatus. Exelmus Comes Stephanus Illésházy íam 
in Februario trccentos florenos, monetae argenteae, ad A-
braliám Düringer et Socios in Herrnhut exsolvendos , mihi as-
signaverat, sed facta probabilius a suo dispensatore domesti-
co interversura, in hanc usque diem nihil est exsolutum. Kunc 
sortis meae in melius mutatae rclationem paucis aeeipe. Ino-
pinato , meque plane nihil agente, Imperator nostcr iustissi-
iinus XIII. Kai. Sep. MDCCCXVIl, ipsa ergo divo Regi nostro 
Stephano die Sacra, edito mandato, propria manu signato , 
motu proprio me in integrum restituit, ita quidem, ut sub-
tractum mihi per XVIII, Menses salarium illico exsolvi debu-
crit, atque idem per reliquos vitae meae dies annue pereipi-
endum, mihi fuerit assiguatum. ßccuperato hac ratione sta-
tu meo domestico , Hungarorum beneficenliá ad vitam quidem 
sustentandam iam opus non habco j faxit Deus , ut viri optimi 
id , quod in populärem suuin exsulem, paucis abhinc inensi-
bus adhuc mendicato viventem , nunc f'ati pressura liberatum, 
erogare forte decreverant, ad restituendum statum meúm , et 
meritum literarium conferre vcllent! T o m i q u a t u o r po» 
s t c r i o r e s operis mei historici , res gestas Hungarorum ab 
Anno MCCCCLVIII usque MDCCCXI cnarrantes, absoluti 
in scriniis meis iacent, in vanum forte expectantes inter 
Hungaros liberales Mofecenates qui sumtus in illorum editi-
onem impendendos, non plane exiguos collaturi et submini? 
straturi sint, Bibliopola Lipsicnsis, ob paucitatem, ut ille 
dicit , emtorum priorum quatuor voluminum , hactenus suis 
sumtibus editorum, ne paginam quidem amplius typis darp 
eonstituifj Praevie igitur tractavi, abdicato liomine avaro et 
lucrl praesentissimi sordide avido, cum Typographo Wratis-
laviensi, Guilcl. Theophilo Korn, inter consortes artis suae 
aequissimo; iste vero pro exeudendis mille quingentis exem-
plaribus quatuor Voluminibus absolutis, in typo circitcr du-
ccntas cetuaginta plagulas efficientibus , computatis omnibus 
computandis, summatn mille octingentorum numorum aure-
orum exigit, ex qua mihi pro honorario et in bcnoficium he-
redum meorum mille numos aurcos dare vult ita tarnen, ut 
MCCCC, exemplaria in suos fruetus cedant , centum meae 
rlispositioni relicta sint. Suis vero sumtibus liuic negotio se 
implicare omnino recusat. Heu rem desperatam ! solidam 
enim operis mei, Patriae consecrati, partem suppressionis pe-
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rículo laborantem in lucem promovere non uníus víri est, 
Quid si L. R. Civitas Posoniüm , cui prima educationis ele-
menta debeoj si Inelyti Comitatus Mosoniensis , Jauriensis , et 
Bihariensis, ad quorum primum nativitate, ad alternm insti-
tutionis literariae fructu, ad tertium , partae , faventibus Ga-
nóczio , Bimbó, et Jedlitschlsa , solidioris eruditionis laude 
pertineo, quid si Hungarorum Episcopi, prae aliarum Gen-
tium Episcopis venerandi, quorum iura, libertates etmerita so-
lide defendo ; quid si Eszterházyi , Illésházyi , Palfyi , Gras-
salkovicsi , Zychyi , Széchényi, Koháryi , Apponyi, Battyä-
nyi , Erdödyi , Wesselényi, Forgáchii , Kollonieliii nostri, 
aliique, quorum gloriam , ab avis liereditate acceptam , et ab 
ipsis auctam, pro meritis depraedieo , ad congerendos sumtus 
excudendis quatuor historiarum Voluminibus necessarios ma-
nus iungerent ? Verum ad hos Illustres Patriae Praesules, 
Magnates, Civesque supplicaturo mihi nulla prorsus via est , 
nee Patrónus praeter Te. Vide quaeso , si quid T u , si quid 
Pater Tuus venerandus , si quid familiares vestri apud Patriae 
nostrae Patres intercessione possitisj et si quid per mediatio-
nem vestram effectum fuerit, id omne solertibus Abraham Dü-
r i n g e r e t S o c i i s in Herrnhuth esset consignandum : si 
n ihi l , maneat sattem mihi, Tibique, et omnibus Patriam a-
tnantibus firmissima persvasio , neminem Hungarorum in ipsa 
Hungaria, vel in ditionibus Austriacis , tum ob censorum ri-
gorem, tum etiam ob varios respectus politicos, metui vel 
spei , vei gratiae innixos , Hungarorum Históriás, ea , qua 
mihi ad Europae iiues exsuli, recti, iustique tenacitate licuit, 
seribere unquam ausurum. Ego hac de re scripsi nemini, nisi 
Episcopo Zagrabiensi, quin tarnen ad aliquid opis conferen-
dum ipsum invitassem. #) 

Si Bibliopolarum relationes, et scries Praenumerantium 
pro editione novorum librorutn attcndimus , observamus, pe» 
nes Capitulum , et in Gomitatu Vesprimiensi plurimos esse, 
qvi libros, cum primis de rebus domesticis agentes, diligen-
ter amant, et legunt. Ubi hujusmodi lectionis amor, ctiam 
in aliis Begni partibus commu,nior inter Clerum, et Nobilita-
tem , qvos maxime ornat, evaserit, tunc vero scientiae'flore-
bunt , neqve crit, cur nobis obscuritas objiciatur. Olim apud 
Bomanos utiqve obtinuit illud : ,,flíon desint Maecenates, non 

/ 
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De filiolo meo Eusebio divina Providentia aliter disposuit. 

Me nihil plane agente, ter mihi oblata est Imperatoris gratia, 
per quam sumtibus Imperatoriis in Lyceo Nobilium , quod in 
Zarskoc-^Selo prope Petropolim, optimis legibus est stabilitum, 
qua nobilis (Gradu siquidem Consiliarii Aulici auctus, inter 
nobiles Impcrii Russici reccnseor),sit nutriendus, edueandus, 
e t erudiendús. Cessi tandem trinae oblationi, pro divinae vo-
luntatis significatione eam reputansj atque puerum duoden-
alem, forma venustum , supra aetatem sagacem , ab omni ad-
iiuc corruptione purum , et ad omnia praeclara factum , IX. 
Kalendas Februarií a. c. non sine lachrymis dimisi. Quidquid 
T u , quidquid Pater Tuus optimus , quidquid Episcopus Alba-
Regalensis ipsi benevole praestituri eratis, ego in aeeeptis 
refero, et grata tenebo memoria, sicut et puer verae Hunga-
ricae indolis meminisse nunquam desinet. Quoniam vero in 
praesens saltem, P r o l i m e a e n a t u r a l i patrocinari am« 
plius non possitis, moveat vos gravior Popularis vestri seni-
culi cura , et partui ingenii sui , periculo suppressionis labo-
ranti , quantum vobis licet patrocinemini, Vale. 

Scripsi S a r e p t a e in Gubernio Saratoficnsi III. Kai. 
Mart. MDCCCXVlU. — Saluta Patrem Tuura , Patriae plus-
•quam Mabillonium. 

deerunt Flaece Marones", sed hodie alia sunt tempóra. Pau-
cissimi possunt libris u t i , nisi typis imprimantur , adeoque 
ionge leviori veniant, qvam si calamo describi deberent. Ad 
boc autem , ut imprimantur, cum sint commereii objectum, 
debet Typographus securus esse, qvod exemplaria , tamqvam 
imerces, venditurus sit , et suas expensas, cum aliqvo lucro, 
reeepturus. Si pauci legant, pauci utiq.ve ement, et ita Ty-
pographi, tamqvam producentes, deterrentur ab impressione, 
et subinde momentosissima Opera, in Manuscriptis , ignota 
irianent una cum rebus , qvas illustrant. Autores, uti in omni-
bus Provinciis, ita etiam in Hungaria, plerumqve sunt ex 
classe ßauperiorum, et alioqvin in conscribendo opere satis 
temporis , et experisarum impendunt , nec tantos sumtus 
liabent, nt propriís opera a se conscripta imprimi curare 
possint, praesertim, cum ipsis aut non vacet, aut non con-
veniat, exemplaria eorum proprio studio divendere, ne illa 
obtrudere videantur, et jam pridem , etiam in Germania ob-
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Ületének e£yéb viszontagságit önnön maga T, Földink Iiö-
aölte: Ansichten von Religion und Kirchen thum II. Theil. 
XIV, Brief. Berlin i8o5. b. Sander. 

T . 

III, 

Tndománybeli Jelentések, 
í , 

Megtiszteltetések, 's Jutalmaztatások. 
T, T. Rumy Iíárol, Jíarlowitzi 11. e. Lyceum Directora , 

's nagy érdemű Tanítója, Keszthelyi Georgilionnak három ko-
roßäs (különös jegyű,) Diplomájával megtiszteltetett, 's annak 
tiszteletbeli Assesszorává választattot. Mivel ez mind a' vevő-
nek becsületére, mind annak tettében való bizonyságára szol« 

servatum si t , qvod Bibliopolae segnius talia divendant, qvain 
qvae ipsi ad suam speculationem imprimi curassent. Cum Mae-
cenatibus hodie res aliter pergit. Jam Scriptores paucisunt , 
qvi non erubescant Maecenates qvaerere, et non putent, id 
iufra suatn dignitatem esse, Neqve a Maecenatc tantum 
clesiderari potest, qvantum aetate nostra inpressio constat. 
Et cur id privatus curet, qvod pro usu publieo seribitur, et 
fii multi emant, facile, neque gratis , parurn pecuniae expendc-
re dehent. Alioqvin venditione librorum tanlum typi sumtus, 
et lucruin aliqvod Typograpliorum , et Bibliopolaruin , non item 
Jabores, et sunitus Scriptorum reí'unduntur. Maecenates ígí- ^ 
tur apud nos non ad impressioncm librorum , sed aliqvod inci-
tamentum Scriptorum facere possunt, Credimus ex considera-
tione herum liqvide pátere, quod rei literariae progressum 
maximé impedíat, si pauci legant, conseqventer libros emant, 
ex qvo multarum rerum scitu necessariarum ignoraritia pro 
'fiúit, Cujus maculam nulla nobis natio libenter sustinef. 

K. 
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gál , bogy a' Fö méltóságú Gróf Festetics György mrgncm 
szüii azokhoz nagyra - becsüléssel, 's jutalmaztatással lenfii, 
minekutánna szolgálattyából kiléptek i s , kik a' Georgikont 
mint munkás Tagok és Oeconoiniai írók egykor diszesitették , 
azon egész Diplomát ide iktattyuk , hogy ama dicső Szerze-
ménynek belső elintéztetését is mcgesmértessük egyszersmind, 

„ NOS COMES GEORG1VS FESTETICS de TOLNA , Sa-
cratissimae Caesareo Regiae et Apostolicae Maiestatis Domi-
xii Domini Clementissimi Camerarius, et Actualis Intimus 
Status Consiliarius, Arcium et Dominiorum >Rezi , Tátika, 
Keszthely, Kernend, Vasvár, Hahót, Csáktornya, totiusque 
Insulac Muraköz, item Sa igh . Csurgó, Sz. Miklós, Balaton 
Sz. György, et Szállt Sz. Márton Perpetuus, Hercditarius 
quű Dominus Terrestris et Praesidii Legradiensis suprcmus 
Capitaneus etc. Damus pro memoria tenore pracsentium 
signiíicantcs, qnibus expedit Üniversis : quod posteaquam oc-
casione celebrati die 20.a Maji Anni labentis in Instituto rio-
stro Georgicon Oeconomici Concursus, praesentibus ad hunc 
actum pro testimonio invitatis et convocatis Illmo Domino L. 
B, M e l c h i o r e P a s t o r i , Insignis Ordinis Militarís Regio 
Theresinni Equite, Magnifico Domino I g n a t i o S z a b ó , S. 
C. et R, A. Maistatis Consiliario, et I, Comitatus Castriferrei 
Ord. V. Comite, Rdmo. Domino J o s e p h o R u s z é k , SS, 
Theologiae Doctore, et V. A. Diacono, Abbate S. Margaretliae 
Virginis de Hahót, ac Oppidi nostri Reszthely Parocho , 
Spectabilibus ac Generosis Domínis J o a n n e N i t z k y , de 
Eadem , C. Comitatus Castriferrei Ord. Notario, L a d i s l a o 
item V a r g a , et L a d i s l a o T u b o 1 y de Tubolszegh I. Co-
mitatus Zala Tabulae Judriae Assessoribus, CJmis Dominis Jo-
a n n e R i e s , et P a u l o G e r h a r d Medicinae Doctoribus, 
Compluribusque aliis H o s p i t i b u s c parte autem Bonorum Nu« 
strorum Juridico — Oeconomicae Directionis J o s e p h o Sz. 
M i h á 1 y f a l v a i Administrator et Super. Exactore., J o a n -
n e Á s b ó t k , Bonorum Praefecto , A l e x a n d r o M a t k o . 
v i c h , Dirigente Fiscale, et D a n i e l e C s a p l o v i c s , Vice 
Exactore ; Clarissimis item ac Doctissimis Viris dicti Institut! 
nostri Georgicon, utpote J u l i o L i e l b a l d , AA, LL. et 
Philosophiae Doetore , hoc tempore Archonte, et artis Vcte-
rinariae Physicaeque, J o s e p h o J á n o s s y , AA. LL. et 
Philosophiae Doctore, Mathematicarum, C a r o l o P f a h l e r ? 

\ 
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Juris utitriusque Doetore, ViceFiscale, et Juris Professoribus 
et J o a n n e P e t r o v i c s Oeconomiac Supplente Professore ; 
CJarissimus ac Doctissimus Dominus G e o r g i u s C a r o l u s 
Rumy, Philosopbiae, atque AA. LL. Doctor, Gymnasii Archi 
Episcopalis G. B. N. U. Carloviczensis Director atque Pro-
fessor, compluriumque Societatum eruditarum metnbrum sub-
missa dissertatione de Distributione Pascuorum Communium, 
Eruditionis suae Oeconomicae nova doeumcnta edidisset, et 
änter scripta eius copiosa , publica luce donata, quibus incla-
rnit, complura etiam talia contineantur, quibus doctrinam ac 
eulturam Siientiarum arliumque rusticarum, et cum Iiis In-
dustriarn nationalem promovisset, pi*aeterea in ipso Georgi-
co quoque per trienne spatium Professoris Oeconomiae mune-
Iro cum laude fuisset *) Eundem Clarissimum Dominum Ge-
orgium Carolum Rumy in Gerorgici honorárium Assessoren* 
de nomiuaverimus et liocce trium Coronarum Diplomate , 
ad peeuliares, amplos et summos Georgici honores capessen-
dos , condecorandum , ornandum, ac promovendum censueri-
mus , Eurnque per id nobis Amioum , et Familiarem Oecono-
micarum Scientiarum Coniunctum legimus, et bis Litteris, 
sub sigillo pendcnte , declaratum esse volumusj bae que ani-
mi nostri contestatione id nos consecuturos esse speramus, ut 
industriam et eulturam Nationalem ad promovendum allissi-
Hium servitium Regium et Patriae utilitatem provehcre ultro 
quoque diiigenter nilatur, observationibusque et experimen-
tis, aut inventis utilibus in re Oeconomica nos porro adiuturus 
sit. Datum KeszthclSni die 4 a Maji lPi'j, Comes Georgius Fes-
tetics m, pr. Erga mandatum Suae Excellentiae proprium Jo-
ann. Asbóth m. pr. Incl. Com. Zala. Tab. Tud. Assessor Tit, 
Dom, Comitis Universorum Bonorum Praef. ac Gerorgici Dir. 
£oe. Beg. Scient, Gotting, Minerologicae Jenensis, Oenurgi-
cae Misniensis, et Caesareo Brunensis, cui cultura Oeconomi-
nc , atque naturae proposita est , merabrum — Dr. Julius Lic-
faald mpr. Scientiarum nat. etc. Zoomedicinae Professor, Aca* 
demiarum ncnnullarum, Societatumque Eruditarum complu-
rium membrum. 

*) Gr, Festetics György Ö Excellentziájának, mint Gazdaság' 
Esméröjéneh, Dr. Rumy Ur' Oeltonomiai írói és tanitói ér-
demei eránt ilíy nyilvánvaló bizonysága Angyalfi Máttyás 
íiissebbítéseit, 's rágalmazásait eléggé megezáfollya. 
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A' Cs. K, és Statusi Földmíves T, Társaság Klagenfort-

ban, Karinthiában, folyó eszt. Febru. 5-kén tartott közönséges 
Ülésében T. T. Rumy Károly Urat, a' Karlovitzi n. e- Lyce-
um Directorát , 's nagy érdernii Tanítóját, köz akarattal rend* 
szerént való tagjává nevezte, 's ez időbeli Cancellariusa, ama 
híres Oeconomus és Chemicus Bürger János Dr. által kiada-
tott , és JNT. Gróf Egger Ferenc/, Direetorától alájegyzett Di-
plomáját neki megküldötte. Ezen írásnak értelme következő: 
, , A' Cs. K. Földmives Karinthiai Társaság azon igyekezett 
mindég, hogy egyesületébe olly Férfiakat vegyen föl , kik írá-
saik, és példajik által a' mezei Gazdaság' tökclletésitésére töre-
kednek, x\zon Társaság meggyőződvén ama több rendbeli (is-
mereteiről, mély bélátásairól, mint híréről és munkásságáról 
i s , mellyekkel a' Mezei gazdaság' előmozdítására czélozó igye-
kezetét megbizonyította , Uraságodat ez által rendszeréntvaló 
Tagjának nevezni, 's ennek bizonyságlevelével megtisztelni ei-
nem mulaszthatta. Ezen kineveztetése szolgállyon Uraságod 
munkásságának nagyobb serkentésére, és hogy a'rendszeréntva-
ló Tagnak hivatalát telyesíttse , melly abban áll, hogy minden 
tet t , vagy megtudott Házi és mezei Gazdaságbeli javításokat 
a' T. Társaságnak tudtul adja, és mind azon kérdések eránt je-
lentést tegyen, mellyeket azon Társaság Uraságodnak tenni 
fog. A' Cs. K. Földmives Karinthiai Társaságtól. Febr. 5 kén 

Gróf Egger Ferecz Dir. mk.Bürger János Cancell. mk." 
— Ezen Burger Ur ide mcllekeltt magános írásában illy jelen 

tést is teve. "Az utolsó ülésében a' Társaság Uraságodnak 
választatását köz akarattal elvégezte; több tagok esmérvén igye-
kezetét a'Gazdaság tökélletesitésének előmozdításában, azt kü-
lönös dicsérettel magasztalták, mellyeken örvendett volna 
Uraságod, ha hallhatta volna. — Reménylem, hogy többször 
i s , és gyakran levelezünk egymással; mert különös tudósítá-
sokkal biztat minket Uraságodnak mind Német mind Magyar 
Literatu^ában jártossága, mezei Gazdaságbeli tiidóssága , és 
végre az Európai Cultura szélső határain, a' mézzel és tejjel 
folyó Országban , mint mondani szokják , helyheztetése" 

Ugyan azon tisztcltt Direct. és Prof. Urat Gróf Széki 
Teleky Sámuel Ur ö Excellentiája, Erdélyi Cancellarius, ke-
gyes pártfogásából, mellyel a' Hazai Literaturát előmozdítani 
szokta , Magyar Emlékezetes írásinak (III. kötet.) kiadásáért 
( 1 8 1 7 . Pesten) 1 0 0 forintokkal, és igen kegyes levelével j u -

talmaztatta. v 
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Ugyan azon többször tiszteltt Rurpy Káról Dir. cs Prof. 
Urat a' Nemes Sz. Igló Városa önnön tudomáoybeli jeles érde-
meire, és Attyának b. e. Rumy1 Sámuelnek, ki itt Város Ka-
marása volt, hív szolgalattyára nézve , helybéli polgárság által, 
minden nému szabadságokkal, 's jelességekkel egygyütt meg-
tisztelni méltóztatott. 

Y . 

2. Cuiqve Simm. 
In praecedenti Segmento IV. nostri Gyűjtemény pag, i43, 

ubi Acta literaria Musei ÍS'ationalis llung, qvae recenter pro-
dierunt, eeleriter indicavimus, nobis, fidein l), Editoris co-
rumdem T. I, pag. 204. secutis , ingratus error irrepsit, ubi 
dicitur : I. Mátyás 1^63. Eszt. eddig ki nem adott Decretumát 
qvem ipso D, Editore, eadem pag. indicante, ita corrigen* 
dum adinvenimus , qvod D. Jos. Nie. Kovachick Decrelum 
lioc altera qvidem vice , in sua Sylloge Decretorum , jam D. 
6. Nov. A. 1817. annunciata, et cum fine Januarii A. C. im» 
pressa pag, í fö, ediderit, sed in íine illius , pag. 189. provo-
cat ad Originale authcnticum Archivi Regnicolaris, et indicat, 
se illud jam in monumentis veteris legislationis Segmento I. 
Monum.lll. pag, 55. edidisse* Est autein Segmentum istud edN 
tum Claudiopoli i8i3. et uti Dedicatio sonat, conscriptum 
jarn d. x, Maji 1Ö14. in qva pag. q. ,de hoc Dccreto seqventia 
habet: P o s s i d e t O r i g i n a l e III. D - 0 . Adamus Bhédey 
—• q v i m i h i i l l u d d i e 2o. A p r i l , A. 1814, C l a u d i -
o p o l i b e n e v o l e c o n c e s s i t , e t e g o e o d e m d i e 
s u m m a f i d e d e s e r i p s i", qvem deinde persvasit, ut illas 
Serenissimo Archiduci Palatino, pro Archivo Regni submit-
teret: adeoqve illud Kovachich longe prius , ex ipso Original* 
desumsit, et edidit, qvam ín Hungaria det ejus existentia cui-
qvam constaret, Hanc rectificationein historicam pojtulabat 
a nobis stricta justitia, ne ex loco illo Actorum Musei citata 
pag. 204. D. Kovachich, qvi deinceps extra Claudiopolim ? 

nec Originale, nec Transumtum authenticum amplius vidít , 
atqve tamqvem primus illiuo detecfor, suo jure illud edere 
poterat , gravis illa injuria inferatur, qvasi editione illius 
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eontra debitum officii, et suutrv juramentum peccasset, Ce-
terum Magnificus D. Actorum Musei Editor pro Decreti illius 
iterata vulgatione, Semper gratias lectorum meretur, qvod 
ad plurium notitiam perventurum sit. 

Y. 

5. Iskolai Intézetek. 
A' Kárlowitzi nem egyesült GÖrög Érseki Lyceumban, mi* 

nekutánna F. T, T. és Nagy Érdemű Ilazics Pál Archimandri-
ta , huzomos betegeskedése miatt tanitói hivatalát el hagyni, 
és a' Gergetegi Klastromba viszszatérni kénteleníttetett, Ér» 
sek és Métropolita Ur ö Excellentziája némely Thologiai Tu-
dományok' tanítását F. T- Stankovics István, Prótosyncell, 
Karlowtzi fi , eddig Pakráczon, hivataloskodó, ifjúságához ké-
pest, tudományokban igen jártos Úrra bízni méltóztatott, 

Soprony Sz. K, Városában virágzó Evangélikus Lyceuinbao 
múlt 1817. iskola esztendőben számláltattak 79. Primanusok 
(Philosophia és Theologia'Halgatoji) 81. Secundanusok (Rheto-
rok és Poéták); Tertianusok (Syntaxisták) j5 Grammatis-
ták , 4» Donatisták vagy ia Principisták ; özveséggel 368 Ta-
nítványok. A* Primanusok köztt voltak 23, Stipendiatusok , és 
16. Alumnusok; a' Secundanusok köztt 24. Stip. és 19. Alum. 
nuaok ; a' Syntaxisták köztt 7. Stipendiatusok és i5* Alumuu-
sok j öszveséggel 55. Stipendiatusok, és 59. Alumnusok. A* 
nyilvánvaló visgáltatás tartatott 24 — 27 Juniusban. 

Szeged Sz. K. Városában, a'Kegyes Ukolabeli Kend gond-
viselése alatt számos derek Professorokkal diszcskedö Lyceum-
ban , e* folyó iskolai esztendő felében számláltattak 66. má* 
sodik esztendőbeli Philosophusok (Közzülök 17 Eminensek 56, 
első Classis. a. II-dik 3. a'harmadik Class) az első es4t, béliek 
voltak 119 (Közzülök Í7 Emi. 59. első Class. 6. II. és — fájda-
lom ! 26. Ill-dik Classis.) Öszveséggel 185. Philosophiát, Mathe-
j ist , Physikát és Históriát tanúlók,) Közöttek 21.en nem Egye-
sült Görög bitüek , és 5 református nevendékek, 

K u m y . 
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N. T. Németh János, eddig a' Szombathelyi Királyi Lyce-
umban közönséges és magyar históriát tani tó Professor Urnák 
Gyarmatin Plébániára elmentével megüresültt históriai tanító 
székre N. és F. T. Kase Miklós Austriában Sz. kereszti, Ma-' 
gyar Országban Sz. Gothárdi Apáturtól e' Szombathelyi Semi-
náriumban eddig studiorum Profectusi hivatalt viselő N. T. 
Dáncsecs József Ur praesentáltatott, t i is ezen tanitó székben 
a' F. M. Helytartó Tanácstól megerősittetett. — Ezen intézet-
ben e' folyó iskolai esztendőben tanuló ifjúság* száma 123 ra 
megy, í-ő esztendőbéli Philosophusok 71, 2-dik esztendöbéli-
ek 5a vannak. 

T. T. Praemonstratensis Urakra bizott Szombathelyi K. 
nagyobb Gymnasiumban az idén 287 ifjak tanulnak, — Különös 
liáladással emiétjük itt Méltos. Perlaki Somogyi Leopold hely-
béli Püspök O Nagyságának ritka példájú bőkezűségét, ki va-
lamint számos egyébb ügyefogyoltaknak, úgy az itt tanuló 
szegényebb ifjaknak valóban tápláló attyok, minden esztendőn 
folyvást számos Lyceum és Gymnasiumbéli ifjaknak élelmet ád, 
az idén mindennap' i \ kapnak udvarábann eledelt, néhányon 
pedig holnaponként pénzbéli segítséget. 

Bitnitz. 

4. Magyar Orvosok' törekedési. 
Dc Caro Bécsi Orvos Doktor' elhiresedett kénkő fiist-fer-

döjének czéllyára alkalmatosságát belátván Orvos Doktor Ura-
ink, iparkodnak azt a' Magyar hazában is köz hasznúvá ten-
ni j igy T. Szalay Imre Ur T. Vass Vármegyének ord. Physi-
cussa tulajdon költségén két illyen füstölő eszközt állitott fel 
Szombathelyen a" multt esztendőnek Mindszent Havában , mel-
lyekben már több szenvedő betegek enyhítést találtak. Ezen 
nagy érdemű Orvos Doctor Ur mát több világos jeleit adta 
széles tudománnyának, tapasztalásának, emberi szeretetének és 
felvilágosodott józan gondolkozásának. B. 

5. Kihalt Tudósok és írók. 
Legközelebb múlt Április 5-kén kimúlt T, T. Varga Már-

t o o , Philosopliianak Doktora, a' T, T. Zirczi Apáturság' gaa. 
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d a s á g á n a k D i r e k t o r a N a g y V e n y i n g e n , S z é k e s F e j é r v á r m e g y é -

b e n , é l e t é n e k 5 2 - d i k e s z t e n d e j é b e n . S z ü l e t e t t I í á l i b a n S z a l a 

V á r m e g y é b e n a l - i s k o l á j i t S z o m b a t h e l y e n é s F e j é r v á r o t t , a ' 

P b i l o s o p h i a i T u d o m á n y o k a t G y ő r ö t t v é g e z t e . A l s ó I s k o l á k a t , 

t a n í t v á n K o m á r o m b a n , M . C s e r e i L a j o s R e f . n a k r e m e k beszé«» 

d é t , raellyet a z U n i v e r s i t á s n a k B u d á r a h e l y h e z t e t é s e a l k a l m a -

t o s s á g á v a l t a r t o t t v n l a , t u d ó s j e g y z e t e i v e l e g y g y ü t t k i a d t a . 

N a g y V á r a d i A k a d é m i á b a n a ' T e r m é s z e t i é s g a z d a z á g b e l i T u -

d o m á n y o k a t t ö b b e s z t e n d ő k i g t a n í t v á n , a ' P h y s i k á n a k , é s P h y -

s i k a i A s t r o n o m i á n a k h a z a i n y e l v e n k i a d á s á v a l h a l h a t a t l a n enj-

l é k e z e t e t s z e r z e t t m a g á n a k . G y ő r i A k a d é m i á b a n , a z o n P r o f e s -

s o r s á g r a á l t a l t é t e l e u t á n n , t i s z t e l t t Z i r c z y A p á t u r s á g ' j ó s z á g a i -

n a k i g a z g a t á s á t m a g á r a v á l a l t a , 's ü r e s i d e j é t a' t a p a s z t a l á s b e i i 

G a z d á s k o d á s ' k i d o l g o z á s á r a s z e n t e l t e . S a j n á l h a t n i , h o g y t u d ó s 

é s z r e v é t e l e i t k ö z r e n e m b o c s á t h a t t a . Ö t n e v e l e t l e n g y e r m e k e -

k e t h a g y o t t m a g a u t á n n . 

Á ' P e s t i K i r á l y i U n i v e r s i t á s i s m é t e g y j e l e s T u d ó s T a g j á t 

v e s z t e t t e c l . M ú l t h o l n a p n a k 2 5 - k é n m u n k á s é l e t é n e k 7 1 - d i k 

e s z t e n d e j é b e n k i m ú l t T . T . T o l n a y S á n d o r Ú r , a' B a r o m - o r -

v o s l á s i i n t é z e t n e k I g a z g a t ó j a , 's a z o n m e s t e r s é g n e k r e n d - s z e -

r é n t v a l ó T a n í t ó j a . S z ü l e t e t t N e m e s V a s - v á r m e g y é n e k N a g y 

C s ö m e t e h e l y s é g é b e n . A z a l s ó é s f e l s ő t u d o m á n y o k a t h a z á n k b a n 

d i c s é r e t e s e n e l v e g e z v é n B é c s b e m e n t m a g a t ö k é l l e t e s e b b i t é s e 

v é g e t t , i t t a' B a r o m - o r v o s l á s ' t a n u l á s á r a a d v á n m a g á t , a b b a n 

o l l y k ü l ö n ö s e l ő m e n e t e l t t e t t , h o g y F e l s , J ó s e f C á á s z á r a' B a -

r o m - o r v o s l á s i i n t é z e t n e k a' M a g y a r O r s z á g i U n i v e r s i t á s b a b é -

h o z a t á s á r a , 's a z o n f o n t o s t u d o m á n y n a k t a n í t á s á r a ö t e t r e n -

d e l n i m é l t ó z t a t o t t . A ' b e n n e h e l y h e z t e t e t t b i r o d a l o m n a k h í v e n 

m e g f e l e l t m i n t s e r é n y T a n í t ó , s z e r e n c s é s O r v o s , é s f á r a d h a -

t a t l a n L i t e r á t o r . T u d ó s , t ö b b n y i r e m a g y a r , m u n k á j i a z E n c y -

k l o p é d i á n a k 4 7 . e ' ö a d a t t a k . K ü l ö n ö s é r d e m é r e s z o l g á l az , 

h o g y C o m p e n d i u m A r t i s v e t e r i n a r i a e ' n e v ü m u n k á j a t ö b b E u -

r ó p a i n y e l v e k r e á l t t é t e t e t t , 's a n n y i r a b c c s ü l t e t e t t , h o g y a ' 

K o p p e n h á g a i T u d ó s , é s H a f n i a i B a r o m - o r v o s l ó T á r s a s á g n a k 

l e v e l e z ő t a g j á v á v á l a s z t a t n é k . T e t e m e s s z o l g á l a t o t t e t t a' k a -

t o n a i l o v a k ' o r v o s o l t a t á s á b a n i s , m e l l y é r t 0 C s . K . F e l s é g é -

t ő l , d i c s ő ü l u r a l k o d o F e j e d e l m ü n k t ő l , a r a n y é r d e m p é n z z e l 

m e g t i s z t e l t e t e t t . E g y i l l y m i n d e n t e k é n t e t b e n h i v a t a l á n a k m e g -

f e l e l t T a n í t ó n y i l v á n h á l a d a t o s e m l é k e z e t r e é r d e m e s . 

T . 
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6> Magyarok Bosniában. 
f í ö g y M a g y a r o l t i s I e g y c n e l i B o s n i á b a n , T ö r ö k b i r o d a l o m * 

t a r t o m á n n y á b a n , k e v e s e n f o g j á k t u d n i a' T u d o m á n y o s G y i i j t e * 

m e n y ' O l v a s ó i k ö z z ü l , * ) E z k ö v e t k e z ő a l k a l m a t o s s á g g a l e s e t t 

t u d t o m r a : n é h á n y h é t e l ő t t T , G e r s i c s J a k a b P r o f e s s o r társom-* 

m a l e g y i k i t t K a r l o w i t z o n l a k ó , j á m b o r , d e r é k , 7 0 . e s z t e n d ő s 

K á c z p o l g á r n á l v o l t a m l á t o g a t ó b a n ; O b e s z é l l g e t é s k ö z b e n a z t 

v á l l á , h o g y B o s n i á b a n m a i g l a n v a n n a k ö n n ö n n y e l v e k e n s z ó l -

l ó s z á m o s M a g y a r o k . M i n e k u t á n n a e z n e k ü n k k é t s é g e s n e k l á t -

s z a t o t t v o l n a , n é m ü n e m ü f ö l h e v ü l é s s e l m o n d a : " h o g y ' n e t u d -

n á m é n a z t , h o l o t t m a g a m is k ö z z ü l ö k v a l ó v a g y o k ; i f j ú k o r o m -

b a n j u t o t t a m o n n é t i d e . M a g y a r e r e d e t é t D i á k ( D e á k ) n e v e i s 

b i z o n y i t t y a , m e l l y s e n e i n b o s n i a i , s e n e m r á c z , h a n e m m a -

g y a r é r t e l m ű . M o n d o t t s o k M a g y a r n e v e k e t i s , m e l l y e k k e l 

B o s n i á b a n é l n e k M a g y a r a i n k , A z t v é l i , h o g y e z e k a* K u r u t z 

z e n e b o n á k ' i d e j e k o r k ö l t ö z l e n e k i d e , h o g y n y u g t t o n é l h e s s e n e k . 

H o g y a m a h ú z á s t ó l , v o n á s t ó l , n y o m o r g t t a t á s t ó ! , m e l l y n e k k i -

t é t e t t e k a' K e r e s z t é n y e k , m e g m e n e k e d j e n e k : a' M a h u m e d V a l -

l á s h o z t a r t y á k k ü l s ő k é p p m a g o k a t , d e S z i v ü k b e n a' K e r e s z t é n y 

h i t h e z v o n u l n a k . M a g o k k ö z i t m a g y a r u l b e s z é l l e n e k . * * ) 

R u m y K a r o l . 

7 . G - . D e s s e ö f F y J ó s e f é s z r e v é t e l e i O r t h o * 

g r a p h i á j a e r á n t . 

Ú g y v e s z e m é s z r e , b o g y O r t o g r a f i a i j e g y z é s e i m e t v a g y ho-* 

m á l y o s a n a d t a m e l ö , v a g y e l é r t e t t e t t e m . S z i v e s e b b e n h i s z e m 

a z e l s ő b b e t . M e g t ö r t é n i k o l y k o r , h o g y k e v e s e b b figyelemmel 

i r a z i r ó , m i n t a' h o g y a z o l v a s ó ó l v a s j k i k e l l a z é r t m a g a -

* ) H o g y O l á h é s M o l d v a H e r c z e g s é g e k b e n , é s B u k o v i n á b a n 

m e l l y M a r i a T h e r e s i a K i r á l y n é n k a l a t t e n g e d t e t e t t á l t a l a ' 

T ö r ö k ö k t ő l , s o k M a g y a r o k is l a k n a k : e z t a' H i s t ó r i a i é s 

G e o g r a p h i a i k ö n y v e k n y i l v á n b i z o n y í t t y á h . 

* * ) A' J e l e n t ő k é r e t t e t i k , h o g y B o s n i á n a k a m a k e r ü l e t é t , ' s 

h e l y s é g e i t i s , m e l l y e k b e n M a g y a r a i n k l a k n a k , ki t u d n i é s 

közleni ne terheltessék* 
m a c 
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m a t v i l á g o s i t a n o m , é s s z ü k s é g e s a z o n i g y e k e z n e m , l i o g y R i n * 

t i l i á n s z e r é n t „ n o n p o s s i m n o n i n t e l l i g i 
N i n t s t i t o k b a n e l ő t t e m , h o g y m á s m á s k é p p ' e j t i k o l y k o r 

u g y a n a z o n e g y s z ó k a t , az O r s z á g k ü l ö m b k ü l ö m b r é s z e i b e n 

n e v e l k e d e t t M a g y a r a j a k o k , D e n e m e z i t t a ' k é r d é s ' b i b é j e , 

l i a n e m a r r u l v a n a ' s z ó , h o g y a k á r m e l y t á j é k i M a g y a r e j t i ö 

p . o , e z e n n é v m á s s á t m e l y , í g y m e 11 y ? é s é n , a'1 k i s o k a t 

t á r s a l k o d t a m m i n d e n f é l e n e m ű é s r a n g ú D u n a m e l y l y é k i e k k e í , 

u g y e m l é k e z e m , h o g y a z t s o h a s e m h a l l o t t a m i g y h a n g z a n i . 

V a g y a' s z á j a t a' f ü l h e z , v a g y a' f ü l e t a ' s z á j h o z k e l l b o t s á t a -

n u n k , h a i t é l n i a k a r u n k , az e j t é s e k r ü l j v a l ó b a n n a g y o n n e -

h é z k e s e n h a n g z a n a az 1. b e t ű , az Jy, b e t ű e l ő t t . A b b a n a z 

e s e t b e n i s t e h á t , ha a' M a g y a r e j t é s e k ' i r á s a , v a g y e g y M a g y a r 

K i r á l y i U d v a r , v a g y a' p a l l é r o z o t t ' t á r s a s á g o k t u l a ' f ő v á r o s b a n , 

v a g y v a l a m e l y t u d ó s A k a d é m i a á l t a l , v a g y m i n d e z e k t ü i e g y -

g y ü t t v é v e , m e g l e n n e i s m á r h a t á r o z v a , n e m k e l l e n e ú g y í r -

n i , a' m i n t s e n k i s e m s z ó l l a' k é t h a z á b a n , m e r t m i n d e n k i a z 

e m l í t e t t n é v m á s s á t m e l y v a g y í g y e j t i m e l y , v a g y í g y m e l y l y , 

s e n k i p e d i g l e n i g y m e l l y , a z a z : m e l - I y , v a g y m e l l . y . 

K i n t s o l y l y a n g y á m o l t a l a n s z á j , é s o l y é r z é k e t l e n f ú l , a , 

m e l y e' h a n g o k k ö z ' t t e l l y , e l y l y , e l y , ej n e t u d j o n t e n n i k ü -

l ö m b s é g e t . „ A z i r á s n c r a a' f ü l h ö z , h a n e m a' s z c r a ^ 

h e z s z ó l l " ú g y m o n d N N . ú r * ) az E r d é l y i M ú z e u m l X - i k 

f ü z e t é b e n , a' h o l P á p a i S a m u e l U r a t m u s t r á l g a t n i i g y e k s z i k : 

ú g y m i n d a z o n á l t a l h o z z á t e s z i h o g y i g e n m e s s z i r e a* 

f ü l h ö z s z ó l l ó h a n g t ó l , m e l y n e k a z i r á s k é p e , 

e l t á v o z n i n e m m e r , n e m a k a r " . H a t á r o z z a m e g h á e 

m i l l y e n m e s z s z i r e m e r , v a g y a k a r h a t ? A z t m e g e s m e r i , h o g y 

az i r á s a' h a n g k é p e , d e e l f e l e j t ő , k ö z v e t e t l e n a ' s z e m n e k u -

* ) A' j e l e n v a l ó l e v é l b e n i t t é s a l á b b m e g t á m a d t a t o t t n é v , a z , 

u g y a n - i t t é s a l á b b m e g t á m a d t a t o t t , R e c e n s i ó ' k é t k i f e j e -

z é s é n e k I, L a p q6. s o r 2 7 . , , K a z i n c z y é s V e r s e g h i k á r h o z -

t a t n a k . . . " I I . L a p 9 7 . s o r 4» •» A ' p é l d á ú l e l ő h o z o t t k é t 

í r ó n a k e g g y i k e , a' R e c e n z e n s , s z i n t ú g y . " f i g y e l m e t e s e b b 

c o m b i n á l t a t á s á n á l f o g v a , m á s n é v v e l v a l ó f é l v á l t á s t , e z e n 

m á s n e v e z e t p e d i g , m i n d a' R e c e n s e n s m i n d e' L e v é l i r ü 

e r á n t v i s e l t e t e t t k í m é l é s e m b ő l , N N . j e l b e l i e l p a l á s t ó l á s t 

p a r a n c s o l t a n a k . 

S z e m e r e Pá l„ 

T u d . O y , V , K . 1818 . 9 
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g y a n , d e h o g y a' s z á j s e g e d e l m é v e l a* f ü l s z á m á r a f e s t i a z 

i r á s a z e j t é s t , h a a z t , a ' m i t i r t u n k , v a l a k i f e n n s z ó v a l O l v a s -

n i , e g y m á s v a l a k i p e d i g h a l l a n i a k a r j a . „ D e n e m í r j u k 

g o n g y a , ú g y m o n d , h o l o t t i g y m o n d j u k , l i á n é r a 

i g y í r u n k ; g o n d j a . " I g e n i s , m e r t e l h i t e t t ü k m a g u n k a l , 

h o g y a" s z á r m a z t a t á s n a k k e l j e n r e g u l á z n i a' b e t ű i r á s m ó d j á t , 

m i n t h a b i z o n y p . o . v a l a m e l y s z é p v i d é k ' l e í r á s á n a k o l v a s á s a 

k ö z b e n , g o n - d o l k o z n a a' s z ó k ' e t i m o l o g y i á j á r u l v a l a k i , v a g y 

m i n t h a n e m t u d n á , m i n d e n M a g y a r u l o l v a s ó , h o g y s z i n t ú g y 

g o n d t ó l j ö n a ' g o n g y a , m i n t a' g o n d j a . T i s z t e l e n d ő S z i k s z a i U r 

a d d i g e t i m o l o g y i z á l b e l e a z o r t o g r a ű á b a , m í g n é m e l y k o r h á -

r o m t. v a g y is. b e t ű t n e m g y ü t , n e m s z o r í t e g y m á s m e l l é . F e l 

n e m k e l l t e n n i s e n k i r i i l i s , h o g y v a g y a z j o t t a , a z a z : j é - m á -

n i a , v , a z y p s z i l o m a n i a n y a v a l y á j a g y ö t ö r n é . N e m l á t h a t o m , 

h o g y m i é r t s z e r e s s e v a l a k i j o b b a n a' v i l l a f o r m á j ú l á g y í t ó y j e -

l e t a' j a j g a t ó j . b e t ű n é l , a' m e l y n e k ú j a b b i r ó i n k n a g y o b b k e d -

v e l l ö j i , m i n t a' t e r m é s z e t e s e b b r é g i e k v o l t a k ; d e a' k i filosófiat 

s z e l e m m e l a k a r s z á l l a n i a' M a g y a r o r t o g r a t i á r u l , a z n e m i g e n 

k ö n y n y e n f o g j a t a g a d h a t n i , h o g y n e m k e l l í r n i a' M a g y a r s z ó -

k a t ú g y , a' m i n t a z o k a t s e n k i s e m e j t i . L e h e t í r n i ; e s m e r i , 

v a g y i s m é r i , v e s m é r i , v ö s m e r i , v i s m e r i , v ö s m é r i , m e r t 

m i n d e n k é p p ' e j t i k e ' s z ó t , d e n e m l e h e t í r n i e s z m e r i , 

mfert í g y s e h o l é s s e n k i s e m s z ó l l a' k é t h a z á b a n . H a a z t m o n -

d o t t a v o l n a N N . ú r ^ h o g y a z e j t é s é s i r á s k ö z ' t t az e l l e n k e z é s , 

n é m e l y e s e t e k b e n m á r s z o k á s s á v á l t l é g y e n a' j ó l n e v e l l t e k n é l j 

é s p a l l é r o z o t t a k n á l i s , a z m á s l e n n e , d e ö a z t n e m m o n d h a t » 

t a , m e r t a z t t a r t j a ' v e l e m e g y ü t t , h o g y a' t e r m é s z e t l e n é s o k . 

h i j á n o s s z o k á s o n l a s s a n l a s s a n i g a z í t a n i l e h e t , s ö t t o t t a n o t -

t a n , d e i g e n é r t e l m e s e n , a z t v e z e t n i i s s z ü k s é g e s , 

A z o n b a ' n e m t s a k filozófiai, h a n e m p o l i t i k a i l e i e k k e l i s k e l l é -

j i e a' M a g y a r n y e l v d o l g á t t e k i n t e n i . A z t a k a r j u k , h o g y a' k ü t 

f ö l d i e k , s ö t t a' b e l f ö l d i k ü l s ő k i s , a' k i k a' k é t h a z á t l a l s j á k , 

b o n n i n y e l v ü n k h ö z é d e s e d j e n e k , n e m k e l l h á t a n n a k m e g t a 

n ú l á s á t n e h e z í t e n i , k i v á l t a' N é m e t a t y a f i a k ' s z á m á r a , a 

k i k n e k t e r m é s z e t i n y e l v j á r á s o k ú g y i s e l é g g é e l t é r , e s i d e g e n -

k e d i k a' m i é n k t i i l , h a p . o . e z t a' s z ó t m e s z s z i r e í g y i r o m , a 

m i n t s e h o l é s s o h a n e m e j t e n d ő , t. i* m e s s z i r e , ú g y fogja 

a z t a' N é m e t a t y a f i e j t e n i m e f ( í ) f í r e - N é m e l y ú j a b b i r ó i n k a' 

Jtik m i n d e n b e n a' s z é p e t é s a z t n é m e l y k o r a n y n y i r a h a j h á s z -

s z á k , h o g y m á r n e m e g y i z b e n e l i s s z a l a s z t o t t á k e g é s z e n , m e g 
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n e m g o n d o l j á k , h o g y a' s z é p n e k e g y g y i k f ő b é l y e g e a* t e r m é -

s z e t i s é g , " s p l e n d o r b o n i e t r e c t i , , A z t m o n d j a N N . U r , h o g y 

m i n é l t a n u l a t l a n a b b v a l a k i , a n n á l h a j l a n d ó b b y - l o n t í r n i j . 

h e l y é b e . E s m é r i h á t m é g a' t a n u l a t l a n h a j l a n d ó s á g o k a t - i s N N < 

U r , é s t u d j a , h o g y a z o k , m i n d t u d a t l a n o k , a' k i k n e m ú g y , é s 

n e m a z o n m ó d o n m i n t ő t u d n a k v a l a m i t , é s a' k i k ú g y s z e -

r e t n é k a' M a g y a r s z ó k a t i r n i , a' m i n t e j t i k . S z o k r á t v a l a m i -

v e l s z e m é r m e s e b b v a l a N N . U r n á i ; ö t s a k a z t t u d t a , h o g y 

i g e n k e v e s e t , v a g y s e m m i t s e m t u d é 

I i y a u n p e u d e c o n t r a s t e 

E n t r e l e s a v o i r e t l e faste*' 

J a n k o v i t s M i k l ó s ú r a z o n b o t r á n k o z a - m e g , h o g y a z O r t o -

g r á f i á t b e t ű í r á s n a k n e v e z é m ; d e n e k e m ú g y t e t s z e t t , h o g y 

e g y k e v é s s é n e v e t s é g e s l e n n e , h a é n a z t m o n d a n á m N N ; U r -

n á k : , , a z U r h e l y e s í r á s a h e l y t e l e n , " m i d ő n e z e n 

n é v m á s s á t m e l y k é t 1 1 - e l í r j a ; ö p e d i g n e k e m a z t f e l e l n é : 

„ a' G r ó f h e l y e s i r á s a h e l y t e l e n , " m e r t a ' f ü l n e k 

i r , é s n e m f e s t i a' s z e m n e k a z t a ' b e t ű t , a' m e l y l y e t k i h a g y 

a z e j t é s b e n . 

A ' m i a ' c s h u h a d á r s z ó t i l l e t i , h a t s a k a z é r t n e m v ó l n a s z a -

b a d a z t f e l é b r e s z t e n i , é s h a az a z é r t n e m t a r t a t h a t n é k M a g y a r -

n a k , m e r t t ö r ö k e r e d e t ű , é s a' X V H - i k s z á z a d b a n g y a k o r o l t a -

t o t t , a k k o r a' s z á z a d o k s z e r é n t k e l l e n e e g y s z ó l a j s t r o m o t k é -

s z í t e n i , é s m e g k e l l e n e h a t á r o z n i , m e l y l y i k s z á z a d ' s z a v a i m é l -

t ó k a r r a j h o g y a' X I X - i k s z á z a d b a n i s a ' M a g y a r n y e l v e t s z a p o -

r í t h a s s á k . M e g l e h e t , h o g y a' d á r v é g z e t t ö r ö k , d e M a g y a r i s , 

l e g a l á b b m á r r é g t ü l f o g v a , p , o . d a n d á r . R u h a t a r t ó t , é s K o -

m o r n y é k o t t e s z e n é e g y á t a l y á b a n a' T ö r ö k ö k n é l a" c s u h a d á r ? 

v a g y t sak b i z o n y o s r u h a n e m r e s z o l g á l ó f e l v i g y á z ó t ? é s h o g y 

v á g y n á k é k o m o r n y é k o k T ö r ö k o r s z á g b a n ? é s a z o k r a v a n é o t t 

b i z v a a' r u h á k r a v a l ó f e l v í g y á z a t ? a z t H a m m e r U r , v a g y 

L a n g l e , ( h a m é g é l ) v a g y S z a s z s z i , v D i e t z , l e g j o b b a n m e g -

t u d n á * n e k ü n k f e j t e n i ; a n y n y i t t u d o k , h o g y c s u h a d á r s z e k r e -

t é r t t e v e R á k ó t z y i d e j é b e n , é s E r d é l y b e n m o s t i s a z t j e l e n t i * 

A z t a* s z e m r e h á n y á s t n e m é r d e m l e t t e m J a n k o v i t s Ú r t ó l , h o g y 

a ' b e t ű i r á s m ó d j á n a k s e m m i b i z o n y o s s z a b á s a i t n e m a k a r o m 

felfogadni* E g é s z é r t e k e z é s e m e l l e n k e z ő r e m u t a t j d e az i g a z , 

h o g y k e v é s , é s t e r m é s z e t e s r e n d s z a b á s o k a t s z e r e t e k , a' m e l y -

l y e k k ö z ö t t a' s z e r i n t a' m i a t a' t á r g y é s a' b e s z é d f o l y a m a t j a , 

* 9 
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m e g k í v á n y n y a , s z a b a d o n u g y a n , a z a z : h o l s e b e s s e n , h o l 

l a s s a n ; h o l z ú g ó b b a n , h o l h a l k a b b a n , d e m é g i s h a b o z á s n é l -

k ü l f o l y h a s s o n a' M a g y a r b e t ű ír^is. É n i s h á t b i z o n y o s t e k i n -

t e t b e n U n d u l i s z t a v a g y o k , d e n e m G ő t h e , é s N N . U r m o g -

f o g h a t a t l a n é r t e l m é b e n : m e r t v a l ó b a n s z e r e t n é m t u d n i , h o g y 

é r t i é N N , Ü r G ö t h é t , é s G ö t h e m a g a m a g á t , m i d ő n a* b é l y e g 

c s j e l e n t é s n é l k ü l v a l ó k e c s e s r ü l s z ó l l ? U g y a n n e m é r n e c 

t ö b b e t a ' l e g l a p o s s a b b m e g f o g h a t ó s á g ( d i e flachste B e g r e i f l i c h -

k e i t ) (a' m i n t n é m e l y N é m e t i r ó k , a' k i k n i n t s e n e k a z i r á n t 

f i g y e l e m m e l , h o g y a' l a p o s t n e h e z e b b m e g f o g n i , é s m e g m a r -

k o l n i , m i n t a' g ö m b ö l y ű t , s z e r e t i k n e v e z n i a z é r t h e t ő s é g e t ) 

e n n é l a' d u p l a g a l a m á t y á s n á l ? ( d o u b l e g a l i m a t h i a s ) ! V a l a m i n t 

a ' s z é p n e m á l l a' p u f f a d á s b a n , é s a' t z i k o r n y á k b a n , ú g y a' 

m é l y s é g n e m á' s e t é t s é g b e n , é r t e t l e n s é g b e n , v a g y h a j s z á r í t á -

s o k b a n . T e s t é s ü l v e s z ó l j o n a' l é l e k a' l é l e k h e z , ú g y m i n t a' 

v é g h e t e t l e n o s z l a t t a t h a t á s o k m e l l e t t v i l á g o s n a p s ú g á r i , m i d ő n 

a' z a v a r s e t é t t e r m é s z e t e t k i f o r m á l j á k , é s k i f e s t i k , a' n a p h o z 

a n y n y i t e k i n t e t b e n h a s o n l i t ó e m b e r i s z e m h e z s z ó l l a n a k . 

G , D e s s e v v l f i Jó ' se f* 

9 - J e g y z e t e k B o c s k a y I s t v á n E . P . s z e -

r e n c s é s P é n t e k ' n a p j a e r á n t j ' s n é -

h á n y E r d é l y i F ö l í r á s o k . 

N a g y Ö r ö m m e l o l v a s v á n e z e n f o l y ó 1 8 1 8 . E s z t e n d e i T u -

d o m á n y o s G y ű j t e m é n y n e k e l s ő K ü t e t j é t , n a g y o b b ö r ö m m e l 

l á t t a m s o k t u d ó s f é r j f i a k n a k a z o n f á r a d o z á s a i t , a' m e l l y e k k e l 

a r r a t o r e k e d n e k , h o g y a' m i H a z á n k n a k n e v é t f e n - t a r t v á n , ' s 

á z t a t e l ő m o z d í t v á n m e g m u t a s s á k , h o g y m á r e b b e n i s a' s z é p 

T u d o m á n y o k n a p r ú l n a p r a j o b b a n , 's j o b b a n v i r á g o z n a k , I l í y 

n e m e s t á r g y t ó l é n i s f e l i n d i t a t v á n , a' m e n n y i r e a z é n s o k f o g . 

l a l a t o s á g i m e n g e d i k , e z e n h a s z n o s i n t é z e t e t e l ő s e g í t e n i k í v á n -

t a m . 

E r d é l y b e n , é s u g y a n t s a k K o l o s v á r o n h é t e s z t e n d e i g Is-

k o l á k a t t a n í t v á n , a z o n ó r á k b a n , a* m e l l y e k e t a' b á d g y a t e l m é -

n e k m e g v í d á m í t á s á r a s z e n t e l t e m , k ü l ö n ö s s e n e z e n V á r o s n a k 

k ő f a l a i k ö r ü l s é t á l g a t v á n n a g y ö r ö m m e l a z o n r é g i í r á s o k a t 

o l v a s g a t t a m , a' m e l l y e l ; a z o k o n b ő v e n t a l á l t a t n a k . E z t e t g y a k -
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»•abban t s c l e k e d v é n a z o n g o u d o l a t r a j ö t t e m , b o g y é n e z e n írá-

s o k a t , a' m e l l y e k e t m a r r é g i s é g e k m i a t t n e m s o k á r a b a j o s l e s z 

e l o l v a s n i , é s m i v e l a' f a l a k i s l a s s a n l a s s a n l e r o n t a t t n a k , é s 

a z o k h e l y e t t h á z a k é p í t e t t n e k , t a l á n e g é s z s z e n e l e n y é s z v é n f e -

l e d é k e n y s é g b e j ö r n e k , l e í r j a m ; v é g b e i s v i t t e m é n e z t ißof i 

E s z t e n d ő b e n , é s i m é a z t t a l á l t a m , h o g y t ö b b t u d ó s f é r j f i a k 

í iz é n i g y e k e z e t e m e t n e m t s a k h e l y b e h a g y t á k , h a n e m m a g o k -

n a k l e i s í r t á k . — E z e n i r á s o k T l i ö z z é s z á m l á l o m a z o k a t i s , a ' 

m e l l y e k e t n e m t sak a ' V á r o s k ő f a l a i n o l v a s t a m : h a n e m m i n d 

a z o k a t , a' m e l l y e k e t e z e n r é g i V á r o s n a k v a g y T e m p l o m a i n , 

v a g y r é g i e p ü l e t e i n t a l á l t a m . E z e n i r á a o k k ö z z ü l a z o n h í r e s 

H o t s k a y I s t v á n E r d é l y i F e j e d e l e m n e k s z e r e n t s é s P é n t e k - n a p -

j a i t u g y a n e z e n f o l y ó í S i í i . E s z t . d e i T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y -

n e k e l s ő K ö t e t j é b e n m á r i s o l v a s o m j d e c g y s z e r ' s m i n d v e s z e m 

é s z r e , h o g y a' v e r s e k t ö b b h e l y e k e n h é j á n o s a k ; é n , a' ki va-

l a m i n t n a g y s z o r g a l o m m a l , ú g y n e m k i s b a j j a l m i n d e n e k s z e -

m e k l á t t á r a , a' f a l h o z t u d n i i l l i k l a j t o r j a t t á m a s z t v á n , e z e n k ő 

í r á s t l e i r t a n i ., m i n d e n v e r s e t s z e r e n t s é s e n e l o l v a s t a m , é s i m a 

a z o n h i b á k a t k i p ó t o l o m : 

7 1 . l a p . 6 . s o r . s o l i s a e q u a o l v . S o l i s e q u a . — 7 . s o r . f a u -

t r i x o . t u t r i x . — 2 0 . s o r . p r o v o r o o . p r o v o c o . — 25 . s o r . K o n h a -

b u i t o . N o n h a b u i t v i n d i c t a m o d u m ; B e l , e t . —• 26. s o r . C e s -

s i t , e t U r b e m e a . o . C e s s i t , e t U r b s m e a f i t C a s s a d i e V e n . et* 

— 2 8 . s o r u t á n n e g é s z D i s t i c h o n i i m a r a d o t t : C u m B a s t a 

m i h i p u g n a f ű i t pr i f t ia E d e l i a n a , P e r d i t v b i i l l e h o m i n e s m i l -

l e , d i e V e n e r i s . — 2 9 . s o r , a m t t i s . o . a m i t t i s . — 3 1 , s o r . V i c t r i -

c i n o s t r o c a e d u n t . o , V i c t r i c i n o s t r a e c e d u n t . — 7 2 , l a p . /j. s o r , 

u t T o r d a , o . u t o r a . — 16. s o r . c e s s u n t . o . c e s s i t . — . 2 7 . s o r u t á n n : 

A p o s t r o p h e a d d i e m V e n e r i s , — 3 3 . s o r u t á n n e g é s z h á r o m 

D i s t i c h o n k i m a r a d o t t , ú g y m i n t ; 

A u t b o r a d d i e m V e n e r i s : 

O S t u p o r ! a t q u e o D i v a d i e r u m ! 0 D i v a d i e r u m ! 

V t B o m a n a n i h i l m e i u v e t i l l a f i d e s . 

H a c s u m p a r t e t u u s , t i b i P r i n c e p s p l u r i m a n o s t e r 

D e b e t , e t a u s p i c i o r e s ea p l e n a t u o e s t . 

S a l v e o f a u s t a d i e s ! t o t i e s q u e r c d i r e m e m e n t ó , 

T e q u o t i e s P r i n c e p s v u l t r e d i i s s e m e u s . 

73. lap . í .Jsor . én ezt a' Verse t igy o l v a s o m : N o s t e r a i t 
J u n o e s t , o p i b u s n a m s p l e n d e t , e t a u r o . 
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K ö v e t k e z n e k a z o n k ö í r á s o k , m e l l y e k K o l o s v á r V á r o s á n a k 

k ő - f a l a i n , v a g y n e v e z e t e s é p ü l e t e i n t a l á l t a t n a k : 

1» * 

D E u s P r o t e c t o r N o s t e r ! 

E e g n a n t e U l u s t r i s s i m o , C e l s i s s i m o P r i n c i p e G e o r g i o R a r 

k ó t z y D E I G r a t i a T r a n s y l v a n i a e P r i n c i p e , P a r t i u m R e g n i H u n -

g á r i á é D o m i n o , e t S i c u l o r u m C o m i t e . — K e c n o n P r u d e n t i b u s , 

e t C i r c u m s p e c t i s L a u r e n t i o F l i s t i c h P r i m a r i o , e t M i c h a é l e 

J ó R e g i o J u d i c i b u s C i v i t a t i s R o l o s v á r a c r e , l a b o r e q u e p u b l i c o 

r e s t a u r a t a A n n o D o m i n i M D C X L Í . 

E z e n k ö í r á s t a l á l t a t i k K i s S z a m o s m e l l e t t l é v ő V á r o s f a -

l á n é j s z a k , é s n a p n y ú g o t k ö z t , a' r é g i v á r n a k t o r n y á t ú l m i n t r 

e g y 7 0 . l é p é s n y i t á v o l s á g r a k i v ü l r ö l , — R á k ó t z i t z i m j é v e l . 

2 , 

D . O . M . 

e t 

P o s t e r i t a t i S a c r u m . 

R e g n a n t e U l u s t r i s s i m o P r i n c i p e D o m i n o C h r i s t o p h o r o 

B á t h o r i d e S o m l j ó V a j v o d a T r a n s y l v a n i a e , e t S i c u l o r u m C o -

m i t e , S t e p h a n o V o l p h a r d P r i m a r i o , e t A n t o n i o F e r e n c z i B e -

g i o J u d i c i b u s p u b l i c i s C i v i t a t i s e x p e n s i s f i e b a t A n n o M D L X X X l . 

T a l á l t a t i k a ' V á r o s f a l á n T T , P P . , F r a n c i s c a n u s o k t ú l m i n t -

c g y 8 0 , l é p é s n y i t á v o l s á g r a B á t h o r i a k t z i r p j é v e l , a ' m e l l y e n 

e z e n k é t b e t ű l á t s z i k : C . B , 

ü X A A 
R e n o v a t u r P r u d e n t i b u s D , P E T R O M V N l C t r P r i m a r í o , e t 

T H O M A B V D A Y R e g i o J u d i c i b u s e x i s t e n t i b u s , 

A ' H í d K a p u n a k h o m l o k á n k i v ö l r ö l , 1 5 9 1 . 

4 . 

R e g n a n t e U l u s t r i s s i m o P r i n c i p e C h r i s t o p h o r o B á t h o r y d e 

S o m l j ó V a j v o d a T r a n s y l v a n i a e , e t S i c u l o r u m C o m i t e , T h o m a 

B u d a i P r i m a r i o , e t S t e p h a n o P u l a c h e r R e g i o V r b i s J u d i c i b u s * 

P r o c u r a t o r i b u s V a l e n t i n o K o l , S z i k e l y J á k o b , L a d i s l a o B r e i b 

p u b l i o i s C i v i t a t i s e x p e n s i s h i c p o n s e o n s t r u c t u s 1 5 8 0 . 

T a l á l t a t i k a' k e ö h í d n a k é j s z a k i r é s z é n B á t h o r y t z i m j é v e l , 

a ' m e l l y e n e z e n b e t ű k o l v a s t a t n a k C . B . 
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5. 
E p i t t e t e t t e z E r o s c g I s t e n n e k s e g í t s é g é b ő l , é s e z V á r o s 

a k a r a t t y á b ó l R e g n a n t e I l l u s t r i s s i m o P r i n c i p e C h r i s t o p h o r o 

B á t h o r y d e S o m l j o e t c . u t s u p r a . 

M i n d g y á r t a z e l ö b b e n i K ő í r á s m e l l e t t , h a s o n l ó k é p p e n 

B á t h o r y C z i m e r é v e l , 

6 , 
B e n o v a t u r h i e p o n s t e m p o r e G e n e r o s i D o m i n i P e t r i V i -

t z e i C i v i t a t i s K o l o s v á r D u c t o r i s P r i m a r i i A n n o M D C X L . 

A ' K ö - H i d o n P e l i k á n n a k k é p é v e l . 

7-
P e s t i s d u m p á t r i á m , l o c a q u e v i c i n a d e s t r u i t , o m n i u m q u e 

a n i m i p e r t u r b a t i o n e p l e n i p r o p t e r i m m i n e n t e m m o r t e m a l a -

b o r i b u s , e t o f f i c i o c e s s a n t A n t o n i u s F e r c n c z i J u d e x P r i m a r i u s 

V r b i s K o l o s v á r v i r p r u d e n s , e t p r o v i d u s s u i m e m o r o f f i c i i 

h o c o p u s f i e r i c u r a v i t , u t i n t e r m o r t e m , e t p c r i c u l a c x s t a r e t 

m o n u m e n t u m s e P á t r i á m e t b o n i s l e g i b u s , e t p u b l i c i s a e d i -

í i e i i s o r n a r e v o l u i s s e i 5 4 4 » 

N e m m e s z s z e a ' K ő h i d t u l n a p k e l e t f e l é a* K a t o n á k s z á -

m á r a é p i t e t c t t h á z o n , 

8. 
L A D I S L A I R E G 1 S M C C C C X L 1 X . 

A ' k ö z é p K a p u n a k k ü l s ő r é s z é n ú j G o t u s i b e t ű k k e l ; — E z 

ö t ö d i k L á s z l ó A l b e r t K i r á l y u n k n a k fia, a ' k i P o s t h u m u s » 

n a k i s n e v e z t e t i k , m i v e l A t t y a h a l á l a u t á n n s z ü l e t e t t . 

9 . 
K e g n a n t e I l l u s t r i s s i m o , a c C e l s i s s i m o P r i n c i p e T r a n s y l -

v a n i a e D n o . D n o , G c o r g i o R á k ó t z y A n n o s a l u t i s n o s t r a e 1 6 4 9 

d i e 1 4 - a N o v e m b r i s t r a n q u i l l o n o c t i s i n s i l e n t i o h o r a v n d e c i r n a 

i m p r o v i s o a d q u i n d e c i m v l n a s m u r u s h i c s p o n t e c a d i t f u n d i -

t u s , a t q u e A n n o 1 6 5 0 D e o a u s p i c e r e s t a u r a t u r . 

A ' V á r o s K ő f a l á n k í v ü l r ő l a ' k ö z é p k a p u , c s d é l i s z e g l e t 

T o r o n y k ö z t . 

10 . 

S u b S e r e n í s s i m o P r i n c i p e D n o . D n o , G . B , 

G a b r i e l D e i G r a t i a S a c r i R o m a n i l m p e r i i , c t T r a n s y l v a -

n i a e P r i n c e p s , P a r t i u m R e g n i H u n g á r i á é D o m i n u s , S i c u l o -

r u m C o m e s , e t O p p o l i a e , R a t i b o r i a c q u e D u x . 

D o m i n e D E u s c o n s e r v a n o s P a u l l o V e n d r i c h P r i m a r i o , e t 

J o a n n e T o l n a i R e g i o J u d i c i b u s . R e s t a u r a t u r T u r r i s h a e c A . 
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M D C X X V l l f u l m i n e d e i e c t a p u b l i c i s C i v i t a t i s e x p e n s i s e s t p e r -

f e c t a A . D . M . D C . X X I X . 

M o s t f e l y e b b e m i é t e t t d é l i s z e g l e t t o r o n y n a k n a p k e l e t i 

r é s z é n B c t h i c m c z i m j é v e l e z e n k é t b e t ű v e l G . B . 

11: 
H a e c T u r r i s e s t t e m p o r e r e b e l l i o n i s i n M e n s e O c t o b r i 

1 7 0 7 i ' u s s u C o m i t i s A l e x a n d r i C á r o l i p u l v e r i b u s d c s t r u c t a , e t 

i t e r u m e x m a n d a t o E x c e l l e n t i s s i m i D n i . D n i . L . B . R i v e g -

b a u m C a e s a r e i T r a n s y l v a n i a e G e n e r a l i s C o m m e n d a n t i s e r e c t a 

A n n o Í 7 0 1 J . 

M o s t f e l y e b b e m l é t c t t T o r o n y n a k a l s ó a j t a j a f e l e t t , 

1 2 . 

D . O , M . 

B e g n a n t e T l l u s t r i s s i m o D n o , D n o . G e o r g i o R á k ó t z y P r i n -

c i p e C e l s i s s i m o T r a n s y l v a n i a e , P a r t i u m R e g n i H u n g á r i á é D o -

m i n o , e t S i c u l o r u m C o m i t e m u r u s h i c e x s t r u e b a t u r A n n o 1 6 4 6 

A u s p i c e D E o , 

T e m p o r e P r u d e n t u m , a c C i r c u m s p e c t o r u m D o m i n o r u m 

G a s p a r i R o v á i s i P r i m a r i i , n e c n o n D o m i n i A n d r e a e H e r m a n n 

R e g i i J u d i c u m C i v i t a t i s K o l o s v á r p u b l i c o R e i p u b l i c a e c o m m o -

4 o e r i g e b a t u r A , D , 1 6 4 6 . 

V á r o s R ö f a l á n n e m m e s z s z e T o r d a i R a p u h o z n a p - n y ú g o t 

f e l é k í v ü l r ő l R á k ó c z y k i f e s t e t t t z i m j é v e l . 

J e g y z é s . E z e n R ö f a l , a" i i o l a z i t t e m i é t e t t K ő - í r á s 

J á t z a t o t t , 1 S 0 6 . E s z t . M á j u s b a n l e r o n t a t o t t , é s h e l y é b e e g y 

» a g y h á z é p i t e t e l t . 

13-
E x t r u e b a t u r A n n o M D C L X U 1 e x i s t e n t i b u s J u d i c i b u s v i r i s 

a m p l i s s i m i s P r i m a r i o f l u i d e m D o m i n o J o a n n e L i n t z e g h , R e g i o 

y e r o D o m i n o J o a n n e V á r a d i . 

A" B á s t y á n a k d é l i o l d a l á n . 

S . C . R . M . P . L . T . E . C . C , H E C T O R C o m e s d e B r a z -

z a A n n o i 6 6 3 . D i e 9 - b r i s , 

M o s t e m l é t c t t B á s t y á n a k n a p n y ú g o t i o l d a l á n b i z o n y t a l a n 

c z i m m e l , a l i g h a n e m G r ó f B r a z z a - é v a l . 

E e n o v a t a A n n o 1 7 1 7 s u b P r i m a r i o M a r t i a o H o r v á t h , B c -

g i o J o a n n e B a u m g a r d o L i b e r a e , R e g i a e q u e C i v i t a t i s J í o l o s v á r 

J u d i c i b u s . 
'r- R • 
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A ' V á r o s b e l s ő K ő f a l á n a ' B á s t y a , é s M o n o s t o r i K a p u 

k ü z t t , 

16, 

" I n v o c a v i T e i n d i e t r i b u l a t i o n i s m e a e D E u s , e t T u d i i u d i * 

« a v i s t i m e , q u a r e m e d i t a b o r l a u d e s , e t i n s e m p i t e r n u m n ő -

m é n T u u m c e l e b r a b o . —- P r u d e n t i b u s , a c C i r c u m s p e c t i s A n -

d r e a Ö t v e s P r i m a r i o , e t P e t r o F l i s t i c h R e g i o J u d i c i b u s e x t r u -

o b a r A n n o C h r i s t i M . D , C . X . 1. 1, 

A z é k e $ , é s K e r e s z t e l f e l é k e s í t e t t T o r o n y n a k n o p - n y ú g o t i 

O l d a l á n . 

J7-

A n n o 1 7 1 7 T e m p o r e J u d i c a t u s P r i m a r i i M a r t i n i H o r v á t h , 

R c g i i J o a n n i s B a u m g a r t u s r e s t a u r a t u s , 

A ' V á r o s K ő f a l á n n e m m e s z s z e a* M o n o s t o r i K a p u t ú l 

C s á s z á r i , é s V á r o s i c z i m n i e l . 

18. 

I & A 6 
M o n o s t o r i K a p u f e l e t t á l l ó T o r o n y n a k k ü l s ő o l d a l á n a ' 

s z o b á n a k a b l a k j a f e l e t t . 

l<j. 

E x s t r u e b a r A n n o M D C L X U 1 , Q u a n d o C a e s a r e a n o C i v i t a t i s 

p r a e s i d i o C o m m e n d a n s , e t c u m T m p e r i o p r a e e r a t T l l u s t r i s s i -

m u s D o m i n u s H e c t o r C o m e s d e B r a z z a , J u d i c e s v e r o e x i s t e -

b a n t v i r i P r u d e n t e s , e t C i r c u m s p e c t i P r i m a r i u s D o m i n u s J o -

a n n e s V á r a d i , 

M o n o s t o r i K a p u n a k k ü l s ő r é s z é n , a ' m c l l y n e k r é g e n t e n 

f e l b ú z ó h í d j a v a l a , b a l k é z r e a ' v á r o s b ú i k i m e n ő n e k . 

2 0 , 

S a c r a t i s s i m a o C a e s a r e a e , R e g i a e q u e R o m a n o r u m M a j e s i a -

t i s l n v i c t i s s i m i , a c C l e m e n t i s s i m i l m p e r a t o r i s S u p r e m u s L o -

c u m t e n e n s , e t C o m m e n d a n s C l a u d i o p o l i t a n u s H e c t o r C o m e s 

d c B r a z z a l i u n c m u r u m e r i g e b a t C a l e n d i s M e n s i s A u g u s t i 

A n n o 1 6 6 3 . 

A ' M o s t f e l l y e b b e m l í t e t t K ő í r á s m e l l e t t , 

2 1 . 

I n s t u p e n d a i l l a , l u c t u o s a o m n i b u s , t o t q u e i a m . a n n o r u m 

m i s e r r i m a , a c p l u s q u a m f a t a l i , n u l l i s u n q u a m l a c r u m i s s a t i s 

d i g n e d e í l e n d a T r a n s y l v a n i a e u n i v e r s a e r u i n a h a e c h u i u s p o r -

t á é m u r a l i s p a r s r e g n a n t e S e r e n i s s i m o D o m i n o S t e p k a n o D E i 

! 
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G r a t i a H u n g á r i á é , e t T r a n s y l v a n i a e P r i n c i p e e t c . P e r P r u -

d e n t e s , e t C i r c u m s p e c t o s D o m i n o s A n d r e á m A u r i f a b r u m , e t 

G a s p a r u m H e l t i B e g i u m V r b s , J u d j c e s D E i b e n e f i e i o r e s t a u r a t a 

A n n o D o m i n i 1 6 0 G . 

M o n o s t o r i K a p u n a k k ü l s ő r é s z é n j o b b k é z r e a ' V á r o s b ú t 

k i m e n ő k n e k . - • , 

22. 
C o l l a p s u m e x f u n d a m e n t o , r e s t a u r a t u m s u b A m p l i s s i m i s 

D o m i n o G e o r g i o B r i c c i o V i z a k n a i J u d i c e P r i m a r i o , e t M e d i -

c i n a e D o c t o r c , l o s p c c t o r e J o s e p h o K á r t á n y S c n a t o r e P r i m a r i o 

A n n o D o m i n i 1 7 1 6 M e n s c A u g u s t o . 

M o s t f e I l y e b b e m i é t e t t K ő í r á s m e l l e t t V á r o s c z i m e r é v e l . 

n-
1 5 3 1 . C . B . D . O . M . e t P o s t e r i t a t i S a c r u m . B e g n a n t e I I -

l u s t r i s s i i n o P r i n c i p e D n o . C h r i s t o p h o r o B á t h o r y d e S o m l y ó 

V a j v o d a T r a n s y l v a n i a e , e t S i c u l o r u m C o m i t e , S t e p h a n o V o l -

p h á r d P r i m a r i o , e t A n t o n i o F e r e n c z y B e g i o J u d i c i b u s p u b l i c i s 

e x p e n s i s í i e b a t A , M . D C . X X X I . 

V á r o s K ő f a l á n n e m m e s z s z e M o n o s t o r i K a p u t ú l n a p - n y ú « 

g o t t f e l é B á t h o r y ' c z i m j é v e l . 

A n n o D o m i n i M C C C C X L I I . S i g i s m u n d i T e m — — —. 

S z , M i h á l y A r c h a n g y a l f a r a g o t t K é p e a l a t t , a ' m e l l y a 

p i a c z i T e m p l o m o t k ö r ü l v é v ö K ő f a l n a k n a p - n y u g o t i K a p u j a 

f e l e t t h e l y h e z t e t v e v a g y o n . 

25. 
A u d i s t i F i l i P r a e c e p t a D o m i n i — — — — — — — 

A n n o m i l l e s i m o q u a d r i n g e n t e s i m o q u a d r a g e s i m o q u a r t o p o s i t a 

e s t h a e c I i n a g o h u i c a l m a e E c c l c s i a e S a n c t i M i c l . a é l i s A r c h a n 

g e l i . 

P i a c z i T e m p l o m n a k K ő f a l á n a ' d é l i K a p u m e l l e t t E m b e r i 

K é p a l a t t , a ' m e l l y X p a r a n t s o l a t o k a t t a r t k e z é b e n , 

2 6 . 

H a e c s t r u c t u r a f a b r i c a t a e s t a d h o n o r e m S a n c t i M i c h a e l i s 

A r c h a n g e l i p e r V e n e r a b i l e m D o m i n u m G r e g o r i u m S c h l a j n i g 

B e c t o r e m L i t t e r a r u m B a c c a l a , e t P r i m a r i u m h u i u s C i v i t a t i s 

P r i n c i p a l e m , a c P r o v i d i T h o m a e R i t t h e r , e t L a u r e n t i i S c h l a j -

n i g J u d i c u m , C i v i u m q u e h u i u s C i v i t a t i s A v o r u m , e t P r o g e n i -

t o r u m e i u s , e t a l i o r u m b o n o r u m h o m i n u m , q u o r u m m e r c e s 

r e c o n d i t a e s t i n C o e l i s (j> 
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E z e n f e l l y ü l i r á s m o s t t a l á l t a t i k a m a n c g y s z e g l e t i t k ö v ö n , 

a ' m e l l y a ' P l é b á n i a h á z n a k K a p u j a a l a t t l é v ő f a l á b a b é - v a -

g y o n t é v e . 

J e g y z é s . K é t s é g k i v ü l m i d ő n m é g e m l í t e t t p i a c z i T e m -

p l o m n a k m a g o s T o r n y a á l l o t t , a n n a k f a l á b a b é v o l t i k t a t v a . 

27. 
A n n o i 5 5 7 t e m p o r e P r u d e n t i s , e t C i r c u m s p e c t i S t e p h a n i 

B a r á t h J u d i c i s P r i m a r i i K o l o s v á r i e n s i s fiebat. 

A ' P l é b á n i á i T e m p l o m k ö r ü l é p í t e t e t t K ő f a l n a k b o l t o z a t -

t y a f e l e t t d é l f e l é . 1 

2 b . 

A n n o i 6 i 3 t e m p o r e P r u d e n t u m , a c C i r c u m s p e c t o r u m E -

m e r i c i B o g n á r a l i a s G i l l i e n P r i m a r i i , e t S t e p h a n i R a d n ó t h i 

B e g i i J u d i c u m ; A e d i l i b u s i t e m e o d e m S t e p h a n o R a d n ó t h i , e t 

L a u r e n t i o F l i s t i c h p r o e u r a n t i b u s fiebat. 

U g y a n e z e n T e m p l o m k ö r ü l é p i t e t e t t K ő f a l n a k b o l t o z a t t y a 

f e l e t t n a p - n y ú g o t t f e l é , 

29 . 
H i c l o c u s e s t L u c a s , h i c P a s t o r i n V r b e M a r ó t h i 

E l o q u i a d o c u i t m y s t i c a v c - r b a D E i . 

H a e c f ű i t i p s a D o r n u s , D o m u s h a e c c u n a b u l a q u o n d a m 

P r i m a R e f o r m a t a e R e l l i g i o n i s e r a n t 

f a r v u l u s h i e p o p u l u s p r i m u m g r e x p a r v u s i n u n u m 

C o n v e n i t j p o p u l i c o n c i o p a r v a f ű i t . 

D o n e c i n i m m e n s u m n a s c e n s E c c l e s i a c o e t u m 

T e r S a n c t i c r e v i t N u m i n i s a u s p i c í o . 

G e o r g i u s [ Á g o s t o n E ö t v e s P o s s e s s o r h a r u m a e d i u m H a e r c -

d i t a r i u s m o n u m e n t u m h o c m a r m o r e u m m e m o r i a e e r g o c u r a v i t . 

E z e n K ő í r á s e g y n e h á n y e s z t e n d ő k e l ő t t a z o n h á z n a k f a -

j á b a n t a l á l t a t o t t , a ' m e l l y b e a ' R e f o r m á t u s V a l l á s b é l i e k K o l o s -

v á r r a v a l ó 1 0 7 2 E s z t . e l s ő e l j ö v e t e l e k k o r I s t e n i s z o l g á l a t o t 

t a r t a n i s z o k t a k , k ö z é p ü t z á b a n . 

J e g y z é s . E z e n f e l y ü l í r á s t m o s t a ' R e f o r m á t u s o k K ö n y v « 

t á r j á b a n l e h e t t a l á l n i . 

3 0 . 

I n n o m i n e S a c r o S a n c t a e , e t I n d i v i d u a e T r i n i t a t i s I6VÍ. 

p i a c u r a , e t s o l i c i t u d i n e p a t e r n a , p r o v i d e n t i a q u e s i n g u l a r i , 

a c a d o t n n e m p o s t e r i t a t i s m e m ó r i á m c e l e b r a n d a l i b e r a l i t a t e 

e x I n c l y t a , e t v e t u s t i s s i m a R a t h o r é o r u m f a m i l i a o r i u n d i S e -

r e n i s s i m i D E i Gratia Transj lvaniae , e t Valachiae Traasalpi-
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n a e P r í n c í p i s , P a r t i u m R e g n i H u n g á r i á é D o m i n i , e t S i c u l o « 

r u m C o m i t i s T e m p l u m h o c t o t a n n o r u m s p a t i o d e s o V a t u m , 

s i t u s q u a l l i d u m , u s u i q u e p r c f a n o a p p l i c a t u m , r c s t a u r a t u m 

e s t , a c u s u i I c g i t i m o , p u b l i c o e t i ^ m R e g n i s t a t u t o a c c e d c n t e 

r e s t i t u t u m : D o m u s c n i m D o m i n i D o m u s e s t O r a t i o n u m . 

T a l á l t a t i k T T , P P . F r a n c i s k á n u s o k ' T e i n p l o m j o k ' f a l á b a n 

Ó v á r b a n , a ' m e l l y v a l a h a a ' R e f o r m á t u s o k n a k á l t a l v o l t a d v a , 
* 

d e a z u t á n n n e m s o k á r a t ö l ö k e l v é t e t e t t . 

3 l * 
I . O . M . 

T A V T A T I O . P R O S A L V 

I m p . A n t o 

N I N I c l JV1, A V R F L I I 

C A E S A C L N . 

J o v i O p t i m o , M a x i r a o , T a u t a t i o , P r o S a l u t e I m p e r a t o r i s 

A n t o n i n i e t M a r c i A u r c l i i C a e s a r u m A u g u s t o r u m C o l o n i a 

N o v a A p p u l i , 

T a l á l t a t i k a ' K ő h í d m e l l e t t l é v ő K a p u f a l á n , k i m e n ő n e k 

^0(1 k é z r e : 

3 2 * 

S J V M I N I A V G . M . U L P . 

C E C I L . B A S S I L N U S . 

M A G G , 

A U G U S T A L I S . C O P . 

W A P , 

D , D . 

N u m i n i A u g u s t i , M a r c u s ü l p i u s C a e c i l i u s B a s s i l i n u s M a -

g i s t e r A u g u s t a l i s C o l o n i a e N o v a e A p p u l i D o r n u m d e d i e a v i t ; 

v a g y d o n o d e d i t , 

E g y K o l o s v á r t t a l á l t a t o t t K ö v e n R e i n e s n c k b i z o n y í -

t á s a s z e r é n t . 

3 3 . 

M . -

A . M . A . M . M . 

X I I . N . N . X . 

K I I . D V D A . 

N V I . J A V R I I , 

V A V I X , J J A N ; 

E U V S T H I O . 

H M V Ä 0 
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S . V S . V . Z i 

E . N E J A V S 

P O S V J T . 

H e l y t e l e n o l v a s á s , v a g y v é t k e s l e í r á s m i a t t - e ? O e d y p u a 

l é g y e n a ' k i m e g f e j t h e s s e . 

E z e n f e l ü l í r á s t a l á l t a t i k a z o n k e s k e n y ú t z a e g y i k r é g i h á -

z á n a k f a l á b á n , m e ! l y e n t s a k g y a l o g o k F e l e g v á r f e l é j á r n a k 5 

k é t l á b n y i h o s z s z a s á g ú , m á r k e t t é t ö r t k ö v ö n . 

J e g y z é s : E z e n E p i g r a p h é k k ö z ü l , a ' m e l l y e k r í e k u g y a n 

t s a k E s z t e n d e j e k t u d v a v a g y o n l e g r é g i e b b a ' p i a t z i T e m p l o - 4 

i n o n l é v ő 1 4 ^ 2 E s z t e n d ő r ő l ) l e g k é s ő b b p e d i g 2 2 i k s z á m a l a t t 

l é v ő 1 7 1 6 E s z t e n d ő r ő l . 

E z e n k é t E s z t e n d ő k k ö z t t 15 d i k S z á z a d b ű i v a g y o n e g y 

1 6 i k b ú l h é t , = 1 7 - b ú l v a g y o n t i z e n k e t t ő , = 1 8 - b ú l v a -

g y o n k e t t ő : é s u g y a n t s a k S i g m o n d C s á s z á r n a k n e v é v e l e g y 

5 = j d i k L á s z l ó K i r a l y é v a l e g y , = R á k ó t z y G y ö r g y é v e l n é g y 

SE: B á t h o r y K r i s t ó f é v a l n é g y , = B e t h l e n G á b o r é v a l e g y 

N é m e t C s á s z á r C a i m m e r é v e l e g y . 

L e t a v a y S á n d o r . 

10. Előlépések. 
T , T . F o d o r A n d r á s U r S z e m é s O r v o s D o k t ö r a" B á b a 

m e s t e r s é g ' n a g y é r d e m ű í r ó j a , , a ' T . N . H u n y a d V á r m e g y é n e k 

r e n d s z e r é n t v a l ó P h y s i k u s á v á v á l t o z t a t o t t . 

Y , 

i í . A' Pesti Musihai Intézet. 
H o g y H a z á n k M u s i k á i i n t é z e t n é l k ü l s e l e n n e , m e l l y á l t a l 

B é c s V á r o s a , C o n s e r v a t o r i u m n é v - a l a t t , f é n y e s d i c s ő s é g e t 

s z e r z e t t v a l a m a g á n a k : e z G n s z é p m e s t e r s é g g y a k o r l á s á r a , ' s 

t ö k é l e t e s í t é s é r e P e s t e n e g y e s ü l t e k k ö z e l 1 8 0 . M u z s i k a M e s t e -

r e k T . T . S c h e d i u s L a j o s S z é p m e s t e r s é g e k , ' s t u d o m á n y o k * 

r e n d s z e r é n t v a l ó T a n í t ó j a ' v e z é r l é s e a l a t t , E m e d e r é k H a z a f i ' , 

k i m á r t ö b b e m b e r i s é g i i n t é z e t e k ' e s z k ö z l ö j e l ö n , e z e n b e c s e s 

e g y e s i t é s é v e l ú j k ü l ö n ö s t i s s t e l c t e t , ' s h á l á d á s t é r d e m e l H a -

z á n k t ó l , 

Yé 
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12. Honnyi Míveseink' munkájinak es-
mértetése. 

S t e i n e r , é s e n n e k t á r s a s á g a b o l t j á b a n , B é c s b e n , m e g j e -

l e n t F u s z J á n o s n a g y é r d e m ű H a z á n k f i á n a k , k i t T u d . G y ű j t , 

i d e i 111 . k ö t e t é b e n m e g e s m é r t e t t ü n k , e l s ő m u s i k á l i s m ü v e , 

m e l l y c t , s z ü l e t é s e f ö l d é r ő l v i s z s a t é r v é n , s z e r z e t t v a l a . E r r ő l 

a z o n f ő V á r o s i M u s i k á l i s Ú j s á g í g i j . O c t ó b . 4 3 - d i k s z á m a l a t t 

3 7 2 . l a p o u i l l y í t é l e t e t t e s e n : 

S o n a t e f ü r P i a n o f o r t c , m i t B e g l e i t u n g e i n e r O b l i g a t e n 

V i o l i n e , v e r f a s s t u n d d e m F r a ü l e i n K a r o l i n e v o n Ü r m é n y i g e » 

w i d m e t v o n J o b . F u s z . 3 6 . W e r k W i e n n b . S . A . S t e i n e r u n d 

K o m p . P r e i s 3 fl. W W . 

K é t r é s z e k b ő l ( S ä t z e n ) á l l , m e l l y e k n e k s t i l u s a h a t h a t ó s 4 

t i s z t a , é s k i m i v e l t t ; a z i d e á k b e n n e s z é p m e l o d i á j o k m e l l e t t 

k ö n n y e n m e g f o g h á t o k ; a ' f é n y e s , k ö n n y e n j á t s z h a t ó á l t m e n e t e -

l e k ( p a s s a g e n ) b i z o n y s á g o t t e s z n e k a z é r t e l m e s , j ó i s k o l a b é l i 

S z e r z ő n e k , i n s t r u m e n t u m á h o z t e r m e t t s é g é r ö l , k i a z t t e t t e f ö l , 

a ' m i k é z h e z , ' s a z a p p l i c a t u r á h o z j ó l i l l i k ; ^ m a k e v e s e k k ö z z é 

t a r t o z i k ö , k i k a ' m é g t a n u l ó , é s n e m e g é s z e n t ö k é l l e t e s M u -

s i k u s o k a t i s s z á m b a v e s z i k , ' s k e d v e s a j á n d é k o k k a l é b r e s z t -

g e t i k . A z A c c o m p a g n i r o z a t ( . V c c o m p a g n e m e n t ) k ö n n y ű é s k e l l e -

m e t e s ; a ' r é z r e m e t s z é s é s n y o m t a t á s c s i n o s , M i n d e z e k e l e g e n -

d ő k a j á n l t a t á s á r a . 
K . 

i3. Ű j K ö n y v e k . 
5 3 ) J . P a s q u i t z , G r u n d r i s s g e m e i n f a s s l i c h e r V o r l e s u n g e n 

ü b e r e i n i g e d e r v o r z ü g l i c h e n G e g e n s t ä n d e d e s N a t u r - S c h a u -

p l a t z e s . 3 . H e f t e , 8 . O f e n . 1 8 1 8 . á r r a 7 fl. 3 0 x r , 

5 4 ) M á s o d i k r é s z e a ' B ú z a s z ü k s é g b e n f e l s e g é l l ő J e g y z é -

s e i m n e k , — B á c z S u s a n n a . M i s k o l c z V á r o s á b a n i 8 » 8 . e s z t e n -

d ő n e k e l s ő h a v á b a n . N . S z i g e t h i M i h á l y b c t ü j i v e l . ( I g e n d i c s é -

r e t e s , é s h á z i G a z d á k n a k , ' s G a z d a s z s z o n y o k n a k h a s z n o s o l -

v a s ó J e g y z e t e k , ) 

5 5 ) V e r f a s s u n g d e s T h e a t e r s d e r K ö n i g l . F r e y s t ä d t e O f e n 

u n d P e s t . I 8 1 8 . 

5 6 ) T u d ó s í t á s a ' D a r u v á r i é s L i p i k i F e r d ő k r ő l ( P ó s a G á -

b o r O r v o s D o c t o r ) 1 8 1 8 B é c s b e n , H a y k u l A n t . K . 8 3 7 ; 1, 



—( 143 )--

4 . Trattner János Tamásnál készült 
Ú j K ö n y v e k . 

I n s t i t u t i o n u m J u r i s E c c l e s i a s t i c i , P a r s S e c u n d a . C o m p l e -
c t e n s J u s P r i v a t u m , c u m A p p u l i c a t i o n e a d H u n g á r i á m e t A u -
s t r i a m . A u c t o r e A d a m o B r e z a n ó c z y J . U . D o e t . e t i n R . U n . 
P e s t . J u . E c c l . P r o f . P u b l . a c O r d , 1 8 x 8 . m . 8 - 3 2 o l a p . 

£ ) e u 9 t í íu t>er i n fcer 5 e 6 í e n g r « f t 1 8 1 8 - 1 2 . t . 

S y l l o g e D e c r e t o r u i n C o m i t i a l i u m I n c l y { i R e g n i H u n g á r i á é , 
q u a e i n v u l g a t o C o r p o r e J u r i s H i i n g a r i c i h a c t e n u s a u t p e n i ^ 
t u s d e s i d e r a b a n t u r , a u t a l i q u a s u i p a r l e m a n c a r e f e r e b a n ! u r , 
é t o b l i v i o n i p o s t l i m i n i o r e c e n t e r e r e p t a s u n t e t c . T o m . I I . 
m e d , 8 3 2 0 1. i g / 8 T y p . e t S u m p t . T r a t t n e r . 

M e m o r i a T y p o g r a p l i i a r u m í n c l y t i R e g n i H u n g a r i a c e t 
M a g n i P r i n c i p a t u s T r a n s l l v a n i a e , q u a e i n s y s t e m a r e d e g i t 
J o a n n e s N é m e t h e t t . m . 8 . T y p , e t S u m p t . T r a t t , i 3 i 8 « 1 9 2 . I . 

D i a e t e t i k a v a g y a z E g é s s é g e t f e n n t a r t ó é s a ' B e t e g s é g t ő l 
t a r t o z t a t ó R e n d s z a b á s o k , í r t a Z s o l d o s J á n o s O r v o s D o k -
t u r e t c . 2 i k k i a d á s 1 8 1 8 . 8 . T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s . 1 9 2 l a p . 

M o s t a n i i d ő k s z ü k s é g e i h e z a l k a l m a z t a t o t t V a s á r n a p i , I n -
» e p i é s Á l k a l m a t o s s a g b c l i B e s z é d e k , t a r t a t t a k F e j é r G y ö r g y 
e t e . 4 - d i k D a r a b T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t . 1 8 1 8 m . 8 . 4 0 0 l a p , 

O n o m a s t i c o n i n h o n o r e m M a g n , D . I ) . F r a n c i s c i S t i p s i c s , 
a d E x c . C a m a r a m B . H , A u l . C o n s i l i a r i 1 8 1 8 8 l a p . 

L e l k i P á s z t o r i T á r h á z v a g y o l l y a n G y ű j t e m é n y , m e l l y b e n * 
a ' P r é d i k á t o r i h i v a t a l r a t a r t o z ó s z ü k s é g e s d o l g o k e g y m á s u t á n 
r ö v i d e d e n f e l t a l á l t a t n a k , é s a ' m e l l y e k e t a ' v e l e é l n i a k a r ó k n a k 
h a s z n o k r a k i á d F á b i á n J ó s e f , E l s ő k ö t e t T r a t t n e r b e t . ' s k ö l . 
l 8 i g m « 8 116 l a p , 

L e l k i p á s z t o r i T á r h á z , e t e . M á s o d i k K ö t e t m . 8 - 1 4 8 l a p . 

t f t r i f f l i d j e S t o r t y r e r t & u m , ofcer ©efdbtcf i te r ó t t ö e n g e & e u , 
í>en 2ei í>en uní> E>eni Xo&e d)CiTíltd)ett 5 f ) i ä r f t ) r e r i n ű Q c n l í j e i l e n 
b e t g r ö e ^ e b r u c f t J r ö t f t t e r , 1 8 1 8 m . 8 2 8 8 l a p . 

A ' J ó l t é v ő A s ü s z o n y i E g y e s ü l e t á l t a l P e s t e n f e l á l l í t o t t K e -
r e s e t - I n t é z e t r ő l , v a g y a ' d o l g o z ó S z e g é n y e k á p o l g a t ó S z e r z e -
t é r ő l . T r a t t n e r b e t ű i v e l 1 8 1 8 o c t . 3 2 l a p . 

A z E u r ó p a i M a n u f a k t ú r á k é s F á b r i k á k ' l e g n e v e z e t e s e b b 
M e s t e r s é g - m i v e i k , k é s z í t e t t e k é z i k ö n y v g y a n á n t a ' N e v e l ő k -
n e k é s k i s s e b b r a n g ú k ö z ö n s é g e s T a n í t ó - t á r s a i n a k s z a m o k r a , 
a ' G e o g r a p h i a i é s T e c h n o l ó g i a i T u d o m á n y o k ' t a n í t á s a k o r v a l ó 
h a s z n á l á s r a M ö l l e r J á n o s , A l t o n i a i k ö z ö n s . T a n í t ó ' s a ' t . N é -
m e t n y e l v b ő l m a g y a r r a f o r d í t o t t a M o k r i B e n j a m i n , E g y n e -
h á n y h i r e s O r s z á g i T u d ó s T á r s a s á g o k n a k T a g j a e t c , 1 8 1 8 4 
T r a t t n e r b e t , ' s k ö l t s , 5 i a l a p . 



— ( 1 4 4 )--

V. K ö t e t ' F o g l a l a t t j a . 

I . É r t e k e z é s e l t . 

1 ) S á r o s - P a t a k ' T ö r t é n e t i , ' s a z i t t l é v ő F i c f o r . C o l l e g i u n J 

* I s m é r e t e 3 . 11 l a p o n , 

2 ) A z i d ö n k b e l i P r ó f é t á k r ó l , ' s a z ö j ö v e n d ö l é s e i k r ő l . 2 9 1. 

1 3 ) É s z r e v é t e l e k a ' M a g y a r P r o s o d i á r ó l . 4 8 K 

H o t e l e s v o l t e a ' M a g y a r N e m e s s é g a ' V á r a i t , ' s e z e k b e n 

l é v ő k a t o n a s á g á t s a j á t k ö l t s é g e i n t a r t a n i ? 6 7 1, 

£ ) M a g y a r S z á n t ó - v e t ö M ű s z e r R a j z o l a t o k k a l e g y ü t t . 8 8 1* 

I I . L i t e r a t u r a . 

A ) H a z a i L i t e r a t u r a / 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 

1 ) I J a z a b c l i k i s e b b O s k o l á k n a k j o b b l á b r a á l l í t á s o k r ó l , k é s z í -

t e t t e S z a b ó J á n o s . 9 5 1. 

E ) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a , 

1 ) F e s s l e r P r o f , F ö l d i n k n e k m o s t a n i á l l a p o t t y á r ó l O r o s z b i r ó * 

d a l o m b a n , 1 1 3 1. 

I I I . T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 

1 ) M e g t i s z t e l t e t é s e k , ' s j u t a l m a z t a t á s o k , 1 2 0 1 . 

2 ) C u i q u e s u u m . 1 2 4 1 . 

3 ) I s k o l a i I n t é z e t e k , 1 2 5 1 ; 

4 ) ^ M a g y a r O r v o s o k ' t ö r e l i e d é s i . 1 2 6 1, 

5 ) K i h a l t T u d ó s o k é s í r ó k , 1 2 6 1 . 

6 ) M a g y a r o k B o s n i á b a n , 1 2 8 I . 

7 ) G r ó f D e s s e ö f f y J ó s e f é s z r e v é t e l e i O r t h o g r a p h i á j a e r á n t , 

1 2 8 1. 

8 ) J e g y z e t e k B o c s k a y I s t v á n E . F . s z e r e n c s é s P é n t e k ' n a p j a k 

e r á n t , ' s n é h á n y E r d é l y i F ö l í r á s o k . l3z I , 

9 ) E l ő l é p é s e k . 1 4 1 k 

1 0 ) A ' P e s t i M u s i k a i I n t é z e t , 1 4 1 1. 

1 1 ) H o n n y i M i v e i n k ' m u n l í á j i n a k e s m é r t e t é s e , 1 4 2 1. 

1 2 ) Ú j R ö n y v e k . I/J2 1, 

j ' d ) T r a t t n e r J á n o s T a m á s n á l k é s z ü l t Ú j K ö n y v e k * i 4 3 í* 



T U D O M Á N Y O S 

G Y Ű J T E M E N Y . 

1 8 1 8 -

V I. K Ö T E T . 

A' Cs. Kir. Felség' kegyes Engedelmével, 

P E S T E N * 

T R A T T N E R J Á N O S T A M Á S betűivel , és költségeVel. 









L É r t e k e z é s e k » 

i * A' R e c e n s i ó k r ó l . 
V é l m c m o n e r e h o c , v e i p e r c o n t a r i p u t a : * 

R e c t u m e s t ? e g o u t í a c i a m . N o n e s t ? t e u t d e t e r r e a m . 

T é r e n t * H e a u t , A . i . S . i . 

A1 Recensiók nagyon divatba jővén, úgy t 
a' mint még ez előt t soha nem , — még Voltai-
r e , Bayle , Rousseau' üdejekben s e m ; — i l l ik , 
hogy különös ügyeimet fordítsunk ra jok. 

A1 Recensió tágos ér telemben , régi por téka . 
Tágos értelemben mondom, a' mennyiben t . i. 
a' f agga tásoka t , t s ipkedéseket *s a' t. is a1 Re-
cenzióhoz számlállyuk , a' minthogy az ú j tónus 
szerint ide is kell számlálnunk; mert most min-
d e n , a' ki ér t is nem is a' do loghoz , tsak csipni 
t u d g y o n , elhiszi magában , hogy Ő annál jele-

s sebb Recensens , mennél vastagabban fog tolla * 
's vannak , kik nem különben ezt vele eggyütt 
hiszik. — így , már Homerusnak voltak Recen-
sensei , 's ő r a j t a kezdvén , egész az utolsóig , ki 
a' l i teratori pállyát nem félszegen fu to t ta meg * 
minden jelesebb í rók osztoztak ezen szerentsében» 

Mind e' mellett vagyon különbség a1 r é g i , 
és ú j jabb Recensiók között . Amazoknál a' jóféle 
írók a gyengébbeke t , kik már magok szer in t 
enyészők voltanak, kevés gúnyoló tsipéssel eresz-
ték által a' rostán. Egy epigrammávai megmon* 
dák nékik p . o. 



- ( 4 ' ) -
I n t e r q u e r a u c o s n l t i m u s r o g a t o r e s 

O r c t c a n i n a s p a n i s i m p r o b i b u c c a s . 

M a r t . 1 0 . ,5. 

V a g y a 1 f ő b b h i b á t k i j e l e l v e a d á k e l ő , m i n t 

p . o . u g y a n M a r t i a l i s S e x t u s r ó l í r á : 

E c r i b e r e t e , q u a e v i x i n t e l l i g a t i p s e M o d e s t u s , 

E t v i x C l a r a n u s , q u i d r o g o S e x t e j u v a t ? 

N o n l e c t o r e t u i s o p u s e s t , s e d A p o l l i n e , l i b r i s , 

J u d i c e t e m a j o r C i n n a M a r o n e f ű i t . 

S i c t u a l a u d e n t u r ; s a n e m e a c a r m i n a S e x t e 

G r a m m a t i e i s p l a c e a n t e t s i n e G r a i n m a t i c i s . 

V á g y v é g r e e l m é s r ö v i d s é g g e l m e g a d t á k d e -

r é k í r ó - t á r s a i k n a k a z é r d e m l e t t d i t s é r e t e t t s a k e g y 

k é t s z ó v a l , m i l l y e n e z : 

T a n t u m m a g n a s u o d e b e t V e r o n a C a t u l l o , 

Q v a n t u m p a r v a s u o M a n t u a V i r g i l i o . 
M a r t . 1 4 , 1 9 5 , 

E f f é l e m e g i t é l é s e k e t m á s C l a s s i k u s í r ó k n á l 

i s t a l á l n i ; é n M a r t i a l i s t t s a k p é l d á u l h o z t a m f e l . 

M o s t i s l á t t y u k , b o g y e z e k n e k a ' j e l e s s é g * 

f e l s ő f o k á n r a g y o g ó í r ó k n a k Í t é l e t t é t e l e i k h e l y e -

s e k v o l t a k ; ' s h a Ő k a ' m u n k á k n a k m i n d e n á g a i -

r a k i n e m m e n t e k i s , d e a z e g é s z e t e l m é s e n , é s 

t u d ó s á n m i n t e g g y k ö r ö m h e g y r e ö s z v e s z e d v é n , 

ú g y m o n d á k m e g r ó l a a z i g a z a t , h o g y r i t k á n l e -

h e t e t t e l l e n e k i f o g á s t t e n n i . — O k i r i g y s é g b ő l a ' 

j ó t n e m r o s s z a l l o t t á k , n e m g y a l á z t á k , é s a ' r o s z -

s z a t h í z e l k e d é s b o l n e m j a v a l l o t t á k , n e m m a g a s z -

t a l t á k . 

M o s t a ' d o l o g m á s k ü l ö n b e n v a g y o n . — T i s z -

t e s s é g a z o k n a k , k i k i g a z s á g 1 s z e r e t e t é b ő l , R e e e n -

s i ó j o k b a n a z t a z a d ó t t e s z i k l e , m e l l y e l a ' t u d o -

m á n y o k n a k t a r t o z n a k ; k i k í r ó - t á r s a i k a t n e m á r t ó 

s z á n d é k b ó l , n e m k a j á n s á g b ó l r á z o g a t t y á k ; k i k 

h a h i b á t f e d n e k f e l , e m b e r s é g g e l , o k o s , s z e l í d 

e l ő a d á s s a l e m l í t i k a z t , s z e m e s e n k é m é i i v é n a ' t é -



v e d o t ; o k o k k a l h a r t z o l n a k a z i g a z s á g ' v i a d a l l y á -

b a n , n e m m é r e g b e m á r t o t t , é s s z e m é l y e k r e e -

r á n y z o t t n y i l a k k a l , a ' P o é t a k é n t : 

H u n c s e r v a r c m ó d ú m n o s t r i n o v e r e l i b e l l i : 

P a r c e r e p e r s o n i s , d i c e r e d e v i t i i s . 

E z e k n e k m i n d e n b i z o n n y a l h á l á v a l t a r t o -

z u n k j m e r t v a k m e r ő a z , l í i m a g á t t s a l h a t a t l a n -

n a k v é l i . A ' m i a z é n s z e m e s s é g e m e t e l k e r ü l i , 

a r r a a ' m á s i k r á t a l á l h a t , ' s h a ö e z t n é k e m i l l e n -

d ő n m e g m o n d g y a , a n n y i , m i n t h a h á l y o g o t v o n t 

v o l n a l e s z e m e i m r ő l , é s n e m t s a k v e l e m t e t t j ó t , 

h a n e m m i n d a z o k k a l i s , k i k u t á n n a m e l t é v e d h e t -

t e k v o l n a . 

D e e z a ' j ó m a g r i t k á n v a g y o n v e t ^ e . A z ú j -

j a b b R e c e n s e n s e k n e k n a g y o b b r é s z é t t ö b b n y i r e 

a " g y a l á z á s n a k , ü l d ö z é s n e k f e k e t e m a n i á j a r á z z a . 

O k m a g o k b a n e g y v é g h a t a l m ú t ö r v é n y s z é k e t l á t -

n a k . E z e l e j b e i d é z i k a z í r ó t j ' s n e m ú g y » a ' 

m i n t é r d e m l i , ú g y s e m , a m i n t i l l i k , h a n e m a* 

m i n t a z ő m i n d e n h a t ó , m i n d e n t t ú d ó , m i n d e n t -

l á t ó , f e l d e r ü l t t e l m é j e k n e k t e t s z i k , e l ő b b a ' s z i -

d a l m a k b ó l e g y h o s s z ú l á n t z a t f ű z v é n , k i m o n d -

g y á k r á a ' k á r h o z a t n a k Í t é l e t é t j v a g y v i s z o n t a g 

h a v a l a m e l l y m u n k a a z ő k é n n y e k n e k m e g f e l e l t , 

a ' h e t e d i k é g i g f e l v i s z i k , a z t e s z e k b e n s e m t a r t -

v á n , h o g y 3 

E d i t u r h u m a n a c x i i n i u m n i l m e n t e ; s e d i l l u d , 

Q u o d t u m i r a r j s , r i d í c u l u m e s t a l i i s . 

L u c i a n u s , 

A ' m i t v i s s z a f o r d í t v a i s k e l l é r t e n i . E z e k e t 

a z a v a t l a n b í r ó k a t , e z e k e t a ' k ö n n y ű s z e r ű h a r -

t z o s o k a t n e m l e h e t m á s k é p p t e k i n t e n i , m i n t a z o -

k a t a ' r ó k á k a t , k i k a ' f a r k a i k o n h u r t z o l t t f á k l y á k -

I t a l a ' F i l i s z t e u s o k ' g a b o n á i k a t f e l é g e t e k . — H a -

s o n l ó p u s z t í t á s t t e s z n e k e z e k a ' j á m b o r o k a ' L i t e -

r a t u r á n a k m e z e j é b e n . 



- ( e ) -

M e n n y i v e l j o b b v o l n a a 1 g y e n g é k e t e r ő s í t e n i , 

a ' h e z d o k e t b á t o r í t a n i , a z ö s v é n y r ő l k i t é r ő k e t 

b e v e z e t n i s z ó v a l a ' d í t s é r e t e s p á l l y á n f u t ó k h o z , 

m i n t a n i i y i a t y a f i a k h o z , a t y a f i s á g o s s z e r e t e t t e l 

v i s e l t e t n i , ú g y m i n t o l l y a n o k h o z , k i k m i n d a z o n 

d i t s ö t z é l r a t ö r e k e d n e k ! — M i k ö n n y e b b , m i n t 

m o t s k o l ó d n i ? m i k ö n n y e b b , m i n t m á s b a n g á n -

t s o k a t t a l á l n i , m e l l y e k e t a z i r i g y s z e m k é t s z e -

r e z v e l á t , é s f a l v a f a i ? M a g u n k h i b á i t s z é p í t e n i , 

t a k a r n i , m á s o k é t t ó h e g g y e l k e r e s n i , t ö r v é n n y é 

v á l t n á l u n k » A h , m e l l y i g a z : 

I t a c o m p a r a t a m e s s e h o m i n u m n a t u r a m o m n i u m , 

A l i e n a u t m e l i u s v i d e a i i t , c t d i j u d i c e n t 

Q u a m s u a . — A n e o f i t , q u i a i n r e n o s t r a a u t g á u d i o 

S u m u s p r a e d i l i n i n i i o , a u t a e g r i t u d i n e ? 

T e r c n t . 

M i n d a z o n á l t a l n e m a z t a k a r o m m o n d a n i , 

h o g y a ' m u n k á k n a k m e g í t é l é s é h e z s e n k i n e k s e l e -

g y e n k ö z e , é s s z a v a . T s a k a z t v i t a t o m , h o g y e* 

f o g l a l a t o s s á g k ö z ü l t á v u l l é g y e n a z i r í g y b á n a t , 

h a j á n s á g , m a g a m e g h i t t s é g , s z e m é l y v a g d a l á s , 

d i c t a t o r i k e v é l y s é g , é s a z a b b a n v a l ó m e s t e r k e -

d é s , h o g y v a l a k i , m á s n a k s í r h a l m á n k o s z o r ú v i -

r á g o k a t s z e d e g e s s e n ; h o g y m i n e k u t á n n a a z t l e t i -

p o r t a , r ó l a m o n d h a s s a : 

N u n c h u j u s p c r i c u l o e g o í n p e r t u n a v i g o . 
T e r c n t . 

S z é p é s f i a s z n o s a ' s z a b a d s á g , d e t s a k a n n á l , 

k i j ó z a n ú l , o k o s a n , m é r t é k l e t e s e n t u d v e l e é l n i . 

M i d ő n e z t a ' h a t á r t á l t a l s z ö k i , é s s z a b a d o s s á g -

g á v á l t o z i k ; l e h e t e t l e n , h o g y k á r t n e s z l i l l y ö u : 

K a m d e t e r i o r e s o r n n e s s u m u s l i c e n t i a , q u o d q u e 

i n c i d e r i t i n m e n t e m , v o l e t ; n e q u e p u t a b i t , p r a -

T u m n e , a n r e c t u m s i t , q u o d p e t e t . — H e a u t . 

É p p e n e z z e l a z e l m é l k e d é s s e l v a l é k f o g l a l a -

t o s , m i d ő n e g y s z í v e s B a r á t o m m u t a t á , h o g y a ^ 



7 ) 

X f t l S - d i k e s z t e n d ő b e n ú j r a , é s t o v á b b f o l y t a t a n -

d ó n é m e t H a z a i l e v e l e k b e n ( V a t e r l ä n d i s c h e B l ä t -

t e r ) a ' R e d a c t i o j e l e n t i , h o g y a z o k b a n m i n t e g y 

h a t v a n m a g y a r e l m e m í v e k n e k r e c e n s i ó j a k é s z ü l 

m e g j e l e n n i . E z e n t ö b b f é l r ő l figyelemre m é l t ó j e -

• l e n t é s a ' m a g y a r H a z a f i a k a t , k i k n e k n e m z e t i L i -

t e r a t u r á j o k s z í v e k e n f e k s z i k , k é t s é g k í v ü l l e g k ö -

z e l e b b r ő l é r d e k l i . N é k e m p e d i g a ' k ö v e t k e z ő e l -

m é l k e d é s r e n y ú j t v a l a a l k a l m a t o s s á g o t , ú g y m i n t J 

1 . M i a z e l m e r n i v e k n e k r e c e n s i ó j a ? 

2 . K i n e k v a g y o n j u s s a a z e l m e m í v e k e t r c c e n s c á l n i ? 

3 . M e l l y n y e l v e n k e l l a z e l m e m í v e k n e k r e c e n s e á l t a t n i o k ? 

4 . M e n n y i r e h a s z n o s , m e n n y i t c k á r o s a ' r e c e n s i ó a ' L i t e r a t u r á n a k ? 

5. M i l l y e n e k n e k i l l i k a z A n t i r e e e n s i ó k n a k l e n n i e k ? 

6 . M i l l y e n e k a ' m a g y a r e l m e r n i v e k n e k e d d i g v a l ó m a g y a r r e c e n s i ó i t 

7 . K i k a ' m a g y a r e l m e m i v e k n e k n é m e t R e c e n s e n s c i ? 

1 . 

M i a z e 1 m e m í v . e k n e k r e c e n s i ó j a ? • 

A z e l m e m í v e k n e k r e c e n s i ó j a , a n n a k m e g v i z s -

g á l á s a , s j o b b a n m o n d v a m e g í t é l é s e : m i j ó , 

m i n e m j ó , m i k ö z é p s z e r ű e g y e l m e s z ü l e m é n y -

b e n , m i n d e n t e k i n t e t r e 3 ú g y m i n t : a ' m u n k á n a k 

f o g a n t a t á s á r a , e l r e n d e l é s é r e , ' k i d o l g o z á s á r a , 

n y e l v é r e n é z v e , ' s a ' t . a r é g i é s ú j j a b b 

r e m e k m í v e k n e k p é l d á j a u t á n b e v e t t , ' s m e g -

á l l a p í t o t t a e s t e t i k a i s z a b á s o k s z e r i n t . í g y r e c e n -

s e á l t a M a r t i a l i s m a g a m a g á t r ó m a i n y i l t t s z i v ű -

s é g g e l : 

S u n t b o n a , s u n t q u a e d a m m e d i o e r i a , s u n t m a l a p l u r a , 

A ' t s u p a f e l h o z á s , a n n a k e l b e s z é l l é s e h o g y 

a ' k ö n y v m i t f o g l a l m a g á b a n , s n e m r e c e n s i ó , 

h a n e m p u s z t a i s m é r t e t é s , t u d ó s í t á s . 

A " t u d ó s R e c e n s i ó k , a ' t u d o m á n y o k n a k n a -

g y o b b t e r j e d é s é v e l , ' s a z e l m e m í v e k n e k s z a p o r o -

d á s á v a l , m i n d e n t s i n o s a b b , é s f o r m á l t a b b N e m -
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z e t e k n é l n a g y o n m e g e r e d t e k , d e k i v á l t s z o m s z é -

d a i n k n á l , a ' K é m e t e k n é l , k i k n e k e z e n , e g y é b a -

r á n t h á l á t l a n f a r a d á s b a n a n n y i r a k e d v e k t e l i k , 

h o g y a ' b a l h a t a t l a n S c h i l l e r e n k e x d v c , a 1 l e g u -

t o l s ó V e r s k o v á t s i g , é s e g y f a l u s i K a n t o r n a k 

n y o m t a t á s á b a n k i k e l t t firkálásáig a l i g v a n v a l a m i , 

a ' m i á l t a l o k r e c e n s e á l v a n e m v o l n a . S Ö t n á l o k 

e z a 1 t s i k l a n d é k m é g t o v á b b i s t e r j e d j m e r t m i n t -

h a a m a g o k t e m é r d e k t e r m e s z t m é n y e i k e t k e v e -

s e l l e n é k , v e l e k m e g n e m e l é g e d v é n , m á s N e m -

z e t e k n e k P a r n a s s z u s a i t i s m e g j á r j á k , é s a ' k ü l -

f ö l d i m í v e k e t i s i t é l o s z é k e i k e l e j b e i d é z i k . F ő -

k é p p e n a ' m i n t t a p a s z t s l l y u k , s z e r e t i k o k a ' m a -

g y a r e l m e m í v e k e t , s z i n t e m i n t a m a g o k é t , r á z o -

g a t n i . — 

H a a ' m a g y a r m u n k á k n a k r e c e n s i ó i m i n d é g 

o l l y a n ú t o n j u t n á n a k s z o m s z é d i n k ' k e z é b e n , m e l -

l y e n a z i g a z s á g , h e l y e s , é s n z e m b e r i g y a r l ó s á g -

t ó l k i t e l h e t ő b ö l t s Í t é l e t , b e t s ü l e t , s z i v e s e r t i b e r -

s é g , t a r t ó z k o d á s , é s m e l l y é k e s t e k i n t e t e k n é l k ü l 

j á r n i s z o k o t t , t e h á t m i n d e n k é t s é g n é l k ü l n e m 

t s a k r o s s z n é v e n n e m v e h e t n é n k s z o m s z é d i n k n a k 

e l m e m í v e i n k e z v a l ó k ö z t a r t á s á t , h a n e m ú g y , m i n t 

e g y k o r m á n y n a k ö r v e n d ő A t y á n k f i a i n a k b a r á t s á g 

g á t k ö s z ö n e t t e l i s f o g a d n á n k . A z o n b a n k e l l e -

m e t l e n t a p a s z t a l á s b ó l a z t k e l l m o n d a n u n k , h o g y 

* a 1 m a g y a r e l m e m í v e k n e k n é m e t r e c e n s i o j i e d d i g 

t ö b b n y i r e n e m t i s z t a f o r r á s b ó l e r e d t e n e k , é s 

s z o m s z é d i n k m i n d e n b a r á t s á g o s i n d u l a t t y o k , é s 

j ó s z a n d é k j o k m e l l e t t , e l m u l a t v á n a ' b e k ü l d ö t t , 

é s j ó h i t e l r e f o g a d o t t r e c e n s i ó k n a k h e l y e s v a g y 

h e l y t e l e n v o l t á t m e g v i z s g á l n i , a m a g y a r k ö z ö n ® 

s é g n e k j o b b é s b ö l t s e b b r é s z e m e g n e m e l é g e d -

h e t i k v e l e k m i n d e n t e k i n t e t b e n . M i n d a z o n á l t a l a ' 

j ó é s s z e r e n t s é s v á l a s z t á s n a k e l h i b á z á s á n k i v ű l 

m i n d e n b ő l k i v a n n a k m e n t v e j ó n é m e t s z o m s z é -

d i n k , é s b a r á t i n k 5 é s m i n d e n , a ' m i h e l y t e l e n , 
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igazságtalan, és embertelen a' magyar elmemívek-
nek német recensióiban ; azon magya r , nem 
mondhatnánk tudat lan , hanem többnyire indula-
tos , részre ha j ló , és a' ditsoség' koszorúját tsak 
bizonyos felekezetnek részére kénszeriteni akaró 
í róinkra h á r ú i , kik a' legjobb tzélú német hazai 
tudósításokat (nem hinnénk - pénzér t ) magyar re-
censiókkal bőví t ik , és a1 Nemzetet ez által nem 
tsak boszon tan i , hanem megbántani is szabad-
nak tartyák* 

K i n e k v a g y o n j u s s a a z c l m e r a í v e -
k e t r e c e n s e á l n i ? 

Vannak ugyan eggyes Fcrjfiak , T u d ó s o k , 
kik sok , és nagy elmebéli tehetséggel , szívbéli 
jósággal , igaz józan érzéssel , bölts itélő erő-
vel b í rnak , és valamelly remek elmemív által pél-
daúl szolgálván, magokat j e lesekké , és híresek-
ké tevék. Illyen Férjf iaknak Ítélettételekben haj-
landó volna egy egész Nemzet megnyugodni. 
Mert ámbár érezzük és tudgyuk, hogy az ember, 
ez a' földnek porából l e t t , és fö ldnek porává le-
endő gyarló te remtmény , tökélletest nem szűlhetj 
még is ha már valakinek ítélni ke l l , tsak ugyan 
ahhoz illik l eg inkább , a' ki megmuta t ta , hogy 
a ' miről i t é l , azt é r t i , és maga i s , a tökélletes-
ségnek embertől kitelhető és elérhető pontyáig 
tel lyesítet te. 

Ha egy S c h i l i e r Bürger t , G ö t h é t , Mathis-
sont recenseállya : úgy igen botsánatos kön-
nyen híves akárkinek részéről i s , ha Schil lernek 
szavát igaznak , szentnek tar tva j mert olly ember 
szóll b e n n e , ki remek mívei , és nyelve áltat 
megmuta t t a , hogy sz íve , lelke az emberi tökél-
letességnek leg főbb pontyáig emelkedett, — Ha 
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egy L e s s i n g recenseál , ki a' t udományoknak 
több úttyain mint Mester elő menvén, remek pél-
dái által a' szivet és észt arról meggyőzi , hogy 
ő a' l eg jobb , legszebb, legigazabb úton m e n t , 
és az Ő úttyán nem járókat is nem ostorral kiván-
nya oda kénszer í ten i , hanem a' jó szívnek és éles 
észnek a' tzélt r i tkán hibázó erejével . Ki ne sze-
resse , betsűl lye , és kövesse ö l e t , úgy i s , min t 
R e c e n s e n s t ? 

De egy ember tsak egy ember . Egy ember-» 
nek tsak e^y a' szíve, egy az e lméje , és ez tsak 
tu la jdon érzésekkel , és gondola tokkal b í r ; a' mi 
még nem elég más szívek , és elmék érzeménnye-
i k n e k , és gondola t tyaiknak tökélletes elfogadát 
s á r a , k imer í tésé re , és igaz megítélésére. Azért 
én úgy vélekedem , bogy tsak egy több je-
les tagokból álló Tudós Társaságnak lehet igaz 
jussa az e lmemíveket megítélni , és ezen ta-
gok mind ollyanok legyenek , kik már önnön 
jeles elmerni/eik által az egész Nemzet e lő t t 
megb izony í to t t ák , hogy ahhoz é r t e n e k , a miről 
szóllani magoknak just vesznek. Mert én az olly 
fa jú Recensenseknek , kik magok mire termet tsé-
gét a* Publicum* elejbe kel t t munkájokka l meg 
nem i smér te t t ék , azt mondom Mar t ia l i ssa l : 
C a n d i d i u s n i h i l e s t t e C a e c i l i a n e , n o t a v i , 

S i q u a n d o e x n o s t r i s d i s t i c h a p a u c a l e g i s . 

M a l o t a r n e n r e c i t e s , C a e c i l i a n e t u a . —• 

r Ollyanok l e g y e n e k , hogy szívek semmi ala-
t s o n y , gyarló ember i indulatot táplálni ne láttas1 

sék, és azt , a' mit közűlök egy mond , valamen-
nyien minden félelem és tar tózkodás nélkül aláírni 
mer j ék . 

Egy valamelly hónapos írásnak fo ly ta tásá ra , 
p b b 's alább való tagokbol öszve szerkezet i ve-



- ( 11 ) -

gyes Társaság még nem lehet megbírá lva , '$ meg-
hitelezve az elmemíveknek minden részről megál-
ló , 's javallható megí té lésére . Vagy legfel lyebb 
is e légedgyék meg azza l , ha a Közönségnek for-
máltabb része tsak annyiba veszi Í té le té t , a' men-
nyibe ke l l ; tudn i l l ik , h a azt a' so r s , és szeren-
t s e , a1 körülá l lások, emberi szöve tkezések , és 
indula tok által suga l lo t t , helyes vagy hely te len 
magasz ta lá soknak , vagy rágalmazásoknál; nézi. 
Mi a' Reccnsenseknek nem éppen nagy betsiile-
tekre válik. 

Okát mind a n n a k , hogy ta lá lkoznak , kik 
bérben is , ingyen is másokat hol érdemeken fel-
lyül d i t s c r n e k , hol érdemeken alul g y a l á z n a k ; 
mind a n n a k , hogy számos olvasók az efféle kis-
sebbí téseken édes örömmel lege l te t ik , és luzlal-
lyák szemeike t ; hogy ezeket a' szennyezéseket 
mula tságoknak elementomává tesz ik: az alatt f e t -
r e n g ő , és a' sürü gőznél fel lebb nem emelkedhe-
tő embertermészetnek alatsony ingereiben lehet 
keresni . A' fel legeken túl ha tn i tudó , a' t isztább 
mennye t közelítő nemes lé lek , embertársának bot-
lásait , hibáit menti , mezítelenségét barát i szánás-
s a l , és szeretet te l t a k a r j a ; midőn az iszapból ki 
pem vergődhe tő , irigy f á jda lommal , ká r t ékony 
indúlatokkal megrakodot t , és a' ka jánságnak ha-
laványí tó betegségében kínosan szenvedő e m b e r , 
tsak őn magát szeretvén és keresvén fe lebará t -
tyá tó l , a' mi tehetségében áll , mindent elra-
bolna . 

Mosolygó a r t záva l , vidám reménységgel baJU 
lag a ' jó lelkű vándor az ország ú t o n , nem va-
lamelly nyereségnek f e j é b e n , nem valamelly ké-
tes szerentsének üzéséér t , hanem hogy szíves 
ba rá t i t , édes rokoni t meglá toga tván , örömöt ad-
g y o n , és viszont vegyen. De előbukik a1 lesből 
égy ismeret len ú t o n á l l ó , és kivévén é le té t , min-
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d e n é b ő l k i f o s z t y a a ' j á m b o r ú t a z ó t . J ó r e m é n y -

s é g g e l j á r j a e g y t u d o m á n y k e d v e l l o l e l k e s H a z a f i i s 

a P a r n a s s z u s ' n e h é z , é s i g e n i s f á r a s z t ó ú t t y a i t j 

n e m e p e s z t i Ő t s e m m i n y e r e k e d é s n e k s z o m j a 5 

e l é g Ő n é k i , h a t ö r ő d é s e i é r t b e t s í i l e t e t , é s e g y 

f o g a d g y I s t e n t a r a t . A z i g a z v é r ű M a g y a r , b á r 

s z e g é n y l e g y e n , e n n é l e g y e b e t n e m i s k í v á n , 

m e r t é r z i 0 a m i t P l i n i u s m o n d a : 

Q u i d h o m i n i p o t e s t d a r i m á j u s , q u a m g l ó r i a , 

l a u s , e t a e t e r n i t a s ? 

A h ! t s a k e z t a ' k e v é s b e k e r ü l ő , d e n a g y 

m u n k á v a l é r d e m l e t t j u t a l m a t n e t a g a d g y á t o k m e g 

a ' f á r a d ó t ó l ! D e m i t é r a z é n e s d e k l é s e m a z i r i g y 

e l ő t t ? Ő e n g e m m e g n e m h a l l g a t , k i m i n d e n 

n e m e s e b b é r z é s t s z í v é b ő l s z á m k i v e t e t t , ő a ' m a -

g a k o r a b é l i t s o h a n e m f o g j a b e t s ű l n i . 

E t s u a r i s e r u n t s e c u l a M o e o n i d e m ! — 

E s h o g y v i s s z a t é r j e k , a ' m i L i t e r a t o r u n k 

s o h a n e m f o g b é r r e t á m o s z k o d v a d o l g o z n i $ m e r t 

k i t u d m é g e d d i g e l m e - m í v e á l t a l s z e r z e t t o l l y 

n y e r e s é g e t m u t a t n i , m e l l y e t m é l t ó v o l n a a n n a k 

n e v e z n i ? — N e m j á r j a ő a ' b a j o s ú t a t s z e r e n t s e 

h a j h á s z á s é r t , m e r t k i t v e t t m é g a ' M a g y a r o k k ö -

z ü l & s z e r e n t s e e l m e - m í v e i n é l f o g v a ö l é b e ? N e m 

v é t t e k t a l á n v é l e , h a l e g j o b b í r ó i n k n a k s z á j o k b a 

M a r t i a l i s n a k s z a v a i t a d o m : 

A t q u a m v i c t u r a s p o t e r a m u s p a n g e r e c l i a r t a s , 

Q u a n t a q u e P i c r i a p r a e l i a í l a r e t u b a , 

C u m p i a r e d d i d e r i n t A u g u s t u m n u m i n a t q r r i s ; 

E t M a o c e n a t e m s i m i h i R o m a d a r e t , 

L . í i . E p . 4 , 

T u d g y a t e h á t a 1 m i L i t e r a t o r u n k a z ő b i z o -

n y o s s o r s á t , t u d g y a j u t a l m a l l a n s á g á t : E z o k b ó l 

n e m b é r é r t f u t t y a ö a ' p á l l y á t , h a n e m h o g y é r -

z e m é n n y i t , é s g o n d o l a t i t m a g á v a l r o k o n s z í v e k > 

k e l é s e l m é k k e l m e g o s z t v á n ö r ö m e t a d g y o n és 
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l í o l t s o n ö s e n v e g y e n j é s m i v e l h o g y e g y é b b e l n e m 

s z o l g á l h a t s z e r e t e t t H a z á j á n a k , N e m z e t é n e k a z o 

f a l u s i v a g y p u s z t a i r r r a g á n n y á b a n , l e g a l á b b a z z a l 

l i i v á n n é k i s z o l g á l n i , ' s k e d v e s k e d n i , h o g y a ' t u -

d o m á n y o k , é s s z é p m e s t e r s é g e k á l t a l v a l ó n e m e -

s í t é s é b e n , é s t s í n o s í t á s á b a n , t e l l y e s t e h e t s é g e 

s z e r i n t Ö i s r é s z t v e g y e n . 

D e k i b u k i k a ' l e s b ő l e g y t ő r v i s e l ő , é s a ' r e -

c e n s i ó n a l t p á r k á n n y á a l a t t m e g t á m a d g y a , s z u r -

d a l l y a , m e g m a r t z o n g j a a ' f a r a d o t , n e m a ' j ó z a n 

r e c e n s i ó n a k i g a z f e g y v e r é v e l , h a n e m a ' p a s q u i -

l u s n a k t a t á r o s t o r á v a l , ' s k é n n y é k e d v e s z e r i n t 

f o r g a t t y a a ' j ó , é s n e m e s s z á n d é k k a l h a l a d ó p á l -

l y a f u t ó t , m e g f o s z t y a j ó b i r é t o l n e v é t ő l , é s a z o n 

é d e s h i e d e l m é t ő l , h o g y H a z á j á n a k , N e m z e t é n e k 

t u d o m á n y o s ü g y é b e n n é m ü n é m í i s z o l g á l a t o t t e t t . 

N e m t i t e k e t é r t e l e k i t t , t i s z e b b l e l k í i , n e m e s e b b 

s z í v ű , j o b b a k a r a t ú b ö l t s e b b m a g y a r , é s n é m e t 

R e c e n s e n s e k , k i k e g y i l l y e n p á l l y a f u t ó v a l s z e m -

b e t a l á l k o z v á n , n e m t á m a d g y á t o k - m e g ö t e t t ő r -

r e l , o s t o r r a l 5 h a ? i e m i n k á b b b á t o r í t t y á t o k , é s a ' 

b a r á t s á g n a k s z a v á v a l m e g m o n d g y á t o k n e k i : F ö l -

d i m ! B a r á t o m ! t e n e m j ó ú t o n n j á r s z , — n é z z d , 

a m a z o n m e n n y , — e z e n d a r a b o s , g ö r ö n g y ö s , 

s ü p p e d ő h e l y e k v a n n a k ' s a ' t . 5 a m a z o n m e n t e k 

V i r g i l n e k , H o r á t z n a k , P e t r á r c h á n a k , T a s s ó n a k , 

S h a k e s p e a r e n a k , S c h i l l e r n e k , W i e l a n d n a k , G ö t h é -

n e k h a t a l m a s G e n i u s s a i k ' s a ' t . A ' k i e m b e r -

t á r s á v a l í g y b á n i k , s z e r e t e t e t , ö l e l é s t é r d e m e l j 

m e r t a ' t é v e d é s r e e r e d e t t n e k k a l á u z a l e t t , m e r t 

a ' h o m á l y b a n t a p o g a t ó n a k v i l á g o t g y ú j t o t t . 

M e l l y n y e l v e n k e l l a z e l m e m í v e k -

n e k r e c e n s e á l t a t n i ó k ? 

H a a ' R e c e n s i ó n a k a z v o l n a t z é l l y a , h o g v a* 

R e c e n s e n s a z í r ó n a k , v a g y a z í r ó b a r á t i n a k h i -
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« e l k e d n i ' s t e t s z e n i a k a r v á n , v a l a m e l l y e l m é - m í * 

v e t é s z é s o k n é l k ü l m a g a s z t a l l y o n , h i r d e s s e n , 

a k á r j ó , a k á r r o s s z l e g y e n a z j v a g y e l l e n b e n , h a 

a z v o l n á t z é l l y a , h o g y a z í r ó t , é s a n n a k b a r á t i t 

i r i g y s é g b ő l , r o s s z l e l k ü s é g b ő l g y a l á z z a , r á g a l m a z -

z a , v a l a m e n n y i r e e p e j é t o l k i t e l i k : ú g y m e n n é l 

t ö b b n y e l v e n k ü r t ö l n é a R e c e n s e n s a ' d i t s é r e t e -

k e t , v a g y g y a l á z a t o k a t , a n n á l j o b b a n m e g f e l e l -

n e a ' t z é í n a k . S ő t a k k o r i g e n t a n á t s o s v o l n a a* 

R e c e n s e n s n e k r e c e n s i ó j á t m i n d e n i d e g e n n y e l v e n 

m e g í r n i a , h o g y a z m é g H a y t i b a i s e l t e r j e d g y e n $ 

t s a k a z o n a ' n y e l v e n n e m , m e l l y e n a ' m u n k a í r -

v a v a n $ h o g y a ' h a s o n l ó r o s s z l e l k ü , é s a 1 m á s -

n a k g y a l á z á s á b a n g y ö n y ö r k ö d ő o l v a s ó k , a 1 n e m 

g o n d o l k o d ó k , ' s u g y a n a z é r t a ' s o k k a l n a g y o b b 

c s o p o r t , a n n á l v a k a b b b i z o d a l o m m a l e l k i h e s s é k 

a ' m o n d o t t a t , é s a n n a k v a l ó s á g á r ó l , m i i g a z m i 

n e m i g a z b e n n e , m e g n e g y ő z ő d h e s s e n e k 5 m i n t -

h o g y m a g o k a ' r e c e n s e á l t t m u n k á k a t n e m é r t v e n , 

f e l ő l e n e m í t é l h e t n e k . 

D e h a a ' R e c e n s i ó k n a k a z a ' t z é l l y o k , h o g y 

e g y b ö l t s í t é l ő m e g m o n d g y a , m i j ó , m i n e m j ó 

a ' m u n k á b a n ? m i é r t j ó , m i é r t n e m j ó ? e z í g y , 

a z a m ú g y a ' f e l v e t t t á r g y r a , a ' n e m e s e b b t z é l r a , 

a ' n y e l v r e n é z v e j o b b l e t t v o l n a : ú g y m á r m i n -

d e n r e c e n s i ó n a k s z ü k s é g k é p p e n a z o n a ' n y e l v e n 

k e l l í r v a l e n n i e , m e l l y e n a ' r e c e n s e á l t t e l m e - m í v 

í r a t t a t o t t 5 h o g y a k á r a z o l v a s ó , a k á r a ' P a r n a s -

s z u s i p á l l y á t f u t n i k e z d ő é r t h e s s e , l á t h a s s a , é s 

f e l ő l e m e g g y ő z ő d h e s s é k , h o g y e z t k ö v e t n i , a m a z t 

k e r ü l n i k e l l , é s m i é r t ? M e r t m i t h i h e t m á s t a " 

b e t s ü l e t e s n é m e t o l v a s ó , a " k i m a g y a r u l n e m é r t , 

é s v a l a m e l l y m a g y a r e l m e - m í v n e k r e c e n s i ó j á t s a j á t 

n y e l v é n o l v a s s a , m i n t a z t , a. ' m i t a ' j ó v a g y 

r o s s z l e l k ű P i e c c n s e n s n e k a ' m u n k a f e l ő l í r n i a tet* 
s z e t t ? 
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A z t e h á t m e g b o t s á t h a t a t l a n v i s s z a é l é s a ' r c -

c e n s i ó v a l , h o g y h a v a l a k i , r é s s z e r i n t m a g a ö n -

n ö n m a g a f e l ö l , r é s z s z e r i n t b a r á t t y a i á l t a l n é m e -

t ü l a z t í r a t t y a , h o g y e g y e d ü l ö m a g a a ' C l a s s i c u s 

m a g y a r í r ó . D e m i v e l ez n é m e t ü l o l i y a n o k e l ő t t , 

k i k n e m é r t i k , ' s n e m é r t v é n f e l ő l e n e m Í t é l h e t -

n e k , h a n g o s a n ú g y v a g y o n h i r d e t v e , k i v e h e t i 

a ' j ó l e l k ű n é m e t e k n e k r o s s z n é v e n , h a ú g y h i -

s z i k , a ' m i n t í r v a v a g y o n ? k i k é t e l k e d i k t e h á t 

a r r ó l , h o g y a ' m a g y a r e l m e - m í v e k n e k , t s a k m a -

g y a r ú l k e l l r e c e n s e á l t a t n i o k $ v a l a m i n t m i n d e n 

m á s e l m e - m í v e k n e k a ' m a g o k ' n y e l v é n ? 

A z i d e g e n n y e l v e n í r t t r e c e n s i ó k a t t s a k ú g y > 

l e h e t t e k i n t e n i , m i n t t u d ó s í t á s o k a t , m e l l y e k v a k 

h i t e l r e í r v a l é v é n , é s m i n d e n Ő n í t é l e t e t k i z á r v á n , 

a z i d e g e n o l v a s ó k a t n e m i g e n m u l a t h a t t y á k . T s a k 

m i o l t a a ' R e c e n s i ó k S a t y r á k k á é s p a s q u i l l u s o k k á 

f a j ú l t a k - e l , a z o l t a k a p n a k r a j t o k o l l y s z e r t e l e n ü l 

a ' n e m t e l e n e b b l e l k ű o l v a s ó k , m i n t e g y s z é g y e n -

p o l t z r a f e l á l l í t o t t b ű n ö s ö n a* d u r v a k ö z n é p . A ' 

r e c e n s i ó k , a ' S a t y r á k , é s p a s q u i l l u s o k e l ő t t a n y -

n y i v a l k a p ó s a b b a k , m i n t h o g y a z o k b a n a ' n é v e l 

n e m h a l l g a t t a t h a t i k , a ' m i - n e m k e v é s f ű s z e r s z á -

m a a ' r á g a l o m n a k . 

M e n n y i r e h a s z n o s , m e n n y i r e k á -

r o s a ' r e c e n s i ó a ' L i t e r a t u r á n a k ? 

T a g a d h a t a t l a n , s ő t s z e m b e t ű n ő , h o g y a * r e -

c e n s i ó k , h a e g y t u d ó s T á r s a s á g n a k e g y e n e s Í t é -

l e t é b ő l s z á r m a z n á n a k , v a g y h a c s a k e g g y e s B ö l -

t s e k n e k , é s ö n n ö n p é l d á j o k á l t a l j e l e s L i t e r á t o -

r o k n a k t i s z t a f o r r á s b ó l m e r í t e t t v é l e k e d é s e k b ő i 

e r e d n é n e k i s , h a s z n o k r a v o l n á n a k m i n d a z e l -

m é l k e d ő o l v a s ó k n a k , m i n d k i v á l t a fiatal L i t e r á -

t o r o k n a k azon o k b ó l , h o g y í g y ő k m i n d a' j ó t t 
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i g a z a t , s z é p e t , n a g y o t m e g i s m e r n i é r e z n i é s k ö -

v e t n i , m i n d a z e l l e n k e z ő t m e g v á l a s z t a n i , u t á l n i , 

é s k e r ü l n i t a n ú i h a t n á k . B i z o n y o s , h o g y a ' g o n d o l -

k o z á s n a k , é s í r á s n a k s z a b a d s á g a n a g y s z e r e n t s e , 

é s e g g y i k e a ' l e g f ő b b e m b e r i , é s n e m z e t i j a v a k -

n a k ; e g g y i k l e g f ő b b e s z k ö z e a n e m z e t i c u l t u r á -

n a k . D e b a t e k i n t y ü k , m e l l y t é r e s j á t é l t p i a r t z 

v a g y o n e n g e d v e a z i n d u l a t t y a i k k a l b í r n i n e m t u d ó 

R e c e n s e n s e k n e k , ( k i k o l l y a n o k , ) ' s . m i k é n t é l t e k 

ő k v i s s z a e d d i g i s e z e n e g g y i k l e g s z e b b á g á v a l a* 

n e m z e t i s z a b a d s á g n a k ; m e l l y m é í t a t l á n u l s z ó l l o t -

t á k , m o t s k o l t á k , é s g y a l á z t á k - l e a ' l e g é r d e m e -

s e b b e l m e - m í v e k e t : t e h á t t a g a d h a t a t l a n a z i s , h o g y 

t ö b b k á r t o k o z t a k , m i n t h a s z n o t ; m e r t e l l e n k e z ő 

í t é l e t e k á l t a l a 1 g y e n g é b b l e l k ű e k n e k e s z e k e t v e s z t -

v é n , a z o k a t s z i v e i k k e l é s l e l k e i k k e l k ü z k ö d é s b e 

h o z t á k . K á r t o k o z t a k a z z a l i s , h o g y a z I r ó l l , a* 

n e m z e t i C u l t u r ó n a k e z e n b a j n o k i k ö z t t e g y e n e t -

l e n s é g e t , t z i v a k o d á s t , g y ű l ö l s é g e t , s ő t e g é s z h á -

b o r ú t s z e r e z t e n e k , k i k k ü l ö n b e n b a r á t s á g o s o n e g y -

g y e t é r t v e , ö s s z e - f o g v a , h a m a r á b b é s b i z o n y o -

s a b b a n e l é r h e t t é k v o l n a a 1 s z é p , n a g y , é s d i t s ő 

t z é l t . -

H a a ' J o u r n a l d e s s a v a n s , m e l l y e t d e 

S a l l o 1 6 f ) 5 - b e n í r n i k e z d e t t , ' s u t á n n a h a s o n l ó j ó 

l é l e k k e l , é s n a g y é s s z e l b í r ó T u d ó s o k f o l y t a t t a k , 

a z e m b e r i l é l e k n e k n a g y b e t s ü l e t é r e , é s a 1 t u d o -

m á n y o k n a k n e m k i s s e b b h a s z n á r a ; ' s a s z é p i s -

m e r e t e k n e k t a p a s z t a l h a t ó t e r j e d é s é r e s z o l g á l t i s , 

d e e l l e n b e n e g g y F r e r o n n a k r á g a l m a z ó r e c e n -

s i ó i , k i e g y Ő r ü l t v a d k é n t m i n d e n v e l e e g y ü d ő « 

b e n é l t t T u d ó s o k a t , é s í r ó k a t m e g h a r a p d á l t , v a -

l ó b a n a n n á l n a g y o b b b e t s t e l e n s é g é r e v o l t a k a z 

e m b e r i l é l e k n e k , é s k á r á r a a ' t u d o m á n y o k n a k > 

é s s z é p m e s t e r s é g e k n e k . — E m l é k e z e t r e m é l t ó , 

h o g y e z e n F r e r o n n a k fia e l ő b b h ó h é r t á r s a , u t ó b b 

h ó h é r e l l e n s é g e v o l t a m a z ú j j a b b ü d ő k b e n t á m a -

d o t t 
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d o t t e m b e r i s z ö r n y n e k R o b e r s p i e r r é n e k . — A * 

N e m z e t e k n e k j o b b G e n i u s a i ó j j a n a k b e n ü n k e t , 

h o g y a ' F r e r o n v é r ű R e c e n s e n s e k n e k f a j j o k s z a -

p o r o d g y é k , v a g y k e z e k r e , a k á r m i n é m í i h a t a l o m 

k e r ű l l y ö n . 

M i n t h o g y t e h á t S c h i l l e r e k , L e s s i n g e k i g e n 

k e v é s s z á m m a l s z ü l e t n e k , k é s z v a l ó s á g , h o g y a z 

e g g y e s R e c e n s e n s e k , m i n d é g n a g y o b b k á r á r a , 

m i n d h a s z n á r a l e s z n e k a ' t u d o m á n y o k n a k , é s s z é p 

m e s t e r s é g e k n e k 5 n a g y o b b b o s z ú s á g o k r a a ' j ó l e l -

k ű o l v a s ó k n a k , m i n t k e d v e k r e n a g y o b b é s z v e s z -

t é s e k r e a* g y e n g é k n e k , m i n t t a n í t á s o k r a ; n a g y o b b 

s é r e l m é r e a 1 m o r a l i t á s n a k , m i n t e l o m o z d í t á s á r a . 

5. § . 

M i l l y e n e k n e k i l l i k a z A n t i r e c e n * 

s i ó k n a k l e n n i e l t ? 

J u s s a v a n m i n d e n e m b e r n e k m a g á t v é d e l * 

m e z n i , t e h á t a z í r ó n a k i s , a n n y i v a l i n k á b b , m i -

v e l n e m l e h e t s e n k i C o m p e t e n s e b b f e j t e g e t ö j e v a -

l a m e l l y á l l a t á s n a k , v a g y s z ó s z e r k e s z t e t é s n e k , m i n t 

m a g a a z , a ' k i t o l s z á r m o z o t t . D e a ' m i t a z í r ó t ó l , 

a* m i t a 1 R e c e n s e n s t ő l m e g k í v á n u n k , s z i n t e a z t , 

é s h a s o n l ó m é r t é k b e n , m e g k i v á n n y u k a z A n t i r e c e n « 

s e n s t o l , é s F e l e l ő t ő l i s . M i v á l h a t i k a ' t u d o m á n y o k -

n a k n a g y o b b b e t s t e l e n s é g é r e , m i n t a ' T u d ó s o k -

n a k e g y m á s e l l e n v a l ó a g y a r k o d á s o k , s z e m é l y e s 

ü l d ö z é s e k , é s a z o k a ' k ö l t s ö n ö s m e g t á m a d á s o k , 

m e l l y e k a ' n é p a l l y á n a k l e h e t n e k t s a k t u l a j d o n i , 

k i k n é l a z i g a z s á g a n n a k a ' r é s z é r e h a j ó i , k i a ' 

n y e l v e s s é g b e n g y o z t ö s , v a g y k a V r a e r o s e b b . M i t 

n y e r n e k a z í r ó k a z z a l , h o g y e g y m á s t t é p i k , s z a g -

g a t t y á k , ' s e g é s z f ö l d i g l e t ű r i k ? M i t n y e r a ' P u b -

l i c u m a z i l l y e n m o t s k o l ó d á s o k n a k o l v a s á s á v a l ? 

S z i d a l m a k k a l k e l l - e a ' t u d o m á n y o k o r s z á g á t b ő -

v í t e n i , g a z d a g í t a n i ? I l l i k - e , h o g y a z a z á l d o t t » 

T u d , G y . V I , K . 1R1ÍÍ . , 2 



a z a ' m e n n y e i k ú t f o r r á s , m e l l y b ő l b o l d o g í t ó e l -

m e m í v e k f a k a d h a t n á n a k , d ö g l e s z t ő m é r e g g e l b u -

z o g j o n f e l ? — H a í g y , t e h á t i g e n i s i g a z a t rnon-

d o t t - R o u s s e a u , m i d ő n 1 7 5 0 - a ' D i j o n i A e a d e m i á -

n a k a m a ' j u t a l o m - k é r d é s é r e : v a l l y o n a ' t u d o m á -

n y o k é s s z é p m e s t e r s é g e k s z o l g á l n a k - e a z e r k ö l -

t s i s é g n e k e l ő m o z d í t á s á r a ? t a p a s z t a l á s b ú i é s o k o s -

k o d á s b ó l a z t m u t o g a t t a , h o g y a ' t u d o m á n y o k b ó l 

é s s z é p m e s t e r s é g e k b ő l l e g á r t a l m a s a b b m é r e g 

á r a d a ' v i l á g r a j m e l l y n e k e l m é s v i t a t á s á é r t ő l e -

v e n y e r t e s . 

Valóban nagy b a l g a t a g s á g , magát az indu-
la tosságnak szabad fékére e r e sz t en i , 's ez ál tal 
a' vi lágnak szégyenkövére önként fe lhágni ! Nem 
okosság , sőt mondom szentségtörés a' tudomá-
n y o k a t u tá la tnak tárgyává t e n n i ! Nagy. .e lmenya-
va lyá jok az némelly í r ó k n a k , h o g y magokat tsa-
l a tkoza t l anoknak , sé r the t leneknek t a r t v á n , va-
laki vélek tsak kevésben ellenkezik i s , valaki né-
kik az igazat , a ' l eg ta r tózkodóbb kémélléssel 
megmondgya , h ibáikat , tévedéseiket fe l takar ja : 
készek a' fur iáknak egész t á b o r á t ellene láz í tan i , 
h o l o t t a ' f ő t á rgya t többnyi re elkerülvén , az í ró -
nak erköl ts i minéműségét veszik ű z ő b e , azon rá-
g ó d n a k , azt b o n t o g a t t y á k , azt motskollyák. Nem 
annyi t tesz-e e z , mint a ' szjél ellen p ö k d ö s n i ? 
Nem tudgyák-e ezek a' j á m b o r o k , hogy a' gya-
lázás , ( m e r t én i t t nem-az önvédelemről szóllok), 
a1 gyalázónak fe jére hárul vissza? Ki o lvasha t tya 
undo rodás nélkül V o l t a i r e n e k ant i recensiój i t , 
f e le le te i t D e s F o n t a i n e s , L a r e h e r , W a r -
b u r t o n , C o g e r , N o n n o t t e , F r e r o n , 's 
egyebek ellen ? így nálunk ki javal lya a' Mondo-
l a t n a k , t z í m k é p é t , az A n t i m o n d o l a t o t , a' T ü k -
rö tské t , a' Morális Katekizmusnak recens ió já ra 
a d o t t immorális f e l e l e t e t ? Éppen nem lehet tso-1 

dá ln i , hogy némelly jeles í r ó k , kiket a ' t e rmé-
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s z é t a ' k ö z j ó n a k g y a r a p í t á s á r a f o r m á l t , a* l i t e r a -

t o r i k ö r b ő l k i á l l a n a k ; m e r t u g y a n k i n e k i s l e g y e n 

k e d v e a ' d e r t z e k ö z é k e v e r e d n i ? ! — L e h e t f e l e l n i , 

k e l l f e l e l n i , d e ú g y h o g y a ' f e l e l e t m i n d e n k o r a ' 

f ö t á r g y k ö r ű i f o r g o l ó d g y é k , m é g p e d i g i l l e n d ő 

m a g a m é r s é k l é s s e l , t i s z t e s s é g e s , k é m é l l Ö s z a v a k -

k a l . A z í r ó n a k s z e r n é l l y e l e g f e l l e b b a n n y i b a k e -

r ü l h e t e l ő , a ' m e n n y i b e n a ' f ö t á r g y t ó l e l v á l a s z t -

h a t a t l a n ; v a g y h a l e h e t , ú g y e l m e l l é k e l t e s s é k , 

m i n t h a a ' v i l á g o n s e m v o l n a . 

6. §. 
M i l l y e n e k a ' m a g y a r e l m e m í v e k -

n e k e d d i g v a l ó m a g y a r r e c e n s i ö i ? 

A * M a g y a r e l m e m í v e k n e k e d d i g v a l ó r e c e n -

s i ó i k ö z ö t t k e v é s v a n o l l y a n , m e l l y e ' t z é l n a k 

e g é s z e n m e g f e l e l n e . N é m e l l y e k m i n t e g y f u t ó l a g 

m e g m o n d g y á k , h o g y e z a* m u n k a j ó , v a g y r o s s z , 

s e m e g g y i k n e k s e m m á s i k n a k o k á t n e m a d v á n . 

H a s z o n t a l a n , s ő t n e v e t s é g e s h a t a l o m s z ó i l l y e n 

Í t é l e t e t a* k ö z ö n s é g e l ő t t z á s z l ó g y a n á n t k i s z e -

g e z n i . M i n d e n o l v a s ó a z t s z o k t a g o n d o l n i v a l a -

m e l l y á t o l v a s o t t k ö n y v e t l e t é v é n : e z j ó , — ez 

r o s s z , — e z m e g l e h e t ő s ; é s v a n i s j u s s a e z t m o n -

d a n i . D e k e v é l y m e g h i t t s é g g e l a ' m a g a í t é l e t é t ; 

m i n t m e g d ö n t h e t e t l e n t m á s o k r a t o l n i a k a r n i , n e -

v e t s é g , é s v a k m e r ő s é g ; a ' s z e r z ő t p e d i g á l t a l a 

s é r t e g e t n i a k a r n i , a n n y i , m i n t k é s z s z á n d é k k a l 

a z ő b o s z o n t á s á r a f e g y v e r k e z n i . B i z o n y o s , h o g y 

m i n d e n o l v a s ó , h a e g é s z e n n e m i s , l e g a l á b b n é -

m e l l y t e k i n t e t e k b e n k ü l ö n b ö z ő v é l e k e d é s s e l f o g 

e g y e l m e m í v e t m e g í t é l n i , m i n t h o g y m i n d e n o l -

v a s ó m á s f ő v e l , m á s s z í v v e l f o g a z o l v a s á s h o z . 

N é m e l l y r e c e n s i ó , v a l a m e l l y m u n k á n a k r é -

s z e i r e k i b o t s á t k o z v a , ' s e g g y e s h e l y e k e t i s r o s -

t á l g a t v a , a z t m o n d g y a : e z j ó , e z r o s s z ; é s n é h a 

* 2 
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helyes , néha helytelen o k á t is adgya vélekedé-
sének. V a n n a k , de k e v e s e n , kik a1 hasznos , és 
nemes tzélt mindég szem e lő t t t a r tván és a 
szerzőnek sem magasztalására , sem gyalázására 
nem t ö r e k e d v é n , sőt a' szerzőt fe l sem v é v é n , 's 
tsak magát a ' munká t t e k i n t v é n , fe lebará t i ér-
zés tő l , és a' köz jó t e lőmozdí tani igyekező szép 
szándék tó l vezére l te tve , mind a' d i t s é re tben , 
mind a' helyben - nem - hagyásban bölts mér téke t 
t a r t anak . Ezek köszöne te t é rdemelnek ; mer t ha 
minden részről nem is , de tsak ugyan még is ta -
n í tanak . 

Azonban a' kedvet len t apasz ta lás m u t a t t y a , 
hogy Piecensenseink , midőn munkát Í t é l n e k , 
többny i re az Í rónak személyét veszik t á rgyú l . Ha 
kedves a* személy , t ehá t munká jában a' jó égig 
van emelve , a' közönséges a' jónak 's szépnek 
he lyén kénszer í te t ik bádgyad t sugarai t r agyog-
t a t n i ; a rossz 's kivető fe l sints v é v e , m i n t h o g y 
a' személy kedves . Ha gyülöl t t az í rónak szemé-
l y e , akkor a' jó és szép által - vagyon u g r a t v a ; a ' 
közönséges , elég ha helyben hagyást n y e r , n e 
hogy a' Recensens tellyességgel a ' részrehaj lás-
nak bűnével v á d o l t a s s é k ; a ' rossz mind ki sze-
mel te t ik , szorga lommal fe j t ege t te t ik , 's addig 
os toroz ta t ik , míg végre az olvasónak is fá j . 

I l lyen F r e r o n szabású szerentsénkre nem sok 
lehel i a1 magyar ég a l a t t ; 's a' luk volnának i s , 
azoknak lehe l le té t nem örömest szívja be a' ma-
gyar Közönség ; m e r t meg kell va l l anunk , hogy 
a magyar olvasó Közönséget különös szíves e m -
berség karakter i sá l lya , a n n y i r a , hogy készebb a ' 
szerzőnek tíz h i b á j á t , és bo t lásá t e lengedni , — 
humani nihil al ienum a se p u t a n s , — mint sem 
a ' Recensensnek egy os to r t sapásá t ; jól é r t v é n , 
hogy sokkal nehezebb egy középszerű eredet i 
munkát í r n i , min t ' ' az t Classice r ecenseá lnú A' 
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T ö v i s e lí és V i r á g o k (bár ne volna annyi 
4 csalány köztök !) a' magyar olvasó Közönség előtt 

vékony szerentsével já r tak : mer t a' nemesebb 
embe r t e rmésze t , ha a' feddés t megszenvedi i s , 
nem szeret tüzes fogóval t s ipkedte tn i ) az olvasó 
ember pedig le lkére nézve lega lább , a' nemesebb 
és formái t tabb tagja az emberi t á r saságnak . 

Az illyen lélektől sugal lot t recens ióknak he-
lyes vagy helytelen vol tokat tsak azon okból is 
mél tó tekinte tbe venn i , hogy noha a' magyar Or-
tographia még nints megá l l ap í tva , és a' jófé le 
í r ó k is egymástól kü lönböznek , ké rdésbe sem vé-
vén a z t , mellyik felekezet számlálhat több 's je-
lesebb Fér j f iakat j még is kivált az eggyik rész a' 
másiknak minden ta r tózkodás nélkül hibául tu la j -
d o n í t t y a vele nein eggyezo írása ' m ó d g y á t , és 
így elég vakmerő még a jövendő kor Í té le tének 
is elejbe állni. 

Még eddig tud tunkra semmi magyar e lme-
szü leménynek nem vala az a ' szerentsé je , vagy 
szerentsé t lensége annyiszor r ecenseá l t a tn i , 's né-
metre s f rancziára is fordí ta tni , mint Himfynek . 
Ez magyarul , németül égig e m e l t e t e t t , por ig a-
Jáz ta to t t , tűzre kárhozta t ta to t t . Ez mind a' d i tso-
ségben , mind az otsárol ta tásban hasonló mér t ék -
kel osztozot t Virgiliussal j kiről midőn A u g u s t u s 
m o n d á : 

E r g o n e s u p r e m i s p o t u i t v o x i m p r o b a — c t c , 

é s P r o p e r t i u s : 

( J e d i t e tiomani s c r i p t o r e s , c e d i t e G r a j i ! 

N e s c i o q u i d m á j u s n a s c i t u r l l i a d e . 

egy sut tonbeli körömrágó így sziszeg e l l ene : 
D i e m i h i D a m a e t a c u j u m p c c u s , a n n e l a t i n u m ? 

N o n v e r u m A e g o n i s , n o s t r i s i c r u r e l o q u u n t u r . 

Himfyt megí té l te a' serdülő tüzes I f j ú , a' vi-
rágzó Fér j f iú , a ' megére t t Bölts , az Ősz V é n s é g ; 
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m e g í t é l t e a ' m o r a l i t a s , é s a z i m m o r a l i t a s $ a z 

o k o s é s b a l g a t a g , a z e g y e n e s l é l e k , é s a ' k a j á n 

s z í v ; m e g í t é l t é k L e á n y o k , M e n y e c s k é k , B a n y á k , 

" s m i n d e n i k n e k í t é l e t e m á s k é p p ü t ö t t - k i . A z é r t 

e m l í t e m i t t e z t , m i v e l e b b ő l l á t n i v a l ó , m e l l y 

g y a r l ó , é s a ' ' k ü l ö n b ö z ő G e n i u s o k t ó l f ü g g ő a z 

e m b e r i í t é l e t . V é t k e s í t e t t é k b e n n e e z e k , h o g y 

f o l y t o n - f o l y v á s t s z e r e l e m r ő l d a n o l , a z o k , h o g y 

n é h a m á s t i s v e g y i t b e l e j m á s o k , h o g y é p e n 2 0 0 

d a l i g é n e k e l t , m á s o k i s m é t , h o g y m i n d é g e g g y 

h a n g b ó l , e g y m é r t é k r e d a l l o t t j ú g y , h o g y h a a z 

o l v a s ó n a k s z í v e é s e s z e n e m v o l n a , t e h á t n e m 

l e n n e e g y e b e t m i t t e n n i e , m i n t b r e k e k é t , b r e -

l < e k é t k i á l t a n i a , h o g y v é l e m é n n y é a* s o k r e -

e e n s i ó k u t á n n ö s z s z e z a v a r o d v á n , i d e á j a e g é s z e n 

a ' b é k á k é n e k l é s é b e n m e r ű l l y ö n - c l . 

D e i l l y e n a z e m b e r i g y a r l ó s á g ! E g y u g y a n 

a z o n í r ó t , u g y a n a z o n e l m e s z ü l e m é n n y é é r t e g y -

g y i k f o g a d a t l a n b í r á j a a ' C l a s s i c i t á s n a k t r ó n u s á -

r a , m á s i k a ' s z é g y e n k ő r e á l l í t t y a - k i a z o l v a s ó k ö -

z ö n s é g e l ő t t . N a g y o k a e z a n n a k , h o g y , a ' m i n t 

m á r m o n d á m , s o k d e r é k F é r j f i a k , k i k m á r j ó l 

e l ő h a l a d t a k a ' t u d o m á n y o s p á l l y a f u t á s b a n , a* 

N e m z e t n e k n a g y k á r á r a k i á l l a n a k . 

I § • 

K i k a' m a g y a r e l m e m í v e k n e k n é -
m e t R e c e n s e n s e i ? 

V a n n a k i g e n é r d e m e s H a z á n k f í j a i , k i k n o h a 

m a g y a r o k , d e n é m e t ü l í r t a k , é s e z á l t a l a ' H a -

z á n k n a k b e t s ű l e t e t , a ' n é m e t L i t e r a t u r á n a k p e d i g 

h í r t , n e v e t , é s k i n t s e k e t s z e r e z t e k . F e s s l e r , 

E n g e l , G l a t z , S c h e d i u s , S c h w a r t n e r , 

R ö s l e r , G e n e r s i c h , I l a l i t z k y , ' s e g y e -

b e k , m i n d o l l y F é r j f i a k , k i k r e a ' M a g y a r n e m z e t 

b ü s z k e ő n é r z é s s e l , é s ö r ö m m e l t e k i n t h e t . É s n o -



t i a j e l e s t e h e t s é g e i h k e l t i s z t e l t t s z o m s z é d a i n k n a k 

t ö b b - h a s z n o t , é s d i t s ö s é g e t s z e r e z t e k , m i n t é d e s 

H a z á j o k n a k ; d e a z t i s h á l á l ó k ö s z ö n e t t e l v e s s z ü k 

t o i ö k , h o g y a ' M a g y a r t n é m e t í r á s a i k á l t a l j o b -

b a n m e g e s m e r t e t t é k a ' v i l á g g a l , m i n t s e m h a H a -

z á j o k n y e l v é n í r t a k v o l n a . A ' m a g y a r p e d i g n e m 

v e s z t a z z a l , h a v a l a k i ö t e t ú g y á l l í t t y a a ' v i l á g ' 

s z í n é r e , a ' m i n t v a n , é l , é s t s e l e k s z i k . 

H o g y p e d i g k ö z e l e b b r ő l s z ó l l y a k ; h a t s a k 

n é m e l l y k ö r ü l á l l á s o k a t , a z o k a t i s k ü l ö n k ü l ö n 

s z a k a s z t v a t e k i n t e n é n k , m a j d n e m a r r a a ' g o n -

d o l a t r a v e t e m e d h e t n é n k , h o g y a " m a g y a r e l m e -

m í v e k n e t t n é m e t R e c e n s e n s e i m i n d e z e n H a z á n k -

f i a i t ó l e r e d n e k . D e a ' d o l o g m á s k é p p e n v a g y o n . 

E z e n é r d e m e s H a z á n k f i a i t ó l i s m e r ü n k u g y a n n é -

m e l l y m a g y a r m u n k á k r ó l s a ó l l ó r e c e n s i ó k a t a* 

n é m e t h ó n a p o s í r á s o k b a n ; d e m e g k e l l v a l l a n u n k , 

h o g y e z e k t ö b b n y i r e o l l y a n o k , m e l i y e k m i n d e n 

i r i g y , é s g y ű l ö l s é g e s i n d ú l a t o k t ó l t i s z t á k ; e m b e r -

s é g e t , j ó é s h a s z n o s s z á n d é k o t , f e l e b a r á t i s z e r e -

t e t e t , é s b ö l t s t ü r ö d e l m e t l e h e l l n e h . — I g e n s é r -

t ő v é l e k e d é s v o l n a p e d i g , h a e n n e k o k á t , n e m 

e z e n d e r é k F é r j f i a k n a k s z í v e i k b e n k e r e s n é n k , 

h a n e m a z o n k ö r ü l á l l á s b ó l a k a r n á n k h a s o g a t n i , 

h o g y e m e ' n é m e t ü l í r ó H a z a f i a k , é s a ' m a g y a r ú i 

í r t t , é s r e c e n s e á l t t m u n k á k k ö z ö t t s e m m i v e t e k e -

d é s n e k h e l y e n e m l é v é n , a z i r i g y s é g n e k , é s g y ü -

l ö l s é g n e k n e m v o l n a a l k a l m a t o s s á g a é s i n g e r e 

m e g s z ó í l a m l a n i . 

S a j n á l k o d v a , ' é s k e s e r ű é r z é s s e l k e l l m e g -

v a l l a n i , h o g y a ' m a g y a r e l m e m í v e k n e k n é m e t 

R e c e n s e i t ö b b n y i r e m a g y a r í r ó k , k i k e t u g y a n 

m e g l e h e t n e n e v e z n i , m i n t h o g y a 1 v é l t t t i t o k a ' 

f á t y o l a l ó l i s k i v i l á g í t ; d e e z e n í r á s n a k c z é l l y a 

a ' l e g t i s z t á b b h a z a f i ú i é s l i t e r a t o r i s z á n d é k l é v é n , 

, t á v u l l e g y e n , h o g y r e á a ' s z e m é l y e s é r i n t é s v a l a -

m e l l y h o m á l y t v e s s e n , — L é g y e n e l é g a 1 j á m b o -
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r o k n a k é r t é s e k r e a d n u n k : h o g y s e m m i s i n t s 

e l r e j t v e , a ' m i m e g n e m n y i l a t k o z i k . 

E z e n R e c e n s e n s e k e t , v a l a m i n t m á s N e m z e t » 

b é l i e k e t i s , e g y K ü l f ö l d i T u d ó s n a k e l ő a d á s a s z e -

r i n t í g y o s z t h a t n i f e l : 

E l s Ö R e n d b e l i e k : a z a l a t s o n y l e l k ű , n y e r e -

s é g e t , é s k e n y e r e k e t k e r e s ő R e c e n s e n s e k . — H a -

z á n k n a k b e t s ű l e t é r e l e g y e n m o n d v a , i l l y e n e k n á -

l u n k a l i g h a v a n n a k . 

A ' m á s o d i k r e n d b e l e h e t t e n n i a ' k é r k e d é -

k e n y s é g b Ő I , h í r ' s n é v ' s z o m j á b ó l f e l f u v a l k o d o t t 

R e c e n s e n s e k e t . — E z e k a z o n l e l k e k , k i k o l l y 

m ú l é k o n y , é s k ö n n y ű s z e r ű e l m e m í v e k á l t a l , m i l y -

l y e n e k a ' R e c e n s i ó k , ö r ö m e s t e l s ő h e l y e t f o g l a l -

n á n a k a ' t u d o m á n y o k , é s T u d ó s o k 1 K ö z t á r s a s á -

g á b a n ) n o h a b á r n é m e l l y e k k ö z ű l ö k s a j á t e l m e -

s z ü l e m é n y e i k k e l n e m b á t r a k m e g j e l e n n i , f ő k é p ' 

o l l y a n o k h a l , m e l l y e k e t a ' j e l e s e k h e z s z á m l á l n i 

l e h e t n e . — E z e k r e n i n t s m i t h a l g a t n u n k , m e r t 

m á s k r i t i s á l n i , é s m á s k r i s i s a l á v a l ó t k é s z í t e n i . 

A ' h a r m a d i k r e n d b ő l v a l ó k , a z i r i g y s é g , 

g y ű l ö l s é g , é s m á s s z i l a j i n d u l a t t ó l i n g e r l e t t R e -

c e n s e n s e k , k i k q u a e r u n t , q u e m d e v o r e n t . E z 

t u l a j d o n k é p p e n o l l y n e m e a z e m b e r e k n e k , m e l l y 

m i n d e n t g y a l á z , m i n d e n r e e p é j é t ö n t i , v a l a m i 

n e m a z ő F i r m á j a a l a t t j ő v i l á g r a j h o g y m a g á t 

a 1 h a m i s f é n y b e n fitogassa, é s m e g t a r t h a s s a . A z t 

g o n d o l l y á k e z e k , h o g y m i h e n t h a r s á n y t r o m b i t á -

s o k a t m e g f ú j j á k , m á s o k n a k e l m e m í v e i k l e g o t t a n 

l e o m o l n a k , m i n t h a j d a n J e r i k ó n a k f a l a i . — N a -

b u k o d o n o s z o r ' b á l v á n y k é p é n e k h a s o n l a t o s s á g a 

i s e l ő t t e m v a l a , d e e l h a l g a t o k v e l e . — I l l y e n e k , 

f á j d a l o m ! n é m e l l y R e c e n s e n s e i n k , é s F é l - R e -

c e n s e n s e i n k . , 

F é l R e c e n s e n s e k n e k a z o k a t m o n d o m , k i k 

m i n t h a m á s t v a l a m i t v e n n é n e k t á r g y ú i , k i k i e -

r e s z k e d n e k a ' m a g o k k a l n e m e g g y e z ő í r ó k n a k 

i 
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é l e s v a g d a l á s á r a , s e m m i t e g y e b e ? n e m e r á n y o z -

v á n , v a g y t é v é n . E z e k t e h á t , a ' m i n t l á t n i , s e m 

í r ó k , s e m R e c e n s e n s e k , h a n e m e x o m n i b u s a l i -

q u i d . H a v a l a m e l l y n y o m o s í r ó á l l í t a n a i s f e l 

v a l a m i t , m i n e k f u n d a m e n t o m a t s u p á n a a ö m a g a 

a u c t o r i t á s a v o l n a , n e m s o k a t h a j t o k r á j m á s t ó l 

p e d i g é p p e n e l n e m f o g a d o m , h o g y a ' l e , m e , 

h i , i , l e b , ( ' s t a l á n m é g a z x i s ) ? s z ó g y ö k e -

r e k l e g y e n e k . 

H o g y p e d i g m i é r t t é r t e m i d e , o k á t a d o m . A ' 

n y e l v b é l i ú j j í t á s o k r ó l e g g y K ö z l ő e z t m o n d g y a : 

„ M á s m í v e l t N e m z e t e k p é l d á j á b ó l t u d h a t t y u k , h o g y 

a ' p á l m á t b i z o n y o s a n a ' Í S e o l o g o k n y e r e n d i k - e l " 

T u d . G y ű j . I i i , K » 7 8 . 1 - — H a e z a z Ú r a ^ N e o l o g i a r ó I 

r e g u l á k a t í r t v o l n a , b i z o n y o m r a m o n d o m , ö r ö -

m e s t m e g h a l l g a t n á m ő t e t , é s k a m e g g y ő z n e , k ö -

v e t n é m - i s $ m e r t é n s z í v e s k í v á n ó j a v a g y o k n y e l -

v e m ' b ő v í t é s é n e k . É s é p p e n e z é r t n e m k á r h o z -

t a t n á m Ő t e t a b b a n , a' m i b e n h a s z n á l n i a k a r , h a 

f á r a d á s á t e g y e d ü l e ' p o n t r a s z o r í t a n á . D e m i v e l 

a ' m a g a b a j n o k á v a l n e m t a r t ó k e l l e n s z e r t e l e n ü l 

m o t s k o l ó d i k , a z é r t n e l e g y e n n e h e z é r e , h o g y t ő -

l e m a g y a r n y i l t t s z í v ű s é g g e l k é r d e m : M e g l e h e t - e 

m u t a t n i , h o g y m á s N e m z e t e k a ' m o s t a n i s t y l u s 

s z e r i n t é r t e t t n e o l o g i á v a l b o l d o g u l t a k n y e l v e k -

n e k g y a r a p í t á s á b a n ? h o g y a ' n y u g o t i n y e l v e k n e k 

e g y m á s h o z v a l ó n é m ü n é m ű k ö l t s ö n ö s s é g é b ő l l e -

h e t - e a m a g y a r r a m i n d e n k o r b i z o n y o s a n a l ó g i á t 

f o r m á l n i ? M e k k o r a a z a ' p á l m a , m e l l y e t e d d i g 

a ' N e o l o g o k e l n y e r t e k ? M i n e v e a n n a k a ' H a z a 

G é n i u s z á n a k , k i a ' j ó z a n a b b ( ? ) r é s z r e h a j -

l a n d ó n a k l á t s z i k ? k i k a z o k a ' m a g a h i t t h í v a t l a -

n o k ? k i k f o g j á k e z e k e t é s m i v e l m e g o s t o r o z n i ? 

' s a 1 t . — N e m é r z i - e s z í v e d , B a r á t o m ! h o g y a z 

e m b e r s é g ? a z o k o s s á g é s a ' j ó z a n s á g m e l l e t t 

s e b e s e n e l h a j t o t t á l ? N e m h a l l o t t a d - e v a l a h a : 
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h o g y i n n e c e s s a r i i s u n i t a s , i n d u b i i s l i b e r t á s , i n 

o m n i b u s C h a r i t a s . 

A z e g g y e s s z ó k b a n : e n y h e , g y e n g é d , 

m a g v ' s a ' t . m i l l y h i b á s a k l e g y e n e k a ' f e j t e g e t é -

s e k , m e l l y n e m i g a z a k a ' s z á r m a z t a t á s o k , i t é l l y e 

m e g a ' j á r t a s P h i l o l o g u s . — K ü l ö n ö s , b o g y v a -

l a m i t a ' K ö z l ő Ú r a 1 m a g a i d e á j á b a n é p i t e l t , a z t 

a ' b é r e k e s z t é s b e n l e r o n t y a . 

B o t s á s s - m e g , é d e s B á r á t o m , h a v e l e d s z i -

v e m b ő l s z ó l l o k . — - E g g y i g e n i s m e r e t e s k ö z m o n -

d á s u n k a t n e m a k a r o m r á d a l k a l m a z t a t n i , á m b á r 

e g y b e t i ' i i g a z o n s z e r i n t c s e l e k e d t é l . — T e e l ő r e 

g y ő z ö d e l m e t h i r d e t s z : é n p e d i g n e m h i s z e m , h o g y 

g y ő z t e s l é g y . S o k p é l d á k e l l e n e d v á g y n á k . A ' 

j á r t t ú t m i n d e n k o r l e g b i z o n y o s a b b , l e g b á t o r s á -

g o s a b b j a 1 k i e r r ő l f é l r e t é r , k ö n n y e n e l t é v e d . 

U j u t a t t s i n á l - e m a g á n a k ? d e e z n a g y o n k ö l t s é -

g e s , é s h o s s z ú m u n k a j é s m á s n a k b i r t o k á b a n n e m 

i s s z a b a d . A ' t ö r ö l t ú t e l l e n b e n i g a z á n é s h a m a r 

e l v e z e t a ' k i j e l e l t t t z é l h o z . T u d ó t ) p e d i g , b o g y 

e z e n n e m t s a k F a r a s z t o k j á r n a k , n e m t s a k a 1 p ó r -

s e r e g . T u d o d a z t i s , h o g y a ' t e r m é s z e t n e m 

s z e n v e d e r ö s z a k o t . — É n s o k v i z s g á l á s o m u t á n a z t 

h i s z e m , h o g y a ' G a l l i c i s m u s t a ' m a g y a r n y e l v e l 

n e m f o g a d g y a . 3 \ T e m e g y n é h á n y s z ó k r ó l s z ó l l o k 

é n t s a k , h a n e m a ' n e o l o g i á n a k e g é s z t e n d e n t i á -

j á r ó l , — - A ' n y e l v n e k h i s t ó r i á j a i s e g é s z e n k ü l ö n -

b e t t a n i t , m i n t a ' m i t t e o l l y m e g h a t á r o z o t t b i -

z o d a l o m m a l h i s z e l . N e m z e t ü n k n e k G e n i u s s a f o g 

f e l e t t ü n k ő r t á l l a n i , b o g y M a g y a r o k m a r a d g y u n k . 

T u d o m é n , h o g y a ' m i t a z e m b e r s z í v e s e n ó h a j t , 

a z t m á r m e g l e t t n e k l e n n i k í v á n n y a , é s ö r ö m e s t h i s z i . 

D e a z é r t n é k e d , B a r á t o m ! n e m k e l l e t t v a l a o l l y b ü s z -

k e , o l y m e g v e t ő h a n g o n , o l l y s é r t o s e n s z ó l l a n o d a n -

n y i d e r é k , é s t v a l ó b a n j e l e s m a g y a r n e m n e o l o g u s 

E é r j í i a k e l l e n . — K é r l e k i s , B a r á t o m , n e b ü n -

t e s d - m e g m a g a d a t , é s j ó s z á n d é k ú n e o l o g u s T a r -
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s a i d a t e z u t á n i l l y k e m é n y e n . H i s z e n a z t v é l n é n k , 

h o g y k a p á s o k n a k b e s z é l i s z , n e m T u d ó s o k n a k . 

H a m á s o k a t n e m s z e r e t n é l i s , s z e r e s d l e g a l á b b 

m a g a d a t ' s f e l e k e z e t e d e t , é s - n é k e m i s b o t s á s s 

m e g , h o g y ú g y s z ó l l o t t a m s a ' m i n t é r z e k ; a z é r t - ' 

i s , h o g y k e d v e d é r t a ' d e r e k t á r g y t ó l n e m e g é s z e n 

u g y a n , d e m é g i s v a l a m e n n y i r e k i - t é r t e m . 

I l l y k a r b a n l é v é n n á l u n k a ' R e c e n s i ó k ' á l l a -

p o t t y a , e l ő r e l e h e t s a j d í t a n i , m i l l y e n e k l e s z n e k 

a ' m a g y a r e l m e m í v e k n e k i g é r t t r e c e n s i ó j i . S o h a 

á l l a t á s o m a t s z e n t n e k n e m t a r t o t t a m ; g y a r i í t á ^ o m -

m a l p e d i g n e m v é t h e t e k . N e m m i n t j ö v e n d ö l ő , 

h a n e m a z e l ő r e b o t s á t o t t o k o k b ó l v é l e k e d ő s z ó i -

l ó k . E m l í t e m t e h á t p é l d á u l e g y k é t í r ó i n k a t . 

A ' m o s t é l ő L i t e r á t o r o k ' N e s t o r a S z a b ó D á -

v i d , k i t e l l y e s é l e t é t a h a z a i n y e l v n e k t s i n o s í -

t á s á b a n , g y a r a p í t á s á b a n , a* k e g y e s M ú z s á k k a l 

v a l ó b a r á t k o z á s b a n t ö l t ö t t e ; k i n e k m u n k á i b ó l é -

r e t t b e l á t á s , h a z a f i ú i l é l e k , a t z é l o s s z o r g a l o m ; 

m é g a z a g g t e s t b e n i s fiatal l á n g t ü n d ö k l i k e l ő ; 

k i a ' p á l l y a - f u t á s k ö z b e n a* l e g n a g y o b b , l e g j u t a l -

m a t l a n a b b n e h é z s é g e k k e l v í t t - m e g : a z é r d e m s z é k -

r ő l l e f o g s z á l l í t a t n i , m i v e l a ' n e o l o g i á n a k z á s z -

l ó j a a l á n e m á l l o t t ; v a g y t a l á n m á s o k b ó l , m e l -

l y é r t Ő t e t R e c e n s e n s é n e k v á d o l n i a t e t s z e n i - f o g ; 

é s k ö s z ö n n y e - m e g , h a k ö z ö n s é g e s í r ó i n k k ö z t t 

v a l a m i k é p p e n m e g - á l l h a t . 

E l l e n b e n a ' f á r a d ó , é s f á r a d h a t a t l a n K a z i n -

c z y : k i n e k t ü z é t , b u z g ó s á g á t , t u d o m á n n y á t a* 

H a z a , é s K ü l f ö l d i s m é r i , ' s m é g a ' k é s ő V i l á g i s 

e m l e g e t n i f o g j a ; k i m u n k á i n a k s o k a s á g á v a l k ö n y -

v e i n k e t s z a p o r í t o t t a é s n a p o n k i n t s z a p o r í t t y a ; 

m e g l e h e t , h o g y , m i n t a ' N e o l o g i á n a k v e z é r e , 

k i a m a g y a r s z o l l á s t e g é s z e n ú j é s s z o k a t l a n f o r -

m á b a Ö n t e n i i g y e k e z i k , ' s h o g y e z t v é g r e h a j t s a , 

k e m é n y e l s z á n á s s a l h a r t z o l ; m e g l e h e t , m o n d o m , 

h o g y é p p e n e z é r t f o g k á r h o z t a t t a t n i . N o h a é n e z t 
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n e m b i z o n y o s n a k v e s z e m , m e r t a ' R e c e n s e n s n e k 

k é n n y é t ű i f ü g g , ő i e t v a g y a ' l e g f ő b b h e l y r e t e n -

n i , v a g y p o r i g a l á z n i : a ' m i n t t . i . a m a z t a ' s z e -

m é l y e s v o n z ó d á s , v a g y i d e g e n y l t e d é s v e z é r l e n d i . 

V i r á g , e z a ' k e l l e m e t e s í r ó , e z a ' s z é l i c l , 

t s e n d e s P h i i o s o p h u s , k i , s i f r a c t u s i l l a b a t u r O r -

b i s , m o s o l y o g v a f o g n á n é z n i ; k i m a g a n e m s é r t , 

s é r t ő j é n b o s s z ú t n e m á l l : h i d e g e n é s s z á r a z a n 

m e g f o g d i t s é r t e t n i , ú g y h o g y m i n d e n s z é p , é s , 

é s f é n y e s a ' R e c e n s e n s r e ü t Ő d g y é k v i s s z a . 

V e r s e g h y a ' m a g y a r n y e l v n e k d e r é k , é s 

m u n k á s b a j n o k a , ö r ö k k é t s a k a' r ú t a t f o g j a 

s z é p e n f e s t e n i t u d n i , h a b á r a ' g ö r ö g , d e -

á k , f r a n t z i a , á n g o l y , é s n é m e t L i t e r a t u r á k n a k 

g y ö n y ö r ű t s i l l a g a s u g á r z i k i s Í r á s a i b ó l . 

K i s f a l u d y , k i a* m a g y a r P o e z i s b e n e p o -

c h á t t s i n á l t , k i a z á r t a t l a n s z e r e l m e t , é s a ' j ó z a n 

h a z a f i s á g o t ú g y é n e k i é , m i n t e d d i g e g y M a g y a r 

s e m 3 k i b á t r a n m o n d h a t t y a . 
) • • _ 

S e d t o t o l e g o r o r b e f r e q u e n s , e t d i c i t u r : h i c e s t . ; 

Q u o d q u e c i n i s p a u e i s , h o c m i h i v i l a d c d i t . 

és p i r u l á s n é l k ü l m o n d h a t t y a ; 
L a u d a t , a m a t , c a n t a t n o s t r o s m e a R o m a l i b e l l o s , 

M e q u e s i n u s o m n i s , m e m a n u s o m n i s h a b e t . 

t s a k h o g y n e m m i n d e n i r i g y s é g n é l k ü l , m e r t : 

E c c e r u b e t q u i d a m , p a l i é t , s t u p c t , o s c i t a t , o d i t , ( 

M a r t . 

E z a ' K i s f a l u d y m o n d o m t ö v i s k o s z o r ú v a l f o g 

é k e s í t e t n i , h o z z á é r t v é n , h o g y o l l y R e c e n s e n s e 

l é s z e n , k i a k ö z ö n s é g e s n é l j o b b , ' s n a g y o b b h í r -

r e n é v r e e m e l k e d ő t m a g a m e l l e t t e l n e m t ű r h e t i . 

K i s , B e r z s e n y i m e g f o g n a k k o r o n á z t a t n i , 

d e t s a k ú g y , m i k é n t a z i r i g y é s f ö s v é n y s z o k t a 

a z a j á n d é k o t m é r n i , h o g y a ' m i t e g g y i k k e z e 

n y ú j t , a ' m á s i k v i s s z a r á n t t y a : ú g y h o g y a z o l -

V 
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v a s ó r á n e m m é g y e n , v i r á g b ú i v a n - e a ' k o s z o r ú 

f o n v a v a g y t ö v i s e k b ő l , s a 1 t . 

Altal lyában a' Recensiokról , é s R e c e n s e n s e k -
rol az én vélekedésem e z : Minden világ elejbe 
bo t sá to t t elmemívnek nagy Recensense az olvasó 
Közönség; jó Recensense ezen Közönségnek jobb 
és böltsebb része. Ezen jusbúl senkit nem lehet 
kirekeszteni , mégha akarnánk^ sem lehetne. Mint-
hogy tehát minden olvasó magában már r ecense -
á l , és minden olvasó más más szívvel lélekkel 
b í r , mások mellyékes t e k i n t e t e i ; k ö v e t k e z i k , 
hogy minden olvasó másként recenseál . Az egy-
gyes emberek ' recensiójából r i tkán árad valamelly 
t e t e m e s haszon akár a' tudományok elő ment -
t s égé re , akár a' t an í t á s ra , és ú tmuta tás ra ; mer t 
az eggyes személy a' maga meghit tség, által kön-
nyen és gyakran megvesz tege t te t ik , hamar o d a 
t é r r ecens ió j ában , hová ő te t önnön kedve , in-
d ú l a t t y a , előítélete v o n k o d g y a , még a' megis-
m é r t t igazságnak feláldozásával-is . Különben va-
gyon ot t a1 do log , hol a' Recensiot egy bizo-
n y o s , több tudós , hitelre mél tó , egyenes le lkű , 
igazság követő tagokból öszve szövetkezett Tá r -
saság vezet i . I t t eggyik a' másiknak hevességét 
h ű t i , é lességét m é r s é k e l i ; eggyik a' másiknak 
bot lásá t meg igaz í t tya , által ugrását helyrehozza. 
Innen a' személyes interesse számkivetve gondol-
t a t i k : mert hogy valamelly í r ó n a k , minden tag-
jai az eggyesűletnek ellenségei l egyenek , nehéz 
fe l tenni . 

E* feliül még az is említést é r d e m e l , hogy 
a' sys temás rendbe szorí tot t t u d o m á n y o k , úgy-
mint ollyanolí , mellyek bizonyos megál lap í to t t 
szabások szer int t a n í t t a n a k , inkább lehetnek a' 
recensiónak t á r g y a i , mint a' Poes i s , és minden 
afféle e lmemívek , mellyek az e l r agad ta to t t szív-
n e k , és phan tas i ának teremtései . Ezekben is kell 



- ( 50 ) -

ugyan r e n d e t t a r t an i a n n y i b a n , a' mennyire a' 
maga repkedésében bujá lkodó regulá t lanságot 
minden jelesebb mív kerüli} de szükséges nékik 
a' közönségesnél nagyobb , és kil lebb ter jeszkedő 
szabadságot e n g e d n i , hogy a' rendkívül a lkotó 
erő a' maga kedves körében annál bá t r abban le-
beghessen . Ezen szabadság nélkül a' Poé ta nem 
l ehe t teremtő ; Ő tehát nem regulátlan ugyan , de 
az iskolás nyúgut nem szenvedi. — Ezt a1 végből 
m o n d o m , bogy a' Recensens a* szokot tná l sza-
b a d a b b a n kanyargó Köl tő t , ha egyébkén t kel le-
mese t , f e l s égese t , édesen b á j o l ó t , sziv - foglalót 
t e r e m t e t t , a" megállitott szabásokat elei kerülő 
bá to r ságáé r t ne kárhoz tassa . Tsak ez egy vonás-
ból is l á tha tó , melly szemességgel , okossággal , 
vigvázással kell a' Recensensnek az elrnemívek 
köríil f o r g ó d n i a , melly tágos i smere t ségge l , tisz-
ta Ítélettel b í r n i a , hogy a' tudományoknak min-
den n e m é r ő l , ágáról , böl tsen, he lyesen , és kie-
légítő képpen Ítélhessen. 

Ezekből őnkin t következik , hogy a' Recen -
senseknek jó szívű, igaz í t é l e tü , nagy tudományú 
Fér j f i aknak illik és kell lenniek. Mihelyt az indu-
latok , úgymint az i r igység , g y ű l ö l s é g , kérke-
dékenység , gúnyolódás s a' t . r e c e n s e á l n a k , a ' 
recensio Sa tyrává változik. Következik hogy az 
önnön magától ado t t recensió a világon legol-
t s ó b b , leg meg vetőbb p o r t é k a , és a' legalatso-
nyabb lelkű emberre mutat . Ha az másban igaz , 
hogy minden árrus a' maga por téká já t ditséri , sok-
kal igazabb az íróban ', kit az ön szeretet többnyi-
re meg szokot t vak í tan i , és azt tselekszi , hogy 
a ' maga szépségeit nagyító üvegen lássa , hibáit; 
ped ig éppen ne. — Önnön magát magasz ta ln i , 
aszszonyi v á g y , kik nem akar ják azt meg f o g n i , 
hogy propr ia laus sorde t . 
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Végre megjegyzem , hogy e'o ezehkel senkí-
nek személlyére magán véve nem arányzok. Ha 
Iii pedig magát ezen Categoriába t a r tozónak len-
ni é r a i , 's ugyan azért a' mondo t t aka t magára ve« 
szi , jól tselekszi . Akár e l fogadgya t a n á t s o m a t , 
akár megve t i , azt Ő lássa , én senkire erővel nem 
to lom, s tsak azt m o n d o m : A m i c u s P l a t ó , 
a m i c u s A r i s t o t e l e s , s e d a r a i c a m a g i s 
v e r i t a s, -

Hazámf ia i , Magyarok Barátim! üdé je , h o g y 
az egymást - gyűlö lésnek , üldözésnek vége t ves-
sünk. Szép és hasznos a' tudományos ve tekedés , 
tíe ká ros bezzeg a' személyes vagda lkozás ! Ha 
szerettyiik Nemzetünke t , nemze t i Cul tu ránknak 
emelkedésé t , miért állyuk ennek út tyát ? Nem az 
idegen erő ron to t t a -meg hujdan Pannon iának ré-
mi to h a t a l m á t , hanem az az egymás ellen for ra l t t 
és lobogással buzogó i r ígykedés , melly fene ként 
a ' Nemze tnek tagjait megvesz tege t te . Azt mond-
gyák : 

B o l d o g , k i t másnak veszedelmei tesznek o-
kossá. 

Mi pedig nem hogy a' m á s é n , de a ' magun-
kén sem akarunk okosodni . — Hazámfia i ! szeres-
sük , s eg í t sük , tű r jük e g y m á s t , fussunk öszsze 
fogot t erővel, eggyesult t lélekkel a' leg n e m e s e b b 
p á l l y á n , a' leg dicsőbb tzélra Nemzetünknek bol-
dogí tására ! Ne legyünk t e lhe te t l enek 5 mert bi-
zonnyal úgy j á r u n k , mint Aesopus' meséjében a' 
kontz tza l úszó e b , melly mind a' valót mind a' 
reményle t te t e le j te t te . 

T i is derék szomszédaink Atyánkíi jai ! k ike t 
velünk egy kormány kaptsol Öszsze, ne halgas-
satolí a' bennünke t gyalázó nyelveknek süvöl tésé-
re . Ha il lyenek járulnak e l ő t ö k b e , ereszszétek o > 
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l í e t ú t n a k n e m e s m e g u t á l á s s a l . N e i t é l l y e t e k o 

u t á n n o k h a n y a t t h o m l o k a z i g a z s á g n a k é s n a g y r a 

t e r m e t t L i t e r a t o r i n k n a k s é r e l m é v e l ; h a n e m k é m -

l e l l y é t e k - k i e l ő b b a 1 v a l ó s á g o t , ' s a z u t á n o s z t o -

g a s s á t o k b o r o s t y á n v a g y t ö v i s k o s z o r ú i t o k a t . — 

G o n d o l l y á t o k m e g a z t i s , h o g y T i , m i d ő n a z O s -

m a n i d i i h ö s s é g e g é s z E u r ó p á t h á r o m s z á z a d a k o n 

á l t a l v é g p u s z t u l á s s a l f e n y e g e t é , e n n e k a 1 N e m -

z e t n e k t a k a r ó á r n y é k a a l a t t a ' M ú z s á k n a k é d e s 

Ö l é b e n n y u g h a t t a t o k ; E n n e k a ' N e m z e t n e k , 

m e l l y n e k m é g s i r a l m a s o m l a d é k a i n á l t a l s e m m e -

h e t e t t h o z z á t o k a ' t u d o m á n y o k a t d ú l ó , é s k i i r t ó 

B a r b a r u s . M i d ő n a ' t i A t y á i t o k t o l l a t m á r t o g a t -

t a k t é n t á b a , a ' m i A t y á i n k k a r d d a l á l l o t t a k o r t , 

é s o r o s z l á n y m ó d r a v i a s k o d t a k , h o g y a z o k a t , é s 

a z e g é s z k e r e s z t é n y s é g e t o l t a l m a z n á k ! T u d g y á t o k 

a z t i s , h o g y a z O l a s z f ö l d u t á n a ' m i O r s z á g u n k n a k 

n y i l t - m e g l e g e l ő b b A p o l l ó ' T e m p l o m a . D e a z ö -

r ö k V é g z é s n e k ú g y t e t s z e t t , h o g y m i m o s t u t á n « 

n a t o k s i e s s ü n k . — N e m i s e g y e b e t k é r ü n k t ő l e -

t e k , m i n t a z t , h o g y i g a z s á g o s a k l e g y e t e k h o z -

z á n k . E z a ' m e n n y i ö r ö m ü n k r e n é k ü n k , n é k t e k 

a n n y i b e t s ü l e t e t e h r e v á l i k , 

F ü r e d i V i d a . 

Régi Székes Fejérvárról Jegyzetek. 
l ) M a g y a r O r s z á g ' m i n d e n V á r o s a i k ö z t t l e g -

n e v e z e t e s e b b v o l t h a j d a n S z é k e s F e j é r v á r , e z e n 

n e v ű V á r m e g y é b e n , a ' D u n á n t ú l s ó k e r ü l e t b e n , 

B u d á t ó l é s F e s t ő i 1 . \ f e , W e s z p r é m t ö l 5 - p o s t a m é r -

f ö l d n y i r e r ó n a t é r s é g e n , h i r e s S á r v i z e é s G a j a 

p a t a k a k ö r ü l f e k v ő S z a b a d K i r á l y i V á r o s . 

2 ) 
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2 ) H o g y m á r a m a z i d ő k o r b a n , m i d ő n a 1 R ó -

m a i a k v o l t a k P a n n o n i á n a k U r a i , n e v e z e t e s l a k 

b e l y v o l t l é g y e n : b i z o n y i t t y á l t m i n d e n e k e l ő t t 

s z á m o s k ö r e - Í r á s o k , m e l i y e k e ' V á r o s k ö r n y é k é -

b e n k i á s a t t a t t a k "s m i n d e z i d e i g f e n n t a r t a t t a k $ 

i l l y e n e k e ' k ö v e t k e z ő k : 

P r o S a l u t e I m p p . 

L u c . V e r i , A . M . A u „ 

R e l . A n t o n i n i A u g g . 

E z e n Ü d v ö z l é s k ő s z i k l á r a v a n v é s e t v e ; a* 

V á r o s ' B u d a i k a p ú j a t o r n y á b a h e l y h e z t e t v e m a i 

n a p i g l á t t a t i k : k é t i d e g e n , n e m R ó m a i ö l t ö z e t -

b e n l é v ő s z á r n y o s G e n i u s o k j e l e n t i k a ' V á r o s ' h á -

l a d ó ö r v e n d e z é s é t k i t e r j e s z t e t t k a r j a i k k a l . E g y i k -

n e k k e z é b e n o l a j f a á g v a n , b é k é s s é g ' j e g y e , a* 

m á s i k é b a n b ú z a k a l á s z , a* b ö v e l k e d é s * j e l é ü l . A * 

m u n k a k é s z ü l e t e k ö z é p s z e r ű . E ' r é g i e m l é k k ő -

r ő l j e l e n t é s t t e t t m á r C u s p i n i a n u s a ' R ó m a i C s á -

s z á r o k ' H i s t ó r i á j á b a n 5 v a l l y a , h o g y 1 4 9 1 - b e n M a -

x i m i l i á n C s . k ö v e t s é g é b e n U l á s z l ó K i r á l y n á l S z é -

k e s F e j é r v á r o t t l é v é n , ö n n ö n s z e m e i v e l l á t t a . — 

U g y a n a z o n l í a p ú t o r o n y b a h e l y h e z t e t v e s z e m l é l -

t e t i k m á s R ó m a i C s á s z á r ' k é p e i s , d e f ö l i r á s n é l -

k ü l . 

D . M . 

C . D i g n i u s S e c u n d i a n u s 

N a t i o n e R a e t . V . E . S i b i e t A u . 

D e c c i a e C o n j u g . e t M u n i c . 

P i i s s i m a e . e t . F e m i n a e R a r i s s i m a e 

A c . P u d i c i s s i m a e , C u i u s . M o r t e m . 

D o l e n s . P e r . A b s e n t i a m * M e i . C o n t i . 

G i s s e . P e r . C u l p a m . C u r a n t i u m . C o n g v e . 

R o r . V i x . A n n . X X V I I I . M . X . D . X I I I I . E t . 

C . D i g n i o . D e c o r a t o . F i i . V — I . M . V I I I . 

D i e b u s X V I I I . I t e m . — V i x — b u s 

D i g n a e . D e c o r a t a e , e t A u r e l . 

S e c u n d i a n a e F i l i a b u s . 

Tud, Oy. VI. K. igip. ,'t 
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E z a ' f e l í r á s o l v a s t a t i k a m a l t o p o r s ó ' m á r v á n y -

k ő f ö d e l é n , m e l l y i ? 8 4 - b e n a ' r é g i F e j é r v á i T e m -

p l o m ' k ö z é p h e l y é b ő l k i á s a t t a t o t t ; 1 8 « 5 - e s z t e n -

t e n d e i g a ' P ü s p ö k i M a j o r ' f a l á b a v o l t h e l y h e z t e t -

v e ; e k k o r p e d i g a ' N e m z e t i M u s e u m ' s z á m á r a 

P e s t r e k ü l d e t t e t e t t . E n n e k f ö l s ő o l d a l á n h á r o m 

k é p e k s z e m l é l t e t n e k : e g y g y i k A s z s z o n y i , k e t t e j e 

g y e r m e k i ; k é t s z é l e i n k ü l ö m b f é l e v i r á g o k , ú . m . 

r ó s á k ' s t . e ' f . v é s e t t e t v e l á t t a t n a k ; v a n n a k r a j t a 

k é t G e n i u s o k i s , k i k g y e r m e k e k e t t a r t a n a k k e -

z e i k b e n . A ' m á r v á n y - k ő v ö r ö s s z í n ű ; a ' k é p f a r a -

g á s j e l e s m e s t e r s é g ü , m i l l y e n v o l t O c t a v i a n u s 

i d ö k o r á b a n . M i v e l f ö l n e m t e h e t n i , h o g y e ' k o -

p o r s ó m á s u n n a n h o z a t t a t o t t l é g y e n i d e , h a b á r 

m á s u t t k é s z ü l t i s , l á t n i v a l ó , b o g y S z é k e s F e j e r -

v á r n e v e z e t e s l a k h e l y v o l t m á r a R ó m a i v i l á g b a n , 

O c t a v i a n u s i d Ő k o r á b a n . S h a t a l á n D i g n i u s f e l e -

s é g e i t t s z ü l e t e t t , m i v e l M u n i c e p s n e k n e v e z t e t i k , 

e ' h e l y M u n i c i p i u m , a z a z R ó m a i p o l g á r i j u s s o k -

k a l b i r t t v á r o s i s l e h e t e t t * ) 

E * v á r o s n a k m á r R ó m a i a k ' u r a l k o d á s o k k o r 

v o l t á t b i z o n ) d t t y á k n é h á n y R ó m a i p é n z e k i s , 

m e l l y e k a ' V á r m e g y e ú j h á z á n a k f u n d a m e n i o m i -

b ó l á s a t t a t t a k k i 1 8 0 5 . e s z t e n d ő b e n : i l l y e n e k 

1 ) . I m p . C a e s . N e r v a . T r a j a n . A u g 

G e r m . T r . P o t . C o s s . I I . ( Q 8 — 9 Q . E s z t . ) 

2 ) . I m p . C a e s . T r a j a n . H a d r . A u g g . 

P o n t . M a x . T r i b . P o t . C o s s . I I I . S . E . ( y y — 1 0 0 ) 

3 ) . A u r . C a e s . A n t o n . P í i T r . P o t . C o s s . I I . ( i 4 5 ) . 

E ' N e r v a T r a j a n u s , H a d r i a n u s , é s A n t o n i -

n u s P i u s C s á s z á r o K p é n z e i a z t m u t a t t y á k , h o g y 

A ' R ó m a i C o l o n i a é s M u n i c i p i u m k ö z t t e ' k ü l ö m b s é g ' v o l t : 
h o g y a z e l s ő n e k l a k o s i e r e d e t i R ó m a i a k v o l t a k ; a ' m á s o d i k -
n a k p e d i g i d e g e n e k ; k i k a 1 R ó m a i k ö z t á r s a s á g ' e r á n t s z e r -
z e t t é r d e m e i k r e n é z v e a z o k n a k j u s s a i k r a , p r i v i l é g i u m a i k -
r a , ' s t i s z t s é g e i k r e m é l t a t t a t t a k . L r í s d C a n t e l i u s d e R e p . 
R o m . p , 1 7 7 . 
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e ' V á r o s ' l a k o s i e g y k o r a z o n R ó m a i C s á s z á r o k * 

p é n z e i v e l é l t e n e k , ' s í g y a ' R ó m a i C s á s z á r o k ' 

i d e j é b e n v o l t m á r e ' v á r o s . 

S ö t e ' V á r o s n a k R ó m a i i d ő k b e n v o l t á t j e l e n -

t i k r é g i é p ü l e t i n e k m a r a d v á n n y a i i s : t . i . a ' M a -

g y a r O r s z á g ' e l s ő K i r á l l y á t ó l , S z , I s t v á n t ó l é p í t -

t e t e t t n a g y T e m p l o m ' f u n d a m e n t o m i b ó l m i n d a* 

F e j é r v á r i M a g i s t r a t u s t ó l , m i n d a ' P ü s p ö k i h i v a -

t a l t ó l s z á m o s , s z ö r n y ű n a g y s á g ú , n é g y s z ö g r e 

f a r a g o t t f e j é r k ö v e k i s á s a t t a t t a k k i m ú l t e s z t e n d ő k -

b e n , ' s m a i g l a n . E z e k e t d i c s ő K i r á l y u n k ' i d e j é -

b e n i t t m á r k é s z e n k e l l e t t t a l á l n i o k a z É p í t ő k n e k 

a 1 r é g i h á z o k ' d i i l e d é k i b e n : m e r t s e n y o m a i k n i n -

c s e n e k k ö r ü l b e l ő l o l l y k ő b á n y á k n a k , h o l á s a t -

t a t t a k , ' s f a r a g t a t t a k v o l n a : s e v e s z t e g e t ő l e g a ' 

f u n d a m e n t o m o k b a i l l y f a r a g o t t s z é p k ö v e k e t n e m 

h á n y t a k v o l n a , h a m a g o k n a k k e l l e t t v o l n a n a g y 

m u n k á v a l , ' s i d ő t ö l t é s s e l k é s z í t g e t n i e k 5 h a p e -

d i g e z i d ő t á j b a n i l l y j e l e s é p ü l e t - m a r a d v á n y o k t a -

l á l t a t t a k e ' h e l y e n , n y i l v á n S z . I s t v á n ' O r s z á g l á s a 

e l ő t t m á r r é g e n , m é g a ' R ó m a i a k ' U r a l k o d á s a k o r 

i ; ' V á r o s n a k á l l a n i k e l l e t t , a n n á l b i z o n y o s a b b a n , 

m i v e l e z e n k ö d a r a b o k k ö z t t R ó m a i f ö l í r á s u a k i s 

t a l á l k o z n a k : i l l y e n e z , m e l l y e t m u l t M a r t i u s h o l -

n a p b a n a ' P ü s p ö k i U d v a r b a n s z e m l é l t e m ; 

C N A A N . 

E T A E L . 

V I V A E 
p 

3 ) . E ' V á r o s n a k r é g i R ó m a i n e v e e r á n t a 4 

T u d ó s o k m e g n e m e g y g y e z n e k : L a r i u s ' v é l e m é n -

n y é s z e r é n t C i m b r i a n a v o l t , é s a ' k ó b o r l ó v 

C í m b r u s o k t ó l é p í t t e t e t t ; B o m b a r d i u s s z e r é n t A n -

t i a n a n e v e t v i s e l t : m i v e l e n n e k t ó c s á k k ö z t t 

f e k v é s é v e l m e g e g y g y e z . M ó r o I s t v á n s z e r é n t p e -

d i g a ' r é g i P a n n ó n i a i C a e s a r e a v o l t : h e l y -

h e z t e t é s é r e n é a v e . A n t o n i u s C s á s z á r n a k ú t a i á s á -
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h o z k é p e s t , l e g h i h e t ő b b , h o g y F l o r i a n a v o l t 

n e v e . E ' v á r o s r ó l t . i . a z e m l í t e t t u t a z á s b a n , 

m e l l y e t Y e s s e l e n g i u s k i a d o t t , a ' 2 6 5 . l a p o n a z 

j e g y e z t e t e t t m e g , h o g y A c i n c u m t ó l ( Ó B u d á t ó l ) 

S a b a r i á b a ( S z o m b a t h e l y r e ) v i v ő ú t k ö z b e n 3 0 , 0 0 0 

l é p é s n y i r e f e k ü d t l é g y e n ; m e l l y e k ( e g y m é r t f ö l d -

n y i r e 4 0 0 0 l é p é s e k e t s z á m l á l v á n ) 7 1 f z m é r f ö l d e t 

t e s z n e k ; ' s í g y é p p e n F e j é r v á r n a k t á v ú i s á g á r a 

m u t a t n a k . F l o r i a n á t F . T . S c h ö n v i s z n e r A p á t u r 

é s K á n o n o k Ú r , t u d ó s f e j t e g e t é s i b e n V e l e n c z é r e 

h e l y h e z t e t i u g y a n , d e e l é g t e l e n o k o k n é l k ü l : e g y 

a z , h o g y e z e n h e l y s é g 3 0 , 0 0 0 l é p é s n y i r e n e m 

e s i k O B u d á t ó l ; m á s a z : i t t s e m m i R ó m a i r é g i -

s é g e k n e k n y o m a i n i n c s e n e k ; v a n n a k e l l e n b e n 

i g e n s z á m o s a k F e j é r v á r o t t , 's a ' t . H i h e t ő t e h á t , 

h o g y i t t f e k ü d t F l o r i a n a V á r o s a , m e l l y a ' N o t i t i a 

I m p e r i i R . s z e r é n t a ' I I . L e g i o , ' s D u n á n h a j ó k á -

z ó s e r e g ' P r a e f e c t u s á n a k l a k h e l y e , é s e r ő s s é g e 

( m u n i m e n t u m ) v o l t . L á s d e z e n h e l y e n , 

4 ) . M i k o r , e s m i é r t c s e r é l t e t e t t l é g y e n e * 

v á r o s ' h a j d a n i n e v e F e j é r v á r r a ? B i z o n y t a l a n : a z o n 

o k , m e l l y e t B o n f i n i u s f ö l h o z o t t ( D e c . I . 1. 1 , p . 

1 8 . ) n e m h i t e l e s : h o g y a z é r t n e v e z t e k o l l y s o k 

h e l y e k e t A l b a ( F e j é r ) n é v v e l ( A l b a J u l i a , A l b a 

G r a e c a , A l b a R e g i a ) a ' M a g y a r o k , m i v e l a z U n -

n u s o k t ó l v a g y H u n n u s o k t ó l , e z e k p e d i g a ' L e u -

c u s o k t ó l , v a g y i s A s i a i A l b a n u s o k t ó l ( F e j é r e k -

t ő l ) S z i t t y á k i v a d é k i t ó l , s z á r m o z t a n a k . E z e k n e k 

n e v é t m a r a s z t o t t á k t e h á t f e n n m i n d e n ü t t Ő s e i n k . 

M e r t a z n e m b i z o n y o s , m i t B o n f i n i u s f ö l t e s z , 

h o g y a ' M a g y a r o k a z A l b a n u s o k t ó l s z á r m o z o t t a k 

l e g y e n e k . H i t e l e s e b b a z , h o g y a z i t t l é v ő v á r ' 

k ü l s ő s z í n é t ő l n e v e z t e t e t t e l a k á r a ' P a n n o n o k t ó l 

t u l a j d o n n y e l v ö k ö n , m i n e k u t á n n a a z ö b i r t o k o k -

b a j u t o t t , e s a M a g y a r o k t o l c s a k o n y e l v ö k s z e -

r é n t j e l e n t e t e t t k i ; a k á r p e d i g e z e k t ő l m a g o k t ó l . 

A n n y i b i z o n y o s , h o g y a ' r é g i v á r ' m a r a d é k i t t e -
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l í e n t v é n , e z e k f c j é r e s s z í n ű k ö v e k b ő l á l l a n a k . 

N e m s z o k a t l a n a ' h e l y s é g e k n e k k ü l s ő j ö k t ő l e l n e -

v e z t e t é s ö k , k i v á l t a ' k ö z é p s z á z a d o k b a n : 

5 ) . H o g y e ' v á r Á r p á d ' , M a g y a r o k ' e l s ő F e -

j e d e l m e i d e j é b e n v o l t l e g y e n ( l e g a l á b b d ű l ő f é l -

b e n ) , é s S z . I s t v á n t ó l ú j o n n a n f ö l é p í t t e t e t t , l e g -

a l á b n f ö l é k e s í t t e t e t t l é g y e n , s z á m o s T ö r t é n e t - Í r ó -

i n k b i z o n y í t t y á k : B é l a K i r á l y n é v t e l e n J e g y z ő j é -

n e k t a n ú s á g a s z e r é n t ( C a p . 4 8 . p . 3 1 . a p u d S c h w a n t -

n e r ) Á r p á d * s e r e g e P a k o s d h e g y e m e l l e t t 

( i u x t a m o n t e m P a k o s t ) s z á l l o t t t á b o r b a a m a c s a -

t á j a k o r , m i d ő n P a n n ó n i a b i r t o k á é r t m e g v í t Z w a -

t o p l u g g a l , ' s e n n e k h a d á t m e g g y ő z t e . E ' t ö r t é -

n e t e t T h u r ó c z y b ő v e b b e n í g y a d j a e l ő : ( P a r t . I I . 

c . 3 . ) . , , Á r p á d M a g y a r a i v a l e g y g y ü t t N o e h e g y e n 

* ) v e r t t á b o r t F e j é r v á r m e l l e t t ; é s e z a z e l s ő h e l y , 

raellyet Á r p á d v á l a s z t a m a g á n a k P a n n o n i á b a n ; 

h o n n é t i s F e j é r v á r S z . I s t v á n t ó l , k i ő t ő l e s z á r -

m a z o t t , o t t k ö z e l f u n d á l t a t o t t " . K é z a S i m o n u -

g y a n a z t v a l l y a , m o n d v á n ( 6 8 - h ) * » Á r p á d o t t 

t á b o r o z o t t , h o l m o s t F e j é r v á r f u n d á l t a t o t t " . B o n -

f i n i u s e z e k ' s z e r é n t v a l l y a ( L i b , , I X . D e c . 1 . p . 

1 0 4 ) . „ Á r p á d m e g g y ő z v é n a ' l a k o s o k a t , á l t s z á l i -

v á n a ' D u n á n , N o e n e v ű h e g y e n ü t ö t t t á b o r t ; 

m e l l y e t S z . I s t v á n d i c s ő M a g y a r o k ' K i r á l l y á , Á r -

p á d ' v é r e , n e m z e t s é g é r ő l m e g n e m f e l e t k e z v é n , 

r n e l l y i t t t e l e p e d e t t l e , f ö l é p í t t e t e t t " . H a s o n l ó t a -

n ú s á g o t t e s z R a n z a n u s i s : ( I n d . V I I . p . 3 4 Q ) • 

„ Á r p á d t ö b b v e z é r e i v e l % a m a h e g y h e z é r k e z e t t , 

e i e l l y a z i d ő b e n N o e n e v e t v i s e l t ; e ' M a g y a r O r -

s z á g ' r é s z é n s e r e g e i n e k , ' s m a g a l a k á s á n a k h e l y t 

v á l a s z t o t t . I t t i d ő f o l y t á v a l d i c s ő S z . I s t v á n , M a -

g y a r o k n a k e ' n e v ű e l s ő K i r á l l y á , Á r p á d m a r a d é -

k a , F e j é r v á r ' v á r o s á t é p í t t e t t e " ? E z e k b ő l h i h e t ő 

# ) E z a ' m a i C s ú c s o s h e g y n e k t a r t a t i k l e n n i a ' F e j é r v á r i S z ő -
l ő - b e g y e k m e g e t t : m i v e l Á r p á d h e g y é n e k i s n e v e z t e t i k . 
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a z , h o g y F e j é r v á r , Á r p á d ' i d e j é b e n Z w a t o p l u g h a -

t a l m á b a n l é v é n , n e k i m e n e d é k h e l y ü l s z o l g á l t : 

m i v e l a" V á r o k ' k ö r n y é k é b e n s z o k t a k a ' h a t a l m a s -

s á g o k v e s z e d e l m ü k b e n m e g ü t k ö z n i , h o g y v e s z -

t e s s é g ö k ' e s e t é r e , l e g y e n h o v á m a g o k a t v i s z s z a 

v o n n i . A ' r é g i h a d a k o z ó n é p e k p e d i g i g e n k e d -

v e l t é k a ' v i z e k k ö z t t f e k v ő h e l y e k e t t e r m é s z e t i 

e r ő s s é g ü k m i a t t : a z é r t a z t Á r p á d m e g k e d v e l v é n 

m e g s z á l l o t t a 3 a z i t t f e k v ő v á r o s t , m i n e k u t á n n a 

a z i d ő k ' v i s z o n t a g s á g a á l t a l e l p u s z t u l t , S z . I s t v á n 

e l s ő K i r á l y h e l y r e á l l í t o t t a , ' s m i n t e g y ú j o n n a n 

é p í t e t t e . 

6 ) . A m a d i c s ő K i r á l y F e j é r v á r t m a g á t i s k é t 

n e v e z e t e s é p ü l e t e k k e l é k e s í t e t t e : e g y g y i k a ' K i -

r á l y i l a k h e l y . H o g y i d e h e l y h e z t e t t e l é g y e n l a -

k á s á t , e n n e k n y i l v á n v a l ó b i z o n y s á g a a ' v á r o s n a k 

m a g y a r ( S z é k e s F e j é r v á r ) n é m e t ( S t u h l w e i s e n -

b u r g ) ' s d e á k ( A l b a R e g a l i s ) n e v e . S z é k e s n e k , ' s 

K i r á l y i n a k c s a k a z é r t n e v e z t e t h e t e t t k ü l ö n ö s e n : m i -

v e l S z . I s t v á n i t t v e t t e l a k á s á t . M á s v á r o s o k b a n i g 

t a r t ó z k o d o t t ö u g y a n , é s u t á n n a t a r t ó z k o d t a k 

j n á s K i r á l y a i n k i s , d e m é g s e n e v e z t e t e t t e g y i k i s 

S z é k e s n e k , m e r t m á s u t t t u l a j d o n r e s i d e n t i á j o k 

j i e m v o l t m i n t S z é k e s F e j é r v á r o t t . H o g y a z é r t 

n e v e z t e t e t t l é g y e n S z é k e s n e k é s K i r á l y i n a k , m i v e l 

i t t k o r o n á z t a t t a k , ' s t e m e t t e t t e k K i r á l y a i n k , h i -

h e t e t l e n s é g : s ő t a z é r t k o r o n á z t a t t a k , t e m e t t e t -

t e k , a z é r t t a r t a t t a k a z O r s z á g G y ű l é s e i i s i t t k ö -

z ö n s é g e s e n : m e r t i t t v o l t a ' K i r á l y i l a k á s t u l a j - * 

d o n k é p p e n . H o g y S z é k e s F e j é r v á r m á r e l e j é t ő l 

f o g v a S z é k e s n e k é s K i r á l y i n a k n e v e z t e t e t t l é g y e n , 

e n n e k n y i l v á n v a l ó t a n ú j a H a r t w i k v a g y i s C h a r -

t u i t i u s P ü s p ö k , S z . I s t v á n é l e t - l e í r ó j a a ' X I , s z á -

z a d b ó l : , , A ' K i r á l y i S z é k V á r o s á b a n , m e l l y F e -

j é r v á r n e v e t v i s e l ( I n i p s a R e g a l i s S e d i s C i v i t a t e , 

q u a e d ä c i t u r A l b a * ' C a p . 3 . ) » E r r e m u t a t n a k n é -

f n e l l y r é g i p é n z e k i s : i l l y e n m i n d e n e k e l ő t t e ' f ü l * 
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Í r á s ú p é n z ( L . M M . S S « S z é c h é n y i a n o r u m N r o 1 3 ) . 

R e g i a C i v i t á s , m e l l y h o g y S z é k e s F e j é r v á -

r o t t v e r e t t e t e t t l e g y e n , o n n é t l e s z h i h e t ő v é , m e r t 

a z o t t v o l t p é n z v e r ő h e l y n e k e m l é k e z e t é t a* s z á j r ó l 

s z á j r a k ö l t h a g y o m á n y a ' p é n z v e r ő v ö l g y ' n e v o 

a l a t t m a i g l a n f e n n t a r t o t t a . A m a R u d o l f K i r á l y a l a t t 

1 6 O 1 . e s z t . 2 0 - d i k S e p t . b e n , S z é k e s F e j é r v á r n a k 

a ' T ö r ö k ö k t ő l M e r c u r i a n u s F ő V e z é r a l a t t v i s z s z a 

v é t e l e a l k a l m a t o s s á g á v a l v e r e t t e t e t t p é n z e n ( l . O r -

t e l i u s r e d i v . F r a n c o f u r t . 1 Ö Ö 5 . 2 Q 4 . h é s P r a y e l e 

S a c r a d e x t e r a I X . p . 5 0 . ) e z n y i l v á n f e l j e -

g y e z t e t e t t F e j é r v á r ' r é g i k é p é n a z o n K i r á l y i l a -

k á s h e l y e i s . E z i d ő t á j b a n , m i n t e g y 5 0 . e s z t e n d ő k 

m ú l v a f o g s á g b a e s é s e u t á n n , n y i l v á n t u d v a v o l t , 

a ' K i r á l y i l a k h e l y n e k F e j é r v á r o t t l é t e l e . A z u t ó b -

b i p é n z e k i s e ' d i c s ő s é g e t a z o n v á r o s n a k t u l a j -

d o n í t o t t á k : i l l y e n a z , m e l l y 1 6 Ö 8 . Q / i O - b e n I . 

L e o p o l d K i r á l y a l a t t t ö r t é n t t m á s o d i k v i s z s z a v é -

t e l e a l k a l m a t o s s á g á v a l v e r e t t e t e t t ( m o s t a ' N e m -

z e t i M u s e u m ' p é n z t á r á b a n ő r i z t e t i k ) , ' s j o b b f e -

l é n a z o n g y ő z e d e l m e s K i r á l y k é p é v e l d i s z e s k e d i k , 

e n é m e t f ö l i r á s s a l : , , D e i n S t u h l s o l l b e s t e h e i l 

e w i g " , b a l f e l é n s z e m l é l t e t i a ' F e j é r v á r n a k r é g i 

k é p é t , a ' K i r á l y l a k h e l y é v e l , s z á m o s t e m p l o m i -

v a l , é s k ü l s ő v á r o s i v a l e g y g y ü t t . H a s o n l ó e h e z 

a m a d e á k f ö l í r á s u p é n z i s , m e l l y S c h ö n v i s n e r 

K á n o n o k é s A p á t u r á l t a l e l ő v a n a d a t t a t v a a ' 

M a g y a r p é n z e k 4 0 5 - d i k s z á m a a l a t t e m e j e g y z é s -

s e l : e X I t I V M t V r C I s a L b a r e D V X = 1 6 6 8 . A * 

K i c á l y i l a k h e l y e t m u t o g a t t y a a z o n f e s t e t t k é p i s , 

i n e l l y a ' S z é k e s F e j é r v á r i T a n á c s h á z b a n f ü g g : 

e n n e k t e t e j é b e n k é t A n g y a l o k t a r t y á k a ' V á r o s 

c z í m e r é t ( h á r o m t o r n y o k a t n y i l t k a p u v a l e g y -

g y ü t t ) e ' f ö l í r á s s a l : A l b a R e g a l i s . A l t e l l e n b e n 

a n n a k m a g y a r é s n é m e t n e v e t t a r t y á k o r r o k ' h e -

g y é n k é t s a s o k ; a l ó l s z e m l é l t e t n e k j e l e s e b b é p ü -

l e t e i , ' s r é s z e i : A ) j e g y a l a t t u g y a n m a g a a ' V á r , 
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' s e b b e n B ) a ' h í r e s B o l d o g A s z s z o n y * n a g y t e m -

p l o m a 5 e n n e k e l l e n é b e n c s a k n e m C ) a ' K i r á -

l y i l a k h e l y , a z o n t á j b a n h o l m o s t a ' V á r o s i 

k a t o n a - t i s z t - s z á l l á s , a ' B a r á t o k ' t e m p l o m a m e g e t t , 

é s N . H i e m e r K i r . T a n á c s o s h á z a e s i k 5 ú g y l á t -

s z i k , h o g y a ' d é l n y u g o t i b á s t y á i g k i t e r j e d t . M e l -

l e t t e m i n d j á r t v o l t S z . I m r e H e r c z e g K á p o l n á j a 

( h o l m o s t a P l é b á n i a h á z ) . E ' h e l y , m e l l y b e n 

s z ü l e t t e t e t t , i d ő v e l K á p o l n á v á v á l t o z t a t o t t , m i n e k -

u t á n n a a ' S z e n t e k k ö z z é d i c s ő í t e t e t t , E u p h r o s i n a 

I I I . B é l a K i r á l y ' annya k ö l t s é g é v e l (L. V e l i u s d e 

b e l l o P a n n . 1. 2 . ) E r z s é b e t h ö r e g e b b K i r á l y n é á l -

t a l p e d i g 1 5 8 0 e s z t . 6 . A p r . B u d á n t e t t t e s t a m e n -

t o m a s z e r é n t B e e d p u s z t á v a l m e g a j á n d é k o z t a t o t t . 

* ) H o g y S z é k e s F e j é r v á r o t t k o r o n á z t a t t a k , t e -

m e t t e t t e k l e g y e n e k k ö z ö n s é g e s e n a ' M a g y a r K i r á -

l y o k j h o g y i t t t a r t a t t a k t ö b b n y i r e a' D i é t á k : a z 

a l á b b m o n d a n d ó k b ó l k i f o g t e t s z e n i . A n n a k n i n c s 

é p p e n s e m m i n y o m a , h o g y i t t m á s é p í t e t t e v o l n a 

e z e n K i r á l y i l a k h á z a t , n e m S z . I s t v á n K i r á l y . 

7 ) M á s o d i k é p ü l e t , m e l l y e l I s t v á n e l s ő K i -

r á l y S z é k e s F e j é r v á r t f ö l é k e s í t é , v o l t a m a v i l á g 

s z e r t e h i r e s N a g y A s z s z o n y ' t e m p l o m a , m e l l y r ö l 

e m i i t e t t H a r t w i k P ü s p ö k é l e t i r á s á n a k h a r m a d i k 

c z i k k e l y é b e n K á l m á n K i r á l y h o z i l l y t u d ó s í t á s t t e -

s z e n : „ A z o n K i r á l y ( S z . I s t v á n ) e g y e t e m b e n m i n -

d e n t e t t e i b e n h í v , é s I s t e n f é l ő v a l a , f o g a d á s a i 's 

á l d o z á s a á l t a l m a g á t é s a z O r s z á g o t a ' S z ű z M á -

r i á n a k , I s t e n a n n y á n a k , s z ü n t e l e n p á r t f o g á s á b a 

a j á n l v á n , k i n e k d i c s ő s é g e , ' s t i s z t e l e t e o l l y n a g y 

a ' M a g y a r o k k ö z t t , h o g y a z o n S z ű z m e n y b e f ö l -

v é t e l é n e k ü n n e p e > t u l a j d o n n e v é n e k h o z z á a d a -

t á s a n é l k ü l , a z ő n y e l v ö k ö n A s z s z o n y ' n a p j á n a k 

* ) E ' k é p i g e n h a s o n l í t a ' R u d o l f K i r á l y a l a t t v e r e t t e t e t t p é n -
z e n l é v ő k é p é h e z F e j é r v á r n a k , h i h e t ő , h o g y a ' s z e r é n t 
m á s i t t a t o t t l e . L á s d V e l i u s é s P r a y " t a n ú s á g ú t a ' f e n n e m -
l í t e t t h e l y e n . 
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( N a g y A s z s z o n y ' n a p j á n a k ) n e v e z t e t i k , ' s k o g y 

v é d e l m é n e k n a g y o b b i r g a l m a s s á g á r a s z e r t t e h e t -

n e , K i r á l y i s z é k é n e k V á r o s á b a n , m e l l y n e k 

n e v e F e j é r v á r , a z o n m i n d e n k o r S z ű z n e k d i c s é -

r e t é r e , ' s n e v é r e , h i r e s , n a g y r o p p a n t t e m p l o -

m o t ( B a s i l i c a m ) é p í t t e t e t t ; c s u d á r a m é l t ó m u n -

k á v a l , a ' K ó r u s f a l á n a k k ü l ö n ö s é k e s s é g i v e i , p a d -

l a t t y á n a k m á r v á n y k ő b ő l v a l ó k é s z ü l e t é v e l — A ' k i 

l á t t a , m e g v a l l v a , h o g y i g a z a t m o n d u n k " . ( L á s d 

e n n e k b ő v e b b l e í r á s á t B o n f i n i u s n á l D e c . I I . 1. l . 

p . 1 4 0 . D u m e s n i l n é l D o c t . e t d i s c i . E c c l . T o m . 

1 0 ) D r á g a s á g a i t , k i n c s e i t , m e l l y e k k e l n e m c s a k 

S z . I s t v á n t ó l , é s e n n e k h i t e s é t ő l G y s c l á t ó l , h a -

n e m a z u t ó b b i K i r á l y o k t ó l , H e r e z e g e k t ö l , s m á s 

J ó t é v ő k t ő l « is m e g a j á n d é k o z t a t o t t , o l v a s h a t n i 

H a r t w i c h n á l a z e m i i t e t t k ö n y v é b e n , é s B o n f i n i -

u s n á l D e c I I 1. 1 . R a n z a n u s n á l I n d i . V I I I . T h u -

r ó c z i n á l P a r t e I I . C h r o n . c a p . 5 0 . Q l . S i m o n K e -

z á n á l i n C h r o n . B i z a r r u s P é t e r n é l , P r a y n á l , é s 

a ' t . — E ' n a g y T e m p l o m f e k ü d t a ' m a i S z . F e -

r e n c z S z e r z e t e s i n e k T e m p l o m a s e k r e s t y é j é t ő l f o g -

v a c s a k n e m e g é s z e n a ' v á r ' é s z a k - k e l e t i b á s t y á -

j á i g . H o m l o k r é s z e t o r n y á v a l e g y g y ü t t n y u g a t r a 

a ' K i r á l y i l a k h e l y e i m a j d c s a k n e m s z e m k ö z t t . 

S a n c t u a r i u m a a ' b á s t y á i g n e m t e r j e d e t t e g é s z e n j 

h é t o l d a l a i a ' m o s t a n i P ü s p ö k i U d v a r k e r é t é s é n 

b e l ő l é s k i v ü l e s t e n e k ; h o s z s z a v o l t t ö b b m i n t 

2 0 0 . s z é l e s s é g e 5 0 . g e o m e t r i a i l é p é s a m a m é r é s 

s z e r é n t , m e l l y a z ú j P ü s p ö k i l a k h á z ' é p í t é s é a l -

k a l m a t o s s á g á v a l t é t e t e t t ( L á s d B o m b a r d i u s t i s : 

T o p o g r a p h i a M a g n i R e g n i H u n g á r i á é p . 2 4 l ) M e l -

l e t t e o l d a l a s l a g t ö b b k á p o l n á k , ' s t e m e t ő h e l y e k 

( M a u s o l a e o m o k ) v o l t a k é p í t t e t v e . K ö z ö t t ö k l e g 

n e v e z t e s e b b e k v a l á n a k I . L a j o s , é s H u n y a d i M á t -

t y á s K i r á l y o k é . L a j o s é j o b b f e l ő l a z o n h e l l y e n á l -

l o t t , h o l m o s t a ' H á z o l * v a n n a k ; e n n e k k i r á l y i 
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f é n n y é t l e í r t a B o n f i n i u s ( 2 8 9 é s k . l . ) I t t ö l e i é - á l t 

A t t y á n a k k o p o r s ó j á t a z e s d e k l ő M á r i a K i r á l y n é 

K a r o l ' m e g k o r o n á z t a t á s o k o r a z o n B o n f i n i u s é s 

T h u r ó t z i t a n ú s á g a s z e r é n t ( P a r t I I I . C . V I I . p . 2 0 9 ) 

B a l í ' e l ö l á l l o t t C o r v i n u s M á t t y á s K i r á l y ' k á p o l -

n á j a , , a 5 m o s t a n i P ü s p ö k i U d v a r b a n : h a j ó f o r -

m á j ú , ' s é l < e s k é s z ü l e t ü v o l t ; f e n n á l l o t t 1 8 0 0 . 

e s z t . c i g ; B o l d o g u l t M i l a s s i n M i k l ó s P ü s p ö k t ő l 

r é s z s z e r é n t ö s z v e d í i l é s é n e k v e s z e d e l m é r e n é z v e , 

r é s z s z e r é n t , h o g y a" P ü s p ö k i h á z n a k k ö v e k e t 

s z e r e z z e n , l e r o n t a t o t t f ö l d s z i n i g . F u n d a m e n l o -

m i m a i g l a n a ' f ö l d b e n v a n n a k . 1 7 8 9 « e s z t e n d e i g 

I s t e n i s z o l g á l a t t a r t a t o t t b e n n e a ' n é m e t I l i v e k ' 

s z á m á r a ; b e l ő l a z o n b o l t - h a j t á s o n , m e l l y a ' S a n -

e t u a r i u m o t a t e m p l o m ' d e r e k á t ó l e l v á l a s z t á , e g y 

v a s r ú d o n l e f ü g g ö t t M á t t y á s K i r á l y ' h o l l ó s c z i -

m e r e i g e n d i s z e s s e n . L á t t a m e z t t ö b b i z b e n e n n e n 

s z e m e i m m e l ; k á r v o l t l e g a l á b b a z t a ' p u s z t í t á s -

t ó l m e g n e m m e n t e n i ! ! A F ő t e m p l o m b ó l a ' f u n -

d a m e n l o m o k o n é s n é m e l l y e l ö n t ö t t K r i p t a - r é s z e -

k e n k i v ű l f e n n m a r a d t a k m a i n a p i g h á r o m k é k s z í -

n ű g r á n i t k ö b ö l f a r a g o t t g ü m b ö . l ü o s z l o p o k ; e z e k -

n e k e g y i k e , l á t t a m r a a P ü s p ö k i h á z e l ő t t l é v ő 

p i a e z o n a F r a n c i s k á n u s o k S e k r e s t y é j é t ő l m i n t e g y 

1 0 l é p é s n y i r e á l l o t t ; m o s t a ' P ü s p ö k i U d v a r b a n 

h e v e r m á s i k p á r j á v a l e g y g y ü t t , m e l l y m á r e l ő b b 

k i d ő l t , v a g y k i d ö n t e t e t t ; a 1 h a r m a d i k n a k d a r a b -

j a i r é s z n y i r e a ' B u d a i k a p u m e l l e t l é v ő h á z , ' r é s z r 

n y i r e a ' V á r o s ' h á z a f a l a i b a r a k a t t a t t a k . E ' t e m -

p l o m S z é k e s F e j é r v á r ' k ö z e p é b e n á l l o t t ; f ő a j -

t a j a o t t v o l t , h o l m o s t a ' b e l s ő V á r o s ' k u t t y a v a -

g y o n . M e l l e t t e b a l r ó l , M á t t y á s K . K á p o l n á j á h o z k ö -

z e l , á l l o t t a ' S z . I s t v á n t ó l i d e h e l y h e z t e t e t t K á p -

t a l a n * P r é p o s t y á n a k l a k - h e l y e , k i n e k g o n d v i s e l é -

s é r e v o l t b í z v a a ' F ö T e m p l o m , a ' M a g y a r o r -

s z á g ' k o r o n á j a , m á s Klenodiumaival e g y g y ü U ? a' 
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levél t á r h á z , 's t. e ' f . *) Azért nem csak sok jus--
sokka l , és szabadságokka l , hanem gazdag jószá-
gokkal is mega j ándékoz t a to t t ; maga helyett más 
Custost is vá lasz tha to t t ; a' Ki rá ly 'Conce l la r iusa , 
vagy V. CanceUariusa volt közönségesen , s a ' t. 

Ezen épületnek maradéka is fenn állott szin-
te 1805- e sz t ende ig ; fölső része b. Milassin Püs-
pöktől l e ron ta to t t ; alsó r é sze , melly gráni tkő 
oszlopokon álló b o l t - h a j t á s ú a' pusztí tástól meg-
menekedvén , a' mostani nemes szívű IVI. W u r u m 
Jósef Püspöktől haszon-hajtással fenn t a r t a to t t . 

8) Más e g y h á z i , ' s világi épületekkel másoktól 
ékes í t t e te t t föl idő-közben: illyen volt a' Sz. Pé-
ter ' T e m p l o m a , melly a* fö templomtól mint egy 
200 lépésnyire a' Várban azon tá jban ese t t , hol 
most Lang Adám Ágoston könyvkötő ' háza fek-
sz ik , a' fekete Sas-vendégfogadó mellet t délre. Ki-
tő l ép í t te te t t l egyen , b i zony ta l an ; azt tudni f e -
löle Thurócziból (p . i4) hogy IV7. Béla Király ál-
ta l szentel te te t t f ö l ; i t t tétet tek arany vi tézek 
a' koronázot t Királyoktól (1. Velius de bello Pann . 
p 98) Azon v á r b a n , az említett Sz. Imre Kápol-

• ) H o g y e ' t e m p l o m b a n h i t e l e s l e v é l t á r i s v o l t : o n n é t b i z o -
n y o s , m e r t a n n a k G o n d v i s e l ő j é t ő l k í v á n t a I . L a j o s S z . 
I s t v á n L e g e n d á j á t , m e l l y n y i l v á n n e m é l e t í r á s , h a n e m a ' 
m a i K i r á l y i k ö n y v h e z h a s o n l ó p r o t o h o l u m v o l t . O t t t é t e -
t e t t l e I I . A n d r á s a r a n y p e c s é t e s D e c r e t u m á n a k e g y i k m á s -
s á i s , m á s i l i a z o n F e j é r v á r i T e m p i a r i u s o k n á l ( T . I t o v á -
c h i c h M á r t o n v é l e m é n n y e s z e r é n t ) h a r m a d i k R ó m á b a k ü l -
d e t e t t ) L , D e e r e t u m A n n i 1 2 2 2 . a r t . 3 1 . 

* * ) L . H a r t w i k S z * I s t v á n ' é l e t é b e n 3 . c z i l t k , 1 7 . s z á m a l a t t . 
B o n f i n i u s D e c . 2 . 1. I . p . 1 4 0 . N i c o l a i V . B r e v e d e a n n o 
i 4 5 i . a p u d W a g n e r A n a l , S c e p u s . P a r t . I , p . 2 2 7 . . . í l e m . 
b u l l a C l e m . I I I . e t I n n o c c n t V I Ü . C o n í i r . a L e o n e X . A n n o 
I 5 I Q , i n A r c h i v o E p i s c o p a l i . C o n f e r . . D e o r e t u m I - m i L a -
d i s l a i P o s t h u m i d e a n n o 4 5 ) . a r t . I . D e c r c t u m A n n i 1 2 9 1 
a r t . 9 . a p u d K o v a c h i c h . •— E z e k e t k ü l ö n ö s e n m e g v i l á g o s í -
t o t t a F . T . S i m o n y i P á l , F e j é r v á r i K á n o n o k é s A p á t u r 
a m a k é z í r á s á b a n , m e l l y e t a ' m ü l t e s z t e n d e i K á p t a l a n - v i -
s z i t a t i ó j a a l k a l m a t o s s á g á v a l k é s z í t e t t . H á l a d a t o s a n m e g e s * 
m é r j ü k , h o g y a n n a k n a g y h a s z n á t v e t t ü k e ' j e g y z e t i o l s b c n j 
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Tiáján kivül voltak más kápolnák i s , cs a ' Domi-
nikánusoknak Klas t roma, sok Uri lakásokkal egy-
g y ü t t : mint az emlék képeken lá tha tn i . Epí tő-
jik esméret lenek. 

Ezen Székes , királyi városnak, a' váron kivül 
részei voltak 1) A' Sziget (Gaja v ize , 's a' Sár-
viz tócsári között ) Itt állott ama hires , ' s b i r tokos 
Sz. Miklós' fa lakon kivül lévő Prépostsága (Prae-
posi tura S . Nicolai extra muros). Nyomaira bi-
zonnyal nem mutathatni . 2) A Rácz Város (a ' 
várból kimenő Palotai úton a lól ) . Itt voltak Sz. 
János ' keresztesinek és az Apáczáknak Klastro-
m a i ; az elsőnek helyét h i te lesen el n e m h a t á -
rozhatni ; a' másiknak nyomai a' Jancsár kút kö-
rül fedezte t tek föl. 3) Az ú j vagy Bemöz Város 
(a ' mostani Püspöki ker töl kezdve az éget t Város 
fe lé ) . I t t nevezetes volt Sz. Márton1 temploma. 4) 
A' Váron kivül a" Sziget és Újváros közt t voltak 
még; éjszaki keletre ké t h ó s t á t o k , vagy külső 
Városok (hol most a ' B u d a i külső város és a' szé-
r ö k ) posványok által elválasztatva. A' napnyu-
goti részen (hol most Fischer háza) állott az Au-
gustiniamisok Klas t roma; keleti fe lén pedig a' Sz. 
Josefi P lébánia Templom (L. Diploma Stephani 
V. de anno 1272. et Alber t i Regis de anno 1458 
Pray Ann. Torao V. p. 319 et sq. és a' ha tá r le-
ve l eke t *). 

Ezen tanúságok szerént az Újvá ros a* Sós-
t ó n föilül két s tadiumokra te r jedt e l ; napke le t re , 
*s délre , hoszszában és szél tében. A" belső és Új 
város köztt egy tó volt n a p k e l e t r e , 's dé l re ; a* 
v á r k ö r ü l álló posványságnak ( ingoványnak ) ie-

E z e k e t a ' m o s t a n i n a g y b ö l c s e s s é g g e l i g a z g a t ó P ü s p ö k O 
M é l t ó s á g a m é l t ó z t a t o t t v e l e i n k ö z l e n i j l e m á s o l t a t t a k a z o n 
e r e d e t i o k l e v e l e k b ő l , m e l l y e k a ' P o s o n y i K á p t a l a n l e v é l -
t á r á b a n t a r t a t t a k f e n n ; i t t t ö b b m á s F e j é r v á r t i l l e t ő t a n ú 
l e v e l e k i s r e j t e z k e d n e k . 
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csapol ta tása által Ieszivárkozot t j az Új város a-
l a t t lévő T ó ( S ó s t ó ) , az ingovánnyal egyesülete 
nem lévén , maiglan fenn van. Az ingoványnak 
legnagyobb része esett a' Rácz város körül j s zá r -
mozot t a' Sárvize és Ga ja Patak ' e l t e rü léséböl , 
mel lyeknek szabad lefolyások nem v o l t ; ezeknek 
e lárkol ta tásával kiszáradt. Ezen ingoványok köztt 
ké t -három hoszszú töltések két (Budai és Palotai) 
kapukon vezet tek a' várba j Napnyugot i észak-
ra (hol most a' Vásárál lás) mély sántzokkal vé-
de lmezte te t t a ' be járás (Lásd ezekről Istváníit 
Lib . I. e t 14. S. Stella J ánosnak leve lé t , ki a ' 
Vár ' első viszsza vétele u t ánn Fe jé rvár t leírta a' 
F ranc i scanusok Pro toco l lumában) . 

Q) Székes Fejérvár , mellyet eddig hozzá tar to-
zó részeivel megesmér te t tünk , a ' Magyar Or3zág' 
tö rvényes Királlyainak koronáz ta tó helye volt kö-
zönségesen : nem koronáz ta to t t ugyan itt Sz. 
I s t v á n , ki IV. László Kir. 1274-ben költ okleve-
le szerént Esz te rgom városában koronáz ta to t t 
meg * ) sem Aba Sámue l , ki a1 Marosi Templom-
ban (in t emplo Morusino) zenebonásan k o r o n á z -
ta tot t Királlyá : de Pétertől ' kezdve az utóbbiak I. 
Fe rd inánd ig minnyájan. i t t ko ronáz ta t t ak m e g , 's 
jelesen a' B. Aszszony' fö t emp lomában , az egy 
IV. Bélán k ivü l , ki Thuróez i tanúsága szerént a ' 
Sz. Pé te r t emplomában k o r o n á z t a t o t t , melly ötole 
szente l te te t t föl . Ez a' szokás idővel tö rvényessé 
l ö n : hogy a' törvényes Királyok Székes Fe jérvá-
ro t t koronáz tassanak m e g , 's neveze tesen Sz. 
Is tvántól nyer í t koronával : akár hol t a r t a t o t t 
bár az a' viszontagságok m i a t t : el a n n y i r a , hogy 

* ) I p s a S e d e s S t r i g o n i e n s i s S a n c t i s s i m i S t e p l i a n i o r t u , p e r 
P r o t o - m a r t y r e s r i p r a e n u ű c i a t o , ( l e c o r a t a , e t s a c r o b a -
p t i s m a t e e i u s d e m s u b l i m a t a , r e g a l i s q u e n o s t r i d i a d e m a t í s 
i m p o s i t i o n e e x s t i t i t r e d i i u i t a " L . S e b m i d d e t E p p , A g r . 
T o r a . I . p , 1 8 9 -
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a 'Magya rok , és-Királyaink meg nem e légednének 
a v v a l , ka más koronáva l , 's máshol t ö r t én t vol-
na a' Koronázta tás (példa benne Rober t Ká ró l , 
ki ámbár kétszer már megkoronáz ta to t t , de nem 
Sz. István Koronájával Fe jé rváro t t (mel ly az idő-
ben László Erdélyi Vajda kezében t a r tózkodot t ) 
ha rmadszor mindazál tal avval magát megkoro-
n á z t a t t a (L. Bat tyányi de legibus Ecc . Tom. I . p . 
4Ő4). Itt neveztek Királyaink Sarkan tyús Vitéze-
ket is Sz. Pé ter ' t e m p l o m á b a n ; Sz. Márton tem-
plomában f ö l e s k ü d t e k , 's az e' m e l l e t t , a' várhoz 
idébb fekvő dombon világ' négy részei felé vil-
log ta t t ák Sz. István' ka rd já t (Lásd. Ursinus Veli-
ust I. F e r d i n a n d ' koronáz ta tásáró l ) . — Ugyan 
ezen Királyi városban koronáz ta t tak meg minden 
Királynék i s , kiknek koronáztatássokról említés 
t é t e t e t t a ' His tór iában : közzülök első Ger t rudis 
II . András hi tese (Szworényi Amoeni ta tum Hist . 
Ecc l . Fase. V.) utóisók Anna I. Fe rd inánd ' Fele-
sége , *s Isabella Zápolya Jánosé. Amaz 1522* 
b e n , imez 1539-ben koronázta t tak meg (L. Urs. 
Vel iust de bello pann . L. II. p. 38). 

10) Ugyan ezen Királyi városban vol t he lyhez-
tetve a' Magyar Ki rá lyok , K i rá lynék , Herczegek 
B e r e z e g n é k , 's más Királyi rokonok ' közönséges 
temető helyök i s : hogy az , melly fe jede lmi felsé-
gök fénnyé volt , lenne ember i múlandóságok9 

emlékezete is. Csak azok nem temetkez tek i t t , 
kik tu la jdon templomot ép í t t e t t ek , mint P é t e r , 
I. Andrá s , Sz. László 's a ' t. A' ki e' Királyi te-
metőbe l e t é t e t e t t , első volt Sz. Imre H e r c z e g , 
Sz. Is tvántól 1007-ben szü le t t e t e t t , 103l-ben ki-
m ú l t ; i083-ban Attyával egygyütt Szentek közzé 
d icső í t t e t e t t : annak bizonysága ama S í r k ő , melly 
Székes Fe jé rváro t t 1734-ben k i á sa t t a to t t ilLy föl-
írással (mennyire töredékiből olvasni lehete t t ) . 
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Reveren — Pat r . — Domini Praeposi t i 
Hic Divi S tephani C — a — Stissima Proles 

Dux Emer icüs — — ur esse situs. 
Nyilván ezen fölírás szerént Domin icus , Fe -

jérvári P r é p o s t , Sz. Imre Herczeg Sírkövét meg-
új j í t ta t ta . É l t ezen P r é p o s t 1470. eszt.ben (L . 
Bonfi. Dee. 1 * 1. i . p. 18)* Szeretet t fija mellé 
le tétetet t István L Kirá lynak ' teste is ugyan itt 
Nagy Aszszony' templomában 1038. esztendőben, 
a' mint Har twik Püspök , életírója , b izonyí t tya . Sz. 
László Király állal pedig 1083-ban dicsőségesen 
fö lvé te te t t * ) . Ezeknek * pé ldá jára i t t re j te t tek el 
Kálmán K. Almus., H. II. I s tván, II. Béla , II. Geyza, 
III . I s t v á n , III. Bé la , III. Lász ló , Már ia , R o b e r t 
l iárol f e l e s é g e , Casimir Lengyel Király' l e á n y a , 
's ezeknek fija5 maga Rober t Ká ró l , I. N. La jos , 
A l b e r t , Corvinus Mát tyás , Thurócz inak bizonysá-
ga szerént . Mát tyás Királynak ezen koporsó kő-
fölírását említi Réway Péter ( C a p . V . ) mellyet 
szerzett Theobá ld : 
Corvini brevis haec Urna e s t : quem magna fa ten tur 
Fac t a fuisse Deura ; fa ta fuisse hominem. 

más ik : 
Mathias Regum specimen , et glória Már t i s , 

Hic iaceo fortis , Obrutus ante diem. 
Qui domui reges > Populos j fo r tesque Bohemos 

Invasi solus , qui t imor orbis eram* 
Caesare de gemino , fa teor f duxisse t r i u m p h u m , 

Alter G e r m a n u s , Turcicus a l ter erat. 
U t ó i s ó k , kik ide temet te t tek , voltak : Dobse 

László feleségével egygyüt t , 's ennek szerencsét* 
len fija II. Lajos : Ulászló' s írkövének föl í rása 

* ) B a s i l i c a A l b e n s í s , o l i m a S . S t e p b a n o c o n d i t a , e o n o b i l i s -
s i m a , q u o d i n e a c o n d i t u r e i u s d e m R e g i s , e t B . E m e r i c i 
F i l i i e i u s v e n e r a b i l e c o r p u s , u b i i a c e n t e t a l i a c o m p l u r a 
c o r p o r a e o r u m , q u i p o s t i l l u m R e g n u m t e n u e r u n t " . R a n -
z a n u s p , 3 3 o * a p u d S c h w a n d t n e r , 
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fenn volt Székes Fejérvárot t szinte 1553 eszten-
d e i g , a' Törököktől elfoglaltatása napjáig,* ekkor 
a' Császári hadi t isztektől Bécsbe v i te te t t , hol 
most is a ' Császári Könyv-tárban szemléltetik, 's 
e' képp szóll : 

Anno Domini 1516. XIII. Mensis Mártii in 
Cast ro Budensi hora VII. postmeridiem obiit 
Serenissimus Wlad i s l aus , Casimiri II. Poloniae 
Regis Filius. Hungarie , Bohemie , Dalmatie , 
Croat ie Rex. Visit annos LVIII. dies XIII. et 
regnavit in Hungaria Annis viginti q u i n q u e , 
Mensibus V. Diebus XXIII. In Bohemia Annis 
XLV. Mens. VI. Diebus XXIII. In ladula secu-
da Consors eius Anna (Lásd. Pray Tomo IV. 
p . 390). 

I I . Lajos ' Koporsójának fölírása ez vo l t : 
Inclyto , Magnanimo Pannoniorum Bohemi-

orumque Reg i , Ludov ico , Wladislai Filio. Qui 
Pro Religione. ac Patr ia , adversus Immanissi* 
mos. Turcas. acie. dece rnens , Annos. primurn. 
natus. XX Occubuit . Invictus. ac Potentissimus 
— Rex. Ferdinandus. Affini. Charissmo, Maria, 
Dulcissimo Coniugi. Anna Fra t r i Amantissimo, 
Moerentes. Pie. Inferias persolverunt . Anno ab 
obitu illius altero. Die XI. Novembris. Cecidit 
vero. Anno a Christo, nato M.D.XXVI. Mense 
Augusto. Die Undetr iges imo , \ (L. Istvánfi L . 
V I I I ) . 

I t t temet te te t t végre el Zápolya János is ; d e 
teste Achomet Budai Basától a' Királyok' teme-
tő jéből kivet te te t t^ mintha nem Ö volt volna a' 
Magyarok1 Kirá l lyá , hanem Szolimán Török Csá-
szá r , és csak ennek nevében uralkodot t volna 
(L . ugyan azon Istvánfit az említett Könyvben, Ré-
Way Pétert Centur . 6. p. 732). Ez utánn Sz. Mi-
hály ' templománál temettetet t el, — Emlékezetre 
méltó az i s , hogy e' Királyi temetőnek dicsősé-
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gában részes í t t e t t ek néhány nagy é rdemű Haza-
fiak i s : u. m. Rozgonyi I s t v á n , S igmond Király-
t ó i , Buslai László I. M á t t y á s t ó l , 's a ' t . (L. W a g -
ne r in Diplomat ica Scepus iens i ) . 

Ugyan ezen Székes Királyi Fe jé rvár városá-
ban t a r t a t t ak a' Magyar Ország ' Gyűlései is kö-
zönségesen kivált a d d i g , míg Kirá lyaink redsze-
rén t itt l ak tanak. R o b e r t Károly t e t t e innen Vi-
segrádra a 'Ki rá ly i lakást . A' nemes S t a tu sok és 
R e n d e k először ugyan a' Nagy Aszszony' ünne-
pének i t t t a r t á sábó l , u tóbb törvényes végzésből 
i s , 11-dik András ' a r a n y pecsé tes Dec re tumának 
II-dik ar t ikulusa szerent (I. IV. Béla. I . La jos . I. 
Mária t ö r v é n n y e i t is) a' Nagy Aszszony' ünnep-
lésére ide ta r toz tak seregleni 5 ide gyülekeztek a ' 
Ki rá lyok ' t e m e t t e t é s e , 's ko ronáz t a t á sa alkalma-
tosságával is. E k k o r az Ország ' dolgairól t anács -
k o z t a k , 's rendeléseke t t e t t e n e k egye temben . Ne» 
veze tesen a' Magyar R e n d e k n e k Székes fe jé rvá rá 
Gyűléseik T ö r t é n e t - í róink által e' Fe j ede lmek 
alatt jegyezte t tek f ö l : I s t v á n K i r á l y ( S z . 
Ge l l é r t ' é l e t - í ró j ának t anúsága s z e r é n t , melly ol-
vas ta t ik W i ó n á l cap. 7) j A b a S á m u e l 1041 
eszt . (L . Kéza Simon. p. 82. **) P é t e r 1042. és 
1047 eszt .ben ***) A n d r á s 1047 és 1057 ( T h u -

* ) B , R e x S t e p h a n u s p r o c e l e b r a n d o f e s t ő B . V i r g i n i s a n n u -
a l i A l b a m v e n i t , u t m o s e r a t c o n v o c a r e ü p i s c o p o s e t A b -
b a t e s , u t S a c r a e b u i c s o l e m n i t a t i i n t e r e s s e t " e d i t , W i o „ 
c a p . 7 , 

* * ) , , N o b i I e s R e g n i H u n g á r i á é E p i s c o p o r u m C o n s i l i o c o n v e n e -
, , r u n t i n A l b a R c g a l i , q u a e r e n t e s s o l i c i t e , s i a l i q u e m 
, , d e r e g a l i g e n e r e p o s s e n t r e q u i r e r q ^ — T a n d e m q u e m d a m 
„ C o í u i t e m , n o m i n e A b a , S o r o r i n u m S . S t e p h a n i R e g i s 
„ s u p e r s e r e g e m p r a e f e c e r u n t " p , 

* * * ) „ H c n r i c u s c u m o m n i m u l t i t u d i n c s u a A l b a m v e n i t , 
q u a e t e u t o n i c e V V e i z i n b u r g d i c i t u r , q u a e e s t s e d e s p r i n -
c i p á l i s R e g n i l l u n g u r i a e , I b i C a e s a r i m p e r i a l ! h o n o r e eC 
l a c t i s s i m u p r a e p a r a t u a b H u n g a r i s b o n o r a t u s , P e t r u m H e -
g e m , r e g a l i c o r o n a e p l e n e r e s t i t u t u m e t á , i n s i g n i i s S , 

T u d . O y , V I , K . 1 8 1 8 . 4 
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rócz i II . Fa r t . c. 49-) I . B é l a 1060 és iOÖl. 
(Thür , o t t o. 45.) S a l a m o n 10Ö3. ( T h ü r . c. 47 ) . 
G c y z a 1075. (Thuróczy ugyan o t t ) Sz. L á s z l ó 
1077. és 1083. (Thurócz i o t t a n ) ; K á l m á n 10Q5 
— 6• 1113 — 14. (Thu róczy c. Ó3-) I I -d ik A n d r á s 
1207. 1222. 1231. ( T h u r ó . o t t c. 74-) I.V. B é l a 
1235. (Roger ius Ca rmen miser . c. 4. és MSS. He-
venesiana Tora. 64. p . 3 1 9 . ) K u n L á s z l ó 1272 
(Tragur ium városának a d o t t oklevele szerént apud 
Luc ium L . X. c. 9.) I I I . A n d r á s 1290. (Dip lo-
ma huius in vita T h e o d o r i P raep . Albensis) C s e h 
W e n t z e l és O t t o B a v a r u s 130 1. ( T h ü r . 
Chr . Pa r t . I I . c. 82.) K á r ó l R o b e r t 1309. 
1320. (Önnön d ip lomá ja , "s T h u r ó c z y tanúsága 
szerént o t t c. 84«) N a g y L a j o s 1342 1382. 
( T h u r ó c z y Ch. Pa r t . I I I . c. 1.) I. M á r i a 1383. 
( o t t an ) K i s K á r ó l 1384» ( T h ü r . P a r t . 111. c. 7) 
S i g m o n d 1387. ( T h ü r . Par t . IV. c. 3.) A l b e r t 
1437« 1438. (Bonfin. Dec. 3. 1 . IV. ) P o s t h u m u s 
L á s z l ó 1440. (Bonfin. o t t ) I. U l á s z l ó 1440. 
(Dlugoss . Hist . Pol . 1. 12-) H u n y a d i J á n o s 
Gube rná to r 1444« i445 . (Önnön decretuma sze-
rént 1. Kováchich Vest ig . Com. p . 253«) H u n y a -
d i M á t t y á s K. 1448. 14Ö4- 1476- (Önnön de-
creturnai s z e r é n t ; lásd Bonfiniust is D e c , 4. L . 
10* p. 457 . sq . ) II. U l á s z l ó 1 4 9 0 . I 5 0 2 . (Ön-

R e g i s S t e p h a n i , m o r e R e g i o d e c o r a t u m , i n l e g a l e m T h r o -
n u i n m a n u s u a d e d u c e n s , i n B a s i l i c a g l o r i o s a e G e n i t r i c i s 
D e i , s e m p e r V i r g i n i s M a r i a e , r e g a l i t e r s e d e r e f e c i t , e t 
R e g c i n I l u n g a r i s , l l u n g a r o s R e g i r e c o n c i l i a v i t , c o n c e s s i t -
q u e p e t e n t i b u s I l u n g a r i s , H u n g a r i c a s c i t a s e r v a r i , e t 
c o n s v e t u d i n i b u s i u d i c a r i " . T h u r ó c z i P a r t e 11. c . 3 ? . F e n n 
v a n e n n e k b i z o n y s á g á r a R á d ó N á d o r I s p á n o k l e v e l e i s , 
m e l l y e l b i r t o k á n a k e g y r é s z é t a ' S z . P é t e r T e m p l o m á n a k , 
P é c s v á r a d o n , a j á n d é k o z t a , ' s m e l l y e t P é t e r R . m e g e r ő s í t e t t 
a ' t e j é r v á r i O r s z á g G y ű l é s é n , b e f e j e z é s é b e n v a l l j a : 

A c t u m i n A l b a R e g i a , i n C o n g r e g a t i o n e R e g n i 
I i . N o n a s J u n i i I n . d i c t . l o . r e g n i n o s t r i 1 2 . A n n i I n c a r . 
D o m i n i 1 0 5 7 . ( L . R o l l e r E p i s . O u i n q u e E c c l . T o m 1 p . 

i W O 
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nőn decre tumai szerént . L . W a g n e r t is Dipl . Sár . 
p . 156. Kapr inai Dipl. pa r . l . p . 295») I I . L a j o s : 
I 5 i 7 . 1521. (Istvánli Lib. 10. és Der Verfassungs 
Zus tand de r Sächsischen Nat ion in S iebenbür -
g e n , aus bewähr ten Urkunden erwiesen Hermand-
s tadt 1790. p r 31.) Z á p o l y a J á n o s 152Ö. 
1531. 1559. (Önnön oklevelei s ze rén t , lásd Réwa i 
Pé te r t is de Cor . c . 17. Kováchich Vest igia Comit . 
p. 530.) I. F e r d i n á n d 1527. (Urs inus Velius 
de hello Pann . L. II . p. 38.) . 

Ezen Királyi város ' f é n n y é , minekutánna ha -
todfélszáz esztendeig t a r to t t volna,szomorú homály-
ba borúi t . Hogy n e m e s , szabad Magyar Hazánk-
kal közösen szenvedet t v i szon tagsága i t , rövidség 
okáér t ne említsem : a' Ta tá r pusztítástól megme-
n e k e d v é n , II . Ulászló Országlásakor 149O. eszt.-
ben Maximilián Cs. német seregeitől — Székely 
J a k a b rósz Hazánkfi jának , r é z s t - mutatására * ) 
megvé te te t t , 's rú tul földúlatot t . A' N a g y Asz-
szony' temploma Maximilián Cs.nak d icsére tes 
kéméllésébŐl menekede t t meg a' k i rabol ta tás tó l . 
Ama gyászos Mohács i veszedelem u tann kevés 
idő múlva 1543- eszt .ben Aug. 29-hén Só lymán 
Török Cs. seregei által , minekutánna I. Fe rd i -
nánd K. hívei a' várba szor í t ta t tak v a l a , a' Vá-» 
rosi Polgárok a lkudozására e l fog la l ta to t t , 's 
Achomet Begier Bég* fölvígyázására b iza t t a to t t . 
O u g y a n , noha a ' v á r - ö r ö k és városi Po lgárok 
ellen hi te t lenül k e g y e t l e n k e d e t t , a ' Királyi lak-
h e l y e t , 's Nagy A s z s z o n y ' t e m p l o m á t megkémél -

• ) H u n y a d i M á t t y á s " K i r á l y a ' N . B . A s z s z o n y t e m p l o m á n a k 
S a n e t u a r i u m á t m e g h o s z s z a b b i t a n i , ' s m a g á n a k a l a t t a k ü l ö -
n ö s M a u s o l e u m o t e p i t t e t n i k í v á n v á n , a ' m e l l e t t e l é v ő b á s -
t y a f a l á t f e l n y i t t a t t a , m e l l y h i r t e l e n h a l á l a m i a t t n y i t v a 
m a r a d o t t , ' s O o b s e L á s z l ó g o n d a t l a n K i r á l y t ó l a z e l l e n -
s é g ' e l k ö z e l í t é s é n e k e l l e n é r e i s n y i t v a h a g y a t o t t ; e z e n r é » 
z s e n á l t a l v e z e t é b é a ' v i t é z ö r ö k r e a g y a r k o d ó n é m e t e k e t 
a ' g o n o s z l e l k ű á r u l ó . L . J s t v á n f i 15 k ö n y v b e n , 

* 4 
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l e t t e : a Császári Agyúk ' elvetélével mege léged-
vén , Constantz inápolba viszsza t é r t . De a' T ö -
rök Cs. és az emlí te t t Bég1 Tá rnok-mes t e r e (Quae-
s t o r , Quarl ibég) rövid idö múlva azon F ö Tem-
plom kincsei t k i r a b o l t a , a Ki rá lyok ' koporsó j i t 
is minden drágasága ik tó l megfosz to t ta (L. Istváníi 
Lib. 15- Stella (Csil lag) János Suppl . re rum Hun-
gar. Tom. I. p 6 l 8 Pe t rus de Réwa Cent . 6- p . 
732* S c h w a n t n e r ) . A' Királyi l akhe ly és N a g y 
T e m p l o m vég pusztúlásra ju to t t 100 / . eszt .ben. , 
midőn Roszburn H a d n a g y , ' s Magyarok ' v i tézsé-
ge á l ta l , Mercur ianus Fö vezér ' igazgatása a la t t 
b a j n o k viaskodás u tánn S e p t e m b e r lö -kán Székes 
F e j é r v á r szerencsésen a' Törököktő l viszsza véte-
t e t t : de a' Királyi l akhe ly , és Fö Templom ' vesz-
t e ségé re . A' várba szor í to t t Törökök t. i nagy 
házokba , nevezetesen a' Királyi lakhelybe vonták 
magoka t mintegy ké t százon 5 i t t is s zo ronga t t a t -
ván a' kezeknél lévő puska-poros hordóka t meg-
gyú j to t t ák , 's mind ama lakházot m a g á t , mind 
a körülbelol lévő épüle teke t lángba b o r í t o t t á k , 
melly igen puszt í tó lön a' szélfuvás miatt . A' vár ' 
meg ta r t ásá ra így se lévén többé reménységök a 
Nagy Templom f u n d a m e n t o m i alá á sás sa ika t , és 
a' számos t e m e t ő i üregeket megtöl töt ték puska-
p o r r a l , és m e g g y ú j t o t t á k ^ a' tűznek k i t e r j e d t é -
vel a ' r o p p a n t t , 's vi lág szerte h í res T e m p l o m 
egyszerre í o lve t t e t e t e t t 5 nem maradt fenn belőle 
más r é s z , Mát tyás Király Kápolnájánál (L. W o l f g . 
Lazzius Descr . belli T ü r e . p . Ö27)« E ' r e t t ene t e s 
veszély által megrongá l ta t t ak a' vár ' fa lai i s , a* 
bás tyák szé t szakadoz tak : könnyű volt t ehá t a ' 
Budáról ú j , nagyobb e rőve l jö t t Tö rököknek e-
zen keresz tény vérrel áz ta to t t erősséget viszsza 
venni ' Hassanes , másképp ' Gimesgis Basa vezér-
lése a l a t t , minekutánna vitéz S z i g e t h y Márkus 
V á r k a p i t á n y a' v iada lban m e g s e b e s í t t e t e t t , 's a 
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német ka tonák a* rézseke t és s ikeresebb tócsákat 
esmérő Törököke t elárulva bebocsá to t t ák 1ÖÜ2. 
Aug . 29-kén (Is tvánfi Lib. 52. p. 478. sq. Kazy. 
L . 1. Hist. p . 19. sq . ) . A' magoka t ú jonnan meg-
f é s z k e l t Tö rökök a ' Királyi l akház , és fő T e m -
p lom' négyszögű köveit a' vár ' fa lainak k i fo ldoz-
t a t á s á r a , 's e rősebb í tésé re ford í to t ták . I t t re j tez-
k e d t e k ezen szent kövek szinte 1 6 8 8 « esz tendőnek, 
Maius 8-dik n a p j á i g , midőn fényesen u ra lkodó 
L e o p o l d Császár a la t t Székes F e j é r v á r 145. esz- ' 
t e n d ő k i g viseltt t ö rök- rab i igá já t nyakáró l sze-
rencsésen lerázta (L. Istvánfi Lib . 44. p. 612 . ) . 
I t t maradtak azok békével szinte i702 . eszt. Feb . 
24-kéig is : ekkor azon Országlónak parancso la t -
i y á r a ezen vár i s , többiek k ö z ö t t , l e r o n t a t o t t *)$ 
f a r a g o t t kövei a' körülöt te lévő posványságba 
d ö n t e t t e k , 's itt sü lyednek mai napig nagy ré -
szint F e n n maradot t részei Jósef Cs. r ende lésé re 
szé t h á n y a t t a t t a k , 's a' Város i Po lgárok tó l kü-
lönbféle épüle tekre f o r d í t t a t t a k . Székes Fe jé rvár ' 
nevezetes épület inek semmi nyomai s incsenek mai 
nap 5 várának csekély részei ál lanak f e n n , a ' Bu-
da i kaput kivévén , mel ly vigyázó tornyával egy-
g y ü t t a ' mulandóság ' sorsától mind edd ig meg-
m e n e k e d e t t l 

N o s L e o p o l d u s e t c . P r o p a t e r n a n o s t r a c u r a , e t s o l i c i t u d i -
n e , p l u r i m a r u m q u e r a t i o n u m t a m p o l i t i c a r u m , q u a m v e -
r ő m i l i t a r í u m i m p u l s u , i n t e r a l i a s a u t e m u t l n c l y . n o s t r u m 
H u n g á r i á é R e g n u m a t o t P r a e s i d i o r u m o n e r e a l i q u a t e n u s 
s u b l e v e t u r , b e n i g n e r e s o l v i m u s , s i m u l q u e d e m a n d a v i m u s , 
l o c a p r a e d i c t i R e g n i n o s t r i H u n g á r i á é i n a d n e x o S c h e m a -
t e r e c e n s i t a d i r u i , a c m o n u m e n t i s e x u i , e t c . D a t u m i n 
G i v i t a t e n o s t r a V i e n n a e A u s t r i a c 24 F e b . 1 7 0 2 , L e o p o l -
d u s m p . L a d i s . M a t y a s o v v s z l i y E p p u s N i t r , L a d i s l a u s H u -
n y a d i m p . E x A r c h i v o C o m i t a t u s . 

Y . 
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A* Költőnek remekpéldáiról, különö-
sen Pindarról, 's Pindarnak Vers-
mértékiről. 

A ' Léleknek tökéle tesedése nagyon huza-
mos , ha magából kell k imennie , valamint a* 
t e s t k i f e j l ődése , úgy hogy amannak minden je-
lessége abban áll a' test f e l e t t , hogy a* lelki de-
rékségek csupa külső példák által is közöl te the t -
n e k , az élő test pedig csak belölröl ha tároz ta t ik . 
F igye lme t é rdemel ugyan a* Természe t - tudósak-
nak azon fel f ödözésok , hogy ha a sós o ldozat -
ba kész kr is tá lyt v e t ü n k , nem csak h a m a r a b b , 
h a n e m a' pé lda szerint is tör ténik a' kr is tályodás: 
de e n n é l , bá r jeles bizonysága legyen is a sym-
pa th i zá ló Te rmésze tnek , annyival magasabb a* 
lé leknek kiformál ta tása , a' mennyivel t ávu labb 
h a t ó ebben , mint amabban a' béfolyás köre . Azt 
o lvas tam n é h o l , hogy valamint egy darab gyé-
mán tnak kipal lérozásában sok darab gyémánt el-
kopik : úgy ki lenczven kilencz embernek semmivé 
kell l e n n i , míg a1 századik tökéletes fényben áll 
elő. Én, pedig az t mondom : gyúj t sd meg a' szö-
v é t n e k e t az égő szövé tnekrő l : mind a' ke t tő vi-
lágol. Az egész ember i n e m z e t e t úgy lehe t néz-
ni mint egy e m b e r t , kiről a ' Sphinx azt m o n d t a ; 
„ r e g g e l n é g y l á b ú , d é l b e n k é t l á b ú ; e s t -
v e h á r o m l á b ú ; gyermek e m b e r , férfi e m b e r , 
vénember . Vol t t ehá t ollyan i d ő , mellyben az 
egész ember i nemzet négy kézláb m e n t , v a g y , 
a mi egyet t e s zen , kézzel lábbal t a p o g a t o t t , *s 
n y i v o g o t t , ha a tövis t e n y e r é t , vagy ta lpát meg-
s z ú r t a ; maga kárán t a n ú i t , s mind 3n tehetsége 
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abban ál lot t , hogy a" mi kívüle t ö r t é n t , e l fogad-
ha t t a . ( recept iu i tas me ra ) Már a ' második idő-
szakaszban , a' fel egyenesede t t á l l a p a t b a n , ke-
véshbé függ az ember a' kü l sők tő l , 's leg alább , 
ha el fogad ja is a z o k a t , p r ó b á l j a , magát el lenök 
szegezn i , ' s munkás maga is. ( recept iu i tas cum 
ac t iu i t a te ) A ' harmadik élet k o r b a n bot ta l jár 
az e m b e r , mert érzi e rő t lenségét , de azér t kevés-
sé akar kívülről f ü g g e n i ; ső t azt a k a r j a , hogy 
mások is tőle füg jenek : a' h o n n a n az e l lentál lóra 
gyakran reá mérege t i a ' b o t o t , mellyel magát kel-
lene támogatni (ac t iu i tas mera ) Ha ezen bélyege-
ket az ember i nemzet re s z a b j u k , úgy l á t s z i k , 
hog}?- mi a ' középső é le tkorban v a g y u n k , mely-
lyé r t mé l t án Örvendhetünk a' Köl tőnek mondása 
s ze r in t : 

, ,Exsul ta t leui tate p u e r , graui ta te s e n e c t u s ; 
In te r v t rurnque manens stat iuuenile decus . „A* 
kö l tő sége t közönségesen gyermekeskedésnek szok-
t ák nevezn i , a ' miér t a' Költő csak akkor bo-
s z o n k o d h a t n é k , ha azt o l lyantól ha l l j a , ,a* ki tu-
da t lan gyermek l e t t é re is gúnyol ja az ár ta t lan 
játszó gyermeke t . A' bölcs soha sem ve t e t t e meg 
a" gyermek j á t éko t , hanem vagy nyomozta annak 
t ö r v é n y e i t , 's t e t szésének módjá t (Aris toteles , 
H o m e , Kant ) vagy maga is részt vet t a ' diósdi-
ban ( A e s ó p , 's P la tó ) Minden é l e tko rnak tulaj-
don bé lyege v a g y o n , valamint minden nemze t -
n e k , 's minden személynek is. Socra tes gye rmek 
k o r á b a n képet f a r a g o t t ; férfi korában t a n ú i t , s 
bölcse lkedet t m a g á n a k ; vén korában mindég má-
sokat o k t a t o t t , 's jobbi tgatot t . A' Görög mind 
költő v o l t , még ha bölcselkedet t i s ; a' fo lyó 
században minden bölcs, még ha köl tészkedik is ; 
az öreg S o c r a t e s századja még hátra vagyon. Ha 
a' f o l y ó századból Költő a k a r n a lenni v a l a k i , 
nem elég neki személyesen ifiúnak lennie, hanem 
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az egész ember i nemzet virágzó korába is visz-
sza kel lene i f judnia : mert csak o t t találjuk a' köl-
tóségnek eleven lelkét3 o t t , a" hol k é z z e l , láb-
bal t a p o g a t u n k , 's minden tehetségünk abból á l l , 
hogy a' külső benyomásoka t e l fogadhassuk 
mel ly végre példa k e l l , meg pedig az a ranykor-
nak századiból . A' Magyar Köl tők n a g y o b b ré -
szöknek ezen pontból lehet ki fe j tege tn i egy kö-
zönséges h i b á j á t , melly szer in t vagy minden pél-
dá t meg vetnek , vagy csak a' köz pé ldákhoz ra-
gaszkodnak , Az első ese tben épen avval dicsér-
he tn i meg ő k e t , a' mit Ovid mond E n n i u s r ó l : 

„ l n g e n i o max imi , ar te r u d e s " . 
Mer t , hogy minden ifiúnak , különösen pedig 

a ' Magyarnak eleven elméssége , 's sz i la jkép-
zö tehetsége v a g y o n , nem t a g a d h a t n i : de még 
ez csupa t e h e t s é g a ' k ö h ő s e g r e , melly t ek in te t -
ben az idomtalan n e m z e t e k , k ike t vadaknák ne» 
v e z ü n k , a' G r ö n l a n d o k , 's a' Canada iak , mint 
való g y e r m e k e k , minden szelídült n é p e k e t sok-
k a k felül múlnak. Az il lyen szilaj elmésséggel 
gyakran úgy jár a ' -Köl tő , h a , azt nem tudja fé -
k e n t a r t an i , mint Bel le rophon a' szárnyas Pegaz-
zal . Ha pedig csak a' közpéldákban maradna min-
den K ö l t ő , hasonló l enne a ' k ö l t ő s é g ához a' las-
sú vízhez , melly bár ú j a b b ú j a b b habba l mende-
gél is e l ő , szüntelen á l lapodni l á t sz ik , min t a ' 
tóvíz , 's nem ad a f igyelemnek semmi ú j abb in-
ge r t . V i r á g , Kaz incz i , Kis F a l u d i , Bersenyi , 
Kiss J á n o s , S z e m e r e , Kölese i , k iknek költemé-
nye ikben a' műve l tebb olvasó közönség gyönyör-
ködik , nem csak Kö l tök , hanem Tudósak i s , kik 
t u d o m á n y o k a t , 's jobb ízlésöket egyik 's másik 
h o l t vagy élő nye lvnek köszönik. Az eredet iséget , 
h a n e m ha azt a' tuda t l anságban á l l í t juk , nem 
r o n t j a el az o lvasás : mer t nem azér t olvasunk 
m i n d é g , h o g y valakinek g o n d o l a t i t , 's képeit el 
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szedjük ( imi ta l io puer i l i s , — plagiar iorum) ba-
nem hogy lelki e r ő n k e t , mások lelkes gondola-
t ikka l , mint ugyan annyi szikrákkal felebresz-
szi ik, 's hogy a' mit a' jobb ízlésűek szépnek is-
m e r n e k , s mi is ol lyannak t a l á lunk , arról ma-
gunknak hímet va r r junk ( Imita t io virilis) Az utób-
bi t ek in te tben épen az a ' példa a* művésznek (p. 
o. Hercules dereka Ange lónak) a' mi volt Py th i -
ának a T r i p u s , mellyben , bár mi komor agda«, 
d a is azon k ivü l , meg szállja az I s t e n s é g , 's hal-
la t lan bölcseséget énekei . Ki merné tagadni , hogy 
i l lyen ér te lemben Horátz is követője volt legyen 
P i n d a r n a k ? Hogy ot tan o t t an a' csupa maga jói-
érzés (sensus a laer i ta t i s ) vagy a' te rmészet nyi l t 
könyvének egy ké t v idámító sora, vagy valamelly 
sz ívha tó t ö r t é n e t n e k , 's t e t tnek alkalma minden 
példa nélkül is megindí t ja a' s z ive t , vagy fe lma-
gasztal ja a ' l e l ke t , csak azok ellen kell emlí te-
nem , a' kik minden t udomány t követésnek , 's 
minden követést barom - szolgaságnak tar tanak. 
Sze rencsések! ba ök valamint Minerva , tel jes böl-
cseségben s zü l e tvén , olly eredet iségre emelked-
h e t n e k , mel ly köve té s t , 's másolást é rdeme l : de 
a ' mi alkalmasint r i tkább a' f e j é r hol lónál . A' ki 
avval d icseked ik , hogy szüle te t t Köl tő , minden 
b izoda lommal mondha tn i r ó l a , hogy tehát szüle-
t e t t kába is egyszer ' smint . * ) Az i l lyen köl tővé 
születés azt tenné-fel , hogy ugyan azon költő lélek 
nemze t rő l nemze t re vándorol , úgy h o g y h a a' Görög 
H ő m é r ő n kezd jük , az Ö/lelkc későbben a' Roma i 
V i rg i lbe , Virgi lből az Olasz T a s s ó b a , Tassóból 

* ) E i n Q u i d a m s a g t : I c h b i n v o n k e i n e r S c h u l e , 
K e i n M e i s t e r l o b t , m i t d e m i c h b u h l e . 
A u c h b i n i c h w e i t d a v o n e n t f e r n t , 
D a s s ic l i v o n T o d t e n w a s g e l e r n t . 
„ D a s h e i s s t , w e n n i c h i h n r e c h t v e r s t a n d í 
„ I c h b i n c i u N a r r a u f e i g n e H a n d . 

G ö t h e. 
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az Angol Mi l tonba ,Mi l tonból a ' N é m e t Klopstock-
ba kö l tözködöt t vo lna ; a' mit Py thagoras értel-
me nem igen b izony í t , mivel hogy o bölcs l é t t é 
re is azt vá l lá , hogy valaha már halász is volt 
legyen. Vagy pedig azt lehetne érteni a" költővé 
szü le tésen , hogy az va lamint a' Lévi szent t iszte 
csupán egy F a j h o z volna k ö t t e t v e , mint ma is 
minden hivatal az Indiai czehes a lkatban. Hogy 
tehe t ség kelljen a' kö l töséghez , még pedig sok-
kal kü lönösebb , mint akármi kézi mesterséghez , 
meg kell vallani. Áll ped ig az Democri t s ze r in t 
valami szent d ü h ü l é s b e n , melly mindazáltal csu-
pán külső színe a' szépség é rzékeny sze re te tének , 
's annak a* karmoniának , melly az elmének al-
sóbb tehe tségi között inkább szfármazik , m i n t 
szület ik . Az illyen külső szín sok Érzékihez b a - * 
sonló apró költőket ( P o é t a e minorum Gent ium) 
szemte lenekké teszen , f őképen ha még az is 
h o z z á j á r u l , hogy a' köznép mind já r t Köl tőnek 
köszön t valakit, mihelyest az rende t l en képző t e -
he t ségében egy két homályos képe t f e le leven í t , 
's fü l -dobjá t a' vég kolonczok egyenlő erővel meg-
dobják *) . Egyébarán t ha külömbséget kell t enn i 
a ' kö l teménynek sokféle neme i k ö z ö t t , a n n y i 
b izonyosan igaz, hogy az é n e k - k ö l t é s , mint a" 
sziv é rzeményének ömledezése , vagy P inda r sze-
r int az e lmének v i rága , gyakran csak azért is 
t e t s z i k , mert bennünke t az ember i nemzetnek 
a rany gye rmekkorába varázsol viszsza, mellyért 

* ) W i e m a n c h e r f r o s t i g e R e i m s c h m i e d , d e r b a l d a u s a n e r z o -
g e n e r U n s i t t l i c h l i e i t , b a l d v o r b r e n n e n d e r H u n g e r s n o t h 
s c h w ä r m t , h ä l t s i c h f ü r g a n z d u r c h w ä r m e t v o n d e r D i c h -
t e r g l u t , w a n n e n t w e d e r s e i n e S t i r n e v o n u n m ä s s i g e n G e -
n u s s d e s R e b e n s a f t e s g l ü h t , o d e r s e i n H e r z d u r c h e i n e 
d u m m e L e i d e n s c h a f t e m p ö r e t , m e h r C o n v u l s i o n e n l e i d e t , 
a l s g e f ü h l v o l l s c h l ä g t . D e r z a h l r e i c h e r e S c h w ä r m s i i s z e r 
H e r r c h e n v e r w e c h s e l t i n s g e m e i n d i e E m p f i n d s a m k e i t m i t 
E m p f u i d e l e y ( É r z é k i s é g ) u n d w o h n e t d i e D i c h t e r l o r b e r 
d u r c h k l e i n m e i s t c r i s c h e f ä u d e l y e n z u e r h a s c h e n . 
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minden kö l teményei t közöt t l eg inkább m e g é r d e m -
li az e n g e d e l m e t , ha szinte nem egészen t e n n e 
is e lege t a jó ízlés t ö rvény inek . De ezen költe-
mény -nemben is kü lömbség vagyon ! E g y köz-dal-
n a k elég ha é d e s , 's ha a ' s z í \ e t é r d e k l i ; egy 
f e n t e b b Ódának p e d i g , 's annyiva l i nkább Hy-
rrfhusnak m é g az édességen kivüi szépnek is kell 
l e n n i e , úgy hogy egészen megford í tva szabjuk 
r e á Horá tz t ö r v é n y é t : 

„ N o n sat is e s t dulcia esse p o é m a t a , p u l c h t a 
s u n t o " . 

A' M a g y a r o k n a k igen sok köz dal ja ik ( sco l i a ) 
vágynák , mel iyek valóban Ánacreon i kedvessége t 
l ehe l lenek , ' s anná l i nkább megérdemlenék , hogy 
öszveszed je őke t va laki ,mivel t ö b b n y i r e együgyűek 
(sőt a Csere -há ton aszszonyok , 's l e ányok) által 
s ze rez t e tnek , s a ' n e m z e t n e k g y e r m e k k o r i bé lyegé t 
l eg t i s z t ábban a d j á k elö. Mer t csak egyedül a köz-
n é p az minden n e m z e t b e n , melly a' T u d ó s - r e n d , 
's a' V é d - k a r (va l amin t a' t es t - táp lá ló részek a' 
f ő , s a ' v é g - t a g o k ) k ö z ö t t , te l jes e g y a r á n y b a n 
n y u g s z i k , s e r e d e t i t u l a jdon ibó l a ' töké le tesedés 
rovásá ra n e m s o k a t veszí t . E l l e m b e n mind a ' 
T u d ó s - r e n d , mind a ' Véd-ka r kívülről ösztönöz-
t e t n e k , nem belő l rő l a ' n e m z e t t ő l , 's menné l in-
h á b b o s z t ö n ö z t e t n e k , anná l többe t vesz í tnek az 
e r e d e t i bé lyegből . A' mel le t t marad a ' Magyar 
ö rökké M a g y a r , bá r mi tudós , 's bár mi vi téz l e -
gyen , úgy hogy épen olly igazságta lan a ' panasz 
a' ko rcsosodás ellen , a' mi l lyen helytelen mia t ta 
a ' fé lelem. Va l amin t egy e m b e r , úgy egész nem-
zet is b i zonyos é le t -szakaszokon megyén keresz-
t ü l , mel ly a' személybél i bé lyege t csak módos í t -
j a , de egészen el nem törl i . R o m a még férf iúi 
é r e t t s é g é b e n is (Caesa r i d e j é b e n ) nevel Bru tuso-
h a t , é p e n úgy min t g y e r m e k k o r á b a n a' Ki rá lyok 
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alat t . A ' nemzet i bé lyege t nem a' nemzetnek ma-
gával öszve hasonl í tásából ismerni m e g , mert ez 
csak a' töké le tesedésnek mértéke , a' mi pedig 
nem ko rc sosodás ; hanem ú g y , ha azon nemzet -
n e k h i s tó r iá já t más nemzetei t h is tór iá tokkal vet-
jük Öszve. így p e d i g , ha a' Magyar vá l tozo t tnak 
tetszik , változtak mellette egyéb nemze tek is , 
hála a* század Geniusának é r e t t e ! Miért ne fu t -
na azért a' Magyar még tovább is versent mások-
k a l ? 's miért akarná magát elszigetelni m i n d e n 

0 o 
egyéb népek tő l ? A' vagy é r - e Chinának valamit 
a1 szüntelen t i t k o s k o d á s , s a' más nemzetektő l 
idegenkedés ? Az illyen n e m z e t hasonló a' fecs-
k é k h e z , vagy a1 m é h e k h e z , mellyek bár mi cso-
dálatos munkát tesznek is , megfoszta tnak a' tö-
ké le tesedésnek bo ldog érzésétől . A* nemzet iség-
nek , a' mi valóban nemes d e r é k s é g , nem kelle-
ne megfoj tani a' világ polgárságot , valamint a ' 
rokon szeretésnek a' nemzet i sége t . L e h e t t e h á t , 
sőt szükség nekünk is M a g y a r o k n a k , valamint 
minden t u d o m á n y o k b a n , 's mes te rségekben , úgy 
a' köl tőségben is mind magunk erejéből ve teked-
nünk másokka l , mind az idegen példákat követ-
n ü n k . N é m e t , O l a s z , F r a n c z i a , Ángo l , R ó m a i , 
*s Görög , mind ollyan nemzetek , mel lyeknek 
e g y i k , 's másik jeles í ró ik egyik vagy másik köl-
t emény nemben remekül szo lgá lha tnak , nem csak 
n e k ü n k , hanem önnön azoknak is magok között . 
K ü l ö n ö s f i g y e l m e t é r d e m i é n e k pedig 
mindenek fe l e t t a' Görögök , kiken úgy függnek 
m i n d e n tudós Vi lágnak szemei mint Alc ibiádon 
va laha Athénéi . Mer t bár i l lendő is a ' köl tőség 
m i n d e n é le tkorához az ember i n e m z e t n e k , tagad» 
h a t a t l a n , hogy az a' gyermek-kornak bá jos vi-
rága , melly a ' His tór ia szerint a ' buja k e l e t , ' s 
a ' k o m o r Éjszak h a t á r - dombja in , a' Tempe völ-
g y é b e n , 's a1 Hel icon hegyén nyilt ki egész kel-
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lemében. Azomban nem mindenkor azér t gyönyör-
ködte t b e n n ü n k e t , a ' mit a' Görögöknél ta lá lunk, 
mer t az ki mondhata t lan , 's hasonl í tha ta t lan szép-
ség (miket mond a' cs intalan Ar i s tophanes , 's 
mennyi pa jkosság vagyon az Antho log iában! ) 
hanem hogy abban az emberiség gyermek-korá -
nak merész még is őszinte , pa jkos de nem go-
n o s z , 1s gyakran szi laj a mel le t t á r ta t lan lticsa-
pongásai t sze re t jük . 0 nálok vagyon az igaz köl-
tői e r e d e t i s é g , mellyet mint az emberi e lmének 
e r e d e t i s é g é t , és így mindnyá junknak édes tulaj-
d o n á t , még az olvasás által is nem m a j m o l u n k , 
h a n e m , min t a' mihez nekünk is jusunk vagyon , 
csupán által veszünk. Ha a' Tudományok között 
egy mágnes l ineát kel lene húzni , mel lynek köze-
pén a' mai tökéle tesedés állana : a ' mennyi re 
e lőbb kell menni a ' bö lcseség tudománynak az 
egység polusához (pólus pos i t iuus) épen annyira 
kel lene a' kö l töségnek a' külömbféleség pólusa 
(pólus negat iuus) f e l é , keresztül a' múlt százado-
k o n , egészen a' Görögökhöz viszsza fordúlni . In-
nen mél ta t lanúl vádol ják némelly ú jabbak R o m á t , 
h o g y ö csupán a' Görögöket majmol ta volna : 
mer t Roma későn fordí tá figyelmét a* köí tőségre , 
midőn már sokkal é re t tebb v o l t , mint sem hogy 
egészen újat lehete t t volna t e r e m t e n i e ; mel lyér t 
inkább t iszteletet é r d e m e l , hogy a' gyermek Gö-
rögtől azt e l tanúl ta , 's annyi ra v ihe t t e , a' meny-
nyire" vi t te . A' Magyar épen illyen á l lapa tban 
vagyon : m e r t bár kel le t tek (sőt voltak a' h is tó-
ria sze r in t ) vitéz At t i lánk , 's Árpádunk mel le t t 
Költök i s , k ik azoknak fe jede lmi a sz t a l a ikná l , 
va lamint P indár H i e r ó n á l , az e r ő t , 's a ' de rék -
séget énekekben m a g a s z t a l n á k ; nem d icsekedhe-
tünk semmi ollyan maradványokkal , mel lyek 
nemze tünk gyermekkorá t bélyegeznék : e l tör löt-
ték azokat Európának tudat lan századi J De azér t 
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semmivel sem vagyunk alább egyéb szomszé-
dainknál , kik többnyi re ug}^an csak a' rég i Hel* 
lásból hozák köl tőségöket . Miért ne tenné azér t 
a' Magyar i s , a' mit ha jdan R ó m a , 's ú j a b b a n 
az O la szok , a ' S p a n y o l o k , a' F r a n c z i á k , az An-
g o l o k , 's a' Németek t e t t e k ? Hát mi csak azo-
ka t f o g j u k - e mindég k ö v e t n i , kik magok is mást 
k ö v e t t e k ? Jó ugyan ez i s ! mer t a' Görögökhöz 
v i szen , mint a ' pa t ak a ' k ú t f ő h ö z , de többny i re 
z a v a r o s a n , úgy h o g y , h a p. o. Német Köl tőket 
köve tünk , már azokban a ' Görög Németséggel 
vegyül t ö szve , a ' mit csak az t udha t meg külöm-
b ö z t e t n i , a' ki a' k ú t f ő t maga t i sz tá jában l á t t a . 
Ped ig még , ha a ' köve tésnek helyesnek kell len-
n i , magában a ' Görögben is el ke l lene a' Görög-
séget az emberiség gyermek korá tó l választani , 
midőn csak a' gyermekkor érdemlené meg a' kö-
vetést . — 

De ez ellen külömbfé le k i fogásoka t tesznek : 
„Hogy a' Görög Költőségnek lelke a' század Ge-
niusával ellenkezik $ hogy a' pogány Mythologia 
a ' Keresztyén vallás le lkének ár ta lmára vagyon 5 
hog}r m a g u n k a t P e s t r ő l , vagy S. Pa tak ró l Athe-
nába ál tal nem tehe t jük5 hogy Bakonyi J u t k a , 
vagy Ziza Húgom (a ' Czuczám adta ? ) meg n e m 
ér t 5 hogy a1 Görögség m e s t é r k e z e t t , nem te rmé-
szetes verseket , 's tanúit nem születet t Költőt csi-
nál . „Nagyon s o k ! Egyenkint sze re tnék minde-
nikről valamit szólni , de csak röviden ! A' 
Görög Költőségnek lelke a ' fo lyó század Ge-
niusával ellenkezik ugyan , de nem kellene el-
lenkezni : vagy talám nem is el lenkezés az , 
csak külömbözés . Ügy l á t s z i k , h o g y azon Ge-
n i u s , melly az ember t keresztül viszi a' Cebes 
T á b l á j á n , ha nem három külömböző személy is 
v a l ó b a n , bizonyosan három személyt játszik az 
ember é le tében. Az első gyönyörűséggel vezet-
get i a' gyermeket Att icúnak virágos m e z ő i n , vagy 
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T e m p e völgyében , vagy Pa rnas s bérczein : ezt hit-
t ak a ' r é g i e k a r a n y idő — én ped ig nevezem a' 
K ö l t ő s é g Géniusának. A1 másik leszen a Bölcse-
ség Geniusa ,még pedig a ' P la tóé ,mel ly az é r e t t s é g r e 
j ütöt t e lmé t most magara figyemezeteti; majd a' P ó -
lus t i tka iná l is f e l j ebb ragadja* Harmadik az agg-
idő Geniusa , Soc ra t e snek in tő , 's tanácsló Dae-
m o n a : mel lynek minden szova erkölcsiség. A* 
mi századunkat a' középső i g a z g a t j a , a' mint a* 
f e l j ebb monda t t akbó l is következik . De ebből 
nem lehet azt f o l y t a t n i : hogy már a lka lma t l anok 
volnánk a' költöségre 3 mer t a* T u d o m á n y o k , 
kevésbbé fon tosak a ' f on tosa l tba , sőt a ' szép T u -
dományok mindenikbe olly ha tá r ta lanul vágnak 
b é g y a k r a n , hogy nem könnyű volna meg muta t -
n i , mellyiknek medd ig hasson k ö r e ; hanem hogy 
csak ugyan a lka lmat lanabbak vagyunk a r ra , mint 
ö' gyermek G ö r ö g ö k , Jen isch szerint * ) a* tapazs-
talásból is tud juk . Voltak a ' Görögök közöt t is 
okoskodó Költök (Gnomic i ) Theognis , Phocyl ides , 
Simonides , Solon , Py thagoras 's a ' t : de a' ki az 
ö élet í rásokat t u d j a , nem fog kéte lkedni f e l ő l e , 
h o g y azok egyszer smint Bölcsek is voltak. El-

* ) D a w i r m e h r s t r e n g e D e n k e r u n d v i e l s e i t i g e B e o b a c h t e r , 
a l s f r c y e W e l t b e s e h a u e r , u n d S c h ö n e m p f i n d e r s i n d ; d a 
w i r g e w ö h n l i c h u n s e r e g e s a m m t e b e s s e r e B i t d u n g m e h r 
i n d e r S c h u l e a l s d u r c h l e b e n d i g e s H a n d e l n , m e h r d u r c h 
B ü c h e r , a l s d u r c h s w i r k l i c h e L e b e n e r h a l t e n : s o m ü s s e n 
e b e n a u f d i e s e m W e g e u n s e r e S p r a c h e , u n s e r e B e s c h ä f t i -
g u n g e n u n d V e r g n ü g e n , u n s e r e g a n z e D e n k - E m p f i n d u n g s -
u n d H a n d l u n g s - w e i s e , m i t h i n a u c h u n s e r e a e s t h e t i s c h e 
C u l t u r , d i e a u s d i e s e n E l e m e n t e n z u s a m m e n g e b i l d e t 
w i r d , m e h r g e i s t i g , a l s s i n n l i c h s e y n . U n s e r e D i c h t e r 
s c h i l d e r n m é h r i n s f e i n e , z e r g l i e d e r n p s y c h o l o g i s c h e r , 
c h a r a k t e r i s i r e n v i e l s e i t i g e r , u n d t i e f e r , u n d w i r k e n m e i -
s t e n t h e i l s n u r d u r c h d e n V e r s t a n d a u f d a s H e r z . — D a h e r 
k ö n n e n ja w o h l D a n t e , A r i o s t , S h a k c s p e a r , M i l t o n , 
J o u n g , K l o p s t o c k O r i g i n a l g e i s t e r s e y n ; a b e r r e i n O r i g i n a l 
s i n d s i e n i c h t : s i e h a b e n n i c h t r e i n a u s s i c h s e l b s t g e -
s c h ö p f t u . s . w . G e i s t u n d C Ii a r a c t é r d e s a c h t -
z e h n t e n J a h r h u n d e r t s . E r s t e r T h e i l . d r i t-
t e s B u c i i 2 , 3 , A b s c h n i t t . W 
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lemben a' ki a3 mai bölcs századból Költő akar 
l e n n i , nagyon kell neki ő r i zkedn ie , ne hogy a* 
Tudománynak melyébe ereszkedjék. A' jó Költő 
mindég többet t u d , mint mutat (mert még is csak 
ugyan jobb tudn i , mint nem t u d n i , mivel a' tu-
datlan akkor sem lehet bizonyos magában , mi-
dőn a' legszebb,gyöngyöt kapta fel a ' szemétből) . 
Nem mondja ö soha , bár mi Astronomus v o l n a , 
hogy a1 föld a' nap elejébe f o r d u l , hanem hogy 
a" nap jő a ' Hor izonra , 's leszáll ismét az Ocze-
ánba , hogy délczeg lovait megföröszsze. N e m 
mond ja 6 s o h a , bár mi jeles 'Botanicus v o l n a , 
hogy a' virágok közöt t is házasság (Systema se-
xuale) vagyon, mellyben Zephir a ' Vőfé l , ki a ' 
v i rágpár t Hymen ágyába viszi. Nem mondja ő 
soha , bár mi derék Orvos volna is , hogy a' 
gyöngyvirágnak halál ellen vagyon ereje (ez u-
gyan inkább tudat lanság) . Nem beszé lő s o h a , bár 
mi ügyes Patikárius vo lna , sem a' babérról (bo-
rostyán a' Költőknél) sem a' szirupról . Pedig 
mind ezek előfordulnak egy Magyar Köl tőnknél ! 
De azért ollyat sem mond a' jó Köl tő , a' minek 
helytelensége minden mélyebb tudomány nélkül 
is szembetűnő $ nem mondja p. o. hogy a' könyv-
csa torna a* szív körül nyilik m e g : m e r t a' ki egy 
szó Anatómiá t nem tudna i s , azonnal által lá t ja 
a' kép te lensége t , hogy a ' könyv a' sz ívből , vagy 
szív mel lől csorogjon. A' Költőnek abban áll leg-
nagyobb mestersége , hogy a' l egmélyebb , 's leg-
f inomabb vonást is érezhetővé t e g y e : mert más 
világa vagyon a' Költőnek , más a' Bölcsnek. 
Mindazáltal evvel sem kell viszsza élni soha : mert 
f a g y kaczagás ra , vagy boszúságra fakaszt ja az 
olvasót , Néhány példa világosabbá tasz i , a' mi t 
mondani akarok. Egy Magyar Odás - könyvben 
többször fordul elő , hogy az I s t e n l e s z i t á l -
j a a z e s ő t a' f e l h ő b ő l , micsoda alacson 

idea 
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i dea ez ! 's menny i r e ellenkezik Mózesnek ama ' 
felséges m o n d á s á v a l : „ M o n d a a z U r l e g y e n 
v i l á g o s s á g , 's l ö n v i l á g o s s á g ' , a' melly 
ped ig ugyan azon Odás könyvben többször b i tan-
gol ta t ik . Ugyan is a' szitálás, a' mellett , hogy kony-
hai d o l o g , nagyon fá rad t ságos , és hoszszas mun-
k a , a' mint a ' kenyér-sütőknél lá tha t juk . Még ez 
eddig csak boszúságot szerez ; de ha eszébe ju t 
az embernek Ar is tophanes Fe lhőjéből az esőnek 
e r e d e t e , soha sem állja m e g , hogy szörnyet ne 
haczag jon ra j t a . Hasonló e 'hez egy más Ma-
gyar Költőnek Apologusa , , ,A' P a p é s a' K o n -
d á s " czím a l a t t , meJlyben a' Költö egész lelki-
társasággal ollv kíméletlenül b á n i k , mint Circe 
Ulysses tá rsa iva l , még pedig nagyobb boszú já ra 
az olvasónak , csak annyi jót sem teszen szegé-
nyekkel , hogy mint Circe megütögetné őket u-
tó l jára vas-veszszöjével *) . A nemtelen s ala-
cson dologtól vé te te t t Hasonlóság ( Metaphora ) 
mindenkor kedvet len a ' jobb izlés elölt : pedig 
er re a tuda t lanság viszi az e m b e r t ! A másik el-
lenvetés a ' Görög Költőség ellen azt t a r t j a , hogy 
lehet valaki jó Költő minden Z e ü s z , Cypr i sz , Ar -
temisz , 's Niobe 's a ' t . mismásolás nélkül i s , ' s 
hogy a' Görög Mythologia a' Keresztyén Vallás 
lelkének e l lenére v a g y o n " . Ezen vádnak elsőbb 
részét nem t a g a d o m , ha vagy csekély köz-dalocs 
kákról vagyon szó, meliyek mindöszve is egy fel-
ötlött é r z e m é n y t , s valami mindennapi képecs -
ké t áb rázo lnak , vagy pedig épen Davidnak , Sa-
l a m o n n a k , 's Ossiánnak bu já lkodó k é p e s nyelvök 
te t szenék valakinek 5 de második felét az el len-
vetésnek nem csak meg nem e n g e d e m , hanem 
tagadom. Ugyan is a' mi a Költőnek Mythologiá-

* ) E z t az A p o l o g u s t m e g t a l á l h a t n i a ' H a l h a t a t l a n s á g O s a l o p a 
T o l d a l é k á b a n . —• 

T u d , Oy. V I , K. i R i ö . 5 
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Ját i l le t i , az a ' t isztább vallásnak lelkével soha 
sem e l lenkeze t t : m e r t a' Köl tőknek minilég más 
vallások v o l t , mint m á s o k n a k , a1 mint Va r rónak 
állatásából világos : , ,T r i a sunt genera Theo lo -
g i a e , eo rumque vnum M y t h i c o n appel latur , 
a l t e rum P h y s i c o n , ter t ium Ciuile. Myth icon ap-
pe l l an t , quo maximé v tuntur Poe tae j Phys icon 
quo Phi losophi j Ciuile quo popul i" . A ' Köl tők-
nek mint Köl tőknek lehetet len sok Is teneket 
(Po ly the i smus t ) nem t a r t a n i , hanem ha azt kí-
vánná v a l a k i , mellynél alig lehetne ba lga tagabb 
k ivánság , hogy a' Költő hal lgasson minden Is-
tenrő l , mint a' Zsidó Jehováró l . Mert nem csak 
el nem lehe tne érni ezen c z é l t , mivel hogy úgy 
magát a' köl tő - nye lve t is megkel lene t i l t a n i , ha 
ugyan a' képes beszéd (Allegória) 's dolog-szemé-
lyítés ( P rosopopoea ) nem mondom m i n d é g , de 
többny i re b izonyosan Istenesítés ( Apotheosis ) . 
De ha szinte el lehetne is ju tn i a ' czélra , úgy 
hogy egész Olymp minden I s t en ive l , ( m i n t Schi l -
ler le ír ja azokat) , számkivet te tnék : viszsza kí-
vánná őket az ember kevés i d ő r e , va lamint ma-
ga az Olympi Istenség ( W i e l a n d n á l ) a' bévádol* 
t á to t t Ámor t . Még ba lga tagabb volna ennél a ' kí-
vánság , hogy az igaz I s t en t , az egységet vigyük 
a' kö l t eménybe (É rzék i ugyan még az ördögökkel 
is á tkozódik Z izá jában! ) már részint azért , mer t 
az Egysége t nem lehetne annyi fo rma a la t t alkal-
m a z t a t n i , részint a z é r t , hogy az igaz I s tenség-
nek megfogása sokkal szen tebb a ' Költő előtt i s , 
mint sem hogy avva l , mint a ' gyermek a' báb-
b a l , kedvére já tszhassék (vagyon helye ennek is 
a ' szent kö l t eményekben) . Egyéb aránt e léggé 
megvi ta t ták ezen t á rgya t A d d i s o n és H o m e 
nem igen kedvezö l eg j Gellert pedig , Ram-

# ) G e l l e r t s C X C V . B r i e f . E a m l e r s V o r b e r i c b t z u r M y t h o l o g i e , 
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ler , és mások az ú jabbak közül sokkal bölcseb-
b e n . De á m ! én tudok i t ten egy más h ibá t» 
mellyet ped ig legdicsére tesebb Köl tő inkben is ta-
láltam , hogy t . i. néha négy Theologiá t is öszve 
k e v e r n e k , a* minél alig vagyon nevetségesebb, 
'a bo t ránkozóbb . Egy Mese Köl tőnk így szól : 

„ í g y d u n n o g o t t egykor Zeusz ellen C y p r i a j 
Jupi ter pedig 's a ' t. *) 
Nagyon roszúl ! mer t bár egészen a ' Görög 

Vallásból véte te t t legyen is á l ta l a ' R ó m a i a k é , 
más névvel vétet tek fel ő tötök többnyi re minden 
I s t enek . Soha sem mondta a ' Roma i í ró Jup i t e r t 
Z e ü s z n e k , sem Ámor t Erósznak 's a' t . Kerülni 
kellene ezt i s , noha itt nem a1 T h e o l o g i á k , mint 
inkább a' külömböző n e m z e t e k , 's azoknak nyel-
veik zavar ta tnak öszve. P e d i g il lyen rendet len-
séggel teli a ' Magyarnak minden jobb ízlésű köny-
ve , mivelhogy minden gö rög igén ra j ta vagyon 
a* La tánnak bélyege (Cypr is , A lc ib iád , Malacia, 
's a ' t. Küpr i s , Alkibiád , Malakia helyet t ) . Na-
gyobb hiba ennél , mikor a ' Görög JVIythologiát 
a' Zsidóval kever ik Öszve: p. o. H é b e , Edenébe 
(minden r imes énekben h á r o m s z o r ! ) még jele-
sebb Köl tőink is. I l lyen Berzsenyinél a' kővetke-
ző kép : 

„ L e t h e á rad t rám ! elenyészik a' f ö l d , 
Lelkes élettel ragad É d e n é b e 
Deliusz " — 's több e hez hasonló* 
A' ki zs idó ideát veszen f e l , vigye kt a z t , 

mint Kazinczi Mózes bé lyegének Rádai ra alkal-
m a z t a t á s á t , 's t e t szen i f o g ; a ki ped ig görögöz-
ni kezd verse e l e j é n , görögözze keresztül azt 
mind végig. Ismét szenvedhete t lenebb mind ezek-
nél , midőn a' t i sz tább Vallásnak képei Görög 
vagy Romai mesékkel vegyí t te tnek öszve, Home 

* ) U n g v á r N é m e t i T ó t h L á s s l ó V e r s e i 8 3 . l a p . 

* * s 
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ezen h i b á t megtalál ta Vol ta i re H e n r i á s á b a n , 's 
ugyan csak Hotne és Vol ta i re azt jegyzik m e g , 
hogy a' Spanyol Lusiade í r ó j a , Camoens egy zi-
vatar idején Gamát a' Chr is tushoz könyörög ted , 
kevés időre ped ig Venus jö annak segítségül. É n 
egv Magyar Odás Könyvben csak nem minden 
ötödik lapon tudnék hasonló pé ldá t muta tn i . 
Hlyen forma hiba az i s , a' mit ugyan csak azon 
Magyar Köl tőnek verseiben lá t tam legelőször , 
ha a Horátz le lkében kezdet t Oda Dávid vagy 
Mózes Képeivel végződik (r isum teneat is a m i c i ? ) 
Ismét ú j ellenvetés a' Görög Költőség követése 
e l l e n , hogy magunkat P e s t r ő l , vagy különösen 
S. P a t a k r ó l Athenába által nem tehe t jük . „ N e m 
b i z o n y ! ha soha sem voltunk Athenáb&n, mely-
lyér t öszve fogván ezen e l lenvetés t a' következő-
vel , hogy Bakonyi J u t k a , 's Ziza Húgom meg 
nem é r t , ha verseinket G ö r ö g , 's Római mesék-
kel vegyítjük , kénytelen vagyok megval lani , hogy 
tehá t akkor az én verseim nem is nekik valók. 
Sa jná lom ! hogy a' nemes gyönyörűségből , mely-
lyet munkáim által másoknak sze rezhe tek , őket 
az ő önnön olvasat lanságok kirekeszti . KülÖmben 
vagyon nekik is Kiss Jánosok a Mythologiában , 
mér t nem olvassák azt! De egyéba rán t , va lamint 
én s e m m i t sem veszítek b e n n e , hogy verseimet 
százból ki lenczven nem é r t i , csak a' tíz hozzá 
é r tőnek tessenek 5 úgy a' bennem való veszteség 
is k ipó to l ta t ik az ő részökről az ifiú É r z é k i b e n , 
's egyéb fonóba való Dalosakban , kik a köz-
népnek többsége s z e r i n t , valamint más nemze-
t ekné l , úgy nálunk is számosabbak a' jó ízlésű 
í rókná l . Még is vagyon egy el lenvetés : hogy a' 
Görög Kö l tő ség , "s Mythologia mesterkézet té te-
szi a' v e r s e t , 's nem mutat született Köl tő t" . 
Mond va lami t , de nem soka t ! Annyi bizonyosan 
igaz , hogy a' Görög Költőnek te rmésze tesebben 
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eset t Zeusz t , H é r á t , Cypr i sz t , 's Erósz t kiáltoz-
n i , mivel mind ezen Istenek i smere tesek voltak, 
's va lamennyi re szentek is a nép k ö z ö t t , mel lyér t 
te l jesebb k é p e t , 's é rzeményt ge r jesz the t tek - fe l 
a ' hallónak e lmé jében , a' vagy sz ívében : ma p e -
dig tanúinunk kell azokat még Köl tőknek i s , mi-
vel mi annál t i sz tább vallásban nevel te tünk. Mind-
azáltal e l l e h e t oszlatni ezen nehézséget is avva l , 
a' mit fe l jebb m o n d é k , bogy tudniillik a ' Költő-
ségnek egyetlen egy Geniusa vagyon , 's hogy ha 
kény te l enek volnának is a' Költök l emondan i a' 
Görög Mytho log íá ró l , más Is teneket kellene köl-
t e n i e k , mellyek Hellásnak Is teni t soha sem é r -
nék e l , mivel hogy azokat az Ember i ségnek vi-
rágzó e lméssége, 's eleven Phan tas i á j a t e r e m t e t -
t e . S z ü l e t e t t Költő nevére p e d i g , a' mennyi-
r e t u d o m , soha sem vágyot t egy jó Költő s e m , 
sőt gúnyolásból tu la jdoní t ják azon t i sz te le te t má-
soknak , mind a' régiek közül T h e o e r i t , Vi rg i l , 
H o r á t z , O v i d , mind a' Németek közt W i e l a n d 
*) , Göthe , 's egyebek . — Csokonainak szolgáló 

* ) E l é g s é g e s n e k í t é l e m e z e n h e l y e n c s u p á n W i e l a n d n a k k ö -
v e t k e z ő t o l m á c s o l á s á t f e l h o z n i H o r á c z n a k I V . S a t y r á j a 
a l a t t . , , W i e w o h l I l o r a z s i c h i n d e r F o l g e s e l b s t z u m 
B a n g d e s e r s t e n l y r i s c h e n D i c h t e r s d e r K ö m e r e m p o r a r -
b e i t e t e , s o w a r d o c h n i e m a n d w e i t e r a l s e r d a v o n e n t -
f e r n t , d e n z u e i n e r A r t , v o n w i l d e m G e s ä n g e w e r d e n d e n 
A u s b r u c h d e r T r u h k c n k e i t , F r e u d e o d e r a n d r e r L e i d e n -
s c h a f t e n b e y r o h e n N a t u r m e n s c h e n , u n d d a s , w a s 
m a n A u t o s c h e d i a s t i s c h e P o e s i e n e n n t , z u r U n -
g e b ü h r ü b e r d i e B u n s t z u d i c h t e n z u e r h e b e n , u n d e r 
s p o t t e t d e s w e g e n i n s e i n e m B r i e f e a n d i e P i s o n e n ü b e r 
d e n D e m o c r i t u s , d e r d e m g l ü c k l i c h e n G e n i e d e n V o r z u g 
v o r d e r K u n s t e r t b e i l t e , u n d d i e D i c h t e r d i e n i c h t r a s e n , 
v o m P i n d ü s a u s g e s c h l o s s e n w i s s e n w o l l t e , — W e d e r d i -
t h y r a m b i s c h e B e g e i s t e r u n g u n d t r u n k e n e S c h v v ä r m e r e y , 
n o c h e i n e h o c h t ö n e n d e S p r a c h e , s o n d e r n d i e G e s c h i c k -
l i c h k e i t d u r c h l e b e n d i g e D a r s t e l l u n g i n t e r e s s a n t e r G e -
g e n s t ä n d e s e i n e L e s e r f ü h l e n , u n d g l a u b e n z u l a s s e n , 
w a s m a n w i l l , v e r b u n d e n m i t d e r B u n s t , a l l e s d i e s z i n 
s c h ö n e n V e r s e n z u b e w e r k s t e l l i g e n , — d a s i s t , w a s d e n 
H o r n e r z u m V a t e r d e r D i c h t c r e r h o b e n , u , s , w . 
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Ieánya ( így nevezi Könyvét a' jeles Köl tőnek Elet-
irója) azt mondja va lahol : M i h e l y t a' P o é t a 
p h i l o s o p h u s k o d i k , m á r o d a v a g y o n ' " ! 
Nem m i n d é g ! mer t valamint a ' Bölcs (p . o. Pla-
t ó ) néha kol tészkedik , épen úgy a' Köl tőnek is 
(mint gyermeknek) lehet néha bölcselkedni . Ki 
bölcselkedet t többe t Eur ip idesnél (mikor a' sok 
oopov-t emleget i ) . Nem bölcselkedet t - e Homér 
maga is ? legalább Reiman Ur egész Encyc lopae-
diát von t ki belőle *). Horátz p e d i g , ha igaz 
volna a' szolgáló leány Í té le te , egészen oda va-
gyon. Ä ' Görög Gnomicusokat nem is említem , 
mer t azok nem Bölcs K ö l t ő k , hanem Költő Böl-
csek. Megmondtam fe l jebb , hogy nehéz legyen 
a' Tudományok közt ha tá r t v o n n i , m e r t azok 
mind egymásba vágnak. Végy ki a1 Köl tőségből 
minden t u d o m á n y t , nem marad az egyéb vagy 
csupa áb rándozásná l , mint a' be teg ember álma 
(Phan tasmagor ia ) vagy E rzék i s égné l , melly ellen 
Campe mél tán panaszolkodik : mer t mind a' ket -
tő lelki nyava lya , a* mint a1 lé leknek Betegség-
tudománya taní t ja . Lehe t tehá t Költőnek bölcsel-
kedni még egész Könyvekben is ( í r jon , ha akar 
de Natura Rerum , de cultura Agro rum, et Vitis, 
de re p e c u a r i á , de a r t e P o e t i c a , de H o m i n e , de 
Rel igione 's a' t . ) csak hogy az é r te lemnek gon-
dolat i t az é r z e m é n y n e k , 's képzeménynek nyel-
vén é n e k e l j e : mer t ebben áll a ' Köl tőségnek bé-
lyege. Adot t -e valaha Epic té t szebb tanácsokat 
valakinek , mint Horátz Licinusnak , vagy Lol-
l iusnak , 's le lhetni-e akár mellyik bölcsnél jele» 
sebb igazságokat az élet bölcseségéből , min t u-
gyan csak Horátznak Odi p r o f a n u m , Justuni et 
t e n a c e m , 's egyéb Ódáiban ? A' Költő gyakran 

* ) I l i a s p o s t H o m e r i i m , h o c e s t i r t c u n a b u l a o m n i u m S e i e n * 
t i a r u m e x H o m e r o c r u t a , c t s y s t e m a l i c e d e s e r i p t a 1 7 2 6 . 



úgy bánik a' Bölcscsel, mint Pa r rház valaha Zeuxis-
s e l : leplével vonja bé annak sző lő jé t , 's e lámí t ja 
magát a ' Mester t . 

Mind ezen visgálódással még csak oda v i t t em 
a1 d o l g o t , hogy a ' jó Költő n e m s z ü l e t i k ^ 
vagy inkább nem csak szü le t ik , hanem készül is, 
melly végre pé ldákat k ö v e t , még p e d i g , ha le-
h e t , eredet i ( G ö r ö g ) p é l d á k a t , mind az előadás-
ban , az ember i ség gye rmekkorának nyelvén , 's 
le lkében 5 mind a' Mythologiában, midőn tá rgya i t 
élő személyekké , sőt Is tenekké teszi ( innen mon-
datik a Költő nyelve I s t en inek ) úgy hogy ne 
azok függjenek többé ö tőle 5 hanem ő maga lá-
tassék azoktól függeni . így lepte meg Phid iás t a^ 
t isz te le t J u p i t e r e r á n t , k i t maga t e r emte t t 5 így 
ger jedt szerelemre Pygmal ion a' Szűzhöz , k i t 
márványból a l k o t o t t , 's így borzadt meg Hecu-
b á j á t ó l Zeuxis , a' Képíró . Továbbá megmuta t -
t am azt i s , hogy árhbár meszsze távoztunk a ' 
Költőségnek Gen iusá tó l , mindazáltal lebocsá tkoz-
ha tunk a* Görög Költőkhöz mi is azon az a rany-
lánczon , mellyen ők ,V mi bölcs századunkra any -
nyiszor fe lemelked tek . V a g y , ha csupán költész-
kedn i akarunk , keressük fel az emberiség gyer-
mekkorának édes b é l y e g é t , fogad juk el a z t , 
mint minnen sa já tunka t . Most m á r ismét t ovább 
m e g y e k , t udn i i l l i k , mivel különösen csak az E -
nek Költőkre c z é l z o k , azt akarom megvita tni , 
hogy ezen Köl temény-nemben P i n d á r é rdemleno 
legtöbb figyelmet. Igen ám I de erről azt m o n d j a 
Horátz j 

P indarum quisquis s tudet a emula r i , 
lile ce ra t i s ope Daedalea 
Ni t i tu r penn i s , v i t reo da turus 

Nomina pon to . 
Mit t egyen Horá tznak ezen r e t t en tő tilalma, 

jobban meg fog t e t szen i , ha P indárnak bélyegé-
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vei közelebbről megismerkedünk : , ,A' dicséret-» 
nek a j á n d é k a , igy szól az ifiú Anachars is í r ó j a , 
mellyel P indar az ö Isteninek , s Hősinek öröm-
ünnepeiben á ldozo t t , egy a' l egnehezebb tá rgyai 
k ő i ü l a Költőségnek ; mer t annak mint mondva-
csinált munkának a' ha t á ros t a to t t napra el kel-
lett készüln i ; 's a ' me l l e t t , mivel mindég hason-
ló hépeket fes teget , szüntelen at tól lehete t t fél teni , 
hogy tárgyát vagy sokkal haladja , vagy attól mesz-
sze hátra marad. De P indárnak költői lelke mind 
ezen akadályról semmit sem t u d o t t , m e r t az a ' 
közié lek köréné l sokkal f en tebb jár t . Ha Is tenek 
az ö énekének t á rgya i , szárnyakra ke l , mint a' 
s a s , 's meg sem nyugszik egészen a' mennyei 
Thrónusnak zsámolyá ig ; ha pedig Hősöket keli 
magasz ta ln ia , olly e levenséggel szökik é n e k é b e , 
mint a ' délczeg mén a' lovag-pályába. „Az ö raj-
zolat! ( igy szólnak az Athénai levelek Angol szer-
zőik) nagyok és b á t r a k ; vonási meré szek ; gon-
do la t i p o n t o s a k , és ú j a k , úgy hogy méltán el-
mondha tn i r ó l a , hogy öt olvasni és ér teni fá-
r a d t s á g o s a b b , mint ve rsen t fu tn i másokkal . , ,() , 
úgy mond G r a v i n a , bélüki ha jó já t a ' tenger keb-
l é b e ; megereszt i minden v i to r lá i t , szélvészszel, 
's habbal nem gondol s emmi t : a' vízhúllámok fel 
kapják ötet h a j ó s t ó l , 's r agad ják mint prédát hogy 
b e n y e l j é k : már el tűnt a ' néző szeméből , midőn 
h i r t e l en fel bukik a ' víznek k ö z e p é n , 's szeren-
csésen ki evez a ' r év -par t ra" . — Mind ezek , 's 
több ezekhez hasonló vonásak , mellyekkel Pin-
d a r t az ú jabbak (a ' régiek is) f e s tege t ik , egyszer ' 
*s mint magának az Ódának bélyegít is olly ele-
venen elö a d j á k , hogy méltán el lehessen mon-
dani Ramle r r e l , hogy P indaron többé nem a ' G ö -
rög K ö l t ő t , hanem magát a ' Költői Lelkesedés t 
hell ér tenünk. Arnaud az Enekköl tőkre azt alkal-
maztat ja , a ' mit egy régi Bölcs az I s tenekrő l mon-
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dott v a l a : „ eos non ex terna c o g u n t , sed sna il-
lis in legem aeterna voluntas est ". Mert különö-
sen a' l an tos Vers az minden köl temények között , 
melly va lamint a' nagy természet az úgy te tsző 
zűrzavarban a' leg ke l lemesebb harmóniát re j t e -
get i . A' t á r g y a t , mellyet magának az Enekköl-
tö fel t e szen , nem nézhetn i csupán ollvan szik-
r á n a k , mel lyet lassú rázogatással kel lene felger-
j e sz t en i ; h a n e m ollyan tüzgyú ladásnak , melly-
nek lángját a ' dühös szél k a p k o d j a . Az ö képző 
tehetsége bé fu t ja a' vég te lensége t , mos t fel rö-
p ü l , majd le száll h ihetet len s ebbe l , egyik kép-
rő l a' más ik ra , 's mind a z t , a' min keresztül ro-
h a n , tárgyára dön töge t i " . Nincsen azért a' Világ-
nak o k a , hogy P indar t annyi ra el mellőzi , csu-
pán a z é r t , mert Horátz egy költői fe lhevülésbol , 
's azon bámész t i sz te l e tbő l , mellyel P indar e ránt 
egészen el o lvado t t , azt m o n d j a , hogy öt igen 
igen nehéz követni . Mivel ha P inda r annyira re-
mek maga nemében , hogy benne az Ének-költő-
nek Idealéja egészen meg t e s t e s ü l t , b izonyosan 
köve t é s t , 's u tána tö rekedés t é rdemel . De nem 
is épen olly szörnyű vakmerőség Pindarra l vete-
k e d n i , mihelyest annyira ment a ' Köl tő , hogy öt 
m e g é r t h e t i ; mert bár nem hordanak is minden 
Költőnek szájába mézet a ' m é h e k , mint neki a ' 
mese sze r in t , tudjuL a' h i s t ó r i á b ó l , hogy ö is 
csak idővel tökéle tesedet t , úgy h o g y /4O eszten-
dős korában virágzott legyen leg nagyobb fényé-
ben , 's t ud juk , hogy bár korán kezde t t is mu-
sikát tanúlni , (a ' minek pedig én a' Költő fo rmá-
lására leglöbb béfolyást a d o k ) öt ve tekedésben 
győze te t t meg a' szép Corinnától . (Ael ianus u-
gyan ezt a ' tudat lan Hal lgatóknak köszöni) 's hogy 
ugyan csak C o r i n n á t o l , kinek ö tanúló- társa volt 
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Myrf í sné í , több ízben meg f e d d e t e t t , ' s útba i-
gazí t ta tot t . *) y 

Még egy szempont ja vagyon b á t r a érteke-
zésemnek! mellyböl azt kívánnám meg m u t a t n i , 
mit kelljen Pindarbóí okosan k ö v e t n i ? Ezen kér-
désre azt felelhetné a' Tudós Világ (a ' mit már 
sok helyen olvastam) hogy Pindarbóí a' Köl tö-
ségnek csak lelke volna követésre m é l t ó , 's u-
gyan ezt húztam ki én is mind eddig a' fel idéz-
tem heilyekböl De már mos t azt állítom , hogy 
Pindarnak verselés - módja is figyelmet, 's köve-
tést érdemel . Ugyan is a' Versnek m é r t é k é t , 'a 
egész Musikáját úgy tek in the tn i , mint a' költe-
mény külső 's belső a lka t j ának (organismus) testi 
h a j l é k á t , mellyet a' Lélek nem csak e l even í t , 
h a n e m , hogy a ' h i res Stahl é r t e lmé t ide alkal-
maztassam, forrnál i s , még pedig maga tu la jdon 
schemája szer int . Mert ha épen nem fáraszt juk is ~ 
magunkat avval hoszszasan , hogy (Apel Úr Me-
t r icá ja szerint) minden lehető R h y t h m u s t , annak 
lelki böcsével e g y ü t t , a' pr ior i m e g h a t á r o z z u n k : 
•ágy fogjuk találni , hogy a' kö l t emény csak nem 
minden n e m é n e k , b izonyosan a' tárgy te rmésze te 
sze r in t , annyira meg ha t á roz t a to t t R h y t h m u s a , 

•v 's l á b m é r t é k e , hogy azt nem minden erőszak nél-
kül cseré lge tné - meg valaki. Hogy a' közönséges 

* ) P l u t a r c h b e s z é l i ( d e g l ó r i a A t h e n i e n s i u m ) h o g y C o r i n n a 
e g y s z e r a r r a i n t e t t e P i n d a r t : v e g y í t n e v e r s e i l i ö z é m e s é t 
i s , m e l l y n é l k ü l a ' K ö l t e m é n y l e l k e t l e n , ' s é l e t n é l k ü l 
v a l ó , A k k o r a z i f i ú a ' k ö v e t k e z ő i s m é r e t e s s o r o k a t í r t a : 
'ItfpfVŐV íj %(>v tfcihána!~\oV MffX/'«» , 
J? Ká<S/xoy, J7 2TTCÍ̂ 7«V Ugov <yévo<; äv^ern, 
r/ r«V xvuVa fjinvxa. Oyßav, 
y To T r á ^ o X / z o » c S e V o ; ' H f s í X X e ' o u q 

>} T « V A i O v J a O U 7 T 0 Ä u c y « 9 f ' a , 

íj ydfj.ov XfuxwAe'vou A^ov /aq űpnycrojuiV ; 
m e l l y r e C o r i n n a , m i d ő n P i n d a r o l v a s n á e l ő t t e , e l n e v e t é 
m a g á t , ' s a z t m o u d á : „ E g é s z z s á k k a l ö n t ö t t e d k i a ' m a -
g o t , a ' m i t c s a k k é z z e l k e l l e t t e l s z ó r n o d . 



Hexameter legalkalniatosabb nagy tör ténetel lnek 
e léneldésökre , példában mutatják eze ren , Home 
pedig elég tudósán meg vitatja. A* Iambusnak 
nevekedő ereje a1 gerjedező dühösségre t e r m e t t , 
a' mint Horátz az eredetéből kúzza-ki. A' Disti^ 
chon (Elégia) a' csevegő indulatnak legjobb to l i 
mácsa. Anacreon fél jambusi csupa gyügyögést 's 
k a c é r k o d á s t gyanít ta tnak előre is. Horátz mér-
téki p e d i g , mellyeket Alcaeustól , Sapphótól , 
Alcmantól 's a' t. kölcsönözöt t , erösebb indulatot , 
*s merészebb elme csapongásokat is el b í r n a k , 
mint vagy a' Distichon , vagy Anacreon fél jam-
busi ; mellyért is magasabb énekekhez illenek. 
Há t P indar versmértékeiről mit kelljen Ítélni ? 
meg fog tetszeni a5 következő pontokból . 1.) Mi-
vel P indar minden köl teményének lelkét a' nagy-
ságnak és erőnek magas képzeti bélyegezik , 
szükség , hogy annak külső bori téka i s , az az a* 
ve r sa lka t , valamint Leibnicz szer int a' lélekkel 
fel emelkedet t finom te s t , könnyű legyen , hogy 
a ' lelket le ne v o n j a , de a' mellett a' lélek mél-
tóságával is meg egyezzen, könnyűsége t , melly 
szerint a' költemény lelkét szük ha tá rba nem szo-
r í t j a , gyaní tha t ja mindenki , mihelyest Horátz-
n a k „ f e r t u r n u m e r i s l e g e s o l u t i s " Ítéle-
té t olvasta; de továbbá azokbó l , melylyeket köz-
leni akarok , még bizonyosabban is által lá that ja . 
N e k e m , ki ezen pon to t több ízben meg gondo-
l ám, nag)'on csodálatosnak látszott az , sőt lát-
szik most is , hogy a' Római Lantnak Mestere 
(Romanae Fidicen Lyrae!) midőn csak nem minden 
Görög Lantosak versmértékeiken keresztül menne, 
P indar mértékein ('s az Anacreonén , kiket pedig 
d e l a H a r p e szerint lélekben egyesít) semmit 
sem irt. Mert hogy Pindar versmértéki egészen 

"féktelenek volnának , csak ugyan nem mondhat? 
n i j ha ugyan St ropha A n t i s t r o p h á v a l , ' s E p ó d E * 
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podda l tökéletesen meg e g y e z , és így az úgy te t -
sző zavarban (melylyet Arnaud a1 természet za-
var jával hasonl í t öszve) a' költői le lkededés fel-
hágása sze r in t , lappangó de annál kedvesebb har-
móniával megyen elő : midőn el lemben Horátz egy-
sorú , kétsorú , há rom , 's négysorú s t rophá ja 
a* szapora meg fordulással hamar unalmassá vál-
hat ik . De úgy l á t s z ik , hogy Roma mindég többet 
adot t a' mes te r ségnek , mellynél egyebe t nem ta-
núihatot t el a' Gö rög tő l , m i n t á z e l m é n e k , 's an-
nak jelességinek. Ki nem veszi észre Nasónak a' 
Dis t ichon készí tésben azon szorgos f á r a d t s á g á t , 
méllyel Hexameterének végén a* "égy tagú , 's 
Pen t ame te r ének végén a' három tagú igét annyi-
ra e l t á v o z t a t j a , 's minden járomversbe egész ke-
rék beszédet (per iódus) legalább pontos ér te lmet 
( sen ten t ia logica) akar bétolni. Ezt pedig a' Gö-
rögök egészen máskint cs iná l ták , bár csupa fü lek 
volnának is a ' musikának megítélésére : melly 
által azt n y e r é k , hogy nem csak elkerülnék a ' 
m o n o t o n i á t , hanem a beszéd fo lyamat ja is egé-
szen szabadságokban állana , úgy hogy az most 
csendesen mendegé lne á r k á b a n , majd ha meg 
á r a d t , mint a' zuhanó , s á n e z o t , 's gá to t , a' miut 
az indú la t dühe k i v á n t a , keresztül ö n t e n e , vagy 
el szaggatva ragadna habjai között . *) Hogy ezen 
jelesség különösen az Ódákban nagyon szükséges 
legyen , észre ve t t e Horá tz , mert egyik S t rophá-
ból belé csap ő is a' más ikba : de észre vettem 
én i s , mellyböl egyszer ' smint azt húztam k i , 

M e g k e l l n é z n i a ' G ö r ö g G n o m i c u s o k k ö z ö t t k ü l ö n ö s e n 
T y r t a e u s E l é g i á i t , m e l l y e k b e n a z i n d u l a t n a k , ' s e l ő a d á s -
n a k t ü z é t n e m k e v é s s é n e v e l i a z , h o g y a ' K ö l t ő b e s z é d e 
e g y i k D i s t i c h o n b ó l a ' m á s i k b a e g é s z m e r é s z s é g g e l s z ö k -
d é c s e l á l t a l . H a s o n l ó figyelmet é r d e m e l a ' m a g y a r b a n i s 
C s e r e s n y é s E l é g i á j a . m e l l y a ' m i n a p H e r m i n e n é v a l a t t 
l e t t i s m e r e t e s b e . 
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V 

hogy Pindar vers -a lha t ja az I s t en i , 's a' felsége-
sebb tárgyai; érieklésökre minden Oda mér téknél 
a lkalmatosabb. Ennek némel lyek ellene monda-
nak (p. o. Apel U r : Metrik von August Apel e r -
s ter Thei l 1814 Leipzig § 2Q0 — 2Q0) mivel hogy, 
a1 mint két féle öszvefüggést külömbözte tnek meg 
mind a' R h y t h m u s b a n , mind egész S t r o p h á k b a n , 
a' más S t r o p h á b a csapó értelem csak Dec lama-
to r i nem pedig Lantos öszvefüggést csinálna. 
De ezen kü lömbözte tés a ' régiektől minden mu-
sikát el p ö r l e n e , aJ mit igaz jussal nem tehe-
tünk , nekünk pedig , kik csak declamál juk a' ré-
gi lantos v e r s e k e t , nincs e l lenünkre. 2•) Felséges 
Pindar versalkat ja e rede té re nézve is , úgy hogy 
már csak az által is felemeli a' képze le t e t . Vé-
te te t t tudni illik az Theseusnak tánczából , mely-
l}ret ő Cretából viszsza t é r t e k o r , mint szent fo-
g a d á s t , hogy a' Labyr in thból szerencsésen meg 
m e n e k e d e t t , Apollónak t iszte le tére szerze , 's az 
oltár e l ő t t , mint k a r v e z e t ő , több förendü Ifiak 
között el is tánczola. Allott ezen táncz három 
Fordúla tból , mellyeket S t rophának , Ant is t rophá-
nak , 's Epodusnak n e v e z t e k , \s figurájokat Ösz-
veséggel V fo rmájá tó l a1 Darvak ú t jokhoz hason-
lí tották, a ' honnan az egész Táncz is D a r u t á n c z-
n a k (Teqctvog) h ívatot t . A' mi ér telmét illeti a' 
Táncznak , némellyek azt mondják , hogy Theseus 
azt a ' Labyr in th t eke rvényének hasonlóságára 
szerze t té ; mások pedig abban sokkal nagyobb 
t i tko t keresnek . A' többek közöt t P l u t a r c h azt 
m o n d j a , hogy a ' S t ropha mint jobbról bal ra moz-
gás a' napnak (primum mobile) keletről nyuga t ra 
forgásá t je lentené , e l lenben az Antis tropha mint 
balról jobbra menetel tenné a' p lané táknak nyu-
gatról keletre fo rgásoka t (Homér balnak nevezi 
nyuga to t , 's jobbnak keletet Uiásának p Könyvé-
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b e n ) ; az E p o d u s *) p e d i g , mel lynél a ' t áncz 
csak meg la s sudo t t , de nem szűnt meg egészen, 
a' Földnek á l landóságá t . E z e n táncz fe lv i te te t t 
a ' T h e á t r o m r a i s , a' hol az a ' ka rnak ( C h o r u s ) 
t i s z t é re t a r t o z o t t , 's csak hamar Öszve kapcsol -
t a t o t t az énekléssel és mus ikáva l , mellyek a' G ö -
rögökné l szoros rokonságban á l lo t tak örök ó ta . 
Igy ment az által végre a' t iszta l an tos versek 
közé i s , melly t e k i n t e t b e n most szó vagyon róla . 

A' mi köze lebbrő l i l leti P i n d a r n a k v e r s e i t , 
nevez te ö azoka t k é p e k n e k (EÍ<W, mellytől v e t t e 
T h e o c r i t az 'EiüvKkiov nevet ) f Attól p e d i g , h o g y 
P i n d a r verse i m i n d a' m o n d a t o t t v e r s c s o p o r t o k -
bó l , min t ugyan a n n y i részekből á l l o t t a k , h i v a t -
nak azok M e l o s o k n a k i s , a ' h o n n a n maga 
P i n d a r fiehxog ( P l u t a r c h n á l ) [deXonoióg Qyßaios (A-
t l i enaeusná l ) 's egyéb lan tosak is /tzktxai. Mivel 
ismét a ' há romfé le v e r s c s o p o r t , vagy nem vol t 
meg mind ; vagy ha meg volt i s , kü lömbözhe-
t e t t e l rende l te tésök , a' képző kö l t emény i smét 
sokféle n e v e t k a p o t t , a' mint a' köve tkező T á b -
la m u r a t j a : 

V e r s c s o p o r t R e n d . Képző vers neve . 

Csak ke t tő . S t r . An t i s t r . '== P r o s o d i c o n . 
mind a ' h á r o m S t r . Antist . E p o d . = E p o d i c o n . 

— — S t r . Epod . Antist . = Mesodicon . 
— — E p . *) St r . Ep . A n t . = Pal inodicoi i 
— — E p . ** ) S t r . Ant is t . = — — 

* ) G a l e n u s a a t b e s z é l i ( L i b r o X V I I . d e o f f i c i o p a r t i u m h u m ä -
n a r u m ) h o g y m i n e k u t á n a a z o l t á r o k n á l b i z o n y o s v e r s e k 
e l é n e k e l t e t t e k , v é g r e v a l a k i k ü l ö n ö s v e r s e k k e l b é r e k e s z t é 
a z e g é s z s z e n t s é g e t , ' s e z t n e v e z t é k E p o d u s n a k , m i v e l 
h o g y m á s é n e k e k u t á n m o n d a t o t t . H o r á t z E p o d o n K ö n y * 
v é t i s e z e n t e k i n t e t b ő l f e j t e g e t i S c a l i g e r , h o g y a z O d á k 
u t á n t é t e t e t t , v a l a m i n t P l a t ó n a k e g y K ö n y v e a ' t ö r v é n y e k 
u t á n E p i n o m i s n a k n e v e z t e t i k . 

* ) H a e l ö l á l l a z E p o d , n e m E p o d n a k , h a n e m Tr^oaxS 'oQ-nak 

n e v e z t e t i k . — * * ) A z u t o l s ó r e n d e t H e p h a e s t i o f ö d ö a f c c 
f e l S o p h o c l e s n é l , i n T r a c h i n i s * A c t . Y . s e . a * 



Minden ve r scsopor t áll so ro l tbó l , (görögül 
koJXov , tagnak ford í t ják némel lyek) a' honnan i , 
2 , 3> ky 5 , 6 , 7. 8. 9. 10—20 ' s a ' t , sorú Stro-
pha , vagy Epotlus. (S t ropha m o n o — d i — t r i — 
t e t r a — p e o t a — h e x a — h e p t a — o c t a — deca—cola 's 
a' t .) A' vers csopor toknak azon tu la jdonok va-
g y o n , hogy S t rophának nem csak magáva l , ha-
nem az Ant is t rophával is , az Epodnak ped ig , ha 
többször elő fordulna , csupán magával kell egyez-
ni . Az hogy az Epod is ollyan legyen mint a ' 
S t r o p h a , 's Ant i s t ropha (Olymp Nem <$) nem 
szükség. 

Minden sor egy vers m a g á b a n , melly t öbb 
vagy kevesebb lábakból állhat. I t t mindeneke lő t t 
azon külömbséget kell t u d n i , hogy a* mér t - lábak 
vagy e g y e s e k , vagy öszve- té te t t ek ; az egyesek 
ismét vagy két t agúak (pedes disyllabi) vagy h á -
rom tágúak (pedes tr isyllabi) . 

Két tagú láb négynél t öbb nem lehet. 
Két rövid tagú v v pyrr ichius ( p e r i a m b u s ) 
két hoszszú tagú — — spondeus. 
rövid hoszszú v — iambus. 
hoszszú rövid — v t rochaeus«(Quínt i l iánnak 

Choreus) 

Három tagú láb igen sok vagyon , de a ' 
mellyekből nekünk i t t csali ke t tő k e l l : 
Két rövid egy hoszszú v r — anapaes tus . 
E g y hoszszú ké t rövid — v v dactylus. 

Még ennyi isméret te l Pindar verseiben csak 
annyira vagyunk , hogy ha valamellyik so rban 
tiszta a n a p a e s t u s , vagy t iszta d a c t y l u s lá-
b a k a t t a l á lunk ; az ollyan sor t az elismért egyes 
lábakkal végig mérege the t j ük ( s c a n d e r e ) sőt kell 
méregetnünk j (Scal iger Lib. P o é t . II. Cap . 12. 
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s z e r i n t i , melly egyes lábbal méregetést nevez-
nek M o n o p o d i á n a k . De mivel P indar sora i 
többnyi re kevert k é t - tágú lábakból állanak , úgy 
hogy azon egy sorban Py r r i ch iu s , S p o n d e u s , 
C h o r e u s , J a m b u s , egyik a ' másikkal minden ál-
landóság nélkül öszve vegyül , az öszve le t t láb-
bal m é r e g e t é s (Dipodia ) vé te te t t f e l , midőn min-
den lábra négy szótag számláltat ik. Hermann ( in 
Commenta t ione de met r i s P i n d a r i ) ezen pon t ra 
nézve ugyan igen nagy fényt öntöt t P indar ver-
se l é sé re , melly szerint azt m o n d j a , hogy P i n d a r , 
bár Dipodiával , méregessük is s o r a i t , nem zavar t 
ugyan azon so rban valamelly lábbal minden lá-
b a t öszve 5 hanem vágynák neki is mind t rochai-
c u s , mind iambicus , mind c r e t i cu s , mind ana-
p a e s t i c u s , mind dactyl icus , mind cho r i ambicus , 
mind ionicus a maiore , ionicus a m i n o r e , mind 
paeonicus verse i , mel lyekben a' mint egyik vagy 
másik láb természete hozza , csak némel ly , 's bi-
z o n y o s , nem ha tá r t a l an szabadsága lehet a ' Köl-
tőnek : de a' mit i t t en mind elbeszélni sok volna , 
melly ért é n , hogy javal la tomat könnyebb í t s em, 
csak a' Schol iás ták szerint viszem ki czé lomat . 
Az illyen 

N é g y t á g ú l á b a k , nem egyéb , mint a' 
négy isméretes két- tagúaknak kü lömbfé le öszve-
té te le ik : 

Py r r i ch io ' i ambus (v v v — ) = Paeon quar tus . 
Py r r i ch io - spond . (v v — — ) = Ionicus a min. 
Pyr r i ch io - t rochae . (v v — v ) = Paeon ter t ius . 
Pyr r ich io-pyr r ich i . (v v v v ) = Proce leusmat ic . 

Iambo-spondeus (v — > ) = Epi t r i tus p r im. 
l ambo- t rochaeus (v v ) = Antispastus 
Iambo-pyrr ich ius (v — v v ) = Paeon secundus 
Iambo- iambus (v — v —)== Diiambus 

S p o n -
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Spondeo - t roohaeus ( v ) = E p i t r i t u s quar t . 
Spondeo-pyr r ich ius ( v v ) = lonicus a maio . 
Spondeo- iambus ( v — ) — Epi t r i tus t é r t , 
Spondeo-spomdeus ( ) = Dispondcus . 

T r o c h a c o ' p y r r i c h i . ( — v v v ) = P.aeon pr imüs 
T rochaeo - i ambus (— v v — ) = Chor iambus 
T rochaeo - spondcus ( — v ) = Epi t r i tus sec* 
T r o c h a e o - t r o c h a e u s ( — v — v ) = Di t rochaeus 

Sokat könnyebbí t magán az e m b e r ezen ti-
zenha t l ábnak meg tanu lásában , ha a' köve tkező 
négy osztályt külön vejcndi . l ) Vágynák ollyan lá-
bak , mellyeket t i sz táknak (ke t tőzö t t eknek) nevez-
h e t n i : ké t p y r r i c h i u s : proceleusmat icus (pes 
a d h o r t a t o r i u s , a ' mint Scal iger to lmácsol ja ) k é t 
i a m b u s — Diiambus ; k é t s p o n d e u s = Di-
s p o n d e u s ; k é t t r o c h a e u s = Di t rochaeus . 2) 
Vágynák ol lyan l á b a k , mel lyekben két r ö v i d , 's 
ké t hoszszú t a g vagyon , vagy elválasztva egy-
mástól : k é t r ö v i d k.ö z b e n , 's k é t h o s z -
s z ú — v v — C h o r i a m b u s ; k é t h o s z s z ú k ö z -
b e n , s k é t r ö v i d s z é l e n v — — v : an t i -
spas tus ; vagy egymás mellett f o l y t á b a n , közön-
ségesen = p c s i o n i c u s , még pedig elöl a ' 
pyr r ich ius , há tú i a' spondeus v v ionicus a 
minore ( ion minor ) elöl a' s p o n d e u s , 's hátúi a* 
py r r i ch ius : v v, Jonicus a maiore . 3) Vágy-
nák ollyan l á b a k , mel lyekben csak egy hoszszú, 
' s há rom röv id v a g y o n , közönségesen P a e o n , 
még pedig a' hoszszúnak e l s ő , m á s o d i k , ha rma-
dik , vagy negyedik helyétől : p . o. — v v v : 
P a e o n p r imus ; v — v v Paeon secundus ; w — v 
P a e o n t e r t i u s ; v v v — Paeon quar tus . 4 ) Vágy-
n á k ollyan l á b a k , mellyekben egy röv id , 's há-
rom hoszszú v a g y o n , közönségesen = E p i t r i -
t u s , még ped ig a' röv idnek első, m á s o d i k , har -
madik , s negyedik h e l j é t ö l p . o. v Ep i -

Tud, Gy. VI. K. lgig. 6 



tr i tus primus ; — v Epitr i tus secundns ; — 
— v — Epitr i tus t e r t ius ; — v Epi t r i tus 
quar tus . 

Ha már ezen t izenhat lábat i s m e r j ü k , meg-
lehet mérnünk az úgy nevezte te t t Dipodiával 
P inda rnak minden sorá t , a' honnan a' soroknak 
Q xcoXa) két külömböző osztályok le jend. a) A* 
mennyiszer keresztül vihet jük a1 soron a' Dipodi-
á t , (mint az Ölet a' g e r e n d á n ) , annyi mér tékű-
nek (meter ) mondjuk azt. p. o. 

1 2 3 4 -
V V [ — V V ] V V J 

ebben a' sorban háromszor vagyon meg a' Dipo-
d ia , a' honnan a' sor ( v e r s u s ) t r i m e t e r , vagy 
JÍÜJ'XOV Tqtßelqov. Meg kell jegy zeni, hogy Pindarnál 
t e t rameterné l hoszszabb nincsen, b) Ha az utói-
só Dipodia úgy kimeríti az egesz s o r t , hogy an-
nak hia sincs , de felül sincs ra j ta semmi , fog-
juk nevezni a' sort a c a t a 1 e c t o n - nak ( ex cc 
p r iua t iuo , et xuTxXyyeiv, desinere) . Ha egy szó-
tag • hiával volna az utolsó Dipodia (úgy ' hogy 
megtörnék a harmadik számon) neveznök a' sor t 
c a t a 1 e c t o n-nak. Ha egész egyes láb (3. 4 . 
szám) k imaradna , mondatnék a' sor b r a c h y -
c a t a 1 e c t o n-nak. Ha pedig az utolsó Dipodia 
felet t még egy szótag volna (melly ú j metront 
nem csinál) neveztetni fog a' vers h y p e r c a t a -
1 e c t o n-nak. 

A' ki ezeket tudja, mindent t u d , a' mi Pin-
dar vers-alkatjának akár fe j tege tésére , akár kö-
ve tésére megkívántatik. Példából jobban meg fog 
tetszeni mind a' ket tő . E ' végre felhozom , a' 
minél nem-is láttam többet a' Magyarban P inda r 
s ze r in t , (mer t Fabchich Ű r , P indarnak Magyar 
Ford í tó ja nem tar tot ta meg Pindar mér tékét ) e-
gész hoszszaságában HERMINÉNK halálára íra-
tott gyász tiszteletemet , tészint hogy az , mint sok 
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Tudósaktól jóüak ta lál ta tot t Darabka Tudomá-
nyos Gyűj teményünkben is f enmarad jon , részint 
hogy belőle Pindar versének külső alkatját kifej-
tegessem. 

Ó D A H E R M I N É H E Z 

(a* Pyth ia i Tizedik Hymnus mér tekein) 

1, S t r o p h a. 

Drága a' szerelemnek 
Gyümölcse , mellyben az Is teni 
Sz ik ra , az élet tiiae 
Firól fira ke l , hogy az édes magzato t ismét 
Teremtői tehetség 
Szállja meg. Áldott sze rencse , 
' S magas czél az Aszszonyé ! 
H a látnók az égi pálya k ö r é t , 
Hol ö az örök Is tenek él tető 
Szerelmüket szed i , 

1. A n t i s t r o p h a * 

'S ha j t ja gyenge kezekkel 
Az alkató hatalom nehéz 
E rczke reké t , mellyet ö 
Kivüle Csak Izis erős jobb kar ja tekerhet* 
Szelíd indulatokkal 
Tel jes az ö tiszta k e b l e , 
Midőn felveté szemét , 
'S ki lát a' reménynek illatozó 
Mezőire , hol O Fe leség , 's A n y a 
Örömben éldegél. 

1. E p o d . 

De nem veszi ó«zre, 
Mi sok bajok állnak útában e lő t te ! 
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El kezdi pá lya fu t á sá t , 
' S szalad a f é r j meget t 
Ki t gyámolúl veve jobb oldalon. 
Boldogta lan! ha ki dőlne f é r j e , 
'S ha ő bukot t a' te rh a lá , 
Fé r j e bo ldog ta lan! 

2. S t r o p h a. 

Néha édes örömmel 
Mosolyg Nióbe ölén vidám 
Kisdede , 's érezteti 
Az önnbocsöt érdemes a n n y á v a l , ki alig néz 
Körül : H u h ! ki feszülten 
Pat tog az ívhúr f e l é j ö k : 
Boszús kéz voná fel az t ! 
Gyakran félre döle a* lobogó 
Szövétnek az arany Hymen ünnepi 
Öröm bibor ja in , 

2. A n t i s t r o p h a . 

'S gyászos éjbe borí tá 
Halo t t ja árva Menyaszszonyát ! 
R i t k a , de tör tént e s e t ! 
Hogy a' kinek életerővel perczege keble 9 

Meg érlelte gyümölcsét , 
3S által esett a szülésnek 
Va júdó gyötrelmein : 
Alig kóstolá az ú j anyaság 
Juta lmas örömét , ki alutt t ü z e , 
'S im! égi áldozat! 

2. E p o d * 

Őrül t , hogy egy élő 
Maradna he lye t te j bá r ebben is a' f é r j 
Bánatja fog megujúlni , 
Kegyesének kicsid 

] 
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Képében ! így eped a' sok gyümölcs 
Letörte törzsökön a* gyümölcsös 
Csemet ' bará t ja . He.rmine ! 
Boldogult Aszszonya 

3. S t r o p h a. 

A' Lucina gyűlölte 
Magyarnak áh í ha lel érdemes 
Fér jed az ö sebhetet t 
Szívére viszont öröm í r t ! áh áh ! ha találhat 
Nernesb lelket az allság 
A ' Koronás Fők sorokban ! 
Böcsülbetni zálogát 
Sze re lmednek , a' te Kisded ide t ; 
T e bíztad a z o k a t , 's te hagyád r e á n k , 
Hogy bcnnök él j velünk. 

3. A n t i s t r o p h a . 

Oh Nagy At t i l a vára ! 
Mi tapsolás t , 's öröméneket 
Hallana bástyáidon 
Magas Fejedelmed az ö hü népe között m o s t ! 
'S mi víg ünnepet üllne 
Hunnia vendégeidnek ! 
De á h ! nem szabad : halaszt-

ja azt a' keservesaggodalom. 
Gyötre lmes A n y a , 's hű Feleség v a l a , 

Kiért szomorkodunk , 

3. E p o d . 
5S egy olly nemes Aszszony 
Por-vödre felett ül a' drága Reménység , 
?S két Geniuska ö l ében , 
Kiben édes v a g y o n t , 
'S munkás cröt kesereg Hunnia. 
'S ö t bár helyén ikerek r agyognak , 
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Szomorgva nézi H e s p e r é t , 
'S vár ja mint Phosphorá t . 

Az egész V e r s e z e t , mivel mind a' há rom 
hülömbözö vers - c sopor tok ( J o b b - versnek , Bal-
versnek , 's ál ló-versnek nevezte F a b c h i c h ) meg-
vagynak b e n n e , tar tozik az E p o d i k á k h o z , 
mel lyben a ' J o b b , 's Bal f o r d u l a t i 0 sorú ( S t r o -
p h a et An t i s t ropha decaco la ) a ' vég - vers pedig 
8 sorú (Epodus oc tacola) 

A5 St rophának , 's Ant is t rophának alkat ja . 

1) -- V V v V 
2 ) v — V V V — v 
3 ) -' V V — • V V 

h) v — V V <— V V — - —w —> V V 
5) v — V v 
6 ) -- V V - — V V 

7 ) v — V — V V 

8) v — — v V V V . V 

Q) v — V V V - — V V V V 

10)v — v — V — 

Az első soron kétszer vihetni el a ' Dipod iá t , 
a ' h o n n a n az c o l o n d i m e t r o n , még pedig 
mivel egy szótag hia vagyon c a t a l e c t o n , h a 
a ' l ábaka t n é z z ü k : e x D i t r o c h a e o , e t D i -
i a m b o , 

A' második sor c o l o n d i m e t r o n , még 
p e d i g , (mivel egy szótag vagyon a' k é t Dipodia 
f e l e t t , a1 mit új lábnak nem számlálunk) h y-
p e r c a t a l e c t o n e x D i i a m b o e t P a e o n e 
t é r t i o. —- Ide jegyezzük meg az t , hogy a' vég-
eö szó tag , hoszszú vagy r ö v i d , nem teszen kü-
l ö m b s é g e t , ső t , hogy maga Pindar egy ké t szó-
tag hoszszának vagy röv id jének (mint ezen Vers 
a lkatból is k i h ú z h a t j a , a' ki a' Görög Prosodiá t 
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t ud j a ) az ideának felséget nem örömest áldozta 
fel . Itt mindazáltal Hermann azt a ' kifogást teszi, 
hogy ha a' sor végére vaiam^lly szónak nem vé-
g e , hanem közepe , (és így megtöre tve) e s i k : e-
zen syl labának épen ol lyannak kell l enn i , a mint 
azt a' ve rs -a lka t , 's a végső lábnak meghatá roz-
t á t o t t helye kívánja . 

A' ha rmadik sor d i m e t r ó n c a t a l e c t o n 
ex c h o r i a m b i s d u o b u s . 

A' negyedik sor t e t r a m e t r o n , még pe-
dig (mivel a ' negyedik Dipodiának ké t szótag 
h i a vagyon) b r a c h y c a t a l e e t o n ex Paeone 
s e c u n d o , c h o r i a m b o , e t Ionicis a maiore duobus . 

Az ötödik sor d i m e t r o n c a t a l e c t o n 
ex antispastis duobus. 

A' ha tod ik sor d i m e t r o n a c a t a l e c t o n 
(az az , t ö rde le t l en ) ex chor iambo ct d i t rochaeo , > > . . s a t. 

A z E p o d a l k a t j a . 

1 ) V V V V 

2) v — v v —- v — — v v —- — 
V V V 

/ | ) V V V V 

5 ) — — - v — v v — — v v 
6 ) V V 

7) v — v — v 
v v — V 

8) 
Ezek szer int már t ud juk fe j tegetni P indar 

m é r t é k e i t , de csak ú g y , ha a ' Görög Prosodiá t 
is t u d j u k : mivel csak az által i smerhet jük meg a ' 
Görög szó tagoknak hoszszú vagy rövid vol toka t . 
Innen úgy l á t sz ik , hiába fárasztám mind ezen 
hoszszas fe j tegetéssel a' Görögül nem tudók fi-
gyelmöket : de n e m ! mert oli}rat akarok köz l en i , 
a mit én szeret tem volna régen t u d n i , főképen 
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azon felvi lágosodással , mellyet Chiabrera Olasz-
nak életéből vet tem , hogy Pindarra l vetekedni 
nem épen vakmerőség legyen. Most n e k e m , mi-
vel magamnak a' kö l tészkedés bá jos ingere épen 
azt a' kár t t ehe tné , a' mi t te t t a* pá lyafü tó Ata-
lantának az a rany-a lma , melly m i a t t bár mennyi-
re bíznék is sebes l á b a i b a n , ve tekedő társától 
m e g e l ő z t e t e t t , n e k e m , mondom elég orom le-
s z e n , ha a' nálam if iabbaknak ú t a t muta tha tok . 
Leszen pedig k-ét há rom pé lda is Görög verseim 
m e l l e t t , (mel lyek épen most vágynak sa j tó alat t ) 
a' magyar t o lmá t so l a tban , hogy a"1 melly útat má-
soknak m u t a t o k , meg is tör jem e lő t tök . L e h e t 
tudnii l l ik ( e b b e n á l l , a' mit kozleni a k a r o k ) ha' 
soha nem olvastuk is P i n d a r t , az ö verselő mód-
ja sze r in t , a ' f e l j ebb elő ad tam i smere tekke l ( fő-
hépen h a még musiká t is t u d n á n k ) nagyon szép 
vers -a lka tokat szerzenünk. Érz i a ' Költő magában 
a* le lkesedés t (mer t csak így kel lene mindég vers-
í ráshoz k e z d e n i ! ) tegye fel gondolat i t a' köl tő-
ségnek l e l k é b e n , 's szagassa beszédét sorokra , 

, úgy m i n d a z á l t a l , hogy sora t e t r amete rné l hosz-
szabb ne legyen (mcllyért megtörhe t i magát is az 
i g é t , mint az én 3 An t i s t rophám 1 sorában a' ha-
3aszt-ja megtöre t ik ) m i d ő n , ha e legendő sora i 
vágynák ( P i n d a r n á l 1 — 2 2 ) fordul jon b a l r a , 's 
készen első S t r o p h á j a ! E ' k o r kell megmérege tn i 
a' S t rophának minden sorai t a1 leíratot t Dipodiák 
s z e r i n t : mivel az Ant i s t ropha egyenlő a' Stro-
pháva l . Az első Epod ismét szabad lé lektől fog 
függeni . Az il lyen verselés t merem a ján lan i (Pin-
dar így verse l t ! ) mert i t t az eleven képze lődések 
nem szorí t ta tnak olly szüli ha tá rok közé , mint 
P o. Horá tznak vá l tozha ta t l an f o r m á i b a n , mely-
lyek a' beszéd zuhanó fo lyamat já t mint ugyan 
annyi csekély árkocskák egészen megerö t l en í t ik . 
De a j án lha tom még azér t i s : mer t P i n d a r sze-
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r ín t maga a ' K ö l t ő i le lkesedés formál ja a ' külső 
a l k a t o t , 's b izonyosan jobban egyez a v v a l , mint 
Horá tznak vál tozhatat lan f o r m á i v a l * ) . A ' M a g y a r 
Költőkben azt jegyzet tem meg , sőt úgy tapasz-
t a l t a m magamon is , hogy mivel az Alcaeus 
mér téke Horá tz minden mér t éke iné l sokkal erö-
sebb Ideákra te rmet t , én i s , más is mindjá r t ezt a' 
m é r t é k e t r án t juk elő (Horátz maga 37 Ódát írt 
r a j t a ) mihelyept e rösebb le lkesedést érzünk ma-
g u n k b a n , min tha épen a' lé lek , "s test közöt t 
előre úgy készült ( praes tabi l i ta ) Harmóniá t tar -
t a n o k . - P e d i g helyesebb ennél a' t e s t , s lélek 
egymásba folyásának a lka t ja (Systema influxus 
phys ic i ) főképen ha S tah l szerint azt adjuk hoss-
zá , hogy a ' léleknek nagyobb béfolyása vagyon 
a' t e s t be , a' menny iben ezt is amaz formál ja3 mint 
a ' tes tnek a1 l é l e k b e , melly u tóbb i béfo lyás t csak 
úgy n é z h e t n i , mint a te l jes világosságnak színes 
v iszsza-pa t tanásá t ( r e f l e x i ó ) . A ján lha tom végre 
a ' P indar szerint való verselést különösen a' Ma-
g y a r o k n a k , mind a z é r t , hogy az ál tal a ' r jmes 
v e r s e k , ha el nem öle tnének is (ha l lga tn i kell a* 
lármás musikát szerető köznép fü lé re is) lega lább 
nagyon megfogyha tnának ; mind azér t mer t a ' 
Magyarnak eleven e lméssége , 's tüzes képző te-< 
he t sége sok Pindarra l versent repülő Költőket te-
remthe tne . 

T ó t h L á s z l ó , 

* ) N o s q u i d e m d e h u i u s c o m o d i a d m i n i c u l i s a r t i s m e t r i c a c 
p l a n e d e s p e r a m u s , i d q u e e ^ l u b e n t i u s f a c i m u s , q u o d d i -
u i n u m i n g e n i o r u m f e r u o r e m n o n a l i i s , n i s i q u a e e x i p s a 
r c i n a t u r a p e t i t a o sunt, l e g i b u s c o e r c e r i p o s s e i n t e l l í g i -
m u s . l d l i b e r u m m a n e r e d e b e t s e n s u i p o é t a r u m , a t q u e 
a r b i t r i o , q u o s n u m é r o s a d l v i b e r e v e l i n t , d u m i l l i n u m e r i 
s i n t . N e q u e e n i m a n t e g r a m m a t i c i , q u a m p o e t a e f u e r u n t , 
a c p o e t a r u m i n g e n i i e s t , i n v e n i r e : i i u i e n t a i í l o r u m d i -
s c e r e , c o l i i g e r e , e x p l i c a r e , i d v e r o s e d ú t i t a t i s e s t g r a t n - r 
y n a t i c o r u m . H e r m a n n i n C o n i m e n U t i o n e d e m e t r i s P i n d a r i . 
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4. 
Baradla Barlangnak bővebb Leírása. 

Remény lem örömmel fog ják olvasni ezen tudó-
sítást mind azon érdemes Hazá-nk' fiai , k iknek 
bírásában vagyon Görög által k iadot t Magyar Or-
szág á t lássa , a' mellyben a' hires és neveze tes 
Baradla Bar langnak ra jzo la t t ja ké t pé ldáza tbann 
találtat ik. S a r t ó r y Ur a' Természet Csudáiról í ro t t 
könyvének i - sö Darabjábann 14Q-dik lapon ezen 
Bar langnak leírása által inkább neveli az Olvasó' 
k ívánságát , m i n t s e m elegendő esmeretséget n y ú j -
tson felöle . Másik te temes hiba az-is Sar tóry Úr* 
M u n k á j á b a n , hogy ö nem vigyázván a' Geogra-
phiai tö rvényre , nyilván mivel a' Tudós í tás t T o r -
na Vármegyéből ve t te , a' mellynek csak nem a' 
ha tá rán esik e B a r l a n g , azt N. Tórna Vármegyé-
ben helyhezte t tnek lenni á l l i t t ja . De ne k ívánjuk 
mi azt ama' Tudós Férf iaktól , kik külföldön lak-
ván , Édes Hazánka t mi velünk megesmértetni 
k í v á n j á k , hogy ők a r r ú l , a ' mit szemmel l á t n i , 
soha alkalmatosságok nem v o l t , tökélletes é r te -
kezéseket a d j a n a k : hanem inkább mi magunk a -
zon l e g y ü n k , hogy önnön szorgalmatos igyekeze-
tünk á l t a l , e lsőben a' Hazánknak minden szege-
lyukjá t ki tánulván , a' külföldnek megesmérésé-
benn f o g l a l a t o s k o d j u n k , melly úgy e s i k , ha a ' 
Hazánkban lévő r i tkaságoka t , Természe t ' Csu-
d á j i t , és J á t é k a i t , külömféle Szokásokot és a' t. 
egymással közöllyük , melylyre szép és tágos ú-
tat nyi t a' mostan fo lyama tbann lévő Tudomá-
nyos G y ű j t e m é n y . E ' végre szolgállyon Csokonai 
Vi téz Mihá lynak Levele , mellyet N. Gömör V á r -
megyéből Debreczenbe az Édes Annyához kül-
dött , így szól ö azon Bar l angró l : 
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, ,Szerencsésen fel érkezvén Julius i . napján 

Ongára ; Puky B a r á t o m m a l 5-dikben Ragá ly ra 
mentünk , Ragály Gedeon Ura t a ' Gomör Várme-
gye V. Nota r iussá t , mint régi jó Barátunkat meg 

. l á toga tn i , a' ki azt a' szivességet cselekedte ve-
lünk , hogy maga kocsi ján és köl tségén elvi t t Ag-
t e l e k r e , a hires Barad la nevű Barlangnak meg-
visgálására. Ez a' Bar lang fekszik Agtelek fa -
luhoz egy fe r tá ly ó r á n y i r a , egy csupa köböl ál-
ló hegynek öbl ibcn. A' Barlang szájjá esik egy 
11 2/4-ölnyi meredek kősziklának az allyán, mely 
kőszikla fölétől fogva az allyáig úgy á l l , mint az 
egyenes K ő - f a l , cs magasságát lehet két annyi-
nak gondolni mint a' Veres T o r o n y * ) Rémí tő 
do log még csak fe lnézni is a ' t e t e j é r e , mel lyen 
a* látás a ' Fe lhőkkel látszik határozódni . Az al-
lyán lévő lyukba gugyorodva kell b e m e n n i , és 
ez az a l a c sony , de széles t o r k o l a t , mint egy fé l 
fe r tá ly óráig t a r t , a1 mikor az Ember a' valósá-
gos Bar langba b e j u t , melynek bol tozat i jához ké-
pes t a1 Nagy Templom magassága és tagos*« 
sága nem is hasonl í tha tó . A' kövek úgy csünge-
nek alá az ember feje f e l e t t , mint ha mindjár t 
nyakába szakadnának ; a' hang rémí tő módon 
zeng e' tágos öbölben. Lő t tünk e g y n e h á n y a t , és 
a ' legszörnyűbb menydőrgés kicsiny vólt a' pus-
k a ropogásához . Fák lyákka l veze t tek két vezető-
i n k , kik egyedül az Utazók ' bevezetéséből élnek; 
Fák lyá t négy öllel v i t t ünk -bé , m e r t ha ebből a' 
Vándor ló k i f o g y n a , soha a1 Ba r l angbú i , melynek 
m é g végét senki öszve nem j á r t a , ki nem jöhető 
n e . Aga a1 lyuknak sok v a n , mi délig edgyet , 
dé lu tán másikat j á r tunk-bé , a' többire nem ér* 

1 f( 
# ) D e b r e c z e n h e n n T ű z r e v i g y á z ó T o r o n y . 

» * ) D e b r e c z e n y i T e m p l o m o t é r t i , m i v e l o t t l ?d íön? i l i i r j a e s e q 
L e v e l e t -
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tünk. Voltunk mind öszve ki lenczen. El indul tunk 
t ehá t az első agán , és ta lá l tunk csepegő kövekre 
és azokbúl épült t külömb külömb osz lopokra , kő-
sz ik lákra , omladékokra . A' csepegő kő ebből áll, 
hogy a ' Barlang1 boUozatt járúl szüntelen csepeg 
legt isz tább , leghüvössebb viz , melyly mihellyt* 
akár az E m b e r r e , akár mire c s e p p e n , azonnal 
kővé vá l ik , és így fo rmálódnak lassanként a' 
legszebb figurák, mellyckből a' képzelődés sok 
do lgoka t fo rmál m a g á n a k : először lát tunk egy 
czifra Zsidó o l t á r t , azután C h o r u s t , mel lyre fe l 
is m e n t ü n k , O r g o n á t , B a r á t o t , Királyi - s z é k e t , 
oszlopos P a l o t á k a t , és a ' t . mellyek szépsége és 
figurája, a' mesterség ' remekje ivel t ru t t zo l . T a -
lál tunk a' Bar lang fenekén , sok ezer E m b e r - és 
ba rom - c son toka t * ) , mellyek a' h á b o r ú s idők-
benn oda fu to t t és re j teze t t sze rencsé t l eneknek 
csont ja i . A' Bar langban hol tekergőssen hol e-
gyenesen tiszta folyassál f o l y - e l egy 5 öles tisz-
ta folyó - v í z , mely olykor igen megáradván a* 
benn* lévőket oda s z o r í t t j a , míg ismét el nem a -
p a d ; vannak benne a' legegésségesebb és legtisz-
tább f o r r á s o c s k á k , mel lyekből magam is kedvem-
re i t tam. Négy vagy öt helyen négykézláb mász-
t u n k , néhol mint a' rák h á t r a f e l é , néhol p e d i g 
épen hason , úgy hogy a ' h á t u n k a t ko rho l t a a' fe-
l e t t ünk függő kőszikla : másutt ' egy kőről má-
sikra vad-kecske módjára u g r á l t u n k , néhol egy 
hegyes kövön álván vagy fogódzván, úgy te t sze t t , 
mintha a ' fáklya vi lágánál , a' pokol mélységébe 
néztünk vólna alá j egy csuszamodás — és ezer 
da rabokra szakadva omol tunk volna l e j másu t t 
egymásután mászká l tunk , a csepegő kő -da rabok-

S a r t ó r y a z t m o n d j a , h o g y a z o n s z c r e a e s é t l c n c k , k i k n e k 
c s o n t j a i k a t o t t l á t n i , E l l e n s é g e l ő t t o d a f u t v á n , f ü s t ö l 
f o j t a t t a k - m e g a z o n b a r l a n g b a n n . 
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L a , vagy Társa ink ' kezeibe fogószkodván y s az; 
alól maradtak a1 fe lmászat takra , 's azoknak fák-
lyáikra n é z v é n , ir tózással bámul tak a ' kőszikla 
te te jén vi lágoskodó ba j tá r sa ikra . Egy Embernek 
vagy csak ket tőnek nem javasolnám a' benne va-
ló j á r á s t , kivált a' k ibenn érzékeny a' s z ív , és 
bokroskodó a' képze lödés : de mi többe t nevet -
tünk , mint borzadoztunk , kaukleres pos i turá ja i 
pa j t á sunknak sok t ré fá ra ado t t o k o t : a ' b a jo sko -
dó t v i l ág í to t tuk , seg í te t tük , b á t o r í t o t t u k , tsúfol-
tuk , melly dolog annyival is fu rcsábban j ö t t ki , 
hogy va lahányan , mind annyi féle maskaráknak 
vagy f ö l d - a l a t t i manóknak lá t szo t tunk rongyos 
r u h á i n k b a n n ; mint hogy az éles kövek k ö z z é , a' 
felyülről csepegő víz a l á , és a' nyálkás fö ld re 
n e m jó vólna hasznavehető ruhá t vinni . A' veze-
tőnk ' Pumi ku tyá ja mindég velünk járt . Azon bá-
mul tunk l eg jobbann , hogy a' Bar langnak leg ter -
hesebb és fé le lmesebb r é s z e i b e n n , Dámák nevei t 
talál tuk felvésve a' köveken *) , a ' mint az itt" 
meg fo rdu l t aknak szokása. 

P u k y Ú r az én nevem' is fe lmetsze t te a" ma-
gáéval a1 többek közöt t ar ra a' pompás kőszik-
l á r a , ö' melly mintha sok ezer br i l l iantokkal ki 
vólna r a k v a , a ' l eggyönyörűbb ragyogvánnya l 
játszik. O t t an a ' déli ögye lgésünkbenn ez eset t , 
hogy egy magas kősziklára f e lmászván , l l ága ly 
Zs igmond Urnák kalapjá t az e g y g y i k vezetőnk , 
(k inek az illyes és hasonló déva jkodás szokása az 
u tazókka l ) a' kőszikláról , egy mélységbe l ee j t e t -
t e t t e , és maga v ó l t , a' ki a' káron l eg jobban so-
p á n k o d o t t : de már úgymond errül nern t e h e t ü n k , 
csak indul junk úgymond m á s f e l é , és nézzünk e-

* ) H i h e t ő , h o g y a z o n D á m á k n e v e i t a z ő k e t t i s z t e l ő k v é s t é k 
o d a ; v a l a m i n t h a g y C s o k o n a i n e v é t , n e m ö m a g a , h a n e m 
F a k y U r v é s t e a ' t ó b b í n e v e k s o r á b a , 

* 
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gycbet . Tovább fél óránál mentünk hol lejtőre 
hol hágóra a' legdarabosabb és legmeredekebb 
kösz i r tokon, midőn egy mély lyukba érvén , a' 
hol már kozzülünk a' l egbát rabbnak , és a ' leg-
erősebbnek is a' patientiája kivolt f á r adva , fel-
mutat t ja vezetőnk a' Ragály Ur ka lap já t , és akkor 
nézünk f e l , — há t fe jünk felett 10 , y agy i 2 öl-
nyire füg az a' kőszikla , a' melyről a' kalap a' 
vezetőnk 'kötődéséből ide leesett. Elkellett borzad-
nunk , l á tván , hol voltunk és hol vagyunk. Vissza-
tér tünk után a' pa takhoz bujdostunk, a' hol e lmara-
dott fáklyáinkat r u h á i n k a t ' s elesegünket hagy tuk . 
Megmostuk a ' s z é p vízbenn elsárzott és elmetszett 
heze inke t , 's ki egy k ö d a r a b r a , ki másikra leül-
vén , Iehegve elöl kértük az Inasoktúl Rágalyrúl 
hozott Provisionkat. Gyer tyákat raggadtunk már 
itt ' a' kőoszlopokra, i t tunk jó Barátunk egésségéért, 
's az ármádiákat is magába béfogható ból tozatbann 
dupla lövéseket té tet tünk. A' levegő-égnek tiszta 

» csendes és kövér vólta , fáradozásunkkal eggyüt t 
farkasi appeti tust csináltak bennünk. Egy pipa 
dohányt kiszíván útnak készültünk i smét , és a' 
Barlang másik ágába indú l tunk ; a ' hol 3 órányi 
földön többnyire mindenütt ' a' patak par t ján 
mentünk egyenes és t é r ú t o n , a1 l egpompásabb , 
magasabb , és szélesebb bóltozatt a l a t t , melybenn 
a1 legderekabb falu is meg fér t volna mindenes-
tül. Néhol félre csaptunk valami szép kőszikla ól-
d a l á r a , vagy valamely jeles dolognak megnézé-
sére. lllven vólt a' többek között egy jókora kő-
sziklán álló osz lop , mellyet ha egy kővel ütöt-
t ü n k , harang módjára kongott . Talál tunk ugyan 
illyen zengő követ s o k a t , de ez nagy és hangos 
vol tára nézve a' többeket sokkal felyul haladta. 
Végre sok mászkálásunk után' egy szoros lyukhoz 
é r t ü n k , a' mellyen mint valami kéményen grá-
dics és fogódszó nélkül majd 6 ölnyire kellett bo-
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csá tkoznunk lefelé. Enné l szorosabb helyünk nem 
vólt . De meg is érdemiet te azt a' b a j l ódás t , mert 
midőn alá ereszkedtünk , a' legszebb apró vász-
nakat t a l á l t u k , min tha kővé vált káka k u n y h ó k , 
oszlopokra r ako t t Halász kalibák l e t t ek vólna , 
eggyik sárga másik f e j é r , eggyik veres másik kék 
kövekből a lkotva. Délután 4 óra vó l t , hogy ki-
felé való indulásunkat m e g h a t á r o z t u k , jó l lehet 
még ennek az egy ágának a' végét sem é r h e i t ü k . 
De minő vólt r émülésünk , midőn Ragály Űr ' 
Inassá t , ki már jó darab időtől az i t tasság miatt 
tőilünk e lmarad t , velünk nem l á t tuk : öröngö lár-
mával és hegy - echoz ta tó kur jonga tássa l , s iet-
tünk déli t anyánk f e l é , de a' s iedernek vissza fe-
lel tét nem hal lot tuk. A' vak homály7 , kétségbe-
esés és halálos éhség á ldoza t t j ának tar to t tuk már , 
mikor Vezetőnk öt az ebéd tanyához nem messze a1 

nedves f ö l d ö n , a' legméllyebb á l o m b a n n , mind-
nyájunk megvídúlására fel ta lál ta . Nem sokára a' 
Bar lang szájához ju to t tunk , 's édes megelégedés-
sel , k i rnagyarázhata t lan belső érzések és gondo-
latok közöt t ' bukkantunk ki a' zöld g y ö p r e , a' 
f r i s sze l lő re , és az élő te remtéseket v igaszta ló 
nap fényre . Ezt a' Bar langot béjár ta Towson An-
g l u s i s , kinek rólla relatióját óha j tanám magyarra 
fo rd í tva megnyerni . Mi egyébb élő állatot nem 
lá t tunk benne egy víz-közepében ugráló vízi Bé-
kánál , Levegő-egét jónak é rez t em, legalább rósz-
nak és a lkalmat lannak nem" . 

Clement is , 
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A' Conventualis Minorita Szerzet' Sz* 
Ersébeth Provincziájánab rövid le 
irása. 

Erede te t vet te ezen Szerzet Olasz Ország' 
Umbr ia Ta r tománnyánah Assisium Várossában 
Szeraf icns Sz. Ferentz töl i20y . Nem soltára a Vi-
lágnak majd minden ismeretes Tar tománny i ra ki 
t enyésze t t annyira , hogy tsak Magyar Országba . 
52 Conventeke t számlálna. De IV Béla , és IV 
László Királyok a la t t a' K u n o k t ó l , és T a t á r o k -
t ó l ; Nagy Lajos a la t t pedig az 1348 - t ámado t t , és 
majd két esz tendeig k e g y e t l e n k e d e t t mir igyes 
nyavalyátó l az egész Országgal szomorú viszszan-
tagságoka t szenvedet t ez i s , és a' Mohátsi siral-
mas eset ú tán már a Törököktő l , már a ' pá r to s 
Atyafiaktól az egész Magyar Hazából ki ol ta tot t . 
Míglen az Ország ' Nagygyainak ké résekre Felsé-
ges I. Leopold Romai Tsászár kegyelmes Királyi 
engedelme mellett 1668« ismét bé l é p e t t , és las-
sanként egynéhány helyeit viszsza nyer te . 

Most az ö egész ki t e r j e d é s e 17 Házakból 
áll y meliyek a' kórmányozásnak a lkalmatossabb 
vol táér t 4 Szakaszokra (Cus tod iáknak nevez te t -
nek) fe loszt tva vannak. Az elsőben 5 Házak szám-
l á l t a t t n a k i E g r i , Miskol tz i , Nyir B á t h o r i , N a g y 
B á n y a i , és Szilágy-Somlai . A' másodikban minek 
u t á n n a az Eper jes i 1787. Fel . II. Jósef kegyel-
mes paran tso la t j a mellett e lvé te te t t 3 : L ő t s e i , 
Tsötör tok - he ly i , és ímregh i . A1 h a r m a d i k b a n 
5* Kanta i , Maros - Vásá rhe ly i , B e s z t e r t z e i , Ko-
losvá r i , és Nagy-Enyedi . 

Ege rben Heves Vármegyének Érseki Fő Vá-
rossában a z o n n a l , hogy 1ÖB7. .18 Dec; hat hol-

napi 
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napi ostrom útán viszsza ve t t e azt a"1 Törököktő l 
Gróf Karaffa • A n t a l , Tsászári Királyi F ő v e z é r , 
egygy Metse te t , s-egy péhány apró házol ta t , és 
ke r t eke t ki muta to t t a' Conventualis Minoriták-
nak. Melly adományt mindgyárt a* következendő 
Mart iusnak 21. Napján a"1 pompával b e v e z e t t e t e t t 
Fénessy Fe ren tz Egr i Püspök ö Nagysága nem 
tsak jóváhagyta , hanem a ' Metsete t számokra 
Templomnak fel is s zen té l t e ; lÖQO pedig a' Fe l . 
Királyi ha ta lom is megerösi te t te . Udövel még tá -
gossabb helyet szerezvén, éppen a' piatzon ékes 
roppan t T e m p l o m o t , és két emele tü Conventet 
a ' Városnak nagy díszére tsupán a ' Jó l t évőknek 
kegyes segedelme által épí te t tek. Ebben szokott 
közönségesen t a r t a t t n i a' Theologicum Studium. 

Hogy a1 Conventualis Minoriták már 1218» 
vol tanak E g e r b e n , in appendice rerum memora-
hil ium Hungár iáé pag. 195. így emlét t i Szent-
i vány i : Ordo F ra t rum Frane iscanorum Conven-
tualium ins t i tu tus a S . Francisco Assisináte Anno 
1209. venit in Hungáriám vivente adhuc S. F ran-
cisco Funda to re 1218- cuius pr imum rnonasteri-
um fűit Agriae. Ezt erősíti Pázmány Pé t e r alat t 
3 629. t a r t a to t t Dioecesana Synodus : Monasteri-
um Agriense f u n d a t u r per C le rum, et Episco-
pum circa tempóra S. Francisci . Szinte e k é p p e n , 
Túrocz i Lib. Hungar ia suis cum Regibus com-
pend io d a t a : Agria est Urbs illa fe l ic iss ima, quae 
pr ima omnium Francisci S e r a p h i c i , ipso adhuc 
in vivis a g e n t e , hosp i t io accipit filios a loci An-
t i s t i t e inductoe. 

Miskoltzban az Egr i Érseki Megyében , ' s 
Borsod Vármegyének Fö Korona V á r o s á b a n , a ' 
Méltóságos Gróf Erdödi Gábor Egri P ü s p ö k , és 
Gróf Károlyi Sándor hathatós esedezésekre Fe l . 
VI . Károly Romai Tsószá rnak , 's Apostoli Ki-
rálynak 1728. ki adott Diplomája mellet t mind-

T u d . G y . V I , K . 1 8 1 8 . 7 
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gyárt a* következendő 172t). b é l é p t e k , és a* Tt tes 
Borsi Melcze r , és Fay Famíl iáknak kegyes se-
gétségek által ékes nagy T e m p l o m o t , ámbár 9. 
Katolikus leieknél több még akkor az egész Vá-
r o s b a n nem v a l a , és egygy emeletü ma jd négy 
szegü Conventet épé te t t ek . I t t elejétől fogva h á ' 
rom n y e l v e n szolgálnak a z h í v e k n e k , és h a t Os-
kolákat t an í tanak . 

Nyí r -Bá thorban , az Egri Érseki Megyében , 
és Szabolts Vármegyében he lyhezte te t t Mező Vá- » 
r o s b a n , mint hogy a' Katol ikusoknak sem T e m -
p loma , sem Lelki Pász to ra azon a' térségen tsak 
egygy sem v a l a : Gróf Erdödi Gábor Egr i Püs-
pök kérésére Fel . VI. Károly Tsászár engedelme 
mellet t Gróf Károlyi Sándor mint örökös Uradal-
mában egygy puszta Templomot (hol már az előtt 
is laktanak) s nagy darab tér földet a jándéko-
zott a* Minor i táknak 1717. Mellyet ők fe lépí tvén, 
*s melléje egygy emeletü tágas Convente t ragaszt-
v á n , azonnal Grammatical is Oskolákat nyi to t tok , 
cs mind o t t , mind egynéhány helységekben Pa -
rochialis Adminis t ra t iót f o l y t a t t a k , 's mind e* 
mái napig is fe l tar tyák. 

Hagy-Bánya Sza thmár Vá rmegyében , 's azon 
névü Püspöki Megyében he lyhez te te t t Fő Bánya 
Város . Ebben 1Ö87. Fe l . I. Leopold Királyi pa-
rantsolat tya mellett Gróf Csáki István Ország Bí-
r á j a , és L. B. Károlyi László mint Deputa tus 
Commissariusok a ' Pro tes tánsoktó l e l fogla l ta to t t 
egy Templomot a mellette lévő Ispi tályal viszsza 
v e t t e k , és azt a* Minori táknak ál tal adták olly 
kötelesség a la t t , hogy az emiétett Ispi tályban 
mindenkor ha t szegényeket e ledel le l , és ruházat -
ta l tar tsanak. E ' végre egygy közel lévő G y é r ó 
Tót fa lu nevezetű he lysége t , és a' Város kapu ja 
előtt lévő malmot is örökös jussal e lnyer ték. I t t 
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hat Oskolákat t a n í t a n a k , és próba esz tendejeket 
töltik a' Novit iusok. 

Szilágy-Somlyón a' Nagy-Váradi Püspökség-
ben Kraszna Vármegyének Fö Városában fun-
dálta őket JVIlgos Csik Sz. Királyi L. 13. Andrási 
Fe ren tz i 7 3 i . Okolitsányi János Váradi Püspök 
helybe hagyásával. Holott e le jétől fogva Gram-
matical is Oskolákat taní tanak. 

Lötsén Szepesi Püspökségben , és Vármegyé-
ben lévő szabad Királyi Városban 1 ÖT 1 • költ t Fel . 
I. Leopold kegyelmes paran tso la t tya mellet t visz-
sza nyerték már az előtt is b í r t t , de egészszen 
omladékban lévő he lyeke t , a' mellyen osztán é-
kes T e m p l o m o t , 's két emeletü Convent önnön 
szorgalmatosságokkal épéte t tek . I t t a5 Jesui ták 
elmúlása után sok esz tendőkig a' Gymnas iumi if-
júságot o k t a t t á k , és mind eddig ké t Missionari-
usokat tar tot tak Árvában. < 

Tsötör tök helyre ugyan Szepesi Püspökség-
b e n , ' s Vármegyében szép d o m b o n , éppen a' Kar-
pa túsnak ellenében helyhezte te t t Mező Városban, 
mint tulajdon Urodalmában bévitte őket JVIlgos 
Csáki Ferentz Szepesi örökös Gróf 1668• és az 
akkori Esztergomi Érsek Szeleptsényi György en-
gedelme mel le t t a ' Protestánsok által e lfoglal t t 
Parochialis Templomhoz más kissebbet ragaszta-
tot t számokra. Holot t 16öT-ig sok üldözések kö-
zött a Parochial is Administrat iót fo ly ta t t ák . Ak-
kor elpusztulván a' L u t h e r á n u s o k , mind a' ké t 
Templomnak bi r tokába j u t o t t a k , és abba Fel , I. 
Leopold Királyi Diplomája által megerős í t te t tek . 
Azolta tökéletes 4 szegü , 's egygy emeletü Con-
vente t áll í tottak fel , mellyben szokták próba 
esz tendejeket végezni a' Novit iusok. A' Városon 
kivül több fiilialisokat is Parochia l is jussal admi-
nis t rá lnak. 
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Imregh , már 1637. Mlgos P r i b é r i Milith 

György Zemplén Vármegyében , Bodrog közben 
he lyhez te te t t R a d he lységében alkalmas Res iden-
tiát f undá l t a \ Mino r i t áknak , kik is azt az egész 
minden lelki Pász tor nélkül lévő t é r sége t tovább 
60 esztendőknél egynehány Szerzetes t á r sa iknak 
kegyet len legyi lkol ta tások mellet t is szorgalmatos-
san adminis t rá l ták . Helyreálván az ó h a j t o t t bé-
kesség 1710. ők is a ' többszer e lpuszté to t t he lyeke t 
megú j í to t t ák , és 1707-ig t sendességben b i r t ák . 
Akkor Mlgos L . B. Barkócz i Imre a ' maga lak-
he lyén Imreghen egygy szépen fe lemelkede t t te-
t ő n omladék jában heverő Templom helye t bizo-
nyos benef ic iumokkal a j ándékoza n é k i k , és a ' 
Mlgos Barkóczi Fe ren tz Egr i Püspök (k inek ak-
kor Megyéjében v a l a , ma, a' Kassaiho« t a r t oz ik ) 
á l ta l köl tözéseket m e g e n g e d t e , mind a ' ké t he-
l y e n : nálok hagyván a Parochial is Admin i s t r a -
t ion Holo t t k i s d e d , de szép 4 szegü , 's egygy 
emele ta C o n v e n t e t , és t ágas Templomot épéte t -
t e k , a' h o n n é t mind a' két Pa roch iá t számos íili-
al isokkal mái nap ig is adminis t rá lyák. 

173Q. Elfoglalván a' Tö rökök Se rv i á t , ' s a ' 
Minor i t ák is Belegrádból kiköl tözni kénsze ré t t e t t -
v é n , minden magokkal e lvihető java ikkal Cson-
grád V á r m e g y é b e n , 's Csanádi Püspökségben lé-
vő Szabad Királyi Szeged V á r o s á b a n , a ' melly-
ben már 438 esz tendők előt t is l a k t a n a k , köl töz-
t ek . Holot t három esz tende i tsak zselléri lakások 
u tán 1742. Fel . Maria Theres ia kegyelmes enge-
de lme mel le t t a' Váras i Magistratus örökös lak-
he lyü l tágas fundus t k imére te t t a' felső Vá roson 
számokra . A' mellyen nagy roppan t T e m p l o m o t , 
és egygy emeletü Convente t é p é t v é n , már 29» 
esz tendőktő l fogva az egész felső Város t mint 
P a r o c h ú s o k , a ' Várban lévő f enyé t ék házat pedig 
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m i n t Káplányok adminis t rá l lyák. It t t a r t a t i k ná-
lok a' Ph i losophicum Studium is. 

Fels . I. Leopold fegyverének a* pogány Tö-
r ö k ö n n y e r t t d iadalmai után 1702. I3. Camiltus 
Hoffl ik Minori ta L ich tens te in T ö m ö r j é n e k Káp-
l á n n y á , lá tván a' Katol ikus P a p o k n a k nagy szük-
s é g é t , a1 Maros-vize mellett Aradon azon Várme-
gyének Camerál is F ö Városában Elöl járó inak en-
gedelmével m e g m a r a d ó i t , és olly tágas f u n d u s t , 
mellyen va laha alkalmas Szerze tes ház épülhes-
sen , megszerzet t . O n n é t , melléje vévén n é h á n y 
Sze rze te s T á r s a i t , nem tsak Arad k ö r n y é k i t , ha-
nem Bana tusnak is nagy részé t igen buzgón ad -
min is t rá l t a . A' miér t mind a' Fe l . Magyar Kama-
r á t ó l , mind a' Csanádi Püspökségtő l Pa roch ia l í s 
h iva ta lyokban megerős í t t e t t ek , 's máig b i r j á k , 
szép Templomok , 's emelet nélkül , de tágas 
C o n v e n t e k lévén. Rhe to r iká t is 48 esztendőkig 
d i t sé re tessen taní to t tak . 

1716. Halha ta t lan emlékezetű Eugenius Her-
t zeg Fö vezérsége alatt Bánátból is k ive re t t e t tvén 
a' Tö rökök , még azon esz tendőben Claudius 
F e r d i n á n d Merzy a' R o m a i Sz. Birodalom Gró f -
j á n a k , Banatus első G u b e r n á t o r á n a k , és Temes i 
Commendánsnak kíványságára Gróf Nádasdi Csa-
nád i Püspöktő l P. Gabr ie l -Gaill Minor i t a P a r o -
chial is Admin i s t r a to rnak rende l te te t t L ú g o s r a , 
most Iírassó Vármegyének Fö Város sában , mellyet 
mind eddig fe l ta r tanak a lka lmas té rségü T e m -
p l o m o k , és egygy emeletü Conven tek lévén. 

Ugyan akkor az emié te t t Guberná to r P. 
Scbr ibány i N o r b e r t Minor i tá t Pán tsovára is bé-
v i t t e , a5 maga szállását T e m p l o m n a k , 's a' mel-
l e t t e lévő Török házikókat lakásáúl e n g e d v é n . 
A' hová többen is é r k e z v é n , mint Missionariusok 
egész Mehadiáig , és Orsováig mind a híveknek, 
m i n d az l sp i t á lyokban nyava lgó ka tonaságnak fá-
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rodha ta t l anú l szolgál tak. i742 Osztán L. B. E n -
gelszhoffer Banatusi Genera l i s Commissar iusnak 
segedelmével T e m p l o m o t , 's öt személlyre alkal-
mas Res ident iá t épéte t tek , mellyben Felséges 
Maria Theres ia Királyi Diplomája mellet t 1745. 
megerős í t te t tek , 's bizonyos fizetést is nyer tek 
e s z t e n d ő n k é n t a' Királyi Kassából. 

l695- Erdé lyben majd éppen a" Moldovai 
széleken Tisz te lendő Nagy Mojses , Eszte lneki 
P lébános lá tván a' Katolikus Papoknak nagy szük-
s é g é t , és az i f júságnak minden tudomány né lkül 
va ló nevel te tésé t , a' Há rom Szék Fő Városa 
Kézdi Vásárhel ly mellett lévő Kanta nevezetű f a -
l u b a n , melly a' Város tól tsak egygy kiss pa t ak 
által válosztat ik el szép fundus t megvásá r ló i t , a ' 
mel lyhez mások is , kivált Gróf Mikes Mihá ly , és 
Gróf Káinaki Susánna még nagyobb d a r a b o k a t 
a j ándékoz tak . Ezt ő öszszeséggel az ot t körül l é -
vő Minorita Missionariusoknak mind az E s z t e r -
gomi Ér sekség , mind az Erdélyi Püspökség hely-
b e hagyásával által adta olly kötelesség a l a t t , 
h o g y a' Parochia l is admin is t ra t io mel le t t hat os-
ko láka t is taní tsanak. A' mit ők, nagy ékes Tera» 
p l o m o t , tágas C o n v e n t e t , és jeles Oskola-házo-
ka t emelvén , szorgalmatosan te l lyesi tenek. 

Maros-Vásárhel lyre az Erdé ly i Királyi Tábla 
h e l y é r e , holot t már az előtt is l a k t a n a k , ú j j ra 
1742. Fels. Ki rá ly i , és Püspöki e n g e d e l e m m e l -
l e t t Gróf Károlyi András Generál is á l ta l bévezet-
t e t t e k , és éppen a' p ia tz közepén nagy Templo -
m o t , és egygy emeletü Convente t k e z d e t t e n e k ; 
d e a' mellyeket mind edd ig az üdönek mostoha-
sága egész töké le tességre vinni nem engedte . 

Beszter tzén Erdé lyben Szabad Királyi Szász; 
Városban már 1336. nagy Conventek vala a1 Mi-
nor i t áknak 5 de a' Reformat io üdé jén ki ha j t a t t -
v á n , nem e l ő b b , hanem 1724. L. B. Lang le t t Fi-
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l ep Generál is közbenvetése által egészszen el-
pusz tu l t helyeken nye r t ék viszsza. Meilyet ugyan 
azon Mltgos Generál isnak bővkezüségével helyre 
állítván ka tonaság ' Adminis t ra tor inak rende l t e t t ek , 
's most is t a r tyák . 

Ugyan a' Reformat iónak a lka lmatosságával 
Kolosvárból , E r d é l y Ország Szabad Királyi Fö V á -
rossábo l k i ü z e t t e t t v é n , nem e l ő b b , h a n e m 1724 
tr' he t tek v i szsza , 's akkor is t sak a külső Város 
2>an lévő Sz. P é t e r , és Pál Temploma mellé . Ho-
l o t t /}2 esz tendőkig mint Parochial is Administra-
t o rok lakoztak . De 1706. Fels . Maria Theres i a 
Királyi engedelme mellett nem t s ak a bel . V á -
rosba bé m e n t e k , hanem 7000 for in tokka l is ke-
gyelmesen mega j ándékoz t a t t ak T e m p l o m j o k n a k 
h a m a r á b b leendő f e l épü lé sé re , kezeknél marad-
ván a' Sz . P é t e r i adminis t ra t io is . 

Nagy - E n y e d b e n Erdé lynek nem utolsó Vá-
rosában Gró f Komis Is tván ' közbenve tésé re L . 
B. Antalffi J ános Erdé ly i Püspöknek engede lme 
mel le t t 1727. hé lép tek , 's az Híveknek segedel-
mekke l szép nagy T e m p l o m o t , k i s d e d , de alkal-
mas Conven te t épé t e t t ek . E le jé tő l fogva a' Pa ro -
ch iá t admin i s t rá l lyák , és Grammat ica l i s Oskolá-
k a t t an í t tanak . 

Ezen 17 Házakból újjra felál lot t Conven tu -
alis Minoriták Sz. E r sébe th P rov in t i á j á t Fels . VI . 
Károly Romai T s á s z á r , és Apostoli Királ j7 , hogy 
különössen kegyelmes Pár t fogása alá f ogad t a , 
s a j á t k e z é n e k , és még Gróf l l lyésházi Miklósnak, 
Js Hunjad i Lászlónak aláírásával Laxenburgban 
Junius 7-kén 1715. ado t t Királyi levelében bizo-
nyí tya . Megújítá ezen Kegyelmet Apr. Q-kén 1 74Q 
Fels . Maria Theresia a' maga kezén kivül Gróf 
Gyúlafi L á s z l ó , L. B. de R á t h ó t , és Csató de 
Delsz S igmond a lá í rásokka l , 1764 ped ig Posony-
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foa t a r t a t o t t . Ország - Gyűlésében a' S tá tusok szá-
mába is be í ra t ta to t t Ar t iculo XLII. 

Ez a' Conventual is Minori ták ' új jra felál lot t 
Sz . E r s é b e t h Provin t iá jának e r e d e t e , neve lkedé-
se , és mostani á l lapotya . 

X . 

II. L i t e r a t u r a. 
* 

A. H a z a i L i t e r a t u r a» 
K ö n y v - v i s g á I t a t á s . 

l ) A z Ü j T e s t a m e n t o m i S z e n t - Í r á s o k n a k C r i t i c a H i s t ó r i á j a é s 

H e r m e n e u t i c á j a , a z E x e g c t i c a T h e o l o g i a 2 - d i k R é s z é n e k 

e l s ő D a r a b j a . R é s z i t e t t e T a n í t v á n y i s z á m á r a V a r g a J s t v á n 

S z . I , M , D , é s P r o f e s s o r D e b r c t z e n b e n n y o m t a t t a C s á t h y 

G y ö r g y 1 8 1 6 , 

Az O T e s t a m e n t o m i Szent í rásokra k e z d e t t 
cs 180T-bcn k i a d o t t P l á n u m á t ó l , a ' min t az E -
161 járó beszédben emliti az í r ó , e l t á v o z o t t : a' h i -
s tór ia i v isgalódásokat , egy egy könyvre n é z v e , k i -
hagyván ezen munkájából , és azt külön da r r abban 
szándékozván elö adni . J ó le t t vólna röv ideden 
i t t azt is elö a d n i , azután köve tkezhe te t t vó lna 
az a' m u n k a , mellyet igér , melly ugy i s , a' mint 
gondolni , l e h e t , el nem végezödhet ik egy da rab -
b a n n . E lö bo tsá tvánn az í ró az Uj j T e s t a m e n t o m i 
Sz. í rásokról 5 ap ró cz ikke ly t , mellyben tan i t az 
U j Tes t a raen tomnak az Apostolok által lett Í ra tá-
sáról , ennek i r a t t a t á sának szükséges vol táról , 
b e t s é r ö l , az U j Tes t amen tom n e v e z e t é r ő l , köny-
veiről , kü lömbözö el osztásairól : ál tal megyen a 
C r i t i c a j á r a U j Tes t amen tomnak . I t t fan i t az e 1-
s ő s z a k a s z b a n , az U j Tes tamentomi Könyvek-
n e k valóságos Apostoli e r e d e t e k r ő l , elő a d v á n , 
hözönségesen , mellyik Ekklés ia i T a n i t ó , sőt E re t -
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nek , vagy régi f o r d í t á s , mitsoda U j T e s t a m e n -
tomi könyv mellett hozódha t ik fel mint Tanú $ 
azután, magát az U j Tes tamen tomot nézvén, mu-
t a t e minden könyve Apostoli i d ő t ? Egyenkén t 
is fel veszi azokat a ' k ö n n y v e k e t , mel lyekrol a' 
Rég ieknek darab i d e i g , annál fogva ta lám még 
m a is némelyeknek ké t ségek v ó l t , és van A-
postol i e rede tek eránt . Ezek u tán teszi az Authen-
t ica el lent tet t El lenvetéseket . Azután t an i t az 
U j T e s t a m e n t o m ' C á n o n j á r ó l , ennek His tó r i á j á ró l , 
és b izonyos voltáról . A' 2-dik S z a k a s z b a n az 
U j Tes tamentom' T e x t u s á r ó l , eredeti kézirásiról , 
és kiilömböző o lvasás i ró l , a' Crit icai Eszközökről 
kéz irásokrúl ( I r a t o k r ó l ) a ' r ég i fo rd í t á s i ró l , az 
U j Tes tamen tomnak ( E z e k h e z adódik tó ldalekúl 
a ' Bibliának Mag}Tar nyelvre való fo rd í t á sának 
His tór iá ja ) Pá terek Írásiban fel hoza to t t Uj Tes -
t a m e n t o m i Helyekről . A' Crit ica szerént való ki 
adásokról . 

A' 5-dik S z a k a s z b a n n a' Crit ica Törvé -
nyeiről . — Ezek u tán következik az U j T e s t a m e n -
tom H e r m e n e u t i c á j a , Quint i l ianus mondása 
sze rén t : I n t e r p r e t a t i o n e m p r a e c e d a t e -
m e n d a t a l e c t i o j ké t szakaszra oszt ja a' Her-
meneut icá t . 

l -sö S z a k a s z. Az U j Tes t amen tomiHe l lyek 
igaz é r te lmének fel ta lá lásáról való Regulák 4 
Tészben. i - ször Az U j Test . szók tu la jdon k é p p e n 
v a l ó , és nem tu la jdon képpen való jelentései t , 
miképpen lehet fel találni . 2-or A' szóllásolt m ó d -
j á r ó l , és fo rmá já ró l 3-or Az U j Tes t amen tomi I-
róknak , írások m ó d j á r ó l , s t í lusokról . 4"*er A' se-
g i t t s égekrő l , mellyekkel lehet élni az U j Tes ta -
mentomi í rók valóságos ér te lmeknek ki találásá-
b a n . 

• A' M á s o d i k S z a k a s z b a n elő adódnak 
az U j Tes t amen tom Magyarázásáról szolló Regu« 
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Iák rövideden. Elöszször tani t a' tu la jdonságokról , 
mellyeknek meg kell lenni az Ujj Tes tamentom 
magyarázójában. Azután a' Hitre és Erköl tsrc t a r -
tozó h e l l y s k ; A' P r o f e t i a i , Tropusos , Allegóri-
á i , Parabolás he l lyek ; Az egymássa l el lenkezni 
látszó hellyek magyarázásábann mitsoda Regulá-
kat kell követni a Magyarázóknak. Hellyesen ha-
tározódik meg az 50-dik Czikke lyben , miképpen 
vegye hasznát a ' Magyarázó az É s z n e k , mer t a* 
viszsza élésre sok a szomorú példa. Ezt i l letni 
szükség vólt. Az 51» Czikkelyben levő Polemica 
ki maradha to t t vo lna , mind a* mellett i s , hogy 
név szerént egy Keresztyén felekezetet sem emlí t 
az í r ó , a' melly ellen polémizál . Egy éb aránt tűr-
h e t ő a n n y i b a n , a' menny iben vele Hermeneu-
t icája pr incípiumát erősítni igyekezik. To lda léko t 
ragasz to t t h o z z á , me ' lyben az í ró Tani tványi t a* 
Magyar Emberek* Exeget icai munkáj iva l akar ja 
meg esmérte tni . 

A' mi a ' munka betsét i l le t i , ámbár a ' má-
sok könyveinek haszna vé te le nyilván láttzik , a* 
mit az í ró maga is mond: m i n d a z o n á l t a l a ' r e n d , 
és elő adás az í rónak t u l a j d o n a ; e' könyv sze rén t 
t a n í t h a t ; a ' mi hi j ja v a n , e l ö a d h a t t y a , ki pótol -
l ia t tya a ' l e tzkénn. Vágynák b e n n e hellyel he l -
lyel tévesztések, p. o. Papias nem Sir íaban ha-
nem Phr ig iaban szüle te t t oldal 5 1 - a ' S T I X O I nem 
v e r s e k , hanem sorok 1 0 2 ; nem T ö r ö k h a n e m T ó -
tok i 5 3 és másut t ;nem G n o m o n o k hanem Gnomák , 
nem P a r a n o m a , hanem Paronomas iak ; nem Hy-
pollagek hanem Hypal lagek , nem Chres tamathn? , 
hanem Chre s toma th i a , nem Sixtus S inens is , hanem 
Senensis . O lda l : 231 Vic tor inus Strigelius n é m á k -
kor élt mikor Erásmus : ennyi ugyan i g a z , hogy 
élt Erásmussal is e g y g y ü t t , de i f f j abb vólt . Lu t -
heranus Theo log . és Jéna i P rofessor v ó l t , á m b á r 
ha j lo t t a' Re fo rmá tusok értelméhez és Hejde lber -
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gában is hólt m e g j a' 267 o lda l : Got t ing he l lye l 
Gröningá t kellett vólna irni 5 igy a' 2ÖQ óid. a ' P e -
s t i Universi tás ínég ekkor Nagy Szombat i v ó l t , 
azután vivődöt t Budára által 1770-ban 1784-ban 
ped ig Pestre . Ezek lehe tnek Typograph ia i hibák. 
A ' to ldalékból ki m a r a d t a k S z e g e d i S t eph . T a -
bu lae Analyticae in Prophe tas Psalmos, et nóvum 
T e s t a m e n t u m 15Q2 in Fo l . Hunyadi Fe ren tz Ke-
resz tyén Archivár ius . I lyés István Soltár í É n e k e k 
1 7 8 i Sárosi Exegesis Cap . 9 ad Romanos V i t t e m -
b e r g a e 1672» Bárány Pál a* Sz, Irás homájos hel-
lye i re világító Lámpás 1787 Liszkai in Psa lmum 
133 Bernae 1736 s a ' t . 

T , 

2) V a s V á r m e g y é b e n S z ü l e t e t t T u d ó s o k ! 
» 

Ács Mihály i d ő s b b , S z . Már tonyi fi j ß f i y . — 
Ács Mihály i f j abb , Sz. Mártonyi fi ÍÖQQ. — Am-
brus János Kőszegi fi — Asbóth János Ne-
mes Csói fi 1788 — Asboth Go t f r id Nemes Csói 
fi 1802. — Bachich István Tessanotz i fi 1802 —» 
Barla Mihály Tó thság i fi i 8 i 2 . — Baranyai Fe -
ren tz Dukai fi 1803. — Bat tyáni Aloisius Gróf 
17Q0. — Bat tyáni Josef Hertzeg Kőszegi fi 1746-
— Bat tyáni Ignátz Gróf Német-Újvár i fi 1780« — 
Bat tyán i T o d o r Gróf 1796. — Bat tyáni V in t ze 
Gróf 1804» — Berke Bálás Kantsótz i fi 1780. — 
Bezerédi Bezerédy György Vámos Családi fi 1796. 
— Boda Jósef Egyházos Rádótzi fi 1794- — Bod-
zái István Kóltai íi 1 7 1Q- — Cziráky Anta l Gróf 
Dénes fa i fi 1792. — Döbrön te i La jos Högyészi fi 
1808« — Dömötör i J ános Dömötör i fi l664* — 
Dudák György Sárvár i fi 1Ö37. — D u d a r i György 
Sárvár i fi 1603« — Fábs ich Jósef Kőszegi fi 1788. 

Faludi F e r e n t z Kőszegi íi i 749 -—-Faye rabenA 
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János Rohontz i fi l ö l i . — Galli János Kristóf 
Szent Györgyi fi 1Ö58. — Gamauf Sámuel Kősze-
gi íi 1782» — Gamauf Teofil Kőszegi fi — Ger-
gár János T ó t h Keresztúri fi, — Gömbös Antal 
Högyészi fi l g n . — Göntz Is tván Lindvai fi i ö i 4» 
— Harrer János Nepomuk Rohontz i fi, — Hor -
vá th Is tván Jahfa lva i fi 17Ő0. — Horvá th Jósef 
Elek 1817. — Horváth Mihály Kőszegi fi 1770. 
— Horváth S igmond Kis-Kötskei fi 1 8 1 3 . - T l n -
chofe r Melchior Kőszegi fi 1744' —• Jugovits Is t-
ván Magyar-Gcnts i fi i7G3. — Kis Ádám és Pál 
Sárvár i fiak 1641 • — K i s Pc t e r Körmendi fi 1702. 
Kis 'Sigmond Nemes Dömölki fi 1804«— Kőszegi 
Miklós T ó d o r vagy Gieseke Nemes Csói fi 17Ó0. 
— Kuzmits János St rukótz i fi 1752. — Küttel 
György Sámuel Kőszegi fi 174'2. — Laki István 
Laki fi 1781. — Laki ts György Zsigmond Poli-
ántzi fi 1775. — Lepossai György Hódoli fi 1725. 
— Lutar i t s Péter Sz. Benedeki fi i72y. — M á n d l i 
Miklós Vépi fi 1738. — Szent Márton Püspök 
Szombathelyi fi m. h. 412. — Molnár Ádám T e -
restyén-falvai fi 1747. — Nádasdy Ferentz Gróf 
Sárvári fi l664. — Nagy György János Kőszegi fi 
1786. — Németh István Sömjéní fi 17Q0. — Quiersz-
feld Gott l ieb Kőszegi fi 1788. — Rainis Jósef Kősze-
gi fi 1 7 8 1 - — R i g l e r Miklós János Nepomuk Roho-
ntzi fi 1774- — Rigler 'Sigmond György Rohontz i 
fi 1778- — Ritzinger Pál Vönötzki fi 1808. — Rost i 
Miklós Paulinus 1758. — Rost i János Apát. Kámi fi 
17()3' — Sándor Károly Lékai fi 1747. — Spai ts I s t -
ván Nádallyai fi m. h . 1804- — Ste id lmayer Kristóf 
Dobra i f i ÍÖIQ. — Szegedi Keresztelő János 1734.— 
Szijártó István Tóthsági O. Mester 1 7 9 6 . — S z ó m -
bathelyi Tamás Szombathelyi fi 1476. — Sztrokai 
Antal Nemes Csói fi 1800. — Dukai Takáts Ju-
dith Kis-Asszony 1 8 1 5 . — Temlin Mátyás 1735. 
Temliii Remigius Kőszegi fi Piar is ta . — Textoris 
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György Sárvár i fi 1 ö55• — Tra tne r János Tor -
mansdorf i fi m. h. 1798- — Unger Mihály N é m e t h 
Újvár i fi l 659 . — Zana th i Jósef 1757. — Zvet ics 
András Kőszegi fi 1637. — Zvonar i t s György Száz-
vári fi 1 ( 3 2 C ) . — Zvonar i t s Mihály Sárvári fi 1Ö03. 
— Va jda Sámue l Jánosházi fi 1772. — W e i s b e c k 
János F e r d i n a n d Királyfalvai fi 168Q. — Vétsey 
Sándor Izsákfalvai fi 18O8. 

Vas Vármegyében élt vagy élő T u d ó s o k . 

Abad i Benedek Gróf Nádasdi Tamásnak Ud-
vari Pap ja Sá rvá ro t t i 5 4 l . — Aranyas i Fe ren tz 
Vépi P lébános 1728- — Békássi Feren tz Szom-
ba the ly i Plébános i 7 3 Ö . — B e y t h e András N é m e t 
Újvá r i Udvar i P r e d . és Senior 1595. — B e y t t h e 
Is tván Német Újvár i P red és Super in t . 1582. — 
Bondor Szomba the ly i P rof . 179Q. — Csauzanszky 
János Hertzegség Direk tora 1802. — Csergics Si-
mon Felső Lendvai Plébános 179Q. — Csödi Pál 
Szombathe ly i P répos t 17(16. — Czuppöti György 
Szombathely i Kanonok 1799. — Deri Ferentz Vas-
vári Kanonok 1742» — Desselvi ts András P r e d . 
és Senior 166I. —• Erdős i vagy Si lves ter J ános 
Sá rvá r i Udvar i P r e d . Sziner vár allyai fi 1536. 
•— Esz te rház i Tamás l 6 0 i . — Dévai Mátyás Sár -
vári Udvar i P r e d . Erdélyi fi 1535. — Dragon i s 
Gáspár R o h o n t z i P réd . 1541. — Fa i t sche r F e -
ren tz Szombathelyi Kanonok 1778. — F e k e t e Ist-
ván Kőszegi P réd . és Superint.- Szentzi fi 1Ö7Ö.— 
G ö n t z Miklós Dálházi Sárvár i F ő Taní tó 16I9. — 
Gyurkovi t s Mátyás 1805. — H e v e n e s i G á b o r Sze-
gedi fi 1714. — H o l l ó s i Egyed Benedic t inus i 7 0 2 . 
.— Homberger Jeremiás Grétz i Préd . és Supe r in t . 
15H4. — H o r v á t Ignátz Is tván Kőszegi Kerüle t i 
T á b l a Biró 1786. — Kankrini András Körmendi 
P r é d . és Senior Atsai fi Pest V. 16OO. — Kene-
t i ch János Vármegye Fö ld -mérő je 1795. — Kiskos 
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Mihály KÖvesluiti Plébános 1757. — Klesch Dá-
niel Kristóf Nemes Csói Préd. 1Ö71. — Koptizky 
Ot to Dömölki Apátur . — Kultsár István Hazai 
tudósi t tások í ró ja 1799* — Kreznerits Fe ren tz 
Sági Plébános 1806. — Lábos Ferentz Szombat -
helyi Profor . Poson V. fi 1777. — Lágus Jakab 
Soproni Rector u tóbb Káboldi Préd . Hamburgi fi 
1Ö49- — Magyari István Sárvári Udvari Préd. és 
Sénior l6Ó2 .—Meergra f t Tatzmansdorf i Orvos D. 
1772. — M e r e s s Jósef Antal Inspector 179O. — Mül-
ler Mátyás Kőszegi Préd . és Senior i642- — Nagy 
Gábor Lenti Plébános Páhoki fi , 804. — Nagy Jósef 
Szombathelyi N. Prépos t Páhoki fi 1797. - Nagy 
Szőlősi Mihály Surányi Préd. 1668. — N é m e t h 
János Vas Vármegyében Gyarmaton Pléb. 1817. 
— Nodificis István Kőszegi Magyar Préd. Malatz-
kai fi Poson V. 1637. — Noszlopi Sándor Dukai 
Préd . 1792. — Rhau Fülöp Sz. Ilonái Préd. i 6 l 5 -
— Richter Kristóf Kukmiri Préd. iÖ73. — Rumi 
Sámuel Oskola - tanító Kőszegi fi 1724. — Sárd i 
Imre Dominicánus 1799* — Sármelléki Benedek 
Kőszegi Rek to r 16O8 — Sar tor ius János Rosnyó 
Bányai fi i730. — Schol tz Jeremiás Soproni Or-
vos D. R-Osnyói fi 1 631 • —Simonyi Jósef Kenyeri 
és ó Asszonyfai Plébános 1743. — P e r l a k i Somo-
gyi Leopold Szombathelyi Püspök 1786. — Sza-
bó Ferentz Nevendék Pap 1799. — Szegedi György 
Franciscanus Barát 1535. — Kis - Ta ta i T a t a i Já-
nos Szombathelyi Prof . 1 8 1 4 . — Vas János 1802. 
— Vas László Prof . i 8 1 4 . — Veisbeck János Ki-
rályfalvai Préd. Austriae Offcnhausi fi i(Í80. —• 
Vellegrand Mihály előbb Szombathelyi Domini-
kánus Prior azutánn Lipsiai Theologus i670."-— 
Wir s ing ideig való Kőszegi Préd. Külső Országi 
b 1812. — 

Inventis addere facile e s t ! — Elég légyen 
én tőlem nem Vas-Vármegyéitől előadni ezen Du-
nán innen legnagyobb és legtckíntetessebb Me-
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gyeknek nagyobb rész Tudóssa i t . Megesmérem , 
hogy v á r a k o z v á n , 's munkáma t többekkel közöl-
vén még több érdemes Hazafiakkal lehete t t volna 
a ' f enn t isz te l teknek díszes R e n d j e k e t gyarap í t a -
n i 'y de rövid az é l e t , innen onnan e l m e g y ü n k , 
min tha tsak e l repülnénk. E g y őszibe t savarodot t , 
a ' ki é le tének legszebb ide jében ő rzö t t e Vas-
V á r m e g y é b e n az Ura j Uj falui és Kis Somlói Nyá -
joka t mindöszve tíz E s z t e n d e i g , nem akar ta ezen 
Esmére t eke t magával a' s í rba vinni . A* t ö b b Du-
nán innen való Vármegyéknek hasonló módon 
öszve fűzött Tudóssaival is kedveskedik nem so-
ká ra az ef fé lékben gyönyörködőknek . 

H r a b o w s z h y G y ö r g y . 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a. 
l ) Ama Magyar leg régiebb É n e k e t , mel lye t 

Révai Miklós Elegyes Verse i 275-dik lapján közlöt t , 
a ' Bétsi Fo lyó í rásban * ) Grube r Károly Anta l 
szinten Ve r sekben német nye lvre fo rd í tva a' kül-
fö ldéi is megösmér te t te . Az eml í t e t t érdemes Ű r 
Jegyzésben e lőhozta a' Versek föl ta lá lásának kör -
nyülál lásai t , olly m ó d o n , mint Révai azokról 
szóll E legyes Versei 273 lap ján . A' fordí tás he -
lyes 5 a' ve rsek s zépek , 's az e rede t i sége t képze-
lik. A ' h a r m i n c z negyed ik S t rófában lévő homályos 
ve r se t ,,A' Tsé t sén ők t s e k é n e k " igy f o r d i t á r u n d 
drangen immer Wei te r ; de maga is meg vallya a* 
Jegyze tben ezen Strófának homályságát , ,Diese S t ro-
p h e ist an Original höchs t dunkel j ich suchte ei-
n e n wil lkürl ichen Sinn hinein zu br ingen . Der 
S inn des Originals ist n ich t zu t re f fen . 

» ) Wiener Zeitschrift für Kunat Literatur Theater und Mode 
ISro 20, Jahr, 
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Doctor Gall az agyvelő Physiologiáról foly-
tattya munká já t ; most nem régiben adtaki máso-
dik részét második Füze tének , mellyben ö a' lélek 
Orgánumáról , és az Orgánumok sokaságáról be-
szél, > 

M o l d o v á n y i . 

III. 
Tudománybeli Jelentések. 

í . * 

Tudósítás a1 Ketsfeeméti Ref. Gymna-
sium Könyv-tárának állapot]a, és 
némelly főbb Gyámolitói felől. 

A ' T u d o m á n y o k ' v i r á g o z t a t á s á r a , m i n d e n N e m z e t e k k ö z ö t t , 

l e g e l s ő e s z k ö z ö k a' t a n í t á s r a j ó l e l k é s z ü l t t u d ó s F é r j f i a k , é s 

a' h e l j e s e n n v á l a s z t o t t , c z é l r a v e z e t ő , a' T u d o m á n y o k n a k n e m 

k ü l s ő k é r g e i n n r á g ó d ó , h a n e m a z o k n a k v e l e j é t m a g o k b a n n 

f o g l a l ó k ö n y v e k . A ' h o n n a n m i n d e n F e j e d e l m e k , K ö z ö n s é g e k , 

V á r o s o k , k i k a z e m b e r i l é l e k n e k e z e n d r á g a k i n t s e i t k e b e l e k -

b e k í v á n t á k s z e r e z n i , n e m s a j n á l l o t t a k s o k e z e r e k b e k e r ü l ő 

á l d o z a t o k a t t e n n i , h o g y j ó T a n í t ó k é s r a k o t t K ö n y v - t á r o k á l -

t a l e z é l j o k a t e l é r h e s s é k . C s a l h a t a t l a n i g a s s á g i s a z , h o g y a ' 

h o l e' k é t f é l e s e g e d e l m e k e g g y e s ü l v e f e l t a l á l t a t n a k , t s u d á t 

t e s z n e k a' m a g o k k e r í i l e t é b e n n . M u s z k a O r s z á g ' F ő V á r o s a 

P é t e r v á r a ' k ö r n y é k e , e z e l ő t t s z á z 's n é h á n y e s z t e n d ő k k e l , a* 

j é g é s h a v a k k ö z t s z ü l e t e t t t e r m é s z e t g y e r m e k e i v e l t sa l í o l j 

r i t k á s o n n v o l t b e p l á n t á l v a , m i n t m a S i b e r i á n a k T a r t o m á n -

n y á : d e P é t e r ' é s K a t a l i n ' b ő k e z ű s é g e k - n a p n y u g o t n a k B ö l -

t s c i t 's r e m e k m i v e i t o d a v o n v á n n , A t h é n é t , K ó m á t á l l í t o t t a k 

e l ő , a z ö s z v e s e r e g l e t t 's b á r d o l a t l a n É s z a k fiaiból. 

M e n n y i r e m e n t e z a' n e m e s v e t é l k e d é s s e l t e r j e d ő i g y e k e -

z e t m á r É d e s H a z á n k b a n i s , b i z o n y s á g a i a n n a k m i n d a' s z á m o s 

f ő b b 



—C 113 ) — 

f ő b b e s a l s ó b b r a n g ú O s k o l á k , s z é l e s é s m é r e t ü T a n í t ó i k k a l 

t a n u l ó i f j a i k k a l e g g y i i t t j m i n d a' k ö z ö n s é g e k , v a g y m a g á n o s 

S z e m é l j e k á l t a l ö s z v e s z e r e z t e t e t t , é s a' T a n í t ó k 's t a n u l ó k 

h a s z n á r a m e g n y i t t a t o t t K ö n y v - t á r o k . —. N a g y o b b O s k o l á i n k ' 

K ö n y v - t á r a i s o k S t a t i s t i c a l t u d ó s í t á s o k b ó l j o b b á r a e s m é r e t e -

s e k l é v é n n , a z o k h o z t s a t o l o k m o s t e g y ol j n e v e k e d e s b e l é v ő 

K Ö n y v - t á r t , m e l j f e l ö l a' N e m e s M a g y a r k ö z ö n s é g m é g e d d i g 

n e m v o l t * t u d ó s í t t a t v a , h o g y e b b ő l i s m e g t e s s e n N e m z e t ü n k 

N a g y g y a i n a k a' t u d o m á n y o s v i l á g o s s á g ' t e r j e s z t é s é r e f o r d í t o t t 

i g y e k e z e t e k . 

K e t s k e m é t V á r o s á b a n n a' B e f o r m a t a E k k l é s i á n a k m á r 

1599-d ik e s z t e n d ő e l ő t t i s u g y a n , d e a' V á r o s j e g y z ő B ö n y v é -

b e n n t a l á l t a t h a t ó b i z o n y í t á s o k s z e r é n t , f ő k é p p az e m i i t e t t 

e s z t e n d ő t ő l f o g v a , m i n d e z i d e i g a l k a l m a t o s T a n í t ó k k a l b í r t 

O s k o l á j á b a n n , a' t a n u l ó i f j ú s á g k ö n n y e b b s é g é r e g y ű j t e t e t t 

K o n y v - t á r , m i n e k u t á n n a a' b e l j b e l i E l ö l j á r ó s á g á l t a l s z é p e n n 

n e v e l t e t e t t , n é m e l j t e h e t ő s e b b J ó l t é v ő k a d a k o z á s a i b ó l g a z -

d a g í I ta tot t v o l n a , m e l j e k k ö z ö t t az e z e l ő t t e n i e k k o z z ü l a" 

N a g y s á g o s B e í e z n a i , T i s z t e l e t e s G ó z o n é s B e n k ö U r a k k e g y e s 

h a g y o m á n n y a l n e v e z e t e s e b b e k : f ő k é p p a ' l e t ö l t e s z t e n d ő k b e 

t a p a s z t a l t a a z o n h á l á d a t o s é r z é s e k k ö z t m a g a s z t a l h a t ó s z e r e n -

t s é t , h o g y H a z á n k l e g f ő b b B e n d e i k ö z z i i l v a l ó G y á m o l i t ó k k a l 

d i t s e k e d h e t i k . M i v e l F ö M é l t ó s á g ú é s N a g y B e g y e l r n e s s é g ü 

l l e r t z e g C s á b r á g i é s S z i t n y a i K o h ári F e r e n í z U r O E x c e l len» 

t i á j a , a' K e t s k e m é t e n n v i r á g z ó B e f o r m . E k k l é s i á t m i n d e d d i g 

m e g t a r t v á n n D i t s ö Ő s e i t ő l f e l á l l í t t a t o t t f u n d a t i ó j á b a n n , v a l a -

m i n t e z á l t a l b o l d o g í t j a a' t a n u l ó i f j ú s á g k ü l s ő jó l l é t é t : ú g y 

a n n a k t u d o m á n y - é s e r k ö l t s b e l i p a l l é r o z ó d á s á n n i s i g y e k e z -

v é n n , az e m l í t e t t K ö u y v - t á r t H e r c z e g i a j á n d é k i v a l b o l d o g í t o t -

t a , N e m k ü l ö m b e n n N a g y M é l t ó s á g ú B , S z . B . G r ó f j a S z é k i 

T e l e k i S á m u e l , é s N a g y M é l t ó s á g ú E r d ö d i G r ó f P á l í i F e r d i » 

n á n d U r a k , O E x c e l l e n t i á j o k , a' T u d o m á n y o k e l ő m o z d í t á s á r a 

t ö r e k e d ő s z e n t b u z g ó s á g g a l , m é g a' k é s ő i d ő k r e i s k i t e r j e d ő 

j ó t é t e m é n y e k b e r é s z e s í t e t t é k a z t . D e f ö k é p p e n n B . S z . B . 

G r ó f j a S z é k i T e l e k i L á s z l ó Ű r () N a g y s á g a , f é n y e s E l e i t ő l 

ö r ö k s é g s z e r é n t t e r j e d e t t , é s a z o n M é l t ó s á g o s F a m í l i á n a k m i n -

d e n T a g j a i b a n n k i t ü n d ö k l ö T u d o m á n y o k ' s z e r e l é s é t , a' s o k a k 

k ö z ö t t , i t t i s k i v á n v á n n m e g b i z o n y í t a n i , e l s ö b e n n u g y a n 1807-

b e n n a' T h e o l o g i á r a , S z e n t - Í r á s m a g y a r á z á s á r a , Ó é s Ú j T e s ^ 

Tud, Gy. VI, K. 18 iÖ. 8 
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t a m e n t o n i o k C r i í i c á j á r a , E k k l < í s i a i H i s t ó r i á r a t a r t o z ó , t o b b 

m i n t 2 0 0 d a r a b K ö n y v e k e t a j á n d é k o z o t t e g y s z e r r e ; e z e k m e l -

l é a z o n a j á n l á s t t é v é n n , h o g y 1 0 0 0 f o r i n t t ő k e p é n z n e k i n t e -

r e s é b ő l , e s z t e n d ő n k é n t , a ' r é g i G ö r ö g é s D e á k C l a s s i c u s 

m u n k á k n a k j o b b k i a d á s a i , r é g i s é g e k e t v i l á g o s í t ó K ö n y v e k , 

H a z a i H i s t ó r i á k , F ö í d a b r o s z o k , a ' M a g y a r l i t t e r a t u r a s z e b b 

g y ü m ő l t s e i ' s a ' t. m e g s z e r e z t e s s e n c k , c s a ' t a n u l ó k s z ü k s é g e i . 

L e z k é p e s t , k ö z ö n s é g e s v a g y m a g á n o s h a s z o n v é t e l r e f o r d í t t a s -

s a n a k . M e l j n e m e s L é l e k b ő l s z á r m a z o t t a j á n l á s n a k b e t ö l t é s é -

v e l , a t t ó l f o g v a m i n d e n e s z t e n d ö b e n h d i t s e k e d h e t i k K ö n y v -

t á r u n k . 

M é l t ó , h o g y a ' T u d o m á n y o k i l j b ő k e z ű J ó l t é v ö i n e k é r d e . 

m e i t n e t s a k e z e n k ö r n y é k n e k t a n u l ó i f j a i e s m é r j é k é s h á l á l -

j á k j h a n e m v a l a m i n t a ' H a z a p o l g á r i t e h e r n e k h o r d o z á s á -

b a n n e z e n á t l á s o k r a t á m a s z k o d v a n y u g s z i k : ú g y ' a ' T u d o m á -

n y o k e g é n n i s , m i n t a z o k n a k b o l d o g í t ó i , e l s ő n a g y s á g ú t s i l * 

l a g o k m ó d j á r a t ü n d ö k ö l j e n e k . 

N a g y I s t v á n . 

2* Iskolai Intézetei?. 

A ' K a r l o v i t z i n e m e g y e s ü l t t L y c e u m b a n a z i d e i f é l e s s í -

t e n d e i p r ó b a t é t e l m ú l t M a r t z i u s H o l n a p ' 3 i - k é n k e z d ő d ö t t a* 

R e l i g i o t u d o m á n y b ó l a ' K a t a k é t á k á l t a l . I - s ő Á p r i l i s t ó l f o g v a 

n e g y e d i k i g a z i s k o l a b e l i e k a ' t u d o m á n y o k b ó l £ a ' l e g f ő b b o s z -

t á l y ú a k a ' g ö r ö g n y e l v b ő l i s ) k i k é r d e z t e t t e k . A ' T a n u l ó k a a 

e l s ő , a z a z l e g a l s ó b b C l a s s i s b a n 5 o , a ' m á s o d i k b a n 3 5 . a ' h a r -

m a d i k b a n 3 5 , a ' n e g y e d i k b e n 2 7 , a z ö t ö d i k b e n 2 1 , a ' h a t o d i k -

b a n 2 0 , s z á m ú a k v o l t a k . A z e l s ő b e n v o l t a k 1 0 , a ' m á s o d i k -

b a n ó , a ' h a r m a d i k b a n ' s , a ' n e g y e d i k b e n 7 , a z ö t ö d i k b e n ! 

U. a ' h a t o d i k b a n 5 . E m i n e n s e k , „ S i b e n e floruerint, a r e a d i -

v e s e r i t " ; 

R u t n y , -
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3. Iskolái Jutalom Rosnydn. 

A ' m i n t a ' m ú l t e s z t e n d ő n e k N o v . S z . A n d r á s h a v a m á s o -

d i k á n a ' R o s n y ó i Á g o s t a i v a l l á s t k ö v e t ő M a g y a r E k k l e ' s i a a ' 

R e f o r m a t i ó n a k h a r m a d i k S z á z a d i n n e p é t m e g ü l t e v ó l n a , N e m -

z e t e s R o s z t y J o ' s e f Ü r , m o s t a n N s , V á r o s u n k F ö R i r á j a ' s 

e k k l é s i á n a k I n s p e e t o r a , a z z a l a k a r t a a z i t t e n N e m z e t i G y m -

n á s i o m u n k b a n t a n u l ó i f f j ú s á g e l ő t t e m l é k e z e t e s s é t e n n i e z e n 

n a p o t , h o g y a z o n n á l u n k t a n u l ó T ó i ! ) a v a g y N é m e t s z ü l e t é s ű 

i f j ú n a k , a ' k i H ó n r i y i H y e l v ü n k b e n n a g y e l ő m e n e t e l e k e t t e -

e n d , 3 o R f t o k a t j u t a l o m f e j é b e n ( s t i p e n d i u m g y a n á n t ) e s z -

t e n d ö n k é n t , m e l l y - i s h á t e s z t e n d ő k r e t e r j e d n i f o g , i g a z h a 

z a l i ú i i n d u l a t b ó l a j á n l o t t . 

E z e n j u l a l o m k i o s z t á s a v é g e t t , B ö j t ' m á s h a v a g - d i k é n a ' 

N s , G y n i n á s i u m n a k E l ö l - j á r ó i é s P r o f e s s o r a i O s k o l a i G y ü l l é s t 

t a r t v á n , a z i f j ú s á g k ö z z ü l 8 - á n a ' k i j e g y z e t t á r g y r ó l ( u . m . í . ) 

V a g y o n é a z f ö l d u g a r a l á v a l ó h a g y á s á n a k h a s z n a ? 2, ) M i é r t 

v e t e t t e a z I s t e n a n n y i b a j a l á a z e m b e r t ? —• ) b é n y ú j t o t t á k 

m u n k a i k a t , h o g y m e g b i r á l t a s s a n a k . 

E z e k k ö z ö t t M a l a l i n s z k y I s t v á n n a k m u n k á j a , a ' k i ö t ö d i k 

e s z t e n d ő r e f á r a d o z i k n á l u n k a ' t u d o m á n y o k ' g y a k o r l á s á b a n 's 

x n o s t a n a* R h e t o r í k a C l a s s i s b a n m i n t r e p e t e n s — a n n y i r a m e g -

t e t t z e t t , m i n t a ' t á r g y n a k e l ő a d á s á r a , m i n d p e d i g s z é p 's. 

t i s z t a m a g y a r s á g á r a n é z v e , h o g y a ' j u t a l o m n é k i o i t é l t e t t n é k . 

D e a ' m i n t a" k ö z ö n s é g e l ő t t a z n é k i á l t a l a d a t t n é k , o l l y n e -

m e s k i f e j e z é s s e l ' s m e g k ö s z ö n é s s e l a d t a a z t v i s z s z a , h o g y a z , 

m i v e l ő t e t a z I s t e n i g o n d v i s e l é s o l l y á l l a p o t b a h e l y h e z t e t t e , 

h o g y m i n d e n k o r n e v e l é s é r e s z ü k s é g é s k ö l t s é g e t v á r h a t n a s z ü -

l é i t ő l , o l l y a n n a k a d a t a s s o n i n k á b b , k i a z t j o b b a n m e g - é r -

d e m l e n é , ' s i n a g á n a z z a l s e g í t h e t n e ; ' s a z é r t - i s M a r c z y J á -

n o s n y e r t e a z t - e l , k i u g y a n a z o n C l a s s i s b a , m o s t a n n á l u n k 

n e g y e d i k e s z t e n d ő r e m u l a t ; S z e p e s - S z o m b a t i n s z ü l e t é s ű N é -

m e t h F i ú , E z m a j d n e m o l l y t i s z t a m a g y a r s á g g a l , n a g y s z o r -

g a l o m m a l , é s s z é p g o n d o l a t o k k a l a d t a e l ő a ' k i j e g y z e t t t á r g y o t . 

A.' m i n d e n h a t ó n y ú j t s a a z i g a z H a z a f i n a k é l e t e f o n a l á t s z á -

m o s e s z t e n d ő k r e , a ' k i h a z á n k n y e l v e i r á n t i l l y b u z g ó s á g g a l 

v i s e l t e t i k J ! b á r t ö b b e k e t - i s b u z d i t á n a a ' M a g y a r o k I s t e n e i l l y 

* 8 
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p é l d a n á k k ö v e t é s é r e ! ! ! V á g y n á k h a z á n k b a M o e c c n á s o k , v á g y -

n á k t e h e t ő s e b b e k , a ' k i k e ' p é l d á t — r e m é n y l y ü k , h o g y k ö -

v e t n i - i s f o g j á k ! ! — 

A ' m ú l t B o l d o g A s z s z o n y h a v a u t o l s ó n a p j a i b a n t a r t a t o t t 

i f j ú s á g M e g - v i s g á l t a t á s a a l k a l m a t o s s á g á v a l s z á m l á l t u n k a ' B h e -

t o r i e a G l a s s i s b a n 7 0 , a ' S y n t a x i s b a n 6 8 , a ' G r a m m a t i k á b a n 9 6 t a t , 

a z E l e m e n t á r i s C l a s s i s b a n 1 2 0 t a n u l ó i f j a k a t . — 

M . G . 

4.. Magyar títazók. 
A m a é r d e m e s , h í r e s , é s h a z á n k b a n l e g r é g i e b b S z e r z e t « 

b ü l , m e l l y r e n é p i t s a k a ' d e á k O s k o l á k n y o l t z G y m n a s i u m o k -

b a n , h a n e m a ' P h i l o s o p h i a i T u d o m á n y o k - i s k é t K . A c a d c m i á -

b a n b i z a t t a t t a k , k é t j e l e s F é r j í i a k , s z ü k s é g e s t u d o m á n y o s k i f o r -

m á l t a t á s s a l e l ő r e b í r v á n , t u d o m á n y o s u t a z á s o k a t m á r t ö b b Í z -

b e n v é g h e z v i t t e k . E s l e g e l ő s z ö r i s B r e s t y á n s z k y A l b e r t 

Ú r a ' s z é p M e s t e r s é g e k , é s P h i l o s o p h i a D o c t o r a , a ' N a g y s á g ' 

T u d o m á n y á n a k a ' G y ő r i K . A c a d e m i á b a n r e n d s z e r é n t v a l ó o k -

t a t ó j a i ß i ' 5 e s z t e n d ő b e n S e p t e m b e r é s O k t o b e r h o l n a p o k b a n , 

m i n e k u t á n n a a ' B u d a t á j é k á t , ' s k í v á l t k é p e n a ' S ó s k ú t i b e g y e -

k e t , ( m e l l y e k g e o g n o s i o - l o g i c u s t e k é n t e t b e n n a g y o b b h i r e C 

é r d e m l e n e k ) , é s a z E r t s i s z é p é s t i a s z n o s O l a j p r é s e k e t v i s g á l -

t a v o l n a , a ' f ö l f ö l d i M a g y a r B á n y á k n a k v e t t e ú t t y á t , é s E s z -

t e r g o m o n , L é v á n , B a k a - B á n y á n , V i n d s c b a c h t a n á l t a l S e l -

m e t z r e é r k e z e t t . I n n e n B é l a - B á n y á n , Z s ó l y o m o n , B e s z t e r e z e -

B á n y á n á l t a l K ö r m ö t z - B á n y á r a k ö l t ö z ö t t , a ' h o n n a n T h u r ó t z i , 

T r e n e h i n , N y i t r a , P o s o n y , é s M o s o n y V á r m e g y é k e n k e r e s z -

t ü l G y ő r b e , O c t o b e r v é g é v e l v i s z s z a é r k e z e t t . M a j d m i n d e n 

V á r o s b ó l a ' v i d é k é n e k ' s k ü l ö n ö s s é g e i n e k s z e m l é l é s e v é g e t t a ' 

k ö r ü l l é v ö h e g y e k r e , b á n y á k r a , m a l m o k r a ' s t . e . £, k i m e n t , 

t u d ó s é s z r e - v é t e l e k e t g y ű j t ö t t ' s k ü l ö m b f é l e á s v á n y o k k a l t u -

l a j d o n G y ű j t e m é n y é t s z a p o r i t o t t a . 

M á s o d i k t u d o m á n y o s Ü t a z á s á t O l a s z - O r s z á g n a k , a m a s z é p 

M e s t e r s é g e k ' h a z á j á n a k , m e g s z e m l é l t e t é s e , é s t u d ó s é s z r e - v é -

t e l e v é g e t t , t e t t e 1 8 1 6 e s z t e n d ő b e n S e p t e m b e r é s O c t o b e r h o l -

n a p o k b a n u g y a n a z o n S z . B e n e d e k S z e r z e t é b i i l v a l ó T á r s á v a l 

I t C z i n á r M a u r u s Ú r r a l , a ' s z é p M e s t e r s é g e k , é s P h i l o s o p h i a 
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D o c t o r á v a l , t e r m é s z e t i ,1 ' s G a z d a s á g i T u d o m á n y o k n a k O k t a t ó - , 

j á v a i . U t t y á t p e d i g v e t t e l i é t s e n , M ö l k ö n , L i n c z e n á l t a l K r e -

m i f á n i u m n a k a m a h í r e s B e n c d i c t i m u s A p á t s á g n a k ; o s z t á n L a r n -

b á c h o n i s m é t B e n e d i c t i n u s A p á t s á g o n á l t a l a ' T r a u n a v i z é n 

a ' Ü o i t h a m i T r a u n a e s é s e n k e r e s z t ü l a ' G m u n d e n i , E b e n s e e i , 

é s I s c b J i s ó - b á n y á k n a k ; i n n e n S a l z b u r g o n , U e i c h e n h a l l o n ( m á r 

B a j o r O r s z á g b a n ) á l t a l T y r o l i s n a k , é s B a t t e n b e r g , S c h w a t z , 

H a l l , I n s p r u e k , B r i x e n , B o t z e n , T r i d e n t , R o v e r e d o , Á l a v á -

r o s o k o n á l t a l O l a s z - O r s z á g n a k , I t t V e r o n a , M a n t u a , Y i c e n z a , 

P a d u a , é s V e l e n c z e V á r o s a i t m e g , l á t o g a t t a , V e l e n e z é b ű l a" 

t e n g e r e n T r i e s t b e m e n t , a ' h o n n a n B a y b a c h , C i l i i , M a r b u r g , 

G r é e z , F ü r s t e n f e l d , é s S z o m b a t h e l y v á r o s o k o n á l t a l O k t o b e r 

v é g é v e l G y ő r b e v i s z s z a t é r t . 

A ' h a r m a d i k u t a z á s á t u g y a n a z o n f e l l y e b b e m i é t e t t T u d ó s 

s z e r z e t e s T á r s á v a l t e t t e i b i y e s z t e n d ő b e n i s m é t S e p t e m b e r é s 

O c t o b e r h o l n a p o k b a n m i n e k u t á n n a a ' M a g y a r - é s T Ö r ü k - K a n i s z á t , 

T i s z a S z . M i k l ó s t , T e m c s v á r o t , A r a d o t , V i l á g o s - , L i p p a - é s S o l y -

m o s - v á r a k a t , C s o n g r á d é s B é k é s V á r m e g y é k n e k n é m e l l y k ü -

l ö n ö s k i t e r j e d é s ű f a l u i t m e g s z e m l é l t e v o l n a , O c t o b e r k ö z e -

p é n s e m i d e j é t s e m k ö l t s é g é t n e m s a j n á l v á n , h a z a é r k e z e t t . 

í g y a ' k i h a s z n o s a b b T u d o m á n y o k h o z t u l a j d o n t a p a s z t a l á s -

n a k s z ü k s é g é t á l t a l l á t j a , m a g a k ö n y e b b s é g é t n e m t e k i n t v é n , 

k é z a n n a k , h a m á s m ó d j á t n e m l e l i , a ' k i p i b e n é s é r e n é k i e n g e -

d e t t i d ő t - i s f e l á l d o z n i , h a a z o k n a k l e h e t s é g e s b i r t o k á r a i g a -

z á n t ö r e k e d i k ! 

, B r c s t y e n e i B r e s t y a n s k y A n d r á s . 

A m a h i r e s M l n e r a l o g u s u n k Z i p s e r A n d r á s B e s t e r e z e 

B á n n y a i P r o f . k i l i t e r a t u r ű n l i a t m u l t e s z t e n d ő b e n i g e n h a s z -

n o s T o p o g r a p h i c o - M i n e r a l o g i a i k é z i k ö n y v e l a j á n d é k o z ó , 

» n e g , a z i d e i n y á r o n n a g y O r y k t o g e o g n o s f i U a i U t a z á s t 

f o g t e n n i M a g y a r O r s z á g b a n , m e l l y k ö z b e n a ' k ö v é v á l t a k ' 

c s m é r e t é r e k ü l ö n ö s t e k é n t e t t e l l e s z e n . M a j l a n d i T u d ó s B r e i -

s l a k ' d e r é k m u n k á j a e ' t u d e m a f h y t e g é s z e n m e g s z e r e t t e t t e v e l e , 

é s L e o n h a r d T e r m e s z e t - v i s g a l ó n a k e l m é s s é g e , é s m é l y t u d o -

m á n y ú m u n l i á j a : , , B e d e u t u n g u n d S t a n d d e r M i n e r a l o g i e " m a g á -

h o z r a g a d v á n , c ' f e l t é t e l r e l e l k e s í t e t t e . U t a z á s á t v e n n i f o g j a a ' f e l -

s ő J U a g y a r O r s z á g é s z a k i V a r m e g j e j i n , G ö r o ö r . , S z p p c s , A b a ú j , 
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{ Z e m p l é n , B o r s ó d , U n g v á r , B e r e g h , 's t ö b b e k e n k e z d v e , , B a -

r a n y a , W e s z p r é m , M o s o n y ' s t ö b b V á r m e g y e k ' l a p á l y a i n á l -

t a l , é s a ' F e r t ő t ó i g f o l y t a t t y a . A z é s z a k i r é s z e k e n P o s o n y t ó l 

f o g v a a ' L o m n i t z i t e t ő i g , S z e p e s V á r m e g y é b e n , a ' B á r p á t - h e g y 

s o r o k a t f o g j a v i s g á l g a t n i , a ' T o k a i h e g y e k h e z i s e l f o g j u t n i , 

A ' B á r p á t h e g y e i n a r r a í o g t e l i é n t e n i l e g i n k á b b , m i n é m ü k é p p 

l e g y e n e k a ' g r á n i t k ő f e k v é s e k m á s e g y é b a l k o t ó r é s z e k h e z k é . 

p e s t : a m a n y o m o z á s o k a t , m e l l y e k e t C h a r p e n t i e r k ü l ö n ö s t a " 

l e n t o m a a ' P i r a e n e u s h e g y e k e n f o l y t a t , ö a ' K á r p á t o k o n f o g -

j a m e g t e n n i . É s z r e v é t e l e i á l t a l a ' k ö z ö n s é g e s G e o l o g i a , h i h e -

t ő , s o k a t f o g n y e r n i m e l l y n e k e l ő m o z d í t á s á r a e ' m i T u d ó s 

H a z á n k f i j a , h i r e s O l a s z T u d ó s o k , B r o c c h i , B u g g i e r i , N a s t i , 

C o r t e s i , S o t e r i é s m á s T e r m é s z e t - b ú v á r o k á l t a l m e g h i v a t t a -

t o t t . E z e n a l k a l m a t o s s á g g a l T u d ó s Z i p s z e r Ú r k é z i k ö n y v é b e n 

k ö z ö l t t T o p o g r a p h i c o - m i n e r a l o g i a i e s m é r t e t é s e í t i s r é s z é n t 

Í í i p ó t o l n i , r é s z é n t p e d i g b ő v í t e n i f o g j a . 

R u m y , 

5. Előléptetések, és Jutalmaztatások. 
G C s . K , F e l s é g e a ' P e s t i K i r á l y i M a g y a r U n i v e r s i t á s h o z 

v i s e l t e t ő k e g y e l m é t , a ' T a n í t ó i h i v a t a l e r á n t v a l ó t e k é n t e t é t , 

L i t e r a t u r á n a k e l ő m o z d í t á s á r a k é s z s é g é t , ' s a ' v a l ó s á g o s é r d e -
• 

m e k ' m e g e s m e r é s é t k í v á n v á n m e g b i z o n y í t a n i , N . T . F e j é r 

G y ö r g y , S z é k e s F e j á r v á r i Á l d o z ó P a p U r a t , k i a z o n K i r á l y i 

U n i v e r s i t á s n a k 1 0 e s z t e n d ő k i g e g y i k t a g j a v o l t , a ' H i t t u d o -

m á n y t 1 2 . e s z t e n d ő k i g t a n í t o t t a , a ' L i t e r a t u r á t s z á m o s d e á k 

é s h a z a i n y e l v e n i r t t m u n k á k k a l s z a p o r í t o t t a , ' s l e l k i P á s z -

t o r s á g b a n i 5 . e s z t e n d ő k i g h i v f o g l a l a t o s k o d á s á v a l , ' s k é t f é n y e s 

b á z o k b a n s z e r e n c s é s h á z i n e v e l é s é v e l j e l e s é r d e m e k r e s z e r t t e t t ' 

a ' G y ő r i I s k o l a i k e r ü l e t n e k F ő i g a z g a t ó j á v á , ' s K i r á l y i C o n -

s i l i a r i u s á r e n d e l n i m é l t ó z t a t o t t . 

A ' R e d a c t i o . 

T . L i e b a l d J u l i u s T a m á s U r , P h i l o s o p h i a , é s O r v o s T u -

d o m á n y o k ' D o k t o r a , C s e h O r s z á g i f i , t ö b b e s z t e n d ő k á l t a l a m a 

m é l t á n h i r e s G e o r g i k o n b a n b a r o m o r v o s l á s n a k , a ' K e s z t h e l y i _ 

X y e e u m b a n p e d i g P h y s i k a , é s t e r m é s z e t h i s t ó r i a i t u d o m á n y o k * 
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P r o f c s s o r a l é v é n , a ' B é c s i C s . K . g a z d a s á g b e l i T á r s a s á g n a k m á s a . 

d i k S e c r e t a r i u s á v á v á l a s z t a t o t t . E z e n f o l y ó e s z t e n d ő F e b r u . 5 - d i k 

n a p j á n a z C s . K . é s S t a t u s i F ö l d m i v e s - T á r s a s á g t ó l , K l a g e n * 

f u r t b a n , K a r i n t h i á b a n r e n d s z e r é n t v a l ó T á g u l f ö l v é t e t e t t . 

R u m y . 

» 
Ó E x c e l l e n t i á j a , F ő T i s z t e l e n d ő G ö r ö g n e m e g y e s ü l t K a r -

l o w i t z i É r s e k é s M e t r o p o l i t a U r , n a g y T u d o m á n y ú ' s ^ r d e m i i 

E a m y D o k t o r U r a t , K a r l o w i t z i L y c e u m D i r e k t o r á t é s T a n í t ó j á t 

a ' f o l y ó f é l e s z t e n d e i p r ó b a t é t e l e k n e k ' v é g é v e l , a z ó g ö r ö g 

n y e l v - t a n í t á s á n a k k i v á n t t e l ő m e n e t e l l e l b e h o z á s a m i a t t , j e l e s 

s u m m a p é n z z e l m é l t ó z t a t o t t m e g a j á n d é k o z n i . 

/ 

6 . K i h a l t T u d ó s o k é s í r ó k * 

L e g k ö z e l e b b m u l t h o l n a p ' m á s o d i k n a p j á n m e g h o l t D e -

b r e c z e n b e n M . N é m e t - ú j v á r i G r ó f B a t t y á n y i A l o y s i u s , C s . K . 

K a m a r á s , é l e t é n e k 6 9 - d i k e s z t e n d e j é b e n . D e á k é s n é m e t n y e l -

v e n k i a d o t t e l m é s m u n k á j i v a l k ü l ö n ö s t e k é n t e l e t s z e r z e t t m a -

g á n a k . 

E z e n f o l y ó e s z t e n d e i M a r l i u s l 5 - k é n k i m u l t T . T , G y ö n -

g y ö s i l i t v á n T o r d a i P r é d i k á t o r E r d é l y b e n , L e o n i n u s n e v ü 

m a g y a r V e r s e i á l t a l , k i v á l t a z o k k a l , m e l l y c k e t M á r i a T h e r e s i a 

K i r á l y n é n k ' h a l a l á r a s z e r z e t t , k ö z t e k é n t e t e t é s h í r t é r d e m l e t t » 

E l e t é n e k u t ó b b i k o r á b a n m á s v e r s n e m e k b e n i s m e g b i z o n y í t o t -

t a P o é t á i t e h e t s é g é t . M é l t ó v o l n a , h o g y é l e t é t E s m e r ö j i f e l -

j e g y z ő n e k , é s e ' T u d . G y ű j t e m é n y s z á m a r a b é k í i l d e n e k . 

Y . 

M i n d a z o k , k i k a ' n e m z e t i n y e l v ' g y a r a p í t á s á b a n f á r a d h a * . . 

t a t l a n ú l m u n k á l ó d t a k , a z U n o k á k ' t i s z t e l e t é r e m e g é r d e m l i k , 

h o g y a ' f c l d é k e n s é g l ö l N e v e i k m e g m e n t e s s e n e k . E b b e n m é l -

t á n r é s z e s ü l h e t K a l o c s a i M e g y é n e k m e g h a l t é r d e m e s T a g j a 

B é n y i I s t v á n U r i s , k i K e c z e l i P l é b á n i á n 2 5 é v e k á l t a l v i s c l t t 

p á s z t o r k ó d a s a a l a l t , p é l d á s m u n k á s s á g á v a l , ;>' M a g y a r n y e l v -
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b e n g y e n g e T ó t h h í v e i t a n n y i r a M a g y a r o k k á t e t t e , l i o g y m á i * 

m o s t a l i g l e l h e t n i e g y n e h á n j o k a t , k i k r é g i n y e l v ö k e t t u d n á k 

b e s z é l l e n i ; a ' t ö b b i e k p e n i g t s a k m o n d á s b ó l h a l j á k E l e i k s z á r m a z á -

s á t . T . B é n y i m e g u n h a t a t l a n t ö r e d e l e m m e l i p a r k o d o t t e l e i t ő l f o g -

v a a z I s t e n i t i s z t e l é t e t h o n n y i n y e l v ü n k ö n t a r t a n i . K ü l ö n ö s e n v i -

g y á z o t t a z o s k o l a i n e v e l t e t é s r e , ' s m e g n e m s z i í n t a ' k i s k e d e k ' s z i v é t 

m a j d n y á j o s b e s z é l g e t é s e k k e l m a j d c s e n d e s t a n í t á s a i v a l m e g n y e r -

n i ; m i n d e n k o r p e d i g a n y a - n y e l v ü n k ö n a n n a k t ö k é l l e t e s t u d á s á r a 

b u z d í t o t t a ő k e t . H í v e i n e k ü g y é t s z i v é n h o r d o z v á n , a z o k a t t a -

n á c s a i , j ó t é t e m c n y e k k e l s e g í t e t t e ; k i k t a p a s z t a l v á n e g y e n e s 

l e l k é t ' s n e m e s c z é l j á t , m i n d e n b e n b i z o d a l m o k k a l m é l t a t t á k 

a z é r t f ö l t e t t c z é l l y á t s z e r e n c s é s e n c l - i s é r t e : m e r t m á r é l t é b e n a z 

e g é s z F a l u M a g y a r l e t t . í m e m i t n e m t e h e t e g y l e l k i P á s z t o r ! 

( B á r s o k k ö v e t ö j i l e n n é n e k ) b z ü l e t e t t T . B é n y i 1 7 5 7 - b e n B á c s 

V á r m e g y é b e n S z é n t á n , A z I s t e n i t u d o m á n y o k a t K a l o c s á n e l -

v é g e z v é n e l ő s z ö r o t t K á p l á n y , n e m s o k á r a p e d i g a z Ó T e s t a -

m e n t o m ' F e j t e g e t ö j e ' s a ' N a p k e l e t i n y e l v e k ' T a n í t ó j a l e t t . A m a 

n a g y l e l k ű , b ö t u d o m á n y u , O r s z á g s z é l t e t i s z t e l t t P a t a c h i c h 

Á d á m K a l o c s a i É r s e k k e g y e s s é g é v e l d i s z c s k e d e t t e n n e k h a l á -

l a u t á n e l ő s z ö r B á t h M o n o s t o r i ( 1 7 3 4 - b e n ) k é s ő b b e n p e d i g 

( 1 7 8 8 - b e n ) K e c z e l í P l é b á n i á v a l t i s z t e l t e t e t t m e g . 1 8 0 2 - b e n 

f o l E s p e r e s i h i v a t a l r a l é p e t t j v é g r e 1 8 1 7 - b e n J u l i u s 1 1 - d i k é n 

k e v é s n a p o k i b e t e g s é g , v a g y i s i n k á b b g y e n g e s é g u t á n , c s e n -

d e s b é k e s é g b e n v i g o r q z á v a l f o g a d t a e l a ' s e n k i t n e m k é m é l l ö h a -

l á l t . T , B é n y i e g y e n e s m a g y a r s z í v e s s é g é é r t m i n d e n e k t ő l k ö -

z ö n s é g e s e n t i s z t e l t e t e t t , ' s s z e r e t t e t e t t ; n y í l t s ^ i v e , t e k i n t e t é -

n e k n y á j a s s á g a k i t k i t b i z o d a l o m m a l t ö l t ö t t e l . S z e r e t t e e m -

b e r t á r s a i t ; ö s m é r ő s ' s i d e g e n e g y v ó l t e l ő t t e , a z é r t i s e g y e n -

l ő k é p p e n r é s z e s í t e t t k i t k i t j a v á b a n . M i n d e n e k ö z ö s v ó l t . 

H a m v a i n y u g o d j a n a k b é k e s é g b e n ! 

M o 1 d 0 v á n y i. 

7 . N a g y s á g - t u d o m á n y o s F e l e l e t e M a -

t h e m a l i k a i k é r d é s r e : 

A z ö s z v e f o g l a l t m o z d u l á s ' T ö r v é n y e i n e k v a l ó s á g a m e l l e t t , v a -

l a m e l l y k ö z é p p o n t i e r ő k á l t a l n ó g a t t a t o t t m o z d u l ó b a n a ' 
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v e z e t é k f e n t ö r a j z o l e l e a z i d ő v e l t ö k é l l c t e s e n c g y a r á -

n y o s s á g ú u d v a r o k a t ? 

( L á s d T u d o m . G y ű j t . x ö l g . 3 . k ö t , 3 . C z i k . 7 4 . l a p . ) 

N e w t o n s y s t e m á j á n a k e z e n n e v e z e t e s t a l p k ö v e o l l y v i t t a -

t a s s a l m e g v a g y o n e r ő s í t v e , h o g y a z e l l e n s e n k i , v a l a k i a ' 

v i t t a t á s ' v a l ó j á t é r t i , k i n e m f o g h a t . H o g y p e d i g a z , a ' k i e ' 

k é t e l k e d ő k é r d é s t f e l t á m a s z t o t t a , a n n a k v a l ó j á t n e m é r t e t t e , 

a h b ú l - i s k i t e t z i k , h o g y a* A D E t i ( k é p ) e g y a r á n y ú n é g y -

s z e g l e t n e k k ö z é p l i n e á j á n A E , m e l l y e n a ' C k ö z é p p o n t f e l é 

á l l a n d ó a n t a r t ó A D é s a ' h a g y i t ó A B e r ő k á l t a l n ó g a t t a t o t t 

m o z d ú l ó l e f u t , v é g e s A x r é s z t m a g á n a k k é p z e l , m e l l y e t s e -

r n i k é p e n k é p z e l n i n e m l e h e t ; m i n t h o g y e z e n k ö z é p ú t a ' f e l 

t é t e l s z e r é n t e g y v é g h e t e t l e n k i s i d ő b e l i , v a g y i n k á b b e g y i d ő -

p o n t b e l i , ' a z a z s z e m p i l l a t b é l i m o z d ú l á s t , m i n d e n m u t a t h a t ó -

n á l t e h á t k i s s e b b e t ( o m n i a s s i g n a b i l i m i n o r t ) j e l e n t , a ' m e l l y 

t s a k a ' k ö n n y e b b k é p z e l ö d é s v é g e t t a z o n A E v é g e s l i n e á v a l 

a ' s z e m ü n k e l e i b e t é t e t i k . 

I I a e z e n k ö z é p l i n e á n f e l v e s z ü n k e g y o l l y x p o n t o t , m e l -

l y e n a ' m o z d ú l ó t h e l y h e z t e t t n e k l e n n i g o n d o l y u k , a k o r a z A x 

k ö z é p l i n e a m á r a ' m o z d u l ó n a k e g y i d ő p o n t b e l i j á r á s á t j e l e n t i , 

é s i g y a ' k ö z é p p o n t i e r ő k á l t a l n ó g a t t a t o t t m o z d u l ó a ' k ö v e t -

k e z e n d ő v é g h e t e t l e n k i s i d ő b e n k é t s é g k í v ü l n e m a z x E l i n e a t , 

m e l l y e n t s a k a k k o r c l f u t n a , h a a ' k ö z é p p o n t r a t a r t ó e r ő 

m e g s z ű n n e , h a n e m m á s E a l a t t v é g e z e n d ő v é g h e t e t l e n k i s 

l i n e á t c l j á r n a ; d e e z t s z i n t o l l y i g a s s á g g a l a z A E F I i n e á r ú l 

l e h e t m o n d a n i , h a a z A F, v é g h e t e t l e n k i s , n e m p e d i g v é g e s 

i d ő b e l i ú t a t j e l e n t . í g y t e h á t s e m a t n e m s z ü k s é g , a* m i t a ' 

k é r d é s t t á m a s z t ó m o n d o t t ( h o g y t u d n i i l l i k é r e z n i k e l l a ' m o z -

d u l ó n a k m i i i d a z A D - v a l e g y a r á n y ú x n e r ő t , m i n d p e d i g a z 

A B - v e l e g y a r á n y ú x z e r ő t , m e l l y t s a k a k k o r s z ü k s é g e s v o l -

n a , h a a z A E v é g e s l i n e á t j e l e n t e n e ) s e m p e d i g a z ö s z v e f o g -

l a l t m o z d ú l á s n a k T ö r v é n y e i e l n e m r o n t a t n a k . V é g t é r e t s u d á l -

k o z á s r a m é l t ó a ' k é r d e z ő n e k a z o n á l l í t á s a , h o g y a ' m o z d ú l ó a ' 

f e l v e t t ( v é g e s e , v e g y v é g h e t e t l e n k i t s i n ? ) i d ő n e k e l f o l y á -

s a u t á n b é n y a r ^ l y a a z A o - t , m e l l y r ö v i d e b b m i n t A E . E -

z e n á l l í t á s a a z e l ö b b e n i v e l e l l e n k e z i k . M e r t h o g y n y a r g a l -

h a t n á b e a ' m o z d ú l ó e z e n A o ú t a t , m i k o r a z A E - t a ' v é l e . 

m é n n y c s z e r é n t b é n e m n y a r g a l h a t y a ? h i s z e n v a l a m i n t i t t e n 

a ' k ö z é p p o n t r a á l l a n d ó a n t a r t ó A D e r ő a z e g y a r á n y ú s á g o c 
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m e g n e m t a r t h a t y a , ú g y o t s e m . A ' I t ö z e p p o n t r a t a r t ó e r ő k 

Á l l a l n ó g a t t a t o t t m o z d u l ó , m i n d e n k o r á l l a n d ó g ö r b e l i n e á n j á r , 

m e r t a ' k ö z é p p o n t r a á l l a n d ó a n t a r t ó e r ő a ' m o z d u l ó t a z é r -

d e k l ő ó l j á r ó l , m e l l y e n a ' h a g y i t ó e r ő á l t a l n ó g a t t a t v a j á r n a , 

m i n d e n i d ő p o n t b a n , m i n d e n s z e m p i l l a t b a n e l v o n n y a ; d e e z « 

t e t v é g h e t e t l e n k i t s i n , t e h á t m i n d e n m u t a t h a t ó n á l k i s s e b b l i -

n e á k b ó l á l l ó n a k t a r t y a k i k i , v a l a k i a z t , a ' m i a ' v é g h e t e t l e n 

I i i s l i n e a a l a t t é r t e t ő d i k , j ó l m e g f o g j a . ( H a e z e n k é t e l k e d e t t 

v o l n a a ' k é r d é s t t á m a s z t ó , m é g i s b ó t s á n a t o t é r d e m l e n e . ) I I a 

p e d i g e z ú g y v a g y o n , a z e l é t é t e l n e k i g a s s á g á t u g y a n a z o n 

m ó d d a l , m e l l y e l a ' M a t h e m e t i k a i k é r d é s t t á m a s z t ó v i t a t t a , k i -

k i á t l á t h a t t v a , I g y p e d i g a ' k é r d é s t - t á m a s z t ó ' v é l e k e d é s e , n e m 

p e d i g N e w t o n á l i t á s á n a k m e g b i z o n y í t á s a h i b á s , 

ß . u . j . 

* -

Problémák. 
1 . ) I g a z e a z v a g y n e m , h o g y h a a ' M a t h o s i s , n e v e z e t e -

s e n n a ' t i s z t a G e o m e t r i a , F u n d u s t m a g á n a k e l ő r e , a ' m i r e T u -

« l o m á n n y á t f e l c p i t t s e , a ' F i l o s o f i á t o l n e m v e s z , ú g y j á r a ' S c e p -

t i c u s s a l , m i n t a" p o l g á r i T ö r v é n y b e n m o n d a t i k : Q u i i n a 1 i e« 

n o f u n d o a e d i f i e a t , n o n s i b i a e d i f i c a t ? 

2 . ) A ' C i r e u l u s ' Q u a d r a t u r á j á t é r d e k l ő r é g i P r o b l é m a a z é r t 

n i n t s e m i n d e d d i g m e g f e j t v e , h o g y a z i g e n i g e n n e h é z , 

v a g y a z é r t , h o g y a n n a k m e g f e j t t é s e m a g á b a n l e h e t e t l e n ? —-

V a l l y o n h a m i n d a z o n s z á m b e l i F r o p o r t i ó k , a ' m e l l y e k e n n e k 

m e g f e j t é s é r e m i n d e d d i g m c g l i a t á r o z t a t t a k p . o . A r c h i m e d e s 

s z e r é n t 7 : 22. C u l é n s z e r é n t 10O : 3 i 4 i M e t i u s s z e r é n t n 3 : 

3 5 , 5 , i d e t e v é n m é g a ' m i L í a j n i s u n k ' P r o p o r t i ó j á t i s 2 3 ; 7 2 

t ü k é l c t e s s c n n i g a z a k n a k t a l á l t a t h a t n á n a k i s , e n n é l f o g v a k i 

v ó l n a e t a l á l v a a ' C i r e u l u s ' Q u a d r a t u r á j a , v a g y l e g a l á b b e n -

n e k k i t a l á l h a t á s a k ö n n y e b b ü l t c v a l a m i t v a g y n e m ? é s m i é r t 

n e m ? 

3 . ) M e g e d g y e z e t ö k é l l e t e s e n m a a z O r v o s t u d o m á n y a» 

filosofikos O r g a n o l o g i á v a l a b b a n , h o g y a z e m b e r i é l e t e ' b á r o m 

K a t e g ó r i á k b a h a t á r a z ó ' d h a t i k : S t h e n i a , — A s t h e n i a , — é s H y -

p e r s t b e n i a ; m é g p e d i g ú g y , h o g y a ' S t h e n i a ( i u s t a v i r i u t n 

F r o p o i t i o ) a z e m b e r n e k e g é s s é g e s á l l a p o t j á t t é g y e : e l l e n b e 
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m i n d e n b e t e g s é g v a g y a z A s í b e n i á r a , v a g y a ' H y p e ? 

s t h e n i á r a t a r t o z z o n , é s h a n e m , m i é r t n e m ? 

4 . ) E d g y ü g y ü e n k í v á n n á m e l ő a d a t n i , m i o l i o n l e h e t e t l e n 

5 z ú g y n e v e z e t t P e r p e t u u m m o b i l e ? é s m i n e k u t á n n a e z , 

o b j e c t i v a o k o k n á l f o g v a m e g m u t a t t a t n a , a d a t t a t n a e l ő a n n a k o k a , 

m i é r t h o g y . m é g i s a' M e c h a n i c u s o k e n n e k k i t a l á l á s á r a t ö r e k e d -

n e k ? 's m i t s o d a k i m e n e t e l l e l 's h a s z o n n a l t s e l e k e d t c k ő k e z t 

m i n d e d d i g , 's f o g j á k u t á n n i s t s e l e k e d r i i ? 

M e l l y e k k é n t k ö z r e b o t s n t o t t P r o b l é m á k a t e l m é l k e d é s , ' s m e g -

f e j t é s v é g e t t k í v á n t a m a ' T ú d ó s K ö z ö n s é g e l e j b e t e r j e s z t n i , a z z a l 

a ' t o v á b b i ó h a j t ó k i n y i l a t k o z t a t á s s a l , h o g y b á r t s a k T u d ó s a i n k i s 

k i k i a' m a g a r é s z é r ő l , m á s i l l y e n , v a g y m é g f o n t o s a b b P r o b l é m á k -

k a l i s i g y e k e z n é n e k figyelmünket f e l s e r l < e n t n i , ' s t u d o m á n y o s m u n -

k á s s á g u n k a t f o g l a l a t o s k o d t a t n i . V a l ó s á g g a l az i l l y e t é n t u d o m d -

n y o s T u d a k o z ó d á s o k , t s a k r n a g o k b a n n 's m i n d e n F e l e l e t n é l k ü l v e -

v e i s , a^ E l m é r e n é z v e i g a z g a t ó , v i l á g o s í t ó 's p a l l é r o z ó e r ő -

v e l b í r n a k : m e n n y i v e l i n k á b b s z á m b a v e h e t e t l e n e k n e k k e l l a -

z o n h a s z n o k n a k l e n n i , a ' m e l l y e k r á n k a k k o r h a r a m i á n árnak , 

m i k o r a z i l l y e n K é r d é s e k é r t e l e m r e 's s z í v r e h a t ó l a g m c g ó l -

d o z t a t n á n a k , k ö v e t k e z é s k é p p e n n e z e n T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y -

n e k i s o l l y a n I n t e r e s z s z é t a d h a t n á n a k , a ' m i n é l f o g v a a z , a' m i 

k é s ő U n o k á i n k n a k i d e i k r e i s k i h a t h a t n a . 

M á r t o n Ts I v á n P r o f , 

9 . K i j ö v ő m u n k á k e r á n t v a l ó j e l e n -

t é s e k . 

' T . T . G a m a u f , E v a n , P r é d i k á t o r é s S e n i o r S o p r o n y b a n , 

e z e n v á r o s i k ö n y v n y o m t a t ó m ű h e l y b e n L i c h t e n b e r g ' h a l h a t a t -

l a n n e v ü G ö t t í n g a i P r o f . e d d i g k i n e m n y o m t a t t a t o t t m u n k á -

j i n a k ( E r i n n e r u n g e n a u s L i c h t e n b e r g s P . in G . V o r l e s u n g e n 

ü b e r d i e P h y s i k ) ö t ö d i k é s u t o l s ó k ö t e t é t r ö v i d i d ő m ú l v a k i -

f o g j a b o c s á t a n i . — U g y a n e z e n t i s z t e s Í r ó S o p r o n y V á r o s a 

H i s t ó r i á j á b a n s e r é n n y e n d o l g o z i k . 

T . T . S m i t h W i l h e l m A m a n d D r . K é s m a r k o n , S e n e c a n a k 

S t o i c u m S y s t e m á j á t , m e l l y e l L u e i l i u s b o z í r t t l e v e l e i b e n Uífejc® 
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z c t t , i l l y n é v a l a t t : G e i s t d e r S t o a , s z a b a d o s k ö t e t e t e k b e n k ö z -

r e f o g j a b o c s á t a n i . E l s ő k ö t e t e m u l t e s z t e n d ő b e n L ő c s é n m á r 

k i n y o m t a t t a t o t t . 

T . T . W u Is S e r b l u s T u d ó s , S z l á v P h i l o l o g u s , K o p i t á r Úr" 

e g y e s é g é b e n , B é c s b e n , e g y S e r b l u s - n é m e t - d e á k L e x i k o n t f o g 

k i a d n i . 

B u m y . 

T . G r e i p e l M a j o r U r , B u d á n , K ő r e m e t s z e t t M a g y a r Afc 

l á s s a n a k 9 — 1 0 - d i k d a r a b j á t i s k ö z r e b o c s á t t y a i d ő n a p m ú l -

v a . A* k ö z r é s z v é t e l r e é r d e m e s . 

T . B i c h t c r F ü l ö p A n t a l r é s z r e é s k ö r e m e t z o , k i t m á s Íz-

b e n m á r a j á n l o t t u n k , K o g e r i u s V á r a d i K á n o n o k k é p é t p ö t t ö g e t e t t 

f o r m á b a n e l k é s z í t v é n , V á r o s a i n k , é s n a g y F é r j í i a i n k ' e d z é s é -

v e l f o g H a z á n k n a k k e d v e s k e d n i . 

T . T . P h a h l e r I í á r o l , G e o r g i k o n i d e r é k P r o f e s s o r , K e s z t -

h e l y e n , k i f o g j a a d n i a' M a g y a r O r s z á g é s e h e z t a r t o z ó t a r t o -

m á n y o k ' U r b a r i u m i J u s s á t . F o n t o s j e l e n t é s e k ö z a j á n l á s t 

é r d e m e l . 

T ö b b T u d ó s , d ő r é k í r ó i n k B u d á n e l s ő J u l i u s t ó l k e z d v e 

e ' f o l y ó e s z t e n d ő b e n n é m e t n y e l v e n i l l y h é t i i r á s t s z á n d é k o z -

n a k k i a d n i : Z e i t b i ä t t e r f ü r F r e u n d e w a h r e r M e n s c h e n b i l d u n g , 

z u n ä c h s t f ü r k a t h o l i s c h e S e e l e n s o r g e r , c h r i s t l i c h e B e l i g i o n s -

JLchrer , w e i s e V ä t e r , M ü t t e r , V o r m ü n d e r , S c h u l m ä n n e r , E r -

z i e h e r , H a u s l e h r e r , L e h r e r i n n e n u n d G o u v e r n a n t e n i n s b e s o n -

d e r e , u n d f ü r a l l e g e b i l d e t e n F a m i l i e n u n d S t ä n d e ü b e r -

h a u p t , d i e s i c h s e l b s t u n d A n d e r e i n d e n h e i l i g s t e n A n g e l e -

g e n h e i t e n d e s M e n s c h e n ( K e l i g i o n , T u g e n d u n d e c h t e W i s -

s e n s c h a f t ) w e i t e r f o r t b i l d e n w o l l e n . 

E' f o n t o s f o l y ó - í r á s h e t e n k é n t k é t f é l á r k u s b a n a z U n i v e r s í -

t á s b e t u j i v e l n a g y o b b n y o l e z a d r é t b e n k i f o g a d a t n i ; á r r a h e l y -

b e n 6 , p o s t á n 3 f t . W . C z É r d e m e s a ' k ö z r é s z v é t e l r e , 

Y, 

1 0 . / V H o n n y i M í v é s z e i n k f e s m é r t e t é s e . 

E ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y ' ÍI . I I I . I V . k ö t e t i b e n n é h á n y 

i d ö n k b e l i M i v é s a - M e s t e r e i n k e t m e g e s m é r t e t t ü k , e m l é l i e a -



—( 125 )— 

« ü n l i " m e g e g y i d ő s b H a z a i d e r é k S z é p - M e s t e r ü n k r ő l i s , ' s 

h á r i t t s u k e l a m a k ö z ö n s é g e s b a l i t é l e t e t , m i n t h a c s a k m i k o r u n k -

b a n , a ' C u l t u r a ' s z é t t e r j e d é s é v e l k e z d e n é n e k M a g y a r - O r s z á g n a k 

M í v é s z m e s t e r e i t á m a d n i * E ' T u d ó s i t á s o k h a t á r a k e s k e n y l é v é n , 

k é n t e l e n í t e t ü n k e z i z b e n e g y e t l e n e g y d e r é k H a z a f i S z é p - M e s -

t e r ü n k ' e m l é k e z e t e á l t a l a m a h a m i s v á d o l á s t m e g c z á f o l n i , 

m i n t h a M a g y a r O r s z á g n a k n e m v o l t a k v o l n a m i n d e n i d ő b e n 

s z é p m i v e k c t é s t u d o m á n y o k a t d i c s é r e t e s e n g y a k o r l ó c s k e d -

v e l l ö F i j a i . E z e g y , k i t m o s t e m l i t e k , B r a u n N o r b e r t , K a p u -

c i n u s r e n d b e l i á l d o z ó P a p ; ő K l i m ó P é c s i P ü s p ö k n e k , e ' T u -

d o m á n y o k ' h a l h a t a t l a n b a r á t t y á n a l i , a ' T u d ó s o k n a k p é l d á s 

M a c c e n á s s á n a k , a z o n V á r o s b e l i l a k h e l y é b e n j e l e s t u d o m á n n y a ' s 

l í ü l ö n ö s K é p i r á s r a - t e r m e t t s é g e á l t a l f i g y e l m é t m a g á r a v o n v á n , t u -

l a j d o n k ö l t s é g e i n B o m á b a , a m a S z é p t u d o m á n y o k é s m e s t e r s é -

g e k ' f ö l a k h e l y é b e k ü l d e t t e t t , h o g y i t t m a g á t h a j l a n d ó s á g a s z e -

r é n t t ö k é l l e t e s i t e n é . A z o n i d ő b e n é p p e n o t t g y a l i o r l a t t a m a -

g á t M a u r e r H u b e r t i s , k i i d ő v e l a ' C s . K , B é c s i K é p z ő M e -

s t e r s é g e k ' A k a d é m i á j á b a n h i r e s P r o f e s s o r l ö n , b e c s e s H a z á n k -

f i á v a l m e g e s m é r k e d v é n é s b a r á t k o z v á n , a n n a k e l m e b e l i t a l e n -

t u m i t a n n y i r a b e c s ü l t e , h o g y v e l e á l h a t o s e g y e s é g b e n é l n e , 

k i m á s o k k a l n e m e g y k ö n n y e n s z ö v e t k e z e t t m e g , ' s ö t e t i d ő v e l 

K a p u c i n u s r u h á j á b a n , a ' k e z é b e n l é v ő e c s e t t e l , l e i s r a j z o l n á , 

E ' n a g y M e s t e r a z o n r a j z o l t t k é p e t m i n d é g m a g á n a k t a r t o t t a ; 

v é g r e H a z á n k h o z , m e l l y B r a u n N o r b e r t K é p i r ó t s z ü l t e c s n e -

v e l t e , v i s e l t e t ő t i s z t e l e t e , ' s n a g y é r d e m ű F á j J á n o s , B o r s o d 

V á r m e g y e i F ö l d e s Ű r ' u n t a t á s a b i r t a a r r a , h o g y a z t e z e n e m i i -

t e t t K l i m ó P ü s p ö k ' m é l t ó U n o k á j á n a k k ü l d e n é a j á n d é k u l . E -

z e n s z é p i z l é s ü F á j J á n o s U r n e m e s g y ö n y ö r ű s é g é t h e l y h e z -

t e t t a ' s z é p m e s t e r i m í v e k b e n , s z á m o s k ü l f ö l d i s z é p m e s t e r e k k e l 

e g y e s ü l e t b e n v a n j n e v e z e t e s s z é p - g y ű j t e m é n y r e t e t t s z e r t j 

' s a ' s z é p m e s t e r s é g e k ' ' s t u d o m á n y o k ' é l e s z t é s é v e l é s t e r j e s z -

t é s é v e l t ö r e k e d i k H a z á n k ' C u l t u r á j á t e l ő m o z d í t a n i . H í r e s k é p í -

r ó - f ő l d i n k n e k m e s t e r m i v e i t a l á l t a t n a k : N a g y S z o m b a t b a n , P á . 

p á n , U g o d o n , P é c s e t t , ' s a ' t . V a j h a P ü s p ö k e i n k K l i m o P ü s -

p ö k n e k p é l d á j á t k ö v e t n é k a ' T u d o m á n y o k é s m e s t e r s é g e k ' e l ő -

m o z d í t á s á b a n , 

K. 
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II. U j K ö n y v e k . 
5 y ) B u z a K a l á s z o k , m c l l y e k c t — s z e d e g e t e t t — ' s k ö z r e 

b o c s á t o t t G á l i B é r n a r d i n u s , I V . K é s z 1 8 1 8 , S z e g e d e n 3 1 0 1. 

5 8 ) T ö 

r v é n y e s Ü n n e p e k r e v a l ó P r é d i k a t i ő k , m c l l y e k c t 

k ö z r e b o c s á t o t t T s á n y i K a g y I m r e I I - d i k K ö n y v . 8 . S z e g e d e n 

3 8 1 8 . 5O4 1. 

5 9 ) K a s c b a u e r W o c h e n b l a t t f ü r Ö b e r u n g a r n 1818- E r s t e s 

o d e r A p r i l l i e f t . K a s c h a u . W i e g a n d 2 6 1, 4*°-

fio ) H i m e z e t l e n T i s z t e l e t t é t e l , m e l l y e t T , T , D e á k y G e d e o n 

Ú r h o z é r z é k e n y s z í v v e l i n t é z e t t S o l y m o s i D á n i e l . A u g u s t u s 

H o l n a p b a n 1 8 1 7 . P o s o n y b a n S n i s c h c k K . G . b e t ű i v e l . 8 1. 

6 1 ) M , F e l i . a N e m e s B i k k , H i s t o r i c o c r i t i c a B i o s o p h i a e 

d i s q u i s i t i o . 8 . L i p s i a e H a r t l c b e n . 1 8 1 8 , 

62) T h e r e s e v o n A r t n e r . G e d i c h t e . G e w ä h l t , v e r b e s s e r t , 

v e r m e h r t . 1 . B d c h e n . 8 . P e s t . H a r t l e b e n 1 8 1 8 . 

6 5 ) F r i d e r i k e B r u n n ^ S i t t e n u n d L a n d s c h a f t s s t u d i e n v o n 

N e a p e l u n d s e i n e n U m g e b u n g e n , i n B r i e f e n u n d Z u s c h r i f t e n , 

e n t w o r f e n i n d e n J a h r e n 1 8 0 g — l o . JVlit 2 K u p f , g r , 8 . P e s t 

I l a r t l e b e n 1 8 1 8 . 

6 4 ) C h r . A u g . F i s c h e r s , G e m ä l d e v o n B r a s i l i e n i . B d c h n , 

m i t 12 B u p f . 12. P e s t H a r t l e b e n i g i 8 . 

6 5 ) G e i s t d e u t s c h e r K l a s s i k e r . E i n e B l u m e n l e s e i h r e r G e i s t -

r e i c h s t e n u n d g e m ü t h i i e h s t e n G e d a n k e n , M a x i m e n t i n d A u s -

s p r ü c h e f ü r F r e u n d e e c h t e r L e b e n s w e i s h e i t , z u r B e s c h ä f t i -

g u n g d e s N a c h d e n k e n s i n e i n s a m e n S t u n d e n . 7 , B d c h n , 12. 

P e s t . H a r t l e b e n 1 8 1 8 , 

G 6 ) J o s . v . H a m m e r s U m b l i c k a u f e i n e r B e i s e v o n C o n -

s l a n t i n o p e l n a c h B r ü s a , u n d d e m O l y m p o s , u n d v o n d a z u -

r ü c k ü b e r N i c c a u n d N i c o m e d i e n . M i t K u p f . K a r t e n u n d I n -

s c h r i f t e n . 4 . P e s t . H a r t l c b e n 1 8 1 8 , 

6 7 ) M i c h . K a j . H e r m a n n s M u s t e r p r e d i g t e n a u f a l l e S o n n -

u n d F e i e r t a g e d e s J a h r e s . 2 T h e i l e g r . 8 . P e s t , H a r t l e b e n . 

1 8 1 8 . 

6 8 ^ K a l e n d e r , n e u e s t e r h u n d e r t j ä h r i g e r , v o m J a h r e I 8 » 8 
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I. É r t e k e z é s e k . 

A' Hahóti Apátság Emlékezete, 
E l ö S z ó . 

\ < 

Ez a* Históriai É r t ekezés Fö Tisz t . H o r v á t h 
János Veszprémi Kanonok és Rudinai Apá t Úr -
nak m u n k á j a : Annak a ' jeles Egyház i Férf iúnak, 
lti magát Hazai szere te tével "s l i terátor i buzgósá-
gával már rég ' i smere tessé , set érdemessé t e t t e 
a ' Magyar Hazában . í r t a vólt Keszthelyen if{03-
ban Decemb. Q-dikén d e á k u l , és azt ama ha lha-
tat lan é rdemű Mecenásnak, Nagy Méltóságú Tol -
nai Gróf Feste t ics György Ur O Excel lencziájá-
nak , mint jóltévo Pá r t fogó j ának , a j ándékképpen 
v i t t e azon nagy j ó t é t e m é n y é r t , melly által sze-
rencsésebb 's magasabb sorsra emeltetet t . Orűlt 
e' hisded de becses a jándéknak a' régiséget 's tu-
dományt kedvelő n a g y G r ó f j de a1 magaszere-
te tnek és hiú dicsőség-keresésnek még csak ár-
nyékátó l is ir tózván , azt egyedül K ö n y v t á r á b a , 
melly r i tka gazdagságú , helyhezte té . Én pedig 
azon há laadó t i s z t e l e t b ő l , mellyel mind a' ket -
tőnek t a r t o z o m , imádot t anyai nye lvemen fé-
nyesebb napvilágra e resz tem , remélvén , hogy 
ál ta la kedves szolgálatot teszek éiles Hazámnak , 
í rám Hidegkúton Veszprém V á r m e g y é b e n , Mar-
tius* "Z-dikén 1818-dik esztendőben; . 

• \ ' • V • * « 
.."' j . H o r v á t h József P l é b á n u s . 

* i 
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A j á n l ó l e v e l e a ' S z e r z ő n e k . 

M i n d e n e k , kik bőkezűségednek t a r t o z n a k , 
megtiszteltek már valamclly kis a jándékáva l a* 
háladatosságnak. A' nem hálát lan l laza megörö-
kítette n e v e d e t : *) á tadván azt a' maradéknak , 
melly a1 maga h ő s e i b e n , mint meg annyi nevén-
dékeidben Téged" dicsőíteni fog . Hogy a' mező-
ke t nagy példákkal bo t e rmés re t an í to t t ad , ** ) 
bár nem vagy is úgy , mint más nemzetekné l az 
Ő é rdemes ik , e legendőképp 1 fe lé l ies í te tve: 
a' T e homlokodra is mindazonál tal már fűze t t ek 
koszorúk. A' Pannón ia i M ú z s á k , k ike t dús-ada-
hozásodda i ápo l sz , nem hazug lanton minden fe - * 
lol énekeltek j meg sem szűnnek e lhúnytod u t án 
is nagy dicséret te l emlegetni . A' szép mestersé-
geknek i s , mel lyeket a* városokból kebe lünkbe 
é d e s g e t t é l , nem kis örömmel szemlél ted 
n é k e d szentel tetni zsengéj iket . Es így magamat 
l á tom e g y e d ü l , ki nagy szívűségednek viszont 
még semmit sem adtam. A' becsü le t , szerencse, 
's nyúga lom, a' mellyel itt b í r ok , a ' Te míved. 
Tudni i l l ik , midőn én Somogynak h o m o k j á n , ví-
gan u g y a n , de alacson sorsban lege l te tném nyá-
j o m a t : T e , tengerednek híres pa r t tya i r a 
líihívtál , fe lékesí te t té l , meggazdegí tot tá l . II a -

* ) A z 1 8 0 2 - d i k i T ö r v é n y n e k n e g y e d i k c z i k k e l y é b e n : a m a j e l e s 
á l d o z a t é r t , m e l l y e t a ' k a t o n a i n e v e n d é k e k r e t e t t . 

* * ) F e l á l l í t v á n K e s z t h e l y e n G e o r g i c o n n e v e z e t a l a t t a m a h í -
r e s g a z d a s á g i S z e r z e m é n y t . 

* * * ) B e d f o r d t a ' m a k k n a k v e t é s é é r t a r a n y é r d e m p é n z e l t i s z -
t e l t e t e t t m e g a z Á n g o l n e m z e t t ő l , i l l y k ö r ű i - í r á s s a l ; p o u r 
a v o i r s e m é d u g l a n d . K a y n a l T o m é X . á 2 2 9 . o l d . 

• * * * ) M u z s i k a é s r a j z o l ó i s k o l á k a t n y i t v á n , é s a b b a v á r o s i 
n a g y m e s t e r e k e t k e l y h e z t e t v é n . 

# * * * * ) A m a r o p p a n t é s p o m p á s k é s z ü l e t i ! g a l l y á v a l , m e l l y n e k 
n e v e F é n i k s z , a ' t e n g e r e k ' d i c s ő s é g é t s z e r z é i n e g T o l n a i 
G r ó f F e s t e t i c s G y ö r g y a ' s z é p B a l a t o n n a k , 



holdnak Ozmán (Kiitta romladékiból t e h á t , mely-
lyek nékem nem homályos neve t adnak jóvol-
todból Mecenás ! vedd e' t ö redéke t . Ennél na-
g y o b b ajándék illik ngyan b o z z á d , de tán ez sem 
liellemetlen e lő t t ed , mivel olly lélekből e r e d e t t , 
melly hálálni i n k á b b , mint l á t t a tn i kíván. 'S ha 
e lh i te the tem v e l e d , hogy az én szívem ö szin-
t ébb mind azok4ná l , kik nem tiszta szándékjo-
k a t szép színekkel fe l tudgyák k e n d e n i : e' pará-
nyi munkának tetézve vet tem el ju ta lmát . 

1. §. Hahót fekvése 's neveze te , azután Pölöskej 
rnelly mindenik ha jdan Bánfiaké vol t . ' 

H a h ó t , régenten H a h ó i d , Szala Vármegye i 
magyar falu , Kanizsához két mér t fö ldnyi re nyug-
szik egy v o l g y b e n j napnyuga t ró l homokból dom-
borodot t b e g y e k k e l , napkele t rő l posvánnyal be -
ker í tve. Egy negyed órányi ra éjszak felé f eküd t 
h a j d a n Pülöske , mellynek az egy neve lévén 
fenn egyedül — alig látni kevés omladéki t . E n -
nek Földes Ura amaz Ország szerte híres, és vala-
ha szépen virágzó Bánfy Nemzetség vólt . Inné t 
méltán gyan í tha tn i , hogy Hahóid , mos tanában 
H a h ó t , a ' Bánfiaknak eggyik hasonló nevű Ele-
jétől vet te nevezeté t . Ugyan is H a h ó i d , a' Nem-
zetségnek tö rz söke , eleintén Keresztes k a t o n a , 
u tóbb i i 7 2 - b e n I l l -dik István Király' uralkodása 
a la t t Magyar Országba bejövén , m i n t Hadai ' Ve-
zére , Lendva s Fene t i (most N e m p t i ) nevű hely-
ségeket m e g v e v é n , ve te t te meg azon ha ta lmas 
Uraságnak a lap já t , mellyet az ö Fijai 's Onokáj i -
túl a1 Dunán való részeken , majd é rdemeikkel 
majd kincseikkel emel tének. Hahóidtól 1220-bao. 
származot t B ú z á d , Da lmácz ia i , T ó t és H o r v á t 
Országi Bán ) ki I l -d ik András Királynak út i társa 
vala , midőn az Egyip tushan Damiát városát el-
íoglalá. Annaku tánna búcsút vévén a' mulandó 



- ( 5 ) -
dolgoktó l , Sz. Domonkos ' Szerzetébe l é p e t t ; 's 
midőn Magyar Országot a Ta tá rok d ú l t á k , tu la j -
don Pesti Monostorában megöle t te te t t a). Buzá-
d o t követé Arnold , Hahótnak és Pölöskének Ura . 
Ezen ősöktől Mihály és István T ó t Országi Bán 
által e redet t Miklós , ki az ő At tyá tó l , mint Bán-
t ó l , Bánfynak neveztetet t b) . A z o n b a n , min t -
hogy nem a' Bánfiak' szarmazását vet tem vala. 
t á r g y ú l : legyen elég azokról emlékezn i , mel lyek 
a1 Hahóti Sz. Margit Szűz' és Mártir ' Apátságá-
nak erede tére nem csekély vi lágosságot öntenek, 

2. § . A' Pölöskei Monos to r . 

Felá l l í tván Sz. Domonkos a' X l I I -d ik Szá-
zad' e le jén , az Evangyél iom' h i rde t é sé r e , az e re t -
nekek ' t é r í t é sé r e , a* Keresz tény Heligyió ' ol ta l-
mazására a' maga derék Szerze té t ; alig erős í té 
meg azt III-dik Inoczeucz Római Pápa , azonnal 
úgy megszaporodot t szerze tes tá rsa inak s z á m a , 
hogy az ő hó l ta u t án egy kis idő múlva csak 
nem egész E u r ó p á t meg tö l tö t t ék , sőt még Ázsiá-
ba is beha to t t anak (c). Hogy 1230-dikban Ma-
gyar Országot is megszál lot ták l é g y e n , eggy a' 
Rég i ségekben járatos Férf iú b izonyí t tya ( d ) . E ' 
szerzetes Férfiakon kivűl valának még szerzetes 
Szüzek is , kik hason lóképp ' Sz. Domonkos ' tör-
vénnyeihez szabták Sze rze t tyeke t . Kiknek ere-
d e t é t , a' mint én azt hi te les fo r rásokból merí t -x 

t é m , röviden e loadandom. Domonkos Francz ia 
Országban az Albingensesek ' t é r í t ésében fá radoz-

( a ) C a r o l i W a g n e r C o l l e c t a n e a G e n e a l o g i c o - I I i s t o r i c a I l l u s t r i -
u m H u n g á r i á é F a m í i i a r u r n , q v a e j a m i n t e r e i d c r u n t . D e -
c a d , F. p a g . 1 0 , ( b ) A . n d r e a e L e h o U l s y l n c l . R e g . H u n g , 
e t p a r t i u m e i d e i n a d n e x a r u m , S t a t u u m e t O r d i n u m , s c u 
n o b i l i o r i f i n F a m i l i a r u m S t e m m a t o g r a p l u a , p a r t . I I . p a g . 
4 o — ( c ) H i s t o i r e d e s O r d r , R e h T o m e I I I . C l i a p . 2 4 , 
( d ) P á z m á n y A p p e n d . I I . S y n . D i o c c . S t r i g . a d n . D e R e 
l i g . O r d . p a g . 1 1 5 , 
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ván szomorúan t a p a s z t a l á , hogy Gviennében 
némelly Nemesek az ö leányaiknak nevelését ere t -
nekekre bíz ták va la : a' Narbonna i Ér seknek te-
h á t , és más könyörületes Jól tévoknek segedelmé-
vel Toloszszában egy Prul l ianum nevezetű Kla-
s t romot ép í t e t e t t , és abba Apáczákat helyhezte-
t e t t , hogy ál talok a' szegény leányzók nevel te t - ( 

nének . Azon kivűl pedig a' Szerze t ' regulája ál-
ta l még arra is kötelezve va lának , hogy minden-
nap ' egynehány árá t tó l tenének kézi munkákban . 
( a ) Ezen Apáczáji Sz. D o m o n k o s n a k , valamint 
más t a r t o m á n y o k b a , úgy Magyar Országba is bé-
szál l í tatának 5 és hogy Pölöskén i s , a ' Hahó t i 
Sz. Margit Szűz* és Mártír Kápolnájánál Klast-
romjok volt l é g y e n k ö z ö n s é g e s e n úgy t a r t y á k 
a ' Magyar Anyaszen tegyház ' t ö r t é n t t do lga inak 
I rój i . Nevezet szerént Bonoszai Pius Mihá ly , Do-
monkos ' Szerze téből való Pap , XVI-dik század« 
b e l i í r ó , elszámlálván azon Monos to roka t , mcly-
lyeket Magyar Országban a' Domonkos ' r endén 
lévő Apáczák b i r t anak , a1 Pölöskeit is a z o k ' s o -
rába helyheztet i illy megha tá rozássa l : ,,A' Hahói -
„ d i Sz. Margit Szűz' és Márt í r ' Monostorát Peles-
„ k é n , A r n o l d , az Alsó Lindvai Bánfyak ' Nem-
z e t s é g é b ő l való Gróf ál l í tot ta fel 1234'dik esz-
t e n d ő b e n " . (b) Ugyan az olvastat ik Pázmánynál 5 
( c ) szint ollyan é r te lemben vanTBombárdi Mihályj 
( d ) úgy beszéli csak nem szóról szóra F e r r á r 
Zsigmond is a ' maga könyvében, (e) Melly h i te-
les Férf iaknak öszvehangzó bizonyí tásaik nem 
hagynak kételkedni az e r á n t , hogy a' Domonkos* 

( a ) H i s t o r i e ' s a ' t> ( b ) M i c h , P i u s B o n o s , L i b . d e V i r i s í l l . 
O r d . P r a e d . e d i t o K o m a e , a n n o 1 6 0 7 . ( c ) P á z m á n y c i t . 
A p p . p a g . 1 1 6 . ( d ) B o m b a r d i T o p o g r . ÍVJagn . B e g . í l u n g 
J j . I I I . ( j . V . p a g . 12'6. e d i l . V í e n n a e A u s t r i a e a . 1 7 6 0 , ( e ) 
F r . S i g i s n i . F e r r a r i u s L . d e R e b . V n g a r i a e P r o v . S . O r d . 
P r a c d . e d i t . V í c n n a c 1 6 3 7 . P a r i . I V . C a p . V . p a g . 5 4 3 . 
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fizerzetebéli Apáczaiinak Klastromjok vól t va laha 
P ö l ö s k é n j és azt A r n o l d , a ' Bánfyak ' Nemzetsé-
géből való Gróf épí t tet te lég-yen. Mivel pedig e' 
»Szüzek a' szegény leányzók1 nevelésére valanak 
rendel te tve : elhi tetem magammal , hogy az ö 
Pá r t fogó joknak bőkezűsége által gazdagon meg 
is a jándékoz ta t t ak É s tán abban sem csala tko-
z o m , ha azon Monostorok köz t , mellyeket a' Do-
monkos ' rendén lévő Apáczák itt Magyar Ország-
ban bí r tak va la , e' Pölöskei Monostort az elsők 
közül valónak a la j tom. 

3. A n n a k v i s z o n t a g s á g i . 

A' Pölöskei Monos to rnak szerencsés vagy 
szerencsét len tö r téne te i rő l , hallgatván azokról 
Honnyunknak I r ó j i , semmit sem merek bizonyo-
san mondani . Azt az eggyet bá to r vagyok állíta-
n i , hogy az háromszáz s tübb évekig c sendes bé-
kében 's nyugodalomban v i r ágzo t t : tudniill ik a' 
Mohácsi veszedelem után 1566-dik e s z t e n d e i g , 
mel lyben az Ozmánok Kanizsát T a h y György Fö 
Kapi tány ' igazgatása alatt ostromolni kezde t ték j 
vagy pedig 1574-diUíg, mel lyben az egész Mező-
város általok elfoglal tatot t és hamuba t e m e t t e -
t e t t . a) Ugyan is e ' zűrzavar i d ő b e n , midőn min-
deneket dú l t ak , pusz t í to t tak 's gyilkoltak a' f e n e 
Ba rbá rok : hihető, hogy az én Szüzeim is i j ed t tek-
b e n e lbu jdos tak , vagy megö le t t ek j Monos tor jok 
pedig az el lenség' dühe ál tal le ronta to t t , vagy 
mint más azon időbeli Kalas t romok, a' hozzá- ta r -
tozó jószággal eggyu t t , mostoha sorsra jutot t . E-
zen vé lekedésemnek nem kis nyomadékot ád a z , 
a' 'mi t én Hazánk ' T ö r v é n y k ö n y v é b e n , és egy 
nagy hitelű 's tekéntetü Férf iúnak i ra ta iban fel je-
gyezve ta lá l tam. Az 1507-diki Ország-gyűlésben 

( a ) L c h o t z k y S t e r a n a a t o g r . p a r t . I I . p a g . 3 8 4 -
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illyen panaszt tet tek Maximilián Királynak az or-
szág' egybese reg le t t A t t y a i : „ V a n n a k bizonyos 
„Egyház i J a v a k , úgy mint szerzetes és világi Pré-
„ p o s t s á g o k , Konventek 's Apá t ságok , mellyek e-
„zen időkben megüresül tek. Azok közül némel-
„ lyek Ö Felsége ' Kapi tánnyainak j némcllyek pe-
p i i g más világi embereknek kezeiben ta lá l ta tnak, 
„Már a* Leleszi Prépostság úgy elrongál tatot t , 
„ h o g y még Prókátor tva l ló leveleket sem lehet 
„ r e n d e l n i , nem hogy nagyobb végreha j tásoka t 
„cse lekedn i . Melly onné t származik, hogy Scwen-
,,di Lázár Generál Kapitány Ur , annak vagyon-
„ n y a i t , mellyekből a' Konvent fenn t a r t a to t t , rész-
„szerént Nagymihályi Sándornak , részszerént 
„ W c k e y Fe rencznek , részszerént pedig Panka 
„ P é t e r n e k elzálogosí tot ta) rnelly az Ország' jo-
„ v á n a k 's nyugoda lmának nem kevés á r ta lmára 
„van . Hasonló viszszaélés történik a ' Ka-
„ p o r n a k i Szentséges Idvezítönk' Apátságában és 
„ a Jászói Konventben . Még más Egyházi Javak 
„ i s , úgymint az ö Budai P r é p o s t s á g , Szent Got-
j, há rd i , Borsmonost ra i és Bozóki Apátságok mind 
„világi személlyek* kezeiben vannak. Melly visz-
„szaélések által az Egyházi R e n d lassanként sem-
„mivé lessz j és ha egyszer az öszvezavarod ik , 
„ a ' többi Rendeknek is szükségképp1 öszve kell 
, ,zavarodni . Annakokáér t 0 Cs. Királyi Felségének 
„a láza tosan könyörögnek az Ország' Karai és Ren-
„ d e i , méltóztassék az illyetén szerzetes és világi 
„P répos t ságokró l 's Konventekről kegyelmesen 
„ g o n d o s k o d n i , hogy azok a lka lmatos szernéllyek-
„nek ; és pedig nem kül fö ld ieknek, ada t tassanak 
„ á l t a l , kik gondgyoka t v ise l lyék: ne hogy azok 
„a" Világiak által e lada t ta tván , a' Nemesek ' Privi-
, , légyiomai elveszteget tessenek , és az Í t é le t t é te -
l e k n e k az Ő módgyok szerént való végrehaj tása-
„ ik megakadályoztassanak. Az Egyházi jószágokat 
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„ p e d i g , meliyek a* Kapitányok és Egyháziak ál-
„ t a l akárkinek is e lzálogosi t ta t tak, méltóztassék 
, , 0 Felsége az Ő Egyházaiknak viszsza á l l í t t a tn i : 
„é s a ' k ik azokra pénzt kölcsönöztek , a t tó l kér-
„ j é k , a' kinek azt h i te lezték." ( a ) Annaku tánna 
P á z m á n y , az Esz tergomi Megyebéli Gyűléshez 
függesztetetfc Il-dik T o l d a l é k b a n , pontosan meg-
j egyz i , melly szerzetes Rendek bir tak ö i dé t t e 
fennálló 's virágzó Konventekkel . A' Domonkos* 
rendén lévő Férf iaknak 's Szüzeknek Konvent tye-
i t számlá lván , a' könyv ' szélin ezt a' jegyzést te-
sz i : „Nincsenek most semmi Domonkos Szerze-
„ tebél iek Magyar Országban.1 1 b ) A' mit pedig 
a ' To lda léknak éppen utó l lyán Öszvességgel a" 
Magyar Országi Szerze tesekrő l meg jegyze t t , az 
minden bizonnyal a' Domonkos Szerze tebél i F é r -
fiakat és Szüzeket is i l le t i : „ N e m törvények által, 
„ ú g y m o n d , űzettek k i , hanem a' be rohanó Tö-
k ö k n e k félelméből hagyták cl Monostor ja ika t az 
^e l r émül t Bujdosók. 'S mig a' Királyok a' Koro-
, nán c z i v ó d t a k , addig azok Világiak által e l fog-
la l ta t tak ." (c ) Es í g y , mivel ez a nagy tudo-
inányu 's fényes méltóságú Férfiú 1629-ben az éri 
Monos torom felől úgy e m l é k e z i k , mint xa* melly 
már az ö idejében e l enyésze t t , 's csak emléke-
zete marado t t vala f e n n j t ehá t nyilván követke-
zik a z : hogy a' Pölöskei Monostor éppen azon, 
időben hagya to t t ü r e s e n , mikoron Kapornakon — 
hét órányira Hahót tó i — a' T ö r v é n y b e n k i fe jeze t t 
viszszaélések tör tén tenek j Jószága pedig azok ál-
t a l , kiknek védni kellet t v ó l n a , hatalmasul e l fog-
lal tatot t 's tépdezte te t t . 

( a ) C o r p . J u r . H u n g . D e c r . M a x i m . I ! . a n n . 1 5 6 7 . a r t , 5 1 , ( b ) 
P á z m á n y A p p . I I . a d S y n o d . D i o e c , S t r i g . a n n i 1 6 2 0 . p a i T 

1 1 5 , ( c j I b i d . p a g . 



( 11 ) -

4. Mellyek után a1 Koronára szállott ) cs 
Királyi Apátsággá változott. 

„Mivelhogy minden Pap U r a k , Szabad , Zász-
l ó s és Nagyságos U r a k , Nemesek, és az Ország-
b e l i F ő e m b e r e k , mind a ' több Országbe l iekke l , 
„kik a' Magyar Koronához ha l lga tnak ; akármi-
„némű rendbéliek és méltóságbeliek l egyenek , 
„az Ö jószágokat Király' adománnya által szokták 
„kivál tképpen b í rn i : annakokáér t a' Király O Fel-
esége minden m e g h o l t , avagy magvaszakadtt em-
„berek ' jószágával szabad mindenképpen , akár 
„magának akar ja t a r t a n i , akár pedig másnak a-
„ j á n d é k o z z a , avagy zálogosíttsa és kösse.'1 ( a ) 
Az Egyházi jószágok eránt mind az által az a' tör-
vény sze rez t e t e t t : hogy azok , mellyek elhagyat-
l a k , vagy fog la l t a t t ak , az Ö előbbi Birtokosaik-
nak viszsza ál l í t tassanak) v a g y pedig érdemes 
hazaf iaknak, nem külföldieknek , adat tassanak, 
( b ) Az elobbeni törvény szerént tehát a Pölöskei 
Monostor is Apáczájitól meg üresedvén , a Kirá-
ly' bir tokába került5 de hogy a z , ezen utóbbi vé-
gezete szerént az Országnak III-dik Ferd inánd 
előtt valakinek ada t t a to t t v o l n a , nem találom. 
Ugyan is a' Királyi Jegyzőkönyvek csupán azt 
foglallyák magokban : hogy ezen jószág a' Hahó-
ti Sz. Margit Szűz' és Mártír ' Apáti név alatt, t i tu 
lo Abba t i s , 1042-ben Tiszt. Husvéth A m b r u s ' l e -
mondása után Berkes Péternek ada to t t légyen. 
Fenn ta r to t t ák ezen pár t fogói jussokat a' követke-
ző Királyok i s , a ' mint ezt VI-dik Károlról nyil-
vánságosan t u d g y u k , lti 17lÖ-ban Május' 2Q-di-
k é n , valamelly Bonácsina Yenáncznak , Sz. Je^ 
romos Lombardiai rendéből való felesküdtt Barát-, 
iátnak), engedte vala. 

( a ) ; T r i p a r t . p a r t e I . t i t . i 3 . ( b ) C o r p , J u r . H u n g . F o r d * 1» 
D e c r , X I , a n n . 1548» a r t , 8* 
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j . (J, A' Hahóti Apátok' Privilégyioma. 

Jobbára minden Királyi Apátokkal közös volt 
•az a ' Privilégyiom : hogy Püspökök' m ó d g y á r a , 
süveggel , gyűrűvel, czipcllökkel és bot tal felé-
kesűlve , Ők is akárhol szabadon megjelenhesse-
nek 's Isteni Szolgálatot tar thassanak. Bizonysá-
got tesz erről 11-dik Andrásnak ama levele, mel-
lyet a' Garam vize mellett lévő Szent Benedeki 
Apát* kedvéért ir vala 1209"diliben. ( a ) Mellyböl 
tehát nem ügyetlenül következtetem a z t : hogy a' 
Hahóti Szent Margit Szűz' és Mártír Apáttyai i s , 
valamint mostanában minden ellen mondás nél-
kül viselik a' Püspöki czirriereket $ úgy régenlem 
is minden időben díszeskedtek azokkal. 

6- §. A' Feste t ics Familia nyeri meg érde-
meivel ezen Apátságban a' pár tfogói jus t . 

Nem volt a' mi Királlyainknál szokatlan, na-
gyobb Egyházi Jószágokban pártfogói jussal meg-
tisztelni azoka t , kik O erántok 's a' Haza eránt 
jeles érdemekkel tündököltek. így V-dik István 
negyedik Bélának a' F i a , azt a' pártfogói hatal-
m a t , mellyel ő a' Sz. Bernárd ' Szerzetének Pász-
tói Monostorában b í r t , i2Ö5-ben következő sza-
vakkal engedte vala másnak : „Is tván Istennek 
, ,kegyelméből ifiabb Királlyá Magyar Országnak , 
„ E r d é l y i Fő Yeze r , — e' jelen való levelünknek 
„ tar ta lmával adgyuk tudtára mindeneknek , hogy 
,ani tekéntetbe „vévén ama jeles hűségű szolgála-
„ t o k a t , mellyeket I s tván , valaha Domonkos me-
5,sternek , Királyné Aszszonyunk' és szerelmes 

Hitvesünk' Fő Lovász Mesterének a' .fia, nekünk 
, / s Országunknak fáradhatat lan t e t t , — a' Pasz-
, , tuh i monostornak minket illető pártfogói jus-

( a ) C h r y s o s t o m u s K o v á i t i n v i n d i c i i s D i p l o r n a t i s S t e p h a n a e i . 
p a g . i 4 5 . 
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„ s a t , magának István m e s t e r n e k , és az Ö örü-
„köseinck tellyes ha ta lommal ál talengedtük. ' ' ( a ) 
Negyedik László Király ped ig , Karansebesen i2Q0-
dikben köl t t Diplomája á l t a l , a' Leleszi P répos t -
ságban pár t fogói ha ta lmát , eggyik nemzetségtől 
a1 nyilvánságos l a to r ságokér t e lvet te 3 és azt olly 
nemzetségnek a j ándékozá , mel ly magát hűséges 
szolgálattyaival érdemesí te t te , ( b ) —Mennyi érdé* 
meket tett légyen mind Királlyá mind Hazája e rán t 
a' dicső Festet ics Nemzetség , sokkal isméreteseb-
b e k , hogy sem hirdetni kellene. Fe rencz Kapi-
tány ; nem küiümben József Generál is , kitől a' 
Tolnai Festet icsek származnak , a' mostani Blan-
kens t e in Ezerednek ha jdan T u l a j d o n o s a : Fels . 
Mária Therés ia Országlása alatt jeles hadi dolgo-
kat míveitenek. Kr i s tó f , kitol a* Gróf Festet i -
esek szá rmaznak , több fényes polgári hivatalokat 
v i se lvén , olly számos és magas érdemeket szer-
zett vólt magának mind a' ké t Társaság e r á n t : 
hogy az ő Fia é rzékenysége 's t isztelete éppen 
semmit sem nagyí tot ta azokat; midőn a ' Keszthelyi 
Szen tegyházban , hol A t tya sírba t é t e t e t t , egy 
márvány emlékre ezt a ' s ír irást véset te : 

D . M. S. 
Nobili 
Viro 

Spectabi l i 
Ac 

Magnifico 
Domino 

Chr i s t opho ro 
Fes te t ics 
De To l^a 

( a ) S c h w a r t n e r i n t r o d u c t . i n a r t e m d i p l o m á t , p r a e e i p u e H u n 
g a r i c a m p a g . 3 2 6 . ( b ) C o r n i d c s a z o n é v k ö z i m u n k á b a n ; 
L n g r i s c k c ö M a g a z i n , 2 . B a n d , a . Ü t ü c k , 1 7 1 l a p . 



Eqviti Aurato 
Consil. Caes. Reg. 
Regni Hungáriáé 

Septemviro 
Religione in Deum 

Fide in Regem 
Pie ta te in Pátriám 

Conspicuo 
Stirpis Suae 
Ornamcnto 

Patri Suo Dulcissimo 
Paulus Filius 

Moestiss. 
H. M. P . 

Vixit An. LXXIIÍ. Mens. VIII. 
Dies IE. Obiit V Hal. Mart. 

Anno a Christo Nato 
CIoIoCCLXVIII . 

Tolnai Gróf Festetics Pál megtanulván Lip-
siában mintegy 1742-ben a' főbb T u d o m á n y o k a t , 
viszszatért. Magyar Országba; 's itt az ö szép te-
hetségeire jeles tulajdonságira nézve T. N. So-
pron Vármegyétől köz akarat tal Első Alispánnak 
választatot t . Ezen h iva ta lbó l , mellyet 0 azon N. 
Megyének tellyes megelégedésével v ise l t , F. Má-
ria Therésia által a' Bécsi kereskedésbel i Igazga-
tószékhez emel te te t t Tanácsosi ranggal. Innend 
nem sokára által tétetett a ' Fő Mélt. M. K. ü . 
Cancelláriához Referendár iusnak és Udvari Ta-
nácsosnak, 's egyszer' smind Sz.István Ap. Kir. jeles 
rendének kis keresztes Vitézévé Ion. Hol ama sok 
hűséges és hasznos szolgálatok után , mellyeket O 
az Országló Austriai Háznak és Hazának t e t t vala, 
a ' Mágnások' fényes sorába Írattatván , különös 
Cs. K. Diploma által Grófi ranggal 's titulussal é-
kesi tetet t fel . Idővel a' Baranya Vármegyei Fö Is-



pánságra mél ta t ta to t t 3 és Valoságos Belső Ti tkos 
Tanácsossággal , 's közép kereszt tyével Sz. Is tván 

r e n d é n e k a jándékozta to t t meg. V é g r e , mineku-
tánna eaen legfőbb méltóságokban nem magahasz-
n á t , hanem a' Hazának 's a' Haza* koronás Fe jé -
nek javát munkálódta j és a' Marmaros Vármegyei 

sóbányák ' regulázását rendbeszedésé t , mellyel o 
Felségétől m e g b í z a t o t t , egész hívséggel eszköz-
lötte volna : i 78a -ben veget érte életének Pozson-
b a n . — E1 különös érdemeihez járult 1772-ben 
m é g az a* jutalom is : hogy a* Hahót i Sz. Margit 
Szűz' és Mártir Apáturságában a' pár t fogói jus 
néki 's maradékinak kegyelmesen által engedte-
tet t . Va jha ide ik ta tha t tam vólna Király O Fe l sé -
gének Adomány levelét is! Azonban nem k é t l e m , 
hogy az egy dicsőséges emiékje & Festeticsek* 
hazafiúi ha lha ta t l an é rdemeinek , — Ugyan azt 
a* pá r t fogó i just bír ja m o s t , midőn ezeket í r o m , 
ama fényes nagy Ősök' nagy Fia To lna i Gróf 
Festet ics György , kinek dicső te t te i 's jelesen vi-
seltt dolgai esmeretesek ugyan a' mái világ előtt 
is 5 de az u tóbbi maradék h á l a d ó b b leszen erán-
tok : Qvatenus heu nefas ! Vir tutem incolumem 
odimus} subla tam ex oculis qvaer imus invidi. — 
Hor . 

7. § . A' Hahót i Apát Urak* sora 's élet-írása* 

Kik voltak légyen ha jdan a' Királyok ' kine-
vezéséből Hahót i A p á t o k , azokon k ívü l , kik a ' 
Királyi Könyvben t a lá l t a tnak , megmuta tn i nem 
tudom. Azok pedig e' következők : 

Husvé th Ambrus ' születésének helye 's ide je j 
valamint az is, Egyház i Pap volt-é, vagy Szerze-
tes , tellyességgel nem tudat ik . Az é v , mellyben 
Ö Hahót i Apáttá t é t e t e t t , nincs ugyan a' Kirá-
lyi Jegyző könyvben hitéve ; azonban úgy vélem, 
hogy I l l -dik Fe rd inánd e l ő t t , vagy is addig az 
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ideig bizonyosan n e m , míg e* tar tomány a* Tö-
rökök' jármától fel nem szabaditatott . Az az egy 
bizonyos felöle, hogy 1642-ben ezen Apátságról 
lemondot t . 

Berkes Péter. Erről is csak az az egy van 
fe l j egyezve , hogy 1042-ben Tiszt . Husvéth Am-
brus ' lemondása után , I l l-dik Ferdinánd Király-
tól Ő neveztet tetet t ki Hahót i Apátnak. 

Bonácsina Venáncz. Születésére nézve Olaszj 
ál lapottyára Sz. Jeromos ' Lombardiai Rendébe 
fe lesküdt t Szerzetes vólt. Apátságra emel te te t t 
VI-dik Károltói i 7 l 6 - b a n Máius' 29-dikén. De 
a ' Rend ' Fejénél bevádoltatván , es a* Renden 
líívül valamelly jószágnak 's haszonvételnek birá-
sára alkalmatlannak ítéltetvén : mind a t isztséget 
letenni \ mind pedig O Felsége' kegyes Adomány-
levelét a' Fő Mélt. M. K. U. Cancellariához visz-
sza küldeni kénytelen volt. 

Schachy János Péter. A' Pozsonyi Káptalan* 
Kanonokja l évén , Apát tá lőn 1749-ben. Dicsére-
tet é rdemel , hogy azon T i z e d e t , melly a' Ha-
hóti szőlő-hegyekről régenten az Apátoknak min-
den bizonnyal j á r t , idővel pedig lőlök eltulajdo-
n í ta to t t , viszont megszerzem törekedet t , ámbár 
sikeretlenül. Kimúlt 1774-ben. 

* *• * 
T o v á b b á , kik a' Feste t ics Háznak kinevezé-

se által let tenek Hahót i Apá tok , illy renddel kö-
vetkeznek : 

Jankovics I s tván . „ 1761-ben Tek . és Nagy-
„ságos Tolnai Festet ics Kristóf Arany Sarkan-
t y ú s V i t é z n e k , mint nagy érdemű Pár t fogónak 
„kegyes kinevezéséből lett Keszthelyi Plebánus-
, , sá" . Ezek az Anya - könyvnek szavai. A' midőn 
pedig Schachy János Péter ' halála' által az Apá-
turság megüresű l t , Tolnai Gróf Festetics Pál azt 

a z 
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az ő t u d o m r . n n y á n a k , j ámborságának 's é rdemei -
nek t e k é n t e t é b o l a1 P lébán iához kapcsol ta , ' s 
ötet 1775-ben Apát tá nevezte. 'S minekutánna 
magában Keszthe lyben 23 esz tendeig példás buz-
gósággal pá sz to rkodo t t vólna , 1784-ben örök 
n y u g o d a l o m r a szál lot t . 

Rosty János . Ele té t ve t te nemes Szüléktől 
Y a s Vármegyében . Elvégezvén i sko l a i ' pá l l yá j á t 
a ' Sz. Benedek ' Szerze tébe állott5 mel ly to l egy 
esz tendő múlva búcsú t vett . Azután a' Veszpré-
mi Megyébe vé te te t t fel ftis-papnak; 's ki tanul-
ván a' Theologiá t b. e. Bajzá th József Püspök Ur 
maga mellé vet te Egyházi Szer ta r tónak . i 7 8 5 - b e n 
To lna i Gróf Fes te t ics György által a' Kesz the ly i 
Plébániára 's egye temben a' H a h ó t i Apá turság-
ra emel te te t t j de arról i 7y3-ban Önként lemon-
dot t . Ezen időtől fogva , megelégedvén Maria ' 
hegye ' Apá t i t i t u lusáva l , életét ho l t á ig , melly 
1809-ben t ö r t é n t , phi losophusi függe t lenségben 
' s nyugoda lomban töltötte Kőszegen. A Tudomá-
nyok ' tá rsaságában he lyhez te tvén bo ldogságá t 
egy k imíve l t t h a l a n d ó n a k , un ta lan azokkal ba-
rá tkozo t t . Különösen kedvel te a' deák P o é z i s t , 
mellyre jeles d a r a b o k a t b o c s á t o t , a' világ' elej-
be * ) . 

He r t e l endy Gáspár . Nemes vérből szárma-
zott V indo rnya Lakon Szala Vármegyében . A' 
deák ' nyelv ' kezdete i t Keszthelyen 5 az Ekes-szól -
lást Győröt t 5 a' Phi losophiá t és T h e o l o g i á t , — 
az utolsó esz tendőt k i v é v é n , mel lyben emezt P o -
zsonban végezte, — Budán hal lga t ta olly külö-

P o é t á i m u n k á j i b ó l e z e k i s t n é r c t e s e k e l ő t t e m : l ) P . M . J u « 
l i a n a e C . B o s s a n i P a u l i C . F e s t e t i t s O l i m C o n j u g i s 1 8 0 5 
S a b a r i a e : 2 ) A n t o n i o V t a n d i t s S y r m i e n s i u m B o s n e n s i u m 
A . n t i s t i t i i 8u (> V e s z p r i m : 3 ) N o b i l i t a t i P o p u l o q v e . D e C a -
s t r o F e r r e o 1 8 0 7 S a b a r i a e : 4 ) C l e r o P o p u l o c j v e V e s z p r i -
m i e n s i 1 8 0 8 : 5 ) A.d H u n g a r o s v e t e r i G e n t i s m o r e a r i n a . 
p a r a n t e s . V e s z p r i i n 1 8 0 9 . 

T u d . G y . V I I . K . 1 8 1 8 . a 



*iÖs e lőmenetel le l , Hogy mind a* t a n u l á s b a n , 
mind a' jó erkölcsökben példája leve társainak. 
Viszszatérvén Megyéjébe egynehány holnapi Káp-
talan Káplánsága után 178Ö»ban Pészftki Bajzáth 
József Püspök Úrtól Egyház i Szer ta r tónak vá-
lasz ta to t t 5 1789-ben a' Kapornak i ; nem sokára 
Hahót i j u tóbb 1794-ben Keszthelyi Plébániára 
's a" vele egybe k ö t ö t t Hahóti Apátságra emelte-
t e t t . Pásztor i hivatalának buzgó tel lyesí téséhez 
ollv jámbor é le te t kapcso l t , hogy még az irigy-
ség sem talált benne gáncsot; 1797-ben tehát a' 
fenn t isztel t t Püspöktől Veszprémi Kanonokságra 
érdemesít tetet t . Itt midőn egy halálos ágyban sín-
lodÖ Barát tyát vigasztalgatná , reá ragadván a' 
ro thasz tó nyavalya 1300-ban Martius1 elején éle-
tének 45-dikében minden isméroseinek nagy bá-
nat tyára ineghalálozott. O minden t ekén te tben 
egy tökélletes Férfiú volt. Szülő főidén Templo-
mot épí te t t . FŐ Tiszt. Hornyik János Úrra l a" 
Veszprémi Káptalannak mostani nagy érdemű 
Lectorával Convictust állítván fel , esztendőnként 
h a t Ifiat nevelt. A1 Tudományoka t pár t fogásával 
ápolta 's k e d v e l t e , mcllynek világos bizonysága 
az a' derék Könyv - gyű j t emény , melly most a1 

Veszprémi Seminárium' Könyves-házában szem-
lél te t ik . Egyenes szívével, szelíd 's reátartás nél-
kül való maga viseletével mindeneket a' maga' 
szeretetére vonszott . A' szegényeknek , szűkölkö-
dőknek 's szerencsét leneknek At tya , gyámola , vi-
gasztalója' volt : annakokáér t még most is ezer 
áldások hullanak a' Veszprémi Kápta lan ' sírbolt-
tyában nyugvó hamvaira . 

Nedeczky Károk 1766-ban Decemb. 14-kén 
Lesencze Tomajon Szala Vármegyében született 
nemes Szüléktől. Kissebb iskolájit Keszthelyen 
kezde t t e , Veszprémben folytatta> Sopronban vé-
gezte. A ' Phi losophiát a' Győri Academiában 
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ha l l ga t t a e sz t ende ig , mel lynek e lmúl tával Pap i 
k ö n t ö s b e ö l tözvén B u d á r a kü lde t e t t annak fo ly ta -
t á s á r a 1784-ben Budá ró l P o z s o n b a kö l tözvén az 
Országos P a p - neve lő ház , o t t t a n ú l t a ki az Is te-
ne s T u d o m á n y o k a t . Onné t 1788 -d ik e s z t e n d ő b e n 
haza jővén egy ide ig T i t o k n o k i t i sz te t v i s e l t , 
n e m soká ra ped ig b. c. Pészak i B a j z á t h József 
P ü s p ö k Ú r n a k u d v a r á b a l épe t t mint E g y h á z i 
S z e r t a r t ó j a hol i 7 8 9 - b e n D e c e m b . 16-kán Ál-
d o z ó P a p p á s z e n t e l t e t v é n , nyó lcz e s z t e n d ő t töl-
tö t t a' F ő Pász to rnak olly m e g e l é g e d é s é v e l : h o g y 
á m b á r azon időközben 1794 -ben Május ' 9 -d ikén 
To lna i Gró f Fes t e t i c s G y ö r g y ál tal H a h ó t i Ple-
banussá n e v e z t e t e t t ; m i n d a z o n á l t a l m a g a mellől 
el nem e r e s z t v é n , más által i gazga t t a t á az Ö F á -
r á j á t . A z o n b a n megüresü l t a ' Tapo lcza i P lébán ia , 
mel lye t 17(JÖ-ban J a n u a r . 4 - k é n m e g n y e r v é n , el-
l iagyá a ' Püspök i U d v a r t , és n y á j á h o z köl tözöt t . 
I t t alig töl töt t e s z t e n d ő t , midőn friár a' Kesz the -
lyi P l ébán i á r a 's a ' ve le já ró H a h ó t i Apá tu r ság ra 
h í v a t t a t o t t 17í)7-ben 5 hol az ő bő lcseségének , 
b u z g ó s á g á n a k , j ó l t é v ő s é g é n e k jeles b izonyság i t 
ad t a . Mind ezeké r t FŐ Pász to r á tó l l 8 0 i - b e n a* 
V e s z p r é m i K a n o n o k s á g r a mé l t a t t a to t t . I t t , t öbb 
egyház i 's po lgá r i hivatala i u t án e ' mos t f é n y e s e n 
Ország ló I. F e r e n c z O Cs. K. Fe l ségé tő l a ' Vesz-
p r é m i Székes E g y h á z ' N a g y P r é p o s t y á n a k 's V á -
l a sz to t t Dr ivesz t i P ü s p ö k n e k n e v e z t e t e t t ; a' me l l y 
f é n y e s M é l t ó s á g r a ő t a ' B e l i g y i ó , Király 's Ha-
za e rán t t e t t d icső é r d e m e i eme l t ék . Kl lyen so-
ká ig ! 

Horvá th J á n o s . S z ü l e t e t t 1769-ben N o v e m b . 
4.-dikén Szá la V á r m e g y e ' Csicsó nevezetű he ly-
s é g é b e n . Kissebb i s k o i á j i t , egy esz tendőn k i v ü l , 
mel lye t P á p á n t ö l t ö t t , ho l T . Már ton Lász ló P a u -
l inus a ' jeles í r ó k ' ékesebb mondás i t egy he lyes 
k i v o n á s b a n k e z d e t t e vele megiz le l te tn i , Veszprém 
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Len végezte. A' Phi losophiát P o z s o n b a n igen de-
r ék 's nagy biri'i Tan í tók tó l hal lgat ta . Fe lvé te t -
vén 178Q*ben a' Veszprémi Megyére , ismét P o -
zsonba ment a' Theologia ' t anu lásá ra , és o t t ma-
gát r endes tanulmányai mel le t t , a ' Német 's F r a n -
ci zi a Nyelvekben is tökél le tes i te t te . 17g5-ben Pap-
pá szente l te tvén Veszprémi Káplánynak t é t e t e t t , 
a ' hol is kel lemetes magaviseletével 's ékesszól-
lásával mindeneknek figyelmét magára vonzot ta -
Négy esz tendő múlva Szőlős Győrök nyer te Lel-
k i P á s z t o r á n a k ; h o n n é t t u d o m á n y a ' s ékes h a l o t -
ti Beszédgyei által e l h i r e s e d e t t . 180i -ben t ehá t 
ama tudós és nagylelkű Férfiú Nagy Mélt. Tolna i 
Gróf Feste t ics György Úr Ö Excel lencziá ja a ' 
Kesz the ly i P lébániára 's a ' hozzá kapcso l t t Hahó-
t i Apáturságra h ívá meg. I t t ő mind az egyhá 
zi mind a' polgár i dolgokban — Papi tiszte mel-
let t a' Nemes Ifiak' nevelő h á z á r a , Muzsika, Ra j -
zoló 's a' Nemzet i Oskolákra 5 a ' Nemes Várme-
gye ' árváira , mint Elölülője r eá jok gondo t viselő 
Biztosságának, nagy buzgósággal ü g y e l v é n ú g y 
fog l a l a to skodo t t : hogy mind népének , mind Pár t -
f o g ó j á n a k , mind a ' N. Megye közönségének sze-
r e t e t é t megnyer te légyen. Illy erdemeiér t dicső-
ségesen ura lkodó I. Ferencz O Cs. Kir. Fe lségé-
tő l 1808-ban S e p t . l - jén Veszprémi Kanonokság-
g a l , azon esz tend . 's hónap ' 23-dikán ismét a' 
Rud ina i Szent Mihály Apátságával ju t a lmaz ta to t t 
meg. 1815-ben pedig Sept . 7-dikén Següsdi Fő-
Esperes t ségre emel te te t t . Ele te fo ly tában már 
t ö b b munkákkal gazdagítot ta a' Magyar Li te ra tú-
rá t . * ) Most pedig fényes egyházi foglalatossági 

* ) Ö n e k i k ö s z ö n i k l é t e k e t e z e k : 1 ) P á s z t o r i D a l » 7 9 6 . 2 ) A z 
I s t e n n e k i m á d á s a 179(1. V . 3 ) V i t é z K i n i z s i P á l n a k H a m -
v a i 1 7 9 7 . v . 4 ) J é z u s n a k a z e m b e r i n e m z e t e t t ö k é l l e t e s 
s z e n t s e d r e é s b o l d o g s á g r a v e z e t ő T u d o m á n n y á n a k ' s P é l -
d a - a d á s i n a k s z í v r e h a t o r ö v i d B a j z o l a t t y a . i r , D a n z e r 1 8 0 0 
V . 5 ) B ú z a - k a l á s z k o s z o r ú 1 8 0 1 V , 6 ) M i k é p p ' k e l l e m b e r -
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mellet t a' Magyar Anyaszen tegyház ' Tör téne te i -
nek kidolgozásában munkálkodik . Mellynek sze-
rencsés végreha j tásá ra adgyon néki a' Magyarok ' 
Is tene hoszszú é l e t e t , virágzó egés sége t , öröm-
mel 's boldogsággal tel lyes napoka t . 

Szvorényi Mihály, Abaúj Varmegyének Enic& 
ke Mezővárosában Sep t . 17-dikén 17,50-ben szü-
l e t e t t szegény, de becsüle tes és szabados Szülék-
tő l . Az olvasást és i rás t a' Fö ldes uraság* udvar i 
Káplánnyai tó l t a n u l t a : k i k , lá tván jeles elmebéli 
t ehe t sége i t , élőin ene te lé t 's j ó indu la t tyá t i skolák-
ra is seg i te t ték . Iskolai tökélletesedését mindaz 
á l ta l nagyobb részént sa já t szorgalma 's dicsére-
tes magaviselete által eszközlötte. Az első iskolák 
at Kassán a' Jesu i t ákná l j a ' negyedike t 's Poézist 
Gyöngösön j az Ekesszól lást Sza thmáron végez te ; 
a' Bőlcselkedési T u d o m á n y o k n a k tanulására ismét 
Kassára t é r t viszsza. S megfutván nagy dicsére t -
te l az iskolai p á l l y á t , P . Török Jesu i ta ' ú tmuta -
tása mellett mintegy 1769-ben az Esz te rgomi Me-
gyére vé te te t t fel Kispapnak Nagy Szombatban $ 
a ' honnan két esztendő múlva Bécsbe a' Páz-
mányró l nevez te te t t Pap - nevelő házba k ü l d e t e t t , 
és ott az Is tenes Tanú iságban három esztendeig 
jeles e lőmenetel le l fog la la toskodot t . Onné t haza 
térvén és Áldozó Pappá szente l te tvén , Szent Be-
n e d e k i Káplánnyá le t t Bars Vármegyében3 holot t 

n e k a ' k e r e s z t e k e t v i s e l n i t i s z t i h í v a t a l l y á b a n ? e l s ő Á l d o -
z a t ' a l k a l m a t o s s á g á v a l 1 8 1 1 V , 7 ) H i t b e l i ' s E r k ö l c s i O k -
t a t á s o k i r . N i c o l e 1 8 1 3 V . 8 ) A z É k e s s z ó l l á s a ' K o p o r s ó k -
n á l 1 8 1 6 , V e s z p r é m . 9 ) A ' R é g i M a g y a r o k n a k V a l l á s b e l i ' s 
E r k ö l c s i á l l a p o t t y o k r ó l . T u d . G y ű j t . I I . K ö t . 2 7 l a p 1 8 1 7 
P e s t . — A ' K e r e s z t é n y H i t ' t e r j e d é s é n e k t ö r t é n e t e i , a ' 
P a n n ó n i a i ' s m á s s z o m s z é d n é p e k n é l a ' M a g y a r o k ' b e j ö v e -
t e l e e l ő t t R r i s z t . s z ü l . 1 — 8 8 4 e s z t . u . o . V I I . R ő t . 8 l a p . 
1 0 ) A z E r d é l y i M u z e u m b a n : A ' B e c s ü l e t e s E m b e r ' k é p e ; 
V i r á g R e n e d e k h e z ; Á r t a t l a n s á g h o z ; I g a z F é r f i ú V I I I . F ü -
z e t 1 2 6 — 1 3 4 . — A z ö R é z i r a t a i n a k s z á m a p e d i g c s a k n e m 
a n n y i r a m e g y , m i n t a ' n y o m t a t o t t a k é . 
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buzgón 's jeles tudományát kimutatva há rom 
esztendeig szolgált. Inné t 1777-ben Budára a' kö-
zönséges P a p - n e v e l ő házba r ende l t e t e t t Studio-
rum P rae f ec tu snak , 's rendkívül való Tan í tónak 
's ugyan o t t esz tendő múlva Doctor i bo ros tyán t 
nye r t . 1784-ben Zágrábi Professor 's egyszer 's-
mind Veszprémi Megyebéli Pap ; 1786-ben Pes t i ; 
1788-ban P o z s o n y i ; 1790-ban p e d i g , mellyben 
a ' ké t közönséges P a p - n e v e l ő ház e losz lo t t , és 
minden M e g y é n e k a' maga kebelében Seminár i -
u m o t állítni szabadság a d a t o t t , Veszprémi Tan í -
t ó lett : amott mindenü t t az Anyaszentegyház ' 
T ö r t é n e t e i r e ; i t t az Egyházi Törvényekre i s , fá-
r a d h a t a t l a n u l okta tván a' Nevendék Pápságot . 17Q8-
ban husz esztendei Professorsága által szerzet t ér-
demeié r t a' Karádi Plébániával 's Al Esperes tség-
gel ju ta lmazta tot t meg. 1808-ban amaz Ország 
szer te ismeretes Pá r t fogó ja Gyámola a' Tudó-
soknak a' Keszthelyi Plébániára Hahót i Apátur-
ságra emelé. Innend tovább nem m e h e t e t t , mert 
a ' sok f á r a d t s á g o k , elmebéli törődések 's viszon-
t agságok által 1814-ben Oct . 26-dikán végesza-
kaszta to t t é letének. Te temei a*Keszthelyi t emető-
ben Hívei közt nyúgosznak. Emlékezete fennma-
rad t ama derék munkák *) á l t a l , mellyek az Egy-
ház iak tó l nagy haszonnal 's gyönyürűséggel olvas-
ta tnak. 

f ) H á t r a h a g y o t t m u n k á j i , a z o k o n l o v i l l , m e l l y c k r ö l a ' N e m -
z e t i B e c s ü l e t ' s z e r e n c s é s V é d ő j e W a l l a s z k y P á l a m a n e v e -
z e t e s M u n k á j á b a n : „ C o n s p e c t u s R e i p u b l i c a e L i t t e r a r i a e i n 
H v n g a r i a " m á r e m l é k e z e t t , e z e k : i ) H i s t ó r i a R e l . e t E c -
c l e s . C h r i s t i a n a e , C l e r o V n g a r i a e a c c o r n o d a t a . V o l . H . 
P o s o n i i 1 7 8 9 . a ) A m o e n i t a t e s H i s t , E c c l e s R e g . V n g a r i a e 
F a s c i c , V I . J a u r i n i 1 7 9 5 . 3 ) J u s P u b l i c u m c o m m u n e e t 
p a r t i c u l a r c E c c l e s i a e V n g a r i c a e . V c s z p r . J 8 O 3 . 4 ) J u s P r i -
v a t u m E c c l . V n g . P a r t , I i i . V e s z p r , i 8 o 4 . ,5) A ' F e i . A u -
s t r i a i H á z n a k é r d e m e i , H i r d e t t e t t e k K a p o s v á r o t t . V e s z p r . 
1 8 0 4 . 6 ) I k t a t ó B e s z é d . V e s z p r . 1 8 0 7 , 7 ) S y n o p s i s C r i t i c o -
H i s t o r i c a D e c r e t o r u m S y n o d a l i u m p r o E c c l . H u n g a r o - C a t f 
h o l i c a e d i t o r u m , V e s z p r , 1 8 0 7 . g ) H a l o t t i d i c s é r e t e N a g y 
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Ruszék József . T isz tes Szüléktol Pápán Vese-
prém Vármegyében 1779-dik esztendőben Mart ius 
e le jén szüle te t t , és így három nappal a' nagy tűzi 
veszély előtt , mel lynek alig h o g y p rédá ja nem 
l e t t . Deák iskoláji t G y ő r ö t t kezde t t e 3 hanem a' 
V á r o s b e l i e k n e k , de kivált sa já t At tyának iparko-
d á s a által viszsza ál l í tatván a' közép i skolák , e -
zeket i t t f o ly t a t t a 5 's e lvégezvén Győröt t a ' sze-
líd T u d o m á n y o k a t a' Pozsonyi Academiában kez-
de t te nagy tapsolással hal lgatni a' P h i l o s o p h i á t ; 
mel lye t azután ugyan ot t az országos Pap - nevelő 
házban végzett a* Theologíával eggyüt t . Onné t 
t u d o m á n n y á n a k , béke-szere tő , szelíd ' s nyájos 
magaviseletének szép hírével a' Megyé jébe Vesz-
p rémbe viszsza t é r v é n , nyólezhét i Káptalan Káp-
lánsága u tán az Ifiú Papsághoz té te te t t S tudi -
orum Prae fec tusnak Esz tendő múlva pedig Mélt. 
FŐ Tisz t . Zsolnai Dávid Prépos t 's Vicar ius Ur 
Szen t Szék ' Jegyző jének vet te maga mellé 5 hol 
r endes dolgain kívül a Megyének Archívumát is 
egy út ta l a ' l egfényesebb 's he lyesebb r endbe 
szedeget te . Két évek után önnön kívánsága sze-
rén t a' Keresztény Erkölcs i 's Egyház i Jussok* 
T u d o m á n n y á n a k $ u tóbb pedig az Anyaszentegy-
ház Tör téne te inek 5 végre a' Hi t tudománynak P ro -
fessorává t é t e t e t t . Tizeneggy esz tendők el forgása 
alat t őtet s o k a n , de leg inkább számos Tan í tván -
nyai eggyül eggyig lángolva szere t ték . Kiknek 
okta tásáva l hogy tovább is fog la la toskodha tnék 
a ' theologiai Grádusoka t is felvet te Pes ten 1314-
ben Junius ' 5"dikán. De k iadot t néhány munkáj i-

F e r e n c z 'Ümalt. V e s z p r é m . 1 8 0 8 , 9 ) D i s s e r t a t i o C r i l i c o -
H i s t o r i c a d e d u p l i c i i n c o l a t u c o e n o b i t i c o B . M q r g a r i t a e 
B e l a e I V . R e g . H u n g , F i l i a e V e s z p r i j n . 1,808,. 1 0 ) D i s s e r t a -
t i o H i s t o r i c a d e A l b e q s i C u s t o d i a t u . V e s z p r i m , 1 8 0 9 . 
^ P u r p u r a P a n u o n i c a c o n t i i i u a t a . A g r i a e l ö n , 

y 
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val *) a ' távúl lévőknek is méltö i smere tségébe 
j u t v á n , va lamint Fö Tiszt . Szvorényi Mihály Ur 
megha l á lozo t t , a ' Nagy Méltóságú Tolna i Gróf 
Fes t e t i c s György Úr Ö Exce l l encz iá j a , ama t u -
dományos é rdemeke t megítélni , 's becsülni t u d ó 
r i tka Mágnássá H a z á n k n a k , minden személlyes 
i s m e r e t s é g e , vagy annak jelentése nélkül a' Reszt-
he ly i Plébániára , — mellyel m indenko ron a' Ha-
hót i Apátság van öszvekapcsolva — Ötet azonnal 
meghívta . A' ho l h ivata lbel i kö t e l e s sége iben , 
nem külömben a1 Magyar Hel ikon 's az elégett 
Kesz the ly i szegények ' táplálása 's felsegéllése kö-
rül te t t buzgó fáradozása i ú j koszorúkat fűznek 
mind ész mind szívbeli é rdemeinek . 

2 . 

Az Ékesszóllásra egy tekéntet. 
Számos nagy tudományú í ró ink f e j t e g e t t é k , 

példázták , 's mér téke i szerént e lha tá roz ták már 
a' Poeesist e' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e n . E m e 
s z é p , bá jo ló mesterség leg lelkesebb Bájanoki ál-
t a l ama d icsőségre , mél tóságra m a g a s z t a l t a t o t t , 
mel lyrc érdemes. Az ékesszollás ( E l o q u e n t i a , Be-

i ) K í n y o m t a t o t t í r á s a i e z e k : i ) B a j z á t h J ó z s e f P ü s p ö k n c l c 
i d ő s é l e t e ' v é g v e s z t é t k ö n y v e z ö V e r s e z e t . V e s z p . i g o 2 . 
2 ) I d v e z l ö D a l a ' h a d b ó l m e g é r k e z e t t F e l k e l ő IV. V e s z -
p r é m i s e r e g h e z . V e s z p r . 1 8 1 0 . 3 ) A ' F i l o z ó f i á n a k E l ö l j á r ó 
É r t e k e z é s e i V e s z p r . i g i 2 . M e l l y a ' H a l a i A l i g . L i t t . Z . 1 8 1 2 . 
S e p t . H. n . 1 0 0 ; n e m k ü l ö m b e n a ' T u d . G y ű j t . X I d i k B ö f . 
a ' 1 0 0 1 0 9 l a p . b á r m e l l y e s i p ö s e n : d e c s a k u g y a n j e l e s 
m a g a s / . t a l n s s a l r e c e n s e á l f a t o t t . 4 ) Ö r ö m ü n n e p i l ) a l a ' N . 
M e l t . G a l a n t h a i G r ó f E s z t e r h á z y N e p . J á n o s ' t i s z t e l e t é r e , 
m i d ő n T . JV. V e s z p r é m V á r m . F ö I s p á n n y á n a k M á j u s r>. é s 
1 0 f é n y e s e n b é v e z e t t e t n é k . V e s z p r , j ß l A z e l s ő Z s o l -
t á r V e r s . V e s z p r é m , 1 3 1 4 . 
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redsamkei t ) tagos m e z e j é r e , mellyen nem csak az 
e g y h á z i , hanem más egyéb Beszédek , n y i l v á n v a -
ló e lő ter jesz tések, fon tosabb tudósí tások ' virági 
nyilának , nem veté el lenben mindeddig senki 
szemeit, nem akadot t oll}r, ki ezen férfiúi T u d o m á n y 
ügyében szót szóllott , 's é rdemét ama t e k é n t e t -
re mél ta t t a volna, melly annak tu la jdona . Szabad 
legyen azér t nekem a' Tudós Olvasókat a r ra fi-
gyelmetesekké t e n n e m , 's a' nagyra t e r m e t t El-
méket annak mivel tetésére is k ih ívnom. Az Ékes-
szóllás m i v o l t a , f o n t o s s á g a , 's l i t e ra tu rá ja e rán t 
fogok röv ideden é r tekezni . 

Az Ékesszóllás olly T u d o m á n y , melly sze-
r é n t a' Beszéllö úgy je lenthet i ki m a g á t , mint 
czél lyára leg alkalmatoeabb. Ez tu la jdon képp ' 
k é t f é l e : az ér te lem' meg g y ő z ö d é s e , 's az akarat* 
indítása. A' Gondo la tok csupa közlése ide nem 
tar tozik j a' gyönyörköd te tés se. Ez által külön-
bőz mindenek e lő t t az Ékesszóllás a ' Poés i s tó l : 
ennek tulajdon czéllya a ' gyönyörködte tés , meg-
győzés és indítás nélkül e l l ehe t . — Az Ékesszóllás, 
va lamint m inden más szép m e s t e r s é g , ke t tő t t á r -
gyoz : a1 beszéd belső fog la l a t tyá t , s külső for-
máját ; az elsővel van ar»nak f ő k é p p ' d o l g a : mivel az 
e lő ter jesz te t t igazságoktól és okoktól függ az ér-
t e l e m ' gyözödése , 's az aka ra t ' e lha t á roz t a t á sa ; 
a' külsőre kevesebbé ügye l : mivel ez a ' gyönyör -
k ö d t e t é s r e való szükségképpen . V a n n a k nyi lván 
olly beszédek i s , mellyek külső f o r m á j o k r a h í j á -
n o s o k , mégis belsőképp ha tha tósok . 'S az ember i 
e lmének mind az ér te lemmel és akara t ta l , mind 
az érzéssel egyaránt foglala toskodni lehetet len is. 
E b b e n különbőz másodszor az Ékesszóllás a' Poé -
sistól : ennek az előadás ' külsÖ fo rmájáva l van 
leg inkább do lga , amannak e l lenben belső mivol-
tával. Az Ékésszól lásban az észrevevő éles elmes-
ség szükséges l eg inkább : a' győző és indí tó okok 
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és módok' föltalálására 3 a' képzelődésre nem bo-
csá tkozhat ik : nem mes te r séges , és önként kigon-
d o l t t , hanem valóságos, ada tva lévő tá rgyokkal 
fogla la toskodván3 a' képzelödésnek szabadon bo-
c sá t á sa , czéllyával egyenesen el lenkeznék. Eb-
ben áll az Ékesszóllás1 ha rmadik különbsége a ' 
Költéstől : abban az elmésség , ebben a' képzelö-
dés a' fő míves. 

Kan t Imanuel 1 , ha lhata t lan nevű Bölcselke-
dönek Í té le te szerént (Krit ik der Ur the i l skra f t I . 
B . ) Tudósa ink a' szép mesterségek köztt elsó 
he lyre mél ta t tyák a' Poés is t : ennek k e l l e m e i t , ' s 
gyönyörköd te tésé t t ekén tvén csupán , amannak 
haszná t , 's fon tosságá t számba nem vévén. Hogy 
kel lemetességére nézve jelesebb legyen a' Poés i s 
min t az Ékesszóllás, t agadha t a t l an : a ' gyönyö r -
köd te tés lévén tu l a jdon czéllya, Ámbár az Ékes-
szóllás se szűkölködik szíveket érdeklő kecseg te -
tés nélkül 3 sőt előttem k é r d é s , nem annak inge-
rei teszik-e a Poés is t legkel lemetesebbé ? Bizo-
nyos az , hogy a' koszorús Poé ták derék O r a t o -
rok voltak egyszer ' smind. Fabius Quintus ' észre-
vétele s z e r é n t : Homerus legjobb Ekesszólló vól t 
maga idejében 3 Marónak A e n e i s é b e n , ' s Ovidi-
usnak ál tvál tozásaiban különös Ékesszól lás t ün -
döklik 3 a ' r e m e k vitéz és szent da lok , 's a' je le-
sebb szín-játékok is az Ékesszóllással Ömledeznek. 
A ' köl temények ezen Ora tor i e rkölcs nélkül ha -
sonlók a ' fűszerszám nélkül való eledelekhez. Az 
Ora to r ság tu la jdon e r e j é r e , 's fontosságára néz-
ve a ' Poésisnál nyilván je lesebb. 

Az Ékesszól lásnak felséges e r e j é t , ha tha tó-
ságá t eléggé k i f e j ez t e annak Főmes te re Cicero 
(de Oratore lib. I. C. VI I I . ) . „ N e m tar tok semmit 
j e l e s e b b n e k , úgymond Crassus , mint az egybe-
gyültt sokaságot ékesenszólva gyönyörköd te tn i} 
a' szíveket h ó d í t a n i , az akara toka t arra b i r n i j 
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a' mire kívánod 3 's a t t ó l , mi nem te tsz ik , elide-
gení teni . Azért e' mesterség minden szabad nem-
ze tné l , kivált a' békességes és csendes késségek-
nél leginkább szokásban , 's uralkodásban vala. 
' S mi is lehet olly csudálatos , mint számtalanok 
közzül egynek egynek fölkelni , 's minnyájokkal 
azt cselekedtetni , valamit csak ök tehetnek í 
Mit hallunk , mit olvasunk Öromestebben mint a' 
bölcs mondásokka l , válagatott szókkal magokat 
kel lető előadásokat ? Mi ha tha tósabb , mi mél-
tóbb & Kösség1 háborgásinak csi l lapí tásánál , a' 
Bírók' fé lékeny indúlat inak bá tor í tásánál , 's a* 
Tanács ' kemény Ítéletinek mérséklésinél? Mi fel-
ségesb , mi i l lendőbb , díszesebb , fon tosabb , 
mint az ügyefogyot taka t véd en i , a veszedelmes* 
kedöket szabadí tan i , a' polgárokat igazgatni a* 
köz tá r saságokban? Mi szükségesb , mint fölfegy-
verkezve lenni mindég magunk 's mások' védel-
mére ? Hogy a ' t ö rvénykedés t ne emlí t tsük, eze-
ken kívül is mi lehet kellemetesebh , 's emberi-
séghez i l lendőbb, a' n y á j o s , szépen fo lyó , okos 
beszéllésnél ? Ennél fogva előzzük meg általiyá-
ban az oktalan állatokat5 becses ne legyen e az 
e l ő t t ü n k , melly által nem csak a z o k a t , hanem 
más embereket is fölül haladhatunk ? Jöjjünk a' 
legfontosabbra : a' magános embereke t mi egye-
sí tet te , a' vad erkölcsöket mi szelídítette , a" 
társasági é le t re , városi r e n d r e , a' mezei gazda-
ság' üzésé re j a' törvények' szerzésére, az ítéletek* 
elfogadására , a' szabadság' fenn ta r tásá ra mi hó -
d í to t ta elejétől f o g v a , ha nem az ékesszó l lás? 
Hogy a* számtalanok közzül többet elöne h o z z a k , 
rövideden kifejezem magamat : a' tökéletes Ora-
to r nem csak magának szerez t e k é n t e t e t , 's mél-
t ó s á g o t , hanem az egész nemzetének is dicsősé-
get ' és boldogságot" . 
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A* józan Poli t ika fölleli az ckesszóllásban 
ama t i tkos e szköz t , mellyoél fogva a' mindenkor 
igaz ra , jóra t ö r e k e d ő , a' szép és jeles eránt ér-
zékeny embereke t polgári czél lyokra édesí thetni , 
' s b í rha tn i *)$ a' legdrágább á ldozatokra vehetni 
minden erőszak nélkül . A' bölcs kormány ' kezé-
ben az ékes-szóllás olly bájoló e r ő , melly által 
é l e sz the t , b u z d í t h a t , l e l k e s í t h e t , ' m e g t e h e t min-
den t . A ' k ü l s ő hatalom távúi se illy h a t h a t ó s : jó 
Hazaf iakat nem a lko tha t ez sóha j alatta a' Haza 
lelket len makhinává vá l ik ; melly addig van moz-
g á s b a n , míg a' nagyobb ellen - erő tart. — H a Phi-
l o s o p h u s is az , ki avval é l , egész nemze t re bé lá-
t á s , t a n á c s , bölcsesség árad f a' becsü l e t , igaz-
s á g , n a g y - l e l k ü s é g , szabadság ' szere te te az alá-
va ló ságo t , cz inkoskodás t eltil tya ; a ' f e s l e l t s é g e t , 
magának valóságot számkivet te t i j a' rabságot el-
t ávoz ta t tya . Ama ha lha ta t lan Orá to r Tul l ius a ' 
Róma i szi laj nép durvaságával is b i r t , melly a ' 
v é r e n g e z é s e k , v iszsza-vonások, 's adakozások ál-
tal egészen megvesz tege tődö t t ( L . P lu ta rchus t 
Ciceróról)^; a r ra v e t t e , hogy ama százodok ó ta 
k í v á n t t , és kereset t t ö rvény t i s , mcllyben legfőbb 
szerencsé jé t he lyhez te t t e , h a t h a t ó s tanács lására 
fölá ldozná * * ) ; s ha a* Római b i rodalom' ve-
szél lyét a ' végzés nem s ie t te t te v o l n a , ezen egy-
gyet len egy Férfiú v i szsza - ta r tóz ta tha t t a volna.—• 
I ía az ékes-szóllás az Erkölcs -mes te r ' lelkét szál-
lya m e g : az érzések t i s z t ú l n a k , a5 k ívánságok 
nemesülnek : a ' gondolatok f ö l m a g a s z t a l t a t n a k , 
az indula tok e l i gaz í t t a tnak , a' vágyódások mér-
sékel te inek 3 a' vásot t erkölcsök j ó z a n o d n a k , a' 
gonosságok e l fo j ta tnak : pé lda benne Socra tcs 

* ) ü e g i t d i c t i s a n i m o s , c t p e c t o r a raulcet V i r g . A e n e i d . l . 
i í ö n y v i 5 i , v , 
* * ) T e d i c e n t e l e g e m A g r a r i a m , h o c e s t a l i m e n t a s u a , a b d i -

c a v e r u n t T r i b u s " , P l i n , H i s t , N a t , L , V i l i , c , 3 o , 
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(L. Diogen. Laer t . in Socr . C. V.). — H a a1 Had i 
vezér szájából hangzik k i : a ' rémítő veszedelem 
e l t ű n j a ' b izodalom helyre áll ; az erő megke l -
töztetik a ' dicsőség kívánás meghalad minden 
akftdályokat-még az önszeretetet is ! Ezt bizonyí t-
tyák Julius C a e s a r , T u c i d i d e s , L i v i u s , P lu ta r -
cbus , ' s a ' t , t anúság i ; muta t tyák ha lha ta t l an Ma-
gyar H ő s e i n k n e k , 's legközelebb a ' F r a n c z i a , An« 
g o l , N é m e t Ba jnokok ' példáj i is. 

Mi szál l í that ta t ehá t egy időtől fogva le az 
ékes-szóllás ' b e c s é t , mellyel d iszeskedct t elejétől 
f o g v a , kivált a' szabad Nemzetekné l a n n y i r a , 
hogy I f ja ink közt t addig száz ol lyakra a k a d u n k , 
kik a ' Poásist űzik, míg egye t t a lá lunk , ki az O-
ra tor i t udomány t gyakoro l lya ; H o r á t z , V i r g i l , *s 
más Poéták 1 nevei mindunta lan hangzanak fü-
l e i n k b e n , D e m o s t h e n e s , Cicero ' nevei csak vétve 
eml í t t e tnek . Az ékes-szóllás nem rokon mes te r -
ség e a' Költéssel ? A' Poesis i l lendőbb e sza-
bad Nemze tünkhez mint az O r a t o r s á g ? A' T ö r -
vény-szerzésben a1 D i é t á k o n , a ' t ö rvények vég-
re ha j tásában , a* Vármegye Gyűlése in , d icsőséges 
része lévén H a z á n k n a k : nem ollyan Po lgárokra 
van e leginkább szüksége , kik helyesen érte» 
k e z n i , bölcsen szótszóllani t ud janak az O r á t o r i 
h a t h a t ó s á g g a l ? Valamint a1 zaj lecsi l lapodik a* 
Mindenha tónak i g é j é r e , úgy helyre áll a' f igyel-
metesség az ékesen-szóllónak javallására $ vala-
mint a' Nap ' f énnyé elszéleszti az éj* se té t ségé t , 
úgy az Qra to r i elmének fáklyája a' b izonyta lan-
ság' homállyát . Mi szállíthatta le mondom , m ind 
azál tal as ékes-szóllás becsé t ? Az elhitetés* 
veszedelme e ? Az csak a' t u d a t l a n , c s a p o d á r , 
gyülevész községe t , 's a' gyáva Bí ráka t t cve ly í t -
he t i e l ; egy tudósul t t , megv i l ágosodo t t , kimí-
velt t N e m z e t e t ; h ideg vérrel igazságra tö rekedő 
B í ráka t , buzgó lélekkel köz jóra vágyódó Tör -
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vény-szerzőket el nem tan to r í tha t . Áz e lhi te tés ' 
á lnoksága sőt inkább az ékes-szóllás' el len-vetési-
bcn akad fenn legbizonyosabban ; az megvetés-
s e l , ez tapsolással ju ta lmaz ta t ik . 

Annak t e h á t , hogy az ékesszólíás kevesebbé 
becsü l t e t ik , mint a' Poesis , tu la jdon oka az , mi-
vel annak mestersége nehezebb özénél. Több kí-
vántat ik t. i r a r ra , h o g y ki derék Orator legyen, 
mint jeles P o é t a : ennek t e rmésze t -esmérés , föl-
magasz ta l ta to t t képzelődés , szép érzés , eleven 
festés e legendő 5 az Ora tornak a' v i lág- tudás , f en -
járó gondolkodás , nyi lvánságos e lő te r jesz tés , 
és jó ízlés szükséges ál ta l lyában. A' Poé tának az 
éles e l m e , eleven képze lődés , kimiveltt é r te lem 
fö d ísze i : az Ora to rnak a ' m é l y e l m e , ére t t í té le t , 
tudósult ész különös tulajdonai . A' Természe t es-
merésre könnyebben szert t ehe tn i mint a' világ 
t u d á s r a : mivel az mint egy nyilva áll e l ő t t ü n k , 
"'s már számos remek Poétá i mívekben levan má-
so l t a tva ; emez a ' könyvtá rokban 's az ész' keb-
lében r e j t ezked ik ; a' t e rmésze t s z é p s é g e , nagy-
sága ál landó ; a' világ' tö r téne te i 's dolgai válto-
zandók. Az éles e l m e , eleven k é p z e l ő d é s , józan 
ér te lem, és Ítélet a' Természetnek közös a jándéka , 
k o r á n , önmagától is k i f e j t ö d i k ; a1 mély elmuség , 
é r e t t í t é l e t , t udós ész , r i tka t e h e t s é g , csak idő-
v e l , munkáva l , ' s mások ál ta l miveltet ik ki. A-
zért nem csuda t e r m é s z e t i , 's i f jú Poé táka t is lát-
n i , de Orá to roka t különösség. 

Csak a ' mindennémü tudományokban jár tos 
ész szerezhet i öszve , 's a ' dolog' mivoltába ha tó 
elme ta lá lhat tya föl mind azon igazságoka t , 
mell} éktől függ az ér telem' m e g g y ő z ő d é s e ; az é-
r e t t Ítélet vehe t i azokat olly r e n d b e , hogy egy-
mást megv i l ágos í t s ák , 's erősítsék. Szint illy kü-
lönös le^ki erő k í v á n t a t i k , amazokoknak megvá-
lasztására is> mellyek az ö h a s z n o k , i l lendösé-



gök és méltóságok által az emberi szabad akara t -
nak e lhatározta tására lega lha lmatosabbak , 's fon-
tosságok által akár melly akadályokat és nehéz-
ségeket is e lhár í thatnak. Olly számú szókat kere-
líitteni öszve, meliyek a* beszélőnek egy lélekzet-
te l k imondhatásá t helyesen be tö l t s ék , a ' ha lga-
tóknak ér te lmét azonban megne erőltessék j olly 
v á l a g a t o t t , t u l a j d o n , tömött ki fe jezésekkel é ln i , 
mel iyek a' dolgot megfoghatólag k i je len tsék , min-
azáltal kerese t tek , s zoka t l anok , alacsonok ne 
l e g y e n e k j annyi hímekkel , vál toztatásokkal kel-
l e tn i a' b e s z é d e t , mennyi a ' f igye lmetesség ' élesz-
tésére szükséges , a kényes érzésnek sérelme nél-
k ü l : melly n a g y , melly kü lönös , melly fe lséges 
mes te r ség! Az egész előadásban ama nemes mél-
t ó s á g o t , jeles komolyságot ( E r n s t ) megtar tani tu-
d n i , mellyet az k iván , egy T u c i d i d e s , Demos* 
t h e n e s , Ciceró ' munkáj iban csudálni $ benne a4 

t ündök lé s t , lágyságot , p ipeskcdés t , érzékenysé* 
get e lkerüln i , meliyek Xenophonnak , 's a* közép 
időkori Ijróknak gáncsai ; a z é k e s s é g r e szert 
t e n n i , a S z é p s é g e törekedés nélkül , mint 
Herodotus , P l á to , 's a ' t : melly nagy maga mér-
s é k l e t t e l , jó Ízléssel járó dolog ! Az Ora to rban 
minden el tévedés szörnyű v é t e k , ho lo t t a ' Poé-
tában a' hicsapás b o c s á n a n d ó : azért számos jeles 
Poé táka t ta lá lha tván , hevés derék Oré to roka t 
le lhetni ! 

Ezeknek bizonyságául mond Cicero Oratorr 
ról i r t t első könyvének III. és VII. Cz ikke lye iben : 
„ V e l e m , igazán m o n d a n d o m , hogy mind azok 
k ö z ö t t , kik a' szép mes te rségekben 's t udomá-
nyokban forgot tak a ' j ó P o é t á k legkissebb 
számmal voltak 5 de ezeknél i s , ha szorgalmato* 
san mind a1 mie inke t , mind a' Görögöke t szám-
b a veszszük, kevesebbek talál tatnak j e l e s 0 r á-
t o r o k . A1 mit annál inkább csudá lha tn i , h o g j 
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a' többi mesterségeid tárgyai mély és t i tkos for-
rásokból merít tetvén , az ékes - szóllásé nyilván 
v a l ó k , közönségesek, a' mindennapi gyakor lá-
s o k b ó l , emberekkel való t á r so lkodásbó l , 's be- -
szélgetésböl is k i tanulhatok j úgy hogy a' mi má-
sokban fő dolog, a' köz é r t e l emre , 's megfogás-
ra nem ügyei lés , az ékes-szóllásban legnagyobb 
hiba legyen a' köz , és szokott kijelentésektől 
való eltávozás. Azt nem mondhatni igazán , hogy 
más tudományokra azért vetik többen magoka t , 
mivel azok' tanúlása gyönyörköd te tőbb , '.s na-
gyobb remény , és gazdagabb jutalom állal serken-
te t ik . Hogy GörögOrszágo t melly az Ekesszóllás-
ban magának tu la jdoní tá mindenkor az elsőséget, 
's ama Tudományok bölcsőjét iVthenét, mellyben. 
a ' leghathatósb ékes beszéd eredet t , 's legna-
gyobb tökél letességre jutott , elhalgassam : ugyan 
ezen köztársaságunkban egy Tudomány se be -
csül te ték többre az ékes-szóllásnál. Minekutánna 
Uralkodásunk minden népek re k i t e r j e d e t t , s a ' 
t a r tós békesség a' polgári élet ' nyugodalmát bá-
torságossá te t te , lám majd minden becsüle t re 
t ö r ekedő I f jak az Ékes-szóllást válaszlék iparko-
dássok' czéllyáúl. E le jén ten ugyan a' Theor iá ió l 
-semmit se t u d v á n , azt vé l t ék , hogy annak gya-
korol ta tására semmi Kalaúsz se szükséges, semmi 
különös szabásai nincsenek ; kiki annyira ment 
t ehá t b e n n e , mennyi re önnön e s z e , s gondolko-
dása ál tal mehe te t t . Megesmérkedvén idővel a* 
Görög O r á t o r o k k a l , megtanul ták nye lvüke t , hal- , 
ga t t ák ú t m u t a t á s a i k a t , és Hazánkfijai az ékes* 
szóllás' t ö r v é n n y e i n e k tudásában igen, buzgókod* 
t ak . Serkente t tek a' mindennemű ügyek1 fontos-
s á g a , száma , 's különbsége ál tal , hogy a' szor-
galommal tanúi t regulákkal a' gyakorlást is egy-
be f o g l a l n á k , 's ez által a' Mestereiktől ve t t ú t a -
sításoknál tovább lépnének. Az illy Tan í tványok-
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u a l í , valamint most i s , ju ta lmok nem kevés lőn, 
a ' népnek kedvelése , a1 g a z d a g s á g , 's fő t isztsé-
g e k , 's ama d icsőség , hogy Hazánkfiai e dolog-
ban más nemzetbel iek elejébe t é te tnének '. 

, r lnné t va lóban c s u d á l h a t n i , hogy mindaz-
ál ta l olly kevesek voltak mindég minden közsé-
gekben az Oratorok, De tudni illik ez a ' mester -
ség nagyobb mint minémüneh ta r ta t ik közönsége-
sen , és több tudományokkal járó. Mert a' T a n ú -
lók ' nagy s z á m á n a k , és bövelkedésének e lle n e r e , 
Hazánkt í ja inak e lmésségé re , a ' számta lan ügyek 
különbségére , a' fényes jutalmak reménylésére 
nézve mi is lehetne más az Ora torok illy csekély 
számának o k a , ha nem az Ékesszóllás ' t udómán-
nyának n e h é z s é g e , 's messze ter jedése . Valóban 
ál tal lyában felet te sok dolog-tudás k ívánta t ik ar-
ra j melly nélkül az egész fo lyamat tya üres h a n g , 
é s nevetséges szószaporí tás . Szükséges az is , 
hogy a Beszéd ne csak vá l aga to t t , hanem jól 
öszve i l letet t SZÓMJÓI is á l l y o n ; e' fö lö t t szük-
séges a* szívek minden indúla t inak és vágyo-
dásinak is esmérete ; mivel az Ékes - szóllás e-
ereje 's ha tha tósága a' Ha!gatóknak vagy meg-
nyúg ta tásában , vagy fölger jesztésében tetszik ki. 
Hozzája kell járúlni b izonyos kellő nyá josságnak , 
szabad születéshez i l lendő g o n d o l k o d á s n a k , né-
mel ly Udvar i ságnak , finom érzéssel egyesí te te t t 
gyorsaságnak és rövidségnek is mind a' felelésre 
mind az el lenvetésre. Tudva legyen minden régi-
ség és példák sokasága is ; a ' törvények , 's pol-
gári jussok' tudása se mulasztassék el. Mit mond-
jak t öbbe t ? Szóllyak e' magáról az előadásról 
i s ? mellyet a' test* m o z g á s a , t agok ' f o r g a t á s a , 
ábrázatnak és hangnak alkalmasztatása , ' s kü-
lönbféle vál toztatása által kell módosí tani . Ez 
maga melly fon tos légyen , ki tetszik az ala-
kosok könnyű mesterségéből , 's a' já tekszin-

Tud. Oy, VII, K. 1818. 3 
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b ő i : mellyen noha minnyájan a' s zá jnak , hangnak , 
mozgásnak mérséklésén dolgozzanak , melly ke-
veseke t ta lá lunk a z o n b a n , kiket he lybehagyássa l 
szemlélhessünk. Mit mond jak ama minden esmé-
re tek ' t á r h á z á r ó l , az emlékeze t rő l , melly ha a ' 
fö lkerese t t 's meg tanu l t t szókat és dolgokat elő 
n e m szerz i , l á t t y u k , hogy m i n d e n e k , bár melly 
jók l e g y e n e k , az Ora to rban e lenyésznek. Szün-
nyiink meg tehát az Ora to rok ' kevés számán csu-
dá lkozn i : mind azon dolgokban állván az Ékes-
szól lás , mellyekben egyenkén t is e lőmenete l t ten-
n i , j e l esség j in tsük inkább i f j a i n k a t , és máso-
k a t , k iknek d ic söségök , 's méltóságok kedves 
e l ő t t ü n k , hogy a' dolog' nagyságát szívökre vé* 
v é n , ne remél lyék a' csupa regulák tanulása , mes-
t e r e k ' ha lga tása által g y a k o r l á s , 's egyéb tudo* 
m á n y o k nélkül a r ra j u t h a t á s s o k a t , a ' mire t ö r e -
kednek . — Senk inek se lehet minden d icsére t re 
mél tó O r a t o r , ki minden jeles dolgok és mester-
ségek tudománnyában nem jártos. A1 dölogok esmé-
re t ibő l s zá rmoz ik , 's á rad ki az ékesszól lás; a-
zoknak szűkével minden fö l fogo t t tárgy h i jáno-
s a n , 's gyermeki csevegéssel ter jesztet ik e lő" 

Ezekre nézve nehéz ugyan az ékesszóllás' 
mes te r sége , de nem olly mód n é l k ü l , hogy a r ra 
egy nagyra t e r m e t t , d icsőségre vágyó , Szaba-
dságot , 's Hazát sze re tő férfiú szert ne tehessen. 
Annak virágzó mezején he rvadha ta t l an koszorút 
kötöztek már magoknak számos nagy e lmék , ki-
vált a' szabad Nemzetek köztt . J e l e s e b b e k , k ik-
nek fenrnaradot t munká j ik például szolgálhatnak 
e' k ö v e t k e z ő k : a' Görögök közzül : Ant iphon 
( f en vannak XVI. beszédi) , Andoc ides (IV. be-
szédi) Lysias (XXXIV. beszédi) I socra tes (XXI. 
beszéd i ) Iseus (X. Beszédi ) , Lycu rgus ( I . beszé-
d e ) Demosthenes ( L X I . beszédi) Aeschines (III. 
beszéd i ) Hiper ides ( I . b e s z é d e ) Dinarchus (111. 
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b e s z e d i ) , ' s t ö b b m á s u t ó b b i a k . — A ' r é g i R ó -
m a i a k k ö z z ü l : e l s ő M . T . C i c e r o , A s i n i u s P o l i i o , M e s -
s a l a , C . C a e s a r C a l v u s , D o m i t i u s A f e r , J u l i u s A f f r i -
c a n u s , J u l i u s S e c u n d u s , C a i u s P l i n i u s S e c u n d u s , M . 
F a b i u s Q u i n t i l i a n u s , V i b i u s C r i s p u s s a ' t . J e l e s e b b 
m u a k á j i U o l v a s t a t n a k s z é l t é b e n a z e g é s z v i l á g b a n j 
t ö b b n y i r e F r a n c z i a , A n g o l , s n é m e t n y e l v e k r e i s 
f o r d í t t a t t a k . L a t i u m i n y e l v e n s z ó l l o t t u t ó b b i j e l e -
s e b b O r a t o r o k e z e k : M . A n t o n . M u r e t u s , M . A . M a -
i o r a g i u s , D i o n y . P e t a v i u s , P e t r . P a p i n i a n u s , J o . 
N i e . E r y t h r a e u s , F r a n . V a v a s s o r , J o . C a s e l i u s , P e t . 
C u n a e u s , A u g . B u c h n e r u s , O c t . F e r r a r i u s , T h o n n 
L a r s i u s , J a c . F a c i o l a t u s , P a u l i n u s S . J o s e p h o , Peti 
F r a n c i u s , P e t . B u r m a n n u s , J o . D a n . S c h e í l i n u s , s ' a ' ti. 
K i k n e k v á l a g a t o t t b e s z é d j e i k e t e g y b e s z e d v e k i a d -
t a K a p i u s . — E z e n d i c s ő s é g b e n j e l e s r é s z t v e t -
t e k s z á m o s d e r é k H a z á n k f i j a i i s m i n d d e á k m i n d 
m a g y a r n y e l v e n : u . m . P á z m á n P é t e r C a r d , é s E s z t e r -
g o m i É r s e k , F o r g á c h E s z t e r g o m i É r s e k , P a t a c h i c h . 
K a l o c s a i É r s e k , J a n u s P a n n o n i u s , D r a s k o v i c h , D u -
d i c h , T e l e g d i . G u s z t é n y i , B í r ó M . I l l y é s . N a g y l g -
n á t z , B a j t a i P ü s p ö k ö k , C s e r e i R e f e r e n d a r i u s , M a -
k ó , M o l n á r J . B . S c h a f r a t h , S z e r d a h e l y i , G . K á n o -
n o k o k é s A p á t U r a k , K é r i , S z k l e n á r J e s u i t á k , P á l i y a , 
H í r ő s , K o p p i * R é v a y M. P i á r i s t a k , A l e x o v i c s P a u -
l i n u s . R i b i n i S o p r o n y i E v . P r o f . H u n y a d i D e b r e -
c z e n i P r . é s S u p e r i n t e n d e n s , Z a m b u c u s , P a v i c s ^ 
P o n g r á t z S c h r a u t 's t* v i l á g i T u d ó s o k . * ) 

* ) M i i d ő n k b e n t a g a d h a t a t l a n u l l e g t ö b b j e l e s Ö r á t o r o k k a l 
d i c s e k s z i k a z A n g o l N e m z e t : ^ e n n e k b i r t o k a i t: i . k i t e r j e d -
n e k a* v i l á g ' m i n d e n r é s z e i r e , m e l l y e k n e k e s m é r e t e m a g a 
n a g y t u d o m á n n y a l j á r ; a n n a k P a r l a m e n t o m i b a n ü l n e k s z á -
m o s o l l y f é r f i a k , k i k m i n i s l e r i v a g y k ö v e t i t i s z t e t v i s e l t e -
n e k , m e l l y n e m k ü l ö n b e n n a g y t a p a s z t a l á s t é s t u d o m á n y t 
o k o z , 's a z é k e s s z ó l l á s t n e m c s a k k ü i ü n ö s e n t a n ú l l y á k ; 
b a n e r n b á z a é s s z a b a d s á g s z e r e t e t ö k á l t a l l e l k e S i t e t v é n a* 
P a r l a m e n t o m o k b a n , 's m á s a l k a l m a t o s s á g o k k a l b ő v e n gya» 
k o r o l l y á k . A z A n g o l o k a t k ö v e t i k a ' F r a n c z i á k , é s z a k A m e -
r i k a i a k , S v é d e k ' s a ' t . M a g y á r i n k k ö a t t iá j e l e s O r a t o r o k 
f e j t ő z d t e k k i k i v á l t aa U t o l s ó O r s z á g - g y ű l é s e k e n . 
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A z é k e s s z ó l l á s ' t ö r v é n n y e i n e k f e j t e g e t é s é v e l 
a z v O r a t o r i j é l e s s é g r e u t a t t ö r t e n e k n e m k ü l ö n b e n 
m á r s o k h a j d a n i é s m o s t a n i T u d ó s o k ; a ' G ö r ö -
g ö k k ö z z ü l : m i n d e n e k e l ő t t A r i s t o t e l e s , k i t e* t u -
d o m á n y b a n s e n k i m e g n e m h a l l a d o t t ; R h e t o r i k a i 
é s P o é t i k a i m u n k á j i i g e n b e c s e s e k 3 u t á n n a j ö n e k : 
D e m e t r i u s P h a l . D i o n y s . H a l i c . A e l i u s A r i s t i d e s , 
H e r m o y e n e s , A l e x a n d e r T i b e r i u s , P h o e b a m m o n , 
M e n a n d e r , A p h t o n i u s , C y r u s A p s i n e s , M i n u t i a -
n u s , C a m e r i o t a , A p o l l o n i u s M o l o n , A r e u s C a e c . 
A p o l l o d o r u s P e r g a m e n s i s , T h e o d o r u s ' s a ' t . — A ' 
R é g i R ó m a i a k k ö z z ü l a ' t ö r t t u t o n m é g t o v á b b 
m e n t e n e k a z E k e s s z o l l ä s 1 m e s t e r s é g é n e k o k t a t á s á -
b a n m i n d e n e k e l ő t t M . T . C i c e r o ; a z O r a t o r r ó l 
é s R h e t o r i k á r ó l i r t t m u n k á j i b a n n a g y b ö l c s M e s -
t e r 3 e z t k ö v e t t e M , F . Q u i n t i l i a n u s O r a t o r s á g r ó l 
í r t t r e m e k t a n í t á s a i b a n . N e v e z e t e s e k l e t t e k u t ó b b 
a z o n m e s t e r s é g b e n 3 A u r . C o m . C e l s u s . M a r i u s 
Y i c t o r i n u s , S u l p i t i u s V i c t o r . E m p o r i u s , A u r e l i -
u s C a s s i o d o r u s , I s i d o r u s H i s p . A l c u i n u s , M a r t i a -
n u s C a p e l l a , ' s t ö b b m á s í r ó k . E z e k k e l v e t e k e d -
t e k k ö z e l e b b i s z á z o d o k b a n k ü l ö m b f é l e n e m z e t b e l i 
R h e t o r i k a i | M e s t e r e k , k i k e t e g y e n k é n t h o s z s z a s 
v o l n a e g y b e s z á m l á l n i : n e v e z e t e s e b b e k : V i l h . T i -
c h e t , M a r t . D e l p h u s . M a t h . C a l a c i u s , H e r m o l a u s 
B a r b a r u s , L u d o v i c u s V i v e s , C a u s s i n u s , E r a s m u s 
R o t . J u s t u s L i p s i u s , P a u l u s J o v i u s . F r . P o m e y , 
M a s e n i u s , L e J a i , S o a r i u s , S c h e r i d a n , F e n e -
l o n , E r n e s t i , M a n s . S u l z e r , H a s s e , S c h e l l e r , 
S c h o t t , ' s t . m . L a s d X . H . P e t r i t s c h P r o f . I n s t i t u -
t i o n e s e l o q u e n t i a r u m . T o m i l l . P r a g a e 1 8 1 8 - 8 - m a j . 
E n d e r s . E ' d i c s ő p á l l y á j á r a k i l é p t e k t ö b b nagy-
é r d e m ű H a z á n k f i j a i i s : i l l y e n e k : B u z i n k a i , 
T h u r z ó , K i r á l y , P é c z e l i , D i e t e r i c i , S z á s z -
k y , B e l C . A . é s B e l M . Z a c h a r 3 ' s l e g u j a b b a n 
T . G r i g e l y B u d a i P r ó f . é s S z é p J á n o s J á s z b e r é n y i 
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Prof. Ianek e' nembeli munkáji bizonnyára külö-
nös tekéntetet érdemelnek. 

Y. 

3 . 

A' felolvadt Jeges tenger tünemé-
nyeiről , Ég, Föld, 's Természet' vis-
gálati Értekezések; — egyszers'-
inind ezeknél fogva, a' múlt és kö-
vetkezendő időváltozásokra való 
Kinézés. 

S á r o s P a t a k r ó l 1 8 1 8 , a p r i l . 1 9 - d i h c n . 

A z a ' t ö r t é n e t , m e l l y a ' m i F ö l d ü n k i n n e n s ő 
f e l é n e k s a r k a k ö r ü l e s e t t a ' J e g e s t e n g e r n a g y r é -
s z é n e k f e l o l v a s z t á s a figyelemre v o n h a t b e n n ü n k e t ! 
A ' k ü l s ő I g a z g a t á s o k , — a z É g , a ' F ö l d , é s 
T e r m é s z e t v i s g á l ó i , e g y a r á n t r é s z t v é s z n e k e z e n 
t ö r t é n e t e k b ő l \ 

I . A n g l i á n a k a \ F ö l d e s m é r e t s z é l e s i t é s é b e n 
m i n d e n a k a d á l y o k a t m e g g y ő z ő H a z a f i a i , a z E -
s z a k i j é g - o s z l á s á l t a l m i n d h a j ó k á z h a t ó b b á m i n d 
m é r s é k l e t t e b b é l e t t É s z a k i S a r k k ö r ü l v a l ó T á j é -
k o k h o z , k ö z e l e b m i n t v a l a h a n y o m u l n i , és r é s z s z e -
r é n t a z A m e r i k a ' f e l s ő k e r ü l e t e i n e k G e o l o g i a i r é -
g i P r o b l é m á j á t m e g f e j t e n i . — o t t ú j j h e l y e k e t , 
' s L á t o m á n y o k a t f e l f e d e z n i , — r é s z s z e r é n t a ' 
C h i n á b a É s z a k f e l e v i v ő r ö v i d e b ú t a t k i k e r e s n i 
s e m m i k ö l t s é g n e k ' s f á r a d s á g n a k n e m k e d v e z -
n e k . 

I I . A z É g n é z ő t é b r e s z t i e z a ' v á l t o z á s : 1 . ) 
A' m i e g é s z S y s t e m á n k U r a l k o d ó j á n a k a ' N a p -
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n a k , 2 ) F ö l d ü n k s z ' o m s z é d j á n a k a 1 H ó 1 d n a k k ü -

l ö n ö s é s k ö z e l e b v a l ó t ü n e m é n y e i v i s g á l á s á r a . — 

3 ) A ' k ö z e l e b é s t á v o l a b l é v ő P l a n e t a , t á r s a - j 

i n k n a k é s 5 ) a ' m o s t a n á b a , ' s n e v e z e t e s e n 

1 8 0 7 - b e e s ] 8 U - b e f e l t e t s z e t t n a g y o b Ü s t o k ö s 

c s i l l a g o k n a k , a ' m i L a k ó h e l y ü n k r e v a l ó b e -

f o l y á s o k ' f e j t e g e t é s é r e . 

l ) — A ' N a p f e l ü l e t é n i s r e n d k i v ü l v a l ó t ü -

n e m é n y e k l á t t a t t a k a ' m ú l t E s z t e n d ő k b e n ! A z o k 

a ' N a p - f ó l t o k , m e l l y e k e t l e g e l ő s s z ö r í ö i l - d ö b e n 

í l a r r i s t ' s F a b r i c i u s t a l á l t M e s z s z e - l á t ó k k a l 

s z e m l é l t e k é s a z ó l t a i s s o k s z o r e l o l á l l o t t a k : — 

a . ' m ú l t 1 8 1 G — 1 8 1 7 - b e n r e n d k í v ü l s o k a k é s n a -

g y o k l á t t a t t a k í — K ü l ö n ö s e n 1 8 i 6 - b e n S e p t e m -

b e r b e n , e g y 5 0 s z e r n a g y o b b í t ó G r e g o r i N é z o t s Ö -

j é n 8 — 1 0 — ' s m a j d 1 7 , f o l t o k , - k i s s e b b n a g y o b 

k e r ü l e t ű s z é l e i k k e l l á t t a t t a k , — í 8 1 7 - b e p e d i g 

M a r t i u s í - s ö j é n a ' n a p t á n y é r á n h á r o m k i s s e b , é s 

a l á b e g y n a g y o b b — 5 - d i k á n k é t k i s s e b e g y n a g y o b 

— 8 - d i k á n h é t n a g y o b b a k j ö t t e k a ' N a p A e q v a t o -

r á n a k f e l s ő r é s z e i n e l ö l . — N a g y s á g o k h o z z á v e -

t é s á l t a l 7 / / - 8 ' / - n a k , é s i g y f ö l d ü n k s z e l e t é h e z v e -

t ő k i t e r j e d é s ü e k n e k t e t s z e t t e k . A ' m ú l t I 8 i 7 - d i k i 

h i d e g Á p r i l i s v á l t o z ó n a p j a i n r i t k á b b a k v o l t a k 

e z e k . — M á j u s e l e i n é p e n s e m m i f o l t o k n e m l á t -

s z o t t a k , ' s a z u t á n i s , a z i g e n k e d v e z ő n y á r i n a p o -

k o n o l l y s z e m b e t ű n o l e g n é n i s e r e g e l t e k , — A * m i 

É s z a k i J e g e i n k e l b o m l á s a i h o z u g y a n e z e n N a p -

f o l t o k n a k , s e m t ö r t é n e t i , s e m é g i ö s z s z e - k ö t -

t e t é s e i n e m l á t s z a n a k e g y s z e r r e ' s e g y e n e s e n . 

«— H a m é g i s e z e k e n a ' m i K ö r n y é k e i n k e n a z 

1 8 1 6 - b a n s a z e l ő t t v ó l t r e n d k í v ü l v a l ó h i v e s N y á r 

o k á t k e r e s n é n k a ' s o k N a p f o l t o k b a n — a ' F o l t o k 

m i a t k e v e s e b v i l á g o s í t á s b a n , é s i g y t e r m é s z e t s z e -

r é n t k e v e s e b m e l e g í t é s b e n , t a l á n k ö n n y e b b e n m e g -

t a l á l h a t n á n k ! — D e a z é s z a k i j e g e k e l b o m l á s a -

i t , m e l l y e k e t m e l e g n é l k ü l m e g t ö r t é n n i n e m g o m -
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t l o l h a t u n k , — a ' f o l t o k m i a t t m é g h i v e s i t ő b N a p -
s z i n é b ö l , e g y e n e s e n k i n e m m a g y a r á z h a t j u k . — 
M i n d a z á l t a l a k á r m i n t i s n a g y é r t e k e z é s e k n e k ' s 
é g i t e k i n t e t e k 1 f e l f e d e z é s e i n e k s a r k p o n t j a i l e -
h e t n e k e z e k a z e g y ü t t v a l ó r e n d k í v ü l t ö r t é n ő t ü -
n e m é n y e i * ! — K i v á í t a z ú j j T e r m é s z e t f i l o s o f i á -
n a k m ű h e l y e i b e , a 1 h o l a z e g é s z E g i n a p r e n d i i n k 
e g y m a g n e t i s m u s r a , e g y E l e c t r i c i t a s r a , — e g y 
C h e m i a i b é h a t á s r a v i t e t l e t i k . 

J e g y z é s . A ' L e g n a g y o b N a p f o l t v o l t a 1 m i t 
H e r s c h e l i 7 7 9 ' b e l á t o t t , — e z m i n t e g y t í z s z e r 
v ó l t n a g y o b f ö l d ü n k s z e l e t é n é l . K ü l ö n c i s a z , 
h o g y 7 0 n a p n á l t o v á b n e m i g e n t a r t a n a k . E z e -
k e t a 1 f o l t o k a t e l e i n t e n a 1 N a p k i é g e t t Ü s z ö g -
j e i n e k — m a j d h o m á l y o s f ü s t n e k t a r t o t t á k ; — 
m i g v é g r e H e r s c h e l U r , é s a m a z é g i t e s t e k e t 
k ö r ü l v e t t L e v e g ő k ' n a g y B ú v á r a n é h a i S c h r ö t e r 
U r L i l i e n t h a l b a n , v i l á g o s a n m e g m u t a t á k , h o g y : 
a" N a p f é n y n e m a ' N a p 1 s z í n é b ő l j o , h a n e m a ' 
N a p o t k ö r ű i v e v ő k ü l ö n ö s , é s n e m a t h -
m o - h a n e m p h o t o s p h é r á n a k , v i l á g o s k o d ó 
F e l h ő f o r m á j ú t ü n e m é n y e . A 1 n a p f o l t o k p e d i g 
e z e n v i l á g o s k o d ó F e l h ő k n e k , m á s , a l ó l r ó l f e l n y o -
raúló L e v e g ő á l t a l v a l ó s z é j j e l n y o m á s a i . A ' f o l t o k 
s z é l e i t r e n d s z e r é n t k ö r ü l v e v ő h o m á l y o s a b p r é m 
— a ' k ü l s ő V i l á g o s N a p - f e l h ő k s z í n é t ő l a l á b 
v a n n y o m u l v a 

2 . — A ' I l ó l d , e z a ' m i s z o m s z é d t á r s u n k , 
m i c s o d a á l l a n d ó b e f o l y á s s a l v á l t o z t a s s a F ö l d ü n k 
h ö r n y ű l á l l á s a i t ? — m á r u g y a n m e g l e h e t ő s e n k i 
v a n c s i n á l v a j d e m é g i s a z i t t s z á m t a l a n ú l o s z s z e 
t ó d ú l ó é g i , f ö l d i é s i d ő i v á l t o z á s o k m i a t t , a ' H ó i d -
n a k f ö l d ü n k h ö z v a l ó á l l á s á b ó l 's F a s i s a i b ó l h ú -
z o t t k ö v e t k e z e t e k , n e m m i n d é g p o n t o s a n ü t n e k 
k i . 

A* T e n g e r v i z é n e k , m i n d e n 2 4 - ó r a é s h á r o m 
f e r t á l y a l a t t , — é s i g y a 1 H ó i d n a k a ' D é l i l a p o n 
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v a l ó á t m e n e t e i é k ö r ű i e s n i s z o k o t t f e l l y e b b d u z -
z a d á s a , l o h a d á s a — v a g y a T e n g e r j á t é k — a z 
e l s ő f ö l d i t ü n e m é n y v ó l t , m e l l y e t N e w t o n a ' 
H o l d n a k h ú z á s á b ó l , v a g y a1 f ő i d n e k a ' H ó i d 
f e l é v a l ó n e h é z k e d é s é b ö l , s z á m v e t é s i t ö k é l l e -
t e s é g g e l m a g y á r á z o t t . K é s ö b r e figyelmeztek a r -
r a , h o g y i l l y e n v á l t o z ó d u z z a d á s o k a l á l e h e t m é g 
n a g y o b b m é r t é k b e v e t t e t v e a ' m i , a ' v i z n é l k i s -
s e ú ö s z s z e á l l á s ú ' s f o l y ó s a b L e v e g ö n k — L e v e g ő n k 
m o z g á s a i u t á n a ' S z e l e k n e k , M e l e g n e k , E s s ő n e k 
*s e g y é h i d ő v á l t o z á s o k n a k t ö r t é n e t e i . 

E ' s z e r é n t i g e n v i l á g o s , h o g y c^ a ' H ó l d b e f o -
l y á s n a g y o b í a ) a ' H ó i d n a k a ' F ö l d t ő l v a l ó l e g k i s -
s e b t á v o l s á g á n á l , a ' F o l d s z o m s z é d s á g á b a ( p e r i g e -
u m ) ( m e r t e k k o r l e g i n k á b d o l g o z h a t n a k a z e g y -
m á s r a n é z ő h ú z ó d á s o k ) b ) H o l d ú j j s á g k o r — 
m e r t e k k o r l e g i n k á b v o n h a t j á k a ' F ő i d e t a ' N a p 
é s H ó i d ( e g y é r á n y b a l é v é n U j j s á g k o r m i n d a 3 

h á r o m ) — N e v e l i a ' H ó i d b e f o l y á s n a g y s á g á t : — 
c ) a ' H ó i d n a k a z A e q v a t o r b a v a l ó l é t e l e — n e m 
t s a k a z é r t , h o g y a z A e q u a t o r n á l f o g v a v a l ó h ú -
z á s , a" F o l d f o r g á s á n a k n e h e z k e d é s i k ö z e p é t l e g 
a l k a l m a t o s a b e r á n y b a v o n j a , h a n e m a z é r t i s , h o g y 
a z A e q v a t o r k ö r ü l v a l ó t e s t e k n e k I e g k e v e s e b n e h é z -
s é g e k l é v é n , o t t h a m a r á b c s i n á l h a t v á l t o z á s o k a t . 
I n n e n L a m a r k , t a p a s z t a l a t s z e r é n t is a z t h ú z z a 
k i > h o g y a z o n n a p o k a l a t t , m i g a ' H ó i d a z A e q v a -
t o r o n f e l ü l j á r i n k á b D é l i ' s N y u g o t i s z e l e k , — 
a* m á s i k H ó l d n a p f e l é n p e d i g , m i g t . i . a 1 H ó i d 
a z A e q v a t o r a l a t t v a n , t ö b n y i r e É s z a k i ' s n y á r b a 
É s z a k k e l e t i 's K e l e t i s z e l e k s z o k t a k i n k á b U r a l -
k o d n i ; 's e z e n F ő t é t e l e k n é l f o g v a 1 8 0 0 - d i k E s z -
t e n d ő r e a l k a l m a s i n t e l t a l á l t i d ő v á l t o z á s o k a t h a -
t á r o z o t t e l ő r e , — 

K e v e s e t , ' s c s a k 5 j ° g r a d u s n y i r a t é r v é n e l 
a ' H ó i d a z E k l i p t i k á t ó l ; a z E k l i p t i k á r a v a l ó h e l y -
h e t é s é n e k p u s z t a t e k i n t e t e , n e m c s i n á l h a t é s z -
r e v e h e t ő v á l t o z á s t : d e a n n á l n a g y o b b a t j h a e z t 
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a ' h e l y h e t é s t a z A e q v a t o r r a is, v i s z s z ü k . M e r t h a 
a ' H ó i d n a k e z a z E k l i p t i k á t ó l v a l ó 5 i ° - n y i s z é -
l e s s é g e , o d a e s i k , a ' h o l e g y s z e r ' s m i n d a z E k -
l i p t i k á n a k is l e g n a g y o b 2 3 ° 2 8 / C)//5 s z é l e s s é g e 
v a n , a z a z a ' N y á r i N a p f o r d u l ó v a g y 2 ö p o n t r a 
— v i l á g o s — h o g y a b b a n a z e s z t e n d ő b e n , a ' H o l d , 
a z A e n u a t o r t ó l l e g f e l l y e b b ' s l e g a l a n t a b h a j l i k 
e l : é s i g y a ' L a m a r k D é l i é s É s z a k i s z é l e i ' s a z e -
z e k k e l ö s z s z e t e t t i d ő - v á l t o z á s o k l e g i n k á b u r a l -
k o d n a k . K ö n n y e n á l t a l l e h e t l á t n i , h o g y a k k o r 
t ö r t é n i k e z , m i k o r a ' H ó i d n a k a ? E k l i p t i k á b a f e l -
j ö v ő c s o m ó j a S2 ( n ó d u s a ) a ' o V > v a g y a K o s -
j e l n e k e l e i r e e s i k : é s h o g y m i k o r a ' H ó i d l e m e -
n ő y c s o m ó j a e s n e é p e n e z e n K o s e l e i r e j a b b a n 
a z E s z t e n d ő b e n l e g k e v é s b é h a j o l v á n e l a ' H ó i d , 
e s c s a k 1 8 g r a d u s n y i r a , a z A e q u a t o r t o l j a z E -
s z a k i c s D é l i s z e l e k ö s z s z e ü t k ö z é s e i l é g r i t k á b -
b a k l e s z n e k , s a z i d o m é r s é k l c t e g y f o r m a s á g a u -
r a l k o d i k . 

T i z e n n y ó l t z E s z t e n d ő é s 8 H ó i d n a p l é v é n 
a ' H ó i d c s o m ó j á n a k a z e g é s z A e q u a t o r t m e g k e r ü -
l ő i d e j e : a ' K o s e l e i n v a n a z , é s í g y 2 y ° - r a m e -
n ő l e g n a g y o b E l h a j l á s t c s i n á l v á n l e g t ö b b D é l i , 
é s É s z a k i s z e l e s E s z t e n d ő k , a z 1 7 8 3 - d i k i , 1 8 O I -
d i k i , 1 8 2 0 - d i k i , l 8 3 Q - d i k i , i 8 5 7 - d i k i , l 8 7 Ó - k i , 
l 8 9 5 - k i , H J 1 5 k i - ' s a ' t . — U g y a n e z a ' H o l d l e g -
n a g y o b e l h a j l á s a l é v é n a z o k a a ' B r a d l e y á l t a l 
1 7 2 7 - b e m e g m u t a t o t t f ö l d - t e n g e l y L ó g á s á n a k v a g y 
N u t a t i o j á n a k : é p e n e z e k a z E s z t e n d ő k a ' l e g n a -
g y o b é s 1 8 " s e c u n d u m r a m e n ő L ó g a t á s i E s z t e n -
d ő k l é s z n e k . A z a z O k , a ' m e l l y a* m i f ö l d ü n k ' 
t e n g e l y é t m e g l ó g a t j a , h o g y n e c s i n á l n a a ' m i 
k ö n n y ű l e v e g ő n k b e v á l t o z á s o k a t ! v. 

A z o m b a m i n d e z e n 18 E s z t e n d ő k é s 8 H ó i d 
n a p o k k e r ü l e t é n e k f e l é n a ' H ó i d n a k a z A e q u a t o r -
t ó i l e g k e v e s e b b e l h a j l á s a = ( 2 3 ° - + - 2 8 ' * + - 6 " - b ó l 

k i v é v é n m i n t e g y 5 ° 3QV ) a z a z 1 8 ° f o g l e n n i . 
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K ö v e t k e z i k t e h á t , h o g y 1 7 Q 2 , 1 8 1 1 , 1 8 2 9 , 1 8 4 8 , 

1 8 Ö 7 , 1 8 8 5 , H J 0 4 , ' s a ' t . E s z t e n d ő k b e n a ' H ó i d 

a z A e q v a t o r h o z l e g k ö z e l e b j á r v á n , e g y é b k ö r -

n y ü l á l l á s o k k ö z t l e g c s e n d c s e b s z é l , é s i d ő j á r á s o -

k a t f o g o k o z n i j — - ú g y h o g y e z e n E s z t e n d ő k b e n 

m i n d e n É g h a j l a t n a k ( k l í m á n a k ) t u l a j d o n m é r s é k -

l e t e l e h e t é s e z a z e g y f o r m a s á g a z e g é s z f ö l d ö n 

e l t e r j e d h e t . 

J e g y z é s L a m a r k é s L a l a n d e a 1 H ó i d n a k É -

s z a k i ' s D é l i E l h a j l á s a i á l t a l o k o z a n d ó e g é s z 

E s z t e n d ő i i d ő v á l t o z á s o k b a , — n o h a - k ü l ö m -

b ö z o E l f e j t é s e k á l t a l i s , — e g y m á s s a l r n e g e g y -

g y e z n e k , — é s t s a k f é l H ó l d n a p i i d ő v á l t o z á -

s o k n a k m e g h a t á r o z á s a i b a k ü l ö r n b ö z n e k . 

3 . A ' m i N a p k ö r ű i e g y ü t t j á r ó C s i l l a g t á r -

s a i n k , a ' t ö b b i P l a n é t á k , n e m k i s H á b o r o d á s t 

( P e r t u r b a t i o ! ) o k o z n a k u g y a n e g y m á s k ö z t , ' s 

n é k ü n k i s 5 d e , n o h a a ' m i k ö n n y e n m o z d í t h a t ó 

L e v e g ő n k e g y a r á n y ú s á g á n a k m e g b o m l á s á r a , i g e n 

j k i s o k í s e l é g : m é g i s o l l y a n n a g y t ü n e m é n y n e k 

o k á t , m i n t a ' m i É s z a k u n k f a g y a i n a k e l o s z l á s a , 

t ő l l ö k k ö l t s ö n ö z n i n e m l e h e t . 

4 . A z Ü s t ö k ö s - c s i l l a g o k j e l e n é s e i , e l e i t ő l 

f o g v a r e n d k í v ü l v a l ó e s e t e k h í r m o n d ó i n a k t a r t a t -

t a k ! — s o k b a b o n á s v é l e k e d é s e k ' s z e r z ő i , m i n d 

a d d i g , m » g , b é t e l v é n a ' S e n e c a j ö v e n d ö l é s e * ) , 

N e w t o n á l t a l e z e k i s a ' m i N a p - r e n d ü n k h ö z t a r * 

t o z ó , é s ii N a p k ö r ü l b i z o n y o s h o s z s z ú k i e t l e n 

E l l i p s i s b e j á r ó é g i - t e s t e k n e k l e n n i m e g b i z o n y í t * 

1 
* ) Q v a e s t , n a t . L i b r o X X V , V e n i e t t e m p u s , q v o i s t a , q v a e 

riunc l a t o n t , i n l u c e m d i e s e x t r a b a t , e t l o n g i o r i s a e v i 
d i l i g e n t i a ! V e n i e t t e m p u s , q v o p o s t e r i n o s t r i , t a m 
a p e r t a n o s n e s c i i s e m i r e n t u r . Itern L i b r o X X V I : E r i t 
q v i d e m o n s t r e t a l i q v a n d o , i n q v i b u s C o m e -
t a e p a r t i b u s e r r e n t ? — C u r t a m s e d u c t i a c a e -
t e r i sí, e a n t ? q v a n t i q v a l e s q u e s i n t ? — I d e h e l l 
t e n n i a' p r a e f u t i ó j á b ó l : O q v a m c o a t e m t a r e s e s t h o m o , 
n i s i s u p r a b u i n a n a s u r r e x e r i t ! 

\ 
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t a t t ak , Az ú j j abb Természe t - filosoíiai gondolko-
zásoknak pedig legtöbbel t a r t o z u n k ! Mert e z , 
az egész Nap-rendjé t egy Magnesi vagy öszszc-
állási rendre vinni t a n í t v á n ; világosan megmuta t -
ja , hogy az Üstökös Cs i l l agok , a' Nap- rend ' ex-
pansivus pólusára ta r tozó t e s t e k , a' mellyek hosz-
szan nyúló Ell ipsiseikbe a' Naptól szörnyű mesz-
sze t ávoznak . Sőt mikor nehézségek törvényei 
u t á n , az a t t r ac t ivus poluson lévő Naphoz közel 
jonek i s , ennek Dynamicé ható e r e j é t ő l , Üstö-
köknek a' Naptól el lenkező erányba való , és a ' 
közönség Magnetismus nélkül megfe j the te t l en el-
nyúlása á l ta l , magoka t a' Nap ' sys temájának ellen-
kező pólusán lenni megbizonyí t ják . Ez a' földie-
ke t sokszor r e t t en tő hoszszú Csillag üstök a' Te r -
mészet filosofia szerént lész az at tract ivus Öxy-
gen ellenkezője — talán a' mi leggyengéb öszsze-
állású Azotuok ' fo rmá já ra szerkez te te t t L e h e l ; a' 
melly úgy fu tha t a m a t t ó l , mint ugyan azon Mág-
nesbe az expansivus pólus fu t az a t t r ac t ivus ló l ! 
A' mi földünkön is & Nap-világánál az Oxygen; 
e l fordúlván pedig a' N a p t ó l f ö l d ü n k , az az éjjel 
— az Azót uralkodik. 

Vallyon tehát a ' I íómétáknak ezen expansi-
vus (és így a' meleggel egy nemű) tu la jdonságok , 
közeleh jővén hozzánk , k ihatások á l t a l , csak kis 
részbe is nem közöltethet ik e' földünkéi ? — ki-
vál t ha más okok által is el lenne a' föld ennek 
e l fogadha tására készülve? így valósággal , a' Dy-
namismus u t á n , az Északi jég' oszlásának meg-
fe j tésébe jó nyomokon volnánk ! 

N o h a a z O l b e r s U r f e l v e t é s e s z e r é n t , a* 

M á r s k ö r n y é k e i n i n n e n , c s a k n e m m i n d é g t a l á l -

t a t h a t i k Ü s t ö k ö s - c s i l l a g ( B o d e A s t r o n . J a h r b . f . d . 

J a h r . 1 8 0 Q . 2 4 5 d i k l e v é l ) ; é s n o h a a ' k ö z e l e b b i 

e s z t e n d ő k b e n i s s o k k e v é s b e s z e m ü n k b e t ü n ő i l l y e n 

c s i l l a g o k a t f e d e z t e k f e l a z E g n é z ő k : m é g i s ú g y 
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l á t s z i k , h o g y h a a ' m i e l s z a g g a t o t t J e g e i n k r e 

e z e n b o r z a s v e n d é g e k n e k b e f o l y á s o k l e h e t e t t b i -

z o n y o s a n a z i 8 0 7 - d i k é s l ß i i - d i k n a g y , é s s z e m -

b e t ű n ő Ü s t ö k ö s - c s i l l a g o k l e g i n k á b é r d e k e l h e t t e k 

b e n n ü n k e t . 

A z 1 8 0 7 - d i k i Ü s t ö k ö s - c s i l l a g n a k v o l t : 

F e l m e n ő c s o m ó j a a ' £ 2 6 ° 4 8 ' 9 , 3 " . — N a p -

s z o m s z é d s á g a ^ 5 3 ' 5 0 , Q " m e l l y t ö r t é n t 1 8 0 7 ' 

1 8 - d . 7 - b e r b e . — H á r á n t é k o s s á g a , v a g y ú t j á -

n a k a z E k l i p t i k á v a l v a l ó s z e g e l e t e = 6 3 ° i 0 ' 

1 0 , 9 " . E s z e r é n t , é s a ' 2 2 - d i k 7 ' b é r t ő l 2 8 - d i k 

F e b r u a r i u s i g v a l ó v i s g á l á s o k u t á n , — a ' N a p -

t ó l k ö z é p m é r t é k b e 1 3 0 s z ó r t a t o v á b v a n m i n t 

a ' f o l d , — ' s 4 0 2 - s z e r m e n v é n m e s s z e b a ' N a p -

t ó l — i 4 8 3 E s z t e n d ő m ú l v a k e r ü l v i s z s z a . ( B o -

d e A s t r . J a h r b . a u f i 8 1 1 ) 

A z i B i l - d i k i n a g y o b Ü s t ö k ö s - c s i l l a g : 

A z a l s ó D é l i L á t h a t á r r ó l , a z A r g ó e l e j é t ő l f o g -

v a , — a ' h o l 2 Ő - d i k M a r t i u s b a v ó l t — j ö t t f e l a z 

E k l i p t i k á b a , a z O r o s z l á n y 2 0 6 2 4 ' 2 9 , 9 / / - i g , a* 

h o l a ' c s o m ó j a v ó l t . A z E k l i p t i c á r a 1 0 Ó ° ^ 5 7 ' 

2 4 * 4 " h a j o l v á n 5 e z e n n a g y s z e g e l e t t e l f e l j ö t t 

m e s z s z e a ' m i É s z a k i r é s z e i n k r e — m á r 8 - d i k 

S e p t e m b e r b e a* n a g y M e d v e k é t h á t u l s ó t a l p a 

k ö z ö t t v o l t ; s i 2 " d i k S e p t e m b e r b e l é v é n a ' 

N a p h o z l e g k ö z e l e b , — á l t a l m e n t s z i n t e a 1 m i 

É s z a k i E g e i n k e n é s B ó d é Ü r u t á n m á r i 8 1 2 - i k 

D e c e m b e r b e a ' B a k h á t ú l j á n á l ' s a ' L e v e g ő i H a -

j ó n á l k e l l e t t v ó l n a n e k i l á t t a t n i . — B e s s e l U r 

f e l v e t é s e s z e r é n t 3 3 8 3 E s z t e n d ő r e k e r ü l e l ő l ! 

E z e n f é n y l ő u t a z ó k t ó l — n o h a a 1 m i s z é l l y e i 

m e n t É s z a k i j é g h e g y e i n k n e k t ü n e m é n y e m é s z -

s z e b t e t s z i k , m i n t h o g y a z O l v a s z t á s b a v a l ó b e f o -

l y á s a i t k ö n n y e n e l l á t h a t n á n k j — k i v á l t a z 1 8 0 7 - k i 

l í ö z v e t e t l e n ü l n e h e z e n j ö n n e e z e n m u n k á b a : m i n d -

a z á l t a l a z 1 8 1 l - d i k i Ü s t ö k ö s - c s i l l a g n a k f ö l d ü n k 

É s z a k i r é s z e i r e v a l ó b e f o l y á s a s o k k a l s z e m b e - t ü -
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n ő b , m i n t h o g y a n n a k b e h a t á s á t c l l e h e t n e h a l -

g a t n i . — 1 3 1 1 - b e n r e n d k i v ű l m e l e g é s s z á r a z n y á r 

' s ő s z u r a l k o d o t t ! — • E s m é r j ü k m á r ( a ' 2 - d i l i b ó l ) 

a z í g i l - d i k i t e r m é s z e t é t — m e r t a z e n n e k j u t o t t 

t u l a j d o n m é r s e k l e t a z e g é s z f ö l d ö n k ö z ö n s é g e s 

v ó l t ! D e h á t a z a ' n a g y ü s t ö k ű Y e n d c g n e m v á l -

t o z t a t h a t t a e a z t ? — E z , n y á r b a n a z é s z a k i - é g 

k ö r n y é k e i n l é v é n , a ' H ó i d t ó l k ü l ö m b e n h á b o r í -

t a t l a n u l h a g y o t t L e v e g ő n k e t , a z a l s ó D é l i m e l e g 

h e l y e k r ő l , É s z a k r a m a g a u t á n v o n h a t t a , — O t t 

l e v é n a ' N a p h o z , ' s m i h o z z á n k i s l e g k ö z e l e b . 

L e m e n v é n p e d i g a z A e q v a t o r a l á , n a g y o b n a -

g y o b m e s z s z e s é g e m i a t t , a z e l ő t t c s i n á l t d é l i m e -

l e g s z e l e k e t v i s z a n e m f o r d í t h a t t a . E z t e h á t a z 

1 8 0 7 - d i k i e l ő r e j ö t t t á r s a , é s a ' H ó i d e l k é s z í t é s e 

u t á n , a ' m i É s z a k i j e g e i n k e t , m e l e g s z e l e i n e k 

ú j j í t á s a i á l t a l m e g b o n t h a t t a ! 

V i l á g o s t e r m é s z e t i k ö v e t k e z é s e k u g y a n e z e k ! 

é s e z e k n é l f o g v a i s e l l e h e t n e h i n n i h o g y : a m i 

É s z a k i j e g e i n k 1 8 1 l - b e n k e z d e 1 1 e k m e g 

r e p e d e z n i ! — D e e z e n á l l a t á s t n e m t s a k a z 

A s t r o n o n ó m i a i e g y b e k ö t é s e k , h a n e m a ' M e l e g n e k 

t e r m é s z e t i t u l a j d o n s á g a i u t á n a z 1 8 1 2 - d i k i E s z -

d e n d o t ő l f o g v a f o l y v á s t k ö v e t k e z e t t c s u d á i l a t o s 

i d ö j á r á s a i i s i g a z o l j á k ! — M e l l y e k n e k k ö z e l e b 

v a l ó L e h o z á s a i k ü l ö n ö s e n a ' F ö l d é s T e r m é s z e t 

v i s g á l á s a i r a t a r t o z n a k . 

I I I . A ' m i F ö l d ü n k ö n , v a l a m e l l y t á j é k o n t ö r -

t é n t r e n d k í v ü l v a l ó , k ö r n y é k i , v a g y I d ő - v á l -

t o z á s o k , a* k ö r ü l b e l ő l l é v ő v i d é k e k r e i s t a r t ó s -

s á g o k , n a g y s á g o k , ' s h a t h a t ó s s á g o k m é r t é k e i b e 

e l t e r j e d n e k . A ' B a r o m e t r u m l e e s i k g y a k r a n s z o -

k a t l a n u l , é s m é g i s e l m a r a d a z e s s ö , — f e l m e -

g y é n , ' s v á l t o z i k , a ' n é l k ü l h o g y a ' m i v i d é k e -

i n k e n a ' s z á r a z t i s z t a i d ő , e z e n v á l t o z á s n a k m e g -

f e l e l n e ! — É g y h e l y t á l l g y a k r a n , — é s m é g i s 

a z i d ő n á l l u n k v á l t o z ó ! — N e a * m i k e s k e n y L á t -
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h a t á r u n k o n v é g z ő d j ö n c s a k , t a p a s z t a l a t u n k a l , o -

k o s k o d á s u n k k ö r n y é k e i s : a ' B a r o m e t r u m á l l á s t 

r i t k á n f o g j u k C s a l ó n a k t a l á l n i . E s s ő v ó l t m á s u t t 

h a v i l á g o s a n l e m e n t , — S ó t m e g l e h e t h o g y m é g 

t á v o l a b m á s a ' L e v e g ő t f o g y a s z t ó T ü n e m é n y e k 

p . o . n a g y t ü z e k , t ű z - o k á d á s o k ' s a ' t . f . t ö r t é n -

h e t t e k ; v a g y h a f e l m e n t é s m é g i s n e d v e s a z 

í d o n k ; e l é r k e z i k i d e i s a ' m á r k ö r ű i t ü n k m á s u t t 

m e g t i s z t u l t l e v e g ő , m e l l y e t a 1 m i e s z k ö z ü n k m u -

t a t . H a i l l y e n e l l e n k e z ő e s e t e k b e i s a* s z o m s z é d 

v i d é k e k k e l v a l ó t i t k o s ö s z s z e k ö t t e t é s ü n k t a p a s z -

t a l t a t i k : h á t a z e l ő t t ü n k e s m é r e t e s ' s á l l a n d ó T e r -

m é s z e t t ö r v é n y e i t ő l f ü g g ő i d ő v á l t o z á s o k n a k m i -

c s o d a m c s z s z e , ' s m i t a r t ó s k ö v e t k e z é s e i l e h e t -

n e k ! 

Á l l a n d ó , ' s ö r ö k ö s t ö r v é n y e i e z e k a z Ö s z -

s z e á l l á s e l l e n d o l g o z ó , - — m i n d e n t f o l y ó s s á t e n -

n i , ' s e l b o n t a n i i g y e k e z ő M e l e g n e k : 

1 ; O t t , a ' h o l f o l y ó s a b b ó l s z e m b e t ű n ő k e -

m é n y e b b e d é s á l l e l ő l , a ' k ö r ü l b e l ő l l é v ő T e s t e k -

b e n é s z r e v e h e t ő M e l e g é r e z t e t i k . 

2 . M e g f o r d i t v a , a z é s z r e v e h e t o l e g v a l ó f o - , 

l y ó s a b b o d á s k ö r ű i ( a z a z h a a ' j é g v i z á é + a ' v i z 

p á r á v á v á l t o z i k ) h i d e g , é r e z ő d i k 

M e r t a z e l s ő e s e t b e n a ' m e g k e m é n y e b b e d e t t 

t e s t n e k m e l e g e t k e l l e l e r e s z t e n i , m e l l y e t a ' k ö -

r ű i b e l ő l l e v ő t e s t e k f e l f o g h a t n a k . — A ' M á s o d i k b a 

p e d i g , a ' f o l y ó s a b b o d á s t ö b b h o z z á j á r u l ó m e -

l e g á l t a l l é v é n l e h e t s é g e s : e z a ' m e l e g a ' k ö r ü l -

b e l ü l l é v ő t e s t e k b ő l h ú z a t t a t i k e l . A z Ő s z i , e s t -

v é l i , e s s ő e l ő t t v a l ó n a g y o b m e l e g n e k ; a ' T a -

v a s z s z a l , r e g g e l , e s s ő u t á n e g y é b k ö r n y ü l á l l á s o k 

e g y é b k ö r n y ü l á l l á s o k e g y e n l ő s é g e m e l l e t t k ö v e t -

k e z n i - s z o k o t t h i v e s e b m é r s é k l e t n e k o k á t i n n e n 

s z o k t á k k i m a g y a r á z n i — 0 ! h á t a m i p ó l u s u n k 

m ű h e l y e i n é l t ö r t é n t n a g y v á l t o z á s t , a ' 4 0 0 s 

t ö b E s z t e n d ő s j e g e k n e k e l s z a k a d o z á s a i t ' s o l v a -

/ 
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d á s a í t m i t s o d a m e s z s z e , a ' k ö r ü l b e l ő l l e v ő y ? d é -

h e k r e k i h a t ó , ' s t a r t ó s t ü n e m é n y e k k ö v e t h e t -

t é k ! 

3 ) — A ' j é g o l v a d á s r a n a g y m e l e g n e k k e l l 

f o r i i i t t a t n i ! C r a f w o r d F a r e n h e i t s z e r é n t ) 3 2 ° J é g 

é s 1 7 2 ° t n e l e g ü v i z e t e g y e n l ő m e r t é k b e e l e g y í t -

v é n : a ' J é g u g y a n e b b e e l o l v a d t , d e a z e l e g y e t 

a z u t á m i s 3 2 ° a z a z a ' f a g y p o n t o t m u t a t t a . E s 

a g y a ' J é g c o h a e s i o j á n a k e l b o n t á s a i 4 0 ° - n y i n a g y 

m e l e g e t e m é s z t e t t e l . E z , a z e l ő t t B l a c k , a z u t á n 

W i l k e á l t a l i s s z o r o s s a n m e g v i ' s g á l t a t v á n , m i n -

d é g a ' s z e r é r t t t a l á l t a t o t t . 

4 ) — A 1 R i c h m a n t ö r v é n y e u t á n , m e l l y s z e -

r é n t T , t , m a s z s z á j ú t e s t e k e t , m e g f e l e l ő M , n i , 

m e l e g m é r s é k l e t t e l e l e g y í t v é n : a z e l e g y e d é s M e -

l e g e - M , l e s z m i n d é g a " T e s t e k n e k , m e g f e l e l ő 

m é r s é k l e t e k k e l v a l ó S o k s z o r ó z a t j o k n a k s u m m á j á -

v a l a z a z l é s z M = = T M - f - t m . H a t e h á t T = 

T • + . t 
l é s z M = M + m é s h a m = o l e s z M = T M ' s 

2 j T - + - t 

h a e k k o r e g y s z e r s m i n d T - f - t : l e s z M = M . 

2 
í g y a ' 0 ° J é g g e l e l e g y í t e t t l 4 0 ° m e l e g v í z n e k 

( e g y e n l ő m e n y i s é g b e ) k ö z é p m é r s é k l e t é n e k k e l -

l e n e l e n n i = i 4 0 — M , = 7 0 ° J d e e z a ' t a p a s z t a » -

l á s s z e r é n t — 0 ° v ó l t 5 k ö v e t k e z é s k é p e n a ' J é g - e l 

b o n t á s b a s e m m i v é l e t t = 7 0 ° ( F a h r e n h e i t ) n i e « 
l e g * 

E ' s z e r é n t t e h á t a ' J é g é s m e l e g v í z m é r s é k -

l e t e n e m = T M , h a n e m l é s z M = T i \ l — - 1 4 0 t*. 

Y + t " T ~ t 

( a ' h o l a ' n a g y b e t ű k a ' m e l e g e b v í z r e , a ' k i s - b e -

t ű k a ' j é g r e v i t e t e t t n e k . ) 

N e m l e h e t f e l t e n n i , h o g y a ' m i É s z a k i e l o s j s r 



I 
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l o t t j e g e i n k V i z é n e k k ö z é p s ő m é r s é k l e t e i a ' j é g f a -

g y á s p o n t n á l , m é g m o s t f e l l y e b m u t a t n á n a k , i g y 

t e h á t l e n n e T M - 1 4 0 t = Q , v a g y T M = l 4 0 t . 

T - f - t ' 

M i n t h o g y p e d i g a ' f e l o s z l o t t i é g t e s t — 4 0 0 0 . E l 

m é r t f ő i d r e v a n Í t é l v e , é s a J é g n e k t s a k ^ r é s z e 

v a n a ' v i z f e l e t t , a* 2 0 0 - l á b n y i m a g a s s á g ú n k n a k 

l á t o t t j é g - h e g y e h h e e z e k n e k m e g f e l e l ő 1 8 0 0 m é l l y -

s é g ű v i z e k e t v é v é n ( n e m h o z v á n e z e n k ö z é p f e l -

v e t é s b e , a z É s z a k i j e g e k s ü r ű b s é g e i t , — m e l l y e k 

u g y a n a ' f a g y á s á l t a l m i n d é g s ó s a b ' s s ü r ü b T e n -

g e r - v í z é t ő l m e g g y ő z e t t e t n e h ) ; l e h e t t e n n i h o g y t = 

4 0 0 0 . É s i g y l é s z T = = 1 4 0 , 4 0 0 0 , a ' h o l a z M h e -

Yi 

l y e t t F a h r e n h e i t n a k 3 2 " f a g y - p o n t j á n f e l ü l l é v ő 

g r a d j a i t k e l l t e n n i , m e l l y l e n n e m é r s é k l e t e a n -

n a k a ' T e n g e r - v í z n e k a m i a ' J e g e k e t f e l o s z l a t j a , 

A ' m ú l t S z á z a d k ö z e p é n e k n a g y E m b e r e , 

G ö t t i n g a i P r o f e s s o r M a y e r T ó b i á s , a G r ö n l a n d i , 

v a g y 6 0 - d i k g r a d n y i s z é l e s s é g ű K ö r n y é k ' k ö z é p 

m e l e g é t i 5 ° ( F a h r e n h . ) t é v é n ( T o b . M a y e r i O p p . 

i n e d . T o m . 1 . p a g . 6 ) h a e z e n m e l e g s é g u v í z z e l 

v e s z s z ü k k ö r ű i á l l a n d ó ú l a ' J e g e k e t . L e s z T — 

1 4 0 . 4 0 0 0 = 3 7 3 3 3 O m é r t f ö l d , a z a z e n n y i k i -

1 5 

t e r j e d é s ű T e n g e r - v i z e t h í v i t e t t , a ' 4 0 0 0 • m é r t -

f ö l d n y i j é g - o l v a d á s , a ' i 5 ° - r ó l a ' f a g y p o n t i g , 

v a g y 0 ° - i g 2 1 8 , 0 ^ m é r t f ö l d n y i á t - m é r ő j ű c i r e u l u s t 

t e s z e n e z — a 1 m e l l y t e h á t i 4 > 5 3 4 g r á d i g n y ú -

1000 
l i k l e . Ú g y h o g y ( j ü — 1 4 J r r 4 5 V g r a d s z é l e s -

s é g n é l m e n v é n e l l e j ö n a ' m i H a z á n k s z é l e s s é g é -

r e i s . 

N a g y N h e l l y e n a ' f a g y á s p o n t i g m e g k e l l e t t 

h á t a ' f ö l d s z í n é t e z e n t ü n e m é n y n e k h i v i t e n i : — 

D e h á t e z a ' t o v á b v a l ó h i v e s ű l é s N e w t o n é s L a m -

b e r t 
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b e r t u t á n , s z ü n t e l e n f o g y ó G e ö m e t r l c a p r o g r e s * 

s i ó n m e d d i g t e r j e d h e t e t t ? — M e s z s z é r e m e g k e l -

l e t t e z t é r e z n i a ' f ö l d s z í n é n . Ü g y l á t s z i k h o g y 

a ' 6 0 - d i k g r a d u s t , a M a y e r Ü r á l t a l a ' p o l u s o k -

z i a k t u l a j d o n í t o t t 0 ° m é r s é k l e t i g h i v i t v é n m e g e z 

a z o l v a d á s : k ö n n y ű f e l v e t é s s e l m i n t e g y 3 0 ° s z é -

l e s s é g e i e s h e t e t t f e l l y e b a ' p o l u s o k l i o z m i n d e n 

É g h a j l a t m e l e g e a z A t l a n t i c u m T e n g e r e n , — ' s 

ú g y ú s z k á l h a t t a k a n n a k 4 0 ° s z é l e s s é g é n i s J é g -

h e g y e k ! 

5 . D e e z e n É s z a k i o l v a d á s r a f o r d í t t a t o t t 

n a g y M e l e g n y e l e t t e t é s , n e m t e r j e d h e t e t t h i r t e -

l e n a ' m a g a e g é s z e r e j é b e s z é j j e l . A ' L e v e g ő n k 

h a s z á r a z «MO — h a n e d v e s 3 3 0 , — a ' v í z p e d i g 

3 0 0 - s z o r i n l i á b s z o k t a a ' m e l e g e t G r ó f R u m f o r d 

s z e r é n t v e z e t n i ! 

í g y k e l l e t t t e h á t a z o l v a d á s n a k i d ő s z e r é n t 

i s , e g y m á s t f e l v á l t ó t e r m é s z e t i k ö v e t k e z é s e k b e 

t ö r t é n n i : 

1 3 1 l - b e . A ' s z á r a z é s É s z a k r a h a j t o t t k ö z ö n * 

s é g e s m e l e g , m e g i n d í t v á n a ' n a g y m u n k á t : m é g 

a 1 J é g k ö r ű i l é v ő f e l e s l e g v a l ó m e l e g e l h ú z á s a , 

é s e z e n m e l e g n e k a z o n n a l h e l y r e p ó t o l t a t á s a 

m i a t t ; s e m a z o l v a d á s n a g y k e z d e t é n e k m e g f e l e -

l ő h i d e g n e m t á m a d h a t o t t , s e m , h a v a l a m i h i -

d e g t á m a d t i s , a z , a ' s z á r a z l e v e g ő m i a t t e l n e m 

v e z e t t e t h e t e t t ! — M e l e g e d t e k s z ü n t e l e n a z É s z a k 

h i d e g á g y a i , 's m e g l e t t a ' n a g y v á l t o z á s f u n d a -

t n e n t o m a v e t v e ! 

A ' J e g e k a l á h a j t a t o t t m e l e g e b T e n g e r - v i z , 

é s a ' m e l e g L e v e g ő á l t a l , a l ó l r ó l é s f e l ű l r ő l m e g -

k e z d e t t o l v a d á s , a ' k ö v e t k e z e t 1 8 1 2 - d i k r e f o r d ú -

l ó T é l b e n , t s a k f e l ü l r ő l é s g y e n g é n f a g y h a t o t t 

v i s z s z a — a ' h i d e g , a z i s o l á l ó j é g b e n é p e n n e m 

h a t h a t v á n . E z a ' j é g a l á f o j t o t t m e l e g . 

A z 1 3 1 2 - d i k i N y á r b a , a ' f e l ü l r ő l d o l g o z ó 

N a p - s ú g á r a i v a l m a g á t e g y e s i t v é n , a ' J é g b o n t á s t 

Tud, Gy. VII. K. ígiff. 4 
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f o l y t a t t a . H a a z 1 8 1 2 - d i k i N y á r r e n d e s m e l e g s é g u 

v o l t i s É s z a k o n m é g i s t o v á b b v i t t e m á r a 1 j é g 

s z a g g a t á s t m i n t a z 1 8 1 1 - d i k . É s , h o g y e z t a 1 m u n -

k á j á t v i t t e , ' s a ' m i k ö r n y é k e i n k ' r o v á s s á r a d o l -

g o z n i e l i s k e z d e t t : a z 1 8 1 2 - d i k i a z e l o t t e n i e k -

h e z k é p e s t h i v e s é s e s s ö s C a n i c u l á n k m e g m u t a t -

t a ! E z e k a z e s s o k a z i 8 1 l - d i k i O l v a s d á s o k k ö -

v e t k e z é s e i v o l t a k , — m é g m o s t t s a k l a s s a n k e z d -

v e ; — m é g i s k i t s i r á z t a k a ' m i b ú z a k e r e s z t e i n k 

a ' m e z ő k ö n a z a k k o r i t a r t ó s h í v e s e s s o k m i a t t , a ' 

m i k o r É s z a k o n a j ó l t é v ö m e l e g a ' J e g e k e t o s z l a t -

t á ! E ' s z e r é n t a ' m á r t e r m é s z e t e s z e r é n t a z 1 8 1 1 -

n é l n e d v e s e b i 8 1 2 - d i k i a ' h i d e g e b b e d é s m u n k á j á t , 

a ' n e d v e s l e v e g ő n e g é s z e n K ö r n y é k e i n k r e l e v e t e t t e . 

K i c s o d a n e m e m l é k e z i k a z 1 8 1 2 - d i k i é s a z 

1 8 1 3 - d i k r a f o r d u l ó r e n d k í v ü l h i d e g , é s n a g y k ö -

v e t k e z é s ű T é l r e ! Ü g y l á t s z i k , a ' m e l e g s é g f e l h o r -

d o t t t ö r v é n y e i b ő l , d e a z a l á b e l ő l á l l i t á n d o i 7 Q 0 

t o l í 8 0 i - d i k i g m e n ő G r ö n l a n d i , i d ő v á l t o z á s o k b ó l 

i s , h o g y a z i 8 i 2 - d i k i s z ö r n y ű T é l , G r ö n l á n d b a 

m é g i s l á g y a b l e h e t e t t ! A k á r m i n t v ó l t a z o t t , —-

í g y k e l l e t t e n n e k a ' J é g o s z l á s r e n d i b e t ö r t é n n i ! 

— R e n d k i v ü l s o k m e l e g e t e l f o g t a k m á r a d d i g a ' 

m e g b o m l o t t J e g e k ! e z t a ' k ö v e t k e z e t t h i d e g e t 

t e h á t , m e l l y e t a z É s z a k i j e g e k r e n d k í v ü l v a l ó 

o l v a d á s a n é l k ü l , a ' l e g m é l y e b e l l á t á s ú e l m é k i s 

e l ő r e e l n e m l á t h a t t á k , — m o s t l á t h a t j u k a ' m a -

g a v a l ó s á g o s ö s z s z e k ö t t e t é s e i b e . í g y j ö t t e l a z 

I 8 i 3 - d i k i N y á r ! — m á r a ' h a r m a d i k , m e l -

l y e k e n a ' M e l e g f ö s e g í t s é g é v e l a z É s z a k i j e g e k 

f e s z e g e t t e t t e k ! N e m k é t h á r o m e s z t e n d ő k m u n k á i 

l e h e t n e k a z o n n a g y v á l t o z á s o k . A ' j é g k ö z z é s z o -

r u l t , ' s r ú g ó e r e j e k b e s z ü n t e l e n n e v e k e d ő L e v e -

g ő ( o x y g e n ) b u b o r é k o k , ( m e l l y e k a ' m i k ö r ü l t ü n k 

l e v ő j e g e k e t s z o k t á k m i n d é g h a s o g a t n i ) ; v a g y a ' 

D i e t m á r U r k i e n g e d t , é s i s m é t b e f a g y o t t 

* ) I g a z , h o g y s z ö r n y ű e r ő az a' m e l l y e l a' j e g e s e d ó s K r i s t á l -
Jyai k i t e r j e d n e k , 1Ü03 b a a" W ü r t z b u r g i V á r b a n 6 0 0 f o n t o s 



j e g e s v e r m i , n a g y r o p o g á s o k k ö z t s z a g g a t h a t t á k 

u g y a n a ' J e g e k e t j d e m é g s e m o s z l a n a k a z o k m e -

l e g s é g n é l k ü l s z é j j e l l — a ' f e l m e l e g í t é s e k p e d i g 

h o s a s z a s , é s a z u g r á s t n e m e s m e r o T e r m é s z e t b e n 

l a s s a n l a s s a n n e v e k e d ő p r o c e s s u s o k b a f o l y n a k . í g y 

k e l l e t t a ' m i J e g e i n k O l v a s z t á s á n a k t o v á b i s n e -

v e k e d n i ! — D e v a l ó s á g g a l a ' m i i d ő v á l t o z á s a i n k 

c s u d á i i s f o l y v á s t n e v e k e d t e k ! — A z 1 B t 3 - t l i k i 

N y á r s z o m o r ú e m l é k e z e t b e l é s z a ' K a r p a t u s o k 

k ö r ü l l é v ő O r s z á g o k n a k ! — A ' r n á r h a r m a d i k e s z -

t e n d ő r e o l v a d o z o t t j e g e k n a g y m u n k á j o k á l t a l , 

e g y r é s z r ő l a ' V í z p á r a f e l ó l d o z á s o k k a l m e g t c r -

h e s e d e t t L e v e g ő , — m á s r é s z r ő l , a ' m e l e g n e k a ' 

j é g o l v a s z t á s ' m e g i n d ú l t p r o c e s s u s á r a , m e s z s z é r e 

k i t e r j e d ő k ö r n y é k e k r ő l v a l ó e l v o n a t t a t á s a , t -

r e n d k i v i i l v a l ó f e l h ő s z a k a d á s t m u t a t h a t , m i n d a ' 

d e L u c , a 1 v i z n e j k L e v e g ő v é v a l ó v á l t o z t a t á s b ó l , 

— m i n d a ' S a u s s u r e m e g k ö t t e t e t t m e l e g b e v a * 

l o v í z f e l o l d o z á s á b o l — m i n d a ' H u b e m é g e -

z e k h c z a z É l e c t r i c i t a s j á t é k a i t h o z z á t e t t E s s ö v á l -

t o z á s i m a g y a r á z a t j a i b o l : — m i n d p e d i g , a ' m i 

e z e k n é l t ö k é l l e t e s e b b n e k l á t s z i k , a ' P a r r ó t Ü r * 

l e g i n k á b m e g m u t a t o t t T h e o r i á j á b ó l $ — m e l l y 

s z e r é n t a ' v i z e t i s C h e m i c é t s a k a z É l e t l e v e g ö , 

( a z O x y g e n . a é r ) o l d o z v á n f e l ( m i n t m i n d e n É r -

t z e k e t , — m i n d e n m é g m e g n e m É g e t t e k e t , s ö t 

m i n d e n E l e t e t ! ) : — a z É l e t l e v e g ő n e k a ' j é g b e n 

*s h ó b a n m e g m u t a t v a l é v ő s o k a s á g a s o k v i z e t 

f e l o l d o z v a t a r t o t t m a g á b a } — e z e k e t a ' v i z e k e t , 

B o m b i b a v i z ű t t ö l t v é n , 's k é m é n y e n b e v e r v é n : a* j é g 3& 
l i n e á n y i k e m é n y ö n t ö t t v a s - f a l a k a t s z é l i j e i v e t e t t I D e v a l -
l y o n n e m s ó o l v a d é k é az a' m i t G r . R u m f o r d i s a' j é g 
l y u k a i b a t a l á l t . A ' T e u g e r - v i z m e g f a g y v á n e l e i n t e n a' s o 
m i a t t h o m á l y o s , d e m a j d l e s z ü r ö d v e n r ó l l a a' T e n g e r s ó 
t i s z t a c s i i i a t ó v i z j é g g é l é s z . A' j ég f o r m á l á s n a k v i l á g o s 
t a p a s z t a l a t j a : h o g y a' j é g k ö z ö t t t á m a d t l e v e g ő b u b o r é k o k 
s z ü n t e l e n n ő n e k e s r u g ó c r e j e k n a g y o b b o d i k . — í g y s z a -
k a d o z n a k ini k ö r ü l t ü n k a' J e g e k ! — 's b i z o n y o s a n é s z a k 
k ö r ü l i s . 
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a z É l e t l e v e g ő t ő l e r ő s z a k o s a n e l v o n a t t v á n . m e l e -

g e , n a g y e s s o k b e k e l l e t t a 1 l e v e g ő n e k l e ö n t e n i . 

A ' T é l a z 1 8 1 3 - d i k i r e n d k í v ü l v a l ó á r a d á s o k 

u t á n f o l y v á s t n e d v e s , v ó l t [ — A ' m i H e g y a l l y a i 

T á j é k u n k f e k e t é v e l r ó v j a f e l a z I 8 l 4 - d i k i F e b r u -

a r i u s h i d e g é t ! m e r t a z , a ' m á r a 1 S z Ö l l ő t ö v e k -

b e ' s v e s z s z ö k b e l e v ő s o k n e d v e t h i r t e l e n m e g -

f a g y l a l v á n , a z o k n a k v i z b o r d ó e d é n y e i t ö s z s z e 

r o n t o t t a , — s n a g y d a r a b S z o l l ő k e t k i n e m f a -

k a d v a , v a k o n h a g y o t t ! 

E z e n e g y m á s u t á n k ö v e t k e z e t t ú j j a b r e n d k í -

v ü l v a l ó s á g g a l t e r h e s h á r o m e s z t e n d ő k u t á n a a 

1 8 1 4 , 1 8 1 5 , 1 8 i 6 - d i k i E s z t e n d ő k b e , a m a z o k h o z 

k é p e s t n e m v ó l t s e m m i k ü l ö n ö s s é g . C s u d á l k o z n i 

l e h e t , h o g y a ' k ö z ö n s é g e s l e v e l e k b e a ' j é g » o s z -

l á s n a g y k e z d e t é t , e z e k n e k h i v e s s é g e i k m i a t t , 

c s a k e n n y i r e t e s z i k ! h i s z e n e z e k n e k i d ő j á r á s a i t , 

m á r a z 1 8 1 3 - d i k i i d ő v á l t o z á s m a x i m u m j á b ó l k ö n -

n y ű k i h ú z n i . 

A z 1 8 1 4 - d í k i N y á r - m á r n e m c s a k a z É s z a k -

r a h ú z o t t m e l e g h i j j á v a l , h a n e m a z 1 8 1 3 - d i k i 

n e d v e s s é g g e l i s k ü z d ö t t . — í g y k e l l e t t n e k i t o -

v á b i s h i d e g n e k ' s n e d v e s n e k l e n n i . 

1 8 1 5 * A z É s z a k i p r o c e s s u s t f o l y t a t t a — 

f o l y t a t t a h i d e g é n e k é r e z t e t é s é v e l a z o l v a s z t á s k ö -

v e t k e z é s e i t i s . 

E z e n h i v e s N y a r a k a t k ö v e t e t t T e l e k , n e m 

v o l t a k a z o k k a l e r á n y o s a n h i d e g e b b e k . U g y l á t -

s z i k , h o g y e z e k e n a ' T e l e k e n a ' N y á r b a k i e n -

g e d t J e g e k h a s a d é k a i É s z a k o n ú j j o n n a n b e f a g y -

h a t t a k — ' s e z á l t a l e l b o t s á t h a t t á k m a g o k b ó l , ' s 

l e k ű l d ö t t é k a ' m á r 1 8 1 3 - d i k i m e g t s i n á l t u t a k o n 

a z o n m e l e g e t m e l l y a m i a l s ó b v i d é k e i n k e n a ' 

T é l h i d e g e i t m é r s é k l e t t e . í g y e s e t t l e 1 8 1 5 - d i k 

V é g é n a ' h ó , m i n e k e l ő t t e a ' f o l d m e g f a g y o t t 

v o l n a , s l e z á r v á n i s o l á l o t u l a j d o n s á g á v a l a 1 f o l d 

m e l e g é t , k i p á í l a t t a k a ' v e t é s e k é s a z 1 8 1 0 - d i k i 

A r a t á s p é l d a n é l k ü l s z ű k l e t t ! 
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18 i6 -d ikba már kezde t t nállunk engesztelőd-
n i , az eddig sarkából ki fo rdú l t időnek dühe . — 
Már Augustusba három he tünk vólt szép és meleg 
De még ezen kevesen nem sokat ép í t he tünk ! — 
nem egyebe t annál a' r eményné l , hogy talán 
mersékel te tn i kezde t t ek már ö t asz tendoí munka 
u tán az Északi tünemények ! 

Az 1817-diki Híves és havazó Ápr i l i s , még 
az előtt való T é l e n be fagyo t t Északi esz tendős 
f agyok olvadási köve tkezése vól t — 1-sŐ Május 
ny i to t t a meg a ' mi r e m é n y ü n k e t ! E t t ő l fogva 
olly csuda kedvező vólt az idők járása a' mil lyen 
bal vólt az 1812-től fogva. A' kedvet len idők 
min tha e lmet tze t tek vólna 1817-dik Május l - sö-
jén — vége lett a z o k n a k , és több mint az 1811 -
diki É l t e t é s ál lott e l ő l ! A' mi SzŐlloink í - sö Má-
j u s b a fakadn i , egy Hóldnap m ú l v a , Junius első 
he tébe már a ' Szőllok vi rágozni e lkezdet tek ! 
N in t s az idők rend ibe illy h i r te len é l te tésre pé l -
d a ! — Azól ta is — mitsoda időjárása ! minden 
h ó i d nap kedvezoleg vi t te véghez a' magáét ! — 
Fáj la l ják a' mi Hegyal lyai Hazánkfiai hogy a ' Szü-
r e t e t December r e nem halasz to t ták ! 

It t á l lunk t ehá t már. m o s t , . — az idők vá l to -
zásának kedvezöb fo rdú la t j án . — De minthogy 
a ' mi közeleb múlt hét tél 's hé t nyara inka t az É -
szaki j égvidékek igazgat ták j 's minthogy már a -
zok lassan megszűnni lá t ta tnak legaláb az i dők 
rendes járása ál tal meggyőze t t e tn i : — i smét ezek 
a' nagy kérdések állnak e lö l : 

1) Fo ly ta tód ik e ' t ováb is t sendesen az E -
szaki jégolvadás nagy m u n k á j a ? 

2 ) Vagy már e l té rvén ez a ' Természe t i pro-
cessus a' maga Aeqvil ibriumát ebbe az egyarány-
ságba továbra is m e g m a r a d ? és m e d d i g ? 
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5) Avagy az olvadásból megfordulván visz-
sza kezd fagyni az olvadások viszszás út ján — 's 
ez a' viszszamenetei Per iodusa meddig t a r t ? 

A' két első ké rdéseke t , egymásba könnyen 
á tmehe tő ha tá ra ik mia t t megkü lömböz te tn i , nem 
tsak innen a ' Hegyal lyáról okoskodva . — de egye-
nes tapasztalásból is a Grönland hideg p a r t j a i n , 
nehéz . Tsendesen oszlanak e' még is a' J e g e k , — 
vagy megál lapodásba vágynák — az Olvadás és 
ismét elfagyás fe lvál tó tüneményi közöt t mellyi-
ké az utúlsó p o s i t i v u m ? — meg határozni •— egy 
ké t Esz tendőkné l továb menő észrevételek öszsze 
ve tése i által lehetséges. 

De épen a z é r t , ezen ké t környülál lásoknak, 
a' következendő idők vál tozásaiba lehető befolyá-
sok külömbsége sem nagy . — A' mi Haj la ta ink-
n a k tu la jdon rnérsékletü m e l e g é t , egyik sem vál-
t oz t a tha t j a szembetünő lég — nem í kivál t a ' Jég-
olvadás megál lapodása . 

Meddig ta r tha tnak ezek az Északi állapo-
tok ? — megha tá rozn i előre nem lehet ! Hogy e-
zeken mula tn i kell a' T e r m é s z e t n e k , az , az ő 
ugrást nem szenvedő tö rvénye i re ta r toz ik . Végek 
l ehe t ezeknek a' jövő legnagyob Hóid haj lás i 
1820-ba is. De t a r t ha t olvadási e g y a r á n y s á g o k , 
szintén úgymin t l ekö t t e t e t t f a g y a i k , 400 Esz ten -
dőkön is. — Azomba b i z o n y o s , hogy h i r t e l e n , 
rend kivül való t ünemények nélkül a ' ha rmadik 
ál lapot — a' viszont elfagyás be nem á l lha t ! 

E ' szerént lek e tünk a* következő Esztendők-
be , minden É l t e t é s r e kedvező idők felől bizonyo-
sok. Az Észak nagy munkája nem vonja úgy el 
ezekbe a ' meleget hogy az helyre ne póto l tas-
son . — A' meleg r e n d e s , a ' Széljárások bizonyo-
sabbak 's s z e l í d e b b e k — a z Esső ú t j a Északró l 
viszsza jön Délnyugotra . A' Felmelegedés hatá-
r a i k i szé lesednek! i j j i 7 -d ikhe fe lmelegedet t Ma-

i • . ].á • ' R . 
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jus i - ső jen 1818-ba Ápri l is 19-dikén-i $ íQ-ben kez-
d ő d i k a ' kedves T a v a s z i á l landó meleg Április 8-
d ikán 1820-ba Mart ius 29-d ikén — i 8 2 l - b e 
l enne 18-dik Mart ius a' r e n d e s tavaszi Meleg mér-
sék le t kezde te . 

í g y mehe t ez a* kedvező időfo lyás meszszéb 
is . — Hát ha az 1834-dikbe f e l t e t s zendő Hal iey 
Üs tökös csil laga még továb f o l y t a t j a az olvasz-
t á s m u n k á i t ? Akár min t légyenek e z e k , az Észa -
k i viszszafagyás f o r d ú l a t j a , elő jön tsak ugyan 
u to l já ra — és ez , ha h i r t e l en megyen , az o lva-
dás Pe r iódusáná l s zomorúb l e h e t i A' fo lyós É -
szaki v izekből akko r e lbo t sá to t t me leg , abba a ' 
m é r t é k b e cs iná lya a1 s z á r az ságo t , a' m ibe az ol-
v a d á s o k Essoket o k o z t a k ! Mérséke lhe t i ugyan e-
zeke t az ész revehe te t l en l épéseken t ö r t é n h e t ő « 
viszsza f a g y á s ! Már a' G r ó f R u m f o r d t apasz ta l á sa 
szerén t i s , egyen lő környűlá l l ásokba , a* h ide-
güles mindég t a r t ó s a b , és a' melegülésre ugy van 
min t = 5 7 6 : 475- ra . Ezek a' v iszszamenő eszten-
dők t ehá t m o s t o h a és rend k ivül szárazok lehet -
nek . Mellyér t is az Északi j egek o lvadása inak 
Pe r iódusa i r a részvéte l le l figyelmezni, 's ennek elő-
r e e l lá tot t szűk E s z t e n d ő i f e l ö l , jókor r ende lés t 
t e n n i s z ü k s é g e s ! 

^ t ^ > m ••• ^ 

H a az idő vál tozása ná l lunk h ú z o m o s , és 
soká ig t a r t ó szokását el nem h a g y j a ; meszsze ter-
j edő a z ! — s sokszor oka i s e redete i az Észak i 
k ö r n y é k e k e n l e h e t n e k . H o g y ez t az öszszeköt te-
t é s t el lá thassuk , egyszer smind a' Grön l and i 
v idék ' időjárásával m e g e s m é r k e d h e s s ü n k : I t t kö-
v e t k e z n e k t 

Az 1790-töl-1801 -dikig vóí t Grön land i és La-
b r a d o r i idővál tozások — 
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Az oda való Morvái Atyafiság Napló köny-
véből kihúzva. 

A' Morvái ( H e r n h u t t e r ) Atyaf iságnak GrÖn-
lándba most három közönsége vagy Szál lása van; 
l ) N e u H e r r n h u t , Balsrivier mellet t egy fél 
s z i g e t e n , a' Daniai G o d h a a b nevű te lepedés tö l 
(Coloniutól) nem meszsze , 64° i 4 ' Északi széles-
ség a la t t epít tve és 1733-dikba fundá lva , 2. L i c h -
t e n f e l s — Fischerf iordéba . Ez 18 mér t fo lde l 
lej jeb Délre felszik egy négy mér t fö ldny i kerüle tű 
S z i g e t e n , — 1758 - b a kezdődö t t . 3) L i c h t e -
n a u Déli Grön l andba 6 l ° és néhány minuta szé-
lességen , Agdluis ObÖl mel le t t — E z a' telepedé® 
1 774-től fogva van. 

A' L a b r a d o r fold neve a la t t e smére tes fél 
sz ige t , az Észak i szélesség 52-dik "gradusatól a ' 
6 l - d i k i g nyúlik. — Ugy hogy a ' Lab rado r ' északi 
p a r t j a tsak nem azon széleségbe v a n , a mellybő 
Cap Fa rewe l l , Grönlandnak legalsób Déli f oka . 
Min thogy 1752 és 1704-be a' Morvái Atyafiság 
némel ly Tag ja i ugy t a l á l t ák , hogy a' Grönlandi -
ak és az Eskimo Indiaiak ugyan azon N e m z e t e k , 
"s a lkalmasint hasonló nyelven beszélnek : közöt-
tök lassan lassan e' köve tkezendő kü ldö t t ségeke t 
' s Te lepedéseke t f o r m á l t á k : l ) N a i n , 1 7 7 1 - b e , 
56° 554 szélességbe. — 2) Kivallek sz ige tén , Na-
intól é s zak ra , egy nagy Szállás mel lyet az Eski-
mók a' magok Nyelveken 0 k k a k n a k az az Nyelv-
n e k , Beszédnek neveznek . — 3. H o f f e n t h a l 
1782-diktöl . Ez lega l sób , és Okkak a' l eg fe l sőb , 
min thogy az az 58-dik Szélességen van. 

17(j0-be 21-dik Januar iusba Lichtenfe lsen , 
Grön landha a ' M. mérő a ' F a g y p o n t o n felül 5° (Fah -
renhei t ) mu ta to t t , ámbár kevéssel az e lő t t a ' hideg 
heményke vó l t : mer t 19-dik. D e c e m b e r b e n a' M. 
mérő mutatot t a ' fagy pon t a l a t t : de kevés 
napok u tán még h idegeb vólt. Augustus elein egy-
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p á r f o r r ó n a p o k v o l t a k L i c h t e n a u b a é s a ' t e m é n -

t e l e n l e g y e k t ő l l e h e t e t l e n v ó l t k i m e n n i , M i n d -

j á r t l y - d i k S e p t e m b e r b e n N e u h e r r e n h u t k ö r n y é -

k e h ó v a l f e d e t e t t - b e é s a T é l b e á l l o t t . 

E z e n a 1 T é l e n á l t a l s o k h ó v ó l t L a b r a d o r b a 

m e l l y e t k e m é n y h i d e g k ö v e t e t t , u g y h o g y a ' F a h -

r e n h e i t M . m é r ő j e g y a k r a n a ' 0 ° a l ó l — 3 0 — 3 0 

g r a d u s t m u t a t o t t . H o f f e n t h á l b a 6 - d i k J a n u a r i u s -

b a — 4 0 ° - r e s z á l l o t t l e . A ' N a i n T e n g e r s z u g j a J u -

l i u s e l e j é i g a ' j é g t ő l s z a b a d n e m v o l t . H o f f e n -

t h a l b a 2 - d i k A u g u s t u s b a é j j e l s o k v i l l á m á s o k l á t -

t a t n a k . A z E s k i m ó k , k i k n e k e z s z o k a t l a n v ó l t , 

f e l k ö l t ö t t é k a ' M i s s i o n a r i u s o k a t - a z t v é l v é n H o g y 

a ' H á z t ű z b e v a n . 

6 - d i k M a j u s b a m é g o l l y a n h i d e g v ó l t 

N e u h e r r n h u t b a , h o g y e g y G r ö n l a n d i g y e r m e k 

a k i a ' H á z b ó l e g y k e v e s e t e l t á v o z o t t , s z i n t e h a l á l -

r a f a g y o t t ' s a z o n n a l h a z a k e l l e t t v i n n i . K é s ő b b 

i s , 1 4 - d i k M a j u s b a a ' m e z o n j ó f o r m a h ó f e k ü d t 

' s a ' H i d e g t a r t o t t . —* K e v é s n a p o k a t k i v é v é n z ú -

z o s é s h i d e g v ó l t 's a n n y i h ó e s e t t m i n t T é l k ö -

z é p e n . J u n i u s b a t s a k n e m m i n d é g e s s ő e s e t t 1 5 - d i -

k i g i n n e n 1 7 - d i k i g m e l e g v ó l t é s a z é g t i s z t a . D e 

1 - s ö J u l i u s b a o l l y r h a t h a t ó s a n v i s z s z a á l l o t t a ' I l i -» 

d e g , h o g y n é h á n y h a j ó k , a ' m e l l y e k H e r n h u t b a 

j ö t t e k , i n n e n e l n e m t á v o z h a t t a k . N o v e m b . 3 - d i k a 

o l l y s z é p é s s z e l i d v ó l t m i n t N y á r b a , ' s e z e n i d ő 

k ö r ü l k e v e s h ó e s e t t . A ' G r ö n l a n d i a k n a p o n k é n t 

z s á k o k k a l h o r d t á k h a z a a * s z e d e r t e g y m a g a s é s h a t 

m é r t f ö l d r e f e k v ő h e g y b ő l . 

A z O k k a k i M i s s i o n a r i u s o k K e r t j e k b e , M á j u s 

v é g é i g t i z l á b n y i m é l l y s é g r e á l l o t t a ' h ó — U g y 

h o g y k é n t e l e n i t t e t t e k a z o k a t e l l a p á t o l n i h o g y v a -

l a m i m a g o t e l v e t h e s s e n e k . A ' T e m p l o m e g y i k 

o l d a l á n m é g 1 7 - d i k b e 2 0 l á b m a g a s s á g ú h ó v ó l t 

m e l y a ' T e m p l o m f a l á t e g y e n e s á l l á s á b ó l k i n y o m -

t a . S o h a s e m v o l t a k m é g a ' M i s s i o n a r i u s o k o l l y 
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s o k á i g h ó a l á t e m e t v e , m i n t e b b e n a z E s z t e n d ő -

b e n . L e h e t e t l e n v ó l t a k e r t b e n 2 4 - d i k J u n i u s e l ő t t 

v e t n i , — é s m é g i s k é t n a p m ú l v a ú j j r a n a g y 

h ó v a l v ó l t b e f e d v e a 1 f o l d . A ' T e n g e r p a r t o n i 6 -

d i k J u l i u s i g t a r t o t t a ' j é g a ' m i k o r h i r t e l e n , e g y 

é j s z a k a e g y s z e r r e e l e n y é s z e t t . 

N a i n b a n i s a z i d ö J u n i u s b a i g e n T é l i f o r m a 

v ó l t ; m é g 2 - d i k J ú l i u s b a ö t T e n g e r i b o r j ú t f o g -

t a k a ' G r ö n l a n d i a k a ' J é g e n , m e l l y e n m é g s z á n -

k á k o n j á r t a k — d e a ' k ö v e t k e z e t n a p s z é j j e l o s z -

l o t t a z , é s 5 - d i k J u l i u s b a s z a b a d í t t a t t o t t m e g a ' 

p a r t t ó l ' a z e l s ő L a d i k . 

1 7 9 2 . L i c h t e n a u b a 2 - d i k M á j u s i g e n m e l e g 

v ó l t , ' s a 1 j u h o k L e v e g ő r e h a j t a t t a k , 1 / p d i k b e 

A ' M i s s i o n a r i u s o k a ' K e r t e t b e v e t h e t t é k . 

3 0 - d i k D e c e m b . a ' R e a u m u r M . M e r ő j e H e r r n -

l i u t b a — 1 5 ^ ° m e n t l e a ' s e m m i a l á é s a ' h i d e g 

r e n d k i v ü l n a g y v ó l t . D e J a n u a r i u s b a o l l y s z e l i -

d e n m u t a t t a m a g á t a z i d ö , a ' m i n t t s a k l e h e t 

e z e n i d ő r ő l v a l a h a e m l é k e z n i . A ' M e l e g - m é r ő 

r e n d s z e r é n t a ' F a g y p o n t o n m ú l a t o t t , — F e b r u a r i -

u s e l e i n á l l o t t b e a ' f a g y . 3 - d i k á n a M . M é r ő 

( F a h r e n h . ) — 1 6 G r a d u s a n — é s 5 - d i k é n — 2 5 ° 

á l l o t t , J u l i u s k ö z e p é n o l l y n a g y h é v s é g v ó l t h o g y 

a ' F a h r . M . M é r ő j e 9 2 0 h á g o t t f e l . 

1 7 9 5 . 3 - d i k F e b r . é s k ő v e t k e z ő n a p o k o n N e u -

h e r r n h u t b a — 1 9 0 é s 2 4 * d i k M a r t i u s b a — 2 3 ° 

R e a u m u r g r a d u s i a n á l l o t t a ' M . m é r ő a ' f a g y - p o n -

t o n a l ó l . M á j u s v é g é n o l l y n a g y o n h a v a z o t t , 

h o g y n é h á n y I s t e n i t i s z t e l e t r e v a l ó P ü n k ö s t i 

G y ű l é s e k e t m e g a k a d á l y o z t a t o t t . 

8 - d i k F e b r . H o f f e n t h á l b a a ' F a h r . M . m é r ő -

j e — 3 4 g r a d u s i g s z á l l o t t l e é s o l l y h a s í t ó h i d e g 

v ó l t , h o g y a ' M i s s i o n a r i u s o k a z A j t ó e l e i b e k i 

n e m m e h e t t e k . 

1 7 9 4 . 1 1 - d i k F e b r . N e u h e r r n h u t b a a ' h i d e g 

R e a u m u r — 2 i ° v ó l t . E g y G r ö n l a n d i fi k é t fiaival 



e g é s z é j s z a k á t a ' j é g k ö z t t ö l t ö t t e l e k k o r a* T e n -
g e r e n : a z o m b a m á s n a p j ó á l l a p o t b a h a z a j ö t t e k . 
1 0 - d i k D e c e m b e r b e u g y a n o t t c s a k - 1 8 ° h i d e g v ó l t . 
K ö v e t k e z ő n a p , a z o n a k á l y h á n m e l l y b e e s t v é t o l 
f o g v a k e m é n y t ü z é g e t t , a ' f i i n d s á b a l e v ő v i z e t f a g y -
v a t a l á l t á k ! l í a r á t s o n y k ö r ü l G r ö n l a n d b a i g e n 
l á g y i d ö v ó l t . L i c h t e n a u b a a z o n é p ü l e t b e h o l az -
I s t e n i t i s z t e l e t r e ö s z s z e g y ű l t e k o l l y n a g y m e l e g 
v ó l t , h o g y s z i n t e s z e n v e d h e t e t l e n k e z d e t t l e n n i . 

17Q5. 8 - d i k J a n u a . N e u h e r n h u t b a h i r t e l e n 
D é l k e l e t i s z é l t a m a d o í t , m e l l y o l l y a n m e l e g v ó l t , 
m i n t h a k e i n e n t z é b ó l f ú j t v ó l n a . E g y s z e r s m i n d 
o l l y z á p o r e s e t t h o g y a v i z a ' H á z b a b e f u t o t t . 
1 0 - d i k b e e z a S z é l v é s z o l l y v e s z e d e l m e s o r k á n n á 
v á l t o z o t t , m e l l y a ' G r ö n l a n d i a k M a g a z i n j á t l e -
d ö n t ö t t e , é s a ' M i s s i o n a r i u s o k , l a k ó h e l y e k e t 
v é g s ő r o m l á s ; al f e n y e g e t t e . L i c h t e n f e l s e n i s 1 6 -
d i k J a n u a . D é l - k e l e t i S z é l v é s z t á m a d o t t , m e l l y 
e g é s z n a p t a r t o t t , ' s o l l y n a g y v ó l t a" m i l l y e n r e 
s e m E u r ó p a i a k s e m G r ö n l a n d i a k n e m e m l é k e z n e k 
—— N é h á n y n a p o k a l a t t a z u t á n e l é g l á g y s n é h a 
m e l e g n a p o k i s v ó l t a k . A t a l j á b a m é g n e m é r t e k 
i l l y l á g y t e l e t a ' M i s s i o n a r i u s o k G r ö n l a n d b a . ( E u -
r o p á b a e z e n a ' T é l e n e l l e n k e z ő l e g i -
g e n k e m é n y h i d e g v ó l t ) . 2 4 é s 2 5 - d i k J ú -
n i u s b a s z a k a d a t l a n s z é l v e s z e k é s V i l l á m á s o k "s 
m é n k ö h ú l l á s o k v ó l t a k . M i n t h o g y e z G r ö n l a n d b a 
r i t k a s á g — ( m e r t , l e g a l á b É s z a k i G r ö n l a n d b a h a 
l á t j á k i s a ' v i l l á m l á s t d e u t á n n a s e m m i h a n g o t 
n e m h a l l a n a k , a ' L a k o s o k n a g y o n m e g r é m e d t e k 
é s k u n y h ó i k b a m a r a d t a k . 7 - d i k J u l i u s b a ú j j n a g y 
s z é l v é s z t a m a d t N e u h e r r e n h u t b a , a 1 m i k o r a z o n -
n a l c s a t t a n á s k ö v e t t e a ' v i l l á m o t , m e l l y a ' n a g y 
h e g y e k t ő l v a l ó e l e v e n v i s z s z a v e r o d é s á l t a l k i s é r -
t e t v é n , e z e k r ő l n a g y d a r a b s z i k l á k o m l o t t a k a ' 
T e n g e r b e , 
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L a b r a d o r b a J a n u a r i u s n a k a z e g é s z u t o l s ó f e -
l é b e n s z e b b i d ő v ó l t m i n t v a l a h a N a i n b a , i l l y e n -
k o r , h a s o n l ó r a e m l é k e z h e t t e k v ó l n a — M i n d e n n a p 
N a p f é n y , s z é l n é l k ü l , ' s a ' h i d e g , m e g l e h e t ő s e n 
m é r s é k e l v e . 4 - d i k A u g u s t u s r ó i 5 - d i k r e V i r r a d ó 
é j j e l k e m é n y S z é l v é s z s o k e s s ö v e l , 

17QÓ. 1 4 - d i k J u n i u s b a v é g e z t é k e l a ' M i s -
s i o n a r i u s o k l i e r t j e k b e , a ' V i z m e s t e r s é g e t — a ' m i -
d ő n m é g a ' k e r t e n k i v ü l n é h á n y l á b n y i m a g a s s á -
g ú h ó v ó l t . N e u h e r r n h u t b a m á r 2 7 - d i k M a i u s b a 
a ' K e r t n e k e g y r é s z é t R é p a r á s z á v a l b e v e t e t t é k . — 
D e e z a ' k ö v e t k e z e t t k e m é n y h i d e g m i a t t e l v e -
s z e t t j ú g y h o g y J u n i u s k ö z e p é b e k e l l e t t a ' v e t é s t 
i s m é t e l ö l k e z d e n i , J u l i u s v é g e f e l é o l l y a n m e l e g 
v ó l t L i c h t e n a u b a , é s a ' L e g y e k o l l y s z á m o s o k , 
h o g y l e h e t e t l e n v ó l t k i v ü l s o k á i g l e n n i , é s a1 j u -
h o k a t e g é s z n a p b e n n k e l l e t t t a r t a n i . A u g u s t u s 
k ö z e p é n e s s ö v e l s h ó v a l e l e g y e s s z é l v é s z v ó l t o t t 
— ' s m e n y d ö r g é s h a l l a t o t t , a ' n é l k ü l h o g y v i l -
l á m l á s t l á t t a k v o l n a . 1 0 - d i k N o v e m b e r b e o l l y a n 
s ü r ü v ó l t a ' L e v e g ő , n o h a e s s o v a g y h ó n é l k ü l , 
h o g y a z O s k o l a i r e g g e l i I s t e n i - t i s z t e l e t n e k c l k e l -
l e t t m a r a d n i . D é l b e is o l l y s e t é t v ó l t , h o g y a* 
M i s s i o n a r i u s o k g y e r t y á n á l e b é d e l t e k . N o v e m b e r 
v é g é n N e u h e r r n h u t b a a z i d ő i g e n g y e n g e v ó l t , 
é s t ö b b e s s ö e s e t t m i n t T a v a s z s z a l . A* H ó ' k e v e -
s e b b e d e n é s a 1 p a t a k o k á r k a i k b a f o l y t a k 1 4 - d i k 
D e c e m b . o l l y m e l e g v ó l t i t t m i n t h a K e m e n t z é b Ő l 
j ö t t v ó l n a a ' L e v e g ő , A ' L a k o s o k ú g y n é z t é k e z t 
m i n t a ' k ö v e t k e z ő s z é l v é s z p o s t á j á t , a ' m e l l y 
t s a k u g y a n e l é r k e z e t t 's o l l y d ü h ö s s é g g e l k e g y e t -
l e n k e d e t t , h o g y a ' M i s s i ó É p ü l e t é t a l l y á i g m e g -
r á z t a . v 

L a b r a d o r b a a ' T é l e g é s z J a n u a r i u s b a r e n d -
k i v ü l t a r t o t t , é s a ' F a h r e n h e i t M. m é r ő j e t ö b n y i -
r e 1 5 — 2 8 g r a d k ö z t á l l o t t . J u l i u s v é g e f e l é a ' 
h é v s é g k i á l l h a t a t l a n v ó l t . — A ' M . m é r ő 8 5 g r a ^ 
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d i g l é p e t t . A u g u s t u s v é g é n a ' N y á r , e g y k e m é n y 

z i v a t a r s z é l v é s z s z e l , h i r t e l e n e l v é g z ő d ö t t . M i n d a z -

á l t a l m é g S e p t e m b e r b e v á l t o z ó v ó l t a z i d o ' s í g y 

t a r t o t t D e c e m b e r i g . 

1 7 9 7 - Á p r i l i s k e z d e t é b e n a ' M e l e g m é r ö 2 0 

g r a d d a l á l l o t t a " f a g v p o n t a l a t t . A u g u s t u s 2 - k á n 

e g y e r o s s z i v a t a r t L i c h t e n a u b a s o k e s s ő k ö v e t e t t , 

U ^ y b e s e t é t e d e t t a z a l a t t a z É g , h o g y a ' M i s s i -

o n a r i u s o k d é l b e g y e r t y á t g y ú j t o t t a k . S e p t e m b e r 

e l e i n l é v ő n a g y h i d e g k é n s z e r í t e t t e ő k e t k e r t i 

v e t e m é n y e k k e l m e n n é l e l é b l e h e t ő b e t a k a r í t á s á r a . 

A ' r e n d s z e r é n t v a l ó R é p a é s K á p o s z t a v e t e m é n y e -

k e n k i v ü l p r ó b á l t a k K r o m p é t i s , é s e z e k m o s t 

n a g y o b b a k v o l t a k m i n t a z e l ő t t . E g y A n g l u s H a -

j ó s K a p i t á n y a d o t t n e k i k e b b ő l v a l a m i k e v e s e t 

a m e l l y i t t n a g y r i t k a s á g . K e t t ő t e z e k k ö z z ü l 

m e l e g k a m a r á b a h a m u k ö z z é t e t t e k , a ' h o l a d d i g 

n y o t t e k , m i g a z i d ő m e g e n g e d t e a ' K e r t b e k i -

p l á n t á l n i . E b b ő l l e t t 8 1 . e g y e g y t o j á s n y i K r o r n p é . 

L a b r a d o r b a J a n u a r , o l l y k e m é n y h i d e g v ó l t , 

h o g y a ' F a h r e n h . M . m é r ő j e — 5 6 ° á l l o t t ' s a z 

e g é s z F e b r u a r b a i s í g y m a r a d t . E l l e n b e n N y á r -

b a i s n a g y h ő s é g v ó l t 7 Ő ° - i g l é p v é n a ' M . m é r ő . 

1 7 9 8 . G r ö n l a n d b a a z 1 7 9 8 - d i k t ó l i 7 9 9 « d i k i g 

v a l ó T é l i g e n g y e n g e v ó l t , s e m m i n a g y s z é l v é -

s z e k t ő l m e g n e m h á b o r í t v a . D e J u n i u s b a s o k d ü -

h ö s k ö d ő , h a v a s , é s h i d e g i d o v ó l t * 

A ' D é l i K ö z s é g n é l i s L i c h t e n a u b a , 2 1 - d i k 

J u n . a 1 l e g h o s z s z a b n a p , r e g g e l t ő l d é l i g h a v a z o t t . 

L a b r a d o r b a a z E s z t e n d ő e l s ő H ó i d n a p j a i n 

k e m é n y h i d e g v ó l t . A ' F a h r e n h . M . m é r ő — - 5 0 

g r a d . é s N a i n b a m é g a - d i k M a i u s b a i s — 2 3 ° 

m u t a t o t t . O l l y n a g y h ó i s e s e t t h o g y a ' H á z a k 

k ö r ü l 2 0 l á b n y i r a t o l a k o d o t t a ' f ú v á s , é s a* 

T e m p l o m k ö r ü l a ' t e t e j é i g f e k ü d t . E g y a k k o r t á j -

b a m e g h ó l t E u r ó p a i A s z s z o n y t a ' h ó b a k e l l e t t 

t a r t a n i m í g t a v a s z r a e l t e m e t t e t h e t e t t . E z i d e i 
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n y á r n e m v o l t o l l y a n m e l e g m i n t a* m ú l t — m i n d -

a z á l t a l N a i n b a e g y s z e r a 1 M . m é r ő 7 0 g p a d i g l é -

p e t t , D e e z u t á n e g y s z e r r e a n n y i r a m e g h i d e g e -

d e t t , h o g y 3 0 ° s z á l l o t t a l á b , é s m á s n a p r a a ' 

T e n g e r v é k o n y j é g p i l l é v e l v o n a t o t t b é . 

1 7 9 9 - A z E s z t e n d ő v é g é n a ' h i d e g i g e n g y e n -

g e v o l t G r ö n l a n d b a n L i c h t e n a u b a n ' s m á s h e l y e k e n 

a 1 M . m é r ő k e v é s g r á d d a l á l l o t t a ' f a g y p o n t f e -

l e t t . K e v é s h ó e s e t t . L a b r a d o r b a n a ' N y á r t ö b n y i -

r e z i v a t a r o s é s T é l f o r m a v o l t 1 0 - d i k J u n i u s b a n 

e g y f e r t á l y r ő f n y i m é l y h ó e s e t t : m é g e z e n h ó i d -

n a p v é g é n a ' N a i n i T e n g e r - s z u g a ' J é g t ő l n e m 

s z a b a d ú l t m e g . A ' h i d e g t s a k n e m m i n d e n , K r o m -

p é t e l v e t t ! O k k a k b a n u g y a n a ' v ö l g y b e o l v a d o -

z o t t a ' h ó , d e ú j r a a z u t á n h a v a z o t t . 2 4 - d i k M á -

j u s b a k é t E s k i m o I n d i a i a k s z á n o n é s j é g e n é r k e z -

t e k m e g . J u n i u s v é g é n i s m é t o l l y f a g y v ó l t h o g y 

a z O k k a k i s z u g ( B a i ) v é k o n y j é g g e l v o n a t o t t b é . 

S o k k e r t i v e t e m é n y e k m e g f a g y t a k , ' s a ' m e g -

m a r a d t a i d n a k n a g y r é s z é t a z e g e r e k é s m a d a r a k 

e l e m é s z t e t t é k . M é g 1 1 - d i k A u g u s t , a z e g é s z O k -

k a k i p a r t , a ' m e n n y i r e b e l e h e t e t t l á t n i , j é g g e l 

v ó l t b é v o n v a . 

A ' T é l i H ó l d n a p o k s z e l í d e k v o l t a k . 1 2 - d i k 

N o v e m b e r b e n N a i n é s H o f f e n t h á l b a n e g y n e v e z e t e s 

L á t o m á n y á l l o t t e l ő l , m e l l y a z E s k i m o k a t m e g -

r e t t e n t e t t e . N a p f e l k ö l t é v e l u g y a n i s s o k T í i z - g o -

l y ó b i s o k e m e l k e d t e k f e l , — m e l l y e k k ö z z ű l n é -

m e l l y e k f é l r ő f n y i á t m é r ő j ű e k v o l t a k ! ( ? ) E z t a ' 

L á t o m á n y t u g y a n a k k o r l á t t á k L i c h t e n a u b ó l é s 

N e u h e r r n h u t b ó l G r ö n l a n d b a ( é s í g y m i n t e g y 1 0 0 

m é r t f ö l d n y i r ő l ) . K ö v e t k e z é s k é p e n a n n a k m a g a s -

s á g á r ó l Í t é l h e t ü n k . 

1 8 O O . E z e n E s z t e n d ő e l e i n a z i d ő t o v á b i s 

r e n d k í v ü l s z e l í d e n v i s e l t e m a g á t . A ' L a b r a d ó r í 

M i s s i ó n a r i u s o k N a p l ó j o k s e m k e m é n y h i d e g r ő l , 

s e m n a g y h ó r ó l n e m e m l é k e z i k . 
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G r ö n l a n d b a T é l e n á l t a l k e v é s h ó e s e t t . O l l y 

h a m a r f e l é n g e d t , h o g y m á r J a n u a r b a n o l l y s z á r a z 

v o l t a ' f ö l d m i n t k ü l ö m b e n N y á r b a n , é s a ' J u h o k 

é l e l m e t a ' m e z ő k ö n l e l h e t t e k ! 

• E l l e n b e n E u r ó p á n a k É s z a k i k ö r n y é k e i n j ó 

k e m é n y h i d e g u r a l k o d o t t , — m e l l y e t s o k á i g t a r -

t ó m é l l y h ó k ö v e t e t t . 

N e u h e r r n h u t b a n n e m j ó l k e l l e t t a ' N y á r n a k 

k i ü t n i 3 m e r t a ' R é p a - t a k a r á s s z ű k v ó l t . 2 4 - d i k 

S e p t e m b e r b e n s o k b a j j a l k e l l e t t k i á s n i m i n t h o g y 

m á r m e g f a g y o t t é s h ó v ó l t . 

i 8 0 i . 1 9 - d i k J a n u a r i u s t ó l G r ö n l a n d b a n n e v e -

k e d e t t a ' h i d e g . A ' N e u h e r r n h u t i G y ű l é s h á z b a n a z 

O r g o n a v a s t a g o n b é d e r e s e d e t t ú g y h o g y o r g o n á l -

n i n e m l e h e t e t t , — a ' m e l l y m é g e d d i g m e g n e m 

e s e t t . S o k ö r e g G r ö n l a n d i a k m i k o r Á p r i l i s * k ö z e -

p é n i s m é g a ' h i d e g é s h ó t a r t o t t , a z t m o n d t á k , 

h o g y , ú g y l á t s z i k m i n t h a a z ö f ö l d j ö k m i n d é g h i -

d e g e b b e d n e , m e r t h a a z e l ő t t i l l y e n k o r a ' N a p 

i l l y m a g o s s r a l é p e t t , a z I d ő s o k k a l s z e l í d e b b v ó l t 

é s k e v e s e b h ó k ö v e t t e a z t ; m o s t p e d i g ú g y l á t -

s z i k m i n d e n ú j j r a k e r ü l ő T a v a s z o n , m i n t h a a * h i -

d e g s o h a s e m s z ű n n e m e g . 

N y í r y 

k 4. 
A' G a z d a s á g b e l i e r ő n e k h a s z -

n á l á s á r ó l és i g a z g a t á s á r ó l . 
Kiváltképpen T h a e r és T r a u t-
man n szerint. Ir taRumy K á r o l y 
G y ö r g y néhai, Georgikoni Pro-
fesszor. 
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I . C z i k k e 1 y• 
A' m u n k á r ó l a l t a l j á b a n . 

§ 4 1 . A ' m u n k a á l t a l s z e r e z m a g á n a k a z e m -

b e r m i n d e n t , a ' m i v e l b i r é s a ' m i j e v a n , é l e t é n e k 

t á p l á l á s á t , s z e r e n c s é s á l l a p o t j á t é s g a z d a g s á g o t . 

* ) C s a k k e v e s e t á d m u n k a n é l k ü l a ' f o l d , é s e z 

a " k e v é s c s a k a ' p á s z t o r k o d ó n e m é b e n a z é l e t n e k 

( v i t a n o m a d i c a ) v é t e t h e t i k t e k i n t e t b e . A ' m u n k á * 

n a k , m e l l y v a l a m e l l y d o l o g r a f o r d í t a t o t t , m e n -

n y i s é g e é s m i n é m ü s é g e á l t a l e g y s z e r ' s m i n d m e g -

h a t á r o z t a t i k a z o n d o l o g n a k b e c s e v a g y t e r m é s z e -

t i á r a . D e a 1 m u n k a m a t e r i á l é t k i v á n , m e l l y b e n 

g y a k o r o l t a t i k . E z a 1 m a t e r i á l é a ' m e z e i g a z d a -

s á g b a n a ' f o l d , A * p r o d u c t u m o k ( t e r m é s e k , t e r -

m é n y e k ) m e l l y e k a ' f ö l d b ő l j ö n n e k , s z o l g á l t a t n a k 

i s m é t e g y é b b k i i l ö m b f é l e m i v e l é s e k n e k t á r g y a -

k a t . 

§ . 2 - A ' f ö l d n e k á r a f e l m e g y a ' r e á f o r d í -

t o t t m u n k á n a k m e n n y i s é g é v e l . A z é r t m i n d e n p a l -

l é r o z o t t s t á t u s o k b a n v a l a m e l l y b i z o n y o s á l l a n d ó 

e r á n y o s s á g v a g y o n a ' f ö l d n e k , a ' m u n k á n a k é s a ' 

t e r m é s z e t p r o d u c t u r n a i n a k á r a k ö z ö t t , m e l l y h a 

t ö r t é n e t b ő l e g y k e v é s i d ő r e m e g b o m l i k i s , n e m 

s o k á r a i s m é t h e l y r e á l l i t a t i k . 

A ' t e l e k e k é s f ö l d e k r e n d s z e r i n t o l t s ó l í a z o n 

t a r t o m á n y o k b a n , a ' h o l a ' m u n k á b a n é s a ' m e s -

t e r s é g e k b e n f o g y a t k o z á s v a g y o n ( p . o . S p a n y o l 

o r s z á g b a n ) j d e a z o k n a k á r a f e l m e g y é p p e n a z -

z a l a z e r á n y o s s á g g a l , m e l l y e l a ' m u n k á k é s m e s -

t e r s é g e k e l t e r j e d n e k . 

§ • 3 . A 1 h o l a ' f ö l d e k b ö v a é g b e n v a n n a k , a " 

m u n k á k p e d i g r i t k á k , m i n d p . o . O r o s z , M a g y a r 

* ) „ L a b o r i b u s D i i o m n i a b o n a v e n d u n t " , i g a z á n 
e g y r é g i B ö l c s m o n d á s . 

Len-
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L e n g y e l é s S p a n y o l o r s z á g o k b a n é s a z é j s z a k i 

A m e r i k á b a n , a m a z é l e s e l m é j ű T h a e r p r i n c i -

p i u m t a s z e r i n t * ) k i t e r j e s z t e t t ( e x t e n s i v a 

( g a z i a s á g o t k e l l f o l y t a t n i ; a ' h o l p e d i g m i n d 

a f o l d n e U n a g y a ' b e t s e , m i n d p e d i g m u n k á s o -

k a t i s e l e g e n d ő m e n y i s é g b e n é s i l l e n d ő á r o n t a -

l á l n i , Ö s z v e s z o r í t o t t ( i n t e n s i v a ) g a z d a -

s á g o t k e l l f o l y t a t n i . A z e l s ő e s e t b e n t . i . a z o n 

k e l l i g y e k e z n i , h o g y a ' t e r m é s z e t n e k s z ü l e m é -

n y e i a ' l e g n a g y o b b l e h e t s é g e s t é r s é g b e n l e g k e v e -

s e b b m u n k á v a l , a ' m á s i k e s e t b e n p e d i g , h o g y 

a z o k a ' l e g k i s s e b b t é r s é g b e n a ' m e g s z a p o r í t o t t 

m u n k a á l t a l l e g n a g y o b b l e h e t s é g e s s o k a s á g b a n 

t e r m e s z t e s s e n e k . 

4 » A * m u n k á n a k c z é l - e r á n y o s é s i l l e n d ő 

h a s z n á l á s a a ' l e g f o n t o s a b b , d e e g y s z e r s m i n d l e g -

n e h e z e b b p o n t j a i k ö z ü l v a l ó a ' m e z e i g a z d a s á g -

n a k . A ' m u n k á k a ' f ö l d m í v e l é s é b e n n e m f o l y n a k 

ú g y s z ü n e t n é l k ü l , m i n t a 1 m a n u f a c t u r á k ' é s f a b -

r i k á k ' f o l y t a t á s á b a n . N é m e l y i d ö p o n t o k b a n f e -

l e t t e ö s z v e t s o p o r t o s o d n a k , é s a z u t á n i s m é t m e g -

s z ű n n e k , t ö b b n y i r e a z o n i d ö s z a k a s z o k b a n , m i -

d ő n a ' p r o d u c t u m o k n e v e k e d é s é t , a 1 t e r m é s z e t 

e r e j é r e s z ü k s é g e s b í z n i . H o g y t e h á t a ' m u n k á l ó 

e r ő k s z ü n e t n é l k ü l l e g j o b b m ó d o n h a s z n á l t a t h a s -

s a n a k , s z ü k s é g e s , h o g y n e m c s a k k ü l ö m b f é l e 

p r o d u c t u m o k t e r m e s z t e s s e n e k , h a n e m h o g y a z o k 

j ó l m e g i s v á l a s z t a s s a n a k , h o g y t . i . a ' m u n k a 

m i n d e n p r o d u c t u m t e r m e s z t é s é r e a l k a l m a t o s i d ő -

b e n f o r d u l j o n e l ő , é s s o h a s e j ö j j e n e k ö s z v e t ö b b -

f é l e m u n k á k , m i n t a ' m e l l y e k n e k a ' m e z e i G a z d a 

m e g f e l e l h e t . 

§ . M i n d e n m u n k a , m e l l y h e l y e s ú t o n é s 

m ó d o n a l k a l m a z t a t i k , m a g á t b ő v e n k i í i z e t i . H o g y 

p e d i g a ' m e z e i g a z d a m u n k á j á n a k h a s z n á t l e g n a -

* ) X f j a r e s ra t ionel le Sanöroicí l j f í l jaff . z. Xf). í o o . 
Tud, Gy. VII, K. 1818. 5 
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g y o b b n y e r e s s é g g e l v e h e s s e , s z ü k s é g e s , h o g y 

o í i y t e h e t s é g g e l b i r j o n , m e l l y s o k f é l e t a p a s z t a l á -

s o k k a l m e g l é v é n e r ő s í t v e , a ' s z e r i n t e l ő r e á l t a l 

l á t h a s s a m i n d e n a ' m e z e i g a z d a s á g k ö r ü l e l ő f o r -

d u l ó s z ü k s é g e s é s h a s z n o s m u n k á l k o d á s o k a t . A -

z o m b a n a ' t h e o r i a n y ú j t n é m e l l y p r i n c í p i u m o k a t , 

x n e l l y e k h e z k é p e s t a ' m u n k á n a k h a s z n á l á s a é s f e l -

o s z t á s a i g e n m e g k ö n y e b b i t t e t i k . E z e k a ' p r i n c í p i u -

m o k k ö v e t k e z e n d ő k : 

1 . S o h a s e m k e l l t ö b b f é l e n a g y o b b é s m e s z -

s z e b b t e r j e d ő k i v á l t k é p p e n p e d i g e g y m á s t ó l t á v ó l 

f e k v ő h e l y e k e n u g y a n a z o n e g y i d ő b e n t e e n d ő 

m u n k á k a t f e l v e n n i -T e l l e n b e n p e d i g m i n d e g y i k 

m u n k á t a z e r ő n e k m i n d e n k i t e l h e t ő e r ő l t e t é s é v e l 

k e z d e n i , é s e g é s z v é g i g f o l y t a t n i s z ü k s é g e s , r é s z -

s z e r i n t a 1 f e l v i g y á z a t k ö n n y e b b s é g e m i a t t , r é s z -

s z e r i n t p e d i g a z é r t , m i v e l a ' v e t é l k e d é s f e l e l e v e -

n i t t e t i k a ' m u n k á s o k k ö z ö t t , h a t ö b b e n d o l g o z -

n a k a ' f e l v i g y á z a t a l a t t . A ' k í v á n t a t ó e r ő ' h a s z -

n á l á s á n a k f o g y a t k o z á s á t a ' n a g y o b b m u n k á k b a n 

o k o z n i s z o k t a a z á r t a l m a s f ö s v é n y s é g . A ' n a g y 

m u n k á k friindétig a n n á l k e v e s e b b k ö l t s é g b e k e r ü l -

n e k , m e n n é l r ö v i d e b b i d ő a l a t t v i t e t n e k v é g h e z . 

2 . E l l e n b e n a k i s e b b k i t e r j e d é s ű m u n k á k r a 

s o h a s e m k e l l t ö b b e r ő t f o r d í t a n i , m i n t s e m a ' 

f e l t e t t c z é l k í v á n j a 5 a ' k e l l e t é n é l t ö b b m u n k á s o k 

e g y m á s t a k a d á l y o z t a t j á k n é m e l l y k i s e b b f o n t o s -

s á g ú i p a r k o d á s o k b a n , e g y i k a ' m á s i k r a t á m a s z -

k o d i k , é s c s a k k é s ő n t e l y e s í t i k m u n k á j o k a t . A -

z é r t a z e r ő n e k h e l y e s f e l o s z t á s a m i n d e n m u n k á r a 

n é z v e f e l e t t e f o n t o s . 

3 . A z o n m u n k á k b a n , m e l l y e k n e k k i m e n e t e -

l e t e l y e s é g g e l é s c s u p á n c s a k a ' k e d v e z ő i d ő t ő l 

f ü g g , a ' d r á g a i d ő v e l i g e n g a z d á l k o d v a k e l l é l n i . 

M i d ő n a ' k ö v e t k e z e t t e l l e n k e z ő i d ő v a l a m e l l y n a -

g y o b b m á r e l k e z d e t t m u n k á t f é l b e s z a k a s z t j a , a -

z o m b a n a j e l e n v a l ó e r ő t e g y é b b c s e k é l y e b b d o -
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l o g r a l i e l l f o r d í t a n i , m é g a z i d ő i s m é t m á s f o n -

t o s a b b m u n k á n a k k e d v e z . 

4 . A ' s z ü k s é g e s é s m á r e l i n t é z e t t m u n k á k 

m i h e l y e s t a ' k i v á a t e r ő e g y ü t t í é s z e n , k á r n é l -

k ü l s o h a s e m h a l l a s z t a t n a k t o v á b b r a , m é g a k k o r 

s e m , m i d ő n a ' j e l e n v a l ó i d ő b e n n a g y o b b k ö l t s é -

g e t k í v á n n a k . R i t k á n h o a z á k h e l y r e t . i . a ' m u n -

k a b e l i k ö l t s é g e k ' k é m é i l é s e i a z e l m u l a s z t o t t i d ő -

b ő l s z á r m a z o t t » k á r t . 

5 . A m a ' p r i n c í p i u m n a k , m e l l y a ' f a b r i k á l t -

n á l o l l y i g e n f o n t o s , h o g y t« i . a z e l ö l f o r d u l ó 

m u n k á k , a ' m e n n y i r e c s a k l e h e t , o s z t o s s a n a k é s 

k ü l ö n v á l a s z t a s s a n a k a ' m e z e i f o g l a l a t o s s á g o k n á l 

u g y a n s z o r o s a b b h a t á r j a i v á g y n á k ) m i n d a z o n á l -

t a l i t t i s t ö b b f é l e m u n k á k ú g y o s z t a t t a t b a t n a l t 

f e l , h o g y m i n d e g y i k m u n k á h o z k ü l ö n m u n k á s o k 

i s á l l í t t a t h a t n a k k ü l ö n ö s s z e r s z á m o k k a l . A ' m u n -

k á s o k n a k e f f é l e f e l o s z t á s á v a l e l e j é t l e h e t v e n n i , 

a z e g y i k m u n k á t ó l a ' m á s i k r a v a l ó á l t a l m e n e t e l -

n é l t ö r t é n n i s z o k o t t i d ő v e s z t e g e t é s n e k $ a* m u n -

k á s o k a z e g y f o r m a f o g l a l a t o s s á g o k m e l l e t t a z o k -

b a n t ö k é l l e t e s e b b e n g y a k o r o l t a t n a k é s k ö n n y e b b -

s é g e t s z e r e z n e k m a g o k n a k a ' m a n i p u l a t i ó k b a n , 

' s a z á l t a l a ' d o l o g n e m c s a k g y o r s a b b a n , h a n e m 

j o b b a n i s m é g y e n v é g b e . 

J e g y z é s : N é m e l y m u n k á l t g y e n g é b b e m -

b e r e k , f e j é r s z e m é l y e k é s g y e r m e k e k á l t a l 

s z i n t e ú g y v i t e t n e k v é g b e , m i n t e r ő s f é r f i a k 

á l t a l , é s a z e l s ő k n e k k e v e s e b b fizettetik j i n -

n é t a z e r ő s e k i n k á b b n e h e z e b b m u n k á k r a f o r -

d í t t a s s a n a k . 

6 . F e l e t t e h a s z n o s h a a ' m e z e i G a z d a m i n -

d e n e s z t e n d ő b e n g a z d a s á g á n a k k ü l ö n ö s f o l y a m a t -

j a é s i n t é z é s e s z e r i n t , m a g á n á l m i n d e n s z ü k s é g e s 

é s h a s z n o s m u n k á k a t e l ő r e f e l v e t i , é s é h e z k é p -

p e s t a ' d o l g o z ó e r ő t i s s z á m b a v e s z i . A z o l l y a n 

e l ő r e t e t t s z á m b a v é t e l i g e n e l ö s z o k t a s e g í t e n i 

* 5 
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a* g a z d a s á g b e l i f o g l a l a t o s s á g o k b a n v a l ó h e l y e s 

r e n d t a r t á s t ) v a l a m i n t a ' j ó l k é s z ü l t é s a ' k ö r n y é k -

h e z ' s a ' b e v e t t g a z d a s á g ' r e n d j é h e z h e l y e s e n a l -

h a l m a z t a t o t t g a z d a s á g b é l i I í a l e n d a r i o -

m o k i s * ) , m i n t s e r k e n t ő ó r á k i g e n h a s z n o s a k 

l e h e t n e k a ' t ö b b f é l e o s z t o t t g o n d o s g a z d á n a k * * ) . 

L á s d : r a t t o n e ö e í a n & n ű r t f c f j a f t 1 . 2 3 . 

< 5 . y , 3 — n 3 . í v a u t m a n n S 3 3 e r f u c f y e i n e r rctffenfcfyaft? 

- l i e f e n T i n l e i t u n g j u m ^ t u t u u m t>ec í a n í > n o t r t f c f ^ a f t ö í ? 

í e ^ t e . 3 w e i t e t 5 8 a n t > . S c f r e ^ í u f T o ^ c , < 5 . 4 3 3 — 4 ^ 8 » 

3 w e i t e T í u f í . < 5 . . 5 7 3 — 5 7 7 -

I I . G z i k k e l y . 

A ' j á r m o s m a r h á i t k a i v a l ó m u n k á r ó l . 

§ . 6 . A ' g a z d a s á g b é l i j á r m o s m a r h á k m i n á -

l u n k k ö z ö n s é g e s s e n l o v a k é s ö k r ö k . A ' s z a -

*) p. o. Tek. és Tud. A s b o t h J á n o s Pracfectus Úr által 
a' Méltóságos Gróf F e s t e t i c s G y ö r g y Ó Exc, Uradal-
maira helyesen alkalmaztatott Mezei Kalendáriom magyar 
nyelven. 

**) Ama' nevezetes T h a e r igazságtalanul veti meg tellyes-
séggel a' Mezei Kalendariumokat, R a t i o n e 11 e L a n d -
w i r t h s e h a f t munkájában, í . Band. p. 112: ,,Ich halte 
sie für ganz untauglich und verleitend für Anfänger ". 
T r a u t m a n n pedig a' Mezei Kalendáriumokról azt mond-
j a , V e r s u c h z u r L a n d w i r t h s c h a f t s l e h r e 
munkájában, 2-ter Band, zwey te Auflage p. 576: ,,Klima, 
Witterung und Localitätsverhäitnisse machen alle Wirth-
schafts Kalender zu grüssten Theils untauglichen Nothbe-
helfen ; wer daraus sich ersf Raths erhohlen inuss, was 
er zuthun hat , macht gewiss alles zur Unzeit" (?). Én pe-
dig már 1808. esztendőben mondtam a' P o p u l a e r e s 
L e h r b u c h der O e k o n o m i e czimü munkámban, 2. 
Band. Seite 516 es 517 * »JEs ist besonders schwer , sich 
die Fertigkeit alles zurechter Zeit anzuordnen, bald zu 
erwerben. Ein gutes Hülfsmittel sind die ö k o n o m i -
s c h e n K a l e n d e r , aber diese passen nicht für alle 
Güter. Sehr lobenswürdig war die Gewohnheit unserer 
Vorfahren, in ein H a u s h a l t u n g s b u c h immer einzu-
schreiben , wann sie die landwirtschaftlichen Arbeiten 
verrichteten : solche Bücher sind oft ein vortrefflicher 
Schatz für die Kachwelt. 
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m a r a k é s ö s z v é r e k h a s z n á l á s a a ' m i t a r t o m á n y i n k -
b a n i g e n r i t k a . A ' t e h e n e k i s c s a k k e v é s h e l y e * 
k e n é s k i t s i n y g a z d a s á g o k n á l , é s c s a k s z ü k s é g -
b e n v a l ó s e g í t s é g g y a n á n t f o r d í t t a t n a k p a r a s z t 
m u n k á r a . 

§ . 1 . M á r r é g t ő l f o g v a s o k é s n a g y h e v e s s é -
g ű e l l e n k e d é s e k f o l y t a t t a t t a k a z o n k é r d é s r ő l , 
v a l l y o i i a z ö k r ö k v a g y a ' l o v a k l e g y e -
n e k - e ' a l k a l m a t o s a b b a k a ' m u n k á r a ? 
M i v e l p e d i g a ' k ü l ö m b ö z ő f e l e k ' e z t a ' k é r d é s t 
k ö z ö n s é g e s e n c s a k e g y r é s z r ő l t e k é n t e t t é k , é s 
t e t t é k i t é l e t j e k a l á } a n n a k n e m is l e h e t e t t b i z o -
n y o s h a t á r o z á s s a l v é g e t v e t n i . M i n d a z ö k r ö k n e k 
m i n d a ' l o v a k n a k v a n t u l a j d o n e l s ő s é g e k , d e 
s z i n t ú g y v a n a l k a l m a t l a n s á g o k i s é s a* t a r t o m á -
n y o k ' k ü l ö m b s é g é h e z , ' s m á s e g y é b b g a z d a s á g -
b é l i k ö r n y ü l á l l á s o k h o z k é p e s t m i n d a z ö k r ö k e t , 
m a j d p e d i g a ' l o v a k a t k e l l t ö b r e b e c s ü l n i . 

§ . 8« A ' 1 o v a k n e m c s a k g y o r s a b b a k a z ö k -
r ö k n é l a ' m u n k á b a n , h a n e m t a r t ó s a b b a k i s , a l -
k a l m a t o s a k m i n d e n i d ő b e n m i n d e n f é l e g a z d a s á g -
b é l i f o g l a l a t o s s á g o k r a j a ' b o r o n á l á s r a p e d i g a z 
ö k r ö k e l ő t t k i v á l t k é p p e n a l k a l m a t o s a k . D e s o k 
k a i d r á g á b b a k a z ö k r ö k n é l , m i n d a ' v é t e l r e , m i n d 
p e d i g a ' t a r t á s r a é s s z e r s z á m o k r a n é z v e $ k ü l ö m b -
f e l e n y a v a l y á k é s v e s z e d e l m e k a l á v a n n a k v e t v e 5 
a z á r o k v é n e b b k o r o k b a n m i n d e n e s z t e n d ő b e n 
m e g k i s e b b e d i k é s u t o l l y á r a e g é s z e n e l e n y é s z i k , 
v é g t é r e a* t r á g y á j o k i s a ' f ö l d m í v e l é s b e n k i s e b b 
é r t é k ű . 

§ . Q. A z ö k r ö k k e v e s e b b m u n k á k r a a l k a l -
m a t o s a k é s s o k k a l l a s s a b b a k a ' l o v a k n á l j h o g y 
a ' d o l o g b a n e r e j e k f o g y a t k o z á s n é l k ü l t a r t s o n é s 
á l l a n d ó s l é g y e n , s z ü k s é g e s n e k i k n e m c s a k j ó 
t á p l á l ó s z é n a , h a n e m a b r a k i s . E h e z j á r ú l n é -
m e l y h e l y e k e n a ' s z o l g á k n a k k e d v e t l e n s é g e , k i k 
ö r ö m e s t e b b b á n n a k l o v a k k a l m i n d s e m ö k r ö k k e l . 
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E l l e n b e n a z ö k r ö k a ' v é t e l r e é s t a r t á s r a n é z v e 
s o k k a l k e v e s e b b k ö l t s é g b e k e r ü l n e k , m i n t a ' l o -
v a k , j o b b a n s z á n t a n a k m i n t a"1 l o v a k , j ó t r á g y á t 
a d n a k , k i s e b b g o n d o t k i v á n n a k , k e v e s e b b n y a -
v a l y á k u r a l k o d n a k r a j t o k , é s a k k o r m i d ő n v a l a -
m i s z e r e n c s é t l e n s é g é r t e ő k e t , v a g y m e g v é n ü l -
t e k , a z o k a t m e g l e h e t h i z l a l n i , é s j ó á r o n e l a d n i . 

J e g y z é s : S o k a n u g y a n a z t g o n d o l j á k , 
h o g y t é l e n a z ö k r ö k e t é p p e n s e m m i m u n k á r a 
s e m l e h e t f o r d í t a n i . D e a ' h i d e g e t s z i n t ú g y 
e l t u d j á k s z e n v e d n i a z ö k r ö k m i n t a ' l o v a k . J ó 
é s e r ő s í t ő t a k a r m á n y m e l l e t t e g é s z t é l e n l e h e t 
ő k e t az e l ö l í ' o r d ú l ó m u n k á k r a f o r d í t a n i . A ' j e -
g e s u t a k o n v a l ó k i c s ú s z á s e l l e n p e d i g k ö n n y ű -
s z e r ű p a t k ó k á l t a l v é d e l m e z t e t h e t n e k . 

1 0 . H a i g a z é s e g y e r á n y o s m é r t é k b e n 
m e g f o n t o l t a i n a k a z ö k r ö k n e k é s l o v a k n a k a ' g a z -
d a s á g b é l i m u n k á k k ö r ü l v a l ó e l s ő s é g e i é s a l k a l -
m a t l a n s á g a i , k i t e t s z i k , h o g y k i s e b b g a z d a s á g o k -
b a n , m e l y e k b e n , a ' s z á n t ó f ö l d e k m i n d e g y m á s 
m e l l e t t f e k ü s z n e k é s a ' m u n k á k s e i g e n ö s z v e k e -
v e r v e n i n t s e n e k , s e n e m i g e n n e h e z e k , a z ö k r ö -
k e t t ö b b r e k e l l b e c s ü l n i , m á s v i d é k e k b e n p e d i g 
a ' m u n k á k n a k m e n n y i s é g e , m i n é m ü s é g e , a1 h e l y 
f e k v é s e é s a ' k e r e s k e d é s n e k b é f o l y á s a m i a t t i n -
k á b b a ' l o v a k n a k t a r t á s a j a v a s ó i t a t h a t i k . A* n a -
g y o b b k i t e r j e d é s ű g a z d a s á g o k b a n p e d i g m i n d l o -
v a k , m i n d ö k r ö k t a r t a s s a n a k ; m e r t ú g y a ' m u n -
k á k a t l e g j o b b a n é s l e g e r á n y o s s a b b a n f e l l e h e t o s z -
t a n i r n i n d a ' k e t t ő k ö z ö t t ; é s a ' j á r m o s ö k r ö k 
t r á g y á j a á l t a l a f ö l d n e k m e g g a z d a g í t á s a i s e l ő 
f o g m o z d i t t a t n i . , A 

§ l i M e g t é t e t ő d v é n a ' m e z e i g a z d a á l t a l a ' 
j á r m o s m a r h á k v á l a s z t á s a , a 1 h e l y és a ' m u n k á -
s o k n e m e s z e r i n t , t o v á b b e z a ' k é r d é s t á m a d : 
M e n n y i j á r m o s m a r h á t k e l l e s s é k t a r -
t a n i m i n d a ' k é t f é l é b ő l , a ' m e g h a t á r c -
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z o t t t e l e k n e k m u n k á l á s á r a ? A * j á r m o s 

m a r h a s z á m á n a k , s z á n t ó f ö l d e k n e k k i t e r j e d é s é r e 

n é z v e v a l ó e r á n y o s s á g a , k ü l o m b f é l e v i d é k e k e n 

n e m e g y e z m e g , é s s z ü k s é g e s i s n é k i k i i l ö m b ö z -

n i a ' k ö r n y ü l á l l á s o k h o z k é p e s t , a ' m i n t t u d n i i l l i k 

a ' s z á n t ó f ö l d e k v a g y k ö z e l v a g y i g e n t á v ú i v a n -

n a k ; v a g y m e r e d e k h e g y e k e n , m a j d l a p o s t é r -

s é g b e n f e k ü s z n e k , é s a ' f ö l d v a g y k ö n n y e b b , 

p o r h á n y o b b é s s z e l í d e b b , v a g y p e d i g n e h e z e b b , 

s z í v ó s a b b é s d u r v á b b . £ ' f e l e t t t e k i n t e t b e k e l l 

v e n n i : a ' t e r m e t t p r o d u e t u m o k n a k k ö n y e b b v a g y 

n e h e z e b b e i a d h a t á s á t , k ö z e l e b b v a g y t á v ú l a b b 

l é t é t a ' p i a r t z o k n a k , é s v é g r e a z ú t a k m i n é m ü -

s é g é t . 

§ • 1 2 « A ' g a z d a s á g k ö r ü l a ' j á r m o s 

m a r h á k k a l t e e n d ő m u n k á k t ö b b n y i r e 

e ' k ö v e t k e z e n d ő k : a 1 s z á n t á s , b o r o n á l á s é s h e n -

g e r r e l v a l ó e g y e n g e t é s e a ' f ö l d n e k S D t f ű l j e n ) ; 

a ' p a l l é r o z o t t a b b m e z e i g a z d a s á g n a k m u n k á j i a ' 

v e t é s e l ő t t é s a ' v e t é s u t á n , p . o . a ' v e t é s e l ő t t 

a z e x s t i r p a t o r r a l é s a ' v e t é s u t á n a ' c u l t i v a t o r r a l 

v a l ó m i v e l é s e a ' f ö l d n e k ; a ' t r á g y á n a k k i h o r d á s a , 

a r a t á s k o r v a l ó b é t a k a r i t á s a a g a b o n á n a k é s m á s 

p r o d u e t u m o k n a k , t ű z i f á n a k é s e g y é b b t ű z i s z e -

r e k n e k , ú g y m i n t t u r f á n a k é s k ő s z é n n e k , t o v á b -

b á a z é p ü l e t - f á n a k , k ö v e k n e k ' s e g y é b b é p ü l e t 

s z e r e k n e k h o r d á s a ; n e m k ü l ö m b e n m á s m e l l é k e s 

f u v a r o z á s o k ( S f t e b e n f u ^ t n ) k ü l o m b f é l e a ' g a z d a s á g -

h o z k i v a n t a t ó d o l g o k n a k b é s z e r z é s é r e . V é g r e a ' 

j á r m o s m a r h á k f o r d í t a t n a k m é g a ' f ö l d n e k j a v í t á -

s á r a , ( 5 ) í c l t o r a t t o n § í 7 í r b e t t c n ) p o . m á r g a * , m é s z ' , 

g y p s z ' , ' s e g y e b e k n e k h o r d á s á r a , é s a ' g a z d a s á -

g o n k í v ü l v a l ó f u v a r o k r a ( Ö í e b c n b e t r t b é f u ^ c n ) , 

m e l y e k r e a* n é l k ü l , h o g y a ' m e z e i g a z d a s á g f o -

g y a t k o z á s t s z e n v e d n e , a l k a l m a t o s s á g v a g y o n . 

§ . 1 3 . E z e n a ' m u n k á k s z e r i n t , a ' m i n t m i n -

d e n i d ő b e n e l ő j ö n n e k , a ' g a z d a s á g r a s z ü k s é g e s 



j á r m e s m a r h á k n a k s z á m a ú g y s z á m l á l t a s s o n l t i , 

h o g y n e m c s a k m i n d e n i d ő s z a k a s z r a t ö k é l l e t e s e n 

e l e g e n d ő l é g y e n , h a n e m m é g ü r e s d o l o g t é v ő n a -

p o k i s f e n m a r a d j a n a k v é l e t l e n e s e t e k r e . A * j á r -

m o s m a r h á k k ö r ü l v a l ó f ö s v é n y t a k a r é k o s s á g l e -

h e t e t l e n n é t e s z i a 1 s z á n t ó f ö l d n e k h e l y e s m i v e l é -

s é t , é s c s e k é l y a r a t á s o k a t ' s a z á l t a l r o s s z g a z d a -

s á g o t s z n i l . 

J e g y z é s : C s a k a k k o r , m i d ő n a ' f ö l d e k 

s z o m s z é d s á g b a n é s e g y h ú z ó m b a n f e k ü s z n e k , 

m i d ő n a ' s z á n t ó f ö l d p o r h á n y ó , é s a ' f ö l d e k r e 

v a l ó u t a k m i n d e n a k a d á l y n é l k ü l v a l ó k , t ö k é l -

l e t e s e n e l e g e n d ő e g y Ö ^ z v e s z o r i t o t t ( i n t e n s i v a ) 

m e z e i g a z d a s á g n á l j ó k é t l ó 5 0 h ó i d f ö l d r e . A * 

h o l a ' f ö l d n e h é z , s z í v ó s , a ' t e l e k e k e l v a n n a k 

v á l a s z t v a , é s a z u t a k r o s s z a k , l e g f e l l y e b b 2 0 

h o l d f ö l d e t l e h e t s z á m l á l n i k é t l ó r a . K ö z é p s z e -

r ű e n t e h á t 2 5 h o l d a t l e h e t e g y p á r * ) é s i 0 0 

h o l d a t n é g y p á r j ó l ó r a s z á m l á l n i . H á r o m p á r 

ö k ö r c s a k n e h e z e n v i h e t i v é g r e k é t p á r l ó n a k 

m u n k á j á t . A ' h o l a* t a k a r í t á s n e h é z , k é t a n n y i 

Ö k r ö k k í v á n t a t n a k m i n t l o v a k . 

Lásd: T h a e r tatípneűe íanbwíttfcfjaft. 1,35. 
p. 141. 

T r a u t m a n n : £ a n t n v í t t f c í ) a f t S l e ( j t e 2 - S 3 a n b 

G t f l e 3 ( u j T . < 5 . 4 3 8 — 4 4 3 5 B ^ e y t e ^ u f f a ^ <S . 5 7 ? 

— 5 8 0 . 

I I I . C z i k k e l y , 

A ' k é z i m u n k á r ó l . -

1 4 . A ' g a z d a s á g b é l i m u n k á s o k f e l o s z t a t n a k . 

l ) C s e l é d e k r e , k i k e r e j e k e t e g y e d ü l e g y 

b i z o n y o s g a z d a s á g n a k b é r b e a d j á k , ' s a z é r t a l t a l -

j á b a n í i z e t t e t n e k é s t á p l á l t a t n a k . 

* ) T h a e r és T r a u t m a n n szerint két pár. 

\ 
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2 ) N a p s z á m o s o k r a ( i t a ^ I ü ^ n e r ) , k i k 

m e g h a t á r o z o t t m u n k á k r a f o g a t t a t n a k , é s v a g y 

m i n d e n n a p r a , v a g y m i n d e n k ü l ö n ö s m u n k á é r t 

d a r a b s z á m r a k a p n a k b é r t . 

3 ) R o b o t o s m u n k á s o k r a ( J r ö f t n c t ) , 

k i k t ö r v é n y s z e r é n t ( M a g y a r , T ó t é s H o r v á t O r -

s z á g b a n U r b á r i u m s z e r i n t ) k ö t e l e s e k r é s z s z e r i n t 

m a r h á s , r é s z s z e r i n t g y a l o g e r ő v e l d o l g o z n i a ' 

F ö l d e s U r a s á g n a k . 

§ . 1 5 . E z e n k é r d é s t : v a l l y o n i n k á b b 

c s e l é d e k e t v a g y n a p s z á m o s o k a t k e l -

l e s s é k - é t a r t a n i a ' g a z d a s á g b a n ? a ' 

h e l y b é l i e r á n y o s s á g o k é s k ö r n y ü l á l l á s o k h a t á r o z -

z á k , m e l l y e k n é m e l y h e l y e k e n a ' k e t t ő k ö z ö t t 

s z a b a d v á l a s z t á s t e n g e d n e k , n é m e l l y h e l y e k a n 

p e d i g v a g y a z e g y i k v a g y a ' m á s i k n e m b é l i m u n -

k á s o k a t j a v a s o l j á k i n k á b b . 

A z á l l a n d ó C s e l é d e k , ú g y l á t z i k a ' 

N a p s z a m o s o k e l ő t t a z é r t a j á n l t a t h a t n a k i n k á b b , 

m i n t h o g y a z o k t ó l , ú g y m i n t a ' h á z i n é p ' t a g j a i t ó l 

m é l t á n l e h e t v á r n i u r a s á g o k h o z v a l ó n a g y o b b é s 

h i v e b b r a g a s z k o d á s t ; t o v á b b á a z é r t i s , m i v e l a ' 

C s e l é d e k r e e l m ú l h a t a t l a n m u n k á k n á l b i z o n y o s 

s z á m o t l e h e t t a r t a n i , ' s a z o k n a g y o b b e n g e d e l -

m e s s é g g e l t a r t o z n a k , é s s z o r o s s a b b v i g y á z a t a l a t t 

t a r t a t h a t n a k . 

A ' n a p s z á m o s o k k a l v a l ó d o l g o z t a t á s n a k 

a z a ' k ö r n y ü l á l l á s k e d v e z , h o g y a z o k a t o l l y a n 

h e l y e k e n , a ' h o l a z e m b e r e k b e n n i n t s e n f o g y a t -

k o z á s , t e t z é s s z e r i n t f e l l e h e t f o g a d n i é s i s m é t e l -

e r e s z t e n i , é s a 1 m i n t a ' s z ü k s é g é s a z ö m u n k á -

j o k é s s z o r g a l m a t o s s á g o k a z t m a g á v a l h o z z a , h a 

v a l a n ^ l l y e g é s z m u n k á r a f o g a d t a t t a k f e l é s a ' 

m e g h a t á r o z o t t b é r t k a p n a k á l t á l j á b a n , c s e k é l y e b b 

v i g y á z a t s z ü k s é g e s r e á j o k . G y o r s a s á g o k é s i p a r -

k o d á s o k n a g y o b b m i v e l m a g o k ' é s h á z i n é p e k ' 

f e n n t a r t á s á é r t d o l g o z n a k , é s h a r o s z ú l t e s z i k a ' 

V 
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m u n k á j o k a t , a t t ó l t a r t h a t n a k , h o g y e l e r e s z t e t -

n e k . I d e j á r u l a z i s t ö b b h e l y e k k ö r n y ü l á l l a s a í 

s z e r i n t , h o g y a ' c s e l é d e k r e t e t t k ö l t s é g e k s o k k a l 

t ö b b r e m é g y e n ( k ö z é p s z e r ű e n v é v é n , k é t a n n y i -

r a ) m i n t a 1 n a p s z á m o s o k r a t e t t k i a d á s o k . 

§ . l 6 . A z á l l a n d ó C s e l é d e k h e z t a r -

t ó z n a k : a ' s z o l g á k , k i k a ' j á r m o s m a r h á k r a g o n -

d o t v i s e l n e k ' s a 1 m a r h á s m u n k a k ö r ü l f o g l a l a t o s -

k o d n a k , t o v á b b á e g y é b b f é r j f i é s a s s z o n y C s e l é -

d e k , k i k a ' s z ü n t e l e n t a r t ó f o g l a l a t o s s á g o k r a k í -

v á n t a t n a k , m i n d a ' m e z ő n é s a* m a r h á k t e n y é s z -

t é s e k ö r ü l , m i n d p e d i g a ' h á z i g a z d a s á g m e l l e t t . 

S z á m á t m i d e n k o r a ' g a z d a s á g n a k k i t e r j e d é s é h e z 

k e l l a l k a l m a z t a t n i . 

A ' s z o l g á k , k i k e g é s z e s z t e n d ő r e b é r r e l f o -

g a d t a t n a k f e l , n a g y o b b k i t e r j e d é s ű g a z d a s á g b a n 

k ü l ö n ö s e n a ' k ö v e t k e z e n d ő k : 

1 ) K o c s i s o k v a g y a 5 l o v a k g o n d v i s e l ő j i . 

2 ) B é r e s e k ( b u b u l c i , O c h s e n k n e c h t e ) . H a 

t ö b b e n v a n n a k , e g y r e s z o k á s b í z n i a ' j á r m o s 

m a r h á k k ö z ö n s é g e s f ö g o n d v i s e l é s é t é s Ö r e g 

b é r e s n e k ( G r o s s k n e c h t ) h i v a t t a t i k . 

3 ) B a r m o k p á s z t o r a j i : 

a ) J u h á s z o k v a g y b i r k á s o k . 

b ) C s i k ó s o k v a g y m é n e s n e k p á s z t o r a j i . 

c ) G u l y á s o k v a g y g u l y á b a n v a l ó s z a r v a s 

m a r h á k n a k p á s z t o r a j i . 

d) K a n á s z o k vagy K o n d á s o k , a ' d i s z -
n ó k * p á s z t o r a j i . 

e ) A' b a r o m f i a k ' , p . o . p u l y k á k ' , l u d a k ' , 

p á s z t o r a j i . 

H a a ' g a z d a s á g r e n d t a r t á s a é s h e l y h e z t e t é s e 

k í v á n j a , r e n d e l t e t n e k a z o n f e l y ü l a 1 h i z l a l a n d ó 

t e h e n e k é s ö k r ö k m e l l é k ü l ö n ö s s z o l g á k i s , k i k 

m a g y a r u l g ö b ö l y ö s ö k n e k é s t e h e n é s z e k -

n e k m o n d a t n a k . 

f 
V 



E g y é b b g y a l o g B é r e s e k , kik külöm-
bözés nélkül mindenfé le szükségekre és házi dol-
gokra f o r d í t t a t n a k , p. o. favágásra és hasogatásra . 

5 ) Külömféle s z o l g á l ó k , p . o. a' t e h e n e k 
fe jésére és egyébb gondviselésére . 

17. A' Cse lédek vagy az udva rban és a' 
m a j o r o k b a n l a k n a k , ' s mindennémü egyébb szük-
ségeikre nézve is e légí te tnek k i , vagy különös 
szállások v a g y o n , és élelemre való depu t á tumo t . 
k a p n a k . Az első mód a1 házi gardának rendsze-
r in t h a s z n o s a b b , mivel o thon jobban vigyázhat a' 
t s e l é d e k r e , r észszer in t , mivel a' szállásra és fü t -
téáre va ló , nem külömben a* kosztbéli költségek, 
a ' hol sokan együtt t a r t a t n a k , az egyes szemé-
lyekre nézve kevesebbre mennek . 

18. Hogy a ' Gazda a cse lédeknek t a r t á -
sában fe l t e t t czél ját e l é r j e , mindenek e lő t t é p , 
e rős és a lkalmatos cselédeket igyekezzen szerez-
n i , kik a' munká t m e g g y ő z i k , 's azoknak ele-
g e n d ő b é r t és é lelmet adjon. Alávaló fösvénység-
ből rövidségét ne okozza nék ik , és különös in-
nep-napokon , nem külömben a r a t á s k o r , és egyébb 
fon tos vagy rendkívül való nehéz munkáknál job-
b a n tartsa ő k e t , kü lömben t ehe t ségeke t és kész-
ségeket megcso rb i tván , és a ' jó kedveke t e lvé-
vén , magának fog ártani . De midőn a z , a' mit 
az igazság és i l lendőség k i v á n , megadat ik a' cse-
l é d e k n e k , más részről minden felesleg való kéré-
seiket és a lka lmat lankodása ika t minden lágyság 
né lkü l férfiúi ál landósággal magától el kell igazí-
tani . 

J e g y z é s : A' kosztra nézve l e g j o b b a ' vi-
déknek szokását tekinte tbe venni. Vál tozások 
e' r é s z b e n , ha mindjá r t a ' cselédek hasznára 
szolgálnának is , nem igen javasol ta thatnak , 
mivel az i l lyen emberek nem örömest hagy ják 
el régi szokásokat . 



( )-
§. ig. A' nagy k i te r jedésű jószágokban szüksé-

ges a' c s e l é d s é g r e g u 1 á z á s a (©eftnbotbnung) 
mellynek bétel lyesi tésére ha tha tósan és keményen 
kel l ügyelni . 

Ha pedig a' házi Gazda jó szolgákat l t iván , 
megk íván ta t ik , hogy ö is j ó , igazságos , h í v , 
szo rga lmatos , sze l íd , kegye lmes , jó akaró a tya 
légyen. Hogy jó legyen a cse lédség , a' házigaz-
dáknak annak nevel te tésére figyelmezni és mun-
ká já t i l l endően juta lmazni kell . Minden panasz a* 
rosz cseledék ellen többnyi re az úrra há roml ik 
*)• Vigyázni kell a ' gazdának , hogy a ' cselédek-
kel se gyengén se kegyet lenül nebán jon . Munká-
joka t pontosan k ívánja m e g , és res te lkedni se 
enged je őke t , mivel a' b i zonyos , hogy az embe-
rek semmit sem dolgozva rosszu l , cse lekedni t a -
núinak. Nagy haszon egyszer ' smind , mikor a ' 
cse lédség is tenfélő. Azért az okos gazdák nem 
há t rá l j ák cselédjeket az isteni t i sz te le t tő l , h a n e m 
inkább se rkenge t ik a ' közönséges imádságokra 
való meg je l enés r e , mise ha lga t á s r a , gyonásra és 
szent á ldozat ra . A' házi gazda azon l é g y e n , hogy 
a ' cse lédek megtanul ják a ' keresz tyén köte lessé-
g e k e t , s azokat szentü l és is tenfélően meg is 
t a r t sák . Mellyet leg inkább elő m o z d í t j a , ha a* 
cselédek l á t j ák , hogy az Úr ugyan azokat végbe 
v i s z i , és ha valaki azokat nem te lyes í t i , bün te tés 
alá ve tve lenni t u d j á k ; mert a' szavak i n d í t a n a k 
a' pé ldák pedig húznak. Ezeken felyül azokra is, 
mellyek é l e l e m r e , r u h á z a t r a , szállásra és egész-
ségre s zükségesek , g o n d j a l é g y e n ; a' Kenyér és 
ctel ' minémüségét maga néha néha kostolással vis-
gál ja ; a' r u h á k a t és szobáka t meg tek in t se ; a ' be-

• ) , , D i e h e u t i g e n K l a g e n ü b e r d a s s c h l e c h t e G e s i n d e , d i e 
m a n ü b e r a l l h ö r t , f a l l e n g e m e i n i g l i c h a u f . d i e » H e r r s c h a f t 
s e l b s t z u r ü c k " . R u m y P o p u l ä r e s L e h r b u c h d e r O e k o u o -
m i e , 2 - t c r l i a n d S . 5 3 9 , 



( 11 )-
legeket mint tes t i mint lelki képpen v igasz ta l ja , 
hugy i l lyen fo rmán l á s s á k , magokat nem mint 
szolgákat ta r ta tn i , hanem mint a" famíl iához tar-
tozandóka t becsüle tben l e n n i ; végtére a* vén hív 
cse lédeket hol t ig taplál ja. *) E g y s z e r s m i n d a* 
gazdaságbél i e lö já rónak igen kell a j án l an i , hogy 
mivel az Ur személyé t viseli , ugyan azon módon 
a ' reá bizot t cselédséget kormányozza , 's t ek in -
te tével és pé ldájával a' jó rendet fenn t a r t sa . 

§. 2 i . De a' n a p s z á m o s o k vagy azok a' 
munkások kik b izonyos napi béren csak rövid 
időre f o g a d t a t n a k , mezei munkákban való fogla-
la tosságra többnyi re lassúk és res tek szoktak len-
n i , úgy hogy szoros fel v igyázat nélkül kevese t 
lehet ö r eá jok b i zn i , és szüntelen való ösztönt 
k ivánnak , hogy munkás szorgalmatosságban meg* 
t a r t a s sanak . Azér t ha valami nagyobb jószágnak 
b i r tokosa a' napszámosok munkája felöl tökéile-
tessen bizonyos akar l enn i , nem csak t a n á c s o s , 
de némelly vidékeken még szükséges is , hogy a' 
napszámosok házi n é p é n e k , jószágán al landó la-
kást e n g e d j e n , és azokat valami csekély deputá-
tum és talán egy kis da r ab fö ldnek engedése ál-
tal magához olly fel tétel a la t t édes í t se , hogy bi-
zonyos, i l lendő napibér mellet t egyedül néki dolgoz-
zanak. Ezen munkásoknak számát a gazdaságban 
elől fo rdú ló dolgokhoz képes t kell megha tá rozn i . 
Hogy pedig az ő szorga lmatosságokról bizonyos 
lehessen a* g a z d a , leg tanácsosabb nékik a ' m u n k á t 
d a r a b számra és alku szerint által adni . Mert ak-
kor tu la jdon hasznok ösztönözi a ' munkásoka t a' 

* ) , , E s i s t g u t , w e n n m a n d i e G e w o h n h e i t h a t , B e d i e n t e n < 
d i e l a n g e , u n g e f ä h r 8 b i s 1 0 J a h r é I h r e r H e r r s c h a f t t r e u 
d i e n t e n , d e n L o h n z u e r h ö h e n , w i e d i e V o r f a h r e n t h a -
t e n ) , u n d d i e a l t e n , i m D i e n s t e r g r a u t e n z u T o d e z u 
f ü t t e r n : d e n n e i n e s o l c h e A u s s i c h t a u f B e l o h n u n g m a c h t 
d i e B e d i e n t e n t r e u e r " . R u m y ' s p o p u l ä r e s L e h r b u c k d e r 
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d o l g o z á s r a , ' s a z o n i g y e k e z n e k , h o g y k e z e k n e k 

j o b b é s k ö n n y e b b f o r g á s a m e l l e t t m u n k á j o k a t , 

m e n n é l h a m a r á b b v é g b e v i g y é k y ' s i g y a ' g a z d a 

& m u n k á n a k v é g b e v i t e l é b e n a z i d ő r e n é z v e , é s 

s o k s z o r a ' k ö l t s é g e k r e n é z v e i s n y e r ; ' s e ' s z e -

r i n t a z a l k u m i n d a z U r n á k , m i n d a ' m u n k á s n a k 

h a s z n o s . D e a z e g y e z é s b e n e g y s z e r ' s m i n d m e g 

k e l l h a t á r o z n i , h o g y m i k é p p e n é s m i l l y e n j ó l 

k e l l e s s é k a ' m u n k á t t e n n i . 

§ . 2 2 . A 1 m a r h á s é s g y a l o g e r ő v e l v a l ó R o -

b o t o k a * F ö l d e s U r s á g o k n a k , k i k a o z o k k a l n a -

g y o b b m é r t é k k e l b í r n a k , i g e n a l k a l m a t o s a k , m i n t 

h o g y á l t a l o k a ' t u l a j d o n j á r m o s m a r h á k n a k é s c s e -

l é d e k n e k ' s a z o k r a v a l ó k ö l t s é g n e k n a g y o b b r é -

s z e n v a l ó m e g k e m é l l é s e m e l l e t t a ' m e z e i m u n k á k , 

k i v á l t p e d i g a ' f o n t o s s a b b a k n a g y o b b e r ő v e l é s h a -

m a r , é s i g y j ó f e l v i g y á z a t a l a t t s o k k a l h a s z n o s a b b a n 

i s m e h e t n e k v é g h é z ; D e v a g y o n e ' m e l l e t t a l k a l -

m a t l a n s á g i s . , é s t a g a d h a t a t l a n , h o g y a 1 R o b o t o k 

a ' p a l l é r o z a t t a b b é s t ö k é l l e t e s e b b g a z d a s á g o t 

s o k t e k é n t e t b e n a k a d á l y o z t a t j á k i s . M e r t l e h e -

t e t l e n , h o g y a ' r o b o t o s m u n k á s o k , m i v e l s o k -

s z o r g y e n g é k a ' m a r h á j i k , é s s z e r s z á m a j i k i s h i -

b á s a k é s n e m e g y e n l ő k , o l l y t ö k é l l e t e s e n m i v e l -

h e s s é k a ' f ö l d e t , é s o l l y j ó l d o l g o z z a n a k , m i n t a ' 

h e l y e s e n e l - i n t é z e t t m á j o r - e r ö ; é s a ' m i i d ő n k b e n 

h a s z n á l t a t n i s z o k o t t n é m e l l y h a s z n o s a b b f ö l d m i -

v e l ö e s z k ö z ö k r e n é z v e , p . o . a ' m é l y e b b e n s z á n t ó 

e k é k r e a ' k a p á l l ó é s t ö l t ő e k é k r e ' s e g y é b s z e r s z á -

m o k r a n é z v e n e m i s l e h e t k i v á n n i , h o g y a ' j o b -

b á g y o k a z o k a t m e g - s z e r e z z é k , ' s a z o k k a l d o l g o z -

z a n a k , m i v e l k ö l t s é g g e l j á r n a k , m e l l y e t a ' p a r a s z t 

n e m g y ő z . * ) E z e n é s t ö b b m á s o k o k b ó l m i n d a ' 

, , I n e i n e r i n d u s t r i ü s e n W i r t s c h a f t i s t j e d e A r b e i t w i c h -
t i g ; j e d e rauss d a l i e r a u c h m i t m ö g l i c h s t e r V o l l k o m m e n -
h e i t v o l l b r a c h t w e r d e n , w e n n n i c h t d a s G a n z e l e i d e n s o l l . 
W i e a r m s e l i g i s t a b e r n i c h t b e y d e n s c h l e c h t e n u n d u n -
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f ö l d e s u r a k r a , m i n d a ' j o b b á g y o k r a n é z v e h a s z -

n o s l e h e t , h a a ' r o b o t o k b i z o n y o s a l k u m e l l e t t 

i l l e n d ő é s i g a z s á g o s á r o n m e g - v á l t a t n a k ! ( k i v á l t -

k é p p e n m i k o r a ' j o b b á g 3 r o k n e v e l é s e k h e z é s g o n -

d o l k o z á s o k m ó d j á h o z k é p p e s t m á r é r e t t e k ) . M i n d -

a z o n á l t a l a z i d ő t ő l é s a 1 k ö r n y ü l á l l á s o k t ó l f ü g g , 

h o l é s m i k o r é s m i m ó d o n v á l i k h a s z n o s s á a z o l -

l y a n m e g v á l t á s a a ' R o b o t o k n a k , m i n d a ' f ö l d e s 

u r a k n a k m i n d a ' j o b b á g y o k n a k , m i n d a ' h a z á n a k . 

J e g y z é s . A t n a ' f o n t o s k é r d é s t : v a 1 1 y o n 

a ' s z á n t ó f ö l d e k e t r o b o t o s o k k a l é , 

v a g y i n k á b b t u l a j d o n c s e l é d e k é s 

n a p s z á m o s o k á l t a l k e l l e s s é k m u n -

k á l t a t n i ? a ' p a r a g r a p h u s b a n m o n d o t t a k 

s z e r i n t k ö v e t k e z e n d ő k é p p e n l e h e t m e g f e j t e n i . 

O l l y a n e l i n t e z é s e a ' g a z d a s á g n a k , m e l l y b e n 

a * r o b o t o s o k n a k m e g h a t á r o z o t t m u n k á j á v a l b i * 

a o n y o s s z á m m a l é s m ó d d a l é l ü n k , a z t a ' t u l a j d o n 

é s d e r é k h a s z n o t v e s z i , h o g y a ' m e z e i m u n k á r a 

s z ü k s é g e s e r ő t a k k o r , m i d ő n a z l e g k i v á n o t o s a b b , 

e l e g e n d ő s z á m m a l ö s z v e k a p c s o l n i , é s ú g y a ' l e g 

s z e m b e t ű n ő b b m e z e i f o g l a l a t o s s á g o k a t , p . o . s z á n -

t á s t , v e t é s t , s z é n a k a s z á l á s t , a r a t á s t ' s a ' t , r ö -

v i d é s p e d i g l e g a l k a l r n a t o s a b b k e d v e z ő i d ő a l a t t 

e l l e h e s s e n v é g e z n i ; m i v e l e l l e n b e n m á s k é p p e n 

r e n d e l t g a z d a s á g b a n s z i n t ú g y m e g f e l e l n e k á l t a l -

g l e í c h e n A c k e r w e r k z e u g e n , b e y d e m e l e n d e n Z u g v i e h , 
r í f l b e y d e n s c h l e c h t e n K a r r e n d i e A r b e i t d e r F r ö h n e r ; 

w e l c h e r A u f w a n d v o n Z u g v i e h u n d M e n s c h e n h ä n d e n w i r d 
f e r n e r b e y d e n F r o h n e n , w o n i c h t v e r g e u d e t , d o c h w e i t 
w e n i g e r b e n u t z t , a l s e s g e s c h e h e n k ö n n t e , u n d i n w e l -
c h e V e r l e g e n h e i t w i r d n i c h t o f t e i n b e t r i e b s a m e r G u t s b e -
s i t z e r d u r c h Z ö g e r n , d i e N a c h l ä s s i g k e i t u n d W i d e r s p ä n -
s t i g k e i t s e i n e r F r ö h n v e r p f l i c h t e t e n v e r s e t z t ? J e d e r w i c h -
t i g e n V e r b e s s e r u n g i n d e r W a h l d e r A c k e r w e r k z e u g e , i n 
d e r E i n t h e i l u n g u n d B e s t e l l u n g d e r F e l d e r i s t d a d u r c h 
e i n e u n d u r c h d r i n g l i c h e M a u e r g e z o g e n . D e m B a u e r v e r -
d i r b t d e r g u t e K n e c h t a u f d e r R o b o t , u n d s e l b s t d a s 
h e r r s c h a f t l i c h e G e s i n d e n i m m t a t l m ä h i i g d e n t r ä g e n T a c t 
t a n d d i e U n r e e h t i i c h k e i t d e r F r ö h n e r a n " . T r a u t m a a n . 
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j á b a n a z e s z t e n d ő b é l i e r ő k a ' t á r g y o k n a k , m é g 

i s l a s s a b b a n k é n t e l e n í t t e t ü n k i p a r k o d n i a n n y i r a , 

h o g y g y a k o r t a a z e g y b e f o g l a l a n d ó m e z e i f o g l a -

l a t o s s á g o k , a z e r ő f o g y a t k o z á s a m i a t t l c g a l k a l -

m a t o s a b b i d ő b e n n e m v i t e t h e t n e k v é g b e , h a n e m 

a ' h á z i g a z d a s á g n a k k á r á v a l h o s s z a b b i d ő r e k e l i 

h a l a s z t a n i a z o k a t . 

A l t a l j á b a n a z o m b a n m i n d a ' f ö l d e s u r a k n a k 

m i n d a ' j o b b á t g y o k n a k é s a z e g é s z h a z á n a k i s 

s o k k a l h a s z n o s a b b , h a a ' j o b b á g y o k f ö l d e s u r a k -

n a k k ö z ö n s é g e s e n t e e n d ő n a p s z á m j o k a t b i z o n y o s 

i d ő r e t e t t e g y e z é s e k s z e r i n t p é n z e n v a g y m á s e -

g y é b b k é p p e n m e g v á l t j á k h a a ' t e l e k e k é s m a j o -

r o k k i s e b b r é s z k e r e e l o s z t a t n a k , é s e z e k r é s z s z e -

r i n t a ' j o b b á g y o k k ö z ö t t b i z o n y o s f e l t é t e l e k a l a t t 

f e l o s z t a t n a k , r é s z t s z e r i n t k i a d a t n a k a r e n d á b a , 

r é s z s z e r i n t t u l a j d o n c s e l é d e k é s n a p s z á m o s o k 

á l t a l m u n k á l t a t n a k , O k t a l a n u l v o l n a m i n d a z á l -

t a l c s e l e k e d v e , h a a ' g a z d a s á g n a k i l l y e n f o r m a 

v á l t o z á s á t m i n d e n e l ő r e v a l ó Í t é l e t n é l k ü l a k a r -

n á n k b é h o z n i . M e r t e l ő b b a z e m b e r e k e t a ' g a z d a -

s á g i l l y e n k o r m á n y o z á s á n a k e l v á l t o z t a t á s á r a j ó l 

e l k e l l k é s z í t e n i , é s a 1 j ó s z á g n a k a m a ' r é s z é r e , 

m e l l y e t m a g u n k s z á n d é k o z u n k m i v e l n i e l e g e n d ő 

c s e l é d e k e t é s n a p s z á m o s o k a t s z e r e z n i . 

A ' h a s z n o k , m e l l y e k a ' j ó s z á g ' e l i n t é z é s é n e k 

é s f o l y t a t á s á n a k i l l y e n f o r m a e l v á l t o z t a t á s á b ó l 

s z á r m a z n a k , a ' K ö v e t k e z e n d ő k l á t s z a t n a k l e n n i : 

1 . a ' f ö l d e s ú r r a n é z v e : a . t ö b b - f é l e m e 

z e i m u n k á k t u l a j d o n c s e l é d e k é s n a p s z á m o s o k á l -

t a l s o k k a l j o b b a n é s p o n t o s a b b a n v i t e t ö d n é n e k 

v é g b e . 

b . m i v e l a ' j ó s z á g á n a k m i n d e n i k r é s z e , a k á r j o b -

b á g y o k a k á r á r e n d á t o r o k a k á r m a g a k o r m á n y o z á s a 

á l t a l s o k k a l j o b b a n é s s z o r g a l m a t o s a b b a n i s , k i v á l t -

k é p p p e n a ' b ő v e b b t r á g y á z á s r a n é z v e m u n k á l t a t n é k , 

innét a ' j ö v e d e l m e k i s igen többülnének és n a p r ó l 

n a p -



( 11 ) -

p r a n a g y o b b ú l n á n a k . N e v e z e t e s e n a z e s z t e n d e i 

p é n z b é l i s u m m a , m e l y e n a ' j o b b á g y o k a m á s k é p p 

s z o l g á l ó n a p s z á r n j o k a t m e g v á l t a n á k , c s a k b i z o -

n y o s i d ő r e v o l n a a z e g y e z é s e r e j e s z e r i n t m e g h a -

t á r o z . ' a , é s k ö v e t k e z e n d ő i d ő r e a ' k ö r n y ü l á l l á -

s o k h o z k é p e s t n a g y o b b í t a t h a t n a . 

2 . A ' j o b b á g y o k r a n é z v e : 

a . T u l a j d o n h á z i - g a z d a s á g j o k f o l y t a t á s á b a n 

k e v e s e b b é v o l n á n a k a k a d á l y o z t a t v a , m e r t a ' k ü -

l ö m b f é l e g a z d a s á g b e l i f o g l a l a t o s s á g o k a t a l k a l m a -

t o s a b b i d ő b e v e h e t n é k f e i , ' s u g y a ' g a z d a s á g b ó l 

n a g y o b b n y e r e s s é g e t r e m é n y i h e t n é n e k . 

b . a ' s z á n t ó f ö l d e k n e k b i r t o k á r ó l , m e l l y e k e t 

f ö l d e s u r a s á g j o k t ó l k a p t a k , e g y m e g h a t á r o z o t t 

i d ő r e b i z o n y o s a b b a k k á t é t e t v é n , j o b b a n ö s z t o -

n ö z t e t n é n e k s z o r g a l m a t o s s á g r a é s m u n k á s s á g r a , 

w g y g a z d a g a b b a k ' s e g y s z e r s m i n d s z e r e n c s é s e b -

b e k k é t é t e t n é n e k . 

3. A' H a z á r a n é z v e : 
a . í m e e l i n t é s é v e l a ' g a z d a s á g n a k n ő n e e g y -

s z e r s m i n d a ' h a z a n é p e s s é g e é s g a z d a g s á g a , é s 

e z e n n a g y o b b o d o t t e r ő k k e l . 

b . n a g y o b b o d n a e g y s z e r ' s m i n d a ' h a z á n a k m i n d 

b e l s ő m i n d k ü l s ő b á t o r s á g a ^ é s a z z a l m i n d e n p o l -

g á r n a k b o l d o g s á g a , n y u g o d a l m a é s k ö n n y e b s é g e . 

2 3 ' A ' h o l t e h á t a ' k ö r n y ü l á l l á s o k n e m 

e n g e d i k a ' r o b o t o s m u n k á k n a k e l - t ö r ö l t e t é s é t , 

s z ü k s é g e s e z i l l y e n m u n k á k r a k ö t e l e s p a r a s z t o k -

k a l é s á l t a l a k t e e n d ő m u n k á v a l o k o s a n b á n n i . A * 

m a r h á s r o b o t o k a t n e m k e l l o l l y a n d o l g o k r a f o r -

d í t a n i , m e l l y e k k ü l ö n ö s m e s t e r s é g e t é s e l m é s e b b 

s z o r g a l m a t o s s á g o t k í v á n n a k ; s z ü k s é g e s u g y a n a ' 

m a r h á s r o b o t o k a t k i v á l t a ' f o l d m i v e l é s b e n s z o -

r o s f e l - v i g y á z a t a l a t t t a r t a n i , d e m é g i s a ' J o b -

b á g y o k a t a z o k k a l f e l e t é b b n e m k e l l m e g t e r h e l n i 

é s h a j t o g a t n i . A ' g y a l o g r o b o t o k r a n é z v e u g y a n 

i n k á b b b í z h a t i k a ' G a z d a a ' J o b b á g y o k e m b e r s é g é * 

T u d . ü y . V I I . K . 1 8 1 8 , 6 
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b e , m i n d a z o n á l t a l s e m tanátsos azokat f e l - v i g y á -

z a t n é l k ü l h a g y n i . 

A z o n f ö l d e s ú r , a ' k i c s a k a k k o r , m i d ő n e l -

m u l h a t a t l a n u l s z ü k s é g e s , é l k e m é n y s é g g e l , e l l e n -

b e n a ' j o b b á g y o k a t j ó s á g a é s k i s j ó t é t e n q é n y e i 

á l t a l t u d j a a z ö n n ö n m a g o k h a s z n á r a i s s z o l g á l ó 

s z o r g a l m a t o s s á g r a ö s z t ö n ö z n i , m u n k á j o k a t n a -

g y o b b g y o r s a s á g o k m e l l e t t m e g r ö v í d é t e n i , é s t u « 

l a j d o » l e g s z o r g o s a b b f o g l a l a t o s s á g a i k r a i s e n g e -

d i a ' s z ü k s - é g e s i d ő t : s o k e s e t e k b e n a z i l l y e n j ó é s 

o k o s m ó d o k á l t a l t ö b b r e f o g m e n n i m i n t e r ő l t e -

t e t t k é n s z e r i t é s s e l . 

2 4 « D e m i f o g j a a ' G a z d á n a k a z o n t e t e -

m e s k ö 1 1 s é g e k e t v i s s z a t é r í t e n i , a" m e l l y e k e t 

ö s z á m o s c s e l é d j e i r e , j á r m o s m a r h á j i r a ' s e g y é b b * 

g a z d a s á g b é l i e r e j é r e f o r d i t ? M i n d e n n e k a ' f ö l d -

b ő l f o g k i k e r ü l n i 5 m e l l y h a h e l y e s m í v e l é s á l t a l 

g a z d a g t e r m é s e k e t n y ú j t , n e m c s a k m i n d e n k ö l -

t s é g e k e t v i s s z a f o g j a a d n i , h a n e m n e v e z e t e s t i s z -

t a n y e r e s s é g e t i s h o z n i t u l a j d o n o s á n a k . N a g y m e s -

t e r s é g e , a ' g a z d á n a k a b b a n á l l , h o g y a ' j á r m o s 

m a r h á k a t é s m u n k á s o k a t s z ü n e t n é l k ü l h a s z n o s a n 

é s a l k a l m a t o s s a n h a s z n á l j a j m i n d a ' k e t t ő p e d i g 

c s a k a ' k ü l ö m b é s s o k f é l e m i v e l é s n e k é s a ' p r o -

d u c t i ó n a k k ü l ö m b ö z ő s é g e m e l l e t t l e h e t s é g e s . 

§ . 2 5 . A ' G a z d á n a k ú g y l á t s z i k , a ' m u n k á -

s o k r a n é z v e á l t á l j á b a n a ' k ö v ö t k e z e n d ö r e n d -

s z a b á s o k a t k e l l m e g t a r t a n i . 

í . A * m u n k á s o k s z á m a a ' g a z d a s á g m i n é r n ü -

s é g é h e z l é g y e n a l k a l m a z t a t v a . 

2 . E r ő s , e g é s z s é g e s , j ó z a n é s a ? m a g o k ' m u n -

k á j á t é r t ő s z o l g á k f o g a d t a s s a n a k . 

5 . A k k o r a b é r r e n d e l t e s s e n & c s e l é d e k n e k , 

h o g y a b b ó l é l h e s s e n e k , é s s z ü k s é g e s e r e j e k e t 

f e n t a r t a t h a s s á k . A ' fizetéshez f i i g g e s z t e s s e n j ó é s 

e g é s z s é g e s s z á l l á s i s . — A ' m e n n y i t n y e r a z ú r 
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a * fizetések k i s e b b í t é s é b ő l , a n y í v a l t ö b b e t V é s z t 

a z e l r e s t e l l e t t m e z e i g a z d a s á g á l t a l . 

4 . A ' s z o r g a l m a t o s s á g g a l , h í v s é g g e l é s a ' s z o l -

g á l a t b é l i á l h a t a t o s s á g g a l m a g o k a t m e g k ü l o m b ö z -

t e t ő c s e l é d e k k ü l ö n ö s a j á n d é k o k k a l j u t a l m a z t a s -

s a n a k . 

5 . O k o s a n c s e l e k e s z n e k a z o k , k i k h o g y v a -

l a h a a l k a l m a t o s c s e l é d j e k l é g y e n , a ' v é g r e a ' k i j -

l ö m b f é l e n e m e i r e n é z v e a ' g a z d a s á g n a k g y e r m e -

k e k e t n e v e l n e k , s n é m e l l y c k e t e l ő r e m a j o r o s o k -

n a k , m á s o k a t k e r t é s z e k n e k , m é h é s z e k n e k , e r d ő 

p á s z t o r o k n a k , é s v i n c z e l l é r e k n e k , m á s o k a t p e -

d i g p á s z t o r i f o g l a l a t o s s á g r a h a t á r o z v á n m i n d n y á -

j o k a t á l t á l j á b a n , m i n d e g y i k é t p e d i g a ' m a g a n e -

m i b e n k ü l ö n ö s e n i s t a n i t a t j á k é s o k t a t j á k , a m i n t 

e z p . o . a ' G e o r g i k o n i A l - P r a c t i k á n s o k k a l t ö r t é -

n i k . 

6 . A ' r o b o t o s m u n k á k i n k á b b k ö z ö n s é g e s d o l * 

g o k r a , m i n t s e m o l l y a n o k r a , a ' m e l l y e k h e z n a -

g y o b b s z o r g a l m a t o s s á g é s m u n k a s á g k í v á n t a t i k , 

f o r d í t t a s s a n a k , é s p e d i g m i n d é g s z o r g a l m a t o s v i -

g y á z a t a l a t t . 

7 . A ' r o b o t o s m u n k á s o k k a l b e c s ü l e t e s s e n u -

g y a n é s i g a z s á g o s a n , d e m é g i s l á g y s á g g a l s e m 

k e l l b á n n i , n e h o g y a z U r n á k t e e n d ő s z o l g á l a t b a n 

é s k ö t e l e s s é g e k b e n g o n d a t l a n o k é s t u n y á k l e g y e -

n e k a J o b b á g y o k . 

8 . S z ü k s é g i d e j é b e n n a p s z á m o s o k a t i s k e l l 

s z e r e z n i é s t á v o l l é v ő v i d é k e k r ő l i s k e l l é d e s * 

g e t n i . 

§ . 2 6 . E n n e k a* C z i h k e l y h e k l i t e r a-
t ú r á j a . 

@ « f í n b « r o e f e n tiad) < 3 t i i n f t f f f $ e h í>ec Dttof 
n o m t t u n í ) ^ o l t j e t ; ö o n K r ü n i t z . C e t l i n 1 7 7 9 . 

í 8 3 í n f e f ű t í j e c t f c f j a f t e n , u m t & n e n fcte 9 ű 3 a f c l / 

S ö t l b u n g u n t ) S S c f o c g u n g © e f i n ö c S 311 e t l e t c t y t t t n * 

í t i p g i g 1 7 9 8 . 8 * 

* § 
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3 3 o n @ n g e 1 5 B r i e f e ü b e t b t e ^ ö ú § t c g c í n , 

r e e í c f i e b í e £ ű n t > u u r t f c í ) ö f t b e i ; b e r t m m e c m e & t f t e i í 

g c n D c n S f t e n f d j c n m e n g e 511 n e h m e n fyat. J t e í b e t g 

1797- 8. 
l i e b e r b e n ? D T a n g c í ar> © e f í n b e u n t ) " H r b e í t é í e u t e n 

u n b b í e w í c f f i i m f l c n b i t t e l t ^ n c n a b f t u & e l f c n . í e i p * 

e i ä 1 7 9 9 - 8 -

( ^ r u r . b f á ' ^ e b c c r a t i o n e C l e n í a n b w t r t ^ 

fcfjafc í. 33. <5. 141 — 1Í2. 
^ r a u t m a n n é 3 3 e r f u c f ) e i n e t r t ^ í f f e n f c f > a f t í • 

T l n l e í t u n g ^ u m < & t u b í u m b e t í a n b w t r t b f c b a f t é l e f r e . 

3 w e i ) t e r 5 ? a n b . @ r f i e Z l u f l . <S. / 1 4 3 — 4 4 9 , £ i r e i ) t e 

2 l u f l . <B. . 5 8 1 — 
s \ > o p t i ( á ' c e é í e 6 r b u c í ) b e t D e f o n o . i t t c D o n R u m y 

3 » e t ; t e t S 3 a n b . 6 . , 5 3 7 — , 5 4 1 . 

I V . C z i U e l y . 

A ' M e z e i G a z d a s á g n a k k o r m á n y o z á -

s á r ó l . 

2 7 . A * G a z d a s á g k ö r ü l d o l g o z ó s z e m é l y e k 

s z ü k s é g e s , h o g y k i i l ö m b f é l e f o g l a l a t o s s á g a i k r a 

n é z v e j ó i e l r e n d e l t e s s e n e k , é s h e l y e s k o r m á n y o -

z á s á l t a l o l l y m u n k á s s á g b a n t a r t a s s a n a k m e g , a ' 

m i l l y e n b c n c s a k l e h e t . 

§ . 2 8 - A ' g a z d a s á g n a k k ü l ö m b f é l e k i t e r j e -

d é s e s z e r i n t v a g y c s a k e g y v a g y t ö b b k o r m á n y o -

z ó n é m e i l y a l á j a v e t e t t s e g í t ő k k e l e g y ü t t f o l y t a t -

á k a ' m e z e i g a z d a s á g o t . 

A' k o r m á n y o z ó t o v á b b á v a g y m a g a a* b i r t o -
k o s v a g y m a s , a ' ki á l t a l a r e n d e l t e t e t t . M i k o r a ' 
b i r t o k o s a k a d á l y o z t a t i k h o g y g a z d a s á g á t m a g a 

k o r m á n y o z z a , v a g y m i k o r a ' k o r m á n y o z á s r a a l -

k a l m a t l a n , m i n d e n e k a n n a k v á l a s z t á s á t ó l f ü g g e -

n e k , k i n e k a z ö s z e m é l y é t v i s e l n i , é s a z e g é s z 

g a z d a s á g á t k o r m á n y o z n i k e l l . 
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A ' n a g y o b b u r a d a l m a k ' k o r m á n y o z á s á b a n é s 

a ' g a z d a s á g f o l y t a t á s a k ö r ü l l e g i n k á b b a* k ö v e t -

k e z e n d ő s z e m é l y e k f o r d u l n a k e l ő . 

1 • A z e g é s z g a z d a s á g n a k f ö i g a z g a -

t ó ) i . E z e k a ' k o r m á n y o z a n d ó j ó s z á g o k n a k h ü -

l ö m b ö z ö k i t e r j e d é s e s z e r i n t k ü l ö m b ö z ő n e v e z e t ü e k 

i s , k ü l ö n ö s e n M a g y a r O r s z á g b a n t . i . 

a . S z é l e s e b b e n k i t e r j e d ő ' s k ü l ö m b f é l e v i d é -

k e k b e n f e k v ő u r a d a l o m b é l i m i n d e n j ó s z á g o k n a k 

D i r e k t o r j a i v a g y P r a e f e k t u s s a i . 

b . M i n d e n i k e g y n a g y o b b v a g y t ö b b s z o m -

s z é d s á g b a n f e k v ő u r a d a l m a k n a k I n s p e k t o r a i 

v a g y F e l v i g y á z ó j i . 

c . H a s o n l ó k é p p e n m i n d e g y i k u r a d a l o m v a g y 

n a g y o b b J ó s z á g n a k i g a z g a t ó j i , a ' k i k M a g y a r O r -

s z a g b a n T i s z t t a r t ó k n a k ^ P r a v i s o r e s , P i r i -

g e n t e s , £ o f c i c i ) t e t , V e r w a l t e r ) , n e v e z t e t n e k . 

A ' h o l a ' j ó s z á g o k l t o r m á n y o z á s a 

( d i r e c t i o b o n o r u m ) t ö b b e k á l t a l k ö z ö s t a n á c s é s 

e g y e t é r t é s m e l l e t t t ö r t é n e i k , o t t a ' g a z d a s á g b é -

l i k o r m á n y o z á s ( d i r e c t i o o e c o n o m i c a ) e l ö l ü l ő j é n 

k i v ü i u g y a n a n n a k t ö b b A s s e s s o i j a i i s r e n d e l t e t -

n e k , m i n t p . o . K e s z t h e l y e n . 

2 . A z o k , k i k n e k i g a z g a t á s á r a é s 

g o n d o s k o d á s á r a c s a k e g y r é s z e a ' g a z -

d a s á g n a k b i z a t t a t i k . I d e t a r t o z n a k : 

a . A z é p í t ő m e s t e r e k ( a r c h i t e c t i , a e d i -

l e s , ^ ö a u m e t f í e t j . E z e k s o k e s e t e k b e n e g y s z e r s -

m i n d f ö l d m é r ő k ( g e o m e t r a e , ( 5 ? C Í D i n c f f c c / I n g e -

n i e u r s ) s z o k t a k l e n n i . 

b . A z e x a k t o r o k v a g y s z á m v e t ő k ( e -

x a c t o r e s , 9 5 u d } ^ a ( t e t ) , k i k m á s o k n a k s z á m a d á s a -

i t m e g v i s g á l v á n , a z o k n a k i g a z é s h i t e l e s v ó l t á -

r ó l j e g y e z é s e i k e t t e s z i k . 
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c . A ' s z á m t a r t ó k ( O í c n n t m c í f l e c , r a t i o -

n a r i i , r a t i o n i s t a e ) a z e g y e s u r a d a l m o k b a n a ' s z á m -

a d á s o k h e l y e s é s r e n d e s v e z e t é s é r e ü g y e l n e k . 

d . A p é n z s z e d ő ( p e r e e p t o r c a s s a e , © c í t > ? 

e i n n e h m e t / c a s s i e r ) , k i a* j ö v e d e l m e k e t b é v é v é n 

a ' k é s z p é n z r ő l s z á m o l . 

e . A ' k a s z n á r v a g y s z á m a d ó I s p á n y , 

( f r u m e n t a r i u s , í t a f j n e t ) k i n e k g o n d v i s e l é s é r e v a n -

n a k b i z v a a z e s z k ö z ö k é s k ü l ö m b f é l e i n g ó b i n g ó 

m e z e i v a g y i s m a j o r b é l i j ó s z á g o k , k ü l ö n ö s e n p e ^ 

d i g a ' g a z d a s á g b e l i t e r m é s e k . 

f . A" m e z e i i s p á n o k ( s p a n i , (ÜBcf j a f f e t ) h i k 

a r r a ü g y e l n e l í , h o g y a ' m e z e i m u n k á k a n n a k 

r e n d j e é s m ó d j a s z e r i n t v é g b e v i t e s s e n e k . 

g . A ' p i n t z e m e s t e r e k v a g y a ' b o r o s p i n -

t z é k g o n d v i s e l ő j i k i k M a g y a r O r s z á g n a k n é m e l l y 

v i d é k e i n k u l t s á r o k n a k i s n e v e z t e t t n e k , é s a* 

k i k n e k t ö b b n y i r e m é g n é m e l l y m á s h á z i f o g l a l a ? 

t o s s á g o k á l t a l a d a t n a k . 

h . A ' k e r t é s z e k . 

3 . A ' m u n k á s o k n a k m e z e i v i g y á z ó -

j i , k i k m a g o k i s g y a k r a n a 1 m u n k á h o z n y ú l v á n , 

e g y s z e r s m i n d v i g y á z n a k , h o g y a ' p a r a s z t m u n k á k 

s z o r g a l m a t o s a n é s j o l t é t e t ö d j e n e k , ' s u g y a ' k o r -

m á n y o z á s b e l i g o n d n a k i s s c g é t s é g ü l ^ v a n n a k . 

H l y é n e k : 

a . A ' m a j o r o s v a g y g a z d a ( v i l l i c u s ) . 

b . A * v i n t z e l l é r ( v i n i t o r , í í B t n j e t ) . 

c . A 1 h a j d ú k ( s a t e l l i t e s ) . 

I g e n h a s z n o s é s e g y j ó l e l - r e n d e l t n a g y o b b 

g a z d a s á g b a n m e g k í v á n t a t i k , h o g y m i n d e g y i k h i -

v a t a l n a k k ö t e l e s s é g e i k ü l ö n ö s j ó l k i d o l g o z o t t I n -

s t r u c t i o k b a n m e g l e g y e n e k h a t á r o z v a , a m i 

M é l t o s á g o s G r ó f F e s t e t i c s G y ö r g y O E x c . u r a ? 

d a l m a i b a n m e g v a n . 

J e g y z é s H a a ' g a z d a s á g k i t s i n y , m i n t p , 

o . a ' p a r a s z t o k n á l , a k k o r a ' h á z i g a z d a n e m 
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c s a k k o r m á n y o z ó , h a n e m e g y s z e r s m i n d a * m a -

j o r o s é s e g y é b b m u n k á s o k p . o . k o c s i s o k v a g y 

b é r e s e k d o l g á t i s v é g b e v i s z i . 

5 0 . A g a z d a s á g n a k b e l s ő f o l y t a t á s a r e n d 

s z e r i n t a s s z o n y o k r a b í z a t t a t i k , é s n é k i k a* 

g a z d a s á g k ü l ö m b s é g e s z e r i n t k ü l o m b f é l e f o g -

l a l a t o s s á g o k a d a t n a k . K ü ö n o s e n a ' t e j r e , b a -

r o m f i a k r a , k o n y h á r a , é l e l e m r e é s a ' c s e l é d e k ' 

k o s z t j á r a v a l ó g o n d o l k o d á s l e g a l k a l m a t o s a b b a n 

f e j é r s z e m é l y r e b i z a t t a t i k . K ö z ö n s é g e s g a z d a -

s á g o k n á l m i n d e z e n ü g y e l l é s t é s f e l v i g y á z a t o t 

m a g a a ' h á z i G a z d á n a k f e l e s é g e , m i n t H á z i -

G a z d a - a s s z o n y v a l l á l j a m a g á r a l e g - h a s z n o s s a b -

b a n , é s a ' h o l a 1 h á z i é r z é k e n y s é g é s a z e r k ö l -

c s ö k e g y e n e s e g y ü g y ü s é g e m é g e l n e m t ü n t , a ' 

h á z i g a z d a f e l e s é g e e z e k r e v a l ó g o n d o s k o d á s t n e m 

g o n d o l j a m a g á r a m é l t a t l a n n a k l e n n i . N a g y o b b g a z -

d a s á g o k n á l é s u d v a r o k b a n p e d i g a z e z e k r e v a l ó 

figyelem é s f e l v i g y á z a t k ü l ö n ö s g a z d a a s s z o n y r a 

v a g y i s k u l t s á r n é r a b i z a t t a t i k . A s z o l g á l ó k e l ö -

j á r ó r i é j á v á ' a ' m a j o r o s n é , k i n a g y o b b h á z i g a z -

d a s á g o k n á l a ' k u l t s á r n é t ö l f ü g g , t e t e t i k . 

J e g y z é s . A 1 h á z i b e l s ő g a z d a s á g r a ü g y e l l ő 

h á z i a s s z o n y o k s z e m b e t ű n ő s z e m é l y e k a ' m e z e i 

g a z d a s á g b a n . N e m l e h e t u g y a n t ő l ö k m e g v á r -

n i a ' t h e o r i a t , d e a ' g y a k o r l á s b ó l s z e r z e t t c s -

m é r e t m é l t á n m e g k í v á n t a t i k , T u d a t l a n h á z i a s z -

s z o n y o k a ' g a z d a s á g b a n s o k a t e l p a z é r o l n a k . 

S a j n á l k o z á s r a m é l t ó d o l o g , h o g y a ' m o s t a n i 

g a z d á k n a k r i t k á n v a n o l l y a n f e l e s é g e , a ' k i 

e g y j ó h á z i a s s z o n y t u l a j d o n s á g a i v a l f e l v o l n a 

é k e s í t v e * ) A h á z i a s s z o n y n a k k ü l ö n ö s e n i l l i k 

* J , . D i e L a n d w i r t h i n n i s t e i n e s e h r w i c h t i g e P e r s o n d e r ' 
L a n d h a u s h a l t u n g . T h e o r i e k a n n m a n v o n i h r u n m ö g l i c h 
v e r l a n g e n j s i e m u s s a l l e s d u r c h • R o u t i n e e r l a n g t h a b e n . 
M a n m u s s d a h e r n i c h t j u n g e u n w i s s e n d e F r a u e n a u s d e r 
S t a d t a u f ' s L a n d n e h m e n , d e n n s o l c h e u n w i s s e n d e W i r -
thinaeu verderben sehr viel in der Landwir t schaf t , und 
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a ' m a r h á k r a , k o n y h á r a é s p i n c z é r e v a l ó f e l -

v i g y á z a t , é s a ' m a j o r o s n é n a k t e j r ő l , v a j r ó l é s 

s a j t r ó l t e t t s z á m a d á s a i m e g v i s g á l á s a . — A ' j ó é s 

t a k a r é k o s h á z i g a z d a - a s s z o n y n a k k ö t e l e s s é g e i t 

é s f o g l a l a t o s s á g a i t e l ő t e r j e s z t i a ' k ö v e t k e z e n -

d ő c z i m ü h a s z n o s k ö n y v . 3 D í e í j a u é m u t t e c i n a l l e n 

i ( ) t e n © e f c f y a f t c n b o n G e r m e r s h a u s e n . Íetpí 
j í g 1 7 7 8*? 1 7 8 1 • 5 $ 6 e t l e í n 8 -

5 1 . M i n d e n a ' g a z d a s á g m e l l é h e l y h e z -

t e t e t t s z e m é l y e k ' f o g l a l a t o s s á g a i n a k m e g k e l l l e n n i 

h a t á r o z v a . M i n d e n p a r a n t s o l a t o k a t m i n d e g y i k n e k 

a z e g y e n e s e l ö l j á r ó j á t ó l k e l l v e n n i . A " k o r m á n y o -

z ó k i n y i l a t k o z t a t j a a z a l a t t a v a l ó t i s z t e k n e k a ' 

p a r a n c s o l a t o k a t , e z e k u g y a n a z o k a t k ö z l i k a ' 

g a z d á k k a i v a g y m a j o r o s s o k k a l , é s a ' m a j o r o s o k 

a z o k a t m e g p a r a n t s o l j á k a ' t s e l é d e k n e k . H a s o n l ó -

k é p p e n a* g a z d a s s z o n y a ' p a r a n c s o l a t o k a t a ' m a -

j o r o s n é n a k e l e i b e t e r j e s z t i é s e z a* s z o l g á l ó k n a k . 

A ' s z o l g á l a t n a k r e n d e s v o l t j a m e g k í v á n j a a z t , 

h o g y a z a l á b b v a l ó t i s z t v i s e l ő k é s c s e l é d e k h í v a -

t a l b é l i d o l g o k b a n a* f e l l y e b b - v a l ó k n a k t ö k é l l e t e -

s e n s u b o r d i n á l v a l e g y e n e k v a g y t ő l e k f ü g j e n e k . 

s t i f t e n v i e l U n g l ü c k . V i e l l e i c h t e r g e h t e s a n , w e n n e i n 
M a n n i n d e r S t a d t e i n D o r f m ä d c h e n h e i r a t b e t . W e n n d i e 
L a n d v v i r l h i n n g e s c h i c k t i s t , s o p f l e g t s i c h d e r L a n d w i r t h 
g e m e i n i g l i c h m i t i h r i n d i e G e s c h ä f t e z u t h e i l e n , D i e s s i s t 
g u t , a b e r b e y d e s o l l e n s i c h d o c h u m d i e w e c h s e l s e i t i g e n 
G e s c h ä f t e b e k ü m m e r n , d a s s w e n n z , B . d e r M a n n , o d e r 
d i e F r a u h r a n k i s t , o d e r v e n n d i e F r a u i n d e n " W o c h e n 
l i e g t , u n d i h r e n M a n n m i t e i n c m P f a n d d e r L i e b e e r f r e u t , 
d i e a n d e r e P e r s o n a l l e G e s c h ä f t e b e s o r g e n k a n n . L e i d e r 
b e k o m m e n j e t z t d i e L a n d w i r t h e i n D e u t s c h l a n d u n d U n -
g a r n s e l t e n G a t t i n n e n , d i e d i e E i g e n s c h a f t e n e i n e r g u t e n 
H a u s w i r t h i n n b e s i t z e n , w e i l d i e G u t s b e s i t z e r i h r e T ö c h -
t e r j e t z t g e w ö h n l i c h i n d e r S l a d t e r z i e h e n l a s s e n . D i e 
m e i s t e n H a u s f r a u e n a u f d e n L a n d g ü t e r n s i n d j e t z t P u t z -
n ä r r i n n e n , R o m a n l e s e r i n n e n , u n d C a f F e e s c h w e s t e r n . D i e s s 
i s t d i e v o r n e h m s t e U r s a c h e , d a s s h e u t z u T a g e d i e L a n d -
w i r t h e i n D e u t s c h l a n d u n d U n g a r n n i c h t s o r e i c h w e r d e n , 
a l s e h e d e m " . P o p u l ä r e s L e h r b u c h de i^ O e k o n o m i e , 2 - t e r 
B , S . , 5 2 6 , 5 2 7 . 
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3 2 . A z U r ' v a g y a z ö s z e m é l y é t v i s e l ő i -

g a z g a t ó s z e m e i n e k m i n d é g a z e g é s z r e k e l l f ü g e s z t -

v e l e n n i . A ' g a z d a s á g n a k e g y i k r é s z é t s e m k e l l a ' 

t ö b b i r é s z e k n e k k á r á v a l é s e l m e l l ö z é s é v e l k ü l ö -

n ö s e n k e d v e l n i . A ' k o r m á n y o z ó a z ö v i s g á l á s a i b a n 

s e m e g h a t á r o z o t t i d ő t s e á l l a n d ó r e n d e t n e t a r -

t s o n , m i v e l e g y é b b e r á n t a z á l a t t a v a l ó j i c s a l i a ' 

k i r e n d e l t i d ő b e n l e n n é n e k g y o r s a k é s i p a r k o d ó k , 

5 3 : A z o n k ö t e l e s s é g e k , m e l l y e k a ' 

g a z d a s á g ' i g a z g a t ó j i t á l t a l j á b a n i l l e -

t i k . 

I . S z ü k s é g e s t u l a j d o n s á g a i e g y a b 

k a l m a t o s g a z d a s á g - i g a z g a t ó j á n a k . 

1 . A ' g a z d a s á g ' m i n d t h e o r e t i c a m i n d p r a c t i * 

c a t u d o m á n y á n a k m i n d e n r é s z é b e n j á r t o s l é g y e n . 

2 . F e l l é g y e n é k e s í t v e a z o n o k o s s á g g a l i s , 

m e l l y a k á r a ' g a z d a s á g f o l y t a t á s á b a n k ü l ö n ö s e s e -

t e k b e n é s v á r a t l a n v e s z e d e l m e k b e n i s , a k á r a ' 

g a z d a s á g b a n s z ü k s é g e s e m b e r e k k ó r m á n y o z á s á b a n 

é s b ö l c s e n v a l ó h a s z n á l á s á b a n m e g k í v á n t a t i k . 

3 . B i z o n y o s f á r a d h a t a t l a n g y o r s a s á g é s s z o r -

g a l m a t o s g o n d o s s á g a ' g a z d a s á g f o l y t a t á s á b a n . 

4 . H a a ' g a z d a s á g f o l y t a t á s a m á s u r a s á g t ó l , 

v a g y o n r e á j a b í z v a , s z ü k s é g e s b o g y a z i g a z g a t ó 

a z u r á h o z e g y e n e s s z í v ű é s m e g t á n t o r i t a t b a t l a n 

h i v s é g g e l l e l e g y e n k ö t e l e z v e , á l l a n d ó b u z g ó s á g -

g a l é s n e m e s e r k ö l c s e i m i n d e n c s a l á r d s á g o t é s a l á 

v a l ó ö n n ö n h a s z o n k e r e s é s é t e l t á v o s z t a t v á n , m i n -

d e n d o l g o k b a n a ' n a g y o k b a n s z i n t é n u g y , m i n t 

a ' l e g k i s e b e b b e n a z u r a s á g ' j a v á t e l ő m o z d í t s a , 

k á r á t p e d i g e l t á v o z t a s s a , ú g y m i n t ö n n ö n m a g á - * 

é t . 

5 . A ' g a z d a s á g i g a z g a t ó j a v é g t é r e b e c s b e n 

l e g y e n s z ü k s é g e s t e k i n t e t e á l t a l i s , m e l l y r é s z 

s z e r i n t a z o n f é r f i u s á g n a k é s m é l t ó s á g n a k m e l l y 

a * k ü l s ő m a g a a l k a l m a z t a t á s á b ó l i s k i t e t s z i k , r é s ^ 

s z e r i n t k ü l ö m b f é l e t a p a s z t a l á s n a k e s m e r e t s é g n e k 



- ( 5? ) -

é s o k o s s á g n a k , r é s z s z e r i n t v é g t é r e a ' j ó e r k ö l c s « 

n e k é s a ' b e c s ü l e t e s é s e m b e r s é g e s m a g a v i s e l e -

t é n e k Ö n k é n t v a l ó k ö v e t k e z é s e ) m e l l y t e k i n t e t -

t ő l i n d í t a t v á n a z a l a t t a v a l ó k a z i g a z g a t ó t o l a t a r -

t o z ó t i s z t e l e t e t é s e n g e d e l m e s s é g e t m e g n e m f o g -

j á k t a g a d n i . / 

J e g y z é s . H a v a l a k i r e n e m a z e g é s z g a z d a -

s á g , h a n e m c s u p á n c s a k b i / o n y o s r é s z n e k i g a z -

g a t á s a v a g y o n b i z v a , a n n a k e b b e n a ' r é s z b e n 

k ü l ö n ö s e n j á r t a s n a k , j ó l g y a k o r l o t t n a k é s p o n -

t o s n a k k e l l l e n n i , a ' n é l k ü l , h o g y a ' t ö b b i r é -

s z e k n e k e s m e r e t s é g é t é s a z a l k a l m a t o s s á g h o z 

k é p e s t v a l ó g y a k o r l á s á t e l m u l a s s z a j k i v a l t -

k é p e n , h a a z e g é s z g a z d a s á g n a k k o r m á n y o z á -

s á r a i s v á g y ó d i k . 

I I . A z L f r i s , a ' k i g a z d a s á g á t m á s o k a l t a l 

k o r m á n y o z t a t j a , h a i g a z s á g m e l l e t t e g y s z e r s m i n d 

t u l a j d o n h a s z n á t s z e r e t i , s z ü k s é g e s , h o g y n é -

m e l l y t u l a j d o n s á g o k k a l b i r j o n j ú g y m i n t : 

í . A ' g a z d a s á g o t j ó l e s m é r j e , h o g y a z t m i n d 

f ö v i s g á l á s a á l t a l i g a z g a t h a s s a , m i n d p e d i g k o r -

m á n y o z ó j i n a k é s t i s z t j e i n e k a l k a l m a t o s v o l t o k r ó l 

é s s z o r g a l m a t o s s á g o k r ó l i s Í t é l e t e t h o z h a s s o n . 

2 . A z o k a t , k i k g a z d a s á g á n a k k o r m á n y o z á s á -

v a l é s f o l y t a t á s á v a l f á r a d o z n a k , s z ü k s é g e k h e z é s 

é r d e m e k h e z a r á n y o z o t t j u t a l o m m a l s z e r e n c s é s í t s e 

r é s z s z e r i n t b i z o n y o s e s z t e n d e i fizetés á l t a l , r é s z 

s z e r i n t a z é r d e m e k n e k h e l y b e h a g y á s a ó s m e g d i -

t s é r é s e , r é s z s z e r i n t n é h a k ü l ö n ö s m e g j u t a l m a z á -

s o k á l t a l . 

3 . V a l a m i n t a ' f e l e t t é b b v a l ó b i z o d a l m a t l a n -

s á g k á r á r a v a g y o n a z u r n á k , ú g y n é k i a z o k n a k 

f e l e t t é b b h i n n i s e m k e l l , k i k g a z d a s á g b é l i h i v a -

t a l o k a t v i s e l n e k ) a z é r t a ' m e n n y i r e l e h e t , m i n -

d e n a l k a l m a t o s s á g a ' h í v s é g m e g s z e g é s é r e e l t á -

v o z t a t t a s s é k , a ' t i s z t v i s e l ő k n e k é s c s e l é d e k n e k h i v -

s é g e é s i p a r k o d á s a g y a k o r t a m e g v i s g á l t a s s é k ; é s 
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a z o k , k i k b e n v i s z s z a é l é s c k v a g y h i v s é g t e l e n s é -

g e k t a p a s z t a l t a t n a k , a ' k ö r n y ü l á l l á s o k h o z k é p e s t , 

a z o k o z o t t k á r o k n a k m e g t é r í t é s e m e l l e t t , e l s ő -

b e n m e g i n t e s s e n e k , a z u t á n m e g b ü n t e t e s s e n e k , 

v é g t é r e e l e r e s z t e s s e n e k . 

4 . V i g y á z n i k e l l , n e h o g y a z u r a s á g n a k a l -

k a l m a t l a n p a r a n c s o l a t j a i á l t a l m á s s z ü k s é g e s e b b 

g a z d a s á g b é l i f o g l a l a t o s s á g o k a ' g a z d a s á g f o l y t a t á s 

s á n a k k á r á v a l h á t r á l t a s s a n a k . 

3 4 , A ' G a z d á n a k v a g y M a j o r o s -

n a k k ö t e l e s s é g e i k ü l ö n ö s s é n . 

E g y j ó é s a l k a l m a t o s m a j o r o s t ó l v a g y g a z d á -

t ó l k i v á l t k é p p e n f ü g g a ' g a z d a s á g f o l y t a t á s á n a k 

h i v á n t v é g e ; a z é r t a n n a k v á l a s z t á s á b a n k ü l ö n ö s 

g o n d o s s á g g a l k e l l l e n n i , é s a r r a v i g y á z n i , h o g y 

h i v a t a l j á b a n j ó l e l j á r j o n . A ' G a z d á n a k t . i . e z e n 

t u l a j d o n s á g o k k a l k e l l f e l r u h á z v a l e n n i é s a ' k ö * 

v e t k e z e n d ő k ö t e l e s s é g e k e t h é t e l l y e s é t e n i : 

1 . É p é s e r ő s t e s t ü l e g y e n , ' s h a l e h e t , k ö -

z é p i d e j ű k i s d e d k o r á t ó l f o g v a m u n k á k h o z k e m é -

n y e d e t t , é s b á t o r s z i v ö , h o g y a z i d ő k v i s z o n t a g - ; 

s á g a i n a k e l t ű r é s é b e n , é s a ' m u n k á k n a k á l l a n d ó 

f o l y t a t á s á b a n a ' t ö b b i c s e l é d e k n e k p é l d á u l l e h e s -

s e n . 

2 . A ' m e z e i m u n k á k a t j ó l é r t s e , h o g y a z o k -

n a k v é g b e v i t e l é t i g a z á n s ü r g e t h e s s e é s m a g a i s 

e s z k ö z ö l h e s s e \ a z u t á n a ' f a r a g á s t é s a* g a z d a s á g -

b é l i k ö z ö n s é g e s s z e r s z á m o k n a k k é s z é t é s é t é s m e g -

i g a z i t á s á t k i v á l t k é p p e n t u d j a . 

3 . A z o n f e l l y ü l figyelmetes é s g o n d o s l é g y e n , 

t e r m é s z e t i j ó z a n é s é l e s e s z s z e l f e l r u h á z v a , 

h o g y a ' p a r a n c s o l a t o k a t e l m é j é b e n m e g t a r t h a s s a 

é s h e l y e s e n t e l l y e s i t h e s s e . 

4 . A ' c s e l é d e k n e k é s n a p s z á m o s o k n a k ' s e -

g y é b b m u n k á s o k n a k g y o r s f e l v i g y á z ó j a l e g y e n , 

a ' m a r h á k k a l v a l ó i l l e n d ő b á n á s r a i s s z o r g a l m a t o -

s a n v i g y á z z o n . 
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5 . G y o r s a s á g a , h í v s é g e é s j ó z a n s á g a á l t a l 

a ' t ö b b i c s e l é d e k n e k j e l e s p é l d á t m u t a s s o n . 

3 5 . A 1 c s e l é d e k k ö z ö t t v a l ó j ó r e n d n e k 

f e n t a r t á s a u g y a n a 1 k ö z ö n s é g e s p o l i t z i á t ó l i s t ü g g 

a z o k o s h á z i g a z d a m i n d a z o n á l t a l a ' c s e l é d e k r e 

v a l ó s z o r o s f e l v i g y á z a t , a ' s z ü k s é g e s i n t é s e k é s 

b ü n t e t é s e k , m á s r é s z r ő l p e d i g b u z d í t á s o k é s j u -

t a l m a z á s o k á l t a l s o k a t v i h e t v é g b e , e s e z e n o k o s 

foanása é s m a g a a l k a l m a z t a t á s a á l t a l a ' c s e l é d e k 

k ö z ö t t a ' j ó r e n d e t f e n t a r t v á n , a z o k b a n i s a ' b e -

c s ü l e t é r z é s t é s a z i g a z ú t o n v a l ó j á r á s t f e l i n d í t -

h a t j a é s e s z k ö z ö l h e t i . E l l e n t n e m á l l v a n a ' c s e l é d -

s é g n e k m o s t a n i i d ő b e n v a l ó e l f a j z á s a , m é g i s t a -

l á l t a t n a k o l l y a n s z o l g á k , k i k o k o s b a n á s s a l a z 

i g a z u t o n m e g t a r t a t h a t n a k , 

3 Ö - A g a z d a s á g k o r m á n y o z á s á n a k 

n é m e l y k ö z ö n s é g e s s z á b á s a i . 

H o g y a ' g a z d a s á g k o r m á n y o z á s a j ó l e l r e n d e l -

t e t h e s s e n , é s o h a j t o t t k i m e n e t e l e l é g y e n , a ' k o r -

m á n y o z ó , a k á r l e g y e n a z m a g a a z u r a s á g , a k a r 

p e d i g a z ö s z e m é l y é t v i s e l ő m a s v a l a k i , h a s z n o s -

í é s z e n n é k i a ' k ö v e t k e z e n d ő r e g u l á k a t m e g t a r t a -

n i : 

1 . A ' g a z d a s á g n a k m i n d e n r é s z e i t g y a k o r t a 

é s m a j d s z ü n e t n é l k ü l v i s g á l j a , é s a ' p a r a n c s o -

l a n d ó m e z e i f o g l a l a t o s s á g o k f o l y a m a t j á b a n m i n -

d é g i g a z r e n d e t é s m ó d o t t a r t s o n $ a z u t á n m a g o -

k a t a ' k ü l ö m b f é l e d o l g o k b a n f o g l a l a t o s k o d ó m u n -

k á s o k a t g y a k r a n m e g t e k i n t s e , m e r t c s a k u g y a n 

i g a z a ' g a z d a s á g n a k m i n d e n r é s z e i r e n é z v e a m a 

k ö z m o n d á s : a ' g a z d a s z e m e h i z l a l j a a ' l o v a k a t 

( z O c u l u s d o m i n i s a ^ i n a t e q u o s . ) . 

2 . M i n d e n e k e t a z i d ö h e z é s e g y é b k ö r n y ü l -

á l l á s o k h o z k é p e s t a l k a l m a t o s i d ő b e n é s j ó m ó d -

d a l v e g y e e l ő , ' s a g a z d a s á g á t a ' s z ü k s é g e s o k o s -

s á g g a l a z i d ö h e z , a ' h e l y h e s z t e t é s h e z ' s e g y é b b k ö r -

n y ü l á l l á s o k h o z u g y f o g j a s z a b n i , h o g y a z á l t a l m a * 
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g á n a k l e g n a g y o b b h a s z n o t h a j t s o n . A ' v é g r e h a j -

t a n d ó m e z e i m u n k á k n a k a l k a l m a t o s r e n d j é b e n s e -

g í t ő t h e t i k , v a g y n é h a c s a l ^ i n t e t t e t h e t i k a ' g a z d a 

a z ú g y n e v e z e t t a k á r k ö z ö n s é g e s a k á r k ü l ö n ö s 

g a z d a s á g b é l i K a l e n d á r i u m o k á l t a l . 

3» K i v á l t k é p p e n p e d i g a ' l e g n e v e z e t e s e b b m e -

z e i m u n k á k b a n , m e l l y e k t Ö l a ' g a z d a s á g n a k h e l y e s 

m i v e l é s e é s g y a r a p o d á s a k ü l ö n ö s e n f ü g g , a ' m i i -

l y e n e k a ' s z á n t á s , t r á g y á z á s , v e t é s , a r a t á s , s z é n a 

t a k a r í t á s , s z ü r e t é s t ö b b e f f é l é k , k ü l ö n ö s b u z g ó s á -

g o t é s i p a r k o d á s t m u t a s s o n , h o g y a z o k a ' l e g a l -

l i a l m a t o s s a b b i d ő b e n é s e g é s z e r ő v e l v é g b e v i t e s -

s e n e k . 

/j.. A r r ó l i s s z o r g a l m a t o s a n k e l l g o n d o s k o d n i 

a ' g a z d á n a k , h o g y a ' t e r m e s z t e t t p r o d u c t u m o k 

j ó l é s b á t o r s á g o s h e l y e n c o n s e r ^ á l t a s s a n a k , é s 

5 . J ó h a s z o n r a f o r d í t a s s a n a k ; m e l l y u t ó b b i 

t e k i n t e t r e n é z v e , a ' j ó l k é s z í t e t t é s f e n n t a r t o t t 

g a z d a s á g b é l i T e r m é s e k e t r é s z s z e r i n t l e g a l k a l m a -

t o s a b b i d ő b e n e l k e l l a d n i , r é s z s z e r i n t o k o s t a -

k a r é k o s s á g g a l t u l a j d o n h a s z o n r a f o r d í t a n i . A ' p r o -

d u c t u m o k e l a d á s á b a n k i i l ö n ö s s e n a ' k ö v e t k e z e n d ő 

s z a b á s o k r a k e l l f i g y e l m e z n i : 

a . M e g k e l l f o n t o l n i , h o g y a ' k é s z í t e t t p r o -

d u c t u m o k b ó l m e n n y i k í v á n t a t i k m a g á n a k a ' g a z -

d a s á g n a k t u l a j d o n s z ü k s é g e i r e e s z t e n d ő n k é n t , é s 

m e n n y i l é g y e n e z e n f e l l y ü l . 

b . V a l l y o n a z a ' m i f e l l y ü l m a r a d i t , t e r m é -

s z e t i á l l a p o t b a n , v a g y p e d i ^ m e s t e r s é g é s b ő v e b b 

s z o r g a l m a t o s s á g á l t a l e l v á l t o z t a t v a a d a t h a t i k é e l 

i n k á b b n a g y o b b h a s z o n n a l ? 

c . H i h e t ő k é p p e n m e l l y i d ő b e n s z o k o t t l e n n i , 

l e g n a g y o b b á r a m i n d e n p r o d u c t u m n a k ? 

d . V a l l y o n a ' p r o d a c t u m o k n a k m e n n y i s é g é t 

a d d i s r a z i d e i g , r o m l á s a v a £ j y t e r m é s z e t i v á l t o z á s 

n é l k ü l f e n n l e h e t é t a r t a n i ( 
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e . V a l l y o n n e m a d n a k e ' n a g y o b b n y e r e s s é g e t 

a* k o r á b b a n é s o l t s o b b á r o n e l a d a t o t t p r o d u c t u m o k 

m i n t a z o k , a ' m e l l y e k k é s ő b b e n n a g y o b b á r o n e l -

a d a t n a k , r é s z s z e r i n t a " p r o d u c t u m o k m e n n y i s é -

g é n e k a z i d ő v e l v a l ó a p a d á s a , r é s z s z e r i n t p e d i g a z 

e l ő b b b é v e t t p é n z n e k s z ü k s é g e é s n a g y o b b b a s z -

n a m i a t t . 

f . A * n a g y o b b m e n n y i s é g ű p r o d u c t u m o k a t 

l e g t a n á c s o s s a b b n e m e g y s z e r r e , h a n e m a ' k ö r * 

n y ü l á l l á s o k h o z k é p e s t b i z o n y o s r é s z e k r e f e l o s z t v a 

e l a d n i . 

6 - V é g t é r e m i n d e n e k e t , m e l l y e k a ' g a z d a s á g 

f o l y t a t á s á r a s z ü k s é g e s e k , e l ő r e é s a l k a l m a t o s i d ő -

b e n , k e l l b é s z e r e z n i , h o g y m i d ő n s z ü k s é g ü n k v a n 

r e á j o k , m á r k é s z e n l e g y e n e k . 

5 7 . E n n e k a ' C z i k k c I y n e k L i t e r a -

t ú r á j a . 

G e r i c k e s p r a É t t f c f ) C A n l e i t u n g ^ u t g ű & r u n g 

5 G B t r t ^ f c f ) n f t ő g e f d f > a f t e f i i t a n g e b e n d e í a n & n o t r t f c f . 3 . 

S S á ' n b e . 8 3 e t í i n 1 8 0 4 - 1 8 0 6 - 8 - <£» 2 3 a n b ( 5 , 4 3 0 f f . 

£ ) e c S ö c t w a l t c r , v r t e e t f e i ; n f o ü t e ^ c n i t n g 1 8 0 1 8 . 

2 í m t í § e t n e é < s t ; f r e m ő b e t G ? ü t e m r w a l t u n g b o m 

$ t e t ? £ e t t n b o n í í á) 11 ti f l e r n . s X 6 í e 1 8 0 9 . 8 . 

Í B t g a n ö ' ő 3 3 e t f u c l ) e i n e n í ) a u § ^ o f m e í f l e t b ' \ U 

b e n . 2 . S Ö á ' n b c . J J t a n í f u t t u n b í e í p § t g 1 7 6 . 5 u n t ) 6 6 , 8 -

£ Ö ? ü t i c ^ ^ a u f e n ö £ a u ő t m t e r 1 S f c e i l 4 3 0 . ff. 

$ ( j a e r $ t a t í o n e ö e í a n b r o t v t f t f d j ö f t . 3 . S 8 . © * 

1 8 1 — 1 9 , 5 . 

? t a . « t t t t a n n ' j £ a n b w i t t & f ( § a f t § l e & t e . 2 - 5 5 . 

ö t j l e . " H ü f ( . < S . 4 , 5 0 - 4 5 4 . 3 w « > ; t e l í u f l . < 5 . 5 8 6 — 5 8 9 . 

M a t h a e i P a n k l C o m p e n d i u m O e c o n o m i a e 

f u r a l i s . P a r s I I I C a p . I X . 

^ p o p u l ä r e s Í e & t b u c í ) b e e D e f o n o m í c b o n R u m j 1 

S w p t c t 3 3 a n t > . <&. 3 i 3 — 5 2 7 u n b 5 3 9 . 
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5 . 

S t a t i s t i k a i J e g y z e t e k 
1 ) A z E g r i É r s e k i m e g y e i d e j i S c h e m a t i s m u -

s a s z e r é n t , s z á m l á l 6 i 2 , 7 3 3 . k k ö z ü l ö k 3 0 0 , f ) 5 Ö . " 

k a t . 2 8 1 > 8 7 7 » r e f . 1 5 , 9 1 9 E v a n . 1 , 4 0 2 . ó h i t ű , i 2 , -

8 7 Q . z s i d i V a n n a k b e n n e : 1 2 . v a l ó . 6 . t i s z t . K á -

n o n o k o k , 2 i A p a t u r s á g o k , 1 3 . P r é p o s t s á g o k , 5 

f ö , l ö . A l - E s p e r e s t s é g e k , 1 7 6 . P l é b á n i á k , 8 3 . 

K á p l á n s á g o k 8 4 k i s P a p o k . N é p e s e b b h e l y e i e z e k : 

í ) E g e r ,* P ü s p ö k i v s H e v e s v m b e n r 1 0 , 4 4 5 

k a t . 3 6 0 ó h i t . 

2 ) M e z ő K ö v e s d , m v s B o r s ó d v m b e n ; 

5 Ö 7 2 . k a t . 4 0 z s i d . 

3 ) S z . I s t v á n y , h e l y . B o r s ó d v m b e n : 2 0 0 4 * 

kat. 
4 ) D i ó s G y ő r , m v s B o r s o d v m b e n : 1 4 2 5 

r e f . 1 3 3 7 . k a t 4 1 9 e v . 4 2 - z s . -

5 ) C s a b a h e l y . B o r s ó d v m b e n : 5 0 Q k a t . 

5 Q 7 . r e f . 2 0 2 . E v . ß ó h i . 1 1 5 2 z s i . 

6 ) M i s k o l c 7, f m v s B o r s ó d v m b e n : 4 0 2 4 

k a t . i 5 , 2 5 t j . r e f . 1 3 8 1 - e v . 3 3 1 ó h i . 3 9 8 z s i . 

7 ) O n ó d , m v s B o r g o d v m b e n : 2 , 5 7 5 r e f « 

6 6 8 k a t . 17 e v , 26. z s i . 

8 ) S a j ó S z e n t P é t e r , m v s B o r s o d v m b e n íj 

2 1 4 3 r e f . 3 0 1 k a t . 2 8 e v . 7 2 5 z s i d . 

9 . C s á t h , m v s B o r s o d v m b e n : 5 0 0 0 r e f , 

7 0 k a t . 3 e v . 3 5 z s i . 

1 0 ) S z e n d r ő , m v s B o r s o d v m b e n : 1 Ö 8 4 

k a t . 3 4 1 , r e f . 5 2 e v . 5 6 z s i . 

l ' ) B e s s e n y ö h e l y H e v e s v m b e n . 2 0 8 2 » 

k a t . 8 8 r e f . 2 1 z s i . 

12) F ü v e s A b o n y , hely Heves vmben í 
2093. kat. 
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1 5 ) H e v e s , m v s H e v e s v m b e n : 3 0 3 8 k a t . 

i g . r e f . 1 5 e v . 7 ó h i t . 1 1 8 z s i . 

1 4 ) P o r o s z l ó , m v s H e v e s v m b e n : 2 7 0 0 

r e f . 5 4 5 - h a t . 7 . ó h i t . 

1 5 ) T i z s a N á n a , h e l y . H e v e s v m b e n : 1 1 1 0 

h a t . 1 4 5 2 r e f . 4 . ó h i t . ^ 

l í l ) V e r p e l é t h , m v s H e v e s v m b e n : 2 3 1 6 . 

l í a t . 8 e v . 72. zsid. 
1 7 ) D é v a V á n y a , m v s S z o l n o k H e v e s v m -

b e n : 3 4 0 0 . r e f . 1 0 2 4 k a t . 8 . e v . 5 8 ó h i t . 8 3 a s i . 

1 8 ) K e n d e r e s , h e l y S z o l . H e v e s v i n b e n s 

1 3 9 2 k a t . 1 3 9 1 . r e f . 7 . ó h i t * 

1 9 ) T ö r ö k S z . M i k l ó s P u s z t & j i v a l e g y g y ü t t 

m v s H e v e s v m b e n . 5 8 8 1 * r e f . 2 8 2 9 k a t . 8 . e v . 4 5 

ó h i t . 

2 0 ) K u n S z . M á r t o n y m v s N a g y K u n s á g -

b a n . 4 9 5 0 k a t . 2 r e f . 1 e v . 2 8 ó h i t . 1 4 z s . 

2 1 ) X ú r k e v e , m v s N a g y K u n s á g b a n : 6 2 0 3 

r e f . l 6 l . l í a t . . 1 8 ó h i t . 

2 2 ) K í s - U j s z á l l á s , m v s N * K u n s á g b a n í 

6 Ö 8 5 r e f . 7 . k a t . 1 7 ó h i t * 

2 3 ) K u n h e g y e s , m v s N . K u n . b a n : 6 0 4 Ö 

r e f . 5 0 k a t . 1 6 . ó h i t . 

2 4 ) A l s ó S z . G y ö r g y , h e l y J á s z . k e r ü l e t b e m 

2 9 9 3 k a t . 

2 5 ) Á r o k - S z á l l á s , h e l y . J á s z . k e r . b e n : 

6 4 3 2 . k a t . 8 ó h i t . 
2 6 ) D ó s a , h e l y . J á s z . k e r ü l . b e n : 2 1 2 3 

k a t . 

2 7 ) F é n s z a r ú , h e l y * J á s z k e r . b e n : 3 3 5 2 

k a t . 4 r e f . 5 . ó h i t . 

2 8 ) J á k ó h a l m a , h e l y . J á s z k e r . b e n s 

2 0 4 1 k a t . 

2 9 ) J á s z A p á t h i , m v s J á s z s á g b a n : 6 1 6 6 * 

k a t . g ó h i t . 

3 0 ) J a s z - B e r é n y , m v s J á s z s á g b a n : 1 2 > * 

3 9 2 . k a t . 5 8 0 r e f . 6 e v . 3 8 ó h i > 

S í ) 
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3 1 ) J á s z L a d á n y , h e l y . J á s z s á g b a n : 4 0 1 0 . 

h a t . 6 ó h i t . 

3 2 ) I i i s É r , h e l y . J á s z s á g b a n : 3 Ö 2 5 r e f . 

3 9 4 h a t . 5 . e v . 6 ó h i t . 

» 3 3 ) G y ö n g y ö s , m v s H e v e s v m b e n : h é t 

P l é b á n i á b a n : 1 1 , 7 1 1 h a t . 3 8 1 . r e f , 3 2 . e v . 3 4 ó 

h i t . 2 5 2 z s i . 

3 4 ) P á s z t ó , m v s H e v e s v m b e n : 3 0 8 3 h a t . 

1 8 e v . 8 r e f . 1 9 ó h i t . 2 4 5 z s i . 

3 5 ) P a t a m v s ' H e v e s v m b e n : 1 9 8 7 . h a t . 4 

e v . 2 z s . 

3 6 ) B a l k á n y . H e l y S z a b o l c s v m b e n : 1 6 0 O 

r e f . 1 5 0 h a t . 4 0 0 z s i . 

3 7 ) N a g y K á l l ó m v s S z a b o l c s v m b e n : 3 0 0 4 

r e f . 6 i 3 h a t . 4 0 e v . 6 7 0 z s i . 

3 8 ) R á c z - ú j F e j é r t ó , h e l y . S z a b o l c s v m -

b e n : 3069 . r e f . 604 h a t . 30. ev. 5 1 1 . zsi . 
3 9 ) H a t h á z , H a j d ú v s : 5 7 0 1 . r e f . 1 7 k a t . 

4 0 ) R á c z B ö s z ö r m é n y H a j d ú v s : 1 3 , 1 0 0 

r e f . 5 1 . k a t . 8 z s i . 

4 1 ) N y i r e g y h á z a m v s S z a b o l c s v m b e n : 

1 0 , 8 9 9 e v - i 0 9 7 h a t . 2 Ö 8 r e f . 1 0 ó h i t . 

4 2 ) T i s z a L ö k , h e l y . S z a b o l c s v m b e n : 

2 5 8 6 r e f . 1 9 2 h a t . 4 e v . 2 . ó h i . 2 7 5 z s i . 

4 3 ) D a d a , h e l y . S z a b o l c s , v m b e n : 3 2 0 Ö 

r e f . 3 - 3 2 . h a t . 4 e v . 7 3 z s i . 

4 4 ) D o b , h e l y . S z a b o l c s v m b e n : 2 1 2 9 r e f . 

9 5 h a t . 1 3 e v . 4 7 z s i . 

4 5 ) N á n á s , H a j d ú v s : Ö 7 9 7 . r e f . 4 5 k a t . 

3 2 . e v . 1 1 8 z s i . 

4 6 ) S z . M i h á l y , h e l y S z a b o l c s v m b e n : 

4 5 2 i r e f , 5 3 h a t . 9 e v . 1 0 8 . z s i . 
4 7 ) B a l m á z ú j v á r o s , m v s S z a b o l c s v m -

b e n : 4 2 0 0 - r e f . 5 8 8 - h a t . 1 e v . 8 ó h i . 1 1 z s i . 

4 8 ) K a r d s z a g ú j s z á l l á s N a g y K u n s á g b a n ; 

1 0 , 3 7 2 . r e f . Ö 0 7 . k a t . 4 3 ó k i . 

T u d , G y . V I I . K . 7 
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4 9 ) M a d a r a s h e l y . N . K u n s á g b a n : 7 2 6 3 

r e f . 19 e v . 

5 0 ) N á d u d v a r , m v s S z a b o l c s v m b e n : 5 0 3 2 . 

r e f . 4 0 5 . h a t . 1 e v . 6 8 ó h i . 336 . z s i . 

5 1 ) F ö l d e s , H e l y . S z a b o l c s v m b e n : 3 0 2 1 

r e f . 4 h a t . 5 z s i . 

5 2 ) P o l g á r m v s S z a b o l c s v m b e n : 3 4 6 5 . 

I t a t . 

5 3 ) P ü s p ö k L a d á n y , h e l y S z a b o l c s b a n : 3 5 0 5 

r e f . 8 0 0 h a t . 5 2 ó h i . 3 9 . z s i . 

5 4 ) S z o b o s z l ó , H a j d ú v s : 1 1 , 9 7 8 . r e f . 6 7 

h a t . 6 e v . 9 ó h i . 1 7 . z s i . 

£ 5 ) S z o v á t h , h e l y . S z a b o l c s b a n 2 0 8 7 . r e f . 

5 6 ) T i s z a F ü í e d , m v s S z á b o l c s b a n : 3 2 5 6 

r e f . 4 0 2 h a t . 5 e v . 1 5 ó h i . 1 1 1 . z s i . 

Megfejtése azon Feltételnek, hogy le-
hessen három ösméretes pontoktól, 
a' meliyek egy negyediktől a tájé-
kon látathatnak azt a negyediket 
gyézni, vagy annak fekvését a' há-
rom szöghöz kitalálni. 

A ' f e l v e v é s b e n e g y f e l t é t e l s e m h a s z n á l a n y i t , 

« s á 1 m u n k á t j o b b a n n e m f o l y t a t j a , m i n t a z a ' 

m e l y t a n i t h á r o m Ö s m é r e t e s p o n t o k t ó l , 

a ' m e l y e k e g y n e g y e d i k t ő l a ' t á j é h o n 

l á t a t h a t n a h , u g y a n a z t a ' n e g y e d i k e t 

g y é z n i * ) , v a g y a n n a k f e k v é s é t a ' h á -

r o m s z ö g h e z k i t a l á l n i . 

» ) G y é z n i b e s t i m m e n , m e g h a t á r o z n i h i b á s a n v o l n a m o n d v a . 
E g y p o n t m e g n e m h a t á r o a t a t h a t i k . 

Y. 
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É z e n f e l t é t e l m á r r é g i , m i d ő n m á r e z t S c h n e l -

l i u s h a s z n á l t a . E z u t á n e n n e k m e g f e j t é s é r e s o k 

m ó d o k a t t a l á l t a k k i , a ' m e l y e k m a j d n e h e z e b b e n , 

m a j d k ö n n y e b b e n s f r i s e b b e n v i t e t h e t n e k v é g h e z . 

É n 1 3 m ó d o k b ó l a ' k ö v e t k e z e n d ö t l e g k ö n y e b b -

n e k , é s a m u n k a ' f o l y t a t á s á r a J e g a l k a l m a t o s a b b -

n a k t a r t o m , m e l y e t P r o f f . U r V i e t h D e s s a u b a 

f e l t a l á l t , a n y i v a l i s i n k á b b , m i v e l a r r a k e v é s s e -

g í t ő t n é r e s z k Ö z , — a z e g y k u t s o l i n i á n é s e g y k ö -

z ö n ( c z i r k a l o m ) k i v ű l * ) s e m m i s e m — k í v á n t a t i k , 

é s e z e n f e l t é t e l t m i n d j á r t i g a z á n m e g f e j t i . 

A ' m é r a s z t a l n a k a ' h á r o m s z ö g h e z é s a z o d a 

t a r t o z a n d ó k e r e k h e z k ö v e t k e z e n d ő á l l á s a l e h e t , 

l á s d 1 . F i g . 

í . A J h á r o m s z ö g b e n d - n i e * * ) 

2 . A ' h á r o m s z ö g e n k i v ü l v a l a m i s z ö g j é n e k á l -

t a l e l e n b e , f . f . f . 

3 . A ' h á r o m s z ö g e n k i v ü l v a l a m i o l d a l á n a k á l -

t a l e l e n b e , e . e e . * # * ) 

L é g y e n e k 2 v a g y 3 fig. h á r o m ö s m é r e t e s 

f e k v é s ű t á r g y o k A B C . a ' m e l y n e k k é p e i 

a b c a ' m é r - a s z t a l o n m á r l e r a j z o l t a t t a k , a * D á l * 

l ó s p o n t o t s z ü k s é g e s a z a s z t a l o n g y é z n i . 

K é p z e l n i k e l l m a g á n a k e g y k e r é k e t , a ' m e l y 

A B é s D á l t a l m e g y e n , é s a ' m e l y n e k k ö z e p ü 

( c e n t r u m ^ M . E z a ' k ö z e p ü a z A B h ú r k ö z e p é n 

•*) Tudni i l ik , ha a' merasztaläl ezen feltétéi megfejtetik. 

* * ) A z e l s ő e s e t b e n l e g k ö n y e b b e n l e h e t a' n e g y e d i k p u n c t ü -
m o t t a l á l n i , m e r t u g y a n az m i n d é g a b b a a' k i s h á r o m s z ö g -
b e v a g y o n , a' m e l y e t a' h á r o m ö s m é r e t e s p o n t o k r ó l v i s z a 
h ú z o t t s z e i n l i n e á k t s i n á l n a k , ha a' i n é r a s z t a l n irt ts iga-
z á n i n t é z t e t t v e . 

* * • ) A ' n e g y e d i k e s e t ö t , m i k o r m i n d a* n é g y p o n t o k a' k e r u -
b é ( p e r i p h e r i a ) e s n e k , ki h a g y t a m , m e r t a k k o r s e m m i k é p -
p e n a ' 4 - d i k p o n t o t t a l á l n i n e m l e h e t . 

# # # * ) A' n a g y b e t ű k a' t á j é k o n l é v ő p o n t o k a t , a' k i s e k p e d i g 
a s a s z t a l o n l é v ö k e t ' j e g y e z n e k . 

* 1 
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• f ü g g ő H n e á b a n G M é s a z A P é r d e k l ő n f ü g g ő l e g 

á l í t a t o t t A M - b e n f e k s z i k . A z F A B s z ö g p e d i g , 

m e l y e t a z A F é r d e k l ő A B h ú r r a l t s i n á l j a , e g y e n -

l ő a z A D B s z ö g g e l , m e l y a l a t t a z A B h ú r a"1 D 

k e r e k ű p o n t r ó l l á t s z i k , é s é p p e n ú g y a z F A E s z ö g 

i s a z A D E s z ö g h e z h a s o n l ó é s e g y e n l ő . 

E z e k s z e r i n t k ö v e t k e z e n d ő k é p p e n a ' m e r a s z -

t a l t k ö n y e n ú g y l e h e t i n t é z n i ( o r i e n t i r e n ) h o g y 

a b a z a s z t a l o n A B - v e l a ' t á j é k o n é s ú g y m i n d e n 

l é n i a a ' m é r a s z t a l o n é s a 1 f ö l d ö n p á r h u z o m o s 

l e g y e n . T u d n i i l i k . 

1 . A ' m é r a s z t a l t D p o n t o n v í z f e k t ü k é p e n 

f e l á l í t v á n , a " k u t s o l e n i á t a b - r e k e l i t e n n i , é s a* 

m é r a s z t a l t ú g y f o r d í t a n i , h o g y B p o n t k u t s á l -

h a t a s s o n ( v i s i r e n ) . E z s z e r i n t a b D B - r e f e k s z i k 

( e l s ő á l l á s a ' f i g u r á b a n ) . 

2 . C é s A t á r g y a k r a l í u t s á l n i , é s a z e g y n e -

m ű l i n e á k a t k e l l h ú z n i , ú g y f a b = A D B — F A B é s 

f a e = A D E = F A E . 

3 . a b k ö z e p é r e e g y l i n e á t g m é s f a - r a i s 

e g y e t f ü g g ő l e g á l í t v á n , a 1 k e r e s z t ü l v á g á s m a ' 

m é r a s z t a l o n r a j z o l a n d ó k é r n e k a ' k ö z e p é t m e g -

m u t a t j a , a ' m e l y b e n a b é s d p o n t o k v á g y n á k . 

E z a ' k é r a ' C t á r g y r a s z e m é n t e t ( a n w i s i r t ) 

l e n i á t e - b c k e r e s z t ü l v á g j a . E g y e - t ü l c á l t a l h ú -

z a t o t t l é n i a , a 1 k e r t i t d - b e t a l á l j a . I t t a ' k e r e s e t t 

p o n t . 

5 . A ' k u t s o l é n i á t d a l e n i á r a . t é v é n a ' m é r -

a s z t a l ú g y f o r d í t a t i k , h o g y a a D A l i n e á n f e k ü d -

j e n . E k k é p e n h e l y e s s e n i n t é s z t e t e t t ( m á s o d i k á l -

l á s a* figurában). 

E z u t á n t s a k v a l a m e l y n e g y e d i k ö s m é r e t c s , 

p o n t ó l m é g e g y s z e m l é n i á t k e l l v i s z s z a h ú z n i , a * 

m e l y a z ú j g y é z e t t p o n t o t m e g t a l á l v á n a z i g a z i 

i n t é z t e t é s t m e g m u t a t j a . 
R . M . 
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IL L i t e r a t u r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a. 

K ö n y v - v i s g á I t a t á s . 

A ' M a g y a r O r s z á g i H e l v é t z i a i V a l l á s t é t e l t k ö v e t ő O s k o l a i T a n í -

tók ' T á r h t z a , m e l y b e n t a l a l t a t n a k a' n e v e z e t t s z e m é l y e k * 

s z ü k s é g e i h e z a l k a l m a z t a t o t t T e r t i p l o m b é l i c s H a l o t t i P r é -

d i k á t z i ó k , O r a t z i ó k , é s B ú t s ú z t a t ó V e r s e k , K é s z i t e t t c 

S í p o s J ó ' s e f , P r é d i k á t o r , e . i . s z . a' H e l v , V a l l á s ' - t é t e l t 

k ö v e t ö k S z e n t e s i O s k o l á j á b a n e l s ő T a n i t ó . 2 9 4 l a p . 

A l i g l e h e t o l l y a n P r e d i k á t z i ó s G y ű j t e m é n y t 

t a l á l n i , m e l y n e k É l ő b e s z é d j é b e n a z í r ó a v a g y a 1 

K i a d ó a z á l t a l n e m k i v á n n á a z O l v a s ó t m e g n y e r -

n i m a g á n a l t , h o g y a z o t t a n ö s z v e v á í o g a t o t t M a -

t e r i á k E v a n g y é l i o m i t i s z t a é r t h e t ő s é g g e l , a ' k ö z -

n é p h e z a l k a l m a z t a t o t t c g g y ü g y ü s é g g e l ( p o p u l ä r i -

t ä t ) k é s z í t t e t t e k . A z o m b a n g y a k r a n m e g e s i k , h o g y 

s o k D a r a b b e n n e k h o l C r i t i c a i v a g y P h i l o l o g i a ! 

* s . e . e . k i t s a p o n g á s o k k a l ( e x c u r s i o ) b í b e l ő d i k , h o l 

M e t a p h y s i c o s m é j j é n j á r ó E l m é j é t , v a g y O r a t o r i 

t e h e t t s é g é t h á n y t a t j a a z í r ó : a ' m e l y p e d i g e g g y ü -

g y ü e n b e s z é l , a ' d o l g o t o l y a l a t s o n y , g y e r m e k i 

k i f e j e z é s e k k e l a d j a - e l ö , h o g y a z t , A e s t h e t i c a i í z -

l é s h e z s z o k o t t O l v a s ó n a k u n a l o m n é l k ü l o l v a s n i 

l e h e t e t l e n ) ú g y h o g y a z e g é s z G y ű j t e m é n y g y a k -

r a n n a g y r é s z é n t n e m e g y é b b ő l , h a n e m n e v e t t s é -

g e s T s e v e g ő k b ö l , á j t a t o s M y s t i c u s o k b ó l , j á d z í 

T y p i c u s o k b o l é s S c h o l a s t i c u s o k b o l , s z á r a z D o g -

m a t i c u s k b o l v a g y P o l e m i c u s o k b o l á l . N e m t s u d a 

l i á t , h a a z i l l y e n M u n k á k a t , m i h e l y t á l t a l o l v a s -

h a t t u k , n y u g o d a l o m r a K ö n y v t á r u n k n a k É s z a k i 

r é s z é b e f e l t e s s z ü k . 

E g y é b b M u n k á k a t i s , d e k i v á l t a 1 P r e d i k á -

t z i ó k a t a ' t e s z i l e g b e t s e s s e b b e k k é , h a t i s z t a , v i l á g o s 
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é r t h e t ő e l ö l a d á s s a l , m i n d e n p ö f f e s z k e d é s é s eről-
k ö d é s n é l k ü l k é s z í t t e t t e k 3 m i v e l t s a k a z i l l y e n 

I V l u n k á k é r h e t i k e l a z t a " t z é l t , h o g y a H a l h a t o k 

a v a g y O l v a s ó k V a l l á s b é l i e s m é r e t j e i k b e n m e g v i -

l á g o s í t t a s s a n a k é s e r ő s í t t e s s e n e k , e r k ö l t s i t ö k é l -

l e t e s e d é s e i k h e n e l é h b v i t e s s e n e k . 

H a m á r e z e n p r i n c í p i u m n á l f o g v a á l l i t j u l í 

© k á r a z i l l y e n G y ű j t e m é n y e k e t a k á r e g v e g y P r e -

d i k á t z i o D a r a b o k a t a ' C r i t i c a T r i b u n a l j a e l é b e ; 

k ö n n y ű m e g í t é l n i , h o g y m e l l y i k M u n k á t t a r t h a t -

j u k h a s z n á l h a t ó n a k , ' s E v a n g y é l i o m i t e k i n t e t b e n 

é p ü l e t e s n e k . A h o l m i K l o p s t o c k i d a g á l l y a l ' s f e l -

l e n g ö s s c g g e l p i p e r é z e t t , v a g y P o e t a i k é p e k k e l s 

f e s t é s e k k e l ö m l e d e z ő D a r a b o k , m e l l y e k r a g y o g ó 

k i t é t e l e k k e l t e l l y e s s e k l é v é n , t s a k ü r é s h a n g o k ; 

a ' s z á r a z D o g m a t i c u s o k ' s P o l e m i c u s o k $ v a l a m i n t 

a ' s z e r f e l e t v a l ó e g g y ü g y ü s é g g e l ö n t e t t e k i s , m i n t 

a 1 g o n d a t l a n s á g ' e s e t l e n m í v e i , * ) m é l t á n h a s z o n -

) P é l d á u l e g y M e n ő t P a p P r é d i k a U i ó j á b u l f m e l l y e t T i e 1 v e -
i m s a z o L E s p r i t M u n k á j á n a k 1. T s o m . a' 2 . D i s -

Z Z J L V .',r0.M01 h i Í e í ? y e s ) e g y d a r a b h á t . „ A z I s t e n , 
v t 1 ' o r o U t o 1 Í 0 S V " e l v é g e z t e a' J e s u s K r i s t u s n a k é l -

j ö v e t e l é t , a z e m b e r i N e m z e t n e k M e g v á l t a t t a t a s á r a ; d e 
m e g k í v á n t a , h o g y a z é r t a' S z . A t y á k e s e d e z n é n e k , 

f . b n o l í > M a t u ' s á l p m , L á m e k , N ő é , m i n e k u t á n n a s o -
I S h a s z o n n é l k ü l i n s t á l t a k v o l n a , a z t g o n d o l t á k ki t 

í i o g y a z i s t e n h e z e' v é g e t t K ö v e t e k e t k ü l d j e n e k . Az e l s ő 
Jt tovet VQ t M o ' s e s , a' mr.sodik D á v i d , a' h a r m a d i k E s a i á s , 
Z L t Z u T . a ' ^ y n a g ó g a . D e a' K ö v e t e k i s , m i n t a' P a t -
r . d r c n a u , h a s o n l ó k é p p e n ü r e s v á l a s s z a l b o t s á t t a t v á n e l , 
a z t t á l a l t a k k , h o g y A s s z o n y o k a t k e l l e n e d e p u t á l n i . E l -
m e g y hat e l s ő b b E v a ; d e a' ki i l l y e n f e l e l e t e t k a p a z l s . 
l e n t o l : l i v a ! v e t k e z t é l ; n e m v a g y m é l t ó az é n f i a m r a . 
A z u l a n e l m e g y S á r a ; O h I s t e n ! i g y s z ó l , k ö n y ö r ü l j raj-
| u n K . k i n e k a z I s t e n a z t f e l e l t e : T e a' t e h i h e t e t l e n s é g e d 
a i t a i m e l t a t l a n n a t e t t e d m a g a d a t az én F i a m r a ; m e r t m i -
d ő n m e g m e r t e m i s , n e m h i t t e d h o g y I z s á k fiad f o g n a t z ü -

• H a r m a d s z o r e l m e g y M a d á m R e b e k a ; k i n e k a z Is-
t e n a z t m o n d o t t a : T e a ' J á k o b ' k e d v é é r t s o k s z o r m é g h a -
b o n t o t t a d E s a ú t . N o g y ^ d s z e r J u d i t h ; a' k i n e k az I s t e n i g y 
y a l a s / . o l t ; l e ö l t é l . Ö' ^dször E s z t e r A s s z o n y ; k i n e k az Is -
t e n a z t v e t i s z e m é r e : T e i g e n b u j a v o l t á l , é s s o k a t j á r t á l 

A s v e r u s u t a n , h o g y b e l é d s z e r e s s e n . V é g r e e l k i i l d e t e t e g y 
1 4 . e s z t e n d ő s a l á z a t o s S z ű z , a' k i l e t é r d e l v é n a z I s t e n e -
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v e h e t e t l e n t e r m é k e k n e k t a r t a t h a t n a k . V a n i t t i s 

e g y k ö z é p ú t . 

A * N á d u d v a r i P r e d i k á t z i ó i t ó l f o g v a P é t z e l i i g , 

( é r t v é n t s a k a ' R e f o r m á t u s o k ' k ö r é t ) ' s e t t ő l E s -

p e r e s t F á b i á n J ó s e f P r é d i k á t o r i T á t h á z á i g 

n i n t s e n t s a k e g g y e t l e n e g y P r e d i k a t z i ó ' Í r ó i s , a ' 

k i a ' l e t e t t p r i n c í p i u m n á l f o g v a figyelmet é r d e m -

l e n e , t s a k S u p e r i n t e n d e n s H u n y a d i 3 ő i s t s a k n é -

m e l y D a r a b j a i r a n é z v e . A ' T o r m á s i P r e d i k á t z i ó i 

n a g y Q r a t o r t ' s t ú d ó s F ö t m u t a t n a k j d e a ' s o k -

f é l e í n g r e d i e n t i á k ' s e l o s z t á s o k , m e l l y e k k e l a ' 

M a t é r i a m e g v e g y í t t e t i k ' s . e l b ö v ü l — h o g y o l y k o r 

o l y k o r o k o s k o d á s a i t o s k o l a i m ó d o n , K é r d é s e k -

b e n ' s F e l e l e t e k b e n , ' s n e m a z A e s t h e t i c u s o k * 

m ó d j a s z e r é n t s z é l e s í t i - k i , n é m i n é m ü h o m á l y t 

v e t n e k a z ö k o s z o r ú j á r a . — A ' p o p u l a r i s K e t s k e -

m é t i n a g y o l v a s o t t s á g g a l , d e i g e n s z u n y ó k á l ó 

G e n i u s s a l i r . — A ' F á b i á n P r é d i k á t o r i T á r h á z a 

a z , m e l y l e g s z e b b p o p u l a r i t á s s a l i r j a ' m e l y t i s z -

t a e l ö l a d á s s a l , é r t h e t ő s é g g e l b u z o g , — m e l y ( h a 

e g y n é h á n y D a r a b j a i t k i g o n d o l j u k ) s e m m a g o s s a n 

n e m j á r , s e m i g e n a l a t s o n y o n l e n e m e r e s z k e d i k j 

m e l l y e t a ' T ú d ó s g y ö n y ö r ű s é g g e l é s h a s z o n n a l , a z 

e g g y ú g y ü N é p i s é p ü l e t t e l o l v a s h a t . * ) A ' T u -

löfet í g y s z ó l l o t : V a j h a e l j o n e a z é n S z e r e l m e s e m a z é n 
k e r t e m b e , h o g y e h e t n e a z ö a l m a f á i r ó l ! A' h e r t v o l t a' h a -
j a d o n S z i i z m é h e . E s t m e g h a l v á n a' F i ú , m e g y a z A t y á -
h o z , é s e z t m o n d j a n é k i : A t y á m ! é n e z t a' s z e m é l y t i f j ú -
s á g o m t ó l f o g v a s z e r e t t e m ; 's k e d v e m v o l n a r'á , h o g y ő 
l e n n e a z A n y á m . M i n d j á r t a z I s t e n t s e n g e t , 's G á b r i e l 
A n g y a l b é j ö n , a ' k i n e k i s az I s t e n e z t p a r a n t s o l j a : G á b -
r i e l ! s i e t v e m e n j N á z á r e t b e M á r i á h o z e z z e l a! L e v é l l e l . 
A ' B'iú p e d i g a z t i z e n i ; m o n d m e g n é k i a' n e v e m m e l , 
h o g y é n m a g a m v á l a s z t o t t a m ő t e t a n y á m n a k . A ' S z . L é l e k 
i s e g y L e v e l e t a d v á n az A n g y a l ' k e z é b e , s z ó v a l a z t i z e n i 
M á r i á n a k ; h o g y ö a s s e c u r a l j a , h o g y b e n n e f o g l a k n i , 's 
ö l e s z a z ö T e m p l o m a ! ! 

• ) N a g y k á r a' H a z a i L i t t e r a t u r á r a n é z v e , h o g y ez a' M u n k a , 
m e l y P a n n ó n i a n é m e l y t ú d ó s i n d i v i d u u m j a i b a n t ü z e t g e r -
j e s z t e t t , 's a' p á l y á r a ú t a t n y i t o t t , — a' m e l y e g y szer ' sra inti 
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d o m á n y o k ' n a g y o b b k i v i r á g z á s á v a l a z A e s t h e t i c a i 

i z l é s i s m i n d j o b b a n j o b b a n k i f e j t ö d v é n , o l l \ a n 

M u n k á k j e l e n t e k — m e g e ' r é s z b e n i s a ' H a z a e -

l ö t t , m e l l y e k s e m a ' b e n n e k t ü n d ö k l ő s z é p E l m e 

í z l é s e i r e , s e m fi' t i s z t a v i l á g o s e l ö l a d á s r a n é z v e 

e g y N e m z e t n e k s e m e n g e d n e k . A ' p h i l o s o p h u s 

D i ó s z e g i , a ' s z e l i d G e n i ú s ú Á n g y á n ' s ' a d e r é k K o -

v á t s * H a l o t t i R a j z o l a t j a i , K o l m á r ' ' s S u p e r i n t e n -

d e n s B á t h o r i e g y n é h á n y a l k a l m a t o s s á g r a í r t t D a -

r a b j a i k o l l y a n m í v e k , m e l l y e k m i n d k ö z k e d v e s -

s é g e t é r d e m l e n e k . 

E z e k n e k é r d e m e i k b e n o s z t o z i k a m i S z e r z ő n k 

i s . A z ö M u n k á j á n a k é r d e m e , m i n t m a g a i s É l ő -

b e s z é d j é b e n s z ó l , a b b a n á l : h o g y e z e g y , a z e g y -

g y ü g y ü e m b e r e k ' G y ü l e k e z e t e e l ő t t m a g á t m e g g o n -

d o l n i t u d ó , ' s n e m s z é l l e l v a g y r o m á n o s k é p z e -

l ő d é s e k k e l t ö l t t e m b e r 1 s z á j á b ó l j ö t — k i 5 k ö v e t -

k e z é s k é p p e n e b b e n n e m v a l a m e l y a ' R ó m a i T a -

n á t s , a v a g y a ' L o n d o n i P a r l a m e n t , s e m n e m a ' 

N é m e t , F r a n t z ' s e . e . N e m z e t e k ' T u d ó s s á i , v a g y 

H a z á n k ' k i m i v e l t e b b í z l é s ű S e r e g e e l ő t t m o n d a t o t t 

B e s z é d e k e t k e l l k e r e s n i 5 k ö z s é g e l ő t t 

t a r t a t t a k a z o k , m e l l y e k k e l h á t ö é p p e n n e m a k a r 

O r a t o r i v a g y P o e t a i k o s z o r ú t k e r e s n i . T s a k a ' M ú -

z s á k ' e n n l ö j i r ö l é r e t l e n ü l l e s z a k a d t , a ' T u d o m á n y o k -

b a n k e v é s r e m e n t t O s k o l a i T a n í t ó k n a k , k i k e * 

f é l e M u n k á k n a k k é s z í t é s é r e e l é g t e l e n e k , e g y , a ' 

k ö z G y ű l é s e k h e z i l l ő h e l y e s M u n k á t a k a r a ' k e -

z e k b e n y ú j t a n i $ a * t a n ú l t t a b b a l í n a k i s s e g í t t s é g e k -

r e s k ö n n y e b b s é g e k r e l e n n i . 

H a s z o n n a l ' s é r t h e t ő e n í r n i , k é t b ö l t s t z é l o k j 

m e r t n i n t s e n i s s e m m i n e v e t t s é g e s s e b b , m i n t n z 

ü r e s é s m i n d e n t a n ú s á g n é l k ü l v a l ó b e s z é d e k . A ' 

T ú d ó s S z e r z ő a z ö M u n k á j a * b e t s é n e k t a l p k ö v é t 

s o k k ü l s ő O r s z á g i T u d ó s M u n k á k ' R e c e n s i ó j á v a l is k e d -
v e l t e t t e m a g á t , r ö v i d i d e i g t a r t o t t v i r á g z á s a u t á n m e g -
szűnt élni . 
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m é g a z e l s ő D a r a b b a n m á r m o z d í t h a t a t l a n u l l e t e t -

t e ; a ' m i t l ö n a ' T u d o m á n y o k n a k h a s z n a i r ó l b e -

s z é l v é n , a z t m o n d j a a ' t ö b b e k k ö z t : „ T u d o m á n y 

n é l k ü l ( 7 l a p - ) é l n i , a n n y i v a l i n k á b b b o l d o g u l a -

k a r n i é l n i , l e h e t e t l e n s é g . A ' T u d o m á n y a ' f u n d a -

m e n t o m a m é g v i l á g i b o l d o g s á g u n k n a k i s . M e n n é l 

j o b b a n v i r á g z i k v a l a m e l y h e l y e n a ' h e l y e s T u d o -

m á n y — a n n á l b o l d o g a b b a k l e h e t n e k o t t a z e m -

b e r e k . E s b o g y s o k s z o r b o l d o g a b b a k a z e g g y ü -

g y ü n é p e k a ' t ú d ó s s a b b a k n á l , a ' n e m a ' t u d o -

m á n y 1 , h a n e m a z e m b e r e k ' h i b á j a , — m i v e l a z o k -

n a k t s e l t é l y t u d o m á n n y á h e l y e s s e b b e z e k n e k , s z é -

l e s s e b b T u d o t n á n n y á n á l , é s í g y t ö b b n á l l o k a ' 

h e l y e s T u d o m á n y m i n t e m e z e k n é l . " A z ö l e g j o b b 

D a r a b j a i r n i n d e n ü t s z é p E l m é t , s V a l l á s o s s z e n t 

é r z é s e k k e l t ö l t t s z í v e t m u t a t n a k ; m i n d e n g o n d o -

l a t v e l ő s , h ó d í t ó , e g y m á s b ó l f o l y ó ; s a n n á f f o g -

v a e l ö l a d á s a v i r á g z ó , o l y k o r o l y k o r l á n g o l ó . P é l -

d á u l a ' ( 6 4 l a p . ) a ' I X D a r a b . „ E n n e k l e g n a g y o b b 

d r á g a s á g a t ö r e d é k e n y e r e j e , m e l y e t a ' n y a v a l y á k , 

a ' s z e r e n t s é t l e n s é g e k , a z i d ő m e g r o n t h a t n a k , a ' 

h a l á l l e t e m e t — A m a n n a k f ö k i n t s e a ' f ö v é n y f u n -

d a m e n t o m o n á l l ó h a t a l o m , m e l y a z e m b e r i m i n -

d e n ó r á n v á l t o z ó i n d u l a t t a l s e m m i v é l e h e t , ' s a z 

é l e t t e l e l m ú l i k . — E z t a ' m é l t ó s á g ' f é n y j e í g é z i -

m e g . S z é p a ' m é l t ó s á g , h a n e v é n e k m e g f e l e l , d e 

a ' m i n t s z ó l P r é d . 1 0 : n a g y y g o n o s z , m i k o r 

a ' b o l o n d s á g n a k n a g y m é l t ó s á g a v a n — I s m é t a ' 

9 2 l a p o n . „ K i a d t a t e n é k e d a z é l e t e t ? K i a d t a b e -

l é d a z o k o s e l m é t ? k i t ő l v é s z e d t a g j a i d n a k e r e -

j é t ? N e m m e g á l l a n a k e a ' t e e l m é d n e k g o n d o l a -

t i ? 1 e z á r ó d n a k é s m e g t o r n p ú l n a k t e s t e d n e k m i n -

d e n é r z é k e n y s é g e i , m i h e l y t m e g v o n j a t ő l e d e r e -

j é t a z , a ' k i á d m i n d e n e k n e k l é t e i t , e l e t e t é s m o z -

g á s t ? T e h o z o d & f e l a ' t á p l á l ó N a p o t ? - T e 

n y i t o d é m e g a ' F ö l d n e k k e b e l é t — ? a ' b a r m o k -

n a k t e n y é s z é s e t u d t o H d a l v a g y o n é ? „ I s m é t a ' 

\ 
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9 6 l a p o n , a ' s z e g é n y ' s z é p v i g a s z t a l á s a . A ' X I V 

D a r a b m o n d h a t a t l a n s z é p s é g g e l k é s z ü l t ; a ' X I X -

d i h i g e n d e r é k ; a H a l o t t i V D a r a b j ó . O a 1 D o g -

m a i s z e n t i g a z s á g o k k ö r ü l m i n d e n ü t v i l á g o s s á g o t 

h i n t , m e l y t ő l a z o k a t m é g a z e g g y ő g y ü n é p i s 

t i s z t á n f e l v e h e t i ; e g y s z ó v a l a ' S z e r z ő e z e n M u n -

k á j á v a l i s L i t t e r a t u r á n k b a n n a g y é r d e m e t s z e r z e t t 

m a g á n a k . Á m b á r a z i s i g a z , h o g y n é m e l y h e l y e -

k e n a z a r a n y p o p u l a r i t á s t , m e l l y e t É l ő b e s z é d j é -

b e n í g é r , a l h a g y v á n , m é j j é n j á r ó k i f e j e z é s e k k e l 

p o m p á z i k ; m i n é m ü a z e g é s z I I D a r a b , p é l d á u l a ' 

1 3 l a p o n : , , M e r t k i v o l t é s l é s z e n v a l a h a — k i 

n e m h o g y m e g m a g y a r á z h a s s a , d e t s a k m e g f o g -

h a s s a , m i k é p p e n s z á r m a z i k m i b e n n ü n k a z é l e t , 

a25 é r z é s , a z e s z m é l é s , é s é r t é s ? M i k é p p e n s z á r -

m a z i k a ' g y o m o r b a n a z e m é s z t ő e r ő ? h o g y v á -

l a s z t a t n a k k ü l ö n — a z e r e k b e , i n a k b a — a ' t á p -

l á l ó v a s t a g a b b ' s v é k o n y a b b r é s z e k ? h o g y t a r t a t i k 

s z ü n t e l e n v a l ó m o z g á s b a n a ' s z í v ? — h o g y s z á r -

m a z i k a z é r z é s , l á t á s , h a l l á s , ' s e g y é b b é r z é k e n y -

s é g e k á l t a l a z e s m é r e t ? e z e k b ő l a z é r t é s é s g o n -

d o l k o d á s . . „ I s m é t a ' 7 2 l a p . E r z é k e n y s é g i n k — a * 

f ö l d i d o l g o k h o z a l k a l m a z t a t t a k ; a ' L e v e g ő m o z -

g á s a a z , m e l j á l t a l h a l l u n k , a ' t e s t e k ' á l t a l h a t ó 

n e d v e s s é g e i s z ú r á s i t v e s z i í z é r z é s ü n k — a ' v i l á -

g o s s á g ' v i s s z a v e r ő d é s e i s z e r e z n e k l á t á s t „ s . t . S z é -

p e k u g j ' a n e z e k t a n ú l t t e m b e r e l ő t t , d e a z e g y -

g y ü g y ü N é p i l l y e n e k n e k h a l l á s á r a t s a k A r e o p á -

g u s z i f ü l e k k e l b á m u l , a ' n é l k ü l , h o g y é r t e n é e z 

ú | j é s i d e g e n T u d o m á n y t . E z t m i n d a z á l t a l ú g y 

l e h e t n é z n i , m i n t a ' f e s t ő E t s e t n e k a z o l l y a n h ú -

z á s a i t , m e l l y e k b e n R a p h a e l m e s t e r s é g e t s g y a -

k o r l o t t k e z e k e t l á t , d e a ' m e l l y e k e t a 1 f e s t é s h e z 

n e m é r t ő s e m m i b e s e v e s z . H a i l l y e n M u n k á k -

k a l á l l a n á n a k - f e l a ' T a n í t ó k , ú g y n e m k e l l e n e 

s o k s z o r b o s s z a n k o d ó n e v e t é s s e l h a l g a t n i a ' h i s -

t o r i z á l ó O r a t o r t ; m i n t e g y s z e r a ' R e e . n e k v o l t 
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s z e r e n t s é t l e n s é g e e g g y e t i g y s y l l o g i s a l n i h a l g a t -

n i ; A k i s K i r á l y k é t ' e s z t e n d e i g u r a l k o d o t t j k é t 

e s z t e n d ő n e m s o k i d ő : é s i g y A k i s K i r á l y n e m 

s o k i d e i g u r a l k o d o t t . 

A ' m i a H a l o t t i O r a t i o k a t i l l e t i : a ' B e s z é l -

l é s r e k i v á l a s z t o t t M a t é r i á k s z á r a z a k ; ' s e n n é l f o g -

v a m i n d e n s v á d a n é l k ü l f o g n a k . M i n d e n ü t a m a 

h á r o m f ő í i o m i a í r ó k n a k , C i c e r ó n a k , H a r á t z n a k , 

V i r g i l n e k m o n d á s a i v a l m e g t ö m v e á l l a n a k . E z u -

g y a n a ' r é g i L i t t e r a t u r a b a n v a l ó j á r t a s s á g á t m u -

t a t j a a ' S z e r z ő n e k , d e n e m f o g j a a ' R e e . a z o n 

k i n y i l a t k o z t a t á s á t t a l á m r o s z n e v é n v e n n i , h a ú g y 

í t é l , h o g y a z o k n a k h e l y é t j o b b l e t t v o l n a a ' M a -

t é r i á n a k k i s z é l e s í t é s é v e l e l t ö l t e n i , h o g y í g y a z 

a n n á l t e t s z ő s s e b b , s é p ü l e t e s s e b b l e t t v o l n a : k ü -

l ö m b e n i s v a l a m e l y O r a t i o , k i v á l t h a l o t t i O r a t i o 

n e m é p p e n a z á l t a l n y é r k o s z o r ú t , h a a z a * r é g i G ö -

r ö g é s D e á k í r ó k ' m o n d á s a i v a l ( p e d i g a ' m i k ö z 

h i b a m a a z O r a t o r o k k ö z ö t t ) v a n m e g t ö m v e , ' s 

n e m i s t s a k e z e n a z ú t o n e s m é r t e t h e t i - k i a z í r ó 

a ' m a g a o l v a s o t t s á g á t : h a n e m h a a ' M u n k a s z é p 

í z l é s s e l , T u d o m á n n y a l , k e m é n y í t é l ő t e h e t t s é g - -

g e l , *s a ' m i f ő t z é l , a ' j e l e n l é v ő k ' é p ü l e t é r e 1 k é -

s z í t t e t e t , 

A ' B u t s ú z t a t á s o k a t m e g e l ő z ő M a t é r i á k n a k 

K ö l t ő i e t s e t t e l v a l ó f e s t é s e , ú j J e l e n s é g a ' H a z a * 

k ö l t ő i n e k k i d e r ü l t t E g é n . A z ö V e r s e i u g y a n n e m 

o l l y a n f e n s é g g e l , s e m n e m o l l y a n k ö l t ő i L é l e k -

k e l h a n g z a n a k , m i n t a m a D a c i a 1 h a l h a t a t l a n L a n -

t o s s á . C s o k o n a i ' , G r ó f R h é d e i 0 E x e l l e n t i a j a * 

e l h ú n y t K e d v e s s é n e k h a l o t t i p o m p á j a k o r , * ) 

*) B á r e n n e l í a' l e g s z e b b í z l é s ű 's m e l l e t t a' l e g n a g y o b h P h i -
l o s o p h i a v a l k é s z ü l t t M u n k á n a k l e t t v o l n a az a' s z e r e q t s é - ' 
j e , b o g y a' T u d . G y ű j t e m é n y b e n e n n e k a' N a g y 's m é g 
h a s o n l í t h a t a t l a n K ö l t e n e k a* H e c e n s e n s e m e g o l v a s g a t h a t t a 
v o l n a ! h o g y o l y a l a t s o n y 's e p é b e m á r t o t t p e q n á v a l , a* 
h o l ö n n ö n m a g a h í r é n e k 's A s t h e t i e a i í z l é s é n e k s i r t á s o t t , 
11c i g y e k e z e t t v ó l n a a n n a k s o h a m e g n e m h o m á l y o s í t h a t ó 
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m i n t h o g y n é k i ( I V l a p , ) n e m i s t z e l j a : m i n d a z -

á l t a l a t á r g y a k a z ö P h a n t a z i a j a a l a t t , a ' m e l -

l y e k k e l f o g l a l a t o s k o d i k , a ' l e g é r z é k e n y e b b v o n á -

s o k k a l f e s t e t t e t n e k — l e . 

T ó t h P á l . 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a. 
A z A l g e m : J e n a i L i t t : Z e i t u n g , 1 8 1 8 J a n u -

a r h o l n a p b a n e m l i t t i , h o g y e g é s z E u r o p a a z i f j ú -

s á g n e v e l é s i t m o s t , m i n t a z o k o z a n d o b o l d o g s á g -

n a k l e g e l s ő t á r g y á t , l e g h a t h a t o s s a b s z o r g a l o m m a l 

t e k i n t i j a ' v é g b ő l s z ü k s é g v o l n a M a g y a r O r s z á g -

b a n i s e z e n b o l d o g i t t o e s z k ö z n e k r u g ó e r e j i t k i 

k e r e s n i , s z e m r e * v e n n i , é s m i n d e n k i t e l h e t ő i p a r -

l v o d á s s a l e l ö r n o z d i t t a n i . — D e a ' T u d o s i t t o i á t z á -

t i k t a p a s z t a l a t l a n n a k l e n n i , 

a v a g y e p p e n n e m 

i g e n e s u t o n j á r n i ! E l ő s z ö r i s s z a b a d - e , — i í l e n -

d ö - e h a m i s s a n t u d o s i t t a n i a ' k ü l f ö l d i e k e t ? e n g e d e -

l e m m e l k é r d e z i a ' R e c e n s e n s . 

M a g y a r O r s z á g e g y U n i v e r s i t á s s a l , - 5 - A c a -

d e m i a v a L , 3 L y c e u m m a l — 1 G e o r g i c o n n a l 1 B á -

n y á s z I s k o l á v a l b i r $ a z a p r ó b i f j ú s á g o t 5 6 G y m -

n a s i u m - b a n , — 8 , G r a m m a t i c a l i s é s 8 9 N e m z e t i 

I s k o l á k b a n o k t a t y a . 

I d e n e m s z á m l á l v á n a* G o r ö k é s P r o t e s t á n -

s o k t a n u l ó h á z a i t , a z k i s d e d á r v a k a t o n a g y e r -

m e k e k r e n d e l e t e i t , a ' m a j d m i n d e n f a l u b a n l é v ő 

o l v a s n i ' s i r n i t a n í t t o h e l y e k e t . 

f é n y é t e l s e t é t t i t e n i ; d e ú g y l á t s z i k , h o g y e z t n e m o l v a s t a , 
m e r t k i p í t y k é z e t t tteeensiojában e r r ö i n e m e m l é k e z i k ; 
v a g y , a* m i t f e l n e m t e n n i n a g y v é t e k v o l n a , ha l á t t a , 
a z t é r d e k e l n i n e m m é r é s z e l t e , l á t v á n , h o g y ez o l y a n p á n -
t z e l , a' m e l y r e l ö t t n y i l h a l a l l a l p a t t a n v i s s z a . Mi s z ü k -
s é g a' R e c e n s i o b a a z í r ó a l a t s o n y s z ü l e t é s é t , i f j ú s á g á n a k 
h i u i d e i t , B a r á t i t , a z o k n a k h a s o n l ó t z i b á l l á s á r a , f e l h o z -
u i ? N e m lá t juk a z t a' I t a l a i ü e c e u s i o k k ö i ö t t , 
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V a l l y o n n e m e l é g - e t e h á t e n y i t a n u l ó h á z 1 

m i l l i o m r a M a g y a r O r s z á g b á n ? 

I g a z a z , h o g y a ' n e v e l é s r ő l i g e n k e v é s 

h ö n y v e t l e h e t m a g y a r u l o l v a s n i , v a g y d e á k u l h a -

z á n k b a n ; d e a z é r t n e m k ö v e t k e z i k , h o g y h e j á -

n y o s s á g o t s z e n v e d a ' n e v e l é s , t s o r b a , é s s z o r -

g a l o m n é l k ü l s i n l o d i k , m e r t M a g y a r O r s z á g b a i n -

k á b b p r a c t i c u m a ' n e v e l é s , m i n t t h e o r e t i c u m . ! 

N a g y o n h i b á s a ' T u d o s i t t o v é l e m é n y e a* n e -

v e l é s r ő l , m e r t n e m l á t z a t i k é r t e n i , a z t , h o g y 

m i l é g y e n ? — A ' n e v e l é s n e k f ö t z é l j a a z , h o g y 

a l a p o t ( b a s i s ) v e s s e n a 1 k ö z b o l d o g s á g n a k , a ' 

m e l y — M o r a l i t á s é s T u d o m á n y á l t a l é p ü l . M i n d 

a ' k e t t ő t t e k é n t s ü k . — 

A ' m o r a l i t a s á l t a l , h a a* g y e r m e k , c s i f j u -

m c g t a n u l j a m i j ó ö n n ö n m a g á n a k , é s f e l e b a r á -

t y á n a k , m i s z ü k é g e s , é s h a s z n o s j h o g y a z o k a t 

t s e l e k e d e t t e l i s e l k e r ü l h e t e t l e n ü l v é g b e k e l l v i n n i 

E l l e n b e n m i n d a z o k a t , a ' m e l y e k a ' l é l e k n e k , 

v a g y t e s t n e k á r t a l m a s s a k , t i l t o t t a k , f u s s a , é s a ' 

m e n n y i r e t e h e t s é g e e n g e d i t á v o z t a s s a . E z e k r e 

p e d i g e l e g e n d ő k é p p e n o k t a t i k a ' S z e n t - I r á s b o i , 

é s a ' k e r e s z t é n y T u d o m á n y b o l . A l l i t s a b á r s z e m b e 

a ' M a g y a r p r a c t i c a m o r á l i s t a ' K ü l f ö l d i v e l a ' T u -

d o s i t t o , h a a z i g a z a t t i s z t e l i , é s s z e r e t i , t ü s t i n t 

m á s k é p f o g Í t é l n i . 

N e m g y a l á z z a a* R e c e n s c n s a ' k ü l f ö l d i i f j ú s á -

g o t u g y , h o g y a ' m a g y a r t e r ő s z a k k a l m a g a s z t a l j a 

h a n e m t s a k é r z i s z i n t e t a p a s a t a l á s b o l h o g y a" m a -

g y a r n e v e l é s a z e l s ő k k ö z t m é l t á n f o g l a l h a t h e -

l y e t . 

A ' T u d o m á n y á l t a l . V a l y o n m i t s o d a r é s z e 

m a r a d t - e l a T u d o m á n y O r s z á g n a k , a ' m e l y b e n a ' 

m a g y a r i f j ú s á g f e l é s a l á n e m h o r d o z t a t n é k ? A z 

é k e s s e n s z ó l l á s ( O r a t o r i a ) v e r s s z e r z é s ( P o é s i s ) 

f ö l d l e í r á s a , m é r é s e , k ü l ö m b o z ö r é s z e i , t e r m i s e i , 

á l l a t y a i , s z á m o l á s , a h a z a i é s k ü l f ö l d i t ö r t i n e t , 
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a * m e n y i r e a z i f j ú s á g e s z e ' s e l m é j e I i i t e r j e d , a n -

n y i r a e l ö a d a t i k . M a j d m i n d e n G y m n a s i u m m e l -

l e t t v a g y o n M u z s i k á t é s R a j z o l á s t T a n i t t o M e s -

t e r . 

A * f ö I s k o l á k b a n m i h i b á t t a l á l t a 1 T u d o s i t -

t o ? T s a k a z t a z e g y e t , h o g y K á n t n a g y o n k e -

v e s e t h a n g z i k a ' m a g y a r I s k o l á k b a n , i g a z u g y a n , 

d e m i é r t ? M e r t v e s z e d e l m e s a z é j n e k d u r v a h o -

m á l y á b a n a ' v a k o t k ö v e t n i , á m b á r l á m p á s t v i g y e n 

e l ő t t e d . A* m i K a n t P h i l o s o p h i a - j á h a b ö J t s , a z t a " 

M a g y a r i s k ö v e t i , d e a z á l m o d o z á s o k a t k e v é s b e 

k e d v e l i . D e t s u d á l n i l e h e t , h o g y m i é r t v e t h e t i 

s z e m r e a ' M a g y a r n a k , h o l o t m á r a ' k ü l f ö l d s e m 

i g e n b e t s ü l i , t s a k a ' L a n d s h u t i S a l a t p e n g a ' n y e l -

v é n , s ő t m á r e n n e k i s R e c e n s i ó j a é s A n t i r e c e n -

s i o j a e l é g i l l e t l e n ü l j e l e n t m e g a ' T u d o s o k o r s z á -

g á b a n . 

A z t j e g y z i t o v á b b a 1 T u d o s i t t o , h o g y t ö b b 

e s z t e n d ő k e l ö t j ö v e k i a ' R a t i o E d u c a t i o -

n i s , i g a z a z h o g y 1 8 0 7 - r e j ö t k i , é s j o b r e n d b e 

l e h e t e t v o l n a s z e d n i j d e a z t h e l l e n e t u d n i a ' T u -

d o s i t o n a k , h ö g y m i n d e n n a p t ö k i l l e s e d n i k e l m i n -

d e n n e k , a * m i u g y i s v a n . A ' m i t e z e n K ö n y v 

f o g l a l , a z , a r r a a z i d ő r e e l é g b ö l t s , a m i n ő z s i -

n ó r m é r t é k e a ' P r o t e s t á n s o k n a k s o h a s e v o l t a ' 

n e v e l é s b e , é s k i t u d j a m i k o r l e s z ? H a l e s z i s , 

t s a k e z f o g a k k o r i s j o b b i t t a t n i t a l á n . A ' M u l t e s z -

t e n d ő i G e n e r a l - C o n v e n t b e n k i d o l g o z o t I s k o l a i 

C o o i ^ d i n a t i o m á r i s ö n n ö n m a g o k t o l m i n t 

h e j á n y o s , t s o r b a , é s a l k a l m a t l a n v i s z a v e t t e t e t , 

a ' m i t & k ü l f ö l d i e k k a t z a g v a n e v e t n e k . 

H . D . D , 
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III. 
Tudománybeli Jelentések. 

í . 

Nagy Méltóságú néhai Puchói Marczi-
bányi Istvánnak,Eő Császári, Ki-
rályi , Apostoli Felsége' Status tit-
kos belső Tanátsossának, és Arany 
sarkantyús Vitéznek Eő Excellen-
tiájának Biographiája: 

E* V i l á g i f é n y t s z e m l é l t e N e m e s C s a n á d V á r m e g y é b e n l é v ő 

M a k ó n e v e z e t ű V á r o s s á b a 1752 . E s z t e n d ő n e k S z e n t J a k a b H a -

v á n a k 2 5 - i k n a p j á n ; S z ü l ő i v o l t a k u g y a n T e t t e s P u c h ó i M a r -

c z i b á n y i L Ö r i n c z E ö C s á s z á r i , K i r á l y i F e l s é g e T a n á t s o s s a , é s 

K v a s s o i K v a s s o v s z k y J u d i t b a « 

K i s d e d k o r á b a n , k i v é v é n P e s t e n e g y E s z t e n d e i g v a l ó m u -

l a t á s á t , T a n u l á s á t B u d á n , P o s o n y b a , é s v é g t é r e N a g y - S z o m -

b a t b a a' K i r á l y i C o n v i c t u s b a f o l y t a t t a , m é g l e n m é g e l ő b b e l -

t á v o z v á n e z é l e t b ü l a z é d e s A n n y a 1 7 6 9 . 2 0 - i k A u g u s t u s b a n , 

é d e s A t t y á n a k t ö r t é n t h a l á l á v a l , h o g y a z e l h a g y a t o t t J ó s z á g 

k o r m á n n y á h o z m e n n é l e l ő b b h o z z á l á t h a s s o n , k ö v e t k e z ő E s z -

t e n d ő b e n , E g e r b e k ü l ö n ö s i p a r k o d á s s a l a z T ö r v é n y t h a l l o t t a , 

é s e n n e k s i k e r e s s e b b v a l ó f e l f o g á s i r a n y o m b a T e t t e s K i r á l y i 

T á b l á n a k J u r a t u s i t a p a s z t a l á s t f o l y t a t o t t , é s e z e k á l t a l s z ü k -

s é g e s t u d o m á n y t n e m k e v é s e l ő m e n e t e l l e l m a g á n a k s z e r e z v é n 

1 7 7 7 , E s z t e n d ő b e n n é h a i K e s s e l o k ő i M a j t h é n y i K á r o l y F e l s é -

g e s S e p t e m v i r a l i s T á b l a a k k o r i B i r ó n a k B e l e z n a y B e l e z n a y 

A n n á t ó l s z ü l e t e t t M a r i a L e á n y á t H i t v e s T á r s u l v é v é n , S z ü -

l é i t ü l r e á m a r a d o t t N e m e s C s a n á d , A r a d , é s S z e r é m V á r m e -

g y é k b e n l é v ő J ó s z á g o k b a b e l é p e t t , é s a z o n n a l m i n d e n t e h e -

t s é g é t a z J ó s z á g o k h e l y r e á l l i t t a t á s á r a k ü l ö n ö s g y o r s a s á g g a l 

f o r d í t o t t a e l a n n y i r a , h o g y e g y n e h á n y E s z t e n d ő k a l a t t k ü l ö -

n ö s Í z l é s s e l e l k é s z ü l t L a k á s t , é s m i n d e n g y ö n y ö r ű s é g r e s z o l -

g á l ó k e r t e t T o r n y á n N e m e s C s a n á d V á r m e g y é b e n , a' h o l a" 

k ö z ö n s é g e s l a k á s a v o l t , k é s z í t t e t e t t > e' m e l l e t p e d i g a' k $ » 
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d o l g o k f o l y a m o t t j ä b a o t t l é v ő N e m e s V á r m e g y é k b e n h e l y e s 

t a n á t s k o z á s i v a l , m i n d e n b e n a ' k ö z j ó t e l ö m o z d i t t a n i , é s f e l -

s e g i t t e n i i g y e k e z e t t . 

E l ő f o r d u l v á n O r s z á g u n k a t o s t r o m l ó á l l a p o t o k ' ü d ő s z a -

k a s z s z a , N e m e s H a z á j á h o z , é s K o r o n á s F e j e d e l m é h e z t á n t o r í t -

h a t a t l a n r a g a s z k o d á s á t , é s a ' k ö z j ó ' e l ő m o z d í t t á s á r a c z c l o z ó 

s z í v e s s é g é t , B u r k u s H á b o r ú a l k a l m a t o s s á g á v a l 1 7 7 9 . t s z t e n -

d ö b . h é t L o v a s , é s h é t G y a l o g K a t o n á k n a k , n e m k ü l ö m b e n 3 o 

l o v a k n a k , é s e z e r P o s . M é r ő r é s z s z e r i n t á r p a , r é s z s z e r i n t 

z a b n a k k i á l l í t á s á v a l , ú g y P é n z b e n v a l ó a d a k o z á s á v a l b ö v s é -

g e s e n k i m u t a t t a , m e l l y t e t t e i á l t a l a n n y i r a m a g á h o z v o n t a a z 

j e l e s s e b b U r a k ' figyelmét, h o g y n e m s o k á r a : 

A ' B a n á t i t s n a k k e d v e s H a z á n k h o z v a l ó k a p c s o l t a t á s a m u n -

k á b a v e t t * o d v é n t a n á t s a d á s o k r a m e g h i v a t t a t v á n , u g y a n T e -

m e s v á r r a á l t a l k ö l t ö z ö t t , h o l m a g á t k e l l e m e t e s m a g a v i s e l e -

t é v e l , é s b ö l c s e l ö a d á s i v a l a n n y i r a m e g k e d v e l t e t t e . , h o g y 

t ö b b h i v a t a l o k k a l m e g k i n á l t a t v á n , n o h a e g y r e s e m h a j l o t t v á -

g y ó d á s a , m é g i s v é g t é r e A n n o 1 7 8 0 . a ' F e l s é g e s C o m i s s i o n a U 

f e l a d á s á r a T e m e s i D i s t r i c t u s b a n P r o v i n c i á l i s C o m i s s a r i n s h i -

v a t a l l a l , é s K i r á l y i T a n á t s o s i C z i m m e r r e l m e g t i s z t e l t e t e t t , a* 

m e l y b e n f á r a d h a t a t l a n g y o r s a s á g g a l , é s e l m e s é g g e l e l j á r v á n 

a n n y i r a m e g n y e r t e m i n d P o l g á r i , m i n d K a t o n a i R e n d n e k m e g -

e l é g e d é s é t , h o g y ü d ő k ö z b e n m e g ü r e s ü l v é n C s a n á d V á r m e -

g y é b e n V i c e - I s p á n y i S z é k , a n n a k e l f o g a d á s á r a m i n t e g y e d ü l 

s z ü k s é g e s l á t t z a t a t t v á n , n o h a i g e n k e d v e t l e n ü l r e á s z o r í t t a -

t o t t . 

E b b e n i s k i m u t a t t a n a g y r a t ö r e k e d ő e l m e s é g é t a ' h o l m o s t 

i s j ó á l t a l a b e h o z o t t r e n d s z a b á s i n a k a z o d a v a l ó l a k o s o k a z 

k ö z j ó n a k s i k e r e s h a s z n á v a l d i t s e k s z e n e k . 

M e g i s m e r t e e z e n k ö z j ó r a v a l ó t ö r e k e d é s é t a z é r d e m e t 

v o l t a k é p p e n m e g j u t a l m a z ó F e l s é g e s F e j e d e l e m i s , m e r t A n n o 

i 8 o o U d v a r i T a n á c s o s i C z i m m c l e ö t e t m e g t i s z t e l t e . 

E l l a n k a d v á n u t ó b b a z e r e j e , e n n e k e n y h í t é s é r e s o k v i -

s z o n t a g s á g o k t u l m á r e l c s ü g g e s z t v e P e s t r e v e t t e l a k á s á t e l e i n -

t é n , k é s ő b b e n - p e d i g B u d á t v á l a s z t o t t a l a k ó h e l y ü l , ' s n o h a 

m e g t ö r ö d ö t t e g é s s é g é v e l s z ü n t e l e n b a j o s k o d o t t , d e m é g i s a ' 

k ö z i n t é z e t e k n e k e s s z é p m i v e k n e k t e r j e s z t é s é r e , é s a z d i t s o 

M a g y a r N e m z e t ' d i t s ö s s é g e t t á r g y a z ó á l l a p o t o k r a l e g i n k á b b 

f ü g g e s z t e t t e figyelmét, m e l y n é l f o g v a . 
< 

„ 
N e m 
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N e m t s a k a z s z e n v e d ő E m b e r i s é g " f e l s e g i t t é s é r e B u d á n l é -

v ő S z . l í r z s é b e t h S z e r z e t e s A p á t z á k n a k a' f e l i á b a d o z ó n y a v a -

l ó s o k ' r e n d e s s e b b g y á m o l i t á s á r a , d e m á s o k n a k i s , k i k n á l o k 

i d ő i k e t t ö l t e n i a k a r n á k , b e f o g a d á s o k r a t á g o s s a b b É p ü l e t e t 

n a g y k ö l t s é g g e l k é s z í t t e t e t t , é s a' b e t e g e k r e i s Ú j F u n d á t z i ó -

k a t h a g y o t t , ú g y s z i n t é n N e m e s T r e n c h é n V á r m e g y é b e n P u -

c h ó i M e z z ö V á r o s b a n , a' h o n n a n t ö r z s ö k ö s s z á r m a z á s a v o l t 

4 , e l n y o m o r o d o t t N e m e s S z e m é l y e k r e j-eles F u n d á t z i ó t s z e r -

z e t t , L u d o v i c e a n e v e z e t ű k a t o n a f e l á l l a n d ó O s k o l á r a m e l y 

j e l e s á l d o z a t o t t e t t , az é l ő t ö r v é n y b i z o n y i t t y a , s ő t m é g e l ő b b 

a z é d e s M a g y a r h a z á n a k d í s z é r e k a t o n a i o k t a t á s o k * b é h o z á s á r a 

n e v e z e t e s a j á n l á s o k a t t e t t , m e l l y e k e t u g y a n a z ü d ő n e k m o s t o -

h a s á g a a' e z é l j á t ó l e l m e l l é z t c t e t t , e z e n f e l ü l B u d á n M a g y a r O s k o -

l a M e s t e r t , h o g y á l l a n d ó u l t a n í t h a s s o n , a d o m á n y á v a l m e g á l -

l a p í t o t t a , ú g y n e m h ü l ö m b e n n e i n l é v é n u g y a n B u d a V á r o s s á -

b a n b e t e g e k 1 s z á m á r a r e n d e s I s p i t á l y , h o g y m i n d a' j ö v e v é -

n y e k n e k , i n i n d a z o t t a n l a k o z ó P o l g á r o k n a k , é s t ö b b D i c a -

s t e r i u m o k n á l l é v ő T i s z t e k n e k g y á m o l ó h e l y e k l é g y e n , b é h o -

z a n d ó I r g a l m a s B a r á t o k ' s z á m á r a á l l a n d ó f u n d u s ú l a' C s á s z á r i 

F ü r d ő t a ' h o z k ö z e l l é v ő m á s h á z o k k a l 1 5 ik O c t , 180Ú. ö r ö k r e 

t n e g v e t t e , é s á l l a n d ó F u n d á t z i ó á l t a l a' b e t e g e k ' á p o l g a t á s o k -

r a , é s a' K l a s t r o m ' k i t a r t á s á r a ö r ö k e m l é k e z e t ü l h a g y t a , é s 

m é g a z o n f e l i ü l t e t e m e s S u m m a p é n z t a' K l a s t r o m ' F e l á l l i t á -

s á r a f o r d í t o t t , é s m a j d n e m t é k o z l á s i g j ó t é t e m é n y e k k e l k i -

á r a s z t á b ő v s é g é t * 

E z e n k i v i ü l F a m i l i á j á r u l , é s N e m z e t i d i t s ő s s é g é r u l i s g o n -

d o l k o z v á n , a' m e l y r i t k a s á g o k a t , d r á g a r é g i m i v e k b e n m e g . 

s z e r e z h e t e t t , ö s z v e g y ű j t ö g e t t e , é s m a j d m i n d e n s z é p m e s t e r -

s é g e k ' , é s d r á g a m i v e k ' n e m é b e n o l y g y ű j t e m é n y t k é s z í t e t t t 

m e l y az i d e g e n e k n é l i s n a g y á l m é l k o d á s t , é s jó í z l é s n e k d i t s é -

r e t é t m a g a u t á n v o n z o t t a , é s n o h a e z t e t a' F a m í l i á j á n a k h a g y -

t a , d e t s a k u g y a n n é m e l y r é s z é t j u t t a t t a az N e m z e t i M ú z e -

u m r a i s . 

I l l y e t é n s z ü n e t n é l k ü l v a l ó s z í v g e r j e d e l m i a ' k ö z j ó n a k 

t á g í t á s á r a a' F e l s é g e s B o r o n á s F e j e d e l e m n e k i s s z í n e e l e i b e 

t e r j e s z t e t v é n , h o g y A t y a i t e t s z é s é t n y i l v á n k i j e l e n t s e , 1 8 0 6 . 

E s z t . m á s m e g k ü l ö i n b ö z t e t é s e k e n k í v ü l S t a t u s T i t k o s b e l s ő 

T a n á t s o s n a k k i n e v e z n i , é s F e l s é g e s m e g e l é g e d é s é t k i j e l e n t e n i 

m é l t ó z t a t o t t . 

T u d . O y . V I L K . 1818 , 8 
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i J t ó b b az I s t e n i T i s z t e l e t n e k ö r e g b ü l é s é r e , ú g y m i n t V ő * 

r ö s v á r i , é s S o h n á r i N e m e s P e s t V á r m e g y é b e n , é s R a m e n i c z 

N e m e s S z e r é m V á r m e g y é b e n l é v ő T e m p l o m o k ' r é s z s z e r é n t 

Vi j j i t tására , r é s z s z e r e n t k i t e l h e t ő t á g i t á s o k r a a' j ó i z l é s t i s 

t e k i n t e t b e v é v é n t e t e m e s k ö l t s é g e k e t f o r d í t o t t , n e m k ü l ö m b e n 

l i o g y m á s r é s z e i n i s a z O r s z á g n a k e l h a s s o n a' H a z á j á h o z v o n -

tő t ö r e k e d é s e , m e g é r t v é n , h o g y b u z g ó k í v á n s á g o k v o l n a , f ő -

k é p p e n a ' N e m z e t i n y e l v n e k g y a r a p í t á s á r a , a' N e m e s B a r s V á r -

m e g y é b e n i é v ö L é v a i P o l g á r o k n a k , h o g y k e b e l e k b e n O s k o l á k 

f c l á l l i t a s s a n a k , a z o k n a k s e r é n y i g y e k e z e t e i k e t n a g y a d a k o z á -

s o k k a l f e l s e g é t e t t e , é s n o h a m á s d i t s é r e t e s , é s h a s z n o s i n t é -

z e t e k e t , m é g u t ó b b i s f e l á l l í t t a n i ó h a j t o t t v o l n a , d e a z o k n a k 

t e l l y e s é t é s é t h a l á l á l t a l m e g g á t o l t a t v á n v é g s ő r e n d e l é s e á l t a l , 

k e d v e s E ö t s é r e é s h á t r a h a g y a t o t t Ö s z v e g y é r e b i z t a . 

É s z r e v é v é n t e s t e ' g y e n g ü l é s é t , é s e r e j e ' f o g y a t k o z á s á t , 

m i n d m a g á n a k , m i n d k e d v e s é l e t e T á r s á n a k i l l e n d ő e l t a k a r í -

t á s á r a m é g é l t é b e n s z é p e n k é s z ü l t M á r v á n y b ó l f e l t o r n y o z o t t 

k o p o r s ó t k é s z í t e t t v é n , é s i g y v é g t é r e I s t e n b e n h e l y h e z t e t e t í 

b i z o d a l o m b a n s z é p e n e l k é s z ü l v é n 1 8 1 0 l i s z t . K a r á t s o n H a v a -
C t 

n a k 2 1 - i k n a p j á n b o l d o g u l e l n y u g o d o t t , é s á l t a l a k é s z í t t e t e t t 

M á r v á n y K o p o r s ó b a n B u d á n S z . E r z s é b c l h Á p á t 2 á k n á l ö r ö k 

n y u g o d a l o m r a l e t é t e t e t t . 

2. J u t a 1 o m T é t e l e k 
T e k i n t e t e s T u d ó s A l m á s i R u d i c s J ó s e f Ú r , a' B ö l t s e s s é g 

é s T ö r v é n y t u d o m á n y n a k D o e t o r a , N s . B á c s V á r m e g y é n e k A l -

j e g y z ő j e 's N s . T o l n a . V á r m e g y é n e k T á b l a - B i r á j a , Ü n g v á r n é -

m e t i T ó t h L á s z l ó Ú r n a k t u d o m á n y o s s z o r g a l m á t a v v a l j u t a l -

m a z t a m e g , h o g y r é g u l t a k é z - i r a t b a n b e v e r ő G ö r ö g V e r s e i t , 

N e m z e t ü n k n e k n a g y o b b h a s z n á r a 's g y ö n y ö r k ö d t e t é s é r e M a - ' 

g y a r T o l m á t s o l a t t a l i s m e g t o l d a t v á n v e l o , s a j á t R ö l t s e g é n k í -

n y o m t a t a t t a , ' s t s a k n é h á n y p é l d á n y o k a t t a r t v á n - m e g m a g á -

n a k , a' t ö b b i e k e t m i n d n y á j a k a t a' S z e r z ő Ú r n a k a j á n d é k o z t a . 

— E ' d i t s é r e t e s t e t t e a' j u t a l m a z ó U r n á k a ' H a z a i L i t e r a t u r a ' 

e l é - s e g i t é s é r e m á s t e h e t ő s b b e k n e k i s p é l d á u l s z o l g á l h a t . 
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3. Javallat Újjság-Collégyioni felől. 
A z Ú j j s á g C o 1 1 é g y i o m n e v e z e t m á i n a p i g o l l y í i a t á -

r ö z a t l a n l é v é n , h o g y e z e n p u s z t a n e v e z e t b ő l , a n n a k b e l s ő - a l -

k o t á s á t k i t a l á l n i s e n k i n e n f k é p e s ; k ö v e t k e z ő l e g n e h o g y a r r ó l 

s o k a n t ö b b e t i s g o n d o l j a n a k , m i n t a' m i t v a l ó b a n m a g á b a n 

f o g l a l , k ö t e l e s é g e m n e l i i s m e r t e m k ö z r e b o t s á t a n i : m i t é r t e k 

a z Ú j j s á g C o l l e g i o m ' n e v e z e t a l a t t . 

N e m t z é l j a a n n a k i - ö r , a' h a l g a t ó t az ú j j s á g o l v a s b e l i f á r o d -

s á g t ó l k é m e l l e n i , v a g y a z t t s u p á n a n n a k o l v a s ó j á v á ' s ú j j s á g 

B e s z é l l ő v é t e n n i ; s ő t i n k á b b ? f e l t e s z i f e l ö l e h o g y a7 H a z á n k b a 

f o l y a m o t b a l e v ő j e l e s s e b b ú j j s á g o k a t r e n d e s e n o l v a s s a , é s t u d -

ja a z o n e s e t e k e t , m e l l y e k a z e b b é l i o k t a t á s r a m e g k í v á n t a t n a k . 

A n n á l k é v e s e b b é f o g l a l j a m a g á b a 2 - o r az ú j j a b b V i l á g i 

p á l y á t é r d e k l ő s o k t i t k o s t u d o s i t á s o k a t , m e l y e k e g y n y o m t a * 

t ö t t ú j j s á g b a n s e m f o g l a l t a t n a k , n e m l e v é n a z o k k ö z t u d o m á -

n y ú a k ; . d e h a i l y e s e k e t h a l l i s a z e m b e r m é l t á n g y a n a k o d v a 

i k t a t j a í r á s a i b a é s f é l v e k ö z ö l h e t i m á s s a l . 

D e l e g k e v e s e b b é f o t á r g y a : 3 - o r a' V i l á g t ö r t é n e t e i n e k 

p o l g á r i m e g í t é l é s e . I g a z s á g o s , i g a z s á g t a l a n , h e l y e s v a g y h e l y -

t e l e n v o l t o k n a k m e g f o n t o l á s a ; v a g y é p p e n : P o l g á r i j ö v e n d ő -

l é s e k , é s a n n q k e l ő l a d á s a : h o g y a z o k n a k m i n ő k i m e n e t e l e l e -

é n d , M e r t a' h ó i a r a e l é g D á t u m o k v á g y n á k , o t t a n m i n d e n 

p o l g á r i - t u d o m á n y ú b á t o r í t é l e t e t é s t a l á l g a t á s t t e h e t , t u d v á n 

a z t h o g y a z o n D á t u m o k b ó l a' K i r á l y o k ; é s U d v a r n o k o k B a r » 

b ' a r a c e l a r e n l - r e í t é l n e k . H a h i b á z i s ó l y a s í t é l e t t é t e l é b e , 

a z z a l v i g a s z t a l j a m a g á t : h o g y v a l a m i n t ő , ú g y a' v i l á g Igaz-* 

g a t ó i i s g y a k r a n h i b á z h a t n a k . D e é p p e n a z o n e s e t , h o g y a" 

s z ü k s é g e s D á t u m o k é s e l ő j e l e k ( p r a e m i s s á k ) t u d v a l e g y e n e k , 

n a g y o b b újj T ö r t é n e t e k n é l r i t k a , é s v a l a m i n t l e g i n k á b b e z 

t é s z i a ' p u s z t a T h e o r l á j ú t a' v a l ó s á g o s P o l g á r - e m b e r s o r b a , 

t u d v á n a m a z az e m i i t e t t e l ő j e l e k e t r e n d s z e r e s s e n , e z p e d i g 

n e m , v a g y késrőn; s z i n t ú g y a' v a l ó d i P o l g á r i t u d o m á n y á t a* 

p o l i t i k u s h í r h a r a n g e l é b e e m e l i , a n n y i b a : h o g y a m a z t u d a t -

l a n s á g a i s m e r e t e m e l l e t t í t é l e t - t é t e l é t f e l f ü g g e s z t i , c u . c z p e -

d i g v a d v a k m e r ő s é g g e l i t é l é s j ö v e n d ő i . 

A z Ú j j s á g . C o l l é g y i o m n a k h a s z n a , h a v a l a m e l l y e s t 

a t t ó l v á r n i a k a r u n k , k ö v e t k e z ő h á r o m T á r g y o k t ö l f ü g g ; 

* ?, 



- ( u S ) -

I ö r . 

M i n d e n f é l e s z t e n d ő n e k v á g y n á k F ő t ö r t é n e t e i , m e l y e k r ő l 

m i n d e n Ű j j s á g e g y i d e i g b e s z é l i , é s m e l y e k t á r g y a a' t á r s o s á -

g i b e s z é l g e t é s n e k . — M o s t a' F r a n t z , A m e r i k a i v a g y m á s H á -

b o r ú , m a j d P á p a v á l o s z t á s , m a j d K o r o n á z á s 's a' t . k ö r n y ü l -

á l l á s o s h i s t ó r i a i g e o g r a p h i a i é s p o l g á r i „ K i f e j t e g e t é s e k " 

á l t a l , g o n d o l a t o m s z e r é n t , m i n d e n i l l y e s m e g t ö r t é n t e k a' T ö r -

t é n e t i d e j e k o r d u p l á z o t t g y ö n y ö r k ö d é s t n y ú j t a n á n a k . — H a -

s o n l ó k i f e j t e g e t é s e k e t a' P e s t i R ö n y v e s - h á z s e g i t s é g c v e l k ö n n y ű 

v o l n a k é s z í t r i i , é s á m b á r k é t h e t i f á r o d s á g f é l ó r a i f e l o l v a -

s á s s a l e n y é s z n e is, e l —- a z m é g i s h á l á i h a t a t l a n l e n n e . 

A z . o l v a s ó s o k s z o r f o n t o s t u d ó s í t á s o k a t á l t ' n é z az ú j j s á g -

b a , m e r t a z o k a t a z í r ó v a g y t u d a t l a n s á g b ó l , v a g y e l ő r e l á -

t á s b ó l r ö v i d e n é s s z a g g a t v a a d j a e l ö l ; v a g y é p ü l e t e s n e k l á t -

s z ó t u d ó s í t á s o k k ö z z é r e j t i . A z o k a t é s z r e v e n n i k i i r n í 

é s f o n t o s o l d a l a i r ó l m e g i s m e r t e t n i f ő t i s z t e e z e n 

C o l l é g y i o m n a k . 

S o k f o n t o s ú j j s á g i t u d ó s í t á s o k b a h i b á z a* p o n t o s s á g ( p r a e « 

c i s i o ) é s k ö r n y ü l á l l ö s á g , h o z z á é r t ő á l l a l " m i n d a' k é t h i b a 

k ö n n y e n p ó t o l t a t h a t i k , h a a z o n í r á s o k e l e b b k e z é r e j u t h a t n a k , 

m e l y e k n e k a z i l l y e s t u d ó s í t á s k i v o n á s a l e t t . 

I I - s z o r , 

„ A z Ú j j s á g o l v a s á s m e s t e r s é g e " i s o l y m e s t e r s é g , 

m e l y e t m á s m e s t e r s é g e k m ó d j á r a t a n u l n i k e l l . 

A ' m o s t a n i E u r ó p a i ú j j s á g o k b a n k ö z ö n s é g e s s e n , — d e m á r 

n e m i s l e h e t r e n d e l t s é g ö k s z e r é n t — o l v a s h a t n i . 

í - ö r T e 1 1 e k e t , é s í t é l e t e k e t . D e a ' k i a* P á r i s i , P é -

t e r v á r i , L o n d o n i 's a' t , a z o n U r a k a t i s m e r i , a ' k i k l i ü l s ö o r -

s z á g o k b ó l a' k ö z ö n s é g n e k ú j j s á g g a l s z o l g á l n a k , a z o k n a k a ' 

m e g t ö r t é n t v á l t o z á s o k r ó l , ú g y a z o n h i r e k r ő l , m e l l y e k k á v é -

l i á z o k b a , T á r s a s á g o k b a , i n a s b e s z é d e k b e f u n d á l ó d n a k , k ö s z ö -

n e t t e l v e s z i u g y a n p u s z t a t u d ó s í t á s á t ; d e a z o n T á r g y o k r ó l 

v a l ó í t é l e t t é t e l é t , á m b á r a z t l e g e g y e n e s e b b i g a z s z í v v e l t e g y e 

i s , m e g t i l t a n i f o g j a . M i n d a z o n á l t a l m i n d a d d i g m e g n e m t ö r . 

t é n h e t i k e z , n t i g a* k é t f é l é t t u d ó s í t á s t t . i . é s a z í t é l e t e t t s a l -

h a t a t l • j e l e k á l t a l e g y m á s t ó l k ü l ö m b ö z t e t n i rfem t ü d j a . 

z - o r . K i t u d h a t ó é s k i n e m t u d h a t ó t u d o s i t á s o -

k a t , n é h a v a l a m e l y C o u r i r é r k e z t é t , k ü l d ö t s é g e f e l n e m f e -

d e z h e t é s é v e l j b i z o n y o s j e l e s I n n e p t a r t á s t s í p p a l , d o b b a l , 

m u ' s i k a v a l j e g y ö r e g F e j e d e l e m a s z s z o n y ' h u r u t j á t i f j ó G r ó f ' 



— ( 117 )— 

s z ü l e t é s é t — a z í r ó ó l y h o s z a s a n í r j a l e , é s v á l o g a t o t t s z ó k -

k a l , h o g y a z e l m e r ü l t o l v a s ó h a t s a k v a l a k i f e l n e m é b r e s z t i , 

f i g y e l m é t a z o n t á r g y o k b a a n n y i r a m e g f á r a s z t j a , h o g y a l i g m a -

r a d v a l a m e l y a z u t á n o l l y a n o k r a a ' h o l r ö v i d e b b j ó l e m l é k e z é s 

v a n e g y ú j j K e r e s k e d ő v a g y P é n z - i i g y e l l e t r ö l , a ' m e l y e m b e r 

é l e t é n é l k e v e s e b b i d ö a l a t t O r s z á g o k a t é s e m b e r e k e t v á l t o z t a t . 

3 - o r . I g a z é s h a z u g h í r e k e t . N e m á l l í t h a t t a e d d i g 

e g y ú j j s á g - i r ó i s h o g y m i n d é g i g a z a t í r t ; m i n d e g y n e k a z r e j -

t e t t s z a v a : r e 1 a t a r e f e r o . A z ú j j s á g - i r ó n e m h i b á s , h a 

h a z u g h ^ r t v i l t a t , é s l e g n a g y o b b g y e n g e s é g a z e l l e n m i n t o l v -

l y a s o k k o h o l ó j a e l l e n k i k e l l n i . A z o l v a s ó n a k m a g á r a k e l l e n e 

v i g y á z n i é s a z ú j j s á g o t a n n a k t a r t a n i , a ' m i n e k a z í r ó t a r t a t n i 

k í v á n j a t . i . „ ü l l y h í r e k é s t u d o s i t á s o k g y ű j t e m é n y é n e k , m e l y -

h l y e k e t a z ú j j s á g - i r ó l e g k ö z e l e b b m ú l t P ó s t a n a p o n m i n d e n -

f e l e t a r t o m á n y o k b ó l , m i n d e n f é l e e m b e r e k t ő l , a ' m i t m é g s e m 

„ s z a b a d n e v e z n i e , k a p o t t , a ' k i k n e k p o n t o s s á g á é r t j ó t n e m 

„ á l l , é s a z o k i g a z s á g á n a k , v a g y a h h o z v a l ó k ö z e l í t é s ü k n e k 

„ h a t á r o z á s á t a z O l v a s ó i t é l ö t e h e t s é g é r e b i z a k o d v a e l é t e r -

j e s z t i " . 
9 , 

A ' T u d ó s n e v e t i a z o n k ö z - s o r s ú e m b e r t , a ' k i í n d ú l a t t a l 

v i t t a t j a v a l a m i n e k i g a z s á g á t , a z o n o k b ó l , h o g y a z n y o m -

t a t v a v a n : é s p e d i g m e l y g y a k r a n h a l l h a t u n k t u d o s o k a t i s 

v a l a m e l y H í r t b e v e s s e n v i t t a t n i a z o n e g y p u s z t a f u n d a m e n t o m -

b ó l , m i v e l a z a z ú j j s á g b a v a n ? 

A z ú j j s á g a l k o t á s á n a k h i s t ó r i á j a á t o l j á b a ; a z o n m ó d -

n a k k ö r n y ü l á l l á s o s l e í r á s a , m i k é p ' e r e d n e k m o s t a z ú j j s á g o k ; 

a z o n F ó r r á s o k f o g á s o s f e l o s z t á s a , m e l l y e k b ö l t ö b b ú j j s á g -

b e l i t u d o s i t á s o k s z á r m a z n a k j a z e l ö l f o r d u l ó e g y g y e s ú j j s á g -

b e l i t u d ó s í t á s o k n a k a* m e g m u t a t o t t r e n d s z e r é n t v a l ó m e g -

f e j t é s é r e t s e k é l j í t é l e t e m s z e r é n t b ő v e n t a n í t j a a ' f e l l y e b b 

e m i i t e l t ú j j s á g o l v a s á s m e s t e r s é g é t ' s e g y s z e r ' s m i n d 

a n n a k e s z k ö z ö l h e t ö s é g é t * 

J H - s z o r . 

V a g y o n o l l y P o l g á r i p á l y a ( c u r s u s p o l i t i e u s ) a ' m e l l y 

á m b á r m é g s e m m i T u d o m á n y o s - ö s z v e s é g b e ( u n i v e r s i t a s ) k ü l ö -

n ö s e n n e m t a n í t t a t i k , m é g i s s z é l e s e n t e r j e d t é s k ö z - h a s z n ú , 

m i n t a z I s t e n e s , t ö r v é n y e s , o r v o s i é s t ö b b t u d o -

m á n y p á l y á k , é s s z i n t ú g y m i n t e z e k k ü l ö n ö s T a n í t ó t é s 

T a n u l á s t k í v á n . 
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N e m l e h e t m i n d e n t u d ó s e g y s z e r ' s m i n d T b e o l o g u s , O r v o s 

•és P o l i t i k u s ; n i n t s i s r e á s z ü k s é g e . N a g y o n m e g r o v a t j a m a g á t 

m i n d a z o n á l t a l a' t ö r v é n y - t ú d ó m i d ő n a z a' V a l l á s r ó l a' k i s 

l í á t e b a n f o g l a l t a k o n k í v ü l t ö b b e t n e m t u d ; m i d ő n k é p z e l n i 

s e m t u d j a , h o g y v e s z l é l e k z e t e t é s m i k é p ' e m é s z t ; m i d ő n 

e z e n s z a v a k : A k t z i a , B a n k ( v á l t ó s z é k ) U s ó o l y e s m e r e t -

l e n e k e l ő t t e , m i n t a1 T h e o l o g u s e l ő t t a' S t i 11 i c i d i u m . 

E z e n o k b ó l m a j d m i n d e n T u d o m á n y o s ö s z v e s é g b e t a n í t ó « 

d i k m á r D o g m a t i k a , A n a t ó m i a é s P h y s i o l o g i a r ö v i d e d e n é s 

f u n d a m e n t o m o s q n . V á l j o n n e m v o l n a e ' h á t h a s z n o s 

» ' p o l g á r i t u d o m á n y o k a l a p o s t á r g y a i v a l i s h a -

s o n l ó t t e n n i ? 

A ' k ö z p o l g á r i t u d o m á n y e s m e r é s ' f o g y a t k o z á s a , n é k e m 

l e g a l á b b , o l y k ö z ö n s é g e s n e k ó s s ü r g e t ő n e k l á t s z i k , m i n t a m a z . 

— M i n d e n a' k i m a g á t t u d ó s s o r b a s z á m l á l j a ú j j s á g o t o l v a s , 

r i t k a ú j j s á g , a' m e l y b e n s z á m t a l a n p o l g á r i - m e s t e r s z a v a k n e 

v o l n á n a k , é s p e d i g o l l y a k , m e l l y e k e t p u s z t a s z ó b ó l s e n k i e l 

n e m é r t , a z o k ' m e g é r t é s e n é l k ü l k i é r t v a l a m e l y t u d ó s í t á s t 

e g é s z e n t ö k á l l e t e s e n ? a' m i t ö b b a ' t u d a t l a n t s o p o r t m i n d e n 

t u d ó s r ó l a z t h i s z i ; h o g y a z ú j j s á g o k r ó l v i l á g - t ö r t é n e t e i r ő l j o b -

b a n Í t é l h e t m i n t ö : m e l y m e g a l á z t a t á s a a z e g é s z T á r s a s á g n a k , 

h a e z a' m á s t á r g y o k b a f ö t ú d o s } a' V i l á g m i n d e n n a p i t ö r t é -

n e t é r ő l o l y t u d a t l a n u l b e s z é l i , m i n t a ' S z a j k ó ? •— v é g t é r e 

k é t t s é g b e k e l l L i n é é n e k t e r m é s z e t i ú j j s á g k í v á n á s á t i s ( c u -

r i o s i t a s n a t u r a l i s ) h o z n i ( h o l o t t a z a z e m b e r i T e r m é s z e t ' f ö 

r u g ó j a ) a k k o r : m i d ő n s o k t u d ó s o k a t h e t e n k é n t k é t s z e r i s lá» 

t u n k ú j j s á g b ó l C u r s u s t n é z n i , é s a z t i s é s z r e - v e h e t j ü k : h o g y 

a z o n k i n é z é s m e l l e t t e g y é b b r o l m á s r ó l é p p e n n e m g o n d o l k o d -

n a k . 

A ' k i k n e k n e m t i s z t e a' p o l g á r i T u d o m á n y o k k a l v e s z ő d n i , 

m é g i s f é l - e s z t e n d ö a l a t t f á r o d s á g n é l k ü l o l y e g g y e s b i z o n y o s 

k é p z e t e k e t g y ű j t h e t n e k , m e l y e k n e k l e g t s e k é l j e b b h a s z n a a' l ö -

s z é n : h o g y a z o k á l t a l j ö v e n d ő b e n a z ú j j s á g o k a t k e l ! e m e t c s e b -

b e n o h a s h a t j á k . 

A ' k i k e t e l r c n d e l t s é g e k t ö k é l e t e s p o l g á r i p á l y á r a v e z e t e t t , 

a z o k n á l e z e n s z a k a s z t o t t é s k ü l ö n v á l a s z t o t t e g y g y e s e s m e r e t » 

s é g p o l g á r i t a n i t á s á v á l i k , m e l y ő k e t a' s o k é s n e h é z E g é s z r e 

( t . i , - S t a t u s T u d o m á n y r a , S i a t i s t i e á r a é s S t a t u s í l i s t p r i á i á r a ) 

e l U é s z í t n i f o g j a . 



C 1 ! 9 ) -
S o l i S t a t í s t l k a i t á r g y o k a b b a n k ö r n y ü l á l l á s o s o b b a n h á n y a -

t ó d h a t n a k m e g , m i n t a ' S t a t i s t i c á b a a z i d o r ö v i d s é g e e n g e d i , 

A ' r ö v i d e b b p o l g á r i L e í r á s o k o n k i v i i l , m e l l y e k r e a ' f o r g ó 

t u d o s i t á s o k l e g j o b b o k o t s z o l g á l t a t n a k , s z ü k s é g l é s z e n m i n d é g 

a ' k ö z - h a s z n ú , l e l k e s i t ö é s m é j j p o l g á r i t á r g y o k a t i s : 

1-ör. A' pénz dolgát , 
2 - o r . A z e m b e r i s é g ' e g y e n e t l e n v o l t á t , a ' R e n d e k ' k i i l ö m b ö -

z é s e i t , a ' N e m e s s é g e r e d e t é t ' s t ö b b i l y e s e k c t H i s t ó r i a i p o l g á r i 

m ó d d a l k ö r n y ü l á l l á s o s o n , é s m i n d e n i n e g é r t h e t é s c r e ' s a ' k ö z -

é l e t b e n s z i n t ú g y , m i n t m á s t u d o m á n y o k b a n k a s z n á l h a t ó l a g 

m e g m a g y a r á z n i . 

H u s z á r K a r o l . 

4. A' Pesti Iíirálji Universit ásnak két 
nevezetes Ünnepei Sz. Iván-Havá-
ban 1818. 

1 . ) S z . I v á n H a v á n a k 2 1 - i k n a p j á n i 8 > 8 . F . T . T . S c h o e n -

v i s n e r I s t v á n T o r m o v a i A p á t u r , é s N a g y - V á r a d i K á n o n o k U r , 

a ' S z é p M e s t e r s é g e k ' , ' s F i l o s o f i á n a k D o e t o r a , a* F i l o s o f i a í 

K a r ' U d ő s b e , 's a ' K i r á l y i M a g y a r U n i v e r s i t a s ' B i b l i o t h e k a j á ' 

P r a e f e c t u s a 5 0 , e s z t e n d ő s P a p s á g á t k ö z ö n s é g e s ö r v e n d e z é s e k 

I i ö z ö t t a ' P e s t i K ' r á l y i U n i v e r s i t á s * T e m p l o m á b a n n a g y M i s é -

v e l s z e n t e l t e . E z e n j e l e s , ' s r i t k a E g y h á z i Ü n n e p l é s n e k f é n y é t 

f e l l y e b b e m e l t é k M é l t ó s á g o s P a i n t n e r M i h á l y N o v i a i P ü s p ö k , 

a ' K i r á l y i M a g y a r H e l y t a r t ó T a n á t s ' T a n á t s o s a ; N a g y s á g o s , 

's F ö T i s z t . M a r s o v s z k y I s t v á n a ' N a g y - V á r a d i K á p t a l a n n a k 

L e c t o r ^ , é s K á n o n o k a , ' s a ' K i r á l y i T á b l á n a k P r a e l a t u s a j é s a ' 

T l i e o l o g i a i K a r n a k T . T . P r o f e s s o r a i a z O l t á r n á l t e t t s z o l g á l a t -

t y o k k a l . T ö b b f ő r e n d ü s z e m é l l y e k , a z e g é s z U n i v e r s i t á s a z ö 

c z i m e r e i v e l , ' s a ' n é p n e k r e n d k i v ü l v a l ó s o k a s á g a g y ü l e k e z -

t e k ö s z v e a ' T e m p l o m b a n ' s a z é r d e m e k k e l t e l l y e s ' s k ö z ö n -

s é g e s s e n t i s z t e l t Ő s z n e k , a ' k i e r k ö l t s é r e , t u d o m á n n y á i - a , 

' s k i a d o t t h i r e s m u n k á i r a n é z v e é k e s s é g e e z e n k i r á l y i U n i v e r -

s i t á s n a k , m i n n y á j n n a ' M i n d e n h a t ó i u l á l d á s t , ' s m é g t ö b b e s z -

t e n d ő k e t b u z g ó s z í v b í i l k í v á n t a k . A z ö B a r á t a i , ' é s T i s z t e l ő i 

K í v á n s á g a i t T . T . O r g l c r J ó z s e f U r E s z t e r g o m i F ö M e g y e -
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b é l i P a p , a ' S z , T h e o l o g i á n a l í D o c i o r a , ' s a z E g y h á z i P á s z t o r i 

T u d o m á n y o k n a k e z e n K i r á l y i U n i v e r s i t á s b a n r e n d s z e r é n t v a l ó 

é r d e m e s T a n í t ó j a D e á k n y e l v e n C l a s s i c u s i t o l l á v a l k ö i r á s ' 

m ó d j á b a n e z e n n e v e z e t a l a t t a d t a e l ö : P i a V o t a p r o I n c o l u -

m i t a t e R e v e r e n d i s s i m i e t C l a r i s s i n i i D o m i n i S t e p h a n i S c h o e n -

v i s n e r . E z a ' K ő i r á s n a k v a l ó b a n m e s t e r - d a r a b j a a z é r d e m l e t t 

t c t t z é s t m i n d e n e k t ü l a ' l e g n a g y o b b m é r t é k b e n m e g n y e r t e . 

2 . ) S z . I v á n H a v á n a k 2 5 - i l i n a p j á n 1 8 1 8 - e z e n K i r á l y i U n i -

v e r s i t á s a z Ö m e g ú j í t á s á n a k e s z t e n d ő n k é n t m e g t a r t a t n i s z o k o t t 

i i n n » p é t ü l l o t t e . E z t s z á m o s U r i V e n d é g e k ' s t u d o m á n y o k n a k 

b e t s ü l ő i j e l e n l é t e k k e l é k e s í t e t t é k . M i n d e n e k e l ő t t a z U n i v e r -

s i t á s ' T e m p l o m á b a n N a g y s á g o s , é s F ö T i s z t e l e n d ő V e n c z e l 

A n d r á s B ó t s b e n a ' S c o t t u s B e n e d i c t i n u s o k n a k A p á t u r a , U d -

v a r i T a n á t s o s , a ' F i l o s o f i á n a k , é s S z . T h e o l o g i á n a l í D o c t o r a , 

a ' B é t s i U n i v e r s i t á s b a n a ' T h e o l o g i a i K a r ' D i r e c t o r a a ' n a g y 

M i s é t m o n d o t t a . A z u t á n a z U n i v e r s i t á s ' n a g y P a l o t á j á b a n a z 

o d a ö s z v e g y ü l t d í s z e s s o k a s á g e l ő t t N a g y s á g o s L e n h o s s é k M i -

h á l y O r v o s D o e t o r a ' P h y s i o l o g i á n a k r e n d s z e r é n t v a l ó P r o -

f p s s o r a , é s a ' P e s t i U n i v e r s i t á s ' m o s t a n i R e c t o r a e g y i g e n 

e m l é k e z e t r e m é l t ó b e s z é d e t t a r t o t t , m e l l y n e k e l e j é n a* j e l e n 

v a l ó Ü n n e p l é s r ő l s z ó l l o t t , a z u t á n e g y u j t á r g y r u l , ú g y m i n t a ' 

m o z g á s ' é r z é s é r ő l , n a g y b ö l t s e s s é g g e l , é s é k e s s z ó l l á s s a l a d t a -

e l ö a z ö t u l a j d o n f á r a d h a t a t l a n v i s g á l ó d á s á í n a k s z e r c n t s c s g y ü -

H i ö l t s e i t . A ' M ú z s á k n a k Ü n n e p e v ó l t e z ! 

V. 

5. I n t é z e t e k . 
V 

A ' m i n d e n t f e l f o r g a t ó s o k z ű r z a v a r o k s z ü n t e u t á n t s a k 1 2 

é s i 3 S z á z a d b a n k e z d e t t e E u r o p a a ' S z e l i d M u s á k a t t i s z t e l n i 

' s t s e n d e s l a k h e l y e k k e l m e g k í n á l n i . E z e n i d ő S z a k a s z o k b a n á l -

l i t a t l a k e l ő s z ö r k ö z ö n s é g e s t a n u l ó h e l y e k , a ' h o l a z o l v a s á s t , 

i r a s t , k e r é k b e s z é d e t ( P e r i o d o s ) v e r s e z e t e t , b ö l t s e l k e d é s 

z s e n g e j í t é s a ' t : n y i l v á n l e h e t e t t a n u l n i . 

D e í n é g M a g y a r O r s z á g é p p e n 1 5 6 7 n e m d i t s e k e d h e t e t 

i l y R e n d e l e t t e l , m e r t t s a k n é m e l y M o n o s t o r o k b a n , é s P ü s -

p ö k i U d v a r o k b a n , m i n t h a f é l e l e m e l , t i t k o n t i s z t e l t e t t e k a ' k e -

g y e s M u s á k . M ó g l e n 4 K á r ó l C s á s z á r , K a z i m i r L e n g y e l , é s 
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B u d o l f A u s t r i a í , H e r t z e g é k p é l d á i L a j o s t i s f e l s e r k e n t e n i k a ' 

n é p t s i n o s i t á s á r a . J \ a g y L a j o s t é h á t V i t c r b i u i n b a l é t e k o r m e g 

k é r t e 5 O r b á n P á p á t , h o g y F ö ^ I s k o l á k a t ( S t u d i u m G e n e r a l e ) 

á l l i t h a s s o n P e l s e n * ) A ' k i t o l e n g e d e l m e t n y é r b i z o n y o s l e l t é -

t e l e k a l a t , t . i . h o g y T h e o l o g i á n k i v ö l m i n d e n t a n i t t a s s e k o l y a n 

M e s t e r e k á l t a l a ' k i k a l k a l m a t o s s a k é s i l l e n d ő e n f i z e t e t n e l u 

L a j o s h a t a l m a s l é v é n , m i n d e n e k e t i g é r t a ' M e s t e r e k n e k , 

k i k s z á m o s s a u m e g j e l e n v é n , t ö b n y i r e O l a s z é s F r a n t z i a O r s z á g -

b ó l , o k t a t n i k e z d e i t é k a ' m a g y a r i f j ú s á g o t . A z e l s ő F ö I g a z g a -

t ó v a l a H a m é r V i l h e l m P é t s i P ü s p ö k , a ' k i m i v e l t u d ó s F é r f i ú 

v o l t , f e l e t t é b k e d v e l t e a ' T a n í t ó k a t , k i k k ö z ü l B e t h i n i G a l v a -

n u s E g y h á z i D o e t o r n a k a ' P á p a e n g e d e l m i v e l e s z t e n d ő n k i n t 

t u l a j d o n j ö v e d e l m i b ő l 3 0 0 e z ü s t m á r k o t v a g y i s , a z a k k o r i s z á -

m a l á s s z e r i n t 6 0 0 a r a n y f o r i n t o k a t f i z e t e t , V r u c k ( Ü r ö g ) h e l y -

s é g t i z e d g y i t , m e l y 7 0 a r a n y f o r i n t o k r a m é n , h o g y s z e d h e t n é , 

é s e g y P ü s p ö k i h á z z a l P é t s e n t e l y e s h a t a l o m m a l m é g l e n é l n e 

f ü g g e t l e n b i r h a s s a , á l t a l i r á . — A ' T h e o l o g i á t t a n u l o k , t e h á t 

k i n s z e r i t t e t t e k a ' S z o m s z é d o r s z á g o k b a n v á n d o r l a n i , m é g l e n 

h a l h a t a t l a u e m l é k e z e t ű M á t y á s B i r á l B u d á n e g y o l y M i n d e n -

s é g e t , m i l l y e n v a l a B o n o n i a b a ( B o l o g n e ) a z o l a s z f ö l d ö n , á l -

l i t t a . E z e n k ö z ö n s é g e s t a n u l ó h e l y e k f e n t á l l o t t a k e g é s z a* 

M a g y a r O r s z á g o t g y á s z s z a l b o r i t t o s z e r e n t s é t l e n I V l o h á t s i v e s z e -

d e l e m i g , A ' P é t s i I s k o l á k b a n s z á m o s i f j ú s á g n e v e l t e t e t t , a ' 

m i n t m o n d j a I s t v á n f i , a ' k i s z i n t e d é s z é r e P é t s n e k n e v e n d é k -

j e , h o g y 2 , s ő t 3 e z e r t a n u l ó i s s z á m l á l t a t o t . A z t , m i n t b i z o -

n y o s t m o n d j á k a ' h a z a i i r o k , h o g y 3 0 0 D e á k e g y T a n i t o v a l e d -

g y i i t r e s z t e k e l a ' I V l o h á t s i l a p o s o n a ' k i k a l k a l m a t o s s a k v o l t a k 

f e g y v e r f o g á s r a , h á t m e n y i a p r ó , f é l é n k ' s a ' t , m a r a d t o t -

h o n . 

A ' s z e r e n t s é t l e n t s a t a u t á n e l s z é l l e d t a z i f j ú s á g v é g k é p -

p e n e g é s z 1 5 5 2 : m i d ő n i s m é t P é t s e n I s k o l á k n y i t t a t t a k 1 1 1 í c i -

n i P é t e r E s z t e r g o m i C a n o n o k i g a z g a t á s a a l a t ( O l a s z o r s z á g -

b o l h i v a t t a t o t i d e ) a k i n e k h o l t a u t á n i 5 5 8 t ö b b i s e m m i t n e m 

t u d h a t n i . M é g l e n S z é c h é n y i G y ö r g y M : O r : P r i m á s s a a ' J e s u s 

T á r s a s á g á t 1 6 9 4 . P é t s r e v e z e t n é , h o g y a z I s t e n i g é j i t h é r d e t -

n é , é s a z i f j ú s á g o t o k t a t n á . 

* ) L á s d e z e n E n g e d e l e m l e v e l e t B o l l e r n á l é s V i r á g B e n e d e k -

n é l a ' M : S z á z a d o k b a n 



\ 
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D e e z e n á l d o t s z á n d é k a a ' N a g y - M é l t ö s á g u P r í m á s n a k s o -

k á i g s i k e r e t l e n v a l a , m e r t 1 7 0 0 - b a n s a r j a d o z o z e n e b o n á k n a k 

e r e j e i t i s z a v a r o d á s b a b o z o t m i n d e n e k e t , a n n y i r a , b o g y 

1 7 0 4 - b e n a ' B á k o t z i a k t o l ( 3 0 0 0 v a l á n a k ) e l f o g l a l t a t v á n P é t s 

v á r o s a , k i n t s e i t ő l m e g f o s z t a t o t . A z , e z e k e t k i ű z n i s z á n d é -

l i o z ó I l e r b e r s t e i n " G e n e r a l i s B á t z k a t o n á i n e m t s a k f e l d ú l t a k 

m i n d e n t , e s e l r a g a d t a k 5 s ő t p o r r á i g e t v é n n a g y o b b r é s z é t a ' 

v á r o s n a k T e m p l o m a i v a l e g y ü t , s o k p a p o k a t i s m e g ö l t e k . 

{ L á s d e r r ő l G l a v a n i c k C a n o n o k é s K o l l e r F e r e n t z J e s u i t a l e -

v e l e i t ) 

A ' n é p e l s z é l l e d t a n y i r a , h o g y t s a k s z o m o r ú t s e n d e s s é g 

u r a l k o d n a P é t s v á r o s á b a n , 1 7 0 5 , 6 , 7 . 8 . 9 m e g l á t o g a t t á k a ' K u r u « 

c z o k . 1 7 1 4 a C s e n d e s s é g h e l y r e a l v á n , a ' G r a m a t i c a l i s I s k o l á k 

t a n í t t a t t a k e l ő s z ö r . 

1 7 5 5 , F e l s . M a r i a T h é r e z i a G y m n a s i u m o t r e n d e l t , m e l y -

n e k e l s ő D i r e c t o r a v a l a J e s u i t a : L i t k e i F e r d i n á n d , 1757 H á v o -

r i J á n o s 1 7 6 0 T i i r c k J o s e f . — 1 7 6 3 L . B . P e j a c h e v i c h F e r e n t z , 

— 1 7 6 7 V a l t e r P á l . — 1 7 ^ 8 V a j k o v i t s I m r e , — 1771 H e g y i J o -

s e f . E z u t á n V i l á g i a k k e z i r e s z á l v a n , e l ő s z ö r i g a z g a t t a t o t 1 7 7 4 

S z a l á g y i I s t v á n P é t s i P a p á l t a l . — 1 7 7 7 F e l s : M a r i a T h e r e z i a 

á l t a l A r c l i i - G y m n a s i u m l e t t F a j c s e r F e r e n t z S z o m b a t h e l y i C a * 

n o n o k i g a z g a t á s a a l a t . — 1778 - H e r s c h i n g D á n i e l P é t s i C a n o -

n o k . — 1 7 3 6 a* G y ő r i A c a d e m í a e — P é t s r c s z á l l i t t a t o t — H e r s -

c h i n g D á n i e l P r o d i r e c t o r A c a d e m i a e é s G y m n a s i u m i D i r e c t o r 

1 J Ü 8 A u e r J á n o s P a p — 1 7 8 9 K e l e m e n I m r e . — 1 7 9 3 A u e r J á -

n o s m á s o d s z o r . I g o r H i r s c h M i h á l — 1 8 0 3 A c a d e m i a G y ő r r e 

v i s z a k ö l t ö z i s e u t á n U d v i n á t z J á n o s P a p , i 8 " 4 C s o n k a J á n o s » 

— 1 8 1 0 F ü r M á r t o n , — 1 8 1 4 J 5 a ' Z i r c z i A p á t u r s á g l x o z t s a t o l -

t a t o t : H o r v á t h D á n i e l i g a z g a t á s a a l a t , 

A z m o s t a n i i 8 l 8 . i f j ú s á g s z á m a 4 3 4 n i é g y e n , e z e k k ö z ö t 

v a g y o n 3 M á g n a s i , — n 5 N e m e s i , 2 T ö r ö k B a r á t , — 2 8 1 

P o l g á r i n e m b ő l , a ' t ö b b i n e m t e l e n . N e m z e t s é g r e n é z v e M a -

g y a r o k , N é m e t e k , R á t z o k , H o r v á t o k , B o s n y á k o k S e r b i u s o k , 

L e n g y e l e k , T o t ó k V a l l á s r a , C a t b o l i c u s o k , G ö r ö g ö k , E v a n -

g e l i c u s o k . 

' H . D . D . 
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E g y H a z a f i n a k S z a b a d c s z r e v é t e l i , 's h a z a f i ú i p r o j e c t u m a a ' 

B é c s i K a n a l i - s n a k f ü l t é t e l b e n l é v ő R á b a v i z é b e v e z e t t é s e 

e r á n t . 

A z A u s t r i a i T a r t o m á n y o k k ö z ö t t v a l ó k ö z ö s k ö d é s k ö n n y o -

b i t é s é r e , m i n t t u d v a v a g y o n , a' B é c s i K a n a l i s W . N e u d s t a d -

t ó l f o g v a , S o p r o n y m e l l e t t M a g y a r O r s z á g o n á l t a l R á b a v i z é -

b e v e z e t e n d ő . V a l l y o n e z e n B e c s i K a n a l i s n a k i n t é z e t e l e g h e -

l y e s e b b , l e g a l k a l i n a t o s a b b l e g y e n e ? i g e n f o n t o s , é s e l ő r e v i s -

g á l o d á s , ?s k ö z m e g í t é l é s t é r d e m l ő k é r d é s . S z a b a d l e g y e n a z t 

t e h á t e z e n H a z a i í r á s b a n a' n y i l v á n v a l ó figyelmetesség 's m e g -

f o n t o l á s a l á v o n n i . 

A z i l l y m e s t e r s é g e s é s k ö l t s é g e s m u n k á k ' k é s z í t é s e k e n , 

m i l l y e n a' K a n a l i s á s á s , a r r a k e l l e n e f ő k é p p t e k é n t e n i , h o g y 

m i n é l n a g y o b b k ö l t s é g k é m é l l é s s e l m e n n y e n v é g b e . H o g y p e -

d i g a r r a s z e r t n e m t e l i e t n i a z o n e s e t b e n , h a az e m i i t e t t u t o n 

v e z e t t e t i k R á b a v i z é b e a' B é c s i K a n á l i s , o l l y s z e m b e t ű n ő , 

h o g y á l t l a t h a t t y a m i n d e n d o l o g h o z é r t ő . A m a t á j é k , m e l l y e n 

a ' B é c s i K a n a l i s a' f ö l t é t e l s z e r é n t v e z e t e n d ő , a' l e g s z e b b , 

' s l e g t e r m é k e n y e b b S z á n t ó f ö l d e k e t ' s r é t e k e t , f o g l a l l y a m a g á -

b a n , 's s z á m t a l a n m a g á n o s é s o r s z á g o s u t a k , f o l y ó v i z e k , p a -

t a k o k , á r k o k á l t a l k e r e s z t ü l k o s ú l v a n s z a g g a t v a * E z e n f ö l d e k * 

m e g v é t e l e , 's a n n y i h i d a k , g á t o k , z u g g ó k c s i n á l t a t á s á t e m é r -

d e k p é n z b e k e r ü l n e . 

A ' F e r t ő T ó ( N e u s i e d l e r S e e ) e z e n p r o j e c t á l t t , K a n a l i s 

m e l l e t t f e k z s i k , D é l i o l d a l á r ó l k é t r ó n a s á g o k n y i l n a k , é s e g y 

v í z á l l á s ( S c h l u c h t ) m e l l y n e k l e f o l y á s a n é h á n y s z á z ö l n y i d e -

á l t v á g h a t ó h e g y á l t a l a k a d á l y o z t a t i k m e g , á l t v á g a t t a t á s a s o k -

b a t e l l e n é k u g y a n , d e h a a z e m l í t e t t K a n á l i s a z é n h a z a f i ú i 

v é l e m é n y e m s z e r é n t , e z e n T ó p a r t y a i n a z ú g y n e v e z e t t g y e -

p e n ( W a s e n ) k e r e s z t ü l v o n a t t a t n é k R á b a v i z é b e , a' k ö l t s é -

g e k i g e n m e g k é m é l t e t n é n e k , é s a z a' j e l e s h a s z o n k ö v e t k e z -

n é k b e l ő l e , h o g y a z o n n a g y k i t e r j e d é s ű f ö l d e k , m e l l y e k m o s t 

a ' F e r t ő p u s z t í t ó k i á r a d á s á n a k a l á j a v e t t e t t e k , m i n t k i k i t u d j a , 

k i e ' v i d é k e n l a k i k , b á t o r s á g b a h e l y h e z t e t v é n h a s z o n v e h e t ő k -

k é t é t e t n é n e k ; é s m a g a a' T o i s , m i t a' k ö r i i l b e l ő l l é v ő F ö l -

d e s U r a k r é g e n k i v a n n a k , a z ö k e s k e n y e b b h a t á r i k ö z z é z o -

r i t t a t n é k , h a m i n d a z o n v i z e k , é s e r e k , m e l l y e k m o s t a' F e r -

t ő b e f o l y n a k , e z e n k r . n a l i s b a v é t e t n é n e k f ö l , é s b i z t o s g á t o k 

h ö z t t R á b a v i z é b e v e z e t t e t n é n e k . M e l l y s o k a t n y e r n e e z á l t a l 

a' g a z d a s á g b e l i s e r é n y k e d é s ! 
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M i n t h a l l y u U s z á m o s F ö l d e s U r a k p r o t e s t á l n a k e z e n R a n a -

l i s n a k s z á n t ó f ö l d e i k e n e s r é t t y e i k e n k e r e s z t ü l l e e n d ő v e z e t -

t e t é s e e l l e n ; l ia e l l e n b e n m o n d o t t a m s z e r é n t v e z e t t e t n é k , a z 

n e k i k t e t e m e s n y e r e s é g ö k r e s z o l g á l n a . 

V a j h a e z e n j ó s z á n d é k b ó l t e t t j a v a l l a t o m t e k é n t e t b e v é -

t e t n é k , é s a' r é g t ő l f o g v a p r o j e c t a l t t K a n a l i s D i r e c t i o j á t ó l e l 

i i c m e l l ő z t e t n é k ; h a n e i n e' t u d o m á n y h o z é r t ö k 's k ö r n y é k e t 

j ó l e s m é r ő k á l t a l r é s z r e h a j l á s n é l k ü l f o n t o l ó r a v é t e t n é k ; é s 

l i e l y b e l i a g y a t t a t v á n , m i n é l e l ő b b t f l y e s í t t e t n é b , I d e j e v o l n a 

m á r , h o g y e m e r e g e n f e l t e t t K a n a l i s n e c s a k s z o b a , h a n e m , 

m u n k á b a i s v é t e t n é k v a l a h á r a ! ! 

X , Y . Z . 

6. U j T a l á l m á n y o k . 
1) S c h u s t e r A m a d é F r i d r i c h A u s z t r i á b a n P o t t e n d o r f o n M e k á -

n i k u s k é t r e n d b é l i M á k i n á t t a l á l t k i , e g y i k é t a z a s s z o n y i F ö -

f ö d ö z é k ' b i z o n y o s n e m e ' k é s z í t é s é r e , a' m á s i k á t h a r i s n y á k , é s 

k e s z t y ű k ' s z ö v é s é r e , m i n d a ' k e t t ő v i z t ü l h a j t a t v á n k é t r é s z r ü l 

s z ő , 's az e l s ő n é l m i n d a ' k é t f e l ö l t s a k e g y e g y g y e r m e k s z ü k -

s é g e s a' n e t a l á n e l s z a k a s z t a n d ó f o n a l a k n a k ö s z v e k ö t é s é r e , a ' 

m á s i k n á l p e d i g e g y L e g é n y á l t a l a* k é t r é s z r ü l t ö b b s z ö v e t i k , 

m i n t a' k ö z ö n s é g e s s z ö v ő k n é l n é g y L e g é n y á l t a l , O C s , 's K i r . 

F e l s é g e a' h a s z n o s T a l á l m á n y o k a t 's M e s t e r s é g e k e t a' k ö z j ó r a 

k i t e r j e d ő k e g y e s s é g é v e l t á m a g a t n i s z o k v á n , a z e m i é t e t t M e k á -

n i k u s n a k M a g y a r O r s z á g b a n i s , 's a z e h e z t a r t o z o t t T a r t o m á -

n y o k b a n e g y e t e m b e n a z ö f e n t j e g y z e t t M á k i n á j á n a k k é s z í t é -

s é r e , 's h a s z n a - v é t e l é r e t i z e s z t e n d e i g , a z a z 2 3 . O c t . l g l ^ , 

2 3 , O c t . 1827 . t a r t ó k i t s u k ó p r i v i l é g i u m o t a d n i m é l t ó z t a t o t t . 

2 ) B r o w n U r , E d i n b u r g i O r v o s D o c t o r , e g y n é z ő - t s Ö v e t 

t a l á l t k i , m e l l y e t a z A n g l u s o k K a l e i d o s c o p i u m n a k , a z a z a ' 

g ö r ö g n é v ' m a g y a r á z á s a s z e r é n t s z é p - n é z ő n e k n e v e z t e k . A ' t s ö 

f{—9 h ü v e l k n y i h o s s z ú , 1 8 — 2 0 l i n e á n y i k e r ü l e t ű . A z o n a' v é -

g é n , h o l b e l é n é z a z e m b e r , t s a k e g y k i s f e j é r ü v e g - l e n t s e v a -

g y o n , a' m á s i k v é g é n p e d i g e g y s i m a , é s e g y k ö s z ü r ü l t ü v e g » 

E ' k é t ü v e g k ö z ö t t s z í n e s ü v e g d a r a b k á k , 's m á s a p r ó s á g o k 

v á g y n á k . B e l ő l a' t s ö b e n k é t t ü k ö r v a g y o n e g y m á s n a k e l l e n é -

b e n m e s t e r s é g e a s e u h e l y h c z t e t v e . t A ' k é t ü v e g k ö z t l é v ő a p -
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r ő s á g o k m i n d e n m o z d í t á s r a m á s m á s k ü l ö m b f é l e s z í n ű s z é p 

f i g u r á k a t m u t a t n a k a ' n é z ő n e k . E z e k a ' k é p r a j z o l á s E a i g e n h a s z * 

n o s o k . E z a ' v á l t o z á s m a j d c s a k n e m v é g n é l k ü l v a l ó l e h e t . A* 

K a l e i d o s c o p i u m m á r B é t s i i e n i s k é s z í t t e t i k , é s i t t P e s t e n a ' 

m ú l t V á s á r k o r á r u i t a t o t t . A z á r a v o l t e g y n e k 4 — 1 5 f o r i n t . 

T ö b b n y i r e e z e n e s z k ö z n e k k i t a l á l á s a ' , v a g y l e g a l á b b e l s ő k é -

s z í t é s e ' d i t s ö s s é g é r t e g y A n g l u s , é s e g y N é m e t h e g y m á s s a l t s a -

t á b a n á l l a n a k . A ' k e t v i a s k o d ó k ö a ő t t e g y h a r m a d i k N é m e t h 

a k a r g y ő z t e s l e n n i ' s i p a r k o d i k m e g m u t a t n i , h o g y a z i d e a e z e n 

e s z k ö z r e m á r f é l s z á z e s z t e n d ő s , é s ö e z e n e s z k ö z t , t s a k h o g y 

m á s f o r m á b a n , m á r 2 0 , ' s t ö b b e s z t e n d ő k k e l e l ő t t N o r i i n b e r -

g á b a n k é s z í t e t t e . E z e n N é m e t k é r i a ' T u d ó s o k a t , h o g y h a m á r 

a ' f e l l c b b n e v e z e t t A n g l u s , é s N é m e t h , k i k a ' K a l e i d o s e o p i u m ' 

k i t a l á l á s a ' d i t s ö s s é g é é r t v i a s k o d n a k , a z é r t a ' h a l h a t a t l a n s á g o t 

m e g n y e r n é k , ö n é k i j e b b ü l l e g a l á b b a ' h a r m a d i k r é s z t u l a j d o -

n i t t a s s é k , d e m é g m a j d j o b b a n s z e r e l n é , a* m i n t m a g a b i z o -

n i t t y a , h a a" K a l e i d ó s c o p i u i n n a k h a r m a d r é s z e a b b u l a ' s z á m . 

b u l , m e l l y e l E u r ó p á b a n e l a d a t t a t i k , ö n á l a v e t e t t e t n é k . A ' k i -

t a l á l á s ' d i t s ö s é g é n v a l ó c s a t a n e m e g y t a l á l m á n y n a k s o r s a , A z 

b i z o n y o s , h o g y m á r a ' m ú l t s z á z a d ' k ö z e p é n a ' k i t a l á l ó g e n i u s 

o l l y k ö z e l v o l t a ' K a l e i d o s c o p i u m h o z , h o g y t s a k m é g e g y s z e -

r e n t s é s t ö r t é n e t , m e l l y ú g y i s s o k s z o r a ' l e g n e v e z e t e s s e b b 

T a l á l m á n y o k a t s z ü l t e , k í v á n t a t o t t v o l n a , é s n e m l e t t v o l n a 

s e m m i k é p p e n e z e n T a l á l m á n y a ' m i m o s t a n i d e r é k s z á z a d u n k - < 

n a k d í s z e . 

V . 

7. Előléptetések, és megtiszteltetések.. 
F ő T i s z t . T u d . F e j é r G y ö r g y U r n á k , a ' S z . T h e o l o g i a ' , D o e -

t o r á n a k a ' G y ő r i K e r ü l e t ' F ő D i r e c t o r á n a k n a g y é r d e m e i r e v a -

l ó k e g y e s f i g y e l m é t i s m é t e g y u j j e l l e l b i z o n y í t o t t a m e g F e l s é -

g e s U r u n k , m i d ő n O t c t l e g u j o n n a b b a n a 1 P e s t i U j - H e g y i P r a e -

p o s t í t i t u l u s s a l m i n d e n T á x á n a k e l e n g e d é s e m e l l e t t m e g d í s z e -

s í t e n i m é l t ó z t a t o t t , I l l y j e l e s F é r f i ú n a k m e g t i s z t e l t e t é s é n m a g a 

a z é r d e m , é s i g a z s á g i s ö r ü l n i l á t t z a t i k . 

V . 

N a g y T . T u d ó s H o r v á t h D á n i e l Ú r a ' C i s z t e r c z i t á k r e n -

Ö é n l é v ő á l d o z ó P a p é s a ' P é t s i G y m n a s i u m D i r e c t o r a a ' J e -

n a i T u d ó s T á r s a s á g á l t a l c ' f , e . J ú n i u s 1 2 - k é n v a l ó s á g o s é s 

l e v e l e z ő T a g g á n e v e z t e t e t t k i . 

1 
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T . T , é s n a g y é r d e m ű Á s b o t h J á n o s U r , k i T o l n a i G r ó f 

F e s t e t i c s G y ö r g y ö E x c e l l e n t z i á j a n a k S z o l g á l a t i j á b a n a' K e s z t -

h e l y i G e o r g i k o n n a k , e m e m i n d e n M a g y a r O r s z á g i i n t é z e t e k ' 

k o r o n á j á n a k , b ö l c s é s b u z g ó D i r e k t o r a v o l t 17 . e s z t e n d ő k ó t a , 

a ' B á c s i K a n a l i s ' A d m i n i s t r a t i ó j á l i o z e g g y i k i g a z g a t ó A s s e s s o r n a k 

j e l e s j u t a l o m ' f e j é b e n m e g h i v a t o t t , T e t e m e s é r d e m e i t o l l y Í g é -

r e t t e l k o s / . o r u z á , h o g y afzon k ö z h a s z n ú i n t é z e t e t t á v ú i l é t é -

b e n i s h o z z á v i s e l t e t ő i n d u l a t t y á v a l , 's k é s z s z o l g á l a t t y a v a l 

m e g b i z t a t n á . 

T . T . L i e b á h l J u l i u s U r , a' K e s z t h e l y i G e o r g i k o n ' n é h á n y 

e s z t e n d ő k i g v o l t é r d e m e s t a g j a „ A e h r e n l e s e d e s G e o r g i k o n " 

n e v ű m u n k á n a k t u d ó s k i a d ó j a , B é c s i G a z d a s á g b e l i C s . K . T á r -

s a s á g h o z m e g h i v a t t a t á s á t a' M a g y a r Ó v á r i H e r c z e g i i n t é z e t b e n 

v ^ l ó D i r e k t o r é s P r o f e s s o r s á g g a l f ö l c s e r é l t é , E ' t u d ó s U r a t 

t e h á t H a z á n k j ö v e n d ő r e i s k e b e l é b e n m e g t a r t a n i f o g j a . 

Y , 

E g y T h e o l o g i a i D o c t o r i D i p l o m a k e r ü l t &' n a p o k b a i i n k e -

z e m b e , e g y D e á k L e v é l l e l e g y ü t t : m e l l y e k e t , m i n t h o g y H a -

z á n k e g y i k T u d ó s á r a t a r t o z n a k , é s a z I d e g e n T u d ó s o k n a k 

e r á n t u n k , M a g y a r o k e r á n t , v a l ó f i g y e l m e t e s s é g é t n y i l v á n n m u . 

t a t j á k , m é l t ó k n a k t a r t o k a r r a , h o g y H a z á m f i a i v a l , a' T u d o -

m á n y o s G y ü j t e m é n y b e n n , k ö z ö l j e m . N e m a z é r t , h o g y e z z e l a 

m e g t i s z t e l t e t e t t T u d ó s H a z a f i n a k h í z e l k e d j e k : h a n e m m i n d a ' 

m a g u n k s e r k e n t é s é r e ö s z t ö n ü l , m i n d a z I d e g e n e k e r á n t t a r . 

t o z ó h á l á d a t o s s á g b ó l , — í g y v a n a' D i p l o m á n a k f ő b b r é s z e : 

Q u o d f e l i x f a n s t u m q u e s i t , 

A u s p i c i i s e t i n d u l t u A u g u s t i s s i m i etc« 

M a g n i f i c o Á c a d e m i a e P r o r e e t o r e 

A n t o n i o B a u e i - e t c . J u r i s u t r i u s q u e D o c t o r e , e t P r o f . P u b l . O r d , 

e g o 

D a v i d e s J u l i u s P o t t , S . S . T h c o l . a c . P h i l . D o c t o r . 

P r o f , T h e o l . P u b l . O r d , S é m i n . H o r n i ! . D i r e c t o r . 

O r d i n i s T h c o l . h . t . D e c a n u s a l q u e B r a b e u t a . 

Y i r u m S u m m e B e v e r e n d u m e t G e n e r o s i s s i m u m 

E s a i a m d e B u d a y 

P h i l o s , L . D o c t o r . e t A A . L L , M . i n G e o r g , A u g . o l i i n e r c a t u m , 

P r o f e s s o r e m T h e o l . i n C o l l é g , H e l v . C o n f . 
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A d d i c t o r u m D é b r e c i n e n s i . C o n s e s s u s E c c l c s . D i s t r , T r a n s t i -

b i s c . N o t a r . G e n e r a l , c t c . 

O b e r u d i t i o n i s T h e o l . P h i l o s . e t P h i l o l , L a u d e m , q u a m S t u -

d i i s e t S c r i p t i s a d T h e o l , H i s t o r , e t r e m S c h o l a s t * p e r t i n e n t i -

b u s s i b i i n s i g n e m e o m p a r a v i t . 

E x u n a m i n i , v o l u n t a r i o q u e O r d i n i s m e i D e c r e t o , 

H o n o r i s c a u s s a , 

e t a d s i g n i í i c a n d a m n o s t r a m i n V i r u m D i g n i s s i m u m v o l u n t a -

t e m , i n t e r í p s a S a c r a S e c u l a r l a R e l i g i o n i s , a n t e h o s T r e c e n -

t o s A n n o s a L u t h e r o e m e n d a r i c a e p t a e , s o l e n n i o r i r i t u c é l é -

b r a n d a . 

T h e o l o g i a e D o c t o r e m , r i t e c r c a v i , c r e a t u m q u s r e n u n e i a v i , 

I d q u o d p u b l i c i s h i s c e L i t e r i s S i g i l l o O r d i n i s m e i m u n i t i s t c -

s t a t u i n c o r f i r r a a t u m q u e v o l u i . 

P* P . i n A c a d . G e o r g i a A u g u s t a d i e i i . N o v . A . 1817 , 

A ' L e v é l p e d i g , m e l l y m e l l e t t m e g k ü l d ö d ö t t a* m e g t i s z t e l -

t e t e t t T u d ó s n a k e z e n D i p l o m a , s z ó r ó l s z ó r a e g é s z e i m i d e í r v a 

í g y v a n : 

V i r G e n e r o s i s s i m e e t S u m m e V é n e r a b i l i s ! 

S a c r a S a e c u l a r i a R e l i g i o n i s a n t e h o s t r e c c n t o s A n n o s a , b . 

L u t h e r o e m e n d a r i c a c p t a e , A c a d e r t i i a G e o r g i a A u g u s t a nu> 

p e r r i m e s o l e n n i o r i r i t u c e l e b r a v í t . 

E q u i d e m a d S a c r a i s t a c o n d e c o r a n d a s o r t i t u s e r a m P r o -

v i n c i á m i u c u n d i s s i m a m , H o n o r e s D o c t o r i s T h e o l o g i a e d e f e * 

r e n d i V i r i s R e v e r e n d i s , e r u d i t i o n i s l a u d e c e l e b r a t i s s i m i s , d ö 

c ü l t a R e l i g i o n i s p r o m o v e n d o m e r i t i s s i m i s , a c t i t u l o i s t ö H o -

n o r i s A c a d e m i c o d i g n i s s i m i s . 

Q u a e e t T i b i , V i r G e n e r o s i s s i m e ! a b O r d i n e m e o d e c r e « 

t a e s t L a u r e a D o c t o r a l i s ; u n d e t a m e n m a i o r a d i p s u m , q u a m 

a d T e , l i o n o r r é s p l e n d e t . 

B e n i g n e i g i t u r e x e i p i a s p u b l i c a s L i t e r a s l i u i c E , p i s t o l a C 

i u n c t a s , e a s q u e O r d i n i s m e i S i g i l l o m u n i t a s , q u i b u s d i g n i t a -

t e m D o c t o r i s T h e o l o g i a e T i b i c o l i a t a m e s s e , c o n f i r m a t t i m 

v o l u i . 

S a l v e i a m V i r S u m m e V e n e r a b i i i s , q u a C o l l e g a , F r á t e r , 

a c S o c i u s m i h i c o n t i g i s t i e x o p t a t i s s i m u s ; e t a d u l t i m o s u s q u e 

v i t a e h u m a n a e t e r m i n o s s a l v u s e t i n c o l u m i s , g r a v i s s i m a , q u i -

b u s p r a e e s , m u n e r a i ta e x o r n a r e p e r g e , u t V i r t u t i s e t D o c t f i n a e 

i n d e r e d u n d a n t i n c r e m e n t a l a r g i s s i m a ! 
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O r d i n e m m e u m a c m e m e t í p s u m , b e n e v o l e n t i a c e t a m i e i -

t i a e T u a e c o m m e n d a t i s s i m u m e s s e c u p i o , S e m p e r m e l i a b e b i s , 

N o m i n i s T u i G e n e r o s i s s i m i c u l t o r e m o b s e r v a t i s s i m u m D . D . 

P o t t . O r d i n i s T h e o l , h . t . D e c a n . D a b a m G ö t t i n g a e d . X . ' N o -

v e m b r . A . M D C C C X V I I -

T u d ó s H a z á n k f i á n a k e z e n M e g t i s z t e l t e t é s é r ő l , m á r t e t t 

j e l e n t e s t a' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y ü n k n e k g o n d o s é s T u d ó s 

R e d a c t o r a . A ' m o s t a n i m e g ú j j i t o t t é s m e g b ő v i t e t t T u d ó s i t á s h o z 

e z e k e t a' J e g y z é s e k e t t e s z e m . 

1 . ) A* G ö t t i n g a i U n i v e r s í t a s b e l i T a n í t ó k n a k o k o s s á g a , T u -

d o m á n n y á , e m b e r s é g e , v i l á g s z e r t e r é g e n n e s m é r e t e s a' T u -

d ó s o k e l ő t t : e z z e l a' m o s t a n i t s e l e k e d e t e k k e l p e d i g , a' d i -

t s é r t t ö k é l l e t e s s é g e i k e t m i e l ő t t ü n k m e g e r ü s s i t e t t é k . A' T u -

d o m á n y o k , a' m i t m á r C i c e r o i s m e g j e g y z e t t , e g y m á s h o z s z o -

v o s s a n t a r t o z n a k , é s e g y m á s s a l s z o r o s s e g y b e k ö t t e t é s b e n n á l -

l a n a k : m e r t e g y E s m é r e t s e g í t , e l ő h o z , é s t e r j e s t i n a s o k a t . 

Ú g y d e T u d o m á n y , T u d ó s n é l k ü l , n í n t s e n : k ö v e t k e z é s k é p -

p e n , a z i e ; a z á n n T u d ó s e m b e r e k n e k , a z E s m é r c - t é k f e l t a r -

t á s á r a , t e r j e s z t é s é r e , é s i g y a z E m b e r i s é g p a l l é r o z á s á r a n é z -

v e e g y m á s s a l e s m e r e t s é g b e n n K e l l l e n n i , e g y m á s s a l o l y k o r o l y -

k o r b e s z é l g e t n i . S o k s z o r i g a z e z : p l u s v i d e n t o c u l i 3  

q u a m o c u l u s , E r r e a' c z é l r a i g e n a l k a l m a t o s n y e l v , a ' 

k ü l ö m b ö z ő n y e l v ű N e m z e t e k k ö z ö t t , a ' D e á k n y e l v . N e m 

m i n t h a m i n d e n n e k , m i n d e n t D e á k u l k e l l e n e b e s z é l l e n i v a g y 

í r n i , m e r t a" N e m z e t k ö z ö t t N e m z e t i n y e l v e n n k e l l t e r j e s z -

t e n i a z E s m é r e t c k e t j h a n e m a z é r t , h ö g y v a l a m e l y N e m z e t -

n e k m e g á l l í t o t t , v a g y a z a n n á l m e g á l i t t a t h a t ó E s m é r e t c k e t , 

a ' v a l ó s á g o s T u d ó s E m b e r e k , a ' T u d ó s o k n y e l v é n n i s l e í r -

h a s s á k , é s í g y m á s N e m z e t b e l i c k k e l i s k ö z ö l h e s s é k . E z é r t 

D o c t o r i D i p l o m á s n y e l v a' D e á k n y e l v m a i s ; e z é r t b e s z é l -

l e n e k e z e n n a' T u d ó s T á r s a s á g o k T a g j a i , a z ú j j o n n a n f e l t a -

l á l t E s m é r e t e k e l ö a d á s á b a n n é s e l ö b e s z é l l é s é b e n i s , N e m r á -

g a l m a z z u k t e h á t , v a g y m a g á t m u t o g a t ó n a k n e t a r t s u k a z o l -

l y a n T u d ó s H a z a f i T á r s u n k a t , a' ki a' k ö z t ü n k v a l ó T u d o -

m á n y t D e á k n y e l v e n n a d j a e l ő . P r o p t e r e a q u o d G r a e c a , e z t 

t e s z e m a' C i c e r o s z a v a . h e l y é b e , L a t i n a l e g u n t u r in o m n i -

b u s f e r e G e n t i b u s ; L a t i n a , e z t t e s z e m h e l y é b e , H u n g a r i -

c a , s u i s finibus, e x i g u i s s a n e , c o n t i n e n t u r , H o g y h á t a z i l y -

l y e n k ö z ö n s é g e s , é s a' T u d ó s o k n y e l v é n n i s j ó l b e s z é l l e n i 

t u d ó H a z á n k f i á t a z I d e g e n T u d ó s o k i s é s z r e v e s z i k , m e g h a l l -

g a t -
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j ó k , b e l s ü l e t b e n n t a r t j á k : a z o k n a k n a g y b e t s ü l e t e k r e v á l i k . 

V a l ó s á g g a l s z é p d o l o g n a k t a r t o m , l ia a z A é a d é m i a i T u d ó s o k , 

a k a r m e l y N e m z e t b é l i e k l e g y e n e k , a r r ó l g o n d o s k o d n a k , b o g y 

r a j t o k k i v i i l m á s u t t , m i n d a' i i a z a b a n n , í u i n d a' ! ia / ,á tsn k í v ü l , ' 

k i U , m i t s o d a T u d o m á n y ' , h a s a n o s é s s z é p E s m e r e t c k ' e l o a d a s á -

b a n n , t e r j e s z t é s e b e n n , s z a p o r i t a s á b a n n f o g l a l a t o s k o d n a k : aü 

E m b e r i s é g n e k j á v á r a , e s p a l i é r o z u s a r a . Í g y i t é l e k a' G ö t t i n « 

g a i T u d ó s T h e o l o g ' i a i R e n d n e k e z e n t s e l e k e d c t e f e l ő l i s ; é i a' 

L e v e l i r ó e m b e r s é g e s s z a v a i v a l b á t r a n n é l e k : u n d e m a i o r a d 

O r d i n e m i p s u m T b c ö l . q u a m a d n ö s t r u m V i r u m , b o n o s 

f e s p l e n d e t . 

a . ) A ' t u d o m á n y v i s g á l á s á b a n n v a l ó m é r s e k l e t é s s é g é t é 9 

n a g y P s y c h o l o g i a i E s m é r e t e t i s m e g b i z o n y í t o t t a e l ő t t ü n k a z o n 

T h c o l o g u s R c n i , e z e n D i p l o m a m e g a d á s á b a n n . N e m akarorri 

i t t e z t a' d o l g o t h o s z s z a b b a n n m u t o g a t n i : h o g y V a l l á s b e l i m a -

t é r i á b a n e ö g y é l e d j e m , m e l l y e n n e k a' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y -

n e k n e m t á r g y a . T s a k a z t m o n d o m , h o g y s e n k i t n e b á n t s u n k ; 

i g y m á s s e b á n t m i n k e t , l e g a l á b b n e m t a r t o z i k b á n t a n i . N e m 

a ' L e l k i e s m é r c t S z a b a d s á g á n a k ü r ü l ö k é n a' R e f o r m á t z i ó I n -

n e p e n n , m e r t a k á r m e l y F e l e k e z e t h e z t a r t o z ó K e r e s z t y é n n e k 

m e g v a n a ' L e l k i e s n i é r e t c n e k s z a b a d s á g a . A' k i a z U K b a u n 

h i v a t t a t o t t , s z o l g a i á l l a p o t b a n 11 l é v é n n , a z 

U r ' n a k s z a b a d o s a á z : — h a s o n l ó k é p p e n n a' k i 

s z a b a d o s s á g b a n n h i v a t t a t o t t , a' K r i s z t u s n a k 

s z o l g á j a i . K ó r . V I I . 2 2 . A n n a k ö r ü l ö k i n k á b b , h o g y a ' 

V a l l á s b e l i s z a b a d g y a k o r l á s m e g v a n k ö z ö l t ü n k i s ; m e l l y e t a z 

E m b e r i s é g p a l l é r o z o t t s á g á r a t a r t o z ó d o l o g n a k n é z e k . N e m i s 

a n n a k ö r ü l ö k f ő k é p p e n , h o g y a' k é t K e r e s z t y é n F e l e k e z e t e -

g y e s ü l n i a k a r , v a g y e g y e s i t t e t i k ; á m b á r a z é n P h i l o s o p l i i á r r i 

a z U n i t a s t n a g y o n n k e d v e i l i : h a n e m ö r ü l ö k a n n a k , h o g y 

a z I d e g e n T u d ó s E m b e r e k , a' m i e i n k k ö z ö t t i s s o k a n n , e g y e -

s ü l n i l á t t a t n a k a z é r t , h o g y á l t á l ö l i a' T u d o m á n y é s a' j ó 

E r k ö l t s g y a r a p o d j o n ; m e l i y e k a d j á k m e g az E m b e r n e k i g a z 

b e t s é t . Í g y v a n e z , a' D o c t o r P o t t L e v e l é b e n n k i t é v e : g r a v i s -

s i m a , q a i b u s p r a é e s , m u n c r á , i t á e x o r n a r e p e r -

g e , u t V i r t u t i s e t D o c t r i n a e i n d e r e d u n d e n t i n -

e r e m e n t a l a r g i s s i m a . 

í g y I n n e p e l n i a' R e f o r m a t i o h a r m a d i k S z á z a d j á t , i g y t i s z -

t e l n i m e g e z e n n , i l l y e n c z é l b ó l , a' T u d ó s o k a t : n e m l e h e t ti-

k á r k i e l ő t t i s k e d v e t l e n d o l o g ; a z é n s z i v e m b e n n u g y a n l i s z« 

T u d , G y . V I I . K . i f l i f r . 9 
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t a , é s r é s z r e n e m h a j l ó ö r ö m ö t g e r j e s z t — T a l á m h a i g y , i l -

l y e n n y e l v e n n b e s z é l t ü n k v ó l n a : m i i s a ' m ü n a p á b a n n t a r t o t t 

I n n e p ü n l i ö n n ; n e m k é s z ü l t v o l n a m o s t a n á b a n n , a z I g a z s á g 

O r s z á g á b a n n , a z a ' 1 n é v n é l k ü l k i a d o t t N e m z e t i l r á s o t s k a : 

m e l y n e k m i n d e n s z a v a i t k i v ó l n a a ' k i h e l y b e h a g y h a t n á ? h a 

a z o k a ' F e l e k e z e t n e k n a g y o n r é s z r e h a j l ó s z a v a i n a k e s m é r t e t ö d * 

n é n c k . 

A . 1 

3. A' Szesz (Gas) által való világítás 
terjedése. 

É r d e m e s H a l t e r J á n o s , " W a r a s d l . P a t i k á s m i n d p a t i k á j á t , 

m i n d d o l g o z ó m ű h e l y é t k ő s z é n b ő l k i f e j t e t t S z e s z s z e l v i l á g i t t y a 

e g y i d ő t ő l f o g v a j a m a l s e m e n c z é j é t , m e l l y á l t a l a ' S z e s z t f e j t e -

g e t i , ú g y a l k a l m a s z t a t t a , h o g y a z ó r v o s s z e r e k ' k é s z í t é s é r e 

s z ü k s é g e s é g e t é s e k r e i s s z o l g á l e g y s z e r ' s m i n d . — V a j h a e ' h a s z -

n o s é s j e l e s v i l á g í t á s ' t e r j e d é s é r ő l k ő s z é n n e l b ő v e l k e d ő H a -

z á n k b a n t ö b b p é l d á k a t i s m u t a t h a t n á n k ! 

9. K i h a 1 t T u d ó s o k . 
F e b r . 2 5 - k é n r a g a d t a t o t t k i a z é l ő k s o r á b ó l t ü d ő g y ú l a d á s 

ä l t a l T s . N e m e s P e s t , P i l i s é s S ó l t h t ö r v é n y e s e n e g y e s ü l t V á r -

m e g y é b e n f e k v ő K i s K ö r ö s n e v ű V á r o s a ' E v a n g e l i k a K ö z s é g é -

n e k s z á m o s é r d e m e k k e l d í s z e s P r é d i k á t o r a , L e s c h k a I s t v á n , 

é l e t é n e k 6 1 - d i k é s P a p i h i v a t a l a r i u k 3 4 ' k e s z t e n d e j é b e n . E z e n 

F é r j f ü i n e m c s a k P r é d i k á t o r i h i v a t a l á t m i n d e n k ö r n y ü l á l l á s o k -

b a n f o l y t a t t a a z o n j ó l e l k ű b u z g ó s á g g a l , m e l l y e t e z e n a z e m -

b e r i s é g r e n é z v e j ó l t é v ő h i v a t a l l u v á n j h a n e m d i s z e s p é l d á j a á l -

t a l , m i n d o t t h o n , m i n d k ü n n m i n d e n e ' k ö r ü l ö t t e l é v ő k e t l e l -

k e s í t e t t e a ' j ó r a . T ü r é d e l m e s é s m e g v i l á g o s o d o t t e l m é j ű l é v é n , 

a ' m á s H i t é n l é v ő L e l k i P á s z t o r o k k a l i s b a r á t s á g o s e g g y e s s é g -

b e n é l t ' s á l t a l o k v i s z o n t b e c s ü l t e t e t t . A z ő m i n d e n e m b e r 

e r á n t v a l ó n y á j a s m a g a v i s e l e t e , s z e m é r m e t e s b á t o r s á g a é s é k e s 

b e s z é d e ö t e t m i n d e n T á r s a s á g b a n k e d v e s s é t e t t e ; ö a z ü g y e t ' o -
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g y o t t a k a t , a ' m e n n y i r e s z ű k á l l a p o t j a m e g e n g e d t e , m i n d j ó t a -

n á t s a l , m i n d t e t t e l i s e l ő s e g í t e t t e , é r d e m e s F e l e s é g e p e d i g a* 

b e t e g e k e t á p o l g a t t a , c s j ó e l ő m e n e t e l l e l b ő t a p a s z t a l á s a s z e r é n t 

g y ó g y í t g a t t a i s , ú g y h o g y e z e n d í s z e s p á r á l d á s a v ó l t a z p g é s a 

k ö r n y é k n e k . N e i n t s e k é l y b e c s ü l e t é r e a z e l l i ú n y t n a k v á l i k az 

i s , h o g y a* S z l á v n y e l v e k e t g y ö k e r e s e n é r t e t t e é s t u d ó s S z l á v 

í r ó v ó l t j d e figyelemreméltóbb a z , h o g y T ó t s z ü l e t é s ű l é v é n , 

a n n y i r a k e d v e l l t e M a g y a r H a z á j á t ' s a ' M a g y a r L i t e r a t u r á t , 

h o g y P r á g á t , h o l o t t C s e h O r s z á g i S u p e r i n t e n d e n s v ó l t , e g y c s e -

k é l y M a g y a r O r s z á g i H e l y s é g g e l t s e r é l t e f e l , ' s E g y h á z á n T s , 

N e m e s P e s t V á r m e g y é b e n k ö z ö n s é g e s P r é d i k á t o r i h i v a t a l t v á l -

l a l t f e l , a ' h o n n a n K i s K ö r ö s r e t é t e t e t t á l t a l . M e g l é v é n a z o n 

i g a z s á g r ó l g y ö z e t t e t v e , h o g y c s a k a ' N e m z e t i N y e l v n e k k i i n í v e -

l é s e é s k ö z ö n s é g e s s é v a l ó t é t e l e á l t a l é r h e t i f e l M a g y a r O r s z á g 

f é n y é n e k a z o n l e p t s ö j é t , m e l l y r c é r d e m e s , h o g y m i n d e n a k á r -

m c l l y n y e l v ű M a g y a r O r s z á g i L a k o s n a k , a ' N e m z e t i n y e l v e t 

l e g j o b b a n k e l l é r t e n i ' s t u d n i ; a n n y i r a f e k ü d t a ' M a g y a r L i t e -

r a t u r á n a k , h o g y a z t n e m c s a k g y ö k e r e s e n e s r n e r t e , h a n e m m a -

g y a r u l , á m b á r l a s s a n , d e t i s z t á n b e s z é l l t é s i r t i s . 0 v ó l t f ő 

S e g é d j e a n n a k , h o g y K i s K ő r ö s r e , m e l l y n e k L a k o s a i a ' M a g y a r 

n y e l v b e n j ó e l ő m e n e t e l e k e t t é s z n e k , a ' M a g y a r I s t e n i t i s z t e l e t 

é s e g y M a g y a r P r o f e s s o r i s b é h o z a t o t t . L é g y e n ö p é l d á j a m á -

s o k n a k i s a* k ö v e t é s r e é s b é k e s s é g ' s á l d á s a z ö h a m v a i n a k ! ! ! 

T h a i s z . 

10. R i t k a s á g o Is. 
1 ) N e a p o l i T u d o s i t á s o k s z e r é n t a ' l e g ú j j a b b H e r c u l a n u m i 

k i g ö r d ü l t k é z í r a t o k k ö z t t t a l á l t a t o t t e g y J u s t i n u s , é s e g y t ö -

k é l l e t e s A u l u s G c l l i u s . E z e n l e l e m é n y á l t a l , a z e d d i g e l -

v e s z t n e k v é l t t 8 d i k K ö n y v e a ' „ N o c t e s A t t i c a e " r é s z n e k 

l i i p ó t o l t a t i k , é s n é m e l l y k é t s é g e s h e l y e i a ' m o n d o t t Í r ó n a k m e g -

j o b b i t t a t n a k . 

2) B e l z o n i Ü r , k i a z A n g o l y k o r m á n y t ó l N a g y B r i t a n n i a 

M u s e u m a s z á m á r a a z E g y p t u s i R é g i s é g e k k e r e s é s é r e k ü l d e t t e -

t e t t , m u n k á j á n a k k ö z e p é n m e g h a l t . B e l z o n i n a k e ' f o l y ó e s z t e n -

d ő J a n u . 9 - d i k n a p j á n i r t t l e v e l é b ő l t u d ó s i t a t u n k a ' h í r e s M e m -

n o n k é p o s z i o p á r ó l , m e l l y e t ö u t a z á s á b a n T h e b é b ö l 1 8 1 6 - b a n 

a z e m l í t e t t M u s e u m s z á m á r a N i l f o l y ó j á n l e e r e s z t e t t , E z e a 

* 9 
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i V I e m n o n k e p e e g y g r á n i t k ő d a r a b b ó l v a n f a r a g v a , m a g o s s á g a 

1 0 l á b n y i , n e h é z s é g e p e d i g l o T o n n á t t é s z e n . A z A r a b s o k s e -

g í t s é g é v e i B e l z o n i m i n d e n m á s m a c h i n á k n é l k ü l 6 h o l n a p a l a t t 

ä ' m u n k á t e l v é g e z t e , ' s A l e x a n d r i á b a v i t e t t e . T h é b é b e n l e l t 

B e l z o n i C r a ' l í a m a l i i T e m p l o m n á l e g y n e h á n y l á b n y i m é l y -

s é g b e a ' f ö l d a l a t t t ö b b k ö z ö n s é g e s n a g y s á g ú s p h i n x e k e t , é s 

a z A m m o n i J u p i t e r n e k e g y f e h é r m á r v á n y b ó l k é s z ü l t k é p o s z -

l o p á t i s . 

M á s o d i k u t a z á s á b a n , 1 8 1 7 - b e n t a l á l t B e l z o n i e g y f a r a g o t t 

k é p o s z l o p f e j e t j ó á l l a p o t b a n , m e l l y a* M e m n o n o s z l o p a f e j é . 

n é l n a g y o b b . E z u t á n N u b i á b a m e n t , ' s a z Y s a m b u J T e m p l o -

m á t , m e l l y b e n m é g e g y E u r ó p a i s e m v ó l t , f ö l t a l á l t a . E z e n 

z T e m p l o m 1 3 2 l á b n y i h o s s z ú , á l l 1 2 s z o b á k b ó l , e g y u d v a r b ó l , 

' s n y o l e z 1 2 l á b n y i m a g a s s á g ú o s z l o p o k b ó l . A7, o s z l o p o k , ' s a ' 

f a l a k H y e r o g l y p h u s o k k a l , é s m o s t i s j ó l k i t e t s z ő f o r m á k k a l k i 

v a n n a k á b r á z o l v a . B e l z o n i n e m e l l y B é g i s é g e k e t e l v i t t o n n a n 

m a g á v a l : ú g y m i n t k é t o r o s z l á n t k é t s a s f e j e k k e l , é s e g y k i s 

f a r a g o t t k é p é t a z A m m o n i J u p i t e r n e k , V i s s z a j ö v e t e l e u t á n 

T h é b é b e n a z E g y p t u s i K i r á l y o k f ö l d a l a t t l é v ő t e m e t ő h e l y e i k 

f e l f e d e z é s é b e n , m e l l y e l e d d i g m i n d e n N e m z e t e k u t a z ó i s í k e r e t -

l e n i i l f ü r k é s z t e k , m u n k á l ó d o t t . B e l z o n i s z o r g a l m a j ó k i m e n e -

t e l l e l s z e r e n c s e s i t e t e t t , m e r t t ö b b s z ö r i á s á s o k u t á n , b i z o n y o s 

j e l e k r e t a l á l t , ' s f e l i s f e d e z e t t 6 T e m e t ő h e l y c k e t ; e z e k k ö z ü l 

e g y i k a z A p i s - é , a ' m i t a z o t t t a l á l t a t o t t ö k ö r M u m i é b ö l v é l -

h e t n i . E z e n M u m i e A s p h a U a l v a n m e g t ö l t v e . B e l z o n i b i z o -

n y o s s á t e s z b e n n ü n k e t , h o g y e z e n t a l a l m á n y f e l ü l h a l l a d j a , 

m i n d a z o k a t a z E g y p t u s i R é g i s é g e k e t , m e l l y e k n e k b í r á s á b a n 

m i n d e d d i g v o l t u n k . A ' b e l s ő r é s z e ( a ' t e m e t ő h e l y n e k ) 3OQ l á b -

n y i l i o s z s z ú , é s f o g l a l m a g á b a n n a g y s z á m ú s z o b á k a t , ' s f o l y ó -

s ó k a t . A ' f a l a k m i n d e n ü t t H y e r o g l y p h u s o k k a l , B a s t e r í f , ' s 

f r e s k ó f e s t é s e k k e l k i v a n n a k e c s e t e l v e . E z e n f e s t é k e k e l e v e n -

s é g e i j e l e s e b b e k m i n d e n e d d i g l e l t f e s t é k e k n é l , ' s o l l y j ó á l l a -

p o t b a n v a n n a k , m i n t h a ú j o n n a n m á z o l t a t t a k v ó l n a b e . D e a ' 

l e g n a g y o b b s z é p s é g é t , ' s d í s z s é g e t t e s z i e z e n r é g i s é g n e k a ' F ő -

s z o b a , ' s e g y i) l á b n y i 7 h ü v e l k n y i h o s s z ú , ' s h á r o m l á b n y i 9 

h ü v e l y k n y i s z é l e s s é g ű e g y a l a b a s t r o i n d a r a b b ó l k é s z ü l t k o p o r -

s ó . K í v ü l r ő l , ' s b e l ü l r ő l h y e r o g l y p h u s o k k a l , ' s m e c z e t t figurák-

k a l t e l l y e s , e z ü s t h a r a n g h a n g j á v a l , ' s m e c z e t t ü v e g á l t a l l á t -

b a t ó s á g á v a l j e l e s k e d i k , K é t s é g e n k i v ü l v a g y o n , h o g y e z e n D a -
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r a b , m e l l y A n g o l O r s z á g b a n v i t e t n i f o g , a z E u r ó p a i M u s e u r n o k * * 

n a k e z a ' l e g s z e b b k i n c s e i k ö z ü l l o g l e n n i . 

3 . ) D o r a n d Ü r k e z d e t t e g y M e d a l l i u m G y ű j t e m é n y t , m e l l y 

a ' l e g d e r e k a b b F é r f i a i t m i n d e n O r s z á g o k n a k k é p z e l n i f o g j a , 

L i n n é k é p é v e l k e z d ő d ö t t a ' m u n k a , m e l l y i s a ' V á r a k o z a s n a k 

e g é s z e n m e g f e l e l t . M i n d e n M e d a i l l n a k a z á r a 5 F r a n k . 

4 . ) L o n d o n b a n ' s k ö r n y é k i b e n v a n n a k m o s t 5 3 2 F e s t ő k , 

( e z e k k ö z t t 4 3 * a n A s z o n y o k ) 2 3 3 R é z m e c z ö k , 1 4 9 E p i t ö m e s t e -

r e k , 4 5 K é p f a r a g ó k , ' s 2 2 F a m e t t z ö k , 

5 . ) M o n d a t i k , h o g y S á n d o r O r o s z C s á s z á r P e t c r s b u r g b a n 

l é v ő u t o l s ó l é t e l é v e l , a z O r o s z n y e l v A k a d é m i á j á n a k j o b b k a r -

b a n l e e n d ő h e l y h e z t e t é s é r e 1 0 0 , 0 0 0 R u b e l t , a ' , N e m z e t i j e l e » 

í r ó k n a k p e d i g é v e n k é n t 6 0 , 0 0 0 R u b e l t r e n d e l t l é g y e n . " ) 

M o l d o v á n y i , 

11. Ú j K ö n y v e k . 
8 0 ) H e l i k o n , I . K e s z t h e l y 1 8 1 8 . ( E z e n z s e n g é k j e l e s d a r a b o k k a l 

d i s z e s k e d n e k : i l l y e n c k H o r v á t h A d á m ' , B e r z s e n y i D á n i e l U r a k -

n a k , m i n t e s m é r t t P o é t á k n a k m i v e i ; i l l y e n e k K o n y á r i M i h á l y , 

M a c s k á s i J ó s e f I f j ú K ö l t ö k ' p r ó b a t é t e l i i s . K ü l ü n ö s t e k é n t e t e t 

é r d e m e l n e k T . K a z i n c z i K l á r a é s T a k á c s J u d i t h K i s A s z s z o -

n y o k ' M u z s á j i i s . 

E z t ö b b e k k ö z t t m o n d 5 4 . l a p o n . 

F e r e n e z I T e t ü n d ö k l e s z , ' s K i r á l y i s z é k e d e t 

K e g y e l e m ' , d i c s ő s é g ' n i m b u s a b o r í t t y a , 

' S a z u t ó b b i K o r n a k h a l h a t a t l a n n e v e d e t 

I l a l d a k l ó a j a k u n k r e b e g v e á l t ' a d j a 

L á n g o l ó f é n y e l 

V a l a m i g e ' f ö l d ö n Á z s i á b ó l k i j ö t t 

Á r p á d n a k o r o s z l á n y f a j j a t e l e p e d i k , 

A ' l e g b ú z g ó b b h á l á s é r z e m é n y e k k ö z ö t t 

A ' T e n a g y é r d e m e d É g i g e m e l k e d i k 

' S v a l l y u k , h o g y A t y á n k v a g y — — 

* ) W i e n e r Z e i t s c h r i f t f ü r K u n s t L i t t e r a t u r N r o 3 6 , i 8 i 3 J a h r . 
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60 . 1. 
K e r n N e m z e t a z , I l i n e k n i n c s s z a b a d t ö r v é n n y é , 

E s b a r o m k é n t i g á t k é n t e l e n h o r d n y a k á n 

S z o l g a f é l e l m e k b ő l . 

N e m K i r á l y a z , k i n e k c s a k T h r o n u s r e m é n n y e , 

' S n e m O r s z á g a j a v a v i s e l t e t h o n l l o k á n 

K o r o n á t k ö v e k b ő l . 

K o l d o g N e m z e t ! m e l l y n e k v a n o k a K i r á l l y á t 

I m á d n i , a ' k i n e k k e z é b ő l b o l d o g s á g 

C s e r g e d e z n é p é r e . 

B o l d o g K i r á l y ! k i n e k t ü n d ö k l ő O r s z á g á t 

H í v s z í v , n e m e s é r z é s , é s a r a n y s z a b a d s á g 

L a k j a ö r ö m é r e . — — — 

8 1 ) Cr . G a l l e t i ' s a l l g e m e i n e " Y Y e l t k u n d e , I V t e A u f l a g , m i t 

a i g e n . u n d s p e c , K a r l e n q u , F o l . P e s t h . H a r t l e b e n , 1 8 1 8 . 

8 2 ) J o l i , G e n e r s i c l i C o r n e l i a , e i n L e s e b u c h f ü r r e i f e n d e 

M ä d c h e n . S e i t e n s t ü c k d e s V e r f a s s e r s W i l h e l m i n e . 2 B d e . 3 , 

P e s t h . H a r t l e b e n . 1 8 1 8 -

8 3 ) O d e o p t i m a e s p e i H c r u l i s A l e x a n d r o , L u d o v i c o , a c N i -

c o i a o H o f b a u e r . O c c a s i o n e P u b l i c i T e n t a m i n i s i n m e m ó r i á m 

p e r e n n e m c o n c i n n a t a a b e o r u n d e m P r a e f e c t o A n t . S v a i g e r , 

G y m . A r a d , P r o f . R e g i o P . O . T e m e s v a r i n i . K l a p k a 1 8 1 7 . 

8 4 ) O d e M a g n i f i c o , a c S p e c t a b i i i D o m i n o P a u l o C s e r n o -

v i c s d e M á t s a , p l u r . I . C o m i t a t u u m T a b u l a e J u d i c i a r i a e A s s e s -

s o r ! , d u m o b s i n g u l a r i a m e r i t a S . C . e t R . A . M a j e s t a t i s C o n -

s i l i a r i u s r e r i u n c i a t u s a d j u r a r e t u r . O b l a t a a b A n t . S v a i g e r T e -

m e s v a r i n i R l a p k a 1 8 1 7 , 

8 5 . Ö r ö m D a l l , m e l l y e t F . T . é s n a g y é r d e m ű F e j é r G y ö r g y 

U r n á k , a ' B . S z ű z ú j P e s t i h e g y r ő l n e v e z t e t e t t P r é p o s t y á n a k 3 

C s . R i r . A p . F e l s é g ' T a n á t s o s s á n a k , a z I s t e n i T u d o m á n y ' D o k -

t o r á n a k , m i d ő n a ' G y ő r i R i r , T u d , K e r ü l e t b e n a z I s k o l á k é s 

T u d o m á n y o k ' F ő I g a z g a t á s á t e l k e z d e t t e , b e m u t a t o t t a ' G y ő r i 

K i r . F Ő G y m n a s i u m S z . I v á n H a v a , 1 8 1 8 . S z e d e r F á b i á n , S z , 

B e n e d e k r e n d é n l é v ő G y ő r i D i r e c t o r á l t a l . S t r e i b i g L e o p o l d 

b e t ű i v e l 1 8 1 8 . 

8 0 . B u d a é s P e s t s z o m s z é d S z a b a d K i r . F Ő V á r o s o k Ö r ö m 

é r z é s ö K i r , M a g a s s á g a A l b e r t T e s s e n i H e r t z e g J e l e n l é t e a l -

k a l m a t o s s á g á r a . í r t a i V l a r t z i n k e y E l e k , P e s t e n , P a c z k ó F e r , 

J ó ' s e f b e t . 1 8 1 8 - 4 . 1 0 , l a p . 

Y . 
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12. Trattner János Tamásnál készült 
U j K ö n y v e k , 

2 9 ) U n g v á r n é m e t i T ó t h L á s z l ó G ö r ö g V e r s e i M a g y a r T o l m á -

e s o l a t t a l T r a t t n e r b e t . i 3 « 8 8 . 1 9 2 1. 

3 0 ) H a l h a t a t l a n h a l a n d ó , v a g y o l l y e l m é l k e d é s m e l l y a ' t e s t é -

r e n é z v e h a l a n d ó e m b e r t e l h i t e t i , b i z o n y o s s á t e s z i a* f e l ö l , 

h o g y 5 a z a z , a z ö l e l k e h a l h a t a t l a n k é t r é s z b e n e l ö a d v a , 

k é s z í t e t t e K a r a e s J á n o s , N , R é v i P r é d i k á t o r , 8 . m , 1 8 1 8 T r a t t -

n e r b e t , 5 2 . l a p . 

3 1 ) N e v e z e t e s u t a z á s o k T á r h á z a , t ö b b T u d ó s o k k a l e g y ü t t k é -

s z í t e t t e ' s k i a d t a K i s J á n o s , Ö t ö d i k K ö t e t . G r ó f M a c a r t -

n e y n a k C h i n á b a n t e t t k ö v e t s é g b e l i u t a z á s a f o r d í t o t t a H o r . 

• á t h S i g m o n d m . 8 - >818- T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s . 3 8 8 , l a p , 

3 2 ) A ' N e m e s S z é k e l y N e m z e t n e k C o n s t i t u t i ó j i , P r i v i l é g i u m a i 

é s J ó s z á g ' l e s z á l l á s á t t á r g y a z ó n é m e l y t ö r v é n y e s í t é l e t e i , t ö b b 

h i t e l e s L e v e l e s t á r o k b ó l e g y b e s z e d v e . T r a t t n e r b e t , ' s ] k ö l t . 

8 . m . 1ÍÍ18 3 0 0 . l a p . 

3 3 ) C o m p e n d i u m J u r i s P r i v a t ! H u n g a r i c i , e l a b o r a t u m p e r 

A n t o n i u m G r u s z , A e t . L L . P h i l , a c J u r i s U n i v , D o c t . e t e . 

T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t . 1 8 1 8 . 3 3 6 l a p . 

3 4 ) P y h s i o i o g i a M e d i c i n a l i s A u c t o r e Í V I i c h a e l e a L e n h o s s é k , 

M e d . D o c t . i n R . S e i c n t . U n i v , e t c . V o 1 u i n e n V . , T r a t t n e r 

b e t . 1 8 1 8 . 8 . m a j . ^16. l a p . 

3 5 ) K ö z ö n s é g e s I s t e n i t i s z t e l e t e n m o n d a n d ó T e m p l o m b e l i í -

m á d s á g o k , m e l l y e k e t k é s z í t e t t é s m o i t m á s o d s z o r ( a z i l l e t ő 

T . T . K ö z ö n s é g ' l u v á n s á g á s z e r i n t ) m e g b ö v i t v e é s m e g i g a z í t -

v a k i a d o t t Á n g y á n J á n o s . T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t . 1 8 1 8 . 8 , m a j . 

3 o 4 . l a p . 

3 fi) E r d é l y i M u z e u m . T i z e d i k v a g y u t o l s ó K ö t e t 

T r a t t n e r b e t . 1 8 1 8 . 8 . m a j . 2 0 0 l a p . 

3 7 ) Ó d a a ' m e l l y e t T u d ó s U n g v á r n é m e t i T ó t h L á s z l ó Ú r n a k 

m i d ő n J u n . 2 7 . 1 8 1 8 e s z t . n e v é n e k ü n n e p é t ü l n é , b a r á t s á g b é l -

l y e g é ü l f e l a j á n l a e g y b a r á t j a . T r a t t n e r b e t , 1 8 1 8 , 8 , 8 l a p . 
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VII . K ö t e t ' F o g l a l a t t y a . 

I . É r t e k e z é s e k . 

i ) A ' l í á l i ó t i A p á t s á g ' e m l é k e z e t e . 3 l a p . 

а ) A7. E k e s s i ó l l á s r a e g y t e k é n t e t . 2 4 l a p . 

3 ) A ' f e l o l v a d t J e g e s t e n g e r t ü n e m é n y e k r ő l , É g , F ö l d , ' s T e r « 

m é s z é t v i s g á l a t i É r t e k e z é s e k ' s a ' t . 3 y l a p . 

4 ) A ' G a z d a s á g b e l i e r ő n e k h a s z n á l á s á r ó l é s i g a z g a t á s á r ó l , k i . 

v á l t k c p e n T h a e r é s T r a u t m a n n s z e i í n t . 6 3 l a p , 

5 ) S t a t i s l i k a i J e g y z e t e k 9 5 l a p . 

б ) M e g f e j t é s e a z o n F e l t é t e l n e k , h o g y l e h e s s e n h á r o m Ö s m e -

r e t e s p o n t o k t ó l , a ' m e l l y e k e g y n e g y e d i k t ő l a ' t á j é k o d 

l á t a t h a t n a k , a z t a ' n e g y e d i k e t g y é z n i ' s a ' t . <ß l a p . 

II. L i t e r a t u r a. 
A ) H a z a i L i t e r a t u r a* 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 

l ) A ' M a r y a r O r s z á g i H e l v é t z i a i V a l l á s t é t e l t K ö v e t ő O s k o l a i 

T a n í t ó k ' T á r h á z a . K é s z í t e t t e S i p o s J ó s e f . 1 0 1 l a p . 

B ) K ü l f ö l d i L i t e í r a t u r a , 

1 ) A z a l g e m . J e n a i L i t t , Z e i t u n g 1 8 1 8 , J a n u a r h o l n a p b a n e m -

l í t i . 1 0 8 l a p . 

I I I . T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 

1 ) N a g y M é f t , n é h a i P u c h ó i M a r c z í b á n y i I s t v á n n a k Ö E x c e l l , 

B i o g r a p h í á j a . H l l a p , 

2 ) J u t a l o m - T é t e l . 1 1 4 l a p . 

3 ) J a v a l l a t Ú j s á g C o l l é g y i o m f e l ö l . 1 1 5 l a p . 

4 ) A ' P e s t i K i r . U n i v e r s i t á s n a k k é t n e v e z e t e s Ü n n e p e i S & i 

I v á n h a v á b a n i 8 ' 8 . u 9 l a p * 

ß ) I n t é z e t e k . 1 2 > l a p . 

6 ) Ü j T a l á l m á n y o k . 1 2 4 l a p . 

7 ) E l ő l é p t e t é s e k é s m e g t i s z t e l t e t é s e k . i2Í5 l a p . 

8 } A ' S z e s z ( G a s ) á l t a l v a l ó v i l á g í t á s t o r j e d e s e , i 3 o l á p . 

9 ) K i h a l t T u d ó s o k . 1 3 0 l a p , 

1 0 ) R i t k a s á g o k . 1 3 1 l a p . 

1 1 ) U j K ö n y v e k . i 3 3 l a p . 

1 2 ) T r a t t n c r J á n o s T a m á s n á l k é s z ü l t Ü j H ő n ) v e k . 1 3 J , 
1 »» 



A* Cs. Kir. Felség' kegyes Engedelmével. 

P E S T E N , 

TRATTNER JÁNOS TAMÁS betűivel , és költségével. 

T U D O M Á N Y O S 

G Y Ű J T E M É N Y . 

1 8 1 8-

t y 

V l 1 h K Ö T E T . 













I, É r t e k e z é s e ki 

A' védelmeztetett Nemes Székely 
Nemzet. 

D í t s ö L i t e r á t o r u n k , ' s k e d v e s H a z á n k f i a P á -

p a y S á m u e l U r , M a g y a r L i t e r a t u r á j á n a k 8 7 - i k , 

8 8 - i U , é s 8 9 - i k l a p j a i n , m i d ő n m e g n e r h h a t á r o -

z á s r n e l l y i k M e g y é n k ' n y e l v s z o k á s á f o r m á l t a a z o n 

í r ó - n y e l v e t j é s M a g y a r s á g o t , a ' m e l l j e l m o s t 

í r u n k - i s , b e s z é l ü n k - i s 5 a z E r d é l y i S z é k e l y e k e t 

a ' T i s z á n i n n e n l a k ó P a l ó c z ö k k a l , a ' D u n á n t ú l 

v a l ó S o m o g y i a l t k a i , B a r a n y a i k k á l , a z O r s z á g s z é -

l e i n f e k v ő m e g y é k k e l , é s a z e g é s z M a g y a r O r -

s z á g i n é p s e p r e j é v e l t s a k u g y a n e g é s z e n , é s á t a l -

j á b a n k i - r e k e s z t é a ' j ó M a g v a r s á g b ó l m i n d e n b e -

t s ü l e t t e l . — E ' s z e r é n t t e h á t F á p a y Ű r , a z E r -

d é l y i S z é k e l y e k e t e g y s o r b a n á l l í t t á ; a ' M a g y a r 

O r s z á g ' s z é l e i n l a k ó k e v e r t n y e l v ű n é p e k k e l , a * 

s z e l í d , é s e g y ü g y ű , d e f u r t s a M a g y a r s á g ú P a l ó -

t z o k k a l j á t a l y á b a n p e d i g a z e g é s z M a g y a r O r s z á -

g i n é p s e p r e j é v e l , m i n d fírköltsi t s i n o s o d á s o k r a 

( m o n d v á n a ' t s i n o s s á g b a n m é g a r í n y i v a e l é n e m 

m e h e t t e k , — ' s L a k ó f ö l d j ö k r e n é z v e i s j ó v a l 

h á t r á b b m a r a d t a k a ' t ö b b i n é l ) m i n d n y e l v ö k r e 

n é z v e , é s p e d i g m i n d e n k ü l ö m b s é g n é l k ü l . 

V a l ó b a n s e m t z é l o m , s e m t e r m é s z e t e m e z e n 

s z e l í d , é s é r d e m e k k e l j e l e s H a z a f i n a k j á m b o r f e -

j é t , m é r g e s H a r t z o t á b r á z o l ó k é s z ü l e t t e l m e g t á -

m a d n i 3 d e a ' m e g o s m é r t I g a z s á g o t m a r k o s o n v é ^ 

* 1 
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é l e l m e z n i , ' s a r r ó l b i z o n y s á g o t t e n n i ) — M a g y a r 

s z í v e m s z e r é n t k ö t e l e s v a g y o k é n i s , a n n y i v a l i s 

i n k á b b , h o g y e n g e m e t i s a ' J ó t ó l , é s I g a z s á g t ó l 

s o h a s e m m i e l n e m t u d o t t r e t t e n t e n i , m i n t a m a 

j ó v é r ű T h á i s z o t 5 j ó l l e h e t t e h á t , é n ö r v e n d e k 

P á p a y U r ' L i t e r á t o r i D i t s ö s é g é n e k , j ó l l e h e t t i s z -

t e l e m , ' s s z e r e t e m i s d e r é k M u n k á j á b ó l k i t ü n d ö k -

l ö H a z a f i L e l k é t , m i n d a z o n á l t a l s ü v e g e t e m e l e k 

t i s z t e s L i t e r á t o r u n k n a k , ' s s z e m é b e n é z v e m o n -

d o m : 

M u n k á j á n a k 8 7 . 8 8 . 8 9 - i k l a p j a i n m é l t a t l a n u l 

a l a t s o n í t o t t a a z E r d é l y i S z é k e l y e k e t , é s a z o n b e -

t s ü l e t é t s z e r e t ő k i s d e d R o k o n N e m z e t ' é r z é k e n y -

s z í v é n , s é r e l m e s s e b e t e j t e t t ; — m e r t t v a l a m e l l y 

í r ó n a k e g y N e m z e t e t , v a g y T á r s a s á g o t o l l y h e l y -

h e z t e t é s b e t e n n i a ' v i l á g s z e m e i e l ő t t , a ' m e l l y -

b e t e l l y c s s é g g e l n i n t s , s o k k a l t ö b b v a l a m i , - m i n t 

h i b a . — ü g y h e l y h e z t e t i p e d i g , h a v a g y t ö b b e t , 

v a g y k e v e s e b b e t t u l a j d o n í t n é k i , m i n t a ' m e n n y i 

ö t e t i l l e t i , a k á r a z E r k ö l t s i , a k á r m i n é m ü m á s 

t e k i n t e t b e n ; m e r t , h a t ö b b e t t u l a j d o n í r , m i n t a ' 

m e n n y i v e l b i r , a ' m a g a e g y e n e s s é g e t , ' s t u l a j d o n 

h i t e l é t s é r t i , a ' m i t ö b b m i n t h i b a j d e h a k e v e -

s e b b t s í n o s o d á s t , E r k ö l t s ö t , v i t é z s é g e t , v a g y 

a k a r m i t á d , m i n t v a n n é k i , a k k o r a z o n N e m z e -

t e t , v a g y T á r s a s á g o t m é l t a t l a n u l a l a t s o n í t y a : f s 

v a l y o n n e m t ö b b é e z i s j ó v a l a ' h i b á n á l ? s ő t e z 

a z , a ' m i t s é r e l e m n e k n e v e z a ' M a g y a r , — i g e n 

i s ; m e r t : v a g y ö s m é r t e a z o n N e m z e t e t , T á r s a s á -

g o t , v a g y n e m , h a ö s m é r i ? "s m é g i s c h a r a c t e -

r é n e k L e l k é t , l e g b e t s e s e b b k i n t s é t ( m i l l y e n E r -

k ö l t s i T s i n o s o d á s a , ' s é d e s M a g y a r N y e l v e a ' S z é -

k e l y n e k ) t ő l e i g a z s á g t a l a n u l e l t a g a d j a , e k k o r m á r 

v é t k e z e t t . M e r t t a z o n k í v ü l , h o g ) r t u l a j d o n H i t e -

l é t , ' s e g y e n e s s é g e t m e g s é r t e t t e e k k o r i s , m a g á t 

a z á r t a t l a n I g a z s á g o t o k n é l k ü l b á n t j a , é s p e d i g 

e g y n é k i s o h a n e m v é t e t t N e m z e t n e k r o v á s á r a , 



s é r e l m é r e , mél ta t lan bets fe leni tésére í rván ollyast 
f e l ő l e , a' mi t jól m e g g o n d o l v a , még t a l á m , min t 
igaza t se Í rha to t t vólna t u d v a l e g a l á b b a' mű 
Mennyei Mesterünk Üdvözí tő Evangyél ioma sze-
r én t Keresz t ény ember nem , mer t ennek az is 
eggy fö k ö t e l e s s é g e , hogy ha valakiről igazság-
gal semmit jó t nem m o n d h a t , inkább halgasson , 
senkit ne gyalázzon. Néki a ' mások1 valóságos h i -
bá i t se szabad soha f e l f e d e z n i , ha tsak magának 
a* h i b á z ó n a k , vagy egy ha rmad ik személynek j o -
•va, jobbúlááa nem k í v á n n y a j ha tsak valainelly 
r o s z , melly e g y n e k , v a g y többeknek nagy k á r t 
o k o z h a t n a , el nem hár í t ta t ik á l t a l a , ha tsak tu -
l a jdon be tsu le tünk ' mentségére nem s z ü k s é g e s j 
— azu tán vallyon jól esik e' egy jó vérű Magyar-
nak , midőn némelly K ü l f ö l d i , derék Nemze té t 
t u d a t l a n n a k , pa l lé roza t lannak h í resz te l i? De m i n d 
ezeken kivül is ugyan nem fu tá e' el bo rzasz tó 
h ideg Magyar vérrel buzgó ere i t P . U. ? — E g y 
Magyarnak valamelly N e m z e t e t , vggy Tá r sa ságo t , 
még ha idegen i s , mél ta t lanul k issebbí teni , nagy 
Le lkű Nemzete Cha rac t e réve l e l lenkezik) m e n y -
ny ive l inkább egy atyafi Nemzete t ta lám t sak 
a z é r t , hogy ő hitsin megve tn i , m e g b á n t a n i , nem 
de megp i r í t ó szégyene e ' ? — Ha nem Ösméri , 
vagy tsak imígy amúgy (mint P. U. Ösmérni lá t -
tzik a ' Széke lyeke t , talám tsak Tomka Szászky-
b ó l , T i m o n b ó l , Husz t i bó l , némelly kenyeré t ke-
b e l é b e n , 's — hordozó széllyel járók fe t segésé -
b ő l , meg a' Győri régi Kalendár iomból) i n k á b b 
n e í r jon ; Az eml í te t t Hazai í róknak ( b é k é v e l 
nyugod janak be t ses Hamvaik) hülömben d e r é k 
í r á s a i , a' ha jdan i Győri Kalendár is tánah firkálá-
s a i , 's némelly enyelegni a k a r ó , de ahoz nem ér-
tő bu jdosóknak Anecdo tá i nintsenek ts ipő rága l -
mazás nélkül az e ' fé le ha jdan i í rásokból tsak az 
akkor i d o l g o k a t , és nem a ' mostaniakot lehet jól 
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m e g i s m e r n i , a m a z i r i g y s é g e t l e h e l ő f i r k á l á s o k 

a g y a - f ü r t h ö z i l l ő k á b a f e t s e g é s e k , o k n é l k ü l v a l ó 

r á - í o g á s o k p e d i g , n e m m é l t ó k e g y í t é l e t e s í r ó n a k , 

e g y o k o s , é s é l e m e d e t t F é r j f i ú n a k , ' m i r i t P á p a y 

TÚr , h i t e l é r e , ' s a ' l e g s z e b b í r ó - t o l l á n a k i s b e -

t s é t k i s s e b í t i k , a l a t s o n i t t y á k ; — d e h o g y s e m 

e g y i k , s e m a ' m á s i k á l l a t á s á b a n i n t s i g a z a P á p a y 

Ú r n a k , í t é l j e m e g a z o k o s O l v a s ó . — N i n t s a b -

b a n , m e l l y s z e r é n t a ' S z é k e l y e k n e k t s i n o s o d á s á t 

o l l y i g e n b á t r a v e t i ; — U g y a n i s : 

A z o n N e m z e t n e k , m e l l y n é l a ' N e v e l é s , F ö l d -

y n í v e l é s , V i t é z s é g , a T u d o m á n y o k , t u l a j d o n 

J N f e m z e t i T o r v é n n j ^ e , v a g y C o n s t i t u t i ó j a , R e l i g i ó -

j a v i r á g z a n a k , l e h e t e t l e n t s i n o s o d á s á n a k n e m l e n -

n i , ' s a t ö l í c l i e t e s e d é s n e k m é g m o s t i s t s e t s e m ő s 

b ö l t s ő j é b e n s i n l ö d n i ; — m e r t t 

A " N e v e l é s á l t a l a ' k i s d e d e k b e n m é g t s a k b i m -

b ó j á b a n l é v ő t e h e t t s é g e k t e r m é s z e t e s e n u g y a n , 

d e b i z o n y o s r e n d , é s a r á n y s z e r é n t , ' s n e m v a -

d o n s e g í t e t v é n a ' k i f e j t ö d é s r e , i n d u l a t ú j ó l k o r -

m á n y o z ó , e s z é v e l h e l y e s e n é l n i t u d ó , ' s j ó a k a -

r a t ú e m b e r e k , m u n k á s P o l g á r o k , d e r é k H a z a f i a k 

j ő n e k k i , a ' g o n d o s S z ü l ő k n e k , é s j ó N e v e l ő k -

n e k d a j k á l ó k e z e i k ö z ü l 5 a ' m i a ' t s i n o s o d á s n a k 

v a l a m i n t t f ő e s z k ö z e , s z i n t ú g y j e l e i s . — V a n 

N e v e l é s a ' S z é k e l y e k n é l , a* N a g y V i l á g b a i s i l l ő 

a ' N a g y o k n á l ( P r i m o r e s ) ; v a n N e m e s i , v a g y i s 

t s i n o s a b b a ' L o - f ö k n é l ( P r i m i p i l o s ) ; v a n P o l g á r i , 

m i n d e n s e s s i ó s s z a b a d S z é k e l y n é l ( P l c b e a s ) . — 

K ö z ö n s é g e s N e v e l é s e k a ' N e m e s C o n v i c t u s o k , S e -

m i n a r i u m o k , C o l l é g i u m o k , G y t n n a s i u m o k , j e l e -

s e b b f a l u s i O s k o l á k b a n e s z k ö z ö l t e t i k . — M a g á -

n o s N e v e l é s t á d m i n d e n A t y a a ' m a g a g y e r m e k e i -

n e k ; a z E l s ő k , é s L o - f ő k m i n d e n p o n t b a n e g y e n -

l ő N e v e l é s t a d n a k m a g z a t t y a i l í n a k a ' I l a z á n k b e l i 

F ő , é s N e m e s i R e n d e n l é v ő U r a k k a l ; a ' s z a b a d 

k ö z - n é p p e d i g , e n n y i N e v e l é s t a d k ö z ö n s é g e s e d 
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g y e r m e k e i n e k : í r n i , o l v a s n i , m i n d a ' k é t n e m e n 

l é v ő m a g z a t i t m e g t a n í t t y a , v a g y t a n í t t a t t y a j e r r a 

t s a k n e m e l k e r ü l h e t e t l e n s z ü k s é g e i s v a n , m i n t 

f e k v ő J ó s z á g o k ' ö r ö k ö s b i r t o k o s s á n a k , a z O s z t á l y , 

Z á l o g o s , é s a ' k ö z F a m i l i a i L e v e l e k r e n é z v e . A * 

t e h e t ő s e b b e k á t a l l y á b a n a z I s t e n i T u d o m á n y r a , 

a ' P o e z i s r a , R h e t o r i k á r a , L ó g y i k á r a , é s a z e z e k -

k e l e g y g y ü t t j á r ó m e l l é k e s T u d o m á n y o k r a , u . m . 

H a z a i , é s k ö z ö n s é g e s V i l á g ' H i s t ó r i á r a , S z á m v e -

t é s r e , G e o g r a p h i á r a , k ü l ö n ö s ö n p e d i g j ó p é l d á -

v a l , é s g y a k r a n s o k s z o r o z o t t s z a v a k k a l í g y o k -

t a t t y á k ö v é i k e t : a z I s t e n t i m á d j a d , a z Ö r e g e k e t 

b e t s ü l j e d , S z ü l é i d e t t i s z t e l j e d , d o l g a i d b a l é g y 

s z o r g a l m a s , m i n d e n m u n k á i d h o z a n n a k i d e j é b © 

k e z d j , s e n k i t , é s s e n k i é t n e b á n t s d , m a g a d a t , 

é s t i é d e t n e h a g y d , s z e r e s s m i n d e n e m b e r t , k ü -

l ö n ö s ö n v é r e i d e t , a t y á d f i a i t , fizess i g a z á n s z o l -

g á d n a k , z s e l l é r e d e t n e n y o m o r g a s d , l é g y k ö n y ö -

r ü l ő , a d j s z á l l á s t a z ú t o n - j á r ó n a k , a l a m i s n á t a* 

k o l d u s n a k , ú t r a v a l ó t a ' s z á l l ó v e n d é g n e k . E l ö l -

j á r ó i d h o z e n g e d e l m e s , m i n d e n e m b e r h e z n y á j a s 

l é g y , k e r ü l d a ' r o s z t á r s a k a t , n e é j t z a k á z z , p é n -

z e d e t h i á b a s o h a n e v e s z t e g e s d , m i n d e n e k e l ő t t 

< g o n d o s k o d j m a g a d r ó l , k e z e s n a g y P é n z b e s e n -

k i é r t n e l é g y , a d j k ö l t s ö n , d e t e . ü g y e k e z z a* 

k ö l t s ö n k é r é s t k e r ü l n i , m á s n a k s z o l g á j a n e l é g y , 

t a k a r é k o s h á z a d n á l , t s i n o s , é s t i s z t a ö l t ö z e t e d -

b e n , é s i g a z m o n d ó l é g y \ m i n d e z e k n e k i g a z s á -

g á r ó l o k á t a l l y á b a n b i z o n y s á g o t t e h e t n e k , é s e z e k 

© I l y n a g y o n h á t r a m a r a d o t t s á g r a a ' t s i n o s o d á s b a n 

n e m m u t a t n a k . 

A * F ö l c l m i v e l é s t s a k m a g á n o s t e k i n t e t b e i s 

t ö b b k e z e k e t e g y e s í t v é n , t ö b b e m b e r e k e t g y ű j t -

v é n a 5 T á r s a s á g b a , a ' T á r s a k a t , m i n t h o g y s z ü k -

s é g e k v a n e g 3 ' m á s s e g e d e l m é r e , e g y m á s t e k i n t e -

t é r e , ' s b e t s ü l é s é r e f a k a s z t y a , m e g t a n í t y a a ' T ö r -

v é n y e k ' s z e n t s é g é r e , a n n a k t i s z t e l e t é r e , ' s e g y -
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m á s n a k igazságos véde lmére s e r k e n t i ; t sak ú g y 
i s lehet e g y , magános Família esztendei f á r a d o -
zásainak s i k e r e , ha a ' T ö r v é n y e k , mellyek t i l tyák 
egymásnak k á r o s i t t á s á t , nem tsak f é l e l e m b ő l , 
h a n e m Lelki - ösmére tbö l is t ek in te tbe t a r t a tnak . 
Q u i d L e g e s s i n e r n o r i b u s v a n a e p r o -
f i é i u n t ? m o n d j a Horat ius 5 és ha az e g y m á s 
szíves s z e r e t e t é n e k buzgósága kezes , a ' Fö ldmí -
vesnek tsak nem minden külső védelem nélkül lé-
vő v e t é s e i n e k , l íaszá l ló- ré t tye inek , 's egyéb d r á -
g a gyümöl tse inek bá to r ságáé r t . — Hát midőn a ' 
föld míves szabad k é n y e szerént mívelhet i f ö l d j é t , 
mint T u l a j d o n á t ? a* v e t é l k e d é s , m á s o k a t g a z d a -
s á g á b a n , jovaiban megelőzni kívánó t ö r e k e d é s , 
a1 sok egyenlők közö t t e lmaradha t e ' ? t a g a d o m . 
— E* ped ig ama szorga lomnak , buzgó (igyeke-
z e t n e k , mel lynél fogva egyik sem akar a ' más ik -
ná l a lább való l e n n i , mindenik egyaránt akar bo l -
d o g u l n i , Szülő édes A n n y a , mellyből származik , 
' s min tegy f o k o n k é n t fe j tődik ki a ' tőkél le tesülés 
a ' Székely ped ig s z á n t ó - v e t ő , föld - mívelő , 's 
«zabadon míveli f ö l d j é t , mint tu la jdoná t . 

A' V i t é z , a' K a t o n a több ki-mivelt N é p e k , 
és N e m z e t e k közöt t j á r h a t , jár - is , j á r t - i s , főkép-
pen ezekben a' Ts inasodásáva l anny i ra ké rkedő 
ú j j s z á z a d o k b a n , mint a ' Honnyában kedvére d o -
hányozó h e n y e Tsopor t ; tehá t több s zépe t , több 
jós , t ö b b hasznost l á t h a t , lát-is , és ha szüksége 
van reá mégis t a n ú i h a t t y a , 's meg-is t a n ú l j a , ki-
v á l t a' Széke ly ; mert ö n e m l án tza l , nem köté l -
lel fogo t t k a t o n a , nem valamel ly egymástó l t á -
vúi széllyel szór t Megyékből erőszakkal egybe sze-
d e t t s o k a s á g , hanem f e j enkén t s z a b a d , Nemes 
b i r tokos g a z d a , a' maga ts inos kis Cur iá ján , ki-
nek édes S z ü l ő i , k inek Felesége , G y e r m e k e i , 
Tse l éd j e i , és egész Gazdasága vagyon : Ha tehá t 
szerentsésen t é r h e t a ' vérével fes te t t el lenség föld-
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jéröl édes H o n n y á b a , ha k i n t s e t , Gazdaságot 
nem v ihe t - i s , visz vagy e g y r ő l , vagy másrul jobb 
h e l y e s e b b , szebb í z l é s t , és T u d o m á n y t , visz leg-
a labb bús fe jén egynehány t iszteletre méltó sebe-
ket . — Az i l lyen N é p r ő l , az illyen Nemzet rő l 
szólhatni e ' meg-vetve ? — 

A' T u d o m á n y o k világosittyák az ember i ér-
t e l m e t , j áv i t tyák az a k a r a t o t , midőn kü lömbfé-
le l e l k i , 's tes t i Tá rgyaknak ösméretével gazda-
g i tyán az ész ősmérete inek k i e s , (le véghe te t l en 
m e z e j é t , az e z e k b ő l , a' N a g y - v i l á g n a k , egygyes 
és közönséges nagy embereknek meg le t t T ö r t é -
n e t e i k b ő l , fon tos elmélkedés után let t o k o s , és 
tö rvényes k i -vonásoknak , köve tkez te téseknek az 
aka ra t jobbí tására tsa lhata t lanúl nagy a1 bé fo lyá-
sok , sőt r i t kán vesztik el s ikereket az ember job-
b í t á s á b a n , ha tsak Szere tsenre nem a k a d t a k . — 
"Világos t ehá t a z , hogy valahol Ieg-alább jó lábon 
á l l anak a ' T u d o m á n y o k , o t t vagyon C u l t u r a , ha 
Pár i s i fellengző fényben nem tündökl ik is. De hát 
h a azt-is meg-lchetne e n g e d n i , hogy a 'Széke lyek -

V né l v i rágzanak a' T u d o m á n y o k ? ped ig alig ha-
nem úgy v a n ; mert ő nékik számos F ő , és AI-

^ Osko lá jok virágzó á l lapotban vólt nagy üdőtől 
f o g v a , 's vagyon mos t - i s , u. m Széke ly - Udvar-
ke lyen , Maras - Vásár h e l y e n , ké t F ő , és ugyan 
anny i jeles A l - O s k a l á j o k vagyon) van Székely-
Keresz túron , Tsik-Somlyón , Hantába híres Gym-
n á s i u m a i k , ezeken kivül tsak nem minden Székely 
Helységnek vagyon jól r e n d b e szedet t Oskolája ; 
a* Fő Papok , E s p e r e s t e k , Elö-kelök , és Fő Tisz-
tek fe l v igyázása , "s szoros Számadások alatt. — 
V á g y n a k ezekben sok k i -mive l t , és nagy T u d o -
mányú P r o f e s s o r a i , jó eszű F i a i , és Taní tván-
nya i f söt a' más E r d é l y i F ö , és Ál -Oskolákba , 
i s , a' Nemes Székely Nemzet szü l , és ad s o k d e -
rék F ő - I g a z g a t ó k a t , jeles P ro fe s so roka t , a' T a -
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núlók pedig , mind a ' Kolosvári Fe jede lmi ca th . 
Académiába , inínd az o t t an i Ref . és Uni tár , je-
les kol légiumokba , mind pedig ama neveze tes 
N. Enyedi Atheneumba többnyire Székely F i a k , 
Jeg-alább nagy számmal felül mulyák a ' más N e m -
zetbélieket . Tehá t tsak el-lehet mondani : h o g y 
virágzanak a' Székelyeknél a' T u d o m á n y o k , ha 
a m a fen-járó f e n t b e n nem tündöklenek- is , — el-
lehe t m o n d a n i : hogy jó lábon állanak ö nálok a* 
T u d o m á n y o k , ha nem leg- jobban - is $ midőn t e -
há t két tség kivül való igazság az , hogy a' T u -
dományok virágzása nem tsak tökél le tes i t i , t s ino-
sit tya a1 Népeke t ' , N e m z e t e k e t , kik között va-
g y o n , hanem j o v i t y a i s , okoson ellene mondha-
t a t l an igazság marad az - is : hogy a' Nemes szé-
kely Nemzetnek nem tsak vagyon Ts inosodása , 
de halad-is abban jó lépésekkel eléfelé. 

Ha valamelly Társaság Polgár i öszve szövet-
kezését a' Verség kötelei szerént - is, de mindenek 
fe le t t az egygyüvé hangzó akarat ál tal szabadon 
sa já t maga adta magának, maga-is módosíttya a* 
a' Társak , vagy Népek ki fe j tödö szükségeihez 
képest a ' Valóságos Nemzet 5 mer t maga nemzet-
te , 's nemzi m a g á t , ha pedig ezen Nemzet ke- f 
zes a ' Fő - Hata lom e re je , a ' Tisztviselők tekin-
te te , a' Po lgárok Jussa i , szabadságai sé r the te t -
l enségéér t , h a minnyájon egyenlő T ö r v é n y , és 
Számadás alatt vágynak , ha ezen ál lapotba fen-
n-is ta r tyák m a g o k a t , azon Nemze tnek v ó l t - i s , 
v a g y o n - i s Cu l tú r á j a , — a' Székely maga a d t a 
magának kedvel t Const i tu t ió já t , és már eze r , 's 
több esztendőktől fogva egész Európanak meg-
rendi t tő viszontagságai közöt t - is f enn - t a r t o t t a e -
zen kisded Nemzet a' maga T ö r v é n y e i t , 's t a r tya 
most i s , tsak a' törvényes Törvény hozók köz 
egygyezésével módosítván azokban némelly Tz ik-
keíyeket a ' S z ü k s é g , és a' N é p l ű v a n s á g a i , 
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j szerént ; ha tha tós kezes ö , líivált a ' F e l s é g e s Os-
tr ia i Házból való szeretet t Császári királyi Feje-
d e l m e i n e k , 's t u l a jdonképpen való Fö - l spánnyai-
n a k (még 1-sö F e r d i n á n d t ó l f o g v a , a' k ihez kü-
lönös ha j l andóságga l visel te te t t a' Nemes Székely 
N e m z e t , buzgó sze re t e t t e l , és Hivséggel ragasz-
kod ik a ' F ö Ostriai H á z h o z , t apasz ta lván ezen 
d i t söségesen Ura lkodó Háznak , főképpen ama 
N a g y Fe jede lem í - ső Leopó ld tó l kezdve , e -
r á n t a való különös Figyelmét , kegyességét , 
e g y e n e s s é g é t , igazság szere te té t , szeled A t y a i 
v o l t á t : ) Jussai s z e n t s é g é é r t , — áll a* maga be-
tses T u l a j d o n á é r t , a r a n y szabadságáér t - is) m e r t 
n o h a az i r igység , és az Erdélyi köz kénte lenség 
s é r e l m e k e t , söt sebet^is okozot t meg bets í i lhetet-
l en vagyonán , mindazonál ta l a* l e g - f ő b b , és 
l eg -nagyobb szabadságai b i r tokában vagyon m é g 
m a - i s , számos alatson Lelkű I r igyeinek t rutz tzá-
ra- is . — Kész mind a' ket tőért he t ses hajdoni S c y -
t h a véré t o n t a n i , söt le is t enn i é l e t é t , egyenlő 
Szabadság , egyenlő Törvény , egyenlő számadás 
a l a t t vágynak minnyá jon 5 mél ta t lanul szenvedné 
t e h á t idegen külföldi tül is a l a t son i t t a t á sá t , a ' jó 

* sz ivü Magyartól ped ig épen nem v á r n á , sőt in-
k á b b megérdemli b e t s ü l é s é t , s s z e r e t e t é t , ám-
b á r egyike t sem kóldúlya . 

Az o k o s , és ér telmes V e t é l k e d ő , a' j ó , és 
igaz vérű atyafi szeret ik e g y m á s t , ve t é lkede t t a' 
Székely Nemzet az 9 ki ts inségéhez képes t a ' di-
t sö Magyar Nemze t t e l mind örökké az egyenes -
s é g b e , a' jó sz ívüségbe , gazdá lkodó vendég sze-
r e l é sbe *) , a' S z a b a d s á g , a ' függet lenség szerc-

* ) V a l ó b a n , h a e g y M a g y a r - O r s z á g i o l a j a t á r u l ó T ó t l á t o g a t 
i s m e g , t s a k e g y k ö z r e n d ű S z é k e l y G a z d á t , a z t v j g y a n 
i g e n m e g s z o k t a k é r d e n i : H á t K i g y e l m e d v o l t c ' ß u d a n ? ' s 
h a f e l e l i h o g y v ó l t , v a g y n e m v o l t , ö a z t s z o k t a r e á m o n -
d a n i : L á m o t t l a k o t t M á t y á s K i r á l y ; — d e m á r e k k o r r a , 
o l é h o z t a F e l e s e g e a ' k e n y e r e t , s z a l o n n á t , v a g y t ú r ó t , ' s 
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t é t é b e , és a1 v i tézségbe5 (igyekezett minden (idő-
b e megmuta tn i , , bogy ő a ' nagy Lelkű Magyar 
N e m z e t n e k nem mél ta t lan R o k o n a , a* Rel igyió-
l ioz , t ö r v é n y e s F e j e d e l m é h e z , 's édes Hazá jához 
való buzgóságával is j mer t valaki a Széke lyek 
közö t t nem talál ba rá t t s ágos , nyil t s z ivü , Fe le -
b a r á t i , ',s atyafi s ze re tő , józan Keresz tény , buz-
gó Hazaf i , egyenes Lelkű F é r j f i a k a t , a ' n e m em-
b e r , hanem Angyal de — Vitézségeket E l lensége 
is tapasz ta lván megösmérte , 

A' Religio Virágzása a ' töké l le tesedésnek 
ny i lvános t anu-b izonsága , mer t t ez egyesülvén a ' 
po lgár i T ö r v é n y e k k e l , valamit a ' polgári Tá r sa -
síig neve lé s se l , taní tással véghez nem v i h e t , cí 
szelíd oktatás ival k ipó to lya , és mivel szelíd ö, 
senki t nem ü l d ö z , s z e r e t e t t e l , kíméíléssel ad ja 
i idvözséges tan í tása i t az emberek e le ibe , t sendes 
lépésekke l jovitt u g y a n , de még is t ö b b e t , és 
e rösebben épí t az emberek ' sz ívén , mint a' Vi-
lági kinszer í tö T ö r v é n y e k , keményebb lábra álit-
tya Tan í tvánnya i t a ' j ó b a n , és ingadozás né lkü l 
valóvá teszi emberé t az erkölcsiségben} mer t egy 
l á tha ta t l an F ö H a t a l o m , h a kevésbé rémiti i s , 
de mindenek felet t amaz imádandó Örökké való-
n a k , és véghe te t l en Jóságnak sze re te te , és a ' 
menny iben egy por szemtő l ki tel ik , k ö v e t é s e , 
minden t se lekede te inek r u g ó j a , és fö ingere j va-

m e l l y s z í v e s e n n y ú j t y a l á g y k e n y e r é t , ' s f ü s t ö s s z a l o n n á -
j á t j á m b o r V e n d é g é n e k ! n y á j a s b a r á t t s á g g a l s o k s z o r o z v á n 
k é r é s é t b o g y e g y é k , m o n d v á n : i n e r t m e s z s z e ú t r ó l j ö t t 
l í é d j — d e h á t h a m é g M a g y a r O r s z á g i M a g y a r h o z v a n 
s z e r e n t s é j e , e k k o r m á r n a g y a z Ö r ö m a ' H á z n á l , I n n e p i 
m ó d o n k é s z í t e n e k m i n d e n t , p e t s e n y é t s ü t t e t t ü s t é n t , ' s 
r é g i s z o k á s s z e r é n t e g y K a n t s ó b o r t i s k ö s z ö n t k e d v e l t 
r o k o n á r a , v i d á m s z í v e l k é r d e z ő s k ö d i k M a g y a r - O r s z á g r ó l , 
m e g e l é g e d v e m u t o g a t t y a t a k a r é k o s g a z d a s á g á t , k ö v é r j á r -
m o s ö k r e i t , l o v a g l ó d e r é k p a r i p á j á t , t á l k á i t , é s t e h e n e i t , 
e l i n d u l ó V e n d é g é n e k p e d i g f e l i s t a r i s z n y á i , s o k é r t e l 
n e m b o t s á t a n á ú t r a v a l ó n c í k i l l . 
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l óban ez az I s tenségnek ama drága a j á n d é k a , 
mel lynek tsak i gaz ság , tsak a ' jó e r k ö l t s , t s ak 
az emberek boldogí t tása , egyedül való T á r g y a , 
mel lyekben ha tá rozódik m i n d e n erköltsi Ts inoso-
dás , való Tökél le tesség , és igazi Cultura , ez 
amaz égből az e m b e r e k h e z alá szállott legbetse-
s e b b V e n d é g , melly tsak a' v idám s z í v b e n , t sak 
a de rü l t észben lakik , 's tsak ezeknek bir tokos-
sainál fej t i ki magát egész mél tóságában. A' fon-
do r ló , és val lás ta lan mondha t tya há t , 's n em 
más : 

Tan tum Religio potu í t svadere malorum , 
Quae p e p e r i t saepe sce le rosa , et impia fa -

cta. Lucre t . 
Midőn azér t a' Székely olly buzgó a* maga 

Val lásában , hogy a n n a k igazságát kész minden-
nap i jóságos tse lekedeteivel megbizonyí tan i , mi-
dőn Ö úgy szere t i F e l e b a r á t t y á t , h o g y azonna l 
kész néki segede lmét n y ú j t a n i , 's ü g y e f o g y o t t 
ember társát nemes szível gyámol í t an i , mihely t 
az szeren tsé t len , minek tsak az ő Kalaká jok * ) 

* ) A ' K a l á k a o l l y N e m z e t i s z o k á s á ' S z é k e l y e k n é l , m e l l y á l -
t a l , e g y v é l e t l e n ü l s z e r e n t s é t l e n n é l e t t T s e l é d e s - G a z d á -
n a k , e l ő b b i b o l d o g s o r s á t s o k a k n a k b u z g ó F e l e b a r á t i SKC. 
r e t e t e h i r t e l e n l á b r a á l l í t j a , p . o , H á z á t , T s ű r é t , j ó s z á -
g á t , ' s m i n d e n é p ü l e t t y c i t m e g e m é s z t i a ' f a é p ü l e t e k e n 
k ö n n y e n h a t a l m a s k o d ó t ü z , K a l a k á t h i r d e t a ' s z e r e n t s é t l e n , 
a z a z : a ' k ö z ö n s é g k i á l t ó j a á l t a l e g y D o m b r ó l , v a g y 
H e g y r ő l f e n s z ó v a l m e g h í v j a P o l g á r t á r s a i t a ' s e g e d e l e m r e ; 
e r r e a ' G a z d á k n a k n a g y o b b r e s z e e l i s m é g y e n , é s a z E r -
d ő n m e g k é s z í t v é n a s r e p ü l e t e k n e k v a l ó f á k a t , h a z a h o r d -
j á k , ö s z v e r a k j á k , f e l é p i t t i k , b e i s f e d i k , é s i g y l e g a l á b b 
h a r m a d , n e g y e d n a p a l a t t h e l y é n v a n H á z a , T & ü r e , ' a 
t s a k n e m m i n d e n é p ü l e t t y e ; e z e n f e l ü l T s ü r é b e s z é n á t , 
s z a l m á t ; H á z á b o z l i s z t e t , b ú z á t , k e n y e r e t , s z a l o n n a l , ' s 
k i t ő l m i , é s m e n n y i t e l i k , v i s z n e k . A ' J ó l t é v ő k , a t y a f i a k , 
s z o m s z é d o k , j ó b a r á t o k r é s z e k r ő l u g y a n e g y , e g y , k e v e -
s e t ; d e a ' s z ű k ö l k ö d ő r é s z é r ő l a ' s o k k i t s i n ö s z v e g y ű l -
v é n l e g a l á b b a n n y i t , h o g y e g y é b s e g e d e l e m k ú t f e j e k k e l 
a r a t á s i g b é é r i v e l e , — l e a r a t t a m á r g a b o n á j á t , ' s T s ü r é -
b e i s t a k a r í t o t t a a ' v ó l t s z e r e n t s é t l e n , e g y ' S z o m b a t o n e s t -
v e s e r t , p á l i n k á t , b o r t , é s p e t s e n y é t k é s z í t t e t , ' s a ' v ó l t 
s é g i t t ö a t y a f i a k o t V a s á r n a p i V e t s e r n y e u t á n r a k é t i f i m 
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e l é g t a n ú b i z o n y s á g a , m i d ő n o l l y t ö k é l l e t e s e g y -

g y e s s é g b e n , o l l y é d e s a t y a f i s z e r e t e t b e n é l n e k 

e g y m á s k ö z ö t t ) — m e l l y k ü l s ő t s e l e k e d e t e k m i n -

d é n k o r a ' s z í v b e n v i r á g z ó R e l i g y i ó n a k r e s u l t á -

t u m a i 5 t a g a d h a t n i é T s i n o s o d á s á t e g y e n e s s z í v v e l ? 

K i - r e k e s z t h e t t y ü k é a " d i t s ö M a g y a r N e m z e t 

v i r r a d ó C u l l u r á j á b ó l , s ö t n a g y l é p é s e k k e l e l é 

h a l a d ó T ö k é l l e t e s e d é s é b ő l ? e z t u g y a n s e n k i n e m 

t e h e t i , a n n á l k e v é s b é a z t e g y e n e s s é g g e l , é s j ó s z í -

v e l d i s z e s k e d ö M a g y a r . — J g a z u g y a n — ' s m e g 

i s h e l l v a l l a n o m : h o g y a ' S z é k e l y e k n e k s e T u d ó s 

t á r s a s á g o k , s e s z á m o s o l l y t e h e t ő s T a g j a i , a ' k i k 

g a z d a g k ö n y v t á r o k a t t a r t a n á n a k k a s t é l y a i k b a , 

s e m K i r á l y i V á r o s s a i k n i n t s e n e k ) a ' m i k a ' T s i n o -

s o d á s n a k v a l ó b a E s z k ö z e i , ' s J e l e i i s $ d e a z e l -

s ő r e n é z v e f a j d a l o m ! e g y H a j ó b a n e v e z n e k a* 

M a g y a r o k k a l $ — a ' m i T u d o m á n y o s T á r g y a k 

j ö t t e k p e d i g k i , ' s j ö n e k e z u t á n i s , S z é k e l y S z e r -

z ő i k v o l t a k , ' s l e s z n e k r e m é l l e m , a ' v ó l t n y e l v * 

m i v e l ö T á r s a s á g n a k , a z E r d é l y i M ú z é u m n a k , a * 

l e g é n y e k á l t a l m e g h i v a t t y a e g y I i i s C o l l á t z i ó r a , é s b a r á t , 
t s á g o s m u i a ü s á g r a $ ö s z v e i s g y ű l n e k a ' H i v a t a l o s o k , é s 
a z ú j j H á z b a o z s o n n á z n a k a ' F a m í l i á k F e j e i ; a z ö f i a i k , 
l e á n y a i k p e d i g ( m e r t a ' T s e l é d e k n e k , h a t s a k n e m s z a b a d 
s z e m é l y e k , i l l e t l e n v o l n a , ' s 9 e i n i s e n g e d n é k m a g o k k ö -
z ö t t ) a ' t á g a s T s í í r b c t á n t z o l n a k v i g ö r ö m m e l , e g y k o r -
m o s l n d i g e n a h ú z v á n j ó r e m é n s é g k ö z ö t t a ' M a g y a r N o -
t á k o t , ' s h a v a l a m e l l y i k i f f i ú l e g é n y a ' T á n t z k ö z b e m e g -
é h e z n e , s z a b a d b é m e n n i , é s f e n n á l v a a ' m i t é d e s A t t y a , 
v a g y m á s e l ő k e l ő á d , m e g e n n i , ' s a z u t á n f r i s s f o r r á s v i -
z e t i n n y a r á , a ' m i o t t m é g e d d i g e g y e d ü l v a l ó i t a l a a z 
I f f i ú s á g n a k , a z u t á n p e d i g I s t e n h i r é v e l k i m e n n i , a ' m i r e , 
h a s o k á b e n k é s n é k , r á i s e m l é k e z t e t i k j d e l e ü l n i , a n n á l 
i s i n k á b b s ü v é g é t f e l t e n n i , t s a k n e m s z e n t s é g t ö r ő i l l e t i 
l e n s é g v o l n a . — E s t v é l i 9 — 1 0 ó r á r a v é g e v a n a ' m u l a t -
t s á g n a k i s , m e l l y n e k n é z é s é r e a ' G a z d . i l f , i s v é g e z v é n t a k a -
r é k o s o z s o n n á j o f i a t , k i j ö t t e k v a l a a z H á z b ó l , é s e g y s z e r -
r e m i n n y á j o n e l t a k a r o d n a k , k i k i h a z a v i v é n m a g á v a l t u -
l a j d o n F a m í l i á j á t , é s a ' m i n a p i F e l e b a r á t i s z e r e t e t t e l t e t t 
f á r a d o z á s a i n a k e g y k i s o z s o n n á b ó l á l l ó , s z í v e s e n v e t t j u -
t a l m a t , ' s m á s n a p m á r k i k i a ' m a g a d o l g á h o z l á t , m é g a ' 
v ó l t s z e r e n t s é t l e n i s , é s p e d i g v í g a n , s e n k i n e k n e m l e v e r i 
adóssa; * 
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vólt Kas sa inak , söt ezen megbetsűlhete t len Tudo-
mányos G y ű j t e m é n y í ró i között-is 's valamel ly 
még tsak h a j n a l l ó , söt már munká lkodni kezdő , 
ha megszűnt Társaságoknak- i s voltak , ' s vágynak 
érdemes Székely T a g j a i ) — v a g T talám már a ' n e m 
Székely , a ' ki az ö e rede te he lyén kivüi ír ? an-
nyit m o n d h a t o k : a' Székely valamint nem di tse-
kedik n e v e z e t é v e l , szint úgy nem is szégyenl i 
Nevé t $ — továbbá közöt tok ha szemenként i s , 
de ta lá lkoznak Gazdagok is t. i. o l l yanok , a ' k ik 
sokkal t ö b b e t b i r n a k , mint a' mennyi re szüksé-
gek v a n , a1 k ik a' P o m p a , 's a* Fény üzés nya -
valyáit sz int úgy á p o l g a t h a t n á k , mint mások ; de 
ök a ' P o m p á b a j ó z a n a k , a' Fényűzésbe e l szenve-
dik ugyan a' köl tséges T s i n o s s á g o t , d e a1 h ivsá-
gos p ipe re skedés t • kerül ik , jól tudják ök , h o g y 
va laho l a ' Luxus u r a l k o d i k , ot t az á r t a t l an ö rö-
mök e l -vesz te t ték b e t s e k e t , az e r k ö l t s , és a' l í e -
l igyió h a n y a t l i k , — á ta l lyában p e d i g , a ' Gaz-
dagság közöl tök n é m ü n é m ü egyarányusságga l 
vagyon el oszolva , 's i nnen vagyon hogy a' 
N é p o t t á ta l lyában jobb lábon á l l , Js min t j o b b 
l ábon á l l ó k n a k , ha épen gazdag k ö n y v - t á rok -

\ k a i nem birnak is , meg vágynák l ega lább 
egy k e r e s z t é n y emberhez illő könyvei , mely-
lyekböl meg tanú l lyák ök , mivel t a r t o z z a n a k 
az I s t e n n e k , t ö r v é n y e s F e j e d e l m e k n e k , édes Ha-
i á j o k n a k , külön külön minden ember tá r sa ik -
n a k ; az egyenesség , a' jó szív, a ' v e n d é g szere-
l é s t e rmésze t i t u l a jdonok n é k i k , úgy vé lem pe-
d i g , h o g y ennyi T s i n o s o d á s elég egy jámbor me-
zei G a z d á n a k , söt sze ren tsés más i s , a* ki eddig 
j u t h a t o t t . A ' Frantz ia Cul túrá t semmi t ek in te tben 
nem v i t a t o m , nem tudnak ők a h o z , a ' Magya-
rok Is tene mentse-is meg a t tó l b izonyos értelem* 
be . — K i r á l y i "Városok egyet len egy van igaz5 —* 
de szól lyunk igazán! a' Királyi Városok ts inosi t -
tyák édes Hazánka t , — igen is 3 de Magya ru l e '? 
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Részemről édes ö r ö m f u t t y a el minden e r e i m e t , 
midőn t s inosoJni lá tom kedves N e m z e t e m e t , d e 
m e g kell vallanom azt is : hogy szomorú sóha j t ás + 
ömlik ki szivemből o l l y k o r , midőn tsak nem min-
den Királyi Várossa inkot idegen ruhá t v i se ln i , ' s 
n e m Nemzet i nye lvé t beszélni szemlé lem, és h a 
ö r v e n d e k , midőn sok Tudós , sok , Nemes , sok F ő 
Magyar lelkes Hazaf iaknak buzgó t ö r e k e d é s e , e l -
m é s , és ítéletes ügyessége által Cu l tu ránko t é -
l enn i , sőt ditsö Pá lyá já ra már már k iá l lan i , é r -
zékeny szivei v i sgá lom; lehe te t len el nem szomo-
r o d n o m , midőn mély á lmába merü lve látom m é g 
H a z á n k n a k , ezen köz édes Anyánknak sok e l s ő 
s z ü l o t t y é t , "s hát midőn észre veszek ollyant-is , 
a ' ki nem alszik ugyan , de anná l k á r h o z a t o s a b -
b a n h ideg vérrel nézhe t i még mostis szép N e m -
zete Cul turá jának erő lködő küszdései t a' n é l k ü l 
h o g y ki venné Z s e b e b ö l lomha kezeit a' d i t söen 
munká lkodó kisded se regnek bá r tsak segede l -
mére is. — Vallyon nem tu la jdon Ts inosodás i l-
lik e ' egy Szabad Nemze thez és ennek m i n d e n 
mél tó Tag ja ihoz i s ? ha be t sü l t e tn i kiván s a j á t 
V é r e i t ő l , sőt okos Idegentő l is. — midőn a' N e m -
zet m a g a adja m a g á n a k , önnön lelkéből szület ik , < 
's f e j t ö d i k ki Ts inosodása , akkor betsül tet ik e z e n 
p o n t b a is mind függe t l en , külső Nemze tek tő l ; de h a 
a' N e m z e t n e k nemesebb Tag ja i egy sz ível , lé lekkel 
nem dolgoznak , ha sok F ö vé re inkné l , ' s tsak n e m 
minden Királyi Várossa inkná l még is tsak az idegen 
r u h á é az e l s ő s é g ? t sak a' külső nyelveké a' F ö 
tónus ? még tsak r e m é n s é g b e vagyunk a' b o l d o g 
jövendők i r á n t , — én úgy vé lném , tanúina a ' 
Magyar az elmés F r a n t z i a , a' d e r é k N é m e t , c s 
Anglus p é l d á j á n , 's tő le is $ de ne majmolyon 
egye t is , akár melly di tsöséges légyen is. Jó l l e -
h e t t e h á t a' Széke lyeknek sok Királyi Várossa ik , 
sőt számos , nagy h a t a l m ú b i r tokos Tagja i is n in -

t s e -
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t s e n e k , de a ' f ennebb eml í t e t t ekbő l észre vehet-
n i ; hogy nem nagy k á r , sőt ta lám semmi sem is 
háromlik azé r t ö reá jok. — Nints igaza a* más 
ál la tásába is P. U., mer t 

Az a' N e m z e t , melly a ' maga gondo la t tya i t 
v i l ágosan , h e l y e s e n , t e i l y e s , és jól hangzó sza-
v a k k a l , ha kel i h a t h a t ó s a n , az hol illik kelleme-
tesen t u d g y a k i f e j e z n i , t seké íy Í té le tem szerén t 
jól beszél Magyarul. 

Vi lágosan beszél a ' S z é k e l y : m e r t ö úgy 
n y o m j a ki é rzése i t , ol lyan szavakkal fe jezi ki gon-
do la t tya i t , hogy a1 Magyarul é r tő , mihelyt ha ly -
lya beszédjé t , azonnal m e g é r t i . 

Helyesen i s : mert ö nem m á s k é p p e n , hanem 
a ' gyökeres Magyar beszéd t e rmésze te , tu l a j -
donsága i s z e r é n t r ende l i beszédében szavai t , t. i . 
a ' Magyar beszéd semmi erő l te tés t nem s z e n v e d , 
gyü lö í ö legkissebb eröszakot i s , és úgy l á t t z i k , 
h o g y ez a ' szabad Nemzet le lkéböí fe j tőd ik k i , 
és ö hozáá illő i s j — innen nem mondja a ' Szé-
k e l y : U r a m Bátyám , Aszszony - anyám , hanem 
Bátyám U r a m , Anyám - aszszony5 nem m o n d j a : 
Jól néz ki az U r , h a n e m jó színben van az Úr j 
nem m o n d j a : gyöjjön az Úr nálunk , mennyünk 
a' s zomszédny i , h a n e m : jöjjön az Ur h o z z á n k , 
m e n n y ü n k a* szomszédhoz. 

T e i l y e s , és jól h a n g z ó szavakkal is b e s z é l : 
p . o. nem m o n d j a : óma , sz iva , p ó k a , mint Kolt-
hán K o m á r o m V á r m e g y é b e n , és a' Tsa ló-közben , 
hanem : alma , szilva , pulyka ; nem m o n d j a a ' 
t o j á s t p e t é n e k , min t Nagy - Bánya k ö r ü l , se a* 
k u t a t b u n d á n a k , mint Gömörbe , 's Máramaros 
némel ly vidékein , nern mondja : memmontam , 
me l lá t t am , le t jobb , le tszebb , h á z h o , p i n t z é h e , 
h a n e m megmondtam , m e g l á t t a m , l e g j o b b , leg-
s z e b b , házhoz , p i n t z é h e z j azt s e m : a d i , h o z i , 
h a n e m a d o k , h o z o k , és ha a' Székely a' hegyrő l 

T u d . G y . V I I I . K . i Ö i 8 , z 
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l e j á r ú ú t a t L e j t ő n e k n e v e z i , k é r d é s , h a r o s z s z a b b , 

é s k e d v e t l e n e b b ü l h a n g z ó s z ó é , a ' M a g y a r o k 1 e -

r e s z k e d ö é n é l ? h o l o t t ö a z e r e s z k e d ő s z ó v a l i s é l , 

p . o . a ' m e g t e r h e l t s z e k é r e r e s z k e d i k a ' L e j t ö n , 

v a g y i s a ' h e g y r ő l l e j á r ó , v a g y j ö v ő ú t o n , i s m é t : 

h a a ' S z é k e l y í g y s z ó l : E l h a g y t a m v ó l n a t á r g y a -

m a t , h a é s z r e n e v e g y e l e k , e ' h e l y e t t : E l h a g y -

t a m v ó l n a t á r g y o m a t , h a é s z r e n e m v e t t e l e k v o l -

n a , a ' d e r é k D ö b r e n t e y j e g y z é s e s z e r é n t ( a ' k i -

n é l é n j ó z a n a b b M a g y a r u l í r ó t n e m ö s m é r e k , 

t i s z t e l e t , é s ö r ö k f é n y m i n d e n m á s d i t s ö M a g y a r 

í r ó k t u l a j d o n , é s f ü g g e t l e n f ö b b s é g é n e k ! a ' m e l -

l y e t é n s a j á t b e t s e s z e r é n t b u z g ó l é l e k k e l b e t s ü -

l ö k , é s t i s z t e l e k , m i v e l j ó l t u d o m , h o g y a ' m a -

g a s L e l k e k b e n i s k ü l ö m b ö z v e o s z t o g a t t a , f ő f ö 

a j á n d é k a i t a ' j ó l t é v ö T e r m é s z e t , ( s t a l á m a ' N a g y 

K a z i n c z y a c r e J u d i c i u m a ) t u l a j d o n k i f e j e z é -

s e T u d . G y . 1 2 » T o m . ) s z e r é n t i s , ú g y v é l e m 

j o b b , s z e b b , é s h e l y e s e b b i s , a ' n e m t s a k M a -

r o s , h a n e m U d v a r h e l y S z é k i s z ó l l á s m ó d a z e m -

l í t e t t f e l e t t ; m e r t r ö v i d e b b ; m e r t k é t v ó l n a a ' 

k i m o n d á s t h i á b a n e m t e r h e l i , n e m u n a l m o s í t t y a . 

H a t h a t ó s a n b e s z é l a ' S z é k e l y , m i d ő n a ' s é -

r e l e m r e f e l e l , t . i . a ' N a g y e m l é k e z e t ű P r á y 

G y ö r g y a ' P e t s e n e g e k t ő l á l l í t t y a s z á r m a z n i ő k e t , 

m e g b e t s ü l h e t e t l e n M u n k á j á b a n , e r r e m i n t s é r e l -

m e s , é s I g a z s á g t a l a n á l l í t á s r a f e l e l a ' S z é k e l y , 

E r e d e t e k , é s E l ö m e n e t . í r t . K . I . R . I V . § . 3 - d i k 

s z á m a l a t t . 

A ' S z é k e l y M a g y a r s á g k e l l e m e t e s s é g é t o l v a s -

h a t n i m i n d e n S z é k e l y í r ó k ' K ö n y v e i k b e , a z o n 

h e l y e k e n a z h o l i l l i k , p . o . a ' M i k e s K e l e m e n 

g y ö n y ö r ű L e v e l e i b e n , a B a r ó t i S z a b ó M u n k á i b a , 

a 1 G r ó f M i k ó G y ö r g y J e g y z é s é b e ( E r d é l y i M u z . 

7 - i k F ü z e t . ) a ' M á l n o s D á v i d , S z a b ó J á n o s K á i 

n o n o k í r á s a i b a n , sC k i k m i n d e r e d e t i , t ö s , g y o -
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k e r e s , F ő , é s L o - F ö S z é k e l y e k , m á s o k n á l i s , a ' 

k i k í r t a k k ö z ü l o k m i n n y á j á n á l . 

A ' r é g i M a g y a r o k , a 1 m i b o l d o g u l t d i t s o 

N a g y A t y á i n k , a ' k i k n e k a n n y i t k ö s z ö n h e t ü n k 

é l e t ü n k e t , ' s s z a b a d s á g u n k o t , p e d i g é l n i , é s s z a -

b a d o n é l n i , m e l l y g y ö n y ö r ű m é g t s a k a 1 k é p z e -

l e t á r n y é k á b a i s , d e m e l l y é d e s , a m e l l y N e m -

z e t a z t k ó s t o j h a t t y a ! e z e n l e g b e t s e s e b b t u l a j d o -

n u n k o t , e z e n m e g b e t s ü l h e t e t l e n Ö r ö k s é g ü n k ü l , 

a 1 k i k n é k ü n k á l t a l a d t á k a ' S z é k e l y e k r ő l m é g a z t 

m o n d o t t á k : h o g y ö n á l o k a ' j ó M a g y a r s á g V i r á g -

j á b a n v a g y o n * ) , 's a z U n o k á k , a ' j ó v é r ű m a g -

z a t o k l e g y e n e k e ' a z o k , a ' k i k ö t ö l ö k l e g b e t s e -

s e b b v a g y o n n y o k o t , é d e s M a g y a r N y e l v e k e t e l -

v e g y é k i v a g y m e g t a g a d j á k ! — n e m ! n e m ! m é g 

P á p a y , a ' l e l k e s H a z a f i s e m t ö b b é ! r e m é l l e m é n 

e z t t ő l e , a z é r t ; m e r t i g a z M a g y a r , m e r t I g a z s á g 

s z e r e t ő , m e r t j ó s z í v ű , m e r t j ó K e r e s z t é n y , 

m e r t t j ó v é r ű , k ö v e t k e z ő l e g v é r t b e t s ü l ő i s , a -

t y a f i s z e r e t ő i s j — e n n y i t u l a j d o n s á g o k n é k i s e m 

t ö b b é , d e m á s o k n a k s e m , h a i l l y e n e k $ m é g n é -

m e l l y k ü l ö n ö s s é g e k m e l l e t t i s , m e g n e m e n g e -

d i k , h o g y a ' S z é k e l y e k e t a l a t s o n í t t s á k $ a z o n b a n 

k ü l ö n ö s s é g e k m e l l e t t i s l á s s u k : l e h e t n e e ' o k o s o n , 

l e h e t n e e ' i g a z á n ? 

H o g y é d e s H a z á n k n a k i s t ö b b n y i r e m i n d e n 

V á r m e g y é j é b e n v á g y n á k k ü l ö n ö s s z a v a i , s z ó ' e j -

t é s e i , k i m o n d á s a i , s ő t m a j d m i n d e n V i d é k n e k 

t u l a j d o n , ' s m á s u t t ö s m é r e t l e n k i f e j e z é s e i , r o s z -

s z ú l h a n g z ó , m e g r o n t o t t , t s o n k i t o t t , v a g y s z ű k * 

s é g t e l e n ü l , i l l e t l e n ü l i s t o l d o t t , h e l y t e l e n ü l r e n -

d e l t s z a v a i , a ' t a g a d h a t a t l a n : p . o . ó m a , s z i v a , 

s z a r v á j a , s z é p , a d i , h o z i , m é n e k a ' p i n t z é b e , 

* ) — — r e p e t a t S i c u l o s a b o r i g i n e p r i s c a í 
q u o s p e n e s e s t p a t r i i r e g u l a v e r a s o n i . 

A n n o i 5 5 8 . M i c h a e l L r b e t z t l e V i l i n a n . J B e n k o T r a n s i l v . 
T o m . I , p , 

* % 
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ftiegteszcm ö t e t ( m e g p i r o n g a t o m ) t ü z b ü l , v i r s é g -

b ü l , h á z a s o g y i k , r ó z a n ; — m i n d a z o n á l t a l s é r e -

l e m v o l n a t s a k e g y V á r m e g y é t i s a ' j ó M a g y a r -

s á g b ó l k i z á r n i , m e r t e z t s a k a ' n é p a l l y á n á l v a -

g y o n , é s a k á r m e l l y i k V i d é k b e n , V á r m e g y é b e n 

i s , a ' m í v e l t e b b N é p j ó l , é s h e l y e s e n b e s z é l M a -

g y a r u l . D e n o m i n a t i o a ü t e m a p a r t e n o -

b i l i o r i d e s u m e n d a s e m p e r , P r i n c í p i u m 

P h i l o s o p h i a e M o r á l i s . 

J ó l l e h e t t e h á t a * S z é k e l y e k n é l i s v á g y n á k 

k ü l ö n ö s , m e g r o m l o t t , r o s z s z ú l h a n g z ó , h e l y t e l e -

n ü l r e n d e l t s z ó k , s z ó e j t é s e k , k i f e j e z é s e k 5 d e 

m i n t h o g y i t t i s , t s a k a ' N é p a l l y á n á l , v a g y t a -

l á m n é m e l l y e r d ő k , é s H a v a s o k k ö z é s z o r u l t H e l y -

s é g b e , m i n t p . o . O l á h f a l v á n , é s k o r á n t 

s e m a m i v e l t e b b , u . m . E l s ő k ' , L o - F ő k ' , é s e r e -

d e t i s z a b a d S z é k e l y e k ' t i s z t e s R e n d é n é l , s é r e l e m , 

c s a l a t s o n í t á s a ' k ö z ö n s é g e s , é s b e t s e s n e v e z e -

t e k k e l t s a k e l é r á n t a n i ő k e t , é s n é m e l l y k ü l ö n ö s 

s z a v a i k é r t , ' s t a l á m n é m e l l y e k ' f o g y a t k o z á s á é r t 

i s , e g y n e h á n y v á n d o r l ó , m i v e l e t l e n j ö v e v é n y 

s z á j á b ó l m é r n i , é s a z t m o n d a n i : h o g y a ' S z é k e -

l y e k r o s z s z ú l b e s z é l n e k M a g y a r u l , n e m g o n d o l -

v á n a z t m e g : h o g y B o r s o d V á r m e g y e m e l l y i g e n 

m e g s é r t ő d n e , ' s m é l t á n , h a v a l a k i m e g t a g a d n á 

j ó M a g y a r s á g á t a z é r t , h o g y a z U p o n y i F a l ó t z h i -

b á s o n s z ó l k ö r n y é k é b e , m e n n y i v e l s é r e l m e s e b b 

t e h á t e g y e g é s z N e m z e t e t , h a k i t s i n y i s , e z e n 

g o n d o l a t l a n n e v e z e t t e l ; a z E r d é l y i S z é k e -

l y e k , k i z á r n i a ' j ó M a g y a r s á g b ó l ? 

M e g e n g e d i é n n é k e m m é g a 1 P á p a y Ú r ' j ó 

s z í v e , k í v á n o m p e d i g e g y e n e s s é g é t ő l , h o g y e g y -

g y e t m é g s z ó l h a s s a k : 

D e r é k M u n k á j á n a k a ' Q 4 - i k l a p j á n a z E r d é -

l y i e k n e k k ö z ö n s é g e s e n e z e n s z ó e j t é s é t : b ó l , 

b ö l , r ó l , r ö l h i b á s n a k á l l í t t y a , é s a ' j ó M a -

g y a r s á g b ó l e z t i s k i h a g y á a z o n o k b ó l , m e r t ú g y -
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m o r i d : t s a k e g y k ö r n y é k b é l i , h a s z i n t é n a ' m o s -

t a n i í r ó k n a g y o b b r é s z i n t f e l v e t t é k i s 5 e z e n á l l i -

t á s a i s m e g n e m á l h a t a z é r t ; m e r t E r d é l y n e m 

k ö r n y é k , h a n e m N a g y F e j e d e l e m s é g , é s í g y a ' 

b ó l , b ő i , r ó l , r ö l v é g z ő d é s o t t u r a l k o d ó l é -

v é n , m i n t e g y K ö r n y é k b é l i t k i s e m h a g y h a t á ; — d e 

a z é r t s e m , m e r t P á p a y U r i g e n h e l y e s e n a ' N y e l v 

s z o k á s t , é s p e d i g Q u i n t i l i a n é r t e l m e s z e r é n t 

t é s z i , a ' N y e l v K i r á l y n é j á n a k , k i n e k F e l s é g é t b e -

t s ü l i k a z E r d é l y i e k i s , i d e é r t v é n a ' K a z i n c z y U r * 

a c r e j u d i c i u r n á t , a ' K a s s a y Ű r ' E t y m o -

l o g y i á j á t i s , m i n d e z e k s z e r é n t p e d i g , a ' 

b ó l , b ő i , r ó l , r ö l v é g z ő d é s , a ' b ú i , b ű i , 

r ú l f e l e t t v a l ó . 

A ' N y e l v s z o k á s t t é s z i k , é s t s i n á l l y á k a z I -

r ó k n a k , ' s m á s T a n u l t a k n a k , s ó t a z e g é s z O r -

s z á g m i v e l t e b b , é s n a g y o b b r é s z é n e k a ' s z ó k , 

k i m o n d á s o k , s z ó - e j t é s e k , k i f e j e z é s e k , e g y f o r -

m a s á g á n a k , h e l y e s g y a k o r l á s a , - m i n d a ' n a g y o b b , 

m i n d a ' l e g n e m e s e b b r é s z a ' b ó l , b ö l , r ó l , r ö l 

v é g z ő d é s s e l é l M a g y a r - O r s z á g o n i s 5 m e r t a z e g y 

B o r s ó d V á r m e g y é t k i v é v é n , s e h o l s e m u r a l k o d ó 

a ' b ú i , b ü l , r ú l , r ü l v é g z ő d é s a ' b ó l , b ö l , r ó l , 

r ö l f e l e t t , a ' n e m e s e b b r é s z i s e z e n v é g z ő d é s s e l 

é l , m e r t h a a m a l e l k e s M a g y a r s á g n a k d i t s ö H e -

r ó s s a i : R é v a y , K a z i n c z y , K i s s J á n o s , F e j é r 

G y ö r g y , S z a b ó D á v i d , V i r á g , D ö b r e n t e y , I l e l -

m e c z y , H o r v á t h I s t v á n , d e r é k M a g y a r J a n k o v i t s , 

' s t ö b b e k m á s o k e l f e l e j t h e t e t l e n j ó l t é v ő i & M a -

g y a r N e m z e t n e k , m é g a ' k i k e t n e m n e v e z e k i s , 

ö r ö k d i t s ö s é g , é s á l d á s k i s é r j e m i n d e g y i k e t , m é g 

a ' s i r o n t ú l i s ! — h a m o n d o m n e m e z a ' n e m e -

s e b b r é s z ? h a n e m e z e k N e m z e t ü n k ' v i r á g i ? ' s 

h a n e m e z e k t s i n á l h a t t y á k a ' N y e l v - s z o k á s t , 

t s i n á l l y á k i s ? b á t r o n e l m e h e t ü n k a ' M e o t i s ' p a r -

t y a i k ö r ü l k e r e s n i n y e l v s z o k á s u n k a t ; e z e k p e d i g 

f e j e n k e n t , é s u r a l k o d ó l a g a ' b ó l , b ö l , é s r ó l , 
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r o l v é g z ő d é s s e l é l n e k , t a n ú i t M a g y a r í z l é s s e l ; a * 

b ú i , b ü i , é s r ú l , r ü l , f e l e t t . 

í t é l e t e m e t e g y e n e s e u a z ó , ő , ú , ü f e l e t t 

l ú n e m m o n d h a t o m , m e r t é n v a l ó b a n e m t u d o m 

a z ó , ö , h a n g z i k é k e l l e m e t e s e b b e n , m i n t a z ú , 

ü ? h a p e d i g a z t m o n d o m : n é k e m a z ó , ö t e t -

t z i k ; — e g y m á s v é l e m e g y e n l ő p e d i g , a ' k i n e k , 

s z i n t a n n y i j u s s a v a n a ' M a g y a r N y e l v h e z ; m i n t 

n é k e m , a z t ; h o g y n é k i ú , ü : - ~ t s a k o t t v a g y u n k , 

a ' h o l v a l á n k ; — a ' t e t t z é s m é r s é k l é s é r e e n n y i t 

p i é g i s m o n d h a t o k : 

A ' m i i N a g y A t y á i n k , a ' m a g á n h a n g z ó k s o -

r á b a , e l s ö b s é g g e l t i s z t e l é k m e g a z ó t , a z ö , é s 

a z ú t , a z ü f e l e t t ; m ü p e d i g m a r a d é k o k , a z ö 

K e g y e l m é k j u s s á t , é s r a n g j á t a ' s z e r é n t m e g i s 

tfsmérök, s o h a s e h á b o r g a t v á n t s e n d e s b i r t o k o k -

b a n ; m e l l y s z e r é n t a ' b ó l , b ö l v é g z ő d é s e i s , 

s z e m b e t ű n ő e l s ö b s é g g e l b i r , a ' b ú i , b ü l , f e l e t t . 

A z A n a l o g y i á r a n é z v e p e d i g b a r á t t s á g o s k é -

s é t n y ú j t o k K a s s a y Ú r n a k , G r a m m a t i k á j á n a k a ' 

2 8 7 . l a p j á n , a ' 1 3 - i k S z á m a l a t t v a l ó , é s a ' k ö -

v e t k e z e n d ő J e g y z é s b e n f o g l a l t é r t e l m é v e l m e g ^ 

e g y e z v é n ; h o l o t t a ' b ö l v é g z ő d é s t a ' b e l ö l b ö l 

s z á r m a z t a t t y a i g e n h e l y e s e n , b ó l v é g z ő d é s i l l i k 

p e d i g á z o l l y s z ó h o z , m e l l y n e k u t o l s ó b e t ű j e ó 

m a g á n h a n g z ó ; p . o . K á l l ó ; m e r t n é m ü n é m ü e -

r ö l t e t é s s e l e s i k í g y m o n d a n i : K á l l ó b ú l , a ' M a g y a r 

b e s z é d p e d i g , e r ő l t e t é s t n e m s z e n v e d . 

V é g r e ( H a e c e s t A u t h o r i t a s P a t r u m ) 

1 3 3 9 - b e b ó l v é g z ő d é s s e l é l , a ' b ú 1 h e l y e t t 

I s a á e M e s t e r D r e g e t h V e l l e r m e s n e k N á d ú r E s -

p a n n a e C a e p e . 

i 5 4 l - b e E r d ő s y J á n o s a ' b ő i v é g z ő d é s s e l 

a ' b ő i h e l y e t t . 

1 5 5 8 - b e G a l l u s A n a x i u s a ' r ó l , r ö l v é g z ő » 

d é s e h k e l a ' r ú l , r ü l h e l y e t t . 
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l 6 1 6 - b a L é p e s B á l i n t a 1 t ó i v é g z ő d é s s e l a ' 

t ú l h e l y e t t . 

1 . 6 1 ö - b a M a r o s - V á s á r h e l y i G e r g e l y a ' t ó i , 

t ö l v é g z ő d é s e k k e l a ' t ú l , t ü l h e l y e t t . 

l 6 4 Q ' b e M e g y g y e s i P á l r ó l , r ö l v é g z ő d é s e k -

k e l a ' r ú l , r ü l h e l v e t t . 

l 6 ß i - b e G ó r u p F e r e n t z G y ő r i N a g y P r a e p o s t 

b ő i v é g z ő d é s s e l , a ' b ü l h e l y e t t , m o n d v á n : v e -

t é s b ő l . 

1 7 0 3 - b a V i z k e l e t y J ó ' s e f S z a l a V á r m e g y e i 

F ö S z o l g a - B i r ó , a z t m o n d á : V á r m e g y é b ő l , 

é s n e m b ü l . 

' S m i é r t v e t n ü k m e g e z e n d i t s ő E l e i n k t e -

k i n t e t é t i s ? d e v a l l y o n l e h e t n e é , h a a k a r n ó k 

i s ? h o l o t t m i n d a ' n a g y o b b , m i n d a ' n e m e s e b b 

r é s z , a b ó l , b ő i , t ó i , t ö l , r ó l , r ö l v é g z ő d é s e k -

k e l c l m o s t i s . 

A z o k n a k s z á m á r a , a ' k i k m i d ő n v a l a m e l l y 

m á s k ö r n y é k b é l i s z ó t , b á r m e l l y g y ö k e r e s l e g y e n 

i s h a l l a n a k , é s n a g y f é n n y e n a z t s z o k t á k m o n d a -

n i : E z t a ' s z ó t m é g s o h a s e m h a l l o t t a m , 

C s o k o n a y s z e r é n t a z t j e g y z e m m e g : T u d a t l a n s á -

g u n k n a k e g y e n e s m e g v a l l á s a V i r t u s u g y a n , d e a z 

e m l í t e t t e m b e r e k b e n t u d a t l a n k e v é l y s é g j i n e r t 

e g y ú t t a l a z t i s a k a r j á k é r t é s ü n k r e a d n i , h o g y a ' 

m i t ő k n e m ö s m é r n e k , a ' m i n d r o s z s z ó , q u a s i 

v e r ó ! a ' k i k p e d i g m é g e n n y i r e s e m m e h e t t e k , 

h a n e m m i n d e n t k i n e v e t n e k , m i n t n é m e l l y e s z e -

l ö s k ö d ö b o h ó k , m e g a ' k i k g y e n g e , é s s z e l í d t e j -

j e l t á p l á l ó a n y á n k a ' H a z á n a k k e b e l é b e n b o l o n d 

l á r m á t , é s k e g y e t l e n p o r t t á m a s z t a n a k , V i r á g g a l 

a z t m o n d o m e l é g m á r : — E l é g m á r a T s a -

t a ! t s e n d e s e n ü l j e t e k l e j — a v a g y p e d i g : 

E m e l k e d j e t e k f e l e g y s z e r m á r i n i n n y á j o n , a ' j ó 

s z í v , é s a z e g y e n e s L é l e k t s e n d e s E g é b e , f e l y ü l 

v a g y o n e z a m a s e t é t , é s t ü z e s f e l l e g e k e n , m e l y -

l y e k b e n a z r í g y s é g ' g y á v a m e n y k ö v e i l a p p a n g a -
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n a l í , i t t a* szíves B a r á t t s á g , i t t a* S z e r e t e t , a ' 
t s endes B é k e s é g , és az Egyenesség kézen fogva 
sé t á lnak $ ~ Egyesül lye tek Ti is a ' ditsö Magyar 
N e m z e t Osi C h a r a c t e r é v e l , a ' mel lynek itt va-
gyon Örökös Nemzet i Széke , ezen ditsö T rónus -
nak fe l séges Bi r tokossa i t , szívből t isztel lyétek 5 — 
s a j n á l v a , de nem m e g v e t v e , nézzé tek ezen pom-
pás m a g o s s á g b ó l , az é r e t l eneknek gye rmek- j á t é -
k a i t , oda l e : az a la t sony T s o p o r t dühösködésé t 
pedig mosolyogva n e v e s s é t e k , T ü Nagyok I T ü 
igaz Magyarok ! Higygyétek innen t sak egy sze-
líd s zava tok ra a* Gonosz l ego t t an m e g d ö b b e n , 
lesü t i s zeme i t , 's ma r t zong ló tüze t sak belölről 
f o r r , n e m mérészel k i t ö r n i , ' s n é k t e k aka rva 
sem ár t , — A' Nemzet i d i t sőségnek ezen vidám 
képé t m e g s z o m o r í t a n i , fényességé t homályos í ta -
n i , a ' J ó sz ív , az e g y e n e s , és nagy Lé l ek , Ma-
gya r N e m z e t Osi T u l a j d o n i t , Charac te rének virí-
t ó R ó z s á i t , meghervasz tani , p i r í t ó szégyennek," 
Fe lség s é r t é s n e k , megbotsá tha ta t lan b ű n n e k , ha -
lálos v é t e k n e k ta r t sá tok} — 's imé édes P á p a i m , 
*s kedves Hazám ! ! én k imondám a' szívemen 
va ló t , 

K . J . 

- 2. 
Drágffy Jánosnak i52Ö. esztJben Mo-
hácsi Táborból költ utolsó rendelése. 

N e m vihe t tyük a' XIV-dik századnál fel lebb 
a' D r á g f f y Nemze t ség e r e d e t é t , n e m is fo ly ta t -
ha t tyuk az t t ovább másfé l száz e sz tendőné l $ de 
csak e röv id időszakasz a la t t is eme dicső nem-
zetséget igen f e lmagasz t a lva , ' s az Ország' első 
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h i v a t a l n a k b i r t o k á b a n s z e m l é l l y ü k . K ö z v é l e k e d é s 

s z e r é n t a ' D r á g f f y a k O l á h e r e d e t ű e k v a í á n a k , 

' s D r a g u l a , D r u g o m e r , v a g y r ö v i d e d e n D r á g n e -

v e t v i s e l t e k . M a g y a r O r s z á g b a n l e t e l e p e d v é n , ' s 

i d ő v e l e l á g o z v á n , m a g o k a t D r á g f f y a k n a k h i v a t -

t á k , m i n t k é s ő b b i d ő b e n a ' P a l f f y a k , P é t e r f f y e k , 

S i m o n f f i a k , "s m á s o k , a z e l s ő t ö r s ö k ö s A t t y o k -

t ó l , k i n a g y j ó s z á g o k a t s z e r z e t t , ' s i g y m a r a d é -

k i n a k f e l m a g a s z t a l t a t á s á r a f u n d a m e n t o m a t v e -

t e t t . E z c s e k é l y v é l e m é n y e m s z e r é n t a m a D r á g , 

v o l t , k i 1 3 8 3 - b a n a ' S z á l d o b o s i h a t á r l e v é l b e n 

e l ő f o r d u l é s S z é k e l y e k G r ó f i j á n a k , ( B i r á j á n a k ) é s 

S z a l d o b o s i , H o s z s z u - m e z e i , V a j n o k - h á z i , T á -

r a c z i , N a g y T e c s Ő i , k i s T e c s ő i , é s T a l a b o r i , 

M a r m o r o s V á r m e g y é k b e n f e k v ő H e l y s é g e k ' U r á -

n a k n e v e z t e t i k . K i t e t s z i k e z e n e l ő a d á s b ó l , h o g y 

e ' D r á g n a k i g e n j e l e s , ' s é r d e m e s F é r f i ú n a k k e l -

l e t t l e n n i ; m i v e l o l l y s o k j ó s z á g o k k a l m e g a j á n -

d é k o z t a t o t t . D e s z a p o r o d o t t t o v á b b i s e z e n N e m -

z e t s é g n e k m i n d v a g y o n n y a , m i n d h a t a l m a ú g y , 

h o g y m á r S z a t h m á r V á r m e g y e b e i s k i t e r j e d v é n 

b i r t o k a , m a g á t B é l t e k r ő l í r h a t t a , D r á g l ' f y B e r t a -

l a n u g y a n M á t t y á s é s I f . U l á s z l ó K i r á l y o k i d e i b e n 

v i r á g z o t t , s k i v á l t a z u t o l s ó n á l n a g y k e g y e l e m -

b e n v o l t , m e l l y e t m a g á n a k a ' p á r t o l k o d ó S z e r e -

m i H e r c z e g , U j l a k y L ö r i n c z e l l e n v i s e l t t h á b o -

r ú b a n , o k o s é s s z e r e n c s é s V e z é r l é s e á l t a l s z e r -

z e t t v a l a . S o k a d o m á n n y a l m e g j u t a l m a z t a a ' K i -

r á l y h í v s é g é t ú g y h o g y a z 1 4 Q Ö - Í B u d á n t a r t a t o t t 

O r s z á g G y ű l é s n e k 2 2 - d i k c z i k k e l y é b e n a Z á s z l ó s 

U r a k k ö z ö t t s z á m l á l t a t i k e l ő , ' s e z e n k i v ü l m é g 

S z o l n o k y é s K r a s z n a i F ő I s p á n y é s E r d é l y i V a j d a 

h i v a t a l o k k a l i s d i s z e s k e d e t t . D e m é g m á s k ö r -

n y ü l á l l á s b ó l i s k i t e t s z i k U l á s z l ó K i r á l y n a k D r a g f f y 

B e r t a l a n h o z , ' s J á n o s F i á h o z ( k i r ő l m i n d j á r t s z ó 

l e s z e n ) v i s e l t e t ő k ü l ö n ö s h a j l a n d ó s á g a , ' s k e g y e s -

s é g e . T a l á l k o z i k t . i , a m a z e m l é k e z e t e s e s e t e k k ö -

» 



- ( 1000 ) -

z ö t t , m e l l y e k e t a ' D r á g f f y n e m z e t s é g e r á n t , a* 

k é s ő b b e n e l i t e k n e k U d v a r i p a p j o k f e l j e g y z e t t , 

e z e n t u d ó s í t á s i s : 1 5 0 0 e s z t e n d ő b e n D r á g f f y J á -

n o s f e l e s é g e t ( V á r a d i A n n á t ) h o z a V á c z v á r á b ó l , 

S z . G y ö r g y n a p j á n , k i t n e k i k i a d a M a g y a r L á s z -

l ó K i r á l y , v e l e v a l a g y e r m e k L a j o s K i r á l y ' ' 

E ' J á n o s B e r t a l a n í i a v a l a , n e m k ü l ö m b e n 

g a z d a g , h a t a l m a s , c s a ' K i r á l y ' k e d v e s e , k i f ő 

A s / . t a i n o k , é s K ö z é p S z o l n o k é s K r a s z n a V á r m e -

g y é k ' ö r ö k ö s f ö I s p á n n y a v o l t . E n n e k b i z o n y s á -

g a a m a h i t e l e s l e v é l ' v é g e , m e l l y á l t a l 1 5 1 4 . e s z t . -

b e n U l á s z l ó K i r á l y a ' B u d a i O r s z á g g y ű l é s é n . 

V e r b ö c z i n e k t u d ó s m u n k á j á t m e g e r ő s í t e t t e , ' s 

O r s z á g o s t ö r v é n y k ö n y v é r e n d e l t e . Á m b á r n a g y 

g a z d a s á g h á r o m l o t t r e á A t t y a h a l á l a u t á n n , m i n -

d a z á l t a l ő i s m i n d e n f é l e k é p p e n s o k j ó s z á g o k a t 

s z e r z e t t ö s z v e m i n d M á g y a r m i n d H o r v á t h o r s z á g -

b a n , s k ü l ö n ö s a l k u d o z á s r a l é p e t t K a n i s a i L á s z -

l ó A t t y a f i á v a l i s , k i n e k n a g y u r a d a l m á t m e g n y e r é 

S z á l a V á r m e g y é b e n . 

A ' M a g y a r o k n a k ö r ö k k é g y á s z o s 1 5 2 6 - d i k 

e s z t e n d ő k ö z e p é n , a ' T ö r ö k C s á s z á r n a k M a g y a r 

O r s z á g e l l e n t e t t r e t t e n e t e s k é s z ü l e t i n e k h i r e e l -

t e r j e d v é n , s n e m s o k á r a a z e l l e n s é g ' j e l e n l é t e a* 

k e g y e t l e n p u s z t í t á s o k á l t a l m e g b i z o n y o d v á n , a ' 

K i r á l y ' H í v e i s e r e g e i k k e l B u d a f e l é s i e t t e k , k i k 

k ö z ö t t D r á g f f y J á n o s i s , m i n d f ő h i v a t a l a , m i n d 

h i v s é g e ' s b e c s ü l e t e á l t a l ö s z t ö n ö z t e t v é n , n e m 

v o l t u t o l s ó . E l k é s é r v é n i f j ú L a j o s K i r á l y t a ' M o -

h á c s i t á b o r b a , é s a ' V e z e r é k n e k h a s o n l á s á t , a ' 

K i r á l y n a k t é v e l y g é s é t , a ' V i t é z e k n e k e n g e d e t l e n -

s é g é t s z e m l é l v é n , á m b á r n e m v o l t o l l y j á r t o s a * 

h a d i d o l g o k b a n m i n t A t t y a , e m e h í r e s , s o k p r ó -

b a t é t e l e k b e n g y a k o r l o t t H ő s , e l ő r e l á t t a m é g i s 

a z ü t k ö z e t n e k s z e r e n c s é t l e n k i m e n e t e l é t , m e l l y e t 

Ő s e i n k k e s e r v e s k ö n n y e k k e l m e g s i r a t t a k , ' s k ö -
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v é t k e z é s e i t m e g f o n t o l v á n e g y r e s i r a t h a t u n k m i 

i s . 

E r r e n é z v e , 's k ü l ö n ö s e n , ne h o g y külömb-
fé le jussal b i r t t , és szabad rendelése alatt lévő 
jószága viszálkodást okozzon maradéki k ö z ö t t , ha 
rende lés nélkül ta lálua e' világból k imú ln i , osz-
tá lyos maradéki közöt t végső aka ra t tyá t Jó Bara-
t i , és vitéz társai e lőt t köve tkezőképpen fe jez-
te ki. 

„ S z e n t Háromság ' nevében legyen a ' mi Tes -
t a m e n t o m u n k . Béíteki Drágf fy János , Közép 
Szolnok és Kraszna Vármegyének Örökös F ő Is-
pánnya , köszön té séme t és magám* a jánlásá t i rom 
nektek mint jó Leányomnak , és jó szolgáimnak : 

T u d j á t o k jó Leányom Homonnai K a t a l i n , és 
jó Szo lgám Berindi Dáv id Komám, és jó Udvarno-
kim Bánház i P á l , D a r ó c z i , I s tván, Vai Mihály, 
Majád i J á n o s , Bur ján P á l , Kaplonyi I m r e , T e is 
jó D e m e t e r és Rumi F e r e n c z , háza imat ti r e á tok 
bíz tam , mi módon t e t t em tes tamentomokat há-
zomnál E r d ő d várában. Üdvösségem* dolgában 
néme l lyekben nem tetszik n e k e m , mel lyeke t rö-
v ideden e lőszámlálok: 

Az Ispotályra n a g y gondot v ise l lyetek 3 a' 
S z e g é n y e k benne meg ne éhezzenek : az o l áh 
P a r e n t G y ű r ű s t , 's az E r d ő d i K i l e n c z e d e t , Vá-
m o t az I spo tá lynak hagyom, Chrisofalvát is. Mind-
szen tben , Szakaszban lévő részemet . Az E r d ő d i 
dézsmát hagyom az E r d ő d i Plébániának. A' Mi-
s é k , Z s o l t á r o k Erdődön és Beiteken meg ne f o -
g y a t k o z z a n a k : u : m. a ' Sz. Anna Aszszony Mi-
séje , és Concept io Mar iae Miséje m i n d e n n a p 
m o n d a s s a n a k . Pén teken a ' Humilliamini , Szomba-
ton az E g r e d i m i n i eine hagya t t a s sanak . Az iste-
ni szolgála tok megne szi innyenek,: mer t az én lek 
kem' üdvössége ezektől f ü g g . 



Továbbá jó leányom H o m o n n a i Katalin Asz-
s z o n y , és jó Komám David U r a m , és jó Udva r -
n o k i m , kik a1 t e s t amen tom té te lben velem jelen-
v o l t a t o k , mikor az t i r t an i , emlékezzetek min-
d e n e k r ő l , és jól e s z e t e k b e v e g y é t e k , mi légyen 
a k a r a t o m : F e l e s é g e m e t , & mint hagy tam az E r -
d ő d ö n te t t t e s t amen tomban , Homonna Uraságában 
h a g y o m . Kis l eányomnak Sófinak hagyom Marmo-
rosbel i j ó s z á g o m a t , E r d ő d Szádát v i d é k e s t t ő l , 
Bányán a' Göbös Tamás ' házá t szüle j ivel , r é t e i -
v e l , 's javaival e g y g y ü t t , mel lyet az én Fe jede l -
m e m ö Fölsége La jo s Király szolgála tomér t n e -
kem adot t ; k inek levele is a' Kővár i T á r h á z o m -
b a n vagyon . Fa rkas f iamnak hagyom Erdőd várá t 
minden hozzá t a r tozókka l egygyüt t , András F i a m -
nak hagyom Kővárá t minden v idékes tö l . Gáspá r -
nak , Boldizsárnak hagyom Szalában I ían isa i 
Lász ló Atyamfia jószágát mind öszveséggel. 

Jo l tud já tok mint e se t t legyen a ' Con t r ac tu s 
h ö z t t u n k , meílyrfek levele ná la tok van. E n A-
t y á m f i j a i v a l , Hugómmal D r á g f f y Mária Aszszon-
nya l minden dolgot jól végre h a j t o t t a m . G á s p á r 
f iamat bebocsá to t t am a' Kanisai jószágba , Bol -
d i z sá r t is u tánna bocsássá tok. Solyomkőt* h a g y o m 
azon J á m b o r n a k , k inek kezére bí r ja az Isten. 
Magdolna l e á n y o m a t ; ha Magdolnának hálála t ö r -
t énnék , annak iiára irom á l t a l , ki ö t e t e l v e s z i , 
h o g y örökké övé l egyen So lyomkő , és az ő At -
tya t i jáé . Annak fö lö t t e jól tud já tok So lyomkönek 
mind e rede té t mind f u n d a m e n t o m á t , midőn Bu-
d á r a , Szent G y ö r g y nap já ra az Ország nagy G y ű -
lésére egybe h i v a t t a t t u n k , az én kegyelmes U r a m 
és Fejedelmem O Fölsége a d a t á velem Prényi Im-
r é n e k N á d o r Ispáu U r a m n a k kezébe Debrökő vá-
róma t minden hozzá t a r tozókka l egygyütt So-
l y o m k ö é r t . N á d o r I spány U r a m n á l tiz ezer f o -
r é n t b a n vagyon Debrö v á r a , én nálom is S o l y o m -
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kÖ viszontagképpen t iz ezer fo rén tban vagyon. 
Jó l l ehe t Solyomköt a n n a k előt te is b í r t a az én 
Atyámfia Drág f fy B e r t a l a n , mi is b í r t u k , de ö 
Fö l sége akkor minden dologban véget s z a k a s z t a ; 
D e b r ö vára az én jószágomtól távul v a l a , D e b r ö 
vára N á d o r Ispány Uram jószágához közel e s e t t , 
mel lyér t t e t e t t e velünk O Felsége a* cseré t . En-
n e k minden dolga véghez m e n t , 's békességben 
hagya ték . Yalamel ly ikünk közt t fö lbon ta tván Ö 
Fölsége szerzése , a ké t v á r n a k , Dcbrönek és So-
lyomkönek becsü jében m a r a d n a , az az húsz ezer 
f o r é n t o t t enne a 'Kö tőben : Ez eddig vagyon . 

Az E rdöd i t e s t amen tomban hagytam vala 
M a g d o l n á n a k ezer f o r é n t o t : de Christus és az ö 
Sz . A n n y a , Szűz Mária el len let t ezen t e s t amen-
t o m t é t e l e m : mert jól t u d o m , hogy a' pénz na-
p o n k é n t e lke l , de nem tudom meddig t a r tya meg 
az Is ten Magdolna l e á n y o m a t ; azért a k a r o m így 
l e g y e n , mint rnost r e n d e l e m : 

Mithekét hagyom Magdolnának minden hoz-
zá t a r t o z ó k k a l ; nálom van Mitheke házom ezer 
f o r é n t o k b a n ; senkinek semmi köze sincs h o z z á j a ; 
minden dolog Isten szerént ment végbe. 

Pen tya l t is rnind vidékestöl neki h a g y o m : 
m e r t ennekelö t te is Drág f fy Magdolna Aszszony 
nénémé v o l t ; Szent T a s z á r t is három faluival 
e g y g y ü t t neki h a g y o m ; melly Szent Taszá r t az 
én Atyám Chseh Ferencznek adta szolgála t tya fe-
j é b e n , annak magva szakadván ismét r eánk szál-
lo t t Szent Taszár . En ad tam vala Pes te s i Fe -
r e n c z n e k , és Váta i Pá lnak szolgálat tyokért , dc 
Sza thmár Vármegyében más jószágot k iván t t ak 
tőlem é r e t t e , mel lynek neve T a t á r f a l v a . 

A' melly Kasté lyt most c s i n á l t a t t a m , melly* 
n e k neve C h s e h , hagyom minden hozzá ta r tozók-
kal Ferencz fiamnak , k i t k ive t t em f a t t y ú s á g b ó l , 
's igaz fiammá t e t t e m , mint akár mellyik f iamat. 
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Ennek bizonyságára sok J ámbor előtt levelet * ) 
adtam nek i , melly levélben örökségeket hagy tam 
neki. Ezek közzül ha valamellyikének halála t ö r -
t é n i k , a1 fennt mondott jószágok egymásra ma-
radjanak. Úgy cse leked je tek , hogy nekem ítélet* 
napján ellenségim ne legyenek; lelkemet 's le lke-
teke t meg ne hábo r í t t s á tok ; mer t a' megfizetés" 
idején az Isten* h a r a g j a leszen ra j ta tok. 

Az aranyos kárp i to t , mellyet O Felsége Mát-
tyás Király ada Atyámnak Drágf íy Ber ta lannak 
vére hul lásáér t , és hűséges szolgálat tyáért negy-
ven ezer f o r é n t o k b a n , hagyom az én U r a m n a k , 
Atyámfiának Szepesi Jánosnak Erdélyi Vajdának^ 
O Fölsége , mi Kegyelmes Urunknak La jos Ki-
rálynak gyűlésében vol tunkkor . Budán Sz. G y ö r g y 
napján Ígértem vala neki illy ok a l a t t : h o g y , h a 
az Isten engemet előtte ki talál e' világból venni , 
Feleségemnek , gyermekeimnek , házaimnak , és 
minden jószágaimnak gond já t visel lye, és mikor 
az Isten gyermekeimet emberkorra j u t t a t t y a , 
minden jószágaimat kezeikbe ad ja . Mi közöt tünk 
ezek , 's egyéb dolgok is mindenestül fogva el-
vannak végezve. 

Somy Gáspár Komámnak ugyan V a j d u U r a m 
előt t ad tam i0 . ezer f o r é n t o t t , hogy hol ta u -
t ánn Almásvárá t minden jószágostul k e z e m b e , ' s 
az én fiaim' kezeikbe ad ja . Ennek gondviselője az 
én Atyámfia Vajda Uram. Almás várának szerzé-
s é b e n , és a ' t iz ezer forén t ' megadásában négy 
tanú vó l t : Vajda U r a m , Váradi Ferencz Püspök 
U r a m , Somy G á s p á r , s én voltam Drágffy Já -
nos. Egymásnak levelünket ad tuk , és kezünk í -
rását . 

* ) £ ' l e v é l k e z e m n é l v a g y o n , é s k ö l t E r d ő d v á r á b a n i 5 2 l - d i k 
e s z t . i - c n j m i n e k e l ő t t e m á r D r á g f f y J á n o s R ó m á b a n v o l t , 
é s X . L e o P á p á t o l t ö r v é n y e s í t ő l e v e l e t n y e r t F e r e n c z f i j a 
s z á m a r a a z a k k o r i S z á z a d ' s z o k á s a s z e r é n t . „ A * K i a d ó " . 
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A* K á r o l y i M á t t y á s P a p ' j ó s z á g á t a z 6 A t t y a -
fiainak k i b o c s á s s á t o k , a z e z e r f o r é n t o k a t m e g -
a d v á n , m i n d e n o k v e t é s n é l k ü l : m e r t e l é g s o k á i g -
b i r t u k . 

A* K á r o l y i M á t t y á s P a p ' h a l á l a e r á n t A t t y a -
fiait e n g e s z t e l l y é t e k m e g , ' s m i n d e n k í v á n s á g a i -
k a t e l é g i t t s é t e k k i . 

J ó l t u d j á t o k E g r e d e t e n n e k e l ő t t e h á r o m e s z -
t e n d ő v e l v e v é m m e g e z e n f o r é n t o n a ' D o b o k a i 
N e m e s U r a i m é k t ó l : a ' p é n z m e g l é v é n , b o c s á s s á -
t o k k i n e k i k . O s g y á n i B a k o s s S i m o n n a k e r r ő l é n 
t a n ú s á g o t a d t a m . 

A n n a k u t á n n a K o m á m D á v i d U r a m , m i d ő n 
é n E r d é l y b e n v a l é k , R e t t e g n e v ü v á r o s b a n , 
a z é n A t y á m f i j a i v a l , u . m . E r d é l y i V a j d á v a l , 
S z e p e s i G y ö r g y e i , S o m y G á s p á r r a l , é s A p a f i i 
M i k l ó s s a l az a k k o r i Ú r r a l , a k k o r T e is j e l e n 
v a l á l v e l ü n k . T u d o d m i t v é g e z t ü n k , m e l l y 
d o l g o k r ó l n e m s z ü k s é g n e k e m i t t e m l í t é s t t e n -
n e m . 

V a j d a U r a m a t m i n d e n n é m ü s z ü k s é g t e k b e n 
m e g t a l á l l y á t o k , s e m m i k é p p t ő l e e l n e i d e g e n e d j e -
t e k ) m i n d e n ü g y e t e k r e s z o r g a l m a t o s g o n d o t v i s e -
l ő 5 é s n e k t e k o l t a l m ú l h a g y o m a z é n A t y á m f i á t 
V a j d a U r a m a t . 

E ' t e s t a m e n t o m o t í r t a m j á m b o r A t y á m f i a i e -
l ö t t , k i k e t e l ő s z á m l á l o k : V á r a d i P ü s p ö k e l ő t t , 
N á d a s d i M á t t y á s , N a d á s d i B á l á s , R á m o c s a M á r -
t o n , P e s t e s i F e r e n c z , S a r m a s á g h i M i k l ó s , B e -
r i n d i G y ö r g y e l ő t t . A z U r I s t e n é r t k é r l e k , é s 
S z ű z M á r i á é r t , a z ő F i j á é r t C h r i s t u s é r t , e b b e n 
e g y e b e t n e t e g y e t e k , ' s e ' l e v é l ' m á s s á t m i n d j á r t 
V a j d a U r a m n a k k ü l d j é t e k E r d é l y b e . 

E z e n t e s t a m e n t o m l e v é l k ö l t M o h á c s m e z e -
j é n , a z é n F e j e d e l m e m n e k , O F ö l s é g é n e k t á b o -
r á b a n , S z . B e r t a l a n A p o s t o l * n a p j á n , m i k o r í r -
n á n a k e n n y i e s z t e n d ő b e n : 1 5 2 6 . 
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Ö t ö d n a p r a e ' v é g z é s u t á n n t ö r t é n t a m a s z e -
r e n c s é t l e n c s a t a , m e l l y e l ő t t L a j o s K i r á l y k i j e -
g y e z v é n k i n e k k i n e k á l l ó h e l y é t D r á g f f y J á n o s r a 
b i z á a z O r s z á g n a k B o l d o g s á g o s S z ű z k é p é v e l j e -
g y e s n a g y Z á s z l ó j á t , v é d e l m é ü l m e l l é e z e r l o v a -
s o k a t r e n d e l v é n . M i d ő n n a g y p o m p á v a l a z e g é s z 
s e r e g j e l e n l é t é b e n k e z é b e f o g t a D r á g f f y a z O r -
s z á g ' d r á g a k i n c s é t , e r ő s e s k ü v é s s e l l e k ö t e l e z é 
m a g á t , h o g y a z t t ő l e c s a k h o l t á v a l v e n n é e l a z 
e l l e n s é g $ e r r e , r é g i s z o k á s s z e r é n t l e h u z a t o t t 
s a r k a n t y ú j a , a n n a k j e l é ü l , h o g y a ' Z á s z l ó t a r t ó 
c s ú f o s v i s z s z a f u t á s r ó l s o h a n e g o n d o l k o d j é k . 
E r r e a ' s e r e g m á s o d i k r e n d é b e h e l y h e z t e t t e t e t t . 
A ' M a g y a r V i t é z e k e l s ő r e n d é a z e l l e n s é g g e l ö s z -
v e c s a p v á n , h a b á r e l ő s z ö r h o z z á j o k h a j l o t t i s 
a ' s z e r e n c s e B r o d e r i k é s I s t v á n f y t a n ú s á g a s z e -
r é n t , a ' s z ö r n y ű s o k P o g á n y o k t ó l v i s z s z a v e r e t -
t e t e t t . E n n e k o k á é r t a ' m á s o d i k i s a ' T ö r ö k k e l 
k é z r e f o g o t t . E k k o r D r á g f f y , b á r m e l l y v i t é z ü l 
v i s e l n é i s m í i g á t , ' s ö r j e i v e l e g y g y ü t t h a t h a t ó s a n 
v é d e l m e z n é z á s z l ó j á t , e l n y o m a t t a t o t t v é g r e a ' s o -
k a s á g t ó l j ' s e r ő s e n m e g s e b e s í t t e t v é n l o v á r ó l l e -
t a s z í t t a t o t t , é s z á s z l ó j á r a b o r ú i t a n m e g ö l e t t e t e t t , 
í g y p e c s é t e l é h i t é t v é r e s h a l á l á v a l D r á g f f y , p é l -
d á t a d v á n a ' H a z a é s b e c s ü l e t - s z e r e t e t ' t ö r v é n -
n y é n e k t e l y c s í t é s é r e . 

Báró Mednyánszby. 

3 . 

Elmélkedés a Philosophiáról, és an-
nak hasznáról. 

N i n t s t a l á m e g y T u d o m á n y i s , m e l l y e t k Ö -
z o n s é g e s e n n o l y k e v é s s é é r t e n é n e k a z e m b e r e k , 

m i n t 



\ 
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m i n t a* P h i l o s o p h i á t : é p p e n n a z t a ' T u d o m á n y t , 
m e l y r e m i n d e n e m b e r n e k s z ü k s é g e v a n — , , q u o d 

, , A e q u e p a u p e r i b u s p r o d e s t l o c u p l e t i b u s a e q u e j 
„ A e q u e n e g l e c t u m p u e r i s s e n i b u s q u e n o c e b i t " . 

H o r a t i u s . 

M e r t , h a s z i n t e a d d i g e l m e n n e k i s , m i t t e -
g y e n s z ó r ó l s z ó r a a ' P h i l o s o p h i a : i t t a k a d n a k f e l : 
m i l e g y e n a z a ' B ö l t s e s s é g , m e l y n e k T u d o -
m á n y a a ' P h i l o s o p h i a ? I n n e n l e t t e k a z o k a ' k ü -
l ö m b k ü l ö m b f é l e b a l v é l e k e d é s e k , a ' P h i l o s o p h i a 
f e l ö l . E g y i k ú g y n é z i a ' P h i l o s o p h i á t m i n t o l y a n 
t u d o m á n y t , m e l y n e k l e g f e l l j e b b is a z a* h a s z n a , 
h o g y a ' g o n d o l a t o k n a k m e s t e r s é g e s e g y b e v e t é s e , 
e l b o n t á s a , é s é l e s h a s o g a t á s a á l t a l a z e l m é t k ö -
s z ö r ü l i , m e l y t e h á t t s u p á n a z O s k o l a , n e m a z 
É l e t t u d o m á n y a . M á s i k a z z a l t a r t j a , h o g y a z n e m 
e g y é b ü r e s h a n g o k n á l , é r t h e t e t l e n f o r m u l á k n á l , 
h a s z o n t a l a n s z ö r s z á l - h a s o g a t á s o k n á l ; m e l l y e t a n -
n á l f o g v a v a g y t a n u l n i s e m k e l l e n e , v a g y m e n -
t ü l e l é b b e l f e l e j t e n i . H a r m a d i k m é g v e s z e d e l m e s -
n e k i s t a r t j a , — a ' P o l g á r i r e n d , a ' V a l l á s , a* j ó 
e r k ö l t s e l l e n s é g é n e k ( a ' m i t n e m r é g i b e n n a ' F r a n -
c z i a P a r l a m e n t u m b a n n i s l e h e t e t t h a l l a n i ) e z t a* 
t u d o m á n y t ; m e l y n e k p e d i g a z a ' c z é l j a , h o g y a ' 
T ö r v é n y t , a ' V a l l á s t m e g f u n d á l j a . 

H a e z i g y v ó l n a : e l v e s z e t t n e k t a r t a n á m a z o n 
i d ő m e t é s f á r a d s á g o m a t , m e l l y e t v a l a h a a ' P h i -
l o s o p h i á r a f o r d í t o t t a m ; é s á m b á r e n g e m e t a ' s o r s 
e h e z k ö t ö t t , m a g a m a z o n n v o l n é k , h o g y e z a* 
h a s z o n t a l a n , s ö t v e s z e d e l m e s t u d o m á n y k i - i r -
t ó d n a . 

N e m l e h e t a z o m b a n n t a g a d n i , h o g y s o k r é s z -
b e n m a g o k a ' P h i l o s o p h u s o k o k a i e z e n é r t e t l e n -
s é g n e k , é s a z a b b ó l s z á r m a z o t t b a l - v é l e k e d é s e k -
n e k . S o k a n n u g y a n i s e l f e l e j t k e z v é n n a ' P h i l o s o -
p h i á n a k f ö c z é l j á r ó l é s m e l l e s l e g v a l ó k b a n n b ö l * 

T u d , G y . V I I I . K . i t f i t f . 3 
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t S e l k e d v é n n , l é t e k g y ö t r ő h a s z o n t a l a n s z ő r s z á l 
h a s o g a t á s o k o n n , ü r e s s l i a n g o k o n n , f o r m u l á k o n n 
k a p k o d n a k : m i n t e r r e p é l d á k a ' S c h o l a s t i c u s o k ; 
é s a ' m i i d ö n k b e n n F i c h t e . M á s o k , h o g y m é j j 
b ö l t s e s s é g ü c k n e k t e s s e n e k , é s m a g o k k ö r ü l s z e n t 
k ö d ö t ( n i m b u s ) v o n h a s s a n a k , m e l y h e z t s a k a ' 
b é a v a t t a t t a k n a k l e h e s s e n k ö z e l í t e n i : a ' P h i l o s o -
p h i á n a l i é r t h e t ő t i s z t a v i l á g o s ( p o p u l a r i s ) á l l í t á -
s a i t h o m á l y o s s z ó k b a , f o r m u l á k b a b u r k o l j á k : 
m i n t t s e l e k e d t e k a ' m i é r é s ü n k r e S c h e l l i n g , é s 
a ' k i k v e l e t a r t a n a k . V é g r e , n é m e l l y e k h a s z o n 
k e r e s é s r e , e l m é j e k m u t o g a t á s á r a f o r d í t t o t t á k a* 
p h i l o s o p h á l á s t $ a z t a ' t u d o m á n y t , m e l y a ' T ö r -
v é n y t , eC V a l l á s t h i r d e t i , a l a t s o n l e l k e k b p l s z á r -
m a z o t t a l a t s o n c z é l j a i k n a k t é v é n n e s z k ö z é v é , a* 
l e g s z e n t e b b i g a z s á g o k e l l e n f o r d í t o t t á k f e g y v e r ü l . 
E l f a j u l t fijai a ' P h i l o s o p h i á n a k ! m i l y e n e k v o l t a k 
a ' r é g ^ i d ö k b e n n a ' S o p h i s t á k ; a z ú j j a b b i d ö k -
h e n n V o l t a i r e , a ' F r a n c z i a E n c y c l o p a e d i s t á k , 
s a t . 

N e m t s u d a , h a s o k a n n , k i k m a g o k a 1 P h i -
l o s o p h i á r ó l g o n d o l k o d n i , v a g y n e m t u d t a k , v a g y 
r e s t e l t e k , e z e k á l t a l f é l r e v i v ő d t e k , é s a ' P h i l o -
s o p h i á r ó l b a l ú l Í t é l n e k . 

D e , h a a* t ü z n e m s z ű n i k m e g h a s z n o s d o -
l o g l e n n i , a z é r t , h o g y a ' v i g y á z a t l a n s á g v i s z s z a 
é l h e t v e l e , é s k á r o k a t t e h e t : n e m o n d j u k a ' P h i -
l o s o p h i á r ó l i s , h o g y h a s z o n t a l a n , h o g y v e s z e -
d e l m e s , a z é r t , h o g y n é m e l l y e k v i s z s z a é l t e k v e l e j 
a z t a ' m i a ' P h i l o s o p h i á v a l b á n ó k n a k v é t k e , n e 
t u l a j d o n í t t s u k m a g á n a k a ' P h i l o s o p h i á n a k . S z e n t 
t u d o m á n y a ' P h i l o s o p h i a ; a z É l e t , n e m a z O s k o -
l a t u d o m á n y a ; B ő l t s e s s é g t u d o m á n y a . 

M i n d e n d ó l g u n k b a n n k e l l l e n n i b i z o n y o s c z é -
l u n k n a k : k ü l ö m b e n n e z é l n é l k ü l f u t u n k ; m i n d é n 
i g y e k e z e t e i n k h a s z o n t a l a n o k , n e v e t t s é g e s e k . É s 
m i n t h o g y c z é l t é r n i e s z k ö z ö k n é l k ü l n e m l e h e t : 
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e s z k ö z ö k e t k e l l e l ő v e n n ü n k , m e l l y e k á l t a l o d a 
j u t h a s s u n k . H a j ó a ' c z é l u n k , é s a h o z a l k a l m a t o s 
é s á r t a t l a n e s z k ö z t v e s z ü n k e l ő : o k o s a n n , j ó l t se^ 
l e k e s z ü n k . H a e z i g a z e g y e g y d o l o g r a , f o g l a l a * 
t o s s á g r a n é z v e : m i n d e n b i z o n n y a l i g a z a r r a a* 
7 0 — 8 0 , n é h a t ö b b e s z t e n d e i f o g l a l a t o s s á g r a n é z * 
v e i s , m e l l y e t É l e t n e k m o n d u n k . K e l l l e n n i 
b i z o n y o s c z é l j á n a k é l e t ü n k n e k 5 é s m i n d e n i g y e * 
k e z e t ü n k n e k , m u n k á n k n a k , m i n t e s z k ö z ö k n e k , 
a r r a k e l l s i e t n i . 

D e f á j d a l o m í s o k e m b e r n e k e s z é b e s e m ö t -
l i k , m i r e v a l ó a z é l e t : v é g i g o l u s z s z á k a z é l e t e t ) 
é l n e k é s n e m t u d j á k h o g y é l n e k ; u t a z n a k , m i n t 
a z o l y a n o k , k i k ( a 1 m i n t a ' P o é t a m o n d j a ) f o 
n é l k ü l s o k O r s z á g o k a t b é j á r n a k j v a k o n n k ö v e t i k 
a n n á l f o g v a i n d u l a t j a i k a t , k í v á n s á g a i k a t , a ' s z o -
k á s t , m e l y s o k s z o r r o s z s z o k á s $ a ' p é l d á t , m e l y 
s o k s z o r v e s z e d e l e m r e v e z e t 5 é s m i k o r e l j ö a z u -
t ó l s ó s z e m p i l l a n t á s , n a g y f o g l a l a t o s s á g b a n n , é s 
s e m m i t s e t s i n á l á s b a n n t a l á l j a ő k e t * S o k a n n t e s z -
n e k u g y a n b i z o n y o s c z é l t m a g o k n a k a z é l e t b e n n : 
d e a ' c z é l i s r o s s z 5 a z e s z k ö z ö k i s , m e l l y e k e t 
ö h o z e l ő v e s z n e k , n e m j ó k . E g y i k a z t t a r t j a a z 

V é l e t - c z é l j á n a k , h o g y p é n z t g y ű j t s ö n a z e m b e r , 
„ q u a e r e n d a p e c u n i a p r i m u m — , , V i r t u s p o s t n u m -
, , m o s , m é g p e d i g a ' h o g y t s a k l e h e t „ s i p o s s i s 
„ r e c t e , s i n o n , q u o c u n q u e m o d o r e m " : h o g y 
o s z t á n n l e g y e n m i t , a ' m i n e k p e d i g a d d i g s e v e t -
t e h a s z n á t , i t t h a g y n i j é s h o g y a z ö r ö k ö s b ő v ö l -
k ö d é s e k ö z b e n n , a ' s z e g é n y ö r e g b o l o n d o n n n e -
v e t h e s s e n . A z i l y e n e m b e r n e k n ' p é n z n e m e s z -
k ö z , h a n e m c z é l : a z é r t n e m él ve le^ N e k i a z a z 
e s z k ö z , a ' m i m á s n a k c z é l : F e l e s é g , G y e r m e k * 
B a r á t , H á z a , m i n d t s a k e s z k ő z j m e r t a z o k n a k 
p é n z t k e l l h a j t a n i . M á s i k e z t t é v é n n a2 é l e t fői 
c z é l j á v á : é l h a l a* h i r é r t n é v é r t , h i v a t a l o k é r t 5 
f n i n t s s o h a e l ő t t e h a t á r , n i n t s a z a ' b ö l t s n o n 

Y 
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p l u s u l t r a ; e p e k e d i k , n y u g h a t a t l a n k o d i k 5 
s z ü n t e l e n h a j t o g a t j a a ' n a g y r a - v á g y á s D a e m o n j a j 
m i n d e n e s z k ö z s z e n t e l ő t t e , v a l a m i e z e n c z é l j a 
f e l é v i s z i f a ' m á s o k r o m l á s á n n é p í t i a ' m a g a s z e -
r e n t s é j é t . H a r m a d i k , a z t t a r t v á n n , h o g y a z e m -
b e r a z é r t é l , h o g y e g y e n , i g y o n , a l u d j o n , ' s a" 
t : a ' b a r o m i g y ö n y ö r ű s é g e k r a b j á v á t e s z i m a g á t , 
m e g a l a t s o n í t v a n n e m b e r i m é l t ó s á g á t . * 

A ' m i d ö n n í g y v a k o s k o d n a k , í g y t é v e l y e g -
n e k a z e m b e r e k ; k e r e s i k a z t , a ' m i t m e g n e m t a -
l á l n a k : s z ö v é t n e k e t g y ú j t , ú t a t m u t a t a ' P h i l o -
s o p h i a , m e g t a n í t v á n n ő k e t a z é l e t n e k f ö t z é l j á r a , 
é s m e g m u t a t v á n n a z a r r a a l k a l m a t o s e s z k ö z ö k e t . 
E h e z k é p e s t m e g e s m é r t e t v é n n a z e m b e r t m a g á -
v a l ; m e g m u t a t v á n n a n n á l f o g v a , h o g y m i n d e n 
h i v á n s á g u n k b a n n , t s e l e k e d e t ü n k b e n n o t t v a n a* 
M a g u n k s z e r e t e t e , é s h o g y v a l a m í g a z e m b e r e m -
b e r l e s z , n e m is l e h e t , h o g y m a g á t n e s z e r e s s e , 
d e n e m i s j ó v ó l n a , m i v e l ú g y n e m l e n n e ö s z t ö n 
v a l a m i n e k t s e l e k e d é s é r e -— e l v á g n á n k a ' m a d á r 
s z á r n y a i t , l e s z e d n é n k a ' h a j ó v i t o r l á i t , é s a z t k í -
v á n n á n k h o g y r e p ü l j ö n — e z t m o n d o m m e g m u -
t a t v á n n : a z t k ö v e t k e z t e t i , h o g y a z e m b e r n e k f ő 
c z é l j a a ' B o l d o g s á g , v a g y i s a z a z á l l a p o t , 
m i k o r m i n d t e s t é n e k , m i n d l e l k é n e k j ó l v a n d o l -
g a — m e n t l é v é n n a 1 f á j d a l o m t ó l , t e s t i l e l l r i g y ö -
n y ö r ü s é g b e n n é l ; h o g y t e h á t k i v e t k e z t e t i k az: 
e m b e r t a z e m b e r i t e r m é s z e t b ő l , é s e r ö s z a k o t t e s z -
n e k r a j t a , a ' k i k ( m i n t a ' C y n i c u s o k , S t o i c u s o k , 
K á n t ) ú g y n é z i k a ' B o l d o g s á g o t , m i n t m e g t i l t o t t 
f á n a k g y ü m ő l t s é t . 

M i v e l p e d i g e z e n c z é l j á t a z e m b e r T á r s a s á g 
n é l k ü l e l n e m é r h e t i : h o g y a* t á r s a s á g f e n n á l l -
h a s s o n , a ' M a g a s z e r e t e t é t , a ' m a g a b o l d o g s á g a 
h i v á n á s á t t a r t o z i k a ' m á s o k s z e r e t e t é v e l , a ' 
m á s o k b o l d o g s á g a k í v á n á s á v a l m e g e g y e z t e t n i ; 
n e m s z a b a d a n n á l f o g v a m i n d e n t t s e l e k e d n í , 
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a* m i t é p p e n n m a g á r a v a l ó n é z v e j ó n a k l á t n a ( a ' 
m i t A r i s t i p p u s s a l , é s E p i c u r u s s a l m e g e n g e d n i a z 
e m b e r n e k , s z i n t o l y a n k é p t e l e n é s s z i n t ú g y e x t r e -
m u m v o l n a , m i n t m a g á t m a g á v a l m e g t a g a d t a t n i ) ; 
v á g y n á k b i z o n y o s K ö t e l e s s é g e i , m e l l y e k e t 
t a r t o z i k m e g t a r t a n i ; v a n T ö r v é n y , m e l l y e t 
á l t a l n e m h á g h a t . K ö v e t k e z é s k é p p e n s z a b a d a z 
e m b e r n e k a m a g a j a v á t m u n k á l ó d n i : d e ú g y h o g y 
a z a ' m á s o k j a v á v a l m e g á l l h a s s o n . M e l y b ő l i s m é t 
k ö v e t k e z i k , h o g y m i v e l a* m a g u n k j a v á n a k a* 
m á s o k é v a l e g y e z ő l e g v a l ó k e r e s é s é b e n n ; é s í g y 
a ' m á s o k j a v a m u n k á l ó d á s a á l t a l a ' m a g u n k é n a k 
m u n k á l ó d á s á b a n n á l l a z E r k ö l t s i - j ó s á g — V i r t u s : 
a ' V i r t u s , m i n t a 1 m e l y n é l k ü l a ' t á r s a s á g f e n n 
n e m á l l h a t , l e g f ő b b e s z k ö z e a ' b o l d o g s á g n a k ; 
m e l l y e t t e h á t a z é r t k e l l t s e l e k e d n i , m e r t a ' b o l -
d o g g á t e s z . 

M i v e l p e d i g a ' V i r t u s s o k m u n k á b a n n , n a g y 
m a g u n k m e g g y ö z é s é b e n n k e r ü l ; s o k a k a z o m b a n n 
c s n a g y o k a ' v é t e k r e v a l ó k i s é r t e t e k : h o g y a ' 
v i r t u s d a r a b o s é s m e r e d e k ú t j á n n a n n á l b á t r a b b 
l á b a k k a l j á r j u n k , é s a ' k í s é r t e t e k k e l v a l ó k ü s z -
k ö d é s b e n n m e g n e t s ü g g e d j ü n k ; m e g t a n i t a* P h i -
l o s o p h i a , h o g y a ' V i r t u s á l t a l , a n n a k a ' F ö - v a l ó -
n a k is , k i r e m i n t o k á r a m u t a t a ' v i l á g i d o l g o k -
n a k t e r m é s z e t e , k i t ő l f ü g g a z e m b e r m i n t t e r e m -
t é s T e r e m t ő j é t ő l , k e d v é t m e g n y e r j ü k , é s t s a k 
a z á l t a l n y e r j ü k m e g ; é s h o g y a z a ' F ő - v a l ó m i n t 
t ö k é l l e t e s i g a z s á g ú B i r ó , e g y m á s é l e t b e n n is , 
m e l y r e a j t ó n y í l i k a ' s í r b ó l , b ü n t e t é s t é s j u t a l -
m a t o s z t o g a t . 

í g y t a n í t m e g a ' P h i l o s o p h i a a z é l e t n e k c z é l -
j á r a ; í g y t a n í t m e g b ö l t s e n n s z á m l á l n i n a p j a i n -
k a t . í g y m u t a t j a m e g a ' b o l d o g s á g n a k — a ' v i r -
t u s n a k ú t á t . í g y m u t a t j a m e g a ' T ö r v é n y a ' V a l -
l á s f u n d a m e n t o m á t , l e l k é t é s h a s z n á t . í g y g y ő z 
m e g a r r ó l , h o g y V i r t u s , V a l l á s n é l k ü l n e m l e h e t 

/ 
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fcóldogság. í g y h o z z a a ' l e g s z e b b h a r m ó n i á b a a ' 
V a l l á s t a z E r k Ö l t s i s é g g e l . í g y f o r m á l j ó , és k e -
g y e s , e g y s z ó v a l b ö l t s e m b e r e k e t . M e g ő r i z a n -
n á l f o g v a a ' t e s t i g y ö n y ö r ü s é g e k e n n , a ' v i l á g i j ó -
k o n n s z e r f e l e t t v a l ó k a p á s t ó l , a z o k n a k k e l l e t i -
n é l f e l j e b b v a l ó b e t s ü l é s é t ö l , á l n o k ú t o n n m ó -
d o n n v a l ó k e r e s é s é t ő l . M e g ő r i z a" f ü g g e t l e n s é g -
t ő l , z a b o l á t l a n s á g t ó l ( l i c e n c e ) . M e g ő r i z a ' V a l -
l á s t a l a n s á g t ó l , a ' V a l l á s n a k p a j k o s t s ú f o l á s á t ó l 
( F r e y g e i s t e r e y ) . 

„ S v a v e m a r i m a g n o t u r b a n t i b u s a e q u o r a v e n t i s 
„ E t e r r a r n a g n u m a l t c r i u s s p e c t a r e l a b o r e m . 
„ N o n , q u i a v e x a r i q u e m q u a m e s t j u c u n d a v o l u p t a s , 
„ S e d q u i b u s i p s e m a l i s c a r e a s . q u i a c e r n e r e s v a v e e s t , 
„ S v a v e e t i a m b e l l i c e r t a m i n a m a g n a t u e r i 
, , P e r c a m p o s i n s t r u c t a , t u a s i n e p a r t e p e r i c l i . 
, , S e d n i l d u l c i u s e s t , b e n e q u a m m u n i t a t e n e r e 
„ E d i t a d o c t r i n a S a p i e n t u m t e m p l a s e r e n a ; 
„ D e s p i c e r e u n d e q u e a s A l i o s , p a s s i m q u ö v i d e r e 
„ E r r a r e , a t q u e v i a m p a l a n t e i s q u a e r e r e v i t a e , 
„ C e r t a r e i n g e n i o , c o n t e n d e r e n o b i l i t a t e , 
„ N o c t e s a t q u e d i e s n i t i , p r a e s t a n t e l a b o r é 
„ A d s u m m á s e m e r g e r e o p e s , r e r u m q u e p o t i r i . 

, , 0 m i s e r a s h o m i n u m m e n t e s ! o p e c t o r a c a e c a ! 
„ Q u a l i b u s i n t e n e b r i s v i t a e , q u a n t i s q u e p e r i c l i « 
„ D e g i t u r h o c a e v i , q u o d c u m q u e e s t ! — 

L u c r e t i u s . 
• 

A z a z : 

J ó l e s i k a ' p a r t r ó l n é z n e d , m i k o r a ' s z e l e k a* s í k 
T e n g e r t d ú l j á k , m á s h o g y b a j l ó d i k . N e m a z é r t , h o g y 
K e d v e s v ó l n a a k á r k i n e k i s v e s z e d e l m e : h a n e m h o g y 
J ó l e s i k é r e z n e d , m e l y b a j t ó l v a g y t e m a g a d m e n t . 
S z é p l á t n o d , h a m a g a d n e m f é l h e t s z , h o g y h a d a k o z z 

n a k 
A' Harcznak kétes mezejére kiállva. De nints szebb 
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M i n t m ú l a t n u n k a ' B ö l t s e k n e k e r ő s , t u d o m á n n y a l 

T i s z t á n n t ü n d ö k l ő , f e l l e n g ő s T e m p l o m a i k b a n n : 

O n n a t a l á n é z v é n n l á t j u k m á s o k s z a n a s z é l t h o g y 

T é v e l y ' g n e k , s z é l l e n g v e k e r e s v é n n é l e t e k ú t j á t $ 

E l m é j e k , s z ü l e t é s e k n a g y s á g á n n v e t e k e d n e k } 

É j t n a p o t e g y g y é » t e s z n e k 5 n a g y m u n k á v a l ö z ö n r ® 

R a k j á k a ' k i n t s e t ; s z e r t t e s z n e k n a g y h a t a l o m r a . 

O h n y o m o r u l t e m b e r ! l á m m e l y v a k a z e m b e r i 

e l m e ! 

M e l y v e s z e d e l m e k k ö z t t ö l t ő d i k e z a ' r ö v i d é l e t 

É s raely s ü r ü é j j f e d i l I — -

N e m o k n é l k ü l n e v e z t é k a ' r é g i G ö r ö g ö k 

a z o n . T u d ó s s a i k a t , k i k a ' v i l á g i d o l g o k t e r m é s z e -

t é t , e r e d e t é t , o k á t v i s g á l t á k ; é s a z o k a t , k i k 

e m b e r t á r s a i k n a k é l e t r e t a r t o z ó h a s z n o s r e g u l á -

I t a t , é s t ö r v é n y e k e t a d t a k , e l e i n t e B ö l c s e k n e k 

(aopoi) a z u t á n n p e d i g P y t h a g o r á s u t á n n , k i m a -

g á t P h i l o s o p h u s n a k m o n d o t t a , B ö l t s e s s é g - b a r á t i -

n a k , a z o k n a k t u d o m á n y á t B ö l t s e s s é g - t u d o m á n -

n y á n a k . ( L á s s , h a t e t s z i k , e z e k r ő l b ö v e b b e n n 

e z e n K ö n y v b e n n : P h i l o s o p h i a I . I I . ^ D a r a b . D e b -

r e c z s n . 1 í j 1 5 — 1 8 1 7 . ) • 

E r t s e y D á n i e l . 

4 . 

A' magyar nyelv' fő törvényjeirőL -
E g g y m i n d e d d i g n e m í r ó a ' m a g y a r — s e m 

n e m a ' c s u p a o l v a s ó , s e m n e m ' a ' t a p a s z t a l t 

í r ó , h a n e m a ' m a g á v a l e g g y p o n t o n á l l ó i r n i 

l t é s z ü l ő — k i s d e d p u b l i c u m n a k n y ú j t j a p h i l o * 

l o g i a i é r t e k e z é s é t a 1 n y e l v ' , k ü l ö n ö s e n a z o r t h o -

g r a p h i a n a k s a r k a l a t o s t ö r v é n y j e i r ő l . E z t e l ő r e k e l -

l e f e l j e g y e z n i e a ' k ü l ö m b k ü l ö m b e l ő í t é l e t e k r e 
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n é z v e : t a p a s z t a l t d o l o g a z t . i . h o g y a ' k i a ' n y e l v -
r ő l i r n i m e r t , a n n a k s o k k e d v e t l e n s é g e k r e k e l l 
m a g á t k é s z e n t a r t a n i . Ú g y t e t s z i k , h o g y a k á r m i v 

t u d o m á n y o s t á r g y b a n v a g y a k a r v a h i b á z n i , v a g y 
v i g y á z t a l a n s á g b ó l , ' s a ' m i e g y r e m e g y , t u d a t -
l a n s á g b ó l b o t l a n i n e m o l l y v e s z e d e l m e s , m i n t . a* 
n y e l v ' ü g y é b e n m e g s z ó l l a m l a n i : e ' t á r g y b a n b í r ó 
a k a r l e n n i m i n d e n , Í t é l n i a k a r m i n d k i , t a n u l -
n i — s e n k i * ' S v a j h a e z e k a z e z e r b i r á k e g g y m e g 
h a t á r o z o t t á l l a n d ó n y e l v - p r i n c i p i u r a s z e r é n t Í t é l -
n é n e k ! D e a ' m i e g g y n e k s z e n t , a z t a ' m á s i k á t -
k o z z a 5 a ' m i m a j ó é s h e l y e s , h o l n a p r ó s z l e s z 
é s h e l y t e l e n u g y a n a z o n e g y n e k Í t é l e t e s z e r é n t . 
S o k n a k s e m m i p r i n c i p i u m j a s i n c s , ' s i t é l m é g i s , 
m e r t m a g y a r u l t u d , é s j a j a n n a k a ' p h i l o l o g n a k , 
k i t e z u t o l s ó r e n d ű e k v e s z n e k n y e l v e k r e ( t o l l r a 
r i t k á n k e l n e k ) s z i t k o k o m l a n a k e l l e n e , h a o l l y a t 
á l l i t , a ' m i t ö k n e m á l l í t a n a k , c s u p á n c s a k a z é r t , 
m e r t ö k n e m a z t , v a g y m á s k é p ' á l l í t j á k . 

A ' m a i n y e l v — t u d ó s o k k é t r é s z r e o s z o l v á n , 
a k á r m e l l y i k h e z á l l a s z , e g g y a r á n t v é t k e s l é s z : 
v a g y n y a k a s o r t h o l o g j v a g y n y e l v r o n t ó n e -
o l o g , k á r h o z a t o s e r e t n e k 5 h a k ö z é p é n j á r s z , 
v a g d a l m i n d a ' k é t f é l , v a g y g y á v a ' s m a g a d a t 
m e g h a t á r o z n i n e m t u d ó b o t o r , v a g y h a f e n f o g o d 
a ' d o l g o t , d i c t a t o r , s e c t a r i u s , n y e l v - t y -
r a n n u s v a g y . E z e k e t f o n t o l v á n é p e n n e m c s u -
d a , h o g y e g g y n e v e z e t e s í r ó m a g á t a ' t u d ó s o k ' , 
l i t t e r a t o r o k ' s z á m o k b ó l e r ő v e l k i a k a r t a v o n n i , 
ú g y t e t s z i k n e m e g y é b é r t , h a n e m h o g y a z e l ő r e 
k é p z e l t k e d v e t l e n s é g e k t ő l , m e l l y e k e t a ' K r i t i k u ® 
s o k h a l m a z a n d ó k v o l t a k r e á , m e n t l e h e s s e n . E z * 
a ' s z e r é n y m a g a v i s e l e t e s z é p l e l k é t f e d e t i - f e l a ' 
n a g y h a z a f i n a k j d e f e l ő l e s e n k i e l n e m h i h e t t e , 
a z é r t - i s a ' k e d v e t l e n s é g e k t ő l e g é s z e n m e n t n e m 
l e h e t e , d e a ' m e l l y e k e t ö m o s o l y g v a f o g a d h a t o t t 
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m i n t n e m z e t é n e i t k e d v e l l t j e , ' s k i n e k m é g k i j e g y « 
z e t t b o t l á s a i b ó l i s t a n ú i a ' k e z d ő . 

H o g y t e h á t s e n k i e n n e k a z é r t e k e z é s n e k k ö z -
l ő j é r ő l b a l ú l n e v é l e k e d j é k : m i n t h a e z n é m ü n é m ü 
e l ő í t é l e t e k t ő l e l f o g l a l t a t v a v a g y v a l a m e l l y s e c t á -
n a k i m á d ó j a , v a g y t a l á n é p e n ú j s e c t a r i u s v o l n a , 
' s d i c t a t o r k o d n i a k a r n a ; e l ő r e t u d j a m e g , h o g y 
e z e l ő t t n i n t s s z e r e n c s é t l e n e b b f ö , m i n t a z , a ' k i 
m á s u t á n m i n d e n t , m a g á t ó l s e m m i t s e m m e r ; a z 
i l l y e n n e k n i n c s s a j á t j a , m i n d e n e m á s é . T u d j a -
m e g , h o g y ez e l e v e f e l t e t t e m a g á b a n t ö r v é n y t 
v a k o n s e n k i t ő l e l n e m f o g a d n i ; a ' n é l k ü l h o g y 
m i n d e n e k n e k m e g v c t t e t é s e k e t t e t t e v o l n a f e l : 
s ö t t e k i n t e t b e n t a r t j a a ' n y e l v ' p h i l o l o g j a i t , * s k ö -
z ö n s é g e s e n m i n d e n j o b b i z l é s ü Í r ó k a t ; e z e k e t k ö -
v e t i i s , d e k ü l ö n ö s e n e g g y e t s e m , e g g y e t s e m 
a z é r t , m e r t : ő m o n d t a . — A z o n b a n d i c t a t o r -
k o d n i s e m a k a r , h a n e m h a v é l e m é n y j e i t k ö z l e n i , 
a z o k a t o k o k t ó l f o g v a v é d e n i a n n y i , m i n t : d i c -
t a t o r k o d n i . H o g y a n i s d i c t a t o r k o d n é k a z , k i -
n e k m é g n e v e s i n c s a ' l i t t e r a t u r á b a n . 

E n n e k a ' p h i l o l o g i a i é r t e k e z é s n e k k Ö z r e b o -
t s á t á s á t k é t o k b ó l h a t á r o z t a - m e g a ' k e z d ő : e l s ő 

V a z , h o g y m i n e k u t á n n a f e l t e t t e m a g á b a n e ' s z e r é n t 
a ' p l a n s z e r é n t i r n i , h a v a l a m i t i r a n d , e z t k ö z 
í t é l e t a l á v e s s e , é s e l v á r j a a 1 t u d ó s b a k n a k m é -
l y e b b b e l á t á s b ó l h o z a n d ó é s z r e v é t e l e i k e t : h o g y 
a ' h é z a g o k a t p ó t o l h a s s a , a* d a r a b o s o k a t g y a l ú l -
h a s s a , i g a z í t h a s s a a* h i b á s o k a t ; a ' m á s o d i k p e d i g 
a z , h o g y a ' v e l e h a s o n l ó k e z d ő k n e k , k i k n e k t a -
l á n é p e n a ' p h i l o l o g i a i b i z o n y t a l a n s á g o k á l l n a k 
u t j o k b a , s e g é d ü l l e g y e n a d d i g i s , m é g t ö k é l l e -
t e s b k é s z ü l e n d : m e r t c s a k u g y a n n e m e g g y k é t 
j ó z a n g o n d o l k o z á s ú , ' s i g y e k e z e t ü i f j ú v e t e t t e e l 
a ' p e n n á t ( a ' m i n t B u c z y E m i l h e l y e s e n á l l í t j a ) 
v a g y l e g a l á b b f e l a k a s z t o t t a , l á t v á n m i n d a z t , h o g y 
m a g a a ' s z ó t a g o k a t s e m t u d j a i r n i h e l y e s e n , m i n d 
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p e d i g a z i r t ó z t a t ó o r b i l i u s i h a n g o t , m e l l y e n 
e g g y g r a m m a t i k u s a ' m á s t b ü n t e t n i a g y a r k o d o t t " 
I i s a ' m i l e g i n k á b b n e v e l i a v e s z t e s é g e t , t ö b n y i r e 
o l l y i f j a k a t r i a s z t a h á t r a e z a ' b i z o n y t a l a n s á g , é s 
g r a m m a t i k a i p e r p a t v a r , k i k t ő l t a l á n r e m e k e k e t 
v á r h a t o t t a ' h a z a ; a 1 g y e n g é b b é r z é s ü e k e t t . i . 
k i k v a l a m i n t m a g o k i r t ó z n a k m á s t v a g d a l n i t ú g y 
m á s o k t ó l m e g t á m a d t a t n i r e t t e g n e k . 

1 . A ' k ü l ö m b f é l e n y e 1 v - p r i n c i p i u m o k . 

N i n c s b i z o n y o s a b b , m i n t h o g y m i n d e n t u -
d o m á n y n a k t i s z t a s á g a , b e c s e , p r i n c i p i u m j a i t ó l 
í u g g , u g y h o g y h a e z e k h i á n o s o k , b i z o n y t a l a -
n o k , v a g y é p e n h i b á s o k , n e m k ü l ö n b e k a z á l l í -
t á s o k i s , m e l l y e k a z o k o n é p ü l n e k : í g y a ' n y e l v 
i s h i á n o s , b i z o n y t a l a n m i n d a d d i g , m é g b i z o -
n y o s , r e n d ü l h e t e t l e n p r i n c í p i u m o k r a , g y ö k e r e s 
t ö r v é n y e k r e n e m á l l i t a t i k . I n n e n v a n , h o g y g y a k -
r a n u g y a n a z o n e g g y í r ó m a g a m a g á v a l i s e l l e n -
k e z i k , m e r t b i z o n y o s p r i n c í p i u m o k s z e r é n t n e m 
d o l g o z i k . M i n t h o g y p e d i g a ' j ó z a n é s z e g g y s é -
g e t k e r e s m i n d e n b e n , ' s n e m n y u g s z i k , m é g 
e z t f e l n e m l e l i } n e m h i ú a z ó h a j t á s , h o g y b á r 
t u d ó s a i n k a ' n y e l v ' m a x i m á j i b a n v é g r e m e g e g g y e z -
n é n e k l D e m i n t h o g y e z t s e m e r ő s z a k k a l v é g h e z -
v i n n i , s e m h i r t e l e n r e m é l l n i n e m l e h e t , i p a r k o d -
j u n k l e g a l á b b m a g u n k m a g u n k k a l m e g e g g y e z n i , 
é s e l e v e m e g h a t á r o z n i a z o k a t a ' p r i n c í p i u m o k a t , 
m e l l y e k e t d o l g o z á s a i n k b a n á l l h a t a t o s a n s z e m ü n k 
e l ő t t t a r t h a s s u n k . 

E d d i g é l t t u d ó s p h i l o l o g j a i n k a ' n y e l v * f ő t ö r -
v é n y j e i r e n é z v e n é g y r é s z r e o s z o l n a k : e g g y i k 
r é s z a ' r é g i e k e t a j á n l j a ^ k i k r ő l a z t h i s z i , h o g y 
k ö z e l e b b l é v é n a* n y e l v ' e r e d e t i h e z , e n n e k t e r -
m é s z e t é t i n k á b b i s m e r t é k , m i n t a ' k é s ő b b m a r a -
d é k . — A ' m á s i k a ' m i n d e n i d ő b e n u r a l k o d ó b e -
s z é d m ó d o t t a r t v á n l e g e g y e n e s e b b s i n ó r m é r t é k -
n e k , n e k ü n k a ' m o s t u r a l k o d ó t j o v a l j a . —• A* 
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h a r m a d i k a z í r ó k n a k m e g e g g y e z e t t a k a r a t b ó l f e l -
v e t t i r á s r n ó d j o k a t v i t a t j a . — A ' n e g y e d i k a z e t y -
m o l o g i á h o z r a g a s z k o d i k , ' s a z t a k a r j a * b o g y e t -
t ő l a z í r ó s e m m i e s e t b e n e l n e á l l j o n . M i n t h o g y 
p e d i g a z e t y m o l o g i a m i n d e n r e k i n e m t e r j e d , h o z « 
z á a d j a a z a n a l ó g i á t — E z t a ' f e l o s z t á s t a z o n b a n 
n e m ú g y k e l l é r t e n ü n k , m i n t h a e g g y i k r é s z ú g y 
v i t a t n á f e l v e t t p r i n c í p i u m á t , h o g y a ' t ö b b i r e é p e n 
s e m m i t n e f i g y e l n e ; a z e g é s z k ü l ö n b s é g a b b a n 
á l l , h o g y e g g y i k e g g y n e k , a ' m á s i k m á s n a k a d -
ia. a z e l s ő s é g e t . 

M i n d e z e k e t s z o r o s v i s g á l a t a l á k e l l v e n n ü n k , 
h o g y a ' v a l ó t m e g m a r k o l h a s s u k ; m i n d e n r é s z n e k 
o k a i t k ü l ö n k ü l ö n m e g h á n y d u n k , ' s l á t n u n k , m e n -
n y i t n y o m n a k , m e n n y i t a z e l l e n o k o k i s ; f é l r e 
t é v é n m i n d e n v a k r é s z r e h a j l á s t , t á v ó l a z a l a c s o n y 
g ú n y o l ó d á s o k t ó l , s e m m i t s e m g o n d o l v á n a z z a l , 
m e l l y i k k i n e k á l l í t á s a , n e t a l á n n e v e i k e t f e l h o r d -
v á n s z e m é l y t s é r t s ü n k . A ' t u d o m á n y o s h a r c z b a n 
h i d e g v é r k í v á n t a t i k , é s e g y e n e s s z i v . 

2 . A ' r é g i i r ó k n a k p é 1 d á j o k . 

A' k i k e z t a ' t ö r v é n y t s z a b j á k e l e i b é n k , a b -
b a n a ' b u z g ó h i s z e l e m b e n v a n n a k , h o g y c s a k 
í g y n y e r h e t a ' n y e l v á l l a n d ó e g g y e n l ő s é g e t ; h o g y 
c s a k i g y f o g a ' n y e l v ' s z ü z e s é g e s é r e l e m n é l k ü l 
m a r a d h a t n i ; h o g y k ü l ö n b e n a n y e l v l a s s a n k é n t 
e l v e s z t i e r e d e t i t e r m é s z e t é t , m é g v é g r e a ' m a -
g y a r n y e l v n e m m a g y a r n y e l v l e e n d . 

M e g b o c s á t h a t a t l a n v é t k e k v o l t a z n é m e l l y e k -
n e k ( ú g y t e t s z i k a z á l l i t á s n a k m a m á r n i n c s e n e k 
v é d ö j i ) h o g y a z é l ő m o s t v i r á g z ó n y e l v e k e t a* 
m á r l e v i r á g a o t t h o l t é s c s a k k ö n y v e k b e n l é l e g z ő 
g ö r ö g , l a t á n n y e l v e k k e l ö s z v e z a v a r t á k , é s a z o k a t 
e z e k n e k r á m á j o k r a c s i g á z t á k ; h o l o t t s z e m b e t ű n ő 
e ' k é t f é l e k ö z ö t t a ' k ü l ö n b s é g : p . o . h o g y a ' h o l t 
n y e l v r á n k n é a v e i d e g e n , a z é l ő s a j á t j a a ' n e m -
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s e t n e k j h o g y a* g ö r ö g ' l a t á n n y e l v n e m e g g y n e m -
z e t n e k , h a n e m a z e g é s z t u d ó s v i l á g n a k k ü l ö n ö -
z ö t t n y e l v e : e z e k b e n t e l j á t v á l t o z á s o k a t t e n n i s e n -
k i n e k j u s s a n i n c s , j ó l l e h e t a ' l a t á n n y e l v , m i n t 
a ' t u d ó s o k n a k n y e l v e k , m i n d e n v á l t o z á s , b ő v i t é s 
n é l k ü l n e m h a g y a t o t t , b á r m i n t z ú g o l ó d t a k i s e z 
e l l e n a ' g r a m m a t i k u s o k . D e h á t a ' g ö r ö g ' s l a t á n 
n y e l v o l l y a n v o l t e k e z d e t é t ő l f o g v a , m i n t D e -
m o s t h e n e s b e n , é s C i c e r ó b a n , P i n d a r b a n , és H o -
r á t z b a n o l v a s s u k ? A z i l l y e n e k n e k s z á m o k b ó l l e -
h e t t e k a z o k i s , k i k a ' m a g y a r n y e l v e t a" r é g i 
m a g y a r Í r ó k n a k k é z í r a t i k b ó l , ' s k ö n y v e i k b ő l a -
h a r t á k v e l ü n k t a n ú i t a t n i , h i h e t ő n e m m á s o k b ó l , 
h a n e m h o g y g y e r m e k s é g e k b e n a 1 l a t á n n y e l v e t 
t a n ú i v á n e l ö s z e r i s r e n d e s e n , a z i t t t a l á l t p r i n c í -
p i u m o k a t — a z e t y m o l o g i á t , é s a ' c l a s s i c u s i a u -
c t o r i t á s t -— k ö z ö n s é g e s e k n e k , é s m i n d e n n y e l v -
r e a l k a l m a z t a n d ó k n a k l e n n i h i t e t t é k e l m a g o k -
n a k . D e h i s z e n n y e l v ü n k n e k a z a r a n y k o r n a k c s i l -
l a g a m é g n e m v i l á g í t o t t 5 v a l a m i n t h o g y a ' h a l á l -
m a d á r s e m é n e k e l t . 

D e h a a ' r é g i e k t ő l e l t é r ü n k a ' n y e l v m i n d i n -
k á b b v e s z t i s z ü z e s s é g é t ( d u r v a s á g á t ) l — S ő t h á -
l á , h o g y e b b ő l m á r i s s o k a t v e s z t e t t , é s ó h a j t a -
n u n k k e l l , h o g y m é g i n k á b b k i v e t k ő z z é k b e l ő l e : 
m e r t m i d ő n v a l a m e l l y n e m z e t n e k k i f e j t ő d z é s é v e l , 
c s i n o s o d á s á v a l g o n d o l k o z á s m ó d j a i s s z ü k s é g k é -
p e n v á l t o z i k , l e h e t e t l e n h o g y e z z e l n e v á l t o z z é k 
n y e l v e i s , m e l l y a ' g o n d o l k o z á s m ó d d a l s z a k a -
d a t l a n v a n ö s z v e k a p c s o l v a . A z a* b u z g ó f é l t é s , 
h o g y h a a ' n y e l v e ' v á l t o z a n d ó s á g n a k v e t t e t i k 
a l á j a , a ' m a g y a r n y e l v b ő l v é g r e n e m m a g y a r n y e l v 
l e e n d , s i k e r e t l e n : m e r t v a l a m i n t a 1 n e m z e t ' c s i -
n o s o d á s a m e g n e m f o s z t j a a z t n e m z e t i s é g é t ő l , ú g y 
a ' n y e l v s e m v e s z t i e l á l t a l a b e l s ő t u l a j d o n i t , s ő t 
e z e k e t m a g á b ó l m i n d i n k á b b k i f e j t i , n e m e s í t i . 
A ' m a g y a r n y e l v t é k á t l e t é v é n e r e d e t i v a d s á g á t ^ 
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é s a* k o r n a k c s i n o s b s z i r t é t ö l t ö z v é n m a g á r a m a -
g y a r n y e l v f o g m a r a d n i , v a l a m i n t a ' m a g y a r n e m -
z e t m i n d e n c s i n o s o d á s a m e l l e t t m a g y a r n e m z e t 
f o g m a r a d n i , n e m a* r é g i d u r v a m a g y a r n e m z e t 
u g y a n , é s m a g y a r n y e l v , h a n e m a z ú j s z e l í d , 
k e l l e m e t e s m a g y a r n e m z e t é s m a g y a r n y e l v . 

A z o n b a n b á r m i f o n t o s o k o k v é d e n é k i s e z t 
a* t ö r v é n y t , a ' n e h e z s é g e k , m e l l y e k e l l e n é b e á l -
l a n a k , l e h e t e t l e n n é t e s z i k . R é g i í r ó i n k n a k í r á -
s a i k , v a g y n y o m t a t o t t k ö n y v e i k o l l y c s e k é l y 
s z á m m a l v a n n a k , h o g y k i v á n v a s e m j u t h a t u n k 
b í r á s o k h o z ; e ' m e l l e t t k i f o g b e n n ü n k e t b i z o n y o -
s o k k á t e n n i , h o g y a z o k i s , m e l l y e k k e z e i n k k ö -
z ö t t f o r o g n a k , a ' k é s ö b i l e í r á s o k b a n , k i a d á s o k -
b a n m i n d e n v á l t o z t a t á s , g á n c s n é l k ü l ú g y m i n t 
a ' r é g i í r ó k n a k k e z e i k k ö z z ü l k i j ő t e k , é p e n m e g -
m a r a d t a k ? D e t e g y ü k e z t i s f e l , m e n n y i i d ö k í -
v á n t a t i k a r r a , h o g y ő k e t ö s z v e s z e d j ü k , o l v a s s u k , 
ö s z v e h a s o n l í t s u k , ' s v é g r e b e l ő l e k a z i r á s m ó d o t 
m e g h a t á r o z z u k ? É s h a e z e n a ' k e d v e t l e n f á r a d o -
z á s o n á l t e s t ü n k i s , f á j l a l v a k e l l t a p a s z t a l n u n k , 
h o g y i g e n k e v e s e t , v a g y , l e g a l á b b e* c z é l r a , 
s e m m i t s e m n y e r t ü n k : m e r t h a a ' l e g r é g i e b b e k -

\ r ö l v a n s z ó , a z a k k o r i é s m o s t a n i Í r á s m ó d k ö z t t 
o l l y n a g y a ' k ü l ö n b s é g , h o g y a ' s z e r e n c s é s á l t a l 
v e v é s r ö l m i n d e n r e m é n y ü n k e l c s ü g g e d , ( m e r t 
h o g y a ' r é g i „ L a t i a t u c z u m t u c h e l " ú j r a 
s z o k á s b a j ö j ö n , n e m h i s z e m h o g y v a l a k i k í v á n j a ) 
é s n i n c s a z a ' k r i t i k a , m e l l y a k á r m i d e r é k á l t v e -
v é s n e k i g a z s á g á r ó l t e l l y e s m e g g y ő z é s t m u n k á l j o n . 
A z A l l o c u t i o f u n e b r i s m á s á l t a l t é v e F a -
l u d i n á l , m á s R é v a i n á l , é s a ' k i m i n d a z e g g y i k -
b e n , m i n d a ' m á s i k b a n v é l v e t a l á l t h i b á k a t e l 
a k a r n á k e r ü l n i , e g g y h a r m a d i k a t , m e l l y a ' k e t t ő -
t ő l k ü l ö n b ö z n e , , n y ú j t a n a , a ' b i z o n y t a l a n s á g á t 
p e d i g n e m c s a k e l n e m ű z n é , d e n e v e l n é i s . — 
A 1 n e m a n n y i r a r é g i e k , k i k n e k i r á s m ó d j o k a ' 
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m o s t a n i h o z k ö z e l í t , v a l a m i v e l t ö b b e t h a s z n á l n á -
n a k , d e e z e k k ö z ö t t m é g n a g y o b b a z e g y e n e t -
l e n s é g , m i n t m o s t a n i Í r ó i n k k ö z ö t t ; s ő t s z e r e n -
c s e h a u g y a n a z o n e g g y í r ó t ö b b h e l y e k e n m a g a 
m a g á v a l i s n e m e l l e n k e z i k . E b b ő l a z t g y a n í t h a t -
n i , h o g y ő s e i n k n e m a n n y i r a a ' n y e l v e t , a ' m e l y -
l y e n , m i n t a ' t á r g y a t , a 1 m e l l y r ő l i r t a n a k , t a r -
t o t t á k s z e m e i k e l ő t t , é s é p e n n e m v o l t s z á n d é k -
j o k n y e l v - m e s t e r e k k é l e n n i . — V é g r e a n y e l v ' 
f ö t ö r v é n y j é v é t e n n i a ' r é g i Í r ó k a t a n n y i t t e s z , 
m i n t a ' n y e l v ' g y a r a p í t á s á r ó l , t ö k é l l e t e s í t é s é r ö l 
l e m o n d a n i , a z é l ö n y e l v e t i d ő n e k e l ő t t e s i r b e 
d ö n t e n i . T a r t s u k e ' t ö r v é n y t a ' h o l t n y e l v e k b e n , 
n e m a z é l ő k b e n , m e l l y e k h e z é p e n a n n y i j u s s o k 
v a n a ' m o s t a n i , m i n t a ' r é g i Í r ó k n a k ; e z e k n e -
k ü n k l e g f ő b b a ' s z a v a k n a k e r e d e t e k r e , a ' g y ö k e -
r e k n e k f e l t a l á l t a t á s o k r a , a z e l a v u l t a k n a k v i s s z a -
á l l í t á s o k r a s z o l g á l h a t n a k . S o k a k e r á n t m e g n y í l -
t a k s z e m e i n k , m e l l y e k e t a p á i n l ^ n e m l á t t a k , é s 
n e m l á m á n k m i i s , h a ő k e t v a k o n k ö v e t t ü k v o l n a . 

3 . A ' m i n d e n k o r i b e s z é d m ó d . 
/ 

E z u g y a n a z e l s ő n é l t ű r h e t ő b b , s ő t s o k e s e -
t e k b e n t a g a d h a t a t l a n t ö r v é n y j e a z é l ö n y e l v n e k , 
d e h o g y f ö t ö r v é n y n e k i s m e r j e m , m é g s e n k i m e g 
n e m g y ő z ö t t . E n n e k a z á l l í t á s n a k v é d ő j i e l s ő b e n 
i s e g g y f e l s ő b b p r i n c í p i u m o t h o z n a k f e l , m e l l y e t 
t e r m é s z e t ' t ö r v é n y j é n e k n e v e z n e k : > i Ú g y í r j , 
, , a ' m i n t b e s z é l l s z " . — M á s o d s z o r a z e m b e -
r i n e m ' s z o k á s a i n a k v á l t o z a n d ó s á g o k k a l ö s z v e -
k a p c s o l j á k a ' n y e l v 1 v á l t o z a n d ó s á g á t i s , é s a z t 
k ö v e t k e z t e t i k , h o g y m i v e k a ' n e m z e t ' s z o k á s a i v a l 
a ' n y e l v i s v á l t o z i k a z é l ő b e s z é d b e n ^ a z í r á s n a k 
i s a ' b e s z é d u t á n k e l l • v á l t o z n i a , m e l l y k ü l ö n b e n 
m e g n e m e s h e t i k , h a n e m h a a ' b e s z é d m ó d o t 
t e s s z ü k a z í r á s ' f ö t ö r v é n y j é v é . E n n e k e r ő s í t é s é r e 
fczt i s e m l í t i k , h o g y c s a k í g y é r t e n e k b e n n ü n k e t 
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a ' v e l ü n k e g g y k o r i a k , a ' k i k n e k í r u n k . V e ' g r e 
H o r á t z o t , Q u i n t i l i a n t c i t á l j á k , é s A d e l u n g o t m a j d 
n e m e g é s z e n k ö v e t i k . 

A ' m i a z e f f a t u m o t i l l e t i , e z m e g f o r d í t v a i s 
i g a z l e s z : , 5 ú g y b e s z é l l j , a ' m i n t i r s z " — m e r t h a 
u g y a n c s a k a ' t e r m é s z e t ' t ö r v é n y j e e z , á l t a l a a" 
t e r m é s z e t e g y e b e t n e m a k a r h a t , h a n e m e g y s é g e t 
a z í r á s b a n é s b e s z é d b e n , h o g y p . o . h a a z t m o n -
d o m e m b e r , n e i r j a m e m b ö r j v a g y h a í r o m 
s z e m e m , n e o l v a s s a m s z e m m ö m 5 e z t aa e g y -
s é g e t p e d i g e l é r j ü k , n e m c s a k h a a z i r á s t a ' b e -
s z é d h e z , v a g y m e g f o r d í t v a a l k a l m a z t a t j u k , h a -
n e m ú g y i s , h a m i n d a ' k e t t ő t e g g y f e l s ő b b p r i n -
c í p i u m a l á r e n d e l j ü k . 

A ' m á s o d i k o k f o n t o s a b b u g y a n , d e h a s z o -
r o s a n m e g v i s g á l j u k , n e m é p e n s o k a t g y ő z , s o t 
e g y e n e s e n a z u s u s * v é d ő j i e l l e n z á r : m e r t e z e k 
a z u r a k a z e g y s z e r b e v e t t s z ó l l á s m ó d o t ú g y v i t a t -
j á k , h o g y e t t ő l e g y s z e r s m i n d m i n d e n e l t á v o z á s t 
k á r h o z t a t n a k , h a p e d i g i g y , k i n e m l á t j a , h o g y 
a ' n y e l v e l i s e m m i v á l t o z a n d ó s a g o t , k ö v e t k e z é s k é -
p e n s e m m i c s i n o s o d á s t n e m e n g e d n e k , k ü l ö n b e n 
i s a z e g é s z o k o s k o d á s l e g f ő b b c s a k a n n y i t m o n d , 
h o g y a ' n y e l v n e k k ü l s ő m ó d o s í t á s á t b í z z u k a 1 s z o -
b á s r a , n e m p e d i g h o g y a n n a k b e l s ő a l k o t á s á t , 
é s t e r m é s z e t i t u l a j d o n i t a ' s z o k á s h a t á r o z z a m e g : 
m e r t h a e n n e k h a t a l m á t a* n y e l v ' b e l s ő m i n é m ü -
s é g e i r e i s k i t e r j e s s z ü k , h a e z e k e t i s k é n y j e s z e r é n t 
d ú l b a t j a , h á t m e g e s h e t i k , a ' m i t ő l m i n d a ' r é g i -
s é g n e k , m i n d a 1 s z o k á s n a k v é d ő j i l e g i n k á b b t a r -
t a n a k , h o g y a z e g é s z m a g y a r n y e l v l a s s a n k é n t 
k i v e s s z e n , l e g a l á b b a z i g e n k ö n n y e n m e g t ö r t é n -
h e t i k , h o g y a ' m a g y a r a ' m a g y a r t n e é r t s e . H a 
p e d i g a ' s z o k á s a ' n y e l v n e j t c s a k k ü l s e j é t m ó d o -
s í t h a t j a , h á t n e m f ő t ö r v é n y , c s a k k i v é t e l a1 f ő -
t ö r v é n y t ő l j m i n t h o g y p e d i g a ' n y e l v s z o k á s a ' n e m -
z e t ' e g y é b s z o k á s i v a l h a s o n l i t a t i k ö s * v e , v a l a m i n t 
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" e z e k e t a 1 n e m z e t ' d i s z e , n e m e s b b r é s z e h o z z a - b e , 
é s m ó d o s í t j a ; ú g y a z t i s v á l t o z t a t n i , m ó d o s í t a n i 
e l s ő j u s s o k v a n a z í r ó k n a k , k i k a ' n y e l v r e n é z v e 
t a g a d b a t a t l a n ú l n e m e s b r é s z é t t e s z i k a ' n e m z e t -
n e k » É s f á j d a l o m ! a ' s z o k á s ' v é d ő j i é p e n e z e k t ő l 
t a g a d j á k m e g a ' p u b l i c i t á s t . 

E r r e m é g c s a k a z t j e g y z e m m e g , h o g y Í r á s a -
i n k n e m é p e n a ' j e l e s k o r n a k t u l a j d o n i , s ö t i g e n 
i s i n k á b b a ' j ö v e n d ő é . A z e g g y k o r i a k m e g é r t i k 
Í r á s a i n k a t , h a n e m é p e n a ' b e s z é d m ó d h o z v a n n a k 
i s s z a b v a ; n e m u g y a n a z e r d e i p á s z t o r o k , s e m 
a ' p u s z t a i g u l y á s o k , n e m a z e g g y ő g y ü k ö z s é g , 
k i k n e k s z é p l i t t e r a t o r a i n k n e m is i r n a k ; h a n e m 
a ' n e m z e t n e k c s i n o s b r é s z e , a z a ' r é s z e , m e l l y 
a ' k ö n y v e k k e l k o r á n b a r á t s á g o t v e t e t t . A ' k i a -
m a z o k n a k a k a r i r n i , a z n e l e g y e n s z é p l i t t e r a t o r , 
a z l e g y e n e g g y ü g y ü í r ó . — A ' H o r á t z ' , é s Q u i n t i -
l i a n b ó l f e l h o z a t n i s z o k o t t p é l d á k r a m e g f e l e l t m á r 
e g g y t i s z t e l t v e t e r a n u s u n k . É n c s a k — t á r g y a m -
h o z k é p e s t — a z t a d o m h o z z á , h o g y h a m i n d j á r t 
a ' f e l h o r d o t t í r ó k é p e n a z t é r t e n é k i s , a ' m i t b e n -
n e a ' f e l h o r d ó k l á t n i a k a r n a k , m i n t h o g y a c s u -
p a t e t s z e t s e h o l m e g n e m á l l h a t , é s a ' c s a l h a t a t -
l a n s á g n e m a d a t o t t h a l a n d ó n a k , s z a v a i k c s a k o -
k o k t ó l f o g v a g y ő z h e t ö k ; é s a* m i h e l y e s m e g g y ő -
z ő l e h e t e t t a ' l a t á n n y e l v r e , n e m m i n d j á r t a z a* 
m a g y a r r a n é z v e i s . U g y a n e b b ő l a z o k b ó l A d e l u n g ' 
t ö r v é n y j e i s e m é p e n l e h e t n e k a l k a l m a t o s o k a ' 
m a g y a r n y e l v r e , h a b á r a z o k v o l n á n a k i s a ' n é -
m e t r e n é z v e . 

M i n d e z e k m e l l e t t é n a z e g é s z á l l í t á s b a n e g g y 
k i s p a r a d o x i á t s e j t e k : m e r t m i k o r é n a z í r á s m ó -
d o t a k a r o m m e g h a t á r o z n i e g y s z e r s m i n d a ' b e s z é d -
m ó d o t i s m e g h a t á r o z o m , n e m i s m e r v é n a ' j ó m a -
g y a r í r á s , é s j ó m a g y a r b e s z é d k ö z ö t t s e m m i k ü -
l ö n b s é g e t ; í g y t e h á t a z í r á s m ó d o t a k a r v á n b i z o -
n y o s s á t e n n i m a g á t a z e g é s z n y e l v s z o k á s t i g y e k -

s z e m 
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r e m b i z o n y o s l á b r a á l l í t a n i : k i n e m l á t j a p e d í á 
h o g y e z a1 m é g b i z o n y t a l a n b e s z é d m ó d , ú g y a 
b i z o n y t a l a n í r á s m ó d i s m a g a m a g á t m e g n e m h a -
t á r o z h a t j a , h a n e m m a g á n k i v ü l m á s t ó l v á r m e g -
h a t á r o z t a t á s t ? A ' l u k a z t f e l e l i k , h o g y a z t a ' S z ó l -
l á s m ó d o t k e l l f e l v e n n ü n k , a ' m e l l y e g y e b e k e n u -
r a l k o d i k , m a g o k m a g o k a t l á t s z a t n a k e l f e l e d n i , 
n e m g o n d o l v á n m e g , a ' m i t k ü l ö n b e n m a g o k i s 
e r ő s e n h i s z n e k , h o g y a ' k é t m a g y a r h a z á b a n a ' 
s o k k ü l ö m b ö z ő S z ó l l á s m ó d o k k ö z ö t t e g g y s e m t a -
l á l t a t i k o l l y t i s z t a , ' m e l l y e l e g y e d ü l é l h e t n e a z 
í r ó ; s ö t h o g y e r r e a ' k é r d é s r e : m e l l y i k S z ó l l á s -
m ó d h e l l y e s e b b , t i s z t á b b , m e l l y i k h e l y t e l e n e b b , 
r o m l o t t a b b ( ? ) j ó l m e g f e l e l h e s s ü n k , a ' n y e l v s z o -
k á s o n k í v ü l m á s s i n ó r m é r t é k r ö v a g y o n s z ü k s é -
g ü n k ; m e r t h a e g y i k S z ó l l á s m ó d o t a ' m á s i k n a k 
p . o . a z E r d é l y i t a ' T i s z a i n a k , e z t a D u n a i n a k 
á l l í t o m e l l e n é b e , v a g y c s u p a t e t s z c t b ö l , e l ő í t é -
l e t b ő l a d o m az e g g y i k n e k a ' m á s i k f e l e t t a z e l s ő -
s é g e t , v a g y h a o k o k t ó l f o g v a a k a r o k í t é l n i , m i n d 
a ' k e t t ő t e g g y f ő b b p r i n c í p i u m a l á k e l l r e n d e l -
n e m , h o g y e g g y i k n e k a ' m á s i k f e l e t t b e c s é t m e g -
h a t á r o z h a s s a m . M i d ő n e g g y v a l a k i a' B a k o n y e r -
d ő s é g n e k v é g é t ő l e g é s z e n a z E r d é l y i S z é k e l y e k i g ; 
e g g y m á s i k P a t a k ' é s D e b r e c z e n ' v i d é k i r e ; e g g y 
h a r m a d i k B o d r o g ' s z é l e i r e é s M i s k o l c z ' k e b l é b e 
k ü l d i a ' t i s z t á n í r n i h i v á n ó m a g y a r t , a ' f i a t a l h a -
z a f i l e h e t e t l e n h o g y s z é d e l g é s b e n e e s s é k , é s e l 
n e v e s s e a 1 m á r f e l e m e l t t o l l a t , h a a ' b e s z é d m ó -
d o t a k a r n á í r á s á b a n k ö v e t n i . 

A ' S z ó l l á s m ó d r i a k ü g y é s z e i a" f e l s ő b b r e n d ű 
m a g y a r o k h o z , a ' F ő r e n d e k h e z , p a p o k h o z , t u d ó -
s o k h o z , t i s z t v i s e l ö k h e z , a ' m ű v é s z e k h e z , a ' v á -
r o s i j e l e s b b p o l g á r o k h o z i g a z í t j á k a z í r ó k a t , é s 
a z t k í v á n j á k , h o g y e z e k n e k n y e l v e k h e z s z a b j á k 
í r á s a i k a t : m i n t h o g y e z e k t á v o l a ' k ö z n é p ' k ü l ö -
n ö s s é g e i t ő l t i s z t a m a g y a r s á g g a l b e s z é l l é n e k . —• 

T u d . G y . V I I I . H . 1 8 1 8 . 4 
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S í é p a ' t a n á c s , l l ö v e s s e a ' k i k ö v e t h e t i ! A ' h e -
l y e s í r á s t f o l y ó b e s z é d b ő l , e b b ő l a ' l e g b i z o n y t a -
l a n a b b f o r r á s b ó l , m é g p e d i g a n n y i s z á j b ó l t a n u l -
n i , k i t ű r j e ? k i o h a j t s o n i l ly d a r a b o s , i l l y f á r a d -
s á g o s , é s é p e n l e h e t e t l e n ú t o n a z í r ó - p á l y á r a j u t -
h a t n i ? I I a m e g e g g y e z n e k e ' a ' f e l h o r d o t t c s i n o s b 
r e n d ű e k b e s z é d j e k b e n ? H a m i n d g o n d d a l , e g g y 
t i s z t a s á g g a l e j t i k e ' a ' m a g y a r s z a v a k a t ? H a n e m , 
k i k e l l e v a l a j e g y e z n i e z e k k ö z z ü l is a ' p é l d á n y o -
k a t , é s m e g m u t a t n i , m i é r t é p e n e z e k , é s n e m 
m á s o k a ' t i s z t a a j k ú m a g y a r o k . D e h i s z e n a z í r ó 
m a g a t e h e t i a ' m e g v á l a s z t á s t : b r a v ó ! A z i r ó f o g 
t e h á t a1 b e s z é l l ö k k ö z t t b í r ó l e n n i ? D e í g y a 1 b e -
s z é l l ö k n e k i l l i k a z í r ó t ó l b e s z é l l e n i , n e m e n n e k 
a z o k t ó l i r n i t a n ú l n i j é s e k k o r a z o k o s í r ó i n k á b b 
a ' m a g a S z ó e j t é s e u t á n í r , s e m m i n t h o g y m i n t 
m a g á n a k , m i n t m á s o k n a k n e m k e v é s k e d v e t l e n -
s é g e k r e m á s o k a t b í r á l j o n . D e h o g y a n i s t e h e t j ü k 
a k ü l ö n b s é g e t e g g y f e l s ő b b p r i n c í p i u m n é l k ü l ? 
— D e k ü l ö n b e n i s a ' F ő r e n d e k b e n , & n a g y o b b 
v á r o s a i n k n a k p o l g á r j a i k b a n k e v é s r e m é n y s é g e t 
v e t h e t ü n k . A ' p a p o k p e d i g , é s a l s ó b b t i s z t v i s e l ő k 
b e s z é d j e k b e n n e m é p e n t á v o z n a k e l a ' k ö z n é p -
n e k , m e l l y e l b á n n a k , S z ó l l á s m ó d j á t ó l , m e l l y h e z 
ő k e t e l s ő b e n a ' s z ü k s é g , u t ó b b a* s z o k á s k ö t i l e . 
M i n d e n e k k ö z ö t t l e g t ö b b e t n y o m n á n a k i t t a ' k ö -
z é p r e n d ű d e r é k m a g y a r N e m e s e k , a ' V á r m e -
g y é k n e k f e l ' s a l r e n d ű T i s z t j e i k , m i d ő n v a g y a ' 
V á r m e g y e 1 v a g y a z O r s z á g ' g y ű l é s e i n m a g y a r 
n y e l v e n d e b a t t é r o z n a k : d e e z e k a* d e r é k u r a k 
m a g o k i s m e g v a l l j á k , h o g y n e m a ' n y e l v , h a n e m 
a z ü g y , m e l l y e t a ' n y e l v e n e l ő a d n a k , f ő t á r -
g y o k , n e m i s á l l a n a k j ó t a ' ftyélv' t i s z t a s á g a 
m e l l e t t , s ő t b o c s á n a t o t k é r n e k , h a o l l y k d r a k a r -
v a , v a g y a k a r a t j o k e l l e n a ' n y e l v n e k s z a b á s a i t 
m e g s é r t i k , é * 



Á m b á r t e h á t n e m t a g a d h a t j u k , s ő t h á l á s 
s z í v v e l m e g i s m e r j ü k , h o g y a ' f e l h o r d o t t R e n d e k -

b e n s o k j ó , t i s z t a a j k ú m a g y a r o k r a t a l á l h a t n i , 
S z ó l l á s m ó d j o k a t f ő t ö r v é n n y é m é g s e m t e h e t j ü k , 
m e l l y h o g y j ó n a k , t i s z t á n a k l e n n i m e g i s m e r t e s -
s é k , e g g y f e l s ő b b p r i n c i p i u m r a v a n s z ü k s é g ü n k \ 
m e l l y n é l k ü l é n e g g y c z i g á n y n a k m a g y a r b e s z é d -
j é t é p e n o l l y j u s s a l d i c s é r h e t e m , m i n t m á s a ' 
l e g d e r é k e b b m a g y a r h a z a f i é t , t . i . t e t s z e t b ő l . A* 
m i p e d i g a ' t u d ó s o k a t i l l e t i , h a n e m n y e l v - t u d ó -
s o k , é p e n a z t m o n d h a t n i f e l ő l e k , a ' m i t e g y e b e k -
r ő l 3 h a p e d i g n y e l v t u d ó s o k , e z e k k ö z ö t t n e m h i -
s z e m , h o g y e g g y i s t a l á l t a s s é k , a ' k i m a g y a r s á -
g á t i n k á b b s z á j á b ó l , m i n t t o l l a u t á n k i v á n n á í t é l -
t e t n i , t u d v á n a z t , h o g y a z o k a ' h i b á k , m e l i y e k 
a ' f o l y ó b e s z é d b e i g e n k ö n n y e n b e c s ú s z n a k , s z o r -
g a l m a t o s a n e l m e l l ö z t e t n e k g o n d d a l t e t t í r á s a i k -
b a n , É n i s t e h á t i n k á b b k ö n y v e i k b ő l , m i n t é l ő -
b e s z é d j e k b ö l a k a r o m a ' j ó m a g y a r s á g o t t a n ú l n i . 

L á t v á n m a g o k i s a ' S z ó l l á s m ó d n a k v é d ő j i , 
h o g y a z e l s z ó r t k ü l ö n b e z ő b e s z é l l ő k n e k s z á j o k b ó l 
t a n ú l n i a ' t i s z t a m a g y a r í r á s t m a j d n e m l e h e t e t -
l e n , e g g y s z é p r e m é n y s é g g e l b i z t a t n a k b e n n ü n -
k e t : „ E l j ö az a ^ i d ő , m o n d j á k , h o g y v a l a m i n t 
G ö r ö g o r s z á g n a k A t h e n e , a1 R ó m a i n e m z e t n e k 
R ó m a , a ' m o s t a n i O l a s z n a k F l o r e n t z i a , a ' N é -
m e t n e k f e l s ő S a x o n i a t ó n u s t a d o t t é s á d a ' n y e l v -
b e n , ú g y M a g y a r O r s z á g n a k is l e s s z o l l y n é p e s é s 
c s í n o s v á r o s a , a ' m i l l y e n n é k é s z ü l m á r is P e s t j 
m e l l y n e k S z ó l l á s m ó d j a e g y e b e k e n h a t a l m a s k o d n i , 
é s a z í r ó k n a k t ö r v é n y t f o g a d n i ' . A ' b i z t a t á s 
Szép , d e a ' c s u p a r e m é n y n e m h a t á r o z z a m e g a z 
í r á s m ó d o t , és m i v e l a ' b e t e l l y e s e d é s n e h e z e n f o g 
m e g e s h e t n i , h a n i n c s e n n é l b i z o n y o s a b b t ö r v é -
n y ü n k , m e l l y h e z í r á s u n k a t s z a b j u k , a* n y e l v 
m e g á l l a p í t á s á r ó l v á l t i g l e k e l l m o n d a n u n k . D e t e -
g y ü k , a d j o n t ó n u s t p . o . P e s t V á r o s a : e l f o g 
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a ' t o n m i n d e n f ü l t ő l f o g a d t a t n i ? A* p é l d á k n e m 
i g e n b i z t a t n a k , n e m z e t ü n k n e k , ' s n y e l v ü n k n e k 
t e r m é s z e t e p e d i g é p e n k é t s é g b e e j t . A t h e n e l e g e t 
i n t o n á l t a ' g ö r ö g ö k n e k , ' s a z A t t i k a i d i a l e c t s o k 
k ö n y v e k b e n u r a l k o d o t t , d e a z é r t a ' t ö b b i d i a l e -
e t e k i s m e g m a r a d t a k d i v a t j o k b a n $ és h a A r i s t o -
p h a n e s é s D e m o s t h e n e s a z a t t i k a i d i a l e c t e t v e t -
t é k f e l , d ó r i d i a l e c t e n i r t a k P y t h a g o r a s 1 k ö v e t ő -
j i , é s T h e o k r i t j a z i o n i t v e t t é k f e l H i p p o k r a t e s , 
é s H e r o d o t ; a ' p o é t á k p e d i g v a l a m i n t g o n d o l a t -
j a i k b a n , ú g y i t t i s s z a b a d a b b a k l é v é n , e g g y i k -
h e z s e m e s k ü d t e k ú g y , h o g y a ' t ö b b i h e z i s n y ú l -
n i , s ő t ú j p o e t a i d i a l e c t e t b é h o z n i n e m e r é s z e l -
t e k v o l n a . — A z t s e m k e l l i t t f e l e d n i , h o g y a* 
g ö r ö g d i a l e c t e k t ö b n y i r e c s a k n é m e l l y m a g á n -
h a n g z ó k r a n é z v e k ü l ö n b e z t e k j í g y a ' d ó r o k k e d -
v e l l t é k a z a m a g á n h a n g z ó t , u g y a n a z é r t n\a.Tv?o[ioif 

b ö s z á j ú a k n a k n e v e z t e t t e k 5 a z i o n o k e l l e n b e n j/ 
( e ) m a g á n h a n g z ó b a n g y ö n y ö r k ö d t e k » V a l a m i n t 
n á l u n k a z í é s ü , a z e } és ö g y a k r a n f e l c s e r é l -
t e t n e k , e g g y i k n e k t e t s z i k idő , per, m á s n a k ildö , 
p ö r ; d e e z e k é r t a ' b ö l c s p e r t n e m i n d í t , t u d v á n 
h o g y e z e k e t é s a z e z e k h e z h a s o n l ó k a t c s u p á n a* 
s z o k á s ( a z i r ó k é , v a g y a ' b e s z é l l ö k é ? ) h a t á r o z -
h a t j a m e g $ a z é l ő b e s z é d b e n c s a k u g y a n n e m k ö n -
n y ű k ü l ö n b s é g e t t e n n i . — A z t i s m e g j e g y z i k a* 
t u d ó s o k , h o g y a z a t t i k a i d i a l e c t k ü l ö n ö s e n a ' k i » 
e j t é s b e n k e d v e l h e t e t t * A ' s i g m a n a k n e m n a g y 
b a r á t j a l e h e t e t t , m i n t h o g y e z t g y a k r a n m á s o k k a l , 
l e g t ö b b s z e r t a u v a l v á l t o t t a - f e l . S z é p e r r e L u c i -
a n n a k d i a l ó g j a , m e l l y b e n a ' s i g m a p e r t i n d í t a ' 
t a u e l l e n , m i n t i g a z s á g t a l a n r a g a d o z ó e l l e n 5 a* 
m e l l y b ö l a z i s k i t e t s z i k , h o g y n e m m i n d e n e k t a -
l á l t a k k e d v e t a z a t t i k a i d i a l e c t n e k m i n d e n k ü l ö -
n ö s s é g e i b e n . M i v e l p e d i g a ' d i a l e c t e k e n k i v ü i 
m e g v o l t a ' k ö z ö n s é g e s t i s z t a g ö r ö g n y e l v i s , 
n y i l v á n v a n , h o g y a* k ü l ö n b e z ö S z ó l l á s m ó d o k 
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c s a k n é h á n y e l t á v o z á s o k v o l t a k a ' t ö r z s ö k n y e l v -
t ö l , m e l l y e k e t a ' k é n y e s f ü l ű g ö r ö g ö k t ő l s z e r t e -
l e n ' k e d v e l l t e u p h o n i a o k o z o t t . 

A ' R ó m a i S z ó l l á s m ó d o t m e g k i i l ö n b e z t e t i u -
g y a n C i c e r o , é s m i n d e n e k f e l e t t j a v a l l j a , d e n e m 
a z í r ó k n a k , h a n e m a z o r a t o r o k n a k , m i d ő n e z e k 
é l ő n y e l v e n p e r o r a l n a k ; s ö t n e m c s a k e z t ; h a -
n e m a ' p o é t á k n a k , é s Q r a t o r o k n a k í r á s a i k a t i s , 
( d e o r a t o r e 1. 3 . ! ( ) • ) . É s m i é r t i s d i t s é r i a ' 
R ó m a i S z ó l l á s m ó d o t ? M i é r t j a v a s o l j a e z t a z o r a -
t o r o k n a k ? o k á t ( § . 12 . ) m a g a a d j a „ i n q u a — 
ú g y m o n d — n i h i l o f f e n d i , n i h i l d i s p l i c e r e , n i h i l 
a n i m a d u e r t i p o s s i t , n i h i l s o n a r e a u t o l e r e p e r e -
g r i n u m " . — N e m a z é r t t e h á t m e r t a ' R o m a i a k é , 
n e m a z é r t h o g y a ' t ö b b i n u r a l k o d i k ; h a n e m h o g y 
t i s z t a , a ' n y e l v n e k t e r m é s z e t é v e l m e g e g g y e z ö : é s 
h o n n a n t u d j a e z t C i c e r o , h a n e m h a e g g y f e l s ő b b 
n y e l v - p r i n c i p i u m o t t e s z f e l , m e l l y t ö l f o g v a Í t é l j e 
a ' R ó m a i S z ó l l á s m ó d o t ? 

A z O l a s z r a é s N é m e t r e c s a k a z t m o n d o m , 
h o g y , h a b á r e g é s z e n ú g y v o l n a is a ' d o l o g , 
P e s t a ' n y e l v r e n é z v e n e m a z a ' m a g y a r o k n a k , a* 
m i F l o r e n t z i a a z O l a s z o k n a k , é s f e l s ő S a x o n i a 
a ' N é m e t e k n e k , é s a z s o h a l e n n i n e m f o g . A z o n -
b a n W i e l a n d o t A d e l u n g e l l e n n y e l v ü n k e n v á r v a 
v á r o m , a ' m e l l y b e n , r e m é n y l e m , ez a ' p o n t s e m 
f o g f e l e d v e l e n n i . 

I g a z u g y a n , h o g y e l s ő í r ó i n k n a k l e h e t e t l e n 
v o l t Í r á s o k b a n a* h a n g e j t é s t s z e m e i k e l ő t t n e m 
t a r t a n i o k , s ö t e ' n é l k ü l s o h a e l n e m l e h e t ü n k ; 
d e a z is i g a z á m , h o g y m e n n é l r é g i b b e k i r o t t 
h a g y o m á n y j a i k , a n n á l b i z o n y t a l a n a b b a k , a n n á l 
t o k é l l e t l e n e b b e k , a n n á l h i á n y o s a b b a k ; á m b á r a z t 
s e m t a g a d h a t j u k , h o g y a z i d e g e n l i t t e r a t u r a n a k 
i s m e r e t e , a z a n a l ó g i a , é s e t y m o l o g i a n a g y s e -
g é d j e k r e l e h e t e t t . H a a ' s z ü k s é g á d k e z d e t e t m i n -
d e n n e k , h a m i n d e n k e z d e t d u r v a , é s h e l y t e l e n : 



f i á t elsÖ í r ó i n k n a k m í v e i h b e n s e m k e l l e g y e b e t a* 
s z ü k s é g s z ü l t e d u r v a s á g r ó l , a" r e n d e t l e n z a v a r -
n á l k e r e s n ü n k j é s e z a ' d u r v a s z ü l ö t t is m e n n y i 
n e h é z s é g e k b e n , m e n n y i t ü r e d e l m e k b e n k e r ü l h e -
t e t t n é k i k , c s a k ö k é r e z t é k , m i v a l a m e n n y i r a 
k é p z e l h e t j ü k . H a e l d ö d i n k m a k k a l t e n g ő d t e k , n e 
e g y ü n k e* m i f e j é r k e n y e r e t ? H a a ' S y k i o n i 
l y á n y n a k a ' f a l o n j á t s z ó á r n y é k v o l t s i n ó r - m é r t é k e 
a" r a j z o l a t b a n , c' s z e r é n t r a j z o l j a n a k e ' a* m a i 
m ű v é s z e k i s ? — A ' n y e l v e k n e k t ö r t é n e t e k t a n í t j a , 
h o g y m i n d e n n y e l v d u r v a m a r a d t a d d i g , m é g l i t -
t e r a t u r á j a n e m v o l t , a z Í r á s n a k t ö k é l l e t e s e d é s e 
t ö k é l l e t e s í t e t t e a ' b e s z é d e t is» A ' t a p a s z t a l á s p e -
d i g n y i l v á n m u t a t j a , h o g y n e m a ' j ó b e s z é l l ő , 
h a n e m a ' s z o r g a l m a t o s , é s figyelmetes o l v a s ó e g y -
s z e r s m i n d a ' h e l y e s í r ó i s . M i n d e z e k b ő l m i k ö -
v e t k e z i k e g y é b , h a n e m h o g y a z é l ő b e s z é d b ő l l e -
h e t e t l e n a ' h e l y e s í r á s t t a n ü l n i , h o g y a ' n e m o l -
v a s o t t m a g y a r h e l y e s t i s z t a b e s z é d j e u t á n i s rósz-? 
s z ú l í r ; h o g y a ' h e l y e s í r á s t s o k k a l k ö n n y e b b b á -
t o r s á g o s a b b í r á s b ó l , m i n t a ' b e s z é d b ő l t a n u l n i } 
k ö v e t k e z é s k é p e n h o g y a 1 k ü l ö n b e n i s b i z o n y t a -
l a n , t o b n y i r e h i b á s s z ó l l á s m ó d a z í r á s 1 n o r m á j a 
n e m l e h e t ? 

4 . A z í r á s m ó d . 

A z e d d i g m o n d o t t a k b ó l n y i l v á n k ö v e t k e z i k , 
h o g y h a a ' n y e l v s z o k á s t k e l l a ' h e l y e s í r á s n a k f ő -
t ö r v é n y j é ü l v e n n ü n k , h á t n e m a ' b e s z é l l ö k h a -
n e m a z í r ó k ' s z o k á s o k f o g ez l e n n i : m e r t e z j ó -
v a l m e g h a t á r o z o t t a b b , t i s z t á b b , b i z o n y o s a b b , ' s 
f e l v é t e l e n e m é p e n l e h e t e t l e n a z o k n a k , a ' k i k 
l e g a l á b b a ' n e v e z e t e s b b í r ó k n a k , k ü l ö n ö s e n a* 
s z é p l i t t e r a t o r o k n a k — p o é t á k n a k , é s p r o s a i s t á k -
n a k m u n k á j i k a t b í r j á k , o l v a s s á k . E z e k a ' d e r é k 
f é r f i a k é l e t e k n e k n a g y o b b r é s z é t a ' l i t t e r a t u r a b a n 
i z z a d v á n k i , a z e g é s z n y e l v e t h a t a l m o k a l á h a j -
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t o t t á k , e n n e k m i n d e n r e j t e k i t k i s z e m l é l t é k , m i n -
d e n t i t k a i t k i l e s t é k : m e l l e t t e a ' k ö z ö n s é g g e l k ö z -
l ö t t Í r á s a i k a t a ' l e g n a g y o b b g o n d d a l , a ' l e g j o b b 
í z l é s s e l i p a r k o d t a k t ö k é l l e t e s s é g r e v i n n i . E z e k h e z 
t e h á t , m i n t a* n y e l v ' l e g t i s z t á b b f o r r á s i h o z a* l e g -
n a g y o b b b i z a l o m m a l j á r u l h a t a ' n y e l v é t é s í r á s á t 
t ö k é l l e t e s í t e n i k i v á n ó fiatal h a z a f i , b i z o n y o s l é -
v é n a b b a n , h o g y c s e k é l y f á r a d s á g g a l , p u l p i t j a 
m e l l e t t ü l v e , m é g p e d i g m á s e z e r h a s z n o k k ö z ö t t 
é s a ' l e g n e m e s b g y ö n y ö r r e l r ö v i d i d ő a l a t t o d a 
f o g j u t n i , a ' h o v á j u t n i n e m f o g o t t v o l n a , h a b á r 
T i s z á t D u n á t , T o l n á t B a r o n á t í r ó s z e r e k k e l f e l -
f e g y v e r k e z v e f á r a d s á g o s a n , ' s k ö l t s é g e s e n b e u t a -
z o t t v o l n a . R á j n i s ez a ' m a g a f e j ü p o é t a — k i n e k 
t i s z t a m a g y a r s á g á t a ' H í r k ö z l ő S z a t t m á r n a k , é s 
m á s h a s o n l ó m a g y a r a j k ú h e l y e k n e k t u l a j d o n í t o t -
t a , e g y e n e s e n m e g v a l l j a , h o g y ő t i s z t a m a g y a r -
s á g á t h o l t m e s t e r e k n e k , a z a z j ó m a g y a r k ö n y -
v e k n e k k ö s z ö n i . ( M e g s z e r z é s 8 0 . 1.) H a s o n l ó v a l -
l á s t t e t t n e m r é g e n e g g y fiatal p o e t á n k j é s h a -
s o n l ó t t e n n é n e k v e l e m e g g y ü t t t ö b b e n , h a m e g -
k é r d e z t e t n é n e k . 

D e t i s z t e l e t a ' n y e l v * d i c s ő a t h l e t á j i n a k , a ' 
m e l l e t t h o g y i s m e r j ü k n a g y é r d e m e i k e t , é s a z 
í r á s a i k b ó l n y e l v ü n k r e k i t e r j e d t n a g y h a s z n o k a t , 
m é g i s i r á s m ó d j o k f ü g g e t l e n , h a t á r t a l a n t ö r v é n y -
j e n e m l e h e t a z í r á s n a k : m e r t e z v a l ó s á g o s c i r -
c u l u s v i t i o s u s l e n n e : a z í r á s n a k f ő t ö r v é n y -
j é v é m a g á t a z i r á s t t e n n i . M e r t a ' l e g n e v e z e t e s b 
í r ó k s e m e g g y e z n e k m e g m i n d e n b e n e g y m á s s a l $ 
c s u p a t e k i n t e t b ő l p e d i g , é s v a k t e t s z e t b ő l e g g y i ^ 
k é t s e m k ö v e t h e t j ü k . M e r t h a b á r m i n d e n b e n 
m e g e g g - y e z n é n e k i s , e z a z e g g y e t é r t é s , h a n e m 
e r ő s z a k o s , c s a k k e t t ő k ö z ö t t i s m e g f o g h a t a t l a n 
j e l e n e t v o l n a e g g y f e l s ő b b p r i n c í p i u m n é l k ü l , 
m e l l y s z e r i n t k i k i r e n d e l j e í r á s á t . M a r a d j o n t e h á t 
a z í r ó k m e l l e t t e g é s z e n l e k ö t v e a z , a* k i m a g a 
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g o n d o l k o d n i v a g y n e m t u d , v a g y n e m a k a r , t e l y -

l y e s a z z a l a ' j á m b o r h i s z e l e m r n c l , h ° g y a z * r ó k 

m e g n e r n c s a l j á k ; d e a z o k a ' k i k m a g o k k í v á n -

n a k l á t n i , u g y a n a l i o z a ' f é n y h e z j á r u l j a n a k , 

m e l l y b ö l a z e l ő t t e l á t ó k i s v e t t é k r a g y o g v á n y j o -
k a t . E z m á r m á s n e m l e h e t , h a n e m a z e t y m o -
l o g i a , t á r s a i t ó l a z a n a l ó g i á t ó l , c s e u p h o n i á t ó l k í -
s é r t e t v e . L á s s u k , m i t t e h e t e z ! 

5 . A z e t y m o i o g i a . 

A z e t y m o l o g i a t á g o s é r t e l e m b e n a ' s z a v a k * 
e r e d e t e k n e k , é s t u l a j d o n s á g o k n a k s z o r o s v i s g á l -
t a t á s a ; s z o r o s b é r t e l e m b e n p e d i g m a g a a ' n y e l v 
a l k o t m á n y j á n a k s a r k a , é s l e l k e , m e l l y a1 n y e l v -
n e k s a r k a l a t o s t ö r v é n y j e i t f u n d á l j a , o s z t o g a t j a . 
V a g y c s a k e b b ő l i s k i t e t s z i k , m e l l y h i b á s a z a z 
á l l í t á s , m e l l y b e n a z e t y m o l o g i a a ' s z ó l l á s m ó d n a k , 
m i n t f ő t ö r v é n y n e k , s e g é d j é v é , s z o l g á l ó j á v á t é t e -
t i k 5 m e r t v a g y v a l a m i a z e t y m o l o g i a , v a g y s e m -
m i : h a s e m m i , h á t s e g é d s e m l e h e t ; h a v a l a m i , 
h á t n e m m á s , m i n t a 1 m i t r ó l a m o n d á n k ; h a p e -
d i g e z a z e t y m o l o g i a , h á t n e m s z o l g á l ó , h a n e m 
v a l ó s á g o s p a r a n c s o l ó , t ö r v é n y a d ó a ' n y e l v b e n , 
m e l l y s z e r é n t n e m c s a k a z í r á s n a k , h a n e m a ' b e -
s z é d n e k i s , h a j ó l a k a r u n k b e s z é l l e n i , h a j u l n i a i l l i k . 
—- I g a z u g y a n , h o g y m i v e l a z e t y m o l o g i a m a g á b a n 
a ' n y e l v b e n f u n d á l t a t i k , a n n a k e r e d e t é t e n n e k f o r -
m á l t a t á s á v a l e g g y i i t t a z e l s ő b e n m a g y a r u l k e z d ő k ' 
t i t k o s a n m e g e g y e z e t t s z o k á s o k n a k k e l l r é s z s z e r é n t 
t u l a j d o n í t a n u n k , e z e k n e k , m é g m i n e k e l ő t t e a ' n y e l v 
n e m e x s i s t a l t , a z e t y m o l o g i a n e m v i l á g í t h a t o t t ; 
j ó l l e h e t r ó l o k s e m t e h e t j ü k f e l , h o g y c s u p a e s e t -
b ő l , v a g y s z a b a d t e t s z e t b ö l , a d t á k a ' n y e l v n e k 
t e r m é s z e t i t u l a j d o n s á g á t , e z t c s a k ú g y m o n d h a t ? 
n á n k , h a a ' m a g y a r n y e l v s e m m i b ő l t e r e m t e t e t t 
a z a z : h a e r e d e t i , e l s ő n y e l v , é s n e m e g g y m á s 
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a n y á t ó l l a s s a n k é n t , é s é s z r e v e h e t e t l e n ü l s z á r m a -
z o t t v o l n a , m e l l y e s e t b e n e t y m o l o g i a é s a n a l ó g i a 
n é l k ü l n e m s z ü k e l k e d t e k . É n e g g y n y e l v n e k f o r -
m á l t a t á s á t é p e n ú g y t e k i n t e m , m i n t e g g y n e m -
z e t n e k p o l g á r i a l k a t á s á t : m i d ő n t . i . e g g y n e m -
z e t m e g h a s o n l i k , é s a z e g g y i k r é s z ú j f ö l d e t ú j 
h a z á t v á l a s z t m a g á n a k 5 e z m e g k ü l ö n ö z é s é n e k e l e -
j é n n e m m i n d j á r t h a g y j a e l a z o k a t a ' s z o k á s o k a t , 
é s t ö r v é n y e k e t , m e l l y e k s z e r é n t c s a k e n n e k e l ő t -
t e é l t ; a z o k t ó l c s a k l a s s a n k é n t á l l e l , c s a k l a s -
s a n k é n t t e s z i a ' v á l t o z á s o k a t , m e l l y e k e t a z ú j h a -
z á n a k , é s é g h a j l a t n a k k ö r n y ü l á l l á s a i , s z ü k s é g e i , 
é s a ' n e m z e t n e k h ú z a m o s k i f e j t ö d é s e k í v á n n a k . 
E z e k a ' v á l t o z á s o k m i n d a d d i g a ' n e m z e t ' t i t k o s 
m e g e g g y e z é s é n n y u g s z a n a k , m é g l a s s a n k é n t a z 
e l ő b b i s z o k á s o k k a l e s z v e n e m o l v a d n a k , e g g y 
t e s t b e n e m s z e d e t n e k , m e g n e m h a t á r o z t a t n a k , 
n e m s a n c t i o n á l t a t n a k . E k k o r m á r a ' s z o k á s n a k 
h a t a l m a a l ú l f e l s z a b a d u l n a k , a ' f ü g g e t l e n s é g n e k 
á l l a p o t j á b a h e l y h e z t e t n e k , a* k ü l ö n t ö r v é n y e k 
a z e g é s z n e k l e l k é b ő l Í t é l t e t n e k , é s i g y m u n k á l -
n a k a ' p o l g á r o k n a k c s e l e k e d e t e i k r e . I g y v a n a ' 
n y e l v i s , m e l l y m i n e k u t á n a e g g y e g é s z n e m z e t -
n e k n y e l v é v é l e t t , é s s a n c t i o n a l t a t o t t , a 1 k é n y a -
k a r a t r a j t a n e m u r a l k o d h a t i k . A ' h a s o n l í t á s t t o -
v á b b v i h e t n é m , h a a ' h e l y e n g e d n é , é s e z t a z é r -
t e l m e s o l v a s ó m a g a i s k ö n n y e n n e m t e h e t n é . C s a k 
a z t m o n d o m , h o g y v a l a m e d d i g a ' n y e l v s a n c t i o -
n a l t n y e l v e m a r a d a ' n e m z e t n e k , s a n c t i o n á l t a k -
n a k k e l l m a r a d n i o k s a r k a l a t o s t Ö r v é n y j e i n e k is , 
h á t a z e t y m o l o g i a n a k i s , m e l l y b e n a z o k f u n d á l -
t a t n a k . M i n y e l v e n b e s z é l l j ü n k , é s Í r j u n k , e z a* 
n e m z e t ' s z a b a d v á l a s z t á s a , d e h o g y a z e g g y s z e r 
f e l v e t t , é s s a n c t i o n á l t n y e l v e n h o g y a n b e s z é l -
l j ü n k , é s í r j u n k , e z t a ' n y e l v n e k l e l k e h a t á r o z z a -
m e g . 



* 
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A t t ó l a ' v e s z é l y t ő l , h o g y h a a z e l y m o l o g i á t 
t e s s z ü k a ' n y e l v ' f ö t ö r v é n y j é v é , a ' g r a m m a t i c u -
s o k n e k i e s v é n a z e t y m o l o g i z á l á s n a k m a j d . e g g y i k 
í g y , a ' m á s i k a m ú g y f e j t e g e t i a ' s z ó ' f o r m á l a t j á t , 
a z n e m r e t t e g h e t , a ' k i a ' n y e l v n e k t e r m é s z e t é t 
i s m e r i . A z e t y m o l o g i a s o k a k b a n o l l y v i l á g o s , h o g y 
a z t e l v é t e n i l e h e t e t l e n 5 a ' m e l l y e k b e n h o m á l y o s , 
az a n a l ó g i a f o g u t a t m u t a t n i , h a p e d i g e z i s m e g -
v o n j a t ő l ü n k k e z é t ; h a d d k e r e s g é l j e n e k g r a m m a -
t i k u s a i n k , h a d d b o n t o g a s s á k a1 s z a v a k a t , e z t a ' 
n é k i k k e d v e s m u l a t s á g o t v a g y c s a k a z é r t s e m k e l l 
m e g t a g a d n u n k , m e r t a ' t a p a s z t a l á s t a n í t j a , h o g y 
a z i l l y e n f e j t e g e t é s e k l a s s a n k é n t e l ű z i k a" h o -
m á l y t , ' s a ' v a l ó t f e l f e d i k s z e m e i n e k e l ő t t . C s a k t i -
z e n k é t e s z t e n d ő t ő l f o g v a i s a ' g r a m m a t i k u s o k n a k 
f á r a d h a t a t l a n m u n k á l ó d á s o k m e n n y i t n e m h o z o t t 
f é n y r e ? A v a g y n e m m é l t á b b a n f é l h e t ü n k e ' a* 
z a v a r t ó l , h a a k ü l ö n b f é l e , b i z o n y t a l a n s z ó l l á s -
m ó d o t t e s s z ü k a ' n y e l v ' h a t a l m a s u r á v á ? F o l y -
v á s t t e t t o l v a s á s a i m u t á n n y i l v á n t a p a s z t a l o m , 
h o g y a z o k a z í r ó k , k i k a z e t y m o l o g i á h o z s z o r o s -
b a n r a g a s z k o d n a k , k ö z e l e b b j á r ó i n a k e g g y m á s -
h o z , m i n t a ' k i k a ' s z ó l l á s m ó d o t t e t t é k v e z é r e k -
n e k . — A t t ó l s e m k e l l t a r t a n u n k , h o g y a z e t y -
m o l o g i a m e g r o n t j a a ' b e s z é d e t , s ő t e t t ő l a z t k e l l 
v á r n u n k , h o g y a ' b e s z é d b e n e l h a t a l m a z o t t r o s s z 
e j t é s e k e t f e l f e d j e , k i i r t s a $ a z e t y m o l o g i a e g y e -
d ü l a z a ' p a i z s , m e l l y e t a z í r ó k a ' s z o k á s * v a d t y -
r a n n i s m u s á n a k e l l e n e s z e g e z h e t n e k , ' s a ' m e l l y e l 
d e s p o t i á j á t m e g r o n t h a t j á k . 

M i n t h o g y a z e t y m o l o g i a m a g á b a n a ' n y e l v -
n e k t e r m é s z e t é b e n f u n d á l t a t i k , e l é g g é n e m c s u -
d á l h a t n i , h o g y v a g y c s a k k é r d é s b e i s j ö h e t e t t , 
h a v a l l j o n k e l l e* e z t f ö t ö r v é n y ü l f e l v e n n ü n k ? 
H o l o t t , a k a r j u k , n e a k a r j u k , n é k i e r r e t e r m é -
s z e t i j u s s a v a n , m e l l y e t a ' c s u p a t e t s z e t m e g n e m 
r o n t h a t . M á s k é r d é s a z , h a e z t m a g á t k e l l e f ö -
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t ö r v é n y n e k i s m e r n ü n k , v a g y n é k i t ö b b e k e t is t á r» 
s u l a d n u n k ? A ' f e l e l e t k é s z v o l n a , h a a z e f y m o -
l o g i a m i n d e n r e k i t e r j e d n e , é s m i n d e n b e n v i l á g o s 
v o l n a ; d e m i n t h o g y a ' d o l o g n e m ú g y v a n , h á t 
s e g é d ü l v e s z i a z a n a l ó g i á t , és a ' n e m z e t 1 k ö z ö n -
s é g e s m e g e g g y e z é s é t , n e m a n n y i r a a ' b e s z é d b e n , 
m e l l y r i t k á n b i z o n y o s , m i n t a z í r á s b a n , t e h á t 
a ' t u d ó s o k n a k m e g e g g y e z é s e k e t . M i n d e z e k r ő l 
s z a h a d l e g y e n g o n d o l a t i m a t p r a e t i c e e l ő a d n o m : 

a ) . A ' m i t a z e t y m o l o g i a v i l á g o s a n m e g h a t á -
r o z , a t t ó l a z í r ó e l n e á l l j o n : E ' m e g t ö r t é n i k , 
h a v a g y a ' s z á r m a z t a t o k , v a g y a ' s z á r m a z é k o k , 
a z Ö s z v e k a p c s o l t a t t a k b a n p e d i g a" g y ö k e r e k , é s 
a 1 f ü g g e l é k e k b i z o n y o s o k ; m i d ő n a z o k a t e z e k b ő l , 
é s v i s z o n t a g t a n ú i h a t o m . E b b ő l t a n ú l o m , h o g y 
e z e k é s az e z e k h e z h a s o n l ó k h i b á s a n i r a t n a k , k ö -
v e t k e z é s k é p e n m o n d a t n a k i s : a z t a t , e z t e t , 
v a g y a ' m i m é g r o s s z a b b : a s z t o t , e s z t e t j 
e g y é b b , t a n í t t u n k , v a g y t a n é t t u n k , 
m i k é p p e n , f e l e j t , j á t s z o k , t e s s e n , v á -
l s á g , i g a s s á g , d i c s ő s s é g , é k e s s e n , a -
z ó m b a n , k i i l ö m b e n , e l l e m b e n e z e k h e -
l y e t t : a z - t , e z - t , e g y é b ( e g y e b - e t ) t a n í -
t u n k , m i k é p - e n , f e 1 e d ( f e l e d é k e n y ) j á t -
s z o m , t e s s é k ( j á t s z i k , t e t s z i k ) v a d - s á g , 
i g a z - s á g , d i c s ő - s é g , é k e s - e n , a z o n - b a n , 
h ü 1 ö n - b e n , c 11 e n - b e n ' s a ' t . 

A z e u p h o n i a a ' m i n y e l v ü n k b e n ís u r a k o d i k , 
d e é n e z t n e m ú g y t e k i n t e m , m i n t a z e t y m o l o « 
g i a ' e l l e n é t , h a n e m i n k á b b m i n t e n n e k m é r s é k -
l ő j é t , m e l l y s z i n t e a ' n y e l v n e k t e r m é s z e t é b e n 
f u n d á l t a t i k . A z e t y m o l o g i a n é h a o l l y v a d s á g o t 
s z ü l h e t , m e l l y a ' f ü l e t b á n t j a , e z t a z e u p h o n i a 
s i m í t j a . A z e u p h o n i a n a k m u n k á j a n y e l v ü n k b e n , 
h o g y p . o . a z e g g y t a g ú á l l a t o s n e v e k b e n av n e -
g y e d i k e s e t e t f o r m á l ó f ü g g e l é k e l é b e e g g y m a -
g á n h a n g z ó t é t e t i k f p . o . h a l - a t , n y a r - a t > t ü z -
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e t ; m á s o k b a n p e d i g , m e l l y e k m a g á n - k a n g z ó v a l 
v é g z ő d n e k , a 1 u k a p c s o l ó t i s k ö z b e - v e t j ü k : p . o . 
f i i - v e t , l o - v a t ; t a l á n r é g e n t e n a ' v a ' g y ö k é r -
h e z t a r t o z o t t m i n t e z e k b e n : d a r v , s z a r v . D e 
e z e k c s a k r i t k a , é s k é m é l v e t e t t e l t á v o z á s o k a z 
e t y r n o l o g í á t ó l , é s e g g y k e t t ő n e k í z l é s e n e m fun-r 
d á l e u p h o n i á t . 

I t t l e h e t e m l í t e n i a ' t a k a r é k o s s á g n a k t ö r v é n y -
j é t is ( l e x p a r s i m o n i a e ) , m e l l y e l a z í r ó k g y a k r a n 
é l n e k , m i d ő n r ö v i d s é g é r t e g g y e g g y m á s s a l h a n g -
z ó t e l h a g y n a k , m i n t e z e k b e n : a s s z o n y , s z o -
r o s b ; a s z s z o n y s z o r o s b h h e l y e t t . 

b ) A ' m i t a z e t y m o l o g i a v i l á g o s a n m e g n e m 
h a t á r o z , o t t s e g í t a z a n a l ó g i a , m i d ő n t . i . v a l a -
m e l l y b i z o n y t a l a n d o l g o t m á s h a s o n l ó b i z o n y o s -
b ó l í t é l ü n k . M e n n y i h a s z n á t v e t t é k a z a n a l ó g i -
á n a k a ' n y e l v ' f o r m á l ó j i m i n d e n i d ő b e n a z e z e r 
e g g y f o r m á l a t ú , ' s h a n g ú s z a v a k e l é g g é m u t a t j á k , 
í g y p . o . h a m e g v o l t a z e s z e m b ő l é t e l , h a -
m a r m e g l e t t u t á n a a z i s z o m b ó l i s a z i t a l . 
E s é p e n a* s z á r m a z t a t á s o k b a n m o s t i s n a g y s e g é -
d ü n k r e v a n a z a n a l ó g i a : i g a z a v a n t e h á t a n n a k 
a ' p h i l o l o g n a k , a ' k i í g y o k o s k o d i k : f é l e k - b ö l 
v a n f é 1 e 1 e m , h á t h i s z e k - b ő l i s , m e l l y a ' m á -
s i k k a l é p e n e g g y s z a b á s ú , l e h e t h i s z e l e m , 
m e l l y s z ó r a v a n i s s z ü k s é g ü n k , m e r t m á s a f i -
d e s , h i t ; m á s a ' c r c d i b i l i t a s ( c r e d i t ) 
h i t e l ; m á s a ' c r e d u l i t a s , h i s z e l e m . — 
A z a n a l ó g i a g y a k r a n r á v e z e t a z e t y m o l o g i á r a i s ; 
i n n e n t u d o m p . o . h o g y l á t s z a t o t t n e m j ó 
1 á t s z o 1 1 h e l y e t t , v a l a m i n t l e t s z i k - b ő i n i n c s 
t e t s z e t e t t , h a n e m t e t s z e t t . — í g y » a * 
m i b e n m é g m o s t is n a g y a z i r ó k k ö z ö t t a z e g y e -
n e t l e n s é g , m i v e l e z e k b e n : d o b j a , m a r h á j a , 
v e l e j e , h a r a g j a , p a p j a , b e t ű j e ; é s a z 
i g é k b e n : r a k - j a , t é p - j e , t ö r - j e , a" h a r m a d i k 
s z e m é l y b e l i n é v m á s ' r a g a s z t é k j a i e l ő t t ( a ' p a r a n -
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c s o l ó m ó d b a n p e d i g a l t a l j á b a n m i n t k l i a r a k t e r i s t i -
k a ) m e g k í v á n t a t i k a ' j , h á t a z t h o z o m k i , h o g y e z 
m e g k í v á n t a t i k a z o k b a n i s , a ' m e l l y e k b e n s o k a n 
a z u t o l s ó m á s s a l h a n g z ó t k e t t ő z t e t i k , é s y - n a l l á -
g y í t j á k , m i n t e z e k b e n : g o n d - g y a , k í n - n y a , 
l á t - t y a , ' s a ' t . E z e k m i n d e n b i z o n n y a l h i b á -
s o k , m e r t a g y , n y , t y s e m a ' g y ö k é r b e n , 
s e m a ' r a g a s z t é k o k b a n n e m t a l á l t a t i k , e ' m e l -
l e t t a z a n a l ó g i a m á s t k í v á n . Ü g y d e a ' b e s z é d -
b e n e z e k h a n g z a n a k ! A v a g y n e m h a n g z a n a k e* 
e z e k b e n i s : d o b g y a , h a r a g g y a , p a p t y a , 
r a k t y a , t é p t y e , t ö r g y e , ' s a ' t . h a a k a -
r o m ? É s e z e k e t e g y s z e r , s e b e s e n , t a n í -
t u n k n e m e j t j ü k e ' t ö b n y i r e h a n e m v i g y á z u n k : 
e t t z e r , s e b e s s e n , t a n í t t u n k ? ÍVliér t é p e n 
a z o k a t , m i é r t e z e k e t n e m í r j u k ú g y , a ' m i n t k ö -
z ö n s é g e s e n h a n g z i k ? V a g y a z t k e l l f e l e l n ü n k , 
m e r t a z e t y m o l o g i a n e m e n g e d i , és n y e r t ü n k 5 
v a g y m e r t — n e m t e t s z i k , l e g f ő b b , m e r t — n e m 
s z o k t u k : d e a ' c s u p a t e t s z e t a ' n y i l v á n t ö r v é n y 
e l l e n m a k a t s s á g , a ' s z o k á s p e d i g , h a t ö r v é n y t e -
l e n , r o s s z , a ' r o s s z a t p e d i g k i k ö v e s s e ? V a g y 
t a l á n k ö n n y e b b a ' k i m o n d á s e z e k b e n : g o n d g y a , 
l á t t y a ? R é s z e m r ő l e g g y i k b e n é p e n a n n y i k ö n -
n y ű s é g e t t a p a s z t a l o k , m i n t a ' m á s i k b a n , s ő t a ' 
g o n d j a , l á t j a k ö n n y e b b n e k t e t s z i k a1 m á s i k -
n á l , h a c s a k í g y n e m m o n d o m : g o n g y a , l á t y -
t y a , d e e k k o r í g y is k e l l e n e í r n o m . —• A z a n a -
l ó g i a m u t a t j a , h o g y m i v e l e z e k t ő l : a n y j a , 
b á t y j a , i p a , m e n y e a ' t ö b b e s s z á m b a n e z e k 
s z á r m a z n a k : a n y j a i , b á t y j a i , i p a i , m e -
n y e i , h á t a z a t y j á - t ó l s e m s z á r m a z i k a t y á j i , 
h a n e m a t y j a i ; az e l s ő t a k k o r v e h e t n é n k - f e l , 
h a m e g m u t a t h a t n á n k , h o g y a ' g y ö k é r a t y a , e s 
n e m a t y , d e é p e n e l l e n k e z ő t m ú t a t a z a t y j a , 
m e l l y a z a t y a g y ö k é r t ő l a t y á j a v o l n a , m i n t 
a m u n l í á - t ó l m u n k á j a . — A z a n a l ó g i a m u -
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t a t j a , h o g y , m i n e k u t á n a a z e t y m o l o g i a e n g e d e t t 
a z e u p h o n i a n a k e z e k b e n : h a v a t , s a v a t , t a -
v a t , a ' h a s o n l ó s z ó - t ó i s e m s z á r m a z i k s z ó t , 
h a n e m s z a v a t , a k á r m i é r t e l e m b e n v e g y ü k : 
m e r t h a a ' k ü l ö n b f é l e é r t e l e m e l e g e n d ő o k v o l n a 
a ' t ö r v é n y t e l e n v á l t o z t a t á s o k r a , m e n n y i t m e g k e l -
l e n e v á l t o z t a t n u n k a ' n y e l v b e n ? E s h a v a n e s e t , 
& m e l l y b e n m e g á l l a' s z ó t , h á t u g y a n e b b e n a z 
e s e t b e n m e g k e l l á l l a n i o k e z e k n e k i s : s z ó m , 
s z ó j a , s z ó i m , s z ó j i j m á r p e d i g á m b á r k ö -
z ö n s é g e s e n m o n d j u k i s : e g g y s z ó t s e m é r -
t e t t e m b e s z é d j é b ö l ; m é g s e m m o n d j u k : 
e n n e k a z e m b e r n e k e g g y s z ó j á t s e m 
é r t e t t e m j é s e g g y ú j s z a v a k a t t e r e m t ő l i t t e r a -
t o r a ' v i l á g é r t s e m m o n d a n á s z a v a i n a k e l l e n s é g é -
h e z : H á t c s a k n e m t e t s z e n e k a z ú r n a k 
a z é n ú j s z ó i m ? A ' s z ó t t e h á t c s a k a ' k ö -
z ö n s é g e s u s u s m i a t t t o l e r á l h a t j u k . 

A z a n a l o g i a n a k e l l e n é b e n á l l a z a n o m a l i a , 
m i d ő n n é m e l l y s z a v a k a t t ó l a ' t ö r v é n y t ő l , a* 
m e l l y a l á t a r t o z n á n a k , e l t á v o z n a k } e n n e k o k a r é -
s z é n t a z i l l ő e u p h o n i a , r é s z é n t c s u p á n a ' m e g -
r ö g z ö t t s z o k á s . A z i l l y e n s z a v a k m i n d e n g r a m -
m a t i k a b a n k i j e g y e z t e t n e k . R ó l a c s a k a z t m o n d o m , 
h o g y a z e t y m o l o g i a ' t e k i n t e t é t m e g n e m h o m á -
l y o s í t j a , r é g i k ö z m o n d á s : N u l l a r e g u l a s i n e e x -
c e p t i o n e . 

c . ) A"1 h o l h a l l g a t a z e t y m o l o g i a , é s n e m s e -
g í t a z a n a l ó g i a , o t t v e z é r ü n k l e g y e n a k ö z ö n s é -
g e s e n b e v e t t s z o k á s * E r r ő l e z e k e t j e g y z e m m e g : 
a' m i b e n m i n d a z í r ó k , m i n d a ' b e s z é i l ő k , m e g -
e g g y e z n e k , a t t ó l e l á l l n i ( h a n e m h a t ö r v é n y t e l e n ) 
m a k a c s m a g a f e j u s é g j é s e g g y k e t t ő n e k l e g y e n 
a z í r ó , v a g y n e m í r ó , e l t á v o z á s a a* k ö z ö n s é g e s 
e g g y e t é r t é s t n e m c s o n k í t j a . — A ' h o l a z í r ó k 
( m e r t a ' b e s z é d b i z o n y t a l a n , é s a ' k i m i n t b e s z é l i , 
ú g y i s í r ) k é t r é s z r e o s z o l n a k , a ' j ó z a n i f j ú a z 
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e r ő s b b l i e z á l l , á m b á r n e m v é t , h a a" g y e n g é b b 
r é s z t l í ö v e t i i s , m e r t a* t ö r v é n y h a l l g a t , é s m a -
g a t e t s z e t é t v é d h e t i p é l d á k k a l ; l e g o k o s b a n c s e -
l e k s z i k p e d i g , h a a ' s z é p l i t t e r a t o r o k a t t a r t j a s z e -
m e i e l ő t t , a ' k i k n e k p a l l é r o z o t t í z l é s e k r ő l n e m 
k é t e l k e d h e t i k . E b b e n a z e s e t b e n a ' r é g i e k e t s e m 
k e l l k i k e r ü l n ü n k , a ' k i k n e k p é l d á j o k a z i l l y e n 
b i z o n y t a l a n s á g o k b a n n e m c s e k é l y f o g a n a t ú . I d e 
t a r t o z i k k ü l ö n ö s e n a c s , c z , é s t s , t z j m i d ő n 
m á s o k í g y i r j á k : c s a k c z i v ó d j , m á s o k t s a k 
t z i v ó d j . E s e z e k é r t m a m á r s e n k i p e r t n e m i n -
d í t , c s a k h o g y a.' g y ö k e r e k m e g n e r o n t a s s a n a k , 
"s n e i r j u k : b a r á c s á g , j á c z i k , P r i n t z , S v e -
t z i a , b a r á t - s á g , j á t s z i k , P r i n c z , S v e -
c z i a h e l y e t t , I d e t a r t o z n a k a ' h e j , m e j , t a -
n u l ó d i k , h e l y h e z ő d i k ( h e l y h e z t e t ö -
d i k ? ) h e l y , m e l y , t a n u l t a t i k , h e l y h e z -
t e t i k h e l y e t t , d e m á r k e v e s e b b j u s s a l , m e r t a ' 
m e l l e t t , h o g y a ' r é g i e k e l ő t t i s m e r e t l e n e k , n e m m u -
t a t h a t s z a ' m a i s z é p l i t t e r a t o r o k k ö z z ü l t a l á n c s a k 
e g g y e t i s , a ' k i e z e k k e l é l n e , c s a k i g e n k e v e s e k n e k 
k ü l ö n ö s s é g e i k t e h á t e z e k . I g a z u g y a n , h o g y n e k e m 
s e m t e t s z i k a ' n y o m t a t t a t o t t N a g y - S z o m -
b a t b a n , d e s z e b b e a1 n y o m t a t ó d o t t ? S z e b b 

1 e ' a ' m e g h a j t a t ó d o t t , m i n t a ' m e g h a j t a -

t o t t ? K i v á l t m i d ő n e z u t o l s ó f o r m a jó r ö v i d í t v e 
i s , p . o . a ' m e g h a j t o t t v e s s z ő , a 1 m e g -
v e r t g y e r m e k ? — N é m e l l y d u r v a s á g o k a t , a ' 
m i l l y e n e k t ö l m á s n y e l v e k s e m e g é s z e n m e n t e k , 
k e r ü l j ü k - k i i n k á b b , m i n t s e m ú j , a ' f ü l e k n e k s e m -
m i v e l s e m k e d v e z ő b b f o r m á k a t h o z z u n k - b e ; e z t 
a n n á l k ö n n y e b b e n t e h e t j ü k , m e n n é l b i z o n y o s a b b 
a z , h o g y a1 s z e n v e d ő f o r m á v a l v a l ó é l é s n y e l -
v ü n k b e n n e m m i n d e n k o r a1 l e g s z e r e n c s é s e b b . 

i 
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E g g y k é t s z ó a ' b i r t o k a l a t t l é v ő s z a -
v a k r ó l . 

A.' s z á m b e l i c o n c o r d a n t i a k ü l ö n ö s figyelmün-
k e t é r d e m l i m e g , a ' b i r t o k o s é s b i r t o k a l a t t l é v ő 
s z a v a k b a n . E r r ő l a ' g r a m m a t i k u s o k , k ü l ö n ö s e n 
R é v a i ( E l a b . G r a m . " V . l . p . 4 4 9 - ) e z t a ' t ö r v é n y t 
s z a b j á k : , , A ' b i r t o k a l a t t l é v ő s z ó n a k r a g a s z t é k j a 
m e g t a r t j a b i r t o k o s á n a k s z á m á t . ' E z t a ' s z a b á s t 
h í v e n m e g t a r t a t j u k a z e g g y e s s z á m b a n , é s a1 t ö b -
b e s s z á m n a k e l s ő é s m á s o d i k s z e m é l y b e l i r a g a s z -
t é k j á b a n ; d e a 1 h a r m a d i k s z e m é l y r e n é z v e o l l y 
h a b o z á s o k a t t a p a s z t a l j u k í r ó i n k n a k , h o g y g y a k -
r a n u g y a n a z o n e g g y l a p o n i s k é t f é l é t o l v a s h a t -
n i , p . o . a ' t u d ó s o k n a k m u n k á j i k , é s 
m u n k á j i ; a ' n e m z e t e k ' K i r á l y j o k , é s K i -
r á l y j a . — E z t a ' t á r g y a t a ' m u l t e s z t e n d ő b e n 
T i F o l n e s i c s Ú r ( T u d . G ü j t . I . K ö t . 8 1 . 1 ) é r d e -
k e l t e , é s a ' g r a m m a t i k a i t ö r v é n y t l á t s z i k v é d e n i ^ 
k á r , h o g y a ' r ö v i d é r t e k e z é s e g y s z e r s m i n d h o -
m á l y o s i s , k i v á l t a ' k é t u t o l s ó c o n s e q u e n t i a n e m 
l á t s z i k m e g e g g y e z n i , m e r t a z e l s ő b e n y e l v h i b á -
n a k m o n d a t i k e z : „ e z e k e t a ' t u d o s ó k a t , 
k i k n e k m u n k á i t ; a z u t ó i s ó b a n p e d i g e z : 
, , a v á r o s o k ' n e v e i k " — h o l o t t c s a k e g g y i k é 

l e h e t h ö z z ü l ö k n y e l v h i b a . — A ' s z á m a d ó ( T u d . 
G y ű j t . I I . k ö t . I I I . 1.) a t t ó l t a r t , h o g y h a a t ö r -
v é n y s z o r o s a n m e g t a r t a t i k , a ' m a g y a r o k ö k -
r ö k l e s z n e k , h o l o t t c s a k ö k r ö k l e n n e a ' m a g y a -
r o k n a k . D e h i s z e n h a a ' s z á m a d ó n a k f ő t ö r v é n y j é t 
e l k e l l e n e f o g a d n u n k , m e n n y i r e e l t á v o z t a t n a e z 
b e n n ü n k e t n e m c s a k a z e t y m o l o g i a n a k s z a b á s i -
i ó l , h a n e m m é g a ' k ö z ö n s é g e s m e g e g g y e z é s á l t a l 
a a n c t i o n á l t s z o k á s t ó l i s ! JXem c s a k m i n k e t p e d i g * 
h a n e m a ' f ö l d ' m i n d e n n e m z e t i t . A* L a t á n n y e l v -
b e n p . o . h i b á s l e n n e a z a ' t ö r v é n y , m e l l y t ö l f o g -
v a a ' b i r t o k o s n é v a ' b i r o t t r a n é z v e g e n i t i v u s b a 

t e t e t i k i 
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t é t a t i k j m e r t e b b e n i s b o v e s I l u n g a r i , k e t -
t ő s é r t e l m e t s z e n v e d , é s a ' b i z o n y t a l a n s á g o t n e -
h e z e b b e l ű z n i , m i n t a1 m a g y a r b a n , h o l a z i g e 
s z é p e n e l h a t á r o z z a a ' d o l g o t . H a m i n d r o s s z a z , 
a ' m i é r t e l m e t t é v e s z t h e t , h á t t ö b b Ösi s z a v a i n -
k a t i s m e g Kell h á n y n u n k , s o k a t k i v e t n ü n k , s o -
k a t m e g v á l t o z t a t n u n k , p . o . v á r , h a l , h a l u n fy, 
e s z ü n k , l e v é l , é s S z á l - D o b o s i n a k l e v e l e s ' 
t . e f . m e r t é r t e l m e t a z é r t e l m e t l e n í r ó n á l , é s o l -
v a s ó n á l e z e k is t é v e s z t h e t n e k , v a l a m i n t p a p a , 
b a b a , m e l l y e k k e l m i n d e n k ö n n y e l m ű v i s s z a é l h e t . 
I g a z u g y a n , h o g y t ö k é l l e t l e n m i n d a z ä z í r a s , 
m e l l y a z é r t e l m e t k é t s é g e s s é t e s z i , d e e b b ő l n e m 
a z k ö v e t k e z i k , h o g y a ' n y e l v n e k s z a b á s a i t f e l t á r -
j u k * é s n y e l v h i b á k k a l t ö l t s ü k e l Í r á s a i n k a t , h a -
n e m a z e g é s z l e e z k e c s a k a n n y i r a m e h e t , h o g y 
a z í r ó a ' t ö r v é n y s z e r é n t í r v á r t e g y s z e r s m i n d é r -
t e l m e s e n i s i r j o n . — T . D ö b r e n t e i G á b o r Ú r (azi 
E r d . M u z . V I I . F ü z 4 4 . I . ) m i d ő n e z t i r n á „ s z ü n -
t e l e n f o r o g j a n a k a z ő k í r á s a i ( V i r g . é s T e ö k . ) k e -
z e t e k b e n " — e z t v e t i a l á ( n . 1 . ) „ E z t m e g k e l l 
j e g y e z n e m M a g y a r o r s z á g i o l v a s ó k r a n é z v e : E r -
d é l y b e n i g y m o n d a t i k : a z ő k í r á s a i a ' M a g y a r -
o r s z á g i s z o k á s s z e r é n t : a z ő Í r á s a i k . " T i s z t e -
l e t a ' B o i i e a u D e s p r e a u x 1 p o é t i k á j a 1 j e l g s F o r d í -
t ó j á n a k , é n e n n e k a* h i b á s s z o k á s n a k a ' M a g y a r -
o r s z á g i í r ó k b a n n e m t a l á l o k n y o m á r a , h a n e m -
h a c s u p á n a r r ó l a z e s e t r ő l v a n a ' s z ó , m e l l y b e n 
a ' b i r t o k o s n é v h e l y e t t e n n e k m á s s á , a z 0 , á l l , 
m e l l y e s e t b e n m e g l e h e t , h o g y e g g y n e k k e t t ő n e k 
t o l l á b ó l k i e s e t t a ' v a l ó b a n h i b á s f o r m a . K ü l ö n b e n 
v a g y a z E r d é l y i s z o k á s t ( h a u g y a n c s a k E r d é l y -
n e k t u l a j d o n a a z ) v a g y a* t ö r v é n y e s f o r m á t t a -
l á l o m m u n k á j i k b a n . — É n a ' f e n e m l í t e t t p é l d á t 
a ' n é v m á s n a k k i h a g y á s á v a l í r n á m i n k á b b , m i n t -
h o g y e z a ' b i r t o k a l a t t l é v ő s z ó b a n f o g l a l t a t i k ^ 
v a g y h a a z e m p h a s i s m e g k í v á n n á , h o g y a ' n é v -

T u d . Gy. V I I I . K . 1 8 1 8 , S 
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m á s m e g j e l e n j e n , h á t , m i n t h o g y a z a n a l ó g i a i t t 

i s c o n c o r d a n t i a t k i v á n , é s a' t ö r v é n y s z e g e s n e k 

s e m m i o k á t s e m l á t o m , i g y í r n á m : a z ö H í r á -

s a i k a t . 

G. L. 

5 * 

Kiss Kun Kerüle tnek , i8o5-ik *) , és 
Januárius első napjátúl kezdvén, 
egész az 1817- ik esztendei Decem-
ber Holnapnak utolsó napjáig; e-
lőszszer Helyenként , azután öszve 
Sumraázottan leírott Statistikai es-
mérete. Kiadta Pe te rka Josef, a* 
tisztelt Nemes K. Kún Kerületnek 
fő Orvossá. (Physicussa) 1818. 

A d C o n s i l i u m d e B e p u b l i c a d a n d u m c a p u t e s t , n o s s e B e m ' 

p u b l i c a m , C i c , d e O r a t . I I . 8 a . 

1804 -ben A* P o p u l á r i s c o n s c r i p t i o s z e r é n t , a' N é p számé 
v o l t 3 9 » 3 o . 



67 ) -

E) 
F É L . E G Y H Á Z A . 

V e t t e k . 

E s z t e n d . F e r - ; L e á - i Ö s z v e I K e t 
S z á m í fiak. I n y o k . ' s é g . I t f t s s ek 

1805 
1806 
1807 
1808 
1 8 0 9 
1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1815 
i g i 6 
1817 

337 
3 4 0 
341 
3 5 3 
327 
3 2 0 
3 9 o 
332 
3 0 1 

4 2 3 
3 4 6 
4 2 3 
3 5 0 

23 2 
3 5 0 
3 1 3 
369 
3Í>3 
317 
3<>$ 
3 l 7 
384 
3+9 
3 2 5 
3 6 3 
3 4 i 

0 6 9 
690 
6 5 4 
7 2 2 
63o 
637 

fi 49 
7 7 5 

7 7 2 

671 
7 8 6 
691 

6 
12 

3 
10 
12 
ifi 
19 
11 
i5 
18 
9 
8 
7 

F a t -
t y ú k 

i H á z a -

s o t t a k 

99 
130 
1 J 3 

85 
y o 

153 
138 
100 

77 
n a 
71 

133 

S u m m a . | 4673 I 4331 I 9 ° ° 4 | | »46 Í 4 ^ | 1425 5 9 1 

M e g h 0 1 t a k . 
S z a - F o g y a t -

E s z t e n d . F é r - A.SSZO- j Ö s z v e - j A ' t e r . P a - p o r o - k o z á s , 
S z á m - J fiak. n y o k . 1 s é g , 1 h i m l ő . t é t s b . d á s . 

1 8 0 3 232 231 463 e c 106 
180Ö 311 2 8 8 599 OE-* 9 1 

1807 274 3 * 9 5 9 3 «a 61 
1 8 0 8 186 170 3 5 6 366 
1809 2 0 2 197 390 231 
i í ' 1 0 2 1 5 212 427 210 
1811 186 169 3 ^ 5 4O3 
1812 341 326 667 164 18 
1813 213 214 427 3 4 8 
1814 2 3 ft 2 2 3 461" 3 3 * 1 

1815 2 8 3 294 577 112 4 04 
1816 181 160 342 i 3 444 
1817 197 175 372 319 

S u m m a . 3 o 6 o í 2978 1 6 0 3 3 1 ! 292 1 4 1 2984 i * 



\ - ( 68 ) -

M e g - h a l t a k I d ő s s c g s z e r é n t . 

Í3T 

Esz ten iL A ' S z ü l e t é s i ü l E g y t ü l és 
azon 

Szám. } , 
cs/.t. • " 1 

10. 2 1 . 7 0 . f e l i ü l } , 
cs/.t. 21 l « , 7 ü Ifc 1 0 0 . 

18 >5 31 S 2 2 4 6 
3 8^6 37 23 29 15 
t8<>7 7 1 87 6 2 4 11 
JÍrdS 4 ] 2 1 1 0 2i) 5 
1809 48 24 4 56 9 
38xo 4 " 27 7 4 0 5 
i8 i* . 47 2Q 8 2 0 7 
i H i a 7 1 63 5 2 1 4 
i t i 3 4ö 1 6 7 SO 
i f f i 4 5 1 i 7 1 0 

6 0 42 0 1 6 8 
1816 57 2 7 2 2 4 5 
1S17 _ 2 7 1 2 1 0 20 4 

Summa. 6271 31)8 50o 

A n n o 1 0 0 5 - i t i l f o g v a 1 8 1 7 - i k s z ü l e t t e k , é s m e g -

h a l t a k H o l n a p s z á m s z e r é n t . 

A' Holna- Szülötteit. Meghaltak. Sza- Fo-

rod. 
fivat 

Nevezetei. Fer-1 Lea-1 ös z. Fér- Asz- Ősz- rod. hoz. 
f ia l i j nyo. 1 ves. fiak. szo. ves. 

Januari, 88 95 1 18,? 6<f 8 1 ] 50 33 
Februar« 74 6L 1J5 85 13« 

33 

3 
Marl ins. 74 66 i4<> 03 77 1 (lO 2 0 
Ápr i l is . 74 7 0 i44 8 1 7 0 i5 ' 7 
Május. 72 58 13 Cg 60 i?8 8 
."Tunius. {"»1 43 104 48 7 2 1 2 0 ife 
Julius. 75 71 5i .54 10$ 4i 
A uhustul. # 0 1 0 1 ígi 55 61 ll(> 6,5 
Sfptemb» 9) 80 179 67 5<> 1 2 3 56 
Octobcr, 07 8i 180 59 55 66 
JVovemb. 1 1 2 8 1 193 <\5 6 0 1 2 5 6 8 
Deccmb. 88 1 ő<> 64 52 116 4 0 

Summa. 994 1 877 U 7 1 1 796 1 760 Í1556 1 369 54 



- ( 6 9 ) -

- B). 

K f S Z . M I K L Ó S . 

t t li. 

I i s / , i o n d . 
S z á m . 

F e r -
f i a i i . 

L e á - I ü s z -
n y o k . [ v c s c g . 

j K c t -
j t ö s s e l t 

F a t -
t y ú k 

803 
8ob 
8 ü 7 
8 8 
Boy 
810 
8 1 1 

8 i 4 
81.5 
8 i ő 
8 1 7 

8 9 
9 0 

1 0 5 
1 1 1 

9 5 
77 

1 1 2 

9 2 

1 2 4 

9 1 

1 2 3 
1 0 S 
1 0 5 

7 4 
1 0 2 
1 0 0 

9 9 
« 7 
9 l 

1 1 1 

9 7 

9 9 
87 
85 
9 3 

1 6 3 
1 9 2 
2 0 5 
2 1 0 
l g 2 
168 
2 2 3 
i89 
2 3 9 
I f j O 
2iO 
1 9 3 
1 9 8 

2 
2 

8 
3 4 
8 
2 

1 6 
3 
1 
5 
5 

4 
3 
6 
7 
2 

7 
7 
8 

12 
5 

i 4 
9 

H á z a -

s o t t a l i 

4 7 
5 4 

s 6 0 

3 6 
4 3 
5i 4 6 
4 7 
44 
3 9 
2 3 
6 9 

M e n t ő 

h i m l ö v . 

h é ó l t a t t , 

4 a 
2 3 
2 8 
5 7 
3 0 
2 0 
2 5 
9 6 
6 1 

S u m m a , 1 1 3 2 2 1 1 2 4 0 1 2 5 6 a II 6 S 1 » 1 U i g 1 

M e g h O 1 t a h . 
S z a - F o g y a t -

E s z t c n d . F é r - 1 A s s z o - Ö s z v e - A* t e r - P a -
p o r o -

k o z á s . 
S z á m . fiak. j rtypk. s é g . [ [ h i m l ő . t c t s b . d á s . 

1 8 0 5 6 7 51 1 1 8 4 5 
l f f o f i 87 75 162 3 0 

3 * 1 8 0 7 1 0 2 1 3 9 2 4 1 7 4 3 * 
J g o g V5 7 8 1 7 3 37 
1 8 0 9 73, S 4 J ő 7 2 5 
a 8 i o (><) 7 7 1 4 6 2 2 
1 8 1 1 7 8 6 0 1 3 8 2 X 80 
1 ? 1 2 1 0 6 1 0 0 2 0 6 75 1 l 7 
1 ^ 3 7 2 7 6 i 4 8 1 l 6 9 1 

1 8 1 4 « 9 7 1 j 4 O 8 8 5 ° 
6 4 7» 13.5 2 0 7 75 

1 S 1 6 8 2 6 4 146 3 4 7 
1 8 1 7 8 8 »70 1 5 8 2 4 o 

S u m m a , 1 1 0 5 2 . I 0 l 6 2 0 6 8 1 2 1 5 1 3 9 1 5 4 7 ; 1 

t 



70 ) -

M e g - h a l l a l i I d ö s s é g s z e r é n t * 

E s z t e r ü l . A ' S z ü l e t ő s t ü l E g y t i í l é s 
a z o n 

S z á m 1 . 10- a i . 7 0 . f e l i ü l S z á m 
e s z t . | z i g . 2 l - l g 7 m g 1 0 0 . 

i P o 5 7 0 3 4 2 8 11 
i g o b 4 8 5 6 2 0 3 
1 8 0 7 8 3 8 1 2 0 9 
1 8 0 8 1 5 20 1 0 < • 

1 8 0 9 8 1 3 ° 'iá 12 
1 8 1 0 0 3 .51 2 9 12 1 
1 8 1 1 7 0 7 5 1 5 , 6 • 

1 8 1 2 7 4 4 9 i b 5 
1 8 1 3 4 2 3 1 2 1 8 1 
1 8 1 4 4 5 2 4 1 1 3 5 6 
1 8 1 5 5 3 4 7 5 2 7 11 
1 8 1 6 1 2 4 9 9 4 3 7 1 

1 8 1 7 <>3 i 4 1 0 3 0 1 

S u m m a . 8 7 2 6 x 2 2 3 7 2 0 5 „ 1 í : 

A n n o 1 8 0 5 - t ü l f o g v a 1 8 1 7 - i l t s z ü l e t t e k , é s m e g 

h a l t a k H o l n a p s z á m s z e r é n t 

A ' H o l n a -
p o k 

I V e v e z e t e i . 

S z ü l e t t e k . M e g h a l t a k , S z a -
p o -

r o d . 

F o -
g y a t 
k o z . 

A ' H o l n a -
p o k 

I V e v e z e t e i . F é r - j L e á i 
í l a h . ' n y o 

Ö s z -
v e s . 

F é r -
f i a k . 

A s z -
s z o . 

Ö s z -
v e s . 

S z a -
p o -

r o d . 

F o -
g y a t 
k o z . 

J a n u a r i . 
F e b r u a r . 
I V l a r t i u s . 
Á p r i l i s . 
I V I a j u s . 
J u n i u s . 
J u l i u s . 
A u g u s t u s . 
S c p t e m b , 
O c t o b e r . 
K o v e m b , 
D c c e m b . 

1 4 8 
1 2 8 
161 
1 0 9 

7 9 
8 3 

1 3 0 
' •43 
1 5 2 
1 2 4 
1 2 6 
1 2 2 

I 4 3 
1 4 9 
1 4 1 
1 1 2 
1 0 1 

92 
1 0 8 
! 5 l 
1 4 6 
1 3 4 
1 1 8 

9 3 

2 9 1 
2 7 7 
3 0 2 
2 2 1 
1 8 0 
115 
2 3 8 
2 9 4 
2 9 8 
2 $ P 
2 4 4 
2 1 5 

1 9 3 
1 0 3 
1 1 4 

9 3 
6 7 
3 9 
5 2 

6 3 
7 1 
8 0 

9 4 
9 7 

9 4 
lOl i 
1 1 7 
105 

7 6 
5 o 
4 5 
6 4 
í n 
8 5 
7 5 

1 0 1 

187 
2 1 1 
2 3 I 
1 9 8 
J 4 3 

» 9 
9 7 

1 2 7 
132 
i 6 5 
1 6 9 
1 9 8 

1 0 4 
6 6 
71 
2 3 
3 7 
8 6 

i ' 4 i 
1 6 7 
1 6 6 

9 3 
7 5 
17 

S u m m a . 1505 a4«s! 3993 I I 966« 9 8 * ! 1947] [104O 



- ( 11 ) -

A). 

b A C Z - H Á Z A. 

S z ü 1 e t t e 1«. 
I l á z a - M e n t ő 

b s z t e n d . F é r - L e á - • 

1 V
; 

1° K e t t ő F a t - s o t t a k 
S z á m . f i a k . n y o k . v e s é g . s e k . t y ú k . b e o l t a t t . 

1 Ü 0 5 8 0 4 8 1 2 8 2 5 

1 8 0 6 6 4 '»3 127 1 2 9 
1 8 0 7 9 ° 8 0 170 4 2 2 8 

i g o g 6 7 9 0 1 5 7 X i 4 9 
1 8 0 9 7 6 6 1 1 3 7 4 1 1 6 3 7 
1 8 1 0 57 5 9 1 1 6 2 1 4 8 9 
1 8 1 1 8 9 7 8 1 6 7 2 1 , 1 9 2 4 
1 8 1 2 7 6 6 6 1 4 2 1 3 3 6 1 

1 8 1 3 8 7 6 8 1 5 5 2 1 9 4 6 

1 8 M 8 5 1 6 8 2 4 2 0 2 3 
3 8 1 5 8 6 55 1 4 1 3 3 2 2 1 0 

1 8 1 6 7 5 7 3 1 4 8 3 1 7 2 4 
1 8 1 7 64 5 1 n 5 2 1 3 o i 7 

S u m m a . | 9 9 4 I II 2 7 »7 313 

M e g b 0 1 t a k . 
S z a - F o g y a t 

M e 
S z a - F o g y a t 

E s z t e n d . F é r - A s s z o - ( j s z v e - . A ' t e r . P a -
p o r o -

k o z á s . 
S z á m , fiak. n y o k . s é g . 1 h i m l ő . t é t s b . d á s . 

i 8 o 5 3 6 3 5 7 1 b 5 7 
1 8 0 6 5 8 5 3 1 1 1 4 1 6 
1 8 0 7 95 1 0 1 1 9 6 57 2 2 6 
1 8 0 8 5o 5 6 1 0 6 í 3 5 1 
1 8 0 9 70 6 6 1 4 1 1 1 4 
i 8 v o 6 5 5 4 1 1 9 4 

5 6 
3 

i ß H 55 5 6 1 1 1 5 6 
I 8 l 2 8 6 7 3 1 6 4 5 8 1 2 2 
. 8 1 3 4 6 4 8 9 i 3 6 1 
l 8 l 4 5 8 5 6 1 1 4 i 3 2 5 4 
i 8 i 5 6 8 6 7 1 3 5 46 4 6 • 

i 8 J 6 6 1 5 4 n 5 1 8 3 3 
1 8 1 7 4 3 3 6 79 3 6 

S u m m a . 7 9 6 7 6 0 ] 1 5 5 6 ! 
j 

í 193 4 0 1 3 7 0 * 



Meg . haltait Idősség szerént. 

Esztend. A.' Születés tül Egytül é s 

Szám 1. 
eszt. 

1 0 . 
21-ig 

21. 
7 o i g 

1 7 o . 
' 1 0 0 . 

a z o n 
f e l i ü l 

1 8 0 5 
1 8 0 0 
1 8 0 7 
i 8 « 8 
1 8 0 9 
1 8 1 0 
1 8 1 1 
1 8 1 2 
1 8 1 3 
1 8 1 4 
1 8 1 5 
1 8 1 6 
1 8 1 7 

3 5 
2 7 
6 6 

4 2 
3 o 
5 7 
3 5 
3 4 
2 8 
4 i 
5 1 1 
5 7 ] 

3 6 
6 0 

1 1 7 
2 i 
»9 
4 7 
55 
93 
16 
2 i 
H 

9 6 
4 o 

5 
11 

3 
1 0 

3 
8 

11 
• 1 1 

14 
7 
7 

1 0 
6 

4 4 
3 9 
3 0 
3 9 
4 3 
3 1 
4 2 
3 8 
3 9 
3 1 
2 7 

35 
2 5 

8 
11 

7 
5 
8 
7 

1 3 
7 
8 
7 
6 

1 0 
11 

Summa, j 5 5 4 1 6541 1 0 6 ( 4 6 3 1 IOSI 

Anno 1805-tül fogva 1817-ik születtek, e's meg-

haltak Holnap szám szerént 

A' Holna-
pok 

Nevezetei . 

Szület tek. Meghaltak. Sza-
po-
rod. 

F o -
g y a t 
k o z . 

A' Holna-
pok 

Nevezetei . F é r -
fiak. 

Leá-
nyo. 1 

Ösz-
ves. 

Fér-
fiak. 

Asz-
szo. 

|Osz-
1 ves. 

Sza-
po-
rod. 

F o -
g y a t 
k o z . 

Január i . 
F e b r u a r . 
Mar t ius , 
Ápri l is . 
Má jus . 
Jún ius . 
Ju l ius , 
Augus tus . 
Sep temb. 
Oc tobe r . 
Novemb, 
Decemb. 

9 5 
« 7 

1 1 « 
8 7 
7 8 

1 0 0 
1 0 9 
1 2 1 
1 1 2 
1 0 8 

8 9 

1 1 7 

9 9 
9 6 
9 2 

7 3 
7 2 
8 2 
8 8 

1 0 3 
1 2 4 

9 8 
8 6 

2 1 2 
1 8 6 
2 1 4 
m 
151 
172 
191 
2 0 9 
2 1 5 
2 3 2 
187 
17 5 

7 3 
9 7 

1 1 7 
1 1 2 

9 2 
6 8 
5 6 
5 « 
7 5 
8 0 
6 1 
6 6 

8 0 
1 0 9 
1 0 6 

9 7 
95 
60 
4 0 

5 9 
4 8 
6 3 
87 
6 6 

1 5 3 
2 0 6 
2 2 3 
2 0 9 
1 8 7 
128 
9 6 

1 1 7 
* 2 3 

3 
1 4 8 
132 

5 9 

44 
9 5 
9 2 
9 2 
? 
3 9 
4 3 

2 0 

9 

3 6 

Summa. 1 1 9 3 n 3 o 13323J 1 955 9 1 0 I 1 8 6 5 I I 5 5 3 9 5 



D ) . 

F Ü L Ö P - S Z Á L L Á S . 

S z ü 1 e t t e k . 
H á z a -

s ö t t a k 

M e n t ő 

h i m l ö v . 

b é o l t a t t * 

E s z t e n d . 
S z á m . 

F é r -
fiak. 1 

L e á -
n y o k . 

Ö s z -
v e s é g . 

K e t t ő -
s e k . 

F a t -
t y ú k . 

H á z a -

s ö t t a k 

M e n t ő 

h i m l ö v . 

b é o l t a t t * 

1 8 0 5 4 4 5 9 1 0 3 1 3 2 3 
1 8 0 6 6 2 4 8 1 1 0 1 1 1 7 2 0 
1 8 0 7 5 9 7 3 l ' Í 2 2 2 2 9 2 1 
1 8 0 3 5o 6i " 3 2 1 1 4 2 5 
1 8 0 9 5 1 5 4 i o 5 2 x 2 3 4 
i B i o 5 8 55 1 1 3 . 1 1 2 3 2 7 
i 8 i x 4 9 6 7 ' 1 1 6 3 2 2 9 3 U 

1 8 1 2 4 7 3 ^ 8 0 3 X 1 3 ő i 
» 8 1 3 7 4 . 6 3 1 3 7 á 2 1 9 3 2 

1 8 1 4 4 9 4 1 9 0 X a 2 4 5 2 
x 8 x 5 4 8 4 8 9<> 2 1 

1 8 2 
1 8 1 6 5 i 48 9 9 1 1 2x 4 
1 8 1 7 6 3 5 4 1 1 7 3 X j 2 9 6 0 

S u m m a . ( 70 5 1 7 0 6 ] x 4 i x Í 2 3 ] , 1 2 7 1 1 3 5 8 

M e ' g h 0 1 t a k . 
S z a « 

g h 0 
S z a « F o g y a t -

E s z t e n d . F é r - Á s s z o - Ö s z v e - A' ter. P a - poro-
k o z á s . 

S z á m . fiak. n y o k . s é g . h i m l ő . t é t s b . d á s . 

x 8 o 5 3 4 2 0 5 4 2 4 9 
x 8 o 6 5 6 4 1 9 7 3 1 4 1 3 
1 3 0 7 4 5 3'i 7 8 2 5 4 
x 8 o 8 3 4 3 1 6 5 X 4 8 
1 8 0 9 3 1 2 2 5 3 X 5 2 
x 8 i o 3 5 2 8 6 3 i 5 o 
1 8 1 1 4 4 2 8 7 * 

6 0 
4 4 4 

1 8 1 2 5 9 6 0 X19 6 0 6 3 9 
1 8 1 3 4 o 2 0 6 0 2 77 

3 9 

1 8 x 4 3 1 3 2 6 3 3 27 
i g i 5 * 9 2 4 4 3 4 5 3 
x 8 i 6 4 i 5 2 9 3 9 6 6 
x ? x 7 4 i 4 o 8 1 2 8 X 3 6 

S u m m a , | 5 1 0 4 3 1 ; 9 4 » í 1 1 2 8 3 7 1 1 5 ° 9 1 3 9 



- ( th ) -

M e g - h a l t a k I d ö s s é g s z e r é n t . 

E s z t e n d . 

S z á m . 

A ' 

1 . 
e s z t . 

S z ü l e t é s t ü 

, ü - i 10. 
l a i f i . 1 2 i - i g 

E g y t ü l 

2 1 . 1 7 o . 
7 o - i g 1 1 0 0 . 

é s 
a z o n 

f e l i ü l 

3 5 16 ó 5 5 6 * 
4 7 4<> 7 0 4 S 

1 8 0 7 7 5 1 1 2 8 3 7 9 
1 8 0 8 5 7 4 1 5 Ö5 5 
2 8 0 9 4 o 29 a 6<> i 4 
1 8 1 0 4 2 3 7 9 5 1 ' 7 
i 8 i ' . t ' 5 4 3 4 L 2 

1 8 1 a « 5 b 4 3 3 
1 8 1 3 6 0 33 7 4 5 3 

4 4 2 9 5 5 4 s 

1 8 1 5 4 7 4 5 5 3 4 4 
1 8 1 6 b 5 4 i 8 2 4 i 3 
1 S 1 7 5 3 3<> 1 8 Í 4 0 5 

S u m m a , J 6 8 J 5 7 3 1 9 3 1 6 1 6 J 
« 1 

A n n o 1 8 0 5 - t ü l f o g v a 1 8 1 7 - i k s z ü l e t t e k , é s m e g -

h a l t a k H o l n a p s z á m s z e r é n t . 

A ' H o l n a . 
p o k 

N e v e z e t e i , 

S z ü l e t t e k . M e g h a l t a k . S z a -

r o d . 

F o -
g y a t 
k o z . 

A ' H o l n a . 
p o k 

N e v e z e t e i , F é r - j L e á -
f i a l í . n y o . 

ö s z -
v e s . 

F é r -
f i a k . 

A s z - j Ö s z . 
s z o . 1 v e s . 

S z a -

r o d . 

F o -
g y a t 
k o z . 

J a n u á r i , 1 2 4 1 0 8 232 9 9 93 1 9 2 4 0 
• 

F e b r u a r . 1 1 2 1 1 8 230 1 0 5 1 0 7 2 1 2 18 
J Y l a r t i u s . 1 2 9 2 4 2 1 <>5 ÍOQ 2 1 4 28 
Á p r i l i s . 1.24 1 0 6 3 3 0 118 1 1 6 2 3 4 . 4 
M á j u s . 9 9 8Z 181 9 2 9 5 1 8 7 6 
J u n i u s . 9 4 81 1 7 b 7 3 7 4 1 4 7 28 
J u l i u s . 1 0 2 9 9 2 0 1 5 3 5 7 H 5 Rh 
A u g u s t u s . 1 3 3 1 1 2 2 45 6 7 6 1 12«? 1 1 7 
S e p t e m b . l l t ) 1 1 1 2 2 7 7 1 6 0 Q6 
O c f o b e r , 1 2 0 1 2 3 Ä 4 3 <)2 80 1 7 2 7 1 
K o v c i r i b . 87 9 2 1 7 0 g l 82 1(1 
D e c e m b . >)8 7 9 1 7 7 9 1 8 2 1 7 3 4 

S u m m a . 1 1 3 : 2 j 1 2 4 0 1 2 ß 6 z \ \ i o ß z [ i o i 6 j 2 o f > 8 j | ; 5 o 4 [ x o 



- ( T S 

C) . 

S Z A B A D - S Z Á L L Á S . 

S z ü l t t o k . 

18 0 5 8 3 7 * 
l g o ö 9 1 7 4 
1 S 0 7 íj8 9 1 
Xgog J 0 7 8 3 
1 8 0 9 9 6 8 9 
l £ l O 8 1 7 0 

l g i l 1 0 5 9 « 
l g l 2 g ó 8 4 

1 S 1 3 1 1 2 9 3 
7 0 9 3 

J S i 5 9 4 9'> 
j 8 i 6 9 3 , 8 9 

1 8 1 7 7 7 i o 3 

S u m m a , I I 9 3 1 n 3 o 

E s z t e n d . F é r - L e á -

S z á m . fiak. n y o k » 

O s z -
v e s é g . 

156 
1 6 5 
18'J 
1 9 0 

1 8 5 
1 5 1 

197 
1 7 0 
2 0 5 
jbó 
1 9 0 

x g o 

R e t -
t ö s s e k 

F a t -
t y ú k 

6 

7 
10 
1 0 

7 

a 
1 0 

6 
6 
4 

i 4 
5 
8 

2 3 2 3 

í l á z a -

s o t t a k 

4 1 

7 4 

3 7 
3 6 
2 5 

2 4 

4 5 
4 6 
4 1 
3 9 
ü 7 

M e n t ő 

h i m l ö v , 

b e ó j t a t t . 

4 o 9 6 5 5 ° 

3 7 

52 

8 6 

3 4 
5® 
3 1 
7 5 

3 9 9 

E s z t e n d . 
S z á m . 

Í 8 Ő 5 " 
i £ o 6 
1 8 0 7 
1 8 0 8 
1 8 0 9 
1 8 1 0 
1 8 1 1 
1 8 1 2 
2 8 1 3 
1 8 1 4 
1 8 1 5 
1 S 1 6 
1 8 1 7 

M c g h o l t a k . 

F é r -

fiak. 

66* 
8 2 

1 2 7 
7 5 

54 
5 5 
9 0 

J 0 9 
5 6 
4 o 
4 2 
9 6 

6 3 

A s s z o - { O s z v e - i A ' t e r - J P a -
n y o k . I s é g . J j l i i m l ö . | t é t s b . 

6 2 
66 
9 6 
5 i 
6 1 
6 8 
88 
77 
55 
5 4 
5 o 

j o 6 
7 6 i 

1 2 8 
1 4 8 
22,5 
1 2 6 
i x 5 
X 2 3 

17 S 
186 
1 1 1 

9 4 
9 2 

2 0 2 
139 

3 
1 

8 2 

2 

5 5 

3 0 

6 
16 

5 
2 
2 

9 
6 

12 
x 2 

7 
1 

31 

7 

S z a -

p o r o -

d á s . 

2 8 
1 7 

6 4 
7 0 

»9 

9 Í 
ö 9 

4 i 

F o g y a t -

k o z á s . 

3 4 

xG 

2 « 

S u m m a , J 9 5 3 5 1 9 1 0 I n 8 6 5 Í j x 8 o I x i 6 5 2 S 7®} 

i 



- ( 16 ) -

Meg - haltalt Idösség szerént. 

E s z t e n d , A* S z ü l e t é s i ü l E g y t ü l . é s 
a z o n 

S z á m . 1 T í - 1 0 . 7 0 . f e l i ü l S z á m . 
e s z t . í z i g . 2 1 - i g 7 o i g 1 0 0 . 

i g o 5 2 / f 1 1 1 8 1 7 0 2 2.5 
18 0 6 2 0 9 2 5 1 2 8 8 2 2 9 

i 8 » 7 2 5 7 2 3 3 i 3 6 4 2 b 
1808 1 9 5 5 3 8 8 4 i b 

18°9 i 4 4 6 ö i 5 1 4 9 2 5 
l g l O i 7 8 9 2 2 3 1 1 4 2 0 

1 8 1 1 » 7 7 6 5 ib 8 8 
3 o 3 2 2 6 1 9 9 1 2 8 

1 8 1 3 2 0 8 7 6 1 2 4 4 2 7 

1 8 1 4 2 5 0 8 4 3 * 8 1 1 4 
1815 2 d 4 1 5 4 2 1 8 3 2.5 
1 8 1 6 1 6 6 7 9 3 8 3 5 2 4 
1 8 1 7 1 4 6 1 1 4 i b 7 2 2 4 

S u m m a . 1 2 8 2 8 ! i 6 u 1 2 5 8 [ 1 0 4 9 ] 3 9 2 | 

A n n o 1 8 0 5 - t ü l f o g v a 1 8 1 7 - i l t s z ü l e t t e k , é s m e g -

h a l t a k H o l n a p s z á r a s z e r é n t » 

A ' H o l n a - S z ü l e t t e k , M e g h a l t a k . S z a - F o -
p o k 

N e v e z e t e i , F é r - 1 L e á - 1 Ö s z F é r - 1 A s z - O s z - i 
p o 

r o d . 
g j a t 
k o z . 

f i a k . 1 n y o , 1 v e s . fiak.!szo. v e s . ' 

J a n u a r . 4 4 o 3 9 O 8 3 6 2 g 2 2 7 2 5 5 4 2 8 2 
F e b r u a r . 4 1 1 3 3 J 7 4 3 3 l 4 3 i 6 6 3 0 1 1 3 
M a r t i u s . 4 2 9 3 8 8 8 1 7 3 o 3 2 8 9 .592 1 2 2 5 
Á p r i l i s . 3 4 5 3 3 0 <>75 2 9 0 « 7 5 5 6 5 1 1 0 
M á j u s , 3 .53 2 9 1 b 4 4 2 5 4 2 2 8 4 8 2 l()2 
J u n i u s , 27Í 3 ° 3 5 7 ö 1 9 2 1 8 6 3 7 8 I 9 8 
J u l i u s . 3 6 2 0 5 0 7 1 2 ' J 0 4 2 2 0 4 2 4 2 8 8 
A u g u s t c i s . 37 '» 4 0 2 77Í* 2 4 7 2 5 5 5 o 2 2 7 b 
S e p t e m b . 4 9 4 4 2 2 9 1 b 2 6 7 2 5 1 5 1 8 3 9 8 
O c t o b e r . 4 4 9 4 2 9 8 7 8 2 4 6 2(13 .509 3 b q 
K o v e m b , 3 7 2 3 8 i 7 5 3 2 2 7 2 2 1 4 4 8 3 0 5 
D e c e m b . 3 f ) 9 3 0 7 6 7 b 2 3 4 2 0 2 4 3 6 2 4 0 r 

S u m m a , Í 4 6 ? 3 . 4 3 3 1 ; 9<ao4 [ ä o 6 o 1 2 9 7 8 1 6 0 3 3 I I2 9 6 6 í 



— ( T T ) — 

F . ) 

M A I S A . 

S a ü 1 e t t e k . 
H á z a - M e n t ő 

E s z t e n d . F e r - í L e á - Ö s z v e - | K e t h a t - s o t t a k 
h i m l ö v . 

S z á i n ! f i a k . 1 n y o k . s é g . 1 t ő s s e k t y ú k b c o l t a t t . 

1 8 0 5 1 0 6 1 0 8 2 1 4 4 1 
1 8 0 6 n 7 1 0 6 2 2 3 3 4 6 
1 8 0 7 m 9 1 2 0 2 3 3 » 1 9 
1 8 0 8 1 0 2 1 2 9 261 3 2 1 »9 
1 8 0 9 1 0 7 1 0 5 212 5 1 3 8 1 
1 8 1 0 1 0 2 1 0 2 2 0 4 n 5 3 i 
1 8 1 1 i 4 8 J I 6 264 6 1 • 5 6 4« 
1 8 1 2 9 0 9 » 1 9 4 3 1 2 7 
i 8 i 3 1 1 0 2 2 5 1 1 4 i 
1 8 1 4 n i 22 5 1 24 
i g i 5 1 0 9 i 3 4 2 4 3 2 2 5 8 114 ^ 
J 8 1 6 1 4 0 1 2 7 8 6 7 4 t 3 i 2 2 
1 8 1 7 1 4 2 146 2 8 9 4 2 4 7 2 

S u m m a , j i $ o 5 1 i 4 8 8 1 2 9 9 3 1 4 6 1 , 1 5 0 1 [ 2 1 0 

M c e h 0 1 t a k . 
* 

S z a -
a k . 

S z a - F o g y a t -

E s z t e n d . F é r - A s s z o - ö s z v e - A ' t e r . P a - p o r o - . k o z á s . 
S z á m j fiak. n y o k , s é g . h i m l ő . t é t s b . d á s . 

k o z á s . 

1 8 0 5 7 1 7 2 1 4 3 4 ^ 
1 8 0 6 7 0 5 7 1 2 7 co 

0 9 6 
1 8 0 7 9 9 9 4 * 9 3 9 
1 8 0 8 59 4 8 9 8 s 1 3 3 
1 8 0 9 7 8 8 6 164 4 8 
1 8 1 0 7 4 82 1 5 6 4 8 
1 8 1 1 8 9 8 3 1 7 2 8 6 9 2 
1 8 1 2 8 2 6 a 1.44 5t> 
1 8 1 3 5 2 51 1 0 3 1 2 2 
1 8 1 4 51 6 5 1 2 1 1 0 4 
1 8 1 5 54 $<) 1 4 3 16 1 0 0 
181Ö 1 3 0 1 3 5 2 6 5 4 2 
1 8 1 7 6 1 5 7 1 1 8 1 7 1 

S u m m a . 9 8 1 1 1 9 Í 7 1 1 0 S 1 t i o 4 6 

/ 



- ( 78 ) -

M e g - h a l l a k I d ő s s é g s z e r é n t . 

E s z t e n d , 

S z á m . 

A ' S z ü l e t é s i ü l E g y t ü l . 

I , I i i - j 1 0 . I 2 1 . í 7 0 . 
e s z t . i z i g . j 2 i - i g 1 7 0 1 g 1 0 0 . 

1 5 0 5 
1806 
i8'>7 

1509 
i £ i o 
1811 
l g l 2 
1513 
1 8 1 4 

1 S 1 6 

1817 

1 5 
20 

33 
18 
i b 

1 6 
2 3 
25 

2 8 

15 
2 2 

24\ 

1 2 3 1 8 6 

47 9 1 9 2 

8 2 

7 

2 4 1 1 

4 

8 2 

7 

1 1 

4 

9 5 i 7 6 

11 4 2 2 1 0 
1 6 2 2 5 6 
5 2 5 2 7 7 
1 2 i 4 1 5 

1 3 1 6 6 

6 2 i 7 3 

4 5 6 1 8 2 

3 6 3 1 5 3 

e s 

a z o n 

f e l i ü l 

S u m m a , j 2 7 7 ( 2 g i | 7 3 ] 2 4 5 ] 6 0 j j 

Anno 1 8 0 5 - t ü l fogva 1 8 1 7 - i k s zü l e t t ek , és meg-

hal tak Holnap szám szerént» 

A ' H o l n a -

p o k 

K e v e z e t e i . 

S z ü l e t t e k . 

F é r - 1 L e a - i Ö s z -

f i a k . I n y o . ' v e s , 

J a n u a r . 

F e b r u a r . 

M a r t i u s . 

Á p r i l i s . 

M á j u s . 

J u n i u s . 

J u l i u s . 

A u g u s t i i s , 

S e p t e m b , 

O e t o b e r . 

N o v e m b . 

D e e e m b . 

61 
54 
7 1 

6 5 

4 3 
4 8 
6 1 
6 0 

7 2 

66 
5 4 
50 

6 0 

6 5 
6 0 

56 
5 3 
ái 
60 

6 4 
()i 
6 7 

6 1 

58 

1 2 1 

1 1 8 

l'Í2 

121 

8 9 

12 1 
l2/j 

13Í 
133 
115 
1 0 8 

M e g b a l t a k . S z a - F o -

p o -

r o d . 
g y a t 

k o z . F é r - A s z - O s z -

p o -

r o d . 
g y a t 

k o z . 
f i a k . s z o . v e s . 

g y a t 

k o z . 

3 3 31 6 4 57 
4 8 4 2 9 0 2 8 

5 3 4 4 9 7 3 5 
3 0 b o 9 0 3 1 
5" 4 5 9 5 1 

3 4 2 8 6 2 27 
3 i 1 7 4 8 7 3 
3 4 3 9 73 5 ! 

3 9 2 7 6 6 67 
5 2 3 4 86 47 
5<) 3 5 9 4 2 1 

4 7 2 9 7 6 3 2 

S u m m a , i 7 0 5 7 o 6 j i 4 n | | 5 1 0 } 431 | 9 4 1 ( | 4 7 0 j 



— 19 ) — 

G ) . 

H A L A S. 

S z i i 1 t t e k . M e n t ő t t 
H á z a -

h i m l o v . 
H á z a -

h i m l o v . 

E s z t e n d . F é r - L e á - Ö s z v e - 1 K c t - F a t - s o t t a k b é ó l t a t t 
S z á r a . fiak. n y o k . s é g . • t ö s s e k t y ú k 

b é ó l t a t t 

2 1 7 2 0 9 4 2 6 4 11 9Z 
i 8 o 6 2 5 5 1 9 4 4 4 9 3 5 1 2 5 2 2 

2 4 8 2 1 0 4 5 3 X 5 »9 5 $ 
1 8 0 8 2 3 5 2 4 4 4 7 9 x3. x o 8 5 4 
1 8 0 9 2 6 5 2 1 1 4 7 6 7 x4 8 1 
1 8 x 0 2 3 O 2 0 3 4 3 3 3 1 4 8 8 
1 8 1 1 2 2 8 2 2 2 4 50 I 7 i i / + 8 3 
1 8 1 2 2 2 0 2 1 9 4 3 9 6 3 75 9 9 
1 S 1 3 2 2 5 2 0 7 4 3 2 6 1 2 7 0 2 2 
1 8 1 4 2 x 2 4 4 7 3 i á 5 3 1 2 
1 8 1 5 2 0 1 2 0 5 4 0 6 2 14 6 4 8 2 
1 8 1 S 2 4 8 2 4 7 ' 4 9 5 j 6 X X 8 7 2 5 3 
1 8 1 7 2 4 4 2 0 4 . 4 4 8 ! 7 2 3 9 4 x o i 

S u m m a . j 3 0 5 1 1 2 7 8 7 1 5 8 3 8 1 1 4 4 I 1 1 1 2 2 j 7 3 7 

T - • M e E H 0 1 t a i i . 
S z a -S z a - F o g y a t -

E s z t e n d F é r - A s s z o - ( j s z v e - A ' t e r . P a -
p o r o -

k o z á s . 
S z á m , fiak. n y o k . s é g . h i m l ő . t é t s b . d á s . 

1 8 0 5 1 5 5 1 3 1 2 8 6 4 1 4 0 

1 8 0 6 2 7 2 2 5 8 5 3 0 2'i 4 2 

1 8 0 7 1 9 2 x / f 5 
3 3 7 3 0 

X 2 X 

1 8 0 8 1 7 1 1 2 8 
2 9 9 2 1 8 0 

1 8 0 9 x 6 i X 4 5 3 0 7 J 9 
i 6 ( ) 

1 8 1 0 1 6 0 x x6 2 7 6 1 8 1 5 7 

1 8 x 1 2 3 4 2 x 4 4 4 8 1 6 2 2 1 2 
1 8 1 2 1 7 6 142 3 1 8 1 6 X 2 1 

1 8 1 3 2 0 4 
3 9 7 1 6 3 5 

i 8 i 4 x x 6 9 5 2 X X 1 2 2 3 6 
1 815 f)2 8 7 x 7 9 2 2 7 
1 8 x 6 

Í 8 5 1 9 8 3 8 3 x 4 8 5 1 X 2 
1 8 1 7 X 3 4 x x 5 2 4 9 2 5 G X 9 9 

S u m m a , ! 1 1 9 6 7 f 4220 3 8 8 1 7 0 j 1 l 6 9 9 « 



M e g - h a l t a k I d ö s s é g s z e r é n t . 

E s z t e n d . A ' S z ü l e t e s t ü l E g y t i l i . é s : a z o n 
S z á m , 1 , 

I 
1 0 . 

* V i 
7 o . 1 f e l ü l S z á m , e s í t . U ' g . 2 1 i g y u i g ÍOO'I 

1805 1 1 0 6 0 1 3 79 2 4 
1 8 0 6 i Ö 7 1 9 0 - 2 0 1 3 0 2 3 
1 3 0 7 124-, 99 15 8 6 »3: 
1 8 0 8 i 36 5 1 lO ' 86 16! 
1 8 0 9 1 1 8 47 1 6 n 3 »á 
1810 1 8 1 4a 1 2 2 8 
1 8 1 1 1 6 3 1 8 9 13 71 1 2 
1 8 1 2 1 2 1 1 8 9 8 x6 „ 
i g i 3 183 1 0 3 18 75 i 3 
i 8 i 4 83 53 l 4 48 i 3 
1 8 1 5 72 3» 6 48 2 2 1 

181S 1 6 9 1 3 6 13 51 1 4 
1817 1 0 8 5Ö 1 6 53 1 6 

S u m m a , 1740! 1 1 2 2 ! 184 9 6 6 2 0 8 

A n n o 1 8 0 5 - t ü l f o g v a 1 8 1 7 - i k S z ü l e t t e k , é s m e g -

h a l t a k H o l n a p s z á m s z e r é n t . 

A ' H o l n a -
p o k 

N e v e z e t e i . 

S z ü l e t t e k . 

t ' e r - l L e a - l ( j s z -
f i a k . j n y o . [ v s e . 

J a n u a r . 
F e b r u a r . 
M a r t i u s , 
Á p r i l i s . 
M á j u s . 
J u n i u s . 
J u l i u s . 
A u g u s t u s . 
S e p t e m b . 
O c t o b e r . 
N o v c m b . 
D e c e m b . 

263 
237 
246 
2 0 2 
1 (>5 
2ÓO 
239 
3 1 O 
337 
3 * 9 

259 
2J2 

2 6 8 
2 i 6 
24Ö 
232 
155 
l 6 l 
194 
234 
292 
2 6g 
2 7 4 
2 5 3 

5 3 3 ] 

4 5 3 ; 

4 8 6 

4 3 4 I 

320 
3 6 i 
4 3 3 

5 4 4 

629 
5S 7 
5 ^ 3 
525 

M e g h a l t a k . 

F é r -
f i a k . 

A s s 
s z o . 

1 9 0 

175 
2 1 4 
184 
1 6 6 
1 3 0 
1 4 2 
222 
247 
239 
180 
174 

1 6 6 
1 4 í l 

176 
J81 
168 
123 
1 2 4 
i5t) 
2 1 5 
190 
1 6 7 

152 

Ö s z -
v e s . 

356 
321 
390 
3Ö5Í 
3 3 4 ! 

253) 
265, 
3 8 i 
462' 
419 
347 
3 2 6 

S z a -
p o -

r o d . 

177 
l'Ó2 

96 
69 

10g 
167 
i 6 3 
1 6 7 
168 
186 
199 

F o -
g y a t -
k o z . 

U 

S u m m a . 13051127Ö715838! 22$3 11967 | / f 2 2 o | ' i ó i g / 



- ( 8 1 ) -

H ) . 

D 0 R 0 S M A . 

S z ü 1 e t t e k . H á z a - M e n t ő 

l i i m l ö v , 

b e o l t a t t 
E s z t e n d . 

S z á m . 
F é r -
fiak. 

L e á -
n y o k . 

Ö s z -
v e s é g . 

K e t t ő -
s e k ; 

F a t -
t y ú k . 

s o t t a k 

M e n t ő 

l i i m l ö v , 

b e o l t a t t 

1 8 0 5 
1806 
1807 
1808 
1 8 0 9 
1810 
1811 
1812 
1813 
1814 
1 8 1 5 « 
1816 
1817 

161 
188 
160 
155 
180 
143 
194 

5 
191 
161 
»77 
163 
2 0 8 

i 5 i 
i 5 3 
162 
166 
163 
159 
2 0 5 
172 
166 
167 
172 
185 
195 

31a 
3 4 1 
3 2 2 
321 
3 4 3 
3 o 2 
3 9 9 
367 
3 5 7 
3 2 8 
3 4 9 
3 4 8 
4 0 3 

3 
7 
5 
3 
2 
5 
6 
6 
9 
2 
5 
8 
4 

1 
3 

1 
• ' 1 

2 
3 

3 

14 

5 4 
6 5 
6 9 
55 
47 
5 4 
7 0 
5 8 
5 o 
44 
62 
6 5 
7 9 

11 

22 

16 
5 4 
42 

S u m m a . ] 2 2 7 6 1 2216 4 4 9 2 1 6 5 . 4 ! 1 7 7 3 i 1 3 5 

M e g h 0 1 t a k . 
S z a - F o g y a t -

E s z t e n d . 
S z á m , 

F é r -
fiak. 

A s s z o -
n y o k . 

Ö s z v e -
s é g . 

A' t e r . 
h i m l ő . 

P a " 
t é t s b . 

p o r o -

d á s ; 
k o z á s , 

i 8 o 5 
1H06 
1807 
1 8 0 8 
1 8 0 9 
1 8 1 0 
1 8 1 1 

1812 
1813 
1814 
1815 
1816 
1817 

118 
128 
1 0 0 

72 
1 0 9 
159 
2 1 2 
112 

87 
9 3 
7 5 

164 
129 

128 
1 3 0 

7 4 
Ri 

118 
x4 l 
184 
102 
H 6 
1 0 8 

6 l 
144 
12<) 

2 4 6 
258 
174 
153 
2 2 7 
3 o o 
3 9 6 
2 1 4 
2 o 3 
2 0 1 

136 
3 o 8 
2 5 5 

« S 
c ~ C a 

£ 
w r 

3 3 4 

3 

66 
8 3 

143 
168 
116 

2 
3 

153 
154 
127 
2 1 3 

4 0 
148 

S u m m a . >553 i 5 i 3 1 3 0 7 1 1 4 1 1 3 II »421 ] 

T u d . G y . V i l i . K . 1 8 1 8 . f 6 



82 )— 

Meg - hal tak Idösség szerént. 

F i S z t e n d . A ' S z ü l e t é s t ü E g y t ű i é s 
1 a z o n 

S z á m X O . 21 . 7 0 . f e l i ü l 
e s z t . 7. l g . 2 1 . i g 7 0 1 g 1 0 0 . 

i 8 o 5 7 9 1 1 0 2 5 21 11 
1 8 0 6 7 2 8 3 9 2 0 
1 8 0 7 8 2 3 9 33 7 

. 1 8 0 8 b o 3 6 1 0 4 2 5 
1 i 8 ° 9 8 7 6 6 2 3 4 3 8 

1 8 1 0 8 4 1 4 3 15 4 2 16 
1 8 1 1 i b 5 1 8 0 X 2 2 7 12 
1 8 x 2 9 5 4 5 X 1 4 8 1.5 
i 8 i 3 1 2 5 x s 5 0 16 I 
x 8 i 4 7 0 7 1 6 4 4 1 0 
X815 57 2.5 5 3 8 1 1 
181Ő 1 1 5 127 9 4 6 11 
1 8 1 7 73 1 1 5 J 4 4 0 »3 

S u m m a . I I 2 n J 1 0 4 1 1 2 0 1 j 4 7 9 | 1 3 9 

A n n o 1 8 0 5 - t ü l f o g v a 1 8 1 7 - i k s z ü l e t t e k , é s m e g -

h a l t a k H o l n a p s z á m s z e r é n t 

A ' H o l n a -
p o k 

N e v e z e t e i . 

J a n u a r i . 
F e b r u a r . 
M a r t i u s , 
Á p r i l i s . 
M á j u s . 
J u n i u s . 
J u l i u s , 
A u g u s t u s . 
S e p t e m b . 
O c t o b e r . 
N o v c r n b . 
D e c e m b . 

S z ü l e t t e k . 

F é r - L e á - Ö s z -
fiak. n y o . 1 v e s . 

*97 *79 arr> 
1 9 5 1 6 3 3.5» 
1 9 7 2 x 8 4 x 5 
1 7 0 1 5 6 3 2 6 

i 4 o 29X 
1 3 5 X36 97X 
1 5 4 1 6 8 3 2 2 
2 1 8 xg6 4 0 4 
2 3 3 2 x 8 4 5 1 
2 2 6 2 6 7 4 9 3 
2 0 4 1 9 2 3 9 6 
1 9 6 r 9 3 3 8 9 

M e g h á l t á l ! . 

F é r - A s z - Ő s z -
fiak. s z o . v e s . 

x 6 2 3 x 3 
3 4 2 1Ö2 2 9 4 
i3o 1 3 8 2 6 8 
13 8 1 X X 2 4 9 
112 9 6 2 0 8 

7 8 1 6 6 
7 9 1 6 7 

1 1 2 8 8 2 0 0 
129 1 3 0 2 ^ 0 
x44 1 5 7 3 0 1 
1 5 3 1 3 0 3 o 3 
1 7 0 1 7 3 3 4 3 

S z á -
p o -

r o d . 

í>3 
Ö4 

1 4 7 
7 7 
8 3 

1 0 5 
i á » 
2 0 4 
1 9 2 
192 

9 3 
4 b 

F o -
g y a t 
l t o z : 

S u m m a . ( 2 2 7 6 ! 2 2 1 6 l ^ l j i & f l l 1 5 1 3 ! 5 0 7 1 II 1 4 2 1 



- ( 8 3 ) -

H e l y e n k é n t v á l ó S u m m á s e l ő a d á s a a ' t i z e n h á -

r o m e s z t e n d ő k o l t a S z ü l e i t e k n e k , m e g h o l -

t a k n a k , h á z a s o d t a k n a k , é s m e n t ő h i m l ő v e l 

b e o l t a t t a k n a k L a i s t r o m á b ó k 

S Z ü 1 e t t e k . H á -
í z a -

M e n t ő 
h i m l ő , 

b ' é o l -
t a t t . A ' H ű n H e l y e k 

N e v e z e t e i . 
F e r -

1 fiak. 
L e á -

n y o k . 
Ö s z v e -

s é g . 
j K e t -
U ö s s e k 

F a t -
t y ú k 

1 s a t -
t a k . 

M e n t ő 
h i m l ő , 

b ' é o l -
t a t t . 

L a c z h á z a 
K . S z . M i k l ó s . 
S z a b a d s z á l l á s . 
F ü l ö p s z á l l á s , 
F é l e g y h á z a , 
M a i s a . 
H a l a s . 
D o r o s m a . 

9 9 4 
l'Ó22 
1 * 9 3 
7 ° 5 

4 6 7 3 
1 5 0 5 
30,51 
2 2 7 6 

8 7 7 
1 2 4 0 
1 i 3 o 

7 0 6 
4 3 3 1 
i 4 8 8 
2 7 8 7 
2 Z I 6 

1 8 7 1 
2 5 6 2 
2 3 2 3 
1 4 1 1 
9 0 0 4 
2 9 9 3 
58381 
4 4 9 V 

2 7 
6 3 
4 0 
2 3 

1 4 6 
4 6 
6 2 
6 5 

17 
9 4 
9Ö 
*9 
4 6 
1 5 

i 4 4 
14 

3 * 3 
6 1 8 
5 5 0 
271 

1 4 2 5 
5 o i 

1 1 2 2 
7 7 3 

2 0 0 
4 2 2 
3 9 9 
3 5 8 
5 9 1 
2 1 0 

7 3 7 
1 3 5 

S u m m a . 1 5 7 1 9 I 1 4 7 7 5 1 3 0 4 9 4 I I 4 7 a 1 4 4 5 jj 5 5 7 3 ! 8 o 5 a 

M 

A' K ú n H é l y é k 
N e v e z e t e i . 

L a c z h á z a . 
K . S z . M i k l ó s . 
S z a b a d s z á l l á s , 
F ü l ö p s z á l l á s . 
F é l e g y h á z a . 
M a i s a , 
H a l a s . 
D o r o s m a . 

1 t a k . 

F é r -
f i a k . 

A s s z o -
n y o k , 

Ö s z v e - ; | A ' t e r . 
sé f 

• j | A ' t e r . 
i i h i m l ö . 

7 9 6 
1 0 5 2 

9 5 5 
5 1 0 

3 0 6 0 
9 6 6 

22 5 3 
1558 

7 6 0 
1 0 1 6 

9 1 0 

431 

2 9 7 8 
9 8 1 

1 9 6 7 
i 5 i 3 

S u m m a . 1 1 1 5 0 , 1 0 5 5 6 I 21 

1 5 5 6 
20Ó8 
1 8 6 5 

9 4 1 

6 0 3 8 
! 9 4 7 
4 2 2 0 

3<>7*i 

* 9 3 
2 1 5 
1 8 0 
1 2 8 
2 9 2 
1 0 6 
3 8 8 
4 1 1 

L 7 o ö | I 

P a -
t é t s b ' 

4 0 
3 9 

116 
3 7 

4 

1 7 0 

3 

1 9 1 3 í 4 0 9 

S z a -
p o -
1 0 -

d á s . 

3 7 0 
5 4 7 
5 2 8 
5 0 9 

2 9 8 4 
0 4 6 

[ 1 6 9 9 
11421 i 

H 9 1 0 4 I 3 1 6 

* 
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Tízenhárom esztendő olta meghaltak Idősség 

szerént. 

A ' K u n H e l y e k 

N e v e z e t e i . 

A ' S z ü l e t é s t ü l E g y t ü l . 

1. I Ti- 10. í 21. J 70 . 
e s z t . ( z i g . 2 í - ig ! 70 ig ! 100. 

Laczkáza 
K . S z . M i k l ó s . 
S z a b a d s z á l l á s , 
F ü l ö p s z á l l á s . 
F é l e g y k a z a . 

M a i s a , 
H a l a s , 
ü o r o s m a . 

b27 
689 
554 
2 7 7 

3 9 » 
573 
634 
2gl 

2 Ö 2 8 f l 6 l l 
872 ! 6 l 2 

1740 1122 
1211 lo/j l 

85 
93 

1 0 6 

7 8 
2 5 8 
2 3 7 
i g 4 
201 

3 b o 
6 1 6 

3 Ö 3 
245 

1 0 4 9 
2oő 
9 6 6 
4 7 9 

8(y 
9 7 

108 
6 0 

2y2 
2 1 

2 0 8 
139 

e s 
a z o n 
f e l i ü l 

S u m m a . §79816272] 1242)4383í1011IÍ 

Tizenhárom esztendő olta a* Holnapok szerént 

Szület tek, meghal tak , szaporodtak, vagy 

fogyatkoztak. 

A ' H o l n a -
p o k 

N e v e z e t e i , 

S z ü l e t t e k , M e g h a l t a k . S z a -

r o d . 

F o -
g y a t 
k o z . 

A ' H o l n a -
p o k 

N e v e z e t e i , F é r - 1 
f i a k . 1 

L e á -
n y o . 

Ö s z -
v e s . 

F é r -
f i a k . 

A s z -
s z o . 

Ö s z -
v e s . 

S z a -

r o d . 

F o -
g y a t 
k o z . 

J a n u a r . i / j i S i 3 6 6 2 7 8 4 1 0 0 1 9 6 8 1 9 6 9 8 i 5 
F e b r u a r . 1 2 9 7 1 2 0 3 2300 1 0 6 9 1 0 3 3 2 1 0 2 3 0 8 
M a r t i u s . l / j lO 1 3 3 8 2748 1 1 1 9 i o 5 6 2 1 7 5 5 7 3 
Á p r i l i s . 1 1 7 6 n 5 4 233O 1 0 4 6 i o i 5 2 0 6 1 , 2 6 9 
M á j u s , 1 0 4 0 9-53 1993 9 0 2 87a 1 7 7 4 ' 2 1 9 
J u n i u s . 9 9 4 9 2 9 1 9 2 3 6 6 2 < 8 - 1343, 5 8 0 
J u l i u s . 1 2 3 2 l l 3 2 2364 6sa 6 3 6 1 3 1 8 1 0 / 4 6 
A u g u s t u s . 1 4 4 1 1 ,338 2 7 7 9 8 5 8 7 8 6 1 6 4 4 
S e p t e m b . i 6 i 5 1 4 3 3 3«4 8 9 6 6 8 4 8 1 8 1 4 1 2 3 4 
O c t o b e r . 1 5 0 9 « 4 9 5 3 0 0 4 .>8.2 9 2 7 1909 1 0 9 5 
N o v e m b . i3o3 1 2 9 7 2 6 0 0 9 2 0 « 7 7 1 7 9 7 S o 3 
D e c e m b . 1 1 2 8 4 1 ! 3 7 2 4 2 1 943 8 5 7 1 8 0 0 021 

S u m m a , i 1 5 7 1 9 1 4 7 7 5 | 3 o 4 9 4 ! | i i i 5 o 1 1 0 5 5 6 U 1 7 0 6 H 8 7 8 8 
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6 . 

Hogyan kell a Magyar Olvasó Publi-
cumot nevelni. 

Publ ikumon al ta l jában az a ' közös ítélet ér-
tetik , mellyet a' kö rü lö t tünk l évőknek , vagy a-
z o k n a k , a' kiket körülöt tünk lenni gondo lunk , 
t öbbsége , beszédünkrő l , i rásunkrul vagy tseleke-
de tünk rö l t e sz ; 's mindenkor ugy képzel jük a z t , 
mint egy józan er te lemmel biró Szemé ly t , melly 
t se lekedete inkben részt vesz , azokat vagy helyben 
h a g y j a vagy gántsol ja 's mellyet viszont mi ok-
t a tha tunk , jobbéthatunk 's tökéleteséth<etünk j 
magunkat a 'Publ ikum serkentőjének, intőjének, ok-
t a t ó j á n a k , a' Pub l icumot pedig bará tunknak ' s 
g y e r m e k ü n k n e k , de egyszer 'smind viszont T a -
n é t t ó n k n a k , f eddönknek , t anunknak , vádo-
lónknak 's b i ránknak is nézzük. 

Kissebb vagy nagyobb Publ ikuma minden 
t se lekedonek van ; mer t senki sem t e h e t semmit 
a ' n é l k ü l , hogy többen vagy kevesebben reá ne 
vigyáznának , 's t se lekedeté t Í téletek ' tárgyává 
ne tennék. Következésképpen a' Publ ikumra szám-
t a l an u takon 's m ó d o k o n , 's számtalan eszközök 
által lehet ha tn i . 

Egyik leg ha ta lmasabb eszköz a' N y e l v ; ez 
által o k t a t h a t u n k , f e d d h e t ü n k , t aná t so lha tunk , 
g o n d o l a t o k a t , érzéseket közölhetünk ; minden 
szó mellyet mondunk vagy í r u n k , mind ann3'i-
szor mozgásba hoz egy véghete t len Aether i t en-
g e r t , 's ezen tengeren minden mozgás újjabb 's 
mind messzebb messzebb rer jedo mozgásokat o-
koz. A' Nyelv által neveltet ik a' Nemzet , az ál-
tal t é te t ik jó erköl tsüvé , szorgalmassá, szeretetre 
m é l t ó v á , t udóssá , hiressé és hatalmassá. A* nyelv 
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erejé t semmi hatalom se gá to lhat ja meg egész-
szen , mind a d d i g , valamig az ér thető lenni meg 
nem szűnik , vagy el nem töröl te t ik J a' mit tsak 
a ' mindent elrontó ido , vihet sokára véghez. 
A ki tehát a maga anya nyelvét emel i , 's a' leg-
szebb gondola toknak 's érzéseknek ter jesztőjé-
vé teszi , az a' leg nemesebb Publ ikumot a l k o t j a , 
és gyarapí t ja 5 a' ki pedig a n y a n y e l v é t megvet i j 
az Hazája leg betsesebb Pub l ikumát b á n t j a meg 
's Nemzete értelembéli 's erköltsi gyarapodásá-
n a k , 's külső és belső ditsöságének veszedelmes 
ellensége. 

A' Nyelv által élő szóval is l ehe t minden 
értelmes és nemes szivü Polgár , 's kivált a ' 
T a n é t t ó , a' Polgár i t i s z tv i s e lő , a' H a d - v e z é r , 
©' Törvényszerző , az Igazgató a ' Hazának jói-
t évő j e . De a' jó könyvíró még többet tehet 
's igazabban is e rősebben is ha tha t a' Publ ikum-
r a , 's t sak nem tsudákat t ehe t . Az élő szóval 
beszéllőt tsak egy bizonyos számú kissebb vagy 
nagyobb sereg h a l j a , az író l á tha ta t l anu l , némán, 
de m i n d e n ü t t , es esztendők s századok múlva 
is szól l , még pedig ha mesterségéhez é r t , szívre 
ha tóképpen szóll. A' mit ő a' Publ icum' kebelébe 
k i ö n t , az soha el nern veszhe t , gyakran a' leg 
később maradéknál is foganatos . 

Természet szerint annál has.znossabb a' jó 
könyv i r ó , mennél szé le s sebb , ki t e r j e d t t e b b , 
ér te lmessebb , és részvevőbb Publicuma van. 
Millyen tehá t a' Magyar i rók Pub l i cuma? 

A' leg régibb Görög Költőkről azt beszélli 
a' m e s e , hogy a' f áka t meg e leven í te t t ék , a' kő-
sziklákat meg l ágy í to t t ák , a' vad á l la tokat meg 
sze l idé te t ték , a folyó vizeket magokhoz édesge t -
t é k , s mind ezeket szavaikra figyelmezökké tették« 
A' mese igazat mond . Ezen irók olly Publicum» 
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nak énekelték ve r se ike t , melly azokat nem tsak 
figyelemmel halgat ta , hanem a' tolok tanúit dol-
gokat mellyen szivébe i r t a , 's szájról s zá j r a , 's u-
tóbb í rásokba és szokásokba foglalva a' késő ma-
r adéknak is által adta. Homér és egyébb fthapso-
dis ták énekei nem némultak el o t t , a hol előszer 
z enge t t ek , hanem öszve gyűj te tvén Athenába vi-
t e t t e k , 's u tóbb a' Pana theneumoka t le lkeséte t -
ték . A' kissebb Poéták munkái Homeruson kivűl 
is , számtalan énekek, köl teményes darabok hasonló 
szerentsével d i t s ekedhe t t ek . Ki nem tudja h o g y 
utóbb közös költséggel Odeumok é p í t t e t t e k , mel-
lyekben a' Muzsikosok és Költők számtalan r é s z t -
vevő sokaság előtt versent éneke l t ek , hogy min-
den jeles gyűlések , játékok és mula tságok, 's a* 
Vallásbéli tzeremóniák alkalmatosságával a' l e g j e -
lessebb irók munkái is e lo lvas t a t t ak , 's ha nieg-
é r d e m l e t t é k , az egész Nemzet ' sz ínének tapso-
lásával f o g a d t a t t a k ? 

Ollyan Pub l í cummal , mint a ' G ö r ö g ö k , egy 
nemzetbél i irók sem di t sekedhetnek sem a* régiek 
sem az uj jak k ö z ö t t , hanem az ö Publicumok tsak 
a' magok nemzetebel i leg jelessebb és leg é r te l -
messebb emberek javal lásában áll. Mind azáltal 
egyéb tudós Nemzetek í r ó i , tsak ugyan szeren-
tséssebbek mint a ' Magyarok. Az elsők nem tsak 
szé lessebb , hanem vá loga to t t abb Publicummal is 
b í rnak. A' ki Frantz ia nyelven jeles munkát i r , 
számot t a r t ha t r e á , hogy hazá jában minden kar-
bé l i ek , 's azon hívül a' ki mivelt világnak minden 
részeiben is a' legmiveltebb emberek fogják olvas-
ni. Egyébb nemzetbél i irók ennyi t ugyan nem 
reménylhe tnek ; minthogy a' fejedelmek és na-
gyok* udvarából a' Frantzia nyelv Őket kissebb 
vagy nagyobb mér tékbe kizárja. De ki nem tud ja 
melly sok kezeken , ' s melly sok országokban meg 
fo rdu lnak az olíy igen ki t e r j e d e t t N e m e t , Olasz, 
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és Anglus nye lveken ir t jobb könyvek i s , s « 
melly buzgósággal igyekezik a' S p a n y o l o k , Por tu -
ga l lusok , Dánuso l t , Svédek , H o l l a n d u s o k , Oro-
s z o k , Lengye lek ' olvasó Publ icuma is nye lvének 
kesker tnyebb határok közé szorulását ki p o t o l n i ? 
K e k ü n k M a g y a r o k n a k sokkal mos tohább sors e-
s e t t . Ha mind a z o k , a ' kik Magyarul é r t enek , 
o lvasnának is Magyaru l , mel ly ki ts iny lenne még 
is Pub l i cumunk a ' F ran tz iákéhoz , Néme tekéhez 
és egyébb n a g y o b b Nemze t ekéhez kepés t . De a' 
kü lömben is k i t s iny számú szü le te t t vagy na tu-
rál isai t Magyaroknak is melly kisded része tesz i 
a' Magyar irók P u b l i c u m á t ! N a g y j a i n k n a k 's fö 
embere inknek söt mind azoknak i s , a kik r a -
gyogn i akarnak , va lamin t tá rsa lkodásbél i beszé-
deik s ba rá t s ágos és szerelmes levelezéseik vagy 
F r a n t z i a vagy N é m e t h nyelven fo lynak, ugy könyv-
tá ra ika t is t ö b b n y i r e illyen nyelveken irt mun-
kák töl t ik e l , Tudósa ink is vagy a' régi G ö r ö g 
és D e á k , vagy a ' kül fö ld i u j j abb í rókat kedvel -
l i k , 's a ' Magyarokra ha nem meg A-etéssel i s , 
leg alább hidegséggel t ekén tenek . Mi marad ezek-
nek e g y é b , hanem azon igen keveseken kivíil a ' 
k ik re Nagy ja ink és Tudósa ink közö t t a ' mos t 
e m i é t e t t u r a l k o d ó szokás r eá jok nem r a g a d o t t , 
t sak azoknak igen ki ts iny se rege , a ' kik a ' közép 
és alsó ka rban m a g o k a t olvasás által ki mivelni 
i g y e k e z n e k , 's a ' hazaf iú i i ndu la to t be tsü ln i tud-
ják ! 

N e m lehe t tagadni hog}r a ' régi és u j j abb 
kü l fö ld i t udós m u n k á k b a n t öbb táp lá ló e ledel t 
ta lá lnak a' k i mivelt e l m é k , mint a ' Magyar Li -
t e r a t ú r á b a n . De h a N e m z e t ü n k ' ditsoségét igazán 
sze re t jük és k íván juk , ó h a j t a n u n k kell a ' Magyar 
Olvasó Pub l i cumnak szaporodásá t , 's magunk meg 
tagadásáva l is szükséges azt Öregbi t tenünk. Min-
d e n k o r igaz fog m a r a d n i , h o g y a1 betsület nevel i 

\ 
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a ' m e s t e r s é g e k e t , h o g y a ' j ó k ' j e l e s e k ' , é s n e m e -

s e k ' r é s z v é t e l e l e g h a t h a t ó s a b b ö s z t ö n e a z Í r ó k -

n a k , ' s h o g y k ö v e t k e z é s k é p p e n e z e k m i n d a d d i g 

i g e n l a s s a n h a ü a d h a t n a k s z é p p á l y á j o k o n e l o , v a -

l a m í g r e á j o k o l l y k e v e s e n ü g y e l n e k . M á s f e l ö l v a -

l a m i g a M a g y a r k ö n y v e k a ' f ő b b k a r b é l i e k á l t a l 

s z í v e s e n n e m f o g a d t a t n a k , m i n d a d d i g i g e n á r -

t a l m a s s z a k a d á j l e s s z n e m z e t ü n k b e n , ' s n e m é r t -

h e t i k m e g e g y m á s t e n n e k m i n d e n r e n d ű t a g j a i , 

n e m k ö z ö l h e t i k e g y m á s s a l g o n d l a t j a i k a t e l é g g é 

f o g a n a t o s s a n , ' s n e m u r a l k o d h a t i k k o z ö t t ö k a z a ' 

s z í v e s b i z o d a l o m , m e l l y a ' s z í v e k e t l e g h a t h a t o s -

s a b b a n ö s z v e k a p t s o l j a c s l e l k e a h a z a l i u s á g n a k . 

A z a n y e l v , m e l l y e t u g y s z ó l l v á n d a j k á n k ' t e j é v e l 

s z o p u n k b é , e g c s z é l e t ü n k b e n l e g é d e s s e b b ' s l e g -

l i e d v e s s e b b h a n g m a r a d e l ő t t ü n k , a z z a l v á g y n a k 

s z í v ü n k é s e s z ü n k n y í l ó * k o r á n a k m i n d e n k o r b á j o -

l ó k é p e i ő s é v é k a p t s o l v a , a z o n s z ó l í t j u k m e g , 

m i n t a ' l e g b e l s ő b b b i z o d a l o m n y e l v é n ' s t e r m é -

s z e t i t o l m á t s a á l t a l , b a r á t i n k a t ' s e s m e r o s e i n k e t 

l e g ö r ö m e s t e b b , a z o n é r t j ü k m e g e g y m á s é r z é s í t 

' s g o n d o l a t i t l e g t ö k é l e t e s s e b b e n , a z á l t a l t s a t o l -

t a t n a k a z o n e g y h a z a f i a i n a k é s l e á n y a i n a k s z í v e i k 

l e g b i z o n y o s a b b a n é s l e g s z o r o s a b b a n ö s z v e . V a -

l a m í g e g y N e m z e t n e k t a g j a i v ' a g y k ü l ö m b ö z ő k a r -

j a i k ö l ö m b ö z o a n y a n y e l v e t t a n u l n a k , m i n d a d -

d i g b i z o n y o s t e k é n t e t b e n á r t a l m a s s z a k a d á s v a n 

k ö z ö t t ö k , m e l l y a ' l e g b e l s ő b b b i z o d a l m a t , a* 

h a z a f i ú s á g n a k l e l k é t n e m k e v é s s é a k a d á l y o z t a t j a . 

M i é l e s s z e a ' M a g y a r í r ó k b a n a ' b u z g ó s á g n a k o l l y 

h a m a r e l a l u v ó s z e n t t ü z é t , h a s i k e t e k t ő l , s o l l y 

é r z é k e t l e n e k t ő l v á g y n a k k ö r ü l v é v e , a ' k i k h i -

d e g s é g e k k e l Ő k e t i s m e g f a g y l a l j á k , h a m u n k á i k 

m i n e k u t á n n a e g y n é h á n y k e v é s k e z e k e n á l t a l m e n -

t e k , t s a k k e s k e n y s z u g o l y o k b a n s z o r u l n a k , h o g y 

o t t a ' m o l y o k ' p r é d á i l e g y e n e k ? E l l e n b e n m e l l y 

h a t h a t ó s e z ö s z t ö n , h a a z t g o n d o l h a t j á k , h o g y 
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í rásokkal ezereknbk szivében gerjeszték az Igaz-
n a k , a' j ó n a k , szépnek , és nagynak s z e r e t e t é t , 
h a egy egész Nemzetnek minden jelessei egy olly 
Publ icumot formálnak körület tek , melly az ö jó-
igyekezeteket forró részvétellel ápolgat ja és daj-
kálja. Egy illyen Publicumnak formálása végett 
nálunk mindeneknek előtte azt kellene óha j t an i , 
hogy vajha mindeneknek , a ' kik Nemzetünk szí-
nét t esz ik , a ' n e m z e t i nyelv lenne anya n y e l v e k , 
's a' Magyar nyelv mindjár t böl tsojökbe t é t e tnék 
tu l a jdonokká! 

Min thogy azonban ezen jámbor szándéknak 
olly sok akadályi v á g y n a k , 's nem könnyen lehet 
reményleni s Ígérni a' Magyar nyelvnek azt a* 
sze rencsé t , hogy azt minden Nagyja ink leg elo-
szer t anu l j ák , legalább kellene tennünk azt, a' mit 
Tudósaink könnyű módon t e h e t n é n e k , 's nem kel-
lene el mulatnunk azt az a lkalmatosságot , melly 
tanul t ja inknak hata lmába van , vagy inkább lehet -
ne , mihelyt akarnák. Ez az a lkalmatosság abban 
á l l , hogy az Oskolákban a' leg jobb Magyar 
munkáka t meg kedve l t e tnénk . A' leg jobb Ma-
gyar könyveknek olly figyelmes olvastatása ide-
je korán szere te te te t ger jesz tene a ' Magyar nyelv 
eránt . A' mesétől és regétől el kezdve az elő a-
dásnak minden neme i t , minden jó eredet i Í rásokat 
és f o r d é t t á s o k a t , meg kel lene már az Oskolákban 
esmerte tni . Egy classicus Magyar í rónak sem 
kellene lenni sem versben sem folyó í r á s b a n / 
mellynek leg jobb helyeinek olvastatása és tanul-
ta tása által a' taní tványok füle, nyelve, emlékező 
s képzelő tehetsége, elméje és ér te lme nem gyako-

ro l t a tnék . Ezen az úton le t tek a' G ö r ö g ö k , Ro-
ma iak , Olaszok , F r a n t z i á k , Anglusok 's Néme-
tek ki mivelt n e m i e t e k k é . Alcibiades egy Oskola 
Tan i t t ó t artzúl t sapo t t a z é r t , hogy a' maga anya 
nyelvebéli leg jobb Költőjét Hornért az Oskola-
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j á b a n n e m t a l á l t a j v a l a m i n t a z i s t u d v a v a g y o n , 

m e l l y s z o r g a l o m m a l o l v a s t á k , t a n u l t á k , l e í r t á k , 

' s k ö v e t t é k a ' d i t s ö R ó m a i a k , a ' l e g j o b b 

G ö r í i g k ö n y v e k e t , m á r a k k o r i s , m i k o r m é g 

O s k o l á b a j á r t a k , O l a s z O r s z á g b a n t s a k n e m m i n -

d e n v a l a m e n n y i r e k i m i x e l t e m b e r k ö n y v n é l k ü l 

t u d j a n e m z e t é n e k l e g j o b b k ö l t ő i t . A z A n g l u s o k 

a z ö v é i k e t m a j d m i n d e n m u n k á i k b a n e l ő h o z z á k , 

e m l e g e t i k , ' s B r i t t u s k e v é l y s é g g e l m a g a s z t a l j á k , 

3 N e m k e v e s e b b é k e v é l y k e d n e k a ' F r a n t z i á k i s a -

z o n Í r ó i k b a n , a ' k i k e g y i k v a g y m á s i k e l ő a d á s -

b a n r e m e k e k , ' s n e m s z e n v e d k é t s é g e t , h o g y 

t ö b b o k o k k ö z ö t t e z i s n a g y m é r t é k b e s e g é t e t t e 

ő k e t a r r a a ' n a g y h a t a l o m r a , m e l l y e g y i d e i g e -

g é s z E u r ó p á t m e g r é m í t e t t e , ' s a r r a a z e l s ő s é g r e , 

m e l l y e l n y e l v e k r e n é z v e m é g m o s t i s b i r n a k . 

K i s J á n o s . 

7 . 

Az Erdélyi Szászok. — Gubernátor Bá^ 
ró Bruckenthal Sámuelnek Biblio-
thecája, Kép-gyűjteménye. 

( K a z i n c z y n a k E r d é l y i L e v e l e i b ő l . ) 

, . E b e s f a l v a , J ú l . 18 d . i g i 6 . 

S e g e s v á r a 1 g y ö n y ö r ű F e j é r - E g g y h á z á h o z , 

E r d é l y n e k O c e l l i j é h e z , f é l ó r á n y i r a f e k s z i k . 

E z a ' l e g e l s ő S z á s z h e l y , m e l l y e t l á t t a m . — A ' 

V á r o s ' e l s ő h á z a i k ö z t t , a ' n a g y ú c z á n , G r ó f 

W a s n a k s z e k e r e e l a k a d a a ' p o c s o l y á b a n ; ö k r ö -

k e t k e l l e f o g a d n i a , h o g y a ' s z e k é r k i s z a , b a d í t a t -

h a s s é k . M í g c s e l é d e i n k a ' s z e k e r e k k e l b a j o s k o d á -



—(, 9 2 ) -

r s a k , k ö r ü l t e k i n t e n i e a ' V á r o s t , *s P r o f . B i n d e r 

U r v a l a v e z e t ü n k a ' t e t ő n á l l ó T e m p l o m h o z . O d a 

e g g y e g y e n e s , m e r e d e k , 1 Q 5 - l é p c s ő j ü f e d e l e s 

g r á d i c s v i s z e n f e l , m e l l y n é l a z O l a s z O r s z á g i a k 

s e m l e h e t n e k m o c s k o s a b b a k . A ' S z . M i k l ó s 1 T e m -

p l o m a a* b e g y e n L u t h e r n e k s z ü l e t é s e ' e s z t e n d e i 

j é b e n 1 4 8 3 . k é s z ü l t e l , ' s n a g y , d e s e m m i t n e m 

b í r , a ' m i g o n d o s a b b v i z s g á l a t a i n k a t k í v á n h a t t a 

v o l n a . O l t á r - t á b l á j á t S t o c k A n d r á s S z e b e n i f e s t ő 

d o l g o z t a 1 7 8 8 - k ö r ü l , ' s a z é p e n n e m s z é p : a z 

l d v e z i t ö t a d j a e l ő a G e c s e m á n e i k e r t b e n . — Az 

I s k o l a é p ü l e t é n e k h o m l o k - f a l á t , a ' s z o k o t t m e -

d e n c z é k h e l y e t t , k é t i t t e n k é s z ü l t r é z g l ó b u s o k 

é k e s í t i k , ' s a ' g o n d o l a t s z e r e n c s é s . A ' n e m n a g y , 

d e i g e n c s í n o s é p ü l e t 1 7 ^ 2 . á l l o t t f e l . 

H é t i - v á s á r v a l a , ' s s o k a t f o r g á n k a z a d ó k é s 

v e v ő k k ö z ö t t , h o g y h a l l h a s s u k a S z á s z - n y e l v ' k i -

e t l e n h a n g z á s á t , m e l l y h a s o n l í t a ' M e c c z e n z ö -

f ő k é h e z , K a s s a t á j á n , ' s l á t h a s s u k ö l t ö z e t e i k e t , 

a r c z á i k a t . A ' p h y s i o n o m i á k v a d a k ; e g g y e t s e m 

l á t t a m , a ' m i t s z é p n e k l e h e t n e m o n d a n i . — H o g y 

a ö Z u s z , b e l é p v é n h a t v a n a d i k e s z t e n d e j é b e , s z a -

k á l t n e v e l n i t a r t o z i k , a z t t a g a d á k a z o k , a* k i -

k e t t z e r á n t m e g k é r d e t t e m $ o l l y k ö t e l e z ő t ö r v é n y 

v a g y t ö r v é n y - e r e j ü s z o k á s n i n c s , ' s e g é s z f a l u k a t 

l e h e t n e b e j á r n i , a ' h o l e g g y s z a k á l l a s S z á s z s e m 

l a k i k . A n n y i a z o n b a n v a l ó , h o g y n é r n e l l y S z á s a 

n e v e l a z t , ' s m e l l e t t ü n k i s e l m é n e e g g y k é t i l l y e n . 

A ' f é l M a g y a r , f é l N é m e t , f é l T ö r ö k ' s s e m n e m 

T ö r ö k , s e m n e m N é m e t , s e m n e m M a g y a r k ü -

l ö n ö s é r z é s e k e t t á m a s z t a b e n n e m . — E g g y k é t 

é l t e s a s s z o n y p r é m e s s i p k á b a n , ' s f e k e t e p o s z t ó , 

a p r ó r e d e s ' s p r é m e t l e n p a l l á s t b a n m é n e e l m e l -

l e t t ü n k . E z a ' p a l l á s t g y ö n y ö r ű n e m e a z ö l t ö z e t -

n e k , ' s c s u d á l n i l e h e t , h o g y a 1 J o u r n a l d e s M o -

d e s k i a d ó j i i s m é t s z o k á s b a n e m v é t e t t é k . 
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D e m o s t k é t T o g á t u s t l á t á n k k a p c s o s t a l á -

r i s b a n , m e l l y r e p a l l á s t o t v e t e t t e k . E z a ' p a l l á s t 

e g é s z e n o l l y a n v a l a m i n t e g g y k o r a ' D e b r e c z e n i e -

k é , ' s o l l y n é g y s z ö g ű p o s z t ó - s z e l e t f ü g g e t ó g á -

t o k n a k h á t a k o n i s , s a* D e b r e e z e n i T o g á t u s o k é -

t ó l c s a k a n n y i b a n k ü l ö r n b ö z ö t t , h o g y a z e z e k é , 

m é g a z é n g y e r m e k i e s z t e r u i e i m b e n , z ö l d v a l a , 

e z i t t f e k e t e . E z t a ' p a l l á s t o t m i n d a ' k é t T o g á -

t u s b a l j a a l á s z o r í t o t t a , h o g y a ! j á r á s b a n a l k a l -

m a t l a n s á g á r a n e l e g y e n . H a j a s z i n t e a ' b ő r i g v a l á 

l e n y í r v e , ' s m a g a s b b b á r o m s z ö g ű k a l a p o t , m i n t 

a ' m e l l y e ' k o p a s z r a n y í r t f ő k e t f e d é , l e h e t e t l e n 

l á t n i , s 1 k é p z e l n i . A ' R e f o r m á t z i ó i d e j é r e e m l é k e z -

t e t ő f e k e t e p a l l á s t é s h á r o m ú j n y i h o s s z a s á g ú l a -

p o s r a v e r t k a p o c s , f e j é r é r c z b ő l , ' s a " F r a n c z i a 

h á b o r ú k r a e m l é k e z t e t ő n y i r t f e j é s r e t t e n e t e s k a -

l a p , • — e z a 1 m o n a s t i c u s r u h a ' s e z e k a ' c s a k n e m 

p a j k o s a n h e t y k e l é p d e l l é s e k , e z a ' b ü s z k e s z é l -

l y e l - p i l l a n t á s o l l y e l l e n k e d é s b e n á l l a n a k e g y m á s -

s a l , h o g y l e h e t e t l e n v a l a m e g h a t á r o z n i , V i l á g n a k 

f i j a i e ' e z e k , v a g y D e á k o k . — A l m é l á s s a l h a l i a m , 

h o g y a ' S z á s z f ö l d ö n L u t h e r i s u n i f o r m á z z a a * 

m a g a n e v e n d é k e i t , m e l l y e t M a g y a r O r s z á g o n 

c s a k C a l v i n c s e l e k s z i k , ö p e d i g s e m M a g y a r O r -

s z á g o n s e m a ' N é m e t f ö l d ö n n e m . 

A ' T e m p l o m ' é s I s k o l a ' d o m b j á n m a g a s r a 

n ő t t f á k ' á r n y é k i b a n s z é l e d e l a ' t a n u l ó s e r e g m i -

d ő n l e c z k é r e f e l g y ű l , v a g y o n n a n e l e r e s z t e t i k . 

A * h e l y v a l a h a m e g v o l t e r ő s í t v e . I n n e n m u t a t t a -

t á m k i m a g a m n a k P r o f . B i n d e r Ú r r a l , h o l f e k -

s z i k N a g y - S z ő l ő s , S e g e s - v á r h o z k é t ó r á n y i r a , h o l 

K e m é n y J á n o s F e j e d e l e m 1 0 6 1 . J a n u á r . 2 3 - d . a z 

A p a l i t v é d ő T ö r ö k ö k k e l m e g ü t k ö z ö t t . A ' c s a t a ' 

m e z e j e e g g y s z ű k v ö l g y . — A z e l t a p o s o t t K e m é n y -

n e k m é g á l l i t t , a ' m i n t m o n d j á k , e m l é k e , d e 

b e s i p p a d v a , e l ő r e g ö r b ü l v e , ' s a ' f e l ü l - í r á s o l -

v a s h a t a t l a n n á l e t t . — A z é l e t b e n v a l ó s o k K e r n é -

f 
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n y e k k ö z t f c m é g e d d i g s e n k i n e m t a l á l t a t o t t , a T 

k i a z ö r e á l e g a l á b b a 1 v i s e l t F e j e d e l m i k o r o n a ' s 

A u t o g r a p h i á j a á l t a l f é n y t - l ö v e l l ő Ő s é n e k e m l é k e -

z e t é t m e g t i s z t e l t e v o l n a . — O l l y d o l g o k b a n n e m 

v a g y u n k h i ú k , a ' m i k b e n h a z a f i ú s á g b ó l v o l n a 

s z a b a d a z o k n a k l e n n ü n k , ' s o l l y a n o k b a n v a g y u n k 

a z o k , a ' m i k b e n a z o k n a k l e n n ü n k e z é r t s e m v o l -

n a s z a b a d ! 

E l h a g y v á n S e g e s v á r t , ' s f e l k a p a s z k o d v á n 

e g g y t e t ő r e , e l ő t t ü n k v a l a a z a ' s z é p s i k , m e l y -

l y e n E b e s f a l v a a ' m a g a k é t t o r n y ú T e m p l o m á v a l 

' s c s e r é p p e l f e d e t t h á z a i v a l k e v é l y k e d v e f e k s z i k . 

A ' h e l y n a g y , ' s l á t n i m i n d e n e n , h o g y Ö r m é n y 

l a k ó j i p é n z e s e k . A*' M a g y a r a 1 m a g a z s e l l é r e i n e k 

e n g e d é a.' k e r e s k e d é s t , m e l l y i n k á b b g a z d a g í t 

m i n t a 1 t e r m e s z t é s . — M e g n y i t t a t á n k a 1 T e m p l o -

m o t , ' s a b b a n s o k - a r a n y o z á s t , m á r v á n y o z á s t l á t -

t u n k : d e a 1 n a g y s z é p s é g ü e k n e k h í r l e l t f e s t é s e k 

f e l ő l i g e n s o k j ó t m o n d a n o m l e h e t e t l e n . — A z 

A p a f i a k ' k a s t é l y a e l p u s z t u l t , ' s f e l e j t v e v a n , m i n t 

b o l d o g t a l a n n e v e k . 

I I I . L e o A r m é n i a i K i r á l y n a k i f j a b b í i j a H a -

g a g h f e l l á z a d a Ö c s i n b á t y j a e l l e n , ' s s e g é d j é r e 

s z ó l í t á a ' T ö r ö k ö k e t é s P e r s z á k a t . A ' s e g é l ő k a z t 

t e v é k i t t i s a ' m i t m i n d é g s z o k t a k : e l n y o m á k a ' 

f e l s e g é l t e t , m e g ö l l e k , ' s f e l o s z t á k b i r t o k á t . A ' 

n é p e l s z é l e d e , é s t ö b b m i n t h á r o m e z e r h á z n é p 

M o l d v á b a n ' s L e n g y e l O r s z á g b a n t e l e p e d é k m e g . 

- — 1 Ö 7 2 . m e g f u t o t t a k a ' M o l d v á b a b e r o n t ó T ö r ö k 

e l ő t t , ' s E r d é l y b e j ö v é n e k á l t a l , h o l ő k e t 1 . A p a -

fi M i h á l y b e f o g a d t a . T u l a j d o n B í r á k a t e n g e d e 

u g y a n n e k i k , d e ú g y , h o g y a z o k a z o n k é t h e -

l y e k ' E l ö l j á r ó j i k t ó l f ü g g j e n e k , a ' h o l l a k á s t v e t -

t e k . V é g r e \ i L e o p o l d S z á m o s Ú j v á r t é s E b e s - f a l -

v á t á l t a l e r e s z t e t t e n e k i k , ' s e z a ' k é t h e l y 1 7 4 7 . 

a S z a b a d K i r . V á r o s o k ' j u s a i k a t m e g n y e r t e , d e 
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a z o k n a k s z á m á b a c s a k a z 1 7 Q 0 . O r s í á g G y ű l é s e 

a l a t t í r a t o t t . 

A l m a k e r e k e n , n é g y ó r á n y i r a S e g e s - v á r h o z , 

A p a f i G y ö r g y , ' s u n o k á j a a ' I I . M i h á l y , v a n n a k 

e l t e m e t v e . A z e l s ő b b M i h á l y F e j é r v á r t t f e k s z i k . 

— A z E r d é l y ' u t o l s ó F e j e d e l m é n e k n i n c s s e m m i 

k ö v e : d e n a g y - a t y j á n a k o l l y c z i f r a v a n , h o g y 

a r r ó l a z o k , a ' k i k n e k n i n c s e n í z l é s e k , n e m g y ő z -

n e k e l é g m a g a s z t a l ó t b e s z é l n i . I s m e r t e m a z t G r ó f 

T e l e k i D o m o n k o s n a k u t a z á s a i b ó l , ' s v í g y e l m ú l t 

k e d v e m o d a t é r n i m i a t t a . A z ú t a s n e m v e s z t e n i , 

h a n e m n y e r n i f o g v e l e , h a t o v á b b f o l y t a t j a ú t j á t . 

S z e l i n d e k , J ú l . i 9 * d . 

T e g n a p e b é d u t á n b e é r e k a ' S z á s z f ö l d r e — 

n i e r t S e g e s - v á r t , m e l l y e n c s a k k e r e s z t ü l j ö v é n k , 

n e m l e h e t i d e s z á m l á l n u n k . — A ' f a l u s i a k i t t mind 
i g e n s z é p e n é p ü l t k ő a l h á z a k b a n l a k n a k \ h a s o n -

l í t h a t a t l a n t s z e b b e k b e n m i n t a ' m e l l y e k e t a z ú -

t a s P o z s o n y é s B é c s k ö z ö t t t a l á l . A ' h á z a k ' g é -

L e l y - f a l a i k a t ( m e l l y e g y e n e s e n m e g y a ' f e d é l ' c s ú -

c s á i g ) n é m e t v e r s e k c z i f r í t j á k ' s B i b l i a i h e l y e k . 

E z a ' n é p n e m i s m e r i a ' F e u d u m i a l k o t v á n y t , m i n t 

* n á l u n k a ' J á s z , K ú n , é s H a j d ú . A b b ó l á l l m i n -

d e n t e r h e , h o g y a d ó t fizet, k a t o n á n a k m e g y e n 

m i k o r — v i s z i k , ' s d é z m á j á t P r é d i k á t o r á n a k 

a d j a , k i k o l l y g a z d a g o k , h o g y v a n s z á m o k b a n 

o l l y a n i s , a ' k i e s z t e n d ő t á l t a l n e g y v e n e z e r e t 

v o n . M e l l y b o l d o g l e h e t a ' k i n e k ennyi j ö v e d e l -

m e v a n , é s a ' k i t ő l a ' b e v e t t r e n d , m e l l y e t t i s z -

t e l n i a ' B ö l c s i s t a r t o z i k , n e m k í v á n j a , h o g y 

e g g y f ő z ő j é n é l , e g g y s e p e r g e t ő j é n é l , e g g y ' k o -

c s i s á n á l e g y é b c s e l é d j e i l e g y e n e k , ' s a m á s ' h á -

z á b a n b é r f i z e t é s n é l k ü l l a k i k ! C s a k h o g y a r r a 

h o g y b o l d o g o k l e g y ü n k , e g y é b i s k e l l , m i n t n e g y -

v e n e z e r j ö v e d e l e m a ' P r é d i k á t o r i r a n g m e l l e t t . 
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Eggy illy Luther . Papnak nem tudom melly 
he lységben , négy gyermeke i v á g y n a k , 's ö ezek-
nek számokhoz képest négy házat veve-meg Sze-
benben . A' mi egyebe marad , azzal eggyaránt 
fognak osztozni gyermekei . I t ten tehát a ' Predi-
ká torság az a' neme az életnek , a' mellyben leg-
bizonyosabb és legkönnyebb az elöhaladás. Ha 
Prédikátor Űr sokat gyű j tö t t , 's t an í t t a t t a , nevel te 
gye rmeke i t , ezek mindenné l e h e t n e k , domi no-
biles (Sallust), 'S a' m indenné - l ehe tö , ha úgy 
hozza a1 so r s , Préd iká tor lesz i smét , vagy Kal-
m á r , vagy S z e b e n i B i r ó , söt Szász-Ispán 5 's eb-
ben nincsen soha k á r , haszon pedig v a g y o n , 's 
sokszor igen nagy. A' hol minden előtt nyi tva az 
ú t , o t t sokan törekednek előre ju tn i , 's a' sok 
közzül szerencsésebben esik a' választás , ha lel-
k i - i s m é r e t szerént esik. 

Melly szép vo lna , ha az Utas illy fa lukat 
lá thatna Erdé lyben m i n d e n ü t t ? De ha óha j ta -
nám e mindenü t t i l lyennek látni E r d é l y t , hogy 
mindenüt t illy falukat l á thassak? Azt az örömet 
ugyan nem szeretném illy drága áron megvásár -
lani. Magyar Országon sok csinos földből v e r t , 
's náddal vagy gyékénnyel fedet t házakat lá tunk 
a ' könnyen felszökellet t ákáczok' árnyaikban , 's 
azok nekem kedvesebbek mint ezek a' czifra kő-
h á z a k , mer t ott le lket l e l e k , i t t nem lelek j — 
i t t fog ják a' ka toná t , még midőn a ' haza ve-
szélyben van i s : amot t több csap fel mikor kí-
vántat ik mint a' mennyi k íván ta t ik ; o t t eggy ma-
gával soka t nem g o n d o l ó , büszke szilaj szabad 
n é p , itt eggy magába sugo rodo t t , könnyen élést -
szerető 's csak azt óha j tó uratlan tűn szemembe. 
— Mi lehetne a Magyar nyelvű föld ' l akosa ibó l , 
h a ők a' nemzet ' szükségéhez és géniuszához il-
lő neveltetést kapnának ! íme ez a1 Német nyel-
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n y e l v ű M a g y a r k ö z e l e b b l e h e t n e m á r e ' p o n t h o z , 

' s c u l t ú r á j a a ' — k ő h á z . 

M e g s z á l l á n k e b é d r e , ' s á m b á r a ' h e l y i g e n 

n a g y , ' s k ö z e l v a g y o n S z e b e n h e z , a ' B é c s b ő l 

i d e k e r ü l t n á p é s z f o g a d ó s n a l , a ' k ő h á z a k b a n l a -

k ó u r a t l a n S z á s z o k k ö z t t , ú g y n e m k a p á n k s e m -

m i t , m i n t B á c s o n n e m é s N y i r e s e n . K i k ü l d é n k 

c s e l é d i n k e t m i n d e n f e l é , n o h a M e g g y e s r ő l h o z á n k 

a n n y i t h o g y n e m m a r a d t u n k v o l n a é h e n , h a i t t 

s e m m i t n e m k a p t u n k v o l n a i s ; ' s m i n t h o g y e z a ' 

k e r e s é s e l é g ü r ü g y v a l a m e g i s m e r k e d h e t n i a ' 

l a k o s o k k a l , m a g a m i s e l i n d ú l é k a ' q u e s t á r a . 

E g g y a b l a k o n z s a l ú k a t ' s c z i f r a v a s r o s t é l y o h a t 

l á t t a m j e z a z t m u t a t t a , h o g y g a z d á j a a 1 t e h e -

t ő s e b b g a z d á k ' s z á m á b a t a r t o z i k i t t k e z d é m 

t e h á t s z e r e n c s é m e t . A ' J á s z - B e r é n y i v a g y H a j -

d ú - B ö s z ö r m é n y i G a z d a , a ' m a g a k é k p u s z i i * 

j á b a n , k é k n a d r á g á b a n , f e k e t e b á r á n y b ő r ö t -

u j n y i s ü v e g é v e l , ö r ü l t v o l n a h o g y i d e g e n t l á t , 

' s k o m o l y d e s z í v e s n y á j a s s á g g a l f o g t a v o l n a t ő -

l e m t u d a k o z n i : H o l v a n l a k á s a N a g y J ó U r a m -

n a k ? b e v i t t w l n a h á z á b a , ' s l e t e t t , v a g y t a l á n 

s z é p b á t o r s á g g a l f e j é n f e l e j t e t t s ü v e g é v e l , l e ü l -

t e t e t t v o l n a a s z t a l a m e l l é , m e l l y e n a b r o s s z a l b e -

f e d v e á l l a ' t e m é r d e k n a g y s á g ú b ú z a k e n y e r , ' s 

m e g k í n á l t v o l n a v e l e , u n s z o l t v o l n a , h o g y s z e l -

j e k t e t s z é s e m s z e r é n t , ' s e l ö m b e t e t t e v o l n a k u -

l a c s á t , m e g t ö l t v e b o r r a l . E z i t t m e g e l é g e d i k v e -

l e , h o g y f e l n e m k e l v e h e l y é r ő l , ' s r á m s e m 

n é z v e , a z t f e l e i é , h o g y s e m m i j e n i n c s . I g y b á n a 

v e l e m a ' m á s o d i k , í g y a ' h a r m a d i k , í g y a ' n e -

g y e d i k , í g y a z ö t ö d i k ; 's m á r a ' g a z d a g j ö v e d e l -

m ű P r é d i k á t o r h o z a k a r é k m e n n i , n o h a i g e n é h e n 

n e m v a l á n k , ' s k e n y e r ü n k , s e m l y é n k , s a j t u n k , 

*s s z a l á m i n k v o l t ; d e a 1 F o g a d ó s n e v e t v e r n o n d á 

k i , h o g y o d a m e g y e k m é g j ó h e l y r e ! 

Tud. Cy. VIJI. K. i8i8- 7 
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i 

N e k e m ú g y t e t s z i k , k o g y e n g e m a z A d á m 

ő s ü n k ' g y e r m e k e i ' e g y e n e t l e n s é g e k n e k h i r d e t ő j é v é 

n é n i i g e n s z ü l t a ' s z ü l e t é s s n e m t e v e i g e n a ' g o n d o l -

k o z á s , ' s a z a z e g g y k é t e m b e r t á r s a m , k i t a z é n h á z -

h e l y e m ' l a k o s á v á t e t t a ' s o r s , é r z i h o g y a l a t t a m 

l a k n i ' s t ő l e m f ü g g e n i n e m é p e n k í n : m i n d a z á l -

á l t a l n e m r e t t e g e m k é r d e n i a ' B ö l c s e k t ő l , k i k n a -

g y o n s z e r e t n é k , h a m i n d e n e g y e n l ő , a z a z a p r ó , 

m a r a d n a , h a e z í g y j o b b e a h o g y i t t l á t j u k , v a g y 

a ' h o g y a ' d o l o g a z é n h a z á m ' b o l d o g a b b t á j a i n 

a z o l l y F ö l d e s U r a l a t t v a n , a ' k i , i s m e r v é n k ö -

t e l e s s é g e i t , n e m c s a k P a t r ó n u s a , h a n e m P a t e r -

f a m i l i á s a i s a ' m a g a C l i e n s e i n e k ? I V . H e n r i c h 

ö r ü l t h o g y a ' F r a n c z i a p a r a s z t l e g a l á b b v a s á r n a p , 

t y ú k o t ö l h e t e t t : B i h a r b a n s o k F ö l d e s Ú r t a -

l á l t a t i k , a ' k i n e k e m b e r e J a n u a r i u s ' e l s ő n a p j á n 

k e z d v e D e c e m b e r ' u t o l s ó n a p j á i g , b ú z a k e n y e r e t 

e s z i k , é s m i n d e n n a p h ú s t , s K ó l y i b o r t i s z i k 

m e l l é , ' s a z a ' F ö l d e s U r ö r ü l , h o g y m a g á t j ó l b í -

r ó e m b e r e v a n . B á r ó O r c z y J ó z s e f , a ' n e m e s 

l e l k ű , ' s B á r ó P a l o c s a y J ó z s e f , a ' k i t v a d n a k 

n é z t e k , m e r t e g g y i d ő b e n f é l r é f n y i r e l e b e g e t t o r -

r a a l a t t a ' b a j u s z , s z e l í d e n b á n t a k e m b e r e i k k e l , 

' s m i n d a ' k e t t ő h a l á l o s á g y o k b a n i s a z t a z i n t é s t ' 

a d á k g y e r m e k e i k n e k , h o g y a ' s z e g é n y s é g e t e m b e r -

t á r s a i k n a k t e k i n t s é k . 

E l n é z v é n i t t e z e k e t a ' k ő h á z a k b a n ' s c s e r é p -

f e d é l a l a t t l a k ó f a l u s i a k a t , n é m e l l y k é r d é s e k t á -

m a d t a k l e l k e m b e n , m e l l y e k r e s z e r e t n é m h a a -

z o k , a ' k i k e z t a ' f a j t i s m e r i k , j ó l é l e k k e l f e l e l -

n é n e k : — E z a ' k ö n n y e n é l ö n é p m i v e l á l l e l é b b 

m i n t a z a ' n e m k ö n n y e n é l ö m á s i k ? A z I s k o l á k 

i t t j o b b a k e , m i n t a z o n M a g y a r h e l y e k e n , a ' m e l -

• l y e k e t e z e k h e z h a s o n l í t h a t u n k ? E z a ' n é p r e t t e -

g i e a ' b a b o n á t ? ' s f é l t e m i n a p , h o g y e l f o g 

s z ü l l y e d n i a ' v i l á g ? á l t a l l á t j a e a ' h i m l ő o l t á s ' j ó -
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t é t é t ? V a n n a k e ' K ó r h á z a i ? — m e r t e z e k i t t l e -

h e t n é n e k . A 1 k o l d u s o k k a l ' s ü g y e f o g y o t t a k k a l m i 

t ö r t é n i k ? A ' M e s t e r s é g e k é s K é z i m í v e k i t t v i r á g -

z a n a k e ? M i l l y e n P o l i t z i á j a a r r ó l a ' G r ó f W a s ' 

k o c s i s a s z ó l h a t , a ' k i S e g e s v á r n a k ú c z á j á n h o l a ' 

V á r o s n a k i s , a ' S z á s z S z é k n e k ( V á r m e g y é n e k i s ) 

T i s z t v i s e l ö j i v a n n a k , e l a k a d a . A ' n e g y v e n e z e r t 

v o n ó P r é d i k á t o r h o r d a t e ' T u d ó s Ú j s á g o k a t , 

k ö n y v e k e t ? t á r s a l k o d á s a á l t a l a n n a k s z e r e t e t é t , 

a ' m i á l t a l a z e m b e r n e m e s e b b é v á l , t e r j e s z t i e ? 

s z e r e t i é a z t a ' h a z á t , m e l l y ő t e t o l l y g a z d a g o n 

fizeti, a ' h o g y n e g y v e n V i c e I s p á n j a i n k n e m f i -

z e t t e t n e k ? . ' s m i t t e s z e n a z o n V a l l á s é r t , m e l l y 

ö t e t i l l y g a z d a g o n fizetteti ? A ' S e g e s v á r i P r o f e s -

s o r o k ' f i z e t é s e h a s o n l í t a C a l v i n é h o z , k i G e n e v á -

b a n 6 0 f o r i n t é r t , l h o r d ó b o r é r t , 6 k ö b ö l b ú z á -

é r t s z o l g á l a 'f ' s k é l e ' s e g é d j é r e e z e n n y o m o r g ó 

f é r f i a k n a k ? A ' S e g e s v á r i B i b l i o t h e k á c s k a m i é r t 

n e m o l l y g a z d a g m á r , m i n t a ' K o l o z s v á r i ' s V á -

s á r h e l y i G o l l é g i u m o k é ? ' S a ' S z á s z f ö l d m i é r t 

n e m d i c s e k e d h e t i k t ö b b T y p o g r a p h i á v a l e g g y f e -

l e t t e r o s s z n á l ? ' S e z e k a ' b ö v s é g b e n é l o U r a k 

m i é r t n e m d o l g o z n a k ú g y m i n t a ' S a x o n i a i P r é -

d i k á t o r o k ? ' s ú g y a d n a k e 1 e x a m e n t , h a s z o l g á l a t -

j o k n a k i d e j e a l a t t t a n u l t a k e ' , s h a l a d t a k e ' a z 

i d ő ' s z e l l e m é b e n , m i n t a ' S a x o n i a i k m i n d é g a d -

n a k , m é g p e d i g i g e n s z o r o s t , v a l a m i k o r e g g y E c * 

c l é s i á b ó l m á s b a k í v á n n a k á l t a l t é t e t n i . 

N e m n é z e m é n i r i g y s z e m e k k e l a ' S z á s z o k -

n a k s o r s o k a t , ' s a r r a h o g y ö l t i s F ö l d e s U r a s á g 

a l á e s s e n e k , s e m m i g o n d o m . S e m a z n e m b á n t , 

h o g y P r e d i k á t o r j a i k g a z d a g o k ) a ' j ó t e g y e d ü l a * 

g a z d a g o k s e g é l h e t i k j ' s P á z m á n y , B a k a c s , O l á h , 

D ó c z i , É s z t e r h á z y K á r o l y , s ő t c s a k A n d r á s y A n -

t a l R o z s n y a i P ü s p ö k i s , a ' k i s e m g a z d a g A n d r á s y -

s e m g a z d a g P ü s p ö k n e m v o l t , ' s a n a g y l e l k ű 

D r é t a n e m t e h e t t é k v o l n a a ' m i t t e t t e k , h a s z e * 

* 1 
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génységgel küszködtek volna. Sőt akarom hogy 
a' hazának minden tagja részt vegyen a* köz bol-
dogságban , inellyhez mind az által hogy ők en-
nek fijai, mind az által hogy azért ök is tesznek 
va lami t , tagadhata t lan jusok vagyon. 'S a' bölcs 
igazgatás tudja , hogy valamint abban vagyon ha-
szon , ha eggy katonai sereg nem csak g y a l o g , 
nem csak huszár , nem csak d r a g o n o s , v a s a s vagy 
pat tantyús csapatokból á l l : úgy haszon abban i» 
vagyon , ha a' polgári test külombözö részekből 
s z e r k e z t e t e t t , csak eggy pon t ra e ráhyoz tassék , 
melly nem e g y é b , és a' mellynek nem szabad 
egyébnek lenni mint a' M i n d e n e k ' b o l d o g -
s á g a , 's csak a' N e m z e t i b e c s ü l e t 1 tüze 
által élesztessék. Eggy á b r á n d o z ó , világot és ter-
mészetet nem ismerő Pseudo Phi losophushoz illik 
azon sovárgani , hogy bár csak mindnyájan 
e g y e n l ő k k é t é t e the tnénk . Ne egyenlők le-
gyünk , hanem csak mindnyájan lehessünk bol-
dogok , 's legyenek közöt tünk nagyobbak is ki-
sebbek i s , de ú g y , hogy az iparkodás és é rdem 
elő mehessen. — E ' gondola tok t ámad tak fel 
ú j ra l e lkemben , midőn e' helyeken keresztül me-
n é k , 's Fe jér Eggyházaka t sohol nem t a l á l t a m , 
sohol nem olly szép k e r t e t , olly szép lakó t , olly 
szép lelkű lakót . Ez a ' csak szántó-vető népből 
álló f ö l d , hol minden Cul túra a' Városokba szo-
r u l t , hasonlónak látszott nekem a ' h o m o k síkhoz, 
hol az útas fél napig mehe t , a' nélkül hogy em-
ber t ta lá l jon . — Cul túrát mind a' Földes Urnák 
mind a1 k ö z n é p n e k , ' s jól lesz minden. Ez nél-
kül semmi nem jó , semmi nem lehet jó . 

S z e r d a h e l y , J ú l . 2 J . d . 

Nagy-Csür mellett meglátánk a' szép Szebent . 
Éjszakról délre hosszú lapály vonúl e l , 's annak 
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ölig érezhető emelkedésén fekvék előttünk a' Vá-
ros ; túl r a j t a a' Kárpát ' magas te töj i meredezte-
neh kis távolságban. Még messzéről látni , hogy 
a ' hon ' jövedelmei régolta itt kö l t e tének e l , hogy 
Szeben századok olta hízik. Igazítva vala az ú t , 
jobbra és balra gazdag gaboná jú holdak húzód-
tak eh 

A' külső városon eggy igen hosszú a lházban ár-
vák és ka tona - gyermekek nevel te tnek . Az és a ' 
Város közt t fut a' szük-vizü S z e b e n , melly a' Vá-
rosnak nevet a d a , vagy talán nevet veve a' Vá-
rostól . 

D ö b r e n t e i , azonnal h o g y megszál lánk, men t , 
megtudni , ha Gróf Haller Gábor Exc. még itt: 
vagyon e , 's kérni a' Bruckenthál i ház1 Gondvi -
s e l ő j é t , hogy más nap reggel ereszte tnénk kin-
cseinek lá tásához . Megtör ténhetvén hogy a' Szász 
Ispán' be ik ta tásának pompája m i a t t , Báró Naláczi 
István Ur is megjelent és még i t ten m ú l a t , fel-
kérésé hitvesét. A' Báróné azt f e l e l t e , hogy fé r -
j e , igen is , i t ten v a n , 's meg fog jelenni vacsorá-
j á n á l , mellyre Döbrente i is marasz ta to t t : de hol 
legyen szál lva, azt a' Báróné megmondani nem 
tudta . — Égtem meglátni a geniális , 's a' Pata-
ki volt Professor Sípos 's némelly Erdé ly i bará-
t im által magaszta l t 's melegen szeretett embert , 
de a ' kit olly sokan moso lyganak , kevélyen szán-
n a k , k á r h o z t a t n a k , 's nyugtalanúl várám a' reg-
ge l t , melly i smeretségébe e l ju t ta tn i fog. 

Az estvét járkálásokkal tö l t énk e l , 's meg-
jelenénk a ' s é t á l ó b a n , melly a' keleti kerí tés alat t 
vonúl e l , k e s k e n y e n , de hosszan . Honi és Kül-
földi fák veszik á r n y é k b a , 's ké t szük-vizü "szo-
hő-kút ékesíti. Az utolsó fák ltöztt eggy elmésen 
ra jzo l t Vacsoráló várja az i t t m ú l a t ó k a t j 's közel 
ehhez túl az ide vezető ú ton eggy magas falu 
kazárma emelkedik , 's neveli a' hely ' szépségét . 
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A ' v a c s o r a m e l l e t t , a ' K o r o n á n á l , T i s z t e k e t 

' s i t t s z o l g á l ó , i t t l a k ó U r a s á g o k a t t a l á l t a m n a g y 

s z á m b a n , fíarna-arczú M u s i k u s o k g y ö n y ö r k ö d t e t -

t e k j ó i d e i g f ü l e i n k e t a ' m i L a h o t á n k ' l e l k e s C o m -

p o s i t i ó j i v a l , m e l l y e k v a l ó b a n s z í v e t - r a g a d ó k , ' s 

a 4 h a j d a n i i d ő k e s e r v e s d a r a b j á v a l , m e i l y s z í v e t 

n e m k e v é s b b é r a g a d m e g , a ' h o l t a l á l , b á r n e m 

o l l y t a n ú i t . — M i d ő n e z e k e l m e n t e k , a z e l ő t t e m 

i s m e r e t l e n V e n d é g e k k ö z t t a ' V i l á g ' e l n e m s ü l t 

v é g e f e l ő l f o l y a a b e s z é d . C s a k h á r o m s z é k e t l e -

l é n k ü r e s e n , ' s m i n d a ' h á r m á t t á v o l e g y m á s t ó l , 

' s í g y s o k i d e i g n c m á n k e l l e m a r a d n u n k . — A ' 

f o g a d ó s e m b e r e i a z t ó h a j t á k , h o g y b á r m i n d e n 

h o l n a p b a n j ö v e n d c i l t e t n é k i l l y v e s z é l y , m e r t ö k 

s o k h e t e k i g n e m v e s z n e k b e a n n y i t m i n t J ú l i u s * 

1 8 - d i k a ' é j j e l é n . — M e l l e t t e m e g g y j ó k é p ű 

I d e g e n ü l t , k i v e l a z o n s z ó t a l a n n y á j a s s á g o k á l t a l , 

m e l l y e k e t a z i s m é r e t i e n e k e r á n t i s s z a b a d m u t a t -

n u n k , a * n é l k ü l h o g y a z o k t o l a k o d á s o k n a k n e -

v e z t e t h e t n é n e k , b e s z é d b e j u t é k . L á t t a m h o g y l e l -

k e s e m b e r , ' s ó h a j t o t t a m h o g y v a l a m e l l y t ö r t é -

n e t e n g e d j e t u d n o m k i ö , m i d ő n D . f e l k e l e s z é -

k é r ő l ' s v e l e b e s z é d b e e r e d e , a ' n é l k ü l h o g y k ö z t -

t e é s k o z t t e m e l f o g l a l t a v o l n a a ' h e l y e t . ' S e a 

m o s t , eggy k é t s u t t o g v a t e t t s z ó u t á n f e l é m f o r -

d u l t , m c g n e v e z é m a g á t , ' s b e s z é l é h o g y P a t a k i 

P r o f . K é z y Ú r h o z G ö t t i n g á b a í r t l e v e l e i m e t o l -

v a s t a . S z é k e l y M ó z e s Ú r v a l a , P h y s i c á t t a n í t ó 

P r o f . a z U n i t á r i u s o k ' K o l o z s v á r i C o l l é g i u m o k b a n . 

— — — P r o f . S z é k e l y Ú r n a k k e r e s z t n e v e i t t 

e g g y j e g y z é s t t é t e t v e l e m , m e l l y k i c s i n y s é g e t i l -

l e t u g y a n , d e o l l y k o r a ' k i c s i n y s é g n e m k i c s i n y -

s é g . E r d é l y f e l e t t e s z e r e t i a' B i b l i a i n e v e k e t , ' s 

i t t a z a z Á d á m o k , M ó z e s e k , Á b r a h á m o k , D á v i -

d o k , S á m u e l e k , D a n i e l e k , S i m o n o k , P i á k h e l e k 

é s R e b e k á k , s ö t a z Á b e l e k é s T i m o t h e u s o k i s , 

f o l y ó n e v e k . — E ' f ö l d n a g y o n s z e r e t i a F a r k a . » 
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s o k a t , ' s a' Polyxenát és Drusiánát i s} 's ezek 
Diminut ivumban Póli és Druzs i , mint az Ábel 
A b i , a' Borbála B i r i , az Anna A n i k ó , a ' Mária 
M á r i s k ó , 's a' Kata Tit i . 

Ki akaránk menni reggel Báró N a l á c z i h o z , 
's onnan a' Bruckenthál i K é p - g y ü j t e m é n y b e , mi-
dőn Döbrente i , ki az eggyik cselédet va lahova 
kiküldöt te vol t 's kénytelen vala bevárni vissza 
j öve t e l é t , a' neki tu l a jdon hévvel és hangosság-
gal idvezle valakit a ' f o l y o s ó n , míg Gyulai és én 
a szobában fel és alá járánk. Az idegen e rán tam 
t u d a k o z ó d é k , 's minekelőt te Gy. fe le thete kérdé-
s e m r e , belépe Döbren te ivek Az Neláczi volt . — 
— — Közelí tése mindenben mint a' jó l -nevel t 
F r a n c z i á é : hidegen n y á j a s ; előző ugyan , de úgy, 
hogy magát ál tal nem ad ja egészen , de úgy * 
hogy sem az Idegennek nem nyúj t s o k a t , sem 
magától sokat el nern vesz5 de ú g y , hogy figyel-
met mutat inkább az Idegen eránt mint hozzá-
vonszódást j ' s mind ezeket nem elkészülés és esz-
mélet után látszott t e n n i , hanem mivel ezek neki 
fogásában vágynák. Nyugalom volt minden cse-
l e k e d e t e , minden s zava , míg én v i s zon t , a' k i 
ötet annyi leírások és annyi poeta i te t te inek hal-
lása után ismertem , 's láttam hogy ez a ' h ideg-
ség merő n y ű g , egészen neki eresztém magamat 
annak tetszeni a' mi vagyok ' , 's tel jes mér t ékben 
érezte tni vele , hogy ismeretségébe eggyszerre 
akarom beszöktetni m a g a m a t , hogy bará tságá t 
első meglátása ol ta bírni óha j tom. — Felolda a -
zon fá radás alól , hogy nála m e g j e l e n j ü n k , 's ám-
bár még délig el kelle hagynia a' V á r o s t , ela-
kara kísérni a' G a l é r i á b a , tudván azok után a' 
mike t Sípostól ha l lo t t , hogy minden pi l lanlat i -
ma t elveszetteknek veendem, a ' mellyek Szeben-
ben onnan e lvonha tnának . — Midőn oda menénk, 
elbeszélé , hogy ezt a' Kép*gyüj teményt eggyszer 



— ( 1 0 4 ) — 

a* Konstant inápolyból Párizsba visszamenő Choi-
aeui Gouffier ' társaságában is l á t t a , söt c lmondá 
a1 Követnek íteletét is a' Galéria felöl : On pour-
ro i t forrner un joli pet i t cabinet de tout cela. 
Két nap lát tam a' G a l é r i á t , és úgy lá t tam a z t , 
hogy a' Bibliothecában csak fél órát múlatéh , 
az Ásványok5 , Pénzek ' , Régiségek1 Cabinét jé t pe-
dig épen nem l á t t a m , 's így alkalmasan ismer-
hetem a z t , 's í téletem egészen eggy a' Követé-
vel. Az újabb Athén ' emberének Euphemismus-
sát a ' Fé lba rbá r így fogta volna ejteni a' fiacre-
dialectjén : „ Á t k o z o t t ! be sok derék darab a ' m é g 
több re t t ene tesen rossz közö t t " ! 

Báró Bruckenthal S á m u e l , ki Therésia a lat t , 
a' nélkül hogy megtet te volna azt a' l é p é s t , a' 
melly nélkül előmenni akkor kevés t u d o t t , eggy 
B e t h l e n e k k e l , Bánf f i akka l , T e l e k i e k k e l , Kerné* 
n y e k k e l , Hallerekkel gazdag hazában szinte a' Gu-
berná to r ság ig emelkedet t - fe l , 's II. Jósef alat t 
még a' Szen t István' Nagy Kereszt jé t is megnyer-
t e , mellyet akkor kevesebben ho rdo t t ak mint 
most , Erdé ly tő l , söt az egész Magyar Nemzeti-
től örök há lá t érdemel e' k incsekér t . Ügy mond-
j á k , ö úgy viselte hivatalát itt számadás nélkül., 
mint Gr. ná lunk. De szíves t iszteletem mellett 9 

mellyet szívesebben nálamnál a' nagy f é r j fiú e-
xánt kevés Magyar -Magyar , söt kevés Szász-Ma-
gyar é r e z h e t , ki kell m o n d a n o m , hogy ö a' fes-
téshez ollyan formán é r te mint Murnmiusz a' Ko-
r i n t h ' k i rablásakor . Ez t muta t j a az i s , hogy ö 
minden itt függő képei közt t legfe l jebb becsül te 
Tenrnernek eggy Keresztelő Szent Jánoská já t . 
A ' gyermek eggy szikla előtt á l l , hova eggy bá-
ránya kíséré. Mint ért az a' fes téshez , a ' ki o t t , 
a ' hol Gu idó t , C o r r e g g i ó t , R ú b e n s t , Van-Dyc-
kot c sudá lha tn i , Tenn ie r előtt á l l -meg, 's ezt a* 
g y e r m e k e t , 's talán a' bárány ' g y a p j a t , 's a' fo r -
rás* c m l é s é t , cüudá lga t j a? D e hogy ö a5 festés* 
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h e z k e v e s e * é r t e , a z t n e k i n e m v e s z e m v é t k ü l ; 

s ö t , l á t v á n h o g y n e m t u l a j d o n ö r ö m e i m i a t t v á -

s á r l o t t a ö s z v e e% k i n c s e k e t , h a n e m h o g y a 1 G r á -

p h i s z ' M ú z á j a á l t a l m é g m e g n e m k e d v e l t n é p k ö z t t 

e n n e k s z e r e t e t é t g y a r a p í t s a , *s a ' n e m z e t n e k ú j « 

f é n y t a d j o n , m é g i n k á b b t i s z t e l e m é r d e m é t , m é g 

i n k á b b á l d o m h a m v a i t . A n e m z e t e k e g y m á s u i á n 

j u t n a k a z o n s z e r e n c s é r e h o g y a z A p o l l ó n h ú g a i 

' s a z a 1 h á r o m l e á n y á l t a l , a ' k i k e t C y t h e r é a v á l a s z t a 

t á r s a i v á , m e g l á t o g a t t a s s a n a k . A ' m i H í d v ö l g y i n k * 

i d e j é b e n a ' B é c s i e k s e m i g e n d i c s e k e d h e t é n e k a ; s -

z a l h o g y a ' f e s t é s h e z é s f a r a g á s h o z s o k a t é r t e n e k , 

n o h a í . P e r e n c z R ó m a i C s á s z á r m i n d e n t e l k ö v e -

t e , ' s I . F e r e n c z e l ő t t m á r E u g é n S z a v ó j i H e r -

e z e g , h o g y B é c s n e k i s v i r r a d j o n ; ' s r n i d ö n S c h m u -

t z e r a ' m a g a m e g j e l e n t T h e o d o s i u s z á b ó l B é c s b e n 

e l n e m t u d a a d n i ö t n y o m t a t v á n y t , P á r i s b ó l a z t 

a ' h í r t v e v é , h o g y a ' b e k ü l d ö t t h á r o m s z á z n y o m -

t a t v á n y e l k ö l t , ' s h o g y i s m é t k ü l d j ö n h á r o m s z á -

z a t . A u s t r i a K a u n i t z n a k , ' s S o n n e n f e l s n e k f o g j a 

k ö s z ö n h e t n i h o g y a ' S z é p ' é r z é s e s a ' M e s t e r s é g 

s z e r e t e t e k ö z ö n s é g e s s é l e t t ; s s e m m i n e k n e m i n -

k á b b m i n t h o g y a z i g y e k e z e t e t a z U d v a r é s a ' 

J N a g y o k n e m c s a k n e m h á t r á l t á k , d e g y á m o l í t o t -

t á l < i s , A l b e r t L e n g y e l K i r á l y f i p e d i g , k i n e m 

c s a k é r t , h a n e m f e s t i s , k ö l t , s b e c s ü l i a ' M i -

v é s z e k e t . 

V e z e t ő n k i d e S e i v e r t U r v a l a , B r u c k e n t h a l -

K a k t e s t v é r e ' g y e r m e k é t ő l s z ü l e t e t t u n o k á j a , ' s B i -

b l i o t h e c á r i u s H ó t b U r . Ú g y t e t s z i k , e z c s a k a ' 

K ö n y v e k ' i s m é r e t é b e n n a g y , n e m a ' k é p e k é b e n 

i s , é s h o g y S e i v e r t U r n á k s e m v o l t s o h a a l -

k a l m a , í z l é s é t e ' r é s z b e n n e v e z e t e s e n k i m í v e l n i . 

A z o n b a n e l ő t t e m m i n d a ' k e t t ő n e k i s m e r e t s é g e 

i g e n b e c s e s v o l t , n e v e z e t e s e n S e i v e r t U r a t a n -

n y i r a m e g k e d v e l e m , h o g y h a a ' t ö r t é n e t S z e b e n -

b e m t e t t e v o l n a l a k á s o m a t , e ' P a l o t á t i p k á b b k e -
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resném lakójáért mint kincseiér t} eggy érelt-lel-
kü , t udós , és a ' i n i nern ér k e v e s e b b e t , t i s z t a 
ember . Le te t t e az Erdélyi Kormányszéknél viselt 
T i toknoki hivatalát 's nöte lenül é l , magának és 
a ' t udományoknak , szere tve , becsülve minden 
jóktól . Lakása benn vagyon a' Bruckenthál i há-
romsor ablakú 's ké t udvarra osztott Palo tában , 
mellyet a' nagy Megholt József Mihály öccsének 
hagyo t t , harmincz hat ezer tökepénzzel a ' nagy* 
In téze t ' f enn t a r t á sá r a , szaporí tására. 1 

Azok szerént a' miket i t t é r t é k , a ' Galéria" 
legfőbb díszének a ' M a g y a r S z e n t , Hieronymusz, 
tar ta t ik , s ezt az itt megjelent Idegenek nem gyö-
zék magasztalni . — A ' t ö r t é n e t nincs tudva e lőt tem, 
de elmondom a' mit a' képből elér theték. — az A-
nachoré ta a' maga bar langjában ascétai elmélke-
désekbe vagyon elmerülve 3 vá l la , t e s t e , lábai 
nagy részben ruha nélkül vágynák hagyva j ágyé-
kát skar lát lepel fedi, e lőt te Cardináli süveg függ-
Meget te kür tö t l á tn i a' f e lhőben j a ' Szent é r t i 
a ' mennyei szóza to t , megfordu l felső t e s t éve l , 
's fe lfülel a' kü r t ' szavára. A' tö r téne t legérdek-
löbb pe rczében vagyon f e l fogva , s arcfc, mus-
culatúra 's leplezés el van telve erővel. Guido ' 
munká jának t a r t j á k , 's a' kép nem méltatlan e ' 
névre . — De ime ezen hét vagy nyolcz lábnyi 
nagy kép mellett , melly ezerekre b e c s ü l t e t i k , 
eggy kissebb f ü g g , kezek nélkül . Szemem ezt ma-
gátó l ve t te észre j Veze tő im nem te t tek figyel-? 
messé r á j 's ez engem annyira megragada , hogy 
ha a' ke t tő közzül választanom ke l l ene , nem azt 
nézvén hogy ez vagy az mit ér , hanem hogy 
eggyikében vagy másikában mint fogom lelni 
örömeimet ámbár tudom melly külömbség van 
az olly kép közö t t , melly a' figúrát egészen adja , 
és az között melly csak kezek né lkü l : én ezt a* 
S e b e s t y é n t v e n n é m , s számot adha tok magam-
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n a k í z l é s e m f e l ő l . É s n o h a e z ó r á i g a ' k é t k é p -
n e k h í r é t s e m h a l l á m , t u d o m , h o g y n e m é n v a -
g y o k a z e l s ő , a ' k i f e l ö l ö k í g y í t é l t . A ' H í d v ö l -
g y i G a l é r i á j á n a k S e b e s t y é n a ' f ő d í s z e . 

V e z e t ő i m e g g y A l b á n o t , e g g y k é t C o r r e g -
g i ó t m a g a s z t a l t a k , ' s m e g a k a r á n a k v e l e m s z e -
r e t t e t n i e g g y M a d o n n á t i s . É n e z t a z u t ó b b a t p o r -
t r é n a k n é z e m . H o l e z e n a ' M á r i a i - f e n n s é g ? h o l 
e z e n a z a ' b á j o l ó , a ' m e l l y e t a* M á r i a - f ő k e n s z a -
b a d é s k e l l k e r e s n ü n k ? A ' s z e m t ü z e s , ' s c s a k 
n e m c s i n t a l a n 5 a z o r r é p e n n e m s z é p 5 s e z e l é g 
o k , h o g y a ' f ő t i d e á l i s i n a k n e t e k i n t s e m . P o r -
t r a i t , a m i n t m o n d j á k , a ' M e n g s z M a r i á j a i s , a z 
i s t e n i g y e r m e k k e l a ' B é c s i B e i v e d e r b e n : d e a z t 
l e h e t n e m p o r t r é n a k t e k i n t e n i , ' s f e l e j t j ü k h o g y 
e n n e k a ' M a r i á n a k a ' F e s t ő h i t v e s e ü l t , ' s a ' g y e r -
m e k a z ö g y e r m e k e : e z t i t t n e m l e h e t . 

A ' s z o b á k t ö m v e v a n n a k i g e n s z e r e n c s é s R u -
b e n s i , V a n - D y c k i , ' s R e m b r a n d i c o p i á k k a l . E z e -
k e t ú g y t e k i n t e m i t t , m i n t r é g i b b i g e n k e d v e s 
i s m e r ő s e i m e t . í g y t a l á l t a m i t t C o r r e g g i ó n a k l ó j á t 
i s , a ' m i n t S e i v e r t Ú r t ó l é r t é m , M a y t e n s n e l í e -
c s e t j é t ö l , s a z i s t e n i m í v i t t i s a ' s z e r i n t r a g a d o -
z a o l l y ö r ö m e k r e , m e l l y e k e t a z a v a t a t l a n , k i 
m é g i t t s e m l á t , n e m k é p z e l h e t e g y é b n e k m i n t 
a f f e c t á l t n a k , a ' h o g y o r i g i n á l j a r a g a d o z o t t e g g y -
k o r a ' B é c s i G a l é r i á b a n , ' s k é t u t o l s ó B é c s b e n 
l é t e m a l a t t m á r c s a k a ' H e i n z ' c o p i á j a 5 m e r t a ' 
C o r r e g g i o ' e r e d e t i d a r a b j a m á r a k k o r n e m v a l a 
o t t . — A ' k é p a ' l e g s z e b b e k k ö z z é t a r t o z i k m e l y -
l y e k e t v a l a h a l á t t a m , \s h a z á n k b a n i s l e h e t m a j d 
j o b b m a j d r o s s z a b b , m a j d f e l e t t e r o s s z s o k m á -
s a i t l á t n i . A ' g y ö n y ö r ü - t e s t ü c a l l i p y g o s z l e á n y 
h á t t a l ü l a ' n é z ő f e l é , ' s e g y e d ü l h i t t e m a g á t . 
A z o n b a n J u p i t e r k ö d b e - r e j t v e k ö z e l i t f e l é , s a ' 
l e á n y c s a k a k k o r s e j t i m e g az I s t e n t , m i d ő n a ' 
c s ó k m á r a j a k á r a n y o m ú l ' s v é k n y á t e n n e k j o b b -
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j a i l l e t i . H i r t e l e n l t a p j a f é l r e a r c z á t , ' s j o b b l á -
b a , v é d ő l e g , b a l t é r d é h e z r á n d u l f e l . A z e g é s z 
s z é p n ö v é s n e m l e h e t g y ö n y ö r ű b b , ' s b á j o s a ' 
h á t r a - r á n t o t t 's í g y e r ő s e n — s k u r z í r o z o t t a r c z i s , 
— ' S e z t a ' g y ö n y ö r ű d a r a b o t e g g y i g e n k e s k e n y 
é s h o s s z ú s z o b á n a k l e g s ö t é t e b b s z ö g é b e d u g á k , 
f e l a ' p á r k á n y o z a t h o z , ú g y h o g y a" n é z ő n e m i s 
á l l h a t a z o n t á v o l s á g b a n m e l l y e t a ' k é p , i l l y m a -
g a s a n f ü g g v e , k í v á n , A z t a ' s z i g o r ú M o r a l i s t a 
v e s z e d e l m e s n e k n é z é . P e d i g a ' G a l é r i á n a k e g g y 
d a r a b j a s i n c s , m e l l y i n k á b b é r d e m l e n é a ' k e d v e * 
a ö h e l y e t . 

H a s o n l ó v é t k e t k ő v e t t e k - e l R á k ó c z y F e r e n c z -
n e k , a z E l s ő n e k , l í u p e c z k y á l t a l f e s t e t t k é p é v e l 
i s . A ' f é l s z e g s é g e z t a ' h á t u l s ó s z o b á k n a k e g g y i -
k é b e d u g a t t a , n e m á l t a l e l l e n t a z a b l a k k a l , h a n e m 
a ' s ö t é t e b b f a l r a . A ' k é p m á r a z á l t a l , h o g y M a -
g y a r n a k m í v e , m é g p e d i g a n n a k a ' M a g y a r n a k , 
a ' k i h e z c s a k a z e g g y L e n g y e l - K i r á l y i U d v a r i - F e s -
t ő M á n y o k i k ö z e l í t e t t , é r d e m i e t t e v o l n a h o g y 
i t t d í s z e s é s v i l á g o s h e l y r e t é t e s s é k 5 d e a z t b e l -
s ő é r d e m é r e n é z v e i s k í v á n h a t t a . — A ' s z e r e n -
c s é t l e n F e j e d e l e m , k i a z c s a k n é v v e l v o l t , m e r t 
a t y j a ' s a n y j a E r d é l y t a ' R á k ó c z y n é v t ő l e l i d e -
g e n í t e t t é k , p á n c z é l b a ö l t ö z ö t t y v á l l á n n y u s z t k a -
c z a g á n v a g y o n e l v e t v e — ( m e l l y b ö l c s e s é g g e l , 
ß h a s z o n t a l a n b e r e z e g i b í b o r h e l y e t t ! ) -— j o b b j a 
m e g m a r k o l á a ' t ö r o k n y e l ü k a r d o t -— ( i s m é t 
m e l l y b ö l c s e s é g g e l . ) — ' s a z h ü v e l y é b ő l f é l i g m á r 
h i v a n r á n t v a . L e v o n t s z e m ö l d ö k e e l f e d i a ' v a d 
s z e m e t , 's a j k a i e l h a r a p j á k k e b l e ' d ü h é t . — A* 
F e s t ő ' g o n d o l a t j a m a g a s , 's a ' l e g n a g y o b b dicsé-? 
r e t e t é r d e m l i a ' d o l g o z á s is . É s h a a z E r d é l y * 
N a g y j a i i t t f o r o g n á n a k , m e g l a n ú l h a t n á k m i n t 
h e l l j e n f e s t e t n i e k m a g o k a t v a g y Ő s e i k e t . É l e t e k -
b ő l k i k e l l e n e k e r e s n i e k a ' l e g e m l é k e z e t e s e b b t ö r -
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t é n e t e t , ' s b í z n á k a z t F ü g e r r e , K r e n t z i n g e r r e , 

K r a f t r a , h o g y a ' k é p e t e z e k f e s s é k , n e m a ' h o g y 

ö k k í v á n j á k , h a n e m a ' h o g y e z e k n e k t e t s z i k . 

K u p e c z k y n e k e ' m u n k á j á t A r t a r i a B é c s i R é z -

m e t s z é s i K e r e s k e d ő W e s t e r m e y e r á l t a i m e t s z e t é 

v o n á s o s ( s c h r a f í i r t ) m u n k á b a n , m e l l y a ' t a n u l t 

s z e m n e k k e d v e s e b b a ' p o n t o z á s o k n á l , é s a ' m e l l y 

K u p e c z k y n e k e r ő v e l t e l j e s d o l g o z á s a i h o z i n k á b b 

i l l e t t . A z r é z i s m e r e t l e n m a r a d a n á l u n k , ' s b á r 

i n t é s e m u t á n a z n e m a r a d n a t o v á b b ! H á r o m f o -

r i n t o t e g g y n y o m t a t v á n y é r t a l e g s z e g é n y e b b M a -

g y a r i s ö r ö m m e l h a g y h a t n a A r t a r i á n á l a ' K o h l -

m a r k t n e v ü ú c z á n . É s h a m é g h á r m a t v o l n a k e d -

v e o t t h a g y n i e g g y o l l y M a g y a r ' k é p é é r t , k i t 

F ü g e r f e s t e , m e g v e h e t n é a ' B o r n I g n á t z é t i s , 

m e l l y e t K i n i n g e r h á n y t o t t ( g e s c h a b t ) . B o r n a z o n 

ú g y a d a t i k e l ő m i n t e g g y l á m p á j a m e l l e t t e l m é l l o 

B ö l c s , í r ó - a s z t a l á r ó l l e g ö r d ü l a ' v o l u m e n — t a -

l á n a r r a c z é l o z v á n , h o g y t u d ó s d e á k s á g g a l í r t ; 

h o m l o k á t á l t a l f o g t a j o b b j á v a l j v á l l á r ó l p a l l á s t 

f o l y l e } a z a l j b a n ( G r u n d ) a z I s i s M u l t i m a m m i a * 

( m i f u l e n t - á p o í ó T e r m é s z e t ) s z o b r a m e l l e t t e g g y 

B ö l c s c z i r k a l o m m a l d o l g o z i k . 

M i d ő n e ' k i c s a v a r o d á s o m b ó l v i s s z a a k a r o k 

t é r n i a z e l h a g y o t t n y o m b a , e g g y m á s i k h i c s a v a -

r o d á s b a é r z e m e i k a p a t t a t n i m a g a m a t . — E g g y i -

k é b e n a ' G a l é r i a ' h á t u l s ó s z o b á j i n a k e g g y t ö r t é -

n e t e n g e m V e z e t ő i m m e l ' s t á r s a i m m a l n a g y I s m e -

r ő n e k n é z e t e , h o l o t t a z c s a k a z t m u t a t á i n * 

k á b b h o g y , ő k n e m a z o k . K ü l ö n C a t a l o g u s t k a p a 

m i n d e / i s z o b a , s a ' k é p e k ' s z á m a p a p i r o s - s z e l e t e k e n 

á l l a ' k é p é s r á m a k ö z t t . D . e g g y v á s z n á n t o l l a s 

á l l a t o k a t l á t a m e g , ' s c s u d á l á a ' f e s t ő ' ü g y e s s é -

g é t ' s e l f á r a d h a t a t l a n g o n d j a i t a ' t o l l a k o n . T u d n i 

a k a r á a ' M í v é s z ' u e v é t . R o t h Ú r m e g b o t l o t t a ' 

C a t a l o g u s b a n , ' s i t t o l l y n e v e t o l v a s a f e l , m e l l y 

i d e é p e n n e r a i l l e t t . E l f e l e j t v e m a g a m a t > m e g -

i 
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s z ó l l a l é k , h o g y a z n e m l e h e t a z ; O l a s z - I s k o l a * 

N a g y j a n e m a d t a m a g á t K a k a s ' é s t y ú k 1 f e s t é s é -

r e j é n a ' d a r a b o t H o n d e k o e t e r é n e k n é z e m . 

R . Ú r m e g s e j t é t é v e d é s é t , ' s a ' m á s i k C a t a l o g u s 

i t t v a l ó b a n H o n d e k o e t e r t n e v e z e . B a r á t i m ' á l -

m é l k o d á s o k a t n e v e l t e a z , h o g y m i d ő n e g g y m á s 

é r t h e t e t l e n d a r a b o t n é z t e k , ' s D . i s m é t t u d n i a k a -

r á a ' M í v é s z 1 n e v é t , é n a z t B r e u g e l n e k m o n d o t -

t a m . — M i n t a z n e m m o n d a t h a t i k m é g H u m a n i -

s t á n a k , a ' k i , h a l l v á n h o g y e g g y O d a V i r g i l n e k , 

' s e g g y E l é g i a H o r á t z n a k t u l a j d o n í t a t i k : ú g y a z 

v a n m é g t á v o l a t t ó l h o g y a z É r t ő ' n e v é t é r d e m e l -

j e a ' k i a ' P o k o l f e s t ő B r e u g e 1' n e v é t é s a * 

h í r e s T y ú k f e s t ő é t h a l l o t t a ' s e g g y k é t d a r a b j a i k a t 

l á t t a , h o g y e c s e t j e k r e r á i s m e r h e t . 

Eggy szobában némelly ú j por t rék 's E r d é -
lyi Festők' munkáj i függenek . Ezektől ir tózva 
szöknék vissza a ' s z e m , ha a ' N é z ő a' több szobák-
ból nem jönne is. 

A Képgyűj temény t izenöt szobát tö l t el , ' s 
ezer k i lenczvenkét darabból áll. — A' Bibliothe-
ca mintegy t izenhatezer Köte teket tészen. Az Ás-
ványok nyolca a lmáriomokat tö l tenek e l , 's ki-
vált Erdélyi arany te rmésekben igen gazdagok. 
A' Pénzek ' száma t izenuyolcz ezer . 

H i d v ö l g y i n e k t i s z t e l e t é r e m o s t k é s z ü l e g g y 

E m l é k p é n z S e i v e r t U r n á k t a l á l m á n y a u t á n . Á z 

e l o f e l e n á l l B r u c k e n t h a l n a k k é p e R ó m a i ö l t ö z e t -

b e n , n e v é v e l é s a ' m i v o l t 5 a l ó l a ' m e t s z é s b e n 

s z ü l e t é s e e s z t . 1 7 2 1 . ' s h a l á l á é i 8 0 3 . A ' t ú l f e -

l e n H e r c u l e s M u s a r u m , e ' l e m m á v a l : I N V I A V I R -

T U T I N V L L A E S T V I A . A z a l s ó r e k e s z b e n a 

S z á s z c z í m e r . — A ' k i e n n y i t t e t t a ' M a g y a r N é m -

á é t ' j a v á é r t é s d i c s ő s é g é é r t — 

D e m f o l g t e i n B u l i m , d e r e w i g b l e i b t . 

K L O P ß T Q C K . 
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A ' K e n y é r ' v i z e m e l l é i t , J u l . 2 2 - d . 

•— — Az útak i t t csinálva vágynák 's jó 
gondban ta r ta tnak $ a ' faluk olly szépek mint 
Meggyes körül. A ' szép vidék látásától e lszokot t 
szemnek jól esett balra erdővel e lbor í to t t nagy 
h e g y e k e t , jobbra keresz tekkel gazdagodni kezdő 
holdakat látni . Minden mutatja melly boldog lak 
ez. De a' Teli ' m a r a d é k a i , kikhez e' népe t ha-
sonlí tani l e h e t n e , nem szaladnak-meg a' kocsi-
tól midőn reájok kiált az Utas , 's a' hely1 neve 
eránt teszen ké rdés t , 's bá to r szívvel beszélnek 
a' nem vad U ta s sa l , mint a Magyar szokott bi-
zonyos kor t érvén. Mert a' magyar legények dél -
czegségböl és jó kedvből néha olly feleletet ad-
n a k , hogy a' Kérdő nem t u d j a , ká romkodjon e' 
vagy nevessen , 's végre csak nevet i a' délezeg 
i f ja t . Négy Szászt szól í to t tam-meg, 's felelet nél-
kül hagya mind a négy , a' P réd iká to r pedig el-
voná magát ablaka mellől , midőn szekereinket 
a ' ház előt t e lhaj tani látá. — Melly medvefaj . 

— — — A' ké t Szebeni Szász leány eggy 
tö r t éne t r e emlékeztet , mellyet vadsága m i a t t , 
és hogy eggy előttem még nevéről is ismeret len 

^ bohócská t megcsapolhassak, el kell mondanom.— 
Egy Szebenbenn szolgáló Mágnás eggy gyönyörű 
Szász leánnyal tánczola a' Szász Ispán' innepén. 
Eggy idegen Mágnás kérdést teve e n n é l , melly 
Comtesse lehet az a' kit letéve kezérő l , mert 
ő nem ismeri , 's maga is szeretne tánczolni vele. 
A* fe le le t az vo l t , hogy az eggy Szebeni Polgár ' 
Kisasszonya , 's olly jól nevelt a ' melly szép. Gon-
dolod e' mit teve a' gubó ? nem vitte tánezra . 
A' nagy Fr iedr ich eggy l e g é n y k é t , a' ki Vallást 
c sú fo l a , 's bo t ránkoz ta tó t e t t e t teVe , arra kár-
h o z t a t t a , hogy míg a z t , a ' minek szentnek kell 
l e n n i j csúfolni m e r n é , tanúl ja-meg a' Ká té t a* 
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hely1 Plebanusánál . IIa nekem volna szabad meg-
büntetni ezt a' magyar l egényké t , a' ki a' szép 
és jói-nevelt Szászleánnyal , a' Szász-innepen , 
nem t á n c z o l t , mert az nem Magyar C o m t e s s e , 
én zárva ta r tanám a' Méltóságos Úrf i t , valamíg 
Rollint végig nem o lvasná , hogy felelni tudjon 
e' ké rdésemre : Mit perorála Canuléjusz ? 's melly 
következései voltak annak R ó m á r a , hogy az egy-
gyik testvérleány* a j ta já t megkopogtat ták , a ' 
másikáét n e m ? Egész Európa utálattal nézi hogy 
a' Hibernus csak akkor t a r ta t ik Anglusnak , mi-
kor t e rhe t kell v ise lnie , 's javalva n é z i , hogy az 
Alsatiai lakos Francziának t a r t a t i k , ' s m a g á t F r a n -
cziának tar t ja . 

II. L i t e r a t u r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a. 

K ö n y v - v i s g á l t a t á s . 
U n g a r n s I n d u s t r i e u n d C o m m e r z v o n G r e g o r 

v o n B e r z e v i c z y , B e y s i t z e r a m Z i p s e r u n d S c h a r ő -

s c h e r C o m i t a t , ' s a* t . — a z a z : M a g y a r O r s z á g I -

p a r k o d á s a é s K e r e s k e d é s e , í r t a B e r z e v i c z y G e r -

g e l y , S z e p e s e s S á r o s V á r m e g y é k T . B i r á j a , ' s a ' T i s z á n 

i n n e n s ő é s t ú l s ó E v a n g é l i k u s E k k l e s i á k é s I s k o l á k I n s p e k -

t o r a M a g y a r O r s z á g b a n ; l e n y o m t a t t v a H i l d t J , A . u j d o n 

t J j s á g á b ó í K e r e s k e d ő k , f a b r i k á s o k , é s k é z - m ü t s i n á l ó k s z á -

m á r a . N y o m t a t t a t o t t ' s l e r a k a t o t t V e i m a r b a n 1 8 1 2 . 8 . r é t b . 

144- 1. * ) 

Igen érdemes választás volt Berzeviczy Ur-
nák e' m u n k á j á t , melly e rede t iképp Lotsén Ma-

* ) M i v e l a z O e s t e r r e i c h i s c h e A n n a l e n t z í m ü ( m á r 
m e g s z ü n t O k ö n y v - v i s g á l ó F o l y ó i r a t e ' B e t z e n z i ó t , n e m 
t u d h a t n i m i o k b ó l , f e l n e m v e t t e , s e v a l a m e l l y i n a s t u d ó -
s í t á s s á ! B e r z e v i e z i n e k e z e n e r t é k e s m u n k á j á r ó l e l ő n e m 
á l l o t t ; m o s t e z e n h a z a i I d ö i r a t b a n k ö z p l l j ü k a z t , 

gyar 
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gyá r Országban a' honnyi Censura ' engedelmével 
jelent m e g , német nyelvre fordí tva Német Or-
szágban kiadni és ez által nagyobb kele tbe hozni j 
annyival inkább 5 minthogy az eredeti nyomta t -
ványt nálunk hamar egymásután e lkap ták , és tsak 
néhány kevés példány ju tot t belőle Német Or-
szágba : E ' munkája a' Szerzőnek a" magyar ú j lít-
te ra turának legjelesebb termékei közé tar tozik; 
velős egy , kereskedési Sta t isz t ikának remeke a z , 
a ' minek már is ugyan megismer te te t t a külföldi-
ektől , 's Magyar Ország iparkodása és kereske-
dése felől közlött fontos fel fedezésivei a ' tudós 
Szerző nem tsak nemzeténél , és minden Ausztri-
ai Tsászár jobbágy iná l , hanem a' külföldieknél is 
maradós é rdemeke t gyűjtöt t , magának. Betses 
munká jában a' Szerző nem tsak derekas theore-
tika , hanem p r a k t i k a , 's még sajátos i smerete-
k e t is mutatot t ki a' kereskedés és iparkodás dol-
g á b a n , 's az ö poli t ikai és statisztikai előokai 
(Grundsä tze) ugy vannak a' józan országlás i , és 
országbeli tudományhoz i l lesz tve , hogy nem le-
h e t ő benne S c h l ö z e r n e k egykori mél tó ta-
n i tvánnyá t meg nem ismerni . Szerzőnk a ' s o k te-
kinte tben fe le t t ébb emlékezetes honnyát igen jól 
i smér i , 's t iszta valódi hazifisága elvéthetetlen 5 
nemes szabadle lküség , illendő tar tózkodássa l és 
jobbágyi hűséggel pá rosod tan világit ki egész 
munkájából . Ismérvén a' magyar ipa rkodás és ke-
re skedés a k a d é k i t , himezés nélkül t aka r j a fel a-
z o k a t , 's muta t ja egyszersmind, millyen eszkö-
zökke l , lehetne őket e lhárí tani , és a' M. Orszá-
gi Serénykedés t és kereskedést az egész Ausz-
tr iai birodalom javára elősegíteni . Minden állítá-
sai h i te les datumokkal vannak megrakva. Szer-
z ő n k - m u n k á j á t azért ügy t ek in the tn i , mint 
S e k w a r t n e r M á r t o n Oktató Ur Sta t is t iká-
jához (Sta t is t ik v . Ungern) illő toldalékot . — 

T u d , O y . V I I I . K . i p i p . g 
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B e r z e v i c z y U r m u n k á j á n a k m e g j e l e n é s e ó l t a , m é g 

m á s k é t I r a t o k i s j ö t t e k M a g y a r O r s z á g i p a r k o -

d á s a é s k e r e s k e d é s e f e l ö l n a p f é n y r e , m e l l y e k v é -

l e J i a s o n l í t a t n i m é l t ó k , ú g y m i n t : M e r k a n t i l i -

s c h e B e m e r k u n g e n , u n tl V o r s t e l l u n -

g e n i n B e z u g a u f d a s K ö n i g r e i c h U n -

g e r n m i t d e n a n g r ä n z e n d e n O e s t e r r e i -

c h i s c h e n S t a a t e n b e t r a c h t e t ( L a n d e r e r * 

n é l P o s o n b a n 1 8 0 2 8») é s U i b e r d a s u n g r i s c h e 

K ü s t e n l a n d v o m H e r r n G r a f e n V i n -

c e n t z B a t t h y á n i ( H a r t l e b e n n é l P e s t e n i 8 0 5 ) . 

R e e . n e m k ö z l i e ' k e d v e l t e t ö m u n k á t k i v o -

n á s b a n , m i n t h o g y M a g y a r O r s z á g b a n é s A u s z t r i á -

b a n e l e g e n o l v a s t á k ; é s t ö b b n é m e t i d ő i r a t o k ' i s 

b e l ő l e k i v o n á s o k k a l s z o l g á l t a k . R e c e n s z e n s z n e k 

e l é g , t s a k n é m e l l y r ö v i d i g a z í t á s o k a t , é s t o l d á s o -

k a t k ö z l e n i . 

E l s ő T z i k k e l y . M a g y a r O r s z á g ' t e r -

m é s z e t i á l l a p o t j a 5 — 8 . l a p . M a g y a r O r s z á g ' 

n é p e s s é g e a z 5 . l a p o n a z 1 7 8 7 - d i k i C o n s c r i p t i -

o n a l i s T a b e l l a s z e r i n t 7 , 5 0 0 , 0 0 0 l é l e k r e v é t e t i k . 

E z h i b á s d á t u m 5 a z 1 7 8 7 e s z t e n d ő b e n t a l á l t t e m -

b e r s z u m m a t s a k 7 , i t 6 , 7 8 9 - H o g y a z * ú j a b b 1 8 0 4 -

d i k i s z á m o l á s s z e r i n t s o k k a l n a g y o b b n a k t a l á l t a -

t o t t , t u d v a v a n . — A * k ü l ö m b f é l e M . O r s z á g i 

g a b o n a n e m e i t e l ő s z á m l á l v á n ( a ' 7 . l a p o n ) e l f e -

l e j t ő a ' S z e r z ő e m l í t e n i a ' R i s z t ( R i s z k á s a ) 

m e l l y e t j ó i d e j e m á r , h o g y a T e m e s i B á n s á g b a n 

* ) n a g y e l ^ r r > e n e t t e l t e r m e s z t n e k . 

M á s o d i k T z i k k . M e z e i g a z d a s á g 

ÍJ — 1 6 . l a p . a z O r s z á g ' t e r m é k e t l e n t á j i n a k l a k o s i , 

t ö b b n y i r e t ó t o k é s n é m e t e k , á l t a l á b a n s z o r g a l -

m a t o s a b b a k é s d o l g o s a b b a k a 1 t e r m é k e n y t á j a k * 

l a k o s i i i á l , h o l a' b ő s é g , é s t s e k é l y k e l e t a ' f ö l d 

# ) U g y a n m i é r t n e v e z ü n k m é g i s T e m e s i B á n s á g o t , h o l o t t 
e z e n B á n s á g d i t s ö J Y l a r i a T e r e s z i a a l a t t m e g s z ű n t ? B e e . 
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m í v e s t h e n y é l é s r e l í i s z t e t i . R e c z . b i z o n y í t h a t j a , 

h o g y a ' D e b r e t z e n i o r s z á g o s v á s á r o k o n e s z t e n d ő t 

á l t a l t ö b b m i n t e g y m i l l i ó p e n g ő p é n z f o r i n t n y i 

S z e p e s i v á s z n o t a d n a k e l a* s e r é n y k e d ő K é s m á r -

k i f e s t ő k . A ' 1 3 . l a p o n m o n d a ' S z e r z ő „ a * j ó t e -

v ő t e r m é s z e t u g y a n i t t i s g o n d o s k o d o t t a ' t ü z e -

l é s r ő l f a p ó t o l é k k a l , é s n a g y s o k a s á g g a l h o z o t t 

e l ő n á d a t , s z é n k ö t , k i v á l t i s t o r f á t , m i n d a z á l t a l 

s z é n k ö v e i é s t o r f á v a l m é g n á l u n k s e h o l s e m é l -

n e k " . R e c z e n s e n s n e k e z e l l e n é s z r e k e l l v e n n i e , 

h o g y a z m á r d i c s ő k e z d e t e t v e t t , é s p e d i g S o -

p r o n t á j á n , h o l a z t n a g y s z á m m a l á s s á k ^ l á s s d 

T o p o g r a p h i s c h e s T a s c h e n b u c h f ü r U n g e r n a u f 

d a s J a h r 1 8 0 2 » B r e d e t z k y t ő l , é s B e i t r ä g e z u r 

T o p o g r a p h i e d e s K ö n i g r e i c h s U n g e r n , u g y a n a t -

t ó l ) * ) a 1 t o r f á v a l v a l ó é l é s t p e d i g m a g a B e r z e ^ 

v i c z y U r h o z t a b e S z e p e s V á r m e g y é b e a ' K á r - , 

p á t a l l y á n , h o l b ő v e n t a l á l t a t i k . A 1 4 . 1. ó h a j t j a 

a 1 S z e r z ő , h o g y a ' m a g y a r b o r o k ' k é s z í t é s é b e n é s 

f e n t a r t á s á b a n n a g y o b b t e k i n t e t b e j ö n n é n e k a 1 h e -

l y e s K é m i a i , é s p h y s i k a i e l ő o k o k . R e c z . a j á n l j a 

e r r e n é z v e a " d e r é k m u n k á t : U i b e r T o k a y s W e i n -

b a u , d e s s e n F e x u n g , u n d G ä h r u n g v o n D . J o -

h a n n v . D e r c s e n y ( B é t s b . 1 7 9 6 . 8 « ) * * ) • L - 1 5 é r -

t e k e z i k a ' S z e r z ő a ' M e z ő h e g y e s i f o n t o s m é -

' I g e n i s d i t s ö k e / d e t e m e g l e t t m á r 2 0 . e s z t e n d ő e l ö l t 
P é t s v á r a d o n , m e l l y n e k S z é n k ö v e a ' s o k f é l e M . O r s z á g i t 
l i i r é v e l i s , j ó s á g á v a l i s m e g h a l a d j a , m i v e l f i n o m a b b , ' s 

ö b b n a p h t á v a l b i r , a ' m i é r t i s a / a r a n y e z ü s t - m i v e s e k i s 
' i z e i n e k v e l e . I g e n i s d i t s ö k e z d e t e m e g l e t t , h o g y t ö b -
i> t n e e m l í t s ü n k , - 1 4 , e s z t e n d ő k e l ő t t G r ó f S á n d o r n á l 
' s * a r i s á p o n E s z t e r g o m V á r m e g y é b e n j a ' h o n n é t e s z t e n -
d ő n k é n t a ' D u n á n T á t n á l t ö b b h a j ó k r a k o d n a k , ' s G y ő r i g 
k i > i á j á i g l e m e n n e k eC S z é n k ö v e i j a ' h o n n é t t s a k a ' H o -
T ' á r o n v V á r é p í t é s e k o r l e g a l á b b 6 0 , 0 0 0 m é r ő ( e g y e g y 
n a z s á n a l n e h e z e b b ) s z a l l i t a t o t t a* K o m á r o m i t é g í a - k e m e n -
t z í k b e . — A k á r m e r r e j á r t u n k m é g e d d i g h a z á n k b a n , v á -
r f o k o n , f a l u k o n a ' v a s - m ü h e l y e k n é l ü l e p e d v e t a l á l t u n k 
s z u k ö b ű z t , R e v . 

* * ) E ' l i t é s t é r d e m e l a ' F á b i á n J ó s e f t ö l f r a n t z b ó l m a g y a r r a 
t á t o t t E r l e k e z é s a ' S z ö l ő - m i v e l é s r ő l ( V e s z -

* 8 
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í i e s r ő l . E r r ő l t e r j e d é k e n y l e í r á s á t k ö z l ö t t e n e m 

r é g i b e n S k o l k a Ú r , a ' Z e i t s c h r i f t v o n u n d f ü r 

U n g e r n t z i m ü i d ö í r a t e l s ő K ö t e t é n e k h a r m a d i k f ü -

z e t é b e n . L . 1 6 , é r t e k e z i k a ' m a g y a r k e r e s k e d é s ' 

t e r m é s z e t e s c r á n y z á s á r ó l . A ' N é m e t O r s z á g f e l é 

k i s z á l l ó t e r m é k e k h e z r a g a s z t j a R e c z . m é g a ' g u -

b á t i s ( g u b a t s ) m e l l y n e k h é j j á v a n o t t , a z A d r i -

a i t e n g e r f e l é v a l ó k h o z a ' j o b b f é l e m a g y a r d o -

h á n y t , a ' T ö r ö k O r s z á g f e l é v a l ó k h o z a z é r t z e k e t . 

H a r m a d i k T z i k k . m e s t e r s é g e k , 

F a b r i k á l t , k é z m í v e k ( L . 1 7 — 2 1 . ) R e c z . i t t 

h é j j á t v a l l j a n é m e l l y n e v e z e t e s b b m a g y a r f a b r i -

k á k b é j e l e n t é s é n e k , p . o . a ' R o z ó l i s f a b r i l l á k é -

n a k , é s T z ú k o r - f ö z é s é n e k ( R a f f i n e r i e ) F i ú m é b a n , 

m e l l y v á r o s , m i k o r í r t a ' S z e r z ő , m é g M a g y a r 

V á r o s v o l t . 

N e g y e d i k T z i k k . K e r e s k e d é s ( 2 1 — 

5 6 . l a p . ) . A ' m a g y a r b o r k e r e s k e d é s , m e l l y r ö l 

a ' S z e r z ő 1 . 2 4 . é s k ö v e t k . é r t e k e z i k , ú j o n t á n 

j o b b r a f o r d u l t , m í ó l t a a J K i r á l y a ' m a g y a r b o r o k 

b e v i t e l é t a z A u s z t r i a i n é m e t t a r t o m á n y o k b a f e l -

s z a b a d í t o t t a * ) . T o k a y i b o r o k a d a t n a k e l m e -

g i n t B u r k u s S l e z i á n a k i s . L . 5 2 . é s k ö v e t k . é r t e -

k e z i k a z A u s z t r i a i m a g á n k e r e s k e d é s r ő l ( m o n o -

p o l i u m ) a ' d o h á n n y a l . E z t m á r n e m b i r j a t ö b b é 

p r í m b e n i 8 i 3 . 8 . r é t . 2 . K ö t . ) k ü l ö n ö s a j á n l á s t p e d i g M / " 
t e r p a c b e r n e l i u g y a n e ' t á r g y r ú l i r t t k i s m u n k á t s U ® 
( B u d á n i 8 i 3 — i S i 4 . k i s 8 . r é t . ) v e l ő s r ö v i d s é g é r e , ' s j ' r i * 
n é z v e , l i o g y m a g y a r u l , d e á k u l , n é m e t ü l , t ó t u l , o 1 , . 1 1 ' 
m e g v a g v o n . A ' m a g y a r p é l d á n y o k e l f o g y v á n , é p e n 
n y o m t a t t a t n a k m o s t . R ' v * 

* ) N e m e m l é k e z ü n k , h o g y a z v a l a m i k o r t i l a l m a s l e t ' v c ^ a > 
h a n e m k i s s e b b v a g y n a g y o b b , v á m - p é n z a l á s z o r ^ 3 

N a g v h á l a d á s t é r d e m e l a z o n b a n F e l s é g e s U d v a r u n k " r ó l 
v a l ó l e g ú j a b b g o n d o s k o d á s a , h o g y m i k é p p l e h e t n e l e j o b b 
ú t a t n y i t n i a ' m a g y a r b o r k e r e s k e d é s n e k a z O r o s z f ő l d -
r e ? ( k é t s é g k i v ü l a ' D u n á n ) a ' m i e r á n t i s t ö b b J u r i f l > c t > ' 
ó k n a k , a ' í io l b ő v e b b e n t e r e m b o r , v é l e k e d é s é t 
m e g h a l g a t n i k í v á n t a Ö F e l s é g e ; s o k a n p e d i g k 4 u l o l í 
n i i n d ^ e d d i g k é s e d e l m e s k e d n e k . R 
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a z A p a l d o n e v ű k ü l ö n t á r s a s á g , h a n e m 1 7 8 4 . 

t o l f o g v a k ö z v e t e t l e n a ' m a g a s z á m á r a ű z e t i a z 

U d v a r * ) . E g y k e d v e l t e t ö j e g y z e t á l l e r r ő l G r e l l -

m a n n „ S t a t i s t i s c h e A u f k l ä r u n g e n " n e v ű m u n k á -

j á n a k 3 - d i k K ö t e t é b e n ( G ö t t i n g á b a n 1 8 0 2 ) . L . 

5 9 6 — 5 9 8 - A ' g u b a t s k i h o r d á s n i n t s m á r a ' s z e r -

f e l e t t e s 1 f l . 1 5 k r . n y i v á m m a l P o s o n i m é r ő j é t ő l 

t e r h e l v e , m i n t 1. 3 5 . f e l h o z z a a ' S z e r z ő , h a n e m 

k é s ő b b e n e g é s z 1 0 k r a j t z á r i g l e s z á l l í t a t o t t a ' 

v á m . * * ) . 

Ö t ö d i k T z i k k . k e r e s k e d é s i B i l á n z . 

L . 3 6 — 4 - 1 . D e r e k a s a n b i z o n y i t j a b é a ' S z e r z ő , 

h o g y a ' k e r e s k e d é s i h i n t a n e m m u t a t M a g y a r 

O r s z á g r a n y e r e s é g e t j ' s n e m i s l e h e t e z k ü i ö m -

b e n e ' m o s t a n i h e l y e z t e t é s b e n » 

H a t o d i k T z i k k . H a r m i n c z a d r e n d -

s z e r e . JL. 4 2 — 5 9 . E ' f o n t o s t z i k k e l l y e l m é l t ó 

ö s z s z e h a s o n l í t a n i f e l i y e b b n e v e z e t t G r e l l m a n n 

m u n k á j á n a k h a r m a d i k k ö t e t j é b e n L . 1 6 5 — 1 8 6 . 

„ B e i t r a g z u r G e s c h i c h t e d e s u n g r i s c h e n D r e i s i g s t -

w e s e n s " . 

H e t e d i k T z i k k . M a g y a r O r s z á g ' 

h e l y e z t e t é s e a z A u s z t r i a i t a r t o m á -

n y o k h o 55 k é p e s t . L . 5 9 — 8 4 - T a g a d h a t a t l a -

n u l a ' m a g y a r k e r e s k e d é s n e k s o k a k a d é k i s z á r -

m a z n a k a z A u s z t r i a i h a t á r - v á m o k b ó l , m e l l y e k n e k 

t s a k b i z o d a l m a s e g y e t é r t é s s e l j á r h a t n á n a k v é g é r e 

a ' K i r á l y , é s O r s z á g R e n d e k . 

* ) H i r l c l é k , l i o g y m i v e l a ' s o k A p a i d ó i K i r . T i s z t e k é s e p ü -
l e t e k j ó f o r m á n f e l e m é s z t i k a ' n y e r e s é g e t , a z A p a l d o h e -
l y e t t v a l a m e l l y m á s f é l e ü g y e l é s f o g r e n d e l t e t n i a ' d o h á n y 
k e r e s k e d é s r e j d e a ' m i n t l a t s z i k , ü r e s h í r e v o l t . R e v . 

* * ) A ' m a g y a r é s g a l i t z d o h á n y v á r a i g i 8 d i k i i s ö J a n u á r t ó l 
f o g v a 5 f o r i n t r a j o p é n z b e n s z á l l o t t l e m á z s á j á t ó l . — S z a -
b a d m á r a ' g a b o n á t i s t s é k é l y v á m f i z e t é s m e l l e t t k i v i n n i , 
a ' M o n a r c h i á b ó l a k á r m e r r e . Lássd H a z a é s K ü l f ö l d i 
T u d ó s i t . 2 2 . S z á m , 181Ö. K e v . 

t 
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N y o l t z a d i k T z i k I«. O r s z á g - ú t a k é s 

H a j ó z á s . L . B i — 9 4 - A ' M a g y a r k e r e s k e d é s a -

h a d é k i t e l h á r í t a n i f ő k é n t a ' m a g y a r R e n d e k ' é s 

K o r m á n } r s z é k e k ' d o l g a , a* m e n n y i b e n a z o r s z á g -

u t a k ' t s i n á l t a t á s a ő k e t i l l e t i , ' s s z e m é l y e s k ü l Ö m b -

s é g n é l k ü l v a l ó v á m fizetésre h a t á r o z h a t n á k e l 

m a g o k a t . — A ' h a j ó z á s F e r e n t z ' t s a t o r n y á j á n m i n -

d é g n a g y o b b e l ő m e n e t e l t t s i n á l , ú g y m i n t a ' t u d ó « 

s i t á s o k b ó l , m e l l y e k e t i d ő r ő l i d ő r e k ö z ö l a ' K i r á -

l y i M a g y a r t s a t o r n y a é s h a j ó z á s i t á r s a s á g K ö z é p -

I g a z g a t ó s á g a B é t s b e n , l á t n i v a l ó * ) . 

K i l e n t z e d i k T z i k k . M a g y a r O r s z á g ' 

k e r e s k e d é s e é j s z a k f e l é . L . 9 4 — 1 0 » . * * ) . 

E b b e n é s a ' 1 1 - d i k T z i k k e l y b e n p r a k t i k a j e l e n -

t é s i v e l a J S z e r z ő f i g y r e l m e t i n d i t a ' k e r e s k e d é s r e , 

m e l l y e t M a g y a r O r s z á g a z é j s z a k i O r s z á g o k k a l , 

h i y á l t B u r k u s s a l , ű z h e t n e . E z e n k é t k e d v e i t e t ő 

t z i k k e l y e k m e g é r d e m l i k , h o g y m i n d a* T s á s z á r i 

K i r á l y i , m i n d a ' B u r k u s K i r á l y i M i n i s t e r s é g e k 

m é l t ó t e k i n t e t b e v e g y é k , ' s a ' k é t B i r o d a l o m 

n a g y v i s z o n y o s ö n n h a s z n á r a e g y ' b a Y á t s á g o s i g a z -

s á g o s k e r e s k e d é s i s z e r z ő d é s t v é g r e k ö s s e n e k . D e -

r e k a s a n m e g m u t a t t a B e r z e v i c z y U r a ' k ö l t s ö n ö s 

n a g y n y e r e s é g e t e g y 1 8 0 1 • s z e r z e t t J a v a l l a t -

b a n v a l a m e l l y k e r e s k e d é s i s z e r z ő d é s * k ö t é s é r e 

M a g y a r é s B u r k u s O r s z á g k ö z t t , m e l l y n é m e t r e 

f o r d í t a t v a H i l d t H a n d e l s m a g a z i n j á n a k i { í 0 3 - d i k i 

D e t z e m b e r i d a r a b j á b a n m e g j e l e n t . — L , 9 6 . a ' 

* ) F e r e n t z ' T s a t o r n y á j á n 1817., á l t a l - s z á l l i t a t p t t í 1 , 1 4 5 , 2 4 5 . 
m é r ő g a b o n a ; 6 6 , 3 1 4 . a k ó b o r ; 2 3 1 , 4 ^ 2 . m á z s a s ó ; 2 2 6 , 4 3 5 
m á z s a f a ; é p ü l e t n e k v a l ó s z e r e k , d o h á n y , s z é n k ö ; b o r , 
g u b a t s , t s e r , h á z i e s z k ö z ö k , ü r e s h o r d ó k , s z é n a , e l e s é g , 
ö s z s z e s é g g e l 1 , 2 6 0 , 1 6 4 1 / 4 . m á z s a t e h e r ; m e l l y e t v i t t 1 1 5 4 . 
h a j ó . E z e k k ö z ü l n é m e l l y e k v i t t e k 5 , 6 , 7 . e z e r m á z s a 
t e r h e t , s ö t t e g y i k 7 , 4 5 8 m á z s a s ó t ; ü r e s h a j ó 4 6 2 . m e n t 
á l t a l . L á s s d H a z . ' s K ü 1 f . T u d ó s . 2 4 . s z á m . 1 8 1 g . R e v , 

* * ) L á s s d T u d , G y i i j t , i g i ? . K ö t . I V , É r t e k , I . B e v . 
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n y o m t a t á s i h i b á t . „ A n a l e c t i z S a p u f u " ' í g y 

h e l l m e g j o b b í t a n i . „ A n a l e c t i s S c e p u s i i " . 

T i z e d i k T z i k k . N é m e l y t ö r v é n y e k 

a z O r s z á g i g a z d á s k o d á s b a n . L . 1 0 2 — 

1 2 3 . J e l e s K a m e r á l i s t o r v é n y i n é i k ü l ö n ö s e n v e t t e 

t e k i n t e t b e M . O r s z á g o t a ' S z e r z ő . 

T i z e n e g y e d i k T z i k k . K é t E 1 ő t e r -

j e s z t é s , m e l l y e k N e m e s S z e p e s V á r -

m e g y é n e k a ' k e r e s k e d é s i H e t é b e n b é -

n y ú j t a t t a k , é s u g y a n a t t ó l a z O r s z á g 

m i n d e n V á r m e g y é i v e l k ö z ö l t e t t e k . L . 

1 2 4 — 1 4 3 - E ' d e r é k e l ő t e r j e s z t é s e k n e k i s S z e r z ő -

j e B e r z e v i c z y Ú r . A m a B u r k u s é s M a g y a r O r s z á g 

k ö z t t k ö t n i v a l ó k e r e s k e d é s i s z e r z ő d é s r ő l k é s z ü l t t 

E l ő t e r j e s z t é s i s , m e l l y e t i m é n t e m l í t e R e c z . , b é -

m u t a t t a t o t t S z e p e s V á r m e g y é n e k . 

A ' n é m e t f o r d í t á s j ó . T s a k i m i t t a m o t t j o b b 

k i n y o m t a t ó k k a l k e l l e t t v o l n a é l n i a ' f o r d í t ó n a k $ 

p . o . „ u n g r i s h e r L a n d t a g " ( t a r t o m á n y 

g y ű l é s ) h e l y e t t „ u n g r i s h e r R e i c h s t a g " 

( o r s z á g - g y ű l é s t ) ' i r n i a . N y o m t a t á s i h i b a t s a k k e -

v é s t s ú s z o t t b é . N e m á r t s e m m i t i s ? h o g y a ' B á r -

d o s s y Ú r t ó l a z e r e d e t i l a t á n m u n k á h o z a d a t o t t 

h i s z t ó r i a i r a g a s z t é k o t f o r d i t a t l a n h a g y t a a ' f o r -

d í t ó . A ' f o r d í t á s ' k i a d ó j a N é m e t O r s z á g b a n t e t t 

h o z z á n é h á n y k e v é s j e g y z é k e k e t . 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 
N a g y T u d o m á n y ú , ' s e r d e m ü M a g } f a r O r -

s z á g i é s E r d é l y i T u d ó s a i n k P r á g á b a n A n d r é C h r i -

s t i a n K á r ó l á l t a l P r á g a v á r o s á b a n t ö b b e s z t e n d ő k 

ó t a k ö z ö l t e t n i s z o k o t t G a z d a g s á g b e l i Ú j s á g o t ( O e -

k o n o m i s c h e N e u i g k e i t e n , u n d V e r h a n d l u n g e n ) 

m u l t 1 8 1 7 e s z t e n d ő b e n k ö v e t k e z ő m u n k á j i k k a l 

m o z d í t o t t á k e l ő : 
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A ' J a n n a r i u s i K ö t e t b e n 1 ) a ' v é r " á l t -

ö n t é s é r ő l , ' s a z o r v o s s z e r e k n e k b a r m o k é l e t - e -

r e i k b e ö n t é s ö k r ő l L — d D r . M a g y a r O r s z á g b a n 

( L i e b b a l d . K e s z t h e l y r ő l ) 2 - A z 1 8 1 5 é s í 8 l ó - e s z -

t e n d e i i d ő j á r á s r ó l é s e n n e k a r a t á s r a b é f o l y á s á r ó l 

n é m e l l y M a g y a r V á r m e g y é k b e n . S u m m á s t u d ó s í -

t á s . 5 ) G a z d a s á g b e l i T u d ó s í t á s L o s o n t z k ö r n y é -

k é r ő l M a g y a r O r s z á g b a n , Z i p s e r P r o f . á l t a l . 

F e b r u a r i u s i K ö t e t b e n : i ) A z A u s t r i a i 

F e j e d e l n e k ' é r d e m e i a ' M a g y a r O r s z á g i g a z d a s á g 

e r á n t . L . M a g y a r O r s z á g b ó l . 2 ) A ' J u h - h i m l ő 

b e o l t a s * i n t é z e t é n e k e l ő m e n e t e l é r ő l K e s z t h e l y e n . 

K ö z ö l t e W a g i n i M o r v a O r s z á g b a n , 5 ) I d ő j á r á s , 

é s a r a t á s e r á n t v a l ó t u d ó s í t á s Z o l y o m V á r m e g y é -

n e k é s z a k i r é s z é r ő l Z i p s z e r P r o f . á l t a l . 

M a r t i u s i K ö t e t b e n : l ) F e l e l e t a m a n é -

h á n y k é r d é s e k r e , i n c l l y e k a ' M a g y a r O r s z á g i s z ö -

J ö f a j o k e r á n t a ' M a g y a r O r s z á g i b o r m i v e l é s t t á r -

g y o z ó b e c s e s m u n k á n a k i 2 . c z i k k e l y e i b e n t é t e t -

t e k ( T e s c h e d i k S á m u e l á l t a l S z a r v a s o n ) L e i b i -

t z e r J á n o s K e s z t h e l y i U r d d a l o m ' P e r c e p t o r a ( m o s t 

C s u r g ó i S z á m t a r t ó ) á l t a l . 

Á p r i l i s i K ö t e t b e n : l ) A ' M a g y a r O r -

s z á g i D o h á n y t e r m e s z t é s r ő l . C s . K . K a p i t á n y , é s 

K a m e r a l i s Á r e n d á s L a n d g r a f á l t a l . 2 ) K o p c s á n -

b ó l F é l t o r o n y r a ( H a l b t h u r n ) u t a z á s k ö z b e n t e t t 

j e g y z e t e k M a g y a r O r s z á g b a n l ß l 6 - b a n V » S . R . 

á l t a l V a s v á r m e g y é b e n ( s z ó l l : a ) A ' K o p c s á n y i 

m e n é s r ő l , é s l ó v e r s f u t t a t á s r ó l , b . ) A ' H o l i t s i 

j u h k o t y a v e t y é r ö l . c ) A z e r d ő m i v e l t e t é s r ö l , k i v á l t 

a ' p o r z ó h o m o k b a n d ) A' b ő k e n d e r , b o r t e r -

m e s z t é s r ő l , é s k é s z í t é s r ő l , e ) . A ' C u l t u r á n a k F é l -

t o r o n y h e l y s é g b e n e l Ő m o z d í t t a t á s á r ó l W i t t m a n 

F ő i g a z g a t ó á l t a l . f ) . A ' N á p o l i n y á r i b ú z á r ó l . 5 ) 

A z i d ő v á l t o z á s o k r ó l a ' B e l l y e i H e r c z e g i U r a d a -

l o m b a n B a r a n y a V á r m e g y é b e n . S z — k y S e b o r v o s 

á l t a l . 4 ) G a z d a s á g b e l i T u d ó s í t á s V a s v á r m e g y e -
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h ő i I . " h e l y s é g b ő l i 8 l ( j . e s z t . S . V . R . á l t a l , 5 ) 

G a z d a g s á g b e l i T u d ó s í t á s B e s z t e r c z e b á n y á r ó l Z i p -

s z e r á l t a l . ( ) ) K ü l o m b f é l e e l e s é g e k n e k á r r a i P e s -

t e n , Z o l l y o m V á r m e g y é b e n , é s S o p r o n y b a n . 

M á j u s i K ö t e t b e n l ) S z e g é n y e k ' k e n y e r e 

s z ü k s é g b e n B á r ó M e d n y á n s z k y A l o y s i u s á l t a l . 2 ) 

Ó v á r i G y ü m ö l c s n e m e s í t ő ( p o m o l o g u s ) t á r s a s á g 

a z E l t s e n i ( J ó l s v a i ) G y ü m ö l c s n e m e s í t ő T á r s a -

s á g h o z M a g y a r O r s z á g b a n S t u t t e r h e i m T r i d . Ó v á -

r i p o m o l o g u s t á r s a s á g D i r e k t o r a á l t a l , 3 ) J e g y -

z e t e k a 1 k e t t ő s k ö p ü k k e l v a l ó m é h é s z k e d é s r ö l , 

m e l l y e t k i a d o t t C s a p l o v i c s J á n o s , F e l e s e l é s E - s ( E h -

r e n f e l s ) á l t a l . 4 ) A ' M a g y a r F o r m i n t s s r ö l ő n e v é -

r ő l , é s s z á r m o z á s á r ó l . R u m y D r á l t a l K a r l o v i t z o n 

5 ) H e t e d i k E r d ő m e s t e r s é g i v e t e k e d é s : a 1 B ü k k f á k -

n a k n e v e z e t e i e r á n t G u i l l e a u m e á l t a l E r d é l y b e n , 

J u n i u s i K ö t e t b e n : í ) G a b o n a á r r a P e s t e n 

M a r t i u s é s Á p r i l i s h ó n a p o k b a n 1 8 1 7 - b e n . 2 ) T u -

d ó s í t á s a ' P e s t i J o s e f V á s á r á r ó l 1 8 1 7 R u m y á l -

t a l . 3 ) I d ö j á r á s b e l i J e l e n t é s S z a l a V á r m e g y é b ő l 

6 - d i k M á j u s . 1 8 1 7 « 

J u l i u s i K ö t e t b e n : l ) a ' F e j é r v á r m e g y e í 

J u h a h * á l l a p o t t y á r ó l S t e e g e r S z á m t a r t ó . 2 ) I d ő -

v á l t o z á s b e l i j e l e n t é s S z i r m i u m b ó l A p r i l . 3 0 - k á n 

I 8 L 7 . R u m y D r . á l t a l . 3 ) I d ő j á r á s e r á n t v a l ó J e -

l e n t é s V a s V á r m e g y é b ő l Á p r i l i s v é g é v e l i 8 i 7 . / + ) 

G u i l l e a u m e n e k n y o l e z a d i k k é r d é s e a z E r d ő m e s -

t e r s é g b ö l : t a n á t s o s - e a z e r d e i f a g y l a l é k o k e l l e n 

e s z k ö z ö k k e l é l n i , é s m e l l y e k a z o k ? 5 ) A z o n G u -

i l l e a u m e n a k Q - d i k k é r d é s e : a ' h a r m a t o k ' t h e o r i -

á j a a z E r d ö m e s t e r e k r e n é z v e . 

A u g u s t i K ö t e t b e n : 1 ) G a z d a s á g b e l i T u -

d ó s í t á s o k B á n á t b ó l J u n i u s 2 7 - d i k S o m o g y V á r m e -

g y é b ő l J u l i u s 7 - d i k é s z a k k e l e t i m a g y a r O r s z á g b ó l 

J u l i u s 3 5 - d i k n a p j á n . 2 ) B o r é s g y ü m ö l c s r e m é n y -

s é g S o p r o n y b a n é s S l a v o n i á b a n J u l i u s b a n 1 8 1 7 » 

R u m y D r . á l t a l . 
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S e p t e m b e r i K ö t e t b e n : 1 ) E l l e n - é s z r e v é -

t e l a ' k e t t ő s k ö p ű k e r á n t t e t t j e g y z e t e k r e C s a p l o -

v i c s J á n o s á l t a l 2 ) G a z d a s á g b e l i k é r é s a ' M a g y a r 

O r s z á g i G a z d á k h o z , a m a k ö r n y é k e k ' t e r m é k e n y -

s é g e e r á n t , m e l l y e k n e m t r á g y á z t a t n a k . B ü r g e r 

D r . K l a g e n f u r t i D i r e c t . e s z k ö z l é s é r e . R u m y D r . 

á l t á l 3 ) G a b o n a á r r a P e s t e n M á j u s é s J u n i u s b a n 

1 } } 1 7 . 4 ) N é m e l l y e l e s é g e k ' á r r a i S o p r o n y b a n , 

J u n i u s b a n 1 8 1 7 . 5 ) J e l e n t é s e k a ' P e s t i M e d á r d 

V á s á r a e r á n t J u n i u s b a n 1 8 1 7 . 6 ) G a b o n á k 1 á r r a 

E r d é l y b e n - M a j u s b a n 1 8 1 7 . B á n á t b a n 2 7 - d i k J u n i -

u s b a n . S o m o g y v m . b e n 7 - d i k J u l i u s . A b a u j - v á r -

m e g y é b e n 1 6 - J u l i u s b a n n . 

N o v e m b e r i K ö t e t b e n : l ) T u d ó s í t á s G r ó f 

S c h ö n b o r n n a k M a j o r a t u s i J ó s z á g á b a n , M u n k á -

c s o n é s S z . M i k l ó s o n , f e n n á l l ó T i s z t é s c s e l é d i 

p e n z i ó - i n t é z e t r ő l . 2 ) G a z d a s á g b e l i T u d ó s í t á s M a -

g y a r O r s z á g b ó l S e p t e m b . 2 5 - k é n 1 8 1 7 . 5 ) M a g y a r 

O r s z á g i b o r o k á r r a O c t o b e r 1 4 - d i k é n 1 8 1 7 . 4 ) 

G u i l l e a u m e n a k t i z e d i k k é r d é s e : h o g y ' k e l l e s s é k 

a ' f ü r é s z e l é s s e l é l n i a ' f a v á g á s b a n ? 

A z O c t o b e r i K ö t e t b e n n i n c s e n e k M a g y a r O r -

s z á g i m u n k á k j a ' D e c e m b e r i K ö t e t m é g n e m é r -

k e z e t t k e z e m h e z . 

III. 
Tudománybeli Jelentés, 

í . 

Javallat Utazásra oktató Collégyiom 
felől. J 

I - s S R é s z : A z Ú t a z á s n a k k ü l ö n b f é l e m ó d j a : 

i - s 5 

L e g i n k á b b ú t a z e m b e r : 

i . V a g y e g y e d ü l m a g a , 



1 
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2 . V a g y t s u p á n I n a s s a v a i 

D r á g a t ö b b s z ö r h a s z o n t a l a n é s a l k a l m a t l a n U t i m o b i l i a . 

3 . V a g y m é g O k t a t ó v a l 

M e g b e t s ü l h e t e t l e n e z , h a s z ü k s é g e s t u d o m á n y á n ó s v a l ó -

d i s á g á n f e l l y í i l ú t i t a p a s z t a l t s á g a i s v a n . 

4 . V a g y e g é s z T á r s o s á g g a l ; a ' m e l y v a g y á l l a n d ó , 

v a g y i d e i g t a r t ó l e h e t . E s m e r t e t ö j e a ' C h e v a l i e r s d ' I n -

d u s t r i e . 

2 - i k § . / 

Ú t á z a z e m b e r : 

a ) A ' v i l á g o n k e r e s z t ü l , v a g y 

b ) Á l t - r e p i i l i a z t , v a g y 

c ) Ü t a z a n n a k F o v á r o s i b a . 

H ú s v é t t ó l S z . M i h á l y n a p i g H o l l a n d i á t , A n g l i á t F r a n t z i a 

O r s z á g o t m e g l á t n i ! 

3-iU § . : . 
U t a z a z e m b e r : 

1 . V a g y é p p e n m a g a v a g y 

2 . E g y j ó l b e t s i n á l t k o t s i b a e m b e r e k é s l o v a k á l t a l e g y 

V e n d é g f o g a d ó b ó l é s O r s z á g b ó l a ' m á s i k b a v i t e t i m a g á t ; 

H a s z o n t a l a n ú t a ' V i t e t e t t n e k , d e a ' h a s z n o s a ' V i v ő k n e k 

( T i t o k n o k n a k , u t i t á r s o k n a k , I n a s n a k ' s a ' t . ) l á s d a l á b b a ' 14» 

4 - i k § . 

U t a z a z e m b e r : 

a ) V a g y t e n g e r e n ( 5 , 6 § . ) 

b ) V a g y s z á r o z o n ( 7 , 1 0 § , ) 

K ö z é p ú t a ' n a g y o b b v i z e k e n t s a t o r n á k o n ' s a ' t , v a l ó ú l a -

z á s . 

5 - d i k J . 

I . T e n g e r i u t a z á s o k t ö r t é n h e t n e k : 

1 . A z ú g y n e v e z e t t B a k e t - b ó t h 0 k o n , k i s z a b o t t V i -

t e l b é r é r t . 

T r a v e m u n d r ó l K o p p e n h á g á b a , C o r u n n á b ó l B u e n o s - A y r o s -

b e , F a l m o u t h b ó l L i s b o n b a ' s a ' t . 

2 . K e r e s k e d ő i h a j ó k o n a z e g é s z V i l á g k ö r ü l t s a k 

a ' M á m i l l á k t ó l A m e r i k á i g v a l ó k ö z t k i v é v é n . 

6- ik 
A ' T e n g e r i ú t a z á s : 

1 . Ó l t s ó b b m i n t a ' s z á r o z i . 

2 , É p p e n o l y b á t o r s á g o s a ' k ö z v é l e k e d é s e l l e n é r e , 
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3 - N é m e l y t c l i é n t e l b c a l k a l m a t o s s a b b é s 

4 . A n n y i b a h a s z n o s a b b ; h o g y i t t á l l a n d ó T á r s a s á g o k 

v á g y n á k . 

A ' T e n g e r i b e t e g s é g r ő l . — A z é l e l e m b e l i s z e r e k r ő l v a l ó 

g o n d o s k o d á s , — A ' t i s z t a s á g r ó l é s a l k a l m a t o s s á g r ó l v a l ó g o n -

d o s k o d á s — ' s a ' t . 

7 i k <5. 

I I . S z á r o z f ö l d i u t a z á s o k t ö r t é n n e k : 

1 . G y a l o g m i n t n é m e l y r é g i F i l o s o f u s o k t e j l e k j a ' M i -

n e r a l o g u s o k t ó l m e g k í v á n j a l i a c q u e t . 

2 . M a g a l o v a i n ; k o t s i n v a g y l ó h á t o n , 

3 . M i n d e n h e l y e n f o g a d a n d ó f u v a r o s s a l . 

í\. P o s t á n (fj. 9 . § , ) 

5. K a r a v á n o k k a l é s ú g y n e v e z e t t E s k o r 1 0 k k a I . 

E z t s u p á n Á s i á b a s z o k á s é s s z ü k s é g e s . 

6. N a p k e l e t i I n d i á b a a z úg> n e v e z e t t ; S e n f t e l . 

8 - i k <5. 

A ' I 1 ó s t á k ( a ' P á r i s i T u d o m á n y o s ö s z v e s é g n e k f o n t o s t a -

l á l m á n y a ) m o s t m á r a ' v i l á g b a a n n y i r a m e n n e k , m i n t e m b e r 

s z o k o t t j á r n i . — A s i á b a — a z É s z a k i M u s z k a B i r o d a l m a t é s 

S i n á t k i v é v é n — ú g y e g é s z A f r i k á b a n i n t s P o s t i l l i o n , k ö -

v e t k e z é s k é p ' e g y p a l l é r o z o t t V á r o s i s . 

H á r o m n e m e v a n a ' P o s t á n a k , m e l y m i n d e n i k , h a a ' p a l -

l é r o z o t t s á g n a k n e m , l e g a l á b b a ' s z o r g a l o m n a k v a g y a z e g y 

N é p ' m á s s a l v a l ó s z o r o s e g y b e n k ö t é s é n e k j e l e : 

1 . B ü l ö n P o s t a : m a g á n o s s z e m é l y n e k d r á g a , u n a l m a s 

u t a z á s m ó d , F r a n t z i a o r s z á g b a C o u r i r r a l v a l ó u t a z á s . 

2 . K ö z ö n s é g e s P o s t a : m e l y r e r e n d e s e n I n a s o k , k o l -

d u s z s i d ó k , g y e r m e k e k ' s k u t y á k i s f e l v é t e t n e k . 

3 . Az ú g y n e v e z e t t D e l i z s á n t z F r a n t z i a O r s z á g b a é s 

a z A u s t r i a i B i r o d a l o m b a . 

9 - i k 5 . 

A ' k i P o s t á n ú f a z , a ' P o s t a a l k o t m á n y á t t u d n i a k e l l 

m i n d e n T a r t o m á n y b a . A ' P o s t a m a p p a e r r e n e m e l é g ; k ü l ö -

n ö s é s a ' h ó i t a l á l n i l e h e t h i t e l e s p o s t a f e l j e g y z é s e k e t k e l t 

z s e b j é b e h o r d o z n i j a ' p o s t a r e n d s z a b á s o k a t t u d n i . K ü l o m b e n 

a z u t a z ó , f ő k é p ' h a p é n z t e l e n T a r t o m á n y b a ú t a z , o l y a n m i n t 

a ' k i n e k f e j é r e p é n z v a n v e t v e , ' s k i v a n t é v e a ' p o s t a é s 

k o t s i m e s t e r e k , u g y P o s t i l l i o n o k z s a r e l á s á n a l i , v a g y k u d a r « 
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t z o t v a l l , h a o l y a t l u v á n , m e l y a z o n T a r t o m á n y r e n d e l é s é n e k 

e l l e n é r e v a n . 

A ' V á m é s t s i n á l t ú t a k i r á n t v a l ó R e n d s z a b á s o k a t h a s o n -

l ó k é p s z ü i s é g m i n d e n u t a s n a k t u d n i . 

1 0 - i k 5* 

V e n d é g f o g a d ó k , k o r t s m á k h a s z n o s j e l e s ú j j T a l á l -

m á n y o k , m e l y e k a z ú j j E u r ó p a i e m b e r i s é g n e k n a g y o b b b e t s ü -

l e t ^ r e v á g y n á k , m i n t a ' r é g i e k n e k a ' V e n d é g i - s z a b a d -

r á g . - - K á r h o g y h i s t ó r i á j a m é g l e n e m i r a t ó d o t t , v a g y 

t a l á n e g é s z e n i s e l v e s z e t t . 

L e g j o b b a k v á g y n á k N é m e t O r s z á g b a , n e m u g y a n m i n d e -

n ü t t , d e m é g i s H a m b u r g b a , L ü b e k b e , H a n n o v e r b e , M a y n i 

F r a n k f u r t b a , H a n a u b a ' s a ' t . 

A ' F r a n t z i a , S p a n y o l V e n d é g f o g a d ó k ' t u l a j d o n a — t e r m é -

s z e t i o k a : m i é r t d r á g á b b m i n d e n a ' N é m e t O r s z á g i j ó f o g a - 1 

d ó k b a , m i n t i d o m o s o n a ' j ó F r a n t z i a f o g a d ó k b a n . 

T a k a r é k o s s á g ' r e g u l á i : t s a k a ' N a g y v e n d é g f o g a d ó k b a k e l l 

s z á l l n i . —• A z o k m e g i s i n é r t e t é s e é s k i t u d á s a m ó d j a . 

I I . R é s z : A z U t i K ö l t s é g 

1 1 - i k 5 . 

A ' m i n t h a l l o t t a m r e n d e s e n 4 0 0 0 T a l l é r r a l ú t a z e g y N e -

m e s v a g y p o l g á r i f j ú , O k t a t ó v a l , ú t i - t á r s a i v a g y I n a s s a l e g y -

g y ü t t , m i d ó n F r a n t z i a O r s z á g b a m ó d i ú t a t a k a r t e n n i , é s a* 

F ő v á r o s b a t ö b b i d e i g t a r t ó z k o d i k , m a g á t o t t m u t o g a t j a , é s 

a ' m e l l e t t a* — r a — r e v a l a m i t k ö l t , 

A ' k i m a g á n o s o n , m é g i s i l l e n d ő n ú t a z , v a l ó b a ú t a z é s 

n e m f u t , ' s a z ú t i g a z d á l k o d á s t t a p a s z t a l á s b ó l t u d j a 2 0 0 m é r t -

f ö l d n y i r e e s z t e n d ő n k é n t m i n t e g y 4 o o a r a n n y a l b e é r h e t i . 

A z ú t a z á s m a g a l e g d r á g á b b . A ' F ö v á r o s o k b a v a l ó 

m e g á l l á s i s h a r ö v i d d r á g a j d e t o v á b b i m a r a d á s r a s z e n -

v e d h e t ő l e s z s z , a ' m i d ő n t , i , a z u t a z ó m á r t ö b b h ó n a p o k r a 

e l k é s z ü l t . 

1 2 - i k <$. 

A z ú t a z á s ú g y g o n d o l o m k ö z k i s z á m i t á s s z e r é n t k ö l t s é g g e l 

e g g y ü t t N é m e t é s F r a n t z i a O r s z á g o k b a k ö z - p o s t á n e g y m é r t - , 

f ö l d n y i r e f é l t a l l é r n á l t ö b b e n e m k e r ü l 5 k ü l ö n p o s t á n p e d i g , 

h ó i h á r o m , h ó i n é g y l o v a t s z á m a l v á n , n e m t ö b b a k é t T a l -

l é r n á l . 
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E z e n k i s z á m o l á s t k ö n n y ű t e n n i . M i d ő n &'% ú t a z ó a ' p o s t a 

v á l t s á g a r e n d e l é s é t t u d j a k ö n n y e n k i s z á m o l h a t j a , m e n n y i b e 

k e r ü l B é t s t ö l L i n t z i g C a s s e l l ö l P á r i s i g ' s a í t . — S z ü k s é g a ' 

C o u r i r o k f i z e t é s é t i s t u d n i , , 

i 3 - i k § . 

A ' F ő v á r o s o k ' V e n d é g f o g a d ó i b a v a l ó t a r t ó z k o d á s t a ' m i 

i l i e t i : m o s t a n á b a e g y e b é d e t i f i v a g y 3 / 4 l a t e z ü s t r e l e h e t 

t e n n i , ( e z e n k ö z k i f e j e z é s r e a k a r o m l i ü z n i , a z t a ' m i t a-' T a r -

t o m á n y o k k ü l ö m b f é l e s é g e : g a r a s n a k , b a t t z e n e k , S c h i l l i n g n e k , 

S o u s n a k v a g y B e á i n a k n e v e z ) , a n n y i t t u d v á * e g y n a p i s z á l -

l á s r a é s e z e k h e z a d v á n T h e á t , K á v é t , f ü l e s t , s z o l g á l a t o t , 

p a r o k á s t , m o s á s t , b é r l e t t I n a s t é s K o l s i t , a" m i n d e n n a p i r e n -

d e s k i a d á s l e g a l á b b e l e i n t e a z e m i i t e t t F ö v á r o s o k b a h a t l a t 

e z ü s t ö t •— n e m é p p e n e g y L o u i s d o r t — f o g t e n n i . 

M i n d a z o n á l t a l e z e n n a p i k i v e t é s t a ' v á r o s b e l i f o l y ó á r á b ó l 

m i n d e n n e k k i l e h e t s z á m í t n i ; é s a z k ü l ö m b o z ö l e h e t P a r i s b a * , 

H a m b u r g b a , M a d r i t b a , é s a ' F o k n á l . 

14-ik § . 

T ö b b f é l e m ó d v a n m á s e m b e r e k k ö l t s é g é n i s ú t a z n i . 

í l l - i k K é s z : A z U t a z á s n a k k ü l ö m b f é l e o k a é s t a é l j a . 

1 5 - d i k § . 

U t a z h a t a z e m b e r : 

1 . M i n t K a l m a r . M o s t a n á b a Á s i á b a m i n t ú g y n e v e z e t t 

€ h a r d i n , — R é g e b b i d ő b e u t a z ó v a g y K a l m á r m i n d e g g y v ó l t . 

2 . M i n t e l k ü l d ö t t , V á r o s t ó l , K a l m á r t ó l , v a g y e g y -

h á z t ó l . 

3 . E g e s s é g v a g y m ú l a t á s o k á é r t . 

4 - C s u p á n a z o n m ó d i b ó l h o g y ú t a z z o n . 

A l t r e p ü l t e g y L ú d a ' T e n g e r e n ' s a ' t . a l á b b 2 1 - i k « 

M i n t T ú d ó s , v a ^ y — m e r t n e m l e l e k a l k a l m a t o s s a b b 

n e v e t — v a l a m i t t a n ú i n i . 

P é n z k e r e s ő - u t a k : m i n t a ' V i r t u o z o k , m e s t e r e k é s V á n * 

d o r l ó L e g é n y e k . N é m e t ó o u v e r a i n U r a k n a k P á r i s b a v a l ó ú t j a , 

1 6 - i k (5. 

A ' k i m i n t T ú d o s ú t a z : fc-ör v a g y a z t a k a r j a t s u p á n l á t n i , 

a ' m i t m á r t u d , v a g y l e í r á s b ó l i s m e r p . o , a* L a n g v e d ó k i , 

L a d o g a i é s B r i d g e v a t t e r i C s a t o r n á k a t , r i t k a m ű s z e r e k e t , m a -

s i n á k a t , ' s m á s m e s t e r s é g e s k é s z í t m é n y e k e t : s z á m o s K ö n y v -

h á z o k a t , T e r m é s z e t - m e s t e r s é g g y ű j t e m é n y e k e t : p o m p á s é p ü -

i e t e k e t , k e r t e k e t , r é g i E t r u s k i f a z e k a s m u n k á l , f o n t o s C o -

d e x e k e t , v i l á g s z e r t e h i r e s A c t e u r ö k e t é s A c t r i c e k e t ' s a ' t , 



• — ( 1 2 7 ) -

A ' P a r i s i a k i í a l i r e n d s z e r e s l i é r d e z e s e : a k a r j a e ' a z U r e z t 

v a g y a m a z t J á t n i ? 

I t t a z é r t e l e m r e k ö v e t k e z ő k k í v á n t a t n a k : 

1 . A z o n t u d o m á n y t k e l l t u d n i , m e l y r e a ' l á t n i v a l ó t a r ^ 

t o z i k . M i t J á t a ' l e g t a n ú l t a b b f i l o l o g u s e g y B á n y á n , a ' l e g e l e -

v e n e b b K a l m á r a ' t e r m é s z e t i g y ű j t e m é n y b e ; a ' l e g e l m é s e b b 

D á m a e g y p é n z - g y ű j t e m é n y b e , e l ő r e b o t s á t v á n : h o g y a ' h á 

r o m k ö z z ü l a ' t á r g y h o z e g y s e m é r t ? t s u p á n b á m u l n a k , m i a t -

l i a v a l a m e l y n é z ő l á d á b a n é z n é n e k ; h a a ' n é z é s e n f e l l y i i l m é g 

b e s z é l n e k i s — a z z a l m a g o k a t c s n e r a z e t j ö k e t h o z z á k a z i d e -

g e n e k e l ő t t g y a l á z a t b a , 

2 . A ' l á t a n d ó t á r g y o t m á r k e l l a ' m e g n é z é s e l ő t t l e i j r á s -

b ó l i s i n é r n i , — m e r t m e g k e l l a z t j e g y e z n i : h o g y a z E u r o p a 

i g e n t u d o m á n y o s T a r t o m á n y i b a m a j d m i n d e n n é z n i v a l ó l e v a n 

i r v a v a g y n y o m t a t v a — a ' k o r t ö b b e t é s g y ö n y ö r k ö d ö l e g i s 

f o g j a n é z n i . 

K j f o g C a s s e l b e u t a z n i , h o g y e l é b b S e h m i r í k n c k ' s t ö b b e k -

n e k C a s s e l r ö l v a l ó l e í r á s á t n e o l v a s t a v o l n a ? 's a ' t . M é g i s 

u t a z n a k N é m e t O r s z á g b a U t a z ó k m a j d m i n d e n e s z t e n d ő b e , 

k i k a ' l a k o s o k a t k é r d é s e k k e l t e r h e l i k , m i n d e n t f e l j e g y e z n e k 

a ' m i t a z o k t ó l h a l l a n a k , ' s p e d i g o l y a k a t m e l y e k m á r n y o m t a * 

t á s b a t ö k é l e t e s e b b e n m e g i r a t t a k . 

D e la L a n d e O l a s z O r s z á g i ú t j á t , m é g u t a z á s a e l k e z d é s e 

e l ő t t l e í r t a , 

1 7 d i l i <5̂  

V a g y I l - s z o r F e l f e d e z é s e k e t , T a l á l m á n y o k a t 

a k a r t e n n i j a z t m e g n é z n i , a ' m i t m á s v a g y é p p e n n e m , v a g y 

j ó l m e g n e m n é z e t t 5 h a l l a n i , ö s z v e s z e d n i a z t , a ' m i t v a l a -

m e l y d o l o g f e l ö l e g y t ő l i m i t t a m o t t h a l l o t t , a n n a k o l y g o n -

d o l a t j á t , t a l á l m á n y á t , m e l y m é g f e l n e m i r a t ó d o t t . 

E ' h e z s o k k e l l ! P e d i g m i n d e n ú t j á t l e i r ó o l y r á n t z o s h o m -

l o k k a l í r , m i n t h a ú j j a t í r n a ; v a l a m e l y f e l í r á s o k a t t i z e d s z e r i s 

k i n y o m t a t t a t a z o n g o n d o l a t t a l , 

W i n k e l m a n n l á t o t t 0 1 a 3 z O r s z á g b a o l y R é g i s é g e k e t , m e l y -

l y e k e t e l ő t t e s o k e z e r e n m e g n é z t e k , l e í r t a k . — K ö v e t k é z ö l e g 

a ' k i - f e d e z é s t a k a r t e n n i é s W i n k e l m a n n e m a k a r l e n n i , m é g 

e g é s z e n l e n e m i r t T a r t o m á n y o k b a u t a z z o n : S p a n y o l O r s z á g -

b a , F r a n t z i a O i ' s z á g b a , M a g y a r O r s z á g b a , A n g l i á b a . O l a s z O r -

s a á g b a p e d i g a ' r é g i s é g e k h e l y e t t i n k á b b a ' F a b r i k á k a t i r j a l e * 



M i n é l k e v e s e b b t a p a s z t a l á s a v a n v a l a k i n e k ú t j á r t a b a , a n -

n á l ú j j a b b , s z o k a t l a n a b b , i s m e r e t l e n e b b e l ő t t e m i n d e n . N i n t s 

a z i r á n t i s é r z é s e , h o g y m e l y f e l e s l e g v a l ó a z ö ú t i g y ű j t e -

m é n y e , " 

1 8 - i k § . 

A ' k i m i n t T ú d ó s ú t a z : a z 

I - ö r V a l a m e l y b i z o n y o s á l l o p o t b a , v a g y e l g o n d o l t t u d o -

m á n y o k v é g e t t ú t a z . 

A ' F e j é r i t ő v a g y v á s z o n f e s t ő m e g n é z i E u r o p á n a l i m i n d e n 

F e j e r i t ö é s F e s t ő h á z a i t , I n t é z e t e i t ; a z O r v o s i s p o t á l y t é s o r -

v o s i t u d o m á n y o k r a o k t a t ó H e l y e k e t ; a z O r i e n t a l i s t a P a r i s b a , 

V a t i k á n b a , E s k o r i á l b a a ' k é z í r á s o k a t é s a ' S z . F ö l d e t ' s a ' t . 

I I - s z o í V a g y á t o l j á b a i d e g e n T a r t o m á n y t é s N e m -

z e t e t a k a r i s m e r n i . 

E ' v é g e t t ú t a z n a k n e v e z e t é s I z é l s z e r é n t G a v a l l é r o k . 

E z e n l e g t ö b b s z ö r e l ő l f o r d ú l ó U t a z á s t S t a t i s t a i v a g y S t a -

t u s u t a z á s n a k l e h e t n e v e z n i . t 

I V - i k R é s z : A ' S t á t u s U t a z á s k ü l ö n ö s ö n , 

í g - i k 

A z u t a z ó k n a k k ö z t u l a j d o n s á g a : a n n a k 

1 . E g é s s é g e s n e k k e l l l e n n i , m e r t a ' m e g b e t e g e d é s 

p u s z t a n e v e i s b o r z a s z t ó ú t o n . 

2 . E l s z á n t n a k v a g y b á t o r n a k ; h o g y a ' n e m v á r t e s e -

t e k b e m a g á n s e g i t h e s s e n . 

3 . N e m p u h á n a k é s a ' p ú h a n e v e l é s s e l e l n e m r o n t o t t -

s a l i . 

» 4» V a 1 ó d i n a k h o g y e l t s á b i t á s á l t a l m e g n e t á n t o r í t t a s -

s o n . 

ß . B e t s i i l e t e s C h a r a k t e r ü n e k k e l l l e n n i . E z f ö -

k é p ' a z ú t o n n a g y b e t s t á d é s h o g y a z o n k i f e j e z é s s e l é l j e k l e g -

k i e l é g i t ő b b ú t i j u t a l m u l s z o l g á l h a t . 

2 0 i k 

L e g j o b b i d ő k o r a z ú t a z á s r a a ' 2 0 é s 3 0 k ö z t v a l ó . K é 

s ő b b e n t ö b b e t t u d a z e m b e r , h a s z n o s a b b a n i s ú t a z h a t t e h á t , 

d e a ' t e s t m e g k e m é n y ü l é s a ' l é l e k a l k a l m a t l a n l e s z ö z e l e v e -

n e b b k é p z e t e k r e ; — k i v é v é n h a h o s z s z a s g y a k o r l á s s a l m i n d 

k e t t ő e r r e s z o k t a t t a t o t t . 

2 i - d i k ($. 

A ' S t a t i s t a i u t a z ó n a k e l m a r a d h a t a t l a n T u l a j d o n s á g a : 

1 . K e l l n e k i n y e l v e k e t t u d n i . 
M é g 



- - ( i ä D - ) — 

M é g e d d i g m a j d s e h o l s e m t a o í t ó d t a k a z i f j a k k i s s e b b 

k o r o k b a a n n y i n y e l v r e m i n t M a g y a r é s N e m e t O r s z á g b a n , 

2 . K e l l a ' p é n z e k e t i s m é r n i , — E ' m i a t t n e h é z u t a z á s 

v a n N é m e t O r s z á g b a n . 

3 . A ' S t á t u s t u d o m á n y t n e m t s a k á t o l j á b a k e l l é r t e n i , 

h o g y a z t t u d j a , m i t k e l l l á t n i a ' s k é r d e z n i e , h a i d e g e n O r s z á -

g o t , N e m z e t e t k i a k a r i s m e r n i . 

A ' k i e z e n p o l g á r i p i l l o g a t á s t v e l e n e m v i s z i E m l é k - k ö n y -

v e i t u n s z o l j a m i n d e n r e , á l t f u t j a a" P a l o t á k a t , T e m p l o m o k a t , 

K á v é h á z o k a t , b á m u l j a a* l i ö n y v e s h á z o k a t é s l e g f e l j e b b o l y 

L e í r á s o k a t , m e l y e k m á r y - s z e r k i n y o m t a t ó d t a k , t i z e d s z e r l e í r . 

N a g y o n m e g v e t i k a z i l y d u r v a k é s z ü l e t l e n i d e g e n i f j a t v a -

l a m e l y i d e g e n F ö v á r o s b a n j ö u g y a n n e m é r z i m e g v e t é s é t : m e r t 

v V l y l o r d v a g y M r . I c B a r o n - n a k s a ó l l i t j á k , a ' m i d ő n ö l e t m i n t -

e g y l u d a t m e g k o p p a s z t j á k . — M i n d e n a ' m i n t t e l i k t ö l e , ú g y 

u t a z z o n J m e g f e j t h e t e t l e n a z s o k E u r ó p a i T a r t o m á n y o k b a , m i -

d ő n a z o n i f j ú U r a k , a ' k i k a ' f e l v e t t s z o k á s s z e r é n t K ü l f ö l -

d ö n j á r t a k , v i s t s z a j ö t t ö k u t á n a n y i r a f e l f ú j j á k m a g o k a t , 

m i n t h a a ' S t á t u s s z o l g á i a t j á r a u t a z t a k v o l n a ; s ő t o l y v a k m e -

r ő s é g r e i s v e t e m e d n e k : h o g y a z o n ú t j o k a t f o n t o s p o l g á r i 

v a l a l o k r a v a l ó k o r á b b i e m e l t e t é s ö k i n d i t ó o k á u l e m l e g e t i k . 

V á l j o n n e m v o l n a e ' h a s z n o s a ' K ü l f ö l d r e v a l ó ú t a z á s t 

f e l s ő b b I n t é z e t e k á l t a l r e g u l á z n i ? 

4 . F ő k é p ' a z o n T a r t o m á n y S t á t u s t u d o m á n y á t k e l l t u d n i a 

a* m e l y b e ú t a z n i a k a r , a ' m e n n y i r e t . i . a z t a ' k é z e n l e v ő t u -

l d ú s í t á s o k b ó l h a z á j á b a t a n ú l h a t t a . 

E n n e k k ö v e t k e z é s é b e m i n d e n k i u t a z á s e l ő t t s z ü k s é g e s v o l -

n a l e g a l á b b f é l e s z t e n d e i i l y e s e l ő r e k é s z ü l e t . 

M i n ő T a r t o m á n y o k b a l e h e t n e m o s t a ' S t á t u s ú t a z á s t t a -

n á t s o l n i ? 

2 2 i k 

E g y h a z a f i s e ú t a z z o n e l é b b K ü l f ö l d r e , m i g H a z á j á t m e g -

j á r á s b ó l n e i n i s m é r i j l e g a l á b b n é z z e m e g e l é b b a ' h o n n y i F ő 

v á r o s o k a t , m i g i d e g e n F ö v á r o s o k l á t á s á r a m e g i n d u l . 

N e v e t s é g e s é s s z o m o r ú k ö v e t k e z é s e k s z á r m o z n a k e z e n r e -

g u l a e l m u l a s z t á s á b ó l . 

2 3 í k 

K ö r n y ü l á l l á s o s ú t m u t a t á s h o g y é s h ó i l e h e s s e n e l é b b t u d -

v a n e m v ó l t , d e h a s z n o s b i z o n y o s S t á t u s t u d ó s í t á s o k a t i l l e n -

d ő p o n t o s s á g g a l v a l a m e l y T a r t o m á n y f e l ö l k i t a n u l n i ? 

T u d . O y . V I I I . K . i 8 ; 8 , 9 
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L e g k e v e s e b b ú j j a t l á t é s h a l l a z e m b e r , h a n e m a z t t a n u -

l á s b ó l t u d j a m e g , é p p e n m i n d o d a h a z a : t s a k a z o n f o r r á s o k -

b ó l t a n ú i a z e m b e r ú t o n , m e l l y e k e t o d a h a z a n e m s z e r e z h e t . 

E z e n f o r r á s o k : í - ü r t u d n i 2 - o r t a l á l n i t u d n i , 3 o r a b b ó l h a s z -

n o s t u d o m á n y t t s i n á l n i j e b b ő l á l l a ' S t á t u s ú t a z á s m e s t e r s é g e . 

2 4 - i k § . 

M i n ő s z e m é l y e k t ő l l e h e t i l y t z é l b ó l t a n ü l n i ? f ő k é p ' k i s -

s e b b h e g e k e n , á l t ú t a z á s b a , a ' h o v á k ü l ö n ö s ú t a s i t á s a n i n t b 

a z U t a z ó n a k . 

A z ú t a s i t ó L e v e l e k r ő l ( a d r e s s ) . — E z e k e l k e r ü l h e t e t l e -

n e k , d e m a g o k b a a ' f ö t z é l r a h a s z o n t a l a n o k * 

S z e n v e d h e t e t l e n ú t a z ó k a ' k i k m á s o k r ó l a z e l s ő l á t á s b ó l 

í t é l n e k ; d e m é g i s s z e n v e d h e t e t l e n e b b e k a z o k , a ' k i k v a l a -

m e l y v á r o s b e l i 1 0 , 2 0 e m b e r r ő l , a ' k i v e l f u t v a b e s z é l t e k , a z 

e g é s z V á r o s , e g é s z N e m x e t , s ö t e g é s z T a r t o m á n y f e l ö l í t é l n e k 1 

2 5 - i k § . 

A z ü t n a p i K ö n y v ( R e i s e J o u r n a l ) i r á s a , 

A ' k i m i n t a z e l ő t t B a r e t t í m i n d e n n e k a z t m o n d j a : h o g y 

ö p e n n á t k é z b e t a r t v a ú t a z , a n n a k ú t n a p i k ö n y v é r ő l n e m s o -

k a t l e h e t v á r n i . 

V - i k R é s z : U t i k ö z R e g u l á k . 

2f>-ik 

E z e k ö t t á r g y r a t e r j e d n e k : 

1 . E g ^ s s é g e s 

2 . B á t o r 

3 . R é n y e n n 

4 . Ó l t s ó n n ' 
6 . H a s z n o s o n v a l ó ú t a z á s r a . 

A ' h a m a r v a l ó ú t a z á s t u d ó s n a k n e m t z é l j a f e l y e b b a ' 2 - i k 5 . 

V l - i k R é s z - . K ü l ö n ú t r a v a l ó Ú t m u t a t á s p . o, , P e s t -

r ő l B é t s e n á l t a l P a r i s b a , 

2 7 i k 

1 . A z e ' t á r g y r a t a r t o z ó l e g j o b b K ö n y v e k b ő l v a l ó e l k é s z i i l e t . 

2 . O d a v e z e t ő t ö b b f é l e ú t a k . 

3 . A* k ö z b e n l e v ő h e l y e k h a s z n á l l á s a . 

4 . G a z d a s á g i é s 

5 . T u d o m á n y o s m i n é m ü s é g e P á r i s V á r o s á n a k * 

H u s z á r R á r o l . 
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2. Ú j T a l á l m á n y o k 
U g a z y C s . K i r . ü t i C o m m i s s a r i u s , a l s ó A u s z t r i á b a n , b i z o -

n y o s v e t ő M a k i n á t t a l á l t k i , m e l l y n e k r e n d k í v ü l v a l ó h a s z n á t 

m á r a ' h a r m a d i k e s z t e n d e i t a p a s z t a l á s b i z o n í t j a . B é t s i U j - h e l y -

b e n , é s a n n a k k ö r n y é k e i b e n a ' m ú l t ő s z k o r 1 4 2 , a z i d e i t a -

v a s z k o r p e d i g m a j d u g y a n a n n y i h o l d v e t t e t e t t b e i l l y e n v e t ő 

M a k i n á v a l . Á m b á r e z e n M a k i n a - v e t é s s e l t s a k f e l e v e t t e t e t t b e 

a z o n m a g n a k , m e l l y a ' k ö z ö n s é g e s v e t é s m ó d j a s z e r é n t m e g -

k í v á n t a t i k , m é g i s e z e n M á k i n á v a l v é g e z t e t e t t v e t é s e k s z e b b e n 

é s s ű r ű b b e n á l l o t t a k ' s k o v e t k e z e n d ö k é p p e n v í g a b b a r a t á s s a l 

b i z t a t t á k a ' s z o r g o s g a z d a ' t s ü r é t , m i n t a ' k ö z ö n s é g e s m ó d d a l 

v a l ó v e t é s e k . É s u g y a n e z j o b b a n i s a j á n l j a e z e n M á k i n á t , 

m i n t a k á r m e l l y v á l l o g a t o t t s z ó k . U g a z y e z e n M á k i n a ' k é s z í t é -

s é r e O C s . K i r , F ö l s é g e t ö L n y o l t z e s z t e n d e i g t a r t ó k i t s u k ó P r U 

v i l e g i o m o t n y e r t , ' s k i n e k k i n e k i l l y M á k i n á t k é s z í t , a ' k i 

n é k i e l ő r e j e l e n t é s t t e s z . L a k i k B é t s i U j h e l y b e n . A ' n a g y o b b i k 

M á k i n á n a k á r a h e l y b e n 4 5 0 f o r i n t , a ' k i s s e b b i k n e k 1 4 0 v á l t ó 

c z é d u l á b a n . H a e z e n M á k i n a k ö z ö n s é g e s i e s s z , a ' g a b o n á n a k 

á r a , k i v á l t b ő e s z t e n d ő b e n , m é g j o b b a n l e f o g s z á l l a n i , h a 

t s a k a ' r e s t s é g m á s r é s z r ő l e l n e m v e s z t i , a ' m i t e z e n M á k i n a 

G g g y r é s z r ő l b é h o z . 

2 ) G e r l a c h J ó z s e f B é t s i L a k a t o s M e s t e r k i t a l á l i o g y a n k e l t ' 

a z ö n t ö t t a c z é l t ö s z v e f o r a s z t a n i , é s e g y o l l y a n o l v a s z t ó t é -

g e l y t t a l á l t k i , m e l l y n e k a ' 

t ű z n e m a r t h a t . E z e n t a l á l m á n y i r a 

Ö F e l s é g é t ő l t i z e s z t e n d e i k i t s u k ó P r i v i l e g i o m o t n y e r t , ' Y. 

3. Változások, Előléptetések, és meg-
tiszteltetések* 

A z 1 5 1 7 - d i k E s z t e n d ő . 7 - d i k H o l d n a p j á b a n v e t t b ú c s ú t 

T i s z t T u d ó s D e á k y G e d e o n Ú r P o s o n y v á r o s á t ó l , a* h o l i s 

a z o t t l e v ő C s . K . F é n y e s A k á d é m i á b a n K e d v e s N e v e n d o k j é t 

a m a I V a g y r e m é n y s é g ü M a g y a r N e m e s I f j a t . T . I f j a b b P é l i N a g y 

A n d r á s U r a t E d e s M a g y a r H a z á j á n a k h a s z n á r a , S z e r e t e t t F e l -

* y 
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s é g é s F e j e d e l m é n e k h í v s z o l g a l a t j á r a , ' s r é g i f é n n y e l t ü n d ö k « 

l ő s z é p U r i F a m í l i á j á n a k d í s z é r e f e l n e v e l t e . B u z g ó h á l á d a t o s -

s á g g a l k ö s z ö n t e m e g K e d v e s K e v c n d é k j é v e l e d g y ü t t s z e m é l y e -

s e n a m a N a g y M é l t ó s á g ú T . M ó s o n y V á r m . F ö I s p á n y C s . K . 

K a m . B e l . S t a t . T a n . M u r a S z o m b a t h i é s S z é t s i S z i g e t i G r o f 

S z a p á r y J ó s e f U r O E x e e l l e n t i á j a n a k a z o n m e g k ü l ö m b ö z t e t e t t 

k e g y e s n a g y s z i v ü s é g é t , m e l l y e l e z e n N a g y M a g y a r M é l t ó s á g , 

m i n t F ő F ö D i i c c c t o r , a ' 4 e s z t e n d ő s A k a d é m i a b e l í p á l y a f u -

t á s i i d ő a l a t t , m i n d m a g á h o z , m i n d s z e r e t e t t N e v e n d é k j é h e s 

v i s e l t e t n i m é l t ó z t a t o t t ; é s a ' l e g é r z é k e n y e b b k Ö n n y h u l l a t á -

s o k k a l b ú c s ú z o t t e l a ' K i r á l y i A k a d é m i a N a g y L e l k ű P r o f e s s o -

r a i t o l , a ' k i l i k e l a ' l e g é d e s e b b b a r á t t s á g b a n , ' s a ' l e g ö r v e n -

d e t e s e b b t u d o m á n y o s t á r s a l k o d á s b a n t ö l t ö t t e K e d v e s N e v e n -

d é k j e l i ö r ü . 1 v a l ó t a n i t ó i ' s n e v e l ő i f o r g o l ó d á s a i t o l ü r e s ó r á j i t . 

M é g a m a N a g y T e k i n t e t ű F ö P a p , A p o s t o l i P r o t o n o t á r i u s S z á s z -

v á r i A p a t u r é s E s z t e r g o m i K a n o n o k F ö T i s z t . J o r d á n s z k y E l e k 

Ú r Ö N a g y s á g á n a k P r o d i r e c t o r s á g á b a n u g y a n i s m e g e s m e r k e d -

v é n T i s z t . D e á k y G e d e o n U r a ' P o s o n y i A k a d é m i a b e l í t a n i t á s 

m ó d j á v a l , ö r ö m m e l v i t t e o d a N e v e n d é k j é t , é s ö r ö m m e l i s 

h a g y t a m e g a z t o t t a z e g é s z A k a d é m i a i P á l y a f u t á s v é g é i g a -

z é r t , m e r t m i n d a z e m l í t e t t F ö P a p n a k m i n d p e d i g T . T . P a -

t e r H e m t n e r F l o r i a n U r n á k P r o d i r e c t o r s á g o k a l a t t t a p a s z t a l , 

t a a z t a z i g a z M a g y a r A t y a f i s á g o t a ' P o s o n y i K i r . A k a d é m i a 

N a g y T e k i n t e t ű T a g j a i b a n , a* m e l l y e l a d j á k a z E g e k h o g y 

m i n d e n M a g y a r O s k o l á k é k e s k e d j e n e k , m e l l y n é l f o g v a n e m 

h o g y v a l a m i i d e g e n s é g e t k í v á n n á n a k a z o n s o k s z o r t i s z t e l t A -

k a d é m i á n a k N a g y T e k i n t e t ű I g a z g a t ó j i , E l ő l j á r ó j i ' s M a g y a r 

s z í v ű P r o f e s s o r a i a ' k ü l ö m b f é l e v a l l á s ú I f j a l t b a c s e p e g t e t n i , 

d e s ö t i n k á b b m i n d p é l d a a d á s o k k a l m i n d s z é p k é r é s e i k k e l 

é s i n t é s e i k k e l a z i g a z f e l e b a r á t i h í v s z e r e t e t , a ' M a g y a r b e -

c s ü l e t e t , 's e g y m á s e l t ű r é s é t g y ö k e r e z t e t i k m e g m i n d e n h a l -

g a t ó i k b a n . >— A ' N e m z e t i n y e l v e t , — a ' m i K e d v e s M a g y a r 

n y e l v ü n k e t , e z t a ' D i c s ő N e m z e t ü n k P a l l a d i u m j a t , ú g y m e g -

t u d j á k s z e r e t t e t n i e z e k a ' T u d ó s M a g y a r P r o f e s s o r o k T a n í t v á -

n y a i k k a l , h o g y a ' k i m a g y a r n e m v o l t , m a g y a r r á k e l l l e n n i 

a n n a k o t t ! — O h b e n a g y p é l d a l e h e t n e e z a ' P o s o n y i s z é p 

L u t h e r a n u m L y c e u m n a k ! a" h o l a z A n g l u s , F r a n t z i a , O l a s z , 

é s T ó t n y e l v e k e t k ü l ö n ö s P r o f e s s o r o k t a n í t j á k , a ' m a g y a r 

n y e l v e t p e d i g f á j d a l o m ! s e n k i s e t a n i t j a , a b b a n a ' F ő o s k o -

l á b a n , m e l l y É d e s m a g y a r H a z á n k k e b e l e b e n v a n , ' s Magyar 
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F u n d á t i ó k b ó l á l l f e n ; — A z e r k ö l c s ö k á r t a t l a n s á g á r a v a l ó 

f e l v i g y á z á s , é s a ' M a g y a r N e m e s I f j ú s á g n a k a ' m a g a N e m z e t i 

C o n s t i t u t i ó j á h o z a l k a l m a z t a t o t t T u d o m á n y o k b a n v a l ó h i v t a -

n í t á s a ' s v e z c r l é s j e p e d i g o l l y a n l á b o n á l l a ' P o s o n y i K i r á l y i 

A k a d é m i a i T u d ó s P r o f e s s o r o k n á l , l i o g y T i s z t . D e á k y G e d e o n 

R e f . P r é d i k á t o r r é s z r e h a j 1 á s n é l k ü l v a l ó í t é l e t e s z e r é n t i s : 

m i n d e n M a g y a r E d e s A t y a ö r ö m m e l b í z h a t t y a a z o k r a k e d v e -

s e i n e k n e v e l é s é t , e z e n m o n d á s a s z e r é n t : 

H a m a g y a r s z í v k e l l , o t t t a l á l o d f e l a z t ! 

E z e k k e l a ' N a g y E r d e m í i ' s M a g y a r j s z i v ü T u d ó s o k k a l t e -

h á t é l e t e f o g y t á i g ö r ö m m e l k i v á n t v o l n a e g g y ü l t m a r a d n i 

T i s z t . D e á k y G e d e o n U r , h a a ' N a g y S a l l ó i , M c z ö K i s S a i l ó i 

c s H ö l v é n y i c g g y e s ü l t R e f . E k k l é s i á k , a ' l e g n a g y o b b l e l k i b u z -

g ó s á g g a l , ' s a ' B a r s i e g é s z V . T r a k t u s m e g e g g y e z é s é v e l n e m 

h í v t á k v o l n a m e g ő t e t L e l k i P á s z t o r j o k n a k m é g M á r t i u s H o l d -

n a p 3 ( l i k á n 1 8 1 7 . D e e k k o r m e g e m l é k e z v é n a z o n f o g a d á s t é t e -

l é r ő l , m e l l y e l m a g á t m é g a z 1 8 0 3 - d i k e s z t e n d ő b e n , P r é d i k á -

t o r r á l e t t f e l s z e n t e l t c t é s e a l k a l m a t o s s á g á v a l , a* L e l k i P á s z t o -

r i S z e n t h i v a t a l n a k f o l y t a t á s á r a l e k ö t e l e z t e , l á t v á n k i v á l t k é p -

p e n a ' N a g y S a l l ó i S z e n t E k k l é s i á n a k h o z z á j a v a l ó á l h a t a t o s 

r a g a s z k o d á s á t , m a g á t a ' N a g y S a l l ó i L e l k i P á s z t o r s á g r a f e l a -

j á n l o t t a , o l l y f e l t é t e l l e l , h o g y a d d i g v á r a k o z n á n a k u t á n n a H í -

v e i , m i g K e d v e s N e v e n d é k j c v e l a z A k a d é m i a i e g é s z p á l l y á t 

e l v é g e z t e t h e t n é ! — m i r e a* N a g y S a l l ó i S z e n t E k k l é s i a ö r ö m " 

m e l r e á á l l o t t c s a k h o g y K e d v e s P a p j á t m e g n y e r h e t t e —• A u -

g u s t u s H o l d n a p b a n t e h á t I f j ú T . P é l i N a g y A n d r á s U r e l v é -

g e z v é n a ' J u r i d i c u s c u r s u s t i s c u m e m i n e n t i a e t i n m o r i b u s 

c u m c o m e n d a t i o n e , e k k o r T . D e á k y G e d e o n U r i s e l v é g e z t e 

a z o n N a g y r e m é n y s é g ü J ó i f j ú n a k 3 e s z t e n d ő k i g á l t a l a h í v e n 

f o l y t a t a t t o t t n e v e l é s é t , é s a z t N a g y T e k i n t e t ű É d e s A t t y á n a k 

É d e s A t y a i k a r j a i k ö z é a ' M e n t o r i h í v k e z e k a l o l , k e s e r v e s 

z o k o g á s o k , ' s P a p i s z e n t á l d á s o k k ö z ö t t v i s z s z a a d v á n , S e p -

t e m b e r H o l d n a p b a n N a g y S a l l ó i K e d v e s H í v e i á l t a l P o s o n y b o l 

e l h o z a t t a t o t t t , a* m i k o r T i t . S o l y m o s i D á n i e l U r , a ' D é l u s i 

F i l o k l e s n e k D e r é k F o r d í t ó j a , e ' k ö v e t k e z e n d ő k i n y o m t a t t a t o t t 

M u n k á j á v a l v e t t t ö l e b ú c s ú t : 

H i m e z e t l c n T i s z t e l e t t é t e l . 
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B e k ö s z ö n t é s é n e k I n n e p é t a ' N a g y S a l l ó i E k k l c s i a b a n t a r -

t o t t a T i s z t , D e á k y ' G e d e o n U r 2 1 - d i k S é p t e m b e r b e n 1 8 1 7 . a ' 

m i k o r j e l e g l e v e n a ' B a r s i V . T r a k t u s n a k N a g y l t e g y e s s é g ü 

F ö K u r á t o r a T e k i n t e t e s P c l i N a g y A n d r á s U r , K e d v e s U r f i -

j á v a l I f j a b b T . F é l i N a g y A n d r á s Ú r r a l , T . T . T r a c t u a l i s S e -

n i o r T ö r ö k P á l U r K i s K á l n a i P r é d i k á t o r , é s T . T . K a t o n a 

M i h á l y U r B ú c s i P r é d i k á t o r é s a ' K o m a r o m i V . T r a c t u s S e n i -

o r a , j e l e n l é v é n m é g m i n d a ' P a p i K e n d b ő l t ö b b T i s z t e l e t e s 

L e l k i A t y á k ; — e k k o r T . T , S e n i o r T ö r ö k P á l Ú r f o n t o s b e -

s z é d e t t a r t v á n a ' L e l k i P á s z t o r i s z . H i v a t a l m é l t ó s á g á r ó l , T i s z -

t e l e t e s D c á k y G e d e o n U r a t a ' N a g y S a l l ó i M e z ő k i s S a l l ó i é s 

H ö l v é n y i c g g y e s ü l t S z . E k k l é s i á k ' P a p i S z é k é b e b e i k t a t t a . — 

T i s z t e l e t e s l i é á k y G e d e o n U r p e d i g f e l m e n v é n a ' P r e d i k á l l ó 

s z é k b e , b u z g ó k ö n y ö r g é s m o n d á s u t á n e z e n s z é p T e x t u s r ó l 

p r e d i k á l l o t t : 

C s e l 2 0 24« S e m m i v e l ne"m g o n d o l o k , a z é n é l e t e m i s n é -

k e m n e m d r á g a , c s a k e l v é g e z h e s s e m ö r ö m m e l a z é n f u t á s o -

m a t é s a ' s z o l g á l a t o t t , m e l l y e t v e t t e m a z U r J é s u s t o l , h o g y 

b i z o n y s á g o t t e g y e k a z I s t e n K e g y e l m é n e k E v a n g y e l i o m á r o l . 

A ' T e x t u s ó s a ' P r e d i k á t z i o k ö z ö t t h a r m ó n i a É n e k l é s v o l t . 

A z É n e k l é s u t á n T i s z t . D e á k y U r e z e n b u z g ó s ó h a j t a s o n k e z -

d e t t e P r e d i k á t z i ó j á t : 

É g n e k f ö l d n e k U r a E m b e r e k S z e n t A t t y a ! 

H a h o g y E g e i d e t k é r é s ü n k m e g h a t t y a ; 

K ö n y ö r g ü n k — k ö n y ö r ö g e ' S z e n t G y ü l e k e z e t , 

M e l l y a ' T E n e v e d b e n i d e g y ü l e k e z e t t , -i 

S z e n t e l d m e g e z ó r á i s z e n t e l l y m e g b e n n ü n k e t , 

A i d m e g s z e n t L e l k e d d e l s z e n t I n n e p l é s ü n k e t . 

J é s u s ! I d v c s s é g e m V e z é r e ' s F ö P a p j a ! 

L e g y e n e ' n a p é l t e m e g g y J o l l y p I n n e p N a p j a , 

' S L e g y e n e ' S z e n t H á z i s n é k e m o l l y a n h e l l y e m , 

M e l l y b c n é l e t e m e t T e n é k e d s z e n t e l l y e m . 

H o g y i t t m i n t J ó P á s z t o r v e z é r i j e m a z o k a t , 

A ' T é g e d s z e r e t ő k e g y e s j á m b o r o k a t , 

K i k r e a ' K e r e s z t f á n k i o n t á t o t t d r á g a 

S z e n t v é r e d M e n n y e i s z e n t b é l l y e g e t v á g a . 

K i k r ő l h a s z á m o t k é r s z t ő l e m , c s a k a z É g n e k 

V i r t u s - l á n g j a i v a l m o n d h a s s a m h o g y é g n e k . 

S K i k e t e z a ' S z e n t k ö n y v v e z é r l j e n f e l v é g r e 
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A ' T ő l e d k é s z i t e t t É g i d i t s ő s s é g r e . 

S í i n t s e n r e m é n y s é g ü n k m i n é k ü n k s e h o v a . 

C s a k T c h o z z á d , k é r ü n k b a l g a s s m e g J e h o v a ! A r n e « . 

E z e n b u z g ó v e r s e k v é g e z t é v e l e l ő a d t a T . D e á k y U r aä~ 

J ó L e l k i P á s z t o r n a k H a l g ^ t ó j i e r á n t é s a ' J ó H a l g a t ó k n a k H i \ f 

L e l k i P á s z t o r j o k e r á n t t a r t o z ó v i s z s z o n o s k ö t e l e s s é g e i k e t — 

a ' m i k o r a ' t ö b b e k k ö z t s z i v r e h a t ó k é p p e n k é r t e é s i n t e t t » 

H a l g a t o i t a z I s t e n e r á n t v a l ó b u z g ó t i s z t e l e t r e , a ' K i r á l y i F e l -

s é g ' s m i n d e n t ö r v é n y e s F e l s ő b b H a t a l o m e r á n t v a l ó h i v e n -

g e d e l m e s s é g r e , é s m i n d e n e m b e r e k k i v á l t k é p p e n p e d i g m i n -

d e n K e r e s z t y é n e k e r á n t e g g y f o r m á n g y a k o r l á n d ó F e l e b a r á t i 

i g a z s z e n t s z e r e t e t r e — e z t k ö v e t t e a ' N é p n e k M ó s e s i l é l e k -

b ő l s z á r m a z o t t m e g á l d á s a , v é g r e a ' J e h o v á n a k s e g i t t s é g ü l v a -

l ó b u z g ó h í v á s a , a z u t á n a z I s t e n e s © i t s e r e t É n e k l é s e k - ' s e z -

a e l a ' N é p k i t a k a r o d v á n a ' T e m p l o m b o l , v i g o r ö m m e l i n n e p -

l e t t e m e g a z e g é s z N a g y S a l l ó i M . K . S a l l ó i é s H ő l v é n y í e -

g g y e s ü l t S z . E k k l é s i a s z e r e t e t t K e d v e s P a p j á n a k s z e r e n t s é s b e -

i k t a t t a t á s á t . 

A* F e n t i r t t B e k ö s z ö n t ő P r e d i k a t z i ó j a T . D e á k y G e d e o n Ú r -

n a k k i f o g n y o m t a t t a t a i . 

L . S . Y . 

F ő T i s z t . T u d . F e j é r G y ö r g y P e s t i U j - H e g y i P r a e p o s t , K i -

r á l y i T a n á c s o s , T h e o ! . D o c t o r é s a ' G y ő r i T u d o m á n y o s K e r ü -

l e t b e n F ő - D i r c c t o r U r T . N . G y ő r - V á r m e g y é b e n , é s a m a h i -

r e s K e s z t h e l y i G e o r g i c o n b a n A s s e s s o r s á g g a l é s u g y a n G y ő r ö t t 

a z Á r v á k ' d o l g á r a ü g y e l ő D e p u t a t i o ' e l ö l ü l ő i h i v a t a l y á v a l m e g * 

t i s z t e l t e t e t t . 

V. 

* 4. Megholt Tudósok és írók. 
E ' f o l y ó 1 8 1 8 . e s z t . S z . J a k a b H a v á n a k 2<i-ik n a p j á n S z e -

g e d e n m e g h o l t P . D u g o n i c s A n d r á s a ' k e g y e s I s k o l á k ' S z e r z e -

t é b ő l v a l ó P a p . S z ü l e t e t t S z e g e d e n 1 7 4 0 e s z t . S z . A n d r á s H a -

v á n a k j 8 - i h n a p j á n . A ' k e g y e s I s k o l á k ' S z e r z e t é b e á l l o t t 1 7 5 6 . 

e s z t , S z . A n d r á s H a v á n a k i 7 - i k n a p j á n . E z e n S z e r z e t b e n 1 7 7 4 . 

e s z t e n d ő i g a* G r a m m a t i c a l i s I s k o l á k a t , a z u t á n a ' P o é z i s t , R h e 



t o r í k á t , é s F i l o z o f í á t t a n í t o t t a , 1774- e s z t . p e d i g a* K i r á l y i 

M a g y a r U n i v e r s i t á s b a n , m e l l y a l tkor N a g y • S z o m b a t b a n v o l t , 

C o n c u r s u s á l t a l a' M a t h e s i s n e k r e n d s z e r é n t v a l ó P r o f e s s o r a 

l e t t . E z e n h i v a t a l á t a z u t á n f o l y t a t t a B u d á n é s P e s t e n , m i d ő n 

a z e m l i t e t t U n i v e r s i t á s Wagy S z o m b a t b ó l B u d á r a , 's o n n é t 

P e s t r e á i t a l v i t e t t e t e t t - 1 8 0 9 . e s z t . p e d i g a' T a n í t ó i S z é l i r ő l , 

m e l l y e t o l l y s o k á i g é k e s í t e t t , m e g r o m l o t t e g é s s é g e m i a t t 

e g é s z e n l e l é p e t t . A z e r k ö l c s ö k n e k é s T u d o m á n y o k n a k á l d o z o t t 

é l e t e , a' t a n í t á s b a n f á r a d h a t a t l a n f á r a d o z á s i , s z á m o s , é s b e -

c s e s M u n k á i , m e l l y e k k e l a' M a g y a r L i t e r a t u r á t o l l y d i c s ő s é -

g e s e n g y a r a p í t o t t a , n é k i a' M a g y a r o k n á l m i n d e n k o r f e n m a r a -

d a n d ó n e v e t s z e r e z t e k , 

V . 

5. A' meg-haltt Csokonai Vitéz Mihály, 
az élö Kölcsey Ferencznek. 

K o r á n , — v a l ó b a ' m e g k o r á n — i d ő e l ő t t 

H á b o r g a t o d B a r á t o m ! é d e s n y u g t o m a t ; 

BT é g el s e - h a m v a d t v a s t a g a b b v a l ó m , a m a 

V i v e n s P o e t a e m o r c s i r i r á s a l a t t ; 

M é g a' b e l ő l e m é g i t i s z t a f é n y k ö z é 

K ö l t ö z k ö d ö t t t ü z - s z e s z f e l e j t e n i n e m t a n u l t : 

G y a k r a n a l á e r e s z k e d i k v é g e t l c n i i l — 

M a g a s h a z á j a ' t i s z t a t ü z s ú g á r j a i n ; 

A ' F ö l d i g ő z - k ö r b e n l a k ó k e d v e s s í h e z ; 

'S T e n e k e d i s í r ó t o l l a d k ö r ü l l e b e g . — 

' S T e m á r i s v ó l t t o m t ó l ü r e s á r n y é k o m a t , 

V o l t t o m ' K i s s e b b i t é s i v e l r e t t e g t e t e d : 

H o l h a n g l o p á s s a l v á d o l o d v i g l a n t o m a t . 

H o l e g y m a j o m c h a r a c t e r é v e l b é l l y e g c z : 

H a h o n n i n é m e l l y v e r s - i r ó k k a l ö s z v e m é r s z , 

É l ő k n e k o s z t o g a t z f e j e k r e b o k r o z o t t 

L a u r u s t , n é k e m t s a k a' k ö z é p 's l e g a l l y a s a b b 

W é p t ü l i t é l s z , ' s a z t i s k i - k o l d ú l t t a p s o l á s t ; 

A z o k n a k a d s z , 's a z o k n a k i s t s a k t s o r b a f é n y t 

A d s z ; ( : é s k i t ü l b í r á l v a ? P i c c o l o m i n i 

A ' k i k n e k é n e g é s z e r ő b e n t i s z t e l e m 

N a g y f é n y j e k e t ; 's n e m t ö r d e l e m v i r á g j o k a f . -— 
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De* v á r a k o z z B a r á t o m e g y i d ő - k o r i g ; 

M a g a d s z a v á n n f o g l a k , — h o g y é n s z e g é n y v a l é k 

M i n t B ü r g e r i s : g a z d a g n ő m i n t S b a k e s p e á r t 

N e m a i d a , — m e g , s e m i n t T r a p a s s o t G r a v i n a 

N e m t e t t fivá, b é r ü l b a t s z á s z a r a n y s e j á r t 

E s z t e n d ő n k é n t , s z e g e n y n e k s z ü l e t t e m , 's u g y í s 

E l t e m ; 's m é g a' h a l á l s z e g é n y e b b n e k t a l á l t . 

K e b á n t s t e h á t : l e k e l l - e l c b b a' l o m h a t e s t ' 

T e r h é v e l e g y ü t t m i n d a z o n t e k é n t e t e k ' 

M á i Ii áj i n a k r o h a d n i A e s o p u s r u l i s ; 

L e k e l l s z e g é n y P h e d r u s r ú l ia a m a ' n e m t e l e n 

R a b s á g n a k , é s E p i k t c t u s r ú l , a' k e g y e s 

E p a p h r o d i t i g á j i n a k ; d e s z i n t e u g y 

L e L y d i a ' a r a n n y i n a k i s a' b á r s o n y o s 

B o l d o g r u l ; a' p á l e z á n a k a' p a r a n t s o l ó 

O c t a v i u s ' k e z é b ü l ; A r r i á n ' e l ö l 

A z O v e s s z ő - n y a l á b i n a k ; — m i g e g y ö r ö k 

H a n g , é s n e m a' r a b s z o l g a k é n t d i t s é r t N a g y o k , 

N e m , a' t a n u l t t 's j u t a l m a z ó h a t a l m a s o k , 

A z e l - p u s z t ú l t v i l á g é r z é s e s e m , h a n e m 

E g y F ö G e n i e , k i m o n d j a , e g y 's t ö b b s z á z a d o k 

U t á n , k i v o l t , 's k i l e s s z , O l y m p i o n i c c s ? — 

V i r g i l ' J u h á s z s u b á j a , s o m f a b o t j a , 's a ' 

V o l t a i r e h u s z e z r e s t o l d a l é k ú u d v a r i 

F ö T i s z t j e , é s F e r n e y j e , m i n d l e h u l l a n a k 

A ' S e r p e n y ő r ő l , a' m i d ő n a m a b e l é n k 

É g b ü l J e h e l t t t ü z - s z e s z t az É g ' f ő A n g y a l a 

M e g m é r i , é s k i - o s z t o g a t j a s z é k j e k e t 

A z á l l a t i N a g y s á g s z e r é n t k i n e k - k i n e k 

A r k a n g y a l o k k ö z ö t t r a g y o k s z e g é n y H o m é r , 

'S a z ő k e m é n y m e g - i t é l ö j e S k a 1 i g e r 

N e m o l l y n a g y o n N e m e s l e l k e k ' s o r á b a a' v a n . 

C a e s a r d e r é k t e k é n t e t ü T a n á t s - b e l i 

H o g y a' P o é t á k ' s z á m o s s a b b g y ű l é s i b e 

R e m e n t ; P I a u t u s az U r e l ő t t f e l - n e m k e l é ; 

h o l o t t t a l á n l á t s z o t t s z e g é n y e n a k k o r i s 

A ' s z o l g a s á g ' j e l c i i l a' m a l o m ' p o r a -; 

D e jó l t a l á l t a d A c c i m e r t e z a' N a g y U r 

K i s s e b b s z e r ű k a r o k k ö z ö t t t a l á l t h e l y e t . — 
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O v í d ís a' recensorát nagyon fe lü l -

h a l a d j a k a r r a l ; é s a z i s , h o g y b á r N e m e s 

L é t t é r e , a ' n é p n y e l v e v o l t , a ' m i n n b e s z é l t , 

' S a* k ö z s é g i z l e t i n k a p v á n , a ' j á t s z i s ó t 

G y a k o r s i r a l m a s s a b b s z e r ű m u n k á i b ú i 

S e s z o k t a f é l r e v e r n i , é s a ' k é p z e t e k ' 

B u j á l k o d ó r a l i á s s i t e g y r e h a l m o z á : 

L e g r á d i t s o l n i n e m t u d á a z t a ' G e n i e t , 

A ' m e l l y t e r e m t ; n e m s e m m i b ü l u g y a n , s e n e n * 

I s s z ú n y o g o t , ' s a p r ó b o g a r a t , k i s Á m o r o k ' 

C s o p o r t j a i t , t s a k e s t i g é l t t v i r á g o k a t , 

H a n e m P r o m e t h e u s k é n t e g é s z o k o s k o d ó 

E g y á l l a t o t , — D r y d e n k e n y é r é r t d o l g o z o t t , 

' 5 m é g e d d i g e g y s z á z a d k e v é s e l - o l t a n i 

' S z e g é n y h í r é t ; s e m a z t h o g y ö j u t a l m a k a t 

N e m b ü n t e t é s t t u l a j d o n i t a ' b ü n n e k i s , 

' S k é p z é s i b e n , n e m ő r z i a ' s z ű z E t h i c á t ; 

D e m a j d k i - h a l H a z á j a s z i v i b ö l a z i l l y 

E m l é k e z e t ; t s a k a ' G c n i e n e k k é p z e t e 

M a g á n m a r a d ; m e l l y ö t e t a ' g a z d a g N e m e s 

A n g o l H o m e r C h a u c e r ' , ' s s z e l i d C o w 1 e y ' d i t s ő 

S u g á r j a i k , ' s k a r j o k k ö z é h e l y h e z t e t i : 

C o r n e i l l e i m e ' s z é p l e l k e k ' T c n a r i s í s c i 

J ó v a l m a g a s s a b b k a r b a ' v a n , m i n t a ' k i k e t 

D r á m á j a ellen fel-tüzelt R i c h e l i u . — 

H o l l e s s z a z é n s z é k e m ? ' s m i k a r b a . t e s z i k a z t 

A z i t t t s a k á l l a t i t , t s a k é s z t , t s a k a ' G é n i é t 

M é r ő , d e n e m r é s z e l k e d ő R e c e n s o r o k ? 

H a m a j d a z é n ö r ö k s z e s z e m t i s z t á b r a i s 

L e - s z ü r v e , é s t e s t e s v a l ó m f e l e j t v e l e s s z : 

M é g n e m t u d o m : t s a k é r z e m a z t h o g y G o z z i h o z 

T ű z p o n t i v o n s z á s o m r a g a d ; k i j ó l - l e h c t 

A ' N é p e l ő t t s z o k o t t ' s t u d o t t e n y e l g é n i ; 

A r i s t o p b a n ' s o r á b a ' ü l O v i d a l a t t 

I ) e 1 i s 1 e i s n a g y o n v o n — é s A n a k r e o n , 

H a b á r a z ö s z e r e l m e i ' s E v a n j a i 

L á g y a b b a k i s : n e h i g y d a z o m b a ' K ö l c s e y ! 

H o g y a ' H o m e r " t e r e m t n i t e r m e t t t ű z s z e s z e 

T á n e l r u g ó t ü z - p o n t a l á l n a é n f e l é m : 

A r p a d i a s t m i A e s t h c s i s h e z m é r i t e k 
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T i , é s s o k e l p u h u l t e l o - i t é l é t ü k ? 

T i d o l g o t o k ; d e i t t a z e l m e * b e l s e j é t 

N é z i k , 11 o m é r ' s t ö b b e k , k i k a ' s z ű k n a g y v i l á g ' 

C s i l l á m - a r a n y f ü s t j é t ő l , é s e g y - k é t r e m e k 

G e n i e s z o m s z é d d e r e g i e k t o l v a j j a i ' 

B e - m a s z l a g o l i t l e v e s s é t ü l n e m r é s z e g e k . " — 

A n n y i t t u d o k h o g y A e s c h y l u s r e t t e g t e t ő 

F e s t é s e i ' s s z ó h a n g j a - b á r a ' S y r e n i 

S o p h o k l e s é d e s a l t a t ó m o n d á s i n á l 

D u r v a b b a k i s ; h a A e c i u s f o g á s a i t 

V á g y P e r s i u s ; , v a g y M a r c i a 1 f i t y m á l j a i s : 

D e i t t n e m a ' r u h á z o t o t t e k e n t i k , é s 

A z o n i m i t t - a m o t t t e r e m t e t t e g y n e h á n y 

L e p k é t , h a n e m t s a k a ' m i t é g i t ü z - s z e s z ü n k 

M i n t I s t e n i t , t e s z , é s m u t a t m e z í t e l e n . 

A m a k i - c z i f r á l t ö l t ö z e t , t s a k f ö l d v i l á g ' 

í z l é s e , ' s a ' m i n ő e l ö - i t é l e t e k 

V a g y a ' p u h á b b e r k ö l t s ö k e t , v a g y a ' n a g y o b b 

R é s z n e k , s z i i z e b b é r z é s e i t v e z e t g e t i k , 

P o p u l a r i t á s t , N a g y o k ' k e d v é r e h ó d o l á s t 

U j A c s t h e s i s t , v a g y N e m z e t i t m u t a t n a k ) é s 

I d o k o r o n k é n t v á l t o z ó k ; d e H u n y a d i b a n 

K ö z ö t t e t e k t a l á n m a j d k é s ő b b e n s e l e s s s r 

E g y F e s z l e r r e l B e s s e n y e i G y ö r g y e g y é r d e m i i . 

I t t s e n k i n e k n y a k á b a n e m f ü g g , a ' n e m - i s -

A z o n n e m ü H i m f i ' s L i l a ' t u l a j d o n ú i j 

L e - l á n c z o l á k m a g o k n a k a z t a ' V á r o s o k , 

E z t a ' F a l ú k ; ' s m é g l e s z I d ő h o g y m i n d e n i k 

A v u l n i f o g : m i n d e n n a p i t t s i n á l e l é b b 

B e l ö l ö k a ' b á l v á n y a z ó v i l á g ; d e a z 

M i v e l n a p o n k é n t v á l t o z ó , a z t a ' m i m o s t , 

U j j , é s t s a k i g y k e d v e l t e t ö m e g u n j a , h a 

E g y u j s z e r ű H ö l t Ő u j j a b b a k a t t e r e m t 

'S h a b á r v e l ü n k j ö n n é n e k i s t s i n á l t j a i n k 

S e m e g y i k ü n k e t n e m p i r i t a l a k S o n é t t , 

S e m á s i k u n k a t g y ö n g y - a l a k ; h a A m o r o k 

B u j á b b i d e á n k b a n , m i n t r a j o k z s i b o n g a n a l i 

A ' m á s i k u n k f e l v é s z e g y g y é m á n t k e t s k e - b ö r t 

M i n d v é d p a i s t : e g y H o r á t z o t n e m s z é g y e n í t -

m e g a ' P r i a p á g y é k á n a ' v e r e s k a r ó . 
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N e m aggnak i t t azon t e k i n t e t e k r e i s , 
V a n c' n e v ü n k , 's rr.ellyik T u d ó s Társak k ö z ö t t ? 
K ü l s ő t e k é n t e t e k k e l is m e g n y e r h e t ő 
T i s z t e l t e t é s n e m e r e . — l \ e m m é g arra i s 
H a v é n idő korába l e t t e' P r a e s e s s e 
" V o l t a i r e , a' t u d ó s Pár i s i nagy karnak ? vagy a5 

H o s s z ú g y a k o r l o t s á g n e v e l t e' l e lk i d i s z t 
'S e l m é t ? vagy inkább a' n ö v e n d é k H e s i o d 
A ' v é n H o r n e r e lö l a' J u t a l m a t e l -nyer i ? —-
It t S c h l e g e l a' k o r á n n k i -mul t t T r a g o e d i i s , 
F o g g a l v a g y o n t s a k a' r e m e k L e s s i n g u t á n ; 
A z én idő -koromra s e m j u t o t t , de már-
N a g y K c m c t i n k , O v i d d a 1 a l l e g y f é n y a l a t t ; 
S o k a' k inek r e m e k j e v a n de száz n a p o n 
A l i g t e r e m t egy é n e k e t ; K i t s i n y az itt . — 

Sok , a' k inck-parantso l a* h a t a l m a s s a b b , 
V a g y egy k ö z ö s s ir b o l t a l is k i n á l k o z i k , 
L e mossa itt magárul a' t ö m j é n s z a g o t , 
F ü s t ö t , 's o l t á r i t , rne l lycken b á l v á n y o z o t t . 
F ü g g e s z t i , o t t , a' gazdagok ' s zernfény- t sa lá 
F ö s v é n y adot t ja ik m e g é , m i n t e g y n é k i k 
S z e n t e l t c r e k l é k e t ; m i d ő n jól lá t ja már 
M i n d a z t , mi v é g b ű i adtak , a1 kik adtak is ? 
3\T<m a' G e n i e s z ü k s é g i r e , 's n e m o l l y s o k a t 
M i n t egy s z e g é n y , ki a* r e m e k t e r m é s z e t e t 
A z z a l s eg i t i , 's adja nék i a' mi van j 
M i n d a z t , hogy a' N a g y o k , k i k e t v a g y t e t t e t é s y 

A d o m á n y , e r ő , v a g y más e g y é b b t e k i n t e t e k 
H a j d a n t u d ó s n e v e k k e l is t i s z t e l t e n e k 
Mi k ö z - n c m ü l e l k e k sorába' v á g y n á k i t t? 
P e r i a n d e r m e l l y a l a t s o n h e l y e n al l Á r i o n 
L a n t o s m e g e t t , 's m e l l y m e s s z e M a e c e n a s az ö 
M e l l é t e m e t k e z e t t s z e g é n y H o r á t z a l a t t ? 
B á r S e n t i m e n t a l i s , t a n ú i t , N a g y ITr v a l a , 
'S t u d o t t á ' nagy v i l á g t s i n o s s a b b f o n u s á n . — 

E p e n s z e g é n y Horátz b e s z é l g e t e t t v e l e m , 
E s a' m a g á é h o z m é r d e l t e l a n t o m a t . 
C s u d á l k o z o t t K á r ó l i n á n , k i t a' m i n a p 
E r d é l y i egy árnyék n a g y o n m a g a s z t a l a , 
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H a L i v i a t u g y m o n d , i l l y e n n e v é t Ö r ö k -

I d ő k i g é l t e t ő N e m e s N a g y s á g ' t ü z e , 

E m e l t e v u l n a - f e l t ö b b A s s z o n y o k f e l e t t ; 

A z é n k e g y e s l a n t o m , s o k é d e s h a n g j a i t , 

A ' m e l l y e k e t v a g y A u g u s t u s ' v a g y m á s N a g y o k * 

D i t s é r e t é r e a n n y i s z o r - p a z é r o l a , 

E z e g y n e k s z á n t a v o l n a m i n d , t u d o d m i k é n t 

K a p t a m s o k o l l y t ö r t é n e t e n , m e l l y h ú r o m a t 

P e u d i t t e n e m v á r a t l a n a l k a l o m v a l a : — 

M i d ő n m e l l é n k e r e s z k e d é k e g y S á r - v i z e ' 

M e l l o k i r ü l , t s a k a ' m i n a p k i - k o l t ö z ö t t 

Á r n y é k ; k e z e s z t j e m é g h o m á l y b a l á t s z i k , — c s 

M é g n e m r a k á l e s o k k e d v c l t t k i v á n a t i t 

M u s i k á t s z e r e t , ' s ö r ö m e s t h a l l n é i n a h a n g o k a t : 

O k ö z b e s z ó l l . ' s t i u g y m o n d n e m t u d j á t o k e ' ? 

H o g y a ' m i d ő n r e c e n s e á l t a K ö l t s e y 

V i t é z t , a z i z l é s t ö r v é n n y é ü l t e t t e - k i ; 

H o g y b á r a l k a l m i v e r s e l é s t n e k ö l t e n e 

A ' J ó P o é t a , m e l l y a k á r - m i e r ő s G e n i e t 

E l - r y o m . — - H o r á t z k ö n n y e n f e l e l t : a z é n t ü z e m 

Ü g y m o n d , p e d i g , m i n d a n n y i s z o r n e v e l k e d e t t ; 

' S b e v e t t e a z t a z ú j j v i l á g m u l a t t a t ó 

Ö s z t ö n n e k , a ' m i t é n a z é n i d ő m b e l i 

K ö z n é p ' k e d v é r e v e r s e l é k : d e h á t v a l l y o n 

J ó v ó l n a e ' , ' s i g a z s á g e ' ? h a é n t s a k a ' 

V i r g i l k é n y é r e l a n t o l o k ; h a t s a k J u l u s t 

H a M a e c e n a s t d i t s ö i t e m . K ö z n é p n e k í s 

V a n j u s s a h ú r o s l a n t u n k h o z : L y d e ! r e á d -

I s i l l e n d ő k ö s z ö n n ü n k B i b u l u s K o r s a j á t , 

a z t a ' T e n y e l v e d e n ; n e m h i m z e t t h a n g o k o n : 

P y r h u s s a l i s , T e l e p h ú s s a l i s k e l l , é s s z a b a d 

C h l o r i s s a l i s , L y c e v e 1 i s , ' s m i n d a ' m a g o k ' 

H a n g j á n e l v é t t v e , í n é g p e d i g ú g y e n y e l g e n ü n k . 

H o g y a ' n a g y n á l s o k k a l n a g y o b b k i t s i n v i l á g 

N e v é l j e h o g y l a n t u n k v e l e k n e m i s k ö z ö s . — 

D e é n k i m é g a ' f ö l d i f ü s t t ő l a n n y i r a 

K i - n e m - s z e l l ő z t e m a ' r e c e n s i o ' n e v é n 

Í V l c g - ü t k ö z v é n , m a g á n o s a n k i k é r d e z e m 

A z á r n y é k o t , m i b ü l á l l a ' V i s g á 1 t a t á s ? 
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' S m e g é r t v é n m i n d h i b á i m a t , m i n d a ' k i k e t 

V a g y ö s z v e - m é r t , a z a ' k e m é n y A c s t h o t i c u s 

V e l e m , v a g y é n f e l e t t e m a ' t ü z - t s i L l a g o k * 

E g é b e t e t t ; a ' m e n y t ü z e s s u g á r j a i n 

A l á e r e s z k e d e m , e ' l o m h a v a s t a g a b b 

F ö l d g ő z k ö r é b e , m e l l y b e ' m á r t i s z t á b b s z e s z e m 

K ö n n y e n l e b e g : b e j á r o m i t t B a r á t i m a t ' 

K i k e t ö s z v e m é r d e l é l v e l e m . : r i t k á t t a l á l t 

Közöttük árnyék ^i l latom , ritkát egyébb 
P o é t a l e l k ű i r ó t i s v a g y o l l y k e v é l y t 

V a g y i r i g y e t , k i n é l l e - t é p e t t L a u r u s o m 

K e d v e t t a l á l t : s o k a t p e d i g k i k a ' h a l á l — 

U t á n h a s o n l a t o s k e m é n y v i s g á l t a t á s t 

V á r v á n , i r ó s z o b á i n k ' p u s z t á b b o l d a l á n 

Ö r ö k r e f e l f ü g g e s z t i k n é m a L a n t j o k a t . 

K e t t ő t p e d i g t a l á l t a m , a ' k i o l l y m a k a t s 

H o g y e g y i k m i n d L e o n i n u s v e r s b e n a k a r 

U j i z l e t í i A e s t h e t i c á t í r n i , ' s p e d i g 

É r t e l m e s e n , m i n t a ' s z o k o t t f o l y ó b e s z é d : 

A ' m á s i k a z t e r ö s i t t i $ h o g y a ' Z r i n i v e r s 

I I a m i n d m i v e l t í t l e n s é g ' n y o m á t m u t a t n e k e d , 

A ' m á i n e m z e t e k t e h á t e g y s e m m i v e l t t : 

' S k i - v e r h e t e d e ' a z i I l y e l ö - i t é l e t e t 

F e j e d b ü l ú g y ? h a h a n g - m é r t é k k e l i s b e t s e s 

A ' Z r i n i v e r s ? h a n e m ; h i b á z A c s t h e s i s e d 

' S h o g y a ' T e i l l y s é r t ő e l ö - i t é l e t e d 

L e n e m t i p o r j a s e m Z r i n i t , s e G y ö n g y ö s i t » 

D e é n p e d i g B a r á t o m ! a z t j a v a l l a n á m ; 

H a m á r l e - t é p t e d a ' m i t a ' n a g y o b b v i l á g 

K e á m r a k o t t : i d ő u g y a n v a n m é g é l é g , 

M e l l y v i s s z a a d j a L a u r u s o m : P o p é n a k i 4 

S z e r z e t t a ' h í r r á g a l m a z ó i r i g y e k e t , 

K i k - ö t ' k ö z ö n s é g e s n é h á n y í r á s s a l i s 

K i t s i a y i t e t t é k ; é s t a l á n h a e n g e m e t 

V a g y a ' s z ü l ö m , v a g y f o r d i t t a s o m , s z á z e z e r 

T a l l é r r a l g a z d a g é t o t t v o l n a t ö b b e r e d e t i s é g 

J a v a l l a n á m u n k a i m a t : d e m o s t n e k i , 

K i t ö l t v é n m á r a ' r o t h a d á s i s z á z a d o t . 

J m e e g e s z v i l á g , ' s T e i s t ö m j e n e z e l . 
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M o s t m á r t i z e n n é g y e s z t e n d ő s k o r á b a i r t t 

P o l y p h e m j e s e m h i b á s ú g y e ' ? 's n e m m a j m o l á 

O v i d é t ; é s n e m P o l l i ó t a' M e s s i a s : 

A' m á i i z l e t m á r ö v é r e v á l t o z o t t : — 

H a b e n n e m a' P r o v i n c i a P í s m u s h i b a i 

H a p a j k o s o t t i s , h o l n e m p a j k o s é r d e m ű 

A ' t á r g y , ki n y í l t v i d á m e s z e m ; m i v e l n e k e m 

K a n - p u l y k a k i s k o r o m b a n e m • h a r a p t a m e g 

M i n t B o i l e a u n a k s z e m é r m e m e t , h o g y o l l y k e m é n y 

K ö l t ö , S a t y r i c u s , 's A s s z o n y - ü l d ö z ő l e g y e k : — 

Á m h a d d m a r a d j a k é n h i b á s ; e l v á l a l o m 

A z e g y ü g y ű t e r m é s z e t e t k i - m ó d i z o t t 

' S ki t u d j a m e d d i g á l l a n d ó A e s t h e t i c á t : 

D e m á r o l l y j á r t a s e m b e r a' s z o m s z é d j e l e s 

K ö l t ő k í r á s i b a n , m i é r t a z o k r a n e m 

F o r d í t j a n a g y v i l á g i f i n n y á s i z l e t i t ? —« 

S h a k e s p e á r t r e m é l l e d , e g y j á t s z ó s z e m é l y t } 

K i n e k T r a g o e d i á j i b a n , m i n ő h i b á k 

V á g y n á k . — T e n e k e d t u d n i k e l l ; fia e g g y t a n ú l t t 

A s s z o n y , L e n o x , az ö " l e g s z e b b d a r a b j a i n 

K i n é z t e a' n a g y s z e n n y e k e t : h á t i l l y e k e t 

R e c e n s c á l j , n e f ö l d i i d ' h i b á j i k a t , •— 

T a n i t t a n o d v o l t e' s z á d n é k o d ? a' m i d ő n 

R e m f é l e l e m n é l k ü l k e l t é l k i e l l e n e m ? ; 

( M a g a d s z a v a ) 's h a ú g y , m i k é n t t a n u l h a t e g y 

H a l o t t ? v a g y i s m i h a s z n a b e n n ' h a b á r t a n ú i ? 

V a g y t á n t a n u l n a k a' t ö b b e k ? — l e h e t — d e ő k 

K ü l s ő k l i i b á i b u l , s z i n t u g y t a n í t h a t ó k . _ 

L e g j o b b p e d i g h o g y ír j m a g a d , d e o l l y a t i r j 

É s n e m t s a k e g y e t , a' m i k é s z r e m e k l e g y e n ; 

E g é s z e t irj ; — n e h o g y t s a k aprer v e r s e z e t ' 

K ö l t ő j é t , k i s O d a , 's E p o s - m e s t e r t , h a n e m 

Egy f ö C o m p o s i t o r t m u t a s s ; m i v e l h a m i n d 

R e c e n s e á l n a k , m i n t n é k i k p é l d á t a d á l , 

K i l e s s z az í r ó ? m i n t h a h a r c z o l á s h e l y e t t 

M i n d K o r a m a n d i r o x u n k , k i l e s s z a' k ö z V i t é z ? 
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64 A' Magyarok Moldowában. 

Ö r v e n d v e e m i i t e t t e a' T . G y , V- ik K ö t e t j é b e n T» R u m i U r B O S -

S í Á B A N t ö b b h e l y e k e n n é h á n y M a g y a r F a m í l i á k n a k f e n t a r t á . 

s o k a t , d e m o s t a n n i t u d ó s í t á s u n k M O L D O W Á B A N t e l e p e d e t t , 

é s m á i n a p i g l a n , H a z á n k é d e s n y e l v é t b e s z é l i 5 M a g y a r o k r ó l 

a m a n n á l m i n d t ö k é l l e t c s s e b b , m i n d p e d i g v o l t á r a n é z v e t e k i n -

t e t r e m é l t ó b b . 

L é g y e n e k e ' e z e k M o l d o v á n a k h a j d a n i l a k o s s i ? —• k i k a' 

M a g y a r , é s K u n N e m z e t e k n e k E u r ó p á b a n l ö t t b e k ö l t ő z é s ö k 

i d e j é t ő l a' 9*ik , é s 1 0 - d i k S z á z a d t ó l i t t l a k n a k — v a g y p e d i g 

a z o k , k ik e l ő b b a' T a t á r o k t ó l u t ó b b p e d i g a' T ö r ö k ö k t ő l M a -

g y a r é s E r d é l y O r s z á g o k b ó l i d e f i z e t t e t t e k , — v a g y t a l á n a* 

b e l s ő v i s z a v o n á s o k n a k s z o m o r ú k ö r n y i i l á l l á s i b a n i d e k i k ö l t ö z . 

t e k , a' T ö r t é n e t T u d ó k b ő v e b b v i s g á l á s a a l á b o t s á j t v á n , 

m o s t a n n i s o r s o k a t n y e r t h i t e l e s T u d o s i t á s o k s z e r i n t e k k é p p e n 

f e l f e d e z e m : 

M o l d o w á b a n l a k ó M a g y a r s á g n a k s z á m a m o s t a n á b a n , m i n t -

e g y N E G Y V E N E Z E B . V o l t a k e ö k b i e o n n y á r a n e m s o k k a l e z 

e l ő t t , s z á z e z e r e n f e l i ü l : d e R o m a i C a t h o l i c a i l i t b e n l é v é n , 

a z O l a s z P a p o k n a k E g y h á z i R o r m á n y o z á s o k a l a t t , i n k á b b a' 

G ö r ö g H i t v a l l á s r a h a j o l v á n , a' s z á m o s s a b b n e m z e t n e k e z e n 

T a r t o m á n y b a n k ö z ö n s é g e s n y e l v é t i s e l f o g a d t á k a n n y i r a , h o g y 

H i t v a l l á s o k n a k s z a b a d v á l a s z t á s a m i a t t , é s a z o n o k b ó l h o g y 

i d e g e n P a p j a i k k a l b e s z é l l e n i n e m t u d n a k , m i n d a' R o m a i V a l -

l á s b a n , m i n d r é g i A n n y a i n y e l v e k b e n n a p o n k é n t f o g y a t k o z n a k . 

B i z o n y o s a z , h a k i k ö z ü l ö k G ö r ö g v a l l á s t f e l v é s z e n , az m á r 

e g é s z h á z a n é p é v e l ö r ö k r e m e g s z ű n i k M a g y a r l e n n i * ) . 

L a k n a k e ö k M o l d o v a O r s z á g b a n n a g y o b b é s k i s s e b b h e l y » 

s é g e k b e n , m e l l y e k n e k s z á m a H E T V E N e t h a l i a d , e z e k k ö 2 ü l 

n é m e l l y e k f e l e t t e n é p e s s e k , c s 4 o o s ő t t 5 0 0 h á z a k b ó l i s á l l á n , 

xiak. E r e d e t i n e v e k e z e n H e l y s é g e k n e k m i n d M a g y a r ; j e l e 

h o g y a z o k n a k e l s ő m e g s z á l l ó i , n e m m á s o k m i n t M a g y a r o k vo l -

* ) A' V i t é z M a g y a r n a k í s , ú g y m i n t e g y é b b N e m e s s e b b N e m -

z e t e k n e k e l a l s z i k N e m z e t i B ü s z k e s é g e , h o l N e m z e t i s é g é t 

n e m é r e z h e t i , n e m i s m e r h e t i . N e m t a r t h a t t y a m a g á t s z e -

r e n t s é s n e k , n e m d i t s e k e d h e t i k v e l e , h o g y M a g y a r : p e d i g 

t s a k j i i j e n e r z é s e k , t a r t h a t t y á k f e l a' N e m z e t i s é g e t . 

t a n a k , 
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t a n a k , n o h a a z o k O l á h v é g h a n g a l i s a' k ö z ö n s é g e s n é p t ő l n e . 

v e z t e t t n e k . I l l y e n e k : T a m á s f a l v v a ( T a m a s i n J F o r r o f a l v a ( F o r -

w a n ) D u m a f a l w a ( o l á h R e c e t i n ) F a r k a s f a l v a ( F a r l i a s i n ) M i k -

l ó s f a l v a ( M i k l o s i n ) B o g d a n f a l v a ( V e l e s z a k a - — H u s z v á r o s , C o l -

r o s m e z ő v á r o s ) G o r z a f a l v a ( G r o z e s t ) 's t . i . 

A* M a g y a r s a g t ö b b n y i r e l a k i k S z e r e t , M o l d o v a , B e s z t e r . 

e z c , é s G o t r o s f o l y ó v i z e k t á j é k á n . E g y r é s z e m á r az A n n y a i 

M a g y a r n y e l v e t n a g y o n f e l e j t e t t e : e z e n a z O l a s z P a p o k s z ü n -

t e l e n , é s s z á n t s z á n d é k k a l i p a r k o d n a k , h o g y a z s z o m s z é d M a -

g y a r R o m a i C a t h o l i c u s P a p o k n a k i d e k ü l d e t é s e s z ü k s é g t e l e n -

n e k t a r t a s s o n R o m á b a n , a' h o n n a n t k ü l ö m b e n a' M i s s i o n a r i u s 

B a r á t o k i d e r e n d e l t e t n e k . A z E g y i k e a z o k k ö z ü l P ü s p ö k i Ha» 

t a l o m i n a l v a n f e l r u h á z v a , é s R ó m á b ó l a' S z e n t s é g e s P á p á t ó l 

k ü l d e t i k , e n n e k t i s z t y e a' t ö b b i M i s s i o n a r i ű s o k a t E g y h á z a k r a 

k i r e n d e l n i . U g y l á t t s z i k h o g y M o l d o v a i r á n t s z i n t e m i n t B o s n a , 

A l b a n i a 's t . T ö r ö k T a r t o m á n y o k b a n l é v ő B o m a i é s C a t h o l i c a 

S z . E g y h á z a k p r o v i s i o j a i r á n t , b i z o n y o s , é s g a r a n t i r o z o t t K ö -

t é s e i k l e g y e n e k a' B o m a i é s C o n s t a n t i n a p o l y i U d v a r o k n a k . — 

N a g y o b b r é s z e m i n d a z o n á l t a l a' N é p n e k m e g t a r t o t t a r é g i M a . 

g y a r n y e l v e t , n o h a a m a g á n h a n g z ó b e t ű k n e k ( V o c a l i s o k n a k ) 

h o s z s z a b b V a g y r ö v i d e b b é j t é b e n , é s a' n e k ü n k t u l a j d o n k e -

m é n y 's k i m o n d á s á b a n t ő l ü n k k ü l ö m b ö z ; n é m m o n d j a k e ö k 

I s t e n , h a n e m s z i s z e g v e I s z t e n , n e m d i t s é r t e s s e k , h a n e m 

d i s z é r t e s z s z e k . 

H a e r e d e t e k r ő l , v a g y M o l d o v á b a n l ö t t s z á r m a z á s o k r ó l k é r -

d e z t e t t n e k , N é m e l l y e k m é g S c y t h i á b o l m a g o k a t s z á r m a z o t t a k -

n a k l e n n i v é l i k , é s a z o l t a m i n d u n t a l a n h o g y i t t l a k l a k l é g y e n 

a l l i t t y á k — d e m á s o k S z . L á s z l ó R i r á l y t ó l * ) , E l e j e k e t i d e 

* ) N e m o l l y h i t e l e s s e n S z , L á s z l ó t , m i n d i n k á b b K u n L á s z -

l ó t é r l h e t t y ü k , k i r ü l m i n d a z e r e d e t i L e V e l e k b i z o n y í t á -

s a , m i n d p e d i g a* T ö r t é n e t í r ó k v a l l á s a s z e r i n t t u d o s i t a -

t u n k , h o g y a' N a g y R u n O r s z á g o t m i n d V é r s z e r i n t r e á 

h á r o i n l o t t j u s s a l , m i n d p e d i g t ö b b s z ö r i V i a d a l o k á l t a l 

m e g h o d o l v a h u z a m o s e s z t e n d ő k f o l y t á b a n b i f t o k á b a n tar -

t o t t a . N a g y C o m a n i á a l a t t é r t e t ő d n e k m i n d e n N a p k e l e t i 

T a r t o m á n y o k E r d é l y t ő l f o g v a s z i n t e T a n a i s V i z é i g , é s i g y 

M o l d o v a , O l á l i , B o l g á r , P o t U l i a , B u k o v i n a , O c z a k o w i 

T u d . G y . V H I . K . í p t f t . , o 



- ( 146 ) -

s z á l l i t a t t a k n a k v a l l y á k , e z t a t y á i k t ó l hozzájok izenként térje, 
d e t t t r a d i t i o u a k t a r t v á n . H o g y M o l d o v á t a ' l e g t a v ú l a b b idők-
től f o g v a m i n d e n k o r M a g y a r o k l a k t á k , azon m á r régen elpusz* 
t ú l t t , d e d ü l e d é k e i k n e k m a r a d v á n n y i b ó l m é l t á n h f i t a l m a s s a k * 

n a k Í t é l h e t ő V a r o s o k n e v e i b ő l , m e l l y e k m i n d e r e d e t i m a g y a r u l 

l i a n g z a n n a k , e l h i n n i b i z o n y o s s a n l e h e t — v a l a m i n t a b b u l i s 

h o g y a ' k á z ö n s é g e s s e n b é v e t t M o l d o v a i n y e l v n e k n a g y o b b 

r é s z é t m i n d t ö r s ö k ö s M a g y a r s z a v a k t é s z l k " . 

E d d i g t e r j e d n e k v e l ü n k k ö z l ö t t t u d ó s í t á s o k , ó h a j t a n á n k 

h o g y V é r e i n k n e k m i n d p o l g á r i , t u d o m á n y i , e r k ö l t s i v o l t o k -

r ó l i s b ő v e b b e s m é r e t e t v e h e t n é n k . D e m á i e z e n f e l f e d e z é -

s e k b ő l i s m é l y e n é r e z b e t t y ü k , m e l l y s z e r e n t s é t l e n c k l e g y e n e k 

m i n d a z o k , k i k i d e g e n e k a l a t t , é s á l t a l k o r m á n y o z t a t n a k . 

H a F e l s é g e s F e j e d e l m ü n k i d e g e n B i r o d a l o m a l a t t L e v ő k n e k 

P o l g á r i a l l a p o t t y o k o n n e m s e g í t h e t n e i s , m é g i s b i z o d a l m a s -

s a n K e g y e s s é g é t ő l r e m é l l e n i l e h e t , h o g y h a s z o m s z é d i n k n a k , 

c s V é r i n k n e k f o h á s z k o d á s a i A t y a i g o n d o s k o d á s a e l e j b e n t e r -

j e s z l e t t n é a e k a z o n V i g a s z t a l á s t n e k i e k m e g s t e r z e n n é , h o g y 

k í v á n s á g o k s z e r i n t H i t b e l i o k t a t á s o k a t , é s H i t v a l l á s o k s z e -

r i n t 1 k i s z o l g á l t a n d ó V é g s ő S z e n t s é g e k e t ö n n ö n n y e l v e n é l ő 

P a p o k , n e m p e d i g o l a s z b a r á t o k á l t a l m e g n y e r h e s s é k . — E b e z 

l i a s f f n l ő T u d ó s í t á s s a l B o l g á r O r s z á g n a k ( . B u l g a r i a ) t á v u l a b b 

v i d é k e i r ő l i s b i z t a t t n a k b e n n ü n k e t . 

J * * * . 

t. - , 

t ' ' 
/ 

7 . U j K ö n j v e k , 

8 7 O r v o s i T ö r v é n y , m e l l y e t a ' k é t N s , M a g y a r h a z a H a s z -

n á r a k é s z í t e t t D r . M o l n á r J á n o s s i - d i k D a r a b 8 . S z é k e s F e j é r / 

v á r o t t . 1 8 1 8 . p a g . 3 3 4 . 

8 á . K a s c h a u e r W o c h e n b l a t t f ü r O b e r - U n g a r n 4 . 6 . S e i t e , 

M o n a t J u l i i i á i g , i n 4 - t o 18 H e f t . 

8'J- L i t a u i n i d e D i v i n a P r o v i d e n t i a , e s a c r i s l i b r i s c o n -

ä e r i p t a e . 8 B u d a e . 7 , p a g . 

T a t á r ' s t . O r s z á g o k , e z e k m i n d a' Magyar C o r o n á h o z , 

e z Á r p á d V é r é n e k O n o k á í h o z , k ö v e t k e z é s k é p p e n a' F e l s . 

A u s t r i a i H á z h o z l e g i g a z a b b j u s s a l t a r t o z n a k . 



Jelentés ezen Tudoraányos Gyűjtemény 
r 

Uj Redactioja iránt. 

Ezen Tudományos Gyűjteménynek'első Fe-
dáctiója e' jelenvaló nyolczadik Kötettel meg-
szűnik , és a' Kilenczedik Kötettel az új Reda-
ctio kezdődik. Iparkodni fog , hogy a' Haza' vá-
rakozásinak megfelellyen, és ezen Tudományos 
Gyűjteménynek ennekutánna is kedveltetést j^ét 
hazafiúi elösegétést érdemellyen. 

R e d a o t i o , 
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VIÍI . K ö t e t ' F o g l a l a t t j a . 

I. É r t e k e z é s e k ; 

í ) A ' v é d e l m e z t e t e t t N e m e s S z é k e l y N e m z e t . 3 l a p . 

2) D r á g f f y J á n o s n a k 1 5 2 6 . e s z t . b e n M o h á c s i T á b o r b ó l k o l í 

u t o l s ó r e n d e l é s e . 2 4 ' a p . 

3 ) E l m é l k e d é s a ' P h i l o s o p h i á r ó l é s a n n a k h a s z n á r ó l . 3 2 l a p , 

4 ) A ' m a g y a r n y e l v * f ő t ö r v é n y j e i r ő . 3 9 l a p . 

5 ) K i s K ú n K e r ü l e t n e k i 8 o 5 - i k ' s a ' t . S t a t i s t i k a i e s m é r e í e i . 

70 l a p . 

6 ) H o g y a n k e l l a ' M a g y a r O l v a s ó P u b l i c u m o t n e v e l n i . 8 5 l a p . 

7 ) A z E r d é l y i S z á s z o k — G u b e r n á t o r B á r ó B r u c k e n t b á l S á -
m u e l n e k B i b l i o t h e k á j a . K é p e k g y ü j t e m é n y e . 9 1 l a p . 

II. ti i t c r a t ti r a. 
A ) H a z a i L i t e r a t u r a / 

/ 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 

i ) U n g a r n s I n d u s t r i e u n d C o m m e r z v o n G r e g o r v o n B e r z e -

v i c z y ' s a ' t . U 2 1. 

B ) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 

1 ) N . T u d - . A n d r e C h r i s t . K á r ó l á l t a l P r á g á b a n k é s z ü l e n d ő 

g a z d a s á g b e l i Ú j s á g o t T , H a z á n k f i a i m ú l t e s z t e n d ő b e n k ö -

v e t k e z ő M u n k á j i k k a l m o z d í t o t t á k e l ő . n < j l a p . 

III. T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 

J a v a l l a t Ú t a z á s r a o k t a t ó C o l l é g y i o m f e l i 3 1 . 1 2 2 l a p . 

2 ) U ) T a l á l m á n y o k . i 3 i l a p . 

3 ) V á l t o z á s o k , E l ő l é p t e t é s e k , é s m e g t i s z t e l t e t é s e k . í ' ő i l a p . 

4 ) M e g h o l t T u d ó s o k é s í r ó k . 1 3 5 l a p . 

5 ) A* m e g h o l t C s o k o n a i V i t é z M i h á l y a z é l ő K ö l c s e y F e r e n c i -

n e k ' . 13 > l a p . 

6 ) A ' M a g y a r o k M o l d o v á b a n . 1 4 4 l a p , 

• f ) U j K ö n y v e k , i 4 ö . l a p . 



T U D O M Á N Y O S 

G Y Ű J T E M E N Y . 

1 8 1 8 -

I X . K Ö T E T . 

A' C s . K i r . F e l s é g ' h e g y e s E n g e d e l m é v e l . 

P E S T E N , 

T R A T T N F . R J Á N O S T A M Á S betűive l , e's költségével. 





I. É r t e k e z é s e k -
Zápolya Imre', és István' Hamvai. 

* 

Évünk ' jeles különösségeinek , es a ' na* 
ponkén t derülő Tökél le tcsségnek diszes Reme-
keivei Őseink ugyan nem di tsekedhet tek , — d e 
valának az eltűnt időknek is hasonló k e l l e m e i , 
mel lyekben a' miveltebb e lmék, és é rzékenyebb 
szivek mainapiglan méltó részt vesznek , 's lelik 
gyönyörűségeket . Ezeknek rendiben számlálám 
úntalan a' GYÁSZOS E M L É K E K E T (monumen ta ) 
mellyekkel az emberi szív , nem mindég ta lán 
annyira há ladóságának , min t inkább ember iségé-
ből. eredett fá jda lma ' enyhí tésének , 's nem is 
úgy a' m e g h o l t n a k , mint önnön m a g á n a k , és 
h o g y keservét panaszlással l ágy i t s a , nyilván ál-
dozot t . Ha jóságos erköl ts , szüléinket t isztel-
nünk —• f é r j e t , n ő t , m a g z a t o t , véreinket sze-
r e t n ü n k , — H ő s ö k e t , 's jó tevőket magaszta lnunk, 
f ő b b az, és nem tsupán emberi gyar lóság , azok-
tól történő elválásunkat keseregnünk — keserű-
ségünke t másokkal — de még késő onoká ínka l 
is fe losztanunk. Vétkezik , és igazságtalan bizo* 
nyá ra az Ember iség ellen , ki ezen indula toka t 
fo j tya : — ö *az, a' ki a' Jószívűséget gyöke-
réből szagga t tya , midőn a' hálá ló hév indulatok* 
nak — ennek a 'm inden ditsö t e t t ek ' rugójának-— 
hideg vérrel k o h o l t , és józanul Ítélvén tsak pusz-
t a elme fu t ta tásokkal gátot vet . Valóban mire is 
Válna az Ember i s ég , ha az Jósz ívűség, ezen Is teni 
a d o m á n y , a' világból számkive t te tne! lehetne e 
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v a l a m e l y t ö k é l l e t e s s é g , h a t s a k a z e l m é n e k t e -
h e t s é g e i , n e r n p e d i g l e n e g y e l e g a ' s z í v n e k i n d u -
l a t i i s t ö k é l l e t e s i t e t n é n e k ! 

, K e t t ő s a z e r e j e a ' g y á s z o s e m l é k n e k : e g y i k -
k e l g y ö n y ö r k ö d t e t , m i d ő n a z e m i i t e t t n e k v i s z o n -
t a g o s k ö r n y ü l á l l á s a i b a , a z e l h u n y t a k n a k t ü n d é r 
k ö r é b e b e n n ü n k e t á l t a l h e l y h e z t e t , é s i g y a ' j e -
l e n v a l ó v i l á g b ó l , a ' m o s t a n i s o r s u n k b ó l m i n t e g y 
k i r a g a d : m a s i k k a l p é l d á t , s ö t t ö s z t ö n t n y ú j t a z 
e l ü n k b e a d o t t c r k ö l t s ö k n e k , ' s d i t s ö t e t t e k n e k , 
e l é r é s é r e , ' s ü z é s é r e . 

I l l y h a t h a t ó s ö t l é s e k h e z j á r u l v á n a z é p ü l e t -
n e k f e l s é g e s d i s z e , é s a ' h e l y n e k t i s z t e l e t r e g e r -
j e s z t ő s z e n t s é g e , e ' k e t t ő s é r z é s e g } a r á n t f o g t a 
e l s z i v e m e t a* S z e p e s v á r a l l y a i m i n t r é g i s é g e , 
m i n t p e d i g m e s t e r s é g e s é k e s s é g e m i a t t d i t s ö T e m -
p l o m b a n . Á r n y é k a s e m l e h e t e e z u g y a n a ' h a j d a -
n i S z é k e s - F e h é r v á r i , N a g y - V á r a d i , E s z t e r g o m i 
' s t . i l l y K i r á l y i f é n n y e l , s p a z a r l á s s a l k é r k e d ő 
M a g y a r O r s z á g i r o p p a n t é p ü l e t e k n e k , d e a ' m i t 
H a z á n k n a k r i t k a h e l y e i n s z e m l é l h e t t ü n k , r a k v a 
t a l á l á n k e z t m i n t E g y h á z i , m i n t v i l á g i d i t s ö ü l t 
F ö r e n d e k n e k d r á g a , 's m e s t e r s é g e s e m l é k e i k -
k e l : E z e k n e k n e v e i , ' s t e t t e i h o g y m e n n y i r e l e * 
h e t s é g e s ö r ö k ö s i t e s s e n e k , k é p e k r e , g y á s z - z á s z -
l ó k r a , k ü l ö m b é s k ü l ö m b k ö v e k r e , s ö t t r é z r e i s 
Í r a t t a t t a k , ' s m e c z e t t e t t e k — a z o m b a n a z i d ő -
n e k — v a g y i s i n k á b b a1 v á l t o z ó g o n d o l k o d á s ' 
m ó d j á n a k ( h o g y s z é p í t s e m a ' v a l ó d i t u d a t l a n s á g * 
á l a r c z á j á t ) a g y a r k o d á s a — a ' l e g á r t a t l a n a b b i n -
t é z e t e k e t f e l d ú l t a . T s a k k e v e s s z á m a a z o k n a k e l -
a v u l t — t ö b b a ' m i i d ő n k b e n m á r h e l y é b ő l m o z -
d i t a t o t t — s z á m t a l a n a ' m i k i h o r d a t o t t , ' s e l -
e m é s z t e t e t t , ' s m i n t e g y é b b h e l y e k e n . 

H a z á n k ' j a v a k e r e s é s é b e n , é s f á r a d o z á s o k -
b a n e l l a n k a d o t t ' s i t t e n m a g o k a t v é J t n y u g o d a -
l o m b a n h e l y h e z t e t ö Z a p o l y i a k is k é t s z á z , e s z -



t e n d ö k ö n t ú l t a r t o t t t s e n d e s b é k e s s é g e k u t á n f e l -
é b r e s z t e t t e d . Z á p o l y a I m r é n e k s í r h a l m a é p p e n 
a 1 F ö t e m p l o m ' N a g y o l t á r a e l ő t t — I s t v á n é p e -
d i g a J t ő l e m e l l e s l e g K i r á l y i k ö l t s é g g e l f e l á l l i t a -
t o t t Ú r T e s t e k á p o l n á n a k k ö z e p e t t é n h e l y h e z t e t -
v e . - v a l ó n a k ; m i n d k e t t ő a ' m á r v á n y p a l l o l a t o n 
f e l i ü l e g y ö l n y i r e k ö b ö l e m e l k e d e t t , ú g y » h o g y 
o l d a l a i v e r e s é s f e j é r m á r v á n n y a l b o r i t v a l é v é n , 
k ü l ö m b , é s k ü l ö m b k é p e k n e k k i v é s é s e i v e l , ' s 
Í r á s o k k a l k é r k e d t e k . T e t e j c k e t h o s z s z á b a n t e m é r -
d e k v e r e s m á r v á n y t á b l a b o r i t á , m e l l y Z a p o l y i -
a k n a k e g é s z t e s t á l l á s a i k a t k é p z e l é . D e n e m r é -
g e n t e , a n n a k s z i n e a l a t t , h o g y a z O l t á r h o z j á -
r u l ó k n a k a k a d á l y o k r a l e n n é n e k , a z e m i é k é k v é g -
k é p p e n l e r o n t a t t a k , ' s o l d a l a i k ' v é s e t t r a j z o l a t i 
e l e m é s z t e t t e k , m e l l y e k e z e n k é t H ő s n e k e m l é k e z e -
t e s t e t t e i t , v a g y v é l e k e d é s e i t k é t s é g k í v ü l á b r á z o l -
t á k ; s e g y e d ü l a 1 t e r í t ő b á l v á n y k ö v e k o l d a l a s l a g 
l ő t t f e l á l l í t á s r a m é l t a t t a k . I m r é n e k f a r a g o t t k é p e a ' 
n a g y o l t á r n á l , I s t v á n n a k s a j á t k á p o l n á j á b a n b e -
f a l a z v a l á t t a t i k . 

S z é p v a l ó b a n , é s d i t s ö s é g e s m e g f c ü l ö m b ö z t e -
t é s e v o l t a z e g y h á z i s z o k á s n a k , h o g y a ' T e m p l o -
m o k P a t r ó n u s a i ' ( É p í t ő i , v a g y Ö r e g b í t ő i ) T e t e -
m e i n e k a ' n a g y O l t á r e l ő t t n y u g v ó h e l e t e n g e -
d e t t , é s i g y V a l l á s á n a k é r t e l m é b e n v é l e m i n d e n 
á l d o z a t b a n , ' s i m á d s á g o k b a n r é s z t v é t e t e t t . — 
D e e z e n k e d v e z é s , a z o n k é p p e n , m i n t a n n a k k í -
v á n á s a h a n y a t l o t t , é s a ' b u z g ó s á g f o g y a t k o z o t t , 
n á l u n k m á r v é g k é p p e n e l m u l a s z t a t o t t . K ü l s ő O r -
s z á g o k b a n u g y a n a ' V i l á g o s i t á s ' s u g á r j a i n e m a n -
n y i r a é l e s e k n e k , és t ű r h e t e t l e n e k n e k l e n n i l á t -
t a t t n a k , m i v e l o t t i l l y e s e m l é k e k e t , b á t o r r i t -
k á b b a n , m é g is s z e m l é l n i e l e h e t — d e H a z á n k -
b a n e m l é k e z e t e m r e é s t u d t o m r a ( Ü r ö m ö n t e m e t -
t e t e t t A l e x a n d r a P a u l o w n a C s á s z á r i H e r t z e g A s z -
s z o n y ' e m l é k j e n k i v ü l ) e g y T e m p l o m o t s e m n e -
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v e z h e t e k , m e l l y i l l y e n M a u s o l e u m m a l k é r k e d h e t -
n e , h o l o t t Ő s e i n k n e k é g i g m a g a s z t a l t á j t a t o s s á -
g o k s z á m t a l a n o k k a l d i t s e k e d h e t e t t . T s a k e g y -
n é h á n y u k a z o k , m e l l y e k e t a ' X V I . é s X V l i . S z á -
z a d o k n a k e l l e n s é g e s v i s z o n t a g s á g a i , v a g y a ' h i t 
v a l l á s i h a s o n l á s o k f e l f o r g a t t a k — t ö b b e k e t a ' 
s e g é d s e r e g e k n e k V á r a i n k k a l , s T e m p l o m a i n k -
k a l k é n y s z e r i n t v a l ó b á n á s o k e l e m é s z t e t t , — 
m i n d , a ' m i e z e n v e s z é l y e k t ő l m e n e k e d e t t v o l t , 
m e n e k e d e t t p e d i g n e m k i s s z á m m a l , m o n d á m , 
m i n d a ' T e m p l o m o k ' t s i n o s í t á s á n ü g y e l l ö k n e k s z í -
n e s o k o s k o d á s o k ' á l a r t z á j a á l t a l s e m m i v é t é t e t e t t . 
M é l t á n i s f á j l a l h a t t y a N e m z e t ü n k S z . L á s z l ó K i -
r á l y n a k a r a n y b ó l ö n t ö t t s í r b o l t j á t n a g y V á r a d o n . 
— M á r i a K i r á l y n é n a k , é s S i g m o n d T s á s z á r n a k 
é k e s s z e k r é n n y e i t , u g y a n o t t a n 1 3 8 0 e s z t . ö n t e -
t e t t Ó r i á s i n a g y s á g ú S z . L á s z l ó l o v a g k é p z e l e t -
t y é t a ' t e m p l o m e l ő t t , m e l l y a z o n i d ő b e n e g y e t -
l e n e g y l e h e t e a ' v i l á g b a n . N e m k e s e r e g h e t i e l e -
g e n d ő k é p p e n a* r o p p a n t F e h é r v á r i T e m p l o m b a n 
m i n d e n n é m ü k ö v e k b ő l , 's é r t z e k b ő l 's t ö b b n y i r e 
m i n d a ' p a l l o l a t o n f e l i ü l s z e b n é l s z e b b m e s t e r s é g » 
g e l , ' s k ü l ö m b f é l e f o r t é l y o k k a l m a g a s r a f e l t o r -
n y o z o t t K i r á l y a i n k ' s í r b o l t j a i t , M á t y á s K i r á l y n a k 
a ' t e m p l o m n a k f e j e d e l m i k ö l t s é g g e l m e g h o s z a b -
b i t o t t r é s z é n s z i n t e h e j á z a t i g á g a s k o d ó M a u s o -
l e u m á t , m e l l y e t B e a t r i x k e t t ő s ö z v e g y i k e s e r v é b e n 
O l a s z m ű v é s z e i á l t a l H a r a r i a i m á r v á n y b ó l , ' s 
F l ó r e n t z i A l a b á s t r o m b ó l l e g j o b b í z l é s e s z e r i n t n é -
k i e k é s z í t e t e t t . 

D e h o g y Z á p o l y á k n a k k ő h a l m a i h o z , v a g y 
i s m á r m o s t k ő t á b l á i h o z v i s z s z a t é r j e k , é s k é p -
z e l e t t y e i k k e l o l v a s ó i m a t r n e g e s m é r t e s s e m , a ' k ö -
v e k e t i m i g y f e s t e m : Z a p o l y a I m r e a ' X V . S z á -
z a d n a k s z o k á s a s z e r i n t v a s ö l t ö z e t b e n k i f a r a g t a -
t o t t , s i s a k b a n , p á n t z é l b a n : h o l k a r j a i a ' t e s t h e z 
f o g l a l t a t n a k , n a g y k i á l l ó r ó s á t p é l d á z a z é k e s i -
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t é s $ l á b a i n á l f e k ü v ő o r o s z l y á n r a t a p o d ; j o b b k e -
s é b e n m a g o s z á s z l ó l e b e g , m e l l y e n t u l a j d o n t z i -
m e r e , t u d n i i l l i k a ' f a r k a s k i n y i l t s z á j j a l , é s k i -
Ő t ö t t n y e l v e l l á t t a t i k , e g y f e l ü l a1 n e v e k e d ő h o l d , ' 
m á s f e l ő l t s i l l a g a n n a k f e j é t k ö r n y é k e z i . K i i s 
u g r ó k é p p e n , h á r o m h e g y e k r e h e l y h e z t e t v e v a -
g y o n , — b a l o l d a l á t a ' H ő s n e k , h o s z s z ú i g y e n e s 
p a l l o s , m e l l y b ő r k ö t ő n f ü g g , é k e s i t i * ) . F e n 
álló" k é p é t m i n d a 1 k é t f e l ü l o s z l o p o k k ö r n y é k e -
z i k , e z e k k ö z ö t t é k e s s e n k i t z i f r á z o t t k á r p i t . E z 
a l a t t k é t a n g y a l o k p a l á s t o t n y ú j t a n a k k a r j a i r a 
•— m á s k é t a n g y a l o k l á b a i m e l l e t t k é t k ü l ö n ö s 
t z i m e r e k e t a ' t o l o k t a r t o t t p a i s o k o n m u t a t n a k : 
j o b b l á b n á l l é v ő , m á r l e i r t t Z á p o l y a n e m z e t s é g ' 
f a r k a s á t m u t a t t y a 5 b a l l á b n á l l é v ő p e d i g e g y , 
e g y s z a r v ú t m a g a s z ö k é s é b e n k é p z e l h i h e t ő v a g y 
A n n y a , v a g y H i t v e s e c z i m e r é t . A ' k ő T á b l á n a k 
p á r k á n y á n , n e r n G o t h , v a g y i s B a r á t b e t ű k k e l , 
J i a n e m v a l ó s á g o s R o m a i b e t ű k k e l e z Í r a t t a t o t t : 
H I C I A C E T I L L Y S T R I S S I M Y S A C E X C E L -
L E N T I S S I M V S D O M I N V S E M E R I C V S C O M E S 
P E R P E T V V S S C E P V S I E N S I S E T P A L A T 1 L W S 

* ) H a z á n k f i a i a ' g ö r b e K a r d o t t a r t v á n m a g y a r f e g y v e r n e k ú g y 
i t c l é k , h o g y e l e i n k i s a v v a l j j l t e k . G r ó f S e r é n y i e z e l ő t t 
h á r o m e s z t e n d ő k k e l d i t s ö e l e i t ő l r e á s z á l l o t t , é s t ü s k é s 
k ö v e k k e l é k e s í t e t t p a l l o s t a ' N e m z e t i M u s e u m n a k a j á n d é -
k o z v á n , a z e g y G h i n a b e l i K a r d n a k t a r t a t o t t . M i l l y e n n e m ű 
k a r d a l é l t e n e k e l e i n k E u r ó p á b a l ö t t k ö l t ö z é s e k k o r , a z t 
b i z o n y í t a n i n e m t u d o m , v i t a t n i s e m k i v á n o m : d e k i k i 
h a j d a n i e m l é k e k e t , r a j z o l a t o k a t t e k i n t v é n , h a s z e r e n t s é j e 
l e h e t Í 6 5 O e s z t e n d ő e l ő t t g y a k o r l o t t f e g y v e r e k h e z , a z o -
k a t i s f o r g a t v á n t e l l y e s s é g g e l m e g f o g g y ő z ő d n i , h o g y a ' 
l e g r é g i e b b i d ő k t ő l k e z d v é n , g ö r b e k a r d o t M a g y a r n a k n e m 
t u l a j d o n i t h a t . A ' h a d a k o z á s o k t u d n i i l l i k v á l t o z t a t t y á k ú g y 
a ' f e g y v e r e k e t , m i n t a ' h a d a k o z á s ' n e m é t , é s f o r t é l l y á t a ' 
N e m z e t e k k e l ; m é g a ' M a g y a r o k n a p - n y u g o t t a l b a j l ó d t a k , 
a n n a k f e g y v e r e i v e l s z ü n e t n é l k ü l : — m i d ő n a ' T ö r ö k ö k k e l , 
a z o k n a k k ö n n y ű , f o r g ó t s a p á s o k r a i l l ő b b , é s a l k a l m a t o s b b 
k a r d j a i v a l , n e m p e d i g s z ú r á s o k r a s z o l g á l ó n e h é z N é m e t 
f e g y v e r r e l é l t e n e k , E ' k é p p e n e s m é r t e t i m e g a ' r é g i s é g * 
y j s g á l ó j a . a z Ö s Ö k e t m á r m á r e l i d e g e n e d e t t o n o k á i v a l l 

* 
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R E G N I FANNONIAE QVI OBIIT ANNO M.-
CCCC.LXXXVII. — A' gömbölü b e t ű k , és a' szó 
P a n n o n i a e újjal muta tnak r e á , hogy akár a* 
munka ' kész í tő je , akár pedig tsak a' kő í rásnak 
szerzője az akkoron még tsak Olasz Országban és 
nálunk társa lkodó Musákkal megesmérkede t t . 

Mesterségesebb , sőt ékesebb is Zapo lya 
I s tvánnak veres márványból k i fa rago t t o s z l o p a : 
elö ál l i ta tot t ö legtz i f rább panczél ö l töze tben, 
mellynek oldal rósáiban ismét egy vasban ö l tö -
zöt t L o v a g , ts idáját más ellen szegezve , kifarag« 
tá to t t . M a g o s , és has i to t t zászlót t a r t j ob j áva l , 
mel lyen az u g r á s b a n , és szökésben lévő Egy-
szarvú ismét elő adatik 5 Övéről függ bal oldalán 
az egyenes kard . Fe je mellet t két angyal l e b e g , 
és pa lás to t karjaira nyúj t . Az angyalok szárnyas-
s a k , öl tözve vannak és ingjeken feliül keresz tül 
a d o t t Stólával ékes í tve , melly S tó lá t apróbb ke-
r e s z t e k , és h i m v a r r á s , vagy drága kövek jegyei 
tz i f rázzák. Hasonló angyalok a' lábai mel le t t k é t -
féle tzimert t a r t anak j jobbról lévőnek tz imere 
négy udva r r a osztva v a g y o n , és abban az em-
i i te t t E g y - s z a r v ú a' fa rkassa l keresz tben kétzer 
té te t ik ) —- a bal lábnál lévőnek paissán t supán 
és egyedül a' Zapoly iak ' fa rkasa holdal , és 
tsil laggal l á tza tó . 

Most mind a' ké t tz imer befedezve vagyon, 
azokkal az a ranyozot t réz l a p o k k a l , meliyek a' 
diszes s í rhalomnak fehé r márványból készült 
ékes oldalaiban he lyhez te tve valának. De ezek-
ből is tsak ket tő ta r ta to t t meg , ho lo t t a' kő ha-
lom négy oldalú l évén , hétségkivül az í rás is 
négy szakaszban l e h e t e t t , m e l l y e k e t , ha azon 
P o e t a i tűzze l , olly e l ragad ta tássa l , mint az l l«ik 
t á b l a , Í r a t t a t t a k , méltán sa jnálhat tyuk : 
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Az elsőn : 
C o n t e g i t u r S t e p h a n u s Cgmes hac Scepus ius u r n a 

Qui Decus ob P a t r i u m mílle t r ophaca túl i t 
Qui de Stirpe f ű i t Hegali c o n j u g e d i g n u s , 

Dignus Regnicol is , et Pa l a t í nus e r a t 
U n a Salus Kegni f u e r a t T u t e l a , D e c u s q u e : f 

Vir tu t is cujus f ama pe renn i s er i t . 
VIII. Kai J a n u a r y . 

A ' m á s o d i k o n : 
Q V I D V X I T S I N E H O N O K É S V O S I N G L O R I V S 

A N N O S 
I L L E S I 3 I M O R T E M S E N T I A T ESSE G R A -

V E M : 
A S T E G O QVI F A S T O S I M P L E V I I N G E N T I B V S 

A V S I S , 
QVI VE PAL A TIN E O CVLMINE C L A R V S 

E R A M , 
L A E T V S E O ! — Q V O F A S ANIMAS V I R T V T E 

S V P E K ß A S 
S C A N D E R E , MAGNANIMOS Q V O D E C E T 

I R E V1ROS 
NAM L I C E T HIC S T E P H A N I J A C E A T S V B 

M A R M O B E V I R T V S , 
A T T A M E N H V N G A R I C O C L A R A S V B A X E 

V I G E T . 
M.CCCC. XCIX. 

Mint körmeibő l a ' vad Orosz lán t , úgy a ' 
Ver sekbő l azoknak kü lömb szerzői t észre -vehet-
t y ü k : anny i r a külomböz i t t a"" második az első-
t ő l , k inek t sak a' komoly i r igység t é p h e t n e le 
v i r i tó b o r o s t y á n y á t díszes h a l á n d é k j a i r ó l , k i n e k 
t s a k azér t is é rdem koszorú t n y ú j t h a t u n k , mivel 
ny i lván m e g b i z o n y í t o t t a , menny i r e m e n t l égyen 
már a 1 XV. században a ' Róma i L i t t e r a t u r á n a k 
Magyar Hazánkban k e d v e i l é s e , és gyakor lása — 
m e n n y i r e N e m z e t ü n k is m á r akko ron a ' P o é t á i 
Mes te rségben , 's anny i r a magasz ta l t Költői tűz-
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ben és e l ragadta tásokban gyönyörködöt t . Ideje 
volna már ditsöült Hőseimnek Ér l iö l tse í rö l , Vi-
téz Tet teikről szóllanom — de mivel Tö r t éne t e -
iket t á rgyamnak nem válaltam , tanátsosbbnak 
vé l tem semmit i n k á b b , bogy sem keveset mon-
d a n i , v a g y tsekélységekkel elhunyt hamvaikat 
m e g b á n t a n i : mind addig p ihente tvén pennámat , 

«még ezen ditsÖ Hősöknek , Hunn)fadi Mátyás* 
megbízot t Vezéreinek , IV-ik Fr idr ich Tsászár* 
Hadaiban véle vetekedő Bajnokoknak , Hatalmas 
Bé t s Városa ' szs ren t sés meghódo ló j inak , Nagy 
Vitézeknek illő t isztel te tésekhez e legendőképpen 
e lkészülhetek . 

2 . 

Mi az oka, hogy némely Nemzetek a" 
Tudományokban és Szép Mestersé-
gekben más Nemzetek felett fely-
lyebb emelhedtenek 1 

Görög Országnak a' fekvése most is az , a1 

mi régenten v o l t , mikor annyi Böltselkedökkel , 
V e r s í r ó k k a l , T ö r t é n e t í r ó k k a l , Hérósokka l , Fes-
tőkkel és Képfa ragókha l , Tö rvényhozókka l , \s, 
t . e. virágzott j most is azon a1 helyen állanak a1 

Görög Múzsáknak oly kedves l a k h e l y e i , az 0 -
3 i m p , ' He l icon ' , Parnasz* hegyje i 5 ott folydo-
gál P é n e u s z , o t t diszeskedik T e m p e , melly he -
lyek annyi Köl tők" képzelödéseit lelkesítették , é s 
a ' h o l lege l te t te még Appolló is az ő n y á j j á t : mi 
uz oka h á t , hogy a' mái Görögök annyira külöm-
böznek a' régi Görögöktő l? A z : mer t Görög Or-
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szag' Igazgatásának a ' f o r m á j a megvál tozot t 5 mert 
a ' Nemzeteknek a' Geniusa , mint a1 v iasz , 
mindenfé le formába ö n t e t t e t h e t v é n , minden Or-
szágokban az Igazgatás ' Geniusa formál ja a ' Nem-
ze teknek Geniusát . 

Mellyik Közönséges társaság d i t sekedhet ik 
annyi Boltsekkel , Hérósokkal , Igazgatásra szü-
le te t t Fé r f i akka l , mint Görög O r s z á g ? Most el-
halgatván az ő Hé rósa i t , t sak a' Böltselkedöit 
tekintsük - meg. — Hogy ne t ámad tak volna 
egy ollyan Országban annyi Böl tse lkedök ( P h i -
l o s o p h i ) , a' hol a' Böltselkedés - t udomány olly 
nagy t iszteletben és betsben tar ta to t t ? a' hol Gö-
rög Ország ' Meghód í tó ja , Fi lep Ki rá ly , i l lyen 
meghódoló Levele t i r A r i s t ó t e l e s n e k : , ,Nem 
anny i ra azért adok hálákat az I s t e n e k n e k , h o g y 
egy Fijat a j á n d é k o z t a k , mint a z é r t , hogy annak 
ollyan időben let t szerentséje szület tetni , a ' mikor 
ö te t egy Aristoteles nevelhe t i . Az ö neve lésé t 
azér t reád b í z o m ; mer t r e m é n y i e m , hogy te ö-
t e t mint én hozzám, mint magadhoz mél tóvá t e -
szed. „Mitsoda t i sz te le te t 's h íze lkedést mu ta t 
ez eránt a' - Böltselkedo eránt N. S á n d o r , a' fél 
Fo ld ' Ura abban a' Leve lében , mellyet ö a* Cy-
rus Királyi székének törde lékje in ír hozzája ? , ,Ugy 
ha l lom, hogy a ' t e Ékes beszélgetésekről (Acroa-
m a ) i r t t munkádat közre ho tsá tod . Mivel leszek 
én most már másoknál fel lyebb va ló? mint hogy 
enneku tánna azok a ' fe lséges T u d o m á n y o k , a* 
mellyekre engem' t a n í t o t t á l , közönségesek lész-
n e k j jól tudod p e d i g , hogy én inkább T u d o m á n -
nyal szere tek másoknál fe l lyebb való lenni , rnint 
ha ta lommal . „Ez a' Nagy Hérós 800 ta len tommal 
a jándekozza-meg Aris tótelest az ö Al la tokról í r t t 
munká jáé r t . 

De nem tsak Ar i s tó le lesbcn t i sz te l te te t t en-
nyire a' Böl tse lkedés - t udomány . Dionysius F l á -
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t ó n a k , midőn ez Őtet Syracusében meglá togat -
t a vo lna , eleibe m e n t , és a5 kotsi jában jobbrol 
ü l te t te . — T u d j u k , hogy P t o l c m é u s , Egy ip tomi 
K i r á l y , Z é n ó t annyira be t sü l t e vo l t , hogy At -
h é n é b e Követeket kü ldö t t , hogy a' közönséges 
Kints tárbol ennek a' Nagy Böl tse lkcdönek Mau-
soleumot épí tenének — hogy Zénónak Antigo-
niis a' Macedóniai Király ezt í r t a : , ,Jóllehet a ' 
szerentse engemet magosabb póltzra e m e l t , 
és mél tóságomra nézve t égede t fellyül múlja-
lak i s : mindazál ta l megesmerem , hogy mint ta-
nú l t t ' e m b e r , nálamnál fel lyebb való vagy. Jö j j -
él azért , k é r l ek , hozzám: te az én Udvaromban 
nem tsak egy Királynak , hanem az egész Mace-
donia i Nemze tnek is hasznos lészesz. Mely nagy 
béfotyása légyen a' Népben a' Király' példa adá-
s á n a k , jól t udod 5 a' Nép , a ' mit a 'K i rá lyban l á t , 
az t szorossan követ i . A ki a ' vir tust a' Királyba 
t sepeg te t i , a' Népben gyökerez te t i - meg azt . , ,A' 
k inek Zénó azt fe le l i : „Örü lök annak a' nernes 
t ű z n e k , a mely téged* le lkes í t , szép do log , még 
annak a' nagyságnak és pompának a' közepéből 
i s , rnelíyek a' Királyokat kÖrülvészik, a' Tudo-
m á n y t és a' Vir tust szomjúhozni . Az én hanyat -
lo t t i dőm 's gyengeségem nem engedik h o g y 
hozzád e lmenjek j h a n e m elküldöm hozzád he-
lyet tem két T a n í t v á n y i m a t : ha azoknak szavok-
r a figyelmezel, azok a* böl tsességnek 's a' való-
ságos t isz te l te t te tésnck ú t j á t e lőt ted meg fogják 
nyi tn i 

Nem is tsak a' Böltselkedés - t u d o m á n y a e -
r á n t visel te tet t Görög Ország illy nagy tisztelet-
tel , hanem minden más Tudományok és szép 
mesterségek e rán t is. Egy Vers í ró Görög Ország-
ban oly betses vo l t , hogy halálos bünte tés a l a t t , 
's különös Törvény által meg volt t i l tva , hogy 
a* Poé tá t senki se bántsa . A' L a c e d e m ó n i a i a k , 



k ike t némely í rók úgy i r t ak- Ie , mint derék u» 
g y a n , de du rvább , mint eszes e m b e r e k e t , a' szép 
mesterségeket 's Tudományoka t hasonlóképpen 
s z e r e t t é k , mint a' többi Görögök. Igaz ugyan 
hogy ök ir tózlak a' Vers í rás tó l , mint a' melly a* 
ka tona i tűzre és bá to r ságra nézve ár talmas, vol-
na , é s ö k A r c h i l o c h u s t tsak azért mivel az t 
í r ta v e r s e k b e n , hogy jobban hibázik az , a' ki az 
el lenség előtt a ' k a r d o t kezéből k ie j t i , mint a ' k i 
megsza lad , Spár tábol k iűzték} de ez az ö szám» 
kivet te tése nem azt m u t a t j a , mintha ök a* Vers -
í rás t gyűlölték vo lna , hanem tsak a z t , hogy ök 
a' katonai Vir tus t mennyire fé l te t ték és szere t ték . 
Az a1 f á r adha ta t l an szorgalmalossága L y c u r g -
n a k a' H ó m é r ' munkáinak öszveszedésében $ 
azok a' T ö r v é n y e k , mel lyeket ö a ' L a c e d e m ó n i -
aknak í r t , e léggé m e g m u t a t j á k , hogy ennek a* 
Nagy embernek éppen nem volt tzé l ja , hogy ezt 
a ' népet butává formál ja . Nagy tisztelettel visel-
t e tvén ök a' T e r p a n d e r 1 's á l c r c a n versei-
h e z , megt i l to t t ák , hogy azokat egy szolga se 
mer je énekeln i , nehogy az Isteni do lgok az ál ta l 
megfer tez tessenek . M á r , hogy ne szerzet tek vol-
na a' Tudományok és szép Mesterségek magok-
nak nagy fényt egy ollyan Országban , mint Gö-
rög Ország , a ' hoi azokhoz közönségessen 's ál-
l andóan oly nagy t iszteletlel 's ju ta lmakka l vi-
s e l t e t t ek? 

Róma az ö i f júságában a1 Tudományokro l 
semmit sem tudot t . A' ka tonai tűz *s vitézség tisz-
te l t e tvén tsak , mindenfelé gyözödelmi kapuka t 
emel te te t t j ö t sak Héróssinak a' homlokát szen-
tel te-fel boros tyánnal j t sak a ' I. Brutusok és 
P o p l i c o l á k , M. Scévolák és Coriolanusok , a ' 
Fabiusok és Cincinnatusok , Valéria és Vetur ia 
nyerhe t ték-meg a' Kemzet ' t iszteletét . A* R ó m a i 
nép tsak az ö Circusí já tékja iban — vagy az o 
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ba jnok ja inak vad küszdésében találta legfőbb di-
tsöségét . Tá ren tumnak 's más nagy Görög Váro-
soknak le ronta t ta tásakor az ott lakó Görög Vers-
i rók és Tudósok is k ip rédá l t a t t ak , és rabul Ró-
mába vitet tek. — De éppen ezek a' T u d ó s o k 
kedveltet ték-meg a' még bárdola t lan Márs' fijaival 
a' szelíd Múzsákat} mer t ő áltatok a' Tudomá-
nyokhoz való szeretet Rómában tsak hamar el ter-
jedt. Már most az Apolló ' t iszteletére is emelnek 
T e m p l o m o t , és azokban a* Musáknak áldozatokat 
tésznek. — A' Vers í rók nagy betsben kezdenek 
ta r ta tn i . Az öregebb Cató Enn ius t , Afr icai Tisz-
tar tóságábol haza menvén , magával Rómába viszi, 
mely tse lekedeté t Catónak Cornelius aká rmely 
gyözodelmi pompánál többre betsüli. A' Scipiók 
annyira kedvelték Ennius t , hogy hól t t teste ama 
nagy Hérósnak , az Africai Scipiónak a' monu-
mentomába t é t e t n é k , és o t t néki pompás oszlop 
emeltetnék. — Mem. Gemellus Lukrét tze l } az i f -
jabb Scipió és Lélius Teren tze l nagy bará t t ságban 
éltek. — Esmeretes Virgilnek , H o r á t z n a k , Ti -
búinak s. t . e. Augus tus , Metzénás , és minden 
akkor i Római nagy emberek előtt való kedves-
ségek. 

A' mi a' Boltsclkedés - tudományát illeti : ez 
hasonló kedvességet nyert R ó m á b a n , és tsak egy 
Század' lefolyása a la t t is a' Görög Böltselkedők-
nek minden Szakadékja i (Sec ta ) kivirágzottak az 
eddig tsak hadi büszkeségben nevekedet t Rómá-
ban. Soha az Epicur ' Tudománya oly f é n y r e 
nem e m e l k e d e t t , mint a' Lukre tz ' verseiben j so-
ha Plátó ólta az ö Academiája úgy nem v i rágzot t , 
mint a' Cicero bölts beszé lge tése iben; a' kemény 
C a t ó a' Stoica résznek nagyobb t a g j a , mint an-
nak a' szerzője , a' Citteai Zénó. — A' mi az E -
kesszóllást i l let i : soha az ékessenszóllásban még 
egy Nemzet sem muta tha to t t annyi derék és kö* 



vethetet íen O r a t o r o L a t , mint Róma.- C. Cethe-
g u s , Ca tó , az Afr icai Sc ip io , a ' hé t Gracchusok* 
M. A n t o n i u s , L. Crassus > Hor tens ius , Caesar , 's 
az ékessenszóllásnak amaz a t t y a C ice ro , mind 
annyi elsó n a g y s á g ú tsillagok az Ekesszól lásban . 
Egy szóval , Róma a' L i t t e r a tu rában i s , va lamint 
a ' hódo lá sban , h i r te len nagyra men t . Két tség 
kivül nem a z é r t , mivel Rómának az E g h a j l a t j a 
kedvező , fekvése sze ren t sés , min thogy a' még 
ma is meg v a n j hanem a z é r t , mivel a' Róma i 
nagy emberek tsak hamar meggyőződvén a' T u -
dományoknak a r ró l a' nagy hasznáró l , hogy a-
zok > — a' mint a' Poé t a mondja — kiveszik ass 
ember t a' vadságból * az embernek kimivel te té-
s é r e , a' Társaságnak böl tsen való igazgatására 
e lmúlhatat lanul megkívánta tnak : azokat , a ' kilt 
akár a' Bö t se lkedés - tudományában , akár a ' Ve r s -
í rásban 's. t. e. k i t ü n d ö k l ö t t e k , nagy kedvesség*» 
ben tar to t ták . A' Vers i rók a' l egnagyobb embe-
r ek ' barát tságában él tek , — az ékesszóllás ú t 
vo l t a' leg főbb hivatalokra , —• a' Hérósok a* 
Tör t éne t í róka t jutalmakkal serkente t ték az írásra» 
m i n t Pompé j j a1 ki T e o f a n e s t Római po lgár i 
jussal a jándékozZa-meg, hogy az ö gyozöde lmei t 
megí r t a . Esmeretes Augustusnak a' Musákhos 
vonszó szeretete j T i t u s , az ember i nemze t ' örö-
m e ; az igaz Nerva 5 a' szerentsés T r á j á n j a" fá -
r a d h a t a t l a n Hádrián j a' jó Anton inusok , S e v e -
rus 5 a ' fösvény V e s p a s i á n , a ' túdós f é r j f iakat nagy 
be t sben t a r t o t t á k , és a ' legnagyobb hivatalokra, 
emelték. — Illyen betsben lévén a' Múzsák R ó -
mában , nem t suda , ha o t t h i r t e len a' lakást meg 
hedvel ték , ' s a* Görög Helicon , P a r n a s z , és 
Pindüsz a lo l , mikor az Ország' Geniusát a n n a k 
igazgatásával eggyüt t a ' Rómaik ' győzödelmes lá-
ba ik e l t apod ták , a ' Tiberis mellé költöztek. 
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Nyissuk meg a"1 több Országok" T ö r t é n e t 
könyvei t is. Az a ' tsekély Pa l lé rozódás , mel lyet 
a ' Rómaiak Bri t tanniába v i t t e k , megfosztatván a* 
puszt í tó Szászok' járma a l áva ló esés által szabad-
ságok to l , vadsággá változott . — Szomorú volt az 
Ország ' so r sa a ' r a g a d o z ó Normanok mia t t* mer t 
a' vad F a u n o k , Szilének, N a p p é k , T r i t o n o k , N é -
reisek kezd tek abban e lnépesedni $ és h a n e m h a 
a' Nagy Alfréd őket ki ir tván a' szelid Múzsá-
kat felélesztet te volna j két tség kivül hogy Brit-
tannia nehezen állana még azon a' magos pól-
t z o n , a' hol most áll. Ez a* Nagy Fe jede lem meg 
aharván a' nagy tudat lanságban élő Br i t t u sok -
kal a' Tudományoka t kedve l t e tn i , és a' tudat lan-
ság' sürü fellegeit az Ország felet eloszlatni , Ox-
f o r d b a n és Cantabr ig iában nevezetes Oskoláka t 
állított f e l , azokba Német és Frantz ia Országokból , 
hol a' N. Károly' ideje u tán a' Tudományok ham-
vaikból kezdtek fe lé ledn i , Tan í tóka t hoza to t t j és 
a ' T u d o m á n y o k a t ollyan életre h o z t a , hogy azokat 
még a' D á n u s o k n a k , és a köve tkeze t t háborús 
időknek a' v iszontagságai sem ol that ták el. * ) 

Ersébeth , az Anglusok' Szemi ramisa , va-
lamint O r s z á g á t , úgy a' Tudományoka t is a ' tu-
dós embereknek 's Tudományoknak nagy kedvei-
lésével **) ú j f ényre hoz ta ; úgy hogy i t t Angliá-
ban a* Tudományoknak mintegy ollyan időpon t -
jára ( E p o c h a ) t a l á l u n k , a' mikor kezdtek legin-

M a g a A l f r é d e g y a ' n a g y o b b T u d ó s a i k ö z z ü l a z a l t k o r i V i -
l á g n a k , a ' k i a ' G ö r ö g é s D e á k n y e l v e t j ó l t u d t a ; m e r t 
n e m k e v é s P h i l o s o p h i á r a , H i s t ó r i á r a t a r t o z ó r é g i m u n k á -
k a t —. S z . D á v i d ' ' S o l t á r i t . E s o p u s ' M e s é i t , B o é t i u s n a k 
a ' D e C o n s o l a t i o n c P h . t z i m ü k ö n y v é t , B é d á n a k a z A n g -
l i a i E g y h á z i t ö r t é n e t e i t , a z A n g l u s S z á s z o k n a k é n e k e i t , 
P é l d a b e s z é d j e i t A n g l u s n y e l v r e f o r d í t o t t a . 

* * ) E r ' s é b e t h m i n t G ö r ö g ü l , m i n t D e á k u l j ó l t u d o t t . B o e « 
t z i u s n a k a ' D e C o n s . P b i l , m u n k á j á t A n g l u s n y e l v r e f o r -
d í t o t t a ; a ' m i n t m o n d j á k Í V . H e n r i k F r . K i r á l y n a k e g y 
t s e l e k e d e t é n v e t t s e o m o r ú s á g á n a k a z e n y h í t é s é r e . 

k á b b 

f 



gára felhágni. Hogyha a' Cromwelli belső há-
bo r ú , mely a' Tudományoknak a' virágzását is 
meg akadályoztat ta , oly hosszas , V a g y soha 
sem let t volna : két tség kívül az Angliai Mú-
zsák az ö mái virágzásoknak a' pont jára elébb 
el jutot tak volna. A' Tudományoknak ugyan is 
a ' Földje mihelyt nem miveltetik , tsak egy 
század alatt is oly vad és terméket lenné válik, 
hogy ismét elébbeni te rmékenységének a' visz-
sza állítására sok esztendők és nagy á ldozatok 
k ívánta tnak . 

De hogy is nem nevekedtenek volna a' Tu-
dományok és szép Mesterségek egy dllyan Ország-
ban , a' hol maga az U r a l k o d ó , mint Ersébeth , 
maga ád példát a' Músáknak sze re te té re? vagy 
mint I. J a k a b , a1 kinek az ö B a s i l i c o n D o r o r t 
t z ímü, s több munkája nyilván való tanúbizony-
ságul szolgál a' Tudományokhoz való nagy 
sze re t e t ének? vagy mint II Ká ro ly , a' ki a' Lon-
d o n b a n öszve állott Tudósok ' Társaságának Ki-
rályi Túdós Társaság nevet és rangot adott j 
és a' ki amaz elmés Versírónak > B u t t 1 e r 
S á m u e l n e k a' verseit oly nagy gyönyörűséggel 
o lvas t a , hogy azokbol sok helyeket könyv nél-
kül is meg tanú l t ? L e h e t e' a' Túdósoknak lelke«» 
sítésére nagyobb Jutalom , mint az a' köz kedves-
s é g , a' mellyel az Angliai Nemzet S h a k e s p e-
a r t megt i sz te l te? vagy az ö pompás Jub i l euma , 
mellyet ennek a' nagy Költőnek emlékezetére In-
nep napul szentel ? Mitsoda Nemzet i háládatossá-
got mutat az Anglus Nép az említett B u t t l e r e -
r á n t , mikor — bátor későn is —• az ö hólta u tán 
a ' Westmünster i Abbátziában , hol az Angliai Ki-
r á lyoknak , Hérósoknak, és Nagy Túdósoknak a' 

T u d . G y . I X . K . 1 8 1 8 . ® 
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te temei nyúgosznak , E m l é k e z t e t ő - oszlopot állit 
f e l : v agy mikor D r y d e n J á n o s t , a ' Nemzet* 
nagy kedvességü Dramaticus Költőjét , nagy pom-
pával hasonlóképpen a' W e s t m ü n s t e r i Abbat ia-
ba t e m e t i ! a' temetési muzsikát Horátznak a m a 
verseihez alkalmaztatván : Exegi monumentum 
aere perennius. A' legnagyobb Hérós sem volt 
nagyobb be t sben Hazája e l ő t t , mint a' nagy New-
v t o n Angliában. Mihelyt az ö halálának szomorú 
h i re a* Királyi Udvarban e l fu to t t , azonna l , az e -
gész Nemzet ' nevében , az Udvar t é t e te t t rendelé-
seke t az ö hólt tes tének lehető pompával való el-
t akar i t t a tásá ra . Az ö hideg te temei h á t , mint va-
lamely F e j e d e l e m é , a* parádé nyoszolyában kité-
t e t t e t n e k , a ' népnek nézésére. Sok Lordok és 
Nagy emberek el is mentek a' vég meg tekinté-
sére annak a' ledült s á rháznak , a ' melyben la-r J 

k o t t nagy Lélek még az Égnek is tö rvényt sza-
bo t t . Az ő Emlékezte tő oszlopára , a* Kirá lyok ' te-
mető helyében, ezek a* minden Héróknak magasz-
taltt győzödelmi dí tséreteiket örökre el tapodó so-
rok vése t t ek : S i b i g r a t u l e n t u r m o r t a l e s 
t a l e t a n t u r a q u e e x s t i t i s s e h u m a n i g e -
n e r i s d e c u s . V é g r e , hogy a' fel tet t jutalom-
pénzeke t , 's más nagy kedvességü Túdóssai t — 
a' rövidségért — elhalgassam , III. György Ura-
nusnak fe l fedezéséér t 5 ezer forint holtig való fi-
zetéssel tisztelte meg a' tudós Hersche l t . Vegyük 
ki Angliát az ő É g h a j l a t j á b o l , és helyheztessük 
azt akár a' motshos S z a m o j é d o k , akár a' vak 
Abissziniaiak közzé , akár Arábia fövenyes föld-
j é r e , egy ollyan Igazgatás ' f o r m á j a , olyan Ural-
kodók a la t t , sl Tudományoknak és szép Mester-
ségeknek ollyan köz be tsben való t a r t á s a , aa 
í r ó k n a k , találóknak 's t . e ' f . megju ta lmazta tása 
'a szeretete á l t a l , lehetet len hogy akárhol is oly-
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lyan fényességre ne emelkedett v o l n a , mint a* 
milyenen m a , mái fekvésében ál. 

A' mi Frantzia Országot i l let i : itt & Tudo-
mányokat N. Károly kezdte feléleszteni j a' ki a* 
8 Századnak ama nagy Túdóssa , F l a c c u s A l -
k u i n által az Országban Oskolákat állított f e l ; 
mely fáradozásának haszna hosszú időkre ki ter-
jedt . — Az ö fundamentomára épített még I. Fe-
r e n t z i s , a ' ki a ' már haldokló Múzsákat hatha-
tós ápolgatásával felélesztvén, egyszerre sok de-
rék emberek származtak Fr . Országban: Ez a* 
Fejedelem sok egyébb gyengeségei , és szeren-
tsétlen hadakozásai mellet is méltán a1 legditsé-
retessebb Fejedelmek közzé számlálódhat ik ; a' 
ki maga is meglehetős tudományú ember l e v é n , 
a' Tudományoknak felélesztésére a' Parizi Uni-
versitásba Z s i d ó , G ö r ö g , és Deák nye lve t , Or-
vosi-tudományt , Mathesist tanító Professorokat 
vitt gazdag fizetéssel. Olasz , Görög Országban , 
és egész A'siában minden ritka könyveket öszve-
keres te tvén , Királyi Könyv-tárt állítót fel . 1543* 
ban pedig különös Királyi Farantsola tban meg-
t i l t j a : hogy az Aristoteles* Philosophiáját senki 
se merészelje se ótsárolni se .gyalázni. — Mitso-
da hízelkedéssel tellyes az a ' Levele IX. Károly-
nak , melyet versekben R o u s a r d h o z í r , 's a ' 
mellyekben a' Versírásnak ditséretei t magasztal-
v á n , azt mondía * ) : hogy a1 Versírást fellyebb 
leli et a' Királyságnál is betsülni ; mert az ö Lant-
ja , mely oly édes hangokon jádzik , fogva ta r t j a 

• ) A ' V e r s e k e k k é p p e n v a n n a k : 
L ' a r t d e f a i r e d e v e r s , d u t - o n s ' e n i n d i g n e r , 
D ó i t e t r e á p l u s h a u t p r i x q u e c e l u i M e r e g n e r ; 
T a l y r e , q u i r a v i t p a r d e s i d o u x a c c o r d s , 
T ' a s s e r v i t l e s e s p r i t s , d o n t j e n ' a i q u e l e s e o r p s j 
E l l e t ' e n r e n d l e m a i t r e , e t t e f a i t i n t r o d u i r e 
t ) ú l e p l u s f i c r e T y r a u n e p e u t a v o i r d ' e m p i r e . 

'i 
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tC sz íveke t ; a midőn ő az embereknek tsak a" 
tes teken u r a l k o d i k j és hogy az ő lant ja még o t t 
is hódo l t a t , a1 ho l a ' l e g kevéllyebb Tirannus sem 
muta tha t semmi hatalmaskodást is" . 

Esmere tes IV. Henriknek a' Tudományokhoz 
és Szép mesterségekhez való sze re t e t e ; a1 ki a* 
Ligán győzöde lmeskedvén , nagy Lelkének t ehe t -
tségei t a' Múzsáknak virágoztatására is fo rd í to t t a . 
.— XIV. Lajos századja a z , a ' mikor a' Tudomá-
n y o k kezdtek legnagyobb erőben F r . Országban 
kivirágozni , a külömb Academiáknak felál l í t -
ta tása által. Mindenkor di tsösségére szolgál F h 
Országnak , hogy Riche l i eu , Montesqu ieu , Mon-
t a i g n e , Descar tes , Corne i l l e , V o l t a i r e , La Fon-
t a i n e , R o u s s e a u , L a v o i s i e r , La Lande 's t . e'f. 
Frantz iák v o l t a k ; de soha ezek a' nagy Tudó-
sok , sem a' Tudományok és Szép mesterségek 
olly ditsösségre nem emelhet ték volna Hazájokat> 
egy ollyan igazgatás , 's a' Múzsáknak oly ha tha-
tós ápolgatása né lkü l , mint a' milyennel visel-
te t tek azokhoz a' Richelieuk , Colber tek , a ' tü-
zes Anrel ianumi Hertzeg. 

Mikor a ' mi Scythiábol kijött Magyar Eleink 
a Tanais és Volga folyó-vizeknél késedelmeztek, 
már akkor m á s , *s nevezetessen az említet t ké t 
Országokban a' Tudományok kezdtek feléledni. 
É s mikor Árpád Vezérlése alat t Őseik' lakhelyét 
a ' P a n n o n o k t ó l , Dákoktól e lve t t ék ; vagy is in-
kább , mikor a' Keresztyén Vallást b é v e t t é k : már 
akkor más virágzó Keresztyén Országokban a' 

Tudományok jó előmenetel t t e t t ek . Ok i t t is a ' 
zordon Kárpá tokná l , a* pogány Pannonokná l ' s 
Dákokná l , a' Tótoknál egyebet nem találtak. Ső t 
minekűtánna a' mindeneket megvilágosító Keresz-
tyén Vallást bévet ték i s , egy sem vólt Királlyal 
közziil ollyan , mint Alf réd Ang l i ában , N . Károly 
F r a n t z i a , ! * Otto N é m e t , I. Péter Muszka Ország-



b a n , a ' Iii Ii minden vitézségeken kívül is , tsali a * 
Tudományoknak fe l é l e sz t é séé r t , mél tán minden-
kor Nagyoknak t a r t a tha tnak . 

Több Királyok alat t szomorú volt a ' Tudo-
mányok ' ál lapotja. A' Nemzeti nyelvnek kimível-
te tése , ' s az a' mellett való buzgóság he l lye t t — 
mely a' Tudományok ' felélesztéséré az első esz-
k ö z ^ ' Deák nyelvet v i rágozta t ták *) '! Nagy La-
jos Pétsen Academiát állítót f e l , de a ' Tudomá-
nyok benne Deák nyelven taní t ta t tak. — A ' k ö n y v -
nyomtatás ' mestersége' fel talál tatása által Euró-
pának nagy részében a' Tudományok ' világosító 
fénnyé fe l te t szvén , a' tudat lanság ' sűrű setét tséga 
kezdet t Hazánkban is megvilágosulni $ ollyan Feje-
delem ülvén éppen akkor a' k o r m á n y o n , a' ki a' 
Tudományoknak 's Tudósoknak nagy betsüllője 
lévén , benne a' még tsetsemŐ Magyar Múzsák 
nagy Lelkű Mecaenássokra ta lá l tak. Corvinus Má-
tyás Budán a' Zsigmond Királytol épí t tetet t Aca-
demiát új jabb fényességre h o z v á n , abba külső 
Országokból Taní tókat hoza to t t . A' Tudományok-
nak virágoztatására pompás Könyvtára t á l l í to t t , 
mellyet tsak rövid idő múlva t ö b b mint 50 ezer 
da rab Z s i d ó , G ö r ö g , Deák Kézírásokkal meg-
gazdagítot t . A ' Nemzet ' könnyebben lehető kimi-
veltetésére Budán Könyvnyomtató műhelyt áll í tott 
fel , pompás épületeket e m e l t e t e t t , mely által az 
Országba a' jó íz lés t , a' szép mes terségeket be-
h o z t a : mer t a' Király' példájára tsak hamar a" 
régi alatsony kalyibák fe lemelkedtek , a' Váro-
sok újj formába ön te t t ek . De ez a ' megvi lágo-

* ' ) A t t i l a m á s k é n t g o n d o l k o d n i l á t s z a t o t t . M e r t , a* m ^ n t 
- m o n d j á k , S e y t h a n y e l v é t a n n y i r a , b e c s ü l t e , b o g y m é g a ' 

m e g h ó d o l t a t o t t N e m z e t e k k e l i s a z o n a k a r t b e s z é l n i , ' a 
m e g t i l t o t t a h o g y e g y M a g y a r s e m e r é s z e l j e n D e á k n y e l -
v e n b e s z é l n i , a z O l a s z o k a i p e d i g P a n n ó n i á b ó l v i l t T a n í -
t ó k á l t a l M a g y a r n y e l v r e t a n í t t a t t a . 
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s i t ta tása a' Magyar Égnek ennek az e l fe le j thete t -
ien Királynak és Hérósnak szorgalmatossága ál-
ial tsak ollyan vo l t , mint a' tűzi játékok' fén-
n y é , mellyek a' Levegőben nagy sebességgel ki-
lovettetvén , azt tsil lagokkal r ak ják meg , egy 
szempil lantat a lat t a' se té t eget megvi lágosí t ják, 
azu tán e lmúlnak, és az egész te rmésze te t i smét 
mély setét tségben hagy ják . Elhunyván Mátyás , 
r.z ö általa szerzett megvilágosodás is fogyatko-
zást szenvedet fénnyében $ sőt azt a ' Mohátsi 
nagy veszedelem után a' gyözödelmes Soliman el 
ís ol tot ta vo lna , ha némely tudós fér j f iak ál ta l , 
ha mind gyenge világgal i s , fel nem ta r ta to t t vol-
na ; a ' kik más Országoknak példájára a' S z e n t , 
' s más aprólékos világi köny\Teknek Magyar nyelv-
r e lett fordí tása á l t a l , kezdték a' Tudományoka t 
hamvaikból ismét fe lé lesz ten i , i s a* Nemzet i még 
darabos nyelvet ki simítani. Mint minden lXemze-
t ek k ö z ö t t , i t t is elsőbb a ' Vers-írók vo l tak , a' 
kik a' Nyelvet bővíteni és szelídíteni elkezdették) 
's a ' m i tsudálkozásra mé l tó , idegen hatalom alatt , 
a ' Nagyoknak minden serkentése 's pár t fogása 
n é l k ü l ! De mitsodák azok az í r ó k , a' kik e t tő l 
az időponttól fogva a' II . J ó ' s e f di tsősséges U-
ra lkodásának a' kezdetéig í r t a k , a' több Nemze-
teknek í ró ihoz képpes t ! Ez a ' halhatat lan emlé-
keze tű Király parantsol ta : hogy légyen világos-
s á g , és lőn világosság. Ez az a' szerentsés idő-
p o n t , a' mikor kezdtek a' Tudományok Magyar 
Országon is virágzó ál lapotba indulni — a' Nem-
zeti Nyelv a ' l egnagyobb vígyázással és igyeke-
zettel kimiveltetni . Mit nem tse lekedet t e ' részben 
ama f á r adha ta t l an Tudós Hazafi , P é t z e 1 i ? 

Ha fe lvesszük , hogy mikor a ' mi még bárdo-
lat lan Eleink Hazánkban m e g t e l e p e d ő n e k , már 
akkor Angliában A l f r é d , Frantz ia Országban N . 
Károly a' T u d o m á n y o k a t f e l é l e sz tvén , nevekedő 
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állapotba hoz ták 3 v a g y , ha azt vesszük f e l , hogy 
E r s é b e t h alat t Angliaban , I. Feren tz alatt F ran-
tzia Országban a ' Tudományok és Szép - mes-
terségek úgy kezdettek k iv i rágozni , mint II. Jó-
'sef alat t Magyar Országban is : úgy lá tsz ik , hogy 
az említett Országokban a' Tudományok mintegy 
120 esztendőkkel elébb kezde t tek fe lé ledn i , és 
hivirágozni . De azt éppen nem lehet m o n d a n i , 
hogy 120-szor fel lyebb is álnának a' Tudomá-
nyokban és szép Mesterségekben az említett két 
f ö Országok. A' Magyar Li t te ra tura Óriási lépé-
sekkel haladott 1780-dik esztendő ólta 5 és egy 
Nemzet sem di tsekedhet ik azza l , hogy oly kevés 
idő a l a t t , a ' Li t tera turának ollyan alsó grádít tsá-
r ó l , a m e l l j e n annakelö t te állott Magyar Ország, 
annak oly magosságára e lverekedhete t t volna. Ha 
ugyan is Nemzet i Nyelvünket vészem f e l , annál 
egy sem miveltebb 's alkalmatossabb akármely 
Tudományokra is az Európa i Nemzetek között i 
Ezen a' I iöltő a ' kesergő szerelmet szint oly érzé-
henyen énekeli — a' tsergö pa takokná l — a' vén 
tölgyfa ' ingó á rnyékában — mint O r p h e u s , a ' 
hinek éneklésére a' sebessen ömlő habok is ineg-
áltak , a' szélvész eltsendesedett . A 'Német K l o p -
s t o c k 1 Messiássá semmivel sem fel lengőssebb a' 
Magyarnál 5 V o l t a i r ' Henriássa alig méltóságos-
sabb a' P é t z e l i é n é l ; a' K o v á t s' etsetje fes t 
ú g y , mint a' R a c i n é ; L e s s i n g ' , W i e 1 a n d , 
S c h i l l e r ' borostyánja nem z ö l d e b b , mint a* 
K i s f a l u d y ' , C s o k o n a i , B e r z s e n y i , V i -
r á g ' lant ja i ra fűzött . — Mellyik Par lament fé -
nyeskedik nagyobb 's túdóssabb Stat is t ikus és 
Politicus O r a t o r o k k a l , mint a 'Magyar Diéta ? Sok 
Tudóssa ink a' leghíressebb Királyi Academiáknak 
vs Tudós Társaságoknak T a g j a i ; sokan az azok-
tól fel tet t jutalmokat más Országok fe le t t elnyer-
v é n , Olympiai koszorúval t isztelték meg a' k é t 
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Magyar Hazát. M á r , hogy a ' Tudományok ily 
h i r te len oly nagyra emelked tenek , hogy más Or-
szágokkal is megmérkőzhe tnek , az éppen nem 
t s u d a , sem hazafiúi alatsony hizelkedés : inkább 
a' volna a ' t s u d a , ha egy illyen S z á z a d b a n , — 
ollyan megvilágosodott 's kimiveltt Szomszédok* 
ba rá i t s ágában , —- illyen Igazgatás a l a t t , mely a ' 
Múzsákat különös betsben t a r t j a , a* Túdósoka t 
fényes h ivata lokkal 's jutalmakkal megt isz te l i , a ' 
Tudományoknak virágozlatását Igazgatásának 
eggyik fö betses tzéljául tesz i , — annyira nem 
emelkedet t volna. 

Látni való t e h á t , hogy némely Nemzetek 
más Nemzetek felet t a' Tudományokban és szép 
Mesterségekben fel lyebb emelked tek , annak min-
denkor az okát az Igazgatásban kel keresnünk^ 
mely a5 Nemzetek ' Geniussát olyan fo rmába önt -
h e t i , a' mint akar ja . Nintsen h á t egy Nemzet is 
o l t y a n , mely a" Természet tő l különös Privilégi-
umot nyert volna más Nemzetek felett akár a' Tu-
dományokban , akár a' Mes te rségekben , akár a' 
Hadi virtusban 's t . e'f. való fel lyebb emelked-
hetésre . A' Természe t ebben a' részben egyarán t 
osztogatta az ö a jándékja i t^ a' mely a jándékok 
haszonta lanul hevernek bennünk ösztön n é l k ü l , 
m i n t a ' tűz részetskék a' puskapo rban , mellyek 
szikra nélkül abból soha sem fe j tődhetnek ki. 

IS'émely írók eggyik Nemzetnek a' más Nem-
zet felet t való könnyebb pa l lé rozódhatására , t öbb 
vagy nagyobb tá lentomú Tudósainak a1 számát , 
annak lakó he lyének a' f ekvésében , Égha j la t j á -
b a n , és az Eledelekben is helyheztet ik. De ha az 
Égha j l a tnak s a ' kedvező lakhelynek ily nagy 
befolyása volna valamely Nemzetnek más Nemzet 
fe le t t való könnyebb pal lérozódhatásába , a' Tu-
dományokban 's szép Mesterségekben való clö-
menete lebe : úgy a' legkedvezőbb Égha j l a tnak 

0 * 
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liellene legtöbb 's legnagyobb tálentomú Tudó-
s o k k a l , T ö r v é n y h o z ó k k a l , Festőkkel és Képfa-
r a g ó k k a l , Hadivezérekkel , Min i s t e r ekke l ' s t . e ' f , 
virágozni. Oly sok századok ó l t a , miólta T a u t 
a ' betűket f e l t a lá l t a , annak a' Nemzetnek a' Tu-
dományokban és Szép Mesterségekben más Nem-
zetek felett fel lyebb kellene állani. Egy illyen Ég-
ha j la to t pedig még nem esmérünk. A' Tö r t éne t -
könyvek egy Nemzetet sem muta tnak o l lya t , a1 

mely a más Nemzetek felett állandóan mindenben 
legfel lyebb állót volna 5 söt ellenben azt bizo-
n y í t j á k , hogy Deli től fogva Petersburgig minden 
Nemze tek ap ródonkén t a l lyasodtak , ap ródonkén t 
vi lágosodtak meg, Pe^siának az É g h a j l a t j a , azt 
mond ja C h a r d i n , „ legalkalmatossabb a' Tes t ' 
és a Lélek elevenségének állandóul való meg-
ta r t á sá ra" 's pedig I spahanban egy N e w t o n t , 
L o c k e t , Vol ta i r t , D. Alembert sem olva-
sunk : Své tz iában , Muszka Országban el lenben 
szint oly derék Földmérők , Orvosok , Erköl-
ts- taní tók 's t. e ' f . vannak , mint Német vagy 
Frantzia Országban, S c h a f f , Anglus Orvos , 
azt mondja a' Maurokrol : »hogy ha a' Mau-
rok a' Tudományokra s mesterségekre nem al-
ka lmatosok , annak az okát nem az ő természe-
ti butaságokban kel keresni ; mer t a' Maurok 
szint oly finom eszűek. Hogy ök a' Tudományok-
ra magokat nem a d j á k , oka a z , hogy az ö Igaz-
gatások' formája sem szabadságot , sem nyugo-
dalmat nem ád nékik arra , hogy magokat kimi-
velhetnék és tökél letesí thetnék. A' Maurok i s , 
mint a' több Napkelet i N e m z e t i s é g e k , sklávok-
nak szület tetvcp , minden munkának e l l ensége i , 
a" melyből ök tüs tént hasznot nem vehetnek" . 

Mi az oka , hogy a' Tudományok és szép 
Mesterségek az egész Napkele te t bévándor lo t ták , 
ä ' szerént , a' mint azokat valamely Nemzet meg-
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kedvelte vagy számkivetette ? A' Böltsellsedés tu-
dománya Indiából Egyip tomba; Egyiptornbol Ba-
bylonba ; onnan Scythiába , Rátz Országba köl-
tözö t t , a' hol Orpheussal megbará tkozván, az azt 
Görög Országba hozta. Görög Országból a' Hes-
pe ra sokhoz j Hesperiábol Constantzinápolyba és 
Arábiába ment 5 onnan megfordulván Olasz Or-
szágon keresztül Frantzia Országban 3 Bri t tanniá-
ban 5 s egész Északon választott magának lakhe-
lyet . Ezeknek az Országoknak az Éghajlat ja meg 
nem vá l tozo t t : minek tulajdoníttsuk hát a' Tudo-
mányoknak és Szép Mesterségeknek ezt a' búj-
d o s á s á t , hanem ha erköltsi okoknak? A' mely-
ből azt hozom ki : hogy ha még eddig nintsen 
egy Nemzet i s , a' mellyet az ö kedvező lakhelye 
vagy Éghajlat ja segített volna, hogy más Nemze-
tek felett állandóan fellyebb emelkedhessen a' Tu-
dományokban 's szép Mesterségekben j ha a' T u -
dományok és Szép Mesterségek mindenkor ott vi-
rágoztak t s a k , a' hol az Uralkodók és az Ország* 
Nagyjai a* Mázsák" Mecaenássai voltak j a' hol 
pedig azok vagy nern mive l t e t t ek , vagy egy da-
r a b ideig feledékenységbe mentek , ott a' tudat-
lanság' sürü setéttsége uralkodott az egész Ország' 
színén : hogy valamely Nemzet a' Tudományok* 
ban és szép Mesterségekben fellyeb fellyebb me-
hessen , azt tsak az Igazgató erö viheti véghez. 
Minden Országokban, 's Társaságokban , a' hol 
a1 Tudósok betsben t a r t a t n a k , a' nagy Elmék 
megju ta lmazta tnak , a' jutalmak, mint a' Cadmus' 
kígyójának a' fogai , t öbb több Tudósokat sze-
reznek. Ha a" Descartok , Cornei l lek, 's t. e ' f . 
ékességére voltak a' XIII. Lajos ' uralkodásának ; 
a' Racinek 's t. e f. a1 XIV. Lajosénak 5 a' Vol-
t a i rok , Montesquieuk 's t . e'f. a' XV. Lajosénak} 
i\ La Landok , Lavoisierok 's t. e'f. a' XVI. La-
josénak j ha Spence r , Shakespear , B a c o , az Er-
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aébeth Országlása álatt ; Boyle a ' II. Károlyé alatt ; 
N e w t o n , Clarlte 's t. e'f. az I. Györgyé a l a t t ; a1 

Tudományoknak Vezér tsillagúl v o l t a k ; ha II. 
J ó s e f , 's ditsösségessen Uralkodó II. Feren tz a-
la t t nálunk is nag) r í rók származtak, az oka az : 
mer t ezek ala t t az Uralkodók alat t a' Tudományok 
és Szép Mesterségek állandóan ápolgat tat tak. A' 
Nagy emberek , a' Tudományoknak virágzása 
semmit sem tar tozik azAugus tus ' , vagy XIV. La-
j o s ' , vagy E r ' s é b e t h ' , vagy II. Jó 'sef , vagy II. 
Fr idr ik ' , vagy I. Péter ' o rszáglására , hanem tsak 
a r ra az Országlásra , a' mely őket ápolgat ja . 

Tóth Pál . 

3-

Az ébrenségröl, alvásról és álmokról. 

Hogy az agyvelő érző inaival egyetemben 
legyen a' lé lek ' csendes lakhe lye , hogy az legyen 
azon h a t á r , mellyen a' test és lélek megfogha-
t a t l anu l egymást é rdek l ik , hogy az legyen az es-
m é r e t e k , érzelmek' és cselekedetek' műhe lye , s 
azon igen finom magától a" lélektől egyezte te t t 
muzsika-eszköz, mellyen megfogat tyainak , érzel-
meinek s eltökélléseinek melódiá já t ki jelenthes-
s e , és ez időbeli életben közölhesse; ez mái nap 
a ' Philosophusoknak szinte megegyező vélekedé-
se : söt t t ö b b régiek' nyomdoki t követvén számos 
tulajdon visgálódási után Dr. Gall Ur azt is meg-
ha tá rozni t ö r ekede t t , az agyvelő mellyik része 
t ende l t e t e t t ez vagy amaz lelki t ehe t ségünk ' mun-
kásságára. — Azon tünemények k ö z t t , mellye-
ket az emberi organisat ioban külső 's belső meg-
vigyázás által t apasz ta lunk , ollyanok is találtat* 
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n a k , mellyek a' lélek' ezen Organumának tulaj-
doni lenni , az agyvelő' 's érző inak a lkotmányá-
nak különös rendel te tésén nyugodni l á t sza tnak , 
annyi legalább szembetűnő , hogy az illy tüne-
mények mind a' tes t i mind a' lelki organismust 
egyaránt érdeklik. Ezek közé számlál tatnak az 
ébrenség ' alvás' és álom' mindennap ' váltva egy-
mást követő tüneményei is. 

Könnj 'ü regveli álmaink után virrad nékünk 
a1 n a p . A' nap1 világának viszatérése , melly szin-
te az egész állati vi lágnak jelt ád az é b r e d é s r e , 
a' lassanként nevelkedő lárma és mozgás , mel ly 
az d ö b b e n i csendességet 's nyugodalmat felvál-
t y a , az elvesztett e rőknek helyes kipótolása , 
azon r ende t l enségek , mellyek a' test egy részét 
mozgásba hozzák , az inashusokban a' hoszszas fek-
vés miát t e rede t t kedvet len érzés felserkentik a ' 
szendergőt . A' tagok megerősödve ébrednek fe l 
's úgy lá tsz ik , mint ha az alvás által valamelly 
életerő szerezte te t t vo lna , melly az egész orga-
nisátiot erősí t i és munkásságra ingerli . E lkez-
dődnek külső érzékeink ' munkái , felveszik a' 
külső tárgyak ' bényomat i t , és igy már mind 
azon telséntetek "s v o n z a t o k , mellyekbcn a' kül-
ső tárgyakkal állani s zok tunk , de mellyek kevés 
eel ez előt t elvalának t ö r ö l v e , ismét helyre állít-
ta tnak . Az önn akara tos mozgás viszsza tér . Egy 
külső és belső világ szakadnak el egymástó l , mel-
lyek az önntuda tban Öszve kapcsol ta tnak. Hol 
előbb minden üres 's puszta v a l a , o t t fó rnak 
inost a1 gondo la tok , é rze lmek , és eltőkéllések a* 
^zeméltyeséghez szabva. A* hosszasabb ébrenség 
után t ámad az eledel' szüksége,azon szüntelen ütkö-
zet, melly az Organika tes tek és külső tárgyok közt t 
van, melly által azok' mennyisége k i sebbedik , mil-
lyensége változódik, szüntelen új részeket k ivánj az 
élet i munkák , mint a' vérforgás , lé lekzés , elhason-
l i tás s. a. t . az állati erők' munká i , az érzékiség 
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es ínozoghatás , a' lelki munkásságok j mint 
képzés , gondolkodás s. a* t. minden akadék nél-
kül folynak. Estvefelé érkezik a1 nyugodalom' 
szüksége : a' tagok elgyengülnek , az inas húsok 
azon mozgásokra , mel lyekre kevéssel ez előtt 
használ ta azokat a1 l é l ek , nem alkalmatossal*, 
a ' testet egy h i d e g borzadás fogja e l ; az érző-
inak ' felvevő ereje megkissebbedvén támadnak az 
érzékek' csalatkozási , innéd a1 figyelmezés ha -
nyatlása , melly többé semmi jelen való tárgyra 
nincs függesztve , az emlékezet ' z ava rodása , az 
indulatok nyugvása 5 a' gondola tok következése 
lassabb, a' megfogatok mint egy öszve fo lynak , 
és a ' leg egésségessebb ember is szinte őrültségbe 
esik 's elíéppen elálmosodván elszenderedik. Még 
elalvás e lő t t némelly homályos képek vonyódnak 
el a' lélek e lő t t , mindég gyengébb 's gyengébb 
lesz ezek jelenése a' meg tuda tban , u tól lyára min-
den megtuda t elenyészik 's az ember méliy alvás-1 

ba merül . Talán egy valaki azon furtsa gondola* 
t ra vetemedhetnék hogy mélly alvásba merülésé-
nek szempil lantatát meglesse , de minden töreke-
dése hi jába lenne . S o m n u s f u g i e n t e s o p -
p r i m i t , f u g i t i n s e q u e n t e s . 

Eképpen elszenderedvén a lélek' orgánuma t 

a' mélly alvásban a' megtudat és személyesség 
elenyészett ú g y , hogy a' köz testéraés sem ha tha t 
a' l é lekre , az agyvelő 's erzöinak olly ál lapotba 
j u to t t ak , hogy se a' lélek azokat nem izgatha-
t y a , se azok a' lelket nem vál toztathatyák , innéd 
meg akadván az é rzékek 'munká ja nincs t öbbe es-
m é r k e d é s , lá tás , hal lás , szól lás , nincs önnakara-
tos mozgás. Hová távozik ekkor az a' mindég 
se rken tő p r inc íp ium ; a' l é lek? Iehet-é azon va-
lónak , melly minden idő 's dolgok' változása fe -
le t t v a g y o n , a' nyugodalomra szüksége, h o g y 
kijelentésein felhagyván ú j pótolás t v á r j o n ? n e m 
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szerez e' ez a* Materialisták* vélekedésének vala-
melly hihetoséget ? Mert hol lélek vagyon , annak 
o t t magát ki is kell j e l en t en i , de az alvásban semmi 
je lentését sem tapaszta l lyuk, tehát nem is az a1 min-
dég serkentő princípium. Ha a' léleknek szükséges a' 
nyugodalom és kipótolás , nem egyébb az Orga-
n i sa t ioná l , és igy avval együt t a' romlásba düll . 
— De ez koránt sem igy v a g y o n : a* lélek magá-
ban mindég tisztán és érdeket lenül marad , maga 
magának elegendő lévén , Orgánumát , melly szolgá-
la tyában e l fá rado t t , engedi a1 természet ' törvénye 
a l á , még egy ú j hajnal h a s a d , és a' szüntelen 
változástol fá radt t test ú j e rő t szerez. Csak a' lé-
lek' organuma szenderedik , a' lélek pedig soha 
s e m , de ennek minden ki jelentései az orgánum 
által mennek végbe , a ' megtudatnak is tehát el 
kell mú ln i , h a a' lélek' organuma nem izgatta-
tik , mer t ez idöbéli életéhez tartozik — El len-
ben az Organismus1 alsó ta r tománnya ébren va-
g y o n , és soha sem szenderedik . Soha sem nyug-
szik a' szív az ő edény a lko tmányáva l , soha sem 
állanak még azon é le teszközök, meliyek az el-
hason l i t á s t , formálás t és kihaj lás t munkállyák. 
Aluváskor ' a* test ' melegsége k issebbedik , innéd 
ezen állapotban kevessebb a' kigőzölgés, mint az 
é b r e n s é g b e n , - h a pedig ollykor e rőssebb , az a* 
nagyobb takaródzás vagy más o k o k , úgy mint s 
gyú j tó italok vagy szorongató álmok által eszkö-
zöltet ik, a ' s z í v és érverés l assabb , de erőssebb 
's r endes sebb : a' lélekzés r i tkább rész sze r in t , 
hogy az ágyék hár tya jobban megfeszül , a' víz 
e rányos fekvés által , résszerént hogy a' t ü -
dőknek érezhetősége el t ikkadt , meliyek ily-
lyenkor a' tüdő véredényekben öszve gyül t t 
vér által nem olly könnyen izga t ta tnak , mint 
az ébrenségben , a ' gyomor mozgása és a' töb-
bi élet eszközi munkák is lassabban mennek vég-
b e ; de töké l l e t e s sebben , innéd az alvás közben 
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elválosztott nedvek ár talmas és a' tes tből lűhaj* 
tandó részekkel bővelkednek. 

Az ébrenség és mélly alvás köztt vagyon az 
á lom. Ezen ál lapotban minden idő 's helybéli te-
kintetek elenyésznek , a' t ávolyságnak , múltt 's 
jelen időnek ha tá r i nincsenek többé . Az a k a r a t 
és ész elveszté ha ta lmát , de a ' p h a n t a s i a , érze-
lem tehetség és képzelődőerő annál erőssebben 
munkálkodnak 5 innéd szármoznak azon repdező 
változó k é p e k , mellyek szüntelen az ég 's föld 
közöt t játszadoznak : olly képeket és tüneménye-
ket l á tunk , mellyekről ébrenségünkben soha sem 

' g o n d o l k o d t u n k , vélünk atyafiságos személyeket 
olly környülál lásokban t ek in tünk m e g , mellyek-
ben azok soha sem voltak , mulatozunk barát in-
kai 's kedvesinkel , kikről bizonyossan tud-
j u k , hogy halálok vagy rendel te tésük által tő -
lünk el vágynak szakasz tva , a' né lkü l , hogy tő-
lünk való távolyságok csak gondola tunkba ütköz-
ne is. Alom - közben i f jú i korunkba és e lőbbeni 
be lyhezte tésünkbe ollykor viszsza bá jo l t a tunk , 
's ezerszer vezet egy kedves álom törekedésünk* 
oha j t o t t czé l lyához , de ugyan annyiszor a ' csal fa 
azon szempil lanta tban, mellyben annak bírására 
akarunk j u t n i , elol tya bűbájos lámpását . Csudái-
lyuk néha álmunkban a' képfestés ' vagy faragás* 
remek da rab j a i t , egy felséges muzsika' ke l lemes 
melódiája által szinte e l ragadtatunk , és nem 
veszszük ész re , hogy magunk legyünk azon mes-
t e r e k , azon v i r tuoszok, hogy m i n d e z e k e t tu la j -
don képzelő erőnk mint egy hevennyében t e r em-
tse. Sö t t néha mathematikai 's philosophiai vis-
gálodásokkal is fog la la toskodunk; és a ' leg nehe-
zebb kérdéseket fej tyük meg álmunkban. Néha 
álomképeink olly elevenséggel b i rnak , hogy még 
ébrenségünkben is nehezen győzethetünk meg 
azoknak semmiségéről. E ' pon tban talán senki 
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sem bírt nagyobb tapasz ta lássa l , mint Poppe ön-
magáról (a). 0 annyira ellensége volt minden lé-
lek járásról szólló meséknek , h o g y , ámbár nagy* 
emberszerető vo l t , még sem szenvedet t meg egy 
ember t is szolgála tyában, ki a ' lélek járást hitte. 
Utazásában megfárodván egykor mezei házában 
mellyen elalszik j a' szoba a j tón esett gyenge ko-
pogtatás éjfélben fe lébreszt i , haragossan felkiál t : 
szabad , és íme egy helyes képű ember spanyol 
öltözetben be lép , a5 könyvtárhoz menvén felvesz 
egy két k ö n y v e t , által fo rga tya azokat 's meg-
fordí tva víszsza teszi a1 sorba. Poppe kérdései re 
pedig csak egy csúfoló nevetéssel felel . Er re Pop-
pe felugrik az ágybó l , gyer tyáka t g y ú j t , piszto-
lához k a p , és cselédjét szóllitván fenyegetödzik , 
de a Spanyol meg nem ret tenvén melyére mu-
t a t , megengedi magát t ap in t an i , és viszsza ad-
ván a1 könyvtár ' kulcsát nagy gögössen elmegy. 
Most érkezik Poppé szo lgá ja , j e len t i , hogy ö is 
látta a' Spányo l t , áldá az Egeke t , hogy már az 
Ura is elhiszi a lélek j á rás t , egyszer 'smind bi-
zonyitá , hogy egész háza esmérné már a1 jó Spa-
nyolt ' , és csak Uroktol való félelmekből ha lga t -
tak mind eddig felöle. így megszégyenülvén Pop-
pé szolgája ' biztatására ismét l enyugsz ik , kerné-
nyen meghagyván n é k i , hogy a' szobában marad-
na . Regvei fe lébredvén nem találya szolgájá t , er-
re c s e n g e t , szolgája j ö n , és kopogtatván az a j -
tó t megnyitni kéri . Poppe elcsudálkozik, k é r d i 
szo lgá já t , mért távozot t el a' szobából , beszéli a* 
Spanyollal való tör téneté t > szolgájának hozzá jö-
ve te lé t , ki pedig égész éjszakán ki sem szállót 
nyoszolyájából -— és erre mind a' ket ten egyfor -
mán bámultak5 mer t röv ideden , ez az egész tör-

( a ) U n t e r h a l t u n g e n ü b e r d e n M e n s c h e n v o n G o t t l . T o b . W i l ^ 
h e i m W i e n 1 8 1 3 . 3 . B . p . 3 6 5 . 

ténefc 
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t éne t egy nagyon eleven álom1 csalfa tüneménye 
vol t . Az illy' á lomképeket csak nézi a' lélek , 
mint ha ö hozzá nem is t a r t o z n á n a k , tudni il-
l i k , álomközben a' lélek csak cselekedetét l á t tya , 
de munkásságát n e m , innét azt vé l i , hogy egy 
idegen világban vagyon) néki csak nézni kell a' 
j á t é k o t , és v á r n i , mellyen fog a d a t t a t n i , n incs 
pedig ha t a lmában mást elötüntetni ; jó l lehet a' 
képekben semmi öszve f ü g g é s , semmi rend se 
l e g y e n , jól lehet a' változások még olly félelmes-
nek és a lka lmat lanok legyenek. 

M á r a' régi Phi losophusok t ö r e k e d t e k ezen 
tünemények ' megfe j tésé t k i ta lá ln i , de e z e k n e k , 
k iknek psychologiai tudományok olly h i jányos 
vala , vé lekedésüket elmellőzvén lássuk , mint 
ipa rkodnak a' mostaniak ezen á l lapotyainh ' kü-
lömbféleséget fe j tegetni . Némellyek (a) az alvást 
és á lmokat szükségképpen egymással öszve kap-
csolva lenni áll i tyák úgy , hogy elalunni és meg-
halni ugyan azon egy l e n n e , ha csak az álom 
mintegy t e rmésze tes , jól lehet szabad akarat nél-
kül való izgatása a ' lélek' belső élet eszközének 
a' képzelödés által hozzá nem járulna. Ugyan is 
mivel alvás közben az érzéki világ reánk nem 
h a t h a t , az élet e rőnek ez ál ta l nagy ingere vesz 
e l , mellynek ekkor a ' többi lelki e rőknek , k i -
vált & képzelő e r ő n e k , munkássága által kell ki-
pótol ta tn i j és éppen azért rendel te a ' t e r m é s z e t , 
hogy álmaink több nehézségekkel 's veszedelmes 
környülál lásokkal terhelve l e g y e n e k , mert az illy* 
képzetek lelkünk' erejét jobban felingerlik , mint 
ha minden kedvünk 's akara tunk szerint tö r ténne . 
Melly vélekedés ' erősítésére ezen környülál lást is 

( a ) K a n t A n t h r o p o l o g i á j á b a n é s ö n t á n n a K i c s e w e t t e r ' s t . 
i n a s o k l . K i e s e w e t t e r ' s E r f a h r u n g s s e e l e n l e l i r e 1 2 a l a p , i n 
K i l d u n g s b i b l i o t h e k v o n F u n k e , 

T u d . G y . I X . K . i 8 i f l . 
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fe lhozzák : ha valaki erössen felteszi magában 
elalvása e l ő t t , hogy jövő regvei megha t á rozo t t 
ó rában f e l é b r e d , akkor is eléri czé l lyá t , ha háló 
szobá ja úgy vagyon is helyheztetve , hogy se aa 
ó r a - ü t é s t , se az éjjeli vigyázó' kiál tását nem hal-
h a t y a } ez csak úgy l e h e t vélekedésük s z e r i n t , 
hogy mi az idő' fo lyását képzet ink ' mennyiségé-
ből i tél lyük , mellyek egymásután köve tkeznek 
l e l k ü n k b e n , mert a1 bé nem töl töt t idő egy átal-
lyában nem lehet tá rgya észrevételünknek. Ezen 
k i té te l szerint úgy v é l i k , hogy az érzékek' u to l -
só képzet ihez vagy az érző erő vagy többnyi re a ' 
szövetkeszte tés ' törvényei szerint kapcsolunk más 
k é p z e t e k e t , mellyek közül következésképpen min-
den d ö b b e n i képzet ismét ú j képze teke t s zü l , 
hanem csak azon képzet inkröl emlékezünk , mely-
lyek vagy nagyobb elevenséggel b í r n a k , vagy 
bennünke t különössen interessálnak. — De ezen 
vé lekedésnek először el lene látszatik lenni a' ta-
pasztalás j m e r t , ha mesének tar tyuk is a z t , mit 
Plinius (a) Atlanteseiröl b izonyi t , hogy t . i. azok 
s o h a sem álmodnak , ha ezen bizonyitásáról úgy 
gondolkodunk i s , mint E p i p a n j a i n a k , kik a P a n 
Is tenhez hasonlí tnak , vagy az ö r i tka Blemyes-
seinek , k iknek fe jek nem l évén , szemeik 's szá-
jok mellyeken vagyon , fu r t sa te rmetökröl* vilá-
gossan bizonyítya Aris toteles (b) , hogy „eml í t -
t e tnek féríiak és a s z o n y o k , kik soha semmit sem 
á l m o d t a k , ezek közül némellyekkcl m e g t ö r t é n t , 
h o g y álmodasok u tán vagy meghal tak vagy l ebe te -
g ü l t e k j hasonlóképpen P l u t a r c h u s (c) is egy 
C l e o n nevezetű emberrő l ezt b i z o n y i t j a , L o -
c k e (d ) is esmért egy személy t , ki e rős hideg-

( a ) H i s t . K a t . l i b . ,5. 
( b ) H i s t . a n i n i a l . 1. 4 . c . 1 0 , 
( c ) D e d e f e c t u O r a c . s u b . f i n . 
( d ) W i i h e l m ' s U n t e r h a l t u n g e n l a p . 3 7 0 . 
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Jelese után életének huszonhatodik esz tende jében 
álmodott először. Nem külömben más későbbi 
írók is (a) eml í t tenek nem álmodó embereket . 
Továbbá az álmoknak m o n d o t t haszna is igen te-
k ín t e tbé l i , mert ezek gyakran olly annyira gá-
tol lyák az organisat ionak alvás ál tal e rő s í t é s é t , 
valamint más részről az Organumokat izgatják , 
és a' levert szivet vig képek által derí t ik 's ví-
gasztal lyák. Utól lyára a' meghatározot t időben 
való fe lébredés csak a ' szokástól látszatik szár-
mazn i , és a' léleknek különös ar ra f o r d í t á s á t ó l ; 
vagy i l lyenkor ta lán nem is merülünk mélly al-
v á s b a , egyébként ha az álombéli képze tek által 
mint egy mér jük az i d ő t , h o g y képze lhe tyük a 
leghoszabb tél i éjszakának is többnyi re csak né-
h á n y minutákig t a r t á s á t ? 

A' fellebb e lőadot t vélekedésben vagyon Dr , 
K l u g e ( b ) is ezen á l lapotunkró l , de ki ezen hi-
rü l úgy i t é l , hogy álombéli ál lapotunk csak mó-
dosítása a' mágnes á lomnak ; t . i. K l u g e Űr vé-
lekedése szerint az alvás három kiilombözö f o r -
mában jelenhet meg : mint közönséges a l v á s , 
mint álomjárás és mint magnes-á lom, ezen há-
rom á l lapotok ' nem millyenségekre hanem csak 
gradussokra nézve külömböznek egymástol . D e , 
akár mint legyen az állati mágnetismus' d o l g a , 
ha mind já r t az álomjárás ' tüneményei a' magnes-
álom' jelenségeivel nagyon megegyeznek is a* Tu-
dósok ' vélekedése szerint (c ) , az á lomjárástol a* 
közönséges álom még is átal lyában k ü l ö m b ö z ; 
mer t az á lomjárók fel nem ébrednek , ha csak 
előbb el nem a lusznak , cselekedeteiket szabad 
akara t ta l viszik v é g b e , 's nem is lehet az álom-

( a ) D e r p h i l . A r z t o n "W e i k a r d , l a p . 5 i . — L e n h o s s é U 
P h y s i o l o g i a m e r i . V o l . 4 . £ 4 8 - l a P -

( b ) V e r s u c h e i n e r D a r s t e l l u n g d e s a n i m . M a g n e t . 2 6 g . l a p . 
( c > W i l k e l m ' s U n t e r h a l t u n g e n . 3 8 5 l a P -

* 5 



- ( 36 ) -

járást az alvással egyez te tn i , mivel altkor az ér-
zékek valami különös módon munkálkodnak , a ' 
mozgások szabadok és az észtől vezé re l t e tnek , 
sött maga az ész méllyebben 's erőssebben dolgo-
zik úgy , hogy az álomjárók bá t rabban járnak 
kelnek , mint ébrenségekben , szebben beszélnek, 
he lyessebben vínak , mint a' hires Castell i álom-
já ró ' t ö r t éne t e b izonyi tya . 

De ki tekinte t t olly niéllyen az emberi lélek-
b e s annak a' tes tei közösü lésébe , hogy ezen 
tüneményeke t egészen megfe j thesse? A' mit ezen 
á l lapot inkról a' tapasztaláson épült t h ihetőséggel 
m o n d h a t n i , ez látszik némellyek ( a ) szer in t 
l e n n i : a' mélly alvásban nincsen m e g t u d a t , az 
ébrenségben tellyes , az álomban pedig csak fé l 
meg tuda tunk v a g y o n , t . i. a mélly a lvásban a' 
hülsö és belső világ mi reánk nézve e l tűn tek , de 
a* megtudat csak úgy l e h e t s é g e s , ha azok egy-
más el lenébe á l l anak , a' külső világ béhatása ál-
tal esméri meg maga magát a ' L é l e k ; ha t e h á t 
az érzékek szoJgálatyokat megtagadják , akkor 
reánk nézve oda van a' külső v i lág , és igy nin-
csen inger a1 belső világ1 k i je len tésére . Ez ma-
gában nyugszik és így semmi meghatározot t meg-
. tuda t sem lehet. Ugyan is az érezhető meg tuda t 
lé te lünk ' módosí tás iban á l l , a ' mint tehá t ezek 
e l t ű n n e k , mi mélly a lvásunkban m e g t ö r t é n i k , el-
tűn ik a ' meghatározot t megtudat i s , de nem lé-
t e i é r e , hanem csak ki je lentésére nézve. Ezen ál-
lapotban a' lé lek ' semmi formája sem vétetik ész-
r e , hanem ha még is valami van h á t r a , az nem 
e g y é b b , mint egy homályos önn érzése a' lé te i -
nek á l ta l lyában , melly mivel abban semmi meg-

( a ) B i i f f o n s a l l g e m e i n e N a t u r g e s c h i c h t e T r o p p a u l f ß ß . 7 . B . 
l a p . 1 1 5 , — E s c h e n m a y e r P s y c h o l o g i e . S t u t t g a r d t u n d 
T ü b i n g e n 1 8 1 7 , l a p . 2 2 7 , é s I s i i t . 

( 
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ha tá rozo t t képze t , ér te lem vagy eltökéllés sem 
jelenik m e g , mint egy szomorú éjszakája a' meg-
tudatnak. 

Jó l lehe t a' l é l e k , e l lankadt organumának 
haszná t nem vehe tvén , munkásságán fe lhágy , de 
a testi Organismus soha s e m ; a ' vérforgás sza-
kadat lanúl t a r t , éhből választatnak el minden-
féle durvább 's finomabb materiák , és ez tör té-
nik a' lélek' csendes l akhe lyében , az agyvelőben 
i s ; az érzőin' erő kiválasztása fo ly ta t ta t ik az agy-
velőben , evvel ú j erő ébred és friss é l te tő e r ő 
fo ly az e l lankadt t o rganumokba . A* mint az ú j 
izgatás által az éltető erő f e l d u z z a d , ez a" lelki 
t a r tományt is organuma által f e lbúzd i tya , a' lé-
lek munkásságához f o g , a' meg tuda t csak lassan 
lassan 's mint egy várokozva az á tmenete len kezd 
fe l éb redn i , és éppen a' képze lődő e r ő , érzelem 
t e h e t s é g , és Phan tas ia ingerel te t ik f e l , mellyek-
b e n azután fel tűnik az álom v i l ág ; ugyan is ezen 
tehe tsége ink közép helyet foglalnak lelki t ehe-
tségeink ' sorában , ezek a' tes t ' egész a lkotmá-
n y á t ó l , különössen az agyvelötöl és érző-inaktól 
különössen f ü g g e n e k , mint olly sok csudálatos 
be tegségek bizonyi tyák , innét ezen tehetségek 
nem csak kapcsát és alapját teszik minden fel-
sőbb lelki e r ő k n e k , hanem a ' test és lélek közt t 
való közösülés csomóját is. Fe l sőbb lelki t ehe t sé -
geink álom közben tehe te t lenek , aka ra tunk se 
tes t i cse lekedete inken , se az ész' munkáin sem 
bir ha t a lommal , a' mi csak onnét is k i te tsz ik , 
hogy többnyi re á lmunkban bé nem látyuk azon 
képek ' , mel lyeket valóságos tárgyoknak t a r tunk , 
igaz lé teknek lehete t lenségét nem csak akko r , 
midőn azok ébrenséghéli á l lapotunkal el lenkez-
nek (mint p. o. ha á l m o d j u k , hogy a' Lipsiánál 
tör tént Nemzetek ' csa tá ja ' he lyén sétálgatunk , 
midőn kevéssel az előtt itt a ' Bojusok ' pusz tá j án 
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f eküd tünk l e ) , hanem tnég akkor i s , midőn ál-
maink egymással is el lenkeznek. 

Azon o k o k , meliyek érző inaikra hatván lel-
hünk ' munkásságát felingerlik "s bennünk álma-
hat ge r j e sz t enek , vagy belsők vagy külsők, azok 
ismét vagy lelki vagy testi okok. A' lelkiekhez 
ta r toznak ( a ) azon gondola tok és kivánságok , 
mel lyekkel alvásnak eredvén fog l a l a to skod tunk , 
mer t tudva lévő do log , hogy gondolkozás ink , ki-
vánságink , ha kivált hata lmassan ingerelnek ben -
n ü n k e t , igen f e n t a r t a t n a k emlékeze tünkben , azér t 
is á lmunkban könnyen elő tűnhe tnek . így az O r -
vos betegjeiről , a' fogoly megszabadulásáró l , a" 
szerelmes kedvesének karjai köztt tö l töt t édes 
órákról álmodozik (b) . Cicero ( c ) is bizonyit .ya, 
hogy azon á l m a , melly az Atinasi mezőn lévő 
házban Márius felöl v o l t , onnét e r e d e t t , hogy 
akkor Máriusról igen soka t g o n d o l k o d o t t , emlé-
kezvén , melly nagy 's á lha ta tos lélekkel viselte 
az bal ese té t . A' lé lek ' önnön munkássága , 
t . i. képzelődő ereje által magá tó l külömbféle 
phantasz iáha t t ámasz tha t . I l lyenkor ha az álom 
olly dolgon k e z d ő d i k , mcllyről örömest gondol-
hodunk , a' lélek valamelly rendet követ ú g y , 
hogy okoskodások és megmutatások is te lnek 
i l lyenkor tő lünk k i , mint ezt magáról b izonyí t ja 
Reinhold (e), hogy minekutánna négy egész hé-
tig h í jába tör te volna eszét a' Kategóriák ' dedu-
c t io ján , azt egykor álmában ki talál ta . 

(a) O m n i a , q u a e s e n s u v o l v u n t u r v o t a d i u r n a 
P e c í o r e s o p i t o r e d d i t a m i c a q u i e s , 

F u r j t o g a u d e t a m a n s , p e r m u t a t n a v i t a m e r c e s , 
E t v i g i l l a p s a s q u a e r i a v a r u s o p e s . 

( b ) D e d i v . 1 . 2 . p . 2 9 9 . e d , B i p . 

( c ) B e y t r a e g e z u r C l a u d i a n B e r i c h t i g u n g b i s h e r i g e r M i s s , v p r « 
s t a e n d n i s s e d e r P h i l o s o p h e n . 1 . ß . J e n a 1 7 9 0 . l a p . 3 1 6 . 
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A* test i okokhoz számlá l t a tnak : az erők* 
xncgzavartt egyenlősége, az érzékiség és ingerel -
hetőség' nagyobbodása , az igen gyors vagy r e n -
de t l en vérforgás , a' tápláló t isztek zavart t álla-
potya és mind azon o k o k , mellyek egésségünket 
megzavarják j mer t ezek mennyire a' köz t e s t é r -
zcsre h a t n a k , a ' meg tuda to t fe l inger l ik , és mi-
vel a' külső érzékek 's akara t elégtelen ere jök 
miatt s z u n n y a d o z n a k , álmokat támasztanak. Ha 
vér forgásunk , tápláló eszközink' munkássága an-
nak rendje módja szer int megy v é g b e , bennünk 
kedves érzést o k o z , és á lmodtatya , mint ha re -
pü lhe tnénk} ellenben szomorú álmaink jönnek a' 
köztes t -érzés tö l , melly valami je lenvaló vagy jö-
vendő betegséget jelent m e g , ekkor mindenfél® 
csuda képeket s félelmes vázakat l á t u n k , mely-
lyek minke t kergetni l á t s za tnak , és olly gyorsan 
mint csudálatossan vál toznak. A1 késő vacsora 
u t á n , ha az emésztés t e r h ü n k r e e s i k , olly dol-
gokró l á l m o d u n k , mellyek minket h á b o r o d á s b a 
h o z n a k , p. o. hogy egy nagy község' előtt be-
szédet kell t a r t anunk a' né lkü l , , h o g y arra ele-
gendőképpen e lkészülhe t tünk volna. A ' gyomor-
nak állhatatos b a j a , vagy az agyvelő1 rósz álla-
pot y a okozza , hogy némel ly álmok állandók 's 
minden éj jel m e g j e l e n n e k , mint Kant gyomrá-
ban heverő emésztet lenség miat t gyermek korá -
b a n mindég azt á lmod ta , hogy vízbe esett . Ha 
gyomrunkban nyomás t érezünk , melly a' szivre 
és tüdőkre is k i t e r j ed , görcsös vonaglást támaszt , 
boszorkány nyomásról álmodunk , re t tegünk , kép-
zelődésünkben a' rósz állatot l á t yuk ,vagy m e g t a -
p in tyuk , 's haszonta lan iparkodunk tőle megsza-
b a d u l n i , utól lyára fe lébredünk nagy szív-dobo-
gássa l , ágyunkban f e l eme lkedünk , mozgolódunk: 
és közönségessen néhány fe lü tődö büfögésekbcU 
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esmdrhetyt ík meg fé le lmes képze t inknek 's érzé-
s ínknek okát 's e r ede t é t . 

Utó l lyára álmaink külső okai l e h e t n e k : a ' 
he ly te len f ekvés , melly által némel ly musculusok 
e l f á radnak , vagy a' vér ' forgása és a ' fe jből le -
fo lyása g á t o l t a t i k , a' külső nagy meleg vagy h i -
d e g , szokat lan agyi - ruhák , va lami zör renés > 
szózat 's a ' t . í gy a' l e függő főnek és nehéz l é -
lekzésnek érzelme olly képzés t szül , mint ha 
szük u t akon j á rnánk vagy fu l ladoznánk 5 a' h i d e g 
é rzése , ha a ' melegítő fedező e l távoz ta t ik , kép-
z e l l e t i , mint ha mezí te lenül járnánk az ú t s z á n , 
és már Ar i s to te les m o n d j a , hogy a ' l ábok ' egy 
kevéssé n a g y o b b melegsége azon képzés t támaszt-
h a t j a , min t ha eleven szénen j á r n á n k , melly 
k o v e t k e z é s k é p p e n egy különös t ö r t é n e t ' k e z d e t e 
lehet1-

Már akár melly okok által ingere i fessenek 
azon lelki t e h e t s é g e i n k , mellyek álom közben 
munkássak, a ' képze lő erő , é rze lem t e h e t s é g és 
P h a n t a s i a , mivel ezen á l l apo tunkban az észnek 
sernmi ha ta lma sincs ezen t ehe t ségeken , ezek ' ké-
pe i a1 sub jec t iva kcp-sze rkesz te tés ' szer in t köve -
t ik egy r r | ás t$ mivel pedig ezen képszöve íkez te t é s 
az é r z é k i o rganumokra te t t szünte len bényoma-
tok által nem a k a d á l y o z t a t i k , azon tehe t sége ink 
n a g y o n szabadon munká lkodnak inné t vágynak 
á lmaink ' igen vál tozó f o r m á i , i n n é t , hogy olly-
ko r az á lmodók okossabban beszélnek , min t éb -
renségekben b e s z é l h e t n e k , olly csméreteket ter-
j e sz tenek e l ő , mel lyekben egyébként csak n e m 
tuda t l anok és más e f fé le . Továbbá inné t vagyon , 
h o g y ncha el lenkező dolgokat is á l m o d h a t u n k , 
ha t . i. álom képe ink ' sora va lamel ly ok által el-
v á l t o z t a t i k , mint ébrenségünkbcn is néha g o n d o -
la t inkban vagy megtanú l t t beszédinkben legkis-
sebb eset által e l t é v e z t e t ü n k , i l l yenkor , jó l lehe t 
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álmunk" eredete csak egy természetes érzéstől 
szármozott i s , még is ellenkezőket á l m o d h a t n i , 
p . o. a nagyobb melegség rniatt égésről á lmo-
dunk , a1 hépzeltt veszedelemtől fe l izga t ta tván 
musculusaink, e lvet tyük tőlünk a' f edező t , a' most 
r eánk jövő hidegség á l m o d t a t t y a , mint ha fr iss 
vizben f e rdenénk , mert valaha ferdésünkkor e-
hez hasonló hidegséget éreztünk , és igy a' tűz-
ről az ellenkező vizre v e t e m e d h e t ü n k j mivel a' 
képze tek ' természetes következése más közbe jö-
vők által elszakasztatott 's megzavar ta to t t . 

Hogy pedig álombéli képzelödéseink olly ele-
venségre j u t n a k , hogy azokat akkori á l lapotunk-
ban valóságos tá rgyaknak véljük , Önnön tüne-
ményeinket mástól hal lot t szóknak t a r t y u k , rész -
szer int onnét vagyon , hogy ekkor ál lapotunk' 
megkülönbözte tésére elégtelenek vagyunk , h a 
munkás vagy csupa szenvedő á l lapotban vagyunk 
e' , érző eszközinknek segitségek hibázván jól 
nem tudjuk. Mivel le lkünk' ekkorbél i munkássá-
ga fe le t t ébb g y e n g e , az egész je lenség a' kép -
szovetkeztetés által e szközö l t e tvén , t e h á t szen-
vedő ál lapotban véllük m a g u n k a t , az a z : hogy 
valóságos t á rgyak támasztyák bennünk ezen je-
lenségeket 3 a ' képzelődő tehetségünk is szerzi 
ezen csa la tkozásunkat , mivel másokat beszéd 
közben tüntet é lőnkbe , tehát szükségképpen úgy 
lá t sz ik , mint ha őket h a l l a n á n k , inert a' beszéd-
nek nem hallásával magunkat nem képezhet tyük. 
Más részről a' képze tek meg tuda t j a nagyobbnak 
képzel te t ik , mert ezen képzetek a' valóságos tár-
gyoh ' képzeteinek megtudat ja által nem homá-
lyos i t a tnak , mint az ébrenségben . — Néha ugyan 
álmunkban támad valami gyenge két tségünk , ki-
vált ha álom tüneményeink a1 t e rmészet ' törvé-
nyeivel e l l enkeznek , vallyon a' mit l á t u n k , vagy 
ha l lunk , nem csupa álombéli tünemény c ' ? D« 
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ezen kételkedésünk a' külső érzékek' látszó vilá-
gosságátol ósak hamar meggyözettet ik 's el tűnik, 
mer t az okos meggondolásra egy átallyában szük-
s é g e s , hogy az érzékek által külsŐ tárgyok bé-
nyomato t tegyenek a' lé lekre , a' mi alvásunkor 
meg nem t ö r t é n i k , illy á l lapotunkban lelkünk 
csak a' kép - szÖvetkeztetés ' tö rvényé t köve t i , 
azér t megfontoló s gondoló szándéka már a' má-
sodik szempillaníatban ismét elenyészik, lelkünk 
a' dolgok.' azon sorát már elhagyta és a tárgyok* 
egészen más öszvekapcsolásában vagyon , meíly-
ben se megfontolásának se fel té telének legkeves-
sebb nyomát sem ta lá lha tn i . 

Ezekből megfe j the tn i ezen kérdéseket i s : 
e l ő s z ö r : lehet e ' az álmokból az ember ' indu-
la tyára 's szándékára következ te tés t t e n n i ? Mint 
Constant ius Császárról bizonyitat ik ( a ) , kinek 
kegyet lensége annyira men t , hogy ha valaki gon-
datlanul álmait e l b e s z é l t e , magát élete' vesze-
delmébe e j te t te , mihelyt álmait valami roszra 
l ehe te t t magya rázn i , úgy gondolkodván a' Csá-
s z á r , hogy ezt vagy amazt nem álmodta volna 
va lak i , ha ébrenségében arról nem tusakodot vol-
na . Kant ezen ké rdés re helyessen n e m m e l fe-
lel t : mer t á lmunkban kinek kinek közülünk kü-
lönös világa vagyon ,és fe lébredvén valamennj^en 
egy közönségesbe megyünk által. Alom közben 
ki ki magának a' dolgok' más- sorát g o n d o l j a , 
m i n t a' melly tárgyolag v a l ó , a' dolgok' olly so-
r á t , mellynek legalább ú g y , mint mi magunkban 
k é p z e l j ü k , nincs lé te lo , és a' melly csak a" kép-
szövetkeztetés ' személyes reguláj i t követi . Alom-
képeink csak töredékek külömbféle a lko tmányok-
ból , mellyek öszve vévén semmi egészet sem 
tesznek , minden tárgyalagos igazság , melly ben-

a ) M i l l o t ' s U n i v e r s a l l i i s t o r i e . W i e n 1 7 9 4 . 4 . B , l a p 4 3 -
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nek foglaltat ih , csak az álmodó l é t e l e , melly 
álom közben is minden kétségkívül vagyon , a' 
többi merő változási az á lmodónak , és csak ide-
ális lé telök vagyon minden külső tárgy nélkül. 
De az ébren lévőnek képze t i azon do lgoknak , 
mellyek kivülünk valósággal v á g y n á k , lefestései 
azon rendszer in t , mint kívülünk egymást köve-
v e t i k ; ezek mind egy közönséges világhoz tar toz-
nak . Ezek sem egyenlők ugyan minden emberek-
n é l , hanem kinek kinek helyheztetése 's néző-
pont ja szerint külön külön módon megvál toztat-
tak , de ezen külömbféléség is muta t tya áz egy-
ségét és ugyan azonságát azon t á r g y n a k , mellyet 
elő adnak. Hasonl í tanak ébrenségbél i képze t ink , 
úgymond egy Phi losophus (a) , valamelly tá jék-
nak külömbféle nézőpontból való l e f e s t é s é h e z , 
ezen fes téseknek különbféléknek kell* l enn i , ha 
tágyokat igazán akar ják lemásoln i ; de csak an-
nak , mi bennek egyenlő , vagyon tárgyalagos 
igazsága , a' különbíeleség pedig a' perspect ivá-
nak köve tkezése . 

M á s o d s z o r : l ehe t -e ' az álmokból bizo-
nyossat jövendölni , sokan á l m a i n k a t , kivált a ' 
r egve l i eke t , jövendő mondóknak ta r tyák igy o-
koskodván : azon lelki e re inke l , mellyek álom 
közben munkássak , öszve vagyon kapcsolva elö-
re-sa jd í tó tehetségünk is ( A h n u n g s v e r m ö g e n ) 
mellynck mivoltát igy fe j teget ik : vannak az em-
ber i életben olly szempil lantatok i s , mel lyekben 
a ' lélek magába szál l , ezen csendes maga szem-
lélése ' ide jében lelkünk erossebb munkásságba 
j ö n , egy felsőbb világból mint egy megvilágositya 
a' homályos 's eddig ér thete t len előre sa jd i tások ' 
fö ldi z ava rék j á t , nékünk egy é l e s , á tha tó pillan-
tást enged a' múltba 's jövendőbe. Ez pedig nem 

( a ) M e n d e l s o h u ' s M o r g e n s t u n d e n . B e r l i n í y g ö . 1 0 2 . l a p . 
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l á t á s , nem valamelly más külső érzés állal való 
észrevéte l , hanem egy csupa belső tudás , melly 
egyszerre mint egy világos sugár a ' setetségböl 
kitűnik és ismét elenyészik a' né lkü l , hogy e re -
de tének , vagy enyésze tének leg kissebb nyom-
dokát hagyná maga után. Ez megtör ténik ébren-
ségünkben i s , de gyakrabban á l m u n k b a n , ta lán 
mivel ekkor az érzéki világtól 's annak durva bé-
nyomat i tó l l eg távo l lyabb , egészen magának ' s 
belső világának hagyat ta tva és innét a' f inomabb 
béfolyásokat annál hönyebben fe lvehető á l lapot-
ban vagyon az ember j mellynek bebizonyí tására 
a ' régieknél igazaknak t a r to t t á lmokat és a' ké-
sőbbi időkben bé te l lyesede t t e lőresajdi tásokat 
elégségeseknek t a r tyák . Legyen e ' illy fo rmán 
elöresajdi tó tehe tség az ember i lélekben , még 
mái nap ' se ha tározta to t t m e g , ugyan is azon 
példák , mellyekből azt követkéz t e t n i igye-
keznek némellyek , elégtelenek annak bébizo-
nyitására , mer t hogy a hasonló esetek' vá-
rása , hogy az ok és okozat közt t való öszveköt-
t e t é s , mellyröl gyakran sz e m b e r , bá tor azt ész-
veszi , alig adha t s z á m o t , hogy a' jövendőt ma-
gában foglaló jelenségnek helyes megítélése és 
némelly környülállásoíinak esetbéli öszvekerülé-
se , hogy az eleven képzelő erő , nagyobb inge-
re lhe tőség , álmok' játéki 's több effé lék né-
mellykor olly^ mondásokra alkalmatosságot ad-
h a t n a k , mellyek az előre sajdi tás ' leír t mivoU 
tát bizonyí tani l á t sza tnak , az tagadhata t lan . 

Mások , és sokkal he lyessebben, úgy Ítélnek, 
hogy az elöresajditás egy homályos előrelátás jö-
vendő ál lapotunkba , melly egy a' múltság' és je-
lenlévöség' hasonlatosságára formált t kébpen je-
lenik meg; ezen előrelátásunkban a' P h a n t a s i a , 
mennyire ezen képe t e lő tün te t i , az ész helyét 
f o g l a l y a , mert ezen kép azon köve tkez te tés ' he-
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lyében jelenik m e g , mellyet mi a' jövendőkről 
való képzetek ' homályossága miatt azon törvé-
nyek szerint nem c s iná lha tunk , mellyek szer in t 
a ' következtetés tu la jdonképpen fo rmá l t a t i k ; és 
igy a' tokélletes értő s megért t itélő e r ő , számos 
tapaszta lás , szerencsés emlékeze t , beható s éles 
ész t esz ik , mint Lenhossék Ur ( a ) m o n d j a , So-
crates üatiioviovját, melly által a' bölcsek a' múl-
t akbó l és jelen valókból következést tévén a' jö-
v e n d ő r e , némelly eseteket előre mondot tak. —-
Ezen tehe tségünk álmunkban is néha munkálkod-
h a t o k ; ugyan is vannak olly á lma ink , mellyek-
ben minden olly igazán , olly rendessen , olly 
okossan és minden képtelenség nélkül megy vég-
be , hogy ébrenségünkben sem gondo lkodha tnánk 
öszvefüggőbben 's helyessebben , i l lyenkor t e h á t 
a' felemelkedet t Phantas ia öszve kapcsollya a ' m ú l -
takat s je lenlévőket , és igy a' jövendőket is e lö-
tünte the t i ; igy p . o. könnyen lá thatyuk a z t , ki t 
ébrenségünkben tékozlónak esmérünk , á lmunk-
ban a' koldus tar i sznyával ; de mivel ezen álla-
po tunkban nincs ereje az észnek és azon bényo-
ma tokhoz , mellyek az álmokra okot a d n a k , csalt 
vak tában kapcsol ta tnak némelly környülál lások , 
ha valaki álmából fo lyta tná ki bizonyos jöven-
dő j é t , nem de tuda t lanságának elég b izonyságát 
a d n á ? Csudáilyuk néha á lmaink ' bé te l lyesedésé t , 
de melly nagyobb csuda v o l n a , ha soha egy á -
lom se te l lyesednék b é , mint ha némellyek n é h a 
bétel lyesednek ? nem de a' leg roszszabb óra i s 
némel lykor helyessen mut ta tya az időt : és a ' t u -
da t lan is valamit néha helyessebben f e l t a l á l h a t , 
mint a"1 gyökeres t udós? ki a z , úgy mond Cice-
ro. ( b ) ki egész nap ' lövöldözvén ol lykor ne ta-

( a ) P h y s i o l . m e d . V , 4 . <$. 5 5 7 . 
( b ) D e d i v , 1, 2 . 2 9 1 . J a p . e d , 13 ip . 



-( 4 6 ) -

lállyon : egész éjszakákon alusüunlí, és szinte 
egy s incs , mellyen nem á lmodnánk , és csudál-
juk , hogy néha , a ' mit á l m o d u n k , megtörté-
nik ? mi olly b i zony ta l an , mint a' kotzka vetés? 
még sincs o l lyan , ki gyakran vetvén ollykor sze-
rencséssen /(a) ne vetne , némel lykor m é g egy-
sze r , és harmadszor i s , ezt t e h á t , mint a ' b u , 
t á k , inkább a' venus' izgatásából , mint esetből 
tör ténni m o n d j u k " ? — A' jövendölő álmok béte l -
lyesedésének sokszor természetes okai vágynák : 
igy az álombéli csendesség és a1 lélek' munkás-
ságának egy tárgyra szorulása arra szo lgá l , hogy 
a' köztestérzés által néha észre vetessék a' beteg-
ség , minek előt te nyilván valók legyenek a' mun-
kák ' e l tévelyedései , és az ember mind magának 
mind másoknak egésségesnek lá t szassék , de az 
illy eset is felet te r i t k a , és néha a' képzelödés-
nek igen nagy erőszaka mia t t azon nyavalyát vagy 
halál t , mellyet álomnál fogva elhi te te t t valaki ma-
g á v a l j maga is eszközölheti az ember . Hasonló-
képpen gondolkodhatn i a r r ó l , hogy valaki álmá-
ból Öveinek halálát megtudja ; mivel a z t , k i t 
s ze r e tünk , nagyra b e c s ü l ü n k , jobban is f é l t j ü k , 
jobban is ta r tunk aunak ha lá lá tó l , ez illy szomo-
ri tó képek mindég hathatossabbak u g y a n , min t 
a ' nem szomorí tók , de ollykor leghatbatóssab-
bak , ha kedves mieinknek halálát i l le t ik : nem 
c s u d a t ehá t , hogy legerőssebb bényomatoka t is 
tesznek le lkünkben 's e* miát t alváskori csilla-
podó inkban gyakran elö lövellenek képzelödé-
sünk kerüle tében , mellyekkel képzelődő erőnk 
mind addig fogla la toskodik , hogy egyszer annak 
valóságot is tu l a jdon i t , kivált ha ébrenségünk-

( a ) A ' t e x t u s b a n v a g y o n , , i a e t a t v e n e r e u m " n e m s z e r e n c s é s 
v e t é s t n e v e z t e k t . i . a ' r é g i e k V e n e r e u s n a k , m i k o r 
a ' n é g y k o t z k á n ( t a i u s ) m i n d k ü l ö n b f é l e s z á m o k j e l e n l e k 
m e g p . o . 1 3 . 4. 6 -
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ben tudva lévő környülál lások erre távolyrol va-
lami alkalmatosságot nyú j tha tnak . így Calpurnia 
(a ) midőn tudta , melly sok leselkedések té tesse-
nek fé r je ' élete e l l en , könnyen álmodhatta annak 
tu la jdon ölében elvesztét . Nem külömben ha a -
zon Arcadia i i f j ú , kiről Cicero (b ) e m l é k e z i k , 
kedves b a r á t j á n a k , ki idegen fogadóban tö l te 
é j szaká já t , veszedelméről ébrenségében nyugha-
t a t l ankodo t t , mi t e rmésze t e s sebb , m i n t h o g y an-
nak segí tségért esdeklő szavát hallotta kétszer 
is á lmában? mellyben Phantasiája még a' fe lkere-
sésére való módoka t is e löhordot ta . 

Azon vé lemény , hogy az álmokból lehet jö-
vendő t m o n d a n i , el vala te r jedve az egész föl-
d ö n , és még ma is számta lanok tó l } kik az em-
beri lélek tehetségeivel e smére t l enek , kéttség kí-
vül való dolognak t a r t a t ik . Ennek bébizonyi td-
sára számos példákat kölcsönözhetni a' t ö r t éne t -
í rás tó l , mellynek világító fáklyájánál ha megte-
kén tyük a' régiség sürü köddel f ede t t omladé-
k i t , alig t a l á lunk , jól lehet csak nevéről esmér t t 
olly n e m z e t e t , mellynél ezen vélekedés nem ural-
k o d o t t volna , és hihetőleg álmok valának az első 
Múzsák, a' költésnek 's Poézisnak szülő annyai . 
Elmellözvén i t t az Egyptomiaknál e lh i resede t t 
Serapis* és Isis' templomában álom közben gyó-
.gyulást váró b e t e g e k e t , mellyekröl több irók em-
lékeznek ( c ) ; a' Görögöktől magasztalt* Epidau-
rusi Aesculapiusnál , Beoetiai Trophoniusná l és 
Amphiarausnál , Ciliciai Mopsusnál és Amphilochus-
nál hasonlóképpen gyógyító szereket vagy jöven-
dőt álmodni vágyókat ( d ) , mivel ezeket sok mos-

( a ) S v e t o n i u s J u l i u s C a e s a r ' é l e t b . 8 * -
( b ) d e d i v . I . í . l a p . 2 0 0 . 
( e ) O i o d . S i c . 1. l . — A p u i e j u s m i l e s í i s e r m . 1 1 . 

S v c t o n i n V e s p , j . 
( d ) P l u t a r c b d a d e f . o r a c , c f . F u n k e ' s ü e a l s c b u l l e x i c o t i 

a z o n a r t i c . 
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tani tudósok (a) a1 mágnes álom' tüneményeihez 
számlállyák, a' többi példákból is csak néhány 
bizonyító töredékeket lássunk : az Assyriaiaknál 
' sBabyloniaiaknál Papi hivatalt viselő Chaldaeusok-
ról bizonyitya D i o d o r , ( b ) hogy azok jövendőt 
mondani, mesterségekkel rosszat távoztatni , álmo-
kat és jelenségeket fejtegetni szoktak , mellynek 
egy példáját Dánielnél (c ) is láthatni , t . i. a 
Király álma által fe lhábor i t ta tván , öszve hivatta 
a' jövendölőket 's Cha ldaeusoka t , az álom' meg-
fej tésére , de azok semmire sem mehet tek . Ha-
sonlót bizonyít Cicero (d ) a' Persák' Mágusa i ró l , 
kik Cyrusnak álmából 30 esztendeig tar tó ország-
lását megjövendölték. A' Görögöknél szokásban 
volt almokból jövendölésről már Homer emléke-
z ik , ki az álmokat Jupi ter tő l szármoztatya. Ezek 
véleménye szerint nem minden álmok tar tat tak 
jövendő mondóknak hanem Macrobius (e) jegy-
zete szerint csak i ) azok , mellyekben az iste-
nek vagy tulajdon vagy felvett formában jelentek 
meg az álmodónak , illyen vala Pindár ' álma , 
mellyben néki halála megjelente te t t . 2) azok , 
mellyekben valamelly jövendő tör ténet mint je-
len való tulajdon formájában tünt e lő , mint Nagy 
Sándor azt á lmodta , hogy őtet Cassander meg 
Öli, 3) azok , mellyekben a* jövendő valami kép 
alatt e l r e j t e t e t t , mint Hecuba azt á lmodá , hogy 
méhében egy tüzes kanóczot hordoz j illy esetben 
tehá t álomfejtegetők szükségesek voltak , melly 
tudományban leginkább elhiresedtek a' Gádes' és 
Borysthenes vidékéről való népek , meg Liciában 
Telmissus' és Siciliában Hybla' lakosi. A' jöven-

( a ) K l u g e ' s V e r s u c h 26 é s h , l a p , 
( b ) I . 2 . 
( c ) C a p . 2 . v . j . d . 
( d ) d e d i v . 1. 1 . 1 9 5 l a p . 
t e ) m . D e S ° r a n * S c r i p . U 1 . c . 3* 

dölő 
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dőlő á lmokra néha különössen is készü l tek , fe -
jér ruhába ö l t ö z k ö d t e k , némelly eledelektől ma-
g o k a t t a r tóz ta t t ák és á ldoza toka t te t tek, ( a ) N e m 
csak a' tuda t lan köznép p e d i g , hanem a ' k ö z t á r -
soságok ' elöljárói is illy vé lekedésben voltak, mint 
Cicero ( b ) bizonyi tya , hogy a' Lacedaemonbé l i ek 
elöl járói a ' Pas ipha templomában mentek a l u n n i , 
mer t jövendő mondóknak ta r to t ták az á lmoka t . 
Sö t Phi losophusaik is , kivált a S t o i c u s o k , szin-
te egy a rán t vélekedtek az á l m o k r ó l , mint ezt is 
Cicerónál lá tha tn i . E lha ta lmazo t t a' jövendölő ál-
mok ' hi te le hason lóképpen a* Romaiaknál is , 
k ik más nemzetektő l valamint t udománnyokka l 
együt t külömbfé le babonaságoka t ál talvet tek, úgy 
azok ' tévelygését e' p o n t b a n is te l lyes készséggel 
e l fogad ták . — Vol tak azonban még is a1 r ég iek-
nél némelly f é r f i ak , kik az á lmokból való jöven-
dölést igen kétségesnek , vagy éppen babonaság-
nak t a r to t t ák , i l lyen volt egy Aristoteles (c) , egy 
Cicero f ki a ' jövendölésekről í r t t második köny-
vében valamint egyébb jövendö léseknek , úgy az 
á lomból valónak is semmiségé t , és az álom' f e j -
t ege tök ' hazug mes te rségé t több okokkal os t ro -
mol ta . 

Nem külömben^közonségesnek talállyuk a ' jö-
vendölő álmokról való vélekedést azon népekné l , 
me l lyeke t a ' k ics inosodot t Eu rópa i ak mivelet len 
á l lapotyokban fel talál tak és megvigyáztak. E l e -
gendő lesz itt valamennyi he le t t a Canadai va-
dok ' pé ldá já t felhozni ezek' babonasága anny i ra 
ment az á lmokból j övendö lé sben , hogy álom in-
nepet is r ende l t ek magok k ö z t t , mellyen az ál-
modónak mind azt szabad c s e l e k e d n i , mit véd 

( a ) F u n k c ' s L e x i c o n a r t . S o i t i n i . 

^ b ) d e d i v , 1 . x . 2 1 7 l a p . 

( c ) d e d i v i n a t i o n e p e r S o m n u r a , 

T u d * G y . I X . K . i t f i t f . 4 
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geniussa álmában néki pa r ancso l t , mivel ézt el-
múlasz tha ta t lan kötelességöknek t a r tyák . Hogy 
fon tos dolgaik' k imeneteléről á lmokban véd ge-
niussaiktól b izonyosokká té tessenek , gyakran leg-
sanyarúbb böj töléssel készülnek az á l o m r a , az 
eképpen elgyengültt test min t egy be tegségbe 
esik , melly alvás közben azután magá t a' Phan* 
tasia által je lent i k i : mivel pedig elalvások előtt 
mindég a* végbeha j t andó dologról gondo lkodnak , 
ez közönségessen álmaik ' t á rgya i s , mellyböl az-
u tán & dolog jó vagy rosz kimenetelé t jövendö-
l ik. De ezen mivele t len emberek közt t is némel-
lyek a ' nagyobb sereg ' h ihe tőségével viszsza él-
nek , és annak téve lygésé t tu la jdon k ívánságok ' 
k ie légí tésére használ lyák külömbféle á lmokat köl-
töge tvén . Azér t csak viszsza adás v o l t , a* m i t 
t e t t Sír Wi l l i an Johnson egy Indussal (a)* t. i. a ' 
Mohawk Indusok egyik vezér je egymásután álmo* 
d á , hogy ö Johnson tó l ma jd r u m m a l , m a j d d o -
hánnya l és u tó l lyára egy szép k ivar ro t t ruhával 
mega jándékoz ta to t t , J ohnson mindég megad ta 
h i v e n , mi az álom' tárgya v o l t , de most az An-
goly is elkezde á l m o d n i , és j e l en t é , hogy álmá-
b a n az Indusoktól egy darab fö lde l a j ándékoz ta -
t o t t meg , mel lyen magának h á z a t ép í thessen . 
E r r e a' Mohawk elmosolyodván m o n d á : v h a ez t 
va lóban á l m o d t a d , oda kell e n g e d n e m " . Az An-
goly k i je le l te .a' t á j é k o t , melly á lmának tárgya 
v o l t , egy igen s zép , k i lentz Angoly mér t fü id 
hoszszúságú földet a ' Mohawk fó lyó mentében , 
mel lyet meg is k a p ó t , és arra háza t ép í t t e tvén 
azt szép mezei lakássá vál toztat ta . Az e ' képpen 
megjádzot t Indus azonban hozzá jővén m o n d á : 
„ne á lmodjunk mi többé egymás f e l ö l , m e r t én 

( a ) Z i m m e r m a n n ' s T a s c h e n b u c h d e r R e i s e n L e i p z i g . i g o 4 . 
3 , I i . 2 3 2 . l a p . 



5 i ) 

csak egy kivarrot t ruhá t kap tam, te ped ig egy igen 
nagy á g y o t , mellyen Eldödim gyakran aludtak"» 

Tekén tvén ezen vé leménynek minden népek 
köz t t e l t e r j e d é s é t , ké tségünk nem lehet annak 
ollyas valamin épi tődéséről , melly az emberi ter-
mészetben gyökereze t t . Valóban az á lmokban va-
gyon valami azokra nézve , kik az ember i l é lek ' 
erejével e smére t l enek , mi figyelmetességöket ma-
gára vonnya. Zá r t t szernekkel p. o. olly képze-
tekre vetemedik az e m b e r , mellyeket ébrenségé-
ben csak ezen érzéke által szerezhet , és ezek 
néha olly e l evenek , mint ha t á rgya ik je len vol-
nának , sött ezen e levenség az ember ' mivelet len 
á l l apo tyában , mellyben a' képzelődés sokkal e-
r ó s s e b b , valamint az Aszonyoknál és Napkele t i -
eknél i s , kik azért különössen hisznek az á lmok-
n a k , még sokkal nagyobb . A ' f e l nem derül t t ér-

te lemnek különös vo l t , hogy á lmában olly embe-
rekkel beszélgetet t , kik tőle nagy távolyságra 
laktanak vagy halálok által tő le elválasztat tak , 

ennek kivánsága é rzékeny szivében gyö-
k e r e z e t t ; mer t mi vala t e rmésze tessebb , mint az t 
gondo ln i , hogy egy szere te t t meghol t t itt hagyot t 
kedvesének álom közben meg je l enn i , hogy ki 
ébrenségökben olly soká vélek é l t , min t á rnyék 
legalább á lmokban vélek élni k ivánna ? E z e k h e z 
já ru l a' rég ieknek is teneikről való helytelen kép-
zetök ; ők is teneiket nem t a r to t t ák m á s o k n a k , 
mint mind annyi l á tha t a t l an , fe l sőbb erőkkel 's 
t ehe tőségekke l , de velünk közös indula tokkal és 
ha j l andóságokka l biró embereknek , kik a ' l á tha tó 
emberekkel Öszve-kapcsolásban v á g y n á k , azokra 
béha tnak , mint ezek egymásra , csak egy fe l -
sőbb mér ték sze r in t , azokat kiket s z e r e t n e k , se-
gí t ik , o l ta lmazzák , t a n i t y á k , intik , e l lenségek-
nek pedig á r t a n a k , azoka t megcsallyák és ravaz-
ság vagy ha ta lom ál tal szerencsé t lenségbe dört-

jól lehet 
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i ík . A ' mivelet len ember ' leginkább érzet t szük-
ségei közül egy volt a' jövendő' «megtudása , en-
nek megje lentését v á r t a ő kivál tképpen is tenei tő l , 
nem mivel a' jövendő megtudásá t azoknak ál tal-
lyában t u l a j d o n í t o t t a , hanem mivel képzete sze-
r in t azoknak még is előre tudn i k e l l , mit fognak 
cz vagy amaz ese tben ő reá nézve c se l ekedn i , 
ezt vár ta ő is teneitől k ü l ö n b f é l e k é p p e n , ezt vár-
t a á lmaiban is. Utól lyára ha t ekén te tbe veszszük, 
hogy legnagyobb csuda lenne , ha soha egy álom 
vagy egy álom fe j tés se te l lyesednék b é , hogy 
mindég vol tak csalafinták és lesznek is , kik az 
emberek ' együgyüségét 's gyengeségét hasznokra 
tud ják f o r d í t a n i ; ezeket mind öszve vévén kön-
n y e n megfej the tyük az á lmokban hívésnek közön-
séges e l t e r j edésé t . 

B i t n i c z , Szomb, , P r o f . 

4 -

A Búza nem változik által konkoljjá. 
Az el múlt két esz tendőkben felette sok 

konko ly lévén a' búza k ö z ö t t , midőn a ' köze-
l e b b múlt őszön majd fe le konkoly t kelle el ve t -
n ü n k (mint hogy a' j ég szörnyűképpen el vág-
ván Julius ' l l - d i k é n h a t á r u n k a t , kii lömben is a ' 
szükség mindenfe lé u r a l k o d v á n , tiszta g a b o n á t 
sem nem v e h e t t ü n k , sem nem v e t h e t t ü n k ) t a -
lálkoztak o l lyanok , kik tu la jdon tapaszta lásaik-
ból akar ták bizonyí tani ; hogy ez előt t jó da r ab 
idővel majd hasonló nyomorúság nyomván ezt 
a ' T á j é k o t , jó reménység f e j é b e n , rész szerént 
m a j d konkolyból álló magoka t ve t e t t ek e l , m a j d 
más fö ld jöket szép búzáva l , és el köve tkezvén 
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az ara tásnak ideje , alig l ehe t e t t egygyiket a' 
másiktól rneg külömboztetni — eszembe öt löt t , 
az az igen r é g i , nem csak a' F i z i k u s o k ' os-
kolá jában , hanem majd minden beszé lge tésekben 
élo forduln i szokott kérdés a' konkoly eredeté-
r ő l ; hogy t. i. V a l l y o n m i n d é g t u l a j d o n 
m a g v á b ó l s z á r m a z i k e' a' k o n k o l y , 
v a g y p e d i g s o k s z o r a z e l f a j u l ó b ú z á -
b ó l i s ? Mellyrol mint hogy régi időktől fogva 
fenn vágynak az el lenkezések , alig lehe t re-
ményleni ; hogy bizonyos okokkal 's ké t t ség te len 
tapasz ta lásokkal bé lehessen bizonyítani azok el-
len , kikben meg rögzött az a' h i e d e l e m , hogy a ' 
búza el változik k o n k o l l y á , azt az igazságot 5 
hogy nem váitozik á l ta l ; hanem minden időben 
konkolyró l konkoly , búzáról búza t e r em : 
mind az által a ' mit én er rő l o lva s t am, és a* mit 
magam ál lhatatosan h i szek , kívánom i t t elő ad-
ni ké t eggy mással e' fe le t t el lenkező vélehedé-
sü embereknek egygyütt beszé lge tésekben. 

A' búzának konkol lyá való által vál tozását 
nem hívó ezt a' ké rdés t teszi először is az azt hi-
vönek eleibe : 

K é r d é s . Ta lán h i szed ; h o g y a' búza kon-
kol lyá változik ? 

F e 1 e 1 a* h í v ő : Hogy ne h i n n é m , mikor 
l á t o m ; hogy közönségesen minden Szántó-vetők 
azt hiszik 's ál l í t ják. 

N e m h i v ő . Derék Fiz ikusokat hozol f e l , 
k iknek állításánál fogva ezen hihetet len által vál-
tozást kelljen h innünk. 

H í v ő . É n senkit sem í télek meg ve t endő -
nek , annyival kevésbbé a' Parasz tokat a' Fiz iku-
m o k b a n , mert azt í t é lem; hogy minden Fizika 
tapasztaláson f u n d á l t a t i k , nem látom pedig által, 
hogy a' ve teményekben honnan lehetne bizonyo-
sabb tapasztalást várni , mint a ' P a r a s z t o k t ó l . Ezek 
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a' valósággal tapasztal t t F i l ozó fusok ,k iknek jegy-
zéseiket midőn ti őszve gyü j tö t t é t ek , és ol lyan 
r e n d b e szed té tek , hogy emezek amazoknak ma-
gyarázására valami világosságot nyúj tsanak , ak-
kor neveztet tetek Fizikusoknak f valamint Épí tő 
Mestereknek azokat nevezzük , kik a ' f á k a t , tég-
l á k a t , 's más e g y e b e k e t , mellyeket a' munkások 
öszve h o r d o t t a k , hasznos és szép módon el rak-
j á k , 

N e m - H í v ő , Én sem vetek meg senki t , és 
úgy ítélek j hogy mindeneket meg kell ha l lga tni ; 
de minden kinek jegyzéseihez nem átal ján fogva 
bízom. És a' mint tudat lan Épí tőnek t a r t a tnék az, 
hi a' g y e n g e , és erős matér iá t egygy formán al-
ka lmaz ta tná ; úgy oktalanúl filozofálni í télem a z t , 
hi a' mindenünnen öszve gyű j tö t t tapasz ta lások-
hal meg választás nélkül ' él a' Fizika' fel épí tésé-
re . Meg kell elébb fon to lga tn i , minekelőt te bé-
veszen az ember valamit . Így az el konkolyoso-
dó búzáról való vélekedést is e lébb okossággal 
h i kell kémle ln i ! Mert ha minden meg ítélés és 
m e g visgálas nélkül igazaknak veszed , a ' miket 
a ' Pa rasz tok ál l í tanak hogy meg jegyze t t ek , va-
lóban éppen ollyan bizonyos leszsz a ' Fizikád , 
min tha azoknak mende mondá jokbó l Históriát 
ts inálsz. Fe l e t t e könnyen hivő Fi lozofusok e z e k , 
és tudat lanok a ' Természet ' T ö r v é n y e i b e n , l iét-
t ség nélkül a ' nem okokat okoknak esmerik. Ha 
ezeknek hitel t a d s z , a ' l e g meszszebb lévő csil-
lagok roszsz bé folyásaiktól re t t egsz , jó bé f o -
lyásaiktól mindent vársz. Semmi paraszt i munká-
hoz nem fogsz , ha tsak a' Hold meg nem engedi, 
semmi jövendölés módjá t hátra nem ve t ed , az 
éjjeli le lkektől 's boszorkányoktó l f é l sz , mer t 
mind ezek — ha a' Parasz tokra hal lgatsz , máso-
d i k , harmadik nagy ap ja iknak sokféle tapasz« 
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talásaikkal meg erősí t te tnek. — és ezt ők t a-
p a s z t a l á s n a k n e v e z i k . 

H í v ő . Hagyjuk el hát azokat a ' babonáso-
kat ! De há t vallyon szint úgy meg útálod e' ama 
r é g i , p l án ták ró l í ró T h e o p h r a s t u s t , a' T e r -
mészet i História leg gazdagabb í ró j á t P l i n i u s t , 
és az Orvosi Tudománynak I l y p o c r a t e s u t á n , 
második szeme f énnyé t G a l é n u s t ? a' füvész 
T u d o m á n y ' Fejedelmét D i o s c o r i d e s t ? és a' 
Paraszt i dolgoknak számtalan í ró i t 's Commenta-
t o r a i t ? 

N e m h i v ő . Re t t en tő sereget hozol e l ő , 
melly ellen ha h a s o n l ó t , vagy még nagyobba t 
nem á l l i t h a t n é k , el nyomat t a tván a s zámtó l , 's 
meg győzet te tvén a ' t i sz te le t tő l , meg ke l lene 
m a g a m a t a d n a m . De míg lá tom } hogy D i o s c o -
r i d e s n e k V a l l i s n e r , és S c h e u c h z e r , 
P l i n i u s n a k B ü f f o n , G a l é n u s n a k L i n -
n é és B r o w a l l , T h e o p h r a s t u s n a k G e s z « 
k e r é s S a l v a g i u s ellent mondanak és míg lá-
tom j hogy a' mai je lesebb Fizikusok a' paraszt i 
majorság ' í ró inak 's Commenta to ra inak éppen 
nem p á r t f o g ó i , addig értelmemtől el nem állok. 
Am győzzenek meg bennünke t a régiek elmés-
séggel , Ora to r iáva l , Disputat ioval , P r ó s a , 's Vers-
írasbél i ékességge l , f a r agás sa l , f e s t é s se l , épí tés 
mesterségével : de valójában a' tapasztalásban vigyá-
z ó b b a k , a' jegyzésben vagy észre vevésben szor-
galmatosabbak , ' a' filozofálásban t isz tábbak va-
gyunk. Az n j j abbak szorgalmatossága sokakat 
meghomályos í to t t , és sok hamis vé lekedéseke t , 
mellyekkel el b o r í t t a t o t t , ki küszöbölt a' F iz ika ' 
h a t á r a i b ó l , mellyek a' Régiektől vak tában fe l 
vé te tvén , azoknak a ' Természe t ' esmere tében 
való e lőmenete leknek nagy akadályára vo l t ak . 
Hlyének p, o. e z e k : hogy a' ro thadtságból fér-
gek , a' s zennyekbő l , szemetekből e g e r e k , Bika 
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vérből m é h e k , a' búzából konkoly származhat ik . 
Mennyivel helyesebben t se lekede t t a ' V i 1 á g 
M e g v á l t ó j a , midőn ezt a csudát még csak 
a ' Példa Beszédben sem vet te fel. Mert a' m időn 
M á t é 13. azt m o n d j a : hogy a' Gazda fel éb red -
vén búzájában konkolyt talált azt nem az el 
vá l tozó búzának 5 hanem a' vető ellenségnek tu-
l a j d o n í t j a , midőn az emberek a ludnának. 

H í v ő . Oh meg á ta íkodot t F i lozó fus ! Gon-
do ld meg kérlek mind az á l ta l , hogy az i l lyen 
vé lekedés nem ok nélkül származott a' Föld mi-
velök e s z e k b e n , 's onnan nem ok nélkül ment ál-
ta l a' F i lozófusok ' könyveikbe . Ó00- Tapasz t a -
lások ' 's több Századok' jegyzései ezek. Mi bizo-
n y o s a b b ? Mi nyilván valóbb annál 5 hogyha a ' 
szántó fö ldeket roszszúl mive l ik , ha komor és 
essős tél v a n , ha leg t isztább búzát vetnek i s , 
még is sok konko ly t t e rmenek . Hall jad t s a k ! 
mi t mond e' felöl G a l e n u s N i c o n az ö apja 
eggykor búzá t és á rpá t v e t v é n , meg t i sz t í to t ta 
minden egyéb közt te lévő magvaktó l} hogy bi-
zonyosan végire j á r h a t n a : Val lyon el vál tozá-
sokkal származik e ' a' konkoly és a ' v a d z a b ? vagy 
p e d i g ezek is^tsak t u l a jdon magvohból lesznek ? 
's mi lelt a' ki m e n e t e l ? A' búzában sok lett a ' 
k o n k o l y , az á rpában pedig a' vad zab. 

N e m h í v ő . E red j tovább 's ne hal lgasd 
el 5 hogy a' G a l é n u s ' apja azt is tapasztal ta j 
hogy a ' lentse r agadó füvé változott . S e n n e r t 
pedig azt5 hogy a' búza tönköllyé a ' répa re-
t e k k é , s h igy j M a t h i o l u s n a k , ki azt állít-
j a , hogy a 'v í z i lentse vízi t o r m á v á , e ' pedig mén-
t ává vál tozik. Higy j végre O v i d i u s n a k , ki 
azt í r j a ; hogy D a f n e b o r o s t y á n n á , H y a c i n t -
h u s hasonló nevü plántává, C1 y t i a pedig napra 
fo rgó virággá változtanak ! — Neve tsz ! — meg-
muta tom mindazál ta l5 hogy a' Poé ták ' m e s é i n é l , 
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h a n e m t s a l a t k o z o m , a l i g h a h i h e t ő b b e k a* t e 
F i z i k u s a i d ' b e s z é d j e i k . D e e l é b b m e g m a g y a r á z o m 
a k o n k o l y r ó l v a l ó t a p a s z t a l á s t a z o n f ö l d b e n , 
m e l l y t i s z t a b ú z á v a l v e t t e t e t t b é . 

M i n d e n n e k e l ő t t e t a g a d o m j h o g y t i s z t a b ú z a 
l e t t v o l n a , m e l l y e t l e g t i s z t á b b n a k m o n d a n a k a ' 
F a r a s z t o k , h o g y v e t e t t e k , 12 m é r ő i g e n t i s z t a v e t -
n i v a l ó b ú z á b a n , a ' m i n t m o n d á k , e g y m é r ő n e k 
n e g y e d r é s z e k o n k o l y t t a l á l t e g y g y B a r á t o m . 
E g g y k o n k o l y t e h á t l\1. b ú z a s z e m k ö z z é k e v e r -
t e t e t t . T e g y ü k f e l $ h o g y 5 0 . v a g y i 0 0 . s z e m 
k ö z z ü l e g y g y t s a k a ' k o n k o l y , — m i n t h o g y a ' 
k o n k o l y s o k k a l t e r m é k e n y e b b a ' b ú z á n á l , m á r 
á l t a l l á t h a t o d , h o n n a n v a n a ' v e t é s ' h i b á j a . A z t 
p e d i g s o k k a l v e s z e d e l m e s e b b n e k f o g o d t a p a s z -
t a l n i , m i n t l á t s z i k e l s ő t e k i n t e t t e l , h a figyelme-
z e l , n e m t s i r á d z i k k i n e g y e d r é s z e i s , a ' t ö b b i t 
v a g y a ' m a d a r a k , v a g y a ' h a n g y á k , v a g y a ' f c r g e k 
m e g e s z i k , v a g y a z á r t a l m a s f ü v e k , v a g y a ' k o -
r á b b a n n e v e k e d ő m a g v a k e l f o j t j á k , v a g y a z i g e n » 
n a g y z á p o r o k ' s m á s t ö r t é n e t e k m i a t t e l v é s z . A* 
m e l l y s z e r e n t s é t l e n s é g e k t ö l m e n t t e b b e k a ' k o n -
k o l y m a g v a k , m i n t a ' m e l l y e k k e m é n y e b b e k ' s 
n e m i s o l l y a n e h e t ő k . I h o l v a n a z e l s ő r o s z s z l — 
a ' h o n n a n m á r l á t h a t o d r é s z i n t , m i é r t h o g y a ' 
g a z d a g a b b ' s s z o r g a l m a t o s a b b s z á n t ó - v e t ő k ' a r a -
t á s a i k k e v é s b b é v á l t o z n a k e l , m e r t t i s z t á b b 
m a g o t v e t n e k n a g y o b b g o n d a l , v a g y p é n z e n 
s z e r e z n e k , m e g e m l é k e z v é n a ' r é g i p é l d a B e s z é d -
r ő l : a ' m i n t v e t s z , ú g y a r a t s z . 

H í v ő . S e m m i t s e m t e s z e z a ' N i c o n ' t a -
p a s z t a l á s a e l l e n . 

N e m h i v ő . N o m o n d o k h á t o l l y a k a t , 
m e l l y e k k ö z e l e b b r ő l i l l e t i k . T e g y ü k f e l 5 h o g y a* 
g a z d a o l l y a n g o n d o s v o l t ; h o g y t s a k e g y g y s z e m 
k o n k o l y t s e m h a g y o t t m e g v e t n i v a l ó j a k ö z ö t t , n e 
h i d d m i n d a z á l t a l m i n t h a é p p e n t i s z t a v o l n a a ' 
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s z á n t ó - f ö l d e z e n m a g t ó l , m á r a ' t r á g y á z á s á l t a l 
b é h i n t e t e t t a z z a l a ' f ö l d , m i d ő n a ' m a j o r o s t r á -
g y á z v á n k ö v é r e d n i g o n d o l j a f ö l d é t , g a n é j t , c s ű -
r ö k n e k 's i s t á l l ó k n a k s z e m e t j e i t , p o l y v á t ' s e g y e -
b e t h o r d v á n f ö l d j é r e t n e m t u d v a e z t a ' s z e r e n -
t s é t l e n r a g a d ó n y a v a l y á t b e l é v i s z i , m e l l y , a z 
e s s ö z é s á l t a l , h a n t j a i s z é l l y e l z ú z ó d v á n , k i k é l . 

V a n m é g h a r m a d i k o k a is a ' v e t é s e k k ö z ö t t 
n e v e k e d ő k o n k o l y n a k t . i , o t t m a r a d t a ' f e l l y e b b 
v a l ó e s z t e n d ő k b e n . E l s ő b e n n e m a r a t ó d i k , m a j d 
a z u t á n , m i n t h o g y a ' b ú z á n á l h a m a r é b b n e v e k e -
d i k , h a a z i d ö k e d v e z , é r t t m a g v a i t k i h ú l l a t j a , 
v a g y a ' s z é l s z á r á t h a j t o g a t v á n , v a g y a z a r a t ó k 
k i r á z v á n a ' f ö l d r e h ú l l , és o t t n y u g s z i k , é s h a 
a ' j ö v ő e s z t e n d ő b e n a b b a a ' f ö l d b e n e m v e t n e k 
i s , k é t e s z t e n d e i g i s o t t e l á l l , m a j d a z u t á n a* 
v e t e n d ő b ú z á v a l m e g n e v e k e d i k . A ' s z á r a z a b b e s z -
t e n d ő k b e n a l i g N e v e k e d i k s z á r a e g y g y l á b n y i m a -
g a s s á g r a , a z é r t i s a z a r a t ó k a ' n a g y o b b s z á r ú b ú -
z á v a l n e m f o g j á k ö s z v e 5 h a n e m l á b a i k k a l l e t a -
p o d j á k , é s é s z r e v e h e t e t l e n ü l a ' f ö l d ö n h a g y j á k a ' 
j ö v ő e s z t e n d ő ' k á r á r a ' s v e s z e d e l m é r e . 

N e i s m o n d a z t j h o g y a ' k o n k o l y a ' f ö l d -
b e n e l v é s z , m e r t s o k t a p a s z t a l á s u t á n b i z o n y o s 5 
h o g y n é m e l l y f ö l d b e r e j t ő d z ö t t m a g o k , n e m t s a k 
k é t , h a n e m t ö b b e s z t e n d ő k i g m e g v a g y n a k , t e -
n y é s z ő v o l t o k a t m e g t a r t j á k , é s a k k o r j ö n n e k e l ő 
m i k o r a l k a l m a t o s i d ö j á r r á j o k . A ' m i a ' k o n k o l y t 
m a g á t i l l e t i , m i n t h o g y a s z s z ú é s k e m é n y m a g , 
é s a ' m e l l y g y a k r a n a z á l l a t o k ' g y o m r a i b a n s e m 
m e g n e m r o m l i k , s e m t e n y é s z ő v o l t á t e l n e m 
v e s z t i , k é t t s é g k i v ü l a ' s z á n t ó f ö l d e k n e k s z á r a -
z a b b h e l y e i n , é s a ' m e g n e m m i v e l t t z u g l y a i n 
b á t o r s á g b a n ' s é p s é g b e n i g e n s o k á i g m e g m a r a d , 
k i v á l t a ' s z á r a z i d ő h b e n . D e m i d ő n a z e k e a* 
f ö l d e t f o r g a t v á n , n e k i a l k a l m a t o s a b b h e l y r e v i -
t e t e t t á l t a l , é s a1 t e n y é s z t e t ö e s s ő t e l k e z d e t t e b ó 

/ 
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i n n i , e l ő s z ö r m e g l á g y u l , m e g d a g a d , m a j d k i k e l -
v é n y s z á r b a i n d ú l s e l r ú t í t j a a z a r a t á s t . I n n e n 
v a n ; h o g y a ' k a s z á i t o k b a n a l i g l e h e t v a l a h a k o n -
k o l y t l á t n i , n o h a t e l l y e s e k e z z e l a z á r t a l m a s 
m a g g a l . I n n e n v a n 5 h o g y a ' s z á r a z a b b f ö l d e k e n 
*s e s z t e n d ő k b e n r i t k á n v é t e t i k é s z r e , m i d ő n e l -
l e n b e n a z i g e n n e d v e s m e z ő k ö n b ú j á l k o d i k , a 
b ú z a ' n a g y s á g á t n e m t s a k e l é r i , h a n e m m e g is 
h a l a d j a , e l f e d i , e l n y o m j a . 

V é g r e — h o £ y e l h a l l g a s s a m a z t — h o g y a* 

k o n k o l y t a ' s z o m s z é d s z á n t ó f ö l d e k r ő l á l t a l h o r d -
j á k a ' m i e i n k r e a* m a d a r a k , a ' z á p o r o k f o l ) r á s i , 
a ' s z e l e s z i v a t a r o k — e m l í t e m ; h o g y g y a k r a n a ' 
v a l ó s á g o s k o n k o l l y a l ö s z v e z a v a r t a t i k b i z o n y o s 
k o n k o l y f ü , m e l l y a ' k o n k o l y h o z m i n d e n m ó -
d o n h a s o n l ó a z e g y g y g y ö k e r é t k i v é v é n , rne l l ) r 

s z ü n e t n é l k ü l v a n , ' s n e m k ö n n y e n p u s z t í t t a t h a -
t i k e l . A z i l l y e n f ü a ' s o v á n y é s r o s z s z ú l m i v e l t t 
f ö l d e k b e n s z o k o t t u r a l k o d n i , é s a ' k é n y e s e b b 
p l á n t á k a t , m i n é m ű a ' b ú z a i s , g y a k r a n el Öli é s 
a z e r e t l é s k o r e l f o j t j a . 

H í v ő . E l é g g é m e g m u t a t t a d , h o g y a ' G á -
l é n u s ' A p j a m e g l e h e t e t t h o g y a z e g é s z s z á n t ó -
v e t ő s e r e g g e l e g g y g y ü t t m e g t s a l a t t a t n é k , — d e 
h o g y m e g t s a l a t t a t t a n a k v o l n a , a z t t s a k u g y a n 
m é g m e g n e m m u t a t t a d . H o g y s z á n t ó f ö l d j e i k b e n 
n e v e k e d v e t a l á l t a k k o n k o l y t v a g y b ú z á v a l e g y -
g y ü t t a ' m e l l y v e t t e t e t t , v a g y g a n é j j a l h i n t e t e t t , 
v a g y r é g e n o t t m a r a d o t t , v a g y a ' m i n d e n k o r i 
g y ö k é r b ő l e r e d e t t , v a g y a ' s z o m s z é d f ö l d e k r ő l 
h o r d a t o t t — e z m i n d m e g l e h e t e t t m e g v a l l o m . D e 
m é g m i n d ez m e g n e m t i l t ; h o g y h i g y j ü k a ' B ú z a 
e l f a j ú l á s á t , r o m l á s á t . 

N e m h í v ő . É n s e m m á s t a k a r t a m m i n d e d -
d i g m u t o g a t n i , h a n e m t s a k a z t : m e l l y k e v e s e t 
t e s z a ' P a r a s z t o k * t a p a s z t a l á s a e z e n e l v á l t o z á s * 
e r ő s í t é s é r e . M e l l y k é t t s é g e s k e d é s h e z m é g a z ia 
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h o z z á j á r u l 3 h o g y á l l h a t a t l a n é s i g e n b i z o n y t a -
l a n a ' b ú z a ' e l f a j u l á s á r ó l a ' s z á n t ó v e t ő k ' á l l i t á s a . 
E z e k e g y e d ü l t s a k a z t a k a r j á k 3 h o g y a ' b ú z a 
k o n k o l l y á v á l i k , s m a j d i s m é t v i s z s z a v á l t o z i k 
b ú z á v á . M á s o k m e g a z t á l l í t j á k h o g y a ' b ú z a 
r o z s z s á , t ö n k ö l l y é , á r p á v á v á l t o z i k , a z á r p a 
z a b b á , a ' z a b v a d z a b b á , m á s o k p e d i g t a g a d j á k . 
M e l l y v é l e k e d é s e k ' k i i l ö m b ö z ö s é g é b ö l m i t h o z -
h a t s z k i e g y e b e t ^ h a n e m h o g y a ' t a p a s z t a l á s i m -
m e l á m m a l t é t e t e t t . N o h á t n a g y o b b g o n d d a l ' s 
s z o r g a l m a t o s s á g g a l k e l l u t á n n a j á r n i . 

H í v ő . N e m h i s z e m , h o g y a n n y i s o k s z o r -
g a l m a t o s J e g y e z ö k e z t a ' l e g h a s z n o s a b b t a p a s z -
t a l á s t e l m e l l ő z t é k v o l n a . 

N e m - h i v ö . S ő t i n k á b b t s a k e g y g y h i t e l -
r e m é l t ó s z á n t ó - v e t ő t s e m e s m é r t e m , s e m o l l y a t , 
k i a r r ó l í r t , n e m o l v a s t a m , a ' k i t a p a s z t a l v á n , a* 
m i n t k e l l e n e , a ' d o l g o t , a ' k i m e n e t e l l e l b é b i -
z o n y í t o t t a v o l n a . S o k a t n e v e z h e t e k , k i k h a s z o n -
t a l á n u l i g y e k e z t e k . M a l p i g h i u s a z t m o n d j a 3 
h o g y s e m n e k i , s e m b a r á t i n a k a ' t a p a s z t a l á s k i 
n e m ü t ö t t . U g y a n a z t v a l l j a T a n a r a a ' s z á n t á s -
v e t é s n e k l e g h í r e s e b b m e s t e r e a z O l a s z o k n á l . 
V a l l i s n e r s o k a t j á r v á n u t á n n a , s e m m i e l v á l -
t o z á s t n e m v e h e t e t t é s z r e . C a m e r a r i u s h á r o m 
e s z t e n d ő k a l a t t m i n d n e d v e s m i n d s z á r a z i d ő k b e n 
h a s z o n t a l a n ú l p r ó b á l t a . A ' k é t B o t i u s o k a t s e 
j u t a l m a z t a s e m m i v e l i p a r k o d á s o k . B r o \7 a 11 a z t 
m o n d j a ; h o g y m i n d m a g a m i n d m á s o k t ö b b f ö l -
d e k e t s z o r g a l m a t o s a n m e g p r ó b á l t a k , d e h a s z o n t a -
l a n ú l . 

H í v ö . L e g y e n e k a z o k ú g y ^ a ' m i n t m o n d o d ! 
D e P r a d é l i u s a ' P a r a s z t i T e á t r o m n a k n e m m e g 
v e t e n d ő í r ó j a a z t á l l í t j a ; h o g y ö b ú z a k a l á s z r ó l 
k o n k o l y o k a t s z e d e t t . J o h n s o n u s a z t í r j a 3 h o g y 
m u t a t t a k n é k i o l l y a n b ú z a k a l á s z t , m e l l y n e k k ö -
z e p e t á j á n 3 . t ö k é l l e t e s z a b s z e m e k n ő t t e k . 
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W o r m i u s a z t m o n d j a ; h o g y l á t o t t o l l y a n k a -
l á s z t , m e l l y e n é g g y f e l ö l á r p a , m á s f e l ö l r o z s 
v o l t . G e n o v á b a n s o k e s z t e n d ő k k e l a z e l l ő t t l á t t a k 
o l l y a n k é t a z o n e g y g y m a g r ó l e r e d e t t k a l á s z t , 
m e l l y n e k e g y g y i k e b ú z a , m á s i k a k o n k o l y v o l t . 

N e m h í v ő . A z o k a ' T ö r t é n e t e k , m e l l y e -
l l e t e m l í t e s z , a ' l é g r i t k á b b a k k ö z z ü l v a l ó k , é s a ' 
t e r m é s z e t s z o k o t t t ö r v é n n y e i t ő l e l t á v o z ó k , 
m e l l y e k r ö l , h a n e m h a a ' d o l g o t m é l y e b b e n m e g 
v i s g á l j u k , v a l a m i t á l l í t a n i m i n d é g v a k m e r ő s é g n e k 
í t é l t e m . A z t m e g t a n u l t a m ; h o g y a ' F i z i k u s n a k 
m i n d é g e l ő t t e k e l l t a r t a n i a z t ; h o g y k e v e s e t k ü -
l ö m b ö z a s e m m i t a p a s z t a l á s t ó l a z , a ' m i t t s a k 
e g y g y e t l e n e g y g y t a p a s z t a l á s . K ü l ö m b k ü l ö m b f é l e 
o k o k o n l á t t a t i k v á l t o z n i a ' T e r m é s z e t ' f o l y á s a , 
é s a ' t s u d á k b a n ' s s z o k a t l a n l á t o t t a k b a n k i i l ö m b 
k ü l ö m b f é l e t s a l á r d s á g o k l e h e t n e k . — h o g y n c 
m o n d j a m a z t — h o g y a z o k n a k h í v é s é r e , m e l l y e k 
t s u d á l a t o s o k , k e l l e t i n é l h a j l a n d ó b b a z e m b e r i 
N e m z e t . S o k a k a t m e g t s a l t m á r a ' t s a k i g e n t s e -
k é l y h a s o n l a t o s s á g , v a g y t ö k é l l e t í e n o l l y a n f o r -
m a s á g . I g y P r a d é l i u s a ' h i d e g h a r m a t á l t a l f é -
l i g m e d d i g e l s ü t ö t t , ' s m á s k é p p e n m e g r o m l o t t 
b ú z a s z e m e t k o n k o l y n a k t a r t h a t t a , m e l l y e t a* 
b ú z a k a l á s z b ó l k i z s u r m o l t . V a g y m e g l e h e t ; 
h o g y k o n k o l y o k v o l t a k ; d e n e m a ' b ú z a k a l á s z -
b a n t e r m e t t e k ; h a n e m h o z z á r a g a d t a k . E ' l e g y e n 
a ' J o h n s o n é s z r e v é t e l é r ő l is a z í t é l e t . A ' 
W o r m i u s' r é s z s z e r é n t r o z s o s , r é s z s z e r é n t 
á r p á s k a l á s z s z á r ó l ú g y v é l e k e d i k L i n n é ; h o g y 
a z n e m k ö z ö n s é g e s á r p a k a l á s z v o l t , e s m é r t e 
a z t L i n n é , m e l l y e t ő k é t n e m ű v i r á g ú n a k s 
l e h é j o l t t m a g ú n a k n e v e z e t t L á t t a t h a t t a k i s u g y a n 
a z o n s z e m b ő l t s i r á z n i k é t k ü l ö m b ö z ő s z á r a k , m e -
I l y e k n e k g y ö k e r e i ' s a l s ó r é s z e i v a l a m e l l y t e r -
m é s z e t i b é o l t á s á l t a l ö s z v e f o r r a d t a k , m e l l y n e m 
e g y s z e r e s i k m e g , m i k o r t . i . s z o r o s h e l y e n b ö -

V 
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v e n t e r e m . D e h o g y a z i l l y e n r i t k a t ö r t é n e t e k , 
m e l i y e k t s u d á k n a k t a r t a t h a t n a k , a ' b ú z á n a k k o n -
k o l l y á v a l ó v á l t o z á s á t é p p e n n e m b i z o n y í t j á k , e -
l é g g é l á t h a t o d . A z o n e g y g y k a l á s z t e r e m h e t k é t -
f é l e ö s z v e z a g y v á l t t m a g o k a t , d e m i n d é g k ü l ö m -
b ö z ő s z á r a k o n . —- E s u g y a n m i t i s l e h e t n e a z o n 
á l t a l v á l t o z á s n á l k ü l ö n ö s e b b e t k ö l t e n i , m e l l y i n -
k á b b e l l e n k e z z e n a ' T e r m é s ? e t ' á l l a n d ó s á g á v a l , 
m e l l y s z e r é n t a z á l l a t o k t ö l ö k k ü l ö m b ö z ö t n e m 
n e m z h e t n e k , s e m a ' p l á n t á k m á s f a j ú p l á n t á k a t 
n e m h o z h a t n a k ? k i h i n n é h a v a l a k i e s k ü v é s s e l 
e r ő s í t e n é i s ; h o g y a ' fige f a s z ő l ő t , a s z ő l ő - v e s z -
s z ö p e d i g figéket t e r e m ! 

A ' F ü v é s z T u d o m á n y n a k T a n í t ó i h a s z o n t a -
l a n i g y e k e z n é n e k a n n y i m u n k á v a l a ' P l á n t á k a t 
R e n d i e k r e N e m e k r e F a j o k r a e l o s z t a n i , m e r t s e m -
m i r e s e b o l d o g u l n á n a k , h a v a l a m e l l y t ö r t é n e t e s 
e l f a j z á s s a l e z e k a m a z o k k á á l t a l v á l t o z n á n a k . H a 
r e t e k m a g v a k a t v e t n é l a ' f ö l d b e , n e m t u d n á d , h a 
v a l l y o r i n e m k á p o s z t á d l e n n e é b e l ő l e ? a ' s z i l v a 
m a g b ó l n e m s z i l f a l e n n e - é ? M i t n e v e t h e t n é l i n -
k á b b , m i n t a z t ; h o g y e z e k a ' T e r m é s z e t ' T ö r v é n -
n y e i v e l a n n y i r a e l l e n k e z n é n e k ? d e a ' m e l l y e t e m -
l í t e n i s e m é l t ó , s e m h a l l a n i . 

M e g a k a r t a t . i . h a t á r o z n i ' s m e g i s h a t á r o z t a 
a z I s t e n a ' f a j o k n a k s z á m á t , m e l l y e k e t k e z d e t -
b e n t e r e m t e t t ; ' s t u l a j d o n m a g v a i k k a l m e g a j á n -
d é k o z t a , h o g y s z á z a d o n k é n t t e r j e d n é n e k i . M o s . 
l . 1 2 . m e l l y h a t a l m a s p a r a n t s o l a t n a k e n g e d e l m e s -
k e d v é n a ' P l á n t á k t s i r á z t a k , m a g v a k a t h o z t a k , 
m e l l y e k b ö l i s m é t h a s o n l ó p l á n t á k s z ü l e t n é n e k , ' s 
h a s o n l ó m a g v a k a t h o z n á n a k , m í g a ' F ö l d t a r t a n a . 
K ü l ö m b e n m i n d e n e k ö s z v e z a v a r o d n á n a k , n a p o n -
k é n t ú j f a j o k a t l á t n á n k s z á r m a z n i , m e l l y e k e t a z 
e l ő t t s e m é s z r e n e m v e t t ü n k s o h a , s e n e m h a l -
l o t t u k , s e n e m o l v a s t u k ; h o g y m á s o k i s j e g y z e t -
t e k v o l n a n i ő g . • 
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A z i l t y e s z a v a r o d á s t a ' d o l g o k ' t e r m é s z e t e 
s e m e n g e d i . J e l e s t a p a s z t a l á s o k u t á n t a n í t o t t á k 
u g y a n is a ' h í r e s M a l p i g h i u s , G r e v i u s , L e u -
v e n h o e k i u s ' s m á s o k ( l e g i n k á b b n a g y í t ó ü v e -
g e k á l t a l ) h o g y a ' m i t e r e d é s n e k h í v u n k , n e m 
e g y é b h a n e m a ' p l á n t á k ' t s u p a k i t e r j e d é s e k , m e l -
l y e k m á r r é g e n a m a g b a n l a p p a n g o t t a k . A1 m a g -
b a n e l ő r e b e n n e v a n a ' f i i v a g y f a . E l v á g y n á k 
b e n n e r e j t ő d z v e a ' r é s z e k , m e l l y e k m i k o r k i f e j -
t ö d z n e k , e r e d n i m o n d j u k a ' P l á n t á k a t . A z é r t s z ü k -
s é g , h o g y a z t á l l í t s d 5 h o g y a ' k o n k o l y a ' b ú z a 
m a g v á b a n l a p p a n g , h a a z t á l l í t o d j h o g y a ' k o n -
kol}'1 a ' b ú z á b ó l l e s z s z . D e h a a b b a n a ' m a g b a n 
k o n k o l y v a n , a b b ó l s o h a e g y é b m á s n e m s z á r m a -
z i k , h a n e m k o n k o l y , a k a r r n e l l y h e l y e n ' s a k a r -
m e l l y i d ő b e n v e s s e d , . 

H í v ő . H á t a ' k ő r t v é l y ' s a l m a m a g b ó l n e m 
e r e d e ' m á s t e r m é s z e t ű k ő r t v é l y ' s a l m a f a ? K i 
n e m t u d j a 3 h o g y H a z á j o k o n k i v ü l a ' p l á n t á k e l 
f a j ú i n a k ? H a s o n l ó o k o k o n m i t i l t m e g j h o g y 
a ' b ú z á n a k k o n k o l l y á v a l ó v á l t o z á s á t n e á l l í t -
t s u k ? 

N e m h í v ő . F e l e t t e k ü l ö m b ö z a z a z á l t a l 
v á l t o z á s a z o k t ó l , m e l l y e k e t t e e l f a j z á s o k n a k , 
a' F ü v é s z e k k ü l ö m b s é g e k n e k n e v e z n e k . K i k s z e -
r é n t a ' P l á n t a v á l t o z h a t i k u g y a n 5 d e t e r m é s z e t é t 
e g é s z e n l e n e m v e t k e z h e t i . M i n é m ü e k a' p l á n t a ' 
k ü l ö m b ö z ő n a g y s á g a , a ' l e v e l e k n e k s z í n e k r e v a -
l ó k ü l ö m b ö z é s e , a ' f o l t o k , s z á m o k , f o r m á k , 
s z é l e s s é g , k e s k e n y s é g , a ' v i r á g o k ' t e l l y e s s é g e , 
t ö b b s é g e , a ' g y ü m ö l t s ö k ' n e d v e , s z í n e , í z e , f i g u -
r á j a , n a g y s á g a , m e l l y e k e t v a g y a z É g h a j l a t , v a g y 
a' l e v e g ő , F ö l d , t á p l á l á s m i n é m ü s é g e , ' s t ö b b 
e ' f é l é k o k o z n a k — é s m e s t e r s é g e s k é s z í t é s s e l i s 
t e h e t n i . N e m k ü l ö m b e n m i n t u g y a n a z o n A t y á -
n a k l á t u n k k ü l ö m b ö z ö f o r m á j ú , n a g y s á g ú ' s t e s t 
á l l á s ú g y e r m e k e i t . E z t t e h á t n e m k e l l Öszve z a -



v á r n i g a z z a l , a ' m i t á l l í t g a t n a k ; h o g y a ' F a j m á s 
F a j j á , v a g y i n k á b b a ' N e m m á s N e m m é á l t a l v á l -
t o z i k . M e r t o l l y k ü l ö m b ö z ő a ' b ú z a a ' k o n k o l y -
t ó l , m i n d g y ö k e r é r e , m i n d s z á r á r a , m i n d l e v e -
l e i r e , m i n d k a l á s z s z á n a k f o r m á j á r a , m i v o l t á r a , 
a ' m a g n a k n a g y s á g á r a figurájára n é z v e ; h o g y a z t 
a z á l t a l v á l t o z á s t e g y g y á t a l j a n f o g v a h i h e t e t l e n -
n e k á l l í t o m , 's a z i s v a l ó s á g g a l . 

E z e n r ö v i d É r t e k e z é s u t á n , m e g g y ő z ő d h e t -
n e k a z é n f e l l j e b b é r i n t e t t b a b o n á s v é l e k e d é s ü l 
e m b e r i m a ' f e l ö l j h o g y s e m a ' b ú z a k o n k o l l y á , 
s e m a ' k o n k o l y i s m é t b ú z á v á s e m m i k é p p e n n e m 
v á l t o z i k á l t a l j h a n e m m i n d e n i k m i n d e n k o r a ' 
m a g é t m a g v á b ó l l é s z e n . H o g y t e h á t r é g e n t e n k o n -
k o l y o s b ú z á t v e t v é n , m é g is t i s z t á t a r a t t a k , a z o n -
n a n l e t t 3 h o g y a k o n k o l y n a k i d e j e n e m l é v é n , 
a ' f ö l d b e n b e n n m a r a d o t t , b ú z á j o k p e d i g m i n d 
h i k e l v é n , s e m f é r g e k , s e m h a n g y á k , s e m m a -
d a r a k e l n e m e m é s z t v é n , g a z d a g o n v i s z s z a fizet-
t e T a v a l i f o g y a t k o z á s o k a t . D e b e z z e g e z i d é n 
n i n t s m e g n e k ü n k ez a ' s z e r e n t s é n k 5 m e r t a z ő -
s z ö n n a g y o n k o n k o l y o s t k é n t e l e n í t t e t v é n v e t n i , 
' s a z i d ö a ' k o n k o l y n a k s z o l g á l v á n , a n n y i k o n -
k o l y t f o g u n k a r a t n i , h o g y az e g é s z e n e l f o g j a 
r ú t í t a n i a r a t á s u n k a t . 

K. S. 

II. L i t e r a t u r a . 
Ä. H a z a i L i t e r a t u r a . 

K Ö n y v - v i s g á l t a t á s . 
í . j T . T . K i s S á n d o r U r ' k ö z ö n s é g e s A b é c z é j e m i n d e n N e m z e t e k -

t ő l b é v e t e t h e t ö - e ? 

M i n d e n e k e l ő t t n é m e l l y j e g y z e t e k e t s z ü k s é g 
e l ő b o c s á t a n u n k , h o g y a ' k é r d é s ' f e j t é s é h e z h e -
l y e s e n s z ó l h a s s u n k . 

» O s z -
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Ö s z v e t e t t m á s s a l h a n g z ó k a z o k , m e l l y e k h a 

b á r e g y h e t ü v e l k i i r a t t a t h a t n a k i s , d e soha k é t 

e g y e s h a n g z ó k ' ö s z v e s ü l é s e n é l k ü l k i n e m m o n -

d a t t a t h a t n a k . I l l y c n e k e ' J? z s i d ó , ^ g ö r ö g , x 

d e á k , g f r a n c z i a é s o l a s z , j á n g o l , £ n é m e t , c 

é s c t ó t h m á s s a l h a n g z ó k : e z e k k é t e g y e s h a n g -

z ó k ' s e g í t s é g é v e l e j t e t h e t n e k k i : u- m . t s , d s , 

t s c h , d s e h , k s , k v , z s , ' s t . e ' f . j k ö v e t k e z é s -

k é p p ' e z e n b e t ű k k e l i s j e g y z e n d ő k v o l n á n a k G r a m -
m a t i k u s o k ' a m a f ö t ö r v é n n y é s z e r é n t : ú g y í r j u n k 
m i n t s z ó l l u n k j h a a1 s z ó s z á r m o z t a t á s ^ E t y m o l o -

• g i a ) e n g e d n é : m e l l y n e k e s i n é r e t e i g e n n e h é z é , 
v a g y t e l y e s l e h e t e t l e n n é is v á l n é k , h a a* szó* 
í r a t t a t á s á t a ' k i m o n d á s h o z k e l l e n e s z a b n u n k . í g y 
h a a ' d e á k e o e l u m , t ó t h c u d o , á n g o l j o k e , o l a s z 
g i r o , s z ó k k i j e l e n t e t é s ö k s z e r é n t t z e l u m , t s c h u -
d o , d s c h o k , d s c h i r o Í r a t t a t n á n a k , f e l l e h e t n e e ' 
k ö n n y ű s z e r r e l a ' k é t e l s ő n e k xoi\ov é s xv&og g ö r ö g , 
a ' k é t m á s o d i k n a k p e d i g j o c u s és g y r u s d e á k g y ö -
k e r e i t t a l á l n i ? A ' g y ö k é r s z o k v e s z t é v e l p e d i g 
öz ö é r t e l m e k e l h a t á r o z t a t á s a n e m s z e n v e d n e e* 
f ö l ö t t é b b ? E z o k á é r t a ' b ö l c s e m b e r i t e r m é s z e t ^ 
h a b á r a z o n e g y s z ó n a k k i e j t é s é t a ' k ü l ö m b ö z ő 
k ü l s ő é s b e l s ő a l k o t á s h o z k é p e s t k ü l ö m b k ü l ö m b 
f é l e k é p p ' m ó d o s í t o t t a i s , d e e r e d e t i j e g y e i t , 
m e n n y i r e l e h e t , f e n n t a r t o t t a . 

E z e k r e n é z v e a ' T . T . K i s S á n d o r U r ' k ö z ö n -
s é g e s Á b é c z é j e e r á n t a z t v a l l h a t n i : h o g y a z 
m i n d e n N e m z e t e k á l t a l b é n e m v e h e t ő : m i v e l 
e z e n c s u p a h a n g k ö z s z a b o t t í r á s á l t a l a z e r e d e t i 
g y ö k é r n é v t ö b b n y i r e e l v e s z t e t n é k , ' s e ' v e s z t e s -
s e g g e l a n n a k é r t e l m e e l h a t á r o z a t l a n n á v á l n é k ; a ' 
m i t s o h a é s s e m m i k é p p f e l n e m á l d o z h a t n i . 

M á s a z : a ' T u d ó s Ú r ' ú j á b é c z é j e f e l e s l e g e s 
i s : m i v e l a ' s z o k o t t M a g y a r b e t ü k k k e l i s a z o n 
s z e r r e l k i j e l e n t h e t n i m i n d e n h a n g o k a t , m e l l y e l 
a z ő s z o k a t l a n á b é c z é j é v e l : a z e g y e r e d e t i é , ' s 

T u d . Oy. I X . K ; 8 
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a* ( Y a n c z i a ó r b ó l h a n g z ó n , j e l e k e n k i v u l , M e r t 
meg 1 v a n n a k b e n n e m i n d e n e k e l ő t t a z ö t e g y e s 
m a g á n h a n g z ó k : a . e. i . o . u . m e g v a n n a k a n é g y 
v e g y e s e k i s : á , é , ö , ii ; m e g v a n n a k b e n n e a ' 
h a t e g y e s m á s s a l h a n g z ó k i s , m e l l y e k e t a ' T u d ó s 
S z e r z ő i z é l ő ( a r t i c u l a n s ) n é v v e l k ü l ö m b ö z t e l m e g ; 
t . i . h , j , 1. r . n . m ; m e g v o n n a k b e n n e a ' s z i n t 
a n n y i k e t t ő s ö k , l á g y é s k e m é n y b ő l á l l ó k i s ; t . 
i : g k , z s s , z s z , d t , v f , b p . H a e z e k h e z a z e r e -
d e t i , v a g y i s a* l e g r ö v i d e b b é •— ( m e l l y e t a l k a l -
m a t o s a b b a n j e l e l h e t n i f o r d í t o t t A , m i n t k e t t ő s •* 
á l t a l m á s n e m z e t e k ' s z o k á s a s z e r é n t ) és a z ó r b ó i 
h a n g z ó n ' ( m e l l y e t a ' S z e r z ő n g - v e l e j t k i ) h o z -
z á j o k j á r u l ; é s h a a" h b e t ű n e k n a g y o b b e r e j e 
V - v a l j e l e n t e t i k k i : a ' s z o k o t t M a g y a r A b é c z e a* 
S z e r z ő n e k k ö z ö n s é g e s A b é c z é j é v e l t e l y e s e n m e g 
f o g e g y e z n i : m i n t e z i t t k ö v e t k e z ő e g y b e - v e t é s -
b ő l n y i l v á n k i t e t s z i k : 

K ö z ö s A b é c z e : a , 2, o, a e , e , 8 , r , w , u . 
M a g y a r Á b é c z e : ' , a , á , o , ö , e , é , i, ü , u . 
K ö z ö s A b é c z e : h , h , g q , j , 3 ' , 1, z s , r . 
M a g y a r Á b é c z e : h , h ' , g k , j, z s s , 1, z s z , r„ 
K ö z ö s A b é c z e : d t , n , v p , ni , b p . 
M a g y a r A b é c z e : d t , n , v f , m , b p . 
E ' M a g y a r s z o k o t t í r á s t n y i l v á n k ö n n y e b b e n 

m e g t a n u l h a t n i m i n t a* T . S z e r z ő n e k ú j m e s t e r s é -
g e s í r á s a m ó d j á t . 

A z á l t a l n e m v e s z t s e m m i t a ' P r o s o d i a i s , 
m e l l y e t a ' S z e r z ő L o g o m e t r i á n a k n e v e z : m i v e l a z 
e r e d e t i r ö v i d m a g á n h a n g z ó k a t u g y a n f o r d í t o t t A 
v e i ( u . m . a , é ) a r ö v i d s z ó t a g o k a t p e d i g s z o -
k o t t r ö v i d í t é s ' j e l é v e l ( p . o . 1° , r ' , n ' , m \ ) m e g -
k ü l ö m b ö z t e t h e t n i . A ' m i n d e n j e g y n é l k ü l í r a t t a k 
k ö z é p m é r t é k e t t e h e t n e k ( a . e . 1. m . ) ; a" h o s z s z a s 
m é r t é k ű e k p e d i g s z o k o t t e g y e s v o n á s s a l m e g t o l -
d a t h a t n a k ( á , é , Ö, ű . ) 
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V é g r e e z e n ö s z v e s ü l t m á s s a l h a n g z ó k a t : I j , 
d j , t j , n j , s z ü k s é g e m e l á g y e g y e s h a n g o k t ó l : 
l y , g y , t y , n y , h í v e n m e g k ü l ö m b ö z t e t n i . E ' k ü -
l ö m b s é g e t a1 t i s z t e l t t S z e r z ő m e s t e r s é g e s ú j j e g y , 
a ' m o n d o t t b e t ű k f ö l ö t t v a l ó v o n á s á l t a l j e l e n t i k i 
(Íj""", d j " - , ) m e l l y n é l a1 M a g y a r b a n s z o k á s b a n l é -
v ő s o k k a l a l k a l m a t o s a b b . 

H a t e h á t a1 T . S z e r z ő t ő l h e l y e s e n f ö l h o r d o t t 
o k o k r a n é z v e a ' H i s t o r i k u s o k n a k , G e o g r a p h u s o k -
n a k , D i p l o m a t i k u s o k n a k , ' s á l t a l l y á b a n m i n d e n 
u t a z ó k n a k e g y k ö z ö s , m i n d e n n é m ü s z ó k a t k i j e -
l e n t h e t ő A b é c z e s z ü k s é g e s v o l n a , i l l y e n l e n n e 
n y i l v á n a ' M a g y a r A b é c z e , m e l l y á l t a l m i n d e n 
e r ő s z a k o s m e s t e r k é l é s n é l k ü l a k a r m c l l y n y e l v b é l i 
s z ó h e l y e s e n k i m o n d h a t ó . 

A z o n b a n , a ' M a g y a r Á b é c z é n e k t u l a j d o n b e -
c s é t h á l á d a t o s a n m e g e s m é r v é n , n e m k í v á n o m é n 
a ' T . T . S z e r z ő t a m a d i c s é r e t e k t ő l m e g f o s z t a n i , 
m e l l y e k e t a ' b e t ű k ' t e r m é s z e t i r e n d i n e k f ö l f ö d ö -
z é s é b e n ; a ' m a g á n h a n g z ó k ' h á r m o s m é r t é k é n e k 
e l h a t á r o z á s á b a n ; a ' m á s s a l h a n g z ó k ' e g y e n l ő s é -
g é n e k ( A n a l ó g i a ) n y o m o z á s á b a n m i n d e n P h i l o l o -
^ u s o k e l ő t t s z e r z e t t m a g á n a k . 

ß e t b i A n d r á s . 

>1. 

E r e d e t i M a g y a r R o m á n o k I . D a r a b P a l t i g y a y T ö r t é n e t e . P e s -

t e n E g g e n b e r g e r J ó s e f b o l t j á b a n , 1 8 0 7 . 

E z e n R e g e 1 3 8 4 - d i k e s z t e n d ő k ö r ü l k e z d i a 
m a g a t ö r t é n e t e i n e k j á t é k - s z í n é t f e l n y i t n i . 

L a p 1O8 a j á n l t a t i k : 
„ K ö t e l e s s é g e l e n n e a ' t á r s a s á g n a k a* t u d ó s 

p o l g á r o k a t a ' j u t a l o m t é t e l á l t a l a k ö n y v e k í r á -
„ s á r a s e r k e n t g e t n i , é s í r á s a i t ( Í r á s a i k a t ) k i i s 

* 
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„ N Y O M T A T T A T N I , hogy a tanítók az illy 
, ,nyomtatásbel i te rhet ne é reznék" , E' scéna a' 
XV-dik Századbó l ! 

Továbbá lap 38* 
„ A z t parancsol ta ASSZONY - ANYÁM". Ez 

már a' XVíl-dik Század szóllása. 
Vég té re lap 52 : 
„Kis-asszonyaink ROMÁNOKBÓL tanulják a' 

„csapodárságban leczkéj ike t" . I t t en pedig a' leg-
ú j a b b idők lebegnek előt tünk. 

A' jelenvaló tör téne teknek láncza tehát t öbb 
Századokat füz együvé. 'S hány ivadék (genera-
t io) vezettet ik ezen hosszas idő pályáján í.eresz-
t ü l ? Nem több mint csak e g y ; sőt ez is féliglen. 

Palugyay és Bubek Kr í s t ina , szomszéd bir-
tokosok az Orosz fö ldön , szerelemre ger jednek 
egymás eránt . F e d o r k o , Dobro és Paxáha gáto-
ltat ve tnek e l e j ekbe . Hősünk Lengyel J e g y z ő , 
ma jd Tanácsnok l e s z e n ; fogságot s z e n v e d ; vég-
té re kiszabadul ; a ' szerelmesek egybekelnek , ' s 
országunkba köl töznek — még fiatalok! 

Paraszt mesé inke t ezen formula szokta be -
rekesz ten i : még most is élnek HA meg nem hol-
tak : i t t e' formulá t f e 'képen kelletik vál toztat-
n u n k : még most is élnek MERT meg nem hal-
tak . Ez nincs is kü lömbben . Palugyai Úrfi és Kri-
s t inka Kis-asszony egynehány száz esztendő cul-
tu rá já t élik ke r e sz tü l , míg az i f júság é r e t t ebb 
szakaszához j u t v á n , öszve-párosodhatnak. E ' kor 
é le tünknek min tegy ha rmad része. Még a' há t -
rábbi két h a r m a d n a k tehá t több századok marad-
t a n a k : 

Ha ezen következ te tés nem egyéb, mint dé-
v a j s á g , úgy a z , hogy 1384 körül nyomtatásbel i 
in téze tek t e t e tnek , hogy nyelvünk az asszony 
a n y á m ( ' s nem anyám as szony ) conventionalis-
mussal é l , hogy a' Szép nem Románokat olvas-
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g a t , hogy ( l a p 1 5 ) Úrfiaink lovászaik által ok-
ta t ta tnak a' íülniile éneklése mellett ábrándozni 
— úgy mind ezek : D e l f i n e k az e r d ő k b e n 
Js v a d k a n o k a' h u l l á m o k k ö z ö t t . 

Mentségül szolgálhat Szerzőnknek , hogy 
Professor Reviczky Pol i t iá jának lefordítgatása 's 
Palugyaiászába lett betoldozgat tása által szokat-
lanul e l fog la l ta tván , a' hisztoriai öszve egyezte-
tésedre ideje nem maradha to t t . Kegyetlenség vol-
na tehá t az illy tántorodások , sikamlások és or -
ra-esések felöl szemre-hányást tenni. Azon Cri-
t icai s Aestheticai fe j tegetéseknek sem épen le-
h e t itten helyek : ha vallyon az Emberiség esi-
nosodása tör téne te inek XIII dik századbeli emlé-
keivel együvé férhezte thetök e' azon Siegwartis-
musok , mellyek ezen rege személyeinek] tu la j -
donságaikon e löntve vágynák ? Fé l re itt azon 
visgála t ta l : ha charac te r és cselekedet psycholo-
giai forrásból meri tetnek e' . Elégedjék meg hi-
tünk azzal , hogy e' munka erede t i , még pedig 
a ' szónak több oldalú é r t e lmében , továbbá hogy 
m a g y a r , 's végtére hogy R o m á n , 's tehát Eredet i 
magyar Román j és hogy a* kifejezések benne ol-
lyanok , hogy (lap 21.3} n y ö g b e l é a' t e r m é -
s z e t . 

Versekből álló T o l d a l é k koronázza be a* 
munkát . Ezen Lyricumok azoknak kedvekért í ra t -
t a k , k i k a' j ó t és s z é p e t m é l y e b b e n é r -
z i k . RECensens nem eléggé bízván fejének szé-
dülhetet lenségéhez e' mélységbe lebocsálkozni 
re t teg. Azonban elő mutat két példát . 

1. Sapphói Versezet. 
Föld hideg gyomrába is nyugodalmát 
Lelhe t i a' szenvedő. Nincsen itten 
Helye a' kínok sürü könnyeinek 

Sem erejének. 



to )-
2. Hexameterek. 

A lkonyod ik , te rhes fe lhő bor í t ja világát 
A fényes napnak , melly lágy gy eppel vont ú t j á t 
Csendes nyugalmu i f júságomnak arany 
Súgáráva l ennekelöt te fényesí té . 

A' Visg. ezen verseknek scansiójához illye-
t én kulcsot a janl : 

1» 
Föld hideg gyomrába i s n y ú g o d a l m á t 
L e l h e t i a' s z e n v e d O . Kincsen i t t en , 
H É 1 y e a' k ínok s Ü r Ü k ö n n y e i n e k 

S e r a M ere jének , 
2. 

A l k o n y o d i k , te rhes fe lhő b o O r í t j a világát 
A ' f é n y e s napnak,mel ly lágy gyeppel v o O n t ú t j á t 
Csendes nyugalmú i f júságomnak a A r R a n y 
Súgáráva l e £ n n e lí e lő t te f é n y e E s í t é. 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a. 
B. Visgálatokra tett Yiszonozások. 

1. 
J e n a i T . Ú j s á g n a k 1818 . J a n u a r i u s H o l n a p i K ö t e t t y é r e , é s a ' 

íVlagyar n e v e l é s r ő l k ö z ö n s é g e s s e n , v a l a m i n t i s a* P é t s i O s -

k o l á k i r á n t t e t t k i f e j e z é s e i r e H . D . D . U r n á k , 

Bölts a" T . G. In téze tének azon r e n d e l é s e , 
1 mellyel a ' béhü ldo t t Fe l té te lek , előbb , hogy 

sem a' szerkeszte tőre . (Redac to r r a ) k inyomta tás 
véget t b i z a t t a t t n a k , ké t érdemes , és azon T u -
d o m á n y i ágban jár tas Tagok1 észrevétele ik mel-
l e t t , közös tanátsa l b é v e h e l ö k n e k , vagy i n k á b b , 
k íván t vál tozásokra vezető u tas í tásokkal viszsza 
k ü l d e n d ő k n e k í t é l t e t nek , mivel i l lyenkép , nem 
tsak a* meg tö r t énhe tő személyes meg hántások 

„ lehetségessen el h á r í t t a t n a k , de egyszersmind né-
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mely Szerzők me£ k imél te the tnek , azok tudni l l ik , 
kik elegendő k é s z l e t t e l fel vet t tá rgyaikhoz nem 
j á r ú l b a t v á n , a' reményle t t ditsőség he lye t t , volt 
t ek in te tekben l ö n n y e n tsorbúlás t s zenvednének , 
ná lak azon isruéretekben t u d ó s s a b b , vagy mivel-
t e b b olvasóknak. 

Úgy vevém é s z r e , hogy Tisz te l t H. D. D. 
Ú r n a k az idei T . G. VII. lvőtettyének 108- és 120 
L a p j á n Jénai T . Újságnak a ' Magyar lf iúság' ne-
velése iránt k iadot t észre vételeire bé nyú j to t t 
visgálása annál inkább megkívánta volt ezen In-
tézet ' Tudós Tag ja inak meg b í rá lásá t , mennél 
é rzékenyebben a' T. G. minden részt vévö olva-
s ó j a velem együ t t érzé , mennyi re ezen fe l té te l -
b e n bé tszúszot fogya tkozásoknak felsegéll ísivcl 
magának a' Szerzőnek diszes Tekin te té t meg ki-
mél lenni — azon fe lekeze tnek (mellyre ö semmi 
valóságos okokból fel nem g e r j e d h e t e t t ) egy 
nyi lvánságos Honnyi Írásban hir lel t meg tamadá-
sat el mellőzni — ezen Tudomán) r os í r á s t ó l , hoz-
zá nem il lő, gyűlölséges rágalmazásokat távoz-

r t a t n i — de a t túl i s , ne H. D. D. Úrnak vékony 
ny i l a tkoz ta tás ibó l egész Nemze tünk T u d o m á n y i 
v i l ágosodásá ra , egy bal-elöitélet hibássan vonat -
tasson , Hazánkat menteni l e h e t e t t , — de kel le-
t e t t is volna . 

Melly rendszabásnak el - m u l a s z t á s a t , magá-
nak & Szerző kívánságának e ' — v ö g y ped ig len 
az elébbi szerkezte tés elhit t b i zoda lmának , mel-
lyel egy diszszes Tudomány i Tisz tséghez magát 
kötelesnek t a r t h a t t a — tula jdoni tanunk kel lyessen, 
nyomozni nem kívánván , észre vételeimet követ« 
kezöleg elő adom : 

A' P E T S I oskolák' t ö r t éne t e ' e lőadásában , 
egészen elmulasztván annak e r ede t é rő l , első Pár t -
fogóiról , mineműségéről , szükségképpen várt 
t ados i t ásoka t , azonnal önként fel fedezi a ' T u d o -
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sító í rásának t á r g y á t , mely sze-int nem anny i r a 
ezen Tudományos in téze t t e l , mint inkább annak 
Igazga tó iva l , köve tkezés képpen magával i s , mint 
azon diszes T i sz t ika rban he lyhez ie te t t e l , olvasó-
j á t meg i smér te tn i szándékozik. De va lóban 
nem is e g y e b e t , mint elöjáróinak puszta Neve ike t , 
úgy , mint esztendő folytában egymást k ö v e t t é k , 
közié ve lünk , melly Onomatologiával azomban se 
b e n n ü n k e t t anu l t abbakká nem teszen , se pedig 
az i rónák t iszte szerint nem gyönyörköd te t . A' 
Város viszontagságairól e lönkben adot t tudós í tá -
sa i tsak rend , és szerkeszte tés nélkül ha lmozot t 
t ö r edék i a' k ivánt His tór iának $ 's je lent ik ezen 
t á r g y n a k tsak futólag tekintet te l lött i l lcteeét . — 
A* T u d o m á s o k n a k Európában tö r t én t v i rádásá-
ról közlöt t esmére te héjjános és olvasta lanságá-
nak nyi lvánságos b izonyí tása : ezeknek ha jna lok 
nem a' X i í l . sem XII. S z á z a d o k b a n , hanem még 
a* VIII. Században t ámado t t Eu ropa N a p n y u g o t i 
Szeg le tében Angoly Osszágban , h o n n é t e lőbb , 
és nem egyenessen R o m á b ó l , F r a n t z i a , D á n , és 
Németh Országban t e r ü l é n e k - e l , még pediglen a* 
mi n e v e z e t e s , a ' keresz tény vallás nem első ter-
jesztésével , h a n e m inkább annak ú j j abb fel él-
lesztésével Szent Benedek Sze rze t tyének ipa rkodá-
sai által . Ezen ido Szakaszban a' Longobá rd i ki-
r á ly ság , a' Romai P á p á k n a k rég óha j to t t kíván-
s á g o k , és ha tha tó s közben járások m e l l e t t , Vi téz 
Nagy Károly által el t ö r ü l t e t e t t , és a' P á p á k n a k 
ha t a lmok illy szövetséggel t e t emessen ö rcgbe -
de t t . Ezeknek P á r t f o g á s a i k , és Külde t tve ik a" Ro-

r> ' J 
mai Calhol ica vallást Eu rópának minden Nemze-
teiben t e r j e sz t e t t ék , és a' Keresztény hanya t lo t t 
Rel igiót u j jabban fel él lesztet ték — mellyel egy-
szerzsmínd a' Tudományok előbb i smér te tn i , 
u tóbb gyakoro l t a tn i is kezde t tek . Ez a lka lma-
tosságot adot t a1 Szentséges Pápáknak? mellyel 
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azonnal a ' Tudományos In téze teknek e l rendelésé t , 
ugy e rő s í t é s é t , mint önnön Igazokat a ) t ek in te t ték , 
a ' vallási dolgokkal egye t emben hata lmok alá 
t a r tozandoknak lenni vélték a' T u d o m á n y o k a t , 
sok egymást koveto Századokban, b ) Nem tsak 
a Tanu i t ság Tör ténete inek „ ( H i s t : L i t t e r a r i a ) min« 
d e n ú j jább Szerzőinél , ugy mind Carl. Jo seph 
Bougine Handbuch der Algemeinen L i l t e rä r ge-
schürte . Zür ich 1789. 8-ad részben és V. köte-
t e k b e n , de már Frantz ia Launoy János J 672 Pa-
r isb — és Hamburgb . 1717. de Scholis Celebri~ 
bus a' Carolo M. et post iilum in Occ iden te in« 
s taura t i s k inyomta to t t könyvéből bővebb tanúsá* 
got vehetvén H. D. D. Ur , már ötszáz esz tendők-
ke l előbb Tudomány i Töké l l e t e s ségre v i r r^do t t 
Eu rópá t di tsőséges É r d e m é t ő l meg nem fosz to t ta 
volna . 

Sz in te azonképpen nem e legendő tanúi tság-
gal v i ta t tya Magyar Országban a' T u d o m á n y o k -
nak egyedül a ' KL ASTROMOKB A N , de i t ten is 
tsak F É L E L E M B E let t gyakor l á soka t , a ' t ő l e ha-
tá rozo t t XII és XIII . S z á z a d o k b a n : mintha Sz . 
I s tván ' i d e j é b e n , azaz a1 XI. Századnak e l e i n , 
és kezde tén már Székes F e j e r v á r a t t , W e s z p r é m -
b e n , C s a n á d o n , Győr i Sz. M á r t o n y b a n , P é c h v á -

a ) I t t a z I g a z a l a t t t u l a j d o n i j u s t é r t e i t , t e k i n t v é n a ' s z ó e r e -
d e t é r e , i n e l l y a ' r é g i J o g ( d e x t r a ) s z ó t ó l v e s z i e r e d e t é t ; 
n . l l u n k s z i n t e ú ^ y , m i n t a ' N é m e t , é s F r a n t z i a n e m z e t e k -
n é l , k i k n é l e ' R e c h t , é s D r o i t ; h a s o n l ó k é p p e n J u s t e g y -
s z e r ' s m i n d , é s j o b b k e z e t j e l e n i , 

b ) A r t h u r A n g o l v K i r á l y K . U . S z . u t á n 5 3 1 . e s z t e n d , C a m -
b r i d g e V á r o s n a k a d o t t K e g y e l e m l e v e l é b e n a z o t t a n t a r -
t ó z k o d ó T a n u l ó I í i a k n a k b á t o r s á g o t , é s P á r t f o g á s t s z e r -
z e t t . A ' P á r i s i T u d o m á n y o s E g y e t e m l e g e l s ő v o l t , m e l l y 
a ' P á p á k n a k m e g e r ő s í t é s é t m e g n y e r h e t t e , e z t n é t n e l l y e k a ' 
X I . m á s o k a ' X I I I . S z á z a d b a n h e l y h e z t e t i k . — D e a ' R ó -
m a i P á p á k n a k e b b é l i R e n d e l é s e i k e l ő t t s z á m o s F ö O s k o -
l á k , m i n d A n g o l y , m i n d F r a n t z , é s N é m e t h B i r o d a l m o k -
b a n v i r á g z o t t a k . 
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r adon 's t . h e l y e k e n , a* Király, Ki rá lyné , Püspö-
kök Udvara ikban is fel á l l i toü , és a ' Tan í tvá -
nyok számáról nevezetes Oskoládról semmit sem 
o lvasha to t t volna. — H ° g y állithattya tsak F E -
L E L E M B E N tör tént űzését a' Tudományoknak 
az ollyan h e l y e k e n , hol a' Királyi Méltóság véd-
paisa alat t v i rágzot tak : vagy ha a' Püspököknek 
L a k h e l y e i b e n , és Monostorokban he lyhez t e t t ek , 
mel lyek akkor i üdoben a' Fe jede lmek adakozásai 
á l ta l számos Vi t ézekke l , és Véd népekkel szü-
n e t nélkül körülvéte t tve válának , igy leg na-
g y o b b bátorsággal űzhet ték mind val lási , mind 
T u d o m á n y i fog la la tossága ika t , melly iránt az E -
pi tö levelekből IL D. D. Ur bővséges tudomány t 
mer í the te t t volna. 

Kinek Tanúl tsága már i l lyekben — fogya t -
kozik , mél tán visza húzhat tyuk h i t e lünke t an-
nal több ál l í tásai tól i s , annál i nkább , midőn nyil-
vánságos Tanúbizonyságokka l azoknak he ly te len-
ségei t béb izonyi tha t tyuk . A' Pétsi 1307. eszt . fel-
á l l í to t t S t u d i u m G e n e r á l é t már az ólta Ha-
zánk első fö Oskolá jának nem t a r t h a t t y u k , mi-* 
ol ta Katona István H i s t : Gr i t : Regum Hung. T o m . 
V I I I . Budae 17Q0 elö járó beszedében velünk 
Kun Lászlónak 1270« esz t : ki adot t Adományi 
levelét közlo t te , mel lyben W e s z p r i m Várossában 
he lyhez te te t t S t u d i u m n a k ,,i n q u o L i b e r a -
l i u m A r t i u m S t u d i a , p e r q u a e m a n d a t a 
D i v i n a m a n i f e s t e d e c l a r a n t u r , p r o u t 
P A R I S I I S I N F R A N C Z I A — e t e u l t u s 
J u s t i t i a e a d R e g n i J u r a C o n s e r v a n d a 
i n i b i o b t i n e t P r i n c i p a t u m , , helyre ál-
l í t á sá ra , a' Foki R é v b é r n e k , Somogyi Fö Ispán-
saghoz ta r tozó részét a jándékozza . Már t e h á t az 
1276. esztendőben a lkonyodásban lévő Fö Osko-
la jó üdövel ez előtt fel á l l i t a t o t t , és a' Párisi 
Universi tás fo rmájá ra a lka to t t , köve tkezé sképpen 



Magyaroknak j n á r t ö b b , mint száz esxtendővel, 
korábban volt Tudományos Égye t emjek \ min t sem 
H. D. p . Úr hibássan ái l i tot ta . 

Á m b á t o r ugy an némellyek akara t tyok nélkül, 
vagy neta lántán szándékjok ellen is visza nyom-
j á k , és azzal szennyesi t ik a' külföld előt t Nem-
ze tünknek Tudomány i Tsir iosodásában már való-
ban k o r á n , és sok viszontagságok közöt t nye r t 
é r d e m é t , mél tán megi l le tődhet azomban a' még 
ére t len f e l t é t e l e k e n , és hir leléseken minden ol-
vasója a' T . G. ki nemze té t sze re t i , Hazájának 
javát ke re s i , 's Ditsöségét s zomjúhozza , s azért 
leg igazabb jussal , legszentebb kötelességgel a' 
he ly te len ál l í tásoknak lehetséges el i gaz í t á sában , 
félre té te lében , 's meg tzafolásában fogla la tos-
kod ik . — de egyszersmind meg győződik , hogy 
Tisztel t H. D. D. Úrnak most elő hozot t á l l í tásai , 
e lőbb hogy sem ki n y o m t a t t a t t a k , diszes Tekin-
t e t é n e k meg kiméllése okáé r t , a' T ö r t é n e t e k -
ben gyakor lo t t abbnak visgálása alá j u t h a t t a k , és 
szükséges útmutatással véle a 'Sze rzőve l ismét kö-
zöl te the t tek volna . 

Meg győződik úgy vélem még inkább némely 
észre vé te le imből , mel lyeket a' Jenai K ö z : T , 
Újság 1818« esztendei Januar* holnapi kö te t tyé-
n e k , H. D. D. Ür ál ta l a' T . G. VII. kö te t tyé-
b e n , 108« lapon be ikta tot t vísgálat tyára előadni 
bá to rkodok ; mel lyben Tudomány i belátásának 
f o g y a t k o z á s á t , — é s egy egész Nemzet i karnak 

* ki neve t t e t é sé t egyszer smind sajnályuk — de 
a' másikat annál inkább fá j l a l lyuk , mivel eztet 
bá r mely személyes megsér tésnél , és megbántás-
n á l sokkal t e temessebbnek i té lhet tyük. 

A' Jéna i K. T . U. a ' nevezet t helyen Ma-
gyar Ország* Tudománybé l i előmenetelének némely 
d i t sé re tes peldáj i t e lőadván , szíves óha j t á sá t 
nyi lvánságossan ki fakasztá az i r á n t , hogy Ha-

/ 
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z á n k b a n , úgy mint most cgyébb Bi roda lmakban 
t ö r t é n i k , az Hiúság nevelése tanátskozásba vé-
t e t t e t t n é k , 's e lőmozdi ta t tnék. Fel indult ezen 
H. D . D . Úrnak Tisz t i Buzgósága i n k á b b , bogy 
sem az elö fordul t Tárgynak Tisz téhez iilő elmés, 
és józan megfon to l á sa , és mivel maga egy Tu-
dós In téze tnek Igazgató ja (Pétsi Oskoláknak mos-
tani D i r ec to ra ) abban nem egyebet , mint tsu-
p á n Töké l l e t e s ségeke t , szemléle , annyira , hogy 
a lába e le jében gördi te t t tökél le t lenségeket sem 
l á t t a , vagy inkább nézni sern a k a r t a , 

Szép és di tsére tes minden e rkö l t s i , de kivált 
a ' Tiszt i Buzgóság ; tsak b é k u n y t szemmel ne 
gyakoro l tasson , — és a' józan ész által vezére l -
tessen — az IGAZON és J O N , az ember i Töké l -
le tesség két a lapjain ne dühösködjön — de kü-
lömben o t t a n , a' hol h e l y t e l e n , s z ü k s é g -
t e l e n — és erőszaka s ikereden , r ú t , gyűlölsé-
g e s , ne mond jam nevetséges is. 

Hely te leneknek , és az igazon - túl lévőknek 
t a r t o m állításait H. D. D. Úrnak e' következen-
d ő k b e n : Eö a1 Magyar Ifiuságnak helyes neveié- "i 
sét egész tökél letességgel eszközöllet tni gondol-
lya , mivel H a z á n k b a n , és minden vallások fe le-
keze te iben számos Oskolák , külömbféle Tudo-
mány i in tézetek , még ped ig len a' népnek sokas-
ságára nézve felesleg i s , Ítélete s z e r i n t , v a n n a k , 
inel lyeket számszerint elö számlá l : de éppen a* 
J éna i T u d ó s n a k , és vele együt t az egész Hazá-
nak az a1 panaszsza , hogy annyi T u d o m á n y o s In-
t éze teknek —-annyi Országos kö l t s égeknek , sem 
a ' Tudományok és Mesterségek te r jedéséhen sem 
pedig az Erkö l t s tökél le tes i tésében v á r t , és ele-
gendő sikere nintsen : nem t e h á t mennyi , de 
inil lyenek az Intézetek , vagyon a' ké rdésben . 
N e m is tsak a' Külföld , de közelébb a1 Hazánk-
nak közönséges panaszsza ez , mel lye t a ' Várme-

i 
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gyek különössel? , az O r s z á g - g y ű l é s e n egyben 
gyültt Rendek pedig közönségessen jobbágyi alá-
zatossággal Kegyes Fe jede lmeknek többszer szí-
ne elejeben t e r j e sz te t t ek — ez olly fogya tkozás , 
mellyet minden Kórmány-székek által látnak — 
melly i ránt minden szülék sóhaj toznak — melly 
héj jánosságot , H. D. D. Úron k ívü l , minden e-
gyébb érez , — mellyet kiki egy szívvel , egy lé-
lekkel helyre h o z a t t a t n i , jobbitatni kíván. 

Tudat lansággal vádollya a' Jénai Tudós t H. 
D. D. U r , hogy nem t u d n á , miben kellene a* 
Tökél letes nevelést h e l y h e z t e t n i : — Többe t akar ' 
talán ö annál mondan i? de tsak a z é r t , mivel azt 
e legendőképpen érteni nem kívánta , á l l í tván , 
hogy a* Nevelés az Elmének és szívnek tökélle-
tesitésében állyon ; vagy a 'mint k i fe jez i : M o r a -
l i t á s b a n , és T u d o m á n y b a n : de é n , no-
ha megvallom Kantnak Phi losophiá ja szerint ok-
ta t ta t tam , a' harmadikat is még a' hoz ta r tozan-
dónak lenni Í té lem, t. i. a" S z é p n e k ismére-
t é t , mint hogy a' Világi Töké l le tessége t , követ -

r kezöleg ezen tárgyra törekedő nevelés t , az I g a z -
n a k , J ó n a k , és S z é p n e k esméretében hely-
hez te tem. 

H. D. D. Úr a' Romai C. vallásbéli l i láknak 
nevel te téseket , t. i. a' mellyekre tiszte szer in t 
ügye l , láttatik érdekleni , elfogadhattya tehát vá-
laszit méltóképpen a n n a k , ki hasonlóképpen ma-
gát azon Vallásbéliek közé tellyes nyugalommal 
számlálhattya. — A' M o r a l i t á s r a , az ti% jó-
nak megismérésére szükségesnek, de e legendő-
nek is itéli ezeknek megtanulásá t , 's gyakorlását : 
í . M i nekie — mi Felebarát tyának jó' szükséges és 

hasznos. 
2 . Hogy ezeket tselekedettel véghez vigye 
3. Távoztassa azokat , mellyek a' Lé leknek , vagy 

Tes tnek ártalmassal*. 

\ 
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4 . Fussa a' t i l to t takat . 
azonnal hozzá adván , hogy mind ezeket a ' M a g y a r 
I f júság a1 Sz. í rásból és a" Keresztényi T u d o -
mányból m e g t a n ú l h a t t y a — d e hogy valóban meg 
is t a n u l t a , azt már nyilván is bébizonyitná na -
gyobb mora l i tassával , mellyet a ' Magyar I f júság-
ban n a g y o b b a t , mint a' Külföldiben tapasz ta ln ia 
lehessen. 

Egy T u d ó s n a k , egy a' Böltselkedés és T a -
núi tság minden ágaiban jártas Tudományi felvi-
g y á z ó n a k , mil lyennek a1 Pétsi H. D. D. Urat aa 
eö t iszte szerint t a r tanunk k e l l , e kképpen közre 
botsá j to t t Nyi la tkoz ta tásán , vé leménnyein mél tán 
fe lakadha t minden kimivelt Olvasó. Minden gye r -
mekei ' okta tásán szorga lmatoskodó Atya t sudá l -
ha t tya azon öszve vegyü l t , 's e legyedet t hülömb-
féle Tá rgyoknak valósággal a' X. századhoz illő 
homil iában minden Tudomány i szerkesz te tés nél-
kül löt t e lőadásokat — nem tűrhe t i mint vallási, 
mint pedig világi Tudományoknak — a' Böltsel-
kedés , Orvosi , és Törvényi i smére teknek egy-
ben ha lmozásá t . Én a' Hitvallást a ' Világi mora -
l i tásnál fe lségessebbnek — annak t i tkait az em-
beri elme' bélátása által fel nem é r the tőknek tar t -
v á n , mivel nem annyira a' V i l á g i , mint inkább 
a' Mennyei javakat tzél lyának t a r t o m , a' Mora-
l i tas , és Világi T u d o m á n y neve alatt f og l a ln i 
nem kivánom. — Sz in te úgy a' Tes t ' á r ta lmát 
eszközlö tse lekedetek ' i s m é r e t é t , nem a' Moral i-
tás szabásaiból •— hanem a' t e rmésze t i , és Or-
vosi Tudománybó l mer í t em: tsak egyedül a ' T e t -
t eknek jó — vagy rosz, vol tokat az erköl ts i böl-
tsell íedésből a z o n k é p p e n , mint a' Polgár i köteles-
ségeknek minémüségét a' Birodalmi Törvények 
Ti la lmiból , vagy hötelezésibol sa jd í tom. Hová 
gondolkodot t a' jó H. D. D. Ú r , midőn a' Rel igio 
özen t sége t szinte a' Világi Morali tásra le a l á z t a , 
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vagy ellenben a' Világi Moralitást a' VaU ás Szen-
tségének felséges hé j jaza t tyára magasztalta ? — 
h o v á , midőn a' Tes tnek ártalmait a' lélek k á r -
vallásával egyel i te t te , mind a' ke t tő t a1 Morali-
tás neve alá egy formán h ó d í t o t t a ? h o v á , midőn 
külombféle l smére tek ' , és Tudományok ' kú t fe jé -
nek a' S Z E N T Í R Á S T , és K A T E C H I S M U S T 
lenni állította. A* Moralitás ugyan legfelsőbb lép-
tsöjével fel h a t , és közeli t a Re l ig ióhoz : — a ' 
Rel igio ta lpköve minden e lé rhe tő , világi , ' s 
mennyei Javaknak — a' T u d a t l a n o k szinte min t 
a ' Tudossak t se lekedete inek egyformán s inór -
mér t ék j e , kö t e l e , és rugója )(tde szentebb minderi 
T u d o m á n y o k n á l , azér t nem v i l á g i M o r a l i -
t á s " tudománnyá . — — 0 ! vallyon miképpen 
ké rkedhe t az Ifiúság moral i tássával H. D. D. Ur ? 
mié r t emliti annak nevelésében a' Sz. í r á s t ? lá t -
t y a , tapasztal lya e annyira a' reá bizott Hiúság-
b a n a' Sz. Buzgóságot , vagy a' világi mora l i tás -
nak te t tze tős erköltsei t , hogy ezekkei nyi lván 
k é r k e d h e s s e n ? vagy talán tsak a' vallás' külső 
jeleinek minden belső meggyőződés nélkül esz-
közlöt t üzésében , nem pedig inkább az igaz Ke-
resztényi indula tok tel lyesitésében helyhezte t i a* 
M e n n y e i Religiót ? — Nevezze meg , ho l , és 
mellik Oskolában a' t izenkét esz tendeig folyvást 
tanúló világi ifiakkal esmértet ik meg a' Sz. I rás , 
midőn a' Keresztényi Catechismusban annak tsak 
pusz ta neveze té t ha l lya , de belső fog la la t tya i ró l , 
annak része i rő l , szerzőiről , viszontagos vol ta i ró l 
soha sem tudosi ta t ik . Tsak történeti T ö r e d é k e k 
közol te t tnek a* Bibliabeli His tór iának tanulásá-
b a n , e szerint az ifiúsag a' Religio ' ta lpkövével 
annyi ra sern e smérkedhe t meg az O s k o l á k b a n , 
hogy ember kor ra kelvén a' Sz, í rás részeit elő 
számlálhassa , vagy a' Sz. Könyvek Szerzőit ne-
vezhesse , és azoknak fogla la t tya i t elméjében úgy, 
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min t s z ívében , f o r g a t h a s s a , ha önnön buzgósága 
áltál közülök egyik vagy másik reá nem ger jesz-
t e t e t t . A' Normál i s Catechismus még 11. Jósef 
Tsászár ide iben kész í te t t m u n k a , melly i ránt már 
akkoron Hazánknak T u d ó s , és mély bélá tású 
P ü s p ö k j e i észrevételeiket a Fő Kormányszéknek 
b é n y u j t o t t á k , most annak oktatására különös T a -
n í t ó k , kik ez előtt nem v o l t a k , a' Felség pa ran -
t so la tya által minden Oskolákra r ende l t e t t ek , 
nyi lván hogy annak fogya tkozása i t , s e légte len-
s é g é t , egyéb T u d o m á n y o k r a nem ügye lvén , buz-
g ó b b lélekkel helyre hozhassák. Külső fo rmája a ' 
muríkának akkor i N o r m á l i s vagy is Tabel la-
ris , melly tan í tás módja , mivel egyébb T u d o -
m á n y o k b a n fe lsőbb rende lések szer in t már elvál-
t o z t a t o t t , ennek is a jelen való időkre leendő al-
ka lmaz t a t á sá t remélleni lehet — sőt t az t is kí-
vánn i , hogy ezentúl a fe l sőbb Iskolákban már 
szükségesnek itélt hitvallást b izonyí tó o k o k , — az 
Egyház i Rendeléseknek és szokásoknak Tudomá-
nyos e l ő a d á s a , — valamint is ezeknek világos é r -
t e lmére vezető Egyház i T ö r t é n e t e k ' (His tór ia 
Ecc les ias t ica ) Taní tása el ne mulasztsssék : mer t 
va lóban ezen T u d o m á n y o k n a k számkive t t e t é se , 
é lőkú t tya löt t a' közönségessen béfsúszot t vallás-
bél i H i d e g s é g n e k , és tovább eredet t buzgóság ' 
hanva t l á sának , holot t ezeknek visgálási va lamint 
nagy T u d o m á n n y a l , — gyönyörűségge l , — ú g y 
egyszer ' smind a' Religióhoz fe le t te való t isztelet-
tel töltik be minden ditső pé ldákat követni ipar -
k o d ó ha j landóságá t az ifiúságnak. 

Héj jános tehát az az állítás , hogy a' Magyar 
Ifiúság e legendőképpen ok ta t t a t ik a* Sz. í rásból 
és a' keresz tényi Tudománybol a' Religíora , vagy ig 
H.TXD. ér te lme szer int a 'Vi lág i Moralitásnak leg-
fe lségesebb ágazat tyára , de kép te l enebb még azon 
kívánsága hogy a1 Tes tnek á r t a lmas t se lekedetekj és 

« * £ 
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a" T ö r v é n y e k által t i l tot t t e t t ek ' e smére té t az I-
fiuság ugyan tőle e lőado t t k ú t fejekből m e r í t s e , 
m i n t . h o g y azokat egyedül az O r v o s T u d o -
m á n y , cs A n t h r o p o l o g i a , ezeket a ' T e r -
m é s z e t i , é s P o l g á r i T ö r v é n y e k által is 
é smérhe t tyük . 

Ugyan azér t ismét k é t rendbél i fogya tkozá-
sit a Magyar Nevelésnek köteles el ismérni H. D. 
D. Űr önnön elő adása szer in t . 

E l ö s z e r : h o g y a1 Nevendék gyermek szár-
nyára kelvén azonnal mindenekre figyelmetessé 
té te t tessen , mel lyek egés segé re , Tes t ének ép 
f en t a r tásá ra szükségessek , vagy e l lenben a' me-
lyek ezeknek ártalmassak. Ne az o ro sz lyánoka t , 
m a j m o k a t , c rocod i l oka t , és a ' vi lágnak egyébb 
undoksága i t e lőbb t s u d á l n i , hogy sem magát 's em-
ber i gyar lóságának veszedelmeit esmérni tanúl lya , 
t e s tének k ü l ö m b , de kivált gyengébb része ive l , 
m e g esmérkedvén egyszerszmind tudós utas í tás t 
v e g y e n , miképpen azoknak á r ta lmai t el kerül -
hesse , és nagy ár ta t lanságában , magának leg 
á r t a lmassabb tse lekedete t el ne kövessen , léte-
lének leg d rágább k i n t s é t , és a jándéká t az éle-
te t i l lőképpen meg be t sü l lye , k ö v e t k e z é s k é p p e n , 
h o g y az Anthropologia i T u d o m á n y r a már kisded 
k o r á b a n a' közönséges Oskolákban a n n y i r a , a* 
mennyi re tehetségei enged ik , és sorsa k ivánnya 
okta t tassék . Hazánknak számtalan polgári meg 
m e n t e t n e k ezen az utón a ' veszélytő l , kik ne t a -
l án t an még gyermeki korokban a' tuda t lanság ál-
doza t tya i let tek v o l n a , és nem m á s k é p , mint a* 
himlő oltás á l t a l , a ' halálnak ragadozó kar ja i kö-
zül gyámol ta lan vol tokban ki r agad ta tn i fog-
nak . 

M á s o d s z o r : a ' morál i táshoz szükségesnek 
Ítélvén H. D. D. Ú r , hogy minden a' mi j ó , szük-
séges , és h a s z n o s , te l lyes i t tessen , a ' mi pedig-

T u d * G y . I X . K i 1818* 6 
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1-én t i l t o t t , az t á v o z t a s s o n : mint hogy azomban 
ezeknek ál ta l lyában lévő meg ismerések sem a 
Sz. í rásból , sern a keresz tényi T u d o m á n y b o l 
nem m e n t e t h e t i k , és az emberek nern tsak Hi t -
vallási , hanem Polgári kötelezések alat t is van-
nak , ' de egyszerszmind alig ke lhe t által század 
része a' Népségnek a' f őbb Oskolák küszöbjein 
könnyen által l á t h a t t y a , melly szükséges legyen 
a ' nevendék Polgároka t a' kisded Oskolákban is 
t ehe tségek szer in t mind azon kötelességekre ok-
t a t n i , mellyeket t e l l ye s i t en i , mind pedig azon 
t i l a l m a k r a , mel lyeket el mellőzni t a r toznak , hogy 
igy a k a r a t t y o k a t már korán a' tö rvénynek tel lye-
sé tésére , mellytöl a Polgár i boldogság függ , 
szok ta thassák . Meg győződnek erről ember i ségek-
hez illő szánakodássa l leg inkább a ' B ü n t e t ő , és 
F e n y í t ő Székeknek Biráj i , tapasztalván , hogy 
az emberiség nagyobb része nem annyira gyarló-
s á g b ó l , és szán t szándékbó l , mint inkább némely-
ko r a' t i l tott t se lekedeteknek , és azokra rende l t 
bün te t é seknek tudat lanságából roszra v e t e m e d v é n 
vára t lan fenyí ték alá vonat ta t ik . Szinte azon fo-
gyatkozás , melly a' T i l to t t ak tó l l eendő távozás-
b a n vagyon , t apasz ta l ta t ik a1 Polgár i köteles-
ségek te l lyesi tésében is, mer t ezekre se a' falusi Pa-
r a s z t , se a' városi Polgár , se a1 t sekélyebb ér tékű 
Nemes , és igy legszárnossabb része a' népnek 
melly a' Felső Iskolákban r i tkán vészen részt , 
az alsó Iskolákban (Gymnas iumokban) nem ok-
ta t ta t ik , ugyan azér t t se lekedetének sinor mérté-
k e t inkább azon Egynébányoknak példájában , 
k iknek szeren tsé jek vala a' felsöb Iskolákon túl 
h a l l a d n i , he lyhez te t i , és magát a' Polgári köte-
lességinek tel lyesi tésére vezére l te t i , hogy sem 
a' maga kö te lesség i t , az az mit nekie t e n n i , mit 
el lenben el mulasztani ke l l essen , a' Tö rvénynek 
rend szerint leendő okta tásából meg i s m é m é : 

( 



, - ( 83 

következésképpen a' Polgári , Honnyi , és Bün-
t e tő Törvénynek esméreté t már az alsó Oskolák-
ban gyermeki korhoz a lka lmazta t ton te r jesz te -
ni kel lene. 

De t é r jünk visza az u tunkba . H. D. D. Úr 
i n f a c t o k ivánnya bébizonyi tani a ' Magyar 
If iaknak jóneve léseke t aT morál i tásban azza l , hogy 
más Nemzetbeleik előtt tökel le tessebb erköltsi 
magok-visele t te l b i r n a k : de sem amazoknak hi-
b á i t , sem a' mieink1 jeles viseletének példái t e -
lónkbe nem a d j a , — következésképpen puszta ál-
l í tásával eö semmit sem mond . — Mondjak hát 
én v a l a m i t : A' fe lserdül t Ií iuságnak tüzes indu-
lat tyál jan t ö r t é n ő e l ragad ta tásá t nem tsak Vitéz 
Nemzetünk ' har tz ra te rmet t f a j z a t i b a n , de Euro -
pa ' neveze tessebb fő Iskoláinak t an i tvánnyiban 
i s , mint ez e lő t t t a p a s z t a l t u k , úgy most is az 
ú j ságokban olvassuk, tavai Frantzia , az idén Né-
met Ország érdekli figyelmünket, szinte úgy H a -
zánkban a' külömbb r endű , és fogla la tosságokat 
lizö ifiúság közö t t tö r ténni szokot t viszálkodások 
H. D. D. Úr vi t ta tásának e l lent mondanak . — 
Volt azomban még is nemes indító oka ezen állí-
t á s á n a k , nem anny i ra , hogy a' szárnya alatt lévő 
iíiúságot m e n t s e , mint i n k á b b , hogy e n n e k ' v e -
zér lői t , és az egész Taní tó Kar t magasz ta l lya : 
h a j d a n i példa-beszéd tudni i l l ik , millyen a' neve-
l ő , ollyan a ' t a n í t v á n y , és v i szon t ; ha t e h á t az. 
ifiúság a' Külföldieket erkol tse iben feliül hal ladja, 
v iszont a' nevelökben i s , sőtt még i n k á b b , azon 
Tökéi le tességeket tar tozunk magasztalni ; azomban 
mint bennünke t az Hiúságnak Moralitássa pé ldá i -
val közelebb megi smér te t tn i e lmu la sz to t t , saj-
ná lnunk k e l l , hogy akara tunk "ellen is ál tal lyá-
ban a' Tan í tó Karnak a' Morali tásban eszközlött 
szerentsés fá radságáér t mind eddig illő d i t sére t -
t e l , és köszönet tel nem á ldozha tunk . — Kíván-

* a 
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hattuk pedig méltán H. D. D. Űr ál l í tásának, 
mint saját dolgában elö adott Tanú - vallásának , 
bebizonyítását, mivel C i c e r o p r o D o m o s u a 
nem beszélhetett 3 külömben eö ditsérné az Ifiú-
s ágo t , hogy maga , ki annak Igazgatója, ditsér-
tessen. — Ditsérné így a' nevelő a' nevelését , a' 
maga saját tettét , tőle függő foglalatosságnak 
eszközlését. Mint a' Természet i , mint általlyában 
a ' Polgári Törvények senkinek a' maga dolgában 
tanú-vallást — annál inkább bíróságot nem en-
gednek. Nem a N E V E L Ö K , hanem a' SZÜLÉK, 
mennyire elégesznek meg a' közönséges nevelés-
sel , adhatnak voltaképpen lévő , és tokélletes 
tudósí tást az Ország Kormány-székinek. — Eök 
azok , kiknek szivében inkább, hogy sem a' ne-
velőknek , fekszik gyermekeiknek boldogúlások $ 
— az eö Atyai szeretetek , és gondoskodások ter-
mészeti indúlat-—amazoké tsak f e l v á l a l t t p o l -
g á r i k ö t e l e z é s , tsak a' tisztségek elnyeré-
sé re , vagy könnyebb élelelem szerzésre vezető 
érdem léptsö. — Ezek valóban a' nevelés' miné-
müsége i r á n t , minden kifogás nélkül lévő Ta-
núk : amazok Intézettyeknek ditsérete által tsak 
önnön magasztalásokat hirlelik. — Ezek mint a* 
személyi, mint pedig az egész nemzet ' , és Haza* 
közönséges boldogulására ügyelnek, fáradoznak, 
önnön szorgalmok' gyümöltseit feláldozzák, hogy 
tsak a' Királynak hív jobbágyokat , a ' Hazának 
é r te lmes , hasznos, és Vitéz Hazafiakat , Bajno-
l íoka t , szolgákat nevelhessenek a nélkül , hogy 
a1 nevelés által eszközlendő közönséges Boldogu-
lásra feláldozott tulajdon vagyonok fejében valaha 
valamelly világi jutalmat , 's elégtételt remélhes-
senek. — 

A' TUDOMÁNYOKBAN lévő oktatás t , vagy 
is az e l m e ' tükélletesitését a1 nevelés' második 
részének tar tya H. D. D, Úr — mintha lehetne 
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meggyőződésből valami jót mivelni a' n é l k ü l , 
hogy az ér te lem által az e lőbb jónak ne esmér-
tessen : de légyen h á t ú g y , a' mint ö k ívánnya 
sze rkez t e t t n i , h o g y az a k a r a t (a ' jónak mive-
lése) előbb kelő légyen az é r t e l e m n é l , az a -
zonnak megismerésénél . Szól lyunk a' T u d o m á -
nyokró l . — Al l i t tya hogy Hazánk iíiusága' neve-
lésiben a' T u d o m á n y i Országnak egy része sem 
marado t t el , mel lynek vidékén a' Tan í tványok 
fe l 's alá nem h o r d o z t a t n á n a k , elő is számlállya, 
a* nekie tulajdon zavarodásban azokat eképpen : 
O r a t o r i a , P o e s i s , F ö l d - i r á s a - m é r é s e 
k ü l ö m b ö z ő r é s z e i — t e r m é s e i , — á l l a t -
t y a i , H a z a i és K ü l f ö l d i T ö r t é n e t e k , 
S z á rn o 1 á s ri1. 
< E l m e ' , a ' vagy nyelv ' , de talán inkább tsak 
tol l ' e l ragadta tásának tu la jdon i tha tom ezen téve-
ledést . A' T u d o m á n y o k n a k illy öszve bomlo t t 
t somóza tban lévő elő állítások , — melly sehol 
szembetűnőbb nem l e h e t e t t , mint a* T u d o m á n y i 
Karhoz t a r tozó diszes Tisztviselőnek gondolat i -
ban — sehol k i te t tzöbb min t ezen T. G. fo lyó 
esztendei ' k ö t e t t y e i b e n , hol annak két első füze-
tében T. T. Fehé r György Úrnak remek é r t eke-
zése a' Tudományoknak szerkesz te te t t Encyc lope -
diá járól k i n y o m t a t t a t o t t — soha vára t lanabb , mint 
akkor , midőn ugyan a z , ki a' nemzeti nevelés* 
védelmére ba jnokul kiál lani bá torkodik , annak 
minden héj jánosságai t puszta Vádaknak ál l í tván, 
maga a' Tökél le tes neve lés , és T u d o m á n y o k ' illő 
fő ágainak elő adásában fogya tkoz ik . 

De még is nem illyen , sőtt valóban sokkal 
jobb k a r b a n , mint sem H. D. D. Úr futólag 's meg-
fonto lás nélkül elő a d t a , he lyhezte te t t a' Tudo-
mányi nevelés H a z á n k b a n : jobb r e n d b e n , bővsé-
gessebb ágakra osz l a tva , tökél le tessebb szerkez-
te tésben , annyira mennyire az idő ko rhoz is aK 
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ka lmaz ta tva , t an i t a t tnak azok mint sz alsó, min t 
a' felső Oskolákban , — de azért mint a' Tudo-
m á n y o k r a , mint pedig a' T a n í t ó k r a , és Taní tvá-
nyokra nézve tcikélletessebb e l rendel te téseket 
minden józanon g o n d o l k o d ó , 's mível tebb elmé-
jű Atya vélem együtt k ívánhat ja . — N e is kérdez-
ze tőlem H. D. D. Ur m i t s o d a ( talán azt akará 
m o n d a n i , me l ly ik? ) r é s z e m a r a d o t t e l a ' 
T u d o m á n y i O r s z á g n a k ? midőn már en-
nek előtte két fe le t te szükséges T u d o m á n y o k b a n 
a* nevelés t fogya tkozn i je lentet tem. í r á somnak 
tá rgyán tú l menne feleletem , ha a' Töké l le tes 
nevelés ' ágainak f e j t e g e t é s é b e , mint a' N E V E -
LÖK mint a' N E V E L E N D Ö K i ránt botsá j tkoz-
n á m : 

Időt 's helyt nyervén szóllanék még is a' 
G ö r ö g , D e á k , 's több idegen élő nyelvek ' keve-
sebb idő a l a t t , és későbben , mint most tani ta t t -
ni szoktak , nem is azon emlékezetet fá rasz tó 
Gramat ica l i s szabások ' megtar tásával való ok ta -
tásáró l j az An t ropo log ia , és egésség' Gatech is -
mussa — a' Polgár i , és Fenyí tő ^Törvények ' ve-
le j ínek az alsóbb oskolákban is béhozásá ro l , ne 
hogy a1 még f enmarado t t régiségek mind unta lan 
mos t is Vandalusi módon elemésztessenek , a' 
Régiségek ' Tudománnyáró l i s , — a Gazdasághoz 
mes t e r s égekhez , kereskedéshez t a r tozó , rainden-
némü Al la tok ' , Növevények ' , Ásványok ' , Szerek ' , 
és Gépelyek ' (móchinae) szükséges megismérésé-
tol — és a ' Te rmesz tményeknek mesterség által 
miképpen teendő elkészítéséről (Techno log ia ) 
Európa i kereskedés módjáró l j mivel a' mestersé-
gekre kilépő if iúság, előbb hogy sem a' Böltsel-
kedés ' pál lyáját e l é r j e , ki tér nevelésének oskolai 
f o l y a m a t t y á b ó l j melly alsó oskolákat az olvasás 
megtanulása után öt álló esztendeig tartani kíván-
nék . Nem is f e le j t eném el ezen idő ko rban űzet-
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ni a' Dec lamát io t * ) — Gymnas t i ca t , az az : az em-
ber i Tes tnek gyermeki korához a lka lmaz ta tandó 
gyakor lása i t , Tán tzo t , ú szás t , ba jv ivás t , küsz-
ködés t , f u t á s t , lovaglás t , tzélra lövöldözést : — a' 
szép mesterségekben, ra jzo lásban , fa ragásban , rau» 
s i kában , éneklésben tö l tendő á r t a t l an mulatságot 
a j á n l a n á m , hogy így a' h a s z n o s o k b a n , és kel le-
m e t e s e k b e n f o g l a l a t o s k o d v á n , j á t é k , i t a l , dob-
z ó d á s , és fa j ta lanságra ha j ló t e rmésze tek el ne 
ve t emed jen , 

A' felsőbb o s k o l á k a t , (a ' Böl t se lkedés ' , és 
Tö rvény fo lyamat tyá t ) , mellyek a' Tudománynak 
valóságos m ű h e l y e i , h á r o m , és három esztendő-
re határoztatni óha j t anám : i t t a' Hitvallás ' ok-
t a t á sá t Tudományos vi lágosi tásokkal , és meg-
győző o k o k k a l , nem külömben az egyházi tö r té -
n e t t e l , és Keresz tényi Régiségek ' esméretével elő 
a d a t t n i , a Böltselkedés Tanu lmánya i t tudományi 
szerkez te te t t r endben . — Hazánk ' Tör téne te i t a* 
szomszéd Birodalmakéval (mel lyekkel l egrég iebb 
időktől fogva nagyon Öszve e legyedet t ) közönsé-
g e s s e n t an i ta t tn i * * ) , de főképpen a' közönséges 

* ) N é m e l y o s k o l á k b a n u g y a n t a r t a t n a k O r a t i o k , P e r o r a t i o k , 
D i a l o g u s o k , m e l l y á l t a l a ' b e s z é d b e n b á t o r s á g o t s z a b a d -
s á g o t , é s f o l y a m a t o t s z e r e z a ' k ü l ö i n b e n f e l é n k , i f i u s á g j 
e z f o r m á l l y a é k e s s z ó l l á s r a a ' g y e r m e k e t , h o g y e m b e r i 
k o r t é l v é n a ' n y i l v á n v a l ó t a n á t s k o z á s o k b a n v i l á g o s s a b b a n 
e l ő a d h a s s a g o n d o l a t i t , é s ö n n ö n v é l e k e d é s é r c t é r i t s e h a l -
g a t ó i t 5 t s a k a z o k t a t ó k P l a u t u s ' g ú n y o l ó v a g y n e v e t s é g e s 
e s d u r v a b e s z e d m ó d j á t ó l t á v o z n á n a k , ' s i n k á b b k e l l e m e -
t e s , s z i v e t l á g y i t ó , é s i n d u l a t o k a t g e r j e s z t ő k i f e j e z é s e k -
b e n g y a k o r o l n á k T a n í t v á n y o k a t : a ' T h e a t r o m i s z e m é l y e k , 
n e k e l ő a d á s a i s , a z i f t u s á g * f o r m á l á s á r a k i v á l t k é p p e n 
h a s z n o s f o g l a l a t o s s á g . 

' * * ) M o s t a ' P h i l o s o p h i a ' c l e ö e s z t e n d e j é b e n H a z á n k ' , m á s o d i k -
b a n a ' V i l á g ' k ö z ö n s é g e s t ö r t é n e t e i t a n i t a t n a k j d e r i t k a 
e s z t e n d ő , h o g y e g y i k , v a g y m á s i k T u d o m á n y , b á r f u t ó -
l a g i s e l v é g e z t e s s e n . A ' T a n i t á s ' m ó d j á t , m e l l y r ö ! k e v e s e t 
n e m m o n d h a t n é k , é r d e k l e n i n e m k i v á n o m : d e j o b b a d 
r é s z é t é l e t e m n e k a ' T ö r t é n e t e k ' g y a k o r l á s á b a n t ö l t v é n , 
n e m l e h e t e m e g n e m i l l e t ő d n ö m a z o n n y i l v á n t a n í t o t t 
b a l á l l í t á s o n , , , U o g y S o l t ú n B é l a n é v t e l e n Í r ó j á n a k j e g y z é * 
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Tanul tság ' Tör t éne te i t (H i s tó r i a L i t t e r a r i a ) Ha-
zánkéval együt t bévé te t tn i kivánnám , mint hogy 
ezek nélkül bár melly Tudományban is s ikeres 
e lőmenetel t tennie lehe te t len . De a' vi lágnak kö-
zönséges Tör téne te i t Phi losophiabol a' Törvé-
nyek három esztendei re ál ta l vinném és fe loszta-
n á m , mind a z é r t , hogy a" Böl tselkedésnek számo-
sabb ágai vannak mind pedi«1 mivel Hazánk tö rvén -
nyel az idegenekével hasonlí tva nagj^obb világossá-
g o t nyernek , de azért is , hogy minden Polgár i T ö r -
vények ' e redetének a" Te t tek , mellyeknek okai t a ' 
Tör téne t í rónak felfedezni ke l l , valóságos kút fe je i . 
A 'közönséges Polgár i Törvények tő l e l fa jzot t N e m -
zéseket pedig , úgymint Jus feudalét a' Civilével. —• 
Jus Montanum , Cambia l e , C o m m e r c i a l e , U r b a -
r i a l e , Criminale Törvényeke t l e g j o b b , és i l lőbb 
módon a ' M a g y a r Tö rvények ' t z ikke l lye iben , a ' 
mel lyekhez t a r tozandók , elő adat tn i l e h e t n e : 
va lamint Hazánk ' különös Jur isd ic t io inak pr iv i le -
gialis szokásait i s , u, m. a' J á s z o k , K u n o k , Ha j -
dú -vá rosok , Tisza k e r ü l e t , Széke lyek , és Con-
finiariusok, Tá rnok i és Helytar tó i Városok to r -

s é s z e r i n t K ö s z ö g ö t ( P o n t e n i G u n c i l ) r e n d e l t e v o l n a M a -
g y a r O r s z á g H a t a r á n a k , a ' m i d ő n m i n d e n B a j o r T ö r t é n e t 
í r ó k , k i k n e k m i a k k o r o n ( A u s t r i a k é s ő b b e n t á m a d v á n ^ 
t ő s z o m s z é d i v a l á n k , e g y á t a l l y á b a n a z O n a s u s ( E n s ) f o l y ó 
v i z e t , c s e z e n h e l y h c z t e t c t t C o n r a d H e r t z e g ' ( h i t a ' N é -
m e t e k G ü n z e l n e k h i v á n a k ) h í d j á t t á r t á k a ' M a g v a r o k H a -
t á r j á n a k . D e m é g i n k á b b i s z o n y o d o m , b o g y a ' f e l s e r d ü l t 
é s a z O r s z á g ' ' s B i r o d a l o m ' d o l g a i r a k Ö z e l é b b k i k e l ő i í i ú -
s á g n a k i t t l e g a l k a l m a t o s s a b b h e l y é n , t . i , H a z á n k t ö r t é -
n e t e i b e n a z o k a z e m l é k e z t e t ő E s e t e k n a g y o b b v i l á g o s s á g -
g a l , é s t e t t z e t ö s s e b b e n e l ő n e m a d a t n a k , m e l l y e k b e n m á r 
ő s e i n k a ' D i t s ő s é g e s s e n U r a l l s o d o , é s b i v j o b b á g y a i t A t y a i 
k e g y e s s é g g e l K o r m á n y o z ó F e l s . A u s t r i a i H á z n a k é r d e m e i t 
c l i s m e r t é k , •— ' s m i n d a z o k a ' N e m z e t t e l k ö t ö t t s z e n t 
s z ö v e t s é g e k e l h a l g a t t a t n a k , m e l l y e k k e l a ' D i t s ö H a l s b u r -
g i H e r t z e g e k h e z , m i n t v a l ó s á g o s Á r p á d ' V é r é b ő l s z á r m a -
z o t t a k h o z , e l ő b b m a g o k a t k a p t s o l n i , a z u t á n m i n t A u s t r i a ' 
F e j e d e l m e i t K i r á l l y o k n a k v á l a s z t a n i , u t ó b b p e d i g ö r ö k ö s 
U r o k n a k i s e l i s m e r n i , é s i z r ö l i z i g e l v á l o l n i m a g o k a t k ö -
t e l e z t é k ; h o g y i g y m á r a ' g y e n g e i f i ú s á g b a n t e r m é s z e t s z e -
r i n t lévő Uraikhoz köteles buzgó kivségek felgerjesztessen. 

/ 
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vénnyeit . A' Boltselkedés (Phi losophia ) Tudomá-
nyi közé számlálnám az okta tás (Paedagogia) Tu-
d o m á n n y á t , és senkit a' legala tsonyabb oskolák ' 
tan í tasára is a lkalmaztat tni nem k ívánnék , még 
ebben e l ő m e n e t e l é t , és szükséges esmércté t be 
nem bizonyi tot ta . 

Elhalgathatorn e' itt a' Magyar szép N e m n e k 
honny i n e v e l é s é t ? 0 ! n e m , éppen nem : Légyen 
ú g y , hogy ez naponkén t mél lyebre ne sü l lyed jen 
erköl ts iben J de az v a l ó , hogy ugyan azok , a* 
k iknek a' Magyart késő maradékokra épen elter-
jesz teni ke l l ene , m a ' s holnap k ivetkezte t ik h a j -
dani N e m z e t i s é g é b ő l . — N e m e s s é g , Váro-
si Polgár , minden r e n d ű vagyonos á ta l lyában 
külső nemzetbé l i személyekre bizza k i sded inek 
oktatását . T e r m é s z e t e s , ki ki m a g á t , 's minden t 
a' mi hozzá t a r t o z a n d ó , másénál jobbnak i t é l i , 
d i t sé r i , de leginkább n e m z e t é t , annak je lessé-
g e i t , hazájá t közönségessen magasztal lya , 's igy 
már első lehel le tekkel a ' k i s d e d e k magokban szíj-
ják Hazánknak a ' Külföld előtt lévő ala tsoni tá-
s á t , már korán szülötte f ö l d é t , N e m z e t é t meg-
vetni , a1 t s inossabbnak f e s t e t t Külföldet ped ig 
és annak N é p é t e lébb t i sz te ln i , azután k e d v e l n i , 
és kivánni megszokja a n n y i r a , hogy azontúl s e m / 
hazá j ához , sem nemzetéhez te rmészet i ha j l andó -
sága nem l é v é n , már e l sőség , és érdem légyen 
előtte Külfö ld inek lenni , és óhaj tás külsőknek 
ka r j a i között az élet é d e s s é g é t , Js bo ldogságá t 
el tölteni. — Bár melly honnyi in téze tekben : a ' 
K. Hitvallás ' szabásai t minden világositás nélkül 
a ' rövid Ca thech i smusbó l , és könyv - nélkül el 
mondha tn i — Bibl iá t , és a' közönséges T ö r t é -
netből jelessebb emberek te t te i t emlí teni , — a' 
Te rmésze t i Tudománybó l világ' egyébb része inek 
némel ly különös á l l a t t ya i t , a ' nélkül hogy a ' k ö -
rülöt te járókat e s m é r n é , haszna ika t é r t e n é , t su -
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d á l n i , Európának N e m z e t e i t , és nevezetessebb 
városait nevezn i ; az egész Tudományi ok t a t á s , 
Musika, n y e l v , t á n t z , r a j zo l á s , Olasz , és F ran-
tzia nyelv taní tásán feliül. De a r r a , hogy az 
é r z é k e n y e b b , köve tkezésképpen indulatosbb te r -
mészet magá t meggyőzni , illy meggyőződéssel 
az ész1, okosság , illendőség1 szabásaihoz magát 
a lka lmazta t tn i t a n ú l l y a , semmi ügyelem. A' köz 
rendű Aszonyi Nem küiönössen szánakodásra 
inéltó , mert egyházi vagy is vallásbeli ok ta tásán 
k ivü l , merő á l la t i t e rmésze tében h a g y a t i k . — ÍVJi 
légyen az ö igaza — millyen t se lekede teke t bá t -
ran t e h e s s e n , mel ly t i l t o t t aka t e l lenben el ke -
rül lyön , egyedül szüléinek pé ldá jából t anu lha t -
t y a . Ez az egyetlen egy s inó rmér t ék j e , t se leke-
de tének . G y a r l ó k , hibássak , roszszak , vagy ta lán 
fes le t tek is a1 s zü lék? 0 ! melly vak szerentse , 
ha a' gyermekek olly t e t t ek re nem vetemednek , 
mellyek mint t i l t o t t ak , feny i ték alá vona t t a t t nak 
*) . Méltán azér t minden egyébb T u d o m á n y o k o n , 
és mes terségeken f e l i ü l , mellyek a' Házi bo ldog-
ság ' e lnye ré sé re , 's f e n t a r t á s á r a , mint szükséges-
s e k , t a n i t a t t n a k , elkerülhetetlen mind a' T e r m é -
sze t i , mind pedig a ' P o l g á r i és fenyi tő Törvény-
nek hozzájok a lka lmazta to t t i smérete , és gyako-
ro l t a t á sa ; a ' f őbb Aszonyi R e n d n e k Hazánk ' tör-
vénnyeibe léendő bélátások annál szükségessebb, 
mennél jobban megvagyunk g y ö z e t t e t v e , hogy 
minden E u r ó p a i Nemzetek fe le t t legjelessebb ju-

ssokkal , l egnagyobb ha ta lmakkal megajándékoz-

A ' T á p l á l á s n a k , é s é l e l e m ' k e r e s é s n e k m i n t s z ű k e b b , m i n t 
k e v e s e b b v o l t a , m i n t a ' f é r j f i a k n á l , f ö o k a a n n a k , h o g y 
e z a ' k e d v e l t S e m n é m e l l y k o r t u l a j d o n b e t s é t ö l m e g v á l v á n 
ö n k é n t e l v e t e m e d i k . — i ) e a ' P r o t e s t a n t i s m u s s a l e g y s z e r -
r e e n g e d e t t b ű n t e l e n e l v á l á s o k i s , é s a z o k n a k v i l á g i T ö r -
v é n y s z é k e k r e b i z a t o t t e l h a t á r o z á s o k a ' f e d v e t a r t a n d ó 
s z e m é r m e t s z e n n y e z i k , é s a ' t i s z t e l e t r e m é l t ó A n y a i C h a -
r a c t e r t a l a t s o n y i t t y á k . 
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t á k , felruházták , és megvigasztal ták őseink a' 
gyámol ta lan szüzeke t , hívséges f e l e ségeke t , és 
nyomorú l t t eözvegyeke t ; melly fő okot azomban 
Folnes ics Lajos Ú r , éppen ezen Tudomány t a' 
]\lag3rar szép Nemnek szükségesnek b izony í tván , 
„Zei tb lä t te r f ü r wahre Menschenb i lduug" lO-ik 
da rab jában e' f. eszt. t ek in te tben venni elfelej tet t . 

Ideje , hogy a' N E V E L Ő K R Ő L szóllyak. 
Hazánknak egyet len egy Egye temje (Univers i tása) 
ha ezentúl is az öt Academiákban lévő tsak üdösbb 
Professorok által nyeri he ly re állítását 5 akkoron 
g y a k r a n , már idökorokban lankadt , egésségek-
ben gyengü l t , következésképpen már a ' Tudo-
mányoknak előmenetelével többé nem hal ladó 
Tudóssakka l f og bé töltettni holot t pedig minden 
fö Oskolák e lő t t az Univers i t ásnak , a' T u d o m á -
nyoknak világ szerte v i r á g z ó l é t é t nem t sak 
köze lebb esmérni — de egyszersmind egybenve-
te t t vállal eszközleniek kellene. Tisz teknek kel-
lene t a r t an iok , mint az Hiúság' Oskolai eszten-
dők alatt r ende l t t Törvényes Gyám A t t y o k n a k , 
mind T a n u l á s o k r a , mind morális viseletekre lé-
vő v i g y á z a t o t ; és minden esetre a' F e l e l e t 
k ö t e l e z é s e i t reá jok kellene te r jesz teni , a1 F ra -
n tz ia kormány példája s ze r in t , de egyszersmind 
tellyes Just is tu la jdoní tani n é k i k , és a' tzélnak el-
erésére s ikeres módot n y ú j t a n i , mellyek a' r eá jok 
b íza to t t ifiúságnak b á t o r s á g o t , és bármely tsekély 
megbán t á s i rán t is szükséges elég t é t e l t szerez-
hessenek , hogy igy az Atyáknak bizodalmok 
el ne mellőztessen , 's Magza t tyok ' , t e rmésze-
t i védelmekre fel ger jedni ok ne adat tasson : mél-
tó valóban a' Fö kormányszékeke t ezen hézag-
ra figyelmetessé t enn i , mel lynek el mulasztása 
tagadha ta t lan oka mind azoknak az ifiúságra szin-
te , mint a 'Szü lék re káros viszálkodásoknak , mil-

i 
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lyeket h a z á n k b a n , és az idén éppen Gö t t ingában 
tapasz ta l tunk . 

A' Nevelök ' á l lapot tyá t úgy a' Görögök mint 
a' Romaiak leg terhessebb sorsnak , inkább is 
bün te tésnek hogy sem díszes Tisztnek lenni tar -
to t ták , ho lo t t illyen í té le t te l tsak a' külö-
nös ifiaknak T a n i t o j ó k iránt v a l á n a k : annál in-
k á b b szükséges t e h á t el i smérnünk é rdemei t 
a z o k n a k , kiknek e g y , vagy két tan í tványok he-
lyet t száz és több külombféle n e v e l é s ű , és erhöl-
tsü gyermekek fá rasz tyák szorgalmait . Az is szük-
séges volna t e h á t a' Magyar Nevelés T ö k é l e t e s -
ségére , h o g y a' Nevelök Hazánk ' o l tárára le te t t 
szen t igyekeze tekként azon képpen megjuta lmaz-
t a t t n á n a k , melly szerint nem b á n n á k , söt t ör-
vendeznének , hogy inkább ezen , mint sem más 
ú t o n indúl tak el m a g o k , és m a g z a t t y o k , bo ldo-
gi tására . Nem értem a Papi R e n d e k e t , meliyek 
Jószágaik és bir tokaik tek in te tében a' nevelésre 
k ö t e l e z t e t t n e k , m e r t ezek külömben is esz tendők 
folytával mind a ' T u d o m á n y i k a r b a n , mind pedig 
a ' S z e r z e t Tisz tségeiben e l ő m e h e t n e k , hanem a' 
v i lág iaka t . Kegyes ugyan Felséges Fejedelmünk* 
Atyai g o n d o s k o d á s a , mellyel az é l l emede t teke t 
a r a n y e r ek lyékke l , Királyi Taná t sos n e v e z e t t e l , 
gye rmeke iknek esztendei st ipendium a jánde-
liozásával , söt t némellyeket fizetések' szapor í -
tásával is meg vigasztallya. De külsÖ Birodal-
makban nem egy azok közü l , kik Oskolai buz-
g ó s á g o k b a n , és a' Tudományok ' elö mozdí tásában 
magoka t meg kü lömböz te t ik , Polgár i t i sz tségek ' 
v ise lésére , és azonnal é rdeme szer int fö méltó-
ságra is emel te t ik . Nálunk ezen Szerentse tsak a' 
Vi lági Papoknak kik K a n o n o k o k k á , Püspökökké 
l e h e t n e k , szo lgá lha t , de a' Világiak az Oskolai 
t s ipös pornak bé lehellésén mind a d d i g , még fog-
la la tosságok tel lyesi tésere a lkalmatosoknak ta r -
t a t t n a k , sorsoknak jobbí tása i ránt lévő remény-
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s % nélkül le kötelezve m a r a d n a k , és sem Tisz-
tség sem jolessebb jutalom el nyerésére érdemes-
sekké nem tehe t ik m a g o k a t , ho lo t t némellyek az 
Orbil ius ' tü rede lméve l már nem b i r v á n , de Házi 
környülá l lása iktól is (mivel a* Magyar Országi 
Tan i tásmódja sernmi Szerzeményre a lkalmatossá-
got nem nyú j tha t ) szoronga t ta tván , ha egyébb 
Polgár i Hivatalokat nem , b izonnyára az Univer-
si tas , és Tudomány i k a i számára rendel t t jó-
szágok kormányozásában lévő t isztségeket édes 
örömest magokra v á l a l n á k , és igy a' Tudomá-
n y o k r a , és a' Tudomány i ka r ra szánt és rende l t 
jövedelmekben Ök talárt ( tudni illik k iknek t u d o -
mányi érdemeik vannak) m é l t ó b b a n , mint az ide -
genek r é szesü lnének , a ' me l l e t t , hogy ezektő l , 
mint tudóssabb és mível tebb e lmék tő l , a ' Jószág 
jövedelminek szapor í tásá t is leg igasságossabban 
várni l e h e t n e , de kívánni is kel lene. Légyen ez 
elég annak b izony í t á sá ra , hogy mind a' Nevelók-
b e n , mind a Nevelendökben b i z o n y o s , és szem-
b e tünö fogya tkozásoka t elő hozni és igy a* Ma-
gyar nevelésnek Jobb í t á sá t óha j t an i lehessen. 

Miképpen kérdezhet i t ehá t H. D. D. Úr U O 
l a p o n : a' f ö I s k o l á k b a n m i h i b á t t a l á l t 
a ' J é n a i T u d ó s ? miképpen feleli : T s a k a z t , 
h o g y K a n t i g e n k e v e s e t h a n g z i k a* m a -
g y a r I s k o l á k b a n ? midőn kérdésére hosszan, 
és bövségessen meg felelénk. Emliti ugyan a' J é -
na i Tudós : Man fürch te t s ich in defo Cathol i -
schen Phi losophischen Classen , selber von den 
Scha t t en der Kant ishen Phi losophie „ d e ezt ta-
gadhata t lan valósággal m o n d j a : mer t az olta h o g y 
Professor Kreil An ta l , kinek Tudomány i T e h e -
t sége i re , és Moral i tássának példás Erköl t se i re 
minden élö Tan í tvány i velem együtt há láadókép* 
pen emlékeznek , a ' Pest i Universi tásból el hi-
va t t a to t t , nem Immanuel Kan t , hanem S to rche -
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n a u , és u tóbb Seel Henr ich «útmutatása szerint 
adatnak elő a' Philosophiai T u d o m á n y o k : de el-
lenben H . D . D . Urnák azon bá to r ságá t , mellyel 
a' maga Évkorának leg jelessebb e m b e r é t , ki el-
vsö fel t a lá lá , hogy az idő és hely mi k isü lünk 
semmi valóság , hanem tsak gyar ló értelmünk* 
meg foghatóságának fo rmája légyen — ki az em-
ber i e lmét ha tá roza t tnak l enn i ; és azért ezen ha-
tárokon túl menvén merő tévelygésekben el me-
rülni b izonyí to t ta — ki az ember i ész felett lévő 
mennyei dolgoknak megér tésere , 's hitelére a 
Revela t io t szükségessen meg tör téntnek ta r to t ta 
a' D u r v a é j n e k h o m á l j á b a n l á m p á s t 
h o r d o z ó v a k n a k tudat lanságból e' vagy 
vakmerőségből? n e v e z i , é s r á g a l m a z z a , iszo-
nyodásomban külömbözcetni nem tudom. Kétség 
kivül ö Kantnak mélyen bé ha tó vísgálásaiban bé 
nem a v a t t a t o t t , — söt t inkább nem é r t ő i n e k , 
cs helytelen Magyarázóinak Fe tsegésé tö l el ámi-
t a t o t t , a1 Nagy embert úgy vaknak Í tél te , mint 
a ' szere tsenyek a' Setétség Daemonjá t F e h é r n e k , 
a' világosság geniussát pedig Feke t ének képze l ik , 
és ra jzol lyák. 

Bé bizonyí tván ekkép az ál l í tásoknak hely-
tekenséget I I . D . D . Űr buzgósága S z ü k s é g t e -
l e n s é g é t elégségessen ki nyi la tkozta t tyuk av-
val , hogy maga a' ditsöségessen Uralkodó , 's 
Felséges Fe jede lmünk az Ifiúság' nevelésének job-
bí tását Attyai gondoskodásának tárgyává már két 
esztendők ólta választván , hiv népeinek boldo-
gi tására abban munkál ta t tya egy diszes ki kül-
de t é sé t , mellyet kü lömb és külümb alatta lévő 
Nemzetek ' Kormány székeinek jeles Tagja ibó l böl-
tsen ki nevezett és öszve á l l í t o t t , ugyan ezek-
b e n , kik Tudományok és mély bé lá tások véget t 
eö Feleségének bizodalmát meg é r d é m l e t t é k , 
Hazánk he lyhez te the t i tellyes remenységét H. D. 
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D. € r pedig elégségessen meg fog gyf ize t te t tn i 
hogy az eddig gyakor lo t t Magyar Iíiúság neve-
lése m ó d j a , az ö helyben h a g y á s á t , d i t sé re -
r e t é t , védelmezését semmikép sem Uivánta. 

Lépek immár H. D, D. Urnák érzékeny ki 
n y i l a t k o z t a t á s á r a , nyi lvánságos rága lmazására , 
me l lyben ö a' Jéna i Tudósban egy P r o t é s t a n s 
i r ó t t e k i n t v é n , nem annyi ra ennek s zemé lyé re , 
mint inkább az egész tö rvényes Nemzeti Fe leke -
zetre f o rd i t t ya oknélkül fel inger le t t i ndu l a t t yá t j 
mondván hogy a' R a t i o , E d u c a t i o n i s e-
l é g b ö l t s ( n o h a közelébb ez előt t i rá , hogy 
jobb rendbe lehe te t t volna szedni ) a' m i n ő s i -
n o r m é r t é k e a' P r o t e s t á n s o k n a k s o h a 
s e m v o l t a N e v e l é s b e n , é s k i t u d j a , 
m i k o r l e s z . Az első állítás nagyon közönsé-
ges és egyszersmind a' Magyar Országi Tanú i t s ág 
Tör t éne t e iben (Histór ia L i t e ra r i a ) nagy olvasta-
lanságo t mutat. — a' másikat Hazánkba senkivel 
sem hi te the t i e l , mer t valóban a' P r o t e s t á n s o k , 
az ő e lméjeknek t e h e t s é g é r ő l , miden időben je-
l e s , ne mondjam, számos példákat^adtak e lőnkbe ; 
nekiek tu la jdonok az ifiúsággal a ' T u d o m á n y o k a t 
megkedvel te t tn í , nekünk ped ig majd tsak nem ok, 
kenszeri téssel azokra szoritani. Denem is illő t e -
k in te t t e l é r d e k l e t t e , és azon o lda l ró l , mel lyrö l 
kellet t vo lna , szemlélte a' P ro tes táns O s k o l á k a t : 
mer t ezeknek Törvényes tzél lya , á ta l lyában az 
i f júságnak tökélletes , és egész Nevelése mel le t t , 
főképpen a1 nevelésnek azon á g a , mel lyet a1 Val-
l á s , és hozzá kap t so l t t erköltsi T u d o m á n y , a* 
köznép közöt t annak e lé rhe tő boldogulása miatt , 
ter jesztet ik — és a ' Tan í tványok az Egyházi szol-
gálatra i t t en , mint szükséges Semina r iumban , el 
készí te t tnek. Hlyen Törvényes ha tá rok közé al-
kalmazta ták magokat mint a' He lve t ia i , mint p e -
diglen Ágostai Vallás-tételen lévők f és az egyhá-
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zi Superíntendenliák ' kerületei szerint szabásokat 
tevének , mellyekhez magokat a' Törvény ' értel-
me szerint alkalmaztassák. Méltatlan is akada fel 
H . D. D. Úr azon , Hogy ezen Rendszabásokat 
azonnal mindenütt bé nem vétet teknek hallotta , 
m e r t hol a' Tudományos dolgok a' Vallással ösz-
ve kap tso l ta t t ak , ebben azomban Hierarchia n in-
tsen , ottan tsak kegyes módda l , meggyőződéssel 
kel le te e l fogadásokat cszközleni ; de azért még 
is eszközöltetett az Oskolai Coordinat ionak bé-
vétele többnyire minden Egyházi gyülekezetei-
ben (Eccles ia iban) a 'Magyar Országi Super in ten-
d e n t i á k n a k , és bölts észrevéte lek , helyes javítá-
sok által azon munka meg is bőv í te te t t , de se-
hol , H. D. D. Úrnak gúnyoló kifejezése szerint 
m i n t h é j j a n o s , t s o r b a , és a l k a l m a t l a n 
vissza nem ve t t e t e t t : Annál inkább pedig a ' K ü l -
f ö l d i e k n e k valamellyikétől n e v e t s é g e s s é 
nem t é t e t e t t , k i n e m k a c z a g t a t o t t ; nin-
t sen e r re Tanuja H. D. D. Ú r n a k , hogy ezeket 
valaki olvasta , h a l l o t t a , l á t t a , és érzet te vagy 
tapasztalta volna , a' maga rágalmazásra (nem 
tudni rni okból) fe lger jede t t indúla t tyán k i v ü l ; 
— de ha véletlen úgy tö r tén t volna i s , egy iga-
zán t u d ó s , valósággal mive l t , Jó Hazafiait min-
den külömbség nélkül egyaránt ölelö személy sem 
T A P S O L T , hanem inkább men ten i igyekezet t 
volna* 

2. 
I g a z í t á s . 

Mivel minden írótól legelőször is azt lehet 
méltán k ivánni , hogy a ' miről ír, azt tudja i s ; 

szük-
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szükségesnek t a r to t t am egy h ibá t meg igaz í t an i , 
a' melly e' f. e. Tud . Gyű j t emény Vll-dik Köte -
t ének í iQ-dik lap ján , különösen pedig ott a' ho l 
a ' P ro tes tánsok Oskolai rendtar tása ik eml í te tnek , 
e j te te t t . Tudtá ra adom t e h á t , ezt pedig mint ol-
lyan dolgot a ' mellyet b izonyosan t u d o k , mind 
a1 beküldő Ú r n a k , mind másoknak is , a' kik nem 
t u d n á k , tsak a z é r t , hogy hibás állítást köve tvén , 
ne t é v e l y e g j e n e k , hogy a' P r o t e s t á n s o k n a k , Ma* 
gyar országban azon időtől fogva a' mellyben egy 
külön meg á l lapí to t t Ekklés iá t te t tek , bizonyos , 
az idők környülál lásaihoz és szükségek 's é r tékek-
hez képes t á l landó Oskolai r end t a r t á s a ik , nem 
t sak v o l t a k , h a n e m vagynak-is e* mái n a p i g , a' 
mit historice-is be lehe tne bizonyitani . Hogy azok 
jók v o l t a k , azt a' következések m u t a t t á k , mint 
a ' meliyek szerént igen sok , a' maradék emlé-
keze tébe is f e lmaradandó jeles Férjf iaik nevel tet-
tenek a' P ro tes tánsoknak Magyar Országban a-
Tudományok és Esmére t ek minden nemeiben t 

's hogy most is j ó , azt magunk is tapaszta lhat -
juk , és Görög nem egyesül t Valláson lévő A-
tyánkf ia i - i s , a ' kik atyafiságos egyességben és 
szere te tben számosan já rnak a' Protes tánsok Os* 
kólá ikban megva l lha t j ák ) — de a' mint maga-is 
mond ja a" beküldő U r , hogy mindennap t ő k é l -
l e s e d n i kel m i n d e n n e k , a ' P ro te s t ánsoknak fő 
Pr inc íp iumok a' m indenekben való tökél le tese-
dés l é v é n , ebben i s , a' hol szükségesnek lá t ják 
köz akarat ta l tesznek hasznos igaz í t á soka t , vala-
mint a' múlt esztendei General - Conventben- i s . 
Hogy az akkor kidolgozot t Oskolai Coo r d ina t i o 
már is önnön magoktó l mint hi jános , t sorba és 
a lkalmat lan viszsza ve t t e t e t t , ez világosan uem 
igaz , — de nem is ve t te the te t t viszsza , mivel a' 
P ro tes tánsokná l nem tsak egynek vagy kettőnek* 
hanem az egész akara t jának vagyon e lha tározó 

Tud. Gy. IX, K, 181?* 7 
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ösava: — hanem ha azt t a r t aná viszsza ve tésnek 
hogy netalán az egyik vagy másik Oskolába új ' 
T a n i t ó hozatot t b e , a ' mi t sak akkor t ö r t énhe -
t i k , ha azt a' pénzbel i e rő e n g e d i , — mivel a' 
P ro te s t ánsok a' be tűk első látásától fogva egész 
a' tudományok fö pondjáig mindent a ' magok tu-
la jdon erszényeikből kényte lenek f ize tn i : — a-
zert ezt a' külföldiek katzagva nem neve the t ik , 
— d e n e m i s n e v e t i k ; —• kü lömben is , a ' 
k i valamelly dolgot k o t z a g v a n e v e t , annak 
az o k o s e m b e r szemében nem á r t , e' szerént 
a ' közmondás sze r in t : „ P e r r i s u m m u l t u m 
's a' t . L é v é n tehát a' P ro tes tánsoknak Osko-
lai r e n d t a r t á s o k , n in t sen s zükségek , hogy va-
lamelly más Ra t io Educa t ion i s t meg jobb í t sanak ; 
ha ezt tenni aka r t ák vo lna , vagy a k a r n á k , in-
k á b b te t ték vólna , vagy t ennék azt a ' Néhai 
d i t söségesen ura lkodot t második Jósef Császár 
idejében k i ado t t Rat io Educa t ion i s sa l , mint a ' mel-
lyel meg is k inál ta t tak s a ' melly az akkor i idő-
nek lelke szerént készülvén , ö r eá jók a lkalmaz-
t a t h a t ó b b -is v o l t , — a mint annak nagy részét 
azonnal be is ve t t ék a* P ro t e s t ánsok , de főké-
pen az 1791-dik esztendei Ö7-ik Czikkely által ki 
kü lde te t Országos Tagoknak munkájókból igen 
sok hasznot vettek a* magok Oskolai dolgaiknak 
e l rendelésére nézve 's nem lehet azt nekik hibá-
ul t u l a j d o n í t a n i , hogy ez akkór ki kü lde te t t De-
pu ta t ióknak munkáj ik még ekkoráig he lyben nem 
hagya t ta t t ak . 

Egyéba rán t kívánni l e h e t , hogy ha nem-is 
egészszen , legalább a' T u d . Gyűj t eménybő l ma-
rad janak ki a ' Vallásbeli vagda lkozások ; avagy 
ha már csak ugyan Vallásbeli t á rgyak feszegeté-
se nélkül el nem é l h e t ü n k , í r junk legalább ol-
lyan emberséges és keresztyén Tudóshoz Y a' 
t á rgy mél tóságához illő h a n g o n , m i n t ezen É r -
tekezésnek szerzöj i : „ F e l e l e t a z o n E l m é i -
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, , k e d é s e k r e , m e l l y e k é r d e k l e t t é k a* 
„ P r o t e s t á n s o k n a k k ö z e l e b b m ú l t b a r -
„ m a d i k s z á z a d o s I n n e p l é s e k e t , é s e z e k 
„ k ö z ö t t n é m e l l y T a r t o m á n y o k b a n a' 
„ k ü l ö m b ö z ö F e l e k e z e t e k n e k e g y e s ü -
l é s r e l e t t l é p é s e k e t . K é s z ü l t a' s z e -
„ l i d s é g o r s z á g á b a n . N y o m t a t t a t o t t az 
„ A l á z a t o s s á g ' b e t ű j é v e l 1818." 's mu-
tassuk meg szóval is t se lekedet te l i s , bogy a' 
mi t i sz tünk szelídség és Aláza tosság , f egyve rünk 
ped ig az I s t e n s z é n t I g é j e . — 

í k . 

3. 

J e l e n t é s 

B ü c h n e r A n d r á s ' B a j o r O r s z á g t ö r t é n e t e i i r á n t , k i a d a n d ó 

k ö n y v é r ő l . 

Esmére t len volt még akkor A U S T R I Á N A K 
neve , — és mos tan i T a r t o m á n n y a szinte aa 
Onasus ((£lté>) vize to rko la t tyá ig á ta l lyában HUNN, 
és MAGYAR Nemzetnek tu la jdonképpen hódolt-t , 
midőn a' Bajor Nemzetség már önnön Fe jede l -
mei ál ta l k o r m á n y o z t a t o t t : T ö szomszédja ink va-
lának a' Bajorok VIII . I X . és X. Századokban , 
és azért Magyaroknak viselt do lga iva l , egész-
len öszve egyeledtek Tör téne te ik a n n y i r a , hogy 
elsÖ Vezére inknek viselt dolgai t — a' r oppan t 
Magyar Bi rodalomnak akkor i terüle té t — és a ' 
napnyugo t i nemzeteken nyer t Diada lmoka t legin-
kább a' Frantz , és Bajor tö r téne t í rókból tanúíhat-
tyuk . Tseké lynek , vagy mé l tóbban , semminek 
m o n d h a t t y u k mind a z t , a' mit az elö számlábak-
ról valamennyi Tör t éne t - í róinknál , kik többnyi re 
t sak a* k e r e s z t é n y k i rá lyoknak di tsöi tésére ü-

* Z 

» 
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g y e i t e k , P r a jná l , K a t o n á n á l , G e b h a r d i n á l , E n -
ge lnc l , és Fes le rné l o lvashatunk — és t ovább is 
ííly setétségben andalogni kénteleni tet i ink , még 
az akkor i szomszéd N e m z e t e k T ö r t é n e t e i t , 's a-
xoknak kú t fo r rás i t úgy m i n t : Görög , F r a n t z , 
Olasz , N é m e t , B a j o r , C s e h , L e n g y e l , Orosz "s 
t . j egyze t eke t m i n d e n k é p ki nem mer i tünk . 

Méltó azér t a' szomszéd Bajor Nemze tnek is 
Tör t éne te ive l akkoron , midőn éppen N e m z e t ü n k 
az eö Culminát ió jának legfelsőbb P o n t y á r a hely-
h e z t e t e t t , meg e s m e r k e d n ü n k , és a ' R e g e n s b u r -
gi Tudós Pro fessor Buchner András Urnák fá rad-
ságos igyekeze té t fel s ége l l enünk : ki közelebb 
hozzánk k ü l d ö t t Tudósí tása által a lább irt t mun-
ká jának n e m e lő f i ze tőke t , hanem inkább aláíró-
k o t szerzeni k i v a n , hogy költséges k inyomta-
tásának ke lendőségérő l b izonyossabb lehessen. A ' 
Munkának T z i m j e : ©efcf)td)te bon SSaietn auö ben 
^Quellen bearbeitet : ncbft einem fortíaufpenben 
fcang, weichet bte bettcifenben ©teilen, bie ölten £)enfcí 
má'f)let, unb be t r iebene n ö t i g e 33emethincjen ent? 
fcalt^mit £anb*@&artcn, unb mefcmen 2íbbtlbun* 
gen. ^ • ; 

A' Tö r t éne t ek a' VI. századdal k e z d ő d n e k , 
és minden fen maradot t e redet i maradványoknak 
elő adásáva l , vagy ra jzola t ikkal a ' t o l d a l é k b a n 
erös i te t tn i fognak. Az előf izetni , vagy alá-irni kí-
vánók Eggenbe rge r könyváros Ú r n a k Pest i bol t -
jához u t a s i t a t t n a k , hol Minden Szen tek nap já ig 
a ' Nevök fe l j egyez te t tn i , azontúl ped ig magá-
nak a* Szerzőnek el kü lde t tn i fognak . 

J . 
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III. 
Tudománybeli Jelentés. 

í , 

J u t a l o m t é t e l . 
* 7 • * * 

A l á b b i r t h a z a f i l á t v á n e g y r é s z r ő l a ' s o k n y e l v m e s t e r k é -

l é s t , m á s r é s z r ő l , a z a z e l l e n m i n d e n ü n n e n f e l t á m a d t p a n a -

s z o k a t , é s s e n k i s e l é v é n , a ' k i ' a ' k ö z é p u t a t m e g m u t a t n á , 

m i n t h o g y t o v á b b i s c s a k b i z o n t a l a n s á g b a m a r a d n y e l v ü n k ' 

f e l z a v a r t á l l a p o t j a : a z é r t i s m a g a r é s z é r ő l j u t a l m u l f e l t é s z e n 

e g y v a l ó d i I - s ö M á t y á s K i r á l y A r a n y a t a n n a k , a ' k i a ' b é k e 

s z e r z é s h e z n y ú l , é s a ' S z i g v á r t i j ó H a z a f i ú i s z á n d é k b ó l s z e r -

z e t t s z ó k t o l f o g v a e g é s z a ' l e b e l i g m i n d e n ú j j s z ó k a t c r i t i c e 

j ó m a g y a r s á g g a l k i f o g t e n n i , v a g y m i n t h o g y e z e k m i n d e g y ü t t 

v á g y n á k a z 1 8 1 3 E s z t e n d ő b e n k i j ö t t M o n d o l a t b a n , a ' k i e z e n 

ö s z v e s z e d e t t ú j j s z ó k b ó l á l l ó k ö n y v e t a z a z o l t a s z ü l e t t e t t e k -

k e l e g y ü t t m i n d e n s z e m é l y e s c z é l o z á s n é l k ü l m a g y a r r a , a z 

e s m é r e t , é s t u d o m á n y á l t a l v e z é r e l t e t v é n , l e f o r d i t j a . M e g k é -

r e t t e t i k e z e n f á r a d s á g r a a ' M o n d o l a t ' s z e r z ő j e i s , ú g y m i n t , a ' 

k i l e g j o b b a n m e g e s m é r k e d v é n a ' h i b á v a l , j a v í t á s á r ó l i s t a l á m 

t ö b b e t g o n d o l k o d o t t m á s o k n á l ; d c m e g k é r e t t e t n e k m i n d e n T ú -

d ó s é s n y e l v e k e t é r t ő H a z a f i a k i s , a ' v a g y t s a k a z a b b a n l é v ő 

s z ó t á r n a k t u d o m á n y o s m e g r o s t á l á s á r a , a ' m i j ó , a n n a k m e g -

t a r t á s á r a , a ' m i o k k a l r o s z s z , a n n a k h e l y é b e v a l ó v a l a h o l 

e s m é r e t e s , v a g y t u d o m á n y o s s z e r k e z t e t é s r e . E z e n m u n k á k n a k 

m e g í t é l é s é r e b á t o r k o d i k a z o n H a z a f i m e g k é r n i B u d á n F o 

T i s z t . V i r á g U r a t , m i n t P o é t á t . P c s t e n T , H o r v á t h I s t v á n U r n t , 

m i n t G r a i n m a t i c u s t . K u l c s á r I s t v á n U r a t , m i n t s z e r e n t s é s M a -

g y a r í r ó t * S c h e d i u s U r a t m i n t A e s t h e t i c u s t , K á r l o v i c z o n 

D i r e c t . K u m i U r a t m i n t G a z d á t . D e b r e c z e n b e n F . T . 

B e n e d e k U r a t , m i n t N y e l v e k M e s t e r é t . D r . S z e n t g y ü r g y i J ó -

' s e f U r a t , m i n t T e r m é s z e t i h i s t o r i c u s t . P r . B u d a y U r a t , m i n t 

G ö r Ö g M e s t e r t . E r d é l y b e n D ö b r e n t e i , é s K . J . U r a t , 

( T u d . G y ű j t e m é n y V I I I , K . p a g . 2 4 . ) P a t a k o n T . L á -
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t z a y U r a t m i n t Pbysicust. N y i r i U r a t , m i n t M a t h e m a t i c u s t , 

H a l a s o n D r , P e t e r k a U r a t m i n t S t a t i s t á t , é s T . K o v á c s U r a t , 

m i n t D e á k o t . P á p á n Z s o l d o s U r a t m i n t O r v o s í r ó t , S e b e s t é n y 

U r a t m i n t Z s i d ó M e s t e r t , M á r t o n U r a t , m i n t P h i l o s o p k u s t . 

P á p a i U r a t m i n t T ö r v é n y t u d ó t , G á t i U r a t , m i n t G e o m e t r a t . 

S o p r o n b a n F . T , K i s U r a t m i n t M a g y a r í r ó t . P r o f . M a g d a 

U r a t , m i n t a ' T ó t n y e l v ' e s m é r ö j é t . B é c s b e n M á r t o n J ó ' s e f 

é s P á n c z é l D á n i e l U r a h a t m i n t a ' M a g y a r n y e l v k ö r ű i r é g o l t a 

f á r a d o z ó j ó H a z a f i a k a t . T é t e n T . H o r v á t h P l é b á n o s U r a t 

m i n t M a g y a r T h e o l o g u s t , é s v é g r e G y ő r ö t t C o n s . F e h é r 

G y ö r g y U r a t , m i n t m i n d e n e s t . E z e n M a g y a r n y e l v ' g y a r a p o -

d á s á r a s z á n t M a g y a r K i r á l y ' M a g y a r a r a n n y a r i t k a s á g u g y a n : 

d e m é g i s m a g á b a n a ' m u n k a , é s a ' r e m é n y l k e t ö h a s z o n h o z 

m é r s é k e l v e c s e k é l y s é g ; d e s z a b a d m á s o k n a k i s m a g o k r é s z e k -

r ő l s z a p o r i t n i , é s a z t T r a t t n e r Ú r h o z b e k ü l d e n i , a ' k i n e k 

k e z é b ő l f o g a z a r a n y i s a ' c a l c u l u s s z e r é n t k i a d a t n i , é s a ' 

h o v a k e l l , a ' m u n k á k a t i s s z o k o t t p e t s é t a l a t t l e g f e l l y e b b J ó -

' s e f n a p i g b é k ü l d e n i . A n n y i v a l i s i n k á b b j ó l e s n é f u n d u s u l 

t ö b b ' s t e h e t ő s e b b M a g y a r o k n a k i s s e g e d e l m e k , m i v e l e z e n 

b é j ö v ö m u n k á k a t a ' i n e g i t é l h e t é s v é g e t t l e g j o b b v o l n a T r a t t -

n c r U r á l t a l k i n y o m t a t t a t n i , é s ú g y a ' v i ' s g á l ó U r a k n a k e l k ü l -

d e n i k ü l ö n k ü l ö n E x . e m p l á r b a n n , h o g y a n n á l h a m a r é b b m e g -

e s h e s s e n . 

N e m a k a r o m s e n k i n e k g o n d o l k o d á s a f u n d a m e n t o m i t h á -

b o r g a t n i e z e n k é s z ü l e n d ő é s m e g v i ' s g á l a n d ó m u n k a e r á n t : 

m i n d a z á l t a l t s e k é l y é r t e l m e m s z e r é n t e z e n p r i n c í p i u m o k n a k 

e m l í t é s e t a l á n n e m f o g f e l e s l e g v a l ó l e n n i : 

1 . A ' M a g y a r ' ' s n y e l v ü n k ' e r e d e t e A ' s i a i , a ' H i s t ó r i a , é s 

a z o d a v a l ó n y e l v e k k e l v a l ó e g y e s s é g e s z e r é n t ; k ö v e t k e z é s -

k é p p e n n y u g o t t i n y e l v ' r e g u l á i r a a l k a l m a z t a t n i n e m l e h e t , é s 

a ' k i n y e l v ü n k g y ö k e r e i t m é j j e b b e n f e j t e g e t n i a k a r j a , s z ü k s é g , 

h o g y a z Á ' s i a i n y e l v e k e t a n n y i r a , a ' m e n n y i r e e s m é r j e . 

2 . Á ' n y e l v n e m t u d o m á n y , h a n e m m e s t e r s é g , é s i g y i t t 

T b e o r i á t k e r e s n i n e m k e l l , a ' p r a c t i c a R e g u l á k i s n e m A n n y a i , 

h a n e m s z ü l e m é n n y e l a ' n y e l v n e k , 

3 . E ' s z e r é n t m i n d a z i r á s , m i n d a z o l v a s á s m e s t e r s é g é « 

n e k a z e t y m o l o g i a , e u p h o n i a , é s a n a l ó g i a ( m e l l y e k e t a ' G r a m -

m a t i c u s o U i s c s a k a d m i n i c u l u m o k n a k n e v e z n e k M á r t o n G r a m , 

p a g , 1 6 7 , ) n e m l e h e t n e k t ö k é l e t e s b i r á k , é s t s a k ú g y l e h e t n e k , 

h a A n n y o k k a l a ' P r a x i s s a l m e g e g y e z n e k . E s i g v , h a é n f o r -
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m á i h a l o k v a l a r n e l l y s z ó b ó l ú j j s z ó t , é s a z m i n d a z E u p h O n i ä -

v a l , m i n t a z a n a l ó g i á v a l m e g e g y e z , d e h a ú g y , M a g y a r , e l ő t -

t e e s m e r e t e s d o l o g r o l , m e g n e m s z ó l t , a z t e l n e m f o g a d h a t j a 

s c n l i i , m i n t p . o . I e b e l s o h a m a g y a r s z ó n e m l e h e t . 

4 - M i n d e n s z ó t , a ' m e l l y e t m é g m i n e m h a l l o t t u n k , m e g -

v e t n i d ö l f ö s s é g ; m i n d e n t b e v e n n i , a ' m i t m á s d i c t á l v e s z e -

d e l m e s e b b o s t o b a s á g , K ö z é p r e g u l á u l é n a z t t e n n e m : a ' k ö z ö n -

s é g e s v a g y a ' m a g y a r e l ő t t m i n d e n k o r t á r g y u l s z o l g á l t d o l g o k 

e r á n t s e m m i t b é n e m k e l l v e n n i , a ' m i r e a u c t o r i t á s n i n t s e n , 

v a g y a ' m e l l y e l M a g y a r o k v a l a h o l é s v a l a h a k ö n y v ö k , b e s z e d -

j e k , v a g y f a l u i k n e v e z e t e á l t a l n e m é l t e k ; a ' M e s t e r s z ó l u a 

n é z v e p e d i g a z t k e l l v á l a s z t a n i , a ' m i a ' d o l g o t l e g j o b b a n 

m e g e s m é r t e t i , é s h a m a g y a r , m i n d a* d o l o g ' t e r m é s z e t é v e l , 

m i n d p e d i g a ' n y e l v e r e d e t i v a l ó s á g á v a l m e g e g y e z . P . o . B o r -

l e l k e , B o r á g a n e m l e h e t b e v e n n i , m e r t e z e k m i n d e n k o r e s -

m e r e t e s e k v o l t a k a ' M a g y a r e l ő t t é g e t t - b o r , é s s z ö l l o - v e s z s z ő 

n e v e z e t e a l a t t . G y á m e ' r i t l í a , d e f o r g ó s z ó , a z é r t b é l e h e t 

v e n n i G y á m a t y a ' s t , d e T i t k á t s o t n e m j ó v o l n a b é v e n n i . C h e -

m i á t v a g y m e g k e l l h a g y n i , m i n t a ' N é m e t , ( m e l l y e t , a ' k i n e k 

v a l ó , a n n a k b i z o n y o s a n v a g y o n a n n y i t u d o m á n y a , h o g y m e g -

é r t h e t ( v a g y p e d i g a ' m e s t e r s é g e t k i f e j e z ő s z ó v a l k e l l k i t e n n i , 

d e n e m T e s t - m a g é r t é k s e g g e l 1 . T h e o r i a B o t a n i c a 

L . Í N y u l a s a z E r d é l y i v i z e k r ő l . K o l o s v á r 1 8 0 0 . 

5 . V a l a m i n t a ' M a g y a r t ö r ' s ö k s z ó k a t , ú g y a ' b é v e t t i d e -

g e n e k e t i s , s e Í r á s b a n , s e s z ó l l á s b a n m e g h a m i s i t n i n e i n l e h e t 

p . o . a* G y ö k é r b ő l n e m s z a b a d g y ö k ö t , C h e m i á b ó l K é m i á t 

v a g y K i m i á t , C i c e r ó b ó l , K i k e r o t , A p á t z á b o l A p á c z á t c s i n á l n i , 

A n g l u s t Á n g o l y n a k , E l e g i á t , A l a g y á n a k n e v e z n i . M i l t i a d e s t 

M i l t z i a d e s n e k o l v a s n i , C - j e k s e i r á s b a , s e k i m o n d á s b a n e m 

l é v é n a ' G ö r ö g ö k n e k . 

6 . A z e s m e r e t e s s z ó k ö s z s z e t é t e l é b e n a ' h o m o g e n e i t á s t , 

é s i l l ő s é g e t m e g k e l l t a r t a n i . I l l e t l e n p . o . T e m p l o m - b i l i n t s , 

Á k á t z - g y e r k e k , Á l o m - h ü v e l y e z é s , E ü n - k e m e n t z e , f a g y a p j u c a -

t a c h r e s i s e k , m i n t h a a ' f á n a k v o l n a j u h g y a p j a . 

7 . A ' v á r o s o k , f a l u k , é s f a m í l i á k n e v e k e t e g y b e s z e d v é n , 

a z o k b o l s o k s z ó k a t l e h e t k i k e r e s n i , é s m e g h a t á r o z n i p . o . A -

d á z T e v e l y n e v e z e t é b ő l k i l e b e t t a n u l n i , h o g y a d á z v é r e n g e z ő t 

t e g y e n é a ' M o n d o l a t s z e r é n t ? v a g y p e d i g B ü r k ö t a ' D e b r e c j z e n i 

i ü v é s z k ö n y v 198 l e v e l e s z e r é n t . N y i r á d , N y á r á d , K o r p á d , 

T a s n á d , P c t s , P é t s e l , P é t z , P é t t e l , P e t z e l i , A l a p , K á l , 

/ 
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K a l i , B a l d , A l t a l i , G y i r o t , G y i m o t , G y í r m o t , B u r j á n , A d o r -

j á n , C s a n a k , P a l o z n a k , C s o p a k , B ö s , T é s , V i d , U o g y é s z ' s t . 

8 . M e g k e l l h a l g a t n i a ' M e s t e r - s z ó k e r á n t a z í r ó k s z ó - t a r -

j a i t - A p á t z a i , D e b r e e z e n i G r a m m a t i c a , M á r t o n I s t v á n J o s e f , 

M o l n á r S á n d o r , N y u l a s , Z s o l d o s , P á p a y , V a r g a , L á c z a y , 

P e t e j F e h é r , é s m á s m i n d e n e k e t a ' k i k í r t a k . 

Orthophilus. 

9 

2. U j T a l á l m á n y o k . 
A z e l s ő m a g y a r G ő z - h a j ó . M i n d e n n e m ű t e s t e k m e -

l e g b e n t á g u l n a k , ' s m e g e r e s z k e d n e k , k i v á l t h a n e d v e s e k v a g y 

f o l y o s a k ; n é m e l l y á l l a t ó r é s z e i k f e l o l d z k ó d n a k , a ' t ű z - v a g y i s 

m e l e g - t á r g y g y a l e g y e s ü l n i l á t t a t n a k , r u g ó s a k k á , r e p k é n y e k k é i 

l e s z n e k , é s v a g y l é g ' ( a e r ) v a g y s z e s z ' ( g a s ) n e v e a l a t t r ú g ó s á g « 

j ó k a t m e g t a r t j á k t o v á b b i s : h a p e d i g a ' t e s t n e k f o l y ó r ' é s z e í i s 

e g y e s ü l n e k a m a m e l e g - t á r g y g y a l ; m i h e l y t m e g h ű l n e k , e l v e s z -

t i k r ú g ó s s á g j o k a t , ' s g ő z n e k ( v a p o r ) n e v e z t e t n e k . E z e n g ő z -

n e k n a g y r u g ó s s á g a m i a t t , m i g m e l e g , n a g y a z e r e j e ; a* m i t 

o n n é t é r t h e t n i m e g , h o g y a ' l e g j e l e s e b b t e r m é s z e t v i s g á l ó k 

s z e r i n t a ' g ő z ö l i 1 4 7 0 - s z e r n a g y o b b h e l y e t f o g l a l n a k e l , m i n t -

s e m a ' v i z , m e l l y b ö l k i f e j t ő d t e k , ú g y h o g y x . k o t z k a l á b n y í 

v i z b i i l 1 4 7 0 . k o t z k a l á b n y i g ő z t á m a d j a z é r t i s z á r t t e d é n y b e n 

v a g y ü r e g b e n s z e r f e l e t t m e g g y ü l v é n e r ő s z a k o s n y i l a s t t s i n á l 

m a g á n a k s z ö r n y e n c s e l á l l h a t a t l a n ú l , a ' m i n t n e m t s a k a z ü v e g , 

t s e r é p , h a n e m a k á r m i e r ő s v a s e d é n y e k ' s z é t t ö r é s é b e n , s ö t t 

a ' v u l k á n o k o n , é s f ö l d i n d u l á s o k o n l á t n i v a l ó . I n n é t s o k f é l e -

k é p p f o n t o s é s h a s z n á l a t o s a ' g ő z , ' s v é l e m a s i n á k a t h a j t a n i 

n e m é p e n m o s t a n i t a l á l m á n y , t s a k a z ő e r e j é n e k a l k a l m a z t a -

t á s a l e t t a ' m i n a p j a i n k b a n f ö l e t t e n a g y h a s z n ú , c s s z e m b e t ű -

n ő . — A ' k i h a j ó - s z á l l í t á s r a f o r d í t o t t a l e g e l s ő a ' g ő z - e r ő t , 

F u l t o n ( m o n d d : F u l t n ) R o b e r t v o l t , e g y É j s z a k A m e r i k a i M e -

k á n i k u s z ; n o h a m á r e l ő t t e i s 1 7 8 7 - b e n k i j ö t t O l a s z k ö n y v e t s -

k é b e n o l v a s u n k e f f é l e t s ó n a k o t m i n d e n t s i n j á v a l l e í r v a , s ö t t 

1 7 8 3 - b a n e g y F r a n t z i a i s t e t t m á r s z á m o s ' p r ó b á k a t h a s o n l ó 

d e r e g l y é v e l L i o n n á l S z á o n f o l y ó - v i z e n ( A r a r i s ) . D e B ' u l t o n 

í 8 o 7 - b e n é p í t v é n l e g e l s ő g ő z - h a j ó j á t , A m e r i k á t , é s A n g l i á t 

v e t é l k e d é s b e h o z t a p é l d á j á v a l e z e n h a j ó k s o k a s i t á s á b a r i , é s 

t ö k é l l e t e s i t é s é b e n . M á r a z ó l t a n e m t s a k f o l y ó k o n a l á ' s f e l , 
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n e m t s a k t e n g e r e n a ' p a r t o k m e l l e t t , h a n e m a ' m a g a s t e n g e r e » 

i s a ' s z e l e k e l l e n é b e h a j t j á k a ' h a j ó k a t . T a v a i m a j d a z o n e g y 

i d ő b e n S p a n y o l , B u r k u s , é s O r o s z o r s z á g o k b a n i s j á r n i k e z d -

t e k i l l y e n h a j ó k o n , a ' s e r é n y k e d ő A n g o l y o k ü g y e l é s e a l a t t , 

' s a ' B u r k u s o k n á l m é g á r e n d á b a i s b i r j a m i n d e d d i g a ' g ő z -

h a j ó í ' u h a r o z á s t e g y A n g o l y . — B e r n h a r d A n t a l P é t s i P o l g á r 

a z o m b a n , a ' n é l k ü l , h o g y v a g y a ' g ő z h a j ó m e k a n i s z m u s z á t v a -

l a h a l á t t a , v a g y v a l a m e l l y A n g o l y n a k ú t m u t a t á s á r a s z o r u l t 

v o l n a , B é t s n é l a ' m i D u n á n k o n k i á l l í t o t t a a z A u s z t r i a i M o -

n a r k i á b a n k é s z ü l t t l e g e l s ő g ő z - h a j ó t , a m a f o - v á r o s n a k b á m u -

l á s á r a , s o k a k n a k i r i g y s é g é r e , a ' M a g y a r o k d i t s ö s é g é r e . J u l i u s 

2 i - d i k é n i 3 i 8 - m e g h a g y v á n e l ő b b v i ' s g á l t a t n i h a j ó j á n a k b á t o r -

s á g o s a l k a t j á t e g y a ' v é g r e k i r e n d e l t t t i s z t v i s e l ő k b ő l é s m i v é s z e k -

b ő l á l l ó * B i z t o s s á g t ó l , m e g i n d u l t 3 5 0 , m á z s a t e h e r r e l o l l y 

g y o r s a s á g g a l , h o g y a ' v i z - f o l y á s e l l e n 3 0 , a ' f o l y á s s z e r i n t i 3 o 

ö l n y i r e h a l a d o t t 1 . m i n u t á b a n , a l á ' s f e l m e n t l é b e n e g y e r á n t 

k ö n n j e n , h a m a r , é s a ' l e g k i s s e b b á l l a p o d á s n é l k ü l m e g f o r -

d u l t , v a s m a t s k a n é l k ü l i s , m i k o r a k a r t a , m e g á l l o t t a ' v i z - k ö -

z e p é n , ' s a ' k o r m á n n y a l t e l l y e s t e t z é s e s z e r i n t i g a z g a t t a j á -

r á í á t . A u g u s z t u s 9 - d i k é n i s m é t s z á m o s m i n d e n r e n d ű n é z ő k 

e l ő t t h a s o n l ó k é p p m u t a t t a ú s z k á l á s i t , d e a k a s z t o t t g ö z - h a j ó j á -

b o z e g y 4 0 . ö l f á v a l ( m i n t e g y 8 0 0 . m á z s á v a l ) r a k o d o t t m á s h a -

j ó t i s , m e l l y e l m a j d é p e n o l l y s e b e s e n m e n t a ' v i z e l l e n , m i n t 

a m a k i s e b b t e h e r r e l . A k k o r l e o l d a t v á n a ' r a k o d o t t d e r e g l y e , 

M a x i m i l i á n K . F ö - H e r t z e g s o k f ő b b u r a k k í s é r e t é b e n b é l é p e t t 

a ' g ő z h a j ó b a , é s e g y i d e i g r a j t a f e l , a l á , ' s r é s ü t t ú s z k á l t . 

S z e p t e m b e r 2 - k á n e l i n d ú l t B é t s a l ó l , é s h á r o m ó r a a l a t t P o -

s o n n á l t e r m e t t , k i k ö t v é n e g y e n e s t a ' B i r á l y - h e g y n é l . I t t m á s -

n a p m u t a t t a j á r á s a i t , f o r d u l á s a i t , b e l s ő a l k a t j á t i s h a j ó j á n a k ; 

a z u t á n n h i r t e l e n e l i l l a n t o t t K o m á r o m n a k é s P e s t n e k ; h o g y 

i n n é t v i s z s z a K o m á r o m i g m e g t e g y e p r ó b a ú t j á t , a ' m e g i g é r t 

m á s t k i z á r ó m a g á n j u s ' m e g n y e r é s é r e , E ' v é g r e a ' F e l s . R . H e l y -

t a r t ó T a n á t s r e n d e l é , h o g y T e k . S z . K i r á l y i Ú r P e s t V á r m e -

g y e E l s ő A l - l s p á n n y a , m i n t K i r á l y i B i z t o s , a ' D u n á n v a l ó h a -

j ó k á z á s I g a z g a t ó s á g á n a k e g y k i k ü l d ö t t T i s z t y é t , ( F á b i á n - G r y 

U r a t ) é s T e k . T o m t s á n y i U r a t , P h y s z i k a é s í Y l e k a n i k a K . O k -

t a t ó j á t a ' P e s t i U n i v e r s i t á s t ó l , v é v é n m a g a m e l l é , P e s t r ő l 

B e r n h a r d Ú r r a l a ' g ő z h a j ó n K o m á r o m b a u t a z z o n , ' s m a j d h i -

t e l e s t u d ó s í t á s t a d j o n : m e n n y i i d ő a l a t t m e g y P e s t r ő l K o m á r o -

m i g a ' n e v e z e t t h a j ó , 2 0 0 m á z s á v a l m e g r a k v a , ' s v a l l j o n t s u . 
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p á n a ' g ő z - e v ő á l t a l m e g y é ? — M e g f o g ez r ö v i d i d ő a l a t t 

e s n i ; ' s m a j d a k k o r m i i s b ő v e b b t u d ó s í t á s t f o g u n k O l v a -

s ó i n l i k a i k ö z l e n i . 

V . 

3. I n t é z e t e k . 
l í é t s i d e C a r r o D o c t o r i g e n s o k a t é r d e m l e t t a z e m b e r i 

n e m z e t r ő l . M á r e l ő b b a ' h i m l ő b é ó t á s t ö t e r j e s z t e t t e c l a z 

A u s z t r i a i M o n a r c h i á b a n . E z e n d e r é k t á r g y r ó l , ú g y m i n t a ' 

h i m l ő b é ó t á s ' e r e d e t é r ő l , e l t e r j e d é s é r ő l , f o g a n a t j á r ó l , ' s a z 

e l l e n k e z ő e l ő Í t é l e t e k ' e l ő a d á s á r ó l , ' s m e g c z á f o l á s á r ó l e g y 

t u d ó s é r t e k e z é s t e z e n T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e v a l a m i 

m e s t e r k é z t ö l i g e n k í v á n n á n k , —• U j o n a n p e d i g a ' f e n e m l í t e t t 

d e C a r r o D o c t o r a ' b ü d ö s k ő f ü s t ö l é s t h o z t a b e . P a r i s b ó l s z e -

r e z t e m e g m a g á n a k a z e r r e k í v á n t a t o t t M á k i n á t . E n n e k p é l d á -

j a s z e r é n t m á r m i n t H a z á n k b a n , m i n t a ' K ü l f ö l d ö n t ö b b h e -

l y e k e n t a l á l t a t n a k i l l y e n f ü s t - f ö r d ő k . A ' P e s t i U n i v e r s i t á s b a n 

i n g y e n l e h e t e z e n f ö r d ő v e l é l n i . A ' h a s z o n i s e d d i g m e g f e l e l t 

a z i g y e k e z e t n e k . E g y M a k i n á n a l t á r a 2 5 o f o r i n t e z ü s t b e n . 

E z e n t u d ó s F é r f i ú t u l a j d o n t a p a s z t a l á s a i t , m e l l y e k e t M a k i n á -

j á v a l s z e r z e t t , m o s t n é m e t , n y e l v e n B é t s b e n k i a d j a , 

V . 

M a j d a z o n e g y i d ő b e n , m i d ő n a* N e m z e t i G a z d a ' é s E r d é -

l y i M u z e u m ' m e g s z ű n é s e n e m k e v é s s é i l l e t e t t m e g b e n n ü n k e t , 

k é t ú j h e t e s n é m e t í r á s j e l e n t m e g H a z á n k b a n . E g g y i k B u d á n , 

m e l l y n e k R e d a c t o r a F o l n e s i t s L a j o s Ú r , a ' m á s i k H a s s a n . A z 

e l s ő n e k e z a ' c z i m j e : Z e i t b l ä t t e r f ü r F r e u n d e w a h r e r M e n -

s c h e n b i l d u n g i n 8 . m i n d e n h é t e n k é t s z e r , K e d d e n , é s P e n t e « 

k e n , f é l á r k u s j ö n k i . A ' m á s o d i k n a k p e d i g e z a ' c z i m j e : 

K a s c h a u e r W o c h e n b l a t t f ü r O b e r - U n g a r n i n 4« m i n d e n h é t e n 

e g y s z e r f é l á r k u s a d a t i k k i b e l ő l e . V e s z p r i m b e n i s k é s z ü l e g y 

P l a n u m e g y u g y a n o t t a n M a g y a r n y e l v e n k i a d a n d ó T h e o l o -

g i a i T u d o m á n y o s G y ü j t e m é o y i r á n t . 
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4- J u t a l m a z á s * 
É d e s ö r ö m h a t j a m e g s z i v é t m i n d e n i g a z M a g y a r n a k , h a 

a ' t u d o m á n y n a k f é r f i a s d i v a t j á t f i g y e l e m r e v e s z i . V a l a m i n t 

T u d ó s a i n k d i t s é r e t e s v e t é l k e d é s s e l t ö r e k e d n e k a ' N e m z e t d i -

a z é r e t e l j e s f é n y t ö n t e n i : é p e n ú g y a z é r t é k e s T u d o m á n y - b e -

c s ü l ö k n a p r ó l n a p r a t ö b b t ö b b b i z o n y s á g a i t a d j á k m u n k á s h a -

z a f i ú i r é s z v é t e l ö k n e k . I l l y k e d v e i j e l e n e t ú j o n n a n , T i s z t e l e n -

d ő T u d ó s l i n r e J á n o s U r n á k , a z E g r i L y c e u i n e g y i k é r d e m e s 

T a n í t ó j á n a k „ A m i c u m f o e d u s r a t i o n i s c u m e x p e -
r i e n t i a , s e u P h i l o s o p h i a e r i s i r e c e n t i s s i m a d e -

d u c t a " c z i m a l a t t m o s t a n á b a n m e g j e l e n t t u d ó s m u n k á j a , 

m e l l y F ö T i s z t e l e n d ő B á r ó N é g y e s i S z e p e s y I g n á t z U r n á k , ö 

M é l t ó s á g á n a k k ö l t s é g e n j ö t t k i , o l l y k e g y e s i n t é z e t t e l , h o g y 

a ' k ö n y v n e k m i n d e n n y o m t a t v á o y i a ' T u d ó s S z e r z ő Ú r é i l e n -

n é n e k . T e r m é k e n y ú t j a a ' n e m e s j ó t é t e m é n y n e k , m e l l y b ő l a z 

é r d e m e s r e j u t a l o m ; a ' t u d o m á n y o k r a f é n y , ' s e l ő m e n e t e l ; a ' 

n e m z e t r e p e d i g d i c s ő s é g h á r a m l i k ! ' s b o l d o g k i n é z é s a* j ö v e n -

d ő k r e , h a j ó t é v ö M o e c e n á s a i n k i l l y h a t h a t ó s s e g é d d e l c l e s z 

t i k a ' M u s á k a t ! 

5. Elölépések, és megtiszteltetések. 
1) H á r o m ü r e s P ü s p ö k i S z é k e k n y e r t e k O F e l s é g e ' k e g y e s » 

s é g é t ö l m é l t ó F ö P á s z t o r o k a t e* k ö v e t k e z e n d ő j e l e s F é r f i a k b a n , 

ú g y m i n t : a ' B e s z t e r c z e i , M é l t . M a k a y A n t a l U r Ö N a g y s á g á -

b a n , M a k á r i a i v á l a s z t o t t P ü s p ö k b e n a z E g r i F ö B á p t a l a n K á -

n o n o k j á b a n , a ' G y ő r i , S c h w a r z e n b e r g E r n e s t J á n o s F e r e n c z 

I l e r c a e g b e n v á l a s z t o t t P ü s p ö k b e n , a z E s z t e r g o m i F ö K á p t a l a n 

K a n o n o k j á b a n , é s a 1 S e p t e m v i r á l i s T á b l a ' A s s e s s o r á b a n , a ' 

S z e p e s i , F . T . P i r c h e r L á s z l ó U r b á n L i l i o m M e z e i C i s t e r c i t a 

A p á t u r b a n , t u d ó s , ' s t ö b b k i a d o t t k ö n y v e i v e l h i r e s H a z á n k -

f i á b a n . 

2 ) Ö C s . K i r . F e l s é g e N a g y s á g o s P f i s t e r e r A n d r á s U r a t , 
O r v o s D o c t o r t , M a g y a r O r s z á g ' F ö O r v o s á t , a ' P e s t i K i r á l y i 

U n i v e r s i t á s n á l a z O r v o s i K a r n a k E l ö l ü l ő j é t , é s D i r e c t o r á t a* 

T u d o m á n y o k ' C o m m i s s i ó j á n a k T a g j á t a ' M a g y a r K i r á l y i H e l y -

t a r t ó T a n á t s n a k v a l ó s á g o s T a n á t s o s á v á n e v e z n i m é l t ó z t a t o t t » 

l 
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E z e n j e l e s F é r f i ú a z e m l í t e t t M a g y a r K i r á l y i H e l y t a r t ó T a -

u á t s n a k g y ű l é s é b e n h i v a t a l j á b a m á r f e l i s e s k ü d ö t t . 

V . 

3 ) A ' I l e l v e t z i a i V a l l á s t é t e l t a r t ó T ú l a ' D u n a i F ö T i s z t . 

S u p e r i n t e n d e n t z i á i n a k e z e n f o l y ó i S i 8 - d i k E s z t e n d ő b e n J u n i u s 

,50 d i k é s J u l i u s i - s ö é s 2 - d i k n a p j a i n J R é v K o m á r o m b a n t a r t o t t 

k ö z G y ű l é s é b e n S u p e r i n t e n d e n t i a l i s A s s e s s o r o k k á t é t e t t e k a a 

E g y h á z i R e n d b ő l T i s z t e l e t e s D e á k y G e d e o n U r r í a g y S a l -

- 1 ó i R e f . P r é d i k á t o r , é s T i s z t e l e t e s S z i k s z a i J ó s e f U r 

H a g y m á s k é r i R e f . P r é d i k á t o r . 

6. Az Új Academicus Magistratus a" 
Pesti Universitásfcan. 

A u g u s t u s ' v é g é v e l s z o k á s s z e r é n t a z A c a d e m i c u s M a g i s t r a -

t u s a ' P e s t i Ú n i v e r s i t á s b a n m e g ú j í t a t o t t a z i B i 8 / 9 o s k o -

l a i E s z t e n d ő r e . R e c t o r M a g n i f i e u s : S c h m i d t G y ö r g y U r a ' F i -

l o s o f i á n a k , é s S z é p M M . D o c t o r a , a ' P r a c t i c a M a t h e s i s n a k a ' 

K i r . U n i v . b a n P r o f e s s o r a , é s a ' J é n a i M i n e r a l o g i c u s T á r s a s á g -

n a k T a g j a . A* D é k á n o k p e d i g i - s z ö r a ' T h e o l . K a r b a n V a s s 

L á s z l ó S z o m b a t h e l y i M e g y e b é l i P a p , T h e o l . D o c t o r , a z U n i . 

v e r s i t á s b a n a z E g y h á z i T ö r t é n e t e k ' P r o f e s s o r a 2 - o r a ' T ö r v é -

n y i K a r b a n I f j a b i k L i p t h a y S á n d o r F i l o s . e t J u r i s U n i v . D o -

c t o r N N . H o n t , é s B a r s V á r m . T á b l a - B i r á j a , ó B u d a i , é s V i -

s e g r á d i K o r o n a ' J ó s z á g o k n a k m á s o d i k F i s c a l i s a . 3 - o r A z O r r 

v o s i K a r b a n S t r e i t J á n o s M e d i c . D o c t o r , P a l a t í n u s Ö C s . 

K i r . F ő H e r c z e g s é g é n e k U d v a r i O r v o s a , 4 - e r A ' F i l o s o f i a i K a r -

b a n F á l i c z k y M i h á l y , a ' F i l o s o f i á n a k , é s s z é p M e s t e r « D o c t o r a , 

a ' T e r m é s z e t i k ö z ö n s é g e s H i s t ó r i á n a k , T e c h n o l ó g i á n a k , é s 

m e z e i G a z d a s á g n a k a ' K i r , U n i v . b a n P r o f e s s o r a . 

Z . 

7. Tudósitások a' honnyi Mívészekröl5 
és az ö Míveikről. 

B ő m J o s . D a n . S z e p e s i fi, m á r a ' K a l m á r s á g r a a d t a 

v o l t m a g á t , é s t s u p á n ü r e s ó r á i b a n t Ö l t é h o l m i f a r i t s k á l á s s a l 



— ( m ) — 

k e d v e s h a j l a n d ó s á g ú t , m i d ő n m e g é r z e t t e , h o g y f ő b b h i v a t a l a 

v a n a ' v c s é s r e , m i n t s e m h o g y r e á n e s z á n j a m a g á t e g é s z e n . 

E l j ö t t B é t s b e n ( u g y a n o t t m o s t i s f e l t a l á l t a t h a t ó a ' B é t s i M ó d i 

" Ú j s á g B ü r ó j á b a n , , i m B u r e a u d e r W i e n e r M o d e - Z e i t u n g a m 

K o h l m a r k t N r o 268".) H o l m i n d j á r t a ' K é p z ő M i v é s z s é g j e l e s 

A k a d e m i a j á b a s z o r g a l m a t o s a n e l j á r t , é s a z a k k o r B é t s b e n t a r -

t ó z k o d o t t h i r e s n e v ű C e r b a r r a v a l R o m á b u l i s m e r e t s é g e t 

s z e r z e t t . E t t ő l t a n ú i t a ' k ő - v é s é s s e l b á n n i , ' s e n n e k s z e m e i 

a l a t t k é s z í t e t t e g y f i a t a l o s H e r k u l e s z - f ő t , s z i l v a - m a g n a g y s á g ú 

t s í k o s J a s z p i s z o n f a r a g o t t a n ( c o n v e x e , i m H o c h s c h n i t t ) . 

T o v á b b i m u n k á i v a l á n a k n é m e l l y v á j o t t ( c o n e a v u s , i m H o h l -

s c h n i t t ) m i v e k K a r n i o l o n ; e g y M e d u s z a - f ö p e t s é t n y o m ó g y a -

n á n t g a l a m b - t o j á s n a g y s á g á b a n ; e g y F a m a é s e g y G y e r m e k , 

e g é s z a l a k m i n d k e t t e j e , p e t s é t l ö g y ű r ű n a g y s á g b a n ; e g y 

n a g y o b b a t s k a A s z s z o n y - f ö r é g i s z t i l b e n , v á j o t t a n O n i k s z o n ; 

e g y a l v ó G y e r m e k f a r a g o t t a n , g y ű r ű n e k ; e g y n a g y o t s k a H o -

m é r f ö K a r n i o l o n v á j o t t a n . — L e g c l ö b b s z e r t s a k b a r a t z m a -

g o k o n t e r m é s z e t b ő l v e t t a l a k o k a t , g r u p p o k a t , é s f e j e k e t p r ó -

b á l g a t o t t ö v é s n i , m e l l y e k h a n e m m u t a t t a k i s é p e n a n n y i r a 

k i k é p z e t t r a j z o l á s t , é s f o r m á z a t o t , m i n t a z ö k é s ő b b i m u n k á i * 

d e f i n o m , e l e v e n a l k o t á s s o k r a , é s v a l ó s í t á s s o k r a n é z v e u g y a n 

o l l y é r t é k e s e k , m i n t e z e k . M e g ö r ü l m i n d e n s z é p m i v e k h e z 

é r t ő e m b e r , a l k a l m a t o s s á g o t l e l v é n h o g y e g y s o k a t í g é r ő fiatal 

t a l e n t u m o t a* M i v é s z e t e k G y á m o l ó i n a k , é s E l ő m o z d í t ó é i n a k 

a j á n l h a s s o n , é s a ' K ö z ö n s é g figyelmetességét reá f o r d í t h a s s a * 

H l y e n a l k a l m a t o s s á g o t n y ú j t e z e n v i l á g o s r a l é p e t t fiatal M i -

v é s z , k i a ' k o - v é s é s n e h é z p á l y á j á t i g e n b i z t a t ó t e h e t s é g g e l 

f o g t a f e l . N e h é z n e k s z ü k s é g e ' p á l y á t n e v e z n ü n k m i n d e n k é p p , 

n e m t s a k m i v e l a z e f f é l e m u n k a s o k i d ő b e é s f á r a d s á g b a t e l i k , 

h a n e m i n k á b b m é g , m i v e l a ' v é s é s n e k e ' n e m é b e n m á i g l a n 

s e m m i M e s ü » r , ' s t e h á t s e t a n í t ó s e i s k o l a n i n t s , é s t ö b b n y i ' 

r e d r á g a k ö v e k k í v á n t a t n a k h o z z á ; d e l e g i n k á b b a ' m i a t t , 

h o g y m i n d e d d i g v a l ó b a n g y e r m e k e s é r z é k e n y k e d é s s e l , é s s z e -

r e l m e s s é g g e l k a p k o d u n k a" r é g i v é s e t t k ö v e k e n , é s e g y k ö z é p -

s z e r ű r é g i m i v é s z t ő l v é s e t t H o m é r - f ő n e k , v a g y M e d ú s z a - f o n e k 

m é g b i z o n y o s a n e l s ő s é g e t a d u n k e g y m i k o r u n k b e i i j ó m e s t e r -

t ő l v e s e t t é d e s s z ü l é i n k ' , v a g y i d o n k b e l i v a l a m e l l y n a g y e m -

b e r e k ' K é p e i f ö l ö t t . I g e n n e h é z m i v é s z e t l é v é n a ' k ő - v é s é s 

m i n d f á r a d s á g o s m u n k á j a é s k ö l t s é g e s s z e r e i m i a t t , m i n d a ' 

m e s t e r ' é s i s k o l a ' h é j j á b ó l , é s a n n y i b ó l j i s , h o g y a ' d i v a t k o z ö 
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r é g i l i ö - v e 6 e t e k ' l i a j h á z á s m e g s z i i k i t í a z ú j a b b g y a k o r l á s ö s z t ö -

n ő t é s a l k a l m á t ; t e l l y e s b c t s í i l e l e t v a l l a ' H o n n y i ! \ l i v é s z , k i 

e ' n e h é z f o g l a l a t o s s á g r a a d j a m a g á t , é s a ' h a z a i s , m e l l y n e k 

f i a ö ; a n n á l i n k á b b , m e n n é l r i t k á b b a n t a l á l k o z i k v a l a k i b e n 

e r r e v a l ó h a j l a n d ó s á g é s k é p e s s é g . A ' H o n n y i M i v é s z - r o k o n o k , 

é s S z é p - m i v e k b a r á t i n a g y é r d e m e t s z e r e z n é n e k m a g o k n a k ú g y 

e ' M i v é s z e t e r á n t k ü l ö n ö s e n , m i n t á l t a l á b a n a ' H o n n y i M i v é s z -

s é g , c s M í v é s z e k e r á n t , h a a z e m i i t e t t k ö z ö n s é g e s , t s a k n e i n 

n e v e t s é g e s , h a j l a n d ó s á g o t a* r é g i k ö v e k r e , a z z a l m é r s é k e l n é k , 

h o g y e g y - i d ő s M í v é s z e k t Ö l k é s z í t e t n é n e k m a g o k n a k e g y - i d ő s 

m i v e k e t , s z e m é l y e k e t , t ö r t é n e t e k e t , ' s p e t s é t l ö g y ű r ű k e t i s , 

m e l l y e k b i z o n n y a l n e m l e n n é n e k o l l y k ö l t s é g e s e k , m i n t a" 

s z e r t e l e n a f í e c t i o n i s p r e t i u m m a l j á r ó r é g i k ö v e k b é s z e r z é s e j 

a* h o n n y i h i s t ó r i á n a k p e d i g ú j f o r r á s i n y í l n á n a k , ú j h i t e l e s 

t a n ú i t á m a d n á n a k , n y i l v á n v a l ó n a g y k ö n n y e b b s é g é r e a ' j ö v ö 

n e m z e t s é g e k n e k , m e t l y e k a ' t ő l ü n k s z e r z e t t k e z d e t n e k h a s z n á t 

v é v é n , d i t s ö e n i s f o l y t a t n i f o g n á k a z t , 

K. 
D u n a i s z k y L ó r i n t z , s z ü l e t e t t L i b e t B á n y á n Z o l y o m 

V á r m e g y é b e n . A ' k é p f a r a g á s t 5 . e s z t e n d e i g t a n ú l t a B a r g e r n é l 

B e s z t e r t z é n , t ö k é l e t e s s é g r e v i t t e p e r i i g a ' k é p z ő M í v é s z s é g 

A k a d é m i á j á n B é t s b e n , h i r e s k é t M i v é s z n e k F i s c h e r o k t a t ó n a k , 

é s Z a u n e r I g a z g a t ó n a k ú t m u t a t á s á v a l , E z e n A k a d é m i á n a k 

1 5 0 7 - d i k i j u t a l o m o s z t á s a k o r a ' l e g e l s ő k i s s e b b j u t a l m a t ö n y e r -

t e m e g ( n a g y o b b j u t a l m a t a z o n e s z t e n d ő b e n n e m o s z t o t t a k ) 

e l t á v o z á s a k o r p e d i g b e t s ü l e t l e l t e l i y e s b i z o n y s á g o k a t h o z o t t 

m a g á v a l u g y a n i n n é t 5 g y a k o r l á o s z t á n n m i v é s z t e h e t s é g i t r é -

s z i n t N y i t r á n , r é s z i n t P o s o n y b a n , m i g v é g r e P e s t e n ( m o s t a -

n á b a n a ' K i r á l y ú t z á n B r a u s z h á z á b a n 4 2 7 . s z á m a l a t t l a k o z ó ) 

m e g s z á l l o t t , h o l t o v á b b i s f o l y t a t j a m i v é s z s é g é t . S o k b e t s e a 

m u n k á k a t k é s z í t e t t m á r c ' I l o n n y i M i v é s z ü n k , R . e l l y e k k ö z ü l 

e z e k e t h o z z u k f e l : E g y b a r á t s á g i E m l é k e t ( m o n u m e n t u m ) f ö -

v é n y - k ö b ü l e g y m e l y k é p - p o r t r é v e i l á g y é r t z b ü l ( ó l o m b ú i ) 

B á r ó P r ó n a y O E x c e l l e n c i á j á n a k a z A l s a i k e r t b e n . E g y E m l é -

k e t h a m u - v e d e r r e l , é s t ö b b é k e s s é g g e l B i h a r E l s ő A M s p á n -

h y á n a k L á n y i n a k , b o l d o j , ú l t t h i t v e s e ' e m l é k e z e t é r e , k e r t b e n . 

E g y E m l é k e t f ö v é n y - k ö b ü l p o r t r é - s z o b r o k k a l a ' S z . G y ö r g y i 

P l é b á n i a t e m p l o m n a k B á n s á g b a n , E g y E m l é k e t f ö v é n y - k ö b ü l 

f e h é r m á r v á n y ( a l a b a s t r u m ) f e n é s s e l , e m b l é m á k k a l , C s a n á -

d i F ö I s p á n y M u s l a i U r n á k , á z ö m e g h o l t í t e s t v é r é n e k u g y a n ! 
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a z o n V á r m e g y e A I - I s p á n n y á n a k e m i é k e z e t é r e B á t h o n . E g y 

E m l é k e t v e r e s m á r v á n y b ó l e g y G e n i u s z s z a l a ' B a j a i t e m e t ő b e 

B á t s b a n . E g y S z ű z A n y á t ( m a d o n n a ) l á b p a d d a l ( p i e d e s t a l ) 

e g y ü t t v e r e s m á r v á n y b ó l , C s a p o d i U r n á k A n d á n t i K á p o l n á j á -

b a S o m o g y b a n . H a t é l ö n a g y s á g ú k é p - s z o b r o k a t f ö v e n y - k ö b ü l 

a* K e t s k e m é t i K a l v a r i a - h e g y r e . L á g y é r t z b ü l e g y h a l á s z ó G é -

n i u s z t m u t a t ó s z o b r o t , t z é g é r ü l e g y K a l m á r b o l t f ö l ö t t P e s t e n 

a z U r a k ü t z á j á n . E g y O l t á r t n é g y k é p - s z o b o r r a l t a b u i , m e l l y 

u t ó b b a k a t a ' Uli v é s z n y i l v á n i s l a k á s á n k i á l l i l o t l , a z E s z t e r , 

g o m i F ö K á p t a l a n n a k a ' S z o b i P l é b á n i a t e m p l o m b a . E g y F l ó -

r á t , é s t ö b b m á s m i v e k e t f ö v e n y - k ö b ü l , P a r k f r i e d é s 

M o z e r N a g y K a l m á r o k n a k a ' k e r t b e . E g y 5 . l á b n y i m a g a s 

F e s z ü l e t e t f á b u l a ' P e s t i S z . L e o p o l d i P l é b á n i a ' t e m p l o m b a . 

F e l s é g e s I , F e r e n t z K i r á l y u n k n a k , F ö H e r t z e g í N á d o r u n k n a k , 

F e r d i n á n d P ö H e r t z e g n e k H a d i - k o r m á n y z ó n a k í V J a g j a r O r s z á g -

b a n , n é h a i A l v i n c z y , é s K r a y V e z é r e k n e k m e l y k é p - s z o b r a i t 

P e s t V á r m e g y e h á z a F e g y v e r t á r á b a . F ö H e r t z e g L Y á d o r I s p á n y -

n a k e g y m e l y k é p - s z o b r á t G r ó f A m a d é s z á m a r a . — Ó h a j t a n i 

v a l ó , h o g y e z e n b e t s e s H o n n y i M i v é s z m á r m o s t a ' h a z a f i a k ' 

f a r a g á s á h o z i s f o g j o n , é s a ' m e l l e t t , b o g y f á t , k ö v e t , é r t z e t , 

m i n t e g y e l e v e n í t s z o b r a i b a n , é s l e l k e s í t , n é m e l l y é l ő l e l k e s 

s z o b r o k a t i s a z i f f j ú s á g b ú l m a g á h o z h a s o n l ó m i v é s z e k n e k k é -

p e s í t s e n j t s a k e z l é v é n e g y e d ü l v a l ó b i z o n y o s ü t j a m ó d j a a ' 

m í v é s z s é g g y a r a p í t á s á n a k , é s t e l l y e s l i o n n y o s i t á s á n a k . 

K , 

* ) S z a l a y J o s e f , a ' d e r é k K l a v i r - j á t z ó , ' s H a n g - s z e r z ő 

H u m m e l n e k , m o s t a n i u d v a r i H a n g á t s k a r • I g a z g a t ó n a k a ' V ü r -

t e m b e r g i K i r á l y n á l S t u d t g á r t o n , t a n í t v á n j a , m i n d i n k á b b k é -

p e s í t i m a g á t e g y j e l e s K l a v i r j á t z ó n a k , é s h a n e m f á r a d e l 

b u z g ó s á g á b a n , h a t o v á b b i s i l l ő k é p p f e l f o g n i é s h a s z n á l n i 

" i g y e k s z i k a z t , a ' m i b e n r é s z i n t b e l f ö l d i r é s z i n t k ü l f ö l d i m e s -

t e r e i n k n e k j e l c s s é g e a* F o r t e p i á n o n t ü n d ö k l i k , k e v é s e s z t e n -

d ő k m ü l v a t ő l e s o k a t v á r h a t n i - A z ö j á t é k a , R i e s s 3 - d i k s z á -

m ú C o n c e n t j é b e n , é s V o n t z i s e h e k B o n d ó j á b a n , a ' m ú l t t e s z -

t e n d ő b e n a* T s . K , R e d u t - S z á l á b a n B é t s b e n e g y t ő l e i n t é z t e t e t t 

A k a d é m i á b a n , i g e n d e r é k v o l t , é s ü g y e s s é g e t s u d á l á s t é r d c « 

m e l , — H o g y e z e n i g e n fiatal ' 3 n a g y r e m é n y i i M i v é s z á ' F ó í -

* ) Á ' L i p s e i é s B é t s i M u s i k á s Ú j s á g s z e r i n t . 
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t e p i á n o n b u z g ó s á g á b a n n e m l a n k a d o z i k , é s a z t , a ' m i a ' M i -

v é s z t j e l e s i t i , f e l f o g n i , é s h a s z n á l n i t u d j a , n e v e z e t e s e l ő m e -

n e t e l t i s v a l ó b a n t e t t l é g y e n ; b i z o n y í t j a e g y a z i d é n B é t s b e n 

a ' R ó m a i T s á s z á r t z i m e r ü S z á l á b a n t a r t a t o t t A k a d é m i á b a n t ő l e 

e l ő a d ó d o t t C o n c e r t ( F i e l d h a n g - s z e r z é s e ) , é s e g y P o p u r r i c o n -

c e r t o z ó k í s é r e t t e l ( C z e r n y U r s z e r z é s e ) a ' m i t ö m i n d k e t t ő t 

t e l l y e s k ö z ö n s é g e s g y ö n y ö r k ö d t e t é s s e l j á t z o t t . 

K . 
• * ) H á r o m M a g y a r V i r t u ó s z : V a i d i n g e r ( v a k o n s z ü l e -

t e t t ) I I ü s s e k , é s K e i l e r K ö n i g s b e r g e n ( B u r g u s O r s z á g b a n ) 

k é t C o n c e r t b e n , O b o é n , T s á k á n y o n , B l a r i n e t t e n , B ú g ó - k ü r -

t ö n ( B a s s e t h o r n ) K i s « b ö g ö n , é s G i t á r o n h a l a t t á l i m a g o k a t . 

K . 

8. Különös Óra. 
F ű z á n k b a n i s , j ó l l e h e t m a j d m i n d e n k ü l ö n ö s p á r t f o g á s 

é s m e g j u t a l m a z á s n é l k ü l , t a l á l k o z n a k M e s t e r e k , k i k a ' s z é p 

m i v e k b e n u j j a t t a l á l n a k f e l , é s m i n d e n t e k é n t e t b ü l é r d e m e s 

r e m e k e t á l l í t a n a k e l ö . A z o n b a n b e l s ő é r d e m é r z é s s e l v i s e l t e t -

v é n d e r é k T a l á l m á n y o k i r á n t j k ü l s ő k é p p e n h a l l g a t n a k a n n a k 

b e c s e s m i v o l t á r ó l * D e m i n t h o g y s z o k á s b a m e n t k i v á l t a ' k ü l -

s ő ú j s á g o k n á l o l l y m e s t e r m i v e k e t i s e l h i r j e s z t e l n i , m e l l y e k , 

m i n t á z á l l a n d ó h í r r e é s k ö z f i g y e l e m r e n e m é r d e m e s e k , m á r 

a ' h i r d e t é s e l ö f t , v a g y h a m a r a z u t á n á r n y é k k é n t e l e n y é s z n e k : 

M é l t ó n a k l e l t e m t e h á t a ' H a z a f i a k e l ő t t k ö z h í r ü l t e n n i , c s a ' 

m i n t v a l ó b a n m e g é r d e m l i , e z e n T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y b e n 

k i h i r d e t n i e g y k ü l ö n ö s e n k é s z ü l t Ó r á t , m e l l y e t P e s t e n i t t e n i 

é r d e m e s P o l g á r , é s ó r á s H i l l r i c h J á n o s Ú r m é g i g i 4 - i k e s z -

t e n d ő b e n c s i n á l t , E z t ö T e n g e r i » v a g y h o s z s z a t m é r ő C h r o n o -

m e t e r n e k ( a ) n e v e z t e . I l l y e n n e v e z e t ű ó r á k t a l á l t a t n a k a ' k ü l -

f ö l d i M e s t e r - m í v G y ű j t e m é n y e k b e n i s ; d e e z , m e l l y r ű l i t t e n 

s z ó l l o k , a ' b e l s ő s z e r k é z t e t é s é r e n é z v e a n n y i r a k ü l ö m b ö z a m a z « 

z o k t ú l , h o g y e r r ü l m é l t á n e l m o n d h a t n i : E g y a* m a g a n e m é -

b e n . 

* * ) A ' L i p s e i M u s i k á s " Ú j s á g s z e r i n t . 

( a ) É r t e t ő d i k e g y o l l y m í v , m e l l y e l a ' T e n g e r e n u t a z ó a ' g e o -

g r a p h i c a h o s z s z a s ä g o t m é r i , 
E z e n 
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E z e n C h r o n o m e t e r n e k m a g o s s á g a ,5, s z é l l e s é g c 4 > m é l y -

s é g e p e d i g 2-1/3 h ü v e l k n y i , é s c s a k e g y f ő r u g ó h o z z a moz»« 

g á s b a . 

J ó l l e h e t k i c s i n y t t é s z e n a z e g c s z Ó r a j m é g i s e ' k ö v e t -

k e z e n d ő m i v e l e t e t t a l á l t a t n a k b e n n e : E g y j á r ó m i v s z a b a d 

V i b r a t i ó v a l , a ' m e l l y m á r m a g á b a n k ü l ö n ö s m ó d ú é s a ' M e s -

t e r n e k t u l a j d o n f e l t a l á l á s a . E z a z e g y j á r ó m í v m a g á t ú l v e r 

ó r á t , é s f e r t á l y o k a t . M i n d e n f e r t á l y k o r r e p e t á l j a a z ó r á t , m é g 

p e d i g a ' m á s ó r á k b a n m e g k í v á n t a t ó E é t k ü l ö n ö s v e r ő s z e r e k 

n é l k ü l . E z a ' M e s t e r t ő l ú j o n n a n f e l t a l á l t M e c h a n i s m u s á l t a l 

m e g y e n v é g h e z o l l y t e l l y e s p o n t o s s á g g a l , a ' m i l l y e n t , a ' m i n t 

a ' m e g t e t t p r ó b á l á s m e g m u t a t t a , m á s k ö z ö n s é g e s e n h á r o m m i v 

k é s z ü l e t t e l b i r ó ó r á k b a n n e m t a l á l h a t n i . 

M u t a t t o v á b b á e z e n Ó r a a ' s z á m l a p o n a z ó r á k o n é s f e r -

t á l y o k o n k í v ü l s z i n t e n a g y p o n t o s s á g g a l á l l ó s e c u n d á k a t i s . 

( a ) N e m k ü l ö m b e n a* H é t n e k é s H ó n a p o k n a k n a p j a i t o l l y d e -

r é k r e n d e l , h o g y n e m c s a k a ' n a p o k ' s z á m á r a k ü l ö m b ö z ö H ó -

n a p o k b a n , h a n e m a ' s z ö k ő e s z t e n d ő k b e n i s a ' M u t a t ó m a g á -

t ú l a ' f o l y ó n a p r a U g r i k , 

E g y m á s M u t a t ó a ' s e c u n d á k ' k ö r ü l e t é n m u t a t j a a ' n a p n a k 

a ' k ö z é p i d ö t ü l v a l ó m i n d e n k o r i t á v o z á s a i t , u g y h o g y e z e n M u -

t a t ó e l ő r e é s h á t r a , h a m a r é s l a s s a n j á r é p p e n a ' n a p n a k s i s -

t e m á j a s z e r i n t . 

M é g e g y m á s M u t a t ó m u t a t j a a ' l e v e g ő n e k m i n d e n v á l t o -

z á s a i t a* s z e r i n t , a ' m i n t e z e n m i v b e b e h a t á s t t e s z e n . — E z e n 

k é s z ü l e t t e l a ' m o z g ó r ú g ó ( U l l i : u f ) í $ e í > e r ) o l l y f o r m á n v a g y o n 

ö s z s z e k a p c s o l v a , h o g y a ' l e v e g ő n e k v á l t o z á s a i t ( a ' m e n n y i r e 

e z t a z é r c z e k n e k t e r m é s z e t e e n g e d i ) h e l y r e h o z z a , m e l l y á l -

t a l t e h á t a ' l e v e g ő n e k h i r t e l e n v á l t o z á s a m e l l e t t i s a z ó r á n a k 

p o n t o s j á r á s a s z a k a d a t l a n ú l m e g m a r a d -

F e l h ú z á s a e z e n k ü l ö n ö s Ó r á n a k e g y g y a l ú á l t a l e s i k m e g , 

m e l l y i s m é t k ü l ö n ö s m e c h a n i s m u s á l t a l v a g y o n ö s z s z e k ö t v e . 

H o g y h a e z e n ó r a e g y l a k ó s z o b á b a n e r ő s e n f e l á l l í t t a t i k , é s 

a ' g y a l u e g y k i ' s b e n y i l ó a j t ó v a l ö s z s z e k ö t t e t é s b e n t é t e t i k , 

u g y a z ó r a a ' k i ' s b e j á r á s á l t a l h u z a t i k f e l . A ' F e l h ú z á s n a k 

á l l á s a p e d i g u g y e l v a n r e n d e l v e , h o g y h a a ' j á r ó m i v e l e g e n -

d ő k é p p e n f e l v a g y o n h ú z v a , a ' g y a l u m a g a m a g á t ú l m a g á t , 

( a ) K ü l ö m b Ö z i k a z á l l ó s e c u n d á t - m u t a t ó , a ' s z ö k ő v a g y u -

g r ó s e c u n d á t - m u t a t ó t ú l ^ 

T u d , G y . I X . K . l t f i t f . 8 
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I t t o l d o z z a , c s ü r e s e n j á r , m e l l y n é l f o g v a s e m a z ó r a f e l e s l e g 

n e m f e s z í t t e t h e t i k , s e a z a j t ó ' j á r á s á n a k a k a d á l y a n i n c s e n . 

E z e n v a l ó b a n m e s t e r s é g e s e n k é s z ü l t ó r á t , é s a ' m a g a n e -

m é b e n ú j t a l á l m á n y t m i n d e n n a p l á t n i l e h e t a ' M e s t e r n e k b o l -

t y á b a n i t t P e s t e n a ' V á c z i ú t s z á b a n a ' h é t E l e k t o r n e v ű k á v é -

h á z n a k á l t a l e l l e n é b e n . M e n n y i M c g v e v ő j e a k a d n a e z e n d e r é k 

m i v n e k A n g l i á b a n ! M e n n y i T r o m b i t á s a a ' K ü l f ö l d ö n ! 

V i t k o v i c s M i h á l y 

9. A' hírlelt Új - Világ. 
T a l á n , l i a m o s t é l n e H o r a t i u i , é ' h e l y e t t : n i l m o r t a l i b u s 

á r d u u m e s t , C o e l u m i p s u m p e t i m u s s t u l l i t i a , e z t m o n d a n á : 

t e r r a m i p s a m p e t i m u s s t u l t i t i a . D e e z t m i n d e n e l ö í t é l e t n é l -

k ü l m o n d o m j m e r t t s a k u g y a n a z a z O v í d i ü s é i s s o k s z o r b é -

t e l l y e s e d i k : f i e n t , f i e r i q u a e p o s s e n e g a b a m . A m e r i k á n a k 

f e l f e d e z é s é t i s l e h e t e t l e n n e k t a r t o t t á k . D e a ' t s u p a l e h e t ő s é g 

m e l l e t t , m á s o k n é l k ü l , a ' d o l g o t v i t a t n i t s a k u g y a n n e m l e -

h e t . M á r K i r c h e r A t h a n a s i u s n é m e t J e s u i t a , k i a ' 1 7 - d i k s z á ' 

z a d b a n e g y v o l t a ' l e g n a g y o b b F i l o s o f u s o l i é s M a t h e m a t i k u s o k 

k ö z ü l , a ' t ö b b i m u n k á i k ö z ö t t e g y e t i l l y c z i m a l a t t a d o t t k i : 

M u n d u s s u b t e r r a n e u s . E s m é r e t e s a ' K l i m i u s M i k l ó s ' f ö l d a l a t t i 

ú t j á r ó l i r t m e s é s k ö n y v e i s . D e e z á ' C h i m e r i c u s g o n d o l a t 

a z ö m e g é r d e m l e t t k o p o r s ó j á b a n e l t e m e t v e l e n n i l á t t z o t t 

' s e g y s z e r r e , k i g o n d o l n á a ' m i a n n y i r a f e l v i l á g o s o d o t t 

i d ő n k b e n ? f e l t á m a d o t t - J ó l m o n d j a H o r a c z i u s : m u l t a r e n a s -

c e n t u r q u a e j a m c e c i d e r e , c a d e n t q u e , q u a e n u n c s u n t i n 

h o n o r e . E z n e m t s a k a* s z ó k r a i l l i k , a ' m e l l y e k r ö l e g y e d ü l H o -

r a c z i u s b e s z é l . D e m á r k ö z e l e b b a ' d o l o g h o z : S t e i n h a u s e r U r 

H á l á b a n a z t a z á l l í t á s t t é t e t t e u j o n a n a ' H á l á i T u d ó s Ú j s á g -

b a j h o g y a ' m i f ö l d ü n k g o l y ó b i s a b e l ő l ü r e s , h ó i t a l á n e g y 

k i s s e b b v i l á g - a l k o t m á n y v a g y o n a z ö n a p j á v a l ' s m á s h o z z á 

t a r t o z ó k k a l , L e g u j o n á b b a n p e d i g e g y A m e r i k a i Ú j s á g l e v é l b e n 

S y r n e s K a p i t á n y É s z a k i A m e r i k á b a n S t . L o u i s b a n l a k o z ó , k i 

t i s z t e l e t r e m é l t ó f i é r f i u n a k , é s t ö k é l l e t e s e n e s z é n l é v ő n e k 

m o n d a t i k ( n o h a t s a k u g y a n e g y i l l y e n e m b e r i s m o n d h a t o l y -

k o r p a r a d o x u m o k a t ) a z e g é s z V i l á g h o z k e r ü l ő l e v e l e t ( c i r c u -

l a r e ) a d o t t , m e l l y b e n á l l í t j a , h o g y a ' f o l d ü r e s , h o g y a n n a k 

b e l s ő j é b e n l a k n i l e h e t , ' s h o g y a b b a a ' f ö l d ' s a r k a k t ó l 1 2 — 1 6 

\ 
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g r a d u s n y i t á v u l s á g r a n y í l á s v a g y o n . E l e t é t t e s z i e z e n á l l í t á s -

r a , ' s e r ő s i t i , h o g y s z á z v i t é z ú t i - t á r s a t k í v á n , l ü k k e l ő s z s z e l 

S i b e r i á b ó l T a r á n d s z a r v a s o k k a l s z á n o k o n a ' j e g e s t e n g e r e n 

ú t n a k i n d u l h a s s o n . A ' f ö l d ' ü r e g é b e n t e r m é k e n y t a r t o m á n y u k -

n a k , n ö v e v é n y e k n e k , á l l a t o k n a k , t a l á n m é g e m b e r e k n e k i s f e l t a -

l á l á s á v a l b i z t a t j a m a g á t . A ' j ö v ő t a v a s z r a p e d i g v i s s z a a k a r 

j ö n n i t á r s a i v a l . L e g k ü l ö n ö s e b b p e d i g a z , h o g y m á r h ú s z , ' s 

t ö b b s z e r a é l l y e l t t a l á l k o z t a k , k i k m a g o k a t e z e n u t a z á s r a e l i ö -

k é l l e t t é k , é s S y m e s K a p i t á n y e ' v é g r e S y b e r i á b a v a l ó ú t j á r a 

e r ő s e n k é s z ü l , S y m e s , m i n t í r o i s , e s m e r e t e s , é s e g y m u n k á t 

a d o t t k i , m e l l y b e n a ' f e n e m i i t e t t á l l í t á s á t m e g m u t a t n i i p a r k o -

d i k . D e m á s a* f ö l d b e n v a l ó v i l á g n a k l e h e t ő s é g e , m á s , h o g y 

v a l a k i a ' m i v i l á g u n k b ó l o d a m e h e s s e n , 

V . 

10. Nevelést illető Intézet, 
A ' N e v e l é s ' B a r á t t y a i , é s k ö z ö n s é g e s e i m m i n d e n n e m e s 

L e l k e k , k i k a ' n e v e l é s á l t a l e s z k ö z ö l t e t e n d ő e m b e r i t ö k é l l e t e -

s e d é s b e n g y ö n y ö r k ö d n e k , ' s a n n a k e l ő m o z d í t á s á b a n m u n k á -

l ó d n a k ; k ö z ö r ö m m e l v e t t é k , e z e n t z i m ü , m o s t a n á b a n N é m e t 

n y e l v e n k i j ö t t m u n k á t s k á t : „ U i £ > e t g r $ i e f ) u n g utlE> U n t e r r i c h t , 

g i n 2 B c r t 511t S l n f í i n ö i g n n g e i n e r itt ^ e f i f ) e r r i c h t e t e n 6. f . i?Ett>iIe= 

g i t t e n g r j i e í j n n g ' ő * unE> l l n í e r r i ^ í ' á ű n f t a l t , f i í r %öá)tcv a u á öe t t 

g e b i l d e t e n © t a n & e n , t ?on © e e r g S r a n j £ o f m a n n P h í l o s . M a g . 

íUí i tg l ie í ) b e r ^ ő ö ű g o g i f ^ e n © e f e l l f d j a f t i n £ e n } f u ' í v g , ü c r m a í S ^ c o . 

f e f f o t a t t ö c c S a n r o n f f c l j u l e Í>e6 S í a r g a u ' ő i n t>er S d j r o e i j " . A ' N e . 

v e l é s r ő l é s T a n í t á s r ó l . R ö v i d j e l e n t é s a z o n C s . K . p r i v i l é g i -

u m m a l b i r ó N e v e l ő h á z r ó l , m e l l y e t a z U r i , é s a ' p a l l é r o z o t -

t a b b r e n d ű f a m í l i á k b ó l s z á r m a z o t t l e á n y g y e r m e k e k ' n e v e l t e -

t é s é r e é s t a n í t t a t á s á r a l e g k ö z e l é b b f e l á l l í t o t t H o f m a n n G y ö r g y 

F e r e n t z P e s t e n ' s a ' t . 

Köte lességünknek t a r t y u k , ezen je les m u n k á t s k á n a k ve lő s 
f o g l a l a t t y á t é s t z é l j a t , T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y ü n k b e n r ö v i -

d e d e n e l ö a d v á n ; a z o l v a s ó é s g o n d o l k o d n i s z e r e l ő k ö z ö n s é -

g e t , k i v á l t k é p e n p e d i g a ' S z ü l é k e t , k i k g y e r m e k e i k n e k o k o s 

n e v e l t e t é s é t , s z i v e k e n n h o r d o z z á k , a r r a f i g y e l m e t e s s é t e n n i . 

Annyival is i n k á b b , hogy a' Sze rző U r , a' mi az 5 s z e m é l y e s 
t u l a j d o n s á g a i t m a g á b a n i l l e t i , a z o n r ö v i d i d ő a l a t t i s , a ' m i -
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ó l t a h o z z á n k P e s t r e m e g é r k e z e t t , é s H a z á n k ' s z o l g á l a t t y á r a 

m i n t N e v e l ő , m a g á t m e g h a t á r o z v á n , H i t v e s é v e l , é s j ó l k i n e -

v e l t k é t L e á n y a i v a l e g y ü t t i t t e n m e g t e l e p e d e t t ; n y á j a s s á g a , 

j e l e s m a g a v i s e l e t e , k e d v e l t e t ó m a g a a l k a l m a z t a t á s a , a ' n e v e -

l é s b e n e s a ' g y e r m e k e k k e l v a l ó b á n á s b a n , s o k e s z t e n d ő k a l a t t 

g y ű j t ö t t s z é p e s m é r e t e i , n a g y t a p a s z t a l á s a , a ' s z ü k s é g e s t u -

d o m á n y o k b a n v a ! ó j á r a t o s s á g a ' s a ' t . á l t a l , ú g y m e g n y e r t e 

t e t t z é s e k e t é s b í z o d a l m o k a t , m i n d a z o n U r i h á z a k n a k , E l ö l -

j á r ó k n a k , T u d ó s o k n a k , m i n d e n e k f e l e t t p e d i g a ' S z ü l é k n e k , 

k i k n e k k ö z e l e b b i e s m e r e t t s é g é r e j u t h a t o t t ; h o g y o s k o l á j á n a k 

m i n é l e l é b b l e h e t ő k i n y i t á s á r a , a z o k t o l s i i r g e t t e t e t t é s Ö s z -

t ö n ö z t e t e t t , E m i i t e t t m u n k á j a á l t a l p e d i g , tsalbatatlanúl m e g -

e r ő s í t e t t e a ' d o l o g h o z é r t ő S z ü l é k b e n é s a z o k n a k T a n a t s - a d ó -

i k b a n , a z t a ' r e m é n y s é g e t , a ' m e l l y e t b e n n e , m i n t N e v e l ő b e , 

m é l t á n h e l y l i e z t e t t e k , 

A ' N e v e l é s n e k l e g e l s ő é s v á l t o z h a t a t l a n p r i n c í p i u m a s z e -

r i n t , a z e m b e r n e k e m b e r r é , a z a z , a z I g a z n a k m e g e s m é r é -

s é r e , a ' J ó n a k t s e l e k e d é s é r e , é s a ' S z é p n e k é r z é s é r e v a l ó f o r , 

m á l t a t á s a , , e l e i b e t é t e t i k e z e n k i s m u n k á b a n i s , a z e m b e r -

n e k , a ' T á r s a s á g o s é l e t ' a k á r m e l y k ü l ö n ö s e b b t z é l j á r a v a l ó k é -

s z í t t e t é s é n e k ; é s f u n d a m e n t o m ú l v é t e t i k , n e v e z e t e s e n n a z U r i 

é s p a l l é r o z o t t a b b r e n d ű l e á n y g y e r m e k e k n e k , a z ö r a n g j o l i h o z 

k é p e s t v a l ó f o r m á i t a t á s o k b a n i s , E g y s z e r ' s m i n d e l ő a d a t i k a b -

b a n , a z ö j ö v e n d ő b e l i m e g h a t á r o z t a t á s o k , az e m b e r i n e m z e t 

n e m e s í t é s é r e n é z v e , a ' m e n n y i b e n ő k a n n a k , m i n t j ö v e n d ő -

b é l i A n y á k , a ' b ö l t s T e r e m t ő r e n d e l é s é b ő l , a ' b e n n e k u r a l -

k o d ó t e r m é s z e t i ö s z t ö n n e k e r e j e á l t a l , l e g e l s ő é s l e g h ű s é g e -

s e b b d a j k á i é s n e v e l ő i . 

A z e m b e r n e k ö n n ö n m a g á n a k , a ' k ü l s ő T e r m é s z e t n e k é s 

a n n a k T e r e m t ő j é n e k , ú g y s z i n t é n a z e m b e r ' k i i i ö m b b k ü l ö i n b b -

f é l e ö s z v e - k ö t t e t é s e í n e k , é s k ö t e l e s s é g e i n e k r n e g e s m é r é s e ; 

e z e n e s m é r e t n e k , a ' T á r s a s á g o s é l e t m i v o l t á b ó l v é t e t e t t m e g -

v i l á g o s i t á s a a ' g y e r m e k e k ' e l m é j é b e n , a n n a k a z ö s z i v e k b e 

v a l ó b é t s e p e g t e t é s e : m é l t á n ú g y n é z e t i k a ' S z e r z ő t ő l , m i n t 

a 1 N ö v e n d é k e k ' e r k ö l t s i e r e j é n e k e g y e d ü l v a l ó k ú t f e j e , a ' 

m e l y b ő l , m i n d ő k m a g o k , m i n d h o z z á j o k t a r t o z ó i k , h a s z n o t 

é s g y ö n y ö r ű s é g e t m e r í t h e t n e k . A ' v a l l á s b é l i o k o s b u z g ó s á g , 

a z i g a z k e g y e s s é g a z a ' s z e m p o n t , a z a* s z e n t t z é l , a ' m e l y b ő l 

a ' S z e r z ő ' é r t e l m e s z e r i n t , a ' n e v e l é s ' m u n k á j á t k e z d e n i , a ' 

n e v e l é s t t e k i n t e n i é s m e g í t é l n i , ' s a ' m e l y r e a n n a k t ö r e k e d * 
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n i k e l l : a ' v a l l á s o s s á g m o n d o m , a* m e l y b e , m i n t a z e m b e r t 

t ö k é l l e t e s s é g * l e g f c l s ö b i ) p o n t y á b a , e g g y e s i t v e t a l á l j a a z e m -

b e r i l e l e k é s s z í v , m i n d a z t a ' m i I g a z a ' m i J ó , é s a ' m i 

S z é p . M i a z , a ' m i b e n n ü n k e t , l e l k e s v a l ó s á g o k a t , n e m e s 

t e r m é s z e t ü n k b e n t z i m e r e z , h a n e m h a a* v a l l á s o s i n d u l a t o k , 

é s a z i g a z k e g y e s s é g ? N e m d e n e m a z o k é a ' j ó n e v e l é s n e k 

l e g d r á g á b b g y ü m ö l t s e i , a ' m e l l y e k b o l a z é l e t ' f á j á t é s a n n a k 

e r e j é t m e g e s m é r h e t t y i i k ? E z é r t k e r e s i m á r a ' S z e r z ő i s , a z 

E r k ö l t s i f o r m á i t a t á s ' f u n d a m e n t o m á t , a z i g a z k e g y e s s é g b e n ; 

e z é r t s z á n d é k o z i k a ' N e v e n d é k e k ' a k a r a t t y á t ' s k í v á n s á g o k a t , 

a ' v a l l á s o s i n d u l a t o k á l t a l v e z e t t e t n i , g o n d o l k o d á s o k é s t s e l e -

k e d e t e k ' m ó d j á t , i n d í t ó o k a i t , ö s z t ö n e i t é s t z e l j á t , v a l l á s o s s á 

t e n n i : h o g y i g y a z e m b e r b e n , a z a ' m i I s t e n i , f e l é b r e s z t e s s e n , 

t á p l á l t a s s o n é s t e l l y e s h a t a l m a t v e h e s s e n , a z E r k ö l t s i v i l á g -

b a n , a z I g a z s á g O r s z á g á b a n , m i n d a z o n , a ' m i t e s t i é s m u . 

l a n d ó . 

D e n e m t s a k a z E r k ö l t s i , h a n e m a z É r t e l c r / i b é l i f o r m á l t a -

t á s t i s / c g y e n e s e n n a ' v a l l á s o s s á g r a é p i t i a" S z e r z ő . U g y a n i s 

í g y s z ó l a z 5 - d i k l a p o n : „ H a a z E r t c l c m b é l i f o r m á i t a t á s n e m 

, , e r r e a ' f u n d a m e n t o m r a é p í t t e t i k : s e m m i t s e m h a s z n á l h a t a z 

„ é l e t b e n , n e m v i d á m i t h a t t y a m e g a z e m b e r n e k , a ' j ö v e n d ő r e 

„ v a l ó k i n é z é s t . M e r t , v a l a m i n t a z i g a z s á g a ' s z e r e t e t á l t a l ; 

„ ú g y a z é r t e l e m a ' s z í v á l t a l k i v á n t á p l á l t a t n i . A z 

, , é r t e l e m a ' s z í v b e n k e r e s s e t á m a s z á t , v a l a m i n t e z a ' v a l l á s b a n 

„ é s a ' h i t b e n . I g y a z é r t e l c m b é l i k i f o r m á l t a t á s , m e n n é l m a -

„ g o s a b b a n n e m e l i f e l a z e m b e r t j a n n á l e r ö s e b b é t é s z i á l l á s a -

„ b a n , a n n á l j o b b a n m e g f o g j a v i l á g o s í t a n i a z e m b e r n e k a z é l e t ' 

„ ú t t y á t , m i g t z é l j á h o z c l é r " . 

F ő k ö t e l e s s é g é n e k t é s z i a ' S z e r z ő m i n t N e v e l ő , a ' g y e r m e -

k e k e t e b b e , a ' n e v e z e t t t z é l r a v i v ő ú t b a , m e l y a z e g é s z é l e t -

i d ő m a g a , b e l é v e z e t n i , a z o k a t a z é l e t r e , t e s t i é s l e l k i t e h e t -

t s é g e i k b e n ú g y e l k é s z í t e n i , h o g y a z é l e t ' g y a k r a n s i k a m l ó , 

n e h é z é s s z ö v e v é n y e « ú t t y á n i s , t á n t o r o d á s n é l k ü l h a l a d h a s " 

s a n a k e l ő . E ' v é g r e l e g e l s ő e s z k ö z n e k t a r t y a m a g á t a ' k ö * 

z ö n s é g e s é l e t e t , a' m e l y n e k o s k o l á j á b a n f o r m á l t a t i k a z 

e m b e r m i g é l , ' s a ' m e l y b e n a ' g y e r m e k , a ' f e l s e r d ü l t l e á n y , 

a z A t y a i , A n y a i é s T e s t v é r i s z e r e t e t n e k é s g o n d o s á p o l g a t á s -

n a k j ó t é t e m é n y e i v e l é l , v a g y l e g a l á b b , a ' T e r m é s z e t t ö r v é n y e 

s z e r i n t , a z z a l m i n d e n g y e r m e k n e k é l n i k e l l e n e . „ A ' g y e r m e k 

, , é l e t e m ó d j á n a k a ' n e v e l é s i d e j e a l a t t , i g y s z ó l a ' S z e r z ő a* 
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, , Q - d i k l a p o n , m e g k e l l e g g y e z n i a ' F a m i l i a i é l e t t e l , s ő t a m a » 

, , t s a k f o l y t a t á s a l é g y e n e n n e k . M e r t a ' s z e r e t e t n e k , h á l á d a t o s -

, , s á g n a k é s b i z o d a l o m n a k é r z é s e i , a ' v a l l á s o s s á g n a k c s e r k ö l -

c s i s é g n e k e l s ő k ú t f e j e i a ' g y e r m e k i s z i v b e , a ' F a m i l i a k e b c -

„ l é b e é b r e s z t e t h e t n e k f e l é s t á p l á l t a t h a t n a k k i v á l l k é p e n ; a b b a 

„ t a n u l j á k m e g a ' g y e r m e k e k , a z é l e t e t , a z i d ő t c s a z e m b e r i 

, , t c h e t t s é g c k e t b e t s b e n t a r t a n i , a ' t e s t i é s l e l k i j ó k l t a l o k o s a n 

, , é s t a k a r é k o s a n é l n i , n e v e z e t e s e n a ' l e á n y o k F a m i l i a i é l e t b e 

, , s z o k n a k a ' t e r m é s z e t e s e g g y ü g y ü s e g h e z , a z A s s z o n y i n e m e t 

, , k i v á l t k é p e n é k e s i t ö v i r t u s o k h o z , m i n é m i i e k a ' h á z i r e n d t a r -

„ t á s , g o n d o s f e l v i g y á z á s , t a k a r é k o s g a z d á l k o d á s , a ' h á z i ö r ö -

: , m e k b e v a l ó g y ö n y ö r k ö d é s , é s a z é l e t n e m e s e b b g y ö n y ö r ü s é . 

? , g e i n e k k e d v e l l é s e . E z e k e t n e m a z O s k o l á t ó l , h a n e m t s u p á n 

, a ' F a m i l i a i é l e t t ő l l e h e t v á r n i " . 

N e m l e h e t , h o g y e z e n , k i v á l t a ' k i s s e b b g y e r m e k e k ' n e -

v e l t e t é s é r e n é z v e o l y i g e n f o n t o s m a g a k i n y i l a t k o z t a t á s a m e l -

l e t t a ' T ú d ó s S z e r z ő n e k , e g y k e v é s s é m e g n e á l l a p o d j a k , é s 

a r r ó l b ő v e b b e n n e é r t e k e z z e k . A ' k i a ' F a m i l i a i é l e t ' s z e n t s é -

g é t , m i n d e s z k o z e i b e n n , m i n d t z é l j á b a n e s m é r i é s é r z i ; a z 

m e g f o g j a t u d n i Í t é l n i , m e l y i g e n e l t a l á l t a a ' S z e r z ő a ' n e v e -

l é s f u n d a m e n t o m á t , m i d ő n a z t , a z E m b e r i n e m z e t c u l t ú r á j á -

n a k b ö l t s ö j é n é l , a ' S z ü l e i - h á z b a n . k e r e s i , m i d ő n a ' g y e r m e k e k 

o s k o l á j á n a k , a ' m a g a e r e d e t i t z é l j á v a l m e g e g y e z ő l e g e l r e n d e l t 

S z ü l é i h á z a t , é s a ' n e v e l é s e l s ő M e s t e r e i n e k a ' S z ü l é k e t t a r -

t y a l e n n i , h a a z o k k ö t e l e s s é g e k e t e s m é r i k , é s a z t v é g h e z v i n -

n i a l k a l m a t o s o k é s k é s z e k . V a l ó b a n h a a ' S z ü l é k , s z ü l é k t u d -

n á n a k é s a k a r n á n a k l e n n i ; n e m l e n n e s z ü k s é g ü n k a ' k i s g y e r -

m e k e k ' o s k o l á i r a , a ' m e l l y e k a ' g y e r m e k i t e r m é s z e t s z ü k s é g e i -

n e k e l l e n é r e , a ' t e s t i é s l e l k i l e g e l s ő k i f e j t ö d z é s n e k , g y a k r a n 

k i p ó t o l h a t a t l a n k á r á r a , o l y k e v e s e t , v a g y s e m m i t s e m h a s o n -

l í t a n a k a ' F a m í l i á h o z , a ' F a m i l i a i é l e t h e z . A ' m e l y i g a z a z , 

h o g y a z e m b e r n e k H á z i ö s z v e k ö t t e t é s e i , l e g e l s ő é s l e g t e r m é -

s z e t e s e b b ö s z v e k ö t t e t é s e k : é p e n o l y i g a z a z i s , h o g y a ' S z ü -

l é i h á z l é g y e n a z E m b e r i n e m z e t p a l l é r o z ó d á s á n a k , a ' j ó e r -

t ö l t s ö k n e k é s a z e m b e r p o l g á r i á l l a p o t t y á r a v a l ó k é s z í t t e t é s é -

n e k , l e g e l s ő é s l e g j o b b o s k o l á j a . E g y t s e n d e s é s a ' h á z i b o l -

d o g s á g g y ö n y ö r ű s é g e i é r t é l ö F a m i l i a v i h e t i a z t v é g h e z , h o g y 

l e g k i s s e b b d o l o g , m e l y a ' g y e r m e k á r t a t l a n s á g á n a k k á r á r a l e -

h e t n e , e l h á r i t t a t v á n j m i n d e n a ' m i ő t e t k ö r n y ü l v é s z i , a z ö 

g y ö n y ö r k ö d t e t é s é r e é s t a n í t t a t á s á r a , e s z k ö z ü l s z o l g á l j o n . A' . 
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F a m í l i a k e b e l é b e n , a ' t i s z t a e r k ö l t s ö k o l t a l m a a l a t t , a' m a g a 

á r t a t l a n s á g á b a n n e v e l t e t h e t i k a' g y e r m e k ; a b b a t a n u l j a m e g 

a z o k a t a' g y e r m e k i v i r t u s o k a t , a ' m e l l y e k n e k , a' p o l g á r i é l e t ' 

b o l d o g s á g á r a o l y n a g y b é f o l y á s o k v a g y o n . A ' g y e r m e k i v i r t u -

s o k , k ú t f e j e i a' p o l g á r i v i r t u s o k n a k , é s e z e k , a z e m b e r i é l e t 

t a v a s z á n a k k e l l e m e t e s v i r á g a i , t e r m i k a' p o l g á r i v i r t u s o k ' é d e s 

g y ü m ö l t s e i t . K i n e m t u d j a h o g y a z A t y a i i n d ú l a t f o r m á l j a a ' 

j ó F e j e d e l m e t é s T i s z t v i s e l ő t ; a' T e s t v é r i s z e r e t e t , a' j ó P o l -

g á r t c s F e l e b a r á t o t ; a' fijúi b i z o d a l o m e n g e d e l m e s s é g é s s z e -

r e t e t , a' j ó J o b b á g y o t ? A ' S z ü l é k e r á n t v a l ó s z e r e t e t e m e l i 

f e l a ' g y e r m e k e t a z i s t e n h e z , m i n t k ö z ö s A t y á h o z ; a' T e s t v é r i 

s z e r e t e t b ő l t a n ú l j a m e g F e l e b a r á t t y á t s z e r e t n i . T s a k a z o l l y a n 

N e v e l ő h á z a k t ó l l e h e t m é l t á n v á r n i a' n e v e k e d ő n e m z e t i s é g e 

n e k i g a z c u l t u r á j á t , a' m e l l y e k a' j ó S z ü l é i h á z n a k k é p e ' m á s -

s a i , E ' l e h e t e l ő t t ü n k a z o k b e t s é n e k t s a l h a t a t l a n m é r t é k e . A z 

o l l y a n o k f o g j á k i d ő v e l , j ó l n e v e l t N e v e n d é k j e i k b e n , a' j ö v e n -

d ö b é l i S z ü l é k n e k , a' g y e r m e k e k e t i s m é t v i s s z a a d n i . 

A* m á s o d i k f ő e s z k ö z t , a' g y e r m e k e k n e k a z é l e t r e v a l ó kér 

s z i t t e t é s e k r e , h e l y h e z t e t i a ' S z e r z ő , a' T a n í t á s b a n , t u d n i -

i l l i k , a' g y e r m e k e k n e k a ' t a n i t á s á l t a l , a z I g a z n a k a' J ó n a k , 

é s a' S z é p n e k m e g e s m é r é s é r e v a l ó v e z é r l é s é b e n ; az a k a r a t n a k 

o l y f o r m á l á s á b a n , h o g y a z t a' m i t m e g e s m é r t t s e l e k e d j e , m a -

g á t a b b a n g y a k o r o l j a . 

A ' T a n i t á s n e v e z e t e s e b b t á r g y a i e z e k : 

x) A ' T u d o m á n y o k b ó l 

1. A ' T e r m é s z e t ' é s a z e m b e r ' e s m é r e t e . 

2 . A z E r k ö l t s i t u d o m á n y . 

3 . G e o g r a p h i a é s H i s t ó r i a , 

4 . N y e l v e k — a z o k b ó l , 

a ) A z A n y a i n y e l v . 

b ) A ' N é m e t F r a n t a i a é s O l a s z n y e l v e k . 

5 . S z á m v e t é s , 

I I . ) A' S z é p m e s t e r s é g e k b ő l , 

1 , S z é p í r á s é s R a j z o l á s , 

2 , M u s i k a , É n e k l é s s e l e g y b e k ö t v e , é s a' T á n t z . 

3 , A s s z o n y i m u n k á k . 

A' T a n i t á s m ó d j a , a' n e v e l é s h e l y e s p r i n c í p i u m a i s z e r i n t , 

a b b a h a t á r o z ó d i k , h o g y l e g e l é b b i s , a' g y e r m e k ' l e l k i , e r k ö l -

t s i é s v a l l á s o s t e r m é s z e t é n e k m i n d e n t e h e t t s é g e i , i l l e n d ő m é r -

t é k b e n é s ö s z v e k ö t t e t é s b e n , m i n d e n i k a' m a g a i d e j é b e n , a' 
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t e r m é s z e t t ő l k i s z a b o t t l é p é s e k b e n , a z á l t a l a k i m u t a t o t t t z é l r a , 

s z é p h a r m ó n i á b a n k i f e j t e g e t t e s s e n e k , k i f o r m á l l a s s a n a k . Ú g y 

m i n d a z o n á l t a l , h o g y e z a' d o l o g , a' m i n t a' 1 2 - d i k l a p o n m o n -

d a t i k , a' g y e r m e k ' ö n n ö n m u n k á s s á g a á l t a l v i t e s s e n v é g b e , — • 

, , A ' p l á n t a ü g y m o n d a z í r ó a z e m l í t e t t h e l y e n , t s u p á n ö n n ö n 

„ m a g á b ó l é s ö n n ö n e r e j e á l t a l b o n t a k o z i k k i , a' k ü l s ő e r ő k 

„ b é f o l y á s a á l t a l . I g y a z e m b e r b ő l i s t s a k a' l e h e t , a' m i v é 

, , m a g a m a g á t f o r m á l j a . Ö n n ö n m u n k á s s á g n é l k ü l s e m m i s e m 

„ l e h e t a z ' e m b e r b ö l . A ' N e v e l ő t s a k a r r a v i g y á z , h o g y N e v e n -

„ d e k j e o l l y a n á l l a p o t b a h e l y h e z t e t t e s s e n , a' m e l y b e m i n d a ' 

„ k ü l s ő m i n d a' b e l s ő t e r m é s z e t t ő l , a' m u n k á s s a g b a e l ö s e g í t -

h e t i k ; h o g y a ' m a g a k i f e j t ő d z é s é r e a l k a l m a t o s t á r g y a k o n f o g -

l a l a t o s k o d j o n , m u n k á s s á g á b a n m e g n e h á b o r í t t a s s o n é s s e m -

„ m i n é m ü t é v e l y g é s b e n e e s h e s s e n . K ö v e t k e z é s k é p e n , a ' N e . 

„ v e l ő t s a k s e g é d e s z k ö z á r r a , h o g y a' g y e r m e k m a g a m a g á t 

„ k i n e v e l j e " . L á t n i v a l ó , h o g y a z e m b e r t s u p á n a z i l l y e n v é l e 

v a l ó b á n á s á l t a l j u t h a t e l a' m a g a I n d i v i d u a l i s t ö k é l l e t e s s é -

g é r e . M e l y f o n t o s l e g y e n p e d i g m i n d e n e g g y e s e m b e r r e n é z v e 

a z I n d i v i d u a l i s f o r m á i t a t á s , h a t h a t ó s s z a v a k k a l t a l á l j u k e l ő 

a d v a , a' 12-d ik é s 13 . ( l ik l a p o k o n n , „ T s a k a k k o r m o n d h a t t y u k 

„ a z e m b e r t , ö n n ö n e r e j i i s é g é b e n m a g á n a k e l e g e t t e n n i t u d ó 

„ k i n e v e l t v a l ó s á g n a k , h a I n d i v i d u á l i s n e v e l t e t é s s e l d i t s e k e d -

„ h e t i k . D e e z a z ö n n ö n c r e j ü s é g , t e l l y c s s é g g e l n e m á l m a g á -

„ b a n a z E r t c l e m b é l í f o r m á i t a t á s b a n j h a n e m i n k á b b a' s z í v 

„ n e m e s i t é s e á l t a l e s z k ö z l ő t t e r l i ö l t s i s é g b e n é s v a l l á s o s s á g b a n ; 

„ Ú g y m i n t a' m e l y b e n n y i l a t k o z l a t t y a k i m a g á t , e g y j ó l n e v e l t 

„ e m b e r n e k b e l s ő é r d e m i . A z i g y n e v e l t t e m b e r p a l l é r o z o t t s á -

„ g a n e v e z t e t h e t i k m á r m é l t á n E m b e r i p a l l é r o z ó d á s n a k . 

A z o n e r ő s m e g h a t á r o z á s s a l l é v é n a' S z e r z ő , h o g y O s k o l á -

j á b a n é p e n n e m v a l a m i p u s z t a t a n i t á s t , a n n y i v a l k e v é s b é a' 

f a i n a b b v i l á g i é l e t r e , v a g y t s u p á n a' T á r s a s á g o s é l e t ' k ü l ö r a -

b ö z ö r a n g j a i r a v a l ó k é s z í t é s t ; h a n e m t u l a j d o n é s s z é l e s é r t e -

l e m b e v e t t i g a z i N e v e l é s t s z á n d é k o z i k a d n i a' g y e r m e k e k n e k : 

e g y á t a l l y á b a n az o l l y a n S z ü l é k b i z o d a l m á t ó h a j t y a m e g n y e r n i , 

a' k i k g y e r m e k e i k n e k , a z e m b e r i t e r m é s z e t n e m e s s é g é h e z i l -

l e n d ő n e v e l é s t k í v á n n a k a d a t n i . E g y e d ü l az o l l y a n S z ü l é k k e l 

k i v á n , a ' m i n t v i l á g o s a n n m o n d j a a' 14 -dik l a p o n s z o r o s s a b b 

ö s z v e k ö t t e t é s b e j ö n n i , m i n t h o g y a' j ó n e v e l é s r e , a' S z ü l é k -

n e k k ö l t s ö n ü s m e g e g g y e z é s e é s m u n k á s s e g e d e l m e , e l m ú l h a -

t a t l a n ú l s z ü k s é g e s . N 
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M i n d e n g y e r m e k t s a k f é l e s z t e n d ö r e v é t e t i k f e l e l e i n t e a z 

O s k o l á b a , m e l y e l t e l v é n , a' S z ü l é k , t a p a s z t o l á s b ó l í t é l v é n , 

ú j a b b é s m á r e r ő s s e b b m e g h a t á r o z á s s a l a d h a t t y á k á l t a l jó l i n -

d ú l t g y e r m e k e i k e t , a' t o v á b b i n e v e l é s r e : a' S z e r z ő U r p e d i g , 

a k k o r f o g j a k ö z e l e b b m e g h a t á r o z h a t n i , m e n n y i i d ő k í v á n t a s -

s o n m i n d e n e g y e g y k ü l ö m b ö z ö i n d ú l a t ú 's k ü l ö m b ö z ö t e h e t -

t s é g ü g y e r m e k ' t ö k é l l e t e s k i n e v e l é s é r e . A z o k a* S z ü l é k , k i k 

g y e r m e k e i k e t i d ő e l ő t t e l v o n n y á k k i m i v e l t e t é s e k t ö l , a* v á r t 

g y ü i n ö l t s ' é r e t l e n s é g é r o l s z ü k s é g e s k é p e n m a g o k r a v o n n y á k a' 

f e l e l e t e t . 

T s a k h a t e s z t e n d ő t ő l t i z e n k é t e s z t e n d ő s k o r o k i g v é t e t n e k 

b é az e g é s s é g e s e l m é j ű 's é p t e s t ű g y e r m e k e k : h ú s z o n n é g y -

n é l t ö b b n e m v é t e t i k f e l a' n e v e l é s r e , á m b á r e z e k e n k í v ü l , 

a ' p u s z t a t a n í t á s b a , t ö b b e k i s v e h e t n e k o l l y a n o k r é s z t , a' k i k 

t u l a j d o n k é p e n a' n e v e l é s r e f e l n e m v é t e t t e k . 

FŐ g o n d j a l e s s z a' N e v e l ő n e k , h o g y N e v e n d é k j e i , j ó , e l é g 

é s e g é s s é g e s é t e l e k k e l t á p l á l t a s s a n a k ; k t i n ö n ö s l a k ó - I s k o l a - é s 

h á l ó s z o b á i k l é g y e n e k ; h o g y a ' T i s z t a s á g r a , R e n d r e é s a' T s i -

n o s s á g r a s z o k j a n a k ; ú g y m i n d a z o n á l t a l , h o g y az ö l t ö z e t b e n 

é s m i n d e n n é m ü t s i n o s s á g b a n , a' n e m e s e g g y ü g y i i s é g t ö l s o h a 

e l n e t á v o z z a n a k , R ö v e t k e z é s k é p e n e z e k b e n a' d o l g o k b a n , 

s e m m i k i t e t t z ö k ü l ö m b ö z t e t é s m e g n e m e n g e d t e t i k , 

A ' T a n í t á s n a k f e l ü l é r d e k l e t t m i n d e n n é m ü r é s z e i b e n e s z -

k ö z l e n d ö g y a k o r l á s o k r a , az i t t t a l á l t a t ó l e g j o b b s e g é d T a n í -

t ó k s z e r e z t e t t e k m e g . A ' T a n í t á s é r t , a h h o z v é v é n a' t s i n o s , 

e g é s s é g e s l a k á s t , t a r t á s t , s z o l g á l a t o t , 's a ' t , , a ' g y e r m e k e k ' 

e g é s s e g é f e l t a r t á s á r a s z ü k s é g e s H á z i f ö r d ö k e t i s } f o g e g y f e r . 

t á l y e s z t e n d ő r e , e l ő r e f i z e t t e t n i , E z ü s t v a g y i s C o n v e n t i ó s 

p é n z b e n , 125 f o r i n t . E z e k e n k í v ü l , a' S z ü l é k ' k ü l ö n ö s k ö l t s é -

g e i , t s a k a' m o s á s r a , k ö n y v e k r e , r a j z o l ó m a t é r i á l é k r a é s a> 

lYlu's ikának a z o n n e m é r e , m e l l y e t v á l a s z t a n i k í v á n n a k , f o g n a k 

k i t e r j e d n i . 

A z o k a' g y e r m e k e k p e d i g , k i k m i n t f e l l y e b b e m l i t é n k , 

t s a k a' p u s z t a t a n i t a s b a n v e s z n e k r é s z t , k ü l ö n ö s ó r á k o n a z 

I n t é z e t b e n m e g j e l e n v é n fizetnek e g y f e r t á l y e s z t e n d ő r e , h a r -

m i n t z f o r i n t o k a t E z ü s t p e n z b e n . 

H e l y h e z t e t e t t é z a z I n t é z e t , T . U d v a r i R a m a r á s S z e n t 

G y ö r g y i H o r v á t h J ó s e f U r n á k , a' H a t v a n i ú t t z á b a n s z i n t e a" 

V á r o s k ö z e p é n é p ü l t H á z á b a n , a' m á s o d i k e m e l e t b e n . 
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A z I n t é z e t b e a ' l a k á s r a , t a r t á s r a , e g y s z ó v a l a z e g é s z n e -

v e l t e t é s r e b é a d a t t a t á n d ó N e v e n d é k e k , t a r t o z n a k m a g o k b a l 

v i n n i . 

1 ) E g y N y o s z o l y á t , s z ü k s é g e s á g y n e m ű v e l . 

2 ) E g y fiókos A l m á r i a r q o t , é s e g y p l e h e s fiókú d o l g o z ó 

A s z t a l k á t . 

3 ) E v ö e s z k ö z ö k e t é s a s z t a l k e n d ő k e t . 

4 ) M o s d ó t á l a t , p o h a r a t , t ö r ü l k ö z ő k e n d ő k e t ' s e g y e b e k e t , 

m e l l y e k a ' t e s t n e k t s i n o s é s t i s z t a t a r t á s á h o z , e l m ú l h a t a t l a n ú l 

m e g k í v á n t a t n a k . 
S z a b ó J á n o s . / 

i i . Egy tekintet a pókokra* 
T . P e t h e Ü r m á r a ' m i h a z á n k f i a i t - i s m e g - e s m é r t e t t e a ' 

p ó k o k n a k i d ő v á l t o z á s t j e l e n t ő t u l a j d o n s á g i v a l . E z v a l ó b a n 

c s u t f á l k o e á s r a m é l t ó a ' p ó k o k b a n : v a g y o n a z o n b a n m é g e g y 

m á s t u l a j d o n s á g o k - i s , m e l l y n e k á m b á t o r e g y e n e s b é f o l y á s a 

n i n c s é l e t ü n k r e , figyelmetességünket m i n d a z o n á l t a l a n n á l 

i n k á b b m é g é r d e m l i , m e n n é l n a g y o b b h o m á l y b a n v a l a m i n d 

e d d i g . E r t e m i t t a ' p ó k o k ' f o n á l e r e s z t é s é t , é s a z i n n é t s z á r -

m o z ó t e h e t s é g e t , m e l l y á l t a l t á v o l l é v ő h e l y e k r e á l t a l m e h e t n e k 

a ' l e v e g ő b e n , A r i s t o t e l e s u g y a n , P l i n i u s , é s a ' i 7 - í k s z á z a d e l e -

j é n L í s t e r , e g y A n g l u s T u d ó s , a ' p ó k o k f ö n á l - e r e s z t é s é t a ' s ü l -

d i s z n ó n a k t ö v i s s z ó r á s á h o z h a s o n l í t o t t á k . C a r o l a n á l t a l e m l í t e t t 

d e m e g n e m n e v e z e t t H o m b e r g F r a n c z i a T u d ó s i s 1 7 0 7 b e n 

figyelmetességét a ' p ó k o k r a f o r d í t o t t a u g y a n e z e n t e k i n t e t b e n . 

D e s e n k i n a g y o b b v i l á g o s s á g r a n e m h o z t a a ' p ó k f o n á l m i n é m ü -

s é g é t e m l í t e t t C a r o l a n A n g l u s T u d ó s n á l . E r r e n é z v e é r d e m e s -

n e k í t é l t e m s z e m e s é s z r e v é t e l e i t M o r g e n b l a t t n e v e t v i s e l ő N é -

m e t f o l y ó i r á s b ó l M a g y a r N e m z e t e m m e l i s k ö z ö l n i . M e l l y b é -

v e z e t é s u t á n n h a l l y u k t u l a j d o n s z a v a i t : 

, , I I o g y a z o n m ó d o t , m e l l y e t a ' p ó k o k k ö v e t v é n , f o n a l o -

k a t o l l y h e l y e k r e k ö t i k , a ' h o v á f o n a t j o k l é t e l e e l ő t t e l n e m 

é r h e t n e k , j ó l é s k ö n n y e n m e g v i s g á l h a s s a m , e g y n a g y t á l a t t e -

l e t ö l t ö t t e m v i z z e l , é s a n n a k k ö z e p é n a g y a g b ó l e g y k i s s z i -

g e t e t f o r m á l t a m . E z e n s z i g e t r e f ü g g ö l e g e s s e n e g y 2 h ü v e l k 

l i o s s z a s á g u s z o l m a s z á l t , é s e ' m e l l é 2 s z á r a z k ö v e c s e t t e t t e m , 

h o g y a ' p ó k a z a g y a g n e d v e s s é g e á l t a l m u n k á j á b a n i n e g n e 

a k a d á l y o z t a t h a s s á k . E n n e k u t á n n a e g y f o n ó p ó k o t a ' s z o l m a -
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s z á l r a , a' t á l a t p e d i g a' s z o b á m k ö z e p é n l é v ő a s z t a l r a h e l y -

h e z t e t t e m . " 

, , A ' p ó k e g é s z n a p f e l 's a l á s 2 a l a n g á l t a' s z o l m a s z á l o n é s 

a' k ö v e c s e k e n , a' n é l k ü l h o g y e l s z ö k ö t t v o l n a ; m e r t a l i g é r t 

a' v í z h e z , 's a z o n n a l h i r t e l e n v i s s z a v o n t a m a g á t ; m i n t h a e z 

n é k i v a l a m i k e d v e t i e n é r z é s t o k o z n a . E z e n á l l a p o t b a n h a g y -

t a m a z é j s z a k e l é r k e z é s é v e i : m á s n a p ' r e g g e l m e g a k a r t a m lá-

t o g a t n i p ó k o m a t , d e m á r e l t ű n t . K ö z e l e b b m e g v i s g á l I v á n a' 

d o l g o t , e g y f o n a l a t v e t t e m é s z r e , m e l l y a' s z o l m a s z á l n a k t e -

t e j é r ő l c s a k n e m f ü g g ö l e g e s s e n f e l e m e l k e d e t t a' s z o b a p a d l á -

s á i g , m e l l y e n m e g v a l a e r ő s í t v e . H o g y a n v i h e t t e l é g y e n v é g -

h e z e z t a' p ó k , a z t s e m m i k é p p ' m e g n e m f o g h a t t a m a z o n f e l -

t é t e l n é l k ü l , h o g y a' p ó k v a l a m i m ó d o n r e p ü l t , v a g y p e d i g 

f o n a l á t o l l y t á v o l y s á g r a m i n t e g y p a r i t t y á z t a . " 

, , S z e r e z t e m t e h á t m a g a m n a k e g y m á s h a s o n l ó n e m ű p ó k o t » 

E z , m i n e k u t á n n a a' s z o l m á r a t é t e t e t t s o k k a l n y u g h a t a t l a n a b b 

é s g y o r s a b b v o l t az e l ö b b c n i n é l , 's m i n d e n m ó d d a l a z o n v o l t , 

h o g y f o g s á g á b ó l k i m e h e s s e n . E g y h ü v e l k h o s s z a s á g u f o n á l l a l , 

m e l l y , a' m i n t l á t s z a t o t t , a' k ö z é p s ő l á b a i k ö r ü l v a l a e r ő s í t -

v e , k e z d t e m a g á t a' s z o l m a s z á i ' t e t e j é r ő l l e f ü g g e s z t e n i , u g y 

h o g y f e j é t é s e l s ő l á b a i t a' s z o l m a s z á i e l l e n t á m a s z t v á n , h á -

t u l s ó l á b a i t h á t u l k i t e r j e s z t e t t e : e z e n f ü g g ő f e k v é s b e n m a r a -

d o t t t é s f o n ó n y i l a s a i á l t a l m i n t e g y 3 l á b h o s s z a s á g u f o -

i n a l a t d o l g o z o t t k i . M i n e k u t á n n a a' p ó k e z t e g y k é t m i -

n u t á i g l e b e g t e t t e , f é l k a r i k á b a n m e g f o r d u l t , a ' f o n a l a t 

e l s ő l á b a i v a l m e g k a p t a , 's m a g á h o z h ú z t a . A ' f o n á l n a k f e l l y ü l 

l e f e l é v a l ó c r á n y z á s a e l e j é n t é n i g e n h e g y e s s z e g l e t e t f o r m á l t 

a z o n k u r t a f o n á l l a l , m e l l y e n f ü g g ö t t a ' p ó k , a' m e l l y s z e g l e t 

m i n d a z o n á l t a l , m i h e l y e s i a' f o n a l a t m a g á h o z v o n t a , k i s z é -

l e s e d e t t , 's j o b b a n j o b b a n a' v i z e r á n y o s s á g h o z k ö z e l g e t e t t : 

a' m i n t a' g y e r e k e k n e k p a p i r o s b ó l k é s z ü l t t s á r k á n y ' j á t é k j o k b a n 

l á t t y u k . — M i d ő n a' p ó k f o n a l á t e l s ő l á b a i v a l s c b c s s e n m a g á -

h o z h ú z t a a z ö s z v e g y ü l t t f o n á l g o m b o l a g o t f o r m á l t h á t u l s ó 

l á b a i k ö r ü l . H a a' f o n á l r a l e h e l l e t t e m , 's í g y h e l y h e z t e t é s é t 

m e g v á l t o z t a t t a m , v a g y h a b f o r m a m o z d u l á s b a h o z t a m , t ü s t é n t 

v i s s z a i p a r k o d o t t e l ő b b e n i e g y e n e s h e l y h e z t e t e s é b e . V é g t é r e 

a' f o n á l e g y n e m m e s s z e á l l ó k a r s z é k n e k k a r j á h o z é r t : a' p ó k 

m i n d a d d i g h ú z t a m a g á h o z f o n a l á t , m é g á l l h a t a t o s p o n t o n v a -

l ó m e g á l l o p o d á s á t m e g n e m é r e z t e . M o s t e g y s z e r i b e n f e l 's a l á 

f u t o t t r a j t a , tís a' j á r á s a l a t t e r e s z t e t t v a s t a g a b b f o n á l á l t a l 

m e g e r ő s i t e t t e . M i v e l e z e n p ó k m é g i g e n f i a t a l v o l t , f o n a l á t 
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n e m l e h e t e t t o l l y k ö n n y e n é s z r e v e n n i , 's a' r e á s z á l l o t t p o -

r o t s k á k ' n é l k ü l é s z r e s e m v e t t e m v o l n a . E z e n p r ó b a t é t e l t t ö b b 

e f f e l e p ó k o k k a l m e g ú j j i t o t t a m , é s m i n d é g h a s o n l ó r e s u l t a t u -

m o k r a j ö t t e m : d e t ö b b n y i r e a' p ó k o k fiatalsága , 's a' f o n á l n a k 

i n n e n k ö v e t k e z ő f e l e t t é b b v a l ó finomsága az é s z r e v é t e l t i g e n 

m e g n e h e z í t e t t é k . " 

, , U t ó b b u g y a n c s a k e g y s o k k a l n a g y o b b p ó k r a a k a d t a m , 

a ' m e l l y e t h a s o n l ó k é p p e n a' s z o l m a s z á l r a t e t t e m , 's m i v e l a ' 

n a p r e á s ü t ö t t m i n d e n m o z g á s a i t k ö n n y e n m e g s z e m l é l h e t t e m . 

C s u d á l k o z á s r a m é l t ó g y o r s a s á g g a l e g y e l é g h o s s z ú f o n a l a t k e z -

d e t t e r e s z t e n i . S z á n d é k o m l é v c n a' f o n á l n a k h e g y é t , v a g y i s 

v é g é t s z o r o s s a n r n e g v i s g á l n i , 's k i t a l á l n i , h o g y h a v o l n a e' 

f o r m á l á s á b a n v a l a m i k ü l ö n ö s t u l a j d o n s á g a , m e l l y b e n f u n d á -

l ó d h a t n a a z o n t e h e t s é g e , h o g y m i n d e n n e l , a' m i h e z é r t , ö s z -

v e k a p c s o s k o d o t t ; k ö z e l a' s z o l m a s z á l h o z e l s z a g g a t t a m a' f o -

n a l a t , é s l a s s a n k é n t m e g h ú z t a m . D e a z e g é s z é s z r e v é t e l e m 

a b b a n á l l o t t , h o g y v é g e f e l é m i n d é g v é k o n y a b b é s g y e n g é b b 

' s u t o l l y á r a c s a k n e m l á t h a t a t l a n l e t t . T a l á n e z e n e r á n y o s s á g 

a' l e v e g ő b e n v a l ó f e l h á g á s r a s z ü k s é g e s . E n n e k u t á n n a m á s 

f o n a l a t k é s z i t e t t a' p ó k , m e l l y e t e g y m á s v a l a m i v e l r ö v i d e b b 

f o n á l l a l m e g e r ő s í t e t t . M i n d a' k e t t ő m e g l é v é n e g y e s i t v e , a ' 

s z o l m a s z á l o n m e g k ö t ö t t e , é s a' m á s i k v é g é t e l s ő l á b a i v a l i n i n d 

a d d i g m a g á h o z v o n t a , m é g a' f o n á l a l k a l m a s r ö v i d l e t t , é s 

é s z r e v é v é n h o g y v a l a h o l h o z z á r a g a d o t t , a b b a n h a g y t a é s 

e g y i d e i g c s e n d e s s é g b e n m a r a d o t t ; m i n t h a ú j é s n a g y o b b e r ő l -

t e t é s r e k e l l e n e e r ő t g y ű j t e n i . A z u t á n n e g y v a g y k é t h ü v e l y k -

n y í r e v a l ó t l e e r e s z k e d e t t a' s z o l m a s z á l t e t e j é r ő l , é s u g y a n 

a z o n e g y i d ő b e n f o n ó n y í l á s a i b ó l k é t s o k k a l h o s s z a b b f o n a l a t 

e r e s z t e t t m i n d a z e l s ő k v a l á n a k , m e l l y e k h e z t ü s t é n t é s v á l -

t o z t a t l a n e r á n y o z á s b a n t ö b b k ü l ö n ö s g y ö n g e s é g ü f o n a l a t k a p -

c s o l t . A' n a p t ó l m e g v i l á g o s í t t a t v á n v a l a m i t i z e n n é g y e t k ü l ö m -

b ö z t e l t e m m e g , m e l l y e k a' f o n ó o r g á n u m a p r ó n y í l á s a i b ó l l é p -

t e k k i . M i n d e z e n f o n a l a k e g y s z e r i b e n e g y b e g y ű l t e k , é s m i -

b e l e s t m e g h o s s z a b u l t a k é s a" p ó k n a k c s a k n e m b á j o l ó b é f o l y á -

s a á l t a l e r á n y o z t a t t a k , u g y l á t s z a t o t t , m i n t h a e g y s z e l l ő s 

v a g y e l e c t r i c u s f o l y a m a t s z á l l a n a a' f o n ó n y i l á s o k b u l , a ' m e l l y 

a* m a g á n o s f o n a l a k a t m a g a e l ő t t h a j t a n á , é s u t o l l y á r a e g y -

b e g y ü j t e n é . M o s t a' p ó k , m i n t s z o k o t t , f é l k á r i k á b a n m e g f o r -

d u l t , a z u j f o n a l á t a r r a , m e l l y e t m a g a h o r d o t t a k a s z t o t t a , 

é s e g y i d e i g m o z g á s a i t i g a z i t t a n i l á t s z a t o t t , m í g a' f a l h o z é r t , 
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a ' m e l l y h e z , h o z z á r a g a d o t t ; é s t ü s t é n t á l t a l s z a l a d o t t r a j t a » 

E n ú j r a m e g f o g t a m , i s m é t a ' s z a l m á r a l e t t e m , é s a ' t á l a t a ' 

s z o b á b ó l k i v i t t e m a ' k e r t b e . A z i d ő e g y k é v é s s é s z e l l ő s v o l t , 

a ' p o k s e m m i h a j l a n d ó s á g o t n e m m u t a t o t t a ' m o z g á s r a , m i -

n e k u t á n n a t ö b b i z b e n h o z z á é r t e m , ' s e z á l t a l h e l y é t v e l e 

m e g v á l t o z t a t t a m i s m é t u j p r ó b á t t e t t a z e l s z a l a d á s r a , ú j r a 

k e z d e t t d o l g o z n i , é s m i v e l a ' s z é l a ' l a s s a n l a s s a n e r e s z t e t t 

f o n a l a t e l v i t t e , t a l á n t ö b b ö l n y i r e v a l ó t f o n t . A ' f o n á l e l é r -

v e n a ' f ö l d e t a ' s z é l e r e j e á l t a l e l s z a g g a t t a t o t t , " 

, , A z o n g y o r s a s á g m e l l y e l a ' p ó k f o n a l a i m e g j e l e n n e k o l l y 

n a g y , h o g y h i h e t ő , h o g y a ' p ó k e g y m i n u t a a l a t t 3 o . ö l n y i r e 

v a l ó t i s f o n h a t . M e g f o g h a t a t l a n , h o g y a n a d h a t o t t a ' s z o b á m b a 

a ' h o l c s e n d e s a ' l e v e g ő , f o n a l á n a k v i z e r á n y o s v a g y i p p e n f e l -

s z á l l ó e r á n y z á s t . A ' f o n á l n a k g y e n g e , ' s k ö n n y ű a l k o t m á n n y á -

r a n é z v e , u g y k e l l e n e h i n n i , h o g y a z u t o l j á n k i h a j t o t t r é s z e k 

g y o r s a b b a n i n d u l n a k a z e l ő b b e n i e k n é l , é s h o g y i n n e n h a b -

f o r m a l e b e g t e t é s e k é s e l e g y e d é s e k e r e d n e k . E z a z o n v é l e k e « 

d é s r e v e z e t , h o g y a ' p ó k o k t a l á n f o n a l o k k a l e g y ü t f v a l a m i l e -

v e g ő f o r m a v a g y m á s f i n o m n e d v e s s é g e t e j t h e t n e k : m e r t v i l á -

g o s a n l á t n i a ' f o n á l n a k e g y e n e s e n e l ő r e j á r ó , ' s a ' h a l á s z v e s -

s z e j é h e z h a s o n l ó m o z g á s á t , m i g a ' p ó k n a k t e t s z i k ; é s c s a l t 

n e m m i n d é g h o l k i s s e b b h o l n a g y o b b m é r t é k b e n f e l s i e t ő e r á n y -

z á s á t . H a a ' r e n g ő h a l ( g y r n n o t u s e l e c t r i c u s ) m u t a t h a t e l e c ^ 

t r i c i t á s t m i é r t t a g a d n á n k m e g a ' p ó k t ó l e g y m á s k é p p e n m o d i -

ficált h a s o n l ó t u l a j d o n s á g o t ? " 

„ A z a l a t t m i g e g y a ' p ó k a i m k ö z ü l a ' k u r t a f o n a l á n a ' s z o l -

m a s z á l r ó l l e f ü g g ö t t , é s a ' m á s i k f o n a l á t e r e s z t e t t e é s z r e v e t 

t e m , h o g y m i k o r a ' f o n á l r a l ü j t a m , é s e z e z á l t a l e l t á v o z o t t , 

a ' p ó k i s e g y k é v é s s é f e l e m e l t e t e t t . E r r e u j j a i m m a l m e g h ú z -

t a m a ' f o n a l a t , é s i g y a ' p ó k o t i s p r ó b á l t a m e l h ú z n i : é s v a -

l ó b a n i l l y f o r m á n t ö b b l á b n y i r a i s f é l r e h ú z h a t t a m ; a ' n é l k ü l , 

h o g y h á t u l s ó f o n á s á t ó l m e g s z ű n t v o l n a , E z á l t a l k i v i l á g o s o . 

d i k h o g y a n v i t e t h e t i k a ' p ó k t ö b b k e d v e z ő k ö r n y ü l á l l á s o k 

m e l l e t t e g y e l é g h o s s z ú f o n á l s e g i t s é g é v e l n a g y o b b m e s z s z e s é g r é 

i s a ' l e v e g ő b e n " , , 

„ E z e n v é l e k e d é s e m b e n n e m s o k á r a m e g e r ő s i t t e t t e m : m e r t 

m i d ő n e g y i l l y e n p ó k o t k i t é r j e s z t e t e t t k e z e m e n f u t t a t t a m , v a -

l a m i 6 h ü v e l k h o s s z a s á g u f o n á l á l t a l e g y i k u j j o m h e g y é r e a -

k a s z t o t t a m a g á t . E n n e k u t á n n a e g y e l é g h o s s z ú f o n a l a t e r e s z t e t t , 

a 1 m e l l y e l e j é n t é n v i z e r á n y o s s a n j ö t t k i , a z u t á n p e d i g e g y e -
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» e s s e n f é l f e l é s i e t e t t , é s a' p ó k o t i s m a g á v a l f e l e m e l t e . Mi-

n e k u t á n n a a n n y i r a v o l t a z u j j o m o n f e l i ü l , a' m e n n y i r e e l ő b b 

a l a t t a v o l t , a z o n f o n a l a t , m e l l y az u j jomra r a g a d o t t e l s z a g g a t -

t a , é s l a s s a n l a s s a n e g é s z l e n a' s z o b a p a d l á s i g f e l e m e l k e d e t t , 

a' h o l a' f a l h o z k ö z e l g e t e t t , 's o d a i s é r t . E z é n r e p ü l é s a l a t t 

m o z d u l á s a c s e n d e s s e b b d e g y o r s s a b b , m i n t m i k o r a' f o n a l á n 

k e r e s z t ü l s z a l a d . IIa t e h á t a' p ó k e z t t e h e t i a ' s z o b á n a k c s e n -

d e s l e v e g ő j é b e n ; h o g y rte a' s z a b a d l e v e g ő b e n ? A ' fő i n t é z e t 

m i n d é g a b b a n ál l , h o g y a z á l l a t á l l ó p o n t t y á r ó l f o n a l á n e g y -

k é t h ü v e l k n y i r e l e e r e s z k e d i k , é s i n n e n a' m á s i k a t e r e s z t i , 

m e l l y ö t e t t o v á b b v i s z i . E z e n f ü g g ő á l l a p o t b a n k ö n n y e n é s z -

r e v e h e t i a' pók , ha e z e n u t o l s ó f o n á l e l é g e r ő s e n f e l m é g y e n 

e ' , h o g y e l v i h e s s e ; v a g y ha é r t e' v a l a m i m á s t e s t h e z m c l -

l y b e z m i n t t á m a s z t ó p o n t h o z r a g a d h a t . U l y m ó d o n j e l e s m a g a s -

s á g o k r a e m e l k e d h e t n e k " . 

„ M á s n e m ű f é n y l ő , s á r g a t e s t t e l é s i g e n r ö v i d l á b o k k a l 

b í r ó p ó k o k k a l t e t t p r ó b a t é t e l e i m b ő l a z t t a l á l t a m , h o g y e z e k 

i s e r e s z t e n e k f o n a l a k a t ; d e n e m o l l y h o s s z u k a t , m i n t az e l ő b -

b e n i e k ( a r a n e a g e o m e t r i c a ) , " 

, , I s m é t m á s n e m ű p ó k o k k a l n e m s ü l t e k - e l p r ó b á i m ; az 

a z ; e g y s e m s z ö k h e t e t t e l k ö z i i l ö k , ha m i n g y á r t 8» 9 v a g y 

10 n a p i g l e t t e k v o l n a i s a' szolm.TSzálon : t ö b b n y i r e o l l y v i -

galt m a r a d t a k , m i l l y e n e k v o l t a k , m i k o r ő k e t a' m e z z ő r ő l h o z -

t a m , K é t p ó k e g y m á s m e l l e t t e g y f o g s á g b a n s o h a s e m f é r t 

e l : m i n d é g a z e r ö s s e b b i k a' m á s i k á t m e g ö l t e : é s e z e r e j é n e k 

m e n n y i s é g é t i g e n j ó l l á t s z o t t i s m é r n i . A ' g y e n g é b b n a g y o b b a n 

f é l t a' m á s i k t ó l a k á r m i n é l ; ha u j j o m m a l h o z z á é r t e m , a l i g 

ü g y e l t r e á : d e m i h e n t e r ő s s e b b p ó k o t l á t o t t k ö z e l g e t n i , sza-

l a d o t t e l ő t t e , m é g a' v i z b e i s . E g y k ö z ü l ö k b e l e e s e t t a* v i z b e 

é s ú s z o t t r a j t a , a' n é l k ü l h o g y k i j ö h e t e t t v o l n a : é n s e g í t s é g é -

r e a k a r v á n l e n n i , l e b u k o t t az e d é n y f e n e k é r e , é s a z o n o l l y 

h a m a r m i n t a' f ö l d ö n , m i n t e g y k i s s r á k f u t k á r o z o t t , a' v i z ' 

s z é l é r e é r v é n , n e m i g e n l á t s z a t o t t k i k i v á r i n i ; m e r t a' v i z 

Ö s z v e n y o i n t a l á b a i t , u g y h o g y . k ö n n y e n t o v á b b n e m m o z d u l -

h a t o t t . A z t i s v e t t e m é s z r e , h o g y e l s ő l e b u k á s a k o r t e s t é n e k 

m i n d a' k é t o l d a l á b ó l e g y n a g y b u b o r é k j ö t t ki : m e l l y a z o n 

v é l e k e d é s r e v e z e t , h o g y e z e n á l l a t o k a' v i z b é n t a l á n az u s z ó 

h o l y a g h o z h a s o n l ó m ó d o n m e g k ö n n y e b b i t h e t i k m a g o k a t , " 

„ A z e d d i g e l ö l a d o t t p r ó b a t é t e l e k nékem l ega lább k é t s é g 
M v ü l megmutat ják , h o g y a' pókoknak határozat lan hosszasa-
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g u f o n a l a t e r e s z t ő t e h e t s é g e k v a n , m e l l y n e h s e g i t s é g é v é l e g y i k 

h e l y r ü l a ' m á s i k r a á l t a l m e h e t n e k . A z é n v é l e k e d é s e m s z e r i n t 

e z e n k ü l ö n ö s J e l e n é s c s a k e g y E ' r a n c z i a t e r m é s z e t v i s g á l ó á l -

t a l ( H o m b e r g á l t a l ) v é t e t e t t é s z r e : d e a z á l t a l a m m o s t k ' ü l ö -

n ö s s e n l e i r t t i n t é z e t e t m é g s e n k i s e m t a l á l t a f e l , v a g y l e g a -

l á b b a ' P u b l i c u m m a l s e n k i s e m k ö z l ö t t e . — M e l l y c s u d á l k o -

z á s r a m é l t ó m ó d o n f e l V a g y o n m i n d e n á l l a t k é s z í t v e m i n d e n -

n e l a ' m i s z ü k s é g e i n e k m e g f e l e l : é s m i c s o d a ö r ö m m e l a k a d n i 

a z e g é s z t e r m é s z e t b e n a ' m i n d e n h a t ó A l k o t ó b ö l c s e s s é g é n e k é s 

j ó s á g á n a k u j j a b b ' s u j j a b b n y o m a i r a " ; 

E — 1 . Ü g y é s z . 

' • • i -

1 2 . Ú j K ö n y v e I s . 

9 0 ) P r i n c i p i a J u r i s p u h l i c i H u n g á r i á é , q u ä e s c h o l a s t i c a e 
j u v e n t u t i s e r i p s i t C o n s t a n t . F a r k a s , P r o f , i n A c a d . Z á g r á b i * , 
e n s i . g . Z a g r a b i a e 1 8 1 8 p a g . 1 9 2 . 

9 1 ) M a r t o n J o s e p h i , L e x i c o n t r i l i n g u e l a t i n o - h u n g a r i c o 
g e r m a n i c u m , a d d u c t u m L e x i c i s c h o l a s t i c i S c h e l l e r i a n i e t 
K i r s c h i a n o R o r n i a n i c l a b o r a t u m , a c v o e a b i l i s m e d i i a é v i t e r -
m i n i s q u e s c i e n t i a r u m t e c h n i e i s , u b i q u e d i s t i n c t i s , a u c t u m . 
A d d i t o t e r m i n o r u m j n r i d i c o r u m i m p r i m i s i n j u r e h u n g a r i c o 
u s i t a t o r u m , g l o s s a r i o : p a r s I - m a A — L . 8 - m a j V i e n n a e 1818* 
ij5o p a g i n a P , p r a e n - p r e t i u m a d t o t u m o p u s , 12 floreni. 

9 2 ) F a r k a s C o n s t a n t , p r i n c i p i a j u r i s p u b l i c i R e g n i H u n g á -
r i á é . 8 . Z a g r a b i a e 1 8 1 8 p a g . 1<J2, 

9 3 ) P r e d z n a n y a P r a v i c z s z a m o s z v o j n c h V u g c r z k e h D o m i u 
I m b r i h a , 8 m a j Z a g r a b . i 8 t f ? . p a g . i f o . 

9 4 ) s2Infid)fen oo t t © i e b e n f n i r g e n . geí>r, 1 8 1 8 7 7 ( g e t f . 
g 5 ) H u s z J a n . S a m . a ' s z ü l e t e t t m a g y a r o k s z á m á r a e g é s z e n 

ü j , ' s e g y s z e r ' s m i n d a ' t a n u l á s t k ü l ö n ö s e n k ö n n y e b b í t ő m ó d 
s z e r é n t k i d o l g o z o t t r ö v i d n é m e t G r a m m a t i k a , v a g y i s a ' n é -
m e t n y e l v n e k ö t h o l n a p o k a l a t t v a l ó m e g é r t é s é r e , a z o n v a l ó 
h e l y e s b e s z é l l é s r e , ' s í r á s r a v e z e t ő ú t m u t a t á s . 8 m a j . L ö t s é n 
1 8 1 8 p a g . 1 4 2 . 

9 6 ) R e l e m e n E m e r . h i s t ó r i a J u r i s h u n g a r i c i p r i v a t i , d o -
c u m e n t i s a c t e s t i m o n i i s i l l u s t r a t a 8 m a j B u d a e i £ i 8 p a g . 5 i a . 

9 7 ) í n s t i t u t i o n e s J u r i s h u n g a r i c i p r i v a t i 3 T o m . E d i t i o 2 - a 
c o r u c t i o r e t a u c t i o r . 3 m a j . B u d a e 1 8 1 8 . 1 6 4 3 p a g . 

9 8 ) T o p o g r a p h i a O p p i d i M i s k o l t z H i s t o r i c a M e d i c a . A ú -
c t o r e S a m u e l e B e n k ö , P h i l , e t M e d i c i n a e D o c t o r e , I n c l y t t 
C o m i t a t u s B o r s o d P h y s i c o O r d i n a r i o . D e n u o e d i t a c u r a J o -
s e p h i S z u t t o m é r y M e d i c i n a e D o c t o r i s , M i s k o l t z i n i } T y p i s 
M i c h a e l i s S z i g e t b y , 8 . 1 8 1 S , 
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IX. K ö t e t 1 F o g l a l a t t y a . 

I. É r t e k e z é s e k . 
1 ) Z á p o l y a I m r e ' é s I s t v á n ' H a m v a i . 3 1. 

2 ) M i a z o k a , h o g y n é m e l y N e m z e t e k a ' T u d o m á n y o k b a n f e l -

l y e b b e m e l k e d t e n e k . 1 0 1. 

3 ) A z é b r e n s é g r ő l , a l v á s r ó l é s á l m o k r ó l . 2 7 I . 

4 ) A ' B ú z a n e m v á l t o z i k á l t a l l t o n k o n l y j á . 5 2 1 . 

II. L i t e r a t u r a. 
A) H a z a i L i t e r a t u r a; 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 

1 ) A ' T . T . S á n d o r U r ' k ö z ö n s é g e s A b e c z é j e . 6 0 I« 

2 ) E r e d e t i M a g y a r R o m á n o k I . D a r . P a l u g y a y T ö r t . 6 7 ] . 

B) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 

A . V i s g á l t a t á s b a n t e t t V i s z a n o z á s o k . 

3 ) J e n a i T . Ú j s á g n a k 1 ß i 8 J a n . H o l n a p i k ö t e t j é r e ' s a ' t . 7 0 1 . 

2 ) I g a z i t á s . 9 6 1 . 

III. T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 

1) Jutalomtéte l . 101 1. 
2 ) Ú j T a l á l m á n y o k . 1 0 4 

3 ) I n t é z e t e k . 1 0 6 1, 

4 ) J u t a l m a z á s . 1 0 7 1. 

5 ) E l ö l é p é s e k é s m e g t i s z t e l t e t é s e k , 1 0 7 t . 

6 ) A z U j A e a d e m i c u s M a g i s t r a t u s a ' P e s t i U n i v c r s i t á s b a n * 

108 1 . 

7 ) T u d ó s í t á s o k a ' h o n n y i M i v é s z e k r ő l , é s a z ö M i v e i k r ö l . 

108 1 , 

S ) K ü l ö n ö s Ó r a . 1 1 2 I . 

t ) ) A ' h i r l e l t U j V i l á g . 1 . 

3 0 ) N e v e l é s t i l l e t ő I n t é z e t , HÍJ 1 , 

1 1 ) E g y t e k i n t e t a ' p ó k o k r a , 1 2 2 I , 

12) JJj Könyvek* 127 J, 
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TRATTNER JÁNOS TAMÁS betűivel, és költségével. 

A' Cs. Kir. Felség' kegyes Engedelmével. 

X . K Ö T E T . 





I. É r t e k e z é s e k 

A' Magyar Királyi, Pesti Universitás 
Literatúrai érdemei* 

A* Tudományokra termett> és tanításra hi-
vatalos, becses, és nagy érdemű Férjfiak' dolga tá-
vul se határozódik meg a' szóbeli oktatásban csu-
p á n , hanem az irás által valóra is ki ter jed. A* 
Tanitás kétfé le : szóval és Írással való : erre néz-
v e , kik e' fontos hivatallal megbízat ta t tak , nem 
csak a' tu la jdonképp való t a n í t á s r a , hanem az 
irásra is késztet tetnek felséges rendeltetésük ál-
tal. Ez őket némű némü köz bizodalommal felru-
házza , bizonyos várásra dicsőít i , hogy a' Nem-
zeti Cultura te r jesz tö j i , a' hazai belátás' kifejtő* 
j i , a' bölcsesség és tudomány' tolmácsai lejen-
denek. O tölök függ különösen ama Nemzetnek * 
mellynek diszes tagjai más tudós és megvilágoso-
d o t t Népek' sorába magasztaltatása. A 'kü lömbfé-
le könyv1, kézirat ' , pénz', oklevél ' , természeti és 
mesterségi gyűj temények , mellyek szolgálattyokra 
egybeszerez te t tek , olly velek-élésre kö te lez ik , 
mellynek haszna az egész hazára kihasson $ va-
lamint azok az egész Ország' kö l t ségébe , 's ál-
dozatiba teliettek 5 a' mit a' Tanúlóknak tudomá-
nyok ' kezdetibe avat ta tássok ' , a' csupa taní tás 
által nem érhetni e l , hanem az egész Nemzetnek 
írással való tudósítása által te lyesi thetni . 

* i 
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E ' dicső h iva ta lá t a* Magyar Királyi Fest i 
Universitás olly mér tékben t e l j e s í t i , hogy akár-
melly más külföldi Taní tó i szerzeménnyel az ér -
dem ' pállyáján méltán ve tekedhet ik . E m e fényes 
Tudomány i Egyesü le t hasonlónak látszik nekem 
lenni a' Naphoz , melly minden bér , dicsőí tés , 
á ldás nélkül is megfelel az ő rendel te tésének : 
szüntelen közli az ö t e n y é s z t e t ő , é l e sz tő , bol-
dogí tó ere jé t j i l ly ju ta lomba, magasztal tatásra , 
köszöne t re vágyódás nélkül törekedik az is böl-
csességének , iparkodás inak gyümölcseivel a' T u -
dományoka t Hazánk' te rmékeny mezein gyarapí-
t a n i , t e r j e s z t e n i , ki mivelni; Nemze tünk dicső-
s é g é t , mellyre tu la jdon v i tézsége , koronás Fe-
jedelméhez visel tető h ivsége , Const i tut iójához ál-
ha t a to s ragazkodása által szert te t t , a ' Tudós- ^ 
ság , fe lderül t ség ' f énnyé által is nevelni a ' kül-
ső Nemzetek e lő t t . Ezeknek nyiivánságos bizony-
ságai azon Tudós Királyi Fö Akadémiai Oktatók 
ál tal készí te t t m u n k á k , mellyek' la js troma e' kö-
vetkező : 

I. A* T h e o l o g i a i K a r b ó l . , 

I . N . T . T . Alb er János Ó tes taraentombel i 
Sz. í rás magyaráza t tya ' Ok ta tó jának munkái . 

1). In te rpre ta t io Sacrae Scr ip turae pe r om-
nes Y e t e r i s , et Novi Tes tament i l ibros. Tom „16. 
Pesthini an. 18OI. — 1804 in ß-o maj . typis 
Matth. T r a t t n e r . 

2) . Inst i tut iones Históriáé Ecclesias t icae a 
Nato Chris to usque ad an. I T 9 0 . Tomuli 4 . Colo-
cae an. 17Q3. 

3). Ins t i tu t iones l inguae Hebraeae Tomulo 
1. Viennae typis Antoni i Schmid. a. 1807. 

4) . Insti tutiones Hermeneuticae Scripturae 
Sacrae Vet . Testament i . Tomul i 3. Pesthini typis 
Mat th iae T r a t t n e r an. 1807. 
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,*>). Institutiones Hermeneuticac Scripturae 
Sacrae Vet. Tes tamcnt i juxta Systema Theologiae 
novissime praescriptum secundo editae. Tomuli 
5. Pesthini typis Joannis Thomae Tra t tne r . i 8 i 7 . 

6) . Cogitationes Philosophicae de immedia-
to Corporum contactu Theoriam Cl. Jos. Rogeri i 
Boscovichii r e sp ic i en tes , in tomulo uno. Yien-
nae typis de Kurtzbeck. an . 1782. 

7). Inst i tut iones Hermeneut icae Scr ip turae 
S. N. Testamenti . Tomuli 3. Pest . T ra t t ne r . 
Prés alatt van. 

i 

I I . T . é s F . T . Láng János H i t t u d o m á n y 
e l s ő r é s z é n e k O k t a t ó j a ' m u n k á i . 

1). Díssertatio His tor ico- Ju r id i ca , de Con-
sensu parentum in nuptias l iberorum secundum 
Jura diversa. Budae 1802 typis R. Univ. Pes th . 
in 8-o. 

2). Pa t ro log ia , quam in R. Sc ient . TJniver-
sitate Hungarica Pest . praelegit . B u d a e , typis 
Universitatis Regiae. Pesth . 180Q. p . 738 in 8 : 

5) . Poemata occas ional ia , in diem nominis 
l ) Ladislai B ernath. J7Q/i3 — 2) Josephi Mayer. 
171)5 j — 3) Josephi Vilt. 17yí). — edidit in A-
lumnatu meo Posoniensi. — Posonii Typis M, 
Landerer in 8-o. 
I I I . F . T . T . Fe jer György H i t t u d o m á n y ' 

m á s o d i k r é s z é n e k O k t a t ó j á n a k 
m u n k á i . 

í ) . O p e r a T h e o l o g i c a . 

1). Institutiones Theologiae Dogmaticae. 
Tomi IV. 8-o Budae typis R. Univ. Budae 1810. 

2) Institutiones Theologicac. Pesthini Ü-Q 
typis Tra t tner . i t f i j . 
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3) Insti tutiones Theologiac Dogmat ícae To-

mi VII. 8-0 1815. Pes th in i . T ra t t ne r . 
4) De Sor te Parvulorum ante susceptum Bap-

t i smum vita hac ereptorum Disquisitio. Budae 
t y p . R. Univ. 1813- 8*o. 

5) Persecut ionum primis Ecclesiae Christ ia-
nae tempor ibus adversus Fideles suse i ta ta rum 
causae disquisitae. Pes th in i Tra t tne r . 8-o 1 8 ' 5 . 

6) Tabulas Ve te r i s , ac Novi foeder is ri te 
jn te rp re tand i lex suprema illustrata. 1815. Pes-
thini Tra t tne r . 8-o. 

7). Tabulas V. et N . Foederis rite in terpre-
t and i Lex Catholica adversus Interpretis Anonymi 
Viennensis argutias v indicata . Pes thini 181Ó T r a t -
t n e r 8-o. 

8) . A ' h i sdedehneh vallásbeli oktatása a ' ke-
resztény hatholikus szülök' hasznokra Posonyban 
Lande re r betiijivel 17y0- 8-o. 

í)) A ' T o l e r a n t i a vagy is a 'Val lásbe l i Türöde-
lem eránt te t t egy Szóra felelet . Pesten. 1814 
T r a t t n e r be tü j ive l . 8-0. 

10). Sz. í rásbe l i Tör téne tek mind a ' két Te-
s tamentom szérent a' Normál is Iskolák számár^. 
Bndán Univ. betüj ivel 180Q. 8-o. 

II. A s c e t í c a . 

1). Officium R á k ó c z i a n u m , seu varia Pie-
ta t i s exercitia hominis Cathol ic i . Budae typis R . 
Univ . 1806. 8-o min. 

2). Pest Szabad Királyi (Városa Fö Templo-
mában ta r ta to t t Beszédek IV Rész. i . Rész. Bu-
dán Landerer . 1806. II . III . IV. Pesten T r a t t n e r . 
18O9. 8 - 0 . 

3) Makula nélköl való T ü k ö r : vagy i s : a z Ur 
Kristus Jésus , s' Sz. Annyának Máriának élete. 
Budán Univ. be tü . 1805. h-o. 



- C i 

4) . Szentek' élete. Budán. Univ. betüív. 1B13. 
4,0 . 

5) . Áhítatos Imádságok a' Keresztény Ka-
thol ikusoknak lelki hasznokra. I g O Ö . Budán Univ. 
betüiv. 12-0. 

6). Liliom Kert. Imádságos könyv , megjobbí-
tot t kiadás i807. Budán Univ. betli. 8-. 

7). Lelki Fegyverház. Imádságos könyv meg* 
jobbí to t t kiadás. i808- Budán Univ. betü. 8-o. 

8) . A 'Gondvise lés rő l : midőn az ellenség Ha-
zánk határihoz közelítene., Festen Landerer betü . 
17Q5. 8 - 0 . 

9). Viszontagságaink okai ró l , 's eltávozta-
tásáról ellenség által szorongattatásunkkor. Pes-
ten Land. 1796. 8-0. 

> 10). A' Keresztény Hazafiúságról , midőn ha-
di segedelem kéretnék. 1796. Pes ten Land 8-e. 

11). A' Jubileumi Búcsúró l , ennek tartása 
alkalmatosságával 1795. Pesten. Land. 8-0. 

l ü ) . Az Alamisnálkodásról a' Pesti Polgári 
Ispitál Ü n n e p é n ; annak j a v á r a : 1799. Budán. 
Univ. betü. 8-0. 

* 15) . Sz. István első Magyar Királyunk di-
csőítése , Budai kápolnában t a r t a to t t Ünnepére . 
1801. Budán Univ. be tü . 8-0. 

14). A1 Keresztények ' Czél lyáról : Nagy Asz-
szonyunk Ünnepére. Pesten. 1800. T r a t t n e r . 8-0. 

15). Nagy Aszszonyunk' jeles érdemű erköl-
csei. Budán i804* Univ. betü. 8. 

16). A' Keresztény Jótévöségröl Pes t i Ispi-
tá ly Ünnepén 1805. 

17). Mi végre valók a' Templomok. A' Tel-
ki ú j Templom felszenteltetése alkalmatosságával. 
Budán. 1807. Univ. betü. 

18). M. és Fö T . Kámánházi László Vátzi 
Püspök emlékezete Pesten 8- Trat tner 
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IQ). Mostani Idők' Szükségeihez a lka lmaz-
ta to t t Vasárnapi , Ünnepi , és alkalmatosságbeli 
Beszédek, I818. IV. Rész Pesten Tra t tne r . g-o. 

III* P h i l o s o p h i e a. 

1) . Anthropo log ia , vagy is az Ember ' Es-
mér te tése . Budán 1807. 8-0. Univ. be tü . 11. 
Rész . 8-0. 

2 ) . Az E m b e r ' Kimiveltetése. Pes ten . 1809-
8"0. T r a t t n e r betü. 

3) . Az Ember ' Kiformál ta tása Gondo lkodó 
ere jé re n é z v e , vagy is a' köz hasznú Logika. 
1810. Pesten Tra t tne r . 8-0. 

IV. O e c o n o m i c a . 
i 

1). A' Dohány t e rmesz tésé rő l , 's elkészíté-
séről oktatás. 1799. Posonyban Landerer betü. 8-0 

2) . Okta tás a Gyümölcs fa nevelésről 1812. 
8-0 . Budán Univ. be tü . 

3). Oktatás a' Pamuk termesztésről Last ryr ie 
szerént 1810. Budán. Univ. betü. 

4 ) . Okta tás a ' J ávor fa levéből való czúkor-
csinálásról 1(112. Budán Univ. betü. 8-0. 

V . M i s c e l l a n e a . % 

1). Mostani és régi Geographia i Lexikon. V. 
Darab 8-0 mai. 1816 , — 17 Pes t en T r a t t n e r . 

2 ) . Ju ta lomra é rdemes í t e t t É r t ekezés egy 
Magyar T u d ó s Társaság ' legkönnyebb , 's leghe-
lyesebb föl áll í tásáról. Pes ten . 18O9. T r a t t n e r . 8-0. 

3). Czéhbéli Közönséges Czikkelyek a' Mes-
te rség üzés v é g e t t - v a l ó T á r s a s á g o k , és Czéhek' 
számára Fol . i 8 l 5 . 

é, 

\ 
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VI. P o e t i c a . 

1). Ode in diem onomast icum Illimi Dni 
Antoni i Vörös de Farad Sup. S t u d . Di rec t . Ord . 
Ale. 1783. Pesthini 8-0. 

2) . F. M. és F . J . Nagy Ignatz Fe jé rvár i 
Püspök' emlékezete. Pásztori dalban. 1789. Po-
sony. Landere r . 8-0. 

3). H. Ba t tyány Jos . Kárd iná l i s , és Primás ö 
Emin. Esztergomi Örökös Fö Ispányságába ú jonnan 
magasztal tatására. 1 7Q0- Posony 8. Aliceus r e n d i n . 

4) . Székes Féjérvár Városának Öröm nap ja 
midőn M. Milassin Miklós a' Fe jérvár i Püspöki 
megyébe bevezet te tnék. Pes ten Landerer . 1790. 
Sappho rendi sze rén t . 

5) . F. M. és N. K. Ürmény i J ó s e f , Ország 
Bírá jának Székes Fejér Vármegyei Föispányság-
ba iktatása alkalmatosságával . i807 . Budán. U-» 
niv. be tü . 8-0. Sappho rendi szerént . 

6). Az 1807. esz tben egybegyül t t Magyar 
Országi Fő Rendekhez háladó versek. Ányos. Pál 
r e n d i szerént 1807. Budán Univ. betü. 8-0. 

I 7) . A' Tisztségre Vágyódok. 1789. Posony. 
Lande rc r . 8 -0 . 

8) . A' Vén Zsugori . 17Q0. Posony L a n d e -
rer . 8 - 0 . 

9) . A' Nevelök. 1790. Posony Lande re r . 8-0. 

ÍV. N . . T . T . D er t s ik János N a p k e l e t i 
N y e l v * T a n í t ó j á n a k m u n k á j a . 

Inst i tut iones Linguae Arab icae in usus The-
ologiae Auditorum ad summás Lineas r educ ta 
per Joannem Dertsik LL. 0 0 . P ro fessorem. 

II. A' J u r i d i k a i K a r b ó l . 
N. T . He lemen Imre Királyi T a n á c s o s és 

Hazai Törvény 'Ok ta tó j ának munká ja . 
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1). Insti tutlones Juris Hungarici Privati. To-
mi 4. Pestini 1812. 8- Tra t tner . 

2) . Institutiones Juris Hungarici Privati . E -
dit io Secunda correctior. et auctior. Tomi 5. Bu-
dae 1818- 8. T y p . Univ. 
II. N. T. Sasr Mihály Nep. János Politi-

kai Tudományok ' Oktatójának munkája. 
Sumtnaria Institutionum Politicarum adumbra-

tio. Budae. 18O8 in 8* 
III. N. T. B r e z a nó c zy A d ám Egyházi Tör-

vény' Oktatójának munkáji . 
1) . Explanatio Juris Naturae. Posonii iTQa-

8-0 Typ . Paczkó. 
2 ) . Explanatio Juris Politici. Posonii 1796. 

8- typis Schauf . 
3). Vindiciae Systematis Philosophici de 0 -

rigine Civitatis contra Systema Antiphilosophi-
cum Joan. Adami. etc . Posonii 18OI. 8-0 Paczkó. 

4 ) Oratio quampi is Manibus Mathiae Mészá-
ros de Nagy Luche és Bodó Baar dixit — 1 8 O 8 * 

Pesthini . 8. Paczkó. 
5). Oratio , quam Mihäeli Hirsch — dixit. 

1811. Pestini 8-0 Paczkó. 
6) . Institutionum Juris Ecclesiastici Partes 

d u a e , Pestini 18 i7 —18. 8« m. Tra t tne r . 
(E* nagy Tudományú Ur a ' Posonyi deák 

Üjság1 kiadója is volt több esztendőkig. 
IV. T . T . Vu ehet. ich Mátyás, Nemzeti és 

Büntetési Törvény ' Oktatójának munkáji. 
1). Dissertatio Inauguralis Juridica de Culpa 

a Mandatar io praes tanda. 8 min. Pest . 179O. T r a t t . 
2 ) . De Origine Civitatis. Disseruit. Cassovi-

ae 8- min. 1802- Landerer . 
3). Conspectus Legum Criminalium apud Hun-

garos inde ab exordio Regni usque nostra tem-
póra conditarura. Cassoviae. fol . i805- Landerer 
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I I I . A ' M e d i k a i K a r b ó l . 

I . Kitaibel Pá l Pes t iFüvész Kert1 Gondvise-
lő j ének munkáj i ( S z ü l e t e t t 1757 eszt. 3-dik Febr . ) 

1). 1802. 1805. 1812. F ranc i se i Comitis W a l d -
s te in , et Paul i Kitaibel M. D. Dcscr ip t iones et 
I cones P l an t a rum rar iorum Hungár iáé . V i n d o b . 
T y p i s Mathiae S c h m i d t Univers i t a t i s T y p o g r a p h i . 
T o m i tres fol . maj . con t inen tes pag inas 3 1 0 , e t 
Ind ic i s paginas d u a s , t abu las p lan ta rum 280 seu 
D e c u r i a s 28-

2) &arauS tn monatlicher Gforrefponbenj 
VII. VIII. Söá'nD. 2íué,jug ŰUŐ ÄitaibelS, unD W a l t * 
fletnS Descr . p l an t r a r io rum Hung. Vol . I . ín geogr. 
topogr. p()i;f. £infíd)t UngarnS (bon Dtumi). 

3) gerne* £ttútbel$ aűgemeine 2ínfícf)ten &er 
£)berfíád)e fceö 23oben$ bon Ungern, überfe$t, unt> 
tn Tíuöjug gebracht bon íutwíg b. (ScfjeMuö. 3» 
lefcteren Beitftf^ift bon unt) für Ungern III» <&. 137 
14.5 / unb 232—235. 

A) 1799» Ueber t>a$ SÜiatragebirge ín topogra* 
p&ifcf). naturi>ifbrtfd)er Oíücffíĉ t. 3n líterarífcf)en 
iln̂ eígen für Ungern 1799. 
7. 8. ©eíte 2.5—31. 

5) Ueber t>ie ju ^arab ím£ebefc§er Gomítate be* 
ftnbíidf)cn SfötnerahtajTer bon ál1, ©benbafelbfl 1799« 
21 ©ette 4J—61. 

6) 1801 Vorläufige Síacfctídjt über tm8 33artfelber 
SftíneraíroafTcr: SDíit §8erotCltgung beő 33erfafferő ím 
£>rucf gegeben bon $)anief heiler, £anl>eí6mann ín 
fdavtftlt). 2Jlit einem Tupfer, ^afcfjau 1801 bey gronj 
íönDerer. 8« 16 (Seiten. 

7) — Elö tudós i tása a* Bá r t f a i Ásványos 
v i z r ö l : A' Szerzőnek e n g e d e l m é v e l , magyar nyelv-
b e n k ibo t sá j to t t a Kéler D á n i e l , B á r t f a i Kereske-
dő . E g y metsze t t táblával . Kassán i801» L a n d e r e r 
F e r e n t z betűivel . 8*p«g» 16. 



8) 1802. Tínalyfe ber (saíatntjaer $Hneral* 
wá'ffer ím £ont&er (Jomttate. 3n ©cfyebíuö 3cítfc^rift 
í?on, unD für Ungern. 33anö II. <5. 5l\—61 1802. 

9) — Vorläufige 9ftací)ttd)t übet baS , ©ala t* 
nt;aet Sítttneraíwaffet ( ín ber ©rof?bont(jet ©efpann* 
fcfyaft), In 4-0 pag . 4. s ine loco , et a n n o , et t i tu lo . 

10) — Rövid tudós í tás a* Sza la tnya i bor -
sós-savanyú Vizről I lon th Vá rmegyében , i n 4 -0 
pag. 4- sine l o c o , et anno . 

11) 1802. 3n (sBcfyebiuö Beítfcfjtíft 1802 . 55b. 
I. 273—277 ftnbet fid) unter ben Títtifeí: $teue 
(íntbecfungen , unb ©tftnbungen , bte umfM'nblícíje 
(Etja&íung: ^ítaíbeí fcabe baő $edut entbecft, bot 
Gíapvotfj, juetfl ím 2)eutfcfjpítfnet ^Metetje, bann 
tn ber 9?agt;aget, unb 5tagt;banyet ©Olbergen (worü* 
bet Giaprotfc eine (gtflarung verlangte). 

12) 1803. «Prof. ^aul f í to íbeíő (Sieíatung (bte 
spriocitá't bee @ntbe<íung be§ $e[Iut$ betreffenb, bie 
er &ier fet;etlicf) an Gíaprotfc abtratt) in ©e&len'S 
neuen aög. 3°urnal bet (Jfcemie. I. <g. 4 6 0 — 4 6 1 . 

13) I804- De a q u a so te r ia t h e r m a r u m Bu-
dens ium. i 8 0 4 B u d a e 8-0 ma j , Opus h o c resul -
t a t um est Oper is commiss ional is : i nves t iga t ion i s 
n e m p e Chemicae pe r P ro fesso res Chemiae , et Bo-
t a n i c a e W i n t e r l , e t Ki ta ibel p e r a c t a e , opin ionis-
q u e med icae pe r eosdem , a l q u e P r o f e s s o r e n ! 
S c h r a u d , e t Medicum S z o m b a t h y S e n i o r e m d e -
p r o m t a e , quod S c h r a u d stilo expressi t . 

14) — Examen T h e r m a r u m S t u b n e n s i u m . 
Neoso l i i 1804 In 4-o ( q u o d Magis t ra tus Civi ta t i s 
Cremnicz . impr imi curavi t ) . 

15) — í u ^ u g eineö (5cf)teiben3 fcon #etrn <prof. 
k i ta ibe l , btto ^peftfc am i«ten 9)?at? 1804 in 
@rf}tabetö SReuen 3 o u c n Q t fűt bíe Botan ik SSb. 1 
<5. 1 6 1 — 1 6 3 (übet bte auf bet i 8 o 3 inS 33eteg£et 
Comitat genullten Dteife entbetften 3)flan$en). 



.-( 1 3 ) -

l ( j ) 1814 Disser ta t io de t e r r ae motu in ge-
liere , ac in specie Moorens i 1810 Conscr ip ta a 
P a u l o Ki ta ibe l , et Adamo T o m t s á n y i : i 8 i 4 ü u d a e 
8 (K. p lur imam h u j u s Oper i s p a r t e m conc innav i t . 

\ l ) — S ine loco e t anno Observa t iones p e r 
Phys icos Comi t a tuum c i rca aquas minerales in-
s t i t uendae in fol io . 

IL W i n t e r t Jak. JóseJ' C h é m i a és B o -
t a n i k a O k t a t ó j á n a k m u n k á j i . 

(Natus 1739 Ápri l is i 5 . E i sena rz t ae in S ty r i a 
dena tus 18ÖQ Nov . 24. Pes th in i ) . 

1) 17Ö7 J . J . W i n t e r l S tyr i E i sena rz t ens i s 
D i s se r t a t i o inaugura l i s M e d i c a , p r o p o n e n s inilam-
mat ion i s theor i am novam. Viennae apud T h o m . 
T r a t t n e r 1707 8 maj . VIII . T i t . e t Ded ica t io P a g . 
202. 

2 ) 17Ö8 J o s e p h i Nie . Lau ren t i Aus t r . W i e n -
nens i s S p e c i m e n medicum exhibens Synops in i 
r ep t i l i um e m e n d a t a m , cum expe r imen t i s c i r ca 
v e n e n a , et a n t i d o t a r ep t i l i um aus t r i acorum 17Ö8 
8-0 maj . V iennae a p u d T r a t t n e r . D e d i c a t i o , e t 
pag . 214 cum tabul is 5 aer i incis is . (Cum Lau-
r en t i o e l abo ra tum) . 

3) 1770 Ignati i Gode f r id i Kaim Aust r . S ty -
rens is Disser ta t io inaug . Chemica de metall is du-
bi is . 1770 V i e n n a e Literis Sehulzianis . In 8 Pag . 
S9« (Cum Kaimo elaboravi t W . h icce fac ta p r i m a 
m e n t i o n e Mangones i i regulmi) . 

4) 1772 Sys t ema a r t i s p h a r m a c e u t i c a e in 
pub l i co Caes . R e g . Univers i ta t i s Tyrnav iens i s L a -
b o r a t o r i o quo tann i s exper iment is d e m o n s t r a n d a e . 
P a r s I. et II. e t c . p ropugnab i t Mauri t ius F a b y , 
Nobi l i s Veronens i s . T y r n a v i a e typis Collegii acad«, 
Soc . Jes . 8 - 0 ma j . p . 44. 



5) 1773 Sys temat i s chemici ex d e m o n s t r a -
t ion ibus Tyrnav iens ibus pars na tu r a l i s , et exper i -
mentá l i s t h e o r e t i e a e tc . publ icae disquis i t ioni 
submit t i t J acobus Reineggs Saxo. T y r n a v i a e typis 
Col leg. acad . S o c . Jes . 8 maj- pag- 86. 

6) 1774 Disser ta t iones inaugura les DD. Ma-
d a c s , et Horva tovszky (F lo ra Ty rnav i ens i s ) . 

7) 1775 — — D. He idenre i ch . 
j 8 ) 177Ö — — D. lYlanksck, Sh imer ,Kótzy . 

g ) 1778 — — D. Rigler . 
10) i781 J o s e p h i Manis Oes te r re i che r A n a -

lyses Aqua rum Budens ium , praemissa m e t h o d o 
Cl. Prof . W i n t e r l . Ve te ro . Budae , e t V iennae 
apud Rud . Grae f f e r 8 maj . P rae fa t io pag. 8 Metho-
dus Cl. P ro fe s so r i s W i n t e r l pag. l — 1 7 2 Analyses 
usque 283> tabu la pr inc ip iorum fixorum pro aquis 
pag . 26 index pag. 3. 

E d i t i o s ecunda Vindobonae apud Bibl iopo-
lam G r a e f f e r 1784 t i tulum solum novum praese fe r t . 

Ve r s io Oper i s hujus pros ta t in 
spftngflenS SSiblíot&ef űuölanbíftf;er Gfcemiflen e tc . 
T o m . III. 1783 8*o SRärnb. £ertn Dr . Deflcrtetdjej; 
Untcrfucfyung bcc Dfner ißa|Jcc mit Der: botgefe^tcn 
Untetfúcfjunggímct&oöe folget ftBaffer, t>íc bon £ertn 
$)tof. íö intct l angegeben reorfcen ífí. 2íuö t»em íatei* 
ntfc^cn űberff^t. © . 1 6 7 — , 5 0 6 <Ptof. SŰ3tntetl3 9íie* 
tfcobé bon 177 bíé 372. 

11) 1784 9J?onatlicf)e grumte einer gelehrten 
©efeCtídjűft ín £ungatn. S9tacf;monat& 1784 gt. 8*o 

12) 1788 Index bor t i bo tan ic i Univers i t a t i s 
H u n g a r i c a e , quae Pes th in i est 1788 8 maj . c u m 
figg. 26 Paginis non pagina t i s p rae fa t ion i s 6 »  
oper i s l i 2 serie a lphabe t ica p lan ta rum usque ad 
Tordy l ium proceden t i s . — Multas p l an ta s novas 
descr ips i t } quas u l t ra vulgavi t F r i ed . E h r h a r t 
tomo septimo operis: beitrage fiit SRaturfun&c 1792» 



.-( 15 ) -

5anuar ío p r o d e u n t e , ubi in t e r quadrag in t a oc to 
r a r i o r e s p l a n t a s adsun t sedecim novae hungari« 
cae W i n t e r i i i , c i ta t is simul W i n t e r i i i i c o n i b u s , 
Indic is h o r t i . 

13) 1?90 2>ie f u n f í 931utlauge ju bereiten, 
unb meutere $ur SSiaufarbe btenlidje 9)?«tetalien in 
gtoffen û breiten, unb folcfye $ut SSlaufatbertei) an^u* 
wenben. Q3on 3- 3 - SDBtntecl. büßten bep Dtuboipfc 
©raffet. 1790 eí. 8#o XII. I^J. 

*4) 1798 Uebet baS 23torontfcf)e ©t;fJem. Dfen 
gebrückt mit fä. ^eftfcet Uniöerfttatö Schriften. 1798 
8'0 <5. ä 3 (o^ne Flamen). 

15) 18OO J . J . W i n t e r l P ro lus iones ad Che -
miam Secul i d e e i m i n o n i . JBudae 1800 8 maj Praef . 
XII. P a g . 270. 

16) 1803 J . J . W i n t e r l Access iones n o v a e 
ad P ro lus ionem suam p r i m a m , et s ecundam. B u d a e 
1803 8 maj . P r ae f . VIII. a pag. de in 271 u s q u e 
467 > et in fine Pre9is s ine pag ina t ione . 

17) 1804 De aqua soter ia t he rmarum Buden-
sium 1804 Budae in 8-0 ( in s o c i e t a t e cum Kitai-
b e l , S c h r a u d , e t Szomba thy sen ) . 

18) — J . J . W i n t e r l Dars te l lung d e r vier 
B e s t a n d t e i l e der anorgan i schen Na tu r . Aus dem 
L a t e i n i s c h e n überse tz t von Dr . J o h a n n Schus te r , 
Ass i s t en ten des Ver fasse r s . Jena bei F r i e d r i c h 
F r o m a n n 1804 gr . 8-0 ( m i t La te in i schen L e t t e r n ) . 
Vor rede (R i t t e r ' s ) ! und Inhal t s Anze ige XXXXVI. 
Pag. 528. 

19) 18O8 dritte ber i^pot&efe, Me ba5 jefcijjc 
geitaíter ín bet SRaturroiffenfcixjft, ^&tffif, d&emíe, 
^)^fíoíogíe jum ©runbe legt. 3n ©efcíenS 3°«*»^í 
fiit bte (J&emte, unb *8anb VI. <5. 1 biő 
unb 201 bt8 270. 105 (Éetten tn gt. 8. 
W i n t e r I i i 0 p u s c u l a m í n o r a i m p r e s s a . 

2 0 ) . 1785 Li ter is V indobonam ad Bar . S t ő -
rel l missis mense Jul io ; s ignificavit As t raga l i 
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exacapi radicis decoc to m o r b o s venereos a muli-
e r ibus in Hungár ia curar i . Vide Quar in in ani-
madvers ion ibus p r a c t . in diversos morbos . V in -
d o b . 1786 p . 320. 

21) 1787 3 " CvcÖS G(>emifcf;en 2ínnalen. 23b. II* 
i i p ein SSrief übet bit 23eflanbtfceile beö $ upfetö. 

22) 1788 @benbafelbft 58b. I. (g. 4 9 3 — 4 9 9 
Unterfucíjung beő SöergolS bon 9Jio$lawnta, unö tytU 
lenga ín Dec £űlbinfel ISíuraköz; — >Datau5 aud) 
ín £ottybeimet$ £anbbud) ber (J&emífcf) DÄtnetalogte. 

I. é . 41.3—418. gctnct in J o u r n a l de Phys i -
que an . 1788 D e c e m b r e . 

23) 178Q @benb. 25b. II. 6 . 221 übet X)ie 
ffanbtbeiíe beö $őrpet$. 

24) i # o 5 Sfteue 23erfucfye, um TInbtomíe ju et* 
galten. 3 n ©ellené neuen aűgtmeínen 3 0 u í n ö l 
f é r n i e 23b. 4 ,583—597* 

25) 1806 Itnalyfe beő fdjmatc^aüet SBaffetS. 
Tíuő ben £ateín. íiberfe$t bon Dr. Job. <&cf)ufter. 3 " 
@ebíen$ fö* Cremte / unb ^fcfljU. Söt>. 
I . © . 1 8 — 3 s -

26) — 9?epíie gegen eine Ctttií feine« <5t?ftem§ 
ín bee £allíjc|en aűg. £ttetatur»3ettung @benb. I .@. 1 
3 1 3 - 3 4 6 . 

2 7 ) — Tlnaíyfj einet @rbe bon 9)?iffit;e. 1íu§ 
b. Xateín. überfefct bon Dr. 305. ©pufiét . (Sbenb. 
II. ©. 43.5—449-

28) 1807 SReuete SBetfucfye, 2ínbroníe butjufhí* 
len. (Sbenb. III. © . 135—1.58. 

2 9 ) Hebet [Hittető «penbelbetfucije. @benb. III. 
7 3 2 — 7 3 4 . 

3 0 ) — SSeantw. bon SöuefyfooljS Prüfung fei* 
ne* ©bflcinő. @benb. IV. ©. 2 8 0 — 2 9 0 . 

III . T. T. Schuster János' C h e m i a ' O k -
t a t ó j á n a k m u n k á j i . , 

1777 Maii 4 n a t u s Quinque Eccles i i s . 
1809 
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1800 Professor Históriáé Naturalis specialis 
p. o . > 

1812 Professor Chemiae, ac Botanicae p. o . 
( d o c e n s ) . r 

1817 Professor Chemiae p. o.) 
1) 1807 @i;ftem bee 3Dualtfíifc^er> Chemie beS 

^tofefforö Safob 3°feP(> ® B i n m l , bargejletlt bon 3o* 
$ann (örfjuflcr M. D. Berlin 180710 Set gröiicfy'fc&en 
25ud)kanblung. Bw«i; SSanbc t l 8. I. SÖotre&e, 12 
<5. Uebet t)ic Scnt^etlung bet ungleichartigen tOiate? 
rie in Gkemifctjer £tnjtcí)t. 23on Dr. <gd;uflet. 
13—302 ©flflem bee £>ualíflífcf)tn Gfcemie. <5. 103 

— 5 1 0 « t > . I I . < 5 . 1 — 3 2 0 . 

2) 1808 Terminológia botanica curante J. 
Schuster M. D. Budae typis R. Univ. H. 1808 
118. 

3 ) i 8 i 4 £ c t tcutfcf)c ítrieg im 3 ö ^ i 8 i 3 n o c f ) 
£)efretretcf)$ 39et?trítte. @tftet geítraum. SRapole* 
onS Angriff auf bie 93erbűnbeten £etp$. 1814 ^efr^ 
in (Jommiffton bet; fö. K. £attleben gt. 8. <5. 371 . 

4) 1815 Terminológia botanica curante J* 
Schuster M. D. Professore C h e m i a e , et Botani-
cae p. o. Edit io altera correctior. Budae typis 
R . Sc . Univ. Hung. 1815 IV. et l 4 8 . pag. 

5) — ©efcfucfytc bet ©tabt bon ^ofcann 
©rfjuflet M. D . gebnuft 1 8 0 6 / auggegeben 1815. 
9)eft& bei; fö.lí. £attíeben VII . 140 <&. in fl* 8*o 
(mit latetntfcfyen (ettern). 

6) 1816 S i t t e n , unb íDaímatíen obet ©itten^ 
GJebtauebe, unb $räcf;ten bet £)almatet> 
unb i&tet Sftacf)baten. 7íu3 bem ^ranj. be3 #et tn 
SÖreton űberfe^t bon ^annontué , ^efl^ 1 816 
bet; fö. 2Í. £artleben ín 12?o (al$ 7*5. unb 8*5 
SSanbrjjen bee ŰJíiníaturgemá'lbe au$ bet £á'nber, 
unb 35öleerfunbe) mit 36 ^upfetn. 55b. í . <5. X . 
unb 11 — 172 29b. II. 6 . 139-

Tud. Gy. X. K. 181fr 3 

^ i f i m t 
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f l e i n e r e T í u f f a t j e . 

7) 181 « 3 U Cöbecfő ó'Éűnomífdj. íertfon 2 4 e m 
föbe /120—430 in gr. 8*0 ben wichtigen/ unb ge* 
Drängten "HttiÉeí: 3 u c f e t f u t r o g a t e . 

8 ) 1817 E g y magyarnak Ész revé te l e i a ' Mar-
ce l de Se r r e s Austr ia i b i roda lomban utazási e ránt . 
í r t a Schus te r J ános . ein umgearbeiteter 2íu$$ug 
auö beffen 2luffa$e: 53emerÉungen eíneéi Untern über 
Marce l de S e r r e s ' s V o y a g e en A u t r i c h e . 

I V . N . T . L e n h o s s j é k M i h á l y P h y s i o l o -
g i a és A n a t ó m i a O k t a t ó j á n a k m u n -
k á j i : 

1) 9ftacfyricf)t über bte Verbreitung bet ^u&po* 
tfen * 3ropfu ng tn Ungarn (Gebiet ntfrf) (£&trutgifcf;e 
Bettung, ©alftb. 1802 II. 23b. p. 2 0 8 ) . 

2) Utbet bte Verbreitung bet ^ufcpocfen im ©ra* 
ner C o m i t a t ( L u d . v . S c h e d i u s ) jjeítfcfyrtft bon / 
unb für Ungarn I I . 95. p . 283 s eq . 

3) SHacfyrícfyt übet ba3 (Iraner SSitterwafe 
(er ( J o h . Carl . Lübeck ' s ^atrtotífdjeő $Bocljenblatt 
für Ungern. 1804 II. Band p. 3 8 — 4 3 ) . 

4 ) Untctfucfjungen über íeiDenfrfjaften, unb Q)t$ 
müt&SaffeÉten , als Urfad>en , unb Heilmittel bet 
£tanÉ(jeíten. P e s t h T y p i s T r a t t n e r i a n i s 1804 8-Q 
p . 379. 

5 ) I n t roduc t i o in M e t h o d o l o g i a m Phys io lo -
g iae corpor i s h u m a n i . P e s t h i n i T y p i s T r a t t n e r 
1808 8«o pag. 68-

fl) Alexio Á g o s t o n Ch i ru rg i ae DoCtori e t c . 
XV. Kai . Nov . MDCCC1X. p e r r e c t o exsequias sol-
vi t . Pe s th in i Typ i s Pa tzko ian i s 1810 4-o pag . 23 . 

7) 3ín bie Phys io logen be$ neunzehnten 3<*í>':* 
fcunbettS (Med. Chir . Zeit . 1816 p. 205 sq . ) 

8) Phys io logia medic ina l i s . Vol . I . Phys io l . 

grlis P . pr ior . P e s t h . Typ i s T h . T r a t t n e r i g i ö 8 

P- 298. 
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(j) Ejusdem Vol. IL Phj 'siol . grlis Páré 
a l te ra ibid. 18^6 p- 5ŐQ. 

10) Ejusdem — Vol . I I I . Physiol. Specialis 
Pars prima ib. 1816 p . 517 . 

11) Ejusdem — Vol. IV . Physiol. Specialis 
Pa r s a l te ra ib- 1818 p• 449-

12) Ejusdem — Vol. V . Physiol. Specialis 
Pars te r t ia . 

13) Az ál lat i Magnetismus rövid ra jzola t ja 
(Tudományos Gyűj temény I 8 1 7 X . Köt. p . 1—41J. 

M a n u s c r i p t a t y p i s n o n e d i t a . 

1) Observationes , et animadversiones theo-
re t i co pract icae de E p i l e p s i a (Societat i Me-
dicae Moguntinae submissum). 

2) Peculiares de H y d r o p e observatione« 
(Soc- Reg. Scient . Gött ingensi submissum). 

3. ©ín inlá'n&tfcf;eő S imogat JJiebmin&e. 
1 8 0 7 . 

4) Methodus visitandi Apotheöas. 
ő) Oratio A c a d e m i c a , habi ta , dum Cathe* 

dram Physiologiae,et Anatomiae sublimioris adiret , 
6) Orationes sex, quas varia occas ione , ut 

Professor publicus Ordinarius, e t Facul tat is Me-
dicae Decanus dixit. 

7) Physiologia Corporis huraani Gel. Geor -
g i i P r o h a s k a , in terpreta t ione sua , et addi tamen-
tis p ro praelectionum usii adcommodata . Vo l . 
I—II I . 

8) Praelec t iones Physiologicae* inventis re -
centioribus locupletatae , e t laboré proprio in 
Systema redactae . Vol. I—IV* 

V. N. és T . B e n e F e r e n c z, O r v o s i P r a x i s * 
O k t a t ó j á n a k m u n k á j i : 

1) A' Himlő veszedelmei ellen való oktatás. 
P e s t e n ltfOO. 

* % 
\ i' , V 
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2) I d e m . Második mcgbövi te te t t Kiadás.-
P e s t e n 1801. 

3) Kurzer Innbegr i f f der nöthigsten Grund-
sä tze zur Kenntniss , und Heilung der gewöhnlich-
sten Krankheiten der Menschen. P e s t h i 8 0 i . 

4 ) Rövid ok ta tás a* men tő - himlőnek erede-
téről , természetéről , és béoltásáról P e s t e n i802. 

ö ) Elementa Politiae Medicae. B u d a e 1807. 
6) Elementa Medicináé forens is B u d a e í 8 11 • 
7) Az Orvosi Tudománynak rövid rajzolatja 

El so Kötet . A' Phys io log ia , és Hygeologia. B u -
d á n ig \<i. 

8) Kurzer Abriss des Medicinischen Unter-
r ich tes . Ers te r Band. Phys io logie , und Hygeolo-
gie. O f e n I 8 i 2 . 

Q) Az Orvosi Tudománynak rövid ra jzola t ja . 
Második Köte t . A' Pathologia generális , Thera -
pia Genera l i s , és a 'Maté r ia Medica B u d á n 1813-

10) Kurzer Abriss des medicinischen Unter -
r ich tes . Zvveyter Band. O f e n i 8 l 3 -

11) Rövid Oktatás a' mentö-himlőröl. Máso-
dik megbövi t te t t Kiadás B u d á n 181O, 

VI . T. T . H a b e r l e C . C. B o t a n i k a O k t a -
t ó j á n a k , és a' P e s t i f ü v é s z k e r t f ő 
G o n d v i s e l ő j é n e k m u n k á j i : 

A) O p e r a s e p a r a t a . 

1) Beyträge zu e iner al lgemeinen Einlei tung 
in das Studium der Mineralogie , 3QÖ paginae in 
8-o cum tabula aenea. W e i m a r 1805* — Valor» 
Thaleros l l / z a 23 gros. 

2) Character is t ische Dars te l lung der gemein-
nütz igs ten , so wie der am öf f te r s ten vorkommen-
den Mineralien , mit Hinsicht auf W e r n e r ' s , und 
Stany 's Beobachtungen 202 paginae in 8-o cum 2 
tabulis acneis. W e i m a r 1805. Valor Thaleros t lf'Z 
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a 24 gross. — A c c e d i t : Collectio rainerarum des-
eriptarura nro 500. valor 26 Tl ialer . 

5). Beschreibung einer Sammlung von Kris-
tall. Modellen zum ersten Un te r r i ch t in der Mi-
neralogie. ő'd paginae in 8-0 W e i m a r 1805 nebs t 
der Sammlung selbst, valor. Tha l . 5. a 24 gross. 

4) . Das Mineralreich , erste Hauptab the i -
lung , o d e r Oryhtognos ie . Q42. pag inae in 8-0 ,  
cum tabb. aeneis d u a b u s , et tabul is impressis 
cum iconibus colorat is . W e i m a r 80Ö. Valor T h a l . 

2 , et gross. 18. 
5 ) . Ber i ch t igende Anmerkungen , und Zu-

sätze zu des Professors Bar tsch Einlei tung zum 
Studium des Pflanzenreichs Q0 pagg . in 8-0 W e i -
mar 18O6. valor. grross. 16 a 4 X-ris. 

6) . Das Gewächsre ich , e rs te H a u p t a b t e i -
lung. Einle i tung zum Studium de r Pilze , u n d ,  
Schwämme ; Vebers ich t derse lben , und Mongra-
phie der Sphaeren. 280 paginae in 8-0 cum tabb . 
aeneis et iconibus coloratis . W e i m a r . 180Ő. valor . 
Tha l . 1 1/2 a 24 gross. 

7). Beobachtungen über das En t s t ehen der 
Sphaeria aga r i c ina , und des Merul ius d e s t r u o 
tus. 64 pagg. in 8-0 E r f u r t 1806. valor gross. 7. 

8)- Das Mineral re ich , zweyte H a u p t a b t e i -
l u n g , oder Gebi rgskunde . 212 pagg in 8-0 cum 
tabb . aene i s , et icorfibus coloratis. W e i m a r 1807. 
valor Thal . 1 , et gross. 6. 

Q). Meteorologisches J a h r b u c h zur Beförde-
rung g ründ l icher Kenntnisse von Allem , was auf 
W i t t e r u n g , und saemmtliche Luf t - Ersche inun-
gen Einlluss hat . 574 pagg, in 8-0 cum tabb . 
aeneis , et mappa . W e i m a r . 18IO. valor Tha le ros 
2 l / 2 a 24 gross. 

10. Meteorologische Hef te für Beobach tun -
g e n , und Unte r suchungen zur Begründung der 
W i t t e r u n g s l e h r e . 508 pagg« in 4-0 , cum tabb . 



oeneis. W e i m a r . 1810 — i l . valor . Thal. 3 , et 
grossos 6. 

11. Meteorologisches Tagebuch für 18 M $ 
366 paginae in 8-o cum tabb . aencis. W e i m a r . 
1,811. Valor Thal. 3. 

12- Meteorologische Aphorismen zur Er ler -
nung wissenschaftl icher W i t t e r u n g s - Beurthei-
lung , und Erforsch ung» 116 pagg» in 8-0 W e i -
mar 8 i 2 valor grossos 15 a 4 xris. 

13. Neues geocentr isches Plantarium zum 
taegl ichen Gebrauche bey'm Selbstunterr icht für 
p rac t i sche L iebhaber der E r d - Himmels-und \ \ it» 
t e r rungs - Kunde, nebs t Anweisung zum Gebrau-
che des Apparates . W e i m a r 18 H* valor 20 Thal , 
a 24 gross. 

14. Ueber meteorologische Beobach tungen , 
nebs t Empfehlung eines neuen , vollstaendigen 
und bequemen Schema 's dazu. Valor gross. G — 
et Schemata tabelliformia pro 12 mensibus, va-
lor Thal . 1. et gross. 8- W e i m a r 1811. 

15). Ueber W i t t e r u n g s - Beurthei lung, und 
E r f o r s c h u n g , oder Ausführ l iche Üebersicht des-
sen , was bisher zur wissenschaft l ichen Begrün-
dung der Meteorologie geschehen i s t , und noch 
da für zu thun übrig ist. Valor gross. 6« Weimar» 
1812. 

B.) 
Elaborata singula propr ia per p lu ra , aut no-

mine Auctoris a d j e c t o , aut cum Signis D. H. aut 
C. H. subscriptis , ab anno 1806 usque 1812 e t 
1817 impressa, conspiciuntur in pluribus Annali-
b u s , et Ephemeridibus scientif icisj in specie : 

a.) circa M i n e r a l o g i a m et C h e m i a m 
in G e h l e n s , et S c h w e i g g e r ' s J o u r n a l fü r 
C h e m i e , und Minera log ie , nec minus in H e s -
p e r o Consiliarii A n d r e j e t in libello pugilla,-
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r í minera logico annuo Consiliarii int imi L e o n -
h a r d . 

b) . c irca B o t a n i c a m a p p l i c a t a r n im 
Allgemein. Garten - Magazin von ß e r t u c h . 

c ) . circa H i s t ó r i á m N a t u r a l e m S p e -
c i a l e m , im ausführ l ichen Text zu l i e r t u c h ' s 
B i l d e r b u c h , ver fass t von einer Gesel lschaf t von 
Ge leh r t en . 

d) circa G e o g r a p h i a m , e t S t a t i s t i c a m 
c r i t i c e t r a c t a t a m in den Allgemeinen geo-
graphischen E p h e m e r i d e n , Yimariae editis. 

e ) . c i rca H i s t ó r i á m n a t u r a l e m i n 
s p e c i e c r i t i c e t r a c t a t a m in Ephemer id i -
bus universal ibus crit icis Halae Saxonum redac -
tis, 

^ f ) . Yers iones ex id iomate ga l l i co , et angl i-
co in germanicum i d i o m a , circa ob jec ta varia , 
h i s t o r i c a , i t inerar ia etc. au t sine nomine t r ans -
la to r i s , aut sub signo D. C. Cc H. typis manda tae , 
cxstant plures etiam num novisaimae de annis 
1815. 1816t i 8 l 7 . 

^ I I I . A' P h i l o s o p h i a i , P h y s i k a ! , é s M a -
t h e m a t i k a i K a r b ó l * 

l ) . F . T . T . S c honv is z n er A p átur , K a -
n o n o k , és a ' P e s t i K ö n y v t á r ' P r a e f e -
c t u s a m u n k a j i . 
1) . J)e Ruder ibus Lacon i c i , Caldariique R o -

m a n i , et nonnull is aliis monument is in solo Bu-
dens i r epe r t i s , cum figg, Budae 1778 fol . Vo l . 
unum. 

2) . Ant iqui ta tum , et Históriáé Sabar iensis . 
Libr i novem. cum figg. Pes th in i 17Qi. in 4 -o 
Vol . unum. 

3). In R o m a n o r u m Iter per Pannon iae r ipam 
a Tauruno in Gallias ad Legionem X X X usque. 
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Gommentar ius Geograph i cus , occas ione r epe r t a -
rum Columei larum Milliarum conc inna tus . Budae 
1780- Acced i t e jusdem Pars II-a Laur iaco ad 
Leg. XXX. Accedunt select i Lapides l i terat i Pan -
nóniáé R o m a n a e s p e c i a t i m , qui ad ejusdem r i -
pam r e p e r t i sunt. Budae 1781 -

4 ) . Ode in laudem Sar isapiens is balnei . Bu-
dae. 1783. 

5 ) . Adventu i Pr incipum J o s e p h i Arcbiducis , 
e t Regni Hungár iáé Pa l a t i n i , et Alexandrae Pav-
lovnae Pr inc ip is Caesareae Budae 1800. 

6 ) Noti t ia Hungar icae rei numar iae cum figg. 
Budae 18O1. in 4-o unum Vol. 

7) . Cata logus Kuraorum H u n g á r i á é , ac Tran-
silvaniae Inst i tut i Nationalis Szechenian i Pes th in i 
1807 in 8-0 Volumina duo. A c c e d u n t Specimen 
Disser ta t ionis de praes tan t ia , et usu Numismatum 
Hung. e t Trans , nec non Recens io collectio-
num publ icarum , et pr ivatarum ex Numis Hungár i -
áé ac Transy l . f a c t a r u m , i tem A u c t o r u m , qui 
Numismat icam Hungáriáé i l l u s t r a run t , ac demum 
Sylloge Cons t i tu t ionum aliquot Mone ta l ium, et 
Metal l icarum. 

8) . Compendium Ant iqu i t a tum Graeca rum , 
in usum publ icum Gymnasiorum Regn i Hungáriáé. 
Budae 1814 in 8-0 Vol, unum. 

Q). Compendium Ant iqui ta tum Romanarum , 
p ro eodem usu publ ico ibidem 1815 in 8-0 Vol, 

I I . T . T . Schwartner Márton* D i p l o -
m a t i k a 0 k t a t ó j á n a k, é s a' K. K ö 11 y v-
t á r e 1 s ö G o n d v i s e l ő j é n e k m u n k á j i. 

/ -

l ) . In t roduct io in rem Dip lomat i cam aevi in-
t e rmed i i , praecipue Hungar icam. Pes th . 1790. 
8-0 E d i t . 2. Budae 1802. 8-0. 
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2) Dissertat io de gente Cron iana , Reguni 
ITungariae Stirpis Arpadianae haereditariae suc-
cessionis juri non adversa. Pesthini 17Q1 8-o. 

3) . Statistik des Koenigreichs Ungern. E in 
Versuch . P e s t h i n i 17Q8- 8-0 Edit 2. T . I. Bu-
dae 1809,$ T. II. 1811. 8-0. 

4). Commentat io de Sculteti is per Regnum 
Hungáriáé quondam obviis. Budae 18*5. 8 o. 
I I I . T. T. Schediiis Lajos A e s t h e t i k a. 

O k t a t ó j á n a k k i a d o t t m u n k á j i . 

1). Commentat io de sacris oper t is Ve te rum 
Christ ianorum sive de disciplina arcani j p roe -
mio a M. Britanniae Rege consti tuto ornuta . Göt -
t i r g , 179O- 4-0. 

2) . 3eitfd)ríft bon unb für Ungern VI SSanb, 
^eftfc. 1802—'1804. 8-0. 

3). Ubcrfící>t be§ ^ofircefenS in Ungern, unb 
(Siebenbürgen. — in Criisius topographischen 
Lexicon Ü3ien. 1804- 4-ten ^^cíle^ l - t en 33anb. 

4) . Praefat ia in A1 e x. II o r á n y i Scr ip tores 
Piarum Scho la rum, Par tem I-am et 11-am Budae 
18O8. 8-0. et complura similia. 

IV. T . T . Tomcs ányi A dám P h y s i k a 
O k t a t ó j á n a k m u n k á j i . 

1). Dissertatio de Theoria phoenomenorurn 
Electricitatis Galvanianae. Budae typis R. Univ . 
an 180Q. 

2) . Explicatio diversi generis pluviarum in 
Epliemeridibus l i terariis . ' 

3). Dissertatio de terrae motu in g e n e r e , 
ac in specie Morensi anno 1810 die i4-a Januar i i 
o r t o , typis R. Ursi t t is . 

4 ) . De modo struendi pert icas e lec t r icas , 
ad dcfendendas a fulminurn impetu domos 1.) 
lamina metaUica , 2)- imbric ibus , 3) scandul is , 



- ( 2 6 ) -

4) Stramine t e c t a s , item turres , d o m o s , et m o -
las p u l v e r a r i a s , n a v e s etc . in T u d o m á n y o s G y ű j -
t e m é n y an. 1 8 l ? . 

V» T« T . Szarka Josef' R a t i o n a r i a O k -
t a t ó j á n a k m u n k á j ú 

1), Qua P r o f e s s o r Phys i cae in R. A c a d e -
mia Q. Ecc les iens i edidit D i s s e r t a t i o n e m 
d e m u t a t i o n e v a p o r u m i n A t m o s p h a e -
ra . T y p i s R. Sc. Urs i t t i s i7Q8< 

2 ) . Qua P r o f e s s o r Physicae in R . Academia 
J au r inens i c o n c i n n a v i t Ed i t ionem p o s t h u m a m , 
seu qu in t am multum e m e n d a t a m , et auctam E -
l e m e n t o r u m P h y s i c a e J o a n n i s B a p t . 
H o r v á t h , A b b a t i s B. M. V. d e E g r e s , 
R e g . S e i e n t. S o c i e t . G o t t i n g . M e m b r i 
C o r r e s p o n d . o l i m i n R . Sc. Univ . P e s t h i e n -
e i P h y s i c a e , e t M e c h a n i c a e F r o f e s s o -
r i s . T y p i s R . Sc . Urs i t t i s 1807. 

3 ) . M o d o in h a c Reg . Sc ien t . Ur s i t t e P r o -
fessor c o n c i n n a v i t p r o e m i a t u m , e t sumpt . publ . 
e d e n d u m Opus sub t i t u lo : ie&rbucf) fcet Äomptobt* 
l i tätö ÍBíffenfcfyaft, fpflcmatifd) entworfen bon Jos , 
Szarka e tc . 

V I . N . T . H a d a l y K á r o l C o n s i l i a r i u s , 

é s M a t h e s i s O k t a t ó j á n a k m u n k á j i . 

1). E l e m e n t a H y d r o t e c h n i a e in usutn Audi -
to rum a n n o 1783 Jau r in i (e rga p r o p o s i t a m r emu-
n e r a t i o n e m R e g i a m ) , cu ju s operis jam sexta e-
d i t io locup le ta t a p rod iv i t anno 1803 Poson i i . 

2). Ars de l ineand i , co lo r ibusque locaübus 
a d u m b r a n d i aedem a n n o i785 . J a u r i n . Opus con* 
t inens p r i n e i p i a A r c h i t e c t u r a e Civilis . 

3 ) . ^ímfangőgttinfce bee SDfat&ematif 
SBanbe an . 1789« ^Pte§b. cum omnibus c o n c e r n e n -
tibus t e rminis t e c h n i c i s , id iomate g e r m a n i c o de-
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signatis. Opus in ephemerid . Jenensibus "Míí^emet* 
ne íitecaturjeitung öom z79i . 4 $5b. Octob . 
Nov. Decemb. Jena 3-te Obtober pag. 14—15 
perquam favorabi l i ter recensum. 

4)- Elernenta Malheseos purae duo T o m i , 
anno 1798 Poson i i , cujus oper is jam quinta lo-
cupletat ior editio prodivit an. I g i 5 Pesthini . Tarn 
hu jus quam prioris operis dedicationem Sacrma 
sua Mattas actu gloriosissime regnans clementissi-
me accepfcare dignabatur . 

5). Mechanica solidorum , in commodum Au-
di torum suorum pro praelectionibus e Mathes i 
adplicata anno 18O8 Posonii , 
V I I . T . T . Keresztúri J 6 s e j H i s t ó r i á k 

O k t a t ó j á n a k ' m u n k á j i . 

A) N a g y V á r a d o n 

1). Lineamenta Históriáé pragmaticae Regn i 
Hungáriáé. Pesthini typis Trat tnerianis 1797. 

2). Compendiaria Descr ip t io Episcopa tus , 
e t Capituli M. Warad inens i s , Partibus duabus 
constans. M. Varad, typis Gott l ibianis^SOÖ. 

B) P e s t e n , 

3). Dissertationes a.) de Belae R. Nota r i i 
$etate. i 8 l 2 j hu) de Hungarorum origine 1813) 
c) de Hungarorum avitis Sedibus , i l lorumque 
migra t ione 1813» d ) de Hungarorum in Eu rópám 
adventu. 1814- Typis T r a t t n e r . Pest. 

4). Compendi i Históriáé Universalis syste-
matice deducti Pars. I-a compleetens res a 
Mundo condito usque aeram Augusteam Pes th i -
ni Typis Tra t tne r . i 8 l 7 . 

5). Plausus in solennem Inaugura t ionem 
Illmi quondam ac Rdssmi Dni Nicolai I ionde 
Poka-Telek Episcopi M. Varad . M. Varadni í&Ol 
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p e r Fau lum G u t m a n n typ is Ven . Cler i Junio-
r i s , 

6 ) . C a r m e n soter ion Augus t i ss imis I rnpera-
t o r i b u s , ac R e g i b u s E u r o p a e L i b e r a t o r i b u s a n n o 
MDCCCXIV. IX Ca lend . N o v e m b r . B u d a m ve-
n ien t ibus demisse ob l a tum. Pes th in i T y p i s Tra t t -
ne r i an i s . 

VI I I . N. T . T . Roussel Ferencz F r a n c z i a 
n y e l v ' M e s t e r é n e k m u n k á j a . 

G r a m m a t i c a Latir*o Ga l i i ca A n n o 1805. F . 
Rousse l . 

IX. T . T . Sekets L a j o s , O l a s z N y e l v é s 
L i t e r a t u r a M e s t e r é n e k m u n k á j a : 

G r a m m a t i c a I ta i ica c o m p l e c t e n s r egu lá s ex-
cmpl i s e x e r c i t i i s q u e , et dia logis i l lus t ra tas . Pes th i -
n i 1818. 

X . T . T . P ás q wich János C s i l l a g - v i -
g y á z ó I n t é z e t P r a e f e c t u s á n a k 
m u n k á j i : 

1) C o m p e n d i a r i a E u t h y m e t r i a e i n s t i t u t i o , 
q u a m etc. Graec i i lit . de W i d m a n s t a d i 7 8 i . 8 - o . 

2 ) 33erfucf) eineS 33ei;ttagő jut aflgemeínen 
$fceorie öon bet 25etioegung , unb Doct^eil^afteflcn 
Einrichtung bet t5J?űfd)ínen. ícip^. ín b. 9GBeibmantí 
fd)cn SSucfyfcanbl. 1789. 8*0. 

3 ) Unterricht ín bet mat5emattfd)en Analysis , 
unb Stffafdjtnenlebte. i t t 99b. íp$tg ín bee 9Ű3eíbman* 
mfcfyen ^8ucí)^anblung 1790 8*0. 

4)&ef íe íbfn 9ö3erfe3 2>x 55b. íDöffeíbft 1791 8*0. 
5 ) 23eylage $u bei;ben 33anben beftelben ?Ó3cvEe5-

SDafTclbfl: 1798 8*0. 
6 ) 2ínfang3gtünbe eínec neuen Exponent ia l* 

SHecfjnung. 3 n £inbenburg$ Archiv bet teinen, unb 
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öngewanbtcn ^ a t ^ c m a t i í , aufő 1798. 
in bet ©rfyaferífcfjen SSud^anbíung. 

7) Opuscula s t a t i co - m e c h a n i c a , Pr inc ip i i s 
Ana lyseos F in i to rum s u p e r s t r u c t a . Vol. I. II. Lip« 
siae in L ib ra r i a W e i d m a n n i a n a . 17QQ. 4-o . 

8) E p i t o m e E l e m e n t o r u m A s t r o n o m i a e S p h a e -
r ico-Ca lcu la to r iae . Pars I - a , et I I -a Viennae a p u d 
S c h a u m b u r g , e t SoC. 1811 h-o , 

9) Tínfanqégtíinbe bet gefammten t&eotetífdjen 
Síat^ematif í í tet 33b. $Bten bei; Schaumhurg, unb 
Compagnie . i 8 l 2 4-o . 

10} SDeffelben 5GBetfc3 2*et 55b. 2)afelbfh 1813 
4 - 0 . 

l i ) T a b u l a e L o g a r i t h m o - t r i gonome t r i cae 
c o n t r a c t a e , cum novis access ion ibus ad a b b r e -

\ v i andos , f a c i l i o r e sque r e d d e n d o s ca lculos t r igo-
nomet r i cos . Lips iae in L i b r a r i a W e i d m a n n . 1817 
8 - 0 . 

( E z e n N . T u d o m á n y ú Ú r n a k számos É r t e k e z é -
sei k i ada t t ak a ' T . Z á c h As t ronomia i fo -
lyó í r á s á b a n i s ) . 

V 
X I . T . T . Czinhe Ferencz, M a g y a r N y e l v 

és L i t c r a t u r a T a n í t ó i á n a k m u n k á j i : 

P o é m a t a : 

1) A' magyar nye lv d i t sé re te . Pé- t se t 1789-
2 ) A1 S z o m b a t h e l y i F r a n t z i a osko la ha l lga-

tóéihoz 17^1. 
5) Ö t magyar Óda. S z o m b a t h e l y 17ÍJ2* 
( U n a m ex his versam g e r m a n i c e edidi t S e-

r a p h i n G e i g e r 1793). 
4 ) A' hegyfa lv i ( h e g y f a l u s i ) k é p e s szálának 

m a g y a r á z a t j a , ( t . i, a ' világ 7 t s u d á j i ) S o p r o n y 
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5) Köszönő Versel i , Gróf Hallerné Aszszony-
Jioz, midőn T. B e r g h o f e r Ur jubileomi be-
szédjé t k inyomtat ta tná . Soprony 1795. 

6) Öde ad suatn Majes ta tem, qua pecuniam 
pro subsidio belli gratui to collectam nomine gym-
nasii Sopron, obtulit. — Viennae 1796. 

7) Magyar Idillion. Pest . 1797. 
8) Örvendező F é b u s , Somogy Vármegyé-

h e z , midőn Gróf Széchényi Ferentz Fö-Ispányi 
méltóságában be ik ta tódot t , Kaposváron Sz. Jakab 
hav. 4-o 1798. — Soprony 1798. 

9) Halot t i Ve r sek , B. Mesznil József Úr te-
metésének tiszteletére. Soprony 1798. 

10) Ot tábor i Mars , lantos versekben , a* ma-
gyar nemes Inszurehtzióra. B u d á n , i800. 

(9OO exemplaria distr ibuta inter I n su rgen t e s ) i 

11) . Köszönő Múzsa , Szerdahelyi György 
Alójüius Úrhoz. Pesten 18OI. 

12). A' Budai Oskolák Királyi ünnepe, (t. i. 
midőn a' Király és a' Nádor-Ispány az Oskolákat 
sorra meglátogatták. Budán 1807. 

(900 exemplaria hujus Odes distributa fu°* 
erunt in Cotnitiis ejusdem anni .) 

13). Hirsch Mihály Űr emlékezete , P e s t e n , 
Nov. 15. 1809. 

Sermone par i im l igato , par t im soluto í 

14) Az ú j holmi* I. és II. tsomó. Pest. 1810-

E p i t a p h i a t r i a , q u a e M a r m o r i i n c i s a 
s u n t . 

1) Pro Comite Ludovico Erdődy ( s t a t in 
Sanctuar io T e m p l i F ü z e s i e n s i s , in Comi-
ta tu Castriferei) — latiné. 
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2) P ro B a r o n e Vincen t io B a r c o , G. R . Ar- ' 
m o r u m V . P r a e f e c t o , (stat in ambitu. C laus t r i F . 
P . F r a n c i s c a n o r u m , P e s t h i n i ) — hunga r i ce . 

3) P r o Garolo S c h a u f e l m a c h e r , C. R Öfficial i 
i n L g i o n e G y u l a i a n a ( s t a t in C e m e t e r i o 
Budens i , a n t e m o n u m e n t u m Alv incz ianum) —• 
hungarice» 

I n s c r i p t i o n e m m e m o r i a l e m p r o l a p i d e 
f u n d a m e n t a l i n o v i t h e a t r i P e s t h i -
n e n s i s s c r i p s i t , j u s s u S e t f e n i s s i * 
m i A. D u c i s P a l a t i n i , s t y l o s o l u t o » 
l a t i n e , e t h u n g a r i c e , C a e l a v i t i n 
m e t a l l o S a m u e l F a l k a , A d n e x a 
s u n t i n p e r g a m e n a d i s t i c h a l a t i * 
n e e t h u n g a r i c e » 

S e r m o n e s o l u t o v e r t i t t 

( ad m a n d a t u m Exe* R . L» Consi l i i . ) 

1) Hogy lehessen a' j ávor fa l evébő l t z u k r o t 
ts inálni . Budán 1812» 

2) Hogy l ehessen a ' kukor i t za - szár l e v é b ő l 
sz i rupot és t z u k r o t t s iná ln i . Budán 1 812* 

D e n i q u e ex quo in R . S c . U n i v e r s i t a t e do* 
c e t , ed id i t , p rop r i i s maxima ex p a r t e sumt ibus , 
spec imina T e n t a m i n u m publ icorum , ann i s com* 
p l u r i b u s , e S tud io L i n g u a e , et L i t e r a t u r a e H u n -
ga r i cae , tum specia t im ex a r t e d e c l a m a n d i , s t y lo 
u t roque et Semper pa t r io se rmone . A d n e x a s u n t 
p r ae t e r o d as d iversas pa r t im o r i g i n a l e s , p a r t i m 
t r a d u e t a s ex H o r a t i ó — p ro m e m o r i a , si fa ta vo-
l e n t , p e r e n n i nomina lect iss imorum Juvenum A» 
c a d e m i c o r u m , q u t , cum in grav ior ibus Sc ien t ia -
rum o b j e c t i s , tum in hoc amoeniss imo be l l a rum 
l i t e ra rum , et vero humani ta t i s S t u d i o , sese u t -
t ro dis t inxerant . — Ex dec lamat i s publ ice carmi« 
n i b u s , vulgata typis es t : 



Ode hungar ica , cum versione latina , ad 
«uam Mattem Impera torem Russorum. Budae 1814-

XII» T . T , H a l i c z h y András N é m e t 
N y e l v ' , és L i t e r a t u r a T a n í t ó j á n a k ' 
m u n k á j i : 

I ) Ora t ione solu ta la t ina . 

1) Miscellanea in usum Lec to rum conscri-
p t a , quae olim Schematismo Regni Hungáriáé ad-
nec t i solebant . * 

2) Inscr ip t iones Adventu i Suminorum Euró -
páé Pr inc ipum Francisci I . Alexandr i , et Fr ide-
r ic i W i l h e l m i Budae Pest in ique VII . Cal. Nov. 
MDCCCXiV. celebrato dicatae . — Inscr ipt iones 
hae primum Pes th in i , de in Budae typis Üniver-
sitatis R. H. vulgatae sunt . 

3) Ephemer ide s Po l i t i co-Li te ra r ias , Pes th in i 
edi solitas a de func to Sp ie lenberg , opera sua an-
nis l T Q i , et i7Q2 ad juvaba t . , 

4 ) Epi taphium in sepulchro Ernest i \ égesy 
Pro t r ibuni Caes. Regi i incisum. Pes th in i typis 
Math. T ra t t ne r . 

5) Inscr ip t io Lndis Eques t r ibus in honorem 
Onomast ic i A VG. Pawlownae Alexandrae ab AYG. 
Conjuge A. Duce Aus t r i ae , Regnique Hungár iáé 
Pala t ino V. Non. Maii MDCCC Pesthini ins t i tu t i s 
cur ru i t r iumphal i sub finem ludorum apparen t i 
aure is l i teris í n sc r ip t a , memóriáé ergo in Arma-
inentar io Caes. Reg. Budcn$i r epos i t a , servatur . 

6 ) Inscr ip t iones advenient ibus Oraviczam 
A V G G . Franc isco 1. Imp. et Reg. E jusque Con-
juge Carolina Augusta ÍV. Non. Octobris variis 
locis inscriptae. 

í . 

N 1 
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I. 
I n p o r t a T r i u m p h a l i : 

IMPERÁTORI . A VG: E T . R E G I A P Ó S T . 
P A C I F I C O . FELICI . 

E1VSQVE. CONIVGI. C A R O L I N A E . A V G . 
HAS. PRIMVM. O R A S 

VISENT1BVS. 
D. 

II. 

I n f r o n t e a e d i u m , h o s p i t i u m A G G . 
P r i n c i p i b u s p r a e b e n t i u m : 

HOSPITIVM. 
OPTIMORVM. PRINCIPVM. 

FRANCISCI . I. IMP. A VG. E T . R E G . A P Ó S T . 
CONJVGISQVE. CAROLINAE. AUG. 

S E R I S . N E P O T I B V S . 
MEMORANDVM. 

III . 

I n a e d i b u s P r a e f e c t u r a e R e i M o n t . 
O r a v i c z e n s i s . 

GEMINVM. 
N O S T R O . E F F V L G E T . COELO. 

S IDVS. AVGG. 
ALMA. R E D I T Q V E . F A V S T I T A S . 

IV. 
S u p e r V e s t i b u l o f o d i n a e p r i m a r i a e : 
A V G V S T I . V E N I V N T . L A E T I . R E V I R E S C I T E . 

M O N T E S . 
E T . DITEM. T E L L V S . PANDAT. AMICA. 

SINViVI. 
Tud. Gy. X. K. igip. 3 
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7) . Inscr ipt iones in t r icl inio silvulae urbanae 
Pest in. quum Seren .mus Princeps Heg. Ferd inandus 
pr imo ab adventu die solennibus epulis adside-
r e t , in te r convivas distr ibutae VIII . Cal. Aug. 
MDCCCXVI. — Typis T ra t tne r . cod. anno. 

8) . Inscript io , cui ti tulus est : PRAEMIA 
B E N E M E R E N T I B V S P E R S O L V T A , in Ephe -
meridibus Aulicis Viennensibus vulgata exsta t , e t 
pyramidi i n s c r i p t a , quae in Tr ic l in io Tr ibun i 
Legionis Esz terhaz ianae in aedibus major ibus 
Contuberni i militura Pest ini legi potest . 

9) . Methodus ex dulci succo cauliutn Zeae 
M a i s , dece rp to an te f r u c t u , syrupum et saccha-
rum conficiendi. EGermanico in Lat inum conver-
t i t Andr . Haliczky. — Typis Reg. Univ. Hung. 
Budae i812 . 

10). Disser tat io Joannis Burger M. D. de 
S a c c h a r o , quod ex caulibus Zeae Ma i s , Aceris-
que succo p roduc i tu r . Ad compendium germani-
co stilo redegi t Abbas Ludovicus M i t t e r p a c h e r , 
latine reddidi t Andr . Haliczky. Budae typis Univ. 
Reg . Hung. 1813. 

11). Dis t ichon Effigiei Abbat i s Ludovic i Mit-
t e rpache r subditum : 

Quando iterum Ludovice ! tibi bona p ro fe re t aetas . 
Moribus , ingenio , rell igione parem ? 

C a r m i n a l a t i n a . 

1). Ad Aloysium Privi tzer Exc. Consilii Reg. 
Lit t l is Hgrci Conc ip i s t am, et lnc l . Cot tus Bara-
nyensis Tab . Jud . Assessorem. Typis T r a t t n e r 1803. 

2) . Epistola poet ica de Carmine Aureli i ad 
Venerem ad M** missa et . 
3). Paucula Epigrammata . U t rumque typis T ra t -
tne r . 1 807. 
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4) Ad Ben jaminum Ba thur s t Lega tum ÍVt. 
Br i t ann iae Budae in Pá t r i ám r e d e u n t e m . Carmi-
nis hu jus edi t io p r ima a n n o 1 8 0 9 , al tera 1816 
typis Univ . Heg. Hung. p r o c u r a t a est . 

5 ) . E p i g r a m m a t a in T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y 
anno supe r io re adsumta . 

I I ) O p u s c u l a G e r m a n i c a s o l u t a o r a t i -
o n e c o n s c r i p t a . 

1). Díecf)enfiinjT £um ©ebtaucfj bet ©t;mnafíen, 
unb ©rammatifcíjcn ©cfjuíen ín bem £ ó'nígreícf)e Ilm 
g a t n , u n b ben barnít betbunbenen $)robín$en 3. 
a. b. í a te tn . übetfe t j t . ©ebtutf t mit $Őnígí. Uni -
ve r s i t a e t s ©cfjtíften 1788. ( H o c Opusculum De-
c re to Exc. C o n s i l i i ' Reg , Lt t l i s Hgrc i p r a e m i o 
d o n a t u m e ra t . ) 

2 ) £anbbucf; beS $eíter£ $um s33efctif bet Offiziere 
bet; bet ^aballetíe. 2íu5 b. ftan^Őf. übetfetjt. $)eft& 
bet; Sra t tne t , 1805. 

3). ttntríttöcebe bep @tőftnung beö £e&rjTu&í$ 
bet beutfcfyen ©ptacfje, unb í'ítteratut, bet; bet áécf* 
nígí Un ive r s i t ae t ju ^Pefl^ / QC^atten ben i4'ten 9)iat; 
1792. Ofen mit É. Uníb. ©íbtiften. 1792. 

4 ) . 2íuS$ug auŐ Chapta l s , Roz iers , P a r m e n -
t i e r ' s , unb Dussieux 's ííbbanblungen übet ben 23au 
be$ ftöetnfbcfS, unb übet bíe ^unfí 5Beín, i r á n t i 
wein f unb (SjTtg gu 6eteiten. 7íu3 bem íateín. beS 
Tíbteő íubvrng tDííttecpacfjcc öbetfetjt. £)fen gebtutft 
mit t Untb. ©St i f ten , 1814, 

5) . 53eíektungen übet bíe 93otbeugungS * unb 
Heilmittel gegen bíe ©eudjen beé £otnbíe&e$ , wte 
aucí) gegen bi^epíbemifcí) anftetfenben, unb gegen ei? 
nige fpotabífdje £taníí)eíten bet ^Pferbe, <5cf)afe,unb 
©cfnxmne. "ÍUS bem íateínífdjen ííberfetjt. Dfert mit 
t Űnib. ©Tri f ten , 1816. 

6). í)íenfl í[Reglemente fitt bíe beS 
TíbelS bon Ungatn bet; bet 3"f«ncctíon. 2íuf ^Öch? 

* 3 
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fiten SSefeM ©f- t t- í>o^cít be3 Cr^er^ogS f a í a t í n S 
«ntworfen. — bei; ßontab iibolpfr $artleben. 
1809. 

7) 2íbncf)tung$íDíeg{ement für bte bez 
3nfurrectton be5 TlbelS bon Ungarn etc. Editionis 
locus idem. 

8) Exercir-ÍHegfement für bie 3"feinteric bet 
3nfurrectton beS 2íbeB bon Ungarn, etc. Edit ionis 
l o c u s , e t a n n u s , ut supra : 

9) Dieglement für bte 33ürget<üftilt^ im König* 
teicf) Ungarn e tc . ut supra . In his qua tuo r sub 6, 
7, 8-» Q- Opuscul is h o c unum sibi t r ibu i t P r o f e s -
sor super ius m e m o r a t u s , q u o d stilum in ornnibus 
e m e n d a v e r i t , p e rpo l i ve r i t que e t iam , et in p r imo 
opuscu lo Ar t i cu lum XI . de Disc ipl ina mil i tari ann i 
1808 e L a t i n o , o p e r a dun taxa t s u a j in ge rmani -
cum c o n v e r t e r i t . 

O p u s c u l a P o e t i c a . 

1) Kíagelteb auf ben $ob beé (gt^er^ogS bon 
Defhrretd), unb spalatínuá bon Ungarn A lexander 
L e o p o l d ben 24Jten 1795- gebrückt bei; $rat* 
net.' 1795-

2) ü b e auf bte Tin fünft 6 r . K. £o&eít,'3ofep& 
hintón , (£r^ct$og$ bon £)efhttetcf) , unb ^alattnuS 
bon Ungarn , aíé (jó'cfyftbiefeíben bte ííBürbe be$ 
(Statthalters bon Ungarn antratten / ben 20:ten 
<&ept. 1795. —gebrurft tn bemfelben 3a£>t bet; $ratt* 
ner. (£)tefe$ C5íet>ícf>t würbe tn bieíe inn^unb auéídn* 
bífcí)e 3 e e n / uní> fpóíter tn bte bon Díó'Síet (jc* 
tauggegebenen SOíiöceQen aufgenommen). 

3) Obe auf bie freubenretcfye 2ínfunft 3& r c c Kaíf . 
í)o&eit Alexandra P a w l o v n a ber 6of)en anbermafríten 
<St. fö. í )o6e i t , 3ofep6 línton ©r^er^ogő bon Dt* 
flerreicí) , unb beő Königreichs Ungarn ^a ia t inuS .— 
£)fen mit Unib. 6d;riften 1800. 
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4) ®te $)auet bet Sreunbfcfyaft an íubrcig bon 
ítnbner. (23ot beffen Tíbreife nad> Mexico / rco et 
nun me£t P r o f e s s o r bet Chemie tfl). ©ín Verfucí) 
in beutfd?en £erametern. — 2Reufo(>l bei; Summier. 
1785. 

5) fr íegSlíeb eineö t t . £uffaren bep Safifi;. 
£)fen mit e. Unit). ©ctyttften 

(3)iefe6 ©ebíd}t nahmen bie ínlanbífcfjen , unb 
bieíe auőlanbífcfje Leitungen auf.) 

6 ) (ob Ungarns ein ©ebid;t in 3<*mben. -Ofen 
mit f. Unib. <Sci;riften 1787. 

7) Dbe auf ben $ob be$ Jpettn ©rafen T e l e k y 
v. Szék e t c . — ^eftfr bey Statiner, ©ebrutft mit 
?tattnerifd)cn ©cfyuften. 

8 ) £)et eble 9ttann. $Bten mit $rattnerifd;en 
©St i f ten 1797. 

N e m emlí tem F . T . és T . Mi t t e rpacher L a j o s 
Pa ra sz t i Gazdaság és T e c h n o l o g i a O k t a t ó j á n a k 
számos m u n k á j i t : ezeknek érdemei e smére t e sek 
a ' kü l fö ldön i s , h a l h a t a t l a n o k lesznek a ' H a z á n k -
b a n . T u d v a v a n n a k . N . és T . S t ips ics Aloysius 
E m á n u e l , Numisma t ika és A r c h a e o l o g i a nem r é -
gen k imúl t O k t a t ó j á n a k t udós m u n k á j i is. (Lásd 
e ' T u d . G y ű j t , idei második kö te t ében az E n c y -
c lopaed ia v é g é n ) . 

A ' Magya r Királyi Pes t i Un ive r s i t á s ' O k a t ó -
j i n a k ezen munkásságá t t e l y e s t i sz te le t re mé l t a t -
n i f o g j a a z , k i meg fon to l l ya ama é rzéke t l ensé -
g e t , mel lyel f o g a d t a t n a k ná lunk a ' t udós El -
m é k ' m í v e i : i l l endő a j á n d é k o k k a l n e m se rken -
t e t v é n a' K ö n y v n y o m t a t ó és — áros U r a k t ó l ; 
r ész tvé te l l e l nem buzd i t t a tván a' csekély o jvasó 
P u b l i k u m t ó l . Ha a' köz jóra t ö r e k e d ő l é l e k , vagy 
a* Haza s z e r e t e t , avyagy csak a ' h ivság is a r r a 
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bírná nagy birtolui Mágnása inka t , vagyonos N e -
m e s e i n k e t , Tiszte lendő P a p j a i n k a t , hogy ma-
goknak könyv ta roka t ta r tanának , hogy a' hazai 
tudós szüleményeket megszereznék , mint A n g o l , 
N é m e t , és Franczia Or szágokban ; a' Maecenások ' 
szűkében i s , mit nem tenne ezen magasz ta lás ra 
méltó Tudós Egyesüle t a' nemzet i Ku l tu ra , pol-
gári bo ldogság , és elmebeli megvilágosodás ' t e r -
jesztésére !! Elcsüggedhetet len f á r adságo t , nemes 
e l tökél lés t , nagy lelkű e rő lködés t k ívánva kiván 
nekik a ' köz j ó r a , és nevük ' halhata t lanaágára . 

F e j é r G y ö r g y . 

A ' T u d o m á n y o k , ' » I s k o l á k G y ő r i F ő i g a z g a t ó j a . 

& 
E' folyó 1818-dik Esztendei Tud. Gyűj-

teménynek 2-dik Kötetje' 83-dik 
lapján, a' Jószágnak Ösi vagy ke-
resniényi volta Bebizonyításáról 
közlött gondolatokra szolgáló Fe-
lelet. 

E ' T ö r v é n y - s z a b á s n a k , t . i. „Actor i incum-
bi t próba1 ' Tudós f e j t e g e t ö j e , a ' f enn emiitet t 
Tud . Gyűj t . 88-dik lapján , maga meghívja a* 
T ö r v é n y - T u d ó k a t : hogy ezen Törvény-szabássa l 
el lenkező vélekedéseinek he lyes , vagy he ly te len 
vol ta felöl k inyi la tkozta tandó o k o s k o d á s a i k a t , *s 
ér tekezése iket szívesen fog ja venn i 5 hogy (mint 
böl t sen mond ja ) ellenkező o k o s k o d á s s a l ' s t udo-
mányos veté lkedéssel , az igazabb megál lapi tat-
h a s s é k , ' s u tóbb (akkor mikor) a ' Törvény- tévő 
ha tä lom' figyelmetességére, ne ta lám mél tónak 
Ítéltessék. 
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Egy jó hazaf ihoz, 's Tudóshoz méltó e lőre 
gondoskodás a Tö rvény -Tudomány 's Igazságnak 
hiszolgál tat ta tása ' ügyében : ' s ezen Törvény - sza-
básnak az igazsággal megegyeztetése , tudós és 
bölts é sz r evé t e l ek altal megál lapi ta tása , én előt-
tem megval lom, olly igen hathatósnak és fontos-
nak látszik ; hogy a' törvényes igazság' kiszol-
gá l t a t t a t á sának minden ágas bogas rendszabási-
ban , ennél figyelemre méltóbbat sem nem tudok, 
sem nem h i szek : mivel minden k igondolha tó ke-
r e s e t , vagy V á d , a' polgári T á r s a s á g b a n , a ' Be-
bizonyí tás ' és Védelem' minémüségéböl , melly 
egy szóval : az Igazság' kiszolgál tat tatását foglal ta 
m a g á b a n , ha tá roz ta t ta tván e l , ezen Törvény-sza-
básnak igazságos, ^agy igazságtalan elrendelésé-
től függ legnagyobb r é s z b e n , a' Polgári Tá r sa -
ságnak sarkalatos boldogsága , t . i. a' Bir tok ' és 
Személy ' b á t o r s á g a : (Secur i tas Jurium et perso-
n a e ) mellyek meg támad ta tván , vagy bévádol ta t t -
ván , a' mint a' Vád ' Bebizonyításának , vagy a' 
Vád és megtámadás ellen védelmezésnek terhe , 
m ó d j a , és köte lez te tése , a' V á d o l ó , vagy is Fe l -
p e r e s r e , vagy a bévádol ta to t t ra , vagy is Ali-
peresre , igazságosan , vagy igazságtalanul a ' T ö r -
vény által hár i ta t ik , a ' Polgári Társaságnak is 
Jusa i , Személye i , 's más mindennémü igaza i , bá-
to r ságba , vagy b i zony ta l anságba , a' szerént hely-
hez te t t e tnek 5 — és í g y , az ol lyatén T á r s a s á g , 
a ' szerént bo ldog , vagy boldogta lan — 's a sze-
rén t m o n d h a t j a : hogy neki afc Igazság i g a z á n , 
vagy nem igazán szolgáltattatik ki. 

Ezen magában olly igen fon tos t á rgyra , le-
he te t len volt nem figyelmeznem ; ' s magányos , de 
a ' köz j ó r a , 's igazságra minden tőlem kitelhető 
mód ügyellö re j tekemből meg nem szól lamlanom; 
*s a ' Tudós Úrnak gondolat ja i e r á n t , t sekély vé-
lekedéseimet nem közlenem. 
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A' vagyon a' ké rdésben : 
„Mellyik Fél köteleztethetnék igazságosab-

b a n , az Ingó - és Ingatlan - ösi és keresményi ja-
vak végett t ámasz to t t p e r e k b e n , azoknak ősi-
vagy keresményi voltok Bé - bizonyitásával ? A* 
Fel-peres e* ? vagy az Al i -peres? — v a g y is m á s 
szavakkal még vi lágosabban : Mellyik Fé l re vol-
na igazságosabb , az illyetén Be - bizonyítás ' t e r -
h é t Törvény által h á r í t a n i , hogy az Igazság' ki 
szo lgá i ta t t a tásában , a' Be-bizonyi tásnak szer fe -
l e t t , vagy igazságta lanul , e g y , vagy a' más Fél-
r e hárí tot t terhe mia t t , a' polgárok ' bir toki , vagy 
jusai , és Személye i , v e s z e d e l e m , és bizonyta-
lanság alá ne jussanak? — Mellyik mód egyez-
he t meg inkább a' józan okossággal ; a' t e rmé-
szet Törvényéve l ; az igazságga l ; és a1 Po lgár i 
Társaság ' czé l j a iva l ; annak javai ' , 's Személyei ' 
bá to r ságáva l " ? 

Ezen kérdésre adandó egyenes Fele le t előtt , 
szükségesnek áll í tot tam egy kevés Filosofiai csz-
mélléssel e lőbb k i fe j t en i , h o g y : 

í - ször Miből áll a' V á d n a k , vagy megtáma-
dásnak természet i be l ső , és külső t u l a j d o n a ? az 
a z : mi teszi annak valóságát ( e s sen t i á j á t ) vagy 
nézle t i d á t u m á t , s objectivitássát ? és mi az a t -
tó l e lválaszthatat lanul szorosan egybe függő kö-
t e l e s ség? — T o v á b b á : 

2-szor. Miből áll a ' Védelemnek szinte t e r -
mészet i belső , és külső t u l a j d o n a ? 's mit l ehe t 
a' magát véde lmezőnek , igazság és józan okos-
ság u t á n , a' védelmezésben kötelességül s zabn i? 
's mennyiben tar tozik a ' meg támadó Félnek meg-
támadása ellen magát véde lmezn i? Ugyan i s : 

i-ször. Természetes dolog: hogy senki sem 
véde lmezhe t i , vagy véde lmére senki nem fakad-
hat mind add ig : miglen valaki által meg nem tá-
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m a d t a t i k , vagy bé nem vádol tat ta t ik . — Melly. 
bői önként következik : hogy 

Minden k igondolha tó Vádban , vagy megtá-
madásban , akar bir tokbel i , akar személyes lé-
gyen a z , a megtámadó mindenkor tselekedÖleg, 
ingcrloleg ( ae t ive ) a' megtámadta to t t pediglen 
mindenkor szenvedöleg (passive) vagyon. — j\ro 
már : 

A ' t se lekedés , vagy ingerlés , morális fte-
kénte tben , és é r te lemben , szint olly tevő , és 
fungens valami mint a1 F iz ikában , vagy Mek-
h á n i k á b a n , a' mozga tó , vagy izga tó műszer. — 
Ellenben : 

A' szenvedő ( p a s s i v u s ) á l lapotnak egyedül 
való természet i tu la jdona : azon tse lekedö - moz-
gató - vagy ingerlő erők ' reá hatásoknak kénte len 
elfogadása ; vagy i s : a' reá hatásoknak szenve-
dése — vagy némel lykor , azok ellen való ellent-
állása. — Ezek szerént : 

A' t se lekedö á l lapot , nem lehet e g y s z e r s -
mind szenvedő is. Valamint a ' szenvedő állapot, 
nem lehet egyszersmind tselekedö is , ugyan 
azon egy szemé lyben ; 's égy müvben 5 azon egy 
foglalatosság ( func t io ) körül . 

Ügy de ezen különböző dolgok' különböző 
természet jekkel , éppen meg nem egyeztethető 
zavarodásnak ( con t r a s tnak ) szükségképpen kelle-
nék köve tkezn i ; mihelyt a ' m e g t á m a d o t t , vagy 
b é v á d l o t t , "s ezért a' fel lebbek sze rén t , szenve-
d ő ál lapotba he lyhez te te t t F é l , a' megtámadó ' , 
vagy bévádlónak , mint t se lekedö - munkás -
(act ivus) Fé lnek tevő kötelessége" tel lyesi tésével 
t e r h e l t e t n é k : mert a' Javak ' ke resésében , a1 Be-
b izonyí tás , activa funct io - a c t i o : *s v i szon t , az 
ac t iva funct io - a c t i o , ezen e s e t b e n , egyedül és 
tsupán a* Be-bizonyi tásbol áll : valamint a ' szen-
vedő á l lapot , tsak annyiban viszsza - hatás (re-
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actio) az actiora 5 a* mennyiben a' reá ha tás tó l 
izgattatik , ingereltetik , vagy nyornattatik, Kö-
vetkezésképper^ a ' szenvedő állapotba helyhez-
te te i t Ali-peres, tsak annyiban tartozik az actio 
e l l en , reactíóval ; a' mennyiben i?gató próbái 
által a' Fel - pe resnek , vagy is Be-hizonyitásával 
nyomat ta t ik . Es így , a ' természet ' r end je sze-
r é n t , ha a ' F e l - p e r e s , keresetét Bé - bizonyitani 
nem tud ja , annak . Bé-bizonyitását , az All-peres-
re semmi kigondolható esetben háritani nem lel-
het : mert a' mint fellebb bebizonyitatot t , az 
All-peresnek azonnal megszűnne passivus állapot-
j a , s activussá válnék j vagy i s , a' F e l - p e r e s , 
egyszersmind AU-peressé i s , 's v iszont , az All-
p e r e s , egyszer'smind Fel-peressé is változhatnék 
— 's mint egy Pro theusz , ezer féle formát ve-
hetne magára. 

De lássuk még tovább : 
A' m e g t á m a d o t t , vagy bévádlot t Fél védel-

m e z i , és szoros é r te lemben , köteles is magát vé-
delmezni. — Igen is : — de ezt természeti ösz* 
tönbo l , és nem külső okból tselekszi , és tsele-
h e d h e t i ; v a g y i s : védelmezésének külső okát nem 
köteles azonnal adni , mihelyt valaki által meg-
t á m a d t a t i k : mert ezen jus t , maga a' j ó l - t é v ő 
T e r m é s z e t , már a' féregnek is fenn hagyta , 
hogy egyedül való elegendő oka lehessen védeli 
mezesének , maga a' megtámadtatás. 

De ha a' megtámadott Ali-peres , tar toznék 
a' T . Urnák vélekedése s ze rén t , kereset alá vet t 
bir tokának Bé - bizonyításával 5 nem annyi volna 
e ' ez : mint ezen minden külső Ok-adás nélkül 
i s , a' Természet ' jusából szabad maga - védelme-
zésének okát adn i? mer t a1 birtokbeli megtáma-
d á s b a n , maga a' huzomos békeséges b i r tok , a' 
né lkü l , hogy birtokának a' Be-bizonyitás á l t a l , 
törvényes okát ís adja , mind addig a ' Termé-
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szet ' jusa szerént való védelmezője a' bir tokos-
nak $ mig a' m e g t á m a d ó , vagy kereső Fél , az 
ö meg támadásának , vagy kerese tének törvényes , 
és igazságos okát (melly ezen esetben , egyedül 
a ' Be-bizonyitáson fordul meg) nem adja : mer t 
mi is egyez meg inkább a1 te rmészet i igazság' 
törvényével f a' józan okosságga l , és böl ts el-
rendeléssel , mint az : hogy minden bévádló , az 
ö vádjának — minden kereső , az ő kereset jének 
— és minden m e g t á m a d ó , az ö megtámadásának 
okát Bizonyitsa - be . 

lYem is lehetne a' Polgárok ' Jusaik ' legna-
gyobb felzavarodások , és veszedelmek n é l k ü l , 
ezzel ellenkező Törvény szabáshoz nyú ln i : mer t 
ha magok a' békeséges b i r t o k o k , (a ' mint ez , 
minden pal lérozot t nemzetek ' Polgári alkotmá-
nyok (Systema Sta tuum) s ze r én t , már meg volna 
állapítva) a' b i r tokosokat mind addig nem védel-
m e z n é k , mig m á s , azon b i r tokhoz való törvényes 
jusát Be-nem b izony í t j a , és ha az i l lyetén Jus-
beli Be-bizonyításnak kötelességével , nem a' ke-
reső Fe l -pe re s , hanem a' keresett All-peres bir-
tokos Fél t a r t o z n é k , egyetlen egy b i r tokos sem 
lenne az egész vi lágban m e n t t , másnak zaklatá-
sától , és makats megtámadásától , akar volna 
igaza a ' kereső F é l n e k , akar s e m : előre t u d v á n : 
hogy néki úgy sem kellet ik keresetét Bé-bizonyí-
tan i j h a n e m a' T . Ur állítása s z e r é n t , a' kore-
se t t Jószág ' Szerzeményi v o l t á t , az All-peres el-
l e n , egyedül és t supán együgyüen t a g a d n i : a' 
k i , ha vagy törvényes cs igazságos b i r tokának 
régisége , vagy viszontagságok által e lveszet t Ok 
és Szerzeményi Levele inek elő- nem muta tha tá -
sok mia t t , bir tokbeli j u sá t , és igazát Bé-nem bi-
zony í tha tná , minden békeséges régi bir toka mel-
l e t t i s , Java-vesz te t t legyen ; 's a' semmit nem 
b i z o n y í t ó , hanem tsak tagadó Fel-peres k e r e s ő 
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F é l n e k , ámbár a' ke rese t t J a v a k , e rede t iképpen 
valóságos Szerzeményiek vol tak is , de a n n a k , 
az Ali-peres ál tal Be-nem bizonyithatása m i a t t , 
Ősieknek g y a n í t o t t , (gyaní to t t m o n d o m : mert a ' 
T . Ur ideá ja s ze r én t , a' Fe l -peres nem t a r toz -
nék az Ősiségét Bé-bizonyi tani , hanem t s a k , an-
nak szerzeményi vol tá t , az AU-peres ellen t a -
gadni ) Ősiség' ál - arezája a l a t t , megítél tesse-
n e k ! — Melly veszedelmes intézet mel le t t , ki 
nem l á t j a ? hogy még az idegeneknek i s , k iknek 
a ké rdésbe vett Javakhoz soha semmi jusok sem 
volt mások bi r tokaik ' igazainak kikémlelésekre , 
e l fogla lásokra , és magohnak t u l a j d o n í t á s o k r a , a ' 
l e g k ö n n y e b b , de egysze r smind a' legigazsagtala-
n a b b , és törvénytelenebb ú t , és mód is szolgál-
t a tnék . 

Ezen f e l l e b b , a' V á d n a k , vagy megtámadás-
n a k , és Védelemnek természet jekböl ki fe j te t t 
o k o k , á l ta l lyában, és köz-ve te t len , minden Vád-
Személy-vagy Jószágbcli megtámadásnak Be - bi-
zonyítása , vagy más szóval ok adása1 szoros kö-
te lességét a1 Fe l -pe res re , vagy is a' megtámadó-
r a hár í t j ák . — Szükség már mos t , egyébb kül-
ső okai t is a1 T. Ur ' javallásának , mellyeknél 
f ogvás t , azon Törvény-szabással , ,Actori incum-
bit p róba" ellenkező vélekedéseit az Ingat lan ja-
vakra nézvés t , megál lapi ta tn i k ívánja , visgálás 
alá venni . — Azér t : 

2-szor. A' T . U r , minden megkülönböz te tés 
nélkül , azt állitya nyilván : hogy minden Inga t -
lan Javak ' örökös bé va l l a t t a t á soknak , és végső 
intézeteknek ( T e s t a m e n t u m ) f e l b o n t á s o k , vagy 
el r on t á sok , ugy szinte az örökösödések (suc-
cess io) végett támasztot t peres ke rese t ekben , a1 

fő kérdés t egyedül a' t enné : ,,Ha az ollyatén el 
a d o t t , másnak el t u l a j d o n í t o t t , és örökleni kivántt 
J a v a k , Ősiek vol tak e' vagy Szerzeményiek az el 



adóra - a* végső in t ézőre — és e l lübbi b i r t öhos -
ra nézvés t ? 

Ezen pr inc íp iuma , t ágos é r t e l emben n e m 
ál l ja ki a ' p róbá t 3 m e r t : 

V á g y n á k örökös bé va l lás t r o n t ó pe rek , 
me l lyekben a' J avaknak Ő s i , vagy Sze rzemény i 
vol tok , ké rdésbe sem jönek . p. o. A' Tsa l á rdság , 
vagy meg t sa l a t t a t á sbó l : ( o b dolum et firaudem) 
E r ő s z a k b ó l : ( V i m ) F é l e l e m b ő l : ( m e t u m ) *s a' t , 
i n d i t o t t k e r e s e t e k b e n . 

V á g y n á k , és l ehe tnek végső In t éze t e t ( T e s -
t a m e n t u m ) fel bon tó tö rvényes esetek , az Ősiség 
vagy S z e r z e m é n y ' ké rdése nélkül : p . o. ba bá r 
minemű Ingat lan J a v a k , 2-dik A n d r á s , 2-dik U -
lászló , és i - sö L a j o s ' , 's a t öbbek amor t i sa t io -
nal is T ö r v é n y e i k ' e l l e n e k b e n , Inga t l an J a v a k a t 
b i r h a t ó , v a g y nem b í rha tó k l a s t r o m o k n a k , káp to -
l a n o k n a k , vagy más E g y h á z i , 's Világi ki n e m 
haló közönség1 és Gyü lekeze teknek , aka r minémü 
szin alat t végső rende lés , vagy bé val lás mel le t 
h a g y a t t a t n a k , vagy el a d a t t a t n a k s a ' t . 

Vágynak és l ehe tnek ö r ö k ö s ö d é s e k , t supán 
Sze rzemény i J a v a k b a n : p. o. Végső rende lés mel-
l e t t : (ex T e s t a m e n t o ) mel lyekben az ősiség szin-
t e ké rdésbe nem jön. 

Há t ezen e se t ekben , m e l l e k b e n mint m e g 
j egyez t e t e t t , sem az ő s i s é g , sem a ' S z e r z e m é n y 
k é r d é s b e nem jönek : mellyik Fé l t a r t o z i k B e b i -
zonyí tással ? 

Ez i l l y e t é n , 's más ezekhez hasonló e se t ek -
re , szükséges let t volna a ' T . U r n á k figyelmez-
ni , minek előt te minden Inga t l an J avak e r án t 
t á m a s z t a n d ó k e r e s e t e k b e n , és p e r e k b e n ál tal lyá-
ban , és minden ki véte l , és m e g k ü l ö n b ö z t e t é s 
né lkü l , a' 84-dik lapon azt ál l i tná , h o g y : „ Á z 
elö a d o t t , és más hasonló e s e t e k b e n , abban szo-
k o t t he lyhez te tve lenni a* k é r d é s ' v e l e j e : Ősi e* 



- ( 4 6 ) -

a' kereset alá vett J ó s z á g , vagy s e m ? — mer t 
ugy mond : az ősinek ellenete (oppos i tum) a' Ke-
r e s m é n y : —• nem lévén a' ke t tő közöt t ki gon-
dolha tó más közbe vetet t (medium). 

Ho lo t t , a' mint a' fe l lebbekben be bizonyi-
ta to t t , az általa meghatározot t Ingatlan Javaknak 
kerese t j ek ' nemekben i s , vagyon az Ős i , és Szer-
zeményi Bé-bizonyitás k ö z ö t t , még más ki gon-
dol t t közbe vete t t (medium) 

De kérdés továbbá : Minémii okoknál fog-
vást javalla a' T . Ur a z t : hogy az Ingatlan Javak ' 
kerese t jekben , azoknak szerzeményi voltokat , 
az All-Peres Bizonyitsa-be\ holot t a z o k a t , a ' F e l -
Peres , az ősiségnek gyanúja , vagy valósága 
mellett keresvén rend szerént ennek állana Köte-
lességében, az ősiségét beb izonyí tan i? 

Azt állítja a' 85-dik l a p o n : , ,Hogy a' mellyik 
Fél könnyebben b izonyí tha t , arra volna i l lendőbb 
hár i tani a' p róba ' t e r h é t : 's e* s ze rén t , a ' régi 
ősiségét t agadó Al i -Peres , Bizonyitsa be az In-
gat lan kerese t t Jószágnak keresményi voltát : 
mer t t . i. ennek könnyebb módja volna annak 
Bé-bizonyitásában , mint a' Fel-peresnek." ' Es 
u g y a n : 

1-szőr A z é r t : mer t az Ősiség , mindenkoron 
régiebb l é v é n , mint a' Ke resmény , azért azt , a' 
mi idejére nézvést hozzánk közelebb e se t t , kön-
nyebben Be - bizonyí that juk , mint a z t , a ' mi ü-
dönk tö l , és emlékezetünktől távolabb vagyon. 

2-szor Mivel minden vevő , Közönségesen 
gondoskodik Keresményi Levélről bátorsága végett 
's az illyetén Levelet t ehá t elö m u t a t n i , majd 
semmi munkába sem kerül . — S ezeken kivül. 

3-szor. Még azt is ki nyomozza a' S z e r z ő , 
minek előtte pénzét vaktában ki a d n á : minő iga-
za volt légyen a' Jószághoz az elöbbeni bir tokos-
n a k ? 's i g y , az Ali-peresnek mindenről tudomá-
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nya l é v é n , könnyebben Bizony i tha t , mint a ' F e l -
Peres . 

Az I -söt a' mi illeti : Természetes úgy 
m o n d , a' T . U r , hogy az Ősiség mindenkoron 
r é g i e b b j mint a ' keresmény. — E z t , megkülön-
böztetve kel le t t volna állítani. — Én meg fordí tva 
inkább azt m o n d o m : hogy Természe tesebb a z : 
hogy a ' Szerzemény mindenkoron régiebb legyen, 
mint az ös iségj mer t minden ki gondolható ösi 
b i r toknak , a ' szerzemény a' gyökere ; vagy is : 
az ősiségnek , eredet iképpen valaha Szerzemény-
nek kel le te t t lenni. — Azért én erre tsak igy 
felelek i 

Hogy ha a ' Szerzőnek tu l a jdon , 's általa je-
lenvalólag b i r t t Sze r zeményé t , az ö saját Ösi, "s 
ál tala jelenvalólag bir t t Javaival ve t jük öszve , i-
gen is természetes : hogy ezen esetben , a ' s ze r -
zőnek ösisége , mellynek b i r t okában , már eleinek 
is benne kel le te t t lenniek (mert különben ösi sem 
volna) régiebb , mint az általa szerzett szerzemé-
nye 5 mellynek b i r tokában szoros ér te lemben , 
az ö elei benne nem lehet tek (mer t különben szer-» • 
zeményi sem volna) . 

Ugy de , nagyon különböző fordí tás t ád ezen 
igazságnak azon e s e t j ha az elsÖ sze rző , az illye-
t én Szerzeményi J avá t másnak Örökbe el adja j 
's u tóbb azon első szerzőnek , és első Vevőnek 
harmadik , vagy negyedik unokáj ik közöt t , és 
u g y a n , az el örökítő szerzőnek Unokája á l ta l , a* 
Ve vőnek unoká ja ellen azon el adot t J avaknak 
Ösiségek ' gyanús í tásából , kérdés t á m a s z t a t t n é k . 

Ezen esetben , a ' Fel-és All-peresek , egy 
arámru távolságban vágynák a' s ze rzemény 1 , és 
ennek el adása ' üdé jé tő l , ( epocha ja tó l ) és emlé-
keze t é tő l— köve tkezésképpen : a' T . Urnák álla-
tása s z e r é n t , i t t en már a' Fel peresnek ke l le tnék 
keresetét Bé - b izonyí tan i : mivel az Ali-peresnek 
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semmivel sem volna lsonnyebb módja a ' Be-
bizonyí tásban mint a' Fel - peresnek : sz inte olly 
távol esvén az e g y i k , mint a1 másik1, a ' kerese t 
B e -b i zo ny i t h a t ás a' mó dj á tói. 

De ez ellen azt ve thetné a' T . Ur : képte len-
ség vHilna azt k ívánni ; hogy a' Fe l -pe re s , a' ki 
az ősiségnek valója, vagy gyanú ja mellett keres i 
azon J avaka t , ezzel e l l enkező t , és maga ellen 
b izony í t son : pediglen maga ellen bizonyítani , 
mihelyt azon elÖ adot t e se tben , a ' kerese t t Ja -
vaknak eredet i minémüségek , Be-b izonyi tására 
kénszer i t t e tnék : mivel azok e rede t iképpen szer-
zeményiek l é v é n , tsak ugyan u tóbb is ki világo-
si ta tnék , hogy valóságos szerzeménynek vol tak. 

Ezen ellen ve t é s re , a ' polgári Társaság ' és 
emberiség ' Törvényeiből i s , igen kerekes a fe -
le le t : t. i. , ,Senki se támadja meg se s z e m é l y é t , 
se vagyonjá t m á s n a k , 's fele bará t jának elegendő 
ok né lkü l ; vagy i s , mind a d d i g , míglen megtá-
madásának e legendő , igazságos és tö rvényes pró-
bá i ra el nem volna készülve , s annak okát u tóbb 
Be-bizonyitani nem reménylhe tné . 

Ezen k ivü l , még ol lyatén peres kereset is 
l ehe t a' maradékok közö t t , mellyben a' per leke-
dő Feleknek a* keresetbel i Javaknak szerzeményi 
vo l tok ' Be-bizonyitásában , sokkal régiebb üdore 
kel l vissza menn i ; mint az Ősiség* Be-bizonyi tá-
s á b a n : vagy i s : a' Szerzemény régiebb lehet az 
Al i -peresre , mint az Ősiség a' Fe l -peres re néz-
vést ; p . o. 

Pálnak Jób a t y j a , Motsárd nevű he lysége t 
egészlen megszerez te magának ; de u t ó b b , annak 
egy bizonyos r é szé i , még é l t é b e n , Pé te r ' J ob 
a tyjának örökbe el a d t a — A ' többi r é sz , az örö-
kösödés u t ján (Via Successionis) a' Szerzőnek fii-
j á r a , Jánosra szállott . — Ez a* J ános , ezen r e á 

néz-
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nézvést az egyenes örökösödés á l t a l , már ősivé 
vált j u s t , szinte Pé te r ' J ób a ty j ának örökbe el 
ad ta — és i g y , azon egész h e l y s é g , u tóbb P é -
te rnek J ó b A t y j á r ó l , az Örökösödés u t j á n , P é -
t e r r e szállott . 

Már m o s t , P á l , Pé t e r t egész Motsárd he ly-
ség vége t t pe rbe idézi : 's az egész Motsárd he ty-
ségnek ha jdani ösi vol ta ' gyanúsí tása mellett a* 
be val la tásokat el ron tan i ( inva l idá l ta tn i ) 's ma-
gának a' he lységet vissza Ítéltetni k ívánja . 

Ezen e s e t b e n , Pá l közelebb esik az Ősiség* 
üde j éhez ( epocba jához ) következésképpen , a n n a k 
Be-bizonyi thatása ' m ó d j á h o z , mint P é t e r , az ere-
det i Sze rzeményéhez Pál ' J ób a t y j á n a k , és ennek 
Be-bizonyi tha tása ' mód jához : mert P á l n a k , t s ak 
azt kell Be-bizonyi tani : hogy az ö Öreg A t y j a 
J á n o s , édes A ty j a u t á n , t . i. a' kereső Pá lnak 
Jób Atya ' el h o l t á v a l , a ' ke rese t t j a v a k a t , egy 
részben az ö rökösödés u t j án ö rök lö t té ; melly ma-
gában az ősiség' Be-bizonyi tására e l e g e n d ő , a* 
né lkü l , hogy Jób Aty jának birtoka* minémüségét 
is Be-b izonyi tan i t a r toznék . 

De e l lenben P é t e r n e k , ha egy részét azon 
ke re se t t helységnek megakar ja men ten i , Pál ' J o b 
Aty jának b i r toka ' minémüségí t is köte les Be-bi-
z o n y i t a n i : hogy t . i. Pá lnak Job a t y j a , azon e-
gész Motsárdnak s z e r z ő ^ l é v é n , az általa é l t ében , 
Pé te r ' Jób a ty jának e lado t t részt , min t Sze rző 
cl adha t ta . 

Mind ezekből lá tni va ló ; hogy lehe tnek olly 
l teresményi peres e s e t e k , mel lyekben a' ké rdésbe 
vet t Javak ' Be - bizonyi thatásában , egyik Fé lnek 
szint olly k ö n n y ű , vagy olly nehéz módja lehe t , 
m i n t a ' másiknak» L e h e t n e k , és vágynák olly 
inga t lan ke re se t ek , mel lyekben könnyebb módja 
vagyon inkább a' Fe l - peresnek , a' kereset t Jó -
szág' ösisége' megvi lágos i t ásában , mint az All-

Tud. Oy. X. K. i8 ig . 4 
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jueresnelt, annak szerzeményi vol ta ' bebizonyí tá-
sában. — De még tovább : 

A' 2-dik és 5-dik pon tokba foglal t vélekedé-
se i e l l en , azt á l l i t om: hogy az ollyatén e ladot t 
J ávák ' szerzeményi voltok' megtudásúban , a' ke -
r e smény! , vagy szerzeményi Levelek á l t a l , szin-
te az, a' módja vagyon és lehet a ' Fel p e r e s n e k , 
mi az Ali-peresnek^ mivel m i n d e n örökös beval-
latásból származot t szerzemények , köz hi te lyü 
h e l y e k , vagy személyek e l ő t t , nyi lván (pa lam-
publ iee ) t é t e t t e tnek ; s az eredet i keresményi 
beval ló L e v e l e k , ugyan ot tan ő r iz te tnek : mely-
lyekhez minden , ki a ' J avakhoz jusát t a r t j a , 
mindenkoron hozzá jok f é r h e t , 's magának annak 
ú t j á n megszerezhet i . 

Különben i s , köz tapasz ta lás : hogy s z á m t a -
lan Javak e lada t ta tnak a' né lkü l , hogy az azokat 
i l lető sze rzemény i , vagy ősi , a ' vagy más Ok-
L e v e l e k , a' Javakkal e g y ü t t , a ' Vevőnek ál ta l 
a d a t t a t n á n a k . — Ritka az il lyetén , sem hogy kö-
zönséges e s e t , a ' T . Ur ' áll í tása szerént . — D e 
s o k , az illyetén mód eladott J a v a k , mind örökre 
el is idegeni t te tnének a' nemzetségektő l . — Visz-
sza ta r tóz ta tnak azok , a' familíák' Leveles t á r -
j okban — ámbár a' Javak e lada t ta tnak is. 

Azon vélekedése továbbá a' T . Úrnak • hogy 
az ol lyatén szerző , még azt is kinyomozza : mi-
n ő igaza volt légyen azdto eladot t Javakhoz az 
elöbbeni b i r tokosnak $ nem mindenkoron te l lye-
s í thetö , söt legtöbbnyire lehetetlen is j mer t sok-
szor maga az eladó b i r tokos f é l sem t u d j a , mi-
n ő jussal bírta , vagy bír ták az eladott j avaka t 
m a g a , vagy e l e i ? és nem lappang e' va l ak inek , 
vagy talám a' Fiskusnak is gyökös jusa , az álta-
la b i r t t J a v a k b a n ? mellyet azon eladott Javak-
n a k ha jdan i , legrégibb bi r tokosa sem tudkat min-
dég. Más részrő l is , mindennapi p é l d a : hógy a* 



- C 51 ) -

t udva lévő tiszta ősi Javaka t is eladjuk, megvesz-
sziik , a' mel lyeket rendszerén t törvényesen el-
a d n i , "s megvenni nem lehe tne . És közönsége-
sen a' törvényes Ev ic t i o , melly minden bi la terá-
lis , onerosus Con t rac tusohban tulajdonképpen, 
hennek v a g y o n , elhárí t ja a ' v e v ő , 's adó Fe-
lekről , a' J avak ' igaza , vagy nem igaza felöl 
va ló aggodalmat- — Végtére : 

A' mi a' gyökösség* egyenlőségét ( aequa l i t a s 
Juris) t á rgyozó perekből v e t t hasonl í tását i l let i 
a1 T . Ú r n a k : az , az idegenekre semmiképpen 
sem a lka lmaz ta tha tó : mer t az i d e g e n e k n e k , va-
lamint egymás javához semmi jusok nintsen : úgy 
szinte egymás Levele ihez sem l e h e t : 's ehez ké-
p e s t , mind egyik önnön e r e j éve l , Leve le ive l , és 
t ehe t ségéve l tar tozik m a g á t , vagy javá t védel-
mezni . 

De másképp vagyon a ' Vcr-a tyaf iak közöt t 
a ' do log : a ' hol t sak egyik lehet t ö rvény szerént , 
a ' közönséges nemzetségi javakat védelmező Le-
veleknek gondviselője ; 's ugyan e z é r t , mi te r -
mésze t e sebb? mint a z : hogy a' nemzetség ' J ava t ' 
minemüségek , vagy a ' gyökösség ' egyenlősége 
e r á n t , egyik vagy másik Vér-atyafi ál tal támasz-
tandó ké rdésben és p e r b e n , a ' közönséges Leve-
lek' gondvise lő je , az elő muta tandó Levelekből 
v i l ágos í t sa , vagy is Bizonyítsa b e , a1 ké rdésbe 
vett J avaknak Tninéműségeket : -— De még : 

Az Ingó-bingókat a' mi i l l e t i : 
Ezeknek Be-b izony i t a t á soka t , a ' T . Ű r , t o -

vább is az előbbi Törvény - szabásnak in tézete 
mellet t h a g g y a , t. i. hogy az í l lyeténeknek ősi-
s é g e k e t , a ' Fel-peres t a r tozzék Be-bizonyi tani . —• 
Ezekre nézvést t ehá t , a1 f e l l ebbekben fe lve t t pr in-
cípiumom mel le t t , n in ts mit é rdeke lnem. — 
Többi re : 

* 4 
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Tselíeiy vé leményem s z e r é n t , a* T . Úr ' fe -
nék okainak h i j ánossága i , me l lyek re , mint fun -
d a m e n t o m r a , javalt t vé leményét - köve tkez te té -
s é t - ' s egy s z ó v a l ; a lkotmányát é p i t e t t e , a' fe l-
lebb elő ada t t ak á l t a l , mellyek rész szerént a ' 
Vád. ' , és Véde lem' belső természet i minémüsé-
gekböl és valóságokból , részént a ' T . Űr ál ta l 
elő a d o t t gondo la tok ' széllyt f e j t e t t é sekbö l szár-
maz t a t t ak , e legendőképpen beb izony í tva , és meg-
m u t a t v a vágynak . — Már p e d i g : „ R u e n t e f u n d a -
m e n t o , rue re d e b e t omne super aed i f i ca tum' \ 

G ö m b ö s A n t a l . 

3 -

Ugar földeknek hasznairól, és mivel-
tetések' rendjeiről. 

Tapasz ta l á sunk b izonysága : hogy az ol lyan 
szántó f ö l d e k , a' mel lyek sok esztendők e l fo-
lyása a la t t Gaboná t t e rmesz te t t ek , lassanként 
e le rő te len i te t t ek , és ámbár bőven t r ágyáz ta t t ak 
i s , e1 mel let t még is mindenkor kevesebb hasz-
no t h a j t o t t a k , mint első esztendőkben $ e l lenben 
h o g y h a e g y , avagy több esztendők a l a t t bé nem 
v e t e t t e k , szorgalmatos mivelés rrifellett , minden 
t rágyázás nélkül i smét megúju l tak . E 'képpen a* 
szántó fö ldeket ú j í t a n i , a' bevetéstől egy ideig 
meg ta r tóz t a tn i , és e g y s z e r s m i n d ú j szorgalmatos 
szántással mi vélni , tészen a' szántó fö ldet ú j í ta-
n i , avagy (uga rnak hagyn i ) . 

Mindenek e lőt t t ehá t szemlél jük m e g , minő 
okai vágynak a1 föld megerő te len i t é sének , és új í -
t á sának . 
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Községnek vé lekedése , hogy szinte a' föld 
í s , valamint a ' Barmok, ha mind egyre haj ta t -
nak , megeiötelenedik j de ezen vélekedésüket 
egészlen helyben hagyni nem lehe t , mivel látjuk 
a z t , és tapasztalásunkból t u d j u k , hogy az Ker-
t e k , és a' mi több, némelly Tartományokban még 
az jó mivelt szántó földek i s , ámbár minden esz-
tendőben maggal vettessenek , még is bő aratást 
adnak. 

Columella ezen Községnek vélekedését hát-
rá l ta tn i igyekezik (Mezei Gazdaságról szóló má-
sodik Könyvének első részében) a hol azt álitja, 
hogy nem okosság ta r tan i , és h inn i , hogy vala-
mint az Barmok testjeit gyakor mozgatás , úgy 
szinte a' földet forgatás és felszántás által eröte-
lenitni. Nem külömben továbbá, nem fárasztásbul 
valamint többnyire vélekednek, sem pedig agság-
b u l , hanem tsupán tsak tudat lanságukbul , ke-
vesebbé felel meg igyekezetüknek a' föld. 

Mások ismét azt á l i t ják, hogy az ugarozás 
egyedül a' szántó földeknek megújítására elégte-
len volna. Mindazonáltal ezen esetben véve na-
gyon is szükséges5 mivel e 'képpen ideje hagyatik 
az Mezei Gazdának , a' föld ' jó fe l törésére , és a' 
vadótztól megtisztítására. Mivel pedig a' szántó 
földeknek megújítása jó té teményei t , és béfolyá-
sát , szinte az ollyan földekbe i s , a' meliyek 
vadótz , és más több e'féie ártalmas füvek 
nélkül vágynák , ki a d j a : azért tehá t a' földnek 
megjobbi tása , és a1 szántó földeknek megújítása, 
végbe nem vitetik tsupán csak a* vadótznak ki-
tisztításáért , hanem azért is : mivel a' gyakorta 
való trágyázás a' szántó földeknek valóságos meg-
újítását ki nem pótolhat ja . 

Minő haszna , és oka vagyon az ugar föld-
nek , bővebben kítettszik , ha megfontol juk, hogy 

# a ' föld a' legapróbb, és valóságossabb Levegő ég-
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tiek részetskéiböl tsak e'képpen r é s z e s ü l h e t a ' 
melly részetskék a1 plántáknak táplálására leg-
nagyobb módon szolgálnak : a' mi nem történ-
h e t n e meg , ha az föld e'képpen nem mivel-
t e t n é k , és igazán feli nem forgattatnék. Vala-
mint a' Gyomorban , és Belekben a' megfőzésre 
szolgáló nedvességek mint egy kovász gyanánt 
vágynák , hogy a' Materiák egyben keveredések 
által megemésztődhessenek ; úgy nem külömberi 
az Levegő égben lévő szükséges részetskéknek 
a ' vetemények táplálására jelen kell lenni. Ha 
pediglen ezen részetskékböl részt nem vehetné-
nek p. o. r i t ka , a'vagy nem alkalmatos időben 
fe lve t t szántás mia t t ; akkoriban ámbár legjobb 
ganéjjal trágyáztassék meg az fö ld , még sem ad-
h a t elegendő élelmet az vetéseknek. A' mellyet 
lehet tapasztalni az gabonáknak termesztéseiben. 

Ezen elő hozott haszonvételekből ki tetszik, 
melly nagy haszna és jó következése légyen az 
Ugar fö ldnek, és annak megújításának 4 hogy ha 
hivált alkalmatos időkben az munkák végben vi-
t e t ő d n e k ; ezen mívelésnek r end j é t , tehát nem 
gondatlan ítélete , vagy pediglen régi bé hozott 
szokása az Községnek, hanem egyedül jó kime-
netele láttszatik szülni. Azért tehát mind addig 
az ideig ezen bé vett szokás einem töröltethetik, 
még tsak más miveltetésnek módja az Ugar föld-
nek hasznait egészlen fellyül nem haladja. Továb-
bá mivel a' szántó földeknek n y u g t a t á s a , vagy 
is meg újí tása, közönséges bé vett szokás sze-
rént minden harmadik esztendőben megtörténik, 
következendő képpen harmad része a' földnek ter-
méketlenné tétetik azért kötelessége az jó Mezei 
gazdának , azon Ugar által eredett kárát szorgal-
matossabb miveltetéssel ismét helyre hozni. 

Ugar földnek miveltetése végesztessen al-
kalmatos időben , és több izben fel vett szorgal-

» 
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matos szántással. Minden szántás ntán , de néha 
meg tör tén ik , hogy az előtt i s , meg kell a' földet 
boronálni. Leginkább négyszer szántatik fel az 
ugar föld. Ezen négy szántások eképpen váltják 
fel egymást , úgymint : az első, vagy a* parag 
szántás , a' második, vagy is keverés , a' harma-
dik szántás , melly néha a ' f ö l d n e k mi voltához 
képest meg u j i ta t ik , és az negyedik , vagy is a ' 
vetésnek való: szántás. 

Harmadik szántás néha k imaradha t , a ' mi-
dőn az föld egészlen megtörete t t , és haszon-
vehetővé té te te t t 5 ollykor ez a 'Levegő égnek vi-
szontagságaiból könnyen élelmet szíhat magába $ 
annak okáért a' földnek szükségeire nézve , ltét-
t sze r , háromszor , néha négyszer és ötször i s , 
az Ugar föld felszántatik. Legnagyobb végből 
annyiszor vétetődik fel ezen szántás, hogy a ' fö ld -
nek kebele lassanként nagyobb méllységbül fel 
ny i t tasson , és egészlen elmorzsolhatóvá válhas-
son. Végtére hogy haszonvehetetlen füvek ki ir-
tassanak. 

Az Ugarnak első szántása kezdődik vagy 
mindjárt aratás u t á n , vagy őszszel ,vagy pediglen 
tavasz elején^ jól lehet ugyan ezen utolsó rend 
tar tás a' szántásban közönségessé t é t e t e t t , mind 
azon által legroszszabb j mivel ez által az Levegő 
égnek legnagyobb be ha tásá tó l , és jó tévöségi-
től az szántó földek megfosztatnak. 

A' következendő szántásokat nem egy forma, 
hanem külömbözö méllységgel kell végbe vinni 5 
mivel másképpen fél része az fö ldnek , soha sem 
illetődne meg az Levegő égtől , és eképpen ter-
meketlenné lenne. 

Már mellyik szántásnak ; az elsőnek e ' , avagy 
az következendöknek, kell méllyebbnek l enn i , 
azt az égnelt t a r tománya , és az időnek mivolta 
meghatározza. Ha mindjárt az aratás után a' föld 
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fel szántatik , azon szántás tsekély mélységű 
l e h e t , hogy későbben f de még Tél e lő t t , a' má-
sodik szántás i s , meg mélyebben megtörténhes-
sen , és az földnek termékenyebb része fölibe té-
te thessen, hogy igy egész Tél ideje alatt Levegő 
égnek viszontagságait érezhesse. Ha pediglen az 
Égnek Tartománya nedves , és tsak az első szántás 
öszszel vétetik fel ezen őszi szántás ne igen 
mély légyen , ne hogy mélyebb szántás által 
az fold igen megtöretvén téli időben több nedves-
séget szíhasson magába , mint sem a' szükség kí-
v á n n á , és igy ingoványossá , és savanyú izüvé té-
tessen. Legjobb az illyen esetben mindjárt elején 
az Tavasznak mélyebben szántani , hogy ezen szán-
tás által a' kelletinél több nedvességí-k lií gőzölög-
hessenek. Ellenközot szükséges tselekedni az so-
vány földdel : 's valamint közönségessen szokás, Ta-
vaszszal először felszántasson, melly első szán tás , 
mind az sovány mind pediglen'az kövér földekben 
tsekély mélységű légyen , második már mélyebb, 
<?s az harmadik még mélyebb, hogy igy java a' 
földnek felszántatván , Levegő égnek kitétessen, 
és táplálásokra minden vetéseknek egy formán 
lehessen. 

Mikor szükséges az második , ha rmadik , és 
negyedik Ugar szántáshoz fogni , azt a' földnek 
minémüsége meg mutatja : hogy ha már a' fö ld-
nek tetején nagyobb göröntsök po r r á , és az ha-
szonvelietlen füvek ki t e r j ed tek ) ezek mind ol-
lyan jelek j a mellyekből ki tetszik a' földnek kö-
vérsége. 

Minden szántás után ezen időnek pontja vi-
gyázatot érdemel. Gyakran , és rövid idő után 
megkettőztetet t szántások, onnélkül, hogy még 
teteje a földnek Levegő ég részeitől megelégite-
tett volna ; igen kevés és gyakorta semmi hasznot 
sem h a j t a n a k , a n n a k okáért igyekezetünknek meg 
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nem feleinek. Mennél inkább sűrűbb, és ragadó-
sabb a' föld , annál nehezebben veszi magába az 
Levegő égnek részeit. Következendő képpen an-
nál hoszabb idö kívántatik az első , és második 
Ugar szántás között. Ollyankor leghamarább gyü-
möltsözni kezd a1 föld , hogy ha a' nedves időt 
a ' meleg mindjárt fel vál t ja ; kivált ha az föld jó 
megtöretet t , és bővebb ganéjózással mint egy gya* 
kor dagadozásával termekenyé t é t e t e t t . 

Hogy lia minden munkák az Ugar földnek 
megjobbítására igazán fordítattak ; nem tsak a' Va-
dótztól, és több híjában való, hasaonvehetetlen fü-
vektől megtisztitatott. hely adatik az mezei Veté-
seknek , hanem még legjobb, és táplálásukra Ieg-
természetessebh élelem i s , megszereztetik. 

Kérdeztetik még i s : Vallyon lehet - é olly 
nagy haszna az Ugar f ö ldnek? hogy azon ká r t , 
a' melly a' föld egy része elhagyásából e r e d , is-
mét ki elégíthesse. Továbbá az Ugar föld való-
sággal szükséges é ? vagy netalántán valami más 
móddal, nem éppen Ugarozással, lehetne az földet 
helyre hozni , és megjobbítani? Ezen pontban 
mind az Természe t i , és természet szerént való 
dolgok megvizsgálói, mind pedig az Prakt iku-
sok vélekedései igen külömböznek, és ezen kü-
lömbséget nem egyéb, hanem környülál lások, 
és az földeknek helyheztetései szükségessé tet ték. 

Már mos t , minden tekinte te t , és kéméllést 
félre tévén, legnagyobb erősítésüket mind az egyik, 
mind pedig az másik résznek itten elő hozom. 

Ugar földnek védelmezői , következendő- ti-
gyelmetességre méltó erősítő beszédeket Világ 
elejibe ter jesz tenek, úgymint : 

E l ő s z ö r . Találtatnak némelly helyeken 
olly nehéz , kemény, és ragadós fö ldek , a1 mel-
l yek , hogy ha nyáron gyakorta nem szán ta tnak , 
sem Tavaszszal, sem pedig Oszszel az nagy nedves-
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ség miatt illendőképpen fel nem szántathatnak 5 
következcndőképpen eloszolhatóvá , és törsölhe-
tővé nem té te thetnek. Az illyen föld két a'vagy 
három holnapok után kőnek módjára megkemé-
nyedik , és az gyökereknek kiterjesztésit meg-
gátolja. 

M á s o d s z o r . Ellenben , hogy ha ismét 
könyü a' fö ld ; sok haszontalan füvek megszapo-
rodnak 5 annakokáért , ne hogy a' vetések ha-
szontalan füvektül elnyomattatván megfojtassa-
nak , az ugarozást nem lehet eltagadni. 

H a r m a d s z o r . Egymásután való vetések 
által nem tsak megerötelenitetik a1 föld , hanem 
még legjobb, és legbővebb trágyázás mellet is 
ugarozás nélkül bő aratást várni nem lehet. Azért 
t e h á t : , 

N e g y e d s z e r . Az ugar földnek nem csak 
tagadhatat lan , de egyszer'smind valóságos haszna 
is vagyon , és ezen haszon, tudni illik a' földnek 
természetes gyürnöltsözése, semmi más mester-
séges táplálás által ki nem elégitethetik. 

Ö t ö d s z ö r . Mezei Gazdaság ugar földnek 
elhagyása nélkül több munkásokat k iván , több 
Barmokat , jó elkészült Mezei gazdaságot , és 
nagyobb számú gané j t , mind sem többnyire <az 
gazdák birnak,vagy magoknak megszerezhetnének. 

H a t o d s z o r . Bőven magyarázzák ugarozás 
által a' földnek újítását minden időnek részei , 
eredetét-veszi legrégiebb időktől , és ámbár el-
töröltetésén sokan munkálodtanak, még is minde-
nüt szokásban vagyon , és végtére , a1 mi legna-
gyobb figyelmetességet érdemel , jól lehet sok 
Mezei Gazdák ezen régi bévett szokást eltörölni 
aka r t ák , még is nagy károk tapasztalása után is-
mét szokásba vették? 

Ellenkező vélekedésü Mezei Gazdáknak fe-
lőletjeik ezen elő hozott kérdésekre ; 
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E l ő s z ö r . Igaz és tagadhatat lan , hogy az 
r agadós , és nedves földet megoszolhatóvá, és 
szárazzá keli t enn i , az elvadítatott , vagy is ne-
héz földet a' haszonvehetetlen füvektől megsza-
badítani . De kérdeztetik mindazonáltal: hát ha e' 
végre más módot, 's nem éppen az földnek elhagyá-
s á t , lehetne találni 5 ha tudniillik : olly gabona 
félékkel vetetnének be az fö ldek , a' mellyek se 
meg nem keményítenék , sem pediglen meg nem 
soványi tanák, és azon hiviil szorgalmatos mivel-
t e t é s é t , és véle való bánásá t , úgy sz in te , vala-
mint az ugar földek, megengednék : illyen esetek-
ben , és környíilállásokban minden bizonnyal szük-
ségtelen az ugarozás , vagy is a' földek p ihen-
tetése. 

M á s o d s z o r . Az haszontalan füveknek ki-
te r jedésé t , lehet megelőzni az ollyan plántáknak 
bevetésével , a' mellyek magokban sok nedvessé-
get foglalnak , és szaporán nevekednek : illyen 
p l á n t á k , az Ö víg élesztésekkel a földet beborí t -
ják , és így legnagyobb hévségben is nedvessen 
t a r t j á k , mint p. o. Hajdina, Len tse , 's a' t . To-
v á b b á , az ollyan plántáknak mivel te téseivel , a1 

mellyek az ő nevelkedésükre gyakor kapálást meg-
kívánják p. o. Sárgarépa , Kolomper 's a* t. tehát 
szorgalmatos gyakorlása a' földnek hellyre hoz-
za mind azon jó t é t eményeke t , a' minőket tsak 
az ugar földtől reményleni és várni lehetne. 

H a r m a d s z o r . Kérdést sem szenved , hogy 
az föld egy húzómban Gabonával vetetvén, meg 
erötelenedik , mellyért igen ártalmas volna 
ebben az esetben az földet meg nem ú j í t an i , de 
ezen megújítás talán másképpen is végbe vite-
tödhe t ik , hogy ha tudnii l l ik: az előbb emiitett 
plántákkal béültettetik 3 azok is szinte tisztán tart-
j ák , és megoszolhatóvá teszik az fö lde t , a' jÖ-
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r endő vetéseknek pedig alkalmatos és jó helyet 
adnak. 

N e g y e d s z e r . Tagadni épp^n nem lehet 
valóságos hasznát az ugar földnek, mivel gya-
korta való szántással a'legsziikségessebb részek az 
Levegő égből jövendő vetések' táplálására meg-
szeresztetnek $ de ezen megszerzése azon tápláló 
részeknek, előbbeni módon ís , ha nem nagyobb 
legalább ollyan haszonnal megtörténik. 

Ö t ö d s z ö r . Igaz ugyan , hogy a' földeknek 
megjohbítására (ezen új miveltetésnek rendjei 
szerént) nagyobb számban kívántatik az ganéjo-
zás 5 de azt kipótolják kevesebb költséggel , és 
fáradsággal azon p lán ták , a' mellyekkel bévetet-
nek , és sokkal nagyobb hasznot ha j tanak , mint 
sem az ugar földben termő haszonvehetetlen füvek. 

" H a t o d s z o r . Régi és mostani időknek ta-
pasztalásaival tsak úgy ellenkezik , ha az ő szük-
ségeket tekintjük) a ' ganéjnak , és más egyébb 
szükséges módoknak hijánossága , annélkül is e-
rölteti az Mezei Gazdákat , hogy az ugarozást 
földjeiknek megújítására legfőbb menedék helyül 
válaszák. Ellenben alsó Német Országban, An-
gliában , és több más Országokban , a' hol az gaz-
daság legnagyobb virágjában vagyon , az ugar 
földek vagy egészlen szokásbúi kitétetnek , vagy 
pedig igen ritkán és nagy szükségben élnek véle. 
Hogy pediglen némelly Mezei Gazdák, a' kik az 
ugarozást egészlen kitörölni akar ták , vagy káro-
hat vallottak, vagy a"1 régi bevett szokásra tér-
t e k , semmit sem mutat 5 ez által tsak éppen bi-
zony í t j a , azon Mezei Gazdáknak minden í télet , 
és megesmérés nélkül, az ugarozásnak semmisí-
tésében helyheztetet t munkálkodásukat. 

Eddig elő hozott erősitésekbül következik a* 
dolognak fontos megvizsgálása: tekintsük tehát 
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meg egyik és másik résznek is elő hozott oka i t , 
és hozzunk Ítéletet mellyik rész erőssebb olíok-
túl inditatik. — „Különös nagy haszna , és jó 
kimenetele az ugar földnek világossan k i t e t s z ik ; 
mind addig az ideig tehát rnég tsak az Mezei gaz-
daságnak akadáljai el nem töröl te tnek, lehetet-
len elhagyni , és megutálni. Meddig az Barmok-
nak száma nem lészen egyenlő mértékben a' szán-
tó fö ldekkel , méglen a' föld nem lészen jobban 
megtrágyázva , szorgalmatossabban mivelve , és 
az vetéseknek okos megváltoztatásával megjob-
bítva. Végtére még az plántáknak miveltetése , az 
Mezei Gazdáktúl szokásba nem hozatik y és az 
Barmoknak szükségen feliül lévő ta r tása , mint 
egy tereh tekintetbe nem vétetik j ugar földek 
egészlen megmaradnak, és hasznossan folytat tat-
nak. Nyilvánságos Törvények az illyen esetekben 
tellyességgel szűkölködnek reménylett kimenete-
lekben , és ártalmas következéseket magok után 
vonnak. 

H a r l i j i o v i t s I s t v á n y. 

4 -

Igaz e'; hogy a Tudományok inkább 
rontják mint javítják az Elméket 
s az Erköltsöket'? 

T a n í t v á n y . 
* 

Szorgalmatosan gyakorolván magamat az ai-
sóbb Tudományokban , midőn örülnék magam* 
n a k , hogy majd már a* Felsőbbekre fel lépheted, 
hátra t a r tóz ta to t t , 's tsak nem el vette a* tanú-

/ 
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lástól minden kedvemet ama minap közönségessé 
tétetett Könyvetske, mellynek írója azt láttatik 
megmuta tn i , hogy a Tudományok , mellyek e' 
mi napjainkban jobban kezdenek virágozni mint 
annak előtte , nem tsak semmi jót nem eszközle-
nek az életre nézve, sőt megromlanak általok az 
E lmék , és az erköltsök el roszszúlnak. 

Melly ha úgy v a n , mit tsinálunk mi szeren-
tsétlen I f j ak , és miért tanuljuk nagy munkával 
és szorgalmatossággal azokat , mellyeket , — 
liogy S e n e c a v a l szólljak — ha tudunk , azt 
kellene inkább tanúinunk meg, hogy' kellene azo-
kat elfelej tenünk? Annyival inkább fel inditott 
pedig engemet az a' Munka j hogy é lesen, 's 
nem tudom mitsoda nagy mérészséggql van í rva, 
és velős okokkal , \s Históriai példákkal mutogat-
t a t i k j sőt azt mondják , hogy egygy híres Acade-
miában nagy tapssal is fogadtatot t A' honnan 
méltó a' gyanúság, hogy haszontalanok azok a' 
Po r t ékák , mellyeket magok a' Kalmárok meg en-
gednek haszontalanoknak mondatni . 

Szomorkodván 's szorongattatván azért , hoz-
zád folyamodom Tudós Férf iú , 's nyilván kíván-
lak megkérni olly végből : hogyha illyen méreg 
lappang a' Tudományokban , azoknak tanúlásától 
ijeszsz el engemet 's Társaimat. Ha pedig Szüzek, 
és hibátlanok a' Múzsák, ezen vád és kárhozta-
tás alól szabadítsd megöltet , 's vedd ki elmém-
ből ezen felölök való g y a n ú m a t ! ! ! 

T a n í t ó . 

Távol legyen tőled, jeles I f j ú , hogy az em-
lített könyvetske tanúlásra való nagy igyekezete-
det megtör je , 's futásodat akar mimódon aka-
dályoztassa! Ugyan is a' mi azt illeti , hogy té-
gedet annak az Académiának tekintete indit , 
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melly szerént azt a' könyvetskét t a p s s a l vette —** 
hiddel n e k e m ; hogy a n n a k ítélete nem annyira 
magáról a' dolog' igazságáról, mint t s i n o s í r á s a 

módjáról volt. Mert a' vagy az az Académia bú-
t s ú t v e t t e' a' Múzsáktól? 's egészen elrontotta e* 

In tézeté t? Ezt kellett volna pedig tselekednie, ha 
valami e r ő t l á t o t t volna a b b a n , mellyről te tuda-
kozódok Es bizonyára a' jeles Férfiak fel hagy-
nának a' Tudományok' további mivelésével, ha 
a ' Tudományokat az emberi élet rontóinak ítél-
nék. Azért is ne h i d d 5 hogy it t valósággal e s e t t 

volna valami. Jádzanak itt a' Bírák — jádzik ta-
lán maga a z író i s ; midőn a ' mellyeket m e g v e t n i 

l á t t a t i k , maga bé veszi, és az írásnak ' s vetél-
kedésnek Tudománnyát nem durva, hanem me-
s t e r s é g e s és igen k i f e s t e t t B e s z é d e k k e l ostromol-
ja. A' hoanan rá illenek Q'u i n t i 1 i á n u s n a k 
ama szavai: Némellyel; a' , ,Rhetorica haszna el-
l e t i igen kiabálnak — és , a1 mi nagy méltatlan-
s á g , az Oratziót vádolván, Orátori erővel él-
i n e k " . 

Ha pedig az okokat vagy erősségeket meg-
visgálod, a 'mel lyekkel él , ugyan abban tapaszta-
lod hibázni , a' miben többnyire hibáznak a ' F r o -
k á t o r o k , a' magok részét mutogatván, a' másik 
Félt titkolván — és a1 Homlokon többet ígérnek, 
mint osztán tehetnek 's próbálhatnak. — Men-
nyivel helyesebben 's mértékletesebben sürgette 
ezt a' dolgot egygy hajdani Tudós (A 1 p h o n s u s 
T u r r e t i n u s ) ki azon Oratziójának végén, mel-
lyet írt a' XVII-dik T u d ó s S z a z a d r ó l , megjegy-
zette a' Tudósok 'h ibá i t , de az Orvosságot is meg-
mutatta. Nem írt ö a' Tudományok' ki kiiszöbö-
léséröl ; hanem azoknak jobb lábra való állításá-
ról 's elő mozdításáról — nem tsak azoknak hi j-
jábavalóságiról szóllott ö ; hanem egyszersmind 
jelességekről is — kerülvén t. u hogy a' legjoub 
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dologgal való viszsza éles, az azzal való élést e l 
ne fo j t sa ! és hogy a' kőszirtek miatt az emberek 
a' Hajózástól el ne rettentessenek, Mellyért is azt 
tanátsolnám, bogy engemet el mellőzvén, azt ol-
vasnád, Ez az Oedipus kéttségeidet legjobban el 
venné. 

T a n í t v á n y . 

Haszontalanul keresel mentségeket, tőled el 
nem állok. Mert ámbár megkell vallani^ hogy 
sok olvastatik azon Orátzióban ; azt akarnám 
(mellyek abban nintsenek) hoznád fel a" históriai 
pé ldáka t , mellyekkel ázon könyv í ró "ügyét tá-
mogatja. T. i. Dítséri J u s t i n u^s a' Scy tháka t , 
kik tudatlanok lévén, szerették az igazságot. A' 
régi Spártaiakról 's .Németekről ugyan az íratik. 
Ellenben az Athenebéliek 's Rómaiak, miitor leg. 
tudósabbak vo l t ak , akkor let tek legroszszabbak. 
A' mi időnket is ma látjuk roszszá lenni , mikor 
a' Tudományok világa tellyes erőben fénylik. Mit 
felelsz ezekre , nagyon k ívánom, 's mások is ve-
lem egygyütt. 

T a n í t ó . 

Sürgetésedre tar tozom, lia l ehe t , megfelel-
ni , 's Kérésednek eleget tenni. De előre botsá-
tom azt a' Jegyzését S c n e c a n a k ; hogy a' mint 
régen ároszszak a' Tudományok ellen öszve es-
küd tek , most az tisztességes szín alatt esik meg; 
továbbá : hogy igen sokan írnak *s Rhetoroknak 
adják ki magokat , kik soha se tudták a' Logica 
reguláit a' honnan a ' l e t t osz tán j hogy inkább a' 
szók1 fénnyévei, mint a ' dolgok' erejével büszkél-
kedtek. Melly roszsz ellen nints jobb orvosság a* 
D i a l e c t i c u s o k ' m ó d j á n á l , kik d e f i n i á l -

v á n , 

f 
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v á n , d i v i d a l v á n , d i s s o c á l v á n , s z o l i t á ú 
e l o s z l a t n i a ' S o p h i s t á k 1 k ö d é i t . 

A z t k é r d e z e m b á t m i n d e n e k n e k e l ő t t e : J o b b , 
é s b o l d o g a b b v o l n a é , h a k i o l t v á n a z t a ' t a n u l á s -
r a v a l ó t e h e t t s é g e t ' s k í v á n s á g o t , m e l l y e t a z I s -
t e n b e l é n k a d o t t , B a r m o k m ó d j á r a é l n é n k ? E z t 
a z e m b e r i s é g / e l l e n v a l ó d o l g o t , m é g a ' L i b y a ' 
v a d L a k o s a , v a g y a ' k i a ' j e g e s T a n a i s t i s z s z a , 
s e m m e r n é á l l í t a n i . B i z o n y , a z e m b e r e k n e k v a l -
l á s o s o k n a k , t á r s a l k o d ó k n a k , t i s z t e s s é g e s e k n e k , o -
k o s o k n a k , é s a z é l e t r e m e g k í v á n t a t ó s z ü k s é g e s 
j ó k n a k m e g s z e r z é s é r e s z o r g a l m a t o s o k n a k k e l l l e n -
n i e k , m e l l y e k e t o k t a t á s ' s T u d o m á n y n é l k ü l e l 
n e m é r h e t n i . T e h á t e g y g y ü t t v é v é n a T u d o m á -
n y o k a t , a z o k e l l e n k i á b á l n i s e m m i t s e m é r ő d o -
l o g , m i d ő n n y i l v á n v a n $ h o g y s o k k ö z ü l ö k n e m 
t s a k h a s z n o s , h a n e m s z ü k s é g e s i s : a z é r t i s a z o -
k a t h í v e n m e g k e l l t a r t a n i , é s s z o r g a l m a t o s a n 
m i v e l n i . 

I s m é t a z t k é r d e m : M i a ' T u d o m á n y ? F e -
l e l e t A z i g a z s á g n a k e s m é r e t e , v a g y l e g a l á b b , 
k e r e s g é l é s e . M ó d j a a z o k n a k k ö n n y e n c s h e l y e s e n 
v a l ó m e g t s e l e k e d é s é n e k , m e l l y e k a z e m b e r i é l e t ' 
h a s z n á r a t a r t o z n a k . M á r p e d i g a z a ' s z é p , a ' 
m i t e r m é s z e t ü n k k e l a n n y i r a m e g é g y -
g y e z ö , m e l l y m i n d a z e l m é n e k m i n d a1 T e s t -
n e k t e h e t t s é g e i t g y a k o r o l j a , — ' é s a ' m e l l y a ' 
h e n y e s é g e t , a z t a ' v e s z e d e l m e s b e t e g s é g e t 
e l ű z i — a z , m o n d o m , h o g y v o l n a m é r g e s , és 
a z é l e t ' e g é s s é g é t h o g y r o n t h a t n á ? n e m l á t o m 
á l t a l . B i z o n y á r a a z i g a z n a k e s m é r e t é t , a ' h e l y e s -
n e k s z e r e t e t é v e l , a ' T e r m é s z e t k ö t ö t t e Ö s z v e , é s 
S a l a m o n m é l t á n m o n d j a a z t b o l o n d n a k a ' m i 
r o s z s z j m i v e l t ö b b n y i r e a z é r t h i b á z n a k é s v é t e -
n e k a z e m b e r e k j m e r t s e m a ' d o l g o k ' t e r m é s z e -
t é t , s e m a z e l m ú l t t a k a t , v a g y k ö v e t k e z e n d ö k e t 
e l é g g é n e m l á t j á k á l t a l . 

Tud. Gy. X. K. 1818; 5 
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H a p e d i g l í ü l ö n ö s e n a ' T u d o m á n y o k * t e r m é -
s z e t é r e ' s c z é l j á r a figyelmezel, m e g l á t o d j h o g y 
e g y s z e r ' s m i n d h a s z n o s o k r a ' s t i s z t e s s é g e s e k r e c z é -
l o z n a k . M i t t a n í t a ' T h e o l o g i a , h a n e m a z í s -
t e n n e k t i s z t e l e t é t ' s a z é l e t n e k s z e n t s é g é t ? M i t 
p a r a n t s o l a ' T ö r v é n y n e k T u d o m á n n y á , h a n e m 
h a k i n e k k i n e k m e g a d n i a ' m i a z ö v é ? A ' j ó z a n 
é l e t n e k h a s z n a i t m u t o g a t j á k a ' D o c t o r o k . V i r -
g i l i u s a z t m o n d j a b o l d o g n a k , k i m e g t a n u l t a 
m e g e s m e r n i a ' d o l g o k n a k o k a i t . A ' H i s t ó r i á t É l e t ' 
m e s t e r é n e k n e v e z i C i c e r o . U g y a n ö a z t m o n -
d o t t a ; h o g y m i n d e n P h i l o s o p h i a n e m e g y é b 3 h a -
n e m s u m m á j a a n n a k , a ' m i a ' j ó l é s h e l y e s e n 
v a l ó é l e t r e k i v á n t a t i k , ' s n e m m á s k é p p e n i t é l 
H o r á t z i u s . E l s ő k ö n y v é n e k e l s ő l e v e l é b e n \ — 
m e l l y e t N a g y T i s z t e l e t ű V i r á g B e n e d e k Ú r 
í g y f o r d í t o t t : 
S z í v e d e t a ' S z e r e l e m ' s F ö s v é n y s é g g y ö t r i h e v é v e l ? 
V á g y n a k s z ó k , m e l l y e k k e l e z e n f á j d a l m a d a t e n y -

h í t s d \ 
É s m e l l y e k k e l n a g y r é s z é t n y a v a l y á d n a k e l ü z h e t ' d * 
F é n y e s H í r p u f f a s z t ? M e g ű s z t i t á l d o z a t , é s k ö n y v 
C s a k m o s d o t t k é z z e l f o g d , é s h á r o m s z o r e l o l v a s d . 
N i n t s h e n j ^ e , m é r g e s , i r i g y , i s z o s , é s b u j a , s e n k i 

n e m o l l y v a d . 
A ' k i s z e l í d e m b e r n e l e h e s s e n , t s a k h o g y a k a r j o n 
H a l l a n i b é k é v e l M e s t e r t , é s t ö l e t a n u l n i . — 

A ' h o n n a n l á t n i l e h e t , h o g y a ' m e n n y i t t e -
h e t n e k a ' T u d o m á n y o k a z é r l e l e m k i t i s z t í t á s á r a , 
a n n y i t t e h e t n e k a z a k a r a t g y ó g y í t á s á r a i s , — é s 
a ' m i d ő n m i n d e n e k e t t u d n i , I s t e n i t ö k é l l e t f í s s é g , 
m e n n é l t ö b b e t t u d h a t a z e m b e r , a n n á l h a s o n * 
l ó b b a z I s t e n h e z . I ) e v á g y n a k , a ' k i k t a n í t v á n , 
' s t a n ú i v á n a z i g a z a t h a m i s s á g g a l e l e g y í t i k , s e l -
m é s k e d é i s e k k e l b u j á l k o d n a k . S a j n á l n i l e h e t . — 
D e h á t v a l l y o n , a ' m i a z e m b e r e k ' h i b á j a , a z t 
a ' T u d o m á n y o k n a k t u l a j d o n í t j u k é ? E ' s z e r é n t 
h á t m i n d e n e k e t , a k á r m i l l y e n j ó k l e g y e n e k , t s a k 

4 
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v e s s ü n k m e g , m e l l y e k k e l , m e g e s i k ; h o g y v i s z * 
s z a é l n e k az e m b e r e k . T é t o v á z n a k , h a b o z n a k 
g y a k r a n a ' T u d ó s o k i s , g y a k r a b b a n a ' F é l t u d ó -
s o k , l e g g y a k r a b b a n a ' T u d a t l a n o k H a g y a t t a s s é k 
b á t o r a ' k ö z n é p t u d a t l a n s á g b a n , d e a z é r t a z 
Í t é l e t t ő l v a g y v é l e k e d é s t ő l m e g n e m s z ű n i k ; m e r t 
a z a ' t e r m é s z e t e az e m b e r i é s z n e k , h o g y h e v e r ő 
n e m m a r a d h a t — e ' s z e r é n t a ' t u d a t l a n N é p h i b á s 
Í t é l e t t e l f o g é l n i 's b i r n í , r o s z s z v é l e k e d é s e k b e n 
m e r ü l e l , s a k a r m e l l y á m í t ó n a k f ü l e k e t á d ; h a -
n e m h a a ' t u d ó s F é r f i a k j o b b a k r a t a n í t j á k . 

A ' T u d ó s o k s i n t s e n e k h i b a n é l k ü l . L e g y e n 
ú g y . — D e a z a 1 h i b á j o k n e m a1 t u d ó s s á g b ó l e r e d , 
— és s e n k i s e m a z é r t l e s z s z r o s z s z á , m e r t t u d ó s 
— h a n e m m i k o r r o s z s z , a ' T u d o m á n n y a l i s v v i s z -
s z a é l v a l a m i n t a b e t e g g y o m o r , a z e g é s s é g e s 
e l e d e l e k e t i s m e g s z o k t a r o n t a n i . Ü g y t a p a s z t a l -
j u k j h o g y a ' T u d ó s o k o t t a n o t t a n b u j á l k o d ó k . — 
M i n t h a b i z o n y a ' t u d a t l a n n é p m é g j o b b a n n e m 
r o h a n n a a ' b ú j a s á g r a . M i n t h a b i z o n y n e m l a t - , 
n á n k a1 t u d a t l a n o k a t , f n o s t a z i s t e n t e l e n s é g n e k * 
m a j d a ' b a b o n á n a k : m o s t a ' h a r a g n a k , m a j d m á s 
r o s z s z i n d u l a t o k n a k h e v é t ő l e l r a g a d t a t n i . S z e r e t -
n é m é n a z t f o n t r a v e t n i , m e l l y b e n m i n d e n i k d o -
l o g n a k h a s z n a i v a g y á r t a l m a i m e g m é r e t t e t n é n e k , 
m a j d m e g l á t n á n k ; h o g y s o k k a l t ö b b és n a g y o b b 
r o s z s z a k s z á r m a z n a k a ' k ö z ö n s é g e s t u d a t l a n s á g -
b ó l , ' s k ö n n y e n h i v ö s é g b ö l , m i n t n é h á n y T u d ó " 
s o k ' h i b á i k b ó l . 

D e m e g i n t a* T u d ó s o k n a k l e h e t ő h i b á i k a t , 
a k a r m i l l y e n e k l e g y e n e k , s e n k i j o b b a n e l h á r í t a n i 
n e m i g y e k e z i k , m i n t m a g o k a ' T u d ó s o k . I n n e n 
m a g o k a z t m o n d j á k ; h o g y a ' T u d o m á n y o k ' e l ő 
a d á s á b a n m ó d o t k e l l t a r t a n i , ' s o k o s a n k e l l m e n -
n i . V e s d f é l r e az o l l y a n T u d ó s k á k a t , k i k az í rás* 
v i s z k e t e g s é g é b ö l h a s z o n t a l a n s á g o k a t firkálnak. 
A^esd m e g a' h a s z o n t a l a n , v e s z e k e d ő d i s p u t á l ó . 

* 5 
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k ö t , k e r ü l d m i n d a z o k a t , v a l a k i k t s a k a ' T u d ó -
s o k ' m a j m a i k . U t á l d m e g m i n d a z o k a t a ' m e s t e r -
s é g e k e t 5 m e l i y e k a z o t s m á n y g y ö n y ö r ű s é g e i t ' 
s z o l g á l ó i . D e C i c e r o s z e r é n t , h e l y e s k í v á n s á g j 
h o g y a ' j o b b T u d o m á n y o k d i t s ö s s é g e s é r t h e t e t -
l e n m a r a d j o n . 

E z e k e t í g y e l ő r e b o t s á t v á n , k é r é s e d r e l á s -
s u k a* H i s t ó r i a i p é l d á k a t . A l t a t á s u n k a t H i s t ó r i a i 
p é l d á k k a l e r ő s í t e n i , t s a k h o g y o k o s s á g g a l , é s 
m e g v á l a s z t á s s a l l e g y e n , s z é p , é s h e l y e s . H a n e m , 
h a k ü l ö m b s é g ' s Í t é l e t n é l k ü l g y ű j t e t n e k ö s z v e 
a p é l d á k , s o k t s a l á r d s á g l a p p a n g a l a t t o k . 

- A " S c y t h á k a t , N é m e t e k e t , d i t s é r t é k 
a* r é g i e k , k i k i g e n t u d a t l a n o k ' s b á r d o l a t l a n o k 
v o l t a k , — ' s e z e k k e l m á s N é p e k e t is . A m d e 
a z o k g a z d a g s á g n é l k ü l s z ű k ö l k ö d t e k , m e l l y e t 
O v i d i u s r o s z s z a s á g r a v a l ó I n g e r n e k . 
F l a c c u s F ö r o s z s z m a t é r i á j á n a k n e v e -
z e t t . A z o k n á l t e h á t n e m a ' T u d a t l a n s á g ) h a n e m 
a ' s z e g é n y s é g v o l t A n n y a n é m e l l y V i r t u s o k n a k . 
D e u g y a n a z o k b á r d o l a t l a n s á g o k , t u d a t l a n s á g o k 
m i a t t , t ö b b v é t k e k b e e s t e k , m e r t v o l t a k k e g y e t -
l e n e k , e m b e r e k k e l á l d o z v á n e n g e s z t e l t é k I s t e n e i -
k e t , v o l t a k k e v é l y e k , f r i g y - r o n t ó k , t o l v a j s á g n a k 
' s r a g a d o z á s n a k f ö k í v á n ó i ' s k e d v e l l ő i v o l t a k . 
N é z z m e g m á s N é p e k e t i s , k i k e t B a r b a r u s o k n a k 
n e v e z ü n k , h a s z i n t e n é m e l l y d i t s é r e t r e m é l t ó k a t t a -
l á l s z i s k ö z ö t t ö k , d e a z é r t n e m h i s z e m h o g y k e d -
v e l l e n é d a ' k ö z t t ö k v a l ó l a k á s t , — ' s n e m h i s z e m ; 
h o g y az a ' N e m z e t é n e k k e m é n y és k o m o r rneg-
í t é l ö j e is ( a z e m l í t e t t K ö n y v n e k í r ó j a . ) i n k á b b a ' 
T a t á r o k ' s I r o k é z e k , m i n t a ' F r a n t z i á k 
k ö z t t k í v á n n a l a k n i . 

M i k o r p e d i g a ' S p a r t a n u s o l i m a g o k m e g 
t a r t ó z t a t á s á t 's t ű r é s é t a ' C s i l l a g o k i g m a g a s z t a l -
j a , e l m e l l ő z i mi o k o n i g a z í t o t t k i v á l t k é p p e n L y -
c u r g u s a z ö e r k ö l t s e i k e n . N e m v e t e t t k i m i n d e n 
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T u d o m á n y t a ' t u d ó s T ö r v é n y h o z ó , s ö t a k a r t a 5 
h o g y a ' S p á r t a i a k é k e s e n s z ó l l ó k ' s s z o r g a l m a -
t o s o k l e g y e n e k . H a n e m a ' S z á n t ó F ö l d e k e t e g g v 
f o r m á n o s z t v á n el a ' l a k o s o k k ö z ö t t , 's k ö z ö n s é -
g e s é l e l m e t á l l i t v á n f e l , é s m e g t i l t v á n a z a r a n -
n y a l s e z ü s t t e l v a l ó é l é s t , a* p o m p á n a k ' s f ö s -
v é n y s é g n e k g y ö k e r é t v á g t a e l — é s e z t n e m k e l -
l e v a l a e l h a l l g a t n i . 

A ' p a l l é r o z o t t a b b ' s t u d ó s a b b A t h é n e , m é g 
k ö z é p s z e r ű v o l t , j ó e r k ö l t s ö k k e l f é n y e s k e d e t t , 
d e a z u r a l k o d á s s a l e g g y ü t t e l i s g a z d a g o d v á n , 
m á r a ' INjemesek k e v é l y k e d n i ' s a ' k ö z n é p i s b u -
j á l k o d n i k e z d e t t , l e g i n k á b b m i n e k u t á n n a P e r i -
c l e s b ö a j á n d é k o z á s s a l , ' s a ' k ö z t á r b ó l n a p o n -
k é n t fizettetni s z o k o t t j á t é k o k k a l a ' N é p e t m a g á -
h o z é d e s g e t t e . I n n e n v e t t e e r e d e t é t a ' h e n y e s é g , 
a ' p á r t o l t , h a s z o n t a l a n f e t s e g ő s é g , '5 a z e l m e b e -
l i m é r t é k l e t l e n s é g . M e l l y e t m i d ő n S o c r a t e s 
g y ó g y í t a n i a k a r n a , n e m k ü s z ö b ö l t k i m i n d e n T u -
d o m á n y t , h a n e m t s a k a S o p h i s t á k f o g d o s ó d ó h a -
s z o n t a l a n s á g a i k a t s z e r e t t e o s t r o m o l n i , é s s o k r e -
g u l á k k a l a z t v i t t e v é g b e , h o g y a ' F ü l e k k i t i s z -
i o g a t t a t v á n a z I f j a k a z i g a z n a k e s m e r c t é r e á h í t o z -
n á n a k . A z ö T a n í t v á n n y a P l a t ó s e m v i t t b é v á -
r o s á b a v a d t u d a t l a n s á g o t j h a n e t n a l e g h a s z n o -
s a b b t u d o m á n y o k a t ^ ú g y m i n t k i a z t m o n d o t t a ; 
h o g y a k k o r v i r á g o z n a k a z O r s z á g o k , m i d ő n a ' 
K i r á l y o k í i l o s o f á l ó d n a k , v a g y a ' F i l o s o f u s o k o r -
s z á g l a n a k . 

A z t m o n d o d : M i n e k u t á n n a P a u l u s A e m i 
l i u s a ' M a c e d ó n i a i K i r á l y t P e r s e u s t P y d n á -
n á l m e g v e r t e : 
G r a e c i a R o m á n a k m e g h ó d o l t , R o m a v i s z o n t a g 
A ' G ö r ö g E l m é n e k , m e l l y a ' h a r t z o k r a k e m é n y ü l t t 
É s s z i l a j e r k ö l t s ü L a t i n u s t g y e n g e ' s e n y e l g ő 
M e s t e r s é g e i v e l m e g f o g t a k ö t ö t t e 

V i r á g B e n e d e k . H or át 2. k. i . L 
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ele u g y a n a z o n i d ő b e n 
— — — — — s a e v i o r a r m i s 
L u x u r i a i n c u b u i t . J u v e n a l . S a t . 6*a 

— — _ — J e g y v e r n é l s z i n t e d ü h ö s s e b b 
P o m p a , s ' p u h ú l t t e r k ö l t s , b u j a s á g l ő n R ó m a ' t s e r é j e 
— — é s e' s z e r é n t v a l l y o n a" R o m u l u s v á r o s a n e m 

b e l é v i t e t e t t m e s t e r s é g e i t ' s T u d o m á n y o k m i a t t 
r o m l o t t e ' m e g ? 

A z t f e l e l e m : H a a z t a k a r o d m e g t u d n i , m i -
t s o d a M e s t e r s é g e k k e l ' s T u d o m á n y o k k a l é k e s í t e t -
t e G ö r ö g O r s z á g O l a s z O r s z á g o t , ú g y f o g o d t a -
l á l n i ; h o g y a z o k n e m e g y e b e k v o l t a k ; h a n e m a ' 
m e l l y e k a s z é p s é g r e t a r t o z n a k ; m e r t m á s m i n -
d e n m e s t e r s é g e k e t . , m e l l y e k a ' h a s z n o t , 5s s z ü k -
s é g e t t á r g y a z t á k , a* R o m a i a k r é g e n t u d t a k , ' s 
a z o k ' s e g i t t s é g é v e l t e t t é k v á r o s s o k a t o l l y v i r á g -
z ó v á ' s h a t a l m a s s á . H e l y e s e n j e g y z e t t e m e g . M . 
P o r c i u s C a t o a z a k k o r i G ö r ö g ö k r ő l ; h o g y 
e l v o l t a k f a j u l v a *s t s é l t s a p o s k o d t a k . O m a g a p e -
d i g , t u d j u k 9 h o g y a ' k o m o l y a b b M ü ' s á k n a k t i s z -
t e l ő j e v o l t , a ' T ö r v é n y e k n e k 's R é g i s é g e k n e k 
v i ' s g á l ó j a t~ í r o g a t o t t a ' s z á n t á s - v e t é s r ő l n ' j e l e s 
f é r f i a k v i s e l t t d o l g a i r ó l —• ' s t s a k a ' h a s z o n t a l a n 
T u d o m á n y o k n a k v o l t ú t á l ó j a . 

T o v á b b á . H a v i ' s g á l g a t n i a k a r o d a ' F i ó m a i -
ö k ' r o m l o t t s á g o k n a k o k a i t , l e g j o b b a n v é g i r e j á r -
h a t s z m a g o k b ó l a ' R ó m a i í r ó k b ó l , k ü l ö n ö s e n 
S a l l u s t i u s b ó l , k i n e k e z e k a ' s z a v a i i »,Mi-
„ n e k u t á j i n a a ' n a g y K i r á l y o k H a d d a l m e g h ó d í t -
h a t t a k , a* v a d N e m z e t e k "s s z á m o s N é p e k e r ö -
„ v e l e l n y o m a t t a t t a k , 's K á r t h á g ó , a ' R ó m a i B i -
, , r o d a ! o m v e t é l k e d ő T á r s a l e r o n t a t o t t , és s z a b a -
d o n á l l o t t a k R ó m a e l ő t t m i n d a ' T e n g e r e k m i n d 
? , a ' s z á r a z . A ' s z e r e n t s e k e g y e t l e n k e d n i k e z d e t t , 
, / s m i n d e n t f e l z a v a r n i . A ' k i k a* M u n k á t , a ' v e -
s z e d e l m e k e t , a* k é t t s é g e s d o l g o k a t k ö n n y e n 
„ s z e n v e d t é k , a z o k n a k a ' h e n y e s é g , g a z d a g s á g 
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„ te rhekre volt. Majd először a' pénznek , azután 
„az Uraságnak kívánása nevelkedett. Ezek voltak 
,,mintegygy matériája minden gonoszoknak. Mi-
„neku 'ánna a' gazdagság tisztességre k a p o t t , és 
,,azt Disösség , Uralkodás 's Hatalom köve t t e , a' 
„Virtus tompulni, a' szegénység gyalázatnak kez-
, ,dett tartatni , *s az Ifjúságot a' gazdagságból 
,,megszállotta a' Fösvénység a ' kevélységgel egy-
g y ü t t " . 

Látod innen, hogy a' Múzsákat S a l l u s t i -
u s semmi hibával nem terhel i , és hogy valakiket 
a' tanulástól , s írástól cl ne idegenittsen — sem-
„mire se betsüli a z o k a t , kik az Életet hallgatva 
, / s henyélve élik által mint a' Barmok , és he-
gyesebbnek ítéli a Ditsösséget inkább az Elmé-
dnek mint az Erőnek javaiban keresni" . / 

A' mivel pedig a' mai idő vádoltatik , mintha 
kortsosodnék, mintha a' bátorság és a' Hadi vir-
tus aludnék — ezt ugyan nagyon tagadom ; mert, 
legyen úgy ; hogy a' test' erejére 's a' Fegyver 
mivoltára nézve kevesebbet érjenek mai embere-
ink — mit tesz ez? midőn változván a' Fegyver-
nek mivol ta , több szorgalmatosság kívántatik ma 
a' Katonában mint erő. Az A r c h i m e d e s ' Tu» 
dománnya nem jobban védelmezte é Syracusát 
mint a' több Hazafiak' karja 's Fegyvere ? A' 
Hadi Tudománnyal pedig, a' Vezérek eránt való 
hűséggel, a 'har tzolás ' hevével , a' megfutamodás* 
szégyenével , a1 veszedelmek' kiállásának állha-
tatosságával, ki nem tudja mennyire ékeskednek 
a' mai Hadi Seregek? Mindazáltal a'karmint ítél-
jenek é mi idő korunkról , az a' Tudományok' 
betsét éppen nem érdekli, és ha a' hajdani élet 
módján valami változás l e t t , azt éppen nem kell 
gondolni mintha abból származott volna , hogy 
az elébbeni életkornak vadsága eltöröltetett. Az-
u t á n l e t t , t e h á t a z é r t l e t t , ez szokott 
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l e n n i a ' g o n d o l a t l a n n é p n e k í t é l e t e , d e a * m e l l y e t 

a ' L o g i c u s o k t ü z e s e n o s t r o m o l n a k . 

Hanem történetből let t az; hogy azon Szá-
zadban mellyben a' Tudományok inkább kezdet-
tek derülni , az Indusokhoz, a' belső Afrikába 's 
Amérikába felnyílt a1 Hajókázás , a' bonnan az 
aranynak ezüstnek , 's más Luxusra 's gyönyörű-
ségre tartozó Portékáknak igen nagy száma hor-
datik esztendőnként hozzánk. ímhol a' jelenvaló 
nyavalyának t. i. a' naponként nevekedő Luxus-
nak fösvénységnek, 's bujálkodásnak legbizonyo-
sabb oka ! Azt pedig , ha figyelmezel, könnyen 
által látod , kik a z o k , kik a' nyalánkkabb elede-
l e k e t , a' bársony ruháka t , aranyos menyezete-
ket tsudáíják s kívánják 's legkevésbbé gondol-
nak a' Tudományokkal — a' kik pedig a' Tudo-
mányokat jobban gyakorolják, kevesebb elede-
lüek , 's az cgygyügyü tisztaságnak szeretői. 

Boldog a' kis sors : kinek asztaláról 
Só edény , melly rá maradott fejérlik 
Kit r e m é n y , 's undok nyereség, ha alszik 

Fel nem ijesztget. — 
V i r á g H o r á t z . 

Egygy szóval, hidd e l ; hogy akkor virágoz-
nak legjobban a' Tudományok, ha kevesebb a* 
pénz 's a' gyönyörűség. -— Nints a' Múzsáknak 
a' Vénussal s Bachussal semmi szoros szövetke-
zések. Külön laknak azok. Szentek azok. A' Lu-
xust , 's henyélést utál ják, megvetik és a' magok 
tisztelőiket a' testiekről a' Lelkiekre felemelik. 
A kiket ha továbbra is úgy kedvellesz, a' mint 
kezdet ted, nagy a' reménységem fe lő led ; hogy 
mind jó Keresztyén leszel, mind a' Tudós Kar-
ban fényeskedni fogsz, mellyet rólad jövendölni, 
nekem fö és kedves gyönyörűségem. 

Ková t s Sámuel. 
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IL L i t e r a t ii r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a. 

K ö n y v - v i s g á l t a t á s . 

M a g y a r n y e l v t a n í t ó K ö n y v , m e l l y a ' M a g y a r B e s z e d n e k , c s 

í r á s n a k s z a b á s a i t m e g i l é l v e , g á n t s o l v a , é s m e g v á l a s z t v a 

a d j a e l é . í r á S z e r e n t s V á r o s s á n a k P l é b á n o s s á , K a s s a i J ó -

s e f . S . P a t a k o n n 1 8 1 7 . N á d a s k a y A n d r á s b e t ű i v e l 4 6 8 . 1, 

k ö z é p s z e r ű 8-«°,d r é t b e n 14« t a b e l l á k k a l . *_) 

Jóllehet Sylvester ideiétől fogva nyomtatás-
ban ki jött líülömbözö Magyar nyelvtanító köny-
veink, már magokba eggy meglehetős könyvtárots-
kát bé tökhe tnének , 's mind a1 mellett-is, hogy 
honni l i t teráturánknak ezen ágazat ja , kivált az 
ujjabb időkben , sok nagy érdemű visgálokra ta-
l á l t , — ezen tárgy mind e' mái napig még ko-
ránt sints ki merítve. Nyelvünk törvényjei még 
olly határozatlanok , kétségesek , tétovázók és 
nyelvtanitóink azokban eggy mástól olly annyi-
ra kiilömboznek , hogy még rnott sem tudjuk meg 
mondan i , mi a' t iszta , jó és helyes magyarság. 
Köszönettel tar tozunk tehát minden hazánkfiai-
n a k , kik a' szép nyelvünk el rejtett titkainak fel-
fedezésében fáradoznak , 's iparkodásaik foganat-
járól minket tudósítanak. A' jelen való munka 
Szerzőjének pedig annyival nagyobb köszönettel 
t a r tozunk, mivel nem elégedvén meg eggy olly 
Grammatikának Írásával melly a' tanítók 's tanu-
lóktól az alsóbb oskolákba eggyaránt használtat-

E ' t u d ó s v i s g á l t a t á s e l ő b b b é k ü l d e t e t t , m i n t s e m a ' T u d ó s 
G r a m m a t i k u s , é s e g y m á s i k é r d e m e s f é r f i ú k ö z ö t t a ' n e i n 
e l é g g é d i t s ö s é g e s e n f o l y t a t o t t G r a m m a t i k a i H á b o r ú k i ü l ö t t , 
é s a z é r t i t t a ' v e t e k e d ő I r á s k á k r a l e k e n l e t n e m v e t t e t h e -
t e t t . 

A ' R e d a c t i Q . 
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h á t i k ( 1 2 . h ) n y e l v ü n k r e j t e k e i b e m é l y e b b e n e -

r e s z k e d i k , s t ö b b e s z t e n d e i g o n d o l k o z á s a i n a k , 

h o s z s z a s f á r a d s á g a i n a k g y ü m ö l t s é t k ö z i é v e l ü n k , 

m e l l y e k á l t a l s a j á t k i - f e j e z é s e s z e r é n t ( 1 4 . 1 . ) a n -

n y i r a m e n t : , , h o g y a ' m i k e t a z e d d i g v a l ó n y e l v -

t a n í t ó i n k k i n e m t a l á l h a t á n a k , a z o k a t ö s z e r e n -

c s é s e n k i t a n á l á . " — L á s s u k m e n n y i r e f e l e l m e g 

K . U r e z e n s o k a t i g é r ö s z a v a i á l t a l f e l é l e s z -

t e t t V á r o k o z á s u n k n a k é s m e n n y i r e é r t e e l 

f e l t e t t t z é l j á t . 

M a g a a ' m u n k a , m e l l y a z a j á n l ó L e v é l é s 

a z e l ő - s z ó u t á n , a ' 2 5 l a p o n k e z d ő d i k , f e l e j t h e -

t e t l e n R é v a i n k n a k p é l d á j a s z e r é n t ö t r é s z e k r e o s z -

l i k u . m . H e l y e s - o l v a s á s , H a n g m é r s é k l é s , H e l y e s -

í r á s , S z ó - h a j l í t á s , é s a ' S z ó k e l h e l y h e z t e t é s e * — 

A ' h e l y e s - o l v a s á s r ó l s z ó l l ó r é s z b e n a ' C . Q . 

X . ' s Y . b e t ű k , m é g p e d i g a ' h á r o m e l s ő b b e k m i n t 

i d e g e n e k , a ' n e g y e d i k m i n t t s u p a l á g y í t ó j e l , t o -

v á b b á a ' k e t t ő s ö k " s a h o s z s z ú m a g á b a n h a n g z ó k , 

m i n t n e m k ü l ö n ö s j e l e k a ' b e t ű k s o r á b ó l k i h a g y a t -

v á n , e z e k n e k s z á m o k " 2 5 - b a h a t á r o z t a t i k m e g . H a 

a z i d e g e n b e t ű k , é s a ' l á g y í t ó j e l k i h a g y á s á b a n a ' 

V i s g . ö r ö m e s t m é g i s e g y e z , a ' k e t t ő s b e t ű k , ' s a ' 

h o s s z ú m a g á b a n h a n g z ó k e l m e l l ő z é s é t h e l y b e n é p -

p e n n e m h a g y h a t j a . A ' b e t ű k s z á m á n a k , m e l l y e k 

a z o n k í v ü l i s t s n p á n a ' n y e l v e k i r á s á l t a l v a l ó k i f e j e -

z é s é r e s z o l g á l n a k a ' n y e l v b e n e l ő f o r d u l ó h a n g o k -

h o z k e l l m é r s é k e l t e t n i e k ; e z e k p e d i g a z é r t , h o g y a z 

E l e i n k n e k á l t a l k é n y t e l e n s é g b ő l e l f o g a d o t t í r á s b a n 

e l é g s é g e s e g g y e s j e l e k n e m t a l á l k o z v á n , v a g y k é t 

b e t ű n e k e g g y b e n k ö t t e t é s e , v a g y a z e g g y e s e k n e k 

v a l a m e l l y j e l l e l v a l ó m e g k ü l ö m b ö z t e t é s e á l t a l a d a t -

t a k í r á s b a n e l é , e p p e n n e m s z ű n n e k m e g a ' s z ó k n a k 

e l s ő s z e r k e z t e t ö r é s z e i l e n n i , ' s a z é r t m é l t á n t a l á l -

n a k h e l y t a 1 b e t ű k ' s z á m a k ö z ö t t . E g y é b b a r á n t a z 

e g g y e s b e t ű k ' k i e j t é s e , m e l l y á l t a l h a t á r o z t a t i k 

m e g a ' h e l y e s o l v a s á s , a ' S z e r z ő á l t a l e g é s z e n 

eirncllőztetvén, ezen részben nagy hézag t a m a d . 
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A ' m á s o d i k r é s z , a ' H a n g m é r s é k l é s ( F r o s o -

t l i a ) m e g k e v e s e b b é t ö k é l l e t e s . E z m a g á b a n i s 

ö ' H e l y e s - o l v a s á s n a k t s a k e g g y h ü l ö n ö s r é s z e l é -

v é n a z z a l e g g y b e k ö t t e t h e t e t t v o l n a , a n n y i v a l i n -

k á b b m i v e l a ' P r o f o d i a s z o r o s s a b b é r t e l e m b e , a ' 

m e n n y i b e t u d n i i l l i k a ' s z ó t a g o k k ö l t ő i m é r t é -

k é t t á r g y a z z a , a ' S z e r z ő á l t a l i n n e n k i r e k e s z t e t -

v é n , t s a k n é m e l l y k ö z ö n s é g e s , k é t l a p r a s z o r í -

t o t t , é s i n k á b b a D e k l a m á t z i ó t i l l e t ő t ö r v é n y e k 

a d a t n a k e l é . — 

A ' H e l y e s - í r á s t ( o r t h o g r a p h i a ) k á r v o l t a * 

s z e r z ő n e k a 1 2 1 - l a p o n k i j e l e n t e t t m e g g y ő z ő d é -

s e s z e r é n t , a z e d d i g v o l t n y e l v - t a n i t ó k h e l y t e l e n 

s z o k á s á r a n e m h a j t v á n , a z e t y m o l o g i a u t á n n e m 

t e n n i , m i v e l a m a z n a g y r é s z i n t e b b e n g y ö k e r e z -

t e t v é n , t s a k e n n e k k i f e j t é s e u t á n l e h e t é r t h e t ő . 

K . Ú r k ö z ö n s é g e s t ö r v é n y ü l m e g á l l a p í t v á n h o g y 

& m a g y a r a ' s z ó k a t u g y i r j a , a ' m i n t k i e j t i , 

t s a k a s z ó n e m z é s r e n é z v e t e s z e n n é m e l l y k i f o -

g á s o k a t ' s m a g á t a 1 J o t t i s t á k h o z t s a t o l j a . A ' c. q. 

x . é s y , b e t ű k , m i n t i d e g e n e k , a 1 b e t ű k s o r á b ó l 

h i l é v é n r e k e s z t v e , a* cs é s cz v e l v a l ó é l é s t k á r -

h o z t a t j a , é s m i n d e n s z ó k n a k , m é g a z i d e g e n e k -

n e k i s , m a g y a r h e t ü k k e l v a l ó í r á s á t k í v á n j a } h o g y 

e z e n t ö r v é n y t m é g a t u l a j d o n n e v e k r e , é s a ' p o l -

g á r s á g g a l m e g n e m a j á n d é k o z o t t , t s u p a k é n y t e -

l e n s é g b ő l h a s z n á l t t i d e g e n s z a v a k r a i s k i k e l l j e n 

t e r j e s z t e n ü n k n e m h i t e t h e t i e l m a g á v a l a ' Y i s g . 

— D e a b b a n s e m e g g y e z h e t m e g a S z e r z ő v e l , 

h o g y a z e g y b e n - t e t t v a g y K . U r s z e r é n t Ö s z - s z ó k -

b a n a ' s z e r k e s z t e t ő r é s z e l t e t e g g y k ö z b e n v e t e t t 

v o n á s s a l k e l l y e n e l v á l a s z t a n u n k , m é g a k k o r i s , 

h a a z t a ' b e v e t t k ö z ö n s é g e s s z o k á s t i l t j a , m i n t 

p . o . e z e k b e n : r e - á , g y ö k - é r , H a d - n a g y . 

H a e z i g y l e n n e m a j d m i n d e n s z ó t a g o t m c g k e l l e -

n e s z a k a s z t a n u n k , m i v e l R é v a i b ó l t u d j u k é s m a -

g a a ' S z e r z ő n k - is t ö b b h e l y e n elesméri, h o g y 
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n y e l v ü n k b e n m i n d e n h a j l í t á s b é l i e ' s s z e r k e s z t e t ő 

r a g a s z t é k o k k ü l ö n ö s s z ó k , m e l l y e k n e k é r t e l m ö k 

n a g y o b b r é s z i n t e l v e s z e t t u g y a n , d e r é s z s z e r é n t 

m a - i s m e g v a g y o n , k ö v e t k e z ő l e g h o g y m i n d e n h a j -

í i t o t r é s s z á r m a z t a t o t t s z a v a i n k v a l ó b a n e g g y b e -

t é t e l á l t a l s z á r m a z n a k . 

A ' n e g y e d i k r é s z s z e l , m e l l y a ' s z ó h a j l í t á s t 

f o g l a l j a m a g á b a n , l e g i n k á b b m e g v a g y o n e l e g e d -

v e a V i s g . I t t i s m i n d a z á l t a l a s z ó n e m z é s 

( e t y m o l o g i a ) , m e l l y r ö l a ' s z e r z ő a ' 7 5 1. s z e r é n t , 

a ' n y o m t a t á s a l á e l k é s z ü l t s z ó k ö n y v é b e n s z o l l , 

e g é s z s z e n k i h a g y a t v á n e z a ' r é s z - i s n a g y o n m e g 

t s o n k ú l t ; m e l l y k ü l ö m b e n a* B e s z é d r é s z e i n e k k ö -

z ö n s é g e s e l o s z t á s a s z e r é n t n y o l t z t a g o k r a s z a -

k a s z t a t i k . 

A * n e v e k n a j l í t á s á r ó l s z ó l l ó t a g t i s z t á n é s 

é r t e l m e s e n v a g y o n k i d o l g o z v a , B e r e g s z á s z i é s 

M á r t o n s z e r é n t , t s a k n é g y e j t e g e t é s v é t e t v é n f e l 

a z ö t ö d i k e j t é s ( V o c a t i v u s ) , m e l l y a z e l s ő v e l m i n -

d é g m e g e g g y e z e g é s z s z e n e l h a g y a t v á n , a ' h a t o -

d i k ( a b l a t i v u s ) p e d i g , a ' R é v a i á l t a l k o h o l t t h e -

t e d i k é s n y o l t z a d i k k a l ( m u t a t i v u s , e t s u b s t i t i v u s ) 

m é l t á n a z u t ó l j á r ó k k ö z z é s z á m l á l t a t v á n . Ó h a j -

t o t t a v o l n a a ' V i s g . h o g y a z o n t ö r v é n y , m e l l y 

á l t a l a ' t ö b b e s s z á m e l s ő e j t é s é n e k s z e r k e z t e t e -

k é r e a ' t ö r z s ö k h ö z m i n d é g ok v a g y ek r a g a s z t a t -

n i r e n d e l t e t i k , a z ak é s ök m i n d é g h a r m a d i k 

fizemélybéli r a g a s z t é k n a k á l l í t t a t v á n , a z o n e s e t r e 

m i d ő n a ' b i r ó t ö b b a ' b i r t t d o l o g p e d i g t s a k e g g y 

p . o . a 5 M a g y a r o k n a k K i r á l y o k , a ' v i t é -

z e k n e k v é r Ö k — b ő v e b b e n k i f e j t e t e t t v o l n a . 

A z ök v é g z e t t e l e z e n é r t e l e m b e s z á m o s t u d ó s a i n k 

é l n e k j d e a z ok é s ak v é g z e t e k k ö z ö t t l é v ő e z e n 

í i ü l ö m b s é g , l e g a l á b b a ' V i s g . e l ő t t , e d d i g e s m é -

s e t l e n v o l t . G e o r c h I l l y é s H o n n y i t £ r v é n y j é n e k 

B e v e z e t é s é b e n a ' X X V - i k l a p o n h a s o n l ó t j a v a s o l 

p g y a n , d e a z említett végzetek értelmét f e l v á l t * 
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j a . A z E r d é l y i e k i s i g e n g y a k r a n f e l t s e r é l i k a ' 

s z ó k v é g i n a ' M a g y a r o r s z á g i o - t e g g y « - v a l , d e 

h o f f y e b b e n a z e m l í t e t t t ö r v é n y r e v i g y á z n á n a k a * 

V i ' s g . t u d t á v a l n i n l s e n . H e l y e s a ' S z e r z ő é s z r e -

v é t e l e ( n 3 - 1 . ) b o g y a ' m á s o d i k e j t é s , m i d ő n a ' 

m a g y a r n y e l v k ü l ö n ö s t e r m é s z e t e s z e r é n t , m e g * 

i n t k ü l ö n ö s e n e j t e g e t t e t i k , n e m s z ű n i k m e g a z 

m á s o d i k e j t é s b e n l e n n i , ' s n e m l e s z e l s ő e j t é s a * 

i n i n t R é v a y á l l í t j a . 

A ' n é v m á s s a i r ó l s z ó l l ó t a g i s e l é g t i s z t a ' s 

é r t h e t ő u g y a n , d e r i e m o l l y a l a p o s , m i n t a z t 

e g g y n y e l v v i s g á l ó t ó l l e h e t n e v á r n i , k i a ' R é v a -

i n k á l t a l g y ú j t o t t s z ö v é t n e k v i l á g á t ó l v e z é r e l t e t -

v é n , n y e l v ü n k t i t k o s r e j t e k e i b e m é l l y e b b e n ' s 

b á t r a n b e l é e r e s z k e d h e t i k . K á r v o l t a ' s z e m é l y e s 

n é v - m á s o k s z á m á t e z e k k e l m i n d n y á j u n k j 

m i n d n y á j a t o k , é s m i n d n y á j a n s z a p o r í -

t a n i , m i v e l e z e k é r t e l m e k r e n é z v e i n k á b b m á s -

s a l é r t h e t ő k , m e l l y e k t s a k b i r t o k o s á l l a p o t b a n ' s 

a ' t ö b b e s s z á m b a n h a s z n á l t a t h a t n a k . A 1 b i r t o k o s 

n é v m á s s a i t a ' s z e m é l y e s e k t ő l s z o r g o s a b b a n m e g -

k i i l ö m b ö z t e t v é n , m i n d a ' b i r t o k o s á l l a p o t b a n l é -

v ő n e v e k r e , m i n d p e d i g a ' m e g h a t á r o z o t t v a g y 

K . Ú r s z e r é n t r a g a s z t é k o s i g é k h a j t o g a t á s á r a * 

m e l l y e k n é l ú g y l á t s z i k a ' b i r t o k o s n é v - m á s s a h a s z -

n á l t a t i k , n a g y v i l á g o s s á g ö n t e t h e t e t t v ó l n a , e r r e 

a ' k ü l ö m b s c g r e m e g m a g a R é v a y s e m figyelme-

z e t t e l é g g é . A ' t ö b b e s s z á m e l s ő s z e m é l y é n e k r a -

g a s z t é k o s n é v - m á s s á t a z e t y m o l o g i á é r t a ' k ö z ö n -

s é g e s s z o k á s e l l e n i g y í r n i : ő s ü n k , ő s e i n k 

v a g y u n k ( i 4 ( j . k ) k i t s i n y s é g e k b e v a l ó g á n t s o -

l ó d á s l e n n e . A z a r t i k u l u s t , m e l l y n e k n y e l v ü n k b e 

v a l ó l é t é t a ' S z e r z ő t ö b b h e l y e k e n m e g e s m é r i , a * 

V i ' s g . a ' b e s z é d k ü l ö n r é s z é n e k , é s a 1 n é v - m á s s a i 

k ö z z é é p p e n n e m t a r t o z ó n a k v é l v é n , a z t n y e l -

v ü n k n a g y B í r ó j á n a k , R é v a i n k n a k v é l e k e d é s e 

e l l e n i s k ü l ö n t a g b a a d t a v o l n a e l é . E g y é b h a r á n t 
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a ' S z e r z ő n e k n e m e g é s z s z e n h e l y t e l e n ó h a j t á s a az , 
h o g y a ' m e g h ü l ö m b ö z t e t é s o k á é r t e z e n r é s z e t s -
k ő n k az, m e l l y e g g y s z e r ' s m i n d a r t i k u l u s , é s m u -
t a t ó n é v m á s s á , a z u t o l s ó e s e t b e n m i n d é g e g g y 
en v é g z e t t e l t o l d a s s á k m e g , 1.) j ó l l e h e t a ' 
n y e l v e r ő l t e t é s e n é l k ü l n e r n m i n d é g t ö r t é n h e t i k 
m e g . — H o g y a ' v i s z o n t a g l ó n é v - m á s s a i k ö z ö t t 
e z e n e g g y b e t e t t e k ? e n n e n m a g a m , t e n n e n 
m a g a d ' s a ' t . n e m e m l í t t e t n e k t a l á n i n k á b b f e -
l e j d c k e n y s é g n e k , m i n t ö n k é n y e s a k a r a t n a k l e h e t 
t u l a j d o n í t a n i . 

A z I g é k h a j t o g a t á s a a ' h a r m a d i k t a g b a n s z i n -
t e e g é s z s z e n l l é v a y s z e r é n t v a g y o n k i d o l g o z v a « . 
H o g y a ' j e l e n t ő m ó d j e l e n v a l ó i d e j é n e k e g g y e s 
m á s o d i k s z e m é l y é t , a* r a g a s z t é k a t l a n t s e l e k v ö 
f o r m á b a n k e t t ő s sz s z e l k e l l j e n í r n i , a r r ó l a ' V i s g , 
n e m g y ő z ő d h e t i k m e g é s e b b e n a ' r é s z b e n i n -
k á b b R é v a i v a l t a r t . — 

A" 1Q0. l a p o n a z t a l í t j a K . Ü r , h o g y az e -
g é s z s z e n m u l t t , a S z e r z ő s z e r é n t m ú l t a b b i d ő b e n 
a ' tt e l ő t t l é v ő m a g á b a n — é r t h e t ő e l h a g y a t i k 
v a l a h á n y s z o r a ' h a t á r o z a t l a n m ó d b a n a ' ni v é g -
z e t e l ő t t l é v ő a és e e l m a r a d , h o g y k ö v e t k e z ő -
l e g ü t t t e m , v e t t t e l , s ü t t t j o b b m i n t u -
t ö t t e m , v e t e t t e l , s ü t ö t t ; e z e n t ö r v é n y 
a ' k ö z ö n s é g e s n y e l v s z o k á s á l t a l n i n t s m e g e r ő s í t -
v e , a z O r s z á g n a k t s a k n é m e l l y r é s z é b e v a g y o n 
e l f o g a d v a ; d e k ü l ö n b e n a ' s z é p h a n g z á s és a a 
Í r á s b e l i é k e s s é g é g y e r á n t t i l a l m a z z á k a ' í - n e k 
e z e n k e d v e t l e n h á r o m s z o r o z á s á t . A n n y i v a l h e l y e -
s e b b m i n d az á l t a l a ' 1Q8- l a p o n e l ő f o r d u l ó m e g 
j e g y z é s : h o g y a ' t ö b b e s h a r m a d i k s z e m é l y f o r -
m á i ó j a k ö z ö n s é g e s e n a n a k é s é n e k v é g z e -
t e k l é v é n , k á r a z e g é s z s z e n m u l t t i d ő b e n R é -
v a y v a l és a m a g y a r o r s z á g i a k k a l k i f o g á s t t e n n i 
é s t a n a t s o s s a b b a z E r d é l y i e k p é l d á j á t k ö v e t n i 3 
k ö v e t k e z ő l e g b o g y j o b b n y i r t t e n e k , á l l ó t -
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t a n a k , m i n t n y í r t t e l t , á l l o t t a k . E z e n t o r -
v é n y á l t a l a ' n y e l v r e g u l á s s á g á n k í v ü l , a n n a k 
h a t á r o z a t s á g a i s e l é m o z d i t t a t i k , a z e m l í t e t t h a r -
m a d i k s z e m é l y a ' m u l t t i d e j ű R é s z e s ü l ő n e k t ö b -
b e s e l s ő e j t é s é t ő l : a ' n y i r t t e k , a z á l l o t t a k 
( á l a t a k ) m e g k ü l ö n b ö z t e t v é n . H a s o n l ó a n n e m h e l y -
t e l e n ó h a j t á s a K . U r n á k h o g y a ' m i v e l t e t ő ' s s z e n -
v e d ő i g e k e l s ő s z e m é l y é n e k m e g k ü l ö n b ö z t e t é s e k -
r e az e g g y i k am a ' m á s i k om v é g z e t t e l a l k o t t a s -
s a n , p . o . a d a t a m a d a t o m , d e h a e z e k k e l 
t o v á b b i s a z e d d i g v a l ó s z o k á s s z e r é n t é l ü n k i s , 
z ű r z a v a r t n e m o k o z u n k , a z é r t e l e m m e g m u t a t v á n 
h o g y m i t a k a r u n k k i j e l e n t e n i . A ' r e n d e t l e n I g e k 
h a j t o g a t á s á b a n , me l l } ' e z e n t a g n a k m á s o d i k f e j e * 
z e t é b e n a d a t i k e l é , j o b b l e t t v o l n a a ' R é v a y á l -
t a l t ö r t t u t o n j á r n i m i n t a ' r e g i e b b e k k e l s e t é t s é g -
b e n t é t o v á z n i . — 

A ' r é s z e s ü l ö k , m e l l y e k r ö l a ' n e g y e d i k 
t a g s z o l l , t e r m e s z e t ö k r e n é z v e a ' m á s s a l -
e r t h e t ő k h ö z , e r e d e t ö k r e n é z v e p e d i g a z in-
g e k h e z t a r t o z v á n , & "Visg. í t é l e t e s z e r é n t n e m 
t e k i n t e t h e t n e k u g y a n u g y , m i n t a ' B e s z é d n e k k ü -
l ö n ö s r é s z e , m i v e l m i n d a z á l t a l m i n d e n n y e l v t a -
n i t o k m á s é r t e l e m b e v á g y n á k , e z t n e m t u l a j d o -
n í t h a t j a a ' S z e r z ő n e k h i b á u l . — 

A ' B e s z é d n e k h a j t h a t a t l a n r é s z e i a ' k ö v e t k e z ő 
n é g y t a g o k b a n f o r d u l n a k e l é . H a m i n d j á r t a ' V i s g . 
a ' nah és neh v é g z e t e k e t , m e l l y e k á l t a l a l k o t j u k 
a ' h a r m a d i k e j t é s t , az u t o l j á r ó k — a z o n k ü -
l ö n b ö z ő h a n g o k a t p e d i g , m e l l y e k a l t a l a z o r s z á g 
k ü l ö m b f é l e k é s z e i b e a z o k t a l a n a l l a t o k a t s z o k t a 
a ' k ö z n é p m a g á h o z t s a l o g a t n i v a g y e l h a j t a n i , 
m i n t m a g o k b a n s e m m i t s e m j e l e n t ő h a n g z a t o k a t 
é s v i d é k i s z ó l l á s o k a t , k ö z b e n v e t ö k k ö z z é s o -
h a s e m s z á m l á l t a v o l n a - i s , — h o g y m i n d a z á l -
t a l s z ő r s z á l h a s o g a t á s a i v a l o l v a s ó i n a k u n a l m a t n e 
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o k o z z o n , e z e k e t ' s e z e k h e z h a s o n l ó k a t e l m e l l ő z -
y é n , — 

A z ö t ö d i k , r é s z n ek m e g v i s g á l á h o z s i e t , m e l l y -
n e k a 1 s z ó h e l y h e z t e t é s ( s y n t a x i s ) t á r g y a . E n -
n e k n y o l t z e l s ő t a g j a i b a n a ' B e s z é d n e k k ü l ö n b ö -
z ő r é s z e i v é t e t n e k v i s g á l a t alá* A ' n e v e k r ő l s z ó l -
l ó t o g o t é s k ö v e t k e z ő l e g e z e n e g é s z r é s z t a ' S z e r -
z ő a z o n n e v e z e t e s , é s s o k f é l e k é p p e n v i t a t o t t 
k é r d é s s e l k e z d i e l : h o g y a ' b i r t o k o s á l l a p o t b a n 
l é v ő m a g á b a n é r t h e t ő k n e k m e n n y i b e k e l l e g g y 
m á s k ö z ö t t a ' s z á m r a n é z v e m e g e g g y e z n i ? K«. Ú r 
e z e n n e v e z e t e s t á r g y a t e g g y e g é s z s z e n ú j j s z e m -
p o n t o k b ó l t e k i n t i . A z ö á l l í t á s a s z e r é n t h a a ' b i -
r ó d o l o g m i n d e n t s o n k i t á s n é l k ü l ( ? ) a ' h a r m a -
d i k e j t é s b e n t é t e t i k , a k k o r a' b í r t t a t i s a z e l -
s ő n e k s z á m j á h o z k e l l a l k a l m a z t a t n u n k , p . o . A* 
M a g y a r o k n a l t K i r á l y j o k ; h a p e d i g a ' b í -
r ó t á r g y v a g y s z e m é l y m e g t s o n k i t t a t i k ( ? ) és a z 
e l s ő e j t é s b e n t é t e t i k a k k o r b i r t t n a k a ' s z e m é l y r e 
n é z v e e g g y e s s z á m b a k e l l m a r a d n i a , h a m i n d j á r t 
a m a z a ' t ö b b e s b e v o l n a i s p . o . A ' M a g y a r o k * 
l í i r á 1 y j a , n e m p e d i g a ' M a g y a r o k ' K i r á 1 y -
j o k $ e g g y f e l ö l m i v e l az u t o l s ó b b n a k , k i v á l t a ' 
k i m o n d á s b a n , a z o n é r t e l m e is l e h e t n e , h o g y a ' 
M a g y a r o k m i n d K i r á l y o k } m á s f e l ö l , m i v e l a ' 
r é g e i k a ' h a s o n l ó e s e t e k b e n í g y é l t e k a ' r a g a s z -
t ó i t o k k a l m i n d a d d i g , m i g T s é t s i a z t a ' t ö r v é n y t 
á l l a p í t v á n m e g , h o g y m i n d e n e s e t b e n a ' b i r t t -
n a k a ' b í r ó v a l a ' s z á m r a n é z v e , m e g k e l l 
e g g y e z n i , e z á l t a l s o k a n e l t s á b i t t a t t a k , ' s a ' r é g i 
b e v e t t s z o k á s t ó l e l t á v o z t a k . A z u t o l s ó á l l í t á s v a -
l ó s á g a f e l ö l a ' V i s g . í t é l e t é t m i n d a d d i g , m i g a z 
a ' r é g i b b Í r ó i n k b ó l v e t t s z á m o s s a b b p é l d á k á l t a l 
j o b b a n m e g e r ö s i t e t i k , f e l f ü g g e s z t v é n , a z r e ' r é s z -
b e n a ' 3 0 0 — 3 2 2 . 1 . t a l á l t a t ó b ő v e b b o k o s k o d á s o k -
n a k í i g y e l m e t e s o l v a s á s á t m i n d e n n e k a j á n l h a t j a , 
a ' k i e r é s z b e n b ő v e b b v i l á g o s í t á s t k i v á n m e r í t e -

n i . 

i 
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n i . A z ö t ö d i k r é s z n e k e z e n v á r a t l a n k e z d e t e , é s 

a ' f e l á í i i t o t t t ö r v é n y n e k ú j s á g a a ' V i s g á l ó t m e g -

l e p t e , a ' S z e r z ő á l t a l e z e n a l k a l m a t o s s á g g a l m u -

t a t o t t m é r é s z , k a m i n d j á r t s o k e l l e n v e t é s e k n e k 

a l á j a v e t h e t ő o k o s k o d á s a p e d i g n a g y v á r a k o z á s r a 

f a k a s z t o t t a ; a ' m u n k á n a k t o v á b b i f o l y a m o t j a e n -

n e k m i n d a z á l t a l n e m f e l e l t t m e g . 

A ' s z ó h e l y h e z t e t é s / g r a m m a t i k á n k n a k e g y e -

n e s e n a z a 1 r é s z e , m e l l y l e g p a r l a g a b b a n m a r a -

d o t t ; R é v a i n k n a k e ' r é s z b e n k i d o l g o z o t t s z é p 

m u n k á j a , a z i d ő k m o s t o h a s á g a m i a t t , a ' n a p -

v i l á g o t n e m l á t h a t t a , ' s h i h e t ő l e g a ' m o j j o k e l e -

d e l e l e s z e n ; t ö b b n y e l v - t u d ó s a i n k p e d i g r ö v i d e b b 

G r a m m a t i k á i k b a n a ' d o l o g v e l e j é b e n n e m h a t o t -

t a k b é , v a g y a ' n y e l v ü n k r é g i s é g e i b e n j á r t o s o k 

n e m l é v é n e z e n t á r g y a t h i b á s s z e m p o n t o k b ó l t e -

k i n t e t t é k . A ' S z e r z ő j e l e n v a l ó m u n k á j á b a n e z e n 

h i á n o s s á g o t é p p e n n e m p ó t o l j a k i , s ő t a ' m a -

g y a r s z ó - h e l y l i e z t e t é s t o l l y t i s z t á n ' s k i m e r í t v e 

s e m a d j a e l é m i n t P e r e s z l é n y i v a g y M á r t o n J ó -

s e f . A t ö r v é n y e k k ö z ü l , m e l l y e k e t i t t e n m e g á l l a -

p í t n é m e l y e k h i b á s o k , m á s o k a ' d o l g o t n e m m e -

r i t i k i , ' s a n n a k v e l e j é b e n e m h a t n a k , m á s o k n á l 

a ' s z ü k s é g e s h a t á r o z o t s á g ó h a j t a t i k . L á s s u k e z e -

k e t e g g y k é t p é l d á b a n . — A ' m a g o k b a n é r t h e t ő 

n e v e k k e l v a l ó h e l y e s é l é s 4 - i k t ö r v é n y j e ( 3 2 3 . h ) 

h o g y a ' h e l y s é g t ő l v a l ó n e v e z e t e l e i b e j á r u l a ' 

m é l t ó s á g i ' s v e z e t é k n e v e k n e k , t s a k a z u t o l s ó k -

r a n é z v e á l l m e g , ' s n e m m o n d j u k T o l n a i 

G r ó f F e s z t e t i t s G y ö r g y , h a n e m G r ó f 

T o l n a i F e s z t e t i t s G y ö r g y , e g g y f e l ö l , 

m i v e l a ' k ö z ö n s é g e s e b b n y e l v s z o k á s ú g y h o z z a 

m a g á v a l , m á s f e l ő l m i v e l a ' T o l n a i n e v e z e t n e m 

a ' G r ó f r a h a n e m F e s z t e t i t s r e v i t e t i k , ' s 

e t t ő l é p p e n e l n e m v á l a s z t a t h a t i k . H a s o n l ó l a g h i -

b á z i k K . Ú r m i d ő n ( 3 4 0 . 1 . ) a z t e r ő s í t i h o g y m a -

g a m m a g a d ' s a ' t . t s u p a n é v m á s s á é s j ó l v a n 

Tud, Gy. X. K. ißl0. Q 
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m o n d v a m a g a m l o v a m , m a g a d l o v a d ' s 

a 1 t . m e r t e z v a l ó s á g o s m a g á b a n é r t h e t ő m a g b i r -

t o k o s b a n v é v e *s n é v m á s i é r t e l e m m e l f e l r u h á z v a 

( n é z d R é v a i a n t i q u : l i t t . H u n g . 1 8 2 . ) n e m j ó 

t e h á t m a g a m l o v a m m i n t h o g y n e m j ó a g y a m 

v e l ő m , s z e m e m v i l á g o m . A z i g é k h a s z n á * 

l á s á r ó l s z ó l l ó s z a b á s o k b a n , é p p e n n e m h a t á r o z -

t a t i k m e g m e l l y i k m ó d d a l , i d ő v e l , m i k o r , 

é s h o g y k e l l é l n ü n k . I I l y s z a b á s o k n é l k ü l , m e l y -

l y i k n y e l v e n t a n u l h a t u n k h e l y e s e n b e s z é l n i . E z e n 

e l ő l u t ó i - j á r ó k k i f e l e l l e ' s a ' t - , m e l l y e k e t a ' 

S z e r z ő ( 2 7 5 - h ) b i b á s s o n n e v e z t s u p a e l ő l - j á r ó k -

n a k , a z i g é k k e l v a l ó e g g y b e k ö t t e t é s ö k b e n h o l 

a z i g e e l e i b e , h o l u t á n n a j á r u l n a k , é s e t t ő l m á s 

s z a v a k ' k ö z b e n v e t é s e á l t a l e l v á l a s z t a t n a k , k i -

m e n y e k , n e m j ö n f e l , e l i n d u l , t e d d 

l e a z t a ' k ö n y v e t , f e l k e l l j ö n n i ' s a ' t , ; 

n y e l v ü n k n e k e z e n k ü l ö n ö s t e r m é s z e t é r ő l s e h o l 

s e m a d a t n a k t ö r v é n y e k . A z a r t i k u l u s m i k o r i 

h a s z n á l á s á r ó l s z ó l l ó s z a b á s o k m á s o d i k á n á l ( 3 4 1 « 

1 . ) m e g k e l l v a l a j e g y e z n i , h o g y m i d ő n a ' t u l a j -

d o n n e v e k k ö z ö n s é g e s e b b é r t e l e m b e v é t e t n e k ' s 

m i n t e g g y n e m b é l i e k k é á l t a l v á l t o z n a k •> a k k o r 

m a g o k e l e i b e m e g k í v á n j á k a z a r t i k u l u s t p , o . A * 

C i c e r ó k ' s H o r a t i u s o k m i n d é g r i t k á k 

l e s z n e k . E z e n u t o l s ó r é s z k i l e n t z e d i k t a g j á t ó l , 

m e l l y a ' s z a v a k n a k a ' m a g y a r B e s z é d b e n v a l ó e l -

r e n d e l t e t é s ö k e t a d j a e l é , m e g l e h e t n e k í v á n n i , 

h o g y a ' S z e r z ő a ' n y e l v e k F i l o s o f í á j á b a j o b b a n 

b e l é e r e s z k e d e t t , ' s a ' B e s z é d n e k e l r e n d e l t e t é s é t 

a ' j ó z a n o k o s s á g t ö r v é n y j e i b ő l , ' s n e m t s u p á n a ' 

n y e l v s z o k á s b ó l f e j t e g e t t e v o l n a k i . — A ' 3 8 5 - i k 

s k ö v , l a p o k o n a z o n k é r d é s , h o g y m i k o r k e l l 

a z i g é k b e n r a g a s z t é k o s f o r m á v a l é l n i , h é t h o s z -

s z ú s z a b á s o k b a n v i l á g o s i t a t i k m e g ; m á r p e d i g 

r ö v i d e b b ' s v i l á g o s a b b l e t t v o l n a , a ' r é g i e b b 

n y e l v - t u d o s a i n k s z e r é n t , a ' s z ü k s é g e s v i l á g o s i t á -
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s o k k a l f ő t ö r v é n y n e k m e g á l l a p í t a n i , h o g y a k k o r 

k e l i a ' r a g a s z t é k o s f o r m á v a l é l n ü n k , m i k o r a ' 

t á r g y m e l l y r ö l s z ó l l u n k , m e g v a g y o n h a t á r o z v a . 

A z i g é k r ő l s z ó l l ó t ö b b s z a b á s o k i s v i l á g o s a b b a k 

l e t t e k v o l n a , h a a ' s z e m é l y é s t á r g y s z o r o s -

s a n m e g l e n n e k ü l ö m b ö z t e t v e 5 a ' n é v , m e l l y 

k i f e j e z é s s e l t e t s z e t t a ' S z e r z ő n e k é l n i , m i n d a* 

k e t t ő r e v i t e t h e t v é n , k é t s é g e t s z ü l h e t . 

A ' b ő k e z ű S z e r z ő a z e l é a d a t t a k o n k i v ü l , m é g 

h é t t o l d a l é k k a l , e g g y u t ó - s z ó v a l é s e g g y m e g -

s z e r z é s s e l a j á n d é k o z z a m e g o l v a s ó i t e z e n m u n -

l í á j á b a n . A z e l s ő t o l d a l é k b a n m e g m a g y a r á z z a a z 

e l é f o r d ú l ó m e s t e r s z ó k a t . A z i l y e n e k e l f o g a d á s a , 

s ő t t m é g k o h o l á s a i s s z a b a d h a z á n k b a n m i n d e n 

n y e l v t u d ó s , é s n e m n y e l v t u d ó s k é n y j é t ö l 

f ű l v é n a ' V i s ? , n e m b á t o r k o d i k a z e r á n t o k e l é -c? o 
f o r d u l ó é s z r e v é t e l e i t k i j e l e n t e n i , h a n e m a z o k n a k 

m e g b i r á l á s á t a z o l v a s ó k r a b í z z a é s e g y e d ü l a z t 

j e g y z i m e g , h o g y a z o k n a g y o b b á r a a ' D e b r e t z e -

n i n a g y G r a m m a t i k á b ó l k ö l t s ö n ö z t e t t e k . A ' m á s o -

d i k t o l d a l é k b a n a z á l t a l a f e l á l l í t o t t s z a b á s a i e l l e n 

Í r á s b a n é s B e s z é d b e n e l k ö v e t n i s z o k o t t g á n t s o k , 

é s h i b á k s z á m l á l t a t n a k e l é . A z u t ó s z ó b a n b ő v e b b 

e m l í t é s t t e s z e n a ' S z e r z ő a ' s a j t ó a l á m á r e l k é -

s z ü l t s z á r m o z t a t ó s z ó - k ö n y v é r ő l , m e l l y r ö l a ' 

m u n k a f o l y a m a t j á b a n i s t ö b b s z ö r e m l é k e z i k . E z 

á l t a l h o n n i L i t t e r á t u r á n k n a k e g g y i g e n n e v e z e t e s 

h é z a k j a p o t o l t a t v á n k i , a ' V i s £ . ó h a j t v a v á r j a a n -

n a k k i j ö h e t é s é t , j ó l l e h e t K . Ú r n a k m i n d e n s z ó -

s z á r m o z t a t á s a i t , m e l l y e k e t e z e n s z ó - k ö n y v é b ő l 

j e l e n v a l ó m u n k á j á b a n k ö z ö l , e l l e n m o n d á s n é l k ü l 

a l á n e m í r n á p . o . h o g y e z e n s z ó e g y e n e s n e m 

e g g y b ő i , h a n e m j é g b ő l j ö n , m e l l y b ő l l e t t 

j e g e n y e s a z a z t é r m i n t a ' j é g ( l 2 2 I . ) i t z e 

i t a l b ó l m e g k i s s e b b i t v e : o s t o r m é n y k é t s z ó b ó l 

o s t o r ' s n y é l e g g y b e t é t e l á l t a l ( 7 1 . 1 . ) . A ' 

m e g s z e r z é s b e n a ' magyar i r á s - m ó d j á b ó l , gyakor-
* 6 
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l á s v é g e t t , n é m e l l y p é l d á k t a l á l t a t n a k m i n d a " 

f o l y ó m i n d a ' k ö t ö t t b e s z é d r e n é z v e 5 d e a 1 m e l -

l y e k a ' S z e r z ő n e k Í z l é s é t l e g a l á b b n e m d i t s é r i k . 

A z e d d i g v a l ó k b ó l k i t e t s z i k , h o g y a ' S z e r -

z ő n k a z é l ő b e s z é d é b ő l e r e d e t t v á r a k o z á s u n k n a k 

n e m f e l e l t n i e g j e z e n m u n k a i s m é g i g e n s o k h o -

m á l y t h a g y o t t n y e l v ü n k e n , m e l l y n e k e l h á r í t á s á t 

t s a k a ' k ö v e t k e z e n d ő n y e l v - t a n í t ó i n k t ó l v á r h a t -

j u k . D e k i j e l e n t e t t t z é l j á n a k s e m f e l e l m e g K . Ű r 

m u n k á j á v a l , m e r t e g g y o s k o l a i G r a m m a t i k á n a k , 

m e l l y a ' t a n ú l ó k s z á m á r a k é s z ü l t i g e n h o s z s z ú a ' 

m i n t e z t 4 5 8 - é s 4 5 Q . 1. m a g a e l e s m é r i , e g g y r ö -

v i d e b b n y e l v - t a n í t ó k ö n y v r ő l s z ó l v á n ; a z i f i ú t a -

n u l ó e m l é k e z e t é t h o s z s z a s n y e l v b e l i v e t e k e d é s s e l 

t e r h e l n i k á r o s v o l n a 5 a ' t a n í t ó k n a k n a g y o b b s z á -

m a i s m e g e l é g s z i k a n n a k t u d á s á v a l a ' m i t t a n í t -

v á n y j á n a k t a n í t ; e z e k n e k e g g y r ö v i d , a ' n y e l v e t 

m o s t a n i á l l a p o t j á b a e g g y ü g y ü e n d e t i s z t á n e l ő 

a d ó G r a m m a t i k á r a v a g y o n s z ü k s é g ü k , m e l l y a ' 

n 3 r e l v e t k ö z h a s z n ú s z a b á s o k b a n m i n d e n n a p i s z ü k -

s é g ö k r e a d j a e l é . A ' t u d ó s t ö b b e t k í v á n n y e l v -

t a n í t ó k ö n y v é t ő l 3 e z a n v e l v - t i t k a i n a k a r é g i s é -

g e k b ő l , a ' n y e l v - t ö r t é n e t e i b ő l , a ' r o k o n o s n y e l -

v e k b ő l v a l ó k i f e j t é s é t , m e g v i l á g o s i t á s á t , a ' t ö r -

v é n y e k n e k o k o s k o d ó e l é a d á s á t , a h e l y t e l e n v é -

l e k e d é s e k m e g t z á f o l á s á t , a ' l e g k i s s e b b f a i n s á g o k -

n a k t ö k é l l e t e s k i m e r í t é s é t ó h a j t j a e l k e r ü l h e t e t l e -

n ü l . V a l y o n k é t i l l y e n k ü l ö m b ö z ő e r á n y t e l l e h e t 

e ' e g g y k ö n y v e l é r n i ? \ a l y o n e g g y i k h e z l e h e t e ' 

s i e t n i , a ' n é l k ü l h o g y a"1 m á s i k t ó l e l n e t á v o z -

z u n k ? — — — A ' S z e r z ő a 1 d o l g o n a z z a l k í -

v á n t s e g í t e n i , h o g y a ' h o s z s z a s a b b v e t e k e d é s e k e t 

o k o s k o d á s o k a t , m a g y a r á z a t o k a t , R é v a y n a k p é l -

d á j a s z e r é n t , k ü l ö n ö s j e g y z e t e k b e f o g l a l t a . D e 

i t t i s n é h a m e g t é v e l y e d e t , o l l y a n o k a t t é v é n a ' 

j e g y z e t e k b e , a ' m e l l y e k n e m o d a t a r t o z t a k p . o . 

a ' 4 8 - i k ' s k ö v . l a p o k o n a ' t z , t s k e t t ő z t e t e t t b e -
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t ű k k e l v a l ó é l é s , n e m k í i l ö m b e n a z e g g y b e t e t t 

s z ó k n a k m i k é p p e n l e e n d ő í r á s o k 5 a ' l Q y . 1. a ' m a -

g y a r i g e h a j t o g a t á s n a k a z o n r é s z e m e l l y e t a ' D e b -

r e t z e n i n a g y G r a m m a t i k a t s o n k a f o r m á n a k n e v e z , 

é s a ' m e l l y n é l k ü l m a g y a r u l b e s z é l n i n e m l e h e t . 

M á s u t t e l l e n b e n a ' j e g y z e t e k k ö z z é t a r t o z ó t á r -

g y a k i s t s ú s z t a k a 1 f ö e l ő - a d á s b a p . o . a n n a k 

p é l d á k k a l v a l ó m e g m u t a t á s a h o g y e z e n e l a v u l t 

n é v m á s s á n é k i a ' s z e m é l y e k r e n é z v e r é g e n h a s z -

n á l t a t o t t ( i ( ) 7 - h ) i h o g y ő s e i n k m e g y e n i g é v e l 

r a g a s z t é k o s o n i s é l t e k ( 2 5 0 - 1 . ) 

A z e l é a d a s t i s z t a ' s e r t h e t ő , d e e n n e k a ' 

S z e r z ő s o k h e l y t f e l á l d o z t a a 1 t a n í t ó e l é a d á s n a k 

( s t l y u s d i d a c t i c u s ) m á s o d i k f ő t u l a j d o n s á g á t a" v e -

l ő s r ö v i d s é g e t , m e l l y e t n y e l v ü n k l a s s a n l a s s a n 

n a g y o b b h a t á r o z o t t s á g r a e m e l k e d v é n Í r ó i n k t ó l m é l -

t á n k í v á n h a t u n k . A z i r á s m ó d j a e g y é b b a r á n t e -

g é s z s z e n a z o n s z a b á s o k h o z v a g y o n a l k a l m a z t a t v a , 

m e l l y e k e z e n m u n k á b a m e g á l l a p i t a t t a k . 

H a e z e n G r a m m a t i k a v á r o k o z á s u n k n a k n e m 

i s f e l e l t m e g , — m e l l y í t é l e t á l t a l a ' S z e r z ő a n -

n y i v a l k e v é s b é s é r t e t h e t i k m e g , m i v e l e l ö - B e s z é -

d é b e n ( i 2 1 . ) m a g a a z t m o n d j a „ d e a z t t o l l e m n e m 

k í v á n h a t n i , h o g y m i n d e n r é s z b e n t ö k é l l e t e s g r a -

n i a t i l l á v a l s z o l g á l j á k " — a z é r t a z t k o r á n t s e m a -

k a r j a a ' V i s g . m i n d e n j ó t u l a j d o n s á g a i t ó l m e g f o s z -

t a n i . S o k h e l y e s u j j é s j ó s z a b á s o k f o g l a l t a t n a k 

a b b a n , m e l l y e k r e o l v a s ó i n k a t r é s z s z e r é n t figyel-

m e t e s s e k k é t e t t ü k , r e s z s z e r é n t a ' h e l y ' s z ű k e m i a t t 

k é n y t e l e n e k v o l t u n k e l h a l g a t n i . E z e k b e n a 1 S z e r -

z ő m a g á t eggy g o n d o l k o z ó , *s n y e l v é t e s m é r ő 

t u d ó s n a k m u t a t t a . V a j h a ő t e t v a g y v a l a m e l l y é r -

d e m e s n y e l v - t u d o s u n k a t a r r a t u d n ó k b u z d í t a n i , 

h o g y f e l e t j h e t e t l e n R , é v a y n k n a k p é l d á j a s z e r é n t , 

a z a t y a f i a s n y e l v e k e t i s s e g í t s é g ü l v é v é n . , d e 

e g g y s z e r s ' m i n d e z e n é r d e m e s h á z a n k f i á n a k f ö t z é l -

ja altal elámított t ü z é t ő l , — melly s z e r é n t 
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m i n d e n t , m é g a ' l e h e t e t l e n t - i s , a ' r o k o n o s n y e l -

v e k b ő l , a k a r t t , a k á r m i n a g y e r ö l t e t é s s e l - i s , 

m e g m a g y a r á z n i , s z o r g o s s a n ó v á n , h a z á n k a t e g g y 

b ő a z e g é s z n y e l v t u d o m á n y j á t m a g á b a n f o g l a l ó 

G r a m m a t i k á v a l a j a n d é k o z n á m e g , m e l l y a ' B é v a y 

á i t a l k i d o l g o z o t t r é s z t j o b b i t v a , a" p a r l a g o n l é -

v ö t b ő v e n k i d o l g o z v a f o g l a l n á m a g á b a n é s i g y 

h o n n i l i t t e r a t u r á n k n a k e g g y n e v e z e t e s h i á n o s s á g a t 

p o t o l n á k i . 

A ' n y o m t a t á s b é l i s z á m o s h i b á k r ó l , — m e l -

l y e k n e k s z á m á r ó l a ' m u n k a v é g i n l é v ő h o s z s z ú 

L a i s t r o m - i s e l é g b i z o n y s á g o t t e h e t , — a ' b e t ű k 

k e l l e m e t l e n s é g é r ő l ' s a ' t . e r n l i t é s t s e m a k a r t e n n i 

a ' V i s g . m i v e l m é g m o s t h a z á n k b a m e g e l é g e d h e -

t ü n k , h a a n n a k n é m e l l y r é s z e i b e m u n k á i n k a t , a -

k á r m e l l y r o s z s z u l , k i n y o m t a t h a t j u k j v a j h a f ő b b 

v á r o s s a i n k b a n l é v ő n y o m t a t ó m ű h e l y e i n k ü g y e l n é -

n e k e l e g g é a ' n y o m t a t á s b é l i h i b á k e l k e r ü l é s é r e , 

a ' p a p i r o s s b e t ű k j ó s á g á r a é s a ' k ö n y v e k n e k 

k e l l e m e t e s k ü l s ő f o r m á j o k r a , 

A ' v i s g á l ó n e m á l h a t j a m e g , h o g y m i n e k e -

l ö t t e e z e n v i s g á l á s á t , m e l l y a k a r a t j a e l l e n i s a ' 

k ö z ö n s é g e s h a t á r o k o n h o s z s z a s á g á r a n é z v e j ó v a l 

k i t e r j e d e t t , b e f e j e z n é , — a z o n é r d e m e s h a z á n k -

f i á n a k , M é l t ó s á g o s é s F ő t i s z t e l e t ű B á r ó N é g j ^ e s i 

S z e p e s y I g n á t z E g r i K a n o n o k U r n á k , k i n e k k ö l -

t s é g é n e z e n m u n k a k i j ő v e , h o n n i l i t t e r á t u r á n k 

e r á n t v a l ó b u z g o s á g á é r t , m i n d e n i g a z s z i v ü h a -

z a f i - t á r s a i n a k n e v é b e , k ö s z ö n e t é t k i n e j e l e n t s e . 

V a j h a a z E g g y h á z i r e n d n e k t ö b b é r d e m e s t a g j a i 

i s , s z ü k s c g ö k f e l e t t v a l ó j ö v e d e l m ö k n e k e g g y r é -

s z é t i l y h a s z n o s ' s a ' t u d o m á n y o k n a k h a z á n k b a 

v a l ó e l é m o z d i t á s á t e r r á n y z ó t z é l r a f o r d í t v á n , h a -

z á n k ' d i t s ö s s é g é t e ' r é s z b e n - i s e m e l n i i g y e k e z * 

n é k ! 
T. J. 



87 ) 

2>» 

E g e s s é g ' R e g u l á i . K é s z í t e t t e Z s o l d o s J á n o s O r v o s D o c t o r . 

M o s t a n p e d i g a ' H . V a l l á s t e t e l t t a r t ó n é g y F ö T i s z t e l e t ű 

S u p e r i n t e n d e n t z i á k * E g y h á z i f ő b b K o n s i s t o r i u m á n a k r e n -

d e l é s é b ő l , V e r s e k b e f o g l a l t a , é s m i n t a ' n é g y F ö T . S u -

p e r i n t e n d e n t z i á k b a n , a z a p r ó b b G y e r m e k e k ' s z á m á r a m e g -

r e n d e l t O s k o l a i K é z i K ö n y v e t , t u l a j d o n K ö l t s é g é n 

k i n y o m t a t t a t t a Z s o l d o s J á k o b , iVIe rö L a k i R . P r é d i k á t o r . 

— A ' M u n k a á l 8 f . l a p b ó l . 

Mitsoda befolyása van a' mindenfelöl körül-
vevő Levegőnek az én tes tembe; — mellyek a-
zok a1 Termékek , mellyekkel életemnek feltartá-
sára bátorságoson é lhe t ek , ' s mellyektöl kell ma-
gamat szorgalmatossan megtar tózta tnom, ha e-
gésségemet 's életemet szeretem; — mitsoda mér-
téket kell tartanom az eledelekben és i ta lokban, 
a" munkában és nyugodalomban 's e ' f . — bogy 
az egész test - a lkotmány, vagy annak valamely 
kereke az ö Munkásságában meg ne háborí t ta t -
hasson; — rövideden, mellyek légyenek azok a' 
hosszas tapasztaláson , vagy okosságon épültt 
Törvények, mellyeknek oktatása szerént a' tes t ' 
egésséges á l lapot já t , ezt az élet legbetsesbb kín-
t s é t , megőrizhessem, tudnom felette sziigséges. 
Ezeket a' Törvényeket vagy Régulákat az embe-
rekbe még gyenge korokban bétsepegtetni , az 
emberi Nemzetnek szeretete. Illyen bölts tzélból 
készíttettetett a' négy F. Tiszt. Superintendentí-
ák' koz megeggyezéséböl ez a' Munka az Orvos 
Doctor Ur által Vezér-könyvül. Mennyire felel 
pedig meg annak mostani ruházatiában , úgy íté-
lem, hogy a' következendökböl ki fog tetszeni. 

Ha úgy nézzük ezt a' Munkát , mint a' Szer-
ző Orvos Doctor Úr folyó beszédben készíttet-
t e t e t t Munkáját , nem lehet tagadni, hogy ez egy 
hasznos, 's a' feltett tzélnak megfelelő Munka; 
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m i n t h o g y a ' V e z é r - k ö n y v e k n e k a z a ' f ö t u l a j d o n -

s á g a , h o g y a z a z o k b a n e l ö l a d a t t a t o t t T u d o m á n y 

r ö v i d e d e n , m i n d a z á l t a l v i l á g o s s a n é s é r t h e t ő e n , 

a ' g y e n g e E l m é k ' f e l f o g h a t ó s s á g á h o z f o g l a l t a t t a s -

s o n b e , m i n d e n T z i k k e l l y e i b e n f e l t a l á l t a t i k ; j ó l -

l e h e t a ' T e n y é s z - n e d v r ö l O r v o s i , P a p " , S e b o r v o s " , 

B á b a ' k ö t e l e s s é g e i r ő l v a l ó T z i k k e l y e k a" n é l k ü l , 

h o g y a ' M u n k a 1 t ö k é l l e t e s s é g é b e n v a l a m i f o g y a t -

k o z á s t s z e n v e d e t v o l n a , b á t r a n k i h a g y a t t a t h a t -

t a k v o l n a ; m i n t h o g y e z a ' K ö n y v e t s k e t s a k a ' 

g y e n g é b b g y e r m e k e k ' k e d v é é r t k é s z í t t e t t e t e t . A 1 

T a n í t ó n a k k ö t e l e s s é g e m i n d e n k o r a ' T a n ú l ó k e l ő t t 

a z t , a ' m i t t a n í t , e l s ő b b m e g v i l á g o s í t a n i . M e g -

e s h e t i k e ' p e d i g s z e m é r m e t l e n s é g n é l k ü l a ' T e -

n y é s z - n e d v r ö l v a l ó b e s z é l g e t é s e ? 

H a p e d i g a ' V e r s s z c r z ö Ú r á l t a l ö l t ö z t e t t e t e t t 

f o r m á j á b a t e k i n t j ü k m e g , a z t k e l l m o n d a n u n k , 

h o g y e z a z ö l t ö z e t a ' M u n k á t f o r m á j á b o l k i v e t t e ; 

é s a z t a t t ó l a z e r e d e t i b e t s é t ö l , h o g y a " g y e n g e 

E l m é k i s m e g f o g h a s s á k , s o k r é z b e n m e g f o s z t o t t a . 

A 1 M o t t ó ' h e l y é n h á r o m s z e n t e l r a g a d t a t á s -

s a l t ö m ö t t v e r s e k á l l a n a k , m e l l y e k d a r a b o l t t f e l -

k i á l t á s o k k a l , a ' m i n t g y a n í t o m , a z t e c h o z z á k : 

h o g y a ' P a p ' é s O r v o s ' r — K é t T e s t v é r e k ' 

— - s z í v e , m e l l y n a g y o n v é r z i k , l á t -

v á n a ' H a l a n d ó k ' s o k b a j a i t ; a 1 m i k o r a ' 

p o é t á i S z e l l e m o r k á n i s o b e s s é g g e l m e g k a p v á n a ' 

k c p z e l ö d é s t . „ E z — í g y s ó h a j t — a z E m b e r i 

h í v É r z é s " . 

V e z e t i m i n d e n i k e t 

* S h o g y l é g y e n O r v o s s á g s z e r z é s 

E ' b u z d í t j a s z í v e k e t . 

V e r s e k b e f o g l a l t t É l ő b e s z é d j é n e k a z e l e j é n 

M e g y é j é n e k m o ß t a n i k é t t ü n d ö k l ő N a p j a i n v a l ó 

ö r ö m é b e n t a p s o t ü t . A z u t á n M e g y é j e ' t u d o m á -

n y o s E g é n e k , h a j d a n i m o r d k ö d j e i u t á n f e l t e t - -

s z e t t H a j n a l á t i d v e z l i ; m i n t h a b i z a z t m i n d e d -
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dig a' Tudománytalanságnak vastag feílegjei fe-
dezték volna , melly miat a' Megye chaosban ült. 
Mitsoda convulsiót szenvedhetett i t t , a* verselöi 
képzés ! Előadja továbbá , a* Munka' készítteté-
sének okát és tzé l já t ; 's különössen annak Pin-
duszi hangokra való stimnioltatását j hol egyszer-
smind az akkori habzását s i j jedezéseit , mikor 

a' Verseléshez fogott, m á s i s á l v á n a' l e s e n 
(8 - lap. ) 's kivált újjainak gyengeségét poétái 
szeméremmel megvalja. Azomban tsak ugyan 
s z i k r á t k a p v á n L e l k e Pégazusi szárnyakon 
felrepül a' P i n d u s ' t e t ö j e r e ; de ott a' lesen 
állóval öszve háborodván és t s a p v á n , e l s z é -
d ü l t . E z t l á t v á n a' P i n d u s ' U r a , ú g y 
b é k é l t e t t e m e g ő k e t , h o g y m i n d e n i k 
S u t ú r a á l h a t , 's azzal szabadon eresz te t te ! 
í g y k é s z ü l t e k h á t v e r s e l ő i t ü z e ' l a s s ú 
s z i k r á i ! ! — Végre , a' Megye' Nagyságos és 
Fő Tiszteletű Fe je i t , az ő erántok vonszó tiszte-
letének örök emiékezet jéül , babérból fontt ko-
szorúval megkoszorúzza } melly szép sorok mél-
tán megérdemlik, hogy itt azokat fe lmutassam: 

Kik mivel forrás módjára 
Tsendes.tsergéstek által 

Használtok Megyénk' javára 
A' merre foj tok á l ta l , Él je tek! — 

Azután Papi kegyességgel felsír a' Jésushoz, 
és annak kegyelmét kéri a' Megye k é t m é l t ó 
A t l á s s a i r a , — az e g é z P a p i R e n d r e 's 
t . e'f, 

Ha ezen Élőbeszéd' lántzán az ember végig 
viszi szemeit; sok ollyan lántz- szemeket ta lá l , 
mellyek hol kissebbek a' két szomszéd szemek-
nél , hol más formájúak , hol rozsdások is; a' 
mellyek ha k ive t t e tnek , 's tsak azokat fűzzük 
öszve/ mellyek a' legelső szemmel mind nagysá-
gokra , mind formájokra 's fényekre nézve meg-
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e g g y e z n e k , e g y s z é p l á n t z o t t s i n á l u n k ; k i v á l t 

h a n é m e l l y i k e t r e s z e l ő a l á i s v e s s z ü k . í g y , h a 

a z e l s ő V e r s u t á n a z ö t ö d i k e t t e s s z ü k , e z t a ' 1 5 -

k e l k ö t j ü k ö s z v e , a ' h o l l e g t ö b b u g y a n a z o n k o -

J i ú b a k é s z ü l t t s z e m e k k ö v e t k e z n e k 5 a 1 2 3 * n a k 

v é g é t e l v e t j ü k , a ' 2 4 - n e k f e l é t a z K ö l t s e i r á s -

p o l y j a a l á v e s s z ü k 5 e g y m á s b ó l f o l y ó V e r s e k e t 

o l v a s h a t u n k . í g y a ' R a b l á n t z o k ' p á n y v á i t , 

— f e s t e t t t á b l á s o k a t , — h e r é g i v á -

r á s u n k a t , — a ' k i a d t á - t , m á s i s á l v á n 

a ' l e s e n - t , v e r s f a j t á - t , b e h u n y v á n C a t o i 

s z e m ü n k e t ( 8 7 l a p . ) a ' l á n t z b o l k i f ú j j u k . 

A ' m i a ' M u n k a ' b e l s ő j é t i l l e t i : h i b á n a k t a -

l á l j a a ' R e e . h o g y a ' m i d ő n e ' t s a k a z a p r ó b b 

T a n u l ó g y e r m e k e k ' s z á m á r a k é s z í t t e t e t t M u n k a 

l é v é n , k ö n n y e n t a n ú i h a t ó n a k é s m e g f o g h a t ó n a k 

k e l l e n e l e n n i : s o k h e l y e k e n a z e r ő l t e t e t t V e r s e k 

á l t a l a ' g y e n g e E l m é k n e k m e g f o g h a t a t l a n n á t é t e t -

t e t e t t . S o k s z o r u g y a n i s a d o l o g n a k é r t e l m e a ' 

h a r m a d i k s o r b a n á l 5 s o k s z o r h a v a l a m e l y V e r s 

a z e l k e z d e t t d o l o g g a l b é n e m t e l i k , a z ü r e s s e n 

m a r a d t h e l y r e a ' k ö v e t k e z e n d ő d o l o g n a k a z e l e j e 

t ö m e t t e t e t t j m e l y á l t a l a ' V e r s m e g t e r h e l t e t t e t v é n , 

n e h é z z é l e t t , ú g y h o g y a z t a ' g y e n g e E l m e a l i g 

b i r h a t j a . N y i s s u k k i p é l d á u l v a l a h o l . E z a ' 1 7 . 

l a p . 

Ha tested persenésekkel 
Rakva van — 's gőzölgésekkel 

N e m b ő v ö l k ö d s z , — í g y a ' s o k 

D i s z n ó h ú s , z s í r , v a j , s t é s z t á s o k 

K ö v é r h a l , l ú d h ú s , é s m á s o k 

G y o m r o d n a k á r t a l m a s o k . 

H a s o n l ó ó l o m p e n g é s ü e k a ' t ö b b k ö v e t k e z ő 

V e r s e k i s 1.8 l a p . A ' s z á r a z ' s s o v á n y e m b e r n e k : 

' S a ' s ü r ü n e d v e i t ö l t t s z e r n e k 

í g y k e l l e n n i s o r j á b a . 
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R a k v a v a n n a k i l l y e n v e r s e k k e l a* 2 4 , 2 8 , 5 4 , 

4 3 , 6 7 , 7 1 , 7 2 ' s t ö b b l a p o k , m e l l y e t a z E r e d e t i 

M u n k á h o z v a l ó n a g y r a g a s z k o d á s o k o z o t t j h o l o t t 

s e n k i n e k s i n t s a n n y i s z a b a d s á g a , m i n t a ' V e r s e -

l ö n e k : n é k i s z a b a d , s ő t k e l l i s t e r e m t e n i . D e a ' 

h o s s s z a s r o s t á l á s á l t a l m é g a ' v e t n i v a l ó m a g i s 

h i h ú l j e ' K ö n y v ' t z é l j a s e m e n g e d i , h o g y h o s z -

s z a s s a n t e r j e s z k e d j ü n k k i . 

M i t m o n d j a k a ' s o k K o n s i s t o r i u m , S u p e r i n -

t e n d e n t z i a , C o n t r a b o n t , ú r i z á l v á n ' s t . e f . 

s z ó l l á s o k r ó l . I l l y e n s z a b a d s á g m é g a ' M o n d o l a t -

b a n s e m t a l á l t a t i k . M á j á j a , g a b n a , b e t e g 

g y á m , v e r s e l ö i e r ő l k ö d é s . S ő t a n a g y v i g y á z a t -

l a n s á g m i a t t m é g a ' g y e n g e b á r á n y g o l y ó 

( 2 1 l a p . ) í z e t l e n K á p r i ) m é g a z é n e k l ő m a d a -

r a k ' i i r e d é k j e i ( s a l a k ) i s i z e s t s e m e g é k n e k 

a j á n l t a t n a k . 

N e m l e h e t m i n d a z á l t a l e l t i t k o l n i , h o g y m i n d 

e z e k m e l l e t a ' f o g y a t k o z á s o k m e l l e t i s , s o k j ó 

v a n a ' M u n k á b a n , m e l y b ő l k ö n n y ü s é g e g y m á s b ó l 

f o l y ó g o n d o l a t o k , t i s z t a e l ő a d á s t e t s z i k k i . A z 

e l s ő T z i k k e l y m é l t á n m e g é r d e m l i a z e l s ő h e l y e t . 

A z á l l a t o k ' t a g j a i r ó l v a l ó T z i U k e l y a ' 1 9 l a p o n , 

a z e l s ő V e r s e t k i v é v é n , i g e n s z é p s k ö n n y e n f o -

l y ó . A z I n d u l a t o k r ó l v a l ó É r t e k e z é s a z 5 9 l a p o n 

n e m e s é s v e l ő s . S z a b a d l é g y e n e g y v a g y k é t V e r -

s e t m e g p e n d í t e n e m . 

S o k h a r a g o s e m b e r t a ' b ú f e l e j t ő r e 

I v o t t b o r e l k í s é r t m á r a ' t e m e t ő r e . — 

T a r t s d m a g a d ' s z ü n t e l e n m a g a d h a t á r á b a n , 

M e g f é r v é n m i n d e n k o r m a g a d á r n y é k á b a n . 

A z U t a z ó k ' m a g o k t a r t á s o k r ó l í r t t T z i k k e l y -

h e n i s s o k v a n , a ' m i j e l e s R é g u l á n a k t a r t a t h a -

t i k . D e m i n d e z e n j e l e s D a r a b o k m e l l e t i s a z a p -

r ó b b g y e r m e k e k ' k e z é b e V e z é r - k ö n y v ü l n e m l e -

h e t a d n i . N e m l e t t v o l n a é h c l y e s s e b b , h a a ' f o « 
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l y ó b e s z é d b e n k é s z ü l t t M u n k a ' T z i k k e l l y e i a l á 

r ö v i d , d e f o n t o s é s é r t h e t ő V e r s e k t é t e t t e k v o l -

n a ? 

T ó t h P á l . 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 
A l l g e m e i n e W e l t k u n d e , o d e r g e o -

g r a p h i s c h - s t a t i s t i s c h - h i s t o r i s c h e U i b e r s i c h t a l l e r 

L ä n d e r , i n R ü c k s i c h t i h r e r L a g e , G r o s s e , B e -

v ö l k e r u n g , C u l t u r , v o r z ü g l i c h s t e n S t ä d t e , V e r -

f a s s u n g , u n d N a t i o n a l k r a f t , n e b s t e i n e r S k i z z e 

d e r a l t e r n , u n d n e u e r n G e s c h i c h t e , v o n J o h a n n 

G e o r g A u g u s t G a l l e t t i . E i n H ü i f s m i t t e l 

b e y m S t u d i u m d e r T a g s g e s c h i c t e f ü r d e n k e n d e 

u n d g e b i l d e t e L e s e r . V i e r t e , n a c h d e m n e u e s t e n 

Z u s t a n d e u m g e a r b e i t e t e A u f l a g e . M i t f ü n f u n d 

z w a n z i g G e n e r a l - u n d S p e c i a l k a r t e n . L e i p z i g u n d 

P e s t h , 1 8 1 8 : 

E ' m u n k a , k e r e s z t b e f o r d í t o t t f é l r é t ü 1 0 8 

l a p b ó l , é s 2 5 f ö l d - a b r o z b ó l á l l v á n , a ' g o n d o l -

k o d v a o l v a s ó k ' s z á m o k r a , a ' m u s á k n a k 

N é m e t - o r s z á g i e g y i k l a k - h e l y e k b ő l , G ó t h á b ó l 

a m a ' T u d ó s G a l l e t t i U d v a r i T a n á c s o s é s P r o - ? 

f e s s o r U r ' t o l l á b ó l k e r ü l t a ' L i p c s e i é s P e s t i k ö n y v -

á r o s b o l t o k b a . 

M i t k e l l e n e m a g á b a n f o g l a l n i a ? m á r a* c z í m -

j é b ö l - i s m i n d e n n é m e t ü l t u d ó s a j d í t h a t j a : t u d n i 

i l l i k a ' f ö l d ' k e r e k é n l é v ő m i n d e n O r s z á g o k -

n a k f e k v é s e k e t , k i - t e r j e d é s e k e t , n é p e s s é g e k e t , 

t ö k é l l e t e s e b b e d é s e k e t , j e l e s e b b v á r o s a i k a t , p o l -

g á r i a l k o t m á n n y a í k a t , n e m z e t i e r e j e k e t , r é g i e b b 

é s u j a b b t ö r t é n e t e i k n e k r ö v i d e d e l ő a d á s á v a l e -

g y ü t t j v a g y - i s a z e g é s z ( e s m e r e t e s ) v i l á g n a k g e o -

g r a p h i a j á t , s t a t i s t i c a j á t , é s h i s t ó r i á j á t 1 A ' k i t e -
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H á t a ' c z i m b ő l m é r s é k l i a ' f o g l a l a t o t , é p e n n e m 

f o g j a c s u d á l n i , h o g y e n n y i t e m é r d e k t u d o m á n y r a 

k i - t e r j e d e t t , é s m é g i s o l y k e v é s h e l y r e k i - f é r t t 

m u n k a m á r n e g y e d s z e r f o r d u l t m e g a ' s a j t ó n : a 

m i - i s v a l ó b a n n a g y b e c s é r e v á l n é k , k i v á l t h a a * 

f o g l a l a t j a m i n d e n O r s z á g r a n é z v e a ' c z í n n e k t ö -

k é l l e t e s e n m e g f e l e l n e ! 

M i v e l a z o m b a n a ' g o n d o l k o d v a ( n e m p e d i g 

f u t ó l a g é s f o n t o l a t l a n ú l ) o l v a s ó k 1 s z á m o k r a k é -

s z í t e t t e a ' T u d ó s U r e ' m u n k á t : b a l r a é p e n n e m a -

g y a r á z z a , h o g y a z t M a g y a r - o r s z á g b a n - i s g o n d o l -

k o d v a o l v a s s á k , é s é p e n , m i v e l é n - i s g o n d o l k o d -

v a o l v a s t a m , a z o l v a s á s k ö z b e n n e m i - n é m ü g o n * 

d o l a t o k r a v e t e m e d t e m , é s s o k h e l y e n f e n n - a k a d -

t a m . 

M á r a ' 6 - d i k l a p o n : a ' f ö l d ' g l o b i c s c s a ' e r e -

d e t e c s u p a v é l e k e d é s n e k , — a z a b b a n a k a r f ö l d -

a l a t t i t ü z a k a r v i z á l t a l l e t t v á l t o z á s p e d i g m i n t » 

e g y 6 0 0 0 e s z t e n d ő s n e k ( k ö v e t k e z ő l e g M ó s e s ' e g e 

é s f ö l d é n é l r é g i e b b n e k ) — v a l a m i n t a z - i s á l l i t a -

t í k , h o g y a z e m b e r i n e m z e t n e k ( A d á m é s É v á n 

k i v ű l ) t ö b b e r e d e t i n e m z ő p á r j a i l e h e t t e n e k , — 

M i n d e z e k e t a ' s z e n t Í r á s s a l , m e l l y e t G a l l e t t i U r , 

k e r e s z t é n y l é t t é r e , f e n e k e s t ü l t a l á n c s a k n e m t ö r -

r e k e d i k f e l f o r g a t n i ! h o g y l e h e s s e n m e g - e g y e z t e t -

n i ? l á s s á k a ' H e r m e n e u t á k . E g y é b - a r á n t : 

A ' m u n k á n a k g e o g r a p h i a i , s t a t i s t i c a i , é s h i -

s t ó r i a i f o g l a l a t j a a z e g é s z e s m e r e t e s f ö l d k e r e k é t 

t á r g y a z v á n a n n a k t ö b b i r é s z e i r e n é z v e k i - ü t i - e a ' 

m é r t é k e t , v a g v s e m ? e n n e k n y o m o z á s á t k ü l ö n 

k ü l ö n a z i l l e t ő m á s O r s z á g o k n a k T u d ó s a i r a b í z -

v á n , é s m a g y a r l é t t e m r e , f i g y e l m e t c s s é g e m e t f ő -

k é p a r r a a ' m i é d e s h a z á m a t , é s n e m z e t e m e t é r -

d e k l i , f o r d í t v á n , e r r e n é z v e n e m t i t k o l h a t o m - e l 

e 1 k ö v e t k e z e n d ő g o n d o l a t a i m a t 

8 - d i k é s 5 8 - d i k l a p o n : a ' v a s a t t e r m ő O r s z á -

g o k k ö z ü l M a g y a r - o r s z á g k i - m a r a d t . 
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g - d i k l a p o n : a* M a g y . o r s z á g i k o - s ó r ó l * é s s ó s 

v i z e k r ő l , k ő - s z é n r ő l , m e d v é k r ő l , b i a l o k r ó l , f e -

k e t e v a d r ó l , m é n e s e k r ő l , j u h o k r ó l h a l l g a t . 

U g y a n o t t : a z E u r ó p a i f ü g g e t l e n O r s z á g o k 

k ö z t t ( E u r o p ä i s c h e L a n d e r u n d S t a a -

t e n ) L e n g y e l - o r s z á g n a k k i - t e r j e d é s é t é s n é p e s -

s é g é t , a ' 1 0 - d i k l a p o n p e d i g j ö v e d e l m é t é s h a d i 

e r e j é t e l ö - a d t a u g y a n ; m i é r t n e m M a g y . o r s z á g é t -

i s ? B i z o n y t a l á n a z é r t , h o g y S t r a s s - i s ( S t r o m 

d e r Z e i t e n c z i m ü 1 8 0 4 - d i k i T á b l á j á b a n ) C o r -

v i n M á t y á s ' h a l á l á v a l m e g - s z ü n t e t t e M a g y . o r s z á g ' 

l é t e l é t , é s 1 4 Q 0 - b e n u g y a n C s e h - 1 5 2 0 é s k ö v e t -

k e z e t t e s z t e n d ő k b e n p e d i g N é m e t - o r s z á g ' P r o v i n -

c i á j á v á f e s t e t t e I H á t f ü g g ő b b n e k t a r t j a G . U r 

M a g y . o r s z á g o t a z A u s t r i a i M o n a r c h i á t ó l , m i n t 

L e n g y . o r s z á g o t a z O r o s z B i r o d a l o m t ó l ? 

U g y a n Q - d i k é s 5 8 - d i k l a p o n : N é m e t e k e t 

h e l y h e z t e t E r d é l y b e , T ó t o k a t A u s t r i á b a é s S t y -

r i á b a - i s ; M a g y . o r s z á g ' n é p e s s é g e k ö z ü l p e d i g m i n d 

a ' k é t n e m z e t e t k í - h a g y t a ; n o h a M a g y . o r s z á g n a k 

é* k é t n e m z e t - b e l i n é p e s s é g é h e z k é p e s t a z E r d é -

l y i S z á s z o k c s a k e g y m a r o k n y i a k . H o g y ' f e l e d -

k e z h e t e t t h á t m e g a ' M a g y . o r s z á g i N é m e t e k r ő l é s 

T ó t o k r ó l : h o l o t t a ' i o - d i k é s 5 8 - d i k l a p o n m é g 

a ' M a g y . o r s z á g i C z i g á n y o k r a i s k i - t e r j e s z t é figyel-

m e t e s s é g é t ! E z e k e t ( a ' m e n n y i r e a z A u s t r i a i B i -

r o d a l o m b a n l a k n a k ) a z 5 8 - d i k l a p o n m i n d M a g y . 

o r s z á g b a h e l y h e z t e t i , é s s z á m o k a t a z 5 Q - d i k l a -

p o n 2 9 0 e z e r r e t e s z i 5 h o l o t t a m a ' j e l e s h o n n y i 

T u d ó s u n k n a k , S c h w a r t n e r U r n á k , S t a t i s t i c a j á -

b a n í ö O t J - b e n c s a k m i n t e g y 4 0 e z r e t o l v a s h a t o t t . 

V a l l j o n h o n n é t t e l e p í t e t t e G . U r a ' t ö b b i 2 5 0 e -

z e r c z i g á n y t e g y s z e i ü b e M a g y . o r s z á g b a ? v a g y t a -

l á n 8 e s z t e n d ő a l a t t s z a p o r o d t a k e g y s z e r i b e h é t -

s z e r a n n y i r a ! 
U g y a n a ' Q - d i k é s 1 0 - d i k l a p o n : m i n d e n a -

l i a r e r e d e t i t i s z t a , a k a r k e v e r é k n y e l v ű n e m z e t e -



- ( Öt ) -

k e t , m é g a* F i n n - é s L a p o n o k a t , ' S i d ó k a t * C z i g á -

n y o k a t , d á k o k a t , H e b r i d e k e t , C z í m b r u s o k a t , A r -

n a u t á k a t - i s , ' s a ' t . e l ö - s z á m l á l j a ; a ' t u l a j d o n 

e r e d e t i S z i t t y á i é s n e m k e v e r é k n y r e l v e n b e s z é l l ö , 

3 m i l l i o m n á l n é p e s e b b , k ö v e t k e z ő l e g m e g - é p é n 

n e m v e t e n d ő M a g y a r n e m z e t r ő l p e d i g , m i n t h a 

n e m - i s v o l n á l n e m t a r t á é r d e m e s n e k s z ó t v e s z -

t e n i ! 

U g y a n a ' í O d i k é s 5 9 - d i k l a p o n : a ' M a g y a r -

o r s z á g i n e m é p e n m e g - v e t e n d ö p o s z l ó - f a b r i k á k a t 

n e m - i s e m l í t é . 

U g y a n a ' 1 0 d i k l a p o n : L u t h e r á n u s o k a t E r -

d é l y b e u g y a n h e l y h e z t e t 3 n e m p e d i g M a g y - o r s z á g -

b a : a ' h o l i n k á b b M a h o m e t a n u s o k n a k á d h e l y e t , 

E ' b e l i h i b á j á t a z 5 9 . d i k l a p o n - i s ( a ' h o l c s u p á n 

c s a k a ' P o s o n i S u p e r i n t e n d e n t i á t e m l í t i ) c s a k f e -

l é b e n - h a r m a d á b a n i g a z í t á - m e g . 

M a g y a r - o r s z á g i U n i v e r s i t á s r ó l ( m e l l y e l , j ö -

v e d e l m e i r e n é z v e , h á n y E u r ó p a i U m v e r s i t á s v e -

t e k e d h e t i k ? ) a ' N e m z e t i K ö n y v - t á r r ó l , é s p é n z -

á s v á n y - á l l a t - s z o r g a l o m - g y ü t e m é n y r ő l s e m t a r t á 

é r d e m e s n e k e m l í t é s t t e n n i . 

M o n a r c h á n k ' h a t a l m a m e n n y i r e t e r j e d ? e z t 

u g y a n n i n c s s z ü k s é g ü n k a ' G o t h a i M u s á k t ó l t a -

n u l n u n k } d e a z m é g i s v i s z s z a t e t s z ő , h o g y e 

% t á r g y t ó l m á s t á l l í t a ' 1 0 - d i k , m á s t p e d i g a z 5 9 « 

d i k l a p o n . 

H o g y A t t i l a O l a s z - o r s z á g o t e l f o g l a l t a , b i z o -

n y o s a b b , m i n t s e m h o g y e z e n v i l á g - t u d t a t ö r t é -

n e t e t G . U r a ' 1 1 - d i k l a p o n h o m á l y b a b o r í t h a t n á . 

D e , h o g y a ' ( 1 1 d i k s z á z a d - b e l i ) N é m e t K i -

r á l y o k é s C s á s z á r o k a ' 1 1 - d i k l a p o n ( D á n i á v a l é s 

L e n g y . o r s z á g g a l ) M a g y . o r s z á g o t - i s a z ő u r a d a l -

m o k a l á v o n z o t t á k v o l n a , s z i n t ' o l l y a n k ö l t e m é n y , 

v a l a m i n t a z - i s c s a k p i u m d e s i d e r i u m , h o g y e z e n 

( á l l í t o t t ) u r a d a l m o k a t j o b b a n m e g - g y ö k e r e s í t e t -
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t é k v o l n a . K é p t e l e n s é g a n n a k l é t e l é t m e g - e r ő s í -

t e n i ( b e f e s t i g e n ) , a ' m i n e k s o h a l é t e l e s e v o l t » 

4 5 * d i k é s k ö v e t k . l a p o k o n : e l ő - s z á m l á l j a a z 

O l a s z f ü g g e t l e n O r s z á g o k a t ( I t a l i ä n i s c h e 

S t a a t e n ) , j e l e s ü l e z e k k ö z é t e s z i l - ö r a z e g y e -

s ü l t t L o m b a r d i a i - V e l e n c z e i o r s z á g o t t u d n i - i l l i k 

V e l e n c z é t M e d i o l a n t , M a n t u á t , é s ( a ' h o l d ' ü r e -

g é b e n l é v ő ) O l a s z - o r s z á g o t ; f o l y t a t j a a z u t á n 2 - o r 

S a r d i n i á t ; 3 - o r T o s c a n á t , 4 . e r M o d e n á t , 5 - ö r 

P á r m á t , 6 - o r a* P á p a ' B i r o d a l m á t , 7 - e r S i c i l i á t , 

Ö - o r L u c c á t , Q - e r S z . M a r i n ó t ; ú g y m e g y o s z t á n 

á l t a l 5 7 - d i k l a p o n a z A u s t r i a i M o n a r c h i á r a . S z i n t e 

D a h i a , S v e c z i a , é s N o r v é g i a u t á n a * f ü g -

^j e t l e n • O r s z á g o k ' c a t e g o r i á j o k b a t e s z i 7 4 d i k 

l a p o n L e n g y . o r s z á g o t - i s ; ú g y m e g y o z t á n á l t a L 

a z O r o s z B i r o d a l o m r a . A ' g o n d o l k o d v a o l v a s ó l e -

h e t e t l e n , h o g y f e l - n e a l t a d j o n e r e n d e n , a ' t u -

d a t l a n n a k p e d i g m é g a r r a a ' g o n d o l a t r a - i s k e l l e -

n e v e t e m e d n i e , h o g y a z e g y e s ü l t t L o m b a r d i a i . 

V e l e n c z e i , ú g y L e n g y e l - o r s z á g - i s m á s t ó l f ü g g e t -

l e n e k ; n o h a a m a z ( M a g y a r - o r s z á g g a l e g y ü t t ) az 

A u s t r i a i , e m e z p e d i g a z O r o s z M o n a r c h i á n a k h ó -

d o l . — H a a ' T u d ó s Ú r n e t a l á n a b b a n g y ö k e r e z é 

v a l a e ' r e n d e t , h o g y m i n t a z e g y e s ü l t t L o m b a r -

d i a i - V e l e n c z e i , m i n t L e n g y . o r s z á g n a k t u l a j d o n 

k ü l ö n a l k o t m á n n y o k v a n : m i é r t n e m t e t t e u g y a n 

e z e n c a t e g o r i á b a M a g y a r - o r s z á g o t i s ? m e l l y n e k 

t u d n i i l l i k s z i n t e t u l a j d o n k ü l ö n a l k o t m á n n y á t a ' 

6 0 - d i k l a p o n m a g a s e t a g a d j a ; l é t e l é t p e d i g M a -

g y a r o r s z á g n a k m e g - s z ü n t e t n i S t r a s s n a k s e 

v o l t j u s s a . 

I g e n v i s z s z a t e t s z ő t e h á t , h o g y , m i d ő n a z 

5 7 - d i k l a p o n a z A u s t r i a i M o n a r c h i á n a k d é l i é s 

n y u g o t t i h a t á r - s z é l e i b e n , a ' Q - d í k é s 1 0 d i k l a p o -

k o n ' p e d i g k i t e r j e d é s é b e n , n é p e s s é g é b e n , j ö v e -

d e l m é b e n , é s h a d i e r e j é b e n a z e g y e s ü l t t L o r a « 

b a r d i a i - V e l e n c z e i - O r s z á g o t - i s b e l e f o g l a l j a ; m é g -

i s 
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is az 57-dik lapon az egész Monarchiának tar ío-
mánnyaiból (B e s t a n d t h e i 1 e u n d L a g e d e r -
s e l b e n ) egészlen ki-hagyta. 

Ugyan 57-dik l a p o n : midőn Fiumét az előtt 
a* Német Tar tományok közé t a r tozo t tnak lenni 
á l l í t j a , Horváth-ország' geograph ia j ában , és az 
1705-diki 30-dik, i7Ql-diki 6 l -d ik törvény-czik-
kelyekben való járatlanságát mutat ja . 

A z t - i s nehéz bár mely figyelmetesen gon» 
dolkodó olvasónak meg-fogni , hogy noha Gal-
lett i Ur 57-dik lapon az egész Austriai Monarchiá-
nak ki- ter jedését (az Olasz tar tományokkal egy-
gyüt t ) 12 ,124f • mér t f ő i d r e , népességét pedig 

2 7 - 2 8 4 , 5 0 0 - r a 

s ő t a z 5 9 ' d i k l a p o n — 2 7 . 9 5 2 , 0 0 0 - r e 

s z á m l á l j a , m é g - i s a ' 9 - d i k l a p o n a m a z t 

c s a k 1 1 , 5 5 0 O m é r t f ö l d r e , e m e z t p e d i g 2 5 . 5 9 5 , 0 0 0 

e m b e r r e t e t t e v a l a ; n y o m t a t á s h i b á j á t p e d i g 

( m e l y i l y s z e m b e - t ü n ő l e g n e m - i s k é p z e l h e t ő ) a ' 

1 0 8 - d i k l a p n e m m u t a t . D e h a f e l - t e n n ő k - i s , 

h o g y a ' 9 - d i k l a p o n k i - t e t t s o m m á b ó l a z O l a s z 

t a r t o m á n y o k ' k i - t e r j e d é s e , é s n é p e s s é g e v i g y á z a t -

l a n ú l n e - t a l á n k i - m a r a d t ; h a e z e k e t h o z z á s z á m -

l á l n ó k - i s a z 5 7 - d i k l a p ' ú t - m u t a t á s a s z e r é n t 

8 4 4 n m é r t - f ö l d d e l é s — 3 . 9 0 0 , 0 0 0 e m -

b e r r e l ; m é g - i s m é g í g y - i s , k ö v e t k e z ő l e g m i n d e n 

e s e t r e h i b á s m a r a d n a a z 5 7 - d i k l a p i s o m m á a ' 

9 - d i k l a p i v a l ö s z v e - h a s o n l í t v a . I l y t e t e m e s h i b á t 

k i - g y ő z z e g o n d o l k o d v a k i - n y o m o z n i ! 

58-dik l a p o n : Magyarokat csupán csak a' tu-
lajdon értelemben vett Magy. országba ( i m e i -
g e n t l i c h e n U n g e r n ) he lyhez te t : mint ha 
biz' Erdélyben a' Németeken és Oláhokon kivül 
nem volnának feles számú Magyarok , és ezeknek 
mint nemze tek re , mint nyelvekre nézve , rokon-
ja ik , a' Székelyek! Hogy pedig a' Magyaroknak 
hasonló rokonságú maradvánnyaik még Moldvá-

Tud. Oy. X. K. 1818. 7 
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b a n , V a l a c h i á b a n , B e s s a r a b i á b a n , B o s n i á h a n , 

B u l g a r i á b o n , é s B u k o v i n á b a n - i s i t t a m o t t t a l á l -

t a t n a k , e z t G o t h á n t a l á n n e m - i s t a r t j á k t u d n i é r -

d e m e s n e k 5 n o h a e z t a l á n j e l e s e b b t á r g y a l e h e -

t e t t \ o l n a e g y A l l g e m e i n e W e 1 1 k u n d e n e k , 

m i n t a ' M a g y . o r s z á g i e z i g á n y o k . 

5 Q * s d i k l a p o n : a z e g é s z A u s t r i a i M o n a r c h i á -

b a n l é v ő s i d ó s á g o t 4 l 2 , 0 0 Ü - r e s z á m l á l j a j e z e k e t 

a z 5 8 - d i k l a p o n ( j o b b á r a ) G a l í c i á b a n h e l y h e z t e t i j 

é s a z 5 9 - d i k l a p o n a ' G a l í c i a i ' s i d ó s á g ' s z á m á t 

4 0 0 e z r e n f e l l y ü l t e s z i 5 ' s í g y a ' M o n a r c h i á n a k 

t ö b b i r é s z e i r e ( G a l í c i á n k i v ü l ) 1 2 , 0 0 0 s e m a r a d -

n a ! T u d j u k p e d i g , m e n n y i n p i ' s e g n e k C s e h - M o r -

v a - é s M a g y a r - o r s z á g b a n ! I 8 i 4 - b e n c s a k m a g á -

b a n a z E s z t e r g a m i m e g y é b e n 3 i ^ Q Ö 4 " r e m e n t a* 

s z á m o k 3 S c h w a r t n e r p e d i g ( k i n e k l ß O Q - d i k i S t a -

t i s t i c a j á t G . Ú r t a l á n c s a k o l v a s h a t t a , é s b e l ő l e 

s o k a t t a n u l h a t o t t - i s v o l n a ) a z e g é s z M a g y . o r s z á -

g i ' s i d ó s á g á t m á r 1 8 0 5 - d i k b e n i 2 7 , 8 i Ő - r a s z á m -

l á l t a . 

H a m á r a z 5 8 d i l i é s 5 Q - d i k l a p o k o n o l y 

s z o r g o s a n e l ő s z á m l á l t a a z A u s t r i a i B i r o d a l o m * 

n é p e s s é g é h e z t a r t o z a n d ó k ü l ö m b f é l e n e m z e t e k e t , 

h o g y m é g a ' ' s i d ó k a t é s c z i g á n y o k a t i s ( n o h a 

h i b á s s z á m m a l ) t e k i n t e t b e v e t t e : m i é r t k e l l e t t k i -

h a g y n i a ' G ö r ö g ö k e t , Ö r m é n y e k e t , k i k n e k n e m 

k e v é s a ' s z á m o k , é s a ' m u l t t s z á z a d b a n a l s ó M a -

g y a r o r s z á g b a n i t t a m o t t m e g - t e l e p e d e t t j ö v e v é n y 

F r a n c z i á k a t ? S e h w & r t n e r b a n m i n d e z e k e t f e l t a -

l á l h a t t a v o l n a s z i n t ' u g y , m i n t a ' c z i g á n y o k a t . 

U g y a n 5 9 - d i k l í ^ p o n : M a g y a r - o r s z á g i ( e g y 

E g y h á z i , é s 5 V i l á g i ^ H e r c z e g i H á z o k a t k i - h a g y -

t a . 

A z O r s z á g ' Z á s z l ó s U r a i t ó l ( g r o s s e r e 

R e i c h s b a r o n e ) é s a ' T i t u l a r i s M á g n á s o k t ó l 

a ' v a l ó s á g o s M a g n a s o k a t ( a z a z F ő - I s p á n y o k a t ) 

m e g - n e m k ü l ö m b ö z t e t i . — 
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H o g y p e d i g a z E g y h á z i F ő R e n d n e k M a g y a r * 

o r s z á g ' S t a t u s a i k ö z t t n e m c s a k h e l y e , h a n e m 

f ő b b h e l y e v a n , e z t , S c k w a r t n e r b a n i s o l v a s h a t -

v á n , e g y S t a t i s t i c a l A l l g e m e i n e W e l t k u n -

d e b ő i m é g G ó t h á n s e m k e l l v a l a k i - h a g y n i . 

L á m ! B r i t a n n i á b a n a ' i 5 - d i k l a p o n , S v e c i á b a n 

N o r v é g i á b a n a ' 7 2 - d i k l a p o n b e z z e g n e m f e l e j t é 

á m e l , s e m L e . n g y . o r s z á g b a n a ' 7 4 - c h k l a p o n . 

D e m é g a ' M a g y r . o r s z á g b a n k é s z í t e t t v á -

s z o n r ó l - i s l e h e t e t t v o l n a á m v a l a m i t a z t e m l í t e n i . 

P ü s p ö k ö k ' s z á m á t c s a k 2 l - r e t e s z i ( h i h e t ő -

l e g a z E p e r j e s i r ő l m é g n e m t u d v á n ) . 

A ' L u t h e r á n u s o k n a k P o s o n b a n ( C o n v e n t h e -

l y e t t ) C o n s i s t o r i u m o t á d S u p e r i n t e n d e n t i á i k b ó l 

p e d i g h á r m a t h i - h á g y . 

N a g y - v á r a d r a , A c a d e m i a h e l y e t t , L y c e u m o t 

t e s z } a t ö b b i 4 A c a d e m i á t ( P o s o n i t , G y ő r i t , 

K a s s a i t , Z á g r á b i t ) p e d i g , é s a z E g r i L y c e u m o t , 

S z o m b a t h e l y i é s S z e g e d i P h i l o s o p h i á t , a m a s z á -

m o s G y m n a s i u m o k a t , é s a ' H e l v e t a i ' s Á g o s t a i 

v a l l á s ú a k n a k D e b r e c z e n i , S á r o s - P a t a k i , P á p á i g 

P o s o n i , S o p r o n i j e l e s O s k o l á i k a t e g é s z l e n k i -

h a g y g y a j h o l o t t a 1 P r u s s i a i G y m n a s i u m o k k ö z ü l 

a ' f ő b b e k e t 6 5 - d i k l a p o n , l á m ! e m l í t i . 

N a g y - s z o m b a t b a é s V á c z r a , a ' h o l n i n c s , a ' 

n e m e s i f j ú s á g ' s z á m á r a n e v e l ő h á z a t h e l y -

h e z t e t 5 a ' h o l p e d i g v a n K a s s á n , n e m e m l í t i . 

6 0 - d i k l a p o n : a ' d o h á n y - m o n o p o l i u m o t á l t a l -

j á b a n a d j a - e l ő ú g y t h o g y a n n a k é r t e l m é t a ' h a -

z á n k b a n j á r a t l a n , b á r m e l y g o n d o l k o d v a o l v a s ó 

a ' M o n a r c h i á n a k m i n d e n r é s z e i r e , ' s í g y M a g y a r -

o r s z á g r a - i s n e t a l á n k i - t e r j e s z t h e t n é . . 

( j i - d i l í l a p o n : a ' D u n a ' v i z e é s K a r p á t h ' h e -

g y e k ö z é h e l y h e z t e t i P a n n o n i á t ( ! ) é s D á c i á t , é s 

U g r o k 1 n e v e z e t e a l a t t m á r B Ö O - d i k e s z t e n d ő b e n ! 

( U r u n k * s z ü l e t é s e u t á n ) i d e s z á l l í t j a a ' V o l g a ' v i -

z é t ő l k ö l t e k e z e t t M a g y a r o k a t ; k i k n e k o s z t á l l y a i -

* 7 

A' 
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k a t a ' K ü l f ö l d i M u s á k ' s z ó - t á r j a s z e r é n t t e r m é s z e -

t e s e n ö - i s h a r a m i a c s o p o r t o k n a k ( H o r d e n ) n e -

v e z i , é s M o n g o l ! é l e t - m ó d p t , a z a z c s u p a b a -

r o m - t e n y é s z t e t é s t é s v a d á s z a t o t m á z o l r á j o k ! D e 

a k a r m i t t a r t s o n G a l l e t t i Ú r d i c s ő E l e i n k r ő l : c s a l i 

u g y a n v i t é z p á s z t o r o k n a k é s v a d á s z o k n a k k e l l e t t 

a z o k n a k , ú g y é ? m é g - i s l e n n i , a ' k i k a ' n é l k ü l , 

h o g y r e p ü l n i t u d t a k v o l n a , V o l g a ' v i z é t ő l e g é s z 

a D u n á i g , s ő t m é g a z o n i s t ú l , P a n n o n i á b a , t u d -

t a k j ő n i , é s i t t m e g t e l e p e d v é n , m a g o k n a k , ' s 

m a r a d é k a i k n a k o l y u r a d a l m a t s z e r e z n i , m e l l y t ő l 

s e m a z a k k o r i E u r ó p á n a k k e t t ő s C s á s z á r i h a t a l -

m a i , s e m k é s ő b b e n A s i á n a k r o p p a n t t e r e j e k i -

n e m t u d h a t t á k ő k e t , v a l l j o n h á n y e r e d e t i n e m z e -

t e t t u d n a G . U r E u r ó p á b a n e l ő - m u t a t n i , m e l l y e k 

m a j d 1 0 0 0 e s z t e n d e i á l l a n d ó s á g g a l d i c s e k e d h e t -

n é n e k ? 

H a l l o t t G . U r v a l a h o l v a l a m i t Á r p á d ' n e m -

z e t s é g é r ő l . D e m i d ő n a z t í r j a , h o g y m á r 8 0 0 - d i k 

e s z t e n d ő b e n . Á r p á d 1 n e m z e t s é g é b ő l v a l ó e g y i k 

H e r c z e g u r a l k o d o t t a ' M a g y a r o k o n , e ' k é z z e l f o g -

h a t ó k é p t e l e n s é g m a g a m a g á t m e g c z á f o l j a . H i -

s z e n Á r p á d o t , a ' k i 8 8 0 * * 0 1 9 0 1 - i g v o l t F ő - v e z é r , 

é s r é s z é n t F e j e d e l e m , c s a k n e m f o g j a t a l á n t e n -

n i Á l m o s ' s ő t U g e k ' t ö r s ö k é n e k ! a m a z a t t y a , 

e m e z n a g y - a t t y a l é v é n x ^ r p á d n a k . Á r p á d fia p e -

d i g , S o l t , v a g y u n o k á j a T o k s s o k k a l k é s ő b b i e k 

v o l t a k , m i n t s e m h o g y a z o n n e v e t l e n H e r C z e g 

a l a t t é r t e t ő d h e t n é n e k , k i a z U g r ó k a t á l l í t ó l a g 

m á r 8 0 0 - b a n V o l g a ' v i z é t ő l P a n n o n i á b a é s D a -

c i á b a v e z e t t e . 

H a m á r G e i s a F e j e d e l e m - i s , S z < I s t v á n ' a t -

t y a , K e r e s z t é n y a s z s z o n y t , S a r o l t á t , ( a z E r d é -

l y i V e z é r n e k K e r e s z t é n y G y u l á n a k l e á n y á t ) v é v é n 

j e l e s é g ü l , é s r é s z é n t e n n e k ö s z t ö n ö z é s é r e , r é -

s z é n t ö n n ö n m e g g y ő z ő d é s é b ő l n e m c s a k m a g a - i s 

v m a g á t m e g k e r e s z t e l t e t v é n , h a n e m n é p e ' m e g t é r i -
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tésére Szerze teseket és Püspököket híván-meg az 
Országba , fiának pedig Va jknak (oztán István 
nevezetűnek) Keresztény nevelöt vévén f e l , leá-
nya i t Keresztény Fejedelmeknek bázas í tván-k i , 
oly buzgón dolgozott a' Keresz tény hit1 k i ter jesz-
tésében , és a' mit fia osztán végre h a j t o t t , an-
nak talp - kövét már ö ha tha tósan rneg-vetette : 
val l jon ki h i g y g y e , hogy ezen szerette fiát, és 
a ' Fe jedelemségben egyet len egy örökösét , ki 
már eleve Keresztény módon neve l t e t e t t , csupán 
a ' Bajor Herczeg-aszszonnyal , Giselával , való há-
zasság birta volna a' Keresz tény hi t felvállalásá-
r a ! Minden t isztelet G i se l ának ; de az ö befolyá-
sa nélkül-is ad juk - meg mint Szent I s tvánnak , 
mint Ge i sának , a' mi az övéké. Suum cuique ! 

Miért fogot t Kupa fegyver t Sz. István e l l en? 
még közel sem oly világos , hogy G. Ur csupán 
a' Keresztény hit ellen való tusakodást áll í thatná 
egyet len egy okául . — Oztón : a' mit Kupa te t t -
is } nem vet tek a' többi Főbbek mindnyájan oly 
részt b e n n e , hogy G. Ur mindnyájokat vádolhat-
n á , hogy d i e u q g r i s c h e n H e r r e n b e w i e -
s e n s i c h d a r ü b e r s o u n r u h i g ; a' gondol -
kodva olvasó pedig a' d i enek nem adhat e i n i* 
g e é r te lmet . Hiszen már G e i s a , söt még T o k s 
alat t - is sok Magyar meg - kedvel let te volt a' Ke-
resztény h i t e t . 

Ki higygye azt-is , hogy a' Luxenburg i , Na-
m u r i , T r e v i r i , és Thur ing ia i jövevények a' v é -
g e t t te lepí t te t tek E r d é l y b e , az Ország' Keleti 
széleire , 2-dik Geisa a l a t t , kogy o t t védelmez-
zék a' Királynak (Székes Fe jé r -vá ro t t lévő) Ki-
rályi Széké t i Hihetőleg Corona ' ( B r a s s ó ) városa 
he lye t t é r te t te G. Ur a' Magyar Királyi K o r o n á t : 
azér t tevé az Erdélyi Szászokat a' Királyi Szék 
( d e s K ö n i g l i c h e n T h r o n e s ) védelmezőivé 
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h a még-is valaha foganatosan , és ha tha tósan vé-
delmezték volna ! 

Hogy 3-dik Andrásban Árpád fiu ágának 
130 i -ben lett magva ' szakadtaval (noha ugyan 
ezen Andrásnak leánya maradt , Eörsébeth , ki 
egész 1333-dik esztendeig élt) a' Magyar Korona 
először Cseh V e n c z e l n e k , oztán Bajor Ot tónak , 
és csak 1308-ban adatot t Káról R ó b e r t n e k , szint 
ugy tudva van a ' Tör téne t - tudósokná l , valamint 
a ' gondolkodva olvasónál az- i s , hogy sokkal más 
volt a' Nápoli Király (5-dik Is tván Magyar Ki-
rá lynak u n o k á j a ) R o b e r t , más pedig ennek u -
noka öcscse , Magyar - országi Kirá ly ; K á r ó l -
R o b e r t : a' mit-is vagy az 55-dik lapon meg-
kel let t volna kü lömböz te tn i , vagy leg-alább a ' 
6 i - d i k lapon nem öszve zurni-zavarni . 

Nem csuda azomban , hogy Galletti Ur erre 
nem f igye lmeze t t : a' k i tudni- i l l ik Magyar-ország' 
t ö r t éne t e iben való merevény jára t lanságát azzal-
is k i -muta t j a , bogy Várnáná l e l - e s e t t Jagel lói 
1-sö Ulászlót a' Magyar Királyok k ö z t t í -sö 
L á s z l ó n a k ; at tya nem é l t e , vagy - is 5-dik 
J jászlót pedig (Alber t Császár és Király' fiát) 2-ik 
L á s z l ó n a k ; és így Jagellói 2-dik Ulászlót 3-ik 
L á s z l ó n a k nevezi I Vall jon hát a' ho ld ' üregé-
be temetkezet t az Árpád fiu ág-beli i - ső (Szent) , 
2 - d i k , 3-dík ( g y e r m e k ) és 4-dik ( K u n ) László 
Magyar Királyoknak emlékezete ? Lehe te t l en , 
hogy illyen A l l g e m e i n e W e l t k u n d e mellett 
el-ne kábuljon az azt gondolkodva o l v a s ó n a k , 
anná l inkább a' belőle valamit tanülni akarónak 
f e j e ! 

Ugyan ezen Jagel lói 2-dik Ulászló (Gallet t i 
Urnák 3-dik Lászlója) : a ' Magyar Koronának 
Moldva e rán t csak követményi jussáról mondot t 
vala le ; mer t annak v a l ó s á g o s b i r t o k á b a n 
nem vala. E g y é b - a r á n t 2-dik Ulászlónak ezen 
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tette még közel se volt anny i , mint a z , hogy ama ' 
sokkal nagyohb tekintetű valóságos b i r t oko t , 
mellyet Hunyady Mátyás szerzett vala d iada lmas 
fegyver re l , és a' lengyel Királyságban való vá-
raridóságát áldozta-fel a' Magyar Királyi Székben 
való maradhatásáér t ! mellyre ha vágy-társai kö-
zül akar-mellyik tett volna sze r t : talán sem Dó-
s á n a k , sem Mohácsnak emlékezete nem let t vol-
na oly gyászos. 

Hogy 2-dik Lajos alatt korán t sem az Egy-
házi Fő l \end hanem inkább a' Nemesi Rend fa-
kadt azon ize t lenségekre , mel lyeknek oztán ve-
szedelmes következései levének , szint ' úgy tud-
va v a n , valamint az-is, hogy a' Királyi Méltó-
ság ' fenn- tar tására i522-dikben fel-áll í tott K a -
l a n d o s nevezetű szövetségben jelesül az Egy-
házi Fö Rend-is nevezetes részt vet t . — A' Mo-
hácsi ü tköze tben személyesen jelen lévő 2 Érsek , 
és 8 Püspök közül mind a' két É r s e k , és 5 Püs-
pök vesztette é le té t : a ' mi-is épen nem jele a' 
Király ellen való áll í tott t u s a k o d á s o k n a k , mely-
lyekröl e' Rende t méltat lanul vádolja Gal le t i Ur . 
— Hogy ezen Jagellói La jos szaladásában Csele' 
pa t akába f u l a d t , t u d j u k ; de vitézi halála ( H e l -
d e n t o cl) felől valóban oly keveset t u d u n k , va-
lamint vitéz te t te i ről . 

Hogy Zápolya János Király' fiának-is oda en-
gedtete t t ( z u g e s t a n d e n ) volna az Országnak 
egy része K i r á l y i c z í m m e l e g y ü t t , nem tud-
juk. 

Hiában hár í ta t ik a' Pro tes tánsoknak üldözé-
sek csupán a' Jesui tákra . Hiszen ez már 1523 — 
1525-dik esz tendőkben nagy divat jában vo l t ; ho-
lo t t Lojola ' Szerzetét maga Gallett i Ur-is 12-dik 
lapon csak 1550-dik esztendőtől származta t ja , 
csak a' nevét vé te t te -e l , midőn ö t e t , Ignatz he-
l y e t t , Fe rencznek nevezi. 
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Bocskayva l Maximilian Császár és Ki rá lynak 
s e m m i ba ja n e m v o l t , h a n e m fiának, Rudo l f -
n a k . 

62-dik l apon : a' Ki rá ly i S z é k b e n való örö-
k ö s ö d é s t ( E r b f o l g e ) va lamin t í - sö F e r d i n a n d ' 
fiú ág-bel i örökösei közül annak a ' kit a ' Nemze t 
v á l a s z t o t t , ugy i - sö Leopo ldnak - i s nem az 1687-
diki Ország-gyű lés , anná l i nkább nem a' f egyve -
res e r ő , hanem már az 1547-diki 5-dik t ö r v é n y 
cz ikke ly tu l a jdon í to t t a . 1687-diki Ország-gyű lésen 
csak a' r e n d e h a t á r o z t a t o t t - e l ezen h a j d a n i ö r ö -
kösödésnek az 1-sö szü lö t t ség s z e r é n t , mei lyhez 
a n n a k e lő t te nem volt kö tve a ' n e m z e t , h a n e m 
szabad te tszésében á l lot t 1-s.ő F e r d i n a n d ' flu ö-
rököse i közül aka r -me l ly ike t választani . 

H o g y Mar ia -Teres iának a ' Monarch iában va-
ló ö rökösödés t nem csak 3 , hanem több E u r ó -
pa i Ha ta lmasságok el lenzet ték , tudva van 5 

De h o g y a ' 7-esz tendős P russus h á b o r ú t meg-
előző szövetség Pruss iának e g é s z 1 e n leendő el-
n y o m a t á s á r a czé lozo t t volna , min t M. Te re s i ának 
e beli á l l í t o t t , m i n t 2-d ik és 5-d ik F e r d i n á n d n a k 
czé l joka t o ly meg-h i t t en adja e lő Ga l l e t t i U r , 
min t ha biz ' ő volt vo lna t i t kos t anácsossok . — 
A l t a l j á b a n : a' nemze t és val lás-bel i r é s z r e -ha j l á -
s á t igen s z e m b e t ü n ő l e g k i - m u t a t t a , 's ezzel h i -
te lességé t t e rmésze te sen gyanússá t e t t e . 

65-dik l a p o n : a* F rancz i a Revolu t iona l i s há-
b o r ú n a k fundamen tumá t - i s a ' P i ln i tz i szövetségen 
épí t i . 

Azon ki-fe jezésből , h o g y F e r e n c z Császár 
m i n d e n az előtt e l -vesz te t t t a r t ománya inak b i r -
t o k á b a ( n y u g o t t i G a l í c i á n k i v ü l ) viszsza-
j u t o t t , a' v igyáza t l an olvasó első t ek in t e t t e l n e 
ta lán azt-is könnyen k ö v e t k e z t e t h e t n é , hogy Bel-
lg iumot - i s víszsza kap ta . A z a m b a n e ' h iba m e g -
v a n előzve a' 33-dik l a p o n , és azza l - i s , hogy a ' 
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munka csak g o n d o l k o d v a olvasóknak van szán-
va. Csak az é r the t i tehát a 63-dik l apo t vol t ta -
k é p e n , a ' ki egyszer ' s -mind a ' 33-dik lapra- is 
viszsza fo rd í t j a gondo la t j á t . 

83-dik l a p o n : nem csak Bo lgá r i , Serviai , 
Oláh , és M a g y a r , h a n e m az ezekkel egyesúl t t 
A n g o l , F r a n c z i a , O la sz , és Belga seregeken- i s 
győzede lmeskede t t Nicopolnál a' Török erő , sőt 
a- veszteséget fő-kép ' a ' F rancz iák ' hevessége , és 
e re j ekben való gondola t lan büszke e l -b izakodot t -
ságok okozta . E g y é b a r á n t : 

Sa jná l lan i lehet Gallet t i U r a t (Miliőt Apát ta l , 
és ennek n é m e t fo rd í tó jáva l Chris t ianival e g y ü t t ) 
h o g y a ' 61 -dik lapon a' Magyar N e m z e t n e k 700 
esz tende i t ö r t éne t e ibő l n e m t u d o t t többe t e lö-ad-
n i , vagy je lesebbet vá l a sz t an i , min t ot t ( ' s azt-
is p e d i g jobbára he ly te lenül ) e m l e g e t ; ho lo t t a ' 
í)3-dik l apnak üresen m a r a d o t t több mint f - a d 
részére még valamivel többecske rá f é r t volna. Szol-
g á l t a t h a t t a k volna ped ig a' t ö b b i közt t elég t á r -
gya t leg-alább Á r p á d , Sz. I s t v á n , P é t e r , 1-ső 
A n d r á s , Sz. L á s z l ó , K á l m á n , 3-dik I s t v á n , 3-dik 
B e l a , 2-dik A n d r á s , 4-dik B e l a , 5-dik I s t v á n , 
4 -d ik László (Habsburg i R u d o l f n a k O t t o k á r ellen 
ama ' ha tha tós s e g é d j e ) 3-dik András , Vencze l , 
O t t o , K á r o l - R o b e r t , í - sö La jos , Maria , és 2~dik 
K á r o l y , S i g m o n d , H u n y a d i M á t y á s , 2-dik Ulász-
ló 's a' t . Azomban szabad te t szésében ál lot t vá-
l a s z t a n i , a' mit a k a r t : p . o . a' többi k ö z t t , Sz. 
I s t vánnak Gisela által lett m e g - t é r i t e t é s é t , 2-dik 
Geisa ' Királyi Székének az E r d é l y i Szászok ál-
t a l l e t t v é d e l m e z t e t é s é t , 2-dik La jos ellen az 
E g y h á z i F ő R c d n e k t u s a k o d á s á t ! 's t öbb e' fé le 
merevény kö l t eményeke t . 

V a l ó b a n : ha Ga l l e t t i Ur a' fö ld ' k e r e k é n ] l é -
vő több Országok ' S ta t i s t i ca jában és tö r téne t ében 
is csak így jar t tas , vagy felölök csak i l lyen figye-
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l e m m e l i r t ( n o h a H i n d o s t a n r a n a g y o b b a l v o l t ) , 

« e i n t u d o m , h a k i - ü t i e' m u n k á j a a z o n m é r t é k e t 

m e l l y e l a ' 4 - d i k k i - a d á s b a n e l ő r e b o c s á t o t t V o r -

w o r t j á b a n k é r k e d i k . 

S e m m i k ö z ö m l é v é n a z o m b a n m á s O r s z á g o k -

h o z é n i t t c s a k a z t v e t t e m n a g y g y á b ó l g o n d o l -

k o d v a r i t k a r o s t á b a , a ' m i M a g y a r O r s z á g o t k ö -

z e l e b b é r d e k l i . L á s s á k m á s n e m z e t - b e l i T u d ó s o k 

h a é r d e m e s n e k t a l á l a n d j á k * e ' e z e n A l l g e m e i -

n e W e i t k u n d e t a r r a , h o g y O s k o l á i k b a n , 

m i n t G a l l e t t i U r r e m é n y l i , a ' S t a t i s t i c á n a k é s 

h i s t ó r i á n a k f u n d a m e n t u m á u l f e l - v e g y é k . L e g a l á b b 

M a g y a r - o r s z á g r a n é z v e i g e n d i i l e d é k e n v o l n a i l -

l y e n h o m o k - f u n d a m e n t u m . 

L á s s á k a ' t ö b b i k ö z t t p . o . h o g y m i d ő n a ' () 

r é s z r e o s z l o t t O l a s z - o r s z á g n a k m i n d a ' Q r é s z e 

( j e l e s ü l e z e k k ö z t t a z e g y e s u l t t L o m b a r d i a i V<3-

l é n c z e i o r s z á g - i s a ' 4 Ó - d i k é s k ö v e i k , l a p o k o n k ü -

l ö n k ü l ö n , u g y 

a z O r o s z B i r o d a l o m h o z t a r t o z ó , é s 

2 2 1 5 E l m é r t f ö l d n y i , 

n e m é p e n 7, m i l l i o m n é p e s s é g ű , 

1 2 m i l l i o m j ö v e d e l n ü , é s 

5 0 e z e r e m b e r n y i h a d i e r e j ű L e n g y e l - o r s z á g a ' 

7 4 - d i k l a p o n s z i n t e k ü l ö n ö s e n a ' f ü g g e t l e n S t a ^ 

t u s o k ' c a t e g o r i a j á b a n t ű n n e k s z e m b e , a ' 

1 1 2 t i • m é r t f ö l d n y i 

2 Q m i l l i o m n á l n a g y o b b n é p e s s é g ű 

1 8 4 m i l l i o m n á l t ö b b j ö v e d e l m ű , é s 

1 7 0 e z e r e m b e r n y i h a d i e r e j ű , é s ( A u s t r i á n a k , 

P r u s s i á n a k , D a n i á n a k , B e l g i u m n a k o d a t a r t o z a n -

d ó n é m e l y r é s z e i n k i v ü l ) a ' t ö b b i k ö z t t a z e g é s z 

B a j o r , W i r t e m b e r g i , H a n n o v e r a i , S z á s z , B a d e -

n i , H e s s e n - D a r m s t a d t i , H e s s e n - K a s s e l i , M e k l e n -

b u r g - S c h w e r i n i , N a s s o v i , H o l l s t e i n - O l d e n b u r g i , 

B r a u n s c h w e i g i , W e i m á r i , G ó t h a i ' s a ' t n a g y o b b 

' ö k i s e b b U r a l k o d ó , d e a. ' k o r m á n y r a n é z v e 
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e g y - m á s t ó l f ü g g e t l e n U d v a r o k a t m a g á b a n f o g l a l ó 

n é m e t S z ö v e t s é g a ' 5 4 * d i k é s k ö v e i k , l a p o k o n 

c s a k a l t a l j á b a n , m i n d e g y b e f o g l a l v a , m i n t h a 

u g y a n a z o n e g y t e s t v o l n a ! a d a t i k - e l ö } h o l o t t 

n e m c s a k a m a ' r é g i t ö s g y ö k ö s v o l t t o k r a n é z v e 

m i n d n y á j a n , h a n e m h a j d a n i j e l e s t ö r t é n e t e i k r e 

n é z v e l e g a l á b b a ' K i r á l y i U d v a r o k t a l á n c s a k 

m e e é r d e m l e t t é k v o l n a a ' k ü l ö n - k ü l ö n v a l ó e m l í -

t e s t . — A z é r t , h o g y a ' k ö z - v é d e l e m r e n é z -

v e a" N é m e t S z ö v e t s é g h e z t a r t o z a n d ó k , n e m 

s z ü n t e k - m e g a ' n é p e i k ' k ó r m á n y o z á s á r a 

n é z v e a ' S z ö v e t s é g t ő l f ü g g e t l e n e k l e n n i : a ' m i n t 

n e m - i s e g y f o r m a m i n d n y á j o k n a k a z a l k o t m á n -

n y o k . 

A ' t ö b b i k ö z t t B é c s a ' 3 5 - d i k l a p o n 2 4 0 e -

z e r ( a z 5 9 - d i k l a p o n p e d i g 2 5 0 e z e r ) k é p e s s é g -

g e l , é s B e r l i n h o g y a n l e v é n e k a ' N e m e t S z ö v e -

t s é g h e z t a r t o z a n d ó k ? a k a r m e n n y i t g o n d o l k o d -

j a m - i s , n e m t u d o m k i - n y o m o z n i 5 a ' 3 5 - d i k 3 ( j - d i k 

3 7 - d i k l a p o k b ó l p e d i g o d a k e l l e n e s z á m l á l n o m . 

V i s z s z a t e t s z ő e l ő t t e m t ö b b h e l y e k e n u g y a n 

d e j e l e s ü l a 6 6 - d i k é s 6 7 - d i k l a p o k o n a z - i s , h o g y 

G a l l e t t i U r a ' M o n a r c h i á n a k , l é t e l é t a ' K i r á l y i 

c z í m t ö l s z á r m a z t a t j a . É n p e d i g ( h a c s a k n e m h i -

b á z o k ) u g y t a r t o m , h o g y a ' B r a n d e n b u r g i V á -

l a s z t ó H e r c z e g F r i d e r i k W i l h e l m s z i n t ' o l -

l y a n M o n a r c h a v o l t ö n n ö n t a r t o m á n n y a i b a n , v a -

l a m i n t 1 7 0 i - b e n l - s o F r i d e r i k P r u s s i a i K i r á l y . A ' 

M o n a r c h i á n a k v o l t t á t t u d n i - i l í i U n e m a ' c z i m , h a -

n e m a ' n é p é s a k a r h o g y a n c z í m e z e t t F e j e d e l e m 

h ö z t t t é t e t e t t k ö t é s h a t á r o z z a - e l : m e l y s z e r é n t a -

m a z e m e n n e k m e g - h ó d o l , é s a z o r s z á g l á s t r á b í z -

z a . L á m ! H a b s b u r g i A l b e r t , é s a n n a k m a r a d ' é k i 

m i n d é g M o n a r c h á k v o l t a k A u s t r i á b a n , m i n e k e -

l ö t t e C s á s z á r i c z i m e t v i s e l t e k v o l n a i s . É s k i á l l í -

t a n á a z t * h o g y a z U r a l k o d ó O r o s z F ö - H < ? r c z e g e l l 
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nem voltak Monarchák i-sö Péter Császársága e-
lö t t? 

E . K . G , J . 

2 . 

A ' B é c s b e n K i j ö v ő G e o g r á p l i i a i , H i s t ó r i a i , S t a t i s t i k a i , é s H a d -

T u d o m á n y i A r c h í v u m b a n a ' m ú l t 8 1 7 - d i k E s z t e n d e i 1 1 8 . 

e s 1 1 9 . s z á m o k a l a t t m e g j e l e n t : a ' M a g y a r K i r á l y é s K i -

r á l y n é K o r o n á z á s s z o k á s a i n a k l e i r á s a . ( a ) 

Ott a' 478-dik lapon ezek a' szavak olvastat-
nak : „Gewiss ist e s , dasz d i e m e i s t e n Köni-
„ge Ungerns gekrönt worden sind , und m a n c h e , 
„z . b. K ö n i g K a r l I t d i e K. E l i s a b e t h 
„ f ü r i h r e n S o h n L a d i s l a u s , u n d M a t h i -
, , a s H u n y a d i sich nur nach vollbrachter Krö-
n u n g des Throns versichert g laubten , wesshalb 
„ m e h r e r e , so lange sich die Ungern der a n g e-
,,m a s s t e n Freiheit a u s d e n E r b p r i n z e n 
„den König zu wählen, nicht begeben h a t t e n , 
„ ihren erstgebornen Sohn noch bei ihrem Leben 
j,Krönen liessen." 

Ellenben az értekezés Szerzőjének béküldött 
Kéziratjában az előhozott helyen Következendő 
szavak talál tatnak: ,,Gewiss ist e s , dass a l l e 
, ,Könige Ungerns gekrönt worden sind , und sich 
„nur nach vollbrachter Krönung des Throns ver-
s i c h e r t g laubten , wesshalb mehre re , so lange 
„sich die Ungern der Wahlfre ihei t nicht begeben 
„ha t t en , ihren erstgebornen Sohn, o d e r w e n n 
„ s i e s o n s t z u i h r e m T h r o n f o l g e r 
„ w ü n s c h t e n , noch bei ihrem Leben zum 
a,König w ä h l e n und Krönen Hessen." 

?>) E z a z é r t e k e z é s ú j j o n n a n k i j ö t t a z o n f o l y ó í r á s n a k m á s o -
d i k f ü z e t j é b e n , m e l l y e z e n c z i m a l a l t : U n g r i s c h e m i s c c l -
I c n , t a v a i t ó l f o g v a B é c s b e n k i a d ó d i k . 
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Ki ragaszkodot t inkább a ' históriai igazság-
hoz ? a' Szerző e' vagy az előhozott helynek 
változtatója ? mi birhatta akár kit e r r e a' változ-
ta tásra ? Szabad 's illendő légyen e' az é r tekezés 
é r t e l m é t , 's az í ró valóságos vélekedését úgy meg 
változtatni ? nevezetessen pedig : lehet e ' azt 
m o n d a n i , hogy a' Magyarok a' szabad Királyok 
választását törvénytelenül magoknak tu la jdon í -
to t ták ? a' mit az a rágalmazó szó „a n g e m a s s t ' ' 
teszen — ezekről Í tél jen á ' tudós o lvasó , a' buz-
gó Hazafi. 

A 'Sze rző mind azön által Kötelességének tar -
to t ta tu la jdon maga szavait köz h i r re b o t s á j t a n i , 
mivel egyedül tsak ezek szerént akar í t é l t e tn i ; 
el lenben egy idegen kéztől szármozottak mia t t 
netalán egynéhányoktól méltatlanúl dí tsér te tni ép-
pen nem kiván ; fá j la lná p e d i g , ha miat tok az 
érdemessebb , jobb Hazafiak előtt gyalázatot t val-
l a n a , v a g y valaki megbötránkoztatásáriak eszköze 
lenne. — 

B . M i 

III, 
Tudománybeli Jelentés. 

í . 

Az Előfizetésnek módja, neme * czélja 
és haszna. 

N e m v á d o l h a t j a s e n k i N e m z e t ü n k e t a z e a l , h o g y k e v é s T u -

d ó s a i n k v á g y n á k , m e r t N á l l u n k m o s t a n i s m i n t e g y 5 0 0 é l ő 

I r ó k s z á m l á l t a t n a k , — k ö z ö l t ö k o l l y n a g y a ' s z o r g a l m a t o s s á g , 

h o g y s a i n t e n m i n d e n j ó é s n e v e z e t e s b b T á r g y a k a t e r e d e t i k é -
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p e n k i d o l g o z n a k , N é m e t h v a g y F r a n c 2 i a n y e l v b e n i r t t M u n -

k á t M a g y a r r a l e f o r d í t a n a k , ' s c s a l t é n n e k e m E s z t e n d ő n á l t a l 

l e g a l á b b i s i 5 o ú j M u n k a k i n y o m t a t á s v é g e t t a j á n l t a t i k , s a j -

n á l h a t n i , b o g y t u d t u n k k i v i ü l i s s o k h a s z n o s M u n k á k n a k t s u . 

p á n c s a k í r á s b a n h e v e r n i k e l l e t i k ; — H a z á n k b a n ú g y , m i n E 

a z eg fcsz V i l á g b a n a ' T u d ó s S z e r z ő k t ö b b n y i r e n e m g a z d a g o k , 

d e t a l á n s e h o l s e m s z o r g a l m a t o s s a b b a k , m i n t K á l l u n k , á m b á r 

m é g a z i p a r k o d ó S z e r z ő o l l y k a r b a n h e l y k e z t e t v e n i n t s e n , 

h o g y f á r a d s á g á n a k j u t a l m á t e l é r h e s s e , v a g y n é m f e l l y n e k a z 

j u t a l o m e l é r é s é h e z i s m ó d j a l e h e s s e n , é s ö n n ö n s z ü l ö t j é t a z 

O l v a s ó k ö z ö n s é g e l e i b e b o c s á j t h a s s a , m e r t m é g e k k o r á i g i g e n 

k i t s i n y a z O l v a s ó P u b l i k u m a z e g é s z n e m z e t r e n é z v e , — d e 

m é g i s m e g k e l l v a l l a n o m a z t , h o g y m á r e g y n a g y R é s z e 

N e m z e t ü n k n e k a ' T u d o m á n y o k a t k e d v e l l i , f ő k é p e n p e d i g e g y 

k é t e s z t e n d ő ó í t a a ' N a g y P a p i é s a z U r i R e n d i s M a g y a r 

K ö n y v e l t e t m e g s z e r e z é s o l v a s * ) . 

U g y a n a z é r t f e l e t t e k á r o s n a k s z e m l é l v é n o l l y k é z i r a t o k -

n a k , m e l l y e k H a z á n k d i s z é r e v a g y j a v á r a s z o l g á l n a k , a z é r t 

h o g y k i n e m n y o m t a t ó d n a k , ö r ö k r e l e e n d ő e l e n y é s z é s e k e t , 

b á t o r k o d o m n y i l v á n m e g k é r n i t i s z t e l t T u d ó s H a z á n k f i a i t , 

h o g y k i k i a ' k i d o l g o z o t t k e z é n é l l é v ő M u n k á j á n a k n e v é t , — 

h a f o r d í t á s a z t i s j e l e n t e n é , m e l l y k i a d á s s z e r é n t f o r d í t o t t a , 

é s m i j u t a l m a t k í v á n n a f á r a d s á g á é r t ? é n m a g a m a t a r r a a j á n -

l o m , h o g y E s z t e n d ő n k é n t K ö n y v - l a j s t r o m f o r m á -

b a n i n g y e n l i i n y o r a t a l t a t o m ; é s a* T u d o m á n y o s G y ű j -

t e m é n y i n e l l é h e l y h e z t e t e m , e z á l t a l a z t n y e r j ü k , h o g y a * 

j ó M u n k á r a v a g y v a l a m e l y M a c e e n á s , v a g y K ö n v n y o m t a t ó é s 

Á r o s h a m a r é b b t a l á l k o z n é k , k i m a g a k ö l t s é g é n k i a d n á . — 

M e g v a l l o m i g a z á n , h o g y m é g m o s t a n á i g n y e r e s s é g k í v á n á s b ó l 

M a g . y a r K ö n y v e k e t n e m n y o m t a t h a t n i , m e r t i g e n c s e k é l y s z á -

m ú a7. O l v a s ó K ö z ö n s é g ; a ' M a g y a r H a z a f i a k s z á m a r e á m e -

g y é n 5 m i l l i o m n y i r a , é s m é g i s n a g y n e h e z e n l e h e t h a k e d -

v e s s é g e t t a l á l i s a ' M u n k a , 1 0 E s z t e n d ő a l a t t e z e r P é l d á n y t 

e l a d n i , k ö z ö n s é g e s e n p e d i g 5 0 0 - 6 0 0 u n t i g e l é g , m é g s o k s z o r 

a l i g a d h a t n i , e l 2 0 0 d a r a b o t ; — i g y k i k i á l t a l l á t h a t j a , h o g y 

m é g n á l l u n k k e v é s a ' k ö n y v e v ő , d e s o k k a l t ö b b a z O l v a s ó } 

* ) E z e n á l l í t á s o m n a k t a n ú b i z o n y s á g a a z 1 8 1 7 b e l i T u d * G y ű j -

t e m é n y n e k i t - d i k K ö t e t j e , a ' m e l l y b e n a ' T i t t , E l ő f i z e t ő 

U r a k n a k n e v e i k i n y o m t a t t a t t a k . 



- ( H l ) r -
erőn o k o k r a n é z v e a z o l l y a n S z e r z ő , v a g y p e d i g K i a d ó a ' k i 

p é n z é t k o t z k á r a n e m a k a r j a é s n e m i s t e h e t i , s z ü k s é g e s , 

h o g y e l ő f i z e t é s t h i r d e s s e n , é s e z e n ú t o n b é g y ü l e n d ő p é n z z e l 

a ' n y o m t a t á s t v i h e s s e , m á s r é s z r ő l p e d i g e l é r j e a z o n t z é l t i s , 

h o g y M u n k á j a e z á l t a l i n k á b b e s m é r e t e s s é t é t e s s é k a ' k é t H a -

z á n k b a n , 

E g é s z t á r g y o m t e h á t a z h o g y a z E l ő f i z e t é s * é r t e l m é t m e g -

m a g y a r á z z a m , — m ó d j a e z : a z í r ó , v a g y k i a d ó , e g y s z ó -

v a l , a z , a ' k i k i n y o m t a t t a t j a e l é b b a ' M u n k á t a* k i r - C e n s u r a 

á l t a l - m e g v i s g á l t a t n i k ő t e l e s s , é s h a a ' k i r . C e n s u r a á l t a l 

h e l y b e n h a g y a t t a t i k * a k k o r m á r a z E l ő f i z e t é s j e l e n t é s e í s m e g -

e n g e d t e t i k , é s a b b a n j e l e n t i a ' M u n k á n a k c z í m j é t , b e c s é t , f o -

g l a l a t j á t a z I r ó n d k n é v é t , b e t ű k ' , p a p i r o s ' , f o r m á t u m n e m é t * 

á r k u s o k ' s z á m á t , — a ' m á r e l ő r e m e g k é r t U r a k n a k n e v e i k e t 

c s C a r a c t é r ö k e t , k i k r e a z E l ő f i z e t é s ' b é s z e d é s e m á s h e l y b e n 

b i z a t t a t o t t - a z i d ő t , á ' m i k o r a ' M u n k a k é s z ü l , — a z á r r á t , 

— E l ő f i z e t é s n e k T e r m i n u s s á t , * ) a z E l ő f i z e t é s n e k n e m e 

h é t f é l e , a z e g y i k a z ; m e l l y b e n a k á r t a l á l k o z z a n a k E l ő f i z e -

t ő k a k á r n e m , a ' M u n k a e l k é s z í t é s e s z e n t ü l m e g í g é r t e t i k és 

* k i a d a t t a t i k : — a ' m á s i k a z , a ' m i k o r , h a e l e g e n d ő E l ő f i z e t 

t ő k n e m a k a d n a k , a ' p é n z , m é g p e d i g m e n t ü l e l é b b v i s s z a 

a d a t t a t i k , — e z é Í j A a z v o l n a h o g y e z e n E l ő f i z e t é s i J e l e n -

t é s e k á l t a l H a z á n k f i a i a ' j ó , h a s z n o s M u n k á k r ó l t u d ó s í t t a t v á n * 

a z o k a t ó l c s o b b a n m e g s z e r e z h e s s é k , é á a ' L i t t c r a t u r a e l é m o z -

d i t á s á r a i n k á b b s e r k e n t e s s e n e k ; — h a s z n a a z v o l n a , h o g y 

t ö b b M u n k a k é s z ü l h e t n e ; m e r t h a m i n d e n j ó l k i d o l g o z o t t 

M u n k á r a c s a k 3 0 0 E l ő f i z e t ő t a l á l k o z i i a , a z í r ó n a k a k k o t - n e m 

l i e l l e n e t u l a j d o n p é n z é t k i a d n i é s k o t z k á r a v e t n i , d e m é g e d -

d i g o l l y s z e r e n c s é t l e n e k v a g y u n k , h o g y k e v é s M u n k á i n k k i -

s z ü l t e k e l ő f i z e t é s i u t o n , m e l l y e k r e 3 o o - a n e l ő f i z e t t e k v o l n a 

* ) I t t e n s z ü k s é g e s n e k t a l á l o m m e g j e g y e z n i a z t , h o g y á m b á r 

m i n d e n n e m ű Í g é r e t e t a ' b é c s ü l e t e s e m b e r m e g t a r t a n i k ö -

t e l e s , d e f ő k é p e n e z e n f o g a d á s á t s z e n t ü l t e l l y c s i t e n i i p a r -

k o d j é k , m C r t m á s f o g a d á s m e l l e t t c s a k e g y e m b e r n e k v a g y 

h á z n a k , d e i t t e n e g é s z P u b l i k u m n a k l e k ö t e l e z i m a g á t , 

e b b e n p e d i g n e m c s a k m á s T u d ó s o k n a k é s k i a d ó k n a k á r t 

M u n k á i k k i a d a t t a t á s á b a n , h a n c i n a z E l ő f i z e t ő k i s e l i d e -

g e n e d n e k , é s m á s k o r e l é n e i n fizetnek, é s í g y i s m é t k é t -

szeres n a g y v e s z t e s é g é r i L i t t e r a t u r á n k a t ^ — 
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l t i v é v c n e g y n e h á n y L e x i k o n o k a t é s a ' m u l t k é t e s z t e n d ő a l a t t 

t u l a j d o n k ö l t s é g e m e n k i a d o t t n a g y o b b M u n k á k a t , 

S o k a n v á g y n á k , k i k a z e l ő f i z e t é s i J e l e n t é s t o l v a s v á n , a z t 

m o n d j á k ; i s m é t e g y k o l d u l á s , e z v a l ó b a n a ' T u d o m á n y o k 

e r á n t v a l ó i g a z s á g t a l a n s á g ; m e r t s e n k i s z e m é l y e s e n m e g n e m 

s z ó l l í t t a t i k , a n n y i v a l i n k á b b a z e l ő f i z e t é s r e n e m k é n s z e r i t e t i k , 

h a n e m t s a k figyelmetessé t é t e t i k * ) — h o g y a z E l ő f i z e t é s n e k 

* ) D e m é g í s s z ü k s é g e s n á l l u n k a ' M u n k á k a t a j á n l a n i , é s h a 

c s a k m i n d e n V á r m e g y é b e n b á r o m o l l y f á r a d o z ó H a z a f i a k 

t a l á l k o z n á n a k , k i k a ' j ó M u n k á k r ó l s z ó l l ó E l ő f i z e t é s i J e l e n -

t é s e k e t a j á n l a n á k é s e z e n L i t t e r a t u r á n k b a n v a l ó b a n s o k 

a l k a l m a t l a n s á g o t o k o z a n d ó t á r g y o t m a g o k r a v á l a l n á k , e g y -

n e h á n y e s z t e n d ő k a l a t t t ö b b r e m e h e t n é n k , — m e n n y i t 

n e m h a s z n á l t m á r H a z á n k n a k é s i n t é z e t e i m e l ö - s e g i t é s é . 

h e z : T e k . C s e r n e k i é s T a r k ő i D e s s e ö f t y A n t a l é s T e . P a c s é r i 

C s á s z á r S á n d o r , m i n d a ' k e t t e n T e k , N s . T e m e s V á r m . b e n 

V i c e N ó t á r i u s U r a k , a ' k i k a ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y r e 

m i n d a ' k é t e s z t e n d ő b e n g o E l ő f i z e t ő k e t , é s s z i n t e m i n d e n 

n e v e z e t e s s e b b M a g y a r M u n k á r a 1 0 E l ő f i z e t ő k e t s z e r e z n e k , 

— ú g y n e m k ü l o i n b e n T e l ^ P á p a y S á m u e l , T á b l a b í r ó 

U r P á p á n N , T . F i i z á r G y ö r g y , T h e o l . D o c t o r é s 

P r o f . W c s z p r é m b e n , — T e k . N a g y v á r a d i A j t a y S á -

m n c l , T s , N s . S z a t h m á r V á r m . S z o l g a b i r ó , é s T s . K e z d i 

V á s á r h e l y i V á s á r h e l y i J ó s e f , u g y a n a z o n V á r -

m e g y é n e k F i s k á l i s s á , — T s . V á l y i N a g y F e r e n t z 

P r o f e s s o r S á r o s p a t a k o n . — N . T . B a r i t « M i h á l y N a g y -

v á r a d i S e m i n a r i u m n a k V i c e P r a e f e c t u s s a . — N . T . P r í -

b e l y i F e r e n t z N a g y S z o m b a t o n T h e o l . P r o f e s s o r . — 

N s . D u l h á z y M i h á l y , M é l t . G r ó f D e s e ö f f y S é c r e t á -

r i u s a é s M . T . F á b r y I g n á t z , M é l t , K a s s a i P ü s p ö k 

A c t u a r i u s s a K a s s á n , — T e k - P e r e t s e n y i N a g y L á s z l ó 

T s . N s . A r a d V á r m . E s k ü t j e . — T s . U d v a r n o k y L a j o s , 

a* F e l s . K . M a g y a r é s E r d é l y O r s z á g i C á n c e l l á r i á n á l A g e n s , 

H é t s b c n , - T s . M i h a l k o v i c s J ó s e f , T s . N s . K é t 

K ú n é s J á s z k e r ü l e t e k F ő j e g y z ő j e . — T s . I v á n s z k y A n -

t a l , a ' M a g y a r L i l t e r a t u r a ' s N y e l v ' P r o f e s s o r a E g e r b e n . 

— T i s z t , G u z m i c s I z i d o r , S z . B e n , S z e r z . Á l d o z ó 

P a p j é s P r o f . P a n n o n h a l m á n , — T e k , H ó i d m é z e . 



H S ) -
n a g y o b b b e c s e é s h i t e l e l é g y e n , a z t t a r t a n á m s z ü k s é g e s n e k j 

h o g y a ' K i r . C e n s u r a H i v a t a l c s a k a n n a k a ' K ö n y v - k i a d ó n a k 

e n g e d n é m e g a z E l ő f i z e t é s i J e l e n t é s t k i n y o m t a t n i , a ' k i m e g -

b i z o n y í t h a t j a , h o g y e l é g h y p o t h e c á j a v a g y o n , v a g y h a a z t n é n i 

t e h e t n é , á l l í t a n a v a l a k i t , a ' k i é r e t t e k e z e s l e n n e ; — í g y a z 

O l v a s ó k ö z ö n s é g m e g n e m t s a l a t a t n é k , é s m i n d e n k é t s é g k í -

v ü l t ö b b E l ő f i z e t ő k t a l á l k o z n á n a k , k i k i b i z o n y o s l é v é n p é n -

z é n e k e l n e m v e s z h e t ő s é g c r ö l - — 

M é g e z i s n a g y e s z k ö z v o l n a L i t t e r a t u r á n k e l é m o z d í t á -

s á r a , h a T á r s a s á g o k b a n a ' L i t t e r a t u r á n k r ó l b e s z é d t é t e t n é k , 

a ' m á r k é s z e n l é v ő é s k é s z ü l e n d ő s z é p M u n k á k a j á n l t a t n á n a k , 

i g y s z a p o r o d n á n a k a ' I t ö n y v - o l v a s ó k , m e r t t a p a s z t a l o m , h o g y 

s o k h e l y e k e n k é t h á r o m e s z t e n d ő m ú l v a s e m e s m é r i k a ' k é -

s z ü l t ú j K ö n y v e k e t , e z i n n é t s ; , á r m a z i k , m e r t s o k h e l y e k e r t 

s e n k i n e m j á r a t t a t M a g y a r ú j s á g o t , h o l o t t e h e z m e l l é k e l v e t a -

l á l n á a z t i j K ö n y v e k l a i s t r o m á t * ) , d e t ö b b n y i r e c s a k 

K é m e t e t , h o l o t t a* M a g y a r b a n i s u g y a n a z t t a l á l y a á m i t a ' N é -

s i K o r n e 1 i A m b r u s , T s . N s , B é k é s V á r m . G e n . P e r . 

c e p t o r a . — T s . L u d á n y i B a y G y ö r g y T á b l a b í r ó T s . 

K s . K e r e g h V á r m e g y é b e n ; — e z e n m t e g n e V e z e t t U r a k m i n -

d e n a l k a l m a t o s s á g k o r f á r a d o z á s o k a t n e m k i m é l l e t t é k , é s 

m i n d e n k o r e g y f a e h á n y E l ő f i z e t ő k e t s z e r e z t e k , k ö t e l e s s é -

g e m n e k t a r t o t t a m t e h á t e z e n b u z g ó H a z a f i a k a t m e g n e v e z n i , 

é s k ö s z ö n e t e m e t e z e n n e l k ö z ö n s é g e s s é t e n n i , — a ' M i n -

d e n h a t ó ő k e t s o k á H a z á n k é s L i t t e r a t u r á n k e l é m e n e t c l é n c k 

j a v á r a t a r t s a m e g s z e r e n t s é s s e n , — i n n é t i s t a l á n m e g t e t -

s z i k , h o g y m é g e d d i g c s a k e g y n e h á n y V á r m e g y é k b e t a l á W 

h o z t a k o l i y a n H a z a f i a k , a ' k i k L i t t e r a t u r á n k a t t e r j e s z t e n i 

k í v á n j á k , — a z o m b a n r e m é n y l h e t n i , h o g y e g y k é t e s z t e n -

d ő m ú l v a e z e n b u z g ó s á g o t m á s u t t i s k ö v e t n i f o g j á k , h a 

arra a l k a l m a t o s s á g a d a t t a t i k . 

* ) E z t b i z o n y í t j á k a ' n á l l u n k k é s z ü l ő á M a g y a r Ú j s á g o k , 

m o s t a ' H a z a i T u d ó s í t á s o k r a a l i g v a n 7 ^ 0 , M a -

g y a r K u r í r r a 1 2 0 0 , N e m z e t i G a z d á r a i g o E l ő -

f i z e t ő , ( e z e n h a s z n o s é s t ö b b e s z t e n d e i g f o l y t Ú j s á g v e s z -

t e s é g ü n k r e m e g s z ű n t ) h o l o t t a ' B u d a i N é m e t h Ú j s á g r a 

2 3 o o , a ' P o s o u y i r a 1 1 0 0 , a ' Z e i t b l ä 1 1 e r e t r e p e d i g 

5 o o E l ő f i z e t ő k v á g y n a k , 

X u d , G y . X . K . 1 8 1 8 . Ö 
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i í i s t b e , é s í g y c s a l i e z á l t a l h a j l a n d ó s á g á t a ' N é m e t h n y c l v l i e ® 

M u t a t j a , h o l o t t c s a l i u g y a n k ö t e l e s s é g e m i n d e n H a z a f i n a k a z o n 

n y e l v e t g y a k o r o l n i é s a z o n L i t t c r a t u r á t e l é m o z d í t a n i , a ' h o l 

é l j n á l l u n k p e d i g c s a k u g y a n í n é g a ' M a g y a r n y e l v a z u r a l -

k o d ó , m e r t l e g t ö b h e n v a g y u n k , a z é r t m i n d e n j o H a z a f i a z t 

g y a k o r o l j a , 

E z e n e g y n e h á n y s o r o k á l t a l a k a r t a m a ' T i t t . O l v a s ó U r a -

k a t a z E l ő f i z e t é s r ő l t u d ó s í t a n i j — é n m i g é l e k L i t t e r a t u r á n h 

e l e m o z d i t á s á r a m i n d e n t e l k ö v e t n i k é s z v a g y o k , a ' m i t e d d i g 

t e t t e m , c s a k i p a r k o d á s o m n a k k e z d e t e é s p r ó b á j a v o l t j a z o n 

t ö r e k s z e m , é s n a g y a* r e m é n y s é g e m , h o g y j ö v e n d ő r e m é g 

t ö b b f é l e k i n y o m t a t a n d ó M u n k á k a l t a l m e g m u t a s s a m , h o g y 

é d e s H a z á m n a k h á l á d a t o s fia l e n n i a k a r ó t j n a g y ö r ö m e m r e 

á l l i t h a t o m a z t , h o g y h á r o m e s z t e n d ő ó l t a n a g y r a m e n t ü n k 

L i t t e r a t u r á n k b a n , s o k k a l s z a p o r o d t a k a z O l v a s ó k , n a g y o b b 

k e l e t e v a g y o n a ' K ö n y v e k n e k , * ) é s h a T u d ó s U r a i n k i l l y 

s z o r g a l m a t o s s á g g a l e z u t á n i s d o l g o z n i f o g n a k , é s a ' p c n z n e l t 

b e c s e m e g á l l a p í t t a t i k , a z ó l t s ó s á g h e l y r e á l l , í g y h á r o m e s z -

t e n d ő m ú l v a i s m é t 2 0 e s z t e n d e i l é p é s t t e s z ü n k * * ) . — M é g 

N e m z e t ü n k d i s z é r e a z t i s m o n d h a t o m h o g y a z i z l é s e g y n e h á n y 

e s z t e n d ő ó l t a i g e n m e g j o b b ú l t , m á r n e i n a n n y i r a v e s z i k a ' 

R o m á n o k a t , A n e k d o t á k a t , H i s t ó r i á k a t é s m á s e f f é l e m u l a t t a -

t ó K ö n y v e k e t , m i n t i n k á b b a ' t u d o m á n y o s é s t a n í t ó K ö n y v e -

M é g h ú s z e s z t e n d ő e l ő t t , é l ő é d e s A t y á m á l l í t á s a s r e r é n t * 

a l i g l e h e t e t t t í z e s z t e n d ő p l a t t 2 — 5 0 0 P é l d á n y t e l a d n i , 

m é g p e d i g c s a k a z t i s i g e n j ó M u n k á k b ó l é s o í t s ó á r o n , 

k i v é v é n a z O s k o l á s ( m e l l y e k e t c s a k a ' K i r , U n i v e r s i t á s 

K ö n y v n y o m t a t ó M ű h e l y n e k n y o m t a t n i s z a b a d ) é s I m á d s á -

g o s K ö n y v e k e t . 

* * ) H o g y e z e n l é p é s t m i n d e n e s z t e n d ő b e n j o b b a n l á t h a s s u k , 

a r r a h a t á r o z t a m m a g a m a t , h o g y m i n d e n e s z t e n d ő b e n a ' 

T u d . G y ű j t e m é n y ' J a n u á r i u s i K ö t e t j e m e l l e t t a z e l m ú l : 

e s z t e n d ő b e n M a g y a r é s m á s O r s z á g o k b a n k é s z ü l t M a g y a r 

K ö n y v e k L a j s t r o m á t ( m i n t a ' L i p s i a i M e s z k a t a l o g ) 

é s u g y a n u t á n n a a ' m á s K é z • i r a t b a n l é v ő M a n u s c r i p t u -

m o k n a k e g é s z T i t u l u s s a i k a t a ' m i n t b é k ü l d i k , i n g y e n 

h i n y o m t a t t a t o m , é s m i n d e n E l ő f i z e t ő n e k v e l e k e d v e s k e d n i 

f o g o k . 
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í ; e t , ú g y m i n t : U t a z á s o k a t , G e o g r a p h i á k a t , S t a t i s t i l t ^ I í a t , L e -

x i k ó n o l i a t , T ö r v é n y t é r d e k l ő k e t , P h i l o s o p h i á t , P r c d i l i á t z i ó k a t , 

M o r a l i s t , a ' M a g y a r N y e l v * 's T u d o m á n y t t á r g y a z ó k a t , e g y 

S z ó v a l , o l l y a n K ö n y v e k e t m e l l y e k b ö l t a n ú i l i a t n i . M e g b o t s á s -

a o n a' k e g y e s O l v a s ó , h a e z e n n é h á n y s o r a i m á l t a l u n a l m a t 

o k o z t a m , a ' m i t i r t a i n , c s e k é l y e s z e i n é s t a p a s z t a l á s o m s z e 1 

r é n t i r á m m e g . 

C s a k a z t a z e g y e t ó h a j t a n á m m é g , h a a n n y i r a m e h e t n é n k , 

h o g y a' F ő b b P a p i l i e n d , M á g n á s o k , g a z d a g a b b F ö l d e s U r a k 

é s n a g y o b b r a n g ú T i s z t v i s e l ő k é s m á s o k a ' k i k n e k t ö b b n y i r e s o k 

f o g l a l a t o s s á g a i k m e g n e m e n g e d i k , h o g y o l v a s s a n a k az É s z t e n , 

d e i j ö v e d e l m e k b ő l v a l a m e l y b i z o n y o s S u m m á t e s z t e n d ő n k é n t 

a' M a g y a r K ö n y v e k m e g v á s á r l á s á r a r e n d e l n é n e k , é s b a z a í i ú -

s á g b ó l B i b l i o t h é k á j a i k b a n á l l í t a n á k b é . M á s o k p e d i g a ' k i k -

n e k i d e j ö k é s t e h e t s é g ü k v a g y o n d e a' M a g y a r K ö n y v e k o l v a -

s á s á h o z k e d v ö k n i n t s e n , c s g y ö n y ö r ű s é g e t n e m l e l n e k , ú g y * 

m i n t m á s O r s z á g o k b a n , a' N e m z e t i f é n y n e k b é b i z o n y i t á s á r a 

é k e s s e b h s z o b á i k b a n e g y M a g y a r K ö n y v t á r r a l i s d i t s e k e d j e r . e k , 

í g y a z í r ó ' é s K i a d ó n a k f á r a d s á g a m e g j u t a l m a z t a t n f f l i e z t k í -

v á n j a s z i v é b ő l n e m m a g a , h a n e m H a z á j á n a k h a s z n á r a . 

T r a t t n e r J á n o s T a m á s . 

2. Jankovics Ur jeles gy/íjteménnyében 
találtató két emlékek' megfejtésé-
ről Tudósítás Franczia Országból 
(Lásd Tud. Gyűjtemény 1817. XL 
Köt). 

A' jó H a z a f i k ü l f ö l d ö n , 's a k á r m e l l y á l l a p o t b a n i s , H a -

aafi m a r a d . K e d v e s H a z á j a k e b e l é n k i vili, ' s f é n y e s h i v a t a l á . 

b a n i s ü g y e l ö a n n a k j o b b v o l t á r a . N e m c s a k f e g y v e r r e l , 's 

e l e t e k o c z k á z t a t á s á v a l k é s z ö , h a K a t o n a , N e m z e t é n e k d i c s ő -

s é g é t f e n n t á r t a n i , 's n e v e l n i , h a n e m m i n d e n e l m é j é v e l i s k i -

t e l h e t ö l c g t ö r e k e d i k C u l t u r á j á n a k e l ő m o z d í t á s á r a , 's m e g v i -

l á g o s í t á s á r a . A v v a l m é l t á n d i c s e k e d h e t i k M a g y a r H a z á n k , h o g y 

e g y h á z i e s v i l á g i N a g y g y a i n k v o l t a k a z o k l u k e g y k o r t u d o m á -

n y o k k a l , 's k i a d o t t m u n k á j i k k a l l e g i n k á b b t e r j e s z t ő k a* h a s z -

* 8 
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jaos t u d o m á n y o k ' v i l á g o s s á g á t , 's m e s t e r s é g e k ' b e c s é t . S z á m o -

s a b b í r ó i n k , v o l t a k a' N á d o r I s p á n y i , Z á s z l ó s U r i , É r s e k i , 

P ü s p ö k i , A p á t u r i , P r o t o n o t á r i u s i , K a p i t á n y i r e n d e k b ő l , a ' F ö 

é s a l N e m e s i s o r s o k b ó l m i n t a' T a n í t ó k b ó l é s I s k o l a m e s t e r e k « 

1)01. A' t u d o m á n y o k k a l f o g l a l a t o s k o d á s t n e m á t a l l y á k m á s n e m -

z e t e k ' N a g y g y a i m á i n a p i g l a n . M i é r t v o l n a t e h á t b e t s t e l e n , v a g y 

é p p e n v é t k e s H a z á n k b a n e g y i d ő t ő l f o g v a a' k ö z h a s z n ú e s m é -

r e t e k ' f á k l y á j á t t á p l á l n i Í r á s a i k k a l i s N a g y g y a i n k n a k , P ü s p ö -

k e i n k n e k , A p á t u r a i n k n a k , K á n o n o k a i n k n a k , 's m á s v i l á g i é s 

e g y h á z i E m b e r e i n k n e k ? ! O t ü l ö k t e l l e n é k k i l e g i n k á b b a' h a s z -

n o s í r á s o k h o z s z ü k s é g e s e k ' m e g s z e r z é s e , A ' m i k e g y e s e n U -

r a l k o d ó F e j e d e l m ü n k , e m e n a g y A u s t r i a i F a m í l i á n a k k ö z A t -

t y a , 's az ő b ö l t s i g a z g a t á s a n e m h o g y r o s z n é v e n v e n n é , 

h o g y M a g y a r o r s z á g a' m á s t u d o m á n y o k b a n g y o r s a n e l ő k e l ő 

t a r t o m á n n y a i t m e l l é k e s l e g k ö v e t i , s ö t t i n k á b b a b b a n h e l y h e z -

t é t i f ö d i c s ő s é g é t , h a k o r m á n n y á a l a t t m i n d e n n é p e k t u d ó s a b -

b ú l n a k , 's b ö l c s e b b ü l n e k * A l a c s o n L e l k ű e k t e h á t a z o k , k i k 

m a g a s p o l e z o k r ó l H a z á j o k j o b b v o l t á r a l e t e k é n t e n i n e m m é l -

t ó z t a t n a k j s z ü k s z i v ü e k , k i k b e N e m z e t ö k ' d i c s ő s é g é n e k s z e r e -

t e t e n e m f é r ; n e m m e n t t e k a' n e m t e l e n m a g o k n a k v a l ó s á g t ó l , 

k i k c s a k a z o n v a n n a k , h o g y n é k i k l e g y e n j ó d o l g o k , h a b á r 

H a z á j o k a' T u d o m á n y o k b a n , m e s t e r s é g e k b e n , é s m i v e k b e n e -

l ö b b r e n e m h a l i a d i s ! ! H a a m a s z á m t a l a n g a z d a g , f é n y e s U -

t a z ó i n k , k i k k ü l f ö l d ö n s z a b a d k é n n y ö k r e k é m é l l e t l e n ü l k ö l -

t é k , 's k ö l t i k a' M a g y a r k i n c s e t , c s a k e n n y i r é s z t v é t e l r e m é l -

t a t t á k v o l n a i s H a z á j o k a t , m i n t e z e n T u d ó s i t á s ' S z e r z ő j e , k ü l -

f ö l d ö n h i v a t a l b ó l t a r t ó z k o d ó E z e r e d e s K a p i t á n y , m e l l y h á l a -

d á s s a l t a r t o z n á n k n e k i k ! B á t o r k o d o m é n a z t e r e d e t i l e v e l é -

v e l e g y g y ü t t a ' T u d ó s M a g y a r V i l á g g a l k ö z ö l n i , b i z o n y o s l é v é n 

b e n n e , h o g y az é r d e m e t b e c s ü l n i t u d ó k k ö s z ö n e t t e l f o g j á k 

v e n n i . 

Nagy Érdemű T. T. Fő Tisztelendő Úr ! 
O l v a s v á n az 1817-ik E s z t e n d ö b ó l i T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y -

n e k X l - i k K ö t e t é b e n , T- J a n k o v i t s M i k l ó s U r n á k R é g i s é g gyi i j -

t e m é n y e i k ö z ö t t t a l á l t a t ó k é t i s m é r e t l e n E m l é k e k r ő l k ö z ö n -

s é g e s s é t e l t H i r d e t é s é t , m e l l y b e n a z o k n a k m a g y a r á z a t j o k f e -

l ö l t é t e t i k t u d a k o z ó d á s . É n i s , a' R é g i s é g e k e t t i s z t e l ő Ha* 

z a f i , e z e k n e k m e g m a g y a r á z t a t á s o k b a n t e h e t t s é g e m s z e r é n t u 

p a r k o d t a m . V e t t e m i s P a r i s b ó l M i o n n e t A n t i c j u a r i u s Ú r t ó l t u -
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d ó s i t á s t , m e l l y s z e r é n t o a z i - ö T á b l á t s k á n t a l á l t a t ó B e t i l j í c f , 

Í t é l e t e m s z e r é n t , s z e r e n t s é s e n , e ' k é p p e n m a g y a r á z t a , a' m i n t 

a z , az i d e r e k e s z t e t t J e g y z é s b ő l m e g t e t t z i k . V é g y e k e d v e s e n , 

t s e l i e l y T u d ó s í t á s o m a t F ő T i s z t e l e n d ő Ü r ! T s a k a z t s a j n á i -

l o m , h o g y i l l y k é s ő r e i r h a t o k , d e e n n e k h á t r á l t a t ó o k a a ' 

v o l t , h o g y n e m t u d o m m é g m o s t a n s á g i s T . J a n k o v i t s M i k l ó s 

Ú r n a k l a k ó h e l y é t , m e l l y e t k á r v ó l t , a z , e m l í t e t t s z é p É r t e -

k e z é s b e n f e l n e m j e g y z e n i , m e r t a z ó l t a t ö b b e k r ő l is l e t t v o l -

n a s z e r e n t s é m t u d ó s í t a n i e z e n n a g y l e l kii H a z á n k f i á t , 's a' 

r é g i s é g m é l t ó s á g a i n a k k e d v e l l ö j é t . M á r m o s t a r r a h a t á r o z t a m 

m a g a m a t h o g y F ö T i s z t e l e n d ő Ú r n a k a l k a l m a t l a n k o d j a k l e v e -

l e m m e l , m e l l y e t m i n d a z o n á l t a l , r o s z n é v e n n e m f o g v e n n i 

e g y h a d i E m b e r t ő l F ö T i s z t e l e n d ő U r , é s n e m k é t l e m , h o g y 

t i s z t e l t B a r á t j á v a l T , J a n k o v i t s M i k l ó s Ú r r a l e z e n i d e r e k e s z -

t e t t m a g y a r á z a t t a l e g y ü t t m i n é l e l é b b k o z l e n i f o g . 

É n , k i a' F r a n t z i a O r s z á g b a n , A l z á t z i á b a n l é v ő O c c u p a -

t i o n i s A r m á d i á n á l a' F r i d r i k V i l h e l m P r u s s i a i K i r á l y N e v é t -

v i s e l ő M a g y a r H u s z á r B e g e m c n t n é l , M ü h l h a u s c n v á r o s a k ö r ü l 

t a n y á z o k , t ö b b s z é p o r i g i n á l i s K ó m á i R é g i s é g e k n e k , e d é n y e k -

n e k 's a' t : e l a d á s a f e l ö l t u d ó s í t h a t n á m T . J a n k o v i t s M i k l ó s 

U r a t , h a h o g y b i z o n y o s l e h e t n é k az e r á n t , h o g y a n n a k J e -

l e n t é s e , e g y L a j s t r o m m e l l e t t n e m l e n n e a l k a l m a t l a n a' f e n t 

t i s z t e l t U r a s á g n a k , é s h a h o g y L a k ó h e l y é t i s , h o g y h o v á u t a -

s í t h a s s a m l e v e l e m e t , b i z o n y o s a n m e g t u d h á t n a m . 

E n u g y a n m á r t e t t e m e z e r á n t a' H : M a g y a r M u z é u r B 

n a g y é r d e m ű D i r e c t o r á n a k INÍagys, M i l l e r J a k a b ú r n a k t u d ó s í -

t á s t , é s a ' L a j s t r o m o t i s , a' r é g i s é g e k ' T u l a j d o n o s á t ó l Z i c g l e r 

J a k a b u r t o l m e l l é r e k e s z t e t t e m : d e m i n t h o g y m á r 3 , h ó n a p -

ja e l m ú l t , h o g y v á l a s z t n e m n y e r h e t e k , o l l y v é l e k e d é s b e n va-

g y o k , h o g y a z o k n a k m e g s z e r z é s e , n e t a l á n t e r h e s l é g y e n a ' 

N e m z e t i M u z é u m n a k , H a t e h á t F ő T i s z t e l e n d ő Ú r f á r a d s á g á t 

n e m s a j n á l j a , m e g l e h e t n e l á t n i a' f e n t t i s z t e l t D i r e c t o r U r n á i 

a z é n l e v e l e m e t , n e m k ü l ö m b e n az e l a d ó r é g i s é g e k r ő l s z ó l l ó 

l a j s t r o m o t i s , a n n a k ki t e t t á r á v a l e g y e t e m b e n , é s i g y F ö 

T i s z t e l e n d ő Ú r n a k k ö n n y ű l é s z e n T e k . J a n k o v i t s U r a t , a z o k -

r ó l t u d ó s í t a n i . 

M i n e k u t á n n a a z o n é d e s h a z a f i ú i k ö t e l e s s é g n e k m e l l y b e n 

F ő T i s z t e l e n d ő Ú r n a k b e c s e s É r t e k e z é s é b e n m e g h i v a t t a t t u n k 

( t . i- a z o n r i t k a s á g o k n a k b ő v e b b t e r j e s z t é s é b e n ) n é m ü n é m ü 

J í c p p e n m e g f e l e l n i i g y e k e z t e m v o l n a b e t s e s h a j l a n d ó s á g a i b a 
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J ó v o l t á b á a j á n l o t t , t ö l i é l l e t c s t i s z t e l e t t e l m a r a d o k , S . É r -

d e m ű F Ö T i s z t e l e n d ő U r n á k a l á z a t o s ' s z o l g á j a . J a k k ó L á s z l ó 

m p . I í a p i t á n y . K i t h e i m J u l i u s n a k 2 8 - á n i g i g . 

L x p h c a t i o n d u N r o 1 . a z a z : m a g y a r á z a t j a a z e l s ő s z á m a l a t t 

v a l ó b e t ű k n e k . 

P'A-TO 
P o n d u s a c r e u m t r i u m u n c i a r u m 

K A e ö F 
K c c c p t u m a q u i n t a o f f i c i n a 

FPVSE" 
F í s c a l i b u s p e r m i s i t u s u m s u b e x a g i o , 

P O A T ' 
P u b l i u s O c t a v i u s a c d i l i s t r i e n n a l i s 

S u b F l a v i o V a l c n l i n i a n o D o m i n o A u g u s t o . 

P o i d s e n b r o n z é d e t r o i s O n c e s - a d m i s d a n s l e 5 - r n e O f f i c e 

( d e s m o n n o y e s ) — l e s O f f i e í e r s d u fisc s o n t a u t o r i s é s K s ' c n 

s e r v i r p o u r l e p é s a g e . P a r P u b l i u s O c t a v i u s a e d i l é T r i e n n a t 

s o n s F l a v i u s V a P ö n t i n i e n A u g u s t e e m p e r e u r . 

A z a z : r é z b ő l k é s z í t e t t b á r o m U n e z i á t ( h a t L ó t o t _ ) n y o m ó 

m é r t é k , m e l l y a z ö t ö d i k p é n z - m ű h e l y b e n b e v é t e t e t t — a ' 

F i s c u s i T i s z t e k m e g h a t a l m a z t a l a k , h o g y a ' m é r é s b e n a v v a l 

é l h e s s e n e k . P u b l i u s O c t a v i u s a c d i l i s T r i e n n a l i s á l t a l — F l a -

v i u s V a l e n t í n i a n u s A u g u s t u s C s á s z á r a l a t t . 

Q u a n t a u N 1 0 2 . f o r m é d e m a u v a i s C a r a c t c r e s g r e c q u e s , 

11 m ' a é t é i m p o s s i b l e d e l e f a i r e e x p l i q u e r . A z a z : a ' m i a ' 

2 - i k s z á m a l a t t v a l ó r é g i s é g e t i l l e t i , a z t a ' g ö r ö g b e t ű k n e k 

r o s z s z a s á g a m i a t t l e h e t e t l e n v o l t m e g m a g y a r á z t a t n o m . 

K é r j ü k k ö z a k a r a t t a l a ' T u d ó s í t ó U r a t K ü l f ö l d ö n t a r t ó z k o -

d á s á t m e g n e s z ű n n y ö n H a z á n k ' d i c s ő s é g é r e , ' s L i t e r a t ú r á n k ' 

Í t e l e t é r e f o r d í t a n i , 

T . 
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3. Ú j T a l á l m á n y o k . 
1) A ' K a l e i d o s c o p i u m r ó l m á r e z e n T u d o m á n y o s G y ü j t e « 

« l é n y n e k e ' f o l y ó é s z t * 7 - d i k K ö t e t é b e n s z o l l o t t u n k . Ú j a b b a n 

a z ú g y n e v e z t e t e t t H e s p e r u s n é m e t f o l y ó í r á s h o z v a l ó h o z z á -

a d á s b a n ( 3 3 e t ) l a g O 1 8 * 8 . A u g u s t , n . i 5 o l v a s s u k : h o g y m o s t 

m i n d e n , ö v e g e s , a s z t a l o s , k ö n y v k ö t ő , o p t i k u s ' s a ' t . R a l e i -

d o s c o p i u m o t t s i n á l . A ' m i i d ő n k u g y a n o t t R a l e i d o s c o p i u m i 

i d ő n e k n e v e z t e t i k , m i n t h o g y a ' K a l c i d o s c o p i u m n a g y d i v a t -

b a n v a g y o n ; d e e g y s z e r ' s m i n d j e l e n t e t i k , h o g y a ' K a l e i d o s c o -

p i u m r a m á r r é g e n m e g v a l a a ' t ö k é l l c t e s t h e o r i a , ' s m a j d t s a k 

n e m a z a l k a l m a z t a t á s a i s ( a p l i c a t i o ) a ' t h e o r i á n a k , E g y b i z o -

n y o s O p t i k u s , m i n t a z A u s t r i a i ú g y n e v e z t e t e t t B e o b a c h t e r 

f o l y ó í r á s b ó l m e g j e l e l i a z e m l í t e t t h e l y e n , m á r t ö b b é s z t e n , 

d ö k e l ő t t e g y á l l í t á s t t e t t f e l , m e l l y b ö l a ' K a l c i d o s c o p i u m ' 

k i t a l á l á s a k ö n n y e n k ö v e t k e z t e t h e t e t t v o l n a . T o v á b b á a ' I l c s -

p e r u s h o z v a l ó h o z z á - a d á s b a n e m l í t e t i k , h o g y i n C , L . B . W o l -

f i i E l e m . M a t h . U n i v . T . 3 . i n E l e m . C a t o p t r i c . a ' K a l c i d o s -

c o p i u m ' k é s z í t é s é r e m i n d e n s z ü k s é g e s T h e o r e m á k , é s P r o b l é -

m á k a ' l e g s z o r o s a b b M a t h e m a t i k a i m e g m u t a t á s o k k a l m e g e r ő -

s í t v e e l ő a d a t n a k . I d e j á r u l M e t z b u r g ' t b e o r i á j a i s I n s t , M a t h . 

T . 6 . c . 3 . C a t o p t r . d e s p e c . p l a n i s , A z o m b a n P á r i s b a n a z 

A p h a n e i d o s c o p i u m t a l á l t a t o t t k i , m e l l y a ' K a l e i d o s c o p i u m ' k i -

t a l á l á s á n a k d i c s ő s é g é t m e g h o m á l y o s í t j a . A z A p h a n e i d o s c o p i u m 

g ö r ö g n e v é n e k é r t e l m e s z e r é n t a z z a l j e l e s k e d i k a ' K a l e i d o s -

c o p i u m f e l e t t , b o g y a ' h o m á l y o s , s ő t l e g t ö m ö t t e b b t e s t e k e t 

i s a ' v i l á g o s s á g n a k t s u d á l a t o s e r e j e a l á v e t h e t i , m i d ő n e l l e n * 

b e n a ' K a l e i d o s c o p i u m t s a k a z á l t a l l á t z ó t á r g y a k k a l f o g l a l a -

t o s k o d i k . A z A p h a n e i d o s e o p i u m b a n a ' k ü l ö m b ö z ö t á r g y a k , a ' 

l e g e l e v e n e b b s z í n e k k e l k i f e s t v e , g y ö n y ö r k ö d t e t i k a ' b e l e n é -

z ő t . S t e í g e r v a l d V c n c z c l P r á g a i Ü v e g e s i s , m i n e k e l ő t t e a ' 

P á r i s i A p h a n e i d o s c o p i u m r ó l t u d ó s í t a t o t t v o l n a , u g y a n e z e n 

A p h e n e i d o s c o p i u m o t k i t a l á l t a , é s a* k ö z ö n s é g n e k a ' P r á g a i 

Ü j s á g á l t a l t u d t á r a a d a t t a . A r a P r á g á b a n a ' k i t a l á l ó n á l i 5 f o -

r i n t B é c s i é r t é k b é n . 

2 ) L o n d o n b a n e g y ú j é j c l i l á m p á s t t a l á l t a k k i . E z e g y 

f e j é r a r a n y b ó l ( P l a t i n a } v a l ó f o n á l b ó l á l l , m e l l y e g y m é t s b é l 

t e k e r t e t i k , m e l l y e t é g e t t b o r b a m á r t a n a k . A z u t á n a ' m é t s - b e -

l e t m e g g y ú j t j á k , é s m i d ő n e z a ' f e j é r a r a n y b ó l v a l ó f o n a l a t , 

m i n t s z ü k s é g e s m e g t ü z e s í t i , a ' m é t s - b é l ' l á n g j á t e l o l t j á k , 
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a z u t á n a ' f e j é r a r a n y f o n á l a z é g e t t b o r b a n m i n d a d d i g v i l á g í t , 

m í g a z é g e t t b o r b a n t d p l á l a t ó t t a l á l , K e t l ó t é g e t t b o r e l e g s é -

g e s , h o g y 16 ó r á i g v i l á g o s s á g o t a d j o n . A ' G á z z a l v a l ó v i l á g í -

t á s i s m e l l y L o n d o n b a é s B é c s b e b é h o z a t t a t o t t , n a p o n k é n t 

t e r j e d ; m á r B u d á n , é s P e s t e n i s m e g p r ó b á l t a t o t t . E z a ' v i l á -

g í t á s n a g y o b b , ' s f é n y e s e b b l á n g a l é g , é s a z e d d i g s z o l s á s b a n 

l é v ő v i l á g í t á s ' m ó d j á n á l s o k k a l o l t s ó b b . 

. V . 

4. Előlépések, és megtiszteltetések. 
1 ) A ' m i n t e z e n T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y n e k 1 8 1 7 . É s z t ; 

9 - i k B ö t e t é b e n j e l e n t e t e t t . N a g y ÍYlélt , S t r a t i m i r o v i c s I s t v á n 

U r , a ' G ö r ö g n e m e g y e s ü l t K á r l o v i c z i É r s e k , é s M e t r o p o l i -

t a O E x c e l l a ' K i r á l y i t u d ó s G ö t t i n g a i T a r s a s á g t ó l t i s z t e l e t b é -

l i T a g n a k v á l a s z t a t o t t . E z e n t u d ó s T á r s a s á g i l l y ' t i s z t e l e t b é l i 

T a g o k a t t s a k t i z e n k e t t ő t s z á m l á l . O C s . ' s K i r , F e l s é g e a ' f e n t -

t i s z t e l t , a ' t u d o m á n y o k , T u d ó s o k é s t u d ó s I n t é z e t e k i r á n t 

v a l ó é r d e m e i r ő l m i n t a ' H a z á b a n , m i n t a ' K ü l f ö l d ö n o l l y i g e n " 

e s m é r t , É r s e k n e k k e g y e l m e s e n m e g e n g e d n i m é l t ó z t a t o t t , h o g y 

a z e m l í t e t t t u d ó s T á r s a s á g t ó l m e g k ü l d e t c t í D i p l o m á t , m e l l y 

a l á D . T y c h s e n T a m á s , é s D , B l u r n e n b a c h T i t o k n o k n a k n e v e i 

Í r a t t a t t a k e l v e h e s s e é s a z a b b a n n y e r t P r í v i i e g i o m ó k k a l , é l h e s -

s e n . 

B u m y K á r o l y " 

2 ) A ' P r á g a i T s . K i r , t u d ó s T á r s a s á g n a g y é r d e m ű , é s t u -

d o m á n y u R u m y K á r o l y U r a t a ' K á r l o v i c z i L y c e u m n a k D i r e c -

t o r á t > T a g j á v á v á l a s z t o t t a , é s a ' s z o k o t t D i p l o m á t n é k i m e g i s 

k ü l d ö t t e , E g y s z e r ' s m i n d u g y a n a z o n P r á g a i t u d ó s T á r s a s á g R u -

m y K á r o l y U r a t m e g k é r t e , h o g y a z ő m e g h o l t T a g j á n a k , E n , 

g e l J á n o s C h r i s t i a n n a k , a z o n e s m é r t M a g y a r O r s z á g H i s t ó r i á -

j a , ' s m á s m u n k á k ' í r ó j á n a k é l e t é t r ö v i d e d e n í r n á l e , é s a z 

e m i i t e t t t u d ó s T á r s a s á g ' t u d ó s i t á s i b a k ü l d e n é b e , a ' m i t m á r 

R u m y K á r o l y U r m e g i s t e t t . 

V . 

3 ) S z e n t F e r e n c z S z e r z e t é n e k B o l d o g A s z s z o n y r ó l n e v e z -

t e t e t t P r o v i n c z i á j a , m i n d e n h a r m a d i k e s z t e n d ő b e n e l ő F o r -

d u l ó , ú g y n e v e z t e t e t t V á l a s z t ó G y ü l e k e z e t é t ( C a p i t u l u m E l c c -



- ( 12. ) -
t i v u m ) a z i d é n a* k ö z e l e b b m u l t t K i s A s z s z o n y H a v á n a k i 5 « 

é n t a r t o t t a . E z e n a l k a l m a t o s s á g g a l N a g y T i s z t e l e t ű P . K o v á t s 

Á g o s t o n , v o l t S z . A n t a l i G v á r d i a n , ' s n é h a i b u z g ó H i r d e t ő j e 

a z I s t e n I g é j é n e k , F r o v i n c z i á l i s i H i v a t a l r a e m e l t e t e t t ; C o n s u l -

t o r o k k a P . K r u t t i C a n d i d u s , é s H a a n A l b e r t ; T i t o k n o k k á p e -

d i g P . W á g n e r C a p i s t r á n u s v á l a s z t a t t a k , — A ' C o n v e n t - b é l i 

E l ö l j á r ó k k ö z ü l n é m e l l y e k m e g e r ő s é t t e t t e k , n é m e l l y e k u j j o n -

n a n r e n d e l t e t t e k ; é s u g y a n P o z s o n y i v á v á l a s z t a t o t t P . 

L a c z k o v i c s B e r n a r d i n u s , N a g y s z o m b a t b a n m e g - e r ő s é t -

t e t e t t N . T , P . G r e g u s k a A n t a l n é h a i P r o v i n c z i á l i s , S z é k e s 

F e j é r v á r i v á l e t t P . T i c h i S e v e r i n u s , E s z t e r g o m i v á 

P . S t e t h o í T c r G u i d u s , R i s m a r t o n y i v á P . M á j e r M o d e s t u s , 

N i t t r a i v á P . H a s z a r a F a u s t i n u s , S z o m b a t h e l y i v é P . 

R ó k u s P e r e g r i n u s , É r s e k - Ú j v á r i v á P . H r e b i t s L é n á r t ; 

N é m e t h - U j v á r o t t m e g h a g y a t t a t o t t P . L u x I l l u m i n a t u s , 

M a l a c z k á r a r e n d e l t e t e t t P . G a z s ó F e l i x , S z . A n t a l b a P . 

P e t r o v i e s T h á d é ; B o l d o g A s z s z o n y b a n P . H a j l i c s S e r -

v u l u s , P á p á n p e d i g P . K a y s e r E d m u n d m e g e r ő s é t t e t t e k ; 

S ü m e g h r e P . P a l l o s J á n o s , P e s t r e P . M i n d s z e n t i L á s z l ó , 

A n d o c s r a P . K u r u e z K i l i á n , S z . L á s z l ó r a P . M á r k l i 

N a t h a n a e l , W e s z p r é m b e P , M a r t i n E l e k , S i m o n t o r . 

í i y á r a P . J a k u b e c z M a l a c h i a s , v é g r e a ' R é v - K o m á r o m i 

k i s d e d R e s i d e n t z i á b a n P . P e r l a k y L e o r e n d e l t e t t e k E l ő I j á r ó k 

n a k . 

4 ) T e k . T u d ó s P e r e t s e n y i N a g y L á s z l ó U r , a ' k i t ö b b k i -

a d o t t M u n k á i r ó l é s V e r s e i r ő l H a z á n k b a n e s m e r e t e s , O c t 1 . 

n a p j á n T e l t . N s , A r a d V á r m e g y é b e n S z o l g a b í r ó n a k t é t e t t e t e t t . 

T r . 

5 ) T e k . D o c t . K o v á c s M i h á l y U r a ' k i 1 7 9 7 - i l t t ö l , é s u g y -

m i n t e g y 21 e s z t e n d ő k o l t a L i t e r a t u r á n k b a n s z ü n t e l e n f á r a d o -

z i k , e g y e l s ő M a g y a r L a t á n Á s v á n y N é v t á r t , m e l l y n e k k i d o l g o -

z á s á h o z m é g i f > i 3 * d i k e s z t e n d ő b e n f o g o t t , m u l t 1 8 1 7 . e s z t e n d ő 

l ) e c e m b e r n e k í - s ö n a p j á n n y o m t a t á s a l á e l k é s z í t v é n a z t m e g -

v i s g á l t a t á s v é g e t t a ' P e s t i o r v o s i T e h e t s é g e l e j é b e t e r j e s z t é ' s 

o n n a n e z e n d i c s é r e t e s P r a e s i d i a l i s l e v e l l e l n y e r t e v i s s z a : 

A ' P r a e s i d e I . F a c u l t a t i s M e d i c a e . S p e c t a b i l i a c E x p e r t i s -

s i m o D o m i n o M i c h a e l i K o v á t s M e d i c i n a e D o c t o r i , I , F a c u l t a -

t i s M e d i c a e R . S c i e n t , U n i v e r s i t t i s C o m m e m b r o , D o m i n o c o -

l e n d i s s i m o . E x O í F o . P e s t j n i , 
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S p e c t a b í í i a© E x p e r t i s s i m o D o m i n o M i c h a e l i I í o v á t s M e -

d i c i n a e D o c t o r i e t c . D o m i n o c o l e n d i s s i r n o S . P . D . A n d r e a s 

P f i s t e r e r C . R . R e g n i P r o t o m e r l i c u s P i - a e s e s a e D i r e c t o r F a -

c u l t a t i s M e d i c a e i n . p . 

L e x i c o n M i n e r a l o g i c u m l a t i n o - e t y m o l o g i c u m e t c . p e r m u l -

t a d i l i g e n t i a a T e e l a b o r a t u m , S p e c t a b i l i a c C l a r i s s i m o D , 

J o a n n i S c h u s t e r f u i e f a c i c n d a e c e n s u r a e i l l i c o t r a n s p o s u i , — 

q u i m i h i i d e i n d i e 2 6 - a M a i i a , c . e a c u m o p i n i o n e s u b m i s i t , 

q u o d i l l u d o m n i n o c u m l a u d e , e t u t i l i t a t e P u b l i c i T y p i s v u l -

g a n d u m f ő r e c x i s t i m e t . Q u a r e T i b i V i r S p e c t a b i i i s a c E x p e r -

t i s s i m e e a c u m d e e l a r a t i o n e h o c e r u d i t i o n i s , e t i p d u s t r i a e 

t u a e P a r a d i g m a r e m i t t o , u t i l l u d q u o o e y u s T y p i s v u l g a r e 

v e l i s . V a l e ! R u d a e d i e 2 7 - a M a i i i g i 8 » 

T h , 

5 . K i h a l t T u d ó s o k é s í r ó k . 

N a g y t i s z t e l e t ü T u d ó s S i m o n M á t h é , M o r á l i s P a s t o r a l i s 

T h e o l o g i á n a k é s J u r i s C a n o n i c i v o l t P r o f e s s o r a , M é l t . P é c s i 

P ü s p ö k i B i b l i o t h é k á n a k P r a e f e c t u s s a é s a ' H á z a s s á g n a k v é -

d ő j e , e ' f o l y ó e s z t e n d ő b e n A u g u s t u s 2 0 - k á n m e g h a l á l o z o t t , 

e z e n T u d ó s H a z a f i e s m e r c t c s a ' k i a d a t o t t s o k f é l e P r é d i k á t z i ó i -

r ó l . 

T r . 

6. J e l e s s é g e k . 
1) Z e u n e ' F ö l d g o l y ó b i s a . 

E z e n F ö l d g o l y ó b i s n a k á l t a l m é r ő j e ( D i a m e t e r ) m á s f é l r é f -

n y i . A ' F ö l d n e k m i n d e n n e v e z e t e s r ó n á i t , h e g y e i t , é s v ö l g y e i t 

m a g á n v a l ó s á g o s a n k i n y o m v a e l ő a d j a , u g y h o g y k é z z e l v a l ó 

t a p a s z t a l á s á l t a l a ' v a k o k n a k i s s z o l g á l . E z e n f e l ü l a ' n e v e z e -

t e s e b b e r d ő k e t , t e n g e r e k e t v i z e k e t v á r o s o k a t k i f e s t é s á l t a l 

m u t a t j a . E z a ' f ö l d s z i n e ' t á r g y a i n a k i l l y , t e r m é s z e t e s é s é r . 

z e k e n y e s e l ő a d á s a m e n n y i r e s e g i t i a ' F ö l d l e i r á s a t a n u l á s á b a n 

f o g l a l a t o s k o d ó k n a k e m l é k e z e t é t k i k i k ö n n y e n á l t a l l á t h a t j a . L e g -

i n k á b b a z i f i j ú s á g ' t a n i t á s á r a h a s z n o s a z e m i i t e t t Z e u n e F ö l d -

g o l y ó b i s a , T a l á l t a t i k T r o p p a u b a n , A z á r a a ' n y o m t a t o t t m a -
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g y a r á z a t l a l é s b o r í t é l s l í a l e g g y ü t t 3 3 f o r i n t B é c s i é r t é k b e n , 

A ' k i m e g a k a r j a m a g á n a k s z e r e z n i , a n n a k u g y a n T r o p p a u b a n 

E n s F a u s t i n H i s t ó r i á t t a n í t ó P r o f e s s o r U r n á i P o s t á n e l ő r e k i -

fizetett l e v é l á l t a l k e l l m a g á t j e l e n t e n i . 

V , 

2 ) E g y r i t k a s z é p s é g . 

A z ' é s z a k i S c o t i a i L e v e l e k e g y r e p d k i v ü l v a l ó s z é p s é g r ő l 

t e s z n e k e m l í t é s t - a z a z e g y A l n e s z - B r i d g e i V e n d é g f o g a d ó s n a k 

I s a b e l l a n e v e z e t ű l e á n y á r ó l . A z u t a z ó k t ö b b s z á z m é r t f ö l d n y i * 

r e i s e l t é r n e k u t j o k r ó l b o g y e z t a ' s z é p s é g n e k t s u d á j á t l á t h a s -

s á k . D e ő o l l y s z o r g a l m a t o s a n e l r e j t i m a g á t , h o g y s o k a n a z 

5 m e g l á t á s a n é l k ü l v i s s z a t é r n i k é n s z e r í t e t n e k . E g y k o r I n v e r -

n e s z b e k ü l d e t e t t t a n u l á s ' k e d v é é r t , d e , v a l a h á n y s z o r a z u t t z á -

r a k i m e n t a z ö l á t á s á r a a ' n é p u g y ö s s z e f u t o t t ' s o l l y t o l o n -

g á s t t e t t , h o g y ö a z t k i n e m á t h a t v á n a z ö c s e n d e s e b b h a z á j á -

b a v i s s z a m e n t . Á r t a t l a n s z e m é r m e f e l l e b b b e t s ü l t e t t e v é l e a" 

h e g y e k ' k o m o l y s á g á t ( i l l y e n a ' h a z á j a ) a ' v á r o s ' l á r m á s v i g s á g á -

n á l , M i s z S p e n c c ő t e t l á t t a , ' s b i z o n y í t j a , h o g y s o k ö e r r e a* 

v i l á g r a , h a n e m e g y t ö k é l l e t e s e b b v i l á g h o z t a r t o z ó n a k l e n n i 

l á t s z a t i k . K é k s z e m e i v a n n a k ' s a r c z á j á n a* r ó z s á k l i l i o m o k k a l 

k e v e r e d n e k » A z e g é s z t a r t o m á n y b a n b e s z é l n e k a z ő s z é p s é g é -

r ő l , é s e z a z ö s z ü l ő i n e k s o k n y u g h á t a t l a n s á g o t o k o z . K i t a . 

H l l y a e l , m i é r t ? 

V . 

3) K ü l ö n ö s H a l á s z a t . 
E g y T á r s a s á g R o m á b a n T i b e r i s ' f o l y ó j á b a n a ' m e n n y i r e a* 

V á r a s o n k e r e s z t ü l f o l y , e g y h a l á s z a t o t f o g v é g h e z v i n n i , h o g y 

a z o n r é g i e m l é k e k e t f e l t a l á l l y a , m e l l y e k e z e n r é g i v á r á s n a k 

o l l y s o k v i s z o n t a g s á g i k ö z ö t t v a g y v é l e t l e n e s e t á l t a l o d a j u -

t o t t a k , v a g y k é s z a k a r t v a d o b a t t a k . E z é n c z é l r a a l k a l m a t o s 

M á k i n a k f o g n a k k é s z í t e t n i , h o g y a ' f o l y ó f e n e k é n k e r e s g é l n i 

l e h e s s e n . E z e n i g y e k e z e t e t , á m b á r v a l a m e n n y i r e k ü l ö m b ö z ő 

m ó d d a l m á r a m a ' h i r e s A n t i • L u c r e t i u s ' í r ó j a P o l i g n a c C a r d i -

n á l i s j a v a l l o t t a . D e e z a ' j a v a l l á s m é g a k k o r t s a k a z I d e á l o k ' o r -

s z á g á b a n , é s a ' m i n t m o n d j á k - , a z á h í t a t o s k í v á n s á g o k ' h a t á r i 

k ö z ö t t m a r a d o t t . E z e n i g y e k e z e t t ő l a ' r é g i s é g e k r e , é s s z é p 

m e s t e r s é g e k r e n é z v e f é n y e s r e s u l t a t u m o k a t , é s a ' r e g i R o m a 

a £ > g y s á g á n a k , ' s p o m p á j á n a k u j t a n ú i t r e m é n y i j ü k . 

V. 
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7. Külföldre szakadt Magyar Művé-
szek, és í rók. 

T ö b b K ü l f ö l d r e s z a k a d t M a g y a r M ű v é s z e k , é s í r ó k s z á m -

l á l t a t n a k , k i k k e l m i n t h ö l t s ö n ö z ü t t f é n n y e l , a ' k ü l s ő k m e g -

d í s z e s i t t e t t e k . I l l y e n ú j o n n a n a z o n e s m é r t S t a t i s t i k a i í r ó J . A . 

D e m i a n , P o s o n y i f i e l ő b b C s , K i r . H a d i T i s z t , k i í g i o - b e n 

N a p o l e o n s z o l g á l a t t y á b a á l l o t t . M o s t P r u s z s z u s ' s z o l g á l a t b a n 

v a n , é s a ' t a v a l i e s z t . b e n P r u s z s z i á n a k ' S t a t i s t i k á j á t k i a d l a . 

B u m y K á r o l y . 

8. K ö n y v - H i r d e t é s . 
F o l y ó e s z t e n d e i S z e n t M i h á l y n a p j á n l é s z e n b á r o m s z á z 

« s z t e n d e j e , h o g y V e r b ő t z i I s t v á n H á r m o s T ö r v é n y 

K ö n y v e M a g y a r O r s z á g b a n a ' b i r t o k k ö r ü l f e n f o r g ó p e r l e -

k e d é s e k b e n v i l á g o s é s a z O r s z á g G y ű l é s é n h o z a t o t t T ö r v é n y 

á l t a l K e n d s z a b á s s á t é t e t e t t . 

E ' s z á z a d o s ü n n e p e t M o r v á t I s t v á n U r , a ' N e m z e t i M u s e -

u m m e l l e t t l é v ő S z é c h é n y i O r s z á g o s K ö n y v t á r Ő r z ő j e a v v a l 

k í v á n t a r é s z é r ő l m e g t i s z t e l n i , h o g y m i n d a z o k a t , a ' m i k a k á r 

V e r b ő t z i I s t v á n e r e d e t e t , é l e t é t é s v i s z o n t a g s á g a i t j a k á r p e -

d i g m a g á t a ' H á r m o s T ö r v é n y K ö n y v e t , é s e n n e k T ö r v é n y e s 

b é v é t e l é t b ő v e b b e n ' s h i t e l e s e b b e n m e g c s m é r t e t h e t i k , n a g y 

k ö l t s é g g e l ' s n e m k i s s e b b f á r a d s á g g a l s z e r z e t t G y ű j t e m é n y é b ő l 

i m e ' t z i m ü K ö n y v é b e n a ' M a g y a r N e m z e t e l é b e t e r j e s z t i : 

„ V e r b ő t z i I s t v á n E m l é k e z e t e , M e l l y e t t a ' H á r m o s T ö r v é n y 

„ K ö n y v T ö r v é n y e s B é v é t e l e n e k H a r m a d i k S z á z a d á r a k é s z í t e t t 

„ H o r v á t I s t v á n , a ' S z é c h é n y i O r s z á g o s K ö n y v t á r Ő r z ő j e a* 

, , M a g y a r N e m z e t i M u s e u m f m e l l e t t . — I . é s I I . K ö t e t . P e s t e n 

, j i 8 i 8 . 8 - v o , A ' t z í m l a p o t é k e s í t i V e r b ő t z i I s t v á n K e z e I r á s á . 

„ n a k r é z b e v é s e t e t t m á s a . " 

A z o n k i v ü l , h o g y a ' X V I . s z á z a d k e z d e t é n e k T ö r t é n e t i c ' 

K ö n y v b e n u j s z í n b e n f o g n a k m e g j e l e n n i , s z á m t a l a n e d d i g t e l -

j e s s é g g e l n e i n e s m é r t t á r g y a k f o g j á k n e v e l n i a z i g y e k e z e t é r d e -

m é t , m e l l y e k e t e g y e n k é n t s o k v o l n a e l ő s z á m l á l n i . E z o k a , 

l i o g y i t l e n a ' K ö n y v n e k t s a k a é m e l l y v o n á s a i b a e r e s z k e d h e t n i . 
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A ' M u n k á n a k E l s ő K ö t e t e n é g y s z a k a s z o k b ó l á l l . A a 

e l s ő b e n a ' V e r b ö t z i N e m z e t s é g e r e d e t e H u n t é s P a s n á n h i -

r e s V i t é z e k t ő l , k i k G e y s a V e z é r a l a t t j ö t t e k M a g y a r O r s z á g -

b a , ' s a z i f i ú S z e n t I s t v á n K i r á l y t V i t é z n e k ü t ö t t é k , l e h o z d -

t i k , k ü l ö n ö s e n p e d i g a ' K e r e p e t z i N e m b ő l s z á r m a z ó V e r -

b ö t z i I s t v á n r é g i ő s e i , b á r e d d i g a t y a n e v é t s e m t u d t u k , e l ö . 

s z á m l á l t a t n a k ; a ' m á s o d i k b a n V e r b ö t z i I s t v á n é l e t e ' s g y e r -

m e k e i b e n v a l ó e l á g a z á s a l e i r a t i k , ' s e r k o l t s i c h a r a c t e r e m i n -

d e n e l l e n e t á m a s z t o t t v á d o k a l ú l e g y k o r ú I r a t o k b ó l f e l m e n t e * 

t i k ; a ' h a r m a d i k b a n M u n k á i , é s k i v á l t k é p e n a ' H q r m o s T ö r -

v é n y - K ö n y v e s m é r e t e , a ' C o n s u e t u d o é s J u s C o n s u e 1 

t u d i n a r i u m m a g y a r á z a t á v a l e g y ü t t e l ö a d a t i k } a ' n e g y e d i k -

b e n a ' H á r m o s K ö n y v t ö r v é n y e s B é v é t e l e b é b i z o n y i t t a t i k , é s 

a ' m u n k a b e l s ő é r d e m e i r ő l e g y e n e s í t é l e t t é t e t i k . 

A ' M á s o d i k K ö t e t a ' V e r b ö t z i N e m z e t s é g D i p l o m a t a ^ 

r i u m á t é s e g y é b b p r ó b a g y a n á n t s z o l g á l ó I r a t o k a t f o g j a m a g á -

b a n f o g l a l n i , h o g y a z O l v a s ó s e m m i t v a k t á b a n e l h i n n i n e k é n -

s z e r í t t e s s é k , 

M i n e k u t á n a a ' S z e r z ő s e m m i k ö l t s é g e t é s f á r a d s á g o t n e m 

k é m é l l e t t a ' K ú t f ő k n e k é s S e g e d e l m e k n e k ö s z v e s z e r z é s e k b e n , 

n e m k é t e l k e d h e t n i , h o g y a ' j ó s z á n d é k o t b e t s i í l ö H a z a f i a k e ' 

M u n k á n a k , m e l l y a* M a g y a r H i s t ó r i á t T ö r v é n y t é s P o l g á r i 

S z a b a d s á g o k a t o l l y k ö z e l r ő l i l l e t i , k i n y o m t a t á s á t E l ő f i z e t é s s e l 

e s z k ö z l e n i f o g i á k . A z E l ő f i z e t é s i d e j e L e o p o l d n a p i P e s t i v á -

s á r i g t a r t , ' s m a g a a z e g é s z M u n k a U j E s z t e n d ő r e k i s z a b a d u l 

a ' s a j t ó a l ú l . 

E l ő f i z e t n i l e h e t i o R h é n e s f o r i n t o k k a l V á l t ó - T z é d u l á b a n 

P e s t e n a z a l ú l i r t K ö n y v á r o s n á l ; 

D e b r e c z e n b e n T . T . S á r v á r y P á l T a n í t ó U r n á i ? 

E g e r b e n a z É r s e k i K ö n y v n y o m t a t ó M i i h e l y G o n d v i s e l ő - 1 

j é n c l H a b e r l U r n á i ; 

S z e g e d e n K i b l i n g K ö n y v k ö t ő n é l ; 

K a s s á n W i g a n d O t t o K ö n y v á r o s n á l ; 

P é t s e t t G u n d l M a x i m i l i á n K ö n y v k ö t ő n é l ; 

S z é k é s - F e h é r v á r o t t L a n g A d á m R ö n y v k ö t ö n é l j 

S o p r o n y b a n W i g a n d K ö n y v á r o s n á l ; 

P o s o n y b a n L a n d e s K ö n y v á r o s n á l . 

A z E l ő f i z e t ő k n e k n e v e i k a ' I I . K ö t e t v é g é n k i f o g n a k n y o m - ' 

t a I t a t n i , 
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P e s t e n S z e n t M i h á l y h a v a 2 4 - k é n i 8 i g , 

E g g c n b e r g e r J ó s e f , 

K ö n y v á r o s . 

9. Előfizetési Jelentés. 
A ' H á z a i L i t t e r a t u r á n a k g a z d a g í t á s á r a i s m é t e g y ú j b e t s c s 

M u n k a l é p k i a ' k é t M a g y a r H a z a e l e i b e , i l l y e n t z í m a l a t t : 

A ' T e r m é s z e t V i z s g á 1 á s a . 

I r t a B o n n e t K á r o l y , a ' K ó m á i C s á s z á r i T e r m é s z e t - v i s g á l ó k 

T á r s a s á g á n a k , é s á ' L o n d o n i , P a r i z i $ P é t e r s b u r g i , B e r * 

l i n i , S t o k h o l i n i , C o p p e n h á g a i , G ö t t i u g a i , M o n t p e l l i e r i , 

L y o n i , M ü n c h e n i , B o l o g n a i , S i e n n a i , H a r l e m i T u d o m á -

n y o k K i r á l y i A c a d e m i á i n a k T u d ó s T á r s a s á g o k n a k T a g j a . 

F r a n t z i a n y e l v b ő l M a g y a r n y e l v r e f o r d í t o t t a T ó t h P á l , 

V e r ő t z e i R e f o r m * P r é d i k á t o r . 

M e l y i g e n b e t s e s M u n k a l é g y e n e z , a ' S z e r z ő n e k e s m e r e -

t c 9 n a g y h í r e ' s T u d o m á n y á n k í v ü l , t s a k a b b ó l i s m e g t e t s z i k : 

h o g y m i k o r a ' l e g c l s ö b b a ' m ú l t S z á z a d v é g e f e l é a ' V i l á g e -

l ö t t m e g j e l e n t , E u r o p a m i n d e n T u d ó s s a i n a k ' s k i m i v e l t e b b 

N e m z e t j e i n e k a ' k ö z k e d v e s s é g é t n a g y d i t s é r e t t e l e l n y e r t e , a* 

m i n t h o g y t s a k i g e n r ö v i d i d ő a l a t t O l a s z , B e l g a , A n g o l y ' s 

N é m e t n y e l v e k r e l e f o r d í t t a t o t t , a ' m e l l y u t o l s ó n m á r s o k i z -

L e n n y o m t a t t a t o t t k i , n e m i s l e h e t e t t e g y o l y M u n k á t n e m 

l i e d v c l i c n i , a* m e l l y h e z h a s o n l ó , a ' m a g a N e m é b e n m e g n e m 

j e l e n t m e g j m e l y a m a z i m á d a n d ó B ö l t s e s s é g n c k , T e r m é s z e t * 

m e g f o g h a t a t l a n A l k o t ó j á n a k l é t e l é t ' s t ö k é l l c t e s s é g e i t a ' T e r -

m é s z e t ' v i s g á l á s a á l t a l ú g y m e g e s m é r t e t t e é s h i r d e t t e , — a* 

s z í v e t o l y s z e n t é r z é s e k k e l , e l ö n t ö t t e , — a z e l m é t f e l s é g e s * 

s e b b ' s e l r a g a d ó b b t á r g y o k r a l e g e l t e t t e , — m i n d e n M a t e r i -

a l i s t á k a t ' s t , e ' f . o k o s k o d á s a i k b a n ú g y m e g s z é g y e n í t e t t , — a ' 

T e r m é s z e t * f á r a d h a t a t l a n B ú v á r j a i n a k n e v e z e t e s s e b b t a p a s z t a -

l á s a i t ' s f e l f e d e z é s e i t ú g y e g y s u m m á b a z á r t a v o l n a ; —. a ' 

m e l y o l y T u d o m á n y a i t c l l y e s ' s e g y s z e r ' s m i n d g y ö n y ö r k ö d t e t ő 

l e t t v o l n a , ú g y m i n t a ' m e l y m i n d a z t a ' m i t s a k a z e g é s z 

T e r m é s z e t b e n n e v e z e t e s , t s u d á l l a t o s , a ' l e g t i s z t á b b e l ö l a d á s -

s a l t e r j e s z t i a z O l v a s ó e l e i b e . A ' M u n k a á l l h á r o m D a r a b -

b ó l , m i n d e n D a r a b 2 5 — 3 0 á r k u s b ó l j ö s z v e s é g g e l t e h á t g o 
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á r k u s f e l é ; C i c e r o é s G a r m o n d b e t ű k k e l , t i s z t a n y o m t a t á s s a l , 

k ö z é p s z e r ű n y o l e z a d r é t b e n , a z á r r a a ' b á r o m D a r a b n a k 8 

f o r i n t , m e l l y S o m m á t e g y s z e r r e l e k e l l t e n n i . 

A z E l s ő D a r a b , m e l l y e t r g y s z é p e n m e t s z e t t C z i m l a p 

é k e s i t , e l k é s z ü l t é s e l v i t e t n i l e h e t , — a ' 2 - i k D a r a b o k v e -

t e t l e n ü l D e c e m b e r . — a ' 3 - d i k D a r a b M á r t z i u s h o l n a p v é -

g é i g e l k é s z ü l . 

Trattner. 

io. U j K ö n y v e k 
9 9 ) S z e r e t e t n e k é s B i z o d a l o m n a k a z s z a v a l e g f ő b b é s l e g -

k e d v e s e b b J ó n k h o z e ' f ö l d ö n , v a g y a z O l t á r i S z e n t s é g n e k s z e -

r e l m e s é s b i z o d a l m a s l á t o g a t á s a i , N é m e t b ő l m a g y a r á z t a é s b ő -

v i t e t t e K i s P á l , G y ő r i M e g y e i P a p é s N e v e l ő . B é c s b e n i # i 8 . 

1 0 0 ) E g y h á z i B e s z é d , m e l l y e t S z . I s t v á n e l s ő A p o s t o l i M a -

g y a r K i r á l y N e m z e t i Ü n n e p é n m o n d o t t B é c s b e n F e l t i n g e r I s t -

v á n , G y ő r i M e g y e b é l i P a p é s M i h á l y M e z ő v á r o s P l é b . B é c s -

b e n 1 8 1 7 . 

1 0 1 ) M a g y a r A r p á d i á s , v a g y i s E l s ő V i t é z M a g y a r V e z é -

r e i n k é l e t e k n e k ' s v i s e l t d o l g a i k n a k l e i r á s a , k i s a l e x á n d r i n C a -

d e n c z i á s V e r s e k b e n . T e r h e s S á m u e l N a g y f a l u s i R c f . P r é d . á l -

t a l 1 8 1 8 . 8 . S á r o s - P a t a k o n N á d a s k a y b e t ű i v e l , 

1 0 2 ) A ' R e f o r m á t z i ó h a r m a d i k S z á z a d j á n a k i n n e p é n t a r t o t t 

B e s z é d , A ' K o l o s v á r i E v a n g c l i c o R e f o r m á t u s o k ' n a g y o b b i k 

T e m p l o m i g y ű l é s é b e n , J a n . 1 1 . n a p j á n í g i H S z i l á g y i F e r e n t z 

e t c . 8 . 1 8 1 8 . K o l o s v á r o n N y o m t . a ' R e f o r m . C o l l é g , b e t . 4 ' l a p . 

1 0 3 ) A ' b a r á t s á g o s S z e m - ü g y r e T i s z t e l e n d ő R a s s a i J ó s e f 

S z e r e n t s i P l é b á n o s t ó l Í r a t o t t é s R a s s á n k i n y o m t a t t a t o t t F e l e -

l e t r ő l . E g y k é t s z ó . 8 . i ß l a p . 

1 0 4 ) D e n a t i v a S e r m o n i s H u n g a r i c i E u p h o n i a . D i s s e r u i t D á -

n i e l K a n k a P r o f e s s o r , P o s o n i i T y p i s ^ W e b e r e t F i l i i 1 8 1 8 . 

1 0 5 ) A l l a t i M a g n e s e s s e g M é r ő S e r p e n y ő j e : S z e r z é K o v á c s 

M i h á l y , O r v o s D o c t o r e t c . P e s t e n , P a t z k ó F e r . J ó s e f b e t , 8 . 

í 8 . 8 . 

1 0 6 ) A p p l a u s u s I l l u s t r i s s i m o a c R e v , D . J o s e p h o P u t n i k 

O r i e n t a l i s E c c l e s i a e G . r , n . u* E p i s c o p o D i o e c c s a n o P a k r a -

c z i e n s i q u a p r o A d m i n i s t r a t i o n e E p i s c o p a t u s A r a d i e n s i s r e -
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c e n t e r a d v e n i e h t i , e x p a r t e D i s t r i e t u s V i l á g o s i e n s i s p e r V i c c 

A r c h i - D i a c o n u m G a l v a e h a b i t a n t e m G e o r g i u m K i r i l l o v i t s , N o -

m i n e e t i a m a l i o r u m D i o e c e s i l i u i c a d s c r i p t o r u n i P r o t o - P r e s -

b y t e r a t u u m s o l e n u i t e r e x k i b i t u s 1 8 ' 8 4» T e m e s v á r i m T y p i s 

J o s . K l a p k a . 8 l a p . 

1 0 7 ) S e r m o , q u e m r c c u r r e n t e d i e n a t a l i A u g u s t i s s i m i I m -

p e r a t o r i s e t R e g i s A p o s t o l i é i , g l o r i o s e R e g n a n t i s F r a n c i s c i I« 

, a d P r e s b i t e r o s I n s t i t u t i G . I i . V i e n n e n s i s a d S . A u g u s t i n u m 

b á b u i t F . S z a n i s z l ó S S . T h e o l . D o c t o r e D i o e c e s i S a b a r i e n s i 

e j u s d e m I n s t i t u t o P r e s b y t e r V i e n n a e i j ? i 8 . 

10* Tra t tner János Tamásnál készült 
Ú j K ö n y v e h. 

3 8 ) S i r í i a l m i V e r s e l t , m e l l y e k e t T . N . N e m . é s V i t . M á -
n y a i H a n g y á s y J á n o s U r n á k S z . J a k a b H a v . 5 , t ö r t é n t h a l á l á r a 
k é s z í t e t t c t c . J a k a b M i h á l y . T r a t t n e r b e t . i f j i ö 4 4 - l a P -

39) Ser je idmi f? í>et me&ijiitif(&ei(&irurgifdjen, é&emif<& # P h a r m a * 
c?utt | t f ten , t>0t<mifd>en utiö nitnecúIogifd)Cn S i i d j e r , rceícfte bet) €011=» 
t a ö Sit tolpf) í > a r t t k & e n j u fittben futö , bet) T r a t t n e r í g i g . 8 - <56 l a p * 

4 0 ) L e l k i k i n t s , T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s . i b i g . 6 4 - 3 2 0 l a p . 
4i_) I n s t i t u t i o n e s H e r i n e n e u t i c a e S c r i p t u r a e S a c r a e I V o v i 

T e s t a r n c n t i q u a s J o a n n e s N e p . A l b e r e S f c h o l i s P i i s S . T h e o l * 1 

D o c t . e t c . j u x t a S y s t e m a T h e o l o g i e u m n o v i s s i m a e p r a e s c r i p t u i n 
c o n c i n n a t a s e d i d i t , T o i n u s 1 . 6 8 0 l a p , 

42) l ieber S t r d K t t í S i n g í G f j ő r e , beten 9íot^roen&ií | fe i í , S e g r í i n * 
í u n g , <Einrid)tung u n ö SSectwUfcmimntmg. 8-1818- 4° l a i J . 

4 3 ) S z á m a d ó E l ö a d a s , m e l l y b e n a ' P e s t i j ó l t é v ő A s z s z o n y i 
E g y e s ü l e t n e k e l s ő e s z t e n d ő b e l i 1817. M á r t z . i £ j 8 . u t o l s ó M á r -

t z i u s i g v a l ó á l l a p o t j a t e r j e s z t e t i k e l ö . 16 1. 

4 4 ) Ó d a a ' m e l l y F o T i s z t , é s M é l t . B á r ó N é g y e s i S z e p e s -

s y I g n á t z U r n á k , a z E g r i F ö K á p t a l a n T a g j á n a k , a ' T u d o m á -

n y o k ' s T u d ó s o k M e t z e n á s s á n a k , m i d ő n S z . J a k a b H a v u t . 
N a p j á n N e v é n e k ü n n e p é t ü l n é , i r a t ó t t C s e r e m i s z k y M i k l ó s 
a ' S z a b . M e s t . é s B ö l t s . , D o c t , a ' T ö r v . H a l l g a t ó j a á l t a l * 
3 8 1 8 . 8 - v o 8 l a p * 

4 5 ) A* T e r m é s z e t ' v i z s g á l á s a . I r t a B o n n e t K á r o l y , a ' R ó n ú 
T s á s z . T e r m é s z e t - v i z s g á l ó k ' T á r s a s á g á n a k , é s a ' L o n d o n i , 
P á r i s i , P e t e r s b u r g i , G ö t t i n g a i , L y o n i , M o n t p e l l i e r i , S t o c k -
h o l m i , K o p p e n h á g a i , B o l o g n e i , H a r l e m i , M ü n c h e n i , S i e n n e i 
C a s s e l i K i r á l l y i A c a d e m i á k n a k ' s T l i d ó s T á r s a s á g o k n a k T a g j a 4 

F r a n t z i a n y e l v b ő l M a g y a r n y e l v r e f o r d í t o t t a , ' s n é m e l y h o z z á 
a d á s o k k a l m e g b o v í t v c k i a d t a T ó t h P á l , V e r ö t z e i R e f , P r e d » 
E l s ő D a r a b . g . 1 8 1 8 . 4 1 6 l a p . 

46) Uiber g r j i f j u n g u n b ttnterridjf . g i n SBorí ?titr SlnFiin&tquncj. 
c inét in ^eff í ) emt&teíen $t. p w . tSrjiefjmigö u n b ilntetic&íS* 
Slnfíűlt f ü r Scdjtei* auő ben g.efcilöcíai © t ä n b e n twn Öeorg g r a n j 
£>otmann o l d . m . y , i g i 8 , 1 6 l a p , 

47) 

í 



- ( 129 ) 
4 7 ) A m i c u m F o e d u s R a t i o n i s c u m E x p e r i e n t i a s e u P h i l o -

S o p l i i a C r i s i R e c e n t i s s i m a d c d u c t a p e r J o a n n e m I m r e A r e h i -
D i o e c e s i s \ g r i e n s i s P r e s b y t e r u m A r t . L L . P h i l o s o p h i a e e t S S ^ 
T h e o l o g i a e D o c t o r e m , i n L y c c o A r e h i e p i s c o p a l i A g r i e n s i 
P h i l . T h e o r . e t P r a c t i c a e P r o f e s s o r , i g i f i . m e d . 2 B 0 l a p . 

4P) C i t l i a r a S a n c t o r u m , P j f t t C Í D t t C ^ O w n j , f l c i r c y T10WC, 
:f t terydE>i C v r f c t » ftrefianfH« p r j í D y t o c n j d ) © l a n m o f f e c f ) oD 
« I r a n o r o f f c í j o e t c . g . 1 8 1 « . 1 5 4 0 J a p . 

4 9 ) i8er,cid)tiip ber Unfer^a í í imgőfArt f í cn tttit> Xíjeaferf í t i íFe , 
rofld)e bet) Sonrai ) ?if>. feartleben S8tici)I)änMer in ^Jefi^ 311 fyabcn 
fmö (Seörncft bei) T r a t t n e r 1818. 24 , a P -

5 0 ) L e l k i P á s z t o r i T á r h á z , 4 . K ö t e t 8 . m a j . i g i 8 . T r a t t n e r 
b e t . ' s b ü l t s . n a l a p . 

5 1 ) O r d o O f f i c i i D i v i n i p e r a g e n d i j u x t a R i t u m B r e v i a r i i , 
e t IN l i s sa l i s R o m á n i A n n o a C h r i s t o - n a t o 1 8 1 9 . i n u s u m I ) i o e -
c e s i s Q u i n q u e E c c l e s i e n s i s e d i t u s j u s s u e t i m p e n s i s I i l u s t . a c 
R e v , 1 ) . D . J o s e p h i K i r á l y D e i e t A p , S e d , g r , E p i s c o p i 
(,). E c c l e s i e n s i s . i g i 8 „ 8 , T y p i s T r a t t n e r . 1 4 5 l a p . 

5 2 ) L e g ú j a b b M a g y a r é s N é m e t h L e v e l e z ő K ö n y v e t c . 
18. 8 . T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s . 5 1 2 l a p . 

5 3 ) I n s t i t u t i o n e s H e r m c n e u t i c a e S c r i p t u r a e S a c r a e N ö v i 
T e s t u m e n t i q u a s J o a n n e s N e p . A l b e r e S c h o l i s P i i s S . T h e o l -
D o c t o r c t c . T o m u l u s I I . 1 8 1 8 . 8« m . T y p i s T r a t t n e r i a n i s 
480 l a p . 

5 4 ) D i s s e r t a t i o i n a u g u r a l i s m e d i c a d e S c a r l a t i n a , q u a m 
c o h s e n s u e t a u e t o r i t a t e M a g n i f i c i D o m i n i P r a e s i d i s c t D i r e -
e t o r i s , n e c n o n I n c l y t a e F a c u l t a t i e M e d i c a e p r o g r a d u D o -
í ' t o r i s M c d i c i n a e r i t c c o n s c q u e n d o i n A l m a a c C e l e b e r r i m a 
Ű n i v e r s i t a t e H u n g a r i c a P e s t i e n s i p u b l i c a e d i s q u i s i t i o n i s u b -
m i t t i t J o s e p h u s S z a b ó h u n g a r u s . T y p i s T r a t t n c r i a n i s 1 8 1 8 . i n 
8 . m . 48 i a p . 

5 5 ) S z ö s z v á r ; E g y R e g e . S z e r z e t t e I n á n t s i P a p G á b o r . 
T r a t t n e r b e t . 1 8 1 8 . i n 1 2 . 8 4 l a p -

5 6 ) H á l á a d ó T i s z t e l e t e a ' M a g y a r N e m z e t n e k , m e l l y e l a z 
S z e n t I s t v á n y e l s ő A p o s t o l i R i r á l y j á h o z k ü l ö n ö s s e n k ö t e l e z -
t e t i k . M a g y a r á z t a a ' R u d a i F ö T e m p l o m b a n N á d a s s i T e r s z -
t y á n s z k y I m r e , T e r e s k e i S z . B e n . A p á t u r a , a ' V á c z i S z . S z é k 
' s T , P e s t , P i l i s é s S o l t h t ö r v . e g y , , ú g y n e m k ü l , I l o n t h ' s 
N e o g r á d V á r . T á b l a b . S z a b . K e t s k e m é t b M e z ő V á r . M e g y é s 
P a p j a é s a ' H e l y b e l i N e m z . F ö O s k o l á k n a k I g a z g a t ó j a , 1 8 1 8 . 
T r a t t n e r b e t - 8 . i n 2 4 l a p . 

5 7 ) A* v a l ó s á g o s v i l a g b a n s o k c s u d á l a t o s t ö r t e n e t e k e n 
k e r e s z t ü l m e n t T á t o s , v a g y F e j é r - m á j ú E m b e r e k n e k G a l l e -
r i á j o k ; v a g y a ' r é g i b b é s ú j j a b b i d ő k b e n é l t t á t o s v a g y f e j é r -
m á j ú e m b e r e k n e k r e n d k i v ü l v a l ó t ö r t é n e t j e k n e k , v e s z e d e l m e s 
ú t a z á s a i K n a k , c s u d á s e s e t e i k n e k , e m l é k e z e t e s j e l e n é s e i k n e k , 
é s b ű n ö s t e t t e i k n e k a z e m b e r i é l e t b ő l v e t t r a j z o l a t j a i k . I r t a 
R i t t g r l i í F . F o r d í t o t t a C z Ö v e k I s t v á n L o s o n t z i P r o f e s s o r . E l s ő 
R é s z , T r a t t n e r b e t - ' s k ö l t s . 1818. 1 6 0 l a p . 

T u d , G y . X . K . 1818. 9 



— ( 130 ) -

X. K ö t e t ' F o g l a l a t t y a , 

I . É r t e k e z é s e k . 

A ' M a g y a r K i r á l y i P e s t i U n i v c r s i t á s ' L i t e r a t ú r a i é r d e m e i . 

3 l a p . 

a ) E ' f o l y ó i R i 3 - d i k E s z t e n d e i T u d . G y ű j t e m é n y n e k 2 - d i k I t ö -

t e t j e 8 3 d i k l a p j á n , a ' J ó s z á g n a k ő s i v a g y k e r e s m é n y i v o l -

ta* B e b i z o n y í t á s á r ó l k ö z l ö t t g o n d o l a t o k r a s z o l g á l ó f e l e l e t » 

3 8 l a p . 

3 ) U g a r f ö l d e k n e k h a s z n a i r ó l é s m i v e l t e t é s e k r e n d j e i r ő l . S2 1 . 

4 ) I g a z é , h o g y a ' T u d o m á n y o k i n k á b b r o n t j á k m i n t j a v i t j á ^ 

a z E l m é k e t ' s a z E r k ö l t s ö k e t , 61 l a p . 

II. L i t e r a t u r a. 
A) H a z a i « L i t e r a t u r atf 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 
1 ) M a g y a r n y e l v t a n í t ó K ö n y v , m e l l y a ' M a g y a r B e s z é d n e k , 

é s í r á s n a k s z a b á s a i t m e g í t é l v e , g á n t s o l v a é s m e g v á l a s z t -

v a a d j a e l é e t c , 7 3 l a p . 

а ) E g é s s é g ' R é g u l á i . K é s z í t e t t e Z s o l d o s J á n o s O r v o s D o c t o r . 

87 1. 
B ) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 

x ) A l l g e m e i n e W e l t k u n d e v o n G e o r g A u g . G a l l e t t i . 9 2 l a p . 

2 ) A* B é c s b e n k i j ö v ő G e o g r a p l i i a i , H i s t . S t a t . é s H a d T u d o m . 

A r c h í v u m b a n ' s a ' t . 1 0 9 1. 

III. T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 
1 ) A7. E l ő f i z e t é s n e k m ó d j a , n e m e , c z é l j a é s h a s z n a . 1 0 9 1. 

2 ) J a n k o v i c s U r j e l e s g y ű j t e m é n n y é b e n t a t á l t a t ó k é t e m l é k e k ' 

m e g f e j t é s é r ő l T u d ó s í t á s F r a n c z i a O r s z á g b ó l ( L á s d . T u d , 

G y ű j t e m é n y 1817» X I . K ö t . ) i i 5 1 a p , 

3 ) Ú j T a l á l m á n y o k . 119 l a p . 

4 ) E l ő l é p é s e k , é s m e g t i s z t e l t e t é s e k , 1 2 0 l a p , 

5) K i h a l t T u d ó s o k é s í r ó k . 1 2 2 l a p . 

б ) J e l e s s é g e k . 1 2 2 l a p . 

7") K ü l f ö l d r e s z a k a d t M a g y a r M ü v é s s c k , é s í r ó k . 1 2 4 l a p » 

8) K ö n y v - H i r d e t é s . 124 1* 

9 ) E l ő f i z e t é s i J e l e n t é s , 126 l a p . 

1 0 ) U j K ö n y v e k . 1 2 7 1, 

i i ) Trattner János Tamásnál készült Új Könyvek. 12g lap, 



T U D O M Á N Y O S 

G Y Ű J T E M É N Y . 

1 8 1 8 -

X I . K Ö T E T . 

A' Cs. Kir. Felség' kegyes Engedelmével . 

P E S T E JS, 

T R A T T N E R JÁNOS T A M Á S betűivel , és költségével. 





I. É r t e k e z é s e k . 

Geographiai, Históriai, és Statistical 
Tudósítások S z é p es Vármegyéről. 

Szepes V á r m e g y e , némelly t ek in t e tbő l , egy 
a' Magyar Ország' l eg je lesebb , és legnevezete-
sebb Vármegyéi közül. Annak Északi szélén fek-
sz ik , éppen a' Karpatus i Alpesek a l a t t , meliyek 
o t t legmagasabbak. Ke le t rő l : S á r o s , és Aba u j j ; 
D é l r ő l : T o r n a , és G ö m ö r j N y u g o t t r ó l : Liptő 
V á r m e g y é k k e l j Éjszakról pedig Galicziával hatá-
ros. ( a ) 

( a ) A z É j s z a k f e l ö l v a l ó I l a t á i - o k h a j d a n s o k v e r s e n g é s t o k o z -
t a k ; m e r t s o k , é s f o n t o s o k l e v e l e k v a n n a k , m e l i y e k b i -
z o n y í t j á k , h o g y S z e p e s V á r m e g y e , É j s z a k f e l é s o k k a l 
m e s s z e b b k i t e r j e d e t t l é g y e n . E z r n É j s z a k i H a t á r o k i r á n t 
v a l ó k é t e l k e d é s a k k o r t á m a d o t t , m i d ő n B á r ó S e e g e r , 
a ' B e s z a d , B i e s z k i d v a g y B i e s z c z á d n e v ü , ' s 
G a l l i c z i á b a n m é l y e n b e n t f e k v ő H e g y e k b e n , e g y i g e n r é g i 
H a t á r k ö t t a l á l t t , m e l l y e n M a g y a r O r s z á g ' C z i m e r e 
v o l t k i v á g v a . H a a ' V á r m e g y e ' h a t á r a É j s z a k f e l é v a l ó s á g -
g a l a d d i g t e r j e d n e , a ' h o l e z e n h a t á r k ő , a ' n e v e z e t t h e g y * 
t e t e j é n , f e l t a l á l t a t o t t , ú g y a ' m o s t a n i h a t á r o k o n , v a g y i s 
a ' K a r p a t u s o k o n t ú l m é g m i n t e g y 4 - m é r t f ö l d h o s s z a s a g ú , 
' s í . m é r t f ö l d s z é l e s s é g ű d a r a b f ö l d n e k k e l l e n e a ' S z e p e s -
s é g l i e z , é s i g y M a g y a r O r s z á g h o z t á r t o & n i , H o g y p e d i g 
h a j d a n M a g y a r , é s L e n g y e l O r s z á g k ö z ö t t a ' h a t á r m i n d e n 
k é r d é s e n k i v ü l a ' n e v e z e t t h e g y - t e t ő n v ó l t , a z t D l u g o s z 
L e n g y e l H i s t o r i c u s i s ( H i s t . P o l o n . i - s ö K . 3 5 . 1 . ) í r j a . 
E z e n m i n d e n f e l ö l h e g y e k k e l k ö r ü l v e t t d a r a b f ö l d N e u -
m a r k n á l , a ' v a g y N o v i t a r g n á l G a l i e z i á b a n i g e n 
s z e m b e t ű n ő k é p e n n y ú l i k b é o r s z á g u n k b a , m e l l y e t G a l i -
c z i á n a k m i n d e n M a p p á i n l á t h a t t n i ; é s a ' m e l l y l e g n a g y o b b 
b i z o n y s á g a i s a n n a k , h o g y h a j d a n v a l a m e l l y h a t á r i g a z i -
t á s a l k a l m a t o s s á g á v a l e z e n a ' t á j é k o n a ' h a t á r o k M a g y a r 
O r s z á g b a s o k k a l b e l l y e b b t é t e t t e k . H o g y e z e n k e l l e m e t e s 
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Nevének eredetéről a' Tudósok még edd ig 
nincsenek egy é r te lemben. A' Hazai Geographu-
sok , és Historicusok külombféle üdőkben küiömb® 
féle véleményeket á l l i t to t tak feli arról . Némellyek 
a ' S v e v i c o - G o t h u s Nyelvből származta t ják 
a ' nevet} T a c i t u s bizonysága szerint t : 
i. hajdan a' szepesi föld környékén Sváb nem-
zetek (^Markomannok, es Qvadok) l a k t a k , kik 
osztán a Sarmatákka l öszve vegyültek. A1 Sve-
vico - G o t h i c u s , avagy német Dialectus szerint a' 
® e — P Í 9 — Í5/ vagy is összevonva (Septő olly an 
t á jéko t monda to t t j e l e n t e n i , hol a' t e rmészete t 
köve tő ember lakik vala , b izonyos hegyte tők mel-
l e t t , mellyeken örökös hó feküd t. A' píq — Í6 a -
l a t t tehát a' hóval és jéggel bé fedet t Karpa tus i 
Hegyek é r t e t ő d t e k , 's onnat a* környul fekvo t á -
jék ®epíö>nek nevez te te t t , ebből pedig végre a* 
3íp3 n é m e t , és a' Szepes magyar neveze tek , szár-
maztak volna. Igaz ugyan , hogy ezen szó szár-
mazta tás igen e rő l t e t e t t , ' de még is nem olly mes-
t e r k é z e t t , mint a z , melly a ' F r ö l i c h által fel 
á l l í ta tot t Etymologiai Hypothesisben fog la l ta t ik . 
Ezen Hypothes is szerint a ' G e p i d á k ' nevéből 
(k ik ezen igen régi német szóról I d a , melly Ti -
szafenyőfá t t é s z e n , nevez te t tek így , a z é r t , mi-
vel a' harczokban azon fából készültt nyi lakkal 
é l t e k ) először Gepus iumot , osztán scepus iumot 
és végre Z i p s - e t , akarnak némellyek származ-
ta tn i . Némellyek a' Deák S e p e s - b ö l i s , mások 

V ö l g y , m e l l y a ' K a r p a t u s é s a ' f e n t n e v e z e t t H e g y k ö z ö t t 
f e k s z i k , é s i g y N e u m a r k i s , e g y k o r v a l ó s á g g a l M a g y a r 
O r s z á g h o z t a r t o z o t t l é g y e n , m é g o n n a t i s v i l á g o s , m i v e l 
S z e p e s V á r m e g y e h a j d a n h a t á r o s v o l t Á r v a V á r m e g y é v e l , 
m e l l y e t r é g i L e v e l e i n k b i z o n y i t t a n a k ; m á r p e d i g e z e n k é t 
M e g y é k h a t á r a i e g y e d ü l ú g y é r h e t t e k ö s z v e , h a a z o n d a -
r a b f ö l d i s , m e l l y m o s t G a l i c z i á b o z t a r t o z i k M a g y a r O r -
s z á g h o z t a r t o z o t t . E z i r á n t 1 7 ^ 3 b a n S z e p e s V á r m e g y e 
P ö r t i s i n d i t o t t a ' G a l i c z i a i F i s c u s e l l e n . 
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meg a* Magyar S z é p - böl akar ják a ' S c e p u t i-
u m - o t , Z i p s - e t , és S z e p e s - t kifaragni . A' 
kik a' Deák Szó mellett vágynák , azt m o n d j á k : 
hogy a' mái Szepesség azér t nevez t e t e t t volna 
„ S c e p u s n a i r , v a g y is inkább S e p u s i u m -
n a k , mivel az a ' sok Hegyekke l , mint egy sövén-
nyel (Sepes ) vagyon béker í tve . A' kik pedig a' 
magyar S z é p-hez ragaszkodnak , azt áll í t ják 
hogy a' S z é p e s nevezet onnat eredet t l egyen , 
hogy a' régi Magyarok , Pannon iába bé jövén ? 's 
a' Szepességi gyönyörű vidéket meglátván így ki-
á l to t t ak volna f e l : " O be s z é p V i d é k " ! Mások 
m e g azt m o n d j á k j hogy a' szepesség a' Német 
^tpfeí-töl neveztet ik (£ipé-nek, mivel az , az Or-
szágnak s z é l é n , és min tegy annak te te jén fekszik. 
Vágynák ollyanok i s , kik B e l M á t y á s u tán 
úgy vé lekednek , hogy ezen Megye az ö német 
nevé t a* C y r p e s e k - t ö l , vagy Ii a r p e s e k-töl 
ve sz i , melly nemzetek egykor szinte a' kar-
pa tusok ala t t l a k t a k , 's kik nem csak a' kör-
n y é k e t , hanem a' Hegyeket is magok nevéről 
C h a r p a t u s o k n a k n e v e z t é k , mellyek az előtt 
B a s t a r i n i Alpeseknek nevez te t tek . — Mind 
ezen kiiíömböző Hypo thes i sekben , és deduc t iók-
ban sok hihető v a n , de semmi bizonyosság. 

Szepes Vármegye sokszor Herczegség név 
alat t is elő fordul a 'H i s tó r i ában . Igy Kálmán IV-
dik Bélának , és István Nagy La josnak Ocseí , 
Szepesi Herczegeknek nevez te t tek , Erzsébet i s , 
Kún Lászlónak Annya , Szepesi Herczegné nevet 
viselt t . Szepes Vármegye az í róktól á ta l lyában 
S z e p e s s é g n e k is ( T e r r a Scepusiensis) monda-
tik . (a) 

( a ) E z e n n e v e z e t a l a t t u g y a n a ' r é g i ü r l ö k b e n a ' M e g y é n e k 
c s a k a z o n r é s z e é r t e t ő d ö t t , m e l l y e t a ' N é m e t s z á r m a z a s ú 
n é p e k l a k t á k , d e ü d ő v e l a z e g é s z M e g y é r e k i t e r j e d e t t . 
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Egész Szepes V á ^ b g y é t a ' leg n a g y o b b He-
gyek kerítiit b é , úgy hogy azok kö rü lö t t e egy 
egész l á n e z o t , 's mint egy a ' Te rmésze t tő l fel ál-
l í tot t ker í tés t f o r m á l n a k , 's azér t az egész Me-
gye á ta l lyában igen begyes . V á g y n a k ugyan né-
hol t é r ségek i s , mint F r i d m a n , T ó t h f a l ú , Lub-
l ó , Gnazdna , Bela , P o p r á d , Igló , és Vára l lya 
(a ) t á j é k a i n , de ezek is inkább csak t á g a s a b b 
vö lgyek min t valóságos sík térségek. 

A1 Hegyek közö t t , mellyek ezen V á r m e g y é -
ben ősz t e tö jöke t az égbe emelik , a' köve tkezen-
dők legneveze tessebbek ; 

í - s zö r A' T á t r a . — Szepesbet i a ' Ka rpa tu -
sok (mel lyek a' T a t á r s á g b a n k e z d ő d v j n , onnan 
a" L e n g y e l , S l é z i a i , és Morva H a t á r ú k o n egész 
a1 Duna p a r t j á i g t e r j e d n e k Posony V á r m e g y é b e n , 
"s É jszakról Magyar és E r d é l y Országot m i n t e g y 
F é l h o l d bél<erítik) az ő l egnagyobb p o m p á j o k -
ban , 's m é l t ó s á g o k b a n á l lanak. L e g n a g y o b b ré-
sze ezen K a r p a t u s o k n a k , melly szen Megyében 
a ' l e lke t á l m é l k o d á s r a , 's c sudá lközás ra r a g a d j a , 
a' T á t r á k különös neveze te a l a t t szokot t é r te -
tődni . E z e k a ' Karpa tusoknak l egmagassabb o r -
m a i k , 's több h e g y t e t ő k b ő l á l l a n a k , mel lyeknek 
m i n d e g y i k e , noha egy szakada t l an Hegy láncz-
b a u egy egy kü lönös h e g y e t fo rmá l . Neve ik 
ezen h e g y t e t ő k n e k e ' köve tkezendők . A' Mengus-
fa lva i , Bat is fa lvai , Ger l ach fa lva i h e g y t e t ő k , a ' 
L á d a hegy (áf'űflenbctg) a ' Sza lóki h e g y t e t ő , a' 
Kirá ly o r r a , ( ^Őnígőnűfe ) a' R e k e s z h e g y (DRín^ 
gelbetg). a' Kopasz hegy (^ableberg) a* Lúd (©án? 
feteid) ober © a n 5 ) , a ' Kőpatak i Vár (©teinbacfiec 
(Scot)), a* Fősü ( k a m m ) , vagy is a ' nagy Locun i -
t z i h e g y t e t ő , a' Hunsdorf i h e g y t e t ő , a' Késmárki 
h e g y t e t ő , a ' F e t s k e h e g y (©cfywalbenberg), a ' szé-

(a) Ide lehet az Olaszi törül icvo térségeket is számítani'» 
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les r ézbánya h e g y (bet breite Tupferfcíjatf)tfcenj), a* 
Mészárszék (gletfdjbetCJ obet gletfcf;bűnf), a' Réz -
b á n y á k (^upfcrfcí)ad)te), az Esz te tgá lyos begy 
(^recíjéíerbcrg), a ' Bélai tor la t (SÖenlec é v ü k é n ) , 
és a' Magura , vagy is a' f e k e t e erdő. 

E z e n H e g y t e t ő k közö t t l egmagasabb a1 nagy 
L o m n i c z i , mel ly a ' f e k e t e T e n g e r színe f e l e t t 
1400 ölnyire e m e l k e d i k , és igy m a g a s a b b m i n t a ' 
Kr iv j án L i p t ó b a n , melly i r án t soká v e t e k e d t e k ; 
m e r t annak magasága b izonyos meg mérés sze r in t 
csak 13,50-01. A1 Kr iv iánná l e l lenben alacso-
n y a b b a' Késmárki t e t ő , melly r é g e n t e n a ' Kar-
pa tusok közö t t l egmagasabbnak t a r t a t o t t . — IIa 
a ' T á t r á k Dr. S c h u l t e s z sze rén t (k ive l e z i r á n t 
B r e d e c z k i egykor tűzessen v e t e k e d e t t ) nem a ' 
l egmagossabbak is E u r ó p á b a n , a ' menny iben azok-
ná l a ' H e l v e t i a i , Karn ió l ia i , S a l z b u r g i , T y r o l i s i , 
és Kar in th ia i Hegyek sokkal magossabbaknak len-
n i m o n d a t t n a k , azé r t m é g sem t a g a d h a t n i , 
h o g y azok E u r ó p á n a k l egmagasabb Hegye i közzé 
t a r t o z n a k . 

A' T á t r á k o n , neveze tesen S z e p e s , é s L i p t ó 
V á r m e g y é k b e n , t ö b b 's kü lömbbfé l e T a v a k , vagy 
ú g y neveze t t T e n g e r e k - i s v a n n a k . Szepes Várme-
gyében ezek t a l á l t a t t nak a' F ö l k i - t ó , a' Bat is-
fa lva i és G e r l a c h f a l v a i T e t ő k közöt t j a ' T e n g e r 
s z e m , a ' vagy a' Z ö l d - T ó , Késmárk h a t á r á n 5 
a ' V e r e s - t ó , a ' Ki rá ly-hegy a l a t t j a' F e k e t e -
t ó , az úgy n e v e z e t t réz- lócza a l a t t j a ' f e h é r -
t ó ^ ' Bélai h a t á r o n 3 a ' S t e i n b a c h i, és a* B é -
k á s - t a v a k . 

A* T a v a k o n kívül sok , és n e v e z e t e s víz-om-
lások is vannak . Az első Mengusfalva k ö r n y é k é n 
v a n , a' m á s i k a ' Fö lk i vö lgyben a ' Z ö l d - t ó fe le t t , 
me l ly közönségesen a' N a g y - v í z omlásnak is ne-
vezte t ik , mivel a ' víz mintegy 30. ö lnyi magaság -
ró l omlik le ; a ' h a r m a d i k mingyá r t a' Zöld - t ó 
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mellet v a n , It t a' víz r e t t ene t e s zúgással , m in t 
egy ház-fedélről egyenesen zuhan - l e , és annyi , 
hogy az egy malom kereket azonnal f o r g a t h a t n a , 
De a' leomló víz még sem fo rmá l p a t a k o t , hanem 
a ' kő h a l m o k b a n , 's a' föld alatt lévő ü regekben 
lassanként el tűnik ( a ) . 

A' többi vízomlások a' Tá t ra h e g y e i n , rész 
szer in t L i p t ó , rész szer int Zsólyom Vármegyék-
ben vannak (b) . 

A' Tá t rák Szepes Vármegyében fe le t te neve-
ze tesek . Kincse i , aJ Természe tnek .mind a ' há-
rom Országaiból való productumaiban , ki m e n t -
h e t e t l e n e k . Némelly Orvos f ü v e k k e l , mellyek it t 
nagy bőséggel t e r e m n e k , a ' millyenek a1 V a l e -
r i á n a , G e n i s t a C a n a r i e n s i s , H h e u m 
r h a p o n t i c u m , A n g e l i c a , A r c h a n g e l i-
c a , C o c h l e a r i a O f f i c i n a l i s , I m p e r a -
t o r i a O s t r u t h i u m , L i e h e n I s l a n d i c u s , 
D o r o n i c u r a L a t i f o l i u m , G e n t i a n a L u -
t e a , H e l l e b o r u s n i g e r , 's t öbb efélékkel , 
Magyar Országnak valamennyi Pa t i ká i t k i t a r t h a t -
n á . ÍCs ha még ezen Hegyek jobb használ lása 
me l l e t t , a ' B á n y á k is nagyobb szorgalommal mi-
ve l t e t tnének , úgy az egész Országra sokkal t ö b b 
haszon háromlana a z o k b ó l , minf most háromlik . 
( c ) De minden k incse ik , és gazdagságaik mellet t 

( a ) H a a ' S z e r z ő a z t a ' Z ö l d t a v a t é r t i , a* m e l l y K é s m a r k V á -
r o s á n a k h a t á r á b a n v a g y o n , s z ü k s é g e s e m l í t e n i , h o g y a ' 
v i z o m l á s b ó l l e z u h a n ó v i z e g y d a r a b o n e l v é s z u g y a n a ' 
k ö v e t s e k k ö z t , d e a z u t á n a ' z ö l d t ó b a f o l y i k , a ' m e l l y b ö l 
a z ú g y n e v e z e t t F e j é r v i z ( rpeifse S B f l f f e r ) e r e d , m e l l y a ' 
K é s m á r k i h a t á r o n l e f o l y v á n a ' P o p r á d b a s z a k a d . 

( b ) A ' T á t r á k Z ó l y o m V á r m e g y é b e b é n e m n y ú l n a k , h a t s a k 
a z a z o n V á r m e g y é b e n l é v ő h e g y e k e t , m i n t a ' K a r p a t u s 
á g a i t T á t r á k n a k n e m n e v e z i a* S z e r z ő . 

( c ) A ' K r i v i á n H e g y é n L i p t ó b a n K o r v i n u s M á t y á s á l t a l e l k e z -
d e t t B á n y á t , m e l l y b é n a r a n y á s a t t a t o t t , p r ó b á l t a u g y a n 
a z ú j j a b b i i d o k b e n e g y N e u d o r f i B á n y á s z T á r s a s á g t o v á b b 
á s a l t n i , d e m i v e l a* m u n k á n a k s o k a k a d á l y a i v o l t a k , i s -
m é t a b b a h a g y t a . 
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i s , m-ég nem jö t t a ' Haza ezen Hegyeknek töké-
letes' i smére té re . Töké le tesen , az ö sok és külömbb-
fé le haszna ikka l , Metallurgiai , Pharmaceut ikai , 
és Természe t His tór ia i t ek in te tekből , még eddig 
senki sem írta azt le. Azok i s , a' miket annak 
nevezetességeiről most t u d u n k , csak némelly kül-
földiek tudósí tásaikból vannak m e r í t v e , kik ezen 
H e g y e k e t , sokszor messze földről j ő v é n , meg-
jár ták . Igaznak látszik a ' Hazafiakra nézve azon 
hözmondás : hogy a' mit az ember mindenkor sze-
me előtt l á t , azzal nem sokat gondol . Vol tak u-
gyan mindenkor a' Szepeségben o l lyanok , k iket 
az Aranyhívánás a' Tá t ráknak gazdag kincs tára i -
ba (gyakran minden Jószágaiknak vesztével) be-
csa loga to t t $ de az ő utazásaikból a' Természet -
nek ezen Felséges szenthe lye iben k e v e s e t , vagy 
semmit sem nyer t t a' Természe t i História (a) . 

( a ) A ' m e n n y i r e a* H a z a i H i s t ó r i á b ó l l á t h a t n i , a ' H a z a f i a k 
k ö z / , ü l F r ö l i c h D á v i d , K é s m á r k i . M a t k e s e o s P r o f e s -
s o r v o l t a z e l s ő , k i a* T á t r a H e g y é t t u d o m á n y o s c z é l b ó l 
i 6 i 5 - b e n m e g j á r t a . J e l e s é s z r e v é t e l e i a z ö „ M e d u l l a 
C e o g r a p h i a e P r a c t i c a e " n e v ű m u n k á j á b a n i g e n 
f u n d a m e n t o m o s a n v a n n a k e l ő a d v a . O u t á n n a 1 6 6 4 b e n a z 
ö r e g e b b B u c h h o l c z G y ö r g y , N a g y L o m n i c z i P r é d i -
k á t o r , t e t t e g y u t a t a ' K a r p a t u s o k k ö z ö t t . E n n e k r ö v i d 
G e o g r a p h i a i é s O r y c t o g n o s t i c a i r e s u l t a t u m a i a* K a r p a t u -
s o k r p l , a z ö D i a r i u m á b a n v á g y n a k , m e l l y ö n n ö n 
b i o g r a p h i á j á t f o g l a l j a m a g á b a n . B u c h h o l c z n a k J e g y z é s e i -
h e z , B e r z e v i c z y I s t v á n N a g y L o m n i c z n a k a k k o r o n F ö l d e s 
U r a , l e r a j z o l t a a ' T á t r á k ' P r o s p e c t u s á t , a ' m i n t a z o k a ' 
L o m n i c z i T e t ő k r ő l l á t a t t n a k . A z Ö r e g e b b B u c h h o l c z u t á n 
a n n a k F i a , i f j a b b B u c h o l c z G y ö r g y , K é s m á r k i R e -
c t o r , b o c s á j t o t t k ö z r e n é m e l l y l e í r á s o k a t a ' K a r p a t u s o k r ó l . 
A ' m i t B e l é s V i n d i s c l x , e z e n H e g y e k r ő l , G e o g r a p h i a i 
m u n k á j u k b a n e l ö a d n a k , a z t j o b b á r a a ' k é t B u c h o l c z Í r á -
s a i k b ó l m e r í t e t t é k . A z ú j j a b b ü d ö k b e n a ' T á t r á k n a k e g y -
g y e s r é s z e i t l e í r t á k : G e n e r s i c h K e r e s t y é n , : B r e -
d e c z k y n e k „ N e u e B e y t r ä g e z u r T o p o g r a p h i e d e s 
„ K ö n i g r e i c h s U n g a r n " n e v ü m u n k á j á b a n ) B e r z e v i -
c z y G e r g e l y N a g y L o m n i c z o n ; é s A s b ö t h J á n o s ( u g y a n 
B r c d e c z k y n e k „ T o p o g r a p h i s c h e s T a s c h e n b u c h 
„ f ü r d a s K ö n i g r e i c h U n g e r n " n e v i i í r á s á b a n : 
D o c t o r S a r t o r i n a k " N a t u r W u n d e r n d e s Ö s t e r -
r e i c h i s c h e n K a i s e r t h u m s " c z í m ü m u n k á j á b a n i s 
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2-dik K i r á 1 jr-H e g y . t o t ú l H o I a vagy K r a -

l o v a , Déli részén fekszik a ' Megyének , éppen 
a ' hol Gömör , L ip tó , és Szepes V á r m e g y é k ' h a -
t á ra i összve jönnek. Ezen Hegy a' Tá t rák tó l csak 
egy keskeny völgy által választatik e l , mellyben 
a ' F e k e t e V á g folyik. Magasságára" nézve u-
gyan nem lehet a ' Karpatusokkal összve hasonli» 
t a n i , mindazonál ta l a1 Megye1 minden más He? 
gyeinél fe l lyebb emelked ik , 's a' Karpatusokat ki-
vévén , talán az egész Országban is leg magosabb. 
Te tö j e egészen hasonló egy hosszú bo l tha j táshoz , 
mellyet minden felöl mély á r k o k , és gödrök hor-
pasztanak be. Ezen á rkokban 's gödrökben íO — 
20. fon tos barna Kristályok is nagy számmal 
t a l á l t a t tnak . — A' mi ezen Hegy nevét ille-
t i , éppen nem ve t t e az azt Mátyás Ki rá ly tó l , 
k i , a' mint közönségesen beszé l l ik , ezen Hegyen 
3474-ben ebédelt . A' kik ezt h i sz ik , a z t is á l l i t t -
ják , hogy legte te jén ezen Hegynek mos t is meg 
volna még egy kö-Tábla , melly a' vadászatban el 
f á rado t t Királynak Asztal helyett szo lgá l t , 's mel-
lyen annak emlékeze té re , t á l a k , k é s e k , v i l l ák , 
kana lak volnának kivágva. De ezen állí tásnak 
n incsen helyes fundamen toma , noha a' Históri-
ából igaz volna is , hogy Mátyás Király ezen idö 

t a l á l h a t n i n é m e l l y J e g y z é s e k e t a ' K a r p a t u s o k r ó l . D e m i n d 
a z , m i a z Í r á s o k b a n e d d i g k ö z r e b o c s á j t a t o t t , é p p e n n e m 
f o g l a l j a m é g m a g á b a n a ' K a r p a t u s o k ' t ö k é l e t e s i s m é r e t é t . 
A ' K ü l f ö l d i e k k ö z z ü l , k i k T e r m é s z e t i H i s t ó r i a i v i s g á l ó d á s 
v é g e t t a ' T á t r á k a t m e g j á r t á k , l e g i n k á b b e ' k ö v e t k e z e n d ő k 
é r d e m e s e k m e g n e v e z t e t t n i : P i c h t e l , F e l s ő T ö r v é n y 
S z é k i T a n á c s o s ; H a q u e t P r o f e s s o r ; f ő k é p p e n p e d i g 
C h e v a l i e r d e C a m a r a A m e r i k a i ; T o w u s o n A n -
g l u s ; G i m b e r n a t S p a n y o l , é s J e u s d ' E s m a r k 
h i r e s M i n e r a l o g u s o k . 

E z e n Ö r i á s i H e g y e k l e g s z e b b v i d é k e i n e k r a j z o l a t -
j a i t p e d i g a z ú j a b b ü d ő k b e n L u m n i c z e r G y ö r g y Ű r 
( s z ü l e t e t t M a g y a r , ' s m o s t T e s c h e n i P r é d i k á t o r ) , é s S e h l e -
s i a i N e m e s T o b o l d s Ú r , k i e g y i d e i g K é s m á r k o m u l a -
t o t t , a d t á k k i . 
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tájban a' Lengyelekkel viseltt Hadat el végez-
vén e' tá jon m u l a t o t t , 's a' Király Hegy körül 
va ló E rdőkben gyakran vadászot t . Úgy látszik 
hogy Mátyás Király előtt sok iidövel megvo l t már 
annak „ K i r á l y h e g y " nevezete , és pedig ké-
tség kivül a z é r t , mivel az minden körülötte nagy 
számmal lévő Hegyeknél m a g o s a b b , 's úgy szól-
v á n , mint a' király a l la t tavalói t , úgy ez is ama-
zoka t méltóságával felül ha l ad ja . A' körül te fek-
vő kissebb Hegyeknek száma száznál is több, E -
zek mind mészkövesek , de a' Király-hegy tetején 
illyen kövek nem ta lá l t a t tnak . Jobbá ra homokos 
kőből és szép f ehé r kövecsből, áll az. Te te jén a ' 
Hegynek l /2 lábnyi vas tagságú, és gyakran egy 
ölnyi hosszaságú illyen homokkőtáblák ta lá l ta t t -
nak , néhol pedig illyen kőtáblák ollyan nagy hal-
mokkal vágynák , hogy azokat már több mért-
földnyiről is megláthat tni . 

3-dik A z I c h l a a) Ez a ' T á t r á t ó l nem mes-
sze Napke le t felé fekszik a' H u n d e r t m a r k i 
ha tá ron 's egygyike a' legnagyobb Szepességi He-
gyeknek . Két oldalain a' l egnagyobb víz for rások 
v a n n a k , mellyek éjszak fele a ' K a l a c s k ó i , 
nyugo t felé pedig a' M a j o r k a i Völgyekben olly 
nagy pa takokban f o l y n a k , hogy fakadásoktó l a -
iig egy Órányi messzeségre már több malom kö-
veket fo rga tha t tnak . Ezen Hegyről igen szép , és 
fe lséges kilátás vagyon a' megyének nyugo t t i ré -
szére j é jszakrúl a" Magurával kapcsolódik összve , 
Kelet felől pedig a ' Sáros Vármegyei Hegyek felé 
nyúlik k i , a' ho l legelőször a ' Balásvágási He-
gyeket éri. 

Ezen három Hegyek a' Megye ha tá rán há-
romszeget f o rmá lnak , mellynek szegletei éjszak-

( a ) J o b b a n T b t a , m e l l y s z ó a ' t ó t b a n t ű t j e l e n t , ' s a ' m e l l y 
n é v v e l b e g y e s v o l t a m i a t t n e v e z t e t e t t m e g . " 
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felé a ' T á t r a , Délfe lé a ' II o h l a , Kelet-felé az 
I c h l a . 

4-dik Az O k ö r h e g y t ó t ú l V o l o w e c z 
ez a' Királyhegytől nem messzire egy kevéssé ol-
d a l a s i g emelkedik fel 's szinte egy szem a' Iíar-
patusi Hegyek lánczában. 

Az elő hoza t takon kívül még sok más He-
gyek is vannak a' Szepeségben , meliyek noha a' 
négy fő Hegyekhez sem állásokra , sem magosá-
gokra nézve nem hason l i t a t tha tnak , azér t még is 
elég magosak. I l lyenek az ü z , v a g y Zsivány hegy 

ol>et íRöubecbcrq) a' Ratzenberg nevű hegy , 
a ' H e g e n y , a' Braniszko ( ^utgelgtunb ) a' F e j é r -
hegy , a' Laikitu és a ' Favór hegy a' kis Lomni-
czaí ha t á rokon 's t. m. 

Nagyobb Folyói a' Szepcsségnek im ezek : 
l - sö A P o p r á d , avagy Poppe r . Ez a' Kar-

patusi Hegyekben f a k a d , az úgy nevezet t P o p -
p e r T ó b ó l , melly Lip tóban a' V i s o k a i magas 
Hegyte tőn v a g y o n , 's a' benne termő sok Pisz-
t ráng tó l h a l a s t ó n a k is nevez te t ik . Ezen fo lyó 
az ö forrásá tó l délnek i n d ú l , de a' mint a' He-
gyeke t e lhagyván szabad térségre j ő , 's a' B a b a 
( tó tú l Babia Hora) hegyéné l L u c s i w n a pata-
kával öszve fo ly , Keletnek f o r d u l , 's egy kies 
völgyben folydogál a' Szepeségnek legszebb vi-
déke in keresz tü l , mig végre attól H o b g a r t e n -
n c l , közel L u b l y ó h o z búcsút vesz $ azután 
P a l o c s á n á l Sáros V á r m e g y é b e n , nagyo t tsa-
v a r o d v á n , mintegy 8« mér t fö ldny i r e , P i r n i c s -
k á n á l , Magyar Hazáját e lhagyja . I t t ismét egy-
n e h á n y mért földnyire undok hegyek közt f o l y , 
míg végre ú j j S z a n d e c z n á l egy igen szép 
s íkságon , a' D u n a j e c z b e szakad (a_). Ezen 

( a ) Ú g y l á t s z i k , m i n t h a o t t , a ' m e r r e a ' P o p r á d L e n g y e l O r * 
s z a g b a f o l y i k , a V l í a r p a t u s o k n a k d e r e k a m e g s z a k a d u a I — 

i 
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öszve gyűlésével elveszti t u l a j d o n nevé t , 's a* 
D u n a j e c z c z e l a' V i sz tu l ába , evvel egygyüt t ped ig 
a' napke le t i T e n g e r b e omlik. 

Szepes Vármegyén keresz tü l fo ly t ában több 
' s kt i lőmbféle fo lyóka t felvesz a1 P o p r á d , mely-
lyek nagy részint szinte a1 T á t r á b a n fa l tadnak , 
i l lyenek a ' Lu ts ivna i , Topl i tz i és Fölkai v i z e k , 
a ' Veres pa tak ( Ofotfrbrtcf) ) , a' Köpa tak ( (stein* 
bací)) , a' Kopasz p a t a k ( $a&íbacf) ) , a ' L a i -
betz i víz , a* Fe j é r víz , a' Hechwasse r n e v ű 
v i z , a' Lomni tza és a' Csörgő pa tak (Öííiufdjen-
bűcí)). Ezen fo lyók által annyi ra n e v e k e d i k a ' 
P o p r á d , hogy K n i e s e n kis Mező V á r o s mel -
l e t t , melly a' f akadásá tó l alig vagyon 5. mér t -
f ö l d n y i r e , már h a j ó k á z h a t ó v á v á l i k , és már in-
né t solí hazai T e r m e s z t m é n y e k , l eg inkább b o -
rok , szá l l í t ta t tnak szá lakon , és a p r ó b b h a j ó k o n 
Lengye l Országba . 

A' Pop rád n a g y o n bőve lked ik mindenfé le 
ha lakka l . A" sok a p r ó b b n e m ű ha lakon kivöl kü -
lönös szép T o m o l y k ó k , A n g o l n á k , M e n y -
h a l a k , P i s z t r á n g o k é s L á z a c z o k t e r em-
nek b e n n e . Mikor a ' T á t r á k b a n a1 T a v a k meg-
á r a d n a k , akkor különössen megszapo rodnak b e n -
ne a ' P i sz t rángok is. A' Lázaczok ugyan i t t e n 
n incsenek tu l a jdon h a z á j o k b a n , mer t ezek a 
ke le t i T e n g e r b ő l jönnek a ' V i sz tu l ába , ebből a' 
D u n a j e c z b e , 's inné t végre a ' P o p r á d b a . Ezen 
Halak e sz t endőnh in t igen nagy számmal jönnek 
a' Hegyek közö t t való fo lyókban . Május e le jén 

d e e z a ' h e g y e k t e r m é s z e t e e l l e n v a l ó v ó l n a ' s a z é r t k é n -
t e l e n a ' t e r m é s z e t v i s g á l ó a z o n i g a z s á g o t f e l á l l í t a n i , l o g y 
a 1 K a r p a t u s n a k a z o n r é s z e , m e l l y L i p t ó V á r m e g y é t ő l a* 
P o p r á d b a l p a r t j á n L e n g y e l O r s z á g f e l é n y ú l i k , á m b á r 
a ' t ö b b i n é l s o k k a l m a g o s a b b , t s a k á g a a ' I í a r p a t u s n a k , a ' 
d e r e k a p e d i g m á s u t t k i s e b b e m e l k e d é s b e n P o p r á d , é s 
H e r n á d f o l y ó v i z e k k ö z ö t t m e g y e n e l . E z e n á l l í t á s n a k 
s z o r g a l m a t o s a b b m e g v i s g á l á s a a j á n l t a t i k a ' T u d ó s o k n a k , 



már eleget foghatn i Szepes V á r m e g y é b e n , ősz-
kor pedig , mellyek a ' h á l ó k a t e lke rü l t ek , sereges-
tül térnek vissza a' t e n g e r b e , a' hol ki telelnek. 
Megjegyzésre mél tó m é g , hogy Magyar Ország 
fo lyói között csak a' Poprádban találkoznak Lá-
zaczok. Azon Lázacz forma nagy H a l a k , mely-
lyek a' Vágban f o g a t a t t n a k , 's az odavaló Tó-
tok tó l H l a v a t k á n a k n e v e z t e t t n e k , nem va-
lóságos Lázaczok. 

2-dik A' H e r n á d másként K u n d é r t . Ez; 
nem a' Király Hegyén f a k a d , a' mint eddig né-
mellyek h i t t é k , hanem egy más kissebb Hegyen, 
melly a' H o h l á t ó l nem messze V i k a r t ó c z 
nevü Falu mellett fekszik Szepes Vármegyében . 
Ez éjszaktól délnek t a r t , S c h a v n i k , K á -
p o s z t a f a l v a , I g l ó , M á r k u s f a l v a , 0 1 a -
s z i , K r o m p a c h , és K l u k n ó mellett folyik 
e l , itt Abaúj jvármegyébe fo rdu l , s minekutánna 
több folyókkal eggyesü l t t , K ö r ö m n é l a ' Ti -
szába ömlik. 

3-dik A' G ö 1 n i c z , vagy H n i 1 e c z , ez a* 
Király hegyen f a k a d , nem messze azon he ly tő l , 
ho l a ' fekete Vág is ( m e l l y L ip tó felé foly ) 
P r a s s i v i nevü kis gömbölyű Hegy alatt ered. 
A' Gölnicz Szepes Vármegyében Dél felé foly az 
érez hegyek k ö z t , s W a g e n d r ü s s e l , 
S c h w e d l é f , R e m e t e , és G ö l n i c z Bánya 
Városokon ke re sz tü l , 's több kis patakok által 
nevekedvén , M á r g i t f a l v a mellett a ' H e r n á d -
ba szakad. 

4-dik A' D u n a j e c z vagy D u n a v e c z . 
Ezen f o l y ó , mellyet a' Lengyelek K i s s D u n á -
n a k neveznek , a' Tá t ráknak éjszaki tetöjén lévő 
7. Tavaknak eggyikéből e r e d , 's F r iedmann nevü 
Helységnél a' B i a l a által mindjár t nagyra neve-
kedik. Ele in Ke le tnek , de csak h a m a r , minek* 
utánna L e c h n i c z Helységéhez közel a V e r e s 
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K l a s t r o m mellett nagy csavarodást t e t t , éj« 
szaknak fordul . Itt az árka nagyon Öszve szorul, 
mivel k é t , egymáshoz igen közel fékvö kö-szir-
tek hözöt t foly e l , mellyek egy valóságos Kaput 
f o r m á l n a k , 's minckutánna Galicziában O p a t o-
w e c z n é l a ' P o p r á d d a l eggyesü l t t , a' Visztulába 
Önti ki magát. 

Megjegyzésre mél tó : hogy Magyar Ország-
nak valamennyi folyói közzül csak a' P o p r á d , 
és D u n a v e c z folyik éjszak f e l é , a' többi pep-
iiig mind ke le t felé. D i 

Az itt megnevezet t 4 nagyobb folyók ugyan 
annyi nagyobb Völgyeket is formálnak Szepes 
Vármegyében , mellyek hol tágassabbak , hol 
szorossabbak. 

Szepes Vármegye nem a' l egnagyobbak köz-
zül való. Egész ha tá ra nem tesz többet 66. Q 
mért földnél \ a' mellyen még is 2. Szabad Királyi, 
7. B á n y a , és a' i 6 úgy nevezet t Szepességi Ko-
rona Mező V á r o s o k , más 22- Mező Városokkal , 
és 178. F a l u k , 's 68- Praediumok számlá l ta t tnak . 

A* Szabad Királyi Városoknak egygyike : 

Leö c s e , melly most a' Megyének Fő Városa , 
sl hol az az ö Gyűléseit is t a r tya . Ezen Város 
egy dombon fekszik ^ ha jdan igen híres és erős fa -
lakkal , 's tornyokkal vólt békerí tve. 1245-dik 
esztendő körül épültt . A' he lyen , mellyen á l , az 
előt t vigyázó to rony v ó l t , mellyböl az azon kö r -
nyéken csavargó Tatárok t a r t a t t ak szemmel , ' s 
azér t innét is mondat ik nemét neve £cutfcí)űu ered-
n i , mivel t. i . azon helyrül e m b e r e k e t n é z -
t e k . Ezen Város kezdete után mindjár t sokat szen-
vedet t . 1285-ben a' Ta tá rok rontot ták l e , l 6 0 l -
ben a1 Bocskai Hajdúi . i602-ben Bátori 'S igmond. 
i605-ben ismét a' Hajdúk. i6 iQ-ben Bethlen Gá-
b o r , és Rákóczy György. 1682-ben ped ig Tökö* 
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lyi rabolták Iii. 1710-ben ki szabadúlt t Rákócy Fe-
rencz b i r tokából , meJlyben 7. esztendeig vólt .— 
H a j d a n , midón a' napke le t i , és éjszaki kereske-
dés Hazánk' gazdag Földjére is ki t e r j e d e t t , ol-
lyan Jussal b i r t t , melly szerént az átal vitetett 
Por tékákat egy ideig megál l í tha t ta , hogy azok-
ból , a' kinek tetszik , vásárolhasson. Még ma is 
olvashatni a' Városházán egy köbe ki vágva ezen 
Insc r ip t ió t : Respublica Leutschoviensis. Fóli t icai 
fényének szép Epochájában a' T u d o m á n y o k , é j 
szép Mesterségek is virágzottak benne , legfőkép-
pen & Könyvnyomtatás mestersége nagyon elő-
mozdi t ta to t t . 1586-ban már Typographia volt i t -
ten. a1 17-dik Század elején pedig S c h o 1 c z Dá-
n i e l n e k , é s K l o l s c h J a k a b n a k voltak Ty-
pographiá j ik , ezek után kezdődött a B r e v e r , 
vagy B r e u e r L ő r i n c z é , mellyet annak fiai , 
S á m u e l , és J á n o s , sokáig a' legjobb álla-
potban f enn ta r to t t ak . A' Breuer betűi igen szé-
pek v o l t a k , 's az akkori N é m e t , és Hollandiai 
betűknél semmivel sem alább valók. Ezen Typo-
graphiából s o k , és igen nevezetes Munkák jöttak 
ki. De i754-ben tűz által el emésztetet t . Most 
ugyan k é t nyomtató Műhely vagyon benne , (a* 
Podhoránszkye és a' Wer thmül le ré ) de ezeknek 
Préseik nem nagy mozgásban vágynák. — Utzái 
és Házai Lőcsének igen szépen épültek. A' Pia-
czi T e m p l o m , melly Sz. Jakab tiszteletére va-
gyon fe lszente lve , különös diszt ád a' Városnak. 
Ha tá r a , mellyhez több Helységek tar toznak , igen 
n a g y , *s erdőkkel bővelkedő. Vízben azomban 
gyakran nagy szükséget szenvednek. Szabadsá-
ga i t , és Privilegiomit i-sö Ferdinand 1550-ben 
különös Diplomában új í tot ta 's erősítette meg. 
Mind a' Kathol ikusoknak, mind az Evangéliku-
soknak Gymnasiumok vagyon i t t : de ez utóbbia-
k é b a n nem sok a 'Tanú lók száma. Ugyan azoknak 

fá*-
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f ábó l épült t Orator iumok a ' külső Városban fek-
szik . 2-dik Jósef Császár a la t t a' Vászon szövés 
tökélletesí tésére egy Taní tó In tézet ál l í tatott f e l , 
a' Polgár és Paraszt Leányok számára , de a ' 
inelly csak hamar e lmúl t t . Népessége a' Városnak 
4445 Lélekből ál. ( a ) 

2-dik Szabad Királyi Város K é s m á r k . Ez 
a' Poprád jobb p a r t j á n fe le t tébb kiesen fekszik. 
Igen r é g i , és szebben épül t t Város mint L ő c s e , 
mellytöl csak két mér t fö ldny i távolságra esik. A-
zon a Környéken , mellyet most Késmárk dísze-
sít , csak egynehány halász kunyhók állottak amaz 
i d ő b e n , midőn a' H u n n u s o k a R o m a i a k a t , ugyan 
o t t , egy szálig leverték. Nevezeté t külömbféle-
képpen származta t ják . Némellyek német é r te lem-
ben onna t akar ják azt lehozni, . min tha itt egy-
kor sa j tok ( j^aft ) kész í t e t t ek , vagy árui ta t -
t ak v o l n a , 's áll í tásokat azzal e rős í t i k , hogy egy 
Privi légiumokban , melly 1348 ban költ> valóság-
gal C a s e o f o r u i n n a k nevezte t ik (b ) . Mások 
azt mondják 5 hogy a' Csata mezején elesett Klie-
ve Hunnus Vezér nevéről nevez te t tne Kheves-
márknak . De leghihe tőbb a z , hogy azon három 
faluknak egygyikéröl nevez te t tnék í g y , mellyek 
annak ha tá rán f e k ü d t e k , 's mellyeknek eggyike 
P é t e r P á l , másika S z e n t M i h á l y , ha rma-
dika K é s m á r k , vagy V i l l a K á z m á r k nevet 
viseltt. Mert a* ha tá ron még ma is egy föld M i-
h á l y f ö l g y é n e k , egy kút P é t e r P á l K ú -
t y á n a k neveztet ik. Kézmárknak ped ig egy a' 
Városnak napkelet i részén fekvő ker t nevezte te t t . 

( a ) E z e n V á r o s n a k T o p o g r a p h i a i l e í r á s á t a ' M a g a z i n f ü r 
G e s c h i c h t e S t a t i s t i k , u n d S t a a t s r e c h t d e r 
U s t e r , M o n a r c h i e " c z i i n í i m u n k á b a n o l v a s h a t n i , a z 
í - s ö é s 2 - d i k K ö t e t b e n . 

( b ) C a l l i m a t h F ü l ö p „ D e R e b u s U l a d i s l a i " n e v i l m u n k á j á b a n 
C h e s n i a r k n a k n e v e z i . 

Tud, Gy. XI. K, igiP. ^ 
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L e g n a g y o b b n e v e k c d é s b e n volt ezen V á r o s 

4-dili Béla a l a t t , ki től 1269-ben szép szabadsá-
g o k a t n y e r t t , a* miér t már a' régi időkben neve-
ze t e s vólt Az úgy n e v e z e t t 24- Királyi Városok 
közöt t ez m i n d e n k o r első he lye t fog la l t t . E z e n 
e lsőséget Ulászló engedte néki , k inek egyenes 
pa rancso l a t j á r a 1440-ben a ' Szepessi Szászok G r ó f j a 
Lőcséről" ide t e t t e ál tal l akásá t . T ö b b M a g y a r , 
és Lengyel Kirá lyok itt t a r to t t ák öszve jövete le-
k e t . 1423-ban itt í r ták alá a' Békesség k ö t é s t 
' S i g m o n d M a g y a r , és Ülászló L e n g y e l Ki rá lyok . 
1436-ban i t t gyűl tek összve a ' Magyar és L e n g y e l 
Mágnások azon 13 Királyi Vá rosok kivál tása i r án t 
va ló t a n á c s k o z á s r a , mel lyek a ' L e n g y e l Koroná-
nál zá logban v o l t a k , de ezen t anácskozásnak n e m 
le t t k íván t k imene te le . •— Minden t e k i n t e t b e n 
n a g y v i rágzás ra , és h í r re k a p o t t a' Vá ros . Azom-
b a n alig kezdet te magát nagysága és h a t a l m a ál-
ta l m e g k ü l ö m b ö z t e t t n i , azonnal sok s ze rencsé t l en -
séggel kel let t küszködnie . A ' Cseh Huszi ták k é t 
í zben i433-ban és 1404-ben v e t t é k be os t rommal , 
's színt annyiszor kegye t l enü l k i rabo l t ák . E z e n 
h a d i Tö r t éne t ek a l a t t , mel lyek a ' Város t súlyo-
san é r t é k , a ' Város Leve les T á r h á z a , sok neve-
zetes I rásokal és Pr iv i leg iomokal a ' t űz p r é d á j á -
vá lett. Ez által a ' Város nagy veszede lembe eset t , 
gyors és erős s egede l emre volt s z ü k s é g e , mel lyet 
a1 Kirá lyoktól meg is n y e r t t . Mer t de rék Polgár -
jai bár menny i t szenved tek i s , Ki rá lya ikhoz még 
is m i n d e n k o r hívek m a r a d t a k , 's ezen é r d e m e k é r t 
szépen meg is ju ta lmaz ta t t ak . Ezen szomorú idők-
b e n 'S igmond , és Corv inus Mátyás Királyok leg-
t ö b b e t segí te t tek r a j tok \ ' S igmond fe l szabad í to t -
ta őket a' H a r m i n t z a d t ó l , 's m e g a j á n d é k o z t a 
R o x He lységének felső r é s z é v e l , és S z a d - R ó -
k u s nevü f ö l d e l , úgy 23orbetq ( F o r v e r k ) Hely-
ségével is . Mátyás 1464. R i s Szalok H e l y s é g é t , 
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Armál i s t , Főben járó hatalmat (Jus Gladii) a ján-
dékozott a' V á r o s n a k , nem külömben engedelmet 
h é t i , és országos Vásárokra. De egynehány Ti-
zedek után ismét romlás érte a ' Várost . 1530* 
k ö r ü l , 4 Esztendővel a' Mohácsi szerentsétlen 
ütközet u t á n , a Zápolya hatalmába ke rü l t t , k i 
mint Usurpa tor a' Magyar Trónusba ül t t . Azután 
Laszky Hyeronimus Lengyel Dinastának Uralko-
dása alá 5 végre pedig a' Tökölyi Sebestyén ke-
zére jött . Mind ezen uralkodók alatt felette sokat 
szenvedett a' Város , de még is legtöbbet Tokö-
lyinek kegyetlen maradéki alatt . Egész 1055-ikig 
t a r to t t azon nyomorgatása , melly időben azt 
3-dik Ferdinánd ismét a' Szabad Királyi Váro-
sok közzé tette. 

A' Városnak mindenkor készen kellet t magát 
az ellenségekkel való szembeállásra t a r t an i , kik 
azt megszál lot ták; azért azon időben igen meg 
is erősi tetet t . Ezt mutatt ják az a l só , és íelso ka-
pukon lévő Tornyoknak igen erős , és vastag fa-« 
Iá ik , meliyek az emésztő időnek még soká el-
lent fognak állani , úgy a' Bástyák omladék i , 
meliyek több helyeken a' Város falához voltak 
építve. Ezen bástyák között legerősebb volt az 
úgy nevezett vastag T o r o n y , melly a ' Városnak 
nyugot éjszaki szélén , közel a' Poprádhoz állott. 
Ez alatt egy igen mély Tömlöcz vól t , mellyben 
sok ember nyomorúítúl végezte é l e t é t j de ez , 
Valamint a' többi Bástyák , és nagyobb részint a* 
Város kerítése is , leginkább Dél felöl , egyné-
hány Esztendők előt t egészlen elhányattak. 

Most a ' Város t szorgalmatosan ékesítik $ az 
iitzák Kanálisok által t isz t í ta tnak, 's mindenek 
előt t az úgy nevezett r é g i p i a t z r ó l a' sok 
tavak , meliyek a* levegőt nagyon rontották , le-
eresztet tnek, Ott hol a' Város falai lerontat tnak> 

• * 2 
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r ' , 

gyümölcsös , és zöldséges ker tek kész í t e t tnek , 
némellyel* a* Város környékét nagyon ékesítik, 

A' Város legnevezetessebb épületei közzé 
tar toznak az úgy nevezett V á r ( a ) ; a' Sz. H e -
r e s z t T e m p l o m a magas Tornyával e g g y ü t t j 
az úgy nevezett K i s s e b b , vagy is T ó t T e m -
p l o m , a* Vár útzában 5 a' V á r o s h á z a a' To r -
nyáva l , melly a1 legszebb ház , 's az egész Város t 
ékesíti3 végre az úgy nevezett U r a k h á z a , a' 
P ia tzon , mellyben egykor a' Tökölyiek ' házi 
Tisztyeik laktak. Ezen Házon kevéssé a ló l , hol 
az előtt az őrizeten lévő Katonaságnak fö Strázsa 
háza állott , most egy újj ház épül , mel ly , a' 
mint kezdetéből látszik, nagyon pompás fog len-
ni , 's a' mint mondat ik , Kávéház s Tánczoló 
Szála lesznek benne. — Egykor Fegyverház is 
vólt i t t , de az a' Rákóczy háborgásai a l a t t , a ' 
Polgárok által szániszándékkal lerontatot t , ne 
hogy azt a' Rebellisek az ö veszedelmes czélyok-
r a használhassák. 

A' felsőbb Külső Városban , közel a' kapu-
h o z , vagyon az Evangelicusoknak fából készültt 
igen tágas Ora to r iumok , 's közel ahoz ugyan 
azon udvaron köbül épültt Gymnasiumok. Ennek 
felállását Benczúr Jó se f , egykor idevaló Tan í tó , 
Maria Terésia dicsőséges uralkodása a l a t t , külö-

( a ) E z a ' V á r o s n a k é j s z a k r é s z é n á l , m i n d e d d i g n e m t u d a t i k , 
k i é p í t e t t e ? a z t t a r t y á k , h o g y u g y a n a z o n h e l y e n a z e l ő t t 
A p a c z a K l a s t r o m á l l o t t , m e l l ) ' , a ' S z e p e s s é g i C h r o n i k a 
s z e r é n t , m é g 1 1 9 0 - b e n é p i t e t e t t v o l n a , d e k í á l t a l ? s z i n t e 
n e m t u d h a t n i ; v a l a m i n t a z t s e m m i k o r , é s k i r o n t a t t a e l ? 
A ' V á r a t T ö k ö l y i G r ó f o k b i r t á k s o k i d e i g , k i k k ö z b ü l 
I s t v á n l e g n a g y o b b f é n y r e h o z t a a z t . D e m i d ő n T ö k ö l y i 
I m r e , m i n t R e b e l l i s , a ' H a z á t e l h a g y n i k i n t e l e n i t c t e t t , a ' 
V á r o s m e g v e t t e , a z o n p o l i t i c u s c z e l b ó l , n e h o g y a z v a l a -
h a m e g i n t v a l a m e l l y D e s p o t a k e z é r e j u s s o n . É p p e n a z o n 
o k b ó l e l h a g y t á k a z t p u s z t u l n i , s ö t t n é m e l l y é p ü l e t t y e i t 
s z á n t s z á n d é k k á ! e l i s h á n y a t t á k . C s a k a ' K á p o l n a , é s a* 
F i n e z é k m a r a d t a k m e g . 



- ( 2 i ) -

nössen elősegítette. A' Podkoniczky Adám Pro-
fessor által egynehány Tizedek előtt kezde t t ne -
velési Ins t i tu tum, mellynek czélya az egész Ha-
zára nézve igen dicséretes v ó l t , már megszünt t : 
Az itt Tanúlók száma az idén igen n a g y , s még 
nagyobb v o l n a , ha az idevaló bő jövedelmű A-
lumnaeumban a' szegény Tanú lókra nagyobb 
gond volna. Egynehány esztendők ól ta a' T ö r -
vények is t an i ta t tnak i t t e n , melly az Iskolák vi-
rágzását nagyon neveli . A' XVl l -d ik Század vége 
fe lé G l a s e r e r , másként V i t r a r i u s M á t é -
n a k egy könyvnyomta tó műhelye is vólt i t t e n , 
's b e t ű i , mellyekkel a* Mlinarovics Éliás Cseh 
énekes könyve n y o m t a t o t t , igen szépek valának, 
de ez a' 18-dik század első negyedében meg-
szün t t , 's azólta nem is ál l i tatott fel más. — Só 
áruló Hivatal is vagyon i t ten. 

Késmárk igen víg, és az egész Szepességben 
a' kereskedésre nézve első Város . Majd minden 
i t t lakó Nemesek borokkal kereskednek Lengyel 
Országba. De ezen kereskedés is egynehány esz-
t endők ólta nem olly n a g y , mint az előt t vólt . 
Vol tak olly esztendők mellyekben 10—15000 hor-
dó borok is k iv i te t tek Lengye l Országba. El len-
ben most a ' vászon kereskedés kapot t nagyobb 
v i r ágzás r a , mel lye t az idevaló Fes tők űznek , 's 
esz tendőnként 2—300000 r ő f ö t is e lküldöznek 
D e b r e c z e n b e , és Pest re . — Min tegy három Esz-
tendők előt t G e n e r s c h i h D á v i d Kereskedő 
eszközlése által egy Társaság állott Öszve, melly 
Porczel lán Fabr iká t áll í tott f e l , de ez a ' Társak-
nak nagy káráva l már is hanyat l ik . Az edény 
u g y a n , melly itt kész í t e t ik , 's mellyhez az agyag 
a' T á t r á b a n , a' Szalóki tetőn á sa t i k , szép és tar-
t ó s , de kelete n i n c s e n , mivel az Ig ló i , Rosnyai , 
Kassa i , és Eper jes i Porczel lán Fábr ikák nagyon 
közel vannak. — Posztót is kezdenek egynehány 
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esztendők ólta i t ten készíteni. Hogy ezen mester-
ség nagyobb tökélletességre hoza t t a s son , legin-
k á b b pedig , hogy a' Szepességi Posztó esinállók 
igyekezete fe l se rken tessék , jó mesterek hoza t tak 
k i Scb léz i ábó l , kik serényen d o l g o z n a k , és sok 
szép posztót készítenek. — A' Lakosok száma va-
lamivel többre megy/ |000-nél ( a ) . 

Ezek a' két Királyi szabad Városok a' Sze-
pességben. Most ugyan jó egyet é r t é s b e n , és bé-
kességben vannak eg3 rmással, de h a j d a n szünte-
len versenget tek. Ezen ve r sengés re , melly gyak-
ran vérengezésig is m e n t , az adot t o k o t , hogy 
mind a' két Város magának tu la jdoní to t ta azon 
Jus t , hogy a' Szepességbe hoza to t t Por t ékák 
csak az ö ha tá rában bonta t thassanak fel. Ezen 
versengés legtüzesebb v ó l t , midőn 1-sö Fe rd i -
nánd , és Zápolya egymással hadakoztak , mert 
az Országnak ezen háborgó ál lapot já t mind a' hét 
Város hasznára kivánta f o r d í t a n i , 's f egyver re l 
védelmezték Jussokat . Laszky Hyeronimus Syra-
dini Vajda a' Késmárkiaknak fogta pá r tyoka t , 's 
400 Kozákot küldött segí tségekre a' Löcseiek el-
len. Valóságos Hadat viseltek egymás ellen, ( b ) 

( a ) E z e n V á r o s ' T o p o g r a p h í a i l e í r á s á t k i a d t a G e n e r s i c h 
K e r e s t y é n K é s m á r k i P r é d i c a t o r 2 . K ö t e t b e n . 

( b ) H o g y a ' k é t V á r o s k ö z t v a l ó v e t e k e d e s t a z e m b e r m a g á n a k 
v a l a m e n n y i r e k é p z e l h e s s e ( m e l l y a z ö A r c h í v u m a i k b a n 
k ö r n y i i l á l l á s o s s a n l e v a g y o n í r v a ) e l é g l é s z e n c s a k a ' k ö v e t -
k e z e n d ő s o r o k a t o l v a s n i , m e l l y e k „ i n m e m o r a b i l i b u s 
„ U r b i s K é s m á r k ' J v á g y n á k : „ A n n o 1 5 3 » . D i e V e n e r i s 
, , p o s t f e s l u m C o r p o r i s C h r i s t i , p u g n a r u n t K é s m á r k i c n s e s 
„ c u m L e u t s o v i e n s i b u s a d I V e u d o r f , e o s q t i e p r a e l i o p r o f l i -
„ g a r u n t . JVlul t i m o r t u i c e c i d e r u n t . L e u t s c h o v i e n s i u m 1 1 4 » 
„ H é s m n r k i n u m a d d u e t i s u n t , e t c o m p e d i b u s c o n s t r i c t i , 
, , l a b o r a r e c o a c t i , p o s t r e m o s e r e d e m e r u n t . E o d e m A n n o 
„ D i e M a r t i * p o s t F e s t u m F r a n c i s c i L e u t s c h o v i e n s e s e g r e s -
„ s i L a n d e k e n s i b u s , P i r b r u n e n s i b u s , R o z e n s i b u s c q u o s , 
„ e t - v a c c a r u m g r e g e s a d e m e r u n t , e t a b e g e r u n t , C u m a u « 
, , t e m a d K l e i n S c h l a g e n d o r f v e n i s s e n t i b i K é s m á r k i c n s e s 
„ i l l o s a d g r e s s i p r o f l i g a r u n t : U b i m u l t i L e u t s c h o v i e n s e s 
„ c a e s i m a n s e r u n t . E s t a d K l e i n S c h l a g e n d o r f c o l l i s W - . 
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De l-ső Ferdinánd győzedelmeskedvén ellensé-
ge in , a' ké t várost is Öszve b é k é l t e t t e , 's Laszky 
ha tha tós közben vetésére mind a' két Várost meg-
hagyta a' vi tatot t Jusban . 

Ezen már le ír t t két Szabad Királyi Városo-
kon kivül vágynak a' Szepességben az úgy ne-
vezet t XVI. Korona Mező Városok (Sedec im Oppi-
da Regio Coronalia Scepusiensia) . Ezek sokféle 
tö r t éne teken estek által. Zs igmond Király 1412-
ben zálogba adta Jagelló Ulászló Lengyel Király-
nak 37,000 Cseh garasokér t (a ) 's 3Ó0 Esz ten-
deig maradtak így a Lengyel Királyoknál. Több-
ször igyekeztek ugyan ezen Városoka t a' Magyar 
Királyok kivál tani , de haszonta lan . Végre 1772-
ben Mária Terésia alatt csak ugyan vissza kerül-
tek a' Magyar Koronához. Ugyan azon esztendő-
ben Q-ber 5-dikén fogadtak hűsége t nagy pompá-
val O Fe l ségének , Keresztszeghi Gróf Csáky Já-
nos E ö Excel lent iá ja előtt . Csak hamar könyö-
rög tek osztán az Udvarná l , hogy régi szabadsá-
gaik , és Pr ivi légiumaik e rős í te t tnénck m e g , 
mel lyet meg is nyertek. Ezen Kegyelem 1775-ben 
F e b r . 20 dikán lglón nagy örömek között olvas-
t a t o t t fel a ' nép előtt. Szabadságaik megerősíte-
tésökkel újj pecséte t is nyer tek ezen környül írás-
sal : Sigillum iß. Oppidorum Scepusiensium 1774» 
Régi Privilegiomik s ze r in t , melly eket ök hülömbb-
fé le i d ő k b e n , leginkább a' hábo rúkban tett szol-

„ g u u s , 4 9 , L e u t s c h o v i e n s e s i n u n a f o v e a s e p u l t i j a c e n t , 
„ E o r u m 5 4 - c a p t i K e s m a r k i n u m s u n t a d d u c t i , q u o r u m 

, , o c t o , q u o n i a m a n t e c a p t i v i a u f u g e r a n t , d e c o l l a t i s u n t " . 

( a ) E z e n p é n z t D u r s t e i n , v a g y S c l i o r s t e i n n e v ű L e n g y e l V á r -
b a n v e t t e f e l ' S i g m o n d . A ' g a r a s o k b e c s é r ő l í r t t l ö h b e k 
k ö z ö t t e g y é r t e k e z é s t a ' n a g y h í r ű D o c t o r S c h v a r e z , I g l ó í 
i i a ' S z e p e s s é g b ő l , e g y k o r R i . n t e l e n b e n P r o f e s s o r , i l l y e r i 
c z i r a a l a t t : „ F l o r e s s p a r s i a d T a b u l a s P i g n o r i r e l i c t . 1 3 . 
C i v i t . S a x o n . T e r r a e S c e p u s . i n H u n g , S u p e r i o r i " . D o b -
n e r e z e n S u m m á t j r 4 ° > 0 < > 0 R f l t o k r a b e c s ü l t e . 
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gálat jaikértv nyer tek a' Királyoktól , magoknak 
vól t kü lönös , a' Vármegyétől nem függő Juris-
d i c t i ó j o k j melly ma is inegvagyon. A' Lengyei 
Ko róna alatt is megta r to t ták a ' magok különös 
Törvénye ike t , Innét ezen Városok közönségesen 
Provinc iának i s , annak Tisztviselői pedig Kir. 
Adminis t ra t iónak nevezte tnek. Ezen Administra-
t ió á l l : egy K. Admin i s t r á to rbó l , egy G r ó f b ó l , 
(Comes Provinciális) ki alatt minden Birák álla-
n a k , 3, Assessorból , egy Nótáriusból , és egy 
Fiscálisból . 

Ezen 16. Korona Városok egy részét teszik 
azon 24 Királyi Városoknak , meliyek már a' 14-
dik Században híresek v a l á n a k , 's meliyek mind 
po l i t i ca i , mind Religióbéli t ek in te tben az Ország-
ban egy különös Tagot formáltak, a ) Lakosai mind 
Szászok valának. Ezen 24 Városok kÖzzül, mel-
iyek átal lyában a* magyar Korona tu l a jdona i , csak 
a3 szakasztatot t e l , a' Zálogosí tás á l t a l , 's igy 

( a ) V a l a m i n t e z e n V á r o s o k e g y m á s s a l k ü l ö n ö s P o l g á r i s z ö v e -
t s é g b e n v a l á n a k , ú g y a ' P a p o k i s e g y k ü l ö n ö s T á r s a s á g -
b a á l l o t t a k ö s s z v e , m e l l y a ' H i s t ó r i á k b a n „ F r á t e r n i > 
t a s 2 4 . H e g a l i u m " n é v a l a t t j ö n e l ö , *s s z i n t e n a g y 
P r i v i l é g i u m o k k a l b i r t t . E z e n T á r s a s á g 1 2 4 8 - b a n á l l o t t f e l . 
1 2 7 4 b e n L á s z l ó K i r á l y t ó l s o k s z a b a d s á g o k a t n y e r t t . 1 2 9 8 -
b a n D o n n e r s m a r k l b a n t a r t a t o t t G y ü l e k e z e t b e n r e s t a u r á l « 
t á t o t t , d e a ' 1 8 d i l i s z á z a d e l s ő n e g y e d é n e k v é g é v e l s z é t 
o s z l a t o t t . V o l t e g y S e n i ó r a a v a g y P é k á n y a , m e l l y e t ü d ő -
r ü l i i d ö r e m a g o k k ö z z ü l v á l a s z t o t t a k . A z u t o l s ó S e n i o r 
B u c h o l c z G y ö r g y K a k a s L o m n i c z i P l é b á n o s 
v o l t . A ' S c n i o r n a k k ö t e l e s s é g é b e n á l l o t t a ' F r a t e r n i t á s n a k , 
é s e g é s z S z e p e s s é g n e k t ö r t é n e t e i t e g y K ö n y v b e b e i r n i , 
i n e l l y n e k C z i m j e v o l t „ L i b e r s e u B e g i s t r u m F r a t e r n : V e -
n e r a b . D o m i n . 2 4 . P l e b a n o r u m R e g a l i u m i n S c e p u s , i n s e 
c o n t i n e n s r e c e p t a d i c t a , e x p o s i t a , a c t a , e t o m n i a f a c t a 
e i u s d e m l a u d . F r á t e r , e t c . " Á m b á r e z e n 2 4 . V á r o s o k n a k 
P o l g á r i s z ö v e c s é g e k a ' 1 5 - d i k S z á z a d k e z d e t é v e l f e l b o m -
l o t t , a ' P a p o k F r a t e r n i t á s a m é g i s a* m a g o k e g é s z é p s é g é -
b e n m e g m a r a d t , m i n d a d d i g , m i g s z é t n e m o s z l a t o t t . 
E z e n F r á t e r e k á l t a l ö s s z e i r t t H e g e s t r o m e g y a ' l e g b ő v e b b 
f o r r á s o k k ö z z ü l , m e l l y b ö l a ' S z e p e s s é g i H i s t ó r i á n a k D a t u -
m a i m e r i t e t t h e t t n e k , m e r t s o k , é s n e v e z e t e s t u d ó s í t á s o -
k a t f o g l a l m a g á b a n , k i v á l t a ' H e l i g i ó b é l i t ö r t é n e t e k r ő l . 
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meg 11 marado t t meg. De a ' 1 3 Városokkal L u b -
l y ó é s P o d o l i n Várai minden hozzájok tar-
tozandó Helységekkel eggyütt valamint Kniesen 
Városocska is által ada to t t . A1 kiváltáskor osz-
tán a nevezet t Lublyó Podo l in , és Kniesen va-
rosok is a ' 13 hoz k a p c s o l t a t t a k , 's igy t ámad-
tak a' 16 Korona Városok. Ezt szükség volt em-
l í t e n i , mivel a' Szepességi Histór iában most 11 
majd iö. majd ismét 13 Városokról vagyon szó. A* 
l 6 Városok megmaradtak mind azon szabadságok-
b a n , mellyekkel hajdan a' 24- Városok é l t ek , de 
a ' t ö b b i , a' 11 nagyon szomorú sorsra ju to t t . Mi-
neku tánna t : i : a' 13 Lengyel b i r tokba j ö t t , a1 

megmaradtak lassanként elveszték szabadságaikat-
' s paraszt falukká a l lyasodtak , mellyeket most 

n e m e s e k , nagyobb- részént pedig Gróff Csákyak , 
b í rnak. Szerencsé jekre szolgált t ehá t a' i ß . vagy 
is igazabban 13 Városoknak az el zá logos í tás , 
kü lömben bizonyossan azok is ollyan sorsra ju-
tot tak volna , a ' millyen a' t ö b b i t ér te . A-
zomban ezen 16 Városoka t is igyekeze t t már a' 
Vármegye a' 13 nak sorsára j u t t a t t n i , 's t u l a jdon » 
Jurisdict iója alá venni. De azon okok , mel lyek-
kel a' Vármegye a1 maga Proiectomát t á m o g a t j a , 
nem elég fontosak . Igaz u g y a n , hogy némelly te-
kinte tből kívánni lehetne ezen egygyesü lés t , ha 
az azon szép Privi legiomoknak sér tődése nélkül meg 
e s h e t n e , mellyel a' 16 Városok magoka t a* Vár-
megye tö rekedése ellen minden Igazsággal védel-
mezik. Az iB07-diki Ország Gyűlésén eíő fo rdú l t t 
ugyan ezen Stat is t ical k é r d é s , de noha nem mon-
dot tak is nyilván ellene a' S ta tusok Szepes Vár-
megye Követtyeinek , a' dolog avagy a' l ő Váró* 
sok sorsa még is a' maga valóságában megmara-
dó i t . A' Köz hata lom által kénszer í te t t eggyesü-
lésnek nem is volnának jó következései j mer t le-
h e t e t l e n , hogy ezen Városok P o l g á r j a i k , kik szint 
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ollyan pa l lé rozo t tak , mint a 'más Sz : K : Város-
beliek, a' Vármegyénél szokásba ve t t bánás mód-
ját el szenvedhe tnék , melly csak a' paraszt gé-
niuszához illik. 2-dik Jósef Császár alatt a' Vár-
megye Jurisdictiója alat t voltak ugyan ezen Vá-
r o s o k , de mélyen is érzették az t , 's azért mi-
dőn ezen Császár által az országban tet t vál-
toz ta tások mindjárt halála után el t ö r ö l t e t t e k , 
ezek i s , mint egy lánczaiktól megszabadu lva , 
nagy örömmel tértek vissza régi szabadságaik-
hoz. 4 

Ezen 16 Városok többnyire a* Poprád Völ-
gyében fekszenek , 's csak egynehány van a" Her-
nád p a r t j á n , vagy ahoz köze l , Neveik e' követ-
kezendők : 

l - sö I g l ó avagy U j j f a l u Németül 2ftfuí>0tf, 
szép és jó rendel épített Város. A' Hernád part-
ján fekszik j 's ha jdan fallal vólt körül kerítve. 
Az Admnistratiónak Széke itt vagyon , mint a' 
Provinciának Fő Városában , és itt tar ta t tnak a' 
Congregátiók is. Hatá ra igen n a g y , melly egész a' 
D a p s a i földig is te r jed . Föld je k ö v é r , 's azért 
a' szántás vetés igen hasznosan folytatik. Igló egy-
szersmind Bánya Város is 's szép v a s , és réz 
Bányák vágynak ha tárán . Ezen Bányáknak gaz-
dag áldása egykor nagyon nevelte a' Polgárok-
nak virágzását , kik leginkább rézzel nagy keres-
kedést űztek Lengyel országba. 'Sigmond 1435 ben 
Tatán , nagy Privilegiomokat adot t ezen Városnak. 
A' régi időkben nevezetes vólt a' Muzsikai Aca-
demiákról , me l lyeke t , a' mint Fröl ich í r j a , i t t 
a' Polgárok tartani szoktak. Egy idevaló kő Bá-
nyában egy darab közönséges, falba való kőben, 
talál tatot t 1773-ban egy csigahaj. A' Város igen 
n é p e s , 5252. megy a' Lelkek száma. A' Só árú* 
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l ó T i s z t s é g e g y n e h á n y E s z t e n d ő i t e l ő t t i d e t é t e -
t e t t á l t a l S c h n ö g e n r ö l a ) 

2 - d i k O l a s z í N é m e t ü l V a l l e n d o r f , u g y 
m o n d j á k , h o g y e z e g y O l a s z C o l o n i a á l t a l é p í -
t e t e t t v a l a h a , ' s h o g y o n n a t i s v e t t e v o l n a V i l -
l a I t a l i c a n e v e z e t é t . H a t á r a i g e n t e r m é k e n y . 

3 - d i k S z e p e s V á r a l l y a , k i r c h d o r f . 
N e m n a g y d e i g e n c s í n o s V á r o s , i t t a ' M i s e r i c o r -
d i á n u s F r á t e r e k n e k K l a s t r o m j o k v a g y o n . A ' V á r o s 
e g y k e v e s s é a l a c s o n y v ö l g y b e n f e k s z i k . N e m m e s -
s z i r e i n n é t l á t n i e g y f e l ö l e g y k i s p a r t o n ( m e l l y 
K á p t a l a n h e g y é n e k n e v e z t e t i k ) a ' S z e p e s i K á p t a -
l a n t , m á s f e l ö l a ' S z e p e s i V á r a t . A ' K á p t a l a n f e k -
v é s e , m e l l y f a l l a l v a g y o n b é k e r í t v e , m e s s z i r ő l 
k ü l ö n ö s s e n s z é p e n l á t s z i k , A ' K a n o n o k o k é p u l e -
t y e i k , a 1 P ü s p ö k i R e s i d e n t i a , é s a ' T e m p l o m , 
m e l l y e k m i n d a ' l e g s z e b b r e n d e l v a n n a k é p í t v e , 
e g y K i s V á r o s h o z h a s o n l í t t a n a k . E z e n P ü s p ö k -
s é g e t M á r i a T e r é z s i a á l l í t o t t a f e l 1 7 7 f ) - b a n E g y n e -
h á n y e s z t e n d ő k e l ő t t S e m i n a r i o m i s é p í t e t e t t a* 
N e v e n d é k P a p o k s z á m á r a . K ö z e l e z e n K á p t a l a n 
H e g y h e z v a g y o n e g y f o r r á s , m e l l y b e n a 1 f a d a r a -
b o k k ő v é v á l n a k , b ) 

S z e p e s V á r a , m e l l y r ő l a ' M e g y e i s v e t t e m a -
g a n e v é t , e g y i g e n m a g o s k ő s z i k l á n f e k s z i k , m o s t 
m á r c s a k e g y t i s z t e l e t r e m é l t ó o m l a d é k a r é g i 
ü d ő k b ö l . 1 4 0 3 - b a n R á k ó c z y m e g v e t t e a z t . 1 6 0 4 -
b e n a ' B o c s k a y h á b o r g á s a i a l a t t e r ő s O s t r o m o t ál«? 
l o t t k i . 1 3 0 1 - b e n l - s ö K á r o l y K i r á l y i t t e n a S z á -
s z o k s e g e d e l m é v e l , k i k h o z z á i g e n h í v e k v o l t a k , 

( a ) E z e n h í r e s K o r o n a V á r o s n a k n e v e z e t e s j e l e s s é g e i t b ő v e n 
l e í r t a D r . R u m y K . G . U r a ' , . V a t e r l a n d - B l ä t t e r d e s 
ö s t e r . K a i s e r t h . " n e v ű Ú j s á g b a n a ' 1 8 1 2 . É s z t b e n . 

( b ) A ' K á p t a l a n s z e r z ő d é s é n e k i d e j é t a ' H i s t ó r i a n e m h a t á -
r o z z a m e g t e l l y e s b i z o n y s á g g a l . K a p r i n a y i n H i s t . D i p l . 
2 - d i k B , 1R7 d i k l a p , s o k a t b e s z é l a n n a k e r e d e t é r ő l . M é g 
3 - d i k A n d r á s K i r á l y a l a t t v o l t m á r i t t , a ' m i n t m o n d a t i k , 
J a k a b n e v ü P ü s p ö k n e k l a k h e l y e . 
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's a' vára t vitézül o l ta lmazták , L á s z l ó t , az ő v e -
t e k e d ő t á r s á t , egy hires ü tköze tben egészlen meg 
győz t e . Közel a ' Várhoz vagyon egy igen neve-
zetes Barlang , mellyben a ' víz nyárban megfagy, 
's menné l n a g y o b b kivől a' hőség , annál nagyobb 
jég da rabok fagynak benne j e l lenben télben a* 
víz lágy meleg 's a' nagy hidegben majd nem 
egészlen is meleg . A' leg régiebb időkben a' Zá-
polya nemze t ségéé vóí t ezen Vár. 1 5 3 1 - b e n 
T h u r z ó nye r t e azt meg. iÖ38-tol ólta ped ig a' G. 
Csákyaké . 

4-dik Sztrázsa (Michaelisvil la : 5-dik P o p r á d , 
( D e u t s c h e n d o r f ) 6-d ik F e 1 k a. 7-dik S z ó m 
b a t h e l y ( M ö n s S . G e o r g i i , G e o r g e n-
b e r g ) 8-dik Matheócz (M a 11 h a e i V i l l a , 
M a c z d o r f ) — Ezen öt Vá rosok egy különö-
sen szép , és t e rmékeny kö rnyéken fekszenek a ' 
P o p r á d m e l l e t t , közel a ' K a r p a t h u s o k h o z , 's csak 
egy fe r tá ly ó rány i ra egymástól . 

Q-dik Leibi tz . Ezen Korona V á r o s , melly 
Késmárkhoz igen közel f e k s z i k , egy a ' l e g r é g i b b 
Városok közzül a S z e p e s s é g b e n , 1204-ben már 
f en volt . Nagy és népes h e l y , d e h a j d a n még 
népesebb volt . Egy időben , a ' mint mondat ik , 800 
ház volt benne . Nagyságábó l l eg többe t v e s z t e t t 
az 1659-diki i680-d ik i és 1708-diki égések á l ta l . 
Ezen Városnak ha tá rán vannak még a ' l e g n a g y o b b 
és legszebb erdőségek az egész Szepességben . E n -
n e k B i ró j a , a' régi i d ő k b e n , különös elsőséggel 
b í r t t a' többi ko rona V á r o s o k n a k Birái k ö z ö t t , ' s 
a ' közönséges Gyűlésekben mind já r t a' P rov íncz ia 
G r ó f j a mellet t ült . Határán két falu fekszik , mel-. 
lyek hozzája is t a r toznak . Az egygyik ©ctyrocfeí* 
b a a b , a ' másik M a j e r k a , amaz csak egynehány 
házból á l , eme már népesebb 's több tekintet -
ből neveze tes . Leibicz ' külső Városának is nevez-
te t ik . Lakosa i szint azon Jussokkal és szabadsá-
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gokkal bírrtak ,mell} rel a 'Le ib icz ' , és a ' t ö b b i Ko-
rona Városok Polgár ja i . Ezen Külső Város is i-
gen régi , 's a1 Város után csak hamar épí te te t t* 
mellytöl két órányira fekszik. A' mint ezen külső 
Városnak némelly Privilegiomaibói Já tsz ik , a z a -
zé r t é p í t t e t e t t , hogy a' vidék a sok haramiák 
ellen , kik i t t egész csopor tokban tar tózkodtak , 
bátorságossá té tessen . Azon időben tehát n a g y , 
és sürü erdőségnek kellett o t t l enn ie , melly Lei -
biczhoz ta r tozo t t . A' mi több , némelly házakban 
m é g gerendáka t is muta t tnak , mellyek éppen o t t 
n ö t e k , hol most Majerka fekszik. Ennek Lakos«* 
saival meg nem egyezhetnek a' Leibicziak , ' s azér t 
már egynehány esztendő ol ta a' l egnagyobb ver-
sengés van köztök , melly mind eddig le nem csen-
desede t t . A' Leibicziak részént a ' Polgár i Jussok-
kal való élést ellenzik a' Majerka iaknak , részént 
ha tá r j a i . f e l e t t p ö r l e k e d n e k , és igy (nem gondol-
ván meg , hogy az által ezeke t , noha már a' nél -
kül is elég szegények , 's most is segicségre , és 
megszabadí tásra várnak kopasz köszir tyaikon, még 
jobban e lszegényi t ik) uralkodni akarnak r a j tok , 
— a' mi mind azon által meg nem l e h e t , mivel 
ök nem pa ra sz tok , következésképpen nem is Job -
bágyai a' Városnak. És innét származik köztök a' 
versengés. A' Leibicziak erővel úgy akarnak a* 
Majerkaiakkal b á n n i , mint parasztokkal . De majd 
nem gyaní t tan i lehet azt i s , mint ha a ' Városiak 
szégyenlenék ezeket az ő külső Városi po lgá r t á r -
saiknak ta r t an i , mivel közönségesen csak paraszt 
öltözetben j á r n a k , ' s a' csinosodásnak is azon grá-
dicsán még n incsenek , mellyen a' Le ib icz iak , s 
ma jd nem mind a' XVI. Királyi Városok lakosai 
vannak. De mind ezek mellett a ' Fels . Ma-
gyar Királyi Helytartó Tanácsnak egy Rescr iptu-
mánál fogva szint ollyan szabadságok 's polgár i 
Jussok illetik őke t , mint a" Leibicziakat . Ezen 



- C 30 ) -

szabadságoknak és Jussoknak tellyes hassnállásá-
ba té tet tek ők akkoron i s , midőn a' XVI. Váro-
sok Hazánkkal egybe kapcsoltat tak $ mert Majer-
ka is Lengyel bir tokban volt Leibiczal ed ü t t , 
melly szinte erős bizonysága a n n a k , hogy at tól 
soha el nem választatott . Azon Királyi kegyes In-
t imatumban , melly i 775-ben Május 22-dikén k ö l t , 
's a" XVI. Királyi Városok akkori Igazgatójához 
Sellyebi Tiszta Pál Ürhoz a' Majerkai Lakosok 
Jussainak fel tar tása i ránt é r k e z e t t , a' követke-
zendő igen kedvező szavak vágynak : , , idcirco bg-
„ ne vult sua Mat tas SSma, ut praerepe t i ta Pos-
„ sessio , Majerka d i é t a , tarnquam inter metas 
„ oppidi Leibicz col locata , eidem in qual i ta te sub-
„ urbii omnino ingremietur , ea tamen rat ione : 
,, ut Incolae eiusdem Possessionis in o m n i b u s , e a 
„ plane modali tate , p rou t Incolae Oppidi, t racten-

t u r , e t per consequens pro ra t ione quali tatum, 
,, habi l i ta t i sque s u a e , non tantum ad exteriorem, 
,, verum etiam anteriorem senatum , aliaque mu-
„ n i a , e t servitia dicti Oppidi a d p l i c e n t u r " — M a -
jerka az Ichla Hegyének allyán igen romántos 
helyen fekszik. Lakosai n é m e t e k , igen s e r é n y , 
és munkás emberek . Csak azt lehet sajnálni, hogy 
egynehány esztendők ólta igen e l s zegényed tek , 
mellynek legnagyobb oka valósággal abban fek-
szik e l re j tve , hogy Polgár i Jussaikban össze szo-
r í ta t lak. Nagyobb része a' Lakosoknak az Evan-
gelica vallást t a r t j a , kiknek i t t fából épült Ora-
t o r i u m j o k , és mint egy iß . esztendők ó l ta , tulaj-
don Papjok vagyon. Az Oratoriumjok, a' mint mon-
da t ik , most köbül fog épí te t tni . A' földmivelés 
itt a' sok hegyek m i a t t , mellyeken csak nagy ne -
hezen lehet s zan t an i , nem igen hasznos, a1 ' S i n -
dely hasgatáshoz igen jól értenek a' Majerkaiak , 
mellyel nem kis kereskedést is űznek* 
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10. M e n y h á r d , M e i m e r s d o r f , M e n « 
h a r d i V i l l a . Azon kis e r d ő b e n , melly ezen 
Város határán fekszik , néha igen szép szarvas 
gombák ta lá l ta tnak , mellyeket a' Lakosok nagy 
haszonnal adnak el. 

11. R i s z d o r f , R u s z k i n o c z , Ha jdan 
igen hires Város volt. I t t sok kereskedők tar tóz-
kodnak , kik a' Külföldiekkel nagy kereskedést 
űznek. 

12« D u r a n d , D u r l s d o r f . 13. ß é 1 a. Ez 
Igló után a' leg n é p e s e b b , és legnagyobb a' Ko-
r o n a Városok között. A' Poprádnak bal pa r t j án 
fekszik Határa igen nagy , és te rmékeny. A1 Bo-
róka pál inka (Borovicska) melly i t t en f ő z e t i k , 
különös jósága miatt messze földön ismeretes. Egy» 
kor ezen Város nagy kereskedést űzöt t b o r r a l , 
dohánnya l , és vassal Lengyel országba* 
v 14. P u d 1 e i n , P o d o 1 i n. 

15. K n i e s e n , G n a s d u o , G n a s n a , és 
16. L u b l y ó , L u b l a u . Egv kis dombon 

a' Poprád jobb par t ján fekszik. Igen szépen tűnik 
szembe. Lakosai még most is nagyon fo ly ta t ják 
a' borral való kereskedést Lengyel Országba. Ré -
gi időkben ezen Város Királyi Szabad Varosok 
Privilégiumával él t t . A' Poprád balpart ján közel 
a' Városhoz fekszik az igen szépen helyhezte te t t 
Sóház, a ) 

Által ellenben a' Várossal a" Poprád bal pa r t -
ján ál egy magas hegyen a' ha jdan olly híres Lu* 
blyó V á r a , melly messziről igen szépen látszik f 

d e végső romlásához már közel vagyon. 

( a ) T ö b b K o r . V á r o s o l t a z o n e v e z e t e s s é g e i k m i a t t b ő v e b b 
l e í r á s t é r d e m l e n é n e k . D e m i v e l a z t r é s z é n t e z e n m u n k á m -
n a k h a t á r j a i , r é s z é n t ä ' T . G y ű j t e m é n y n e k i n t é z e t e m e g 
n e m e n g e d i k , a z é r t m á s k ö t e t r e h a l a s z t ó i n , m i n d n é m c l l y 
V á r o s o k n a k , m i n d a ' P o p r á d n é m e l l y n e v e z e t e s s e b b V i . 
d é k e i n e k k ö r n y ü l á l l á s o s s a b b t o p o g r a p h i a i l e í r á s á t . H a -
s o n l ó k é p p e n a ' K a r p a t u s i T a v a k n a k b ő v e b b l e í r á s á t i s h ó -
f o g ó m k ü l d e n i « 
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Lublyó és Potlolin Városai tól veszi a* Lub-
lyói és Podolini Uradalom a' maga neveze té t , melly 
több Helységekből á l l , 's kamerális Administra-
t io alatt vagyon. Tiszt jei ezen Koronái Urada-
lomnak egy a' Vár tól nemmessze fekvő épület-
ben laknak. 

A' XVI Koronái Városok Lakosa inak száma 
öszveséggel 42 > 347. Lélek. 

M e l c z c r J a k a b . 

2. 
Kant' Filosoíiájának fő Resultatumau *} 

Ha mindent össze veszünk , a' mit Kant Sys-
t emája tzélba v e t t , és el érni a k a r , t e h á t ebben 
á l l : A z e r k ö l t s i t u d o m á n y t , é s R e l i g i -
ó t a z ö e g é s z n a g y s á g á b a n , m é l t ó s á g á -
b a n , f é n y é b e n , é s m e g s é r t h e t e t l e n -
s é g é b e n m u t a t n i , é s e l ő t e r j e s z t e n i , 
é s a z á l t a l e g y s z e r i s m i n d a z e m b e r t 
t u l a j d o n t e r m é s z e t é n e k m a g a s s á g á -
v a l , é s e l r e n d e l t e t é s é v e l m e g e s m é r -
t e t n i. 

Ezen fő tzélra t a r toznak ennek a' Sys temá-
nak még azon részei is , mellyek tu la jdon fogla-
la t jok szer int a ' Religiót nem annyira h i r d e t n i , 
min t inkább megtámadni lá t ta tnak. Azok ugyan 
annyi köze l rő l , vagy távúiról épült t erősségek 
az erköltsi t u d o m á n y n a k , és Rel igiónak oltalmá-
r a : vagy védő szerszámok, mellyek által a ' Re-

* ) E g y k e v é s f i g y e l m e z é s a ' k é p z e l e t e k ' s o r á r a a ' l á t t z a t ó h o -
m á l y o s s á g o t t s a k h a m a r m e g s z ü n t e t i , a ' m e l l y k i v á l t t a z 
e l v o n t t , t á r g y a k a t , o d a j á r u l v á n m é g a ' n y e l v n e k i s n é m ü -
n é m ü s z o k a t l a n s á g a , m a j d n e m ú g y s z o k t a k ö v e t n i , m i n t 
a z á i n y é k a ' t e s t e t . 

ligio 
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ligio a ' h i t e t l e n s é g n e k , és babonának dül ledék-
jeiböl k iemel te t ik , és meg t i s z tu l , hogy szépsége 
k i t ű n j ö n , és mennyei fénye minden ké te lkedő-
ket hitre h o z z o n , minden szemtelen h a z u g o k a t , 
és káromlókat pedig megnémi t son , és szégyeni-
tsen. 

Több hosszas visgálatolí a ' Kri t ikában oda 
mennek k i , hogy világosan megmutassák , bogy 
az e l m é i k e d é s i okosságnak (Kat ionis Theore -
t icae) minden állatásai által sem lehe t megmu-
t a t n i , és megál lapí tani az Isten' 1 é t é b e n v a l ó 
h i t e t , vagy h i t e t l e n s é g e t . De az elmélke-
dési okosságroi tett ebbéli meghatározó mondás-
sal korán se mondat ta to t t ki a' v é g s ő í t é l e t 
az Is ten ' l é té re , hanem tsak arra az ú t r a , melly-
ről mind e k k o r á i g a z t g o n d o l t á k , hogy azon egy 
legfőbb Valóság' l é t é n e k , v a g y n e m l é t é -
n e k leg e l f o g a d h a t ó b b , l egbizonyosabb , 's leg-
főbb okaira ta lál tak. N e m : minekutánna nékünk 
a ' Kritika az I s t ennek , cs ál tal jában minden tes-
te t lennek lé té re nézve az esméretnek elmélkedési 
ú t j á t , mint hozzá férhetet lent^ örökre e l z á r t a , a ' 
g y a k o r l á s i o k o s s á g n a k , (rat ionis pract i-
c ae ) é s h i t n e k e r k o l t s i ú t j á t n y i t j a 
m e g e l ő t t ü n k , a' melly éppen olly bizonyos, 
mint kel lemetes , és ketsegtetö . 

É n , mint e l m é l k e d é s i esméret t ehe t ség , 
így ítél az elmélkedési okosság a' Krit ikában ön-
n ö n m a g á r o l , tsak azt e s m é r h e t e m m e g , a' 
m i j e l e n v a g y o n , t . i. a' t e r m é s z e t b e n , 
vagy é r z é k i v i l á g b a n m i n d e n t á r g y a -
l t a t , mellyeket a' ' szemlé lés , és tapasztalás ad-
nak előmbe. Én ugyan e l m é l k e d é s k é p p e n 

- is a' t e rmésze t en , és tapasztaláson túl m e h e t e k , 
és ollyan e lőzményeknek lé te lé t gondolhatom , 
mellyek a' természetben sehol se tűnnek előmbe, 
min t p. o. az I s t e n n e k és a' Hóid' l a k o s a i -

Tud. Gy, XI. K. 1818, íi 
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< V 
t\ a k l é t e i é t : de ha váljon ezek a' tárgyak v a -
l ó s á g o s a n l e g y e n e k e ' , ezt telly es b i z o -
n y o s s á g g a l meg nem mutathatom. Mert egjr 
dolognak valóságos léteiét é n , mint elmélkedési 
tehetség , meg nem mutathatom ideábó l , vagy egy 
dolognak k é p z e l e t é b ő l , hanem tsak m a g á -
n a k a' d o l o g n a k s z e m l é l é s é b ő l . Minden, 
a ' mit ol lyan tárgyak ' valóságos lételének e lh i t e -
tésére t e h e t e k , mellyeket tsak g o n d o l o k , de nem 
szemlé lek , ebben á l l , hogy az ő l e h e t ő s é g e -
k e t , néha h i h e t ő s é g e b e t m u t a t o m , 's 
«ngedem meg. 

De azok a' t á r g y a k , mellyeknek lételét tsu-
pán tsak g o n d o l h a t o m , a' t e r m é s z e t n e k , 
vagy az é r z é k i v i l á g n a k tárgyai lehetnek , 
p . o. a' h o l d ' l a k o s i ; vagy egy é r z é s e n k i-
v ü l l é v ő v i l á g n a k tárgyai is l ehe tnek , p. o. 
az I s t e n s é g , és s z a b a d s á g . 

IIa egy ál ta lam tsupán gondo l t t t e rmésze t i 
t á rgy v a l ó s á g o s az érzéki v i l ágban , tehát az 
idővel még mindenkor tárgya lehet reám nézve a' 
t apasz ta l á snak , és szemlélésnek. Igy p. o. U r a -
n u s n a k fe l ta lá lása előt t g o n d o l h a t t a m egy 
he ted ik bujdosó tsillag' lé te lének l ehe tőségé t , sőt 
h ihe töségé t is : de mineku tánna azt valóságosan 
fe l t a l á l t ák , ez a' t supán gondo l t t , és gyaní to t t 
te rmészet i t á rgy a' szemlélés , és tapasztalás ál tal 
e lömbe t e r j e sz t e t e t t i s , és mos t már az ő lételét 
nem tsupán egy illyen világi test ' képzeletéből 
mutatom m e g , hanem magának Uranusnak szem-
léléséből is. 

De egésszen másképpen v a g y o n , a ' midőn 
az é r z é s e n k i v ü l l é v ő v i l á g b ó l véte te t t 
tárgyról gondo lkodom, p. o. az I s t e n s é g r ő l . 
Egy illyen é r z é s e n k i v ü l l é v ő t á r g y v a -
l ó s á g o s l e h e t , és még is éppen a z é r t , mivel 
egy t e r m é s z e t f e l e t t v a l ó t á r g y soha 
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sem s z e m t e l t e t h e t i k , t ehá t az ő lé te le so-
ha e l m é l k e d é s i k é p p e n m e g s e m u t a t -
t a t h a t i k . Ha tehá t ollyan érzésen kivül lévő 
tá rgyaka t gondo lok , mint a ' millyenek p. o. az 
Is ten , szabadság , ha lha ta t l anság , t e h á t semmim 
sints a ' k é p z e l e t e k e n h í v ü l , a mivel ily-
lyen tárgyaknak valóságos lételét v i t a t h a t n á m . 
De illyen tsupa képzele tekkel le t t v i t a tás által 
ollyan tárgyaknak valódiságát ( r ea l i t a t em) egész 
bizonyossággal meg nem muta tha tom. D e , a mit 
jól meg kell j egyezni , az Isten lételét elmélkedé-
si képzeletek által s e m m i k é p p e n nem is t a-
g a d h a t o m , söt t inkább egy illven Valóság ' 
lételének l e h e t ő s é g é t , és h i h e t ö s é g é t 
m e g k e l l e n g e d n e m , noha e' mellett még mind 
b izonyta lanság marad hát ra . 

Mivel tehát az én elmélkedési esmeret tehe-
tségemből , és a' te rmészet tökél letességekböl 
minden két tségen fel lyül való bizon) rosságot nem 
mer í the tek az érzésen kivül lévő t á rgyaknak lé-
tele , és valódisága f e lö l , t e h á t ennek a' bizo-
nyosságnak m á s h o n n a n kell meg v a 1 ó s á g o-
s o d n i. És ez valósággal meg is t ö r t é n i k , és 
pedig következőképpen. 

Az én elmélkedési esméret t ehe tségemen ki-
v ü l , mellynek egyedül az érzéki vi lággal , mint 
egy Mechanika természet te l van k ö z e , még az 
emberben g y a k o r l á s i o lt o s s á g is v a g y o n , 
melly a k a r a t n a k is h i v a t t a t i k , és a' mellynek 
természete nem áll mechanismusban , hanem o k -
v e t e 11 e n s z a b a d s á g b a n , ( in absoluta li-
be r ta te ) . 

Ez a' gyakorlási okosság az e r k ö l t s i t ö r -
v é n y által következőképpen adja t u d t o m r a lé-
telét . Én , így magyarázza nékem a' gyakorlási 
okosság önn lé te lé t , és t e rmésze té t , egy o k v e - • 
t e t l e n , m a g a m b a n f e n n á l l ó , 's minden 

* 5 
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mect ianika természet tő l f ü g g e t l e n tehetség 
vagyok, É n egy okvetet len a k a r a t v a g y o k , és 
magam eleibe az a k a r á s s z á m á r a s z a b a d -
s á g b ó l s z a b o k t ö r v é n y t , ú g y , valamint 
magamnak az én akarásomnak t á r g y a i t , és a -
zok' valóságos lé te lének á l l a t ó o k a i t ís sza-
badságból hozom elö. De az én akara tom' t á r -
gyainak ezen elö hozása nem t e s t i , hanem e r -
h ö l t s i teremtés által tör ténik m e g , az a z : nem 
nemzem a' valóságos l é t e i t , hanem tsak i l lyen 
tárgyalt ' valóságos léteiében való h i t e l t . Az 
I s tenrő l , s zabadság ró l , és halhata t lanságról való 
képzelet , mint az én okvete t len akara tomnak 
képze le t e i , az ö tá rgya iknak valóságos lé te lére 
nézve edszer 'smind o k v e t e t l e n , s é r t h e t e t -
l e n , és s z e n t á l l a t ó o k o k , a k k é p p e n , 
hogy az elmélkedési okosság , mint egy a' gya-
korlási okosság a l á r e n d e í t t okos tehetség a' 
gyakorlási ál lató okok ( a rgumen ta ) ellen ki nem 
k e l h e t , és a1 gyakorlási képze le teknek valóságos 
object iv i tássá t ne talán azért ké t t ségbe nem hoz-
h a t j a , mivel az ő elmélkedési esméretei által ez 
illyen lfépzeleteknek tárgy valósági valódiságot 
(objec t ivam rea l i t a tem) nem adha t . Mert a ' gya-
korlás i okosság képzeleteknek tárgy valósági va-
lód iságokban való h i t e t l e n s é g egvszer 'smind 
m a g á b a n a' g y a k o r l á s i o k o s s á g b a n 
való hi te t lenség vo lna , melly által tehát ál tál já-
ban minden erkölts iség , szabadság , és ember-
méltóság l e ron t a tnék , és tellyesen semmivé té tet-
nék . 

A1 gyakorlási okosságnak ezen ál l í tásáról 
így magyarázza ki magát az elmélkedési okosság. 
É n , mint elmélkedési esmeret t ehe tség a' gya-
korlási okosságnak léteiéről é p p e n s e m m i t 
s e t u d n é k , ha t sak lételét ö maga nem adná 
tudtomra a ' s z a b a d s á g 1 t ö r v é n y e á l t a l . 
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De mivel ö magát a" törvénynelí képzele tében ki-
jelenti , tehát az ö lételét is meg kell e s m é r n e m . 
Mer t a' törvény nem tsak egy v a l ó s á g o s , ha-
nem egy ollyan i e t t d o l o g is , melly nékem 
az érzéki világnak minden d a t u m j a i b o l , és 
az én elmélkedési okosságommal való élésnek e-
gész k e r ü l e t é b ő l megmagyarázha ta t l an , ho-
lott nálam minden mechanika természet szükség-
ből á l l , a ' Mechanismus pedig egyenes e l l e n -
k e z ő j e a' szabadságnak. 

Hogy tehá t a' gyakorlási okosságnak , és az 
6 tárgyainak lételét m e g e n g e d j e m , nem kell mást 
t e n n e m , hanem tsak m e g v a l l a n o m , hogy az 
én gondolkodó tehe tségemben a* természet tör-
vényein kivül a* s z a b a d s á g ' t ö r v é n y é t is 
t u d o m . A' szabadság ' t ö r v é n y é n e k , mint egy 
okvetet len akaratnak illyen tudását pedig s e m m i -
k é p p e n s e t a g a d h a t o m . Mert én éppen 
olly jól tudom az erköltsi t ö r v é n y t , mint a ' t e r -
mészet ' törvényei t . És ha a ' gyakorlási képzele-
tektől azon okbol akarnám megtagadni az ő t á r -
gyaiknak valóságos lé te lé t , mivel a' gyakorlási 
okosság az Ő tárgyainak valódiságát nem ú g y , 
mint é n , s z e m l é l é s e k á l t a l , hanem a* s z a -
b a d s á g b ó l v e t t o k v e t e t l e n a k a r á s ál-
tal b izonyí t j a , tehát ez éppen úgy el lenkeznék 
az okosságga l , mintha a ' gyakorlás i okosság az 
én szemléléseimet , és természet törvényeimet 
a z é r t nem akarná e lvá la ln i , mivel azok nem szár-
maznak aka ra tbó l , és szabadságból . 

De ha még ís a ' szabadság1 tárgyainak való-
diságát álhatatosan ollyannak á l l í tom, melly e 1-
m é l k e d é s i k é p p e n b i z o n y t a l a n , tehá t 
ezzel tsak annyit akarok m o n d a n i , hogy a' sza-
badságnak lételét nem esmérem az é n e l m é l -
k e d é s i t e h e t s é g e m b ő l , hanem a n n a k , és 
az ő tárgyainak létele felöl t s a k a n n y i b ó l 



t u d o k v a l a m i b i z o n y o s a t , a ' m e n n y i -
b e n a* g y a k o r l á s i o l i - o s s á g m i n t t u l a j -
d o n , m i n t a z ő t á r g y a i n a k l é t e l é t a' 
t ö r v é n y á l t a l , m i n t a' s z a b a d s á g n a k 
f a k t u m a á l t a l , m a g a h i r d e t i , é s b i z o -
n y í t j a . En , mint elmélkedési esméret tehetség, 
tsupán azt válalom e l , a' mit nékem a' gyakor-
lási okosság az ö törvényének képzelete iben 
m o n d , és k ö z ö l . Es jóllehet ez a ' közlés tsak 
m e r ő k é p z e l e t e k , és nem s z e m l é l é s e k 
á l t a l e s i k , de ezek a ' képzeletek még is egy 
okvetet len akara tnak k é p z e l e t j e i , mellyek az ö 
tárgyaik valóságos lételének á l l a t á s á t nem 
magoknak azon tárgyaknak j e l e n l é t é b ő l , ha-
nem tsupán az o k v e t e t l e n a k a r a t b ó l ve-
s z i k , a melly állatdshoz az akara t a z ő o k v e -
t e t l e n s z a b a d s á g á r a n é z v e a' t e h e -
t s é g e t is magában foglal ja . 

De az erköltsi törvényhez képpes t nem tsak 
kénte lennek látom m a g a m a t , hogy a' gyakorlási 
okosságnak , és az ö tárgyainak va lóságos , ha 
mindjár t tsak s z a b a d , és e r k ö l t s i lé te lé t 
megesmér jem $ hanem az ö Í télet tételeinek, mint 
egy szabad akara t ' Í télet tételeinek fe le t tem való 
e l s ő s é g é t is meg kell val lanom, mivel ez a ' 
szabad akara t önn maga által egy erköltsi terem-
tést hozhat e lő , valamint a ' gyakorlási okosságot 
is ollyan tehe t ségnek kell esmérnem , melly a' 
t a p a s z t a l á s o n t ú l m e h e t , és az érzésen 
kivül lévő világról v a l a m i v a l ó s á g o s a t , t . 
i. a ' s z a b a d s á g o t megha tá rozha t j a , a' mit én, 
mint elmélkedési t e h e t s é g , tenni elégtelen va-
gyok. 

Hlyen képpen tehá t a' gyakorlási okosság 
egy h i te t ád n é k ü n k , melly tu la jdon magossága 
által minden idegen segedelem nélkül az Istenhez 
vezet. Es ez a ' h i t annál több á l l andóságo t , és 



te l i 
intetet nyer , mennel b izonyosabb , hogy aa 

elmélkedési okosságnak a' Religiobéli dolgokrol 
való v é g í t é l e t h o z á s k o r nintsen jussa a* 
voksolásra. A ' hit nem talál ugyan az elmélkedést 
okosságban ollyan jó b a r á t r a , melly néki a ' g y e n -
geségnek óráiban elegendő segedelmet nyúj tha t -
na , de ellenségre sem talál b e n n e , melly ötet el-
pár tolásra hozná . Ha az elmélkedési okosság aa 
Is tennek lé te lé t e l e g e n d ő k é p p e n meg nem 
m u t a t h a t j a , tehát azt m é g h e v e s e b b e t t a -
g a d h a t j a . Mert o t t , a* hol ő maga nagyon hi-
hető gyani tásokbol egy illyen Valóságnak létele 
mellet t szóll, edszerismind részéről vagyon az ö 
segedelmére a' gyakorlási okosságnak sokkal ha-
ta lmasabb , sött elegendő hitelességű szózatja : 
ott e l l enben , a' hol az I s t e n l é t e l é t l e r o n -
t a n i a k a r j a , ö n n ö n t e h e t e t l e n s é g é n e k 
é r z é s e m e l l e t t m é g a' g y a k o r l á s i o k o s -
s á g n a k m e g h a t á r o z o t t á l l í t á s a i i s e l -
l e n e v á g y n á k . — És így a b b ó l , hogy Kant 
szerint az Isten' l é t e l é t , a' Lélek ' szabadságá t , és 
ha lhata t lanságát a' maga v a l ó s á g á b a n (az el-
mélkedési okosság' körében) nem lehet meges-
m é r n i , következik e ' , hogy t ehá t az embernek 
nem va lóságos , hanem tsak ideál is , vagy gondo-
lom Is tene v a g y o n , a' mint ezen Tudományos 
Gyűj teménynek I8 i7 -d ik esztendei V. Köte t jében 
a' IV. Ér t . Kantró l való §-ban mondat ik ? — 

A' Kant' okosság Krit ikája tehát az elmélke-
dési okosságnak határában az Isten lételére nézve 
minden megnyugta tó bizonyosságot ö rökre meg-
tagadot t ugyan , de tsak a z é r t , mivel itt egy szo-
rosabb visgálás után valóban semmi kielégitö tárgy 
valósági (objec t iva) bizonyosság nintsen , jólle-
he t egy illyenről mind ekkoráig több ízben elhi-
te t ték magokat . Ellenben a' g y a k o r l á s i , vagy 
e r k ö l t s i okosságnak ha t á r ában olly vi tató o-
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ltoltat mutat n é k ü n k , mellyek minden j ó l g o n -
d o l k o d ó k n a k e l egendők , hogy bennek egy 
e röss , 's te l lyesen megnyugta tó hitet támassza-
nak a' legfőbb Valóság iránt. It t , az erkölts i tu-
dományban találni a' h i tnek g y ö k e r é t , mellyet 
semininémü okosság ki nem t é p h e t , a' n é l k ü l , 
h o g y önnön magát ki ne irtsa ! — Mi okkal mond-
ha t t a t ehá t más többek után C h u c h i c h S i m. 
az ö Critice e labora ta Filosofiájában , mellynek 
íecens ió ja olly h e l y e s , és részre ha j la t lan ezen 
Tud. Gyűj t . 1817. e ' VIII . Kötet jében 1. s q q . 
Hogyan mondhat ta Kantról a ' 34. lap. R e f o r m a -
tio per Kantium suscepta . . . quantum fortasse 
ad illustrandarn Phi losophiam tendere c redeba tur , 
t an tum reapse tota ad omnem Revela t ionem ever-
t endam directa e r a t ? — 

Minden elmélkedési v i t a t á sok , mellyek az 
erköl t s i t u d o m á n y t , és Rel ig ió t eröss lábra állí-
tani a k a r t á k , de nem t e h e t t é k , a' Krit iká-
tól az ö semmiségekben elö á l l í t t a tnak , és visz-
sza igazí t ta tnak. De ez által egy ollyan ki lá tás t 
ny i t meg e l ő t t ü n k , kogy az erkölts i e lh i te tésnek 
tu la jdon talpkövét az ö egész megsér the te t lensé-
g é b e n , és fényességében minden akadály nélkül 
szemlélhet jük. 

I l lyenképpen t ehá t a t iszta okosság Kri-
t ikája a' H i t n e k , és Religiónak igaz védelmezője. 
Mer t egy részről a' Religio' m é l t ó s á g á n a k 
előadása által ellene álhatatlr.núl a' benne való 
h i t re visz b e n n ü n k e t : más részről pedig az el-
mélkedési s z e m f é n y v e s z t é s e k e t is meg-
muta t j a , mellyek mind ekkoráig a' Religiónak 
vi tató okait olly b izonyta lanokká tet ték , söt t né-
ha egésszen le is ron to t ták . Edszerismind e s z -

ő z ö k e t is szolgáltat k e z ü n k b e , mellyek által 
jövendőben minden ú j j , és hasonló szemfényvesz-f 
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tése l íe t , mint o l lyanoka t , észre v e h e t ü n k , és le-
ron tha tunk . 

De a' t iszta erköltsi okosság religiónak meg-
állí tásával a' Kereszténységnek megmozdúlhata t -
lan ta lpköve is megvet te te t t . Mert mivel az el-
mélkedési Fő té te l ek re ( P r i n c í p i u m o k r a ) nézve 
eddig a' Keresztény Religiót az ö s ü l e t l e n s é -
g e miatt vádo l t ák , és azért azt a ' Tes tamento-
m o t , melly nékünk ezt az örökséget ál tal adja , 
nem hi te lesnek mondo t t ák , t e h á t ' e g y éppen olly 
e legendő , mint kívánatos elhi tetésnek kell lenni , 
a1 midőn aJ mi tu la jdon erköltsi okosságunkban 
egy a' Kereszténység1 Tes tamentomával m e g e -
g y e z ő b i z o n y s á g r a ta lá lunk , és az által a ' 
Tes tamentomnak fe l lyebb emlí te t t sü le t lenségé t , 
és semmi h i t e lességé t , mint egy h i r te lenkedő hi-
b á t , vagy t a l án , mint gonosz r á g a l m a z á s t , úgy 
adha t juk elő , és így ezen Isteni örökségnek bir-
tokában nem tsak fenn ta r tha t juk , hanem abban 
örök időkre meg is e rős í the t jük magunkat . Mert 
most már ezt az örökséget maga az okosság (melly 
az előtt az örökségi just akar ta tőlünk megtagad-
n i ) í té l i n é k ü n k , mivel a' Tes tamentomnak ok 
levelé t tu la jdon leveles t á r j ában ta lá l ta . 

Éppen ú g y , valamint a' Krit ika Filosofía a' 
Religiót az ő mennyei fényében adja é lőnkbe , az 
erkölts i tudományt is az ő mél tóságában m u t a t j a 
nékünk. A' Kant1 erköl ts i t udományának fe lemel-
k e d e t t magos voltát még ugyan senki sem hozta 
l i é t t ségbe , ső t t inkább itt o t t ar ra a1 különös vé-
lekedésre h a j l o t t a k , hogy az északi Európának 
filosofusi Reformatora annyival többet tesz az er-
költsi t u d o m á n y b a n , a' mennyivel kevesebbet a ' 
R e l i g i ó b a n j hogy az ö h i te az erköltsi tudomány-
ban e r ő s s , a1 Religióban pedig habozó 5 hogy 
abban emberi erőt meghaladó dolgokat I m á n , 
(L . ezen T u d . Gyűj t . 1817. e. X I . Köt. a1 Tudo-
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m é n y b é l i J e l e n t é s e k a l a t t N . 2 . ) e b b e n p e á i g f s a k 

e g y h i t e t m i n d e n e l m é l h e d é s i b i z o n y o s s á g n é l k ü l . 

Kern szándékom itt ezt a' vélekedést kör-
mülá l l ásosan f e j t ege tn i , és e l igazí tani : tsak any-
nviról akarok emlékezn i , hogy tsak egy illyen 
szoros szabású erkölts i tudomány igaz , és meg 
nem vesztegetődött Morá l i s , és hogy egy a r ra 
épült t h i tnek éppen olly erősnek , és bizonyosnak 
kell lenni, mint a1 millyen szoros szabású az e r -
költsi t u d o m á n y , mivel egy illyen hit maga az 
erköltsi tudomány , ebből inenvén k i , és ismét 
arra vissza ha tván . 

A mi ha j landóságaink emberi e rőn fel lyül 
va lókká , és te l lyesi thete t lenekké kiál t ják az er-
költsi t udománynak sü rge t é se i t , de a1 lelki es-
méretnek , vagy gyakorlási okosságnak Ítélete 
el lenkezőt mond. És miért volnának az erköltsi 
tudománynak szoros szabású kénte tése i emberi 
erőn fellyül va lók? Nem jönnek e' ők éppen úgy 
oz ember i t e rmésze tbő l , mint az azok ellen való 
rúgo ldozás? A' külömbbség tsak ez , hogy ama-
zok az okosságnak , és igazságnak kijelentései , 
ez pedig a' ha j l andóságoknak , és hazugságnak 
munkája . 

A! meg kérlelhetet len parantsolatok koránt 
sem olly k e m é n y e k , a' mint elhitet ik magokkal 
és a' kötelességi parantsolat éppen nem áll ebben 
a ' h i d e g , és kemény ki f e jezésben : n é k e d 
k e l i , m i v e l k e l l , a* mint többnyi re képze-
lik magoknak. N e m , ez az elö adás , t e g y e d , mi-
vel kötelességed abban á l l ; hogy az ember t az ö 
e r k ö l t s i t e r m é s z e t é n e k b e l s e j é b e h a -
g y j á k n é z n i , a' hol osztán azt a' f e l séges t , 
ez t tegyed ! az ö t u l a j d o n a k a r a t j á b a n 
nem tsak meg lá t j a , hanem úgy lát ja m e g , hogy 
a t tó l m e g r e t t e n és a' törvény szózatja iránt 
t isztelet tel megtel ik . A ' S i n a i v i l l ám, és men-



nydörgés nintsen je lentés n é l k ü l ! Még mind an-
nyiszor dörög , valahányszor az ember a' t ő r -
v é n y a d á s t belsejében szemléli , és magának 
takarót nem sző , hogy képé t a ' törvény ' felsége 
előtt el re j tse . 

Ne lássa tsak az ember a' törvényt ú g y , a' 
mint vagyon j tehá t a' hidegség e b b e n , e z t t e -
g y e d , bizonyosan lángá vá l toz ik , melly egész 
lelkén e l te r jed . Es ekkor a' paran tso la tnak ke-
ménysége i s , mint kegyes szelídség, jelenik meg 
néki , mivel t sak hamar észre veszi , hogy a' 
s zóza t : ezt t egyed! edszer ' smind az ö tu la jdon 
a k a r a t j á n a k s zóza t j a , és igy a" k e l l is az 
ö tu la jdon akarásában áll. 

A' Kant Filosofiája úgy mu ta t j a nékünk azi 
erköltsi tudományt , a' mint az valóságosan a' mi 
gyakorlási okosságunkban vagyon, és abból támad. 
A' bo ldogságnak , a' De te rmin i smusnak , és a ' t a -
paszta lásnak minden fő té te le i t , mellyek a ' tiszta 
erköltsi tudományt le a la t sony i t j ák , és meg foj-
t j á k , éppen olly kéméilés nélkül ki igazít ja ab-
b ó l , mint egykor a1 világnak felséges megjobbí -
tó ja Fales t inában az adókat és vevőket ki űz-
te a' T e m p l o m b o l , mellyet t iszteletlenséggel il-
l e t t ek . Mi t soda , hogy egy illyen i gyekeze tnek , 
m i n t vakmerőségnek , most is , mint az e l ő t t , el-
lene á l lo t t ak , és annak tulajdon alapját éppen 
meg nem foghaták j holott az egész világ a1 ha-
szonnak ágá t , mellyet az erköltsi t u d o m á n y b a , 
és Religióba o l to t tak , egyenesen a' legszebbnek, 
' s l eg termékenyebbnek t a r t o t t a é s ollyan Férfi-
ak is a' Theor íában a1 bo ldogság , és Determinis-
mus' Systemájába k e v e r e d t e k , a ' kik külömben 
a' g o n d o l k o d á s ' , é s é l e t m ó d j á b a n egye-/ 
nesen el lenkeztek illyen Fő té t e l ekke l ! 

De jól tudván , hogy az okosság , még a ' n e m 
olly jó embereknél is az igazságnak meghódo l , 
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ha az a' véle el lenkező hazugság mel le t t elegen-
dő világosságra hozat ta t i l í , a1 Kri t ika elég fá rad-
tságosai! számos eszközöket s z e r z e t t , meliyek ál-
tal a1 hibának semmire va lóságá t , és az igazság-
nak fe lemelkedet t méltóságot szembetűnőképpen 
e lőadha t ta . A' Religio ellenségei ellen fel h á n y t t 
sántzokban egy úttal megvetet te u g y a n , a legne-
vezetesebb ol ta lmazó in tezeteket is a ' t i sz tább er-
kőltsi tudománynak ostromlói ellen, a' midőn a ' 
Religiót szinte ú g y , mint az erkőltsi tudományt 
tsak a1 szabadság p roduk tumainak állilja , edsze-
rismind azt is e lőadván , hogy a' szabadság ollyan 
t e h e t s é g , melly minden te rmésze t tő l függet len 
és at tól tu la jdonképpen kü lömbözö , a" honnan 
az elmélkedési okosságnak természet képzeletei 
ál tal se nem ál l i t ta that ik , sem nem t agad ta tha -
t ik. 

Azon Sys temáknak le omlásával t e h á t , mel-
lyeket a' Religióbéli h i te t lenség önnön védelme-
zésére az elmélkedési okosságnak határain állí-
tot t f e l , edszer 'smind az erkőltsi h i te t lenségnek 
systemája is le omlik. A' szabadságnak, mint a' ter-
mészet től tu la jdonképpen külömbözö világnak oda 
állítása egyszerre megszűntet te az erkőltsi tudo-
mányban , és Rel igióban a' t e rmésze t causal i tás-
nak vas o s z l o p a i t , és igy hu l lo t t le örök időkre 
a hi te t lenségnek a lkotmánnya a ' feneket len mél j -
ségbe. Mert a ' h i te t lenség tsak addig adhato t t 
magának egy lá t t za tó e rőssége t , a' mig a' sza-
b a d s á g o t , és Religiót a ' t e r m é s z e t b e n k e -
r e s t e , és észre nem vette , hogy a' s z a b a d s á g 
ö n n m a g á b a n f e n n á l l és minden te rmészet -
től függet len causali tása vagyon , melly által az 
erkőltsi t u d o m á n y t , és Re l ig ió t , mint sáját p r o ; 
d u k t u m a i t , nemz i , és az elmélkedési okosságnak 
és természet tö rvénye inek megtámadása i e l l en , 
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mint meg annyi külső ellenségek ellen , oltal-
mazza. 

De az erköltsi tudományban az okosság 'Kr i -
t iká jának nem tsak a' Determinismus e l len , ha-
nem még két más ellenségek ellen is (mellyek két-
tség nélkül az elsőnek származat ja i , és f r igyes 
társai ) kell har tzolnia , t . i. a b o 1 d o g s á g' S y s-
t é m á j a , és majd nem h a t ezer esztendei t a -
p a s z t a l á s e l len , mellyek ellen az erköltsi tör -
vénynek sürgetései semmi e re jüeknek , lenni lát-
szanak. 

A' Boldogság 'Sys temája ' le omlásának elmul-
ha ta t lanul kellett következni már a ' szabadságnak 
a ' te rmészet tő l lett teilyes cl választása által is* 
Mert mivel a' t e r m é s z e t , és szabadság belső mi-
vol t tokhoz képpest egymástol külömfcöznek, te -
há t könnyű által l á t n i , hogy a z , a m i a' t e r -
m é s z e t b ő l s z á r m a z i k , a' s z a b a d s á g b ó l 
n e m e r e d h e t . Már pedig a' boldogság magá-
ban visgáltatva a ' t e r m é s z e t n e k t s a k p r o -
d u k t u m a , t z é l j a , é s s z ü k s é g e ; az erköl-
tsiség pedig a ' s z a b a d s á g n a k t z é l j a , p r o -
d u k t u m a , é s s z ü k s é g e , *) következő kép-
pen azok a' t se lekedetek se lehetnek erkőtsiek , 
mellyeknek tzéljok tsupán a' boldogság, jóllehet 
tölök a' h a s z n á l a t o s s á g o t , sö:t a ' tőrvé-
n y e i m e g e g y e z ő s é g e t nem lehet meg ta -
gadni. Az erköltsi tudomány a' bo ldogságot , mint 
a' természet végtzél já t , meg nem veti u g y a n , sö t t 
annak minden lehetséges előmozdítását köteles-
séggé t e sz i : de erköltsi foglalat tsak annyiban va-
gyon ollyan t s e l e k e d e t e k b e n , a' mennyiben nem 
egyedül bo ldogságér t , hanem a ' tarvény iránt 
való t i s z t e l e t b ő l te l lyesi t te tnek. 

* ) S z ü k s é g i t t a n n y i t t e s z , m i n t o k v e t e t l e n a k a r a t , m i v e l a* 
g y a k o r l á s i o k o s s á g a z e r k ö l t s i t ö r v é n y t e g y á l t á l j á n fogva 
a k a r j a , é s a z t m a c á n a k s z a b a d s á g b ó l a d j a . 
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Leg világosabban ki mutat ja magát az erköl-
ts iség, és boldogság között való külömbbség o t t , 
a ' hol az erköltsi tudomány önnön magáért a bol-
dogságnak rövidséget okoz , sött arról tel lyesen 
l e m o n d a n i parantsol . Ha p. o hazugság ál-
ta l magamnak , és másoknak nagy hasznot hajt-
h a t n é k , tehát ezt az erköltsi törvény szerint nem 
tehe tem , ha tsak e m b e r m é l t ó s á g o m a t egy 
természet i tzélnak kedvéér t megsér ten i , és le 
alatsonyitani nem akarnám. Nem a* haszon , vagy 
k á r , hanem a' törvényesség;, v a g y törvénytelen-
ség a z , mellyért valamelly t sc lekedctnek elköve-
t é s é r e , vagy el hagyására határozzuk magunkat . 
It t temérdek nagy külörnbbség vagyon az erköl-
tsiség és boldogság k ö z ö t t , a' midőn az erköltsi 
tudomány minden bo ldogságo t , melly re törvény-
te len eszkezök által kellene e l ju tni , megutálva 
el utasit magától és igy a' ha j landóságokat az ö 
tzéljaiMial együtt mindenkor a ' törvénytől szoros 
függésben tartja. 

A' honnan a' boldogság t á rgya ugyan az er-
költsi t udománynak , de n e m m a g a az erköltsi 
tudomány. A' h a j l a n d ó s á g o k a t , mint alat tválókat 
igazga tha t ja , kell is igazgatni az erköltsi tudo-
m á n y n a k ; ce azok , mint U r a l k o d ó k , az erköl-
tsi tudomány' t rónusára fel nem emelkedhetnek5 
mert a' tsupán önnön hasznokat néző haj landósá-
goknak illyen fel magasztalása e lkerülhetet lenül 
az erköltsi tudománynak romlását vonná maga 
után. 

De a' boldogságnak illyen törvényte len fel 
magasztalása tör ténik o t t m i n d e n k o r , a' hol az 
erköltsi tudomány, és Religio egyenesen , mint 
bo ldogság , iigy h i rdet ik magokat . Mert ez által 
íziben kimozdul helyéből a' helyes néző-pont és 
a ' figyelmezes e lőbb, és inkább a' h a j l a n d ó -
s á g o k n a k I n t e r e s s é g é r e f o r d i t t a t i k , ho-
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lott pedig azt leg elősször i s , és k ivá l t tképpea 
az a k a r a t n a k , é s k ö t e l e s s é g n e k i n t e -
r e s » é j é r e kellene igazítani. Éppen illy káros 
az erköltsi tudományra n é z v e , ha a boldogságot 
t s u p á n m a g á t , vagy e l ö k e l ő l e g teszik i n-
d i t ó o k á v á a' jó t se lekedeteknek. P. o. a' Hal-
ga tóka t a* mértékletességnek erköltsére intse vala-
ki és e végre annak sok , és jótevő következései t , 
valamint a' mértéklet lenségnek sokféle ártalmait is 
számlálja elö. T e g y ü k , hogy ez által valósággal 
megkedvel te t te a1 mértékletességet a halgatóval , 
ekkor ezen erköltsre nézve o k o s s á g o t , és tör-
vényességet oltott ugyan belé, de n e m e r k ö l t s i-
s é g e t. És ha a ' ha szonnak inditó-okaival a1 kö te-
lességnek okát is egyesi tet te , tehát amazok ezt még 
is résszerint sokaságok , résszer int izgatóságok 
miatt nagyon meghomályos i t anák , és elgyengite-
nék , és tsupán tsak a' meg nem romlott gondolko-
dás ' módja , mellyel tö r téne tbő l a ' halgató bí rna , 
okozná, ha olly számos önnhasznú , és ke t seg te tó 
indi tó-okok közül még is a' kötelességnek nem olly 
édesgető és semmi haszonnal sem járó indító okát , 
mint a' többiek közül a ' drága g y é m á n t o t , keres-
né elö és érdeme szerint betsülné. 

A' Kötelességnek tsupa elő te r jesz tése jól-
lehet a' ha j landóságoknak több k á r t , hogy sem 
hasznot h i r d e t , még is sokkal erősekben béha t 
az ember erköl ts iségébe, hogy sem minden hasz-
nos , és ár talmas következéseknek előadásai. Ezen 
fellyül a' kötelesség ' emlétésének az az előkelő-
sége is vagyon , hogy az ember előtt minden u-
t a t elzár az e rköl t s ' m e g k e r ü l é s é r e . Azon-
ban egy ollyan erkölts , melly tsak rabné ja az 
önnhaszonnak , azon mes te rked ik , hogy Uralko-
dójá t i t t ot t e lőrelátó szemesség által megtsa l ja , 
és a' kár t el fordi tsa. 
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A' bo ldogság ' Főtéte le tehát az erköl ts i tu-
dománynak nem szolgálhat fő té te l gyanán t , mi-
vel az a ' t e rmésze tbő l , ez pedig a' szabadságból 
ered j a' szabadságnak tulajdon , és magasabb 
tzélja vagyon , mellynek alá ja a ' bo ldogság , mind 
természet i tzé l , akképp rendel te te t t , hogy ennek a-
zonnal vissza kell vonuln i , mihelyest amarra néz-
ve kár nélkül fenn nem álhat . De mind ezek 
mel le t t nem az itt az állítás , mint ha a' boldog-
s á g o t , ha szno t , és á r t a l m a t , fé le lmet > és r emény-
séget éppen nem lehe tne úgy haszná ln i , mint 
r ú g ó t o l l a k a t , és indí tó okokat az e rkö l t s i , 
és Religióbéli t an í t á sokban . Ez a' vélekedés hely-
tel en ér te lemből származik , melly a1 Krit ika Fi-
losofiának már több e l lenséget támaszto t t . A ' t i sz -
t a erköltsi t se lekede tnek , a ' j u t a lomnak , vagy 
bünte tésnek tek in te te nélkül való sürgetése vitte 
ké t t ségnélkül ezen Tud. Gyű j t . 18 i7 . e. V. Köt. 
K a n t , F ich te 's a' t . név alatt lévő IV. Ér teke-
zésnek tudós Szerzőjé t arra az állításra , hogy te-
h á t szükség nem volna még tsak ideális vagy gon-
dolom Is tenre is. — De a' kr i t ika Filosofia tsak 
azt a k a r j a , hogy a ' b o l d o g s á g ne úgy terjesz-
tessék e lő , mint az erköltsnek egyet len e g y , és 

, l egfőbb v é g t z é l j a , mint e r k ö l t s i P r i n c í -
p i u m , és f ő r ú g ó t o l l , és ebben tellyes igaz; 
sága vagyon. 

Végre a' t apasz ta láshoz való f o l y a m o d á s t , 
a ' melly által akar ják az erkőts i t udománynak 
magos kénte tése i t szinte a lehetet lenségig le ala-
t sony i tan i , könnyen vissza igazí that ta a' Kri t ika, 
mint egy semmi ere jű el lenvetést . Mert a' tapasz-
tolás éppen azér t olly töhé l le t len , mivel egyrész -
ről az erköltsi tökél le tességnek tzé l já t e legendő-
képpen n e m e s m é r t é k , más részről pedig azt 
érdeme szerént n e m b e t s ü 11 é k , és igy önk in t 
az erköltsi tőkél let lenségbcn maradtak , ho lo t t 

kön-
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könnyen egy nagyobb tőké l le tességre ju tha t tak 
v o l n a , h a aka r t ak volna. Az a ' j ó s á g , melly nél-
kül a k a r a t u n k n a k szabadsága által s z ű k ö l k ö d ü n k , 
azonna l sa já tunká l e h e t , mihelyes t a k a r j u k , és 
szabadságunkat j o b b a n élni t anu lunk . A' l egfőbb , 
' s első eszköz p e d i g , melly á l ta l szabadságun-
kat való helyes élés végett egy j ó a k a r a t r a jutha-
tunk , e b b e n áll , hogy szabadsági t ehe t ségünk-
nek n a g y , és fe lséges vol tá t m e g e s m é r j ü k , 
és az által egy fe lsőbb rendű tőké l le tességre való 
el j u tha t á s r a bá to rod junk . A' mig a' P o l i t i k á n a k , 
és t e rmésze t filosofiának sophismái által a ' sza* 
b a d s á g o t , és jó aka ra to t mi magunk m e g t a g a d -
j u k , és az által szivünket r e t t e n t j ü k , és el b á -
t o r t a l a n i t j u k , mind add ig mi magunk zár juk el 
magunk előtt a ' fe lsőbb tőkél le tesség ' t a r t o m á -
n y á b a való bé menetel t . E k k o r nem az erőnek 
h i j j ános ságábo l , h a n e m a' jó a k a r a t n a k , és el 
szánt bá torságnak hi j jánosságábol maradunk a' mi 
a l a t sonyságunkban . A' mi egy fe lsőbb erköl ts i -
ségnek el é r é s é t , mint l ehe te t l ensége t , úgy akar -
ja e lönkbe a d n i , az a ' kis sz ivüségnek , és el 
fo rdu l t t ságnak szóza t ja : d e a' bá torságnak , és 
ből tsességnek s z ó z a t j a , melly a' mi te rmésze tünk-
nek is teni vol tából ha l la t ja m a g á t , jó tévő szán* 
dékka l s e r k e n t , és ösztönöz b e n n ü n k e t , hogy az 
emberiségnek egy t i s z t á b b , és jobb sphae rá j ába 
el jutni ipa rkod junk . 

Az erköl t s i t u d o m á n y n a k , és Rel igiónak egy 
illyen erős meg á l l ap i t á sa , és azoknak minden 
helytelen ékes i t é s ek tő l , és á lha ta t lan o l ta lombél i 
munkák to l ki t i sz toga tása fö széndéka t e h á t , és 
igy fö Resul ta tuma is a Kant ' F i losof iá jának. De 
a ' f ö e s z k ö z , melly által ezt a' Resu l t a tumot 
végre h a j t h a t t a , és bátorságossá t e h e t t e , a' t e r -
m é s z e t n e k a' s z a b a d s á g t o l , é s a z e l -
m é l k e d é s i o k o s s á g n a k a ' g y a k o r l á s i -

Tdrt. Gy. XI. K. 1818- 4 
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t o l l e t t t e l l y e s e l v á l a s z t á s a . Az tzél , 
ez eszköz , ezek a' ké t fenék o sz lopok , meílye-
ken a' Kant ' Fiíosofiájának a lkotmánya megmoz-
dulhatat lanul nyugsz ik : m e r t , úgy t e t t z ik , azok 
nem a' hypothes iseknek fövény dombja in , hanem 
az okosságnak örökké erősen á l ló , és vál tozhatat-
lan kőszikláján vágynák fundálva . — 

Befejezésül még tsak azt jegyzem meg Kant* 
munká i ró l , hogy az ö írása' módja a1 hosszas Pe-
r i ó d u s o k , és gyakori Parenthes isek m i a t t , mely-
lyekben a' könnyebb ér the tőség miat t néha több 
képzeteket is össze fűzve ád e lő , valamennyire 
h o m á l y o s , haszontalan piperével nem ékesge t te 
m o n d á s a i t , inkább magához a dologhoz l á t v á n , 
hogy sem annak mellesleges tatarozásával ba j lód-
ván. Jól tudta ő , hogy a' betses portéka ki füg-
gesztet t tzégér nélkül is ke l endő , és hogy a ' jó 
könyv egy könnyen nem jön megve tésbe , hanem 
fenn t a r t j a maga tiszteletét a' k issebbi tőknek tso-
p o r t j a ellen i s : az i r igység , és indulatosság egy 
kis ideig homályt bor i tha tnak ugyan jó h í r é r e , 
's nevére , de végre is által tör az igazság a' kör-
nyékez te k ö d ö n , és ekkor az árnyék neveli an-
nak fényét . — Egy gondosan felpiperézet t könyv 
többnyi re tsak egy középszerű elmének munkája,, 
a ' melly ki ts inységekkel foglalatoskodik. E g y 
í r ó , a' k i n a g y , é s f e l e m e l k e d e t t é r t e -
l e m m e l b i r , i l l y e n h i j j á b a v a l ó s á g o k -
k a l n e m v e s z t i i d e j é t . 0 t ö b b n a g y -
s á g g a l b e s z é l , é s g o n d o l k o d i k , m o n -
d á s a i m i n d e n e r ő l t e t é s n é l k ü l e g y b i -
z o n y o s t e r m é s z e t e s s é g e t á r u l n a k e l , 
m e l l y o l l y a n e m b e r n e k t u l a j d o n a , af 

k i ö n n ö n t e h e t s é g é b e n g a z d a g , é s 
n e m i p a r k o d i k g a z d a g s á g a i t k é r k e d ő 
h i v s á g g a l f i t o g t a t n i . V a l a m i n t e g y 
m a g á t s z e r f e l e t t é k e s g e t ő t ő l s e m m i 



m ó d j á n a l i s z é p s é g é r e k e l l e t é n é l n a -
g y o b b g o n d o s s á g g a l ü g y e l , a' s z,a v a k ' 
v á l o g a t á s á v a l , é s a1 m o n d á s o k e l r e n -
d e l g e t é s é v e l s o k a t b a j m o l ó d i k , s o h a 
s e m f o g v a l a m i n a g y o t , é s e g y f e l e -
m e l k e d e t t e l m é h e z i l l e n d ő t e l ő h o z -
n i - A z i r á s ' m ó d j a a' L é l e k 1 k é p e : h a 
r e n d k í v ü l f e l t z i f r á z z á k , p i p e r é z i l t , 
é s k e l l e t é n é l n a g y o b b f i g y e l m e z é s -
s e l v á g y n á k r e á , t e h á t e z z e l k i m u t a t -
j á k , h o g y t s a k k i t s i n y s é g e k r e s z ü l é t -

Elraélkedés a' Görögökről, Ráczokról* 
Macedóniai Oláhokról, Zsidókról 
's ezeknek kereskedésekről ha* 
zánkban. 

A' vad pogány Scythák idegen nemzetet ma-
gok közt nem s z e n v e d t e k j és ha külső Jövevény 
tör ténetből megjelent köztök, azt a1 hamis Is tenek-
nek fel áldozták C l e m e n s A l e x a n d r i n u s 

*) C u j u s e u n q u e O r a t i o n e m v i d e r i s s o l l i c í t a m , e t p o l i t a m , 
s c i t o a n i m u m q u o q u e n o n m i n u s e s s e p u s i l l i s o c c u p a t u m . 
J V l a g n u s i l l e r e m i s s í u s l o q u i t u r , e t s e e u r i u s : q u a e c u n q u e 
d i c i t , p l u s h a b e n t f i d u e i a e , q v a m c u r a e , K o s l i c o m p l u -
r e s j u v e n e s b a r b a , e t e o m a n i t i d o s , d e C a p s u l a t o l o s : n i * 
h i l a b i l l i s s p e r a v e r i s f o r t e , n i h i l s o l i d u i n . O r a t i o v u l f u s 
a u i m i e s t , s i c i r e u m t o n s a e s t , e t f u c a t a , Rt m a n u f a c t a , 
o s t e n d i t i l l u m q u o q u e n o n e s s e s i n c e r u m , h a b e r e a l i q u i d 
f i a t t i . L u c . A n n . S e u e c . E p i s t . C X V . 

tek *). 
F u c z A n t a l i 
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bizonysága szerént : T a u r o S c y t h a e M i n e r -
v á m v e l D i a n á m n e f a n d a h o s p i t u m i m -
m o l a t i o n e p r o p i t i a b a n t . 

Hogy pedig Szent István Király alatt a' Ma-
gyarok a' szelíd' keresz tyén h i t re á l l o t t ak , nem 
kegye t l enked tek az idegenekkel , kik hozzá jok 
jöt tek az idegen T a r t o m á n y o k b ó l , kik közt vol-
t ak G r a e c i , I z m a e l i t a e H i s p a n i , B e s s i , 
A r m e n i , S a x o n e s T h u r i n g i , M i s n e n-
s e s , et R e n e n s e s . M. T u r o c z i C h r o n . 
H u n g a r . P a r t . 2. C a p i t e 22-o 

A' több nemzetek köz t leginkább valának 
G ö r ö g ö k , kik az akkor i Görög Birodalomból 
Basilius Császár alat t Szen t István Király ál tal 
Hazánkban h i v a t t a t t a k , A r t i í i c e s o m n e s e x 
G r a e c i a a c c i t i , u t o p u s m e m o r a b i l e 
f a c é r é n t, S t a t u a r i i , P l a s t i c i , u n d i q v e 
m a g n a m é r c e d e c o n d u c t i . S t i l l t i n g in 
V i t . S. S t e p h . R e g . p a g * 25Ö. §. 4-o. 

T e t t e k is emlékezetre méltó épüle teket Ha-
zánkban , Szent Egy H á z a k a t , Monos to roka t , La-
kó Házakat sok helyeken ál l í tot tak, meliyek rész 
szer int ' még most is meg v á g y n á k , rész szerint 
pedig a' külső , belső háborodások miat t rakás kÖ* 
vek l e t t e k . 

Le t e lepedvén ezen Görög mester emberek 
Hazánkban részszerint a' Királyok által fekvő ja-
vakkal megajándékozta tván , rcsz szerint pénzen 
vet t jószágok mellet t megörökösödtek. Kálmán Ki-
rály 1. Decr . 2 i - i k Czikkelye szerint h a e r e d i-
t a s e m p t i t i a q v e m l i b e t h a e r e d e m c o n -
c e r n a t . meg örökösödtek H a z á n k b a n , Fö ldes 
Urak l e t t ek , és a' többekkel eggyüt t n o b i 1 i-
u m c o e t u m f a c i e b a n t T e r r e s t r e s q u e 
e r a n t D o m i n i . P a l m a N o t . R e r . H u n g 
p a g . 23. P a r t. i - a . 
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Jószágokat magoknak és maradékoknak sze-
rezvén vezeték neveke t is el vá l toz t a t t ák , azon 
jószágokról hivatván magoka t , mellyeket b i r t a k , 
p. o. H e d r i g d e J á k o , d e P o ó t , d e V y d , 
d e S a m b u k . 

Mind hogy pedig a ' Görög nemzet nem 
vólt annyira ha j landó a ' hadi á l l apo t ra , hogy 
sem a' kereskedésre , tehát ezek vol tak az 
első kereskedők Magyar Hazánkban hajdan , mert 
a ' Magyar v i tézkedő nemzet n u I i i s Q v a e s t u -
a r i i s a u t v u l g a r i b u s a r t i b u s d e d i t i s o -
l a m i l i t i a n o b i l i t a t e m d e f i n i v e r u n t 
V e r b ö t z i P r a e f . ad T r i p a r t . 

Ezen Görögök ezen időkben Görög , Moscva, 
Lengyel országokat kereskedés véget megláto-
gat ták , onnét hoztak Tigr is , Párducz bőröket a ' 
vitézi rend számára , a ' Polgár i r end számára 
pedig N y e s t , N y ü s t , fe jér R ó k a , Farkas bő röke t 
L a p p ó n i a b ó l és S y b é r i á b ó l , hol az il lyen 
ál la tok t e r e m n e k , és a' nemzet ruházkodik vé-
l e k , qvibus f e r a r u m p e l l e s v e s t i m e n t a 
p r a e b e n t , i i s q v e e x f e r a r u m e x u v i i s 
v e c t i g a l p e n d u n t . N o t i t . I m p . R u s . 
p a g . 40- Ezekről a1 börökrul tesz emlékezete t 
2-dik András Király Decr . Cap. 2 7 . p e l l e s M a r . 
d u r i n a e , az az Mustellae Scy th icae q v a s Z o -
b e l l i n a s vocant , mellyhez nem messze vagyon 
J u h a r i a, hol Magyar nyelven beszéllenek a' lako-
S o k , a d d u n t m o d e r n o s J u h a r i a e i n c o l a s 
e o d e m f e r e c u m H u n g a r i s I d i o m a t e 
u t i . N o t i t . I m p . R u s . p a g . 15. és igy a ' G ö -
rög kereskedők , kik tudták a' magyar nyelve t , e -
zekkel magyarul beszélhet tek. 

Ama régiebb időkben nagyobb bátorsággal foly-
ta tha t ták a ' ke r e skedés t minden Országok fe lé ,mer t 
a ' G ö r ö g ö k a 'Magyarokka l egy Anynsz .egyházban 
voltak egy ér te lemben mint a' bő j tö lésben mint a' 
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Fapok házasságok szokásában,mellyet bizonyítanak 
Szen t László és Kálmán Király Tö rvénye i , de 
j e j u n i ó , d e B i g a m i s P r e s b y t e r i s S . L a d . 
D e c r . C a p . i . e t 51. és az Hitnek ágazati-
ban is i n d u b i t a t u m e s t , a b A n n o 1000. 
S a l u t i s a d S e c u l u r a p r o p e t é r t i u m s a n -
c t i o n u m N o s t r a r u m C a p i t a e x E c c l e -
s i a e C h r i s t i a n a e o r i e n t á l i s N a t a l i b u s 
e t O e c u m e n i c i s C o n c i l i i s a c c e p t a e s s e . 
T e s t e C a r . P é t e r f i C o n e i l . H u n g. P a r t . 
í - a e mellyet G o t o f r . S c h v a r t z azon mun-
ká jában b izony í t , melly neveztet ik I n i t i a R e -
l i g i o n i s C r i s t i a n a e a p u d H u n g a r o s 
E c c l e s i a e ő r i e n t a l i a s s e r t a . 

Virágzót a ' kereskedés , ho rd ták a' pénzt a' 
Görög Birodalomból H a z á n k b a , mellyet B a s i -
l i u s , A l e x i u s , E m á n u e l Görög Császárok A-
r a n y b ó l , Ezüstből v e r e t t e k , és a' szomszéd Dal-
matzia , Croatia , Sclavónia országokban eresztet-
tek ki. 

Ezekben az időkben ezen Országokat a* Gö-
rög Császárok b í r t á k , mert 2-dik Gejza Magyar 
Király meghaláloz v^n 1 löO-dik Esztendőben , két 
Ujat I s tván t , és Bélát hagyot maga u t á n n , és két 
Tes tvé r j e i t Istvánt és Lász ló t , Is tván a* nagyobb 
fija lett halála után Ki rá ly , a' mi pedig B é l á t 
i l l e t i , E m m a n u e 1 Görög Császár fija nem lévén 
az ő Leányá t M a r i á t néki szánta adni Hitves 
T á r s u l , hogy utánna lenne a1 Görög Birodalom-
ban Császár , mellyre a ' Magyarok reá is állottak, 
és Bélának Dalmatz iá t , 's Horvá t Országot örö-
kösen által is Í g é r t é k , ez alatt pedig Emmanuel 
Császárnak fi ja születet A l e x i u s , harmadik Ist-
ván pedig és 2-dik László és negyedik István az 
At tya Testvérei halálok után megváltozol az 
egész f e l t é t e l , mer t a' Királyok magva szakadá-
sa után , Bé lá t , egy Királyi vérből v a l ó t , a' Görö-. 



- C 5 5 ) -

göktől vissza kívánták a' Magyarok , ezek pedig 
már születe t Alexiusban leven Királyi maradékok, 
vissza engedték Bé lá t , hanem Dalmatziáról és 
Horvá th Országokról h a l g a t t a k , a' Magyarok is 
ezt 1 UiO. Esztendőkig behunyt szemmel n é z t é k , 
melly Esztendőben Emmanuel Görög Császár 
megha lá lozo t , és így a' Magyarok a' Görögöktől 
Dalmátziát és Horvát Országot el fog la l t ák , melly-
röl bőven írt T h o m a s A r c h i d i a c o n . S p a-
1 a t . H i s t. S a 1 a n i t. C a p. 22» • 

A1 Görög Birodalom elvesztése utánn , ott a ' 
Magyar Országi Görögöktől fo lyta tot t kereskedés 
ís e lveszet t , hanem Dalmátzia és Horvát Orszá-
gok felé fo lyha to t , \s pénz is elegendő vólt a' 
kereskedéshez , mert l -ső Béla vere te t a r a n y , 
ezüst pénzt eleget. P r i m u s e x a r g e n t o p u-
r o p o s t u l a t o p e c u n i a m c u d i f e c i t a d 
m o r é m a l i o r u m G e n t i u m e t a u r e o s 
b y s e n t i n o s , q v o r u m u n u s q v a d r a g i n t a 
v a l e b a t a r g e n t e o s n u m m o s . H i s t . D e -
e r e t. i n B e l a J-o. 

A' Rátzok Hazánkban nem ér te tödnek a* 
Görög kereskedők közzé , mert ezeket i - sö Má-
tyás Király hozta bé Hazánkba C h e r c h e l i c h 
A d a m Z á g r á b i a i K á p t a l a n b é l i Ú r 
H i s t . E c c l e s . Z á g r á b i é n . Par . 1-ae pag. 194. 
bizonysága szerint. R a s c i a n o s et q v i d e m 
c u m l i b e r a R e l i g i o n i s p r o f e s s i o n e 
p r i m u s M a t h i a s i n R e g n u m i n d u x i t , 
f i r m a v i t e t p r i v i 1 e g i i s a u x i t , p e r h i-
b e n t i s t a A r t i c u l i 3. et 4» Anni 1481. Va-
gyon ezeknek Metropol i tá jok , de olly meghatá-
rozássa l ; N e O r t h o d o x a e R e l i g i o n i q v i d 
p i a m e v e n i a t p r a e j u d i c i u m 40. 1 7 4 i . 
vágynak több rendelések is ezekről 15Ó7. 30. 
1609. 25. 1613. 30» az végső pedig a z , hogy 
a 'ho l l a k n a k , ot t adózzanak. Többet írt ezekről 
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& Ráczokrúl T i m o n S á m u e l in I r a a g . N o b . 
H u n g a r , 226. és l67-ik lapon. Láss többe t a' 
35. § -phusban . 

A' veszedelmes M o h á t s i Tör téne t után Ma-
gyar Hazánk a' Török Birodalma alá esvén , tá -
madtak a' Tö rök Birodalomból más Görög Rítu-
son lévő kereskedők, de nem születet G ö r ö g ö k , 
kiknek a' Tö rök Császár megengedte Magyar Or-
szágba a' ke r e skedés t , de fe leséget kihozni nem 
engedte , azért a ' r eá jok ve t t e t e t adó t kelletet 
nékik EsztendÖnkint beküldeni a' Török Adósze-
d ő n e k , q v o d C h r i s t i a n ! s o l v e r e C o -
g u n t u r v i d e l i c e t p r o s i n g u l i s C a p i t i -
b u s u b i 14» a n n o s a e t a t i s a t t i g e r u n t 
3 u 11 a n u m u n u m . L a z a r u s S o r a n z i u s de 
T u r c a v i n c i b i l i . 

Ez t a' T ö r ö k Adót a* Török Országi keres-
kedők közel i50 . Esz tendők alatt fizették a' Tö-
rököknek , miglen a' Tö rök bir ta az Országo t , 
ezen a d ó t Tal lé rokban szokták béküldeni vagy 
vinni a ' Török T a s n a d b a , az az aerar ium-
ba , és így ellehet gondo ln i , hány mill iomokat 
hord tak ki Hazánkbúi Török Országba , keres-
kedtek pedig Török p o r t é k á k k a l , Török szőnye-
gekkel , Aba posztóval , ló szerszámokkal , szekfií-
borsal 's a' t . 

Igen kevés Törvények voltak a' régi Magyar 
Királyok alat t qvi Cum omni Mahomethicae foe-
ditatis barbar ia in var i i s , ancipi t ibusqve praeliis 
diu mul tumqve cum ingenti laude sua v e r s a t i , 
u t vetustiora p r a e t e r e a m , Annos c i rc i ter 100. 
supra qvadragin ta nunc oppugnantes nunc re -
p u g n a n t e s , cum immanibus Turcis cruentissima 
bella gessere V e r b ö t z y P r a e f a t . a d A u « 
c t o r e m . 

Hanem 6-ík Károly Császár ide jében , ki a -
la t t a ' Törökök kiveret te t tek Hazánkbó l , az 0í> 



- ( 5 7 )— 

szág-gyülése a' kereskedésről kezdett rendelése-
ket tenni 1 723- eszt. 53 ik Törvény által . M e r c a -
t o r e s p u b l i c o u t i l e s p e r C o n s i l i u m 
R e g i u m p r o t e g a n t u r , és az l i 6 - i k Törvény 
á l ta l ugyan ezen Esztendőben azt is r ende l t e : 
M e r c e s i n u t i l e s , u t s u n t , q v a e p r a e -
c i s e a d l u x u m d e s e r v i u n t , i n R e g n u m 
n o n i n t r o d u c a n t u r . 

Felséges Maria Theres ia Koronás Királynénk 
alat t r e n d e l t e t e t t , hogy azon ke reskedők , kik 
vissza tér tek Török országból , ke reskedhe tnek 
i t t en a' Hazánkban a' szer in t , a' mint a ' békes-
ség a' Törökökke l megha tá roz ta , el lenben ped ig 
a z o k n a k , kik Hazánkban lakosok l e t t ek , és hűsé-
gek i rán t a1 Hi te t a ' Fejedelemhez l e t e t t é k , meg-
enged te te t t a' k e r e s k e d é s , Török országból hoz-
n i vinni e x p o r t a r e , i n p o r t a r e po r t ékáka t , 
nevezetesen n a t u r a e p r o d u e t a , k á v é , czu-
kor , malosa - szöllö 's a' t . Ezen engedelem mel-
let t szaporodtak Hazánkban a' Török Birodalom-
ból e m i g r á n s ke r e skedők , kik magokat M a -
c e d ó n i a i O l á h o k n a k nevezik. 

Hogy t ehá t a' kereskedés minden Országok* 
ban tökélletes lábra ál l í t ta thasson , a ' Felséges 
Mária Theres ia uralkodása alatt a' Bétsi Univer-
sitásban a' k e r e s k e d é s r ő l v a l ó T u d o -
m á n y ' t an í t t a to t t , ekképen 

„Cum Tr ibu t a imperare Civibus possint Prin-
„ c i p e s , p ro fec to et prospicere illis d e b e n t , u t ha -
„ b e a n t unde t r ibuta p e n d a n t , al ioqvin temerar i -
,jUra est e t in iqvum metere , ubi non sever i s , 
, , ra t io verő prae ter caetera ad eam facul ta tem 
„Cives proveheudi praecipua sunt Commercia , iis 
„ n a m q v e ef f ic i tu r , ut quarum rerum alicubi est 
? , i nop ia , eae aliunde p e t a n t u r , et dum ex illis 
„ luc rum percipi tur , cujus quidem perc ip iendi 
„complures sunt justae causae , re rum gerendaruni 
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„nervus in Republica nunqvam deficiat quin imo 
novis auct iombus augeatur . 

„Quia ergo pars non minima curae imperan-
,, t ium est circa commerc ia , facile qvisqve per-
„ s p i c i t , ut ea ex utili tate Reipublicae e t secun-
„dum justitiam fiant, necessarium esse , ut illi 
, ,possint de exportandis et inpor tandis mercibus 
, ,leges f e r r e , precium illarum tum vulgare , cum 
„eminens definire, i l ludqve auge re , vei minuere 
„ p r o varia rerum necess i ta te , c o p i a , a r t e , laboré, 
„ tum etiam modera r i Contraclus , iisqve condi-
, , t ionibus i l l igare , qvibus destituti p ro irritis ha-
„bean tu r . 

„Peregre vero advenient ibus Mercatoribus 
„commeatum da re , eosqve ornare privi legiis , ut 
„ne arceantur ab rerum util ium invec t ione , o-
„mnia deniqve illa agere, qvae e Republ ica fu tura 
„ v i d e a n t u r , nec adversentur tarnen juri na tu ra l i , 
„ a u t pact is cum extraneis gentibus initis. Anno 

755- a p u d R. P . F r a n c . R o y s P r o f e s s . 
„ V i e n n e n s e m , i n U n i v e r s i t a t e V i e n -
„ n e n s i " . 

Folyt a' kereskedés Felséges Mária Theres i a 
alatt e 'képpen minden Országokban , vólt is a rany 
és ezüst pénz elegendő a' k e r e s k e d é s r e , szapo-
r o d o t t a ' p é n z per exportationem et inportat ionem 
n a t u r a e , a r t i s , 1 a b o r i s f merc ium, gazda-
godtak a' k e r e s k e d ő k , a' Hazabé l iek , jó áron el-
a t t ak vagy vehet tek kész pénzen , mellet a' Feje-
delem Hazánkban bőven bészerzett és v e r e t e t t . 

Ezen Systematica Bétsi Tudomány szer in t , 
t ámad tak több Tudósok a' kereskedés folyta tása 
i r á n t , úgy min t ; G u t s h m i d . D i s s e r t a t i o 
d e f a v o r e C o m m e r c i i L. B. H o h e n t h a l 
d e P o l i t i a , H e u m a n J u s P o 1 i t i a e , A-
c h e n v a l l n o t i t i a S t a t i s t i c a p r a e c i p u -
o r u m h o d i e in E u r o p a l m p p e r . et P o p u -
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l o r . Kik közzül cz az utolsó azt t an i t tya , hogy 
a ' p o r t é k á k ára a 'Fe j ede l em által úgy határoztas-
son meg , hogy a természet T ö r v é n y , vagy a' 
külső Fejedelmekkel kötőt egyesség ellen ne le-
g y e n , adósság i ránt pedig a' kereskedők közt 
p e r j u d i c u m C a m p s o r í a l e V e x l g e r i c h t , 
a ' leg rövidebb módszerint minden személly vá-
logatás nélkül el végeztessen. 

Támad tak a' Magyarok közzül is, kik a' keres-
kedés M a n u f a c t u r á k , F a b r i k á k iránt Ír-
t a k ; nevezetesen J a c o b F e r d i n á n d M i l l e r 
N o b i l i s U n g a r u s F r a e c o g n i t a S t a t i -
s t i c a, S c h e d i u s de p r a e s e n t i s t a t u F a -
b r i c a r u m e t m a n u f a c t u r a r u m i n H u n -
g a r i a , és többek i s , kik el n y o m a t t a t t a k , és 
evéget t a1 T . N. Aba új Vármegye 1793-dik Esz-
t endőben a1 Felséges Császári Királyi Nádor í s -
p á n y , és a' Felséges Királyi Helytar tó Taná tshoz 
i r t t : N e i n d u s t r i a n a t i o n a l i s i n s c r i -
b e n d i s L i b r i s s u f f o c e t u r . 

Mit t ehe t a' Nationalis indus t r ia a ' Hazában, 
ki te tzik ez az Orosz B i roda lomban , mellyben 
sem arany sem ezüst Bányák n i n t s e n e k , h a n e m 
azokat a' távolyabb lévő Tar tományokbúi per in-
dust r iam nat ionalem szerz ik , az az a' Vad álla-
tok vadászásokból , 's azoknak s z ő r ö k , bőrök el 
adásábó l , mellyekkel bővelkedik ez a' birodalom, 
és azokat Moscua Várossában szokták el adni 
nagy áron más idegen kereskedőknek , kik nyest , 
nyuszt , róka , farkas , medve bőröke t bévesz-
n e k , hasonlóképpen szokták az Oroszok a' bikák 
bialok vad szamár bőreiket nagy nyereséggel , nem 
hülömben v iasz t , mellyel bövölkedik e ' B i r o d a -
l o m , Pleskóvia Várossában el adni. Némellykor 
10000. mázsa viaszt is szoktak el adni az Eu-
rópa iaknak és Asia béli ke r e skedőknek , F ^ g y ú t , 
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l í á j j a t , Z 's i r t marhákból és Czet halakból nagy-
áron szokták el adni . 

L e n b ő l , 's kenderbő l , mellyeket igen szé-
pen és jól tudnak el kész i ten i , nagy summa pén-
zeket sze reznek , szurok 's gyánta más Országok-
ban nékik nagy nyereséget h a j t . A* sóbúl is a ' 
külső Ta r tományokban nagy hasznot vesznek be . 
Búza , Ros per nat ionalem industriam rész sze-
r in t Narva részszerint Ivanogrod Városokban nagy 
nyeresége t h o z , a' mostani időkben pedig a' Bál-
t icum Tenger vagy a' Piniai öblökben első Pé ter 
Czár engedelméböl t e m é r d e k hasznot h a j t . 

Mind ezekből az elő számlált te rmészet i pro-
ductumokból F l e t k e r A n g l u s követ azt jegy-
z i , hogy Esz t endőnk in t 1430000- Rubelek jöttek 
az ae r á r i umba , nem ér tvén ide az állatok szőreit 
bőrei t 7

 v a g y azokat a"1 jövedelmeket , mellyeket 
a' bünte tésekből , vagy Confiscát iókból szoktak 
b é v e n n i , most pedig a' Felséges Czárok által se-
g í t t e tvén a* kereskedésben a' nationalis indust r ia , 
még n a g y o b b ' s többet hoz az earar iumba ide nem 
értvén a' nagy Lengyel országból lévő nagy jöve-
de lmeke t , mellyről azt i r ja L a z a r u s S o r á n -
z i u s : P o l o n u s m i s i t T u r c a e A n n o 15Qi. 
p e l l e s S c y t h i c a s Z o b e l l i n a s , q v a e 
25000« C o r o n a t i s a e s t i m a t a e f u i s s e d i-
c e b a t u r . 

Hajdan az Oroszoknál pénz sem vo l t , G v á -
g n i n u s Lengye l iró bizonysága s z e r i n t , hanem 
ÜNyest, Nyüst füle iket vagy or roka t adták pénz 
g y a n á n t , három száz Esz tendők múlva kezdettek 
pénzt v e r e t n i , és a ' nagyobb Városokban N o -
v o g r o d b a , P l e s h o v i a b a n , T v e r i á b a n , 
Anya Varosokban M o s z k u á b a n pénzel ke-
reskedni . 

Ha Magyar Hazánkat és benne lévő természet 
javai t meg tek in tyük , vagyon benne arany e-
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züst , r éz , v a s - b á n y a , só - almok , b o r , marha» 
d o h á n y , l e n , k e n d e r , gubits , só , t imsó 's a ' t . 
mellyekböl a* Felséges Királyi kints Tárház azon 
képen gazdagodha t ik , és a' kereskedők nye re -
kedhe tnek . 

Tsak a' bor t és marhá t vesszük tekihtetbe , 
a T o k a i a s z ú s z ö l l ö b o r o k esz tendönkin t 
való ki viteléből a ' harminczadokon és Vámokon 
a' bevétel a' Bétsi Professor L u k a I g n á t z Ur 
bizonysága szerint egy mil l iomot , a' hizot mar-
h á k külső országokba ki haj tásából h á r o m millio-
mot tesz. Östreichisch S taa ten Kjinde pag. n . 
pag. 44-

Gazdagodhat tak ebből az úgy nevez te te t t 
Görög kereskedők Hazánkban, tudgyuk m i , kik i t-
ten helyben l a k ú n k , hogy a' Hegyallyai kereske-
d ő k n e k , a' Hegy allyán kivül öt h a t a r a n y , a ' 
Hegy allyán pedig 12. a ranyba tel ik egy hordó 
Asszú szőllö t s inálás , és k é t , há rom Esztendőit 
a l a t t , mint vól t 1783. 1788- i 8 0 6 - b a é s i 8 u - b o 
egy egy Hordó asszú szöllött ezer f o r i n t o k o n , 
sőt pá r já t három ezer fo r in tokon atták el itt hely-
ben minden höltség nélkül , és minden aerár ium-
ba való fizetés né lkü l} meliyek az 1618. n . 1Ö58* 
1. 1723. 5. Törvények szerint l imitátiók alá va* 
lók volnának. Ebbő l ki tet tzik, hogy szoktak gaz-
dagodni Hazánkban a ' G ö r ö g ke reskedők . 

A' Görög Kereskedők közzé , valamint h o g y 
a' Ráczok nem é r t e tődnek , úgy a' Rátzok közzé 
sem é r t e t ő d h e t n e k az E g r i úgy nevezte te t R á -
czok j mert ezek nem R á c z o k , hanem A g á r é -
n u s o k , kik a' Hét magyar Kapi tányokkal jö t -
tek bé H a z á n k b a , és Eger Várossát é p í t e t t é k , 
A g r i a a b A g a r e n i s I l l y r i c o p o p u l o 
c o n s t r u c t a e t n o m i n a t a e s t . R . P. A-
m a n d . H e r m á n i n V i t f S . C a p i s t r . pag* 
5Q. Ezeket az Agarénusokat H e p i d a n u s i n 
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A n n á l . A n n i 889. Magyaroknak nevez i , i n 
c u j u s , n e m p e A r n u l p h i G e r m a n i c i 
R e g i s t e m p o r i b u s A g a r e n i i n i s t a s 
R e g i o n e s p r i m i t u s v e n e r a n t . Hogy ezek 
az Agarénusok,kik Arnolfus Német Király ide jében 
jöttek a' Német1 Tar tományokba Árpád l ierczeg 
vezérlése a l a t t , Magyarok voltak , ezen í t é le tben 
vagyon T . P : Stillting is in Vit. S. Stephan. Regis 
pag. 55. r > . . 

Az I 7 4 I * 29. Ország Gyűlése által a' szabad 
kereskedés megengedtetett a ' G ö r ö g ö k n e k , 
R á c z o k n a k , Ö r m é n y e k n e k , és hogy min-
den félékei szabad legyen kereskedni 1681. 79-
1715. 119. 1723. 129. kivált m a r h á k k a l meg-
fizetés mellet a' harminczadokori 1574. 37. 1Ő50« 
19. 1Ö38* 54. i 7 l 5 . 75. 1741. 27. et 55. a b o -
r o k k a l régen megti l ta tot t 1587. i5- 1609. 43. 
azután megengedtete t t 1Ö13. 29. 1Ö38. 49. az-
után a' borok kihordása i ránt ö Felsége magára 
válalta a' kereskedés módját 1Ő55- U 3 . 1723. 78. 
a ' Németeknek a' borokat behozni megtiltatott a' 
Magyaroknak pedig Austriába be vinni megen-
gedtetet t 1 662. 42. 1723. 78. A' nemteleneknek az 
aszú szöllö vétel megti l tatot i729* a ' bor-mé-
rés megtiltatot azon helyeken, a' hol valaki nem 
volt annak előtte szabad bormérésben 1715. 36. 
mellyet megengedtek vala II. Joseph és II. Leo-
pold Tsászárok , és Magyar Királyok, de ez is el-
múlt. 

A' Görögök és Rátzok után következnek a* 
'Sidók , kik a' Görögökkel és Ismaéli tákkal jöttek 
bé Magyar Hazánkba , mellyröl bizonyságot tesz 
T ú r ó t z y J á n o s , lásd Szent László Király De-
c re t Libr . 1, Cap. i0 . Coloman Decret Lib. l . 
Cap. 74-

A' 'Sidók hajdan a' régi Magyar Királyok 
alatt nem voltak kereskedők . hanem földmívelök, 
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szántó-vető l akosok , melly kitet tzik Kálmány Ki-
rály Decret . Lib. 1. Cap. 75. Agriculturam au-
t e m , si quis eorum h a b e t , paganis hanc manci-
piis exerceat , possessiones quidem Judaei , qu'i 
possunt exercere , babeant , sed ipsi nusquam, 
nisi ubi sedes Episcopales , remanere s inantur . 
H a j d a n fe jenkint 50 pénzt hólnaponkint fizettek 
1595. art. 10. és két annyi t fizettek mint a 'Keresz -
tények 1578. Art. 2. » 

Hogy második András Király és utánna kö-
ve tkeze t t Királyok alatt tapaszta l ta tot t tsalárdsá-
g o k , 's h i te t lenségek , azért rendel te te t t az Or-
szág-gyűlésén 1578-dik Esztendőben a' 2-dik Ar-
tieulus által Judaei praeprimis domos h a b e n t e s , 
qui in Hungaria paucissimi sun t , quo citius emi-
g r e n t , ad solvendam dicam et alia onera subeun* 
da in duplo cogantur j melly a' Törököknél is 
úgy vagyon rendelve Turcae ita dil igenter obser-
vant u t apud eos exteri 10. percentum Turcae 
vero municipes 5. procento persolvant . N i c o 1. 
V e r n u 1. 

A' 'Sidók ravaszságok tör ténhete t t abban Qui 
ex nostr is p roduct i s para ta ar tefacta nobis pos-
tea exaggerato in valore obt ruserunt ac ea ex pre-
ciosissimis longe dissitarum Regionum product is 
summo cum studio e laborata fuisse menti t i fue -
runt sicque f ruc tum, qui cuique Civium cumprimis 
vero Nobilium Ordini ex rurali Industria prove-
n i t , ad se ar r ipuerunt ut per nostrum neglectum. 
ipsi locupletissimi e f f icerentur , de quo vid. opus 
S c h e d i i Yaradini 17Q3 impressum. 

Második Jósef Császár alatt a' tiz Commissa-
riussoKnak meg volt parantsolva és fel tsapva a* 
Vámokon és Harmintzadókon a' Por tékáknak az 
óra, hogy külső Országi por tékákat bé ne hozhas-
sanak a' K e r e s k e d ő k , a' pénz t ki ne horgyák és 
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a' kézi Mesterségek v i rágozzanak, a ' népség erre 
szorgalmatosabb légyen a' maga hasznáért . 

A' 'Sidók eránt t apasz ta l ta to t t , hogy tsalnak, 
l o p n a k , ravaszkodnak a' Kereskedésben ; azért 
tudós Poli t icus D. J u s t i i n S c i e n t í a P o l i -
t i c a azt t aná t so l j a , hogy a' 'S idókat a' Keres-
kedéstől épen el kellene t i l tani azon okból $ quia 
peregrini sunt neque semper boni viri personam 
agere va l en t , a ' Magyar Haza is ezt tapaszta l ta 
és az Ország - gyűlésen azt r ende l t e , Judaei vei 
ut Jurium Regni i ncapaces , in f ide les , et nulla 
conscientia p r a e d í t i , a' Vámoktól mozdítassanalí 
el és ekképen a* kereskedéstől is ugyan ezen ok-
ból Art, 91. l 647 . 

Némelly Poli t icusok Í t é l e t e , ut illis u t an tu r 
pr incipes ad hanc aut illatn Fabr ica turam cujus 
mercaturam ipsi cxercent . B e r g i u s T o m . V. 
P a g . 211. Von der Toleranz der Juden . 

Tudva való dolog a z , hogy a' Magyar Ha-
zánk sok Természe t i a jándékokkal bővelkedik , a' 
többek között vágynák m a r h á k , j uhok , élet min-
denféle ősz i , t avasz i , gubits , h a m u , zs í r , álla-
t ok b ő r e i , g y a p j ú , vas , r é z , 's a ' t . mellyekkel 
kereskedni szoktak a' ' S idók , ezeken felül pedig 
szoktak árendálni M é s z á r s z é k e k e t és K o r t s -
m á k a t , és így búst mérnek és boroka t . 

A' h ú s i r á n t a 'Po l i t ikus Tudósok azt tar -
tyák , hogy hol Magis t ra tus , vagy a'v hol Po-
litzia vagyon ,meg lehe t engedni a' "Sidóknak; de 
vígyázással legyenek i rán tok a' mint a' Magistra-
tus vagy Politzia limitálta a' h ú s t , úgy mérjéH, ad-
gyák , mellyröl í r t bővebben P o l i c i a e D i r e -
c t o r D. P h i l i p p i Entwurf e iner F le i scher 
Taxe 1766-dik Esztendőben és utánna S e r g i u s 
P o 1 i z e y M a g a z i n s u b R u h r i c a F l e i s c h 
T a x e Tom. 3-io P a g . 1 38. 
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A1 B o r m é r é s i rán t pedig a ' Policiai T ü - . 
dósok azt t a r tyák B á r ó H o h e n t h a l d e P o -
l i t i a C a p i t e 261. V i n u m in publ icos usus 
dividendurn est q u i d e m , sed tarnen cura Magi-
s t ra tus eo se e x t e n d a t , ue non nisi bonae no tae 
vina v e n d a n t u r , m e r t kü lömben ez az úgy ne-
v e z t e t e t t m o n o p o l i u m , az az magános mérés 
a d á s j s . o. b o r , k e n y é r , s ó , b á j , s z a l o n n a , do-
hány árulás veszedelmes vólna a' közönséges Jó -
nak. 

A' Magyar Pol i t icusok ped ig azt t apasz ta l -
ták a' ' S i d ó k b a n , hogy ezek az életet jó időben 
a r a t á s , n y o m t a t á s t á j án a' szegény emberektő l , 
vagy is Földes U r a k t ó l megveszik jó ó l t s ó n , az-
után pedig vagy pály inkát főznek be lö l l e , vagy 
tavasz felé d rágán ad ják e l , mellyet semminemű 
jó Országokban meg nem engednek . Vid. Staatá 
Ve r f a s sung von Engel land 177Ó- E z e k e t kellene^ 
kik F l a g e l l a t o r e s A n n o n a e h i v a t t a t n a k 
akár Keresz tény aká r 'S idó e l t i l tan i az il lyen nye^ 
rekedés tö l . 

A ' Magyar Pol i t icusok még t ovább is azt ja-
va so l j ák , hogy az 1741-dik Esz tendőbé l i 29 -d ik 
Ar t iculus szerint t i l tasson meg a' ' S idóknak : U t 
non exerceant quaes tum vini p raeser t im in par t i -
bus super ior ibus Piegni H u n g á r i á é , mer t t apasz -
tal t d o l o g , hoyy sok mesterségek által megkeve -
rik a' b o r o k a t , és veszteget ik a ' b o r n a k be t sé t^ 
r o n t y á k , a ' vevőket megkáros i t tyák . 

Jó l l ehe t u g y a n , hogy a1 k e r e skedőknek ked-
vezni k e l l , de tsak ú g y , hogy a ' közönséges jó-
nak kárá ra ne l e g y e n , licet q u i d e m f a v e n d u m 
sit C o m m e r c i i s , i ta tamen , ut f avore illo n e c 
ae ra r ium aitissimum , nec Civium s ingulorum Sa-
lus l eda tur . B r e n n e r v o n d e r J u d e n O r d -
n u n g . Ha ez így rende l te t ik az H a z á b a n , t ehá t 
közönséges haszon következik be lö l l e , a ' mint ta-

í u d , Gy. Xli K. jg iS . § 
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pasztalta L i b e r B a r o H o b e n t h a i L i b r . d e 
P o l i c i a P a g . 177. Si enim singuli Cives bene 
ee hahent , dubium non es t ,qu in universa Civitas 
valeat. 

D é c s y A n t a l , 

4-
A1 Magyar Stylisticát tárgyazó észre-

vételek. 
Szivemelő vidámsággal telhetik el a' lelkes 

Honnfi anyai nyelvünk s Literatúránk virágzó 
gyarapodásán, melly felöl a' már közrebocsátott , 
's naponként szaporodó jeles munkák mindenkit 
meggyőzhetnek. Szerencsés gondolat volt az Er-
délyi Muzeumnak érdemes Földim által ÄZ előtt 
néhány évekkel lett megindítása, s aönak kilentz 
füzetjei nyilván bizonyítják, hogy a1 két Nemes 
Haza nem veszi érzéketlenül 's háladatlanúl a* buz-
gó igyekezeteket. Ezzel gyönyörünkre kezet foga 
tavai a Tudományos Gyűj temény, mellynek foly-
tathatásához tiszta szívünkből állandó szerentsét 
kívánunk. Mennyi szép elméket tüntetett a' ki 
ekoráig is ! Mennyi jeles értekezések s recensiók 
czímeresítik azt , mellyek közül némellyek akár-
melly külföldi időszaki írásnak is díszére vállni 
fogtak volna. Minthogy ebben a' meghatározott 
tárgyakra nézve ut nyit tatot t gondolataink' leté-
te lére : Tudós Hazámftjai nem veszik , reménylem, 
rosz néven , ha magam is ez úttal némelly észrer 
véte le imet , égy olly szemérmesség^el , millyen 
egy kezdő Literátorhoz i l lendő, közleni fogom. 
H a d . mondjuk-ki mentől többen a' helves írás' 
módgyára 's a' Stylistikára tartozó vélekedésin-
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het szabadon , nem dik tá tor i hangon ugyan , m e l l y 
a ' va ló tó l , széptől 's J ó t ó l sokakat ta lán egye-
dül ezen okból is e l idegen i t ene , hanem n y á j a s 
m ó d o n Kinek kinek önnkényjére 's vá lasz tására 
hagyván, hogy azokat csendes vérrel *s részre-
haj lás nélkül megfonto lás után követhesse vagy 
abban hagyhassa . A' józan Krit ika m i n d e n t 
m e g r o s t á l , 's az idő fogja m e g m u t a t n i , mel lyik 
fé len volt legyen az igazság. A' jó ü g y n e k , azt 
erősen hiszem , valamint minden t e k i n t e t b e n , ugy 
e lőbb vagy utóbb a' nyelv' dolgában is kel l dia-
dalmaskodnia . 

Nem e l é g , hogy csak i r j u n k , és azt í r j u k , 
a ' mi legelőször a' tol lba j ő , mert akko r csak 
firkálok l e n n é n k , millyenek minden N e m z e t ' ke-
belében feles számmal találtatnak,* hanem vigyá-
zó figyelmünk a' Stylus ' szükséges tn la jdonsági ra 
legyen szüne t l enü l i n t éz t e tve , 's gondola ta inka t 
és é r z e m é n y e i n k e t , a mennyire tőlünk k i t e lhe t ik , 
t i s z t á n , v i l á g o s a n , Í z l é s s e l 's h e l l e -
m e t e s e n igyekezzünk ki fejezni . Azonban ugy 
l á t sz ik , m i n t h a némellyek azok közü l , kik a ' Li-
te rá tor i pá l lyára fel lépnek — a' szép ' s jó irás ' 
ezen múlha ta t l an kívánat i ra csekély szemügye t 
vennének 's e lég szorga lmat nem f o r d í t a n á n a k , 
pedig könyve inke t ke le tbe hozni 's a ' Magyar-
nyelven bcszéllö Múzsákat a' Fö rendüekke l is 
megkedve l te tn i k ívánjuk. De nem leszünk e' gon-
datlan í rásunk ' módgya által únatkozás ' tá rgyaivá 
a ' régibb 's ú j a b b nye lvekben és t u d o m á n y o k b a n 
jártas személ lyek e l ő t t , kik a' Honn ' és Külföld ' 
szüleményi közöt t lévő nagy külömbséget első 
tekinte t re megfe j t ik , 's nem fogják e' boszszon-
kodva a' még külömben fon tos t á rgyakró l szólló, 
ha nem bal ízléssel készí tet t munkáinkat is fé l re 
vetni ? Nem fognak e' viszonta a ' h a z a i L i t e rá tu rá -
nak megútálásával az idegenekéhez f o l y a m o d n i , 
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hogy szokott gyönyorjöket kie légí thessék, H á t 
a' Kü l fö ld ieknek azon kívül 's i r igye inknek nem 
Szolgáltatunk e' méltó okot annál fogva hatha-
t ó s , szép "s hajlékony nyelvünk' ócsárlására ? 

A' n e m z e t i í r ó n a k e g y i k f ö k ö t e -
l e s s é g e a' t i s z t a s á g r a ü g y e l n i , e lmel-
l ö z v é n , a ' m e n n y i r e l e h e t , az olly idegen szókat , 
mel lyek szo ros m e g h á n y á s vetés után s a j á t nyel -
vünkön is k i t é t e t t e t h e t n e k . Ez már s o k a k ál ta l 
sü rge l t e te t t , de a ' jót nem lehe t elég g y a k o r t a 
megú j í t an i 's i s m é t e l n i , anny iva l i n k á b b , ha a* 
józan intés n e m f o g a n o d o t t meg m i n d e n ü t t , 's 
nem vert e l ég mély g y ö k e r e t . Még m o s t a n á b a n 
ugyan l ehe t e t l en minden szóka t Magyarul adn i , 
l ega lább köz mege légedö leg nem ; a d d i g akár 
idegen e r ede tüekke l i s , (o l ly f o r m á n , m i n t azt 
T . Tha isz A n d r á s Úr az 1817-dik ész t .bé l i T u d . 
G y ű j t e m é n y u to l só k ö t e t j é b e n e l h a t á r o z t a ) , ké -
pesén t é l h e t ü n k , mig h e l y e t t e k ú jak t a l á l t a t n a k 

,vagy f a r a g t a t n a k , és d ivatba jővén po lgá r i just 
n y e r h e t n e k . Mer t a' pu r i smusra f e l e t t é b b szagga-
t á s , a mint t a p a s z t a l h a t n i , ha csak zá r j e l köz t t 
( p a r e n t h e s i s ) m e g nem f e j t e t n e k , t é v e d é s t , zava-
r o d á s t és b i z o n y t a l a n s á g o t okoz . A' s z o k a t l a n 's 
he ly te l en k ö r n y é k szóktól (p rov inc ia l i smus) is ó j . 
juk m a g u n k a t , 's fo lyvás t azon beszéde j tés t vagy" 
nye lv - j a rás t k ö v e s s ü k , melly a ' míve l t tebb T u d ó -
sok ' í rásiban és a' c s inosabb t á r s a l k o d á s o k b a n 
aká r a' T i s z a , aká r a ' Duna kö rü l u ra lkod ik . 

Az í r ó t o v á b b á a z é r t h e t ő s é g r e s e 
s a j n á l j a f i g y e l m é t és g o n d j á t f ü g g e s z -
t e n i . Korán t se a b b a n áll í tsuk lenni a ' L i t e r á -
tor i d i c sősége t , ha munkánk szövevénybe 's h o -
má lyba lévén b u r k ó z t a t v a , kevesen f o g h a t j á k m e g 
' s kínosan t a l á lha t j ák el k é p z e t i n k e t 's czc l zása in -
k a t . Mert h iszem , nem r e j t e t t meséket í r u n k , 
n e m is magunk ' s z á m á r a , h a n e m o k t a t á s á r a , gyö -
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nyörködte tésé re 's vigasztalására a' közönségnél?, 
k i t ő l , ha nem é r t e t ü n k , valóban kevés köszöne-
tet r eményihe tünk ara tn i . Ügy leszünk pedig v i . 
lágosol<, 'ha minden t á rgya t , d o l g o t , t e t t e t , g o n -
d o l a t o t , é r zemény t , szenvedést és á l lapotot a ' 
maga tulajdon illő nevén fejezünk k i , melly sem 
t ö b b e t , sem kevesebbet nem jelent anná l , a' mit 
mondan i aka runk . A' világos 's könnyű ér thető-
séget elősegítik a' szóknak szoros megválogatása, 
helyes öszverakása 's a' Cons t ruc t ióknak termé-
szet i egybeszerkéztetése. Egyformán vigyázzunk, 
hogy egyfelől a' velős Laconismus által homályo-
sokká ne legyünk II o r a t i u s k é n t : d u m b r e« 
v i s e s s e l a b o r o , o b s e u r u s f i o ; más fe -
löl pedig a ' stylus' é r the tőségére t ö r e k e d é s n é j 
fogva a' szószaporí tás , vizenyősség' 's az a la t t 
mászás (p la t i tude) hibájiba ne merül jünk . 

E z e n k í v ü l a z í r ó t ó l a ' j ó í z l é s ig 
m é l t á n megkívánta t ik . 

Az a ranygyűrű t becsesebbnek ta r t juk , h a 
belé gyémánt vagy más drága kő fogla l ta t ik . A' 
deli Szűznek az idomtalan viselet f o g y a s z t j a , a ' 
csinos öl tözet neveli kel lemeit . Így van ez a' lel-
ki szü leménj ' ekre nézve is. Azoknak belső szép-
s é g é t , valóságát 's é rdemét a' külső díszes kön-
tös sokkal elevenebben h i tünte t i . A' fe lcmelhe-
d e t t e b b írás ' nemeiben a' köz életbél i a lacsony 
k i t é t e l e k , 's az olly m o n d á s o k , me l l ) ek a' Grá-
tziák ' szemérmes a jaki ra nem i l lenek, mint anny i 
szeplők és mocskok. A' jó ízlés az egyszerű szép 
t e rmésze tnek leánya. Ugyan azér t vele ö sz sc 
nem fé rhe t a' czikorny ásság , melly a* való é-
kességek helyet t kereset t virágokat halmoz 
f e l , 's ezek az olvasók előtt az izzadást és e-
rö l te tés t nyi lván elárulják , holot t a' munká-
r a fo rd í to t t fáradság ' gondos elt i tkolása a' Szép-
írónak egyik fö csínja 's mestersége. A jó ízlést 
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gya rap í t t ya , élesíti a ' t e rmésze t ' sze re te te , a* re-
mek-mívcknek v iz sgá lása , t anu lása 's u t ánnazá -
sa , a' Tudósokkal t á r s a l k o d á s , levelezés 's azoké-
nak k r i t i k á j a , és egy bizonyos finom érzés , melly-
re csak boszszas gyakor lás ál ta l lehet szert ten-
ni . E n n e k a' t á rgy és stylus' kii lömbozéséhez ké-
pes t más más módosí tási l ehe tnek . Másféle Ízlés-
n e k kell a' levelekben , másnak a' d ia lógusokban, 
i smé t másnak a ' poézisban , orá tz ióban és a' pré-
d iká tz iókban u ra lkodn ia . Olly í rás-módot igye-
kezzünk tu la jdonunkká t e n n i , hogy a' hal lgató 
azt é r e z z e , mintha mind az szívéből volna ki-
szakasz tva , 's hogy az olvasó azt hi tesse el m a -
g á v a l , m in tha ö is épen úgy fogná a ' dolgokat 
k i t e n n i , ha í rna. Nagyon jó jel a ' Szerzőre nézve 
a' publ ikumnak ez az édesded önn-csala t ta tása . 

A z í r ó v é g r e a' k e l l e m e s h a n g z a -
t o t i s t a r t s a m é l t ó t e k i n t e t b e n , hogy 
az é r t e l m e t , a' szívet és fület egyeránt gyönyör -
köd t e the s se . Ezen czélt l eg inkább a' t e rmészet i 
r e n d n e k m e g t a r t á s a , a ' n y ú l ó , 's kur ta vocali-
s o k n a k , s sy l l abáknak , 's a , s hoszszú és röv id 
igéknek illendő közle tése ( p r o p o r t i o ) a' kemény-
hangú szóknak lágyabbakkal fe lvál tása , és a' pe-
r iódusoknak könnyen folyósága ál tal é rhe tn i el. 
A ' per iódusok velősök és ta lpra eset tek legyenek, 
's a z o k a t , ha csak jó mód jáva l m e g t ö r t é n h e t i k , 
mindenkor több syl labákból álló szó fejezze bé. 
E ' végre a' v e r b u m o k és a c c u s a t i v u s o k 
lega lka lmatosabbak . így leszsz gömbölyüségök , 
mél tóságok 's kel lemetességük. Minő köve tés re 
mél tó remekek e* részben is C i c e r o és L i v i u s . 

í r á sunka t elégszer a' szók' kurt í tása által is 
szebb zengésüvé t ehe t jük . M i n t h o g y nyelvünk a' 
hoszszas szókkal f e l e t t e b ő v e l k e d i k , semmit sem 
árt azokat o t t a ' hol szükséges és eről tetés nél-
kül m e g e s h e t i k , rövidí teni . Enné l fogva a' nyelv 
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' s k imondás s z é p ü l , cs inosul , há rmoniású l . Ez a« 
O r á t o r o k n a k is sok tek in te tben kedves l ehe t , fő-
képen pedig a ' Költőkre nézve te temes nyereség , 
mivel mennél inkább válogathatnak czé l jokhoz 
képes t a' hoszszú s rövid szók k ö z ö t t , anná l sza-
badabban fe l lengeztethet ik e l m é j ö k e t , 's kcpze-
lésök ' ereji t . N e m látom á l ta l , miér t nem cserél-
h e t n é n k f e l , nem mondom az í r ásban , de még az 
közbeszédben is , a' szorgalmatosságot szorgalom-
ma l , a' n y u g o d a l m a t , nyugalommal vagy nyúggal j 
a' r eménysége t reménnyel , a1 fényességet fénnye l , 
a ' csendességet c sendde l , a' Iengedezést lengéssel , 
a' d iadalmat diadal la l , a' védelmezem-et véde lem-
mel s a' t . 'S a' mi esmeretes nagy érdemű Li-
t e r á t o r u n k , T . R a z i n t z y F e r e n c « U r , ki 
már ez előt t több mint 20 esztendőkkel az anyai 
nyelv* sze re te tének tüzét mind buzgó példája mind 
ke l l emetes munkáj i által sok i f j akban fe l lobban-
to t ta , az e ' részben is e lköve te t t fá radozása iér t 
' s nyelvünk csinosításáért nem poszkálást és sér-
t ege té s t , hanem az egész nemzet tő l f o r ró köszö-
ne t e t é rdemel . De megenged jen a' t isztel t t f é r j -
fiú, ha az ollyan kur t í t á soka t , mint R én y , jóvá 
nem h a g y h a t j u k 's el sem is f o g a d h a t j u k , mer t 
a1 gyökér szót önnkény szerént senkinek sem 
szabad elcsonkí tani , a1 mi pedig i t t m e g e s e t t , 
e r ő b ő l fa rag ta tván R é n y *)• Már ezzel szélté-
ben kezdenek némelly í ró ink élni. De az ellen 
sok Tudósok min t a ' publ ikum t o l m á c s a i , mél-
tán fe lemelék szavokat . Úgy hiszszük , h o g y nem 
is fog ja megsér tésül v e n n i , ha most öte t ú jab-

# ) R é n y e a ' S o p r o n y é s V a s v á r m e g y e ! M a g y a r v i d é k e k e n a n y -
n y i t t e s z , m i n t v a j o n , z s í r o n , v a g y c s e r g é n s ü l t t o j á s . 
M i d ő n a z t a z ú j R é n y s z ó t k ö r ü l ö t t ü n k n é m e l l y e k Q l v a s -
t á k , r é n y é n e k v é l t é k ' s k a c z a g á s t g e r j e s z t e t t . U t ó b b e n -
g e m e t i s m e g k é r d e z t e k ' s m e g f e j t e t t e m n e k i k a ' r e j t e t t m e -
s e t . D e a ' f e j ő k e t e g y i i t e g y i g c s ó v á l t á k . 



—( 72 )— 

fran e g é s z i l l e n d ő s é g g e l m e g s z ó l l í t j u k é s k é r j ü k , 
m é l t ó z t a t n é k a R é n y t a z e r e d e t i E r é n y r e v a g y 
i s i n k á b b E r ö n y r e á l t a l v á l t o z t a t n i . E b b ő l k e -
r ü l n e o s z t á n a ' V i r t u o s u s h e l y e t t , m e l l y r e o l l y 
n a g y s z ü k s é g e v a n n y e l v ü n k n e k — a z e r ő n y ö s -
b e n a l k a l m a t o s a d j e e t i v u m u n k i s . E z e k n e k b e -
v é t e t t e t é s e ' s k e l e t b e h o z á s a k e v e s e b b a k a d á l y o k -
k a l l e n n e ö s z v e k ö t t e t v e , m i n t a ' R é n y é . 

A ' s z é p z e n g ü s é g g e l ( s o n o r i t a s ) e l l e n k e z i k 
a ' K a k o p h o n i a v a g y b a l h a n g z a t . E z a k k o r 
e s i k m e g , m i k o r a z o n e g y s z ó s k i t é t e l k ö z e l e g y -
m á s h o z t ö b b s z e r e l ő f o r d u l , h a t s a k figuraképpen 
n e m , v a g y s o k m á s s a l h a n g z ó k ö s z v e t ó d ú l v á n a* 
k i m o n d á s t n e h e z í t i k , v a g y m i k o r a z e g y i k s z ó 
v é g z ő d i k , a ' m á s i k p e d i g k e z d ő d i k v o c á l i s o n , 
m e l l y a ' b e s z é d ' f o l y a m a t j á t m e g s z a k a s z t v á n a ' 
s z á j n a k n e h e z e n e s ő n y í l á s a i t k í v á n j a , m i t m á r 
F ő T i s z t . K i s J á n o s S u p e r i n t e n d e n s Í J r is a ' 
M a g y a r n y e l v 1 e l ő m o z d í t á s á r ó l í r t t k o s z o r ú s m u n -
k á j á b a n m e g j e g y z e t t , a ' m e l l y e t a z o m b a n figyel-
m e t e s c o n s t r u c t i ó k á l t a l l e g t ö b b e s e t e k b e n e l t á -
v o z t a t h a t n i , é s v é g r e m i k o r a z e g y m á s u t á n h a m a r 
k ö v e t k e z ő s z ó k n a k e g y e n l ő v é g e z e t i l é v é n m i n t -
e g y r h y t m u s t f o r m á l n i l á t s z a n a k * M i n d e z e k a ' 
l i a l l á s ' o r g á n ö m i t k e d v e t l e n ü l é r d e k l i k ' s m a g o k 
u t á n k e l l e t l e n b é n y o m á s t s z o k t a k h a g y n i . 

A g y a k r a n i s m é t e l » h o g y — h o g y , v o l n a 
— v o l n a , n a k — n a k , n e l t — n e k , v a l ó — 
v a l ó , a ' k i a ' , a ' m e l l y a ' , i s — i s ' s a ' t . 
a z o n k í v ü l , h o g y a ' k e l l e m e t e s h a n g z á s t g á t o l l y á k , 
e g y s z e r s m i n d a z Í r ó n a k v a g y n y e l v - e s m e r e t l e n -
s é g é t , ' s a ' s t y l u s b a n j á r a t l a n s á g á t , v a g y g o n d a t -
l a n s á g á t és r ó s z í z l é s é t á r u l j á k e l . 

E z e n á l l í t á s o m a t e g y > k é t p é l d a m é g j o b b a n 
f e l v i l á g o s í t h a t j a . 



( ^ 
„ J e l e n t e t t e N . h o g y c s u d á l k o z i k r a j t a , 

„ h o g y n é k i v é t e k ü l t u l a j d o n í t j á k , h o g y a ' p - v e l 
„ l e v e l e z e t t " . 

E z t a ' h á r o m s z o r i s z e n v e d h e t e t l e n h o g y - o t 
i l l e n d ő v i g y á z á s m e l l e t t i t t e n ú g y el l e h e t k e r ü l -
n i , h o g y a z e g y s z e r s e m f o r d ú l e l ő , p . o . a z t 
i l l y e n f o r m á n e j t h e t n é n k . J e l e n t e t t e a z a b b ó l 
s z á r m a z o t t c s o d á l k o z á s á t , m i k é p e n v e h e t i k n e k i 
r o s z n é v e n a ' p - v a l l e v e l e z n i , v a g y a ' p - v a l f o l y -
t a t o t t l e v e l e z é s t . 

„ H o g y a ' S t y l u s n a k o l l y a n n a k k e l l l e n n i , 
, , v a l a m i n t m i n d e n n y e l v b e n , u g y a ' M a g y a r -
, , b a n i s , h o g y m i n d e n e m b e r , m i n d e n 
„ b a j n é l k ü l m e g é r t h e s s e , a z o l l y a n v i l á g o s i g a z -
„ s á g , h o g y a z e l l e n n e h e z e n l e h e t v a l a m i t szól-? 
, , l a n i " 

N e m z e n g e n e - e ' e a i g y k e l l e m e t e s e b b e n ? k i 
t a g a d h a t n á e z t a ' v i l á g o s i g a z s á g o t , h o g y a ' 
S t y l u s n a k , v a l a m i n t m i n d e n n y e l v b e n , u g y a ' 
M a g y a r b a n is o l l y a n n a k k e l l l e n n i e , m e l l y e t k i -
k i b a j n é l k ü l m e g é r t h e s s e n . E ' s z e r é n t a ' h á r o m -
s z o r i h o g y és m i n d e n c s a k e g y s z e r h a l l a t t a t - , 
n é k . ' 

, , S o k i f j a k i g e n d e r é k e m b e r e k k é l e h e t -
, , t e k v o l n a , i g e n n a g y b e c s ü l e t b e n é l h e t -
„ t e k v o l n a , é s a ' v i r t u s b a n i g e n s o k r a m e -
r h e t t e k v o l n a j h a m á s i f j ú k t ó l m e g n e m t a -
, , n í t t a t t a k v o l n a a* s z e r e l e m ' t i t k o s ö s v é n y e i - . 
„ r e , h a a z o r c z á t l a n t i s z t á t a l a n é l e t ű a s z s z o n y 
„ s z e m é l l y e k k e l ö s z v e n e m s z ö v e t k e z t e k 
, , v o l n a , é s f e r t e l m e s t s c l e k e i d e t e k r e n e m v e -
„ t e m e d t e k v o l n a , ' s a z e g c s z v i l á g e l ő t t g y a -
, , l á z a t o s o k k á n e m l e t t e k v o 1 n a." 

E b b e n a z e g y p e r i ó d u s b a n , a ' m i n t l á t h a t n i , 
a ' v o l n a s z i n t e a ' c s e m e r l e t i g h é t s z e r ú j í t a t i k 
m e g ; e z a ' s z ó p e d i g i f j a k k é t s z e r , a ' m i t n e m 
e n g e d h e t n i - m e g , m i h e l y t a z t m á s s a l , m e l l y épen 
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annyi t j e l e n t , felcserélni lehetséges . Nevelik ben-
ne a* k a k o p h o n i á t ezen v e r b u m o k n a k : l e -
h e t t e k , é l h e t t e k , m e h e t t e k , v e t e m e d -
t e k , l e t t e k — igen egyforma végezet i is. 

M i é r t n e m l e h e t e t t v o l n a a n n a k m á s a l k a -
t o t , v a g y e z e n f o r m á b a n i s s z e b b z e n g ü s é g e t a d -
n i ? Sok" i f j a k i g e n j e l e s e m b e r e k k é v á l h a t t a k / 
n a g y b e c s ü l e t r e e m e l k e d h e t t e k ' s a ' - v i r t u s b a n 
s z é p e n g y a r a p o d h a t t a k v o l n a , h a a ' s z e r e l e m ' 
t i t k o s ö s v é n y e i r e m á s p a j k o s fiatal s z e m é l l y e k t ö l 
v a g y t á r s a i k t ó l m e g n e m t a n í t t a t n á n a k , a ' k a c z é r 
*s b u j a f e j é r n é p e k k e l ö s z v e n e m s z ö v e t k e z n é n e k , 
"s f e r t e l m e s v é t k e k r e v e t e m e d é s ö k á l t a l m a g o -
k a t a z e g é s z v i l á g e l ő t t g y a l á z a t o s o k k á n e m t e n -
n é k . 

E z e n — a ' k é n y e s f ü l e k e t f ú l á n k o l ó v o l n a 
v o l n a e l l e n s o k a ' p a n a s z , m e l l y e t t a l á n u g y 
l e h e t n e m e g o r v o s o l n i , h o g y a z o l l ) r a n e s e t b e n , 
m i d ő n a z m á s a d s z o r i s n y e l v ü n k r e ' s t o l l ú n k r a a -
k a r n a j ö n n i , a ' C o n j u n c t i v u s ' I m p e r f e c t u m á v a l 
é l n é n k , a m i n t t s e l e k v é m a ' k ö z e l e b b i p e r i ó d u s 
v á l t o z t a t á s á b a n . 

I l l y e n m i t D ö b r e n t e i B a r á t o m i s a z E r -
d é l y i M u z e u m á n a k I V - d i k f ü z e t j e ' 1 T 4 l a p j á n é -
r é n t e t t . O t t a n e g y b e s z é l l g e t é s b e n e 1 f o r d ú l - e l ö : 
e l h a g y t a m v o l n a m i n d j á r t t á r g y a m a t , 
h a é s z r e v e g y e l e k . E ' h e l y e t t : e l h a g y t a m 
v o l n a m i n d j á r t t á r g y a m a t , h a é s z r e v e t t e l e k v o l n a . 

E r r e a z t a* j e g y z e t e t t e s z i : " S z é k e l y 
s z o l l á s ' m ó d j a , s m é l t ó a ' k é t v o l n a 
e l k e r ü l é s é é r t a z i r á s n y e l v é b e f e l -
v e n n i . " 

D e n á l u n k e z v i s s a - t e t s z o b b , m i n t h a i g y a -
d o m : e l h a g y t a m v o l n a m i n d j á r t t á r g y a m a t , h a 
é s z r e v e n n é l e k . U g y a n is , a z i l l y k i f e j e z é s 
n e m j e l e n v a l ó ; h a n e m m u l t i d ő t k í -
v á n j a ' m i t p e d i g a z i m p e r f e c t u m m a l e l é r h e t ü n k 

c 



- ( 15 ) 

a* n é l k ü l h o g y n y e l v ü n k ö n n a g y e r ő s z a k t é t e t e d « 
j é k . * ) 

H a a z a j á n d é k o t e l n e m f o g a d t a m v o l n a , a z -
z a l ö F e l s é g e , m é l t ó s á g á t s é r t e n é m m e g v a g y f o g -
n á m m e g s é r t e n i . E z t a ' k e d v e s c s í n t , h a v i g y á -
z u n k , n é h a , m í v e l t t s z e m é l l y e k t ő l , k ö z b e s z é d -
b e n i s h a l l h a t n i . E l ő t t e m v a l ó b a n n e m ú j s á g . 

' S n e m k é p e s e b b e ' i g y b e s z é l l n i ' s i r n i , m i n t 
h a a ' v o l n a - t i l l y k ö z e l e g y m á s h o z e k é p e n i s m é -
t e l e m , h o g y a z s z i n t e r i m e t a d j o n : 

H a a z a j á n d é k o t e l n e m v e t t e m v o l n a , 
A z z a l ö F e l s é g é t m e g s é r t e t t e m v o l n a . 
M á r p e d i g e z k ö t e t l e n b e s z é d b e n é p e n n e m 

d í s z l i k , ' s a z a ' R ó m a i p r o s a i c u s Í r ó k n á l i s h i -
b á n a k t a r t a t o t t . 

„ K r i s t u s ' é l e t e I s t e n é l e t e v o l t , a ' k i j u h a i -
, , é r t m e g h o l t , i g a z I s t e n v o l t , n e m v o l t k ö -
, , t e l e s a ' h a l á l r a , m e l l y e t s z e n v e d e t t , m e r t a* 
„ b ű n b e n s e m m i r é s z e s e m v o l t , m e l l y n e k 
„ s o l d j a a ' h a l á l . 

M e l l y í z t e l e n , m e l l y z a v a r t t . I g y i r t - e ' K á r d i n á l 
P á z m á n e z e l ő t t 2 0 0 e s z t e n d ő k k e l ? k i n e k p r e -
d i k á t z i ó j i t m é g m o s t i s g y ö n y ö r k ö d v e l e h e t o l v a s -
n i , a z a k k o r i i d ő k b e n p e d i g e z e k a z é k e s e n s z ó l -
l á s n a k o l l y m u s t r á j i v o l t a k , m e l l y e k h e z h a s o n l ó t 
N é m e t o r s z á g a z o n i d ő t á j b a n n e m m u t a t h a t o t t e -
l ő , M i p e d i g a ' X I X - d i k S z á z a d m á s a d t i z e d j é b e n 
é l v é n , n e m p i r u l n á n k e' , m i d ő n t ő l e a n y e l v * 
' s S t y l u s ' d o l g á b a n a n n y i r a h á t r a m a r a d u n k ? I r á -

N é m e l l y í r ó k n e m k ü l ö m b ö z t e t i k m e g e l é g g é a z i g é k ' v é -
g e z e t i t . Ü g y t e t s z i k , m i n t h a m i n d e g y v o l n a , a k á r a z t m o n d -
j a m , t é t e t ö d j e n , a k á r a z t , t é t e t ö d j é k , e g y e n v a g y e g y é k , 
i g y o n v a g y i g y é k , v á l j o n v a g y v á l j é k , é r k e z z e n v a g y é r -
k e z z é k ' s a* t . D e e z c s a l ó d á s . E z t m i n d é g a z I n d i c a t i v u s 

Er a e s e n s h a r m a d i k s z e m é l l y é h a t á r o z z a m e g . H a i t t a ' v e r -
u m i k - r e m e g y k i , a ' C o n j u n c t i v u s A c t i v u m b a n , é s P a s -

s i v u m b a n i s m e g t a r t j a a ' k b e t ű t , a z e l l e n k e z ő e s e t h e n 
e l m a r a d a ' k . p , o . v á l i k — v á l l j é k , s z e r e t — s z e r e s s e n . 
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•fiunk n e h e z e b b m a t e r i á j á n n e s a j n á l j u n k i d ő t t ö l t e -
n i , g o n d o l k o z n i , e l m é l k e d n i , ' s m i n t e g y r á g ó d -
n i é s f o l y v á s t g y a l u l g a t n i . 

A ' f e l l y e b b e m l í t e t t z a v a r n a k is e z e n j a v a l -
l a t h a s z n á l á s a á l t a l o l l y é r t e l m e t l e h e t e t t v o l n a 
a d n i , h o g y a ' n é g y s z e r t e v a l ó v o l t e g é s z e n k i -
m a r a d n a . p . o . l d v e z í t ö n k é l e t e s z e n t , i s t e n i l é -
v é n , a ' h a l á l t , m e l l y a ' b ű n n e k z s o l d j a , n e m 
u g y s z e n v e d t e , m i n t a ' g y a r l ó e m b e r i t e r m é s z e t * 
k ö v e t k e z é s é t . 

, , I m e e z a ' m e g e s m é r t t j o b b r é s z r e v a l ó fi-
„ g y e l m e t e s s e g , a z u t á n v a l ó ó h a j t o z á s ' s a n -
, , n a k m e g s z e r z é s é b e n v a l ó t e l l y e s m e g n y ú g o v á s 
„ t e s z i a n n a k v á l a s z t á s á t . 

í t é l j e m e g a z é r d e m e s O l v a s ó , h a s z ü k s é g e s 
e ' , j ó - e ' , s z é p - e ' e z a ' h á r o m v a l ó i l l y k ö z e l e g y -
m á s h o z ? 

E l l e n b e n m i n ü t i s z t a , v i l á g o s , s z é p í z l é s ü ' s 
b á j h a n g ú í r á s m ó d j á n a k l e h e t e z p é l d á j a ! * ) 

, , K e d v e s B a r á t o m e g é s s é g g e l h o z z á m e r k e z -
„ v é n k ü l ö n ö s ö r ö m m e l t ö l t ö t t - e l e n g e m . K a r j a i n 
, , f ü g g v é n k e r t e m b e , s é t á l á n k , m e l l y a k k o r é p p e n 
, , a z ö t e l l y e s v i r u l á s á v a l d í s z e s k e d e t t , k i v á l t a z 
, , é n s z á z a d o s n a g y a l m a f á m m i n t e g y a z o n n a p -
„ n a k ü n n e p l é s é r e v á r a k o z o t t , e g é s z e n v ö r ö -
„ s ö l l o s z i n b e ö l t ö z v é n . A ' n a p i s ü n n e p l ő p o m -
, , p á v a i t ü n d ö k l ö t t , a ' l á g y s z e l l ő c s a k a n n y i r a 
, , l e n g e d e z e t t , m e n n y i r e s z ü k s é g v a l a a ' v i r á g o k ' 
„ i l l a t t y o k n a k k ö z l é s é r e 5 a ' z ö l d e l l ő g y e p v i d i t á 
„ s z e m e i n k e t , ' s n e h o g y v a l a m i n e k h í j á v a l l e g y e n 
, , e z e n ö r ö m n a p , k o r t v é l y f á i m o n a ' m a d a r a k 
„ v e r s e n t é n e k e l t e k , d e g y ö z o d e l m e s k e d e t t m i n -
j , n y á j o k o n a ' k i r á l y i f ü l e m i l e . É r t e k e z t ü n k á l l a -
, , p ó t u n k r ó l ; ' s a ' t . " 

f ) L á s s d F c j c r G y ö r g y A n t l i r o p o l o g i á j á t v a g y i s a z e m b ß r 
e s m é r t e l v s c t , B u d á o 1 8 0 7 . 2 2 4 . 2 2 5 . l a p . 
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Ilát a' K i s f a l u d y ' Regé j i előtt lévő előszót 
ki olvashatná megi l le tődés , e l ragadta tás né lkü l? 
azt az e lőszót , mellynek stylusa mindenkor édes, 
f o lyó , bájoló 's a' mellynek néhány lapjai belső 
becsökre nézve sok vas tag kötetekkel f e l é rnek . 
H u n y a d y j a pedig tökélletesen meggyőzhet 
bennünke t a' fe lö l , hogy a' Magyar nye lv , csak 
le lkesen mive l jük , a' Múzsák 's Grátziáknak na-
ponkén t kedvesebb nyelvévé válhatik. 

Ehez képest az ollyan jóreményü i f j a k n a k , 
kik az Írásban tökélletesedni kivánrtak , jobb ta-
nácso t nem adhatok a n n á l , hogy a' régi 's ú j a b b 
Classikus Auctorokat k e d v e l l j é k , o lvassák , ne 
tsak olvassák , hanem éjjel *s nappal f o r g a t v á n 
c s ín joka t , íz lésöket , mód joka t felvenni 's el ta-
núlni törekedjenek. így ma 's holnap szép fo rd í -
tásokkal 's e redet i ére t t munkákkal gazdagí tha t -
ják meg Literatur ánkat . 

l )e ta lám u to l já ra valaki azt k é r d h e t i : h á t 
magam megtar tot tam e' a ' szép 's helyes í rásnak 
itten fe lá l l í t ta tot t t ö rvénnye i t eddig k iadot t cse-
kélységeimben ? — Az a' dolog ' valóságához ke-
veset teszen. A' J ó , a' S z é p , a ' Felséges vesz t -
he t e' valamit becsébő l , ha ezen Ideákhoz még 
olly kevesen közel í thetnének i s ? E l é g , ha meg 
van bennünk a ' szíves szándék és a' tökél letesü-
lésre vágyás. T a n u l n i , úgy v é l e m 3 ' s a' hibát el-
hagyni soha sem késő. 'S ha L i te ra tú ránk ' egyik 
ősz ba jnok ja nem átal la t ta a' múlt esztendő vé-
gen egy recens ióban a' közönség e lő t t megvalla-
n i , hogy magát h ibázha ta t lannak nem állí t ja 's 
hogy m u n k á j i , ha m o s t . ú j r a megje lennének , sok-
ban más f o r m á t fognának nyerni} miér t szégyett-
lené az új joncz ezt a' va l lás té te l t magára alkal-
maztatni 's e' kis é r tekezésé t azzal rekeszteni bé : 
minden jó Fap holtig t a n ú i ! 

H o r v á t h ' S i g i n o n d , 
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5. 
M á d a i D á v i d S á m u e l 

Prussua Udvari Taná tsos és Hálái F ő Orvos Föl-
dinlt É le te . 

Hálában tanul tam , a" hol megholt Mádai 
Hazánkf ia , 's tsudálva szemlélget tem több izben 
az o t t an i nagy á rva -háza t , mel lynek hites Orvo-
sa és gyarapí tó ja vólt f á radha ta t l an Földinh. Ez 
a d o t t alkalmatosságot nékem a r r a , hogy közölvén 
velem egykor idősb néha i T . T . Niemayer azon 
h a l o t t i di tséretet , mellyet mondo t t Madaink Fe-
let t , azt Hazánk 's nemze tünk közelebb való es-
mére t é r e fordétsam. 

M á d a i D. S. szü le te t t Selmetz Bányán 
Januar ius havának 4-iken í t O Q . É d e s Attya Má-
dai Dániel ot tani fi Hont és Bars Vármegyék ' 
r endes Orvosa v ó l t , esmére tes a ' vizi betegség-
ről i r t , 's remekelése a lka lmatoságával Hafn iában 
1ÖC)ÍJ. 4- k iado t t tudós munkájd , úgy Dániában va-
ló utazásai 's tapasz ta lása i ró l . W e s z p r é m i Bio-
g r aph . Med. l . 100. Jó reménységü fia édes Attya 
n y o m d o k i t köve t te Honnyi oskoláinak végzése 
által 's a' Külső Országi Akadémiák ra való mene-
t e lben , mellyre készí te t te h iv Mentora Moller 
O t to Károly Besz tercze-bányai Orvos 1729- W i t -
t ebe rgában f o l y t a t t a tanúságát há rom esztendeig, 
onné t Hálaba ment által , a' hol kiállván minden 
szoros v isgálásokat , a' fo r ró hideglelésekről ki-
a d o t t t udós veté lkedése u tánn bevéte te t t az Or-
vosoknak díszes T á r s a s á g o k b a . Jó ka rban lévén cl 
do lga i , 's minden felöl jó híre n e v e , párosult az 
Hálái árvaház Fő Orvosa B ich t e r Kristóf Sigmond 
Maria Margit nevü Leányával ? k inek 173Q. tör-
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tént halálával lépett a' többszer emiétett Szép Hi-
vatalba. A* mi nagy érdemű s dolgaiban igen jár-
tas , o k o s , m a g á t a lkalmaztatni t u d ó , s z e m e s , 
gondos Mádainkat megszeret ték hamar t öbb kül-
ső Uraságolt i s , ezek közöt t az Anhalt C ö t h e a í 
ÖrÖkÖs Her t zeg , a ' k i Udvar i Taná t sos és rendes 
Orvossá te t te . Szaporodván ekképpen jövedelmei 
Nemes Jószágot is szerzett magának több helye-
ken. Az a lább emlé tendö ha lo t t i d i t sére tben Ben-
liendorf és Hegyes Dölitzi Földes Úrnak m o n d a -
tik; Kívánták rendes Tagnak több N e m z e t i és 
tudós Társaságok is. Igy le t t a' Kerüle t i Nemes-
ség V á l a s z t o t t j a , a' Lipsiai Fejedelmi Gazdaság i 
Társaságnak , úgy a' Császári Természe t visgáló 
Akadémiának Tagja V-dik Hermeth nevezet a lat t 
1745* Jó vénségben hólt meg ez a' sok szegény-
Árvák és Özvegyek .gyámolétója Jul ius havánal i 
2-dik nap ján 1780. Benkendorfi gyönyörű lakó 
helyében , mellybőí ötöd napra , sokaknak mé l tó 
könyvezések k ö z ö t t , vi te tet t érdemeihez i l lendő 
utolsó t iszteség té te lekkel nyugodalmára . Szól lot t 
meghül t t te temei fe le t t a ' mostani Hálái Cancel-
larius Bát tya Niemayer Teof . Aut. k inek halot t i 
beszédje ki is jött nyomtatásban , i l lyen homlok 
í rássa l : S t a n d r e d e b e y d e m S a r g e S e i -
n e r H o c h w o h l g c b o r n e n d e s H e r r n 
H o f r a t h s v o n M á d a i z u B e n k e n d o r f , 
d e n 7. J u l . 1780. g e h a l t e n u. s. w. nyom-
t a t t a t o t t nagyobb nyól tzad rétben 2Q. oldalra u-
gyan a' Hálái Árva-ház betűivel . 

Maradtt egy fia Károly Augustus édes At tya 
v i r tusa i ' s hivatal lyának ö rököse , két f é r jhez ado t t 
L e á n y a i , a1 kiknek egyike u tánn Veje lett Fe r -
dinánd a'raa hires Báró Volf Krisztián fia , a' kí 
gyengélkedő egésségü lévén , hamar ment Ipa 
u tánn a' más v i l ág ra , ma rad t ak szép reménysé-
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gü Uriohái is , k ikhez intézet t serkentéseit a ' bol-
dogúltnak öröm olvasni a mondott helyen. 

Nyomtatásban olvastatnak Mája inknak illyen 
munká i : 

í . Disput. ínaug. Med. Praeside Alberti , de 
morbís Occultis ( l : \o tar ides i r ja a c u t i s ) Hulae 
MagtL 1732. 4-

2) Szükséges o k t a t á s , mihéppen kiki a ' dög-
halálban és e l ragadó betegségekben magát őriz-
heti 's orvosolhat tya . Hálaban 1738- 8- ez tulaj-
donképpen Ipa munkája 170Q-böí midőn igen u-
ra lkodo t t a ' pestis , magyarra fordí tot ta a' Veje 
n é m e l y megjegyzésekkel , s a' Hálái édes E s -
s e n t i á ról szóló tudósétásával nevel te . 

3) Abhandlung von dem so genanten kalten 
öder Wechsel Fieber. Halle 1747. 8. 

4) De variorum Symptomatum et exereti-
onum concursu , ex ple thora in cachexia ineipi-
ente vehementer c o m m o t a , exor ta , funestö tan-
dem exitu terminante . In actis Acad. Imper . Nat. 
Cur . Xi Q3. 

5) De Scabie fer ina in gravidis feliciter cu-
rata 1. c. obs. Q4-

6) De morbo ex Polypo aorte descendent is 
cum Astmathe spast ico et hydrope complicato 
eoque funesto. 1. c. obs Q5-

7) Elő beszéd , mellyet készé te t t Salmi Gróf 
Német Horathisa eleibe. Braunsweíg 1756—57i 
60. 4-

8) Vollständiges Thaler Kabinet Königsberg. 
I. 17Ö5. II. 1766. IH. 1767. IV. 1774- mellyböl 
megtettzik , hogy jó kereső és szorgalmatos Gyűj-
tő vólt. 

Q) Kurze Beschreibung der W i r k u n g e n und 
Anwendungsart der bekan ten Halleschen Waisen-
haus Arzneyen. Umgearbei te t und mit neuen Er-
fahrungen vermehrt . Zum Besten des Hallescheri 

W a i s e n -
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Waisenhauses herausgegeben von Dr; J o h . F r i d -
r ich Christ ian Düff'er. Ha l l e , im Verlag der Me-
d icamenten Expedi t ion und in Commission der 
Buchhand lung des Weisenhauses . i808* gros 8. 
l 8 . g r . 

Leir t Mádainknak egy magát tudatni nem 
akaró Bará t ja azzal kivánta egykori szerentsél te-
töjét emlékezetben tartani, hogy ké t forintos n a g y 
ságú emlék-pénzt vere te t t Jól tévöje é rdemeinek 
fenntar tására , mellynek eggyik oldalán a n n a k 
melyj képe l á t t a t ik illyen körül í r á s a i : D a v. 
S a m . a. M a d a i . H u n g . C o n s í k A u l . e t 
A r c h i a t . P r i n c . A n h a l t C. A' másik o lda-
l á n : V i r o Arte Medica candore in amicos meri-
tis in rem numar i am excellent hoc amici t iae rao« 
n imen tum dicat 1 : A : AP. MDCCLXXUI. 

T u d t o m r a hárman emlékez lek , ki t öbbe l , 
ki kevesebbel , Mádaink dolgairól : B ö e r n e r , in 
den Nachr i ch ten von jezt l ebenden Aerz ten . I I . 
3Ö3- Veszpremi Succ inc ta Medicorum Hung. et 
Transi lv. Biographia I. 100 —102. Col. II. 454-
I loranyi Memoria Hungarorum II. 531—39« 

H r a b o w s z h y G y ö r g y 

II. L i t e r a t u r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a. 

K ö n y v - v i s g á I t a t á s . 

i ) D e n a t f v a s e r m o n i s H u n g a r i E u p h o n i a . D i s s e r u i t D á n i e l 

K a n k a P r o f e s s o r . P o s o n i i 18»7- i n 8« 

A' tudós Szerzőnek tzéllya ebben a ' Könyv-
ben k é t f é l e , egyik legközelebbi , másik távolabb 
való. Az i -sö eszközül szolgál a' másodiknak . 

T u d . G y , X I . K . 1 8 1 8 , 0 
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Az I - s ő , a' min t a? É lőbeszédben maga mond-
g y a , a z , h o g y azt megmutassa , hogy a' M a g y a r 
n y e l v a k á r a' r é g i a h á r a z u j , l e g p a l -
l é r o z o t t a b b n y e l v e k n é l i s s e m m i b e n 
n e m a l á b b v a l ó . E n n e k meg m u t o g a t á s á b a n 
áll az egész Könyvnek Fog la la t tya . -—A távo labb 
való czé l T e k . N H o n t h V á r m e g y e ' ket tős 
k ívánsága s z e r é n t , k e t t ő s : az i -sö a ' M a g y a r 
n y e l v ' t e r j e s z t é s e , a ' 2-dik a n n a k p a l -
l é r o z á s a . A' Szerző közelebbről és foképen 
néz az i - söre ugyan azér t akar ja a ' Magyar nyel-
ve t di tsérni , k o m e n d á l n i , meg szere t te tn i az i-
d e g e n e k k e l , annál f o g v a , hogy a n n á l k ü l ö m b , 
a k á r m i r e n é z v e e g g y s i n t s ; a ' 2 kat 
t ávo labbró l és inkább tsak az i-ső által t á rgyaz-
za. A' mi a legelsőt i l l e t i , a z t , hogy a' Magyar 
nye lvné l külömb egygy se ta lá lkozik , úgy igyeke-
zik m e g m u t a t n i ; h o g y , mineku tánna a z o k a t , a ' 
k ik a' mi nye lvünke t bárdola t lansággal vadol lyák , 
a ' Réva i szava iva l , mellyek azt a' leg fe lsége-
s e b b di tsére tekkel t e téz ik , meg tzá fo l t a vólna : 
E lőszö r a* keleti nye lvekkel hason l i t tya öszsze , 
és azt mondgya a' 23*dik L a p o n , h o g y , " vala-
, , min t a z o k b a n , úgy a' mi nye lvünkben i s , va-
„ gyon valami különös r á t a r t á s , (g rav i tas : ) mél-
„ t ó s á g , fe lség a' f enn járó szóknak és mondá-
,, soknak b ő s é g e , van ol lyan különös t ehe t t s ég , 
, , melly az e lmének mind a' n y á j a s a b b vagy sze-
, , l idebb , mind a' k e m é n n y e b b meg indúlása i t 
„ leg jobban ki tudgya n y o m n i , van ollyan tehe t -
„ tség i s , a ' melly gyönyörűségesen öszve tud-
, , gya hason l í t an i , 's röviden öszve kötni a ' t öbb 
„ számú esméreteket és I d e á k a t . ' ' Ezt mutoga t -
t y a osztán a ' 25-dik Laptó l fogva a ' 35-dikig Azu* 
tán hozzá adgya azt i s , " hogy az a ' Poesisra , 
,, versre . különösen rá születe t t . ' Melly bámú-
lásra mél tó t u l a j d o n s á g ! — K ü l ö n ö s e n megérdem-
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Ii ped ig , hogy a"1 hiket az uj Magyar szó forraá-
laaara való viszketegség h á b o r g a t , az 56-dik la-
p o t figyelmetesen meg olvassák. 

Annak u tánna öszve hasonli t tya a' Nyugot i 
pa l lé rozot t nyelvekkel a' 24-dik és 2íj*dik Lapon , 
S. megjegyz i , hogy azok a hangok és b e t ű k , 
meliyek azok közzül egygyikben is másikban is 
részszerént meg ta lá l ta tnak , p. o. ö. ü. zs. s. 
a. t, a' mellyehnél fogva azokat szépeknek t a r t -
t y á k , azok a' Magyarban mind megvagynak. Vé-
gre pé ldákat hoz fel öszve hason l í t ásu l , az 0 -
lasz , F r a n t z , Német és Magyar nye lvekbő l , hogy 
lássa meg ki k i , mellyik hülömb. — Ezek mind 
jók és b e t s e s e k j de kár hogy találós mese ( a e -
n igma) alá zá r t a le ő k e t , 's nevezi a' Homlok 
Írásban mindnyá joka t : S z é p h a n g z á s n a k . — 
Valósággal könnyebben ki lehete t t vólna ta lá ln i 
a ' Py thágo rá s f eke te fa rkú h a l á t , hogy a' kívül 
szép , de erköltsére nézve rú t embert tészen , 
min t azt tsak gyan í t an i i s , hogy ez a l a t t : s z é p 
h a n g z á s , sok külömbözö felséges tu l a jdonsá -
gokat kell é r teni . — Mind az által a' sokfé le drá -
ga kövek tsak ugyan drága k ö v e k , ha n in t senek 
is szép rendel gyűrűbe foglalva. — Ezen a ' nagy 
öröm szerentsére még is ál tal szaladt , 's tsak ama-
zokat bámúl ta . Innen épen nem lehet t sudá l ln i , 
hogy ez a' K^nyv magával hozván az ö 
születése he lyének , i de j ének , környül á l lásainak 
arról való Bizonyság- levelé t , hogy a n n a h , a ' hi-
töl ö szá rmazo t t , nem más t hanem egyedül ma-
ga a1 hazafiúi buzgóságnak keze nyomta vala az 
iró tol la t m a r k á b a , Telt . Ns. Honth Vármegyé t 
reményte lenül m e g lepte 's a' fe l lobbant ö r ö m , 
melly Annak hazafiúi szivéből ki r o h a n t , ezt a* 
Könyvet is magát igen nagy kedvességgel vévén 
azonnal k i n y o m t a t t a t t a , Szerzőjének is egygy kü-
lönös köszönetből fűzö t t é rdem koszorút . Ki is 

* 6 
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vólna az a ' M a g y a r , a' ki ezt há ladatos k a r o k -
kal ne ü le lné? D e , mivel lát tyuk h o g y a ' sebes 
öröm tsak által szokot t szaladni a* h ibákon ; mi 
mérsékle t i figyelemmel tér jünk még viszsza ebez 
a könyvhöz : mert ez is emberi m u n k a ; azonban 
h a valaki azon a' közös vagyonon , mellynek én 
is bir tokosa v a g y o k , valami javítást akar t e n n i , 
nem hunyha tom én ot t be a' szememet . 

A1 Szerző azt igyekezik megbizonyítani* hogy 
a ' m i n y e l v ü n k n é l n i n t s s e m m i t e k i n -
t e t b e n e g y g y i s k ü l ö m b . Ez azt t é sz i , 
(maga is úgy akar ja elő adni) h o g y , ha van p. o. 
más nyelvben ékes h a n g z á s , van a1 m i é n k b e n ; 
ha van szóknak b ő s é g e , van a* m i é n k b e n ; h a 
van ha ta lmasság és erő , van a' m i é n k b e n ; ha 
van mél tóság, van a' m i é n k b e n ; ha van olly te-
h e t t s é g ; hogy minden érzéseke t és i ndú la toka t 
természetesen k i tudgyon nyomni , van a' miénk-
ben 's a ' t, és így , ha valámelly nye lvben minden 
jeles tu la jdonságok fe l t a l á l t a tnak , még pedig n é -
mellyikben vagy egygy vagy más h i j j ánosságga l , 
fe l ta lá l ta tnak a' m i é n k b e n mind egygyüt t minden 
nij jánosság né lkü l ; a' szerént a' mi nyelvünk kü-
lömb vólna minden nyelveknél . Ezt igyekezik 
megál l í tani . — A* vi sgáló ezt igen örömest el 
h i s z i ; de nem úgy van az idegenekre nézve. Még 
fenn marad a kérdés : V a 11 y 0 n n e m t a l á l -
k o z i k e m é g v a l a m i n y e l v , m e l l y b e n 
v a g y e g y g y i k v a g y m á s i k t u l a j d o n s á g 
a z e m l í t e t t e k k ö z z ü l , n a g y o b b m é r -
t é k b e n f e l t a l á l t a t i k , m i n t a ' m i é n k -
b e n ? E r r e több nye lveke t ke l lene még öszve 
hasonl í tan i . De ezt tsak valami túdós Társaság 
vihetné véghez : add ig tehát t a r tozunk megelé-
gedni a' j e l enva lóva l , bízván a* hi j jánosság ' k ipó-
tolását a ' jövendő időre . Még az is kérdés : Meg 
van é ebben a' Könyvben mind a z , a' mi egygy 
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tökélletes nye lvben megkívánta t ik ? E z e n tekin-
te tekre nézve igen hasznos lett vólna, ha Profes-
sor Kanka Ur megolvasta vólna Jän i schnek azon 
k ö n y v é t , me l lyben a' Berlini Királyi T u d ó s T á r -
sa ságnak , 100. arany jutalom mellett f e l t e t t ezen 
k é r d é s e i t : M i b e n á l l a' l e g t ö k é l l e t e s e b b 
n y e l v n e k I d e á l j a , t h e o r e t i c e ? é s : 
M e l l y i k a z , a' r é g i é s ú j j a b b n y e l v e k 
k ö z z ü l , m e l l y a z o n I d e á l h o z l e g k ö -
z e l e b b j á r ú l ? megfe j t e t t e . Ez 14 nye lveket 
öszve hasonl í tván azt á l l í t tya , hogy az Orosz 
nyelv l egbővebb . — Hát még az megvan e' elég-
gé bizonyítva , hogy a' mi nyelvünk szépen vagy 
legszebben hangzik ? Itt az a rgumentumok nyom-
nak ugyan , de nem tesznek e lege t , mer t itt nem 
az okosság hanem az érzés í t é l h e t , mel lyet a ' 
Szerző a' 15-dik lapon maga is megesmér . Je len 
lehetnek a ' Magyar nyelvben a' szép hangzásnak 
minden e l e m e n t u m i , de ha nintsen ki ki a' maga 
h e l y é n , már v é g e ! Mi tsak az ollyan nyelvről te -
hetünk í t é l e t e t , szépen hangzik e' vagy n e m ? a* 
mel lye t , minekelőt te ér te t tük v ó l n a , már hallot-
tuk beszé l l en i , illyen á l lapotban pedig a magunk 
nyelvére n é z v e , soha se vol tunk: nem mi t ehá t 
magunk , hanem idegenek , még p e d i g számos 
idegenek lehe tnek i t t a' b í r á k , de olly i degenek , 
a1 kiknek füle ik már kimívelt vagy f e j t ö d o t t ér-
zésűek 5 ezek osztán mit mitsodásnak í télnek j 
azon lehet megál lapodni . E r r e p róba kell. í gy 
t se lekede t t Jänisch Űr. Minekutánna a' 14 nyel-
vek közzül mindenikből egygy egygy Beszéde t 
f e l t e t t , ' s számos egybe gyűjtöt t fö aszszonyi 
személlyek előt t azokat egymásután , a hoz é r tök 
által fe lolvastat ta vólna : k ikér te mindeniknek a' 
hangzása fe lől a ' közösen megegygyező ítéletet , 
és az azon ál lapodott meg. E ' szerént a ' .Görög 
nye lv l e g s z e b b , a ' Spanyol pedig l egha ta lmasabb 
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' s a5 t . Meglehet hogy ha a ' Magyar nyelv ott 
vól t volna a' i 4 k ö z ö t t , másképen ment vólna az 
í té le t . 

L á t t u k , miképen b izonyí to t ta meg a' Szerző 
ezen á l l í t á s á t : Hogy a M a g y a r n y e l v n é l 
e g y g y s í n t s k ü l ö m b , úgy t . i. hogy szá-
mos jeles tu la jdonságoka t h o z o t t elő , 's megmu-
t a t t a , hogy ezek abban mind megvagynak . — 
Ezekné l fogva aka r j a tehát d í t sé rn i , komendáln i , 
megsze re t t e tn i a z t , így igyekezik annak t e r j esz -
t é sén . De megkedvel te the t i e ' valósággal , és 
í g y , ter jeszt i e ú g y , a' mint tészi az e lő te r j e sz -
t é s t ? az a' kérdés . A' vi'sgáló kételkedik fe lől ié . 
M e r t megakar ja szere t te tn i a' sok jeles tu l a jdon-
s á g a i é r t , 's még is azt veszi fel fő I d e á ú l , hogy 
a s z é p e n h a n g z i k . Mindnyá joka t megakar ja 

. e s m é r t e t n i az i d e g e n e k k e l j még is tsak e r r e te-
szi őket figyelmetesekké 5 hogy a ' szép hangzású . 
— E ' hibás komendá lás . Ha valamit mással meg-
akarunk sze re t t e tn i , nem elég annak tsak egygy 
jeles tu la jdonságá t eml í t en i , hanem minden ike t 
k e l l , valamennyi t tsak l e h e t j m e r t megeshe t ik , 
hogy van benne egygy valami s z é p , de azt az 
egygy szépet a ' többi számos nem szép rnegho-
mályosí t tya. E z t , úgy lá t sz ik , maga is tsak ha -
mar észrevet te a ' Szerző , ugyan azért hoz ta osz-
t á n elő a' többi jeles tu la jdonságoka t is , és szer-
kez te t t e a' szép h a n g a l á , mintha azok is oda 
t a r toznának $ de az által más n a g y o b b h ibába 
eset t . Mer t mi köze p . o. a.' Der iva t iónak és 
Composi t iónak a' szép hangzáshoz ? Hát a ' Regu-
lák ' b izonyos vólta szép h a n g z á s ? Ha a' t á rgya-
ka t ugyan tsak szorossan meg nem külömbözte t -
tyük egymás tó l , l ehe te t len el kerülni az e l téve-
lyedés t . It t az idegenek mit t s iná lnak? Nékik a' 
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nyelvnek szép hangzásáról olly forma képeze tek 
v o n , mint a ' Szerző a' tg-dik lapon l e í r t a , a* 
Magyar nyelvnek el lenben ezen Könyv s z e r é n t , 
ollyan szép hangzása vagyon , meliybe még af 

R e g u l á k ' bizonyos volta is belé ta r toz ik , ' s az e r e -
d e t is , holot t lehet a' szép anyának is f o rmá t -
lan l e á n y a , mint a ' Római nyelvnek az O láh . 
Könnyen arra ha tározzák magoka t , hogy ha ked-
vek vólt is elébb a' Magyar nyelv ' t a n u l á s á h o z , 
nem egygyezte thetvén meg ezt a ' különös szép 
hangzás t az elsővel végképen l emondanak ró l a . 
Itt minden megorvosol ta tha to t t vólna , ha a ' 
s z é p h a n g z á s he lye t t ez a' Ti tulus a d ó d o t t 
vólna a' Könyvnek : A n n a k m e g m u t a t í s a , 
h o g y a' M a g y a r n y e l v a' l e g f ő b b r a n -
g ú v a g y k a r ú n y e l v e k k ö z z é t a r t o z i k , 
így pedig l e h e t , hogy a' megkedvellés h e l y e t t , 
el idegencdés lészen a' jó igyekezetnek gyümöl -
tse . 

Már most azokat a' hibákat kéntelen a ' v i ' s -
gáló elö v e n n i , a' mellyek a' f en t tisztelt N s . 
V á r m e g y é n e k szemei elől amaz u t á n , ké t ségkívü l 
mivel említés nintsen rólok , szerentsésen el su-
han tak j mert nagyon lehet tőle t a r t a n i , hogy az 
által neki bá torodván , valami módon hazaf iú i 
Just találnak nye rn i , a' Magyar nyelv ' rovására 
a ' Hazában . Ezek nyelvbél i hibák. A' ki h ibáka t 
ejt a' Magyar nyelvben tsak magának , azt szelí-
den el szoktuk nézn i ) de a' ki h ibákat t a n í t , 
még pedig közönségesen , az ellen ki kell ke l -
n ü n k , külömben a ' Haza minket p i rongat m e g % 

mint gonda t lan fiakat. Ha a ' h i b á z i k , a ' k i tsak va-
lami t tö r te tve kot tyantani t a n í t , nem sokat g o n -
dolunk véle5 de ha a' hibázik , a' ki még palléroz-
ni is a k a r , már ott nints kegyelem I — Ezek a ' 
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hibák i t t nem kis számmal vágynak 5 de a* vi's-
gáló bizonyos fontos o k o k r a nézve he lyesebbnek 
t a r t t y a , hogy kozzülök most tsak eggy et válasz-
szon k imuta tóu l ; a' több i rő l pedig majd alább té-
szen rendelés t . Ez a ' t e t emes h iba így követke-
zik : 

-Az é betűről a* 24-ik 's 25*ik l apon azt mond-
gya a' S z e r z ő : H o g y , „ a z az ék vagy h ú z á s , 
, ,mel ly az e felibe t é t e t i k , nem a r r a v a l ó , hogy 
, .azt élesen vagy hoszszasan ejtsük ki , hanem je-
, , l en t ol lyan h a n g o t , mellynek a' hoszszútól is az 
, ,élestől is külömbözőnek kell lenni . Ezeket a ' 
„ s z ó k a t : s z é p , k é p , k é t s é g , m é r t é k , nem 
„ ú g y mondgyuk k i , min tha így volnának í r v a : 
^ s z e e p , keep , keetseeg m e e r t e e k , hanem ollyan 
„kü lönös h a n g o t e j t ü n k , a melly se nem e , se 
„ n e m i , hanem az e , és i , között va lami közép 
„ h a n g ^ majd olly f o rmán mondgyuk k i , min tha 
, , így volnának í r v a : szeip , keip , ke i tse ig 's a ' t . 
„ I n n e n a ' származik , hogy a' k iknek nehezen 
„es ik ennek a' hangnak kimondása , többnyire 
„ így mondgyák k i : s z i p , k i p , k i t s i g , 's a ' t . " A' 
mit a* Szerző itt mond , arról a' Magyar álmodni 
sem t u d o t t , és ez a fe l fe j t és a ' s zegény é-nek 
egészszen k i teker i a' nyaká t . Nem úgy van. Az 
é-nek a ' hangja éles is hoszszú i s , és így nem az 
éles és hoszszú között lévő valami különös hang. 
Az igaz , hogy az e , és i közö t t v a n , de nem 
esmére t l en , esmérik őte t az Európa i Nemzetek. 
„ N e m úgy kell k imondan i " (azt mondgya) mint-
ha így volnának í r v a : szeep , k e e p , ' s a ' t. Ez 
igaz a' Palótzokra n é z v e , de a' B e l g a , D a n , 's 
más Nemzetekre nézve nem igaz. Tsak úgy kell 
h i m o n d a n i , mint a' N é m e t b e n : B e e r e , vagy leer. 
Hogy az így v a g y á n , bizonyos o n n a n , hogy a% 

Magyar nyelvet tanúló más Nemze tbé l i , mikor 
más be tű inknek k imondásában i z z a d , az é-vel 
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tsak jádzik. Nem majd olly formán kell hát m o n -
d a n i , m i n t h a így volna szeip 's a' t. Hogy az é 
he lye t t némellyek (nem röv ide t , hanem hoszszat) 
í-t m o n d a n a k , épen nem az é , különös h a n g j a , 
hanem más az o k a j mellyről alább. — A * Szerző, 
úgy látszik , nézet t i t t , az ott némelly szomszéd 
Vármegyékben lakó hibás Magyarokra az úgy 
nevezet t P a l ó t z o k r a , kik ezt a ' szót é d e s , így 
mondgyák : eedes $ és a' Tó tok ra , kik néha az 
é- t í-nek m o n d g y á k , de r i t k á n ; de nem abból az 
o k b ó l , mintha annak valami esmére t len nehéz 
hangzása vólna. Más hibái vágynák a ' T ó t n a k , 
mikor Magyarul b e s z é l i : egygy a z , hogy gyak -
ran el hagygya az Ar t i cu lu s t , m á s i k , hogy ezt 
a ' b e t ű t : a , és a ' kemény mással hangzóka t ki 
nem tudgya mondan i , h a n e m , amazt olly száj- tá-
tással mint ezt : á de r ö v i d e d e n , a' consonán -
sokat pedig mind igen gyengén vagy lágyan. A ' 
Német is amazt épen ú g y , mint a' T ó t , de eze-
k e t valamivel keménnyebben , és gyakran m e g -
t se ré lve , mint a ' magáéban szokta k imondani . In-
nen azt kell k i h o z n i , hogy a' Tó tná l és Néme t -
nél (k ivévén a' hibás Dia lec lus t ) az a' e smére t -
len , a ' Consonánsok amannál t öbbny i r e l á g y o k , 
vagy a' kemény Consonánsoh tsak kevéssé k e m é -
n y e k , ennél már k e m é n n y e b b e k , de még sem e-
l é g g é , azért zavar ta tnak öszve , és még meszsze 
jár a' Magyar kemény Consonánsok k e m é n y s é g é -
tő l . Innen van az , hogy mindgyár t m e g t u d g y u k 
kü lömbözte tn i , ki a z , a ' ki Magyarul b e s z é l i , 
T ó t - é vagy Német . Innen van az i s , hogy a' N é -
met szót t s inosabban kitudgye ej teni a' T ó t , m i n t 
a ' Magvar . 

Lássuk már$ mi lehet annak valósággal az 
o k a , hogy a' Magyarban némel lyek az é - t , i -nek 
mondgyák ? Ez az idegen Nemze tbé l in r i t kán 
esik jjmeg, ha ped ig m e g e s i k , onnan v a n , h o g y 
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roszsz Magyartól tanultál«, főképen pedig onnan, 
mivel épen nem képzelhet ik a' Magyar nyelvnek 
azt az ö idő mértéhes tagú (pes) versekre született 
t e r m é s z e t é t , melly azt k ívánnya , hogy a' mi 
hoszszú akar lenni , legyen ugyan tsak jó hosz-
szú 3 a' mi rövid akar l e n n i , legyen ugyan tsak 
r ö v i d , a' mi lágy akar lenni , l egyen ugyan tsak 
valósággal lágy , a ' mi kemény aka r l e n n i , le-
gyen ugyan tsak valósággal kemény j nem szen-
vedhet i ö az ollyan l é h ü t ö t , akár magában hang-
z ó , akár mással h a n g z ó , akár syllaba , akármi lé-
gyen a z , a' ki t súfo t hágy magából űzni , nem 
b a n n y a , akárhová t a s z i t t y á k , nem j hanem a ki 
mi akar l e n n i , legyen valósággal a z , maradgyon 
a maga h e l y é n , 's vigye véghez ugyan tsak le-
gényesen kiki a maga kötelességét . Erről az ide-
gen semmit se t u d : mikor tehát eleibe akad az é, 
viszsza telszik nék i , hogy ollyan hoszszan kell 
n y ú j t a n i , ö ollyat nem e s m é r , mer t az ö é-je fe-
l é n y i , néha felényi sints ; ekkor osz tán megtör-
t é n h e t i k , de nagyon r i t k á n , hogy a szomszéd 
í-re talál botlani. Nem igen esik há t e' meg az 
idegenen , de megesik a* Magyaron , övé ez a' 
h iba . Az egész Debretzeni környéken sokan az 
é-t i -nek m o n d g y á k , néha az ó-t ú-nak is. Hol 
van ennek a' h ibának a' k ú t f e j e ? Ez onnan ere-
d e t t , a' honnan a' sok külömbüzö ny relvek, t. i. 
külombözö társa lkodásból , e smére tekbó l , 's kép-
zelödésekből , mel lyeket okozot t a' külön lé te i . 
Ez nem egyéb , hanem tsak beszéd módgya (Dia-
lee tus) . Így születtek minden Dia lec tusok . Meg 
vólt ez már régen a' Görögök közöt t . A' mit egy-
gyik b-vel mondo t t , azt a' másik mondta v -ve l , 
a ' mit egygyik a-val m o n d o t t , a* másik mondta 
e-ve l , a' hol egygyik u t m o n d o t t , a ' másik ot t 
m o n d o t t o-t 's a t. így van ez ma is minden Nem-
z e t e k n é l , a' Német p. o. ma is m a j d minden Tar-
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t ományban másképen beszél i ; tsak az a' kt i lömb-
ség , bogy a ' Görög a' hogy beszé l t t , úgy í r t , 's 
az ál tal polgár i Jus t nyer tek a1 beszéd' m ó d g y a i : 
e l lenben a' N é m e t , ha roszszúl beszéli i s , ír mind 
egy Tormán jól. Meg van ez a ' Magyarnál is , t sak 
hogy azzal a ' külömbséggel , hogy a m á s s a l h a n g -
z ó k a t , mellyek kemér inyek, n e m i g e n tudgya ki-
mozdítani helyekből ; de e leget szenvednek a* 
lágyak és a ' magokban h a n g z ó k , p . o. s z í p , 
í d e s , másut t e e d e s , l ú , ö s z ö m , o l l a n , 
i g e n e s 's a ' t . ezek he lye t t : s z é p , é d e s , l ó , 
e s z e m , o l l y a n , e g y e n e s , 's a' t . E r r e a be-
tűk ' szomszédsága is nagy alkalmatosság p. o. A* 
magokban hangzók a' s z e r é n t , a' mint az ö ki-
mondásokkor az ajakak 's a' nyelv a' levegőt 
i l lyen vagy amollyan f o r m á b a n , kissebb vagy na-
g y o b b munkával taszíttyák k i , fe losz ta tha tnak 
g rádusok ra : alól ( legalább az atyafiság' k e d v é é r t ) 
vagyon az u , azután sorban az o, a, á, e, é, i, ö, ü. 
I n n e n , a' ki a ' járást nem t u d g y a , könnyen meg-
esik , hogy néha a' fŐ szomszédhoz, olykor még 
a ' harmadikhoz is bébot l ik . így lett a' világra a ' 
Magyarokná l : í d e s v í r e m , e' h e l y e t t : é d e s 
v é r e m , a ' többi társaival egygyütt $ így a* jó 
N é m e t szóból W a g n e r , e lőször W a a g n e r , 
(Magyar a' szerént) végre W ó g n e r . —- Ez na-
gyon megé rdemlené , ha az egész Nemes M a g y a r 
Haza mél tózta tna figyelemre venni , hogy nem so-
k á r a mindnyá jan egygy f o r m á n , ezekre nézve 
t i sz tábban , a ' tsinos beszéddel pedig és a' ke-
m é n y Magyaros kimondással jobban jobban meg-
egygyezöleg í rhatnánk ! 

ímé lá t tyuk már h o g y a mi é-nk á r ta t l an , 
és nem az e i , hanem a' rosz beszéd módgya vál-
toz ta t ta ötet néhol í-vé. Nem kellett vólna ezzel 
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a" betűvel el jeszteni a' szegény Magyarul tanulni 
a k a r ó k a t . 

T o v á b b már nem szükség mennünk . I l t vég-
r e ba k é r d g y ü k : Lehe t e ' e z e n Könyv által úgy , 
a' hogy most v a n , a' M a g y a r n y e l v e t t e r -
j e s z t e n i ; és szolgál e1 e z , *s mennyi t szolgál 
a n n a k p a l l é r o z á s á r a ? A' Visgáló meg gal-
l y a , hogy tellyességgel által nem lát tya annak le-
he tőségé t . 

U tó l lyá ra , a' többi e féle h ibákra nézve , mi-
vel s zámosok , hogy a' g á n t s o s k o d á s , melly a ' 
Gregor f nagyobbí tó üveg tsőjén szokot t nézn i , 
a ' Hazát e t től a' kü lömben betses könyvtől el 
idegeni tvén az abból ö reá hárámlandó ditsösség-
tö l , az idegeneket pedig az abból származandó 
haszontól i rga lmat lanul meg ne fosz thassa ; el 
múlhata t lanúl szükség minél elébb munkába ven-
n i , hogy először azok a' felséges t u l a j d o n s á g o k , 
mel lyekkel a' mi nyelvünk di t sekedhet ih , az aeni-
gmai burok alól fel szabadí t tassanak , vi lágosabb 
he ly re t é tessenek , az idegenek hozzá jok nem fél-
re való úton , hanem arról az oldalról vezet tesse-
n e k , ahol azoknak szépségek nékik mindgyárt az 
első megpillantásra szemekbetünhet ih ; annaku-
t ánna ugyan azon alkalmatossággal , az é nek ál-
lapot tyával egygyü t t , azok , i s , születet t jó Ma-
gya r á l t a l , mind egygyül egygyig jobbí t tassanak 
meg. Ekkor osztán minden ha ladék n é l k ü l , mint 
egygy u j öltözetben , ujolag je lennyék meg ez 
a ' hasznos múnka a' Hazában, — Ov id iu skén t , 
az Is tenek a ' k i t s i ny á ldoza tokra is kegyesen szok-
tak t e k i n t e n i : bizonyos tehát az i s , hogy minden 
•biv Magyarok boros tyánokka l fognak tódúlni a" 
Haza o l t á rához , mihelyt l á t t y á k , hogy azon Kan-
k a Úrnak egygy jókora darab megtiszt í tot t töm-
j énnye füs tölög. 
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2. 
Hoblik Márton Versei. Pesten Trattner János Tamás betiiji* 

vei 1814. — 8 r . 144. 1. 

A' pocsis középszerűséget nem i smer : ez vol t 
szava a* régiségnek , ezt hiszi az új világ is; szent 
t ehá t , és t agadha ta t lan . De a' tökél le tességet 
még sem épen az ideális v i lágban kell keresnünk, 
és soha nem felednünk , hogy az emberi mív' tö-
kéi le tességének lépcsöji vannak , ha tá r ja nincs. 
Van a* tökél le tességnek eggy i d e á l j a , mellyet so-
ha el nem é r h e t ü n k , de a' mellyhez közelí tnünk 
k e l l j és ha eggyik közelebb ju to t t hozzá , azé r t 
a z , a ' ki töle valamivel t ávo labb marad t , n e m 
mingyár t t öké l l e t l en j a z é r t , hogy eggyik lelke-
met fe l lehb e m e l t e , mint a1 más ik , nem követ -
kez ik , hogy ez épen nem erne l - fe l , t ehá t -hogy 
nem poéta. Vagy ugyan ki fog ha t á r t v e t n i ? Ki 
b í ró l e n n i ? — Az én e lőt tem jó p o é t a , a ' ki-
ben több a' j ó , mint a ' r o s z , csak aesthesisscl 
i r jon . 

Termékeny anya fö ldünk , szel íd, 's egyszers-
mind erős férfias égha j la tunk több a1 Musáknak 
valóságos felkentjeivel á ldá-meg nemzetünke t , kik 
ennek mindenkor kedvel t je i fognak maradni} 's 
a nemzet iség már nem kiván véres áldozatot.—-
Azonban nem mind lehetünk Vi rágok , Himfyk , 
's Berzsenyik : a z , a' ki a' s zép re , j ó r a , és nagy-
ra formál ta sziveinket , nem eggy f o r m á n , nem 
is eggy mér t ékben osztá a j ándéka i t $ valamint 
hogy környülálíásaink is n e m eggyaránt k e d v e -
zők. A' nagy e l m é k , 's fenérzésü lelkek mellet t 
e lmertek Pindus m e r e d e k , de már tört ösvényü 
bérczére indulni a' k issebbek is , kissebb , na-
gyobb sze rencséve l , kit mint szárnya v ihete t t . 

Hoblik Márton Ű r , kinek én itt poes iá já t 
visgálat alá v e t t e m , nem az elsők közzé tar tozik , 
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s ö t é p e n n e m a z o k k ö z z é , k i k e t o s z l o p o k i l l e t -
n e k , a ' m i n t e z t m a g a i s é r z e n i l á t s z o t t a ' m a g a 
b é r é b e n a ' 30 - k j d e e z é r t m e g v e t é s t n e m é r d e -
m e l , s ö t i g e n i s k é m é l l é s t . O h u s z o n k é t e s z t e n -
d ő s , t a l á n m é g t a n u l ó - i f j ú , a t l t a k i m u n k á j á t , a ' 
d o l g o z á s t e h á t m e l l y k o r á n e s h e t e t t ! H i b á j i , f o -
g y a t k o z á s i s o k k a l m e n t h e t ő b b e k , m i n t a z é , a' 
k i , m i d ő n m a g a v a l l á s a s z e r é n t i f j ú s á g á b a n c s a k 
k é t v e r s e t s e m c s i n á l t , v é g r e n e g y v e n e s z t e n d ő s 
k o r á b a n g o n d o l t a m a g á t r e á p o é t á n a k l e n n i . — 
A ' p o e s i s l i a t a l , m i n d e n s z é p e t , n a g y o t h e v e s e n 
á l t - ö l e l ő l e l k e t , s z i v e t t e l e ú j s z é p é r z é s e k k e l , 
e l e v e n t ü z e s p h e n t a s i á t k i v á n . A ' m e g l e t t k o r c 
a ' k o m o l y i t é l e t . 

H . Ú r v e r s e i s z é p s é g e k n é l k ü l , m i l l y e n e k e t 
a ' fiatal p h a n t a s i a s z ü l h e t , n e m s z ü k e l k e d n e k j 
k á r b o g y e z e k a ' s z é p s é g e k ú g y e l v a n r i a k s z ó r v a , 
h o g y a l i g m u t a t h a t u n k e g g y k é t d a r a b o t , m e l y -
l y e t e g é s z e n s z é p n e k m o n d h a t n á n k 3 m e l l y b e n 
s e m m i g á n c s , s e m m i i z e t l e n s é g f e l n e a k a s z t a n á 
a z é r t e l m e s , é r z ő o l v a s ó t . A z o n b a n a ' v i s g a l a t 1 

v é g é n R e e . p r ó b á t f o g t e n n i , h a t a l á l h a t - é e ' f é -
l é k e t . M o s t m e n j ü n k r e n d r e a z o k o n , m i k a ' 
p o e m á k a t s z é p e k k é , k e d v e s e k k é t e s z i k , ' s v i s -
g á l j u k m e g , m i n t h a s z n á l t a e z e k e t a ' S z e r z ő . 

A ' t á r g y v á l a s z t á s b a n s e n k i n e m s z a b a d a b b 
a ' p o é t á n á l , n y i t v a á l l a n a k ő e l ő t t e é g , f ö l d , t e n -
g e r , m i n d e n s z é p s é g e i k k e l , c s u d á j i k k a l , s z ö r n y -
j e i k k e l , v e s z é l y j e i k k e l j e l ő t t e l e b e g n e k a z ó , é s 
ú j v i l á g ' b á j u l o , *s b o r z a s z t ó k é p e i 5 ö v é a z e g é s z 
t e r m é s z e t ) ö v e i a ' t e r m é s z e t n e k m i n d e n m i v e i . — 
H . U r m i n d e z e k b ő l c s a k a ' k ö z ö n s é g e s e k e t v á -
l a s z t á : a ' p o é t a s z e r e l m e t , b a r á t s á g o t , b o r t , á l -
m á t , o h a j t á s o k a t , a ' m i l l y e n e k e t ö e l ő t t e m á r 
t ö b b e n é n e k e l t e k , é n e k e l , v a n e g g y R e g é j e i s , é s 
e g g y S o n e t t j e . — R e e . a ' k ö z ö n s é g e s t á r g y a k r ó l 
c s d i i a z t a z e g g y e t j e g y z i m e g , h o g y e z e k e t , h a 
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m á r a z e l ő b b i p o é t á k r e m e k ü l e l é n e k l e t t é k ( b o n n i 
p o e t á j i n k a t e r t e m l e g i n k á b b ) a z u t ó b b i a k , h a n é -
k i k ú j f o r m á t , v á r a t l a n f o r d u l á s o k a t a d n i n e m 
t u d n a k , h a g y j á k e l e g é s z e n . A ' m i t e g y s z e r j ó l 
o l v a s t a m , a z t m á s o d s z o r r o s s z a b b u l o K a s n o m u -
n a l o m , b o s z o n k o d á s . A ' M u s á h o z í r t v e r s b e n 
( 9 . 1.) l e a l l y a s i t v a l á t o m a z t , a ' m i t t e l l y e s f é n y -
b e n , é s m é l t ó s á g b a n m u t a t t a k V i r á g , B e r z s e n y i . 
D e n e m c s u d a : V i r á g a ' M u s á k r ó l , B e r z s e n y i a ' 
M u s á r ó l , H o b l i k a ' m a g a M u s á j á r ó l b e s z é l i . — A* 
s z i v e k n e k k ü l ő m b s é g e i k e t j ó v a l s z e r e n c s é s b e n 
f e s t ő F a l u d i , é s K i s f a l u d y , m i n t H . U r a ' 12 , l a -
p o n . — A ' l á n y t á b o r a ' S z e r z ő n e k c h a r a k t e r é b e n 
k ö n n y e n c s é l c s a p s á g o t g y a n í t t a t a z o k k a l , k i k ő t 
n e m i s m e r i k ; R e e . e z t c s a k p o e t a i h i b á n a k n é z i , 
s a ' S z e r z ő t m á s n a g y l e l k ű p o é t á k h o z i g a z í t j a . 

— A ' M o n d o l a t S z e r z ö j i h e z ( 8 i - 1«) i n t é z e t t S a -
t y r á n a k e g g y a e s t h e t i k a i m u n k á b a n , a ' m i l l y e n -
n e k k é t s é g k i v ü l a ' m a g á é t t a r t j a a ' p o é t a , n i n c s 
h e l y e — A ' R e g e s z e r e n c s é t l e n g o n d o l a t , é s 
m é g s z e r e n c s é t l e n e b b l e i r á s , m e l l y n e k , b á r m i 
r ö v i d i s , a ' j o b b í z l e t ü o l v a s ó á s é t o z v a v á r j a v é g é t . 

A ' m i a ' v e r s ' n e m é t i l l e t i , t a l á n n i n c s a z 
e g é s z p o e s i á n a k t a r t o m á n y j á b a n o l l y n e m ű v e r s -
a ' k i s A d o n i k o n t ó l e g é s z a ' h o s s z ú h e x a m e t e r i g - — 
m e l l y e l a ' S z e r z ő é l n i n e t u d n a . E r r e c s a k a z t j e g y -
z i m e g a ' R e e . h o g y n e m m i n d e n t á r g y a d a t i k 
e l ő m i n d e n n e m ű v e r s e z e t b e n e g g y sze i e n c s é v e l : 
K e s e r g , v a g y l á g y o n ö r v e n d a z e l e g i a , é s s a p -
p h i k o n ; K i r á l y o k a t , v e z é r e k e t é n e k e l a ' h e x a -
m e t e r ; d i c s é r i a z e r k ö l c s é t , ' s j u t a l m a z z a a z Á l -
k a i k o n . M a g á n a k a ' p o é t á n a k s e m m i n d e n n e m ű , 
v e r s v a n e g g y f o r m á n k e z é r e . H o r á t z p , o . e g é -
s z e n m á s o d á j i b a n , m i n t h e x a m e t e r j e i b e n : a z o k -
b a n k ö n n y ű , g ö m b ö l y e g ; e z e k b e n e r ő l t e t e t t „ 
d a r a b o s . 
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Semmiben úgy nem bővelkedik a* mi poé -
t á n k , mint mytboJogiai - k é p e k b e n , vagy is in-
kább nevekben 5 nyilván megmuta t ta , hogy a ' 
mythologiá t tudja . — A' mythologiáva l való 
józan élésre nézve I l e rde rhez küldi Ree . a ' 
poétá t , i t t csak ezeket közli utána : „ Élhe-
tünk a' mytho log iáva l , nem mint némelly agya-
f ú r t költök —• mint üres hangokhal nem 
mint a' nyomorú f e c s e g ő k , kik kilenczven ki-
l enczszer f e lho rdo t t hasonl í t ásoka t regülnek , 
a ' h e l y e t t , hogy eggy újat hoznánah- fe l , melly 
fe j - törésbe k e r ü l : hanem u j , t e r emtő , hasznos 
és mesterséges k é z z e l , 's csak a k k o r , ha a ' s z ü k -
ség k iván ja , 's a ' f e l -hozo t t nagy czélra alkal-
mazta tó ." — „ V a n n a k , kik a' mythologiai ne-
vekke l , csak mint üres hangokkal élnek. De köl-
tök e' e z e k ? Azok , kik minden o k , és czél nél-
kül a' százszor fel hozo t t képeket i sméte l ik , nem 
csak középszerű , sőt épen rossz , vagy semmi 
költök 3 de a' ki a* százszor ugyan azon eggy for-
mán használt képeke t ú j formában tud ja használ-
ni ) a' ki a ' százszor használ t személyeket eggy 
egészen uj köl temény ' a lko tmányjában használja $ 
a' ki a ' százszor lá to t t t e s t ekbe u j lelket l ehe l i , 
hogy néki nagy czélra szolgáljanak 5 és eggy u j 
sphaerában charak te r jekhez képest p o e t i c e szé-
pen munkál janak : ez több mint középszerű köl-
tö érdeme nem abban á l l , hogy használja öket-
ezzel csak tudományjá t mutoga t j a — hanem hogy 
szép poetai t á rgyokban szépen tud ta használni . ' ' 
Ezekhez még csak azt a d j a Ree . hogy C h l ó r i s 
es F l ó r a ugyan azon eggy személynek nevei , 
' s a ' poéta ezeket még is úgy hozza-fel Esküvé-
sében a ' 24- 1. mint ké t kü lönbe t , midőn így é-
neke l : „ T é p j e Chlóris bár h ímeze t t virágit — — 
's Flóra segitse." F l ó r a épen az a' Romaiaknál , 
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mi C l i l ó r i s a ' Görögöknél : „Chlor is eram , 
q u a e Flora vocor corrupta la t ino ." 

Az epithetek , h a s o n l í t á s o k , és s e n t e n t i á k , 
ha r i t k á k , k ü l ö n ö s ö k , 's jól a l k a l m a z t a t t a k , lel-
kek a' poemáknak . Az elsőkkel való szerencsés 
élést Uec. nem tagadja meg a' poétának al tal já-
b a n , de azt el nem ha l lga tha t j a hogy néhány e -
p i the tumokkal úgy é l , mintha zsebjéből s zedné 
a z o k a t , valamikor a ' vers ' mértéke rneg-szorí t ja . 
I l lyenek az i s t e n i , a n g y a l i , m e n n y e i , c s u -
d a , r u b i n t , 's t. ef. illyen különösen a ' t ü n ö-
d i k ige is. Mind e z e k e t , a' mel le t t , hogy nem 
mindenkor vágynák h e l y e k e n , magokban bár mi 
szépek volnának is , a ' gyakor velek élés e lutál -
t a t j a . — A' hasonlí tások ugvan ri tkák ( 's ez n a g y 
k á r ) poé tánkban j 's ezek is többnyire a l acsonyok , 
vagy nem kimerí tők. A' magyar i f júnak száz u ta -
kon kitörő tüzé t a' zsákba szorult szegekhez h a -
sonlí tani (52« I.) melly szegénység ! A' maga né-
zését az Angyaléhoz (23. 1.) melly hogy t ö b b e t 
ne mondjak — maga mcgfe ledés ! — S z e r e l m e t 
p e d i g angyali szózatokkal —-• mil lyenek a' Che -
rubé és Seraphimé — e s k ü n n i , (22. 1.) melly ha -
sonlat lan hasonlítás ! Ide tar toznak a' nagyí tások 
i s , mellyek ugyan meg enged te tnek a ' p o é t á n a k , 
de csak úgy , ha a' tárgy megérdemli j ekko r is 
csak a' h ibe tö ség ig , 's l ehe tőség ig : a* mi h ihe-
t e t l e n , vagy épen lehe te t len , az a ' poesis>ben is 
c h i m a e r a , és nem csuda lkozás ra , hanem n e v e t -
ségre fakaszt ja az olvasót. Il lyenek pedig a ' 
2 4 * 1. 

„Kongjon a ' f á rad t a r a tók ' ha rang ja 
Estve , 's távolról szomorú fü lünket 
Y c r j e hang jok , melly e g e k e t h a s í t ó 

Hármonián zeng." 

Tud. Gy. XI. K. ípip. 7 
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Az ara tóknak konogó h a r a n g j o k ! ? — És 
Ptegináról : 

„Észak és dél mind egyedül t e n é k e d 
H ó d o l , a1 regvei derü löre álló 
N a p n a k estvén a lkonyodó sugári 

T é g e d i m á d n a k ! " 
E n n y i t ugyan sem Ovid Cor innáró l , sem 

Pe t ra rka L a u r á j á r ó l , sem Himfy Lizájáról nem 
m o n d o t t , bár t ö b b e t , 's szebbet mondo t t ak . —• 
A" sen ten t i ákban legszegényebb a' Szerző. A' rö-
v id , velős sentent iák a1 do lognak akár t e rmésze -
t i , akár polit ikai , akár rel igiobeli forgásokból 
v e t e s s e n e k , gazdagí t ják az e lmé t , ok ta t j ák az ér-
t e l m e t , a' szivet n e m e s í t i k , a' lelket ha tha tósan 
i h l e t i k , f e l r agad ják . Nagyok voltak ezekben a' 
r ég i ségnek dicső köl tö j i ; a' sentent iák még m a i s 
szépen ragyognak a' poe ta i k o s z o r ú k b a n . H. Úr 
ezekiő l majd egészen m e g f e l e d k e z e t t , midőn he-
lyet tek az ú j , módis szavaknak észrevehető eről-
ködéssel te t t ke rese tekbe merült-el . E x f u l g o r e 
f u n i i i m . 

Ree . reményl i , hogy H. Úr m e g - sértés 
né lkü l veszi , ha néhány olly h ibáj i is ki je-
gyez te tnek , mel lyeket , vagy a' g o n d a t l a n s á g , 
vagy a' poe ta i szabadságba he lyhez te te t t nagy 
megbízás köve t t e t e t t - e l vele. I l lyen az 57. 1. 
„Micsoda malaszt ta l á lda-meg téged , ki oly 
nagy te tőkről menyköveke t szór . "Mi köze a* 
malasztosztogatáshoz a' menyköszórónak ? Hason-
ló nyomát látni az illyen megfe ledtségnek a' 20. 
1. hol azt mondja az első s t róphában a költő 5 
hogy „é le tünk ' szen tebb örömét a' ha ta lmas Ju-
pi te r a d j a " (? ) és végre még is Cypria ' kisfija 
lesz a' boldogító- — Il lyen a' 25. 1. hol azt mond-
ja a' poéta Regináró l : hogy a' ka lászok örömö-
ket fö ldre hajulva jelent ik. Mintha a földre ha-
juláe az ö r ö m n e k , és nem inkább a' t i s z t e l e tnek . 
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vAgy épen szolgaságnak te rmésze t i jele vo lna ! — 
Leg tü rhe te t í enebb a z , hogy a' poétának nye lvo 
is nyög a1 versben. Hibákat , valóságos nyelvhi-
DáUat követet t el. I l lyenek : n e v e l ö d t, f e l n e -
v e l ö d t , e l f á r a d t i n a i n k v a l a a' f á k ' á-
g a i t e r ő l t e t t e h á j u l n i a . 's a' mi még ros-
szabb : n e m ó h a j t ó k é n r a g y o g n i a ! 
M e l l y t m e l l y e t h e l y e t t , igen gyakran . N e -
v e s-n e v e z e t e s helyet t . A' szavaknak elszóratá-
sok is fület sért ezekben : A ' p a c s i r t a t e s t é t 
e g e k i g c s a k n e m e m e l g e t i " 40- l. , ,É s 
v i s s z a n é k i t ü s t é n t a d á" . 65« l. A' poé tá -
nak nem csak p o e t i c e s z é p e n , hanem g r a m-
m a t i c e j ó l is kell szóllania, különben szépen 
seni beszél. És ámbár szabadságában áll a sza-
v a k a t néha el h á n y n i , de ezt is csak úgy tehet i , 
ha a ' szebb k i e j t é s , és nem a versezet ' m é r t é k e 
hivánja c s u p á n , és ha általa a ' nyelven erösza-
ko t nem tesz. Ha ezt nehez te l i , ne legyen verse-
lő poéta , legyen prosais ta . H Ur a' caesurakkal 
sem látszik sokat gondoln i , alig van l a p , mel lyen 
ezt a fogyatkozás t ne tapaszta lná a ' szemes ol-
vasó. Ree . a' magyar prosodia ellen elkövetet t 
h ibákról nein szó l l , minthogy az egészen megha-
tá rozva n incsen , és nagyobb nevü poétá ink sem 
eggyeznek mindenben . Az idegen több tagos saa-
vakban nem épen fü l sé r t é s , ha az első tag el-
veszti természet i mér téké t j R e e . t ehá t nem vá-
do l j a a' p o é t á t , hogy E r o s b a n az elsőt meg-
n y ú j t á , de hogy P ó m ó n a b a n a' másodika t 
i neg röv idé t é , mél tán vádolja. — H. Ur azt a' 
g rammat ika i t ö r v é n y t : hogy az idegen szavak tu -
l a jdon or thographiá joka t megtar t sák , látszik 
mindenho l k ö v e t n i , és még is A n c i t i z i a d e s t 
í r t A n c h i s i a d e s vagy A n c h i s z i a d e s z he-
lyett ; és E n d i m i o n t E n d y m i o n vagy E n-
d i i m i o n helyett. 



— ( 100 ) — 

Mind ezek a5 h i b á i t , és fogya tkozások mel«* 
l e t t i s , meg hell va l l anunk , hogy K. Úrnak eie-
r e n , tüzes phan ta s i á j a , és sok szép poeta i gon-
do la t j a i is vannak ; csak hogy e" munká jában nincs 
m e g az aes the t ika i megválasz tás , és el r ende lés . 
Ú g y t e t s z ik , hogy mihelyest valamelly t á rgya t 
f e l k a p o t t phan t a s i á j a , h u s s ! tüstént a' papi rosra 
v e l e , és saj tó a l á ! Ez t r e m é n y l e m , már is bán ja 
H . Ú r , és szivéből ó h a j t j a , hogy munkája még 
Iteze között volna. Az i f júság ' h i b á j á t eggy derék 
f o r d í t á s helyre hozha t j a ! 

Ree . Ígérete szerént eggy két da rabo t emléf, 
mel lyek az egészből nék i a' többi fe le t t tetsze-
nek : A' V i g a s z t a l á s ; csak hogy a' m e g f o n -
t o l v a , é r t t é t e t t h e l y e t t poe ta ibb szavakat 
v á l a s z t o t t volna , 's a' m e l l y t ne jöne itt is elő. 
— A' r i t k a s o k a s á g ; szerencsés g o n d o l a t , 
*s a ' leírás poe ta i 5 kár hogy a' czím elárulja a' 
vá ra t l an véget. — A' R ú t n incs rosszúl f e s t v e . — 
A z I s z á k jó a ' dözsü löknek . — A' B e g y e s -
h e z : jó morák 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a. 
Pflaum Lajos illy tzímü könyvében : Offene 

N a c h r i c h t und Bi t te an die gesamte P ro te s t an t i -
s c h e Geis t l ichkei t Deutsch lands . Nürnb . 6. Riegel 
1817. 8-ad rétb. Va lamennyi Pro t . Eccles iák Elö-
já ró i t felbuzdit tya , h o g y a ' Prot* Vallás Méltósá-
gának , és az Egyház i személyek t ek in te tének 
ö r egb í t é se i r á n t , még 1816. eszt . 21. Dec. m i n -
d e n Pr . F e j e d e l m e k h e z , és a' Német szövetség ' 
Gyülekezetéhez b é n y ú j t o t t emlékez te tő kérései t 
kiki k ö z ü l ö k , maga részérő l önnön Fe jede lméhez 
béada i idó könyörgése ive l t á m a s z t a n á , és uj j i ta-
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ná Közli esedezésének szóról szóra k i n y o m t a t o t t 
fog la la t tyá t a' 9-dik laptól , a ' 30-kig, m e l y b e n 
Polgár i ha ta lom által a' Vasárnapok rendes ün- . 
neplésé t — az esküvések szen t ségé t fen í a r t a t t n i 
— a' B u j á l k o d á s t , — Bordé l -h^zaka t , — a ' Há-
zasságbéli kötés nélkül való együt t élést — a* 
vagyonnak kotzkára t é t e l é t , Lo t t e r i á t s t . i. e-
gészszen el t i l t a t tn i k ivánnya , és ezeknek va ló-
ságos véghezvi te lére s eszközlésére egy e rkö l t s i 
i té lö széket felál l í tanni javasol . 

Igaz u g y a n , és az Egyház i tör téne tek által 
te l lyességgel m e g g y ö z e t t e t ü n k , hogy midőn a' 
Keresz tényi Hi tva l lás t , nem tsak nem s e g í t e t t e , 
sö t t inkább üldözte a' Polgár i ha t a lom, a k k o r o n 
a ' tiszta e rköl t sök leginkább gyarapodtak a ' h í -
v e k b e n , — és így inkább a' Hit-vallási E lő j á rók -
nak Apostol i tu la jdonságokkal le lkesí te t t magok 
v i se le tek , 's e l j á rások , hogy sem a' Po lgá r i ha-
ta lom p á r t f o g á s a , az Erkö l t söknek töké l l e t e s sé -
g é t eszközlené. Azomban szent a' S z e r z ő n e k 
tzéllya — és a ' Mennyei In téze tek tisztelöji e lő t t , 
sz in te mint az Emberi e rkö l t sök kedve l lő j iné l 
mindenkor di tséretes , s é r d e m e s annak igyekeze-
t e , ki h iva ta l lyában a* már el Iankadot t , ' s avult 
módokon feliül ú j jabb 's t ehe tösb r u g ó k a t elö 
venni , t zé l lyának b izonyossabb e lérése miatfc 
i p a r k o d i k , Bá t r an is r emélhe t tyük fogana tossá -
gát ezen minden jótól ó h a j t o t t s z o r g a l o m n a k , ha 
hivatalbel i Társa i t a r r a , mel ly benne é g , b u z g ó -
ságra g e r j e s z t h e t i , — k i k e t azomban a v v a l , 
hogy némel lyeket szent h iva ta lokat nem máskép 
mint valamely f e jős - t ehene t tekinteni á l l í t o t t , 
egy részént magától el idegenítet t . — Burkus Or-
szágban a' Moralitás itt e lőhozot t fogyatkozás inak 
Orvoslást szerzeni k ívánván a Papi R e n d , Fe l -
söségnek engedelmével erköl ts i I télő-szék helyet t , 
E g y h á z i P r e s b y t e r i u m o t felál l í tot t ? é* 
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így ezen Kerüle tbé l i S y n a t o k által mindennemű 
erköltsi v é t k e k e t , és fogya tkozásoka t e l i n t éz . 

J * * * , 

2. 

D i e B u n d e s a c t e ü b e r O b , W a n n 
u n d W i e ? D e u t s c h e r L a n d s t ä n d e . V o n 
W , R e i n h a r d G r o s z h . B a d i s c h e m G e h . 
R e f e r e n d a r . H e i d e l b e r g b. M o h r u n d 
W i - n t e r . i 817 . 119. S. 8. 16. gr, 

A' v a g y í V a l l j o n , m i k o r és m i k é p e n 
t a r t o z n a k a' N é m e t F e j e d e l m e k a' S z ö -
v e t s é g 13 dik C z i k k e l y e s z e r i n t O r -
s z á g a i k b a O r s z á g - r e n d e k e t b e h o z n i . 

Az ólta , hogy az ember i nemzet az Orszá-
gok megállapitatását^ nem az erőszakos elfogla-
lás Jusára ; de nem is a' t ö r t éne t tö rvényére biz-
ta és minden polgárok boldogsága nem t sak fö , 
h a n e m egyedül való tzélja lett az Országok meg-
á l l ap í t á sának , a 'vagy azó l t a , miólta az Országok 
megállapi tatásairól gondo lkodn i , Ítélni kezd tek 
az emberek3 közönséges Í té let vólt e z , hogy a' 
K é p v i s e l ő C o n s t i t u t i o , vagy is a z 0 r-
s z á g n a k o l l y a n m e g á l l a p í t á s a , m e l l y 
s z e r i n t a z O r s z á g n a k m i n d e n L a k o s a 
m a g a K é p v i s e l ő j e á l t a l r é s z t v e s z e n 
a ' T ö r v é n y e k n e k h o z á s á b a n , a ' mér ték-
l e t t *s józan szabadságnak ezen t e s t i ' s lelki szük-
ségnek 's ez által az Ország ' minden L a k o s a 
bo ldogságának l e g b i z t o s a b b védfala . Leg-, 
b iz tosabbnak mondom j mer t böl ts Fe j ede lmek 
a la t t illyen Const i tut io nélkül is boldog lehe t az 
O r s z á g , példáji ennek A u s t r i a , ' s a z Orosz Biroda-
lom ; ez bár ha lad is , még nem érett a n n y i r a , 
Jaogy illyen Const i tu t ió ja l e h e s s e n , az, a' mint 
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írásaiból k ' t e t s z i k , nem is o l i a j t j a , mert ké t s ég -
kívül annyira ment a ' tökél le tesedésben , h o g y 
Const i tu t ió nélkül is el lehet . Tudniil l ik azt állít-
ják minden T u d ó s o k , hogy ha az emberi nemze t 
a' tökél letességnek fe l jebbi léptsöjére fel l é p j ak-
ko r a positivus t ö rvények re szükség te l jességgel 
nem lészen , hanem egyenesen az Isten t ö r v é -
nyei állal fogunk i g a z g a t t a t n i , 's ki ki t sak a* 
tö rvény e rán t való t ek in te tbő l tel jesíteni f o g j a 
a z t , és tsak az igazságnak szere te téből lészen 
igazságos. — De ámbár nem lehetetlen hogy a' ha-
talmával tö rvényen túl élő Fejedelem a' l eg jobb 
Cons t i tu t ion ik e l lenére is megszegheti a ' le t e t t 
h i t e t , f e lbon tha t j a a' tö rvényeke t 's n y o m h a t j a a' 
Nemzete t , mivel az erő ha t a lom ollyan Jus , 
mellyet ki ki megesmérni kénytelen 's így úgy 
latszik mintha a Cons t i tu t ióban se vólna e legen-
dő biztossága a' s zabadságnak : még is mivel a ' 
h i t e t a ' vallásos ember meg nem szegi , és sok-
kal nagyobb is tente lenség szükséges arra f e lbon -
tan i a z t , a' minek megtar tására magát valaki 
az egész világ előtt szentül l ekö te l ez t e , szóval 
a törvény ellen sokkal bajosabb t s e l e k e d n i , m i n t 
tö rvényen kivül $ azé r t nem ok nélkül m o n d o t -
t am a ' k é p v i s e l ő C o n s t i t u t i ó t a' Nemze t 
szabadsága ' 's általa boldogság a' l e g b i z t o * 
s a b b v é d - f a l á n a k . 

Hlyen Cons t i tu t ió t a' józan Német Ország 
már régen óha j to t t most pedig megszabadúlván 
Eu ropa a Francziák igájá alól 's ki ki anná l job-
ban ézervén a' szabadságnak szükségét , ezen o-
ha j t á s kívánsággá v á l t o z o t t : mer t az ember t e r -
mészetesen minden t serében jobbat akar. — N é -
melly Német Ura lkodók már adtak is kissebb 's 
nagyobb vál tozásokkal Nemzete iknek ollyan Con-
s t i t u t i óka t , mellyek közelebbről meszebbről , ki t 
r é v é n h o g y o t t a ' N e m t e l e n n e k is v a g y o n l í é p y j * 
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s e l ő j e , 's a ' Jusokban és Köte lességekben ki ki 
egyaránt részesü l , hasonl í tanak Magyar Hazánk 
Const i tut iójáfroz , sőt némel lyben ta lán , rnivel 
m i n d e n n e k tökél le tesedni k e l l , jobbak is, Consti-
t u t i óka t a d t a k már akkorá ig Országa iknak , a ' 
menny i r e tudom : Bajor és W ü r t e m b e r g i Királyok, 
Szász W a j m á r i és Badeni Nagy Her tzegek. Val l jon 
adn i kel let t e", v »gy az Országrendek által ké-
sz í t te tn i szükséges lett vólna e, ez ta lán nem oU 
lyan szőrszál hasogató haszontalan kérdés millyén-
nek első tek in te t te l l á t sz ik ; — hanem ide nem 
tar toz ik . A* többi Fe jede lmek i s , különösen pe-
d ig di tsöségesen u r a l k o d ó , kegyes Királyunk ki-
n y i l a t k o z t a t t á k magokat nagy lelküen a ' Német 
Szövetségi Gyűlés előt t , hogy a' m e n n y i r e még 
Országaiknak Cons t i tu t ió jok nem lenne , azt egy 
esz tendő a l a t t ki fogják a d n i : de va lamint közön-
s é g e s e n , a t e rmésze t ál landó r endé s z e r i n t , a-
zér t e* hogy önön hibái által töké l le tesedhessék , 
azér t e ' hogy fö tökél le tességre soha se mehes-
s e n , — igen r i tkán és tökél le tesen soha se tud 
az ember közép m é r t é k e t t a r t a n i , közép ú ton já r -
n i , sőt akkor se ha lá ts ;k is j úgy e' je lenvaló 
e s e t b e n is , noha ez nem tsak egy ember , hanem 
sok m.IJiók boldogságá t é r d e k l i , r i tka a z , a' ki 
e lőí télet vagy haszonheresés nélkül í té l jen a ' d o -
logró l . Az egyik hízelkedni akar a ' F e j e d e l m e k -
nek 's egészszen m e g t a p o d j a a ' N e m z e t e k , sőt az 
e m b e r e k születe t t 's e l idegení the te t len Jussai-
k a t , meg nem gondolván a z t , hogy akar melly 
t i sz t ségre emelkedjék' , akar mennyi k i n t s e k e t g y ű j -
t s ö n ezen tsé l t sapság á l t a l , nem b izonyos , hogy 
g y e r m e k e i is azon h e l y t , mel lyben ő m i n d e n ve-
szede lmen hivül látszik magának l e n n i , e l fogják 
fog l a ln i 's igy azon esetre önön maradéka inak 
m e g m e t s z i t o r k o k a t ; a ' másik el lenben fe lhevül -
vén azon s z a b a d s á g n a k , l e lké tő l melly re még aa 
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emberi nemzet nem k é p e s , ki vetkeztet i az Ura l -
kodóka t minden ha t a lmok tó l , meg nem gondo l -
ván a z t , hogy a szabadság magában véve a' leg-
tökél le tesebb jó s igy veszedelmes soha se lehe t , 
de (hogy ezen szokott pé ldáva l , mivel igen al-
ka lmatos és v i l ágos , é l jek) ollyan sok ember re 
n é z v e , mint az éles kés a gyermek kezében *s 
azért ámbár minden embernek i l l ik , még is azt 
add ig kezébe adni nem t aná t sos , miglen öte t az-
zal élni meg nem t a n i t o t t u k , a' mivel mindazon-
ál ta l kötelesek vagyunk , valamint igazságtala-
nok lennénk az ember eránt ha éles kést soha 
sem adnánk kezébe attól f é lvén , hogy talán most 
is gye rmek , mivel va laha az v ó l t ; — meg n e m 
gondolván a z t , h o g y h a az Uralkodó Iealatsonyi-
ta t ik , a' Nemze tnek méltósága is vé sz ; — meg 
nem gondolván a z t , hogy ha az Uralkodó a Nem-
ze t boldogságát érdeklő intézetek serény te l j es í -
tésében akadá lyoz t a t i k , a1 Nemzetnek bo ldogsá-
ga szemlátomást szenyved. Ha ezeket m e g g o n -
do lnák az í r ó k , úgy egy részint nem igyekezné-
nek a' Nemzeteket örökös gyermekségben meg-
t a r t a t n i ; más rész int nem vágynának azon feles-
leg való s azér t ár talmas szabadságra : u ra lkodni 
és engede lmeskedn i örökké való törvény 's köl -
tsönös J u s i s K ö t e l e s s é g is . — De az embe-
rek indu la t a i , mellyeket Írásaikba is visznek be , 
akadá lyoz ta t j ák őket az erről való hideg vérű 's 
egyenes lelkű í téleteikben , annyira , hogy ha a' 
Fe jede lmek sokkal böl tsebbek nem volnának , 
anny i sok el lenkező javallások közt a1 l eg jobba t 
választani nem tudnák . Millyen vélekedések urai-
kod nak e' t á rgyra nézve Német Országban , ki» 
tetszik a' fe l lyebb említett Könyvnek az e' f. e. 
Jenai közönséges Tudós Újság í^O-dik da rab j ába 
k . T, D, által be adot t Recens ió j ábó l , mellyet 
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& mennyi re szükségesnek lá tom tu la jdon szavai-
b a n ter jesz tek az olvasók eleibe. 

„ E z e n írás ( t . i. Re inha rdnak m u n k á j a ) sem 
„a* J u s n a k , sem a' T ö r v é n y - h o z á s n a k Tudomá-
n y á r a nem nyúj t semmi nyeressége t . A* Szerző 
•„a* N é m e t Szövetség' Actá jának 13-ik Cz ikke lyé t 
„ ú g y t e k i n t i , mint az Ura lkodók puszta v é g -
„ z é s e k e t , nem pedig mint a' Nemze t eknek 
„ado t t lekötelező í g é r e t e t és nem is következ-
5 , tet ebből egyebet a ' Const i tu t ional is v á r a k 0« 
„ z á s n a k üres Jusánál . A* ki az utolsó harmintz 
„esz tendőknek történetei t nem egy oldalú szem» 
„ p o n t b ó l tekintve m e g g o n d o l j a , sokkal nyomo-
s a b b n a k fogja ezen öszvekotetés t találni 's ész-
t r e venni ezen nyilvános és szent Ígére tben egy 
„ol lyan kötelességnek felvállalását , mel lynek ál-
„ ta le l lenében egy Jusnak állani ke l l , ámbár ez 
, , e r án t pe r t folytatni nem lehe t" . 

„Azon tör ténetek ezen r e t t e n e t e s ok ta tás t ad-
t á k , hogy a' kor lá t nélkül való Ura lkodás nem 
tsak az engede lmeskedőknek , hanem az Uralko-
dóknak magoknak is erköltsi és pol i t ica i romlást 
k é s z í t , és ezen r ég i , de mindég ú j jonnan roszra 
esmer t okta tásnak érzésében , mond ták ki magok 
az Uralkodók ezen nagy s z ó t , hogy jövendőben 
egyet len egy Uralkodás se légyen okos kor lá tok 
nélkül . Ezen ígéret már a 'Szöve t ség ' Actá ja előtt; 
a d a t o t t ; hangzot t mind azon fe lszól l í tásokban az 
utolsó erőnek elszánására az idegen Despot ismus 
ellen 3 e l f o g a d t a t o t t , nem ta lán tsak szóva l , ha-
nem tselekedettel is az utolsó vagyonnak 's tsep 
vérnek örömest való fe lá ldozásával . Midőn a' ki-
zsa ro l t a to t t T a r t o m á n y o k t ó l , mel lyekböl már az 
utolsó pótolék a' F ran tz ia seregekhez nagy bajjal 
á l l í t ta tot t k i , még akkorá ig való i l l e tményeknek 
ké t szerez te tése 's mindenféle más új Adóknak ki-( 

szolgál ta tása is k í v á n t a t o t t : mi muta ta to t t nekik 
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altkor ET rreszszeségben azon nehéz időnek ju ta l -
mául , mellyben úgy lá t szo t t , hogy a' diplomati-
cai nyelvnek más szava n in t sen , mint ez a1 k e t t ő : 
M e g e r ő l t e t é s és F e l á l d o z á s ? Egy t ö rvé -
nyes á l lapotnak viszsza f o r d u l á s a , mellyben a' 
Jus nem mar ta lék ja többé az e rőszaknak , az Or-
szágok régi r end ta r t á sa iknak viszsza á l l í t t a t á sa , 
mei lyeken ezen biztosság egyedül nyugsz ik , m é g 
pedig azon fő té te lek szerént , mellyeket a' H i s tó -
ria cs a Phi losophia egyenlő világossággal , m in t 
az Országok e rede t i és az emberi te rmésze thez 
egyedül a lka lmazta tha tó Consti tut iójokat s zemünk 
eleibe ál l í tanak. Nem szóllhat e' t ehá t már m o s t 
minden Nemzet a ' maga Ura lkodójához e k é p e n : 
A' mit tőlünk k í v á n t a t o k , azt t e l j e s í t e t t ük ; t a r -
tsá tok meg i m m á r , azt a1 mit Ígér te tek. E* va-
lóban több a puszta várakozásnak Juaáná l , ak -
kor is ha ezen panasz a ' po lgá r i törvényben n e v e t 
se t a l á lha tna" . 

, ,Egy ál ta l jában pedig valóban igen igazság-
ta lan ezen ügyben a ' Fe jede lmeket mindég a' 
Nemze tek el lenébe ál l í tani , m i n t h a ez által ke l -
lene a' Nemzetek Jusai t ki ter jeszteni , hogy a' F e -
jede lmek Jusai öszveszor i ta tnak. Ha ez így va ló 
lenne : akkor nem vólna semmi lekötelező e re je 
azon í gé r e tnek , mel ly egyszer smind azon k i t e r -
jesz tésnek és öszveszori tásnak ha tá ra i t ki nem 
jelelné. De n in t sen is így a ' dolog» Nintsen a r r a 
te l jességgel s z ü k s é g , hogy a' Fejedelem k o r m á -
nyozói Jusaiból legkissebb is e lvé tessék , vagy a' 
Nemze tnek valami ú j Jus ada t a s sék ; hanem tsu-
pán t s a k , hogy mind a' ke t tőnek teljesítésére bi-
zonyosabb törvények megállapi tassanak , czé l -
erányosabb eszközök te remlessenek . Valljon h o g y 
is l ehe tne egy ol lyan Uralkodói Jus t e lőmuta tn i , 
melly tu la jdon te rmésze te szer int az Ura lkodó i 
kö te le s ségen , az Ország' czél ján az az m i n d e n 
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egyes polgárnak közönséges ezélján nem épülne ! 
Egy ollyan Cons t i tu t io , melly ezen Jusoka t meg-
akarná szo r í t an i , már ez által is í t é l e t e t hozna 
magára. S épen így épülnek a' N e m z e t n e k Jusa i 
is a' polgári Egyesü e tnek te rmésze tén , a' mint 
ez t a' Berni Pat r íc iusnak Hal lernek vé lekedésé-
ben megúj í to t t Igazgatás tudománya is megesmé-
ri . Hogy ezen Jusoknak tökél le tes e r e j ek legyen 
épen nem szorúlnak valamelly Const i tu t ional i s 
D i p l o m á r a , a' mit ez t e l j e s í t he t tsak a n n y i , hogy 
azoknak természetes ha tá roza t l anságoka t Consti-
tu t ional i s ha tározot t sággá változtassa és azoknak 
rendszer in t való te l jes í tésekről g o n d o s k o d j é k , 
Ha az U r a l k o d ó , még akkor is midőn a" jó mel-
l e t t buzgólkodik mérsékeln i tudja m a g á t , és az 
Ország szo lga la t jában is tud szoros r e n d e t és tör-
vényességet fen t a r t a n i : akkor alig v a g y o n a l k a l -
matosság a* Const i tu t ional i s Dip loma nem lété-
n e k észrevéte lére 5 de azon kívánság ollyan nagy 
h o g y azt igen r i tka ember t e l j e s í t h e t i , azért 
szükséges hogy ezen ember i gyar lóságnak felse-
géllésére ollyan Const i tut iók ál lapi tassanak meg, 
a* hol az Ország-szolgá ja , nem a' p u s z t a vak en-

• gedelmességér t , hanem tse lekedete inek törvé-
nyességeér t felelet t e r h e alatt vagyon. ' 1 

„ H a a' V a l l j o n ? elvagyon d ö n t v e : a' M 
k o r r a ? nézve is kell valami megha tá rozásnak 
lenni . A Szerző azt véli , hogy ez t tsak magok 
a' Fe jede lmek a* Német Szövetség által (de nem 
ta lán a 'Szöve t ség i Gyűlés ál tal) a d h a t j a k és hogy 
e' részben a* Nemzeteknek semmi szavok nintsen. 
A' Nemze teknek kérések , hogy az Országnak 
Const i tu t ió ik s i e t t e s s e n e k , az ő szemeiben nem 
egyéb egy gondo la t l an avatkozásnál yalamelly 
magosabb sphaerába \ mel lynek men t ségéü l tsak 
az e smére tnek és be lá tásnak hi jánossága szolgál-
ha t . T e h á t azoknak , a* k ike t legközelebbről ér» 



( 109 )— 

d e í t c l a z , v a l l j o n a ' N e m z e t t ö r v é n y e s a l l a p o t j á -
n a k b á t o r s á g á é r t a z e g y e d ü l c z é l e r á n y o s é s s z e n -
t ü l í g é r t r e n d s z a b á s o k v é g b e v i t e t n e k - e é p e n a -
j z o h n a k n e l é g y e n s e m m i s z a v o k e g y o l l y a n ü g y -
b e n , a1 m e l l y m i n d e n m á s r a n é z v e i d e g e n ! — 
H a a ' N e m z e t n e k n a g y o b b r é s z e , h a a ' g o n d o l -
k o z ó é s b e t s ü l e t e s F é r j f i a k é s z r e v e s z i k , h o g y a z 
O r s z á g i g a z g a t á s á b a v i s z s z a é l é s e k t s ú s z t a k b e , 
m e l l y e k á l t a l a z e g é s z n e k e r e j e n e m a ' j ó r a f o r d i -
t a t i k , h a n e m e g y e s e m b e r e k n e k g y ö n y ö r ű s é g e i k é r t 
' s j a v o l t é r t é s h a s z o n t a l a n d o l g o k é r t , a z U d v a r -
n a k v é l t F é n y e s s é g é é r t , H a d i e r ő é r t s t . e f f é l é -
k é r t á l d o z t a t i k f e l : t e h á t m é g k é r n i e k s e l e -
g y e n s z a b a d , h o g y a z o n r e n d s z a b á s o k s i e t t e s s e -
n e k , m e l l y e k á l t a l a ' d o l g o k h e l y e s m é r t é k e k b e 
á l l i t a t h a t n a k v i s z s z a ! H o g y a z U r a l k o d ó n a k ' s 
T a n á t s o s a i n a k á l l ó p o n t j o k m a g o s s a b b , a z b i z o -
n y o s , m i n d a z o n á l t a l m é g i s s o k d o l o g j o b b a n 
í t é l t e t h e t i k m e g k ö z e l e b b r ő l , é s a ' M i n i s t e r i a l i s 
m a g o s s á g o k l e g a l á b b a ' b e l á t á s n a k n e m e g y e d ü l -
v a l ó í . A ' k é r é s n e k u t j a m i n d e n ü t t C o n s t i t u t i o n a -
l i s ' s h a e z e l e g e n d ő o k o k k a l t á m a s z t a t i k l e g a -
l á b b n i n t s e n s z ü k s é g e a z o n g y a l á z a t o s t , i . a ' b e -
l á t á s h i j á n o s s á g á v a l v a l ó m e n t s é g r e , a ' m i l l y e n t 
n e k i a S z e r z ő a ' 2 7 - i k l a p o n e n g e d . H a a ' C o n -
s t i t u t i ó k n e m a z O r s z á g o k t u l a j d o n e r e j e k b ö l t e -
r e m n e k -j l e g a l á b b a* N é m e t S z ö v e t s é g n e m f o g j a 
ő k e t k ü l s ő i z g a t á s á l t a l e lő k i n s z e r i t e n i . O r g a n o s 
t s a k a z , a ' m i m a g á b ó l f e j t ö d i k k i ? h a f e n n á l l a ' 
b e l s ő ö s z t ö n , v i r á g o k f a k a d n a k , m e l l y e k k ö z ü l 
s o k e l hu l l - , m i g h o s z s z ú i d ö m ú l v a a ' g y ü m ö l t s 
m e g é r i k . A z é r t n e m l e h e t u g y a n a z i d ő t s i e t t e t -
n i , m e l l v b e n a z e g y e s O r s z á g o k b a n a ' k é p v i s e l ő i 
C o n s t i t u t i ó k f e l á l l i t a t n a k \ d e m i n e k u t á n n a a ' N é -
m e t t ö r z s ö k ö k b e n a z ö s z ü k s é g é n e k é r z é s e f e l 
é b r e d t : a z o k n a k f e l á l l í t á s a s e m a r a d h a t e l . N é -
m e l l y , s ö t m i n d e n 1 8 i f i k t ő l t e r e m t e t t C o n s t i t u -
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t t o n s z e m l á t o m á s t m e g t e t s z i k , h o g y n e m a ' N e m ~ 
z e t i é l e t n e k t u l a j d o n e r e j e , h a n e m i n k á b b e g y e s 
t ö r t é n e t k é p e n m u n k á l ó d ó o k o k á l t a l h a j t a t t a k , 
's a z é r t e g y n e k s e v ó l t i g a z i e l e v e n é l e t e E k k o -
r á i g a z o k b a n t s a k n é m e l l y m á s f o r m á k á l l i t a t t a k 
f e l a z a k k o r á i g v a l ó m u n k á l ó d á s r a é s m é g e g y i k 
e e m e h e t e t t n y i l v á n o s t a n á t s k o z á s r a , v a g y v a l a -
m e l l y m á s v e l ő s k ö v e t k e z é s r e . D e m i n d m e g l e s z 
é z i d ő v e l j a ' s z e r s z á m k é s z f a ' g y a k o r l á s á l t a l 
m e g t a n u l j á k a n n a k ü g y e s h a s z n á l á s á t , é s h a t s a k 
v a l a m e l l y e r ő s z a k o s a k a d á l y n e m j ö n k ö z b e . m a -
g o k t ó l i s , t ö r v é n y e s e r ő r e f o g n a k e m e l k e d n i a ' 
k é p v i s e l ő i C o n s t i t u t i ó n a k p r i n c í p i u m a i . A z é r t m e g -
e g y e z ü n k e b b e n , t s a k h o g y m á s o k b ó l , a ' S z e r -
k ő v e l , b o g y a ' N é m e t S z ö v e t s é g A c t á j á n a k 1 3 - i k 
C z í k k e l y e l a s s a n k i n t m a g á t ó l is b e f o g t e l j e s e d n i 
é s h o g y e z t a ' N e m z e t e k m i n d e n e g y o l d a l ú é s 
n y u g h a t a t l a n s ü r g e t é s n e k e l k e r ü l é s é v e l n e m t s a k 
l e g b i z o n y o s a b b a n s i e t t e t h e t i k , s ő t a n n a k t e r m é s z e t 
é s é s z s z e r i n t l e e n d ő k i f e j t ö d é s é t i s e l ő m o z d í t a n i 
f o g j á k " . 

, , A ' H o g y f e l ő l v a l ó e l m é l k e d é s e k t e s z i k a z 
í r á s n a k h a r m a d i k ' s l e g b ő v e b b s z a k a s z s z á t . Itt 
ú g y a l k a l m a z t a t j a a ' S z e r z ő a ' m a g a F ő t é -
t e l é t , h o g y t . i . a ' 1 3 - i k C z i k k e l y n e m v ó l t a1 F e -
j e d e l m e k ' s N e m z e t e k k ö z t k ö t ö t t e g y e s s é g ) —• 
h o g y a z t h e l y e s n e k n e m e s m e r h e t j i i k . L e g e l ő s z ö r , 
m i n e k u t á n n a r ö v i d e d e n e l ö a d t a v ó l n a a ' m i r é g i 
O r s z á g - r e n d e i n k u e k e r e d e t e k e t , e l t é v e d é s e k e t ' s 
e l a l é l á s o k a t , m e g j e g y z i , h o g y e z e n r e g i O r s z á g -
r e n d e k a z ú j C o n s t i t u t i ó n a k t a l p - k ö v é ü l n e m v é -
t e t h e t n e k . K e v é s j ó t t a l á l b e n n e k . A ' 1 6 - i k s z á -
d a d i g a z t m o n d j a a ' 4 0 - d i k l a p o n , A n a r c h i á t m u -
t a t t a k , a z ó l t a a* W e s t p h a l i a i B é k e s s é g i g A r i s t o -
c r a t i s m u s t ' s v é g r e a z e l ö i d ő n e k o k n é l k ü l v a l ó 
i n g a d o z ó r e n d s z a b á s á t . D e a ' C o n g r e s s u s ( a z t 
m o n d j a t o v á b b á ) s e r é g i s é g e k e t , s e m o m l a d é k o * 
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k a t n e m a k a r h a t o t t é s h a a* n é v r ő l e g y a ' H i s -
t ó r i a á l t a l a d o t t m e g f o g á s á r a a n n a k , a ' m i t a ' 
l f t - i k C z i k k e l y t u l a j d o n k é p e n í g é r n i a k a r t , k ö v e t -
k e z t e t é s h ú z a t a t i k , a k i t o r t s a k e z e n s o v á n y R e -
s u l l a t u m a l e h e t , h o g y a ' k é p v i s e l ő i C o n s t i t u t i ó 
á l t a l a z i g a z g a t o t t a k n é m e l J y r é s z b e n e l ő s e g í t i k 
a z I g a z g a t ó n a k m u n k á l ó d á s á t , v a g y a ' k ö z ö n s é -
g e s d o l g o k r ó l g o n d o s k o d n a k . E z e n e l ő s e g í t é s t a n -
n a k k i t e r j e d é s é h e z és f o r m á j á h o z k é p e s t t s a k m a -
g a a z U r a l k o d ó h a t á r o z h a t j a m e g a* t ö r v é n y h o -
z á s n a k ö t e t e g y e d ü l i l l e t ő J u s á n á l é s k ö t e l e s s é g é -
n é l f o g v a , é s a ' C o n s t i t u t i o t s a k ö á l t a l a a d a t a t -
h a t i k , ' s n e m l e h e t t á r g y a v a l a m e l l y k ö z ö t t e é s 
a ' n é p k ö z t v é g b e m e n t e g y e z é s n e k . E z e n C o n -
s t i t u t i o n á l í s t ö r v é n y m e l l e t t t e l j e s é g g e l n i n t s e n a z 
U r a l k o d ó m e g s z o r í t v a , s e m e l é b b i O r s z á g - r e n d i 
e l r e n d e l t e t é s e k , s e m a ' C o n g r e s s u s n a k v é g z é s e i -
b ő l a ' S z ö v e t s é g i A c t á n a k é r t e l m é r e t e t t k é p z e l t 
k ö v e t k e z t e t é s e i á l t a l " . 

, , A ' S z e r z ő n e k e z e n e l ő a d á s a i m e g n e m 
e g y e z n e k s e m a ' k ö z ö n s é g e s J u s p u b l i c u m m a l , 
s e m a ' N é m e t S z ö v e t s é g n e k v a l ó s á g o s c z é l j á v a l , 
a ' m i n t f e l á l l í t á s á n a k a l k a l m a t o s s á g á v a l k i n e k k i -
n e k s z e m e i e l ő t t n y i l v á n k i v o l t t e r j e s z t v e , s e m p e -
d i g a ' H i s t ó r i á v a l . A z o k n a k t a l p k ö v e e z e n i g a z -
s á g , h o g y t e r m é s z e t s z e r i n t e g y e m b e r n e k s i n -
t s e n a ' m á s i k r a h a t a l m a , h a n e m h o g y e z t t s a k 
e g y e z é s á l t a l l e h e t n y e r n i é s h o g y e z e n h a t a l o m 
t s a k a n n y i b a n t ö r v é n y e s , a ' m e n n y i b e n e s z k ö z 
a z a l a t t v a l ó k t u l a j d o n e m b e r i c z é l j o k n a k e l é r é -
s é r e j ez , a ' H i s t ó r i a , m i n d e n ü t t ú t a s í t b e n n ü n k e t 
v i s z s z a a ' n y i l v á n o s h a t a l o m n a k e z e n . e r e d e t é r e 
é s e z é l j á r a . A ' m i r é g i O r s z á g r e n d e i n k k a s z n o s 
v o l t á n a k m e g í t é l é s é b e n t á m a s z k o d i k a ' S z e r z ő a* 
j ó l e l k ű ö r e g M o s e r J . J . t é t o v á z ó í t é l e t é r e . D e 
b á r t s a k k i n e h a g y t a v ó l n a M o s e r n e k b e r e -
k e s z t ő s z a v a i t : 7 , M i n d a z o n á l t a l m é g i s a z t t a r -
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„ t o m , h o g y s o k k a l t ö b b e s e t e k v a g y n a l í , m e l y -
5 , l y e k b e n a z O r s z á g - r e n d e k e g y k é v é s é , v a g y 
, , é s z r e v e h e t ö k é p e n , s ö t i g e n n a g y o n i s h a s z n o s o k 
„ v o l t a k , m i n t o l l y a n o k , m e l l y e k b e n a z U r a l k o -
d ó n a k , v a g y m é g i n k á b b a z O r s z á g n a k v a l a -
„ m e l l y , v a g y é s z r e v e h e t ő , v a g y p e d i g t e t e m e s 
„ k á r á r a l e t t e k v ó l n a " . H o g y a r é g i O r s z á g r e n -
d e k n e m v o l t a k a ' J o b b á g y o k n a k t ö k é l l e t e s K é p -
v i s e l ő i , o l l y a n s z e m b e t ű n ő , m i n t a z e z e n e g y 
o l d a l u s á g b ó l s z á r m a z o t t r o s z k ö v e t k e z é s e k , m e l y -
l y e k n e k l e g n a g y o b b i k a s o k N é m e t t a r t o m á n y o k -
b a n a ' p a r a s z t s á g n a k t ö k é l l e t e s e l n y o m a t t a t á s a 
v ó l t . D e i t t a z O r v o s l á s i s l e g k ö n n y e b b , m i v e l 
t s a k e z e n e g y ü g y ű d e t e r m é k e n y i g a z s á g o t k e l l 
g y a k o r l á s b a h o z n i , h o g y m i n d e n R e n d n e k t s a k 
m a g á é r t é s a z o k é r t , a 1 k i k e t a ' d o l o g ú g y m i n t ő -
t e t é r d e k e l , s z ó l l h a t i g a z s á g o s a n , i n n n e n a z u t á n 
m a g á t ó l k ö v e t k e z i k , h o g y a ' p a r a s z t s á g n a k k ü l ö -
n ö s K é p v i s e l ő j é n e k k e l l l e n n i e é s m é g t ö b b i s e -
f é l e . — A ' m i a ' f o r m á t i l l e t i , m e l l y b e n a z ú j 
C o n s t i t u t i ö t ö r v é n y e s e r ő r e e m e l k e d h e t i k : ez m á r 
s e m m i f é l e t e k i n t e t b e n n e m l e h e t e g y é b a z E g y e * 
z é s n é l , a ' m i t a ' S z e r z ő m a g a i s i g e n jó l é r e z * 
m i d ő n a z t v é l i , h o g y e l e i n t e u g y a n e g y e d ü l t s a k 
a z U r a l k o d ó n a k e g y e d ü l v a l ó t ö r v é n y h o z ó h a t a l -
m á b ó l e r e d , d e a z u t á n ö r e á v a l ó n é z v e i s l e k ö -
t e l e z ő é s v á l t o z t a t h a t a t l a n e r ő v e l b i r ó v á l é s z e n . 
E z e n t u l a j d o n s á g o t a ' C o n s t i t u t i o n a l i s t ö r -
v é n y t s a k v a l a m i á l t a l k a p h a t j a , m e l l y a ' t o r * 
v é n y h o z ó a k a r a t h o z k i v ü l r ő l j á r u l , m i v e l a z k ü -
l ö m b e n n e m t s a k m e g h a t a l m a z v a , h a n e m l e k ö t e -
l e z v e i s v ó l n a a ' m a g a t ö r v é n y é n m i n d é g i g a z í -
t a n i , h o g y a z t a ' t ö k é l l e t e s s é g h e z k ö z e l e b b h o z -
z a . M á r p e d i g e z a ' h o z z á j á r ú l t n e m l e h e t e g y é b 
m i n t a ' N e m z e t r é s z é r ő l v a l ó e l f o g a d á s é s é p e n 
e b b e n á l l a z E g y e z é s n e k v a l ó s á g o s m e g e s m é r t e -
t ö j e l e , m e l l y n e k s z ü k s é g e s v o l t a a 1 m i p o s i t i -

v u m 
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v u r a J u s p u b l i c u m u n k n a k s z á m t a l a n f o r m á i b a n v a -
l ó s á g o s a n m e g i s j e l e n i k . U g y j á r j a m e g e z z e l a ' 
S z e r z ő m i n t s o k m á s o k , k i k n e k a1 f ö h a t a l o m n a k 
e r e d e t e a ' N é p k ö z ö n s é g e s a k a r a t j á b ó l i r t ó z t a t ó -
n a k t e t s z i k . E z á l t a l n é m e l l y e b b ő l k i h o z h a t ó k ö v e t -
k e z t e t é s e k e t a k a r n a k e l k e r ü l n i , m e l i y e k n e k i k v e -
s z e d e l m e s e k n e k l á t s z a n a k , v a g y c s a k a z a d o t t 
k ö r n y ü l á l l á s o k k ö z t a l k a l m a t l a n o k n a k t e t s z e n e k , 
' s a z é r t i n k á b b t a g a d j á k e l a ' S y s t e m á n a k e g é s z 
f u n d a m e n t o r n á t . H o g y h a p e d i g j ó z a n o n k ö v e t -
k e z t e t v e a ' k o r l á t l a n h a t a l o m n a k e g y e d ü l f e l m a -
r a d t S y s t e m á j á h o z é r n e k : m e g i j e d n e k i s m é t a n -
n a k i s z s z o n y ú k ö v e t k e z t e t é s e i t ő l , 's n e m t a l á l h a t -
n a k m á s u t t m e n e d é k h e l y e t , m i n t i g e n i n c o n s e -
q u e n s m e g s z o r í t á s o k b a n . I g y j á r t a m e g e z z e l H a l -
l e r Ú r a ' m a g a v é l t R e s t a u r a t i ó j a b a n a1 k i a ' m a -
g a t e r m é s z e t t ö r v é n y é b ő l a z e r ő s s e b b n e k J u s s á b ó l 
e l e i n t e u g y a n i g e n s z é p h a n g ú t é t e l e k e t s z á r m a z z 
t a t a ' F e j e d e l m e k ' s N e m e s e k h a t a l m á r ó l , d e k é -
s ő b b e n á r t a t l a n n y i l t « s z í v ü s é g g e l a z e l l e n t á l l á s -
n a k r e t t e n e t e s J u s s á t a ' N é p n e k i r t ó z t a t ó b b k é p e n 
t u l a j d o n í t j a , m i n t e z t a ' l e g r o s z s z a b b J a c o b i n u s 
v a l a h a t s e l e k e d t e " . 

„ M i d ő n a ' S z e r z ő e z e k u t á n a ' k é p v i s e l ő i C o n -
s t i t u t i ó n a k v a l ó s á g o s á l l ó r é s z e i r e á l t a l m e g y e n , 
e z t a ' k é t k é r d é s t , m i n t l e g f o n t o s s a b b a t , t e s z i f e l 

1 ) M i t s o d a h e l y h e z t e t é s t k e l l a ' N e m e s s é g -
n e k k i j e l e l n i ? 

2 ) M i t s o d a J u s s o k s z ü k s é g e s e k a z O r s z á g - r e n -
d e k n e k ? F á j d a l o m , a z e l s ő k é r d é s m é g m o s t i s 
n y o t n o s é s s o k N é m e t t a r t o m á n y o k b a n h á t r á l t a t t a 
a 1 k í v á n a t o s , á l l a n d ó t ö r v é n y e s á l l a p o t n a k f e l á l -
l í t á s á t . E z n y i l v á n v a l ó j e l e a n n a k , h o g y m i n e m 
t s a k a ' J u s p u b l i c u m n a k t ö k é l l e t e s i t é s é b e n i g e n 
h á t r a v a g y u n k , h a n e r n h o g y t ö b b i e l ö l é p é s e i n k i s 
i g e n e g y e n e t l e n e k : k ü l ö m b e n a1 N e m e s s é g n e k s o k 

' k í v á n s á g a i v a g y n e m t é t e t n é n e k , v a g y m i n d e n 
f u d , G y . X I , K . 1 8 1 8 . « 
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é l l é n t m o n d á s n é l k ü l m e g e n g e d t e t n é n e k . M i n d e n 
ú t a s i t á s v a l a m i k é p z e l v e a z e m b e r e k k e l s z ü l e t e t t 
b e t s r e , a ' m i n a ' N e m e s s é g n e k k i v á n s á g a i , a ' 
m e n n y i r e t ö r v é n y t e l e n e k , t á m a s z k o d n a k , o l l y a n 
b a l g a t a g , b o g y a ' j ö v e n d ő v i l á g m e g n e m f o g -
h a t j a , r n i k é p e n t a r t h a t t a f e l m a g á t e g y i l l y e n o s j 

t o b a s á g i l ly h o s z s z ú i d e i g , é s m é g i s á l t a l v i l á g i t 
e z a m e g f o g á s o k n a k m i n d e n s z é p í t é s e i k e n , m i n d e n , 
e l t s a v a r i t á s a i h o n , m e l l y e k á l t a l a ' N e m e s s é g e t h o l 
a ' b i r t o k r a é p i t i k , m e l l y v e l e t s a k t ö r t é n e t i ö s z -
v e k ö t t e t é s b e n v a g y o n , h o l a z Ő s ö k n e k é r d e m e i k -
r ő l b e s z é l l n e k , m e l l y e k r ö l a ' H i s t ó r i a s e m m i t SÖ 
tud". 

E k k o r á i g a 1 N é m e t R e c e n s e ü s n e k t u l a j d o n 
s z a v a i v a l é l t e m , a* m i t m i n d e n k o r t a l á n i g e n i s 
s z o r o s a n s z o k t a m t s e l e k e d n i , m i v e l j o b b n a k t a r t o m 
m á s n a k h e l y e s s z a v a i t l e f o r d í t a n i , m i n t a z o r i g i -
n a l i t á s n a k b ü s z k e t e t t e t é s é v e l r o s z s z a b b a t m o n d a -
n i $ -— d e i t t e n m á r e g y k e v é s s é m e s z s z e l á t s z i k 
m e n n i a ' N é m e t R e c e n s e n s , a z é r t j ó n a k l á t t a m 
e z e n v é l e k e d é s e m e t i s a z o l v a s ó k e l e i b e t e r j e s z -
t e n i . — A ' m i t a ' N é m e t R e c e n s e n s a ' N e m e s -
s é g r ő l , v a g y i s a* N e m e s s é g e l l e n m o n d , e z : 
M i n d e n e m b e r e g y f o r m á n s z ü l e t i k , t e h á t s z ü -
l e t é s e á l t a l e g y i k e m b e r n e k a ' m á s i k n á l t ö b b 
b e t s e n e m l e h e t ; d e a z t m o n d j a a 5 N e m e s s é g ; h o g y 
n e k i m á r s z ü l e t é s e á l t a l i s t ö b b b e t s e v a g y o n t . 
i . E l e i é r d e m e i n e k t e k i n t e t é b ő l . E r r e a z t f e l e l i 
a ' R e c e n s e n s , h o g y a z o n é r d e m r ő l a* H i s t ó r i a 
s e m m i t s e t u d . D e h a a z t m o n d j a ő í g y i s v ó l n a , 
T e h á t a z o k m a r a d é k a i n a k , a ' k i k l e g t ö b b é r d e -
m e k e t s z e r e z t e k m a g o k n a k a z e m b e r i s é g r e n é z v e , 
n e m e s e k n e k k e l l e n e l e n n i e k ; a z o m b a n l á t j u k , h o g y 
a ' l e g é r d e m e s e b b e m b e r e k n e k m a r a d é k a i p o r b a n 
n y o m o r o g t a k e l , m i d ő n P é n z v á l t ó k , F a b r i k á s o k m a -
r a d é k a i k n a k B á r ó , G r ó f é s H e r t z e g i s ü v e g e k e t h a g y -
h a t t a k é s a1 m i l e g r é g i b b N e m e s s é g ü n k a ' l e g v a -



d a b b , l e g i g a z s á g t a l a n a h b e l n y o m á s n a k i d e j é b e f e l 
u t a s i t . — A z t s e m i g e n a k a r j a a ' R e c e n s e n s m e g -
e n g e d n i , h o g y a ' N e m e s s é g a M o n a r c h i á k b a n a ' F e -
j e d e l e m n e k m i n t e g y t á m a s z s z a , a ' m i t M o n t e s -
q u i e u á l l i t . 

Á m b á r a s z o r o s A r i s t o c r a t í á n a k a1 m á i i d ő -
b e n e g y o k o s se l e h e t b a r á t j a , m i n d a z á l t a l a* 
m é r s e k l e t t A r i s t o c r a t i á n a k t ö b b f o n t o s o k o k b ó l 
l e h e t p á r t i é t f o g n i . T s a k a b b a n v a g y o n a ' k ü l ö m b -
s é g , l e g y e n - e a 1 N e m e s s é g n e k v a l a m e l l y k i v á l t s á g a 
a ' k ö z ö n s é g e s t e r h e k t ő l , v a l a m i e l s ő s é g e a ' t ö r -
v é n y e l ő t t , — h a ez el d ö n t e t i k ' s k i k i t e h e t s é -
g é h e z k é p e s t e g y a r á n t f o g Í t é l t e t n i a ' k ö z ö n s é g e s 
t e r h e l i v i s e l é s é r e , k i k i a ' t ö r v é n y e l ő t t e g y e n l ő 
l é s z e n ; a k k o r v a l ó b a n n e m l é s z e n e l e g e n d ő o k 
a n n a k v i t a t á s á r a h o g y a ' N e m e s s é g a z ö r ö k ö s ö d é s 
ú t j á n a ' m a r a d é k o k r a á l t a l n e m e n j e n , m e r t a k -
k o r d í s z e s u g y a n , d e á r t a t l a n m e g k ü i ö r n b ö z t e t é s -
s é f o g v á l n i é s o l l y a n l é s z e n , m i n t a k a r m e l l y 
m á s s z e r z e m é n y , m e l l y a t e r m é s z e t i t ö r v é n y s z e -
r i n t i s a ' m a r a d é k o k r a á l t a l s z o k o t t m e n n i . A ' 
v a g y tiern i g a z s á g t a l a n l e n n e e ' a z O r s z á g , h a a t -
t ó l a* m a r a d é k o k a t m e g t i l t a n á , h o g y E l e i k ' é r d e -
m e i k e n n e ö r ü l j e n e k , a z á l t a l o k s z e r z e t t b e t s ü -
l e t b e n , h a c g y e b a r á n t m a g o k is j ó e r k ö l t s ü e k , 
n e r é s z e s ü l j e n e k ! M o n d o m , h a m a g o k is j ó e r -
k ö l t s ü e k . A ' t e r m é s z e t r e n d j e e z , h o g y a ' r o s z 
m a r a d é k E l e i n e k s z e r z e m é n y e i t e l t é k o z o l j a ; i l l ő 
v ó l n a , h o g y a ' r ó s z e r k ő l t s ü , E l e i á l t a l s z e r z e t t 
N e m e s i c z i m j é t e l v e s z í t h e s s e . M i n t p . o . h a v a -
l a m e l l y M a g y a r H e r t z e g , G r ó f , B á r ó v a g y k ö z ö n -
s é g e s N e m e s s e m k ö z ö n s é g e s h i v a t a l b a n , s e m k ü -
l ö n ö z ö t t é l e t é b e n , s e m a ' H a z á n a k , s e m a z e g y g y e s 
e m b e r e k n e k n e m s z o l g á l n a , h a n e m é l e t é n e k n a -
g y o b b r é s z é t a ' v a d á s z a t b a n ' s m u l a t s á g o k b a n 
t ö l t e n é s ö t m é g í r n i s e t u d n a , j o b b á g y a i t s a n y a r -
g a t n á , ' s v é r e s v e r e j t é k e k e t e l k á r t y á z n á , v a g y 

* a 
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f e s l e t t é l e t ű s z e m é l y e k r e k ö l t e n é ' s t , e* f . a z 
o l l y a n e l l e n a1 F i s c u s a ' N e m e s i s z a b a d s á g n a k e l -
v e s z t é s é r e P e r t i n d í t a n a s a ' L e g i t i m a t o r i u s p e -
r e k b e n e ' l e n n e a 1 l e g e l s ő k é r d é s , v a l l j o n N e -
m e s h e z i l lő e r k ö l t s e i v á g y n a k e* ? — I T s z e r i n t 
v a l ó b a n i g a z s á g t a l a n l e n n e a z , a ' k i a ' m a r a d é k o k -
t ó l v a l a m e l l y b e t s ü l ő t b e l i m e g k í i l ö m b ö z t e t é s t m e g -
t a g a d n a , m e l l y e t a t t y o k s z e r z e t t . M e r t n e m i g a z 
a z , a ' mi t a ' l l e c e n s e n s e g y a l t a l j á b a n á l l i t , h o g y 
a ' N e m e s s é g e l e i n e k é r d e m e i k r ő l a ' H i s t ó r i a s e m -
m i t s e t u d ; — o l v a s s a t s a k a ' H i s t ó r i á t , h á n y j e -
l e s F é r j f i a k r a f o g a k a d n i , a1 k i k n e k m a r a d é k a i 
m o s t i s v i r á g z a n a k , n é v s z e r i n t i s l e h e t n e t ö b -
b e k e t e l ő h o z n i , h a a1 s z e m é r m e t e s s é g n e m t i l -
t a n á . H o g y n é m e l l y F a m í l i á k n a k é r d e m e i t n e m 
t u d j u k , i n n e n m é g n e m l e h e t a z t a" k ö v e t k e z t e -
t é s t h ú z n i , h o g y n e m l e t t e k v o l n a é r d e m e i , t s a k 
e z t , h o g y v a g y , m i n t s o k m á s n e v e z e t e s , f e l n e m 
j e g y e z t e t t e k , v a g y > m i n t i s m é t s o k m á s n e v e z e -
t e s , a z o n j e g y z é s e k e l v e s z t e k ; — m e r t v i x e r e 
f o r t e s a n t e A g a m e m n o n a ! — H o g y n é m e l l y j e l e s 
F é r j f i a k n a h m a r a d é k a i a ' p o r b a n h e v e r n e k , e z t a z i -
d ö n e k s z e r e n t s é t l e n s é g e i o k o z t á k , h o g y n é m e l -
l y e k é r d e m e k e n k i v ü í n c m e s í t t e t t e k m e g , e z v í s z -
s z a é l é s ; d e e g y a l t a l j á b a n a ' v i s z s z a é l é s a ' j ó 
é l é s t e l n e m t ö r ü l h e t i . — 

D e n e m t á r g y a m i t t e n a ' N e m e s s é g e t v é d e l -
m e z n i , a ' m i r e h o s z s z a b b é r t é h e z é s k e l l e n e , t s a k 
e z t az e g y e t l e g y e n m é g s z a b a d e m l í t e n e m , m i -
n e k e l ő t t e a ' f t e c e n s e n s s z a v a i t t o v á b b f o l y t a t n á m : 
H a a ' H i s t ó r i á t figyelemmel o l v a s s u k , k ö z ö n s é g e -
s e n l á t j u l í , h o g y a ' C o n s t i t u t i ó k ' s á l t a l o k a z e m -
b e r i N e m z e t e z e n v á l t o z á s o k o n m e g y e n m i n t e g y 
ö r ö k ö s k ö r b e k e r e s z t ü l : A n a r c h i a , e b b ő l f e j t ö -
d i k k i a J D e m o c r a t i a , e b b ő l A r i s t o c r a t i a , —• 
e b b ő l O r ö k ö s ö d é s b e l i M o n a r c h i a , e b b ő l D e s p o t i s -
m u s , e b b ő l i s m é t A n a r c h i a , a z u t á n D e m o c r a t i a 
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' s í g y m i n d é g t o v á b b . D e m i n d e z e n v i s z o n t a g s á -
g o k m e l l e t t a z t l á t j u k , h o g y a ' D e m o c r a t i a ( m e r t 
a z A n a r c h i á r ó l n e m is s z ó l l o k ) l e g r ö v i d e b b i d e i g 
t a r t h a t j a m a g á t ' s e b b ő l o k v e t e t l e n ü l k i f e j t ö -
d i k a z A r i s t o c r a t i a , l e g t o v á b b t a r t a z A r i s t o c -
r a t i c a M o n a r c h i a ' s l e g b o l d o g a b b a k i s a l a t t a 
a ' N e m z e t e k . Ú g y l á t s z i k t e h á t , m i n t h a a z 
A r i s t o c r a t i c a M o n a r c h i a , n i ' g a z e m b e r i N e m -
z e t a1 t ö k é l l e t e s s é g n e k e z e n l é p s ö j é n v a g y o n , 
l e g t e r m é s z e t e s e b b , l e g a l k a l m a t o s a b b v ó l n a . M e r t 
a m i t n é m e i l y í r ó k e m l í t e n e k , h o g y a z e m b e r i 
n e m z e t ' v a l a h a o l l y a n t ö k é l l e t c s s é g r e m e h e t n e , 
a ' m e l l y b e n m i n d e n i g a z g a t á s n é l k ü l i s e l l e h e t -
n e , v a g y m i n t F e n e i o n T e l e m a k j á b a n m o n d j a , 
h o g y s a j n á l n i l e h e t az e m b e r e k e t s z ü k s é g e k l é \ é n 
K i r á l y o k r a * ) e z e k t s a k i d e á k , t s a k b u z g ó á l m o -
d o z á s o k , m e l l y e k a l k a l m a s i n t s o h a s e f o g n a k , 
m i n t s o k r n á s á l m o k , b e t e l j e s e d n i . I g a z a b b a t é s 
a ' M a g y a r N e m z e t r e n é z v e i g e n d i t s é r e t e s t m o n d 
M o n t e s q u i e u a z A r i s t o c r a t i a ü g y é b e n : „ L á t t u k 
„ a z A u s t r i a i H á z a t s z ü n t e l e n a ' M a g y a r N e -
, , m e s s é g n e k e l n y o m á s á b a n d o l g o z n i j d e n e m 
„ t u d t a , m i l l y e n b e t s e s l e e n d a z n e k i v a l a h a . P é n z t 
„ k e r e s e t t a z o n N e m z e t n é l , a ' m e l l y n é l k ü l s z ü -
„ k o l k ö d ö t t ) d e n e m l á t t a a ' F é r j f i a k a t , k i k k e l 
„ b ő v ö l k ö d ö t t . M i d ő n a n n y i F e j e d e l m e k o s z t o z -
, , t a k a n n a k T a r t o m á n y a i n , a ' M o n a r c h i á n a k 
, , m i n d e n r é s z e i m o z g á s é s t s e l e k e d e t n é l k ü l h ú l -
, , l o t t a k , h o g y ú g y m o n d j a m , e g y m á s r a . N e m v ó l t 
„ é l e t t s u p á n t s a k e z e n N e m e s s é g b e n , a ' k i m e g -
„ b o s z o n k o d v á n , e l f e l e j t e t t m i n d e n t , h o g y vi-
„ a s k o d b a s s é k é s a ' k i d i t s ö s é g é n e k h i t t e , — 
, , e l v e s z n i é s m e g e n g e d n i . " — 

Á l t a l m e n v é n e ' s z e r i n t a z A r i s t o e r a t i á n a ' 
R e c e n s e n s t o v á b b á e k c p e n f o l y t a t j a R e c c n s í ó j á t 

* ) P o u r p a r i e r f r a n e l i e m e n t , l e s h o m m c s s o n t f o r t A p l a i n d r e , 
( l ' a v o i r b e s o i n a c t r e g o u v e r n é s p a r u n r o i q u i n ' e s t q u e 
h o m m e s c m b l a b l e ä c u r . L e s A v a n t u r e s 4 e T e l e m a q u e . 
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" E l l e n b e n e z t i g e n jó l a d j a e l ö , h o g y O r s z á g r e n -
, , d e k t s a k a ' h a z a f i a k l e h e t n e k , t e h á t s e n k i t ő l 

* , se k i v á n t a t h a t i k , d e s e n k i r e s e t o l a t t a t h a t i k , 
„ a ' k i m a g á t az O r s z á g f ö h a t a l m á n a k e g c s z s z e n 
„ é s t ö k é l l e t e s e n a l á j a n e m v e t i é s a z a d ó t ó l v a l ó 
, , m e n t l é t e i n e m t a l á l b e n n e v é d e l m e z ő t . E z t f e l 

á l d o z n i az o k o s s á g t e k i n t e t é b ő l i g e n t a n á t s o s a* 
9 , N e m e s s é g n e k , m i v e l n e k i a z a d ó t ó l v a l ó m e n t i é -
i t ő l t ö b b k á r t o k o z , m i n t h a s z n o t . " 

, , ; \ .z u t o l s ó s z a k a s z b a n f o g l a l t a t n a k a z O r -
s z á g - R e n d e k J u s s a i k n a k k i t e r j e d é s e k é s f o g l a l a t -
j o k e r á n t v a l ó v i s g á l ó d á s o k . E z e k e t i g e n s z o r o -
s a n m e t s z é k ö r ü l , a n n y i r a , h o g y s e m m i e g y e -
b e t n e m h a g y o t t n e k i k h á t r a , a z o n J u s n á l , h o g y 
v é l e k e d é s e i k e t k i m o n d h a s s á k , m e ' . l y e k r e h a l l g a t -
n i s e n k i s e k ö t e l e s . — A ' S z e r z ő n e k O r s z á g r e n -
d e i C 1. I I I . ) n e l e g y e n e k e g y é b , m i n t a z I g a z * 
g a t á s n a k v a l a m i A d j u t a n t u r á j a ( ú g y - e ? ) v a g y p ó -
t o l é k j a , e g y „ o r g a n i z á l t , r e n d s z e r i n t v a l ó , m i n -
d e n I n t e r e s s é k e t , A r á n y u s á g o k a t , 1s K é p z é s e k e t 
e g y b e f o g l a l ó , az I g a z g a t á s o r g a n i s m u s a m e l l e t t 
f ü g g e t l e n ü l l é p e g e t ő N é p s z a v a , m e l l y t s a k J e l e n -
t é s e k r e ' s T a n á t s k o z á s o k r a s z o l g a l h a t " . ( i . 1 1 5 . ) 
D e a ' m i n t m o n d á m , a" n é l k ü l h o g y v a l a k i k ö -
t e l e s l e g y e n e z e n N é p s z a v á t k ö v e t n i : m e r t e n n e k 
s e k í v á n n i s e m e g t a g a d n i v a l a m i t , s ő t a ' t ö r v é n y t 
s é r t ő O r s z á g - s z o l g á j á t b e v á d o l n i s e s z a b a d . E l l e n -
b e n a z O r s z á g - s z o l g á l a t j á b a n a ' S z e r z ő s z e r i n t 
t s a k e g y e t l e n e g y t ö r v é n y v a g y o n , — a ' v a k e n -
g e d e l m e s s é g a M i n i s t e r t ő l f o g v a e g é s z e n a ' n y i l v á -
n o s h a t a l o m n a k u t o l s ó s z o l g á j á i g , é s a1 k i F e l -
j e b b v a l ó j á t ó l p a r a n t s o l a t o t m u t a t h a t , a z t k é r d ő -
r e t ö b b é v e n n i n e m l e h e t . E r r ő l t s a k u g y a n a ' 
m i M o s e r ü n k m á s k ü l ö m b e n g o n d o l k o z o t t , 
a ' k i a z á r t a l m a s IVl in i s te rekrÖl e z t m o n d j a : „ H á t 
h a a z U r a l k o d ó a z o l l y a n e m b e r n e k A b s o l u t o r i -

X i m o t á d , m e g e s m e r i , h o g y m i n d az a z ö p a r a n -
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t s o l a t j á r a t ö r t é n t ? A z é r t m é g - i s f e l a k a s z t a t h a -
t i k , a m i n t e g y e m e r e t e s Z s i d ó v a l t ö r t é n t . I l -
l y e n o k l e v e l e k a ' t ö r v é n y e l ő t t s e m m i t s e b i z o -
n y í t a n a k , h a a z e l l e n k e z ő t m e g m u t a t n i l e h e t , 
a v a g y h a a z o l l y a n e m b e r s z e r s z á m a é s v é g r e h a j -
t ó j a v o l t a z U r a l k o d ó á r t a l m a s t s e l e k e d e t e i n e k 
e s p a r a n t s o l a t i n a k . ' A ' S z e r z ő a z t v é l i , h o g y h a 
a z O r s z á g - s z o l g á j i s z o r o s f e l e l é t a l a t t l e n n é n e k , ez 
á l t a l m i n d e n s u b o r d i n a t i o e n y é s z n e c l a ' s z o l -
g á l a t b a n , é s ö r ö m e s t b e m o t s k o l n á e z e n k í v á n s á -
g o t a ' R e v o l u t z i o g y a n ú j á v a l . I g a z a z , h a a z O r -
s z á g r e n d e k n e k v é g z é s é t ő l f ü g g n e , h o g y k e l l y e n 
a z O r s z á g s z o l g á j á n a k t s e l e k e d e t é t m e g í t é l n i , a k -
k o r k ö n n y e n k e r ü l h e t n e a z I g a z g a t a t á s a* R e n d e k 
k e z é b e . D e e z n e m i s j u t s e n k i n e k i s e s z é b e é s 
a ' S z e r z ő s z é l m a l m o k k a l v i a s k o d i k . M e r t a ' R e n -
d e k n é l t s a k a ' p a n a s z t é t e l n e k J u s s a l e h e t , 
a z í t é l e t h o z á s á r a a" T ö r v é n y s z é k e k r e n d e l -
t e t t e k , m e l l y e k h o g y e g y á l t a l j á b a n m i n d e n s z a -
b a d k é n y ü p a r a n t s o l a t t ó l f ü g g e t l e t n e k l e g y e n e k , 
e z a z ő l é t e l e k n e k s a r k a l a t o s f e l t é t e l e é s a 1 k é p -
v i s e l ő i C o n s t i t u t i ó n a l ; e g y i k á l l ó r é s z e . D e a z o n 
k é p v i s e l ő i C o n s t i t u t i ó n a k l e l k é b e , s z ü k s é g e s v o l -
t á b a é s m u n k á l ó d á s á b a a ' S z e r z ő t e l j e s s é g g e l b e 
n e m h a t o t t . — S ö t i n k á b b t s a k e g y t a p a a z t a l g a -
t á s n a k l a t s z i k a z Ő e g é s z m u n k a j a , h o g y l e h e s -
s e n v a l a m e l l y d o l o g n a k á r n y é k á t , a n n a k v a l ó s á -
g a n é l k ü l f e l á l l í t a n i , é s h a a z o n g y a n a k o d á s , 
m e l l y r ő l a ' 4 ? - i k l a p o n s z ó l l , F e j e d e l m e i n k g o n -
d o l k o z á s m ó d j o k r a n é z v e n e m v a l ó ; m é g is é p e n 
a z i l l y e n t a p a s z t a l g a t á s o k l e g a l á b b a n n a k m e n t s é -
g é r e s z o l g á l h a t n a k " . 

E z e k a ' N é m e t R e c e n s e n s n e k s z a v a i , m e l -
l y e k b ő l a z o l v a s ó k n é m i n é m ü k é p e n é s z r e v e h e -
t i k , m i l l y e n e l l e n k e z ő v é l e k e d é s e k v a n n a k d i -
v a t b a n a ' k é p v i s e l ő i C o n s t i t u t i o f e l ő l N é m e t O r -
s z á g b a n - i s . — 

Thaisz. 



—C 120 )— 

III. 
Tudománybeli Jelentések. 

Az Újságok,és Tudományos folyó írá-
sok az Ausztriai Monarchiában. 
A ' m i n t a ' H a m b u r g i ú g y n e v e z t e t e t t P o l i t i s c h e s J o u r -

n a l i d e i A u g u s t u s i K ö t e t b e n o l v a s s u k ; a z e g é s z A u s z t r i a i 

M o n a r c h i á b a n 3 1 f o l y ó í r á s o k j ö n n e k k i a z i d é n , 1 3 B é c s -

b e n , 9 O l a s z O r s z á g b a n , 2 P r á g á b a n , 3 S a l c z b u r g b a n , 1 

C r é c z b e n , 2 P e s t e n , x P o s o n b a n , é s u g y a n 2 0 N é m e t , 8 O l a s z , 

1 M a g y a r , 1 T ó t h , 1 ú j G ö r ö g n y e l v e n . E z e k k ö z ü l 2 a ' 

T h e o l o g i á h o z , 3 a ' T ö r v é n y h e z , 3 a ' M e d i c i n a h o z , é s C h i -

r u r g i á h o z , 2 a ' P h i l o s o p h i á h o z , 1 a ' K a t o n a i T u d o m á n y o k , 

h o z , 1 a ' I l i s t o r i á h o z , é s S t a t i s t i k á h o z , 1 a* G a z d a s á g h o z , 

4 a ' S z é p T u d o m á n y o k h o z , 1 a ' M u s i k á h o z , 1 a ' N e v e l é s -

h e z t a r t ó i n a k , 1 0 p e d i g k ü l ö m b f é l e t á r g y ú a k . Ú j s á g p e d i g 

a z e g é s z M o n a r c h i á b a n 3 i v a g y o n , 7 B é t s b e n , 2 C s e h o r -

s z á g b a n , 1 M o r v á b a n , 4 M a g y a r , é s E r d é l y O r s z á g b a n , 2 

G a l l i c z i á b a n , 1 S t a j é r b a n , 1 C a r í n t h i á b a n , 1 S z a l c z b u r g -

b a n , x T y r o f i s b a n , 2 I l l y r i u m b a n , 7 O l a s z o r s z á g b a n , é s 

p e d i g 1 7 N é m e t h , 7 O l a s z , x D e á k , 2 M a g y a r , 1 C s e h , 1 

L e n g y e l , x G ö r ö g , é s x S e r b i a i n y e l v e n . A ' T u d o m á n y o s 

f o l y ó í r á s o k k ö z ö t t a z e m i é t e t t h e l y e n a" B i b l i o t e c a I l a l i a n a , 

a* m i T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y ü n k ( m i n d a z o n á l t a l e z e n t y -

p o g r a p h i a i h i b á v a l : L u d e m a n y o s G y ű j t e m é n y ) é s C h r o n i k 

í l e r Ö s t e r r e i c h i s c h e n L i t t c r a t u r k ü l ö n ö s e n i s e m l í t e t n e k . 

V. 

/ 

2. Uj T a l á l m á n y o k . 
B e r n h a r d A n t a l U r n á k , P é t s i P o l g á r n a k B é c s b e n 

k é s z ü l t t G ő z - h a j ó j a , a ' m e l l y r ö l m á r e z e n T u d . G y ű j t - f o l y ó 

E s z t . 9 - i k k ö t e t é b e n e m l é k e z e t e t t e t t ü n k , a ' m ú l t 7 - b c r b e n 

sz ö próba útját a' kirendelt Commissariusok' jelenlétében 
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P e s t Ő l f o g v a K o m á r o m i g 7 1 ó r á i g m e g t e t t e , ' s m a g a u t á n 5 4 2 

1 / 2 m á z s á v a l t e r h e l t n a g y o b b h a j ó t K o m á r o m i g f e l v o n t a t o t . 

E z e n e l s ő G ö z - h a j ó C a r o l i n á n a k n e v e z t e t e t t . B e t s b e n e g y 

m á s G ö z - h a j ó i s k é s z ü l t S t . L e o n n c v i i F r a n c z i a é s a z ö t á r -

s a s á g a k ö l t s é g é n . B é c s b ő l P o s o n y b a a ' s z é l e l l e n , m i d ő n a ' 

k ö z ö n s é g e s h a j ó k n a k á l l a n i k e l l e t t , 3 ó r á i g l e j ö t t . S e p t e m b . n e k 

1 3 - á n m e g é r k e z e t t i d e C s . K i r . h a j ó s H a d n a g y B á r ó S o u r d e a u 

U r ' v e z é r l é s e a l a t t . S t « L e o n U r , é s t á r s a s á g a e z e n h a j ó n a k 

D u n a n e v e t a d t a k , m e l l y i t t a ' D u n á n k ü l ö m b f é l e p r ó b á -

k a t t e t t . A ' p a r t o k o n , é s h í d o n s o k e z e r n é z ő k á l l o t t a k , a ' 

b á m u l á s n a k , é s ö r v e n d e z é s n e k é r z é s e i t ő l m e g t e l v e . E z e n 

h a j ó m á r a ' t u l a j d o n k é p p e n ú g y n e v e z e t t G ö z - h a j ó , a ' m i l y -

l y e n e k A m e r i k á b a n , A n g l i á b a n , F r a n c z i a O r s z á g b a n a ' S e -

q u a n a v i z é n , ' s N é m e t h O r s z á g b a n a z A l b i s o n t a l á l t a t n a k . 

E z e r m á z s a v o l t a z e g é s z t e r h e , m c l l y n e k e g y r é s z é t m a g a 

a ' l i a j ó t e t t e . E n n e k m i n d e n r é s z e i n a g y o b b m é r t é k s z e r é n t , 

n a g y o b b k i t e r j e s z k f e d é s s e l , ' s c r ö s e b b e n v á g y n á k a l k o t v a , 

m i n t B e r n h á r d U r ' G ő z . h a j ó j á n , e n n e k a z o m b a n e g y é b b o l l y 

J e l e s t u l a j d o n s á g a i v a n n a k , m e l i y e k m é g e z u t á n a ' g y a k o r -

l á s b a n f o g n a k j o b b a n k i t e t t z e n i . E n n e k b e c s é t a z o r i g i n a l i -

t á s i s a j á n l y a . — A z e m i i t e t t S t . L e o n U r ' G ő z - h a j ó j a V á t a 

m e l l e t t k é t t e r h e s h a j ó t , m e l i y e k a ' s z é l m i a t t ú t j o k a t n e m 

f o l y t a t h a t t á k , m a g a u t á n k ö t v é n ő k e t B u d á r a s z e r e n t s é s s e n 

l e h o z t a . M e n n y i t n y e r e z á l t a l a ' k e r e s k e d é s , m i d ő n a ' p o r -

t é k á k , a ' h a j ó k a ' s z é l á l t a l ú t j o k b a n n e m a k a d á l y o z t a t v á n 

a ' k i r e n d e l t i d ő r e e l é r k e z h e t n e k . O c t o b e r 6 - i k á n P e s t r ő l S t , 

L e o n U r G ö z - h a j ó j a i s ú t n a k e r e d e t t , m e l l y n e k k é s é r é s é r e T e k . 

F r i e b e i s z J ó z s e f T . N . P e s t V á r m e g y e F ő N o t a r i u s a r e n d e l -

t e t e t t K i r á l y i C o m m i s s a r i u s n a k , h o g y T . T u d ó s T o m c s á n y i 

Á d á m , a z U n i v e r s i t á s n á l a ' P h y s i k á n a k , é s M e c h a n i k á n a k 

P r o f e s s o r a é s T . Ö r i D á n i e l a z É p i t ö , ' s H a j ó z ó T i s z t s é g -

n é l a ' K i r á l y i H e l y t a r t ó T a n á t s m e l l e t l é v ő T i s z t t á r s a s á g á -

b a n ú t n a k i n d ú l l y o n , E ' k é t u t ó b b i U r a k a z e l s ő G ő z - h a j ó t 

i s k i s é r t é k . A ' h a j ó K o m á r o m i g v a l ó p r ó b a ú t j á t 5 n a p a l a t t 

m e g i s t e t t e , a z u t á n P e s t r e v i s z a é r k e z e t t , ' s i n n é t ú j t e r -

h e l B é c s f e l é v e t t e ú t j á t , I l l y s z e r e n t s é s t a l á l m á n y o n , é s 

p r ó b á k o n a z e m b e r i e l m é n e k m i n d e n b a r á t j a ö r ü l h e t , h o g y 

ö a z e l l c n t á l l ó s z é l v é s z t , é s h a b o k a t i l l y d i c s ő s é g e s e n m e g . 

h ó d í t o t t a , ' s h o g y i g y e z a ' r é g e n f e n f o r g ó p r o b l é m a v é g t é r e 

m e g f e j t ő d ö t t , é s eaen n a g y k í v á n s á g v a l ó s á g g á v á l t o z o t t . 
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3. I n t é z e t e k . 
S z a k s z e n - T é s s e n i A l b e r t O K i r á l y i F ö H e r c z e g s é -

g e T . N . M o s o n y V á r m e g y é b e n h e l y h e z t e t e t t Ó - V á r i U r a d a l -
m á b a n e g y G a z d a s á g i I s k o l á t m é l t ó z t a t o t t í ' e l á l i t a n i , ú g y h o g y 
e ' f o l y ó x g i 8 - d i k e s z t . b e n N o v e m b e r e l s ő n a p j á n e z e n I s k o l a 
k i n y i í t a s s é k . E z e n I s k o l a n a k r e n d s z a b á s a i b a n e' k ö v e t k e z ő n -
d ö k e t e m i i t j ü k : í -Ör e z e n I s k o l á b a m i n d e n n e m z e t r e , r a n g r a 
és v a l l á s r a v a l ó t e k é n t e t n é l k ü l l e s z a' b e v é t e l , t s a k az er« 
k ö l t s , é s e l m e b é l i t e h e t s é g t e k é n t e t í k . a - o r m i n d a' T h e o r e -
t i l i a i j m i n d a' P r a c t i l t a i t a n í t á s i n g y e n f o g l e n r . i . 3 - o r l a k á s t , 
k o s z t o t , 's m á s s z ü k s é g e s e b e t a' S t i p e n d i a t u s o k l i a l e g y ü t t 
e z I n t é z e l ' é p ü l e t é b e n k a p n a k az i d e g e n n e v e n d é k e k i s , a* 
h o l s z ü n t e l e n T a n í t ó i k n a k s z e m e i k e l ő t t f o g n a k l e n n i . 4*er 
M i n d e n e s z t . b e n a z i d ő k ő r n y ü l á l l á s a i h o z k é p e s t e l ő r e m e g -
h a t á r o z a n d ó , 's f é l e s z t e n d ó n k é n t e l ő r e b é f i z e t e n d ö k o s z t 
p é n z a z I n t é z e t ' T r a c t e r j á n á l a' f o l y ó i s k o l a i e s z t . b e n 3 0 0 — 
4 0 0 f o r . b a n k e r ü l . T ö b b n y í r e m a g a a z Ó v á r i G a z d a s á g i I n -
t é z e t n y o m t a t á s b a n a z o l v a s ó k k a l b ő v e b b t u d ó s í t á s o k a t k ö -
•»öl . A' k i t e h á t e z e n I n t é z e t r ő l t ö b b e t t u d n i k í v á n , e z e n 
u t a s í t á s s a l é l l y e n . E z e n I n t é z e t t e l A l b e r t Ö K i r á l y i F o H e r -
c z e g s é g e a z ő d i c s ő t e t t e i ' f é n y é h e z i s m é t e g y j e l e s s u g a r a t 
a d o t t , é s a' k ö z j ó h o z , k ü l ö n ö s s e n a' M a g y a r N e m z e t ' j a v á h o z 
v i s e l t e t ő h a j l a n d ó s á g á n a k n y i l v á n v a l ó b i z o n y s á g á t Örök 

J d ő k r p f e n h a g y n i m é l t ó z t a t o t t , 

V, 

4. Előlépések, és megtiszteltetések. 
M é l t ó s á g o s é s F ő T i s z t . P a í n t n e r M i h á l y N o v i P ü s -

p ö k U r n á k , R á t h ó t i P r é p o s t n a > , G y ő r i K á n o n o k n a k , a' Kirá» 
l y i H e l y t á r t ó T a n á t s n á l l é v ő l ' á n á t s o s n a k n a g y é r d e m e i t Ő 
F e l s é g e javval m é l t ó z t a t o t t m e g j u t a l m a z n i , h o g y a z e g y i k 
G y ő r i K á n o n o k s á g b o z k a p t s o l t S z . A l b e r t P r é p o s t s á g á v a l 
j n e g a j á n d é k o z t a , m e l l y n e k b i r t o k á b a a' s z o k o t t r e n d t a r t á s 
s z e r é n t a' K á p t a l a n g y ű l é s é b e n F ö T i s z t . F e l s ő - B ü k i N a g y Im» 
jre G y ő r i K á n o n o k é s L e c t o r U r á l t a l S e p t e m b e r k ö z e p é n b é 
i k t a t t a t o t t . 

? ) M é l t ó s á g o s é s F ő T i s z t G r ó f N á d a s d y P a u l a i F e r e n c z 
f J r a t , F o g a r a s F ö l d é n e k Ö r ö k ö s é t , T , N . K o m á r o m V á r r a e , 

ö f ö U ö s F ő I s p á n y á t , S z e n t s é g e s . M e g v á l t ó n k ' S z e k s z á r d i 
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A p á t u r á t , a z E s z t e r g o m i F ő K á p t a l a n K á n o n o k j á t , e d d i g N a g y ' 
S z o m b a t h b a n a ' S z . I s t v á n S e m i n á r i u r n á n a k B e c t o r á l O F e l -
s é g e a' P e s t i F ö S e r n i n a r i o m K e c t o r á v á n e v e z n i m é l t ó z t a -
t o t t . 

3 ) F ö T i s z t . M o l l í k F e r e n c z "Urat, e d d i g a ' G y ő r i A c a -
d e m i á b a n E x l i ó r t a t o r t é s F ö T i s z t . S t e i n e r F ü l e p U r a t e d -
d i g a' G y ő r i S e m i n á r i u m b a n a' M o r á l i s P a s t o r a ü s T h e o l o -
g i a , é s F a e d a g o g i a P r o f e s s o r á t ö F e l s é g e a' S o p r o n y i K á p t a -
l a n b a n m e g U r e s ü l t k é t K á n o n o k i S t a l l u m r a k i n e v e z n i m é W 
t ó z t a t o t t . 

4 ) N a g y T i s z t , 's T u d ó s M a r k o v i c s K á r o l y U r a t , a ' T h e o -
l o g í a D o c t o r á t , c s e d d i g a' P e s t i FŐ S e m i n a r i u m b a n S t u d i -
o r u m P r a e f e c t u s t é s S u p p l e n s P r o f e s s o r t , M é l t ó s á g o s é s F ö 
T i s z t . B á r ó P c r é n y i I m r e B á t s i P ü s p ö k , é s N a g y S z o m b a t h i 
G e n e r a l i s V i c a r i u s U r a' N a g y S z o m b a t l i i É r s e k i L y c e u m b a n 
a z E g y h á z i T ö r t é n e t e k n e k , é s E g y h á z i T ö r v é n y e k n e k P r o -
f e s s o r á v á n e v e z t e , 

5 ) M i l u n o v i c s S á n d o r U r a t , a z O r v o s i T u d o m á n y n a k é s 
P h i l o s o p h i á n ; i k D o c t o r á t ö F e l s é g e a' P e s t i K i r á l y i U n i v e r s i -
t á s n á l O r v o s i T u d o m á n y T a n i t ó j á v á k i n e v e z n i m é l t ó z t a t o t t , 

6 ) E' f o l y ó 1818 E s z t , N o v e m b . 3 - i k á n a z O r v o s i K a r a ' 
P e s t i K i r á l y i U n i v e r s i t á s b a n k ö z ö n s é g e s g y ű l é s t t a r t o t t , m e l l y -
b e n u g y a n a z o n O r v o s i K a r n a k N ó t á r i u s á v á v á l a s z t a t o t t T e k . 
T . G e b h a r d t F e r e n c z X a v , U r O r v o s D o e t o r , S z ü l é s t 
e e g i t ö , az e m i i t e t t O r v o s i K a r n a k t a g j a é s P e s t e n P r a -
c t i c u s O r v o s , k i n a g y t u d o m á n y á r a 's m á s j e l e s e r k ö l -
c s e i r e n é z v e a z ö t e t e s m é r ö k n e k k ö z ö n s é g e s t i s z t e l e -
t é t é s s z e r e t e t é t b i r j a . U g y a n a z o n G y ű l é s b e n az o r v o s i 
K a r ' T a g j a i v á e' k ö v e t k e z e n d ő O r v o s D o c t o r U r a k v á -
l a s z t a t t a k : W i c o l a i d e s J á n o s P e s t i P r a e t i c u s D o c t o r , J a c o -
b o v i c s F i l e p P e s t e n az I s r a e l i t á k N o s o c o m i u m á n a k D i r e -
c t o r a , K r i e g e r J ó z s e f Z á g r á b i D o e t o r , B r a u n K á r o l y P e s t i 
P r a c t i c u s D o c t o r , 

7 ) A' T . T . S z a t h m á r y D á n i e l U r h a l á l a á l t a l S . P a t a k o n 
m e g ü r e s i i l t t T h e o l o g i a i C a t h e d r á r a v á l a s z t a t o t t T . T , S o -
m o s s i J á n o s U r , — u g y a n a z o n C o l l e g i u m b a n t ö b b E s z t e n -
d ő k ' ó l t a H u m a n - P r o f e s s o r , — H i v a t a l á b a b e i k t a t t á t o t t S z . 
M i h á l y H a v a 7 - d i k n a p j á n , 

V. 
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5. Kihalt Tudósok és írók. 
1) I s m é t e l v e s z t e t t e a' H a z a e g y d e r é k s z ü l ö t t j é t , a s 

A n y a s z e n t e g y h á z e g y p é l d á s P a p j á t , a' P e s t i K i r á l y i U n i v e r -
s i t ä r e g y é h e s s é g c t . U l y s o k k á r o k t ö r t é n t e k F ö , T i s z t . S c h o e n -
v i s n e r I s t v á n A p á t u r , 's N a g y V á r a d i K á n o n o k ' e l h u n y t a " 
b a n . A z ö P a p i J u b i l e u m á t e z e n T u d . G y ű j t , i d e i 7- ik kötet« 
j é b e n n a g y ö r ö m m e l j e l e n t e t t ü k . N a g y V á r a d o n S e p t . 26 - ik 
n a p j á n m ú l t ki a ' V i l á g b ó l . T s a k h á r o m h é t t e l e l ő b b P e s t ö l 
b ú c s ú t v é v é n , é r k e z e t t a z o n V á r o s b a . D e t e m e t ő j é r e m e n t . 
N e m v a l a m e l l y k ü l ö n ö s n y a v a l y a , h a n e m a' g o e s z t e n d ő k ' 
s ú l l y n t ó l m e g t e r h e l t k o r b ó l e r e d e t t e l g y e n g ü l é s j u t t a t t a é l e -
te* v é g é r e . E l e i n t e á' T e m p l o m b a , é s C o n s i s t o r i u m o k b a s z o r -
g a l m a t o s a n e l j á r t . M e g h o l t u g y a n ö , d e é l e m l é k e z e t e — 
j e l e s k i a d o t t k ö n y v e i b e n , t a n í t ó i é r d e m i b e n , f e n h a g y o t t 
e r k ö l c s i p é l d á i b a n , l e g i n k á b b p e d i g a' t ö l e f e l s e g í t e t t , ' s 
m e g v i g a s z t a l t s z e g é n y e k ' k ö n n y e i b e n , é s á l d á s i b a n , v é g t é r e 
b a r á t i , ' s t i s z t e l ő i ' s z í v é b e n . L e g y e n a ' f ö l d k ö n n y ű h a m -
v a i n a k « 

V , 
2 ) H a z á n k ' e g y i k n a g y f é n y ű c s i l l a g a h u n y t e l . N é h a i 

N a g y M é l t ó s á g ú Ó c s a i B a l o g h P é t e r C s . K i r . b e l s ő t i t k o s 
T a n á c s n o k , a' F ő M é l t , S e p t e m v i r a l i s F ö T ö r v é n y - S z é k ' K ö z 
B í r á j a , T , N . Z ó l y o m V á r m e g y e F ö I s p á n y a , 's ar M a g y a r 
O r s z á g i E v a n g e l i c a E c c I e s í á k ' F ö I n s p e c t o r a } O E x c e l l e n t i á j a 
f . e- M i n d s z e n t h a v a 1 6 - d i k á n fizeté l e a' h a l a n d ó s á g ' a d ó j á t 
T . N> N ó g r á d V á r m e g y é b e n f e k v ő B á g y o n n e v e z e t ű m e z e i 
j ó s z á g á n , roinekutánna h e t v e n é v e t é l t v o l n a a' h a z á n a k , a' 
d i c s ő s é g n e k , é s az e m b e r i s é g n e k , Ő e g y i k e v a l a a z o k n a k 
k i k a ' f e l v í l á g o s o d á s ' h a j n a l á t h o n n y u n k b a n f e l t ü n t e t t é k . É l n i 
f o g a' k é s ő m a r a d é k ' e m l é k e z e t é b e n i s j m e r t w e r d e n B e s t e n 
s e i n e r Z e i t g e n u g g e t h a n , d e r h a t g e l e b t f ü r a l l e Z e i t e n . 
S c h i l l e r . S z a b a d l e g y e n a' N a g y F é r j f i ú n a k d i c s ő á r n y é k á t 
e z e n e m l é k v e r s s e l m e g t i s z t e l n e m : 

A* k ö z j ó é r t g y u l l a d o z o t t n a g y l e l k e ö r ö k k é 
É g v e a z e r k ö l c s é r t , a z t g y a k o r o l n i t u d á . 

í g y é l v é n , n o h a n i n c s t ö b b é , n e m h o l t m e g e g é s z e n : 
A ' j ó s z i v é b ő l á l d j a s ó h a j t v a n e v é t . 

P . S z . H . 

3 ) E ' f o l y ó 1818-dik S z . G y ö r g y H a v a 1 8 - d i k á n m e g h ó l t 

T . B a k I s t v á n XJr a' S . P a t a k i B e f . C o l l c g i u m b a n — m i n e k -

t i i á n a a a' G r a m m a t i c a o s k o l á k a t 3 . E s z t e n d e i g d i c s é r e t e s 
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s z o r g a l o m m a l t a n í t o t t a v ó l n a — ez f . e . B ö j t e l s ő l i a v á t ó l 

ó l t a H u m a n , P r o f e s s o r , , 

4 ) U g y a n a z o n C o l l e g i u m k i i l o n Ö s t i s z t e l e t r e m é l t ó T a * 

n i t ó j á t v e s z t é e l , e ' f o l y ó E s z t e n d ő K i s - A s z s z o n y h a v a 3 - k á n 

T . T . P a k s i S z a t h m á r y D á n i e l U r b a n , a ' V a l l á s k ö z ö n s é g e s 

O k t a t ó j á b a n , k i m é l l y t u d o m á n n y a l t e l l y e s O k t a t á s a i m e l l e t t 

é l e t é v e l i s a ' v a l ó d i B ö l c s n e k p é l d á j á t á b r á z o l á . — V a j h a 

s z i v e s k ö v e t ö k r e t a l á l n a e g y i l l y a r r a m é l t ó p é l d á n y ! — 

í r á s b a n m a r a d i t s z á m o s m u n k á i n k i v ü l n e v e z e t e s e b b k i a d o t t 

m u n k á j i : —• 

1. A ' K e r e s z t y é n H i t T u d o m á n y I I . d a r a b N y o m t a t t a t o t t 

S . P a t a k o n 1 8 1 3 . 

1, C o m p e n d i u m J u r i s M o s a i e i a d d u c t u m J o a n n i s ^ D a v i -

d i s M i c h a e l i s c o n c i n n a t u m , e t u s u s p u b l i c i f a c t u m p e r D á -

n i e l e m S z a t h m a r i T h e o l o g i a e P r o f e s s o r e m i n S e h o l a S . P a » 

t a k i a n a . 

S . P a t a k i n i e x c u s u m p e r A n d r e á m N á d a s k a i 1 8 1 8 . 

64 J e l e s s é g e l s . 
1) R e i c h a r d P r o f e s s o r n a l i l e v e g ő b e l i u t j a ; 

E z e n l e v e g ö b é l i u t a z á s t ö r t c n t D r e s c l á b a n e ' f o l y ó E s z t , 

3 i . M á j u s b a n . A z i d ö i g e n s z é p é s t i s z t a v o l t . S z á m t a l a n 

n é z ő k g y ű l t e k ö s z v e , A ' l e v e g ő b e v a l ó f e l m e n e t e l a* m á r 

11 e r s z e r e n t s é s e n h a s z n á l t a e r o s t a t i k a i g l ó b i t s b a n d é l u t á n 

m i n t e g y h a t o d f é l ó r a k o r k e z d ő d ö t t , ' s h é t ó r a k o r R e i c h a r d 

U r l e e r e s z L e d e t t . F e l m e n t m i n t e g y 3 3 o o P á r i s i l á b n y i m a . 

g o s s á g r a , t o v á b b á a ' l e v e g ő b e n 1 / 2 m é r t f ö l d ú t a t t e t t . E s 

e z e g y ó r a ' s 2 5 m i n u t a a l a t t t ö r t é n t . M é g n a g y o b b ú t a t t e t t 

v o l n a , h a e g y k i s s z é l f u j t v o l n a . M é g m i n t e g y 2 0 0 l á b n y i -

r a v a l ó m a g o s s á g b a n e g y p i l l é t m e l l e t t e e l r e p ü l n i l á t o t t , 

m e l l y , m i n t v é l n i l e h e t , a z a é ' r o s t a t i h a i g l ó b i t s o n ü l t m é g a* 

f e l m e n e t e l e l ő t , m o s t p e d i g o n n é t l e e s e t t - M i d ő n m i n t e g y . 

2 0 0 l á b n y i r a l e e r e s z k e d e t t , e g y v é k o n y f e l h ő b e j u t o t t , m e l l y 

a z ő r u h á j á t e g y k e v e s é m e g n e d v e s í t e t t e . 

V . 

2 ) Ú j P h a r u s . 

R i g á b a n R u s z s z u s C s . O F e l s é g e k ö l t s é g é n S p o s a r j c w 

G e n . M a j o r ' s z o r g a l m a t o s s á g a á l t a l n é g y h ó n a p a l a t t o l l y 
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• v i l á g í t ó t o r o n y ( P h a r u s ) c p ü l t , m e l l y a ' t e n g e r s z í n e f e l e t t 

1 1 0 l á b n y i r a e m e l k e d i k . E z e n t o r o n y b a n 12 c r c z b ö l k é s z ü l t 

t ü k r ö k v a n n a k , m e l l y e k a ' v i l á g o s s á g o t a ' t e n g e r r e 4 m é r t -

f ö l d n y i r e t e r j e s z t i k . S z é p v e t e k e d ő t á r s a e z a m a r é g i h i r c s 

A l e x a n d r i a i P h a r u s n a k , m e l l y a ' v i l á g ' u g y n e v e z t e t e t t b é t 

t s u d á i k ö z é s z á m l á l t a t o t t . H a h i t e l t l e h e t e b b e n a d n i a m a 

m a g a d o l g a i t o l l y i g e n n a g y í t ó r é g i s é g n e k , a ' r é g i A l e x a n -

d r i a i P h a r u s r ó l m o n d a t i k , h o g y e g y n a g y t o r o n y v o l t A l e x a n -

d r i a V á r o s a m e l l e t t E g y p t u s b a n . E z e n t o r o n y ' t e t e j é n é j t s z a -

k a t ű z r a k a t o t t , b o g y a ' t e n g e r e n a n n a k v i l á g á n á l a ' h a j ó k 

e v e z h e s s e n e k j m e r t a z o n s z i g e t ' t á j á n , h o l e z e n t o r o n y é -

p é t t ; : t e t t , s o k k ő s z i k l á k v o l t a k , m e l l y e k b c v i l á g o s s á g n é l k ü l 

a ' h a j ó k k ö n n y e n m e g ü t k ö z t e k v o l n a . M i n t h o g y p e d i g a ' s z i -

g e t , h o l e z e n t o r o n y e m e l t e t e t t , P h a r u s n a k n e v e z t e t e t t , a ' s z i . 

g e t n e v e a ' t o r o n y r a i s á l t a l m e n t . A ' t o r o n y m a g o s s á g a 

1 0 3 ö l n y i v o l t , i g y a ' S t r a s z b u r g i 1 7 , a ' B é c s i S z , I s t v á n 

t o r n y a 2 1 ö l l e l a l a t s o n y a b b . K ö v e t k e z e n d Ó k é p p e n a ' P h a r u s " 

t e t e j é n v a l ó l i i z 1 0 0 m é r t f ö l d n y i r e i s a ' t e n g e r e n e l l á t t z a t o t t . 

E z e n k í v ü l a ' P h a r u s ' t e t e j é n o l l y m e s t e r s é g e s e n h e l y h e z t e -

t e t t t ü k r ö k v o l t a k , h o g y a z o k b a n m i n d e n h a j ó k a t , m e l l y e k ' 

a ' k i k ö t ő p a r t h o z k ö z e l í t e t t e k , l á t n i l e h e t e t t . E z e n t o r n y o t 

P t o l e m e u s P h í l a d e l p h u s A e g y p t u s i B i r á l y é p é t e t t e . g o o l a -

l e n t u m o k b a k e r ü l t . A z é p í t é s c z c l j a v o l t a ' h a j ó k á z ó k ' h a s z -

n a , ' s t a l á n j o b b a n a ' s z á z a d o k r a á l t a l m e n c n d ö n é v n e k k í -

v á n á s a , A z é p í t ő m e s t e r G n i d í u s S o s t r a t e s v o l t , k i a ' T o -

r o n y b a n e g y m á r v á n y o n e z e n s z ó k a t m e t t z e t t e k i a ' m a g y a r 

é r t e l e m s z e r é n t : G n i d í u s S o s t r a t e s n e k D i x i p h a _ 

n o s f i á n a k , a ' h a j ó k á z ó k ' m e g t a r t ó I s t e n é n e k , 

e z e n s z ó k a t m é s s z e l v a s t a g o n m e g t ö l t ö t t e , é s a ' m é s z e n f e l -

i ü l a ' K i r á l y n e v é t i r t a , o l l y s z á n d é k k a l 4 h o g y m é g a ' K i -

r á l y , é s ő é l n e , ' s a z u t á n i s s o k á i g , a ' m é s z ' s e v v e l e g g y i i t t 

a ' K i r á l y ' n e v e m e g m a r a d n a , i d ő v e l p e d i g a ' m é s z l é h u l v á n 

K i r á l y ' n e v e i s e l t ö r ü l t e t n e , ' s t s a k a z ö n e v e o l v a s t a t n a * 

V . 

3 ) A m e r i c a i C u l t u r a . 

A m e r i c á b a n i g e n ö r ö m e s t o l v a s s á k a ' k ö n y v e k e t , é s Ú j -

s á g o k a t . A z o n k ö n y v e k e t , m e l l y e k A n g l i á b a n k i j ö t t e k , ú j r a 

k i n y o m t a t j á k . F i l a d e l f i á b a n , ú j J o r k b a n , B o s z t o n b a n s o k f o -

l y ó í r á s o k , ' s t s a k ú j J o r k b a n 1 9 f é l e Ú j s á g o k j ö n e k k i . 

jVlj n e m l e s s z m é g A m e r i k á b ó l . 

V. 

1 
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H a m b u r g b a M e c l t l c n b u r g b ó l a z a ' t ú d ó s í t á s é r l í c s í c t t ? 

J i o g y a ' m o s t a n i ö s z s z e g y ű l t R e n d e k v é g z é s e á l t a l , a z e g é s s s 

M e t - k l e n b u r g i H e r c z e g s é g b e n a ' R a b - s z o l g a s á g e g é s z e n e l t ö -

r ü l t e t e t t l é g y e n a ) . É s m é g i s e z e n p a l l é r o z o t t N é m e t O r -

s z á g , I l i n e k k e b e l é b e n i l l y e n 1 2 - d i k S z á z a d b e l i n y o m a t t a t á s 

t ö r e t t e t e t t , r é g ó l t a g ú n y o l j a H a z á n k á l l a p o t t y á t , n e v e z e t e -

s e n p e d i g a ' p a r a s z t s o r s á t . N e m h a m a r m e g y e n a ' M a g y a r 

p a r a s z t H a z á j á n k í v ü l é l e l m e k e r e s é s é r e v á n d o r l a n i , — a ' 

t e r m é s z e t m i n d e n á l d á s á v a l m e g g a z d a g i t o t t H a z á j á t s z e r e t i , 

a z é r t k é s z é l e t é t f e l á l d o z n i ; i g e n r é g t ő l r a b - s z o l g a n e m l é -

v é n c s e n d e s b é k c s é g b e é l a ' H a z a , ' s t ö r v é n y j a v á v a l , V a 

l a h á n s z o r t e h á t a ' K ü l f ö l d i N é m e t p a r a s z t t y a i n k á l l a p o t t y a 

l e í r á s á r a e r e s z k e d i k , a j á n l h a t o m s z i v é r e c s a k m o s t a n á b a n a ' 

r a b - i g á t o l f ö l s z a b a d u l t f ö l d i j e s o r s á t . I d e i l l e n e J e a n P a u l n a k 

O r s z á g u n k r ó l i r t s z a v a i . „ M a g y a r O r s z á g m i é r t n e m v a g y 

E u r ó p á b a n k é t s z e r , h á r o m s z o r , v a g y t ö b b s z ö r i s i b ) IV c m 

k ü l ö m b e n a ' m i t Á r n t m o n d a ' M a g y a r o k r ó l c ) . D i e U n g a r n 

s i n d e i n b r a v e s e d l e s k r a f t v o l l e s V o l k , u n d d á s h e r r l i c h e 

L a n d , w e l c h e s s i e b e w o h n e n , g e h ö r t z u d e n g e s e g n e t e s t e n 

u n s e r e s W e l t t h e i l s . 

M o l d o v á n y i . 

R i t k a s z e r e n t s e a z , h o g y a ' S z e r z ő K ö n y v é n e k j ó k e l e -

t é t ' s ( l i t s é r t e t é s é t m é g é l e t é b e n e l é r j e j a ' K ö n y v e k n e k n a -

g y o b b r é s z e m é g s z e r z ö j ö k e l ő t t m ú l v á n k i a z é l ő k s o r á b ó l , 

d e m é g r i t k á b b s z e r e n t s e , h o g y a ' S z e r z ő m é g a k k o r i s é l -

j e n , m i d ő n K ö n y v e ö t v e n e s z t e n d ő s k o r á t f e l ü l h a l a d t a , E z e i t 

r i t k a s z e r e n t s é n e k r é s z e s e a ' m ú l t 1 8 1 7 - d i k e s z t e n d e i T u d . 

G y ú j t . K ö t e t é b e n d i t s é r e t e s e n e m i é t e t t N a g y T i s z t e l e t ű 

T u d ó s W a l l a s a l t y P á l ; m e r t é p e n m o s t m ú l i k ö t v e n e s z t e n -

d e j e , h o g y m i n t L i p s i a i T a n u l ó , m a g o k t ó l a* T ö r v é n y - t u -

d ó k t ó l , h a m e g n e m v e t t e t e t t , l e g a l á b b b a l ú l m e g í t é l t e t e t t 

' s e l m u l a s z t a t o t t H a z á n k l e g e l s ő T ö r v é n y - t u d ó j á n a k V e r b ő u í 

I s t v á n n a k v é d e l m e z t c t é s é r e e ' k ö v e t k e z e n d ő É r t e k e z é s é t 

k ö z r e b o t s á t o t t a : D i s s e r t a t i o H i s t o r i c o E p i s t o l í c a 

d e S t e p h a n o V é r b ő t z i o J u r i s e o n s u l t o H u n g á -

r i á é c e l c b e r r i m o . A ' P a u l o W a l l a s z k y B a g y a n -

n i o N a g y H o n t h é n s i H u n g a r o , S . S . T h e o l o g i a c 

c t P l i i l o s o p h i a e C u l t o r e L i p s i a e 1 7 6 8 . 4- ~~ 

a ) B e o b a c h t e r N r o 1 2 3 . J a h r . 

b ) T u d . G y ű j t . í t t i t í É s z t . 3 , F ü z e t 122 , l a p . 

c ) G e i s t d e r Z e i t 1 T h . 2 £ i . b l . 

r 
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t J j r a k i a d t a a' r i t k u l t K ö n y v e t s k é t T e k . H o r v á t h I g n á t z 

i m e' G y ű j t e m é n y é b e n : B i b l i o t h e c a J u r i s C o n s u l t o -

r u m H u n g á r i á é T o m u s I I I . V i e n n a e 1789. in 8 - v o 

p a g . a z « . 
V a l ó b a n t s u d á l k o z n i l e h e t , h o g y e z e n ü g y b e n e k k o r á i g 

e g y T ö r v é n y - t u d ó s e s z ó l l a l t m e g 's a' s z e g é n y V e r b ő t z i e g y 
T h e o l o g u s b a n t a l á l t p á r t f o g ó t ; a z é r t ö r v e n d h e t ü n k , h o g y 
a' m i t e z e n t i s z t e s F é r j f i ú t s a k k e z d e t t , a z t m á r m o s t e g y 
T ö r v é n y - t u d ó , T e k , H o r v á t h I s t v á n t ü k é l l e t e s s é g r c f o g j a 
h a j t a n i . E n p e d i g m é g k ü l ö n ö s e n i s ö r v e n d e k h o g y a z o n t i s z t e s 
Ö r e g n e k L i t e r a t o r i J u b i l a e u m á t j e l e n t h e t e m i a z é r t m i v e l ö 
á l t a l a v e t t e m a' S z , K e r e s z t s é g e t 's e n n e k é p e n m i d ő n e z t 
i r o m e s z t e n d e i n a p j a f o r d u l m e g . 

T h a i s z , 

/ • • " ' ' ' ' • •'-»'- • J 

7. R é g i s é g e 
A ' B é c s i T s . K i r . B é g i s é g e k - C a b i n e t j e , m e l l y a' M ú m i -

á k r a n é z v e e d d i g i s m i n d e n E u r ó p a i C a b i n e t e k e t f e l l i i l h a l -
l a d o t t , e g y M u m i a - k o p o r s ó f e d e z ő j é v e l u j o n a n n e v e l k e d e t t , 
m e l l y e t R ó s e t t i a k , C a i r o b a n az A u s z t r i a i C s á s z á r i K i r á l y i 
G e n e r á l C o n s u l n a k u n o k á i ö F e l s é g é n e k T r i e s z t b e n v a l ó 
l é t e ' a l k a l m a t o s s á g á v a l b e n y ú j t o t t a k . E z a' r é g i s é g a ' M e s -
t e r s é g e k h i s t ó r i á j á r a n é z v e i g e n f o n t o s , é s e m l é k e z e t r e 
m é l t ó ; m e r t a' ra j ta t a l á l t a t ó k é p e k i g e n k ü l ö n ö s e k , 's a' 
t e r m é s z e t n e k h i v m á s a i ( c o p i a ) K i v á l t e g y f á t y o l , m i n t a' 
s z é l n e k j á t é k a , o l l y s z e r e n t s é s k é z z e l v a n k i f e s t v e , h o g y 
i t t a' m e s t e r s é g a l i g m e h e t t o v á b b . E z e n k i v ü l a ' f e n n e v e -
z e t t k é p e k , m i n t a n n y i e m l é k e i az E g y p t z i a i M y t h o l o g i á n a k , 
k i v á l t k é p p e n a z E g y p t u s b a n r é g e n t é n U r a l k o d ó t a n í t á s n a k 
a' m á s V i l á g r ó l , 's i g y i s n a g y figyelmet é r d e m l ő n e k . E z e k 
k ö z ö t t v a n e g y f a r k a s k é p e ; e z a' k o p o r s ó aj taja e l ő t t 
f e k v ő h e l y h e z t e t é s b e n f e s t e t e t t , m i n t a z a l a t t v a l ó v i l á g n a k 
ő r z ő j e , m e l l y b ö l a' G ö r ö g ö k ' f á n t a z i á j a C e r b e r u s t t s i n á l t . 
T o v á b b á az o t t l á t t z a t ó s z a m á r é s C r o c o d i l u s f e j e k b i z o n i t -
ják a' r é g i E g y p t u s ' n é m e l y r é s z é b e n b é v e t t T y p h o n t i s z t e -
l e t é t , k i r o s s z I s t e n n e k t a r t a t o t t , v a l a m i n t I s i s , O s i r i s é s O -
r u s jó I s t e n n é k . T y p h o n p é l d á z ó k é p e a' s z a m á r , é s a' K r o -
k o d i l u s ( l á s d P l u t a r c h d e I s i d . e t O s i r . D i o d o r . S i c . 1. x . ) 
A' f e n m o n d o t t a k n a k m e g v i l á g o s í t á s á r a m é g t u d n u n k k e l l : 
h o g y a' h o l t t e s t e k ' b é b a l z a m i r o z á s á b a n a' r é g i E g y p t z i a i a k 

m i n d e n 



- ( m 

m i n d e n n e m z e t e k e t f e l i ü l h a l l a d t á k . A z i l l y e n b c b a l z a m i r o -
z o t t t e s t e k m e g n e m r o t h a d t a k , é s M ú m i á k n a k n e v e z t e t t e k . 

V . 

8. Új Magyar Játékszín. 
M á r az e l m ú l t h ú s z e s z t e n d ő k a l a t t , S z é k e s F e j é r v á r o n , 

h o l az á l l a n d ó s B u d a i ; h o l p e d i g a z b u j d o s ó Z á g r á b i , P é c s i 
T h e á t r o m i T á r s a s s á g o k n é m e l y k o r d e k i v á l t t é l b e n , v a g y 
v á s á r o k a l k a l m a t o s s á g á v a l n é m e t ü l s z í n j á t é k o k a t e l ö a d t a k , 
é s e z e k n e k p e l d á j o k r a a' P e s t i e l o s z l o t t M a g y a r T h e á t r o m i 
T á r s a s s á g i s a' r é g i B u n d e l l a e l a d á s a m i a t t o t t a n e g y d a r a b i g 
f e n t a r t á m a g á t , d e azxi tán n e m g y ő z v é n t e r h e s s e b b k ö l -
t s é g e i t p ó t o l n i , e l o s z l o t t : h a n e m e' f o l y ó e s z t e n d ő b e n i s m é t 
b u z g ó H a z a f i a k n a k A d a k o z á s i b ó l f e l á l l i t a t o t t , é s e z e n ú j j a b b 
b é r e n d e l t e t é s é r e k ö v e t k e z e n d ő t u d ó s í t á s t k i n y o m t a t t a t o t t : S z . 
K i r . S z é k e s F e j é r v á r V á r o s s á b a n h a j d a n M a g y a r O r s z á g d i -
t s ö e m l é k e 2 e t ü K i r á l l y a i n a k l a k h e l y é b e n s z á m o s b u z g ó H a -
z a f i a k n a k a d a k o z á s á b ó l 1818 . E s z t . ú j j a b b a n f e l á l l í t o t t , ' s 
e l s ő b e n u g y a n a z o n e s z t , O c t o b e r 1 1 - k é n , ú g y m i n t d i t s ö s é -
g e s s e n U r a l k o d ó s z e r e t e t t F E R E N T Z K i r á l y u n k d i t s ő n e v e 
n a p j á n a k n y o l t z a d j á n m e g n y i t o t t , M a g y a r N e m z e t i J á d z ó s z í n 
F Ö K Á R P I T J Á N A K m a g y a r á z a t t j a . 

A ' R a j z o l a t r e g v e l i i d ő s z a k a s z t m u t a t . T á v ú i r ó l a' d e r ü -
l e n d ő N a p n a k f é n n y é b e n a' P a r n a s s u s H e g y é n a' T u d o m á -
n y o k T e m p l o m a l á t t s z i k , m e l l y n e k s a r k a l l a t t y á b ó l e r e d a ' 
C a s t a l i a i ( v a g y i s h a t h a t ó s V e r s s z e r z ő i g o n d o l a t o k k a l b ő -
v e l k e d ő , 's l e l k e s í t ő ) f o r r á s . 

A z e z e n T e m p l o m f e l é i r á n y z ó e g y e n e t l e n ú t o n v e z e t i 
a ' M a g y a r N e m z e t n e k G e n i u s s a u g y a n a* T e m p l o m f e l é a* 
s z o r g a l m a t o s s á g n a k , é s i g y e k e z e t n e k M ú s á j á t ; e z p e d i g 
k e z é v e l f o g v a e g y k i s g y e r m e k e t , m e l l y n e k h ó n a a l a t t ö s z v e 
t e k e r t h á r o m P e r g a m é n e k , G y ö n g y ö s i , B e s s e n y e i , é s 
B á r o t z i M a g y a r V e r s - s z e r z ő k n e v e i k k e l é k e s í t v e s z e m -
l é i t e t t n e k . 

A ' R a j z o l a t l e g e l e j é n e g y g y ü l e k e z e t b e n l á t t s z a t t n a k e g y -
n e h á n y k é p z ő S z e m é l y e k , m e l i y e k á l t a l a' H a z a i s z e r e t e t , h ű -
s é g é s d i t s ö s é g j e l e n t e t i k . E z e k k ö r ü l f e k ü s z n e k i s m é t t ö b b 
P e r g a m e n á k m e l l y e k n e k t z i m z e t t y e i n e' k ö v e t k e z e n d ő n e v e -
z e t e s s e b b M a g y a r T u d ó s o k é s V e r s - s z e r z ö k * n e v e i k , o l v a s -
t a t t n a k ú g y m i n t : 

B ö r z s ö n y i , V i r á g , R é v a y , K i s f a l u d í , F e j é r , 
K a z i n c z y , 

T u d . G y . X I . K . i 8 x S . a 
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H a s o n l ó P e r g a m e n á k k a l f o g l a l a t o s k o d i k k é t a p r ó G e n i u s , 

m e l l y e k n e k e g y i k e H o r v á t h ' n e v e z e t t e l t z i m e z e t t P e r g a -

m c n a t t a r t k e z é b e n , m á s i l < a p e d i g e g y e g é s z e n f e l b o n t ó t P e r -

g a m e n á t , m e l l y e n o l v a s n i l e b e t e z e n s z a v a t : 

A ' H A Z A É R T . 

k i a d t a 

a ' J á d z ó s z i n I g a z g a t ó j a , 

J e g y z é s . E z e n k á r p i t n a k v a l a m i n t a ' t ö b b i ú j j a b b J á d -

z ó s z í n b e l i é k e s i t é s e k n e k i s r a j z o l ó j a é s k é s z í t ő j e P i c h 

F e r e n t z f e s t ő ' s r a j z o l ó . 

t 
9. U j K ö n y v e k 

1 0 8 ) E ' e m e n t a P h y s i c a e . A d d u c t u m J o h . T o b , M a y e r i 

e d i d i t . M o s e s R é z y . I n I . C o l l e g i o R e f . S . P a t a k i e n s i P r o f e s -

s o r P h y s i c e s P . O . e t I , C o m i t a t u s U n g v a r i e n s i s T a b u l a e J u -

d i c i a r i a e A s s e s s o r . S . P a t a U i n i I m p r e s s a p o r A n d r e á m ISá-

d a s l i a i i g i 8 . c u m 4 . T a b u l i s a e r i i n c i s i s . A z á r a 4 R f o r . 

JOQ) S í k o s I s t v á n . A ' t e m e t ő é s a n n a k V i r á g i , v a g y a* 

h a l o t t a k n a k s r t á n t t s z a b a d m e z ő n t a r t o t t B e s z é d , m e l l y e t m i -

d ő n S z a b a d K i r á l y i N . G y ő r e g y g y i k k ü l s ő ú j j V á r o s a ú j j 

t e m e t ő t n y i t n a , a z A u g u s t a n a C o n f e s s i o n l é v ő E v a n g y é ü k i r 

S o k r é s z é r ő l e s e t t l e g e l s ő h a l o t t n a k a b b a n l e t t c l t a k a r í t t a -

l á s a ' a l k a l m a t o s s á g á v a l m o n d o t t Á p r i l i s 1 7 . k é n 1 8 1 8 - E s z t . 

4 - 0 G y ő r b e n 3 0 l a p . 

B i o g r a p h i a J o a n n i s H u n y a d y , q u o n d a m R e g n i H u n g á r i á é 

G u b e r n a t o r i s , V a j v o d a e T r a n s s i l v a n i a e e t c , e x p r o b a t i s a u -

c t o r i b u s i n h o c c e c o m p e n d i u m r e d a c t a p e r M a t h i a m K o v á t s , 

P r o f e s s o r e n ! A g r i e n s e m . 8 . A g r i a e , 1 8 1 8 . 1 2 5 p a g . 

T ö r v é n y e s Ü n n e p e k r e v a l ó P r é d i k á t z i ó k n a k f o l y t a t á s a , 

m e l l y e k e t k ö z r e b o t s á j t o t t T s á n y i N a g y I m r e 3 - d i k R ö n y v , 

8 v o S z e g e d e n 1 8 1 8 . 4 7 4 l a p . 

10. Trattner János Tamásnál készült 
Ú j K ö n y v e k . 

5.9) SBer j e idmi f? S e r r e f o n o m i f ^ l c t ^ n o l o g i f ^ e n S i ' i t f e r , rcel* 

d j e bet) ftcnraö £ a r t l e t > e n 33uc&f)ai tÖler j u f j a t a n f t n ö . 

1818. 8 6t reit-
5 9 ) A l b i u s T i b u l u s V e r s e i . E d g y i k l a p o n D e á k ú l , a ' m á -

s i k o n M a g y a r u l , t u l a j d o n L á b - M é r t é k j e i s z e r i n t e r e d e t i s é -



— ( ) — , 

g é h e z k é p p e s t , I r t a P e r e t s e n y i H V a g y L á s z l ó , T s . N s . A r a d 

V á r m e g y e S z o l g a b i r á j a - 1 8 1 8 . 8 - v o i 3 2 l a p . 

60) S a m m l u n g m m ©fitfferpre&tgten auf úfle © o n n í a g í>e$ 
gütigen Saf)reő von 9Jíicf>ael © a j e t a n ^ e r n t u m / bifcf)őflid)cu 
j i r f s t n f n r , frefi © d j u l m i n f i j e C t o r , Seuft'fíorialraífiő imt> Dcc&ant 
311 © e t y m i . G r f f e S a í j r é t j a l f f e . $e(if> t>et; JSonraÖ Sí&olpfj 
jpúr( (« t>Ct l . T r a t t n e r b e t , g . m . 2 7 2 l a p . 

6 1 ) a j e r j e i d j n i ^ S e r A u t o r u m C l a s s i c o r u m u n ö í J f j i f o í o g i f ^ e n 

<gd)rifíeti, roelifec bet; j f o n r a ö Slö. £actíd>en, S i t ^ f j a n ö l e c j u 
f ; a t ?en f í i n ö . 8 . 1 3 1 8 0 T r a t t n e r 3 6 l a p . 

6 2 ) A ' v a l ó s á g o s v i l á g b a n s o k c s u d á l a t o s t ö r t e n e t e k e n 

k e r e s z t ü l m e n t T á t o s v a g y f e j é r m á j ú E m b e r e k n e k g a i l é r i á -

j o k , v a g y a ' r é g i b b é s ú j j a b b i d ő k b e n é l t T á t o s v a g y f é j é r -

m á j ú e m b e r e k n e k r e n d k í v ü l v a l ó t ö r t é n e t j e k n e k . v e s z e d e U 

m o s u t a z á s a i k n a k , c s u d á s e s e t e i k n e k , e m l é k e z e t e s j e l e n é -

s e i k n e k ; é s b ű n ö s t e t t e i k n e k a z e m b e r i é l e t b ő l v e t t r a j z ó * 

l a t j a i k . í r t a R l t t g r á f . F o r d í t o t t a C z ö v e k I s t v á n , L o s o r v t z i 

P r o f . M á s o d i k 1\ é s z . 1 8 1 8 . 8 . T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s , i g o I . 

6 3 ) l n s t i t u t i o n f t s I l e r m e n e u t i c a e S c r i p t u r a e S a c r a e N o v i 

T e s t a m e n t ! q u a s J o a n n e s N e p , A l b e r e S c h o l i s P i i s S , T h e o -

I i D a c t o r e t c , T o m u l u s . I I I . l f c h S . m . T y p i s T r a t t n e r i a n i s 

4 3 2 l a p , 

6 4 ) í e p i l í o l y a i e w a t t g e l i a , H « I t a s b a u H e b e l t etc. 1813 
T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s . 1 6 . 4 > 6 l a p . 

6 5 ) £ i < ? W « p e r l i k a . T r a t t n e r b e t . i g i 3 , 1 8 , 1 8 0 l a p . 

Ii. T u d ó s í t á s . -
A ' m e l l y D e á k - M a g y a r - N é r n e t L e x i c o n n a k k i a d á s a f e l ö l 

e g y a ' m ú l t 1 5 1 7 - d i k e s z t e n d ő O c t o b e r h ó n a p j á b a n k ö l t T u 
d ó s í t á s á l t a l i g e r e t e t t e t t e m 3 a n n a k E l s ő R é s z e a ' s a j t ó a l ó l 
m á r k i s z a b a d u i t , e z e n t z i m a l a t t : 

, , J o s e p h i M a r t o n , i n A n t i q u i s s i m a a c C e l e b e r r i m a U n i * 
j , v e r s i t a t e C a e s B e g . V i n d o b o n e n s i L i n g v a e c t L i t e r a t u r a e 
, , H u n g a r i c a e P r o f e s s o r i s P u b l i c i E x t r a o r d i n a r i i L E X I C O N -
„ t r i l i n g v e L a t i n o - í l u n g a r i c o - G e r m a n i c u m , a d 
, , d u c t u m L e x i c i S c h e l l e r i a n í e t K i r s c h i a n o - B o r n i a u i e l a b o 
„ r a t u m , a c v u c a b u l i s m e d i i a e v i , t e r i n i n i s q u e S c i e n t i a r u m 
, , T e c h n i c i s , u b í q u e d i s t i n c t i s , a u c t n m . A d d i t o , T e r m i n q -
, , r u m J u r i d i c o r u m , i m p r i m i s i n J u r e H u n g a r i c o u s i t a t o r u m , 
G l o s s a r i o . P a r s P r i m a , A — L . " V i e n n a e A u s t r i a e , T y p i s t 
A n t o n i i P i c h l e r T y p o p r a p h i . 1 8 1 8 . 

E z a z E l s ő R é s z T i t t . E l ő f i z e t ő i m s z á m o k r a a* T . T . C o l -
l e c t o r U r a k h o z m á r m i n d e n ü v é l e s z á l l i t t a t o t t ; é s i g y m a g a 
a ' M u n k a t a n ú b i z o n y s á g o t t e h e t a r r ó l , h o g y m i n d a z t , a ' 
m i t a n n a k m i n é m ü s é g é r Ö l a ' k i a d o t t T u d ó s í t á s í g é r t , t o l y e -
g i U e t l e m : s o t m é g , h o g y a z e l s p p r ó b a á r k u s b a n T ü d ó s s a i n U 

* y 



( m ) -
á l t a l é s z r e v e i t n é m e l l y k e v é s f o g y a t k o z á s o k a t i s k i p ó t o l t a m , 
A ' M á s o d i k K é s z , m e l l y m á r s a j t ó a l a t t v a g y o n , a z E l s ő n é l 
( i n e l l y 5í> á r k u s n y i ) a ' G l o s s a r i u m t n a l e g y ü t t j ó v a l i s n a g y o b b 
l e s z s z : m i n d a z á l t a l e d d i g v a l o E l ő f i z e t ő i m a ' m á r l e t e t t 1 0 
f o r i n t n á l t ö b b e t a ' k é t R é s z é r t n e m fizetnek. 

D e m i v e l e ' s z e r é n t a ' M u n k a a z e l ő r e g o n d o l t 8 0 — 9 0 
á r k u s n á l s o k k a l t ö b b r e m e g y , ü g y h o g y a n n a k k i a d á s á r a , 
m i n t e g y e z e r é s s z á z P r a e n u m e r á n s a i m s e g e d e l m e n e m t s a k 
n e m e l é g , s ó t a z e b b ő l b é g y ü l t S u m m á t a z 1 - s Ö R e s z k i -
n y o m t a t t a t á s á r a t e t t k ö l t s é g t e t e m e s e n m e g h a l a d j a : a ' K ö n y v 
k i a d á s a k o n n y e b b í t é s é r o v á l a s z t o t t E l ő f i z e t é s ú t j á t , a ' l i i -
n y o m t a t t a t á s n a k a n n á l h a m a r é b b l e h e t ő v é g r e h a j t á s á r a e z e n -
n e l m e g ú j í t o m . T e l y e s r e m é n y s é g g e l v a g y o k a ' f e l ö l , h o g y 
m i n e k u t á n n a m i n d a z e n n e k k i j ü h e t é s e f e l ö l t á m a d o t t k é -
t s é g e t , a z E l s ő R é s z n e k m e g j e l e n é s e á l t a l e g é s z e n e l o s z l a t -
t a m ; m i n d a ' M u n k a m a g a v i l á g o s a n m u t a t j a , h o g y e z , n e m 
a z O s k o l a i L c x í c o n t s a k H a r m a d i k R é s z e l e s z e n , a ' m i n t s o -
k a n v é l e k e d t e k , h a n e m v a l ó s á g g a l a* S c h e l l e r O s k o l a i L e x i -
c o n á n á l m i n d e n t e k i n t e t b e n s o k k a l b ő v e b b é s h a s z n a v e h e -
t ő b b l e é n d : e l e g e n d ő s z á m m a l f o g n a k H a z á m f i a i k ö z ö t t t a -
l á l k o z n i , a ' k i k e z t a z E l ő f i z e t é s ú t j á n ö r ö m e s t m e g s z e r z i k ; 
n e m a n n y i r a a z é r t , h o g y i g y a ' K ö n y v e t e g y h a r m a d r é s z á r -
y a l o l t s ó b b a n m e g v e h e t i k , n o h a a z i d ő k k ö r n y i ' U á l l á s a i e z t 
a ' g a z d a s á g i o k o t i s e l e g e n d ő k é p p e n j a v a l l j a k ; h a n e m i n k á b b 
a z o n H a z a f i ú i é r z é s t ő l i n d í t t a t v a , h o g y a ' k ö z h a s z n ú i g y é k c -
z e t e t t o l o k k i t e l h e t ő m ó d o n e l ő s e g í t s é k . 

A z E l ő r e f i z e t é s , a ' f e n n t e m i i t e t t o k r a n é z v e , h o g y t , i . 
a" K ö n y v s o k k a l t ö b b á r k u s r a s z a p o r o d i k , m i n t a z t e l ő r e g o n -
d o l t a m , m o s t a z ú j P r a e n u m e r a n s o k r a n é z v e 12 f o r i n t l é s z e n 
V á l t ó b a n ; m e l l y e g y n e h á n y h ó n a p o k m ú l v a e g é s z e n k i j ő v é n , 
m i n d i t t , m i n d a ' M a g y a r O r s z á g i R e n d e s K ö n y v á r o s o k n á l 
1 8 f o r i n t o n f ó g a d a t n i . 

E z a z ú j P r a e n u m e r a t i o i d e j e a ' j ö v ő N o v e m b e r h ó n a p v é -
g é i g t a r t , a ' m e l l y m e g h a t á r o z o t t i d ő n t ú l a z E l ő r e f i z e t é s e l 
n e m f o g a d t a t i k . 

\ z E l ő r e f i z e t é s ö s z v e s z e d é s é r e e z e n n e l m i n d e n K i r . é s 
K s . G j m n a s i u m o k T . T . D i r e c t o r a i t , e s T . T , P r o f e s s o r a i t , 
ú g y s z i n t e a ' N s . S e m i n a r i u i n o k T . T . V i c e R e c t o r a i t i s ú j r a 
a l á z a t o s a n m e g k é r e m , h o g y H a z a f i ú i b u z g ó s á g b ó l j ó i g y e k e -
z e t e m n e k e l ő s e g i t ö i l e n n i m é l t ó z t a s s a n a k . E z e n k í v ü l a* P r a e -
n u m e r a t i ó t a* K ö n y v á r o s U r a k i s m i n d e n ü t t e l f o g a d j á k . A z 
E l ő f i z e t ő k m a g o k b e í r á s á r a k é s z í t e t t P a p i r o s a ' T . T . C a l -
l e c t o r U r a k h o z m i n d e n h e l y e k r e e l k ü l d e t i k , h o g y a b b a n a ' 
T i l t , P r a e n u m e r á n s o k n e v e i k e t b e í r h a s s á k , é s a ' s z e r é t i t a* 
K ö n y v v é g é r e k i n y o m t a t ó d l t a s s a n a k . 

A ' T i t t . C o l l e c t o r U r a k n a k f á r a d o z á s o k é r t m i n d e n t í z E« 
x e m p l u m r a e g y E x e m p l u m k ü l d ö d i k . M i n t h o g y p e d i g i n n e n 
m i n d e n n y o m t a t v á n y l á d á k r a r a k v a k ü l d e t i k l e , é s a ' k ö n y v 
n a g y s á g a m i a t t a z é r e t t e fizetendő v á m , h a r m i n t z a d é s l e -
s z á l l í t á s b é r e s o k r a m e g y : l e g i g a s s á g o s a b b n a k t a l á l o m a z t , 
h o g y m i n d e n P r a e n u m e r a n s , M a g y a r é s E r d é l y O r s z á g b a n 
e g y f o r m á n a ' K ö n y v n e k á l t a l v é t e l e k o r 3 o k r a j t z á r t t e g y e n , 
l e , a ' m e l l y b Ö l o s z t á n m i n d e n l e s z á l l í t á s r a t e t t k ö l t s é g k i -
k e r ü l h e t , 
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A ' L e x í c o n M á s o d i k R é s z e , m e l l y n e k n y o m t a t t a t á s a m é g 
a ' m u l t A u g u s t u s l i o n a p h a n e l k e z d ő d ö t t , a ' j ö v ő M á r t z i u » 
b a n a ' s a j t ó a l ó l k i s z a b a d u l . A z E l s ő R é s z t a ' T i t t P r a e n u » 
n i c r á o s U r a k a d d i g i s k e z e k h e z v e h e t i k , m i h e l y t t . i . a ' T . 
T , O o l l e c t o r U r a k t ó l c z e ' v é g r e m e g k í v á n t a t ó E x e m p l n m o k 
s z a m a f é l ö l t u d ó s i t t a t o m - . E g y é b a r á n t i s e l ő r e r e m é n y l v é n 
F r a e n u m e r n n s a i m s z a p o r o d á s a i , a ' W a g y o b b H e l y e k r e f e l e s -
l e g v a l o N y o m t a t v á n y o k a t k ü l d ö t t e m , ú g y h o g y a z E l ő r e l i z e -
t ő U r a k a ' K ö n y v E l s ő D á r a b j á t m i n d j á r t a l t a l v e h e t i k , R ó l t 
l i c t s b e i i : a m R e r g e l j N r o . 5 i 8 . 

S e p t e m b e r i 5 - d i k é n 1 8 1 8 , 

M á r t o n J ó s e f , 
a ' D e á k . M a g y a r - N é m e t L e x i c o i ) 

R i a d ó j a . 

12* Előfizetési Jelentés, 
M i n d a z o k , a ' k i k v a g y m a g o k n e m e s m u l a t s á g o k r a , v a g y 

p e d i g k ö t e l e s s é g e k s z e r i n t i s a ' T u d o m á n y o k k o r u l f o r g o l ó d -
j a k , j o l t u d j á k é s t a p a s z t a l j á k , m e l l y e l m ú l h a t a t l a n s z ü k s é g 
l e g y e n a ' j ó l k é s z ü l t e g y , v a g y m á s T u d o m á n y t t á r g y a z ó L e -
x i k o n o k r a , ú g y , h o g y a z o k n é l k ü l n e m h o g y a ' K ö n y v e k e t , 
d e m á r v a g y t s a k a ' k ö z ö n s é g e s U j s a g l e v e l e k e t s e m l e k e t f u n -
d a i n e n t o m o s a n o l v a s n i . — 

E z e n g o n d o l a t t ó i b u z d i t t a t v á n e l e i n t é n o l l y s z á n d é k k a l 
v o l t a m , h o g y a ' L i p s i á b a n m o s t a n á b a n k i j ö t t 1 0 d a r a b o k b ó l 
á l l ó N a g y C o n v e r s a t i ó i L e x i k o n t é d e s a n y a i n y e l v ü n k ö n k i -
a d j a m ; d e m i n e k u t á n n a s z o r o s f e l v e t é s e m s z e r é n t á l t a l l á t -
t a m v ó l n a , h o g y a z t e m é r d e k s o k k ö l t s é g b e k e r ü l n e , ' $ 
k ö v e t k e z é s k é p e n j u t a l m a s á r r o n a d n i t e l l y e s s é g g e l l e h e t e t -
l e n l e n n e , a ' k ö z j ó t t z é l o z ó s z á n d é k o m n a k e z e n t e k e n t e t « 
b e n a ' l e h e t ő s é g i g v a l ó e l é r é s é r e , a r r a h a t á r o z t a m m a g a -
m a t , h o g y a ' f e l j e b b e m i i t e t t N a g y C o n v e r s a t i o i L e x i k o n h e -
l y e t t , a ' m e l l y n e k h i j á n o s s á g a a ' m á r a z e l m ú l t E s z t e n d ő b e n , 
t ő l e m k i a d a t o t t H ü b n e r L e x i k o n j a á l t a l ! n e m i n é i n ü k é p e n k i -

Í> ó t o l t á t o t t , e g y a ' l e g j o b b é s ú j i a b b k ú t f e j e k b ő l ö s z v e s z e r -
k e s z t e t e t t H i s t ó r i a i - B i o g r a p h i a i k é z i - L e x i k o n t a d j a k k i , i l l y 

T i t u l u s a l a t t : 

Históriai Biographiai Kézi - Lexikon , 
a v a g y 

R ö v i d é l e t l e t i r á s o k m i n d a z o k n a k a ' n e v e z e t e s e b b S z e m é -
l y e k n e k , k i k m a g o k a t t a l e n t u m a i k , v i t é z s é g e i k , t u d o -
m á n y j a i k , m e s t e r s é g m ü v e i k , t a l á l m á n y a i k , ' s m á s j e l e s 
t e t t e i k á l t í i l e s m é r e t e s e k k é t e t t é k ; — a ' V i l á g t e r e m t é s é -
t ö l f o g v a a ' j e l e n v a l ó i d ő k i g . 

E z e n M u n k a 4 D a r a b b ó l , e g y D a r a b p e d i g m i n t e g y ? 5 
á r k u s b ó l f o g á l l a n i , é s n a g y n y o l t z a d r é t b e n , ú j C i c e r o b e -
t ű k k e l f o g k i n y o m t a t t n i , a ' m e l l y n e k b e t s é t n e m k é v é s s é 
f o g j a e m e l n i a z i s , h o g y s z é p t i s z t a m a g y a r s á g g a l , a ' l e g 
j o b b r é g i é s ú j s e g e d e l e m k ú t f e j e k b ő l , e g y c h e z é r t ő L i t e r i -
b o r u n k á l t a l f o g e l k é s z í t t e t n i . 
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M e l l y e k r e n c z v c a ' N a g y é r d e m i i ' s t i s z t e l e t ű O l v a s ó P u b -
l i k u m n a k e r á n t a m t ö b b i z b e n m e g m u t a t o t t k e g y e s s é g é b e a 
b í z v á n , b á t o r k o d o m e z e n n e l e z e n k i a d a n d ó h a s z n o s k ö n y v -
r e v a l ó E l ő f i z e t é s r e a l á z a t o s a n m e g h í v n i , k é r v é n e g y s z e r s -
m i n d m i n d e n N e m z e t i L i t e r a t u r á n k a t e l ő m o z d í t a n i k i v a n o 
T T , j ó H a z a f i a k a t , T a n í t ó k a t , N e v e l ö k e t , h o g y e z e n m u n k á t 
a j á n l a n i é s e l ő f i z e t é s s e l s e g í t e n i m é l t ó z t a s s a n a k . 

M i n d a ' \ D a r a b n a k E l ő f i z e t é s i á r r a 1% f o r i n t , m e l l y S u m -
m a , e g y s z e r r e l e j e n d ő l e f i z e t é s i T e r m i n u s a t a r t Ü j E s z -
t e n d e i g : M á r t z i u s i P e s t i V á s á r k o r a z E l s ő , J u n i u s i k o r 
a ' M á s o d i k , A u g u s t u s i k o r a ' H a r m a d i k , N o v e m b e r i k o r 
a ' N e g y e d i k D a r a b o k v e t e t l e n ü l e l k é s z ü l . 
H á l a d a t o s s á g o m n a k m e g b i z o n y í t á s á r a a ' T T , E l ő f i z e t ő 

I J r a k n a k n e v e i k á ' N e g y e d i k D a r a b b a n k i n y o m t a t t a t n a k . 

Az Előfizetést bészedő T . T . Urak ' neve ik : 
A r a d o n : T e k . P e r e t s e n y N a g y L á s z l ó , T . N s , 

A r a d . V , S z o l g a b i r á j a . 
B é c s b e n : T e k . U d v a r n o k y L a j o s , a ' F e l s . K „ 

M a g y a r é s E r d é l y O r s z á g i K a n c z e l l a r i á n a l \ g e n s . 
B é k é s V á r m e g y é b e n : T e k . H ó 1 <1 m é z e s í K o r . 

D é 1 y A m b r u s , T s . B é k é s V á r m , G e n . x P e r c e p t o r a . 
D e b r e c z e n b e n : N s . ö s z v e g y C s á t h y n é , é s T . 

T . T a t a y S á n d o r H e f . P r é d i k á t o r . 
E g e r b e n : T e k . I v á n s z k y A n t a l , a ' M a g y a r N y e l v 

*s L i t e r a t u r á n a k T a n í t ó j a . 
F e j é r v á r o t t : L a n g A d á m , K ö n y v á r o s . 
G y ő r ö t t : S c h w a i g e r A n d r á s , K ö n y v á r o s . 
H a l a s o n : T e k , P e t e r k a S e b e s t y é n , T , N s . k é t 

K u n K e r ü l e t e k F ö O r v o s b a , 
J á s z b e r é n y b e n : T e k . M i h á l k o v i c s J ó s e f , T s . 

N s - J á s z é s k é t K ú n K e r ü l e t e k ' F ő j e g y z ő j e . 
K o m á r o m b a n : T . T . A l s ó - S o p o r i N a g y P á l s 

E v a n g . P r é d i k á t o r . 
K a s s á n : N . T i s z t ; F á b r y I g n á c z , M é l t . B a s s g i 

P ü s p ö k i A c t u á r i u s , é s N s . D ú l h á z y M i h á l y , M é l t , G r ó f 
D c s s e ő f f y J ó s e f T i t o k n o k j a , 

K o l o s v á r o t t : T e k . B a n ó I s t v á n , P h i l . é s T ö r v . 
D o c t . , T ö r v é n y b e l i K i r á l y i . P r o f . é s D e c a n u s . é s G u t ' 
m a n n J á n o s , K ö n y v á r o s - é s K ö n y v k ö l ö . 

K e c s k e m é t h e n : T e k . L a d á n y S á n d o r , N s . K e c s -
k e m é t h V á r o s s á F ő N ó t á r i u s s á 

K é s m á r k o n : T . T . M i h á l y i k D á n i e l , T h e o l . c s 
P h i l . D o c t . é s P r o f . 

M i s k o l c z o n : T e k , B á r á n y P é t e r , T á b l a b í r ó . 
N ó g r á d V á r m e g y e b e n : T e k . S i p e l v i B á l á s 

I s t v á n , T , N s . N ó g r á d V á r m . F ö N ó t á r i u s a . 
N a g y v á r a d o n : N a g y t . T , B a r i t z M i l i á 1 y , N , S e -

m i n a r i u m V i c e P r a e f e c t u s a . 
P a n n o n h a l m á n : T . G u z m i c s I z i d o r , T h . D . é s 

P r o f e s s o r . 
P o s o n y b a n : T e k . T , S z l e m e n i c s P á l , T ö r v . 

D o c t . é s P r o f e s s o r . S c h w a i g e r A n d r á s , K ö n y v á r o s , 
P e s t b e n : E g g e n b e r g e r J ó s e f , K i s s I s t v á n 

é s a ' F i a J ó s e f , H a r t l e b e n K o n r a d , é s M ü l l e r 
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í ó s e f , K ö n y v á r o s o k , é s T r a t t n e r J á n o s T a m á s , 6* 
M u n k á k k i a d ó j a . 

P é t s e 1 1 : N a g y t . T . F a r k a s F e r e n c z , T h e o l . D o -
c l o r é s S e m i n a r i u m b é l i P r o f 

P á p á n : T c k . P á p a y S á m u e l , T á b l a b í r ó é s U r a d -
F i s k á l i s , é s F ő T . T ó t h F e r e n c z , R e f . P r é d i k á t o r i 

R o s n y ó n : T , T . M i s p á J G e r g e l y , P r o f . 
S z e b e n b e n : T h i e r r y W . H , , R ö n y v á r o s . 
S z e g e d e n : T e k . B e n e K á r o l y , T . C s o n g r á d 

V , F i s k á l i s . 
S o m o g y V á r m e g y é b e n : T ó b i J á n o s , K ö n y v k ö t ő é s 

Á r c s , é s T . T , B u d a y P á l . N a g y B a j o m i R e f . P r é d i k á t o r . 
S á r o s p a t a k o n : T . T . V á l y i H a g y F e r e n c z t  

P r o f e s s o r . 
S z a t h m á r V á r m e g y é b e n : T e k . N a g y v á r a d i 

A j t a y S á m u e l , S z o l g a b í r ó . 
S z a t m á r - N é m e t h i b e n : T . T . G y ö r g y J ó s e f , 

R e f . P r é d i k á t o r . 
S z i g e t h e n : T . T . S z i l á g y i J á n o s , P h i l o s . D o -

c t o r , P r o f , , é s R e f o r m . P r é d i k á t o r , 
S o p r o n y b a n : T e k . T i b o l t h M i h á l y , N . M . G r ó f 

S z é c h é n y i F e r e n c z J ó s z á g a i n a k D i r e c t o r a . 
T e m e s v á r o t t : T e k . T s á s z á r S á n d o r , T , N . 

T e m e s V . V i c e N ó t á r i u s s á . 
T o l n a V á r m e g y é b e n : T , T . T e s l é r L á s z l ó , 

i B o n y h á d i K á p l á n . 
U n g v á r é s B e r e g h V á r m e g y é b e n : T e k . L u d á * 

n y i B a y G y ö r g y , 
U j V i d é k e n : T . T , S e b e s t y é n P á l , R e f . P r é d i -

t o r . 
W e s z p r é m b e n : T , T . T i s z t . F i i z á r G y ö r g y , 

T h e o l . D o c t o r é s P r o f e s s o r . 
Z e m p l é n y V á r m e g y é b e m C s a b a i D ó k u s L á s z -

1 ó , T , N s . Z e m p l é n y V á r m , F ö F i s k á l i s . 
Trattner János Tamás. 

i3. E m l é k e z t e t é s . 
M á r a ' k ö v e t k e z e n d ő X I Í , K ö t e t t e l a* T . G . e z e n i £ i 8 . 

e s z t e n d e i f o l y a m a t t y a v é g e t é r v é n , b á t o r k o d i k a z a l ú l í r o t t 
m i n d e n É r d e m e s O l v a s ó i t , k i k n e k e z e n m u n k á t h i v e n k e -
z e k h e z s z o l g á l t a t t a , d e a z o m L a n a ' r e n d e l t e l ő f i z e t é s d i j j á f 
t ö l ö k m i n d e d d i g k e z é h e z n e m v e t t e , e z z e l e m l é k e z t e t t n i , 
n e t e r h e l t e s s e n e k f o g a d á s o k n a k t e l l y e s i t é s é t , h a k ü l ö m b e n 
l e h e t e t l e n v o l n a , T s , ' s K . P ó s t a a l k a l m a t o s s á g á n i s , f e l j e -
g y r z v e n a ' L e v é l r e , h o g y a ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y d o l -
g a b a n l é g y e n , e l k ü l d e n i , l e g a l á b b k ö v e t k e z e n d ő D e c e m -
b e r h o l n a p n a k i o , n a g j á i g , m i n t h o g y t s a k a ' v a l ó s á g o s s a n 
e l ő f i z e t ő k e t , a z i l l y e n l i a z a i I n t é z e t n e k E l ő m o z d í t ó i k ö z é 
h e l y h e z t e l h e t i . 

A' Kiadó. 
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F o g l a l a t t y a . 

I. É r t e k e z é s e Ii. 

i ) M e l c z e r J a k a b . G e o g r a p h i a i j H i s t ó r i a i , é s S t a t i s t i c a i T i í 

d ó s i t á s o k S z e p e s V á r m e g y é r ő l , 3 l a p , 

ö ) P u t z A n t a l . K á n t P h i l o s o p h i á j á n a k f ő K e s u l t a t u m a i . 3 1 1 . 

3 ) D é c s y A n t a l . E l m é l k e d é s a ' G ö r ö g ö k r ő l , R á t z o k r ó l ' s a ' 

' s e z e k n e k k e r e s k e d é s e k r ő l h a z á n k b a n , 5 i I . 

4 ) H o r v á t h ' S i g m o n d . A ' M a g y a r S t i l i s t i c á t t á r g y a z ó é s z r e -

v é t e l e k . 6 6 1. % 

5 ) H r a b o v s z k y G y ö r g y . M á d a y D á v i d S a m u e l H á l á i F ö O r * 

v o s é l e t e . 7 8 1 . % 

II. L i t e r a 111 r a. 
A) H a z a i L i t e r a t u r a; 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 
1) K a n k a D á n i e l . D e n a t i v a S e r m o n i s H u n g a r i c i E u p h o h * 

8 1 1. 

2 ) H o b l i k M á r t o n V e r s e i . 9 3 I . 

B_) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a , 

1) P f l a u m L a j o s . O f f e n e N a c h r i c h t u n d B i t t e a n d i e g e s ä m m t 

P r o t e s t a n t i s c h e G e i s t l i c h k e i t D e u t s c h l a n d s , 1 0 0 1. 

2 ) R e i n h a r d , D i e B u n d e s a c t e U b e r O b ? W a n n u n d W i e ? 

D e u t s c h e r L a n d s t ä n d e 1 0 2 1, 

III. T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k . 
1) A z Ú j s á g o k , ésr T u d o m á n y o s f o l y ó í r á s o k a z A u s z t r i a ' 

M o n a r c h i á b a n . 1 2 0 1. 

2) U j T a l á l m á n y o k , 1 2 0 . í . 

3 ) I n t é z e t e k , 122 1. 

4 ) F l ő l é p é s e k , é s m e g t i s z t e l t e t é s e k . 1 2 2 L 

5 ) K i h a l t T u d ó s o k é s í r ó k . 1 2 4 . 1 , 

6 ) J e l e s s é g e k . i í í j 1. 

7 ) R é g i s é g e k . 1 2 8 I . 

8 ) U j M a g y a r J á t é k s z í n . 1 2 9 1. 

9 ) U j K ö n y v e k , 1 3 0 . 1. 

1 0 ) T r a t t n e r J á n o s T a m á s n á l k é s z ü l t U j K ö t i y v e k . 1 3 0 , J* 

i l j T u d ó s í t á s . 131 1* 

1 2 ) E l ő f i z e t é s i J e l e n t é s , 1 3 3 I , 

1 3 3 E m l é k e z t e t é s . 1 3 5 1. 
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A' Cs. Kir. Felség' liegycs Engedelmével« 

P E S T E N , 

TRATTNER JÁNOS TAMÁS betűivel , és -költségével. 





V I R Á G B E N E D E K , 





/ 

I. É r t e k e z é s e k . 

Geographiai, Históriai, és Statistical 
Tudósítások S z e p e s Vármegyéről* 

( F o l y t tfc^t á s a . ) 
• 

Az úgy nevezet t XI V á r o s o k n a k , mel lyek, a ' 
mint az elöbbeni kö t e tben eml í t e t e t t , ha jdan a* 
Korona "Városokhoz t a r t o z t a k , most ped ig kö-
zönséges parasz t he lységek , neveik a' köve tke -
zendők : 

K á p o s z t a f a l v a , K a p s d o r f , H r a b u . 
s i c z e. Ezen Helység a' Hernád pa r t j án fekszik, 
közel áll hozzá azon nevezetes Hegy , mellyen a' 
Szepeségi Németek 4-dik B-éla alat t az Orszá-
got dulo Ta tá rok ellen menedék he lye t ke res tek . 
12l4-ben t ö r t é n t , hogy Kathus Ta tá r Fe jede lem 
500.000 emberrel Magyar Országra rohan t . Bela 
eleibe men t t maga Seregéve l , de a ' Sajó mellet t 
el vesztvén a' c s a t á t , a' kegyetlen Ellenség egész 
Pes t ig nyomúl t t elé. Azon szerencsét lenségben , 
melly ekkor a' Magyar Hazát ér te , a* Szepesség 
igen nagy részt vett . Ennek Lakossa i , hogy a ' 
Ta tá rok rabszí j ja i t el ke rü l j ék , ezen Hegyre vet-
ték magokat Rajnold nevíi G r ó f j o k k a l , melly a-
zért S c h a u b e r g vagy Lapis Refugii nevet ka-
p o t t , másként még L e t h o n-K e w-nek is nevez-
te te t t . Három Esztendeig t a r tózkod tak itt a' Sze-
pességiek, 's kőfal lal ker i t e t t ékbé a ' Hegyet, hogy 
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ez El lenségto l annál n a g y o b b b á t o r s á g b a n l e h e s -
senek . N y o m o r ú s á g o s re j tekezések üde j e a l a t t 
T e m p l o m o t is é p í t e t t e k ők i t t , melly k é s ő b b e n 
1209 -ben a C a p i t u l u m F r a t r u m , avagy 
C l a u s t r u m L a p i d i s R e f u g i i nevű Kla-
s t r o m n a k fel á l l í t ásá t okoz t a , me l lye t a' 24 Re-
gales-ek , az ö J o r d á n nevü G r ó f j o k n a k , és Ja -
k a b P ü s p ö k j ö k n e k e n g e d e l m c k k e l , a1 Char teu-
seseknek é p í t e t t e k . A* neveze t t Püspök e z e n K l a -
s í romnak a' P o d o l i n és Lub lyó Városa ibó l b é -
j ö v ő T izednek fe lé t a j á n d é k o z t a . i543- ezen Kla-
s t r o m e l p u s z t ú l t t , Lőcsé re köl tözvén be lő le a ' 
Ba rá tok . A' T e m p l o m n a k néme l ly omladék i még 
m o s t is l á t s z a n a k , mel lyek közül a ' l eg szebbb 
F e n y ő f á k a ' Fe lhők ig e m e l k e d n e k . Az egész h e -
lye t borzasz tó k ö s z i r t o k veszik körül . Ezen He-
gyen három neveze tes Bar langok is vágynák , mel-
lyek A r a n y - l y u k , S á r k á n y - l y u k , és R ó -
z s a - l y u k n a k n e v e z t e t t n e k . Zöld f ö v é n y e i k b e n 
a r a n y is vagyon . Ugyan i t t egy igen nagy d a r a b 
Karn io l t talál t t egyko r egy pa r a sz t . 

2. T s ö t ö r t ö k h e l y . F a n u m S . L a d i s -
1 a i. ^Donnetőmrttf. I t t a' Minor i t áknak Klas t rom-
jok vagyon . A* T e m p l o m igen régi . H a j d a n a1 

Camera l i s A d m i n i s t r a t i ó n a k , melly most Kassán 
v a g y o n , h e l y e i t t vol t . 

3. I l l y é s f a l v a . (Spernborf. I t t l ako l t 1737-
ben amaz i smére tes híres Czigány B a r n a M i -
h á l y , k i , min t i gen jó h e g e d ű s , Gróf Csáky 
I m r e Card iná l i snak Udvar i Muzsikussá v o l t , és 
k inek k é p e ezen a l á í r á s s a l " M a g y a r O r p h e -
u s " a ' R a d v á n i K a s t é l y b a n , a ' hol egy L a k a d a - 1 

l o m b a magá t igen k i m u t a t t a , még most is meg 
v a g y o n . Közel ezen Helységhez egy igen szép er-
dőcske f e k s z i k , mel lyben a' múlt t századnak vé-
ge felé G r ó f f Csáky István egy Nyár i Pa lo t á t é-
p í t e t e t t , egészen az i sméretes Sar .s /Souci forrná-



- ( >5 ) -

j á r a , a ' melly azé r t ü j j Sans -Souc i -nak ís nevez-
t e t e t t de m o s t már egészen el pusz tú l t t . 

4-dik Mühlbach ÜJíű^íenborf , vagy ^ ü ^ l e n * 
fcacf). — 5-dik N a g y S z a l ó k ©to§ * <5d)[af 
genborf. — 6-dik Z s a k ó c z ©cofj .(Sígbotf. —• 
7-dik K u r i m j á n © t . ^ í r n , F a n u m S. Q u i-
r i n i. — 8-dik D a n i s ó c z £)eínőbotf. í£)teten.— 
Q-dik O d o r i n SDintúcn. — 10-dik T a m á s f a l v a 

í $&omaőt>otf. — n - d i k Ve lbach Stíenbací). 
V e 1 b a c h i u ni«, 

Ezen Városok közül h a j d a n némellyel«, m i n t 
Kirá lyi V á r o s o k , igen neveze t e sek vol tak . R é g i 
f é n y e k e t az O m l a d é k o k m é g most is m u t a t j á k . 
' S i g m o n d Király 1418-ben m i n d e n Kirá ly i a d ó 
alól fel szabad í to t t a ezeke t . 

Lőcse és K é s m á r k , minek e lőt te Király i Vá-
rosokká t é t e t t e k v o l n a , sz in te ezen Korona V á r o -
sok közzé t a r toz t ak . 

A' X V I . K o r o n a Városok Prov incz iá j án kívül 
vol t szepes V é r m e g y é b e n ezen Század elején m é g 
egy úgy neveze t t K i s V á r m e g y e i s , melly a ' 
10. Láncsá sok Székébő l á l l o t t , 's a ' mel ly min-
d e n k o r a' V á r m e g y e F ő I spánya a la t t ugyan , de 
k ü l ö n ö s Ju r i sd i c t i ó t t e t t , me l lye t a ' más V á r m e -
gyék módja szerént gyakor lo t t . E z e n Széke a* 
i 0 L á n c s á s o k n a k (Sedes i 0 L a n c e a t o r u m ) m o s -
t a n á b a n i 4 . kis Helységekből ál. L a k o s i m i n d 
N e m e s e k , 's o n n a t nevez te t t e t t ek L á n c s á s o k n a k , 
mivel h a j d a n t i zen köszülök a ' Ki rá lyoka t H a d -
b a n Láncsáva l f e l f e g y v e r k e z v e k isér ték , ' s a 
leg n a g y o b b Veszede lmekben o lda l ak me l l e t t ha r -
c z o l t a k , mint e rős és bá to r v i t é z e k , 's ők valá-
n a k a' K i r á lynak Tes t őrzői . 4-d ik Bélá tól nagy 
s z a b a d s á g o k a t n y e r t e k . R é g e n t e n F ő b e n járó ha -
t a l o m m a l is b í r t a k , de ez to lok az u j j a b b i d ő b e n 
el vé t e t e t t . Az 1304 -d ik Esz tende i íO-dik Articu-
lus által ezen kis M e g y e , L a h o s s a i n a k minden 
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sér tődése né lkü l , Szepes Vármegyével eggyesíte. 
t e t t , melly eggyesítés azomban nem könnyen vi-
te te t t végbe , mivel sokan a' R e n d e k közzül ha t -
ha tóssan szol lot tak az ellen. A' Láncsások Szé-
kében nincsenek paraszt Fö ldek , v a g y i s Coloni-
cális Sessioh. A1 Parasztok kik i t t l a k n a k , \s a' 
Nemesek földje i t mive l ik , ollybá ta r ta t tnak , mint 
azoknak szegődött c se léd je ik , 's mint o l lyanok , 
mind azon köz terhektől s z a b a d o k , mel lyeket 
más parasztok viselni t a r toznak . Noha azon kö-
te l e s ségek , melly szerint ezen Nemesek magok 
közzül 10» Láncsásokat a' Hadba küldeni tar toz-
t a k , már régen rneg szűnt , még is minden Pri-
vi legiomaikban és Szabadságaikban meg hagyat -
t ak . — Nevezetessebb helyek ezen székben : A -
b r a h á m-f a l v a , H o r k a , a' ho l K. Posta Hi-
va ta l is v a g y o n , — K i s ó c z , és B e t h l e n f a l -
v a , mellyet Gróf Thurzó Famíl iának Szepessé-
gi Ága maga Praedica tomai közzé számláltt , 's 
ho l a1 kis Megye maga Gyűlései t is rend szerint 
t a r t o t t a . 

Bánya Városok hé t számmal vágynák sze-
pes Vármegyében mellyek e' következendők. 

1-sö S c h v e d l é r hol igen gazdag Réz Bá-
nyák vágynák. 

2-dik W a g e n d r i i s s e l a* Gölnicz pa r t j án 
f e k s z i k , és sok Vasat ád. 

3-dik R e m e t e @ í n f í e b c l ugyan csak a* Göl-
nicz mel le t t , melly Gazdag Vas Bányáiról igen 
nevezetes . 

4-dik K r o m p a c h a' Hernád mellett , ennek 
is jó Vas Bányái vágynák. 

5-dik G ö l n i c z Ez a' Szepességnek legné-
pesebb Várossai közzé tartozik. Lakosainak szá-
ma 6000. Lélekre megyen. Fekszik a ' h a s o n l ó ne -
vű vízpart ján , mellytöl nevét is ve t te . Régi írá-
sok szerint már a' 13-dik Században híres vólt. 
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G a z d a g r é z , és vas Bányáiról . Az idevaló Vas kü-
lönös jóságú, 's legjobb az egész Szepességben. 
Vagyon i t ten egy vas H á m o r , és vas drót fabr i -
ka is. 

6 dik S t ó s z és 7-dik S z o m o l n o k , 
S c h m ö l n i c z . Ez a' Fö Város az említet t Bá-
nya Városok Között. Fekvése igen k i e s , noha az 
egy szoros völgyben vagyon 's azér t hosszúra nyú-
lik. A' Királyi Bánya Inspector i Hiva ta l , ugy a ' 
Bánya Törvénjr szék i74{j. Esztdötöl olta e ' Vá-
rosban vágynák. S z i n t ' i t t vagyon egynehány Esz-
tendők olta a Rézpénzverö H á z , mel lyben a ' k ö -
zelébb múl t t időkben nagy Summa rézpénz veret -
tetett . Az u j jonnan építet t Kamerális épület igen 
díszes és tágas. Szomolnoknak némely különös 
Privilegiomi is v á g y n á k , mellyekkel a ' többi Bá-
n j a Városok nem b í rnak , illyen az p : o : hogy 
fo r spon ta l , és Katona tar tással nem tar toz ik . La-
kosainak száma 5000. megyen. Itt a' legszebb 
Hész Bányákat l á t h a t n i , mel lyek még a' 15 -d ik 
században nyi ta t tak meg. Az egész v i d é k , mel ly 
ezen Város h a t á r á h o z t a r t o z i k , merő Büdöskö 
k a v i c s o s , ' s azér t a' Rézv íz , nem csak a ' B á n y á k -
b a n , hanem kívül a ' fö ld színén is számos j és 
b ő forrásokból fakadoz . Nevezetesek i t ten a ' n a g y 
ki ter jedésű R é z v í z É p ü l e t e k , Bányák, Hámorok , 
Bánya Csa to rnyák , Vízi Machinák és Olvasztó 
Iíemenczék. Az ide való Rézvíz sokkal több R e -
zet ád , mint a ' H e r r e n g r u n d i Zólyom Vár -
megyében. 

Ezen Bánya Városok közzül , Szomolnolí , 
S t ó s z , és Schwedlér a ' Kamarához $ K r o m p a c h , 
Göln icz , és R e m e t e a' Gróf C s á k y j Wagendrüs-í 
sei pedig- a' Márjássy Famíl iákhoz tar toznak ; haj-
dan a' három első Városoka t is Gróf Csákyak 
b í r t á k , de azokat a Kamara i6yo-ben más jószá* 
g okta l el cserél te . 
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F ö r ö d ő , es S a v a n y ú v i z e k k e l gazda-
gon meg á ldo t ta a' kedvező Természe t a' Sze-
pessí Megyét. Különös Jóságú Savanyú Vizek 
vágynák V j j L u b l y ó n a 'Ká rpá tok a l a t t , nem 
meszsze Nagy Szalókhoz, melly ezen nevezet alatt 
©cf)mcté ismeretes; továbbá Sz. A n d r á s o n F i -
1 i c z e n, nem kíilömben f e l s ő R u s b a c h T o -
p o r c z , K r e i g h , K a n i s o n k a , L a n d o l t , és 
V i b o r n a Helységek Határ ja in . 

Á s v á n y o s F ö r ö d ő V i z e k , de mellye-
he t mind melegit teni ke l l , s z in t e igen sok helye-
ken t a l á l t a t n a k , V a s a s v í z f ö r ö d ö vagyon : 
U j j L u b l y ó n és a ' Szalóki savanyú víznél. — 
M é s z V i z f ö r d ő k ; F e l s ő R u s b a c h o n , 
G a n ó c z o n , avagy J á n o s f a l v á n , R ó k u s , 
B a l d o c z , és S i v a b r a d a Helysége ikben , kö-
zel a' Szepesi Káptalanhoz. B ü d ö s k ö v e s F ü r -
d ő : S c h m e r z s o n k á n nem messze a ' Veres 
Klastromtól a' Dunajeczi Völgyben és S c h v e -
f e i b a d Helységében közel Leibiczhoz. Fzen 
Fördő Vizek mind igen egéségesek, csak a ' kár, 
h o g y a' Vendégek számokra majd semmi alkalma-
tosság sincsen mellettek. 

R o m á n t o s é s k e l l e m e t e s V i d é k e i 
is vágynak Szepes Vármegyének meliyek a* sze-
met különössen gyönyörködte t ik . Il lyenek legin-
kább : a' N e d e c z e i , vagy is D u n a / e c z i 
V á r vidéke a ' Dunajeczi Völgyben , mellynek 
omladéki egy felette magos kősziklán látízanak $ 
a V e r e s K l a s t r o m Vidéke , melly a Duna- 1 

jecz folyó' jobb par t ján fekszik, 's mellyben ha j -
dan Kamaldulensis Bará tok lak tak5 — 0 F a l u 
A l t d o r f Vidéke , Galiczia szélein. — H a l i -
g o c z , cs Káposztafalva Helységek Vicékéi az 
úgy nevezet t Lapis Refugi i nevü Hegyen $ — 
Végre a' S z e p e s i H á z , és S z e p e s i K á p t a -
l a n Környékei , meliyek az egész Megyében a' 
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I e g k e l l e m e t e s s e b b e k , ' s a ' hozzá jok közel f ekvő 
H o t k ó c z i , és Mindszent i K a s t é l y o k n a k , 's mula-
t ó K e r t e k n e k kies Küa t á soka t hü lonössen neve -
l ik . 

Szepes V á r m e g y e , az Országnak sok megyé -
ihez k é p e s t , egy a ' l e g n é p e s e b b megyék közzül 
való . Egész N é p e s s é g é n e k szama i09,y4y- L é l e k -
r e m é g y e n , kik minnyá j an N é m e t e k , l ' o t o k , vagy 
O r o s z o k . Magyar szót sehol sem ha l l an i az egésa 
M e g y é b e n , n o h a n é m e l l y e k a ' Nemesség és Po lgá r -
ság közzül a* Magyar nye lve t é r t i k , mel lye t a ' 
s zomszéd Gömör V á r m e g y é b e n , 's a ' D e b r e c z e -
ni Vásá rokon t a n ú i n a k m e g v a l a m e n y i r e . N e m e -
tek mos t legkissebb 3zammal vágynak , n o h a az 
előt t a ' T ó t o k a t , kik mos t l e g s z á m o s a b b a k , sokka l 
f e l ü l h a l a d t á k . Mer t h a j d a n az egész S z e p e s s é g e t 
N é m e t e k l a k t á k , és a ' hol most T ó t o k , és Oro-
szok t e l e p e d t e k m e g , mint a ' H e r n á d , és D u n a -
jeez V ö l g y e i n , úgy a' P o p e r P a r t j a i n G a l i c z i a 
f e l é , o t t az e lő t t mind N é m e t e k l a k t a k . N a g y o b b 
ré sze a ' N é m e t s é g n e k ama b o l d o g t a l a n i d ő k b e n 
h a g y t a el ezen m e g y é t , midőn a z o k a ' R e l i g i ó j o k 
v é g e t t ü ldöz te t t ek . S o k a n egészen ki kö l töz t ek a* 
H a z á b ó l , l e g t ö b b e n ped ig a1 L e n g y e l Ország lás 
a la t t vo l t t V a r o s o k b a v o n t á k m a g o k a t . 

Az igen rég i i d ő k b e n kü lömbfé le N e m z e t e k 
t a r t ó z k o d t a k a* Szepes i Földön, i l lyenek vo l t ak a ' 
G e t á k , T h y s z a g e t á k , G o t h u s o k , M a r -
k o m a n n o k , Q v a d o k , H u n n u s o k , S z a r -
m a t á k , G e p i d á k , S l a v o k , A v a r o k , 
K a r p o k , és M a g y a r o k . De m i n d ezen N e m-
ze t ségek csak rövid ideig t a r t ó z k o d t a k e z e n a ' 
V i d é k e n . A ' Fö lde t éppen nem mivel tek . V a d o n 
pusz ta ság vol t egész Szepeség , ( b á r némcl l ly Völ-
g y e k b e n e g y n e h á n y T ó t , és Magyar F a m iliák 
t a r t ó z k o d t a k i s ) mind addig míg o d a a ' Szás zok 
Országából Néme tek bé n e m men tek . Egye dü i 
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ezeknek be jöttökké! kezdődött egész Pannóniá-
ban a' Cul tura , melly a 'Szepességet nevezetessé, 
és a' Világ előt t isméretessé tet te . Az idő pont-
r ó l , mellyben ezen Németek a1 Szepességbe be-
jöttek (kiknek ez e* mái napiglan átalyában min-
dent köszönhet) sokáig nagy vetekedés volt. Az 
í rok tudni illik nem eggyezhettek meg azon kér-
desben , mellyik Király? m i k o r ? és honnat? hoz-
ta be ő k e t , mint ujj po lgároka t , az Országba? 
De ha az ember a' Magyar Históriát minden e-
löitélet és részrehaj lás nélkül olvassa , minden 
kécség nélkül valónak fogja ta lá ln i , hogy 2-dik 
Gejza i l 42 -ben hozta be az első Németeke t az 
Országba , k ik , mint a' Bányász Mesterséget ér-
t ö k , a' Karpáthok Vidékén telepedtek m e g , 's o t t 
a' Bányákat mivelték. Minekutánna a' Ta tá rok 
oz Országot kipusztították , 4-dik Béla ismét sok 
Németeket hozott b é , nagyon kedvező Fel té te-
lek a la t t , és ezen második bé vándorlása a' Né-
meteknek a' Szepességbe 1240-ben tör tént . Ezen 
Német Nemzecségek . kik a' Szepeségben vették 
takó helyeket több Királyoktól , nevezetessen 2-dik 
G e j z á t ó l , 2-dik A n d r á s t ó l , 4-dik B é l á -
t ó l , 5-dik l s t v á n t ó l , i-ső Károlytol i-sö L a -
j o s t ó l , é s 'S i g m ' o n d t ó i , nagy Privilegio-
mokat n y e r t e n e k , mellyekkel azoknak maradéki 
az úgy nevezett X V I Korona Városokban mai 
napig is élnek. Mind ezen Privi legiomokat ők a -
zon különös hívségek jutalmául n y e r t é k , mellyel 
Királyaikhoz mindenkor viseltettek. Eleinten kö-
telességekben állott a' Királyt a' Hadban k i sé rn i , 
's illyen esetekben gyakran igen derekasan visel-
t é k , s mint bátor Vi tézek kimutat ták magokat . 
Legnagyobb Vitézséget mutat tak egykor a' Sze-
pesi Vár Védelmezésében; másodszor pedig 1312-
ben Rozgonynál (hol a' Tárcza a' Hernádba sza-
kad) midőn a' R ó b e r t K á r o l y ellen fel táma-
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dott T r e n c s i n D e m e t e r é s M á t é Gró fok ' 
Seregét egy lábig leverték. Ezen hűségekér t , és 
vifézsegekért K i r á l y i é s h í v S z á s z o k n a k 
nevez te t t ek , valamint minden Privilegiomaikban 
így is neveztetnek. A' Királyok , kik ezen S z á s z 
V e n d é g e k e t ( H o s p i t e s S a x ó n e s , a* 
mint még más névvel neveztet tek) igen kedvel-
ték 5 meg hagyták ököt a' magok Országokból 
hozott szokásaik , és Német Törvényeik mellett 
'« e' szerint ök a' Szepességben egy k ü l ö n ö s 
N e m z e t e t fo rmá l t ak , melly maga tulajdon Ju-
risdietiójával b i r t t , 's a1 Vármegyének soha sem 
volt alája vetve. 2-dik Gejza olly különössen sze-
ret te és kedvelte ezen N é m e t e k e t , hogy Testör-
zőit közzülok választotta. 

Ezen Száz eredetű Németek ter jesz te t ték e! 
a' Szepességben a' Culturát . Ezek épí te t ték az 
első Vá rosoka t , k inyi tot ták a ' Bányáka t , ki ir-
tot ták a' setét E r d ő k e t , 's mivelték az úgy ne-
vezett K i r á l y i F ö l d e t . Virágozni kezdet tek 
lassanként közöttök a ' T u d o m á n y o k , és Mester-
ségek i s , 's így l ö n , hogy a' Szepesség már a* 
14-dik századnak elején h í r e s , és nevezetes let t . 
Ezen derék Németeknek maradék ja ik , kiken je-
les Őseik* Nemes képeinek nyomai a' mostania-
kon is valósággal l a t h a t ó k , most nagyobb re-
szént a' Korona és Királyi Városokban , úgy a ' 
Karpatusok a l a t t , és a' Poprád Völgyében fekvő 
Helységekben laknak. A' Szepességi Bánya Vá-
rosokban is vágynak ugyan Németek , de azok 
más származásúak , 's amazoktól nagyon külöm-
b ö z n e k , leginkább nye lvekben , és más szokása* 
ikhan. 

A' Szepességben a' Föld népe jobbára Föld 
mivelésből, rész szerint pedig kézi mesterségből9 
Bányászságból és Kereskedésből ál* 
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A* Föld mivelés nagy nehézségekkel vagyon 
öszvekötve , de a* mellyeket a' Szepességieknek 
s z o r g a l m o k , és igyekezetek mind meggyőz, hogy 
abból élelmét ki nyerhesse. Ugyan azért i t t a' 
Földmivelés nagy tökélletességre j u t o t t , 's a' la-
kosok már ma jobban értenek hozzá , mint ez 
előtt . A' föld egy harmadának ugarban hagyása 
az egész Megyében szokásba vétetett . Á r p a , és 
Zab itt legjobban megterem. Vettetik hellyel hel-
lyel Kozs , és Búza is , de a' Gabonának ezen ne-
mesebb neme nem mindenütt terem meg ú g y , 
a' mint kívánni lehetne. A' Szepességben e' sze-
r in t nem terem a' népesség számára elegendő 
kenyérnek va ló , azért azt a' szomszéd G ö m ö r , 
S á r o s , és Abaúj Vármegyékből , úgy Galicziából 
kell hozni. Az Árpa azomban , melly it t terem, 

- különös jóságú, valamint az a b b ó l , leginkább a' 
XVI. Korona Városokban főzöt t Pálinka i s , melly 
osztán messze fö ld r e , úgymint Liptóba , és Gö-
m ö r b e , kihordat ik. A' Megyének Galiczia felé 
fekvő részén csak Zab-kenyérrel élnek az embe-
r e k , mer t o t t a' Kopár hegyeken egyébb nem 
terem. Búza és Kozs még legjobb terem a* B é-
l a i , P o p r á d i , S z o m b a t h e l y i , L e i b i c z i , 
I g l ó i , V á r a l l y a i , L ő c s e i , K r o m p a c h i , 
és K l u k n ó i Határokon *s átallyában a Megye 
Déli részében. A ' hüvelyes vetemény közül itt a* 
legjobb B o r s ó te rem, leginkább a' P o p r á d i , 
L a t h ó c z i , L e i b i c z i , és L ő c s e i Határo-
kon. L e n c s é t (mellyet a' Szepességiek nem is 
igen szeretnek) keveset vetnek. A ' B a b o t pedig, 
a ' H a r i c s k á t * ) , K ö l e s t és a' K u k o r i-

* ) H a r i t s k á t . E z E r d é l y i s z ó , M a g y a r O r s z á g b a n k ö z ö n -
s é g e s e n H a j d i n á n a k , T a t á r k á n a k , P o g á n y k á s á n a k n e v e z . 
J e t i k H i b á z i k a ' S z e r z ő , m i d ő n a z t á l l í t j a , h o g y S z e p e s 
V á r m e g y é b e n a T H a r i t s k á t , K ö l e s t , é s I í u k u r i t z á t n e m i s 
e s m é r i k ; mert . I i r o r n p a c h o n so-k H a r i t s k á t v e t n e k , — 
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e z á t is nem is esmérik. El lenben K r u m p l i , -

melly ezen szüli tidökben a' szegénységnek ke-
nyér helyet olly jó e lede l , bőven ül te t te t ik . Mint-
egy 10. Esztendő olta majd minden ugar földek-
b e n , minden k e r t e k b e n , 's leginkább azon he-
lyeken , hol semmi más nem t e r e m , Krumplit Iát 
az ember ültettve. A' köznép majd nem egyedül 
ezzel él 's azért ezen termesztmény a' kenyérben 
szűkölködő Szepességnek felet te nagy hasznára 
van , melly szerencséjekre itt igen is bőven meg-
terem. K e n d e r t igen keveset azt is csak egy-
nehány Helységekben Galiczía szélén} L e n t 
azomban az egész Megyében mindenül t , és pedig 
nagy szorgalommal termesztenek. De ez sem min-
d e n ü t t egyforma jóságú terem. Legszebb és leg-
hosszabb terem a' Kárpátok allyán 's a' Foper 
par t ja in . Mivel i t t ollyan jó Len terem, azért V á-
s z o n is felette sok készíttetik a b b ó l , melly a' 
Bánya , és földmivelés után legbővebb táplálás 
módjok a' Szepességieknek. Tellyes bizonyság-
gal lehet á l l í t tani , hogy esztendőnként d. Millió 
Röf külömbbféle fáj inságú Vászon szövetik i t ten . 
Legszebb , és legjobb készül B u s c h ó c z , M a 1-
í l ú r , T o p o r c z , K i s - L o m n i c z , H o l l ó -
J j o m n i c z , S z e n t - G y ö r g y , H u n d e r t -
M o r g e n , M a j e r k a , V i b o r n a , F e l s ő és 
A l s ó R a u s c h e n b a c h Helységekben, mely-
Jyek a' Foper par t ján fekszenek. Fá radha ta t l an 
a ' Szepességi Fehérnép a' Vászon - készítésben , 
egész Esz tendőben, "s minden n a p , jókor reggel-
től késő es t ig , szüntelen azzal foglalatoskodik. 
Sőt a' Férjfiak is részt vesznek ezen munkában , 
leginkább pedig a' Len-lörésben , és fonásban. A' 
Vászon részszerint k i f ehé r í tve , részszerint felié-

szép és érett Kölest is láttam az Olaszi és Kolenóczi IIa-
tárokban , és Bukorhaát is termesztenek , de tsaH a' ker-
tekben. 
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r í tet len adódik el. Legszebben fehér i le t ik a' Vá-
szon A l s ó és F e l s ő R a u s c h e n b a c h , K i s 
L o m n i c z , H o l l ó L o m n i c z , G e r l a c h f a l -
v a , B a t i s f a l v a és M e n g u s f a l v a Helysé-
gekben . 

A' K e r t m i v e l é s még nem igen ment e -
Jőre a' Szepességben. Csak némelly Uri 's Városi 
Ker t ekben kezdik azt egynehány Esztendő olta 
egy kevés szorgalommal űzn i , mellynek nagyobb 
virágzását a' hideg éghaj la t igen akadályozta t tya . 
A' legközönségesebb kert i veteményeken kivül 
semmi különös nem termesztet ik a' Ker tekben . 
A ' legjobb 's leg híreseb F e h é r K e l k á p o s z -
t a , T ö p l i c z e n a ' Poprád mel le t t , nem kü-
Jömben I g l ó n , P o p r á d o n , és K é s m á r k o n 
t e rem. A ' G y ü m ö l c s ö k közzüi: A 1 m a , K ö r t-
v é l y , és M e g y leginkább meg te rem. A' Szil-
va n é h o l , és igen r i tkán , a' I íarpatusok a la t t . 
M o g y o r ó , Iegfőkép a' K i s L o m n i c z i és 
L e i b i c z i Ha tá rokon igen jó , és gyakran te-
mérdek sokasággal t e rem. Az Erdőkben hason-
lóképpen bőséggel találni a' legjobb ízü M á l n á t , 
F ö l d i E p r e t , és Á f o n y á t . Úgy látszik, mint-
ha a ' régiek nagyobb szorgalommal mivelték vol-
na a' K e r t e k e t , mint a1 mostaniak, l i lyen tökél-
le t len mé^ itt a ' Méhészség is. Igen r i tkán , csak 
a ' P o p r á d Völgyében fekvő némelly Helységek-
ben talál az ember bolmi rossz Méheseket , s e-
zek is az utólsö n e d v e s , és h ideg négy Esz ten-
dőkben igen sokat vesztet tek. S e l y e m t e r -
m e s z t é s s e l té te te t t ugyan egykor próba a Sze-
pességben , nevezetessen Szombathe ly Korona 
V á r o s á b a n , de ezen nemes igyekezet csak hamar 
végét ér te . — D o h á n y tellyességgel nem te-
rem. — Szőllőt próbál tak ugyan Lőcsén üitettní , 
's termet t is ge rézde l íe t , de a' mellyekböl nem 
b o r t , hanem eczct savanyúsága vizet lehete t t csak 
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hi saj tolni . — A' Marha tartás igen jó állapot-
ban t a r t a t i k ; mert erre különös figyelmét kell 
a ' Szepességi Gazdának fordit tani , külömben 
t rágyája nem l évén , földje i t nem mivelheti . Az 
istál lóban való é t e t é s rö l , 's annak véghete t len 
nagy haszna i ró l , a' Szepességen semmit sem tud-
nak , noha az ugar földek néhol néhol minden-
féle t aka rmány f ü v e k k e l , 's leginkább Lóheréve l 
ve t t e t tnek b é , 's noha az egész Szepességben 
mindenü t t igen szük a* legelő és kaszálló. Az 
egyetlen e g y , legszebb és legjobb legelő a' T á t -
r a , és I h i a Hegyein van. A' Szarvas - marhák 
között t öbb a* T e h é n mint az Ö k ö r , 's azok átal-
lyában csak középszerű nagyságúak. A' vágó-ök-
rök többnyi re Ga l icziából , vag Sáros Várme-
gyéből ha j t a t t nak . A' L o v a k , meliyek i t t nagy 
számmal v á g y n á k , kicsinyek u g y a n , de igen t a r -
tósak , ' s ezek sokkal örömestebb fo rd í t a t tnak 
a' föld mivelésre , mint az ökrök. — Juhok rész-
ezer int E rdé lybő l , részszer int a' Marmarosból , 
nagy számmal ha j t a t tnak Esz tendőnkén t a ' Sze-
pességbe . Ezek nyáron az ugar földeken , az úgy 
nevezet t k o s a r a k b a n t a r t a t t nak , 's tejekből a* 
B r i n c z a - t ú r ó kész í te t ik ; té l re pedig e ladat t -
nak , vagy l eö le tnek , mivel ritka helyen vagyon 
széna k i t e le l t e tésekre , néhol mindazonál ta l , leg-
inkább a' Galicziai r é s z e k e n , ki is t e l e i t e t tnek . 
Ser téseket igen szépeket találni a ' Kárpátok alat t 
fek vő He lységekben , hol igen sok p á l i n k a , és 
ser főzet ik. 

A' földmivelésen kivül a ' Bányászsággal leg-
több nép foglalatoskodik a' Szepes ségben , de 
már ma nem olly nagy nyereséggel, mint az előtt, 
a minek s o k , és külömbbféle okai vagvnak, E ' 
mel et t azomban még is sok ember él egyedül 
a ' Bányákból . A' Bányák R e z e t , és Vasat igen 
j ó t , és igen bőven a d n a k , Aranyat és Ezüs tö t 
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keveset , 's még kevesebb Piskolczot (Ant imo-
iiium) ó lmo t , és Manót (koba l t , Márton szerint) . 

Kézi mesterségeket egynehány Esztendők 
ólta mind a' Fa lukban , mind p e d i g , és kiváltkép-
pen a" K. Vá rosokban , igen sokan űznek. A* 
Szepességben valóban sok , és igen jó mester-em-
berek ta lá l ta tnak , kik mesterségehet tökélletes-
&en é r t i k , és nagy haszonnal űzik. Sok kézi-mi-
veket , mellyeket az előtt Külföldről kel letet t 
h o z n i , most a' Szepességi mester-embereknél le-
het k a p n i , és pedig szint olly j ó k a t , vagy még 
j obbaka t , mint a' Külföldön. P o s z t ó t p . o . I g-
l ó n , B é l á n , K é s m á r k o n és L e i b i c z o n 
igen j ó t , és tartósat készítenek. Jó Arany és E-
züst mívesek, Órások , Asz ta losok , kik igen csí-
nos házi , 's jó Muzsika eszközöket i s , készíte-
nek , vágynak L ő c s é n és K é s m á r k o n ; mes-
terséges T a k á c s o k , L u b l y ó n , P o d o l i n b a n , 
és L e i b i e z o n ; F e s t ő k : P o p r á d o n , I g l ó n , 
S z o m b a t h e l y e n , és F e l k á n *s a ' t . Az 
A l s ó R a u s c h e n b a c h i , T ö p l i c z i , P o p -
r á d i , é s l g l ó i papiros malmokban a1 legjobb 
papirosok készülnek. A' kézi-mesterségeknek vi-
rágzása a1 Szepességben egynehány Esztendők 
olta nagyon nevekede t t , olly a n n y i r a , hogy a-
zoknak mostani á l lapot jokat , a* 20 vagy 50 Esz-
tendő előtt vo l t ta l , midőn csak egy némelly Rir . 
és Kor. Városokban laktak kevés számú mester-
emberek , ö s z v e sem lehet hasonlíttani. A ' mos-
tan élő mester-emberek többnyire messze Orszá-
gokon vándor lo t t ak , 's o t t tökélletessitelték ma-
gokat . 

A' Kereskedés is nagy virágzásban vagyon 
o' Szepességben; mert azt mind a Város iak , 
mind a' Falusiak nagyon űzik. Legnevezetessebb 
Produc tumok, mellyekkel nagy Kereskedés foty-
t a t t a t i k , a ' V á s z o n , C z é r n a , L e n , P á l i n -

k a , 
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k a , É r e z e k , V a j , T ú r ó , F a , S í n d e l ^ j 
D e s z k a , G y a l o g F e n y ő - D o h o t , O r v o s 
f ü v e k (mellyek a' Tá t rán s zede tnek ) L ő c s e i 
M é h s e r , L u b l y ó i S a v a n y ú - v í z , B o r s ó , 
L a z a c z , P i s z t r á n g 's a ' t . Szepes Várme-
gyének a ' Kereskedésre igen jó fekvést adott a* 
T e r m é s z e t , melly azonnal szembe t ű n i k , ha az 
ember az ö ké t folyóira a' Poprádra és Dunajecz~ 
r e , mellyek éjszak felé f o l y n a k , csak egy tekin-
t e t e t vét. — És valóban sokkal vi rágzóbb is 
volna i t t a' Ke re skedés , ha annak elösegéllésére; 
's e lőmozdítására gond , és szorgalom ford í ta t -
nék j va lamint régen ten kécségkívül virágzóbb 
vo l t , mind haza i , mind külső P r o d u c t u m o k k a l , 
mellyek részszerint erre keresztül vi te thetnek 4 
részszerint az idevaló szükségekre helyben el-
ada tha tnak . Igen soka t tenne a Kereskedés elő-
mozdítására , ha jó útak c s iná l t a tnának , légin* 
kább p e d i g , ha a' Poprád a' Tiszával egy Kaná-
lis által egygyesí te t tne . Ezen egygyesí tésnek sok 
nehézségek látszanak ugyan ellentállani ] de az 
még sem egészlen lehetet len. Lega lább nem olly 
nehéz, mint a1 Dunának a' Tiszával való egyesí-
tése , mellyet még Corvinus Mátyás akar t szinte 
a1 Hazai Kereskedés virágoztatására végbe vinni» 

A' Szepességi Clima átal lyában h ideg , és 
kedvet len , de még is a' Lakosoknak igen egésé-
g e s , a' kik azért hosszú életre is j u t h a t n a k , ha 
egyébb iránt mindenben mér ték le tessen élnek. 
A5 hideget leginkább a' T á t r a Hegye okozza , 
mellynek te te jé t örökké ta r tó Hó és jég fed i . 
Gyakran nyár közepén is hó esik ott . Azomban 
némelly tapasr.taltt üdő-visgálóknak, s leg inkább 
a' Tá t ra alat t lakó pa rasz toknak észrevételek sze-
r i n t , midőn Télben a' Völgyekben a' hideg leg-
n a g y o b b , akkor a' Hegynek közepete tá ján igen 
meleg vagyon. Azért javasolták is némelly Tudós 

- T u d . G y t X I I , K . 1818* 2 
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" Bányászok , hogy a' Tá t r ában a' Bányáka t Télen 
által legjobban s legkönnyebben lehe tne mivelni. 
A' hideg , melly a ' Szepesscgben ezer Esz ten -
dők ol ta egyenlő grádusban szokot t ura lkodni 
l t f i3 -d ik Esztendő ol ta (mel lyben a' Szepesség , 
' s legfőképp a' Poprád völgye v í z - á r a d á s által 
megtér í the te t len kár t szenvedet t ) fe let te nagyon 
nevekedett, úgy a n n y i r a , hogy azólta egy meleg 
nyár sem volt- Ezen nevelkedése a ' hidegnek o* 
h o z z a , hogy ugyan azon Esztendő olta az Ele t 
a hegyesebb tá jékokon meg sem érhetik tökéile-
tessen. - A* sze lek , leginkább az é j szakiak , i t t 
majd nem szünet né lkü l , és igen élesen fú jnak . 
Gyakran olly Orkánok d ü h ö s k ö d n e k , mellyek a* 
Házak fedel i t is l ehányák . Inné t v a g y o n , hogy 
a' Tá t r ák között gyakran nagy felhő-szakadások 
v a n n a k , rnellyektöl a' patakok m e g á r a d t á n , ezek 
nagy puszt í tást tesznek. A' Levegőnek ezen mi-
némüsogéböl el lehet í t é ln i , medd ig t a n t i t ta ' 
n y á r ? olly rövid ez va lóban , hogy gyakran egy 
meleg nap sincsen ; nem újság itt a szobába né-
ha nyáron is befűteni . Közönségesen csak Má-
jusban megyen el a ' h ó , 's ok tóber elején ismét 
nyakunkra jön ezen alkalmatlan vendég. Gyak-
ran Septemberben is hó lepi már a' hegyeke t , mi-
dőn az őszit vet ik . Derek Juniusban és Augus-
tusban is nem ri tkán járnak. íVIivel a' hó olly jó-
kor l ee s ik , gyakran megtör ténik hogy az a ' ve-
tés t a' földeken l e p i , 's voltak E s z t e n d ő k , hogy 
aratni , 's a' Csűrbe hordani semmit sem lehe-
tett. Ámbár a ' Tá t rák mellet t , 's á ta l lyában a* 
Megye Éjszaki részein , két hétel elébb vetnek is, 
mint a ' Déli r é s z e n , még is azért ott sokkal ké-
sőbb esik az a r a t á s , mint itt. A' béhordással kö-
zonségessen csak Octoberben lehet az ember ké-
szen. — Igaz ugyan hogy a Szepeségi Chroniká-
ban igen meleg nyarakról is vagyon emlékeze t} 
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de ezek olly r i tká i t , hogy a' többi á ta l jában hi-
deg nyarakra nézve , t e k i n t e t b e sem jöhe tnek . 
És ha néha a' napok melegek i s , de az é j t szakák 
mindég igen hívesek. 

Az egész Megyében l egnagyobb a ' h ideg az 
úgy neveze t F e l s ő O r s z á g b a n , vagy is a ' 
Pope r Völgyének azon r é s z é b e n , melly épen a ' 
Tá t ra alatt f e k s z i k , úgy a' Duna jecz T á j é k á n , 
s o k k a l , és érezhető k é p p e n melegebb már í g l ó ; 
Lőcse , Váral lya és a ' S z e p e s i Vár k ö r n y é k e , no-
ha ezen helyek is alig 2 - 3 . M é r t f ö l d n y i távolsá-
gra fekszenek a' T á t r á t o k 

A ' F ö l d tulajdAnsága a' Szepességben külörnb-
f é l e , 's azért t e rmékenysége is szint ol lyan. A-
ta l lyában köves, és agyagos az,, de hellyel va-
gyon igen jó is , és a ' szántásra a lkalmatos . A' 
l eg jobb és l e g t e r m é k e n y e b b Földek vágynák , 
0 L u b l y ó , M a l d u r , B é l a , M a t h e ó c z , 
S z o m b a t h e l y , F e l k a , P o p r á d , Z s á k ó c z 
M e n y h á r t ! , K é s m á r k , L ő c s e , Í g l ó , V á -
r a l l y a , a' S z e p e s i V á r , O 1 a s z i, és K l u k-
n ó h a t á r a i n , noha még ezek sem jöhetnek a ' T i -
sza mellyéki földel hasonl í tásban . 

Mind a' me l l e t t , hogy az egész V á r m e g y e 
többnyi re hegyekbő l , és így E r d ő k b ő l á l , még 
is ezek egynehány "Esztendők olta nagyon fogyn i 
lá t sza tnak . E z e n észrevétel nagy f igyelmet érde-
mel , ha az ember megfon to l lya , millyen hosz-
szúk és k e m é n y e k i t t a ' Telek. Ugyan azér t azon 
he lyeken , ho l a' fa szüki egy üdötöl o l ta va ló-
ban nagyon é rezhe tő , igen helyes r ende lések 
t é t e t t ek a* Megye által az E r d ő k n e k kémé lé se , 
és u j jon tan való ü l te tések iránt . A* F á n a k ára a' 
V á r o s o k b a n n é h a igen fel megy 's a ' Po lgá rok 
igen d r á g á n kén te l en í t e t tnek azt a* Parasz tok tó l , 
vagy Földes Uraktó l venni . T ö b b hözöns. Váro-
s o k n a k é p p e n semmi E r d e j e k nincs , 's azér t egy 

* 2 
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néhány Esz tendők előtt a' T o r f á t ís kezdet ték 
használni j de mivel ezen hasznos igyekezet töb-
be ke rü l t t , mint a' f a , fe lhagytak véle. A' szén-
kővel i s , melly néhol néhol ta lá lkoz ik , l ehe tne 
a* fa szükin , és drágaságán s eg í t en i , de mivel 
az ember magát még mindenfelől sürü erdőséggel 
l íörülvétet tve l á t j a , nem gondolkoznak róla, hogy 
a' Természetnek ezen jóltévö a j ándéká t is hasz-
nál lyák. 

Az utak ezen Vármegyében nincsenek ollyan 
jó ál lapotban, a' millyenben lenniek kellene. Szor-
ga lmatossabban dolgoznak ugyan egynehány Esz-
t endő olta leginkább ez Ország Utak javí tásán , 
mint ez előtt j de még is igen kevés előmenetel-
lel , csak k i sdarabonként talál az ember jó új uta-
k a t , Szomólnok , Kassa , Lőcse , , és Igló f e l é , úgy 
a' Magurán által Galicziába , 's G r e n i c z e n ál-
tal Görnör V á r m e g y é b e ; nem külomben hellyel 
hel lyel a ' már járhata t lan útak mellett , Lub lyó 
Podol in , Béla, Késmárk , P o p r á d , s más Helysé-
gek határain, Sok kívántatik még itt a h o z , hogy 
az u tak jó karba hozíattassanah. Lőcséről Pos ta ú t 
megyen a' Horkán , és Poprádon által Liptó Vár-
m e g y é b e , *s még is ez is a' legrosszabb Karban 
v a g y o n j illyen a' Késmárkról Lőcsére , és a* Lu-
blyóra vivő nagy Ország út is, 

A' Szepe3ségnek a' régi időkben sok Földes 
Ura i voltak. A' l/5-dik században Z á p o l y a , 
másként D e á k Grófok bírták. Ezeknek magva-
s z a k a d t á v a l , T h u r z ó , L a s z k y , és T ö k ö -
l y i Gró fok ra szálott , Mostani Földes Urai a* Ka-
mara , Gróf Csáky Famí l i a , melly egyszer 'smind 
a* Megyének Örökös Fő I spánva , a' Szepesi Püs-
p ö k s é g , és K á p t a l a n , B. Palócsai H o r v á t h , 
más több Nemes Famíliák , kik rész szerint a' 
S z e p e s s é g b e n , rész szer int a1 Szomszéd Megyék-
ben laknak . 

/ * 
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A' mi a1 T u d o m á n y o k a t , és Pal lérozódást 
illeti , ezekre nézve Szepes Vármegye Hazank 
t ö b b Megyéi köeöt t elö keiö helyet foglal 'e ezen 
oldalról igen szép fényben jelen meg. Minden 
L a k o s a i , de kivál tképpen a' K i r : és k o r : Váro -
sokban lakó N é m e t e k , igen pal lérozot tak. A' 
Cul turának ezen magas garádi tsára úgy lá t sz ik , 
csak egynehány tizedek olta jutot tak. A' Világo-
sodást és Csinosodást , leginkább a Késmárki , 
Lőcsei , Iglói 's más Kir : és Bánya Városok-
ban lévő Iskolák mozdít ják elö , mellyek igen 
jó karban vágynák. De még fel lyebb mehe tnének 
a' Szepességiek a' léleknek ezen C u l t u r á j á b a n , 
ha valatnellyik Fő Városban Könyves Bolt á l l i ta t -
nék fel, Minnyájoknak nagy kedveli 's ha j landó-
ságok vagyon a' hasznos könyvek o lvasására , de 
mivel nincs Könyvárosok , nehezen ju tha tnak 
oHyanokhoz. Különös dolog a z , hogy illy nép 
közö t t , melly a' T u d o m á n y o k a t annyira ked vei lí, 
' s olly nagy szorgalommal gvakorollya , még mind 
eddig a' k ö n y v kereskedés fel nem állí t tatott . Kü-
lönös az is hogy a" T u d o m á n y o k n a k , és Mester-
ségeknek mind ezen szorgalmas gyakor lása 
mel le t t i s , a' Lőcsei Köny n y o m t a t ó Prések do -
logtalan hevernek . 

A' Szepességi Iskolák á l lapot ja a ' Városok-
ban ugyan igen jó , de Falukon nem ollyan kar-
ban vagyon. Itt a1 köznép átal lyáben , K é m e t , 
T ó t , és Orosz , tele van a' legdurvább baboná-
v a l , és e lő í té le tekkel , mellyröl nem m á s k é n t , 
mint a' Falusi Iskolák helyes igazgatása , 's czél-
r a vezető Iskolai Könyveknek behozása által le-
h e t őket megszabadí tani . Bámulásra méltó , meny-
nyi re há t ra van még ebben a' Szepesi köz nép ! 
Ennek a' Cul turája azért a' Városiakétól felet te 
külümböző. Az Evangel icusoknak közönséges ne-
vel© Intézeteik sokkal inkább v i r ágoznának , ha 



azoknak t ö b b "s ha tha tós sabb segedelmeik vol-
nának . 

A' Szepesség derék Lakosai t átallyában szép 
Lelki t ehe t t ségekke l , és Talentommal a jándékoz-
ta meg a' Természe t . Több Psychologusok az t 
vet ték é s z r e , hogy nagyobb része ezen Lakosok-
nak a' M u z s i k á r a , F e s t é s r e , és P o é z i s -
r e igen haj landó. Nem is lehet t a g a d n i , hogy 
valamint ma is muta that a' Szepesség Fér j f iakat , 
kik a* L i t t e r á tu rának , és Mesterségeknek minden 
ágaiban magokat dicsösségesen megkii lömböztet ik; 
úgy a régi üdökben is laktak nagy hírű embe rek 
a' hó f ed t e Tá t r ák a l a t t , kik majd mint Tudó-
sok , és Mesterség - művesek , m a j d mint derék 
vitézek koszorút é rdemle t tek . Nagy tuda t lansá-
gát árúlja az el a* Szepességiekrö l , a' ki (mint 
hémel lyek cselekedtek) azt áll í t ja , hogy a' Sze-
pesség a' L i t e ra tu rának eggyik ágában sem ho-
zo t t elé nagy embereke t . Hogyan ? Hát nem a' 
Szepességen születtek é : ama híres Mathemat icus 
Késmárkon F r ö l i c h D á v i d ; ama nagy Te r -
mészet visgáló , az I f j ú B u c h o l c z G y ö r g y , 
Szinte Késmárki R e c t o r ; az Orvosi Tudományban 
Jett ta lá lmányaiér t nagyra becsültt Doctor F i-
s c h e r D á n i e l ; R i n t e l e n b e n Theologíá t 
Tan í tó , és His tór iá t í ró Doc to r S c h w a r c z j 
L e i p c z i g b a n Phi losophiát Tan í tó Z w a n z i -
g e r , ki K a n t t a l , ama világ szerte híres Phi loso-
phussa l , ki mert k ö t n i , 's véle több ízben vete-
k e d e t t ; Magyar Ország H's tór iá jának ama híres 
í ró ja 's Bécsben Consistoriál is Tanácsos E n g e l 
J á n o s ; a' k é k f e s t ő f ű n e k ama fáradha-
tat lan te r jesz tő je , és Késmárki Doctor P f e i f f e r 
M i h á l y ; ama híres Hadi-Vezér B á r ó K r a y ; 
a* bá tor és Vitéz Kapi tány T o d t e n f e l d i T o -
p e r c z e r P á l ; Pest i Cs. K. Épí tő Mester Krausz? 
— Nem a' Szepességen születtek mind ezek , 's 
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nem voltak e' azon nagv Lelkek közzü l , kiknek 
neveik a" h a l h a t a t l a n é r d e m e k ' Jegyző 
Könyvébe beírat tak , mel lyeket ök a' L i t te ra tura 
és Haza virágoztatásával magoknak szereztek ?—-
'S ki nem ismééi a ' L i t te rá torok hozot t a' híres 
Pedagogicus í r ó t , G l a t z mostani Bécsi Consi -
storialis Tanácsos t ) ama nagy és igazság szere-
te t te l í fó S t a t i s t i kus t , *s a' Pesti Univerzi tásban 
Diplomat icá t Taní tó S c h w a r t n e r t 5 a ' nagy 
tudományú "s Karloviczon Gymnasiumbél i Taní-
tó Doctor R u m y K á r o l y G y ö r g y ö t ) G e -
í i e r s i c h J z n o s és K e r e s t y é n egy Tes tvé-
r e k e t , kik közzül az első az ékessenszóllás Pro-
fessora , a' másik P réd iká to r Késmárkon ? ki 
nem isméri mondom e z e k e t , mint Szepességie-
h e t , azon nagy h í r r ü l , mellyben ő k , mint nagy 
Tudományú Férjf iak á l l anak , s kikben a' Sze-
pesség méllán kevélykedik ? — A' fes tés mes te r -
ségében is sokan megkülömbözte t ték m a g o k a t , 
kik közöt t M ü l l e r , és L u m n i c z e r (mind 
ket ten L.öcseiek) leghíresebbek. Csak a1 Poezis-
ben nem mentt még egy is anny i r a , hogy a ' n a g y 
Poé ták közzé méltán számita thatna , noha ké t t sé-
get sem szenved azon Psychologiai é sz revé te l , 
hogy a' Szepességben majd nem minden iO-dik 
E m b e r Po.e ta j mer t a' Szepességiek , mint a ' 
Múzsák szíves b a r á t j a i , igen ö römes t , és kön-
nyen csinálnak s o k verseket . Azért valóban csu-
dálni l e h e t , h o g y . m i n d e ' mel le t t is még egy 
sem hágott ezen seregből a ' Parnaszszus kellő te-
te jé re , 's k ö l t e m é n y e i t , mint Koszorús P o e t á , 
nem bocsáj to t ta Világ eleibe-

Valamint egy részről a ' szép lelki tehecsé-
gek , úgy más részről egy mindenek felett Nemes 
és á lhatatos Charac te r is ékesíti a' Szepességi 
J jakosokat , legfökép 

azoka t , kik N é m e t ere-
de tűek . Leg-k i te t t szöbb Cha rac t e r ek ezeknek a' 
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Religióbeli buzgóság , vendég szeretés , békeséges 
i n d u l a t , nyiltt szívüség , 's felette nagy vídamsag-
gal eggyesí te t t társalkodás . A' Szepességiek 
igen e l e v e n , és víg temperamentummal bírnak "s 
ezen oldalról rnég sokkal szebb színben jelenhet-
n é n e k ölt meg , ha a' Polgár i és Nemesi Rend 
közö t t olly nagy hézag nem v o l n a , melly felett 
a ' Kevélység Géniusszá lebeg. Ezeken kitfül még 
a' b á t o r s á g o t , és erős el tökéllést sem lehet a ' 
Szepességiekben észre nem venn i , melly tulajdon-
ságokkal az ö Oseík nagy mértékben bír tak. —-
A' mi a' Szepességieknek külső fo rmá já t i l l e t i , 
azok közönségesen szőkék , magos , és nyúlánk 
t e rme tűek 's erős Tes t -a lko tásúak . Arczájok szí-
n e virágzó , melly e r ő t , e l evensége t , és t a r tós 
egéséget mutat . Vágynák ugyan a' Dunajecz völ-
gyében egynehány T ó t o k , és O r o s z o k , kiket a ' 
nyakokon lévő golyva e l r ú t í t j de valóságos Cre-

' t i n ó k *) igen r i tkán v á g y n a k , vagy épen (leg-
a lább a' Németek köz t ) n intsenek is. A' köznép 
igen s zo rga lma tos , f á r a d h a t a t l a n , 's munkásága 
ha tá r nélkül va ló , és ebben minden más megye-
béli ííazafiait felül haladja . E' mel le t t fe le t te ta-
ka rékos , és mindenben mértékletes , melly tu la j -
donságok , az ö egéségeket f en t t a r t j á k , 's é l te-
ke t hosszabít ják , mer t békesség szerető szíveket 

* ) C r e t i n o k , C r c t i u m , C r e t í u s , o l l y a n e m b e r e k , a ' k i k s z ü . 
l e t é s e k t ö l ó l t a i g e n g y á v á k é s é l h e t e t l e n e k , s ö t t a z á l l a t i 
l é i t e k r e i s a l k a l m a t l a n o k . A z o k n a k f e j e k , é s h a s o k i g e n 
n a g y , n é h a j á r n i s e t a n ú i h a t n a k i n e g é s a n n y i r a o s t o b á k , 
h o g y e m b e r i é s z t b e n n e k é s z r e s e l e h e t v e n n i . O l l y a n o k 
t ö b b n y i r e a ' V ' a l l i s i a i f ö l d ö n t a l á l t a t n a k ; d e h o g y a ' t í a r -
p a t u s o k l i o r ü l i s s z ü l e t t e k l e g a l á b b e z e l ő t t , a z ö ' k ö z -
n é p k ö z t f o r g ó h i r b ö l v i l á g o s , m e l l y s z e r é n t , h a a ' g y e r -
m e k á g y a s A s z s z o n y m a g á n o s a n h a g y a t t a t o t t , a ' I t a r p a t u s i 
t a v a k b ó l e l j ö t t e g y B o s z o r k á n y ' s a ' g y e r m e k e t k i c s e r é l t e , 
m e l l y a z u t á n s e j á r n i s e b e s z é l l n i m e g n e m t a n ú i t , h a -
n e m t s a k s z ü n t e l e n r i t , s z ü n t e l e n e n n i a k a r t , é s i g e n 
m a k a t s v ó l t , e g y s z ó v a l a ' k i t s e r é l t g y e r m e k e t e p e n ú g y 
irják le , mint a' mit a' Cretiaokról olvasunk. 
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megelégedéssel töl t ik hé. Kevéssel b e é r v é n , nem 
isméri a' zablódás veszedelmes következései t , 
mel lyek más Megyebélieket a' l egnagyobb nyomo-
rúságba szokták dönteni . .— Valamint a' Szepes-
ségi paraszt eggyügyü és tiszta erkölcsű \ szint 
ollyan eggyügyü ruháza t tya i s , rnelly a' régi ei-
nem rornlotságnak bélyegét viseli. Ebben a' te-
k in te tben külömböznek tölök , a" Városi lal<osokj 
de ezekről még most nem lehe t Psycholog ia i , és 
erkölcsi le írást adn i , mivel bizonyos szokás még 
nem ál lapodot t meg közöt tök . 

A' gazdagság , és szerencse a j ándéka i nem 
eggyenlö mér tékkel vágynak a ' S z e p e s s é g i e k k ö z t , 
elosztva. A' Nemesség á ta l lyában gazdag , 's 
nagy Capi tá l i sokkal bír. Szinte jól bí r ják mago-
kat sokan a' Város i Polgárok kozzül , kiknek nem 
csak nagy gazdaságok , hanem sok pénzek is va-
gyon . Csak a' parasz tok vágynák nagy nyomorú-
ságban 's szegénységben. Ezen n y o m o r ú s á g , 
melly a' mostani rendkívül való drágaságban a* 
köznépet olly nagyon nyomja , ha így marad , a' 
jövendőre igen szomorú kilátást ád. Az l 13-dik 
Esz tendő olta küszködik leginkább a' szegény-
séggel a* fö ldnépe , melly rósz esztendő ólta az 
magá t tel lyeséggel fel nem v e h e t i , mivel azólta, 
úgy szólván , semmije sem t e rme t t . Alig ál bé a* 
T a v a s z , már magának kenyé rnek va ló t , marhá-
jának t akarmányt drága áron kéntelení t te t ik ven-
ni . Ezen szükség k ivá l tképpen azokat n y o m j a , 
kik a' hegyessebb részeken laknak. E d d i g még 
a ' Vászonnal csak segí te t tek m a g o k o n , mellyet 
jó áron eladhat tak $ de ennek most ára nem lé-
vén , ezen utolsó segedelmektől is megfoszta t tak. 
És a z é r t , a ' mint híre v a n , sokan szándékoznak 
kivándorolni \ bo ldogabb földet keresni táplálá-
sokra . — Azomban reménylem , hogy egy bő. 
Esz tendő vissza t ehe tné a ' mos t szegénységgel 
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k ü s z k ö d ő t a ' m e g e l é g e d é s n e k r é g i É d e n é b e ' s v a -

l ó b a n c s a k e z e n é d e s r e m é n y s a z I s t e n k ö n y ö -

r ü l e t e s s é g é b e n v a l ó b i z o d a l o m t a r t j a f e l í n é g e l -

k e s e r e d e t t s z í v e k e t . 

M e l c z c r J a k a b , 

2 . 

Vissegrádi Emlék Irás 
A * T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y n e k 1 8 i 7 - d i k b é -

H X I d i k k ö t e t j é b e n t a l á l t a t i k a z ö t ö d i k s z á m a -

l a t t V i s s e g r á d V á r á n a k l e í r á s a ' s a b b a n a z o n 

H o m l o k í r á s n a k e m l í t é s e , m e l l y e g y k ö t á b l á r a 

f a r a g v a a z o n s z o b á b a n s z e m l é l t e t i k , m e l l y b e n , a ' 

m i n t a ' t u d ó s s z e r z ő Ú r g y a n a k s z i k , t a l á n a z 

O r s z á g n a k f é n y e s k i n c s e j a ' s z e n t k o r o n a t a r -

t a t o t t . V i s s e g r á d , a ' m i n t i g e n h e l y e s s e n m o n d -

j a a ' S z e r z ő m a e g y a ' l e g r é g i e b b é s l e g n e v e -

z e t e s s e b b V á r a i k ö z z ü l H a z á n k n a k , a z é r t k ü -

l ö n ö s t e k i n t e t e t é s m i n d e n l e g k i s s e b b m e g m a -

r a d o t t r é g i s é g é n e k f e n t a r t á s á t é r d e m l i , a n n á l 

i s i n k á b b , m i v e l a ' m i n d e n t m e g e m e s z t Ő i d ő 

p u s z t a l á s a s i e t ő l é p é s s e l e l ő m e n v é n b e n n ü n -

k e t k e v é s i d ő a l a t t m é g a z u t o l s ó m a r a d v á n y t ó l 

i s m e g f o s z t h a t . T ö r ő d v e l á t o m e z t e p p e n e z e n 

e m l é k Í r á s n a k s z o m o r ú p é l d á j á b a n i s , m e l l y e t 

é n m é g 1 8 0 7 - d i k e s z t e n d ő b e n , V i s s e g r á d o t B u -

d á r ú l , a ' h o v a a z Ország-Gyűlésre m e g j e l e n t e m , 

l á t o g a t v á n , s o k k a l j o b b á l l a p o t b a n t a l á l t a m , m i n t 

s e m a z f ö n e m i i t e t t l e í r á s b a n e l Ö a d a t i k , é s m a j d 

e g é s z s z e n m é g a b b a n a ' t ö k é l l e t e s s é g b e n , m e l l y -

b e n a z t Bél Mátyás *) m a j d n e m s z á z e s z t e n d ő 

e l ő t t t a l á l v á n , s z o r g a l m a t o s s a n l e r a j z o l t a t t a . R e -

* ) L á s d : N o t i t i a H u n g á r i á é n o v a e h i s t o r i c o G e o g r a p h i c a . 
T o m , 111 . p a g , faji. 



— ( 2 7 )— 

menyiem teli át , hogy ama helyes és é r d e m e s 
ér tekezésnek tudós Szerzője neheztelni nem fog 
ha én azt a' mi a ' leírásban ezen tárgy tökél le-
tességére hibázik a' mennyire l e h e t , kipótolom , 

< és a' mit tíz esz tendők előtt szemléltem , csekély 
magyarázó vélekedésemmel edgyütt elő adom. 

A' Vissegrádi Várnak edgyik felső szobájá-
ban találkozó ezen emlék í r á s , igen is egy nagy 
mészkő táblán látszott , a' melly j obb részén ki-
t ö r v e , egy nagy darabnak tsak az elöbbeni helyét 
mutat ta . E z e n , nem alúl , hanem felől t a l á l t a to t t 
az 1493-dik Esz tendő szám , de más be tűkke l , 
mint sem a' már többször emii te t t é r tekezésben 
e lő lada t ík , fe l jegyzve mert a1 táblán így v a g y o n : 

M : C C C C : L - XXXX- I I I : 

Ez a* külömbség ugyan igen t s e k é l y , nem 
is méltó lett vo lna , arról eral í t tést t e n n i , ha nem 
gondol tam v o l n a , hogy az emlék í r á s o k ; ok- le -
velek j vagy akár mi némü régiségeknek leírásá-
b a n , v a g y lera jzolásában e legendőképpen szor-
galmatosok soha nem lehetünk , mert azoknak 
l egnagyobb é rdemek közönségessen tsak a' tökél-
le tes hasonlatosságban szokot t á l l a n i , melly nél-
kül gyakran minden bizodalrnokat elvesztik. 

Az emlí te t t esztendő szám a l a t t , négy jól 
megismérhe tő t z imer talál tatot t . Az első bal-kéz 
felöl Püspöki süveggel befedve l é v é n , és e g y , 
hátulsó lábain álló Oroszlányt fél holdal és tsi l-
laggal m u t a t v á n , Dóczi O r b á n n a k , Ditsö Mátyás 
Király kedves Egri Püspökének tz ímere v o l n a , 
éppen arra f o r m á r a , a' mint ezt Pé te r f fyné l *) 
t a l á l juk ; a' második Magyar Orsságnak négy fo -
lyó vizeit képzelé. A' harmadik , Királyi Korona 
alat t négy mezőre felosztva lévén , ke t t e j ében 

* , ) L á s d : Saora C o n c i í i a E e c l e s i a e H a n g . T o r a . I . p a g . 8 7 . 
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tsak ugyan a ' n é g y folyó v izeke t , más ke t t őben 
Ítedig a ' Tseh Országi Oroszlányt elö a d t a , úgy 
atszik , hogy amazfaz Ország Rendeinek: emez har-

madik púdig a Királynak Czimerét jelentet te. A' 
negyedik három farkas fogakat egy maga f a r k á t 
rágó Kígyótól körül véve , m u t a t a , melly néha i 
Bá thor i híres és Fö Méltóságú Nemze t i ség tzime-
rének első tek in te t re e l ismérte thete t t . Ezek a' 
kő- táblának majd felét el fog la lván , alat tok még 
köve tkezendő betűk o lvas t a t t ak : 

VRBANO. PON. AGRIENSI . EX i t t 
KAGI t LVCH. ORIVNDO. E T S T * Í * 
D E , TRANS1LVANO. P O S T . R E G * * * 

Lássunk már a' Magyarázáshoz , a' mennyire 
azt h ihe tő leg a' kőrnyülállásolikal meg egygyez-
tetbett .yük : Hazánkbél i t ö r t éne t iróink jegyzése-
ikből t u d j u k , hogy Mátyás Király halála u t á n , 
Vissegrádi Vára t , az Ország Koronájával együtt 
Corvin J á n o s , Mátyásnak természet i fia fogla l ta 
e l : r e m é n y l v é n , hogy ennek a' Nemzet tő l an-
nyi ra böcsül t angyal i a j ándéknak b i r t o k a , nék i 
a ' Kirá lyságra vágyódó fáradozása i t nagyon kön-
n y ebi t íené . De a' Tson thegy i szerentsé t len ki 
menete lő ü tköze t t e l , és II-dik Ulászló Tseh Király 
Választásával el tűnvén minden r eménysége , meg 
a lkudot t az Ország Rende ive l , ' s le mondván min-
den Királyi k ívánságokró l , viszsza engodte néki-
ek a' Vissegrádi Vára t k o r o n á v a l , és t ö b b m á s 
oda gyú j to t t Ország kintseivel együtt . Az uj j Ki-
rály ezentúl ' nagy pompával meg koronáz ta tván 
Székes Fehé r Vára t t , a ' Sz. korona Vissegrádra 
előbbi tar ta lék helyére v i te te t t , holot t az Ország 
Nagyai Eörsébe th Eözvegy Királyné t e t t e i t élo 
emlékezetben tar tván meg fontolák azon megha-
sonlásokat , és veszedelmeket , mellyel; abbúl 
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hogy a" Koronát tsak a ' Királynak magának bir-
tokában és gondviselésében hagyták , e redtenek, 
melly tudniillik már hol el zálogosí tatot t hol el-
ve sze t t , vagy más módon is idegen kezekben ju-
t o t t , mellyekből nem máskép mint sok v é r o n t á s -
sal , kö l t séggel , adózássa l , az Ország részének 
el zállogositásával , nagy ba jokkal lehetet t visz-
sza venni, ezen t ek in te tbő l 1492-dik EsztendŐbeli 
Or szág - Gyűlésén törvényessen m e g h a t á r o z t á k , 
hogy soha semmi säin es ok alatt ki ne vegye a ' 
Király a ' Koronát az Ország Kendei kezéből , sőt 
inkább két szabadon választandó őrzőknek szoros 
felvígyázások ala t t mindég Vissegrádon megma-
r a d j o n , és még a' Vár is, melly örökké a' Koro-
nához t a r t o z z é k , nékiek tökél le tessen által adas-
sék , úgy hogy abban tsak ezek az őrzők és sen-
k i más ne paran tso lbasson , és az oda rendel t 
Vi téz-rend nekiek l égyen lekötelezve. Választat-
ták pedig ezen fényes hivatalra legelöszször is 
Bóczi Orbán Egr i Püspök, a' kí magá t nagy Lü-
chérül egy Csallóközi helységrül i r t a : mint egyébb 
nemzetsége, és Báthor i István Erdélyi V a j d a , kik 
ezen Hivata lokat t sak egy esztendeig v i s e l t é k , 
m e r t már a1 köve tkezendőben (1/+Q3) melly éppert 
a' Homlok írásra jegyeztetet t , mind az ke t tő Ha 
lál által az élők számából ki töröl tetet t . De kí 
nem törölhet te irgalmatlansága ezen derék Haza-
fiaknak nagy érdemei»:, a' k iknek örök emlékezetére , 
a fönt emi i t e t t kő í r á s , vagy abban a' szobában 
hol a' Korona volt : vagy a' külsőben , a' fa lba 
b e i k t a t o t t , és ea ide ig , ámbár ug}ran csonk í tva , 
ott m e g m a r a d ó i t , hogy a' Háládatos H a z a , k é t 
nagy érdemű fiaihoz illő szeretetét három száza-
dok múlta után is fe lger jeszthesse. 

Ezeke t elő bocsá j t ván , tsekély vé lekedésem 
szerént az előhozott emlék írásnak fogyatkozását 
köve tkezendő k é p p e n lehet kipótolni . 
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iJrbano Pontifici Agriensi et Posoniensi Vico 
Nagi Luch oriundo et Sfephano Fajivo 
de Transilvano post Regis Wladislai 
Coronatiorierrifdelectis Coronae Custodibus etc, 

A' többi írásnak tsupán belye maradott meg, 
a' nélkül, hogy tsak egy betűnek is látsza tos nyo-
ma légyen (hogy pedig az még jó hoszszú vala, 
a' tábla területe megmutatja) azért ,annak hijjá-
nosságát kipótolni történeti valósággal nem lehet, 
iújjat koholni pediglen vakmerőségnek állítom. 

l í á r ó M e d n y á n S z k y A l a j o s . 

3. 
* 

jNemelly gondolatok és elmélkedések £Í 
Tudósokról közönségesen-

V-/ 

Tudósoknak Classisa a' régieknél nem vólt 
ólly ér telemben, mint a' maiaknál ; mivel azok , 
a' kik a' képzelődés avagy a' lélek költő 's te-
remtő ereje által származott szép mesterségekkel, 
és tudományokkal foglalatoskodtak , ezeknek a ' 
ínásokkal lehető közlésekre megkívántató észkö-
zök nélkül szűkölködtek *) . Ennek felette a' ha-

* ) A ' T u d o m á n y o k n a k t e r j e d é s e k r e , é s m á s o k k a l l e h e t ő k ö z -
l é s e k r e m e g k í v á n t a t i k a ' k ö n y v e k n e k b ő s é g e , a z o k n a k k e -
v é s k ö l t s é g g e l v a l ó m e g s z e r e z l i e t é s e k , e g y h e l y r ő l m á s 
h e l y r e k ö n n y ű m ó d ' s k e v é s i d ő a l a t t v a l ó á l t a l s z á l l i t t a t -
h a t á s o k , k i s s e b b ' s n a g y o b b O s k o l á k , l l n i v e r s i t á s o k , T u -
d ó s T á r s a s á g o k , k ö z ö n s é g e s K ö n y v e s h á z a k : K ö n y v n y o m -
t a t á s m e s t e r s é g e , ' s a ' t . a ' m e l l y e k r ö l a ' r é g i e k r é s z ' s z e -
r i n t s e m m i t s e m t u d t a k , r é s z s z e r i n t a z o k ő k ö z ö t t ö k ( b i -
z o n y o s t e k i n t e t b e n a ' G ö r ö g ö k e t k i v é v é n ) a ' t ö k é l l e t e s -
s e g n e k n e m n a g y g r á d u s á r a m e h e t t e k , — N e m l é v é n e l e -
i n t e n k ö n y v e i k , a* t e r m é s z e t n e k é l ő k ö n y v é b ő l , e b b ő l á* 
t s a l h a t a t l a i i é s t i s z t a i g a z s á g o k a t m a g á b a n f o g l a l ó k ö n y V -
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záriak java és boldogsága vólt egyedül az a1 fő 
t zé l , a ' mellyre öli szemeiket függesz te t ték . — 

b ü l , n e m p e d i g h ó l t j e g y e k k e l í r a t o t t , h i b á s v é l e k e d é s e k « 
k e l , r é s z r e h a j l á s o k h a l s z í n l e t t i g a s s á g c k k a l t e l e l é v ő 
k ö n y v e k b ő l k e n t e l e n i t t e t t e k t a n ú l n i ; a ' m e l l y r e n é z v e ac 
ö g o n d o l k o z á s o k s o k a k b a n a ' m i é n k n é l s z e r e n t s é s e b b , 
e r e d e t i b b , i g a z a b b é s f u n d a m e n t o m o s ä b b . — M a j d a ' k é -
s ő b b i d ő k b e n a ' m i k e v é s k ö n y v e i k v o l t a k i s , a z a z o k r a 
m e g k í v á n t a t ó e s z k ö z ö k n e k , ' s m a t é r i á k n a k m e g s z e r z é s e k , 
' s a z o k n a k l e i r a t á s o k f e l e t t e n a g y m u n k á b a , s o k i d ő b e t á -
r a d s á g b a é s k ö l t s é g b e k e r ü l v e n , a z o k a t t ö b n y i r e t s a k a ' 
g a z d a g o k s z e r e z h e t l e k m e g , e z e k p e d i g , v a l a m i n t a ' m a i 
i d ő k b e n , n e m i g e n n a g y s z á m m a l v o l t a k , a ' k i k A n n a -
g o r á s s a l é s D e m o c r i t u s s a l j a v a i k a t a ' t u d o m á -
n y o k é r t f e l á l d o z t á k v ó l n a . ( C i c . T u s c . Q u a e s . L , 5 . 1 1 4 — 
1 1 5 ) . E g y i k o r s z á g b e l i t u d ó s a ' m á s o r s z á g b e l i e k r ő l ' s a / o k -
n a k g o n d o l k o z á s o k m ó d j á r ó l , k e v e s e t v a g y s e m m i t s e m 
t u d o t t , h a t s a k t e r h e s e s f á r a d s á g o s t u d ó s ú t a z á s r a m i n t 
T h a i e s , P y t h a g o r a s , H e r o d o t u s , P l a t ó ' s a ' t . n e m a d t a 
m a g á t . — E n n e k f e l e t t e a ' k ö n y v e k k e l v a l ó k e r e s k e d é s 
a ' k ö z ö n s é g e s k e r e s k e d é s n e k m i n t a ' m a i i d ő k b e n e g y á g á t 
n e m t e t t e k , d e s z ű k v o l t a k m i a t t n e m i s t e h e t t é k . — A ' 
P á r i s b a n L o n d o n b a n , é s m á s a ' t u d o m á n y o k n a k k i s s e b b 
' s n a g y o b b m ű h e l y e i b e n k i j ö t t k ö n y v e k e t , E u r ó p á n a k m i n -
d e n p a i l é r o z o t t a b b O r s z á g a i b a n a ' k i n y o m t a t t a t á s o k u t á n i 
e g y n e h á n y h e t e k k e l o l v a s n i l e h e t ; — H o m é r u s p e d i g a ' 
s z o m s z é d J ó n i á b ó i s o k e s z t e n d ő k m ú l v a j u t h a t o t t a ' G ö r ö -
g ö k n e k e s m é r e t s é g e k b e . — A ' m i a z o s k o l á k a t i l l e t i , v o l -
t a k u g y a n a ' r e g i e k n e k k i s s e b b ' s n a g y o b b O s k o l á i k , p . 
o . a ' l í e b r a e u s o k n a k v a g y I z r a e l i t á k n a k , a ' B a b y l o n b é l í -
e k n e k , a z A e g y p t o m b é l í e k n e k , 's a ' t . d c a z o k b a n n a -
g y o b r é s z é n t k i v é v é n a z I z r a e l i t á k a t n é n i e g y e b e k , h a n e m 
a ' v a l l á s r a , a n n a k c z e r e m o n i á j á r a t a r t o z ó n é m e l l y p h í l o s o -
p h i a i C s m é r e t e k k e l ö s z v e k e v e r t b a b o n á s v e g y ü l e t e k , 
n é m e l l y é g i t e s t e k n e k e s m é r e t e k ' s a z o k n a k a z e m b e r e k 
t s e l e k e d e t e i k r é s z ü l e t é s e k r e ' s a ' t . v a l ó b e f o l y á s o k ' s m á s 
e z e k h e z h a s o n l ó b i i b á j o s s á g o k ' s h a s z o n t a l a n v a r á s l á s o k t a -
n í t t a t t a k . — A z O s k o l á k m i n t p . o . a ' R ó m a i a k n á l , t s a k 
m a g á n o s , n e m p e d i g v a l a m e l l y a ' k ö z ö n s é g e s M a g i s t r á t . u s -
n a k v . T a n á t s n a k f e l v i g ' y á z á s a a l a t t l é v ő i n t é z e t e k v o l t a k ; 
a ' m e l l y e k e t t ö b n y i r e a ' s z a b a d s á g g a l m e g a j á n d é k o z t a t o t t 
S z o l g á k á l l í t o t t a k f e l a ' m a g o k b é r b e f o g a d o t t h á z o k n á l . 
D e v o l t a k o l l y a k i s f e l e t t e n a g y s z á m m a l a ' k i k m a g á n o s 
h á z a k n a i t a n í t o t t a k ( a ' m i n t e z m é g m a i s s z o k á s b a n v a n ) 
é s I l á z i t a n í t ó k n a k , g y e r m e k v e z e t ő k n e k ( P a e d a g o g u s o k -
n a k e t t ő l 7Taiq, g y e r m e k v e z e t e m ) n e v e z t e t t e k . 

A ' k ö z ö n s é g e s o s k o l á k r ó l é s t a n í t á s m ó d j á r ó l s e m a ' R i r á -
l y o k , s e m a ' k ö z ö n s é g e s T á r s a s á g n a k e g é s z i d e j e , s e m p e -
d i g a z e l s ő b b 14 C s á s z á r o k a l a t t s e m m i t s e m t u d t a k a ' R ó -
ú i a i a k . — L e g e l ő s z ö r k ö z ö n s é g e s o s k o l á t A t h e n a e u m m ; -
V é z e t a l a t t A e l i u s A d r i a n u s C s á s z á r á l l í t o t t f e l R ó m á b a « 
a ' K . S z . u . m i n t e g y í a o e s z t e n d ő v e l . — V a l a m i n t m i a -
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£ z a1 t i tulus haza f i , minden más egyéb ti tulusra 
való vágyódást ö bennek felül múlt. Hazá jokat 

r l c n t u d o m á n y o k b a n , ú g y a ' t u d o m á n y o s i n t é z e t e k r e n é z -
v e i s a ' G ö r ö g ö k m i n d e n e g y é b n e m z e t e k e t f e l ü l m ú l t a k . 
O k v o l t a k a z e l s ő k , a ' k i k A t h é n é b e n n a g y o s k o l á k a t á l l í -
t o t t a k f e l , a ' m e l l y e k b e n m i n d e n a k k o r s z o k á s b a n l é v ő 
t u d o m á n y o k t a n i t t a t t a k . E z e k b ő l é s a ' Z s i d ó S y n a g o g á k b ó l 
f o r m á l ó d t a k i d ő v e l ( a ' m i d ő n t . i . a ' R ó m a i C s á s z á r o k a ' 
K e r e s z t y é n v a l l á s t b é v e t t é k , é s m i n d e n k i s s e b b ' s n a -
g y o b b p o g á n y o s k o l á k a t e l r o n t o t t a k , a z o k a t ' b é z á r t á k , 
v a g y p e d i g K e r e s z t y é n O s k o l á k k á f o r m á l t á k á l t a l ) a z ú g y 
n e v e z t e t e t t n a g y o s k o l á k ( S c h o l a e , H o b e S c h u l e n , a ' 
m e l l y e k l e g e l ő s z ö r F r a n t z i a é s N é m e t O r s z á g b a n N a g y 
K á r o l y C s á s z á r t ó l f u n d á l t a t t a k , é s a z o k b a n a z a l s ó b b e s 
f e l s ő b b t u d o m á n y o k ( A u g u s t i n u s n a k e z e n k é t C l a s s i s r a 
v a l ó f e l o s z t á s a s z e r i n t ) T r i v i u m é s Q u a d r i v i u i n -
n a k n e v e z e t e a l a t t t a n i t t a t t a k . A z i l l y e t e n n a g y o s k o l á k -
b ó l a ' 1 2 - í k é s i c i - i k S z á z a d o k b a n i d ő v e l U n i v e r s i t á s o k 
( s t u d i a u n i v e r s a l i a , u n i v e r s i t a s m a g i s t r o r u m e t S c h o l a -
r u r n ) s z á r m a z t a k . A z U n i v e r s i t á s o k k ö z ö t t l e g e l s ő n e k a ' 
P á r i s i t a r t a t i k , a ' m e l l y a z o t t v ó l t n a g y o s k o l á b ó l f o r m á -
l ó d o t t , ' s U n i v e r s i t á s i n e v e z e t t e l 1 2 0 0 v a g y n é m e i l y e k s z e -
r i n t a z 1 2 0 6 d i k e s z t e n d ő t ő l f o g v a k e z d e t t é l n i . M u r a t o r i 
m i n d a z á l t a l ( A n t i q u i t . I t a l . T o m . I I I . p . 8 8 , 5 . ) a ' B o l o g n a i t 
felsőbbnek t e s z i , ú g y m i n t a ' m e l l y m á r a z l n ó - b e n f e n n 
á l l o t t v ó l n a . 

A ' r é g i e k n e k n é m e l l y t i t k o s , v a l l á s b e l i b a b o n á s 
t á r s a s á g o k r ó l , a ' m i l l y c n v ó l t p . o . a z E u m o l p i d á k é E l e -
x i s i s b e n , a* M á g u s o k é P e r s i á b a n , a ' G y m n o s o p h i s t a k é I n - % 

d i á b a n ' s a ' t . n a g y o n m e g t s a l a t k o z n a k a z o k , a ' k i k ú g y 
g o n d o l k o z n a k 5 a v a g y o l l y a n é r t e l e m b e n v á g y n á k , h o g y 
e z e k n e k a* m á i T u d ó s T á r s a s á g o k k a l n a g y h a s o n l a t o s s á g o l t 
l e t t v ó l n a j m i v e l e g y a z , h o g y i n i e z e k r ő l ' s e z e k n e k b e l -
s ő s z e r k e z t e t é s e k r ő l k e v e s e t t u d u n k , a z t i s h o m á l y o s a n j 
m á s a z , h o g y a ' m e n n y i r e a z o k n a k t e r m é s z e t e k e t k i l e h e t 
t a p o g a t n i , m i n d e n ö b ö l t s e s s é g e k n e m e g y é b b ő l , h a n e m 
n e m e l l y a ' m o r á l i t á s r a , v a l l á s r a t a r t o z ó b a b o n á s , h i b á s 
v é l e k e d é s e k b ő l é s t s a l á r d k ö l t e m é n y e k b ő l á l l o t t . M i n d e n 
e f f é l e t u d ó s v . t i t k o s b ö l t s e s s é g g e l b í r ó R e n d j e i k C l a s s i -
s a i k k ö z ö t t a ' r é g i e k n e k , l e g n a g y o b b figyelmetességet é r -
d e m e l P y t h a g o r á s n a k N a g y G ö r ö g O r s z á g b a n f e l a l l i t o t t 
p b i l o s o p h i a i s z ö v e t s é g e ; é s P t o l e m a e u s c > o t e r n e k 2-84- í l t 
e s z t e n d ő b e n a ' K . S z , e , A l e x a n d r i á b a n f u n d á l t a t o t t H i r á . 
l y i k é s z ü l e t ü M ú s c u m a : a ' m e l l y e k k ö z z ü l a z e l s ő b b , f ő » 
k é p e n a ' m o r á l i s é s p o l i t i k a v i r t u s o k n a k a ' m a g o k i d e j e k -
b é l í e k k ö z ö t t l e h e t ő e l t e r j e s z t é s e k k e l j a z u t o l s ó b b p e d i g 
a z a k k o r e s m é r e t e s m i n d e n f é l e t u d o m á n y o k n a k p a l l é r o z á -
s o k k a l é s k ö z ö n s é g e s e n v a l ó t a n í t á s o k k a l f o g i a l a t o s k o * 
d o l i ; — a ' m e l l y n e k t ú d o s t a g j a i , h a s z i n t é n e r e d e t i m u n -
k á k k a l n e m n a g y m e r t e k b e i i g a z d a g í t o t t á k i s a ' t u d o m á -
n y o k a t , m i n d a z a l t a l s o k r é g i j e l e s g ö r ö g Í r ó k n a k , t e t e m e s 
h i b á k t ó l , h o z z á a d a s o k t ó l v a l ó m e g t i s z t í t á s o k a t n e k i k k ö * 
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n e m ú g y n é z t é k , m i n t n é m e l l y m a i N a g y o k , a* 
k i k a K ü l f ö l d i g y ö n y ö r ű s é g e k n e k 's g y ö n y ö r k ö d -

s z o n h e t j ü k , a ' k i k e g y s z e r ' s m i i u l e z á l t a l a z o k o s C r i t i -
k á n a k a' f u n d a m e n t o m a t m e g v e t e t t e k é s a z t e l k e z d e t t é k . 

A z o k a' t u d ó s T á r s a s á g o k , a ' m e l l y e k E u r ó p á n a k 
k ü l ö m b b t e l e O r s z a g a i b a n m o s t a n v i r á g o z n a k , n e m i g e n 
r é g t ő l f o g v a , ú g y m i n t a ' t i z e n h a t o d i k S z a z a d n a k a ' k ö z e -
p e f e l é k e z d ő d t e k , a ' m e l l y e k n e k , v a l a m i n t a z e z e k k e l 
k i s s e b b 's n a g y o b b m é r t é k b e n ö s z v e k ü t t e t e s b e n l é v ő n a -
g y o b b o s k o l á k b é l i t u d ó s f e j e k n e k ö s z v e s é g g e l , e g y n a g y 
t u d o m á n y o s C l a s s i s t , e g y n a g v t ú d o s v i t é z i r e n d e t , e g y 
n a g y m o r á l i s o r s z á g o t k e l l e n e f o r m á l n i , h o g y e g y e s ü l t 
e r ő v e l , ö s z v e v e t e t t v á l l a k k a l m i n d e n r a n g r a , n e m z e t r e , 
v a l l á s r a v a l ó t e k i n t e t k ü l ö m b b s é g e n é l k ü l e z e n O r s z a g n a k 
h a t á r á t s z e l e s s i t h e t n é k , a z t a ' k ü l s ő e l n y o m n i a k a r ó e r ő 
e l l e n o l t a l m a z h a t n a k , a' t u d o m á n y o k n a k k ü l ö i n b b k ü l ö m b b -
f e l e á g a i t , f u n d a m e n t o m o s 's m é l l y e n b é l a t ö v i s g á l ó d a s o k -
k a l , a z i g a z s á g n a k f e l f e d e z é s é v e l , é s ú j j t a l á l m a n n y a i k k a l 
m i n d i n k á b b i n k á b b j o b b a n g a z d a g í t h a t n á k , é s t ö k e l l e t e -
s i t h e t n é k . 

K ö n y v e s - h á z a i k , v . B i b l i o t h é k á j i k a ' r é g i e k n e k n e m 
n a g y s z á m i n á l v o l t a k j k ö z ö n s é g e s e k p e d i g m é g s o k k a l k e -
v e s e b b e l , a' m e l l y e k e t n a g y o b b r é s z e n t n é m e l l y n a g y e m -
b e r e k n e k , é s F e j e d e l m e k n e k t u l a j d o n , v . m a g á n o s k , n t s e i k 
k ö z z é l e h e t s z á m l á l n i . A ' k ö z ö n s é g e s K ö n y v e s h á z a k k ö z ö t t 
l e g e l s ő v o l t , a ' P i s i s t r n t u s é A t h é n é b e n , 5 6 0 e s z t . a' C . S z . 
e . E z t X e r x . e s A t h é n é t e l é g e t v é n P e r s i á b a n v i t e t t e J a ' 
m e l l y e t i d ő v e l S e l e u c u s N i c a t o r r é g i h e l y é r e v i s z s z a h o z a -
t o t t u g y a n : d e v é g r e A t h e n é v e l e g y ü t t a ' R ó m a i a k k e z é r e 
k e r ü l v é n ő y l l a t ó l K ó m á b a v i t e t t e t e t t * M i n d e n e d d i g v ó l t 
k ö n y v e s - h á z a k k ö z ö t t ; a' k ö n y v e k n e k s z á m á r a n é z v e l e g -
g a z d a g a b b v ó l t a ' t u d o m á n y o k a t s z e r e t ő é s b e t s ü l l ő P t o l o -
roaeusoké A l e x a n d r i á b a n , a' m e l l y b e n a z í r ó k n a k t a n ú b i -
z o n y s á g o k s z e r i n t m i n t e g y 7 0 0 , 0 0 0 d a r a b o k v o l t a k ; a ' 
m e l l y e k r é s z s z e r i n t ; J . C a e s a r n a k A l e x a n d r i á n a k m e g v é t e -
l é n e k a l k a l m a t o s s a g á v a l t ü z á l t a l s z e r e n t s e t l e n ü l m e g -
e m é s z t e t t e k , r é s z s z e r i n t p e d i g m a j d k é s ő b b e g y n e h á n y 
s z á z e s z t e n d ő k k e l e z u t á n a z A r a b s o k t ó l , a* f ö r d ő - h a z á k 
m e l e g í t é s e k r e f e l f ü t t e t t e k , — R o m á b a n a' N a g y o k n a k v o l -
t a k u g y a n e g y n e h á n y m a g á n o s k ö n y v e s - h a z a i k , m i n t A s i n i -
u s P o l l i ó n a k , A e m i l i u s P a u l u s n a k , L u c u l l u s n a k , C i c e r ó -
n a k ' s a ' t . k ö z ö n s é g e s B i b l i ó l h e k a t m i n d a z a l t a ! l e g e l ő s z ö r 
A u g u s t u s á l l í t o t t f e l a ' P a l a t í n u s h e g y e n l é v ő A p o l l ó 
t e m p o l o m á b a n , a' h o n n é t a z P a l a t i n á n a k i s n e v e z t e t e k . 

E z e n f e l l y e b b e l ö l s z á m l á l t a' t u d o m á n y o k t e r j e s z t -
b e t é s e k r e m e g k í v á n t a t ó e s z k ö z ö k k ö z ö t t , a' m e l l y e k n e k 
m i ö s z v e s é g g o l s o k k a l n a g y o b b b ő s é g é b e n v a g y u n k m i n t 
a ' r é g i e k , l e g e l s ő a ' k ö n y v n y o m t a t á s m e s t e r s é g e : a' m e l l y e t 
ú g y l e h e t n é z n i , m i n t a' t u d o m á n y o k e l t e r j e d h e t é s e k n e k 
l e g f ő b b e s z k ö z é t , m i n t e g y e d ü l v a l ó ú t a t é s m ó d o t , a* 
m e l l y á l t a l a ' g o n d v i s e l é s n é k ü n k a' r é g i e k n e k m u n k á i k a t 
e z e k e t a ' n a g y k i n t s e k e t m e g t a r t o t t a . — JVii l iyen á l l a p o t -
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t e t é s e k n e k k a r j a i k ö z ö t t e l s z u n n y a d v á n é s n e m -
z e t i s z e n t K ö t e l e s s é g e k r ő l el f e l e j t k e z v é n , a z t e -
g y e d ü l t s a k 1 a k h e 1 y n e k , t á r h á z n a k , é l é s - ^ 
k a m a r á n a k t a r t j á k 5 h a n e m ú g y m i n t é d e s a -
n y á t , a 1 m e l l y ő k e t n e v e l t e é s t á p l á l t a j a z e r á n t 
m é g a k k o r is h á l á d a t o s o k v o l t a k , m i n t A r i s t i d e s , 
C i m o n , P h o c i o n , a ' m i k o r a z ö e r á n t o k i g a s s á g t a - ' 
l a n v ó l t 5 — a z é r t é l t e k és h a l t a k 5 — h a z a f i , t ú -
d ó s , k a t o n a ö n á l l o k a k ö r n y ü l á l l á s o k h o z k é p e s t 
e g y e t j e l e n t ő s z a v a k v o l t a k ; ú g y h o g y a ' m i d ő n 
a ' h a z a j a v a é s b o l d o g s á g a ő k e t a ' f e g y v e r f o -
g á s r a k é n s z e r í t é : n e m h o l m i i s p o t á l y o s Z s ó I d o -
s o k , ' s b é r b e f o g a d o t t k a t o n á k k a l , h a n e m n a « 

b a n v o l n á n a k a' t u d o m á n y o k ? m i v o l n á n k m o s t m i , e z e k , 
é s a ' T y p o g r a p h i a n é l k ü l ? E n n e k f e l t a l á l á s a e l ő t t u g y a n i s , 
a ' r é g i e k n e k í r á s o k m ó d j a ( a ' m i n t f e l l y e b b e m l í t ő d ö n ) 
f e l e t t e s o k i d ő t , m u n k á t é s k ö l t s é g e t k í v á n v á n e s a' k ö n y -
v e k n e k e x e m p l á r j a i i s k e v é s s z á m m a l l é v é n , a ' v é g k é p e n 
v a l ó e l v e s z é s v e s z e d e l m é n e k v o l t a k k i t é v e . T a c i t u s ö t 
e l s ő k ö n y v e i n e k m e g m a r a d á s o k a t a' C o r v e y K l a s t r o m b a n 
t a l á l t a t o t t e g y e t l e n e g y k é z í r á s n a k k ö s z ö n h e t j ü k , M i n u c i u s 
F e l i x r ő l , L a e t a n t i u s n a k d e m o r t i b u s p e r s e c u t o -
r u m n e v ü m u n k á j á r ó l h a s o n l ó k é p e n s e m m i t s e m t u d -
n á n k , h a a z a z e g y k é z í r á s , a' m e l l y á l t a l m e g t a r t a t t a k , 
e l v e s z e t t v o l n a 's a' t . N e m e z t b i z o n y i t j á k é a' r é g i e k n e k 
s z á m o s e l v e s z e t t k é z í r á s a i k ? F o l y b i u s n a k , D i o C a s s í u s n a k , 
L i v i u s n a k 's a ' t . h i j á n o s s á g a i k ? H á t h a m é g a ' k ö z é p 
S z á z a d o k b a n a ' K l a s t r o m o k e z e k n e k ü g y ö k e t f e l n e m f o g -
t á k v o l n a , h i h e t ö k é p e n a' r é g i e k e z e n i n e g b c t s ü l b e t e t l e n 
l u n t s e r k r ő l a ' m a i i d ő b e n m i s e m m i t s e m t u d n á n k . E z e k -
b e n a ' S z á z a d o k b a n e g y e d ü l e z e k v o l t a k a' t u d o m á n y o k -
n a k é s a' r é g i e k m i n d e n b ö l t s e s s é g e k n e k m e n e d é k h e l y e i k 
a ' m i d ő n a z A s i a i b a r b a r u s n é p e k E u r ó p á t t ű z z e l v a s s a l 
p u s z t í t o t t a k - A' k ö n y v e k l e í r á s o k r a m e g k í v á n t a t ó f o g l a l a -
t o s s á g o k a t , a' s z o r g a l m a t o s m é h e k n e k p é l d á j o k s z e r i n t a z 
e g é s z K l a s t r o m b e l i e k e g y m á s k ö z ö t t f e l o s z t o t t á k a' k i k n e k 
i g y e k e z e t e k e t , é s m u n k á s s á g o k a t P e t r a r c h a e k k e p e n í r j a 
l e : A l i i m e m b r a n a s r a d u n t , a l i i l i b r o s s e r i b u n t , a i i i c o r -
r i g u n t , a l i i i l l u m i n a n t , a l i i l i g a n t e t s u p c r f i c i e m c o m u n t 
e t c . I l l y s z o r g a l m a t o s u k é s m u n k á s o k v o l t a k a' k ö z é p 
s z á z a d o k b é l i B a r á t o k ! a' k i k m á r v a g y t s a k a' t u d o m á n y o k 
e r á n t v a l ó t i s z t e l e t b ő l i s m e g é r d e m l i k , h o g y a z ö n e v e k j ó 
e m l e k e z e t b e n t a r t a s s e k , — L á s d P e t r a r e h á t L , 9 . E p i s t . 
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g v o b b r é s z é n t t u l a j d o n k a r j a i k k a l é s v é r e k k e l ó t 
t a l m a z t á k a z t , a ' m i d ő n p e d i g a ' b é k e s s é g n e k -
o l a j á g a ő k ö z i k b e v i s z s z a t é r t , a ' f e g y v e r t l e -
t é v é n m i n d e n i d e j e k e t a ' M ú z s á k n a k , a ' b é k e s -
s é g m e s t e r s é g e i n e k , f ő k é p e n p e d i g a ' f ö l d m í v e -
l é s n e k s z e n t e l t é k ) h o g y k i k i , a ' m i n t t ö l l e k i t e l -
h e t é k , h a z á j á n a k h a s z n á l h a s s o n . — A ' n a g y h i v a -
t a l o k a t , ü m i l l y e n n a g y l é l e k k e l t u d t á k f o l y t a t -
n i , a z o k b ó l a ' m a g á n o s é l e t r e s z i n t o l l y a n n a l 
t u d t a k v i s z s z a t é r n i , -— N a g y t e t t e i k n e k 's é r d e -
m e i k n e k k ü l s ő m e g j u t a l m a z í a t á s á t n e m v a d á s z t á k . 
— A r n a g o k k ö t e l e s s é g e k f e l ö l v a l ó b e l s ő m e g -
g y ő z ő d é s e k e t , é s a z o k n a k t e l l y e s í t é s e k b ő l s z á r -
m a z ó Ö r ö m e t m i n d e n k ü l s ő m e g j u t a l m a z t a t á s n á l 
é s t i s z t e l e t n é l f e l l y e b b b e t s ü l t é k . — M i l t i a d e s n e k 
e g é s z G ö r ö g O r s z á g n a k m e g s z a b a d í t á s á é r t e g y é b 
j u t a l o m n e m a d a t o t t m i n t a z , h o g y a ' M a r a t h ó -
n i a i ü t k ö z e t n e k l e f e s t é s é b e n a ' t ö b b i v e z é r e k k ö -
z ö t t az ö k é p e f e s t e t e t t e l ö l . — T h r a s y b u l u s h a -
z á j á n a k h a r r n i n t z T y r a n n u s ö k n a k j á r m a a l ó l v a l ó 
f e l s z a b a d í t á s á é r t k é t o l a j á g a t s k á k b ó l f o n t k o -
s z o r ú v a l m e g e l é g e d e t t . — M e l l y n a g y o n k ü l ö m -
b ö z i k a ' m i i d ő n k ' s g o n d o l k o z á s u n k ' m ó d j a a z o n 
i d ő k t ő l és g o n d o l k o z á s ' m ó d j á t ó l . — A 1 m a i 
e m b e r e k n a g y o b b r é s z é n t i n k á b b a z 
á r n y é k o n k a p n a k ; m i n t a ' v a l ó s á g o n . 

— I x i o n m ó d j á r a a z á r n y é k o t v a l ó s á g * 
n a k , a ' v a l ó s á g o t á r n y é k n a k t a r t j á k . 
— Az érdemnek külső tsi l logó jeleit , az üres 
nagy t i tu lusokat , valamelly Rend- tz imer t minden 
t u d o m á n y o k n á l , és azokná l , a mellyeket szent-
nek kellene t a r t a n i , úgymint a' morális és haza-
fiúi kötelességeknél is sokszor fe l lyebb be t sü l ik , 
söt gyakran mind az é r d e m e t , mind annak külső 
jelei t pépzen vásárolván meg , és arra alatsony 
eszközök által tévén s z e r t , a maga magát meg-
üt a lmaz ta tó v i r tu s t , a ' negy és jeles t e t t eke t , a* 
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m e l l y e k n e k á r r o k n i n t s e n , c l a d ó v á t e s z i k ; a n n a k 
b e l s ő b e t s i t m e g h o m á l y o s í t j á k : m é l t ó s á g o k b ó l l e -
v e t k e z t e t i k , 's e n n é l f o g v a m é g a* v a l ó s á g o s é r -
d e m r e , ' s a n n a k k ü l s ő j e l e i r e v a l ó m é l t ó v á g y ó -
d á s t ó l i s a1 n e m e ö e b b g o n d o l k o z á s ú a k a t e l i d e g e -
n í t i k . — A z o k r a n é z v e p e d i g , a ' k i k m i n d t u d o « 
m á n n y a i k n á l , m i n d h i v a t a l o k n á l f o g v a a ' t u d ó -
s o k n a k r e n d é r e t a r t o z n a k , e z a ' v i l á g i e l s ő s é g e -
k e n a ' k ö z n é p s z á j j á b a n j o b b a n h a n g z ó s a z 
e l ő t t a ' t u d ó s o k t i t u l u s á n á l n a g y o b b n a k t e t t z ö 
C i v i l i s ü r e s t i t u l u s o k o n v a l ó k a p k o d á s m é g s o k -
k a l s z e m b e t ű n ő b b h i b a é s e r ő t e l e n s é g . — A z i l l y e -
n e k a ' t u d o m á n y o k a t , a ' m e l l y e k n e k , v a l a m i n t a ' 
d r á g a k ö v e k n e k ' s n e m e s é r t z e k n e k , a ' b e t s e k 
m a g o k b a n v a n , ' s m a g o k t ó l f ü g g , n e m m a g o k é r t 
a ' m i n t k e l l e n e ; h a n e m i d e g e n é s n e m t e l e n t z é l -
b ú l b e t s ü l i k , é s a z o k a t n a g y r a v á g y á s o k n a k , ' s 
h i á b a v a l ó s á g o k n a k a l á v a l ó e s z k ö z e i v é f o r d í t j á k , 
a ' h e l y e t t , h o g y ő n é k i k e g y e s ü l t l é l e k k e l , és 
e r ő v e l a r r a k e l l e n e t ö r e k e d n i , h o g y a ' m o r á l i s 
é s p o l i t i k a v i r t u s o k n a k , a ' n a g y i d e á k ' o r s z á g á -
n a k h a z a f i j a i v á m i m ó d o n l e h e s s e n e k , a ' s z é p n e k , 
a z i g a z n a k , a z e r k ö l t s ö k t i s z t a s á g á n a k ö r e á j o k 
n é z v e a n n a k k e l l e n e l e n n i , a1 m i v o l t a ' h a z a a ' 
r é g i e k r e n é z v e . — A ' t u d ó s o k ' i n d u l a t j á n a k h a -
s o n l ó n a k k e l l e n e l e n n i a ' v i t é z i i n d u l a t o k h o z ; 
a ' b a j n o k i v i t é z s é g h e z , a z ö t i s z t a , s z a b a d é s 
e g y m á s s a l s z o r o s s a n v a l ó e g y e s ü l é s e k n e k a ' p r i n -
c í p i u m o k n a k s z e n t s é g e , a ' v é g h e t e t l e n v a l ó s á g -
n a k s z e r e t e t e , a z i g a z s á g t a l a n s á g n a k m i n d e n n e -
m e i e l l e n v a l ó v a l a m e l l y s z e n t g y ű l ö l s é g á l t a l 
k e l l e n e f o r m á l ó d n i , és a ' v é t k e k , t é v e l y g é s e k , 
a ' m o r á l i s v i l á g n a k e z e k a ' G i g á s i t s u d a á l l a t i , 
B r o n t e s i S t c r o p c s i e l l e n e g é s z b á t o r s á g g a l v a l ó 
h a r t z o l á s n a k f á r a d h a t a t l a n k í v á n s á g a á l t a l . — 
M i n d e z e k h e l y e t t , a ' m i n t a ' s z o m o r ú t a p a s z t a -
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l á s b ó l l á t j u k és t u d j u k , ő k e t e g y C a s t h o z * ) v a -
l a m e l l y t u d ó s t z é h e z , e g y v a g y m á s f e l e k e z e t h e z , 
e z v a g y a m a z A k a d é m i á h o z , C o l l e g i u m h o z , v o n * 
s z ó d ó i n d u l a t n a k l e l k e l e l k e s í t i , a ' m e l l y a* t u -
d ó s o k n a k h e l y e s g o n d o l k o z á s o k ' t e r m é s z e t é h e z 
k é p e s t é p e n a z , a ' m i a v i t é z i r e n d a ' v i t é z s é g r e 
n é z v e n e m e g y é b , h a n e m a z i g a z i v a l ó s á g o s t u -
d o m á n y o s p a l l é r o z ó d á s f o g y a t k o z á s á n a k t s a l h a -
t a t l a n j e l e . 

M e l l y t e k i n t e t v ó l n a á z , a ' m e l l y a z í r ó k 
t e k i n t e t é t f e l ü l m ú l n á , h a a z o k m i n d é g , é s m i n -
d e n i k m e g v i l á g o s o d o t t é s t i s z t a s z í v ű v ó l n a ? 
M e l l y i k t ö r v é n y - s z é k n e k Í t é l e t e h o m á l y o s í t h a t n á 
m e g e z e k n e k í t é l e t t é t e l é t , é s h o l l e h e t n e a z ö -
- v é k h e z h a s o n l ó t t a l á l n i , h a a z e m b e r e k m i n d e n 
m e s t e r s é g e k e t a r r a n e m f o r d í t a n á k , h o g y a z o k b a 
f é l e l m e t ö n t s e n e k , é s m e g v e s z t e g e t h e s s é k a z o k a t ? 
O k b í r n a k t u d o m á n y o k n á l f o g v a a ' l é l e k n e k a z z a l 
a ' f ü g g e t l e n s é g é v e l , a ' m e l l y e l ( a z i ^ a s s á g k i m o n -
d á s á r a s z e r e n t s é s e b b v a g y s z e r e n t s é t l e n e b b i d ö k -
h z ö k é p e s t ) a ' n é p e k e t é s a z o k n a k I g a z g a t ó i t m e g -
í t é l h e t i k , *s m a g o k a t m i n d e n t s a p o d á r s á g é s i r i g y s é g 
f e l e t t f e l e m e l h e t i k . — U r a i a ' h a l h a t a t l a n s á g -

* ) A' r é g i A e g y p t o m b e l i e k n é l a* C a s t o n v a g y C a s t o k o n 
é r t e t ő d ö t t a z egész , n é p n e l i r a n g j á r a , é s f o g l a l a t o s s á g á r a 
n é z v e b i z o n y o s C l a s s i s o k r a v a g y a ' m a i s z ó l i á s f o r m á j á -
h o z k é p e s t t z é l i e k r e v a l ó f e l o s z t a t t a t á s a , a' m e l l y f e l o s z « 
t á s n a k e r e d e t é t , a z o n O r s z á g b a n m e g t e l e p e d e t t s o k a p r ó b b 
t ö r z s ö k n é p e k n e k e g y m á s t o l v a l ó k ü l ö m b ö z é s e k b e n k e l l 
k e r e s n i / — D i o d o r u s H i s t o r i k u s s z e r i n t ( L á s d L . 1 . C a p . 
74>) ö t C a s t o k r a v a g y C l a s s i s o k r a v o l t a k f e l o s z t v a a z 
A e g y p t o m b é l i e k , ú g y m i n t : P a p o k ' , K a t o n á k ' , S z á n t ó v e -
t ő k ' , P á s z t o r o k ' , é s M e s t e r e m b e r e k ' C a s t j á r a . H e r o d o t u s 
( L . í . C . 1 5 5 . ) h e t e t s z á m l á l e l ő l : a' P a p o k é t , K a t o n á k é t , 
( i k r e s z e k é t , K o n d á s o k é t v . K a n á s z o k é t , K e r e s k e d ő k é t , 
T o l m á t s o k é t , é s H a j o s o k é t . L á s d e z e k r ő l b ő v e b b e n a' f e l y -
l y c b b e m i i t e t t í r ó k a t ; — a z ú j j a b b a k k ö z z ü l p e d i g , O o t -
t í n g u i P r o f e s s o r ' H e e r c n n e k , — n a g y é s s z é l e s t u d o m á -
n y ú H i s t o r i k u s n a k e z e n m e g b e t s ü í h e t e t l e n m u n k á j á t : 
I d e e n ü b e r d i e P o l i t i k , H a n d e l , e t c . d . a l t e n V ö l k e r v . 
A . A . L t H e e r e n T b . 1. S . 3 3 3 . e t s e q . U n u s p r o m u l l i s . 

* 
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H a k , t a n í t ó i a ' k é s ő v i l á g n a k , a ' n a -
g y o k n a k v é t k e i k r ő l , a ' k é p m u t a t ó k -
n a k t i t k a i k r ó l , a z e g y e n e s s z í v ű e k n e k 
m e g n e m e s m é r t t é r d e m e i k r ő l , a ' k ö -
v e t k e z ő i d ő k n e k ' s s z á z a d o k n a k h i -
t e l e s t a n ú b i z o n y s á g o t a d n a k á l t a l . 

M e l l y i n t é z e t , m e l l y t á r s a s á g l e h e t n e s z e b b 
e n n é l , a ' m e l l y a z e r ő n e k a z o k o s s á g o t t é v é n e l -
l e n é b e n a z t m e g v i l á g o s í t a n á és i g a z g a t n á , a ' v a g y 
h a a ' t a n í t á s a i r a a z t s i k e t n e k t a l á l n á , m e g í t é l n é 
é s m é l t ó j u s s a l k á r h o z t a t n á . —- D e a b í r á k n a k 
e l a d ó s á g o k , a l á v a l ó s á g o k , t u d a t l a n s á g o k , é s 
m e s t e r s é g e s o k o s k o d á s o k e g y r é s z r ő l ; m á s r é s z -
r ő l p e d i g a ' t ö r v é n y b e i d é z e n d ő k n e k e r ő s z a k o s -
k o d á s o k , é s r a v a s z g y o r s a s á g o k , e z e n i n t é z e t -
n e k t e r m é s z e t é t f e l e t t e s o k s z o r m e g v á l t o z t a t j á k , 
' s g y a k r a n f e n é k k e l f e l f o r d í t j á k . A z e l a d ó d i -
t s é r e t e k , a z e l a d ó S a t y r á k ; a z í r á s o k b a n a ' N a -
g y o k n a k ' s g a z d a g o k n a k v a l ó h i z e l k e d é s e k , n é -
m e l l y b á r d o l a t l a n d u r v a F e s c e n n i a i * ) s é r t e g e t ő 
i r á s o k , e z e n í r ó i t e k i n t e t e t f e l e t t e m e g a l a t s o -
n y i t j á k , é s a n n a k o r g a n u m a i t h i t e l e s s é g e k t ő l a n y -
n y i r a m e g f o s z t j á k , h o g y a z í r ó k n a k , é s P o é t á k -
n a k m é g a ' d i t s é r é s e k r ö l i s g y a n a k o d n i k e l l ; é s 
i n n é t t o v a , n e m n é z v é n , d s n e m t e k i n t v é n a z 
e m b e r i s z í v n e k r o s z s z a s á g á t , m é g a 5 S a t y r á n a k 
s e m l e h e t h i n n i . 

• ) F e s c e n n i a i s é r t é s n e k m o n d a t n a k , a' d u r v a , p a r a s z t , g o -
r o m b a s z ú r ó s t r é f á k , s é r t é s e i t , g y a l á z á s o k , F e s e e n r i i a V á -
r o s á t ó l , a' m e l l y b ő l a z i l l y e n p a r a s z t s z e m t e l e n v e r s e k 
R ó m á b a i s á l t a l t s ú s z l a k : E z e k f e l e l t e o t r o m b a p a l l é r o . 
z a t l a n , m i n d e n s z é p h a n g z á s n é l k ü l v a l ó v e r s e k v o l t a k j 
a' m e l l y e k e g y o l l y v a d d u r v a n é p t ő l v e t t é k e r e d e t e k e t , 
a ' m e l l y n c k a' b o r ' s z e s z e s e r e j é n é l é s e z az á l t a l s z á r m a -
z o t t ö r ö m n é l m á s e g y é b T a n í t ó i n e m v o l t a k , é s s é r t e g e t ő 
g o r o m b a t r é f á k b ó l á l l o t t á k . E z e k n e k t e r m é s z e t e k e t l e í r j a 
l i o r a l i u s E p i s t . L . 2 . E p , i . 

F e s c e n n i n a p e r b u n c i n v e n t a l i c e n t i a m o r é m 
V e r s i b u s a l t e r n i s o p p r o b r i a r u s t i c a f u d i t , 's a' t»4 



! 
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M i n d e n S z á z a d n a k í r ó i a* k é s ő m a r a d é k n a k 
í t é l ő S z é k é t e l ő r e k é s z í t i k a ' m a g o k i d e j e k b e í i e k -
n e k , é s u g y a n e z e n m a r a d é k n a k t ö r v é n y - s z é k é t 
ő k f o r m á l j á k , a z o k r a a ' n e m z e t s é g e k r e n é z v e , a ' 
m e l l y e k a z e l ő t t é l t e k . M i v a g y u n k a* m a r a d é k o k 
a z o k r a a ' S z á z a d o k r a n é z v e , a ' m e l l y e k a ' m i 
S z á z a d u n k a t m e g e l ő z t é k . E z e k a ' g o n d o l a t o k 
m e g n y u g t a t h a t j á k a ' m i i d o n k b e l i e k k ö z z ü l a z o -
k a t , a ' k i k n e k V i l á g i n a g y m é l t ó s á g o k j e l e s , é s 
n a g y t e t t e i k n é l f o g v a , r e m é n y s é g e k é s j u s s o k 
v a n a h o z , h o g y a ' k é s ő m a r a d é k n a k e s m é r c t é r e 
e l j u s s a n a k , v a l a m i n t a z o k n a k n e m k i s h á n y k ó -
d á s t é s n y u g h a t a t l a n s á g o t o k o z n a k , a ' k i k a ' m a -
g o k n e v e k n e k f e n n m a r a d á s á t , és S z á z a d o k m ú l -
v a is t i s z t e l e t b e n v a l ó t a r t a t á s á t , m i n d e n v i l á g i 
j a v a k n á l f e l l y e b b b e t s ü l i k u g y a n ; d e e g y s z e r -
s m i n d a ' k é s ő m a r a d é k n a k í t é l e t é t ő l , é s a n n a k 
n y e l v é n e k s z a b a d s á g á t ó l f é l n e k * ) . E z e k r e n é z -
v e a z í r ó k a t a n n a k l e h e t t a r t a n i , a ' m i v ó l t h a j -
d a n a z A e g y p t o m b e l i e k r e n é z v e a ' H o l t a k t ö r -
v é n y - s z é k e * * ) , a ' m e l l y n e k h a t a l m a a l ó l m é g 

# ) A k i l l y e n e k h a s o n l ó k A n t i g o n u s n a k l e f e s t e t t k é p é h e z , a* 
k i t a z e l m é s A p e l l e s , m i v e l a z e g y i k s z e m é r e v a k v ó l t , 
n e m e n F a c e ( e g y e n e s v . e g é s z á b r á z a t t a l ) h a n e m e n 
P r o f i l ( ó l d a l v . f é l á h r á z a t t a l ) f e s t e t t l e , h o g y ez á l t a l n é k i 
e h b é l i h i b á j á t e l t a k a r h a t n á . — H a b e t i n p i c t u r a s p é c i é i n 
t o t a f a c i e s - A p e l l e s tarnen i m a g i n e m A n t i g o n i l a t e r e tan-
t u m a l t e r o o s t e n d i t , u t a m i s s i o c u R d e f o r m i t á s l a t e r e t 
Q u i n c t . L , I I , C . 13» 

* * ) E z a ' T ö r v é n y s z é k a z é r t n e v e e t e t e t t e k k é p e n ; m i v e l a' h ó i 
tak , m é g m i n e k e l ő t t e e l t e m e t t e t t e k v o l n a , az á l l a l m e g t 

Í t é l t e t t e k ; h o g y m é l t ó k é ' v a g y n e m , m á r a ' s z e r i n t , a ' m i n 
j ó l v a g y r o s z s z ú l é l t e k a® é l e t b e n , a' t i s z t e s s é g e s e l te -
m e t t e t é s r e , é s a r r a , h o g y a z e m l é k e z e t e k t i s z t e l e t b e n m a -
r a d j o n , -— A z Í t é l e t t é t e l i l l y e n f o r m á n m e n t v é g h j z : — 
a z í t é l ő B í r á k e g y b i z o n y o s t ó n a k p a r t j á n ö s z v e g y ü l e k e z . 
t e k , a' h o v á m a g o k a t t s o n a k o n v i l e t é k á l t a l . ( E z a ' h a j ó s 
v a g y t s ó n a k o s A e g y p t o m i n y e l v e n C h á r o n n a k n e v e z t e t e k 
é s i n n é t s z á r m a z o t t i n á r a' r é g i G ö r ö g ö k n e k n C h i r o n 
t s ö n a k j á r ó l v a l ó m e s é j e k , a' m e l l y r e ő k e t , m á s 
a ' v a l l á s r a t a r t o z ó s z o k á s o k k a l , e z e r e m o u i á k k a l e g y ü t t a z 
A e g y i p t o m i a k ' v a l l á s b e l i t i t k a i k b a b é a v a t o t t Ü r p i i c u * o k -
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a ' K o r o n á s f ő k a ' K i r á l y o k s e m v o l t a k k i v é v e . 
E z á l t a l a z e l s ő R e n d a r r a a k a r t a a ' m a g a F e j e -
d e l m e i t t a n í t a n i , h o g y j ó l l e h e t a z o k m i g é l e t b e n 
v á g y n a k , s z e n t e k , s é r t h e t e t l e n e k , é s m i n d e n 
e m b e r i í t é l e t e n f e l ü l v á g y n á k , m i n d a z á l t a l , a ' m i * 
d ő n a ' h a l á l ó k e t m á s e m b e r e k h e z h a s o n l ó v á t é » 
s z í , a n n a k Í t é l e t é n e k s z i n t ú g y m i n t m á s o k m a g o -
k a t a l á j o k v e t n i k é n t e l e n i t t e t n e k . M o r s s o l a 
f a t e t u r , — q u a n t u l a s i n t h o m i n u m c o r -
p u s c u l a , J u v e n a l i s . 

E g y e d ü l a ' N a g y í r ó k a z o k , a* k i k a ' m a -
g o k h í r e k e t , n e v e k e t , é s t i s z t e l e t e k e t m a g o k n a k 
k ö s z ö n h e t i k , é s e z e k e t m á s e m b e r e k n e k i s t s a k 
ő k s z e r e z h e t n e k . A z ö d i t s é r e t e k n é l k ü l m á s o k -
n a k d i t s é r e t é t m é g t s a k g o n d o l n i s e m l e h e t . A ' 
n a g y és f e l s é g e s t e t t e k n e k , a z o k n a k t á l e n t u m a i k 
o l l y a n b e t s e t é s t e k i n t e t e t t u d n a k a d n i , a ' m i l y -
l y e n t a d n a k a ' k ü l ö m b e n i s d r á g a é r t z e k n e k a z 
a z o k b a f o g l a l t a t o t t d r á g a k ö v e k . — E z é r t m o n d j a 
m á r S a l l u s t i u s ( d e h e l l o C a t i l i n ) , j ó l l e h e t a z A -

t a t t a é s t a n í t o t t a ) . A ' m e g l i ó l t a' t ö r v é n y - s z é k e l e i b e v i -
t e t e k , é s a' n y i l v á n v a l ó v á d o l ó k k i h a l g a t á s o k u t á n , h a 
v i l á g o s a n m e g l e h e t e t t b i z o n y í t a n i , h o g y a' h ó l t m a g á t é l e -
t é b e n r o s z s z ú l v i s e l t e , m i n d e n t i s z t e s s é g t é t e l t ő l m e g -
f o s z t a t o t t é s s z e m l é k e z e t e i s k á r h o z t a t o t t . A' n é p , t s u -
d á l t a a' t ö r v é n y t é s a n n a k e r e j é t , a ' m e l l y m é g á' h a l á l o n 
t ú l i s k i t e r j e d , é s a ' s z e m m e l l á t o t t p é l d á t ó l i n d í t t a t v á n , 
S z o r g a l m a t o s a n el k e r ü l t e , h o g y n e m z e t s é g é t , é s e m l é k e z e -
t é t m e g n e h e t s l e l e n í t t s e . H a p e d i g a' h ó l t e l l e n s e m m i 
v á d s e m v ó l t , a v a g y a z t a' v á d o l ó k m e g b i z o n y í t a n i n e m 
t u d t á k , n a g y t i s z t e s s é g g e l t e m e t t e t e t t e l é s k ö z ö n s é g e s e n 
m e g i s d i t s é r t e t e t t ; a' n é l k ü l m i n d a z á l t a l , h o g y a' f a m í -
l i á j á r ó l , s z á r m a z á s á r ó l , l e g k i s s e b b e m l é k e z e t is t é t e t e t t 
v ó l n a , m i v e l e g y i k ú g y m i n t a' m á s i k é s ö s z v e s é g g e l a z 
e g é s z A e g y p t o m b e l i e k n e m e s e k n e k t a r t a t t a k . D i t s é r e t e i k 
k ö z ö t t t s u p á n t sak s z e m é l l y e s é r d e m e i k é s v i r t u s a i k e m -
l í t t e t t e k , ú g y m i n t I f j ú s á g o k b a n v a l ó j ó n e v e l t e t é s e k , k e -
g y e s s é g e k , i g a z s á g s z e r e t é s e k , m é r t é k l e t e s s é g e k 's a' t . A z 
A e g y p t o m b e l i e k n c k e z t a* b ö l c s s z o k á s o k a t , a' m e l l y n e k 
a' n é p m o r á l i s c h a r a k t e r é n e k f o r m á l á s á r a f e l e t t e n a g y 
h a s z n a v o l t ; — a' r é g i h i s t ó r i á b a n a' l e g n e v e z e t e s e b b s z o -
k á s o k , i n t é z e t e k é s t ö r v é n y e k k ö z z é l e h e t s z á m l á l n i . L á s d 
e z e k r ő l b ő v e b b e n D i o d . L . x. 
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t h é n é b e l i e k n e k v i s e l t d o l g a i k m a g o k r a n é z v e i s 
n a g y o k , é s f e l s é g e s e k v o l t a k ) m i n d a z á l t a l v a l a -
m i v e l k i s s e b b e k a n n á l , a ' m i n t a ' h i r a z o k r ó l e l 
t e r j e d e t t . D e m i v e l o t t n a g y e l m é j ű í r ó k t a l á l t a t -
t a k , e z e k á l t a l v i s e l t d o l g a i k i s a z e g é s z v i l á g o n , 
l e g n a g y o b b a k n a k ' s l e g t s u d á l l a t o s a b b a k n a k Í r a t -
t a k l e . M e l l y r e n é z v e t e t t e i k o l l y n a g y o k n a k 
t a r t a t n a k , e ' m i n t a z o k a t a ' n a g y t a l e n t u m ú í r ó k 
m a g a s z t a l n i t u d t á k . — , , A t h e n i e n s i u m r e s g e s t a e , 
, , s i c u t i e g o e x i s t i m o , s a t i s a m p l a e , m a g n i f i c a e q u e 
„ f u e r u n t : v e r u m a l i q u a n t o m i n o r e s t a m e n , q u a m 
„ f a m a f e r u n t u r . S e d q u i a p r o v e n e r u n t i b i S c r i p t 
, , t . o r u m m a g n a i n g e n i a , p e r t e r r a r u m o r b e m A t h e -
, , n i e n s i u m f a c t a p r o m a x i m i s c e l e b r a n t u r . I t a 
, , e o r u m , q u a e f e c e r e , v i r t u s t a n t a h a b e t u r , q u a n - . 
„ t u m e a m v e r b i s p o t u e r e e x t o l l e r e p r a e c l a r a i n -
, , g e n i a \ 

A ' m i t e z a ' R ó m a i n a g y í r ó a ' G ö r ö g í r ó k r ó l 
m o n d , a z t ö r ó l l a , é s m á s R ó m a i n a g y í r ó k r ó l 
i s s z i n t ú g y e l l e h e t m o n d a n i . — R i t k a í r ó a z , 
a ' k i n e m z e t é n e k , h a z á j á n a k , a n n a k s z e r e t e t é t ő l 
e l r a g a d t a t v á n , f o g y a t k o z á s á t f e d e z n i , j e l e s t e t -
t e i t e l l e n b e n ö r e g b i t e n i n e i g y e k e z n e , a* m e l l y e t 
b i z o n y o s h a t á r o k k ö z ö t t ( h a az i g a s s á g e z á l t a l 
n e m s z e n y v e d ) a z í r ó k b a n h i h á n a k , l e g a l á b b n a g y 
h i b á n a k t a r t a n i n e m l e h e t . A ' v i s e l t d o l g o k , a ' 
j e l e s t e t t e k , a ' m a g o k e l s ő r a j z o l a t o k b a n ' s e g y ü -
g y i i s é g e k b e n v a l ó k é p e k ) a1 m e l l y e k n e k s z i n t , 
k e d v e s s é g e t é s é l e t e t e g y e d ü l a ' n a g y í r ó k n a k 
t a l e n t u m a i k ' s a z o k n a k f e s t ő e c s e t j e k a d h a t n a k . 
O n á l l o k n é l k ü l a z o k s o k á i g n e m é l h e t n e k , s z ü -
l e t v é n m e g h a l n a k , é s a z o k k a l e g y ü t t , a ' k i k a z o -
k a t v é g b e v i t t é k , v é g k é p p e n e l t e m e t t e t n e k . E r r e 
n é z v e m o n d o t t a m á r N a g y S á n d o r , a ' m i d ő n T r ó -
á s b a n a ' t e n g e r r e b e n y ú l ó S i g e u m h e g y é n a z 
A c h i l l e s s í r j á n á l m e g á l l o t t : — „ 0 s z e r e n t s é s I f j ú ! 
, , a ' k i a ' t e d i t s é r e t e s t e t t e i d n e k o l l y h i r d e t ő j é r e 
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„ t a l á l h a t t á l , m i n i a* m i i l y e n H o m é r u s v o l t " . É s 
h e l y e s e n 5 m e r t h a a z I l i á s n e m l e t t v ó l n a , u g y a n 
a z a* s í r a ' m e í l y a z ö t e s t é t f e d e z é , a" n e v é t i s 
ö r ö k r e el t e m e t t e v ó l n a . C i c e r o p r o A r c h i a 34* 

A ' H i s t o r i k u s o k é s P o é t á k a ' r é g i A e g y p -
t o m b e l i b a l z s a m o z ó k c l a s s i s á r a t a r t o z n a k , a1 k i k 
a ' n e v e z e t e s n a g y s z e m é l l y e k n e k e m l é k e z e t r e 
m é l t ó t e t t e i k e t e l e v e n e m l é k e z e t b e n t a r t j á k , v a -
l a m i n t a z u t o l s ó b b a k a1 h ó l t t e s t e k e t é p s é g b e n 
m e g t a r t o t t á k . * ) A ' k é s ő m a r a d é k e z e n j e l e s é s 
v i t é z t e t t e k n e k t s a k a ' M ú m i á j á t l á t j a . A z í r ó k 
k ö z ö t t l e g j o b b a k n a k l e g a l k a l m a t o s s a b b a k n a k a z o -
k a t l e h e t t a r t a n i a ' k i k a ' h ó l t t e s t e k e t i r á s o k 
m ó d j á n a k v i r á g á v a l f e l é k e s í t e n i t u d j á k , és a z o k -
n a k i n k á b b é l e t e t é s e l e v e n s é g e t , m i n t p e d i g k ü l -
s ő m á z o s s z i n t t u d n a k a d n i . 

A ' k é p z e l ö d é s m e s t e r s é g e i a z o k b a n , a* k i k e t 
a z o k f e l t ü z e s s i l e n e k é s m i n t e g y b e l s ö k é p e n m e g 
i l l e t n e k , m á r e l ő r e v a l a m e l l y n a g y é r z é k e n y s é g e t , 
a J s z é p m e s t e r s é g e k r e v a l ó e l e v e n é r z é s t t e s z -
n e k f e l , — E z a z é r z é k e n y s é g , a1 m e l l y s o k s z o r 
a 2 O r g á n u m o k i n g e r e l t e t é s e k b ö l a v a g y a z o k n a k 

* ) E z e k o l l y a n e m b e r e k v o l t a k a» A e g y p t o m b e l i e k n é l a ' k i k 
a ' h ó l t t e s t e k e t b é b a l s a m o z t á k . N é m e l l y e k k ö z z ü l ö k a' 
h o l t n a k a g y a v e l e j é t a z o r r o k l y u k a i n a z a r r a v é g r e k é -
s z i t t e l e t t v a s á l t a l k i s z e d t é k n é m e l l y e k a e t h i o p i a í l a p o s 
k ö v e i , a' m e l l y o l l y é l e s v ó l t , m i n t a' b e r e t v a , az á g y é k o k a t 
f e l h a s í t v á n a' b e l s ő r é s z e k e t k i v e t t é k , c s a n n a k h e l y é t 
m i n d e n f é l e f ű s z e r s z á m o k k a l m e g t ö l t ö t t é k , jó s z a g ú k e n e -
t e k k e l é s b a l s a m m a l b é k e n t é k . Á n n a k u t á n n a b i z o n y o s n a -
p o k m ú l v a v é k o n y g y ó l t s b ú l v a l ó f a s l i v a l v . p á n t l i k á v a l 
v é g i g b é t e k e r g e t t é k , é s a z t v a l a m e l l y g y a n t á n a k n e m é v e l 
v é k n y á n Ö s z v e e n y v e z t é k v . r a g a s z t o t t á k : A z e k k é p e n e l -
k é s z í t t e t e t t h ó l t t e s t e k n e k f o r m á j o k , á b r á z a t j o k n a k v o n á s a i , 
s ő t m é g a' s z e m ö l d ö k ö k é s s z e m p i l l á j o k i s é p s é g b e n m e g -
i n a r a d t t , a' m e l l y e k e t a z A e g y p t o m b e l i e k f e d e l e t l e n k o -
p o g ó b a n f e l á l l í t v a é s a' t á l h o z t á m a s z t v a t a r t o t t a k a ' h á -
z o k n á l v . a ' K . r y p t á k b a n , a' k i k n e k v ó l t . E z e k n e v e z t e t n e k 
i n á r M ú m i á k n a k . A* l e g p o m p á s a b b n e m e a' b é b a l z s a -
s n o z á s n a k , m i n t e g y e z e r t h a l l é r b a v a g y e z e r ö t s z á z fqr 
r i n t b a k e r ü l t , a' m i p é z ü n k s z e r i n t . 
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é r z é k e n y s é g e k b ő l v é s z i e r e d e t é t , s o k e z e r k é p -
j e l t s z ü k s é g e s d o l g o k k a l v a l ó é l é s r e v e z e t i a z 
e m b e r t , a ' m e l l y e k a" l e l k e t el p u h í t j á k é s e l e r ö 
t e l e n i t i k . E b b ő l l e h e t t o v á b b á m e g m a g y a r á z n i 
a z t a ' f e l e m e l k e d e t t k é p z e l ő d é s t , é s a z t az e r ö t e -
l e n s c g e t , a ' m e l l y e t a ' s z é p m e s t e r s é g e k e t g y a * 
k o r l ó k b a n , é s a ' P o é t a k b a n a ' v i l á g h i s t ó r i á j á -
n a k k ü l ö m b ö z ő i d ő s z a k a s z a i b a n l e h e t t a p a s z -
t a l n i . 

I I a H o r a t i u s n a k L y d i á j a , O v i d i u s n a k C o r i n n á -
j a , H i m f i n e k L i z á j a n e m l e t t v o l n a , é s s z e r e l m e s 
v e r s e i k n e k n e m t u l a j d o n m a g o k , n e m s z í v e k n e k 
k e d v e s é r z é s e i k ; h a n e m m á s o k n a k s z e r e l m e i k 
l e t t e k v o l n a t á r g y a i k , — b i z o n y o s a n a z o k a z 
e l e v e n , t e r m é s z e t i , ' s f e l e m e l k e d e t t k é p z e l ö d é -
s e k , a z o k a ' s z i v r e h a t ó h a t h a t ó s k i f e j e z é s e k , a z o k 
a ' l á g y í t ó é r z é s e k , — s z e r e n t s é s , é s k i k e r e s e t t 
g o n d o l a t o k n a g y o b b r é s z é n t ö b e n n e k e l r e j t v e , 
é s e l a l u d v a m a r a d t t a k v ó l n a . — H a n é m e l l y 
í j a g y P o é t á k b a n a ' k é p z e l ő d é s é r z é k e n y s é g e a z 
O r g á n u m o k k e d v e s i n g e r e l t e t ő d é s é v e l n e m l e t t 
v ó l n a ő s z v e k ö t v e , ú g y H o m é r u s a ' b o r d i t s é r e t e 
m i a t t , a n n a k n e m ú t á l á s a f e l ö l g y a n ú s á g b a n e m 
e s e t t v ó l n a . — A n a k r e o n a ' s z o l i d m a g t ú l m e g 
n e m f ú l t v ó l n a y é s C s o k o n a i o l l y k i s t á r g y r a , 
m i n t a J k u l a t s , o l l y e l m é s h a s o n l a t o s s á g o k a t é s 
s a t y r a i f ü s z e r s z á m m a l m e g h i n t e t t e l e v e n g o n d o -
l a t o k a t e l p a z é r o l n i n e h e z e n t u d h a t o t t v ó l n a , a* 
k i n e k k ü l s ő s z e r e n t s é j é r e n é z v e b a finumabb p a l -
l é r o z á s i n e v e l é s e s a ' v i l á g b a n a z a ' m ó d j a l e h e -
t e t t v ó l n a ; — b o g y a e s t h e t i k a i Í z l é s é n e k j o b b a n 
l e h e t ő k i p a l l é r o z ó d á s á r a , a ' k ü l s ő o r s z á g i , — 
T u d o m á n y o k n a g y m ű h e l y e i t ' s a z o k n a k n a g y 
e m b e r e i t m e g l á t o g a t h a t t a , ' s a z o k k a l t á r s a l k o d h a -
t o t t v ó l n a , — h a ő o l l y a n k ö r n y ü l á l l á s o k , a ' 
t u d o m á n y o k n a k o l l y n a g y b e t s ü l l ő i 's m e g j u t a l -
m a z t a t o k k ö z ö t t , ' s o l l y a n i d ő k b e n é l h e t e t t v ó l -
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n a , m i n t a* m i l l y e n b e n é l t e k , a ' r é g i R ó m á n a k 
n a g y t a l e n t u m ú P o é t á i ; — a l k a l m a s i n t b e l ő l l e 
i d ő v e l t a l á n m a g y a r H o r a t i u s i s v á l h a t o t t v o l -
n a . — 

A t a l j á b a n m i n d e n í r ó k n a k , f ő k é p e n p e d i g a ' 
P o é t á k n a k , h a a z t a k a r j á k , h o g y a ' m u n k á j o k , 
m á r t s a k v a l a m e n n y i r e t ö k é l l e t e s l e h e s s e n i s , a z o -
k a t n é k i k , a1 m i r ő l Í r n a k , b e l s ő k é p e n é r e z n i ; — 
a z o b j e c t u m o k n a k , a ' m e l l y e k k ö r ü l f o g l a l a t o s k o d ó 
n a k , s z e r e t e t e k t ő l ' s a z o k n a k e l e v e n k é p z e l é s e k t ö l 
e g é s z l e n el f o g l a l t a t v a és m i n t e g y e l r a g a d t a t v a 
k e l i l e n n i . E z é r t m o n d j a m á r H o r a t i u s ( D e a r t e 
p o e t i c a w 1 0 0 e t s e q q ) 

N o n s a t i s e s t p u l c h r a e s s e p o é m a t a , d u l c i a s u n t o , 
E t q u o c u n q u e v o l e n t , a n i m u m a u d i t o r i s a g u n t o . — 
U t r i d e n t i b u s a r r i d e n t , i t a flentibus a d s u n t 
H u m a n i v u l t u s . Si vis me fiere , dolendum est 
Primuni ipsi tibi: tunc tuame inj'ortunia lae-

dent, 

A ' h o n n a n m é g a ' t ö r t é n e t e k , a* n e m z e t e k 
v i s e l t d o l g a i k n a k í r ó i k ö z z i i l i s a z o k , a ' k i k e g y -
s z e r s m i n d m a g o k is k a t o n á s k o d t a k é s n a g y h a d i 
V e z é r e k v o l t a k , m i n t X e n o p h o n , T h u c y d i -
d e s , C a e s a r s. a ' t . a ' m o s t a n i i d ő k b e n az e -
g y e t l e n e g y N a g y F r i d r i k , a* h a d i d o l g o k r ó l 
a ' t ö r t é n e t e k r ő l s o k k a l f e l s é g e s e b b e n , h a t h a t ó s a b -
b a n , —- v i l á g o s a b b a n é s i g a z a b b a n i r n a k ; m i v e l 
ő k a ' t ö r t é n e t e k h i t e l e s s é g e k r e m e g k í v á n t a t ó e -
r ö s s é g e i k e t ( D o c u m e n t u m a i k a t ) a ' s z e m m e l l á t o t t 
t a p a s z t o l t s m a g o k á l t a l v é g h e z m e n t t ö r t é n e t e k -
b ő l , a ' t i s z t a i g a z s á g o k a t m a g á b a n f o g l a l ó s z i v e k -
n e k a r c h í v u m á b ó l m e r í t v é n a z o k n a k r ú g ó e s z k ö -
z e i t t u d j á k és é r z i k ; — n e m p e d i g b i z o n y t a l a n 
k ú t f e j e k b ő l ; ú j s á g o k b ó l , — h ó n a p o s Í r á s o k b ó l , 
a ' t i t k o s m i n i s t e r i u m á l t a l k ö z ö n s é g e s s é t é t e t e t t 
H l a n i f e s t u m o k b ó l s z e d i k v e s z i k ö s z v e , m i n t j o b b á -
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ra a' mai historikusok tselekedni kénte lemít te t -
n e k , a' kik kozzül némellyek sokszor ezeket sem 
használha t ják , vagy használni sem akar ják j ha-
nem azzal megelégesznek , ha az illyetén kút fe jek-
ből Íratot t h á r o m , négy könnyvekre szer t te-
h e t n e k , a' k i k e t , sőt talán majd tsak nem min-
den mai h i s to r ikusoka t , a* közönséges megtsa-
la t ta tásnak echo iná l , bizonyos tekénte tben a ' f e l y -
lyebb említett oknál fogva nern egyebeknek lehet 
ta r tan i . *) 

A' Tudományoknak és a1 t e rmészetnek szor-
galmatos visgálásai a zoka t , a ' k i k azokban el me-
rülnek és magokat egészlen azoknak szentelik, an-
nyira el szokták fog l a ln j , hogy ök az ember i tár -
saságoknak sorsára kevés figyelmetcsségeket for-
d í t ják . Archimedesnek attól való t a r t á s a , hogy 
az ö Circulusa (linea ka r iká j a ) megnehábori t tas-
s é k , köz dolog minden tudósokkal. — A' t sen-
dességre való szükségek félelmessé teszik ö előt-
tök az elmének avagy az indulatnak mind azoka t 
a' nyugha ta t l ansága i t , a' mellyek a ' s zabadságnak 
országát mindég követni és meg előzni szokták.— 
A' természetnek véghete t len ki t e r jedése , a' mely-
be n a' legnagyobb e m b e r e k , és a' legszélesseb-
hen líi t e r jedő bi rodalmak tsak egy pon to t ská t 
is alig t e h e t n e k , minden más egyéb tárgyakat , 
v i l á g i n a g y h i v a t a l o k a t , U r a s á g o k a t , 
g a z d a g s á g o k a t , ö vellek felet te ki ts inyeknek 

* ) A' ki a' v i l á g i n a g y t ö r t é n e t e k n e k t i t k o s i n d i t ó o k a i r ó l k í -
v á n n a m a g á n a k n é m i n e m ű i d e á t v a g y k é p z e l e t e t f o r m á l n i , 
o l v a s s a m e g a' t ö b b e k k ö z ö t t P o m p a d o u r n a k e z e n 
k ö n y v é t M e i n o i r e s ( P a r i s 1765, a. v o l . in 8 . ) , a ' m e l l y b e n 
l é v ő i d e á k , lia s z i n t é n n e m t s u p a m e r ő i g a z s á g o k i s á t a l -
j á b a n ; é s m é g a' S z e r z ő j é r ő l i s k é t e l k e d j e n e k a' T u d ó s o k , 
m i n d a z á l t a l a b b a n sok e l r e j t e t t i g a s s á g o k r a t a l á l h a t n i , é s 
b e i ő l l e m e g l e h e t t a n u l n i , h o g y a' n e m z e t e k b o l d o g s á g o k 
é s b o l d o g t a l a n s á g o k , s z e r e n t s é j e k é s s z e r e n t s é t l e n s é g e k 
s o k s z o r m e l l y t s e k é l y o k t ú l f ü g j ö n , — h o g y a' V i l á g n a k 
N a g y g y a i a' m a g o k n a g y s á g o k n a k k e b e l é b e n i s m e l l y s z e -
T e n t s e t l e n e k é s m a g o k m a g o k k a l 's á l l a p o t o k k a l m e n n y i r e 
m e g n e m e l é g e d e t t e k l é g y e n e k . 

1 
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és alatsonyoknak képzeltet, — Azon szempillan-
tásban , a* midőn a1 dolgok őszve hasonlításokra 
ez a' nagy mérték vétetik f e l , fon tosságoka t , 
és nagyságokat minden világi dolgok azonnal el 
vesztik. — A' természetnek változhatatlan rcn de 
és a" kiszabott törvények szerint való forgása az 
emberi társaságok viszontagságaikkal olly szem' 
betűnő ellenkezésben vágynak , hogy ezek ama-
zokra nézve , első tekintet tel fe lháborodot t zűr-
zavarnál , rendeletlenségnél nem egyebet mu-
tatnak. \ 

Azok a ' tudósok, a' kik mind ezeket által lát-
ni és megfontolni tudják , sem világi javaikban 
sem elmebéli tá lentumaikban fel nem fuvalkod-
n a k , azokban inkább a' megalázódásnak mint pe-
dig a' kevélységnek lelke uralkodik. —- A' tudó-
sok kevélysége ugyan is nem e g y é b , hanem a' 
középszerű tudománybel i pallérozódás , 's tulaj-
don magoknak való tapsolásoknak következése *) 
a' melly a1 maga hibás szeretetnek nemtelen ha-
szon keresésétől visel te tvén, mind azoknak az ér-
demeit , mellyek ő felet te nintsenek nagyítani 
k é s z , hogy ennél fogva , képzelt érdemeinek be-
t s é t , a' maga 's mások szeme előtt megtar thassa . 
Ez a ' középszerűség mint egy kénszerití ő k e t , 
hogy magokat nem a' t udományokka l , hanem a-
zokkal hasonlittsált öszve, a' kik alattok és m e h 
lettek vágynák , — az illyenek többé nem szabad 

*) A' k e v é l y s é g n e k k é t r é s z e v a n úfisgij(ßctV/ce s z ó r ó i - s z ó r a , 
m á s o k f e l e t t v a l ó k i t e t t z é s , m á s o k n á l v a l a k i n e k m a g á n a k 
's e r d e m e i n e k f e l l y e b b b e t s ü l l é s e , 's a' m a g a e l s ő s é g é r ő l 
h i j j á b a v a l ó v é l e k e d é s ( v a n a d e sua p r a e s t a n t i a o p i n i o ) 
é s vnego\J/<'gc a' m e l l y e t e z z e l a' s z ó v a l f e l l á t á s s z e r e n -
t s é s e n k i l e h e t t e n n i , é s i g y m á s o k n a k f e l s e m v é t e l e , 
m e g v e t é s e é s l e n é z é s e ( d c s p e c t u s a l i o r u m ) . M i n d e z e k n e k 
h ú t í e j é t az a v%áSs ia . b a n , m a g á n a k t e t t z é s b e n , — v a l a k i -
n e k m a g á n a k s z e r f e l e l t v a l ó s z e r e t e t é b e n k e l l k e r e s n i ; 
L a s d T h e o p h r a s t u s t az ov$a<&íc i -ró l é s v7iegij<pavíorróU 
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valóságok , a' magok képzelt nagyságoknak 's ke-
vélységeknek r ab j a i , és végképen oda vannak.—4 

Ebből veszik mint valamelly kú t főbő l az eredete-
k e t , az efféle középszerű t ú d ó s o k n a k , a* nállok-
nál nagyobb érdemű 's t a len tumú tudósokra alat-
tomban való i r igykedések , azoknak szó és írás-
bel i e lrej tet t t i tkos utakon módokon , és köl tö t t 
nevek alatt való rága lmazások , a1 mellyek öszve-
ségge l , a' vastag külső és belső paliérozatlanság-
n a k , alatsony indúla toknak , kevély erötelenség-
nek és szántszándékkal ár tani akaró rosz szívnek 
bélyegét 's a' magok mássát hordozzák homlo« 
kokon. —- Az igazi tudósok , a ' tudományok or-
szágának valóságos hazaf ia i , minden r a n g r a , 

) n e m z e t r e , v a l l á s r a , ez, v a g y m á s t a n ú -
l ó h e l y e k r e v a l ó k ü l ö m b b s é g n é l k ü l , 
egymást úgy néz ik , úgy t e k i n t i k , mint egy nagy 
famíliának t ag ja i t , mint t e s t v é r e k e t , a' k iket a* 
vérségnél nemesebb 's á l landóbb öszvekö t t e t é s , 
a* gondo la toknak , az a k a r a t n a k , a' tudományok-
nak a tyaf isága , és az igazság kikeresésének szent 
szeretete kötöt t öszve. — Szemek előtt ta r t ják 
az egyenességnek , a ' magok mérsék lésének , és 

. az i l lendőségnek régu lá i t , a ' m i d ő n túdós társaik 
e l l e n , és a' kétséges igazságú dolgokról i r n a k . — 
Semmi penna hartzba nem kéve rednek , t supán 
az ész mutogatásának h i j jábavalóságából , elő í té -
letből , avagy ollyan tzélból , hogy a' magok vé-
lekedéseknek tek in te te t sze rezzenek ; hanem e -
gyedül az igazsághoz való tiszta és egyenes sze-
re te tbő l . — Er re nézve mondja már Cicero , hogy, 
a ' kik túdós veté lkedésben e reszkednek , azoknak 
minden indúlatoskodást , h a r a g o t , f e lhevülés t , 
egymásnak gyalázását félre kell t enni . — Én k é s i 
vagyok úgymond mind azoka t , a' kik nékem el-
lenem m o n d a n a k , megátalkodás nélkül megtzáfol-
n i , és magamat minden indulatosság és ha r ag 
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nélkül megtzáfol ta tn i engedni . — N o s e t r fi-
i é i 1 e r e s i n e p e r t i n a c i a , et r e f e l l i s i -
n e i r a c u n d i a p a r a t i s u m u s *). 

A tudósoknak t e h á t , a' kik más túdos tá r -
saiknak á l l í t ása ika t , vélekedéseket megtzáfo ln i , 
munkájokat megitélni , azoknak hibáikat és fogyat-
kozásokat f e l f e d e z n i , megjobb í tan i , és világosi-
tarii a k a r j á k , nem a' Személlyekre , n e m a' magok 
azok eránt való indulat ja ikra , h a n e m a' dologra 
és igasság szeretetére kell fordí tani figyelmetcssé-
g e k e t ; igy bizonyosan minden indú la toskodás t , 
minden szúrós és sé r tege tő ki fe jezéseket el ke-
r ü l h e t n e k , és tsendes magok meg gondolásokkal 
hozo t t í télet té teleikben hevésbbé h ibázha tnak .— 
Kötelességek , hogy a ' n a g y lelküséget t iszteletben 
tar tsák , és tu l a jdon magok ember i erötelensé-
geikről se fe le j tkezzenek e l ; — a' k i ssebb , vi-
gyázat lanságból való hibáikat másoknak ne fesze-
gessék , úgy mint a' mel lyeket ha észre vésznek 
ők magok is meg jobbí tanak , — azomban a ' na-
gyobbak ellen indúlatossággal ki ne kel jenek; ha-
nem az ö véllek egy tzélra dolgozó tarsa iknak 
azokat egész szelídséggel és bará tságos indúla t -
tal ad ják é r tésekre ; — a' magok hibáikat , a ' mel-
iyek nélkül e m b e r t , 's emberi munkát gondoln i 
sem lehe t j nemes bátorsággal esmérjék m e g , és 
azokat vakmerően ne véde lmezzék ; a' meliyek 
ellenkező ese tben , a ' magok tsa lhata t lanságokról 
\ a l ó kevély képze lődésné l , és h ibá ikban megma-
radni kívánó megátalkodtságnál egyebet nem 
muta tnának . 

A' t i s z t a , e g y e n e s , és ki nyilt szivuség is* 
a ' legdi tsére tesebb tulajdonságaik közzül való a ' 

* ) L á s d e z e n t u d ó s i v e t é l k e d é s r ő l C i c c r o n a l f p h i l o s o p h í a i m u n -
k a i b a n h e l l y e l h e l l y e l e m i i t e t t o k o s r é g u l á i t ú g y m i n t : 
A e a d . Q u a e s t . l i b 4 . 6 5 . D e F i n i b * 1- 1 . 2 7 . T u s é . Q u a e s t * 
1. 5. 

Tú* 
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Tudósoknak , a ' mellynél fogva gondola i ja iká t 
másokhal nyilván és szabadon közlik ; másokról 
és azoknak munkájokról Í téleteket te t ie tés nélkül, 
mindazál tal az i l lendőség és az igazsag ha tá ra i 
közöt t egyenesen k imondják 3 a' mint éreznek, 
úgy szó lnak ; — a' szájjok és pennájok az ö szí-
vek t iszta érzéseinek megvesztegethetet ien tol-
máttsaik. — A' nemes szívű és gondolkozású a-
tyáknak példájok szerint , semmi k issebbsége t , 
sem megalatsonyodást nem t a r t anak a b b a n , hogy 
az ö lelkek szüleménnyeik (valamint amazoknak 
hibás test tel született magzat ja ik) az ö neveke t 
visel ik , ha szintén némelly hibák és fogyatkozá-
sok légyenek is azokban ; — t u l a j d o n n e v e k -
n e k e g é s z s z e n ki és a l á í r á s o k k a i , m i n t 
m e g a n n y i f i r m á k k a l , p e t s é t e k k e l 
e r ö s s i t i k m e g a z o k a t , és t e s z n e k m á -
s o k a t b i z o n y o s o k k á a' f e l ö l , h o g y ö k 
a z o k n a k n e m z ő i k , é s t u l a j d oin o s a i k, 
j ó l t u d v á n a z t , h o g y a z e m b e r i c r ő t e -
l e n s é g e t , é s a b b ó l s z á r m a z ó h i b á k a t 
t i t k o l n i , m é g s o k k a l n a g y o b b e r ö t e -
l e n s é g , é s a* m a g o k t ö k é l l e t e s e d h e -
t é s e k r e s z o l g á l l ó a l k a l m a t o s s á g n a k 
e l t i t k o l á s a v ó l n a . 

El t á v o z t a t j á k , hogy valami módon a' ma-
gok és munkájok eránt való bizodalmat lanságnak, 
vagy pedig másokat t i tkon sér ten i akarásnak gya-
núságába ne e s senek , mellyre nézve tu la jdon ne-
v e k e t , ez vagy amaz betűnek azok helyet t való 
Írásával el fedezni nem a k a r j á k , és azt az egye-
nességgel és i l lendőséggel megegyezőnek lenni 
nem l á t j á k ; annyival inkább mivel azok sok t ré -
fás és nevetséges magyarázatokra szolgál tathatná-
nak a' t s a l f áknak , és az i l lyekben nagy el/néssé-
get keresőknek a lkalmatosságot . — Valamelly tú-
dós munkára nézve ugyan i s , a' Szerző nevének 

Tud. Gy, XII. K. 1818 , 4 
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a l á j a v a l ó í r á s á t o l l y f o r m á n l e h e t t e k i n t e n i , m i n t 
a ' n e m e s é r t z e k r e , a z a r a n y r a , e z ü s t r e ü t t e t e t t 
p r ó b á k a t , a m e l l y e k a z o k n a k k i s s e b b é s n a g y o b b 
b e l s ő b e t s e k r ö l t e s z n e k t a n ú b i z o n y s á g o t , v a l a -
m i n t e l l e n k e z ő e s e t b e n , h a s z i n t é n a z o k k ü l s ő é s 
b e l s ő b e t s e k s z e r i n t v a l ó s á g g a l j ó k i s ; m i n d a z á l -
t a l m á r v a g y t s a k a z o n o k b ó l ; m i v e l a ' p r ó b á k 
h e l y e i t a z o k o n i d e g e n j e g y e k é s b e t ű k t a l á l t a t -
n a k , l e g a l á b b e l s ő t e k i n t e t t e l a z o k n a k b e l s ő b e -
t s e k r ö l v a l ó k é t e l k e d é s r e , é s g y a n a k o d á s r a s z o l -
g á l t a t n a k a l k a l m a t o s s á g o t . 

T á v o l l é g y e n , h o g y é n a ' T u d ó s o k n a k , m i n -
d e n f o r m a , m i n d e n n é v n é l k ü l v a l ó , é s t s a k e z 
v a g y a m a z b e t ű v e l m e g j e g y e z t e t e t t m u n k á j o k a t 
g y a n ú s p o r t é k á n a k , b e l s ő b e t s n é l k ü l v a l ó n e m t e -
l e n é r t z e k n e k á l l í t a n á m ; m i v e l a z i l l y e k b e n s o k -
s z o r l e g t ö b b i g a s s á g , l e g t ö b b v a l ó s á g , b e l s ő 
b e t s , é s é r d e m t a l á l t a t i k . — E z e k á l t a l r ö v i d e n 
t s a k a z t a k a r o m m o n d a n i , h o g y a z o k a ' T ú d ó -
s o k h o z i l l ő n a g y l e l k ü s é g g e l » e g y e n e s s é g g e l , é s 
k i n y í l t s z í v ü s é g g e l e l l e n k e z n i l á t t a t n a k , é s a z o k -
n a k e g y m á s e r á n t v a l ó b i z o d a l m a t l a n s á g o k r a ; s ö t 
n e t a l á n n é m e l l y i d e g e n t z é l b ó l v a l ó t i t k o l ó d z á -
s o k r a m u t a t n a k . — I g a z u g y a n , h o g y ő k e t e r r e 
s o k s z o r , a z i g a z s á g k i m o n d á s á n a k k e d v e t l e n 
s ö t n é h a v e s z e d e l m e s k ö v e t k e z é s e i t ő l v a l ó f é l e -
l e m is k é n s z e r i t h e t i ; m i n d a z á l t a l a ' v a l ó s á g o s é s 
n a g y c h a r a k t e r ü T u d ó s n a k s e m m i t ő l e g y é b t ő l e ' 
v i l á g o n f é l n i n e m k e l l ; h a n e m e g y e d ü l t s a k 
a ' m a g o k h i b á j ó k a t m e g e s m é r n i n e m 
a k a r á s t ú l , é s a z i g a z s á g n a k , a ' m i d ő n 
a n n a k k i m o n d á s a n é k i k e l m ú l h a t a t -
l a n k ö t e l e s s é g e k , a z e l t i t k o l á s á t ó l . 

N e m l e h e t a z o m b a n t a g a d n i , h o g y m á r m a 
a z i l l y e n p o r t é k á k n e m i g e n k e l e n d ő k , é s v a l a -
m i n t a ' t i s z t a a r a n y b ó l v a l ó d o l g o z á s , ú g y a ' t i s z -
t a i g a z s á g o k k a l v a l ó i r á s is a ' m ó d i b ó l n a g y o b b 
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r é s z é n t Ili m e n t . — M e l l y r e n é z v e , v a l a m i n t a ' 
r é g i R ó m a i í r ó k n a k m á r m i n d j á r t a z A u g u s t u s 
i d e j e u t á n , e l t e l v é n é s l e f o l y v á n a ' s z a b a d s á g -
n a k a r a n y i d e j e \ ú g y a ' m a i E u r ó p a i a k n a k i s , a z 
i d ő k n e k a ' t u d o m á n y o k r a n é z v e k i s s e b b 's n a -
g y o b b r n o s t o h a s á g á h o z k é p e s t , m i n d e ' m á i n a -
p i g a z i g a z s á g o t t z i f r a s z ó l l á s o k f o r -
m á i v a l s z ü k s é g l e g i r o z n i j ( e l e g y í t e -
n i j , é s i n k á b b a ' p o m p á s ' s m e g f ü s z e r -
s z á m o z o t t k i f e j e z é s e k r e , m i n t a ' d o l -
g o k n a k v a l ó s á g o k r a ' s i g a z s á g o k r a , 
k e l l f i g y e l m e z n i } h a a z t a k a r j á k , h o g y 
a z o k a ' t u d o m á n y o k v i s g á l ó m ű h e l y e i -
b e n a ' S t e m p e l a l a t t ö s z v e n e t ö r j e -
n e k j — a m i n t h o g y a* n e m e s e b b é r t z e k e t i s , 
h o g y h a j l ó s a b b a k é s n y ú j t h a t ó b b a k l e h e s s e n e k , 
n e m t e l e n e b b é r t z e k k e l s z o k t á k í e g i r o z n i a ' v a g y 
v e g y í t e n i . 

A' m i n t a z i g a z s á g l e g i r o z á s a l á j n e m k ü -
l o m b e n a ' k i k e n n e k f e l f e j t e g e t é s é v e l , é s k i k e r e -
s é s é v e l f o g l a l a t o s k o d n a k , a ' T u d ó s o k is 5 n e v e z e -
t e s e n p e d i g a 1 T h e á t r a l i s P o é t á k a l k a l m a s i n t C o u r -
s u s a l á t a r t o z n a k a ' s z e r i n t , a ' m i n t e b b e n 
v a g y a m a b b a n a z i d ő s z a k a s z b a n , n a g y o b b v a g y 
l í i s s c b b b e t s b e n t a r t a t n a k . E z e k l e g i n k á b b a ' f e -
l ö l l o k v a l ó k ö z v é l e k e d é s t ő l f ü g g e n e k , é s a z ö b e -
t s e k n e k k ü l s ő t e k i n t e t e a ' C o n v e n t z i o n á l i s p é n z -
n e k b e t s é h e z h a s o n l ó ; a z e l s ő b b e k , a ' m i n t l á t -
t z i k , k e v é s b b é v á l t o z ó ' s á l l a n d ó b b d o l o g n a k 
v á g y n á k b i r t o k á b a n , m e l l y r e n é z v e a z á r r o k , é s 
b e t s e k is m a r a d a n d ó b b . A z u t o l s ó b b a k a ' m a g o k 
é r d e m e i k r ő l a ' s z e r i n t Í t é l h e t n e k , a ' m i i l y e n i n -
d u l a t o t g e r j e s z t h e t n e k m a g o k e r á n t a ' k ö z ö n s é g -
b e n j — s z ü k s é g e k v a n a r r a f ő k é p e n p e d i g a ' 
C o m i k u s o k n a k , h o g y m u n k á j o k r a , p o é t á i s z ü l e -
m é n n y e k r e n é z v e m á s o k n a k Í z l é s e k t ő l k é r j e n e k 
t a n á t s o t ; a z e l s ő b b e k n e k , a ' v a g y m á s r e n d ű T ú -
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d ó s o k n a k p e d i g , h o g y a* m a g o k g o n d o l a t j a i k n a k , 
é s e g y v a g y m á s t u d o m á n y o s t a l á l m á n y a i k n a k 
á r r t é s b e t s e t s z e r e z z e n e k , a ' v a l ó s á g o s i g a z s á g 
é r g u l á i n , é s a z o k o s s á g t ö r v é n y e i n k i v ü l , m á s 
r é g u l á k r a é s t ö r v é n y e k r e n i n t s s e m m i s z ü k s é g e k . 

A ' n a g y p h i l o s o p h u s o k , a ' n a g y i d e á k O r -
s z á g á n a k l a k o s i , r e n d s z e r é n t j o b b a n e s m é r i k a z 
« U l b e r t , a n n a k r é s z e i t , l e l k é n e k t e h e t s é g e i t , a z o k -
n a k f e l o s z t á s o k a t "s a ' t . m i n t p e d i g a z e m b e r e -
k e t , a z o k n a k t s e l e k e d e t e k e t , é s a ' v i l á g t h e á t r u -
i n á n m o s t e z m a j d m á s s z e m é l l y b e n v a l ó m e g -
j e l e n é s e k e t , «— A ' k ö z ö n s é g e s i d e á k h o z s g o n d o -
l a t o k h o z v a l ó s z o k á s m i a t t j a ' l é l e k ö b e n n e k a* 
r é s z s z e r i n t v a l ó v i ' s g á l ó d á s r a k e v é s b b é t é t e t h e t i k 
figyelmetessé ; az i n d i v i d u u m o k a t , a ' s z e m é l l y e -
k e t é s z r e s e m v e s z i k , a z o k n a k á b r á z a t i v o n á s a i k 
p e d i g m é g t s a k s z e m e k b e s e m t ű n n e k a z o k n a k , 
o ' k i k a n e m r e f i g y e l m e z n e k , s m e s z s z e k i t e r j e -
d ő h o r i z o n t v e s z n e k f e l v i z s g á l ó d á s o k n a k t á r g y á -
i i l . — A ' n a g y t a l e n l o m ú e m b e r e k ( g e n i e k ) a* 
k i k a t b e o r i a k k a l s o k a t f o g l a l a t o s k o d n a k , g ) a k -
r a n a ' m a g o k v i s e l e t e k r e n é z v e a ' d o l g o t eí h i -
b á z z á k 3 m i v e l ő k m é g t s a k k é p z e l n i s e m t u d j á k , 
h o g y a z e m b e r e k n e k g o n d o l a t j a i k m e l l y i k o l d a l -
r ó l h i b á s o k 1 s n e m t e l e n i n d ú l a t j o k t ó l m e l l y i k 
p o n t r a n é z v e v á g y n á k m e g v a k i t t a t v a , é s a l á v a l ó 
m a g o k h a s z n o k k e r e s é s e k t ő l e l f o g l a l t a t v a . E l e -
g e n d ö k é p e n s o h a s e m e s m é r h e t i k m e g a ' r ó s z 
o k o s k o d á s n a k a ' j ó k f e l e l t , a ' f é l g o n d o l a t o k n a k 
a ' t ö k é l l e t e s g o n d o l a t o k f e l e t t , a ' s z e m é l l y e s t e -
k i n t e t n e k a k ö z ö n s é g e s f e l e t t , a ' n y o m o r ú s á g -
n a k a ' v a l ó s á g f e l e t t v a l ó h a t a l m á t é s u r a l k o d á -
s á t . E l e g e n d ő n a g y i t ó ü v e g g e l n e m b i r n a k e z e n 
o b j e k t u m o k n a k f e l f e d e z é s e k r e j — é s z r e . v e s z i k 
é s f e l t u d j á k v e t n i a ' n a g y m a c h i n á b a n a z e l l e n i -
á l l ó e r ő t , d e a ' f ö v é n y s z e m e t , a1 k ö n n y ű p o l y -
v á t , a ' m e l l y m i n d e n m i n ú t á b a n a ' m a e h i n á n a k 
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k e r e k e i k ö z z é é s z r e v e h e t e t l e n ü l b é s z á l l o n g , n a g y 
s z o r g a l m a t o s s á g o k m e l l e t t s e m t u d j á k é s z r e v e n n i . 

A z é r t h o g y a' T u d ó s o k n a k f e j e k 
k ö z ö n s é g e s , é s s z é l e s s e n k i t e r j e d ő 
g o n d o l a t o k k a l , m e g l e t t d o l g o k n a k 
t u d á s o k k a l j o b b a n t e l e v a n , m i n t m á s 
e m b e r e k n e k ; a b b ó l t e l l y e s s é g g e l n e m 
k ö v e t k e z i k , h o g y a ' k ö z ö n s é g e s d o l -
g o k n a k i g a z g a t á s o k a t é s f o l y t a t á s o -
k a t ő r e á j o k j o b b v ó 1 n a b i z n i. A ' k ö -
z ö n s é g e s g o n d o l a t o k , i d e á k a ' p o l i t i k á b a n i n k á b b 
z ű r z a v a r t o k o z n a k , m i n t p e d i g i g a z g a t á s r a v a l ó 
e r ő t é s t e h e t s é g e t a d n á n a k , s e n n é l f o g v a a z 
e m b e r e k n e k m a g á n o s é s r é s z s z e r i n t v a l ó t s e l e k e -
d e t e i k r e m e g k í v á n t a t ó f i g y e l m e z é s t m e g a k a d á -
l y o z t a t j á k . — A ' m a i m e g l e t t d o l g o k a t , t ö r t é -
n e t e k e t a ' m i i l l e t i ; a ' r é g i e k n e k t e t t e i k m i n d é g 
é s m i n d e n t e k i n t e t b e n é p e n n e m h a s o n l ó k a z 
ú j j a b b t s e l e k e d e t e k h e z "s m e g l e t t d o l g o k h o z , a ' 
m e l l y e k n e k e l ő r e v a l ó e l l á t á s o k r a , a z o k n a k j o b -
b í t á s o k r a é s t e r m é k e n y e b b e k k é v a l ó t é t e t h e t é -
s e k r e k e l l e n e a m a z o k n a k s z o l g á l n i . — u " 

g y a n , h o g y a"1 T u d ó s o k , a ' k i k n e k a* g o n d o l k o d á s 
é s a z o k o s k o d á s m e s t e r s é g e k , m é g a z o k o s s á g -
n a k e s z k ö z e i t i s t o k é l l e t e s í t e t t é k ; a ' g o n d o l a t o -
k a t e g y i k e t a ' m á s i k k a l k ö n n y e n ösz\ • h a s o n l í t -
j á k , a t á r g y a k n a k e g y i k a ' m á s i k k a l v a l ó h a s o n -
l a t o s s á g o k a t , v a g y e g y m á s t ó l v a l ó k ü l ö m b ö z é s e -
k e t , m á s o k n á l k ö n n y e b b e n é s f r i s s e b b e n á l t a l l á t -
j á k : d e m á s o l d a l r ó l e l l e n b e n a z i g a z s á g k i k e r e -
s é s é r e n é z v e , a z ő t u d o m á n y o s l é p é s e i k s z e r i n t 
v a l ó s z o k á s o k a ' l e l k e t a t t ó l a ' h i r t e l e n é l e s b é -
l á t á s t ó l , a ' m e l l y n e k m i n d e n e l ö l f o r d n l h a t ó e s e -
t e k b e n , e g y s z e r r e , e g y m i n ú t á b a n ' s e g é s z s e -
r é n y s é g g e l s z ü k s é g m u n k á l ó d n i , m e g f o s z t j á k . 

A ' v i l á g t ö r t é n e t e i n e k r e n d é b ő l , a ' h i s t ó r i -
á k b ó l r e n d s z e r é n t s o k a n a z o k a t a p é l d á k a t s z o k -
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t á k k i v á l a s z t a n i , a ' m e l l y e k n e k i n d i v i d u á l i s c h a -
r a k t e r e k k e l n a g y h a s o n l a t o s s á g o k v a n ; és m i n d 
a z o k a t , a ' m e l l y e k a z z a l e l l e n k e z n e k a l k a l m a s i n t 
m e g s z o k t á k v e t n i . — É s i g y a ' h i s t ó r i a a z i l l y e k -
r e n é z v e a z ő v é t k e i k e t és h i b á i k a t e r ö s i t i n e v e -
l i , é s t á p l á l j a i n k á b b , m i n t s e m h o g y ú j j v i r t u s t 
ö n t e n e beléj< k , é s a n n a k g y a k o r l á s á r a s z o l g á l t a t -
n a a l k a l m a t o s s á g o t . P l u t a r c h u s v é l e k e d é s e s z e r i n t , 
a ' N a g y e m b e r e k n e k h i b á i k a t t s a k m e l l e s l e g é s 
r ö v i d ; d e n k e l l e n e e m l í t e n i , v a l a m i n t a z o k o s , é s 
a l k a l m a t o s f e s t ő k s z o k t a k t e n n i , a1 m i d ő n n é k i k 
e g y o l l y s z é p á b r a z a t o t k e l l l e f e s t e n i , a* m e l l y e n 
v a l a m e l l y k i s h i b a t a l á l t a t i k . E g é s z s z e n a z t e l 
s e m m e l l ő z i k 5 d e n a g y p o n t o s s á g g a l a ' m a g a 
v a l ó s á g á b a n l e s e m f e s t i k j m i v e l a z e l s ő b b a* 
k é p n e k h a s o n l a t o s s á g á t , a ' m á s i k p e d i g a n n a k 
s z é p s é g é t v e n n é e l , — 

N e m t s a k a ' p h y s i k a i , h a n e m a ' m o r á l i s V i l á g -
b a n i s v a n n a k s z é p é s r ú t k é p e k , h a s o n l a t o s s á g o k , 
e g y m á s h o z v o n s z ó d ó t i t k o s e r ő k , é s a t j ^ a f i s á g o k . 
A ' m i n t a ' t e r m é s z e t t u d o m á n n y á b ó l t u d j u k , n é -
m e l l y d o l g o k , c h é m i a i a t y a f i s á g o k n á l f o g v a , e g y -
m á s s a l e g y e s ü l n i k í v á n n a k , m á s o k p e d i g e g y m á s -
t ó l t á v o z n a k t e r m é s z e t e k s z e r é n t , e g y i k e t m i n t 
e g y v o n j á k m a g o k h o z , a ' m á s i k a t p e d i g m a g o k t ó l 
e l t a s z í t j á k . — N e m k ü l ö m b e n a ' m o r á l i s a t y a f i -
s á g s z e r i n t i s , a z u g y a n a z o n e g y n e m ű e k é s p ó -
l u s ú a k e g y m á s h o z v o n s z ó d n a k , e g y m á s s a l e g y e -
s ü l n i ' s ö s z v e k ö t t e t é s b e n l e n n i k i v á n n a k } a ' k ü -
l ö m b ö z ő n e m ű e k é s p ó l u s ú a k p e d i g e g y m á s t ó l t á -
v o z n a k ' s e g y m á s s a l e g y e s ü l n i n e m k i v á n n a k . A* 
s z o m o r ú e m b e r a ' s z o m o r ú t . a ' v i g a ' v i g a t , s z e -
r e t i ; — a ' s z e r e l m e s a ' s z e r e l m e s h e z v o n s z ó d i k ; 
a ' s z c r e n t s é s a ' s z e r e n t s é t l e n t k e r ü l i , é s a ' s z e r e n -
t s é s t k e r e s i ? a ' n a g y l e l k ű v i l á g s z e r i n t v a l ó s z e -
r e n t s é t l e n m a g á t s e n k i r e s e k ö t i , — a ' j á t é k o s 
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a' j á t é k o s s a l k ö n n y e n ö s z v e b a r á t k o z i k , —» a' 
t u d ó s a ' t u d ó s t k e d v e i l i , f o k é p e n h a e g y m á s s a l 
g o n d l k o z á s o k m ó d j á r a , a k a r a t j o k r a é s p r i n c i p i -
u n i ó k r a n é z v e m e g e g y e z h e t n e k , é s t s u p á n e z e n 
e s e t b e n t a r t h a t n a k ö k s z á m o t az e g y m á s e r á n t v a l ó 
á l l a n d ó b a r á t s á g r a , — ú g y h o g y az i l l y e k , h a s o -
h a e g y m á s t n e m l á t t á k i s , é s a ' v i l á g n a k a k á r -
m e l l y t á v o l l é v ő r é s z é b e n l a k i a n a k is , e z e k n é l f o g -
v a e g y m á s n a k l e g j o b b b a r á t j a i s z o k t a k l e n n i . —-
M i k v a g y u n k mi , a z a z k i k i k ő z z ü í ü n k a f ő b o l -
d o g s á g o t m i b e n h e l y h e z t e t i , a z o k a z O b j e c t u m o k , 
a' m e l l y e k r e f i g y e l m e t e s s c g ü n k e t f ü g g e s z t e n i , a ' 
m c l l y e t m i b á m ú í n i é s t s u d á l n i s z o k t u n k , l e g j o b -
b a n m e g s z o k t á k h a t á r o z n i ; — e z t a* t s u d á l l á s á t , 
e z t a ' s z e r f e l e t t v a l ó k i v á n á s á t v a l a m e l l y v i l á g i 
m u l a n d ó d o l o g n a k m i b e n n ü n k , a z a n n a k k ö -
v e t é s é r e , é s m e g n y e r h e t é s é r e v a l ó e l s ő f e l t é t e l -
n e k és p r i n c í p i u m n a k l e h e t t a r t a n i . A ' k i m i n d e n 
v i l á g i d o l o g n a k s e m m i s é g é r ő l m e g t u d g y ő z ő d n i 
é s m a g á t a z o k f e l e t t f é l e m e l h e t i , a ' k i f ö b ó N 
d o g s á g á t n e m a b b a n , a ' m i t a ' v i l á g b á m u l , é s n a -
g y n a k t a r t , ú g y m i n t a* n a g y U r a s á g b a n , g a z d a g -
s á g b a n , é s n a g j r h i v a t a l o k b a n , h a n e m t e s t i k í v á n -
s á g a i n a k m e g z a b o l á z á s á b a n , a m a g a i n d u l a t j a i n 
v a l ó u r a l k o d á s b a n , é s a ' n y o m o r ú s á g o k n a k ' s 
s z e r e n t s é t l e n s é g n e k n a g y l é l e k k e l v a l ó el v i s e l é -
s é b e n k e r e s i és h e l y h e z t e t i , •— tsa*k e g y e d ü l a ' 
l e h e t a ' m i n d e n v i l á g i R e n d n é l s o k k a l d i t s ő s -
s é g e s e b b R e n d n e k , a z i g a z B ő l t s e s s c g R e n -
d é n e k a z o n t z i m e r é r e m é l t ó , a* m e l l y b e n e z e k e t 
a z é l e t p h i l o s o p h i á j á t m a g o k b a n f o g l a l ó k é t n a g y 
é s f o n t o s s z a v a k a t ; N i l a d m i r a r i l e h e t o l -
v a s n i . 

A ' h i s t ó r i á n a k m e l l e s l e g ( i n d i r e c t e ) v a l ó t a -
- n i t á s a i a' m a r a d é k r a n é z v e t ö b n y i r e h a s z o n n é l -
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k í i l v a l ó k . — A ' T u d ó s o k a n n a k h a s z n a i t é s f o n -
t o s s á g á t f e l e t t e s z o k t á k n a g y í t a n i . — A ' v i l á g i -
a k , — a ' h i v a t a l b é l i e k p e d i g a z o k k a l k e v e s e t 
v a g y s e m m i t s e m g o n d o l n a k . »— A z e l s ő b b r e n d -
b t l i e k a z c l m ú l t a k a t j o b b a n e s m é r i k , m i n t a ' j e -
l e n v a l ó k a t , a ' t ö r t é n e t e k n e k e g y e d ü l a z o k a t a ' 
h a s o n l a t o s s á g a i t v e s z i k é s z r e , a ' m e l l y e k e t a s z á -
z a d o k v á l a s z t a n a k e l e g y m á s t ó l . — A z u t o l s ó b b 
r e n d b e l i e k t s a k a ' j e l e n v a l ó k a t t u d v á n k ö r n y u l á l -
l á s o s a n , a z el m ú l t a k a t p e d i g i m í g y a m ú g y f é l i g 
m e d d i g , a z o k n a k e g y m á s t ó l v a l ó k ü l ö m b ö z é s e k 
i n k á b b s z e m e k b e t ű n i k , m i n t p e d i g a z o k n a k e g y -
m á s h o z v a l ó h a s o n l a t o s s á g o k . 

A ' h i s t ó r i á n a k t e k i n t e t e i n k á b b a ' H i s t o r i k u -
s o k n a k c h a r a k t e r e k t ö l , m i n t p e d i g a ' t ö r t é n e t e k -
n e k t e r m é s z e t e k t ő l f ü g g , a ' m i n t a z t m á r f e l l y e b b 
i s m e g j e g y z e t t ü k . IN i n t s e ' v i l á g o n o l l y a n 
t ö r t é n e t , o l l y a n r e v o l u t i ó ( n a g y f e l 
f o r d u l á s ) é s o l l y a n H é r ó s , a k i e g y -
s z e r s m i n d a m a g a p a r ó d i á j á t ( t r é f á s 
n e v e t s é g e s m a j m o l á s á t ) m a g á v a l n e 
h o r d a n á v a g y h o r d h a t n á , h a a z o k a t 
m i n d e n l e g k i s s e b b k ö r n y ü l á l l á s a i k -
k a l e g y ü t t t u d h a t n á n k é s ö s m é r h e t -
n é n k . — M i n d e n t ö r t é n e t n e k , —- m i n -
d e n e m b e r n e k , m i n d e n t s e l e k e d e t n e k , 
k é t A b r á z a t j a v a n 5 e g y i k t e k i n t e t t e l t e l l y e s , 
v a l ó s á g o s , v a l ó d i , ( s e r i o s a ) a* m á s i k t s a l f a é s 
n e v e t s é g e s , — m o s t a ' T h á l i a , — m a j d a ' M e l -
p o m e n e á l l o r t z á j á t v i s e l i . 

A ' n é p e k n e k h i s t ó r i á j á t h a s o n l ó n a k l e h e t t a r -
t a n i v a l a m e l l y s z e m é l l y n e k , i n d i v i d u u m n a k b i o -
g r á p h i á j á h o z , é l e t é n e k l e í r á s á h o z . A z e m b e r e k u -
g y a n i s é l e t e k n e k e l s ő b b e s z t e n d e i b e n , ' s g y e n * 
g é b b i d e j e k b e n m a g o k f e l ö l k e v e s e t , v a g y 
s e m m i t s e m t u d n a k j — a ' i c t e l e k e t é s z r e s e m 
v e s z i k i n e m k ü l ö m b e n m á s o k is e r á n t o k k e v é s fi-
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g v e l m c t e s s é g g e l v a n n a k . A ' n e m z e t e k n e k t s e t s c -
m ő U o r i i d e j e k e l m ú l i k é s l e f o l y , a n é l k ü l , h o g y 
a z o k n a k t ö r t é n e t e i k k ő z ő t t ő k e m l é k e z e t b e n m e g 
m a r a d h a t n á n a k . — E s i g y v a l a m i n t a ' b i ó g r a p h i -
á b a n * ú g y a ' h i s t ó r i á b a n i s , a ' t ö r t é n e t e k n e k k e z -
d e t e k r ő l s e m m i t s e m t u d u n k , a z e r e d e t e k h o -
m á l l y a s ; — L á t j u k e ' m e g t ö r t é n t d o l g o k a t , d e a z 
o k a i k t ő l l ü n k e l r e j t v e v a n n a k . — M e n n é l f e l l y e b b 
m e g v ü n k u g y a n i s a ' v i l á g t ö r t é n e t e i n e k n a g y 
l a b vi i n t h u s á b a n , a ' n e m z e t e k n e k é s a z u k ' t ö r f é n e * 
t e i k n e k f o r r á s a i k f e l é , a z a z o k n a k k i t a p o g a t á -
s o k r a m e g k í v á n t a t ó v i l á g o s s á g i s a n n á l j o b b a n 
f o g y , ' s v é g r e e g é s z s z e n e l s e t é t e d i k , ' s a ' n e m -
z e t e k e t e r e d e t e k k e l , t ö r t é n e t e i k k e l , e z e k n e k o -
k a i k k a l e g y ü t t a ' s e t é t s é g n e k é s f e l e d é k e n y s é g n e k 
ö r ö k é j s z a k á j a f e d e z i . E r r e n é z v e n e m o k n é l k ü l 
m o n d j a e g y e l m é s H i s t o r i k u s : v a l a m i n t e g y 
e m b e r , — e g y f a m i l i a s i n t s o l l y a n e ' 
v i l á g o n , o ' m e l l y a ' m a g a t ö r s ö k a t -
t y á t t u d h a t n á ; ú g y e g y n e m z e t * ) s i n t s 
o l l y a n , a ' m e l l y a ' m a g a e r e d e t é r ő l b i -
z o n y o s l e h e t n e , é s a z t n e m h y p o t h e « ? 
s i s e k k e l , h a n e m h i s t ó r i a i i g a z s á g o k -
k a i m e g t u d n á m u t a t n i , — E z e k b ő l l á t -
h a t j u k , m i t s o d a h a s z n o t v á r h a t u n k , v a g y m i t s o d a 
h a s z n á t v e h e t j ü k , — a ' h i s t o r i k u s o k n a k , e z , 
v a g y a m a z n e m z e t n e k e r e d e t é r ő l v a l ó s o k f é l e h y -
p o t h e s i s e i k n e k , a ' m e l l y e k m á r m a g o k a ' d o l o g n a k 
b i z o n y t a l a n s á g á t e l é g g é b i z o n y í t j á k ; b i z o n y t a l a n -
s á g b ó l p e d i g v a l a m e l l y b i z o n y o s t é p í t e n i a k a r n i 
h y p o t h e s e s i t y r a n n i s m u s n á l , é s b i z o n y o s b i z o n y -
t a l a n s á g n á l n e m e g y é b r e m u t a t . — A* h i s t ó r i a n e m 

• ) H a e z a z á l l í t á s m á s N e m z e t e k r ő l i g a z l e h e t i s , m i n d a z á l t a l 
a ' H e b r a e u s o k r ó l e z t m o n d a n i n e m l e h e t , m i v e l a ' m i n t 
a z 0 T e s t a m e n t o m i S z . í r á s h ó i t u d j u k , e z e k n e k t ö r s ö k 
a t t v o k Á b r a h á m v ó l t * 
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hypothes i sen , hanem m e g l e t t , meg t ö r t é n t dol-
g o k o n , (res fac t i ) azokról szólló bizonyos erőssé-
g e k e n , (documentumokon) é p ü l ; — következés-
képen valameliy nemzetnek his tór iája is ott kez. 
d ő d i k , a' hol annak tö r t éne te i b izonyosok kez-
denek lenn i ; — ott a' hol az azokra meg kíván-
t a t ó documentumok k e z d ő d n e k , és a ' ho l annak 
mesés h is tór iá ja meg szűnik. — A' mi ped ig még 
ezen is felül van , nem históriába és nem históri-
á r a , hanem valameliy nemzetnek e rede té rő l , tör-
téneteiről s. a. t. való hypothesisekre ; — elme 
fu t t a t á sokra , és nagyobb részént fundamen lom 
nélkül való etymoíogizálásokra és grammatikálá-
zásokra ta r toznak. 

A' historikusok munkájában egy részről 
mind annak a ' nagy bátorságnak , tűznek , eleven-
ségnek meg kell l e n n i , a' mellyek minden nemes 
szabadsággal irtt munkákban fel szoktak találtat-
n i ; más részről el múlhata t lan szükség, hogy ők 
azokra , az e l ő r e v a l ó v i g y á z á s n a k , a' 
f é l é n k s é g n e k , a' k é s e d e l m e z é s n e k , 
és a' m a g o k m e g g o n d o l á s o k n a k tu la jdon 
pe tsé t jé t üssék ; mivel tsak egyedül ezek á lha tnak 
jót a' tör tént dolgoknak igazságokér t . — Szük-
ség , hogy az ö nagy t áb lá jókon lévő képek ' le 
festések olly móddal essék meg, högy azokon a* 
megjobbi tásnak , eleven színeknek , egységnek 
és egy egészből való l é t eknek érdeme és mester-
sége ki t e s s é k ; más oldalról pedig az ő munká-
joknak hasonlónak kell lenni egy Mosaik *) vagy 

# ) A ' M o s a i k ( M o z á i k ) a' f e s t é s n e k , v a g y i n k á b b a' m e s t e r -
s é g n e k az a' n e m e , a' m e l l y s z e r i n t k ü l ö m b b k i i l ö m b b f é l e 
s z i n i i l a p o s k ö v e t s k é k , m á r v á n y é s á t n e m l á t t z ó ü v e g 
d a r a b o t s k á k 's a' t . o l l y f o r m á n r a k a t n a k e g y m á s m e l l é , 
b o g y a z o k b ó l v é g r e v a l a m e l i y f e s t e t t k é p h e z h a s o n l ó k é p 
s z á r m a z i k é s m e s z s z é r ö l ú g y l á t t z i k m i n t h a az f e s t ő 
e t s e t t e l f e s t e t e t t v o l n a . — h z e n m e s t e r s é g n e k e r e d e t é r ő l , 
f e l t a l á l á s á n a k m ó d j á r ó l , k ü l ö m b ü z ő n e m e i r ő l 's a' t . L á s d 
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külömbféle szinü lti pal lérozot t lapos követskék-
böl Ki r a k a t o t t , nagy t áb l ához ; — a ' melly ha 
egy vagy más szerentsét lenség által el ta lá lna 
t ö r n i , romlan i , b o m l a n i , ugyan ollyan szinü kö-
vetskékböl azt ismét öszve lehessen r a k n i , és a' 
ra j ta lévő fogya tkozásoka t ki lehessen póto ln i . 

Ügy lát tzik, hogy a Tudósok másoknál sok-
ka l könnyebben l ehe tnének jó e rköl t sú embe-
r e k , — magok hasznokat nem k e r e s ő , és ne-
mes indula tú hazafiak. Minden igazi T ú d o s leg-
f ő b b és leg első charahterének annak kel lene len-
n i , h o g y a ' T u d o m á n y o k a t magokra nézve , és ma-
gokér t szeresse, azokat ne eszközöknek, h a n e m 

> tzélnak tar tsa , minden másvilági dolgokra és hasz-
nokra való tekin te t nélkül . — E l l e n b e n m i n -
d e n t u d o m á n y o s I n t é z e t e k I g a z g a t ó -
i n a k , uf N a g y o k n a k, G a z d a g o k n a k k ö -
t e l e s s é g e k b e n á l l a n a , h o g y a' T ú d ó -
s o k , a z 1 r ó k, a' t u d o m á n y o k t e r j e d é -
s e k r e v a l ó h a s z n o s i n t é z e t e k , a ' n a -
g y o b b é s k i s s e b b o s k o l á k T a n i t ó i é s 
a t u d o m á n y o k e r á n t , a z o k n a k j o b b a n 
l e h e t ő v i r á g z á s o k r a n a g y o b b f i g y e l -
m e t e s s é g g e l v i s e l t e t n é n e k ; a z o k n a k 
i g y e k e z e t e k e t h a t h a t ó s s e g e d e l m e k -
k e l , s m u n k á s s z e r e t e t e k k e l e l ő s e -
g í t e n é k é s ő k e t o l l y a n á l l a p o t b a n 
h e l y h e z t e t n é k , h o g y s o r s o k h o z k é -
p e s t t i s z t e s s é g e s e n é s i l l e n d ő e n é l -
h e t n é n e k ; *s n e k é n t e l e n i t t e t n é n e k 
( t e k i n t e t b e n v é v é n a z ő v é r e s v e r e j -
t é k k e l v a l ó m u n k a j ó k a t ) a* t u d o m á -
n y o k n a k é s a z a z o k r a f e l v i g y á z ó k -
n a k g y a l á z a t j ó k r a , a' m i n d e n n a p i 1 c-

G . C , B , B u s c h H a n d b u c h d e r E r f i n d u n g e n T h . e z e n 
s z ó a l a t t M u s s i v i s c h e - K u n s t , m u s i v i s c h e , m u s a i -
s c h e , m o s a i s c h e k u n s t o d , m o s a i k , 



- C 60 

l e k a l a t s o n y i t ó s z ü k s é g g e l , Í n s é g -
g e l é s n y o m o r ú s á g g a l k ü s z k ö d n i . — 

A' t ti d ó s o k m e g v e t t e t e t t á l l a p o t -
j o k é s n e m b e t s ü l t e t é s e k u g y a n i s a' 
t u d o m á n y o k m e g v e t t e t é s e k n e k t s a l -
h a t a t l a n j e l e i . A' k i k p e d i g a ' t u d o m á-
n y o k a t n e ni b e t s ü l í k , a z o k a z t n e m 
b e t s ü 1 í k, a ' mi á l t a l ök az o I; os v a l ó s á g -
n a k r a n g j á r a m a g o k a t f e l e m e l h e t n é k -
é s a' m a g o k t ö k é l l e t e s e d h e t é s e k e t 
n e m b e t s ü l i k , —> A" tudományok országában 
a ' T u d ó s o k b á n y á s z o k. — Ok ássák nagy 
munkával és fáradsággal ennek külombküíömbféle 
bányáiban a' t udományos é r t zeke t ; — ök t isz t í t ják 
meg azoka t a ' s a l a k t ó l , és ök olvasztják ki azokból 
az igazságnak tiszta nemes é r t z e i t : — a * Világnak 
J V a g y g y a i t udományok P á r t f o g ó i , — 
a' p é n z v e r e t ö k j — a z ö engedelmek és sege-
delmek ál ta l mehe tnek azok , ha sz in tén legiroz-
va is az időkhöz k é p e s t , fo lyamatba . Mind a' 
ke t tőnek egyik a' másikra szükségek van , — a' 
N a g y o k n a k , a* Tudósoknak — és más penná-
tokkal élőknek t a l en tumaik ra ; ezeknek pedig az 
<ö pa r t f ogások ra , — p é n z e k r e , és seg í t ségekre 5 
S i c a l t e r a a l t e r i u s p o s c i t o p e m r e s 
e t c o n j i j r a t a m i c e , — 

A' í 'elíyebb valókból mind az által , ha vala-
ki ezt a' következés t húzná ki , hogy a ' tudomá-
nyokra nézve nagyobb jót még tsak gondolni 
sem lehetne a n n á l , mintha a1 Tudósok a' világi 
nagy boldogságban , a" nagy szerentsében nyakig 
ü lhe tnének , ' — fe l e t t ébb el tévedne. — Vala-
mint minden dolgokra , úgy az ö külső világi ál-
l apo t jok ra nézve is n in t s jobb az a rany középsze-
rűségnél . — Egyedül a nagy világi bo ldog álla-
po t a z , a* melly mind nékik mind a' t udomá-
nyoknak végső veszedelmet okozha tna -f mellyro 
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nézve , a' közönséges Igazgatásnak semmire in-
kább vigyázni nem k«ll, mint a r ra , hogy ők igen 
bo ldog á l lapotban ne l e h e s s e n e k , és az életre s 
annak könnyebbsége i re t a r tozó dolgokban ne bu-
j á lkodhassanak , sót ez vagy amaz dologban lehe-
tő bu já lkodás ra töllők még az a lkalmatosság is 
örökre el zárva maradjon. — Jól tudjuk ugyan 
is a1 t ö r t é n e t e k könyvéből, hogy eleitől fogva a' 
bujálkodás (Luxus) szülő annya vólt az e rkő l t sök 
meg romlásának , az el puhu lásnak és el fa jú lás-
nak. Innen egy igazi Tudósnak sints a r r a t e l l ye s -
séggel semmi o k a , hogy a' Nagyok boldogságára 
és az ö nyughata t lan d i t sősségekie ás í tozzon; 
ellenben ped ig arra felet te sok l e h e t , hogy * 
maga sorsával meg elégedjen és a maga ö r ö k k é 
megmaradandó kintseinek hasznával he lyesen él* 
jen. — 

A* mi a' Tudósoknak fog la la tosságoka t , ma-
gok viseleteket néz i ; a' vi lágtól magokat el vont 
és ülő é le t ö rá jok nézve l e g j o b b , leghasznosabb, 
és legjobban illik hozzájok. Az időnek elvesztegetése 
bár akármelly fontos és t ek in te te t érdemlő dolog 
légyen is magára nézve , legkissebb azok közzüi 
a ' kedvet lenségek közzíil , a ' mellyek ő reá jok a* 
világi mula tságos s az időt haszontalan morsoló 
életből há rámolnak . Az illyen élet őket a ' méj j 
gondolkozás ra való tehetségtől megfoszt ja ; az 
érzések a' magok ha tha tósságokat el veszt ik , cha-
rak te reknek egyenessége és t isztasága el enyé-
szik. A' mit i rnak, azokból nem egyebek , hanem 
a világ közönséges gondolkozásának m o d j á h o z 
képest , indu la tosság , sokfé le hibák , és h ibás 
régulák (maximák) gyermekes gondolatok te t tze-
nek ki f és lassanként minden ő m u n k á j o k , a* 
szerint , a' mint ennek vagy amannak a' N a g y n a k 
való hizelkedésből írnak , kü lömbbkülömbbfé le 
líb er iákba ( e b b ő l l iv rée) j e lennek m e g ; a' he-
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lyet t , hogy azoknak igaz morál is színeket és való-
ságoka t az igazsághoz való kötelességek sze rén t 
í rnák és f e s t enék le. A' N a g y o k n a k , gazdagok-
nak , az olvasó Szépeknek h i j j ábava lóságok (va-
u i t a s ) a' tudósok ' h i j j ábava lóságoknak h í ze lked -
vén őket magokhoz é d e s g e t i k , hogy vél lek unal-
mas ó rá ika t jobban e l t ö l t h e s s é k ; a' me l lynek az 
egymásnak t e t t zen i k ivánásnak , a h íze lkedésnek , 
a ' jus-formálásnak , az udva r i ravasz mes te rséges 
f o g á s o k n a k , és h i j jábavalóságnak 's a' t. egymás-
sal szüntelen 's iz nélkül való fel t se ré lődése ik 
szoktak a' köve tkezése ik lenni . A' v i l á g i a k 
e z á l t a l ; a' T u d ó s o k , é s t u d o m á n y o k * 
L e t s ü l é s é b ő l s z á r m a z ó m á z o s s z í n n é l , 
e g y k é t n a p i g t a r t ó h í r n é l , n é v n é l 
e g y e b e t n e m n y e r h e t n e k ; a' T u d ó s o k 
p e d i g l a s s a n k é n t e l v e s z t i k a ' l é l e k -
n e k a z t a ' f e l e m e l k e d é s é t , a' m e l l y a* 
n a g y g o n d o l a t o k a t s z ü l n i é s t e r m é -
k e n y e k k é s z o k t a t e n n i . 

A' Nagyok , a' kik a' nyájasságok á l ta l a' T u -
dósokka l a magok magánosságoka t e l h a g y a t -
j á k , és őket m a g o k h o z é d e s g e t i k , akár 
a z é r t , hogy véllek úna lmas i d e j e k e t j o b b a n 
t ö l t h e s s é k , akár a' t u d o m á n y o k é s e-
r á n t o k v a l ó t i s z t e l e t b ő l , akár p e d i g 
a z é r t , h o g y e g y v a g y m á s d o l o g b a n 
h a s z n o k a t v e h e s s é k n é k i k , — a* legna-
gyobb el lenségeiknél t e t e m e s e b b ' s t öbb ká r t tesz-
n e k , az el fá jú lásnak , a ' h i b á k n a k , a ' vé tkek-
nek járma alá vet ik ő k e t , megerö t len i t ik a ' ba j -
n o k o k a t , a' k iknek az a' kötelességek , hogy az 
ember i nemzetnek ezen ha ta lmas e l lenségei 's ty-
rannusa i ellen v i a skod janak . 

Sokan a' nagy Urak közzül a ' T u d ó s o k a t 
tsak azér t kedvel l ik ; mivel azoknak egymással 
szóval való ve t é lkedésekben ( d i s p u t á l á s o k b a n ) 
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nagy mula t ságoka t és időtö l téseket ta lá l ják ; —-
azokat magokhoz édesge t ik , vagy pedig azoknak 
lá togatásokra mennek olly tzélbúl , a ' mellyböl 
ha jdan a' Római nép a' ba jnokok látásokra ment , 
és a mellyböl az Anglusok a' kakasok ha r t zokra 
v. verekedésekre seregestöl szoktak menni . Vé-
lek való tá rsa lkodásoknak fö tzélja nem az, a ' 
minek kellene l enn i , úgymint a ' magok jobbúlá-
sok és töké l le tesedhe téseh , hanem hogy a' kö-
zönséges t sapodár emberek hizelkedéseik közöt t 
tudós hizelkedést is halhassanak. — Azomban a* 
Túdósok közzül is a' feke te hat tyúk közzé lehet 
azt számlálni , a' ki S o l o n n a k példája szerint , 
nagy lelkű szabadsággal , és bátorsággal a ' N a -

I g y o k n a k az igazságot ki merné mondani *) . 
Ri tka a1 ki Senecával így szó l lana : N e m a z t 
,. k e 1 1 n é k i k ú g y m o n d m o n d a n i , a' m i t 
„ h a l l a n i a k a r n a k , h a n e m a' m i t m e g 
,,n e m b á n n a k , h o g y a z t v a l a h a h a l l ó t-
„ t á k . A d j n é k i k j ó t a n á t s o t , h o g y v a-
„ l a h á r a eSJ s z ó t h a l h a s s a n a k 
^ n o l t á' f ü l e k , a' m e l i y e k s z ü n t e l e n 
, ,a ' h i z e l k e d é s t ö l t s e n g e n e k . — A z t 
, ,h é r d e d , m i t s o d a j ó t t e h e t t z e z z e l 
, ,n é k i k ? A z o n l é g y , a r r a t a n í t s d ő k e t , 

* ) S ó l o n e g y a' b é t G ö r ö g B ö l t s e k k ö z z ü l m e g l á t o g a t v á n e g y -
k o r C r o e s u s t a' L y d u s o k gazr lag R i r á l l y á t , e z m i n e k u t á n n a 
n é k i m i n d e n k i n t s e i t é s g a z d a g s á g a i t m e g m u t o g a t t a t t a v o l -
n a , k é r d e z é t ö l l e , b o g y ö t a' b o l d o g o k k ö z é ü l v a l ó n a k t a r -
t a n á é ? E r r e S o l o n i g y f e l e l t : L y d u s o k K i r á l l y á ! m i n é ' 
k ü n k G ö r ö g ö k n e k , a' k i k n e k a z I s t e n m á s e l s ő s é g e k e n 
k i v ü l , m a g a m e g g o n d o l ó , é s o k o s é r t e l m e t a d o t t , t s a k 
e g y e d ü l a' l á t t z i k b o l d o g n a k l e n n i , a' k i t az I s t e n b o l -
d o g s á g á b a n é l e t e n e k u t o l s ó s z e m p i l l a n t á s á i g m e g h á g y é s 
m e g t a r t . — A' m i p e d i g a' t ö b b i e m b e r e k e t i l l e t i , a' k i k 
e z e r m e g e z e r v e s z e d e l m e k n e k v á g y n á k k i t é v e , a z o k n a k 
b o l d o g s á g a n é k ü n k é p e n o l l y b i z o n y t a l a n d o l o g n a k t e t t z i k , 
m i n t a' K i r á l y i K o r o n a a n n a k , a' k i a z é r t h a r t z o l u g y a n \ 
d e m é g n e m g y ő z ö t t . L á s d H e r o d . L . 1, c . 2 9 — 3 3 . P ü t « 
t a r c h in S o l o n . 
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„h o £ y sl\ m a g o k b o l d o g s á g o k n a k f e -
j l e t t e n e h i d j e n e k 's a' t. * ) 

Nagyon hibáznának a Tudósok , ha azt el 
h i te tnék magokka l , hogy ök a' késő maradéknak , 
( h a szintén annak esméretére el juthatnak i s ) 
b izonyosan te t tzeni f o g n a k , azon o k b ú l ; mivel 
a' magok idejekbel ieknek t e t t zenek ; valamint ar-
ra nézve semmi igazságok sem \ óína , ha ök a* 
késő maradék előtt való t e k i n t e t r e számot ta r ta -
nának , a1 inidőn a' magok rend jekbc l i eknek sem 
te t tzenek. 

Azon közben igaz az is, hogy menné l jobban 
megesméri az ember a' maga ide jebe l i eke t , an-
nál kevesebb figyelmetességét kénte leni t te t ik a* 
késő maradékra fo rd í t an i ; a' mai emberkor (ge -
nera t io) v. a' mai élő e m b e r e k , maradékok azok-
ra n é z v e , a kik ez előtt egynehány századokkal 
dolgoztak és i r t a k ; a ' melly együgyű ezen do-
logról való gondolkodásban (reflexió) van valami 
ollyan , a ' melly a' m a i , ditsösségen kapkodó 's 
sokszor ezért a l á v a l ó s á g o k r a i s v e t e m e -
d ő í r ó k n a k , a ' j ó z a n a b b g o n d o l k o d á s -
r a alkalmatosságot szolgál ta thatna . Az illyek a' 
késő maradékkal 's annak Ítéletével nem sokat 
g o n d o l n a k ; mivel jól érzik m a g o k b a n , hogy né-
kik még tsak az arra vágvhatás ra sints semmi 
j u s s o k ; — magokat a d i tsősségnek zeni th jében 
gondolják lenni , ha munkájoknak nagy mester-
séggel , sőt sokszor azoknak a z ú j s á g o k b a n 
k ö l t ö t t n é v a l a t t m a g o k á l t a l v a l ó 
m e g d í t s é r é s e k k e l v e v ő k e t , és legfely-

# ) D i e i l l i s n o n q u o d v o l u n t a u d i r e , s e d q u o d a u d i v i s s e 
s e m p e r v o l u n t . — P l e n a s a u r e s a d u l a t i o n i b u s a l i q u a n d o 
V e r a v o x i n t r e t : da C o n s i J i u m u t i l e . O u a e r i s , q u i d 
f 'cl ici p r a e s t a r e p o s s i s ? E f f i e e , n e f e l i c i t a t i s u a e c r e d a t , 
e t c , S e n e c a d e b e n e f . L . V I . c . 3 3 , 

Igaz 
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lyebb esztendei - p l á n t a b e t s e t , h í r t , n e v e t , t ek in-
t e t e t szerezhetnek. 

Igaz ugyan , hogy még az ollyaknak i s , a1 

kik munkájoka t az időnek és az i r igységnek vas 
fo gaitól nem f é l t h e t n é k , mitsoda k e d v e k , mitso-
da gyönyörűségek lehetne a" késő maradék ked-
véé i t , a' magok halhata t lanságokér t dolgozni , 
még tsak igyekezni i s , ollyan században , a' 
mel lyben az el múltakrúl többé még tsak emlé-
kezni sem igen kívánnak. — Valamint a t e rmé-
szet i világ, úgy szintén a' tudós világ is a" szün-
telen való vál tozásoknak nagy Chemiai műhelye, 
ü hol van egyiknek a k o p o r s ó j a , a' másiknak 
böl tsője ugyan ott van. — A mi egy esz tendő-

\ nek s zü l eménnyé , a* mi tsak esztendei p lán ta , azt 
egy esztendő megemész t i , 's tovább meg nem 
m a r a d h a t . Valamint minden esztendőben az em-
bereknek ideig óráig való szükségekhez képes t 
bizonyos számú mesterség mívek k é s z í t t e t n e k ; 
nem külömben a' t udományoknak ez vagy amaz 
ágára nézve is szükség, hogy valamelly b izonyos 
számú munkák je lenjenek meg. — Annyival in-
kább, mivel már ma nagyobb részen t az emberek 
tsak azért o lvasnak^ hogy a r ró l , a' mit o lvas tak, 
beszé lhessenek; természet szer int , a' mi l egú j jabb , 
azt o lvassák , és azt t a r t j ák j o b b n a k ; úgy hogy 
az ember re se nem h a l g a t n á n a k , se nem ügyel -
nének , sőt talárt meg sem é r t e n é k , ha ötven esz-
tendővel ez előtt élt í rórúl v. Könyv-szerzőrül 
beszélne. 

Minden í r ó k n a k , minden T ú d ó s o k n a k , leg-
alább a' menny iben magokat k inyi la tkoz ta t ják , a 
tzéljok az , h o g y a' magok ide jekbél ieket t an í t -
t s á k , 's v i l ágos i t t s ák , vagy pedig mula t t a s sák , 
és gyönyörköd tessék . — A* mi ez elsőt i l le t i , 
annak «még tsak a' k ívánása , avagy az arra való 
igyekezet i s , némel lyeknek vélekedések sze rén t 

Tml, Oy. XII. K. lglp. 5» 
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ebben a1 mind azokról a1 dolgokról , a" szer int , 
&* mint azok magokat a' h i á b a v a l ó s á g o k o n felül 
felemelik , gyanús s z á z a d b a n , bünte tés re méltó 
juss formálásnak t e t t z e n e , és a' közönséges meg-
sértetet t hi j jábavalóság vétkének (C. laesae vanit, 
gener . ) t a r t a tnék . — Á' nagy e lmének ( genie ) 
V annak ha ta lmának t ek in te t é rő l a ' mai időben 
keveset lehet szóllani : ez a' szép , ez a' hasznos 
ar is tocrat ia ma jd tsak nem végképen megszűnt* 
— Az észnek Országában többé a ' r angokra néz-
ve kevés , vagy semmi külombség s ints . — A* 
t a l e n t u m o k n a k e g y e n l ő s é g e k r ő l v a -
l ó m e g g y ő z ő d é s m e g e l ő z t e a" j u s s o í i -
n a k e g y e n l ő s é g e k r ő l v a l ó m e g g y ő z ő -
d é s t . —-Az elsőbb é l e tben m a r a d t t , a ' másik 
meg hól t . 

Nem tsak r a n g j o k r a , hanem belső t u l a j d o n -
ságokra nézve i s , sokat küíömböznek az elmék 
egymástól . — Némelly nagy elméken a1 t udo -
mányokban való el merülésből származó vala-
melly s z o m o r ú s á g n a k , és melánchol iának nyo-
ma i t , l ehe t tapasztalni . A* szomorúságnak ez a ' 
neme a' fe le t te nagy 's a* lé lekre dolgozó érzé-
kenységbő l , és a' méjj gondolkozásból szárma-
z i k , a' mel lyek az ember t a" véghe te t lenségnek 
szélére he lyhezte t ik . T a s s ó b a n , és Y o u n 
b a n nevezetesen a' meláncholiának ezt a1 nemét 
lehet észre venn i , a ' melly a ' mint láttzik va la . 
melly méjj érzékenységgel el vá lha ta t lan öszve-
k ö t t e t é s b e n v a n ; P á s c á l n a k munkáiból illy e-
tén forma t iszteletet maga e rán t másokban ger-
jesztő szomorúság tündökl ik k i , a1 mel lynek okát 
a" méjj gondo la tokhoz való szokásban kell keres-
ni . — Ellenben , a' külső világi é le tben magokat 
nagy tá len tumaik által másoktól meglíülömbözte-
te t t Nagy e m b e r e k n e k , f őképen a' Nagy-Kapi tá-
nyoknak avagy fö Vezéreknek lé lekbel i tu la jdon-
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ságaik , a1 mint l á t t z ik , egymással nagyon meg-* 
egyez l ek , és mindenik közzülök a' léleknek 's 
a' Charak te rnek ma jd tsak nem mindenekben 
egymáshoz hasonló v idámságával , 's e levenségé, 
vei bír tak $ a mellyek őket é le teknek legterhe-
sebb környülál lásaik közöt t sem hagyták el. — 
Nevezetesen C a e s a r b a n , M á t y á s K i r á l y -
b a n , IV. H e n r i k b e n , G u s t a w A d o l p h « 
b a n , é s II. F r i d r i k b e n a ' léleknek ez az 
elevensége a' legnagyobb mér tékben fe l ta la l ta -
t o t t ; a ' mellyet ö bennek úgy lehet n é z n i ; mint 
valóságos nagyságoknak tsalhatat lan pe tsé t jé t . — 
Ez a vidámság , ez az elevenség ö reá jok nézve 
koránt sem temperamentumi vigság és e levenség 

\ vólt j hanem az ö nagy lelkeknek 's elméjeknek 
egyszer smind pr incípiuma és köve tkezése , az ö 
á lhatatos , b á t o r , ha tha tós aka ra t jok , az ö szé-
lessen k i t e r j e d ő , gondolkozni könnyen t ú d ó , s 
a ' gondola tok szerentsés egyben hasonl í tásokra 
t e r m é k e n y l e lkek , az ö nagy 's fe lemelkedet t 
gondola t jok erejeknek » 's munkásságoknak ha t -
hatóssága felől való belső meggyőződéssel töl töt-
te bé őket . — Egyszer ' smind ez a' t e rmésze t i , 
értelembeli és morális munkásság az ö lelkek-
nek minden tehetségeit öszve kaptsolva 's egyes -
ségbcn tar to t ta . — Belsőképen meglévén magok-
ról győződve szerentsés kimenetellel minden ma-
gok megeről te tések nélkül fényes t e t t eke t vit tek 
v é g h e z , megvol tak győződve a' magok ditsössé-
g e k r ö l , a ' mel lyeket nékik nem Genera l i s sa ik , 
nem a' vak szerentse j hanem magok szerzet tek 
m a g o k n a k , megvoltak előre győződve a' tör téne-
teknek k imenete lekről j mivel magokat azoknak 
igazgatásokra , és az azokból származható sze-
r en t s ének , szerentsé t lenségnek el viselésére elég 
e r ö s s e k n e k , és a lka lmatosoknak érzet ték. — Ál-
landóul megtar to t ták szoko t t v idámságoka t , és 

* & 
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e levenségeke t , azoknak a' nagy embereknek pél-
da jok sze r in t , a' kik minden dolgokra egyformán 
teremtet tek , és a ' k iket semmi világi do lgok 
sem bámulásra nem g e r j e s z t h e t n e k , sem pedig 
m e g nem re t t en the tnek , 

M o k r y B e n j a m i n . 

4. 
Méltóságos Aranka György Úrnak 

élete *) 
Aranka György szü le t e t t Szék V á r o s s á b a n , 

1737-dik e sz t endőben , Sep tember Hónapnak 15-
dik nap ján-At tya vo l thason ló lag Aranka G y ö r g y , 
Erdé ly i Református Püspök , előbb S z é k i , a z u -
tán M. Vásá rhe ly i , 's végre ismét Széki Pap , An-
nya pedig Bonyhai Simon Mária, 

* ) D i t s ö ü l t A r a n k a G y ö r g y n e k e z e n j e l e s e m l é k e z t e l é s é t , 
T - T . S e n q u i c z i K o v o c h i c h G y ö r g y Ú r b u z d í t á s á n a k é s 
e g y s z e r ' s m i n d v é l ü n k s z í v e s k ö z l é s é n e k v a l a m i n t n y í l v á n 
h ö s z ö n n y i i k , ú g y ö r v e n d v e ö l e l l y ü k a z o n a l k a l m a t o s s á g o t , 
m e l l y e l N a g y É r d e m ű é s T u d ó s S z é k e l y M á r t o n U r n á k 
m a g y a r s á g á t , d e f ő k é p p e n a ' m ^ r n á l u n k r i t k á b b a n u -
g y a n , f e l l e b b e m e l k e d ő R o m a ^ / s z ó z a t n a k t i s z t a s á g á t , é s 
k c ! l e m e t e . s s e g é t a z ö C l a s s i e u s / v e r s e i b e n o l v a s ó i n k a i m e g -
i s m é r t e t h e t t y ü k , é s a z z a l m r n d e ' n a p i g l a n m é g n e r n h a * 
n y a t l o t t B ó m a i í z l é s n e k é l ő p é l d á j á t m u t a l h a t t y u k , a ' 
D e á k l e v é l m e l l y e l é r t e k e z é s é t k é s é r é e ' k ö v e t k e z e n d ő ; 

V i r o P e r i l l u s t r i a c D o c t o , M a r t . G e o r g i o K o v v a * 
c h i c l i , S e n q u i c z i e n s i , c o m p l u r i u m I í , R e g n i H u n g á r i á é 
C o m i t a t u u m T a b u l a e J u d i c í a r í a e A s s e s s o r i t i t . t i t . m i h i 
p l u r i m u m v e n e r a n d o , — 

P e r i l l u s t r i s , a c d o c t i s s i m e D o m i n e ! 

D o m i n e m i h i s i n g u l a r i t e r c o l e n d o ! 

M n l t u m s a n e j a i n a c d i u e s t , q u o d T i b i , v i r P e r i l l u s t r i s , 
e x s p e e t a t i o n i q u e t u a e i n p o n o . O c t o p r a e t e r i e r e m e n s e s 
p o s t d a t a s m i h i a T e l i l t e r a s , q u i b u s j u b e s , u t v í t a m 
f a t a q u e I l l u s t r i s s i m i e t M a g n i f i é i D . G e o r g i i q u o n d a m 4.-
i a n k a a d T e e t e d e n d a m a T e p e r s e r i b e r e m , T u a s e g * 
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G y e r m e k k o r i i d e j é r ő l , t ö r t é n e t e i r ő l "s ne-
ve l te tésé rő l k e v e s e t tudha tn i ; mert ma a k k o r i 
emberek n i n c s e n e k , maga p e d i g azokat i r á sba 
n e m te t t e . E z e k lesznek o k a i , hogy a' j e len lévő 

l i t t e r a s a n i m u m q u e e x i s t i s T u u m a c c e p i , a t q u e i n f e l l e x i 
1 i b e n t i s s i i n e s t a t i m q u e d e d i o p e r á m , q u a n l u m p o t u i , s o -
l e r t e m s c r i p t i u n c u l a m b r e v e m b i o g r a p h i c a m i n m e m ó r i á m 
A m i c i n o s t r i c o m m u n i s e t m u l t o r u m b o n o r u m A m i c i c o n -
p o n e r e . Ici u b i c o n p o s u i , q u o n í a m s o l u s e g o v i r i i l l i u s 
a c t a f a t a c j u e n e s c i c b a m , c o m m u n i c a v i c u m a m i c i s s e x , 
q u i e t i p s i v e i c o g n a t i o n e , v e i s o d a l i t a t c e t c o n v i c t u c u t n 
n o s t r o e r a n t c o n j u n c t i o r e s , u t s i q u i d e g o v e i o m i s e r i m , 
v e i e r r o n e c s e r i p s e r í m , v e i d e n i q u e n o n s u o l o c o p o s u 
e r i n i , a d d e r e n t , m u t a r e n t , d e l e r e n t . H a c c , q u a e h a e í e -
n u s l e g i s l i , v i r D o c t i s s i m e , p e r f e c t a a m e s u n t s p a t i o 
n o n a m p l i u s i 5 . v e i 2 0 . d i e r u m . C u r t a r n e n ( j u r e q u a e s i . 
c r í s ) l i a e c m e a r e s p o n s i o t a r d e a d e o a d T e p e r f e r t u r ? 
A m i c i i s t i s u p e r i u s m e m o r a t i i n c a u s a f u e r e j a p u d c o s 
c n i i n , i d q u o d c í t r a c a l u m n i a m d i c t u m e s t o , s c i a g r a p b i c a 
i l l a v i l a e d e s c r i p t i o m u l t o t e m p o r e d e t e n t a h a e s i t , q u u n a 
i n t e r e a , s i d u o s , v c l t r e s e x e i p i a s , n e m o v e i l i t e r u l a i n 
a d d i d e r i t , a u t d e m s e r i t , T r e s o m n i n o f u e r e e x i s t i s A m i -
c i s , q u i a l i q u i d a u x i l i i m i h i i n h a c o p e l l a p r a e s t i t e r e : 
S p e c t , O n u s A n d r e a s A j t a i p a u p e r u m a p u d I n c l . T a b , R e -
g i a m A d v o c a t u s O r d i n a r i u s , d e i n d e Diius J o s . N a g y h o -
r o l ó g i a r i u s , h i q u i d e m a m b o a d m o d u m e x i g u u i n ; t e r t i u s 
a u l e m i s q u e p l u r i m u m S p e c t , D n u s J o s , S z a t m á r i P r o c u -
r a l o r c a u s a r u m e t c o n v i c t o r c o n t u b e r n a l i s q u e A m i c i n o -
s t r i d e s i d e r a t a e m e m o r i a e G e o r g i i A r a n k a . I l a b e s i g i t u r 
n u n c , v i r P e r i l l u s t r i s e t D o c t i s s i m e , n o n q u i d e m , q u o d 
p e t e b a s , i m o j u b e b a s , s e d q u o d e g o p o t u i , b i o g r a p h i a m 
q u a l e m c u n q u e I l l u s t r . e t M a g n i f . D n i G e o r g i i A r a r t l t ö , 
q u a m T u , s i i t a v i d e b i t u r , e d e s a n e a c f a c i t o p u b l i c i 
j u r i s , i t a t a r n e n a c t a l i s u b c o n d i t i o n e , u t q u a e T i b i v i » 
d e b u n t u r i n i b i m i n u s a c c u r a t e m i n u s q u e d e c e n t e r s c r i p t a , 
p e r T e i p s u m d e l e a n t u r , t o l l a n l u r : s i q u a i t e m p e r i n -
p r u d e n t i a m n o s t r a i n o m i s s a f u e r i n t , i s t a v e r o p r o T u o 
i n A m i c u m v e t e t e m a m o r c s u p p l e a s * U n u m e s t , q u o d T e 
o r o , v i r d o c t i s s i m e a c D o m i n e P e r i l l u s t r i s : E g o n o v e l l á s 
i s t a s p e r i o d i c a s , q u a e , T e r e f e r e n t e , i n H u n g a r i a , t i t u l o 
T u d , G y ű j t e m é n y q u o v i s M e n s e e d u n i u r , n o n n ö -
v i ; s i t a r n e n i n i l l i s i n t e g r a h a e c b i o g r a p h i a ^ r o d i r e s i m u l 
e t s e m e l n e q u e a t , q u c m a d m o d u m i d í i e r i i n e j u s m o d i n o -
v o l l i s a d s o l e t j n o l l e m e g o q u i d e m p e r p h i l y r a s d i s c e r p -
t a m m u t i l a t a m q u e e d i . E f f i c e i g i t u r , q u a n t u m i n T e s i -
t u m e s t , u t , q u a l i s c u n q u e d a m u m , p r o d e a t s e r i e c o n t i -
n u a p h i l y r i s q u e c o h a e r e n t i b u s a t q u e i n t e g r a u n o q u e o b -
t u t u e t c o n s p e c t u p a t c a t L e c t o r i b u s ; d i g n u m e n i m p r o * 
f e c t o e s t n o m e n A r n n h a i a n u m , c u i v c l p o s t o b i t u m h o n o r 
i s t c h a b e a t u r . — S i v a c a t e t i a m n a c n i a s n o s t r a s i n m e m ó -
r i á i m A m i c i T u i e l m e i l e g e r e , a d d o v e r s u s a l i q u o t e x 

/ 
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Tudósí tás az ö életéről nem lehet tökél le tes . — 
Azt beszél let te magá ró l , hogy gyermek korában 
aszszonyt maga hörül nem s z e n v e d h e t e t t , kivált , 

i l l i s , q u o s a n n o p r o x i m e p r a e t c r i t o d c m o r t i b u s T r i u m 
v i r u m T r a n s s y l v a n i a e n o s t r a e , S a m u e l i s s e i l . K e m é n y , 
J o s . T e l e k i , n e c n o n G e o r g i i A r a n k a i n p a r a t o s a t i s c» -

l a m o l u s e r a m : 

O m n i a f l e n t l a t e c i r c u m . T u s o l a t r i u m p h a s , 
C r u d e l i s L i b i t i n a , n e c i n p i a v u l n e r a s e n t i s , 
Q u i n e a d e m d u p l i c a s , n o n c a u s a l a e d i m u r u n a , 
l l e u ! m i s e r i , t e l o q u e t u o j a c e t i l l e d i e r u m 
J a m q u a m q u a m s a t u r a c s e n i o c o n f e e t u s , a t i d e m 
V i v e r e c e n t e n o s m e r i t o d i g n i s s i m u s a n n o s , 
Q u i p r o p r i u m f n l v o n o m e n s o r t i t u s a b a u r o , 
A u r e u s i n S o p b i a e p e n e t r a l i b u s u s q u e m i e a b i t , 
A d v e r s a r i u s i l l e s u p e r s t i t i o n i s , A R A N K A . 
H o c p r a e s e n t c v i r o n o n u l l i i m p u n e l i c e b a t 
K a t u r a e J e g e s r e c t a e a c r a t i o n i s h a b e r e 
J n s u p e r . H i c r e r u m c a u s a s n e x u s q u e l a t e n t e s 
P a n ü e r e r e s q u e a t r a n o c t e e t c n l i g i n e m e r s a s 
P r o m e r e , e t i n d i a s e d u c e r e l u m i n i s a u r a s 
U o c t u s e r a t , s o l e r s a t q u e i n d e f e s s u s a g e n d o , 

l l i c e t a m i c i t i a c f u g i e n t i s i n a e t h e r a q u a n t u s 
E t S t a t o r e t c u l t o r ! C o e l o d e t r u d e r e s o l e m 
I n q u o d i e m e d i o t e n e b r i s i n v o l v e r e m u n d u m 
I n v i d u s i l l e p a r a t , s a n c t u m q u i t o l l e r e n o m e n 
T e n t a t a m i c i t i a c . Q u i d e n i m f ű i t u t i l e n a s c i , 
* i v e r e q u i d d i g n u m ^ v e r u s s i d e s i t a m i c u s ? 
® i 1 e g o c o n t u l e r i m j u c u n d o s a n u s a m i c e 
Q u a m p u l c h r e v e n u s i n u s o l o r ! S e d q u o f e r o r ? i n g e n s 
l í i e l a u d u m c a m p u s n o b i s a p e r i t u r , a m i c o 
S o l v e r e s i d u l c i p l e n e s u a J u s t a v e l i m u s . 

N e c f ű i t c n u m e r o v u l g i , q u o d s e m p e r a m i c u m 
U t í l i l a t e p r o b a t . D o c t o s s i b i j ü n g e r e s c q u e 
J u r t g e r e d o c t r i n a c l a r i s g a u d e b a t a m i c i s , 
K u n q u a m n o n g n a r u s , q u i d d i s t e n t a e r a l u p i n i s . 

T a n t u m i g i t u r n o s t r o e s t i n f i x u m p e c t o r e v u l n u s 
L e t l i i f e r o m o r t i s t e l o , c u m c e d e r e f a t i s , 
E ' i e u ! n o n e x o r a n d i s , e s t j u s s u s A R A N K A . 

S e d q u i d p l u r a ? l l l u m m a g n i c e l e b r a t e P o é t a e , 
V o r s i b u s a e t e r n i s . E g o d e b i l i s a c s i n e v e n a 
A d g r a v i o i a v o c o r . e t c . e t c . 

H a e c , f o r t e m i n u s g r a t a T i b i , v o l e b a m T e c u m c o m -
m u n i c a r e , c t j a m c h a r t a d e f i c i t , s e d n o n a m o r i n T e m e u s , 
í l u m s p i r i t u s h o s r e g e t a r t u s . V i v e f e l i x f a u s t u s q u e c u m 
filio l o n g e d i l e c t i s s i m o . D e u s T e v o s q u e d i u n o b i s c o n -
s e r v e t a c t u e a t u r ! 

P e r i l l u s t r i s D o m i n a t i o n i s V e s t r a e 
O b s e q u e n t i s s i m u s s e r v u s 

M a r t i n u s S z e ! < e 1 y m p r . 
P a s t o r E c c l , R e f . iVl. V á s á r h e l y . 
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ha csókolni akar ta . Emlege t t e azt is , hogy M. 
Vásárhelyt t (mert ott kezde t t e Oskolai Tanu lá -
sá t ) volt egy olyan csudálatos természetű Tan í -
tója ( P r a e c e p t o r a ) a ' k i , midőn Arankának kö-
högését , sőt szuszogását is hallot ta , l eg-ot tan 
JNíyak-vassal f enyege t t e ) szüntelen a' Memor izá-
lással k í n o z t a , és min thogy Aranka roszsz em-
lékezésü v o l t , a' roszszúl tanúit Leczkéér t o t tan-
ot tan b ü n t e t t e , meliyek miat t azt a' P r a e c e p t o -
rá t sokszor nevezte h ibásnak . — Hanem a ' d e r é k 
Mátyás Is tván lett az u tán Tanúlásának Vezére , 
a ' kiről sok jót beszéllett , 's a' kinek keze a la t t 
érvén T o g á s Déákságo t , ment Aranka Maros-Vá-

\ sárhelyröl a ' Nagy-Enyedi Refor . Collegiumba ta-
nulásának további fo ly ta tására , a hol t é te te t t 
a' Lógica Classisban Publ icus P r a e c e p t o r r á , mely 
idő alatt volt s z á n d é k a , hogy Pappá l égyen , 's 
E n y e d h e z közel égy falusi Eccles iában meg is 
próbál ta arra való t e h e t t s é g é t : de az Úri Imád-
ságot el-vétvén, 's azon hivül is a' könyv nélkül 
való tanulás t unván , 1764-ben 27. esz tendős ko-
rában azon Collegiumtól e l - távozot t , hogy a ' R i -
rályi Táb la mellett Cancell is ta légyen. — 

Aty jának szármozása volt Zágon nevü Falu-
ból , melly a ' Székelységben f eksz ik , t . i. Sepsi 
S z é k b e n , e r r e nézve t ö b b n y i r e Zágoninak is szok-
ták volt hivni mind az A t t y j á t , mind pedig magát 
is jó da r ab idő ig , igen nagyon szokásbán lévén 
az a' Magyar Nemzetben i s , hogy szármozások' 
hel lyéröl nevezzék az e m b e r e k e t , p. o. C s i k-i , 
R o s n y o - i , R o v á s z n a - i , 's a' t. A* ha jdoni 
Püspök A r a n k a György néha tu la jdon maga a' 
nevé t törvényesen is Z á g o n i n a k irta. Itt azt 
is meg jegyzem , hogy a* tavaly meg-holt Ntjjs 
Aranka Györgynek v e z e t é k n e v é t a ' r é g i b b embe-
r e k így h a n g o z t a t t á k : A r á n k a , a* melly nékem 
a lka lmatosságá t ád k é r d e n e m , ha valyon az A 
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név A r a n y t ó l szármozik e ' , avagy inkább A-
r á n y t ó i ? É n az u to l só t t a r t o m hellv esebbnek: 
de akár mellyik légyen ; t ovább viszem már kez -
de t t munkámat . 

A' rnint m e g e m l i t t e t e t t , Néhai Aranka György 
t a n ú i t a ' M. Vásárhel ly i Col lég iumban i s , és a* 
t ö b b e k k ö z ö t t vol t Tan í tó ja ama hi res és D iae t e -
t i c á j á ró i a' M a g y a r Nemze tben e l - f e l e j t he t e t l en 
emlékeze tű Orvos Kibédi Mátyus István U r , ki 
a ' maga szelíd és okos viselete á l t a l A r a n k á n a k 
h a s z n o t , magának p e d i g Arankáná l örökös tisz-
t e l e t e t 's bará t t ságot szerzet t . 

Tanú lá sá t végezte a1 Nagy— E n y e d i Kefo r -
m a t u m Col légiumban, és sokszor beszélte a ' Ba-
rát tyairsak &ogy , mikor ki-Szállott abból a ' Col-
l eg iumbó l , illyen szabásúlag e l m é l k e d e t t : I s -
t e n ! im é é n h e l l y ' s á l l a p o t n é l k ü l b i -
z o n y t a l a n s á g b a n v a g y o k : d e a r r a k é r -
l e k T é g e d e t , h o g y t a r t s d -m e g e s z e -
m e t s e g é s z s é g e m e t • S z e r z e k é n s z e -
r e n c s é t m a g a m n a k . Ez egy kevéssé kevé l -
lyecsjke könyörgés : d e még is fe l - jegyzém azért , 
me r t nagyon érzik r a j t a aa oskola i bűz , és lát-
szik beJőlIe az i f jú i é re t l enség , a' rnelly sokszor 
a r r a vészen minket , hogy he l lyesnek tar tsuk ke-
r e sz t ény i Neveze tünk \s mél tóságunk mellet t is a ' f o 
s z e g é n y hízelkedő Ovidius P o é t á n a k ama' virág-
ját : D i t i b i d e n t a n n o s , a t e n a m c e -
t e r a s u m e s . — 

A ' meg jegyze t t 1704-dik e s z t e n d ő b e n Can-
cel l is tává l e t t , az akkor i T a b u l a e Reg iae P r a e -
ses Mlgs. Gróff N e m e s Adám Úr ö Exce l lencz iá ja 
P r a e s e s i Cance l l a r i á ján , k inek kegye lmébe es-
vén , o t t asztala is vol t , 's a lka lma tossága is es-
mérkedn i sok nagy Urakkal és aszszonyokka l . 
N e v e z e t e s , hogy A r a n k a fe le t te m u n k á s , de fös-
v é n y nem l é v é n , a' m u n k á t ke resve keres te j ha -
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nem azért senkitől ju ta lmat nem kivánt, mely cse-
lekedete néki becsül letet és még több jövedel -
met h a j t o t t , más úton póto l ta tván-ki ezen fo-
gyatkozás. 

Két esztendős Cancell istaságában , t . i. I7fi{j-
dik esz tendőben Novembernek 2'2;ik nap ján a' 
Báró Domokos Antal í té lő Mester Ur Cancel lar i -
áján P r a e s e s , vagy , a' mint nevezik , Protocol is-
ta is lett . — Az után pedig , B. Domokos An-
tal Maros Szcki Fö Király-Biróvá t é t e tvén , Mlgs 
Cserei Mihá ly , és végre 1774-dik esz tendőben 
Mlgs Székely Dávid Í télő Mester Úrnál let t A-
ranka Pro tocol l i s tává , a' h o l , és a' mikor kez-
de t te szemei t ostromolni az alább meg-emli t ten-
dö nyavallya is. — Ama' Néhai Báró Domokos 
Ura t sokszor nagy dicsére t te l emlegette a ' mi 
A r a n k á n k , mint a' kinél igen nevezetes alkal-
matossága nyílt a ' Polgár i Világ' meg-esméréssé-
re. A/,t is gyakran e m l e g e t t e , hogy annál az I-
télő-Mester Urnái nem csak mint P r o t o c o l i s t a , 
hanem úgy is viselte magá t , mint szolga , a ' n a g y 
asztaloknál há ta mege t t ka rdoson u d v a r o l t , t án -
gyér t c se ré l t , ágyát meg-vete t te 's még csizmá-
já t is le-húzta , meg- t i sz t i to t ta . 's a' t. az u tán 
pedig estve kár tyázot t és reggel kávézot t vele.—• 
Ez időben le t t alkalmatossága Aranka György-
nek a' N é h a i Báró Szilágyi Sámuel ' , és Nagy To l -
dalagi László Urak ' esméret tségekbe e s n i , k ik-
rő l sok jó dolgokat szokot t volt emlegetni , söt 
egy beszélgetést (Dia lógust ) is irt a ' N é h a i Aran-
ka György , melyben bizonyos Polgári Do lgok-
ról Gróff Toldalagi t és B. Szilágyit beszélteti egy-; 
mássa l , de ez az i rás ki nem n y o m t a t t a t o t t . — 
Ezen Cancellistai á l lapot tyában nyer t a lka lma-
tosságot Aranka György a r r a i s , hogy egy F r a n -
cziául tanulni kezdő I f júnak tá rsaságában , s 
k e d ve töltésére meg-tanúlná a ' Franczia nye lve t^ 
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mint az e lőt t kevés idővel a ' N é m e t e t . — Beszél-
le t te azt is sokszor , hogy Deákságában el-mel-
lözvén a ' Mathematicai T u d o m á n y o k ' tanulását , 
már megért Cancellistai idejében kezdet t itt Ma-
ros-Vásárhely t Mathesist tanulni , és abban jó e-
lö -mene te l t is te t t a1 Néhai kedves emlékezetű 
és mindenfé le Tudományokban k i res Fér j f iunak 
Tisz t Kovásznai Sándor Profcssornak Vezér lése 
és ut muta tása a la t t . — Azon Cancel l i s tásko-
dásának ide jé re esik az i s , hogy Dre l incour t -
nak a 'Ha l á l félelmei ellen Francziáúl Íratot t köny-
vét Magyar Nyelvre fordítot ta , és két Darabban 
in 8 vo az édes At tya neve a la t t k i -nyomtat ta t tő . 
Hanem éle tének épen azon részé t os t romol ta egy 
igen t e r h e s nyava lya , a' mely valami Hypocon-
driaca affect ióból vett volt eredetet . Ezen nya-
va lyá jában felet te szenvedet t sokat szemeinek 
f á jda lma miat t és néhány esztendeig t a r to t t az a 
szenvedése , még pedig oly' nagy mér tékben , 
hogy a ' világosságot nem n é z h e t v é n , a Nap el-
len ernyős ka lapot viselni vol t k é n t e l e n , a' me-
lyet sokszor beszéílett . Minden orvoslás haszon-
ralan va l a , noha Bécsben a1 hová Mlgs Székelly 
Dávid Úrra l fel-menni 's a' nagy Mária Therés ia 
Császárnéval beszélleni szerencséje v o l t , az ú d -
vari orvosok is tanácskoztanak a' Császárné pa-
rancso la tyábó l azon nyavalya felől , de gyógyít-
ha t a t l annak pronunciál ták , míg egyszer valamely 
jó t ö r t é n e t Segesváron egy Fa t ikáshoz vezérlé , 
ki előtt a1 nyavalyá já t meg-beszél lvén, az azt tu-
dakoz ta , ha nem izzadnak e' a' szemöldökei ? 
mellyre Aranka , igen sokat izzadnak, úgy mond-
Ezt értvén a' becsületes Pa t ikás , azt tanácsolta 
A r a n k á n a k , h o g y István Király" nap j a után fe-
r e d j é k a' fo lyó vízben minden n a p o n , mig a' 
viz bé kezd a" h ideg miat t f a g y n i , feredjék pe-
dig a' Nap ' Fénnyéné l és mezí telen , néhányszor 
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minden fe redéskor le-bukván a1 vízben *s ilyen 
módon fe jé t is a vízbe dugván : feredés után pe-
dig köntösé t magához szor í tván , mindenkor egy 
jó sétálást t é g y e n , inig teste gyengén fel-meleg-
szik. Ezt Aranka követte, es az első esz tendőben 
ugyan kevés hasznát t apasz t a l t a , de a" köve tke-
ze t tekben nem csak a' hoszszan és unalmas szen-
vedéstől meg-szabadúl t , hanem szemeinek eleven 
lá tásá t is üveg" segittsége nélkül mind' hol tá ig 
hiba nélkül meg- tar to t ta . Bécsbe akár csak ú j ság 
kívánásból , akár az i t t mindjár t elő fo rdu ló 
Tárgyra nézve m e n v é n , o t t létekor u d v a r o l t a ' 
nagy hirii Mária Therésia Császárnénak és ke-
gyesen fogad ta to t t a' nagy Aszszonytóí , k ivál t 
h a R e f o r m a t a V a l l á s á t A r a n k a e l -
h a g y v á n , R ó m : C a t h o l i c u s s á l e n n e , 
melly ajánlásra Aranka dicsösségesen fe le l t : 
F e l s é g e s A s z s z o n y ! V á l l á s o m a r á n t 
m e g g y ö z e t t e t v e v a g y o k : s o h a s e m 
h a z u d t a m e m b e r n e k i s : F e l e t t e e l l e -
n e m l e n n e , h a I s t e n n e k h a z u d n é k . — 
No akkori Bécsben létével szemei ' gyengeségé-
től ösz tönöz te tvén , esedezet t a 'Fe l séges Császár-
n é n a k , hogy nyerhessen valamely nyugodalma-
sabb Hiva ta l t , a honnan élelmét il lendöleg meg-
szerezhesse. A' kegyes aszszony esedezését meg-
hal lgat ta , és annak következése lett az , hogy 
az Erdéllyi Méltóságos Királyi Táblán , V a c a n t i -
a e svén , 1782-dik e s z t e n d ő b e n , Januar ius ' 18-
dik napján a ' Néhai Mlgs Rósnyai Josef Úr he-
lyére és f i ze té sé re , mint Szám-felett-való Asses-
s o r , bé ik ta t t a to t t . Ebben az ál lapatban fol lyta-
t o t t serény és hív szolgá la to t , némely Expedi-
tiók is b iza t ta tván reája mig a' két Dis t r ic tual ís 
Tábláknak I I . Jósef Császár 0 Felség© által 
1787-ik esztendőben lett fe lá l l í t ásokkor M. V á -
sárhelyen Distr ictual ís Actualis Táblai B í róvá , 
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és ismét ezeknek el töröltetések u^án , mely eset t 
17(jO-ik e sz t endőben , a ' Mlgs Királyi Táb lán 
Actualis Assessorrá t é t e t e t t ; hanem ez utolsó ké-
sőbbre ese t t , a' mint alább m e g l á t s z i k ; mert 
még ekkor csak Supernumerar ius Assessori Hiva-
talt nyeré . — Utó lyára i7Q6-ik esz tendőben Má-
jus' iO-ik napján köve tkeze t t Arankára az Asses-
sorságban Actuali tás i s , mellyet hiven f o l y t a t o t t 
haláláig. És i t t e1 Tá rgyban m e g l e h e t j egyzenünk 
az Aranka György ' le lkének serény *s t iszta lá-
t á s á t ; m e r t , el hal lgatván most az ö egyenes-
ségé t , melyet mindenkor muta to t t az í té le t -hozá-
sokban , olyan nagy figyelme volt nék i minden 
perek ' elő adat ta tássokban , hogy , noha ugyan 
olykor l á t t a to t t is nem ügyelni a f e l vé t e t e t t ügy 
r e , hanem holmi apróság, ve r sek ' , ' s más do lgok ' 
írásával, és jegyezgetésse l foglalni e lméjét s fi-
gyelmét , de felszóllott mindenkor , mihelyt a' 
szükség k í v á n t a , és olyan helyesen 's é r te lmesen 
szóllott a' jelen volt c ausákhoz , hogy csudál ták 
mindenek azt a ' jeles és sokra érkező e l m é t , a' 
mely oly tisztán í té l t arról is , a' mi re l á t t a to t t 
volt nem figyelmezni. — Meg hol t pedig 18 i7 - ik 
e s z t e n d ő b e n , Martius Hónapnak 1 1 -iIs. n a p j á n , 
11. ó r á k k o r , délelőtt minden f á j d a l o m érzése 
n é l k ü l , és ugyan azon Hónapnak 13-ik napján, 
népes halo t t i Gyülekezetnek kisérésével megtisz-
te l t e tve , Maros-Vásárhelyt a Refo rmátusok ' Te-
metőjükben lévő Czinterem' kerí tésében , a ' Ca-
thedrán alól nap nyúgot felé egyenes l ineában nyoltz 
lépésnyire el temet te te t t . 

Tes te a lkotásá t a' mi n é z i , magossan ter -
mett vo l t ; de a' vastagsága nem volt magosságá-
hoz szabva : vékonyabbnak és súgárobbnak kel-
le t t volna lennie a néki ada to t t magossághoz 
képest . Különös szépsége nem volt , sőt min-
den tagjai igen izmosok , kövérek valának , 
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Iii vált a' Fe je , mely öreg k o r á b a n majd' egész-
szen megkopaszodo t t , és az ábrázat ja . Ezekhez 
vala szabva járása i s , a" mely minden ékesség 
nélkül és többnyi re görbült Tes te i , 's fö ldre füg-
geszte t t szemekkel vala. A' lépésben is lábai 
térdei és szárai gyengén kifelé haj lot tanak. Szo-
vának hangja és beszédje is kedvesség né lkül 
va lának . R ö v i d e d e n : tes tének különös és k i t e t -
sző ékességével senkinek semmiképen nem tetsz-
hete t t ; ö l töze té t is pedig a hoz szabta, és a' kön-
tös1 különös czifraságához nem is ér te t t . Altaljá-
ban véve e le jé től fogva mindég Magyar kön tösben 
já r t ) öregségében csak ugyan olykor o lykor a ' 
hapu to t is magára vet te , sőt halála előtt hat he-

^ tekkel német -nadrágo t is c s i n á l t a t o t t , de azt sem 
mód ibó l , vagy a' Magyarnak megvetéséből , h a ' 
nem szükségből , Orvosi Tanátslásból , Beretvál-
hozása pedig mind1 haláláig németes volt. — 
Hanem ezeket legjobban k imuta t j a az Aranka1 k é j 

pe , melyet 69- esztendős korában Íra tot t l e , 
Krasznai MIgos Camerarius és Fö Strása - Mester 
Cserei Fa rkas Ur olyan s zándékka l , hogy Ma-
gyar Országon a' Pest i Múséumba tétesse. Ezt a' 

^ képe t oly helyesen is irta Boér Márton nevü M. 
Vásárhelyi F e s t ő , hogy az Aranka 1 ab lakában 
lévén száradás végett ki téve , sokan az ú t szán 
járók közül , m in t A r a n k á t , úgy köszöntöt ték. 

Tes te mind haláláig tar tós egésséggel s vi-
dám érzékenységekkel b i r t . Ki kell venni innen 
a1 fennebb emlí tet t szemeibéli hoszszú nyavalyá-
j á t , 's ezen kivül még némely hirtelen jövö , me-
nő be tegségecské jé t , me lyeke t panasz és béké -
t e l enhedés n é l k ü l , sőt v idámon és gyakor ta jó 
k e d v e l , n e v e t v e , t réfálódva szenvedet t . Halála-
hor is nem valami rendes nyavalya lepte meg* 
hanem erő t lensége miat t a' házában el e s v é n , 
egy szegelet fa lhoz ü t t e t e t t a ' fe je a" ba l fü le 
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t ö v é n é l , mely miatt a' vér az agyára tódúlt és 
az érzés* tehet t ségétö l a' miat t megfosz ta to t t . I)e 
az Orvosok jobban tudják , az illyen tö r téne tek-
ben miként dugja meg az idegen vér a' főnek a-
gyában az é l e t e t ; én az i ránt nem veté lkedem. 
Elég a z , hogy minden beszé l l é s , l á t á s , söt moz-
gás nélkül élt az ir t t eset után 14. ó r á k i g , és 
azok el te lvén , meg hol t egész k ö v é r , izmos 
t e s t t e l , 's vidámságot muta tó ábrázattal . Akkor 
noha már szintén 80. esztendős v o l t , de úgy lát-
szott mind maga vise le téből , mind áb ráza t t yá -
ból és beszéd jébő l , legkülönösöbben pedig elmé-
je ' e levenségéből , hogy el é lhete t t 's élt is volna 
még ki lentz esztendeig , ha az az eset nem ta-
lál ta volna. 

Hanem Teste ' mivoltának le-irásától , men-
jünk már az Aranka ' Lelk i t ehe t t sége inek elő-
adására . — Az elmének különös elevenségével 
nem bir t , és hogy Tudós l e t t (mert igaz , hogy 
a' mi Tudósa ink közöt t nem az utolsó helyen va-
gyon az ö n e v e ) , nyerte azt fe le t te nagy és majd ' 
meg-gyözhetet len szorgalmatossága á l t a l , mely-
hez járult hasonló f igyelmetesség , és a kettő 
együt csudálatoson vit te Aranká t arra a' h e l y r e , 
a ' hol lakik az elmésség. Ez t k ivál tképen azért 
jegyzém m e g ; mert Aranka Poé t a ís v o l t , és azt 
beszél te , bogy 40. esztendős korában kezdet t 
leg-elöszer verseket irni . I r t pedig jó és kedves 
verseket i s , mikor se rényen figyelmezett a' fel-
ve t t m a t e r i á r a , és igen nevezetesek azok a Vers-
sei , melyeket készí tet t Néha i Második Jósef 
Császár ' Uralkodásának kezde té rő l — A' mely 
verseket pedig gondolkozás nélkül , vagy kevés 
fiigyelemmel i r t , minémüek születtek tőle gyak-
ron a ' Királyi Táblá gyűlésében is , azok eléggé 
jelentik , hogy a' Poésís nem születet t , hanem szer-
zet t tu la jdonsága volt. E ' mellet t is mind aiort 



által í rot t Versei t igen sokszor meg-igdzítva, vál-
t o z t a t v a , rostálva s másokkal ros t a l t a tva , vége-
zetre a* jovait ki válogatván , k i*nyomtat ta t ta 
in 8 - 0 . 

Abban a' Tekin te tben ,a ' mit ízlésnek, nevezünk, 
a ' közönséges beszédben , 's társalkodásban soha a ' 
czifra , pompás , vá loga to t t ékességü beszédet 
ugyan Aranka nem köve t t e : de az í rásaiban igye-
kezet t minden dolgot szép beszéddel adn i -e lö , és 
néha oly igen fel húz ta ezt az igyekeze te t , hogy 
a' miatt é r the te t lenné vált az irása. Ezt a' kis hi-
bácskát p e d i g , mellyet csak ritkán e j t e t t , annak 
a1 f o r ró buzgóságnak kell tu la jdoni t t an i , melyeit 
éget t az ö szíve a ' Magyar Nyelv ' ki-miveléséhen , 
és úgy annyi ra é g e t t , hogy életének utolsó húsz 
esz tendejében még az igen s z é p , ékes , tudós és 
becses Deák Nyelve t is a' Magyär mel le t t meg-
vetet te . Ez egy kevéssé bővebb elö-adást érde-
mel. N é h a i nagy emlékezetű második Josef Csá-
szár minden Népei t egygyé tenni 's csak N é m e t 
nyelven akarván igazgatni , s ő t , úgy szol lva , lá t -
tatván olyan szándékát nyilatkoztatni-ki , hogy 
a' Németeken kivül lévő minden Népeiben a* 
Nemzet iséget el tö rö l j e ; ez az erőszakos dolog 
számlálhatat lan e m b e r e k n e k , valakik j ó l t u d t a n a k 
gondolkodni , viszszáson és kedvek ellen eset t , 
Meg-halván t ehá t 1790-ben az a ' N a g y Monarcha , 
egyéb népei között a' Magyarok is igyekeztenek 
el vé te te t t vagy meg-csípdeset t Nemzet i ségeke t 
viszsza-álli t tani. Mit cse lekedtenek pedig akkor 
e' dologban a' Magyarok mind' két H a z á j o k b a n , 
azt emlí tenem most nem szükséges. Oda megyeit 
már , hogy 1790-dik esz tendőben Kolosváron 
Erdély is öszve-gyülekezet t Diaetára , a' hol e~ 
gyéb végezések között mind' a Nemze t , mind a" 
bará t tságos második Leopold Császár hasznoson 
emlékeztenek a' Magyarok ' nyelvéről . Ekkor al-
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kalmatossógot v e t t , avagy he lyesebben mondva, 
mérészle t t venni magának A r a n k a , hogy egy rö-
\ i d Er tekezödés t készi t tene , ' s ki is nyomta t t a tna 
Magyarul in 8-vo , melyben tanácsol ja is , módját 
is a d j a , el is r ende l i egy Magyar Nyelv mivclŐ 
Tá r saságnak fe lá l l i t t ásá t . Ezen dolgot a ' Ma-
gyarok ' jó akaróji mindnyájan hasznosnak , szép-
n e k , sőt szükségesnek t a l á l t ák , kigondolóját di-
csér ték 's minden jobb jobb , és ér telmes Urak 
azon Társaságnak Tag ja i l e t t ének . Hanem én ar-
ró l t á rgyomhoz képest most sok szóval nem írok; 
és viszsza térek oda , a honnan kiindultam * ala. 
Attól az időtől fogva fe le t te nagy munkával töre-
kede t t Aranka a' Magyar nyelv* pal lérozására . 
Mindeneket én i t t elő nem h o r d h a t o k . Emlí tem 
azt különösen , hogy akkor fo rd í to t t a a* mi nyel-
vünkre a' Júlia Leve le i t , melyekben igen szép s 
vi rágos a1 beszéd. A ' l egu to l só t , mely az O ' i d i -
u s ' n e v e alatt jő e l ő , a' maga fe jéből szülte A-
r a n k a , és ez a' több iné l sokkal szebb. - Ford í -
to t t Magyarra egy Comoediát is , az U j j m ó d i 
G o n o s z t e v ő t , és a' B u d a i B a s á t , minde -
niket t de az U t o l s ó t k ivá l tképen szép beszéddel . 
Ezen Basájáról beszéllte nekem a Néhai Tudós 
A r a n k a , hegy annak k inyomtat ta t tása u tán ke-
vés idővel Magyar - Országon jár tában , midőn 
Pes ten volna egy Könyves - b o l t b a n , volt jelen 
o t t egy Magyar-Országi Ú r , a' ki 's mások is az 
ott lévők közül a ' mint beszél lnének a szép ma-
gyarságró l ( szép Magyar S ty lusró l , beszédről ) 
ama ' fenn eml í te t t Ür , kinek nevé t én el felej-
t e t t e m , a' beszéd közben o t t an o t tan elő h o z t a : 
D e n i q u e i l l e A r a n k a T r a n s s y l v a n u s 
s e r i b i t e g r e g i e H u n g a r i c e , és ilyen R e -
flexióját gyakran hozván e l ő , a Budai Basára 
app l i cá lva , nem állhatta tovább A r a n k a , hanem 
magá t ki jelentet te 's megmondot t a , hogy ö légyen 

a z 
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az az Erdélyi A r a n k a , és a1 Budai Basának for -
dí tója , mely dolgot a jelenvoltak csudálkozva 
és nagy t isztelettel vet tenel í . — Nem á l l apodot t 
pedsg meg az ilyen apróságokon : f e lemelkede t t 
a ' Magyar Nemzet ' tör ténete i re is , mely vi sgá-
lódásában micsoda szövé tnekeke t gyú j to t t a' mi 
His tór iá ink ' hornál lyában, az a ' derék Hazaf iú , 
kinek bir toka alá fognak ju tn i az Aranka ' í rása i , 
talám közönséges látásra fog j a hozni a' köve tke -
zendő időben . Ne is t i tkol ja e l , akár ki légyen 
valaha az a' B i r t okos , és mind' d i c s é r e t e t , mind ' 
hasznot fog nyern i a' há láda tos maradéktól . U-
gyan csak azon írások közül név szerént eml i t em 
a' Székely nemzet rő l kész í te t t könyvét , és i smét 
azon f e l e l e t e i t , melyekkel e l lene m e n t a ' Göt t in -
geni Sehlözer Professor ' Erdé ly i Szászokról ké-
szített vagda lódzó , 's nem egész meggondolássa l 
írtt k ö n y v é n e k . 

Már öregségére ha jo lva , és életének min tegy 
Ö4-dik e sz tende jében Bölcsesség' tanulására is 
adta elméjét . S e r i s v e n i t u s u s a b A n n i s. 
I t t és ekkor akar ta igaz haszonra fo rd í t an i az 
é le te t . Tanú i t a n n a k o k á é r t , t u d a k o z ó d o t t , gon-
d o l k o z o t t , o k o s k o d o t t , és í r t . Sokszor h ivta ma-
gához b a r á t j a i t , esmerőji t és azok előt t el o lvas -
ta a' maga Phi losophiai gondo la t a i t , é r t ekezé-
s e i t , — söt az ez előtt nem sokkal m e g m o n d h a -
tat lan hiríi Kánt Professor által f e l f edez te t e t t 
Phi losophia i újj Systemát rendesen tanúl ta a' 
Col legiumban a* hiszabott ó r á k o n , mint a ' Deá-
k o k , megje lenvén m i n d e n k o r a * Professor i P r a e -
lec t iókon . — Hanem csak l á t szo t t benne is , a' 
mit Crassus m o n d o t t volt a' vén Masinissának: 
K é s ő r e , é s e s t v e f e l é k e z d e t t é l v á r o s t 
é p í t e n i , K i r á l y . — Ú g y te t sz ik , hogy A-
ranka legkülönösöbben volt a lkalmatos a' Magyar 
nye lv ' ékes i t t é sé re és az ál tal törekedett a' iVIa-

X u d , G y . X I I , K . G 
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gyar nemzet ' virágzásánalt 's boldogságának elő-
mozdí tására . Meg Kell va l lan i , hogy a' maga pél-
da-adásával igen sokat is t e t t közöt tünk , mind* 
ke t tőben számos embereke t serkentvén fel hason-
ló dolognak cselekedésére. — Bár ne is szűn-
n é k meg munkás lenni az a' szép pé ldaadás a* 
köve tkezendő esz tendők ' századja in keresz tül a ' 
mi m a r a d é k a i n k b a n ! A' n y e l v , a 'vagy beszéd az 
közönségesen az emberek k ö z ö t t , a' mi ál ta l szü-
l e t i k , te r jed , nevekedik 's végre u ra lkod ik az 
esmére t , t u d o m á n y , bölcsesség , jó e r k ö l t s ö k , 
mesterségek a Nemze tben . A' mely nemze t jól 
ért i a maga n y e l v é t , és azt szere t i i s , az olyan 
nemzet bővíti is okoson és bölcsen , nem pedig 
neve t t ségesen az e s m é r e t e k e t , az igaz hasznot 
és gönyörüségeket : az o lyan nemzet vég re nem 
szorul idegen n é p e k r e , hogy hasznot koldul jon 
a z o k t ó l ; h a n e m hasonlatos ama* jó G a z d á h o z , 
k inek Tá r j ában mindenfé le s z é p , hasznos és szük-
séges dolgok ta lá l ta tnak. Alig hiszi meg va lak i , 
mely sok becses időt vészen fel az é le tből a ' sok 
nye lvek ' Tanulása és mely igen tompí t ja az el-
mének fe lemelkedet t t e h e t t s é g e i t , melyek a' kép-
zelődésnek 's megítélésnek tá rgya i körül forgo-
lódnak , és a ' nagyon Po lyg lo t tus emberek soha 
nem ís vol tanak a lka lmatosok valamely nagy do-
lognak kigondolására 's végbe vitelére. Fe l teszem 
t e h á t , a* mi n incs ú g y , hogy a' mi nyelvünk ki-
vagyon pal lérozva és mi minden d o l g o k a t , azok-
nak minden tulajdonságai t 's minden a lko tásban 
elő jöhető je lenései t t u d j u k nevezni , és más 
emberekkel köz l en i , a v a g y , ha most azokat a ' 
dolgokat nem e s m e r j ü k , vagyon ú t , és mód a ' 
mi nyelvünkben azoknak helyes és ér te lmes el 
nevezésekre , mely által azok az elveszés ellen 
megol ta lmaztassanak; nem az t tészi é ez , hogy 
nékünk vagyon a' mi T á r u n k b a n m i n d e n ü n k , és 
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nem csali másokra nem szorulunk , l ianem adha-
tunk is másoknak ? Ez olyan i g a z s á g , mely a* 
köze lebb lefol lyt 27. e sz t endöken , mint meg any-
nyi oszlopokon olvastat ik. Dicséretet és becsül-
léát érdemel tehát ké t t ségen kivül néha i Mlgos 
Aranka György Urnák emlékeze te , a ' ki ennek 
a ' hasznos dolognak lehetöséges kezdetet és fo-
lyást igyekeze t t a d n i , mint egy Napot gyúj t án 
az Esmére tek ' vi lágában. — Hanem talám igen 
hoszszason és idét lenül okoskodtam ? Légyen ez 
í g y ) de nem helyte lenül . Ugyan hová íiiik in-
kább az ilyen okoskodás , mint az Aranka ' életé-
nek e lőadásába? Erdély az én életemben a ' meg-
holtalt közöt t három különös embert hozo t t elo , 
kik első fénnyel tündökölnek a' Magyar nye lv 
és nemzeti virágzás gyarapí tásában : Tiszteletes^ 
Tudós és el fe le j the te t lenül hires emlékezetű Bo-
rosnyai Luká ts S imeont M. Yásárhel lyi P a p o t , 
i smét Szacsvai Sándor t , ki Bécsben a ' Fe l -
séges l í i rá lyi engedelem által sok esz tendőkig 
vala Ujjság - í r ó , ' s Kolosváron meg hala ez előtt 
nem sok e s z t e n d ő k k e l , a1 kinek életét le irva ol-
vasni igen nagyon sze re tném, és Aranka Györ -
g y é t , a ' kit most ez erötelen í rásomban ra jzo l -
gatok. 

No tehá t Aranka , nevezetesen a' Magyar 
nyelv' 's nemze t ' mive lésé re , pa l lérozására volt 
kiválva mások felett . Ad ta is annak sok szép je-
l e i t , a1 mint majd ' alább az ö Írásainak 's köny-
veinek előadásában megira t ta t ik , sőt , hogy az 
olvasók más oldalról is ér thessék azon buzgósá-
gát A r a n k á n a k ; ide egy nevezetes T ö r t é n e t e té-
tetik f e l : A1 Borgói Dominiumban lakó Oláhok 
mikor l i a t á rnokokká té te t tenek néhai Fe l séges 
Mária Theres ia Császárné' U r a l k o d á s á b a n , az a' 
Dominium a' Mlgos Bethlen Grófi Famíl iáé lévén 
's hogy Fiscal i tas lehessen belöl le , conscr ibá l -

* () 
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t a tn i a kelletvén-, mely által aequivalens csere té-
tethessék azon Jószágér t más Jószággal^ a r ra a' 
Conscr ip t ióra 's egyéb oda kívántató do lgok ' el 
igazítására Aranka is k i r e n d e l t e t t e t e t t . Akkor 
egy bizonyos a lkalmatossággal midőn asztal fe-
l e t t valamely Német Kapi tány a ' Magyar nyelvet , 
' s köntöst o ícsá ro lván , azokról ember te lenül szól-
l a n a j nem á lha t t a 's nem hal lga tha t ta A r a n k a , 
hanem haragos és boszszúálló indula t g e r j e d v é n 
b e n n e , f e lugro t t az a s z t a l t ó l , kardot r án to t t a* 
j ámbor ember , és ba jnokoskodn i h iv ta a ' Némete t . 
D e a' jelen vol t több személyek magokat közbe 
ve tvén 's a' Kapi tány is i l let len beszédeiről en-
gede lmet k é r v é n , megcsendesedet t a' nemze téé r t 
' s annak becsü l le téér t buzgó Aranka . Hanem illő 
tovább mennünk már az ö Le lke ' t ehe t t sége inek 
le ra jzo lásában , hogy osztán végre azokból egy 
b izonyos bé j jege t ( c h a r a c t e r t ) csinálhasson az 
olvasó magának és az alat t rövidben l á t h a s s a , 
esmérhesse Aranká t , 

Emlí tenem kell annakokáé r t i t t az ö bará tsá-
gos Lelkét, (b a r á t k o z ó s á g -nak ke l lene mon-
danom s mondom is a ' mi nyelvünk ' természet i 
je lentése s ze r in t ) . Ez azt mivel te b e n n e , hogy 
ö senkit meg ne u t á l j on , hanem minden és min-
denfé le embereke t l iü lömbség nélkül s z e r e s s e n , 
becsüll jen 's a' szenvedőkkel jól tégyen. Némely-
k o r nevet tséges dolgot l á t t a to t t c se lekedn i , mi-
d ő n a1 becsüllö 's t isztelő szóka t és neveze teke t , 
xninémüek , U r , I l l u s t r i s s i m e , A l á z á t o s 
s z o l g á j a 's a ' t . olyan személ lyeknek a d t a , a' 
k ik á l lapa t tyoknál fogva , a ' Polgár i Tá r saságban 
alsó padon ü l t e n e k : de Aranka azo?i meg nem 
indu l t j holtáig megmaradó i t e ' szokása mellet t , 
és meg kell v a l l a n o m , h o g y , mikor ezt így kö-
vet te , az ál ta l a' józan Ph i losoph iá t d icsösségre 
emelte az emberek közöt t 's pé ldá já t ad ta annak, 
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a1 mit mindnyájan tar toznánk k ö v e t n i , hogy nem 
lehete t len a' könyvekben meg í ra to t t erkölcsi szép 
k ö t e l e s s é g e k e t , avagy csak a' k i te tszöbb részek-
ben gyakorlásba tenni. — I t t nékem sok dolgo-
k a t el kell h a l g a t n o m , melyek az Aranka* é le té t 
az ö ba rá tkozósága által ékes í t e t t ék . Azt pedig 
nem lehe t meg nem eml í t enem, hogy az ö Há-
zát M. Vásárhelyen úgy l ehe t e t t n é z n i , mint az 
emberi esmérei tségnck , szere te tnek cs barátság-
nak köz pon tyá t . Oda minden t á r sa lkodásokbán , 
melyeket igen gyakran tar to t t tudományos ér te-
Jiezödéseh között és n a g y , de ártatlan vidámság-
gal megízes í tve , vol tanak meghivat ta tva minden 
r e n d ű , á l l a p o t ú , va l lású , 's tehetségű e m b e r e k , 
luk egymást az Aranlia t házában majd* úgy néz-
t é k , min t Természet i á l lapotban 's nem gyűlöl-
t ék . — Ide t a r toz ik , hogy öt az Idegenek is jól 
e s m é r t é k , és a' kik jö t tenek a' v á r o s b a , minden 
ál lapotra , vallásra és nemze t re t a r tozó külömb-
ség nélkül Arankát m e g k e r e s t é k , vagy külömben 
Aranka által megkeres te t t e t t enek , és az idege-
nekkel való t á r sa lkodás t jovasolta az I f j a k n a k , 
mint egy bizonyos m ó d j á t az erkölcsi s imúlás-
nak 's ékesedésnek . 

Innen folyt az is , gondolom é n , hogy hül -
sö gazdagság gyűj tésével soha nem kinozta ma-
gá t - Leg - nagyobb gazdagsága vol tanak barát ja i 
és k ö n y v e i , a ' hová kell t ennem még (minden 
engedelem kérés mel le t t ) azt ís , hogy a' pipá-
zásban fe le t te nagy i dő tö l t é sé t , söt gyönyörűsé-
gét t a l á l t a ; melyre nézve 1805-dik e s z t e n d ő b e n , 
midőn Aranka 66. esz tendős v o l n a , egy t e rhes 
veszedelmes és 16. napokig t a r t ó Nyeldeklö-da-
gadásban szenvedvén szintén haláloson , mely 
nyavalyája mia t t akkor sok elevenségét és a' tán-
czolásboz vonó indula t já t is e l -vesz te t te , t e rhe -
sen kel le t t éreznie , hogy nyava l lyá jának ncgy 
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n a p j a i n túl nem lehe te t a1 dagana t ' fá jdalmai 
mia t t pipáznia. De viszsza a' gazdagságra ! Ma-
r a d o t t vol t ugyan meg-Iehetös jövedelmű Jószága 
Arankának az ö szülőjéről : hanem azt ö egy da» 
rabocská ig ugyan haszná l t a , az u tánn pedig egyik 
Tes tvé rének a jándékoz ta . — A' mi pénz t kön-
nyű szerrel s h ivata lából b é - v e t t , azt könyvek-
r e , a ty jaf ia i ra 's kivált Bará tyai ra úgy el-költöt-
t e , hogy heverő pénze igen r i tkán lehe te t t . 
Uj j ságok ' jár tatására is minden esz tendőben te t t 
fe les k ö l t é s t , néha ké t féle Újságoka t is já r ta t -
ván. Ugyan csak adot t költsön is a' meg-szórúl t 
szegény embereknek In te res re p é n z t : de azt több-
ny i re vagy el-veszni e n g e d t e , vagy a' törvényes-
nél kevesebb In teresre a d t a , vagy a' t a r tozók-
nak a jándékozta : Száz M. fo r in to t ado t t -k i Vá-
sárhel lyi k é t becsül le tes embernek ; abból egy 
néhány esztendeig vet t kevés hasznot , azután 
ped ig a jándékozta a' Vásárhel ly i első Papnak , 5. 
M. fo r in t r a ha tározván esztendei ln teressé t , mely 
ma is foly. — Vol t i t t Maros-Vásárhelyt a' Vár-
nak Északi oldalán-túl egy darab sik m e z ő , me-
lyen a' Czigányoknak engede t t volt lakást a ' V á -
ros , 's a* melynek té rségén sokot t volt a' Colle-
gium-béli t anú ló i f júság régen Szerda és Szom-
ba t n a p o k o n , mig a1 Tavasz t a r t o t t , meg-jelenni 
' s ott játszani. Azt a' helyet nevezték a' Lakók-
ról C z i g á n y-m e z ő n e k. Ez e lőt t mint-egy 33. 
e sz t endőkke l , az a ' mező fe l -nyi lozta tot t 's meg-
s z a b o t t árron e l -ada t ía to t t , le köl töz te tvén a* 
Czigányok a' Szent-György utsza ' végére . Ott sok 
jövevény N é m e t e k ve t t enek t e l k e t , 's ép i te t te -
nek Házakat magoknak , kik közöt t volt egy 
Szüts i s , kinek n e v e , a ' mint most ér te t tem , 
Brotzki Ferencz volt . Kért ez köl tsön Arankától 
700. for in to t . A' Német szeretet t urassan élni 
és ö l tözni ; ezek mia t t másoktól is sok kől t sönö-
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zö t t pénzt ha lmozot t kicsiny J ó s z á g á r a , a ' h o n -
nan a1 k ö v e t k e z e t t , hogy ö Crída alá eset t . Mely 
szép dolgot cselekedett elvkor Aranka ! N o h a 
leg-több Jussa néki lett vala a ' Jó szághoz ; ö még 
is meg elégedett a z z a l , h o g y , a ' szegény N é m e t -
nek lévén égy Kanár i ve rebe , azt kalítkástól a ' 
700- fo r in tban e l -ve t te és osztán a1 becses emlé-
keze tű kegyes aszszonynak Néhai Gr. Kendeíi E -
lekné Bet ien Krist ina Aszszony ö Nagyságának 
a j á n d é k o z t a . Ez t a' szép tör téne te t mind Aran -
kának , mind' az emiitett kegyes Grófnénak száj-
jokból h a l g a t t a m , de ú g y , hogy a' Grófné hozta-
elö ; mer t a1 félét Aranka soha sem c s e l e k e d e t t , 
és ellensége volt a ' d icsekedésnck , a d i c sekedö t 
ped ig sajnálva nevet te . 

Ebből a' bará t t ságos tu la jdonságból fo l lyha-
t o t t továbbá az i s , ( lega lább közel valók egy 
máshoz a' két t u l a j d o n s á g o k ) , hogy Aranka min-
denkor alázatosságot követe t t . A' kevélységet 
nem e s m é r t e , a ' büszkélkedésre természet sze-
r é n t a lkalmat lan volt . Valaki t ehá t öt esmérhe t -
t e , minden szere the t te . A3 b i zonyos , hogy akar -
va és szándékoson senkinek véteni nem igye-
keze t t . 

H a n e m , ba minden tu la jdonságai t r e n d r e e-
lö kezdem számláln i , úgy ebből a' kicsiny irásots-
kából könyv nevekedik . Nem is viszem már hosz-
szason. Meg-jegyzem még a ' köve tkezendőke t . I f j ú 
ide jében közönségesen beszél l ték Arankáról , hogy 
ö F rey -Maure r , a1 mint hogy valósággal vol t i s , 
Bétsben lé tekor esküvén azzá mezí t láb 's mez í -
te len t é rden á l lva , mely alkalmatosságra Sa lavá-
r i t , 's kurta német nadrágot kész í t t e te t t volt ma-
gának. Miben álljon pedig az a ' kurusmányos ne-
vezet a* F reymaue re r s ég , én azt nem tudom 's 
m e g l e h e t , hogy nem is méltó az én megtanúlá -
somra . Elég az i d e , hogy azt maga Aranka sem 
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t a g a d t a ; hanem ( j ó l emlékezem r e á j a ) mintegy 
esztendős korában azt mondá a' házánál kö-

zönségesen, egy népes gyűlésben , hogy ö t ö b -
b é n e m F r e y m a u r e r . T e h á t volt va laha 
F r e y m a u r e r , és ez micsoda béfo lyássa l lehe te t t 
az ö é l e t é b e , s erkölcsi in ivo l tába , én meg nem 
Ítélem. Azt nyilván tudom , 's örök emlékezet re 
ki is írom , hogy A r a n k a s o h a n e m k á r o m -
k o d o t t , n e m á t k o z ó d o t t , n e m e s k ü d t , 
s ő t n e m í s b é k é t e l e n k e d e t t é s ( l e g -
a l á b b n y i l v á n ) s o h a s e m b ú s u l t : mikor 
meg hol t is , a' mint f ennebb már megeml í t e t -
t em , mind* a' f á j d a l o m n a k , mind' a* b á n a t n a k , 
mind 1 a' béké t e l enkedésnck á l lapot ján kivül 's 
je le i nélkül hol t meg. 

Kincsen tehát többé Aranka G y ö r g y , a ' m u n -
kás , bará t tságos , nyájos, és más embereket is 
hasonlókra se rkentő Aranka György . Mondot ták 
ró la némelyek , hogy Vallástalan volna . Ha a' 
c se lekede tekből kell ót e' részben meg- i t é lnünk , 
va lóban Vallásos volt. Ezen dologra nézve jegy-
zésbe tészem még e ' két t ö r t éne t e t . Egyszer én 
együt t lévén Néhai Mlgs A r a n k a György Ú r r a l , 
b e s z é l g e t é s ü n k közöt t valami olyan dolog for-
dult-elő , melyre én ezt ta lá l tam m o n d a n i : 0 r-
d ö g v i g y e ! Nem ál lhat ta a' jó Úr : meg-fed-
de t t é r e t t e , hogy az Ördögöt emi i te t tem. Más-
szor valami Nemes I f j ú , k inek nevét én el-hall-
ga tom , Arankáná l lévén , midőn a' Keresztény 
Vallásbéli valamely nevezetes Czikkellyröl folyna 
a' beszé lge tés , az t mondot ta gúnyolva 's csúfo-
l ó d v a , hogy ö a z t n e m h i s z i , m e r t a' c s a k 
b o l o n d s á g . Erre Aranka így szollott O h ! a z 
XJr m o s t m é g g y e r m e k 's b o l o n d : d e , 
m i k o r e s z e l é s z e n , a k k o r m e g - h i s z i a z 
U r i s . Az i g a z , hogy a' babonaságo t szivéből 
gyűlölte , és szánakozot t a' babonás embereken : 
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de ebből va l lás ta lanságot nem l ebe t k iharczolní , 
és E s t i n t e r T a n a i m q u i d cl a rc S o c a -
r u m q u e V i s e l i i. — A' Tudós embereke t 
igen becsül te , melyre példák Kovásznai Sándor 
P r o f e s s o r , Borosnyai Simeon M. Vásárhel lyi Pap , 
a ' most is elő Derék Kovácsics György } k inek 
egyetlen egy kedves fijáról Kereszt - Komja volt 
A r a n k a , és mások . El nem ha l lga tha tom i t t , ha 
lát tat ik is nem a' maga helyén esni annak említ-
tesse , h o g y Aranka a' régi írások' o lvasásában 
a* legelső E rdé ly i emberek közt t vol t , 's a' Dí-
p loma t i cá t , közönségesen v é v e , nagyon mivel te . 
T u d o m á n n y á r ó l öt minden esmér te , melyre néz-
ve i804 'd ik esztendőben Könyvek ' visgálójává is 
t é te te t t M. Vásárhe lyen . 

Házassági állapotra soha sem a d t a m a g á t , 
e lőt te e smére tben lehetet t o k o k b ó l , 's innen va-
gyon ; h o g y senki az emberek között az ő nevé-

, röl nem nevezte t ik , és a' miben élhet az ö em-
l é k e z e t e , az az ő általa í ra to t t Könyvek. Azok 
közül vágynák kinyomtatva is némelyek : de én 
mind ' azoka t nem tudom elő számlálni ; hanem 
a' melyeket t u d o k , azok így k ö v e t k e z n e k : 

1. Magyar és Anglus Igazgatásnak öszve-vc-
t é s e , a' mely ki jöt t Német Nyelvre ford í tva és 
Magyar Országon in 8 ' v o . 

2. Magyar Nyelv mivelö Társaságnak el ren-
delése. in 8-o . 

5. A' Királyi igazgatásról Németből a' I l-ik 
Fr iedr ich Burkus Király' munkáj iból ford í tva in 
8-vo. 

4« Jul ia ' levelei fo rd í tás in 8-o. 
5. Új jmódi G o n o s z t é v ő , fo rd í to t t Comaedia ' 

in 8-vo. 
6. Budai Basa Franczból ford í tva in 8*o. 
7. Dre l incour t ugyan abból fordí tva in 8 -^0 

két D a r a b b a n . 
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8. E legyes Versei in 8-0. 
(J. Ér teheződés , Is ten,Világ és emberről in 8-o. 
10. Ké t Er tekeződés I. Az I80t)-dik Eszten-

dőnek el temetése . ÍI. Gube rná to r Hunyadi Já -
nosról . in 8-0. 

í j , II. Jó 'sef Császár Ura lkodásának kez-
dete versekben in /j-to. 

12. Templomról való Szép É r t e k e z ő d é s in 8-0. 
13, Két E lmé lkedés : I. A' Bölcselkedésnek 

közönséges T ö r t é n e t e i , Hol áll az m a ? II. A' 
Természe t esmereti Ra jzo la t tyának kicsiny Táb -
lája in 8 0. 

1/4. Apróság dolgokról Versek d a r a b o n k é n t 
nyomta tva . De vágynak még egyebek i s , melly ék-
re most nem emlékezem, hanem ez u t á n , gondo-
lom, elő fognak h o z a t t a t n i ; m e r t a ' jó Isten'ke-? 
gyeiméből olyan idők is lesznek imár gondolom, 
melyekben a' nagy embereknek nem lészen sza-
bad egészszen meghalniok , mikor béfog ják el 
aludt szemeiket . 

T e t t T e s t a m e n t u m o t is 1809-ik esz tendőben , 
melyben egyéb nevezetes dolgok között a ' maga 
szép és a' mi he lyünkben magános ember ' b i r to -
kában gazdag Bibl io thecájáról o lyan rendelés ol-
vastat ih , hogy a z , r i tka l évén , kivált a' Magya-
rok ' dolgairól szólló könyvekre 's í rásokra nézve , 
melyeke t nem minden Pr iva tus ember g y ű j t h e t 
bé könnyen olyan nagy számmal 5 t ehá t vásárol-
fassék meg olyan ember á l ta l , a' kinél egy hely-
ben légyenek és ne oszol janak el szer teszélyel . 
—. De én ezt elég é r t e lmesen nem tudván le i rn i j 
mer t nem lehete szerencsém a h o z , hogy magát 
a ' Tes tamen tomot kezemhez kapjam "s abból szón-
k é n t í r jam ide által. — Még utol jára fe l jegyzem 
azt i s , hogy ö az egészsz Bihl io thecájá t a jánló-
i i g hagy ta azon Tes t amen tomban megvásárlás 
véget t a' tavaly reményte lenü l meg hol t nagy és 
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j ó Ú r n a k , Néha i Statuum Praesidens MIgos G l \ 
Kemény Sámuel Ur O Excel lent iájának , á r r á t is 
maga Aranka szabván ezer aranyig. Nem is fog-
ja megbánni vásárát a' vévö mert igen r i tka 
könyvek 's í rások vágynak azon g y ű j t e m é n y b e n , 
melyek kezűi én most emlí tem Cicerónak a' Ha-
di dolgokról való könyvét régi manuscr ip tumban, 
a melyet csak ugyan Aranka , halála előt t k é t 
e sz tendőkke l , Erdélyi Cancellar ius Mlgos Gr. Te-
leki Sámuel Úr O Excel lent iájának a ' köz haszon-
r a M. Vásárhellyen fundál t t nevezetes Bibliothé* 
cá jába leendő tétel végett által a d o t t , a' hol min-
den kétségen kivül ez 's egyéb r i tka gyűj temé-
nyek is épen o t thon és a' magok he ly jeken lesz-
nek. 

II, L i t e r a t u r a. 
A. H a z a i L i t e r a t u r a. 

K ö n y v - v i s g á l t a t á s . 

x ) H E R C Z E R J Ó B ( C o n v e n t : M i n o r i t a ) B a r c l á j J á n o s a ' C a t l i o -

l i c a H i t t ő l e l s z a l s a d o t t A t y a f i a k h o z u t a s í t o t t O k t a t ó i n t é s , 

m a g y a r r a á l t a l t e t t e . I V l i s k o l t z o n N . S z i g e t h i M i h á l b e t ű i -

v e l 1 8 1 7 . 8 - a d r é t b . 3 4 1 . l a p -

Nem az elöbbeni á l l a p o t t y a , h a n e m m o s t a -
n i l é t e , és tökél le tes í tése a' T u d o m á n y o k n a k , 
és Mesterségeknek tá rgya lévén ezen G y ű j t e m é n y -
nek a" Uec. Visgálat tya korán t sem az előtt k é t 
száz esztendőkkel élt Barc lá j János Vélekedése i t , 
és hoszan szemben ál l í to t t ve té lkedése i t , hanem 
egyedül a' mostani Magyarázót , és magyarázásá t 
érdeklent kivánnya. Azomban légyen engede lme 
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magának bizonyos távula tban l eendő helvhezte* 
tésére , minekelő t te a' Szerzöhez közelí tsen. — 
Tsudá l t a a Ree. mindenkor mostani év felvilá-
gosodo t t Elméi t a b b a n , hogy a' f e le t t ek lebegő 
homály fel leget mintegy közönséges meg-átalko-
dással eloszlatni nem k íván ták , és azér t b izonyos 
N e m é t az E m b e r i , vagy ha úgy neveznem en-
gednék , Polgári Társaságnak tu la jdon érdemeitől 
kéméle t l en megfosztot ták '*) holo t t külömben az 
Ember i séghez szerfelet t viseltető kedve l lésekből , 
minden s o r s b a n , k a r b a n , minémüségben élőket 
vá lasz tás , és külömbség nélkül ugyan azon egy 

közönséges jusra , világi boldogságnak egy ará-
nyos léptsőjére a' kelleten túl is mél ta t tnak . É r -
tem itt a' Szerzetes R e n d e k e t , mellyek a' Napke-
leti b á l v á n y i m á d ó nemzeteknél már sokkal e lőbb 
bé lépe t t szokás-szerént keresz tények között is a' 
Sz. fö ldre gyakor lot t Utazások után Európának 
minden Nemzete i között fe l -á l l í ta t tak . Mind azok, 
kik az emberiség Tör ténete i t e lmélkedéseknek 
tá rgyává te t ték , Iselin , H e r d e r , s. t . i. egy 
bal elő í té le t te l vol tak b izonyára elfoglalva, mi-
dőn az ember i Törekedéseknek ezen Tünemén-
nyére éles f igyelmeket nem ford í ták . De mi időnk-
ben enyészvén már lassanként az indula toknak 
zordon szélvészei , mellyek az emberi véleke-
déseknek tengerét unta lan ger jesz te t t hul lámok-
kal h á n t a t t á k , méltán remélhe t tyük , hogy a ' m i n t 
a' R e f o r m a t i o n a k, a ' S z. F ö l d r e v á l l a l t 

* ) A ' S z e r z e t e s R e n d e k n e k , n e v e z e l e s s e n B a r á t o k n a k ( M o n a -
e b i ) X V I - S z á z a d e l e i t ő l k e a d e t t ü l d ö z é s e d e t , r á g a l m a z á -
s o k a t v é g h e t e t l e n s é g v o l n a e l ő s z á m l á l n o m , n e m t a r t o m 
a z o m b a n h e l y t e l e n n e k v é l e k e d é s e m e t , m e l l y e l e z e n i d e -
j á r t a m o s t o h a s á e á n a k k ö z e l e b b l é e n d ö b i z o n y o s m e g e n y -
h i i l é s é t j ö v e n d ö l ö m , m e r t k ö z ö n s é g e s v é g e a z m i n d e n 
u r a l k o d ó i n d u l a t o k n a k , ' s b a t a l m a s h o d á s o k n a k , h o g y d i i -
l i ö s s é g e k f o ' p o n t j á t e l é r v é n , I s i l l a p o d j a n a k , ' s n i e g s z ü n -
n y e n e k . 
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ú t a z á s o k n a k s. t. i. nagy Hasznairól , do 
tetemes bal következéseiről is bennünke t T u d ó -
saink k iny i l t , és egyenes szívvel meg tan í t ának , 
azonképpen a ' S z e r z e t e s R e n d e k Intézeté-
nek is az ember i boldogság épé tésében t apasz ta l t 
sikeres eszközlésérő l , már két száz esztendőkön 
túl tartó os t romok után bizonyára meg világo-
sítani fognak . Légyen azomban nekem is sza-
bad r é sz r eha j l á s , és clő-itéletekkel el nem ámí-
tott Olvasóimat ar ra emlékez te tnem, hogy ezen 
az egy szeren tsés rév-par ton a' közép évnek min-
dent e lemésztő őrvénnyein j u t h a t t a k , és költöz-
hettek által hozzánk a' T u d o m á n y o k , és Mester-
ségek minden f en t a r t a to t t maradványi s ágazat -
tyai és innét t e rmékenyebb te lekekre p lántá l -
t a t v á n , szel idebb gyümöltsökkel viszonozák mi-
vel tetéseknek szorgalmai t . 

A' böl ts elmélkedés f e l é r i , és h i tanúlha t tya 
valóban azon o k o k a t , meliyek a' Szerzetes Ren-
dek Ügyének el változására — *) következéskép-
pen a' Tudomány-üzés el ha l l a sz tásá ra , ezentú l 
pedig a ' Tudákos Világ rágalmazására okot adá-
n a k : de legyenek a1 Szerzetesek magok ezeknek 

* ) V a l a m i n t a ' V i t é z R e n d e k e r e d e t i N e m e s f o g l a l a t o s s á g i k t ó l 
e l p á r t o l v á n , a ' m i i d ő n k b e n p u s z t a f é n y m u t a t á s r a v á l -
t o z t a k , ú g y a ' S z e r z e t e s R e n d e k i s e l e i n t e k o r á n t s e m a ' 
R ó m a i C a t h o l i c a V a l l á s S z . S a k r a m e n t o m j a i n a k k i s z o l g á l -
t a t á s á r a , M i s é k m o n d á s á r a — P á s z t o r i H i v a t a l f e l s e g é l l é -
s é r e , m e l i y e k m o s t f ö k ö t e l e s s é g e k k é t é t e t n e k , r e n d e l -
t e t t e k , s ö t t m i n d e z e k t ő l a ' C o n c i l i o m o k r e n d e l é s e s z e -
r é n t n y i l v á n s á g o s s a n t i l t a t t a k ; — m e r t a z o n i d ő k b e n k e l * 
l e t i k h e l y h e z t e t n i e r e d e t e k e t , m i d ő n a ' P o l g á r i k ö t e l e z é s 
a z e m b e r e k s z e m é l y é t m a g á n a k e g é s s z e n n e m t u l a j d o n i t á , 
é s i g y k i n e k k i n e k s z a b a d j u s t e n g e d e t s e l e k e d e t e i t , é s 
é l e t e ' f o l y t a t á s á t e g é s z e n ö n n ö n t e t z é s e , ' s h a j l a n d ó s á g a 
s z e r i n t , t s a k n y i l v á n s á g o s s a n m á s o k á r t a l m á r a n e t ö r e -
k e d j e n , a l k a l m a z t a t t n i . l i k k é p p e n v é l e m l e l i e t a z e l m ú l t 
i d ő k n e k m á r m o s t s z e m e t - s z u r ó r e n d e l é s e i t , s z o k á s a i t , 
i l l e n d ő b b e n , é s i g a z s á g o s s a b b a n , m i n t h a a z o k a t m o s t a n i 
g o n d o l k o d á s m ó d j a s z e r e n t t e k i n t y ü k , é s m é i t a t t y u k , m e g -
í t é l n ü n k . 
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.serény visgálói — megí té lö i , és keressék , de 
tellyesítsék is mind azon eredeti - korban nekiek 
tu la jdon módoka t az ember i társaság boldogságá-
ra , — T u d o m á n y o k , és Mesterségek felsegéllé-
sére , s gyarapí tására . Ne is panaszollyuk tsa-
la t ta tásunkat r e m é n y ü n k b e n , mer t az alsó osko-
lák t an í tásá ra he ly re ál l í tot t Sz. Benedek (Bene-
d i e t i n i ) Sz. B e m a r d ( Ciű te rc i tae) Sz. N o r b e r t 
(P raemons t ra tenses ) Szerze teseknek valamint foly-
vás t fen ta r ta to t t Sz. Calasanct ius ( P ia r i s tae ) és 
Sz. Feren tz több fe lekezetű Rende inek t isztel t 
Tagja i közül sokan a' Tudományokhoz különös 
haj landósággal visel te t tnek * ) , és igyekeze teknek 
nyi lvánságos hírlelése egyedül az időnek szűke , 
és alkalmatosságnak héj jánossága miat t fogya tko-
zik 'j ugy an ezen okbúl sokaknak fáradságos szor-
galmai setét éjjel bor í t ta tnak , és végtére el is 
enyészvén okozzák , bogy a' világiak a ' Szerzete-
seket , életek drága ide jé t puszta henyé lésben 
töl teni gondollyák ; és azér t bal vé lekedésbő l 
r ága lmazzák : ho lo t t még a' Pásztori H iva ta l l a l , 
vagy Ifiúság okta tásával leg szorossabb köte lezé-
sek mellett fog la la toskodó Sz. Fe ren t z R e n d é n 
lévökj között i s , kivált az úgy neveze t t Conven-
tualis Minoriták S z e r z e t é b e n , nem tsekély szám-
mal t a l á l t a tnak , k iknek Egyházi kötelességektől 

# ) K ü l ö m b s o r s o n l é v ő h í v j o b b á g y a i k ö z ö t t , t ő l e k e g y e s s e n , 
v i s z a á l l í t o t t S z e r z e t e s R e n d e k r e i s k i t e r j e s z t é F e l s , F e j e -
d e l m ü n k a t y á s k o d ó g o n d o s k o d á s á t , h á r o m a z E g y h á z i t ö r -
t é n e t e k b e n , é s T ö r v é n y e k b e n T ú d Ó s , n e m k ü l ö m b e n a ' 
B i r o d a l o m H o r m á n y o z á s á b a n v i s e l e i'ö H i v a t a l a i k á l t a l t a -
p a s z t a l t t , é s n a g y é r d e m ű U r a k a t , S o m o g y i L e o p o l d o t 
S z o m b a t h e l y i 5 R u r b é l y i G y ö r g y V e s z p r é m i , é s W u r i n J ó -
s e f S z . F e j é r v á r i M e g y e b e l i - P ü s p ö k ö k e t , k ü l ö n ö s í í i r á l y i 
L e v e l é b e n k i n e v e z v e n , r e á j o k b i z á , h o g y a 1 S z e r z e t e s 
R e n d e k T ö r v é n y e s , é s h a s z n o s e l r e n d e l t e t é s e k i r á n t j a -
v a l l a t o t l é g y e n e k , k i k v a l ó s á g g a l m a r a z i d é n , i l l y d i t s ö -
s é g e s f o g l a l a t o s s á g o t m i n d e n k i t e l h e t ő s z o r g a l m a t o s s á g g a l , 
ü i s , F e l s e g n e l i b e n n ü k h e h h e z t e l e l t b i z o d a l m a s z e r i n t 
s e r é n y é n f o l y t a t n a k . 



- ( 95 >-

fen maradot t üres órájoltat Tudomány özésre fe l -
szentelni fő gyönyörűségek , de az E lő já róknak 
el nem engedhető h i b á j o k , hogy az igyekező T a -
gokat , kik T u d o m á n y üzésre vágyódván , mindi 
magokat tokél le tes í teni , mind pedig szerzett es-
mére te ike t a' Tudós világgal közleni k ívánnyák, 
t á rgyakhoz vezető biztos útra el nem igaz í t tyák . 
Melly józanon gondolkodó Tudós meg ne üt-
közzön azon , hogy egy Magyar Szerzetes most a* 
XIX. Században a ' R e l i g i ó t , nevezetessen pedig a* 
Romai Cathol ica Hitvallást védelmező Könyvek 
közzül jobbat nem ismér, ez előt t két száz esz ten-
dőkkel élő Bark lá j János P a r a e n e s i s s é n é l , 
mellyet szorgalma tárgyának vá lasz tha tna? — Ki 
ne gondol lya , hogy a* Romai Catholica Szentegy-
ház bébizonyí tására , és v é d e l m é r e , már ké t száz 
esztendők ólta k iadot t T u d ó s D e á k , F r a n t z i a , 
01 asz , vagy Magyar Könyvek is ezen Sze rze t e s 
e lő t t vagy még mind e smére t l enek , — vagy ha 
esmér te t tnének , még is Barklá j t feljül nem ha l -
ladnák ? mivel ennek azok mellett , ú j k iadásá t 
szükségesnek ál l í to t ta , és kü lömben hasznossabb , 
vagy ke lemetessebb szorgalommal t ö l t he tő ó rá i t 
Herczer Jób erre fo rd í to t ta . -— Ki ne s a j n á l l y a , 
hogy a' Szerzőnek szernéllyéve! együtt lelki t e h e -
t s é g e , és mívészsége egyszer smind a' Klas t rom 
setét falai közé szor í ta tot t 's el z á r a t t a t o t t ? — 
F á j l a l h a t t y a azér t kihi a' Recenzensei , hogy a* 
töké l le tességre , — a' Tudomány üzés által szer -
zendő bővebb , és felségessebb i smére tekre v á -
gyódó , és igyekező számtalan elmé' i , azért h o g y 
pál lya-futásoknak szükséges , és illő megye an-
nak ide jében nem ny i ta t ik , mostani i d ő n k b e n 
is a* Tudományoknak ez e lő t t két száz esz tendő-
vel lévő voltánál megállapodni — a1 világ je len-
lévő , és va lóságos mostani á l lapot tyától a n n y i 
esz tendőkre szerentsétlenül vissza n y o m a t t a t t n i 



- ( 9 6 ) -

— es asért a ' jelen é v e t , mellyben é l n e k , nem 
esmérni kénte len i t te tnek *) . Azomban koránt sem 
érdeklem én itt magát a' V a l l á s t , Bark lá j mun-
ká jának felséges t á rgyá t , mel ly mindenkor ö e-
lö t te már a ' vol t , a' mi ezen túl is örökké lészen, 
— mint inkább tsak azon képze l e t eke t , véleke-
déseket , oldal t e k i n t e t e k e t , indúlatos kifejezé-
s e k e t , mellyekkei a' mi időnk a1 XVI. Század 
évkorá tu l külömböz , még a' Római Cathol ica 
Vallás ú j jabb Szerzőinél is. 

L e h e t továbbá a' magyarázásra tékozlot t i-
d ö t , és fa radságot is s a jná l l an i , mivel íIly tudós 
m u n k a , n é m a 5 k ö z n é p e t , mint inkább a' tudós-
sabb és Pap i Rende t nyer i o lvasó jának : a* Tu-
dósok a z o m b a n , és az Egyház i szolgák inkább 
eredet i Nyelvben (kik Deákul minnyájan ér tenek, 
söt t Barkláj ékes Római tol lát annak Argenissé-
böl , nem volna Magyar ki nem esmérné) olvas-
ni f o g j á k , kedvek lévén a' XVI. Szazad-béli Vi-
szou tagos Vallásbéli Vélekedésekkel megismérked* 
niek. 

A' Szerző magyarsága ugyan bősége t s és 
a' magya r szavaknak elégséges voltát külÖmb , 
"s külömb kife jezéseknek elő adásában bé bizo-
nyí t tya szembetűnő k é p p e n ; de Herczer Jób nem 
lát ta t ik születet t Magyar l e n n i , mivel kifejezései-
ben , sok idiotismusokkal — é l : i l lyen mindjár t 
könyve tzímén az á l t a l t e t t e ( ü b e r f e i n ) Va-
lóságos T h e u t o n i s m u s , mellyet tu la jdon-

* ) E ' k é p p e n h i b á z t á k e l v a l ó b a n d i t s ö s é g e s t z é l l y o k a t n é h a i 
n a g y É r d e m ű E g r i P ü s p ö k ö k G r ó f B a r k ó t z i f e r e n t z é s 
E s z t e r h á z i K á r o l y , k i k a ' T u d o m á n y o k t e r j e s z t é s é r e p é l -
d á n f e l i ü l ű z v é n a d a k o z á s a i k a t , E g r i ' N y o m t a t ó m ű h e -
l y e i k b e n s z á m t a l a n K ö n y v e k e t ú j r a k i n y o m t a t á n a k , d e 
m e l l y e k k ö z ü l B o é t z , é s J u s t i n C l a s s i c u s S z e r z ő k f o r d í -
t á s a i n , é s n é m e l l y S z , A t y á k í r á s a i n k í v ü l , t ö b b n y i r e 
m i n d m á r e l a v u l t , é s a ' m á i é l e t , é s g o n d o l k o d á s m ó d j á -
h o z n e m a l k a l m a z t a t h a t ó k ö z é p é v n e k s z ü l e m é n n y e l v a l á n a U . 

kép-
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képpen m a g y a r á z t a vagy t o l n i á t s o l t a c-
löadha t t a vo lna : mint hogy F o r d í t a n i ( V e r -
t e r e ) L a t i n i s m u s . — A' »XI. Lapon ped ig 
azon k imondás : a ' k i k o l l y h i s z e m b e n v a n -
n a k , a' h e l y e t t , h o g y : h i t e l b e n vannak S l a -
v i s m u s . 's t. 

2. 

E g y ú j és szokatlan t ü n e m é n y te tszet t fel a1 

Magyar Li tera turának derülő e g é n , — U n g v á r -
N é m e t i T ó t h L á s z l ó G ö r ö g V e r s e i , 
M a g y a r T o m á t s o l a t t a l ; melly annyival 
inkább diszére szolgál H a z á n k n a k , hogy azt nem 
t sak a ' válogatot t 's nyomos szavakkal élni tudó 
Rös le r a ' Budai és Pesti Újságnak 07-dik darabjá-
ban ha ta lmasan megdí t sé r te ; — h a n e m magok a' 
Görögök is igen kedvezőleg megí té l ték . Nem tu-
l a jdon vé lekedésemet adom én tehát elö ezea 
M u n k á r ó l , min t a' mellynek nem is vagyok com-
petens Bírá ja ; hanem tsak azon Í té le te t közlöm 
az o lva sókka l , mellyet egy a' dologhoz é r t ő ide-
gen hozot t fe lő le , 's így valamint nagyobb h i t e l t 
é rdemel , anná l nagyobb betsüle tére is válik az 
i f f j ú ' Szerzőnek , a' ki ezen 's más számosabb 

v fog la la tossága i mellet t is az Orvosi T u d o m á n y t 
ollyan előmenetel lel fo ly ta t ja , hogy a' maga ha-
sonlói köz t többnyi re első helyet f og l a l , — és 
annál nagyobb örömet ger jesz t a' Hazaf iakban. 

A' T u d ó s M e r k u r , t u d n i i l l i k ( ' E P M H S 
'O A O r l O S ) , melly az ú j Görögöknek tudomá-
nyos Új ságok , 's a' mennyiben a' l eg je lesebb 
H e l l e n , L a t á n , Angol , F r a n t z , Olasz , s Német 
szókkal s ?ép esmeretséget m u t a t , ezen Nemzet 

\ szorga lmának bizonyos Tanúsága és a ' melly 
T u d . O y . X I I . K . l ? l P , 7 
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Bétsböl minden hónapban hé t sze r jön hét hét ív-
nyi f o r m á n , — a ' i ö - ik szám a l a t t , melly indult 
Augus tus i5 -hén 1818- megt isz te l te a ' m i L i t e r a -
t u r á n k a t e' hőve thezö szóról szóra Magyarra ál-
t a l t e t t h i rdetésével . 

Görög — Magyar L i t e ra tú ra 
Pest ről Julius 25-hén. 

„Ungvá rnéme t i T ó t h Lász ló , hazafiai , a ' 
„Magj-arok h o z o t t , t öbb poétá i 's phi losophusi 
„ fog la la tú e l m e - szüleményeiről csrneretes i f jú ' 
„ í r ó a1 Hellenica nye lvnek tanúlására is annyi 
„szorga lmat fordi to , hogy nem tsak a' jóhká ha-
„ g y o t t (elassicus) Hellen Poé t áka t 's P rosa i s t áka t 
„ k ö n n y e n 's akadá ly nélkül é r the tné , h a n e m 
, , anny i r a ment b e n n e , hogy ezen bölts ' nye lven 
„ Í r h a t n a is. Az ö görög p r ó b a t é t e l e i , mel lyeket 
, , t udományos -pályájának fo ly tában , mint phi lo-
„ l o g u s , ph i lo sophus , törvény- tanúló 's orvos ( a ' 
„ m i most is) í roga to t t ö s z v e , hülömbféle nemű 
„ K ö l t e m é n y e k , a ' r é g i Hel leneknek lelkek "s mód-
„ j o k szerént Íratva. Je len lévő Könyve , mel lyet 
, ,mostanában nyomta t t ak P e s t e n , oszlik t á rgya i 
„ s z e r é n t Ódákra ( P i n d a r i , Alcaeus i , S a p h ó i és 
, , A n a k r e o n i mér t ékeken ) Ep ig rammákra , Idyl-
, , l ek re és Epis to lákra . A' görög lap e l lenébe hoz-
„ z á teve a Szerző annak magyarázat já t is versek-
„ b e n , de inkább s z a b a d o n , mint szóról szóra ál-
, , ta l ford í tva . A ' könyvnek tz ímje e z : U n g v á r 

é m e t i T ó t h L á s z l ó G ö r ö g V e r s e i 
„ M a g y a r T o l m á t s o l a t t a l , mellyböl vilá-
g o s a n kitetszik , hogy a' Görög legyen a ' Köny-
„vénel í fö t á rgya . A' nyomta tá s tiszta és ts inos 
„ szép fejér pap i roson . N é h á n y nyomtatásbél i hi-
„ b é k vágynak b e n n e , leginkább a' hang-je l fel-
r a k á s á b a n , de a1 mi annál inkább megbotsá tha -
„ t ó , mivel ezen munka nagyon fáradságos 's alig 
„eszközöl te the tő a' magátó l tanúi t Tudósra né^-
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„ v e , a' mint a' Szerző Kön) 'vének végen egyenes 
szívvel megvall ja. A' Könyvnek ára fejér nyom-

h a t ó papi roson 3 f o r i n t , szebb papiroson pedig 
„ 4 for int Bétsi é r tékben. Sok d i t sére t re mél tó * 
,, 's t iszteletet é rdemel ezen T u d ó s í ró , hogy böl-
,,t.sen á l la l lá tván , mi nagy haszna legyen a ' I lel-
, , lenica nyelvnek az Orvos tudományokban , olly 
„ n a g y munkát fo rd í t a ezen nyelvnek megtanulásá-
b a , mellynek gyümöltsei őtet jövendőben bizo-
„nyosan bőséggel megfogják jutalmaztatni . De 
„ ó h a j t a n u n k lehet egysze r ' smind , hogy az ő pél-
d á j a fel indítsa a' mi nemzetünknek Orvos t udo -
, ,mány t tanuló i f ja i t is , hogy ezen t isz te le t re 
„ m é l t ó őssi nyelvet a* legnagyobb tűzzel 's szor-
g a l o m m a l tanul ják j valamint mái napig is f á -
r a d t a k azért legjelesebbeik (a ' mint t apasz ta lás -
ából megbizonyí thatná a' beküldő) látván vilá-
„ g o s a n , mennyire tisztelik a z t , nem tsak a' tű-
a d o m á n y n a k tetejére (F/s tov xokotyüva. r y s noci^fíaq) 
„ j u t o t t nemzetek , hanem még azok i s , mel lyek 
„ m i n d eddig te l jes erővel iparkodnak , hogy oda 
„ j u t h a s s a n a k " . 

„ í m e felhozunk némelly da raboka t a' je len-
t e t t Görög magyar Költeményekből a' t udn ivá -
„ g y ó (ns^íf^yog) Philoiogusok kedveké r t : — l l l y e -
„ n e k a* Khariszok ( O d a I X . ) az Arany - század 
„(Feste t icshez Epig. XV.) a' két Nemes ("Épig. 
„XXI Í . ) Szerelem és Barátság ( Epig XXXll í . ) 
„a* Gigász (Epig. XLV) Alkibiad (S tah l ihoz E -
„p ig r . X V I . ) Akchülesz ( Epigr . IX. ) a' Múzsák 
, ,és Kháriszok (Várad ihoz Epigr . XXV.) a' Tű-
a d o m á n y di tsösége (Pápai Tóthoz Epigr . XXVII . ) 
„Vi rág és Gyümölts (Rhédeyhez Epigr . XXXIX.) 
„Ok é n h e z , a' Ph i losophushoz ( E p i g r . L . ) Becr -
, ,hez az Orvoshoz (Epigr . L I . ) " . 

* 1 
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Megjegyzésre mél tó az 5 hogy ezen felho-
zot t da r abokban a1 Magyar czímek görögre for-
d í ta t t ak a' bekü ldő által , a' honnan k i t e t s z ik , 
hogy a ' beküldő magyarúl is jól tud. 

T h a i s z . . . • 

B. K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a . 

Kivonás e z e n é r t e k e z é s b ő l : D a s P o l a r c i s , v o n H r n . W i l l i a m 

S c o r e s b y , 
# 

S c o r e s b y h i res h a j ó s Kapi tány Ür több mint 
húsz u t azásoka t tévcn a' szélesség 80 grádusáig , 
ezen é r t ekezésben számos tapasztalás i t 's föl-
dünk ' azon r é s z é n e k , mellyröl mind eddig igen 
zavar t képzele t ink vol tak , bővebb esmérte tésct 
hözli . Tudós é r tekezésé t az Ed inburg i W e r n e r ' 
T á r s a s á g a ' emlék írásiból n é m e t r e fo rd í tva a' 
Morgenb la t t nevű folyó-írás 62-dik 's n é h á n y kö-
ve tk . számai a la t t köz l i , mellynek ezek fö pont ja i . 

I . A' Jég1 kü lömbfé le nemei . J ég rónáknak 
nevez te tnek azon Öszvefüggo jég- területek , mely-
lyek ha tá r i t az á rbo tz fa t e te jé rő l nem láthatni . 
E z e k a' víz' szinén feliül r i tkán emelkednek 4— 
6 láb. magassabbra , a ' vizbe ped ig 20 lábnyira 
i s m e r ü l n e k ; némel lyek ' hoszsza közel száz An-
goly m é r t f ö l d e k r e , széle fél anny i ra t e r j e d . A 
délnek h a j t a t o t t j égrónák a ' hu l lámok által el 
t ö rde l t e tnek mint egy 40—50 ől á l ta l -mérőjü da-
r abokra , meliyek ha széleik egymást érik 's ösz-
ve vévén olly te r jedések vagyon , mel lyet az ár-
bo tz - fá ró l által nem láthatni , külső figurájokra 
nézve kü lömbfé le névvel nevez te tnek . IIa ezen 
darabok olly távolyságra vágynák egymás tó l , 
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hogy a' ha jónak szabad menete l t engednek, a ' jég 
ny i i t a ak m o n d a t i k . Néha a ' szé t - töredezet t dara-
bok oldalast n y o m a t t a t v á n egymásra to lódnak , 
he lyhez te tésekkcn együ f a g y n a k , és így jég hal-
m o k a t t e s z n e k , mellyek ' magossága g y a k r a n 30 
lábny, is nevelkedik j o l lykor pedig n a g y o b b 
t ehe r tő l nyomat t a tván a' víz alá merü lnek egy 
felöl , más felöl pedig k i á l l anak ; sőt o!ly' el mel-
lű i t jég da rabok is t a l á l t a tnak , mellyek fe le t t el 
lehet e v e z n i , jól lehet ez m i n d é g veszedelmes. 

II. A' jég tulajdonsági . Külömbözte t ik a ' ha-
jósok a' sós és édes víz' jegét . Az fe jér tel lyes 
a p r ó b b lukakkal és á t l á t h a t a t l a n , kivévén kis-
sebb da rabokban , lágyabb 's könnyebben úszik 
f e n n t , mint az édes vízé. A' vízből k iá l ló , leve-
gőnek 's napnak ki tétetet t ezen jégből való hal-
mok megkeménkednek és megolvadván édes vi-
zet adnak ; holot t a ' t engerből vet t j ég -darabok 
mindég sós vízzé o l v a d n a k , mel ly h ihe tő l eg a* 
jég lukaiban megmarad t t enge r i víztől v a g y o n , 
mivel bizonyára fagyás á l ta l a' víz és só egy-
mástól el válosztatnak. Ha h ideg időben a' há-
borkodó tenger ' habjai a' ha jó ' oldalára c sapa t -
ván megfagynak , köztök mindég sóval t e l lyes 
víz marad , melly meg nem fagyhat 5 m e r t a ' 
J,02Ó0 teként . nehézségű sós v í z , mellyen a' Spicz-
bergai t enge r ' v i ze , meg fagy a ' Fah renhe i t hév-
inérö 28 ilcZ g rád . a' fagyás által oszve s z o r í t o t t 
1,1045 nehézségű víz csak a* 13 2l/3 Fah i . g rad . 
f agyha t m e g : a ' tengeri sóval el töltött víz pe-
d i g még a' Fah r . 4 grad. is fo lyó . Ezen jégnek 
a' fagyás pont i idő mérsékle tkor vízből kiál ló ré-
sze a' merül thez úgy v a g y o n , mint 1:4. az édes 
vízben ugyan azon mérsékle tkor mint 101 6t) vagy 
közel mint 1 : 7. tek. nehézsége teli át a=s 0 ,873. 
— Az édes víz* jege szép zöld színe és tel lyes 
át lá tszatóssága ál ta l különbözte t i magát a' t enge -
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r e n , sokszor a' l egszebb Kris tá lhoz hason ló da-
rabok ta lá l ta tnak , mellyek a' világosság sugári-
n a k oszve-szorittására is a lka lma tos sak , min t a ' 
Szerző Ür illy d a r a b o k k a l , meilyek' d o m b o r ú s á -
ga még tökél letes sem vala , f á t , puskapor t 's a* 
ha jós- legények pipáj iban a* dohányt meggyúj to t t a 
gyakran a' nélkül , hogy a' j ég darab keménysé-
géből és át látszotósságából valamit vesztet volna. 
Ezen jég a fagyás ponti mérsék le tkor mint egy 
t ized részszel könnyebb a' t enger i víznél , az édes 
vízben pedig kiálló része úgy vagyon a' merü l t -
hez , mint 1: 15 , t e h á t t e k e n t . nehézsége = 0, 

III. A' jég* származása a ' t engerben . Hibás 
vélekedés a z , hogy csak a ' száraz fold ' szomszéd-
ságában fagyhat be a ' t e n g e r , mer t a ' Szerző Ur 
meszsze a ' par toktó l több mint 20 órányi távoly-
ságra Spi tzbergátó l megvigyázta a' jég' formáló-
dását az első Kristálly' megje lenésé tő l szinte a' 
jégnek egy lábnyi ra való vas tagodásá ig , a* nél-
k ü l , hogy a' száraznak ezen munkába béfolyása 
lehete t t volna. Mikor az első jég I ír istál lok meg-
j e l e n n e k , a t enger ' felső te rü le te hasonl í t olly 
víz* felső l a p j á h o z , melly hidegsége miat t a ' be-
lé ve te t t hava t fel nem o l v a s z t h a t y a ; ez által 
n e m sokára megcsendesül a' háborgó t e n g e r , de 
m é g is a* hul lámoktól el tö rde l t e tnek a' Kristál-
íok % ezen tö redékek folyvás t egymáshoz ü tődnek , 

< egymást gömbölyít ik és egymásra ha lmozta tnak , 
lassan lassan szélessebb darabok támadnak , 
mellyek* vastagsága egy l á b n y i , t e r j edése több 
ré fny i . Ha a' tenger c s e n d e s , hamarább megy 
végbe a ' fagyás és a' jég alól is nyŐI; kemény 
hidegben 24 óra alatt 2 — 3 újnyira vas tagodha-
t i k , 48 óra alatt pedig már egy e/nbert uiegbir-
hatT Inné t , meggondolván , hogy a' jegek közt 
a' t enge r mindég c s e n d e s , mint a* kikötő helyek-
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b e n , bé l á tha tn i , mel ly szörnyű nagy jeg-rónál« 
kerekedhe tnek egy holnapig t a r t ó kemény h ideg-
g e l ; jóllehet az öblökben és Spitzberga sziget i 
közt is sok jég formáí ta tha t ik , mellyeket azu tán 
a ' hegyek te te jén fe lo lvadot t jégből ke l e tkeze t t 
fo lyók a ' nagy tengerbe kivisznek. 

IV. Jégrónák . Ezek hihetőleg Spitzberga és 
az északi sark közt erednek ; jóllehet a' jég* t ö -
motsége , át látszatóssága és a' be lőle olvadó víz ' 
édessége ezen vélekedéssel ellenkezni látszassák, 
mel ly nehézségeket így iparkodik el hárí tani : a ' 
szelektől okoztatot t rende t len folyók az „északi 
jeget szét szaggatj 'ák , de a' nyílások csak h a m a r 
ismét b é f a g y n a k ; az ezen jég mássákat á ta l lyá-
ban 2 — 3 lábnyi magasságra f e d ő hó Junius ' vé-
gével és Jul iusban fe lo lvad , de vize a" t enge rbe 
nem j u t h a t , mivel az ú j jég az óval oldalas lag 
együvé ér , hanem fent maradván a' jégen megfagy 
"s ennek vastagságát egy két újnyira n e v e l i ; h a 
ez néhány esztendőkig folytat ta t ik , és a' jég alól 
is n y ö l , melly nagy t e r j edségü , tömöt t 's á t l á t -
szó jég - rónák szármozhatnak ? Közönségessen 
megje lennek ezen jégrónák Júniusban , o l lykor 
e lőbb i s , mikor, szé t osz la t ta tván az erős északi 
s nyúgot t i szelektől az őket körü l vévö jég da ra -

bok , a' t é res tengerre k iha j t a t tnak . Némel lyek 
m i n d e n halmok nélkül vágynak , hogy r a j t o k 
minden akadály n é l k ü l , több mért földekre l ehe t -
n e kocs izni ; másokon pedig halmok is t a l á l t a t -
nak , mellyek* szemfényvesz tő fényessége egy 
igen kel lemetes zöld szín ál ta l mér séke l t e t i k , 
n incs re t tenetessebb 's fe lségessebb, mint illy jég-
r ó n á k ' tö r téne tbé l i öszve-ü tődése , ha egy i l ly ' 
massa más mozdú la t l anna l , vagy két e l lenkező 
mozgásúak öszve ü t k ö z n e k , ol ly ' ütést mivelnek, 
melly minden képzelete t felül haliad 's mellynelí 
a' legerőssebb h a j ó is csak annyira álhat e l l e n t , 
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mint egy papiros levél a' puskából ki lőtt golyó-
bisnak. 

V . Jég-hegyek . Közönségessen igy neveztet-
nek azon massak , mellyek az észak-sarki tar to-
mányok ' völgyeit be tö l t ik ; tengernek ford í to t t ol-
dalaik négy szegletüek 's csüngössek és bé a' szá-
r a z felé nem igen e smér t meszszességre ter jed-
nek . Hihetőleg ezen jég mássákból nagy darabok 
el válnak részszerint a' hátúiról való nyomás rész 
szerint a' nyí lásokban megfagyó víz' k i te r jedése 
á l t a l ; de még is nehezen támadnak illy' módon 
minden a' tengeren úszó jég h e g y e k , mert ez 
szerint hogyan m a g y a r á z h a t n i , hogy olly r i tkák 
és kicsinyek ezen hegyek Spitzberga* vidékein , 
holot t a' Baffin öblében sokkal nagyobbak tálal-
t a t n a k ? A' l e g n a g y o b b i k n a k , mellyet Scoresby 
Úr az északi tengeren t a l á l t , kerülete ezer réf -
nyi volt , figurája négyszegletű és felső területe 
mint egy 20 lábnyira állott ki a' t e n g e r b ő l ; mi-
vel igen tömöt t jég v o l t , vastagsága lehe te t t i50 
— IÖ0 láb. egész nehézsége közel 2 millió tonna, 
az az 40 millió mázsa *)» Ügy véli t e h á t a' Szer-
ző , hogy a ' j é g - h e g y e k k ö n n y e b b e n támadhat -
nak a szelektől s fo lyók tó l védett ö b l ö k b e n , 
mint sem a' hegyek k ö z t t , és a' fö ld i völgyek-
b e n ; nem Grönlandiának a' Davis útyár^. néző 
részéné l , kivált nyugot t i p a r t y a i n á l , mellyekhez 
egyedül járulhatni 's mellyek a' sze leknek és fo-
lyóknak úgy ki tétet tek , hogy a' jégtől minden 
esztendőn megszabadú lnak : hanem inkább Spi tz-
berga* par tya iná l és éppen innét lá tszanak az e-

„ zen tengerben talál tató jég hegyek s z á r m a z n i , 

*jj E g y t o n n a 2 0 0 0 f o n t o t t é s z e n . L á s d . D i e S e e w i s s e n s c h a f t e n 
V o n H e r r n M ü l l e r K ö n i g ' ! . G r o s z b r i t . O b r i s t i i e u t e n a n t i n 
S t a d e , i n f d ü g e l ' s E n c y c b p a c d i e 8 . B a n d , 6 7 l a p . B é c s i 
k i a d á s s z e r i n t l g 1 4 . 
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mivel ezek többnyi re a ' M e d v é k ' szigeténél (Bae-
ren - Insel ) , valamint ezen sziget és SpiLzberga* 
déli foka közt t jelennek m e g , hol a ' fo lyás 'észak-
kele t rő l dé l -nyúgot ra t eke red ik . Ezen hegyeknek 
a ' t engerben formálódása ellen nem tesz s emmi t , 
hogy megolvasztatván édes vizzé v á l n a k , mive l 
fe l lebb m u t a t t u k , hogy a' j é g - r ó n á k b ó l is l e h e t 
édes vizet nyern i . így lehet képze ln i , hogy va-
l amin t a' jég-rónák , úgy a" jég-hegyek is a ' meg-
olvadt 's i smét megfagyot t hóból e r ednek , de 
talán századok szükségessek voltak azoknak illy 
nagyra nevelkedésére . 

A' jég ' külombféle nemeiről m o n d o t t a k b ó l 
ez a' resu l ta tum : 1) hogy a ' könnyű jég e sz t en -
dőnként származik a' Spi tzbe .ga i ö b ö l b e n , min t 
V régi jég köz t t való üregekben is egyedül a' 
t enger i v izbő l ; a' nehéz jég pedig az el da r abo l t 
j ég - rónákbó l . hogy a' jég-hegyeknek egy ré -
sze a' száraz földi völgyek' havasiból — ez t e h á t 
a ' hó ' és eső víz' szüleménye — sokkal n a g y o b b 
része pedig Spi tzberga kele t i par t ja inak mély s 
a' szelek el len védett öbleiben e r e d , t ehá t ennek 
fo rmá i t a t á sában először a ' t enger i víz , azu tán a1 

hó és esö víz vesznek részt . Igen hihető , h o g y 
a' jég-hegyeknek egy s o r a , mellynek közép-pon t -
ja talán fö ldünkéi egy i d ő s , ezen v idékeken az 
északi sark felé ter jeszkedik 's esztendőnként n a -
gyobbod ik . 3) hogy a* jég-rónáknak egy része 
t öbb d a r a b o k ' együvé olvadásából; sokkal n a g y o b b 
része ped ig azon nyílásokban e r e d , mel lyek az 
északi j égben a ' délre t a r tó folyóktól okoz ta tnak . 
4 ) hogy a ' száraz föld' közel lé te sem a' jég-léte-
lére , sem szármozására és nyölésére nem szük-
séges. 

VI. Az északi jég* k i te r jedése és he lyhez t e -
tése . Grön land ia és Európa i Orosz Ország köztt 
talál tató jég-massának a ' 15*dik század előt t nem 
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'özön kiterjedése v o l t , melly mái nap* v a g y o n ; 
akkor Grönlandiának azon részéhez , melly St ra-
len - Hoeck és Is land' paral lelája köztt feksz ik , 
szabadon l ehe t e t t járulni 's ezen tájék olly népes 
volt , hogy négy százodokig alkalmas virágzó ke-
reskedés folyt a' sziget és a ' száraz közt t $ de he-
venyében előre mozdult az északi jég s az ezen 
p a r t o k h o z való járulást l ehe te t l enné t e t t e . Mos-
t an i k i te r jedése e z : Grönlandia leg déliebb fo-
ká tó l megy a' jég-línea észak-keleti e rányza tban , 
béfoglallya Is lándiát és felnyúlik a1 Jean - Mayen 
szigetig ( 7 i ° szél. és 5 nyugot t i hosz. Green-
wichtől ) ; ezen szigetet észak-nyúgotra hagyván, 
o l lykor pedig bekerí tvén keletnek fordúl és a' 
L o n d o n i délkört a' 71 és 72 grad . köz t t á tvágja. 
Minekutánna 6 , 8> vagy hosz. »grad. ér t c l , 
egyszerre északi erányzatot vesz és szakadatla-
nu l felnyúlik a* szél. 80 grad. ollykor csak két 
h á r o m grad. emelkedik , azután dél-keletre telie-
red ik és a* Medvék* sz igetének, onnét folytatya 
ú tyá t a' dél-keleti e rányzatban Nova-zembla vagy 
S ibe r i a par tyá ig . Azon mély öbö l , mellyet a' 
j ég dé l -nyugot ra Spi tzbergától tesz, egyet len egy 
h e l y , hol a leg északibb szélesség' el érését pró-
bá lha tn i j ha ezen öbölben olly erős a' j é g , hogy 
a ' menetelt a' 74 v a g y 75 grad. túl akadályoz-
t a t y a , az idő zár tnak , ellenben nyíltnak monda-
t i k . 5í)nlt időben tehát egy hoszszú víz csatorna 
vagyon a' jég és száraz k ö z ö t t , mellynek szélles-
sége 20 — 50 mér t fö ld , és egészen a' 79 vagy 80 
szél. grad. ter jed ezen csatorna észak felé ki-
cs inyenként megkeskenyül , és pa r t j a i utol jára 
Sp i t zbe rgához hajúinak. Nyilt időben az Öszve-
függö jég Spi tzberga ' leg dél iebb fokánál ismét 
el kezdőd ik , leereszkedik a ' Medvék szigete felé 
és innét menete lé t keletre Nova-zembláig folytat-
ja . Ezen linea egész hoszszában nem egy forma, 
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h a n e m ta lá l ta tnak benne különbfé le nagyságú öb-
l ö k , szorosok s a ' t. 

VII . A ' jég mozgása. Még csendes i dőben 
is látszatik a' jég el válni t ö r e k e d n i , mint ha 
va lamcl ly viszsza - rúgó e rö volna részei köztt 
munkás , i nné t v a g y o n , hogy a' nehéz jégnek tö-
r e d é k i , fc loIvad^an az öszveköto da rabok , még 
csendes időben is szét oszlanak, és o t t is szabad 
menete l t engednek a' h a j ó n a k , hol előbb semmi 
mesterséggel sem lehetett előbbre n y o m ú l n i ; vi-
szont ha egy erős szél a jegeket ö szvehordo t t a , 
és sl ha jóknak szabad menete l t szerzet t , i smét 
egy ké t csendés napok alatt úgy el osztat ik a ' 
j é g , hogy minden nyílások tele vannak, és csak 
ba jos görbe csa tornákban hajókázhatni . Néha a* 
legvas tagabb jéggel is t ö r t énnek vál tozások , 
meliyek a' tapasztal t megvigyázókat is bámulás -
ba h o z z á k , í g y : olly h a j ó k , meliyek mozdula t -
l anoknak l á t s zo t t ak , mivel a ' körül lévő jéghez 
való állások nem vá l tozo t t , néhány órák a la t t 
egészen m e g f o r d ú l t a k , két egymástól nem mesz-
sze béker i t te te t t s mozdula t lanoknak te tszet t ha-
jók két három napok ala t t több órányi meszsze-
ségre ba j t a t t ak előbbeni helyekből a n é l k ü l , 
hogy a' jég változása észre - vé te the te t t vo lna . 
Mint fel lebb emlí t te te t t , az egész massa szün te len 
dé l -nyúgot ra mozdú l , kivévén igen közel a ' szá-
rozhoz , hol a ' t e n g e r i fo lyók , szelek, a' h e g y e h ' 
és szigetek' ellentallása némelly vál tozásokat o -
h o z n a k ; de több dátumokból b izonyos , hogy a -
zon mozgás a' szabad tengeren meg vagyon. 

VIII. A' jég' befolyása a ' gőz-kornyékre a ) 
a ' szelekre» Egy jég-rónán keresztül fuvó szél-
nek , minekelő t te néhány, mértföldekre ha l ladna , 
é rezhe tőképpen kissebbedik e re je úgy , hogy a ' 
j ég- rona ' egyik részén több órákig ura lkodhat ik 
a ' szélvész , még a' másik részén észre v e h e t n i . 
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A* szabad t engeren dühösködő szélvész csak fél 
ere jével b a t h a t a' jegek közé szor í to t t ha jóra . 
Gyakran l á t s z a t i k , mint ha a ' j é g t ő l viszsza üt-
t e t n e a ' szé l ; ha a' szélvész egyenes erányzatban 
ütközik a' j é g g e l , akkor néha a' jég ' szélén egé-
szen ellenkező szelet t apasz t a lha tn i , b) a' gőzök» 
r e . A' meleg déli sze lek , el é rvén a ' j e g e t , meg-
hidegülnek és a' vélek h o z o t t gőzök sürü h ó for-
m á b a n hullanak l e : mivel pedig a' hó1 sokasága 
szükségképpen az egymást é rö hideg és meleg 
levegő ' nedvességétől f ü g g , v i l ágos , hogy a' jég' 
szélén leg több hónak és közepe felé mindég ke-
vessebbnek 's kevessebbnek kell e sn i ; ebből meg« 
f e j t h e t n i a ' ködök ' nem l é t é t , az ég' t isztasá-
gá t 's az égiháborúk ' r i tkaságát az északi jégtől 
beker í te t t v idékeken, c) midőn az ember egy 
n a g y darab jéghez köze lge t tiszta i d ő b e n , söt t 
o l lykor fe lhősben i s , a' g ő z - k ö r n y é k ' azon ré -
s z é n , melly a' l á tha tár ra l e g y e s ü l , egy fe jé r vo» 
nás l á t s za t ik , melly onnét v a g y o n , hogy a* jeget 
b é f ö d ő ' hó ra eső világ1 sugár i e lőször a' levegő-» 
he, innét pedig a' nézöhez ü t t e tnek viszsza; a ' 
t e n g e r r e eső világosság ped ig el nyele t te t ik és a' 
gőz-környék ' ennek megfelelő r é szének termé-
sze tes szine megmarad . Nemel ly kedvező ese-
t e k b e n ezen viszsza - ü t ő d é s mint egy lemásolya 
a ' j e g e t , ha az 20—30 mér t fö ldny i távolyságra 
v a n is , és nem csak a jég fo rmá já t megmuta tya 
e l ő r e , hanem egy gyakor lo t t megvigyázó a' vo-
nás külömbféle színéből még a' jég* minémüségét 
i s ki tanúl lya. 

IX. Az északi sarkhoz el jutás l ehe tőségérő l . 
H u d s o n Henr ik iÖ07-ben az északi sarkhoz el 
j u tn i törekedvén a' szélesség' 80° és 2 3 l érkezet t . 
— 1773-ban Phipps Kapi tány a' 80° és 37 1 — 
2800-ban a ' Sze rző Attyet* vezérlése a la t t hihe-
t e t l en törődéssel a1 8 i £ g r a d . Enné l meszszebb 
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nehezen ment valaki *) , azombai i még is alig le-
he te t l en az északi sarkhoz el é r n i , mennyire leg-
a lább az u tazás ' egy része jégen t é t e t n e , m e r t 
igen h i h e t e t l e n , hogy az északi sarknál nyil t lé-
gyen a' t enger . Spi tzberga ' legkülsőbb foká tó l 
az ú t 6()0 Ang. mértföldet t e n n e az északi sa rk ig 
's ugyan annyit viszsza : jó volna i rám-szarvaso-
kat vagy k u t y á k o t könnyű 's ha jó formára csi-
nyál t szányokba f o g n i , melly szányok azon eset-
re , ha nyilt t enger re akadnának az u t azók , ha-
jóképpen szo lgá lha tnának , az egész utazás négy 
vagy legfel lebb ha t hetekig t a r t ana . Az utazás ' 
nehézségi l ennének : a' sok hó , melly a' ho l pu-
ha , a' menetel t akadá lyoz t a tná , azért az u tazás t 
Ápril is ' végével vagy Május elején, még a' nagy 
h idegek t a r t a n a k , kellene tenni $ a" jégben talál-
t a tha tó nyilások , mellyeket ta lán k i l ehe tne ke-
rülni j a* jeges h e g y e j t , ha nem igen meredekek» 
n e m nagy akadályt tennének ; a' szélvészek nyá-
ron r i tkák és a ' jég' túlsó vídékeiu nem r e t t e n t ő k . 
Mind ezen nehézségek nem nagyobbak azoknál«, 
mel lyeket Markof Sándor Kozák 171 5-ben ku tyák-
tól vonatot t szánj 'on te t t 800 mér t fö ld . jégen való 
ú t azásában , és sok hajósok hajó- törés t szenvedvén 
meggyőz tek . 

B i t n i t z , 

* ) H i t e l e s b i z o n y í t á s o k s z e r i n t 1 8 1 7 b e n a z i b e r d e o n i N e p t m ü 
n e v i i b a j ó é s z a k r a S p i f z b e r g á t ó l a ' s z é l e s s é g £ 3 0 2 0 1 c l 

j u t o t t , h o l ö n y i l t ' s a ' j é g t ő l s z a b a d t e n g e r r e t a l á l t , 
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III. 
Tndománybéli Jelentések. 

í . 

I g a z í t á s o k . 
A ' T u d , G y ű j t , e z i d e i V . K ö t e t é b e n P a t a k V á r o s á n a k ' s 

a z otfc l e v ő R e f o r m . C o l l é g i u m n a k T ö r t é n e t e i t ' s L e í r á s á t a -

d á n k . M i n e k u t á n a a* V á r a t k ö z e l e b b r ő l m e g t e k i n t c n k , e g g y 

b o t l á s t k e l l k i m u t a t n u n k , m é l l y o t t a ' 8 . l a p r a c s ú s z o t t b e : 

A ' V e r e s - T o r o n y n y u g o t i f a l á b ó l k é t s o r é p ü l e t n y ú l k i , 

m e l l y e k e t u g y a n a n n y i é p v i l e t r e k e s z t b e . M i n d a ' n é g y s o r 

e g y e n e s l i n e á r a , d e h i b á s s z ö g l e t e k k e l v a n é p í t v e ; t e h á t e g g y 

6 e m g ö r b ü l ő s o r b a n . L ó r á n t í l S u s á n n a n e m a ' k a p u s o r á t é p í -

t e t t e , h a n e m a z t , a* m e l l y n e k a b l a k i b ó l a ' B o d r o g , a 1 S z a b o l -

c s i s í k é s a ' T o k a j i s z é p h e g y f e l é l e h e t l á t n i . A ' F e j e d e l e m n é 

h á l ó s z o b á j á b ó l g ö r b é s e n m e l y e n k i a ' f a l b ó l e g g y h á r o m a b -

l a k - t á b l á k b ó l á l l ó e r k é l y , m e l l y f a r a g o t t k ö v e k e n á l l ; ' s e z e -

k e n o l v a s h a t n i m é g m o s t i s a ' l a p q . e m l í t e t t í r á s t , a ' L o r ó n t f f i . 

h á z * c z í m e r é v e l , k é t h a t t y ú é s e g g y o r o s z l á n ' s e g g y g r i f k ö -

z ö t t . A ' c z i m e r e g g y z ö l d - á g g a l á l t a l f u t o t t f e k v ő o s z l o p . A 

s z o b á k b a n m é g h á r o m a j t ó v a n f e n n a z o n r é g i i d ő b ő l . H e r -

e z e g B r e c z e n h e i i n n a k b ö l c s e s é g é t ö l v á r n i l e h e t , h o g y m i n e k -

u t á n a a r k é t m á s s o r t a z a r c h i t e c t u r á n a k m o s t a n i í z l é s e s z e r i n t 

e l v á l t o z t a t t a , e z e n s z o b á k a t a ' r é g i s é g ' t i s z t e l e t e m i a t t m o s -

t a n i a l a k j á b a n h a g y j a m e g , 

R o t l á s v o l t a z i s , h o g y l a p 2 o , a z m o n d a t i k , h o g y a ' C o l -

l é g i u m ' B i b l i o t h e c á r i u s á t ó l s z á m n e m s z o k o t t v é t e t n i . N e m 

m i n d e n e s z t e n d ő ' v é g é v e l : d e i g e n , m i d ő n b í v g t a l j á b ó l , ó l í y -

k o r e s z t e n d ő k m ú l v a k i l é p . H o g y C o m é n i u s J á n o s A m o s t a ' 

B e t ű s z e d ő T a m á s s á v á l t o z t a t t a , i s m e r e t e s l é v é n e z a" T u d ó s , 

a l i g s z ü l h e t m e g t é v e d é s t , 

— G . H , I , — 
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2. U j T a l á l m á n y o k . 
A n g l i á b ó l a z a ' h i t e l e s t u d ó s í t á s j ö t t , h o g y o t t a ' g ő z n e k 

e r e j e n e m t s a k a* h a j ó k a t , v a g y m a c h i n á k a t h a j t j a , h a n o i n , 

t e r h e s s z e k e r e k e t i s b ú z . E g y A n g l i á b ó l v e t t l e v é l n e k i r ó j a b i « 

z o n í t j a , h o g y m a g a l á t o t t o l l y a n g ő z s z e k e r e t , m e l l y m a g a 

u t á n 3 6 t e r h e s s z e k e r e k e t h ú z o t t . 

V. 

3. I n t é z e t e k . 
A ' R o s n y ó i Á g o s t a i V a l l á s t a r t ó k N e m z e t i C y m n a s i u m o k b a ü 

a ' N e m z e t i N y e l v n e k f u n d a m e n l o m o s e l ő a d á s a m e l l e t t a z i f f j ú » 

s á g a ' M u s i k á b a n i s g y a k o r o l t a t i k , E ' f . c . J u n i u s 3 0 - k á n t a r -

t a t o t t E x a m e n a l k a l m a t o s s á g á v a l a ' J ö v e l S z . L é l e k I i o l -

t z i n g e r A l u s i k u s á l t a l M u s i k á h o z a l k a l m a z t a t v a , n e m k ü l ö m * 

b e n , e g y O d a M u s i k a m e l l e t t é n e k e l t e l t e k e l . A z i f f j ú s á g 

s z á m a v ó l t a ' R h e t o r i k á b a n 7 0 , a ' S y n t a x i s b a n C17, a ' G r a m m a -

t i k á b a n 1 0 7 , a z E l e m e n t á r i s C l a s s i s b a n 1 1 2 . ö s z v e s e n 3 5 ^ . 

A z o k k ö z ü l a z e l ö b b k e l ö k M a g y a r , D e á k é s N é m e t k ö n y v e k -

k e l a j a n d é k o z t a t t a k m e g s z o r g a l m a t o s s á g o k n a k j u t a l m á u l , 

m e l l y o k o s i n t é z e t á l t a l a z t é r i k e l a z o n G y m n a s i u m n a k H a -

z a f i I g a z g a t ó i , h o g y a z 1 i f j ú s á g n a k i p a r k o d á s a n e m t s a k a* 

t ö b b i T u d o m á n y o k n a k m e g t a n u l á s á r a é b r e s z t e t i k , h a n e m f ő -

k é p e n a ' N e m z e t i n y e l v a z i d e s z á m o s a n k ö l t ö z ő N é m e t e k é s 

T ó t o k k ö z t i s h e l y e s e n e l t e r j e d . 

T b , 

4. Eiölépések, és megtiszteltetések. 
1 ) T . T , F a r k a s A n d r á s a ' R o s n y ó i A , V , N e m z e t i G y m n a -

s i u m n a k R e e t o r a e ' f , e . S e p t e m b e r < j - k é n P e l s ö t z M . V á r o s á -

b a n t a r t a t o t t R e s t a u r a t i ó a l k a l m a t o s s á g á v a l T s . N e m e s G ö m ö r 

é s K i s H o n t h t ö r v é n y c s e n e g y e s ü l t V á r m e g y é k ' T á b l a B i r á j á < 

n a k n e v e z t e t e t t k i . 



— ( 112 ) — 

2 . ) T . T . C h a l u p k a J á n o s e k k o r á i g v ó l t O s g y á n i R e c t o r , 

eC K é s m á r k i A , V . L y e e u m h o z , a z o n é r d e m e s é s O r s z á g s z e r t e 

c s m e r e t e s , ' s a z O s k o l a i g a z g a t á s á b a n t i s z t e l e t t e l m e g ő s z ü l t 

P o d k o n i t z k y Á d á m h e l y é b e , a ' k i r é s z s z e r i n t ö r e g k o r a , d e 

f ő k é p e n a ' g u t a - ü t é s á l t a l a* t o v á b b i t a n i t á s r a a l k a l m a t l a n n á 

t é t e t e t t — I T u m a n i o r n m é s P b i l o l o g í a e P r o f e s s o r n a k h i v a t t a -

t o t t , ' s T . C h a l u p k a h e l y é r e T . T . K o l b e n h a y e r M i h á l y , a ' k i 

m o s t a ' T ü b i n g a í U n i v e u s i t á s b ó l h a s z n o s T u d o m á n y o k k a l f e l -

k é s z ü l v e h a z á j á b a é r k e z e t t , i k t a t t a t o t t b e . 

Tb. 

5. Kihalt Tudósok és írók. 
i ) A* S á r o s - P a t a k i C o l l é g i u m ' P r o f e s s o r a i k ö z z ű l e z i d é n k é t 

é r d e m e s F é r j f t a k h o l t a k m c g - . T h e o t . P r o f . S z a t h m á r i P a k s i 

D á n i e l Ú r A u g u s t . 3 - d i k á n , K i s - G y o r t t , B o r s o d b a n , ' s H u m a -

n i ó r u m P r o f . B a k I s t v á n ü r C z e l t e h á z á n A b a ú j b a n , h o l T e k . 

B á j i P a t a y S á m u e l U r n á i m u l a t o z o t t , A p r i l , g - d í k á n . A z e l -

s ő b b n e k h e l y é b e H u m a n , P r o f . S o m o s y J á n o s Ú r l é p e b e 

S e p t c m b , y d i k é n , ' s e n n e k h e l y é b e p e d i g K o l o z s v á r i I s t v á n 

U r , k i G ö t t i n g á b ó l é s L o n d o n b ó l t a v a l y j ö t t v i s s z a . P r o f , B a k 

U r n á k h e l y é t S z a t h m á r - N é m e t h i P r o f * C s e r e s z n y é s S á m u e l U r 

f o g j a b e t ö l t e n i , d e m é g m e g n e m é r k e z e t t . 

a ) A* Ä l a g y a r O r s z á g i F ö T ő r v é n y - s z é k i s m é t e g y é r d e m e s 

t a g j á t v e s z t e t t e e l , D e c . 1 3 - h á n P e s t e n e g y s z e r r e v a l ó g u t a -

ü t é s b e n m e g h a l t M é l t ó s á g o s P r i l é s z k y K á r o l y U r , S z . I s t v á n 

K e n d é n e k K e r e s z t e s V i t é z e , U d v a f i T a n á t s o s , é s a ' S e p t e r n -

v i r a l i s T á b l á n a k A s s e s s o r a . O t e t t i s z t e l t e K s . T r e n c s i n V á r -

m e g y e , m i n t s o k e s z t e n d ő k i g v o l t é r d e m e s ^ i c c I s p á n y á t . a ' 

H a z a p e d i g , m i n t t ö b b O r s z á g G y ű l é s e k é n b u z g ó n m u n k á l k o -

d ó K ö v e t é t . Ö T s á s z á r i K i r . F e l s é g e m e g k ü l ö n b ö z t e t é s e k k e l , 

*s f e l m a g a s z t á l á s o k k a l j u t a l m a z t a é r d e m e i t , ' s e z ü g y e s F e l e k 

h a l a d á s s a l h i r d e t i k i g a z s á g s z e r e t e t é t . M á r r é g e b b e n v á l t o z ó 

v a l a e g é s s é g e ; d e m é g i l l y h i r t e l e n v a l ó e l v á l á s á t n e m l e h e -

t e t t g y a n í t a n i i l l y d e r é k F é r f i ú n a k , k i h o s z s z a b b é l e t r e o l l y 

m é l t ó v á t e t t e m a g á t . T s a k 6 3 e s z t e n d ő t é l t . D í s z e s e l t e m e t t e -

t é s é t a z e g é s z C u r i á n a k , a ' s z á m o s N e m e s s é g n e k , é s a ' T ö r -

v é n y t g y a k o r l ó I f j ú s á g i a k j e l e n l é t e ö r e g b í t e t t e . A ' S z . F e r e n c z 

S z e r z e t é n e k t e m p l o m a K r i p t á j á b a e l t e m e t t e t e t t ; u g y a n a z o n 

t e m p l o m b a n M é l t ó s á g o s R . P e r c n y i K á r o l y T i b e r i a d i P ü s p ö k 

t a r t o t t a é r e t t e a ' H a l o t t i M i s é t . 
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6. Tudósítások a honnyi Művészek-
ről, és az ö Míyeikről. 

1 ) T ö b b o l l y a n fiára m u t a t h a t n a h o n n y u n k , k i k m a j d i t t -

h o n , m a j d o t t h ű n h í r e s f ö f ö m í v é s z e k k é v á l t a k a ' h ű l ö m -

b ű z ő m í v é s z s é g n e m e i b e n ; h i j j á b a a k a r n á t s u p á n m a g á r a 

v o n n i a ' n é m e t s é g D ü r e r A l b e r t n e k t u d ó s e g y í r ó n a k , é s 

f ö m i v é s z n e k d i t s ö s é g é t . I l l y e n n e k n e v e z h e t j ü k s o k k ö z ü l a" 

m o s t B é t s b e n é l ő ' s v i r á g z ó K o c h I s t v á n t , k i 4 6 . e s z -

t e n d ő e l ő t t s z ü l e t e t t V e s z p r i m b e n , ' s f o l y v á s t b e s z é l i a n y j a 

t e j é v e l s z o p t t a m a g y a r n y e l v é t . M e g t a n u l v á n e l ő b b a z e s z « 

t e r g a l á s t , e l j á r t a F e l s é g e s K i r á l y u n k n a k T s á s z á r i n é m e t t a r -

t o m á n y j a i t P r á g á b a n t o v á b b i g m u l a t v á n , ' s a ' m u s i k á v a l 

t u d o m á n y o s a n m e g b a r á t k o z v á n , e g é s z e n a ' f ú j ó s h a n g s z e r -

s z á m o k t s i n á l á s á r a s z á n t a m a g á t , ' s e* m i v é s z m e s t e r s é g b e n 

^ f e l l y ü l h a l a d o t t m i n d j á j o k a t , u g y h o g y k ü l ö n ö s e n a z e d d i g 

t ö b b h a n g o k b a n h i j j á n o s F l ó t á t o l l y a n t ö k é l e t e s s é g r e v i t t e , 

m e l l y r e m á r t ö b b e t k í v á n n i j ó z a n u l n e m l e h e t ; m i é r t i s 

e z e n s z e r s z á m , t ő l e k é s z ü l v e , E u r ó p á n a k m i n d e n r é s z i r e , 

s ö t t A n g l i á b a , d e m é g A m e r i k á b a í s e l h o r d a t t a t i k , ' s b i z o -

n y o s a n n a g y á r o n f o g e g y k o r k e l n i a z ö n e v é r ő l , v a l a h o l 

t s a k m a j d k a p h a t n i , m i v e l s e n k i m i n d e d d i g n e m t u d j a n é k i 

m e g a d n i a ' n e m e k t u l a j d o n s á g o k a t , m e l l y e k e t ő . E g y m á s i -

k á t i s , a ' K l a r i n é t é t , h a s o n l ó r a m e g j o b b í t o t t , é s n a g y t ö -

k é l e t e s s é g r e v i t t . A z 5 é l ő g y e r m e k e i n k í v ü l , t ö b b a t y a f i a -

k a t s z á m l á l A n n e r n e v e a l a t t V e s z p r i m b e n , K o m á r o m b a n , 

G y ő r b e n . E m l é k e z e t e s , h o g y u g y á n e z e n m e s t e r s é g n é l h á -

r o m m a g y a r v i r á g z i k m o s t e g y i d ő b e n , ú g y m i n t K o e h o n k i 

v i i l , S c h ö l n a s z t F , P o s o n y b a n , é s T a u b e r B é t s b e n , 

k i n e k a t y j a f i a n é h á n y e s z t e n d ő k e l ő t t m é g S z e n k v i t z e n é l e t -

b e n v o l t . 

S z . K . M . G y . 

2 ) A ' h o n n y i m í v é s z s é g n e k s o k f é l e k é p p n a g y é r d e m ű 

á p o l ó j a , N . S z a l a t n y a i B , F i s c h e r , E g r i É r s e k é s H e v e s i F ő 

I s p á n y , O N a g y M é l t ó s á g a , h o n n y i M í v é s z ü n k n e k H e s z M i -

h á l y n a k , k i r ő l a z i d é n i T u d . G y ű j t e m é n y b e n e m l é k e z t ü n k , 

m e g h a g y t a v o l t , h o g y R a f a e l n e k , M e c h e t t i t o l R ó m á b a n a z 

e r e d e t i r ő l r é z b e l e m á s o l t t , S z ű z A n y á t J e s u s é s J á n o s k i s -

d e d e k k e l m u t a t ó , k é p é t o l a j f e s t é s s e l á l l í t s a e l ő , K é p e s t á r b a 

v a l ó d a r a b g y a n á n t . I m m á r k é s z e n v a n e z e n m ü . M e g k e l l 

e g y e n e s t v a l l a n u n k , h o g y e ' k é p , m e l l y e t B u d á n l á t t u n k 

m e g , m i n d e n e g y e b e k n é l , m e l l y e k e t e ' h o n n y i M í v é s z k e z é -

T u d . G y , X I I . K . 1 8 1 8 . ' U 
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b o l i s m é r ü n k , j e l e s e n t e t s z e t ö s b b e n b a t o l t r e á n k , é s á b r a « 

Katja k e l l e m e s s é g é v c l , ' s t e t s z e t ő s s é g é v e l , e l ő r e f e l t é v ó n , 

l i o g y a ' f e l a d o t t r é z k é p a z e r e d e t i n e k h í v m á í o l a t j a , a ' m i t 

a ' h i r e s r é z m e t z ö r ő l i g e n i s f e l k e l l t e n n ü n k , K a t i i é i r e m e k é t 

m e g e l ő z i . — E z a l k a l m a t o s s á g g a l h á r o m k a r t z o l t t ( r a d i e r t ) 

r é z k é p e t í s l á t t u n k u g y a n e z e n h o n n y i M i v é s z t i n k t ő l , m e l i y e k 

k ö z ü l e g y a z E c c e I l o m ó — t p o n t o z o t t s z e r ű s a j á t K é p f e s t e t j e 

u t á n n , e g y n a g y o b b , m e l l y a ' M e g v á l t ó n a k s i r b a - v i t e l é t ö n -

m ö n t a l á l m á n y j a é s r a j z o l a t j a s z e r é n t , é s v é g r e e g y n a g y , 

j n e l l y K r i s z t u s s z ü l e t é s é t a m a h i r e s S z á s z K é p i r ó n a k IM e n g s z -

T iek e t s e t j e s z e r i n t m u t a t j a ; h á r o m o l l y s z é p k a r t z o l á s ú 

k é p l a p , h o g y e l s ő t e k i n t e t t e l a* n a g y o t é s k i s s e t r é z m e t z é s -

o n e k ( k u p f e r s t i c h ) , a ' k ö z é p s ő t p e d i g r é z - v a k a r á s n a k ( g e s c h a -

h e n e A r b e i t ) t a r t h a t n i . A ' n a g y o t K á r o l y F ő H e r t z c g n e k a ' 

T s . K . F ö l d m é r é s i A k a d é m i a F ő I g a z g a t ó j á n a k , ú g y m i n t 

m e l l y b e n a ' m i H e s z ü n k a ' s z a b a d k é z i r a j z o l á s o k T a n í t ó j a , 

a j á n l o t t a u g y a n ö l ß l i - d i k b e n , a ' t ö b b i k e t t ő p e d i g a z 1 8 1 6 -

d í k b ó l v a l ó ; é s m i n d a ' h á r o m f h a , a ' m i r ő l m é g n e m t u -

d u n k , m á r a ' S z é p m ü á r o s o k n á l t a l á l t a t n a k , b i z o n y á r a m i n -

d e n r é z k é p k e d v e l l ő t ö l , ' s g y ű j t ő t ü l m e g s z e r e z t e t n i m é l t ó . . 

K . 

3 ) * ) Z i c h y F a n n y , i 5 . e s z t e n d ő s , é s r e n d k i v ü l e s 

t a l e n t o m ú G r ó f K i s a s z s z o n y , e g y a ' m ű l t t t é l e n é d e s A t y j á -

t ó l , a z e m b e r s é g e s G r ó f Z i c h y J á n o s t ó l P o s o n v i l a k h á z á b a n 

i n t é z t e t e t t m u s i k á s e s t i m u l a t s á g n á l , ( m e l l y f é n y j é r e n é z v e 

n e m k ü l ö m b e n v o l t a ' s z e m n e k k e l l e m e s , m i n t a ' f ü l n e k b á -

j o s , v a l a m i n t a ' t ö b b i e m e G a v a l l é r t ó l a m a z i d ő s z a k a s z b a n 

a d ó d o t t a k i s ) a ' F o r t e p i á n o n h a l l a t t a m a g á t . R i t k á n t a l á l n i 

a n n y i k é s z s é g e t é s k i e j t é s t , m e n n y i v e l j á t z t a ö D u s s e k -

n é k e g y K o n t z e r t j é t , é s L a j o s R u r g u s H e r t z c g n e k O t t e t j é t , 

m e l l y e k b e n m a g á t M a r s c h n e r Ú r h o z T a n í t ó j á h o z t e l l y e -

s e n m é l t ó n a k m u t a t t a . 

v K . 
4 ) G r ó f A m a d é T h a d é , d e r é k H a n g m í v é s z a ' 

P i á n o f o r t c n , H u m m e l ' S z e p t e t j é n c k r e m e k e l ő a d á s á v a l e g y 

P o s o n y b a n i n t é z t e t e t t K o n t z e r t n é l r i t l i a s á g o s i z l e t e t s z e r -

z e t t a z e g y b e g y ü l t t U r a s á g o k n a k , M a g á r ó l e* m u s i k á s d a r a b -

r ó l n i n t s m i t s z ó l l a n u n k , m i v e l a ' R é t s i M u s i k á s l e v e l e k b e n 

e r r ő l , m á r e l é g v a n m o n d v a , é s m i i s e g é s z e n e g y e t é r t ü n k 

* ) A ' R é t s i M u s i k á s ú j s á g ' t a v a l i é v j á r a t j á b ó l , 

* * ) S z i n t ú g y — S z , t . g y . — S z . t . g y . 



{ 115 ) -

H u m m e r m u n k á j á n a k i t é l ő j é v e l é s b e t s ü s é v e l . A ' G r ó f U r 

p e d i g i g a z i e r é n y e s s é g g e l ( V i r t u o s i t ä t ) é s e g é s z e n e ' h a n g . 

m i i n e k i h l e t e s z e r i n t , m e l l y s z e r i n t ö t e t d e r e k a s a n k i s é r t e 

a ' t ö b b i s z e r s z á m i s , j á t z o t t a a ' I ' i a n o f o r t é t . 
K . 

5 ) H a m i k o r o r s z á g o k , v á r o s o k , a ' b e t s ü l é t é r t , v a l a -

m e l l y m e g h ö l t t h i r e s f é r j f i a t m e l l y i k e k ö z ü l ö k n e v e z h e s s e n 

m a g á é n a k , v e t é l k e d n e k e g y m á s k ö z t i $ s z o k á s s z e r i n t i l l y e n 

b i r t o k i p e r l e k e d é s n é l z a v a r é s h o m á l y u r a l k o d i k , m e l l y e t 

a ' p á r t o s k o d á s é s n e m z e t g y ü l ö l é s t ö b b n y i r e m é g i n k á b b n e -

v e l n e k ; é s n e m r i t k á n a ' b o l d o g ú l l t n a k é r d e m e i t , ' s d i t s ö s é -

g é t f e r t ő z t e t t e m á r a ' m e g h a s o n l o t t a k f e k é l y e s i r i g y s é g e é s 

e l h o m á l y o s í t o t t a , t u d ó s s á g á n a k v a g y m i v e s z e s s é g é n e k f e n -

m a r a d t e m i é k i t l e g á z o l t a , v a g y é p e n a l á v a l ó h a z u g s á g n a k 

b i l y e g e z t e . S z á n d é k u n k l é v é n e ' h o n n y i l e v e l e k b e n e g y v i -

l á g s z e r t e n a g y h í r ű M í v é s z t a ' 1 , 5 - d i k s z á z a d b ó l m e g i s t n é r -

t e t n i , é s m i e i n l i h e z s z á m l á l n i j s e m m i k é p p s e a k a r j u k a k á r 

d i t s ö s é g é t s é r t e n i , a k á r d i t s e k e d é s e i t m é r s é k e l n i a ' n é m e t 

n e m z e t n e k , m e l l y t e l l y e s i g a z z a l b ü s z k é l k e d h e t i k e z e m b e r -

r e l ; a n n á l k e v e s e b b é k í v á n u n k e ' t u d ó s í t á s s a l a ' g y a n ú b a 

e s n i , m i n t h a b ö s z ü l t t b a j v i v á - . r a k i a k a r n á n k s z á l l a n i , m a -

g u n k é n a k k i á l t v á n e g y m i v é s z t a l t a l j á b a n , k i t h á r o m é v s z á -

z a d n á l t o v á b b i g ú g y t i s z t e l E u r o p a , m i n t n é m e t e t : h a n e m 

a ' M i v é s z n e k i n k á b b ö n m a g a f e l j e g y e z t t e s z á r m a z á s á n a k 

e g y ü g y ű e l b e s z é l l é í i é b ö l a ' f ő b b d a t u m o k a t k ö z ö l j ü k , é s m i n -

d e n n é m ü t é v e d é s m e g e l ő z é s é r e t u l a j d o n s z e m ü g y ü n k e t e ' 

d o l o g b a n e l ő r e b o t s á j t j u k , a ' k ö z l ö t t e k e t i s m a j d n é h á n y 

é s z r e v é t e l i n k k e l b e r e k e s z t j ü k * 

K é r d é s t á m a d v á n : k é t n e m z e t k ö z ü l m e l l y i k h e z t a r t o -

z a n d ó v a l a k i , a ' h o z e ' : m e l l y n e k f ö l d e n ö s z ü l e t e t t u g y a n , 

d e m e l l y e n s z ü l é i t s a k m i v é s z e l é s k e d v é é r t m u l a t n a k ? v a g y 

a h o z : m e l l y n e k f ö l d é n s z ü l é i , é s ő s e i s z ü l e t t e k , m e l l y e n a ' 

t ö b b i n e m z e t s é g e , t ö r z s ö k é n e k e g y é b b á g a i i s l i o n n y o s í t v a 

l a k n a k ? b i z o n y j a l m i n d e n é r t e l m e s i g a z s á g o s v á l a s z l ó a z 

u t ó b b i r a f o g ú g y í t n i , m i n t h o g y b é v a n v é v e , h o g y a z o n 

s z ü l é k g y e r m e k i , k i k e t f o g l a l a t o s s á g i k a ' K ü l f ö l d ö n t a r t ó z -

t a t n a k , s e m m i k é p p s e v e s z t i k e l h a z á j o k b a n l é v ő j u s s a i k a t , 

k ö v e t e l é s e i k e t , a z é r t , , m i v e l k i v ü l e s z ü l e t t e k a ) j t e h á t a z t 

a ) J a j ! l i a e l v e s z t e n é k ! A ' B é t s b e n l a k o z ó m a g y a r ( n e -

m e s ) U r a k n a k o t t s z ü l e t e t t g y e r m e k e i k e t a ' B é t s i n é m e -

t e k B é t s i n é m e t e k n e k n e v e z i k , é s t a r t j á k i s , — s ö t t ; a ' 

m i n t h a l l a n i , a ' C o n s . c r i p t i ó L a j s t r o m á b a i s b é i k t a t j á k . 
A—7L. 
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- ( ill ) -

s c l e h e t r o s z n é v e n v e n n i , h a j u s s á t k ö v e t i v a l a m e l i y n e m -

z e t a m a b e l s ü l e t r e é s d i t s ő s é g r e , h o g y e g y h í r e s e m b e r t , k í 

n e m s z ü l e t e t t u g y a n k e b e l é b e n , d e k i e g y h o n n y i t ö r z s ö k ' 

á g a z a t j a , k i n e k A t y j a , m i n t m i v é s z , a ' m i v é s z s é g g y a k o r -

l á s a m i a t t l a k é k a ' K ü l f ö l d ö n , m a g á é n a k n e v e z h e s s e n . E z e n 

h o n n y i M i v é s z ü n k , k i n e k a ' v i l á g a z o l a j o s k é p f e s t é s n e k , 

é s k é p f e s t é s i p e r s p e k t í v á n a k t ö k é l l e t e s s é g é t k ö s z ö n i , k i n e k 

t ö b b f é l e m i v é s z t e r m é k e i n a g y r a b e t s ü l v e t ü n d ö k l e n e k m i n -

d e n n e v e z e t e s s z é p m ü t á r o k b a n , i m c D ü r e n A l b e r t a a 

i f f j a b b i k , k i k é p i r ó , p é n z v é s ő , r é z l s é p m e t z ő , f a k é p m e t z ő , 

k é p f a r a g ó , a r a n y é s e z ü s t m í v e s , ' s t u d ó s í r ó i s m i n d e g y ü t t 

v o l t , k i n e k t u l a j d o n s z a v a i b ó l e* k ő v e t k e z ő k e t h o z z u k e l ő : 

A n t a l , ü n n e p l e t t M í v é s z ü n k n e l i n a g y A t y j a , D ü r e r 

n e m z e t s é g é b ő l M a g y a r o r s z á g b a n E y t a s ( A j t ó s h e l y s é g é t 

n e v e z ú g y a ' n é m e t a j a k ) n e v ü f a l u b a n n e m m c s z s z e J u l a 

v á r o s k á t ó l ( e z G y u l a ) V á r a d o n a l ó l 8 . m é r t f ö l d n y i r e s z ü -

l e t e t t , S e r d ü l ő g y e r m e k k o r á b a n a ' n e v e z e t t v á r o s k á b a j u t o t t 

e g y a r a n y i n i v e s h e z t a n í t v á n y u l , k é s ő b b f e l e s é g ü l v e t t e g y 

E r s é b e t n e v ü l e á n y t , ' s a v v a l e g y l e á n y , é s h á r o m f é r j f i g y e r -

m e k e t n e m z e t t , k i k k ö z ü l a z e l s ő A l b e r t n e v ü , a ' m i 

d i t s ö M í v é s z ü n k n e k A t y j a v o l t , a ' m á s i k L á s z l ó ( s i c ) n e v ü 

f i ú Z a b l a t s i n á l ó , J á n o s ( ú g y ) a ' h a r m a d i k , i s k o l á t j á r t , 

p a p i r e n d b e á l l o t t , é s v é g r e k ö z e l 3 0 e s z t e n d e i g P l é b á n o s 

v o l t V á r a d o n , A l b e r t a z Ö r e b b i k , D ü r e r A n t a l n a k e l s ő fia, 

a r a n y m i v e s l é t t é r e t o v á b b i t ö k é l l e t e s i t é s v é g e t t N é m e t o r -

s z á g b a , é s N é m e t a l f ö l d r e u t a z o t t , e* t a r t o m á n y n a k f ő b b 

m i v é s z é v e l s z ö v e t s é g b e á l l o t t , m í g a z u t á n i 4 5 5 - d i k i A u g u s -

t u s b a n N ü r i m b e r g b e j ö t t , é s e z e n v á r o s b a n i i z t e m í v é s z s e -

g é t ú g y m i n t s e g é d j e K a l l e r J e r o m o s n a k , k i n e k f e l e s é g e s z ü > 

l e t e t t Ö l i i n g e r v o l t F e j é r v á r r ó l , é s k i u t ó b b 1 4 6 7 . 

J u n i u s b a n B o r b á l á t , e g y i 5 . e s z t e n d ő s l e á n y j á t n é k i f e l e -

s é g ü l a d á . E z e n ö r e g e b b D ü r e r A l b e r t m á r m o s í m a g a g a z . 

d á j a l ö n , é s a m a h í r e s B i r k h a i m e r ' s z ü l é i n e k h á z o k ' h á t u l , 

j á b a n l a k v á n , i p á t ó l i s k ü l ö n ű z t e m í v é s z s é g é t . É h k o r t á j b a n 

M a g y a r o r s z á g b ó l D ü r e r L á s z l ó n a k , a z e m i i t e t t Z a b l a g y á r -

t ő n a k , f i a M i k l ó s e l j ő v e A l b e r t h e z , k i t ő l a z ö m í v é s s é g é -

r e m e g t a n í t t a t v á n , e z t a z u t á n K ö l l e n b e n ( K ö l l n , C o l o -

n i a ) ű z t e í s , - M a g y a r M i k l ó s ( N i k l a s d e r U n g e r ) n e v e z e t e 

a l a t t l é v é n i s m e r e t e s . A l b e r t n e m z e i ß . g y e r m e k e t ^ m e l l y e k 

k ö z t t a ' m i d i t s ő s é g e s M i v é s z ü n k a ' h a r m a d i k v a l a j d e t e s t -

v é r i r é s z i n t k i s d e d , r é s z i n t n a g y o b b k o r o k b a n m e g h a l t a k , 

é s t s a k 5 a z i f f j a b b i k A l b e r t , J á n o s L e n g y e l K i r á l y i 

u d v a r i k é p í r ó , é s a ' s o k f e l e m i v e s s é g e t é r l ö , 's k e d v c l l ö 



—( U 7 . ) — 
A n d r á s , . I s i r e u t ó b b í f f j a b b A l b e r t ü n k n e k h á t r a h a g y o t t 

m i v é s z e t e i i s ö r ö k s é g ü l s z á l l o t t a k , é l t é k f e l l y ü l s z ü l é i k e t . 

N a g y h i r ü A l i v é s z ü n k , i f f j a b b i k D ü r e r A l b e r t , s z ü l e t e t t P r u -

d e n t i n a n a p j á n 1 4 7 1 . N ü r i m b e r g b c n . A t y j a s o k s z o r g a l m a t 

f o r d í t o t t g y e r m e k i n e k j ó n e v e l é s é r e , a z o n b a n k ü l ö n ö s k e d -

v é t l e l t e A l b e r t b e n , l á t v á n a ' t a n u l á s b a n f á r a d h a t a t l a n i g y e -

k e z e t é t , ö i s b e t s c s m i v é s z l é v é n a r a n y b a n , é s e z ü s t b e n , 

e ' fiát i s k o l á k v é g é v e l a ' m a g a m e s t e r s é g é r e f o g t a , m e l l y b e n 

e z m á r t e t t i s a n n y i e l ő m e n e t e l t , h o g y i g e n t s i n o s m u n k á k a t 

k é s z í t e n e , D e l e g é n y e s e d v é n , h i h e t ő l e g a ' n e k i m i v é s s é g é r o 

e l k e r ü l h e t e t l e n r a j z o l á s ' s z ü k s é g e á l t a l , u t a z o t t a t y j á n a k 

b e s z é l g e t é s i , é s m i v é s z í s m é r e t i á l t a l , h i r e s m e s t e r e k n e k 

l á t o t t f e s t e t t k é p e i k á l t a l k i s z t e t t v e , h a j l a n d ó s á g o t k a p o t t a ' 

k é p í r á s r a . A t y j a t e h á t i 4 8 6 , ö t é t W o k l g e m u t h M i h á l y k é p í r ó -

h o z t a n u l n i a d t a h á r o m e s z t e n d ő r e , m e l l y e k e t i s n a g y e l ő -

m e n e t t e l k i t ö l t e a z i f f j ú , ' s v é g e z v é n t a n í t v á n y i d e j é t , a t y -

j á t ó l i 4 y o . a k k o r i s z o k á s s z e r i n t v á n d o r l á s r a b o t s á j t a t o t t ; 

v i s z s z a j ö t t e u t á n n a t y j a m e g e g y e z é s é v e l 1 4 9 4 . F r e y , e g y 

a k k o r b é l i j ó f e l e m e k á n i k u s z f e l e s é g ü l a d á n é k i l e á n y j á t A g -

n e s z t . A t y j á n a k i 5 o 2 , t ö r t é n t t h a l á l á v a l a ' j á m b o r í i ü e g y i k 

ö t t s é t J á n o s t , é s h é t e s z t e n d ő m n l v a m e g s z e g é n y e d e l t A n y -

j á t m a g á h o z v e t t e , k i m e g i s h a l t k a r j a i k ö z t t i 5 i 4 . 

l m c ' d á t u m o k a t j e g y z é f e l í f f j a b b D ü r e r A l b e r t , ö n 

j á m b o r é r a é s i t , é s g y e r m e k i s z e r e t e t é t b i z o n y í t ó b e s z é l l e t é -

b e n ; r n i r e n é z v e ' a n n y i v a l n a g y o b b t i s z t e l e t t e l a d ó z u n k e ' 

n a g y é s s o k f é l e M í v é s z n e k , m i n t h o g y a z e m b e r i m é l t ó s á g o t 

a ' m i v é s z i v e l o l l y k e l l e m e s e n p á r o s í t o t t a ; a ' m i u g y a n i s o k -

v e t e t l e n k e l l e t e m i n d e n m í v é s z n e k , t s a k a z l e h e t v é n i g a z á n 

s z é p m i v é s z t e l l y e s é r t e l e m b e n , k i a z e m b e r i m é l t ó s á g o t 

é r z i m a g á b a n , ' s t i s z t e l i e m b e r t á r s á b a n : a ' m i t a z o n b a n , 

f á j d a l o m , s o k m i v é s z n e m k i s k á r á v a l a z e m b e r i s é g n e k s o k -

s z o r a n n y i r a e l m u l a s z t , h o g y ö n m a g á t m í v é s z s é g ó v e l e g y ü t t 

n e m r i t k á n o l l y p r o d u k t u m o k r a a l a t s o n y í t j a , m e l l y e k , h a 

c g y é b b k é n t a ' m i v é s z s e g m i n d e n k e l l e t é n e k m e g i s f e l e l n e k , 

d e a ' g o n o s z s á g t ó l a z a r a n y f é n y m i a t t s z e m e f é n y j e v e s z t e t t 

m í v é s z n é l k i a l k u d t a t v á n , a z e m b e r ' m é l t ó s á g á t n e m t s a k 

k e l l e m e s e n n e m n e v e l i k , s ö t t a z t i n k á b b a z e m b e r b e n p u s z -

t í t j á k ; m e l l y v á s o t t s á g r a a* m i r n a g a s z t a l t t M i v é s z ü n k a z o n -

b a n s o h a l e n e m a l l y a s o d a , m e r t a ' m e l l y i h l e t m i v é s z m u n -

k á i b a n , é s é l e t e r e n d é b e n s z e l l e n g , m u l a n d h a t a t l a n e m l é k e 

a z ö e m b e r b e t s ü l é s é n e k a z e m b e r b e n , k i t j á m b o r e l m é j e 

í i g y t e k i n t e t t , k i v e l m i n d é g n e m k ü l ö i n b c n b á n t i s , m i n t 

I s t c n h a l h a t a t l a n m á s o l a t j á v a l . 



n ö ) — 

H o g y e ' h í r e s f é r j f i n a k t o v á b b á m i v é s z é l e t é r ő l , m i v é s a 

m u n k á i r ó l , é s h a l á l á r ó l s e m m i t s e e m l í t ü n k t ö b b e t , n e m 

e g y é b b a z ol<a , t s a k a z , h o g y n e m v o l t s z á n d é k u n k t c l l y e -

s e n l e í r n i é l e t é t , h a n e m ö n m a g á t ó l m e g i r o t t e l ő a d á s á b ó l e" 

T u d . G y ű j t e m é n y b e n t s a k s z á r m a z á s á t t u d t u l a d n i , ' s a » 2 a l 

m e g m u t a t n i , h o n n é t v a n i g a z s á g o s j u s s a M a g y a r o r s z á g n a k , 

h o g y e z e n s z á z a d o k ü n n e p i e t t é k M i v é s z t m a g á é n a k n e v e z -

h e s s e , E b b é l i b o l s u l e t i i n k r é s z é t p e d i g v i l á g o s a n k i m o n d v á n , 

k o r á n t s e m a k a r j u k t i t k o s t e k e r v é n y e s u t a k o n k e r e n g v e , o k -

v e t e t l e n ü l e ' M í v é s z t m a g u n k n a k t u l a j d o n í t a n i ; s ö t t m e g -

m o n d á n k ö n k é n t , h o g y ö N ü r i m b e r g b e n s z ü l e t e t t , m e g i s 

v a l l j u k ő s z i n t é n , h o g y e z e n M í v é s z t n e m a ' h o n f ö l d i , h a -

n e m K ü l f ö l d i k é p i r a t o k k i s z t e t t é k a* k é p í r á s t a n u l á s á r a , 

h o g y N é m e t o r s z á g b a n n é m e t m í v é s z e k t ő l t a n ú i t , N é m e t 

o r s z á g b a n t ö k é l l e t e s ü l t , N é m e t o r s z á g b a n l é p e t t f e l a ' m a g a s 

d i t s ö s e g b e , m e l l y e t e l n e m h o m á l y o s í t h a t o t t m é g a ' k é s ő b b i 

O l a s z i s k o l a i s . M i d ő n a z o n b a n e g y f e l ő l e z e n v a l l á s t ö n k é n t 

é s ö r ö m e s t i d e í r j u k j l e g y e n m á s f e l ö l a ' n é m e t s é g i s i g a z s á -

g o s , é s e ' M i v é s z n e k s z á r m a z á s á t , m e l l y n e m t s a k m a g y a r 

ő s ö k t ő l v a l ó e r e d e t , s z ü l e t e t t m a g y a r l é v é n m é g a z ő é d e s 

a t y j a i s , v e g y e g o n d o l ó r a , h o g y e z e n m a g y a r s z á r m a z á s ú 

s z ü l e t e t t m a g y a r e m b e r ' fia s z i n t o l l y k e v é s s é k é p e s ü l h e t e t t 

• o l n a m i v é s z s z é ő n á l a , m i n t a k á r h o l m á s u t t s e m ; h a b e n n e 

m a g á b a n , a z o b e l s e j é b e n m e g n e m l e v é n e k a ' i n i v c s s é g r e 

v a l ó t a l e n t u m o k , m e l l y e k a ' n é m e t m í v é s z s é g á l t a l b e n n e 

f e l é b r e s z t e t v é n , n é m e t o r s z á g b a n k e r ü l t e k u g y a n k i a ' r a -

g y o g ó f é n y r e , m e l l y e k e t m é g i s a ' n é m e t m í v é s z s é g t a l á n 

s o h a k i n e m f e j t e t t , s e e ' f é r j f i t m i v é s z i m a g a s p o l t z á r a 

n e m e m e l t e v o l n a , h a a z ö M a g y a r o r s z á g b ó l s z a k a d t m a -

g y a r v é r í i a t y j a , k i m a g a i s b e t s e s , é r t e l m e s m i v é s z v a l a , 

' s s z ü l ő f ö l d é n t a n ú l t a m i v é s z s é g é t , fiának r e á t e r m e t t m í v é s z 

a l k a t j á t , é s t a l e n t u m á t n e m s e r d i t í , n e m l o b b a n t g a t j a , h a 

o k t a t á s i v a l , t a p a s z t a l á s i v a l , i s m é r e t i v e l k ö r ü l t t e n e m d a j -

k á l k o d i k , é s a z a k k o r i f ő b b m í v é s z e k k e l v o l t t k ö z ö s k ö d é s ! 

á l t a l n é k i n y ű t t u t a t n e m t e r í t v a l a , m e l l y e n u t ó b b a* s z o r -

g a l m a s , é s n a g y t a l e n t u m ú fiú a ' m a g a i d e j é b e n l e g f ő b b t e . 

t ő z l é s r e , a z e r á n y o s s á g ' , é s t ú l n é z e t ' t u d o m á n y j á b a n ( P r o -

p o r t i o n , u n d P e r s p e c t i v e ) D i k t á t o r s á g r a j u t o t t a z o l a j f e s -

t é s b e n , m e l l y n e k i s u g y a n ő v o l t A t y j a . Ő s z i n t e , é s h á l á d ó 

s z í v v e l , f o g j a b e t s ü l n i a ' m a g y a r a ' n é m e t s é g e t , m e l l y a z 3 

a k k o r i b á r h o l l y a n m i v é s z e t i k i n t s e i v e l D ü r e r n e k k e z é r e 

á r t j d e k ö s z ö n e t , ' s b c t ü ű l e t a ' n é m e t s é g t ő l v i s z o n t h a z á n k -
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j i a l i í s , m e l l y b S l e ' n a g y e l m e h o z z á j a k e r ü l t v a l a j m e g f o g j a 

s z o m s a é d n e m z e t e t a ' m a g y a r b e t s ü l n i , m e l l y a z ő s z é p t a -

l e n t u m á t g y á m o l i t á ; d e a ' n é m e t i s h á l a d ó b e t s ü l é s s e l a d ó z -

z o n a ' m a g y a r s á g n a k , m a g y a r e m b e r é b e n , I i i e ' t a l e n t u m o t 

k i f e j t é , m e g i n d i t á , á p o l á , ú t b a i g á z i t á , k i t a n í t á s i v a l t a l -

p á t v e t é m e g a z o n m a g a s s á g n a k , m e l l y e n f i á t h á r o m s z á z e s z -

t e n d ő t á l t a l t i s z t e i é E u r o p a , ü s z s z e f o g o t t k é z z e l b e t s ú l j f r 

h á t i m m á r a ' m a g y a r , é s n é m e t n e m z e t e ' M i v é s z n e l t p é l d a -

j a k i n t i r i g y s é g , é s p á r t o s k o d á s n é l k ü l a ' m í v é s z b e n a z e m -

b e r t , a z e m b e r b e n a ' m i y é s z t ; m a j d ú g y a ' n é m e t s é g m a g á t 

é s a ' m a g y a r n e m z e t e t , a ' m a g y a r i s m a g á t ' s a ' n e m e t e k e t 

f o g j a b e t s ü l n i , e s m i n d a* n é m e t , m i n d a * m a g y a r Ä e ' h a l -

h a t a t l a n M i v é s z t i s , m a g o k a t í s , a n n a k m i v é s z n a g y s á g á t , 

ö n n ö n v i s z o n y o s e m b e r s é g e k e t ; m ú l h a t a t l a n u l f o g j á k d i t s ö í -

t e n i . 

l í . 

7. Ritkaságok. 
N a g y M é l t ó s á g ú ' s F ö T i s z t , l i a k i t o v e c z i V e r l i o v á c z M a -

x i m i l i á n Z á g r á b i P ü s p ö k ö E x e e l l e n t z i á j a , a ' T u d o m á n y o k 

e r á n t v a l ó s z e r e t e t é t ő l , é s a ' M a g y a r N e m z e t h e z m á r t ö b b s z ö r 

m e g b i z o n y í t o t t t i s z t e l e t é t ő l i n d i t a t v á n a ' P e s t h i N e m z e t i 

M u z e u m n a k e g y e m l é k e z e t r e m é l t ó a j á n d é k o t k ü l d ö t t . E z 

a z a j á n d é k a z u g y n e v e z t e t e t t P r o t e u s a n g v i n u s , m e l l y t e s -

t e ' a l k o t m á n y á r a , r i t k a s á g á r a , é s k ü l ö n ö s é l e t e m ó d j á r a 

a z ö n e m é b e n f i g y e l m e t é r d e m l ő p k o e n o m o n o n a z á l l a t i 

O r s z á g b a n . E z e g y k ö z é p á l l a t a ' h a l , k í g y ó , é s g y i k k ö -

z ö t t , m i n d e n i k é b ő l v a n v a l a m i b e n n e , d e e g y i k s e m e g é s z e n . 

K é t é l e t m ó d o t a d o t t n é k i a* t e r m é s z e t , m i n d a ' v i z , m i n d 

a ' l e v e g ő c l e m e n t o i n a , ' s í g y a z A m p h i b i o m o k k ö z é t a r t o -

z i k . A ' f e j e h a l , v a g y K r o k o d i l f o r m á j ú , h o s s z ú k á s , s z e m e i 

l á t h a t a t l a n o k , a ' f e j e m e l l e t t k é t f e l ő l n y i l á s v a n , f ü l e i v ö r -

n y e g e s e k , T e s t e e g y ú n y i v a s t a g s á g ú , o g y l á b n y i h o s s z ú s á g ú , 

s z é p s i m a e m b e r b ö r f o r m á j ú b ő r e . A* f a r k a l a p o s , s z é l e s , 

b o s s z ú , i g e n f i n o m , é s á t l á t t z a t ó . N é g y k i s l á b a v a n a z e m -

b e r i k é z f o r m á j á r a , a z e l s ő k ö n h á r o m , a ' h á t u l s ó k o n k é t ú j 

v a g y o n . E z e n l á b a t - s k á i v a l ú s z k á l a ' v í z b e n , d e l a s s a n . H a 

p e d i g v i l á g o s s á g o t , n a p f é n y t , v a g y e m b e r t l á t , k i ö t e t n é z i , 

a k j i o r m i n t e g y m e g f u t a m o d v a ú s z k á l . A ' n a p v i l á g ' s n a p f é n y 

az ő e l l e n s é g e , l l ü s , é s h o m á l y o s h e l y e n k e l l t a r t a n i , é é 
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I h i n d é g t i s z t a v i « a z 5 t á p l á l á s a . E z p é l d á n y f a l á l t a -

t o t t e g y k ú t b a n , m e l l y S i t t i c h n é l a l s ó C a r n i o l i á b a n e g y m e -

s z e s h e g y b ő l f o l y l í i , é s f e n n t i s z t e l t P ü s p ö k E x c e l l e n e z i á j á -

h o z o n n é t h o z a t t a t o t t , O P ü s p ö k i E x c e l l e n c z i á j a p e d i g é n 

á l t a l a m a l á b b Í r a t o t t á l t a l Z á g r á b b ó l P e s t r e k ü l d ö t t e , m i n -

d e n ú t i k ö l t s é g e t k i á l v á n ; m e r t a ' P r o t e u s A n g v i n u s m i n - ' 

d e n k o r , n e m z e t r ő l n e m z e t r e , e g y f e l v é t e t e t t g y a l o g v i v ő 

á l t a l , t s e n d e s e n k é z b e n , v í z z e l t ö l t p a l a e z k b a n , é s e g y k o -

s á r b a n t é v e v i t e t t e t e t t . E z a z e l s ő P r o t e u s A n g v i n u s , m e l l y 

e l e v e n y e n M a g y a r O r s z á g b a j ö t t , é s e g y a ' s z e b b , t ö l i é l l c t e -

s e b b , é s n a g y o b b p é l d á n y o k k ö z ü l , D r . L a u r e n t i v o l t e l s ő , 

k i 1 7 6 8 . e s z t . b e n S y n o p s i s B e p t i l i u m n e v ü m u n k á j á -

b a n e z e n á l l a t r ó l t u d ó s í t á s t t e t t . T ö b b n y i r e a ' T e r m é s z e t 

v i s g á l ó k m é g e r r ő l a* t á r g y r ó l i g e n k e v e s e t t u d n a k , ' s l e g -

k e v e s e b e t p e d i g e z e n á l l a t n a k s z a p o r o d á s á r ó l . A ' t e r m é s z e t 

a z ő l a k h e l y é v é t s a k a ' S i t t i c h i k u t a k a t , é s a ' C z i r k u i c z i t a -

v a t r e n d e l t e C a r n i o l i á b a n , é s m á s h o l m é g n , e m t a l á l t a t o t t 

E u r ó p á b a n , ' s a ' K ü l f ö l d i e k n é l é p p e n e s m é r e t l e n . N a g y ö r ö -

m e m v o l t a ' g y e n g e t e r e m t é s t h í v á p o l g a t á s o m , ' s g o n d v i s e -

l é s e m m e l l e t t e l e v e n e n , ' s e g é s é g e s e n P e s t r e h o z n o m , é s 

O E x c e l l e n c z i á j á n a k Ü r m é n y i J ó z s e f Ü r O r s z á g B i r á j á n a k , 

I s m é t O E x c . n a k B á r ó F i s c h e r I s t v á n U r E g r i É r s e k n e k , O 

E x c . n a k B á r ó P o d m á n i e z k y J ó z s e f U r n á k , M é l t ó s á g o s P ü s -

p ö k , é s P r a e l a t u s B á r ó P e r é n y i K á r o l y , M a d a r a s s y F e r e n c z , 

K ó p á c s y J ó z s e f , n e m k ü l ö m b e n T . T . S c h u s t e r , B e i s i n g e r , 

' s H a b e r l e U n i v e r s i t á s b é l i P r o f e s s o r U r a k n a k m e g m u t a t n o m ; 

T ö b b n y i r e p e d i g 2 8 i k 9 - b e r b c n 1 8 1 8 . e l e v e n e n , é s f r i s s e n 

B r á s s ó i M i l l e r J a c o b F e r d i n á n d C o n s i l i á r i u s Ü r n a k , a ' N e m -

z e t i M ú z e u m ' D i r e c t o r á n a k á l t a l a d t a m . J ó g o n d v i s e l é s m e l - * 

l e t t m é g s o k e s z t e n d e i g é l h e t . 

K u n i t s M i h á l y . 

8. Tudós Foglalatosságok. 
a ) L o n d o n i t u d ó s O r v o s B i c h a r d B r i g h t m á r n y o m t a t á s -

b a n k i a d t a M a g y a r O r s z á g i u t a z á s á n a k l e í r á s á t . E z e n n a g y o b 

n e g y e d r é t b e n k i a d o t t m u n k a k ü l ö n ö s , n e m t s a k a ' T e r m é -

s z e t , a ' T ö r t é n e t e k , a ' m e s t e r s é g e k , a ' b á n y á s z i i s m e r e t e k 

t e k i n t e t é b e n , d e f ő k é p p e n g a z d a g a ' r é z r e m e t s z e t t k é p z e l e -

t e k b e n , é s k i e s t á j a k n a k e l ő a d á s á b a n , ő r ö m m e l f o g a d t u k 

e g y m é l t o s á g o s T u d ó s n a k a j á n l á s á t , k i e z e n ú j , é s m i n d e n 
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b u z g ó h a z a f i a k a t r é s z e s í t ő K ö n y v . k i v o n á s á v a l O l v a s ó i n k a t 

m e g i s m é r t e t n i s z á n d é k o z i k , 

b ) A n g l u s K a n o n o k C o x e l e í r á s á n a k t á r g y á v á v e t t e a ' 

T ö r t é n e t e k b e n n e v e z e t e s H ő s n e k , é s H a z á n k b a n v o l t m u l a t á -

s á r ó l c s i n é r c t e s H a d i v e z é r M a r l b o r o u g é l e t é t , é s t e t -

t e i t , k i d i t s ö E u g e n S a v o y a i I l e r t z e g n e k l e l k i b a r á t t y a , g é s 

h a d a k o z á s a i b a n v i t é z t á r s a v a l a a ' T ö r ö k ö k e l l e n f o l y t a t o t t 

h á b o r ú b a n , m e g i s e s m e r k e d v é n a z o k k a l , k é s ő b b e n M a h o . 

m e t v a l l á s á r a v e t e m e d e t t . 

e ) A u s t r i á n a k k ö z é p é v i t ö r t é n e t e i f é n y e s s e b b v i l á g o s -

s á g o t r e m é l h e t n e k E i e h o r n A m b r u s s z o r g a l m a t o s s á g a 

á l t a l , k i n a g y s z o r g a l o m m a l d o l g o z i k A u s t r i a n a p n y ú g o t i 

r é s z é n e k h a j d a n i D i p l o m á k k a l , é s e r e d e t i o k l e v e l e k k e l e r ő -

s í t e n d ő T ö r t é n e t e i b e n . M a g a a ' t u d ó s U r , L a v a n t h a l b a n 

l é v ő Sz". P á l C á p t a l a n j á n a k K a n o n o k j a , a m a n a g y m u n k á -

b a n G e r m a n i a S a c r a , a ' C h a r i P ü s p ö k s é g e g y h á z i t ö r -

t e n e t e i t k i d o l g o z t a . K é s z e n t a r t y a n y o m t a t á s r a m á r a ' m á -

s o d i k K ö t e t t y é t t ő l e k i a d o t t : S a m l u n g G a r e n t a n i s c h e r B e y -

t r ä g e . N e m k ü l ö m b e n a ' G u r e k i ( E p p a t u s G u r c e n s i s ) P ü s -

p ö k s é g t ö r t é n e t e i b e n i s f á r a d o z i k . 

d ) . T r u d p e r t N e u g a r t , a ' N é m e t D i p l o m a t i c u s í r ó k n a k 

m é g é l e t b e n l é v ő N e s t o r o k , n y o l e z v a n a d i k e s z t e n d e j é b e n , 

é s á g y b a n f e k v ő b e t e g e s v o l t á b a n , v é g r e h a j t v á n a* L a v a n t -

h a l i S z e n t P á l C á p t a l a r t n y a T ö r t é n e t e i t , m á r a ' L a v a n t i 

P ü s p ö k s é g v i s z o n t a g o s e s e t e i n e k k i d o l g o z á s á t t á r g y ú l v e t t e , 

3. 

9. Esedezés a Magyar Régiségek 
iránt 

A ' N e m z e t ' s z o r g a l m á t , T u d o m á n y , é s v i t é z s é g b é l i É r -

d e m é t , k ö v e t k e z é s k é p p e n m é l t ó s á g á t , é s D i t s ö s é g é t a ' f e a 

t a r t a t o t t E m l é k e k t a g a d h a t a t l a n u l b i z o n y í t j á k , d e e g y s z e r s -

m i n d h í r l e l i k , é s m a g a s z t a l j á k . N á l u n k u g y a n a ' T a t á r d ü -

h ő s s é g , k é t s z á z e s z t e n d ő k ó l t a f o l j v á s t d ú l ó T ö r ö k 

p u s z t í t á s s o k a t e l e m é s z t e t t , s ö t t m i n d e z i d e i g á ' r é g i -

s é g n e k i s m é r c t é b e n l é v ő t u d a t l a n s á g , v a g y t s e k é l y é s n e m 

az i l l e n d ő b e t s b e n l e v ö t a r t á s a u n t a l a n r o n t , e s v i s z a h i v « . 



C .22 } -
h a t a t l a n e n y é s z e t b e d ö n t . D e t a l á l k o z n a k m i n d a z o n á l t a l 

m é g i s H a z á n k b a n j e l e s m a r a d v á n y o k , m e l l y e k h a e g y b e n 

g y ű j t v e , é k e s r a j z a t o k b a n , v a g y t s a k k e l l e m e t e s l e í r á s o k -

b a n i s e l ő a d a t n á n a k m i n d g y ö n y ö r ű s é g g e l , m i n d p e d i g 

m é l t ó b ü s z k e s é g g e l t ö l t e n é k a z i g a z M a g y a r é r z é s e i t . K í v á n -

t u k a z é r t u g y a ' M a g y a r H a z á b a n , m i n t E r d é l y b e n , s ö t e g y é b b 

J t í a g y a r K o r o n á h o z h a j d a n k a p t s ó l t T a r t o m á n y o k b a n , m o -

s t a n t a r t ó z k o d ó , é s h a z a f i ú i b u z g ó s á g g a l é g ő O l v a s ó i n k a t 

m e g k é r n i , h o g y m i n d e n k a r b é l i r é g i m a r a d v á n y o k n a k ú g y 

m i n t V á r ó k n a k , T o r n y o k n a k , T e m p l o m o k n a k , O s z l o p o k n a k , 

S í r b o l t o k n a k , ' s m i n d e n n e m ű k ö b ö l é r t z b ö l s . t . i . k é s z í t e t t 

e m l é k e k n e k é s k ő Í r á s o k n a k h a i g a z s á g o s l e r a j z o l á s á t n e m , 

l e g a l á b b k ö r n y ü l á l l á s o s e l ő a d á s á t v é l ü n k k ö z l e n i n e t e r -

h e l t e s s e n e k t s ö t t n e m t s a k H l y e k n e k , d e m i n d e n n é i n ü e -

g y é b b a p r ó b b r é g i s é g e k n e k , s z e r s z á m o k n a k , a v ú l t A s z s z o -

n y i , é s F e r j f i r u h á z a t o k n a k , a ' h a j d a n i k o r k ü l o m b f é l e é -

k e s i t é s e i n e k , E r e k l y é k n e k , K e r e s z t e k n e k , K e l h e k n e k , K u -

p á k n a k , P o h a r a k n a k , f e g y v e r e k n e k , G y ű r ű k n e k , P e t s é t 

n y o m ó k n a k , P c t s é t e k n e l i , é s m i n d e n n e m ű M A G Y A R R É G I -

S É G E K N E K , a k á r e z e k H a z á n k b a n , a k á r a ' K ü l f ö l d ö n l e -

g y e n e k , v a l a m i n t i s i t t h o n t a l á l k o z ó G ö r ö g , R ó m a i v a g y a ' 

b á r b a r u s N e m z e t e k t ő l h a g y a t o t t m a r a d v á n y o k n a k k ö z l é s é é r t 

e s e d e z ü n k . U g y a n a z é r t a ' r a j z o l a t r a f o r d í t o t t s z ü k s é g e s 

k ö l t s é g n e k m e g t é r í t é s é t a j á n l j u k , n e v e z e t e s s e n p e d i g a ' R e -

m e k K A S S A I T e m p l o m k ü l s ő é s b e l s ő t e k i n t e t é n e k k é t , é s 

k é t o l d a l a i , u g y a ' h o m l o k t e k i n t e t e , ö s z v e s é g g e l ö t t á b l á -

b a n , é s e g y n y o i n d o k n y i n a g y s á g b a n l e e n d ő l e r a j z o l á s a é r t 

K é t s z á z , é s ö t v e n f o r i n t o k a t : a ' Z á g r á b i T e m p l o m n a k i l l y e n 

k é p e s z k ö z l e n d ő l e f e s t é s e é r t p e d i g 1 6 0 f o r i n t o k a t , a ' k i 

n y o m t a t a n d ó k e p e k n e k 1 2 0 p é l d á j a v a l e g y ü t t , j u t a l o m ú l k ö -

t e l e z ü n k , é s e k é p p e n m i n d e n e g y é b b M a g y a r r é g i s é g e k e t 

k é p z e l ő r a j z a t o k á t , t e h e t s é g ü n k s z e r é n t , m i n d e n k o r m e g 

h á l á l n i i p a r k o d u n k . 

E z e n v é g r e i m m á r m i n d e n m á r e m l í t e t t m a g y a r R é g i s é -

g e k n e k , d e m é g a ' T e m p l o m o k f a l a i b a n , é s c z i n t e r c m e k -

b e n t a l á l k o z ó p u s z t a k o p o r s ó , v a g y e g y é b b k ő í r á s o k n a k i s , 

m e l l y e k a ' I V J a g y a r N e m z e t e t b á r m i k é p p e n i s i l l e t n é k , k ö z -

l é s é t , v a l a m i n t i s a z o n t u d o s i t á s o k a t , m e l l y e k a ' M a g y a r 

r é g i k é z i r a t o k r a , r i t k á b b n y o m t a t á s o k r a , e r e k l y é k r e , é s p é n . 

z e k r e , f ő k é p p e n p e d i g P e r g a m e n t o n i r o t t h a j d a n i , n e m m i n -

d e n e k t ő l o l v a s h a t ó l e v e l e k r e , ' s m i n d e n n e m ű r é g i s é g e k r e 

b e n n ü n k e t f i g y e l m e t e s s é t e e n d e n e k , s z i v e s s e n f o g a d n i f o g -

j u k , és J ó t e v ő i n k e t a r r a k é r j ü k , n e s a j n á l j á k T u d ó s i t t á s a i k a t 
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P e s t e n T . T r a t t n e r J á n o s Ú r h o z u t a s í t a n i i l l y e n t z í m e z e t t e l : 

a ' T u d o m á n y o s G y ű j t e m é n y S z e r z ő i h e z , é s k i a d ó j á h o z , a ' 

M a g y a r e m l é k e k d o l g á b a n ; P e s t e n T . T r a t t n e r J á n o s T a m á s 

K ö n y v n y o m t a t ó m ű h e l y é b e . 

J * * * . 

10. Előfizetési Jelentés. 
K e e s 2 I s t v á n F á b r i k á k r a Ü g y e l ő T s . K í r . e l s ő K o m i s z á -

r i u s U r ö t e s z t e n d e i f á r a d h a t a t l a n s z o r g a l m a t o s s á g o t f o r d í -

t o t t e g y T e c h n o l ó g i a i T á r h á z n a k e g y b e g y ű j t é s é r e ' s t u d o m á -

n y o s r e n d b e n v a l ó f e l á l l í t á s á r a . H o g y e z e n T e c h n o l ó g i a i 

T á r h á z n a k a ' N e m z e t i P e s t l i i M a g y a r M u z e u m ' s z á m á r a l e h e -

t ő m e g s z e r z é s e a ' l e g k ö n n y e b b m ó d o n v é g r e h a j t a s s á k , f e n -

e m l í t e t t K e c s z I s t v á n , é s M á r t o n J ó s e f a ' B é c s i C s . K i r á l y i 

U n i v e r s i t á s b a n M a g y a r n y e l v e t , é s L i t e r a t u r á t T a n í t ó Ü r a k 

a n n a k n y o m t a t á s b a n k i a d a n d ó t u d o m á n y o s L e í r á s á r a , m e l l y 

e g y s z e r ' s i n i n d e g y t ö k é l l c t e s T e c h n o l ó g i a i T a n í t ó k ö n y v l ó -

s z e n , E l ő f i z e t é s t h i r d e t n e k . E z e n T e c h n o l ó g i a i M u n k a b é f o g -

l a l j a 1) S z o r o s é s v i l á g o s l e í r á s á t a ' t e r m é s z e t i T e c h n o l ó g i -

a i s z e r e k n e k , e l ő a d v á n e g y s z e r ' s m i n d a z t i s , m i m ó d o n é s 

i n i t s o d a M e s t e r s é g m i v e k k é s z í t é s é r e f o r d í t t a t n a k a z o k 

e z v a g y a m a z M e s t e r s é g b e n , F á b r i k á b a n ' s a ' t . 2 ) A" 

M e s t e r s é g e k é s M i v é s z s é g e k m i n d e n á g a i n a k L e í r á s á t 

a z a z o k b a n ^ e l ő f o r d u l ó M u n k á k ' r e n d e s z e r é n t . 3 ) E l ő 

á d e z s o k m e g t ö r t é n t t e r m é s z e t h i s t ó r i a i , s z t á t í s z t i k a i d o l -

g o k a t , ' s f a c t u m o k a t . 4 ) V i l á g o s a n l e í r j a e z e n M u n k a a z o n 

M u s t r a d a r a b o k a t , m e l l y e k a ' T e e h n o l o g i a i T á r h á z b a n f e l -

t a l á l t a t n a k , m e g n e v e z v é n a* F á b r i k á t i s , a ' h o l a z o k k é s z í t -

t e t t e k , l e í r v á n a ' r e á f o r d í t t a t n i s z o k o t t m u n k á n a k m i n e m ü -

s é g é t , a ' m i v n e k h a s z n a v é t e l é t , a ' v e l e v a l ó k e r e s k e d é s 

h i s t ó r i á j á t ' s . a* t . H a s o n l ó M u n k á v a l m é g e g y O r s z á g s e m 

d i t s e k e d h e t i k . A ' N e m z e t i M u z e u m e z e n M u n k a k i j ö v e t e l e 

á l t a l e g y e g é s z T á r h á z z a l s z a p o r í t t a t i k . L e g n a g y o b b d í s z é r e 

v á l i k e z e n M u n k á n a k a z , h o g y a z O r s z á g N á d o r I s p á n n y a 

J ó s e f O C s . K . F ő I l e r c z o g s é g e a ' M a g y a r M u z e u m * l e g h a -

t a l m a s a b b P r o t e c t o r a a n n a k D e d i c a t i ó j á t e l f o g a d n i m é l t ó z -

t a t o t t . A ' M u n k a , m e l l y k i n y o m t a t v a , ú g y n e v e z e t t n a g y 

m é d i á n g - a d r é t b e n , m i n t e g y 1 0 0 á r k u s r a m e g y , h á r o m D a -

r a b b a n j e l e n i k m e g , k ü l ö n M a g y a r n y e l v e n , é s k ü l ö n i s m é t 
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N é m e t n y e l v e n , A z e l s ő D a r a b j a m i n d a ' M a g y a r m i n d a ' 

N é m e t k i a d á s n a k a* j o v ö 1 8 1 9 - i k e s z t e n d ö b e l i M e d á r d n s i 

P e s t i V á s á r r a o k v e t e t l e n ü l e l k é s z ü l , a ' z - i k D a r a b N o v e m -

b e r i P e s t i V á s á r r a u g y a n a z o n é s z t . b e n , a z u t o l s ó , v a g y 3 - i k 

D a r a b p e d i g M e d á r d u s i P e s t i V á s á r r a 1 8 2 0 - i k e s z t . b e n . 

F e n n e m i i t e t t M á r t o n P r o f e s s o r a ' M u n k á n a k t i s z t a M a g y a r -

s á g g a l l e e n d ő l e f o r d í t á s á t O r v o s D o c t o r á a r i c z J á n o s Ú r r a l , 

k i a z E n y e d i C ó I I e g i u m b a n a ' C h e m i á n a k , é s T e r m é s z e t i 

H i s t ó r i á n a k P r o f e s s o r a , m a g á r a v á l l a l t a . H o g y p e d i g a ' t ö b b -

s z ö r n e v e z e t t T e c l i n o l o g i a i T á r h á z a t a n n a k m o s t a n i b i r t o -

k o s a a ' N e m z e t i M a g y a r M u z e u m n a k a n n á l h a m a r á b b á l t a l 

a d h a s s a , é s a ' T e c l i n o l o g i a i M á n k a ' k i a d á s á h o z i s m i n é l 

e l ő b b h o z z á l e h e s s e n f o g n i , a r r a I c é r e t t e t n e k a ' P r a e n u m e -

r á n s U r a k , m é l t ó z t a s s a n a k a ' h a r p m D a r a b M u n k a E l ő f i z e -

t é s b e n i g e n m é r s é k l e t t á r á t 2 0 f o r i n t o k b a n P e s t r e B r a s s ó i 

M i l l e r J a k a b F e r d i n á n d K i r . T a n á c s o s Ú r h o z , a ' N e m z e t i 

M u z e u m ' D i r e c t o r á h ő z b é l i ü l d e n i v i l á g o s a n k i t é v é n , h o g y 

a z E l ő f i z e t é s * a ' M a g y a r v a g y a ' N é m e t h k i a d á s r a l é s z é n e ' ? 

A ' P r a e n u m e r a t i ó ' i d e j e a ' i ö v ő 1 8 1 9 . J a n u a r i u s h ó n a p v é g é i g 

t a r t , a ' m i k o r a ' M u n k a ' n y o m t a t á s a e l k e z d ő d i k , é s t s u p á n 

t s a k a n n y i E x e m p l r r o k n y o m t a t t a t n a k , a ' h á n y o n a ' P r a e n u -

m e r á n s U r a k l e s z n e k , u g y h o g y e z a ' M u n k a s o h a K ö n y v á r o s 

b o l t b a n n e m f o g á r u i t a t n i « L e h e t p r a e n u m e r á l n i m é g e" k ö -

v e t k e z e n d ő h e l y e k e n i s : 

P e s t e n E g g e n b e r g e r , K i l i á n , é s H a r t l e b c n . — P o s o n b a n 

S c h w a i g e r A n d r á s . — Z á g r á b b a n S u p p a u . — K ' o ' ° s v á r t t 

G u t m a n . — S z e b e n b e n H o c h m e i s t e r U r a k n á l . A ' P r a e n u i n e -

r á n s o k ' N e v e i a ' M u n k a e l e j i b e n y o m t a t t a t n a k . M i h e l y t a ' 

P r a e n u m e r a t i ó ' S u m m á j a a ' M a g y a r M u z e u m D i r e c t i ó j a á l l a l 

m e g k ü l d e t i k , a ' f e n n e m l í t e t t T e c h n o l ó g i a i T á r h á z a ' M a -

g y a r M u z e u m ' s z á m á r a á l t a l a d ó d i k . U l y n a g y c z é l n a k e l -

é r é s é é r t k i n e t e n n e e g y k i s á l d o z a t o t a ' H a z a ' o l t á r á r a , 

' s m a g a t ö k é l l e t e s s é t é s e v é g e t t i s , 

Q . 

/ 

11. U j K ö n y v e k , 
11a) V e r s e g h y F c r e n c z a ' F i l o s o f i á n a l i T a l p i g a z s á g i r a é -

p i t e t t F e l e l e t a ' N e m z e t i M u z e u m n e v é b e n a ' M a g y a r 

N y e l v i r á n t t e t t k é r d é s r e g-vo B u d á n n , 1 8 1 8 . 4 2 0 p a g . 
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i i 3 ) M a g y a r G r a m m a t i k a a v v a g y N y e l v t u d o m á n y , m e l l y -

b e n a ' l i a z a i N y e l v n e k s ü k e r é s o k o k r a é p í t e t t R e g u l á i n a p -

k e l e t i n y e l v h e z i l l ő t a n í t á s r e n d d e l m i n d c s p o n t o s a n e l ő -

t e r j e s z t e t n e k . y B u d á n 8 1 8 . 5 1 $ p a g . 

n 4 ) P r o f . T i s z t . M á r t o n I s t v á n Ú r n a k K e r . M o r á l i s k a -

t e k h i s m u s n e v ű M u n k á j á r a i r t t R e c e n s i ó k a z a z o k r a t e t t f e l e . 

l e t e k k e l e g y b e k ö t v e . 8 m a i R é t s b e n . í g i g . 2 0 8 p a g i n a . 

12. Trattner János Tamásnál készült 
U j I i ö n y v c l i . 

66 ) tyrebigf auf &ie €intí>et$ung &e£ gőroetít ifd)cn S e m p e l ö irt 
K e t s k e m é t , t x m € l i ű á .Oppenheim ©o&n Deő £)í>erí3uöett Surif íett 
ober 3íűt?iucr in D c f f f j . 1318. Ux) Xra í fner 4- 8• © . 

6 7 ) C a t a l o g u s V e n e r a b i l i s C l e r i A l m a e D i o e c e s i s Ó u i n -

q u e - E c c l e s i e n s i s a d A n n u m C h r i s t i M . D C C C . X 1 X . c u m Ira-

d i e e P a r o c h i a r u m F i l i a l i u m e t F e r s o n a r u m . T y p i s T r a t t n c -

r i a n i s . 1 8 1 8 - 1 2 . 1 7 0 l a p . 

6 8 ) £ > r b m m < j £ i e ö e r u n b S í n e n f i i t bie r d i g i u f e (Sebad&fmfJí 

f e t j e r , roeldbe j u m t r n u r i g e n S l n b e n f e n beö a m 1 6 . £>ct . 1 8 1 8 . er* 

f o l g t e n E i n t r i t t e s roeilmiö © r . e j c c e f l e n j beö jpodjro. tyeíerő 

R a l o g h v . O c s a , © r . I . f . S íp , rcitfl. ge l ) . SJíaífyeő e t c . 

— «Pefift bcK) S t a t i n e r . 1 8 1 8 . 8 . 8 . f e i t . 

69) 9tetíungSt>erfaf)reit bet SSergtftuug unb bem ©dfjeitttobe; 
neí>jí Wi t t e in jur g t f e n n u n g bec © i f t e , uttb bec üerfalfc^tcn äßet* 
t te , unb jur Unterfc&etbung beö nurflid)en Xobeö Don ©djeintobo. 
SSon 9t. .Orftla fi. £ei&ar$t etc. auö Dem franjöftfdjen über* 
fefjt utt?) mi t bem SufflKe ejtuö fReííungSapotfjeferet; rermíf jr t von' 
Sofjaim ©djuffer «Prof. b e r g f j e m i e ntt bec ft. Un ioec f i tä t ju ^eftf?« 
1819- Jpartleben S e r i a g in 8. 196. feit. 

7 0 ) R e n d t a r t á s a a z o n g y á s z o s T i s z t e l e t n e k , a* m c l l y N é -

h a i N a g y M é l t ó s á g ú O c s a i R a l o g h P é t e r Ü r ü E x c e l l e n t z i á j á -

n a k O C s , R . F e l s , v o l t b e l s ő T i t k o s T a n á t s . e t c . P e s t e n 

a z A . C . l é v ő E v a n g e l . T e m p l o m á b a n l ß i t f . e s z t . D e c . 7 - k é n 

f o g t a r t a t n i , 1 8 1 8 . T r a t t n e r b e t . 8« 8 l a p . 

7 1 ) S S e r j e i d m i f r bee t t ) eo fog i f c i j en © d j r i f t e n , tt>eíd)e í»et) S o n s 

r a b Síboípí) | > 3 C t l e b e n j u fyabeti f t n b . 1 8 1 8 . 8 . 32 f e i t . 

7 2 ) H a z a i é s K ü l f ö l d i T u d ó s í t á s o k . t 8 i 8 » 2 - i k F é l E s z -

t e n d ő 4 - t o T r a t t n e r b e t . « 6 0 l a p . 
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7 3 ) H a s z n o s M u l a t s á g o k 1 8 1 8 . 2 - i k F é l E s z t e n d ő T r a t t n e r 

J a e t , 8 - 4 o ° l a P -

7 4 ) A ' n e g y v e n n a p i S z e n t B ö j t v a g y i s a ' N a g y B ö j t n e k 

m i n d e n n a p j a i r a f e l o s z t o t t U r u n k s z e n v e d é s é r ü l v a l ó E l m é l -

k e d é s e k , m e l l y e k e t a ' K e r e s z t é n y H i v e k b u z g ó s á g á n a k é l e s z -

t ő s é r e é s ö r e g b í t é s é r e s z e r z e t t H e v e n e s s y G á b o r J é s u s T á r -

s a s á g b e l i P a p . 1 8 1 8 . p e d i g ú j r a k i n y o m t a t t a t o t t . P e s t e n 1 8 1 8 . 

T r a t t n e r J , T . b e t . 8 . 4 3 2 l a p . 

7 5 ) <5amking twn Eiuffírpre&tgfen auf híle © o n f a g 
jen 3af )re5 oon SQticbael (JHetatt j p e r m a i m , fcifcfjcflidjen S q í r f ő ? 
9 3 i e ő r , í>eö © ä u l e n i u f p e f t o r , Sonfif íorialraí l jS uit& Sedjant jtt gr í ;« 
l a u . 3rt>ct;te Oatjrítyíílfíe. 'jJefíí; frei; j fct traö £arrleí>en. T r a i -

n e r b e t . 8 . m , 2 5 6 l a p . 

7 6 ) A ' T e r m é s z e t v í z s g á l á s a . I r t a B o n n e t K á r á l y e t c . M á -

S o d i k D a r a b . 8 . T r a t t n e r b e t , ' s k ö l t s . 4 6 0 l a p * 

"77) Slflgemeine @e<?grap!;te j u m e l e m e n t a r * un& ®cIt>fMíttí 
terridjt ittS&ef#nfcer$ f ü r 9)tilitäc g r j t e í i u n g ő Sttf í i fufe nad) &ett 

ueuef í en ge&t&üd&cnt, mit eine i í l i imiuirtcn Äupfer ia fe ln . JthS-
8, m . T r a t t n e r b e t . ' s k ö l t s é g é v e l 2 7 2 l a p . 

78) S a s i Xrtfdjeníuid). g i n S r a m a i n örei S l f f e n , t?on Síítgufí 
uon £<?ljef>ue. ^e f fö bei? Scftpl) £ e i j r e r , S 3 u < í t ) a n & . l e r . 1818 . T r a t t -

n e r b e t . 8 - 6 0 l a p . 

7 9 ) D i s s e r t a t i o i n a u g u r a l i s m e d i c a d e H y o s c y a m o o i g r o 

q u a m e o n s e n s u e t a u c t o r i t a t e M a g n i f i c i D , P r a e s . e t D i r e c t o r 

n e c n o n S p e c t . D . D e c a n i , e t C l a r . D . P r o f . I n e l . F a c u l t -

M e d . p r o g r a d u D o c t . M e d . r i t e c o n s e q u e n d o i n A l m a a c C e -

l e b . U n i v . l l u n g . P c s t l i . p u b l i c e d i s q u i s i l i o n i s u b m i t t i t A n -

d r e a s K u b á n y i , H u n g . T h a r d o z i e n s i s , 8 . m , 1 8 1 S . 3 0 l a p . 

8 0 ) P r a e c i p u u m a t q u e f u n d a m e n t a l e m i n N e u t o n i a n a 

m o t u u m P l a n e t a r i o r u m T h e o r i a e r r o r e m p l u r i b u s d e m o n . 

s t r a t a r g u m e n t i s G e o r g i u s J u r a n i t s . T y p i s T r a t t n e r i a n i s , 

a 8 1 8 - 8- m . l a p , 

8 1 ) B i b l i c s k y . 1 2 , 1 8 1 8 - T r a t t n e r b e t . 3 6 l a p . 

82) S a s i 2ufffdjlo£ &et felőlien £ a u r a . 3?ouetIe auS t>ev S p a * 
iiifdjetr, gommtff iott t»ct> £etjrer. 1 8 8 - 8 0 lap. 

8 3 ) D i s s e r t a t i o i n a u g u l a r i s m e d i c a s i s t e n s E n c e p h a l i t i s 

d e m , q u a m C o n s e n s u e t A u c t . M a g n . D . P r a e s . e t D i r , 

P e r i l . a c S p e c t . D , D e c a n i , C l . D . . P r , I n c l , F a c . M e d i c a e 

i n A l m a a c C e l . U n i v . P e s t , p r o g r a d u D o c t . M e d i c i n a e r i t e 

c o n s e q u e n d o p u b l i c a e d i s q u i s i t i o n i s u b m i t t i t P a u l u s A n t o -

n i u s B u g á t , H u n g a r u s G y ö n g y ö s i e n s i s , T y p i s T r a t t n e r i a n i s 

1 8 1 8 . 8. 4 o l a p . 
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8 4 ) O r a t i o d i c t a i n S e m i n a r i o S . P a u l i A p o s t o l i A n n a 

i g i g d i e 2 5 J a n u a r i i p e r M e l c l i i o r e m B a u m h o l t z c r T h e o l o g i « 

a e i n A n n u m I V . A u d i t o r e n ! . Q u i n q u e E c c l e s i i s S u m t i b u s 

C l e r i J u n i o r i s . P e s t h i n i , T y p i s T r a t t n e r . i 8 x g . 8 . i n . 16 

l a g . 

8 5 ) N é h a i A , S z . B i r o d a l o m b é l i G r ó f M é l t ó s á g o s S z é k i 

T e l e l d J ó s e f U r S i r h a l m a T r a t t n e r b e t , 8 . m i i f f x 8 . 2 5 6 l a p . 

8 6 ) A s s e r t i o n e s e z U n i v c r s a T h e e l o g i a , q u a s a n n u e n t e 

I n c l y t a F a c u l t a s T h e o l o g i c a i n R e g i a S c i e n t . U n i v . P e s t . p r o 

c o n s e q u a n d a c ' T h e o l . ü o c t . L a u r e a P u b l i c e p r o p u g n a n d a s 

s u s c e p i t A n t o n i u s M a l o t s a y C l e r i c u s R e g u l á r i s e S c h o l i s 

P i i s . 8 . 1 8 1 8 - T y p i s T r a t t n e r . 8 l a p . 

8 7 ) Dret ; S a g auő m e i n e m £eí>en S r j a ^ l t i o n g l a u n e n « x8x í í . 

T r a t t n e r . b e t , 8 . 8 0 l a p , 

8 8 ) SSon £e [ l ent f ja l$ £íilfőí>u<l> fuc SBein&cfißeu uti& 
S a j e i n í j a n b k r , o&ec fcct ü o Q f c m m e n e SÖeinPeííermeiffer. SSon Sim 
t x m n ftrttl £üt>cc¥. M . D . T r a t t n e r b e t . i n 1 2 . 1 S 1 9 . 3 0 8 l a p . 

8 9 ) E g y h á z i B e s z é d , m e l l y e t a z O t s ü d i K á p o l n á b a n a z 

a z t i l l e t ő P ü s p ö k i E n g e d e l e m n e k k i h i r d e t é s e k o r m o n d o t t 

T i s z t e l e n d ő S z ü t s I s t v á n , M e r n y e i P l é b á n o s U r , N o v e m b e r 

2 2 . n a p j á n i'áx8. T r a t t n e r b e t , 8 . i f i l a p . 

9 0 ) F a m i l i a e C l e r i c o r u m R e g u l ä r i u m S c l i o l a r u m P í a r u m 

P r o v i n c i á é H u n g á r i á é e t T r a n s y l v a n i a e P r o A n n o 1 8 1 9 . f o l i d 

T y p i s T r a t t n e r i a n i s 6 l a p . 

9 1 ) A ' T e l l y e s S z e n t H á r o m s á g e g g y i g a z I s t e n i m á d á -

s á r a r e n d e l t t Á j t a t o s s á g , m e l l y P r i v i l e g i á l t t N . G y ö n g y ö s 

V á r o s s á b a n n y ó l t z n a p o k a l a t t a ' S z e n t H á r o m s á g K é p e e l ö l t 

e g y b u z g ó S z e m é l y n e k ö r ö k ö s s e n t a r t a n d ó I s t e n e s k ö l t s é g é -

v e l s z o k o t t t a r t a t t n i . 1 8 x 8 . T r a t t n e r b e t . 8 . 2 0 l a p . 

9 2 ) O n o m a s t i c o n l i o n o r i b u s S p e c t a b i l i s P e r i l l u s t r i s a c 

G e n e r o s i D o m i n i D a v i d i s H a n g y á s s d e J K i s . M á n y , I n c . C o » 

m i t a t u s P e s t i n e n s i s o r d i n a r i i N o b i l i u m J u d i c i s , d u m p e n u l -

t i m a D e e e m b r i s d i v i s u i P a t r o n i E e s t u m r e e o l e r e t , i n S i g -

n u m G r a t i t u d i n i s L a d i s l a o H u n y a d y , A A , L L , e t P h i l o -

s o p k i a e D o c t o r e , M e d i c i n a e q u e i n A l m a a c C e l e b e r r i m a R e -

g i a S c i e n t i a r u m U n i v e r s i t a t e H u n g a r i c a , q u a c P e s t i n i e s t * 

A u d i t o r e o r d i n a r i o . 4 ' - to , T y p i s T r a t t n e r . 



XII. 
- ( 1 2 8 ) — 

K ö t e t ' F o g l a l a t t y a . 

I . É r t e k e z é s e k . 

1 ) M c l c z e r J a k a b , S z e p e s V á r m e g y é r ő l s z ó l l ó T u d ó s í t á s a i n a k 

f o l y t a t á s a , 3 l a p * 

2 ) B . M e d n y á n s z k y . W y s s e g r á d i E m l é k i r á s ' t e l l y e s i t ö e l ő a d á -

s a . 2 6 1. 

3 ) ftlokry B , G o n d o l a t o k , é s e l m é l k e d é s e k a ' T u d ó s o k r ó l 

l i ö z ö n s é g e s s e n . 3 0 I. 

4 ) S z é k e l y M á r t . M . A r a n y k a G y ö r g y É l e t e . 6 8 

1 ) H e r c z e r J o b f o r d í t á s a B a r k l á j d e á k u l í r t t P a r a e n e s i s s é -

n e k . 9 1 S I . 

2 ) U n g v . T ó t h L á s z l ó G Ö r ö g V e r s e i . 9 7 1. 

1 ) S e o r e s b y W i l l i a n é r t e k e z é s e i b ő l a ' J e g e s P o l a r i s T e n g e r 

i r á n t , K i v o n á s 1 0 0 1 . 

III. T u d o m á n y b é l i J e l e n t é s e k ; 

1 ) I g a z í t á s o k . 1 1 0 1. 

2) Ú j T a l á l m á n y o k . 1 1 1 1 . 

3 ) I n t é z e t e k . 111 1. 

4 ) E l ö l é p é s e k , é s m e g t i s z t e l t e t é s e k . 1 1 1 1, 

5 ) K i h a l t T u d ó s o k é s í r ó k , 112 1. 

6 ) T u d ó s í t á s o k a ' h o n n y i M i v é s z e k r ö l , é s a z ő A l í v e i k r ö l , n 3 u 

7 ) R i t k a s á g o k , n < ) 1. 

g ) T u d ó s F o g l a l a t o s s á g o k . 1 2 0 1. 

9 ) E s e d e z é s a ' M a g y a r R é g i s é g e k i r á n t . 1 2 1 1, 

1 0 ) E l ő f i z e t é s i J e l e n t é s , 1 2 3 1. 

1 1 ) Ű j K ö n y v e k . 1 2 4 1. 

J 2 } T r a t t n e r J á n o s T a m á s n á l k é s z ü l t U j K ö n y v e k . 1 2 5 L 

II. L i t e r a t u r a, 

A ) H a z a i L i t e r a t u r a í 

K ö n y v v i s g á l t a t á s : 

B) K ü l f ö l d i L i t e r a t u r a 



Azon Tudós Férfiak, t ik e' Tudományos Gyűjteményt alhat-
• matos munkáikkal elősegítik , tőlem mindenik ívnyitől 4» 

forintokkal tiszteltetnek meg ezüst pénzben. 
E' Gyűjteményből minden holnap végével egy 8—ty ívnyi 

Kötet , jelenlévő formában , és borítékban adattatik ki j 
mellyre itt helyben 18. forintok, a' postán elküldetéssel pedig 
aa forintok fizetetnek elo Bécsi érték szerént. 

T r a t t n e r J á n o s T a m á s . 



P e s t e n , 

T r a t t n e r J á n o s T a m á s n á l . 
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	-- : Mathematikai Kérdés. Az öszvefoglalt mozdúlás' Törvényeinek valósága mellett, valamelly közép ponti erők által nóggattatott mozdúlóban a' vezeték fentő rajzol e le az idővel tökélletesen egyarányosságú udvarokat? 74-77��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	P.Sz.A. : Észrevételek némelly új szók felől. 78-82����������������������������������������������������������
	Y. : Magyar Ország' Statistikai esmértetésére szolgáló Jegyzetek. 82-94������������������������������������������������������������������������������
	S. : Ámérika, vagy az újj világ feltalálásának Históriája, Robertsonból és Kampéból, az oskolás gyermekek számára kérdésekbe és feleletekbe foglalva Naszályi János Palotai R. Prédikátor által 1816-dik esztendőben.Trattner János Tamás, 1817. 30 lev. 94-100����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Hrabowszky György : A' Magyar Tudósokról, nevezetessen Sopron Vármegyebéliekről. 100-108�����������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Külföldi Literatura. 109-112����������������������������������������
	Kisfaludy Sándor : Ö Cs. K. Felsége Születése napjának Ünnepeltetése a' Keszthelyi Helikonáltal 1818. Feb. 12-kén. [benne:] Kisfaludy Sándor: Óda Tolnai Gróf Festetics Györgyhez. 113-118�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Jutalom-tételek. 118-119������������������������������������
	Y. : Hazai Új-Találmányok. 119�������������������������������������
	Y. : Tiszteltetések. 120�������������������������������
	Y., Őry. : Intézetek. 120-121������������������������������������
	Kis János : Töredéke egy Levélnek. 121-122�������������������������������������������������
	K. : A' Honnyi Mívészek' élet - leírása. 122-125�������������������������������������������������������
	Y. : Új Könyvek. 125-126�������������������������������
	-- : Trattner János Tamásnál készült Új Könyvek. 126�����������������������������������������������������������
	Trattner János Tamás : Előfizetési Jelentés. 127�������������������������������������������������������

	4. szám��������������
	Nagy Imre : Vátznak leirása. 3-41����������������������������������������
	V.J. : Tökölyi Imre Fejedelemnek 1683-dikban Nagy-Szombath Királyi Városába lett bémeneteléről, és ezen Városnak arra következett elégéséről. (Nagy-Szombath Királyi Városa' Protocollumából való kihúzás). 41-63������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Beregszászi Pál : A' Nemzeti nyelvünk'tanúlásának szükséges voltáról. 63-71����������������������������������������������������������������������������������
	Nagy Márton : A' Birka-tartásról. 71-78����������������������������������������������
	Szemere Pál : Tárgy és Nyelv a' költésben. 79-86�������������������������������������������������������
	Y. : Magyar Ország' Statistikai esmértetésére szolgáló Jegyzetek' folytatása. 86-96������������������������������������������������������������������������������������������
	N. : Kazinczy Ferencz Munkáji. Szép Literatúra. Pesten, Trattner János Tamásnál 1814-1816. 96-115��������������������������������������������������������������������������������������������������������
	[Y?] : Piringer Tanácsos Úr' Banderiumainak Recensiója eránt. 115-116����������������������������������������������������������������������������
	Y. : A' Magyar Országi Jobbágyok állapottya eránt. 116-117�����������������������������������������������������������������
	Y. : Iskolai Intézetek. 117-118��������������������������������������
	A' Pesti Seminariumból. : Pap-nevelő Intézetek. 118-119��������������������������������������������������������������
	Y. : Magyar Tudósok és Irók' elő-léptetési. 119������������������������������������������������������
	Rumy Károl Karlowitzon. : Magyar Prédikátió Jénában, és Tübingában. 119-120����������������������������������������������������������������������������������
	Horvát Endre : A' Tudományos Gyűjtemény' 1817-diki első Kötetének 107-dik lapjára feleletűl.Boldogréti Víg Lászlónak Horvát Endre. 121-124�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Kövy Sándor. : T.T. Kövi Sáros Pataki Prof. Felelete és Kérdése. 125-129�������������������������������������������������������������������������������
	Ercsey Dániel. : T.T. Ercsei Dániel Deb. Prof. észrevételei Philosophiai munkájinak, 's más munkák' recensiója eránt. 129-131������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Folnesics Lajos J. : A' Nemnek béhozatásáról a' Magyar Nyelvbe. Feleletűl az öné új szónak ótsároltatására. Lásd: Tud.Gy.1817.XII.k.30. 132-138������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Grosser János : Felelet a' Cicero 's Plinius válogatott Leveleik Fordításának megvisgáltatására. 138-140���������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	P.Sz.A., Kazinczy Ferencz. : Megholt Tudósok. 140��������������������������������������������������������
	K. : A' Honnyi Mívészek' Esmértetése. /Hesz Mihály/ 140-141������������������������������������������������������������������
	Y. : Jeles Fölfedeztetés. /Verbőczi Tripartitumáról/ 141-142�������������������������������������������������������������������
	Moldoványi Antal. : Emlék-kő. 142-143��������������������������������������������
	Y. : Új Könyvek. 143���������������������������

	5. szám��������������
	-G.H.J.- {Kazinczy Ferenc} : Sáros-Patak hajdan Szabad-Királyi, sokszor Királynéi, most Mező-Városnak Történetei. 3-29�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Az időnkbeli Prófétákról, 's az ő jövendöléseikről. 29-47���������������������������������������������������������������������
	Virág Benedek : Észrevételek a' magyar Prosodiáról. Kettős beszélgetésben. Irta Virág Benedek. Kálmán és Vilhelm. 48-67������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	-- : Köteles volt-e a' Magyar Nemesség Várait, 's az ezekben lévő Katonaságát az ország polgári alkatmánya szerént saját költségein tartani? 67-88���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	U. : Magyar Szántóvető-Műszer, Rajzolattal együtt. 88-95���������������������������������������������������������������
	Ángyán : A' Hazabeli kissebb oskoláknak jobb lábra állításokról, nevezetesen, hogy kellene azokat a' szorgalom (Industrialis) oskolákkal egybekötni. - Különös tekintettel a' Protestánsok' oskoláira készitette Szabó János...Pest,Trattner János Tamás bet. MDCCCXVII. VI. és 113 l. 8. rét. 95-113������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Feszler Prof. Földinknek mostani állapottyáról Orosz Birodalomban. [benne: Feszler Ignác levele Kovachich József Miklósnak, latinul -116-120.p.] 115-120��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Megtiszteltetések, 's Jutalmaztatások. 120-124����������������������������������������������������������
	Y. : Cuiqve Suum. 124-125��������������������������������
	Rumy, Bitnitz. : Iskolai Intézetek. 125-126��������������������������������������������������
	B. : Magyar Orvosok' törekedési. 126�������������������������������������������
	Y. : Kihalt Tudósok és Irók. 126-127�������������������������������������������
	Rumy Károl : Magyarok Bosniában. 128�������������������������������������������
	G.Dessewffi Jó'sef. : G.Desseöffy Jósef' észrevételei Orthographiája eránt. 128-132������������������������������������������������������������������������������������������
	Letavay Sándor : Jegyzetek Bocskay István E.F. szerencsés Péntek' napja eránt; 's néhány Erdélyi Fölírások. 132-141��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Előlépések. 141���������������������������
	Y. : A' Pesti Musikai Intézet. 141�����������������������������������������
	K. (Kovács Pál?) : Honnyi Míveseink' munkájinak esmértetése. 142�����������������������������������������������������������������������
	-- : Új Könyvek. 142���������������������������
	-- : Trattner János Tamásnál készült Új Könyvek. 143�����������������������������������������������������������

	6. szám��������������
	Füredi Vida [Kisfaludy Sándor] : A' Recensiókról. 3-32�������������������������������������������������������������
	Y. : Régi Székes Fejérvárról Jegyzetek. 32-53����������������������������������������������������
	Tóth László. : A' Költőnek remekpéldáiról, különösen Pindarról, 's Pindarnak Versmértékiről. [benne Óda Herminéhez (A' Pythiai Tizedik Hymnus mértékein)]. 54-89�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Clementis. : Baradla Barlangnak bövebb Leirása. 90-95������������������������������������������������������������
	X. : A' Conventualis Minorita Szerzet' Sz. Ersébeth Provincziájának rövid leirása. 96-104������������������������������������������������������������������������������������������������
	T. : Az Uj Testamentomi Szent-Irásoknak Critica Históriája és Hermeneuticája, az Exegetica Theologia 2-dik Részének első Darabja. ... Varga István. Debrecen, Csáthy György, 1816. 104-107�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Hrabowszky György : Vas Vármegyében Született Tudósok! 107-111���������������������������������������������������������������������
	Moldoványi : [A' legrégibb Magyar Ének németül.] 111�����������������������������������������������������������
	Moldoványi : [Gáll Dokt. munkája.] 112���������������������������������������������
	Nagy István : Tudósítás a' Ketskeméti Ref. Gymnasium Könyv-tárának állapotja, és némelly főbb Gyámolitói felől. 112-114������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Rumy : Iskolai Intézetek. 114������������������������������������
	M.G. : Iskolai Jutalom Rosnyón. 115-116����������������������������������������������
	Brestyenci Brestyansky András : Magyar Útazók. 116-117�������������������������������������������������������������
	Rumy : Magyar Útazók. 117-118������������������������������������
	A' Redactio, Rumy., Y. : Előléptetések, és Jutalmaztatások. 118-119��������������������������������������������������������������������������
	Y., Moldoványi : Kihalt Tudósok és Irók. 119-120�������������������������������������������������������
	R.B. --y. : Nagyság-tudományos Felelet e' Mathematikai kérdésre. 120-122�������������������������������������������������������������������������������
	Márton István Prof. : Problemák. 122-123�����������������������������������������������
	Rumy, Y. : Kijövő munkák erántvaló jelentések. 123-124�������������������������������������������������������������
	K. : A' Honnyi Mívészeink' esmértetése. 124-125������������������������������������������������������
	Y. : Új Könyvek. 126-127�������������������������������

	7. szám��������������
	[Horváth János] közli Horváth József : A' Hahóti Apátság' Emlékezete. 3-24���������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Az Ékesszóllásra egy tekéntet. 24-37������������������������������������������������
	Nyiry. : A' felolvadt Jeges tenger tüneményeiről, Ég, Föld, 's Természet' visgálati Értekezések; -egyszers'mind ezeknél fogva, a' múlt és következendő időváltozásokra való Kinézés. 37-63�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Rumy Károly György : A' Gazdaságbeli erőnek használásáról és igazgatásáról. Kiváltképpen Thaer és Trautmann szerint. Irta Rumy Károly György néhai, Georgikoni Professzor. 63-94���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Statistikai Jegyzetek. 95-98����������������������������������������
	R.M. : Megfejtése azon Feltételnek, hogy lehessen három ösméretes pontoktól, a'mellyek egy negyediktől a' tájékon látathatnak azt a' negyediket gyézni, vagy annak fekvését a' három szöghöz kitalálni. 98-100���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Tóth Pál. : A' Magyar Országi Helvétziai Vallástételt követő Oskolai Tanitók' Tárháza, melyben találtatnak a' nevezett személyek' szükségeihez alkalmaztatott Templombéli és Halotti Prédikátziók, Oratziók, és Bútsúztató Versek. Sipos Jósef, h.és é.n. 294 l. 101-108�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	H.D.D. : Külföldi Literatura. 108-110��������������������������������������������
	-- : Nagy Méltóságú néhai Puchói Marczibányi Istvánnak, Eő Császári, Királyi, Apostoli Felsége' Status titkos belső Tanátsossának, és Arany sarkantyús Vitéznek Eő Excellentiájának Biographiája. 111-114����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	-- : Jutalom Tételek. 114��������������������������������
	Huszár Károl : Javallat Újjság-Collégyiom felől. 115-119���������������������������������������������������������������
	V. : A' Pesti Királyi Universitásnak két nevezetes Ünnepei Sz. Iván-Havában 1818. 119-120������������������������������������������������������������������������������������������������
	H.D.D. : Intézetek. 120-122����������������������������������
	X.Y.Z. : Egy Hazafinak Szabad észre vételi, 's hazafiúi projectuma a' Bécsi Kanalisnak föltételben lévő Rába vizébe vezettetése eránt. 123-124�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	V. : új Találmányok. 124-125�����������������������������������
	V., Th., Y., A. : Előléptetések, és megtiszteltetések. 125-130���������������������������������������������������������������������
	: A' Szesz (Gas) által való világitás terjedése. 130�����������������������������������������������������������
	Thaisz. : Kihalt Tudósok. 130-131����������������������������������������
	Moldoványi. : Ritkaságok. 131-133����������������������������������������
	Y. : Új Könyvek. 133-134�������������������������������
	-- : Trattner János Tamásnál készül Új Könyvek. 135����������������������������������������������������������

	8. szám��������������
	K.J. : A' védelmeztetett Nemes Székely Nemzet. 3-24����������������������������������������������������������
	Báró Mednyánszky : Drágffy Jánosnak 1525. eszt.ben Mohácsi Táborból költ utólsó rendelése. 24-32�������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Ertsey Dániel. : Elmélkedés a' Philosophiáról, és annak hasznáról. 32-39�������������������������������������������������������������������������������
	G.L. : A' magyar nyelv' fő törvényjeiről. 39-66������������������������������������������������������
	Peterka Josef : Kiss Kún Kerületnek, 1805-ik, és Januárius első napjátúl kezdvén, egész az 1817-ik esztendei December Holnapnak utolsó napjáig; előszszer Helyenként, azután öszve Summázottan leírott Statistikai esmérete. Kiadta Peterka Josef, a' tisztelt Nemes K.Kún Kerűletnek fő Orvossa (Physicussa) 1818. 66-85��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Kis János : Hogyan kell a' Magyar Olvasó Publicumot nevelni. 85-91�������������������������������������������������������������������������
	Kazinczy Ferenc : Az Erdélyi Szászok. - Gubernátor Báró Bruckenthal Sámuelnek Bibliothecája, Kép-gyűjteménye. (Kazinczynak Erdélyi Leveleiből). 91-112�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	R. [lábjegyzetben Rev.] : Ungarns Industrie und Commerz von Gregor von Berzeviczy... az az: Magyar Ország Iparkodása és Kereskedése, irta Berzeviczy Gergely. ...Hildt J.A. ... Veimar, 1812. 8. réth, 144 l. 112-119����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Y. : Külföldi Literatura. N. Tud. Andre Christ. Károl által Prágában készülendő gazdaságbeli Újságot T. Hazánkfiai múlt esztendőben következő Munkájikkal mozdították elő. 119-122�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Huszár Károl : Javallat Útazásra oktató Collégyiom felől. 122-130������������������������������������������������������������������������
	V. : Új Találmányok. 131�������������������������������
	L.S.Y és V. : Változások, Előléptetések, és megtiszteltetések. 131-135�����������������������������������������������������������������������������
	V. : Megholt Tudósok és Irók. 135-136��������������������������������������������
	-- : A' meg-haltt Csokonai Vitéz Mihály, az élő Kőlcsey Ferencznek. 136-143����������������������������������������������������������������������������������
	J*** : A' Magyarok Moldowában. 144-146���������������������������������������������
	-- : Új Könyvek. 146���������������������������

	9. szám��������������
	J*** : Zápolya Imre', és István' Hamvai. 3-10����������������������������������������������������
	Tóth Pál. : Mi az oka, hogy némely Nemzetek a' Tudományokban és Szép Mesterségekben más Nemzetek felett felylyebb emelkedtenek? 10-27��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Szomb. Prof. Bitnicz : Az ébrenségről, alvásról és álmokról. 27-52�������������������������������������������������������������������������
	K.S. : A' Búza nem változik által konkolyjá. 52-64���������������������������������������������������������
	Réthi András : A' T.T. Kis Sándor Ur' közönséges Abéczéje minden Nemzetektől bévetethető-e? 64-67��������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Q. : Eredeti Magyar Románok I. Darab Palugyay Története. Pesten Eggenberger Jósef boltjában. 1807. 67-70���������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	J*** : B. Visgálatokra tett Viszonozások. Jenai T. Ujságnak 1818. Januarius Holnapi Kötettyére, és a' magyar nevelésről közönségessen, valamint is a' Pétsi Oskolák iránt tett kifejezéseire H.D.D. Urnak. 70-96�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Th. : Igazitás. 96-99����������������������������
	J. : Jelentés Buchner András' Bajor Ország történetei iránt, ki adandó könyvéről. 99-100�����������������������������������������������������������������������������������������������
	Orthophilus. : Jutalomtétel. 101-104�������������������������������������������
	V. : Új Találmányok. 104-106�����������������������������������
	V. : Intézetek. 106��������������������������
	-- : Jutalmazás. 107���������������������������
	V. : Előlépések, és megtiszteltetések. 107-108�����������������������������������������������������
	Z. : Az Új Academicus Magistratus a' Pesti Universitásban. 108���������������������������������������������������������������������
	K. : Tudósitások a' honnyi Mívészekről, és az ő Míveikről. 108-112�������������������������������������������������������������������������
	Vitkovics Mihály : Különös Óra. 112-114����������������������������������������������
	V. : A' hírlelt Új-Világ. 114-115����������������������������������������
	Szabó János. : Nevelést illető Intézet. 115-122������������������������������������������������������
	E-l.Ügyész. : Egy tekintet a' pókokra. 122-127�����������������������������������������������������
	-- : Új Könyvek. 127���������������������������

	10. szám���������������
	Fejér György : A' Magyar Királyi, Pesti Universitás' Literaturai érdemei. 3-38�������������������������������������������������������������������������������������
	Gömbös Antal : E' folyó 1818-dik Esztendei Tud. Gyűjteménynek 2-dik Kötetje' 83-dik lapján, a' Jószágnak Ösi vagy keresményi volta' Bebizonyitásáról közlött gondolatokra szolgáló Felelet. 38-52��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Harlikovits Istvány : Ugar földeknek hasznairól, és miveltetések' rendjeiről. 52-61������������������������������������������������������������������������������������������
	Kováts Sámuel. : Igaz e'; hogy a' Tudományok inkább rontják mint javítják az Elméket 's az Erköltsöket? 61-72��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	T.J. [gr. Teleki József?] : Magyar nyelv tanító Könyv, melly a' Magyar Beszédnek, és írásnak szabásait megítélve, gántsolva, és megválasztva adja elé. Kassai Jósef, S.Patakonn 1817. Nádaskay András betüivel 468 l. középszerű 8-ad rét 14 tabellákkal. 73-86����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Tóth Pál : Egésség' Régulái. Készítette Zsóldos János Orvos Doctor. ...az apróbb Gyermekek' számára megrendelt Oskolai Kézi Könyvet... kinyomtattatta Zsoldos Jákób. 87 l. 87-92���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	E.K.G.J. : Allgemeine Weltkunde, oder geographisch-statistisch-historische Uibersicht aller Länder...von Johann Georg August Galletti.4. átdolg. kiad. Leipzig und Pesth, 1818. 109 l., 25 térk. 92-108��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	B.M. : A' Bécsben Kijövő Geográphiai, Históriai, Statistikai, és Had-TudományiArchivumban a' múlt 817-dik Esztendei 118. es 119. számok alatt megjelent: a' Magyar Király és Királyné Koronázás szokásainak leírása. 108-109�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Trattner János Tamás : Az Előfizetésnek módja, neme, czélja és haszna. 109-115�������������������������������������������������������������������������������������
	Jakkó László levelét közli Y. : Jankovics Ur jeles gyűjteményében találtató két emlékek' megfejtéséről Tudósítás Franczia Országból (Lásd Tud. Gyűjtemény 1917. XI. Köt.). 115-118�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	V. : Új Találmányok. 119-120�����������������������������������
	Rumy Károly., V., Th. : Előlépések, és megtiszteltetések. 120-122������������������������������������������������������������������������
	Tr. : Kihalt Tudósok és Irók. 122����������������������������������������
	V. : Jelességek. 122-123�������������������������������
	Rumy Károly : Külföldre szakadt magyar Művészek, és Irók. 124��������������������������������������������������������������������
	Eggenberger Jósef, Könyvtáros : Könyv-Hirdetés. 124-126��������������������������������������������������������������
	Trattner : Előfizetési Jelentés. 126-127�����������������������������������������������
	-- : Új Könyvek. 127-128�������������������������������
	--: Trattner János Tamásnál készült Új Könyvek. 128-129��������������������������������������������������������������

	11. szám���������������
	Melczer Jakab : Geographiai, Historiai, és Statisticai Tudósítások Szepes Vármegyéről. 3-32��������������������������������������������������������������������������������������������������
	Pucz Antal : Kant' Filosofiájának fő Resultatumai. 32-51���������������������������������������������������������������
	Décsy Antal : Elmélkedés a' Görögökről, Ráczokról, Macedoniai Oláhokról, Zsidókról, 's ezeknek kereskedésekről hazánkban. 51-66��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Horváth 'Sigmond. : A' Magyar Stylisticát tárgyazó észrevételek. 66-77�����������������������������������������������������������������������������
	Hrabowszky György : Mádai Dávid Samuel Prussus Udvari Tanátsos és Hálai Fő Orvos Földink Élete. 78-81������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	-- : De nativa sermonis Hungari Euphonia. Disseruit Daniel Kanka Professor. Posonii 1817. in 8. 81-92������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	-- : Hoblik Márton versei. Pesten Trattner János Tamás betüjivel 1814. - 8-r.144 l. 93-100�������������������������������������������������������������������������������������������������
	J*** : Pflaum Lajos. Offene Nachricht und Bitte an die gesammte Protestantische Geistlichkeit Deutschlands. Nürnberg, Riegel, 1817. 8-ad rétb. 100-102�������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Thaisz : Die Bundesacte Über Ob, Wann und Wie? Deutscher Landstädte. Von W. Reinhard, Heidelberg, Mohr und Winter, 1817. 119 S. 8. 16. gr. A'vagy: Valljon, mikor és miképen tartoznak a' Német fejedelmek a' Szövetség 13dik Czikkelye szerint Országaikba Ország-rendeket behozni. 102-119���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	V. : Az Újságok, és Tudományos folyó Irások az Ausztriai Monarchiában. 120���������������������������������������������������������������������������������
	V. : Uj Találmányok. 120-121�����������������������������������
	V. : Intézetek. 122��������������������������
	V. : Előlépések, és megtiszteltetések. 122-123�����������������������������������������������������
	V., P.Sz.H. : Kihalt Túdósok és Írók. 124-125����������������������������������������������������
	V., Moldoványi, Thaisz : Jelességek. 125-128���������������������������������������������������
	V. : Régiségek. 128-129������������������������������
	-- : Új Magyar Jákékszín. 129-130����������������������������������������
	-- : Új Könyvek. 130���������������������������
	-- : Trattner János Tamásnál készült Új Könyvek. 130-131���������������������������������������������������������������
	Márton Jósef : Tudósítás. 131-133����������������������������������������
	Trattner János Tamás : Előfizetési Jelentés. 133-135�����������������������������������������������������������
	A' Kiadó : Emlékeztetés. 135�����������������������������������

	12. szám���������������
	Melczer Jakab : Geographiai, Historiai, és Statisticai Tudósítások Szepes Vármegyéről. (Folytatása) 3-26���������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Báró Mednyánszky Alajos : Vissegrádi Emlék Irás. 26-30�������������������������������������������������������������
	Mokry Bénjamin : Némelly gondolatok és elmélkedések a' Tudósokról közönségesen. 30-68��������������������������������������������������������������������������������������������
	[Székely Márton] közli Kovachich Gy. : Méltóságos Aranka György Úrnak élete. 68-91�����������������������������������������������������������������������������������������
	J*** : HERCZER JÓB Barcláj János a' Catholica Hittől el szakadott Atyafiakhoz útasitott Oktató intés, magyarra által tette. Miskoltzon, N. Szigethi Mihál betüivel 1817. 8-ad rétb. 341.lap. 91-97���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
	Thaisz : Ungvár-Németi Tóth László Görög Versei Magyar Tolmátsolattal]. 97-100�������������������������������������������������������������������������������������
	Bitnitz : Kivonás ezen értekezésből: Das Polareis, von Hrn. William Scoresby. 100-109��������������������������������������������������������������������������������������������
	-G.H.I.- {Kazinczy Ferenc} : Igazítások. 110���������������������������������������������������
	V. : Új Találmányok. 111�������������������������������
	Th. : Intézetek. 111���������������������������
	Th. : Előlépések, és megtiszteltetések. 111-112������������������������������������������������������
	-- : Kihalt Túdósok és Irók. 112���������������������������������������
	Sz.K.M.Gy., K. : Tudósítások a' honnyi Mívészekről, és az ő Míveikről. 113-119�������������������������������������������������������������������������������������
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